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Porto de Rio Grande pára 24 horas 


A paralisacio de 24 horas dos 
portuários que náo aceitam 2 pro- 
posta de reajuste salarial dos arma- 
dores paralisou, ontem, os portos 
de Santos, Rio Grande, S3o Sebas- 
tiño e Mato Grosso do Sul. No 
Único porto maritimo do Rio 
Grande do Sul, a greve de 2 mil 


trabalhadores atrasou as operagdes 


de 11 navios já atracados e de sete 
que estavam á espera de vaga no 
cais. Na avaliacáo do diretor-geral 
do Departamento Estadual de Por- 
tos, Kiss e Canais, Vidal Mendon- 
ga, o maior prejuizo é a imagem do 
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próprio porto que sofre com suces- 
sivas paralisagdes e afugenta Os ex- 
portadores e importadores. 
PRIVATIZACÍÓ — O vice-presiden- 
te da Associacáo Brasileira de Ter- 
minais Portuários Privativos e dire- 
tor da empresa Adubos Trevo, Wi- 
len Manielh, criticou a aprovacio, 


senador Mansueto de Lavor. Man- 
telli acha que o projeto está amea- 
cado porque as emendas introduzi- 
das sáo de cunho corporativista e 
intervencionista. 
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BRASÍLIA — 
O presidente do 
Banco Central, 

- Francisco Gros, 
mantém sua dis- 
posicáo de del- 
xar O governo, 

apesar das declaragóes prestadas on- 
tem dea pelo ministro da Economia, 
Marcilio Marques Moreira, e da pró- 
pria assessoria do Banco Central, que 
considerou “infundadas” as iníorma- 
qdes sobre a demissáo de Gros. A 
expectativa do presidente do Banco 
Central é de acompanhar o desenro- 
lar das negociacóes da equipe econó- 
mica com a área política do governo 
em torno da liberacáo de recursos 
destinados a produzir impacto politi- 
co e conquistar apoios ao presidente 
Fernando Collor. 

Gros está convencido de que es- 
sas negociacóes colocar em 
risco a austeridade da política eco- 
nómica, mas, gragas á interferéncia 
de Marcilio, decidiu esperar “alguns 
dias ou semanas”, como definiu um 
assessor seu, para definir sua posi- 
qáo no governo. 

As informacóes sobre a demissáo 
de Gros voltaram a circular na tarde 
de ontem, após a segunda reunido da 
equipe económica, que, por ordem do 
presidente Collor, está 
recursos orgamentários para atender 
a área social. Á noite, as informacóes 
de integrantes do Ministério da Eco- 
pomia davam conta de que a crise em 
torno da saida de Gros teria sido 
contornada. 
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O esforgo do mínistro Marcitio é 
para evitar decisóes individuais em 
sua equipe. assim como tem reiterado 
sua intencáo de náo ceder cargos de 
colaboradores em negociacáo política 
para conseguir apoio ao presidente 
da Repúbli 


ol 


ros: convicgúo de que remanejamento de verba 


O presidente do BC chegou ontem 
pela manhá a Brasilia. Depois de 
acompanhar Marcilio na abertura do 
Seminario Internacional de Desregu- 
lamentagáo, Gros seguiu, com o mi- 
nistro, para uma reuniáo com a equi- 
pe económica. Almocou com 
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de Orgamenso ompromete as 


«Inicio da noite. 


Marcilio e á tarde Pago E BC, p 
¡Cum sua ACE > 55 
'No final da tar pp do EC] 
retornou 20 Ministério da Economía. 
para nova reunido com a equipe eco” >. 
nómica. Só voltou ao aid Do > $ 
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ISONOMIA SALARIAL 
Collor anuncia reajuste 
para 900 mil servidores 


Brasilia —  () Prusiucnie Fer 
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LAULULI O un 
qualrucos no Plano de Clasuifica 
qá0 de Carger ¡PLCOL O cálculo de 
governo tar lero levando em con 
sideragáo o reajuste linear de 20%. 
¡Que será concedido a partir de 
agosto: a aratificaráo de 8U%. que 
sairá em duas parcelas: e a implan- 
tacáo das novas tabelas de venci- 
menos ac, em setembro e de uma 
SÓ vez. garantirá aumento médio 
de 55%, 

Alem destes índices. o Ministé- 
rio do Trabalho considera em seus 
cálculos os reajustes de 100%, con- 

¿cedido em janeiro passado, e de 
80%, pago em trés etapas a partir 
| de abril. Somando todos os reajus- 
¡ tes concedidos até o final do ano, 
" garante o Ministério do Trabaiho, 
O ganho real médio acima da infla- 
cáo será de 19%. Para se chegar a 
esse resultado, os térnicos estima- 
ram uma inflara. wmensal de 21%, 
de agosto a dezembro. 


SEIS UR Es civia do 


restanies cm novembro. Sormadas 
2 premia parcela da Bratilicar3o, 
£ 0 Trajusic lincar de JU puta 
tados 0 servidores. imolusive ph 
ura entro e Judiciario. uy 
Mervidures tivas de Adnunistrajáo 
Pegosal reccberáo em agosto So 
de aumento. 


Á isortentia para Os civis Será 
realizada utravés de dois tipos de 
aumento: Alem da gratificacáo de 
80%. a partir de setembro els! 
teráo Outro aumento decorrente; 
de enquadramento nas novas ta-! 
belas de vencimentos. Collor assj-. 
nará um projeto de lei reduzindo: 
as 11 tabelas atuais a apenas duas.: 
uma para os servidores do Plano 
de Classificacio de Cargos (PCO) 
€ Outra para as carreiras especiais. 
AÁté o inicio da noite de ontem, 06 
técnicos dos ministérios do Traba- 
Iho e da Economia ainda analiga- 
vam a hipótese de criar uma ter- 
ceira tabela, específica para o ma- 
gistério. A idéia inicial de classifi- 
car todos os servidores em uma 
única tabela já em setembro aca- 
bou abandonada, devido 20s au- 
mentos excessivos que teriam de 


Collor' antecipa as gratificacóes 


DO presidente deve definir 


hoje o cronograma para 

reajastes. A última parte 
sesá paga em novembro e 
máo mais em marco de 93 


Drasflía — O presidente Fernan- 
do Collor deverá anunciar hoje um 
sumenw near de 20 para todos 
os servidores públivos dos trás po- 
deres, civis e mistares, mais uma 
gratificacio de 80% somente para 
o A 
cidirá sobre O vencimento já rea: 
justado. O reajuste é a prumena 


parcela da gratificacáo, que dáo 
uma corregio total de 56% para os 
funcionários civis do Executivo, 
incidiráo sobre os vencimentos de 
agosto e seráo pagos até o quinto 
dia útil de ea Ss 
tificacáo t para OS A 
E civis do Executivo será de 
80%, dos quais a primeira parcela, 
de 30%, será paga em setembro. O 
outubro, incidindo sobre o salário 
de setembro, e mais 30% até no- 
vembro. Com as aumentos, 0S Ser- 
vidores civis do Executivo teráo, 
até dezembro, uma correcko sala- 
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rial de (43,36%. 

Ajém desse reajuste, o govemo 
decidiu conceder também um au- 
mento diferenciado para enquadrar 
os funcionários em novas tabelas, 
com vistas á isonomia salarial, € 
um reajuste que vai variar entre 
200% € 403% aos que exercem 
cargos de Direcáo de Assessota- 
mento Superior (DAS). Os técnicos 
dos ministérios da Economia e do 
Trabalho e Administracáo decidi- 
ram, após as negociacdes do final 
de semana, antecipar em um més 
as duas primeiras parcelas e em 
quatro meses o pagamento da ter- 
ceisa e última paroeia da gratifica- 


1993. 

Em janeiro de 1993, época da 
data-base do funcionalismo dos 
trés poderes, haverá novo reajuste 
salarial. Até ontem, a informacio . 
dos técnicos era de que O reajuste 
para os das vai variar entre 200 e 
400%, pagos em duas etapas, Hc!- 
dindo sobre as vencimentos de 
agosto e setembro. As tabelas € O 
reajuste linear de 20% seráo envia- 
dos ao Congresso sob a forma de 
projeto de lei e a gratificagdo de 
30% parcelada em trés vezes será 
concedida por lei delegada, de 
acordo com assessores do ministro 
do Trabalho, Joño Melllio. 
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BRASILIA — A isonomia salarial 
entre os funcionários públicos comeca 
sair do papel. No próximo més, 05 
mil servidores civis do Executivo, 
tivos e inativos, ganharáo gratifica- 
Eño de 30% — a primeira parte de um 
fotal de 80%, a ser pago parcelada- 
frente —, além do reajuste linear. O 
fercentual do reajuste linear deverá 
definido na segunda-feira, pois os 
icos da Secretaria de Administra- 
Federal e do Ministério da Econo- 
i o fim de semana traba- 
. A segunda parcela, de 20%, 
Erá paga em novembro e a terceira, no 
imeiro trimestre de 1993. 
As 11 tabelas do funcionalismo 
E federal seráo reduzidas a uma 
, Que comecará a vigorar, de acor- 
com a lei aprovad- no Congresso, 
setembro. “E assim que se faz 
isonomia salarial”, ensina O secretá- 
so-adjunto de Política Económica, 
Sérgio Cutolo. 
- Hoje, o maior salário da carreira 
camum dos servidores. o chamado 
“carreiráo”, é de Cr$ 1,8 milháo. O 
salário das carreiras especificas é de 
Cr$ 2,68 miiháo. Ápós a unificagáo 


Isonomia dá 30% 
Ja a 800 mil servidores 


das tabelas será concedido reajuste de 
61% a 129%, dependendo do valor 
do vencimento do servidor. 

De acordo com Cutolo, a gratifica- 
cá0 ser superior a 80% no caso 
dos públicos com meihor 
cli A isonomia entre civis e 
Kuiitares terk impacto ne Solba total da 
Uniáo de cerca de 60%, saltando de 
Cr$ 3,5 trilhóes para aproximadamen- 
te Cr$ $ trilhoes. 

Tomando como exemplo um ser- 
vidor público que ganha hoje Cr$ 200 
mil, ele terá, até o fim do ano, pelo 
menos quatro ajustes salariais. Em 
setembro, terá 30% de aumento e 
passará a receber Cr$ 260 mil, mais o 
aumento linear, que incidirá sobre o 
vencimento de agosto. Se esse percen- 
tual for de 20%, o salário final será 
de Cr$ 280 mil. Em outubro, com a 
adequacáo das tabelas, dependendo 
de sua posicio no plano de cargos e 
salários, seus vencimentos subiráo de 
61% a 129%. Assira, este servidor 
receberá de Crf 448 mii a Cr$ 634 
mil. Em novembro, este funcionário 
público terá mais Cr$ 40 mil de rea- 
juste, referente a 20% de aumento. 


JN] a] ro] e | 


Auxiliar 8 


“3,274. 799.67. 
2.913... -8,84 
2.582.685./8 


2. 306. 990. 44 
2.052.652,10 
1.826.409,11 
1.52£.102.57 


1.390.519,35 


1. "390.519.35 
1.307 514,44 
1 231. 181 21 


1. 159,304.45 
1.091.623,75 
1.027.894.32 
967.885.43 


de 811 379. 82 


+  ”IBPC. Ibac. FON FCRB.LBA. FCP. Funal. Funag. Funda. FAE. Enap. Fundacentro. FNS, 
Ipea. Roquete Pinto. FNDE. Sudam. Sudene. Cepiac. Capes e especialista 


od 


pe 


Adjunto me 3404610. 8 3.813.163,38  4.255.782,71 
3 3.242.485 .90 3.631.584,19  4.053.107,39 
2 3.088.081.39  3:458.651,69  3.880.102,37 
aia 1 2941090,40 32039542 35 
Assistente 4 2.673.684, 14 4 2.904.503,79 3.342.080,19 010. 
3 2.546.346,81 2.851.908,48 3.182 993,52 3.819.520,26 
2 2.425.002,26 2.716.103,32  3.031.365,29 3.637.098,38 
FF eins 1 2:909.811,82_ 2.506.70525, 2.887.01472___ 3AGA4IT,T3 
Auiliar 4 2.099.647,17 2.351.80480  2.624.558,97 3,148.470,8: 
3 1.909.083,97 2.239.8623,63  2.499.579,99 2.990.406,95 
2 1.904.442,03 2.132.975,05  2.380.552,52 2.956.063,00 
dnorconmnccracaciaac 1,1818, 754,25 .2.031.404,81....2.267.192,85.... 2.720.63151 
* Náo está incluido o aumento linear 
Professores de 1? e 22 grauws * 
Graduado Baricagín 
ias | e | El _ ovas | Ma | 
cn ia TT E o e 
4 881.937,38 1.63.374,81 —2293.037,26 
E 3 839.940,37 1.09.880,980  2.183.845,06 
2 799.943,22 A 2.079.852,46 
is 76185086 1:%370142 1.980.811,82 
4 692.591,60 1.$5.183,12  1.800.738,00 
E a D 3 659.610,99 1.9 9.222,03 1.714.988,61 
"A mosia no inclui O aumento mear a ser anunciado na prima semana, Para, 2 628.200,97 1.%6.401,87 —1.633322,43 : 
calcular near, o servidor terá 20 Novo salário o H 
A a 882051 18057922 _ 158654622, 
4 564.421,33 1.28.842,67 1 .467.496,43 496 A : 
c 3 537.544,18 1.0/5.088,28  1.397.614,73 . 
2 511.948 78 1.023.893,57 1.331.061,68 
co 87.56836 5130.73 1207. 671.8 
4 459.970,14 39.940,29 1.195922M51 . 
8 3 433.066,85 96.133,71 1.138.973,79 | 
2 417.206,50 884.413,00 1.084.736,90 
cl 973808 PASTO 1.033.082 
4 374.848,61 9.697,24 974.006, 906,38. 
A 3 356.998,62 713.997,31 928.196,51 * 
Ministro de 1* a TERA 3. e 70. 2 339.998,72 679.997,44 883.996,67 
srtolricdrd  re NE RAS eadiosada bacano A 0 647 516, 65 84190161 


O Classe PRAOVOPEVOPIFIOPARAAIAPORIIICIIAAIUICIIIr rr rr rico screen 


03-03 


9208503 


TOA TOOASAZO SSIOTIGAS 


t 
E 
i 
4 


AROS y 


A a E dl A A ARO 


GOO + om rr 


a 


a 


A ; a E ; E 
INR de paña ax bko NL] 


ELÍ AB002 ¿Ar ió - a 
/ 2, iS hara! 
SS : 


GRAN INVERSION-ÉN UN GASODUCTO A SAN PABLO 


- YPF y Petrobrás se | 
unen para desarrollar 
| la cuenca Noroeste 


La estatal brasileña Petrobrás contestó al ccnvite de 
Y YPF: verá ducía del 15 % del petróleo, la destilería y un 
políducto de la cuenta Noroeste, una de las cinco regio- 
nes geográficas que tiene en producción la 
La petrolera local se quedará con 30 % del negocio y el Ñ , 
resto (55 %) será rzoncursado en octubre en licitación a 
internacional. 

El acuerdo entre los dos socios grandes del Mercosur 
tiene forma de carta de intención y así fue rubricada . 
ayer entre la delegación brasileña que llegó a Buenos; 
Aires y el presidente Carios Meaeu:. Fue el mismo Presi. 
deríte, en horas de la noche, el que hizo el anuncio ofici 
del acuerdo, destacando las fuertes inversiones en 
gasoducto y oleoducto a San Pablo. 

Los detalles sobre el desembarco brasileño continua 
rán discutiéndose en estos días con el titular de YP' 
José Estenssoro. Pero ya hay algunos indicios a mano 
Por ejempio, que Petrobrás abonará el equivalente a s: 
perción accionaria sobre el precio base estimado qu 
temdrá la zona. Ese mínimo todavía no es público, 
conocerá diez dias antes de la apertura de los sabres. 

. Los petroleros argentinos tienen su propio cálculo. 
Entre las grandes productoras apuestan que el petróleo, 
el £as y la infraestructura ofrecida no valen más que 400 
millones de dólares. 

Claro que con la Petrobrás adentro, las proyecciones 
pueden variar. Es la especulación que hacen cerca de 
YPF: “Con esta incorporación, 2umentarán los candida- ' 
tos y, también, las nropuestas económicas”. Si se mantie- 
ne el piso estimaáu por los privados, el aporte de Petro- 
brás redendearía 60 millones úe dúlares. 

> Pero ei desembolso continuará después de su ingreso 
a las áreas productivas Hay inversiones fuertes para 
hacer y de ellas depende descubrir todo el potencial 
gasífero de la región. De allí saldrá el gas que Brasil 
necesita para abastecer su mercado interno y el aprove- 
chamiento del gasoducto que los dos paises construirán 
desde 1994. 

Por ahora solo YPF carga con el gasto de 25 millones 
de dólares en un pozo que dirÁ si tienen cerca la carta de 
la suerte. Confirmará una estructura geológica que se 
las trae: tiene ramificaciones en Bol:via y buenos indi- 
cios de presencia de gas. Parte de esa riqueza es extraída 
por Pluspetrol, operadora del área Ramos (en la misma 
región) gracias a uno de los contratos de explotación 
firmados en los años '70. Fs precisamente esa compañia 
-——Airigida por Luis Rey— una de las más interesadas en 
el crudo y el gas del Norte. Además, maneja un tercio-de 
las reservas gasíferas de Bolivia. 

Entre Aguaragúe y Palmar Largo (las dos áreas 
centrales incluidas en el menú) sale el 2% del petróleo y 
el 3,8% de todo el gas extraido. Juntas acumulan ei 20% 
de las reservas de gas cuantificadas y el 16% del stock 
petrolero. 

Pero su magnitud excede una medición en metro 
cúbicos. Aguaragúe y Palmar Largo tienen los yaci- 
mientos de menor costo operativo, según el Instituto de 
la Energía (IDEE) de la Fundación Bariloche. 

Con ese panorama de fondo. la cuenca Noroeste reci- 
birá unos 1.900 millones de dólares en inversión entre Ñ 0) A 
1994 y el año 2000, de acuerdo con la información oficial. 9 2 0) 8 A 
El gasoducto que irá desde (€ ampo Durán, en la Argenti- 
na, hasta San Pablo, en el Brasil. costará 2.100 millones 
de dólares y las redes de distribución que llevarán el pas 
hasta la puerta de los hoguzus tquivalen a ambos lados 

. 22 Toaiera a 4.000 millones de dólares. 

intercambio excede el tendido de infraestructura. 

; En el paquete de la carta de intención figura un capítulo 
sobre la exportación de crudo argentino, la primera de 

¿Jas ventas de este tipo al Iirasil. Precias y volúmenes 

Equedarán definidos en estos dias después de las gestiones 

¡que hará YPF —la gran exportadora de la Argentina— 

«con los funcionarios brasileños. OA -CA 
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-apresenta bons núme- 
-£os ao governo. A dire- 


(Decex), Heloisa Ca- 
-fargos, anunciou on- 
-tem y maior saldo de 


“tre exportagóes e im- 


A que cucgol 
tagoes batera 
3,519 bilhóes (mais 


jeportacóes em US$ 
2,004 bilhóes (mais 
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; Julho tem saldo de US$ 1,5 bilháo 


En Exportagóes e add crescem e a corrente de ón bate recorde 


Luciana 


" BRASILIA — O co- 
mercio exterior brasi- 
Jero continua sendo 
quas. o único setor que 


tora do Departamento 
de Comércio Exterior 


comércio desde junho 
dé" 1990 (diferenca en- 


més SL pea ex 
bateram em SS 


31%.em relagáo a julho 
do ano ) e as 


12%). “Está mais do 
qe prendo que uma boa taxa 
cambio e alguns incentivos 

aos exportado:es sempre resul- 
tam.em boas exportagóes”, 
constatou Heloisa Camargos. 

O comércio exterior de julho re- 
piro! trés recordes históricos: 
oi a maior corrente de comércio 
desde 1980 (soma de compras e 
vendas com outros paises). as 


“vendas de produtos manufatu- 


rados atingiram US$ 2,09 bi- 


Thoes (aumento de 53% compa- 


Heloisa 


amargos: boa taxa de cámbio e alguns incentivos 


rando-se com julho do ano 
passado) e as importacóes volta- 
ram a superar os US$ 2 bilhoes, 
valor registrado apenas trés ve- 
zes na instória brasileira. Para a 
diretora do Decex, o aumento de 
importacóes está ligado ao pro- 
grama do governo de moderni- 
Zagáo da cconomia, o que tem 
levado os empresários a impor- 
tarem equipamentos mais avan- 
gados. 

Além da boa taxa de cambio, 


A as ca 


o comércio exterior tem dado 
alegrias ao governo pela rápida 
resposta 205 incentivos ás ex- 
portagoes. * “É claro que a reces- 
sáo interna tem levado o empre- 
sário a direcionar suas vendas 
para o mercado externo, o que 
ameniza os efeitos da crise eco- 
nómica”, admite Camargos. Pe- 
la primeira vez desde a década 
de 70, o comércio exterior vem 
crescendo tanto nas exporiagóes 
(mais 5,6% de janeiro a julho de 
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1992 em relagáo ao mesmo pe- 
riodo do ano passado) quanto 
nas importagóes (mais 2%). Nos 
anos $0, para conseguir dólares 
e pagar juros da divida externa, 
houve em várias ocasióe: ircen- 
tivos ás £xportagóes e compres- 
sáo das ¡ impurtacdes. 

No més passado, as grandes 
vedetes, ¿m comparagáo com ju- 


Iho de 1991, foram as vendas de : 


minério de ferro (+31%, com 
US$ 268 milhóes), laminados 
planos de ferro e ago (+70%, 
com US$ 183 milhóes), farelo de 
soja (+13%, US$ 160 milhoes), 
soja (+81%, US$ 123 miihdes), 
automóveis (+120%, US$ 95 


5 


3 
E 


milhóes), semimanufaturados de . 


aco (+90%, US$ 87 milhóes) e : 


suco de laranja (+23%, US$ 83 
milhóes). Mas o recorde de au- 
mento de vendas ficou por conta 
dos Ónibus de passageiros 
(+637%, apesar desse ¡tem 
apresentar um peso pouco ex- 
pressivo no comércio brasileiro 
— US$ 27 milhóes em julho). 

As grandes quedas de expor- 
tacoes de produtos que pesam 
na balanga comercial ficaram 
por conta de fumo (-44%), alu- 
mínio bruto (-25%), algodáo (-. 

78%) e agúcar (-80%). Para 
agosto, a diretora do Decex pre- . 
ve que o saldo comercial cont!- : 
nuará elevado. ¿ 
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Gas Natural: b 
5% Acuerdan Precio 


AAA 
E OIE de z : LA PAZ (EFE).— Representantes de los gobiernos de Bolivia 
5 is y Brasil fijaron anoche an 1,24 dólares el precio de venta del millar 
ICO — o. de pies cúbicos de gas natural puesto en trontera, informa hoy el 
Ñ A 0 ena e diario “El Mundo” de Santa Cruz. 
pauta AS A de e confmarse oficialmente asta información, los presidentes 
ES SAO] . Femnando Color, y de a A 
(0043 (De. ES y Bolivia, Jaima Paz Zamora, 
EZ reemplezarán el anunciado intercambio de cartas diplomaticas de metros cúbicos segu 00 años. 
iii tens la firma del contrato de venta de gas en su reunión de cinco horas , 20 parará a Bola coter 
E - el próximo lunes en Santa Cruz, a 903 kilómetros de La Paz. 
Brasil y Bolivia han acordado la venta de un promedio de 


ocho metros cúbicos de gas natural por dia (280 millones de programado el incremento volúmenes venta 
pies cúbicos) en la primera fase del contrato y de ; a A = e 


Gás boliviano comeca a chegar ao Brasil em 1 996 . 


as 


e 


la Paz — Depois de quase 20 
¿nos de negociacóes, Brasil e Bolí- 
vía assimaram ontem o acordo de 
«m programa de integra;2o ener- 
gítica que terá como início a cons 
trucáo de um gasoduto de 2 mil 
quilómetros unindo os dois paises. 
O acordo para por em marcha o 
programa foi assinado em Santa 
Cruz de lo Sierra pelo presidente 
Fernando Collor e seu colega boli- 
viano, Jaime Paz Zamora. Pelo 
acordo, a Bolivia vai exportar para 
o mercado brasileiro 282 milhdes 
de pés cúbicos por dia de gás natu- 
ral, a partir de 1996, mas esse for- 
necimento será aumentado grada- 
tivamente até chegar aos 564 mi- 
ih6es de pés cúbicos até o ano 
2016. 

Ei ic svid pardas en 
para incentivar o processo de re- 

Se dea imeado ¡pelo 
Brasil nos últimos anos. As expor- 


tacio seráo facilitadas por um ga- e. > 
aoduto que unirá Santa Cruz a Sáo MB La a RAR ) 
Paulo. A construcáo desse gasodu-  Aegrag: Color e Zamora formalizam contrato para compra inicial de 282 milhes de pés cúbicos de ¿ás por día 


$o val exigir um investimento de 


US5 1,9 bilháo, dinheiro que será 
obtido junto ao Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento (BID), 


Bolívia tem uma reserva de seis 
bilhóes de metros cúbicos de gás 


natural, volume plenamente sufi-. 


ses, atualmente favorável ao Brasil 
em pelo menos 10 vezes mais, O 
Brasil atualmente exporta para a 


Brasil vai pagar entre us$ 0,9 e 
us$ 1,24 por 1 mil pés cúbicos de 
seu gás, dependendo se sua entrega 


Banco Mundial (Bird), Exibank do ciente para satisfazer as exigén- Bolivia cerca de US$ 270 milhoes, for na boca do pogo ou na fronter- 
Japo e Corporacáo Andina de Fo- cias do mercado brasileiro nos pró-  enquanto as vendas bolivianas aos ra. Atualmente, Os bolivianos ex- 
mento (CA), além de empresas par-  ximos 20 anos. A venda do gás  brasileiros chegam a apenas US$ portam 240 milhdes de pés cúbicos 
ticulares. natural boliviano ao Brasil vai ser- 25 milhóes. de gás natural diariamente para a 


vir também para equilibrar a ba: 


O ministro da energia da Bolivia, 


Collor assina 
acordo com a 
Bolívia segunda 


Brasa — O presidente Fernan- 
do Collor assina junto com O presi- 
dente boliviano, Jaime Paz Zamo- 
ra, segunda-feira, na Bolivia, O 
acordo para a construcáo do gaso- 
duto que ligará os dois paises. Até 
ontem ainda estava pendente o 
prego do gás natural que será for- 
necido pelos bolivianos ao Bras. O 
embaixador Rubens Barbosa, se- 
cretárnio-adjunto de mtercámbio 
comercial do Itamarati, acredita 
que a questáo do preco deve ser 
fechada hoje. 


Após a assinatura do acordo, o 
próximo passo para a construcás 
do gasoduio será a formacáo do 
consórcio de empresas que tocará e 
administrará o projeto. Já existe o 
interesse de várias empresas, entre 
elas, a Infragás, de Santa Catarina, 
e a Companhia Paulista de Desen- 
volvimento. O governo brasileiro 
está desenvolvendo estudos juridi- 
cos para permitir a maior participa- 
cáo da iniciativa privada sem feris 
o monopólio da Petrobrás na im- 
portacáo e transporte do combusti- 
vel, definido na Constituicáo. Só 
depois da definicáo do consórcio de 
empresas é que os dois govrnos váo 
partir efetivamente para a busca de 
financiamento junto a Organismos 
multilaterais. 


- lanca comercial entre os dois-paí-- 


Ele salientou que está dificil o 
acerto em torno do prego por causa 
da participagáo que a iniciativa pri- 
vada terá no projeto. “Náo se ad- 
mitirá neste caso um prego politi- 
co”, afirmou. Ele descartou, no en- 
tanto, qualquer adiamento na assi- 
natura do acordo por causa -da 
questáo do prego. Segundo ele, € 
muito grande o interesse da Bolivia 
em chegar o mais rápido possivel 
ao acordo. O embaixador citou O 
incremento que o gasoduto signifi- 
cará no comércio externo bolivia- 
no. Daqui a dois anos. quando o 
gasoduto estiver pronto, a e porta- 
cáo boliviana para o Brasil vai au- 
mentar mais de 10 vezes. passindo 
de US$ 23 milhóes anuais para 
US$ 250 milhoes. 


os .o1L 


Herbert. Muller, anunciou que-6 - 


Argentina, que paga US$ 1,00 por 
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Setor de petróleo no- 
Brasil: o caso da BR 


m recentes artigos publicados em 
alguns jornais do pais (Gazeta 
Mercantil. JB e Folha de S. Paulo) 
estamos chimando a atengáo da rele- 
váncia e pertinencia de uma reflexáo 
averca do papel que os monopolios 
públicos no Brasil vém desempenhan- 
de e. em particular, o exercido pela 
empresa de Estado Petrobrás. As pro- 
postas de revisáo da legislagáo em vi- 
gor por nús detendidas encontram sus- 
tentacáo no profundo processo de 
reestruluragáo que a indústria petroli- 
fera mundial vem experimentando. 
Exemplos dessa extraordinária 
transformacáo da cena petrolífera sio 
abundantes. Os soviéticos, que expul- 
saram os exploradores de petróleo oci- 
dentais dos campos de Baku, há mats 
de 7) anos, dáo bcas-vindas a empre- 
sários texanos nos campos da Siberia. 
Uma empresa independente da Grá- 
Bretanha — Enterprise Oil — tornou- 
se a primera companhia ocidental em 
20 anos a receber permissáo de explo- 
rar ókeo no Camboja. A China comu- 
nista, que nos próximos cinco anos 
pretende ver destinados á exploragáo 
de petróleo cerca de US$ 20 bilhóes, 
assinou um ucordo com uma das gi- 
gantes americanas — a Ámoco — vi- 
sando á exploracio de óleo no sul do 
mar da China. Mesmo campedes da 
xenofobia. como os dirigentes de Bur- 


—, Ma, permitiram. desde ¡989, que a 


, Shell, Unocal. Amoco e outras firmas 


a ” perfurassem em seu territorio. Tam- 


bém o Irá anunciou que O governo 
estudava a reabertura de contratos de 
explorajio e desenvolvimento a em- 
presas estrangeiras. a elas concedendo 
maiores incentivos que os existentes 
antes da revolugáo. Na América do 
Sul, tanto a Colombia, onde há pouco 
mais de seis meses registrou-se a desco- 
berta de um campo gigante da ordem 
de 2 bilhoes de barzis. come o Equador 
ou a Venezuela. reexaminaram profun- 
damente as relagóecs com as compa- 
nhias internacionais no sentido de 
atrair capital. tecnología e o know-how 
empresarial para a modernizacio de 
suas estruturas produtivas. 

No caso da Venezuela é oportunc 
kembrar que. há bem pouco tempo, em 
1979, o presidente Carlos Andrés Peres 
excluiu do pats tanto a Shell quanto a 
Exxon. No entanto. 12 anos foram su- 
ficientes para que os mesmos dirigentes 
venezuelanos lomassem consciéncia de 
que, mesmo a Petróleos de Venezuela. 
3 quarta mator companhia de petroleo 
do mundo, náo teria a capacidade fi- 
nanceira, tecnológica e empresunal pa- 
ra sustentar. sozinha. O programa de 
investimentos Vencedor urere— 
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Mas a abertura náo se 

dá vaclusivamente 

nos segmentos a mon- 

tante como o da ex- 

ploragáo. Tambem a 

jusante. no refino, as 

empresas Amoco, 

British Petroleum, 

Veba (Alemanha), 

ENI (Jájia) e Elf-A- 

quitaine (Franga) es- 

táo empenhadas em 

um negocio de US$ 4 

bilhdes envolvendo a 

construgáo de uma 

refinaria altamente 

complexa, voltada 

pen a conversáo do óleo superpesado 

da bacia do Orinooo em gasolíma e 

outras fragoes leves do petróleo. 


É dentro de tal contexto que se inse- 
rem os comentános desse artigo, apon- 
tando para a extrema releváncia de 
uma análise institucional da indústria 
do petróleo no Brasil. preocupada em 
levantar aigumas solugóes para os pro- 
váveis impasses que precederáo e, prin- 
cipalmente. se sucederáo á revogacáo 
dos dispositivos legais (Lei 2004) que 
asseguram á Petrobrás o monopólio do 
petróleo no Brasil. Como se sabe. a 
Petrobrás € uma empresa pública de 
economia mista. Ísto, de acordo com a 
Lei 900:69. significa que a maionia do 
capital votante deve permanecer de 
propriedade da Uniác, embora seja ad- 
mitida no capital da empesa pública “a 
participacáo de outras pessoas jusidi- 
cas de direito público interno, bem co- 
mo de entidade da administragáo dire- 
ta da Uniáo, dos estados, Distrito 
Federal e municipios”. Ao Jongo da 
sua história, a Petrobras, seguindo a 
lógica das empresas de petróleo, verti- 
calizou suas atividades. Estas ativida- 
des, á exceyáo do segmento da distn- 
buigáo, constituem monopolio da 
Uniáo. No entanto, lem dessa atuagáo 
ligada estritamente ao setor petroleo, a 
Petrobrás também horizontalizou-se, 
dando enfim origem ao que denomina- 
mos Sistema Petrobrás ou Petrobrás 
Holding. 

A atual politica de privatizacáo 
que vem sendo conduzida pelo BM- 
DES incluiu diversas empresas do sis- 
tema Petrobrás (empresas da Petro- 
quisa e da Petrofértil essencialmente). 
Nesse sentido, percebe-se claramente 
o objetivo do governo federal de termi- 
nar com 9 processo de horizontaliza- 
qáv desenvolvido durante anos pela Pe- 
trobrás. É lícito conchulr-se, entáo. que 
o objetivo final da operacáo € devolver 
a Petrobrás ao seu papel original de 
empresa pública encarregada de exccu- 
tar. em nome da Unido, o monopolio 
estatal do petroleo. Há. contudo, no 


ámbuo do quadro insutucional. ayui 
tragado, uma exceyáo. Com elena a 
BR-Distribuidora. embora subyidiuria 
du Sistema Petrobrás, ¿tua em segien- 
to proprio á industria do petróleo, dis- 
putando, inclusive, mercado cum ou- 
tras empresas nacionas e estrangriras. 
O fato de a BR-Distribuidora consti- 
tulr-se exceguo consiste exatámente 
nesse duplo caruter da empresa: cla núo 
ES origina do processo de horizontali- 
zagáo da Petrobras, pois centra suas 
atividades no último segmento da cu- 
deia do petróleo. mas, au mesmo ¡em- 
po. náo é beneficiaria do monopóhio 
que se encontra vigente em todos. Os 
demais segmentos daquela ds tn- 
dustnal e extrativa. 

Sendo assim, culuva-se a questo: E 
como O governo deve encamyphiaf: o 
cuso BR, ou seja. se seguindo a mesma 
política adotada para as demais subsi- 
diárias, deve privatizar 2 empresa Qu. 
ao contrário, incorporá-la. definitiga- 
a na esfera da Petrobrás peftó- 

Do ponto de vista de umá empresa 
Que atua no setor petróleo, wo resta 
d'ivida de que faz parte de suayestradé- 
gia a necessidade de ser proprietária ide 
uma empresa de distribuigio. Conty- 
do. no caso presente. o problema reside 
no fato de a empresa Petrobrás :$er 
moncpolista da exploragio. produgáo, 
refino. importacáo, exportacáo e trahs- 
porte marítimo do petróleo bruto. dos 
seus derivados e do gás natural. Isto 
faz com que ocorra uma situag3p prixi- 
legiada da BR em relacio ás-suas cón- 
correntes que náo detém o ma po- 
der de mercado. 

É, nesse sentido, que um a: 
do encaminharaento institucional para 
a BR Distribuidora náo pode ser des- 
conectado do contexto maior, anterior- 
mente descrito. no sentido da révisio 
da Le: 2004 conferidora do monopolio 
da Petrobrás. Contudo, é importante 
salientas que, embora imbricados. a 
quebra do monopólio da Petrobrás.e o 
encaminhamento da BR-Distribuidora 
para novo padráo institucional sáo 
ainda problemas distintos. e que, por- 
tanto, devem ser tratados em horizon- 
tes temporais diferentes e cont objeti- 
vos estratégicos eye 
diferenciados. 

A quebra do monopolio se situa no 
contexto das reformas estruturajs e 
modernizadoras que a sociedade brusi- 
leira e o contexto internacional esto a 
exigir. Cabe ao poder público cnar. 
após a revisáo do termo da: lei. as 
condigóes para que toda e qualquer 
empresa interessuda em atuar no setor 
petróleo no Brasil possa fazc-lo em 
contexto de igualdade de oportunida- 
des e deveres. Isto porque a mera: revi- 
sio do Dispositivo Constitucional por 
parte do Congresso Nacional nád ins- 
taura, como num passe de mágica, as 
condicóes de competitividade desejá- 
veis. Ao contrário, caso 0 day after da 
desregulamentacio náo seja CAter.ysa- 
_ Mente estudado, corre-se sério sisco de 

translormar-se O mo- 
nopólio, haje legal. 
em um monopólid de 
lalo. preswcndindo do 
amparo legal para 
confirmar unta Prysi- 
cio de hegemonia náo 
conquistada 10 mer- 
cado. Messe sentido. 
esquemas legals que 
reguism 0 acesso de 
qualquer empresa ¿ds 
redes de transporte e 
distribuicáo de óleo e 
derivados € 20 siste- 


ma de termmais de 


cl. ol 


petroleo hoje em upe- 
racdo sio exemplos de iniciativas a01- 
prescindiveis a0 estubelecimento de 
uma indústria de petroleo aperis e 
competitiva no Brasil. 

Quanto ao caso especifico da BR- 
Distribuidora, acieditumos que uni es- 
quema institucional mais ¿gil possa ser 
adotado, mesmo antes da revisao c3ns: 
LUCIO Na a Lal UU, z 

Uma saida seria a abertura do capi- 
tal da empresa, mantendo-se, porem, a 
Petrobrás, com o seu cunirole actuna- 
rio. Isso permitiria, ao mesmo tempo, 
que a BR continuasse sendo propriéda- 
de da Petrobras petróleo e que uma 
transparéncia maior no gerenciamento 
da empresa fosse atingida, na medida 
em que us acionistas e a própria Bolsa 
de Valores, através da CVM. pudessem 
verificar as relacóes entre a BR e a 
Petrobrás, evitando-se, assim. qual Juer 
suspeita de privilégio advindu do fáto 
de 100% de suas aqóes pertencerem a 
empresa que executa O monopólio do 
petróleo no pais. Além do mars: através 
da abertura de capitais. a própria «Pe- 
trobrás poderia captar recursos juñto 
ao mercado acionário, no sentido .de 
atenuar o atual panorama de redugáo 
nos recursos para investimentos, qué se 
verifica há quatro anos consecutivos. 
Em resumo, a abertura do capital «da 
BR-Distribuidora atende a quatro ob- 
jetivos: evita que a privatizarúo das 
subsidiarias do sistema Petrobrás: se 
estenda á BR-Distribuidora; promove 

mecanismos de controle a práticas, 2n- 
ticoncorrenciais ligadas 2 ujilizagáo 
de um poder de mercado instituido 
legalmente para assegurar, posigóes 
em mercados que, por diréito, sio 
abertos; dinamiza a gestáo da empre- 
sa estatal na medida em que-invésti- 
dores privados possam dela participar 
e, finalmente, alivia, através, da capi- 
talizacáo em Bolsa de Valores, a par- 
ticipacáo da Petrobrás nos propradpas 
de investimento da empresa distribui 

dora. 


*Protessores do Programa de. Planejg- 
mento Energético — PPE de 
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Setor de petróleo no” 
Brasil: o caso da BR 


m recentes artigos publicados em 
alguns jornais do país (Gazeta 
Mercanti.. 3B e Folha de S. Paulo) 
estamos chamando a atencáo da rele- 
váncia e pertinéncia de uma reflexáo 
acerca do papel que os monopolios 
públicos no Brasil vem desemper:han- 
do e. em particular, o exercido pela 
empresa de Estado Petrobrás. Ás pro- 
postas de revisio da legisiagdo em vi- 
gor por nos detendidas encontram sus- 
tentacáo no profundo processo de 
reestruturagio que a industria petroli- 
fera mundial vem experimentando. 
Exemplos dessa exiraordinária 
transformaráo da cena petrolífera sáo 
abundantes. Os soviéticos, que expul- 
saram os exploradores de petróleo oci- 
dentais dos campos de Baku, há mais 
de 70 anos, dáo boas-vindas a empre- 
sários texanos nos campos da Siberia. 
Uma empresa independente da Grá- 
Bretanha — Enterprise OlÍ — tornou- 
se a primeira companhia ocidental em 
20 anos a reveber permissáo de explo- 
rar óleo no Camboja. Á China comu- 
pista, que nos próximos cinco anos 
pretende ver destinados ¿ exploracáo 
de petróleo cerca de US$ 20 bilhoes, 
assinou um acordo com uma das gi- 
gantes americanas — 3 Ámoco — ví- 
sando á exploragáo de oleo no sul do 
mar da China. Mesmo campeóes da 
xenofobia. como os dirigentes de Bur- 
ma, permitiram. desde 1989, que a 


. Shell. Unocal, Amoco e outras firmas 


perfurassem em seu território. Tam- 
bém o Irá anunciou que o governo 
estudava a reabertura de contratos de 
exploragáo e desenvolvimento a em- 
presas ustrangeiras. a elas concedendo 
malores incentivos que 0s existentes 
antes da revolugáo. Ma America do 
Sul, tanto a Colómbia, onde ha pouco 
mais de sels meses registrou-se a desco- 
berta de um campo gigante da ordem 
de 2 bilhdes de barris. como o Equador 
ou a Venezuela, renaminaram profun- 
damente as relagdes com as compa- 
ambias internacionais no sentido de 
atrair capital. tecnologia e o Anon-how 
empresarial para a modernizacio de 
suas estruturas produtivas. 

No caso da Venezuela € oportuno 


lembrar que. há bem pouco tempo, em . 
1979, o presiente Carlos Andres Peres : 


excluiu do pais tanto a Shell quanto a 
Exxon. No entanto. 12 anos foram su- 
ficientes para que os mesmos dirigentes 
venezuelanos tomussem conseiéncia de 
que. mesmo a Petróleos de Venezuela, 
a quarta maior companhia de petroleo 
do mundo, náo teria a capacidade (- 
nanceira, tecnológica e empresarial pa- 
ra sustentar, sozinha. O programa de 
investimentos venezuclanos que. Ros 
PrÓXIMOS CÍNICO AROS. TEquerera recur- 
sos da ordem de US$ 43 brihocs. As- 
sim. desde julho de 191. o governo 
venezuelano convidon as empresas pri- 
vadas de petróleo a participar da reati- 
vacio de 53 campos marginars de Oleo 
que. juntos. feprewntam quantidades 
da ordem de 360 mulhóes de burns. 


Mas a abertura náo se 

dá vxclusivamente 

nos segmentos 2 morn- 

tante como O da ex- 

ploragáo. Tambem a 

jusarte. no refino. as 

empresas Ámoco, 

British Petroleum, 

Veba (Alemanha), 

ENI (Italia) e EJf-A- 

quitaine (Franga) es 

táo empenhadas em 

um negócio de US$ 4 

bilhdes envolvendo a 

construgáo de uma 

refinaria altamente 

complexa, voltada 

para a conversáo do óleo superpesado 
da bacia do Orinoco em gasolina e 
outras fragóes leves do petróleo. 

É dentro de tal contexto que se inse- 
rem os comentários desse artigo, apon- 
tando para a extrema releváncia de 
uma análise institucional da indústria 
do petroleo no Brasil. preocupada em 
levantar algumas solugúes para os pro- 
váveis impasses que precederáo e, prin- 
cipalmente, se sucederáo á revogacáo 
dos dispositivos legais (Let 2004) que 
asegurar á Petrobrás o monopólio do 
petróleo no Brasil. Como se sabe. a 
Petrobrás é uma empresa pública de 
economia mista. Isto, de acordo com a 
Lei 900/69, significa que a maiona do 
capital votante deve permanecer de 
propriedade da Unido, embora seja ad- 
mitida no capital da empesa pública “a 
participacáo de outras pessoas jurid+- 
cas de direito publico interno, bem co- 

mo de entíidade da administracáo dire- 
ta da Uniáo, dos estados, Distrito 
Federal e municipios”. Ao Jongo da 
sua história, a Petrobrás. seguindo a 
logica das empresas de petróleo. verti- 
calizou suas atividades. Estas auivida- 
des, á excegáo do segmento da distri- 
buigio, constituem monopólio da 
Uniáo. No entanto, alem dessa atuacáo 
ligada estritamente ao setor petróleo. a 
Petrobrás iambém horizontalizou-se, 
dando enfim origem ao que denomuna- 
mos Sistema Petrobrás ou Petrobrás 
Holding. 

A atual politica de privatizacio 
que vem sendo conduada pelo BN- 
DES incluia diversas empresas do sis- 
iema Petrobrás empresas da Petro- 
quisa e da Petrofértil esencialmente). 
Nesse sentido. percebe-se claramente 
o objetivo do governo federal de termu- 
nar com o processo de horizontaliza- 
gáu desenvolvido durante anos pela Pe- 
trobrás. É ticito conchuir-se, Porta 
y objetivo final da operagáo € ver 
a reirte ao seu papel original de 
empresa pública encarregada de exocu- 
tar. cm nome da Uniáo, o monopolio 


ámbito do quadro insutuciusial aquí 
tragado, umc “xcegáo. Com elena, a 
BR-Distriburlora. embora subsidiaria 
de Sistema Petrobrás, atua em segrién- 
to próprio á indústriz do petróleo. dis- 
putando, inclusive, mercado Com Ou- 
tras empresas NacioNiats € Io AnNgerres. 
O fato de a BR-Distnbuidora consti- 
tuir-se excecáo consiste exalámente 
nesse duplo car::tes da empresa: ela gúo 
se origina do processo de horisontali- 
zagio da Perrobrás, pojs centra shias 
ulividades no último segmento da va- 
deta do petróleo, mas, au mesmo (em- 
po, náo € beneficiána do monopótio 
que se encunira vigente em todos, 05 
demais segmentos daquela cadeña qu 
dustrial e extrativa. pps 
Sendo assim, coluca-se 4 questáa de 
como o governo deve encamintiar. o 
cuso BR, ou seja, se seguindo 2 mesma 
política adotada para as demaió subsi- 
diárias, deve privatizar a empresa Qu, 
ao contrário, incorperá-la, definitiga- 
mente, na esfera da Petrobras, petto- 
ko. me 
Do ponto de vista de umá emprésa 
que atua no setor petróleo, náo resta 
dúvida de que faz parte de sua, estralé- 
gia a nevessidade de ser proprietaria ide 
uma empresa de distribuigio. Conty- 
do, no caso presente, o psoblema reside 
no fato de a empresa Petrobrás :$er 
monopolista da exploragáo. produgio. 
refino, importacáo, exportagáo e trahs- 
porte maritimo do petróleo bruto. dos 
seus derivados e do gás natural. Ísto 
faz com que ocorra uma situacip privi- 
legiada da BR em relacio ás-suas cón- 
correntes que náo detém o mesmo po- 
der de mercado. pos 
É, nesse sentido, que um delermína- 
do encaminhamento institucional para 
a BR Distribuidora náo pode ser des- 
ennectado do contexto maior. anigrior- 
mente descrito. no sentido da révisio 
da Lei 2004 conferidora do monopolio 
da Petrobrás. Contudo, € importante 
salientar que, embora imbricados, a 
quebra do monopólio da Petrobrás e o 
encaminhamento da BR-Distribuidora 
para novo padráo institucióaal sdo 
ainda problemas distintos, e que. por- 
tamo, devem ser tratados em horizon- 
tes temporais diferentes e com' abjeli- 
vos estratégicos clarameple 
diferenciados. a 
A quebra do monopolio se situa no 
contexto das reformas estruturajs e 
modernizadoras que a soctedade brusi- 
leira e o contexto internacional están a 
exigir. Cabe ao poder público criar, 
após a revisio do termo da:lkei. as 
condigóes para que toda e qualquer 
empresa interessada em atuar no setor 
petroleo no Brasil possa fuze-do cm 
contexto de igualdade de oportunida- 
des e deveres. Ísto porque a mery revt- 
sio do Dispositivo Constitucional por 
parte do Congresso Macionaf nád ins- 
taura, como num passe de mágica, as 
condigdes de competitividade destjá- 
veis. Ao Coaurário, casa O der after da 
desregulamentacio náo xwja erteniqsa- 
ment: estudado, corre-se serio sisco de 
253 transtormar-9e O m0- 
nopóolio, hay legal. 
em um moropolid de 
lato. prexciadindo do 
amparo legal para 
confirmar uma ppst 
qáo de hegemonia náo 
conquistada no ¡ur- 
cado. Nesse sentido, 
esquemas legais que 
regulam O acesso de 
qualquer empresa ds 
redes de transporte e 
distribuicio de Oleo < 
derivados e 30 sisie- 
ma de termibais de 


estatal do petróleo. Há. vontudo, no 
A 


pelroleo hoje em ype- 
raqdo sáo exemplos de inictalivas si 
prexwcindiveis ao estabelecimento de 
uma indústria de petróleo aberla € 
competitiva no Brasil. E 
Quanto ao caso especifico da BR- 
Distribuidora, acreditamus cue un C3- 
quema institucional mais ágil possa sur 
adotado, mesmo antes da revis2o cUns- 
titucional da Lei 2.004. MEA 
Uma saida veria a abertura de capi- 
tal da empresa, mantendo-se, porcip. a 
Petrobrás, com o seu controle aciuná- 
rio. isso permitiria, 40 mesmo. Iempo, 
que a BR continuasse sendo propniéda- 
de da Petrobrás.petróleo « que uma 
transparéncia maior no gerenciamento 
da empresa fosse atingida, na medida 
em que os acionistas e a própna Bolsa 
de Valores, através da CVM, pudessem 
verificar as relagóes entre a BR ea 
Petrobrás, evitando-se, assim, qualdugr 
suspeita de privilégio advinda do fáto 
de 100% de suas agóes pertencerem á 
empresa que executa o monopólia do 
petrókeo no pais. Além do majs:-através 
da abertura de capitais, a própnia Pe- 
trobrás poderia captar recursos jublo 
ao mercado acionario, no sentido .de 
atenuar o atual panorama de redugáo 
nos recursos para investimentos, qué se 
verifica há quatro anos consecutivos. 
Em resumo, e abertura do capitaf «da 
BR-Distribuidora atende a qhatro eb- 
jetivos: evita que a privalizaio de 
subsidiarias do sistema Petrobrás: se 
estenda á BR-Distribuidora; promo ve 
mecanismos de controle a prájicas;¡1a- 
ticoncorrenciais ligadas á utdizagio 
de um poder de mercado instituido 
legalmente para assegurar, posigoes 
em mercados que, por dirtíto, s3o 
abertos; dinamizz a gestáo da empre- 
sa estatal na medida em que invést- 
dores privados possam dela pyticipar 
e, finalmente, alivía, através Ba Capi- 
talizagáo em Bolsa de Valores, a par- 
ticipacáo da Petrobrás nos prógramas 
de investimento da empresa-distribus- 
dora. a y 
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Gás está 24,95% mais caro 


O gás de cozinha está 24,95% mais  Cr$ 20.700.00 para a entrega automáti- 


caro a parur de hoje. Com o novo cae Cr$ 22.005,00 na entrega especial. ceo 
aumento, o botijio de ¡3 quilos no 


ti p a di A es 
posto da revenda passa a custar Cr$ ps As a PA ES 
16.927,00. Até ontem. o prego pratica- e ; q is o 
do era de Cr$ 13.547,00, conforme in-  <"U*2a automática e Crs. 26.236,00, a e 
formou o escritório regional do Depar- PAra a entrega especial. Até o final da 
$% tamento Nacional de Combustiveis tarde de ontem, a Minasgás náo havia o. 
(DNO.. informado a0 DNC a nova planilha de ” 
Na Liquigás, o botijáo passa a custar  pregos. A : EPA , a 
Pt y a? Re ón E AS , a) q E 
A E q. 
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BRASIL TEME PERDIDAS ANTE EL TLC 


RIO DE JANEIRO, 14 (EFE).— Brasil puede sutrir impactos Ministerio de Relaciones Exteriores pidió un informe sobre las 
e ampativos inmediatos y DA O O consecuencias para Brasi del TLC norteamericano. 
ny Tratado de Libre Comercio (TLO) nortesmericano lrmado esta Í 


xportaciones i E a ' 
7.876 milliones de dólares en 1980, pueden salir perjudicadas ante el jugo de naranja, iadaco, azúcar, calzado y acero. e ds Led 
el TLC debido a que los productos vendidos por México a sus El economista aseguró, sin embargo, que Brasil podrá bene- E 


serán más lentos e inciertos, según el economista Jono Bosco, de principaidastinodelosinversores estadcinideness en Sudamérica, AS 5 
-la Fundación Centro de Estudios de Comercio Exterior, a la que el según Bowuo. A 
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“Fugan de Brasil 1.000 SS | E 
Millones de Dólares «1 3 
al año, Según el BCB ¡ 


"3 


SAN PABLO, Brasil. 10 ma” que, al parecer, son la facha- 


(EFE).— La evasión de divisas an 
Brasil asciende a unos mil millo- 


rrupción contra el empresanño 
Paulo César Farias, tesorero de la 
campaña que condujo a Feman- 
do Collor a la presidencia y prota- 
gonista del escándato político que 
ha provocado la crisis en el Go- 
bierno brasileño. 


Farias, según informes prelimi- 
nares entregados al Congreso por 
una firma internacional, es propie- 


raiiod—" > ed iantas- 


01- ol 


se descubrió tras el mistc.oso 


interior o ne las fronteras del país, 
donde se perdia el rastro. 

Tras segus la pista de las cua- 
tro agencias, el Banco Central 
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“Argentina assustada com Brasil 


ul “Superávit comercial é cada vez mais favorável para as empresas brasileiras 


Ana Maria Mandim 
Correspondente 


, 
L. 


AR lodos al AN 
“" “BUENOS AIRES — "Está exis- 


“Edo alarme entre empresários ar- 

diante da entrada massiva 

de produtos brasileiros”, afirmou 

Mátivel Herrera, secretário geral da 

Uniio industrial Argentina (ULA), 
P. 


imagem 
Jtonteira oidor de produtos 
egressando, 


>: provenientes do Bratíile 


.em-geral, vazios. Do lado argentino, 
_ném sequer se.mandava alho, como 
tes, porque o prego de venda já náo 


15 os custos” , AsSegura O empresá- 


“fio, diretor da Petroquímica Argenti- 
da (Pasa). 
* De fato, é a primeira vez que 
érf a expressa O recsio de que a 
Hinvasáo” brasileira possa prejudi- 
iéear-o andamento da construgáo do 
mercado comum por seus efeitos so- 
¿Be z indústria argentina. Neste mo- 
sscnio, a tarifa imédia de impor- 
Zacáo da Arpentina em relacáo ao 
Brasil é de 4% (10% em relagáo a0 


resto do mundo). “Estáo virdo pro- 
dutos de todas as partes, mas a 
vizinhanca entre Brasil e Argentina 
reduz o custo do frete e este tam- 
bém é um fator importante para O 
empresário brasileiro na hoya de de- 


cidir para onde exportar. Parg o 
empresário argentino. neste TMomen- úl 


to, a proximidade assusia-* 


Os" titmeros. do intercámbio co- 
mercial entre '9s dois paises náo des- 
mentem o secretário geral da UIA. 
O superávit comercial de US$ 776 
milhóes que a Argentina acumulou 
em 1990 em suas vendas ao Brasil 
transformou-se num déficit de US$ 
33 milhóes em 1991 e esta cifra 
negativa ameaga superar US$ 1 bi- 
lIháo este ano. Já no primeiro se- 
mestre, segundo o secretário de Pro- 
gramacao Económica da Argentina, 
Juan José Llach, o déficit comercial 
com o Brasil atingiu US$ 600 mi- 
lhoes. Náo é a mesma cuisa a Ar- 
gentina colocar 10% de sua pro- 
ducáo no Brasil e os brasileros, por 
sua vez, vendéram aqui 10% de seus 
produtos, por causa da diferenca de 
tamanho das duas economias. Para o 


nosso pais, essa situagáo pode signi- 


ficar a paralisia de milhares de em- 
presas”, explica Herrera. 

Protestos — O secretário ge- 
ral da UIA tem ouvido reclamagoes 
contra importagóes de máquinas co- 
Ihe:tadeiras (30% vém do Brasil), 
eletrodomésticos (principalmente ge- 
ladeiras), frangos, queijos, compres- 
sores, móveis, téxteis, brinquedos, 
produtos «e borracha, pneus (40% 
vindos do Brasil), calcados (30%), 
confecgóes, papel e autopecas. “Em 
alguns setores, como O siderúrgico € o 
petroquímico, a pequena quantidade 
de empresas permite realizar acordos 
setoriais que protegem os interesses 
dos dois lados da fronteira. Mas co- 
mo fazer no caso dos téxteis, eletru- 
domésticos, produtos de borraciia, 
com centenas de empresas”, pergun- 
ta Herrera. 

“Temo que essa situagao comece 
a criar um clima de opiniáo contrá- 
rio ao Mercosul, o que seria um 
desastre”. afirma, “porque estraté- 
gica e politicamente, como 
de médio e longo prazo, o mercado 
comum é absolutamente insubstitui- 
vel para o Brasil e a Argentina”. 

— O secretário da ULA 

náo mencionou que considera ne- 


Comércio é tema de 
Brasil e Argentina 


.. Ana Maria Mandim 
A Correspondente 


" BUENOS AIRES — O desequilí- 
brio comercial entre Brasil e Argent- 
Ba, que se traduz no superávit de US$ 
$80 milhóes acumulado nos seis pri- 
maeiros deste ano a favor do Brasil, 
foi um dos temas da reuniáo nos dois 
ájtimos dias entre representantes di- 
áticos brasileiros e argentinos 
ño Palacio San Martin, sede da chan- 
celaria, em Buenos Aires. 

O vice-chanceler brasileiro Luis 
Felipe de Seixas Corréa e o chefe da 
delegacio brasileira no Grupo Mer- 
¿ado Comum, Rubens Barbosa, ana- 
lisaram com seus pares argentinos, 
Fernando Petreila e Jesus Satra, uma 
séric de temas políticos multilaterais, 
regjonais e bilaterais. 

Levantada pelos representantes 


oO 


) 


diplomáticos argentinos, a questáo 
do desequilibrio comercial foi anota- 
da por seus colegas do Brasil, cientes 
das repercussóes que está tendo sobre 
a economia argentina a entrada mas- 
siva de proautos brasileros e suas 
conseqiéncias no processo de inte- 
gragáo. A solugáo do problema 1á0 € 
simpies, devido aos compromisos Já 
assumidos entre os dois paises (acor- 
dos, tratados e cronogramas), a polí- 
tica económica argentina, que privile- 
gia importagdes, e a siluagáo 
recessiva no Brasil, que leva o pass a 
intensificar vendas externas. 

Esses encontros, iniciados após a 
assinatura do Tratado de Integracáo, 
Cooperacáo e Desenvolvimento entre 


o Brasil e a Argentina, em 1988, 


constituem O que os diplomatas cha- 
mam de mecanismo informal de con- 


sulta. ma 019 
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cessário o estabelecimento de uma - 
“tarifa compensatória” para as im-: 
portagóes brasileiras, como havia no- : 
ticiado o jornal El Clarin. mas afir-' 
mou ser “urgente” que as autori-' 
dades económicas encontrem forma 
de “neutralizar a assimetria poten- 
ciadora do resto das assimetrias já 
existentes: a diferenga no cámbio”. 
Outras providéncias, segund 
Herrera, sáo “acelerar ao máximo» 
cronograma para a solucáo das + 
simetrias macroeconómicas”, del ., 4 
do em junho na cidade argent A 
de Las Lenas pelos quatro presk . 
tes do Mercosul, rea au, 
tarifa externa comum” e “inst: * 
cionalizar O comum, cri. 
do foros de decisio supranacior 
que possam harmonizar tudo isso” . 
“Falta falar e se entender sor 
socios que somos”, assinalou. * 
Mercosul náo existe para que 
tirem vantagens circunstanciais d: : 
diferengas no cámbio. Temos qu ' 
nos dar conta de que o mercadi" 
comum náo foi criado para que umi 
pais aplique mecanismos de promo- , 
fáo ás exportagoes para ganhar' es- ! 
pagos junto 20 sem próprio SÓCtO. 
pod . 
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Planta de Candiota se 
proseguirá ampliando 


e Si no se muestra que gases causan perjuicio 


Termoeléctrica de Candiota 
estaría en los US$2:000.000. y 
la instalación de filtros desulfu- 


ríxamtes en las chimeneas esta- 

ría en los US$15$:000.000.- 
Mientras que no se demuestre 
técnicamente que la liberación de 
pa de la centra! termoe- 
de Candiota (Brasil) afecta 


ecológicamentea la región fronteri- 
Za, se continuaría con las distintas 


rían a la tercera fase. 

Esta información parte de la 
Junta Departamental de Treinta y 
Tres, luego de la visita realizada 
por la delegación uruguaya a esta 
Central y de las conversaciones 
mantenidas en este encuentro con 
los técnicos y autoridades de nues- 
tro país y del Brasil. 

Los técnicos de la Central Ter- 

ica brasileña tiene la inten- 


ción de continuar con las distintas 
ampliaciones programadas, hasta 
que no exista un estudio científico 
que demuestre que la lluvia ácida 
en la zona de la frontera del depar- 
tamento se debe al funcionamiento 
de la Planta. 

Esto se comprueba a través de un 
monitoreo de la región y este es un 
estudio en que los técnicos de 
ambos países creen que arrojaría 
datos certeros sobre la situación 
planteada. 

Hasta el momento el mismo no 
se ha realizado por la falta de 
recursos para financiar el mismo, 
el costo de este estudio científico es 
de US$2:000.000. 


A esto se agrega el pedido de las 
autoridades de muestro país para 
que se instalen los filtros desulfuri- 
zantes en las chimeneas, que según 
ha trascendido el valor de cada uno 
se sitúa en los US$158:000.000. 


La junta Depas vaucurual conside- 
ra que ningún gasto es excesivo en 
cuanto esté en peligro lá salud de 
las personas y se busca la preserva- 


QA 0 A 


ción de una vida sana. 

La delegación que se dirigió a la 
Central de Candiota fue presidida 
por el Presidente de la Junta, 
Whalter Campanella, quien junto a 
los ediles Esmir Acosta y el Dr. 
Juio Alberti viajaron hasta la locali- 
dad en donde está instalada esta 
Central. 


Para el Edil Campanella sería 
necesaria una nueva excursión a 
Candiota por parte de todos los 
integrantes de la Junta Departemen- 
tal, en donde se invitará a periodis- 
tas acreditados por el órgano deli- 

berativo olimareño. 

Estaría previsto un encuentro en 
este departamento con el Prefecto 
de Bagé, autoridades de Candiota y 
los técnicos del Ministerio del 
Medio Ambiente de nuestro país. 


La delegación manifestó que 
recibieron una buena atención por 
parte de las autoridades y el perso- 
nal de la Central Candiota, que los 
llevaron a 1 una recorrida 
por las instalaciones. o] 
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PIB deve crescer 3,3% 


sÁO PAULO — independente- 
inente da crise, a economia brasilei- 
ra dewerí crescer este ano 3,3% do 


Contador, especialista em projegóes 
económicas, foi feita ontem ao Con- 
selho de Economia da Federagáo do 
- Segundo ele, o ligeiro crescimen- 
to já estaria acontecendo em fungáo 
da boa safra agrícola brasilera e de 
jeu efeito multiplicador sobre a 
economia. Co: um econo- 
susta otimista, Contador rejeita O 
, argumentando que a rea- 
cáo da economia náo significa uma 
retomada do crescimento. 
Investimentos — Para isso, 
em sua opiniáo, faltariam os inves- 
timentos — que náo chegam devido 
ás incertezas do momento — e um 
aumento do nivel de emprego. Se- 
gnndo ele, as previsóes para o de- 
y sempenho deste segundo semestre 
náo arriscam um aumento superior 
a 2% no Produto Industrial. 
Conforme Contador, a consis- 
téncia da atual política económica 
corre alguns riscos como a pefeliza- 
dedo púa: com a liberagáo de 
ecursos. “Concessóes a austerida- 
de de Marcilio já comegaram e de 


uma forma desagradável. O minis- 
tro náo dá seguimento aos pedidos 
e o presidente, sob pressáo, ordena 
que sejam atendidos”, comentou. 
Cotfres — E, a con- 
tinuar nesta tentagáo desenvolvi- i 
mentista, os efeitos da abertura dos« 
cofres públicos sobre a economia se-” 
riam efémeros, seguidos da alta infla- 
cionária. Ele lembra que, mesmo ha-* 
vendo um reaquecimento, o nivel de 
desemprego náo cairia muito, já que 
o esforgo de maior produtividade das 
empresas náo reabsorvería a mesma 
fora de trabalho dispensada na re- 
cessáo.' 


Por outro lado, e economista 
lembrou a possibilidade da adogáo 
de um novo ajuste, a exemplo de 
planos económicos anteriores. Na 
sua opiniáo, medidas neste sentido 
estariam fadadas ao fracasso, a 
exemplo dos resultados obtidos por 
ajustes anteriores. 

Outro cenário aventado é a con- 
tinuacáo da atual linha de política 
económica. “Neste caso, no segun- 
do semestre a inflagáo náo subirá 
acima do patamar dos 20%, pois 
náo tem folego suficiente para ir 
longe com o atual quadro recesst- 
vo”, comentou Cláudio Contador. 
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Cesto básico tem alta de 19,69% 


DO indice é inferior aos 
24,50 apurados em julho. 
O IGP de 21,7% no més 
passado indica uma leve 
estabilizacáo dos aumentos 


Os 49 produtos que compdem o 
cesto básico subiram 19,69% nas 
quatro semanas iniciadas em 12 de 
julho. O indice é inferior aos 
24,50% apurados no més passado. 


Conforme o levantamento do Cca- 
tu de Estudos e Pesquisas Econó- 
micas (IEPE) da Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul, o cesto 
básico, que subiu 4,33% na semana 
passada já custa Cr$ 954.763.05 na 
Grande Porto Alegre. Em 1992 o 
cesto já acumula uma alta de 
358,44% e 1.187,14% nos últimos 
12 meses. 

Os produtos que mais contribui- 
ram para o aumento semanal de 
4,33% foram: páo (12,22%); carne 


PEA 
AUMENTOS 
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bovina (5,27%); cane de fran- 
go/miúdos (139); queijo (6,97%); 
jogurte (9,26%), gás de cozinha 
(13,73%); arroz (8,02%); batata in- 
glesa (15,89%), lámina de barbear 
(7,2%; e papel higiénico (11,36%). 

ESTABILIZACÁS — O Índice Geral 
de Pregos (IGP), em juiho, ficou em 
21,7%, sinalizando uma estabiliza- 
cáo no movimento de pregos. Em 
junho o IGP chegou a 21,4%, 
ou 0,3% abaixo da taxa de julho. A 


análise é dos técnicos da Fundagao; 
Getúlio Vargas (FG V), para o ¡GP* 
divulgado ontem, no Rio de Janei-, 
ro. 
Segundo a FGV, o IGP de juiho - 
foi pressienado pelos aumentos : 
ocorridos no Indice de Pregos por 
Atacado-IPA, 22,2%, no Índice de 

Pregos ao Consumidor-1PC 

(20,5%) e no Índice Nacional de . 


Custo da Construgáo-INCC ; * 


(23,5%). 
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O Custo Unitário Básico (CUB) da 
construgáo apresentou uma elevacáo 
de 15,86% em julho, contra 27,34% 
em junho. Desta forma, o metro qua- 
drado está custando, em agosto, Cr$ 
1.079.045,21, segundo o Sindicato das 
Indústrias da Construcáo Civil (Sin- 
duscon). No mesmo período, a inflagáo 
medida pelo Índice Geral de Pregos do 
Mercado (IGP-M) foí de 21,84%. 

De acordo com oO vice-presidente 
da entidade, Zalmir Chwartzmann, a 
desaceleragáo no CUB pode ser atri- 
buída ao menor incremento dos salá- 
rios, que aumentaram, em média, 
10,95% no més e também dos mate- 
ríais de construcáo que subiram, na 
média, 18,12% em julho, contra 
27,96% em junho. O Sinduscon/RS 
informa, ainda, que o aumento acumu- 
lado do CUB este ano é de 292,28% e 
nos últimos 12 meses, 974,70% . 
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Vale do Rio Doce lidera 
a lista das 500 maiores 


- A Companhia Vale do Rio Doce foi o da Companhia Estadual de O 
é a primera no senking das 500 Energia Elétrica (CEEE), de CrS 4 ys EP 
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maiores empresas do Brasil divulga- 406,8 bilhdes, com o 266” posto na  .: ! 
do ontem, no Rio de Janeiro, pela * classificacio geral; o quarto foioda * : 


Fundagáo Getúlio Vargas (FGV). 
A relacáo, onde a Petrobrás perde a 
lideranca pela primeira vez desde 
1979, baseia-se em variáveis de de-* 
sempenho, condicionando y resui- 
tado ao porte das empresas. O des- 
taque gaúcho entre os 50 primeiros 
lugares é a Siderúrgica Rio-Gran- * 
dens*, que saltou da 60* para a 39* 


colocacío. . 

A relacáo anual da FGV leva em 
conta uma ponderacáo dos resulta- * 
. dos obtidos em classificagdes ordi- 
nais de acordo com as variáveis - 
património líquido, lucro líquido, 
receita operacional liquida, ativo 
imobilizado líquido e capitál reali- 
zado. Por isso, embora seja a pri- 
meira em receita operacional, a Pe- 
trobrás caiu para o 229” lugar na 
_classificagio ordinal — um fato iné- 
_ dito desde a incorporacáo da Light 
- pela Eletrobrás —, devido ao pre- 
Juko de Cr$ 2532 bilhdes em 

1991. 

A análise de mais de 2.500 a 
gos de sociedades anónimas do ano 
passado aponta Juas empresas gaú- 
chas em posicáo desconfortável en- 
tre os maiores resultados negativos. 
O terceiro maior prejuizo do Brasil 


E IND. - Companhia Aberta 


Viacáo Aérea Rio-Grandense (Va- 
rig S/A), de CrS 359,8 bilhdes, a 
267* colocada. : E 


A pesquisa, aliás, mostra um li- 
geiro aumento da participacáo das 
regides Nordeste entre as 500 maio- 
res, de 12% para 14%, e Centro, 
Oeste, de 2% para 3%, em contras- 
te com um decréscimo no Sul, de 
14% para 13%, e do Sudeste, de 
69% pura 68%. A recessáo provo- 
cou também um turn-over de 131 
empresas entre as 500 maiores, uma 
proporcio considerada alta em rela- 
cáo aos padrdes históricos. 

DESTAQUES — Depois da Vale do 
Rio Doce, a lista das dez maiores no 
Brasil relaciona as seguintes empre- 
sas, pela ordem: Companhia de Sa- 
neamento Básico do Estado de Sáo 


Pauio (Sabesp), Empresa Brasileira - o 


de . Telecomunicacdes (Embratel, 


“Companhia Siderúrgica Nacional, 


Usinas Siderúrgicas de Minas Ge- 
rais (Usiminas), Agos Minas Gerais 
(Acominas), Telecomunicagdes 
Brasileiras (Telebrás), Companhia 
Suzano de Papel e Celulose, Meroe- 
des Benz do Brasil e Centrais Elétri- 
cas Brasileiras (Eletrobrás). Se, 

Entre as empresas de capital pri- 
vado, portanto, o destaque foi a 
Usiminas, recém privatizada, en- 
quanto o maior lucro, de Cr$ 314,7 
bilhoes, foi o da Sabesp. A pesquisa 


¿y constatou uma melhoria da situa- 


cáo patrimonial do conjunto das 
empresas. Em compensacio, houve 
uma redugáo das rmargens brutas e 
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Precos da Ford e da 
Volks sobem 22% hoje 


CA GM deve anunciar 

o seu reajuste na próxima 
segunda-feira e a Fiat 

no meje da semana. As 
revendas fazem promocgóes 


Santo André — Os veicuios Volks- 
wagen e Ford estáo mais caros. O 
aumento foi anunciado ontem pela 
Autclatina e comeca a vigorar a 
partir de hoje. Varia entre 21,8% e 
22,8%. Mas os revendedores 
anunciam que venderáo estoques a 
pregos antigos neste final de sema- 
na, para atrair os compradores. A 
promocáo ajuda a aumentar as 
vendas. 


No acumulado de abril para cá, 
quando os pregos dos automóveis 
foram reduzidos em 22%, a Auto- 
tina já elevou suas tabelas em 
172,2%, enquanto que a inflacáo 
medida pelo IGPM (FGV) entre 
abril e julho acumulou evolucáo de 


117,54%. 

Apenas os revendedores Volks- 
wagen receberam ontem a nova 
tabela de pregos. G Gol CL 1.6 bá- 
sico a álcool, o modelo mais barato 
da marca, foi reajustado em 22,6% 
e passa a custar Cr$ 46.124.899,00. 
Já o mais caro, o Santana GLSi 4 
portas, teve um aumento de 22,8% 
e custa agora Cr$ 181.416.285,00, 


sem opcionais e ou frete. 


A Fiat, como sempre, deverá ser 
a última a anunciar seu reajuste, o 
que deverá acontecer em meados 
da próxima semana. A diregáo da 
General Motors ainda náo anun- 
ciou os percentuais de aumento dos 
seus automóveis. Mas, segundo ex- 
pectativa das suas concessionárias, 
a montadora deve promover um 
aumento de 22% a 23%. Também 
a data do reajuste náo está defini- 
da. Entretanto, os concessionários 
esperara uma nova tabela para o 
inicio da próxima semana. 
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Empresarios de Brasil 
dispuestos a invertir «; 
en empresas turísticas 


RIVERA —(por Franklin 
Benavides).- Empresarios de 
Santa Ana i 


En ese sentido se está constru- 

yendo la primera etapa de un 
hotel de 18 pisos, 4 estrellas y 
que tendrá 50 apartamentos a 
todo lujo. 
Los hermanos Hilal llevan ade- 
lante la obra que se transformará 
en el más alto edificio de la 
frontera. 

El referido hotel estará en la 
calle Manduca Rodríguez, entre 
Andradas y Rivadavia Rorreia, 
un estratégico punto, en pleno 
centro de la vecina ci A 
De acuerdo con las previsiones 
este es un proyecto de alta en- 
vergadura y pretende ofrecer 
todos los servicios que un *4 
estrellas” puede ofrecer. 

Hotel.- Por su parte. 


el ns del turismo Edson 

pr de la 
PS de ómnibus Santa Rita 
Turismo, está emprendiendo la 
construcción de un hotel campes- 
te. 

El mismo estará ubicado en las 
vecindades del Trébol de las 
rutas BR 290 que une a Livra- 
mento con Queraí y BR 1583 
(Livramento Rosario Porto 
Alegre). 


Según Sanfelicce, este hotel 
servirá para que quienes viajan 
hacia Brasil, provenientes de 
Argentina, puedan recalar aquí, 
tras 700 km de viaje. 

En él se ofrecerán las bonda- 
des de un Country hotel y se 
podrá descansar al tiempo que se 
podrá efectuar diferentes depor- 
len a 


A todo esto, hay que sumarle 
las inversiones que vienen reali- 
zando el grupo compuesto por 
Antonio Badra y los hermanos 
Hilal, en la zona de Lagos del 
Norte en este departamento a fin 
de transformar esto en verdadera 
área de atracción turística. " 
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Exportacao de autopecas 


E GM vai comprar US$ 400 milhóes por ano do Brasil ' 


Nilton Horita 


SÁO PAULO — Á indústria bra- 
sileira de autopegas devera assinar 
Bo més que vem um contrato de 
exportacóes de US$ 400 mi!hdes 
por ano para a General Motors 
mundial. O contrato será fechado 
pela secretária nacional de Econo- 
mia, Dorothéa Werneck. durante 
reuniáo em Detroit. Estados Uni- 
dos. com o alto comando da GM e 
mais 36 fabricantes de autopegas do 
Brasil. 

Segundo o secretario adjunto de 
Economia, Antonio Maciel, esse 
contrato faz parte do plano gover- 
namental de dotar o setor automo- 
bilistico de maior competitividade e 
ainda atrair a instalacáo de novas 
indústrias no pais. Nos proximos 
dias. lembrou ele. o governo estará 
enviando uo Congresso Nacional 
projeto de lei estabelecendo uma 
série de novas regras, entre elas um 
programa de incentivos para atrair 
povas montadoras ao pais. O pro- 
grama permitirá ás novas montado- 
ras importar equipamentos, maqui- 
nas e componentes com isengáo de 
taxas e Impostos. 

Maciel revelou oniem que man- 
teve contatos com representantes de 
montadoras francesas. americanas e 
japonesas e todas elas já estáo ira- 
balhando em cima das regras a se- 


rem criadas por esse projeto de lei. 
“Todas as grandes montadoras. 
xm excecáo. estáo com grupos de 
pesquisas de mercado trabalhaz.< 
no Brasil e acho que com esses 1n- 
centivos elas estaráo mais perto de 
nós”. avaliou ele. 

Internacionalizagáo — O 
conjunto de medidas em fase de 
implantacáo pelo governo brasileiro 
esta promovendo, na verdade. a in- 
ternacionalizagáo do setor automo- 
bilistico brasHejro. “Para se ter uma 
idéja. a General Motors mundial 
irla comprar US$ SO milhóes em 
autopegas do Brasil. mas quando 
seus executivos vieram conhecer O 
nosso parque industrial, constata- 
ram que dava para comprar US$ 
250 milhóes. Mas a reunido de tra- 
balho da Dorothéa em Detroit de- 
verá aumentar esse total para USS 
400 milhoes”. afirmou. 

O projeto que o governo enviará 
ao Congresso Nacional nos proxi- 
mos dias preve um forte incentivo 
ás exportagoes. A montadora que 
exportar US$ 2. poderá importar 
US$ 1 com isengáo de impostos 
entre maquinas. equipamentos e au- 
topegas. Para novas indústrias que 
queiram se instalar no pais. O proje- 
to prevé isencáo de importagóes pa- 
ra 40% das maquinas e equipamen- 
tos. além de 30% no caso de 
componentes. 

Prazo de adesé9 — O pro- 


jeto preve prazo de adesáo ate 199$ 
para novas montadoras se instalas 
rem no país dentro dessas regray 

“O mais importante é que com essp 
programa de incentivo a exportacié 
de autopegas o setor eanhara y malof 


“escala de producáo e major capaci 


dade de qualidade e competivividaé 
de. O que permitirá a vinda de no+ 
vas montadoras para o pais”, 
raciocinou Maciel. i 

Hoje. segundo cle. uma monta; 
dora só consegue se instalar em un 
novo país quando está em condir 
goes de vender 200 mil veiculos de 
um só modelo por ano. “Ora. nem 
o mercado americano comporta ¡s; 
so”, lembrou Maciel. “Entáo. e pre: 
ciso exportar e para isso € precisa 
ser competitivo.” : 


Além disso. na avaliagio do go- 
verno, O Brasil alnda possul un 
mercado de grande potencial. pois 
há um automovel para cada 11.5 
habitantes, contra 1.7 habitante nos 
Estados Unidos. 2.2 no Japáo. 2.2 
na Franca € 5.5 na Argenuna. De 
acordo com os dados de Maciel. o 
Brasil deverá atrair o ingresso 
investimento estrangeiro direto de 
US$ 2.5 bilhóes em 1992, sendo 
metade dirigido para as bolsas. con- 
tra uma media anual de US$ - 
milhdes na década de 80 e US$ £- 
bilháo em 1991. ¿NR? 
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Vinieron productores de 
Brasil para conocer el 
potencial de intercambio 


Un grupo de producto- 
res agropecuarios del 


que consideran la próx+. 


ma e irreversible vigen- 
cía del Mercosur. 


Los visitantes previamen- 
te viajaron a la Argentina, 
aprovechando la realización 
de la exposición de Palermo 
y ahora se encuentran en 
reestro país, nara recoger la 
opinión de nuestros dirigen- 
tes agropecuarios sobre los 
rubros de tendrían posibili- 
dades de incentivar el inter- 
cambio. El grupo, integrado 
por una delegación de vein- 
titrés personas, fue recibida 

los directivos de la 
ración Rural, encabeza- 
pu pea el primer Vicepresi- 
ro Gómez a 

quen acompañaron el Dr. 
Settembri, delegado 

de la gremial en la comisión 
del Mercosur, Omar Sán- 
cbez Cioli de la Comisión 
de Leche y el 5% Agr. 
Armando Armand Ugón. 


El Vicepresidente Lean- 
dro Gómez, manifestó a LA 
MANANA, que los repre- 
sentantes brasileños se 
manifestaron interesados en 
conocer diversos aspectos 
del principal rubro producti- 
vo de nuestro país. Requi- 
rieron una visión de los 
productores Uruguayos 
sobre lo que se podía expor- 
tas e importar desde Brasil, 
así como la relación comer- 
cial existente en estos mo- 
mentos. 

Asimismo, sé intercamn- 
biaron ideas sobre la situa- 
ción sanitaria, a pesar de 
que la ganadería no es muy 
importante en aquella re- 
gión, pero existe una pro- 
ducción lechera incipiente y 
en estos momentos estan 
llevando ganado desde 
Uruguay, pero esa zona de 
Santa Catarina se caracteri- 
za por ser más agrícola y 
productora de cerdos y 
aves. 

La delegación brasileña, 
dejó en poder de los uru- 
guayos, un repartido con los 
costos de producción en 
aquella zona, que estudiará 
la comisión de Mercosur, la 


cual informará rior- 
mente al Consejo Directivo. 


ol.ol 


Mercosur sin retorno - 
Los directivos de Santa 
Catarina, rectificaron por 
otra parte, recientes expre- 
siones llegadas desde Brasil, 
sobre un posible retraso de 
la vigencia del Mercosur 
señalando que la integración 
es un hecho irreversible. 
Basados en ello precisamen- 
te, radica su inquietud de 
visitar Argentina y Uru- 
guay. 


Indicaron, que las maui- 
festaciones sobre un posible 
atraso en el inicio del Mer- 
cosur, fue por cuenta de un 
grupo de productores de 
San Pahlo. Descontando que 
ella na ocurrirá, esta dele- 
gación catarinense se dispu- 
so a observar en los propios 
medios de Argentina y 


. huestro país, para determi- 


nar de qué forma pueden 
ubicarse para competir en 
los rubros que jes interesa 
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BRASILIA — O novo salario míni- 
mo, válido a partir de 1* de setembro, 
e de Cr$ 522,186.94, o que correspon- 
de a uma correcáo de 127.0378% so- 
bre os Cr$ 230 mil vigentes até segun- 
da-feira. O novo valor foil 
determinado por portaria do ministro 
da Economia. Marcilio Marques Mo- 
reira, e é o primeiro a ser calculado 
com base na nova lei salarial, a 8.419, 
de 7 de maio passado. Essa lei criou o 
Fator de Atualizagáo Salarial (FAS), 
que segundo o secretário especial de 
Política Económica adjunto. Sérgio 
Cutolo, serve para corrigir o efeito 
propagador da inflacáo. 

Por causa do FAS. o salario mini- 
mo ficou Cr$ 2.199.20 acima do valor 
que resultaria apenas da variacáo da 
inflacáo. O FAS e obtido a partir de 
uma complicada operagáo matemáti- 
ca que inclui duas contas de raiz qua- 
drada. quatro mutiplicacóes e uma 
subtragáo. Se o salário minimo tives- 
se sido corrigido com base no Índice 
de Reajuste do Salário Minimo 
(ERSM). ficaria em Cr$ 519.987,68. 


Confor ne a portaria do ministro, 
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Mínimo passa a Cr$ 522.186 94 


WN Salário, com corregáo de 127%, entra em NEO a parar de 1" de setembro 


o salário minimo diário foi fixado em 
ps 17.406,23133. O salário minimo 
horário ficou em Cr$ 2.373,577. Sér- 
gio Cutolo disse que o novo valor do 
salário minimo terá impacto apenas 
sobre os beneficios da Previdéncia 
Social que correspondam a piso de- 
terminado pela Constituicáo. Os ou- 
tros beneficios seráo reajustados com 
base no INPC que será divulgado por 
volta do dia 15. O novo minimo terá 
impacto scbre a inflagáo na medida 
em que, conforme o secretário adjun- 
to, servirá como parámetro de corre- 
c3o para o cálculo de servigos, como 
manicure, lavanderia e barbeiro, além 
O salário minimo só voltará a au- 
mentar, de acordo com a Lei 8.419, 
em 1? de janeiro, acompanhando a 
variacáo do IRSM € a corregao da 
tendéncia da inflacio pelo FAS. “Se 
a inflagác variar muito para cima, O 
FAS será maior. mas se a variagáo 
for pequena, O FAS será menor”, 
explicou. Ele esclarece, porém, que o 


FAS nunca será utilizado para redu- 


air o valor do salário minimo. 


; Elaboracóo: J33, com ¡base r nas médias de, precos de quatro supermer- 
cados (Sendas, Mundial. Paes Mendonga e Trés Poderes). A hipóte- 
: se considerada é de gasto de todo o salário corn um único tipo de 


seis produtes pesquisados pe- 


O rrrmpatar: 
salário mínimo. As explicacóes pa- 
ra o fenómeno máo deixam margen a 


decora da queda les de jrociro:o 
año de um processes de barateamento 


Servidores civis e militares tém 
aumento de 36% no mínimo 


— BRASILIA — Em reuniáo ontem á 
¿gpite, os militares e técnicos dos Mi- 
mstérios da Economia e do Trabalho 
e Administracáo fecharam os reajus- 
“es do funcionalismo civil e militar a 
Nerem pagos no próximo contrache- 
que, no inicio de setembro. O anún- 
Gio da isonomia havia sido adiado 
por pressáo dos militares desconten- 


“tes com o percentual de aumento das 


fungóes de Diregáo e Assessoramento 
cr (DAS) previsto para ser de 
200% a 300%. Os servidores recebe- 


-Tdo mesmo 56% de aumento, no mí- 
:numo. Esses 56% correspondem a0 
-acúmulo da primeira parcela de Gra- 
tificacáo por Atividade Executiva 


(GAE) de 30% com o reajuste linear 


. de 20% que beneficiará todos os ser- 


. Para os militares, a gratifica- 


po É de 80%, alem desses 20%. 


Ainda náo estáo definidos os ajus- 
“tes nas tabelas de vencimentos. As 11 
tabelas atualmente existentes seráo 
reduzidas a apenas trés — uma para 
os servidores de carreiras tipicas de 
Estado. outra para os professores e 
uma terceira para os demais funcio- 
narios, congregados no Plano de Car- 
gos e Salários (PCC). Esse novo en- 
quadramento dos servidores 
implicará em novos aumentos, que 
seráo diferenciados para as diversas 
categorias. A área económica passará 


Tinoco: batalha vencida 


o final de semana debrugada sobre os 
números avaliando se o Tesouro su- 
porta o impacto da isonomia. Mas, 
segundo garantiu uma fonte do Mi- 
misterio da Economia. os percentuais 
de 20% para o reajuste linear, 30% 
de gratificacáo para os civis e 80% 
para os militares náo seráo mais alte- 
rados. 

Os militares conseguiram antes 
dos sanvidores civis do Executivo a 
isonomia els o E po e 0 tudr- 


ciário. Enquanto o pessoal civii 
aguarda a divulgacáo oficial do au- 
mento que terá, as Forgas Armadas 
Já reosberam sim folha suplementar o 
aumento decorrente da isonomia re- 
troativo a 1” de julho. Os civis foram 
informados de que seu aumento será 
retroativo a 1* de agosto passado. 

Os ministros militares se articula- 
ram para atuar também junto ao 
Congresso Nacional. Nos encontros 
com parlamentares e autoridades do 
Executivo, oficiais da Aeronáutica 
fazam questáo de informar que, com 
os salários que recebem, a tropa está 
sofrendo grandes baixas. Eles infor- 
maram que, em apenas um més, 40 
oficiais-aviadores das patentes de 
major e tenente-coronel pediram pas- 
sagem para a reserva, alegando a dai- 
xa remuneragáo. 

Durante as negociagóes da isono- 4 
miz, os ministros Carlos Tinoco, Má-* 
rio Flores e Sócrates Monteiro entrc- 
garam um documento á Presidéncia 
da República explicando a defasagem 
salarial. Depois, foram ao Congresso. 
onde reuniram-se com o presidente, 
senador Mauro Benevides (PMDB- 
CE), com o mesmo objetivo. Final- 
mente. ontem á hoite. o acordo com 
os técnicos dos os cs foi 


celebrado. 3200 5 le 


he doll) lc tic 


122 kg 137 kg 
126 latas 160 latas 
195 kg 201 kg 
135 pacotes 123 pacotes 
34 kg 33 kg 
121 kg 108 kg 
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Se aca das E lia 
Uma ressalva Dead o 
entre competencia ( entrada 
em vigor de salário) e caixa, més de 
recebimento. No último reajuste, en- 
tre o anúncio do minimo e O paga- 
mento, decorreram 20,43% E A 

y IGP-M, Agora, a e 
a 1* de outubro, deve-se 
rice 
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Gobierno del Brasil. 
privilegiará comercio 


con el Mercosup +; 


RIO DE JANEIRO (ANSA) Ante kw dificultades cada vez 
mayores de competir en el mercado internacional, 4 causa de La 
creación de bloques económicos, el Gobierno brasileño pri 

piará definitivamente al Mercado Común del Sur (MERCO- 
SUR), y al comercio con puíses LMinoamericanos, Según el 
coordinador del Departamento de Integración de la Cancillería 
brasileña, Rubens Burbosa, Brasil ya enfrenta dificultades en 
mantener el volumen de sus exportaciones a La Comunidad 
Europea (CE), Estados Unidos y Japón, y, ahora -dijo-com La 
creación del NAFTA, una de las pocas salidas es el fortaleci 
miento del MERCOSUR y el comercio regional. 


| 


Barbosa explicó qué a partir del l de enero de 1993, las expor- 
taciones brasileñas a países europeos, en su mayoría de productos 
agrícolas, se verán perjudicadas por las restricciones que los paises 
de la CE adoptarán en el sector agricola. Las tentas de productos 
brasileños a Estados Unidos, sostuvo el diplomático, han registrado 
usa baja de cerca de 10 por ciento al año en los últimos tres años. 

Se sun2 a ese cuadro la reducción de compra de café y mineral de 
hierro brasileños por parte de Japón. : 

En relación al Tratado de Libre Comercio firmado por México, 


Estados Unidos y Canadá Q Barbosa señaló que a pesar de 
que esos países aún no revelarortós términos del acuerdo, está claro 
que habrá restricciones a la importación de productos fabricados po 
otros paises. ] 3 


Esta situación, resaltó el diplomático, confirmó que América del 
Sur, y en especial el MERCOSUR, son las alternativas que Brasil 
tiene para mantener y aumentar en el futuro su volumen de exporta- 
ciones. , 

Las cifíras sobre el comercio intrarregional confirman esa posición. 

Ea 1990, cuando se iniciaban lás negociaciones del Tratado de 
(Asunción que creó el MERCOSUR, el comercio entre Argentina, 
Brasil, Parapuay y Uruguay esa de 3.100 millones de dólares. En 
1991, el cuinercio entre estos países aumentó a 4.900 millones de 
- dólares, y este año rondará los 6.500 millones de dólares. Brasil 
exportó productos por un valor total de 1.300 millones de dólares a 
los países del MERCOSUR en 1990, aumentó a 2.300 millones de 
dolares en 1991, y hasta julio du este año registró ventas por 2.100 
millones de dólares. z 

Barbosa informó que en las próximas reuniones del Grupo Mercado 
Común del MERCOSUR, los representantes de los cuatro países de 
la región discutirán si será oportuno transformar el acuerdo "cuatro 
más uno”, entre el MERCOSUR y Estados Unidos, en un acuerdo 
que incluya el NAFTA. y 
Por utra parte en cuanto a los plazos en los cuales comenzará a regir 
el MERCOSUR, cabe recordar que la semana pasada los gobernado- 
res de los estados brasileños exhortaron a su Gobierno a aplazar los 
mismos. En la oportunidad fuerzas económicas del Paraguay se suma- 
ron al pedido, argumentaron que el tiempo de acción para poner en 
marcha el proceso integracionista era muy corto. : ” 
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BOLSAS DE ARGENTINA 
Y BRASIL PRUEBAN 
OPERACIÓN CONJUNTA 


Durante los ensa . durarán dos 
los pr yos, que días, se espera 


los impuestos 


a las ganancias que se apiicaban a ess tipo de transacción. 
HA rad oca 


a a 
MERCOSi 


Deputados náo 
conhecem outras 
experiéncias 

Mais da metade dos parlamenta- 
res gaúchos desconhece Outras ex- 


-periéncias de mercados regionais in- 


tegrados, além do proposto no Mer- 
cado Comum do Sul (Mercosul). A 
afirmativa é do sociólogo, mestran- 
do em Ciéncia Política pela Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do 
Sui (Ufrgs), Gustavo Grohmann. 
Em setembro de 1991, ele realizou a 
pesquisa A Integracáo do Cone Sul 
e os Deputados da Assembléia Le- 
gaslativa do Estado, onde fica iden- 
tificada a “percepgáo” da classe po- 
lítica rio-grandense em relagáo ao 
mercado do Cone Sul. 

Servindo se 

de um universo 
global — neste 
caso os 55 de- 
putados que 
compóem o Po- 
der Legislativo 
— € náo apenas 
de uma amos- : 
tra como o fa- MY 0MN 
zem a maioria Crohmann 
das pesquisas, 
Grohmann constatou que 58,7% 
dos deputados nunca ouviram falar 
em blocos económicos como a Co- 
munidade Européia (CE), os Tigres 
Asiáticos, ou para ser mais próxi- 
mo, o Pacto Andino. Ou seja, ape- 
nas 41,3% deles conhecem outros 
modelos de integracáo. 


PONTES — “Os deputados tomam 
to”, diz Grohmann. Numa das per- 
guntas da pesquisa, sobre o que Os 
no Mercosul, fica constatado que a 
integracáo fisica apresenta O menor 
indice de aprovacáo. Apenas 8,7% 
dos deputados apontaram como 
prioritária a construgáo de pontes 
como Sáo Borja-Sáo Tomé, entre 
Brasil e Argentina: e Colonia Bue- 
pos Aires, na fronicira de Uruguai e 


Lotr Gonah es ZH 
pP. 


Argentina. 
¿  Ainda de acordo com a pesquisa, 
¡ 43.9% dos deputados considerar 
Í que o mais importante nas tratati- 
| vas para se formar um Único merca- * 
* do com 200 milhúes de habitantes e 
: um Produto Interno Bruto (PIB) de 
: US$ 450 bilhoes é “saber O que de 
- melhor deve ser feito”. Esiáo em 
" concordáncia com a forma de esta- 
" belecimento do Mercosul 41,3% 


políticos eleitos no pleito de 
A a 0 


- Mercosul vai 


ODia 25, se reúnem os 
secretários de Cultura dos 
países do Mercosul para 

- definir o projeto comum 
de preservacáo das ruinas 


A preservacáo do património his- 
tórico-cultural das missóes jesuiti- 
cas será agora projeto comum dos 
países do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul). A reuniáo entre OS se- 
cretários nacionais de Cultura do 
Brasil, Argentina, Uruguai e Para- 
guai está marcada para € próximo 
dia 25, em Brasilia, quando seráo 
acertados os termos do acordo e as 
possibilidades de financiamento. A 
novidade foi anunciada ontem, pela 
manhá, durante a abertura do Il 
Congresso Latino-Americano _de 
Cultura Arquitetónica Urbanística. 
O presidente do Instituto Brasileiro 
do Património Cultural (1BPC), Jaí- 
me Zettel — que esteve represen: 
tando o secretário nacional de Cut 
tura, Sérgio Paulo Rouanet —, dis- 
se que as missóes iráo se transfor- 
mar num projeto transnacional, 
devido á forte presenga do trabalho 


jesuitico em todos os paises du Cs- 
nesul 


Apesar das boas novas, Zettel 


” náo poupou reclamagóes sobre a 
- forma como tém sido conduzidos Os 
/ projetos da área cultural no pais. 


com muito pouco dinhe+ 


ro < enfrentando violentos cortes de 


. Sasas, 


eS " 


.. Tes gabiernos de Argentina y 


án divulgó áyu1 el matutino 
en Argentina, el Presi- 
- deme Carlos Menem anunció el 


umércoles dos nuevos créditos 


“Ambas líneas serán distribui- 
das a través del Banco Nación”, 
agrega Clarín. “El primero, a un 
año de plazo con una tasa del 
10% anual. El segundo, hasta 
cuatro años al 12% anual. Estas 
Ss bien son altas con 
respecto a los niveles internacio- 
sales (donde por, un crédito 
comercial bancario se cobran 


: fasas que rondan entre el 6% y 


' 
h 


- el 8% anual), resultan exiguas 


para el mercado stico. En 
Argentina, por un p de 

tipo la tasa oscila entre el 
15% y el 20% anual, que 


roteccionismo de 
rgentina y Brasil 


Salvagsarda: 


verbas”, ressaltou. A liberagáo de 
CrS 44 bilhóes do Fundo de Cultu- 
ra, provenientes do Projeto Nacio- 
nal de Acáo Cultural (Pronac) — 
mais conhecido como Lei Rouanet 
—, no seu entender, é uma luz no 


significa que; aunque caros, 

estos créditos se otorgarán a una 

tasa preferencial con respecto a 

las condiciones del mercado 
co?. 

El diario argentino precisa que 
el anuncio de Menem fue realiza- 
do durante un acto en la Bolsa de 
Comercio de Buenos Aires. Al 
término del mismo, "el presiden- 
te del Banco Nación, Aldo Dado- 
ne, explicó a Clarín que estos 
préstamos estarán disponibles 
desde la semana entrante. Con 
respecto a la primera de las 
líneas, explicó que inicialmente 
el Banco Nación otorgará los 

préstamos con fondos propios. 
Sia embargo, para obtener ma- 
yores recursos, dijo que la enti- 

lanzará antes de fin de año 
un eurobono entre tres y cinco 
años, «probablemente» por unos 
150 millones de dólares”. 

El anuncio del Presidente 
argentino se agrega a la informa- 
ción proveniente de Brasil, según 
la cual el Presidente Fernando 
Colior anunció l= concesión de 
créditos por 5.200 millones de 
dólares para la próxima cosecha 
agrícola, que se sumarán a 200 
millones de dólares para inver- 
siones. 
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“ruinas de Sáo Miguel receberáo mais protecóo 


Bari: Se Luis LH 
53 


preservar Miss0es 


fim do túnel. O dinheiro está para 
ser liberado nos , róximos dias, em 
financiamento a fundo perdido, e 
50% do montante será aplicado na 
área do património cultural. “Mas 
todo o trabalho tem sido muito difí- 


cil”, analisou Zettel, que achou me- 


lhor náo exagerar nas críticas para 
náo passar um tom de desánimo aos 
técnicos gaúchos. 

MARCINAIS — Fazendo um balan- 
£o do trabalho de um ano de gestáo, 
o presidente do IBPC ressaltou O 
trabalho embasado na preocupacáo 
com os núcleos históricos, nas aqdes 
de inventário e no trabalho eduvcati- 
vo. Os centros históricos, recorda, 
devido ao processo de tombamenio, 
acabam marginalizados. Como saí- 
da, Zettel sugere um travalho inter- 
disciplinar — envolvendo planeja- 
mento urbano, económico. social, 
histórico e geográfico — que devol- 
va e garanta uma efetiva relacáo 
destes centros com as várias partes 
que compóem o universo das cida- 


As acúes de inveniário, salientou, 
sáo maneiras de driblar a falta de 
recursos financeiros. Partindo da 
máxima de que só se protege aquilo 
que se conhece, O arquiteto aposta 
no inventánio como principio con- 
ceitual e€ metodológico para a acáo 
do Estado diante do universo cultu- 


ral brasileiro. A mesma filosofía 


aplicada na área educacional incen- 


tiva a participacáo e o trabalho co- 
munutário. “Mesmo assim, náo pre- 
tendemos abrir máo dos recursos 
estatais”, avisa, lembrando que tra- 
tar e preservar o patrimómio cultu- 
ral é uma obrigacáo constitucio- 


nal. 


A A AN mr 


CURITIBA. Favorecido por su ubicación geográfica, en el sur de 
Brasil, el Gobierno regional, empresarios y el municipio de Curitiba, 
capital del estado de Paraná, promueven la instalación de un polo 
industrial en esta ciudad, para atender a las necesidades del MERCO- 


SUR 


En el polo industrial de Paraná se estimulará la instalación de 
empresas tanto brasileñas como extranjeras, dando continuidad a la 
asociación de empresas nacionales y de países vecinos, sobre todo de : 


dEl pena 


Í vicepresidente de la Asociación Comercial de Paraná, Odone 
Martins, dijo que "un número significativo de negocios entre 
empresas brasileñas y argentinas ya fueron celebrados en Paraná”. y 
previó que los mismos aumentarán con la instalación del polo indus- 


trial en Curitiba. 
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Ofrecerán frigoríficos 
en prensa de Río Grande 


e C.N.D. usará sistema probado en Argentina 


La CND oferta los frigoríficos Colonia y Canelones también en 
Brasil, y recibe más del 80 % de las acciones del Pan de Azúcar. 
Esto, más la recienie venta de una sucursal del Caja Obrera, hace 

prever una semana intensa para la Corporación, 


Al tiempo que se presen- 
tan interesados argentinos 
en la compra de los frigorí- 
ficos Colonia y Canelones, 
la € ración Nacional 
para el ollo inicia una 
serie de publicaciones de 
solicitadas en diarios brasi- 
leños por ambas plantas 
industrializadoras, se confir- 
mó a LA MANANA. 

Como  informáramos 
recientemente, la CND 
publicó en la prensa argenti- 
na una serie de solicitadas 
ofertando los frigoríficos 
Colonia y Canelones, moda- 


Je de publicidad que ha 


nido sus primeros resulta- 
dos en la pasada semana, de 
acuerdo a lo indicado a este 
matutino. 


Los interesados vienen 
siendo informados por el 
encargado de la Agregadu- 
ría Comercial de la Emba- 
jada de Uruguay en Buenos 
Aires, aunque de momento 
DO se manejan cifras. públi- 
camente, en la gestión de 
venta de ambas plantas 
industrializadoras. 

Fuentes de la Corporación 
Nacional para el Desarrollo 
indicaron que “en ¿os dia- 
rios brasileños, prircipal- 
mente de Río Grande del 
Sur, se inicia una modali- 
dad similar a la que se 
lleva a cabo en la Argenti- 
na, tratando de captar inte- 


resados en los frigoríficos”. 


“Cualquiera de las dos 
plantas están en buenas 
condiciones técnicas y el 
estado de mantenimiento, 
como así también la tecno- 


logía que tienen incaorpora- 
da, hace mínima una inver- 
sión de capital para ampliar 
aún más su capacidad”, se 
indicó a LA MANANA. 


“Ahora iniciamos en 
Brasil, principalmente en la 
zona de Río Grande del 
Sur, las publicaciones, que 
serán similares a la apare- 
cida en Ambito Financiero 
(Buenos Aires) en una 
operación que trata de 
abarcar un mayor número 
de potenciales interesados 
en la compra de estas plan- 
tas”, se nos manifestó. 


Podemos indicar asirmis- 
mo, que en estos momentos 
se vice ¡ievando a cabo el 
traspaso de las acciones del 
Banco Pan de Azúcar a la 
Corporación Nacional para 
el Desarrollo, que superará 
el 80 % de las mismas, 
según lo manifestado a LA 


ol oj 


MAÑANA en fuentes de la 
CND. 


Estas acciones se encon- 
traban en la órbita del 
Banco República y la enti- 
dad gestionada tenía pen- 
ro aún algunos compro- 
misos con organismos fi- 
nancieros internacionales, 
ante Jos cuales tenía que 
elevar periódicamente sus 
balances, de acuerdo a lo 
indicado. 


Consultada la fuente si el 
monte accionario sería en la 
misma proporción que en el 
caso del Caja Obrera (30 
%), nos indicó que superará 
ese procentaje, aunque no 
especificó la cifra exacta. 


Por el Pan de Azúcar 
existe interés del grupo 
Concepción de Chije, ha- 
biéndose llevado a cabo 
recientemente, algunos 
contactos entre representan- 
tes de ese grupo andino, 
con el Presidente de la 
Comisión de Venta de los 
Bancos gestionados, ei Dr. 
Ramón Díaz, sin conocerse 
aún los resultados de la 
gestión. o] 
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Ponte ¡ já integra Brasil 


CARLOS WAGNER 


Poucos acreditavam em 1989 
que a idéia fosse adiante. Mas foi 
um sucesso. Está pronta a constru- 
celo de uma ponte de concreto com 
72 metros, sobre o Rio Peperi-Gua- 
gu, ligando a cidade catarinense de 
Sito Miguel do Oeste á argentina de 
San Pedro. É a primeira obra nos 
dos paises financiada com recursos 
da comunidade, e deverá ser inau- 
gurada pelo presidente do Brasil e 
da Argentina até o final do ano. 
Atualmente a obra está em teste. 
Apenas os moradores da regido 
usam a travessia. Com a inaugura- 
cáo, deveráo vir os postos de fron- 
teira, e isto possibilitará o encurta- 
mento da distáncia entre Sáo Paulo 
e Buenos Aires em 3640 quilóme- 
tros. 

Os testes da ponte estáo sendo 
por uma empresa de Sáio Paulo. 
Eles iráo determinar a carga máxi- 
ma que poderá suportar. O custo 
da obra fos de US$ 150 mil, um valor 
baixo para uma obra rodoviária, 
considerando que um quilómetro 
de estrada asfaltado custa trés ve- 
zes mais. Depors de comecar a ser 
feita de maneira clandestina, a 
ponte conseguíu o reconhecimento 
eo respeito oficial. O financiamen- 
to veio das prefeituras das duas 
ckdades, comerciantes e indústrias 
da regiáo. A obra é estratégica no 
Mercado Comum do Sul (Merco- 
sul), adverte o empresário Darci 
Zanotelle, responsável pela Comis- 
sño Binacional da Ponte. 

Zanotelle lembra que, mesmo 
funcionando em carácter experi 
mental, a ponte já trouxe altos di- 
videndos para as feiras comerciais e 
industriais da regiáo. “Todos que- 
rem expor os seus produtos aqui, 
porque sabern que dentro de algum 
tempo teremos O caminho mais 
curto para o mercado argentino e 

paraguajo”, diz. A construcáo da 
ponte é o primetro passo para en- 
curtar o caminho do Mercosul 
Aquel regiáo do Brasil. A área cen- 
tral de Sío Miguel do Oeste, uma 
cidade de 42 mil habitantes, fica a 
31 quilómetros da ponte, por uma 
estradinha de cháo batido que pre- 
cisa ser ampliada e asfaltada, ob- 
oli O prefeito municipal, José 

Zandavali Piorini 
pri 


PERSISTÉNCA — No lado argenti- 
no também sdo necessas «os investi- 
mentos em estradas. A que liga á 
pequena cidade de San Pedro, a 54 
quilómeiros da ponte, atravessa 
uma densa mata e fica interrompi- 
da a qualquer chuva. San Pedro 
fica na Provincia de Misiones, uma 
regido nica em florestas onde vivem 


e 
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e Argentina 


mais de 40 mii agricultures brasilei- 
ros. O prefeito Fiorini acredita que 
a demonstragáo da vontade de 
crescer que as duas comunidades 
deram, construindo a ponte com 
recursos próprios, compromete os 
governos dos dois países a investir 
na construcáo das estradas. Inclu- 
sive já existe dinheiro para a estra- 
da brasileira. 

A construgáo desta ponte foi 
uma demonstracáo de persisténcia 
das comunidades. com 
um modesto canteiro de obras em 
1989, que teve a sua instalacáo 
comemorada com um churrasco. A 
Comissáo Binacional passou um li- 
vro de ouro, arrecadando 1.600 sa- 
cas de cimento, 2.300 quilos de 
ferro e 150 metros cúbicos de areia. 
Náo era material suficiente para 
terminar a obra, mas foj um come- 
go. Com o Plano Collor a constru- 
gáo esteve ameacada, porque fal- 
tou dinheiro. Houve uma diminui- 
cáo no ritmo das obras. 

Posteriormente houve outra 
ameaga, com a recessáo económi- 
ca. Para prosseguir foi necessário 
que a Prefeitura de Sáo Miguel do 
Oeste assumisse uma maior parcela 
na obra, colocando mais funcioná- 
rios e recursos. “No final deu tudo 
certo. Cada centavo que as comu- 
nidades brasileira e argentina in- 
vestiram retornará multiplicado 
por dez”, acredita o prefeito. 
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Obra entusiasma comunidades loca 


O término da comstrucáo da 
ponte entre Sáo Miguel do Oeste e 
San Pedro animou a populacáo. O 
Rio Peperi-Guagu, segundo os mo- 
radores, sempre trouxe sorte para 
todos. Entre Sáo Miguel e a ponte 
existe a comunidade, há pouco 
emancipada, chamada de Paraiso, 
onde os pouco mais de 3 mil mora- 
dores apostam o futuro na ponte. 
“Os argentinos viráo aqui comprar 
eletrodomésticos e outras coisas”, 
acredita o comerciante Adair Sch- 
midt, 37 anos. 

“Hoje os castelhanos já vém 
comprar aqui”, afirma o taxista 
Elirio Pedrinho Krillow, acrescen- 
tando que o seu servigo ficou facili- 
tada com o término da construcáo 
da ponte. Paraíso, como todas as 
cidades ao redor, foi erguida por 
colonos gaúchos nos anos 60. “Esta 
gauchada náo dorme nas palhas”, 
brinca José Oscar Parciunello, en- 
carregado de guarnecer a ponte no 
lado brasileiro. Ele vive em um 
barracáo sem conforto e passa o 
tempo conversando com os argen- 
tinos que estáo derrubando a flo- 
resta para retirar madeiras que sáo 
jevadas a Buenos Aires e arredores. 
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Participou de algumas etapas da 
construgáo, e hoje olha com orgu- 
iho a obra. “Até parece mentira 
que está ali”, diz. 

Já Jorge Scmidt usa a ponte para 
trazer O trator e a motosserra para 
consertar no lado brasileiro. “An- 
tes da ponte era difícil buscar so- 
corro guando chovia, pois a estrada 
para San Pedro fica interditada. 
Com a correntieza do rio é arrisca- 
do atravessar de canoa”, relata. Do 
lado argentino há o guarda Jorge 
Osvaldo Figueiroa, que passa o 
tempo estudando para O concurso 
de sargento que pretende fazer. 


FUTIRO — Tempo para estudar é 
o que náo falta. Segundo Figuej 
roa, oficialmente náo há tránsito 
na ponte. As pessoas que passam 
sáo moradores da regiáo, que antes 
faziam a travessia do rio em ca- 
noas. “Tráfego aqui só depois que 
for oficializado”, afirma. Os colo 


agricultor Francisco Graciolli. De- 
pois que a estrada for asfaltada e o 
tránsito regularizado na pudes 


acredita, automaticamente au 
tará o prego das terras na re 
Também teráo melhores estr 
para o transporte dos produta 
A populacáo de Sáo Migue: 
Oeste também acredita que : 
beneficiada com esta obra. “ 
movimentar mais a cidade”, afir 
o operário Carlos Silveira Marti 
“Creio que todos seráo benefic 
dos”, comenta o argentino José ( 
tiz, enquarro faz compras em Si 
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Prefeito defende 
roaovia entre 
Brasil e Chile 


O prefeito da cidade chilena de 
Iquique, Jorge Soria, luta para via- 
bilizar a ligacáo rodoviária entre o 
Aúiántico € o Pacifico, aproveitan- 
do estradas já existentes e unindo o 
Rio Grande do Sul, Argentina, 
Chile, Bolívia e Sáo Paulo. A nova 
ligacáo, destaca, integraria o Peru, 
o Uruguai, através do Estado, e o 
Paraguai, passando pela Argenti- 
na. O prefeito defendeu a idéia em 
visita que fez ao secretáric especial 
para Assuntos  Internacionais, 
Adáo Eliseu de Carvalho. E fará 
contatos com autoridades dos ou- 
tros paises para obter apoio. 

Jorge Soria destacou ao secretá- 
rio que falta muito pouco para con- 
cretizar a ligacáo. “A rodovia de- 
pende apenas da pavimentacáo de 
pequenos irechos na Bolivia, Chile 
e Argentina e da construcáo da 
ponte Santo Tomé-Sáo Borja” (cu- 
jo projeto já está em licitagáo). 

Salientou que essa ligacáo rodo- 
viária traria vantagens económicas 
para todos os países, porque Iqui- 
que é uma cidade portuária com 
zona franca e dispúe de instalaqdes 
que permitem o armazenamento e 
a exportagáo dos produtos latino-a- 
mericanos livres de taxas. Soria 
velo ao Rio Grande do Sul via 
rodoviária, utilizando o Paso Jama, 
uma passagem aberta há oíto me- 
ses na Cordilheira dos Andes, e 
visitou o secretário na companhia 
do cónsul do Chile Jorge Donos- 
CO. 
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Argentinos 
e brasileiros 
discutem a 
nova usina 
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Porto Lavier — Liderangas popu- 
lares, ecológicas, civis e religiosas 
do Brasil e da Argentina comecam 
a debater hoje em Porto Xavier a 
implantagio da Usina Hidrelétrica 
de Garabi. A idéta é definir a posi- 
fáo da regiáo sobre o projeto de 
construcáio, que deve ser implanta- 
do a partir de 1993, com previsio 
de término para 1999. Além dos 
relatos das experiéncias dos atingi- 
dos pela barragez de Itá e Itaipu e 


de uma apresentacáo do plano pela 
Eletrosul, responsável pela obra, o 
economista paulista Paulo Schil- 
lng dará uma palestra sobre políti- 
ca energética. 

A hidrelétrica será erguida a seis 
quilómetros do recém-emancipado 
“municipio de Garruchos, na Re- 
giño Oeste do Estado. Com uma 
altura de 67 metros, a barragem 
deve gerar 1.300 megawatts de 
energia eléix:i.ca. Conforme a Cen- 
tral Única dos Tra>alhadores do 


Rio Grande do Sul (CUT), a lago 
de $10 quilómetros ¿ uadrados dei- 
xará o municipio de Sáo Nicolau 
semiilhado e inunda: 4 mais de 41 
mil hectares de terris férteis na 
Regiáo das Missdes e Grande San- 
ta Rosa, no lado brasi eiro, e 34 mil 
hectares nas provin ias de Misio- 
mes e Corrientes, na Argentina. A 
CUT alega ainda que 35 águas da 
barragem iráo expulsar ais de 10 
mil peraoas de suas terras nos dois 
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paises. 

Os trabalhadores também estáo 
preocupados com o impacto am- 
biental e social da obra, orcada 
imicialmente em US$ 1,8 biindo. O 
evento, que está sendo organizado 
pela Comissáo Regional de Atingi- 
dos por Barragem (CRAB), CUT e 
Movimento - Agrário de Misiones 
(MAM), pretende ainda elaborar 
estudos sobre o Mercosul, trazendo 
representantes das áreas de fumo, 
leite e suinos. 
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“POLÍTICA ECONÓMICA Ze 
Ex-ministro 
recomenda um 
novo modelo 


O país precisa de um novo mode- 
: Jo de desenvolvimento e fazer as 
reformas do Estado e fiscal para 
voltar a crescer. A recomendacáo é 
do ex-ministro do Planejamento, 
Joáo Paulo dos Reis Velloso. Ape- 
sar de expressa: idéias como a de 
que “sem um mínimo de estabilida- 
de náo vai haver crescimento al- 
gum”, ele náo vé nenhuma interli- 
gacio entre o comportamento da 
economia e a crise política desenca- 
deada pelos trabalhos da CPI que 
investiga as atividades do empresá- 
0) Paulo César Farias, o PC. 


Velloso elogia a determinacáo da 
atual equipe económica de comba- 
ter a inflacáo e tributa a Marcilio 


fiante no futuro do país, ele disse 
ontem em Porto Alegre que “a eco- 
nomia brasileira náo se desorgani- 
zará”. 

Para a retomada do crescimento, 
Velloso destacou a necessidade de 
serem atendidas algumas pré-condi- 
g0es, como reduzir a inflacáo e re- 
formular e reconstruir o Estado. 
Palestrante do fórum “Um projeto 
para o Brasil”, promovido pela As- 
sembléia Legislativa e Casa do Eco- 
nomista, ele salientou também que 
é necessário restituir a credibilidade 
ao setor público. 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


OA equipe económica 
estuda fórmulas criativas 
para investir em áreas 
prioritárias sem perder 
o controle dos gastos 


ROSALVA NUNES DA ROSA 


Brasiñña — Com os cofres vazios, 
queda na arrecadacáo de 20007 


Eo Marques Morera 2un equipe 
procuram fórmulas “criativas”. O 
objetivo é atender os pedidos de 
investimentos em áreas considera- 
das prioritárias e, ao mesmo tempo, 
manter um programa económico 
baseado na contencáo de gastos. 

Estas fórmulas vém sendo desen- 
volvidas na Secretaria Nacional de 
Economia, sob o comando de Do- 
rothéa Werneck, e váo desde juros 
subsidiados para estimular os inves- 
timentos do setor privado até a libe- 
racáo de recursos para a construcáo 
civil, saneamento e recuperacáo de 
rodovias. Elas marcam também 
uma mudanca no tom do discurso 
recente do ministro, que náo situa- 
va a retomada do crescimento entre 
os objetivos de curto prazo. 

A idéia de lancar um novo título 
Do mercado, a juros mais baixos, 
para incentivar os investimentos 
do setor privado, comegou a surgir 
a partir de conversas entre a secre- 
tária e empresários, nas reunides 
das cámaras setoriais, e comeca a 
tomar corpo agora, através de dis- 
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cussdes entre os integrantes da 
equipe económica. Constatando 
que o grande freio aos investimen- 
tos hoje sáo as altas taxas de juro, o 
governo pensa em subsidiá-los, co- 
brindo a diferenga entre a taxa de 
mercado, no empréstimo, e uma 
taxa arbitrada, baseada nos juros 
internacionais. 


COMPERSACÍO — Os recursos para 
bancar o subsidio viriam da venda 
dos titulos no mercado. De posse 
desses titulos, os empresários pode- 
ram usá-los para pagar impostos 
federais gerados a partir dos novos 
investimentos. Dorothéa Werneck 
náo admite, entretanto, que a ope- 
racáo significaria uma renúncia fis- 
cal — já que os títulos seriam usa- 
dos para pagar impostos — porque 
os empréstimos nesics moldes fica- 
riam condicionados a um aumento" 
de producáo por parte das empre- 
sas. Com a producáo aumentando, 
aumentaria proporcionalmente a 
arrecadacáo, compensando as per- 
das de receita. 

A equipe ainda náo definiu deta- 
Ihes básicos, como a taxa de juros, 
Os prazos de resgate dos titulos ou o 
volume da emissáo, mas a idéia ge- 
ral já foi bem aceita entre os gran- 
des empresários do pais, em um café 
da manhá com o ministro Marcilio. 
A secretária é uma entusiasta da 
idéia, que se encaixa nas solupdes 
“criativas” encomendadas peio mi- 
nistro á equipe para possibilitar 
uma retomada do desenvolvimento 
em prazo mais curto do que o 
previsto. Para isto, o governo preci- 
sará também do apoio do Congres- 
so, pois a emissáo de titulos depen- 
derá de modificagdes na Lei de Di- 
retrizes Orgamentárias (LDO). 
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Governo tenta sair da recessáo 


( 2 / Set Az 
TN > taxa de 24% . 
oe 3 Brasil, Marcilio Marques 
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Buenos augurios 
para el Brasil 


endo". 
_Al participar de la inaugura- 
ción de una casa de cultura en la 
ciudad de Pozos de Caldas, en 


INFLACAO 
FIPE projeta 


usas Económicas (FIPE) deve 
apresentar ala de até 3%, chegan- 
do a 24%. A previsio é de econo- 


a pela Fundacáo Instituto de 


eones 


! 
Minas Gerais, Marques Moreira mistas e técnicos i 
E - dijo eos los rumores de renun- | Índice de Pregos da Fundacáo. O 
cia: “Estoy en ei gobierno Consumidor ! 
pienso continuar en de E (IPC) da FIPE, que será divulgado 


Segúa la prensa loczl, durante ; 
esta semana el Ministro de Eco- 


2manhá, está sendo impulsionad 
pela alta dos alimentos, setor res- 


Bomía sufrió presiones de políti- ponsávej ; 
cos del Partido del Frente Libe- : lla picas ps 
ral (PFL) que pretenden condi- educacá e os au E 
Suess el Apoyo al gobierno del públicas oriol 
Presidente Fernando Collor a la ' po 21cas contribuiram para puxar o : 
liberación de recursos para los índice para cima. 
; ministerios a cargo de miembros No varejo paulista a variacdo de 
: del grupo político. pregos foi de 381% na última 
¿“Cada uno tiene sus razones y semana, segundo a Federacáo do 
¿sus criterios”, dijo Marques io do Estado 
: ira, y aseguró que no hará ; O Índice de Precos de Sáo Paulo. ( 
¡ cambios en el presupuesto nacio- ficou em 23 zo Varejo (1PV) 
| sal para atender a los pedidos de ou em 23,90% na última qua- 
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Empresário— 


náo acredita 
em retomadá 


SÁO PAULO — O supériniten- 
dente do grupo Votorantim, ARfo- 
nio Erminio de Moraes, soltou uma 
gargalhada quando soube que o se- 
cretario nacional de Política Etonó- 
mica. Roberto Macedo, disse yue 
há um abrandamento da recessáo. 

“So se for em Brasilia. Marida 
ele vir para cá”. provocou Ántomo 
Ermirio. “Exportagóes e agrométis- 
tria estáo com crescimento, mas' a 


Inflacáo náo diminuirá este ano 


1 Macedo diz que índice só baixa em 93, mas constata reativagáo da economia 


+4 SAO PAULO — O secretário na- Sao paulo liz Lap! crescendo a infor- 
crema! de Politica Económica. Ro» E ¡ca bl suilizagáo da econo- 
bexis Maz?7. afirmou ontem que a É miaea produtivida- 
inflacáo só car em 1993. “A inflacáo de das empresas 
deve cair um pouquinho ate o lim do (mesma producáio 
am” amo, mas 0 grosso só carem 1993”. com menor número 
disse Macedo. explicando que a que- de empregados). “A 
da no indice depende da reforma recessáo. essa en- 
fiscal. que resultará no ajuste das crenca. está ai há 
contas do governo. Para compensar mais de 10 anos. 
a má noticia. Macedo afirmou que Náo é só efeito da 
“tem havido um abrandamento da politica económi- 


eessio”. Aonoma Si noO ca." Macedo disse indústria está estagnada. Solucáo só 

da recessáo. Estamos ia que O governo náo com o fim da crise política”, afir- 

crescimento de Es € ter pode abris máo da  mouo residente da Federacán das 

tem do de cpclt eo politica de juro alto Indústnas do Estado de Sáo Paule . 
os indice esemprego. Mm: h po a 

indicador do Ministerio do Traba- L sm o ajuste fiscal e (Fiesp) Máno Amato. 


"Gostaria que o secretário dis- 
sesse onde está este crescimentó da 
economia. Temos uma recessáo há | 
12 anos. mas falía vostade politica 
para fazer reformas estruturais”: re- 


tambem reconheceu 


lho mostra que a queda do emprego ec 
formal iniciada em outubro cessou que a crise politica 
em maio”. garantiu O secretario que está dificultando a 
representou o ministro da Econo-  recessio”. disparvu Macedo. “Há  aprovacáo da reforma fiscal pelo 
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Macedo: taxa depende de ajuste fiscal 


1 . 
mia. Marcilio Marques Moreira. em melhonas na agroindústria e nas ex- Congresso. “Temos que insistir sem d : Bar. 
uma homenigem da Confederacáo  portacóes. E Dnadón acredita. Re- armar tempestades. Á crise política Ei ir grupo Bar 
Nacional da Indústria ao empresá-  conhego que a recessáo continua na — dificulta as coisas. Ela está aí e pro- 7” o Bardella. —__ 
rio José Ermirio de Moares. dirstor- — indústiia. so. ctores de bens de ca-  curamos fazer o máximo”. afirmou O empresariado está A 
presidente do Grupo Votorantim. piial. bens duráveis e eletrónicos.” — ele. “Náo dá para liberar a politica porque a recessáo está muito : ms 
alertou o presidente da 


Diante da reacáo atónita dos em- Macedo tambem garantiu que 2  monetária com juros baixos porque 
presarios — eles chegaram a desa har equipe económica náo quer saber de  perderiamos o que já foi feito e cami- 
Macedo a mostrar onde está a recu-  dolarizacáo e comentou O acordo  nhariamos para a rota da inflagáo 
peracio da economia —. o secreta politico com_o PFL: “Estamos alta." Macedo explicou que O pro- 
rio esclareceu que o abrandamento — abrindo os cofres para mostrar que  prio governo acaba puxando a taxa x xro 
da recessáio ocorre na agroindustria la dentro náo tem nada.” de juro pera contentar os poupado- retor-presidente do Grupo Voto- 
e nas exportacdes. “E claro que eles Ele explicou que o nivel de em- res que querem mais para emprestar rantim. José Ermirio de Mopkes Fi- 
váo reclamar. Aqui € o cpiceniro da  prego nio aumenta porque estáo  Tecursos ao governo. lho. E 
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cáo Nacional da Indústriz (CNI), 
Albano Franco, “O caminho [Si pe- 
noso. a inflacáo está alta e-nossa 
parte já fizemos”, acrescentor o di- 
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Área económica espera 24% para agosto 


bas: - A inflagio deste més 
deverá apresentar uma alta de dois 
pontos percentuais, de acordo com 
projegdes feitas por técnicos do Mi- 
nistério da Economia. Segundo 0s 
cálculos, considerados otimistas 
pelos próprios técnicos do ministé- 
rio, em agosto a inflacáo deverá 
ficar entre 23% e 24%. Eles expli- 
caram que as previsdes sáo otimis- 
tas porque náo consideram o im- 
pacto da crise política sobre a eco- 
npomía. 

Já em setembro, em virtude do 
aumento do salário mínimo, as pre- 
visdes apontam para números que 


vanam entre 24% e 25%. Os téc- 
nicos afirmam que, no momento, O 
governo náo tem alternativa por- 
que é necessário aplicar aumentos 
reais ás tarifas públicas para au- 
mentar a receita das en:presas rsta- 
tais. Os técnicos apontaram ainda a 
entrada dos produtos agrícolas na 
entressafra como causa da eleva- 
cáo. Entre os alimentos, os produ- 
tos que mais preocupam a equipe 
económica sáo a carne, o feijáo, a 
batata inglesa, o alho e a cebola. A 
Fundacío Instituto de Pesquisas 
Económicas (FIPE), de Sáo Paulo, 
apurou uma alta de 43,5% nos 
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pregos desses produtos em julho, 
contra um reajuste médio, em ju- 
nho, de 15%. 

Os precgos das carnes em geral e 
do feijáo também saltaram, em ju- 
nho, de 11% e 15% para 23% e 
25%, respectivamente, no més pas- 
sado. Já o prego do arroz mostra 
tendéncia de queda, caindo de 
31% em junho para 22% em ju- 
lho. 


PETRÓLES — O prego dos deriva- 
dos de petrólec é c que mais pesa 
no IPC, entre as tarifas públi- 
cas. O gás de cozinha tem peso de 
1,18 ponto percentual, a gasolina, 


de 3,09 pontos e o álcool, de 2,17 
pontos percentuais. O diesel náo 
entra direto no indice da FIPE. 
Está embutido nos transportes de 
carga e passageiros. Só este més 06 
valores dos combustiveis subirana 
4% acima da inflacáo. As tarifas 
telefónicas, que aumentaram em 
torno de 20%, pesam 0,464 ponto 
percentual. O reajuste trará um im- 
pacto de 0,08% na inflacáo, segun- 
do uma fonte do ministério. Só 
entram nos cálculos da FIPE o 
pulso e a assinatura básica, que 
custa, hoje, US$ 1,5 (oeres de C 

6.750 pelo cámbio comerciaB. 
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Brasil: Deuda Externa 


U$S 119.500 Millones 
BRASILIA, 13 (AP). — La deuda esema Lado 


Banco Central. : 
| 208 divulgados hoy por el trimestral del banco contabiliza la 


El programa 
deuda hasta setiembre 


acc (1.445 millones de dólares). 


En setiembre de 1991 el pais acuniia M oda 


de 1991, y la compara con los 122.200 ¡ 
ee diciembre | 


atrasos de 6.400 


del Tercer Mando. 
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Governo quer adiar compromissos com EMI 


Brasa — O governo está exa- 
minando a conveniéncia de pedir 
a dispensa (walver) pelo náo cum- 
primento das metas acertadas 
com o Fundo Monetário interna- 
cional (FMI) para o primeiro se- 
mestre do ano. Como o Brasil náo 
cumpriu todas as metas acertadas 
com o FMI, é necessário pedir o 
walver para que sejam liberadas 
as duas parcelas do empréstimo 
stand-by concedido pelo fundo, 
da ordem de US$ 250 milhóes 
cada uma. 

Mas o pedido de waiver pode 
ter um efeíto negativo do ponto 
de vista interno, num momento 
em que a política económica é 
alvo de criticas e o governo en- 
frenta o desgaste politico por cau- 
sa da CPI do caso PC. O assunto 
deverá ser levado á decisáo do 
presidente Fernando Collor nos 

- próximos dias. Os números defi- 


nitivos sobre o resultado do pro- 
grama económico no primeiro se- 
mestre seráo divulgados amanhá 
pelo Ministéno da Economia. 

O Brasil náo cumpriu a meta de 
conter o déficit nominal em CR$ 
120 trilhóes. O estouro foi da or- 
dem de Cr$ 50 trilhóes porque a 
inflacáo ficou muito acima do 
que se previa no programa acer- 
tado com o FMI. A meta de défi- 
cit operacional, que expurga dos 
números os efeitos da corregáo 
monetária e cambial, apresentou 
um desvio desprezível: Pelo acor- 
do com o FMI, deveria ter fecha- 
do em Cr$ 11,4 trilhóes, mas fi- 
cou em Cr$ 11,3 trilhóes. 

CARARTIAS — As demais metas, 
como reservas cambiais, crédito 
interno liquido e superávit primá- 
rio (que exclui as despesas com o 
financiamento da divida interna) 
foram todas cumpridas. A libera- 
cás das parcelas do empréstimo 
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global de US$ 2 bilhóes é essen- 
cial para que o Brasil consiga ad- 
quirir as garantias a serem ofere- 
cidas aos bancos credores quando 
for implementado O acordo da 
divida, em janeiro. 

O que se discute hoje no Minis- 


ténio da Economia é se vale a 


pena enfrentar logo o desgaste de 
um pedido de wa/ver para conse- 
guir a liberacáo das duas parcelas 
relativas ao primeiro trimestre Ou 
se é melhor ientar enquadrar os 
números da economia dentro do 
acordo assinado com o FMI até o 
final do ano e tentar a liberacáo 
em janeiro do ano que vem. Uma 
missáo técnica segue para Was- 
hingion nos próximos dias para 
apresentar os números do primei- 
ro semestre. Mas a missáo princi- 
pal, que vai avaliar com o FMI as 
metas fixadas para O segundo se- 
mestre, ainda náo tem data para 
viajar. 
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Governo descumpre meta com FMI ' 


QA carta de intencóes 
projetava uma inflacáo 
de 12% em junho e 2% em 
dezembro. Marcílio espera 
15% só para o fim do ano 


Brasilia — O aumento da infla- 
c3o, guando a área económica pro- 
jetava uma tendéncia de queda, foi 
O principal responsável pelo gover- 
no brasileiro náo ter conseguido 
cumprir a meta de déficit nominal 
acertada com o Fundo Monetário 
Internacional (FNXD) para o segun- 
do trimestres de ano. Em janeiro, 
quando enviou a carta de intengdes 
ao FML a equipe económica proje- 
tou uma inflagáo descendente que, 
em junho, estaria em 12%, com 
possibilidades de fechar 1992 em 
torno de 2% ao més. Mas a iníla- 
cáo, medida pelo Indice Geral de 
Precos para Disponibilidade inter- 
na (IGP-DI), chegou a junho em 
21,42%, quase 10 pontos a mais do 
que o esperado. 

Peias metas embutidas na carta 
de intencdes, a inflacáo seria de 
26% em janeiro, 23% em feverei- 
ro, 20% em marco, 17% em abril, 
14% em mao e 12% em junho. 
Mas o desempenho real foi de 
26,8% em janeiro, 24,7% em feve- 
reiro, 20,7% em marco, 18,54% 
em abril, 22,4% em majo e 21,42% 
em junho. Para isso, na expli- 
cacio de técnicos do Ministéno, 
contribuiram diversos fatores, mas 
o principal foi a resistencia dos oli- 
gopólios em baixar pregos, mesmo 
com a demanda reprimida. Esta 
semana, o ministro Marcilio Mar- 
ques Moreira arriscou uma previ- 
sáo de que a inflagio, no final do 
ano, poderia baixar até 15%, rece- 
bendo criticas por isso. Já o secre- 
tário especial de Politica Económi- 
ca, Roberto Macedo, foi mais cau- 
teloso: “A infiacáo só cai no próxi- 
mo ano, e se C Congresso apro- 
var a reforma fiscal. 


RESERVAS — As reservas inter- 
nacionais do Brasil (ouro e dólares 
depositados no Banco Central) 
atingiram, no primeiro semestre, 


Selidariedade: senadores dizem a Marcilio que apóiam austeridade e condenam tiberagóes por motivos eleitorais 


US$ 20,4 bilhóes (cerca de 5% do 
PIB). A informacáo consta do rela- 
tório semestral do programa eco- 
nómico, que será apresentado pelo 
governo brasileiro, nos proximos 
dias, ao Fundo Monetário Interna- 
cional (FMD, em Washington 
(EUA). Esse volume de reservas 
diminui a necessidade de o go 
verno desembolsar, ro momento, 
as parcelas atrasadas do crédito 
stand -by com o FMI. 

Na carta de intengdes, o governo 
se comprometeu a elevar as suas 
reservas cambiais a um patamar 
minimo de US$ 8,9 bilhóes. O re- 
sultado no semeswe acabou supe- 
rando essa meta em US$ 11,5 bi- 
Ihóes. As parcelas vencidas do em- 
préstimo com o funda — de US$ 
270 milhóes e US$ 300 milhóes, 
respectivamente — sáo importan- 
tes para O país compor as garantias 
do acordo da divida cowa os bancos 


estrangeiros. 
O Fundo, bem como o Banco 


Mundial (BIRD) e o Banco Intera- 


OJO 


mericano de Desenvolvimento 
(BID), deveráo entrar com cerca de 
US$ 400 milhóes na composicáo 
dessas garantias. O descumprimen- 
to de uma das cinco metas do pro- 
grama firmado junto ao FMI, atra- 
palha também os acordos setoriais 
com o BIRD, que possibilitaráo o 
desembolso da parte dessa institui- 
cáo para as garantias brasileiras. 


SERADORES — O ministro Mar- 
cilio Marques Moreirarecebeu on- 
tem a visita de 23 senadores, repre- 
sentantes do PFL, PMDB, PDS, 
PTB, PSDB, PRN e PDT, de quem 
orviu apoio á política de austerida- 
de administrada por sua equipe e 
repúdio á possibilidade de liberagáo 
de verbas com finalidade elettoral. 
Os senadores apoiaram a abertura 
dos cofres públicos estritamente 
para viabilizar o crescimento eco 
nómico. 


“Viemos aqui para hipotecar 
apoio á política de austeridade co- 
mandada pelo ministro Marcibio e 


sua equipe e deixar claro que é 
hora de abrir os cofres dentro de 
um planejamento global que pro- 
porcione crescimento 20 pais”, dis- 
se o senador Ronan Tito (PMDB), 
á saida da reunido com o minis- 
tro. 

Em seu discurso a Marcíilio, po- 
rém, Tito gualificou de absurda a 


liberagáo de recursos ás vésperas . 


das eleigdes, manifestando ainda 
repúdio á possibilidade de as verbas 
virem a beneficiar apenas o PFL. 
Tito pediu ao ministro que vetasse 
a abertura dos cofres para evitar 
“fisiologismo”. Segundo eje, para 
que todos possam ser agradados, a 
liberacáo deve ser cautelosa e as 
medidas a serem tomadas náo po- 


deráo se reduzir a mera liberagio . 


de verbas. 

O ministro ouviu os senadores 
com atencáo e comprometeu-se a 
náo alterar os planos já anunciados 
por eje e sua equipe: liberagáo de 
verbas só dentro dos limites do go- |. 
fre do governo. 
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BRASILIA (ANSA). Brasil reme- 


rencia tarifaria que ofreció a 
Chile en el marco de un acuerdo 


Presidente Fernando 
Collor, a Santiago, del 17 a 19 de 
setiembre. 


La renegociación de las bases 
del acuerdo se iniciará la semana 
próxima cuando una delegación 


Brasil renegocia arancel con Chile” ; 


chilena liegue a Brasilia. 

márgenes de preferencia 
deberán ser cambiados para ade- 
cuarse a los criterios establecidos 
para los miembros del MERCO- 
SUR, en negociaciones de acuerdos 
comerciales con terceros países. 

El principal criterio es el límite 
de 50 por ciento para el margen de 
preferencia a ser ctorgado por un 
país del MERCOSUR a ua miem- 
bro de la Asociación Latinoameri- 
cana de Integración (ALADD. 

Exportaciones.- Las exportacio- 


" COMPLEMENTACION: - 
BRASIL Y CHILE. += 
| FIRMAN ACUERDO 5 


BRASILIA, (ANSA), —Brasil renegociará a parte ds prá==s 


; sernana, los márgenes de preberencia tarifaria que ofreció a Chile 
¡ en el marco de un acuerdo de complementación económica que 
libelo 


MERCOSUR, en negociaciones de acuerdos comerciales con 

JOrceros paises. 
El principal crecio es el tirita de £0 porciento pará el margen 
nado caca ALADO, 
Latinoamericana de Integración (ALADQ/ 


lt lee da 


nes brasileñas de mineral de hierro 
se redujeron 8,5 por ciento el 
primer semestre de este año, en 
relación al mismo período de 1991, 

según informó el Sindicato Nacio- 
nal de la Industria de Extracción de 
Hierro y Metales Básicos (SIN- 
FERBASE). Hasta el mes de junio 
de este año, las exportaciones de 
mineral de hierro totalizaron 53 
millones de toneladas, mientras que 


en el primer semestre de 1991, las ¡ 
mismas alcanzaron 58,16 millones 
de toneladas. a 
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EVASÑO FISCAL 


Acáo de fantasmas foi facilitada 


O diretor-adjunto da 
Receita Federal revelou 
que o Planalto bloqueos a 
edicáo de uma medida 
relaxando sigilo bancário 


Brasilia — O governo esteve pres- 
tes a baixar uma medida provisória, 
antes do Plano Collor H, que inibi- 
ria a acáo de contas fantasmas e de 
“taranjas”, relaxando parcialmente 
o sigilo bancário. A MP chegou a 
receber uma redacáo final e foi re- 
metida pela entáo ministra da Eco- 
nomia, Zélia Cardoso de Mello, pa- 
ra a apreciacáo do presidente Fer- 
nando Collor. Porém, poucas horas 
antes da divulgacáo do plano, em 
30 de janeiro de 1991, a medida 
deixou de integrar o pacote econó- 
mico. As informagdes foram re- 
veladas ontem pelo diretor-adjunto 
do Departamento da Receita Fede- 
ral, Tarcizio Dinoa Medeiros, em 
depoimento á CPI do Senado que 
investiga a sonegacáo fiscal. 


Medeiros afirmou que náo sabe 
quais foram as razdes que levarani 
o Palácio do Planalto a abortar a 
MP. O presidente da CPI, Ronan 
Tito (?MDB-MG), afirmou que “é 
uma grande cotncidéncia” a medida 
ter sido deixada de lado na época 
em que os fantasmas do esquema 
PC atuavam a todo o vapor. “Se 
tivéssemos esta informacáo antes, 
poderíamos até té-la incluido nas 
conclusóes da CPl do caso PC”, 
lamentou o senador. O diretor-ad- 
Junto afirmou que estava certo de 
que a medida provisória integraria O 
Plano Collor li. Ele revelou que a 
sua elaboracáo teve inicio em se- 
tembro de 90, por determinacáo do 
próprio presidente Collor ao entáo 


Revelacdes: Tarcizio Medeiros disse 
diretor da Receita, Romeu Tuma. 


ARTIFICIOS — Segundo Medeiros, 
a ordem surgiu em funcáo de um 
artigo publicado pela revista Veja. 
em setembro de 90. A masiéria in- 
formava que o final das aplicagdes 
financeisas e cheques ao portador, 
determinado pelo Plano Collor 
(margo de 90), estava Jlevando os 
sonegadores a utilizarem-se de muli- 
tos artificios para movimentar re- 
cursos de “caixas dois” nos ban- 
cos. Entre eles, segundo a revista, 
contas em nome de terceiros ou 
com nomes ficticios, além de CPFs 
falsos. 

O diretor-adjunto da Receita in- 
formou aos senadcres que Collor 
remeteu a Tuma uma cópia do arti- 
go, com uma anotacáo de próprio 
punho, na qual exigia providéncias 
para coibir tais artificios. Tuma 


ao senador Ronan Tito que suspeita de pressóes do esquema PC 


call. 


criou. entáo, um grupo de alto nivel 
na Receita, coordenado por Medei- 
ros, que teve a idéia de baixar a MP. 
Entre setembro de 90 e janeiro de 
91, a matéria foi estudada em pro- 
fundidade por técnicos da Receita e 
do Banco Centrai. 

Em janeiro de 91, o entáo presi- 
dente do BC, Ibrahim Eris, partici- 
pou da redacáo do texto final, se- 
gundo informou ontem um técnico 
da Receita que trabalhou na elabo- 
racáo da medida. De acordo com 
O técnico, a náo inclusáo da me- 
dida no pacote chegou a ser credita- 
da, na época. a um poderoso lobby 
exercido pelos bancos, por causa da 
quebra do sigilo bancámo. Porém, 
nos últimos meses, surgiu entre os 
técnicos a suspelta de que a MP 
teria sido abortada por pressáo do 
esquema PC, 
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Nudo de VASP - ¡ILUMINA LLO AÑ PD 


En OA 


Os motivos da briga de Brizola 


FERNANDO GABEIRA 


Correspondente 
Mo de Janeiro — O PDT decidiu 
dar prioridade para denúncias sobre 


a venda da VASP náo só porque o 
governador do Rio, Leonei Brizola, 
acha que pode envolver o presiden- 
te do PMDB, Orestes Quércia, mas 
também porque quer revelar o que 
considera uma “campanha interna- 
cional para destruir a Varig”. O 
PDT ameagou náo assinar o relató- 
rio do senador Amir Lando 
(PMDB-RO) se náo fosse incluida 
uma emenda afirmando que todas 
as descoberias feitas na CPI do caso 
PC seriam transferidas para a da 
VASP. 

A orientacáo de Brizola era táo 
direta que tanto o deputado Miro 
Teixeira (RJ) como o senador Mau- 
rício Correa (DF), os representantes 
do PDT na CPL, tiveram de desta- 
car esse ponto na votagáo do relató- 
rio. As denúncias sobre a VASP sáo 
também uma forma de atenuar as 


hesitagdes de Brizola sobre a CP1 
do caso PC, que, em determinado 
momento, chegou a combater por 
considerá-la muito centrada no pre- 
sidente Fernando Co'lor. 

Ao mesmo tempo em que trans- 
fere as descobertas de uma CPI 
para outra, Brizola está com inten- 
q0es de mudar o representante do 
PDT para pressionar mais no caso 
da VASP. Até o momento, quem 
falava pelo PDT era o deputado 
Liberato Cabloco (SP). A partir da 
semana que vem, entra no seu lugar 
o deputado Luis Alfredo Salomáo 
(RJ). Brizola decidiu retirar Salo- 
máo da Secretaria de Teconologia 
do Rio porque acha que a privatiza- 
qáo da VASP abriu caminho para 
duas empresas gigantes norte-ame- 
ricanas. Na sua opiniáo, todo o mo- 
vimento brasileiro significa apenas 
29% da mercado norte-americano, e 
as empresas tém condigdes de en- 
trar com um prego barato para ven- 
cer a competicio com a Varig. 


CULTURAS — Do ponto de vista do 
consumidor, a entrada de empresas 


ol -ol 


estrangelras oferecendo passagens 
mais baratas poderia forcar a Varig 
a buscar uma reducáo de pregos. A 
tese de Brizola revela uma das con- 
tradig0es do movimento pelo im- 
peachment. Enquanto os líderes 
condenam a privatizacáo e criticam 
o capital estrangeiro, grande parte 
dos manifestantes parece alheia a 
essa palavra de ordem. Muitos fo- 
ram formados já numa etapa inter- 
nacionalizada da economia brasilel- 
ra e, ao invés dos célebres slogans 
políticos, criam frases basendo-se 
na sua cultura de ielevisáo, com 
énfase nos anúncios. “Bonita cami- 
sa, Fernandinho” é um exemplo de 
slogan que mostra uma outra gera- 
cáo nas ruas, formada depois do 
chamado “milagre económico”. 

Como Collor ainda náo calu, es- 
ses problemas ficam adiados por 
alguns dias, mas logo depois do im- 
peachment a distáncia entre 06 ora- 
dores do palanque e a atitude das 
massas estudantis que foram ás 
ruas deve aparecer com mais niti- 
dez. 
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Militar vai receber em agosto > 
mais 80% retroativos a julho eN 


$ BRASILIA — Apesar das pres- 
Bes, a isonomia salarial dos militares Os novos soldos 
unciada ontem pelo presidente 
ernando Collor náo atendeu á pro- 
psta original feita pelo general An- me cd as 
nio Veneu. chefe do Emía, encarre- 
do da negociagác pelo lado militar. % 
aprovada cria a Gratifi- "Almirante, marechal e 
: cáo de Atividade Militar e estabele- _ Marechal do A Mo. 00 mps: 2004 006,50... ce: 186: 485,70 
E reajuste it sobre o sl eq 
total de 160%. ' , 
; A proposta defendida pelo Emía MOJO DOGBIOIO coccion LOTO. cr: 1. 500:I54,22 | 


ia reajuste de 100% a partir de 
ho. alcangando 160% em setem- 
- “A isonomia anunciada resolve 
lin problema imediato, mas certa- 
mente precisa ser melhorada”, co- 
mentou ontem um assessor de Veneu. 
Com a nova tabela, os mais altos 
postos da carrera militar passam a 
réceber salario de cerca de Cr$ 9 mi- 
Ihóes, a soma dos soldos mais gratifi- 
cagóes e indenizacóes de direito. O 
spido de um almirante passa de Cr$ 
2,8 milhoes para Cr$ 5.1 milboes. sem 
contar gratificacóes. Um general-de- 
exército salta de Cr$ 2.6 muiti0es para 
Cr5 4,8 milhóes. Os militares também 
teráo aumento linear. a ser anunciado 


Atividade Militar exclui os recrutas. cl e ln de meo de dra ] 


Valor do reajuste 
linear sai até terca 
O Ministério da Economia val pri- 
meiro fazer os cálculos sobre o im- 
pacto que a isonomia entre militares e 
Aivis trará aos cofres do Tesouro, pa- 
_m-só depois definir o valor do au- 
mento linear. “O percentual será resi- 
dual, aquilo que puder ser suportado 
pelo orgamento”, definiu um assessor 
do ministro. Mesmo que seja baixo, o 
to linear náo prejudicará os 
servidores. “Com a isonomia e a uni- 
ficacáo das tabelas, haverá aumentos 
de até 120%. com ganhos reais para a 
maioria”, argumenta. Com Isso, Os 
milstares terás $0% mais o aumento 


1*-ciasse (especializados, E 
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. - soldado-de- 

linear, caiculado sobre cs soldos que eno) soldado-larm ou cometawo-de-1 cian e soidado-pára queda (enga) y 
recebiam no més de julho. Por exem- ...003.9%2 .- TETOTO, A 

plo, um militar que tinha Cr$ 500 mil 


no soldo em julho terá seu salámo-ba- 


se aumentado, com os 80%, para Cr$ Soldado-iarm au 


cometeo-de-2*-ciasse... 


900 mil. Se o aumento linear for de co : o 
20%. o salario passa a Cr$ 1 milháo. cometelrode got 00 cs o tomgazso S perito crm 0 a 
oi.-o1 e a a A 
servidores militares tecerais, válida desde 1” de junho dente ano, a 
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“€omunidade Européia desiste | 
da taxacáo a soja brasileira 


Brasa — A Comunidade Euro- 
péia (CE) recuou, pelo menos por 
enquanto, da possibilidade de taxar 
e estabelecer cotas de exportacáo 
para a soja brasileiro, que represen- 
o país. A CE apresentou ao Brasil 
uma lista de compensacio para al- 
guns produtos como forma de con- 
sofre com os subsidios concedidos 


em Genebra, já a partir de amanhá 
(4), no Acordo Geral de Tarifas e 
Comércio (GATT). É a primeira 


vez na história do organismo que se 


sileiro adiantou que os valores apre- 
aos levantados pelo Brasil. 

A lista de produtos e o valor a ser 
definido para o rebaixamento das 
tarifas foi discutida ontem, no lta- 
maraty, em reunido entre diploma- 
tas e funcionários dos Ministérios 
da Economia e Agricuitura e repre- 
sentantes da Associacáo Brasileira 
de Óleos Vegetais (Abiove). No més 
passado, a CE amearara O Brasil de 
impor uma taxa de 6% e uma cota 
de 6,9 milhúes de toneladas ás ex- 
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Invas0es empurram 
Porto Alegre 
para a favelizacáo 


PEDRO CHAVES 


Em 1976, ao retornar de roteiro 
de inspecáo a obras, o entáo prefei- 
to de Porto Alegre, Guilherme So- 
cias Villela, viu, na margem direi- 
ta da Avenida Ipiranga, nas proxi- 
midades do Planetárnio, um grande 
caminháo despejando calica em um 
amplo terreno baldio já tomado por 
alguns detritos. O prefeito mandou 
parar o carro oficial, desceu e inter- 
pelou € dono do caminháo. Adver- 
tiu-o de que estava cometendo uma 
irregularidade e ordenou que imedia- 
tamente interrompesse o despejo ile- 
gal, retirando-se dali. Em seguida, 
determinou 20 seu secretárnio de 
Obras e Viacáo, Jorge Engiert, que 
mandasse remover os entulhos da 
área. Algumas horas depois, acober- 
tados pela escuridáo, grupos de pes- 
soas erguiam na área recém-desobs- 
truida uma nova vila de Porto Ale- 
gre, a Planetário. Quase duas déca- 
,das depois, a vila comeca a ser 
| totalmente urbanizada, embora as 
obras estejam paralisadas devido á 
disputa judicial entre o vereador Joáo 
António Dib (PDS), que contesta a 
¡ legalidade do projeto da prefeitura, e 
' a Procuradoria Geral do Municipio. 


Nos últimos 15 anos multiplica- 
ram-se Casos como este. Centenas 
de áreas públicas e privadas em Porto 
Alegre foram alvo de invasdes relám- 
pago. Dados da própria prefeitura 
mostram que o problema é muito 
mais grave nas áreas privadas: 70% 
das vilas existentes na cidade foram 

' construidas em cima de terrenos par- 
) ticulares. Elas proliferaram tanto em 
áreas totalmente impróprias — como 


ante mais de duas décadas, as invasóes de áreas 

¡públicas e privadas por legiGes de pessoas sem terem 

onde morar provocaram o quadro atual de colapso 
habitacional em Porto Alegre, onde 25% dos habitantes 
— mais de 450 mil homens, mulheres e criangas — vivem 
em subabitagóes, muitas delas encravadas em morros e nas 
margens de arroios e que ainda assim conseguiram energia 
elétrica e, muitas vezes, até água potável. Existem ainda 
aquelas vilas que ocupam zonas de alto valor urbanístico e 
imobiliário. A prefeitura, baseada nos dispositivos da Lei 
Orgánica, pretende regularizar estes núcleos sem 
remové-los de onde estáo. E escolheu como exemplo a 
Vila Planetário, cujas obras estáo paralisadas em funco 
de uma demanda judicial. Mas a fixacáo de vilas 


populares em áreas nobres da crhiade 


É provoca reacáo em 


urbanistas, construtores e defensores do mejo ambiente, 
como mostra esta reportagem de Zero Hora 


é o caso da vila Cai-Cai, ás margens 
do Guaiba, ou daquelas que se con- 
centraram em morros, desafiando a 
lei da gravidade —, quanto em zonas 
p.*"legiadas, como acontece com a 
própria Planetário ou com a vila Lu- 
picinio. A vila Lupicinio trouxe mui- 
tos prejuizos á cidade. Construida em 
terrenos municipais — originalmente 
destinados á comercializacáo para a 
iniciativa privada —, a vila impe- 
diu que a Prefeitura obtivesse, com a 
venda da área e o Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) que seria 
cobrado dos imóveis ali construidos, 
o retorno de parte dos macigos inves- 
timentos feitos para transformar a 
insalubre llhota no Projeto Renas- 
cenca, que deu á cidade melhora- 
mentos como a Avenida Érico Veris- 
simo e o Centro Municipal de Cultu- 
ra. 


FACILIDADE — Estes núcleos que 
se imstalaram 1 nte — e 
que os técnicos da prefeitura cha- 
mam de “assentamentos autoprodu- 
zidos” — tiveram seu crescimento 
incentivado náo apenas pela crescen- 
te crise económica e social do país 
mas especialmente pela facilidade 
que encontraram em ver atendidas 
suas solicitagóes de instalacáo de re- 
des de energia elétrica e até de água 
potável. Em praticamente todas as 
vilas foram instaladas pelo menos 
“bicas” coletivas. 


Com o efeito multiplicador das 
invasdes, náo foi dificij Porto Ale- 
gre chegar á situacáo atual, com 
245 vilas irregulares espaihadas pelo 
municipio — muitas delas situadas 
em áreas de grande valorizacio. Cer- 
ca de 25% da populacio da cidade 


vive nestas vilas. A nova Le: Orgáni- 


ca da cidade, promulgada em 1990, : 
foi benevolente ao fixar as diretrizes i 


ser que se situem em áreas de risco, 
devem ser mantidos onde estáo 
regularizados. 


Baseada nesses critérios, a pre- 
feitura criou um plano de regulari- 
zagáo que comeca a ser posto em 
prática na Vila Planetário, onde se- 
ráo investidos quase Cr$ 3 bilhdes. A 
iniciativa privada reclama contra a 


PRES 


A 


» 
O presidente do Sindicato das in- 
dústrias da Construgáo Civil (Sim- 
duscon), Gianfranco Cimenti, enten- 
de que a prefeitura deveria oferecer 
áreas como a da Vila Planetáno á 
iniciativa privada — “especialmente 
em funcáo do valor da terra naquela 
área da cidade”. Desta forma, obte- 
ria recursos suficientes para comprar 

' uma área maior e fazer uma vila 
: planejada dentro de novos conositos 
urbanísticos. “Mesmo que fosse em 
Jocal mais afastado, oferecería me- 


Cimenti contesta também a priori- 
dade dada a Planetário, pots diz exis- 
tire outras áreas que mereceriam 
das em Jocais inundáveis, sem as 


mínimas condigdes de saneamento, 
ou em zonas de risco, “como a vila 
Cai-Cai, á beira do Guaiba, e a Tri- 
pa, quase dentro do lento da Avenida 
Sertório”. 

Embora náo discuta a necessidade 
de promover a regularizacáo e o sa- 
neamento destas vilas para serem 
dadas condigdes mais dignas de vida 
aos seus moradores, o presidente do 
Sinduscon insiste que isto é admissi- 
vel apenas no caso daquelas que es- 
tejam ocupando áreas onde possam 
permanecer e adaptar-se 30 esquema 
urbanístico proposto pejo Plano Di- 
retor. No caso da vila Planetário, 
lembra ele, o Conselho do Plano 
Diretor sequer teve acesso 20 proces- 
so de urbanizacáo. O que desgostou 
os conselheiros e aprópria iniciativa 


enda de áreas nobres red.uziria os problemas 


privada — forcada a submeter á 
aprovacdo do Conselho todos os seus 
projetos. 


DEFESA — O coordenador do e 
grama de Regula; zacáo Fundiária 
(PRE) da Secretaria do Planejamen- 
to Municipal (SPM), Gilson Lima, 
afirma que a prefeitura examinou a 
hipótese de comercializar a área da 
Planetánio. “Fizemos diversas son- 
dagens, mas, a0 contrário do que 
indicavam os boatos, ninguém se in- 
teressou em comprá-la”, assegura Li- 
ma. A Prefeitura náo descarta nego- 
ciacdes quanto a outras áreas, “desde 
que os moradores concordem com a 
venda e que as diretrizes do PRF 
sejam obedecidas”, diz Lima. E reve- 
la que no caso da Vila Zero Hora, 


uma das incluidas no programa de 
regularizacáo, um grupo privado in- 
teressado no Jocal apresentou pro- 
posta de compra, que está sendo es- 
tudada. 

O modelo da Planetário, assegura 
Lima, náo é um padráo a ser neces- 
sariamente seguido nas demais vilas, 
acrescentando que o tipo de inter- 
vencáo da prefeitura depende do le- 
vantamento sócio-económico e da si- 
tuacáo fisica da vila. Em algumas 
vilas, como o Núcleo da Avenida 
Caí e a La Plata, o impacto de obras 
náo será táo intenso, segundo O 
coordenador do PRE. “A imterven- 
qgá0 será mais de reordenacáo das 
casas para que cada morador ocupe 


uma fragáo ideal de terreno”, adver- ; 


te. 


O presidente da Associacdo 
Gaúcha de Protecáo ao Ambiente 
Natural (Agapan), Celso Marques, 
revela que as vilas irregulares de 
Porto Alegre agridem náo só o am- 
biente natural, mas também o am- 
biente urbano. “A estrutura urba- 
na vai sendo deteriorada” diz Mar- 


deixam as vilas se instalar e até 
água levam a elas”, reclama. Ele 
observa que o ideal seria impedir a 
invasáo dos terrenos, com uma 
acáo preventiva, evitando-se o que 
define como atitude eleitoreira: 
“Ficam com pena de perder alguns 
votos e por isto náo removem. A 
Jongo prazo. o caos social e urbano 
se instala na cidade.” 

Marques lembra o tempo em que 
ia seguido para Belém Novo e viu 
surgir a Via Monte Cristo em uma 
ampla área — “estimo em mais de 
cinco hectares” — que tinha ainda 
alguma mata nativz e um mato de 
eucaliptos. Num fun de semana, 
conta ele, passcu* em diregáo a Be- 
lém Novo na sexta-feira e o terreno 
estava igual, ou seja, vazio. “No 
domingo pela manhá, quando re- 
tornet, havia por lá uma verdadeira 
cidade de barracos, até com ónibus 
na porta”, conclui. 

Ele encara o problema como al- 


existir uma política estadual de or- 
ganizacáo dos espagos urbanos” — 


PP 
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mas vé a regularizacáo das vilas 
como uma sojucáo, em geral, palia- 
tiva. “Melhor seria termos uma po- 
lítica de ocupacáo do soio urbano 
que evitasse as invasdes.” E reco- 
menda um estudo caso a caso para 
a regularizacáo sem semocáo. 


LEAL — O advogado e represen- 
tante da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) no Conseiho Munici- 
pal do Plano Diretor, Paulo Odone 
Ribeiro, diz que a prefeitura está 
legalmente amparada para execu- 
tar seu programa de regularizacio 
fundiária, pois as medidas que vem 
adotando estáo previstas na Le 


Orgánica. “É o poder discricionário 


do municipio, que pode ou náo 
executar.” 

Ele admite que regularizar a st 
tuacio é a melhor atitude no mo- 
mento, mas tem dúvidas sobre a 
relacáo custo/beneficio NOS CaS08 
de regularizacáo de vilas situadas 
em áreas nobres da cidade, como a 
Planetario. Com a venda do terre- 
po € a negociacáo de indices cons- 
trutivos, imagina, a prefeitura teria 
recursos suficientes para desapro- 
prias uma outra área — “sem que 
esta estivesse afastada da infra-es- 
trutura urbana” — para instalar os 
vileiros. 
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Prefeitura quer democratizar o solo 


De acordo com o secretário de 
Planejamento Municipal, Joáo 
Carlos Vasconcellos, o que a pre- 
feitura está querendu com projetos 
comw a urbanizacáo da Vila Plane- 
tário é “a democratizacáo do uso 
do solo urbano”, e o cumprimento 
do que dispúe o artigo 207 da Lei 
Orgánica de Porto Alegre. A lei 
que rege os destinos da cidade de- 
termina a urbanizacáo, a regulari- 
zagáo e a titulacáo das áreas fave- 
ladas e de baixa renda, “sem a 
remocáo de moradores”. A excecáo 
prevista é em situacáo de risco de 
vida ou á saúde, ou em caso de 
excedentes populacionais que náo 
permiam condigdes dignas á exis- 
téncia. Nestes trés casos, as favelas 
poderáo ser transferidas, “median- 
te previa consulta ás populagdes 
atingidas, para área próxima, em 
local onde o acesso a equipamentos 
e servigos náo sofra prejuizo, no 
reassentamento, em relagáo á área 
Scunada originariamente”. 

Segundo Vasconceios, as vilas 
resultantes de invasdes mostram 
que as pessoas que as promovem 
procuraram “se localizar em áreas 
próximas aos seus locais de traba- 
Iho ou das escolas de s-us filhos ou 
ainda do transporte”. Pesquisas re- 


velam, diz ele, que a majoria delas 
está vinculada ao mercado formal 
de trabalho e tem uma renda fami- 
liar muito baixa, sem condigdes de 
sequer alugar um quario. “Seria 
um Crime remover pessoas que vi- 
vem há 30 anos em uma área”, 
assegura, acrescentando que a pre- 
feitura pretende é “qualificar suas 
vidas, pelo menos nos padróes 
atuais do nosso pais”. 


DIFICULDADE — O secretário reve- 
la terem mudado alguns procedi- 
mentos que se repetiram em anos 
passados. Atualmente, afirma Vas- 
concelos, a Comnanhia Estadual 
de Energia Elétrica (CEEE) náo faz 
mais ligagdes ou extensúes de redes 
de energia elétrica em vilas popula- 
res sem antes consultar a Secretaria 
do  Planejamento Municipal 
(SPM). E o Departamento Munici- 
pal de Agua e Esgotos (DMAE) 
também náo age, garante seu dire- 
tor-geral Dieter Wartchow, sem 
uma consulta prévia ás secretarias 
municipais do Meio Ambiente e do 
Planejamento e ainda ao Departa- 
mento Municipal de Habitacáo 
(Demhab). 

Wartchow náo nega, no entan- 
to, que por questóes sociais — “a 


água é fundamental á sobrevi“la 
cia” — O DMAE ultimamente náo 
tem levado em conta os limites 
estabelecidos pelo Plano Diretor 
para suprir de água as zonas mais 
elevadas da cidade. “Nos altos da 
Glória, chegamos aos 256 metros”, 
revela, explicando que o critério 
para garantir água potável a luga- 
res de acesso mais dificil tem sido 
simpiesmente que existam condi- 
ces técnicas para sto. 

As mudancas de comportamen- 
to e até a falta de áreas disponíveis 
inibiram muito o surgimento de 
novas favelas na cidade, mas o se- 
cretário Joáo Carlos Vasconcellos 
diz que a prefeitura está enfrentan- 
do agora um novo tipo de proble- 
ma: pessoas que buscam abrigo sob 
viadutos e elevadas. “Os municíi- 
pios do Interior estáo “exportando” 
desempregados. Mandam-os para 
Porto Alegre somente com a passa- 
gem de vinda e eles terminam bus- 
cándo refúgio nos viadutos”. recla- 
ma, ao explicar que a prefeitura 
está constantemente removendo os 
invasores das elevadas da Concei- 
cáo. “Também náo admitimos as 
invasóes de pragas e parques e 
áreas de risco”, completa. 
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Urbanista condena +. da Planetário 


O arquiteto Luiz Carlos Cunha, 
que integra a equipe de urbanistas 
responsável pelas propostas do pro- 
jeto Porto Alegre Ano 2000, é ri- 
goroso ao analisar a solugio pro- 
posta pela Lei Orgánica de regula- 
rizacáo das favelas sem que elas 
possam ser removidas das áreas em 
que se encontram. “Isto é charlata- 
nismo urbanístico. Náo se extirpa 
os focos de miséria maquiando as 
favelas”, úsz ele, acrescentando que 
náo se melhora a qualidade de vida 
consagrando as razúes da degene- 
racáo. - . . 

O usucapiáo aplicado á proprie- 
dade pública, com luz elétrica, bica 
de água e um capeamento de asfal- 
to foi instituido pelo presidente 
Joáo Figueiredo, ás vésperas de 
ejeicáo muricipal em Recife, decre- 


« tando O usucapido urbano em cin- 


oo anos para regularizar federal 
mente a Favela dos Alagados, lem- 
br> Cunha. A atual realidade da- 
quela favela e da cidade de Recife 


Brasil e no mundo, tais propostas e 
a própria “urbarizacio” da Vila 
Planetário constituem motivo de 
espanto. É no mínimo chapinhar 
no erro”, sentencia. 


DISTORCÍÓ — Ao aprovar o arti- 
go 207 da Lei Orgánica, a Cámara 
Municipal traduziu apenas legal- 
mente a vontade coletiva, afirma o 
arquiteto. Os vereadores, imagina 
ele, estavam imbuidos de boas in- 
tenodes e acreditavam estar favore- 
cendo os mais desafortunados. Cu- 
nha diz até admitir que, na medida 
de urgéncia, a protegáo da favela 
pode ser necessária. Entretanto, 
ensina, a lei náo é concebida para 


Camba: obra de chariatdes 

congelar a excecáo. “Este dispositi- 
vo da Lei Orgánica, na dimensáo 
etária de uma cidade, promove a 
desagregacáo dos principios funda- 
mentais da organizacáo urbana”, 
reclama o urbanista, para quem o 
artigo que regula a questáo urbana 
“é o antiurbanismo que no repicar 
dos anos e dos exemplos — em 
Porto Alegre sáo quase 300 vilas 


velas é um verdadeiro processo de 
privatizagáo de um bem público 
sem concorréncia e critica o modo 
como é encarada a propniedade pú- 
blica, dizendo que seria necessário 
estabelecer com clareza o conceito 
desta. Ele lembra que atualmente 
um pequeno grupo de pessoas se 
apropria daquilo que é de todos os 
cidadáos e mercé de pressóes de 
grupos que defendem estas mino- 
rias acaba se adonando de um ter- 
reno da cidade. 


5 L-D2, 


VALORIZACÍÓ — “Nao digo que os 
favelados devessem ser expulsos do 
locaJ”, explica Luiz Carlos Cunha, 
ao revelar que, como urbanista, 
antes de sacramentar a fixacáo da 
Planetário, consideraria o valor po- 
tencial da Avenida Ipiranga, “que; 
poderia gerar milhares de empregos 
na execucáo de um plano transfor- 
mador cm seus seis quilómetroge”. 
Este projeto, idealizado pelo arqui- 
teto, contarta com um canal nave- 
gável to Dilúvio), ciclovias expres- 

sas, pontes artísticas, parque conti- 
nuo e linha sequencial de trata- 


des investimentos que em última 
instáncia seriam as fontes necessá- 
nas para sustentar todo o urbanis- 
mo”, diz Cunha. E neste programa 
estariam incluidas áreas de habita- 


Quanió aos recurios neciiairos! 
para a execucáo destes bairros ope-| 
rários, O arquiteto prevé núcleos; 
habitacionais construidos em muti- 
ráo, com lotes pagos pela retribui- 
cáo da forca de trabalho. Os mora- 
dores das favelas, cré Cunha, acel- 
tariam um programa deste tipo ao 
compreender e sentir os resultados 
das primeiras experiéncias. Claro 
que toda a evolucáo social gera 
reagdes iniciais, inclusive dos pró- 
pros beneficiários, afirma, lem- 
brando que os operários da Ingla-| 
terra do século XVIII quebraram. 
OS primeiros teares a vapor e no 
Rio de Janeiro, durante o governo 
de Rodrigues Alves, houve revoltas 
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PF investiga ligacáo de 
superfantasma com drogas 


Brasiña — Um possivel superfan- 
tasma está sendo investigado pela 
Policia Federal e, se for confirma- 
do, poderá levar á descoberta do 
elo do esquema PC com o tráfico 
de cocaina ou contrabando. O pro- 
vável “pai” de todos os fantasmas 
foi identificado neste fim de sema- 
na pela subcomissáo bancária da 
CPI do caso PC, que mantém em 
segredo o nome do dono da conta e 
do hanco em que ela é movimenta- 
da até que a confirmacáo de sua 
condicio sobrenatural autorize a 
quebra do sigilo bancário. 

Este correntista de um banco 
do Rio de Janeiro ainda náo rela- 
cionado ao esquema PC movimen- 
tou cerca de US5 5,5 milhóes em 
apenas entre majo e julho passado. 
Pelo menos um dos cheques, depo- 
sitado em seu próprio nome, regis- 
tra o recorde de Crf 11,1 bilhdes, 
mas há muitos outros com valores 
entre Cr$ 1] bilháo e Cr$ 5 bilhdes. 
O  deputado Jackson Pereira 
(PSDB-CE) informou que essa pes- 
soa tem ligacóes com um doleiro 
que age dentro do esquema PC. 


ENDERECO — A suspeita de que 


pode estar sendo puxado o fio da 


conexáo internacional com o tráfi- 
co de drogas está baseada no ende- 
rego do possivel superfantasma — 
Ponta-Porá, na fronteira do Mato 
Grosso do Sul com o Paraguai e 
uma das mais notórias rotas de 
tráfico e contrabando do Brasil. A 
Polícia Federal já conferiu o ende- 
regc em Ponta-Porá que consta nos 
cheques e náo o encontrou, o que 
reforga a possibilidade de se tratar 
realmente de mais uma persona- 
gem fantasmagórica. 

Em um exame preliminar, Jack- 
son Pereira identificou uma esma- 
gadora maioria de cheques emiti- 
dos para o próprio nome do suspei- 
to. “Noventa e nove por cento sáo 
cheques nominais para ele mesmo, 
eo restante é para doleiros”, disse O 
deputaco, que no final da tarde de 
ontem ainda procurava levantar o 
número de cheques do suspeito. 

Durante o fim de semana, a sub- 
comissáo bancária identificou tam- 
bém trés novos pequenos fantas- 
mas: Guilherme Ferreira, Heleno 
Peixoto Alves e Sebastiáo Correa 
de Albuquerque. Há suspeitas de 
que Guilherme e Heleno sejam a 
mesma pessoa. Agora, sáo 21 os 
fantasmas relacionados pela CPI 
do caso PC. (Marcelo Rech) 
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CIÉNCIA 
Brasil entra no 


grupo de países 
com satélites 


- Brasilia — O Brasil entrou. defi- 
ñ nitivamente. na era espacial e passa 
a integrar O seieio grupo de 16 
paises que dominam a tecnologia 
de construir e operar satélites em 
órbita. Onizin, em cerimónia com 
a presenca do presidente Fernando 
Collor. foi assinado contrato entre 
O governo federal e a empresa nor- 
te-americana Orbital Sciences Cor- 
poration, que auxiliará o Brasil a 
lancar em dezembro o primeiro sa- 
télite construido no país pelo Insti- 
tuto Nacional de Pesquisas Espa- 
ciais (INPE), vinculado a Secreta- 
ria de Ciencia e Tecnologia. A sole- 
nidade teve, ainda. a presenca do 
ministro Marcilio Marques Morei- 
ra e do secretário Hélio Jaguari- 
be. 

A empresa norte-americana é 
responsável pela construcáo e ope- 
racáo do foguete langador Pegasus. 
O custo do langamento é de US$ 
14,3 miihóes e será financiado pelo 
Banco do Brasil. Para viabilizar a 
operacáo, O BB emitirá uma carta 
de crédito a favor da Orbital Scien- 
ces Corporation. 

O satélite de coleta de dados — 
SCD1 — é o primeiro de uma série 
de quatro satélites artificiais para 
pesquisas metereológicas. previstos 
na Missáo Espacial do Brasil. cujo 
programa foi aprovado em 1979.” 
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¡ MINISTERIO DE CE mo 84526 
RELACIONES EXTERIORES 


MINISTERIO DE RELACIONES EXTERIORES. ASUNTO N2 249/992 
' | l 


eden 18 AGD. 1992 


VISTO: la presencia en Camboya de nunerosos efectivos de las Fuerzas Armadas uruguayas 


¿ff bartallón Uruguay) destinados, durante 18 meses, a prestar apoyo a la Autoridad Provi- 


sional de las Naciones Unidas (UNTAC) corno integrantes de la Fuerza Multinacional de 


Paz;- 


RESULTANDO: que en el transcursq del mencionado lapso surjan situaciones que requieran 
el auxilio de funcionarios consulares para atender los requerimientos del personal mil 
tar vruguayo; 


: CONSIDERANDO : I) que la Oficina Consular más cercana a Hiram. Penh, se encuentra ubicada 


en Bangkok (Reino de Thailandia) estando a cargo de un Cónsul Honorario, y que la natu- 
raleza esperia] de la _ misión militar ameritaría la designación de un funcionario de ca- 
rrera, sin que ello signifique la apertura de un nuevo Consulado en la región; 

II) que es intención del Gobierno uruguayo apoyar y facilitar en todos sus 
términos la gestión y necesidades de los integrantes del contingente uruguayo estaciona- 
do en Camboya; 


. 


ATENTO: a que la presente Resolución ha contemplado los requisitos formales establecidos 

en el art. 7% de la Convención de Viena sobre Relaciones Consulares de fecha 24 de abril 

de 1983 ; _ _M>MMM>MMMMHNjH¡NNAAAAA544%44%4%4—%4%—%—%— A 
| : 


EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA 
RESUELVE 
E | ! 

19.- Desígnase al funcionario del Servicic Exterior, Secretario de Primera señor Enrique 
Vical, quien actualmente cumple funciones como Cónsul Adscripto en el Consulado General 
de la. República en Hong Kong, para actuar en el Reino de Thailandia y el territorio de 
Cenboya, como Agente Consular a fin de atender las cuestiones inherentes a su funcién en 
relación a los miembros del Batalión Uruguay, integrante de la Fuerza Multinacional de 
Foz Ñ estacionada en Camboya. — 


2%, Las funciones mencionadas en el numeral precedente serán ejercidas cuando existan 


-= 


iINSTIUSCIOnos toallas directemente del Ministerio de Relaciones Exteriores en Montevi- 


Lim 2d 


0, =sierdo privativo de ese Ministerio disponer el traslado temporal cel lincimaria 


Cuando las circunstancias así lo requieran-.- a 
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para 50 Tamiás, €. ocupardo novas 
áreas na regido, pois considera ne- 
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cessário conseguir alimentario pa- 


ra O sustento das pessoas acampa- 


das. “HA meses sobrevivemos das 
doapdes dos companheiros assenta- 
dos no municipio € com a ajuda da 
sociedade civil”, diz Manfron. 

O diretor da unidade da Embra- 
pa, Joel Brazale Leal, solicitou ins- 
trupdes ao comando da empresa de 
pesquisa agricola, en Brasilia, so- 
bre o procedimento jurídico a ser 
adotado. Mas entende que será su- 
ficiente exigir o cumprimento da 
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liminar existente, em relacio ao 
pedido de reintegracio. de poese, 
obtida na época da primeira ocupa- 
gio, ocorrida em outubro do ano 
passado, porque os colonos só dei- 
xaram a área “quando bem enten- 
deram”, explica Leal. 

O diretor garante que a presenga 
dos colonos na regido provocou a 
paralisacio de 40% dos projetos de 
pesquisas, causando um enorme 
prejuizo tecnológico ao país. Leal 
cobra ainda uma solucio imediata 
e definitiva das autoridades. 


Grupo de colonos invade área da Embrapa 
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ASUNTO: Iller Encuentro del Foro de San Pablo 


TEXTO: Se realizó en Managua, Niceregua, el IlJer Encuentro de los 
Movimientos y Partidos Políticos del Foro de San Pablo, entre los 
días 16/19 Jul 92. 


? 


En ésta oportunidad el ente organizador y anfitrión fue el 
Frente Sandinista de Libereción Nacional, contando el encuentro 
¿on 1la' “participación de 6l organizaciones y partidos políticos de. 
17 países de Latinoamérica y El Caribe, con una totalidad de 122 
delegados, participando también en calidad de observadores 43 orga 
nizaciones, de las cuales fueron; 2 de Africa, 9 de Asia, 21 de Eu 
ropa y 11 de los Estados Unidos y Canadá, sumando de manera nominal 
y total 60 representantes. 


Este evento fue considerado como muy importante por la mayoría 
de los integrantes del Foro, debio a que configura un ámplio cuerpo 
político internacional y con un creciente peso político, que Sin | 
Dada sirve para ser usado como avel y respaldo para muchos de sus in ¡ de . 
tegrentes que están necesitados de la solidaridad internacional pera 5 


.facilitar y efectivizar sus políticas:o reclamos institucionales o 
políticos, en ésta categoría se ubican facilmente desúe el PC de Cuba, 
los grupos guerrilleros de Colombia, Guatemala, El Salvador, hasta el 
MTP de la Argentina. Esto es un primer punto de las motivaciones y 
valoraciones que se esperan de Foros como el que nos ocupa. Y el se- 
gundo elemento sustancial .,son+las. políticas: que.se generan en el seno 
de Este cuerpo; la búsqueda de "propuestas: alternativas a los modelos 
vigentes" en el Continente denominados "neoliberales" o "neoconserva- 
úcres", elementos comúnes a toas las organizaciones y partidos polí- 
+“icosg Jue con la excepción de Cuba, son opositores a los gobiernos 
respectivos actuales. 


Con los antecedentes de los Encuentros realizados en San Pablo 
y México en los años 90 y 91 respectivamente y con el aporte del se- 
minario realizado en Perú en Mar 92, dió comienzo el Iller Foro. 


%l presente trabajo está compuesto por los siguientes items. 


di 


. Separador Nro 1 =- Lesarrollo-  * E A 
. Separador Nro 2 - Fotografías 
. Separaúor Nro 3 - Nómina de asistentes y bibliografía 
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Los discursos fueron en su mayoría breves, no Superaron los 
Quince minútos en un= primera ruega y en las siguient: > intervenciones 


se concediron entre tres y cinco minútos, con el fin de agilizar las 
deliberaciones. 


En el inicio del u¿ncuentro se le dió la palabra al represen 
tante del PC Cubano ABEL PRIETO que sentenció diciendo. “El capita- 
lismo no tiene posibilió? 3 de solución para nuestros problemas ya 
gue nuestros pueblos son 1 vez más pobres, con más hambre, desocu 
pación y marginación y no ¿amos con las visiones fatalistas due nos 
ponen de rodillas, debemos ...tentar procesos globales, reelaborar las 
propuestas, el reto es captar las necesidades de: la gente y marcar un 
rumbo claro, antimperialista y antica. ¡jsta, debe tomar elementos 
transformadores y nacionales en la defensa de sus intereses. 


"Cuba sigue adelante y úemuestra que se puede concebir un 
e modelo alternativo, socialismo significa independencia y patria, es 
nuestra única posibilided de seguir adelante". 


Le siguió en el uso de la palabra FRANCISCO JOVEL, | Coñantah= 
te General del FMLN de El Salvador, expresando. "Los compromisos de 
paz firmados, da al proceso en El Salvador una característica muy im- 
portante y se podría resumir en lo siguiente; no habría posibilidad 

9* concretar las transformaciones políticas y que éstas sirvan de ba-  . 
se para poder introducirse importantes transformaciones económicas que * 
sirvan a gu vez de base para experimentar en nuevos modelos de desa-— 
rrollo del ámbito popular si no se hace en una cotidiana y tesonera 
lucha. Y en ¿so estamos empeñados a todos los niveles y en todas par- 
tes ¡con:nuevos métodos,” estamos aprendiendo/a user ésos nuevos méto- 
dos y yo puedo asegurar en éste Foro que no obstante las crisis momen 
táneas que se han presentado en cuanto a la ejecución de los acuerdos 
éste bloque de fuerzas cemocráticas han logrado que se vayan ejecutan 
do los acuerdos, que poóríamos decir que ¿es hasta hoy satisfactorio". 


"iunque no nos podemos descuidar, un día úe descanso para las 
fuerzas democráticas (FMLN) en las actuales circunstancias puede sig- 
nificar la amenaza de romper o úe obstaculizar por un importante tiem- 
po los acuerdos. Nosotros estamos concientes de que tenemos un calen- 
dario político establecido gue nos obliga a no dormirnos un sólo día 
en ¿sta lucha, estamos enfrentados en una situeción en donde después 
de ¿ste año tendremos Que librar una gran tarea de consolidar lo eje- 
cutado, ya que conociendo a la úerecha y a los sectores oligárquicos 
de El Salvador no bastará que se cumplan los acuerdos mientras dura el 
cese del fuego ya que después vendrá una tarea absolutamente nueva don 
de la profundidad y la solidez con que se hayan ejecutado los acuer- 
dos facilitará que se consoliúen £stos durante el 93. Lo Que a su vez 
abrirá posibilidades para después de una guerra tan larga y prolonga- 
da como la que hemos vivido en la que nos enorgullecemos en el sentido 
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de que nunca fuimos una fuerza derrotada y si la fuerza Que ha dado la 
posibilidad para que se produzcan las transformeciones políticas gue se 
están llevando a cabo acorde a las situaciones de Centroamérica y el 
mundo". ; A 

RICARDO VALERO, Secretario de Relaciones Internacionales del 
PRD de México, dijo. "La defensa de la soberanía y la voluntad de res 
petar la demanda popular y la autodeterminación de los pueblos y la 
Unidad y cooperación de los pueblos de latinoamérica y El Caribe, con- 
jugan nuestra definición esencial de nuestro pensamiento político". 


MARCO AURELIO GARCIA, Secretario de Relaciones Internaciona- 
les del PT de Brasil, expresó. "LULA DA SILVA debido a las luchas Que 
se están llevanáo a cabo en Brasil no pudo estar presente en éste Fo- 
ro". 

"Llegemos a la tercera reunión del Foro de San Pablo y es ung 
reunión de gran importancia y es la prueba de que nosotros pudimos im- 
pulsar un proyecto que tiene dos componentes con los cuales no siempre 
convivimos muy bien en el pasado, los componentes de la unidad y los 
componentes de la diversidad, que han sido las marcas de éste Foro, 
porque han sido la gran marca de las organizaciones de izquierda de 
América Latina, ésto representa una autocrítica profunda y una contri- 
bución extremadamente positiva, particularmente en el momento actual 
en Que nosotros vivimos, cuendo la ofensiva neoliberal produce los re- 
sultados perversos -cesde el punto de vista económico, Sino Que se tra- 
duce, que es lo más grave, en una victoria ideológica que debe ser par- 
cial, pero debemos de reconocerla como tal, justamente para reciclar 
nuestras posiciones, es decir, nuevas alternativas como propone el 
tema central de éste encuentro”. 


Cuando estaba hablanúo el dirigente del PT se produjo una . 
irrupción y "toma úel Foro úe San Pablo" por parte de estudiantes uni- 
versitarios sanúinistas que al grito de "...6% yá", interrumpieron por 
más de veinte minútos las deliberaciones del Encuzntro. Explicaron Que 
están en plen de lucha para que el gobierno de VIOLETA CHAM(RRO otor- 
gue el 6% del presupuesto para la educación. Los jóvenes, unos 40 
aproximadamente cantaban y peúían colaboración para su lucha, Vestían 
algunos con ropas de combate y otros estaban encapuchados (ver fotogra 
fíes=). 

El día 20 Jul 92, el sector juvenil junto a ex Cowpatientes y 
choferes de óbnibus protegonizaron un enfrentamiento con la Policia 
quien los desalojó con gases y disparos de armas de guerra, intervi- 
niendo inmediatamente el Ejército. 


NARCISO ISA CONDE, Secretario del PC de República Dominicana, 
manifestó. "El proyecto alternativo de hoy especificamente destinado 
a superar.las estructuras vigentes y los modelos de democracias res- 
tringidas en procesos de agotamiento es esencialmente revolucionario 
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aungue en su período inicial no deberá ser integralmente socialista.El 
socialismo úebe Ber sudor, pero no su programa inicial, el proyecto 
democrático revolucionario en lo inmedíato debe ser una respuesta in- 
mediata y concreta a la crisis, alas estructuras y a los modelos vi- 
gentes. Las disputas en el terreno de lo democrático es una impronta 

de los nuevos tiempos y son inuispensables los programas Que contemplen 
líneas de democratización que alteren y desplacen el poder permanente , 
antidemocrático". 


El dirigente del PRT ae México comenzó haciendo una crítica 
a los modelos del socialismo rcul Que “+ derrumbaron, ".,..la economía 
que existía en la URSS eran más una € omía de comando, es decir una: 
economía burocráticamente definida, es. a correlación de fuerzas en la 
que nos encontramos en la actualióad es muy dificil pensar que nuestra 
alternativa al neoliberalismo es la planificación democréticamente prac 
ticada, sin embargo los cantos neoliberales al mercaúo tienen una gran 
falla, se dijo que el gran mercado ha subsumido a los demás, sin embar- 
go en nuestros países una proporción extremadamente reducida tiene acce 
so al mercado formal. Si en Europa los yupies socialdemócratas y tecnó 
cratas han construido la famosa teoría de la sociedad de los dos ter- 
cios, que según ¿sta visión existen dos tercios de la sociedad con 
capacidad de consumo, el otro tercio no tiene la menor importancia si 
de repente desapareciera no afectaría en nada al proceso productivo, 
más aún si se entiende que una parte de ése tercio son inmigrantes del 
Tercer Mundo. En nuestros países es a la inversa, existe una sociedad 
de un tercio que tiene acceso al mercado formal y los dos tercios 
viven en la periferia de la producción y en algunos países la propor- 
ción es aún más aterradora. Se introdujo posteriormente en el debate, 
sobre los contenidos de la democracia y valoró el término de "democra- 
cia ecologista”, usado por FILDEL CASTRO, "...ésta democracia reclama 
el derecho que tienen los ciudadanos de decidir sobre un aspecto fun- 
damental de vida o muerte, cuales son las relaciones que debe estable- 
cer el ser humano con la naturaleza, se refiere a una democracia soli- 
daria y más igualitaria que la existente en el capitalismo...”. 


Intervino en el debate el MAS de Venezuela, diciendo. "...la 
crisis comenzó úesde el 'zarecazo"”, y todavía es una crisis no resuel- 
ta y ha pasado algo recientemente que demuestra el grado de ingoberna- 
bilidad, el Senado de la Nación votó por unanimidad el rechazo a la 
solicitud del presidente para ir a la cumbre iberoamericana de Madrid, 
hasta el partido úel gobierno votó en contra del permiso a viajar". 


"En los escenarios de los años 90 hubo un avance de la demo-- 
crecia formal en el Continente, en el sentido de que fueron desplaza- 
das las dictaduras en las mayorías de los países, pero que ése avance 
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formal de la democracia se hizo sobre un piso social, económico tan 
endeble que dió como resultado una democracia de extrema fragilicad, 
tanto así como que con poco tiempo ése cacareado romance democrático 
que recorría touo el Continente está dando muestras de crisis que 
como en nuestro país, más qyue una crisis de gobierno es una crisis de 
sistema político, y crean desarrollos contradictorios cuyos destinos 
no está fatalmente úecidido y puede haber desarrollos regresivos". 


JAVIER IGUIÑIZ del MAS úe Perú expresó brevemente un tema que 
produjo polémica, referente al debate de las democracias actuales en 
el Continente, aseveró que éstos modelos socioeconómicos nos han hecho 
a los latinoamericanos mucho más pobres conspirando ¿sta situación en 
contra del crecimiento, pero a su vez estamos menos oprimidos”. La 
frase generó un par de críticas, ya que éste dirigente no tuvo en cuen 
ta el golpe de Estado en Su propio país". 


JAVIER DIEZ CANSECO, Senador del PUM (Partido Unificado Maria 
teguista) del Perú dijo que "...éstos procesos neoliberales están de 
sembocando en situaciones de ingobernabilidad en América Latina y una 
creciente militarización en las regiones, ya que si nó éstos proyectos 
pueden fracasar si no se aplica la fuerza. Estamos asistiendo a un 
repliegue de los Estados en las funciones básicas y lo acompañan un 
creciente vacio de poder, que es llenado por la militarización de la 
sociedad y con políticas de sobrevivencia". Llamó a que los partidos 
populares nacionales intenten ocupar ésos espacios y vacios de poder 
dentro del Estado". ' 


En lo que respecta a los. partidos de la delegación Argentina 
integrantes del Frente del Sur, Encuentro Populer, Partido Intransigen- , 
te, Partido Comunista e Intransigencia Popular se presentaron como” 
bloque político, en tanto los restantes, el MTP, “POR Posadista, Frente 
por la Democracia Avanzada, el Movimiento Los de Abajo se hicieron pre' 
sentes en forma independiente. ' 


El dirigente de Frente de Democracia Avanzada, JORGE MAKARZ, 
no tuvo una participación constante en los días de trabajo, más Que 
nada se dedicó a la tarea de relaciones políticas y tuvo una breve 
intervención resaltendo las dificultades de la "democracia formal en 
la Argentina, el rol del Estado se está desdibujando con el actual 
gobierno nacional, sentenció". Mantuvo úna larga converzación con el 
dirigente suropeo, ERNEST MANDEL :, uno de los más altos teóricos de la 
TV Internacional trotskista.:  - GRE 


En tanto MARTA. FERNANDEZ 18 BURGOS: referente del Movimiento 
Todos por la Patria, se dedicó junto a su acompañante a juntar firmas” 
de solidaricad para con los presos de La Tablada. Estas firmas acompa- 
fían a un breve texto pidiendo la libertad, y se constituirá en una so- 
licitada que aparecerá en Buenos Aires a la brevedad. 
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MARTA FERNANDEZ no tuvo inter ción en el desarrollo del 
Foro, sólo estuvo participanúo como * C...8, escuchando y votando las 
resoluciones propuestas. Ella fue l. zue más trabajó ya que su acom- 
pañante se dedicó a repartir el texto de la futura solicitada y en 
algunos casos a discutirlo. : E ES 

A e 

El MTP quedó meaianamente conforme con el resultado del Foro. 

El término medianaments se explica de la siguiente manera. E- 
llos habían preparado un texto ante el grupo de trabajo del Foro para 
que se incluyera en los pronunciamientos políticos del mismo, pero 


“cuando la delegación Argentina leyeron el texto y observaron que sólo 


se refería a la situación de los presos políticos, le comunicaron que 
tenían diferencias e intenciones de modificarlo, incorporando la si- 
tuación política nacional y social. Así se hizo, y MARTA FERNANDEZ 
vió como su pedido de libertad quedg como un punto más dentro de una 
carilla de reclamos. MAKARZ lo rubricó sin estar conforme y un inte- 
grante del P(R Posadista, GUILLERMO MARINO dijo que no estaba de acuer 
do por lo tanto no lo firmó. El resto de los integrantes del Foro de 
San Pablo firmó la declaración sobre la "situación de la Argentina”, 
que entre sus párrafos centrales denunció la amenaza del Presidente 
MENEM sobre la posibilivad de que en la Argentina vuelva a haber de-— 
saparecidos, concatenando éste tramo con el pedido de libertad de los 
presos políticos de La Tablada y Descamisados. 


El delegado del POR Posadista, GUILLERMO MARINO se mantuvo 
permanentemente junto a dos delegados de Colombia, uno identificado 
CARLOS GARZON y tembién junto a RAUL CAMPANELLA del Uruguay. Cabe des . 
tacar que MARINO en los Encuentros anteriores se hacía llamar MARCELO | 
CATANEO y ahora según se dijo que MARINO es su verdadero apellido. 


Finalmente en lo que atañe a los argentinos,, no pudieron 
presentar el video del Seminario sobre el "CHE" realizado en Rosario, 
debido a problemas económicos. 


Al concluir el segundo día hubo algunas intervenciones pera 
referirse a situaciones especiales en los países del área, en la opor- 
tunidad un dirigente de la FARC denunció, "...el Estado es el princi- 
pal generador de violencia en Colombia, su autoritarismo excluyente + 
su política económica social golpea a la mayoría de la Nacién. Su de- 
safiante corrupción en la administración de la cosa pública y por so- 
bre todo su diseño úe guerra sucia que institucionalizó y permitió 
los denominados grupos paramilitares escuadrones de la muerte, las 
torturas, las desapariciones forzadas, los asesinatos políticos y toda 
suerte de actividades arbitrarias contra la población nacidas en la 
concepción de la Doctrina de Seguridad Nacional y de la práctica de la 
guerra interna, ubican en el Estado colombiano y en su régimen políti- 
co el gran problema de la crisis Que afecta a nuestra Nación". 
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El Comandante DAGOBERTO GUTIERREZ, en converzaciones aparte 
del plenario se reunió con un gruvo de pleneristas que querían conocer 
de manera más directa los planes del FMLN de El Salvador con el nuevo 
esquema de "concepto de poder". Expresó, "...en el marco del nuevo con 
cepto de revolución, que parte de una negociación, producto de un equi- 
librio de fuerzas, aspiramos a convertir la fuerza revolucionaria en » 
un bloque de poder alternativo al poder histórico de la oligarquía. En 
nuestro concepto anterior de revolución, aspirábamos a la toma del po- 
der total, que implicaba transformar la sociedad desde Estado centrali- 
zador. Eso presuponía que el gobierno debía estar en manos de las fuer- 
zas revolucionarias de manera permanente para hacer las transformacio- 
nes sociales necesarias para que emerja un nuevo El Salvador. En nues- 
tro esquema de revolución moúerna, debemos separar el poder político 
de gobierno del poder global permanente. Esto implica convertirnos en 
fuerza política, social, económica e ideológica que no dependa del 
gobierno para subsistir y seguir desarrollándose. Esto garantiza la 
necesaria alternabilidad del poder político de una sociedad democrática 
y pluralista con predominio civil”, 


En el tercer día de deliberaciones se les dió el uso de la pa- 
labra a los delegados extra continentales, se los categorizó como ob- 
servadores. Así fue como el primero en hablar fue ERNEST MANDEL, lider 
de la IVta Internacional. 


"Las direcciones políticas de la social democracia de Espeña, 
Francia, Holanda, Australia, Suecia, Venezuela, no soalmente han apoya- 
do, sino Que han iniciado ésa política de auteridad antiobrera, han 
aumentado las dificultades de la clase obrera en todos éstos países, E- 
sa capitulación de la social democracia internacional se haría a los . 
efectos ideológicos, políticos de la crisis del sistema, para desacre- 
ditar cualquier idea de verdacero socialismo. En los ojos de las gran-. 
des mayorías de las masas, no ha fracasado la política de cambio, de- 
conquistas graduales del movimicnte obrero, pero si han fracasado las 
dos grandes variantes históricas de iniciar una nueva sociedad sin cla- 
ses, diferentes a las actuales socievades. El hecho de Que las masas 
reconocen el aspecto negativo de lo que existía en la URSS trae una 
situación muy nueva en el movimiento obrero internacional. Pero se 
equivocan, lo que ha ocurrido en ésos países no es el producto del , 
marxismo, del comunismo, del socialismo, de la revolución, sino que es 
el producto de la contrarrevolución sangrienta, pero el hecho de gue 
las masas se equivoquen, es un hecho, y éso explica fundamentalmente 
lo que llamamos, la contradicción principal de la situación mundial”. 


"De un lado, las masas siguen luchando y van a continuar lu- 
chando, y en algunos países más cue en el pasao, pero Son, luchas 
fragmentadas, discontínues y sin objetivos políticos centrales, Esas 
luchas implican Que la burguesía, que el imperialismo no es capaz de 
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eplastar el movimiznto de resistencia a escala mundial. Pero si la 
burguesía no puede aplicar de un modo radical sus soluciones políti- 
cas, económicas y sociales, la clase obrera, al mismo tiempo, no está 
dispuesta, subjetivamente a aplicar su solución histórica, cue aguella 
del socialismo. En ésta situación hay una incapacidad para apiicar por 
parte de las dos clases sociales, de imponer su Solución histórica, es 
por elle que vemos a vivir grandes períodos de crisis, de caes dicen 
algunos, un desorden mundial que va a perdurar con todas sus implican- 
cias Que no son de ninguna manera positivas. La tarea principal de los 
comunistas y los socialistas en ésta situación, es la de intentar Que 
se reestablezca la credibilidad del socialismo, de la conciencia y de 
la sensibilidad de no sólo pecueños grupos de vanguerdia, sino de mi- 
llones de hombres y mujeres a escala mundial, y ésto es irrealizable 
sino tenemos las principales necesidades de las masas". 
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Hiso uso de la palabra ZUHDI TERZI de la OLP. Agradeció la 
invitación y trasladó el saludo de ARAFAT para con DANIEL ORTEGA y 
pidió la paz para todos, luego dije que la situación en Medio Oriente 
sigue muy tensa debido a las políticas inhumanas de los israelÍes,"... 
nosotros consideramos que el precio para conseguir la paz nunca es 
considerado como demasiado alto... ". 


Luego de las intervenciones de los observadores, ya en horas o 
de la tarde del tercer día de trabaje, se dió lectura a la "Declara-- MES 
¿ción de Managua" que es el título del documento principal del Encuen- E 
tro. La sóla lectura detenida del misme demandó más de dos horas, y LN 
practicamente no hubo modificaciones de fondo, Sino más bien de estile 1d 
de redacción. : A 


; También se entregó en ésta oportunidad el documento del semi- 
nario taller realizado en Perí en Mar 92. , 


El 19 Jul 92 se conmemoró un aniversario más de la "revolu- . E 
ción sandinista, y por ¿se motivo todos los integrantes del Foro de 0 
San Pablo participaron del acto realizado en la Plaza de la Revolución. : 


DANIEL ORTEGA pronunció el discurso central para unas 30,000 
personas aproximadamente. 


"Una lucha Que reviste el carácter estratégico para éste país 
y que: marca una alternativa económica para los pueblos latinoamerica- Eo 
nos, y el de la lucha que estamos librando en favor de la propiedad 
agraria, en favor de la democratización de la propiedad y de las vivien 
das populares, .6sa lucha está planteada, Ya que con la devolución va- | 
mos a beneficiar a más úe 125.000 femilias campesinas, y son Sujetos 
nuevos en nuestra sociedad. Pero el cepitalismo salvaje que se quiere 
meter en nuestra patria, quiere arrebatarle la tierra a ésos campesi- 
nos, a las cooperativas, y lo hacen utilizando diferentes recursos, 
con artimañas jurídicas y con la fuerza, y han tratado de utilizar al 
Ejército Popular Sandinista, pero no han quedado satisfechos, ya que 


» (08 


==, 


los campesinos resisten, y la Policia se niega a actuar como la Poli- 
cia de los Angeles, en los EEUU, por éso los yanquees quieren para 
Nicaragua una Policia como la de los Angeles, aceptaríamos nosotros 
una Policia como la de los Angeles, o una Guardia como la de ZOMOSA?. 


"Si bien es cierto que nosotros estamos por una lucña cfvi- 
ca y pacífica, vamos no obstante a responder en el terreno que nos 
provoquen, y si nos quieren imponer una Policia y una guardia Bomo- 
cista ahí" estaremos de nuevo empuñando los fusiles como los empuñamos 
para derrotar a la dictavcura de ZOMOSA*". 


Finalizado el acto, los delegados del Poro se trasladaron 
al hotel donde descansaron hasta las 1600 hs, que fue la hora de rei- 
niciar las deliberaciones finales, 


En £sa instancia del Encuentro se planteó un debate sobre 
las políticas del Foro de San Pablo con referencia a si el mismo debía 
o nó pronunciarse sobre cuestiones inherentes a otros continentes, 
tales como IRAK, PALESTINA, LIBIA, CCREA DEL NORTE,etc. En ése asunto 
el grupo de trabajo que deliberó aparte del plenario del Foro no logró 
unificar criterios y fue así como el problema se debatió en el recin-» 
to del Encuentro. 


Luego del debate se produjo una votación y ganó la posición 
que propone pronunciarse por los temas extraccntinentales., 


Finalizado el Encuentro,!se-aprobó que el próximo se realice 
en la primera quincena de Jul 93 en La Habana, Cuba,, siendo el Partido 
Comunista el anfitrión. 
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RICARDO CBEBNICPAFO ¡e O 
No decime fueron en España acá ea 
Ahí está del 21 al 28 de julio de este año se realizó la tercer conferencia 
internacional de Partidos y organizaciones Marxistas Leninistas,los participantes 
de esta tercer conferencia internacional fueron “.los siguientes: ppartidos"y organi: 
ciones: La organizacion Marxista Leninista de Afganistán, Partido Marxista Lenini: 
de Alemania, Partido Comunista Revolucionario de la Argentina,Pan, Africanic Cong! 
de Sudafrica, organización Comunista de España,Partido Comunista de las Filipinas 


A 


ce 


. Organización Comunista de Luxemburgo,Grupo Marxista Leninista de los Paises bajos. 


Partido comunista del Perú (Patria Roja), Nucleo de Paridos Comunistas Revolucion: 
rios del Uruguay, Equim Octubre de Turquia,esta tercera conferencia que ha reunid: 


once organizaciones 


NNM ; Fueron invitados me decias : 
R:Ci: Si nosotros realmenteteniamos en estos últimos añoshabiamos conocido eS de l: 


La 


INICIAL 


2 | 
| 


dor 
55 a 
NY E 
CÉ s 
XÁ Ge 
AN wn 
E E 19 
> o 

z a] 
< 2 
$ 

t 

o 
e : 


J 


partidos y organizacionesque se puede decir que 


———NN4_: El pueblo argentino 


RC : A partir del año 87 nosotroscuando salimos de la carcel miramos al mundo y pénsamo: 


que nuestra corriente había sufrido un golpe muy grande y que no conocíamos digam: 
otras. organizaciones y en el año 87 conocimos al Partido Comunista de la Argentin: 
a sea nos volvimos a encontrar fue un partido muy solidario con nuestro partido y 
don la lucha del pueblo uruguayo sobre todo en el periodo del año 73 al 76 y post: 
mente nos han visitado marxistas Leninista de Alemania de Noruega de Perú en dist 
tas oportunidades y de alguna forma entendimos de que habia grandes coincidencias 
en cuanto a los puntos de vista sobre la situación mundial sobre las tareas del 
movimiento Obrero y fundamentalmente diría lo que caracteriza a la corriente que 
¿e agrupa sobre la base del Marxismo Leninismo y sobre el pensameinto de MAO, el 
¿acisno en nuestro caso es la forma en que lo caracterizamos que es la lucha cont: 
El ApaciaLienO y tambien contra el revisianismo mederno digamos la gran caracter 
“a que ¡ha tenido la corriente !.istoricamente y que surge justamente a partir de l: 
Polemiga de la lucha del Partido Comuista Chino con MAO TSE TUN al frente en con' 
de la festauración capitalista en el Partido Comunista de la Union Sovietica 
dJigammys ha habido se puede decir 


NNM; Vos habías hecho una evaluación más o menos del Partido y la caida del ......... 


RC 


RC 


: Ahi está de la caida nuestra 


NNM : No,no de la caida del bloque sovietico como quedó la historia y como quedó 


presentado el panorama 
: es interesante 


NNM ; Es una referencia de los problemas de China hoy 


RC 


: es interesante es decir han pasado desde el comienzo de la lucha contra el 
revisionismo moderno o sea el revisionismo Crusoviano de alguna forma o lo que se 
puede haber liamado el revisionismo sovietico es decir esa lucha agrupó a partido: 
practicamente en todo el mundo que se plegaron digamos al movimiento de lucha de 
que lanzó MAO, de defensa del Marxismo Leninismo y de una lucha firme y de princi, 
contra el imperialismo, no,hay que ver lo que fue para el movimiento revolucionar: 
a nivel internacional la tesis de CRUSOF de cohesistencia pacifica con el imperi: 
lismo de quitar de las premisas revolucionarias el tema de la revolución violenta 
el establecer relaciones del tipo del imperialismo con los demás" paises socialist: 
con los paises tercermundistas como lo anunció el Che GUEVARA EN LA Conferencia d: 


lo paises no alineados en la que dijo que entre los paises socialistas y los pais 


que se liberaran que luchaban por su liberación tenía que haber otro tipo de rclz: 


nes, en la defensa digamos del paped, ón 15 Partidos Comunistas EA] a 
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Revólucionarios de primera linea es que se agruparon entodos los 
paises Comunistas en general escindidos de los viejos Partidos: 
Comunistas y se puede decir que ese desarrollo fue muy importante 
sobre todo hasta la muertes de MAO y los sucesos en China que con- 
sideramos también en gran retroceso y graves peligros para el 
Movimiento Comunista a partir del ascenso de TEN SIO PIN estubieron 
también por esa época hubo unagran división de esta corriente en 
torno a la nueva polémica que planteo en Veroza el Partido Alvanez, 
en américa Latina se nota inclusive esa división hay cuatro o cinco 
grandes partidos como el Partido PSO de Brasil, que como partidos 

de Ecuador, Venezuela o México que siguen en este momento se podría 
decir la linea Alvaneza eso creo un gran debilitamiento de esta co- 
rriente a nivel mundial, por otro lado los golpes de la reacción , e 
tos partidos como el nuestro hemos luchado contra el fascismo contra 
el imperialismo ybueno hemos dejado también, partes de nuestras fuer 
en esa lucha digamos que estamos en estos momentos se podría definir 
de agrupamiento de las fuerzas mas sanas y avanzadas a nuestro enten 
del movimiento comunista internacional de partidos que no dependen 
de ninguna potencia de ningun país, que se han desarrollado en las 
mas duras condiciones, guachos se podria llamar a alguna forma o los 


cachorros guachos dle maoismo como dice algun compañero que cada 


uno se desarrolló, por la de él, defendiendo lo mismos principios pe 
en forma dependiente, y que bueno que es hora en estos momentos de 
crear unnuevo faro en lo que es el Movimiento Revolucionario donde 
nosotros podamos aportar digamos la experiencia, diversa digamos 


que tiene este movimiento en lso distintos países. 
Anora, en otra referencia.--- .cómo esta hoy el PCR en el Uruuguay 


que estaba haciendo, para donde estan dirigiendo la extrategia polí- 


tica? 


RC :Nosotros nos encontramos en un periodo, como partido, el nucleo del 


Partido Comunista Revolucionario, como le llamamos, por un periodo 1 
vamos a llamar asi hasta que tengamos la seriedad o la organización 
que merece, que merezca el nombre del Partido, nosotros estamos en u 
período de organización y reconstrucción, entrar en este periodo nos 
llevo desde el año 85 o sea cuando salimos d ela carcel y nos encont 
coniso compañeros del eXilio y compañeros que habian quedado en 


i-legalidad o clandestinidad acá, fue un periodo muy duro don 


mos 
la sem 
también surgieron dificultades y digo principalmente dificultades pr 
pias de los distintos caminos que adoptaronlos distintos camaradas Im 
representantivos de nuestro partido, la influencias ideológicas de 

esas distintas ideológicas, algunas modas europeas, problemas de tip 


personales, problemas crisis personas yo diria, que generan la obsió 


de ideologicas y teorias que se amolden a la crisis personales de 


distintos camaradas, que cuando emprendieronla lucha eran gente muy 


joven, y que la dureza de la lucha anti-fascista los hizo de alguna 


forma buscar, formas más conciliadoras más tenues de luchas de 


clases, que diriamos que es una cosa que nosotros jamas vamos a 


aceptar, osea que entendemos que la lucha anti-fascista a mostrado 
la crueldad de la lucha de clases en determinados momentos en antagc 


nismo y un partido que se plante 8.02 , «ionario , y de la 
e 
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F clase obrera tiene que asumir la lucha en todos los aspectos 
a pesar de ello fueron muy grandes las dificultades hay que ver 
el periodo de clandestinidad de semi- legalidad y dictadura fue 
un periodo se podria decir dem 15 años que no generó las mejores 
condicionB2"*:8)r LE82 5211001 estudios de los compañeros, para el 
conocimiento ideologicos, y bueno ese problema también estuvieron 
presentes en este periodo, digamos se puede decir que apartir del 
año 88 nosotros encaramos más seriamente después de las experienci 
con el encuentro: de militantes sindicales, e intentos 
de conformación de partidos conotros grupos encaramos ya como corri 
ideologica la reconstrucción de nuestro partido retomamos nuestra 


historia, que es una historia modesta pero de entrega absoluta a 


o a 


: los ¡intereses del pueblo, 
NNM:  .Cómo vez como integrante del Partido Comunista, 
RC : Si yo soy Secretario Politico del Secretariado Especial. 

NNM: Digamos los fundamentos que se manejan en torno a la renovación de 

la historia. E 
e RC: Si nosotros en este momentos podemos decir que, hay un proceso 

digamos vinculado a la crisis del Partido Comunista de la U.Soviet 
un partido que concideramos que era revicionista,en un periodo de 
Cruochoc hasta acá o sea posterior a la muerte de Estanling hay ur 
proceso al derrumbarse ese Partido al derrumbarse todo lo que serj 
una organización internacional de partidos, hay un proceso de reacc 
modo del oportunismo, hay que entender que era una corriente oport: 
nista revisionista, es una corriente que tomaba las formas de un 
partido socialista pero que llevaba adelante una política reformist 
conciliadora y al servicio de una potencia, de una gran potencia 
imperialista que incluso invadia paises de la zona a donde estaba 
ubicada, y bueno en el oportunismos yo diria que hay un fenomeno 
principal que surge fundamentalmente a partir de la Perestroica 


hay una renovación que implica tomar la tesis fundamental de Brei: 


O sea no hay nada nuevo lo que hechos inventan en elmovimiento obr: 


es decir Breisken cuando indica su nueva teoria dice debemos pa- 
recernos es decir estamos hablando del periodo previo de la primer: 


guerra mundial allí Bresken cuando ve que la lucha interimperialist 


E A 


ya es inevitable y que cada partido se debe definir si esta realme: 
con su burguecia para enfrentar a los proletarios de otros paise: 
o no, Berting piantea bueno llego el momento que los debemos pare: 


más de que realmente somos y menos de lo que decimos que somos 


A NI 


eso, es unamáxima de Breisken que en este momento estn aplicando lc 
renovadores nosotros incluso en alguna polémica de las pocas que 
se nos han permitido intervenir nosotros, decimos si ustedes dicen 
que el marxismo es viejo pero ustedes utilizan fundamentalmente la 
teoria de Breiskem, y nos han reconocido que si o sea que hay 


cosas que tienen un siglo y medio y que ademas nos han llevado a 


A 


la destrucción de los movimientos obreros. 


. fe parece wque acá en Uruguay puede fundamentarse esa corriente 


o 


NNM:< 
a nivel de la izquierda, que puede tener arraigo? 


- 
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que es un hecho muy a favor de nuestros pueblos oprimidos que es 
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Si yo pienso que esta corriente digamos, que esta corriente esta 
condenada al fracazo total, lo digo porque han nacido, es como 

si un ave «rminada necesita determinadas condiciones para que 
sus huevos den un hijo, osea en este momento en el mundo se estan 
agudizando las contradicciones fruto de una gran concentración úel 
capital, se estan fucionando y quebrando por miles las grandes empre- 
sas monopolicas imperialistas y se prepara una nueva ofensiva contra 
los paises oprimidos ycontra los pueblos del mundo incluso una cosa 


que en este momento el imperialismo no encuentra una solución para su 
propia clase obrera,, en estos momentos hay grandes , una cosa que 
nosotros no conociamos sinceramente porque teniamos muy poca informa- 
ción , hay grandes fenomenos sociales muy parecidos a los nuestros 
en el propio seno del imperialismo o sea en el propio EE.UU , funda- 
mentalemtne podemos hablar de Europa tenemos datos oficiales por 
ejemplio, en España donde practicamente uno de cada cuatro obreros 
es contratado que ni siquiera es efectivo,donde hay una desocupación 
que llega en algunos países europeos hasta el 20%, en Europa hay 
desde guerra hasra fenómenos de refugiados como hacia muchos =años 
dque no habian existido, fenómenos de drogadicción, impresiionante, 
fenómenos de desocupación social tremendos es decir podemos dar el 
dato de una fabrica que conocimos la Bayer en estos últimos años 


paso en una de sus empresas digamos una de las más importantes quizas o 
de 60.000 a 36.000 obreros digamos que hacen esos 30.000 obreros despe E 


didos, vivir de los seguros de desempleos seguros' que estan amena- 


zados actualemtne porque el gran capital necesital de todo ese capital 


para concentrarlo para integrar la máxima técnologica a su producción a 


y liquidar todo tipo de competencia de sectores no monopólicos 
incluso de otros sectores monopólicos, digamos en este momento tarde 
piaste a esta corriente estan enfrentando una situación incluso en 
paises de América Latina de grandes prestigios de esta famosa democra 
cia que nos han querido vender, por la que hemos luchado, de la cual 
apreciamos las libertades, pero sabemos que no nos podemos quedar 

en esto, porque esto no ha resuelto el problema de hambre de millone 
de niños ni de personas, ni de problemas de trabajo ni el problema 
de vivienda y digo y en este momento digamos este tipo de revisionis: 
de reformismo, digamos como corriente, es decir no tiene practicament: 
una base más allá logicamente siempre habra fondos de países imperia- 
listas dispuestos a que determinadas corrientes se desarrollen. 

Julio de 1992 la Tercera Conferencia Internacional de Partidos 

de Organizaciones Marxistas-Leninistas. ¿Dónde fue? 

En España, es decir ios temas que trataron, en los distintos días de 
Conferencia, estuvieron vinculados el Primer punto se analizo el derr: 
be de la URSS y las concecuencias que eso tenia para el Movimiento 
Comunista Internacional. Segundo Punto fue acerca de la crisis del 
revisionismo contemporaneo como corriente ideologica y por lo tanto 
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lo nuevo digamos de esta situación de esta corriente entra 
en una crisis a nivel mundial. El Torcer Puntos que se trato es 
acerca del desarrollo de la economia mundial y su importancia a 
través de luchas de clases del proletariado de la cual se extraen 
conclusiones muy importantes digamos para lo que es la lucha de 
paises como el nuestro países oprimidos. el Cuarto Punto plantea 
las principales características de la situación mundial y las 
contracciones fundamentales, o sea acá se reafirma las contradiccion: 
propias de la época del imperialismo como de Lenin por parte de 
todos los participantes o sea las contradicciones entreel proletaria 
y las sociedades capitalistas la contradiccion entre las naciones 
oprimidas y el imperialismo y las contradicciones entre los propios 
paises imperialistas,esto en el marco digamos de fenómenos nuevos 
logicamente, pero como contradicciones básicas dentro de un periodo 
historico en el que la base es la contradicción entre el socialismo 
y el capitalismo. Después una cosa muy importante para los paises 
latinoamericanos una muy buena 
NNM : Es otro punto 

RC : Si es otro punto, el quinto punto acerca de los quinientos años de 
la conquista de América y tarea del Marxista Leninista, este punto 
es muy importante para nosotros nos llena de alegria que de todos lo 
puntos del planeta digamos estvieran claro digamps como enfocar esto 
quinientos años como quineitos años de resistencia que continúas 
contra todo tipo de represión en estos paises, la reivindicación de 
la lucha de lo que fueron los que engendraron nuestra identidad 
nacional digamos los pueblos y naciones indigenas. El sexto punto 
es un punto muy importante también que es un fenómeno nuevo digamos 
para lo que es la tradición de la izquierda digamos, que es el tena 


ecologico y alli 0 05 


NNM : Todos son importantes 


RC : Ahí está esactamente, es un tema en el cual nos han aportado* 


tremenda mente las experiencias de todos los paises hermanos y el 
cual se va atener que de alguna forma poner al día 
NNM: Claro si es posible ver el tema del punto de vista del Movimiento 


Marxista Leninista 62085 44 


RC : Esactamente, esactamente ahí con los revolucionarios encarar correc 
mente este aspecto con otros movimientos ecologicos, incluso alguno: 
financiados por el imperialismo van a tratar de que sean una especie 
de ejecutivo. El septimo punto es el de colaboración practica en el 
Cual le exigen la independencia de cada organización de todo punto 
de vista ideologico politico pero también se toman puntos muy 
importantes para todo el movimiento revolucionario son los puntos de 
salida del GAT grupos de colaboración de los cuales queremos destaca: 
que crea un clima de camaradería que alienta digamos el futuro de 
esta corriente. El Octavo punto que destacó la conferencia es tambiél 
importante para nosotros los latinoamericanos porque el primer punto 
en cuanto al tema de la solidaridad es la solidaridad con el pueblo 
de Cuba y eso es reconocido por todos los Partidos que integran est: 
coriente en su lucha contra el imperialismo yanki así mismo también 


otros paises han sido incluidos en proximas campañas como Filipinas 
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Sudafrica, el hermano pueblo de Perú, el de y bueno, ésta sería una sínte- 
sis mínima. 
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BERLIN, 29 (EFE, AN- 
SA y AFP). — Unas 13.000 
personas —20.000 según 
tos organizadores— parti- 
ciparon hoy por la noche 
de una mianifestación anti- 
rracista convocada por or- 
ganizaciones de izquierda 
en la periferia de Rostock 
(nordeste de Alemania), 
donde militantes neonazis 
atacaron albergues para 
refugiados extranjeros, 
durante cinco noches con- 
secutivas. 


corrió durante más de tres 
horas el barrio de Lichten- 
hagen sin que se produje- 
can mayores incidentes 
entre los militantes de iz- 
quierda y los skimheads 

rapadas) de la de- 
recha xenófoba. Según in- 
formó la policia —que des- 


tre las fuerzas de seguri- 
dad y los “autoónemes”, 
militantes de extrema iz- 
quierda. 


La manifestación anti- 
nazi se inició en la residen- 
cía de demandantes de asi- 
lo de Rostock, que alberga- 
ba a unas 300 inmigrantes 
rumanos y vietnamitas, y 
que debió ser evacuada 
después de que cientos de 
extremistas de derecha in- 
tentaron asaltar el edificio 
desde el sábado al miérco- 
les pasados. 


4% Condena 


Con esta iniciativa, la 
Alianza “condenó de for- 
ma muy clara los sucesos 
acurridos en Rostock y ex- 
presó su solidaridad con 
los refugiados y extranje- 
res que viven en Alema- 
nia”. indicó un vocero de la 
organización creada a par- 
tir del resurgimiento neo- 
nazi Cantando “extranje- 
ros quédonse, fuera los na- 
zis”, los manifestantes fue- 
ron protegidos por un cor- 
dón de seguridad organi- 
zado por los sindicatos de 
ia región, el Partido De- 
moerático Socialista 
(PDS) y una asociación de 
policias que adhirieron a 
la concentración. 

Horas antes del inicio de 
la movilización, grupos de 


de aleman 


personas en beca seis de ellas is 
dad. al estallar una bomba mientras se celebraba 
hoy un festival en el Lower Sakony's de Hannover, 
capital del estado alernán del mismo nombre, al que 
asistían unas 300.000 personas, sin que por el mo- 
mento ninguna organización se haya atribuido el 
atentado, ni existan elementos que permitan a los 
investigadores identificar a los autores. 

Un vocero policial informó que el artefacto ex- 
plosivo estuvo escondido en un depósito metálico de 
basura, ubicado cerca del predio dande se desarro- 
llaba el festival en el que se celebraba la fiesta anual 
de la ciudad. 

La explosión arrojó trozos de metal y otros resi- 
duos hacia la multitud, que debió desalojar el lugar 
ante la posibilidad de nuevas explosiones. La policia 
informó que en ningún momento hubo ¡llamados te- 
lefonicos advirtiendo sobre la presencia de la bomba. 

La onda expansiva de la explosión hizo estallar 
los cristales de las casas y de los coches que se en- 
contraban situados 30 metros a la redonda del lugar. 

Los heridos, diez hombres y seis mujeres, fueron 
hospitalizados de inmediato y sus vidas no corren 
peligro, según el último informe Je la policia. La 
fiesta, que debe proseguir mañana domingo, no fue 
suspendida por “temor a un movimiento de pánico 
entre los asistentes”, indicó un vocero de la Munici- 
palidad de Hannover. 


es marcharon 


exiremistas de derecha 
atacaron en la madrugada 
de Foy una docena de resi- 
dencias para extranjeros 
en ei este de Alemania, en 
territorio de la desapareci- 
da República Democrática 
Alemana (RDA). 

En Greifswald, unos 85 
kilometros al este de Ros- 


Ea 


tock, la policia detuvo a 
cuatro jóvenes —de un 
grupo de quince— que ha- 
bian lanzado piedras y 
“cocteles molotov” sobre 
um albergue ocupado por 
rumanos. Los neonazis 
fueron detenidos cuando 
imentaban penetrar en el 
edificio y habitan comen- 


300 efectivos policiales tu- 
vieron que intervenir para 
dispersar a unos 200 dere- 
chistas que atacaron el 
centro de refugiados de la 
ciudad, en donde viven 
unas 1.000 personas. En 
una violenta recorrida por 
la zona, los “skinhead" in- 
cendiaron tres coches y 
destruyeron varias vitri- 
nas de comercios y de ca- 
sas particulares. 

También hubo inciden- 
tes en localidades del oeste 
del pais, en el estado fede- 
rado de Baja Sajonia y en 
el Sarre, donde un grupo 
de desconocidos lanzó dos 
bombas “molotov” contra 
una residencia de asijados 
habitada por africanos y ? 
ciudadanos de la antigua ! 
Yugoslavis. 


Desde el inicio de la ac- h 


tual escalada xenófoba, P 


hace una semana, la poli- + 


cía detuvo a 70 personas j- 
que participaron en actos y 
de violencia contra centros ¿ 
de refugiados. ! 
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: MINISTaRIO DEL INTERIOR 
+, DIMCCION NACIONAL DE INSUHMACION E INTELIGENCIA l ? 
E > ZJECRKETARIA 


OFICIO tro, 1226/92.-LEUD/tg.p 


REFERENCIA: ACOSTA MAKTINSZ Gabriel y otros 
ANOT2£CIuN:o: Si registran.- 
- 8 8 SOLICITAN 


SeENÚR SUB=-DIASCTUR INTSEKIGCK DE LA D.G.I.D. 

Por el presente y por donde corresponda, soli- 
cito a usted, si asi lo estima conveniente disponer se informe a 
esta Dirección Nacional si las personas mencionadas en listas ade 
íiuntes aspirantes a ingreso en J.P.M. solicitados por Oficio Nro. 
1346/92 y Oficios Nros. 733/92 y 739/92 de la Dir. Nal. de Poli- 
cía Caminera,D.N.C.P.Y.C.R.- 


Saiuda atentamente o 


O 15 Ye, 2. MISISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
y 2 E ES E 


A 2 H8cdG «co: 6 SET. ATL 


1 
Fu 


| Mo. de icon G 2085147 


ES 
_ NOMINA DE ASFIKANTES A INGHESO EN J.PoKo MENCIONADOS eS ] 
/ o 


1) 


2) 


GFiCIOS Nro. 1436/92.- 


ACOSTA MARTINEZ Babriel / 

C.l. Nro. 3.8702400-2 C.Co. Serie EA 45.376 
F/N. 22.11.72 en Rocha 

Dom. Javier de Vianna — (Rogha) 


BARRIOS FIORGS Dora Ney 7 


Cel. hiro. 1.962.456-2 C.C. Serie BDB 52434 
F/N. 08.06.64 en Mvdeo. 


Dom. Cerdeña 7055 


3) 


4) 


5) 


6) 


7) 


8) 


9) 


10) 


11) 


12) 


LT 
CARRIL BIANCHI Fernando 
F/N. 22.08.79 en Mvdeo. 
Dom. luis A. de Herrera 4518 


CARTHO MORANTE Marco Antonio Y 

.Is Nr0. 3.032.457-0 CoCu Serie AÁVA 24.554 
F/N. 23.06.74 en Colonha 
Dom. Duvimioso Terra 1492 Ap. 1 


CAYETANO Walter Serfnez 

Col. Nro. 3.233.760-1 CC Serie TAA 51.660 
F/N. 14.09.70 en Artigas 

Dom. 12 de Octubre 218 (Tacuarembó ) 


BOHTAZZO DINAFDI Boris Daniel 4 

Col. ro. 3.792.890-7 C.Co HB 22.194 
F/N. 24.02.74 en Durazno 

Dom. Barrio Mirador (Durazno) 


CORREA MENDEZ Deoclides 

C.lo Nro. 2.670.097-1 C.C. Serie AKXB 8.848 
F/N. 28.11.67 en Rivera 

Dom. Calle 4 Solar 200 Manz. 9 (Canelones) 
CLAVERO ROSAS luis Gustavo a 
C.l. Nro» 3»574.17402 C.C. Serie RAA 9.838 
F/N. 19.04.71 

Dom». Barrio Hivodromo 


DE SOUZA DEL RIO Sandra da 

C.I. Nro. 2.915.77/8-7 C+.C. Serie BFB 6.619 
F/N. 19.08.69 en Durazno 

Dom. Wilson Ferreira 921 (Durazno) 


DINARDI FERNANDEZ Humberto Carlos 

Colo Nro. 2.914.663-3 C.C. Serie HAB 20,049 
F/N. 24.04.68 en Durazno 

Dom+. San Martín 428 (Durazno) 
FERNANDEZ AKBELO Basilides q 

Colo Nro. 2.007.312-8 C.C. Serie BTA 16.411 
F/N. 30.10.64 en Mvdeo. 

Dom. Pasaje 122 Nro. 1232 


FERNANDEZ ROCHA Cristina L111ón 
C.I. Nro. 1.973.175-3 CeoC. Serie BKB 14.414 
F/n+ 10.12.67 en Xvdeo. 


Dom. Cufré 1 -Kktas 1 Kmo 27» 500 Kanze 82 Solar 2 (San José) 


5 (QUe 


9208547 
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. 


a +/..13) GARIN MENDIETA Iris Roxana / 
C.l. Nro. 3.148.151-2 C.C. Serie OEB 2.041 
F/N. 31.12.70 en San José 
Dom. Ruta 1 Km. 49.300 (San José) : 


cr o ar 


14) JAIME CASTLLUCCI Mónica Cristina 7 
Col. Nro. 1.932.898-2 C.C. Serie BCC 3.857 
F/N. 28.09.70 en Myvdeo. 
Dom. Palermo 5685 Blocx "A” Ap. 205 


15) GONZALEZ BRAGA Sendro Ánibal 
Col. Nro. 3.298.468-=4 C.Co Serie TAM 55.000 
F/N. 22.05.72 en Tacuarembé 
Dom. Gral. Rivera 637 Tacuarembd 


? 
16) LARREGUI GAMBOA Adolfo Ricardo bh P. 
Cs Nro. 4.077.7955-0 C.Co Serie TED 6.135 
F.N. 19.02.65 en Tacuarembó 
Dom. Paysandú 936 Ap. 22 Turmurenlé 


17) RODRIGU¿Z Robert Amaury Ji 
C.I. Nro. 3.672.030-1 Co.Co Serie 14.261 t 
F/N/ 02.12.70 en Tacuarembó 
Bom. Ana Monterroso de Lavalleja 2071 


18) SÁALAMONE LOPEZ Karim Gabriel 
C.l. Nro. 3.804.754-1 C.Co Serie 35.218 
F/N. 10.01.74 en Mvdeo. 
Dom. Pasaje Celiaster 4943 


19) SARACHO RODRIGURZ Marfa del AS 4 
C.I. Nro. 1.787.835%7 C.C. Serie BRA 35.125 
F/N. 18.05.57 en Durazno E 
Dom, Gioia 6224 bis Ap. 2 
SOBRERÁ CHURI Fernando Robert £ 
C.l. Nro. 2.788.429=3 C.Co. Serie CQB 3.419 


F.N. 29.01.69 en Mvieo. 
Dom. Colón S/N. Manz. 88 


21) TORENA FRONTERA Isqbel Cristián A 
Col. Nro. 2.016.317-7 C.C. Serie CDA 72.119 


F/N. 01.11.67 en Mvdeo. 
Dom. Manz. 35 Solar 12 —Ruta 5 Km. 24,800 (El Dorado) 
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DIRE“vION, ÑAvIONAL LE vARVELES PERITERVHARIAS Y vERTROS DE 
BEIvUTELAvION . 


Ss . 
Ns, .- 'VEFPARTANUFTO LE PERSONAL.- 
*L0 o 
” Montevideo, agosto 28 de 1992.- OFIVIO N% 459/92 


OBJ .S/Sol.antes . 
SEFOR JEFE DEL DEPARTANEN TO N%3 DE TA DIRECUION RAEE DE 
INFORMA IC E INTELIGEN VIA: = 
Por la preserte solicito a Usted tenga a bien disponer 
lo pertinente a fin de que se informe a esta, pí los ciudadanos 
que a cortinuación se nomiran poseen antecedentes, en virtud de 
que los mismos realizan trámites de ingreso en esta Unidad Eje- 
cutora.- : : 
1) Jhony Leonardo BRAVO LOPES: Colo 3.035.145=7f Ustio 
AS, v.Bo.Do 53973 21 añoss Dom. Presbíteron Bentanoor 8335 Ciudad” de 
E San José. ae ¿ 
2) Héctor Adriéón LIRA DE y 0.1. 2.885.808-53 Uavo 
v.B.D. 5323; 21 añosj Dom. 12 de Oetubre is de San José. , . 


5 3) Norberto Próspero DE LOS SAN VIEIRA¿ Colo 

3.644.863-2; veve OsB.Do 59027 19 años; Dom. Uharrúa 1097; viu- o 

dad de San José. > | 
4) Eduardo Adrián ALBA FERREIRA Colo 3.625.841=53 

Veo VodoWo 69233 20 años; Dom. Hingón 178; Ciyd.d de San Josét 


5 =  ” 5) Viotor Eduardo 20 A RODRIGUEZ: C.l. 2.614.087=45 
Qu, O.B.vo 56423 27 añiges Dom. Di Martino 9333 viudad de San 


Jomb. Ñ 
- 6) Angel Gastón SILVA SIE 3.274.451-9; Gnvoe 
O.kA.v. 56643; 21 años; Dom. Rineón 3803 Ciudad de San José  “ 
á 7) Henry Eduardo BRAVO DELGADO; U+.I, 3.642.990=3] vovo 
O.B.v. 6437; 19 años; Dom. Suiza 10393 viudsd de San Josb.  - 
- 8) Sergio Rudeber NANTES DE rom xi 2.630.124-0; 
vaWo Ochcdo 51615 29 afos; Queguay 9213 viudad de San Josb.- 


Ñ 9) Miehel Antonio LLALLERA DIAZ 0.1. 3.783.552-35 
Gevo BoArkAo 349643 19 añosjg Dom. Ituzaingó 721; San José. 


5 10) Jorge Wáshington BAUZA MALLADA; “.I. 3.841.738-03 
vovo Oc A0D. 74403 19 añosjy Dom. vanelones 605; Jan José. 


d 11) varlos Agustín ABREO MORALES] welo *.383.155=45 


vero. O.B.De 52565 20 años; Dom. M. D. Rodrigues 837; San José; e 


“294 $20854> 


- - 


12) “arlos Américo CAvHES RODRIGUEZ¿ W.I, 3.818,101=8j" 
“evo O.Dol. 616; 19 años; Dom. Villa Rodrigues; San Josb. 


13) Luis Maroelo SILVERA BRAVOf C.I. 1.989.826-2 Vove 
B.Mov. 57443 20 años; Dom. 18 de Julios 264; San José. ES 
- 14) Jorge Javier SOSA GONZALEZí v?l. 3.434.725=2j Vovo 
O.A.4.74453 19 años; Dom. Santiago Vazques_349 big; San José.- 
15) Alvaro Denis HERNANDEZ Aaa, 3.476.864-85 
Vaso. - Dom Boilda Paullier.; San José6. | ; 
JA 16) Luis Alberto MONTES DE A 3.429.943-1p Vovo 
O.A.v.E9393 19 nñiosz Dom. Vidal y vanelones en Sap Job.  - 

» 17) Héotor Fabian BARRETO-AGU Col. 4,142,.076-=2; 
Veo =j 20 años; Dom. Di Martino 1056; San José. 
] 18) Luis Florentino MONTAfO MARTINEZ ¡Ó.P 3.622.938-5 ; NN 
Vevo PoBavo 47973 19 años; Dom. Establesimiento El Curupí 4ta. pe 


Seoción del Depto de Plores. o e 
, l.A. ? 
Saludalo a Usted atentamente .- E 


EL JEFE DEL DEPARTAMENTO DE PERSONAL 
> A 7. EA 


. NERY TECCO VIERA 
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- MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE POLICIA CARIMERA 


Cno. HALL UNADO eli 
Tel . 54.05 77 


"AX. 34 .41 02% 


ra rr 


Mmontevice0, 21 ce acusto ue 1992. 


E 


uEPaniacc.10 ye FErou.AL _ yFICIG ro. 733 - AÁn/egde 


Sernor Director acionmei ce ¿información e Inteligencia. 
Soricito a usteo tenga a bien in 


formar a e:te Unioad si ¿as personas que se mencionan: registran 


A 


antececertes Compreicioss en el incisco Y. o0ei Art, 33 ce le Ley 
Urgánica Fuiiciade. 

Jus6 Angel S-iLA Tcuiina, oriental casado ce 20 años ue edad, 

Lécuia ce lIcermtioac N£2.558.710/2, Lrecencial Lívica seriegtAA 


243.043. Se comiciiia en Paoo Zufriztegui 926 esq. Dionisio U 


E a e o A 


— —_— — 


rernanco Uslanita fiancirta uriecias casado ce ¿6 a Us Ue e06d, : 
Cécula ce lcentioac iv23.0c44.5066/4, Cre-enciai Cívica Seriez".Bo.d 


N23.261. Se domici.ia en Goethe £559 apto. 2 esq. Fetrarya» 


E 


servasio LÓon5E FenEl oriental, svitero ce 16 añus ce edad, Cécu' 
la ve lce: ticad h21.524.3023/5, Crecencial Cívica Seriezl. Mod, NA a | - 
lil2Zd. Se comicicia en Calie 7 entre > y 50 mte. -Farque del Pla! 
ta.- 


Luis Secriejr eonfdintEz LlanEsoriertal soltero de 18 años ue edad 


to 


Céccia cs le: ticao (:23.761.927/3, Crecencial fívica Serie: RAB 


$22.170, Se comicilia en Rivera 057 e:q. Eusevio Pirizo 


ace lceciicaa ME2.6412.5.50/4, Crecencial Cívica Serie cs 
SBeleñe 1? 21,227. Te coniciila en ¿mesnino 4256, perteneciente 
17 Te Eur TEE 


Saba E ete aterctarnente. 
EL TURECTOR NACIONAL SA NERA 


EAS | 


320854 > 


t 

| 

E perieneciente a la Secc. lre. ce ireinta y Tres». 
| 


MINISTERIO DEL INTERIOR 
— DIRECCIÓN RACIONAL DE PCLICIA CARIMERA 


Cuo.MaLtusiwc ando 
Tel. 59.035 El 
Enx. o 


MM AA 


Montevideo, 28 de agosto de 1992, 
EPanTa ENT DE PERSUnnL - UFICIO ¡2739 pe AA/egd. 


eñor Director liacional ce Información e Inteligencia. 


E A 


eñor Directors .. E 


/ 


onveniente, para que por donce corresponda se informe a esta Di. 


iso B. ocei Art. 39 ce la Ley Orgénica Policial, las personas qué 
e detatisa a continuación, quienes yestionan ingreso a esta Poli 
Ía en caligcdad de Agentes ue 20a:- 

ustavo Guazúá VEGA RÍOS, oriental, soltero de 25 años de edad, “6 
jula de Identidad: N21.906.542/5, Credencial Cívica SeriezA.U.A. 
N218.962.- 


Flejanaro. Fabián ¿Elun 


ad LS 


mea 


y 
t 


DG DARRIÓS, oriental, soltero de 18 años de 


.U.Bo N227.235.- 
Esar Daniel AMARILLO MAGALLANES Jdoriental, soltero de 18 años des 


“am 


cad, Cécule se lcentigdad N23,.056.186/2, Credencial Cívica Series 


¡.Zolo Nros. 6.605.- 


TU 


E 


e dj 


Solicito a usted se sirva disponer lo + 


e] 
. - » . . 4 
ección Nacional, si registran antecedentes comprendidos en el In 


dad, Cédula de luentioad N23.412.510/1, Crecencial Cívica Seriez. 


o RS 


Violentos ataques neonazis 
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oposición BERLIN, 30 (Reuter, AFP y EFE). — Uma 
A alemana nueva oleada de staques neonazis en no menos 
pronosti lapso de ocho ciudades de Alemania siguió esta ma- 
plo All de drugada a la multitudinaria marcha antirra- 
- Ea ciata convocada ayer en el puerto báltico de 
gobierno cristiano  Hostock. Los peores incidentes se produjeron 
demócrata-liberal y en Elsenbuettestadt, en +) estado de Brande- 
aseguró que está  burgo, donde un centenar de “naziskin” choca- 
para ron con las fuerzas de seguridad tras incendiar 
poder. Nueva un albergue de extranjeros: siete policías y un 
lam So ha de extremista resultaron heridos. 
e por Hubo incidentes similares en Leíprig, Guer- 
do menos ocho ciudades 1517, Stendal, Schwerín, Neubrandeburgo y 
, _ delpafs: en Cottbus. También en Berlín, alrededor de se- 
z senta extremistas de derecha atacaron un pa- 
! Brandeburgo, otro  *trullero con piedras y disparos de bengalas. La 
: resultó para inmigrantes de todas la grandes ciudades 
C nea y detuvo a centenares de neonazis, según in- 
uzidad especial para El jefe del servicio de contraespionaje, Ee- 
prevenir la violencia kart Werthebach, anunció a la par la próxima 


£ 

2 

” 
y 
y 


creación de una unidad especial dentro de esa 
re; para prevenir nuevos hechos de 
violencia. “Para demostrar la seriedad que 
concedemos a este peligro, hemos resuelto, con 
la aprobación del ministerio del Interior y el 
cornité de Presupuesto del Parlamento, crear 
una importante unidad que vigilará única- 
mente el terrorismo derechista”, dijo el funcio- 
nario en diálogo con radio Deutschlandfunk. 


Werthebach agregó que existen en el este de 
Alernania unos 3.000 naziskin, frente a los 
1.200 que actúan en la región occidental del 
pais donde el número de la población es cuatro 
veces mayor. 

“Esta cifra indica que tenemos motivos pa- 
ra pensar que la violencia de los ultraderechis- 
tas no solo se mantendrá, sino que posiblemen- 
te aumentará”, adelantó. 

Wertheback dio una serie de estadísticas 
sobre la violencia de ese signo y subrayó que 
desde principios de año hasta mediados de 
agosto se registraron 742 incidentes provoca- 
dos por ultraderechistas en todo el país, El 
dato no incluye los ataques de la última sema- 
na, que marcaron un pico de violencia racista. 
Un total de 399 personas fueron detenidas en 
Rostock en los últimos siete días. 


4 Contra los albergues 
En casí todos los incidentes de esta madru- 
gada se repitió la misma situación. Bandas de 
“naziskin” (la versión alemana de los “skinhe- 
ads” británicos), frecuentemente borrachos, se 
dirigieron hacia centros para solicitantes de 
asilo gritando consignas racistas y equipados 
con bates de béisbol y cócteles molotov. 

La policía, reforzada con contingentes su- 
plementarios, logró en la mayoría de los casos 
contener a los extremistas. 

Durante los enfrentamientos, los neonazis 


BONN, 30 (Reuter). — Los socialde- 
mócratas (SPD) de la oposición alema- 
na pronosticaron hoy el pronto colapso 
de la dividida coalición gobernante en- 
cabezada por el canciller Helmut Koh! 


El líder del SPD, Bjoerm Engholtm, 
afirmó que la coalición desgarrada por 
rencillas intestínas entre conservadores 
y liberales, ha demostrado que es inca- 
paz de encarar la creciente deuda de 
Alemania o de restablecer la confianza 
entre los votantes, quienes se desplaran 
hacia la extrema derecha o se abstie- 
nen en las elecciones. 

“El gobierno está agotado en térmi- 
nos de capacidad y de política”. dijo 
Engholm al consejo del partido SPD. 
*8u colapso sutomático está garantiza- 
de”, destacó, 

Indicó que la labor de preparación 
de la plataforma electoral del SPD, que 
originalmente debía quedar terminada 
a fines de 1993 con miras a elecciones 
nacionales en diciembre de 1994, termi- 
nará en cambio este mismo verano. 

De tal modo, el SPD estará en condi- 
ciones de promaver un cambio en el 
gobierno, aclaró. “El SPD está dando 
una clara muestra de que está dispuesto 
a asurnir la responsabilidad por la con- 
ducción nacional y el bien común en 


La oposición quiere el poder 


esta difícil situación para nuestro país”, 
subrayó. 

La coalición formada hace 10 años 
por los demócratas cristianos (CDU) de 
Kohl, los derechistas de la Unión Cris- 
tiano Social (CSU) y los liberales del 
Partido Demócrata Libre (FDP) se vio 
estremecida por la sorpresiva renuncia 
del veterano ministro de Relaciones 
Exteriores, Hams- Genscher, el 
27 de abril. 

El fracaso del gobierno en controlar 


los crecientes déficit presupuestarios. 


causados por la unificación alemana O 
resolver cuestiones clave como la 
afluencia récord de gente que pide asilo 
político impulsó a algunos destacados 
ministros a advertir que la coalición 
podría fracturarse para el verano. 

La autoridad del gobierno se vio adi- 
cionalmente erosionada al verse obliga- 
do, tras una huelga de 11 días, a conce- 
der un aumento salarial a trabajadores 
del sector estatal a pesar de haber sido 
que Alemania no está en condiciones de 
aa esos mayores gastos en perso- 

Importantes huelgas se ciernen en el 
horizonte si no se resueiven pronto 
disputas salariales en el sector metalúr- 
g1CO. 

Kohi ha desca: .ado todas las críticas 
y expresó confianza en que la coalición 


pueda seguir gobernando hasta que ex- 
pire su mandato en 1994. 


emerger de sus actuales dificuhades, ha 
acordado mantener conversaciones ur- 
gentes con él en los próximos días sobre 
importantes cuestiones políticas. 

Pero Enghoin puso en claro que el 
partido no cooperará hasta el punto de 
salvarie el pellejo a Kohl. 

“Los socialdemócratas de Alemania 
no son el buey que puede ser picaneado 
desde el asiento para que saque el carro 
del barro y luego enviado al corral con 

Esbozú5 una serie de condiciones para 
sostener las conversaciones, incluyendo 
el abandono de planes gubernamenta- 
les para reducir las tasas más altas del 
impuesto a los réditos y los impuestos a 
las empresas, un impuesto solidario 
ternporario a los ricos, grandes reduc- 
ciones en los gastos de defensa y una 
disminución de los subsidios estatales a 
la industría y la agricultura. 

. El ministro de Finanzas, Theo Wai- 
gel, ha anunciado planes para limitar el 
crecimiento de los gastos públicos al 2,5 
por ciento por año, los que deben ser 
aprobados por el gabinete el miércoles. 


DO Bu e) 


lanzaron piedras y bombas molotov contra la 
policía, destruyendo autos, cabinas telefónicas 
y vidrieras de comercios, 

El incidente más grave tuvo lugar en Eisen- 
huettestadt, donde un ala de un albergue re- 
sultó incendiada y destruida. La policía logró 
poner a los residentes a salvo: siete policías y 
un ultraderechista resultaron heridos. 

En Cottbus, también Brandeburgo, unos 
180 extremistas, borrachos en su mayoría, in- 
tentaron atacar una residencia de extranjeros 
el sábado por la noche e hirieron a pedradas a 
un policia y un fotógrafo de prensa. Tres co- 
ches fueron incendiados, ocho personas fueron 
detenidas y cinco de ellas aún están bajo arres- 
to. 


Más de cincuenta extranjeros solicitaron 
ayuda a la policía por incendios en Holzhau- 
sen, cerca de Leipeig, en las barracas utiliza- 
das por los trabajadores inmigrantes polacos : 
eri , ES 


a 

Se temieron incidentes anoche tras la des- 
conceniración de la multitudinaria marcha 
contra el racismo convocada por organizacio- 
nes de izquierda en Rostock. La policía siguió 
particularmente a jóvenes anarquistas prove- 
nientes de las ciudades-dormitorio de Lichten- 
hagen. Los temores giraron en torno de posi- 
bles choques entre estos y los wtraderechistas. 

El enfrentamiento no se produjo. 


Israel: temor 
por el pasado 


JERUSALEN, 30 (Reuter). — El presí- 
dente del Parlamento israelí, Shevach 
Weiss, envió hoy una carta a su par ale- 
mán exhortando a que se ponga in a una 
semana de violencia desstada por pandi- 
llas de neonazis, 

“Estoy seguro de que usted siente, 00- 

mo nosotros, que tases fenómenos podrían 
propagarse y encender una gran pte 
en vuestro país y 
Europa, un incendio que he de 
guido”, consignó la misiva. 
. Weiss, de 57 años, sobreviviente del 
bolocansto nazi alemán de la Segunda 
Guerra Mundial en el que perecieron mi- 
Mones de judios, manifestó a Radio Israel 
que envió la carta debido a “los muy teme- 
brosos reczz408 del pasado”. 

Expresó preocupación por los ataques 
derechistas contra refugiados proceden- 
tes de Europa oriental, y exhortó al presi- 
dente del Parlamento alemán a poner fin 
a la violencia que se viene eN 


desde hace una semana. 

Cuando se le preguntó en la O | 
si sus ruegos podrían ser inte: pd 
corno una injerencia en los Ponto inter- 
nos de Alernania, Weiss respondió: 

"¿Cuál es la alternativa? ¿Guardar si- - 
lencio? ¿Tener cuidado y no decir nada? 
¿Como demócrata, como judo, cuñi es 12 ; 
ahernativa?”. i 
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ISLAMABAD, 14 (AN- 
SA y EFE). — Miles de re- 
fugiados, extranjeros y 
personal diplomático in- 
tentan escapar de Kabul. 
convertida en una trampa 
mortal a raíz de la encar- 
nizada lucha que desde ha- 
ce cinco dias enfrenta sin 
tregua a los grupos rivales 
mujaidines. 

El Uder de los guerrille- 
ros radicales fundamenta- 
listas Hezb-I-Islumi, Gul- 
buddiín Helunatyar, aceptó 
hoy que el aeropuerto de la 
capital afgana ——errado 
desde el lunes— fuese rea- 
bierto durante una hora. 
para permitir a los extran- 
jeros la salida de Afganis- 
tán, donde la guerra pa- 
rece destinada a perpe- 
tuarse. 

Poco antes, el guerrillero 
había propuesto un día de 
tregua para que fueran 
evacuados todos los ex- 
tranjeros de la capita! aí- 
gana. 

Hekmatyar dijo que sus- 
penderá los bombardeos 


que será utilizado soia- 
mente para el despegue de 


Fe ves con extranjeros, y 
tio i uva el aterrizaje de re- 
v:»-. 05 destinados al go- 
bierno de Kabul 

“nas cien mil personas 
q > “scapan de las batallas 
su encuentran actualmen» 


t- ttiuqueadas en distintos . 


puntos de la ciudad, que se 
ha ruelto un mortal labo» 
rinte sin salida dende fal- 
tan el agua, La electricidad, 
las alimentos y las meilict- 
Tas 

+1 aguerrido líder rebel- 
de cxpresó su intención de 
¡esconder al llamado a la 
":cificación lanzado por el 
( «nxejo de Seguridad de la 
ONO, con su propuesta de 
24 a Oe. e 

:La guerra ha eutrado 

en una fase decisiva”, dijo 
1?.*,matiar, quien aseguró 
ue sus tropas están ata- 
canmio la capital por tres 
pones diferentes —esta, 

“ste y sur—, y dominam 
tocas las vías de acceso A 
la desesperada Kabul. . 

Según Hekmatiar, sus 
hombres están esbaratam- 
do los uzbekos, que habl- 
sn acudido a Kabul en 
upuvo del gobierno. 

Pur su parte fuentes gu- 


sab 


bernamentales dijeron en 
cambio que las tropas lea- 
les ganan terreno, y que 
las fuerzas rebeldes están 
retirándose paulatina- 
mente. 

Gulbuddin Hekmatiar, 
opositor a la coalición gu- 
bernamental que desde 
hace tres meses intenta en 
vano restablecer un orden 
institucional en el pais, 
lanzó desde el lunes pasa- 
do una ofensiva sobre la 
capital, en la cuaji murie- 
ron incluso diplomáticos 
de la Embajada rusa. 

. En un bombardeo sobre 
el principal mercado de 
Kabul perecieron anoche 
87 personas, y unas 150 re- 
sultaron heridas. 

4 


El lider de los Hezb-1-1s- 
lami hizo una propuesta de 
tregua temporaria a la cú- 
pula de Kabul, para que la 
aviación rusa pudiera lle- 
var a cabo la evacuación 
de los diplomáticos inter- 
nacionales, anunciada 
ayer, y para que todos los 
extranjeros residentes en 
la capital afgana pudiesen 
abandonarla. 

Para un eventual cese 
del fuego temporario, Kek- 
matyar exige que el go- 
bierno de Kabul libere a 
Jos prisioneros hezb, que 
son aproximadamente 
unos mil hombres, y que se 


retiren las milicias uzbe- 
kas del norte del país, don- 
de están emplazadas para 
apoyar al gobierno. 
Hekmatiar pidió tam- 
bién la celebración de elec- 


nebra fuentes del CICR. 
4 Preocupación * 
internacional 


La comunidad interna- 
cional expresó su preocu-. 


para que cesen los comba- 
tes. 

En un comunicado, los 
Doce n su con- 
dena por “las pérdidas de 
vidas humanas, en parti- 
cular entre la población ci- 
vil” como consecuencia de 


A MOR 


Miles de refu ¡ados y extranjeros tratan | 
e huir del irifiemo en la sitiada Kabul 


la lucha por el poder entre 


los grupos islámicos que 
derrocaron en abrú al an- 
terior gobierno comunista. 
También instan a todas 
las partes implicadas “pa- - 
ra que garanticen la segu- 
ridad de todas las misiones 
diplomáticas y organíiza- 
ciones internacionales de 
tal manera que sus esfuer- 
zos de ayudar al pueblo af- 
A 
Además de los edificios 
gubernamentales, varias 
representaciones diplomá- 
ticas han sido blanco de los 
ataques de cohetes lanza- 
dos contra Kabul por el 
grupo integrista Hezbi Is- : 


lami. 

La CE Uzzmó para que 
los grupos enfrentados en-”: 
tablen de inmediato nego- 
ciaciones “con el tia de ale 
canzar un consenso que 


y social”. 

En tanto, la capital afga- 
na sigue siendo escenario 
de una guerra entre mu- 
jaidines, que la ha conver- 
tido en un campo de bata- 
Ya, donde la violencia en- 
tre las facciones rivales 
que en el pasado lucharon 

juntas para derrocar a Ná- | 
Jibullah parece no conocer 
limites. | 
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NUEVA DELHI, 14 (Por Bruro Philip, de Le 
Mande, especial para Clarín). — La segunda batalla de 
Kabul, que estalló el lunes 10 y continuaba hoy luego 
de una semana de duros enfrentamientos, es, de hecho, 
el episodio más violento y devastador del conflicto que 
estalló el 26 de abril, al día siguieute de la toma de 

] por parte de las fuerzas de la resistencia a la 
“pación soviética. 

Dirigidas por verdaderos señores de la guerra, es- 
tas fuerzas comenzaron a dividirse en facciones irre- 
conciliables. Una coalición formada en su mayoría por 
partidos históricos de la guerrilla, rechazó el 26 de 
abril el ataque de los mujaidines de Galbuddin Hek- 
matvar, lider del partido fundamentalista Hezxb-i-Isia- 
mi y aliado durante años de sus actuales enemigos en 
la ERA ener coa a o A Unión Sovié- 


úc 


tica y el régimen comunista de Mobammed Najibu- 
Mah 


Con fuerte apoyo de los grandes señores feudales 
de la mayoritaria etnia pashtún (o patanes), este jefe 
mujaidín comenzó a jugarse entonces el todo por el 
todo con la esperanza de tomar el poder. Pero luegu de 
varios días de enfrentamientos más o menos violentos, 
las tropas de Hekmatyar fueron rechazadas hacia el 
sur, en dirección de sus bases en la provincia de Logar. 

La primera batalla de Kabul se terminaba, pero 
eso no era nada más que una “tregua a la yugoslava”: 
entre violaciones a los ceses del fuego y treguas inte- 
rrumpidas, la capital afgana no conoció jamás la paz. 
“No pasa semana sin que estallen escaramuzas y cada 
quince días se registra un problema grave”, asegura 
Jean-Marie Lebon, vocero de la Embajada francesa en 


L 

AÁtrincherados en sus bastiones del sur, los hom- 
bres de Hekmatyar nunca dejaron de amenazar a la 
ciudad, a la cual bombardearon en varias oportunida- 
dez. De todos modos, el torrente de fuego que sumió el 
hanes 10 a la capital supera en horror y en intensidad 
a los combates que habían estallado al día siguiente de 
la liberación de sbriL 

Tampoco se compara con las horas mucho más 
negras de la época del sitio, cuando Kabul había sido 
rodeada por una guerrilla que —se sabía— estaba 
muy dividida. 

Según recuerdan los habitantes de Kabul, nunca se 
había visto algo asi: centenares de proyectiles y obuse» 
hicieron impacto en el centro de la ciudad y en las 


A o a e 


ha por el poder 


cercanías del aeropuerto. La s'1::3ción se volvió mucho * 
peor que en tiempos del régimen del presidente Naji- : E 
bullah, el “Gran Satán” pro ser iético, 

Los serios problemas de Jus 1.:imus meses fueron, 
sin embargo, de naturaleza tu:vada. Hekmatyar no * 
fue el único elemento que 0hst:ulizó la ronda pacifi- - 
cadora en este Afganistán dexun*: ado por 14 años de 
guerra. Y el frente común que en los primeros tiera- 
pos, se había opuesto al Hezb-i-Isismi, fracasó. 

De este modo, y a intervalos más o menos regula. 

res, los chiitas de la alianza de nueve partidos 
dos por Irán, la Wahdat, emprendieron ataques 
las fuerzas del gobierno provisional. El primer blanco 
elegido fueron las milicias uzbecas de Rachid Destem, 
aliadas al ministro de Defensa, Ahmed Shah Massud, 
un carismático líder de la etnia tadyik. 

En forma más violenta todavia, los partidos pro ' 
iraníes atacaron a los soldados de la Ittihad-Jalaaní, de . 
Rassui Sayyaf, una organización apoyada por la fun- 
damentalista Hermandad Musuimana de Arabia Sas- 
dita. Los hombres de la Ittih.4 <* oponen a las de la 
Wahdat por motivos étnicos y 1* ¿igiosos: estos úMinnos, 
pequeños combatientes de ojos rasgados provenientes 
de la provincia central de Hazaradjast, tienen la des- : 
ventaja de ser ehlitas, y sus jeíes pasaron toda la : 
guerra en Teheráa; los primeros, en cambio, son pash- ; 
tunes y sunnitas, hostiles por naturaleza a los irantes. 

Son sin duda los pashíunes, que constituyen el 40 
por ciento de la población afgana, la verdadera clave 
del “imbroglio” afgano. Antes de la caída final del 
régimen anterior, en efecto, fue una coalición de gue- 


me 


.rreros pashtunes la que preparó el golpe de Estado | 


contra Najibullah 

Massud, un tadyik, a quien aman el “León del 
Panshir” por sus hazañas en la guerra contra las tro- : 
pas del ex Ejército Rojo, niega vehementemeste jar í 
la carta étnica. Es cierto que algunos mujaidiues pash- 3 
tunes integran el Jarniat-i-islami, su p Ra e 
hecho, ha llegado la hora para que las mia 
se tomen la revancha contra los pashtunes, quegulhes- 
naron casi dictatorialmente durante los diliuaas dius 
siglos y medio. 

Ante el temor de verse definitivamente disyillea> 
dos del poder numerosas personalidades puslibies 
—no importa que hayan sido estalinistas oomven- 
cidos— han unido sus fuerzas «vnira Masaud, Deston y 
el presidente Rabbani, un erudito tadjik que ex jefe del 
partido del primero. Parece llegado entonces el pudo. 
decisivo para un conflicto ideclógico que tiene más de 
un decenio: la guerra civil comenz65 verdaderamente, 

-_ Si se sabe lo que desea Hekmatvar. resulta más 
dificil evaluar qué es lo que puede hacer: frente a la 
coalición tadjik-uzbeca de Rattani, Massud, Dostom y 
la mayoría del ejército del antiguo régimen, es impro- 
bable que consiga sus fines. Tiene cañones, tanques y 
soldados bien entrenados. Sin embargo, frernbe a 1 
aviación y a ios ejércitos que el nuevo gobierne heredó 
de los soviéticos, no puede hacer naúa mejor que conti- ; 
nuar con su acoso asesino. y 
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Fuego cruzado en Kabul . 


¿Qué pasa en el entretejido poli- 
tico de Afganistán? Lo primero 
que se observa es que Irán, Pa- 
quistán y Arabia Saudita, compro- 
metidos en los episodios, confor- 
man un tríptico bélico y político 
que ha ganado espacio en tierras 
afganas para acceder a grados de 
poder no imaginados tras la caída 
del régimen comunista, hace alre- 
dedor de cuatro meses. 

Aunque existen problemas lo- 
gísticos en las filas de los distintos 

entre bambalinas, pero 

uestos a ganar el primer 

puesto, los mujaidines afganos 

n la segunda batalla 

de en la que los pashtúes 

ffandamentalistas) y los tayikos 

tinodérados) han mostrado a la co- 

munidad internacional sus rivali- 
dades tribales. 

El dibujo de la esfera de poder 
pérmite ver que el gobierno provi- 

siomal está dominado por los mo- 
derados tayikos del Jamiat Islá- 
mrico y sus aliados, y que se en- 
frenta con una ofensiva de enver- 
gadura de los pashtues del 
fundamentalista Gulbudia Hek- 
:matyar. 

Los conflictos entre ellos no tie- 
nen precedente: siguen a los casi 
quince años de guerra enire los 
mujaidines y los comunistas. Por 
ahora, los datos de la realidad es- 
tablecen que los recientes bom- 
bardeos son similares a los de 
1988. Lo novedoso es que. en esta 
ocasión, el diluvio de proyectiles 
va acompañado de una ofensiva 
terrestre contra la capital de Af- 
ganistán, cuya población, sangra 
como ia de la antigua Yugoslavia. 


Vale recordar que el a ls 
rior, a fines de abril, la tentativa 
de huida del mandatario comu- 
nista Najibulak, todavía refugiado 
en un inmueble de las Naciones 
Unidas en Kabul (tal vez en espera 
de una carta de triunfo nego- 
ciada), aceleró la caída del régi- 
men. 

En ese marco. el plan de transi- 
ción de la UN fue respetado relati- 
vamente tras la toma de la ciudad 
por las fuerzas mujaidines (25 de 
abril. Pero desde ese momento, 
Hekmatyar ocupó edificios ofí- 
ciales y demandó para su movi- 
miento un papel destacado, como 
siempre han exigido los pashtúes, 
en detrimento de los tayikos. 

El dirigente de los tayikos (el 
León de Panshir) se transformó 
rápidamente en titular de De- 
fensa y, promovido a general ex- 
puisó a las fuerzas de Hekmatyar, 
con ayuda de las tropas uzbekas 
del general Abdul Rachid Dostam 
que ya habían “trabajado” para el 
régimen comunista. 

Según fuentes afganas, más de 
25.000 uzbekos se unstalaron en 
Kabul, y Hekmatyar demanda re- 
tirada. Con tal finalidad un repre- 
sentante de Hezbe Islami en Pa- 
quistán, Mangal Husein, afirmó 
que la ofensiva proseguirá. 

Hekmatyar, estrechamente vin- 
Cculado con los servicios secretos 
paquistanies durante la guerrilla 
anticomunista, quedó «aislado de 
la mayoria de los grupos mujai- 
dines tras la victoria, y el go- 
bierno provisional -dirigido hasta 
junio por Sibghatulah Modjadedi- 
intentó estrechar el cerco procu- 
rando una alianza con una de las 
tendencias del Hezbe: el grupo de 
Yunes Jales. 

En junio la situación se com- 
plicó cuando entró en funciones 


_ún nuevo presidente provisional, 


el profesor Burhanudin Rabani,y 
se inició la “batalla en la batalla”, 
entre los chiítas de Wahdat Islami 
tde la órbita de Teherán) y pash- 
túes sunnitas del lItebad Islami 
(cercanos a Arabia Saudita). 

El profesor Rabani había per- 
dido varios de sus aliados en el go- 
bierno días antes de la ofensiva de 
Hekmatyar. Los partidarios del 
anterior presidente acusan a Ra- 
bani y 
de no dar las órdenes necesarias 
para que las tropas del gobierno 
expulsaran a los hombres de Hek- 
matyar. Mientras la guerra prosi- 
gue, las poblaciones civiles huyen 
de un territorio ea el que. cada 
vez más, la muerte es un episodio 
cotidiano. 

Fernando D'Amen 
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iplomáticos dejan 
abul, bajo fuego 


urbanos: la ca- 

afgana, convertida en 
pa deidad Pel 
seguridad para e 

personal de las embajadas. 


NUEVA DELHI, 24 (EFE). - El re- 
drudecimiento de las luchas entre 


fue herido en un brazo, em- 
viaje en un autobús por 
earretera que conduce a Pakistán, 
fuentes oficiosas. 

ó + 
: En vista del asedio que sufre Ka- 
_Mul, sobre la que llueven cohetes y 
de artillería, los diplomáticos 


matiar, y las fuerzas guerrilleras 
leales al gobierno afgano. 

Todavia permanece en Kabul el 
persona! de otras embajadas, aunque 
se desconoce su número, pero se 
sabe con certeza que más de cien 


rota cio empeemdos 


Sin embargo, las ivas de 
una pronta salida del personal de la 
embajada rusa son un tanto oscuras, 
pues el gobierno afgano ha advertido 
que no se puede confiar en que Hek- 
matiar respete ni siquera un alto ei 
fuego tempora... 


Los cohetes que cayeron sobre Ka- 
bul anoche y esta mañana han cau- 
sado la muerte de veinte personas, 
con lo que el número de victimas 


rm 


cor NARRAN 


Un sckdeco guberamental viga sobre ls restos dean avda naa 


mortales en las últimas dos semanas 
se eleva a 1900. 


Dos miembros de la embajada 
francesa murieron y dos resultaron 
heridos por un cohete qu cayó justo 
delante del edificio de la legación di- 
piomática. 


Ataques máltiples 


También fue atacada la residencia 
del embajador de Pakistán, donde 
dos personas resultaron heridas. 

El caos que se ha instalado en Ka- 
bul ha forzado a millares de afganos 


a huir de la ciudad y buscar refugio í 


traer diversas enfermedades, espe : 
cialmente meningitis, según miem- ; 
bros de las Naciones Unidas. 

La UN ha anunciado el envio de 


ayuda humanitaria por valor de diez 
millones de dólares para atender las 
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MOSCU, 13 (ANSA), - El líder 
, Eduard Shevardnadze, 


de sus tratativas para recon- 
país, en crisis por los em- 
los rebeldes fieles al de- 
aca presidente Zviad Gamsak- 


“Cuando un político se equivoca 
debe irse”, dijo anoche el último mi- 
uistro de Exteriores de la desapare- 
eida URSS, eu un dramático men- 
saje televisivo. 

El ofrecimiento de renuncia de 


5 Georgia, ya que la ausen- 
-€fa de su popular figura podría con- 
tribuir a acrecentar la crisis. 

En tanto, unos 3000 soldados gu- 


Se complica la situación en el 
gobierno que lidera Shevardnadze 


hoy cerca del pueblo occidental de 
Zugdidi, baluarte de los partidos mi- 
litantes del derrocado presidente 
Camiskaurdls. dijeron las autori- 
es. 


Soidados, tanques y helicópteros 
fueron enviados a Zugdidi anoche 
después de que los partidarios de 

Gamsakhurdia secuestraron a fun- 
cionarios de alto rango del Ministe- 
rio del Interior de Georgia, lo que 
profundizó la crisis política del go- 
bierno del ex canciller soviético 
Eduard Shevardnadze. 

Este advirtió ayer en un discurso 
difundido al país por televisión que 
los secuestradores “pagarán caro” 
su acción a menos que suelten a los 
rehenes inmediatamente. 

Los 3000 miembros de la Guardia 


Exte 


tro de Defensa, Tengiz Kitovani, lle- 
garon a las afueras de Zugdidi, 250 
kilómetros a) noroeste de Tiflis, in- 
formó el vocero del Ministerio del 
Interior, Vladimir Gogolash vili. 


Kitovani decidirá si será necesa- 
rio movilizar una fuerza mayor en 
la regióz occidental de Georgia con- 
tra los simpatizantes de Gamsakhur- 
dia, expresó Gogolashvili. 

El gobernante Consejo de Estado, 
encabezado por Shevardnadze, or- 
denó a los soldados que ocuparan la 
región occidental de Georgia y asu- 
mieran el mando de las carreteras, 
puentes y ferrocarriles. 

Entre los once rehenes que si- 
guen cautivos figuran el ministro 
del Interior, Roman Gventsadze 


bernamentaless fueron apostados Nacional, encabezados por el minis- A z 
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+ Mor ARE, 


en Armenia 


+: Tropas de la república rebelde de Abjasia derribaron ayer un helicóptero de la guardia 
E: nacional de Georgia quebrando el acuerdo de cese de fuego pactado poco antes por 
- Autoridades georgianas y abjasias. Más de 10.000 personas reclamaron ayer en Erevan, 
*  «pital de Armenia, la renuncia de su presidente, Levon-Ter Petrosian, acusándolo de 
trai.. ..ar los intereses de su país y responsabilizándolo por el avance de las tropas azeríes 
en aldeas controladas por armenios desde hace varios meses. Nuevos ataques azeríes se 
registraron en la capital y ciudades del territorio autónomo de Nagorno Karaba). 
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TIFLIS y EREVAN, 15 (AFP, AP 
y Reuter). — Dos nuevos hechos 
agravaron hoy las crasis nacionalis- 
tas en el Cáucaso; el recrudecimien- 
to de los combates entre la república 
rebeide de Abjasia y Geargia, y el 
pedido de renuncia al presidente de 
Armenia, Levon-Ter Petrosian, r2- 
clamado por más de 10.000 manifes- 
tantes que lo acusaron de traicionar 
los intereses armenios en la guerra 
que libran contra Azerbaiján. 

Apenas extinguido el conficto con 
Osetia del Sur, Georgia enfrenta en 
la actualidad el levantamiento de los 
nacionalistas abjasios que nunca 
aceptaron la tutela georgiana pro- 
clamada en 1936. 

Funcionarios del gobierno geor- 
giano y líderes separatistas de Abja- 
sia acordaron hoy un cese de fuego y 
el compromiso de ambas partes de 
retirar sus tropas de la ciudad de 
Sujumi. capital abjasia y epicentro 
del conflictu. Sin embargo, ei pacto 
fue inmediatamente viulado cuando 
poco despues fuerzas rebelúes abja- 
sias derribaron con un misil tierra- 
aire (aparentemente rubado a uha 
unidad de defensa aérea rusa) un 
helicoptero de la guardia nacional 
georgiana. 

El Parlamento de la república auú- 
tónoma de Abjasia declaró su inde- 
pendencia de Georgia el 23 de julio. 
Los abjasios constituyen solo el 17 
por ciento de los 300.000 habitantes 
de la región, contra 47 por ciento de 
georgianos. El resto de los habitan- 
tes pertenece a otras etnias. Desde el 
comienzo de la guerra civil en Geor- 
gia (con la fuga del presidente electo 
Zviad Gamsajurdia, acusado de dic- 
tador por la oposición, en enero de 
este año) Abjasia fue sospechada de 
ser un “santuario” rebelde, liderado 
por el ex presidente. 


Unidades de la Guardia MXacional 
de Georgia apovadas con carros de 
combate entraron el viernes en Ab- 
jasia para liberar a doce altos fun- 
cionarios georgianos secuestrados el 
martes pasado por un comando de 
partidarios de Gamsajurcia. Sinem- 
bargo, las autoridades abjasias, que 
calificaron la acción de “ocupación 
militar” v llamaron a la población a 
resistir contra los “invasores”, ase- 
guran que el verdadero objetivo es 
sofocar el movimiento independen- 
tista de la república. 

Los choques entre ambas fuerzas 
dejaron un saldo de entre 15 y 20 
muertos según distintas fuentes. La 
televisión rusa informó que los tri- 
pulantes del helicóptero derribado 
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hoy por un misil de procedencia rusa 
solo están heridos. El comandante 
militar ruso, Anatoly Nikolaiev, des- 
mintió que las tropas rusas hubiesen :. 
disparado contra ciudadanos gear- 
gianos 0 que le hubiesen dado armas 


a los abjasios. + 


0 Armenia 

Más de 10.000 manifestantes exi- 
sieron hoy la renuncia del presiden- 
te Levon-Ter Petrosiam, acusado de 
aplicar una política tan “desastrosa- 
mente equivocada” que, entre otras 


cosas, habria llevado a la pérdida de | 


territorios controlados por arme- 


nios desde hace varias meses y que / 


ahora se encuentran en manos de sus 
enemigos azeries. 

Varias decenas de combatientes 
azeries murieron el viernes por la 
noche en la región de Mardakert 
(norte de Nagorno Karabaj) en un 
ataque de las fuerzas de autodefensa 
del territorio autónomo. “Los habi- 
tantes de Nagorno Karabaj, en su 
enorme mayoría católicos y arme- 
nios pero que depende administrati- 
vamente desde 1923 de la musulma- 
na Azerbaiján, por decisión de José * 
Stalin, reclamaron su independencia 
de esa república hace dos años. Des- 
de entonces los combates entre los 
habitantes del enclave y los azeries 
han dejado un saldo de por lo menos 
3.000 muertos. 

Petrosian, elegido el 16 de octubre 
en sufragios libres, presidente de Ár- 
menia por el 83 por ciento de los 
votos, fue acusado de “traicionar los 
intereses de Armenia”. La oposición 
armenia pide al gobierno un apoyo 
más efcaz al enclave de Nagomo 
Karabaj. . E 

En nayo, una importante vitoria : 


de los milicianos armenios de Na-; 


gorno karabaj permitió abrir un co- 
rredor entre el territorio autónomo y 
Armen:a, poniendo fin al bloqueo 
azerí que mantenía aislada a la capi- 
tal karabaji Stepanakert, asistida 


hasta ese momento con alimentos y '-”* 


medicinas, a través de un precario y 
peligroso puente aereo 


Desde el 7 de junio, sin embargo, . ”” 


con la asunción de Abilfaz Elcibey i 
como presidente de Azerbaiján, los | 
azeries iniciaron una dura ofensiva ¡ 
recuperando aldeas controladas des- | 
de hace meses por los armenios. 
Según fuentes en Erevan. las, 
fuerzas azeríes lanzaron hoy sobre ; 
Stepanakert una nueva agresión al 
lanzar 80 misiles de tipo Grad, de- 1 
jando un impreciso número de vícti- 
mas, heridos y viviendas destruidas 
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TIFLIS (Georgia). 18 
(AP y AFP). — Tropas de 
la Guardia Naciona! geor- 
giana apoyadas por tan- 


ron en su lugar un Consejo 
Militar Provisional. 

El ministro de Defensa 
georgiano, Taegiz Kito- 
van, llegó horas después al 
Parlamento abjasio, donde 
la bandera de la región fue 
arriada y remplazada por 
la enseña nacional de Ge- 
orgia. Kitovan dijo que la 
medida fue tomada porque 
Abjasia declaró su inde- 
pendencia de Georgia el 
mes pasado. “Todo geor- 
giano que ame a la nación 


8e6. 

Según la agencia lItar- 
Tass, el presidente del 
Parlamento abjasio y duro 
opositor del gobierno de 
Tiflis, Vladisiav Ardzinba, 
acusado de proteger a los 
partidarios del depuesto 
presidente Zviad Gamsa- 
Jjaurdia, fue obligado a re- 
nunciar. Ardzinba se refu- 
gió con un grupo de dipu- 
tados en Goudaouta, 45 ki- 
Jómetros al nordeste de la 
capital abjasia, mientras 
las fuerzas rebeldes se re- 
plegaron a los suburbios. 

Otra agencia rusa, Inter- 
fax, dijo que ei Comité Mi- 
litar Provisional, integra- 
do por nueve miembros y 
dirigido por Tamaz Noda- 
remachivili, recibió el en- 
cargo de restaurar el or- 
den hasta que se organi- 
cen elecciones roz2zuales 
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cuya fecha no ha sido fija- 
da. 

El último balance de las 
autoridades abjasias indi- 
có que los combates han 
causado desde el viernes 
más de 50 musttos, 

El Parlamento de Abja- 
sia aprobó en julio la res- 


LA) Sd AY E7 


del gobierno 
n la capital de Abjasia 


tauración de una Constitu- 
ción independentista de 
1925. Los abjasios autócto- 
nos son unos 90.000 entre 
una población de 500.000, 
pero son apoyados en su 
decisión separatista por 
otros grupos étnicos del 
Cáucaso. 


Tiflis decretó inmediata- 
mente el toque de queda 
nocturno, nombró al gene- 
ral de policia Guia Gulua 
comandante de la ciudad y 
restituyó al ministro abja- 
sio del Interior, Gueorgui 
Laminadze, destituido en 
junio por los nacionalistas. 
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Rusia decidió enviar 


Seguridad: un regi- 
_miento úe paracaidistas 
-evacuará a más de 1700 
ciudadanos rusos resi- 


| dentes en Abkhazia. 


*. MOSCU, 16 (ANSA).- Rusia deci- 


"de 1700 cludadanos rusos resi- 


dentes allí, mientras las tropas del 


ES quiere defender a los 
: que se encuentran en la Re- 
Fólico Artóneeia de Geoogia, e 
cenario, desde hace tres días, de 
duros combates entre las fuerzas 
abkhazias y las que fueron en- 


Baza” para los rusos que viven allí 
-y por esto Rusia decidió enviar a 
la zona un regimiento de paracaji 
. distas, afirma un comunicado de 


úlimas horas, “£0 personas tue- 

ron arrestadas, incluyendo al- 

Sanos ex oficiales del ejército 

sojo, sospechosos de formar parte 

= movimientos armados, agregó 
vOCero. 


Asimismo, precisó que las “prin- 

organizaciones crimina- 

les” encontraron refugio en Abk- 

hazia y se esconden en los dis- 
tritos de Gali y Ochamchira. 


de Bkhazia, ocupada desde 

dos días por las fuerzas ar- 
madas georgianas, pero la situa- 
ción se normalizó rmente, 
según informaron voceros cas 
trenses. 


Ministro secuestrado 


El martes último, en Sugdidi 
(Georgis occidental) había sido se- 
cuestrado el ministro del Interior 
de Georgia, Roman Ghventsadze, 


Ja bio 


tropas a Georgia“> 


Los funcionarios se habían tras- 
ladado a esa ciudad para tratar la 
“reconciliación” con Jos partida. 
rios del depuesto presidente Zviad 
Gamsakhurdia. 


Con la excusa de que los respon- 
sables del secuestro se habían es- 


sadze y a otros dos rehenes secues- 
Zviad Gamsaxk- 


el fuego, provocaron decenas de 
víctimas. 


O 
guardia nacional georgiana y las 
fuerzas abkhazias, que se habían 
reanudado con gran violencia, 
amenazando 


La agencia Itar-Tass anunció 
que el premier georgiano, Ten- 
guiz Singoua, y el ministro abka- 
hazio del Interior llegaron en 
Sukumi, Abkbhazia, a un 
acuerdo preliminar para un 
pres albo 
tiro de las tropas de la ciudad. 

El acueráo aún tiene que ser 
aprobado por el Parlamento abk. 


la fuga a principios de enero de 
Gamsakhurdia, acusado de dicta- 
dor por la oposición, siempre se 
sospechó que Abkhazia era un 
“santuario” de los rebeldes, pero 
hasta ahora los enfrentamientos 
habian ocurrido en la frontera de 


la república autónoma. 
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SAL HUSEINI DIJO QUE ADMITIRAN COLONIAS 


¡srael propondrí 


tximo ¡ider palestino en jos territorios ocupados, 

sal Puse, afirmó en una entrevista periodística 

* publicada ayer que las colonias judías de Geza y 

prdania creadas antes de 1M8 podrán permanecer 
m futuro Estado palestino. Varios diarios 1sraelies 
alirmaron que el gobierno propondrá ei 24 de 

sto la «:ección de un gobierno no autóno:0 
ones israelies bombardearon ayer bases 
palestinas es el sur del Líbano. 
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tutonomía para Gaza y Cisjordania 
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JERUSALEN, 5 (AP, AFP y 0PA). — En un gesto de 
acercamiento hacia los árabes, el gobierno israelí presi- 
dido por Yitzhak Rabin ¡uo yi:ivá la elección de un 
gobierno palestino autónin:c :n Cisjordania y la franja 
de Gaza, según anunciaron hoy 3 0:0m10s diarios israelíes. 

Uno de los primeros dirize:."es árabes en destacar el 
cambio en la actitud israel : 7. ¿ncipal líder palesti- 
no en los territorios Gcupi. ios. Faisal Huseini, quien 
durante una entrevista pernodistos firmó hoy por pri- 
mera vez que algunas colono. indias podrán subsistir 


en un futuro Estado palestin-. 
La versión sobre la nu. o oni iativa del gobierno 
israelí, publicada por los 11..::... 3eHfivth Abronomth y 


Jadas Jot, indica que al rearnidisse Jas conversaciones 
de paz para Oriente Medio, 1: cio! actual en Washing- 
ton, Israel propondrá ur plo; ir elecciones generales 
para los territorios ocupadas 

En esos comicios se elvzii ::3 consejo de entre 13 y 
15 miembros que, en une 113, 02 transición de cinco 
años, asumiría la response 0':d:..1 e la administración 
autónoma árabe. La mou co mprendería todos jos 
campos de la política, ex «0: Peuaciones Exteriores y 
Seguridad; según afirma Jxuis- +0! 

Este programa rempgtoza . 1 plan de elecciones 
raunícipales propuesto por +: . o rno de Yitzhak Shs- 
air, que los palestinos rerhurz;. 1 por considerarlo de- 
masiado limitado. La inic.ior  !- .¡hamir se limitaba a 
conceder a los palestinos d:- :: :- y de la margen occi- 
dental del Jordán una ¿uten ru =olo administrativa. 
Según el diario Yedioth Arreoscentha, el proyecto será 
debatido el martes próximo, +” - ::.: reunión con los jefes 
de la delegación negociado:.: . -cucii. 

Aunque pueda considerars- un avance respecto a la 
anterior, la nueva propuest: . a tí no satisface comple- 
tamente las aspiraciones ;.«lesunas. La Organización 
para la Liberación de Pale<t:na (O1.P) ha señalado reite- 
radarmente que aspira a la crescion de un consejo legista- 
tivo de 80 miembros. Se tr". :5 + 50 demasiado pareci- 
de a un Parlamento, según la 
lí, que por ello rechaza la .0:: 
9 Husein 

En declaraciones que j +. iv él diario Hasretz, 
Faisal Huseini indicá que “y asentamientos en los 
territorios ocupados en los cuxirs existe población judia 
desde-antes de 1918. por ::10:.:'0 Gush Etzion, donde 
viven (4500 israelies. Si er . iuro nace un Estado 

y si tos habitart¿s -. esas colonias quieren 
y vivir con nosoire- ¿o el mismo gobierno y 


ta misma dey, que lo hagan”. , o 
Hasta el momento, toos los os ntamientos judios en 
las territorios ocupadas e12n icuspierados “ilegales” por 


jos palestinos. Más de 121.006 emos israelies están por 
ahora instalados en los o > co. - irabes conquistados 
en 1967, la mayor parte d: .-:. + “injordania. 

Huseini reconoció el camu de actitud en el gobier- 
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esnián del gobierno israe- A) 


¿UDIAS EN UN_FUTURO ESTADO PALESTINO 


Bros 


palestinos” 
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Un guardia isroelí vigila el y 


no israelí. “Nos dijeron que el proceso de paz sería 
partida de ajedrez muy comica: Rablu sigás las pobre 
del juego, mientras que su prederesor parecía disputar 
un match de box”, afirmó. Huseini, jefe de la de i 
palestina en las negociaciones con Israel, vaticinó que la 
creación de un Estado palestino independiente será una 
etapa intermedia antes del establecimiento de una confe- 
deración entre Jordania, Palestina e Israel. ; 


Si bien en algunos puntos esenciales —la anexión | 


definitiva de Jerusalén oriental, el carácter limitado de 
we autonomía que se concedería a los palestinos— el 
gobierno israelí no modificó su política tras el cambio de 
aida la actitud del primer ministro Yitehak Habían 
marca al menos algunas diferencias importantes con la 
de su predecesor. El acercamiento a los paseciobs es, en 
este sentido, un paso que puede allanar el carino para 
acuerdos más amplios de lo que se esperaba meses atrás. 
En los últimos días el ejército israeli intensificó su 
campaña militar en el sur del Líbano. Aviones de la 
fuerza aérea bombardearon hay bases del Frente Popa-' 
lar para la Liberación de Palestina -—que se opone a la 
conversaciones de paz— en la zona libanesa de 
donde tres personas resultaron heridas. = 
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JERUSALEN, 5 (AP). — La mi- 
istra de Educación. Shulamit Alo- 


mi, criticó hoy el uso de escuadro- 
“mes encubiertos del ejército em los 


territorios árabes ocupados y dijo 
que lo soldados israelíes se veían 
forzados a “emitir sumariamente 


sentencias de muerte” contra los: 


palestinos. 

Un abogado derechista pidió al 
primer ministro Yitzhak Rabin la 
renuncia de la ministra, que dirige 
la coalición derechista Meretz, con 
el argumento de que sus palabras 
socavan la moral del ejército. 

Las declaraciones formaron 
parte de una creciente controversia 
en torno a las unidades encubier- 
tas, cuya misión es buscar a los 
jefes del levantamiento palestino 


E y 


O a 


lero dale e, 


“Escuádrones de la muerte 


en la margen occidental del Jordán 
y la Franja de Gaza. Importantes 
objetivos de la operación han sido 
los militantes árabes buscados por 
actividades antiisraelíes. incluso el 
asesinato de palestinos sospechosos 
de colaborar con autoridades del 
Estado judio. 

Según el grupo israelí de dere- 
chos humanos Betselem, más de 
ochenta y seis palestinos han sido 
muerto por las unidades encubier- 
tas desde la formación de estos es- 
cuadrones en 1989. 

Aigunos han perecido en cir- 
cunstancias cuestionables, durante 
persecuciones en pos de sospecho- 
sos de actividades guerrilleras. Por 
otra parte, dos soldados que traba- 
jaban en unidades ió que 


usan con frecuencia vestimentas 
árabes, murieron también en alia- 
namientos realizados el mes pa- 
sado. 

“Creo que no es conveniente que 
esos muchachos de 13 años se pon- 
gan ropas que no les pertenecen y 
tengan que emitir sumariamente 
sentencias de muerte y en algunos 
casos ejecutarias”, dijo la señora 
Aloni. 

“Eso no es bueno para la juven- 
tud ni para el ejército ni para la 
sociedad”, agregó la ministra. 

El parlamentario Rafael Eitán, 
que fue jefe del estado mayor y per- 
tenece a! Partido Tzomet, de orien- 
tación derechista, dijo que Rabin 
debía '“destituirla hoy mismo" a 
menos que la ministra se retracte. 
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LA ORGANIZACION PALESTINA PIDE EL RECONOCIMIENTO TOTAL 


lizará los contactos 


Israel h 


con representantes de la OLP 


El presidente norteamericano, George Bush.recibirá hoy en Washingion al primer ministro israelí, Yitzhak 
Rabin, en un encuentro que sellará la normalización de las relaciones entre ambos países. Israel propondrá la 
Jegilización de los contactos con la OL.P, prohibidos por una enmienda constitucional Primer desafío de los 
Calonos judíos en Cisjordania: construyeron una vivienda y se atrincheraron desobedeciendo al ejército. 

Y gencia AP 


ecntactos con dirigentes 
de la Organización para la 
Liberación de Palestina, 
proliibidos taxativamente 
por una enmienda de la 
Costítución hebrea, reveló 
hoy un miembro del gabi- 
nete del primer ministro 
Yizhak Rabin. 

- El presidente norteame- 
ficano, George Bush, reci- 
birá mañana en Washing- 
ton al jefe del gobierno is- 
Faeli, en una reunión, la 
primera desde la asunción 
del lider laborista, que se- 
llará la normalización de 
las relaciones entre ambos 
países una vez superadas 
las tensiones en torno de la 
colonización judía de Cis- 
jordania y Gaza. 

Se espera que Rabin pi- 
da a Bush que agilice la 
concesión de diez mil mi- 
Mones de dólares en garan- 
tías de crédito con los que 
su gobierno pretende fi- 
nanciar la radicación de 
casi medico millón de judí- 
os procedentes de la ex 
Unión Soviética. 

Colonos judios desafia- 
ron hoy por primera vez al 
gobierno de Rabin y se 
atrincheraron en una vi- 
vienda construida apresu- 
radamente en Cisjordania 
sin autorización. Una per- 
sona resultó herida y otras 
diez fueron detenidas por 
el ejército antes de llegarse 
al acuerdo para el desalojo 
de la construcción, en Kir- 


yat Arba, cerca del pobla- 
do palestino de Hebron. 

Fuentes del gobierno is- 
raeli admitieron que este 
se propone legalizar los 
contactos con los miem- 
bros del Parlamento en el 
exilio de la OLP. La medi- 
da, que entra en el marco 
de las reformas emprendi- 
das por Rabin, está desti- 
nada a relanzar sobre una 
base concreta el diálogo 
con los palestinos. 

Una vez conocida la moti- 
cia, la OLP insistió en re- 
clamar un reconocimiento 
total por el gobierno israe- 
li, y dijo que no bastan los 
“contactos”. El Estado de 
Israel deberia ir más allá, 
dijo Suleiman Najjab, re- 
presentante del comité eje- 
cutivo de la central pales- 
tina. “Es necesario que re- 
conozca a la OLP como 


única y legitima represen 


E NS ES 


tante del pueblo palesti- 
no”. 
Yossi Beílin, viceminis- 


tro de Relaciones Exteria- - 
res, dijo por la Radio Isra- . 


elí que el gabiente de Ra- 
bin está “profundamente 
cormprometido con la mo- 
dificación de esta ley terri- 
ble. Todos creemos que es 
una ley estúpida”. 

Una enmienda de 1986 
de la ley antiterrorista de 


Israel prevé una pena de | 
tres años de cárcel por : 
mantener contactos con la ¡ 
OLP. Dos israelíes fueron : 


encarcelados según esta 
norma, incluso el pacifista 
Abie Nathan, condenado a 
dos años de prisión por 
reunirse con el jefe de la 
OLP, Yasser Arafat. 
“Hemos hallado una fór- 
mula”, dijo Beilin cuando 
indicó que Israel se propo- 
me continuar con su políti- 


ENT: 7: 
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ca de negociar en las con 
versaciones de paz sólo co 
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Ya 
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JERUSALEN, MM (ANSA, AFP. EFE y 
Reuter). — La Organización para la Libe- 
ración de Palestina acogió hoy “favora- 
blemenie” el proyecto israelí de flexibili- 
zación de la ley que veda a los ciudadanos 
y residentes del Estado hebreo de mante- 
ner cualquier tipo de contactos con la 
OLP y elogió la actitud aperturista del 
nuevo gobierno laborista. 

No obstante. Yasser Abed Rabbo, 
miembro del comité ejecutivo de la agru- 
pación. expresó que “la cuestión no reside 
sólo en los contactos con la dirección de la 
OLP. Se trata de que el gobierno israelí 
adopte una posición clara y proclame su 
disposición a negociar oficialmente con 
los dirigentes de la central palestina. Una 
decisión de este tipo contribuirá a que 
prugrese la paz en Oriente Medio”. 


Abed Rabbo subrayó que los negocia- ' 


dores palestinos (en las conversaciones 
que Israel mantiene con Siria, el Líbano y 
una delegación jordano-palestina) fueron 
“designados por la OLP y actúan según 
su orientación” y exhortó a los dirigentes 
judios a “reconocer esta verdad y a optar, 
en consecuencia, por una negociación di- 
recta con la central palestina”. 

. El vicerrinist-o de Relaciones Exterio- 
res israelí, Yosi 4eilin. anticipó ayer que 
su gobierno propondrá a la Knesset (Par- 
lamento) la reforma de la ley de 1986 que 
incrimina las relaciones entre los hebreos 
y los árabes que viven en el territorio del 
Estado judio con miembros de la OLP. 

El funcionario hebreo oniná ae “esta 
norma, que sería derogada por el Parla- 
mento en noviembre. es una ley estúpida 
y constituye una verguenza para Israel”. 

Sin embargo, Beilin recalcó que el go- 
bierno israelí mantendrá su política de no 
negociar en forma directa con los dirigen- 
tes de la OLP, y en especial con Yasser 
Arafat. 

“Una reunión con Arafat seria una 
pérdida de tiempo, porque éste ya demos- 
tró ser un obstáculo para la paz durante y 
después de la guerra del Goifo”, sostuvo 
.el funcionario hebreo, quien recordó que 
el jefe de la Organización para la Libera- 
ción de Palestina apoyó expresamente al 
presidente iraqui Saddam Hussein du- 
rante ese conflicto. 

El canciller Shimon Peres precisó hoy 
los alcances de la reforma propuesta por 
su gobierno, al decir que solo se prohibi- 
rán los contactos con la OLP si el objetivo 


AA 


de estos es poner en peligro la idad 
del Estado hebreo. 


$ Arafat 


"El mismo Arafat manifestó su satistac- 
ción por la decisión del gobierno de Rabin 
que, dijo, constituye un reconocimiento de 
“una realidad politica”. Pese a ello, el li- 
der palestino destacó que “este paso no 
será más que un mero gesto con objetivos 
publicitarios si las autoridades israelies 
no tienen la valentía necesaria como para 
iniciar conversaciones directas con la 
OLP en el marco del actual proceso de 
paz”. 

Por otra parte, Arafat exhortó al presi- 
dente norteamericano George Bush a que / 
vincule el otorgamiento de los avales cre-! 
diticios por diez mil millones de dólares ' 
(solicitados por israel para construir vi- t 
viendas destinadas a los inmigrantes ju- 
dios provenientes de la disuelta Unión So- 
viética) a que el gobierno de Rabin deten- 
ga la política de construcción de asenta- 
mientos y a que se comprometa a retirar- ; 
se de los territorios ocupados. 

“Las garantías de créditos a Israel de- 
berían estar sujetas a un cese completo de 
la edificación de colonias y a que el go- 
bierno hebreo asuma el compromiso de 
poner en práctica las resoluciones de la 
Organización de las Naciones Unidas”, 
subrayó el jefe de la OLP. 

rafat anticipó que e! »quipo de nego- 
ciación palestino irá a Washington para 
reanudar las conversaciones bilaterales el 
24 de agosto “con la intención de lograr 
avances concretos en el proceso de paz”. 

9 Hanan Ashrawi 

La portavoz de los negociadores pales- 
tinos en las conversaciones de paz con 
Israel, Hanan Ashrawi, indicó que el 
anuncio del gobierno de Rabin constituyó 
un gesto positivo. 

Ashrawi, quien en junio fue investiga- 
da por las autoridades hebreas bajo el 
cargo de haber mantenido contactos con 
la OLP, agregó que “es alentador ver có- 
mo los laboristas están cumpliendo con 
las promesas que hicieron durante la 
campaña electoral”. 

Mientras tanto, el jeíe del Frente De- 
mocraitico de Liberación de Palestina 
(FDLP), Nayef Hawatmeh. afirmó hoy en 
Amman que los Estados Unidos se oponen 
a la organización de elecciones segislati- 
vas en los territorios ocupados. 
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El anuncio de que e) gobierno del primer ministro 
Yitzhak Rabin prop :ndrá a la Knesset (Parlamento) 
la abrogación de la ley que prohíbe todos los contactos 
entre los israelíes y la Organización para la Libera- 
ción de Palestina (OLP) constituye una nueva demos- 
tración de pragmatismo de la administración labo- 
rista. 

En poco más de un mes de haber iniciado su ges- 
tión, el premier dictó normas que restringen la cons- 
trucción de nuevos asentamientos judious en los territo- 
rios ocupados, dio a conocer un programa para el esta- 
blecimiento de un estatuto de autonomia en Cisjorda- 
mía v Gaza y propuso convocar a elecciones en esas zo- 
nas con el objeí/o de elegir un organismo administra- 
tivo controlado por los palestinos. 


En 1986, durante el mandato del gobierno de uni- 


' dad nacional integrado per laboristas y el Likud, esta 


agrupación consiguió que sus socios en la alianza 
aceptaran en la Knesset una norma que proscribía 
toda relación con la OLP a cambio dei apoyo de la 
derecha a una ley antirracista. 

Esa narma que, al momento de su sanción fue 


-ISRAEL A TONO CON LOS TIEMPOS 


Puro pragmatismo 


considerada por un jurista israelí “una ley digna de un 
pais en el que se niegan los derechos humanos”, había 
perdido hoy toda razón de ser e, inclusive, su vigencia 
se habia visto resentida por los contactos que, de he- 
cho, mantenían ciudadanos y residentes (los palestinos 
del este de Jerusalén) del Estado hebreo con miembros 
de la OLP. 

El mismo predecesor de Rabin, el primer ministro 
derechista Yitzhak Shamitr, había tenido que pasar 
por alto numerosos cases de vínculos entre ciudadanos 
palestinos de Israel y la OLP para poder instrumentar 
su política exterior. Por ejemplo, desde el comienzo del 
proceso de paz que iniciaron en Madrid los israelies 
con sirios, libaneses, y una delegación jordano-palesti- 
na, no fue un secreto para nadie que estos últimos 
mantenían contactos con la OLP. No obstante las ne- 
gociaciones continuaron. 

Obviamente, uno de los principales objetivos del 
gesto de Rabin fue aceitar los vínculos judeo-nortea- 
mericanos antes de la reunión que mantuvo ayer con 
el presidente George Bush, con quien volverá a encon- 
trarse hoy. Israel necesita que la Casa Blanca acepte 
entregarle los avales crediticios por diez mil millones 
de dólares destinados a la construcción de viviendas 
para los inmigrantes llegados de la Unión Soviética. 

Pero al raargen de este objetivo, sin duda impor- 
tante, el fundamente de la actitud de Rabin es aggier- 
mar la política internacional israelí para ponerla a 
tono con los cambios mundiales. Las realidades de 
1996 y de 1992 son sustancialmente diferentes y una 
ley que ya en los años 80 pudo ser criticada hoy es 
francamente anacrónica y contraproducente para Is- 
tael. 

Seguramente e! gobierno laborista tendrá que en- 
frentar el rechazo de un sector del pueblo israelí al 
que, durante años, se le habló de que la OLP era una 
brlndy dape terr 'orista con la que el os hebreo 


ciar. 

No obstante, lo cierto es que la organización ha 
renunciado públicamente a la lucha terrorista. Lo que 
es más, Araíat llegó a expresar su deseo de reunirse a 
dialogar con Rabin y agregó que los israelies, al incli- 
narse por los laboristas en los últimos comicios parla- 
mentarios “habian votado por la paz”. 

A los israelies no les faltan motivos para recelar de 
tas declaraciones del lider palestino. Pero de algc pue- 
den estar Seguros: Rabin, el vencedor de la Guerra de 
los Seis Días y e: ministro de Defensa que enfrentó la 

“intifada” podrá estar cambiando la intransigente po- 
sición del L:kud pero, en ningún momento, adoptará 
medidas que puedan perjudicar los intereses de Israel. 


Huan Rafael Guell 
Copyright Claria, 1992 
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A nosotros tampoco 
nos gusta como funciona 
este Estado 


NO NOS GUSTA: 
- La ineficiencia i 
+ Que haya trámites interminables (burocracia) 
+ Las largas colas 
+ Que se sigan usando los entes para pagar favores políticos. 
+ Que la mayoría de estos problemas los generen quienes dirigen los entes. 
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Para que las empresas 
públicas sean eficientes lo 


Para que un Estado sea eficiente se debe: primero que Jay que hacer 
El 1 de octubre 


VOTE 


PAPELETA 


Designar a los directores de las 
empresas públicas, por su compe- 
tencia técnica y no por razones polí- 
tico-partidarias. 


mente. 
« Representantes de los trabajadores 
y de los usuarios en los directorios de , 
las empresas públicas. 
+» Descentralizar los servicios, ; 
acercándolos a la gente. Entodos los países en que se ha apli- Comisión Pro-refteréndum 
+ Coordinar ta gestión de las empresas cado esta política, se ha tratado de jus- 
del Estado para reducir costos y  tificaria hablando de MODERNIZAR y ? Cen 
mejorar los servicios. en realidad los servicios se han hecho e . 
+ Crear comisiones que controlen la más ineficientes, más caros, más aleja- PIT-CNT 


gestión de las empresas públicas. A 


¿e AA - 


/El 1? de Octubre 
usted puede dormir la siest: 
más cara de su vida : 


El 1? de octubre es feriado. AOS 
Usted puede levantarse tarde, hacer un asadito, ( Una PR 
linda sobremesa, y después una buena siesta. _. 
Hasta incluso puede olvidarse de ir a votar. 

Será sin lugar a dudas la siesta más cara de su Vida 


¡tenga cuidada! 
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EL 1? DE OCTUBRE VOTE 


Porque cuando se despierte puede haber perdido el patrimonio 
nacional. Los entes del Estado pasarán inexorablemente a manos 
extranjeras y los recursos que generan ya no quedarán en el país. 


Per eso el 1% de Octubre oe 


+ Por mantener el patrimonio nacional. e 
+  Porcambiar e! Estado ineficiente a través de una leyyue mejore 
su funcionamiento. y Ea E 


eN z 
Podemos cambiarlas, KA E] 
sí SIguen PAPELETA 


siendo nuestras!!! P | 
«o. Comisión Pro-reteréndum PIT-CNT B LAN CA É 
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UN ADMINISTRADOR 
cuyas empresas no'soh eficientes 
debería canffiar de profesión 


Lo que no puede hacer 
ES VENDERLAS 
cuando son propiedad de todos 
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Si Usted no comparte 


El 2 de Octubre ¿le gustar ía volver esta afirmación sume * 
a escuchar este mensaje? su voto para cambiar. —. + 


j ? / “Los queib votaron PA PE LE TA p 
Ñ X EN Y apoyaá la política ? 
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El 1 de Octubre los AUR Os tenemos una nueva 
oportunidad para défender lo que es de todos. 


SU VOTO DEFINE 


Después a llorar al cuartito 
(ac es gue «o lo frivatizan) 


Si Ud. no vota 
le dice SI al gobierno 


de la Previsión Sociai y por esa vía redu- 
cir, aún más, jubilaciones y pensiones. 
- Una rendición de cuertas con más (JP 


Si Ud. no participa con su voto el próxi- 
mo 1* de octubre las consecuencias van 
mucho más allá: 
Como arc el k-gentero Carlos Cat, 
luego del resultado del S de julio, 
“Los que no votan apoyan la política 
del gobierno”. 
Por lo tanto el gobierno está esperando 
un triunto el 1? de octubre y que no se al- 
cancen los votos necesarios, para: 
Continuas y protundizar la política de 


S contención y rebaja de los salanños públi- 
e COS y privados. 


impulsar nuevamente la liquidación 


Po 


ta población del Uruguay: La desocupa- 
ción y la emigración. 
El 1* de octubre Ud. elige en qué país 
quiere vivir y qué calidad de vida tendrá 
Ud. y su familia. 
EL 1%? DE OCTUBRE 
SU VOTO DECIDE 


VOTE 


CGPAPELETA 


2 BLANCA 


impuestos y Menos recursos 
Educación, la Universidad, la 


Pública y las inversiones. 
A todo 000 sa soma ls cof) 
los principales servicios 
fonos, la energía eléctrica, el Comisión Pro-reteréndum 
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Acuerdan préstamos 
de EFE. UU. a Israel 


KENNEBUNKPORT, EE.UU., 
11 (AP). El presidente George 
Bush dijo hoy que había acordado 
con el primer ministro israelí Yitz- 
hak Rabin los * principios básicos” 


El dinero sería dedicado a cons- 
trutr viviendas para inmigrantes 
de la ex Unión Soviética y 

Bush dijo en conferencia 


Elogió el compromiso de Rabin 
cen una revitalización del proceso 
de paz para el Medio Oriente e 


instó a los árabes a evidencia: 
compromiso similar. 

El anuncio rorreecdió an mues j 
cado mejoramiento de las rela- 


el. 
Bush anticipó que la política 
norteamericana continuaría favo- 


Agregó que nunca era ble 
pronosticar dónde surgiría la 
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Rabin: “Israel no negociará con 1 
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E rca 1 (EFE).- Israel ne- 

gociará con los representantes 

¡Eleginos do los bb los peta 

des y Gaza pero no con la 

e vd la Liberación de 

Pales ina (OLP), afirmó hoy el pri- 
mer tuinistro, Yitzhak Rabin. 

Rabín, que hizo esta afirmación en 
la reunión semana! del gobierno, 
agregó que “no tendríamos ninguna 
posibilidad de éxito si negociáramos 
con la OLP”, informó la radio de las 


- fuerzas armadas, Galei Tsahal. 


Ísrae! reanudará el próximo 24 en 
ñ Daba o sus conversaciones bila- 
terales de paa, además de Siria, Li- 


y Gaza, con 


F-bano y Jordania, con la delegación 
p:palestina de Cisjordania 


la que tratará de llegar a un acuerdo 
para establecer un régimen de auto- 
nomía por cinco años en esos territo- 
rios ocupados. 

El primer ministro israelí, agregó 
la emisora, también criticó a varios 
de sus colaboradores, como el titular 
de Justicia, Moshé Libaí, empeñados 
en derogar la ley que prohíbe a los 
ciudadanos de este país todo con- 
tacto con dirigentes o representantes 
de la OLP. 

Rabin informó a sus colaboradores 
de su reciente visita a los Estados 
Unidos, donde el presidente George 
Bush le prometió unos avales banca- 
rios por 10.000 millones de dólares. 


e ell 


Con vistas a la sexta ronda de con- 
versaciones de qu del día 24, las pri- 
meras a cargo de su gobierno, Rabin 
informó al gabinete que propondrá a 
los palestinos de Cisjordania y Gaza 
celebrar elecciones generales el 
próximo 1* de abril de 1993. 

Antes de esos comicios Israel y los 
palestinos deberán llegar a un 
acuerdo sobre las modalidades de los 
comicios y las atribuciones de los 
candidatos elegidos para el consejo 
de autogobierno durante el periodo 
interino de la autonomía. 

El liderazgo palestino, que super- 
visa las actividades de la delegación 
de Cisjordania y Gaza ocupadas, 
exige aclaraciones al gobierno del 


presidente Bush a propósito de los 
avales bancarios que prometió está 
semana a Rabin. 

El acuerdo entre Bush y Rabin, un 
“entendimiento” basado en la “con- 
fianza mutua” y del que no existe 
constancia escrita, según declaró el- 
jefe del gobierno israel, limitará la 
construcción de asentamientos ju- 
díos en esos territorios ocupados. 

Los palestinos esperaban que, a 
cambio de esos avales bancarios, el 
gobierno norteamericano, que junto 
al ruso patrocina el proceso de paz 
en Medio Oriente, exigiría el cese to- 
tal de la construcción en los asenta- 
mientos judios. 
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Más concesiones de Israel « 


en cumbre de Medio Orienté 


Washington (Reuter, UPI, 
DPA, EFE) — Arabes e israe- 
lies se reunieron ayer en la pri- 
mera ronda de conversaciones 
de paz para el Medio Oriente 
desde que el gobierno intran- 

igente israelí del Likud fuera 
desplazado del poder en junio 
por un Partido Laborista com- 
prometido a canjear ““territo- 
rios por paz'. 

En esta etapa negociadores 

alestinos, jordanos, sirios y 
ibaneses comenzarán a descu- 
brir hasta dónde está dispues- 
to a avanzar el nuevo gobier- 
no israelí para poner fin a un 
conflicto que ha causado cin- 


Yitzhak Rabin 
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eras negociaciones bajo el y 


rno de Rabin. Gancetáron expulsión de palestinos” 


Sin embargo, las autorida- 
des israelíes se excusaron de 
formular comentarios sobre la 
versión de ““Yedioth Ahro- 
noth””, que consignó que “Ita- 
mar Rabinovich, jefe de la de- 
legación que negocia con los 
sirios, ha sido autorizado por 
el primer ministro a anunciar 
que Israel acepta la Resolución 
242 de las Naciones Unidas en 
todos sus aspectos”. 

Pero los árabes se mostra- 
ron cautelosos. El congela- 
miento parcial de asentamien- 
tos judíos en los territorios 
ocupados, dispuesto por el 
nuevo primer ministro israelí, 
Yitzhak Rabin, no satisfizo 
plenamente sus demandas y se 
mostraron decepcionados por 
la velocidad con la que Esta- 
dos Unidos lo recompensó con 
10 mil millones de dólares en 
garantías sobre préstamos pa- 
ra ayudar a la economía is- 
raclí. 

El jefe de la delegación pa- 
lestina, Haidar Abdul Shafi, 
dijo a los periodistas al salir 


del Departamento de Estado, 
luego de celebrarse ayer una 
breve sesión para tratar cues- 
tiones de procedimiento, que 
el otorgamiento de los avales 
sobre préstamos “no es un pa- 
so que ayude al proceso de 
paz”. 

Sin embargo, teniendo en 
cuenta las seguridades dadas 
por el gobierno estadouniden- 
se en el sentido de que el go- 
bierno de Rabin va a aportar 
sugerencias positivas para el 
proceso de paz. 

Dipiomáticos árabes esti- 
man que las nuevas iniciativas 
ofrecerán una mayor autono- 
mía que el esquema presenta- 
do en las cinco rondas previas 
de conversaciones que tuvie- 
ron lugar desde la histórica 
conferencia de paz para el Me- 
dio Oriente 

Están seguros de que no al- 
canzarán a satisfacer las de- 
mandas palestinas de que su 
organismo de autonomía de- 
be tener plenos poderes legis- 
lativos. 
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Manama (Reuter) — El 
presidente de la OLP, Yas- 
ser Arafat, dijo que el alza- 
miento (Intifada) que vienen 
protagonizando los palesti- 
nos en las tierras árabes ocu- 
padas continuará a pesar de 
las conversaciones de paz pa- 
ra Medio Oriente. 

“La Intifada va a contí- 
nuasr y vamos a seguir las ne- 
gociaciones de paz... porque 
(la rebelión) es la otra cara 
del derecho de los palestinos 
a la existencia”, declaró 
Arafat al diario “Akhbar al- 
Jhaleej, de Barhein, duran- 
te un reportaje que concedió 
en Túnez. 

Arafat sostuvo que 2000 
personas murieron y otras 
98.000 resultaron heridas 
desde la iniciación del alza- 
miento. 

El jefe de la OLP opinó 
que el traslado del ex secre- 
tario de Estado norteameri- 
cano James Baker a la Casa 
Blanca para apuntalar la 


Arafat advierte: 
seguirá Intifada 


Vasser Arafat 
campaña proselitista del pre- 
sidente George Bush en pos 
de la reelección va a tener 
consecuencias en las conver- 
saciones de paz, que se rea- 
nudaron ayer en la capital 
norteamericana. 

“Esto va a tener efectos... 
porque había promesas per- 
sonales de Baker a los pales- 
tinos, y Baker, como secre- 
tario de Estado, estuvo tra- 
tando de ser neutral”. 
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Washingion (Reuter, UPI, 
DPA, EFE) —- Arabes e israe- 
 Jíes se reunieron ayer en la pri- 
mera ronda de conversaciones 
de paz para el Medio Oriente 
desde que el gobierno intran- 
igente israelí del Likud fuera 
desplazado del poder en junio 
por un Partido Laborista com- 
prometido a canjear “territo- 
rios por paz”. 

En esta etapa negociadores 

alestinos, jordanos, sirios y 
ibaneses comenzarán a descu- 
brir hasta dónde está dispues- 
to a avanzar el nuevo gobier- 
no israelí para poner fin a un 
conflicto que ha causado cin- 
co guerras en 40 años. 

“Esperamos ver sí el nuevo 
marco de referencia y las in- 
tenciones declaradas de paz 
merecen consideración”, de- 
claró el delegado libanés So- 
heil Shammas a los periodis- 
tas al llegar al Departamento 
de Estado norteamericano pa- 
ra participar en las negociacio- 
nes. 

El nuevo jefe del equipo is- 
raelí que dialoga con Stria, fta- 
mar Rabinovich, manifestó: 
“Llegamos aquí con mucha 
buena voluntad y muy grandes 
esperanzas”. 

= mw” Los israclies han puesto en 
+ claro que aportarán en esta 
y etapa nuevas propuestas sobre 
¿: autonomía palestina en las 
ocupadas Cisjordania y Fran- 
¿+ . ja de Gaza y para un acuerdo 
+ con Siria acerca de las Alturas 


a 


do tura de YO:ente. 


eras negoclaciones bajo el y 
Más concesiones de Israel. 
bre de Medio Orienté 


Yitzhak Rabin 


del Golán. 

Los israelies anunciaron 
una serie de concesiones me- 
nores a los palestinos en las 
horas previas a las conversa- 
ciones de Washington, inclu- 
yendo la cancelación de órde- 
nes de expulsión impartidas 
contra 11 palestinos en enero 
por el gobierno del Likud. 

Un periódico, el de mayor 
tirada en Ísrael, el '“Yedioth 
Ahronoth”, informó ayer que 
el nuevo gobierno isracli esta- 
ría dispuesto a retirar sus fuer- 
zas de parte de las Alturas del 
Gelán a cambio de un trata- 
do de paz con Siria. 

El artículo fue el segundo de 
ha prensa israelí en la hltima 
semana en torno de un pro- 
puesto compromiso territorial 
vinculsudo a la estratégica rue- 
seta del Golán. 


Sin embargo, las autorida- 
des israelíes se excusaron de 
formular comentarios sobre la 
versión de '“Yedioth Ahro- 
noth”, que consignó que “Ita- 
mar Rabinovich, jefe de la de- 
legación que negocia con los 
sirios, ha sido autorizado por | paz”. 
el primer ministro a anunciar 
que Israel acepta la Resolución 
242 de las Naciones Unidas en 
todos sus aspectos”. 

Pero los árabes se mostra- 
ron cautelosos. El congela- 
miento parcial de asentamien- 
tos judíos en los territorios 
ocupados, dispuesto por el 
nuevo primer ministro israelí, 
Yitzhak Rabin, no satisfizo 
plenamente sus demandas y se 
mostraron decepcionados por 
la velocidad con la que Esta- 


dos Unidos lo recompensó con | conferencia de paz para el Me- 
10 mil millones de dólares en | dio Oriente 
garantías sobre préstamos pa- Están seguros de que no al- 
ra ayudar a la economía is- | canzarán a satisfacer las de- 
raelí. mandas palestinas de que su 
El jefe de la delegación pa- | organismo de autonomía de- 
lestina, Haidar Abdul Shafi, | be tener plenos poderes legis- 
dijo a los periodistas al salir | lativos. 
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del Departamento de Estado, 
luego de celebrarse ayer una 
breve sesión para tratar cues- 
tiones de procedimiento, que 
el otorgamiento de los avales 
sobre préstamos “no es un pa- 
so que ayude al proceso de 


Sin embargo, teniendo en 
cuenta las seguridades dadas 
por el gobierno estadouniden- 
se en el sentido de que el go- 
bierno de Rabin va a aportar 
sugerencias positivas para el 
proceso de paz. 

Diplomáticos árabes esti- 
man que las nuevas iniciativas 
ofrecerán una mayor autono- 
mía que el esquema presenta- 
do en las cinco rondas previas 
de conversaciones que tuvie- 
ron lugar desde la histórica 


rno de Rabin. Cancéláron expulsión de palestinos” 


Arafat advierte: 


seguirá Intifada 


Manama (Reuter) — El 


presidente de la 


ser Arafat, dijo que el alza- 
miento (Intifada) que vienen 


protagonizando 


nos eri las tierras árabes ocu- 
padas continuará a pesar de 
las conversaciones de paz pa- 
ra Medio Oriente. 


“La Intifada 


nuar y vamos a seguir las ne- 
gociaciones de paz... porque 
(la rebelión) es la otra cara 
del derecho de los palestinos 
a la existencia”, declaró 


Arutat al diario * 


OLP, Yas- 


los palesti- 
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“Akhbar al- Yasser Arafat 


Jhaleej, de Barhein, duran- campaña proselitista del pre- 
te un reportaje que concedió — sidente George Bush en pos 


en Túnez. 


de la reelección va a tener 


Arafat sostuvo que 2000 consecuencias en las conver- 
personas murieron y otras  saciunes de paz, que se rea- 
98.000 resultaron heridas nudaron ayer en la capital 
desde la iniciación del alza- norteamericana. 


miento. 


“Esto va a tener efectos... 


El jefe de la OLP opinó porque había promesas per- 


que el traslado del ex secre-  sonales de Baker a los pales- 


tario de Estado norteameri-  tinos, y Baker, como secre- 
cano James Baker a la Casa tario de Estado, estuvo tra- 
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— ÍA DELEGACION SIRIA RECONOCIO UN "TONO CONSTRUÉTIVO” DE PARTE DE ISRAEL —=, 


Arabes e israelíes dialogaron 
nueva atmósfera de mutuo optimismo 


El ex primer minsiro israelí Yitzhak Shamir afirmó que la política puesta en 
práctica por su sucesor, el líder laborista Yitzhak Rabu es “antusraelí " y “an- 
tijudía”. En un ambiente de optimismo, árabes e israelíes iniciaron ayer en 


WASHINGTON, 24 (Enviado especial). — Por pri 
mera vez en varias décadas. árabes e israelíes tuvieron 
hoy mutuos gestos de recunocimiento y de apertura, al 
inaugurarse en esta ciudad la sexta ronda de conver- 
sa”==qes de paz para Oriente Medio y la primera rueda 
qu celebra tras la elección de Yitzhak Rabin como 
primer ministro israelí. 

“Escuchamos un tono diferente... un diferente 
acercamiento a la cuestión, una atmósfera y un estilo 
distintos”. dijo la vocera de la de:iegación siria, Bushra 
Kanafany, respecto de los israelíes. 

“Venimos con una mente abierta, con ideas reno- 
vadas (..). Entramos a estas conversaciones sin pre- 
condiciones, sin demoras y sin dilaciones”, afirmó el 
vocero de los israelies, Yossi Gal. 

Alrededor de las diez de la mañana de hoy, fueron 
llegando una a una las limusinas negras de las delega- 
ciones al Departamento de Estado norteamericano, 
donde se realizan las conversaciones. 

El único signo de tensión durante la jornada fue- 
ron las declaraciones formuladas por el jefe de la dele- 
gación siria, Muwalffiq al-Allaf. Al ingresar al edificio 
el funcionario se acercó a dialogar con los periodistas 
allí reunidos y dejó en claro que su objetivo era la 
retirada israelí de las alturas del Golán y todas las 
tierras a perdidas en la Guerra de los Seis Días 
en 1967. 

“Estamos acá para lograr una paz amplia y total 
—dijo—. No para alcanzar una paz parcial. El único 
camino para obtener una paz amplia es la devolución 
de '>s territorios ocupados en 1967.** 

¿1-Allaf indicó que solo si Israel acuerda con este 
“principio básico”, Siria aceptará discutir las cuestio- 
nes referidas a la seguridad de Israel, o un tratado de 


Pero la diferencia más significativa estuvo en las 
declaraciones de los israelíes. Al ingresar pocos minu- 
tos después por la misma puerta sobre la calle 23, el 
jefe del equipo israelí que negocia con los sirios, Hta- 
mar Rabinowitz, evitó confrontar su opinión con la del 
funcionario sirio. 

Al ser informado por un periodista sobre las decia- 
raciones que acababa de realizar Muwaffig al-Allaf, 
Rabinowitz dijo: “Esperamos progresar en estas con- 
versaciones (...). Como usted sabe muy bien, Israel 
tieme un nuevo gobierno (...). Llegamos aquí con mu- 
cha bos=a voluntad, y grandes esperanzas”. 

Las conversaciones mantenidas durante la :naña- 
na de hoy en el Departamento de Estado tuvieron 
como objetivo principal el establecimiento de una 
sagenda de temas a tratar durante este mes de negocia- 
ciones en Washington. 

La delegación palestina recién arribó hoy al me- 
diodía a Washington, por lo cual solo se sumará a las 
conversaciones mañana por la tarde. 

Para israelies y árabes, que en las cinco rondas 
anteriores de conversaciones se enredaban en intermi- 
nables disputas sobre cuestiones meramente formales, 
constituye un logro considerable la llegada a un acuer- 
do para elaborar una agenda de temas a base de las 
resoluciones 242 y 338 de las Naciones Unidas, 
incluyen la fórmula de que los israelies devuelv 
tierras a cambio de paz. ¡ 

Los israelies fueron “razonables y constructivos” 
dijo la vocera de la delegación siria, cuyo país se en 
cuentra teóricamente en estado de guerra con Isra: 
Según Kanafany, la delegación israelí expresó su vo- 
luntad de negociar la tórmuia tierras por paz, según se 
encuentra especificado en la resolución 242. 

Al ser consultado sobre esas afirmaciones, el voce- 
ro israeli reconoció que “el texto de la invitación a las 
conversaciones de paz —inauguradas en octubre pasa- 
do en Madrid— afirma que las negociaciones se reali- 
zarán sobre la base de ¡as resoluciones 242 y 338”. 

Tras su reunión con la delegación israelí, el vocero 
jordano Marwan Mouasher puso el acento en el cam- 
bio que significó para la marcha de las negociaciones 
las elecciones rea'zadas en Israel en iunio, cuando el 
laborista Yitzhak Rabin desalojó al ultraconservador 
Yitzhak Shamir. 

“No es la misma gente. Ahora vemos compromi- 
sos positivos respecto de muchos temas. Es la primera 
vez que los israelies se reherean a la resolución 242 en 
términos más acordes con el respeto por la legislación 
. internacional”, dijo Mouuasher. 

Mañana por la tarde se realizará la primera reu- 
nión para tratar uno de ios temas más complicados de 
esta conferencia: la cuestión palestina. 

El encuentro se produ:e en medio de varios si2nos 


de acercamiento por parte del primer ministro Rabin 
hacia los palestinos «on el convencimiento de que, 
Según sus propias parados balestanos e israelies “es- 
tamos destinados aus enel mismo pedazo de 
tierra, en el Mistico 

o|.- al Rubén Guillem 
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Washington una nueva ronda de negociaciones de paz para Oriente Medio. Las 
delegaciones de Siria y Jordania destacaron el cambio de actitud de los repre- 
sentantes judíos. Los palestinos se sumarán hoy a las conversaciones. 
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Reunión a puertas cerradas 
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Haidar Abdel Shafi (der.), jefe de la delegación palesti- 
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Agencia AFP 


na, se apresta al diálogo con los israeles. 


WASHINGTON, 2 
(Enviado especial). — En 
el mismo escenario donde 
en diciembre pasado ára- 
bes e israelies exhibieron 
abiertamente sus históri- 
cos desacuerdos, al inau- 
gurarse hoy la sexta ron- 
da de negociaciones los 
miembros de las cuatro 
delegaciones presentes 
coincidieron en recupe- 
rar las formalidades di- 
plomáticas. 


“Es nuestro deseo re- 
alizar las reuniones de 
prensa de manera razo- 
nable y con comnrensión 
hacia la posición de las 
otras partes, y esperamos 
de los árabes lo mismo”, 
dijo hoy el vocero israelí 
Yossi Gal, al iniciar su 
diálogo con el periodis- 
mo. 


En las anteriores cinco 
rondas de conversacio- 
nes, árabes e israelies 
utilizaban los cientos de 
micrófonos de los medios 
de comunicación que cu- 
bren la conferencia, co- 
mo escenario para su en- 
frentamiento. * 


Esta ronda no sólo será 
la más prolongada de to- 
das, ya que durará un 
mes, sino que además, las 
delegaciones se compro- 
metieron a trabajar más 
intensamente de puertas 
hacia adentro que de 
puertas hacía afuera. 


No habrá más de dos 


PA contactos semanales con 


la prensa, y de común 
a árabes * israelí- 
es decidi 


“perfil bajo” a estas con- 
ferencias. 

£l vocero de la delega- 
ción jordana, Marwan 
Mouasher afirmó tam- 
bién que las negociacio- 
nes marcharán de mane- 
ra independiente respec- 
to de la situación política 
de los Estados Unidos 
-donde se celebrarán 


elecciones el próximo 3 _ 


de noviembre-, que aus- 
pician junto a Rusia esta 
conferencia. 

“Estamos comprometi- 
dos en el proceso de paz. 
No estamos tratando con 
esta administración nor- 
teamericana en particu- 
lar, sino que es la política 
de todo un pais que con- 
fiamos en que no se mo- 
difique ”. ET 

El vocero Praelr de 
en ciaro que el objetivo 
de su delegación al llegar 
a esta ciudad es “acelerar 
el ritmo de las corversa- 
ciones para alcanzar re- 
sultados concretos”. 
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CLARÍN xy Buenos Ares, lunes 31 de agosto de 1992 


Y “Mapa” de emergencia 
en Israel por si ataca Irak 


Las autoridades militares israelíes comenzarán en octubre a renovar ia provisión de máscaras antigás a la po- 
blación, en previsión de ataques ordenados por Saddam con misiles Scud y que, eventualmente, tengan armas 
químicas. El territorio ya ha sido dividido en diez zonas de emergencia para defender a los ciudadanos en caso de 
ataques iraquíes. El canciller Shimon Peres afirmó ayer que Israel responderá a cualquier agresión instrumenta- 


da por Bagdad. 


JERUSALEN, 30 (EFE). 
— Los territorios de Israel 
y de Cisjordania y Gaza 
ocupadas han sido d¿ividi- 
dos en diez zonas de emer- 

encia para la defensa de 

población en el caso de 
un ataque con misiles de 
Irak, informa hoy la pren- 
sa local. 

El gobierno y las autori- 
dades militares, que “si- 
guen con suma atención lo 


que ocurre en Irak”, según 


sus mensajes a la pobla- 
ción civil, no han reaccio- 
nado a noticias del exte- 
rior sobre un posible bom- 
bardeo, con bombas de 
peutrón, en Irak si astacase 
a este país. 

El semanario inglés The 
Observer, basado en fuen- 
tes militares de Israel, re- 
vela hoy, en Londres, que 
este país atacará a Irak 
con bombas de neutrones 
si volviese a disparar sue 
Scud contra Tel Aviv, co- 
mo en enero y febrero del 
año pasado. 

Israel “no es parte de es- 
te conflicto y, de momento, 
no creo que Irak tenga in- 
tención de atacarnos”, dijo 
hace tres días el primer 
ministro israelí, Yitehak 
Rabin. Pero si lo hiciese 


“tenemos una gama de 
respuestas”. advirtió al 
gobierno de Bagdad. 

En las zonas de posible 
emergencia, si hubiese un 
ataque iraquí, como ocu- 
rrió el año pasado tras el 
estallido de la guerra del 
Golfo, residen siete millo- 
nes de habitantes judíos y 
árabes en una superficie 
de 28.000 kilómetros, in- 
cluido el Golán. 

Ese alto número de zo- 
nas tiene por cbjeto facili- 
tar el retorno a la normali- 
dad de los habitantes fuera 
de las que hubiesen sido 
atacadas. También habrá 
para cada una de ellas dis- 


Guerra del Golfo, cuando 
Irak disparó 39 cohetes 
Scud contra Israel, el ma- 
pa contaba con seis zonas 
de emergencia desde la 


meseta del Golán al desier- 


to del Néguey ”. 

Peres declaró que es 
muy pequeña la posibili- 
dad de que el presidente 
iraqui, Saddam Hussein, 
vuelva a atacar a Israel en 
caso de reanudarse las 
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hostilidades en el golfo 
Pérsico. 

“No creo que vaya a es- 
tallar otra guerra en esa 
zona”, dijo el ministro is- 
raeM. “Supongo que el dic- 
tador iraquí, muy debilita- 
do militar, política y eco- 
nómicamente, no quiere 
suicidarse”, agregó. 

Hoy, las autoridades mi- 
litares comenzarán a ha- 
cer consultas personales y 
telefónicas con los líderes 
civiles para saber cómo 
proceder para protegerse, 
y en octubre renovará» las 
máscaras antigás as gran 
parte de la población. 

El año anterior, ante la 


sospecha de que Irak paula, — —— 
lanzar - ] 


armas químicas en 
las ojivas de sus Scud, la 
población se protegía con 
máscaras antigás, y en 
cuartos herméticamente 


medios del gobierno a 
revela-ión de la revist 
británica. La bomba 
neutrón, denominada “ja 
bomba atómica limpia", es 
de baja radiación nuclear 
y alto poder destructor. * 
Un portavoz del Instituto 


del Uranio, de la capital 
inglesa, informó que no 
existe evidencia de que Is- 
rael, en caso de poseerla, 
hubiera hecho alguna 
prueba con la bomba de 
neutrón. 

La furrza azérea israelí, 
Que en 1981 destruyó el re- |. 
actor nuclear de Irak, ian- |' 
zaría esas bombas en Irak 
occidental, j 

Según fuentes mili 
israelíes, además de contar 
con 28 divisiones rnilitares 
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: eleccion presidencial) revelan una brusca caída del consumo. Las consultoras 

¡ Índican que Estados Unidos está empantanado en una recuperación muy pesada, 
que más se parece a un bajón que a una mejora. En Rusia, mientras tanto, la 
transición al capitalismo está dejando huellas traumáticas. Cierran fábricas todos 
los días, especialmente las del área de Defensa. Oficialmente se dice que hay 157.000 
desocupados, pero los funcionarios estiman que habrá 4.000.000 a fin de año. 


_ Cierran las fábricas de - 
Defensa y aumenta el ; 
, desempleo en Rusia 


RYAZAN, Rusia (Por Carey Goldberg, de Los Ange- 
ha Times, especial para Ciarim). — Los 8.500 obreros de 
la Fábrica de Elementos Electrónicos del Komsomo! 
Lenin, están este verano cuidando sus quintas en lugar 
de sus máquinas. La planta vecina que se dedica a regis- 
tradoras cerró sus puertas este mes, dando vacaciones 
forzosas a otros 8.000 empleados. 

Las otras 24 fábricas gigantescas que hay en esta 
ciudad mediana de Rusia están todas con las persianas 
bajas o cumpliendo semanas de tres dias laborables des- 
de el 1” de julio. 

Según los especialistas industriales de Ryazan, este 
es el sueño económico del gobierno ruso que se ha trans- 
formado en una pesadiila —e! colapso incontrolado de la 
vieja industria soviética— antes de que se pudiera cons- 
truir un nuevo sistema capitalista. 

“Rusia se está desindustrializando” dijo Leonid Ka- 


por los directores y los sindicatos de las fábricas de 
Ryazan. “La gran industria se está deshaciendo, espe- 
cialmente las plantas de defensa”. 

En toda Rusia la efonomia se esti contrayendo a un 
ritmo anual mayor que el de los Estados Unidus durante 
la gran depresión, y los economistas anticipan que la 
caída de los sectores, clave de la producción industrial. 
será aún más catastrúíica este año. 

Ryazan es una ciudad conservadora de 500.000 habi- 
tantes, dominada por grandes fábricas destinadas a la 
producción de defensa, que ha sido más golpeada que la 
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mayoria, pero el mismo bajón afecta a docenas de ciuda- | 


des como ésta. 


nayev, presidente de un nuevo comité de crisis instituido | 


Rostselmach, una enorme planta sobre el Rio Don 


que produce la mayor parte de la maquinaria cosechado- 
ra de granos de Rusia. ha cerrado su principal linea de 
producción. Dejó a 44.00€ trabajadores en la calle. En 
San Petersburgo el complero ¡ndustrial Kirov está par- 
cialmente cerrado. Y en Moscú los sindicatos afirman 
que el 90% de las masivas plantas de defensa de la capi- 
tal, desarticuladas por loas despidos, y de hecho en la 
quiebra, están ai borde de la hueiga. 

Oficialmente se dice que hay solo 157.000 desocupa- 
dos, muy poco en un pais de 150 millones de habitantes. 
Pero hasta los funcionarios dei gobierno de Yeltsin esti- 
man que para fin de año habrá no menos de 4 trillones. 
Otros economistas anticipan que la ciíra podría subir al 
doble de esa estimación. 

El presidente de Rusia Boris Yeltsin ha destacado e! 
cambio de su politica económica en estas újiimas sema- 
nas para tratar de responder a los problemas de la indus- 
tria: emitieron una seri? de decretos e incluyeron en el 
gabinete a tres especialistas industriales, 

El profesor Yev geny Yusin, importante economis'a 
ruso, dijo que aunque las tabricas podrian esperar más 
apoyo del gobierno en forma de préstamos y créditos, 
deberá usarse el rigor para que abandonen los viejos 
hábitos, como el de rehusarse a bajar los precios aunque 
no haya demanda para su producción. 

Muchas fábricas, ante la reducción de la demanda.. 
“dan vacaciones a sus obreros pero no bajan los precios”, 
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comentó Yasin. Y buscan la salida por otra vía: sacar 
préstamos en el banco para pagar sueidos. Al mismo 
tiempo aumentan radicalmente Jos sueldos de los directi- 
vos y de los obreros. 

Las teorias del gobierno pueden tener buen sentido 
económico. Peru los directores de planta afirman que su 
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La fabricación de maquinaria iia aha en la ex URSS un periodo muy duro. La planta 
de Rostselma<h acaba de dejar en la calle a 44.000 trabajadores. 


principal problema no son los precios ni la caida de la 
demanda sino el caos económico permitido por el gobier- 
no y la ruptura del sistema de créditos. “No tenemos con 
qué pagar” cuenta Shamil Nurmukhametov, director 
ejecutivo de la fábrica del Komsomol Lenan. “Si no pode- 
mos trabajar, eventuaimente todo se va a parar”. 
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IMoscú hoy no tiene ni Estado fuerte ni leyes respetadas ni moral cristiana ni sindicatos 
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_ Rusia, como los otros países que in- 
gresaron a la era dei poscomunismo, 
debe hacer frente, hoy en día, a dos 
problemas bien distintos: destruir el 
antiguo régimen y construir un nuevo 
tipo de sociedad junto con un nuevo 
Estado. Sin embares. las dos tareas no 
son paralelas, ya que imponen inclusi- 
ve lógicas de acción opuestas. 

La primera tarea consiste en des- 
truir el control de todas las actividades 
“sociales por parte de! Partido Comunis- 
ta y de la nomenklatura, que tomaban 
tadas las decisiones. Es preuiso darle 
independencia a cada actividad en par- 
ticular. Sin embargo, la única manera 
de destruir la regulación general de la 
sociedad por parte del poder político es 
crear, mediante una reforma radical, 
una economía de mercado. El papel del 
mercado, aun cuando existe bajo for- 
mas seriamente insuficientes e perver- 
tidas, radica en quebrar el poder de la 
nomenkiatura. Ningún gobierno puede 
evitar esta primera fase de destrucción, 
sea cual fuere el costo sociai. Los pola- 
cos fueron los primeros en comprender- 
lo. Boris Yeltsin llegó al p:der porque 
entendió que no hay democracia posi- 
ble si no se quiebra e! poder del parti- 
áo, lo cual representa e! sentido más 
real del desmantelamiento en marcha 
que damos en llamar paso al mercado. 

Aquellos que no quisieron destruir el 
partido y su aparato, y pur consiguiente 
dudaron en pasar a la 
economía de mercado, 
terminaron en manos de 
un régimen autoritario. 
Es lo que demostró el año 
1991: la nomenkiatura, 
para dejar de ser una eli- 
te político-administrati- 
va y convertirse en clase 
dirigente, necesita un ré- 
gimen autoritario. En 
cambio, fueron las “fuer- 
zas de izquierda" las que, 


en todas partes, se mani- 
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desarrolío de un sector 
privado. 

Recientemente, el Par- 
lamento ruso y en parti- 
cular su presidente, 
Khasboulatov, combatie- 
ron la política del gobier- 
no. Parece tentador dar- 
les la razón en vista de lo 
dramáticas que son las 
consecuencias de la re- 
forma económica inicia- 
da el 2 de enero de 1992. 
Pero sería un grave error 
de criterio, teniendo en 
cuenta que Rusia se en- 
frenta a dos tareas dife- 
rentes y, por el momento, 
es preciso antes destruir 
el sistema antiguo. La fa- 
se actual no puede consi- 
derarse una reforma eco- 
nómica: se trata, más 
bien, de las implicancias directas de la 
destrucción del Partido Comunista. 


Economía controlada 


Í Los polacos. que les llevan dos años de 


ventaja a los rusos, ya se atreven A 
abordar un debate sobre la reconstruc- 
ción de su sociedad. pero tienen la astu- 
cia de no ceder ante la tentación popu- 
lista. ¿Adónde puede conducir el abanm- 
dono de la economía de mercado en un 
país donde se destruyó el aparato de 
control político central si no al caos? 
Sería falso irmputarle a la reforma en 
curso toda la responsabilidad del au- 
mento de los precios y de la penuria. 
Esta realidad surge en los últimos años 
de la perestroika. Afortunadamente, 
existen buenas razones para pensar 
que el equipo en el poder seguirá ade- 
lante con su politica, no solamente por- 
que la opinión pública no apoye a un 
Parlamento elegido antes de la supre- 
sión del Partido Comunista, sino prin- 
cipalmente porque no quiere dar un 
. paso atrás. 

El principal riesgo en estos momen- 

tos es confundir las dos etapas que hay 


Rusia: ¿del 
comunismo al 
capitalismo 


salvaje? >, 


Por Alain Touraine 


El gobierno ruso invitó a un grupo de expertos internacionales a 
discutir en torma conjunta su política. Después de los encuentros 
mantenidos con Bourboulis, secretario de Estado; Galdar, que 
cumple las funciones de primer ministro, y Choxhine, viceprimer 
ministro, Alain Touraine, miembro del grupo junto con M. Castells 
(España), F. H. Cardoso (Brasil), S. Cohen y M. Carnoy (Estados 
Unidos), ofrece en este artículo su análisis de la situación rusa. 
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El desabostecimiento, los monopolios delictivos y la especulación pueden liquidar el futuro de Rusia 


que llevar a cabo y creer que la crea- 
ción de una economia de mercado debe 
ser el objetivo principal del nuevo régi- 
men. Lo que nosotros llamamos desa- 
rrollo, en cuaiquier lugar del mundo, 
siempre implicó dos operaciones con- 
trarias pero complementarias: liberar 
la economía de todo control político, 
religioso, familiar o de otra indole y. en 
segundo lugar, establecer un control 
social de la actividad económica para 
que la concentración de inversiones si- 
ga estando asociada a la distribución de 
los productos del crecimiento, ya que es 
la asociación de ambas lo que constitu- 
ye el desarrollo. 

En Occidente. vivimos un largo peri- 
odo de capitalismo cruel antes de co- 
menzar a restablecer, a partir de fines 
del siglo XIX, un control social de la 
economía. También hay que recordar 
que la creación de la economía de mer- 
cado en nuestros paises fue precedida 
por siglos de constitución de un orden 
político y juridico estable. 

La Rusia de hoy no tiene ni Estado 
fuerte ni leyes respetadas ni moral 
cristiana ui sindicatos. El principal 
riesgo que corre es el de no crear una 
economia capitalista sino un entorno 
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en el que la especulación, el merzado 
negro y la creación delictiva de mono- 
polios saquearán el país mieatras que 
la producción seguirá disminuyendo. 
Rusia está obligada a hacer todo a la 
vez. es decir, crear reglas jurídicas y un 
Estado central fuerte, organizar un sis- 
tema político de representación de los 
intereses y favorecer la formación de 
actores sociales capaces de una acción 
Organizada y a largo plazo, al mismo 


tiempo que organiza la economia de 
mercado. 


Modelo argentino 
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Sería un tremendo error creer que, 
hoy en día, la economía es la locomoto- 
ra del tren de la sociedad. La economía 
de mercado, o más precisamente el de- 
sarrollo económico, no puede imple- 
mentarse si no se crea antes un sistema 
juridico que establezca, entre otras co- 
sas, el derecho de propiedad. Tampoco 
puede haber un proyecto a largo plazo 
en ausencia de una estabilización eco- 
nómica. El ejemplo de la Argentina 
acaba de demostrarlo una Vez más: el 
éxil» desde hace unos meses del plan 


Cavallo permitió el reacomodamiento 
de la producción, mientras comienzan a 
regresar los capitales del exterior y la 
política de privatizaciones atrae a los 
capitales extranjeros. Pero este éxito se 
basó en la voluntad de disminuir radi- 
calmente el déficit presupuestario y de 
poner fin a una economía de subvencio- 
nes y de rentas. 

Por otra parte, es necesario volver A 
crear, lo antes posible, un sistema polí- 
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tico. Yeltsin y sus ministros elaboran : 
un proyecto de Constitución y serán ; 


necesarias nuevas elecciones. Algunos ; 


É 


piensan que los partidarios de Yeltsin ; 
deben formar un partido, que sería ma- : 


yoritario; otros prefieren que Yeltsin 
permanezca por encima de los partidos, 
como es el caso de Walesa en Polonia. 


Personalmente, pienso que este tipo de . 


decisiones se toman únicamente en 
función de la situación en el momento 
en el que se deba hacer una elecc:ón. 


Solo después de la estabilización eco- : 
nómica y jurídica, y después de la re- ' 
constitución del sistema político, se po- : 
drán formar actores sociales, una bur- ; 


guesía industrial, sindicatos e intelec- 


 tuales. El proceso todavía requiere de 


una reforma profunda de la educación 
que difunda valores no autoritarios, 
que estimule la iniciativa, la libertad de 
opinión, la voluntad de cambio. Rusia 
necesita darie prioridad a la capacidad 


de decisión, de gestión y de negocia- - 


ción. 

Este proceso de recons- 
trucción política y cultu- 
ral será difícil de llevar a 
cabo, porque los países 
poscomunistas reaccio- 
nan con extrema violen- 
cia contra el reinado de 
la política y de la ideolo- 
gia y prefieren lo que es- 
tá más lejos: el dinero y 
la imitación del mundo 


más asombra al observa- 
dor externo: la ausencia 
de ideas, de debates y de 
participación activa. Oe- 
cidente se vio sacudido 
durante su período in- 
dustrial por el levanta- 
miento de la voluntad y 
de la ideología contra el 
dinero; en Rusia, es el di- 
nero el que se subleva 
contra el reinado de la 
ideología. Nunca la eco- 


etapa dominar la política 


arriesgaria a decir que el 
capitalismo podría ser 


de mañana que en el Oc- 
cidente de ayer, donde 
estaba encuadrado entre 
una modernidad jurídica 
y política y protestas so- 
ciales. 

El paso de la primera etapa a la se- 
gunda es el momento más dificil de esta 
revolución contra la revolución, porque 
es allí donde puede destrozarse la socie- 
dad. Si Rusia se quebranta, la creación 
de una sociedad nueva sería imposible 
y sobrevendría el caos. 

Es comprensible, sin embargo, que 
el gobierno ruso quiera apurarse a re- 
formar su economia e impedir la desin- 
tegración de Rusia. Pero también es 
urgente construir un Estado eficiemte, 
un sistena político representativo y 
asegurar la formación cultural de acto- 
res sociales autónomos y responsabies, 
ya que sin estos elementos políticos, 
jurídicos y culturales, le economia de 
mercado no podrá transformarse en 
desarrollo económico. A pesar de que 
la expresión pueda resultarles chocante 
a algunos, los rusos deben abordar ante 
todo la política. ¿No es, caso, porque lo 
comprendió antes que nadie y porque 
tuvo el coraje de defender sus opiniones 

que Boris Yeltsin está hoy en el poder, 
donde representa la única protección 
contra el caos y el autoritarismo? 


Traducción de Claudia Martinez (c) Le Minde y 
Ciuerin, OMT e 
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exterior. Y esto es lo que ' 


nomía pareció en esta : 


y la vida cultural. Me . 


más salvaje en la husis * 
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ArmeniWpidió ayuda 


ala UN ya 


Rusia ret 


contra Azerbaiján" 


EREVAN, 9 (EFE). - Armenia pidió 
hoy oa Rusia y otros cuatro países 
de la ex URSS le presten ayuda mili- 
tar y apeló al Consejo de Seguridad 
de Ú UN ante una nueva ofensiva de 


El presidente armenio, Levon Ter- 
Petrosián, se dirigiv» ai presidente 
ruso, Boris Yeltsin, y a los otros cua- 
tro líderes en un telegrama que 
acusa a Aserbaiján de intentar “au- 


gorno Karabagh y darle el carácter 
de una guerra de Aserbaiján contra 
Armenia.” 


Según el texto del telegrama, Ter- 
Petrosián invocó el Tratado de Segu- 
ridad Colectiva de la Mancomunidad 
de Estados independientes (MED, 


fue firmado en mayo último por 
É repúblicas de Kazakhstán, Uzbe- 
, Turkmenia y Tayikistán, 
Además de Armenía y Rusia. 
Ter-Petrosián señaló que los lí- 
dores de los otros cinco paises fir- 
inantes deberán “cumplir con sus 
compromisos respecto de la Repú- 
blica de Armeri=, condenar y exigir 
el cese inmediato de la agresión de 
Azerbaiján, utilizar los métodos polí- 
ticos, militares y de otra indole de 
prevención de la guerra.” 


Azerbaiján ha dejado de conside- 
rarse integrante de la MEI y ha estre- 
chado sus vínculos con Turquia. * 

En unas batallas registradas ayer y 
anteayer, las fuerzas azertes captura- 
ron 46 kilómetros cuadrados de terri- 
torio armenio en el nordeste del país, 
en la zona de Krasnoselsk, a la vez 
que lanzaron bombardeos aéreos 
contra otra región, Goris en el 
sudeste. 

El vocero de Ter-Petrosián, Rubén 
Shugarián dijo que Ter-Petrosián ya 
ba dado instrucciones al Ministerio 
de Relaciones Exteriores para que 
insista en la convocatoria de una se- 
sión urgente del Consejo de Seguri- 
dad de la UN para examinar la * agre- 
sión” azerí 

Por su parte, el Ministerio armemo 
de Relaciones Exteriores afirmó hoy 
que con la nueva ofensiva, Azerbáai- 
ján “pretende el exterminio de. los 
pueblos armenios.” 

Ter Petrosián señaló en su tele- 
grama a sus colegas de la MEI, al re- 
ferirse a la zona de la aldea 
de Artsvashen, que “ocasiona 
e preocupación y perplejidad po: 

la circunstancia de que !a agresión 
contra un Estado miembro de la MEI 
y del sistema de seguridad colectiva 
sido 
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 lostanques del Ejército 
Rojo entraron en Moscú al 
tiempo que se 
comunicaba el relevo de 
Mijail Gorbachov. Dos días 
después el golpe quedaba 
definitivamente abortado, 
pero cambiaba 
drásticamente la relación 
de fuerzas entre Yeltsin y 
Gorbachov. Para 
Gorbachov el golpe marcó 
el fin de una era. Para 
Yeltsin, el ascenso al poder 
real. 
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A (Por Miguel Bas, desde Mos- 
cú/EFE) Fl 19 de agosto de 
1991 los tanques del Ejército Rojo 
por primera vez esmtraron en Moscú 
y, también por primera vez, los nons- 
bres de Mijail Gorbachov y Boris 
Yeltsin eran coreados juntos por cen- 
tenares de miles de manifestantes que 
acudieron a defender la enclenque de- 
mocracia de la perestroika. Yeltsin, 
acorralado en la “Casa Blanca”? de 
Moscú, la sede del Parlamento ruso, 
dectaraba en esos momentos que es- 
taba dispuesto a morir cumpliendo 
con sus funciones “igual que el pre- 
sidente chilemo Salvador Allende”, 
y Gorbachov, confinado en Crimea, 
también se preparaba “para cual- 
quier cosa””. Ambos vivían el mo- 
mento culminante de sus vidas polí- 
ticas: para Gorbachov marcó el co- 
mienzo del fin; para Yeltsin, el as- 
censo al poder real. 

Sería Gorbachov el que dos días 
después ordenase al ejército regresar 
a sus cuarteles, pero Yeltsin no qui- 
so dejar lugar a dudas sobre quién 
era el hombre fuerte en el Kremlin: 
ante el Parlamento ruso y en una ac- 
titud más que desafiante firmaría, sin 
atender siquiera a Gorbachov, que 
intentó impedirlo, la suspensión de 
la actividad del Partido Comunista 


de la URSS (PCUS). 
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Muchos analistas consideraron en- 
tonces que la humillante actitud de 
Yeltsin estaba dictada por su anhelo 
de venganza hacia su rival político, 
hacia el hombre que lo había lleva- 
do al Politburó, pero que también 


había permitido su caida de aquella' 


cima del poder. Sin embargo, la rea- 

Alidad era distinta: era el conflicto de 
dos personajes a los que la historia 
ha destinado dos papeles distintos y 
hasta enfrentados. 

Gorbachov fue el líder que ern. 
prendió la transformación de la 
Unión de Repúblicas Socialistas So- 
viéticas y de todo el imperio comu- 
nista, quien comenzó a desmontar el 
sistema soviético y, aunque tal vez 
jamás pudiera prever hasta dónde 
llegaría su alcance, quedará en la his- 
toria como el hombre que inició y 
empujó ese proceso. 

El promotor de la perestroika 
siempre prefirió actuar desde posi- 
ciones centristas, mantener el equi- 
librio de diversas fuerzas y, como re- 

sultado, consiguió cumplir la etapa 
inicial de las transformaciones en un 
ambiente relativamente tranquilo. 
Pero su pertenencia al mismo siste- 
ma que quiso transformar y que só- 
lo logró destruir, precisamente gra- 
cias a ser parte del mismo, se con- 
virtió en su principal defecto a la ho- 
ra de asimilar los nuevos cambios. 

Enctuso ahora, un año después de 
los sucesos, Gorbachov sigue creyen- 
do que de no ser por el golpe de Es-. 
tado, la perestroika (reestructura- 
ción) del sistema podria evitar su des- 
trucción, y la conversión de la URSS] 
en la UES (Unión de Estados Sobe-' 
ranos) lo salvaría de la desinte- 
gración. a 

“Los golpistas frustraron la posi- 
bilidad de evolución del Estado uni- 
tario en uña unión de estados sobe- 
ranos, el programa económico para, 
superar la crisis, el proceso de refor- 
ma del Partido (Comunista)””, decla- 
ró el ex presidente de la URSS en una 
entrevista ai diario Komsomolska- 
ya Pravda el pasado 1? de agosto. 

Sin embargo, la vida misma exi- 
gió la aparición de un nuevo líder 
que, a diferencia de Gorbachov, fue- 
se consciente del nacimiento de nue- 
vos factores en la sociedad, a el 
incipiente nacionalismo que conde- 
naba a la desaparición al Estado co- 
mún de la URSS. 

El político que comprendió la ne- 
cesidad de reforzar a Rusia y a otras 
repúblicas, tal vez sin pensar siquie- 
ra en la posible desintegración de la 
URSS, fue Yeltsin, un político con 
suficiente flexibilidad como para pa- 
sar del Politburó a la oposición an- 
ticomunista. 

En el año transcurrido “Yeltsin 
consiguió repetir todos los errores de 
Gorbachov: desde los intentos de po- 
lítica de fuerza hasta radearse de po- 
líticos sumamente peligrosos, dejan- 
do al margen del poder a los disiden- 
tes de los años 70 y 3% que hicie- 
ron el principal aporte a la caida de] 
comunismo”, escribió con motivo 
del aniversario el semanarió Litera- 
turnaya Gazeta. *“Lamentablemen- 

te, Rusia no tuvo a su Vaclav Ha- 
vel'”, concluyó. 


En el último medio año Yeltsin re- 


forzó el Poder Ejecutivo y el suyo 

' personal, lo que ha hecho posible 

* que lo acusen de procurar un lide- 
razgo autoritario'”, pero el a 
presidente ruso, que hace 10 años t 
yr> =i r=usaba en la democracia, ha 
demostrado en los momentos deci- 
sivos su fidelidad a los ideales demo- 
cráticos y sin él el futuro de Rusia 
seria mucho más incierto. 
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(Por Juaa Patricio Cortés, des- 
de Moscú, especial para Pági- 
1/12 de Info-Moscú) **No conoce- 
webs la democracia y todavia estamos 
lejos de ella"”, señaló el lunes pasa- 
de Rustan Jasbulatov, presidente del 
Pariamento ruso, al extracr su balas- 
ee del año transcurrido desde el fa- 
Mico intento golpista de agosto de 
1991. Yelena Bonaer, viuda del am- 
tiguo disidente Andrei Sajarov, de- 
nunció que **el peor error del presi- 
dente Boris Yeltsin ha sido tratar de 
establecer un nuevo régimen sobre 
las antiguas estructuras”', alertando 
que “el viejo ordea puede nueva- 
- sente iomar el control del aparato 
del poder”. Mijaíl Gorbachoy afit- 
mó, al extraer sus conclusiones so- 
bre los últimos doce meses, que **la 
terapia de choque económica ha He- 
vado al pais al borde del derrumbe””. 
“Los síntomas son visibles para to- 
dos aquellos que nu quieren cerrar 
los ojos: todas las fronteras dentro 
de iz Comunidad de Estados Inde- 
pendientes (CEL serán disputadas, 
dos conflictos se generalizarán hasta 
alcanzar las dimensiones de una gue- 
ira de vastas proporciones'', advir- 
tió el ex presidente soviético que hoy 
imtenta mantener su presencia en la 
vida politica rusa. 

. E! clima de desasosiego no es pri- 
vativo de los lideres políticos. Una 
encuesta del Instituto Demográfico 
de la Academia de Ciencias de Ru- 
sia y difundida por el periódico sin- 
dical Trud el pasado jueves indica 
Que el 18 por ciento de los consulta- 
dos contempla con ansiedad su fu- 
turo y una proporción idéntica se de- 
clara ““en estado de desesperación”. 
Sólo dos de cada cien se manifiestan 

confiados en el porvenir. Casi la mi- 
tad confiesa que ha reducido drásti- 
camente su canasta familiar y un 42 


por ciento adicional afirma buscar 
un segundo empleo para poder sub- 
sistir. El Comité Estatal de Estadis- 
ticas calcula que en los primeros cin- 
co meses del año los salarios reales 
se redujeron al 40 por ciento del ni- 
vel alcanzado en igual periodo de 
1991. 

El gobierno ruso intenta recuperar 
apoyos perdidos apelando a los sim- 
bolos de las jornadas de agosto. Una 
concentración ante la Casa Blanca 
(Parlamento ruso) en la medianoche 
de hoy pretende suscitar el mismo 
fervor de aquellos 30.000 a 50.000 
manifestantes que un año antes se 
congregaron ante el edificio del So- 
viet Supremo para defenderlo de un 


presunto ataque de los golpistas que: 


nunca tuvo lugar. Los antiguos de- 
fensores expresan su decepción, co- 
mo el cineasta Yevgueny Zukov que 
declara que **esperaba que el fraca- 
so del golpe significaria el fin de los 
privilegios de una elite situada por 
encima de las leyes. Pero las jubila- 
das que viven en el edificio de depar- 
tamentos en que habito se alimentan 
cada día sólo de pan y de té sin 
azúcar”. 

No sólo están decepcionados los 
antiguos defensores de la Casa Blan- 
ca. El movimiento Rusia Democrá- 
tica que ayudó a Yeltsin a llegar al 
poder fue apartado de los puestos de 
mando a favor de un aparato presi- 
dencial creado en base a las camari- 
llas que rodearon al presidente cuan- 
do su paso al frente de las organiza- 
ciones del partido en las ciudades de 
Sverdiovsk y Moscú. 

Primero fue el turno de Guenadi 
Burbulis, ex profesor de Comunismo 
Cientifico en la Universidad de los 
Urales y reconvertido a las posicio- 
nes neoliberales del primer ministro 
interino y arquitecto de la política de 
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liberalización de precios, Igor Gal- 
dar. Burbulis creó una estructura ad- 
ministrativa orientada a imponer un 
régimen presidencial fuerte: aplaza- 
miento indefinido de elecciones re- 
gionales y locales, administración del 
país por decretos presidenciales, ig- 
norancia del Parlamen:::, «eforma de 
la Constitución. 

El error de Burbulis consistió en 
creer que su poder se asentaba en una 
auténtica estructura de Estado. Na- 
da de eso. La CEl se ha demostrado 
incapaz de resolver los conflictos en- 


de privatizaciones. 


El capitalismo aún espera 


(Por 3.P.C., desde Moscú/InfoMoscú) El directorio de los organis- 
mos de poder de Rusia ofrece la posibilidad de entretenerse contando 
la interminable lista de viceprimeros ministros, ministros, viceministros, 
consejeros y asesores. Fue la forma escogida por Boris Yeltsin para dar 
cabida en el aparato a los diversos sectores de la nueva y vieja **no- 
menklatura”” que están de acuerdo sólo en reintroducir el capitalismo. 
El presidente carece de una idea clara sobre el tema y cada uno avanza 
su propia receta contribuyendo asi al ambiente de caos que reina en 
la cúpula del Estado ruso un año después de la intentona golpista. 
El primer ministro interino Yegor Gaidar trajo la receta del Fondo 
Monetario Internacional: liberalización de precios, encarecimiento del 
crédito, cese de la impresión de rublos. Los grupos comerciales vincu- 
lados en muchos casos a organizaciones mafiosas se fortalecieron pero 
sin alcanzar a convertirse en los principales aspirantes del programa 


El escaso éxito de Gaidar llevó a Anatoly Chubais, presidente del 
Comité Estatal de Administración de la Propiedad, a auspiciar la crea- 
ción de fondos de inversión organizados por seis bancos extranjeros 
para que recojan los cupones de privatización que el gobierno promete 
distribuir en el futuro entre los ciudadanos. 

Valentín Zanín, director de la empresa Signal, integrante del com- 
plejo militar-industrial, señaló a este corresponsal que **una vez liqui- 
dados los dirigentes del partido ahora quieren ir contra el segundo es- 
labón, la 'nomenklatura' económica. En esto consiste el plan de Chu- 
bais””. Los hombres come Zanin, unos ochenta mil en Rusia, están re- 
presentados por Arkady Volski, presidente de la Unión de industriales 
y Empresarios. El programa de la Unión consiste en privilegiar a los 
directores de fábricas estatales y a sus ““colectivos de trabajadores'' a 
la hora de transformar lo público en privado. 

Pero nada está resuelto y el capitalismo sigue esperando. 


tre nacionalidades y sus “cumbres” 
se caracterizan por aplazar cualquier 
decisión sobre cuestiones polémicas. 
A su vez, el poder del Estado ruso 
ha dejado virtualmente de existir en 
el Cáucaso del Norte mientras varias 
repúblicas autónomas integrantes de 
la Federación de Rusia no hacen ca- 
so del presupuesto central. Sólo el 50 
por ciento de los jóvenes llamados a 
fitas presta el servicio militar. La de- 
serción arrasa al ejército ruso y los 
oficiales están preocupados especial- 
mente por conseguir vivienda y, en 


de los tres días de agosto 


muchos casos, otro empleo. Los 
hombres enviados por Yelisin a re- 
giones y municipios carecen de po- 
der: el aparato administrativo se 
mantiene en manos de la vieja No- 
menklatura y nadie toma en cuen- 
ta los decretos presidenciales. El mue- 
vo régimen ni siquiera ha logrado do- 
tarse de una nueva Constituciórran- 
te las reticencias de un Parlamento 
desprestigiado por su inoperancia y 
controlado en buena medida por re- 
presentantes del viejo orden. 

Yeltsin y Burbulis no lograron es- 
tablecer el autoritarismo pero la ten- 
tación del presidente sigue en pie. 
Las figuras en ascenso en el poder ru- 
30 son ahora Yuri Petrov, jefe de 
Administración del Kremlin, y Y uri 
Skokov, secretario del Consejo de 
Seguridad que goza de plenos pode- 
res según un decreto del pasado 7 de 
Julio. Pero sus decisiones experimen- 
tan en la práctica la misma suerte que 
las de Burbulis. 

El destino de los catorce golpistas 
acusados de “conspiración para to- 
mar el poder'” es una muestra casi 
definitiva de la impotencia del nue- 
vo régimen. El juicio, prometido pa- 
ra este otoño (primavera en la Argen- 
tina), no se celebrerá antes de media- 
dos de 1993, como muy pronto, se- 
ñaló recientemente el procurador ge- 
neral ruso Valentin Stepankov, Mo- 
tivo: los acusados tienen que volver 
a leer las 2500 páginas del acta de in- 
vestigación. Mientras, uno de ellos, 
Vasily Starodubtsev, ha vuelto a su 
**particuiar”” y millonaria granja co- 
lectiva que administraba hasta el 
fracaso del golpe. Otros, como 
los generales Dimitri Yazov y Vladi- 
mir Kriuchkov y el ex primer mi- 
nistro Valentin Pavlov, llenan las 
páginas de la prensa con denun- 
cias contra el actual gobierno. 
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El presidente ruso, Boris Yeltsin, estaba dispuesto 
* a bombardear el Kremlin durante la asonada golpista 


* de agosto de 1991 si los golpistas asaltaban la sede del 


Parlamento, donde se encontraba atrincherada la di- 

- rección de Rusia. En una entrevista publicada por el 
diario [zvestia, el fiscal general de Rusia, Valentin Ste- 
pankov, afirma que el Comité de Emergencia, crea- 
do por los golpistas, disponía de un plan concreto para 
tomar por asalto la Casa Blanca del Parlamento ruso 
y sólo el temor de asumir la responsabilidad personal 
impidió su ejecución. 

Por su parte, el entonces jefe de la fuerza aérea, ge- 
_neral Evgueni Shaposhnikov (hoy mariscal y jefe de 
.las Fuerzas Unificadas de la CEI), y el jefe de las fuer- 
zas de desembarco aéreo, general Pavel Grachov (ac- 
tual ministro de Defensa de Rusia), tenian preparado 
*el contragolpe: **Dos aviones de combate recibirian 


Ja orden de bombardear el Kremlin”. 


El asalto debía comenzar a la 1 del 21 de agosto, 


según un plan cuya elaboración fue ordenada por el 


jefe del KGB, Vladimir Kriuchkov, en la mañana 
del 20 de agosto, cuando ya estaba claro que Yeltsin 


¿no se rendiria y decenas de miles de personas rodea- 
«ban el edificio del Parlamento. Según el plan, la ope- 
¿ración GROM (Trueno) debia ejecutarse conjunta- 


¿mente por el KGB y el Ministerio del Interior, apoya- 


“dos por el ejército. 


. - El comienzo del asaho fue aplazado primero para 
+ las 3, hora de Moscú, en espera de que disminuyera 
¿ La multitud que rodeaba el edificio, pero después ya 


280 llegó a llevarse a cabo. **Por una parte, debido a 


la gran concentración de gente junto a la Casa Blan- 


- Un plan para bombardear el Kremlin 


ca y, por la otra, debido a problemas de coordinación 
y el temor de los golpistas a asumir la responsabili- 
dad personal”, afirma Stepankov. 


Según el fiscal general, *“el ejército esperaba las ac- 
ciones del KGB; el KBG las del ejército, y el Ministe- 
rio del Interior las de los dos primeros””. Los “*“des- 
perfectos”? en el plan del golpe de Estado se debieron, 
ante todo, a la falta de tiempo, pues sus preparativos 
sólo comenzaron el 5 de agosto, al día siguiente de 
que el entonces presidente soviético Mijail Gorbachov 
se marchase de vacaciones a Crimea, mientras que ““to- 
dos los seis meses precedentes los golpistas los necesi- 
taron para consolidar la confianza mutua””. 

Para aquelia fecha ya estaba prevista la firma el 20 
de agosto del Tratado de Unión que preveía a la con- 
versión de la URSS en una Unión de Estados Sobera- 
nos. Pero lo más importante para los golpistas fue una 
conversación secreta que mantuvieron a fines de ju- 
tio Gorbachov, Yeltsin y el presidente de Kazajstán, 
Nursultan Nazarbayev. Los tres lideres acordaron que 
inmediatamente después de la firma del Tratado se 
produciria una reestructuración de toda la estructura 
de poder y, en particular, Nazarbayev debía sustituir 
a Valentín Paviov al frente del gobierno soviético. 


También estaba prevista la destitución del ministro 
de Defensa, mariscal Dmitri Yazov, y del presidente 
deí KGB, Vladimir Kriuchkov. **Por lo visto, Kriuch- 
kov estaba ai corriente de ese acuerdo”, declaró Ste- 
pankov, confirmando así las afirmaciones de Gorba- 
chov de que el KGB escuchó aquella conversación se- 
creta de los tres presidentes. 
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Del sistema bipolar al Nuevo Orden 


Mijail Gorbachov, aprendiz de 

brujo, terminó devorado por 
los acontecimientos que él mismo pu- 
so en marcha seis años antes, y su 
imagen y autoridad se vieron eclip- 
sadas por las de un Boris Yeltsin que 
opuso un firme “no pasarán”” ante 
los tanques golpistas y que hoy re- 
conoce abiertamente querer “llevar 
el capitalismo a Rusia””, con méto- 


dos más autoritarios que los de Gor- 
bachov. 

Pero, sobre todo, se aceleró el pro- 
ceso de desvertebración de la propia 
Unión Soviética para fundirse en un 
magma de repúblicas y etnias mala- 
mente cohesionadas en su mayoria 
bajo la endeble Comunidad de Es- 
tados Independientes, que supliria a la 
abortada Unión de Estados Sobera- 
nos gorbachoviana y que a su vez de- 
generaría hasta el extremo de que en 
los recientes Juegos Olímpicos de Bar- 
celona los atletas procedentes de ia an- 
tigua URSS se presentaron bajo la 
bandera del **“Equipo Unificado”. 

Desaparecida la URSS como po- 
tencia del mapa mundial y sumidas 
las repúblicas que la componían en 
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Dos jubiladas eligen tomates en un 


crisis económicas galopantes, guerras 
fratricidas devastadoras y luchas na- 
cionales, étnicas y religiosas agota- 
doras, la otra potencia, Estados Uni- 
dos, se alzaria con la posición de lí- 
der internacional indiscutido. 

Este nuevo orden, garantizado pos 
la posición militar hegemónica de Es- 
tados Unidos, se basaría en la exten- 
sión de la moral y ias leyes del mer- 
cado capitalista a todo el mundo y 
ya pasó su prueba de fuego en la 
guerra contra Irak, en la que Esta- 
dos Unidos demostró su poderío. 

Dentro de ese nuevo orden, pro- 
clamado como si se estuviera vivien- 
do ya en el antivolteriano “*mejor de 
los mundos posibles””, surgen y re- 
surgen, no obstante, tensiones nue- 


puesto 


vas y conflictos viejos, entre los que 
destacan las injustas relaciones 
Norte-Sur. 

Un año después de aquellos días 
que conmovieron al mundo y lo cam- 
biaron, filósofos de la Historia y 
analistas políticos están enzarzados 
en una polémica significativa. _ 

Esta gira en torno de si con el fra- 
caso de la utopia comunista se ha de- 
sactivado la dialéctica histórica y se 
ha llegado al “*final de la Historia”, 
como quieren los estadounidenses, 
con lo que la actual “Pax America- 
na” sería eterna, o si el devenir de 
la humanidad no se detiene con la 
““muerte de Marx” (o su catalepsia) 
y vivimos solamente un momento de 
transición hacia otra fase histórica. 
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Acercamiento militar de China y Rusia 


Los responsables de la defensa de la República Popu- 
lar de China y de Rusia, reunidos en Moscú, analizaron 
una posible cooperación militar entre los dos gigantes 
antagónicos en las últimas décadas. En principio, ese 
de pipi despliegue de tropas a lo largo 
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PARECEN SUPERARSE DECADAS DE DISPUTAS POR CUESTIONES LIMITROFES 


$$ er en Moscú, de conversaciones para :_... 
incrementar la cooperación militar es otro'paso más de 
acercamiento entre dos gigantes —Rusia y China—, que 
en 1969, cuando aún existia la URSS y eran, con Pekin, 
los dos grandes del comunismo, estuvieron A punto de 


la frontera, que es la más larga del mundo, con una 
extensión que excede los 7.000 kilómetros. Anteceden- 
tes de un conflicto fronterizo que fue detonante de cho- 
ques sangrientos en los años '60 y “70. 


MOSCU, 25 (AP, AFP y Reuter). -— El ministro de 
ruso, Pavel Grachev, y su colega chino Quin 

Jimei, se reunieron hoy en esta capital con el objetivo de 
analizar una posible cooperación militar y transacción 
de armas entre los dos países. Se trata de la primera 
reunión entre los titulares de Defensa de ambos países 
desde que la Unión Soviética fue disuelta en diciembre. 
La agencia notirinsa ITARS-TASS, que envió los despa- 
chos sobre Jas entrevistas, las calificó de “exitosas y 

id 


Ambos ministros analizaron, en prioridad, proble- 
maes relacionados con el despliegue de tropas a lo largo 
de la frontera ruso-china y una reducción concertada de 
tropas en las regiones del Extremo Oriente, según pun- 
tualizó la misma fuente informativa. 

Otro importante tópico en las conversaciones pasó 
por el comercio de armas. Como se sabe, China empezó a 
comprar armamento a la URSS, hace alrededor de tres 
años, debido al embargo en ese sentido que le impusie- 
ron a Pekín los Estados Unidos y Gran Bretaña, tras la 
"sangrienta represión de los manifestantes estudiantiles y 
obreros chinos en la plaza Tiannamen. 

En ese sentido, los chinos adquirieron a la ex URSS 
aviones de combate del tipo SU-27, aun cuando no quedó 
especificado el número de máquinas. Rusia se ha trans- 
formado hoy, en el mejor proveedor de armas a China 
después de la disolución de la Unión Soviética. 

Sin embargo, pese a este importante acercamiento, 
las controversias fronterizas entre ambos países continú- 
an vigentes. El problema adquiere una mayor compleji- 
dad porque las tropas rusas están considerablemente 
más cerca de la frontera con China, que las tropas de 
Pekín con el mismo límite fronterizo. La agencia noti- 
ciosa relativizó esa situación, aclarando que “se podrían 
explicar" puesto que los efectivos rusos tienen la misión 
de defender o custodiar el ferrocarril transiberiano que 
pasa cerca de la frontera. 

La frontera entre Rusia y China es la más extensa 
del mundo (7.300 kilómetros) y fue escenario de violentos 
incidentes a través de la reciente historia, que tuvieron 
sa mayor envergadura en la década del 60. Hace poco 
más de un año, en mayo de 1991, un histórico acuerdo 
entre ambos países puso un paréntesis en el diferendo. 

Para ese entonces, China mantenía alrededor de un 
millón de efectivos en el área, en tanto que la ex 
sostenía unos 750.000 hombres, antes que Gorba: 
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entrar en guerra tras graves choques que * 
dejaron muertos y heridos:por 
un diferendo fronterizo 
originado, en la época de ' 

los zares. En mayo de 

1991, antes de ta caída 

de la URSS, un 

histórico acuerdo 

zanjó la disputa 

sobre el sector 

oriental de la frontera 

—<e 7.300 kilometros, 

la mas targa del 

mundo—., situada entre el 

'Aar del Japon. a la altura de 

la ciudad rusa de Viadivostokx y 
Mongolia 


Sector occidental 

La antigua URSS legó a tener desple- 
gadas a lo largo de este tramo de fron- 
tera unas 20 divisiones de ejército. Chi- 
na, por su parte, unas cien divisiones. 
En esta región se registró el grave cho- 
que de 1359. Ahora, la frontera es co- 
mún entre Kazaj (ex república soviófi- 
ca) y China. Kazaj no tiene política ex- 
tenor propia: depende de la nueva Co- 
munidad de Estados Independientes. 


anunciara en su primera visita a Pekín, una retirada 
unilateral de 100.000 efectivos. 

Las relaciones soviético-chinas habían comenzado a 
deteriorarse a principios de los años '60, hasta llegar a la 
ruptura en 1963, debido a las diferencias ideológicas 
entre los dos sistemas: en Moscú avanzaba el “revisio- 
nismo” —tras la etapa de Stalin—, en tanto que en Chi- 
na persistia la misma actitud monolítica de referencia 
comunista. 

En ese tramo, los tratados que estipularon la pe- 
netración rusa hacia el Este —e fines del pasado siglo— 
eran considerados como expresión del “imperialismo 
soviético”. 

El máximo punto de la discordia ocurrió en marzo de 
1969, con una sangrienta batalla entre tropas soviéticas 
de frontera y gendarmes chinos a orillas del congelado 
río Ussuri, que sirve de delimitación entre los países en 
su extremo oriental. Lso enfrentamientos provocaron la 
muerte de 800 gendarmes chinos y 80 soldados sovieti- 
cos, y ello derivó en una serie de choques que tuvieron 


Y sector oriental 
Regido por el acuerdo E: 


Y lungkián, en el lado chi- 
N no del río Amur. 


Mong 

En Mongolia exterior se extiende el dominio 
ruso sobre unos 800.000 habitantes, en Mon- 
goka interior, Pekin gobierna sobre un millón [ 
de mongoles y sieie millones y medio de chi- 
nos. 


lugar a orillas del río Amur —también limítrofe— que 
separa el extremo Este soviético del territorio chino. 

En la década del 70, la “batalla” entre ambos países 
se dio en el ámbito de las Naciones Unidas, pero China se 
sintió amenazada por el control de Vietnam, de Cambo- 
ya y Laos, contribryendo a ta separación la ocupación 
soviética de Afganistán. 

La tensión llevó a estos dos gigantes a potenciar 
militarmente sas fronteras. Pero, en 1985, con el acceso 
al poder soviético de Mijail Gorbachov, casi simultánea 
con la desaparición de la escena política de Mao Tse- 
Tung, esa atmósfera comenzó a diluirse. 

Pese a ello, hasta el momento poco ha cambiado en 
cuanto al mejoramiento en otras áreas de la relación 
entre Moscú y Pekín. Durante años, cuando la URSS era 
una superpotencia, los chinos insistieron en que Cual- 
quier actitud de acercamiento debería estar compadeci- 
da con señales o guiños de una mejor relación comercial, 
con el protagonismo de Moscú. En la historia, los repro- 
ches chinos comenzaron en 1727, cuando quedaron pa- 
tentizados los llamados “tratados desiguales” con los que 
se privó al gigante asiático de algo así como 500.000 
kilómetros cuadrados de su territorio para ser anexados 
a la entonces Rusia zarista. e 

Las diferencias —sobre todo territoriales— entre 
ambas potencias llegaron a un término tal que Mao-Tsé 
tung, para patentizarlas, dijo en su momento que los 
términos de la disputa podrían “llevar unos 10.000 años 
en su solución” y que China “no tendría inconvenientes 
en esperar ia 

Los tacos señala la agencia soviética, parecen 
haberse acortado, teniendo en Nr la actual similitud 
de inte i ue une a las dos capitales. 

reses pacifistas q 
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La prueba de los salarios _ .... 


Bonn 
1 o ciudades de Alemania mos- 


trazon durante unos días, como en Un espe- 
Jo. el retrato de varias urbes latinoamerica- 
nas y de Italia. Basura en las calles de 
Berlin. Bonn, Dusseldorf, Hannover y otras, 
la paralización de servicios de correos, 
demoras en los aeropuertos y paros en 
oficinas publicas, obra de Jos sindicalistas 
que demandaban alza en sus salarios, a la 
vez que se advertía la presión de otras 
agrupaciones sindicales para obtener 
mejoras. 

La huelga de los servicios públicos sor- 
prendio a miles de alemanes que por casi 13 años sólo observa- 
ban en la televisión o leían en la prensa lo que sucedia en los 
parses vecinos. Pero la advertencia fue una clara demostración 
de que tanto el canciller Helmut Kohl como su grupo de 
asesores económicos parecen no aceptar haberse equivocado 
en sus previsiones sobre el altisimo costo que representa la 
unificación alemana. 

De pronto parecia como si ese edificio que empezó a 
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inductrias, comunicaciones, transporte y gastos de previsión 
social de la ex República Democrática Alemana— fueron 
calculados originalmente en. poco más de 80 mil millones de 
dolares. Pero había registros de una deuda pública externa del 
orden de 21.505 millones de dólares y la interna de 69.892 
millones de dólares. ¿Quién la absorberia? Era obvio que en 
aquel 3 de octubre de 1990, el día que se oficializó la unifica- 
ción, tras el derrumbe del Muro de Berlin el 9 de noviembre de 
1989, el gobierno de Kohl prometiera pagar éstos y otros 
gastos. Como aquellos 100 marcos (unos 54 dolares) que se 
entregaban gratuitamente a todo alemán del Este que visitara a 
sus entonces hermanos separados. (Apenas nueve dias después 
del derrumbe, 10,4 millones de este-alemanes ya contaban con 
visa para “viajar por occidente”). 

Se creyó que en poco tiempo se absorbería ese costo, pero a 
pesar de las advertencias, no se tomaron las precauciones 
necesarias o fueron muy pocas las adoptadas. “Habrá desem- 
pleo, más impuestos e inflación”, advirtió un analista a Visión 
al opinar sobre lo que pasaba en Alemania. Y no se equivocó. 
Como tampoco se equivocaron los que votaron hace unas 
semanas al poner en aprietos al partido gubernamental cristia- 
nodemócrata y su coalición del Partido Liberal. Este último 
parece que ha entrado en una profunda reflexión sobre lo que 
ha sido un apoyo gubernamental, principalmente tras la súbita 
renuncia del ministro de Relaciones Exteriores, Hans Dietrich 
Genscher, quien, como el canciller soviético Andrei Gromyko, 
parecía tener comprado dicho puesto. Permaneció en él 18 
años y vio la unificación alemana, así como la formación 
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construirse hace 13 meses tuviera cimientos de 
arena o por el mal cálculo de sus ingenieros 
hubiese rebasado el costo, a tal grado que 
desalentaba continuar edificándolo. 

El desempleo, las altas tasas de interés y un 
inusitado registro inflacionario demostraban a 
los serios y ordenados alemanes qué tan cerca 
estaba el canciller Kohl de las promesas del 
presidente de Estados Unidos, George Bush, al 
declarar: “Lean mis labios, no habrá impues- 
tos” y después se comió sus promesas. Porque 
algo parecido hizo Kohl: “no habrá aumento de 
impuestos”, habia dicho en una eufórica decla- 
ración cuando ganó las últimas elecciones fe- 
derales, en diciembre de 1990. Pero igual que 
las promesas de Bush, en poco tiempo se impuso el paquete de 
impuestos. 

También los alemanes empezaron a desconfiar de un Kohl 
que en octubre cumplirá diez años en el poder y que al inicio de 
sit mandato prometiera sanear el presupuesto estatal, crear más 
empleos, adecuar las prestaciones sociales y en 1987 y en 1990 
reiteraría que “habrá que ganar el futuro para Alemania”. 

Los costos de la unificación alemana -modemización de 


de los nuevos estados ex comunistas de Europa del Este. 

A ellos, después de la ex RDA, Kohl les ha dedicado gran 
parte de su esfuerzo externo. Sin embargo, ya siente que el 
trabajo no tiene ninguna recomjyensa. El canciiler alemán 
asegura que su pais ha entregado 47 mil millones de dólares a 
los ex soviéticos y poco más de 65 mil millones a las naciones 
del este europeo. 

“Ahora es el tiempo de Japón, una nación exportadora, para 
que asuma más responsabilidad con el fin de asegurar el éxito 
de las naciones del centro europeo, el sur de Europa y la 
Comunidad de Estados Independientes”, dijo Koh] al asegurar 
hace unas semanas en Nueva York, que Alemania ha llegado al 
limite de su capacidad para apoyar a los este-europeos y la ex 
Unión Soviética a transitar del comunismo hacia la democracia 
y la economia de mercado. Ante la Asociación Americana de 
Editores de Periódicos en Nueva York y cuando estaban en 
huelga cerca de 2,3 millones de empleados alemanes, Kohl 
aseguró que la economia de su pais era fuerte. Pero no dijo que 
en este año el déficit fiscal será superior a los 120 mil millunes 
de marcos y el costo de la unificación, calculado ahora en 100 
mil millones de dolares, ha de salir del bolsillo de los cuntribu- 
yentes. 

Si Kohl no logra convencer ai gobierno japonés de que 
participe más activamente en la reconstrucción de los países ex 
comunistas y, sobre todo, de crear una auténtica confianza 
dentro del mundo de los negocios de su propia nación, según 
algunos analistas, Alemania puede demorar la prometida uni- 
ficación monetaria Europea y aun mandar a sus poderosasb 
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empresas a producir a otros paises. Esto no es nada remoto 
puesto que algunas de ellas, como Volkswagen y la Mercedes 
Benz han planeado invertir en esta década millones de dolares 
en varios paises para “proteger sus negocios” en el futuro. 

Ese porvenir ya se configura ahora. Las autoridades finan- 
cieras, entre ellas el todo poderoso Bundesbank, considerado el 
más independiente, ya advierte un desorden económico si nose 
pone freno a la inflación y se congelan o se racionalizan los 
sueldos. Con una inflación de 4,8 por ciento, superior a Dina- 
marca o Francia, por ejemplo, el fuerte marco alemán era el 
centro de la discusión porque las economías de la Comunidad 
Europea protegian sus monedas en la divisa alemana. Se 
apostaba a la revaluación del marco, como la que siguio a la 
unificación y le trajo positivos resultados porque redujo 
la inflacion y mejoro las tasas de interés. 

El canciller, pasada la primera tormenta de las huelgas, no 
daba mucha importancia a los que aseguraban terremotos 
económicos por Jasrrición laboral. Para este año aún con alta 
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inflación se estima habrá un crecimiento del dos por ciento 
y ya se preve un punto más para el próximo. 
Ese crecimiento económico no parecia compaginarse 


ción. Aparte de la salida del gabinete del ministro de 
Relaciones Exteriores, se despidieron de sus oficinas el 
ministro de Defensa, Gerhard Stoltenberg, y la ministra de 
Sanidad, Gerda Hasselfeld. Estas renuncias, según distin- 
tos observadores, deben obligar al canciller a repensar su 
programa de gobierno y quizá vuelva los ojos a lo que está 
pasando dentro de su país y olvidarse o posponer asuntos 
externos. 

El acuerdo del gobierno de Koht con los sindicalistas 
para aumentar su salario un 5,4 por ciento costará a las 
autoridades estatales y municipales poco más de 10 mil millo- 
nes de dólares. El canciller advirtió que ese porcentaje no 
debería tomarse como base para futuros incrementos salariales 
debido a “los riesgos inmensos” que ello representa. 

El gobierno deseaba que en el acuerdo con los sindicalistas 


participara el Partido Socialdemócrata, pero sus dirigentes 
rechazaron el pedido porque afirmaban que Kohl no habia 
cumplido precondiciones necesarias para el diálogo. Algunos 
observadores interpretaron esta negativa como una fuerte cri- 
tica a la administración cristianodemócrata al observar córno 
ha bajado su popularidad. 

Igualmente parece un distanciamiento de la Coalición con el 
Partido Liberal Democrático, al negarse a aceptar que dicho 
partido nombrara al sucesor de Genscher en el ministerio de 
Relaciones Exteriores. Klaus Kinkel, ex ministro de justicia, 
deberá entenderse con los miembros de la futura comunidad 
europea unificada. Como responsable de la politica exterior y 
para contribuir a apoyar a Kohl en estos momentos de terremoto 
politico-económico, Kinkel tenia que dialogar con sus colegas 
y funcionarios de Defensa para una posible cancelación de los 
contratos para la construcción de aviones cazas europeos. Con 
España, Gran Bretaña e Italia, Alemania ha entregado tres mil 
mullones de dólares para la construcción de la nueva generación 
de aviones caza. 

Si finalmente se cancela ese proyecto, junto con retardar el 
traslado de la administración del gobierno central a la nueva 
capital, Berlin, o el retiro de la sede de los Juegos Olimpicos 
para el año 2000, se darían los primeros pasos para presentar un 
nuevo programa de moderación económica con el fin de reducir 
el déficit fiscal. Esto podría convencer a los ciudadanos alema- 
nes de la necesidad de continuar con el “sudor y lagrimas”, para 
hacer de Alemania un estado fuerte y respetado en el mundo. Y 
asi evitar una crisis permanente de imprevisibles consecuen- 


cias dentro y fuera de Alemania. 
John Callaghan 


3208285 
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Revelan detalles de la 


entrega de Honec 


BERLIN, 30 (AP). - Erich Honecker 
po partió de Moscú voluntariamente, 
Se hoy su abogado Friedrich Wolff, 

Ál vjempo que el ex dirigente comu- 
alemán fue informado oficial- 
de las acusaciones de homici- 
untario y otras formuladas 
contra, después de regresar de 
en la Unión Soviética. 

, de 79 años, compareció 
un magistrado en el complejo 
cárcel de Moabit, a donde fue 
ayer al final de un día que co- 
en la embajada chilena en 
OE dijo a los poriodisis que 
a los pe i que ha- 
mo tado con Honecker durante 
medía hora antes de su audiencia 
Bd ln magistrado. Chile informó 
3 Honecker aceptó volunta- 
e partir de la embajada 
vadé él y su esposa, Margot, busca- 
Tn fefugio en diciembre último 
Para évitar ser entregados a Alema- 


e bolt dijo, sin embargo, que fue 
ads antes de su partida de la 
de Chile en Moscú que Ho- 
aekat se enteró que este país le ha- 
Ma retirado su derecho a permane- 
cer al 
> "Ena habitación donde se encon- 
“traba Honecker habían tres funcio- 
nerios de la seguridad rusa”, dijo 
Moltf, y Honecker reconoció que se- 
rán retirado por la fuerza, motivo por 
-dl cual decidió no oponer resistencia. 
HE Pic dijo que Honecker no perdió 
«sa eempostura durante la audiencia 
* ame el magistrado, donde le explica- 
Zen los cargos formulados en su con- 
: 418. La comparecencia no fue abierta 


“al público ni a los periodistas. 


Honecker permaneció en Moscú 17 


. meses, primero como refugiado so- 
" iético y luego, cuando este país se 


: He Cul se trasladó a 33 emba- 


“Jl regreso de Honecker a Alema- 


ade, después de meses de tratar de 


evitar la extradición tras buscar re- 
fugio en la embajada chilena en 
Mescú, suscitó una 


serie de debetes 
A 


Y 

Alemanes Ln En ta “asesi- 
no” y un cartel que decía “Erich Ho- 
necker: los muertos lo acusan” salu- 
daron al anciano dirigente a su re 
greso ayer a Alemania, donde fue 
arrestado. 

Otros alemanes gritaron “Libertad 
para Honecker”, porque consideran 
que sería erróneo enjuiciar ai líder 
de un país que desapareció después 
de que fuera destituido en octubre 
de 1989. 

. Muchos alemanes están divididos 
en lo que se refiere a la legalidad de 
perseguir en juicio a Honecker. 
Otros lo están en lo que respecta a si 
debe ser enjuiciado o no. 


Revelaciones embarazosas 


Honocker podría revelar durante 
un juicio secretos que pondrían al 
canciller Helmut Koh! en una situa- 
ción embarazosa, así como a los go- 
biernos anteriores de Bonn que cuiti- 
varon vínculos con Alemania orien- 
tal desde la década del 70. 

Honecker está acusado de malver- 
sar fondos del Estado y de ordenar 
que se disparara a matar para impe- 
dir que los alemanes orientales huye- 
ron a occidente. 

Jutta Limbach, la magistrada de 
más alto rango de Berlín, dijo que es- 
pera que Honecker sea enjuiciado en 
algún momento este año. Actual- 
mente permanece recluido en la pri- 
sión de Maobit. 

Los médicos alemanes dijeron que 
Honecker estaba lo suficientemente 
bien para ser encarcelado. “Dio la 
impresión de estar plenamente al 
tauto de su situación”, dijo el direc- 
tor de la cárcel de Moabit, Christoph 
Fluegge. 

Hanecter, que se refuzió en la em- 
bajada chilena en Moscú, fue trasla- 
dado ayer a Berlín por avión en un 
súbito final a su intento de 17 meses 
por hallar asilo en el extranjero. 

Los funcionarios del gobierno chi 
leno y el Ministerio de Relaciones 
Exteriores de Rusia dijeron hoy que 
Honecker. viajó a Berlín voluntaria- 


mente. El vocero ruso Sergei Yastrz- 
hembsky dijo a la agencia de noticias 
Interfax que Rusia y Chile habían de- 
cidido que era un “invitado no bien- 
venido” en la embajada. 

En tanto, la esposa de Honecker, 
Margot, partió hoy hacia Chile 
donde reside la hija del matrimonio, 
Sonia. 


Traición 
Prada 30 (AP).- El dia- 

rio Prav an 

del Partido obli ao: 


el ex eme de la 

“está una vez más en una . 
cárcel alemana, posible-. 
mente la misma “donde es- ' 
tuvo recluido.ocho años 
durante el gobierno - fas 
cista. .Perdónenos, Erich 
Honecker”. 


e: 


a A AICA 2 IN MECA id 


E rt a a es de AN pe 
AOS 
218942 
no A A ir 
FP habs le 


“O NECKER-SEMBLANZA ] 
EEx der germano oriental Erich 
y 
ni | | 
maría on e : 
E | 
1861 Hace construir el Muro de Bertín ¡ ¿ 
durante la Guerra Fría i 
F8Y2 Firma histórico acuerdo con Bonn 
z 1 
Ml j 
f 
o | 
q | 


A 
CRUZ AD cocoa o 


olol 


PAE ar e 


Se agravin en Alem 


ataques contra extranjeros 
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Rostock, Alemania (Reuter, 
UPI, DPA, EFE) — Cientos de 
derechistas alemanes azuzados 
por una multitud se enfrenta- 
ron con la policia y atacaron 
ayer por tercera jornada con- 
secutiva una hostería para re- 
fugiados extranjeros en la ciu- 
dad de Kosiock. 

Los atacantes arrojaron pie- 
dras y bombas incendiarias 
horas después de que los 200 
refugiados habían sido eva- 
cuados 


Funcionarios informaron 
que los asilados del nuevo edi- 
ficio construido para los refu- 
giados fueron trasladados a 
cuarteles militares en otro la- 
gar de Rostock. 

Por la tarde, alrededor de 
1000 jóvemes se concentraron 
frente al hotel de refugiados, 
que está protegido por la po- 
licía y guardias paramilitares 
fronterizos. 

Las noches dei sábado y el 


ingo varios cientos de jó- 
es de la extrema derecha, 
los por una multitud 


de cerca de 2000 vecimos, se 
enfrentaron con la policía que 


protege a los refugiados, en su 
mayoria gitanos rumanos. 


locales sobre el tema. 

Siegfried Kordas, jefe 
policia de Mecklenburgo, 
municó que los neonazis 


ron en caravanas de Berlín, 
Hamburgo y otras ciudades y 
que utilizaron la radio de ban- 
da ciudadana para coordinar 
sus ataques. *“Estabam muy 
bien organizados”, le dijo a la 
agencia *“Reuter””. El gobier- 
no de Helmut Kohl condenó el 
ataque. 

La policía informó que 74 
policías resultaron heridos y 
150 personas fueron arresta- 
das. No hubo ningún refugia- 
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El Consejo Central para ju 
díos en Alemania con sede en 
Berlín, condenó los ataques y 
dijo que el aliento de los espec- 
tadores recuerda el apoyo po- 
pular que contribuyó a que 
Hitler accediera al poder en 
1933. 

“Lo que es especialmente 
desagradable es qne la banda 
derechista fuera apoyada por 


' más de 1000 espectadores”, 


dijo el Consejo en una decla- 
ración. ' 
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Taiwan podría romper relacibnes con Corea del Sur 


Ed 
SEUL, 22 (AP). - China y Corea del del: Norte, rival y aliado de Chinal. del Norte instó hoy a la ciudadanía a entre. Pekin" y Seúl t d 
Sur, dergbienas enemigos de la gue- respectivamente. E que ponga énfasis en la independen-- : pacto favorable en ; 
rra y ahora corresponsales co- ] : 0 
merciales por miles de millones de Taiwan reaccionó al anuncio indi; % Entré tanto, en Japón se dijo hoy ciones que el gobiecm i 


dólares, anunciaron hoy que estabje- “ando con tono airado que cortará| que el ministro de Relaciones Exte- tiene con Corea del 
cerán relaciones diplomáticas, ais sus vinculos con el BOBIETEO surco riores, Michio Watanabe, expresó es-: del establecimiengo d 
lando, aún más a Taiwán y a Eprea reano de Seúl, , Jnienkras, PO peranzas de que los nuevos vínculos. : plotiáficas 
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China restableció relaciones 
diplomáticas con Corea del Su 


En un gesto de disgusto, Taiwán desalojó ayer su embajada en Seúl después que el gobierno chino y el 
surcoreano restablecieron sus relaciones diplomáticas tras cuatro décadas de hostilidades. Los cancilleres de * 
China y Corea de Sur firmaron ayer el acuerdo, que “marca el principio del fin de la guerra fría en Extremo 
Oriente”, según el presidente surcoreano Roh Tae Woo. Para el premier chino, Li Peng, la decisión de ambos 
gobiernos tendrá gran significación para la paz y el desarrollo de Asia y el mundo. 


PEKIN y SEUL, 24 (EFE, Reuter, AFP y AP). pla “Creo firmemente que la normalización de relacio- 


China y Corea del Sur restablecieron oficialmente hoy 
relaciones diplumáticas tras cuatro décadas de hostili- 
dades, características de la guerra fría, anunciaron los 
obiernos de Pekin y Seúl. 
Los canciileres chino, Qian Qichen, y surcoreano, 
Sang Ockian, firmaron esta mañana en Pekin el 
rotocolo de acuerdo, en una ceremonia que fue difundi- 
da en directo por la televisión estatal. El primer ministro 
Chino, Li Peng, elogió el acuerdo y destacó su significa- 
ción para el desarrollo futuro de Asia, mientras que el 
presidente surcoreano, Roh Tae Woo, aseguró desde su 
pais que el convenio constituye un punto de inflexión 
para Seúl. “El acuerdo marca el principio del fin de la 
guerra fria en Extremo Oriente”, dijo Roh. 
La televisión china informó que el jefe de Estado 
surcoreano efectuará “pronto” una visita oficial a Pekin. 
El acuerdo entre Pekin y Seúl provocó el inmediato 

rompimiento de reiaciones entre Taiwán y Corea del 
: Sur. Un comunicado del Ministerio de Relaciones Exte- 
riores de Taipei dijo que el gobierno de Taiwán conside- 
. ra rotos los lazos diplomáticos con Corea del Sur y que 
+ 6 publicará ninguna declaración oficial al respecto. 
k La embajada taiwanesa en Seúl fue desalojada esta 

mañana. El edificio, que perteneció en el pasado al go- 
¡ bierno imperial chino, pasará a partir de ahora a ser la 

sede de la legación diplomática de China en la capital 

surcoreana. 

El cancilier surcoreano viajó a Pekín el domingo 
para colocar el último eslabón de la política del presiden- 
te Roh de acercamiento con sus ex adversarios ideológi- 
cos, en busca del mejoramiento de las relaciones con 
Corea del Norte. China ha sido puntal político y econó- 
mico del presidente Kim li-Sung, quien gobierna el úl- 
timo Estado stalinista intransigente que queda en el 
mundo. 

“Este es un acontecimiento muy importante en las 
relaciones entre China y Corea y tiene gran significación 
' para la paz y el desarrollo en Asia y en el mundo”, dijo el 
premier chino al canciller surcoreano Lee durante la 
ceremonia. 

Poco después de la rúbrica, el presidente surcoreano 
dijo desde Seúl que la normalización de las relaciones 
con China marca “un viraje en la historia mundial” y 
aleja el principal obstáculo externo a la pacifica reunifi- 
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nes contribuirá enormemente a la solución de varios 
puntos pendientes entre Corea del Sur y la del Norte así 
como para la estabilidad y la unificación pacifica de la 
peninsula coreana”, dijo. 

Un funcionario del gobierno de Seúl dijo sin embargo 
que Corea del Norte estaba mostrando una “actitud muy 
difícil”, pese al acercamiento surcoreano con su princi- 
pal sostén. 

La fuente, citada por la agencia local de noticias 
Yonhap, dijo que el gobierno de Pyongyang podría pos- | 
poner las conversaciones de alto nivel previstas para ' 
mediados de setiembre. “Están descontentos por el ; 
acuerdo. Deberán considerar el daño que puede provocar | 
una postergación de las conversaciones”. indicó. 
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eN “Uniso das Repúblicas Socialis- 
i tas Soviéticas teve seu nome instituí- 
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Por EL NACIONAL) 
J Erguido pelo poder dos czares a 
partir do século 15, o Império 
Russo se desintegrou logo após a 
Revolucán Rolchevique, de 1917, 
quando Lituánia, Finiándia, 
Ucránia, Letónia, Estónia, 
Geórgia, Transcaucásia, 
Azerbaidjáo e Arménia se 
declararam independentes. Essa 
verdadeira 7. 
muito com a que ocorre 
atualmente. Na época, Lenin e 
Stalin rapidamente abafaram as 
vontades Separatistas e trataram de 
centralizar o poder, apoiados 20 
Ele Exército Vermelho.”, 
a náo haver mais espa 


úvoada se parece 


gora, parece 
para 


isso na Uniao Soviética, 


ram sempre por vizinhos 
poderosos: persas, ronignos, gregos 
bizantinos, árabes e tusons. Em par- 
ceria com os russos, chegaram a 
combater o Império Otomano, no 


! do em 1922, durante o 1 Congresso século 19. Conheceram entáo um 


1 dos Sovietes da URSS. A Constitui- 
¿ lo que entrou em vigor em 6 de 
| juibo de 1923 declarava que us pode- 
p res se dividiam entre O centro e 25 
¡ repúblicas foderadas. O poder cen: 
+ tral, no entanto, controlava n3o só as 
, selagdes exteriores e a defesa, como é 
j usual no sistema federativo, . mas 
| a e Area aumdadotco 
dy 


; ME prirneiro momento até o apojo 
| de Lenin. No entanto, a libertagio 
+ ISO Se concretizou e um nova poder 
¡ Central se impós, sob o abrigo dos 
tanques do Exército Vermelho. 

EstDurante 73 anos. a oráem foi dita- 
: de por Moscoa, capital da Rússia € 
: di Unido Soviética. Conflitos separa- 
: tistas e de nacionalidades foram aba- 
y fados pelo Estado totalitário que 
 manteve, á máo armada, o major. 


Moscou, mas o fracassado gojpe de 
¡ Estado e decisáo de apressar as refor- 
[ mas acabou abrindo as comportas e 
¡imeacando a existencia da URSS. 


breve periodo de í 

que em 1920, Turquia e Uniso 
viética repartiram O seu territóno e 
parte dele foi transformada em mais 
uma das repúblicas dominadas por 
Moscou. 


até 


po pri e tur- 


pois, ser tomada pelo Exértito Ver- 
meiho, junto com 35; demais 
territórios que passaram afntegsar o 
império desta vez soviético. E 


j 
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ses e lituanos. No fim da Primeira 
- Guerra Mundial, a ocidenial. ,- 
da república, fundada em 1939, foi 
cedida por tratado aos poloneses. Em 

1939, o acordo secreto entre Hitler e 
Stalin fez voltar o tetritório para as 
mios do governo revelucionário so- 
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O Cazaquistáo é a segunda major 
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A Estónia é 3 A das repúbli- 
7 “cas HMERE: Corr 45. 
quadrados e 1,6 ad de habitan-. 
tes, um tergo concentrado na capital, 
Tallin. Os vikings foram os primeiros 
invascres do território estoniano e 
introduziram moeda e comércio a0 
povo atrasado que lá vivia. Nos sácu- 
los 11, 12 e 13 ocorreram sucessivas 
invasdes de dinamarqueses, suecos, 
Tussos e alem3es. A política de “russi- 
ficapio” promovida no final do sécu- 


; Nove das 15 repúblicas já se declara-" república da URSS e também uma - lo passado determinou uma onda mi- 
“ ram independentes, no espago de 10 das mais ricas. Até 1936 pertencia - gratória para os EUA e Austrália. 
dias, e Gorbachev agora luta para” A Federacio Russa, sendo entáo Como as demais repúblicas bálticas, 
manter intacta essa colcha de reta- “promovida” á república. Dentro de  proclamouse independente ao final 
Thos. Ou evitar que dela se aparte seu território está Baikonur, princi- da Primeira Guerra Mundial e em 


as mais importantes: juntas as repú- 


“blicas da Rússia, Ucránia, Bielorrús- tes espaciais soviéticos. O povo desta co. 


sia e Cazaquistáo detém mais de 
35% do Produto Interno Bruto do 
país. - % 


Apesar da sua antigilidade, os ar- 


pal centro de lancamento dos fogue- 


regido é formado por uma mistura 
de tribos nómades turcas e mongóis 
que vieram do sudoeste da Ásia, a 
partir do século 15. Em 1917, os 
nacionalistas formaram um governo 
independente, logo esmagado pelo 
Exército Vermelho. Em 1919 foi 


1940 passou para o dominio soviét- 


A Geórgia é a regido limirofe en- 
tre a Europa e a Asia Este fator 
geográfico É determinante em sua 


_ménios fomam um povo que nic anexado á Federado Russa, como  perténocu a impérios orientais como 
Estive- 


a 
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república autónoma. 
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.segógrr” 


história, já que em certos periodos  território de 63.500 quilómetros qua- 
drados cia 

O persa e Oo otomano e em outros ao — ]hbes de habitantes. Durante toda 
Et FEO CUEVA": 133 1144 $ EA la 


3 o Na Idade Média foi 
Khan .(1222),.£ TameMo "putada pela Súécia -Polónia 4 
pi - pradera Po Y 


¡e OS 


- tinopla, 


natura de um tratado de protecko. 


De protetorado, a regido passou a - 


território do impéria do czar Alexar- 
- dre Tem 1303. Após a revolugio de 
1917, consutuiu-se um Estado autó- 


em 1918. Foi um famoso georgiano, 
Josef Stalin, quem ordenou a invasdo 


. da capital Tblisi em 1921. Englobada 


primeiro na Arménia € no Azesdaj- 
jAo, dentro da república federada da 
Transcaucásia, a Geórgia passou a 
república socialista soviética em de- 
zembro de 1936. 


WEETÓNIA) 


A. república da Letómua situa-se 
entre a Estónia e a Lituania. Tem um 


Idade Média esteve sob dominio a 


em 1710 e o resto do país cam s 
dominio russo em 1795. Durante 
7 século 19 e inicio do século 20, 
tentativas de libertacilo fracassara. 
Em 1913, proclamou sua indegx 
dencia, mas a Segunda Guerra Mu 
dial colocou a Letónia na esfera 
influgncia soviética. Ocupada p 
Exército nazista de 141 a 19 
voltou em 1945 a integrar.a URS 

iacorporacio esta que nio foi rex 
ci po EUA E pot dali 
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A Lituánia é a major des trás rey 
blicas, com 3,7 milhdes de habita 
tes, um tengo dejes morando na ca; 
tl Vilna. Os irtuanos, pova predor 
nantemente católico, descender d 
primeiros Ocupantes das costas « 
mar Báltico. Durante quatro sécuk 
a Lituánia esteve unida á Polónia 
_ho final do século-passado, o cz 

icolau 1 iniciou a “russificacio « 


u M4 e. ri EZ 


o. 


AN A + 


3 
i 
£ 


Líbano vota por 


En un clima de tensión y Ci a 


hoz general 


convocada por los partidos cristianos, Se inicia hoy, 
domingo, un proceso electoral en tres etapas para 
elegir, por primera vez en dos décadas, un nuevo 
Parlamento en el Libano. Los comicios, que hoy se 

. Circunscriben al valle del Bekaa y al norte libanés (el 
extremo sur sigue bajo control israelí), están 
impulsados por Siria, cuyas tropas ocupan la mayor 
parte del país. La oposición cristiana exige que las 


elecciones se aplacen hasta el retiro de las fuerzas 


sirias, previsto para los ultimos meses de este año. 
Habrá una semana de intervalo entre cada etapa 


BEIRUT, 22 (Por Lara 
Marlowe, del Financial 
Times, especial para 
Clarín). — El gobierno 
del presidente libanés 
Elias Harawi, apoyado 
por Siria, ratificó su deci- 
sión de iniciar mañana, 
domingo, las primeras 
elecciones parlamenta- 
rias que se celebran en el 
país en dos décadas, a pe- 

¡ sar de la cerrada oposi- 


| ción de la mayoria de los ' 


; cristianos y de un temor 
generalizado a que los co- 
micios desaten nuevas 
acciones de violencia. 


exigen que las elecciones 
sean aplazadas hasta el 
: día en que las tropas si- 
: rias se hayan retirado de 

Beirut y de otras zonas. 
Un acuerdo de paz cris- 
tiano-musulmán, firma- 
do en el balneario saudita 
de Taif en 1989, estipuló 
que tal retiro debería 
cencretarse durante el 
“práximo 

Los ticos libaneses, 
el patriarca maronita, el. 
nuncio papal y el emba- 
jador francés en el Liba- 
no llevaban a cabo esta 
semana intensas consul- 
tas, en un intento de últi- 
mo momento por pospo- 
ner las elecciones del do- 
mingo y prevenir una 
huelga de protesta de tres 
días convocada por la co- 
munidad cristiana del 
Líbano, que comenzój el 
jueves. 

Hoy, sábado, la huelga 
registraba un acatamien- 
to prácticamente total. 

Una agitada reunión de 
gabinete, convocada para 
discutir el tema de las 
elecciones, se interrum- 
pió el miércoles de mane- 
ra intempestiva. 

Por la noche, tres 
miembros cristianos del 
Parlamento transmitie- 
ron una amenaza implí- 
cita de su reunión en Da- 
masco con Abdel-Halim 
Khaddam, el vicepresi- 
dente sirio. “Si los que 
boicotean las elecciones 
ponen en peligro la segu- 
ridad"', habría dicho 


| 
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y EN 


Khaddam, según los di- , 


putados, “nadie deberia 
esperar que Siria ayude a 
los cristianos. Ninguna 
potencia del mundo los 
ayudará.” 

Opositores y simpati- 
zantes de las elecciones 
se acusan mutuamente 
de minar dia unidad na- 
cional mientras lanzan 
horrendos vaticinios. 

Nabih Berri, lider del 
movimiento chiita Amal 
(pro siri0) y candidato en 
el sur. admitió temer que 
el ejército libanés, res- 


ponsable de la seguridad ' 
durante los comicios, se” 


desintegre, provocando el 
regreso de las milicias y 
el infierno de las faccio- 
nes armadas. 


U “Elecciones falsas” 


Los grupos cristianos : 


electoral. 


had, líder de las milicias 
aliadas del ejército del 
sur del Libano (ESL) 
—pro israeli—, condenó 
lo que calificó como 
“elecciones falsas e ilegi- 
timas”, y advirtió sobre 
la posibilidad de que se 
desaten “peligrosos acon- 
tecimientos” si estas fi- 
nalmente tienen lugar. 
Los habitantes de la zona 
ocupada por Israel ten- 
drian que conseguir pa- 
ses del ESL para poder 
votar en el territorio con- 
trolado por las Naciones 
Unidas 
Uri Lubrani, el funcio- 
nario israelí responsable 
de las actividades de su 
“país en el Libano, expre- 
só su apoyo al general 
Lahad, y acusó a Siria de 
tratar de forzar al Líbano 
a realizar “elecciones es- 
purias”. 
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El principio de los co- 
micios está previsto para 
mañana domingo en el 
norte del Libano y el va- 
lle del Bekaa, las dos re- 
giones del Libano que se 
encuentran bajo el ma- 
yor control sirio. El pri- 
mer ministro, Rashid 
Solh, estaria dispuesto a 
aplazar la ronda prevista 
para el 30 de este mes en 
Beirut-Monte del Libano 
y la del 6 de setiembre en 
el sur del Libano con la 
condición de que los co- 


ce MEA 


La? 


micios tengan lugar an- 
tes del 15 de octubre, 
cuando se disuelve el ac- 
tual Parlamento. 
Veintidós candidatos 
—incluyendo a cuatro 
prominentes musulma- 
nes— retiraron su candi- 
datura esta semana en 
protesta por las condicio- 
nes en que se están lle- 
vando adelante las elec- 
ciones. Al margen de la 
presencia de tropas ex- 
tranjeras, los opositores 
alegan que las listas de 
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los votantes anteriores a 
la guerra civil son inváli- 
das, que no se formó un 
cuerpo de supervisión co- 
mo exige la Constitución. 
Los acuerdos de paz de 
Taif marcaron a 16 “mo- 
hafezat'” —o provin- 
cias— en el Libano como 
distritos electorales. Pero 
el gobierno ha mantenido 
la división inferior, en 
donde asi es necesario 
para favorecer a los can- 
didatos pro sirios y pro 
gubernamentales, 


RR 4 ("Partido de 
ds a Dios'”), ayer 

durante un 

acto 

2 proselifista 

¿3 enel este de 

Líbano. 


Sin embargo, pese a la 
polémica y a las 2.220 li- 
bras mecesarias para re- 
gistrarse, no faltan can- 
didatos para las bancas 
pariamentarias, que si- ¡ 
guen gozando de privile- ; 
gios dentro de la sociedad ; 
libanesa: 2715 candidatos 
se disputan 51 bancas en 
el Bekaan y el norte del 
Libano, mientras que en 
Beirut y Monte del Liba- 
no, 198 compiten por 5 
bancas. 
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BAALBERK, Líbano, 27 (AP). - 
Cuatro candidatos del Hezbollah 
(Partido de Dios), que apoyan a 
Irán, y otros tantos de un partido 
aliado, fueron elegidos para el 
Parlámento libanés, resultado que 
- significa un fuerte revés para el 
asediado gobierno del presidente 
Elías Hrawi, respaldado por Siria. 

Los resultados oficiales de la 
zona de Baalbek-Hermel, en el va- 
le oriental del Bekaa; indicaron 
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El Hezbollah logró bancas 


--henes occidentales en él Líbano. 
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un triunfo impresionante para el 
Partido de Dios, respaldado por 
Teherán, en las elecciones paria- 


mentarias de tres etapas. 
El Hezbollah es el grupo al que 
pertenecen los extremistas shiftas 


que capturaron a numerosos re- 


Es la primera vez que el movi- 


“miento ha salido a la palestra polí- 
tica desde su fundación. —- | 
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Cuestiones 


. “Los blancos no tienen nada 
que temer de nosotros”, es una 
frase que Nelson Mandela reitera- 


procurando que esas palabras ' 


sean mucho más que un slogan y 
se conviertan en punto de partida 


Se Emi nueva Sudáfrica en la que, 


definitivamente, Ja administra- 
dó6n y los grupos de liberación 


nm problema sudafricano es el 


"die siempre, lograr transformar en 


viuble el diálogo, generar la opor- 
tumidad de que se consolide el an- 
belo del campo negro de partici- 
par en el ejercicio del poder real 
La alta tensión de los últimos 
dias puede j con cierta 


- Las ocupaciones en Johannes- 
burgo, en las que intervinieron 
partidarios de! Congreso Nacional 


.. Africano, no fueron más que una 


_ seal precisa de presión en favor 


de un régimen de gobierno mayo- 
ritario con participación de los ne- 


la que insisien en lograr el 


al voto y se muestran im- 
aria por los cambios que re- 


PET última marcha callejera fue, 
sin duda, un acto de masas del 
CNA, agrupacion que encabezó 
actos no violentos que recordaron 
a los de junio, cuando el princinal 
grupo negro del país suspendió 
negociaciones sobre la transición 


Otra vez las barricadas "ayas 


a un gobierno multirracial. Tam- 
bién fue una severa repulsa a la 
violencia política que en los úb- 
timos tres años causó la muerte de 
8000 negros. 

Nelson Mandela, en un mo- 
mento de la reciente huelga gene 
ral (lunes y martes últimos), en lo 
que 4 millones de negros paraliza- 
ron sus labores, señaló, como síp- 


La participación en el poder es, 
de hecho, lo que domina el pano- 
rama ent Súcaliicanó y, dir 

jue hay algunas señales, la reanu- 
dación del diálogo parece estar le- 


el presidente F. W. de Klerk, de- 
berán reunirse para trazar la es 
trategia por llevar hacia la demo- 
cracia, objetivo del pueblo negro. 

En el presente y, fundamenta!- 
mente, en el ayer, el odio en Sudá- 
frica es una especie de enferme- 
dad. Allí, los lideres aparecen ju- 
gando papeles que la historia les 
asignó. El terrorismo y sus señales 
de violencia reiterada han sido 
constantes que rigieron la vida co- 
tidiana, 


Por eso, cuando se registran 
actos como los recientes, $e produ- 
cen estancamientos políticos que 
resulta difícil sortear. 

El espectro político sudafricano 
es amplio. Parte de la crisis es la 


desconfianza mutua, Jo que. 


alienta la violencia. 

También hay que subrayar la 
composición de la población (26 
millones de negros ante un-< 5 mi- 
llones de blancos), lo que le per- 
mite al CNA contar con un sensj- 
ble predominio en la mayoría de 
tribus negras, que puede llevarlo 
a la victoria en caso de elecciones 
democráticas generales, y a inte 
grar un gobierno de la mayoría... 
algo que, por ahora, es una utopía. 


Fernando D'Amen 
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INTERNACIONALES 


AMMAN, 31 (Por Carlyle Murphy, de The Wash- 


. » 
ington Post, especial para Clarin). — El presidente 
iraquí Saddam Hussein reestructuró hoy su gabinete 
con el nombramiento de un nuevo canciller y reiteró 


de este modo lo que se ha convertido en una costumbre 
desde el fin de la guerra del Goifo: remover funciona- 


Naciones Unidas, ante la negativa de Bagdad de per- 
mitir la inspección del Ministerio de Agricultura por 


rios clave de su gobierno en momentos de crisis. 
Este último recambio se produjo poco después de 
registrarse el más alto pico de tensión entre Irak y las 


ción de la amenaza norteamericana de recurrir nueva- 
mente a la fuerza, el presidente estadounidense, Geor- 
ge Bush, dejó en claro que la crisis con Irak no ha 
terminado. 


El gobierno de Bagdad no reveló los motivos de la 
reestructuración por la cual el ex vicecanciller Mo- 
hammed Saeed Sahhaf se convirtió en titular de la 
cartera. El ex canciller, Ahmed Hussein, fue nombra- 
do ministro de Finanzas, sustituyendo a Majld Abed 
Jaafar. 

Saddam también designó al jefe de la Organiza- 
ción de Energía Atómica, Humam Abdel Khbaliq Gha- 
fur, en el cargo de ministro de Educación Terciaria e 
Investigación Científica. Remplaza a Abdel Razzaq 
Rashemi, el vocero más destacado de Saddam durante 


Z parte del equipo de expertos en armas de la organiza- 
ción internacional. 
E Si bien se llegó a un acuerdo que evitó la concre- 
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la crisis del Golfo, cuando se desempeñaba como em- 
bajador iraqui en París. 

Durante un reciente seminario sobre educación 
terciaria, presidido por Saddam, Hashemi señaló que 
las instalaciones educacionales iraquíes están en ruí- 
mas. No se sabe si estas palabras contribuyeron a su 
remoción. 

No es la primera vez que Saddam recurre a un 
recambio de gabinete para enfrentar el descontento y 
las presiones internas. El lider iraquí recompuso su 

varias veces a partir de la guerra del Golfo. 

Al poco tiempo de terminada la guerra, y en un 
intento por aplacar una creciente rebelión: interna, 
Saddam destituyó al canciller Tarek Aziz —de notoria | 
participación en las maniobras políticas antes y .du- 
rante la guerra— y nombró a un chiita, Sadoun Háam- % 
madí, como primer ministro. Hasta ese momento el. 
cargo era ocupado por el misma Saddam. Aziz, rem- 
plazado por 4hmed Hussein Khudayer, pasó a desem- 
peñarse como viceprimer ministro. 

En esa ocasión, también nombró a su "primo, el 
intransigente Alí Hassan al-Majid, como ministro del, 
Interior. Por lo tanto, quedó a cargo de la represión de 
los levantamientos kurdos y chiitas. de 

Tampoco el Partido Baath, pilar del gobierno de. 
Saddam, logró salvarse de las purgas que siguieron a 
la guerra del Golfo. Muchos de sus miembros fueron 
encarcelados como traidores, y aún hoy las prisiones. 
Pen pobladas de opositores políticos de Sad-. 


Más recientemente, el 13 de setiembre del año pa-. A 
sado, el Consejo de Comando Revolucionario -—presi- |. 
dido por Saddam— destiteyó a Hammadi y lo rempla- . 
26 por otro chiita, Mohammed Hamzs AJ-Zubaydí. El. 
traspaso de eseicrucia) cargo de un promotor del plu= 
ralismo como Harmmadi a un hombre de escaso peso . 
político, marcó una nueva frustración para las espe- 
ranzas de democratización en Irak. 

Según interpretan diplomáticos occidentales, estas 
purgas y recambios periódicos estarian destinados a 
incrementar la centralización de poder en la figura de 
rr y reducir las posibilidades de un golpe de 
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A a A, Saddam, el derrotado 
SHIT ALAIOR . 
GAO PERA 14334 _ Al cumplirse dos ces de la inva- listas que Bagdad no ha olvidado su | 
AMA SO peopiciado poc Irak y que fue el o Dice de años sirvió como “expe- 


o so da era del riencia piloto” en Kuwait. 

Golfo, errte acantonado en La presencia de militares nortea- 
Bagiad, Saddam Hussein, se man: mericanos (unos 2400) en Kuwait ge- 
tiene en el poder sin, al parecer, neró, como era posible suponer, la . 
cuestionamientos internos que debi- reacción iraquí ante ejercicios que ' 


e. 


tañosas del Norte. Protestas de Bagdad 
Lo acontecido en estos dos últimos 
años suponer que el jefe del Pero las protestas de Bagdad son : 


o iraquí, acelerador de una bravatas que han carecido de la con- 
> ey obligó a llegar hasta el tundencia de los hechos. Con la mi : 


crisis 
borde de la contienda armada inter- tad de la infraestructura económica 


Baa'th) que le es fiel en todos sus cua- de capacidad de respuesta a cuz! | 


los > 


desde julio último, cuando las autori- ; 
el Mientras las purgas internas y las 


esta premisa es posible gestar polí 
ticas que limiten su poderío. No “*2Más, a sangre derramada. 
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BALTIMORE. 3 (Por Daniel Berger, 
de The Baltimore Sun, especial para 
Clarin). — El envio de portaaviones al 
golfo Pérsico y de ultimátum a Irak es 
un juego peligroso. Pero también lo es 
el hecho de dar a entender a través de 
filtraciones a la prensa y sugerencias 
que uno de los objetivos de la política 
del gobierno norteamericano es derro- 
car a Saddam Hussein. 

El estado en el que se encuentra Irak 
es, en sí, una trampa para el presidente 
George Bush. Y si se reanudaran los 
bombardeos, la trampa sería peor. 

El ayatollah Ruhoillah Khomeini, el 
extinto dictador -espiritual iraní, solia 
jactarse de su habilidad para derrotar a 
James Carter en las elecciones nortea- 
mericanas de 1980 a través de la toma 
de rehenes estadounidenses, luego de lo 
cual desafió al mandatario a liberarlos. 

Pero ello no quiere decir que prefi- 
ricse a Ronald Reagan. Sólo indica que 
pudo derribar a un presidente nortea- 
mericano, y que pretendía domar al que 
lo sucediera. 

Es probable que Saddam Hussein 
sienta lo mismo con George Bush. ¿Có- 
mo podria evitarlo? Y ello tampoco 
quiere decir que crea que Bill Clinton 
es un candidato mejor, desde la pers- 
pectiva iraqui. 

Sólo significa que le encantaría hu- 
millar y destruir al hombre que lo ex- 
pulsó de Kuwait y que hizo añicos las 
alcantarillas de Bagdad. Eso converti- 
ría a Saddam en un héroe para buena 
parte del mundo árabe y para él tam- 
bién. 

¿Qué tan buena es la información de 
inteligencia con la que cuenta Saddam 
sobre la capacidad e intenciones de los 
Estados Unidos? Son muchos los ira- 
quies que conocen muy bien tanto la 
política cuanto a la sociedad norteame- 
ricanas, pero el dictador se muestra es- 
pecialmente inhóspito frente a toda re- 
comendación que no haya pedido. Sad- 
dam Hussein es un hombre que “consu- 
me” enormes cantidades de informa- 
ción de inteligencia. Se sabe que siem- 
pre escucha la cadena CNN. El tema 
sería saber en qué tipo de análisis se 
basa. Lamentablemente, quien se en- 
carga de hacer todos los análisis es él 
mismo! 


4 El control en manos de Saddam 
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-SADDAM PARECE TENER EL CONTROL DE LA SITUACION 


s pel 


mó la voluntad de los EE.UU., mien- 
tras que Bush sobrestimmó su capacidad 
para manejar los ucerntecimientos den- 
tro de Irak. No existe razón para creer 
que alguno de los dus haya enmendado 
su error de apreciación. 

El hecho de vincular el envio de mi- 
siles de crucero y de portaaviones con la 
aceptación por parte de Saddam de to- 
da una serie de ultimátum del Consejo 
de Seguridad de las Maciones Unidas 
hace que Saddam tenga en sus manos 
demasiado control sobre las acciones 
de los EE.UU. Saddam. y no Bush, será 
quien determine si habrá o no sorpre- 
sas en octubre. Algo nada positivo. 

Los bombardeos son un factor de 
persuasión muy indefinido. La amena- 
za de violencia puede ser eficaz, pero la 
violencia en sí tiene, y en forma inva- 
riable, efectos ne deseados. Como he- 
rramienta de coerción, debería esperar- 
se su fracaso. 

¿Qué pasaría si los Estados Unidos 
amenazan con bombardear, son critica- 
dos, hacen realidad su amenaza, y vuel- 
ven a ser censurados” ¿Qué podrian ha- 
cer después? : 

A ningún presidente norteamericano 
le fue muy bien r .: obsesionarse con 
algún tirano del” «-rcer Mundo. En esto 
puede citarse el uesafío de Fidel Castro 
a John F. Kennedy y las burlas que 
Muamar Kadafi dirigía a Ronald 
Reagan. El bombardeo norteamericano 
a Libia —en 1986— no sirvió para casti- 
gar a Kadafi sino que mostró más bien 
la inutilidad de los asesinatos “aéreos”. 

La excepción de este argumento es el 
general panameño Manuel Antonio No- 
riega. El único presidente que logró eli- 
minar a una figura irritante fue George 
Bush. Pero si ello hizo pensar que po- 
dria hacerlo toda vez que quisiera la 
suposición fue totalmente equivocada. 

El mayor peligro de cualquier ope- 
ración militar en estos momentos 
—más que la guerra del golfo del año 
pasado— es que el derrocamiento de 
Saddam Hussein sea visto como su ob- 
jetivo final. 

Y para esa meta no puede existir - 
ningún mandato de los aliados o de las 
Naciones Uzidas. Lo que Bush no debe | 
hacer es crear expectativas que no pue- | 
da cumplir, dejar que sea Saddam ¡ 
quien controle la situación, bombarde- | 
ar sin un objetivo claro, o aparecer ante * 
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PORTANTE DESPLIEGUE DE EQUIPO BELICO ALIADO EN EL GOLFO — ¿(gn al lala 


Maniobras militares de EE.UU. y 
Kuwait para intimidar a Saddam 


Agencia AP 

e Irak calificó como “provocación” las maniobras 

mE e e a militares norteamericanas iniciadas ayer, y en las que 
durante 17 días unos 5.000 soldados estadounidenses y 
efectivos kuwaitles realizarán ejercicios de guerra en 
las costas del golfo Pérsico. En el segundo aniversario 
de la invasión iraquí a Kuwait, Bagdad reiteró sus 
aspiraciones territoriales sobre el emirato. El ministro 
de Información de Kuwait, Badr Jassim Al-Yagoub, 
consideró sin embargo “improbable” una nueva 
invasión sobre territorio kuwaití. 


KUWAIT y BAGDAD, 3 (EFE, AP y Reuter). — 
Unidades de la infanteria de las Estados Unidos y fuer- 
zas kuwaitíes comenzaron hoy maniobras militares en el 
Golfo, con el propósito de advertir al presidente iraquí, 
Saddam Hussein, sobre el firme compromiso norteame- 
ricano en la región. 

El portavoz militar kuwaití, coronel Mohammed al- , 
Sirrí, informó que los infantes de marina desembarcaron ” 
equipos en las playas kuwaities en preparación para | 
ejercicios bélicos que realizarán el martes aproximada- 
mente 1.900 soldados dentro del operativo llamado “Es- 
ger Mace” (Maza impaciente). No dio otros detalles. 

En Bagdad, el presidente Saddam Hussein presidió 
ayer una reunión de su gabinete en la que se analizaron E 
los esfuerzos para intensificar los proceses realizados di 
en el desgaste de las sanciones impuestas per el impo- 
rialismo nerteamericane”., informó la agencia noticiosa 
oficial INA: 

Un tatal de 5.000 soldados estadounidenses participa- dl 
rán durante agosto en esas maniobras, que incluyen 
operaciones de desembarco en la zona norte de Kuwait, 
cerca de la frontera con Irak. Otras unidades apoyadas 
por tanques y vehículos blindados tomarán parte en las 
maniobras en los próximos días. 


NS Estos ejercicios militares estaban programados para 
eden a el próximo mes de setiembre, pero el ministro de Defen- 
> e a o a sa norteamericano, Richard. Cheney, ordenó adelantar- 


$ he E É : AS las “con el fin de asegurar el cumplimiento de ES 
a Es Unidos de su compromiso de defender el reino de á 
7 : ER” AAA do ERA . E , Saudita, Kuwait y los otros estados del Goife contra 
os marines de la Il unidad de expedicionarios del Campo Pendelton proceden a CONDE equipo bélico en Kuwait, pora cualquier amenaza posible”. 


ob; omo una “proveca- 
iniciar las maniobras militares conjuntos con los kuwaifies. Los ejercicios adquirirán envergadura en los próximos días. lO pe pane de Eso Unidos de afirmó que “no teme , 


— las amenazas norteamericanas”. 

Los ejercicios, que durarán 17 días, se desarrollarán 
según un acuerdo de defensa firmado entre Kuwait y 
Estados Unidos en setiembre del año pasado. 

Dicho acuerdo, válido por diez años, exige la organi- 
zación de maniobras maritimas y aéreas, el uso de las 
bases marítimas terrestres y aéreas de Kuwait por parte 
de Estados Unidos, además del almacenamiento de ar- 
mas orteamericanas en el territorio del emirato para 
utilizarlas cuando sea necesario. 

Observadores politicos en El Cairo dicen que las 
fuerzas armadas de Kuwait, cuyo número era de , 2.000 
soldados antes de la invasión iraquí de Kuwait en agosto 
de 1990, no pueden enfrentarse solas contra el equipa- 
miento de guerra iraquí. 

Observadores políticos en El Cairo creen que Wash- 
ington decidió adelantar la fecha de esa maniobras para 
calmar la rreocupación creciente de los líderes de Ku- 
wait y del resto de las naciones del Golfo, por las declara- 
ciones de dirigentes iraquies, quienes reiteraron que 
“Huwsit es una parte del territorio iraqui” y de que 
“Irak ne renunciará a su derecho historico”, 

Además, las maniobras tienen lugar en medio de un 
clima de tensión en la zona del Golfo después de la 
reciente confrontación entre Bagdad y las Nacicnes Uni- 

(das por la inspección del Ministerio de Agricultura de AR 
| Irak, en el que supuestamente se ocultaban importantes . 


> 
En 


E 


pa 


documentos relacionados con el programa iraquí de ar- * 
mas de destrucción masiva. RS 

A pesar de que Irak aceptó finalmente la inspección 
de ese ministerio, la tensión provocada por esa crisis aún ... 
persisteen el área después que los Estados Unidos ame- 
nazó con utilizar la fuerza en caso de que este pais recha- 1; 
ce cumplir las resoluciones del Consejo de Seguridad de ::.. 


segunda vez. 


la ONU. S 
Sin embargo, el ministro de Información de Kuwait, MY 
Badr Jassim Al-Yaqoub, afirmó que es improbable que E 
Irak invada nuevamente Kuwait, a pesar de su adver- uf 
tencia de que trataría de apoderarse del emirato por : 
“No creo que Saddam Hussein pueda levar a cabo É 
otra invasión contra Kuwait”, indicó en una conferencia % 
de prensa. * 


Irak invadió Kuwait el 2 de agosto de 1990 y, a pesar 
de ser expulsado en la guerra del Golfo, ha dicho repeti- «+ 
damente que considera a Kinwiat omo su provincia 19%,  *? 

Ayer, al cumplirse el segundo aniversario de la inva- 
sión, la televisión iraquí provectó el último episodio de 
una serie llamada “Espejismo y realidad”. que "NR sus 
tres capitulos semanales desde pulio resteró la reclama- 
ción de Kuwait. 

“Ej retomo de khuwait, un territorio usurpaedo a la . 
patria, Irak, simboliza la firme voluntad nacional, apar- 
te de hacer realidad uno de sus sueños”, expresó el 
primer ministro Mohammed Hamza Al-Zubaidi en una * 
transmisión de Radio Bagdad. RÁ 
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MANAMA, 3 (Por Mark Fine- 
man, de Los Angeles Times, espe- 
cial para Clarin). — Un equipo de 
inspectores de armas de las Nacio- 
mes Unidas se vio obligado a sopor- 
tar una larga espera en el interior 
de un hotel de Bagdad. ya que se le 
había prohibido la semana pasada 
visitar un predio militar sospecha- 
do de contener pruebas contunden- 
tes sobre el proyecto del presidente 
Saddam Husseín para construir 
una bomba nuclear. La imagen de 
esta espera fue, en realidad, una de 
las más habituales de la campaña 
internacional para erradicar las 
armas iraquies de destrucción ma- 
siva. 

Pero en ese mismo momento, a 
miles de kilómetros de distancia y 
lejos de los ojos del mundo, otras 
imágenes se proyectaban en una 
pantalla de monitoreo: un satélite 
espía norteamericano se dedicaba 
a filmar lo que ocurría en el desier- 
to iraqui. 

Docenas de discos gigantes 
emergían de enormes dunas ubica- 
das en el predio militar que los ira- 
quies ocultaron a los inspectores. 
Los discos fueron luego levantados 
por medio de grúas, acomodados 
sobre camiones y trasladados hasta 
otro campo militar, a 9,6 kilóme- 
tros. 

Saddam ocultaba algo y Wash- 
imgton lo estaba observando. 

A las pocas horas, un mensaje en 
código fue enviado desde Washing- 
ton, dirigido al líder del equipo en 
Bagdad, David A. Kay. 

Al día siguiente, los iraquíes 
permitieron a) equipo de Kay visi- 


PORTUNO DESCUBRIMIENT 


Irak estaba cer 
de tener la bomba 


tar el pelmer predio. Pero el grupo 
de las Naciones Unidas forzó su pa- 
so hasta la otra planta, en donde 
detectaron y fotografíaron por pri- 
mera vez los gigantescos discos y 
desde muy cerca. 

Los discos no eran sino una 
suerte de imanes de 40 toneladas 
del tipo que se utiliza para fabricar 
el uranio de las bombas nucleares, 
Primers prueba contundente de 
que Saddam contaba en realidad 
con un programa de armas nuciea- 
res tan agresivo, moderno y clan- 
destino que los expertes en armas 
concluyeron luego que se encon- 
traría a meses nada más de coutar 
con uxa bomba atómica. 

En el marco de la esmerada cru- 
zada que llevan adelante los ins- 
pectores de la ONU para acabar 
con las armas iraquies de de..true- 
ción masiva se trató de un hecha 
importantísimo, y no tanto por lo 
que encontraron sino por cómo lo 
hicieron. 

El descubrimiento de los sabue- 
sos de las Naciones Unidas sentó un 
precedente mucho más importante 
y duradero en todos los intentos pa- 
ra debilitar el aparato bélico de 
Saddam: abrió un nuevo horizorte 
para el intercambio de información 
entre la comunidad internacional 
de inteligencia y los técnicos —<i- 
viles en su mayoría— que tienen a 
su cargo la tarea de destruir el letal 
armamento iraqui. 

Funcionarios iraquies proh:bie- 
ron a los equipos de las Naciones 
Unidas al ingreso al Ministerio de 
Agricultura, el 5 de julio, y organi- 
zaron luego manifestaciones oficia- 


les hostiles destinadas a molestar a 
los inspectores. 

Los iraquies llegaron a asegurar 
que los dos norteamericanos que 
presiden los equipos de inspección 
—la mayor del ejército Karen Jan- 
sen y Mark Silver— son tan sólo los 
últimos de una serie de agentes de 
la CIA —Agencia Central de Inteli- 
gencia—- que se hicieron pasar por 
inspectores en Bagdad, para orga- 
nizar la caída del régimen de Sad- 
dam Hussein. 

El viejo pedido iraquí para que 
los nortesmericanos no participen 
de estes equipos de inspección pa- 
reció haber sido escuchado por pri- 
mera vez la semana pasada, cuan- 
do Rolf Ekeus, diplomático sueco y 
presidente de la Comisión Especial 
de la ONU a cargo de las misiones 
de búsqueda y destrucción de ar- | 
mas dentro de Irak, legó 2 un 
acuerdo vor el que se permite a un 
equipo integrado por alemanes, 
suizos, suecos y finlandeses ingre- 
sar en el Ministerio de Agricultura. 

La concesión para excluir de los 
equipos a miembros de países que 
participaron de la guerra del Golfo 
—incluyendo a los norteamerica- 
nos— fue muy criticada por con- 
gresistas estadounidenses y por va- 
rios analistas de la administración 
Bush. 

De todos modos, Ekeus insistió la 
semana pasada en que los expertos 
norteamericanos participarán en 
el futuro de misiones en territorio 
iraquí. Anuncio que indica que si- 
guen siendo muchas las posibilida- 
des de que surja otro enfrentamien- 
to. 


ENTRO 


e A! 


e 


“ 


e 


ero 
Doe Hei Lar HUSA Coni ura e ZONA FIA IBA O TU mr. TEA Al 
> 8|52 
rios Es Ao 
$ C- HiGgy 7 
0 a 


AMMAN, Jordania, 6 (Por Caryle 
Murphy, de The Washington Post, es- 
pecial para Clarín). — Saddam esta de 
vuelta. Esas son las noticias reaies pro- 
venientes de más allá de la 
retórica predecible de la maquinaria 
del partido Baath, que ve en la resolu- 
ción diplomática frente a la última con- 
frontación de Irak con las Naciones 
Unidas una “espléndida victoria”. Tras 
extensas negociaciones, Irak logró que 
la inspección del Ministerio de Agricul- 
tura de Bagdad —donde se suponia que 
podía existir materia! nuclear— no fue- 
ra efectuada por técnicos de los países 
aliados durante la guerra del Golfo. 

Al escenario mundial regresa un 
hombre militarmente derrotado, san- 
cionado, internacionalmente aisiado y 
humillado que, en una representación 
teatral de jactancia sobre la “sobera- 
nía" de un edificio en Bagdad —en este 
caso, el Ministerio de Agricultura— 
obligó al presidente de los Estados Uni- 
dos a acortar su gira electoral, a enviar 
naves de guerra al golfo Pérsico y a 
mantener sucesivas reuniones con el al- 
to mando. 

Hace apenas 16 meses, las imágenes 


envuelto en un sobretodo porque no ha- 
bía calefacción. El sistema eléctrico de 
lrak estaba destruido. Los semáforos y 
los teléfonos no funcionaban. Más de 
100 puentes habian sido bombardeados 
por las fuerzas aliadas. 

Entonces, la policia secreta de Sad- 
dam ignoraba lo que ocurría. Los oposi- 
tores de Bagdad organizaban fiestas 
privadas para celebrar el fin de su go- 
bierno. Su ejército estaha confundido y 
una buena parte de su fuerza aérea es- 


taba estacionada en el territorio de su 
peor enemigo, Irán. 

Saddam acababa de ser expulsado 
de Kuwait y había aceptado las condi- 
ciones de cese del fuego más humillan- 
tes desde que los aliados, reunidos en 
Versailles, castigaron a Alemania des- 
pués de la Primera Guerra Mundial. 
Para colmo de males, 14 de las 18 pro- 
vincias iraquies habían sido arrasadas 
por la rebelión más sangrienta de la 
historia del país, protagonizada por los 
kurdos en el norte y los chiitas en el sur. 
9 Ahorros secretos 

¿Qué fue exactamente lo que sucedió - 
desde entonces? 

Por un lado, aun en las peores de las 
circunstancias, Saddam tuvo suerte. La 
coalición aliada de la operación Tor- 
menta del Desierto lo dejó con suficien- 
tes tropas en pie y con un equipo intac- 
to, como para sustentar su gobierno y 
apagar las revueltas. 


Por otro lado, Saddam se habia pre- 
parado financieramente. De alguna 
manera, y en alguna parte, logró guar- 
dar suficiente dinero secreto como para 
comprar lo que necesitó desde que, hace 


que adquirió fueran lujos para su elite 
y equipos para reconstruir la infraes- 
tructura vumberdeada y, al menos par- 
cialmente, sus sistemas de defensa ae- 
rea y de comunicaciones. 

Sin embargo, lo que más influyó en 
el retorno de Saddam fue el mismo Sad- 
dam. Hitler, con quien el presidente Ge- 
orge Bush lo comparó, se suicidó cuan- 
do se encontró en una situación similar 
a la del líder iraquí. Para Saddam, ese 
tipo de respuesta es impeusabie. 


¡El guerrero está de vueita 


La determinación de Saddam se hizo 
evidente en su respuesta a la pregunta 
de un niño sobre el retiro iraquí de Ku- 
wait: 

“Si te va mal en una materia, ¿qué 
haces?”, preguntó Saddam. 

“Curso la materia otra vez”, respon- 
dió el alumno. 

“Eso es lo que haremos”, explicó. 

Su respuesta resalta el rasgo que la 
caracteriza: es un hombre que nunca se 
ds por vencido. En los últimos 16 me- 
ses, utilizó su fuerza de voluntad, su 
atención a los detalles, su preocupación 


” por su seguridad personal, su actitud 


conspirativa y sus deseos de venganza 
para resucitar su régimen. Planificó 
detenidamente su propia rehabilita- 
ción. 

Se dice que hasta el enemigo más 
acérrimo de Saddam, el ayatollah iraní 
Ruholtah Khomeíni, elogió su persona- 
lidad. Según se cuenta en Teherán, 
cuando se le dijo a Khomeini que debía 
aceptar un cese del fuego en su guerra 
de ocho años contra Irak, reflexionó an- 
te sus oficiales en tono de amargura: 
“Si estuvieran manchados con una sola 
gota de la sangre de Saddam, esto no 


Hay muchos que piensan que este 
regreso de Saddam es ficticio, que se 
trata apenas de un uso inteligente de 
humo y espejos para ocultar una situa- 
ción que tarde o temprano se desmoro- 
nará. 

Sin embargo, por ahors Saddam está 
alí. Y su comportamiento en los últi- 
mos 16 meses muestra qué se puede 
esperar de él mientras se espera que 
llegue el momento en que se produzca 
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su caida, en el último acto del traumá- 
tico drama naciona! de lrak. 

Saddam resurgió de su fortificación 
sín arrepentimientos. Ni un solo “lo 
siento” o “me equivoqué” se ha estu- 
chado en sus comentarios públicos. En 
cambio, culpa al partido, a los cobardes 
del ejército y a los “traidores” por la 
derrota de lrak en Huwali y per los 
disturbios internos. 

La explicación que Saddam da a la 
miseria de Irak no tiene nada que ver 
con la invasión a Kuwait, que rara vez 
menciona. Su expiicación es divina. 
“No sirve de nada pensar que si hubié- 
ramos hecho tal o cual cosa, las conse- 
cuencias habrían sido diferentes, ya 
que lo que pasó fue iz voluntad de 
Dies”, le ha dicho hasta el cansancio a 
sus oficiales. : 


No hay nada que escape a la aten- 
ción minuciosa de Saddam. Exigió a un 
grupo de prominentes educadores que 
presten especial atención a las instala- 
ciones sanitarias de las escuelas. Si bien 
confesó que está más preocupado por 
los baños que por los misiles (“cuando 
una sociedad logra un equilibrio en su 
desarrollo, se pueden esperar de ella 


de la televisión mostraban a Saddam, casi dos años, las Naciones Unidas le tendría por qué suceder.” j SS 
La AN a ; i : : cosas importantes”) los baños no son el 
de 53 años, en un “bunker” bajo tierra, impusieron sanciones económicas. Lo . Ñ p incipal interés de Sadd S ajeti 


vo es liberarse de las ataduras que le 
impusieron las Naciones Unidas. 


“Creo que consideró oportuno salir 
de su escondite”, dijo un analista esta- 
dounidense a raíz de esta última con- 
frontación. “Seguramente pensó que 
era un buen momento, porque la figura 
de Bush está debilitada. Siempre pre- 
siana, no hay nada nuevo en esto. Ne 
cambió en absoluto. Por lo visto, mi 
aprendió ninguna lección.” 
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Saddam : sigue con lo 


discursos desafiantes ) 


Amenazas: convocó a 

los iraquíes a resistira '- 
sus enemigos y elogió a la 
“Madre de todas las bata- 


llas”; los inspectores de la - 


UN hoy comienzan su ' 
trabajo en Bagdad. 


BAGDAD, 8 (Reuter). - El presi- 
dente de Irak, Saddam Hussein, 
instó hoy a su pueblo a resistir a 
sus enemigos, durante el discurso 
que pronunció con motivo del 
cuarto aniversario de la finaliza- 
ción de la guerra con lrán. 

No mencionó a la UN ni tam 
poco las amenazas norteameri- 
canas respecto del uso de Ja 
fuerza para garantizar que se 
cumplan los términos del cese del 
fuego de la Guerra del Golfo, pero 
los diarios oficiales siguieron con 
la campaña retórica contra los ins- 
péctores de'las Naciones Unidas. 

En Kuwait, en tanto, los ma- 
rines norteamericanos continua- 
ron hoy con sus ejercicios de en- 
trenamiento, calificados como 
una nueva presión de EE. UU. 
contra el régimen iraquí. 

Los inspectores de la UN, a los 
que Jrak prohibió el ingreso en los 

_ ministerios, aplazaron hasta el do- 
mingo el comienzo de la búsqueda 
de pruebas sobre la existencia de 
armas de destrucción masiva, de- 
bido al feriado nacional. -: 

“Rechacemos a los seres despre- 
ciables”, dijo Saddam en su dis- 
curso, durante el que elogió la 
guerra con irán y la “Madre de 
todas las batallas”, el nombre que 
da Irak a la Guerra del Golfo. 


ra AS de todas las batallas 
.Abrió las prisiones de la identidad, 
“dejando a los. árabes en libertad 
para llevar a cabo su gran tarea 
de liberar a la humanidad de los 
complejos del miedo, la timidez, la 
debilidad y la cuipa”, dijo en otro 
momento de su discurso. 

Los diarios oficiales _condena- 
ron las misiones de inspección de 
la UN que, según señalaron, for- 
man parte de una conspiración oc- 
cidental contra Irak que compren- 
dió también la guerra con irán 
que Bagdad afirma haber ga- 
nado-, la Guerra del Golfo y las 
sanciones de la UN. . 

El diaria del Ministerio de De- 
fensa, ai-Kadissiyah, sostuvo que 
los inspectores eran la última 
etapa de un complot de Irán, la 
NATO, Israel y “traidores árabes”, 
que estaba destinado a fracasar. 

El ruso' Nikita Smidoyich, que 


- está al frente del grupo de inspec- 


tores, señaló que su. trabajo co- 
meuzaría el domingo,: tras el fe- 
riado. 

Irak declaró el jueves que Jos 
grupos de la UN no podrian ins- 
peccionar los ministerios, lo que 
llevó a EE. UU. a renovar sus ame- 
nazas de usar la fuerza para obli- 
gar a Bagdad a cumplir con los 


_ términos del cese del fuego. 


El grupo de Smidovich es el pri- 
mero que Jlega a Irak desde que 
un equipo de inspectores exami- 
nara el Ministerio de Agricultura 
el 22 y 29 de julio, luego del en- 
frentamiento más grave que pro- 
tagonizaron Bagdad y la UN con 
motivo del desmantelamiento de 
tas armas iraquíes. 


Abordar; uns cha y presuntamente traquí y y tomar prisionera 
una parte de los ejercicios de los marines en Kuwait -7 + fReuste 
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Saddam llama 


Vigna y de 
ÚS SAD?) 


BAGDAD y KUWAIT, 8 (Reuter, 
AFP y AP). — Al tiempo que los Esta- 
dos Unidos realizaban por sexto día 

. consecutivo maniobras militares con 
"Kuwait en las costas del golfo Pérsico, 
el líder iraquí Saddam Hussein instó 
hoy a su puebio a resistir a los eneml- 
gos y reivindicó la acción de su paía 
durante “la Madre de Todas las Bats- 
Mas”, la guerra del Golfo. 


Los inspectores de la O 
de las Naciones Unidas (ONU) que lle- 
garon ayer a Irak para investigar un 
posible ocultamiento de armas, se vie- 
ron obligados a trabajar hoy en el hotel 
dende se alojan, debido a que las auto- 
ridades iraquíes dijeron que era el fe- 
ríado nacional más importante del país. 

Irak celebra oficialmente el tin de la 
guerra con Irán, que comenzó en 1980 y 
culminó en 1988, y por primera vez 
Saddam Hussein conmemoró la fecha 
con un discurso en el “día que trajo la 
buena nueva de la victoria”. 

En el mensaje televisado que duró 22 
minutos, Saddam wo mencionó explici- 
tamente a la ONU ni tampoco las ame- 
BAZAS norteamericanas respecto del 
uso de la fuerza para garantizar que se 
cumplan los términos del cese del fuego 
de la guerra del Golfo. Pero hacia el 
final del discurso en el que elogió tanto 
esa guerra como la que su pais sostuvo 
con Irán, exhortó a “rechazar as los se- 
res despreciables”. 

Según el presidente iraquí, la guerra 
del Golfo fue provocada por los “enemi- 
gos” que “manipularos a sus agentes” 
(los dirigentes kuwaities) tras el avance 
de Irak sobre el emirato de Kuwait el 2 
de agosto de 1990. 

“La Madre de Todas las Batallas 
abrió las prisiones de la identidad, de- 
'jando a los árabes en libertad para lle- 
var a cabo su grau tarea de liberar a la 
humanidad de los complejos del miedo, 
la timidez. la debilidad y la culpa”, dijo 
en otro momento de su mensaje. 

Los diarios oficiales condenaron las 
misiones de inspección de la ONU que, 
según señalaron, forman parte de una 
conspiración occidental contra Irak asi 
como también la guerra con Irán, la 
guerra del Golfo y las sanciones de las 
Naciones Unidas que entraron el jueves 
en su tercer año de vigencia. 


El diario Al-Irak, de propiedad del 
gobierno, pronosticó que «| presidente 
norteamericano. George Bush. “beberá 
de la misma copa de vencro” que el 
extnto patriarca iraní ayatoliah Ruho- 
Nah Khomeini en la guerra de 1980- 
19883. 


El diario del Ñ Jipusterio de: Defensa, 
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“resistir al enemigo” 


Saddam agradece a los “sponsors” que lo apoyaron en lo guerra del Golfa, según una 
caricatura de la revista norteamericana TIME. 


Ab Kaddisiyah, sostuvo que los inspec- 
tores eran la última etapa de un com- 
plot de Irán, la OTAN, Israel y los 
“traidores árabes”, que estaba destina- 
do a fracasar. 

Los 22 enviados de la ONU que lle- 
garon a Irak el viernes para una misión 
de diez dias, tendrán que aguardar has- 
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ta mañana domingo en el hotel para 
constatar si Irak les inipedirá, como 
afirmó esta semana, buscar en los mi- 
misterios documentación sobre fabrica 
ción de armas. 

El actual equipo de inspectores es el 


.primero enviado desde la tensa situa- 


ción de estancamiento de 21 días regis- 


A 


trada en julio, cuando los iraquíes impi 
dieron el acceso de otros inspectores 
la sede del Ministerio de Agricultura. 

Luego que Irak logró ciertas co 
siones, como que el nuevo equipo 
incluyera inspectores de paises qu 
participaron en la guerra del Golfo, 
tras advertencias de los Estados Uní: 
sobre acciones militares, Bagdad dij 
que prometía una nueva cooperación el 
la labor de inspección. 

% Maniot 

En el marco de las maniobras mili 
tares conjuntas kuwaiti-estadouniden: 
ses, que se realizan en las costas de Ku 
wait, sobre el golfo Pérsico, los efectiv: 
de ambos países realizaron hoy un 
operación para interceptar barcos 
mejantes a los utilizados por los iraquí 
es, a pesar de las afirmaciones de oficia 
les de ambos países que señalaron qu 
el ejercicio no estaba “dirigido contr: 
nadie”. a 

Siete militares de lia marina estadou 
nidense y un número más important: 
de kuwaities participaron en el ejerci 
cio, armados con fusiles de asalto M-16 
lanzagranadas RPG y granadas. 

Las órdenes que los efectivos estz 
dounidenses dieron a los militares ki 
waitíes frente a los periodistas que pri 
senciaron las maniobras, fueron “eaj 
turar a) enemigo o eliminarlo en en 
de resistencia”. 

El operativo, en el que intervendri 
durante agosto más de 5.000 efectiv 
norteamericanos, es el mayor despli 
gue de fuerzas norteamericanas en 
región desde la finalización de la gu 
rra del Golfo en marzo de 1991. 
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Irak desplazó 


KUWAIT CITY, 11 (ANSA). - Un 
pro ce la oposición iraquí con 


ei anunció hoy que Bag- 
ES 56 do “casi dos briga- 


més 


HOR 


senta a los guerrilleros shiítas que 
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una de in- 


.. Según SAIRI, 
fantería.. un batallón ps tanques y 


otro de artillería de campo fueron 
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región d 
de lá tronfera con Kuwait. 
o e de maniobras conjuntas ? 


, EL CAIRO, q (EFE) Las fuerzas 


tropas a. a. a 


S ES os Unidos y Kuwait fi... e. 
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tares conjuntas de nueve días, cua-. 
tro antes de la fecha prevista, in- 
formó la agencia kuwaití KUNA.. ;. 


Una parte de dichos ejercicios se 


"llevó a cabo en el desierto del emi-" 
rato, cerca de la frontera. EE Irak, : 


en un desafío, al mt 
dente iraquí Saddam Hussein. 
Otras dos manictras se efectua: 
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iria tendría un nuevo misil Scud 


El primer minstro israelí, Yitzhak Rabin aseguró ayer que en abril o mayo del año que viene habrá 
elecciones generales en Gaza y Cisjordania, pura que los palestinos elijan un “consejo auimrisirativo” para 


Mordejai 
Gor, 
viceministro 


de Defensa 


de israel. _ 


el período de transición hacia la autonomía. Siria ensava un nuevo misil Scud, el 


, que tendría mayor 


precisión que los utilizados por los iraquíes en la guerra del Golfo. A Su Pegreso de Wien igton. Rabin 
minimizó la importancia de la suspensión de los asentamientos judios en un aparente inteulo por silenciar las 


críticas de los sectores derechistas. 


JERUSALEN, 14 (AP, ANSA y 
Reuter). — El viceministro israelí 
de Defensa, Mordejai Gur, deciaró 
ayer que en caso de que Siria dis- 
parara misiles “Scud'" contra Isra- 
el “habrá una guerra generalizada 
y marcharemos sobre 

El responsable de la defensa hebrea 
aseguró, en conferencia con los pe- 
riodistas que “en caso hipotético, 
puedo asegurar que Siria sufriría 
mucho y quedaria virtualmente 
paralizada. Nosotros decretaría- 
mos el estado de emergencia, el 
pueblo bajaría a los refugios y se 


Según recientes informes de la 
radio israelí. Siria estaría a punto 
de poder fabricar sus propios 
“*8cud” que, hasta ahora, adquiría 
a Corea del Norte. El alcance de 
esos misiles es de unoa 600 kilóme- 
tros y tendrian el doble de preci- 
sión de los usados recientemente 
por los iraquíes. Irak disparó 39 
*Secud”, en el curso de la guerra del 
Golfo, contra ciudades israelíes, 
provocando dos muertos y varios 
heridos, sin que fuera consecutiva 
una respuesta israelí, a rafz de la 
política de “reserva” adoptada por 
el gobierno de Vitzhak Shamir. 

El actual primer ministro, Yitz- 
hak Rabin, afirmó en Washington, 


«ei miércoles, que Siria realizó hace 
dos semanas ensayos de tiro con 
*“Scud” de modelo más eficaz que 
los que el regimen de Saddam Hus- 
seín poseía durante el curso de la 
guerra del Golfo. 

Coincidió con esa aseveración el 
canciller israelí Shimon Peres (la- 
borista). quien calificó a esos ensa - 
yos como “acontecimientos suma- 
mente graves” estimando que se 
trata de nuevas amenazas “sobre 
e "perceptibles intenciones de Si- 


e especialista en asuntos mili- 
tares, Zeev Shift, estimó que el pre- 
sidente sirio, Hafez Assad, ordenó 
deliberadamente los ensayos de 
Scud “en visperas de la reamudo-» 
cion de la ronda de negociaciones 
del 24 de agusto en Washington, 
con el objetivo de demostrar que 
sigue disponiendo de una opción de 
fuerza”. 

0 Características 


El Scud C que fue ensayado re- 
cienternente por Siria según acusa- 
ciones israelíes, +5 un misil tíerra- 
tierra de fabricación soviética com 
un alcance de 550 lom y capaz de 
transportar una carga de 600 kg, 
según el semanario británico espe- 
cializado Jane's Weekly Defense. 

La precisión del misil es de 700 


A A a 7 


kilómetros en su alcan<o ¡1áximo. 
Mide 12 metros de longitud y 0,88 
de diáme:ro v según informaciones 
recientes, sulo puede transportar 
carga convencional. En el momen- 
to del encendido pesa 7 toneladas. 

Su rampa de lanzamiento se sí- 
túa sobre la rampa de un camión 
que puede cambiar de posición tras 
disparar ei misil. El Scud C carece 
de sistema de guia en vuelo y es 
imposible modificar su trayectoria 
una vez disparado. 

El Scud € es una versión mejo- 
rada del Scud B —utilizado por 
Irak contra Israe! y Arabia Saudita 
durante la guerra del Golfo— cuyo 
alcance se «aumento en 200 km. 

Sin embargo. el Scud C es me- 
nos preciso gue su antecesor (700 
metros con: ra :150 metros) y la car- 
ga explosiva máxima fue reducida 
(600 kg frente a 985 kg). 

Según Jane's, “fuentes occidem- 
tales'' indican que palses como 
Egipto, Irak y Corea del Norte 
“han conseguido su propio sistema 
de fabricación del Scud”. ; 

Israel obtendrá en forma gritui- : 
ta armamento estadounidense var | 
lorado en 700 millones de dólares, | 
por decisión del secretario de De- -: 
fensa de los E£E.UU., Richard Ché: 
ney, informó hoy, el diario ináb= 
pendiente Yediot Ajronet. 4 
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el plan aliado contra Irak 


Debilidad: do 
del Golfo advirtieron que 
un Irak debilitado altera- 
ría el equilibrio de poder 
de la zona en favor de un 
Irán que se arma acelera- 
damente. 


HOUSTON, 19 (Reuter).- La Casa 
Blanca dijo boy que no hay 
acuerdo definitivo entre aliados de 
la Guerra del Golfo sobre un plan 
para derribar aviones militares ira- 
quíes si se trasladan al sur del país, 
habitado por musulmanes shiitas. 

“Todavía queda por establecer la 
decisión colectiva final”, dijo a la 
bere el vocero de la Casa Blanca, 

lin Fitzwater, en Houston, 
donde se celebra la convención na- 
cional! del Partido Republicano. 

En Londres, el embajador iraquí 
ayte la Comunidad Europea 
alírmo hoy que la decisión de los 
aliados de la Guerra del Golfo de 
establecer una zona de exclusión 
Sérea en el sur de Irak se utilizaría 
csmo pretexto para atacar a su 


“Esto es sólo una provocación 
que se va a usar como pretexto 
una operación militar contra 

, declaró Zaid Haidar durante 


Por su parte, los Estados árabes 
del Golfo Pérsico que acusan a Irak 
de intransigencia, respaldarás los 
planes occidentales para proteger 
a los shiitas del sur de Irak contra 
Rtaques aéreos, dijeron hoy funcio- 
narios y diplomáticos de la región. 

Pero indicaron que los Estados 
conservadores del Golfo Pérsico es 
ao que la medida no conduzca a 

reanudación de las hostilidades 
o a la división formai de Irak en 
tres entidades separadas -posibili- 
dad desestabilizante que temen 
pr hace mucho tiempo y desean 


NA circunstancias ideales prete- 
rírfamos la paz a cualquier costo; lo 
Sttimo que queremos es ver a Irak 
dividido”, manifestó un funciona- 
río ael Golfo Pérsico. 


Las 
fuerzas 
aliadas 
en las 
fronteras 
de irak 


oo 


“Pero tenemos un gran pro- 
blema entre manos, que debe ser 
encarado. Pienso que habrá gran 
tolerancia y apoyo en la zona para 
iniciar acciones debido a que pro- 
curan una paz duradera”, agregó. 

'Diplomáticos y funcionarios di- 
cen que los seis Estados del Con- 
sejo de Cooperación del Golfo Pér- 
sico (GCC), ricos en petróleo, quie- 
ren que irak se mantenga intacto 
para equilibrar el creciente pode- 
río militar y político del revolucio- 
nario y no árabe lrán. 

Hasta hace poco se 
una intervención occidental en a 
sur de lrak debido a temores de 
que el sur shiita pudiera caer bajo 
la influencia de lrán, gobernado 
por musulmanes shiítas. 

La respuesta de Irán a los planes 
occidentales para aislar contra ata- 
ques aéreos el sector de pantanos 


La irresuelta cuestión 


MANAMA, 19 (AFP). - Los árabes 
shiítas iraquíes, cuya protección 
está siendo considerada por los 
. países que hicieron la Guerra del 
Golfo contra Irak, constituyen, se- 


. Sl das estimaciones, entre el 45% . 
. y el 60% de los 18 millones de ira- 


quíes y están asentados en su 

mayor parte en la zona compren- 

dida entre Bagdad y el extremo sur 
is. 


El plau que Jos paises occiden- 
tales prevén aplicar solo afectará a 
una parte de esta poblacion si se 
considera el paralelo 32 como el li 
mite sur de la zona por encima de 
la Cual los vuelos de la aviación ira- 
.- qui estarán prohibidos. 

Al norte de este límite se encuen- 
tran várias ciudades de mayoría 
shiite, como Kerbala, donde está 
ubécado el mausoleo del imán Hus- 
sein (tercer imán shiíta) y la capi 
tal, Bagdad, que cuenta con más de 


un millón de shiitas que viven en 
tos barrios de Saddam-City y Qa- 
dimmiya. 

Históricamente, los shiítas fue 
ron muy activos en él seno del pár- 
tido Bass y en la década 1950-00 


.consGituyeron la mayoria de sus 


cuadros. Actualmente, mo repre- 
sentan más que el 5 o 10% de los 


miembros de las altas instancias 


iraquíes. según fuentes diplomá- 
ticas occidentales. 

La desconfianza del poder. domi- 
nado por el clan sunita del presi- 
dente Saddam Hussein, frente a los 
shiitas explica este hecho. La gue- 
rra entre lran e irak (1980-1988), 
justificada por Irak como una bata- 
lla contra el intento del Irán shiíta 
“e exportar la revolución islámica, 
contribuyó a ello. 

Aunque durante la guerra con- 
boi Irán el régimen consiguió con- 

Home EGO intento shiíta, la 


. 
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Aecziones de ayuda 


Un enviado de las Naciones 
y Jan Eliasson, informó 


e Elasson declinó decir a los perio- 

distas exactamente cuáles fueron 

los progresos concretados hasta el 
momento. 


., 
shiita 
derrota de su ejército en febrero 
de 1981, tras la guarra del Golfo, 


Amara y Nasiriya. 

Más de 15 meses después de su 
retirada de Kuwait, Irak intenta to- 
davía acabar con esta resistencia. 
Utiliza medios militares para ello, 
auuque tambien el proyecto de 
construcción de un gran río artif+- 
cial, presentado por los medios de 
comunicación de Bagdad como 

las condi? 


sean un acuerdo para | 
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Washington, Londres y París ultiman 
los preparativos para una zona de 


seguridad chiita en el sur de Irak. 


Washington, Londres y París 
ultimaban ayer los preparativos 
de la creación de una zona de sega- 
ridad para los chiitas al sur del pa- 
ralelo 32 en territorio de Irak, un 
proyecto del que Estados Unidos es 
ta priacipal fuerza motriz pero dos- 
de Gran Bretaúa ha tomado la delas- 
tera para susiraer al primero de la 
sospecha de que se trata de uma pu- 
ra jugarreta preelectoral para precí- 
pitar una confrontación armads con 
el régimen de Seddam Hussein y 
reactivar la popularidad del presides- 
te George Bush. La zoma de exclu- 
sión impátliria Jos vuelos de las fues- 
zas réreas iraquíes contra las pobia- 
ciones chiltes opositoras al 
de Saddam, y sería idéntica a la que 
existe para les kurdos al norte del 
paralelo 36 cos —por abora— dos 
importantes salvedades: se permiti- 
ría la continuación de la presencia 
tar iraquí siempre que las fuer- 
sem cuestión permanezcan ¡inmó- 
viles demiro de sus bases, y todavía 
mo está claro si se permitirá o no la 
elección de un Parlamento sobera- 
no local, como si existe para los kur- 
dos al norte del paralelo 36. irak, 
en su primera reacción oficial, cali- 
ficó a Bush de ““loco'' y a John Ma- 
jor como '*el premier más estbpido 
de toda la historia de Gran Breta- 
ña". Según Londres, la decisión no 
requiere una votación especifica del 
Consejo de Seguridad de la ONU, 
aunque podría enmarcarse en la Re- 
solución 683 ''que ordena a Saddam 
Husseja no cometer este tipo de agre- 
sión contra su propio pueblo'”. Vir- 
tualmente, la decisión equivale a la 
semilla de la partición en tres del 1e- 
rritorio iraquí. 

Actualmente, los chiitas constitui- 
rían entre un 45 y un 60 por ciento 
de los 13 millones de iraquies y es- 
tán asentados principalmente en la 
zona comprendida entre Bagdad y 
el extremo sur del pais. La zona por 
debajo del paralelo 32 es la de ma- 
yor concentración, pero al norte se 
encuentran también varias ciudades 
de mayoría chiita, como Kerbala, 
donde está ubicado el mausolzo del 
imán Hussein fiercer imán chiita) y 
ta capital, Bagdad, que cuenta con 
más de un millón de chiitas que vi- 
ven en los barrios populares de Ciu- 
dad Saddam y Qadimmiya. Históri- 
camente, los chistas eran muy acti- 


vos en el partido Baas (en el poder) 
y en la década del 50 constituyeron 
la mayoría de sus cuadros. Sin em- 
bargo, hoy no representan más que 
el $ o el 10 por ciento de los miem- 
bros de las altas instancias iraquíes, 
debido principalmente a la descon- 
fianza del clan del sunita Saddam. 
La guerra entre Irak e irán 
(1980-1988), justificada por Irak co- 
mo una batalla contra el intento del 
Irán chiita de exportar la revolución 
islámica, reforzó esto. Aunque du- 
rante esa guerra el régimen de Sad- 
dam logró controlar a los chiitas, la 
derrota de su ejército en febrero de 
1991, tras la guerra del Golfo, fue 
seguida de una rebelión de varias se- 
el sur chiita. El ejército re- 

tomó el control de la situación des- 
pués de una represión feroz, pero se 
han mantenido focos de resistencia 
en la zona pantanosa de 35.000 ki- 
lómetros cuadrados comprendida en- 
tre las ciudades de Basora, Al-Amara 
y Nasiriya. Irak intenta aún acabar 
con esta resistencia, usando medios 
militares pero también el proyecto 
de construcción de un gran río arti- 
ficial, presentado por los medios de 
Bagdad como destinado a “mejorar 
las condiciones de vida de la pobla- 
ción”” pero que ante todo pretende, 
según la ONU, secar los pantanos. 
El dispositivo militar para la zo- 
na de exclusión es impresionante. 
Las fuerzas aéreas del lado nortea- 
mericano comprenden cazabombar- 


y 
Lo 


deros furtivos F-117, cazas F-1SE, 
F-16, aviones de ataque A-10, avio- 
nes de reconocimiento electrónicos 
EF-111, aviones de reconocimiento 
U2 y E63 AWACS, asi como apara- 
tos de abastecimiento; Gran Breta- 
ña anunció esta semana el envio de 
6 Tornado de reconocimiento GRIA 
equipados con misiles Sidewinder y 
dos aviones da abastecimiento, y dis- 
pone de 6 Jaguar en la base turca 
de Inciclirk que sobrevuelan el nor- 
te del paralelo 36, mientras Francia 
tiene $ Mirage F1 CR en esta última 
base y 10 más en Djibuti. La marina 
norteamericana tiene 19 naves en el 
Golfo, entre ellos el portaaviones 
**'Independence””, y además cuenta 
con seis buques en el Mar Rojo y 13 
en el Mediterráneo, entre ellos el por- 
taaviones “Saratoga”; Gran Breta- 
ña aporta tres navíos, entre ellos el 
destructor HMS “Edinburg”, y 
Francia una fragata, un buque pa- 


trulla y seis navíos en Djibuti. Las 
fuerzas terrestres comprenden 23.800 
soidados norteamericanos, entre 
ellos 5200 marines, y Francia tiene 
4000 hombres apostados en Diibuti. 
Las opiniones en Estados Unidos 
distan de ser unánimes en favor de 
la 20na de exclusión. Thomas Mc- 
Naugher, de la Brookings Institu- 
tion, opinó ayer que seria preferible 
impulsar la creación de un estado 
más liberal que forzar una separa- 
ción o una guerra civil, citando el 
peligro de que los chiitas quieran 
unirse 1 Irán. Anthony Cordesman, 
de la Universidad de Georgetown, 
teme que el Partido Baas y la línea 
dura del régimen asuman el mando 
si se desata una guerra civil o muere 
Saddam. The New York Times, por 
último, sostiene que el derribo de 
cualquier avión o helicóptero iraquí 
**sería legalmente insostenible y po- 
liticamente imprudente”. 
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Irak desafiará 
rak desafiará zona 
d lusió 
de exclusión de EE.UU: 
Londres (Reuter, UPI, | kurdas y chiítas. bre uma falta de acuerdo en 
DPA, EFE) — Irak dijo ayer “*INA” dijo que la reunión | Estados Unidos y Gran 
que ““resistirá com todos los ¡ de ayer trató “la situación po- | ña sobre la implantación de 
47) medios”? cualquier plan de im- | lítica, especialmente las ame- | zona de seguridad. En nombre 
poner una zona de exclusión | mazas imperialistas comtra ¡ de Johm Major, quien se en-f] gar - 
y aérea sobre aviones iraquíes en | lrak”. cuentra de vacaciones en Es-Y ' 
: sur del país. La declaración agregó: | paña, el portávoz señaló que 
Led dis “Denuncias formuladas por el | el Reimo Unido y Estados Umi- 
una reunión conjunta del | Primer ministro britíico com | dos alcanzaron un acuerdo de 
Consejo del Comando Revo- cernientes a la situación intes- | Principio con este objetivo y 
lucionario y de la jefatura re- ma en Irak, y su declaración el | agregó que sólo faltan decidir 
encabezado por el presidente | Estados Unidos, Gran Breta- ¡ , Entanto, el ministro de De- 
Saddam Hussein, dijo que el | 2 Y Francia intentan tomar | (nc francés, Pierre Joxe, ase- 
pueblo iraquí y sus autorida- | Para impedir vucios de aviomes | ¿uró que Francia está lista pa- 
des “no permitirán que pase el | iraquíes en la parte sur del | ra enviar una decena de avio- 
designio sionista-imperialis- | P2íS, forman parte de un plan | nes quo sobrevolarán ci sur de 
ta... y resistirán con todos los | COlonialista amti-iraquí diseña- | Irak. «Estamos en las mismas 
medios”. do por Gran Bretaña en n08*- | condiciones que los británicos 
La declaración fue transmi- | Dre de los Estados Unidos por | y hacemos los mismos tipos de 


var” 


tida por la agencia noticiosa 
iraquí “*INA”” y captada por 
la “British Brodcasting Cor- 
poration (BBC)”. 

Gran Bretaña enviará seis 
aviones de combate Tornado 
para colaborar con la puesta 
en marcha de la zona de exclu- 
sión, que se espera tendrá vi- 
gencia en unos pocos días, so- 
bre vuelos militares iraquíes al 
sur del Paralelo 32. Aviones 
franceses y estadounidenses 
también participarán en la me- 
dida. 

Diplomáticos han manifes- 
tado que la zona de exclusión 
aérea sería el mayor revés con- 
tra la capacidad de Saddam de 
controlar Irak desde que alia- 
dos de la Guerra del Golfo ve- 
daros sus aviones del norte de 
Irak después que fueron aplas- 
tadas el año pasado rebeliones 


El primer ministro británi- 
co John Major dijo el martes 
que enviará aviones para co- 
laborar en poner en vigencia 
una zoma de exclusión contra 
vuelos iraquies en el sur de 
Irak donde se informa que 
aviones de combate atacaron 


a rebeldes chiítas musulmanes. 


+ Suposición 


Major dijo que la coalición 
internacional que expulsó a 
tropas iraquies de Kuwait el 
año pasado cree ahora que la 
conducta del presidente Sad- 
dam Hussein *“ya mo era más 
tolerable”. 

Mientras tanto, un portavoz 
del primer ministro británico 
desmintió ayer los rumores so-. 


2 
addam Hussein 


o 1d 
¿Una mueva provocación? 

Lordres (Reuter) — Irak condenó ayer a siete años de 
prisión a un británico por cruzar la frontera ilegalmente, 
mientras la tensión crece entre los dos ex enemigos de la Gue- 
rra del Golfo. 

Un comunicado de la Cancillería británica dijo que Paul 
Steven Ride, de 33 años, que trabajaba con una compañía 
en la organización de banquetes en Kuwait hasta su desapa- 
rición en junio, fue sentenciado por una corte de Bagdad. ; 

También alegó que la sentencia es “totalmente despro- 
porcionada ea relación a la supuesta ofensa”. 

Los diplomáticos en Bagdad esperaban que Ride fuera 
expulsado del pais pero no contemplaron una condena a pri- 
sión. 

Ellos piensan que Ride se perdió en el desierto y que ac- 
cidentalmente cruzó la frontera entre Kuwait e Irak antes 
de ser arrestado por las fuerzas de seguridad iraquíes, sin 
embargo están perplejos ante la forma en que Ride cruzó 
los puntos de control y los campos minados. 


preparazivos”, aseguró. 
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“Voceros del primer 
inistro británico, 


hn Major, y del Estados Unidos reforzó su presencia naval y sérea en torno de Irak, desplegando en toda / 1 
Foreign Office la zona del golfo Pérsico un tota! de 42 buques de guerra y, por lo menos, 200 aviones zA[08 ju 
desmintieron ayer de combate, er.tre los que se encuentran F-117 A “invisibles”, que pueden evadir a los REUTER 
las añ É del radares enemigos. Washington concentró —hasta hoy- 23.800 mititares en la región. 
portavoz El portaaviones Saratoga, bes cruceros, un destructor, 
presidencial dos fragatas, seis barcos de apoyo y cinco el 
estadounidense hartos anfibios peisutan cd dd e tec te 
A el Mediterráneo. dias a eS p 
según las cuales ja OA petite, o pun ad E EE UL. tiene distribuidos en : 
todavía no había — ' se e dd +07 > Ayabia Saudita, Kuwait y Turquía 
; acuerdo entre los —... . E ici a ha “invisibles” 
» E ES . / e. ra 
añados para crear alla TARA posos y 


de ese país. Otras 
naciones árabes 
temen que esto 
pueda ocurrir. 
Washington tiene 

200 aviones de 
combate en la 
región. 
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una zona de modemnisimos cazas F-15É 
exdusión en el sur pd E E anni = brariiA 
eq ñala que no E ES ; Dha AS AY 
del régimen de JR rm e 
Bagdad. El consejero — ds Mar”. Epi Ne: 
de Seguridad ¿ E Rojo - (H destructores, des--:"' 
Nacional e : ——W—,.. fragatas y un : 
norteamericano UD Bases aéreas Occidentales | *'barca-de apoyo. 
: , . ye 
Brent Scowcroft, 
dambién confirmó > LONDRES, 20 (AP+. — Los Estados Unidos viole el espacio aéreo de úin corredor de seguri- 
exi tienen una fuerza aérea lo suficientemente pode- dad para los chiitas. Ñ 
que xiste acue rdo rosa en la zona del golfo Pérsico como para derri- Un diplomático occidental en las Naciones 
entre su S, Gran - bar aviones iraquies que intenten atacar a rebel- Unidas, que pidió no se revelara su identi 
Bretaña y Francia. , + des chiitas en el sur de Irak, dijeron expertos dijo que se espera que los embajadores de los 
ñ hn militares en esta capital. Estados Unidos, Cran Bretaña y Francia entre- 
París anunció ayer a F Pero los expertos advirtieron que una debida  guen la semana próxima la advertencia al emba- 
que enviará diez Es .protección de los rebeldes chiitas, que se han jador de Irak en las Naciones Unidas. 
d i refuglado en los pantanos del sur de Irak, obli- Otros diplomáticos dijeron que Irak será ad- 
.«2a2abombarderos garia a desarrollar operaciones en gran escala e vertido de que las fuerzas aliadas derribarán 
Mirage 2000 al | 0 S E E U U inclusive eliminar las defensas antiaéreas ira- Cualquier avión iraquí en la zona. 
quíes. Los aliados aceptaron en principio crear la 
Golfo pora proteger a a “Según cálculos de los Estados Unidos y Gran “zona de no vuelos”, pero todavía discuten “los * 
a los chiitas iraquíes. Bretaña, Irak tiene solo unos ciento cincuenta detalles de la operación”, dijo el informante. Es- 
aviones listos para el combate, comparados con tos pueden abarcar decisiones sobre bases y apa- 
Un vocero del unos doscientos norteamericanos en la zona y ratos, contribución de cada país y la rucura 
presidente de lrak, centenares más que pueden ser llevados con ra- del comando. a 
Saddam Hussein, pidez al área, señaló Paul Beaver, director de la El primer ministro británico, Joba Major, 
Al prestigiosa publicación Jane's Defense Weekly. acusó al régimen de Saddam Hussein de cometer 
aseguro que el plan Ayer, los Estados Unidos y sus aliados anun- “asesinatos sistemáticos” y “genocidio” en su 
eccidental es una ciaron que planean enviar misiones de reconoci- campaña contra los rebeldes chiitas en los panta- 
> miento y derribar cualquier avión iraquí que nos del sur de Irak. ; 
maniobza destinada 
a partir el territorio 
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Una nueva intervención militar de los 


aliados provocaría la partición de 


BAGDAD, EL CAIRO y MANAMA, 20 
(AP, AFP, Reuter, Mouna Naim, de Le 
Monde, y Caryle Murpby, de The Wash- 
ington Post, especial para Clarin). — El 
Consejo de Comando de la Revolución, 
instancia máxima de poder en Irak, se 
reunió hoy con el presidente Saddam 
Huasein y, al finalizar el encuentro, un 
vocero del mandatario aseguró que el 
proyecto aliado de crear una zona de ex- 
clusión en el sur iraquí tiene por finalidad 
dividir el país, posibilidad sobre la que 
alertaron varias naciones de Oriente Me- 
dio. 

“Aquellos que planean estas agresivas 
medidas deberían comprender que el pue- 
blo iraquí y su liderazgo militar nunca 
permitirán que surta efecto el pian sionis- 
ta-imperialista de dividir Irak”, agregó el 
portavoz, quien aseguró que “si los gober- 
nantes de los Estados Unidos y sus ambi- 
ciosos aliados creen que podrán impon=r 
en el sur una situación semejante a la que 
el año pasado crearon en el norte —la 
zona de exclusión destinada a proteger a 
los kurdos— están equivocados”. 

El llamado de atención sobre una 
eventual fragmentación del territorio de 
lrak mo fue planteado solo por Bagdad, 
sino también por Egipto, el principal 
aliado árabe de Washington en Oriente 
Medio. El ministro de Relaciones Exterio- 
res de El Cairo, Abu Moussa, manifestó 
que “cualquier medida que se aplique 
contra Bagdad, no debe afectar a sus ha- 
bitantes, los intereses de estos, ni la sobe- 
ranía territorial de! pais”. 

El canciller de Egipto —este pais rom- 
pió relaciones con Bagdad el 3 de febrero 
de 1991 y todavia no las restableció, ade- 
más de haber aportado el mayor contin- 
gente militar árabe a las fuerzas aliadas 
que combatieron en la Operación Tor- 
menta del Deslerto—, subrayó que cuan- 
ús los egipcioz hablamos de Erak, “nos 
referimos tanto a los kurdos, como a los 


chiítas y a los sunnitas”, en un claro re- 
chazo de la posible división del territorio 
iraquí 

El ministro de Información de Jorda- 
nía, Mahmoud Sharif, indicó que “esta- 
mos en contra de la división de Irak o de 
cualquier otra nación árabe porque esto 
no beneficiaría los intereses de ninguno 
de los países de esta región”. 

La misma Siria —el jefe de Estado 
sirio, Hatez Assad, es el principal adver- 
sario árabe de Saddam y, al igual que 
Egipto, combatió junto con los aliados oc- 
cidentales contra los iraquíes durante la 
guerra del Golfo— teme que la interven- 
ción de los Estados Unidos, Francia y 
Gran Bretaña en el sur de Irak pueda 
desembocar en la división de ese país y se 
constituya en un factor de desestabiliza- 
ción para toda el área. 

Arabías Saudita y las monarquías con- 
servadoras que integran el Consejo de 
Cooperación del Golfo, también se mues- 
tran temerosas de que el nacimiento de 
un Estado chiita alineado con Irán en el 
sur iraquí pueda provocar revueltas entre 
sus propias minorías. 

Los aliados occidentales han procura- 
do paliar esos temores. En este sentido, el 
primer ministro británico, Johu Major, 
mantuvo hoy una prolongada conversa- 
ción telefónica con el emir de Bahrein, 
jeque laa Bin Sojouman Al-Khalifa, a 
quien ofreció garantías de que las tres 
potencias no intentarán partir Irak. 

El consejero de Seguridad Nacional de 
los Estados Unidos, Brent Scowcroft, su- 
brayó ayer miércoles que el gobierno del 
presidente George Bush “sigue creyendo 
en la conveniencia de mantener la unidad 
territorial de Irak". El funcionario norte- 
americano añadió que lo que nos propo- 
nemos hacer es proteger un grupo mino- 
ritario y no dividir el pais”. 
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Inquietud en el mundo árabe ante una 


TOS PE 


eventual acción militar aliada en Ira 


A Varios países árabes 
reaccionaron ayer con 
reservas ante un proyecto 
originado en Washington 
y sustentado por Gran 
Bretaña, Francia y Rusia, 
en el sentido de fijar una 
“zona de exclusión” para 
vuelos militares iraquíes 
al sur del paralelo 32, en 
pleno territorio de Irak. 
Las cancillerías árabes 
coinciden en que el 
proyecto derivaría en una 
partición del territorio de 
ese país. Las cuatro 

; potencias aliadas 
*  efectivizarían su pedido 
ante las Naciones Unidas 
y lo anunciarían 
oficialmente a Bagdad en 
las próximas horas. 


mar 


Hussein de Jordania 


DAMASCO, EL CAIRO y otras capitales, 21 (AFP, 
EFE y Reuter). — El mundo árabe comenzó a mostrar 
ciertas reticencias al establecimiento de una zonas de 
exclusión en el sur de Irak, tras las denuncias de ese 
proyecto por parte de Yemen. Sudán, Jordania, Egipto y 
Siria y el anuncio de Bahrein del riesgo de partición 
iraquí que supone llevar adelante esa postura. Los pro- 
tmotores del proyecto, los Estados Unidos, Gran Bretaña 


Hosni Mubarak 


y Francia, que en la práctica prohibe a la aviación mili- 
tar iraquí sobrevolar la zona que se encuentra al sur del 
paralelo 32, insisten en que se trata de un “medio de 
protección” para la población chiita, que ha sido, en el 
inmediato pasado, victima de reiterados ataques aéreos. 
El canciller sirio, Faruk Al-Shara, dijo hoy, en Da- 
masco, que su país se opone a cualquier medida destina- 
da a dividir territorialmente a Irak y dio un alerta seve- 


Afez Assad 


Francia 


WASHINGTON, 21 
(AFP y ANSA). — Fuen- 
tes muy cercanas a la ad- 
ministración Bush seña- 
laron hoy que, probable- 
mente el martes, los Es- 
tados Unidos, Gran Bre- 
taña, Francia y Rusia 
advertirán, de manera 
oficial, al régimen de 

Hussein que no 
continúe permitiendo 
que sus aviones militares 
y su flota de helicópteros 
de combate sobrev. +len 
el cielo iraquí, sobre el 
sur del paralelo 32, b: jo 
la amenaza de que serán 
abatidos de inmediato. 

Se efectivizaría así, en 
la práctica, la propuesta 
surgida de Washington 
de crear una zona de ex- 
clusión al sur del parale- 
lo 32 —una “zona de no- 
vuelo'"— con la cual las 
potencias de primera li- 
nea que protagonizaron 
la guerra del Golfo inten- 
tarán la protección de los 
rebeldes chiitas iraquies 
en ulteriores ataques por 
parte de la aviación ira- 
qui. 

Paralelamente. fuentes 
diplomáticas occidenta- 
les coincidieron con 
aquelia versión y agrega- 
ron que el pasado vier- 
nes, representantes auto- 
rizados de los cuatro pai- 
ses informaron al secre- 
tario general de las Na- 
ciones Unidas. Butres 
Ghali, de su comun in- 
tención de proh:bir el se- 
brevuelo de la avi. ón 
de Bagdad sobre esa “zo- 
na excluida”. ) 

El pedido formal sera 
remitido a Galí en as 
próximas horas, sein 
RSS fuentes, 1 en el mis 


A 


mo se especificarían las 
modalidades del pian de 
acción acordado ya por 
Wash:ngton, Londres, 
Paris y Moscú, destinado 
a proteger a la población 
chiita del sur iraquí de 
los ataques de la tropa de 
Saddam Hussein. 

En ese documento, di- 
jeron las fuentes, se pre- 
cisa que todo ataque o ac- 
ción directa contra avio- 
nes aliados será “consi- 
derada y tratada” como 
acto hostil, pasible de ser 
respondido “en la medi- 
da en la que se juzgara 
conveniente”. 

Observadores y analis- 
tas caincidian en que Ru- 
sá pareceria asoclerse a 
las actividades de lo, tres 
países occidentales en la 
reción. aun cuando, has- 
te nov. la participación 
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Rusia se suma a Gran Bretaña, 
y EE UU. contra Bagdad 


directa rusa en las opera- 
ciones de vigilancia no 
ha sido notificada. 

Se recordará que antes 
del desmembramiento de 
la ex URSS, durante los 
prolegúmenos del con- 
flivto de los aliados con- 
tra Irak. Moscú se sumó 
al hloque occidental sor- 
presivamente, 

Las fuentes explicaron 
que los gobiernos de los 
Estados Unidos. Gran 
Brotaña y Francia están 
trabarando en “impor- 
tantes detalles” en refe- 
rencia al operativo, que 
La estaría puesto en mar- 


cha. beben ser definidas 
las modicdades exactas 
de recenccimiento para 
la vipoonota del área de- 


Carioda de cxciasión (off 
limits) para dos AVIOnes 
Mmiiteres IN aquies, en 


Boris Yeltsin: 
Rusia se 
suma a los 
tres grandes 
contra Irak. 


tanto que las represalias 
para el caso de que Bag- 
dad no respete los térmi- 
nos “totales” del virtual 
ultimátum, están siendo 
evaluadas. pero se irata- 
ría de “respuestas ade- 
cuadas y también de in- 
mediata aplicacion". 

Los observadores ad 
virtieron aver algún sig- 
no de discordia entre los 
propios altados, cuando 
el vocero de la Casa 
Blanca, Marlin Fitawa- 
ter, admitió acite la pren- 
sa que, hasta es niemen- 
10, no se habria arribado a 
un “acuerdo completo y 
de base” en torno con ia 
operación propuesta. Sn 
embargo ca oleria 
briiánica desmintio aver 
y hoy que existieran in- 


«salvables diferencias de 
enfoque. ) 


ES 


Alí Hachemi Rafsanjani 
ro en torno de esas consecuencias. El jefe de la diploma- 
cia siria fundamentó sus declaraciones señalando que la 
zona de exclusión promovida por Washington, Londres y 
París, posición a la cual adhirió Rusia, provocará insal- 


vables condiciones de inseguridad para la totalidad de la . 


iio iraqui. 
recordará que Siria, junto con Egi Arabia 
Saudita, fue uno de los más inporanies y espatecióa 
aliados árabes de los Estados Unidos en el curso de la 
llamada guerra del Guifo, iievada a cabo por la alianza 
contra el régimen de Saddam *Jussein. 
Simultáneamente. en Teherán. los principales líde- 
res de esa república islámica rechaz:uron los planes occi- 
dentales y agregaron que Irán “se opore a la satimica' 
decisión” norteamericana de establecer bases militares 
en la región. El ayatollah Mohammad Yazdi, jefe del 
Departamento de Justicia iraní, dijo, durante las oracio- 
nes del viernes, que los intereses de Irán coinciden en 


- 


mantener la integridad territorial de Irak, país al que - 


nunca se vio como enemigo, más allá de la “momentánea 
separación” provocada por la guerra que libraron du- 
rante nueve años Teherán y Bagdad. 

Explicitando esa postura —coincidente con la del 
gobierno iraní— el ayatollah Yazdi agregó que “nosotros 
no queremos ver la presencia de extranjeros no árabes 
estableciéndose en el sur de Irak, principalmente nortea- 
mericanos, país que, desde siempre, con sus intenciones 
satánicas, se propone introducirse en el corazón del 
Islam”. 


Irán libró una guerra contra Irak (1980/1988), pro- 
vocada por un litigio fronterizo en la región de Chatt El- 
Arab, a la salida del golfo Pérsico, que provocó más de 
un millón de muertos. 

También en Yemen, el canciller Abdel Harim Al- 
Artani hizo una fuerte crítica al plan propiciado por 
Washington y avalado por sus aliados, calificándolo de 
“una sucia conspiración para dividir a Irak”. Refirién- 
dose especificamente al pian, el jefe de la diplomacia 


yemenita dijo que el plar de los Estados Unidos “es una . 


flagrante violación a la soberanía iraquí” y que no puede 
sustentarse ni “en resoluciones de las Naciones Unidas 
ni, tampoco, en referencias erróneas y erráticas al dere- 
cho internacional”. 

El jueves, el Parlamento jordano, reunido en emer- 
gencia frente al proyectu de Washington, dijo que el 
p “es un complot planificado por Washington y 
Londres y avalado por otros países, con el objeto de 


PA EA 


desmembrar a Irak en base a consideraciones religiosas 


y étnicas”. 


Yemen, Jordania. Mauritania. Sudán y la Organiza- 
ción para la Liberación de Palestina (OLP) apoyaron a, 


Irak durante la guerra del Golfo y también todos eilos 
——con la excepción de la OLP-—- convalidaron la invasión 
del ejército de Bagdad aj emirato de Kuwait, hecho que 
detonó el gravisimo conflicto. 

Por su parte. el jueves. Egipto se sumó a Jordania 
para expresar su disidencia y su “condena” a todo inten- 
to de división territorial de Irak. 

Irak pidió hoy la intervención de la Liga Arabe para 
que impida que prospere el plan “gestado en Washing- 
ton”. El llamamiento fue electuado por el canciller Mo- 
hammed Said Alesatah ¿li socrerario general de aquella 
organización, Esmat Abdel Meguid. Aclara el pedido que 
Irak “no solivita que la iuga Arabe intervenga para 
evitar una división de Trax. sino que exige su interven- 
ción para evitar cualquier division en la integridad de la 
unidad árabe” 


“El verdadero prevee to de este proyecta —señala el 
documento iraquí es ode cogirar la partición de Irak 
en tres comunidades exnicas + ademas, el de lograr el 
control de todos los ios e ro eros de la región.” Se 
recordará que la lo. do + ciuramie la guerra del Gol- 
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BEIRUT, 24 (AP). — Los candidatos pro guberna- 
mentales aparentemente sufrieron hoy una apiastante 
derrota en las primeras elecciones generales del Liba- 
no en 20 años, y entre los partidos opositores que ha- 
brian ganado figura el grupo Herzbollah respaldado 
por Irán. ; 

El presidente del Parlamento, el musulmán chiita 
Hussein Husseini, renunció como presidente y miem- 
bro del actual Parlamento para protestar contra el 
presunto fraude cometido en el valle de Bekaa custa- 
diado por la policía siria. en el este de el Libano, donde 
su lista de diez candidatos fue derrotada. 

“Anuncio por la presente que las operaciones de 
cómputo de vatos en la elección de Bekaa se han desa- 

E rrollado en linea con las regulaciones. El gobierno no 

4 tiene autoridad para cancelar la elección”, dijo Solh en 

úl *- una declaración. 
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Saddam afirmó que los ' 
aliados cavarán su fosa 
en los pantanos iraquíes 


BAGDAD, WASHINGTON y PARIS, 
24 (AP, ANSA, EFE y Reuter y Douglas 
Jehl, de Los Angeles Times, y Susan 
Sachs, de Newsday, especial para Clarin). 
— El presidente iraquí Saddam Hussein 
afirmó que conducirá a su pueblo a la 
victoria y que los pantanos del sur de Irak 
se “convertirán en una tumba" si los alia- 
dos intentan proteger a los chiitas refu- 
giados en esa región. Los medios de difu- 
sión de Bagúsd reprodujeron hoy estos 
comentarios que el jefe de Estado iraquí 
formuló ayer domingo, durante una reu- 
nión que mantuvo con su gabinete. 

“Indudablemente, los iraquies saldrán 
victoriosos del actual enfrentamiento con 
sus enemigos”, sostuvo Saddam ante sus 
ministros convocados a una sesión de 


emergencia. El gobernante agregó que. 


“no transaremos en lo que respecta a 
nuestros derechos nacionales”. 

El canciller iraquí, Mohamed Said Al 
Shaf, remitió hoy una nota al secretario 
general de las Naciones Unidas, Butros 
Ghali, en la que afirma “que el verdadero 
objetivo de la acción militar de los Esta- 
dos Unidos, Francia y Gran Bretaña es 
esmembrar Irak sobre bases étnicas y 
Confesionales para asi poder apoderarse 
de él, explotar sus riquezas y sojuzgar a 
su pueblo”. El funcionario agregó que los 
“tres países mencionados se atribuyen la 
facultad de interpretar a su capricho el 
derecho internacional y las resoluciones 
el Consejo de Seguridad”. 

Fuentes diplomáticas de Nicosia indi- 
caron que los aliados occidentales podrían 
aplazar el establecimiento de la zona de 
exclusión que proyectan crear al sur del 
paralelo 32, sobre la que no autorizarán el 
vuelo de aviones ni helicópteros iraquies, 
que si violan los límites del área vedada 
serán abatidos por los interceptores esta- 
dounidenses, franceses y británicos. 

Las fuentes añadieron que la posible 
postergación del plan es consecuencia del 
rechazo casi generalizado que provocó en- 


| tre la comunidad de naciones árabes. Solo 
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Kuwait respaldó hoy la instrumentación 
del programa de las potencias occidenta- 
les. Las naciones de la región temen que 
la operación desemboque en la partición 
de Irak. 

Las expresiones de esas fuentes con- 
trastan con las del vocero de la Casa ,, 
Blanca, Marlin Fitzwater, quien ayer an- ;: 
ticipó que el presidente George Bush po- 
dria dar hoy los primeros pasos para el 
establecimiento de la zona de exclusión. ' 
El vocero anticipó que el mandatario es- ; 
tadounidense se propone “explicar públi- 
camente qué medidas adoptarán los alia-: 
dos y cuál es el fundamento de ellas”. ¡ 

El ministerio de Relaciones Exteriores ' 
de Francia se apresuró a explicar hoy que ; 
los aliados no se proponen fragmentar 
Irak. El vocero de la cancillería francesa, 
Daniel Bernard, destacó que “el plan no 
contempla la división del territorio ira- 
quí, sino detener los ataques aéreos lanza- 
dos por Bagdad contra los pobladores del 
sur del país, en especial los chiitas”. Ber- 
nard agregó que en un “futuro muy pró- 
ximo comunicarán su decisión al embaja- 
dor iraquí ante las Naciones Unidas”, pe- 
ro no precisó si esa notificación tendrá 
lugar el martes, tal como estaba previsto. 

Un grupo de periodistas occidentales : 
que, en compañía de funcionarios iraquí- 
es, recorrió durante el fin de semana los 
pantanos donde se afincaron los chiítas, ; 
comunicó que no encontró pruebas de 
operaciones militares recientes de las 
fuerzas armadas de Bagdad en esa región. 

Habitantes de la zona comentaron a los 
cronistas que los iraquíes les permitieron 
reanudar sus actividades, que habian sido 
interrumpidas cuando hace unos 30 dias 
el ejército de Saddam se enfrentó “con 
infiltrados iraníes”. : 

No obstante. el vocero de un importan- 


te grupo chiita denunció ayer que la fuer- | 
za aérea iraquí bombardeó poblaciones ¡ 
cerca de Nassirya, localidad situada unos : 
300 kilómetrasal sur de Rardad : 


A 


as. MAA ala 


Sun sont) 
ES 
InyiZ Sic96 


Fe Mi0Y 
ESS-MbS 
CSL 4 Y. 


“Era hora que se acordaran de 
posutros”. La frase de uno de los 
líderes rebeldes chiitas refleja, sin 
exageración a!guna, el sentimiento 
generalizado de millones de perso- 
nas que, en el sur de Irak, vienen 
padeciendo desde la finalización de 
la guerra del Goifo una ciega re- 


. presión por parte del gobierno de 


A Tigris. 


Saddam Hussein. 


Miles de refugiados y muertos, 
ciudades fantasmas, hambruna y 
miseria, es 2l saldo de la perma- 
nente ofensiva militar de Bagdad 
contra la zona meridional. Teórica- 
mente, la primera etapa de la re- 
presión apuntó a sofocar la rebelión 
chiita que siguió a la capitulación 
de Saddam Hussein y que duró va- 
rias semanas. La segunda, a elimi- 
nar los focos de resistencia en la 
región pantanosa de 35.000 kilóme- 
tros comprendida entre Basora, Al 
Amara y Nasiriya. Pero, de hecho, 
la represión contra los chirtas se ha 
convertido en una constante del ré- 
gimen. 

El chiismo nació en el islam co- 
mo una combativa facción política, 
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Una familia 
chita 
descansa a 
orillas del 
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que apoyaba el liderazgo del califa 
AB, yerno de Mahoma. La corriente 
se fue desarrollando gradualmente 
y a principios de este siglo ya tota- 
lizaba entre 60 y 80 millones de 
adherentes, ubicados principal- 
mente en Irán, Irak y Yemen. Ac- 
tualmente, el chiismo es mayorita- 
rio en Irán, Irak y el Libano. 
Frente a kurdos y sunnitas (co- 
rriente mayoritaria en el islam, a 
la cual pertenece Saddam) los chii- 
tas iraquíes constituyen entre el 45 
y el 60 por ciento de los 18 millones 
de iraquíes. Representan, en suma, 
una mayoría marginada. Están 
asentados talmente en la 
zona comprendida entre Bagdad y 
el extremo sur del país, en una ¿ona 
pantanasa, donde se unen el Tigris 
y el Eufrates para desembocar en 
el golfo Pérsico por medio de un 
canal artificial: el Chatt el-Arab. 
La relación de los chiitas y los 
sunnitas ha sido tradicionalmente 
difícil en Irak. Hasta 1960 los pri- 
moros constituyeron la mayoría de 
los cuadros del partido Baas; hoy 
apenas representan entre el 5 y el 
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10 por ciento de las altas instancias 
iraquíes. Si bien se convirtieron en 
un bastión fundamental en la gue- 
rra contra Irán, una vez firr::ado el 
cese del fuego Hussein los apartó 
definitivamente del poder; adujo 
que podían convertirse en una acti- 
va quinta columna fundamenta- 
hista. 

La operación Tormenta del De- 
sierto ds maniató entre dos fuegos, 
del que fueron las principales victi- 
mas. La capitulación de Bagdad les 
ofrendó savia nueva para intentar 
la definitiva y ansiada caida de 
Saddam y surgieron entonces va- 
rias organizaciones guerrilleras. 
Pero el apoyo recibido desde Tehe- 
rán (ahora convertido en su princi- 
pal aliado) no fue suficiente: ni los 
EE.UU. ni las demás potencias 0c- 
cidentales alimentaron su esperan- 
za, y luego de varias semanas de 
sangrientos levantamientos los 
chiitas fueron derrotados por las 
fuerzas gubernamentales. Enton- 
ces comenzó una represión genera- 
lizada que nunca cesó. 

Javier Calvo 
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Bush 
” el bloque 


Irak afirmó ayer que está WASHINGTON, NUE 
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bados. “Los cuatro gobier- 


anuncique a partir de hoy rige 
aéreo en el sur de Irak 


preparado para un 
enfrentamiento con los 
aliados occidentales y 
agregó que utilizará su 
sistema de defensa 
antiaéreo contra los 
aviones de la coalición. El 
presidente George Bush 
anunció la 
implemeniación 
* de la zona de exclusión en 
el sur iraquí y denunció 
dos atrope!los de las 
fuerzas de Saddam 
Hussein contra los chiitas 
que viven en esa región. 
Los embajadores ante la 
ONU de los Estados 
Unidos Francia, Gran 
Bretaña y Rusia 
comunicaron esa decisión 
al representante iraquí en 
Xi organización. Inquietud 
de los países árabes ame 
el plan aliado. 


VA YORK y BAGDAD, 2 
(AP, AFP, EFE Y Reuter : 
Roger Matthews, del Fi 
nancial Times, especia 
para Clierím). — El presi 
dente norteamericano Ge 
erge Bush comunicó ho: 
desde la Casa Blanca qu 
“ios Estades Unidos y su 
aliados informaron al go 
bierno iraquí que, en u 
piazo de 24 horas, los avio 
nes de la coalición van : 
comenzar a realizar misio 
nes de reconocimiento es 
el sur de Irak para obser 
var cuál es la situación ez 
esa zona”. 

El mandatario estadou 
nidense, con un rostre 
adusto que no mostrab: 
desde el anuncio de l: 
ofensiva final durante Ll: 
guerra del Gelfo, agregt 
ante las cámaras Je ieievi- 
sión que “la coalición tam- 
bién informó al gobierm 
iraqui que, con el objeto de 
facilitar esas operaciones, 
va a establecer una zona 
de exclusión aérea para to- 
dos los aviones y helicópte- 
ros iraquíes. Esta nueva 


prohibición también en- 

trará en vigor en un plazo 

de 24 horas en la misma 

Poco antes de que habla- 

. ra Bush, los embajauore: 
estadounidense, britáxrico, 

francés y ruso ante las Na- 

ciones Unidas notificaron 

al representante iraquí en 

ese organismo que los 

aviones y helicópteros de 

Irak que vuelen al sur del 

paraielo 32, sobre la zona 

poblada por opositores 

chiítas al régimen de Sad- 

dam Husescin, serán derri- 
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EL CAIRO, 26 (Por Kim Marphy de Los Angeles 
Times, especial para Clarin). — Los gobiernos árabes 
dan muestras de una preecupación cada vez mayor per 
el plan de los aliados para proteger a les rebeldes mu- 
salmanes chiitas del sur iraquí, por ternor a que genere 
un puevo y peligroso clima de inestabilidad en Oriembe 
Medio y que amenace la integridad de Irak. 

Ningún gobierno árabe, con excepción de Kuwait, 
ha dado muestras de un apoyo entusiasta a este plam 
para prohibir los vuelos del gobierno iraquí en las zonas 
pantanosas del sur del pais, y hasta algunos de los más 
firmes aliados que los Estados Unidos tienen en la re- 
gión opinan que esta medida podría exponer el flanco 
vriental del mundo árabe a la amenaza del fundamenta- 
lsmo chiita apuyado por Irán. 

Otros gobernantes árabes expresaron su temor de 
que una desintegración de Irak en enclaves separados de 


kurdos, sunnitas y chimtas “eve a la balcamización de » 
Oricase i 


yd 
maronitas del Li 
los bereberes dei norte de Africa también demanden +-* 
autonomia. E 
Turquía, por su parte. ha advertido que mo permitira 
su base aérea de Incirlik sea utilizada como poli 
le lanzamiento para crear la proyectada “zona E bs ha 
ñón” y teme que la existencia de regiones a de 
lentro de Irak promueva la partición del pais. E ocio 
ez, podría incitar a la creación de un estad A uiran 
pdependiente en el norte de Irak a de co 
a población kurda —ingobernable— Gue Fl* 


aria deshacerse de saddam 
hacerlo no debera 0ES 
ación iraqui . a9- 


“A todo el mundo ¡e gus! 
Jussein, pero la manera para o 
er una amenaza de partición de sa 
irtió un alto tumicnario egipolo ne 

Irak, encrelanio, six 18 din de 
puesto a ca crea ón de una zona 


ndose totalmente 
rotección 4D la 
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nos remitieron ese comu- 
nicado a Bagdad, que aho- 
ra lo debe estar conside- 
rando”, manifestó el em- 
bajador del Reino Unido, 
sir David Hannsy. 

El embajador iraquí en 
la ONU, Abdul al-Amir al- 
Ambari anticipó que su go- 
bierno “no acatará la deci- 
sión de los aliados de crear 
una zona de exclusión de 
vuelos militares en el sur 
del pais” y propuso la cre- 
ación de un comité de estu- 
dio “compuesto por miem- 
bros del Consejo de Segu- 
ridad y personalidades de 


Oriente Medio que visite _ 


*“Trak e investigue la situa- 
ción para informar sobre 
a los países interesa- 
El representante ruso en 
las Naciones Unidas, Yuli 
Vorontsov, destacó que el 


«establecimiento de una zo- 


na de exclusión, “es una 
decisión aliada y no del 


: Consejo de Seguridad”. 
Varios miembros del Con- 


EJ) Casta CÍ11UD WII, 
Austria, Bélgica e India 
consideran que la Resolu- 
ción 688, invocada por 
Bush, no se aplica a la si- 
tuación actual en Irak. 


0 Reacción iraquí 


Irak sostuvo hoy que 


aguarda una “confronta- 
ción militar” y advirtió 
que va a usar su sistema 
de defensa antiaérea si es 
atacado por los aliados. 
“Cuando nos ataquen, nos 
vamos a defender”, asegu- 
ró el ministro de Informa- 
ción iraquí, Hamed Youus- 
sel Hummadi. Según ana- 


CO A SADDAM 


El presidente George Bush anunció ayer que aviones de 
Estados Unidos y sus aliados establecerán una zona de 
exclusión aérea en el sur de Irak (bajo el paralelo 32), ecr el 
fin de evitar que Saddam Hussein ataque a los musuima”es 
chutas. La aviación iraquí también tiene vedado realizar 
misiones en la "zona de sequridad” creada en 1991 al nor 
cel paralero 3£ para pro eze” 23 Dot ación xu*da 
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listas militares occidenta- 
les el gobierno de Saddam 
después de la guerra del 
Golfo desplegó una signifi- 
cativa cantidad de misiles 
tierra-aire, artillería an- 
tiaérea y radares de detec- 
ción rápida. 

La prensa oficial iraquí 
publicó hoy nuevamente 
los artículos de tono nacio- 
nalista que viene editando 
en los últimos días. El dia- 
rio Al-Thawra, órgano del 
partido Baas, que ejerce el 
gobierno, tras calificar al 
primer ministro británico 


PELIGRA LA ESTABILIDAD EN REGION 


Crece el temoye los árabes 


no, lus cristianos coptos de Egipto : E 


porción sur de su territorio. El diario del gobierno Al 
Jamhariyah prometió que Irak “combatirá esta conspi- 
ración con firmeza y convertirá los pantanos del sur en 
un cementerio de gente malvada”. s 
j Para muchos árabes, uno de los temas subyacentes 
es la cruel guerra de ocho años que Irak libró con Irán. 
Fue un conflicto en el que los Estados Unidos y muchos 
paises árabes gastaron miles de millones de dólares para 
construir la maquinaria militar iraqui necesaria para 
.detener a Irán y a su rama revolucionaria de fundamen- 
. talismo chiíta. - O Y 

Egipto, Siria y otros aliados árabes temen que la 
creación de una zona Je protección para los chiitas 
iraquies en el sur del país permita a Irán contar con un 
bastión desde donde comenzar a construir fuerzas y 
diseminar grupos de apoyo por la región. De este modo, 

aría a su fin el punto muerto que se alcanzó tras casi 

años de guerra y se expondria a todos los pequeños y 
ágiles emiratos del golfo Pérsico a situaciones caóticas 
<CA Sus propias comunidades chiitas. 

Arabia Saudita, Kuwait y Bahrein reprimieron ya 
levantamientos de sus comunidades chiitas. Los episo- 
di0s más graves se produjeron en 1979, cuando los chiítas 
tomaron por asalto la Gran Mezquita de La Meca, y en 
88, cuando intentaron derrocar a la monarquía ku- 


aití. . 
El año pasado, la población chiita de Arabia Saudita, 
“estimada entre 200.000 y 500.000 personas, concentra- 
15 mayoritariamente en la rica zona petrolifera orien- 
«I— envié un petitorio al rey Fahd exiriendo una serie 
d+ reformas para proteger a la comunidad, incluyendo la 
vatorización para construir nuevas mezquitas. 

Arabia Saudita ya indicó que permitirá a las fuerzas 
“orteamericanas utilizar la pista militar de Dhahran 
como base de operaciones en el sur de Irak, pero existiri- 
an sin embargo algunas divisiones dentro de la familia 
real saudita sobre la conveniencia de esa autorización. 
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Jobn Major de “charla- 
tán” y a Bush de “malig- 
no”, sostuvo que estamos 
dispuestos a “enfrentar y 
aplastar su plan criminal”. 
Bush también destacó 
que los aliados están dis- 
puestos a asumir una acti- 
tud más firme ante el régi- 
men de Bagdad en caso 
que este continúe opri-! 
miendo a su pueblo, lo q; 
significa transgredir 1 
resolución 688 del Consejo 
de Seguridad, aprobada 
finalizar ia guerra del Gol- 
fo. El presidente nortea- 
mericano subrayó que “si 
las tropas iraquies siguen 


atacando por tierra a los Y 


chiitas del sur, los Estados' 


cionales”. 
El mandatario estadou- ' 
nidense indicó que “estas 
medidas se van a mante- 
ner hasta que la coalición 
determine que ya no son 
necesarias” y explicó que 
el fundamento de la acción 
fueron las “nuevas prue- 
bas sobre la 'cruei repre- 
sión lanzada por el gobier 
no de Saddam Hussein 
contra hombres, mujeres y 
.niños en Irak". 
-- El Pentágono anticipó 
hoy que responderá con 
“decisión” a cualquier ten- 
tativa iraquí de violar la 
zona de exclusión. El gene- 
ral Martin Brandtner, 
quien habló en el Departa- 
mento de Defensa, explicó 
que en esta acción, bauti- 
“zada Operación de Vigl- 
lancia del Sur, “participa- 
rán básicamente los mis- 
mos países que integraron 
Ea : del 
en Golfo”. 
ITAn<iner agregó que en 
el dispositivo de defensa 
tomarán parte los aviones 
estadounidenses de vigi- 
lancia elertránina Avena 


los interceptores F-15 que 
* se encuentran a bordo del 
portaaviones Independen- 
ce, que junto con suis naves 
navega cerca de 

la costa iraquí, y los F-16 
“de las bases norteamerica- 
nas en Arabia Saudita. 
Londres enviará mañana 
seis aviones de combate 

- Tornado a instalaciones: 
del Reino Unido en Dha-: 
ran, al noroeste del territo-: 
rio saudita. = 
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¡dmitió por primera vez que 


aéreo aliado lo debilita 


La aviación norteamericana comenzó ayer a arrojar panfletos sobre las bases del 
ejército iraquí, advirtiendo que entrará en acción si encuentra desafíos en la zona 
de exclusión, ubicada en el sur del país. Saddam Hussein rechazó nuevamente la 
imposición de esa zona por parte de los Estados Unidos, Francia y Gran Bretaña, 
afirmando que lo ubica en una situación de suma vulnerabilidad Según funcionarios 
del Pentágono, Irak comenzó a movilizar sus tropas en el sur por temer a una 


Pilotos del portaaviones 
"Independence", en el golfo 
Pérsico, esperan 
instrucciones para patrullar 
el sur de Irak. 


posible ofensiva aérea aliada. El diario norteamericano “The Washin 


gton Post” 


sostuvo ayer que Saddam escapó a fines de junio pasado de un atentado perpetrado 


por oficiales supertores disidentes. 


BAGDAD, 29 (AFP, Reuter y por Ro- 
ger Matthews, del Financial Times, y Ro- 
bin Wright, de Los Angeles Times, espe- 
cial para Ciarin). — Irak admitió hcy que 
la zona de exclusión aérea que los aliados 
occidentales de la guerra del Golfo esta- 
blecieran en el sur del pais podría ponerlo 
en una situación de suma debilidad, e in- 
sistió en que la medida forma parte de 
una conspiración para dividir su territo- 
rio. 

Estados Unidos, Francia y Gran Bre- 
isa prohibieron al gobierno iréquí que 
sus aviones de combate o helicópteros 
vuelen al sur del paralelo 32, para prote- 
ger a ia población chiíta de las persecu- 
ciones a que la somete Bagdad. 

No obstante, el Pentágono afirma que 
el gobierno iraquí tiene más de 60.000 
soldados, además de tanques y artillería, 
apostados en el sur de su territorio. 

El diario del gobierno iraquí, Al-Jum- 
houriyah, y otros diarios oficialistas, pro- 
clamaron que el pueblo iraquí está unido 
y que no va a permitir que se produzca 
una partición del pais. 

Diplomáticos acreditados en Bagdad 
aseguraron a la prensa que, pese a la “zo- 
na de exclusión” vedada a su fuerza aérea 
en el sur del país y a las crecientes dificul- 
tades económicas que atenazan a Irak, el 
presidente Saddam Husseín sigue firme- 
mente instalado en el poder. 

Tampoco hoy los aviones de lrak in- 
tentaron desafiar la prohibición impuesta 
el jueves, y un alto funcionaria —que pi- 
dió no ser identificado— manifestó que 
Bagdad está dispuesta a sentarse a espe- 
rar que los Estados Unidos, Gran Bretaña 
y Francia se cansen de patrullar. 

Por otro lado. frente a la posibilidad de 
que Irak continúe atacando a los chiitas, 
la administración norteamericana está 
preparando opciones militares que inclu- 
yen una ofensiva aérea, dijeron fuentes 
del Pentágono. 

Otra opción que no se descarta es la de 
crear un “santuario” chiita en el sur del 
país al estilo del establecido para los kur- 
dos en el norte. 

Los aviones de combate nostcumeriodn - 
nos comenzaron hoy a arrojar panfletos 
sobre las bases e instalaciones militares 
iraquíes con una advertencia sobre la ac- 
ción punitiva que responderá a cualquier 
desafio de la zona de exclusión aérea. | 
La advertencia está dirigida a los pilo- 


mm 


tos y operadores de radar iraquies. Infor- 
ma a estos últimos que serán bombardea- 
dos desde el aire si presentan una amena- 
za para los aviones aliados, en otra indi- 
cación de que Washington está dispuesto 
a atacar objetivos A 

Estados Unidos también trasladó más 
radares y aviones de control a Arabia 
Saudita para monitorear los cielos del sur 
de Irak. 

Irak ha respondido a esta amenaza la- 
tente dispersando gradualmente sus tro- 
pas terrestres, tanques y artillería de la 
zona del conflicto. “Evidentemente, Irak 
no quiere tener una gran concentración 
de su ejército en un solo lugar. Por eso ha 
comenzado a dispersarlo”, dijo un funcio- 
nario norteamericano. 

Otra fuente informada —<quien asegu- 
ró que estos movimientos son monitorea- 
dos por los pilotos estadounidenses—, des- 
cribió la estrategia iraqui de otra manera: 
“Corren a refugiarse”. 

Saddam Hussein es “el campeón de la 
supervivencia política”, comentó un di- 
plomático acreditado en Bagdad. 

“En trece años de presidencia —con 
ocho de sangriento conflicto con Irán, una 
aplastante derrota en la guerra del Golfo, 
dos rebeliones internas y dos humillantes 
zonas bajo contro! occidental en el «"te y 
el sur del pais—, nunca perlió el control 
de la situación”, explicó el diplomático a 
la prensa. . y 

“Puede que su secreto consista en no 1r 
demasiado lejos. La única vez que lo hizo 
—<on la invasión a Kuwait—, le costó 
muy cara y ha aprendido la lección. La 
mejor prueba es que, a pesar de los exce- : 
sos verbales oficiales, Irak no ha movido 
un dedo para impedir la creación de la 
zona de exclusión en el sur”, afirmó. 


Bagdad en efecto, habia anunciado 
que se opondría a esa medida “por todos 
los medios que juzgue oportunos”. No. 
obstante, según explicó ayer el diario gu- 
bernamental As Saura, de lo que se trata 
es de nu dar pretextos a una nueva “agre- 
sión” occidental. 

El diario Al-Jumbhouryah destacó hoy 
que «1 pueblo iraquí rechazaría cualquier 
intento de parur el pafs para proteger a 
los chiítas. 

“El intento de establecer un sector 
aparte en el sur para disgregar a Irak va 
a poner al país en una situación de máxi- 
ma debilidad". declaró el diario. 
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Saddam afirmó que 
no va a aceptar el S 
bloqueo aéreo en Irak > 


Washington afirmó ayer que detectó indicias de una posible ofensiva terrestre. ira- A 
quí contra los chiitas del sur del país. El presidente Saddam Hussein anticipó que no  - A +, 


respetará la zona de exclusión establecida por los Estados Unidos, Francia y Gram. anta. 


Bretaña al sur del paralelo 32. El Hder iraquí reiteró que el objetivo de los aliados es 


- dividir el país y apoderarse de las riquezas petroleras árabes 


BAGDAD y WASHINGTON, 30 (AP, AFP, ANSA y 
Reuter, Norman Kempster, de Los Angeles Times y 
Susan Sacks, de Newsday, especial para Clarim. — El 
presidente iraqui Saddam Husecin afirmó hoy que no 
Acatará la decisión de los aliados occidentales de estable- 
Cer una zona de exclusión en el sur de Irak y acusó a los 


“miembros de la coalición liderada por los Estados Uni- 


dos de intentar dividir el murZs árabe para apoderarse 
de su riqueza petrolera. 


A pesar de las afirmaciones del jefe de Estado iraquí, - 


“el comandante de las fuerzas occidentales en el Gelfe, 
teniente general Michael Nelson, comentó a los periodis- 
“tas a bordo de la nave de desembarco La Salle, donde 
instaló su cuartel general, que “hasta el momento Irak 


t 


mo ha violado los límites de la región meridional * a la 
¿que los aliados no permiten el ingreso de los aviones y 
helicópteros de Saddam. 
El líder iraquí, que, a diferencia de lo acostumbrado, 
mo leyó personalmente su mensaje, cuya difusión estuvo 


coro de un locutor de la agencia oficial INA, aseguró 
" que “no dejamos de prepararnos para lo que sea necesa- 


rio y elegiremos el momento oportuno para hacer lo que 


: honraré a los iraquies y les permitirá salvaguardar su 
"vida y hogar. Cuando llegue ese momento haremos fra- 


¡casar este proyecto utilizando todos los medios de que 


: disponemos”. 


El vocero del Pentágono, Bob Hall. indicó que pese 


al despliegue de retórica bélica de Saddam, la aviación 
' de Bagdad continúa acatando las directivas de los alia- 
" dos occidentales y agreg5 que los informes de los servi- 


y cios de inteligencia indican que el sistema de defensa 


antiaéreo iraquí no fue activado cuando los aviones nor- 
teamericanos que despegaron del portaaviones Indepen- 
dence comenzaron a patrullar el jueves la región que se 
extiende al sur del paralelo 32. 

Saddam destacó que “no nos engañan las consignas 
Cuyo fin es justificar la prohibición de vuelos en el sur y 
el norte de Irak —en la zona septentrional del paralelo 
39 la coalición occidental estabieción otra zona de exclu- 
sión destinada a proteger a los kurdos iraquies— -..esas 
consignas forman parte de un plan destinado a terminar 
con Irak y su papei histórico, además de dividir la región 
tara apoderarse de su riqueza petrolera”. 

En Washington, el vocero de la Casa Bizaca, Walter 


a ES 


Maniobras de “marines” 7 a o 
norteamericanos en Kuwait. a A 
Kasteiner, respondió a los conceptos de Saddam reite- 
rando los argumentos expuestos por la alianza occiden- 
tal para crear la zona de exclusión. ““No queremos dividir 
el país, sino que Irak cumpla con las resoluciones L*,s 
Naciones Unidas, entre ellas la 688, acordada por el 
Consejo de Seguridad al finalizar la guerra del Golfo, y 

que veda a Bagdad la represión de su propio pueblo”. 

El mensaje del lider de Bagdad, que según había 
anticipado INA constituiría “un discurso histórico diri- 
gido al pueblo de Irak, la nación árabe y a todos los 
hombres honrados del mundo" y que, de acuerdo con lo 
previsto por la agencia oficial iraqui, sería una exposi- 
ción '“del modo de desbaratar los planes de los agresores 
(occidentales) y sus traidores agentes”, fue recibido con 
escepticismo por observadores diplomáticos, que sostu- 
vieron que “es similar a los comunicados anteriores y 
parece apuntar a calmar al pueblo iraquí ”* 

El gobernante iraqui fue particularmente duro con 
Erán, al que acusó de “jugar el papei de traidor en la 
conjura protagonizada por.los Estados Unidos, Frascia 
y Gran Bretaña”. Saddam recordó que durante la guerra 
librada por iranies e iraquíes entre 19390 y 1988, las 


- fuerzas de Teberán hicieron lo posible por apoderarse de 
: Basora, la principal ciudad del sur de Irak, e intentaron 


sin éxito sublevar a los: chiitas de esa zona contra el 
poder central. “En cada familia. en cada pueblo, hay 
chiitas y sunnitas, pero los iraquies antes que nada son 
leales a Irak". j 

Según el diario Al-Thwara, órgano oficial del parti- 
do Baas, que ejerce el gobierno, efectivos iraquies que 
habían desertado del ejército comenzaren a retornar a 
las filas, al tiempo que decenas de miles de chiitas empe- 
zaron a tomar las armas para defender “la patria”. 

El ministro de Información del régimen iraquí, Ma- 
jid Faraj, negó boy nuevamente que las fuerzas armadas 
de Bagdad hayan agredido a los chiitas refugiados en los 
pantanos meridionales e invitó a personalidades de todo 
el mundo a que visiten el país con el fin de comprobar la 
veracidad de sus afirmaciones. “Los servicios de inteli- 
gencia occidentales inventaron mentiras para justificar 


la agresión lanzada contra Irak", aseguró el funcionario. 


t 


Buenos Árres, lunes 31 de ogosto de 1992. * CLARIN 


Agencia AFP 


EE.UU. dtectá 
aprestos lraqu Ñes 


WASHINGTON y BAGDAD, 30 IraQqu DPA y 
Reuter). — El consejero de Seguridad Nacional de 
los Estados Unidos, Brent Scowcroft, afirmó hoy 
que pilotos norteamericanos detectaron indicios de 
que Bagdad se dispone a lanzar una ofensiva terres- 
tre contra los chiitas del sur iraquí, quienes fueron 
protegidos contra ataques aéreos mediante el esta- 
blecimiento de una zona patrullada por la aviación 
aliada en esa región. 

Interrogado por la cadena de televisión nortea- 
mericana NBC sobre versiones de movimientos de. 
las tropas del presidente Saddam Hussein, Scow- 
croft respondió que “varias divisiones salieron de 
sus guarniciones en el sur y desde hace varias sema- 
nas hay signos de que se prepara.un nuevo ataque”. 

El funcionario estadounidense indicó que gra- 
cias a los “vuelos de reconocimiento que nuestros 
aviones vienen efectuando sobre la región pudimos 
detectar esos preparativos, lo que demuestra que 
tenemos motivos para sobrevolar la zona”. 

Scowcroft se negó a precisar cuál seria la res- 
puesta aliada en caso de un ataque de las fuerzas de 
tierra de Bagdad, pero se negó a descartar la inten- 
sificación de las operaciones de la coalición. 

Funcionarios del gobierno del presidente Qeerge 
Bush citados por el diario Los Angeles Times afir- 
maron que la Casa Blanca está estudiando medidas 
militares adicionales, que serían aplicadas en caso 
de que la creación de la zona de exclusión no bastara 
para detener las operaciones de las fuerzas de Sad- 
dam contra los chiitas. 
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El "Bolsón de Bihac" c j 
Cazin Krajina más conocido como 

“Bolsón de Bihac”, es una de las últimas 
regiones de 
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CLARIN + Bue-os Ares sábado 1” acosto de 1992 INTERN/ 
¿ La madre de un joven bosnio 
de 15 oños llora sobre el 
cadáver de su hijo en el 
cementerio de Sarajevo, 
capital de Bosnia- 
Herzegovina, escenario de 
cruentos combates. e 


E 


— A 


Con el empleo de 

artillería pesada, 
morteros, armas 
automáticas e incluso 
cañones antiaéreos, los 
milicianos serbios 
bombardearon ayer el 

; centro de Sarajevo 
causando por lo menos 
once muertos y $0 

heridos. Los milicianos, 
que controlan las dos 
terceras partes de 
Bosnia-Herzegovina, 
procuran forzar a la 
mayoría musulmana a 
que se sume a las 
conversaciones de paz. 

k No se descarta la 
: posibilidad de que la 
flamante república se 
divida en dos. En la nueva 
Yegosia vía se celebrarán 
eleccicnes 
parlamentarias 


A 


Yugosla via: 
feroz ataque 
a Sarajevo 


SARAJEVO, 31 (Reuter y AFP). — Una cadena de 
*xplosiones sembró hoy el terror y causó al menos once 
«muertos y 30 heridos en el centro de Sarajevo, en lo que 
parece un intento serbio de obligar a los dirigentes mu- 
sulmanes de Bosnia a participar en negociaciones de 


La gente se puso a cubierto cuando decenas de bom- 
_bas estallaron en calles contiguas al edifizio de la presi- 
dencia, el Parlamento y los comercios del centro de la 
eledad, durante el peor ataque diurno que tuvo lugar en 
varias semanas contra la capital bosnia. 

Los combates obligaron a las fuerzas de paz de la 
ONU a cerrar el aeropuerto de Sarajevo, por lo que no 
pudieron aterrizar los aviones que transportaban asis- 
tencia humanitaria a los 300.000 habitantes de la ciudad. 

La clausura del aeropuerto se produjo en momentos 
en que el general Lewis Mac Kenzie, el comandante sa- 
liente de las fuerzas de paz de la ONU en Sarajevo, 
estaba a punto de partir. 

“La gente tenía miedo y desconsuelo pintados en el 
rostro”, señaló un testigo. “La único que querían era huir 
de los lugares peligrosos, pero parecía que ya no quedaba 
ningún sitio adonde ir.” 

Dos personas murieron victimas de la explosión de 
un mortero frente al edificio de la presidencia. Otra 
murió mientras esperaba conseguir agua en un centro de 
refugiados. Varias más fallecieron como consecuencia de 
las explosiones que sacudieron el distrito comercial, don- 
de mucha gente había acudido a caminar luego de una 
segunda noche de violentos combates. 

El bombardeo formó parte de una escalada de vio- 
lencia que se desarrolla desde el miércoles, cuando se 
interrumpieron las conversaciones de paz de Londres 
entre los dirigentes de los bandos en conflicto en Bosnia, 
las comunidades musulmana, croata y serbia. 

El canciller bosnio, el musulmán Haris Silaidzic, se 
negó a negociar en forma direcía con los serbios. quienes 
ocuparon las dos terceras partes del territorio de Bosnia 
desde que, en abril, comenzaron a combatir contra mu- 
sulmanes y croatas. 

El dirigente serbio, Radovan Karadzk, advirtió a los A - 
musulmanes que deben comenzar a dialogar o arriesgar- é Pis A S 
se a que serbios y croatas u:vigaan Bosnia-Herzegovina 
en dos. 

Karadzic manifestó que los serbios bosnios también ( 
quieren parte de la costa del Adriático, que pertenece a 
la vecina Croacia. 

Las primeras elecciones parlamentarias de la nueva 
Yugosiavia (Serbia y Montenegro) se celebrarán muy 
probablemente hacia fines de este año, anunció la agen- 
cia Tanjuq. 

El gobierno federal de Milar Panic propuso una en- 
mienda a la Constitución que es::pula que las elecciones 
de las dos cámaras del Parlamento federal deben ser 
convocadas “como más tarde” el 31 de diciembre, enten- 
diendo que pueden celebrarse con anterioridad, indicó la 
misma fuente. 

El presidente yugoslavo, Pobrica Coste, había pro- 
puesto a mitad de julio que jas elecciones se celebraran a 
fines de noviembre. 
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 RAÍLOVAC- A unos 50 kilóme- 
trve de Zagreb está Karlovac. Es 
una ciudad chica, de unos 30.000 
habitantes, acribillada por la gue 
rra. Las casas muestran los muros 
dgujereados por las balas, pero 
ahora no se combate y el cielo es 
diáfano. Hace calor, mucho calor. 

Luego de dar unas vueltas, nues- 
tro intérprete largentino-croata, in- 
geniero, no nos cobra un centavo) 
ubica el polideportivo donde se 
apíñan más de mii refugiados. En 
Croacia están rezistrados 633.000 
de Jos cuajes 333.832 vienen de Bos- 
nia Herzegovina; 30.000 de otras re- 
glones y 270.000 de la propia Croa- 
cía. Estos datos, como los demás 
que contienen la nota, fueron 
"saministrados por Esteraijer, uno 
de los dos jefes del Departamento 
de Refugiados. 

Las cifras anotadas no son la rea- 
lidad, sino la estadística en poder 
del gobierno croata. Hay que agre- 
gar un 20 % más de aquellos que 
encuentran refugio en camas de 
parientes, amigos: añadir los 
288.000 croatas que ban salido del 
país y no se sabe cuántos, de Bos- 
nia Herzegovina, que han podido 
hacer otro tanto. 

Tiene 63 años, pero parece tener 
cien. Le faltan Jos dientes, muy 
flaca, de piel oscura y ajada. Dor- 
mita en uno de jos centenares de 
colchones desparramados en el po- 
lideportivo. Al lado, la nieta sueña 
con un chupete en la boca. Hay 
muchisimos chicos que andan de 
un lado para el otro y bolsones con 
las pocas cosas que han podido 
traerse, además de la viáa, y ropa 
colgada en las ventanas. El polide- 
portivo es muy grande y tiene tres 


pisos. 
En la canrha de basket més col- 
choues. más refugiados. Apenas 
hay espacio para caminar entre 
esta multitud a la que sólo le queda 
. Que termine la guerra, 
que puedan volver a casa, que en- 
cuentren un lugar en cualquier 
lado. Hablamos con la anciana. 
-¿Qué es lo que aguarda? 
-Tengo esperanzas de que nos 
den algún lugar para vivir. No se si 
todavia existe nuestra casa. Estoy 
con mi hijo y mi nieta. Mi nuera 
también. Nos fuimos antes de la ca- 
tástrofe, en abril Venimos de un 
pueblo cerca de Odzac y antes estu- 
Yanos en Slavonska Pojeca. 
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— La otra guerra que 


Por Rolando Riviére 


-¿Le ocio parientes? e 
-No sé. Supongo; Pevo también 
se habrán ido. > 


Los jóveñes quieren volver, sl ese 


posible con armas. Los mayores se 
conforman con continuar viviendo 
donde sez. . » 

La gente que está aqui legó hach 
dos semanas de la región de Bo- 
sanska Posavina. El último exilio se 
produjo en Bosanski Novi. Eráh 
unas 90.000 personas, en su mayor 
ria musulmanes. Áparte de xum06 
5000 que ha acogido Alemania y de 
4000 que ha podido instalarse en 
casas croatas, el resto sigue aquí en 
Karlovac. 

Pero la diáspora continuará y se 
esperan nuevas oleadas de expul- 
siones y de refugiados de la región 
de Bosanska Krajina, de ciudades 
como Sanski Nost o Prizedor, siem- 
pre al sur de €roacia, que ya no tie- 
nen. posibilidades de recibir más. 


Entre 70.000 y -100.000 se encuen-* 


tran aqui y viven en locales muy 
precarios y el invierno, muy duro, 
no podrá atenuarse con ningún 
tipo de calefacción. 

Los refugiados en territorio 
eroata están a todo lo largo y ancho 
del pais: Dalmacia, Malarska, Zago 
rije, Zagreb. 

Fátima. 43 años. Parece también 
mucho mayor. La cercanía de la 
muerte envejece. Escapó de la gue- 
rra hace dos meses y el esposo. es- 
tuvo en el campo de concentración 
serbio de Bosanski Novi. Los once 
pueblos cercanos recibieron el 
mismo tratamiento: se metia a los 
hombres en vagones de ganado se- 
parándolos de las mujeres y los 
chicos. Luego los trasladaban hasta 
el campo, que era una cancha de 
fútbol. Algunos podian reencon- 
trar a los familiares. Otros no. 

Hassan cuenta que pasó por esa 
experiencia el 9 de mayo pasado. 

“Dentro de los vagones no se podia 
respirar. Muchos se desmayaban. 
Quizas algunos babian muerto. A 
veces, Para aierrurizarnos, dispara- 
ban sus armas muy cerca. Si no hu- 
biese sido por la UN Profor (United 
Nations Protection Force. que inte- 
gran los militares argentinos) creo 
que nos habrian matado a todos. 
Bajo la UN Profor ¡ilegamos aqui. 
Ahora esperamos. Quizá que nos 
trastaden a Alemania. No lo se”. 

Se ácerca otro hombre. flaco. 
que nes oye hablar castellano. El 
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acude a los Balcanes” 
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tanbien. ¿Dónde lo aprendió? En 
Australía, de unos españoles. 
la casa 
nia. Tiene 56 años, es obrero 
alba pero ya está jubilado. 
En este carpo de refugiados no 


_ hay servicio médico, El dispensario 


no éstá lejos. Ellos mismos se en- 
cárgan de mantener, dentro de lo 
posible, una limpieza deéoroga por- 

que prácticamente no hay, dónde 
pls las cosas ni la geñte: Vamos 
a ver les baños. Están bastante Mmn- 
pios, como todo el resto. Las ihista- 
laciones del polideportivo se adap- 
tan a las necesidades esenciales de 
la población inesperada. Otra Fá- 
tima, pero esta de 3 años, dice que 
hay muchos chicos. Lo cual es 
cierto. Luego queda prendada de 
nuestro colega de Télam y no nos 
hace más caso. 

Se acerca un hombre joven que 
habla italiano. Se llama Ali Sus pa- 
dres han quedado en Bosnia. 
Quiere saber cuántos argentinos 
están en'los cascos azules. Se lo de- 
cimos. Aíza las cejas. No puede vol- 
ver, la casa ya no existe. ¿Y sus pa- 
dres? En casa de amigos. Pero no 
había más lugar. 

Las respuestas se repiten: ho- 
gares destruidos, deseos de ven- 
ganza. De uno y otro lado se lanzan 
acusaciones horribles. Uno de Jos 
interlocutores dentro de este me- 
canismo mental inducido afirma 
que el ejército yugaslavo Taro ¿er- 
cera fuerza militar”gde. pa. 

¿Quién se lo ha diche3 insóte. Le 
“decimes que- ne lo es, ni mucho 
menos, como tampoco Irak era el 
tercer ejército del mundo. Se 
miente con tanta velocidad e ima- 
ginación que ni siquiera hay 
ñerpo de reaccionar. 

Estamos en el centro de un gj+ 
gantesco eaos. Decenas de miles de 
muertos, o tal vez ya centenares de 
miles. más de un millón de retu- 
giados, cifra que irá aumentando 
inexorablemente creando pro- 
blemas de una magnitud incalcula- 
ble. La comunidad internacional y 
Europa, tierra de migraciones 
constantes. incapaces de 
con el desastre. 

¿Quien es responsable de esta 
tragedia: Croacia, Serbia? Pero lo 
más importante: ¿cómo y cuando 
terminará? En el polideportivo los 
chicos juegan y se escuchan tam- 
bién las risas de algunos mayores. 
lgnoran tetalmente su futuro. El 
resto es silencio. 
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Sarajevo: feroz ataque 
a un transporte civil 


SARAJEVO, 2 (AP). - Como un indi- 
candor más de la cruenta lucha en la 
ex Yugoslavia, dos niños murieron 
depués que un ómnibus que los 


Po ARez 
caritativa Embajada de Caridad de 
Hijos Medjasi. 

“Es una catástrofe total. Ningún 


Comicios croatas en medio del drama 


Por Rolando Riviere 
(Corresponsal de LA NACION en Europa) 


con unos 7000 hombres en el frente. 
Que sólo responden a él. 

Nadie controla nada efectiva- 
mente. Croatas, bosnios, serbios 
tpor el momento) se matan en una 
ds LEG lo Tociós de a je 
gue agotar paz en 
Belgrado o en Zagreb. 


por la costa adriática, hacen un tra- 

irregular. Tanto ellos cuanto 
Jos croatas (quizá los bosnios sean 
una excepción, simplemente por 
carecer de suministros para la gue- 
rra y de todo otro tipo) tiene sus 
fuerzas 


por paramil- 

tares, por los liamados comba- 

tientes del fin de semana que van a 

pelear sábado y domingo y luego 
ocupaciones 


regresan 2 sus habi 
tuales, Sólo que esos grupos, de en- 
tidad imprecisa, responden a pe 


queños jefes locales y no a los altos 
oficiales. 


La estrategia serbia ba sido desde 
el comienzo de la guerra, hace un 
año, adueñarse de las zonas turis 
ticas por excelencia. Pero en Du- 
brovnik se le agregaba el cuartel 
serbio dentro de la ciudad. El tu- 
risimo, hasta entonces, era el primer 
Í de la antigua Yugoslavia. 

Serbia sin Eslovenia y sín Croacia 
se convertiría en una región pobre. 
Ose ha convertido ya. 

Lo dicho no significa que las 
cosas estén claras, ni mucho menos. 
El odio interétnico y la furia de los 
nacionali han ido creciendo 
con la extensión de la guerra. Slo- 
bodan Milocevic, presidente de Ser- 
bia y Franjo Tudjman, de Croacia, 
se encontrarán en una nueva curn- 
bre con el presidente de Bosnia- 
Herzegovina, Alia Izetbegovic. 
un punto: ni Tudjman ni 


A 


NA 


ol A 


Milosevic piensan que el homólogo 
bosnio tenga derecho a su repú- 
blica. Sobre todos los cruatas, que 
sostienen que Bosnia-Rerzegovina 
les pertenece históricamente. Los 
serbios pelean por sus enclaves 
dentro de ¡a República de lzetbego- 
vic. 
Sin alternativas 

Nada indica que esta tragedia 
ofrezca una alternativa válida. A las 
enfermedades infecciosas que 
sufren los refugiados en medio de 
un calor tórrido les aguarda el re- 
cambio del durísimo invierno. Po- 
dríamos hacer algunas crónicas del 
horror. Las ahorramos porque para 
muchos la única solución es inter- 
veuir militarmente de una buena 
vez para parar una locura generadi- 
zada. El problema es el mecanismo. 
Pero si se tarda mucho sólo se po 
drán salvar tumbas colectivas. 
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NACIONES UNIDAS y WASHING- 
TOX., 6 (AP, EFE, AFP, por Don Uber- 
dorter y Helen Du+ar. ce The Wash- 
ington Post, y por Deminique D"Hom- 
bres, de Le Monde, especial para 
Clarin). — E) presidente estadouniden- 
se Geurge Bush anunció hoy que su país 
establecerá relaciones diplomaticas 
plenas con Bosnia-Herzegovina, Croa- 
cia y Esjovenia, para avuder a detener 
la viciencia en las antiguas repúblicas 
vUEUSIavas. 

La comunidad internacional “debe 
continuar aislando a Serbia econémica 
y pollticamente” hasia que el gobierno 
de Beigrado se decida a cumpiir las 
resoluciones de las Naciones Unidas 
(ONU), destacó. 

En una conferencia de prensa que 
ofreció en Colorado Spings, poco antes 
de vojver a Washirgion. el primer 
mandatario enfatizó que “debemos se- 
guir relorzando las sanciones contra 
Serbia”. ] 

El presidente Bush fue objeto de 
nuevas presiones por par:e del candida- 
to presidencial demócrata, Bill Clinton, 
y un grupo de senadores aemórratas y 
republicanas, que le exigieren una ac- 
ción más decidida contra las supuestas 
awracidades perpetradas en lOs canipos 
de detención de prisioneros en la ex Yu- 
Egcslavia. ; 

Mientras tanto, en las Nacicnes Uni- 
des. el embajador de Eosnia desató una 
poiemica al hacer pútiico un docurmen- 
15 que revela que la OXU tema conoci- 
miento de la existencia de cuatro cam- 
pes de concentración de musulricnes, 


Washington busca el 
islamiento de Serbia 


controlados por los serbios, va a prinei- 
pio» de julio. 

A23emás, un memorando confiden- 
cial de les fuerzas de paz revéla que los 
observadores de la ONU presenciaron 
el arresto masivo de musulmanes por 
fuerzas serbias. 

En un discurso de campaña pronun- 
ciado en Saint Louis, llizncis, Clinton 


exigió a Bush gue “haga Jo que tenga 


que hacer para detener la masacre de 
civiles”, y opinó que “quizás tengamos 
que recurrir a la fuerza militar contra 
los serbios para intentar restaurar con- 
dicicnes básicas de humanidad”. 

Ciimton y su compañero de fórmula, 
el senador Ajbert Gure, dijeron que el 
sengriento coníicto en los Belcanes es- 
tá comenzando a parecerse a la exter- 
riinación de judíos que Jevaron a cabo 
los nazis durante la Segunda Guerra 
Mundial. : . 

“No podemos permitirnos ignorar lo 
que parece ser la exterminación delibe- 
rada y sistemática de seres humanos a 
causa de su origen étnico”, exclamó 
Clinton. 

El candidato presidencial demócrata 
ya había propuesto a fin de julio bom- 
bardear la artillería serbia en Bosnia. 

En el Congreso, un grupo d- <enado- 
res de ambos partidos que incluye a los 


lideres de la mayoría, George Mitchell 


tdemócraia-Maine) y de la minoria, 
Robert Dole (republicano-Kansas), .. 
auspició una resolución no obligatoria 
para instar a Bush a pedirle a) Conteio 
de Seguridad que autorice el uso de la 
fuerza. ] 


ENTREDO . 


SRUZ=u-.. 


A AAA 


Ps 


nN Pre ; E 
Una 1 mM) 
19) +: 
Yan y: 51685 
TO - 104 
GN. 11202 


ai 


e 


E ropuesta del | 
premier serbio 


LN BLIANA, 6 (EFE). — El primer minisiro 
yugoslavo, Milan Panic. propuso la creación de unos 
“Estados Unidos Balcánicos” que engloben a ¡as 
repúblicas de la desintegrada Yugoslavia, más Bul- 
garía, Rumania y Hungría, en una entrevista con la 
televisión de Eslovenia, el miércoles por la noche. 

E: industrial californiano Milan Panic, de 62 
años. nacido en Belgrado, explicó hace dos meses 
que procede de un estado (California) en el que el 40 
por ciento de los habitantes son latinoamericanos y 
que quiere un “entendimiento” sudeslavo (yugoesla- 
vo) sin guerras interétnicas, como en California. 

Aseguró que quiere desarmar a los serbios de ¡ 
Bosnia pero explicó que serbios, croatas y musulma- 
ne: no logran controlar a sus “terroristas”, que seri- 
an los “señores de esta guerra". 

En Belgrado se considera que Panic carece de 
control sobre el ejército de la actual Yugoslavia, de 
la que el 90 por ciento es Serbia. y nadie se explica su 
política de desafio contra el presidente serbio, Siubo- 
dan Milosevic. 

Hay quienes consideran que Panic, cuya fortuna 
se calcula en 1.500 milliones de dólares, es el respaldo 
“pucifico” de los Estados Unidos, dispuestos a utili- 
zar la fuerza si fracasa aquel, quien se deciara segui- 
dor de la política de Washington. 1 

“Créanme, yo conozco poco Yugoslavia, llevo 
una eternidad fuera, pero tengo un sueño, crear los 
«Estados Unicos Balcánicos»; es un sueño nortea- 
mericano, pero todos acabarian compartiéndolo”, 


aseguró Panic. j 
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pues general de | 


Fuentes diplomáticas afirmaron ayer en Bruseilas que la Organización del Tratado 
del Atlántico Norte (OTAN) podría poner en marcha la semana que viene un plan 
de intervención militar en Bosmia-Herzegovina, para garantizar la llegada de ayuda 
humanitaria a Sarajevo. El cuartel general de las fuerzas de paz de las Naciones 

| Unidas en la capttal bosnia fue atacado ayer con tres obuses que hirieron a cuatro 
"cascos azules franceses. El presidente norteamericano, George Bush, se mostró 
reacio a recurrir a la fuerza para resolver la crisis en la ex Yugoslavia, porque no 
quiere involucrar a sus soldados en una “guerra de guerrilas” de incierto desenlace. 


Tropas de la ONU 
inspeccionan ayer los deños 
causados por el fuego de 
3rtillería en el cuartel central 
de los cascos azules en 
Sarajevo. 


sam 
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: BRUSELAS, 7 (AFP, 
AP, ANSA, y Reuter). — Milicianos ser- 
bios hicieron bianco hoy con fuego de 
artillería en el cuarte! general de las fuer- 
zas de paz enviadas por la Organización 
de las Naciones Unidas (ONU), hiriendo 
a cuatro soidados franceses. El bombar- 
deo se produjo en medio de un generaliza- 
do ataque contra los debilitados reductos 


de las fuerzas croatas y musulmanas, que 


en los últimos días han sufrido una serie 
ininterrumpida de derrotas. 

Fuentes diplomáticas en Bruselas esti- 
maron que los paises miembros de la Or- 
ganización del Tratado del Atlántico Nor- 
te (OTAN) adoptarán la semana que vie- 
ne un plan de acción tendiente a utilizar 
medios militares para proteger el envío 
de ayuda humanitaria a Bosnia-H >IZego-» 
vina. 

Tres obuses de 122 milímetros hicieron 
impacto en el cuartel general de las Fuer- 
zas de Protección de la ONU (Fupronu), 
instalado en el Correo Central de Saraje- 
vo. Según el portavoz de la fuerza, Mik 
Magnusson, su trayectoria fue de tiro di- 
recto y apuntado. 

El primero de los obuses dañó cuatro 
vehiculos de transporte de tropa, el se- 
gundo hirió a los cuatro soldados france- 
ses y penetró a través de un muro y el 
tercero devastó una habitación del tercer 
piso del edificio. Un de los cuatro france- 
ses heridos se encontraría grave, según 
precisó el portavoz de la Fupronu. 

El incidente elevó a trece el número de 
Cascos azules heridos en la guerra civil de 
la ex Yugosiavia. En los últimos cuatro 
meses hubo también seis víctimas fatales 
entre los soldados de la ONU. 

El ataque fue perpetrado mientras se 
encontraba en Sarajevo el segundo co- 
mandante de la Fupronu, el general Phi- 
lippe Morillon, para instar a las partes a 
acordar un cese de fuego que permita rea- 
brir el aeropuerto. “Fue totalmente deli- 
herado”. agregó el poríavoz, quien dijo 
que aún se investiga el lugar desde el que 
se efectuaron los cañonazos'". 

Aunque existe coincidencia casi total 
en que el ataque fue rezlizado por los 
milicianos serbios, algunos oficiales de la 
Fupronu dijeron que sélo los bosaios pu- 


al 


o... 


n Saraj jevo 


dieron OO contra el cuartel desde , 
ese ángulo tan preciso. Según un oficial * 
no idPntificado, esta presunción se basa 
en que los bosnios —croatas y musulma- 
nes— estarian interesados en poner en 
peligro a los cascos azules para provocar 
una intervención militar internacional, 
que reclaman desde el comienzo de la 
guerra civil. 

Los combates en Sarajevo se intensifi- 
caron tras una mañana de relativa calma. 
El céntrico barrio de Stari Grad fue obje- 
to de bombardews “no selectivos” durante 
todo el día. La situación no fue mucho, 
mejor en el barrio septentrional de Vo- 
gosca. Esta ofensiva forma parte de un 
plan de las milicias serbias para ir elimi- 


nando los pocos reductos croatas y musul- : 


manes que subsisten en la parte céntrica 
de la ciudad. 

Un vocero del Alto Comisionado para 
Refugiados de la ONU (ACNUR) dijo que 
la reapertura del aeropuerte con miras a 
reanudar el puente aéreo humanitario es 
poco probable. La operación había sido 


interrumpida el martes a causa de losj 


bombardeos de artillería de los guerrille- 
ros serbios. 

La ONU expresó hoy su temor de que 
se esté creando una nueva Sarajevo en la 
ciudad de Bihac —situada en un extremo 
aislado de Bosnia-Herzegovina—, que ca- 
rece de alimentos y asistencia médica y 
que, aparentemente, está bajo la amenaza 
de un ataque serbio. Más de 250.000 per- 
sonas, la mayoría musulmanes, viven en 
ese extremo noroccidental de Bosnia, una 
cuña que se introduce en territorio de la 


- vecina república de Croacia. 


Dos erganizaciones que representan a 
la comunidad judía británica lograron un 
acuerdo con los lideres de todas las partes 
en conflicto en Bosnia-Herzegovina paray 
permitir la evacuación de los 730 judios 
que viven en Sarajevo. 

El acuerdo. que prevé un alto el fuego 
para permitir la evacuación, fue negocia-. 
do la semana pasada durante la estadía 
en Londres de los representantes de las 
tres partes: Haris Silajdzic, musulmán; 
Radov an Karadjic, lider serbio de Bosnia, 

y Mate Boban. dirigente de la minoría 
ala a 
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SIDENTE COSIC ACUSA A OCCIDENTE DE FACILITAR EL “GENOCIDIO” DAL PUEBLO SERBIO 


ugoslavia proclama que su ejército 
chazará toda intervención extranjera 


PE q E :I líder de los serbios de Bosnia, 
E rado 'an Karadzic, propuso ayer 
e gl Y Facoran 4 el desmantelamiento 
de los campos de detención de 

prisioneros que sus milicias controlan en 

el norte de esa república. El presidente 

yugoslavo, Dobritsa Cosic, afirmó que su 

país se defenderá contra una eventual 

intervención militar extranjera. El 

presidente norteamericano, George 

Bush, no descartó la opción de la fuerza 

para hacer llegar ayuda humanitaria a 

Bosnia, aunque aseguró que prefiere 

continuar buscando una solución por vía 

diplomática. El aeropuerto de Sarajevo 

fue reabierto ayer, tras permanecer 

cerrado desde el martes. De inmediato 

comenzaron a llegar alimentos y 

atrapados por la lucha. 
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MOSCU, WASHINGTON y SARAJE- 
VO, S(EF E, DPA, AP, AFP, y Reuter). — 
El presidente de la nueva Yugoslavia 
(Serbia y Montenegro), Dobritsa Cosic, 
afirmó que su ejército luchará contra una 
posible intervención militar internacio- 
nal, y acusó a Occidente de facilitar el 
“genocidio” contra el pueblo serbio, en 
una entrevista que se publicó hoy en Mos- 
cu. 

El presidente norteamericano, George 
Bush, aseguró hoy que “todas las opcio- 
nes permanecen abiertas” respecto de la 
situación de Bosnia-Herzegovina, pero 
subrayó que prefiere dar una solución 
diplomática a la crisis de los Balcanes. 

En una imprevista conferencia de 
prensa que ofreció en la residencia presi- 
dencial de descanso en Kennebunkport, 
Maine, Bush indicó que “no presupone ni 
descarta” ninguna posibilidad para con- 
seguir el objetivo de proveer ayuda hu- 
manitaria a Bosnia-Herzegovina. 

Bush hizo estas declaraciones al térmi- 
no de una reunión en la que estuvieron 
presentes el secretario de Defensa, Ri- 
chard Cheney, el consejero de Seguridad 
Nacional. Brent Scowcroft, y el subsecre- 
tario de Estado, Lawrence Ea gleburger. 

Con respecto a la posibilidad de una 
intervención armada, Cosíc dijo al diario 
Sovicetskaia Rossia que “si se tomara este 
paso absurdo, o si alguien simplemente 
intentara hacerio, naturalmente nos de- 
fenderíamos como podamos todo el tiem- 
po que padamos”. 

No obstante, el presidente yugoslavo 
destacó que ''me resulta dificil imaginar 
que los Estados Unidos y sus aliados de la 
OTAN (Organización del Tratado del 
Auántico Norte) puedan comenzar accio» 
nes militares contra Yugoslavia”. Cosje 
agregó: “No creo que los estadistas razo- 
nables y responsables de América latina y 
Europa, con participación de Rusia, se 
atrevan a matar a la República Federati- 
va de Yugoslavia, y a los pueblos de Ser- 
bia y Montenegro”. 

En la entrevista, el presidente yugosla- 
vo insinuó que Alemania busca la hege- 
monía en la región de los Balcanes, y 
sostuvo que las potencias de Ocridente 
han llevado a cabo una política de “auto- 
determinación p=eos=-tveos SRUIVO para los 
serbios”. 

“La Comunidad Europea, con el lide- 
razgo de Alemania en este asunto, ha se- 
guido una politica desde el inicio de la 
crisis que ha causado una catástrofe em 
Yugoslavia. mediante su apoyo al separa- 
tismo y la subversión de las fronteras es- 
tatales”. 

Por otra parte. el líder de la nueva 
Yugoslavia declaró que “esperamos la 
pronta anulación de las sanciores y el 
tevantamiento del blaqueo económico. 
Estamos seguros de que en esta posibili- 
dad reside nuestra salvación”. 

Aleksa Buha, canciller de la autopro- 
clamada República Serbia de Bosnia- 
Herzegovina, amenazó por su parte con 
misiones suicidas contra objetivos en Eu- 


. Fopa occidental si llega a producirse una 
¿ intervención militar en los Balcanes. Du- 
* rante una conferencia de prensa celebra- 


da en Belgrado sostuvo que los ciudada- 
pos de origen élmico serbio radio cados en 
distintos paises europeos estarian n prepa- 
rados “para atacar plantas de energía nu- 
etear en toda Europa”. 

En un reportaje con un canal de televi- 
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sión por cable, el consejero de Seguridad + 


Nacional nerteanericano, Lawrence Ea- 


gleburger ¿consideró “poco oportuna una * 


intervención armada en los termtorios de 


la antigna Vusoslavia, porque ésta no re : 


solveria las históricas diferencias cultu- 
rales y religiosas entre serbios, Dosnios y 
musulmanes”, 

Elenlíce aéreo mterna cional que pro- 
poruioba astenia humanstaria a Sara- 
jevo se reunudo hoy a pesar de un nuevo 
alaque contra las fuerzas de paz de la 
ONU. como consecuencia del vual resul- 
taron heridos siete soldados ucranianos. 

Las Naciones | ndas reabrieron el ae- 
ropuerto de Sararevo, que habia perma- 
necido cerrado desde el martes debido a 
los vieisplos + o es que protagoniza 
ron cas tuerzas de la Delensa Terrioriaj 
Bosnia y los rebeldes serbios. 
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Un país es asesin 
vi 
sta de todo el mundo 


Los testimonios directos Bosnia se sienie 


que llegan a través de la traicionada 
televisión y de los relatos res" ta unpats con edición guerrillera de muy Largacdata 
de periodistas destacados a o a sgte enn 
.____ en el lugar son Sl que vo la del E noni UE pas ha ¡ol 
implacables, des garrantes: tanto más formidable cuanto que el gobierno de Sarajevo está 
Sarajevo —y buena parte le como no. la ayuda humanitaria, que lega (on 
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e l ] . . armas para la defensa A , 


Bosnia-Herzegovina— está suspicacia de este pueblo víctima de la carnicería llega hasta 
; a a el extremo de poner muy en duda los reales propósitos de la 
siendo sistemáticamente E e 4 
destruida por el ejército 
servio disfrazado de 
“fuerzas irregulares”. Y 
nadie hace demasiado por 
aetener la carnicería. La 
“ciudad infame” de 1914 
en hoy es la ciudad mártir. 
La están matando a vista 
y paciencia de todo el 
mundo. 
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EASE este informe de un periodista 

europeo desde la zona de guerra: “¿Podrá algún día Sarajevo 
dormir de nuevo, respirar, pasear, contemplar un atardecer? 
Sitiados desde hace más de cien días, sus habitantes no 
pueden hacer otra cosa que enterrarse en los sótanos de sus 
casas o arriesgar la vida corriendo en medio de calles y 
avenidas fantasmagóricas, pobladas de escombros y esquele- 4 
tos de automóviles, en busca de un poco de pan o un litro de E a 
a a e pe il MAS E IS 
un cén pone a quien lu hace en riesgo mortal. Aterrizar O Peor Segunda Guerra: quedando 
procurar despegar del aeropuerto es jugar a la ruleta rusa. que en la tro de A lina del 
Cualquier persona que se mueva por las calles es presa Sarajevo 
abierta de los francotiradores. Emboscados. también amnetra- A 
llan autobuses o ambulancias. Y el silencio entre uno y otro 33020223 
disparo es más aterrador aún: uno tiene siempre la sensación o 
de estar siendo enfocado en la mira telescópica de un rifie de 

“% alta precisión”. 


Una política de | 


o o, 
intervención 

Lamentablemente, lo antes transcripto no pertenece ai 
reino de la ficción. La desintegración del Estado yugoslavo 
urdido por el mariscal Tito al fin de la guerra demuestra que , 
esa nación tuvo como único cemento la persona de este líder. 
Desde su muerte, en 1980, a la fecha, la historia fue la de una 
progresiva, indetenible, descomposición. Los Estados de 
Eslovenia y Croacia pudieron zafar de la moribunda federa- 
ción a un costo relativamente bajo y, fundamentalmente, 
gracias al reconocimiento europeo, liderado por Alemania, de 
su independencia. 

Las señales de apoyo fueron algo menos claras para 
Bosnia-Herzegovina. Mientras Servia se ponía a la cabeza de | 
una federación yugoslava cojitranca, integrada por Montene- | 
gro y dos provincias menores, el drama de Bosnia comenzaba 
a perfilarse. Su territorio es un mosaico, con una mayoría 
relativa de población musulmana (44%), más una apreciable 
cantidad de enclaves étnicamente servios y una proporción 
menor de croatas y de otras nacionalidades. En manos de 
Slobodan Milosevi, un viejo comunista reciclado de los que 
abundan ahora, el Estado yugoslavo reducido intervino en la 
vecina Bosnia para “asegurar los derechos” de las servios allí; 
residentes. ¿El pretexto? La mayoría musulmana estaria  : 
dispuest.. a instalar un gobierno fundamentalista islámico al 
estilo iraní de Jomeini, que pisotearía a las ininorias. Servia 
utilizó primero directamente al ejército federal. que controla, 
pero después optó por una política de camuflaje” consisten- 
te en armar. apoyar, alentar y respaldar en todo lo posible a lo 
que llama “milicias independientes" de los servios restdentes 
en Bosnia. Son estas milicias las que continúan llevando a 
cabo la masacre de quienes son irónicamente. sus compatrio- 
tas bosmios. ¿Su culpa? No ser servios o practicar otra 
religión. Olor, 
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famosa y publicitada visita del presidente francés Francois 
Mitterrand a Sarajevo el 28 de junio. No sólo fue un gesto 
puramente atribuible a necesidades de la política interna 
francesa, dicen en Bosnia; peor aún, con su iniciativa perso- 
nal e inconsulta lo único que Mitterrand hizo fue complicar 
—ewmtar, en definitiva— que se concretara una intervención 
militar occidental en apoyo de Bosnia. En Sarajevo se 
recuerda ¡a “iradicional, histórica”, amistad francesa con los 
servios. Y no se la perdona, aunque para ello se acuse a 
Mitterrand con cargos tan duras. 


e 2] 
Prioridades de la 
real polítik 

Una intervención militar, que sería más que bienvenida 
en Bosnia-Herzegovina, es precisamente algo de lo cual las 
potencias occidentales no quieren ni mencionar. La Comuni- 
dad Europea, a lo largo de toda la crisis yugoslava, demostró 
estar aquejada de una pecualiar parálisis. Estados Unidos, 
por otra parte, subraya —coma ha tenido que hacerlo muchas 
veces desde la caída del comunismo— que no es su intención 
ni su vocación ser el cuerpo policial y de bomberos del 
mundo, corriendo a cualquier lado a dominar incendios y 
poner orden. No sin cierta lógica, desde Washington se indica 
que lo que pasa en la antigua Yugoslavia debe manejarse, en 
primer lugar, desde la propia Europa, ya que es su patio 
trasero el que está en llamas. Frente a esta realidad. las 
potencias occidentales sólo dispusieron un embargo, contra 
Yugoslavia y respaldan la acción humanitaria de las Nacio- 
nes Unidas. Por otra lado, mientras tanto, procuran apunta- 
lar de cualquier manera a los Estados de la CEI, empezando 
por la Rusia de Yeltsin, procurando prevenir una repetición 
allí de lo que viene ocurriendo en jos Balcanes: son otras las 

ion de la realpolitik. 

Mientras tanto, esquivando balas, los famosos “Cascos 
Azules” de la FUPRONU (Fuerza de Protección de las 
Naciones Unidas; mantienen —más o menos— abierto el 
aeropuerto de Sarajevo y controlan —más o menos— un 
corredor humanitario de ocho quilómetros desde esa aeroes- 
tación hasta la sede de la ONU en el centro de la ciudad. Esa 
es ¡a tenue línea de vida de la que depende, cada día en mayor 
medida, la supervivencia de aproximadamente 300.000 habi- 
tantes, cometidos a enormes privaciones y convertidos en 
presas inermes ante los ataques ae la artillería, bombardeos y 
fuego de tiradores emboscados. 

Aunque respetando, a regañadientes, a la FUPRONU, los 
servios abren fuego a voluntad contra una ciudad abierta, 
algo nunca o muy pocas veces visto. Cualquiera que salga a la 
calle tiene excelentes probabilidaues de caer bajo el fuego de 
los francotiradores que matan, democráticamente. hombres, 
mujeres, niños o ancianos. Poco va quedando de la Sarajevo 
histórica. Y menos del territorio de la república de Bosnia- 
Herzegovina, que ha sido “comido” en su setenta por ciento 
de su área original por los irregulares servios. 

Al genocidio se suma una política de deportaciones sólo 
conocida en la época de Stalin o de los nazis; los servios 
deportan de los territorios bosnios que caen bajo su control a 
todos los habitantes no servios, lo cual ha generado una 
pavorosa corriente de refugiados. ¿A alguien le importa todo 
esto? Los bosnios creen que no. Sin tapujos, en Belgrado, 
capital servia, se habla de una “depuración étnica”. Así de 
sencillo. La cuenta de sangre crece. Un balance de fines de 
junio indicaba 7.500 muertos, 25.000 heridos y un millón y 
medio de “personas desplazadas”. Un iniorme del francés 
Vincent Hugueux, de la revista L'Express, abre otra posibili- 
dad: el desmembramiento de Bosnia-Herzegovina habría 
sido, de acuerdo con esta fuente, acordado en un pacto 
secreto celebrado en marzo de 1991 entre los servios y sus 
“enemigos naturales”. los croatas: “Los servios, que deten- 
tan buena parte del territorio, y los otros vecinos, los croatas, 
sueñan con repartirse los despojos de la república maribun- 
da. Y tanto peor para los musulmanes —eslavos antaño 
islamizados por el imperio turco— aunque ellos representen 


el 44 por ciento de la población de Bosnia”. 


En 1880. el Canciller alemán Bismarck pronosticó que 
: Jocura en los Balcanes” sería causa de una guerra 
wiversal. Así pasó, en 1914. Lo que el Canciller de Hierro no 
podía saber es que. a casi cien años de aquella gran guerra. la 
lamosa inestabilidad de la región terminaría por convertir a 
los antiguos “yugoslavos” en lobos de sí mismos«DP CF) 
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EE.UU. CONFIRMO AYER QUE HAY PLANES PÁRA PROTEGER MILITARMENTE LA AYUDA HUMANITARIA 


Occidente acordó intervenir en Bosni 


entre Francia, los Estados Unidos y Gran Bretaña que autoriza el uso de la fue 
para asegurar la ayuda humanitaria en Bosnia. “Solo la amenaza multar disuadirá 
los serbios”, afirmó el presidente de la Comunidad Europea, Jacques Delors, 


Comandantes serbios aseguran que es inmineñie una ofensiva final contra la ciudad 
bosnia de Gorazde. donde unas 70.000 personas están sitiadas desde abril pasado. El 
Consejo de Seguridad de la ONU estudió ayer un proyecto de resolución acordado 


WASHINGTON. 10 (Reuter, AFP, EFE y AP). — 
Los Estados Unidos llegaron hoy un acuerdo con Gran 
Bretaña y Francia sobre una resolución de las Naciones 
Unidas que autorice el uso de la fuerza para garantizar 
las operaciones de socorro en territorio de la ex Yugosla- 
via, anunció el vocero del departamento de Estado, Ri- 
chard Boucher. 

En Paris, el portavoz de la Cancillería francesa, 
Maurice Gourdault Montagne. dijo a la par que los tres 
países alcanzaron una coincidencia durante las conver- 
saciones que celebraron el fin de semana en torno a un 
texto que será sometido a la consideración de otros 
miembros del Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas. 

Gourdault Montagne adelantó que la iniciativa será 
discutida entre hoy y mañana y que podría ser sometida 
2 una votación el miércoles próximo. 

La decisión tuvo una inmedizta repercusión en Bel- 
grado, capital de Serbia y de la Federación Yugoslava 
que está iniegra con Montenegro. “Hoy ya no se trata de 
preguntarse si habrá una intervención militar sino cuál 
será su amplitud”, dijo un periodista de la televisión 
serbia que difundió la noticia del acuerdo. 

Mientras tanto. la guerra continuaba en Bosnia-Her- 
zegovina. No menos de tres personas murieron y otras 
dieciséis resultaron heridas en combates que enfrenta- 
ron a serbios y combatientes musulmanes en Gorazde. 
en Busnia oriental, se infor mó hoy en Sarajevo. 

Los serbios amenazaron con lanzar una ofensiva fi- 
nal para tomar la ciudad, en las que unas 70.000 perso- 
nas están sitiadas desde abril pasado. Un comandante 


serbio, fegún declaraciones furmuladas a la agencia 
AAA 


Tanjug. dijo que sus fuerzas ya están en condiciones de 
hacerlo. 

Periodistas de Radio Sarajevo informaron hoy que la 
capital disfrutó del día más tranquilo de la última sema- 
na. Sin embargo tres de los suburbios musulmanes fue- 
ron cañoneados durante la noche pasada, con un saldo de 
un muerto y tres heridos. 

Hov fueron conocidos nuevos y desagarradores lesiiz 
monios de decenas de victimas bosnias prisioneras en los 
campos de concentración serbios instalados en Gasinci 
(territorio croata), y en la propia Sarajevo. 

Fuentes de la ONU en Ginebra informaron que la 
Comisión de Derechos Humanos de las Naciones Unidas 
celebrará esta semana una reunión de emergencia para 
establecer si se están produciendo violaciones a los dere- 
chos humanos en las ex repúblicas yugoslavas. 

El encuentro, que se celebrará entre jueves y viernes 
en Ginebra, había sido solicitado por la representación 
de los Estados Unidos. Hasta esta mañana, 35 de los 53 
estados miembros de la comisión habían presentado su | 
adhesión al petitorio norteamericano. H 

Tras el acuerdo entre británicos, frances y norteame- ¡ 
ricanos sobre el uso de la fuerza en Bosnia. el presidente | 
de la Comunidad Europea, Jacques Delors, declará en | 
Bruselas que sálo la amenaza de la intervención militar 
disuadirá a serbia de seguir su ofensiva militar. “Parece 
que sin una perspertiva creíble de ello nada será capaz ' 
de interrumpir la sutil y criminal estrategia de los diri- ; 
gentes serbios". dijo Delors. 

En Paris, el portavoz del Ministerio de Relaciones | 
Exteriores dijo a la prensa se habia llegado a un acuerdo 
sobre un texto común a los tres países sobre la utilización | 


A ET 


de una fuerza multinacional. El vocero sostuvo que dad 
la urgencia del tema, la votación tendría que realiza 
cuanto antes. 

“El documento no es púbiico, pero responde a 1 
objetivos de un libre e inmediato acceso a los camp 
mentos. No voy a dar detalles sobre eso”, contestó. 
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“Los serbios tratan e 
de reagruparse a 


BELGRADO, 12 (Reuter, AP y EFE). — Reafir- : 
mando su determinación de formar su propio Estado : ; 
en territorio busnio, para unirse luego a la nueva : , r. 
Yugoslavia, los lideres serbios alzados en armas con- i 
tra el gobierno de Sarajevo cambiaron hoy el nom- 
bre de la autoproclamada República Serbia de Bos-- $4 
nia-Herzegovina por el de República Serbia. . 

El Parlamento de los serbios de Bosnia, reunido 
en la ciudad de Banja Luka, redactó hoy una “De- ] , 
ciaración sobre el ordenamiento estatal y político”, r 
que en la práctica equivale a su 2dhesión a la nueva ! 
federación yugoslava, integrada solamente por Ser- 
bia y Montenegro. 


$ Gran Serbia 


Históricamente, los serbios de Bosnia-Herzego- 
vina han constituido una poderosa minoría radicada 
en un vasto enclave del norte, donde ahora autopro- 
clamaron la república. Meses atrás, los serbios de 
Croacia también autoprocilamaron la república de : » 
Krajina, en el enclave del mismo nombre. ; SA 

La declaración aprobada hoy en Banja Luka . ms 
subraya que esos dos segmentos serbios suscribirán | ES: 
con la nueva Yugoslavia “pactos de defensa, acuer- . E 
dos sobre la unión monetaria y aduanera, mercado 
común, transportes, telecomunicaciones, actividades 
económicas y la presentación común en las relacio- 
nes internacionales”. 

En cuatro meses de guerra civil, las milicias 
serbias de Bosnia-Herzegovina —lideradas por el 
psiquiatra Radovan Karadzic— han logrado con- 
trolar alrededor del 70 por ciento del territorio. El 
gobierno de la república es ejercido por Jos musul- 
manes, aliados a los croatas étnicos en la guerra 
civil controios serhios. 
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Exterior 


en los Balcanes 


La fuerza. sólo un último recurso 


NACIONES UNIDAS, 13 «AP).- El 
fonseje de Soguridad de las Na- 
ciones Unidas autorizó hoy, sin opo- 
sición alguna, el uso de la fuerza 
militar como último recurso para 
asegurar la entrega Er A hu- 
manitaria a la Bosnia Her- 


Bco no habia planes de una in- 
tervención militar en los san- 
grientos Balcanes y no había tam- 
agita planes inmediatos de utilizar 

erza para entregar la ayuda. 

La votación en el consejo fue de 
120, con las abstenciones de China, 
India y Zimbabwe. 

A favor votaron Estados Unidos, 


i , Hun- 
gría, 4D, Marruecos y "Vene- 
auela. 


É NACIONES UNIDAS, 
513 (Reuter).- A diferencia . 
: del visto bueno a la o 
ración Tormenta del 


. sierto, la actual resolu- 
ción del Consejo de Segu- 
.ríádad busca garantizar la 
-. Begada' de la ayuda hu- 
..Manitaria y está muy 
lejos una in- 


Una segunda resolución exi- 
giendo acceso a los camp<s de de 
tención y previniendo sobre juicios 


tii de guerra fue apro- 


La resolución sobre el uso de la 
fuerza es vaga. Insta a los Estados a 
utilizar “:odos los medios necesa- 
rios” en consulta con la UN para 
proteger los suministros humanita- 
rios. 

La resolución no conlleva acción 
militar ni dice nada sobre la organi- 
zación de una fuerza militar, así 
como tampoco si se utilizarán sob 
dados o el poderío aéreo o ambos. 

La llamada “timpieza étnica” es 
llevada a cabo por todos los bandos 
en pugna en Bosnia, pero con 
mayor frecuencia por los serbios en 
su ofensiva de gran escala dirigida 
a crear enclaves nacionalistas. 

Los serbios vienen expulsando a 
miles de musulmanes esiavos y 
croatas de sus hogares en Bosnia y 
sustituyéndolos con serbios, confi- 


nando a menudo a los refugiados 
en campamentos de detención. 

La resolución alude a las viola- 
ciones del derecho internacicnal y 
de las convenciones de Ginebra de 
1949, que demandan un trata- 
miento humano para los civiles en 
tiempo de guerra y en territorios 
ocupados. 


La “limpieza étnica” se añadió a 
una lista de crimenes de guerra que 
incluye la forzada expulsión en 
masa y d de civiles, el en- 


viles, hospitales 

impedir la entrega de ayuda y 
suministros médicos a la población 
civil, así como la devastación y des 
trucción cruel de propiedades. 
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kdesarollarón ayer por la tar 
en los alrededores de la 
ciudad bosnia de Goradze, 
sitiada por los milicianos 
serbios desde hace cuatro 
meses. La creciente posibilidad 
de una intervención militar en 
Bosnia-Herzegovina hace 
temer que la ex Yugoslavia se 
convierta en otro Líbano y 
arrastre al conflicto a varios 


VIENA, 15 (Por Alain Debove, de 
Le Monde, especial para Clarin). — 
Las Naciones Unidas, la Cruz Roja y 


__ NO pocos cancilleres europeos, esta- 


ban al tanto, desde hace varias se- 
manas, de numerosos relatos abru- 
madores sobre las acciones ¡llevadas 
a cabo por los serbios. Se trata de 
relatos que hablan del trato inhuma- 
»o que recibían jos detenidos en los 
campos de Bosnia y de la “purifica- 
ción étnica”. En otras palabras, de 
traslado» y expulsiones forzadas de 
poblaciones serbias y sobre todo 
eroatas o musulmanas de distintas 
ciudades y pueblos, para que estos 
quedaran “etnicamente homogéne- 
os”. 

Los testimonios de las personas 
que lograron escapar a esa pesadilla 
se remontan, en su mayoriz, a f”zs 
del mes de mayo y principios de ju- 
nio. Habían sido trasmitidos a los 
representantes de la fuerza de las 
Naciones Unidas en Yugoslavia, a la 
conferencia europea para la paz diri- 
gida por lord Carrington, a la Cruz 
Roja y a los cancilleres de varios es- 
tados europeos. 

Esto demuestra que eran muchos 
los que estaban al corriente de tas 
violaciones de los derechos huma- 
nos en Bosnia, principalmente en las 
zenas controladas por jos serbios y 
que representan más de las dos ter- 
ceras partes del territorio. Hasta es- 
tos últimos días, aparentemente to- 
dos prefirieron no hacertas públicas. 

Los relatos confirman lo que el 
general canadiense Lewls Macken- 
ue, que participó en varias misiones 
de la ONU, dijo recieniemente: “El 
odio que existe en la ex Yugoslavia 
es diez veces mayor que el que obser- 
vé en otros conflictos.” 


El 4 de junio, Tima, 28, musul- * 


mán, dijo: “Fui testigo de crimenes 
sin precedentes cometidos en las ciu- 
dades de Kostjerevo y Drinjaca por 
los serbios locales. Estas ciudades 
hoy no existen. Las casas de los mu- 
sulmanes fueron saqueadas e incen- 


de 


diadas, las mujeres fueron violadas, 
los hombres fueron llevados a un pa- 
tio cubierto donde los golpearon du- 
rante más de cuatro horas mientras 
las mujeres y los niños oían sus gri- 
tos. Había sangre en todas las pare- 
des. Algunos, corno yo, sobrevivimos 
porque fuimos intercambiados por 
extremistas serbios capturados.” 

Otros testimonios revelan que ele- 
mentos del ex ejército yugoslavo y 
milicianos de Serbia y de Montene- 
gro con la complicidad del Partido 
Democrático Serbio (SD5) de Bos- 
nia, cometieron infinidad de atroci- 
dades en distintas ciudades. 

Según Abdulah, 55, responsable 
de una pensión de estudiantes que 
alberga hoy a varios refugiados, “los 
criminales destruyeron todo lo que 
no era serbio. El primer día de su 
llegada saquearon las viviendas de 
las victimas, llevaron sus bienes en 
camiones hacia Serbia y Montene- 
gro, mataron a muchos y luego les 
pasaron por encima con sus camio- 
nes. Los que sobrevivieron están en 
estado de shock y psicológicamente 
desequilibrados. En varias ciudades, 
ya no quedan musulmanes y antes 
de la guerra representaban la mayo- 
ría de la población. Los culpables de 
estos actos contaban con los arma- 
mentos más modernos. En muchos 
lugares, las mezquitas fueron demo- 
bidas y los cementerios musulmanes 
profanados”. 

Sabit, 43, un médico musulmán 
que vive en Srebrenica, un pueblo 
con un 73 por ciento de su población 
de origen musulmán. en ¡a frontera 
de Bosnia y Serbia, contó el 31 de 
mavo: “Las fuerzas serbias y el ejór- 
cito ex yugoslavo invadieron Srebre- 
nica el 18 de abril de 1992. Las pri- 
meras en llegar fueron las unidades 
paramilitares serbias que, el primer 
dia, incendiaron cinco casas de Miu- 
sulmanes. En los primeros cuatro di- 
as mataron a decenas de musulma- 
nes p:ra que la población musuima- 
na se marchara de la ciudad”. 
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Mustafá, 58, un jubilado musul- 
mán, cuenta lo que sucedió un día de 
principios de junio. “Mis vecinos y” 
yo fuimos llevados al cementerio 
musulmán en el cual las fuerzas ser- 
bias habian puesto cruces. Me pre- 
£untaron de quién eran esas tumbas. 
Yo respondi que era la tumba de mi 
hermano y la de un amigo. Me dije- 
ron que mentía y que eran las tum- 
bas de sus soldados .” 

Izet, 42, técnico en Zvorník, cuen- 
ta que los musulmanes fueron echa- 
dos de sus viviendas, que enseguida 
fueron ocupadas por los serbios. “Se- 
gún mis estimaciones, 3.000 perso- 
pas fueron asesinadas y más de 
38.000 fueron despedidas de las fábri- 
cas y los servicios públicos simple- 
mente porque eran musulmanes.” 


4 Una comida por día 


Dobrinja es un barrio de Sarajevo 
de unos 40.000 habitantes, sitiado 
desde comienzos qe la guerra por las 
fuerzas serbias y el ex ejército fede- 
ral. Durante este bloqueo, los grupos 
serbios impidieron la llegada de vi- 
veres y de medicamentos. Los habi- 
tantes no pueden salir a la calie debi- 
do a los disparos 

Este barrio fue bombardeado en 
varias ocasiones con artiliería pesa- 
da. Numerosos habitantes fueron 
arrestados y luego enviados a cam- 
pos o a prisiones. Se separó inmedia- 
tamente a los serbios de los croatas y 
los musulmanes y, posteriormente, 
estos últimos fueron divididos en dos 
grupos y enviados a dos salas dife- 
rentes. Según contó Sanad, un técni- 
co musulmán de 35 años, el 12 de 
mavo, “de repente me encontré en 
una habitación donde había ocho ca- 
mas y unas treinta personas. Nos 
servían una comida por día: una taza 
de té y un pedazo de pan. Por las 
*oces que se podían oír, supongo que 
había muchos prisioneros en ese 
campo. Escuchábamos disparos cer- 
ca, pero me resultaba imposible de- 
cr sy se trataba de ejecuciones. 
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Un ex general del ejército del mariscal Tito, Eranjo 
Tudjman, preside como líder de la derechista Unión 
Democrática de Croacia la nueva república, que se 
independizó en junio del año pasado. Al menos 4.000 
personas murieron en la guerra civil que se inició 
entonces entre el ejército regular croata y las 
milicias de la minoría serhia. apoyadas por el ahora 
extinto ejército federal. Fl acuerdo definitivo de paz 
entre Zagreb y Belgrado se firmó en noviembre de 
1991. A raiz de la guerra algunas ciudades 
históricas, como Dusvrovnik, Osijek y Vukovar, 
sufrieron gravisimos daños. 

Con 56.538 kilómetros cuadrados, Croacia es, 
después de Serbia, la más extensa de las nuev as 
repúblicas. Su desarrollo es considerable y su nivel 
de vida comparable al de Eslovenia. La población es 
de 4.600.000 habitantes, de los cuales son croatas 
3.500.000 y alrededor de 600.000 son serbios. Esta 
minoría controla las zonas de Krajina (300.000 
persomas), Banija (200,000), Eslavonia oriental y 
Eslavonia o0ecidental (100,000), Alí ha creado 
gobiernos autónomos, que ho reconocen la autoridad 
de Zagreb. Su objetivo es unirse a la nueva 
federación. 
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MI Nueva Yugoslavia 
[7 Repúblicas independientes 


ESLOVENIA 


Independiente desde julio de 1991, Eslovenia es la 
única de las ex repúblicas yugoslavas que no tiene 
fronteras con Serbia. Es también la única 
étnicamente homogénea: el 96 por ciento de sus 
2.000.000 de habitantes son eslovenos. En 1990 fue la 
primera en celebrar elecciones libres, que dieron la 


victoria a Milan Kucan, un ex comunista convertido 
al nacionalismo. La república, históricamente 
vinculada a Austria, tiene solo 20.251 kilómetros 
cuadrados. El desarrollo industrial es considerable, 
Su ingreso per cápita (6 200 dólares) es el más alto 
de la ex Yugoslavia. 
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MACEDONIA 


En setiembre de 1991, el 90 por ciento de la 
población se pronunció en un referéndum por la 
independencia pero esta no ha sido reconocida por 
ningún país europeo, Es una república 
subdesarrollada, de 25.713 kilómetros cuadrados, 
presidida actualmente por Kíro Giligorov. Fue 
incorporada a la ex Yugoslavia tras la Primera 
Guerra Mundial y entre 1941 y 1945 perteneció a 
Bulgaria, que ahora la reivindica. No hay una e'nia 
macedonia, Sus 2.000.000 de habitantes son una 
explosiva mezcla de serbios, albaneses, tuscos, 
búlgaros y griegos. 
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Las estimaciones más prudentes fijan en 8.000 
mueHntos, 30.000 heridos, 40.000 desaparecidos y un 
millón de desplazados el saldo de la guerra civil que 
enfrenta en Bosnia-Herzegovina a las milicias 
serbias con la mayoría croata-musulmana. La 
guerra comenzó tras la declaración de 
independencia, el 29 de feb' ero pasado, de la 
república que perteneció al Imperio Austro- 
Húngaro hasta 1918. cuando se unió a la recién 
nacida Yugoslavia. 

Lugar de encuentro de dos tradiciones culturales 
—la centroeuropea v la balcánica — Bosnia es de 
hecho una cuña entre Serbía y Croacta. Los serbios 
(31 por ciento de los 4.300.000 de habitantes, ahora 
en poder del 70 por ciento del territorio ) y los 
croatas (17 por ciento) han vivido enfrentados como 
enemigos entre 2.000.000 de musulmanes (42 por 
ciento). Estos son de origen croata en sus dos 
terceras partes, aunque la Constitución ttoista de 
1948 los consideró - erróneamente — como un grupo 
étnico. En Bosnia se repite el caso de Macedonia, va 
que no hay una etnia bosma. Un musulmán, Alija 
Izetbegovic, del Partido de Acción Democrática, 
gobierna la república, de 51.229 kilómetros 
cuadrados. 


A pesar de la secesión de cuatro tepúblicas, la nueva 
federación vugostana sigue siendo un país 
relativamente extenso (102,173 kilómetros ! 
cuadrados) y poblado (12.700.000 habitantes) Ei 
núcleo del estado es Serbia, que en 1490 anexó Las i 
provincias autónomas de Kosovo y Venvodina. Das i 
federación también estáimtegrada per la pequeña ! 
república de Montenegto, curvos 100,000 habitantes 
son éthicamente serbios. 

La apertura democratizante del presidente 

Stobodan Milosevic, la anesión de Kosovo (curas 
2.000.000 de habitantes son «dbineses) y Voyvodina 
(donde viven 200.000 católicos húngaros) y las 
diferencias económicas jamás Fesueltas entre el 

norte y el sur de la es Yugoslavia fueron los factores 
locales que precipitaron da crisis serbia Des guertas 
civiles en Oroacia y Bosnia vel haliazgo de campos 

de prisioneros en estas dos repúblicas acentuaron su 
aislamiento, Empobrecida y con decenas de mules de 
refugiados dentro de sus nuevas fronteras, la hueva 
Yugoslavia jugó una carta arriesgada con la 
designación como primer ministro de Milan Panic 

un millonario serbio-norteamericano que se propone | 
crear una economía mixta. : 
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Chantaje serbio 


AR 21J06|82. 


a Washington 


Sarajevo (Reuter, EFE, DPA, UPI) — Los serbios están 
chantajeando al mundo —y en especial a los Estados Unidos, 
a pocos meses de las elecciones presidenciales— con su propuesta 
de entregar prisioneros musulmanes y croatas, esperando de esta 
forma seguir limpiando a Bosmia de otros miles de *'no serbios”, E 

Icon ayuda extranjera. 

“Una vez más pusieron a las organizaciones de ayuda ca ¡ 
una situación muy dificil”, comentó un alto funcionario occi- j 
dental. *“Es un lindo juego el que están jugando los serbios”. í 

Sin embargo, los norteamericanos no estarian dispuestos a 
Jugarlo. El vocero del Departamento de Estado, Richard Bou- 
cher, señaló que Jos Estados Umidos rechazan el plan porque 
apoyarlo supondría colaborar con la expulsión de musulmanes y 
croatas de Bosnia-Herzegovina, o lo que los serbios denomi- 
nan “limpieza étnica”. 

A pesar de la oposición oficial del gobierno de Washing- 
toa, varios altos funcionarios norteamericanos sugirieron en pri- 
vado que los paises occidentales podrian verse obligados a acep- 
tar el plan serbio por razones puramente humanitarias. 

*““Por el momento sólo podemos confirmar que progresan 
las negociaciones con todas las facciones de Bosnia para libe- 
rar a esta gente de los campos”, declaró Gabriela Chaves, por- 
tavoz del Comité Internacional de la Cruz Roja (ICRC). 

“La duda es la siguiente: ¿Apoyamos a los serbios y saca- 
mos a esta gente de los campos? ¿O mos negamos a apoyarios, 
sabiendo que (los prisioneros) están débiles y enfermos, y que 
po se alimentarán bien si se los deja en los campos o si se las 
libera en Bosmia?”, se preguntó un funcionario. 

“Sin embargo hay un problema real. Uno no puede sim- 
plemente abrir las puertas de par en par. Muchos de ellos están 
más seguros en los campos que afuera, donde serán victimas 
de la limpieza étunica”', declaró un funcionario del ICRC. 

*“¿Cóme podemos cuidar a toda esta gente?”, agregó. 

Las Naciones Unidas ya están tratando de detener la ““lims- 
pieza étnica”? más ambiciosa de la guerra en Yugoslavia. 

Los serbios en el norte de Bosnia están intimidando cada 
día a cerca de 200 familias para sacarlas de sus hogares, co- 
mentó hoy un funcionario de las Naciones Unidas. 

“Lamentablemente parece que todos nuestros esfuerzos uo 
podrán detener la limpieza étnica. Y si continúan las tácticas 
del terror podremos ver cientos de miles de personas huyendo 
de Bosnia en las próximas semanas”', comentó Peter Kessler, 
vocero del Alto Comisionado de las Naciones Unidas para los 
Refugiados (UNHCR). 
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Serbia ataco la sede 
del gobierno de Bosnia 


BELGRADO, 20 (Reu- 
ter, AFP y EFE). — El 
edificio de veinte pisos del 
gobierno bosnio se encon- 
traba envuelto en llamas 
hacís la tarde de boy, des- 
pués de haber recibido el 
impacto de tres obuses de 
gran calibre. Durante toda 
la jornada, ataques con 
morteros y granadas es- 
tremocieren el centro de 
Serajevo, en el más encar- 
mizado bombardeo regis- 
trado en un mes. 

La televisión transmitió 


incendio en el edificio gu- 
bernamental. La capital 
ia se encontraba cu- 
bierta por una densa nube 
de humo negro provenien- 
te de la torre de la presi- 
. La agencia croata 
noticias Hina precisó 
que los proyectiles cayeron 
las cuatro de la tarde y 
par de boras más tarde 
edificio estaba siendo 
a par el fuego. 
Esquirias de granadas y 
lovían sobre la 


ENTRADO. 
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zona situada entre el hotel 
Holiday Inn y el cuartel 
militar Mariscal Tito, ha- 
cia el lado oeste de la capi- 
tal. Cerca de una treintena 
de granadas impulsadas 
por cohetes explotaron en 
el lapso de media hora. 

El recrudecimiento del 


jevo 

cio em la Ctudad del Vati- 

cano de que la Santa Sede 

establecerá relaciones di- 

plomáticas con Bosnia 
El Vaticano 


ridades bosnias, el Vatica- 
no “convino en la oportu- 
nidad de establecer rela- 
ciones diplomáticas”, a ni- 
vel de Nunciatura por par- 
te de la Santa Sede y de 
embajada de Bosnia. 


A pesar de la fuerte ofen- 
siva serbía de hoy, fuentes 
independientes serbias ad- 
mitieron que fuerzas croa- 
tas y musulmanas podrían 
desbloquear en poco tiem- 
po la capital bosnia, que 
sufre un asedio desde hace 
cuatro meses. 

Las unidades del general 
serbio Ratke Miadic están 


evacuando la zona, mierr 
tras que entre la población 
serbia crece el temor a las 
posibles represalias de les 
fuerzas musulmanas y 
croatas. 

Radio Bosnia dijo que 
los combates de infantería 
y duelos de artillería tu- 
vieron lugar hasta la ma- 
drugada de hoy en Vogos- 
ca y en el cercano suburbio 
de Nedzaríci, y aseguró 
que los defensores bosnias 
“ocasionaron importantes 
pérdidas al enemigo”. 

El aeropuerto de la ciw 
dad volvió a funcionar esta 
mañana tras dos días de 
cierre, anunciaron fuentes 
de las Naciones Unidas. El 


contra un avión de carga 
británico. 
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Balcanes, un conflicto histórico , 


% La actual debilidad rusa ha “inhibido” su tradicional vocación balcénica 


“Nos habla usted de nuestro prestigio en los Balcanes, de 
nuestro deber sagrado histórico de defender a nuestros herma- 
nos de raza, ¿es una locura romántica y anacrónica? Ningún ser 
pensante serio se interesa aquí por esos pueblos inquietos y 
vanidosos de los Balcanes que no tienen nada eslavo auténtico 


y no son otra cosa que turcos mal bautizados”. 


Estas agrias 


palabras del conde Sergius Juljevich Witte, ministro de Finan- 
zas del zar Nicolas II, dirigidas en la primavera de 1914 al 


embajador francés Maurice 


Paleologue, demuestran que 


también en Rusia existían en el pasado dirigentes que consi- 
deraban los Balcanes como una región a ignorar y en la que, 
consideraban, cualquier implicación resultaba a la postre 
” contraproducente. En la otra gran potencia europea del 
momento, Alemania, el canciller Bismarck ya había dicho 
antes que “todos los Balcanes no valen los huesos de un solo 


xctusivo para LA REPUBLICA 


guerra que asuela los territorios de la 
desaparecida Yugoslavia. Rusia, aque- 
, jada de una agonía similar a la sufrida 
1 por el Estado creado por Tigo, no parece 
_haber tenido fuerzas ni ganas para intes- 
"venir lA CTE Ur 103 Delomoos, sal 
vando las trabas políico-jurídicas que 
puso enlos foros internacionales parala 


ciónde la URSS y loscrecientes conflic- 
tos armados en que se ve involucrada en 
su periferia, pueden explicar esta ausen- 
cia de Moscú de los avatares políticos y 
militares en los Balcanes. 


tros días. En cuanto pudo dejar de temer 
invasiones y amenazas desde sus este- 

pas orientales, la Rusia ortodoxa co- 
Dará atole con epi ena de 
Bizancio sobre la cúpula de la Hagia 
Sophia y liberar de la dominación turca 
alos pueblos de los Balcanes, hermanos 
en la fe. Su tercer objetivo, no por 
amnciado perse con menor ahín- 
:. co, erael control de los estrechos de los 

Dardaneios y el Bósforo, las puertas al 

Maz Negro y al Mediterráneo, los puen- 
il ses entre Europa y Asia. La puerta al 


Adriático, que Stalin creyó ya abierta 
cuando los partisanos comunistas ex- 
pulsaban de suelo yugoslavo al último 
invasor alemán, y que se cerró con la 
ruptura de Tito con Moscú en 1948, era 
un anhelo centenario de la gran Rusia. 

Expulsar al Imperio Otomano de 
tierra europea fue objetivo común de 
Rusia y laotra potencia hiigante en esta 
región en los pasados dos siglos, Aus- 
via. Ya en 1781 San Petersburgo y 
Viena habían diseñado su estalegia, 
que partía del fomento de la autolibera- 
ción de los pueblos balcánicos someti- 
dos por la sublime puerta y su posterior 
integración en las respectivas zonas de 
influencia. Tanto Rusia como Austria 
alternaron esta política con acuerdos 
coyunturales con los sultanes y después 


-—«debilizado imperio turco en Europa. 

Fue el interior del Imperio Ruso, en 
Odessa, donde un grupo de griegos 
fundó en 1816 la primera organización 
para el levantamiento de estas naciones 
contra Constantinopla, la Philike Hetai- 
ria que proclamaba la necesidad de una 
confederación de todas las naciones 
balcánicas, eso sí, bajo la hegemonía 
griega. Fue la última vez que Rusia 
auspiciaba una federación balcánica. 
Décadas después, con Serbia, Moniene- 
gro, Rumania y Bulgaria ya indepen- 
dientes, San Petersburgo boicoteaba a 
finales del siglo XIX todo intento de las 
nuevas casas reinantes en estos Estados 
de establecerse como una federación 
que pudiera resistirse con éxito a sus 
tentaciones hegemónicas. Tras la H 
Guerra Mundial en un contexto entera- 
mente diferente y prácticamente consu- 
mada la toma de poder cominista en 
todos los Balcanes, salvo en Grecia, 
nuevos intentos confederales, esta vez 
liderados por un legendario comunista 
de primera hora, el búlgaro Georgi 
Dimitrov, hacen intervenir resuelta- 
mente al Kremlin. Nadie ha desmentido 
aún los rumores que vinculan la súbita 
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Un imán musulmán (cura), o O SI O O AO nara 00 ero. Los enfrentamientos 


armados han sido una constante en la 


muerte de Dimitrov en Moscú a esta 
iniciativa que hubiera creado en la 
panza sur oriental del imperio soviético 
un “segundo bloque comunista” capaz 
de hacer valer sus intereses en Moscú. 
Todos los Estados de los Balcanes 
deben de alguna forma su existencia a 
Rusia. La paz de Adrianópolis, que trajo 
consigo la creación del reinado de 
Grecia y dio un fuerte impulso a la 
independencia del Principado de Sertía 
sólo fue posible por la amenaza que 
suponía para el sultán la presencia de un 
ejército ruso a las puertas de Constanti- 
nopla. La victoria de Rusia en su guerra 
contra Turquía de 1877 trae consigo en 
ei Congreso de Berlín, un año más tarde, 
la creación de Bulgaria y Rumania 
como Estados ya del todo libres de 
presencia militar otomana. En Berlín, 
Bulgaria tiene que ceder a Turquía y a 
Serbia, bajo presiones de otras poten- 
cias como el Reino Unido y Austria, 
parte del territorio que Rusia le había 
adjudicado en el acucrdo de paz de San 
Stefano. Fue este un gran revés para los 
intentos de San Petersburgo de hacer de 
Bulgaria su antesala a Constantinopla. 
Además, tiene que acabar accediendo a 


la ocupación, por parte de Austria- 


Hungría, de Bosnia-Herzegovina y el 
Sanchak de Novi Pazar. 

Esto suponía, asimismo, una grave 
afrenta a Serbia y Montenegro, que 


como hermanos. La frustración rusa y 
serbia y la anexión formal por parte de 
Viena de Bosnia-Herzegovina. en 
1908, disparan la crisis que cuatro años 
más tarde llevaría a la hecaombe de la 
1 Guerra Mundial y al fin del orden 
político establecido en toda 
Las guerras Balcánicas de 1912 y 
1913 también fortalecieron la posición 
de Rusia en los Balcanes hasta el punto 
d  veforzar la impresión en la corte de 
que se acercaba el momento en que la 
relación de fuerzas con Austria-Hun- 
gría haría posible una guerra con el 
resultado apeiecido de la destrucción 
del imperio centroeuropeo. Aunque San 
Petersburgo tuvo que acceder a la crea- 
ción de Albania, cuyo territorio quería 
haber repartido entre Serbia, Montene- 
gro y Grecia, también logró que los 
ade vencedores fueran los por 
Rusia designados; Grecia y Serbia, a 
expensas de Bulgaria, que perdía su 
ansiada Saloniki como puerto a] Egeo. 
Rumania se hacía con la Dobrudscha 
búlgara y Macedonia era repartida entre 
Grecia y Serbia. Con Bulgaria debilita- 
daporla expresa voluntad de Rusia y sus 
propias aventuras expansionistas de 
Junio de 1913, Serbia pasaba a tener el 
liderazgo indiscutido de los eslavos del 


sur en su lucha, y la de Rusia conta el 


a del águila bicéfala, 
'olución de Octubre y la creación 


. de la URSS, que décadas más tarde 


habrá de maniatar, ideológica y militar- 
mente, a los Balcanes con la referida 
excerción griega, abnó un periodo de 
hostilidad contra Moscú enestos países, 
aún monarquías hasta las postrimerías 


: delall Guerra Mundial. Lacjecución de 


la familia imperial r=s* Je granjeaba al 
de los sóviets la enemistad de 


a todas las casas reinantes en laregión, en 


ra 


tadas con las víctimas de 


Moscú. Los dos Estados que se liberan 
por fuerza propia del invasor nazi, 
Yugoslavia y Albania, dan pronto la 
espaida a las presiones hegemónicas. 
Hoy, Moscú se encuentra de nuevo 
en uno de sus momentos bajos en los 
Balcanes. Serbia y los militares yugos- 
lavos mantuvieron hasta agostu de 1991 
la esperanza de unretorno al poder de las 
fuerzas comunistas que prolegieran 
desde la bipolaridad mundial su proyec- 
to totalitario en la hoy disuelta Yugos- 
lavia. Aún pocas semanas antes de la 
imposición de sanciones contra Serbia y 
Montenegroenel Consejo de Seguridad 
de la ONU, las autoridades de Belgrado 
confiaban en la tradicional mano pro- 
tectora de los hermanos ortodoxos en 
Rusia. Esta, sinembargo, yano se puede 
permitir ni un veto en el Consejo de 
Seguridad de la ONU, que la hubiera 
puesto en flagrante contradicción con 
los valores que ha asumido como pro- 
pios tras el fracaso del golpe y el fm de 
la URSS. 
La nueva gran amenaza de una ex- 


tensión de la guerra en Bosnia-Herze 
govina y Croacia a todos los Balcanes 


tiene también su germen en la política 
rusa decimonónica de enfrentar a los 
jóvenes Estados balcánicos para incre- 
mentar su poder de intervención en la 
región. Se trata de la llamada '*cuestión 
macedonia”. 

No fue Stalim, como alguno asegura, 
presa ya como algunos vecinos de la 
mitología nacionalista quien inventó la 
nación macedonia Los macedonios, . 
con identidad propia desde principios 
del XIX, fueron por Rusiaen 
Bulgaria vas la Paz de San Stefano. 
Entregando gran parte de su territorio a 
Serbia en el Congreso de Bezlín meses 
más tarde en 1978, surge la enemistad 
entre Serbia y Bulgaria y el nacionalis- 
mo radical macedonio que recurrió 
durante décadas a un terrorismo feroz. 
Hoy, el vacío político y jurídico en que 
se halla Macedonia por no ser reconoci- 
da, puede hacez de aquellas viejas tretas 
de San Petersburgo el germen de una 
ria que se extienda por toda la re- 
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Ladrar mucho, pero morder poco 


Una intervención en Bosnia sería muy costosa para la Ñ 
reelección de Bush. Así que, junto a Europa, se limitará 
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€. E. BAyO, Houston, enviado especial Alti la vida tiene tanta importancia como una 
bala. Mientras, Bush mide sus decisiones 


A convención republicana de ; políticas según como afecten a su campaña 
Houston comenzó al más 
puro estilo norteamericano- | 
texano, con banderas, globos : 
multicolores y la fanfarria pa- | 
triótica más espectacular que | 
pueda ofrecer Estados Unidos. Pero, | 
muy lejos del colosal pabellón Astro- ¡ 
dome, en el que se celebra la conven- 
ción, la exaltación de un presidente | 
en apuros que busca la reelección a 
cualquier precio se escuchaba tam- 
bién, con clarines de guerra, al otro 
extremo del mundo. 

La misma Casa Blanca que hiciera 
oídos sordos a los informes sobre las ' 
atrocidades cometidas en los campos | 
de concentración vugoslavos y que ; 
calificara de irresponsables las de- : 
mandas del candidato demócrata, 
Bill Clinton, de emplear la fuerza | 
para defender Sarajevo. se había con- : 
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vertido de pronto en partidaria enu- 
siasta de resolver a tiros todos los 
problemas del planeta. 

En primer lugar, Washington pro- 
movió una resolución del Consejo de 
Seguridad de la Organización de las 
Naciones Unidas (ONU) que autori- 
zaba la intervención militar en la ex 
Yugoslavia. Después, envió 500 solda- 
dos a Somalia para impedir por la 
fuerza que las milicias allí enfrenta- 
das se apoderasen de los alimentos y 
medicamentos destinados a los 20 ni- 
ños somalíes que mueren de hambre 
cada hora. Finalmente, preparó una 
confrontación definitiva con el régi- 
men de Sadam Husein. 


FILTRACIONES COMPROMETIDAS. Tan de- 
sesperadas y amenazadoras eran las 
órdenes que salian incesantemente 
de la Casa Blanca hacia el Pentágono 


y el Departamento de Estado (huér- 
; fano de James Baker, porque el hábil 


diplomático tuvo que dejar todos sus 


: diálogos internacionales para acudir 
: al rescate electoral de George Bush, 
que alguien de la Administración 
; norteamericana, muy asustado, aca- 
- bó filtrando al periódico New York Ti- 


mes que Estados Unidos volvía a la 


| guerra contra Irak. 


El propio presidente reconoció 


¡ después que se produjo una grave 


violación de la seguridad nacional de 
EE UU al revelarse que la Casa Blan- 
ca había preparado detalladamente 
un programa para provocar a Sadam 


¡ Husein y bombardear, una tras Ora, 


nueve sedes gubernamentales de 
Bagdad. Bush negó airadamente que 


' el plan bélico tuviese motivos pura- 
' mente políticos pero no negó que 
; existiera ese programa de ataques aé- 


reos en Irak, coincidentes con su no- 
minación como candidato a la presi- 


- dencia. «Estados Unidos tiene planes 
: para asegurar que Sadam Husein 
| haga lo que tiene que hacer. Tengo 
- responsabilidades como presidente, y 
' como comandante en jefe, que lleva- 


ré adelante sin tener en cuenta moti- 
vaciones políticas», declaró un Bush 
fuera de sí, al pie del helicóptero que 
le trasladó desde su residencia de 


. Camp David a Washington, donde re- 
- dactó su discurso de Houston. 


Toda esa belicosidad del presiden- 
te, que pretende recuperar su popu- 
laridad perdida entre los norteameri- 
canos, puede dar frutos totalmente 
opuestos si el músculo estadouniden- 


se fracasa en el resto del mundo y el 
: electorado empieza a darse cuenta 
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Sombra de la vergiienza sobre el pueblo serbio 


L descubrimiento de la existen- 

cia de los campos de concentra- 
ción en Bosnia ha podido sorpren- 
der sólo a aqueilos que no saben 
que en esta ex república yugoslava 
(hoy un Estado reconocido interna- 
cionalmente) se desarrolla una de 
las guerras más brutales de la histo- 
ría moderna. La matanza de civiles, 
mujeres y niños y destrucciones de 
varias ciudades y pueblos, tudo esto 
acompañado de terribles crímenes 
casi a diario, representan sólo una 
parte del horror en el infierno lla- 
mado Bosnia-Herzegovina. 

El fenómeno de los campos de 
concentración es el resultado de 
una opción bélica adoptada por los 
serbios bosniacos, que, desde que 
iniciaron la guerra en Bosnia-Her- 
zegovina, están aplicando el princi- 
pio del «traslado de la población», 
lo que posteriormente se ha conver- 
tido en una cruel «limpieza ética». 
A pesar de que los serbios en Bos- 
nia-Herzegovina representan el 30 
por ciento de la población, conquis- 
taron y «limpiaron» más del 70 por 
ciento del territorio, gracias a una 
enorme ayuda del ex Ejército yu- 
goslavo. Así, dejaron tras ellos cen- 
tenares de miles de refugiados, pue- 
blos y ciudades destruidas, carrete- 
ras deshechas, miles de muertos... 

Los campos de concentración se 
han convertido en imágenes coti- 
dianas de Bosnia-Herzegovina, aun- 
que se advierte que las tres partes 
en conflicto (serbios, croatas y mu- 
sulmanes) tienen sus propios cen- 
tros. No obstante, es evidente que 
el mayor número de ellos están 
bajo control serbio y que las cond+ 
ciones de vida son verdaderamente 
horrorosas. Caras exhaustas, cuer- 
pos llenos de heridas, ojos en los 
que se puede leer el temor a la 
muerte son escenas que han hecho 
recordar al mundo los tiempos del 
holocausto judío. 

En la mayoría de esos campos, 
trás la alambrada de puas, no se en- 
cuentran solo prisioneros de gue- 
rra. Muchos de los campamentos 
son en realidad campos de rehenes 
que serán posteriormente utilizados 
para intercambio. La limpieza étni- 
ca se realiza de esta forma y, no de- 
bería sorprender entonces que en 
Bosnia y Herzegovina norocciden- 
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tal los ¡inusulmanes estén siendo ex- 
pulsados y los serbios tengan una 
mayoría del 90 por ciento. Es preci- 
samente en esta parte de Bosniía- 
Herzegovina donde están Jos cam- 
pos de Oimmarska, Trnopolje y Man- 
Jaca en los que hay entre 2.500 y 
12.000 personas. 

El Gobierno de Bosnia-Herzego- 
vina acusó a la parte serbia de tener 
más de 100 campos de concentra- 
ción en Bosnia-Herzegovina e inclu- 
so en Serbia. Los serbios reacciona- 
ron publicando una lista de 43 cam- 
pos musulmanes y croatas, en la 
que se llega a afirmar que sólo en 
Sarajevo existen 22 campos de con- 
centración. Los croatas declararon 
que no tienen ningún campo, sino 
«cárceles para soldados enemigos». 

En definitiva, nadie tiene la con- 
ciencia limpia y tampoco pueden 
lavarse las manos. Sin embargo, a 
los serbios —que son parte agresora 
y la más fuerte militarmente— se 
les acusa con toda lógica de haber 
cometido crimenes bajo la máscara 
de luchar por la libertad. El sello de 
la vergúenza que ahora pesa sobre 
el pueblo serbio difícilmente se bo- 
rrará en muchos años. El régimen 
serbio —que tuvo un protagonismo 
muy acuvo en la organización de la 
guerra en Bosnia-Herzegovina, al 
armar a los combatientes serbios 
con armamento pesado e incluso 
aviones— esumulaba paralelamente 
a los serbios de Bosnia en su lucha 
patriótica. Hoy, el régimen de Slo- 
bodan Milosevic coparticipa activa- 
mente en el horror bosniaco, 
echando leña al fuego y expandién- 
dolo de ta] forma que existe el peli- 
gro de una posible extensión de la 
guerra a toda la zona balcánica. 

Gracias a Milosevic y su camara- 
dería con los serbios bosniacos, hoy 
parece que ser serbio es lo peor del 
mundo. Las imágenes de los cam- 
pos de concentración, de Sarajevo 
destruido, de niños asesinados... 
permanecerán como una sombra 
perpetua sobre los serbios a pesar 
de que una gran mayoría rechaza 
esta terrible guerra y están atemori- 
zados por unas imágenes que ya 
creían olvidadas. 


Petar Lukovic, redactorjefe de la re- 
vista independiente Vreme (Belgrado) 
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cos amecedentes que han llevado 
+ marines al borde de los campos 
catala, 
Las atrocidades cometidas en los 
calapos de concentración serbios 10 
“¿pearon la conciencia mundial has- 
ta prmapios de agosto, cuando el pe- 
conlico NEOYOTquino Newsday estre- 
¡iedió ala opinión pública con el re- 
coco Ge una terrible realidad que tan- 
to la Casa Blanca como la propia 
ONU sabían desde un mes antes. 


CAMPOS DE DETENIDOS. Ya el 3 de julio, 
cm memorándum de los funcionarios 
de las Naciones Unidas destacados 
co Croacia denunciaba la existencia 
de varios campos de concentración 
cn Bosnia. En el texto se expresaba 
sú «frustración por nuestra impoten- 
cia, Inmitados a escribir informes y 
issunenernos al margen» de las zo- 
cas donde sabían que la población 


civil estaba siendo torturada y exter- 
minada. Al mismo tiempo, los diplo- 
máucos norteamericanos enviaban a 
Washington desde Belgrado conti- 
nuos relasos sobre la brutal limpieza 


: émnica acometida por los serbios en 


Bosnia-Herzegovina. 

Ni la ONU ni la Casa Blanca mo- 
vieron un solo dedo, hasta que los 
medios de comunicación destaparon 
la tragedia. Bush, incluso, tardó va- 
rios días en reaccionar, cuando com- 
prendió que los demócratas le esta- 
ban ganando en el único campo en 
el que creía tener una ventaja incon- 
testable: el terreno internacional. 

Humillado por tres semanas de 
bloqueo de los inspectores de la 
ONU en Bagdad, y por el tardío e 
inútil registro del Ministerio de Agri- 
cultura iraquí, el presidente nortea- 
nericano trató de tomar la iniciativa 
cn la cuestión yugoslava Y se topó 


_ Las imágenes de 
” los tampós de 
concentración 
traen los peores 
recuerdos de la 
- Segunda Guerra 
Mundial. Al 
mismo tiempo 
continúa la - 
avalancha de 
refugiados, sobre 
todo mujeres y 
niños, que 
¿esperarán.el final 
del conflicto 
para regresar a 
su patria. 
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con unos aliados europeos no muy : 


dispuestos a comprometer a sus hom- 
bres en ese cenagal bélico. 

Las altisonantes proclamas de la 
comunidad internacional de no per- 
mitir otra vez los campos de la muer- 
te nazis, se redujeron a una prudente 
resolución del Consejo de Seguridad 


que autorizaba el empleo de «todos ¡ 


los medios necesarios» para asegurar 
la llegada de ayuda humanitaria a 
Bosnia, y exigía la inspección de los 
centros de detención. La resolución 
fue casi unánime (sólo se abstuvieron 
China, India y Zimbabwe) porque ni 
obligaba a las potencias occidentales 
a intervenir para detener 
las matanzas, ni determina- 
ba quiénes ni cómo actuarí- 
an. Consciente de la falta 
de apoyo interno para una 
aventura militar en Yugos- 
lavia, Bush dejó a Europa 
la responsabilidad de ac- 
tuar sobre el terreno, y la 
OTAN volvió a dar largas al 
asunto. 

El resultado inicial de la 
movilización internacional 
y la amenaza del uso de la 
fuerza fue que los milicia- 
nos serbios permitieron pa- 
sar a un convoy de la ONU, 
protegido por tres transpor- 
tes blindados franceses, has- 
ta Gorazde. Una ciudad 
cercada donde 100.000 re- 
fugiados se hacinan en una 
población que antes tenía 
15.000 habitantes y que lle- 
va más de cuatro meses sin 
recibir ningún abasteci- 
miento. Los cascos azules 
de la ONU llevaron 42 to- 
neladas de alimentos, pero 
Peter Kessler, portavoz del Alto Co- 
misionado para los Refugiados, re- 
cordó que ese número de personas 
consume, en condiciones normales, 
35 toneladas de comida... cada día. 

El convoy de Gorazde quedó des- 


pués atrapado en un campo de mi : 


nas que las fuerzas serbias se negaron 
a limpiar, de la misma forma que se 
negaron a permitir la llegada de ayu- 
da humanitaria a sus «cautivos». Es 
esta una muestra descorazonadora 
de lo que pueden sufrir los 150.000 
civiles asediados en Tuzla, al norte de 
Sarajevo, o los 300.000 refugiados de 
Bihac, en Bosnia noroccidental. an- 
tes de que las resoluciones del Conse- 
jo alivien sus padecimientos. Ni la 


ONU ha levantado el embargo de ar- 


Campos de muerte. El hambre se refleja en las 


mas a Bosnia, que la mantúene inde- 
fensa frente a los bombardeos ser- 
bios, ni las potencias occidentales 
quieren arriesgarse a intervenir 


LIMPIEZA ETNICA. Mientras la guerra 
sigue, periodistas y miembros de aso- 
claciones humanitarias han logrado 
entrar en esa tierra arrasada y han 
descubierto un plan cuidadosamente 
coordinado por Serbia para extermi- 
nar a las etnias rivales en la mayor 
parte del país. Antes de ponerlo en 
práctica, a mediados de mayo, las 
fuerzas serbias lograron expulsar a 
los medios de comunicación y a los 


ASUOGEA n 


a 


costillas. 


observadores extranjeros. El método 
fue muv simple: matar a todos los 
que pudieron. El recién nombrado 


| jefe de la delegación de la Cruz Roja 


en Sarajevo, Frederic Maurice, nego- 
ció traspasar las líneas serbias con su 
convoy. Cuando llegó a la zona con- 
venida, fue atacado por la artillería. 
Maurice pereció en una embosca- 
da en la que los vehículos de la Cruz 
Roja soportaron n.ís de media hora 
de fuego ininterrumpido de morte- 
ros. La organización abandonó Sara- 
jevo dos días después y, una semana 
después, se retiró de Bosnia-Herzego- 
vina. Comenzaba la operación limpieza. 
Aunque hoy es imposible conse- 


! 
á 
' 


: la población— lograron así apoderar- 
: se de casi las tres cuartas partes de 


¡ 
¡ 
| 
1 
| 


guir pruebas irrefutables de lo ocu- ; 
: el Señor de la guerra busca votos... Mi 


rrido, los testimonios de refugiados y 


prisioneros de diferentes lugares, ale- 
Jados entre sí, demuestran que se eje- 
cutó un vasto plan en todo el territo- 
rio. Safija Aljucic, de 26 años, lo vivió 
en Vlasenica, y su relato es idéntico a 
los narrados por musulmanes super- 
vivientes del norte de Bosnia. En 
mayo, las tropas serbias bloquearon 
Vlasenica, destruyeron e incendiaron 
las viviendas de los musulmanes, y 
confinaron a la población civil en un 
viejo hangar militar de Susica. Cada 
madrugada, 15 ó 20 hombres eran 
obligados a salir del campo. «Des- 


exterior. Ninguno de ellos regresó ja- 
más. Luego veíamos escavadoras con 
tierra recién removida en sus palas», 
recuerda Safija. A los prisioneros se 
les obligó a firmar documentos re- 
nunciando a sus propiedades a cam- 
bio de dejarles huir fuera de Bosnia. 
Los serbios —el 31 por ciento de 


Bosnia-Herzegovina. Entre los más 
espantosos actos, destaca el de la re- 
vuelta de los presos de Prijedor, de- 
sesperados por la falta de agua. Los 
carceleros ametrallaron a la muche- 


dumbre sedienta con un saldo de * 


130 muertos. Esos campos han sido 
desalojados y adecentados por el re- 
greso de periodistas y observadores. 
Pero aún así, en Prijedor, pudieron 
ver los impactos de balas en los mu- 
ros, justo en el lugar donde los testi- 
gos situaron la matanza. En Trnopol- 
je, donde hubo violaciones masivas 
de prisioneras, las condiciones eran 
tan terribles, incluso tras el 
maquillaje, que el líder de las fuerzas 
serbias en Bosnia, Radovan Karadzic, 
se vio obligado a condenarlas. 

Los delegados de Bosnia ante la 
ONU denuncian amargamente que 
la comunidad internacional sólo está 
«alimentando a las víctimas para que 
sovrevivan hasta el próximo bombar- 
deo o hasta que sean deportadas». Y 
el enviado del Alto Comisionado 
para los Refugiados, José María Men- 
diluce, se queja de la hipocresía que ! 
supone poner el grito en el cielo por ; 
unas cuantas imágenes de prisione- ; 


ros cuando «toda Bosnia-Herzegovi- 


na se está transformando en un enor-? 
me campo de concentración y eso se 
sabe desde hace empo». 

Los juegos de guerra de Bush no 
sacarán a Bosnia del infierno, ni me- 
jorarán la trágica situación interna 
de Irak. Pero estemos alerta, porque 
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Relación de fuerzas en el conflicto balcánico 


EN - 165 pita Sci E AR 


En Serbia 
Danpuregus MAIL ad eN A ; AS z : 
a 5. y 1] Fuerzas armadas yugoslavas: bajo contro! serbio. Antes de la guerra civil, 169.000 efectivos con 510.000 
Memo 41.27 00 la reserva y más % 1850 tanques de guerra, unos 500 aviones de combate y 165 helicópteros antillados, 
Sín embargo, las cifras se han reducido significativamente porque la mayoría de los no serbios abandonó el 
servicio, miles de otros efectivos fueron trasladados al ejército serbio de Bosnia y muchos serbios se 
resisten a hacer la conscripción. - 


n Bosnia-Herzegovina : fx DE Ei de a Íy En Croacia 


Fuerzas armadas croatas: 
nd cifras no disponibles. La 
222. 2.2| guardia nacional calculada 
os, el otoño pasado en 22.000 
2 iZ hombres, Numerosas 
fuerzas irregulares. 


Fuerzas armadas serbias: 
creadas a panir del ejército 
yugoslavo. Unos 35.000 
efectivos; varios cientos de 
vehículos blindados y piezas 
de antillería. 


Fuerzas de las Naciones 
Unidas: más de 11.500 : 
efectivos y personal 
empluzado principalmente 
en árnas de Croacia 
retenidas por serbios, para 
mantener separados a los 
combatientes. Su cuartel 
general está en Zagreb. 


Fuerzas irregulares serbias: 
unos 35.000 militantes con, 
armas de pequeño calibre y 
monteros. Escasa capacidad 
de comando y control, 


Fuerzas del gobierno de 
Bosnia: 50.000 efectivos, 
alli als tropas 
musulmanas; limitado 
númaro de equipos 
blindados. 


Fuerzas armadas croatas: 
unos 15.000 soldados con 

menos de 50 tanques y 100 - 
cañones. 


Fuerzas de las Naciones 
Unidas: unos 1500 efectivos 
distinto personal en 

arajevo. 


Macedonia 
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Sarajevo: la lucha 
arrecia; musulmanes 
recurren a la UN 


SARAJEVO, 24 (Reuter) - Una 
lluvia de disparos de mortero cas- 
tigó hoy a Sarajevo con renovada in- 
tensidad, logrando impactos di- 
rectos en el céntrico Hotel Holiday 
Inn y obligado a un nuevo cierre 
temporario del aerópuerto de la ciu-' 


dad por donde estaba arribando ' 
ayuda a los sítiados habitantes de la 


ciudad. s 


Mientras tanto, los países islá- * 
micos apoyaron hoy en la Asamblea 


General de la UN el empieo de la 
fuerza para ayudar a Bosnia Herze- 
govina, pero los principales miem- 
bros del Consejo dse Seguridad se 


mostraron cautelosos al respecto. —. - 


La lucha entre fuerzas musul- 
manas y serbias arreció en feroci- 
dad a medida que avanzaba el día, 
tratando aparentemente los grupos 
étnicos en pugna de consolidar te- . 
rritorio dos días antes del comienzo 


de conversaciones de paz en Lon- . 


dres. : 
Proyectiles de morteros cayeron 
sobre el centro de la ciudad en 


torno al Holiday Inn, alojamiento de . 


muchos periodistas que cubren la 
lucha. Dos proyectiles dieron de 
lleno en el edificio, haciendo caer 
una cascada de vidrios en salón de 
recepción. No hubo informaciones 
de víctimas. : 

Una enorme columna de humo 
acre se elevó desde donde se encon» 
traba una fábrica de la ciudad. La 
electricidad y el suministro de agua 


se cortaron en muchas partes de la._ 


cañoneada ciudad. 


Horas antes, fuerzas de paz de las 
Manizene Unidas carraran el pera. 


puerto de Sarajevo a los vuelos de 
ayuda humanitaria luego de caer 
allí un proyectil de mortero, Poste- 
riormente las instalaciones fueron 


"reabiertas y varios aviones con ele- 


mentos de socorro pudieron aterri- 


zar. 


Un tren blindado en el que com- 
batientes musulmanes trataron de 
entrar en el suburbio el sábado por 
la noche fue destruido por «Gpo- 
nentes serbios, 

Horas antes, la agencía noticiosa 
Tanjug con base en Belgrano in- 
formó que 1700 proyectiles de arti- 
llería habian caído en posiciones 
que estaban en poder de los serbios 
en las veinticuatro horas previas. 

Aproximadamente veinte sol- 
dados y civiles, entre ellos mujeres 
y niños, resultaron muertos en el 
cañoneo, indicó Tanjug. Su infor- 
mación ni pudo ser verificada en 
fuentes independientes. 

El primer ministro yugoslavo Mi- 
lan Panic declaró, al partir el do- 
mingo hacía Londres que la política 
serbia de “depuración étnica” -ma- 
tar O expulsar a musulmanes y 
croatas de territorio controlado por 
serbios- cesará. 


Limpieza étnica 


Representantes de organizaciones 
no gubernamentales de Sarajevo in- 
sistieron en que la capital bosnia, si- 
tiada y bombardeada desde hace 
cinco meses por fuerzas serbias, “es 
un gran campo de concentración” 

ara los 350.000 musulmanes, ser- 
los y eraatas que allí quedan. 
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L oadres — Un camello 
es un caballo diseñado 
por un comité, sostuvo algu- 
na vez John Rockefeller Jr. 
Esta definición bien pudo 
aplicarse, después de la Se- 
gunda Guerra Mundial, a 
Yugoslavia, con su absurda 
geografía étnica y sus fron- 
teras arbitrarias. Y de nuevo 
se podría adjudicar actual- 
mente a la conferencia inter- 
nacional inaugurada ayer pa- 
ra discutir por enésima vez el 
destino de este trágico reta- 
zo de Europa. 

Treinia gobiernos y orga- 
mismos internacionales se 
reunieron en Londres para 
discutir qué hacer frente a la 


... ¿lucha que desgarra a las ex 


repúblicas yugoslavas y espe- 
cialmente frente al expansio- 
nismo serbio y su política te- 


bios. Porque los demás 
—exceptuados los croatas y 
musulmanes de Bosnia— no 
parecen saber qué quieren, mi 
macho menos cómo lo- 


grarlo. 


e Advertencia 


El primer ministro británi- 


co Joba Major, a quien to- 
ca el turno de presidir por es- 
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Escribe 
Edward Huvert Page 
De “Euroecon" 


te semestre a la Comunidad 
Europea, abrió la sesión 
inaugural de ayer advirtien- 
do a Serbia que la conferen- 
cia endurecerá las sanciones 
económicas, políticas y di- 
plomáticas, que sin embargo 
no han demostrado ser efica- 
ces. 

El secretario general de la 
ONU Boatros Boutros Ghali 
anunciaría uns ampliación 
de las operaciones militares 
internacionales en la ex Yu- 
goslavia, de insegura efecti- 
vidad. Estas declaraciones y 
anuncios mo parecen sino 
reeditar los de las últimas se- 
manas, que no han Jogrado 
frenar la escalada de violen- 
cia en Jos Balcanes. 
A 
e Luz ro ¡4 
AA TA 

A fines de julio parecía in- 
minente ung intervención ar- 
mada en lá ex Yugoslavia, 
piloteada por la Comunidad 
Europes, con la participa- 
ción de la OTAN y de la 
Unión Europea Occidental. 
Los Estados Unidos, sin em- 


—-barzo, fueron los primeros en 


encender uma luz roja sobre 

la idea de utilizar la fuerza 

para detener a Serbia y sal- 
— 


el plato de Bosnia 


(_ mediación de un año, enco- 
ES mendado al británico Lord 
. Carrington, produjo un ro- 


_ fuego, todos sistemática- 
* mente violados, a menudo 
: por ambas partes. 


q 


, ciones y el largo mes que se 


Que entretanto venía levan- 


var de la masacre a la pobia- 
ción civil de Bosnia. 

Un cálculo preliminar 
arrojó como resultado que 
solamente mantener un co- 
rredor terrestre entre la capi- 
tal bosnia de Sarajevo, sitia- 
da y bombardeada continua- 
mente por los serbios y el 
Adriático, requeriría unos 
120.000 bombres. Los aseso- 
res del presidente George 
Bush en Washington aconse- 
jaron no involucrarse en ese 
proyecto. La recomendación 
mo cayó en oidos Sordos. 


e Costo 


En Bruselas el secretaria- 
do político de la OTAN ins- 
truyó a la rama militar de la || 
organización que estudiara 
acciones militares contra 
Serbia. La respuesta fue que 
el costo de tales medidas se- 
ría muy alto y que de todos 
modos no podrían asegurar 
los objetivos políticos busca- 
dos. Citaron el ejemplo de 
las 30 divisiones alemanas 
atrapadas sin salida en Yu- 
goslavia, durante la Segun- 
da Guerra Mundial. Ausque 
es uña comparación falaz, 
surtió efecto, y Francia y 
Gran Bretaña congelaron la 
idea. 


e Treguas violadas 
La Comunidad Europea 
do adelante un esfuerzo de 


sario de treguas y ceses del 


El colapso de las negocia- 


; tomó la CE para convocar 2 
- la nueva conferencia revelan 
: que la dificultad del **“caso 
Yugoslavia'' mo hace sino 
aumentar y complicarse 2 
medida que se amplia el mú- 
muero de participantes en las 
decisiones. 
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Medio kilogramo de cocaína, dos ¡ 
kilos de picadura de marihuana, ba-: 
lanzas de precisión. armas de diverso 
calibre y otros eleraentos -[ueren se- 


ados durante un procedi- 
ee aso policial realizado en des ve 


1 


[pogo la localidad bonaerense: 
de Villa Insuperable, por orden del 
' juez federal de Morón, Gerardo La 
rrambere 


' En los dos procedimientos fueron 


cuatro sujetos, que se dedi- 
ban al tráfico de drogas. 
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Desde Guatemala 
Alcalde extraditado por tráfico de drogas a EEUU 


Guatemala (AFP) 


M Guatemala propimó unduro 
golpe al narcotráfico internacio- 
nal con la extradición hacia 
Nueva York de un ex alcalde, 
considerado como el principal 
contacto del cánel de Cali en 


Ficano. | 

La extradición de Vargas, la 
primera que se realiza por tráfi- 
os de drogas, abrió las puertas 
para enviar a EEUU a otros pre- 
suntos contactos de los cárteles 


. E e 


a fue extraditado a 
Nueva York el pasado. martes, 


y 
de EEUU (DEA). 

El empresario y político fue 
capturado en diciembre de 1990 
y en su finca de Zacapa fueron 
descubiertas bodegas utilizadas 
para almacenar la droga proce- 
dente de Colombia. En ese exí- 
tonces, Vargas fungía como al- 
calde de esa localidad. 

Según la DEA, Vargas era el 
principal contacto del cártel de s 


Cali en Guatemala. 

Hasta ahora, las autoridades 
habían extraditado hacia EEUU 
a dos personas acusadas de ase- 
sinatos, pero es la primera vez 
que se cumple una orden para 
juzgar en aque] país a un supues- 

to narcotraficante. 

Vargas será juzgado por ocho 
cargos federales enNueva York, 
en donde se grabó una conversa- 
ción telefónica que lo vincula 
con los cáneles de narcotráfico 


17 de abril y aunque Vargas in- 
terpuso recursos de apelación, 
casación y amparo, el fallo fue 
ratificado por la Corte de Cons- 
titucionalidad y por el presiden- 


se Jorge Serrato. 

El 19 de abril, el hermano de 
Vargas, Elder Vargas, propició 
un intento de fuga que fue descu- 
bierto a tiempo y ahora tendrá 
que enfrentar un ante juicio en el 
Congreso, el cual le podría pm- 


de Guatemala hizo públicas las 
“operaciones secretas” del cár- 


tel de Zacapa, dirigido por los 
“Romanos Arnoldo, Orlando, 


Isauro y SebasBán Vargas. 
“Tales operaciones incluían el 
asesinato de 14 personas, de las 
cuales se ejecutó al empresario 
Jorge Dardón, a tiros, el 20 de 


agosto de 199], shientras que 
otras dos personas de la lista 
sobrevivieron a una embeecada 
dos días después. 

Por su parte, el procurador 
general de la nación, Acisclo 
Valladares, denunció también en 
marzo la existencia de un 
según el cual el cártel de Zacapa 
pretendía secuestrarlo a Él o a 
uno de sus hijos para forzar La 
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Cocaína 
La División Roca de la Superinten- : ' 
A dencia de Seguridad Ferroviaria de - 
hos ta Policia Federal secuestró cuatro ] ES 
4 kilos de cocaína y detuvo a cuatro ip- - 
tegrantes de una banda dedicada al 
tráfico de drogas. 


ÓN 


Belgrano, y detuvo a su moradora. É 

Luego se realizó otro procedimiento E 

y fueron apresados otros tres inte A 

grantes de la gavilla. ¿: 
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Lebanon is considered to be a drug-producing country where 
all the drug-production stages, from the growing stage through 
drug refinement, are carried out, and which also exports and 
distributes the product throughout the world. 


According to statistics provided by Interpol, the DEA and 
other international bodies, Lebanon produced approximately 1,000 
tons of hashish and five tons of heroin in 1989. These amounts 
certainly make Lebanon a force among drug-producing countries 
around the world. 


From a global point of view, there is a tendency on the part ; 
of the United States, and in fact, on an international level, to j ¿A 
ignore, or at least, diminish the ¡importance of the drug 
production and distribution aspects in Lebanon. This may indicate 
a certain reluctance to take diplomatic steps against Syria as ., 
dictated by the general policy of the fight against drugs, and at ón ÓN 
the same time, a fear that should such steps be taken, lIlsraeli le E 4 
action against Syria in Lebanon might be justified. : : 


This study concentrates upon, and analyses all of the data 
which has been collated in Israel and abroad regarding Syrian E 
involvement during all of the Lebanese drug growth, production and 
export stages. 


The picture received here does not leave any doubt regarding 
the breadth and extent of Syrian involvement. This is total = 
involvement which has been going on for several years, embracing ; ' 
all ranks and levels within the Syrian army and government in 
Lebanon, and even Syria itself. 


The study details the type of involvement, actions taken, the 
personal economic profit gained by all involved, including the: 
Syrian government, and ends with the names and evidence concerning 
most senior Syrian military personnel and government officials. 


It is only when Syrian ¡involvement is translated into 
financial terms that one can understand how meaningful it is, both 


from an individual and a national aspect. The DEA has estimated 
that national Syrian income from drug deals ranges from a half to 
one billion dollars per year. ve therefore estimate that the 


annual income of a senior Syrian officer, or a senior Syrian 
government official, from drugs, could reach hundreds of thousands 
dollars. An example of this is the "travel certificate", one of 
which has fallen into our hands and is attached to this study, 
which was issued by Mustafa Telas, the Syrian Minister of Defence, 
to a Lebanese drug dealer. This cdocument permits the dealer, his 
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vehicles, weapon and merchandise (drugs) to pass freely throughout 
all of Lebanon and even in Syria. 


We are aware that Mustafa Telas received $10,000 for this 
document. We estimate that he issues hundreds of such documents 
per year. Ñ . 


We are faced with the phenomenon of a country such as 
Lebanon, which, because of a lack of central government, has 
turned into an important producer of drugs, significant even on 
international terms, while Syria's ¡involvement is prominently 
conspicuous. This phenomenon contains aspects which have 
obligated actions greatly differing from the "normal” areas of 
activity which are generally considered to be strictly within the 
narrow confines of Police work, such as preventing drugs from 
being smuggled from Lebanon into Israel, and has spread into 
international areas such as foreign policy, international 
relations, integrated intelligence, economic and military areas. 
It is therefore important that this study not be considered as a 
final work, but that with the cooperation cof all of the 
intelligence services available to Israel, additional basic 
studies be carried out concerning the phenomena and additional 
aspects of the drug business in Lebanon. 


It is very important to examine how the data presented 
in this study will be able to add to international law enforcement 
cooperation in urder to find ways of dealing with this central 
drug producing region. 
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INTRODLCTION 


A. 


During the last decade, drugs, particularly heroin and 
hashish, have become the main components of the "Gross 
National Product" of Lebanon. Despite the fact that there 
are no up-to-date figures regarding its exten:i, it is 
estimated that income from drugs, which come to 1.5-2 
billion dollars per year, makes up 40% of the Lebanese 
GNP. 


Lebanon has become the largest hashish exporter in the 
world. Until 1985, fields used for growing cannabis made 
up 40% of the tilled agricultural areas (most of thea in 
the Beq'a Valley). Since then, the growth of opium poppy 
has steadily expanded. As a result, Lebanon's role as a 
heroin producer - heroin which is mainly destined for 
export to Israel and from there, to the U.S. and Europe - 
has increased. 


In Lebanon, there is a definite link between a number of 
factors: 


1) The civil war which broke out in 1975, the anarchy, 
the disintegration and the regimes which resulted, 
enabled the evolvement of a process which divided the 
country into different ethnic factions which had, in 
the past, been united into a whole country. 


2) The entry of Syrian forces into Lebanon in 1976 and 
their gaining control over larger and larger parts of 
the country. The areas controlled included those in 
which drugs are grown and produced in the Beg'a 
Valley, smuggling and main distribution routes, and a 
large part of the drug export sea and air ports. 


3) There was rapid growth in "traditional" drug 
production such as hashish and its derivatives, while 
gradually changing over to and increasing the role 
played by hard and more profitable drugs, such as 
heroin and cocaine (at this stage, in small amounts 
compared to the other drugs). 


It is our opinion that these links are not random. Syrian 
economy has greatly "profitted” from the Lebanese "drug 
pie”, which reaches 500 to 700 million dollars per year, 
most of it in foreign currency, in addition to 
complementary indirect income, so that the GNP reaches 
approx. one billion dollars per annum, a respectable sum 
which should not be disdained. 


The situation takes on a different meaning in view of the 
economic crisis in Syria, difficulties faced in obtaining 
foreign currency and the high cost of the security budget 
which tax its econonmy. 
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In addition to the economic aspect, which is examined in 
detail in this survey. a combination of factors brought 
about the expansion of Syrian control over many areas of 
Lebanon in which the drug industry was concentrated, such 
as: E 


1) Direct and indirect involvement in the drug process on 
the part of senior government officials, including 
some belonging to the inner circle of President 
Assad's family, senior ranking military officers, 


intelligence and security circles, and from among 
senior Syrian government officials in Lebanon and 
Syria, as well as senior and junior army field 


officers and from within Syrian Intelligence. 
Considerable personal gain was attained through this 
involvement. 


2) The drug industry makes up a central part of the 
economy of the Lebanese military, militia, political 
parties, factions and organizations, Palestinian 
terrorist organizations and Lebanese officials. The 
policy of enticement and chastisement, while keeping 
an eye on the tap of drug income, enables the Syrians 
to control, or at least influence a many of these 
organizations and factors. z 


3) The connection between drugs and terror, as far as 
terrorist organizations in Lebanon are concerned, is 
very definite and strong. and impairing che drug 
industry would :|weaken these organizations and slow 
down the war of terror. It therefore follows that 
there is additional Syrian "justification” for being 
involved in these activities. 


4) Syrían forces in Lebanon are occasionally occupied 
with battles and rivalries, including dealing with 
Lebanese factions which oppose the Syrian presence. 
Therefore, they have a certain indiscputable interest 
in acquiring "industrial calm" in the areas of Lebanon 
which they have captured. The protection which they 
provide for the drug industry enables the existence of 
this relative calm so necessary for Syrian strategic 
presence in the Lebanese Valley. 


This survey will describe in detail the background 
of Syrian involvement in drug trafficking in Lebanon as a 
"drug power” in the Middle East; Syrian presence and 
physical control of the areas which carry out this 
industry; its effect on Lebanese and Syrian economy; and 
the economic potential of drugs. 
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Several aspects will be examined regarding Syrian 
policy regarding drugs - the formal, legal aspect, 
within the framework of foreign relations with Western 
and Arab countries, within Syrian territory, within 
Lebanese territory, as well as how the Syrians exploit 
drugs as a means for diminishing oppositiíon to the 
government, or alternatively, € support its 
followers. 


We shall prove the degree of Syrian involvement in 
drug production throughout the various stages of 
growing, production, distribution and trafficking, and 
the involvement of Syrians, beginning with the field 
ranks (non-influential) reaching up to members of 
President Assad's family and confidants. 


We shall examine, in detail, various Syrian interests 
in the Lebanese drug market, including indirect and 
direct encouragement of this phenomenon. 


2. BACKGROUND 


A. 


1) 


2) 


3) 


4) 
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Lebanon is the largest hashish-producing Country in 
the world (there are larger marijuana-producing 
countries than Lebanon) and is gradually capturing a 
respectable position also as a heroin-producing 
country. These two products make up a large part of 
Lebanon's GNP. 


Lebanon carries out' all of the stages necessary for 
producing drugs: growth, production and marketing. 


The drug growing is concentrated in the northern part 
of the country, in the Beg'a Valley, uostly under the 
physical control of the Syrian forces.. 


The climatic conditions in this fertile valley, mainly 
on its eastern and southern slopes, are suitable for 
growing the cannabis plants from which hashish is 
produced, and for growing the poppies from which the 
opium, and then heroin, is produced. 


Export of the drugs is divided as follows: 


a) Hashish 


40-50% to Egypt. 30-40% to the United States and 
Canada, 20-30% to Europe and the rest exported to 
Australia, Israel, and kept for local consumption 
in Lebanon. 


b) Opium 


Most of the pure opium is exported to Egypt. 
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c) Heroin 
Most cof the heroin is exported to the United 
States, Europe and Israel. 


For many years, agriculture within the Beq'a Valley 
consisted of cannabis, which was then turned into 
marijuana, hashish, and hashish resin. 


In addition to producing hashish and its by-products, 
Lebanon also has laboratories which produce pure 
heroin from opium imported into Lebanon from Iran, 
Turkey and other countries. 


In an article published in May 1989, Colin Knox 
reported that after World War II, Lucky Luciano, one 
of the leaders of the Mafia in the United States, 
already controlled a monopoly on heroin produced in 
Lebanon from opium imported from Turkey, Iran and 
Afghanistan. 

During the beginning of the 1970's, after the break-up 
of the "French Connection”, French criminals 
established additional heroin-producing laboratories 
in the Beqg'a Valley and in the aerea of Beirut. 


After the inception of the civil war in Lebanon in 
1975, drug growing and production took a great leap 
forward. Hashish production increased from 100 tons a 
year to, in 1985, a peak of 2,000 tons a year. Since 
then, there has been a drop in hashish growing, to the 
extent of 1,000 tons per year in 1989, still leaving 
Lebanon as the largest hashish-producing country in 
the world. 


The drop in hashish growth and production is a result 
of a process which began in 1982-83, whereby the 
growth of opium poppy began to take on momentum in the 
Beg'a Valley. 


Producing opium and heroin: In 1989, it was estimated 
that approximately 30,000 dunams (a dunam is equal to 
1/4 of an acre) were being used for growing opium 
poppy. If one takes into account that every dunam 
produces 1/2-2 kgs of opium, this area can produce 
approximately 30 tons of opium, which can then become 
3 tons of heroin. 


In addition to heroin made from lccal products, an 
additional 2 tons of heroin are produced from opiun 
imported into Lebanon, bringing the annual total of 
heroin production in Lebanon to 9 tons. Lebanese 
heroin is considered to be of inferior quality. This 
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is proven by the fect that Israeli consumers prefer 
heroin imported from the Far East and Turkey. 


Cocaine - Áttempts to grow the coca plant were 
unsuccessful because “of the unfavorable climatic 
conditions. Therefore, "Lebanon receives regular 


shipments of "cocaine base” from Scutk America, which 
is then turned into cocaine and distributed for 
consumption in Europe and Lebanon itself. 


The phenomenon of trade also exists in which Lebanese 
heroin serves as payment for South American "cocaine 
base". 


The different estimates regarding the number of 
laboratories in existence which produce the heroin and 
cocaine run between 12 and 50. It is difficult to 
arrive at exact numbers because of the flexibility 
in defining the term "laboratory", which can run from 
a "kitchen” ín a rural settlement, which produces 
small amounts of pocr quality drug, to sophisticated 
laboratories which produce large amounts of high 
quality drugs. A cross section of reports indicate 
that the concentration of large high-quality 
laboratories can be found ín the areas of: Harmel, 
Ba'albek, Dir el-Ahmed and Zahlen - all completely 
under Syrian control. 


Employment in drug production has served to bridge 
differences and blood feuds which have existed in 


Lebanon since the beginning of the civil war. An 
example of such is the Shi'ite village Brital located 
southeast of the Ba'alek-Zahieh road. The village 


inhabitants are mostly employed in growing cannabis 
and opium poppy, and there are four laboratories which 
produce heroin. One of the laboratories is owned by 
the Sekaaf family, Christians from Zahleh, the second, 
by the Shi'ite Hamiyah family from Ba'albek, the third 
by the Christian Habesha family from Dir el-Ahmed and 
the fourth, by the Sherif family from Elimona. 


B. DRUG_GROWING_AREAS 


1) 


£:) 


The main growing areas are to be found North of the 
Beirut-Damascus road, around the large cities such as 
the Christian Zahleh, the Shi'ite Ba'albek, the 
Christian el-Ahmed and the mainly Shi'ite el-Harmel. 


In July 1989, el-Ittihad el-Usbu'i told about the 
spread in the growth of the opium poppy into the 
regions of Jirud, Jebel, el-Batron and el-Maten where 
conditions are favorable for such growth. 
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Seeds are sown in March and April and reaped at 
the end of the Summer (in September) 


Cultivation requires irrigation and fertilization, 
which is carried out by the farmers without the 
benefit of automation. 


Cannabis growing takes up 70-80% of the 
agricultural area between the northern valley and 
the Beirut-Damascus road, consisting of 85,000 to 
120,000 dunans. 


Other concentrations of cannabis growth can be 
found in the following areas: 


(1) The hHadath Plain, Ba'albeq, Tarayah, Kafr 
Dan, Nebi Rushdie - approx. 20,000 dunams 

(2) The Budi and el-Sa'ida Plain - approx. 20,000 
dunams 

(3) The Dir el-Ahmed Plain - approx. 16,000 
dunams 

(4) Sheleifa Plain - approx. 15,000 dunams 


The _Opium Poppy , 


a) 


b) 


c) 


d) 


Poppy seeds are sown in October and the plants 
flower in February and March. When the petals 
have dropped off and the plant  capsule is 
revealed, the crop is gathered over a period of 
approximately two weeks. 


Some cof the fields are used exclusively for 
growing the poppies while others alternate 
cannabis growing in the Summer and in the Spring, 
and poppy growing in October. 


It is estimated that the opium poppy fields spread 
over an area of 7,000 to 30,000 dunams and there 
are plans to increase these areas annually. 


The most prominent regions in which the opiíum 
poppy is grown (areas of over 1,000 dunams) are: 


The el-Harmel Plain 

The Ba'albeg Plain and ly'at 

The Hadit Plain, the Ba'albeg Plain, Tarayah, 
Kafr Dan and Nebi Rushdie 

The Budi and el-Sa'ida Plain 

The Madjedlun and Hosh Barda Plain 
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Exporting_the _ Drugs - Following are details regarding 


drug export points and by whom they are controlled 
(see also the attached map): 


a) Ports in the area of  Tripoli including the 
el-Minia, Abu Selim and Abu el-Fahid anchorages - 
under Syrian control, the local populaticn being 
most Suni Moslems. 


b) Sana anchorage - under Syrian control, the local 
population is Christian and Suni 


c) Sal'ata anchorage - under Syrian control, the 
local population being Christian 


d) Bitron - under Syrian control, with a Christian 
population 


e) Junia port, Achoa marina and Dabia anchorages - 
under the control of Christian Lebanese forces 


f) The Port of Beirut - under the control of the 
Christian General 'Ayun. 


8) Sil anchorage - in the part of Beirut which is 
under Syrian control; where massive Shi'ite forces 
are predominant 


h) Beirut Airport - under Syrian control 


i) Jiy'a anchorage - on the edge of Druze-controlled 
area, within the area of Syrian deployment 


j) Sidon - under Shi'ite ('Amal) and Nasserite (Suni) 
control 


SYRIAN PRESENCE_IN_DRUC-GROWING_AREAS 


The map in Addendum A shows the following: 


1) 
2) 
3) 
4) 
5) 


The regions in Lebanon in which drugs are grown 
The concentration of laboratories 

The drug routes 

Air. sea and land export points and routes 


Syrian deployment in Lebanon 
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Syrian military presence in Lebanon first appeared in June 
1976 when Syrian forces entered the Beq'a Valley and the 
area of Tripoli (during the initial stages) as an 
“intervention force", in order to reorganize the Lebanese 
security situation which had deteriorated as a result of 
the civil war. 


During the second stage of Syrian occupation, the presence 
of Syrian troops increased and spread to additional areas, 
such as Beirut and the Lebanese mountains. 


The proximity of the regions in which Syrian presence is 
felt and the areas in which the drugs are grown and 
produced testify to the almost complete Syrian control in 
all of the growth and most of the production areas. In 
addition, Syria controls most of the ports from which the 
main portion of the drugs are exported, such as Tripoli, 
Beirut (airport) and all of the land routes. 


This control is felt in two areas: the actual physical 
presence of military and security forces on the one hand, 
and on the other, exact, organized and orderly security 
and criminal intelligence which are estimated to exist 
concerning most of the individuals who are involved in the 
drug-growing, production and distribution aspects in 
Lebanon. 

RECIPROCAL LEBANESE-DRUGS ECONOMIC RELATIONS 

In 1988, the Lebanese population was approximately 2.8 
million (including 270,000 Palestinians). 


The security situation had greatly deteriorated since the 
second half of the 1970's and the various economic strata, 
as well as the standard of living and daily activities, 
were badly hit. 


The principal characteristics of the economic 
deterioration were: 


- A considerable drop in the production of local raw 
materials 

- A marked acceleration in price increases 

- A significant devaluation of the Lebanese pound in 
relation to the dollar 

- A prominent drop in exports, causing a commercial 
deficit 

- A decrease in the balance of foreign currency 

- A continued decrease in the breadth cof public 
investments 

- Continued unemployment, embracing approximately 40% of 
the labour force 

- An increase in the budget deficit 

A considerable lowering in the standard of living 
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In spite of the limited freedom of power enjoyed by the 

country's government, it still managed to provide the 

principal public services for the population and tried, 

despite the difficulties it faced, to implement a kind of 

. economic policy. Attempts to restore the economy did not 
bring about any significant changes to the situation and 
as of August 1987, petrol and electricity were rationed. 
Subsidies previously assigned to petrol and bread were 
rescinded. 


Z The continuing state of war, the damage caused to the 
foundation of the state and the undermined stability, 

S brought industrial, commercial and tourist activities to a 
ninimum. 


Despite the fact that income from drugs is very high and 
makes up approximately 40% of the GNP in Lebanon, it is 
not clear which portio: of this income remains in Lebanon, 

0 and how much is taken out and reaches Syrian private and 
government pockets. The money which is left in Lebanon is 
«divided among the various organizations and sects which 
deal in producing and marketing the drug, so that the 
central government does not directly enjoy profits from 
the drugs. 
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E. THE ECONOMIC POTENTIAL OF DRUGS FROM THE _SYRIAN VIEWPOINT 
Since 1982, considerable deterioration has made ¡itself 
felt in the Syrian economic situaticn, and the discovery 

” of oil in 1984 did not markedly improve the situation. 


rr 


The maintenance of Syrian forces in Lebanon has placed a 
heavy burden upon Syrian economy. However, alongside this 
> burden, military, political and other economic advantages 
E could also be noticed. 
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From all aspects, Syrian involvement in drug activities in 

9 Lebanon, has resulted in great profits for those involved. 
According to DEA  estimates, the Syrian Treasury is 
enriched every year by a billion dollars in drug profits. 
Á similar sum was also mentioned 8 May 1987 issue of the 
French Magazine "L'Express". 


In 1983, the Lebanese newspaper "Akhbar" reported that 
according to an official report presented to its sources, 
Syrian income reached 550 million dollars annually from 
protecting hashish growth. 


It is certain that it would be difficult for the Syrians 

to willingly forgo such respectable sums, all paid in 
a foreign currency. This is also one of the main reasons 
that Hafez el-Assad closes his eyes and ignores the fact 
that Syrian officials are involved in drug growth and 
production in Lebanon. 
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The Syrians control the Beg'a Valley and consider it a 
strategic military area. In addition, the economic aspect 
whose aim is to protect the growth areas, as well as the 
hashish and  heroin transport routes, is an important 
factor. 


Understandably. income from drugs is not reported in 
publications nor in the official Syrian balance sheets. 
However, it is completely feasible that this income serves 
to finance part of the expenses of maintaining Syrian 
forces in Lebanon. 


3. SYRBIAN POLICY REGARDING THE_FICHT_ACAINST DRUGS 
A. SYRIAN DRUG_LAWS IN LEBANON 


1) Official Syrian government policy, which is supported 
by the Moslem predominancy in the country, forbids the 
use, sale, distribution, and production of drugs or 
any other contact with such. 


2) In accordance with the above, laws exist forbidding 
all stages of drug trafficking: 


a) Relatively harsh punishment is meted out, i.e.: 
for a first offense regarding  hashish, the 
punishment is six months' imprisonment; a drug 
dealer could be sentenced to a period of up to 20 
years imprisonment; drug trafficking in amounts of 
over 3,000 dollars is considered a particularly 
serious offenrce and tried in special tribunals for 
"economic offenses and corruption”, which are 
empowered to hand down death sentences. 


b) In addition to prison sentences, courts have the 
authority to immediately seize a car which was 
involved in a drug offense and to impose very 
heavy fines. 


3) The Lebanese_Law - Despite the fact that Lebanon is 
considered to be under Syrian control, there are laws 
there which, outwardly, make provisions for drug 
control. However, since for the past 14 years, the 
police/gendarmerie, prosecution and courts have only 
been able to partially carry out their functions, 
there has, in fact, been little or no enforcement or 


justice where drugs are concerned. 


Lebanon has legislation which issues special warrants 
enabling the government to destroy areas in which 
drugs are grown and produced, however, these 
decisions are not implemented either. 
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SYRIAN_ RELATIONS WITH_ DRUG CONSUMING COUNTRIES 


2) 


3) 


4) 


5) 


6) 
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In the "Lebanese Connection", Syria plays the role of 
a two-way transit country for drug products. 


a) Base products (mostly opium) from Iran, Pakistan, 
Afghanistan and Turkey pass througr Syria on their 
way to be purified and turned into heroin in 
Lebanon. 


b) The finished products (hashish, heroin and 
cocaine) pass through Syria via a number of 
routes: exported from Lebanon to Western and Arab 
countries by land through Turkey and Jordan, by 
air via the Damascus airport, and by sea. 


As far as Western countries are concerned, Syria 
carries out an official policy of fighting drugs, and 
requests budgetary support towards this aim. To this 
day. such assistance has been received mainly from the 
United States, within the framework of a program aimed 
at turning drug producing fields into other 
agricultural branches. 


Unknown amounts of money have been received by Syria 
from Saudi Arabia, a country which is a very prominent 
consumer of drugs produced in Lebanon, within the 
framework of attempting to prevent drug importation 
into Saudi Arabia. 


Within the framework of diplomatic relations with 
Western countries, Syria carries out informative 
programs to prove its intention to fight drugs, and 
publicizes, with as wide a coverage as possible, the 
fact that steps are taken in a number of areas. 


This publicity also portrays Syria as opposed to 
actions taken by Jordan and Turkey, (which are drug 
consuming Countries in addition to being transit 
points for drugs). 


Actual steps taken in this area are: 


a) Sweeping operations to destroy crops in the Beq'a 
Valley, accompanied by photographs and broad press 
coverage. 


b) Seizure of drug shipuents crossing the border from 
Lebanon into Syria, and wide coverage of trials 
for offenders involved. This usually concerns 
seizures of merchandise belonging to dealers who 
do not pay "protection" money to the Syrians, who, 
in this manner, attempt to teach a lesson and to 
gain international publicity and profits. 
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c) Cooperating vith Jordan by seizing shipuents in 
transit from Syria to Jordan (the merchandise is 
of an inferior quality than that which goes 
through Turkey). 


Cooperation with Jordan also includes transmitting 
information through inter-police intelligence 
channels. 


d) Cooperating with Saudi Arabia by training and 
preparing personnel and transmitting information 
concerning drugs intended for that country. 


e) Drug seizures at sea and air ports in Syria, such 
as in the Damascus airport, lLadakiya and Tartus 
ports, are accompanied by broad press coverage 
(here too, the drugs seized belong to economic 
rivals, and the amounts seized are not 


1 


significant.) 
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Steps taken in the fight against Syria being used as a 
transport route to other countries is combined with 
the growing struggle against the importation of drugs 
from Lebanon into Syria itself, 


Continued Syrian presence in Lebanon and the long land 
border with Lebanon have consistently served as means 
for smuggling civilian merchandise, such as stolen 
vehicles, petrol, cigarettes, alcohol (which is 
forbidden according to Islam), agricultural Ccrops 
etc., and have brought about a marked increase in the 
use of drugs by the Syrians, and thereby, increased 
the penetration of drugs from Lebanon into Syria for 
internal use. : 


The traditional Syrian consumer market for drugs is 
steadily undergoing a shift from hashish and opium to 
the "hard" drugs, such as heroin, cocaine, and even 
speed drugs. 


The high rate of turnover in Syrian military and 
security personnel who live in Lebanon has also 
contributed to the growth in the number of Syrian drug 
users (similar to the phenomenon which occurred to 
American soldiers in Viet Nam and  Russians in 
Afghanistan). 


/2 GLOBO UZ 


5) We estimate that the Syrian governament's awareness of 
this problem's existence has increased, and that 
Syrian intelligence in Lebanon is carrying out 
detailed data-gathering, follow-up and registration of 
all Lebanese drug producers, distributors and dealers. 
This information is intended, first and foremost, to 
be used in Syria's war against the spread of the 
sweeping blight of drugs into Syria itself. 


6) It is therefore reasonable to assume that most of the 
seizures publicized come within this framework, while 
they are presented to Western and Arab countries as an 

E indication of Syrian efforts to combat drugs which 
would otherwise be  exported to other countries. 
However, in actual fact, the seizures only concerned 
drugs which were intended for Syrian consumption. 
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D. DRUGS - A _SYRIAN TOOL FOR COMBATTING GOVERNMENT _OPPOSITION 


3 a) Ata later time in this survey, it shall be proven 
" that Syrian involvement in drugs in Lebanon 
embraces all government levels, from the level of 
field and lower officers' ranks, the whole gamut 
of senior ranks, including the circle of President 

£ Assad's close advisers. 


b) In view of this situation, there is no doubt that 
- just as this information came into our hands, 
similar data, to a much larger extent and broader 
scope, found its way into the hands of various 
Syrian preventive security branches. 


c) President Assad personally appoirnted some of his 


E senior advisors to deal with the "plague of 
: corruption", in addition to "handling" Syrian 
O involvement in smuggling and drugs. 


*An example of this is the political security 
force, headed by 'Adnan Badar Hassan, which 
received couplete freedom of action concerning 
people serving in "Ali Duba and Majid Sa'id's 
intelligence forces, powers which had already been 
implemented in several cases. 
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+ An additional example was the transfer, in 1987, of Lt. 
2 Colonel Ahmed Mahana, commander of Syrian security in the 
region reaching from  Ladakiya to Beirut, so that an 


investigation could be carried out concerning suspicions that 
; members of the Syrian High Command in Beirut were involved in 


drugs. 
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We estimate that mutual inspections are carried 
out between groups which influence the  ruling 
strata, such as those mentioned above, and in 
that way, information necessary for  preparing 
"corruption files - including drugs” against 
personalities and key senior officers is acquired 
and coilated, should the need arise to use these 
as levers. 
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The fact that Lebanon found itself  lacking 
organization, without an established government or 
regular income turned the drug industry into one 
of the foremost sources of income for financing 
the activities of the different organizations. 


Traditionally, strong organizations, such as the 
Phalangists siding with the Christians, and 
Palestinian terrorist organizations, had been the 
controlling factors within this area of activity 
before the civil war. 


The civil war increased this phenomenon and today, 
drugs are a source of income and serve to finance 
most of the Syriam military organizations and 
Lebanese armies, among them: the various Christian 
organizations, the PLO sympathizer Palestinian 
terrorist organizations, terrorist organizations 
supported by Syria, the Syrian National Party, the 
Progressive Socialist Party headed by Jumblatt 
(the Druze), Shi'ite organizations such as AÁmal 
and Hizbulla (receiving Iranian support and 
encouragement) and smaller local militia 
organizations. 


The financing of these organizations, whose origin 
is from drugs, is carried out at all stages in the 
chain of drug production - from growth to export. 
Each of these organizations has coordinated its 
capabilities and connections to best handle each 
of the various stages. Following are some 
interesting examples of this: 


(1) The "Hizbulla” received special religious 
dispensations from the religious lawmakers, 
particularly that awarded by Humeini himself, 
which enabled them to grow and produce drugs 
in order to obtain funds, and to distribute 
the drug as part of a "plot" to weaken and 
corrupt the Western world as a whole, and 
Israel. in particular. 
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(2) The Druze (Jumblatt), who do not grow the 
drugs in the Shouf Mountains which is not 
conducive to this, have established 
laboratories and produce heroin from a 
morphine base which arrives from the area of 
the Bea'a Valley. Lately, information has 
been received regarding coccaine production 
made from  Ccocaine base which has been 
imported from Colombia and Bolivia. 


e) Control over the growth areas, the laboratories, 
the distribution ¡routes and ports permit the 
rulers (the Syrians) to have an direct and 
indirect “impact on the budgets of the various 
organizations. " 


f) In this way, the Syrians implement the policy of 
enticement and chastisement in order to attain 
various aims simultaneously - 


(1) Applying pressure and limiting the 
capabilities and steps taken by organizations 
who insist on carrying out their own policies 
or who oppose the Syrians. 


(2) Acts of destroying a large part of the crop 
and laboratories, and seizing drug shipments 
belonging to organizations which do not toe 
the line were carried out as examples to 
outside factors that Syria's "War" against 
drugs ¡is being carried out within the 
framework of obligations and declarations 
made, as well as serving as a heavy reminder 
to organizations that it would be in their 
interest to follow the Syrian "line". 


(3) An increase in the pressure brought to bear 
on the organizations which follow the Syrian 
line, by ¡increasing their profits at the 
expense of the organizations which oppose the 
Syrians, thereby increasing Syrian control in 
Lebanon. 


3) On _an Individual Level in Lebanon 
a) Intervention in the area of drugs was, at the 
time, the connection between Rif'at Assad and Tony 
Franjieh (until the latter's murder) and was a 
good example of Syrian influence over Lebanese 
personalities. 
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b) The drug connections, developed within the 
framework of Syrian policy either against 
organizations (as described above) or against 
Lebanese personalities through the Syrian ruling 
bodies, such as that of Rif'at Assad at one time, 
or that of 'Ali Duba and Ghazi Kan'an today. 


c) The Syrians took advantage of the personal rivalry 
existing between leaders of different factions, 
: strengthening their rule by using the system of 
a divide and conquer. Control of the growth areas 
and drug supply routes are the prizes for those 

> who follow the Syrian line, 


d) We have in our possession a very long list of 

Lebanese personalities, including past presidents, 

Parliament menbers, Government Ministers and 

: senior officers, who are connected to drugs in 

Sy order to gain personal profit or to finance their 
organizations. 
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e) It is very easy to prove that Syrian involvement 
in Lebanon in 1976 gradually made its influence 
felt on many members of the government through 
threats of discovery and of putting a halt to the 
receipt of profits gained from drugs. 


f) We have chosen Walid Jumblatt, the Druze leader 

identified with the Syrian line, as an example of 

] the above. According to up-to-date reports for 

A 1989 and 1990, Walid Jumblatt has been directly 

Z involved in heroin and cocaine traffic, with the 

E aim of financing the activities of his Druze 

E Progressive Socialist Party and its  militia. 
a Following are some details: 


A 


z " (1) The Druze have an independent cutlet to the 


a sea via the Algia anchorage, which was also 
used for receiving cocaine base from South 
America. 


(2) The material is processed into cocaine in the 
laboratories in the Shouf Mountains and then 
shipped from the same port to the European 
markets (particularly to Italy) and to the 
United States. 
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(3) After the Algia port was closed (as a result 
s of coastal fighting), Brig.-Gen. Ghazi Kan'an 
began cooperating with Jumbilatt on the 

E subject of drugs. 
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(4) Brig.-GCen. Kan'an, who receives great sums of 
money for his intercession, is responsible 
for ensuring drug exports from the Druze 
Shouf area via el-Masna. 


(5) Information has also been provided regarding 
cooperation between the Hizbulla, lead by 
Sabhi el-Tufeli, and Jumblatt and his men. 
This is apparently, coordinated by Brig.-Gen. 
Ghazi Kan'an. 


(6) The Shi'ites grow opium on the Western slopes 
of the Beg'a Valley and transport the produce 
to the Druze so that it can be turned into 
heroin. 


(7) We estimate that in addition to personal 
financial gain for the heads of the Syrian 
security and intelligence forces in Lebanon, 
the drugs are also a means for maintaining 
control and for financing the two central 
Lebanese organizations which require Syrian 
protection in order to be able to implement 
the profits. 


In this particular case, the organizations 
are the Lebanese Socialist Party headed by 
Walid Jumblatt and who control the area of 
the Shouf, and the Shi'ite "Hizbulla" which 
control different areas in the Beq'a Valley. 
These inhabitants reside on the border on the 
security strip. in the Jezin bulge in the 
South, and in Ba'albek and its surroundings 
in the centre of the Beq'a Valley. 


hb. SYRBIAN INVOLVEMENT IN _THE DRUG. INDUSTRY 


A.  INVOLVEMENT_IN _THE PRODUCTION_PROCESS 


a o 


The growing stages - when looking at the map in 
Addendum A, one can clearly see that Syrian presence 
definitely manifests itself in the areas where the 
drugs are grown, particularly in the Beq'a Valley. 
This presence is expressed in the deployment of 
military forces, whose main goal is to secure Syrian 
interests in Lebanon and to act against Israel. - 


In addition to the regular Syrian military personnel, 
intelligence forces were installed in Lebanon, the 
largest of which is the Intelligence and Security 
Branch, headed by Brig.-Gen. Ghazi Kan'an. 


A11l the forces stationed in Lebanon are involved, at 
one level or another, in supervising the drug growth 
and production, with personal profit-making being the 
first consideration. In addition, they also are 
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involved in the symbolic destruction of drugs, which, 
according to reports in our possession, come to 1-10% 
of the total grown. 


The Syrians usually wait until the crops reach a stage 
which is only two or three weeks prior to harvest, and 
then they begin "taking care of" the growers and 
crops, in the following manner: 


a) Equipped with bulldozers or  petrol, military 
forces reach fields or villages which have been 
designated in advance. The selection is based 
upon the policy that crops belonging to persons 
who refuse to pay taxes or to cooperate are to be 
destroyed, and in that way, prevent future non- 
collaboration or teach a lesson for the future. 


b) Such crop destruction is reported by the Syrians 
and gains propaganda value, and includes, for 
instance: 


(1) July 1987 - destruction of 100 dunams in 
Zahleh, from an area of about 20,000 dunams, 


(2) July 1987 - destruction of 100 dunams in 
Harwel, from an area of about $40,000 dunamns., 


(3) May 1988 - destruction of 150 dunams in 


Zahleh 

(4) May 1988 - destruction of 100 dunams in 
Madjelun 

(5) May 1988 - destruction of approx. 2,000 


dunams from approx. 25,000 dunams in the area 
of Ba'albek 


c) An officer is responsible for destroying crops, or 
collecting protection money from every drug 
growing village. This person is usually part of 
the Syrian forces stationed in that area. 


d) This officer is subordinate to the regional 
commander, a captain or a major*, and usually 
belongs to or is connected to the security and 
intelligence forces. 
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ms See list of officers' names and ranks mentioned in reports - 
in the section below concerning the degree of Syrian 
involvement. 
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e) 


f) 


8) 


h) 


i) 


a 


The regional commanders are answerable to a senior 
officer, a Lt. Colonel or Brigadier General, who 
usually also belongs to or is connected to the 
Security and Intelligence Branch. Monies Jlevied 
and received from the growers are handed over to 
these officers. Án example of such a regional 
command line is the command post of 'Anjar, which, 
according to various sources, has received drug 
monies. 


According to reports from several sources, the 
Syrians levy 100 to 200 U.S. dollars for every 
dunam of opium poppy grown. In Lebanese pounds, 
the levy ranges from 1,000 to amounts such as 
10,000-15.000 pounds per dunam of poppies (valid 
for up to 1988). 


Áreas such as  Harmel, Ba'albeg, Zahleh, Dir 
el-Ahmed each cultivate approximately 3,000 dunaas 
of opium (according to reports which were updated 
in early 1990). Therefore, the scope of levies 
received from growing poppies in areas such as 
these can range from 300 to 600 ¿housand dollars. 
It should be pointed out that some of the fertile 
areas enable the growing of two crops a year, and 
thus, the profits are doubled. 


In order to ensure the cooperation of the soldiers 
in applying pressure on the field owners, they 
receive sums ranging from hundreds to one thousand 
dollars, according to rank, for every operation in 
which they participate. These sums are considered 
"salary supplements" for Syrian soldiers and are 
usually several times their normal salaries. This 
incentive explains the  motivation of Syrian 
officers and soldiers to join the field companies 
and serve in the Beq'a Valley. 


Interestingly enough, most of the destroy 
operations reported have been greatly researched, 
and found to have been coordinated with the media. 
These concerned cannabis fields. The difference in 
"taxes" levied per dunam of hashish, as opposed to 
that levied per dunam of  opium poppy Could 
possibly explain this fact. In addition, in 
reports from sources it can be seen that no crop 
destruction operations were carried out during the 
past year. According to these sources, during 
that period, the United States did not pay Syria 
to carry out such operations, possibly the reason 
for the lack of operations. 
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An additional control measure implemented by the 
Syrians during the growth stages involved water. 
Several reports were received concerning the fact 
that water supply was cut off to areas which did 
not pay taxes for drug crops. During the second 
half of 1987, two officers from the intelligence 
and security forces, captains named Kan'an and 
Natzuli, halted the water supply to agricultural 
areas in the settlements of el-Ahmed, Sheleifeh 
and Iy'ad by closing off the dam at the Elimonah 
falls. Water supply was renewed only after each 
received a payment of 750,000 Lebanese pounds. 
The same officers also arrest drug dealers on 
various pretexts and release them in return for 
payments of 50 to 100 thousand pounds each. They 
usually detain the people in a Syrian security 
forces camp in the area of Zahleh. 


Reports received in the mid-1980's from the city 
of Sha'at in the Begq'a Valley stated that orders 
had been received from the members of the Syrian 
security forces to sow opium poppies on 90% of the 
tillable land. The residents of the city are 
considered to be against the Hizbulia and the Amal 
movements. Drug dealers in the village own heroin 
laboratories, which are  operated under the 
supervision of Syrian security officers who 
receive regular payments in advance, based on the 
projected profits and the amount of poppies grown. 
They are therefore interested in increasing the 
amount of poppies cultivated. 


One of the foreign publications refers to 
1980-1983 as the time during which, in cooperation 
with Palestinian terrorist groups, Turkish experts. 
were brought in by members of the Syrian 


intelligence services. Tne experts were brought 
in order to increase the poppy crops in the Beq'a 
Valley and to establish more professional 


laboratories for producing heroin. The same report 
told of how Syrian intelligence recruits agents 
and collaborators in Lebanon by controlling their 
drug crops, the laboratories which they own or 
through drug supplies (received from growers and 
producers in part payment). 


la order to limit drug production by those 
organizations which do not follow the Syrian line, 
the Syrian authorities carry out different kinds 
of actions. Following is an example of an 
operation carried out against the Hizbuila and the 
Islamic Jihad organizations in April 1987: 
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(1) During that month, a decision was taken to 
destroy the hashish crops under Hizbulla 
control in the areas around Ba'albek. Syrian 

¿ forces surrounded the fields and gave the 
E growers 48 hours notice of their intentions. 


(2) During the same month, a similar decisicn was 
taken regarding the poppy Crops in the areas 
of Madjelun (an area contralled by both the 
Hizbulla and the Islamic Jihad). 


Z 2) Production stage 


a) It is estimated that members of Syrian 
intelligence and security forces in Lebanon have 
very detailed records which contain the names of 
laboratory owners, their locations, the couriers 
and the dealers. 
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b) According to reports received, the names of drug 
producers are given to the person responsible for 
the area in which the laboratory is situated. The 
owner begins to be pressured by being called in 
for questioning, by being detained or by having 
members of his family or his employees detained. 
Searches and raids are carried out in his home. 
In extreme cases, should he refuse to be 
"convinced” of the need to cooperate and pay 
"taxes", his laboratory is vandalized. 


a Rs Be 


c) After the laboratory owner has understood the 

"hint", negotiations begin wherein he agrees to 

have a member of the Syrian security forces 

supervise the amounts of drugs produced. Payment 

is set according to a percentage of the drug 

produced. A good example of this process was in 

1987, when three laboratories belonging to “Abdel 

dB el-Mula and Sabri Amhaz were appropriated by the 
Syrians as payment. 


d) Ina number of cases, reports were received about 
payments which ¡included drugs in addition to 
money. For example, traffickers belonging to the 
Hamaada family paid Brig.-Gen. Ghasan Haidur, the 
head of Syrian Intelligence in the Beq'a Valley, 
the sum of 100,000 Lebanese pounds and 60 kgs of 
opium in return for permission to operate their 

E laboratory. This occurred in August 1987. 
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3) 


e) 


b) 


c) 


d) 


a 


The above mostly refers to laboratory owners who 
do not enjoy the protection of an organization 
such as the Hizbulla or Palestinian terrorist 
organ:.zations. In such cases, financial 
arrangements are carried out between the 
organization and their contacts in the Syrian 
intelligence forces. 


Much information has been received regarding the 
involvement of Syrian military officers and 
government officials at the different stages of 
drug distribution and export from Lebanon, whether 
directiy from that country or by using Syria as a 
transfer point. 


Syrian ¡involvement is usually carried out by 
providing protection for drug trafficking in 
return for payment to those persons, or the 
military unit, which actually provide the 
protection. 


One of the most common ways to provide protection 
for drug distribution/transport is by issuing a 
travel certificate, or a permit, addressed "To 
whom ¡it may concern”, or a "pass" peramitting 
passage (according to the different needs). These 
are issued to the drug dealer in exchange for 
payment, and permit him "freedom of movement 
within the regions of Lebanon and Syria with his 
car, his weapon, and cargo, without being searched 
nor detained”. 


We have received reports and physical examples of 
such documents from a number of sources. These 
documents point to ¡involvement at the highest 
levels. 


(1) The Minister of Defence, Mustafa Telas - 
(attached is a photocopy of such a document, 
which was issued to a known drug dealer). 
According to reports, this document is valid 
in Syria itself. Other documents, described 
below, are considered valid mostly in 
Lebanon. Reports concerning the issuance of 
such documents to drug dealers was confirmed 
by a number of sources (see the section 
detailing persons involved). 


(2) General 'Ali Duba, head of the Security and 


Intelligence Division, issues documents which 
are equally valid in Syria and in Lebanon. 
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(3) 


(4) 


Attached is a photocopy of a document issued 
by Brig.-Gen. CGhazi Kan'an, the Head of the 
Syrian Security and Intelligence Branch in 
Lebanon, and given to a known drug trafficker 
in return for a hefty payment. This document 
is valid in Lebanon and at the border passes 
into Syria. 


Brig.-Gen. 'Ali Hamad, Kan'an's assistant in 
Beirut, issued documents valid mostly in the 
area of Beirut. 


Many sources have provided information regarding 
the transport of drugs in military vehicles by 
Syrian security or military personnel 


(1) 


(2) 


(3) 


The less updated data refers to the period 
when Rif'at Assad, the President's brother, 
was the dominant influence in the areas of 
the Northern Beq'a Valley (from 1976 to 
the mid-1980's). During that period, many 
reports were received concerning the 
transport of drugs in caravans of "defence” 
forces belonging to the 569th division, which 
was, at the time, under the command of Rif'at 
Assad. Even helicopters were used. Drug 
transport was carried out from the area in 
which they were growing in the Beq'a Valley 
to the export points in Northern Lebanon and 
in Syria itself (To Ladakiya and Tartus). 


During the last few years, many reports were 
received regarding drug transports in Syrian 
military vehicles from the Beq'a Valley to 
Syria, with the intention of exporting them 
to Jordan and Turkey by overland routes, the 
Damascus airport and sea ports. The reports 
mention arrests and seizures of drugs 
transported in this way. In Lebanon, the same 
merchandise was transported ¡in a similar 
manner in the direction of Tripoli. 


An “interesting example of such involvement 
was the 1986 report, which concerned three 
tons of opium transported to the port of 
el-Uza'i by members of the intelligence and 
security forces in Lebanon. According to 
reports, ¡in this particular instance, the 
couriers received 500 thousand Lebanese 
pounds for the shipuent. 
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Additional information refers to intelligence 
and security forces using the services of 
drug dealers in Lebanon in return for 
facilitating the transport of their goods and 
subsequent export from Lebanon. Many dealers 
from the area of 'Akar were involved, 
prominent among them members of the Syrian 
Ba'ath Party and the Syrian National Party in 
Lebanon, such as: Shukry Shawfik,  Ne'eme 
Me'anadakak, Jean Anton from  el-Kutayat, 
and Raymond Yusseff Nasser, from el-Kubarzt. 


Since 1989, members uf Syrian intelligence 
have permitted drug dealers to transport 
drugs from the Northern Beq'a Valley end 
export them through the el-Minya Port  - 
apparently towards Europe and/or the United 
States. 


Another kind of involvement was at sensitive 
border passes between Syria and Lebanon, or 
exit points from those countries. Senior 
officials provided protection for drug 
conriere and intervened if actions involving 
search or arrest were requested. Many reports 
were received concerning these events, such 
as: 


(a) Mustafa Telas, Minister of Defence, 
provides protection for exporting drugs 
from ports originating in Syria. 


(b) The commander of Masna Pass, a 
Lieutenant Colonel, permits passage 
through the Pass. 


(c) According to several sources, in July 
1987, Brig.-Gen. Ghazi Kan'an was 
involved in transporting large amounts 
of cocaine from the Damascus airport to 
Lebanon. This affair expioded in 'Anjar 
Pass and the drugs were turned back 
towards Syria. 


(d) In June 1987, a drug dealer was arrested 
while trying to transport 20 kgs of 
heroin in his car from Lebanon to Syria 
via the Jedeide Pass. The dealer and the 
drugs were released as per the orders of 
the personal assistant of President 
Assad, Muhamad Da'bul. 
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(6) Yet another type of involvement was the levy 
of "passage tax” for exporting drugs or 
ensuring safe passage of caravans 
transporting drugs through junctions leaving 
the Beg'a Valley. Prominent examples of such 
were received from a number of sources: 


> (a) Members of the Syrian Intelligence and 
Security Branch in Lebanon have taken 
complete control of the Tripoli port, 
and thus inspect all merchandise being 
exported, levy tax on the export, 
control the movement of all ships to and 
from the port, petrol distribution to 
ships, theír unloading, etc. in this 
way, they can levy a special tax on drugs 
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exports. In the last few years, 
overbearing Syrian controls have brought 
> 1] about bloody incidents and the 


development cof other routes which are 
not under such close scrutiny. 
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(b) Members of Syrian Intelligence and 
Security Branch in Dir el-Ahmar have, in 
the last two years, levied taxes in 
amounts of 100,000 Lebanese pounds for 
every drug-carrying vehicle which leaves 
the Beg'a Valley, in return for which 
they ensure movement within the region. 
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(T) Another type of Syrian involvement in export 
is being part owners of ships which are used 
for smuggling the drugs. Á report published 
concerns the partnership acquired by 
Brig.-Gen. Jodat el-Sa'id in a number of 
Turkish ships which smuggle goods, and drugs. 
originating from Tripoli. - 

B. DEGREE OF _SYRIAN INVOLVEMENT 
1) At_ the Field and Regional Levels _in Lebanon - As 
- indicated above when discussing the subject of 
involvement in the various stages of drug production 
in Lebanon, one becomes aware of direct involvement, 
on a broad basis, on the part of Syrian soldiers and 
lower-ranked officers. 
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a) This involvement is, in our estimate, due to the 
low salaries received by Syrian military personnel 
(some of them are only serving out their 
obligatory service), the bad economic situation in 
Syria itself which affects their families, and the 
fact that senior commanders turn a blind eye to 
the situation, and have, in many cases, become 
involved theaselves. 
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b) Additional involvement is felt at the roadblocks 
found on the roads throughout the whole of the 
Beqg'a Valley which lead to Syria, Northern 
Lebanon, Southern Lebanon and to Beirut. At these 
roadblocks, soldiers and officers demand that each 
person, in particular drug dealers, pay a tax for 
crossing, this step having been coordinated with 
the intelligence sector, which itself provides the 
roadblock officers with the names and details of 
every shipment, vehicle and dealer. 


c) At a similar level, local intelligence personnel 
allocate "protection" for drug dealers in return 
for bribe payments. These payments ensure that 
these people are released from detention (whether 
they are detained in fact or simply for the 
ulterior purpose of receiving bribes). They are 
also issued passes allowing them to travel freely 
through the limited area which is under the 
responsibility of the Syrians. 


Syrian __Decision-makers _in_ Lebanon - These include 
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senior military officers, in particular personnel from. 


the security and intelligence forces, who make 
decisions regarding military and government operations 
concerning the modus vivendi in the regions controlled 
by the Syrian military. These people take an active 
role in establishing Syrian policy in Lebanon, are 
responsible for its implementation, as well as 
establishing local policy in the different regions in 
Lebanon, such as: the Beg'a Valley, Beirut and 
Tripoli, which are demographically important in 
relation to drugs. 


Following are names which have appeared in connection 
with the different stages of drug production in 
Lebanon, as provided by a large number of different 
sources: 


a) Brig.-Gen. Ghazi_Kan'an - Head of the Security and 


Intelligence Branch in Lebanon, considered to be 
the: strong man among Syrian commanders in Lebanon 
and subordinate to 'Ali Duba. 


Many reports have been received pointing -to the 
fact that he supplies passes to drug dealers, 
gives orders that they be allowed to cross the 
borders and have access to departure points, and 
that the payments which he receives in return 
have made him a wealthy man. 


b) Brig.-Gen. 'Ali_Hamead - Commander of the Syrian 


observers in Lebanon. Reports from sources tie 
him to providing passes for drug dealers in the 


pas 
area of Beirut. 


3/ - GLOBOYZ 


- 30 - 
> c) Brig.-Gen. Jodat_Sa'id - Part owner of ships which 
> E are used to smuggle drugs from Tripoli. Commands a 


Syrian commando regiment stationed in that area. 


- d) Lt.-Col. _Ghassan__Khador - A member of the 
Intelligence and Security Branch “in Lebanon, 
appointed responsible for the area of the Eastern 
Beg'a, involved in easing passage and levying 


taxes from drug dealers. 


During an incident in 1987, he allowed the family 
of Hamada in Hizun to retain íts crops in return 
for a payment of 100,000 Lebanese pounds and 60 
kgs of opium. 


e) Lt.-Col.  _Kassem__Kassem - A member of the 
intelligence and security forces in Lebanon, 


AS O 


s O appointed in command of the "'Anjar post, where 
E payments levied upon drug growers and dealers are 
> 2 collected. 


f) Lt.-Col. Muhsen Salman - Commander of the Syrian 
commando regiment stationed at the Beirut airport 
and responsible for securing its western section. 
It is known that he is in contact with known drug 
dealers: Ziad Slame, from Binat Jebeil, and Sami 
el-'Ana, from Beirut. In May 1990, 25 cheese 
containers filled with drugs were found in the 
Beirut Airport customs sheds bearing his name. The 


shipment was on its way to Europe. 
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8) Lt.-Col. Mo'in _Zaza - Former deputy head of the 
Intelligence Branch in Sweida, replaced in Anjar 
by Lt. Col. Kassem as the main collector of levies 

. from drug growers and dealers. 


AS 


h) It was reported that some majors were responsible 
d for different regions and were in charge of 
levying taxes against drug growers and dealers: 


Major 'Adnan Hamed was responsible for the area of 
Zahleh and replaced by Major Yussef 'Ali, known to 
be a member of the intelligence and security 
forces in Lebanon; Major Mohamad Khader Yassin is 
responsible for ¡intelligence in Shetura; Major 
Shahin Ahmed (in 1981, he was a captain) from 
'Anjar intelligence; Major Jehad Saftali, 
responsible for the region of Harmel and known to 
be a member of the security and intelligence 
forces; Major Maher Ahmed from the 'Anjar command 
post. 
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3) 


i) In addition to the above, we have a list of low 
echelon officers - lieutenants and captaíins - who, 
like the majors, are almost all concentrated in 
the area of the Beg'a Valley, which fits in with 
the fact that that area is considered to be the 
central drug granary in Lebanon. 
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This grouping ¡“includes senior Syrian military and 
government officials about whom much information has 
been collated regarding direct or indirect involvement 
at the different stages of drug production and 
trafficking. This involvement includes, among others, 
many people who have become very wealthy and have 
acquired much property, despite the fact that their 
families originate from the lower classes. In this 
survey, we shall refer only to persons about whom 
there is cross-referenced information, or reliable 
sources have provided such information (NOTE: only 
some of the cases contain data acquired by indirect 
sources): 


a) Syrian Embassy officials in Spain - Á case which 
came to light in 1986 revealed that the Syrian 
Ambassador, Riad Siaj, the Syrian Consul Ibrahim: 
Haj Ibrahim, and the Chief Security Officer of the 
embassy, Mohamed Salhe were involved in importing 
drugs into Europe and their subsequent 
distribution. The ring members used the: 
diplomatic pouches and vehicles to transport and: 
distribute the drugs. 


b) The Syrian Military Attache in Paris - In 1989, 
drug traffickers and the captain of the ship 
"Cleopatra Sky". Mohamad Partuzi, were sentenced 
«in Paris to eight years imprisonment for importing 
and smuggliñg drugs. This gang was connected to 
Brig.-Gen. Hassan 'Ali, a Syrian ¡intelligence 
officer serving as the Military Attache in the 
Syrian Embassy in France. 


The ship was seized off the French coast after 
four tons of hashish had been thrown overboard 
into the water. The hashish had been loaded in 
Tripoli under the supervision and with complete 
compliance of Syrian military personnel (November 
1989). 
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c) Mohamad Da'abul (called Abu Selim) - President 

e Assad's Administrative Assistant - Information was 
received indicating that he encourages drug 

smuggling. In the second half of 1987, a Peugeot 


- was stopped in Jedidah while on its way from 
Lebanon to Syria, and 20 kgs of heroin were found 
during the search. The drugs and driver were 


allowed to continue on their way due to Abu 
Selim's intervention. 


d) A Lieutenant Colonel belonging to the Makhluf 

Y family (called Abu Hassan) - at the command level 

ñ of Syrian air force security, responsible for 
Damascus airport. Information has been received 
tying him to a known Lebanese drug dealer called 
Hassan “Hamiya and to a network of  couriers 

p transporting drugs from Lebanon to Syria and from 

3 there, abroad. This officer ensures that the 
hidden drugs pass safely through the airport. His 
wife comes from Kurdaha and her family is close to 
President Assad's family. 


A 


e) Lieutenant Colonel Nazia ben Hassan Kador (Ghador) 
- Syrian military security. According to reports, 
he has contacts with Lebanese drug dealers, most 
prominent among them being Bader 'Aghagha Ghandur 
from Kamed el-Luz. In one case, the drug dealer 
paid Lt.-Col. Nazia Kador by giving him 15 kgs of 


- heroin. 
f) Lt.-Col. Hitham - responsible for air force 
security in the northern Command. He has been 
involved in transporting heroin, apparently 


across. the border towards Turkey. 


g) Brig.-Gen. Ahmed 'Abud Muhamad - Military Security 
(one: of the deputies of the Head of Syrian 
a Intelligence) - nephew of General 'Ali Duba, head 
of” Syrian Intelligence. Maintains contacts with 
drug dealers belonging to the AÁmhaz and Gha'afer 
families, facilitates their movements and greatly 
influences events on the Western border between 
the Beg'a Valley and Syria. 


h) General 'Ali Duba - Head of the Syrian Security 

and Intelligence Division. (Direct superior of 

Brig.-Gen. Ghazi Kan'an, Head of the Security and 

Intelligence Branch in Lebanon) - We estimate 

- that he is aware of, and may even be taking part 

in ell of the drug-related activities in the 

region, including the use of drugs as a weapon to 

3 Ñ control Lebanese organizations and personalities, 

and, of course, shares in the financial profits 
received by the Security and Intelligence Branch. 
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In addition to his involvement, many reports have 
been received regarding direct contacts between 
'Alí Duba and drug dealers, whereby he provided 
free passes, facilitated the transport of drug 
shipments and received monies and  favors in 
return. 


(1) Contacts between 'Ali Duba and drug dealers 
and laboratory owners belonging to the Jafer 
fawily from Kafr Rueima, which is in the 
Harmel district of the Beqgq'a Valley. 


(2) In Syria itself, it is well known that 'Ali 
Duba has contacts with the Syrian drug 
dealer and exporter Sami Tukasi, a nightclub 
owner who operates under the protection of 
the Head of the Intelligence Division. ln 
Sept. 1989, members of the Political Security 
faction of 'Adnan Bader Hassan ¡úimprisoned 
Sami Tukasi and in retaliation, 'Ali Duba's 
forces arrested one of Bader Hassan's 
cronies. Subsequently he found himself 
forced to release Sami Tuksi. 


(3) One of our sources informed us that the keys 
of a new B.M.W. were left in General "Ali 
Duba's office, and in return, a well-known 
drug dealer received a pass to transport 
himself and his merchandise freely from 
Lebanon. 


Defence Minister Mustafa Telas - one of the most 
prominent personalities in the Syrian Government, 
about whom, like 'Ali Duba, we have received much 
information regarding his good relations and 
involvement with Lebanese drug dealers. He has. 
provided these people with assistance and in 
return, received monies and favors. Following is 
a list of prouinent examples which demonstrate the 
extent of his involvemerct in drug production, 
trafficking and distribution. 


(1) Attached is a photocopy of a document signed 
by Mustafa Telas, permitting free travel in 
Lebanon and Syria. (The signature and seal 
have: been verified by comparing them with 
other documents bearing his signature). The 
document was issued to a drug dealer, well 
known in both Lebanon and Syria. A large sum 
of money was received in return (in dollars 
and in five digits). This document permits 
the drug dealer freedom of movement between 
Syria and Lebanon and within the borders of 
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Lebanon for himself, his vehicle, his 
+ personal weapon and merchandise. Security 


forces are requested to assist him should he 
require such. 


: (2) Several sources have provided information 
E regarding the good relations existing between 
E the Syrian Defence Minister and the Lebanese 
drug producer and dealer, Ahmed 'Ali Elkis 
. from Ba'albek. Mustafa Telas visited his 
home twice, in March 1983 and in March 1990. 
In both cases, a lavish meal was prepared for 
» the Minister and his aides. At the end of 
the meal, Ahmed Elkis handed money to Mustafa 
Telas and received documents. facilitating 
movement throughout Lebanon and Syria. The 
names of the bearers was left up to Elkis to 
e fill in. This drug producer and dealer is 
known to export great amounts of heroin to 
Europe via Turkey, using land routes within. 
Syria, and protected by the documents 

supplied by the Defence Minister. 
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(3) Other important drug dealers and  heroin 
producers from Ba'albek profit from Mustafa 
elas' protection. They are Jamil Hamiya and 
his sons who live in Taeraya and who market: 
large amounts of drugs on an international 
scope. According to reports, Mustafa Telas 
permits merchandise to be exported via 
departure points in Syria and Lebanon without 
submitting the shipments to inspection, and 
in this way, enables the exportation and 
distribution of the drugs. 


(4) Another source reports of frequent visits by 
rs Mustafa Telas and his wife to Telal Daisun, 
the powerful drug dealer from Kamed, Allaluz. 
This dealer is part of the network which 
exports hard drugs through Cyprus by using 
couriers who travel through Syria, continue 
by way of Damascus airport, and by land to 
Turkey to Europe and the United States, 


O 


(5) It has been reported that Mustafa Telas 
issued over 1,000 of these travel 
certificates to his friends and proteges. 
These documents were all annulled in August 
1989 —due to security limits placed on 
movement to Lebanon (in view of the battles 
and bombings which had been renewed during 
that period). From the number of documents 
cancelled, one can see the scope of freedon 
of movement which was accorded through the 
use of these travel certificates signed by 
the Minister of Defence. 
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We have no data directly linking President Assad to 

drug production and trafficking in Lebanon. On the 

á other hand, there is information which indicates that 

S the President is deeply aware of involvement by 

- : persons Close to him ="»+thin the government. This 


: involvement covers all the aspect of drugs in Lebanon, 
¿ including ¡“income from drugs, whether it directly 
Z > reaches the pockets of members of the government, or 


whether it is used to directly and indirectly finance 
Syrian operations and interests in Lebanon. 


z In addition, for the last few years, President Assad 
developed a system of  inducing controlled clashes 
among his close advisers, thereby controlling then, 
and to take necessary steps, such as exile and 

dd arrests, against those who do not follow his line or 

prove to be disloyal. The most prominent example of 

this is the involvement of the President's brother, 

Rif'at Assad in the international distribution of 

Lebanese drugs. Thick files have been  collated 

concerning his involvement and that of his sons in 

drug deals, and the main highlights will be detailed 
in this survey: 

a) Rif'at Assad - He is corrupt and knows no limits, 
is money nungry and acquires property on 
international proportions, including a fleet of 
luxury cars and yachts, real estate and palatial 
homes in Syria and Western Europe. He also owns 
Boeing jets and has bank accounts in Switzerland 
and the United States containing balances of 
millions of dollars. 
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Hís sources of wealth are varied. Some may have 

Ú9 come from legal business deals however, for the 
most part, his dealings have been illegal. Most 
of his activities center on receiving bribes for 
arms deals and drug sruggling, which continue to 
this day. 
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The entry of Syrian forces into Lebanon in 1976 

brought with it a proliferation of smuggling deals 

and profit for Rif'at Assad, with an emphasis on 

5 drugs. Under his command, the 69th Division was 
deployed throughout the northern region of the 

Beq'a Valley and physically controlled the main 

- drug growing fields of Lebanon. In addition to 
ensuring his division's strength complenment, 

Rif'at supported the activities of the militia 

” forces of "Al Fursan el-Ahmar” (Tne Red Riders) in 
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oo order to control smuggling operations from 
¡ Lebanon. This was an elite Lebanese militia force 
which was concentrated in the area of Tripoali, the 

principal northern port through which, at that 


37 TL OBLYUL 


¡ 
y 


O 


ES 


ES 


E 


A O A RR TI RN O A 


A 


ATA 


b) 


2 BR 


time, passed most of the Lebanese drugs intended 
for export to Europe and the United States, In 
addition, Rif'at Assad developed good contacts 
with the Lebanese Christian families which 
controlled the ports of Beirut and Junia. 


Smuggled merchandise was transported to the ports 
in Lebanon and the special markets in Damascus in 
caravans of military vehicles belonging to the 
569th Division, aná in special cases, were even 
transported in helicopters. This was done openly 
and without making any attempt to hide these 
activities, which also included smuggling drugs. 


In addition to dealing directly with contraband, 


Rif'at Assad also received protection money from 
large-scale dealers. He was involved ín smuggling 
operations by ensuring that the merchandise would 
go through and that the smugglers would be 
protected from investigation or arrest. 


In tlarch 1986 (approx. two years after Rif'at 
Assad's exile) Paris Police uncovered a network 
dealiíing in drugs. theft of cars which were then 
smuggled to the Near East, and other felonies. The 
investigation reveals that Fearas el-Assad, 
Rif'at's son, headed this network. 


Rif'at Assad's sons - much information has been 
collated regarding the involvezent of Fearas and 
Darid el-Assad, Rif'at's two sons, in drugs and 
smuggling networks. Fearas was involved in drug 
deals which began in the Beq'a Valley and ended in 
Europe. In France, the network covered Paris.,. 
Marseilles and Southern France, and involved 
importing drugs frow Lebanon and exporting stolen 
cars and property from Europe to Lebanon, and from 
there, to Syria and other countries such as Saudi 
Arabia and the: Gulf States (mostly Mercedes and 
B.M.W.'s). In Spain, the network imported drugs 
from Lebanon and distributed them with the 
assistance of Syrian diplomats. In Italy, in 
coordination and: with the cooperation of the local 
Mafia, the network imported drugs from Lebanon and 
distributed them in Europe and the United States. 
Information from 1985 indicated that Darid had 
opened offices dealing with import, export and 
comuerce from Damascus to Europe, and he was, 
through these conduits, smuggling all sorts of 
drugs. 
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Many of his dealings were in partnership with 


E RS 


. known Lebanese drug deaiers: Tarek Fakharel-Din 

A and Sohil Hamada (who also headed the Syrian 
z National Party in the Beq'a Valley), 'Ali 'ld, 
QA Bassen Metraji,: 'Ali el-Zein, Mohamad 'ld and 'Ali 
Ja'afer. Some of these drug families are known in 


E the Beq'a Valley, and the rest are dealers of 
A smaller calliber. 


: 0. c) President Hafez el-Assad's nephew (name unknown) - 
During June of 1987, Assad's nephew was arrested 
at the Damascus airport by members of 'Ali Duba's 
security forces when he attempted to smuggle out 
drugs and counterfeit dollars. A man belonging to 
al'Ataf's family and working with him, was 
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arrested at the same time. During his 
- interrogation, he stated that he had received the 4 
O merchandise from the  Moslem Brotherhood and “L, 


Arafat's men, in return for arms. 


3. SYRIAN INTERESTS IN THE _DBUG INDUSTRY 


(This section is an assessment. based on information detailed Lts 
in the previous sections and analysis of intelligence E E 
material) 


cm 


A. ON _AN INDIVIDUAL LEVEL (on the part of Military, Security 
and Government personnel) 


1) Paragraphs B.2), 3) and 4) of the previous section 
presented a long list of persons of high ranks and 
positions in the military and the Syrian government 
ho are directly involved in the drug industry in 
Lebanon. Below these people can be found an extremely 
broad: strata of military and government personnel who 

a are directly or indirectly involved in the drug: chain 
and as a result, profit personally. These profits 
compensate them for their low salaries and encourage 
service in Lebanon. 


s 2) Results can be seen in the property accumulated by 
people who have been ¡identified with the  ruling 
groups, who could not have arrived at this by 
legitimate means. 


3) The fact that President Assad follows a policy of 
turning a blind eye to personal profit and economic 
= dependency gained by his followers ensures loyalty to 
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a the President and his regime. In that way, the 
President and his goverament indirectly also profit 
, from the “¿involvement of Syrian officers in drug 


trafficking in Lebanon. 
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B. INCOME FOR SYRIAN GOVERNMENT_BODIES 

E We do not possess information which separate Syrian income 
> derived from drugs from that derived from the official 
Syrian financial structure and from private factors. For 
understandable reasons, drug incomes are not included in 
the data regarding the official Syrian system. The Syrian 
forces, headed by members of the Intelligence and Security 
Branch in Lebanon can understandably be included among 
those reasonably thought to enjoy such incomes. These 
incomes can be broken down into two sections: 


A AA 


SN 1) Direct_ _Income__from__Drug-related Activities - The 
direct income is obtained through fund collection as 
described in the previous section, [in para. A. 1), 2) 
and 3)]. or by direct payment into the pockets of 
those providing the various permits; through customs 
O levied at such posts as Tripoli and the border passes 
into Syria. Some of these payments go straight into 
the private pockets of those who collect the money. 
However, in cur estimate, most of the money goes 
mainly to paying soldiers and functionaries in order 
to improve their service conditions in Lebanon, and to 
finance rilitary operations, particularly in the areas 
of security and intelligence. 


2) Receiving External Assistance for the War agaínt Drugs 

- Paradoxically, as the "Lebanese White Threat” 
y (drugs) increased, the monies received by Syria from 
other countries for the fight against drugs increased. 
The. depleted Syrian treasury received these payments 
in foreign currency and these payments constituted 
much needed "oxygen". The payments were received 
cainly from the United States, Saudi Arabia and the 
Persian Gulf Countries, which constitute target 
countries for Lebanese heroin and cocaine which is 
0 produced in Lebanon. 


A conflict exists between the Syrian need to continue 
receiving financial assistance and the desire to carry 
out the necessary steps to bring about an ead o the 
plague of” drugs. This conflict will become more acute: 
when pliitted against other Syrian interests, which 
would necessitate a continuation of the drug- industry 
in the region. - 

C. INCOME FOR LEBANESE_ ORGANIZATIONS SUPPORTED BY OR WHICH 
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5 1) The deteriorated Syrian economy does not permit it to 

fully «support organizations and bodies in Lebanon 
ñ which are encouraged by the Syrian regime to exist nor 
- to assist in establishing Syrian control in Lebanon. 
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2) 


3) 


4) 
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Within this context are included political parties 
such as the Syrian National Party - the Lebanese 
Socialist Party - Jumblatt and his people (see mention 
in para. 3.d, 2 above), armed militias belonging to 
each ethnic group and religion, and the para-military 
and military organizations, including the terrorist 
organizations. 


The different terrorist organizations operating in 
Lebanon also have a most definite interest in the drug 
trade in Lebanon. 


In the "Lebanon” portion of a" previous survey carried 
out on "narcoterrorism", it was stated that these 
organizations' activities and existence are almost 
completely financed by income derived from drugs and 
in addition, these organizations use drug routes to 
smuggle aras and weapons. 


Physical Syrian control over the main areas of drug 
growth and production in Lebanon is a simple means of 
supervising the financial sources which supply monies 
supplied to terrorist organizations. In this way, the 
Syrians acquire direct and indirect control over 
terrorist activities and ensure that they follow 
Syrian interests. 


D. ATTAINING INDIRECT OBJECTIVES 


1) 


2) 


Economic strength is derived from receiving foreign 
currency incowe which comes from drug trafficking with 
the United States, Western European countries, Saudi 
Arabia. and Persian Gulf countries. This ¡income 
streams. into the accounts of a wide range: of people: as 
well as into the treasuries of different terrorist 
organizations, such as: 


a) In Syria: itself, with its commercial relations 
which spread from the exit ports to overland 
movement which proceeds towards Syria. 


b) In Lebanon, where the civil war which has been 
raging since 1975 has almost completely destroyed 
the economic foundations and the legitimate 
external commercial ties which tne country had. 


Drug incomes provide the means of survival for many 
Lebanese and help improve, as well as emphasize, 
Lebanon's position as a conquered land, particularly 
in regards to its economy, which was very hard hit 
during the civil war. 
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The industrial calm which was achieved by the Syrians, 
Z who consistently igncred the Lebanese drug industry, 
increased Syrian hold on this country and allowed then 
to develop unofficial foreign commerce conduits 
pS through Lebanon. The turnover reached approximately 
j 350 million dollars a year. A large part of these 
commercial conduits are also used by the drug industry 
for importing raw materials which are then used for 
drug production, and then, for exporting the finished 
products from Lebanon. 


- 3) In addition, in the view of the Syrian defence forces, 
207 the drug industry area in the Beg'a Valley provides a 
1 very definite defence against Israeli attacks, which 
could conceivably be carried out through the Beq'a 
Valley towards the centre of the country, and then on 
z to Damascus, simply by outflanking the troops in the 
Golan Heights. Here too, Syrian presence provides 
strategic in addition to economic advantages. 


0) 


E.  NARCOTERRORISM 
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1) Background 


Narcoterror is an accepted international professional 
term used by those involved in the area of drugs. 


. The classical theoretical definition of narcoterror 
is: distributing drugs with the aim of reaching 
political gains. 
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The significance of the classic definition is that 
narcoterror attempts to attain terrorist goals 
"through other means", that is, by increasing the use 
of drugs among the enemy population and thus, reducing: 
its capabilities for defending itself. 


DB Determining whether a group dealing with - drug 
distribution can be classified as being involved in 
narcoterrorism is not simple. Many ¡intermediate 


situations exist where common interests exist between 
drug. networks and terrorist groups. 


Cooperation between these two elements are logical 
and very practical 1n - view of the common 
characteristics shared by the two groups in such areas 
as hiding from the law, the need to protect oneself 
and one's resources, the need to establish secret and 
secure communications and transport channels, etc. 


The simplest practical test to check if we are faced 

* with a narcoterrorist group or a drug trafficking 
" network is to examine the economic commercial aspect 

of its activities, from the moment that it appears 

that a particular group is profitting from its drug- 
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related activities. If such a group does not sell ¡its 

Z products to the drug-consuming population at cheaper 
rates, it is then clear that it is not a 


narcoterrorist organization. 


There are no classical clear-cut narcoterroríst cases 
known today in the world, hawever, cases are known 
. wherein terror organizations also trafficked in drugs 
4 in order to finance their activities or to acquire 


go. arms, and other cases, wherein terror and drug 
: organizations cooperated to provide mutual protection 
i and maintain supply routos, etc. This section will 


attempt to examine only the tip of the iceberg of the 
negrcoterrorism picture in Lebanon. 


2) Defining_ the _ _Phenomenon  - The common life and 
interest shared within one territorial area such as 
the Beq'a Valley, that is to say, the deployment of 
terrorist organizations found operating "cheek to 
cheek" with drug fields and laboratories owners, have 
brought about a situation where information is 
exchanged, protection.resources are shared, and supply 


routes are simultaneously used by both groups. 
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a) Financing terrorism - financing comes from drug 
profits and direct involvement in drug growing, 
distribution and trafficking, in return for 
providing cefence/protection, and from payments 
received for doing away with rivals. 


b) Attaining terror goals through drugs - by 
acquiring weapons and arms through drug sales, 
using common smuggling routes, and using 
terrorists and other criminals to attain terrorist 
goals by controlling their supply of drugs. 


c) Drugs as terror - distributing drugs to Israel to 

Le implement the ideology whose aim it is to 
corrupt Israelí society and cause maximum harm to 
the econony and. population through the 

distribution of massive amounts of drugs. 


3) Examples of_How This Phenomenon is Actually Felt in 


the Field_ 
a) The Lebanese drug industry contributes 
significantly to the economic stability of 
, terrorist organizations Syrian control. These 
. maintain massive presence in the area of the Beg'a 


Valley, or are deployed along the drug smuggling 
routes and ports of Lebanon. 
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b) Among the most prominent of these organizations 
are the el-Sa'ika organization, a PLO splinter 
group headed by Abu Mussa, Jibril's organization 
and others. 
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c) In this survey. we will not expand on the known 


pe facts concerning the ¡impact of direct Syrian 
interest con the operations of these terrorist 

a organizations. The direct relationship to drugs 

> is that Syrian profits from drugs are used to 


finance and enable these groups to operate and 
: carry out operations against Israel from training 
: bases in the Beq'a Valley. 
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. d) In addition to terrorist organizations which are 
directly protected by Syrians, other Palestinian 
terrorist organizations also profit from drugs, 

: along with Shi'ite and Hizbulla terror 
organizations. 
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e) Along with financing their activities through drug 
operations, terror organizations use established 


1] smuggling routes southward in order to enable 
- their people, arms and weapons penetrate the 
security zone in Southern Lebanon and from there, 
into Israel, thereby also serving Syrian 


interests. 


f) An interesting fact regarding the Hizbulla and its 
involvement with drugs, are the special Moslen 
regulations which were ¡issued in Iran and in 
Lebanon by Humeini himself, which permit them to 
deal in drugs, despite the fact that it opposes 
the strictures of Islam. 
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E) One of the Hizbulla leaders, Sabri Tepuli was 
quoted in one of the publications as justifying 
the growth of drugs, their production and 
distribution by the Shi'ite Moslems because that 
is their principal income. In addition, he 
emphasized "this action as being justified since 

6 drugs are sold to Israel, the United States and 
Western countries, and weakens Islam's enemies". 


h) Another definition of this phenomenon by leaders 
of the Hizbulla and Islamic Jihad movements was 
quoted by open sources as the fact that smuggling 
and distributing drugs to Israel is part of the 
war, and itis a kind of "quiet time borb which 
would explode in Israel from within” as a result 
of the growing addiction among the elite members 
of” Israel's society and military. (It should be 
noted that no actual evidence was found to support 

- the actual existence of this "scheme"”.) 
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i) Many Shi'ites among the drug suppliers and the 
drug dealers in the security zone are identified 
with the Hizbulla and Amal terrorist 
organizations. we have reports from sources who 
claim that the Syrians support the distribution of 
drugs into Israel by facilitating the passage of 
dealers and drugs southward, towards the security 
zone and from there, into Israel. 


j) There is much information connecting Palestinian 
terrorist organizations to narcoterror activity 
from Lebanon, activity which is directed mainly 
against Israel. Among these are reports by 
American experts such as Astar Wolff, a former 
Congressman who was a member of the FDA, Nathan 
Adams, an expert on terror and drugs, the former 


Senator from Florida, Paula Hopkins, Michael 
Landon, from the Center for Strategic Research 
and International Relations in Georgetown 


University, and others. 


Summarizing the Question _of Narcoterror in Lebanon 
There is no doubt that elements of narcoterrorism 
exist among the terrorist organizations which operate 
in Lebanon, the most prominent among them being - 


a) Profitting from all elements of drug trafficking. 


b) Among the heads of the  Hizbulla, we find 
declarations indicating that by distributing drugs 
to the Western countries, among them also Israel, 
the enemies of Islam will be weakened. However, no 
evidence was found that drugs were being 
distributed on an ideological basis rather than 
on an economic basis, and therefore, at least. for 
the present, no pure, ideologicalliy motivated: 
narcoterrorism exists in Lebanon. : 


: EE 
nz 6. SUMMARY , 

j A. Syrian involvement in drug deals in Lebanon became 

o» intensive very close to the time that Syrian forces e 
4 . entered Lebanon in 1976. sal 


The speed with which Syrian forces took over the area of 
drugs was a result of previous extended involvement in all 
that concerned Lebanon from the political, intelligence, 
economic aspects, etc. It seems not to have been 
incidental that the deployment of Syrian forces in Lebanon 
' almost completely match the deployment of drug growing 
areas and their resulting industry, including definite 
control over the routes, important junctions and drug 
ports through which are exported to all over the world, 


$ B. There is a combination of interests and reasons for which 
the various levels within the Syrian regime abstained from 
actual involvement in drugs, as follows: 

1) vithin Syria - dealing in drugs enables the country to 
acquire income which is received. directly or 
indirectly by a wide range of members of the Syrian 
military and regime, from the lower field ranks to 
those which are close to President Assad and members 

Ñ of his family. This income was acquired with the full 
knowledge of the regime which turned a blind eye to 
the fact that the law was being broken, enabling the 

” strengthening of  loyalty on the one hand, and 
providing rapid reaction regarding those who show 
disloyaJlty, on the other. 


2) Controlling_ _Sources___of___Income___for  Lebanese 
Organizations - terrorist organizations, militias, 
private armies. including the different splinter 
groups, parties and different organizations in Ledanon 
$ which receive a portion of the income which comes, 
directly cor indirectly, from the drug industry. 
American experts estimate that these monies come to 
approx. 40% of Lebanon's GNP. 


3) Controlling Central Lebanese Personalities - alongside 
the economic interest of the different Lebanese 
organizations there are economic interest of key 
individuals in Lebanon who head these organizations as 
well as those of private persons. Control of their 
incomwes is also the key to their cooperation, and in 
that way, pressure can be exerted upon them to carry 
out Syrian policy. by using the "carrot and stick" 


- policy concerning drug income. 
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4) 


5) 


6) 


7) 


9) 


A 


Influence_of_the Syrian Budget - For understandable 
reasons, none of this data appears in the official 


Syrian budget. This refers to the different types of 


incomes as described below: 1) monies transferred to 
members of the Syrian Intelligence and Security Branch 
as protection money, "taxes", etc. used, in our 


estimation, fer financing intelligence operations and 
for maintaining large special forces, such as those 
maintained by Rif'at Ássad, and still headed by 
General 'Ali Duba and his emissary ¡in Lebanon, 
Brigadier General Ghasi Kan'an; b) direct income from 
taxes within the framework of a program to change the 
type of agriculture ín the Beq'a Valley and provide 
financial backing for professionals who. handle tne 
fight against drugs. 


The basis for the exportation of drugs from Lebanon 
and for importing raw materials and base materials 
(such as cocaine base) for this industry is based upon 
an cold and well established Lebanese system for 
smuggling goods, including stolen property and 
equipment, . from Europe. the United States and the 
East, A large portion of these imports then find 
their way into Syria and in that way, save that 
country from expending hard coin. This kind of import. 
is estimated to come to approx. 350 million dollars. 
per annua. 


An improvement in the Syrian balance of payuents which 
cowes. from foreign currency income whose source is 
drug trafficking passes through the bank accounts of a 
wide range of Syrian personalities and organizations. 


Incomes paid to many military and government officials 
ewhickr originate from drugs enabie the continued 
payment cof low salaries to those levels, thereby 
ensuring 2 constant stream of persons serving in 
Lebanon by enabling "an even distribution” of profits. 


Drug profits enable many Lebanese to survive and are 
thereby instrumental in maintaining areas conquered by 
the Syrians, uaintaining the balance of life in 
Lebaron without obligating Syria to inject monies 
there».. 


Attaivning Calm _in_the _Area_of the Lebanese Valley - 
This area is strategically important for Syria. The 
industrial calm which is obtained by the Syrians by 
not fighting the drug industry in the region increases 
and «strengthens their hold on this very positive 
region. 


4) FL 0er 


o 


A A AAA . 


¡AI AR A 


a 


10) Narcoterrorism - Palestinian and Shi'ite terrorist 
groups which operate out of Lebanon against Israel 
(directly or indirectly) finance part of their 
operations from drug monies. Some of these are Syrian 
protected organizations (thereby saving the Syrians 
part of their financing requirements) and some of them 
are independent, operating according to Syrian rules 
in order to continue the war against Israel. 


Syria, as an independent sovereign state which controls 
large areas of Lebanon, carries out a double standard 
policy on the subject of drugs: 


1) On the one hand, as a law abiding country, wherein 
exists and operates a legal and law-enforcement system 
on the subject of drugs, whether for internal needs 
(preventing drug growing and use in Syria), or for 
foreign contacts, particularly for maintaining 
adequate relations with: Arab countries such as 
Jordan, Saudi Arabia, Persian Gulf countries and 
Turkey, as well as Western countries in Europe and the- 
United States, thereby operating Aa  sophisticated 
system of a "phony war” against drugs. 


2) On the other hand, being actively involved in all 
processes in the drug production chain in Lebanon, 
from the Syrian field levels to the command  ánd 
senior leadership levels in Lebanon, all the way 
through to the command and senior leadership levels in 
Syria and members of the inner government Circle 
(including members of President ÁAssad's family). 
Parallel to this, Syria refrained from enforcing the 
Lebanese laws on the subject of drugs, with the: 
exception of "show" operations intended to  harw 
organizations and individuals who would not follow the: 
Syrian line. 


We. do not have any direct evidence that this double 
standard policy actually exists, however, when all 
the pieces received from independent as well as from 
foreign and Israeli intelligence sources are put 
together into e comprehensible mosaic, there is no 
doubt that this is a true picture of Syrian policy. 


Strong evidence that this is indeed official policy and 
dictated by the highest levels of Syrian regime is the 
physical control exerted by Syrian forces (military, 
security and intelligence) over most of the drug growth 
areas, and the distribution routes leading into Lebanon 
itself and from it over land. sea and air. There is no 
doubt that should they be interested, the Syrians could 
translate this control into a massive force against the 
growers, producers and dealers, and destroy most of this 


phenomenon. 
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Additional evidence, but no less convincing, are the 
levels of involvement as described in this survey, 
including generals holding key positions in the Syrian 
Military and Intelligence services, such as: General 'Ali 
Duba, Brig.-Gen. Ghazi Kan'an, Brig.-Gen. Ahmed 'Abud, 
Brig.-Gen. 'Ali Hamad, Brig.-Gen. Jodat Sa'id; senior 
government officials, such as: The Minister of Defence - 
Mustafa Telas, President Assad's Administrative Assistant 
- Mohamed D'aboli; and members of President Assad's 
family, such as: his brother, Rif'at Assad and Rif'at's 
sons, Fearas and Darid. 


There is no information directly tying President Assad 
himself to drug-related activities, whether in general, or 
particularly in Lebanon. On the other hand, it is 
abundantly clear frow the facts presented in this survey, 
that President Assad is fully aware of the deep 
involvement on the part of close members of his regimne, 
and that he even closely follows the activities of the 
different factions of his regime and pits them one against 
the other, so that each side personally reports to the 
President of the involvement of the other side. 


In that way, President Assad exerts control over his close 
advisers and their subordinates, and balances and 
strengthens expressions of loyalty as well as personal and 
economic interests, and his regime enjoys the fruits of 
Syrian “involvement in drug trafficking activities in 
Lebanon, 
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1. 


Introduction 


During the last decade, narcotics consumption has become 
one of the most serious threats against human society. In 
Israel, the curse of narcotics endangers the State's most 


valuable national resource - its people. 


Intelligence research sums up the present situation in 
Israel as follows: 


1. A consistent increase in the quantity of drues 


available "on the market". 


2. Án increase in the ratio of "hard" narcotics, such as 


heroin, in the total of drugs consumed. 

3. An increase in the number of persons involved in this 
industry in the areas of importation, marketing and 
distribution. 


4. A sharp increase in the number of drug consuners. 


S. The penetration of drug use into new social strata, 


which previously had been considered closed to drugs. 


Fundamental difficulties in coping uwith the drug problem 


derive from the folloving: 
1. The increased expansion of the problem (see above). 


2. The danger that using drugs may become an acceptable 


social norm. 


Y 


The fact that all parties involved in drug trade and 


drug-use cofíences attempt to avoid police attention 
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and these offences, therefore, are brought to the 
attention of the police only through active police 
intelligence activities. 


D. Impact of Drug Use - A National Perspective 


1. 


National security - Drug use inflicts direct damage to 
human resources - chronic users cannot function at 
all, and occasional users become less efficient. 


National econony 


a. Productive manpower loss according to the nuaber 
of drug users and the consequent damage to the 
labor force. 


b. Costly rehabilitation treatments for drug 
addicts. 


C. The creation of a sizeable "black market”, 
estimated at hundreds of "tax free” dollars 
annually. 


Social system 


a. Youngsters drop out of school and deviate from the 
normal path of adolescent growth and development . 


b. A significant growth in the crime rate and 
consequently, damage to the quality of life of the 
citizens of the State. 


Crime situation - A sharp increase in crime - 
violence, murders and property offences are carried 
out regularly as a by-product of the power struggle 
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within the drug market and the need to finance drug 


consuaption. 


Characteristics of the Drug Market in Israel 


The three most common drugs on the Israeli drug market are: 
hashish, heroín and cocaíne. Other drugs - synthetic, etc. 


are less common. 
Á. Hashish 


Hashish íis produced from cannabís, a hallucigenáíc plant, 
and considered a "soft” drug. Most hashish found in 
Israel is cultivated in Lebanon, mainly in the Beqa' 
Valiey. 


Estimates ¡indicate that Lebanon manufactures up to 1,000 
tons of hashish annually. Most of the product ís shipped 
to Egypt, while 20-40 tons find theír way into Israel. 


Hashish ¡is known to immediately affect concentration, the 
sense of time and space, ard motor coordination, and in 
the long run, to be detrisental to learning abilities, 
to decrease ambition and damage personal functíoning * at 
all levels of life. The number of hashish users in Israel 
is estimated to be in the tens of thousands  scattered 
throughout all strata of society. 


Hashish ís a well known drug in this area of the Middle 
East and has been used by the civilizations in the Middle 
East for centuries. 


Special attention is drawn to the use of hashish - since 
the drug is considered “soft”, it is found to be in common 
use among teenagers, soldiers, and students, and the 
dangerous affect of the drug is practically ignored. 
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Heroin 


Heroín is a product of opíum orginating from the poppy 
plant processed ina laboratory. Heroin is a depressant 
narcotic and considered a "hard” drug, since it leads to 


addiction/dependence. 


Most of the heroin originates in Southeast and Southwest 
Asia, and it usually reaches Israel via Europe. Recently, 
events ¡indicate that heroin is being manufactured in the 
northern part of the Bega” Valley án Lebanon and in 
Northern Syria. 


_ Use of heroin “leads to physical and psychological 


dependence, and can lead to damage to most of the body's 
internal .corgans and to possible death. The number of 
habitual heroin users in Israel is growing every year -—- we 
believe that there are approximately 10,000 occasional 
users, and about 20,000 heroin addicts, ranging from all 


strata of Israeli society. 


Heroin was first introduced into Israel in the mid 70's 
and found a ready market. Since then, the demand for 
heroin has been growing steadily. 


Cocaine 


Cocaine ¡is a stímulant drug processed from the coca plant 
grown on the Andes in South America. Recent research 
indicate that cocaine is a "hard” drug which leads the 
user to physical and psychological dependence, as íáín the 


user of heroin. 


Crack is a by-product of cocaine, and has even more severe 


effects on the human body. 
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I11. Trends in the Israeli Narcotic Market 


The rapid growth of drug probless in Israel is cause for 
serious concern from every aspect. 


A. 


The ratio of  "hard” and “soft” drugs - In 1974, hashish 
consisted of 100% of the drug market; at this time, heroin 
makes up about 50 of the total. 


An increase in volume cof use - Use of heroin did not 
replace hashish, but was added to the circle of drug use. 
Today cocaine is being introduced into the Israelí 


market. 


A significant ¡increase in the quantities of heroin 
smuggled into israel - According to intelligence 
estimates, the quantities of heroin brought ¡into Israel 


are as follows: 


1982 80 kilograms of heroín 
1985 200 kilograms of heroin 
si 1986 400 kilograms of heroin 
1987 800 kilograms of heroin 


1989 1,500 kilograsms of heroin 


The voluse of heroin shiprents has also grown 
significantly. In recent years, the Israel Police has 
exposed several networks which smuggled into the country 
quantities amounting to over 40 kilos of heroin, compared 
to an average of 1 kilo per consignsment ín previous 


years. 
The nuaber of "hard” drug addicts is estimated at 20,000. 


The number of drug users of various frequencies and forms 
is estimated at 200,000. 
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Iv. 


G. The number of traffickers smugslíng heroin into Israel has 
escalated from a few dozen to a few hundered at the medium 
to high levels of the drug trade, and are scattered 
throughout every town in Israel, from Kiryat Shaona in the 
North, to Eilat in the South. 


H. The number fatalities as a result of drug use is 60-70 
deaths per year. 


I. Many murders and attempted murders are drug-related, 
particularly as a result of the power struggile in the drug 


market. 
J. A significant nuaber of property offences are 
drug-related. These often originate from the need of the 


drug user to finance his drugs consumption needs. 
Some cof the drug-users are pushed to selling drugs in 
order to finance their own daily consumption needs. 


Routes for Smuggling Drugs into Israel 


A. Israel has no commercial processing facilities for illegal 
drugs, therefore, these must be imported. Several routes 
are used in order to enable the dealers to supply the 
local demand. 


B. International Borders 


i. The Lebanese border - According to intelligence 
information, most hashish and heroin smamugsgling is 


carried out via this route. h 


The border between Israel and Southern Lebanon is 
considered, by Israeli standards, to be a peaceful 
border, through which pass, daily, hundreds of people 
from Lebanon into Israel and back, i.e., laborers, 
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residents of Lebanon who work ín Israel, visitors from 
Lebanon, SLA (South Lebanese Army) soldiers, Israel 
Defence Forces soldiers, UN personnel, etc. 


It is known that people carry drugs on their persons 
and hidden among their personal effects and in 
vehicles. Another effective method is to toss parcels 
containing drugs over border fences. 


Despite efforts made by Israeli law enforcement 
authorities to ¡intercept these shipments, some drug 
dealers succeed in smugegling their merchandise into 
Israel. 


The Egyptian Border - Since law enforcesent on the 

Northern Lebanese border has proven to be successful 
to a certain extent, smugglers have had to find an 
alternative route. Drugs are shipped (by sea) from 
Lebanon to Egypt, handed over to Bedouin drug dealers 
who can move freely ín the Sinai desert, who in turn 
become the permanent suppliers for drug dealers in the 
central area of Israel. 
The Jordanian Border - A few attempts have been made 
to smuggle drugs through Jordanian/israeli border 
checkpoints. This route leads from Jordan along the 
Bay of Ellat, through the Sinai desert (Egyptian 
territory), where the Sinai Bedouíns establish contact 
with their partners, Bedouins living within Israeli 
territory. 


Airports and Seaports 


1. 


The Ben Gurion International Airport is the main 
airfield in Israel, through which about 1 amillion 
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passengers pass every year. Drues are smeuggled by 
couriers, as well as áín personal luggage and 
commercial cargo. 


2. Drugs are smuggled through the Haifa and Ashdod 
seaports, arriving hidden ¡in cars, containers and 
even on passengers. (Last year a container sent from 
Turkey to Israel was intercepted and 32 kilograms of 
heroin seized.) 


Mail 


Some mail ¡items containing drugs are occasionally 
intercepted. Drugs have been found in letters (usually in 
very small quantities) and in various items such as books, 
electrical appliances, tools, etc. 


V. Countries of origin of drug shipments to Israel 


A. 


Lebanon is one of the leading drug producing countries 
growing and processing narcotícs (heroin and hashish), and 
marketing the products all over the world including, of 
course, neighbouring Israel. We estimate that Israel is 
however, basically only a transit country for Lebanese 


drugs. 


Egypt and Jordan function as transit countries as well 
(see Section 4 above). 


Turkey is a popular arena for Israelí drug dealers, some 
of whon have family ties in the country and speak the 
language. Recently the Turkish Políce, assisted by 
Israeli Police officers, seized a shipment af 42 kilos of 
heroin which was on its way to Israel. In addition, a 
consignment of 60 kilos of heroin was intercepted by the 
Turkish Police, as a result of their intelligence network, 
which was intended for Israel. 
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Europe -— Holland, Belgium, and Germany are centres for 
criminal activity by Israeli offenders in Europe. Drug 
shipsents, growing in size and voluse, are being shipped 
to Israel from there, especially by mail and air cargo. 


Thailand is the main country of origin for heroín destined 
for the lIsraeli market. Several Israeli offenders have 
been arrested by local Thai políce and are presently 
serving prison terms in Thai jails. 


The USA and South America are countries of origin or 
transit for cocaine, especially in commercial parcels, or 
by courier, who carry the drug on or ín their bodies and 
in their personal effects. 


VI. Drug Enforcement by the Israel Police 


A. 


The law: The Israel Drug Ordinance defínes the legal and 
illegal aspects of narcotics. An appendix to the 
Ordínance lists all prohibited substances and is included 
in international charters on narcotíics. 


1. COffenders of drug use and possession (of any and all 
prohibited drugs) may be sentenced to a maximum of 3 
years imprisonment. 


5 


2. Offenders of drug trafficking (importation, financing, 
mediating, etc.) may be fined and sentenced to up to 
20 years imprisonment. 


3. A person can face up to 25 years imprisonment for 
enticing a minor to the use drugs (any illegal drug). 


4. Forfeiture of property  - The law allows for 
the forfeiture of property owned by convicted drug 


dealers as per court decision. 
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S. Driving and business Jlícences can be suspended if 
a person has been convicted in accordance with the 
Dangerous Drugs Ordinance Law. 


Law enforcesent is carried out at both demand and 
consumption levels: 


1. The demand level ás "attacked” by focusing on drug 
importers and wholesalers. 


2. The consumption level is "attacked” by enforcing the 
laws regarding drug use, through deterrent and 
preventive actions, as well as by directing police 
work towards drug sales points against both dealers 
and consuners. 


Drug enforcement is carried out at all levels of 
police unit deployment, starting from the level of 
local police stations, whích are usually assigned to 
deal with street level or retail drug deals, up to the 
regional and district levels, which are assigned to 
deal with the demand level or the wholesalers. 


3. Special additional units are assigned to function as 
follows: 


a. The Lebanese Border Unit's function is to prevent 
drug infiltration from Lebanon into Israel. 


b. The Airport 6Unit's function is to prevent drug 
smuggling through Ben Gurion Airport. 


c. An Egyptian Border Unit is to be established in 
the near future in order to deal vith drugs 
smuggling in the South. 
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The Israel Police will continue in 


drug importation and 


concentrating on the most sensitive 


youth. 


reduce 


halt 
while 
the 


attempt to 


high risk group - 
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VII. 


d. The Israel Police Drug Liaison Officers in Europe 
tin France and in the Netherlands) cooperate with 
the European police forces. The Israel Police 
Representatives in the USA and Germany also assist 


local police forces whenever necessary. 


e. The Interpol office in the International Relations 
Section cf the lIsrael Police is in permanent 
contact with foreign police forces through the 
Israel Police representatives (see above) and via 


Interpol channels. 


We should like to. particularly stress the 
importance cof the assistance received from the 


DEA, especially from the DEA-DLO in Nicosia. 


Conclusion 


The Israel Police regards drug enforcement to be cof top 


priority. 


The Israel Police will continue in its efforts to 
frustrate and thwart the importation of drugs at all 


levels. 


The Israel Police requires various technological resources 
such as optical and electronic equipment, vehicles, 
communication systems and training, to carry out its 


mission more effectively. 


The Israel Police continuously seeks ways oOof  furthering 
mutual relations with other foreign drug enforcement 
agencies, especially with the Egyptian authorities, 
particularly ¡in view of the growth in drug-trafficking 


over the Egyptian border. 
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APPENDIX 


Annual drug seizures by the Israel Police (in 
kilograms) 
Average drug prices (ín NIS, 1 NIS = $ 2.43) 


Total drug related criminal files (drug sales + drug 
use) 


Drug offenders, according to categories of age, sex 
and nationality - 1990 


Juvenile and adult offenders - 1989 £ 1990 
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Table 1 


Annual Drug Seizures (in kilograms) 
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Table 2 


Average Prices of Drugs in NIS 1= 2.4 NIS 
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Table 3 


Total Drug-Related Criminal Files on a National Basis 


1988 1989 1990 1989-90 Change (1%) 


Table 4 


Drug Offenders - According to Age, Sex and Nationality - 1990 
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Table 5 


Juvenile and Adult Offenders - 1989 and 1990 


Juveniles Adults Total Percent Juveniles 
293 7,763 8,056 3.6 


Total Percentage of Change Percentage of Change 
Offenders Juvenile Offenders 
a, 
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GENERAL 

1. THE NARCOTICS MARKET IN ISRAEL 1S ACTIVE IN BOTH THE 
CONSUMER AND DEALER ASPECTS. ALL THE USUAL NARCOTICS ARE 
AVAILABLE IN ISRAEL AND DEMAND VARIES. NARCOTICS ARE SMUGGLED 
INTO THE COUNTRY FROM ACROSS THE BORDERS AND ATTEMPTS HAVE BEEN 


MADE TO PRODUCE THEM LOCALLY. 


2. THE MOST POPULAR NARCOTICS DISTRIBUTED AND CONSUMED IN 
ISRAEL CONTINUE TO BE HASHISH AND HEROIN. THE COCAIMNE MARKET IN 
THIS COUNTRY 1S STILL A SECONDARY ONE. AN ANALYSIS OF THE 
PATTERNS OF CONSUMPTION SHOWS THAT THE ISRAELI CONSUMER DOES NOT 
YET FOLLOW EUROPE AND THE UNITED STATES WHERE COCAINE, CRACK AND 


SYNTHETIC DRUGS HAVE REPLACED HEROIN AND HASHISH. 


3. A TRUE PICTURE OF WHAT IS HAPPENING IN THIS MARKET AND AN 
ASSESSMENT OF THE SCOPE OF ITS ACTIVITIES IS AN INVOLVED 
PROCESS, AFFECTED BY NUMEROUS FACTORS, AND THERE ARE GAPS 


BETWEEN THE DATA AND THE EVALUATIONS OF DIFFERENT BODIES. 
SEIZURE OF DRUGS IN ISRAEL, SOUTH LEBANON AND EUROPE 
4. IN THE COURSE OF 1991, THE FOLLOWING DRUGS WERE SEIZED IN 


ISRAEL, OR SPOTTED AND INTERCEPTED ON THE BASIS OF INFORMATION 


RECEIVED, IN THE COUNTRY FROM WHICH IT WAS SENT: 
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A. 352 KG OF HEROIN 


B. 1360 KG OF HASHISH 


C. 111 KG OF MARIJUANA AND CANABIS 


D. 13 KG OF COCAINE. 


5. 1989 WAS A RECORD YEAR FOR SEIZURE OF HEROIN AND HASHISH. IN 
1990 THERE WAS A DROP IN THE AMOUNT OF SEIZURES, WHICH CONTINUED 
IN 1991. THE AMOUNTS OF COCAINE SEIZED DURING THE LAST TWO YEARS 


ARE SIMILAR. 


6. MOST OF THE HASHISH SEIZED IN ISRAEL IN 1991 - 683 KG - WAS 
CAPTURED IN ONE OPERATION. MOST OF THE COCAINE SEIZED IN ISRAEL 
IN THE YEAR UNDER REVIEW - 11.5 KG - WAS ALSO CAPTURED IN ONE 
CPERATION. THE AMOUNT OF HEROIN SEIZED IN 1991, TOO, WAS 


CAPTURED IN ONE OPERATION. 


7. SEIZURES IN SOUTH LEBANON - 18.6 KG OF HEROIN. 


THE COMMON DRUGS 

GROWING OF CANNABIS AND PRODUCTION OF MARIJUANA 

8. WHILE MOST OF THE HASHISH IS IMPORTED INTO ISRAEL, ATTEMPTS 
ARE BEING MADE TO GROW CANNABIS LOCALLY AND TO PRODUCE MARIJUANA 
IN THE COUNTRY, ACCORDING TO INTELLIGENCE REPORTS AND 


CONCLUSIONS DRAWN FROM DRUGS CAPTURED IN ISRAEL. 
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" LABORATORY-PRODUCED SYNTHETIC DRUGS 


9. THE DISCOVERY OF A LABORATORY PRODUCING A SYNTHETIC DRUG IN 
TEL-AVIV INDICATES AN ATTEMPT TO PRODUCE DRUGS UNDERGROUND. 
STILL, MOST OF THE SYNTHETIC DRUGS FOUND IN THE COUNTRY ARE 


IMPORTED. 


10. HEROIN - A SUMMARY OF INTELLIGENCE REPORTING INDICATE THAT 
IN THE COURSE OF 1991, THERE WERE PLANS TO IMPORT SOME 2100 KG 
OF HEROIN. MOST OF THE DRUG WAS TO ARRIVE FROM LEBANON AND THE 
REST FROM EUROPE, MAINLY FROM TURKEY AND THE NETHERLANDS. 
REPORTS HAVE ALSO BEEN RECEIVED ON PLANS TO SMUGGLE HEROIN FROM 
EGYPT. COMPARED WITH 1990, THE PRICE OF A DOSE OF HEROIN IN 
1991 STABILIZED AT NIS 50.-, EXCEPT IN TEL-AVIV WHERE THE PRICE 
WAS HIGHER, NIS 75-100. HEROIN, BOUGHT BY THE KILOGRAM, WAS 


CHEAPEST IN THE NORTH OF THE COUNTRY. 


11. CANNABIS AND CANNABIS PRODUCTS 

HASHISH - A DECREASE IN THE AMOUNT OF HASHISH SEIZED IN ISRAEL 
BEGAN IN 1990 AND CONTINUED THROUGHOUT 1991. IN 1991, 1360 KG OF 
HASHISH WERE SEIZED. INTELLIGENCE REPORT INDICATE THAT THERE HAD 
BEEN PLANS TO IMPORT 17 TONS OF HASHISH INTO THE COUNTRY. 
ACCORDING TO MOST OF THE REPORTS, THE SOURCE OF THE HASHISH WAS 
LEBANON AND THE DRUG WAS TO BE SMUGGLED INTO ISRAEL DIRECTLY 
ACROSS THE NORTHERN BORDER. SOME OF THE DRUG ORIGINATING IN 
LEBANON WAS TO BE SMUGGLED IN VIA EGYPT. THE PRICE OF A JOINT 
OF HASHISH ROSE THROUGHOUT ISRAEL IN 1991, EXCEPT FOR THE 
TEL-AVIV AREA WHERE THE PRICE ACTUALLY DROPPED. (IN 1990, THE 


PRICE OF HASHISH ON THE TEL-AVIV MARKET WAS THE HIGHEST IN THE 
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- COUNTRY). FOR A KILOGRAM OF HASHISH THERE WAS NO UNIFORM PRICE, 


AND IT DIFFERS FROM ONE PART OF THE COUNTRY TO THE NEXT. 


MARIJUANA 

12. THE CAPTURE OF SOME CANNABIS AND MARIJUANA SEEDLINGS IN THE 
COURSE OF 1991 BEARS WITNESS TO ATTEMPTS ON THE PART OF THE 
ISRAELI CONSUMER TO GROW AND PRODUCE HIS OWN DRUG. HOWEVER, 
THIS WAS NOT INTENDED TO REPLACE IMPORTING THE DRUG.  1N 
PREVIOUS YEARS, ONLY A FEW SUCH CASES WERE RECORDED AND VERY 
SCANTY INFORMATION WAS RECEIVED ON THE SUBJECT. IN 1991, 
HOWEVER, MUCH MORE INFORMATION WAS RECEIVED AND 111 KG OF 


CANNABIS AND MARIJUANA WERE SEIZED. 


13. AN ANALYSIS AND COMPARISON BETWEEN THE INTELLIGENCE REPORTS 
RECEIVED IN THE YEARS 1990 AND 1991 RESPECTIVELY, PRODUCES THE 


FOLLOWING PICTURE: 


A. WHILE THE CANNABIS SEIZED AND DESTROYED IN 1990 WAS GROWN 
FOR SELF-CONSUMPTION IN A FLOWER POT, IN THE BACKYARD OR 
NEAR THE CONSUMER'S HOME, IN 1991 THERE WAS A CONSIDERABLE 
NUMBER OF REPORTS ABOUT THE PLANT BEING CULTIVATED ON 
TRACTS OF LAND FOR THE PURPOSE OF PRODUCING AND MARKETING 


MARIJUANA. 


B. ACCORDING TO AVAILABLE REPORTS THERE ARE NO PERMANENT PLOTS 
OF LAND UNDER CULTIVATION, BUT CANNABIS IS GROWN HERE AND 
THERE THROUGHOUT THE COUNTRY, PARTICULARLY IN THE TEL-AVIV 


REGION, AROUND GAZA AND IN THE NORTH OF ISRAEL. TWO 
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EXAMPLES: 1,000 SEEDS WERE PLANTED NORTH OF TEL-AVIV OF 


q 


WHICH 400 SEEDLINGS DEVELOPED, AND IN THE NEGEV A FARMER 
GREW CANNABIS ON AGRICULTURAL LAND AND WAS CONSIDERED THE 
CHEAPEST SOURCE IN THE COUNTRY. NUMEROUS REPORTS SPOKE OF 


CANNABIS BEING GROWN IN THE GAZA STRIP. 


COUNTRY AND IN THE GAZA AREA, AND A FEW IN THE TEL-AVIV 


REGION. 


a NB aya 


D. WHILE IN 1990 INTELLIGENCE REPORTS SPOKE OF SMALL 


A 


QUANTITIES OF CANNABIS BEING GROWN FOR SELF-CONSUMPTION, IN 
1991 IT WAS A MATTER OF TENS OF KILOGRAMS GROWN FOR 


PRODUCTION AND MARKETING. 


14. MARIJUANA FOR PERSONAL USE IS USUALLY SOLD IN MATCH-BOXES, 


BUT THERE ARE ALSO SALES ON A LARGER SCALE. THE PRICE OF A 


C. MOST OF THE ACTUAL SEIZURES TOOK PLACE IN THE SOUTH OF THE 
É 
j 

| 
MATCH-BOX OF MARIJUANA VARIES BETWEEN NIS 30.- AND NIS 50.-. | 


(FOR A DETAILED LIST OF PRICES IN 1991 - SEE APPENDIX). 


15. THOSE GROWING AND SELLING THE DRUG ARE MOSTLY KNOW 
CRIMINALS, DEALING MAINLY IN MARIJUANA. SOME ALSO DEAL IN OTHER 


DRUGS. 


COCAINE 
16. THE FIGURES REGARDING SEIZURES OF COCAINE ARE ABOUT THE SAME 
FOR 1990 AND 1991: 12 KG AND 13 KG RESPECTIVELY. ACCORDING TO 


AVAILABLE DATA, THE AMOUNTS PLANNED TO BE IMPORTED IN THE YEARS 
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" 1989/90 WERE 200 KG AND IN 1991 - 157 KG. 
THE RELATIVE STABILITY OF THOSE FIGURES CANNOT BE REGARDED AS AN 
INDICATION OF A TREND AND DOES NOT PROVIDE INFORMATION ABOUT THE 


COCAINE MARKET IN ISRAEL, OF WHICH LITTLE IS SO FAR KNOWN. 


17. IN TEL-AVIV, THE PRICES OF COCAINE WERE STEADY: 1 GRAM WAS 
SOLD FOR NIS 250.-. IN THE SOUTH OF THE COUNTRY, ON THE OTHER 


HAND, THERE WAS A SHARP RISE IN THE PRICE OF THE DRUG. 


SYNTHETIC DRUGS 
18. JUDGING BY SEIZURES OF MATERIAL AND BY INTELLIGENCE REPORTS, 
THE USE OF SYNTHETIC DRUGS HAS ONLY RECENTLY BEEN INTRODUCED IN 
ISRAEL. IN MAY 1991, ECSTASY AND PYTHON WERE AMONG THE DRUGS 
ADDED TO THE INDEX OF THE DANGEROUS DRUGS LAW. IN THE COURSE OF 
1991, THE ANALYTICAL LABORATORY DEALT WITH 55 CASES OF PYTHON. 


ALL THE ECSTASY SAMPLES WERE IDENTIFIED AS METHAMPHETAMINE. 


19. IT IS NOT KNOWN WHETHER 'THE METHAMPHETAMINE WAS SOLD TO THE 
CONSUMERS AS SUCH OR AS ECSTASY, AND IT 1S NOT CERTAIN WHETHER 


THERE IS A PERMANENT POPULATION OF CONSUMERS OF THE DRUG. 


20. ACCORDING TO THE INFORMATION AVAILABLE, MOST OF THE 


SYNTHETIC DRUGS ARE IMPORTED INTO THE COUNTRY. 


21. THE DISCOVERY OF AN UNDERGROUND LABORATORY IN SEPTEMBER 
1991 - FOR THE FIRST TIME IN ISRAEL - IS EVIDENCE OF AN ATTEMPT 
TO PRODUCE SYNTHETIC DRUGS IN THE COUNTRY. THE LABORATORY, 


INSTALLED IN AN APARTMENT BUILDING IN THE NORTH OF TEL-AVIV, 
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- PRODUCED INDUSTRIALLY CAPSULES AND TABLETS OF METHAPHETAMINE, 
AND IT SEEMS THAT THE PEOPLE RESPONSIBLE WERE NEAR TO PRODUCING 


ECSTASY. THE WELL-EQUIPPED LABORATORY ACQUIRED ALL ITS EQUIPMENT 


IN ISRAEL AND BOUGHT THE RAW MATERIALS LEGALLY FROM COMMERCIAL 
SUPPLIERS. PROFESSIONAL LITERATURE ON CHEMISTRY AND 
PHARMACOLOGY, AS WELL AS DETAILED PRESCRIPTIONS FOR THE 


PREPARATION OF THE DRUGS WERE ALSO FOUND. 


3 22. THE LABORATORY WAS RUN BY ONLY TWO MEN. NEITHER OF THEM HAD 
ANY FORMAL EDUCATION IN CHEMISTRY. A THIRD MAN WAS EMPLOYED FOR 
THE ACQUISITION OF RAW MATERIALS, MARKETING AND DISTRIBUTION TO 
CONSUMERS. THE TABLETS WERE SOLD TO THE CONSUMERS FOR NIS 30-60 


A TABLET. 


23. THE INVESTIGATION REVEALED THAT NONE OF THE MEN INVOLVED WAS 
HIMSELF A DRUG USER. THE MAN RESPONSIBLE FOR MARKETING AS WELL 
AS MOST OF THE 'PUSHERS' AND CONSUMERS HAD NO CRIMINAL RECORD. 
IT SEEMS THAT THE CONSUMER POPULATION USED IT AS A 'RECREATIONAL 
DRUG'. THE LABORATORY HAD OPERATED ONLY FOR A SHORT WHILE BEFORE 
E IT WAS DISCOVERED. 1,500 TABLETS OF METHAMPHETAMINE WERE FOUND 


ON THE PREMISES. 


OVERDOSE DEATHS 

24. IN JULY/AUGUST 1991, THE PRESS CARRIED EXTENSIVE REPORTS 

ABOUT 'A WAVE OF DEATHS' OF DRUG-ADDICTS FROM *'INTENTIONALLY 
POISONED' DOSES OF DRUGS. WHEREVER SAMPLES OF THE DRUGS USED 
WERE SEIZED, NO POISON WAS DISCOVERED IN THEM BY THE POLICE 


SCIENTIFIC IDENTIFICATION DEPARTMENT. 
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25. CONTRARY TO THE PRESS REPORTS, THERE WAS NO DRAMATIC RISE IN 
THE NUMBER OF DEATHS OF DRUG ADDICTS IN THE PERIOD 
JANUARY-AUGUST 1991: A TOTAL OF 27 SUCH DEATHS WERE RECORDED. 
BETWEEN 50-60 BODIES OF ADDICTS ARE RECEIVED AT THE FORENSIC 
MEDICINE INSTITUTE ANNUALLY. IT IS ASSESSED THAT ABOUT 60 TO 70 
DRUG ADDICTS DIE ANNUALLY AS A RESULT OF THEIR ADDICTION. IT MAY 
WELL BE THAT THE EXAGGERATED REPORTS ABOUT A 'WAVE' WAS CAUSED 
BY AN ACCIDENTAL CONCENTRATION OF DEATHS (18) THAT HAD OCCURRED 


DURING THE MONTHS JUNE-JULY 1991. 
SMUGGLING ROUTES 
26. THE ROUTES ALONG WHICH DANGEROUS DRUGS ARE SMUGGLED INTO 
ISRAEL DID NOT CHANGE DURING 1991: 
A. THE BORDER WITH LEBANON 
(1) OVERLAND, FROM THE LEBANESE BORDER TO THE CENTRE OF THE 


COUNTRY AND ON TO THE SOUTH. 


(2) FROM THE LEBANESE BORDER BY SEA TO THE GAZA STRIP AND 


FROM THERE OVERLAND TO EGYPT VIA THE NEGEV. 


B. THE BORDER WITH EGYPT AND JORDAN - OVERLAND ROUTE. THE 


DRUGS ORIGINATED MOSTLY IN LEBANON. 


C. AIR AND SEA PORTS - NARCOTICS ARE SMUGGLED INTO ISRAEL 


THROUGH AIRPORTS AND SEA PORTS, MOSTLY FROM EUROPE. 
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"27. IN THE WAKE OF POLICE ACTION AND THE CAPTURE OF CONS IGNMENTS 


AT THE NORTHERN BORDER AND THE ACTIVITIES OF NAVY PATROLS: 


A.  SMUGGLING FROM ACROSS THE BORDER WITH EGYPT AND JORDAN 


INTO THE SOUTH OF ISRAEL INCREASED. 


B. THE IMPORT OF HEROIN FROM TURKEY, A RELATIVELY SAFE ROUTE, 


INCREASES IN SCOPE AND IMPORTANCE. 


28. HASHISH - THE COUNTRY OF ORIGIN OF ALL THE HASHISH FOUND IN 
ISRAEL CONTINUED TO BE LEBANON. THE DRUG IS SMUGGLED INTO THE 
COUNTRY DIRECTLY FROM ACROSS THE BORDER, OR INDIRECTLY, THROUGH 


EGYPT, JORDAN AND CYPRUS. 


29. HEROIN - MOST OF THE HEROIN CONSIGNMENTS INTERCEPTED IN 
ISRAEL (40 KG) ORIGINATED IN LEBANON. LARGE QUANTITIES OF HEROIN 


(164 KG) DESTINED FOR ISRAEL, WERE CAPTURED IN TURKEY. 


30. COCAINE - ARRIVES IN ISRAEL DIRECTLY FROM SOUTH AMERICA, OR 
VIA EUROPE, I.E. FROM THE NETHERLANDS AND MAINLY FROM SPAIN, THE 
EUROPEAN CENTRE OF THE COCAINE TRADE. THE DRUG IS DISTRIBUTED 


WITHIN THE COUNTRY THROUGH LOCAL DEALERS. 
31. SYNTHETIC DRUGS - ARE SMUGGLED INTO THE COUNTRY FORM EUROPE 


OR THE UNITED STATES ON THE PASSENGERS THEMSELVES OR CACHED IN 


PERSONAL LUGGAGE. 
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FORECAST FOR 1992 


TYPES OF DRUGS 


HEROIN AND HASHISH WILL CONTINUE TO BE THE MOST POPULAR IN 
ISRAEL. THE CONSUMPTION OF COCAINE CANNOT BE FORECAST FOR 

LACK OF INFORMATION. THE ATTEMPTS AT LOCAL PRODUCTION MADE 
IN 1991 WILL CONTINUE IN 1992: CULTIVATION OF CANNABIS AND 


PRODUCTION OF HASHISH. 


LABORATORY PRODUCTION OF SYNTHETIC DRUGS 
WHILST SOME OF THE CONSUMPTION WILL BE SUPPLIED BY LOCAL 
PRODUCTION, MOST OF THE CANNABIS PRODUCTS AND SYNTHETIC 


DRUGS WILL CONTINUE TO BE SMUGGLED INTO THE COUNTRY. 


SMUGGLING AND DISTRIBUTION ROUTES 


THE IMPORT OF HEROIN FROM TURKEY WILL INCREASE. TURKEY MAY 


REPLACE LEBANON AS THÉ PRINCIPAL SUPPLIER OF THE DRUG TO 


ISRAEL. 


MOST OF THE HASHISH WILL CONTINUE TO BE SMUGGLED INTO THE 


COUNTRY DIRECTLY OR INDIRECTLY FROM LEBANON. 


13/.. 


AS $2 08644 


e A y 


Ll 


po 


C. 


ARCAS BE 


SECRET 
135 


A NEW IMPORT ROUTE OF DRUGS MAY DEVELOP FROM EASTERN 
EUROPE. AT PRESENT, THE SCOPE OF SUCH A ROUTE IS DIFFICULT 


TO FORECAST. 
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EMBAJADA DE ISRAEL 


9x70% nino 


Montevidea, 4 de setiembre de 17%2 


Coronel Luis F, Aranco 
Hirección bral 0e intormación de letfensa 
Presente 


Le mí mavor cons10"raciona 

He es muy Grata  comunicarie 
cenibida el mforme selicitado par tida. 3  0ue se refiere 3 los 
aimujentes temas: 
1: Comentarios en general 


Cie Pra 


2) Agradecimiento por el excelente  intarme recibido de la  —llireccior. 
incluvendo el mapa o0ue coruntamente formaron una vision muv clara, 


se detallarán mas Jos temas en la próxima visita del Sr. Eidan 
3+)€n la  investicación sobre la lista de personal Oe trabaja 
Embajada de Irán en israel se detalla Jo siqaulente: 

3) El Sr. Kabiri Rahana Mohammad furcionario de dicha Embajada 


en la 


en 1984 el individuo Tormá parte Como oficial en el Servicio de 
Espiornade Iraní vv es sospechoso de haber formada parte del Servicio de 


Intelioericia 0e lrán 


£) El Sr. Ahmad fis 53103 fue Tercer Secretario de la embajada dae Jlran en 
Yvuaos lavia v no existe otra información sobre el nasta el día de hov 

cc Con respecto al resto fimir HabioQ. Barreto Santana Adriana Nancy. 
Alfieri Rellizia Biagio Mario.  —Gutín de Bertolini Ana Susana. Y Pezesh 


Kejad Jamshidk no tenemos detalles sobre ellos. 


Én resumen fuera del sr. rkabir1 ho existen 
sospechas de que el resto de los funcionarios sean sospechosos de 


Br. Artigas 1585 Teléf. 40 41 64/66 


ol - ox 


Telex: MEMISRA UY26497 
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EMBAJADA DE ISRAEL 


pertenecer a la Intelicoencia Iraní 


Se adjunta la 
drocas Que Uds. solicitaron. 


hs 
“Y 


Haoa2a propicia 


muv atentamente. 
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EMBAJADA BRITANICA, 
MONTEVIDEO. 


10 de setiembre 1992 


Coronel Luis P Aranco 

Jefe del Departamento II (Exterior) 
Dirección General de Información de Defensa 
Ministerio de Defensa 


De mi mayor consideración: 


Muchas gracias por su carta de fecha 9 de setiembre y : j pe 
la invitación para que uno o dos representantes del Servicio : : 4 
Británico concurran de Londres en octubre. E 


Ya he mandado esta información a Londres y voy a ponerme 
en contacto con Usted al recibir las respuestas de mis 
autoridades. 


Saluda muy atentamente ó 


Toy LD 
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ESTRICTAMENTE SECIM So Y omic LIA 


INFORME DE INTELIGENCIA ESPECIAL 


US TEXTO 


ANALISIS SOBRE EL BANCO DE CREDITO 
Y COMERCIO INTERNACIONAL. 


1.INTRODUCCION: PER 


« 
El BANK OF CREDIT ANO COMMERCE INTERNAL: 
paquistaní Aga Hasan ABEDI, valiéndose de los táregfos cop 
en que se desempeñó como gerente del UNITEQ% 


> 6 e 
El objetivo habría sido desde un comienzo la lolas: ón dl : JEAY más grandes 
del mundo, y la estructura organizativa especial del 8CC1 deja entrever que / AB :COEL estaba prepurado 
para inmiscuirse y camufiar los negocios iegales, asegurándose la ayuda de ¡er rsonalidades de peso 
internacional, tales como Lord CALAHAM, Clark CUIFFORO (ex Secretario ce Defensa de los EEUU), 
o ex funcionarios de gobiernos en Jamaica, Perú, Panama, etc. También miento involucrar al ex 
Presidente James CARTER y a PEREZ DE CUELLAR. 


Con ta ayuda de importantes figuras del ambiente tinanc:ero y en contacto con el BA¡JKOF AMERIKA 


californiano, el 8CC! llegó a convertirse rápidamente en uno de los bancos privados más grandes a 
nivel mundial. 


Esta institución operaba en 73 países y en JUL91 regísys asi Eercan Eolo sillones 
de dólares. En tanto, el faltante o capital no recupe lada E iones de 


de depósitos y el otorgamiento de créditos. 


El BCCI, según su capital declarado, llegó a situars 
luego ante el empuje de la banca japonesa. 


En un primer momento, el holding se estableció en el Gran Ducado de Luxemburgo, y la casa matriz 
. en Londres; pero el principal centro de operaciones y poder se mantuvo en Karachi, Pakistán. 


a perti psicológico de Agha Hasan ABEDI lo presenta ante el mundo musulmán como un personaje 
suistico que intenta dar un sentido espiritual a sus actividades financieras, en conde lo primordial es la 
reslización imegral del individuo y de su organización. 


1 
¿De acuerdo con esta filosofía, ABEDI determinó para el BCCI una misión que trascienda el mero 


Crecimiento monetario y material. Así, el banco debia l¡Jerar el proceso de Jesoarrollo y reivindicación 
de los "pueblos oprimidos del Tercer Mundo", y especialmente de la nación arabe. 


Como resulta incompatible para la moral musuimana ganar dinero con in:ereses, y la usura está 


prohibida por el Corán. la mejor forma de obtener ganancias era hacer inversiones teditiuables o buenos 
negocios, estos últimos de cualquier tipo, 
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+ Agha Hasan ABED! era secundado en el BCO! porel hiauncista aras Sivabob AQ, Presente de la 
j ¡Institución 


Asimismo, los nombrados se encuentran vinculados al genera! Kamal ADHEM (ex ¡ete de los servicios 
de inteligencia de Arabia Saudita), y al empresario Gaith PHARAON. 


Gash PHARAON posee negocios en veinte países y tiene a su cargo 10.003 personas. En Arabia es 
lider en el negocio del cemento y del transporte: *s pnac:ipal ONO dela Arabian Martine Co., de 
la Saudi Inland Transport y de Arabian Chemical Industros Lt 


a 


Su holding incluye empresas de poción de d granos: el 50% de los 1200 supermercados 
*Premistere” (Francia), es accionista en la construcción (el túnel bajo- el Canut Je fa Mancha, y dueño 
de la cadena de hoteles Hyatt, además de accióni: gel ECClys dueño a de jun hotel con o pabiacones 


Ó ¡ds Eenicios del BCCI 
para financiar operaciones clandestinas de la ds ara: sppilicto. apoyando 


a los rebeldes afganos. . 


Al mismo tiempo, el BC! tejió una red de importas inivendias politicas y Meyjos uticiaies en el 
mundo desarrollado. 


En este sentido, entre los depositantes del BCCI se encontraban 12 bancos centrales. El BCCI fue el 
primer banco extranjero en abrir una sucursal en Pekin y otra en Zimbabwe. 


También ofreció una serie de ventajas financieras a paises de América Latina, especialmente a aquellos 
que hallaron serias dificultades en los mercados internacionales debido a la cuestión de la deuda 
edema, como el caso de Perú. 


Ya en 1982, el Subcomité de Supervisión Bancaria del Banco Internacional de Ajuste de Basilea trató 
el caso del BCCI con la intención de discutir la minera de regular la operatoria de holdings 
diversificados en grupos bancarios. 


El citado banco, más allá de las denuncias de un fraude millonario que obligó a los bancos centrales 
de varios países a ordenar su clausura a comienzos del mes de julio, fue acusado de los cargos de 
falsificación y sobomo, lavar dinero del narcotráfico. tráfico ilegal de armas y financiamiento del 


" teTOFÍSMO. 


En su parte informal, contaba con apoyo e ir 
en Paquistán. 


asiento en este Gran Ducado, holding que tamBl 
Gokai de Paquistán,ia que contaba con veinticinco sucursales en Gran Bretaña — 


EJ BCCI OVERSEAS con asiento en las islas Caiman y la International Credit and Investment Company 


también en la isla. la que controla los bancos de Estados Unidos y sostiene una fundaciór: sin 
fines de lucro. 


De los bancos controlados en los EE. UU., la información indica que Ghaith Pharaon poseía una 
inversión de 500 millones de dólares en el National Bank de Georgia y también en el Independence 
Bank of California (aunque en Buenos Aires, Pharaon sostuvo que vendió sus acciones). Al jeque Saudí 
Adham, se le suponen inversiones por 313 millones de dolares en el First American Bank ol Bunkshares 
en Washington DC. 
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$ ds LA IGIC actuaba. COTO ya banco secreto entro dr IO a daa a Ma do 
Ps EE.UU. y era la responsable de 
dirigir lo que se ha dado en llamarla “reg negra”, donde concurman tos sept los de inteligencia de 
varios palses, el terrorismo y el narcotráfico para reatcarlas oporaciones marginales o degales. 


También controlaba casi el 10% de las acciones del hoidina de Luxemburgo y entre este y la ICIC 
controlaban a su vez el 50% del Banque de Comunica el de Placement con sude en Ginebra 


Además, el grupo BCC era propietario parcial de las siguientes subsidignias: aparte del banco de 
Ginebra, del Metropolitan Bank Ltd. en Hong Kong y en yan Francisco (EE.UU.) y el nuwail international 
Finance Co, entre otros. 


a 


- 


Finaimente, la Credit and Commerce American invesugent Nó6 Ye Holanda, sociedad cauti.a del Credit 
and Commerce American Holdings NV delas. Aa Holandesas: sefigolaba, por Huermedio del First 
American Corp. (Washington DC), los siguientes. baÁcos-e1: “FECUE LA in Bak of Virginia, 
First American Bank of Washington, First AmericanÉ, k of New York, ir 


Ana riglank ol Maryland, 
cota Ae Rensacola y First 


Los primeros antecedentes oficiales de irregulbrid3des Mar BC 
aparecieron a principios del año 1990, cuando la firma auditora ini ational Fa 
a los directores del 8CCI, una lista de concticiones tequeridas para la firma de 
ta auditoría lo firmó dos semanas después 


En octubre del mismo año la auditoria expresaba sus entes pordadorma ca que era edimnistrado el 
banco. 


En el caso del BCCI existen connotaciones inéditas que le dan una espectacularidad superlativa. En 
: principio, se cajcula que el giro de este banco rozaba los 20.000 miliones ce dolares, lo que habla a 
3 tas claras de su importancia. En segundo lugar aparecería como la operación de "vaciamienio” más 
A ns importante conocida hasta ahora. 


Aparte de estar involucrado este banco con personajes como Ferdinando MARCOS, el General Manuel 
NORIEGA, Sadam MUSSEIN y Abu NIDAL, entre otros, cabe recordar que el Holding que manejaba 
los bancos de EE.UU., el First American Bankshares.era presidido por el aboyado Clark CLIFFORD, 
ex secretario de Defensa de los EE.UU. y asesor de cuatro presidentes. 


ho CUFFOAD y su socio Robert ALTMAN (esposo del la actrizliCa CARTER) fueran, contratados para 
pe representar a un grupo de inversores de Orieol checo pajája CORE seridano, actuando 
como testaferros para la adquisición del Fir : 


Dre) 


= pz 


Mcial contra este 
7 Na,con epicentro 
E >: fEE.UU., Gran 

: 3 g glaras los fondos de 


E 


Si bien no se tienen cifras precisas del posible la con 
banco se produjo el 05JUL91, cuanda | 
en Londres que permitió a las autoridades 
Bretaña, Luxemburgo, Alemania y Japón) cerrák la! 
esta entidad. 


Según el Director del Insituto Mone:ario de Luxemburgo, Pierre JAANS, el BCC1 tuvo una enorme 
ES pérdida cperativa durante 1990 que no salió e la luz y para cubrirse, “101mó prestamos, ya que 
prubablemente carece de caprtal”. 


El informe de la firma Price Waterhouse, sostuvo que los ¡niembros del gobierno de Abu Dhabi 
ocultaron deliberadamente el papel de algunos de sus altos funcionarios gubernamentales en el fraude 
bancario, en tanto los archivos de Svwaleh NAQVI demostrariían un amplio fraude y manipulación de 
registros de cuentas realizado en combinación con los representantes del Emduato. 
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Los auditores destacaron que los tuncionarios de Ata Divo eromunfo ca do +0 1 gnpgmerdo 
sobro todos estos problemas y sin embargo aprobarondas cuemias Cel ECCL em VuR, que resultaron 
ser licticias, y no pasaron la información al Prica “Larerhious o mal Banco de de laterta, 


En ABRO el S5CCI anunció pérdidas por 483 midis Se lares, y Ud auciiotda secta apodo 
evidencias de un ar plio fraude interno enla institución El siuk Zayed Lon sultán ALNAHAYAN, jeque 
de Abu Dhabi, adquinó el 77% de las acciones del Ei. Lugo ronsintio la entrega de 84 millones de 
dólares para indemnizar a los clientes británicos, obterendo un plazo de cuatro meses para la fecha 
de liquidación del banco. El Jeque, considerado un experio en finanzas, preló que las cosas se 
caímen antes de tomar decisiones para el salvataje 13: Lanco. A 


EJ 03ENE9Z. la Corte de Luxemburgo ordenó la hqudacióna así EDRGON sede en dicho pais, poniendo 
en marcha el cierre de tas agencias del banca; mundo. El ¡fat alecta alas son yygjanas del BCCI 
que incluyen vanas sucursales en Gran Br (rd nn eri lan da 40 en mandas y ocho en los 
Emiratos Arabes Unidos. La liquidación en Luxent gg go desata La esquema: es antecion dedepósito 
según el cuai los iiquidadores del banco puedeñ “dvol. or el dicefa, atogue ys nte. 

5] A al E 
En la A Ada Hasan RS=DL que sees: con HON 88 Pabistan: da] NACÍ, du en estaría en 
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2. EL BCCI EN EL MARCO MUNDIAL. 
2.1.ESTADOS UNIDOS. 
La CiA habría tenido conocimiento ya enla década del 8U de los negocios ilegales del BCCI, incluyendo 


sus vinculaciones con el terrorismo, y que habría informado de ello a los organismos estatales 
pS competentes de EE.UU. 


Pesa a ello, la CIA siguió financiando sus propias* paradiona tal Jr zOs a través. ABeste banco. 
También estaba en conocimiento de que el gr orita prisa Aa > 


tí 8SCI y habría sido ésa precisamente la razón po Pa: 
indormación sobre la red financiera y los planes da Ah) idal. 


Bdretaña no habrían intervenido la institución pues a t: 


ES A, z 
Eso llevó a que la CIA inicie una investigación i -40 1 cex do pajaros bo 
sen el vanco en el pasado. Mike MANSFIELD, portavoz de CIA Sosuvgal respecto, el es el 
procodimiento que se sigue cada vez que surgen dudas de comportamientos ilícitos": 


8) vksdiector de la CIA, Richard KERR, aseguró que “es verdad que usamos el banco, pero como 
la tasan todos, como un instrumento para depositar fondos”. Sin embaigo, no contestó cuando fue 
prepurtado si el 8CC! tue usado por la agencia para financiar a la resistencia afgara y a los “contras” 
de Nicaragua. 


A 31 vez, Rober GATES fue puesto en la picota por el ex director dela Oficina de Aduanas, William 
VON KAAB, al informar públicamente que en 1986 fue el autor de un informe con el que la ClA lanzaba 
lasia.ma sodra las actividades criminales del ECCI y sobre la adquisición clandestina del First American 
— Bapksharez, el mayor banco de Washingion. En este sentido el consejera legal de ta Reserva Federal, 
Vigi MATTINGLY, confirmó que el Banco Contra; norteamericano no recibió dicho dossier. 


Este hecho obligó a salir al cruce al Presidente BUSH, quien interpreló la manicbra como un 
cuestionamiento severo a GATES, su candkxiatyu como nuevo director de la Clá, por la que reiteró 
cúbicamente su total confianza en la honorabilidad y la integridad del funcionario 
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. En la actualidad el BCC! continúa stendo mwezi ado puristas cie Tapa adas Há a Cor, 
Washington y Atlanta (Georgia) por tos cargos de Lia pues dedito ar a y Y co na 
las regulaciones bancarias. 

Recientemente, el banca en cuestión debió paga 0 cea io lares de mito aida de Nue. 
York, y Otros 10 millones a la fiscaiía de la ciudad 42 liue.ca or perla ome? ac La mara d de tos 
haberes incautados se destinarán a un “Fondo Muindolyaa la acia, stato vcomocasar de algun 


modo a los tenedores de cuentas en el BSCI e el mundo entero, 20 endos EU, 


En 1989, autoridades noneamericanas habrían destubiprio que lavadores de amero trabajaban para 
Gonzalo MORA, hombre del Canel de Medellin, gepostando, fondos: en el 8CC1 de-Tampa y luego 
“wansfinéndolos a las liliales de Panama, Luxo yrgó, Eahuymog y Uruguay Par este Laso fueron 
condenados en los EE.UU. cinco dndenalíós. ce cobivinca zon isa” tS 3 my: és di lares. 
s ar ca ¿a e ua 
El Senado nareamericano, de acuerdo a un mtotihe pubicacoi- cd ÉC Qu inca, al BCCI con el 
ex presidente Jimmy Caner. Gaith PHARAON, accjonizta sugtucta 
servía de enlace entre el BCCI y dicho banca norpardericaña.. 1 
mw” A 

De acuerdo al documentó presentado en JUL88 por el endo Ori HATCH: Pra LRAON habría 
reembolsado al Centrust Bank la mitad de los cien mil dolares que el banco había donado al Carter 
Center, una sociedad fiantrópica dirigida por el ex Presidente. 


Entre las denuncias ocurridas en ios EEUU debe destacarse también la del senador CRANSTON, quien 
mantesió que en el medio periodístico se sospecha que la muerte del aniculista Anson YONG, 
asesinado en Guatemala, estaría ligada también al BCCI, dado que el periodista estaba trabajando en 
un gran reportaje sobre el BCCÍ en el país centroamericano y el artículo hacía referencia a las 
vinculaciones que habría tenido el BCCI con el tráfico de armas, en connivencia con lideres militares 
guatemaltecos. 


El procurador general del distrito de Manhattan, Robert MORGENTHAU, tras investigar al BCC] por 
“si tos cargos de lavado de dinero, falsificación de documentos y soborno a funcionarios, sostuvo que el 
fraude pudo haber costado cinco millones de dólares o más a los clientes en lus Estados Unidos y en 

el Exterior. 


y a es 
MA AS Des E 
Jack BLUM, el ex investigador del Senado de los EEU que-Pu: e las fregulgrigades del 
£CCI, sostuvo que “el escándalo era obvio para mucñp AE éro nunca 
fa casa”. 


yn 
Ante la situación planteada, la Reserva Federal int +] tar EN millones. de eiólares. 


Em 


lo in n patrón de 


” Da acuerdo a declaraciones del mismo Richard KERR, el BCCI estaba" “agresivamente” ds como 
una mina de oro de inteiigencia en una amplia variedad de actividades ilícitas: y eso permite presumir 
que la Dirección de Operaciones de la CIA tenía sus propios informantes trabajando dentro del banco. 


La CIA conservó fondos en varias sucursales del ECSI, y se sospecha que utilizó la sede del mismo 
en Pakistán como conducto para hacer llegar 2 ma milones de dólares de ayuda secreta norteameicana 


e a los rebeldes mujahedines que combatían a las fuerzas soviéticas en Afganistán. Un importante 
porcentaje de esos tfondos habria sido robado por corruptos funcionarios paquistanies, mediante 
cuentas en el BCCI. 


El comité del Senado norteamericano que investiga actualmente el escándalo financiero escuchó 
recientemente en Washingtonios procedimientos "de protocolo" que el BCCI utlizaba para sus mejores 
cliemes. Según el testimonio de su antiguo director de operaciones en Paris, Nazir CHINOY, el banco 
contrataba jóvenes paquistanies menores de veinte años como prostitutas para los clientes del Medio 
Oriente. 
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Encargada de dicho Departamento de Protocio o raro RL ura mor que acto imente se 
desempeñaria como decoradora de ambientes y. ade Zar al NAVA RA, Le de Abu Uhabi 

Respecto de las implicancias políticas en nuestro pais, puede agregarse que 2 tienen indicios de la 
presencia de Wisbey SMITH, quien fuera funcionario de la Embajada de lus EEUU en Bt Buenos Aires 


durante la Administración CARTER, y que "habría estado eteciuando lrecuentes viajes desde la 3 capital 
norteamericana con el propósito de reunirse con figuras del radicalismo y del partido demócrata. 


Por último, el Superintendente de Seguros de la ciudad Je Los Angeles, John GARAMENDI, anunció 
en AGO391 la imposicion de severas restricciones a las actividades de dos compañias aseguradoras 
vinculadas al gccl, la Tri Star y la American as lambas O de Gaith os La medida 


Abu NIDAL y con la Yihad islámica. 


Luego de largas tratativas entre los principales accionistas del banco, los gobernantes de Abu Dhabi, 
y las autoridades de Gran Bretaña, el 14ENE92 un a:to tribunal británico autorizo al Banco de Inglaterra 
a liquidar las entidades locales del BCCI. 


Ya el 21JUL91 el Primer Ministro John MAYOR había prometido dar a publiwad los frutos de ia 
investigación que se realizaba sobre la entidad. 


El BCCI británico, con sus acciones impregnadas de un “populismo” financiero que le permitió captar 

tU desde un inicio más de 300 mil depositantes, detentaba hasta hace pocos ineses una cartera de 

y aproximadamente cuarenta y ocho mi cuentas corrientes, que representaban 1.100 millones de 

o dólares; y algunos exportadores afirmaron que podian llegar a perder 3.400 miliones de dólares en 
b ventas avaladas por el BCCI. 


A 2.3.BÉLGICA. 


3 ventas europeas de armas a Irak por intermedio 4 pe l. $ 
- descubierto en 1990. Ex; 


La pista de la policía se basaría en un hombre la con e! tradi a 
a COOLS un informe completo sobre la venta de arda 
mecanismos de financiación, en los que habría co j 


El contenido de dicho informe, que contendria e deaeids bancarios; “indigaria que Sadam HUSSEIN 
habría empleado los servicios del BCC! y de un banco iraquí, a través de varias cuentas abiertas en 
Luxemburgo. El dinero utilizado habria servido para sobornar a funcionarios del Ministerio de Defensa 
; de Bélgica con la finalidad de obtener la autorización necesaria para exportar armas procedentes de 
y dicho pais. 


: Entre las armas adquiridas figura el "supercañón”, un enorme obús de decenas de metros de largo 
a que Irak trató de construir. Los componentes dal mismo fueron encargados a distintas compañias 
E siderúrgicas europeas bajo la denominación oficial de “cañerias para oleoductos”. 


Por entonces varias toneladas de pólvora fabricada por la empresa belga PSB fueron transportadas a 
Jordania por aviones militares belgas. Esta pOl.ara habria estado destinada a los obusas del 
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- “supercañón”, aunque el Ministro de Defensa Guy COLE aro ena rromento que estas ventas 
* eran totalmente lícitas. 
1 
€l inventor del "supercañón", el ingeniero británico Gerald BULL, que fue asesicado en su casa de 
Bruselas el 20MAR9O. dirigía la empresa belga Corporacion de Investyacion Espacial" que había 
montado en el norte de Irak varios de estos cañon=:2, capaces de lanzar proyectiles muclesres O 
Químicos a cientos de kilómetros de gisiancia. 
e | Caco 
2.4. COLOMBIA. o EOS Fry 
t $ . 
Por, o. 7 “ss 4 r* 2) 
El SCCI se estableció en Colombia en 1985. cof la; ans Ox ap ¡On 5oU anoya!, pitencos Presidente 
A E R e E 
Belisario BETANCOUR. LA MESE a 
En AS ES 
La entidad internacional fue tomada entonces có. ad cagar 5 dé: sg encontraba el 
e la ROS A A e : 
sector bancario de dicha nación. PEE ses : SE es ER DON d 
eo , AL L, ee = Eos = 
Pero rápidamente los caneles colombianos de narconalcaries: Come 2aron a ulfirar a este barco 
para efectuar el blanqueo del dinero proveniente Je rus actividades. 
El 8CCI adquirió el Banco Mercantil, el que lue bautizado como Banco de Cróbito y Comercio de 
Colombia, que según el rotativo, era dirigido por un civcidano paquistaní. 
¡ l se ; 
: De esta modo, a medida que el BCCI llevaba a cabo algunas operaciones l.og:timas, servía a los 


narcotraficantes para el depósito de centenares de millones de dolares de contrabando en redes 
bancarias del extranjero, contando entre sus actividades el manejo absoiuto y especifico de la 
nercomoneda, además del servicio de asesoria a los narcotraficantes, de cómo invertir para encubrir 
el dinero procedente de tas drogas. 


Los carteles de la droga manejaron durante varios años alrededor de mil mulliones de dólares de 
. ganancia a través del BCCI. 


En esta actividad utilizaron principalmente bancos de Panamá, bajo la protección del entonces jefe de 
tas desaparecidas Fuerzas de Defensa de ese país. Manuel Antonio Noriega, actualmente procesado 
en Miami, por su presunta vinculación al narcotráfico. aunque también efectuaron transaccciones a 
través de Miami, Nassau y las islas Caimán. 


co e 23] 
El BCCI llevaba a cabo esas operaciones fo. JO - «doqumenitos. * “q ES utilizantida bras dobles de 
contabilidad. A ES peo 
2.5. FRANCIA. 


El semanario popular francés VSD aportó lo que sE Cáhs 30% s sobre los 


lentes del banco, entre los que se contaban ADUAUDAL LY CANA 


La existencia de cuentas del grupo de Abu NIDAL en el 8CC!, tanto en Londres como en Austria, habría 
sido descubierta en 1987 por el contraespionaje franc=s. la CGST. 


e €El dossier de los servicios secretos franceses tono 55 pígnas y exanana con precisión el 
funcionamiento de Abu NIDAL y su grupo AL FATAH (S. nsejo Aesolucionari.), en porticular la forma 
7 de operar y los métodos ae financiamiento. ; 


Tal como se mencionó anteriormente, el MIS estaba en conocimiento del tema, como consecuencia 
del intercambio inforniativo entre servicios amigos 
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-* Las Cuentas abiertas por AL EATAH en Londres tus uba o aa VO a 1en QUe se Megistro 
, un depósito de 60 millones de dólarrs, Cuyo y nerd ia e la emi padade hustutea Londres. 
» 
Tanto Kuwaí como muchos países del Golfo. paralan micicmas sumas al rape derronsta para 
garamizar la ausencia de acciones de violenta orar dG MI) LOLI 


Ar 


ALFATAH habría tenido varias cuentas en bancug ucotidi ies, ante co BS Ca, ura 


como titular Samir NAJLMIEDIN. Se estima que an ÓN vel bcn de g: arcade Ni Abrdaspendta d 00 
millones de dolares. Todas estas cuen:as, y pera dee las du Guiza, eraneide Pibiradas por 
empresas fantasma ñ ve a 

. a A 4 7 e 


l ón ie h 
Los dos hombres que mao.ian los hilos de las vpo" due 19s tnancigrá nio de del BCCI: el 
mencionado Samir MAJIMEDIN y Shaker FAHASAMy el piiriero: coran del grupo y el 
segundo responsable de los asuntos conmercia;? sf. MEDIA nd: sidicado como 
proveedor de armas a Sadam HUSSEIN, sino tar: EN n dé haha Furgón > fáda Argentina 
durante la guerra del Atlántico Sud. : 105 


La mayoria de tas transacciones tinancivras entre :as empresas se hacian por intermedio del BCCI. 
y p 


2.6.PANAMA. 


Ha sido públicamente c:tundida la imagen que relaciona al depuesto general Manuel NORIEGA con 
el narcotráfico, el lavado de dinero y las operaciores del 3CC!. 


Eduardo VALLARINO, ex embajador de Panamá en Vsashington, declaró que NORIEGA depositó una 

suma superior a los 100 milones de dc'ares en la sucursal del BCCI en Londres. Simultáneamente, 

VALLARINO acusó al -Presidente ENCARA -quien expulsó del gobierno al mayoritario Partido 

Demócrata Cristiano- de no toma” las medidas necesarias para recuperar el dinero que NORIEGA 
he tomó del erario panameño. 


1) El ex diplomático dijo haber escuchado en los EZUU que cienos sectores de la administración 
norteamericana presionaron al gobierno panameño para que no se investigue demasiado sobre los 
tondos del ex hombre fuerte de dicha nación centroamericana, que, a su juicio, se calcularía en más 


j de 500 millones de dólares. GRA CTA 70 
a comprar en 1984 un avión Boeing 272- 


0 
sópia 
up ho plero fe 
panameño habría abierto cuentas en las subi r 


ages das AS 
cuales habría transferido los fondos públicd3M* A 


REFNORIEGA, llegaron 
EdeRCCI. El ex dictador 
urgo y Miami, a las 


Por otrolado, las desmanteladas Fuerzas 


0 su Gira vea a Buenos Aires, el banquero Gaith PHARAON solicitó confidencialmente una visa 
para ar a Cuba. 


"El embajador Miguel BRUGUERAS consultó a La Habana sobre el pedido del empresario, quien había 
4 ofrecida desarrollar un programa de inversión en hotelería y turismo dentro de la isla, luego de lo cual 
sobrevino la negativa de Fidel CASTRO, quien para ese entonces ya disponía de información sobre la 
inminencia del estallido del escándalo financiero. 


] CASTRO habría procurado evitar convertirse el mismo en un blanco político acceciendo a la oferta de 
PHARAON, en lo que podría interpretarse como una actitud hostl hacia los EEUU. 
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, 28.CHILE. Ct 


El empresario argentino Carlos BENGOLEA habia uctuado en Cinle como el encargado de los 
negocios de Gaith PHARAON, propietario del llamarte novel Hyatt Regency 


Los planos de dicho hotel tueron confeccionados en la ciudad de Houston, TEXAS, donde se halla 
uno de los centros más importantes de los negocios de PHARAON investigado por la Heser.a Federal 
de los EEUU. 


g gel Presigerte AYLWIN ha tomado a su cargo la 


investigación de los negocios de este emp AS Dei . Um ya 
En este sentido, se investiga especialmd BE 5 AS bie demandó una 
_ iwersión superior a los 60 millones de dúla E fi : fon a Chile por el 
- *. régimen especial de capitalización de la deufifllk 
A RO : Ñ 7% e E E , 
A pesar de haberse producido contactos, f Aoi ek AT Apertura de Uria 


sucursal del BCCI en Chile. 


PINOCHET habría beneticiad 3 con privilegios financieros a PHARAON, uno de cuyos socios en el BOC! 
es el actual cuarto grupo económico de Chile, el muitinm'onario Khaled BIN MAMHFOUZ. 


Este, también saudita. aparece en los docmentos presentados por PHARAON como asociado a su 
grupo financiero y dentro de Credit and Comunerce American hiuldings, con sede en la Antillas 
Holandesas. 


MAHFOUZ habría sido levado a Chile por el banquero Javier VIAL en 1980, quien actiraba por cuenta 

del Banco Arabe Latinoamericano. A fines de 1933 el grupo económico de VIAL se derrumbó y 

MAHFOUZ comenzó a controlar una serie de empresas que estaban al borde de la bancarrota, 

comprando las mejores con pagarés de la deuda externa chilena emitidos por el entonces Ministro de 
- + Economía Hernán BUCHI. 


A au vez, MAHFOUZ habría sido el fundador de la empresa Pathfinder Chile LTO., dependiente de 
Pathfinder Securities LTD., con sede en las islas Caimán, que a su vez recibía fondos del BCCI. De este 

- raodo, la filial chilena recibió del BOC 153 millones de dólares, de los cuales solamente 5 millones 
contaban con avales regulares, mientras qugla.sasyor paris a firma de Salim 
Ahmed BIN MAHFOUZ, uno de los cinco y <. DP Khai dig “Sbsee una fortuna 
personal de 5.000 milones de dólares. MIDES ll do 


En 1999 BIN MAHFOUZ controlaba el 18% d 


2.9. PARAGUAY. Fe 
Na S a. a . - 237 
Ej Banco Central del Paraguay (BCP) dispuso la intervenció a Hlial del BCCT local, informando que 
tai decisión se tomó “a electos de precautelar los intereses de los depositantes y clientes en general 


de dicho banco”. 


ys 
6 


Estadísticas de JUN91 indican que sus captaciones llegaban a tres millones de dólares, ocupando el 
19 lugar sobre un total de 25 bancos comerciales operando en Paraguay. 


El BCC1 de Paraguay había comenzado a funcionar el 14ENE85, contando con 25 empleados y su 
plana ejecutiva integrada por Sajjad HUSSAIN (gerente comercial), Aslam KHAN (subgerente 
comercial) y Amancio FLORENTIN (gerente administrativo). 


Hasta hace algunas semanas, esta institución contada con un escaso movimiento de clientes (cerca 
de 1500). En cuanto a las operaciones se refiere, únicamente se podian realizar retiro y depósito en 
Quaranies y no en divisa. debido a la intervención del BOP. 
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z , : 
. En ENE292. finalmente. el BCCI de Paraguay fue adquirido por un grupo de compradores paraguayos. 
encabezados por el empresario Carlos ARMELE, quien actuó corno Lal asentante OÍfICIOso y SOCIO 21 
la compra de la lalixda operación encarada con los dingentes del Eináicato N%2 de Chuquiramats, 


Chie, el año pasado 


La nueva sociedad. integrada por diez personas, fu? corsutuda en 110v91, y es la que siguio adelante 
con la operación de compra. 


La nueva denominación escogida para el BCCI es Bunicosur. 


2.10.PERU. 

pa q) did 
En Lima, el OGSAGO31, los diputados Lao ies y Pedio CArEnNd , plglero n la inmediata 
apertura de sesiones invocando razones dy urgen ia.parA qúe pa P amegñto ge, Pidnuncie sobre la 
presunta de del ex Presidente Al sd asia deipiecos bl BCCI durante 


su gobierno. 4 
¡E El escándalo, que en Perú involucra a Leon EU biices máximos 
| responsables del Banco Central del Per er E a de Manhattan, 
: MORGENTHAU, quien sostuvo que el BCCI paJd a ¡98 AT e Rfones de dúlares 
1 supuestamente transferidos en 1986 y 1987 a través de un bañes suizo en Panamá. 


Estos tondos habrian sido pagados a cambio de que el Perú deposite 270 millones de dólares de sus 
reservas en el BCCI. 


A principios de AGO91, el diputado arista Jorge DEL CASTILLO, quien debió prestar declaración ante 
=— ta Comisión Kerry en Nueva York, desmintió que Alan GARCIA estuviese comprometido, y que tanto 
la Comisión como el fiscal MORGENTHAU no habrían hecho alusión alguna sobre el ex Presidente 


Por otra parte, uno de los líderes históricos del Apra, el senador Luis Alberto SANCHEZ, quien fue 
Vicepresidente durante la gestión de GARCIA, sostuvo que Perú no ha perdido nada en el asunto del 
gcc "pues le devolvieron el dinero con sus-Inteyeses”; agregando que el dinero resuntamente 
recibido por FIGUEROA y NEYRA podría coús unciados por 
- un funcionario de menor jerarquía. 


72 20 raliones de dólares, en un 

El diputado Fausto ALVARADO, del Movimiento Solida jad y Ue OD E, quien trajo 
documentación desde Nueva York, sostuvo que FIGUEROA y NEYRA recibieron el dinero en Panamá 
en cuentas con nombres falsos denominadas "Selva Negra" y “Tierra Firme”, faltando determinar quién 
depositó el dinero. Según él, la responsabilidad de Alan GARCIA es lógica ya que su asesor económico, 
el argentino Daniel CARBONETTO, habría intervenido en la operación del BCCI. 


Las noticias procedentes de Perú indican que una serie de ex funcionarios durante la gestión de 
GARCIA ha sido acusada de poseer depósitos de dinero injustificables en Bancos de la Unión. 


En este caso han sido vinculados el ex Canciller y embajador en Venezuela Luis GONZALEZ POSADA, 
el ex Ministro de Agricultura, Remigio MORALES BERMUDES, el ex titular de Pesca, Rómulo LEON, 
el ex Secretario de la Presidencia, Enrique CORNEJO, el ex Presidente de PetroPerú, Alfredo 
CARRANZA, el ex gerente general de PetroPerú, Carios LIZIER, el ex presidente de ElectroPerú y tío 
de Alan GARCIA, Jorge RAMOS, el ex asesor de la Presidencia Héctor DELGADO, y un empresario 
envuelto en un fraude millonario contra el Estado, Alfredo ZANNATTI. 
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* Según la denyncia, varios de los acusau:)s perciban sucidos de 494 a Bu) dolares mensuales durante 
el ejercicio de sus funciones y antes del mismo tenian un nel de vida propio de la clase mejia siiplo, 
pero realizaban movimientos de cuentas de (¿insro en el ccli 3 Gue alcanzaban alos 990 mil de lares 
por mes en bancos norteamericanos. 


De acuerdo a tas declaraciones de MORGENTHAAU Alan CARCIA habra sidointomnado dela exist acia 
de los depósttos par funcionarios del BCCI y éste a sio? habría actuado de broker en una reventa 
de doce aviones de combate de la Fuerza Acira Peruina 


7 211. URUGUAY. 


dl Son muy raras y escuetas las noticias respecto ¿ la meda PATAS o obstante, 
el coresponsal del diario brasieño O GLOBO, JAM BJ FURY sal del BCCI 
en el URUGUAY realizaba préstamos ficticios aRN era e o forma de 
encubrir operaciones típicas de lavado" de dólaf$ Ba 

. Al 
E) 11SET91 los servicios de inteligencia urugual eda en todo el 


Se estima que tanto Leonel FIGUEROA como Héctor NEYRA CHAVARI integraban la RED NEGRA del 


PTC EBRO aa pera 
BCCI, es decir la división de operaciones clándestinas. actuando como un servicio de inteligencia del 
banco. 


Fuentes bien informadas indicaron a la prensa que tal suma de dinero no pudo haber ingresado al 
sistema bancario uruguayo, sin producir un fuerte sacudon. No obstante, no se descarta la posibilidad 


5 de que el dinero haya sido dispersado en distintas inversivnes que vienen siendo investigadas 
e Se paralelamente con la búsqueda de los ex-jerarcas peruanos. Y EZ 
2.12BRASIL E 


A finas de julio de 1991, el BANCO CENTRAL DEL BRASIL, aseguró que la ayencia local del BCCI, pa 4 
establecida en SAN PABLO, no realizó ni practicó ni se vió envuelta en operaciones irregulares. . 


nhatando que la 
co vinculo que 
. Esta sucursal 


actuación del banco en el BRASIL era 
tenía la agencia paulista conlas demás tllaleS0 
- concedió a la filial brasieña una línea de crédi A 


ella COMPAÑIA 
emente, junto 


DE COMERCIO EXTERIOR (AT), una de las Ml 
con los accionistas brasieños detentarian la 


Además de la lAT, participaban de la institución el abogado Carlos LEONI RAMOS y el ex embajador 
del BRASIL en Washington, Sergio CORREA DA COSTA, cada uno con el 10% accionario; 


DE conjuntamente con la ¡AT poseían el 67% del capital votante. 


i 
El BCCI actuó en BRASIL desde 13987, básicamente con líneas de crédito a exportadores e 
y 5 inportadores, con un volumen deo pracones del orden de los 15 millones de dólares. 
A AN 
ca mediados de AGOS91 se reunió la lAT con los socios brasileños, habiendo tomando la decisión de 
proseguir con el banco y cambiar su nombre. 


De acuerdo a declaraciones de Jacques ELUF, antes de desatarse el escándalo ya hablan comenzado 
has desinteligencias de ta filial brasieña con el BCCI de LUXEMBURGO. La invasión de Kuwait por Irak 


en. 
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*  mpliar la operatoria, ya que de un tota: de 120 inolcues de dolares a que podna tener gerecho en 


A a 
y 
É - 
. . ESTRICTAMENTE SOL dd cia ici! 
impidió a ELUF viajar a Abu Dnab» para tratar drecianemo con el jeque ZAYED, con el objeto de ya 
cartas de crédito para exportación e importación, el banco solamente venia trabajando con 20 milliones 


Habian sido CORREIA DA COSTA y su socio Carlos Lec SIQUEIRA quienes recibieron ea surmomento 


" RA suma de 1.6 millones de dólares del BCC! para comprar acciones del banco y abrirla subuidiaria va 
Brasi. 
Por otro lado, el 8CCI tua intermediario y financiador de tos lanzacohetes Astros Il, de Avibrás, con H 


” destino a Irak en los últimos tres años. Avibrás tepía 


na cuenta en la sucursal brasileña del BCCI. 


En principio, habrian sido operaciones legal 
submundo de las armas. 


La sucursal del BCCI continúa siendo investigad. 8 TRAS Ci ARTO grial nuciear a 
. lak, irán, Libia y Paquistán. : : 

E ; 
Adu vez, el 8CCI, a través de su sed negra, est Re 3 fiaten fuga procedente de 
Suecia alas fuerzas armadas, que conducían el program raralelo en Brasil, énviando el equipo 
en partes, como piezas de tractor para eludir los controles de los f palses que vigitán ja transferencia 
de material nuclear. 


Las investigaciones también se dirigen a tratar de corroborar el papel de financiador del BCCI en la 
transferencia de uranio enriquecido de Brasil para Irak y los servicios proporcionados para efectivizar 
el lujo de dinero entre el régimen de Saddam HUSSEIN y los grupos brasileños que lo apoyan. 


2.13.ESPAÑA. 

es La tamilla rea! de Abu Dhabi, accionistas mayoritarios del BCCI y también propietarios de la casa matriz - 
con sede en LUXEMBURGO, presentaron a fines de AGO91 un recurso para pedir que se devuelva la 
licencia para actuar como banco. 


EJ bufete de los abogados GARRIGUES, ha interpuesto este recurso de reposición en nombre de los 
accionistas mayoritarios. Se trataba de un recurso de caócler administrativo y era una medida cautelar 
a 8 her 


y obligada, según fuentes de los abogados. 


7 ts Bl 
Con este recurso, el accionista mayoritario moral 


lu BICONSEJO 


DE MINISTROS decició sobre la licencia bancaria E Va E a y así 
recupesar la capacidad de operar como banco en el cax2m de esta 
sociedad, dirigida por Mateo RUIZ ORIOL, no encontr pde -. 

we 
Los esentantes legales del BCC no cuestionaro dido DE 


financiera. Por ello, ante la posiblidad de que el BCC no pueda finalmente venderse por ausencia de 
ofertas concretas, los accionistas mayoritarios pretendieron obtener de nuevo la licencia para 
rebtorario. 


Finalmente, el 20FEB92. los accionistas mayoritarios y liquidadores del BCCI aprobaron una propuesta 


«.. de AGUEIDO Wangaccional que tendría coma objetivo alcanzar un convenio para los depositantes y 
acreedores, como consecuencia del cierre del banco. 


Esta propuesta de acuerdo transaccional sería el paso final de la campaña llevada a cabo por los 
accionistas mayoritarios para asegurar el futuro del BCC!I después de que pasaran a ser accionistas 
mayoritarios en ABRIO. 


El mencionado acuerdo. que debe ser aprobado por los tribunales del Reino Unido, Luxemburgo y l1s 
islas Cayman, y por un 70%, como mínimo, de los acreedores, incluiría aspectos tales como un payo 
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. importante por los accionistas mayoritarios. devolurmiór alos, acreedores que los iquidadores estiman 


en: 30-40 centavos por dólar, y la asunción por parte de los accionisias mayontarios de citilas 
responsabilidades de las sucursales del BCCI en los EEUU. 


2.14.CHINA. 


De acuerdo con información de banqueros chinos y vecuentales, los bancos de la Hepública Popular 
perdieron varios millones de dólares con la caída del BOCI. 


Todos los bancos chinos tenían relación con el BCCI de una u otra manera, y todos elios sufrieron 
pérdidas. La excepción estuvo dada por el Banco Poputar de China, el banco central del país, que no 


se vio envuelto debido a que, al contrario de logfFRfiBba RENTADO negocia as extrajera 
E » $ EA 2 y ¿ 

Un ex-empleado del Banco de China dijo q ps As ce cy a 

el Banco industrial y Comercial de China Malik BBrdido UN 

occidentales sostienen que las pérdidas 1otalesg$drlan alca oso 


ps de dólares y que 


El Banco Popular cerró las operaciones del BORY e E 
centrales europeos. La sucursal china estaba as nasa E 
eu 1 3 


2.15.ABU DHABI. 


Ej 08SET91 fueron detenidos en el emirato cuarenta miembros del BCCI, en relación con el escándalo 
de la entidad financiera. 


La noticia trascendió a través de la Embajada de Gran Bretaña en Abu Dhabi, que estableció contactos 
con las autoridades locales con el fín de obtener información sobre la suerte de doce de sus súbditos. 


* > Por su parte, ta Embajada de Paquistán también se habla puesto en contacto con las autoridades en 


relación con los paquistanies que habían sido detenidos y que representaban la mayoría de las 
personas retenidas. 


Entre ellos figuraban el Director del BCCI de Abu Dhabi, Swaleh NAGVI de nacionalidad paquistaní, 
acusado por ta justicia americana de haber pas: en opciones de blanqueo | de, dinero del 


2.16.GUATEMALA 


El Banco Central de Guatemala reconoció que solici: a 
para compras alimentos y petróleo, entre tos años 188 


El traficante de Guatemala Munther BILBEISI, de nacionalidad jordano, fue culódar por el Uoyds de 
Londres de contrabando de café desde el país centroamericano hacia los Estados Unidos. 


B) monto de la operación habría ascendido a los 35 millones de dólares. BILBEISI habría declarado 
que el buque con destino a JORDANIA se había perdido. 


Además, BILBEIS! habría intentado concretar la venta de tres helicópteros SIKORSKY de propiedad 


jordana a GUATEMALA por 5,1 millones de dólares, como también otras operaciones de tráfico de 
O B8CCI. 
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2.17. HONDURAS. . j 
4 . 
Ej jordano BILBEISI, procesado por un tribunal de Fiouca por Jelraudeción a le empresa LLO $ 
plantea ante los círculos gubernamentales y eeuales hondureños yn escándalo, al halier,s 
comprobado que durante años había enviado cufá e contratando a Jordania, esadiondo 143 Cuad 


de la Organización internacional del Cató. 


El asesor en materia cafetera del Presidente Ramón CALLEJAS, Fernando MONTES, está señalado 
como el contacto princi, al de los exportadores, hacionales gon BILBEISI. Este, avaladarpor el BOCA, 
compró entre 1983 y 1984 por lo menos 4 mua: Pri dglares de- pporano que: funca Hegó a su 
destino final, Jordania. IA rn dee ao 


Sia! 
$ 


La empresa de BILBEISI, Coffe Incorporated, 
efectuada durante el anterior gobierno de José 
pats, dado que el grano hondureño fue revendid 


y na Dperación Similar 
“condetugncias sobre el 


3.LA RED NEGRA. * 


Como se indicó más arriba, la "Red Negra” componía el departamento operativo más "convencional" 
del BCC1 z tas compañías colaterales del mismo. Experta en vuperaciones clandestinas, actuaba cono 
servicio de Eryas pala itemacional y se dedicaba, entre otras cosas, al lavado de dinero del 


parra 


al tráfico de armas y al vaciamiento de empresas y de los tesoros nacionales de varios 
países. 


Este banco mantuvo sus propias relaciones diplomáticas con los gobiernos a través de los “protocol 
ofixsis”, cuienes empleaban grandes cantidades de dinero en efectivo para conseguir cualquier 
propósito. El BCCi comercializaba masivamente granos, cemento, café, materiales de con..trucción, 
alfombras, anchoas, etc; pero lo que no se tenía en cuenta era su relación con el mercado internacional 
del petróleo y también sus intrincadas 

relaciones con los Hermanos GOKAL. 
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A través del uso práctico de la falsa documentación, el despliegue de miles de millones de dólares en 
cartas de crédito no asentadas y distribuciones clandestinas de dinero en complicidad con muchos 
funcionarios de gobiernos en numerosos países.-.£ qa fue O como mercader del 
mundo, particularmente en Asia. Ga A 


autoridades rails que supervisan 7 ha Bol . mjlgton' que el BCCI 
funcionara tanto tiempo sin un adecuado control E a Á : ple o: 


En las dos décadas pasadas la organización crea; A HÁSAN ABEDI 
se legó a transiormar, entre otras cosas, en un poderoso traficante en la trama Mundiál del negocio 
de las armas, usando métodos y alianzas clandestinos, creados originalmente por lavadores de dinero. 


Estas tansacciones han ido siendo desbaratadas por los EE.UU. y otras potencias, que han tomado 
la precaución de hacer las ventas de gobierno a gobierno. 

y] 
Algunos ex funcionarios del BCCi han declarado que este banco proveía tecnología nuclear a 
Paquistán, Irán y Libia, países partidarios de desarrollar la bomba llamada Islámica para combatir u 
oponerse a la coacción nuclear de Israel. Parte de esta tecnología era recibida de países del Este con 
capacidad de hacer pequeñas transferencias. 
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Aunque las pistas de las transacciones del BCCI sean dificuliosas de detectar, se han podido descubrir 
huellas en un conjunto de operaciones: 
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- En el conflicto del Gollo los kuwaitles perseguían victonosamente alos lraqules montados en tanques 

p - M-84, de procedencia yugoslava, visión más modema que los soviéticos T-72, completados con 
“personal del este europeo. Sesenta y cuatro ide esos tano:u5 y sus tripulaciones han sido adquiridos 
con financiación del BCCI para la operación Coser Storm 


- En Abu Dhabi, el BCCI financiaba el desarrciio de un sistema rmrifistico alte Vera para la ota de los 
MIRAGE 2000 del emirato. 


- El BCCI Intentó, infructuosamente, concretar la coripra de tanques oF- 40 Mark 2 de la fátivica OPO 
MELARA de ltalia, también para Abu Dhabl. 


También se sabe que el BOC! obtuvo y financió desenas de armas S-23 de 180 milímetros de Corea 
del Norte para DUBAI. 


- En los últimos tres años el BCCI ha financiado la venta de ASTROS ll, cohetes de procedencia 
brasileña para Irán e tralc La empresa también llegó a vender misiles chinos a los citados países. 


Un vocero de Avibras, industria artífice del sistema de cohetes ASTROS. sostuvo que efectuó ventas a 
Irak pero negó ventas a Irán o a alguna otra nación que esté involucrada con el BCCI. El mismo vocera 
admitió que Avibras recibió un insignificante financiamiento desde el BCCI de Brasilia, el que fue tad. 
para “propósitos domésticos”. 


ES - También el BCCI inició tratativas para la venta de tanques TAM 2 con la Argentina para Irán, operación 


cue no se concretó. 


- El banco proveyó a Irak de sistemas misilísticos franceses y unidades de anillería de Sudafrica. 
De acuerdo con las declaraciones de Arif DURRANI, un mercader de armas paquistaní, quien fue 
detenifo en los EEUU por proveer legalmente partes de misiles HAWK a tfrán durante la época 
trán-Contras, uno de los más grandes traficantes de: armas es un paquistaní multimillonario llamado 
Asal ALI. 


A en 


-DURRANI legó a declarar que, así como Ghait PHARAON era quien adquiría bancos y hacta todo tipo 


de negocios Enancieros, Al! era el encargado de los negocios de las armas. 


a e 


En uno de los últimos negocios, Als, desplegando su habilidad política, interrumpió la venta de 49 
MIRAGE 2000 a la india, y luego, para mantener la paridad, proveyó a Paquistán de un número similar 
del mismo avión, entre nuevos y usados. Esta operación comprendió la reventa de 24 MIRAGE, 
operación que inicialmente iba destinada al PERU. 


Alemania asrestó al general inam UL-HAO, cuya captura fuera dictada en el año 1987 porlas autoridades 
de EEUU por la conexión del mismo con ta >"quisición de tecnología nuclear, cuya finalidad era el 
desarrollo de la bomba nuclear de PAI" ¿ AN. 


El Departamento de Justicia de los EEUU, que durante largo tiempo ha reclamado la extradición de 
UL-HAQ, sostiene que el BCCI fue el financista de éste. En una carta al Fiscal General de los EEUU, 
Richard THORNBURGH, el presidente del Comité Gubernamental del Senada,el demócrata John 
GLENN, de Ohlo, sostuvo que el BCC! proveyó servicios financieros a agentes del gobierno de 
Paquistán, para la adquisición lícta de armas nucleares, y recomendó una completa investigación de 
tales actividades. V 


El nacimiento de China como proveedor de armas y sistemas misilisticos pasa Paquistán, Irán, Irak, 
Siria y Arabia Saucita, fue promocionado por el BCCI, que permitió establecer cerradas relaciones 
bancarias entre estos países y China. 


E) 8CO1 había sido en parte soporte de CITIC, compañía china, puerta de entrada al comylejo 
industrial militar en China. 
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Al no ser signataria China del tratado de no proliferación nuclear sobre tecnaoloyja mishstica ES de 

. * - presumir que se estableció un pacto entra ct barro y la industria china pira vender dos naiubes 
SILKWORM. Estos útimos misiles, venid.ios a bak y Aral a Saudita, halonan sido Lopipa dos con 
sistemas de guías fabricados en Israel. 


Los traficantes de armas dejaron trascuncder que para este tipo de negucios el BCCI piuuducia 
E- . documentación falsa. En tal sentido, por ejemplo, en la documentación provista para el armamento 
e de mano rutinario de Europa Oriental, éste figuraba como “maquinaria agrins ta”. 


uo. 


cbñtado fácil 


AAA A A A | 


e. sobornar a los negociadores de armas y militares uy bajas. 
E El advenimiento de la Perestroika cortó la vinculac 10% noe ión de 
8 sus puestos de los militares que favorecían al BCC 
A La forma operativa del BCCI partía de la detección ¿28 noc - e. de M con un 
Po destino falso y por último cobrar con generosos pik ae AS al $4: bo el caso de 
0 los repuestos de los PHANTOM F-4 donde figuraba s3acdróo lación como dgetrio Israel, y en 
id cambio el material fue a Irán, que sufría el embargo de los EEUU. 
a Otra de las operaciones de la Red Negra fue la venta a Abu Dhabi de 45 piezas de anillería móviles 
> GS procedentes de Sudáfrica. 
d Conforme a trascendidos, ABEDI estuvo gestionando una licencia para un nuevo banco en Paquistán, 
ñ] denominado Banco del Progreso. 
E A Con respecto a la República Argentina, los investigadores están tratando de dilucidar sí en realidad el 

Ñ BCCi colaboró en la financiación de los esfuerzos nucleares que realizó el país en la década del '70 

Ns FR (además de Libia, Paquistán e Irak) como también aquellos orientados a la compra de armas de este , 
o L Da po en el Rarmado Proceso de Reorganización Nacional. - 
4.SITUACION INTERNACIONAL. 0 Re 
, 4.1. ASPECTOS INTRODUCTORIOS. 43 
> 8 BCC1 logró convertirse en un gran 01d diversas mercancias a nivel mundial. y su accionar 
0) clandestino e legal no escapó a las y ze olras dd inancieras ey corperciales, aunque 
É en este caso estas metodologías son reltefa pr 0 
En relación con lo expresado, el primer inter 088 A dci donde actuaba el 

H BCO tenían conocimiento de la modalidad cojan Mb E e 
| A Ss Le? 
y En segundo término, cabe inquerir si esos - PR económica de 
| avanzada, no cuentan con instrumentos de c Maria. E 
4 ' Un tercer elemento a tener en cuenta es la demcra con que se adoptaron las primeras medidas 
j pe tendientes a controlar el AB y detener su accionar. 


Estos indicios surgidos del análisis del modus operandi del BCCI y sus ramificaciones en el concierto 
imemacional sugieren que, si bien la institución no contaba con una anuencia en torma explicita, 
diversos funcionarios y organismos de numerosos palses hicieron un provechoso uso de las facilidades 
que brindaba, en pos de una diversidad de objetivos económicos, políticos o ideológicos. 


E) BCC había nacido junto con la crisis petrolera de los 70, cuando las naciones productoras árabes 
$e encontraban con ingentes ganancias que no podian invertir en sus propios países dadas las 
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; características de los mismos. La geogratia de estiootacicnes, ey clima da baja ou sidad palacio 


ete., no permitían reciclar estos excedentes, en pariertarios dedos emratos 


Por otra parte, la tendencia económica mundial +a boga, representada por la fusión e 


internacionalización de los mercados financieros mungiaios, le permteron comentirse en una 
superestructura financiera de dilíca control. 


Coamo se expresó en el primer párrafo de este capítuto, la modalidad operatoria clandestina o ilegal, 


como el sobomo, no habría sido pino” es usivo del BCCI. 
“ Ds e. Ea 


Esto quedó ratificado por Daniel CARBOBS 
dichas metodologías serían de práctica cy 


E CABO, odo de la guerra fría 
y los enfrentamientos puntuales entre nacida SEAMOS nicolas A Íicto de un mundo 


de las finanzas, como es Londres. eric a los ingleses les convenía la aparición de un 
banco que traía aportes “frescos” dinero o moneda "genuina" como eran los petrodó!ares. 

4.2. CONSIDERACIONES PARTICULARES. 

El estallido del escándalo, producido en forma abrupta. puede tener varias lecturas: 

4.2.1. CAUSAS POLITICAS. 

4.2.1.1. Fin de la guerra fría: el acercamiento de la ex URSS al bloque occidental trae como 


5 cosas, la pérdida. de importancia de Paquistán como aliado táctico de 
Occidente. Paquistán había actuado como agente manero del 8ccl qe ta Ea operación e la CIA en 


cuyo exponente mayor es la unificación ea rn t 
naciones de reagruparse en la Comunidad Europea de Na 


países por la misma Comunidad. 


4.2.1.3. La alianza expresa entre la Comunidad Europea dé . 
relieve en la guerra del Golfo Pérsico. Esta situación arroja como saldo una a mayor hegemonía Poltica 
seba la región petrolera y un mayor control militar y económico sobre los más grandes países 


productores de petróleo. 


NX 421.4 8 cambio de enfoque de los EEUU respecto al narcotráfico, que se manifiesta como una 


cía de la DEA con respecto a la CIA enla lucha y control de este flagelo, lo que nole permitiría 
“ala DEA realizar negocios “turbios” que atenten contra su prestigio. 


Por otra parte, la actitud de los caneles colombianos y bolivianos de cambiar la estrategia, que se 
tradujo en la entrega de los importantes narcotraficantes de estos palses, haría peligrosa la 
presencia en el mercado de un o haramente conocido como “lavador de narcodólares”. Habida 
cuenta de la masa de dinero que produce el tráfico de la cocaína, es fácil colegir que gran paste del 
volumen de dólares de esta procedencia todavía se encuentra en los EEUU. 
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, 4.2.2. CAUSAS ECONOMICAS. 


4.2.2.1. Es evidente que la acción conjunta de varios paises encabezada por GRAN BRETANA permie 
Bseverar que las medidas tomadas estaban dirigidas a impedir un vaciamiento. Esta acción ha sido 
pertectamente calculada, como lo demuestran los créditos otorgados sin garantías a los hermancs 
GOKAL, de 400 millones de dólares o al ex jeta de los Servicios Secretos de Arabla Saudita, Kamal 
ADHAM, quien fue beneficiario de 300 millones de dólares con las mismas características. 

ma 
4.2.2.2. La modalidad operativa del BCCI, $ 


i 
t 


$ QUO Alo Yflgilicac ¡ón don la 
misma, pudo permitir ia “distracción” de din pa : 
podrían haberio dañado económicamente. 


yl 


E 4.2.2.3. Las causas de orden político E. ; 
operaciones, sumado a la endeblez financiera: y . 

NX como consecuencia de la guerra del Golfo y la rm cre : y $ pObció del pelrcico, 
pretendidos por parte de la Comunidad (en páriculadrahépl y Alaania) y Japón. restauran alos 

emiratos capacidad de inversión. Eo dl 


l monto de lus 
205 ind Arabes) 


4.2.2.4. La renuncia en 1990 des Presidente y Directo: fundadores del banco, ABED) y su mano derecha 
Swaleh NAQVI, también paquistaní, posiblemente bajo ¡a presión de los accionistas mayoritarios, 
produjo una pérdida de confianza, más alla de que ya comenzaban las acciones contra las operatorias 
“sucias” y que el banco estaba en bancarrota. Tanto ABED! como NAQVI eran los cerebros de la 
organización y, como tales, tenían pleno control de todas las operaciones. Con la renuncia de ellos 
pudo también producirse un “vacío de conducción”, que produjo anarquía entre los funcionarios a nivel 
gerencial del banco y pánico en sus accionistas. 


A a 


4.225. De acuerdo a lo expresado más arriba en torno del nuevo orden mundial, el banco no sólo 
tendría menos fuerza como traficante de armas, sino lo que es más importante- es de esperar que los 


ES palses de la Comunidad requieran para sí las plazas financieras que se abren en los países de Europa Ñ 
tn; Oriental. Aítí, el BCCI, ya sin prestigio, no tendría futuro económico. R 
j bs, 
da - Asuvez, el estricto control O o A O de los EEUU Pe. 
e .  » hasía dusoría ta competencia de este ba ; pgjero de la región, po. 4 
l- : Prat EN 
' 

pe 4,3. PROBABLE EVOLUCION. 

i 4.3.1.ASPECTOS GENERALES. 

ps Las causas económicas y políticas men dl AN e la posición del 

- BOC! tanto en el mundo financiero como en el de Io POR 

: Tai cual se indicó, la metodología operativa de! banco y las estrategias para su desarrollo y crecimiento 

5 fueron plenamente ignoradas por los estados donde operaba. 

h La acción conjunta de varios países de la Comunidad Europea y el sigilo con que se llevó la misma 

E hasta el "estallido" del escándalo indican que las autoridades monetarias europeas estaban alertadas 

,: a y no quisieron arriesgarse a que una “corrida” dejase sin depósitos al BCCJ ; de ahí la cautela y el 
5 = accionar conjunto. 

: »MÓ 

E Para realizar una probable evolución delos acontecimientos se deben tener en cuenta tres situaciones: ! 
+ | 4.3.2. SITUACION DEL BANCO EN EL CONCIERTO ASUNDIAL. 

¿ No se ha establecido una cifra exacta de las pérdidas que ha generado este banco, pero en general 


¡ las estimaciones van desde 50.000 a 200.000 millones de dólares. 
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Es evidente quélas perí das antedichas no soneto to de gozo ao A. ION 
credos sip cobertura O GHANA COMO los que se aah roto 

En lo que tespecta a la economía mun halo ra queetas Lora dd o e op a ad 
“debacie”, aunque las per didas superen ad aca e sldrna dos 


4.3.3 SITUACION DEL SANTO EN PASES EE: 


La saivación en paises penfénicos es cormprometela La hquidero on del Lasco. pola hos 
consecuencias graves para los pequeños chentes 
£ de Pi 5 
ST 


GA 
La mayoría de estos clientes son pequeños inc;potsl les a de 


Ss ¿Los 
adores Beros residentes 
del panapal 


en la peninsula asábiga. Estos últimos depto SS 
accionista, el jeque ZAYED. 


Los pequeños industriales asiáticos que tienen 
península arábiga o en Paquistán, al declararde 
padecerían el fin de sus negocios. 


e AA a Bretaña, eo da 
fúcje HMAanstora, 


4.3.4. SITUACION EN LOS PAISES CENTRALES. 


Los depóskos en EEUU y en Europa se hallan asegurados por un "Fondo de S»yuros de Cepósstos”, 
lo que hace prácticamente invuinerables a los capilales depositados en el banco, entendiondo que 
sólo se perderá un escaso porcentaje del mismo y el consecuente “lucro cesante”. 


Por ejemplo, en GRAN BRETAÑA, donde están asegurados los depósitos, el mismo cubre el 75% del 
monto depositado. En este país varias comunas tenían sus depósitos en el BOCI, habiéndose estimado 
an sirededor de 120 millones de dólares los depósistos comunales. 


4,4. CONSECUENCIAS 


Es de esperar que los paises centrales como Gran Bretaña, España, EEUU, etc., traten de negocie 
con las principales accionistas, de existir posibilidad de salvación para las entidades asentadas en 
estos países, es decir recurrir al “arreglo”. 


: a 
E£.UU en particular, cuyas agencias hicieron (28 Mibandy tj io A y hezó al 
casril de la Justicia la situación del BCCI para Pf: JE ber; 2 da avia. 

5d 

Esta actuación será imiada por algunos países dei o 3 EN na producir 
una situación financiera traumática en los mercado ¡ 4 duciy des estado en aquellos 
estados donde el BCCi tenga una operatoria inmortal ES "08108 Bid 4 y Colombia. 
donde aparentemente el holding es socio minor a TS 97 q gompra dejacclones por pane 


de los capitales nativos y el cambio de nombre. Y: E 


También se espera una disminución en la información sobre las actividades de este banco a nivel 
internacional, en el entendimiento que ha generado una desconfianza de los ahorristas hacia las 


entidades financieras. 


En el concierto internacional, este escándalo repercutirá en las prácticas de control de los holdngys 
internacionales asociados o que controlen bancos. 


El caso que nos ocupa demuestra la necesidad de una estrecha colaboración entre pases , la 
homologación de las narmas operatorias y regias junidicas a aplicar en los controles de cada pais a 


hn de vigilar las operaciones degales, como también extender la vigiancia de es!as SUperesinucturas 
más alla de las tronseras nacionales. 
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5. SITUACION EN LA ARGENTINA. 
5.1.PANORAMA GENERAL. 


El Dr_Hugo Raimundo CARCAVALLO. de protesión alojado, se desempeñaba Como Procter de : 
ta filial gel Bcc en Argenina : 


A 
ñ 
ee 


Entre 1980 y 1984, CARCAVALLO había actuado como siadico del Banco Ambrosiano de Amer ade 


ER) tg 


Sus. 
Mohamed SHAID MURTAZA era Vicepresidente del BCCI en nuestro par. iS su sao más reciente Es 
— había actuado como Vicepresidente del Ha 7 a Mercantil de 

z Bogotá. Este último banco tue clausurada or canalizar Lis 


operaciones del Canel de Medellín. Postafk E, BCO y luego 

transtormado en el BCC de Colombia. ; 
% páenecenan A una 
vi Arganda. para dos amar 


' Del análisis efectuado surge que dos grupos 
: aliada de Gaith PHARAON, habiendo consiWY 
proyectos de inversión 


e J 
2 
le y . on cs 
Estas empresas. a su vez, conformarian un Coni. aid e cEnOMiaO dara Li com sición eN vo 
duwectorios. Es asi como la Argentina Tradin ng Holdin:h: Ie. Panaraa OS mMvE Sora en tas cmpresas Jo Ubis 


/ Salteña S.A. y en Jojoba . Sudamericana 5.A. 


$ 


Por otro lado, debe destacarse que, desde Colombia, el diner del BOCI na dervado al Eunro a 


i É Sudameris de Argentina. Este lo recicilaba al Unibanco (operación enla que habsían intervenido Jorge Mia 
- CARNICERO y GONZALEZ VICTORICA), al Banco Meditin (de Daniel CARDOR.:) y ala financiera Fei SS 
(de un amigo muy allegado a PHARAON). 
1 e Asimismo figuran como presuntos conductos de dinero proveniente del BCCi las casas de cambio : : - 
1 P __ EXPRINTER y MERCURIO, esta última muy vinculada con Casa TROITIÑO, (de Pepo MENENDEZ y 
7 Altsedo DAVICE). Edo 
En lo que hace a las presuntas vinculaciones y ramificaciones del BCCI con circulos del espectro A A ! 1 
polkico argentino, se pueden señalar los si : 


El ex candidato a diputado por Capital Or e 4 ” Je ASMA desde un edificio 
propiedad dal banco que nos ocupa. de > ; mie 
Fuentes de Madrid indicarian que el BCCI Hao de 2.000 
millones de dólares para invertir en la entonces dodo! und un luncios 1ario 


Ds : 48 Cy 
Tal cual se señaló anteriormente, el neo Daniel CARSONETTO | habra actuado como : 
intermediario entre el BCCI y Alan GARCI ii 


A A ko 


CARBONETO había llegado a Lima los primeros dias de la gestión de Alan GARCIA como consultor 
del Banco Mundial. Alli desarrolló una estrecha relación personal con el entonces presidente peruano 
y decidió dejar el banco para transtormarse en asesor oficial del Primes Mandatario, teniendo a cargo 
extraoficialmente la conducción del Banco Central del Perú. 


em 


Cuando GARCIA, en sutercer año de gobierno. produjo un marcado giro enta conducción econónica 
CARBONETTO regreso al pais. siendo mencionado en la elaboración de sucesivos planes «a 
altemativa; al principio para la gestión RAPANELL! y luego para la de Ermaon GONSALEZ Sus 
comactos con el gobierno argentino estuvieron selacionados con su retomada aclivilad coma, 
consultor del Banco !undial en materna de reforma de estado. trabajo que canalico a traves «o la 
Secretaria de la Funcion Pública. dada su afindad con +! tuias, Gustaro EL: !2 


a 
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MÁS, también bando esporádicos asesoramientos a personajes tan disimdos como Ántomo 
HERO. José Luis MANZANO, Rogelio FRIGERIO. a UBALDINI y el ex coronel Mohamed Ab 


: 1 no os -« we 
Dra persona sobre la Cual existen seras sospechas es Emo JAJAN, quien fue condenado ha. too 
de wn año a cumplir 16 meses de prision en los EEUU porlavado de dolares y delrasvdacion al Tesoto 
En tal senudo, hay indicios sobre un viaje de JAJAN 3 Punamá, aconipañado por dos genendes del 


ejército ge la Argentina. para entrevistarse con NORIEGA. presumiéndose da ponle partera de l 
cieros  MEgocios. relatwos al tráfico de narcóticos y lavido de avucod cares, en dumnmie Habica let. ! 


+ a — AS 


siquaa pan icipación el BCCI . Ñ 
A principios de AGO91. el ex Ministro dé $ má e FAR SIGUEZ. des Vicencinader y 
¡CAAA) CO HAA AP de dararta, 


, ex-Mínrisiro de Defensa del gobierno de la 
en relación con la posible actuación del 
sacra. Terrorisrno, Narcotráfico y Opcragi 


EPR 
a En dicha oportunidad. sí bien no aportaron do: CO iD Sade, Fhihoadponder ron los 
esfuerzos de su bloque para establecer una có Misión ? sona al problema; do onarcotraiica 
y aseguraron de modo enfático que el BAN NTE” 0 8 a hizgiun depósito er el BOC! A uma, 
: dejaron planteada una acusación velada al P residente MENEN por habes remipla: tado ol secreto de 
la nominalidad de las acciones bursátiles 


De acuerdo con el Subcomité del Senado, presidida por el demócrata Jah KERAY, la oficina gel BCCI 
en Miami tenía documentación detallada sobre la adquisición de MIAGES por parte de la Argentina 
_ 3 la DASSAULT, con pedido de modilicaciones al modelo original dictadas por las necesidades 
“operativas ce la Fuerza Aérea Argentina. 


La operación, que ascendía a los 110 millones de dólares, sin contar los adiciunales, incluia las 


A o o 


e a o + 
' 


Ls posibilidades de apoyo al comprador en materia de mantenimiento y entrenamiento de pilotos. 
; > utilizando coma centro de opareciones la base de Río Cuarto, en 
E j la provincia de Córdoba. 
la preocupación del Subcomité residia en el hecho de que esa información, considerada clasiticada, ¿ 
había sido hallada entre la documentación del Bcc. ¡e t 
| , | , 
5.2. LA EXPANSION DEL BCCI EN LAA | 
El banquero argentino Alberto CALVO, quel mencionado por y 
la prensa como un personaje clave de esti e Sia: | tina y en S£T88 
formaba pane del directorio de Hotel Corpo: A a Campania YE PHARAON CALVO 
se habría desempeñado anteriormente en eb PORN 0% 
Habría sido Alberto CALVO el ideólogo de la expansión del BCCI, que consistió primero buscar un 
banco local preferentemente en la Capital Federa), para seguidamente hegar a controlarla, valiendose 
para elo de empresarios respetables con conexiones politicas y dispuestos a abrir las puertas del j 
gobierno. 
Se En e* caso de la Argentina. en 1984 CALVO inició una operación pasa comprar FINAMERNICA. Para vito 
y recomendó prestar dinero a fos. accionistas principales del banco, identificados como la famuia 


GOTELLI, tomando como garantía las acciones de FINANMERICA. 


Este procedimiento tenia la ventaja de ser un préstamo y no un caribia de utulanidad delas acciones 
consecuentemente no necesitaba la autorización del Banco Central 


Esta misma operatoria tue utilizada por el ECC! en vanos pases incluyendo los EEUU, donde por este 
medio. enmregando dinero a accionistas imponiamtas y reservandose las acciones en garanta, se 
tograba el control fáctico Ce los bancos. 
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á L 'amilia GOTELL! atravesó por diversos protiemas Bastique ol Banca Central Lerma dej ositic inde z 
: ta tiguidación de sy paricipacion en el Banco de Haba y bio deoda Plata Imuwrcco nto que hue Puuajo 
por la venta de Finamernca : 
j 
Finaimente, en 1937 PHARAON compro la parteipacioón que ten la farra GOTE LL en Pan reta y 
en el Banco de lialia y Rio de la Plata Enla actualrfad, numerosos menbros dela dama GOTELL 
están procesados y aigunos de ellos presos por haber otorgado Crerbtis pormas de 259 milones de 
dólares a compañias insolventes a las que estaban asocia Jos secrolanonto 
El mencionado CALVO, suscribió el Acta N? 16 de la sociedad HCA-de PHARAON, juntamunte con 
Cristian ZMMERMANA en vicepreside Spa elmnistro MARTINES 
DE HOZ. re 
El reconocimiento como banco catd y cambianias; de alli en 
más definió su pertil como el de una en 
; y, 42 e 
- a id ER * NE a 
¿ Por otro lado, existen indicios también ef E sa nario Jorge ANTONIO se 
> hem :Bsa posducta Que pace en Mar del Plata 


; habría visto favorecido con créditos del 


2tt/7 


Finalmente, el 17AGO91, el Ministro del Interior Jose Lois AANZANO anuncio que el goLiermo argentino 
facititaría al Senado de tos EEUU toda intormación que disponga sobre el BCO! en ocasión ¿ela visita 
que hiciera al país el Secretario Para Asuntos Internacionales de Narcoticos de dicho pais. Mebon 
LEVITZKY. 


53. GAIJTH PHARAON. 


- La primera noticia que apareció sobre la punición de acciones dolosas o por lo menos legales tue 
¡- aando la Reserva Federal de los EEUU dispuso la confiscación de los bienes del banquero saudita 
37 millones de dólares, bajo la acusación de haber actuado como "encubridor" del BCCI 


dE AS diandestina del independence Bank de California. ¡ —. 


También se lo acusó de testaferro de otras operaciones que violan la Ley de Bancos de los ERUU, E > 
como el control encubierto del National Bank, del estado de Georgia, el Centrust, una Caja de Ahorro 
y Préstamo de Florida, que O hace dos años. precBianoS así la crisis de todo el sistema que se 


El Independence Bank había iniciado MW 
por estafa. El banco reclamó 42 millo8B 
que ambos habian actado secretamente EN 


presidente del BCCI 
firmó en su denuncia 


* La modalidad de los dos banqueros sauc RBA ¡70 o AÑ mbre propio, como 
alos personajes de las finanzas hasta el ner ue invariablemente 
pasaban al 8CCI. : , E 0] 


4 Juez de Crimen del distrito de Nueva York ordenó el secuestro de todos los trenes de PHARAON, 
respondiendo a una orden del Ministerio de Justicia, que por su parte actuó a su pedido 


E La Reserva Federal ha anunciado que pedirá una multa de 200 nullones de dólares al EC:Zl como 
sanción por violar la le y bancaria vigente enlos EEYU. Esta multa record enla tustoria amentana viene 
acompañada de otra sanción. una nomina de nueve personas que deberan ser excluidas para sempre 
del sistema financiero nonteamericano a causa de Sus actuaciones en el ECC! entrados que seimclu, e 


— er ras. 
e 


4 PHARAON. 
PHRARAON tenia hasia hace poco residencia declarada en por lo menos tres paises, Franc), donde 
su esposa administra una peletería en es contro de PARIS, en Arabia Sarita y en Argentina P 
Bcc; FENCTES os PAGQRATA 
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¿Entre loS Mienes' Que Pour an ser contadas por da dre o erva Doe deal e a aa te das 
Plantaciones de jojoba er Salta 


A mediados de AGOS1 el htinustro de Justicia Leos Cados AR CUL DAS onde no tm le jar cor que 
fondos se estaba constituyendo en Buenos Ares sto hotel dd aldo et roca tbedera dOtigeada por 
PHARAON 


Sobre este aspecio ol er Fiscal de Investigaciones Adimnrntiatzas Roberto SÓLA, Quen en su 

rhornento objetó fa consirucción gel hctaol, marufestá que el proyecto se encuadratia en da, nuda . 
¿bsoluta einsalvable ' y que la investigación de Y tos cometida guijante vlgobicrno : 
radical ya que se viciaron normas municip cIgnN « y pa el terreno del ' 
palacio Alzaga Unzue 2 mo 


-R lab: an impulciudo 

te 4 para a delbort 
es 90 Opusa Ys lago: A TON 
-4: descenacer a aliados de daros on 
ñ PRABRAON aaa; 4 E ES 30 milo de 


Ante acusaciones de que tanto Alberto KOHAR 
el desbloqueo de los fondos retenidos desde e 
Hyatt. este último repuso Estando en el Gotgk 
igual que CAVALLO. pero eso no signilica ql 
reconversiones aprobadas que venian de 138 X 
dólares de su bolsillo ' 


. 
se 


GONZALEZ FRAGA, juntamente con Juan Sonia Gentoncos Dametin de Poltica Ec nunca 
actuó de apoderado de PHARAON para este proyccto de reconvorsión e + deuda psterma presentado 
en 1987. 


El hecho que generó esta postura fue la apreciación de la prensa en el seitido de que la Operación de 
reconversión implica de por sí un subsidio, como todas las de su tipo, y que está en relacion con la 
cotización de títulos de deuda que el inversor esté dispuesto a ofrecer alEstado enticitaciones públicas. 


-; : Saa icasodo la hotel Corporation Of America, constructora del hotel Hyatt. para la cual actuaba como : 
ds “agente financiero” el BCC!i. la operación en primera instancia no se aceptó. Posteriormente, el cierre Ln - 
úel negocio supuso un subsidio de 6 millones de dólares sobre una inversión de 37 millones de dólares. 


Sín embargo. después del pago inicial, la operación se suspendió durante un año por faita de acuerdo poe 
en la Municipalidad de la Ciudad de Buenos Aires para construir el hotel. EN . 
lo, 4 
1 
Cuando en SET89 se superaron las trabas £ la ley de Emergencia 3 
Económica, que paralizaca cualquier ti cad 5 tarde fue la puja entre : 
las autoridades del Minis:erio de EconqW r “ó no los pagos para la 
construcción del hotel. Finaimente se aq Pl ó N limo de ellos en junio Ea 4 
de 1991. A 
..- e? 
CAVALLO, quien se habria manifestado en Acs 7% O sátorma de ¿apitálizac: ón por cuanto 
iiaplicaca una mayor expansión monetaria yor respetar los plazos. salvo que 
mediase una decisión juc:cial o politica. 
PHARAON, que viajaba en su propio Boeing 707, habia sido presentado a! mundo delos negocios 
la Argentina por el Emta:2J30r de Arabia Saud:3, Faud Anmad NAZIR 
0 
7 En lo que hace a la acti dad de Gaih PHARACN en los paises del Cono Sur, debe señalarse que 
existen informes sobre el cresunto lavado de narcodolares del banquero arabe en Paraguay durante 
los años de gobierno cel Genera! STROESSNEA, pais en el que se habria propuesto la construcción 
de un gran parque de c .ersiones al estilo de Disneylandia en el punto tripartito comparudo por 
Argentaa, Paraguay y Er254, a un costo aproximado de 300 millones de dolares 
A su vez. durante su prirr.=ra visita al Paraguay, el financista saudita habria ofrecido construir una flota 
de embarcaciones de tra -.sporte por los rios Paraguay y Paraná hasta Buenos aires y Supuestamente 
.  —" WANEA o Pta conec:3" 3 Buenos fits con Rio de Janeiro. 
pá 4d Ln api 
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5.4. POSIBLE DESARROLLO. 


ideas, y es de presumal, por el 
na pe tereo en las tnan.s.as 


PR Atos depustta 

udES gue ma Un; 
A 1] 

ñ He ia tiial argentina del BCCI, 


“CO le cel coma consecuencia de las 
pe que por. el momentó no arrojó evidencias en 


El cierre de la fiial lucal del 
escaso monte de s:s done : 
argenunas. 


la repercusión alcanzada por el hal 
implicaciones del mismo con el nzré 


X 
-En ios que respecta a PHARAON, quien efectivamente adquirió toé apelés de la deuda a un precio 


indañor a que los vendió el Banco Central, lo hizo dentro de la práctica universal, como también lo 
hicieron otros hombies de negocios, dentro del sistema de capitalización implantado durante el 
gobierno del Dr. Raúl ALFONSIH, según el cual mucbos empresas se har'on prosentado y los tos 
fueron adiudicados sosre la base de una heonación utiica hecha odiarte sobres camadas E e 4 
práctica, según lo econorristas, sería convemento para la Argentica dado que fe ota: a Sudeitoa 
un precio inferior del neminal, pero io hace en Susroi2az y NO Oti aos. 


5.3 PROBASLE EVOLUCION. 
Tal cuy se ha descrip:o más arriba en el cuadro ce sii:ación, el ECC habla ntoricto do en con ads 
Operaciones financieras en nuestro país, de escaso munto para el volumen de diera gue usualmente 
en los numerosos paises MOrr3at ta 

taanejaba pa PRA ee SiN , 
ASE les 

8 CRE paro: cid Y 3apda consecuencias para la 
o) - sn PE Incápi hi ego 4 embarcarse en 
o E de 


As 


tilo permite inferir que el cierre de eM 


República Argentina. donde no logrMe E 
proyectos da envergadura que generada 1% 1 


De a'tí que, en. o que a nuestro pais se ral 
de las medidas que pauna adoptar el 1 
que podria alcanzar el embarga de pro 


se oe Súcontar las ponte: ¡CS 
se jojo: jojoda er en la la provin, cia de Sal: a yel hotel Hyatt 
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Cuasiparlamento que se reúne cada varios añotr que puede 2. 
convocado en respuesta a cualquier acontecimiento imiacato com 
pertinente a la causa palestina. t 1! Cn 


fiia la imita 1 
politica básica, tanto en asuntos 


aternos como exter tios. 
El Comité Ejecutivo (CE) 
Organismo gobernante responsable pur 11 


la OLP y sus diversos departamentos 
Sus miembros (al ZiDic91) sor:: 


Puncaioreimicn to eb 3 ds 
NN ACI 


= YASSER ARAFAT, Fresidente (Fara 

- FAROUEF KADDOUMI (FATAH) 

= MAHMOUD ABRAS (FATAH) 

— ABDULLAH HOURANI (INDEFENDIENTE ) 

— MAHMOUD DARWIS (INDEFENDIENTE) j 

ALI ISHAK (FRENTE POPULAR FARA Ll TI4 ax IOME FALESILUO La 4) 
- ABDEL-RAHIM MALLOJH (FFLP) 


7 YASSER ABED-RABEO (FRENTE PEMOCTADICO FORO LA O IBOCAC ad 


FALESTINA-FDLF) Freacacsón 
— TAYSEER KHALED (FDL) — Fracción principe) 
-= MAHMOUN ISMAIL (FRENTE ARAME DE LIME ACIOÓN TAL) 
- MOHAMMED ZUNDI NASHAHTER IL C(1IMNDEFTNDIENIL) 
— YASSER AHMRO (INDEPENDIENTE ) 
- ARCHBISHOP" ELIYA EHOURY (INDEPENDIENTE 
-— JAWID GHOSSEIN (FPLP) 
— SHAFIK AL-HOUT ( INDEPENDIENTE) 
- SAMIR GHOSHE (FRENTE DE RESISTENCIA FOFOULAR- TEO 
— SULEIMAN NAJJAB (PARTIDO COMUNICU-50) 
— JAMAL SOURANI ( INDEFENDIENTE) 


disidionte 


'" EÉpnsejo Central í82C) 


Organismo asesor del Comité Ejecutivo, cu mienmba oa pros torre ele 
la filas del CNP, constituye nm fainel auardian parioetrecntar ia de 
las acciones del Comité Ejecutivo cuando el CUT 


VELA A let A 
sesión. 


Organizaciones de componentes de la Ort 
1) AL FATAH (LEALES), encabezrrida por VERA ARO. so le mayor 
y más importante de las agrupacicnes cio la (M 


El 20Dic83, después de una rebelicn. cia cts fa 1 
terroristas lealos a ARAFAT ce ou: cr a lr Or dea a, 
Camaradas en campamentos terroristas 
partes del Mundo Arabe. 


a ao A 
aparcados, sr tocas 
Los terroristas dispersos tftueron reorganizados en valio» 


países árabes, en cuadro militares cómo el 
Liberación Palestina (ULP), subordinado 


Ejército dee 
dirernteanenta +1 [y 
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E ¿del pais anfitrion, tal coma cede ca JURO PAL a Le 
e pd principio, todas esas fuerzas lor egmtiarace contain tra pay e] 
na%  Tiderazgo de la OLF. 


A ear Ls PUN E ; E 
El proceso de reorganización , e rodreslreanresdes e dia des. 
fuerzas, que incluyó el derarreodio de critica Dg 


- 


; É naval, fué en YEMEN DEL HO. 2 la 110 Dlriaar, 
Ñ: respectivamente. 
E Con el tiempos, MM FAJMA lara o oe o CATS. : ora 
4 acción ingdepomjre nte o atrae ! 7 . : Lia! ; 
$ Sirios de dumnitier la politico +: A E E A no. 
; de la OLP de EN IINUJIT, exam 10282. alo Taateso leo ca do ma > 
! internas, que llergadrron 2 3 qero da o E 1 
4 de facto, en MayllZl, de micalu os pue. CN 
5 organización, que estatilecier a. ria A ÓN 
: respaldo de DAMáAST2O. 
E Los leales de (Md. FAM, sin ade uo. cra Combina a ada 1 
1 elemento predominante en la OlÍt:o y carton de foca pura buda 
3 los grupos árabes palestinos due ee oponen a SIRIA o a los 
4 intentos de otros Estados Árabes de dictar la potítica de la 
: OLP. 
: ARAFAT y otros lideres de AL EQGIAH mantienen vinculos 
4 regulares con los Gobernantes de los raiíses do] lote te: 


3 URSS). 


AL FATAH es una organización mltifacólica, que puse una ad 
de filiales. muchas de las cuajos se lasin .n la futetlidoad a 
alguna personalidad especifica y que timcionan en ares merida 
como si fueran el dominio privado de dicho 1aindividao. 
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Los organismos principales de Gl FAT son: 


a) Instituciones Políticas principale. A 4 
. s Y 
- La Conferencia General: (higaniamoa suprr dor preso 1 E 
. 7 . t 
adopción de decisiones. a 
- El Consejo Revolucionario: pe ocena do surtidos polílicos o 
. ... * 1 
y Operativos cuando la Cotiferciacia benataj ona celebs 
sesión. 
— El Comité Central, formes qua les cdiratio mido gr rez , 


de AL FATAH, se ocupa de la política dietid. 
b) Grupo de Sequridad y Terri 
) - Frente Occidental: Diriuai:o por ALU JIJAQUL, ente grupo 


terrorista se ocupa sotre todo de objetivos en JUBLA- 
SAMARIA e ISRAEL. 


E 8 : =- Seguridad Unidas Dirigido por AU IYAD. este urujpo se 
j ocupa principalmente de problemas de oraatiización y de 
] seguridad. 
1 
1 4 
¿ -— Seguridad e Inteligencia: Dirigido por ARU Al IIIn. o 
¡ responsable, subre todo. de la seguridad inlerna y laz 
j 
i 
j + 
¡ 1 
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- Operaciones Centrales: o drarociidas gate add Leda dE, 


“-= qrupo se Ocupa de la eolica teo mada to o ad o] 
coordina las actives ide Mao 7 A AE Pro ER a 
cuanto a la ación. 
a = AL FAN! FERBEILIES: leo1 A E A AS 
GFrupOs de qomo do E A A 
separó de los leales rh. +o tacdiaaldo cra HL A gro, 
Comando Militar en iu. oo! O 
7 miembros dol ala 3. mtrecrala o alero dea do Ph rdc dd 91 E 
sa : le de AL FATÁH, Uespilenerta . 1 e 1 PER as e de as do 
e, Aunque pertenece alo tempor queso aa dd de lo E 
conservar una  dmMagios dl A 
El fiomando Hilaitar ade loo, fiel deabars arta dd ta 
MGLISIAAE (Valle del bete). ecComtatrar paa do atado a ias 
e da y fuerzas militares cO0mo + las paramo da dal e a pd 


abandonen AL FATAR, contindatr querian sar dos otr rd 


| 
institucionales y oraqana satis de 20 o dqruipos dc dra o 


en las Brigadas YARMUE + ear ito. 


Contingentes especiales tueroan d«dinatrados para la 

Pos perpetración de atentado: terroristas (el engran>3o (del 

% sector Occidental, bajo Ja jefatura de SUNTED dilo 410) 
en campamentos de SIRIA (HAMORIS WE, CORA. 11 HAL, 
que cayeron en sus manoz hirante las Jorctias cm do. 

Y leales de AL FATAH., a mediados de 1932, 
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ALBERGUE 


Presidiários acusados de tráfico ; 


[Uma carta levou os 
policiais a descobrir 
que os albergados 
compravam maconha 
no morro para traficar 


Dois assaltantes que cumpriam 
pena na Casa Albergue Padre Pio 
Buck, em regime semi-aberto, fo- 
ram acusados de estarem envolvi- 
dos em tráfico de drogas e deveráo 
ser recolhidos a0 Presidio Central 
por determinacáo do juiz José Do- 
mingues Guimaráes Ribeiro, da 
Vara de Execucóes Criminais. 
Adáo Ciáudio Rodrigues Soares, 
25 anos, e Ricardo Roberto Men- 
des, 23, tiveram as prisdes preven- 
tivas solicitadas á Justiga pelo dele- 
gado de Tóxicos, Herbert Ferreira. 


O policial ainda investiga a possibi- 
ARRE 


07 


SADO 


lidade de outros detentos, cuja pe- 
na Os permite sair á rua durante O 
dia com o compromisso de retorna- 
rem no inicio da noite, estarem 
comercializando entomecente no 
albergue. 

Na segunda-feira, os agentes pe- 
nitenciários flagraram Adáo fu- 
mando um cigarro de maconha nas 
dependéncias do Pio Buck, locali- 
zado ao lado do Presidio Central. 
Porém, ao ser abordado, o presidiá- 
no engoliu a droga e, por isso, fol 
recolhido a uma cela disciplinar. 
No dia seguinte, ao receber a visita 
de Ricardo Mendes, e entregou a 
ele uma carta. Os servidores da 
Superintendencia dos Servigos Pe- 
nitenciários (Susepe) apreenderam 
a correspondéncia e a encaminha- 
ram á direcáo do albergue. Ao to- 
mar conhecimento do conteúdo do 


S DE 
5 DE NARLOTRAL A 
SS 


manuscrito, a diretora Núbia Mart 
Araújo de Oliveira pediu auxilio á 
Delegacia de Tóxicos. 

O delegado solicitou a ela uma 
cópia da carta e descobriu que 
Adáo enviava um recado a Marco 
Aurélio dos Santos Coelho, 25, seu 
colega em uma empresa de compu- 
tacáo, no bairro Petrópolis. “Ele 
pedia para o Marco entregar 20 
Ricardo os bagulhos que estavam 
guardados na gaveta de uma me- 
sa”. afirmou o policial, que solici- 
tou á Justiga um mandado de bus- 
ca e apreensáo na firma a fim de 
localizar a droga. Os agentes reali- 
zaram as buscas e encontraram 28 
papelotes de maconha na mesa que 
era ccupada por Adáo e convida- 
ram Marco Aurélio 2 acompanhá- 
los até a delegacia. 


3 


DEPOIMENTOS — Marco disse ter sx, 
conhecido Adáo há trés meses, ad- e 
mitiu ses viciado e garantiu náo ter sa 
conhecimento de que havia droga 0 
nas dependéncias da empresa. Ao de 
ser interrogado, Adáo afirmou ser BE 


dependente de maconha desde os ki: 


dez anos, quando ficou órfáo de pai 3. 
e máe. Explicou aos policiais que fa 
ele e Ricardo adguiriram os papelo- $4 
1es na Vila Maria da Concekáo. no ¿E 
bairro Partenon. para Consumo. ¿»e 
Ricardo. por sua vez, negou qual- do 
quer envolvimento com Adáo. ¿- 
“Pelas  investigagóes realizadas $ 
chegamos á conclusáo de que os 3; 
dojs —presidiários -sáo traficantes. 


Até o momento náo conseguimos *% 


comprovar o total envolvimento de: 
Marco com ejes. mas também sol 
citej sua prisáo preventiva á Justi 

ca”. assinalou Herbert Ferreira. 
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LA PAZ. (REUTER). - Los 
pedidos para investigar denuncias 
sobre la presunta vinculación de 
pes con el narcotráfico y actos 
de corrupción, amenazan con a 
zar la * guerra política” que En 
os bolivianos. 

aa batalla librada en el 
Congreso fue ganada por el gober- 
name Acuerdo Patriótico (AP) que 
logró despojar de su inmunidad 
legislativa al Diputado opositor Fer- 
nando Barthelmy, que se de- 
fienda ante la lea de acusaciones 
de haber al narcotráfico 
desde su cargo de Ministro, en 1986. 

El opositor Movimiento Nacio- 
salita Rovotu ), al que 
pertenece Barthelemy, co 
con una demanda para aclarar graves 
denuncias contra connotados políti- 
cos, ahora oficialistas, que quedaron 
casi sepultadas por el tiempo. 

Aunque la demanda del MNR es 
compartida por otros partidos políti- 
cos opositores y gran parte de la 
opinión pública, que quieren el escla- 
recimiento de supuestos actos de 
corrupción en el país, difícilmente 
puede ocultarse un contenido de 
cierto revanchismo político, dijeron 
analistas. 

Agregaron que lo mismo sucede 
con cl AP que retrucó inmediamente 
y y dijo que se aclararán casos como el 

financiera FINSA, el caso 


Ford" y millonarias transaccio-_ 


au, 


AMENAZA CON AGUDIZARSE LA "GUERRA 
POLITICA" ENTRE PARTIDOS BOLIVIANOS 


IDIERON investigar denuncias sobre 


la presunta vinculación de políticos 


con el narcotráfico y la corrupción 


pes de droga y dinero, en las que 
presumiblemente estarían implicados 
militantes del MNR, el mayor parti- 
do opositor. 


El caso de Barthelemy fue saña- 
lado por el Diputado Miguel Urioste, 
como *'el primer paso de una larga 
caminata contra la corrupción”, que 
abre la puerta hacia *"una verdadera 
depuración del sistema político boli- 
viano” 

Pero se advierte que los legisla- 
dores, oficialistas y opositores, están 
politizando Jos casos en una peligrosa 
carrera por desprestigiarse mutua- 
mente de cara hacia las elecciones 
generales de 1993, coincidieron 
diversos analistas. 

El MNR ha planteado la necesi- 
dad de investigar los casos de los 
denominados “'narcovideos'', las 
**narcofotos”*, y el presunto amparo 
al narcotráfico del último ex Ministro 
del Interior del actual Gobierno, 
Guillermo Capobianco. 

En los “'narcovideos””, filmados 
a principios de la década de los años 
1980, aparecieron algunos militantes 
de la ahora cogobernante Acción 
Democrática Nacionalista (ADN), 
con Roberto Suárez Gómez, consi- 
derado entonces el “rey de la cocaí- 
na'”, que purga una pena de cárcel 
por narcotráfico. 

En una de las “'narcofotos'', 
tomada a mediados de los años 1980, 
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aparece el actual Ppresidente Jaime 
Paz Zamora en una avioneta junto A 
un presunto narcotraficante, dijeron 
legisladores opositores. 

Capobiazco, por su parte, renun- 
ció a su cargo en febrero de 1991, 

ués que el diario Miami Herald 
E SE a funcionarios estadouni- 
denses haberlo acusado de amparar; 
actividades del narcotráfico. i 

Por otro lado, un ex Ministro ¡ 
Estado perteneciente al MNR, Fran-| 
klin Anaya, fue acusado de estar 
involucrado en el caso FINSA, una 
empresa inmobiliaria-financiera que 
en 1991 estafó más de $0 millones de 
dólares a miles de ahorristas. Un 
oficial de Policía denunció que du- 
rante el Gobierno ejercido por el 
MNR entre 1985 y 1989, se desvia-: 
ron dineros del narcotráfico hacia el! 
Ministerio del Interior, en lo que se' 
denominó el **caso Florida”* 

Estos casos no aciarados, son 
esgrimidos a su turno por fos parti- 
dos políticos como armas de defensa 
y ataque en una guerra que está a 
punto de hacer fracasar un convoca- : 
do encuentro de jefes políticos para; 
consolidar la democracia en el país. | 

Esa cumbre política interna fue 
convocada por Zamora para 
acordar mecanismos destinados a 
reformar la constitución, la ley elec- 
toral y el poder judicial para evitar el 
peligro de un golpe de Estado como, 
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Operativo antidroga: detención y 
misterio en el Aeropuerto de Ezeiza 


La detención de una mujer austriaca, de mediana 
edad, en el aeropuerto internacional de Enelxza cuando 
estaba por subir a un avión de Alr Fruace, provocó ayer 
singular revuelo, El procedimiento se realizó ante la 
a e 

tambe cantidad de cocaína de máxima En esas 
circunstancias la mujer aseguró ser archiduquesa de la 
«asa roul de Anstria y, a los gritos, reclamó la presencia 
de altos funcionarios del gobierno nacional, a los que 
habría mencionado por su nombre, apellido y cargo. 

Por aus características, el hecho fue mantenido en el 
abás estricto de los secretos. Se sabe que la mujer acaba- 
ha de arribar desde el aeropuerto de Carrasco (Uruguay) 
y que descendió en Ezeiza para tomar el vacio 098 
Air France, con destino a París. 

Pese a la hermética reserva que se mantiene, Claría 
está en condiciones de informar que intervino personal 
de la Dirección Nacional de la Policia Aeronántica y de 
la división antidrogas de la Aduana. Los funcionarios 
estaban alertados debido a la detención, días pasados, de 
un bombre identificado como Juana Carlos Ramírez 
(que debía viajar en un avión de la compañía Swiseair 
hacía Gineben, Suiza — y que llevaba en un portafolio un 
hile y medie de cocaíma de máxima pureza, 


01/01 


Luego de sus declaraciones, se extremaron las ruedi- 
das de precaución, que permitieron detectar “algo extra- 
ño” en las siete valijas que formaban el equipaje de la 
mujer detenida ayer. 

Cabe señalar que desde que la Policía Aeronáutica 
volvió a hacerse cargo de la vigilancia en el aeropuerto 
de Ezeiza, incorporó para sus controles equipos alema- 
nes Helmann, de sofisticada tecnologia ya que desinte- 
gran metales orgánicos y detectan explosivos y drogas. 

En este caso, los equipos detectaron droga. que en 
forma de materia sintética cubrían el armazón de las 
valijas. Por eso intervino de inmediato el juez federal de 
Lomas de Zamora, Ernesto Saniamorina. 
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OEA LLAMA A COMBATIR EL 


LAVADO DE 


NASSAU, 23 (REUTER).—- La 
Canos propuso hoy, al conciui 
po. del continente adopten du 

ado de dinero proceden 
del secreto bancario. 
La asamblea general adoptó un reglamento modelo" sobre 


delitos de narcotráfico. que 
mayor intercambio de informa paises de la región 
“dinero, Una de 18% 


DÍSZES Chaves 


rtí. 


e derrocado el 
pa el ercer cepa coi Med 

] nzó un pedí urgente ayuda internacional, 
incluyendo al A:to Comisionado de 1 cie UTmacio los 


En sus palabras de cierre del 


relación con la aplicación del embargo comercial 
La OEA apficó el embargo contra Haití tras el goipe de 
Estado a osito ee a rea a Otras medidas ini 
intensificario, que incluyen un la a los paises miem- E A AD. 0 O 
bros 2 No prestar facilidades portuarias a barcos que comercien Ainas, Eecraina ar uno Pp paises Mm spin 
con Haití. ro eg isiación A solarrd interamericana para el Control 
PERSECUSION EN TODOS LOS PANES A a a ee Etico 
El documento sobre lavado de dinero postula asimismo el Dice que el secreto bancario bios delitos y compartir la 
principio de extraterritorialidad, mediante el cual les ? Lo a as. tanto del propio país como de 
Judiciales de un país están facultadas Aé sancionar un delito * idormación con autoridades, tan 
cometido en el exterior “sin perjuicio de la extradición, cuando | ros estados del continente. las sanciones, tanto a 
proceda contorma E El reglamento propone e e tlOniiCs involucrados . 
El modelo, que la OEA recomienda adoptar | anstituciones como a sus empleados o funciona 
Ten el lavado de dínero cil deberían alcanzar A | 
ces cos que se valgan de su cargo para incurrir 
facilitar delitos de narcotráfico. isión de las cuentas banca- 
Pide asimismo una mayor supervist ta documentación sobre 
rias y aconseja a los bancos Se cinco años. AS 
dichas cuentas por un plazo de ci veras fue el encargado de 
El canciller dominicano pto la asamblea, en noe 
¡ar las palabras DEA a def 
e Acero el amado formulado esta zemana por la 


a Eliminación del Secreto Bancari 
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la democracia y Ed aód o, en Santiago e ociela. 

diéramos calificar como la Asam ta democracia y la. 
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Reclama Eliminación del Secreto Bancario 


OEA LLAMA A COMBATIR EL 
| LAVADO DE NARCODO, 


... NASSAU, 23 (REUTER).— La Organización de Estados Ame- 
ficanos propuso hoy, al concluir su asamblea anual, que los E 


E 


La asamblea general adoptó un “reglamento modelo sobre 7 
delitos de narcotrafico. que pide sanciones riás severas, un 
mayor intercambio de iRfOrmactoremTre Tos parses de la región” 3 

¡ evitar el blanqueo de dinero, una de le | 
pisas ctaves en el Tráfico de estupefacientes. — ? 
bart ein reglamento de 19 puntos dice: Las 
mstituciones financieras deberán mantener cuentas nominat- e 
vas. No podrán mantener cuentas anónimas ni cuentas que ' 
bajo nombres ficticios o inexactos”. á 

"Es una medida Muy positiva, porque facilita la cooperación : 
regional en la lucha contra el narcotráfico en una de sus . 
qianifestaciones más fuertes, el lavado de dinero”, dijo a Reute, Sí 

el embajador uruguayo ante la OEA, Didier Operti. 


representación, domicilio y Otros datos de quienes abran Ccuen- 
tas y depositen importantes sumas de dinero en efectivo. 


también en la situación de Haiti, desde donde han huido más de 
34.000 personas tras el golpe de Estado en que fue derrocado el 
A el irarsrali Jean Bertrand Aristide. ) Ñ . 
un pedido de urgente ayuda internacional, : ; 
y Aeduyendo al Ao Comisionado de las Naciones Unidas para los á 
e. os. á 

- sus palabras de cierre del encuentro, el secretario 
.. general de la OEA, Joao Baena Soares, dijo que convocó a una 
reunión técnica el 24 de junio para “coordinar estrategias en 

relación con la aplicación dei embargo comercial”. 
La OEA aplicó el embargo contra Haití tras el golpe de 
Estado, y esta semana en Nasau decidió adoptar otras medidas 
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EN 


Hi portuarias . En E SÍ 5 e sus 
con Haiti. rca egisiación nacional : poro icana para el Control del 
fufpreparado por la Comisión | 
PERSECUSION EN TODOS LOS PAÍSES Also de Drogas. io no debe ser obstácuto t 
El documento sobre lavado de dinero postula asimismo el Dice que el secreto bancario Mi 
principio de extraterritoria idad, mediante el cual las iutoridades nique : 
Judiciales de un país están facultadas para sancionar un delito * información con autoridades, tanto 
cometido en el exterior “sin perjuicio de la extradición, cuando : firos estados del continente. tar las sanciones, tanto a 
proceda conforma a derecho”. : El reglamento propone O funcionarios involucrados 
El reglamento modelo, que la OEA recomienda A ties como a sus empleados e ato, 
— de dinero procedente Ñ ian alcanzar a | 
a 7 en el lavado también deberian aces | 
funcionarios públicos que se valgan de su Cargo Pl 


Las sanciones más severas 
ii tráfico. o as 
facilitar delitos de narco! de las cuenta 
sio po pere documentación sobre 
pe as ear e ocumenacón soda 
e Canciler damir ¡cano Juih Taveras tue el a al 
¡ 3 
> E palabras de cierre de la cepto) pleito 
Ñ cRero el llamado formulado esta semana por la OEA 


a no pasado, en Santiago de Chile, en 0. 
que O eco, compromido con la democracia y la 
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MEXICO, (ANSA).- El tercer hom- 
bre más importante del Cartel de Me- 
deltin; el colombiano Javier Porto 
Cárdoña, conocido como El Tío y 
acusado de haber introducido más 
de 100 toneladas de coratna a Es- 
tados Unidos, fue arrestado ayer por 
Ta poticta mexicana junto con ocho 
cómplices y un lugarteniente mexi- 
cano. 2 
"La acción se llevó a cabo en la colo- 
nia residencial de Polanco, en la ciu- 

dad de México, cuando Él Tio se dis- 

ponía a viajar a la veraniega ciudad 
de Cuernavaca, en el Estado de Mo- 

relos, después de una fiesta de 48 

horas con la que celebró su cun 
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etuvieron en México a un 


jefe del Cartel de Medellín 


La Procuraduría General de la Re- 
pública informó que Pardo Cardona 
era el contacto entre el Cartel de Me- 
dellín y Jos narcotraficantes de Es- 
tados Unidos. 

Su detención se concretó después 
de cuatro meses de investigaciones 
realizadas en la ciudad de Guadala- 
jara, Jalisco, principalmente, y en 

otros puntos del país. 

Al momento de su detención, la po- 
licía incautó un amplio sistema de ra- 
dio-comúnicación intercontinental y 
de cartograftí de rutas aéreas de 
todo el continente americano. 
“La banda de colombianos cuenta 

con contactos e 
Guatemala y Estados Unidos. - 
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Pache en Honduras por 


OS Jefes de las 
Fuerzas Aéreas de 
América se reunirán 
a partir de hoy en Teguci- 
galpa, para discutir duran- 
te tres días mecanismos de 
combate al narcotráfico, 
dijo a la prensa un porta- 
voz militar hondureño. 
En su 32? Conferencia, 
también abordarán el 
adiestramiento de perso- 
nal, medicina aérea, me- 
teorología, intercambio de 
información y apoyo para 
el suministro de repuestos, 
dijo el vocero de las Fuer- 
Zas Armadas, Teniente 
Coronel Napoleón Santos. 
Por Uruguay participa el 
Comandante en Jefe de la 
Fuerza Aérea, Brigadier 
General Carlos 


El Comandante el Jefe de la 
Fuerza Aérea, Brigadier Gene- 
ral Carles Pache viajó a 
Honduras, donde representará 
al Uruguay en un encuentro 
ense para definir estrate- 
gias de combate contra el 
narcotráfico 


| 
| 
encuentro militar contra drogas | 
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Menor detenido por droga we 


Un menor de edad fue detenido ayer por personal de 
la séptima agrupación de Gendarmería Nacional de 
Sulta, cuando llevaba en un bolso de mano des kilos 
die clorhidrato de cocaína de anita pureza. 

El chico, de 17 años, fue detenido a un costado de la 
ruta nacional 50, minutos antes del mediodía de 
Ayer, momento en el que debía entreg»r la droga 
para que otra persons la llevara al sur del país. 
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o español, opio exqy*=it 


España es el país europeo que ;::ís terreno dedica a 
la planta del opio y uno de sus :::wycres productores 


ATEO R,, agricultor gaditano, trausformadora, dende se convierte 


E mima su trigo y sus girasoles 


de sol a sol. También cultiva 
grandes cantidades de adormidera, 


la planta del opio. «La droga —así la. 


llama— no da trabajo. Sólo cuando 
llega la siembra y la recogida». 

Como Mateo, 200 campesinos an- 
daluces se han especializado en el 
cultivo de la amapola blanca. En los 

ampos de Sevilla, Málaga, Córdoba, 
y Cádiz hay unas 4.000 hectáreas 
sembradas de papaver alba, de cuya 
flor se obtienen sustancias medicina- 
les y estupefacientes. Á lo largo de la 
historia, a veces ha sido ensalzada 
por sus propiedades curativas; otras, 
condenada por demoniaca. : 

El opio español siempre se ha con- 
siderado de exquisita calidad. Si en 
el triángulo del oro asiático se sucle sa- 
car de esta planta opio y heroína 
para el mercado negro, con la ador- 


==” midera española se elabora morfina 


y codeína para hospitales y laborato- 
rios farmacéuticos. España es el cyar- 
to país del mundo en producción de 
OPL en 1991, de los la- 
oratorios españoles salieron 18 to- 
neladas, cl 10 por ciento de la pro- 
ducción mundial. Suficiente para 


abastecer el mercado y exportar. 


Las plantaciones andaluzas abaste- 
cen la empresa Alcaliber, única indus- 
tria química española que produce 
morfina o equivalentes. En 1974 esta 
firma logró del Gobierno la califica- 
ción de «empresa de interés nacio- 


nal». La concesión estatal obliga a Al- 


caliber a suministrar toda la morfina 
que demande la sanidad española. 

El gran volumen de mercancía peli- 
grosa que maneja la empresa explica 
los rígidos controles para evitar posi- 
bles desvíos. Los ingenieros elaboran 
partes diarios sobre la cantidad reco- 
lectada, transportada y producida. 
En, el mundo, sólo hay cinco empre- 
sas que, como Alcaliber, se encargan 
de todo el proceso, desde el control 
del cultivo hasta el producto final. 

En junio y julio, la época de reco- 
lección, nueve millones de kilos de 
eso que llaman «droga» viajan desde 
los campos andaluces hasta la planta 
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en droga de verdad. En un lugar de 
La Marcha, cuyo nombre no debe 
mencio2rse por razones de seguri- 
dad, cada 500 kilos de paja de ador- 
midera se convicricn en un kilo de 
morfina. El proceso se ¿ima Kabay. 
El sistema español necesita poca 
mano de obra. Las cosechadoras cor- 
tan y trituran la parte superior de la 


Do Pp. a daa A 
e ENTRADO ¡/ ] e 
CRUZADO | / A 
Ps A oc 


Lo que las autoridades sanitarias 
no han conseguido controlar son los 
campos espontáneos de adormidera, 
como los de El Pardo (Madrid) y Lé- 
rida. En el monte madrileño, la apa- 
rición de adormidera salvaje se ex- 
plica por las buenas condiciones del 
terreno y el clima; en Cataluna ha 
crecido al borde de la carretera. «La 
semilla de la amapola es muy peque- 
ña y numerosa. Los mismos camio- 
nes que transportan la paja pueden 
sembrar a su paso verdaderas planta- 
ciones», confirma un ingeniero de 
Alcaliber. l 

- Las adormideras espontáneas no 
suponen un peligro. «Para obtener 
opio suficiente con el que conseguir 
algún rendimiento, habría que pasar- 
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antación legal de adormiderz, la planta del opio, junto a la carretera de Cádiz a Sevilla. 


adormidera secada por el sol. Á partir | se días exprimiendo el jugo de los ca- 


del granulado, en la fábrica se produ- 
ce Con: entrado de Paja Adormidera, 
con lo «20 se obtiene morfina. 

El proceso necesita una importan- 
te inversión en inftacstouciura y ma- 
quinaria. En la planta +: inslormado- 
ra de Alcaliber trabajan 34 personas 
«de total confianza». Las medidas de 
seguridad son sencillas: «Si un traba- 
jador de la empresa comprara un co- 
chazo y una casa nueva, 0 ic hia toca- 
do la lorería o se ha vi o narcotraft 
cantes, señalan cn .vicaliber. Ade- 
más. el Cubicrno establece sus pro- 
pios controles. Un interventor de la 
Dirección General de Farmacia su- 
pervisa la producción y algunos poli- 
cías patrullan por las plantaciones. 
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pullos de amapola», señala un exper- 
to de Sanidad. Un proceso que sólo 
es posible cuando la ampola acaba 
de florecer, unos cuantos días al año. 

Alcaliber confiesa una cifra anual 
de negocios de diez millones de dóla- 
res. Si las 18 toneladas que produce 
cayeran en manos de los narcotrafi- 
cantes internacionales, el rendimien- 
to sería cien veces mayor. Pero la em- 
presa no juega en este terreno, sino 
en otro: un mercado internacional 
donde el opio español compite con 
el de Australia, Francia y Turquía, los 
tres primeros productores. Estados 
Unidos es su princer cliente. 


JUAN Luis GUILLEN 
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Detuvieron a uno de los jefes | 


del narcotráfico boliviano 


Familia: Adriano Maesano 
Squilacci es sobrino úe 
Orestes Squilacci, uno de 
los principales dirigentes 
del tráfico de drogas en 
Bolivia; durante opera- 
tivos en Colombia y en Ve- 
nezuela fueron decomi- 
sadas casi dos toneladas y 
media de cocaína. 


LA PAZ, 25 (AP).- El jefe de una 
de las mas poderosas bandas del 
sarcotráfico que operan en Bolivia, 
el italiano Adriano Maesano Squi- 
lacci, fue detenido por los orga- 
nismos antidrogas. informaron las 
autoridades policiales. 

El arresto fue el 19 de mayo en la 
ciudad de Santa Cruz de la Sierra, 
pero hasta hoy no había sido contfir- 
mado por las autoridades de la 
Fuerza Especial de Lucha contra el 
Narcotráfico (Felcn). 

Maesano Squilacci es sobrino de 
Orestes Giovanni Squilacci, que fue 
uno de los principales dirigentes del 
narcotráfico en Bolivia y detenido 


en la Argentina en diciembre de 
1989, junto a su compatriota Al- 
fredo Pierozzí con la posesión de 
200 kilogramos de clorhidrato de co- 
caina. 

Tras la detención de Giovanni 
Squilacci en Buenos Aires, Maesano 
Squilacci heredó una fábrica de tri- 
turación situada a 15 kilómetros de 
Santa Cruz y se hizo cargo de la je- 
fatura de la linea italiana del narco- 
tráfico en Bolivia. 

La organización, dirigida por 
miembros de la mafia italiana en 
Bolivia, operaba desde 1985 en la 
ciudad de Sauta Cruz, la segunda en 
importancia del país y situada en la 
zona fronteriza con Brasil, agregó 
Peredo. 


Junto al italiano, fueron dete- 
nidos su compatriota Massimo 
Serna y las bolivianas Benita He- 
rrera y Martha Suárez. 

La banda es acusada del asesinato 
de uno de los ex jefes en la lucha 
contra el narcotráfico en Bolivia, 
Eduardo Retamozo, en noviembre 
de 1990. 
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Montevideo, 16 de setiembre de 1992 
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Adjunto al presente elevo informe 
remitido de una agencia amiga acerca del BANCO DE - po 
£ 


CREDITO Y COMERCIO INTERNACIONAL, a sus efectos. 
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SUB-PIRECCION EXTERIOR yo ha 
Montevideo, 16 de setiembre de 1992 
$ 
E 
l 
SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DF LA D.C.I.D.: ; 
; 
A los fines que estime pertinentes remito e 
informe acerca de BANCO DF CREDITO Y COMERCIO INTERNACIONAL en lo re- 
ae ferente a nuestro país. 
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SENOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 (INT): 
Remito a usted a sus efectos 


lo solicitado precedentenente. - 
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El Sub-Director Interior de la DGDI 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


Montevideo, 16 de setiembre de 1992 
PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N?* 010/92 


ASUNTO: ANALISIS SOBRE EL BANCO DE CREDITO Y COMERCIO INTERNACIONAL 
EVALUACION: 
TEXTO: 

Se recibio el siguiente informe de una agencia amiga acerca del 
Banco de Crédito y Comercio Internacional. 

"Son muy raras y escuetas las noticias respecto a la relación del 
BCCI en el URUGUAY. No obstante, el corresponsal del diario brasileño O 
GLOBO, JOSE NEGREIROS sostiene una sucursal del BCCI en el URUGUAY realiza- 
:a préstamos ficticios a empresas como forma de encubrir operaciones típi- 
cas de "lavado" de dólares. 

El 11SET91 los servicios de Inteligencia uruguayos se dedicaron a 
la búsqueda en todo el territorio de los ex-funcionarios del BANCO CEN- 
TRAL DEL PERU, al tener fundadas sospechas que los mismos hubieran fuga- 
do al URUGUAY con 145 millones de dólares. 

Se estima que tanto LEONEL FIGUFROA como HECTOR NEYRA CHAVARI in- 
tegraban la RED NEGRA del BCCI, es decir la división de operaciones clan 
destinas, actuando como un servicio de inteligencia del banco. 


Fuentes bien informadas indicaron a la prensa que tal suma de di- 
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nero no pudo haber ingresado al sistema bancario uruguayo, sin producir 
un fuerte sacudón. No obstante, no se descarta la posibilidad de que el 
dinero haya sido dispersado en distintas inversiones que vienen siendo - 


investigadas paralelamente con la búsqueda de los ex-jerarcas peruanos". 


» 003 92086 52 


s o -==- ULA RED NEGRA. ' 


Como se Indicó más arriba, la "Red Negra" componía el departamento operativo mas “convencional” 
del BCCI y las compañías colaterales del mismo. Experta ex operaciones clandestinas, actuaba coma 
servicio de Inteligencia internacional y se dedicaba, entre otras cosas, al lavado de dinero dul 
: Earcolráfico, al tráfico de ¿ armas y al vaciamiento de empresas y de los tesoros nacionales de varios 


pe 


IA 


Este banco mantuvo sus propias relaciones diplomáticas con los gobiernos a través de los "protocol 
oficers”, quienes empleaban grandes cantidades de dinero en efectivo para conseguir cualquier 
propósito. El BCCI comercializaba masivamente granos, cemento, café, materiales de con .UuCccion, 
- SHfornbras, anchoas, etc; perolo que no se tenía en cuenta era su relación con el mercado internacional 

. +: del petróleo y también s..«* intrinradas 
**., relaciones con los Hermanos GOKAL. 


a A 


A través del uso práctico de la falsa documentación, el despli sue de miles de millones de dólares en 
cartas de crédito no asentadas y distribuciones clandestinas + dinero en complicidad con muchos 
funcionarios de gobiernos en numerosos países, el BCCI f.. ne cionándose c como ) nercader dal 


3 a . mundo, particularmente en Asla. a, A Eo 
A A : is pa En ia a cas a N e Ei 
, > rara 


Las conexiones del BCCI con los servicios de - ses ¿Como fos “denunciados 
al 'sobomos a funcionarios, explicarían el misterio re de ersistente eno $cándalo: porqué las 
pa autoridades gubernamentales que supervisan la a en , fepmilicron: que el BCCI 

funcionara tanto tiempo sin un adecuado control EEE PO : 
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En las dos décadas pasadas la organización creága 3 Dor e AS FAASAN ABED! 
se llegó a transformar, entre otras cosas, en un poderoso traficante en la trama 1 id del negocio 
de las: armas, usando métodos y alianzas clandes clandestinos, creados originalmente por lavadores de dinero. 


Estas transacciones han ldo siendo desbaratadas por los EE.UU. y otras potencias, que han tomado 
la precaución de hacer las ventas de gobierno a gobierno. 


Algunos ex funcionarios del BUCI han declarado que este banco proveía tecnología nuclear a 
Paquistán, Irán y Libla, países partidarios de desarrollar la bomba llamada Islámica para combatir u 
oponerse a la coacción nuclear de Israel. Parte de esta tecnología era recibida de países del Este con 
capacidad de hacer pequeñas transferencias. 


E Aunque las pistas de las transacciones del BCCI sean dificultosas de detectar, se han podido descubrir 


——————— Dias en un conjunto de a de operaciones: 

=+En el conflicto del Golfo los kuwaitles perseguían victoriosamente a los iraquíes montados en tanques 
: * *-M-84, de procedencia yugoslava, visión más moderna que los soviéticos T-72, completados con 
. “personal del-este europeo. Sesenta y cuatro de esos tanques y sus tripulaciones han sido auquiridos 
EN + con financiación del BCCI para la operación Desert Storrm. 


- En Abu Dhabi, el BCCI financiaba el desarrclio de un sistema misilístico aire-tierra para la fiota de los 
MIRAGE 2000 del emirato. 


o. - El BCCI intentó, infructuosamente, concretar la compra de tanques OF-40 Mark 2 de la fábrica OTO 
+, MELARA de Italia, también para Abu Dhabi. ES 


4 


de Ñ "También se sabe que el BCCI obtuvo y financió decenas de armas S-23 de 180 milímetros de Corca 
E E ¿2anÑone para DUBAI. 


DRAE 
CE AGEVIA PAI 


Ce - En los últimos tres años el BCCI ha financiado la venta de ASTROS ll, cohetes de procedencia 
s a * brasileña para Irán e Irak. La empresa también llegó a vender misiles chinos a los citados países. 


a Un vocero de Avibras, industria artífice del sistema de cohetes ASTROS, sostuvo que efectuó ventas a 
s lrak pero negó ventas a Iránoa alguna otra nación que esté involucrada con el BCCI. El mismo vocero 
admitió que Avibras recibió un insignificante financiamiento desde el BCCI de Brasilia, e! que fue usado 
Se para "propósitos domésticos". 


s E X También el BCCI inició tratativas para la venta de tanques TAM 2 con la Argentina para lrán, operación 
. que no sa concretó. 


- El banco proveyó a Irak de sistemas misilísticos franceses y! unidades de artillería de Sudafrica. 


De acuerdo con las dedaraciones de Arif DURRANI, un mercader de armas paquistaní, quien fue 
ur, detento en los EEUU por proveer legalmente partes de misiles HAWK a lrán durante la época 
-—— Trán-Contras, uno de los más grandes traficantes de: armas es un paquistaní multimillonario lamado 


E 


ne E QURRAMNI llegó a declarar que, así como Ghait PHARAON era quien adquiría bancos y hacía todo tipo 
+ de negocios financieros, ALJ era el a el encargado del los negoc :s de las armas. 


= En uno de los últimos negocios, AL, desplegando su h2l..idad política, interrumpió la venta de 49 

- MIRAGE 2000 a la india, y luego, para mantener la paridad, proveyó a Paquistán de un número similar 
del mismo avión, entre nuevos y usados. Esta operación comprendió la reventa de 24 MIRAGE, 
operación que inicialmente iba desiinada al PERÚ. 


a + Alemania asrestó al general Inam UL-HAQ, cuya captura fuera dictada en el añoi987 porias autoridades 
de EEUU por la conexión del mismo con la adquisición de tecnología nuclear, cuya finalidad era el 


desarrolio de la bomba nuclear do PAKISTAN. _ 
8208662 
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El Leparamento de Justicia de jus EEUY, que durante largo tiempo ha reclamado la extradición de 
UL-HAQ, sostiene que el BCCI fue el financista de éste. En una carta al Fiscal General de los EEVU, : 
Richard THORNBUAGH, el presidente del Comité Gubernamental del Senado.el demócrata John 


pr 2 GLENN, de Ohlo, sostuvo que el BCCI proveyó servicios financieros a agentes del gobierno de 
pa Paquistán, para la adquisición llícita de armas nucleares, y recomendó una completa investigación de 
tales actividades. A 


o : €l nacimiento de China como proveedor de armas y sistemas misilísticos para Paquistán, Irán, Irak, 
E : Siria y Arabia Saudita, fue promocionado por el BCCI, que permitió establecer cerradas relaciones 
NA bancarias entre estos países y China. 


a 


El BCCI había sido en parte soporte de CITIC, compañía china, puerta de entrada al complejo 
indusirial-mittar en China. 
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E a a At no ser signataria China del tratado de no proliferación nuclear sobre lecndlegia misilística, es de 
;, presumir que se estableció un pacto entre el bánco y la Industria china para vender los misiles 
" SILKWORM. Estos útimos misiles, vendidos a lrak y Arabia Saudita, habrían sido equipados con 
sistemas de guías fabricados en Israel. 


La 


7 Los traficantes de armas dejaron trascender que para este tipo de negocios el BCCI producia 
«documentación falsa. En tal sentido, por ejemplo, en ta documentación provista para el armamento 
de mano rutinario de Europa Oriental, éste figuraba ccmo "maquinaria agríco!a”. 


ds iS Para tal fin viajó ABED! a Moscú en 1985, dond SR Ai 


permiso para abrir oficinas del BCCI en la URS a as 59 so el ntiado fácil 


ea 4 g4muy bajas. 
ó , ] y 
El advenimiento de la Perestroika cortó la vinculac EE 5 eciade 4 Hfttcmoción de 


destino folso y por último cobrar con generosos Sd Les ? er Se $eS el caso de 


tos repuestos de los PHANTOM F-4 donde figuraba e? LE AS como qgstio Israel, yen d A 
cambio el material fue a Irán, que sufría el embargo de los EEUU. 


O 0: Otra de las operaciones de la Red Negra fue la venta a Abu Dhabi de 45 piezas de anillería móviles 
_ nat 7  (G-6 procedentes de Sudáfrica. 


O Conforme a trascendidos, ABEDI estuvo gestionando una licencia para un nuevo banco en Paquistán, 
1. denominado Banco del Progreso. 


- Con respecto a la República Argentina, los investigadores están tratando de dilucidar si en realidad el 
BCCI colaboró en la financiación de los esfuerzos nucleares que realizó el país en la década del 70 A 
(además de Libia, Paquistán e Irak) como también aquellos orientados a ta compra de armas de este 
tipo en el lamado Proceso de Reorganización Nacional. 
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Cocaína por toneladas 


Í 
BOGOTA (AP»- Unidades de la ¡ 
policia de antinarcóoticos decomisa- | $ 
ron dos toneladas de cocaina en uno Pe 
de los mayores golpes dádos este La 
año a las bandas de narcotrafi- po 
cantes en Colombia. q 
La policia del departamento del 
Valle informó que la droga fue des- 
cubierta en un laboratorio clandes- 
+9 tíno situado en una zona rural cer- 
cana al municipio de Buga, situado 
a 250 kilómetros al occidente de bo- 


gotá 

En la operación. la policia cap- 
. turó a enátro personas encargadas 
de la vigilancia del laboratorio clan- 
destine y se incautó de armamento. 
También fueron descubiertos 100 
pai o lo a 
a ser ea el laboratorio 
clandestino, según el informe de la 

policía del Valle. 
Se presume que la droga perte- 
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Montevideo, 16 de setiembre de 1992.- 
yy gar - 
- SARKISSIAN Dikrem - Corredor de el Laboratorio GAUTIER 
- PASCUAL LOPEZ María Rosa (Ph D.) - (acomvañante del mencionado 
Profesión - Doctora en Bioquímica 
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En uma esquina de la caHe 
Bleecker, un hombre ofrece un 
chiste a cambio de 25 centavos. El 
Greenwich Village está poblado en 
ha noche y varios se detienen a leer 
el cartel: si el chiste no gusta, el di- 
nero será devuelto. Una mujer que ca- 
mina lentamente soarie al verto. Pe- 
ro unas cuadras más adelante apura 
el paso y dobla para evitar una es- 
quiaa donde un grupo espera al des- 
ler que va a venderle un gramo de 
crack por cinco dólares. Cuando lNe- 
ga a la estación del subierráneo ba- 
ja rápidamente las escaleras y se que- 
da a esperar el tren en el **Off hours 
waiting area”, la zona claramente 
delimitada donde el empleado que 
vende los cospeles puede veria. Lee 
un cartel pegado en la pared: *“Unaz 
Ausérica libre de drogas sólo puede 
convertirse en realidad con su ayu- 
da''. Cuando lega el trem corre pa- 
ra subir al coche donde viaja el guar- 
da, que es el más seguro. 
Las drogas, y el crimen asociado 
a ellas, se han convertido en una ob- 


sesión norteamericana. El plan de lu- 
eha sont. causo Tuna 
por George Bush hace quince dias 
Span TEr praia Epatos de 


! 
los medios, donde se discute hasta el | ' 
cansancio cuáles son las medidas más : : 


apropiadas, cuánto dinero gastar y ! 
dónde. Pero más allá de los núme- 
ros, son algunos hechos los que pro- 
vocan más impacto: uno de ellos fue 
el asesinato de María Hernández, 
una mujer de 34 años que se habia 
lanzado junto a su marido en una 
suerte de cruzada personal contra los 
traficantes de su barrio. Cuando una 
bala que entró por la ventana acabó 
con la iniciativa, los habitantes de 
Starr Street, la calle de Brooklyn 
donde vivian los Hernández,'queda- 
ron impresionados. La mayoria op- 
tó siempre por el criterio de vivir y 
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dejar vivir: no se meten con los dea- 
lers y no tienen problemas con ellos. 
En Starr Street, una zona hispana, 
donde se escucha salsa y merengue, 
dicen que tienen otras preocupacio- 
nes: la falta de empleo, vivienda o 
servicios sanitarios. 

Lejos de allí, los legisladores dis- 
cuten sobre el presupuesto. La prin- 
cipal objeción de los demócratas ha- 
cia el plan de Bush es que los 7900 

illo dólares tados son In- 
suficientes. de West Vir- 
ginia, Robert Byrd, sugirió un 
aumento de 2200 millones, que se 
obtendrán recortando el presupues- 
to de otros programas. Pero la Casa 
Blanca y algunos legisladores repu- 
blicanos ya anticiparon su oposición, 
principalmente porque las reduccio- 
nes incluirán el área de Defensa. Al- 
go más concreto en su critica, el ex 
candidato presidencial Jesse Jackson 
afirmó que el plan fue concebido 
“sin la participación de las comuni- 
dades más afectadas””, que subesti- 
man el poder de los narcotraficantes, 
y que en realidad ha sido diseñado 
para Colombia y no para Estados 
Unidos. Pero lo cierto es que, apar- 
te de sugerir más énfasis en el trata- 
miento y la prevención, los demócra- 
tas no plantean un esquema alterna- 
tivo. Probablemente también tengan 
en cuenta que el plan Bush ha teni- 
do un consenso apabullante: según 
una encuesta de The New York Ti- 
mes y la CBS, la aprobación general 
alcanza el ciento. El sondeo 
de Newsweek fue punto por punto 
y encontró que la aceptación llega in- 
cluso a las medidas más represivas 
hacta los consumidores ocasionales, 
como informar a los empleadores (68 
por ciento), publicar el nombre del 
infractor en los diarios (62 por cien- 
to) y hasta recluirlo un tiempo en la 
cárcel (74 por ciento). 


Algunas voces se levantan para re- 
clamar más dureza aún: un editorial 
del semanario de centroderecha US 
News and World Report califica los 
análisis obligatorios de orina para 
detectar consumo de drogas como 
**el arma más promisoria”” de esta gue- 
rra, “sólo si más empresas norteame- 
ricanas tuviesen las agallas para usar- 
la”*. Algunas ya han seguido el con- 
sejo: IBM y ATé£T incluyen > test 
dentro del examen generalde sas- 
pirantes y, en caso de sospecha, ...m- 
bién lo imponen a los empleados. En 
el lado opuesto, The Village Voice 
(centroizquierda) es una delas pocas 
publicaciones que se refiere a los pe- 


ligros de limitar las libertades indivi- . 


duales y reducir los programas socia- 
les (se calcula que se achicarán en 
unos 400 millones) para aportar dó- 
lares a esta guerra. *“Cada centavo 
gastado en los policias, investigado- 
res, burócratas, cárceles y análisis re- 
queridos para alimentar la máquina 
de la guerra de drogas —dioe— es un 
centavo no gastado en revertir las po- 
líticas sociales que han destruido las 
ciudades, fomentado el racismo y 
sentado las bases para la cultura del 
crack.”” El Voice también habla del 
peligro de enviar tropas a lazona an- 
dina, “donde cualquier lucha contra 
los narcotraficantes seguramente se 
mezcle con las guerrillas, los sindi- 
catos y otros elementos de la politi- 
ca interna y militar del país involu- 
crado”. 

Pero desde Nueva York, América 
latina se ve muy lejos. Los nortea- 
mericanos están obviamente más 
preocupados por su suerte que por 
lo que pueda ocurnrles a colombianos 
O bolivianos. Ya no quieren saber de 
la droga en las escuelas ni de los ni- 
ños de diez años que se convierten 
en dealers. Leen resignadamente que 
existe una nueva droga: se llama ¡ce 
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(hielo), produce un periodo de eu 
ria mucho más po que 


les y sin tratamiento no 
canzar un desarrollo 
bombardeo informativo satur. 
embargo, casi nadie habla del l2 
do de narcodólares en Estados 
dos, en el que, según algunas denur: 
cias, están involucradas important 
empresas. Tampoco surgen iniciati 
vas firmes para limitar la venta de ar- 
mas y reducir así los índices de cri- 
minalidad. El tema volvió a surgir en 
los últimos días, después de que el 
jueves un hombre desequilibrado dis- 
paró desde una terraza en Louisville 
con un rifle semiautomático AK-47 
(que había comprado en una de las 
250.000 armerías que tiene el pais), .- 
mató a siete personas, hirió a otras 
catorce y luego se suicidó. “*No creo 
que una prohibición sobre las armas 
sea la última respuesta o pueda al- 
guna vez evitar este tipo de. trage- 
dia”, dijo al ser consultáido sabre el 
tema el presidente George: 
miembro vitalicio de. RA 
Nacional del Rifle. El caso mererió 
un editorial de The No.Ys 
que explica que los narco 
tes colombianos comúnmeni 
pran sus armas a través de t os: 
en Estados Unidos. *“Como-canse- - 
cuencia —termina el articu 
¿quién está armando a los jefes 
la droga que son nuestros enemigos 
en la guerra? Nosotros.”” 


NN. E 


NE DOCBMENTO cc gar A L) ENTROOS 

miruLo ¿NENTAD  OLACA EN gati5 CRUZADO 

PROCEDE“ ¡Cin Jeans he SU PANES 
RAS 


Pa As 


| A | 


0: 
Hid*i 


¡ UEbo 


eS A+ / v $ 
Traficante 
vendia “crack” 


em cápsulas 


SALVADOR — A policia da Bahia 
fez a primeira apreensáo de crack 10 
Ea estado. A droga estava acondiciona- 

5 da deatro de orto cápsulas do anu 

¿Ramatónio Tetrex. no quarto de um 

hotel próximo á rodoviarta antiga de 

Salvador. onde estava hospedado O 

,raficante Jose Carlos da Silva. co- 

ido como Cacau. Antes de Tugir. 

ele conseguiu vender pelo menos 200 
cápsulas. a CrS 30 mil a unidade. 

A droga. segundo a policia. é pro- 
cedente de Feira de Santana. a 109 
quilómetros de Salvador. 
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UNA DELAS CANTANTES MAS FAMOSAS DE ITALIA — 
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Patty Pravo, presa por drogas 


La cantante Patty Pravo, 
de 4 años, fue detenida 
en Roma acusada de 
tráfico de drogas. Su 
abogado se quejó del 
trato que recibe: por 
tener 15 gramos de 
marihuana y hachís fue 
alojada aislada en una 
prisión de máxima 
seguridad y hace dos días 
que está con la misma 
ropa. Pravo había tenido 
otros procesos 
anteriormente tambien 
por drogas. 


ROMA, 28 (EFE). — La cantante ita- 
liana Patty Pravo, que con su voz ronca 
lanzó hace unos años a los primeros pues- 
tos cunciones como Ragarzo triste o La 
bambols, atraviesa uno de los momentos 
más críticos de su vida al ingresar en 
prisión por tráfico de drogas. 

Patty Pravo, de 44 años, se encuentra 
desde hace dos días en una celda de aisla- 
miento de la cárcel romana de máxima 
seguridad de Rebbibia, según informó 
ayer su abogado Roborto D'Atrt. Aunque 
el abogado no aclaró la cantidad y el tipo 
de droga que la policía secuestró en el 
domicilio de la cantante en el centro de 
Roma, fuentes policiales aseguraron que 
se trata de 15 gramos de marihuana y 
hachís. 


0 Denuncia 


D'Atri denunció el tratamiento “des- 


proporcionado” que está recibiendo en la 


cárcel su cliente, cuyo verdadero nombre 
es Nicoletia StrsmbelM. Según D'Atri 
“por un pequeño delito, teniendo en cuen- 
ta que no tiene antecedentes penales, ha 
pasado ya dos noches en una celda de 
castigo, de dos metros por dos, fría y hú- 
meda”. Luego agrega que “los policías 
que la detuvieron no le permitieron llevar 
“a la cárcel ningún elemento, ní ropa inti- 
¿Ima ni productos de higiene, y desde en- 
|; tonces viste la misma ropa que cuando 
fue detenida”. 
F 


La “ragazza del Piper” como se la co- 
noció en un principio por alcanzar la fa- 
ma desde esa conocida discoteca romana, 
nació en Venecia y desde muy pequeña 
comenzó a cantar en fiestas barriales. 
Primero cantó blues con el seudónimo de 
Guy Magenta, pero luego su Pigmalion, 
Glagul Boncompeguí, le cambió el nora- 
bre y luego de unos retoques logró que lx 
a veneciana alcanzara fama mun- 

al 


9 Costumbre 


Todo el mundo comenzó a disputarse a 
aquella muchacha de ojos felinos, mini- 
falda y voz grave que vivía descarada- 
mente. “Sexo y pasión” eran sus costum- 
bres según sus detractores. Pero, a pesar 
de ello, se convirtió en una verdadera diva 
que ganaba millones con la rnisma facilí- 
dad con que los gastaba. 


En el medio de sus éxitos, Patty fue 
tapa de los principales medios sensacio- 
nalistas europeos, por sus cuatro matri- 


Esta no es la prímera vez que la can- 
tante italiana es acusada de consumir 
droga. En 1989 fue acusada, junto con el 
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Junto a varios de sus sobrinos 


¡Fue detenido el “Tío” Pardo, 
tercero del Cártel de Medellín 


ME! presunto tercer jefe del Cártel de Medellín 
y del tráfico internacional de be dr dijo a las au- 
toridades que su red - desmantelada en México- 
enviaba cocaína a 

EEUU mediante una muta final entre la penínsu- 
lamexicanade Yucatán y elestado norteamericano 
de Alabama, según revela un cable de UPI, fecha- 
do en ciudad México. 

Señalado también, como figura prominente del 

- crimen organizado en EEUU, Javier Pardo Cardo- 
1 na, de origen colombiano, afirmó que el mexicano 
' Leonardo Payán Aguilar era su cuntacto con los 
jefes del hampa internacional, incluyendo la orga- 
nización traficante de cocaína Cártel de Medellin 
que opera en Colombia. 
licía mexicana arrestó a Pardo Cardona, 
conocido como “El Tía” junto con nueve hombres 
una mujer en la sección exclusiva de Polanco en 
a ciudad de México, donde decomisó un equipo de 
comunicación radial de tecnología de punta y 
cartografía con presuntas rutas del narcotráfico en 
todo el continente. 

Elvocero de la Procuraduría General, Fernando 
Cocoletzi, dijo que también se encontró una 
“buena cantidad de cocaína en el lugar” y se 

iscaron máquinas de (ax, teléfonos celulares, 
bombas de gasolina portátiles y aproximadamente 
un millón de dólares en efectivo”. 

Cocoletzi indicó que en el llamado Centro de 
Operaciones, donde fueron detenidos Pardo Car- 


Oo 


dona, considerado como el tercer'*capo” del Cártel 
de Medellín y sus presuntos cómplices, ocho co- 
lombianos y un mexicano, se coordinaba la recep- 
ción de cargamentos de cocaína de Colombia, a 
través de Panamá, Honduras, Guatemala y México 
con rumbo a Estados Unidos. 

* Las investigaciones muestran que la banda 
capturada el último fin de semana, estuvo involu- 
crada en el tráfico de drogas por mucho tiempo”, 
agregó el vocero. 

ocolutzi manifestó que “El Tío” confesó a la 
policía ser jefe de las operaciones de tráfico de 
cocaína hacia ÉEUU 

Su grupo incluía lla ¿fe profesionales, 
encargados de coordinar el tiempo de vuelo y 
cantidad de combustible necesario para cubrir la 
ruta entre Colombia y México y posteriormente a 
Estados Unidos, dijo la policía. 

Pardo, quien según las autoridades estuvo 
encargado del tráfico de por lo menos 100 tonela- 
das de cocaína a través de México hacia EEUU., 
también controlaba las transacciones con compra- 
dores estadounidenses, añadió la Prociraduría. 

El mexicano, detenido es Payán Aguilar, con- 
siderado lugarteniente de Pardo y quien tenía a su 
do los pagos en los carganentos de droga, dijo 
la declaración oficial. Una lista de frecuencias 


e transportan la droga, se encontró en posesión 
lel colombiano Hernando de Jesús Tamayo, quien 


a 


| 


El *Tio" Pardo Cardona, de barba, en el centro, rodeado por todos “sus sobrinos”. 


para la policía, estaba a cargo de las comunicacio- 
nes. 

La Procuraduría indicó que la mujer, Martha 
Jazmín Estrada Ospino, confesó que fue contrata- 
da para lavar” el dinero producto del narcotráfico 
a través de transacciones de bienes raíces y Otros 
negocios. 

as detenciones se lograron después de una 
e Art de cuatro meses que se inició en 
Guadalajara, 500 quilómetros al noroeste de la 


] :iá , Capital. 
radiales, utilizadasparacomunicación con aviones ' 


res de las compañía de teléfonos, de lecheros, de 


Agentes de paa de disfrazados de trabajado- 
basureros, vigilaron el centro de operaciones de los 


ZOCO 


| 


narcotraficantes y se enteraron que se iba arcalizar 
el viernes la fiesta de cumpleaños de Pardo, señaló 
la Procuraduría, 

La policía mantuvo el lugar bajo observación 
durante toda la fiesta, que se prolongó por 16 horas, 
y cuando los miembros del Cártel de Medellín se 
disponían a viajar a Cuemavaca, 60 quilómetros al 
sur de ciudad México, procedieron al arrestro, 
precisó. 

Cocoletzi dijo que los presuntos narcotrafican- 
tes serían presentados ante el juez de distrito y la 
Procuraduría General adelantó que continúan las 
investigaciones para capturar a otros posible 
miembros del grupo detenido en Polanco. 
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Las leves sentencias impuestas a quienes el gobierno 
pie como los más poderosos narcotrafi 
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Droga en el río 


La Gendarmería secuestró 1.296 kilos de hojas de 
ceca que fueron arrojados al río por un 
£rupo de narcotraficantes sorprendido en un 
operativo. La droga estaba en 50 bolsas de plástico 
los “narcos” también se arrojaron al río para 
1012 
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Droga en el río 


La Gendarmeria secuestró 1.200 kilos de hojas de 
ceca que fueron arrojados al rio Bermejo por un 
grupo de narcotraficantes sorprendido en uri 
operativo. La droga estaba en 50 bolsas de plástico 
los “narcos” también se arrojaron al río para 
escapar. Pero uno de eilos fue detenido.  * 
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SINDICAL 


Se tomó conocimiento que actualmente la pelea sindical-gremial 
está dada en forma individual, cada uno con sus reivindicacio- 
nes y propuestas. 

No obstante a esto cuando éstos que el camino se le es cerra- 
do y no tienen espacio de i0óbra a "tratar" aunque sea lo 
minimo, solicitan en f a 50) una entrevista con la Central 
Obrera, a los ef Qu: ésta tome cartas en el asunto y 
traten de resolv e inconveniente creado. 

La Central Obrera, cuando se informa del asunto (casi en todos los 
casos fuera de tiempo) trata de hacer una reunión PATRON o Empre- 
sarios- Obrero- PIT/CNT, a los efectos de buscarle una solución al 
tema . En la mayoría de éstos la solución no está de acuerdu con 
lo planteado por el sindicato lo cual crea un enfrentamiento gre- 
mial -PIT/CNT. Tratando los primeros citados de "entreguistas" 

a la Central Obrera. 

Debido a éstos hechos el PIT/CNT no mediará en asuntos sindicales 


para su evaluacion y posterior o eptar. 


si éstos no son presentados a tiempo Al seno de la central, 
a 


Es de destacar que éstos CA o restarle espacio a los 
sectores más radicalizados Los a ya que son ellos 


los que crean ARCÍA, Y ni e debido a que, el PIT/CNT 


no tiene la fuerza Q ia para resolver en forma energica las 


propuestas del sector obrero. 

Además, la Central Obrera cada día está más "democratica" y debido 
a ésto dialoga permanentemente con los Patrones o Empresarios para 
solucionar los diferentes temas, lo que trae aparejado un aburgue- 


samiento por parte de ellos en cuanto se A Y E medidas RADICA- 


LIZADAS. ; 

ga e 
¡ NN RAMIREZ "COLACH (MLN-C/A) 
UN 


Be tomó conocimiento que és . se encuentra recorriendo el Pais 
len carro), con la finalidad Ag) téitar los temas “REFERENDUM” y 
"VIVIENDA". 


01 FO09 920857, 
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SUTRA-UTAA ! 


Sector Azucarero, se unieron por primera vez éstos dos sindicatos. . 


La Plataforma reivindicativa de estos es por: 


*Balanzas al final del zurco . Esto se dejó 


de hacer hace mucho tiempo, debido a que 


era más sencillo juntar toda la caña en un 


mismo lugar luego pesarla para posterior- 
mente UN cuanto le corresponde a Cada; 
ay rYiz de este hecho los trabajado- | 
ls que así no se valoriza el Í 
SS: individual por zurco. 
Ropa. | 
Mencionan los obreros que no se cumple la 


entrega de ropa como se habría acordado 
con la empresa. 
* Botiquines-Medicamentos. 

DD Los obreros manifestaron que éstos no son 
suficientes y lo que existen no estan dota- 
dos de los medicamentos necesarios. 

* Transporte. 
Los obreros manifestaron que se habia lo- 
grado años anteriores que las herramientes 
no fueran con el personal en los vehiculos, 
a los efectos que estos no se lastimaran 
ni se ensuciara on el barro y la mugre 
de los cañabfkale ue estas traian luego 
de ser ass pero este año no se cum- 
plio ¿ requisito y el personal via- 
3 n con las herramientas . 

nal Brasilero. 

Los dirigentes de UTAA y SUTRA estan en 
desacuerdo que las empresas integren a per- 
sonas de nacionalidad Brasileña para de- 
sempeñar tareas que un obrero Uruguayo 
las puede realizar. Pero segun se tomo 
conocimiento esta medida es muy favorable 
para los empresarios ya que estos no pa- 
gan al ciudadano Brasileño: 


É 


- Jubilacion. Ó 


- Sociedad Médica. 

- Seguro de vida ó por enfermedad. 

- Los aranceles lreglamentarios. 

Ademas .p r- ser extranjeros no estan regla- 
mentados gremialmente por el PIT/CNT, lo 
cual le da libertad de accion. (Se toman 


o se despiden en cualquier momento). 


"02 DE 


Se tomó conocimiento que debido a las irregularidades de trabajo en el . 


2 


FRENTE AMPLIO: 


HOja Nro.3/.... 
REFERENDUM 


Se tomó conocimiento que la mencionada coalision manifiesta 
no tener dinero para llevar adelante la campaña de propagan- 
da del citado Referendum. 

Debido a esto solicito colaboracion a los diferentes gremios 
y sindicatos como asi tambigg a organizaciones sociales, a 
los efectos de poder haqer efectiva tal acción, pero éstas 
organizaciones aduce que Y llos en forma individual lleva- 
rán a cabo su ca nd Dropagandistica, exponiendo en ella 
reivindicacio a generales de su organizacion. 

No secan oras aparentemente el F.A. elaboraria 
una campaña nanciera para poder realizar dicha campaña, 
esta no contaria con la participación financiera de sectores 
del Partido Colorado ni del Partido Nacional ya que por ra- 
zones de indole politica cada sector organizaría en forma 


independiente tal asunto. 


COMISION PRO-REFERENDUM: 


Debido a los resultados del referendum, los diferentes partidos y 

movimientos comprometidos en el tema, realizaron una evalua- 

cion al respecto. De dicha evaluacion se pudo clarificar que 

los sectores de izquierda manifestaron que el fracaso tue por 

llevar adelante dicho acta y Alla de los partidos tra- 
n 


dicionales, lo cual y onfusion en su sector, ya 
que no dejaba en clatovel ontexto de la finalidad del Refe- 


rendunm. al 


Frente a e pS izquierda decidio acompañar el tema Referen- 
dum en for ndependiente creando su propaganda y su campa- 
ña financiera; para tal fin se estaria elaborando para la 


proxima semana una serie de movilizaciones, actos, marchas, 


etc. 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


IRREGULARIDADES FINANCIERAS: 


Se tomó conocimiento que Tabare VAZQUEZ (PS-C/A) se habria 
puesto en contacto telefonico con la direccion del MLN a los 
efectos de manifestarle que el caso COITINO (PVP-C/A) y VA- 
LENTI (Ex_PC_C/A) estzba tomando direcciones que no eran 
convenientes para el MLN ni para la reputación de la 1.M.M. 
Debido a esto el dia Viernes 4 el Movimiento citado se reune 
en caracter de urgente y extraordinagio a los efectos de 
tratar el tema Intendencia Munic fpal de Montevideo y sus re- 
percusiones, principalmente déntro del MLN. 

Al finalizar esta, la diréccion decide continuar con el tema 
mencionado hasta las ultimas consecuencias, “caiga quien cai- 
ga". Dicha deso transmitida por un integrante de la 
direccion a Tabare VAZQUEZ (PS-C/A) a quien le llamo la aten- 
cion la dureza del comunicado manifestandoles si eran concien- 


tes de la magnitud del problema. 


s 003 "9208673 


HOja Nro.4/...... 
M.L.N.- P.V.P. 


Se tomó conocimiento que para la direccion del MLN la unica persona respe- 


tada politicamente del PVP es Pablo ANZALO (PVP-C/A) 
P.C.R. ES 
e 
Se tomó conocimiento que Cohen O estaría tratando de integrarse 
f 


al MPP a traves del MLN, con lidad de obtener un espacio politico 
dentro de esa coalision AN rda, para luego desde alli poder intervenir 


en los asuntos nacionales. 
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'La Argentina y el Brasil 


ratificarían 


Condición: si el miér- 
coles, en México, se acep- 
tan las enmiendas pro- 
_puestas por ambos países 
para resguardar secretos 
industriales, lo cual es 
muy probable, quedaría 
allanado el camino para la 
.Tatificación del tratado,”: 
firmado hace 25 años. 


La Argentina y el Brasil decidi- 
rían el miércoles la ratificación del 
Tratado de Tlatelolco, tras 25 años 
de negativas para hacerlo ante los 

" fracasados intentos de ambos 
paises por introducir enmiendas 
que eviten divulgar secretos indus- 
triales, especialmente del área nu- 
clear. 

Desde la firma del acuerdo, en 
1967, no pocos sectores internos 
cuestionaron las presiones ex- 
ternas para que la Argentina lo ra- 
tifique, por entender que ello re- 
presentaba permitir injerencias en 
asuntos soberanos del país. 

En la ciudad de México, los re- 
presentantes de la Argentina y del 
Brasil gestionarán el miércoles la 
aceptación de las enmiendas pro- 
puestas. En fuentes diplomáticas 
se estima que la incorporación de 
ellas está definida, por lo que ya no 
habrá escoilos para la ratificación 
del tratado. . : 

Una de las exigencias para acce- 
der a ello es, precisamente, el res- 
guardo de los secretos industriales. 


En camino 


El gobierno de Carios Menem ya 
ha dado tres pasos fundamentales 
que lo acercan:a la ratificación del 
pacto. Elio le valió al Presidente 
dos felicitaciones de su colega nor- 
teamericano, George Bush, en 
abril y en julio últimos: ' 

En noviembre de 1990, el Presi- 
dente firmó con el mandatario bra- 
sileño, Fernando Collor de Mello, 
en Foz do Jguazú. un acuerdo de 


salvaguardias reciprocas acerca de . 


sus respectivas pre*yucciones nu- 
> > 


Tlate olco 


ela Ardón firmó el Tratado para la Proscripción de. las Armas - > 
Nucleares en América Latina, ó de. Tiatejóloo, el2z de : : 


. Ent 1978. y en 1979, dl Gobierno militar intentó condicionar las, 
rate con del tratado. e Ena 


+ En 1984, el presidente de: la Comisión de Energía de la Cámera E 
de Diputados, Guiilermo Tello Rosas (UCA), descartó que ía - 
Argentina pueda: rátificaf alguna vez el Tratado de Tiatelolco' por 
cuant . “el primer protocolo reconoce como territorio británico a. 


+ En 1989, dl secretario ide alácionos Multilaterales y Especiales, 
Mario Campora (actual embajador ante el Reino Unido), o 
que “no está en la política del Gobierne ni en la plataforma de" 
RAIugo Pel la ratificación del Tratado. de Tiatelolco”.”. 


ce En ese año se electuaron la. iv Reunión de. Consulta sobre. 
“Energía Nuclear entre la' Argentina y los Estados Unidos y Un. 
encuentro bilateral con Brasil pará analizar la tedacción de ún 
acuerdo de salvaguardias recíprocas: sobre sus respectivas”. 
instalaciones. Nucleares. : a 


* En noviembre de 1990, los recente de Argentina, Carlos * 
Menem, y del Brasil, Fernando Collor de Meiio, firmaron: en Foz” 
do Iguazú una deslaración: soBre política nuclear común. E 


cieares y otro con la Agencia Imp “creto,. “cuyo contenida se: coDOGiÓ, 


nacional de Energia Atómica. . “como un nuevo" régimen: 'sobré- la 
En septiembre de:1991, en ea exportación de armas"sensitivas, 


doza, los cancilléres de la- Argen: - POr el cual prohibió la venta alex. 
tina, del Brasil y de Chile:suscribie- >“terior-de materiales. y: tecnología: 
ron una declaración por la-cual-- Ruclear y misilistica destinados a la: 

fabricación de armamento_4e des. 


proclamaron la autolimitación' en 
la fabricación dea armas químicas-+y 
nucleares. 100 = 
Más recientémente, a tines; “de: 
abril último; Menem firmó un. de" 
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“utilizadas con ese propósito. 
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"trucción: -masiva,- asi: com de, sus 
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Jrás 25 años de re 


Argentina rai'ficará Tlatelolco ' 


La Argentina y el Brasil deberán 
decidir el miércoles la ratificación 


' del Tratado de Tlatelolco, después 


de 25 años de insistencias en intro- 
ducir emniendas destinadas a eví- 
tar la divulgación del secreto in- 
dustrial. 


La imposibilidad de lograrlo 


" hasta ahora fue la razón por la cual 


nuestro país se mantuvo renuente 
a la ratificación tanto durante go- 
biernos democráticos como de 
facto. y 

Estados Unidos presionó en mu- 
chas ocasiones para que la Argen- 
tina ratificase el acuerdo sobre la 
base de que sin ese trámite no se 
podia estabiecer si la actividad nu- 
clear nacional estaba dirigida o no 
a la producción de armas atomicas. 


Un tema difícil 


Tlatelulco constituyó durante 
todo este tiempo uno de los temas 
dificiles de la política exterior ar- 
gentina casi en el mismo nivel, 
aunque sin su dramatismo, que el 
problema con Chile antes del Tra- 
tado de Faz y Amistad, o del de las 
Malvinas. 

Se interpretaba que ratificarlo, 
sin imponer las condiciones que 
ahora se esperan lograr -en al- 


se aceptan las enmiendas pro- 
puestas por nuestro pais y el Brasil 
-las únicas potencías nucleares re- 
gionales con desarrollo tecnológico 


* significativo. ya no existirán vallas 


para su ratificación. 

Asi trascendió en medios ofi- 
ciales, donde no dejó de admitirse 
que el panorama de la comunidad 
internacional ahora es otro como, 
asimismo, son diferentes los 
supuestos de nuestra política exte- 
rior. : 


Arsplia aceptación 


El 12 de febrero de 1967, 21 
países de la Comisión Preparatoria 
para la Desnuclearización de Amé- 
rica Latina aprobaron por unani- 
midad el tratado, que fue abierto a 
la firma dos días después. 

A partir de entonces, casi todas 
las naciones suscriptoras lo ratifi- 
caron, en su mayor parte entre 
1968 y 1972. Los adherentes repre- 
sentan ocho millones de kilómetros 
cuadrados. 

Las enmiendas que se aceptarian 
el miércoles fueron propuestas 
también por México y Chile, y re- 
flejan la relación especial en mate- 
ria nuclear entre la Argentina y el 
Brasil que, en la Declaración de 


saria de los secretcs industriales. 

Asimismo, queda establecido 
que las inspecciones especiales sólo 
podrá disponerla la-Organización 
Internacional de Energía Atómica 
(OIEA) con sede en Austria, la que 
deberá determinar si existen o no 
fundamentos empíricos para la ins- 
pección. 

Las enmiendas que presentará 
formalmente en México la delega- 
ción de nuestro país, encabezada 


por él secretario adjunto de Rela- . 


ciones Exteriores, embajador Ro- 
gelio Pfirter, e integrada. entre 


otros, por el director de Asuntos” 


Nucleares y Espaciales de la Canci- 
llería, ministro Enrique de la To- 
rre, podrian definirse como de de- 


fensa de los secretos industriales : 


en materia nuclear y de preserva- 
ción de la decisión soberana. Esto 
se espera lograr al aplicarse la obli- 
gatoriedad de consensuar a través 
de la OIEA las posibles inspec- 
ciones. 

Las metas perseguidas durante 
un cuarto de siglo habrian sido al- 
canzadas, al parecer, sin algún tipo 
de concesiones que pudiesen ofre- 
cer aristas en el momento del trata- 
miento legislativo. 


Ovidio Bellando 


nuencias, la 
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Enmiendas: las pro- gunos sectores ya se condidera de- Foz do Iguazú, establecieron un sis- 
uestas efectuadas por finida la situación-, significaba tema de salvaguardias mutuas en . 

p po algo así como una abdicación de cuestiones nucleares, que consti- ¡ 
nuestro país y el Brasil - nuestra soberanía industrial. tuyó una demostración de con- | 
son la clave para que Si en la conferencia del Orga- fianza de Jos dpi pS hasta pocos | 

¡ in nismo para la Proscripción de las años antes difícil de imaginar. ] 
ambas naciones confir Armas Nucleares en América La- A partir de la aprobación de las t 
men en todos sus tér- tina y el Caribe (Opanal), por cele- enmiendas quedará reglamentada dea 
minos el acuerdo de no brarse el miércoles en la ciudad de la o ser provista por el de 
j ; México, a continuación de la reu- mecanismo del tratado a todas sus % 
proliferación nuclear. pión de signatarios de Tlatelolco, partes, evitando la difusión innece- ! 
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“EDI” SOAUBL. DOGUASÍA. 


Traficante morre 
em aviáo depois p 


de engolir droga 


| 
SAO PAULO — O tradutor José 
Cláudio Tavares Duarte, 33 anos, 
morreu anteontem de overdose de co- 
para Londres, na escala em Sáo Pau- 


caina no vóo 244 da British Airlines 
lo. Duarte havia ingerido 30 papelo- 
tes — com meio quilo da droga — 
para levá-la para a Europa, mas um 
deles estourou, causando sua morte. 
A familia do tradutor, que mora em 
“Minas Gerais, já foi ouvida pela polí- 
cia, mas ninguém sabia que Duarte ¡a 
para Londres e nem de seu envolvi- 
mento com tráfico de drogas. 
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Moscú ha quedado 
prácticamente en manos 
de 15 organizaciones 
mafiosas, que controlan el 
narcotráfico y se 


““espectalizan” en estafas, - 


extorsiones, asaltos a 
mano armada y robo de 
automóviles. Los grupos 

se estructuran por 

nacionalidades y entre 

ellos predominan los 

caucásicos. El auge del 

crimen Be rre refleja 
crisis 


económica de Rusia. 4 
esta situación se refirió 
ayer el ex presidente 
Mijail Gorbachov, quien 
vaticinó una “explosión” y 
acusó a Boris Yeltsin de 
deslizarse hacia el 

E autoritarismo, 


MOSCU, 29 (EFE). — La capital de Rusia 
se ha convertido en un importante centro del 
crirnen organizado y del narcotráfico, donde 
actúan al menos 18 importantes grupos matflo- 
sos y pasan anualmente hasta 16 toneladas de 
drogas, según los responsables policiales que 
se muestran alarmados por la situación. 

Los clanes mafiosos, organizados normal- 
mente por nacionalidades y con un fuerte pre- 
dominio de los grupos caucásicos, libran una 


«lucha sin cuartel por esferas de influencia y 


también cumplen encargos de los líderes na- 
clonallatas de sus repúblicas de origen, inclui- 
dos asesinatos políticos y actos terroristas. 

En las noches de Moscú se han hecho fre- 
cuentes los tiroteos entre distintas bandas, 
mientras que la prensa informa casí a diario 
de ataques a policías para apoderarse de sus 
armas y describe la facilidad con que se pue- 
den adquirir en la cludad armas, pertrechos y 
drogas. a ] 

Entre las mafias de Moscú destacan, según 
el semanario Ar enti 1 Fakti, la chechena, 
con unos 406 miembros, la azerbaljana con 
300, la de los tártaros de Kazán con un cente- 
nar. Hay además grupos osetio, armenio y ge- 
orgiano, entre otros, : 


Curiosamente, al reforzamiento de los “es- 
lavos” contribuyó la reciente detención de va- 
rios líderes de la mafia chechena, lo que pera- 


lizó por un tiempo la actividad de este clan, así 
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ENTRADO 
CRUZADO 


convirtió en un centro clave ' 
del narcotráfico y 


el crimen organizado: 


como la salida de una cárcel siberiana de un 
“gangster” ruso que declaró la guerra a la 
mafía del Cáucaso. 

Los azerbaljanos se dedican, principalmen- 
te, al narcotráfico, los chechenos a la extorsión 

al robo de coches, los georgianos se “especia- 

izan” en robos de casas, los armenios en esta- 

fas y los daguestanos en etracos a mano arma- 
da, según el mismo semanario. 

Además, se sospecha que la mafia chechena, 
vinculada con Dyojar Dudayev, el líder nacio- 
nalista de Chechenia enfrentado con el Krem- 
lin, cumple sus órdenes de cometer asesinatos 
políticos en Moscú, según Yevgueni Savostia- 
nov, alto funcionario del Ministerio de Segurl- 
dad de Rusia. o MO tag > 

Savostlanov informó en una reunión del co- 
mité anticrisis del gobierno municipal que el 
90 por clento del mercado de drogas moscovita 
está controlado por las maflas caucásicas, pe- 
ro que el año do, por ejemplo, la policía 
solo logró co una de las 15 o 16 tonela- 
das de drogas que llegan, se producen, distri- 
buyen y consumen anualmente en Moscú, 

El volumen de negocios anual de la narco- 
mafia en la ex URSS asciende a 60.000 millo- 
nes de rublos (unos 600 millones de dólares) y 
de esta cifra 40.000 millones de rublos ( 
millones de dólares) corresponde a Rusia, ín- 
formó recientemente Eduard Dromdov, jefe del 


servicio médico de Moscú . A Wo G E heroína. 
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El científico calificó de alarmante el cre- 
ciente consumo de drogas entre la juventud, ya 
que hoy son adictos a los narcóticos el 16,5 por 
ciento de los adolescentes. 

En la antigua Unión Soviética se gasta 
anualmente en la adquisición de drogas hasta 
10.000 millones de rublos (unos 100 millones de 
dólares), declaró el miércoles el general Ale- 
xandr Seguéyev, jefe del departamento de lu- 
cha contra la droga del ministerio del Interior 
Ruso. SS 

Principalmente la droga llega a Rusia desde 
el sur del país y de repúblicas de Asia Central 
y del Cáucaso, donde las superficies sembra- 
das aumentan anualmente hasta un 15 por 
ciento, mientras que en Rusia el número de 
crímenes relacionados con estupefacientes 
ye el 14 por ciento, con una tendencia 


Las bandas que custodian los sembrados y 
los laboratorios secretos están armadas como 
las tropas de elite del ejército, disponen de 
emisoras y de modernos medios de transporte 
¡Ae dudan en abrir fuego y hasta derribar 

licópteros de la policía, escribe hoy, viernes, 
el diario Kuranty. 

Según la agencia Itar-Tass, hace unos días 
efectivos policiales descubrieron un laborato- 
rio donde se producía clandestinamente una 
nueva sustancia cien veces más fuerte que la 
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Fernando Pruna Bertct, cubano nacionalizado 
norteamericano y hermano de: documentalista 
Andy Pruna, fue extraditado s«yer alos Estados 
Unidos, acusado de tráfico internacional de drogas y 
lavado de narcodólares. Bert ot habia sido detenido 
en 1988 en la Argentina por Interpol Buenos Áires y 
en EE.UL. le espera un juicio por la introducción de 
500 kilogramos de cocaina procedente de Bélgica. A 
su hermano Andy, la justicia estadounidense ya lo 
condenó por complicidad en el hecho. 
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trasladar el ( 


Cuatro Narcotraficantes, 2 Españoles 
2 Bollvi anos, Remítidos a la Cárce 


En la edición de ayer se in- 
formó detalladamente sobre el 
operativo realizado por los 
hombres de la Brigada de Nar- 
cóticos en sendos hoteles 


montevideanos en la 
o de esos See 
de los . 


seis supuestos turistas que ha- 
biían ingresado a Uruguay a 
través de la dáeclli de Chuy, a 
bordo de ul ¿ 

cio internacional. 


En poder del cabecilla de la 
banda de narcos se encontra- 
ron tos dos kilos 
distribuidas en unas 
sulas istall que tenían 
previsto ingeririas nuevamente 

mento a 
nal de la wal de la dro- 


de una extensa au- 


- diencia judicial, el Magistrado 
: decretó los E ibi 


- con prisión de N» 
'; coleu, español. 55 años: 
as Guach, español, de 

; Juen a . bo- 
liviano, de y de Aolendo 


Roca, boliviano de 27. Al pri-, 
mero de los mencionados —je- > 
fe del grupo— le ar ett ¡ 
Articulo 31 de la Ley 14 294 
(tráfico) y a los tres restantes 1 
:co-autoria del mismo delito. 
dos mujeres bolivianas, Ñ 
me se dijo, quedaron en li y 
nad. % 
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POR roer rcono co yaronos 100 pon 


¡Penas ron renaronesas 


" Aquellos pólvos trageron estos lodos... A —___ 
Españoles y bolivianos arrestados por 


cocaína fueron remitidos por la Justicia 


MM Los cuatro ciudadanos extranje- 
ros que fueran detenidos en posesión de 
cocaína resultaron procesados por la 
justicia. 

Como informáramos, se trata de dos 
ciudadanos e; les y dos bolivianos 
que habían sido arrestados por funcio- 
narios de la Brigada de Narcóticos y 
Drogas Peligrosas. 

Los traficantes habían arribado con 
ladroga desde el Brasil y la introdujeron 
por la frontera uy. Los investiga- 
dores presumen que la cocaína es de 
fabricación boliviana y que procedería 
de Santa 'a Sierra. La ruta 

ida por los traficantes, por lo tanto, 
sido Santa Cruz, San Pablo, 
Porto Alegre, Montevideo. 


DESTINO FINAL: ESPAÑA 
Los bolivianos detenidos eranmeros 


ciudadanos españoles para trasladar la 
droga hasta nuestra capital. De acuerdo 
a lo declarado por ellos, los españoles 
les habían prometido un pago de mil 
dólares por cabeza por el servicio. Un 
servicio peligroso, si se tiene en cuenta 
de que transportaban la droga en sus 
estómagos y que laroturade uno sólo de 
esos paquetitos hubiera significado la 
muerte por so sis. 
Posteriormente, sorteados todos los 
obstáculos, los españoles se dirigirían a 
España en donde, a precio de calle, la 
droga traficada les hubiera dejado un 
beneficio de 360 mil dólares. 


OSTENTACIÓN, SEGUIMIENTO 
Y DESPUES 


Los traficantes fueron detectados a 
partir de que uno de ellos llamó la 


transportistas contratados por los dos syención en el hotel céntrico en donde se 


(DAT 


alojaba. Se trata de un español de 43 
años que se ercontraba en compañía de 
su mujer boliviana y otros dos hombres 
igualmente bolivianos. Miradas nervio- 
sas, reiteradas consultas al reloj, con- 
versaciones en voces quedas, no deja- 


AZLRBLVO 


A A 


ron de llamar la atención de alguien y de 
la Brigada de Narcóticos. 

Los hombres de esa repartición poli- 
cial montaron una vigilancia y segui- 
mientos que permitieron la captura del 
otro español en el preciso momento que 


recibía 1.800 gramos de cocaína de 
parte de uno de los bolivianos. Á partir 
del contacto, fue detenido todo el grupo. 
La justicia determinó su procesamiento 
por quebrantar Jas leyes sobre narcól- 
cos existentes en nuestro país. 
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Se investigan los contactos del trerfiítante en Argenma 


Fue plenamente identificado “narco” 
uruguayo capturado en Buenos Aires 


pudieron 
conoserse algunos datos sobre 
estspersona. De acuerdo a imfor- 
saciones rascendidas y que LA 
REPUBLICA eswvo en condi- 


puerto de Carrasco en posesión 
de cocaína. Los funcionarios de 
la Brigada de Narcóticos y Dro- 


El “Cachila”, sin embargo, 


SEGUIDO DURANTE 


AÑOS POR LA POLICIA ) 


Pxa la Brigada de Narcót.- 
cos el caso no había quedado 
cesrado. Desde el momenio desu 


re 2 _ Y- 


fuga se investigó s3 paradero 
durante mucho tiempo. Según lo 
informado por fuentes policia- 
nes se llegó a detectar la presen- 
cia del traficante en algunos de 
sus viajes de Buenos Aires a 
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CONTINUA EL 
HERMETISMO EN 
ARGENTINA 

Aunque se presume que las 
actuaciones de la Supermien- 
dencia de Drogas Peligrosas de 
la Policía Federal argentina 
continuaban desarrollándose, 
no se ha obtenido mayor infor- 
mación acerca de los procedi- 
mientos. Las autondades argen- 
tinas, según pudo saberse, reci- 
bieron toda la información soli- 


citada a las de nuestro país. En 
ella se establecía la identidad del 
traficante, así como los antece- 
dentes con que contaba para la 


situación en la que se encontraba 
este hombre, quien poseía un 
piso lujoso en el barrio de Villa 
Devoto. Ai parecer, Vázquez 
Cacuñemra llevaba una vida dis- 
ciplinada que no arrojaba sospe- 
chas para los vecinos de esta 
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“Pol olicía colombiana inicia operativos 
antinarcóticos en la Amazonía | 
Ml Doscientos hombres expertos en  esqueenesta zonadel Amazonas y gran ¡ 
operaciones antidrogas y de contrague- parte de Putumayo ha sido tradicional- 
emita de la policía nacional colombiana, mente del dominico del Cártel de Mede- | 
realizaron durante seis días una intensa  llín, dijo el director antinarcóticos de la 3 
actividad en las extensas selvas del policía, general José Rosso Serrano. 
Amazonas con el propósito de acabar En la acción policial denominada j 
con una poderosa organización narco-  “ ión imperial” murió un cabo y : 
reed un policia y tres umiormados más resul- 7 
ayer --  taronnhendos, en la operación perticipa- 
En esta organización estarían vincu- Ton tres helicópteros Bell 212, un Bell . > 
presuntos insurgentes de los gru-- Hughes artillado y dos aviones Twin 
pos Sendero Luminoso y Tupac Amaru, —Otter. Además de un avión DC-3 que 
del Pezú, que junio con rebeldes de las transportaba diariamente combustible, 
Fuc2H3 Armadas Revclucionarias de víveres y material de imendencia. 
Colombia, FRC, wabajan estrechamen- esta acción se encontraron ele- ! : 
se en la zona. Md ubllizados al parecez por guersi- | d 4 
Los cerebros de la organización que Heros de Sendero Luminoso. 
operan en esa región, con una red de Varios oficiales que participaron en po 
pustas, laboratorios, cultivos mimetza- — la operación dijeron que “nos permiten ] 
dos entre la selva y un grupo de hombres  conciuirqueentodo esto está invohcra- 
que conocen el área, serían narcotraf- a ro ra 
cantes pertenecienies al Cártel de con la insurgencia del Perú 
E O El poneral Semico dep a dos pen 
o a distas que la “situación es preocupanie 
..—La información que tiene la policía, 00 eso vanos a actuar con todorigor. 
Hemos decido eric en coptacao con 4 á 
las autoridades del Pú” pera intercam- Z 
biar información y coordinar las accio- 
nes a seguir”. 
“Lo mismo haremos con todas las 
autoridades colombianas para no trtba- 
EA 
se - 
truyeron 12 pistas clandestinas, ade- A 
más, se decomisaron 5.000 de 7 
combustible para avión, deéen 
2.300 de acetona, 450 de ácido sulfúári- Y 
co, tres laboratorios destruidos y otros! 
elementos para procesamiento de 2 y 
maoista Sende- 
o plc en los últimos años ha 
exendido sus acciones terroristas auna 
gran áres montañosa del norte y sur 
oriente del Perú, y al igual que el movi- 
miento Tupec sus 
acciones nulitares, “con la extorsión, el 
secuestro y el narcocultivo”, según in- 
formes recientes de la revista 
Se calcula que a esa organización 
poe la integran más de 5.000 
por Abimael Reynoso, conoci- oa 
q._doconelaliasde“Presidente E E 
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| Alemán muere con carga de cocaína en el estómago 


Lima (AFP) 
/ M Un narcotraficante alemán, cuyo 
en un lujoso 


semanas en calidad de turista, se había 
atribuido al principio al consumo de 
una sobredosis de cocaína, ya que la 
Policía encontró en su cuarto de hotel 
restos de la droga en preservativos y 
O OA 
mísntiles, mformó AFP. 
Una vez practicados los peritajes de 


cl iuero "alemán de sipuestas mañas 


internacionales se tragó varias bolsitas 
con cocaína —unos dos Enero de la 
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por la acción de los ácidos gástricos, 

originando una intoxicación masiva y 

ee Ta Polca duo que ajora ves 
'olicía dijo que ahora investiga 


con sedes inemaciónales «las que 


veía de la droga. Su 
ae erú fue el tercero en el 


curso de dos años. Derovaux será 
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**pirito Santo, Marcos Vinicius Ramos de 


“Nogueira, ambos de 35 anos, que estavam 
no Rio participando do esquema de segu- 


Brasil, altura de Ramos. O crime foi na 


mesmo baleado na virilha, conseguiu fu- : 


“ar, correndo em diregáo á Avenida Bra- 
- SL. O corpo de Henrique Guilherme ain- 
- da náo foi encontrado. Os trés estavam 
hospedados no 24” Batalháo de Infanta- 
Es Blindada (BIB) e entraram na favela, 
as fica ao lado, por. engano, quando 
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Traficantes matam 2 
ederais em favela | 


Ed Dois agentes da Polícia Federal do Es 

E ¿Araújo e. Henrique Guilherme Machado * 
- ranga da Rio-92, foram-assassinados a . 

Ea “tiros de revólver e escopeta por traficantes. 


ceda. favela Roquete Pínto, na Avenida.” 


a noite de domingo e um outro policial,” *. 
+Júlio César Randaw Sampaio, .32 anos, 


procuravam um restaurante para jantar. 


/ Durante a: madrugada e a manhá de. . - 

ontem, policiais federais, civis e militares, Lt 
. apoiados por helicópteros do Exército, in- - 
01s suspej- A 
tos foram mortos em tiroteio; oito pessoas, — -: 
-. entre elas dois menores, foram presas, e 

. duas mulbkeres ficaram feridas e foram .. 
-.. apreendidas armas e drogas. O'secretário” ** . 
nacional de Policia Federal, Romeu Tuma,: :::- 
: . apresentará hoje. no Rio uma proposta: Zo 
para a realizacáo de uma gigantesca'blitz”"--** 
E Aun a Rio-92 nas favelas onde se con- - * 
entram os lideres do tráfico na cidade. A- . .. 
q order para fuzilar os policiais foi dada pelo . E dy 
traficante Roberto Assungáo Braga, 0'Beto ' ': "|: 


vadiram e ocuparam a favel 


Playboy, que controla o tráfico de drogas 
na favela. (Ecologia € Cidade, página 3). 
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Favela tem 


nome de rádio”- 


A favela Roquete Pinto, localiza- 
da próxima á Praia de Ramos, _ga- 
nhou este nome por ter naquela área 
uma antena retransmissora da Rádio 
Roquete Pinto. Á maioria das casas 
sáo palafitas erguidas em trechos ra- 


sos da Baía de Guanabara. Á princi- 


pal entrada é a Rua Gerson Vieira, 
através da qual chega-se a um campo 
de futebol, onde funciona a boca-de- 
fumo comandada pelo traficante Beto 
Playboy, ligado a maior organizagáo 
eos da cidade, o Comando Ver- 


or falta de saneamento básico, Os 
esgotos domésticos sáo despejados in 
natura nas águas da Baía de Guana- 
bara. Sem marcadores de luz. a maio- 
ria dos moradores acaba fazendo uso 
do chamado gato — ligagóes clandes- 
tinas na rede da Light. A principal 
fonte de renda dos homens que mo- 
ram na Roquete Pirto é a pesca, en- 

uanto as mulheres trabalham como 
dombsicas ou como vendedoras nas 
inúmeras biroscas existentes na loca- 
lidade. 

Beto Playboy, segundo o chefe do 
servigo de repressáo da Divisáo de 
Repressio á Entorpecentes (DRE), 
Gersor Mugué, está condenado pela 


Justiga do Rio de Janeiro a cumprir . 
uma pena de cinco anos e dois meses * 


por tráfico de entorpecentes. O prin- 
cipal meio de fuga dos traficantes da 


Ja 


Roquete Pinto é a Baía de Guanaba- : 


ra, já que há muitos alcapóes cons- 
truidos dentro das palatitas dos pes- 
cadores e eles se aproveitam disso 
para escapar dos cercos policiais, 
usando sempre pequenos barcos. Co- 
mo acontece na maioria das bocas» 
de-fumo ligadas ao Comando Verme- 
lho, algumas criangas sáo usadas co- 
mo olheiros dos marginais. 
Espalhadas por pontos considerados 
estratégicos, elas costumam avisar 
aos bandidos sempre que a policia se 
aproxima. 
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Uma dos homens mortos pela po- 
licia € Josias Rodrigues de Araújo, 38 
anos, atingido por um tiro no peite, 
Duas mulheres —uma delas a irmá de 
Beto Playboy, Cristiane Assuncáo, 13 
anos—. ficaram feridas levemenie e 
sai depoimento na Policia Fe- 
deral. 


O traficante Beto Playboy, do Co- 
mando Vermelho, se estabeleceu na 
favela Roquete Pinto há mais de um 
ano, depois que foi expulso do morro 
a Boogie Woogie, na 1lha do Gover- 

or. 
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“Playboy” mandou matar 


O secretario nacional de Policia 
Federal. delegado Romeu Tuma. vai 
apresentar hoje no Rio os resultados 
das investigacOes policiais para escla- 
recer a morte de dois agentes e feri- 
mento em um outro, numa favela do 
Rio e que resultaram na apreensáo de 
armas. drogas e a prisáo de oito trafi- 
cantes. Um dos presos, Marco Auré- 
lio Dutra, confessou o crime e disse 
ter retirado as visoeras do agente Gui- 
Iherme, cujo corpo ainda nio foi loca- 
lizado. Segundo Marco Aurélio, a or- 
dem para fuzilar os agentes fo dada 
por Beto Playboy. Os agentes implora- 
ram para náo serem mortos, mas fo- 
ram friamente fuzilados com tiros de 
vários calibres, inclusive escopeta. 

A Assessoria de Comunicagio So- 
cial da Policia Federal informou que 
o agente ferido náo contou o que 


a 


aconteceu porque estava sob efeito de 
sedativos. Mas um dos detidos reve- 
lou que os agentes foram mortos por- 
que os traficantes descobriram suas 
identidades. / 
A Assessorla náo soube informar 
a identidade de um dos mortos no 
tiroteio. Os outros presos foram iden- - 
tificados como sendo Marcos Rogé- 
rio dos Santos Ribeiro, cameló, de 22 
anos; Eduardo Antonio da Silva, de- 
sempregado, de 23, Josimar dos San- 
tos Gomes, de 27 anos; aiém de dois 
menores, WCP e WLRS, que foram 
encaminhados á Divisáo de Seguran- 
ga e Protecáo ao Menor. Foram 
apreendidos revólveres, espingardas e 
pistolas calibre 45, 140 trouxinhas de 
maconha, 72 papelotes, além de ma- 
terial para embalagem de drogas. 
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O secretário de Policia Federal, 
delegado Romeu Tuma, deciarou-se 
serpreso com e nivel de organizagáo 
dos traficantes cariocas, estrutura 
que disse ter conhecido ao ler o de- 


imento de Cristiano Assuncáo 

E da Silva, T8 anos, preso ontem 
na Baixada Fluminense. Cristiano — 
que estimou em Cr$ 90 milhóes, por 
fm de semana, a arrecadagáo com a 
venda de cocaina na pequena favela 
Roquete Pinto. na Avenida Brasil — 
pana de Belo Pardos. chefe da 
Ports que assassinou dois agentes 

e feriu um terceiro. 

“Romeu Tuma fez uma revelacáo 
surpreendente para quem ocupa O 
cargo de superintendente da Policia 
Féderal: disse que desconhecia o “sis- 
tema de comunicacáo” de fogos de 
artificio entre os traficantes. Átravés 
dos fogos. o bando todo é alertado, 
mas favelas. sobre a presenga de pes- 
soas estranhas nas áreas de seguranga 
ou sobre a chegada da policia. Este 
sistema já foi descrito em diversas 
ocasióes pelos jornais do Rio. 

Tuma conversou com o agente Jú- 


"do Cesar Ranidaw: nico sobreviven: 


te, que garantiu náo ter sido informa- 
do pelos sentinelas do 24" Batalháo 
de Infantaria Blindada (BIB) sobre 0 


- perigo no local. próximo á favela. 
“Na verdade, no Rio quase náo existe 


um lugar onde náo teaha se formado 
uma favela e. portanto, todos os lo- 
cais sáo potencialmente perigosos”, 
afirmou o delegado. 
Confissáo — Preso pela Policia 
Federal ontem. em Saracuruna, Du- 
que de Caxias. junto com Marcelo, 
Pereira Faria. o traficante Cristiano 
Assuncio Braga da Silva afirmoy. em 
depoimento, que atraves do sentinela 
do 24? Batalháo de Infantaria Blinda- 
da (BIB) do Exército soube que eram 
policiais os homens executados pela 
quadrilha de seu primo Beto Playboy. 
O traficante acrescentou que o senti- 
nela viu o corpo de um policial ser 
levado num carrinho de máo ate o 
mar, onde foi jogado. o 
Segundo Cristiano. um agente ja 
estava no cháo, atingido por tiros, 
quando o traficante conhecido como 


Guri ou Gugóia deu o tiro “de mise- 


E de Aessil 


Falcao 0199 
No topo da hierarquia, os “donos 


miórdia”, com uma espingarda calibre 
12 Cristiano afirmou que ainda ten- 
tou avisar o bando sobre os tres ho- 
mens, mas Gogoia já havia atirado. A 
arma teria E levada por Roberto 
Assu . 0 Beto Playboy, as- 
sim como os o 
dos policiais. Da execugáo teriam 
participado, além de Gogóia. Beto 
Playboy e o irmáo dele Caigara. Mar- | 
celo, Raminho e Gecer 


. O outro agente chegou a ser levado 
com vida até o Beco do late, onde foi 
morto por Beto Playboy, Caigara € 
Gogoia. Cristiano indicou, apenas 
por apelidos, todos os integrantes da 
quadniha, que sería abastecida, gom 
drogas e armas, pelo traficante _Ro- 
Derti cas, da favela de Para- 


da de Lucas. Cristiano acusou o pre- 

sidente da Associació de Moradores 

¡nic omo Gi Pinto, a quem 
entificon co 


mo Gilberto, de ajudar 
a 


do movimento” (chefes) sáo Roberto 


Assungáo Braga, o Beto Plasbor. e 
seu irmáo Caicara, o “gerente do 
dia” (que administra as bocas-de-fu- l 
mo) é o próprio Cristiano e o "geren- : 
te da noite”, Jurandir. Os “vapores” ; 
(que entregam a droga) sáo classifica- : 
dos por turno e tipo de entorpecente. 
Há os "vapores do dia de cocaina”, 
Márcio e Max. e os "vapores do dia 
de maconha”, cargo ocupado atual- 
mente apenas por Neguinho, ja que O 
“movimento de maconha é mais fra- 
co”. segundo Cristiano. Os “vapores 
da none de cocaina” sáo Guri ou 
Gogóia e Marcelo. e os “vapores da 
noite de maconha”. apenas “o filho 
da dona de um barraco”. 

Há ainda os “segurangas do dia” 
(vigias) Orlando e Alex. Á noite a 
vigilancia e reforgada — os “seguran- 
gas da noite” sáo Aguiar, Bola. Rami- 
nho, Rato, Alex. Binha. Ramon. Ma- ' 
nu. Geceraldo, Júnior. e “um dos 
filbos da dona do barraco”. Orlando 
e Aguiar foram mortos em coníronto 
com a Policia Federal na segunda-fei- 
ra. 
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corpo do agente foi encon 


o perto 


Maria Jose ¡essa 


Uma lancha do Grupamento Ma- 
ritimo (G-Mar) de Botafogo resgatou 
no inicio da tarde de ontem, a cerca 
de um quilómetro do pilar 60 da Pon- 
te Rio-Niterói (próximo ao váo cen- 
tral), o corpo do agente federal Hen- 
rique Guilherme Machado Nogueira, 
35 anos, assassinado por traficantes 
na noite de domingo, na Favela Ro- 
quete Pinto, em Ramos. Antes da 
identificagio oficial, que será feita 
pelo Instituto Médico-Legal (IML), 
Miguel de Vie (ES). preso a caes 
Mi Vitória ( preso a 
Pd facilitou O reconhecimento 
do corpo do policial, que veio do 
Espírito Santo para integrar o esque- 
ma de seguranga montado para a 
Rio-92. 

De acordo com os bombeiros, a 
maré carregoú O Corpo por aproxi- 
madamente oito quilómetros, distán- 


Resgatado corpo de agente 


cia entre o barraco de palafita da ' 
favela (onde foi jogado ao mar atra- . 
vés de um alcapño) até o loca) em que 


em contato com o G-Mar, que deslo- 
cou uma equipe de trés mergulhado- 
res e dois soldados para o resgate. 
Com marcas de tiros — um na face, 4 
um na testa (este de grosso calibre 
trés nas costas, dois po tórax e um ao. 
brago direito — o corpo do agente, 
bastante inchado por ter permanéci- 
do cerca de 72h.no mar, estava vesti-- | - 
do com calca jeans e calado com: 
botas pretas. Policiais da 10*DP (Bo-. 
tafogo) recolheram o chaveiro, da 
coucessionária da Ford Elias Miguel € 
e encaminharam o corpo para ot 
IML. 


A cópia desdentada da Cosa Nostra 


Traficantes tém 
vida simples mas 
ostentam poder 


Irany Teresa 

A associagáo é imediata: tráfico- 

morro-Comando Vermelho. 
Do poder do tráfico. conhece-se 
apenas a figura dos chefes de qua- 
drilha, que costumam freqúentar as 
manchetes com o titulo pomposo de 
donos dos morros. Sáo eles que apa- 
recem, como um pelotáo de frente. 
Uma máfia desdentada e maltrapi- 
íha, mas que tem poder e gosta de 
ostentá-lo. De festas a enterros. tu- 
do é motivo para lustrar a vaidade e 
exibir o poderío financeiro da cri- 
minalidade. +. última demonstracáo 
publica foi o enterro do assaltante 


de bancos e lider do Comando Ver- 
melho Rogério Lemgruber. o Bagw- 
Iháo, sabado passado, no Cemitério 
do Caju. Só de coroas de flores 
foram 41, a maioria com a sigla 
C.V. precedida pelo nome de um 
morro do Rio. 

De modesto no sepultamento, 
apenas a aparéncia das pessoas que 
formavam o cortejo. Gente que des- 
ceu dos vários ónibus fretados pelos 
traficantes — com placas do Rio, 
Zona Oeste e Baixada — e fez fila 
para chegar ao caixáo. Aliás, de 
primeira qualidade, daqueles que 
tém uma janelinha envidracada na 
tampa. para deixar á mostra o rosto 
do falecido. Sobre o caixáo, a ban- 
deira alvi-negra do Botafogo e ouw- 
tra vermelho e branca (as cores usa- 
das pelo Comando) de um 
inexpressivo bloco carnavalesco da 


Zona Oeste, área de atuagáo de Ba- 
gulhdo. 

O enterro, marcado para 17h, 
foi retardado em 30 minutos, para 
que pessoas que erraram o caminho 
e foram para Inhaúma pudessem 
chegar a tempo. O cortejo parecia 
uma procissáo. Náo faltaram nem 
seg abad ue, carregando co- 

tons de Mora sos oil entoa- 
vam chorosos cánticos de igreja e 
puxavam rezas. Alguns homens, i0- 
comodados com a presenca de jor- 
nalistas, levantavam a camisa de 
vez em quando, exibindo as armas 
na cintura. Os parentes tinham fai- 
xas de luto na manga das camisas. 
Náo fosse a presenca ostensiva de 
fuzaileiros navais, que vigiavam de 
longe. já de plantáo nas passarelas 
da Avenida Brasil, Bagulhdo teria 


merecido a honraria de uma salva € 
de tiros, 

Náo é novidade. Há muito tem- A 
po facgóes do tipo Comando Ver- 
melbo aderiram ao marketing. A ' 
marca C.V. aparece pizada em mu- é 
ros, desenhada em bonés e até em 
cordóes de ouro. E a tática da os- 
tentacáo, que beneficia duplamente * 
os traficantes: reafirma sua influéo- 
cia nos morros e desmoraliza a poli- ( 
cia. Foj assim no enterro de Meio- 
Sua (Palo Cesar Lata) 400 3er 
homenageado com um busto em 
bronze em 87. A estátua foi esculpt- 
da, mas teve que ficar escondida e 
náo chegou a ornamentar o Morro 
do Jacarezinho. Só dois anos depois, 
foi apreendida pela policia. 
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Delegado 'Tuma surpreso com a organizacáo dos traficantes 


Mo de Janeiro — O secretário de 
Policia Federal, delegado Romeu 
Tuma, declarou-se surpreso com O 
nivel de organizacáo dos trafican- 
tes cariocas, estrutura que disse ter 
comhecido ao ler o depoimento de 
Cristiano Assungáo Braga da Silva, 
18 anos, primo de Beto Playboy, 
chefe da quadrilha que assassinou 
dots agentes federais e feriu um 
terceiro na favela Roquete Pinto. 
Preso ontem, na Baixada Flumi- 

nense, Cristiano estimou em Cr$ 
20m milhóes, por fim de semana, a 
*arrecadacáo com a venda de cocai- 
na na pequena favela da Avenida 
Brasil. 


Romeu Tuma fez uma revelacáo 
surpreendente para quem ocupa o 
cargo de secretário da Policia Fe- 
deral. Disse que desconhecia o “sis- 
tema de comunicacio” de fogos de 
artificio entre os traficanies. Atra- 
vés dos fogos, o bando todo é aler- 
tado, nas favelas, sobre a presenga 
de pessoas estranhas nas áreas de 
seguranca ou sobre a chegada da 
polícia. O sistema foi descrito em 
diversas ocasides pelos jornais do 

Tuma converscu com o agente 


Júlio César Randaw, único sobre- 
vivente, que garantiu náo ter sido 


, informado pelos sentinelas do 24? 


Batalháo de Infantaria Blindada 
(BIB) sobre o perigo no local, próxi- 
mo á favela. “Na verdade, no Rio 
guase náo existe lugar onde náo 
tenha se formado uma favela e, 
portanto, todos os locais sáo poten- 
cialmente perigosos”, afirmou o de- 
legado. 


Puisho — Preso pela Policia Fe- 
oníem, em Saracuruna, Du: 


o+/or 


que de Caxias, junto com Marcelo 
Pereira Faria, o traficante Cristia- 
no Assuncáo Braga da Silva afir- 
mou, em seu depoimento, que atra- 
vés do sentinela do 24” BIB do 
Exército soube que eram policiais 
os homens executados pela quadri- 
lIha de seu primo Beto Piayboy. O 
traficante acrescentou que o senti- 
nela viu o corpo de um policial ser 
levado num carrinho de máo até o 
mar, onde foi jogado. 


Segundo Cristiano, um agente já 
estava no cháo, ferido, quando o 
traficante conhecido como Guri ou 
Gogoia deu o tiro “de misericór- 
dia”, com uma espingarda calibre 
12. Cristiano afirmou que ainda 
tentou avisar o bando sobre os trés 
homens, mas Gogoia já havia ati- 
rado. A arma teria sido levada por 
Roberto Assuncáo Braga, o Beto 
Playboy, assim como os revólveres 
e documentos dos policiais. Da 
execucáo teriam participado, além 
de Gogoia, Beto Playboy € o irmáo 
dele, Caigara, mais Marcelo, Rami- 


ser levado com vida até o Beco do ; 
late, onde foi morto por Beto Play- * 
boy, Caigara e Gogoia. Cristiano ' 
indicou, apenas por apelidos, todos 
os integrantes da quadrilha, que . 
seria abastecida, com drogas e ar- 
mas, pelo traficante Robertinho de 
Lucas, da favela de Parada de Lu- 
cas. Cristiano acusou o presidente . 
da Associacáo de Moradores da 
Favela Roquete Pinto, “de ajudar a 
embrulhar papelotes de cocaína”. 


CAMADA — Oitenta policiais fede- 
rais e civis cercaram, no comego da 
tarde de ontem, pontos estratégicos 
da Baia de Guanabara tentando 
capturar o traficante Roberto As- 
suncáo Braga, o Beto Playboy, 
acusado de ter mandado executar, 
domingo á noite, os agentes fede- 
rais Henrique Guilherme Machado 
Nogueira e Marcus Vinicius Ra- 
mos de Araújo, na entrada da fave- 
la Roquete Pinto, ás margens da 
Avenida Brasil, na altura de Ra- 
mos. Os policiais rondaram a baía 
em cinco lanchas e utilizararn dois 


——— O ñ E 
07 22 AUAL A AAÁ 


DEIA 
PGP en reunión de 
la |. Socialista 


SANTO DOMINGO (EFE).- El acto, que durante dos días 
Deleyudos de todos lus pabes — se desurolluá eu ua butel de 
imiembeos de Ta internacional Sinto Domingo, se abrió con las 
Suciulista (15) de Ausérica — palabras de bienveida del diri- 
Latina y el Caribe se reunco ente dominicano José Francisco 
desde uyer en la ciupital Doña Gómez, presidente de la 15 
dominicana para unisdicur la para Amnérica latina y el Caribe. 
situación de La región. quien dirigirá los trabajos. Ade- 
más de debatir sobre la situación 
regional, los delegados a la 
El POP es la única fuerza — reunión formalizarán propuestas 
pulíticauruguayarepresentadaca de conjunto para someter a la 
la reunión, ea una delegiución — Asambiea General de la 1S que 
integrade, enire otros, por el se celebrará ea seliembro próxi- 
Diputado Yianmandú Fau. mo en Bertín. 
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(SUPLE PAPEL SIMPLE NUMERADO) 


Montevideo, 15 de setiembre 1992.- 


OF.SEINT (R) Nro. 150/02/1X/92.— SEMBR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 
As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES" DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
RESERVAR 


efectúe la comprobación de antecedentes 


de las 23 personas que se mencionan en 


E? listado adjunto, los cuales son promi-— : 
tentes ingresos a la Armada Nacional y ' 
S Ñ 
familiares de los mismos.-— ES 
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(SUPLE PAPEL SIMPLE NuUMERADO) 


Montevideo, (8 de Setiembre de 1992.- 


SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION Y 
DEFENSA:- Solicito tenga a bien 
se efectúe la comprobación de anteceden 


tes ue las 4 personas que se mencionan 


en listado adjunto. 


Saluda a Usted atentamente. -— 
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SUPLE PAPEL SIMPLE NuUMERADO) 


Montevideo, 14 de Setiembre de 1992.- 


OF.SEINT (R)Nro.1353/14/1X/992.- SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 

- "SOLICITUD DE ANTECEDENTES” DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
efectúe la comprobación de antecedentes 
de las S353 personas que se mencionan en 
listado adjunto, los cuales son promi- 
tentes ingresos a la Ármada Nacional 
y familiares de los mismos.- 


Saluda a Usted atentamente. -— 
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COMANDO GENERAL. JE LA — ARMADA 

SECRETARIA DE INTELIGENCIA NAVAL 

COMUNIDAD NAVAL DE INTELIGENCIA , 
AGENCIA CENTRAL 


RESUMEN DE INFORMACION Nro. 055/992 .- 


AGENCIA: SEINT.- 
FECHA: le de setiembre de 1992.- 
REFERENCIA: PED. DE INF. NROUS. 28 Y 29/992.- 
ORIGEN: DGID.- E 
AREA/PAIS: MONTEVIDEO/R.0.U..- | 
DIFUSION ANTERIOR: NEGSATIVO.- E y 

pá E] 
DISTRIBUCION: DGID - ARCHIVO.- .S 
ANEXOS: NEGATIVO.- l al 
TEXTO: Referente a lo solicitado no se registran | 


anotaciones.- 


de Navio (CG) 


Jefe de a Secretaria 
de Inteligencia Naval 


- Covoclicolo Sc, WI. 
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REFERENTE As: -Nelson Lorenzo ROVIRA 


-Gonzalo CARAMBULA 


E VAUACIOONN  : A-1 


TEXTO: Ambos se domicilian en el Edificio "BARRACUDA" 
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: Condena á “narcos” 

- El juez Jorge Pizarenco impuso una pena de 5 años de 
prisión a los narcotraficantes chilenos Jorge Vilches 
Cofre y Fernando Carrasco Riquelme. Fueron Ñ 
encontrados culpables del delito de contrabando ep 
agravado, por tratarse de estupefacientes con fínes de 

- comercialización. Los dos hombres habían sido 
descubiertos por miembros de la División Drogas 
Peligrosas de la Administración General de Aduanas 

en mayo del año pasado cuando intentaban salir del j 


_ país en un yuejo de Iperia, __  - 
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: Proyecto suizo ci :1a la drogadicci 


Heroína al Estaco” 


Ginebra (ANSA) 


¿. ¡as autoridades suizas distribu - 


proyecto piloto de lucha contra la t0xi- 
ia aprobado por el gobier- 
pasado 


desintoxicación, según explicaron 
los representantes del gobierno al 
to suizo. 


: rán catorce quilo, os de heroína por 
¿ a tp. 
ad . . 


ro 


de diez centros en dos c:5: los drogadic- 


de ellos, tamb:ó: ?:srofria. 

Suiza compr: elaheroína aunl2bo: 
ratorio inglés a noventa francos suizos £i 
por gramo. El precio que los drogadic- 
tos deben pagar hoy en aja en ¡a calle a 
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rvadores desde 
pad pg ninguna acción 
hostil contra la nave, agregó. 
Según informes no confirma- 
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Dos grupos guerrilleros 
Operan en esa zona de Perú, 
tora del 60 por ciento de 
cocaína que se consume en el 
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EN LA LUCHA 
CONTRA LA DROGA 


E recuerda hoy el Día Internacional 
contra el Abuso y Tráfico !lícito de 
Drogas. La oportunidad es propicia 

pera señalar algunos aspectos de la tarea 
Que se cumple en nuestro país en esa lucha 
contra uno de los peores flagelos que ha 
conocido la humanidad. 


En junio de 1988, un decreto del Poder 
Ejecutivo creó ia Junta Nacional de Pre- 
vención y Represión del Tráfico Ilícito y Uso 
. Abusivo de Drogas, la que funciona en la 
órbita de la Presidencia de la República. La 
- Junta planifica, coordina y supervisa las 
actividades realizadas por organismos gu- 
bernamentales y no gubernamentales rela- 
cionados con el tema. 


integran la Junta los Ministros del inte- 
mor, de Exteriores, de Econo- 
mía y Finanzas, de Salud Pública y de 
"Educación y Cultura, actuando como se- 
cretario de la misma el prosecretario de la 
Presidencia, es decir, el Dr. Augusto Durán 
Martínez, durante el presente ejercicio de 
-gobierno. El organismo dispone de la Se- 
.cretaría Ejecutiva a través de la cual desa- 
“rrolla su acción en nuestro medio. Dicha 
- Secretaría es asesorada por cuatro comités 
especializados en educación preventiva, 
tratamiento y rehabilitación, seguridad y 
cooperación internacional. 


A Junta elaboró un Plan Nacional de 

Educación Preventiva —diseñado por 
j técnicos compatriotas de acuerdo 
con las necesidades y características espe- 
ciales que asume en nuestro país el proble- 
ma de las drogas— que se viene llevando a 
cabo de acuerdo con lo previsto en el 
respectivo cronograma. Entre otros aspec- 
tos vinculados al Plan, se realizó una en- 
cuesta a docentes de capita! e interior para 
auscultar sus opiniones sobre la introduc- 
ción del tema de educación preventiva en 
drogas en las curriculas y se llevaron a 
cabo varios seminarios talleres. De entre 
ellos cabe señalar el efectuado sobre me- 
todologías y estrategias de prevención pr- 
maria, en el que fueron capacitados 45 
técnicos nacionales en diferentes áreas 
] para actuar a nivel comunitario. También 
se llevó a cabo un taller para funcionarios 
de las jefaturas de policía, Brigada de 
Nercóticos, Prefectura Nacional Naval y 
aduanas de los departamentos de Maldo- 
nado, Canelones y Rocha como comple- 
mento de las acciones llevadas a cabo en 
tos operativos denominados “Verano 
Azul”. 


Uno de los problemas enfrentados por 
ta Junta fue la carencia de información 
sistematizada sobre drogas en el país. Para 
resolverlo, puso en marcha el denominado 
Sistema de Información Estadística, que 
ahora centraliza dicha labor cubriendo el 
vacio aludido. Está previsto que el sistema 
se transforme en una etapa posterior en un 
Banco de Datos Regional de todo el Cono 
Sur, mediante la cooperación con la Comi- 
sión Interamericana contra el Abuso de 
Drogas (CICAD), que funciona en el seno 
de la OEA y de la cual forma parte Uruguay; 
y de las Naciones Unidas y otros. Esta 
asigna gran importancia a los aspectos de 
cooperación internacional en la lucha con- 
tra las drogas, ya que las acciones exclusi- 
vamente a nivel local, siendo por supuesto 


muy necesarias, no resultan suficientes . 
para enfrentar una cuestión de alcances . 


SI quedó de relieve en el undécimo 
periodo de sesiones de CICAD que se 
realizó en marzo de este año en 

Punta del Este y en el cual participaron 
gobernantes, técnicos y especialistas de 
todos los países de la OEA. Al presente, 
Uruguay ocupa la presidencia de CICAD 


por un período de un año, iniciado precisa- ' 
mente en marzo durante la reunión de : 


Punta del Este, lo cual configura una dis- 
tinción que merece destacarse. 


La labor de la Junta Nacionai, que tiene 
sólo cuatro años, está en pleno periodo de 
desarrollo y no es inexacto decir que recién 
empieza. Sus pro futuras son de 
inmensa nro niencia En el mundo actual 
no hay ya más islas ajenas a los grandes 
problemas de este fin de siglo como lo es la 
contaminación ambiental, por ejemplo, y 
por supuesto la droga. Si algo ha quedado 
de relieve, es precisamente la universalidad 
de tales cuestiones. Por eso. la Junta Na- 
cional merece reconocimiento y, más allá, 
todo el apoyo que se le pueda brindar no 
sólo a nivel oficial sino de tovas las entida- 


des gubernamentales y privadas que com- ' 


ponen el entramado de nuestra sociedad. 


£ fin y al cabo, la lucha contra la droga 
y todas sus conexiones y ramifica- 
ciones es una lucha por asegurar la 
supervivencia de una sociedad sana, libre 
del elemento disgregador y corruptor 
insidioso que se ha conocido. 
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Boliv, vía y rechazó 
presión de EEUU 


* De las 50 mil hectáreas destinadas a la coca en Bolivia, 
el 15% se destina al consumo tradicional y el resto es 
utilizado por el narcotráfico 


El gobierno boliviano rechazó ayer las imposiciones de debió a que en 1991 los cálculos se 
A EEUU para establecer una meta de erradicación de cultivos e desd el 


IMCSES. prorapres erp ai orillas 
de rr caminos. 

La Paz (IPS) un co oa e E RA ds 

ii Eensación pa proporcional. coct sólo se encuentra en lugares más 

jle prense por el ministro de Azuntos debenponer los pi rra enim pr representanies del Sen 

Pg erat e advirtió que Sninisio. cago encargados de la destrucción de coca- 


“EEUU no puede obligar al gobierno a Desde febrero, los gobiemos de les. tienen que buscar la coca 
:fijaz un número de hectáreas de Bolivia y EEUU realizan negociacio caminos yecinales de muy y dif e unas cincuenta mil hectáreas de coca 
Pera que sean destruidas este año. cai enLa Paz para determi-  *00€so, según la explicación del mi- cer una cifra exacta, no es cuestión de en lodo el ; 


tenciosio 
csntidad de hectáreas de cultivo  RISO. recibir imposiciones, sezía necio  quesolamente 15% se destina ] 
de coca que eek destruiúas--«[e aña EEUU “nonos puede obligara fijar A insistió o stranciinaly legal (articación 
: smile: Tenanos Eaaoaes cie. o dd 


La posición boliviana, amparada 
pr JA ley de sustancias controladas, 


de dólares. 
Pero en 1991, el gobierno bolivia- 


no no cumplir con la meta de ¡as 
pte rei ni siquiera con la 
rap 


enero pp pepa 
1992, se destruyeron 6.012 Hás. de 
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ROTRIGUEZ PEREZ RICARDO 


: GARCÍA (ROERIGUEZ RICHARD ANGEL 


Els Casado 


an 


Edad. 52 años 


BN 


C.l. 8236.500-2 
Lom. Aparicio Saravia 36929 
Profesion: Ronda en el Mercado ¡ 
Posée antecedentes penales por faena clandestina. 
Se le incautó una pistola cal.7.65 y un revolver 
cal.22. 

Propietario del vehículo Mat. 210407 Mdeo.Mod.81 


color crema. 


LIMEVEX . 


Oriental 
Casado 


Edad: 35 años. 


Ek 1.518.313-6 

Dom: Aparicio Saravia 3599 Ap.1. 

Profesión: Albañil. 
Trabaja una granja cooperativa de su cuñado 
GIMENEZ CARBALLO LUIS,el cual tiene también 


una Imprenta. 


GUTIERREZ RICARDO RAUL 


Oriental 


O 

FR 

ha 

, 

(62) 

ww 

w 3 
e 

O 

F 

sy 

| 

Oo 

1 
is 


Dom. Camino Los Tangerinos 3772 
Casado con: ACEVEDO PEREIRA GLADYS ROSIO. 


Padre de cuatro hilos. 


sobr a A A 


Profesión: istitbador d.el Puerto. i 
Í 
Trabaja en una granja cooperativa de | 


GIMENEZ CARBAÁLLO LUIS, junto a GARCIA 


E DO: 
RODRIGULZ RICHARD ANGEL. b yo2 “208 74 O. 


ur 


Fosée antecedentes penales por encubrimiento de hurto. 
pl P 


GIMENEZ CARBALLO LUIS ALFREDO 


Hermano de: GIMENEZ CARSALLO LLUIS ALCIDES. 
Oriental 

E.C. Casado. 

Edad: 35 años. 

Coibs 1.391.293-7 

Dom.: Camino Los Tangerinos 3752. 

Casado con: GARCIA Lidia 

Padre de tres hijos. 

-Propietario de una Imprenta sita en LISTER 6496. 


-Estuvo radicado en Suecia aproximadamente 11 años. 
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EXITO: INFORMACION CONCERNIENTE A ACTIVIDADES REALIZADAS POR 


LA COORD. "E". A 


- Se ha tomado conocimiento que en Jl Po reunión del Plenario 
Nacional del F.A. surgió una re-ghgt ción en cuanto a las activi- $ 
dades a realizar por los legisiadores iles pertenecientes a dicha coalición. -..:' 
Según algunas de las ió, que se hicieron, ya surgieron algu-' 
nos indicios de desaprovacik y/o desacuerdo. Esto se debe a que los 
representantes A > endeterminados lugares, hay sec- 
tores que manifiestan tos no tienen representatividad popular. 
A la Coordinadora "E" SL Teja, por ej. fueron designados JOSE 

DIAZ (PS) y JUAN DEAKAKIS. Con respecto a éste último su designación 


motivó que la delegación de la Seccional 20 del Partido presente en 


A 


Y no 


la Coordinadora, expresara su no aceptación debido a que dicho Sec- 
cional no se ve identificado conla línea del mencionado Edil . En 
la Coordinadora "F" del Cerro se sucitó una situación casi idéntica, Ñ a 
luego de la designación de LEON LEV (PCU) y RAMON CABRERA (PCU) , 
esgrimiendo los representantes del Partido argumentos similares por 
los manifiestados por la Seccional 20. La fuente opina que la con- 
currencia de los legisladores a las Coordinadoras o bien a los Ctes. 
de Base de cada fracción integrante del Frente Amplio puede traer | 
aparejado serios inconvenientes defíftro de la coalición. | 
INFORMACION aa ANIVERSARIO DEL PARTIDO E 
- Con respecto al mencionado Ani sario no han habido mayores varianj, 
tes en cuanto a las actividad revistas. Se confinmmúó hasta el día 
viernes 11 la hora de iniilyjón del mismo, para las 1500 hs. y la 
caravana posterior qa e están previstos hasta el momento 


cuatro camiones y 6 “3. 

Todo ésto sujeto a las turas novedades que puedan surgir el día 
martes en la próxima reunión del Seccional, en cuanto a la hora de 
iniciación, el lugar de reunión,el itinerario yla concurrencia de 


vehiculos para la mencionada caravana. 
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¡Una “nevada ” de cocaína se 
viBescargó ayer sobre Florida 


MM Pos primera vez en la historia, ayer “nevó” sobre Fiorida, 
señala la agencia ANSA en información fechada en Miami. 

Pero no se traió del descalabro climático de una de las pocas 
zonas tropicales de los EEUU, una tonelada de cocaína 
apresuradamente descargada desde un aviónen vuelo por dos nar- 
cotraficames seguidos por agentes de la Aduana. 

Según portavoces oficiales, al menos 20 bolsas de cocaína de 
50 quilos cada una, por valor de unos 20 millones de dólares, 
fueron lanzadas al vacio durante una cacería de tres horas, que 
pertminó con la copan de Jos micotaficantes en una ista de 
Homestead, al sur A 
E posicicaln comeiaó cundo los agentes avistaron un 
e rep sospechosamente, a sólo 30 mevos de la super- 
ficie del mar, alo largo de Las Bahamas. En el Parque Nacional 
de los pantanos de Everglades, cercano a Miami, esperaban a la 
avioneta varios automóviles que se dispersaron cuando vieron 
que la pequeña aeronave era seguida por las autoridades. 
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INFORMACION CONCERNIENTE AL SECCIONAL MENDIOLA Y ANIVERSARIO 
DEL P.C.U. 


Se tomó conocimiento que el dia martes 15 se realizo en el Seccional 
Mendiola una reunion donde participaron 5 o b militantes del mismo. 


En esta el tema se centro basicamente en 1 preparacion del Acto 


Aniversario del P.C.U., que realizara fic Seccional el día 18 a 
la hora 19.00. Acordaron realizar e espectaculo artíisti- 
co con vino y empanadas cu t stará la suma de NS 3.0U0U. 


Ademas se solicito al ! enWral de Río Negro que envien un 
t 


representante del Comi entral para que haga uso de la palabra. 


Tb E prevee que la concurrencia al mismo sea de aproximadamente 3U o 


) U 40 militantes. 


ntre los presentes en la reunión se encontraban los tf.C.U. Luis 


Y OPEZ, Ricardo PIZARRO, Edgardo TORRES (en representación del Sec- 


tional 20), Daisi BILARINO y Alicia APOSTOLUFF. 
s de destacar que con respecto al acto central del día sabado 
el recorrido de la caravana y la hora de iniciacion del mismo tras- 
itido por el P.C.U. Luis LOPEZ (encargado de organizacion del 
Seccional Mendiola) sufrió modificaciones. 


fal es asi, que és:ie habría dado un recorrido, agregando que había 


tado, sino que por el contrario el que realmente se realizara 


y 

¡NE 

<S 
AOS sido publicado no siendo el mismo que en un principio había manifes- 


EN 
es el que se publico en el Quincenario “Carfa” de Montevideo”. 


Es de destacar ademas, que Ay añ teRó que la concentra- 

>. y cion comenzaba a las AY iendo con esa hora, siendo que la 
Carta sita para la conce racion a la hora 17.0UU y a las 19.00 en 

el >eccional 2U. Hasta el momento se desconoce el porque de dicha 

equivocacion suponiendose que tanto uno como otro, de los publica- 
dos sean los correctos. 
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Después de aguardar 29 arus, a 
domingo los pasivos elegirán su 
representante en el BPS 


* Luis Alberto Colotuzzo y Juan Rodríguez 


BelekY tandidatos de la lista 2, se refieren 
a este importante comicio. F.5 


Carta 


de Montevideo 


Periódico del Comité Departamental 
de Montevideo del Partido Comunista 
Viernes 4 de setiembre de 1992 
Año 1 - N2 15 - Precio N$ 1.500 
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SABADO 19 
CARAVANA Y ACTO FINAL 
SECC. 20* (Agraciada y V. Gómez) 


El Partido Comunista de Uruguay se apresta a conmemorar en la calle el 72% aniversario de su  Áctos en el Departamento de Canelones 
Jundación e impulsar la campaña en favor de la papeleta blanca en el acto eleccionano del 1% de 
octubre. Pasa ello el Comité Central ha resuelto organizar una gran caravana que recorrerá las 
h . j . a L 


el siguiente: Av. Rivera, Veracierto, Av. 8 de Octubre, Larravide, Av. Centenaño, Robinson, Av.Gral. 

Flores, Chimborazo, Burgues, Bul. Aparicio Saravia, Sayago, Av. Millán, Av. Garzón, Av. Carios María Acto en F 

Ramirez, Grecia, Av. Carlos María Ramírez, Av. Uruguayana, Capurro y Av. Agraciada hasta el local aros 

del seccional 20. El vienes 18, ala hora 19, en la ciudad de Fray Bentos, los comunistas y amigos de nuestro Parúdo 

El mitin final está previsto para la hora 19 y contará con la participación de conocidos artistas celebrarán un acto en conmemoración del 72% aniversario. El mitin se realizará en la intersección de 
. las calles P. Varela y 18de Juho, y la oratoria estará a cargo de lós camaradas Edison Di Pascua, 

(Más información en tas páginas 2 y 3). Alicia Pintos. 
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Durante la última semana de | ' 
agosto la Juventud Comunista 
realizó diversas actividades 
enmarcadas en el festejo de sus 
37 años. 

Pintadas, pegatinas, reuniones, 
mesas en la calle y un baile el 
sábado 29 que “reventó” la Casa 
de la Cuktura del PCU. (Pag. 6) 
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$ El viernes 18 aparecerá 


Nro 


—EEA partidaria 


LA 20 SIGUE FIRME 


En el seccional 20 (Agraciada y Valentín 
comunistas que trabajan en «La Aurora=, E 
dentro de la textil. Además, hay otras piola bd esudantes del 


viejo loca! ya una vez destruido. otra pare 
BacA ljo local ya una voz desa Percha del 14, en ellocal de 
la 20. 


ESCUDERO TAMBIEN VIVE 


de Cultura. Se 
El seccional Escudero (bancarios), se reunió en Casa 
discutió sobre la situación que vive el sector y $e elaboraron estategias 


para cumplir en el ámbito sindical. 


10 NORTE Y SUR 


En ellocal de la Coordinadora N se reunieron conjuntamente los seccionales 
104 None y 105 Sur. Se intercambiaron deas ideas sobre la marcha del Partido 
y se reunirán en almuerzo de camaradería ai 6 de seéembre en el Comité 
«Salvador Alende» (Garibaldi y Humaitá). 


Gómez) comenzaron areunirse los 
por as situaciones que se viven 
ue vuelven a reunirse 


| LA 18 Y 24 EN EL COMITE DEL FA 


En el comité de la calte Feliciano Rodrig.az 1568 se reunió la 18 y 24 para 
vatar diversos temas entre los que se destaca la caravana y postenñor acto 
de homenaje al Partido y la movilización hacia el 10 de octubre. Hubo buena 
concurrencia. 


VARIOS SECCIONALES JUNTOS 


Con la presencia de varios seccionales en diferentes días, se cumplieron los 
activos del Transporte, Rovira y Municipales, 6 la calle Río Negro. 


EN EL DI PASCUA, TAMBIEN 


EpcasiD! Parcia(Mraciaday San Meri) estirados Decconalal: 
Julián Grimau y Construcción, que realizó un activo. 


SECUNDARIA EN CASA DE CULTURA 


El seccional de Secundaria se reunió en Casa de Cultura con el fin de tratar 
el tema aniversario y, por Supuesto, 1* de octubre. 


SUR - ARIGON EN CASA PARTICULAR 


reteol clrle días pasados, el seccional Sur - Arigón. Enve 
los temas tratados el lamado a varias agrupaciones p...a nombrar 


EL 17 EN BELLONI 


El seccional 17 se reunió en Belloni y Manrubio. Diversos asuntos tueron 
vatados por los militantes de este aguerrido seccional. 


JORNADA EN LA 11% 


El 11 estuvo sesionando en el cormits de base de Picciok y 8 de Octubre. La 

vida partidaria y el aniversario de la UJC, además del 19 de octubre y la tlecha 
del Partido, dsuviera ena agenda de los milarss El Miéreolód 28 de 
agosto se llevó a cabo una visita de 12 imegrantes del C.C. del PCU a 
a ia 


Intensa actividad 
en el interior 


Sábado 22. Marina Arismendi participó en una asamblea 
abierta del P.C.U. en la ciudad de Salto en la que participaron 
más de sesenta compañeros. Además se le realizaron entre- 
vistas en la radio y TV local. 

Lunes 24 En la ciudad de Paysandú se reunieron decenas 
de militantes sindicales con la dirigente Alicia Pintos. 

Sábado 29 Se realizaron reuniones del PCU en casas de 
familia de diversos barrios de Paysandú con la presencia de 
Marina Arismendi. 

El viernes 28 participó también en un acto organizado por 
la mesa departamental del F.A. en el club Wanderers, con la 

de Anzaione (PVP), Guerrini (P.S.), 
Quartino (MLN) y Campanela (POR). 


Carta Popular 


El viernes 18, en la vispera del acto en homenaje al 720 
aniversario del Partido Comunista de Uruguay, aparecerá 
la primera edición de CARTA POPULAR. Este periódico 
quincenal llegará a todo el país y contará, en una primera 
instancia, con 12 páginas de tamaño tabloide, y su precio 
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72 años del PCH,. 


Vina presentes! 


r— PAR IASIDO Pad 


«Yo siento como una ne- 
cesidad, para morir tranquilo, 
que las izquierdas se unan al 
fin en una acción común, en 
todo aquello que sea compa- 
tible con sus propios princi- 
pios. Y por todo esto es claro 
que, aun arrastrando los pies, 
yo estaré presente mañana 
en el Palacio Peñarol»... 

Estas fueron palabras del 
gran escritor Paco Espínola, 
al decidir su adhesión al Par- 
tido Comunista, y fueron pu- 
blicadas en un conmovedor 
artículo en «El Popular», el 3 
de octubre de 1970, en los 50 
años del Partido, y bajo el 
título: «El Partido Comunista 
es un ejemplo para todos los 
que luchan». 

En esta primavera, el Par- 
tido cumple 72 años de exis- 
tencia. 

Un período extenso e in- 
tenso de este siglo, con una 
historia que es inseparable 
de la compleja realidad tanto 
de nuestro país, como del 
desarrollo mundial. Con sus 
avances y retrocesos. Con 


sus aciertos y sus errores. 


Porque se gesta enlas entra" 
ñas de la clase nbrera, que 
surge, se organiza en lo polí- 
tico y en lo ideológico, y natu- 


ralmente debe dar a luz part+ y plios ante la patria. 


dos que la interpreten. 

«A medida que la lucha de 
clases se acentúa y toma for- 
mas más definidas, el fantás- 
tico alán de ponerse por enci- 
ma de ella, esa fantástica 
oposición que se le hace, pier- 
de todo valor práctico, toda 
peo B an ibi 


justificación y 
rían Marx y Engels en pági- 


SS e 


nas inmortales del « Manifies- 
to Comunista». 

Partimos pues de la nece- 
sidad del Partido Comuni 
Por toda su histes=, 227 
entrelazamiento estrecho con 


de R. Arismendi). 

Vivimos momentos de cri- 
sis en el movimiento comu- 
nista intemacional. Pero se- 
ríamos suicidas si en aras de 


práctica política aparen- 


NISTA DEL URUGLUHY 


ta lucha de los uruguayos, temente posibilista y de corto 
porque esencialmente se ha aliento, diéramos paso al es- 
comprobado en la prácticala  cepticismo total, al sacrificio 
justeza de su línea, por sus delos objetivos, en definitiva, 
aportes al movimiento sindi- ala pérdida de la perspectiva 
cal, a la unidad de la izquier- revolucionaria. 

da y ala lucha antifascista. T 


ampoco podemos igno- 
a cardos mos de la realidad y 
es responsable ante el apegarnos a la mera repeti- 


pueblo, ante el Frente Am- ción de citas. La búsqueda 
tendrá que ser científica, tan- 

«La afirmación y el desa- to en la teoría del Partido 
rrollo de nuestro Partido son como en las causas de la 
los de un partido obrero, de caída delsocialismo en Euro- 
amplio arraigo popular, que pa. Esa misma búsqueda, 
no ha estado al margen sino deberá señalar por qué, a 
que ha sido constructor infa- pesar de todo, pudimos so- 
tigable de los instrumentos  brevivir y estar rodeados, por 
que el pueblo se ha dado  P.C. y fuerzas de izquierda 
para su liberación» (Confe- en América Latina. Pero en 
rencia Nal. dél PCU, informe — este setiembre, a pocos días 


E: AR 
FRENTE AMPLIO 


feróndum, levantaremos 
altas que nunca nuestras be 
deras comunistas. Junto a 
una UJC que renace, con bro 
tes primaverales, aún inci 
pientes, en la vida pa 
pelos decclicaleiros 
tructible de cuantos comunis 
tas dieron su vida. Desde 
aquella hermosa ¡ 
votó en 1920 por la 
del Partido, nuestra Julia 
Arévalo, hasta los mártires 
de la veinte, desde los que 
dieron su vida en España, 
hasta Líber, Hugo, Susana, 
Alvaro Balbi. Desde Enrique 
Rodríguez, el Nato, hasta 
Sapín y miles más. 

Que cada uno de los co- 
munistas, diga con Paco 

Espínola: : aun arrastrando los 
pies, yo estaré presente en 
este aniversario. . 


RD. 


Comité Central definió lineamientos fundamentales del plan del Partido 


En reunión realizada el pasa- 
do 23 de agosto, el Comité Cen- 
tral definió los lineamientos e ins- 
tancias concretas del plan de 
Partido, a desarrollarse en el 
periodo setiembre des 92 a mar- 
zo del 93. E 

En lo relativo a los centros de 
la acción y la proyección del Par- 
tido, se acordó que las instancias 
inmediatas fundamentales fue- 
ran la actividad relacionada con 
el aniversario y la lucha por un 


Deshonesta 
actitud 


sociedad. En ese sentido, la ree- 


por la papeleta blanca el 12 de 
octubre. 

Respecto al reagrupamiento 

y desarrollo del Partido, se apro- 

bó el lanzamiento en setiembre 

financiera, 


Gloria 
Caballero 


La agrupación Mario 
Arregni (t0a. Sur) participa 
con profundo dolor el falleci- 
miento de la compa- 
ñera Gloria ocurrida el 1* de 
setiembre. 


abierto, en el que se bli 
todos los aportes conducentes 

la definición delalínoa revolucio- 
naña. En la misma 
aprobó la realización de 

ños sobre temas relativos a la 
clase obrera, la juventud, la pro- 
blemática económica y social, y 
la definición de la alisatra 20 
cialista. Esto último será aborda- 
do ya en el mes de octubre, coin- 
cidiendo con la reunión en Mon- 


Alvaro Balbi 
vive en la lucha 


Estamos en deuda con elos. Pero en agosto, los muchachos 


antología, que quederá en la histona de ost» querido paisito. 
raves ban ado las hatidas y los dación 
Pero Alvaro Belbi, como dijo Pablo Neruda de los muertos de 
ardiendo». 


España, seguirá -de pis, como mechas 


El conjunto del Partido se encuentra 
procesando una discusión respecto al plan 
general. La discusión en sí, y su simuká- 
nea aplicación y contrastación en la vida 
política, debe elevar el papel del Partido 
Comunista para contribuir al desarrollo y la 
articulación de las fuerzas que se contra- 
ponen, expresamente o no, con la estrate- 
gia neoliberal. El Partido merecerá adquirir 
y adquirirá de hecho, un peso mayor en la 
sociedad uruguaya, en tanto aporte a esa 
construcción en lo inmediato y al desarrollo 
de una perspectiva de cambios profundos 
en el país. 

El neoliberalismo es el principal enemi 
go de nuestras condiciones de vida. Supo- 
ne una práctica económica elaborada por 
los representantes de las finanzas 
trasnacionales, tiende a garantizar las ga- 
nancias de esos sectores e ignora las ne- 
cesidades de la sociedad. Su desarrollo 
requiere que las empresas públicas que 
dan ganancia al Estado pasen directamen- 

tea propiedad de las trasnacionales. Que 
el camino a la imegración regional estó 
signado por una actitud estatal de no plani- 
ficación, atentando contra el desarrollo de 
la industria nacional y por ello contra las 
fuentes de trabajo. La desregulación del 
conjunto de la economía como mecanismo 
que transforme el mercado en terreno tórtil 
para el lucro de los grandes grupos econó- 
micos Integrados a las empresas 

La estrategia neoliberal tiene una de 
sus expresiones políticas en una elevación 
del papel del Ejecutivo en detrimento de los 
órganos legislativos. Recientes pantomi- 


Editorial 


Porque sí se puede 


mas públicas, protagonizadas por integrantes 
del Ejecutivo y del MNR, sólo tratan de afirmar 
ese sistema sembrando la idea de que algu- 
nos sectores que apoyan al gobierno tienen 
un perfil popular en su propuesta, pero acuer- 
dan con el gobierno porque éste hace todo Jo 
que puede. La actitud del equipo económico 
ante la resoluciór, de! Senado contraria a la 
política salarial, es un elemento más de esa 
concepción que desconoce a los órganos 
representativos. 

En el terreno ideológico, trata de penetrar 
en la sociedad la idea de que no es posible 
transformar la realidad. El viejo mensaje de 
que hay que esperar el desarrollo de la pollti- 
ca económica para gozar de sus frutos, va 
siendo sustituido por el simple “no se puede”. 
A la vez, el bombardeo sistemático desde las 
más diversas posturas, trata de demostrar 
qué la actividad política carece de sentido y de 
perspectiva, que la política es mala en sí 
misma Se pretende meter en el mismo pa- 
quete a todos los que realizan actividad poll- 
tica y desconocer las diferencias de conducta 
que surgen de las distintas concepciones de 
clase que se expresan. 

Evidentemente quien esté seguro de que 
la política en sí es maligna no podrá con 


con ella para enfrentar la realidad. x 
entonces responsabilidad ante Ca. 


mación necesaria y posible. $ 
Contraponerse en el di en los 
hechos con esas ideas es ent 


de una salida democrática <= la 
situación del Uruguay. De la presencia y ac- 
tuación de cada uno, de su inserción en la 
actividad social y política depende la existen- 
cía de una práctica que emplee, desarrolle y 


consolide los espacios de la democracia. 

No se trata solamente de invocar la demo- 
cracia; el problema es practicaria, trabajar 
para que se practique y desarrolle en todo 
lugar donde se actúe. Impulsar ta lucha 
reivinidicativa en todos los planos, logrando 
que las organizaciones sociales sean verda- 
deros protagonistas, profundizar la unidad del 
Movimiento Sindical y su política de alianzas, 
a partir de la convicción de que solo los 
trabajadores pueden impulsar transtormacio- 
nes de la sociedad que sean beneficiosas 
para el pueblo. Como elemento sustancial de 
dicha práctica democrática aportar a la IMM 
como experiencia de gobierno frenteamplista 

y popular, impulsar el desarrollo de una des- 
Ca alcación que suponga participación de 
todos los gobernados en la gestión. Esto sólo 
será posible si todos los frentistas obramos 
para asumir desde cada comité los temas 
concretos de la zona, desarrollando el plan de 
emergencia en cada lugar y promoviendo la 
los vecinos en las ins- 


* Eno inmediato es objetivo prioritario dete- 
nerlaventado las empresas públicas en tanto 
e pedo. de los 


pares roller 
cíal votante, mano a mano, y demostramos 
que el 1* de octubre las aspiraciones de cada 
uno de nosotros están en juego, que la so- 
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beranía nacional se entrega cada día más y 
que la venta de las empresas del Estado nos 
deja en pésima posición para intentar un camb 


Plenario Nacional del FA no pasa solamen- 
te por lo que hagan sus organismos de 
dirección central, ahora la responsablik 
dad de que el Frente esté en la calle con 
una concepción clara de apelación de- 
moctrática para contener la entrega del 
país, es de los militantes frentistas. 

Los comunistas podernos jugar un pa- 
pel importante en esta batalla, como orga- 
nización política y a través de la militancia 
individual. 


8 Partido justifica su existencia si está 


aniversario debemos encararia, en 


contenido de la fiesta. Pero también es el 
merecido festejo de un Partido que no 
desapareció de la escena uruguaya en el 


La «renovación» sindical al desnudo 


pregar  qua vaz va ie e socia og 
Pe 
(Jorge Silvano) 

«(Hay que decidir) si el proyecto sindical tiene que estar atado a 
un proyecto de sociedad, finalista, muy atado a la izquierda» (Jorge 
Silvano) 

«Lo que debemos tener es una política de relacionamiento con la 
pegados eses e ill edicis peque- 
ños y medianos» (Jorge Silvano 

En oa alo los Tablon Van atera lo ES ió 
industriales desde el punto de vista económico y desde el punto de 

..no podemos pensar en un país sólo para los 
s (sino) también para los industriales y comerciantes» 
(Luis Garibaldi). 

«El movimiento sindical no trabaja para el socialismo, como en 
definitiva siempre se definió. Trabaja para preparar a los trabajadores 
para luchar por mejores condiciones de vida, para mejorar cosas en 
Una sociedad muy difícil» (Mabel Pizarro) 

Por lo que significan en sí mismos, y por lo que representan sus 
exponentes, más allá de que hayan opinado a título personal, se 
impone un análisis de las formulaciones transcritas, en la perspectiva 
de las luchas del movimiento sindical. 

En resumen, los conceptos expuestos conforman una concepción 
cuya premisas son el escepticismo casi total respecto a la posibilidad 
de alcanzar la liberación definitiva de los rabajadores y la resignación 
a continuar siendo objeto de explotación, con la única perspectiva de 
mejorar las condiciones de vida en una sociedad muy difícil. 

Está implícito en esa concepción que en el logra de esas mejores 
rn a A a 
de los empresarios «grandes, sy Ss». En ese sen 
do, aparece como un obstáculo para el logro de las reinvidicaciones 
el asumir las luchas sindicales en el marco de un determinado 


me 


Así, como ves, 


tiene el capitalismo 
galvaje... 

Estamos iguales, 
hermano...Yo con el 
civilizado hace rato 
que estoy en la lona. 


«proyecto ideológico». 
De ahí que el movimiento sindical no debe trabajar para el 
o dd 
hom 
Esa concepción sindical de neto corte reformista (en el sentido 


En esencia, es la misma que, con distintas variantes, postulan y 
practican los adeptos a la socialdemocracia y el socialcristianismo, en 
la medida que ambas doctrinas tienen en común no cuestionar los 

fundamentos últimos del régimen capitalista sino, simplemente, pro- 
curar que tenga un «rostro humano». 

Por más que se declare que todo eso significa «desatar» al 
movimiento sindical de todo proyecto finalista, lo que se está plan- 
teando, en definitiva, es que los trabajadores se resignen a seguir 
atados a la coyunda de la explotación, con la única esperanza de que 
ella sea lo menos dolorosa posible. 

Que para el logro de mejores condiciones de vida sea de esperar 
ta cooperación de los empresarios «grandes, pequeños y medianos», 
no es, por otra parte, más que un alarde de fantasía carente de todo 
sustento real, sobre todo en las condiciones concretas de nuestro 
país. 


Si la política neoliberal es ia causa princi urias que 
padecen actualmente los trabajadores, y sit '0s deben 
centrarse en la oposición a ella, und trasen- 


eii bra ell i relacionamiento con los empre- 
sarios. 


Sólo si se A e 
impulsado por Agents ajenos a la realidad social puede plantear- 
se una es en la colaboración obrero .- empresarial. 

La política es impulsada por el Gobiemo en la medida 


que éste expresa los intereses de sectores a los que ella conviene. 
Esos sectores no son otros que un conjunto de empresarios que 
explotan a los trabajadores a través de diferentes modalidades de 
inversión capitalista. 

Sin perjuicio de que la política neoliberal no conviene a todos los 
empresarios por igual, la ario 
ciones, no es muy coherente proponerle a los trabajadores que 
enfrentaria conformen una alianza con elos. Tol poénia sólo endría 
sentido si se pensara que los empresanños pueden deponer su calidad 
de tales y asumir la defensa de intereses que trascienden su condi- 
ción de capitalistas. 

Que eso no es más que una fantasia idealista lo muestra clara- 
mente el análisis realizado por el economista Luis Stolovich, acerca 
del de lus diintas Hobcionos de coniulirtás de 
nuestro pals frente a la política neobberal, publicado en el semanario 

«Brecha» recientemente. 

Surge de ese análisis que la política neoliberal del Gobierno 
«resulta de las imposiciones de política económica y social de los 
organismos financieros intemacionales”, y que, «en definitiva implica 
una subordinación internacional bastante mayor del bloque de poder 
dominante en el Uruguay». 

Señala asimismo que «el despliegue del proyecto» .. provocó un 
crecimiento de las tensiones y de la agudización de las contradiccio- 
nes entre las fracciones y grupos de la burguesía» No obstante, 
ninguna de elias ha optado por enfrentar a fondo esa política. Por el 
contrario, la opciór: general ha sido la de embarcarse en una lucha de 
«todos contra todos», 


Todo esto, se concluye, «es apro quizás, i 
dificultades -sino de la imposibilidad- de un proyecto nacional de 
dosaroto apoyen burguesa un su courso en una us 


Si alguna duda hutlbre ds lo achrtado de esa conclusión, ha sido 

despejada por ta totalidad de las cámaras empresariales. En decila- 

RS E os 

con la política neoliberal del Gobiemo, lo que reclaman es que 50 
aplicación. 


dad de que se profundicen y se constituyan en discurso oficial del 
movimiento obrero. 

Ante eso, el dirigente sindical Juan Angel Toledo ha lormulado en 
el diario «La República» algunas puntualizaciones que, a pretexto de 
marcar errores de interpretación de los mencionados editorialistas, 
terminan siendo una reafirmación de aquellas posturas. 

La tesis central de Toledo es que «no se está discubendo cómo 
construir el socialismo en esta etapa y desde el movimiento sindical», 
sino «buscando caminos para oporter programa altemativo y un gran 
movimiento multiciasista al inhumano modelo neoliberal». La premisa 
es que el neoliberalismo corresponde al capitalismo salvaje, depen- 
diente y deformado. «Distinto sería, -dice-, «luchar por el socialismo 


¿En qué lugar del planeta existe o puede existir un capitalismo 
bien conformado y sin contenido de injusticia social? 

Apostar, en función de esa categoría imaginaria, a quebrar la 
política neoliberal en conjunción con una más que hipotética burgue- 
sía patriótica no parece seruna perspectiva muy viable. Tanto menos 
si para lograrlo se plants a los trabajadores que resignen sus 
aspiraciones de justicia infegral, due pesa: poco afanans poe 
apuntar a cambios revolucionanos. 


FP. 


bordona 


Después de un cuarto de siglo 
de un derecho postergado 
su Director en las Cajas 

eligen los jubilados. 


Y en cuanto a todos los otros 
reclamos jubilatorios, 

la canción va a ser distinta 

con uno en el Directorio. 


Don Kanuto 


Ñ » 


RITA 
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Los trabajadores de los entes rechazan 
el despojo salarial y la represión 


Los trabajadores de la Administración de Obras Sanitarias 
del Estado, se han declarado en preconflicto, ante la negativa 
de las autoridades del Ente a contemplar sus demandas 
salariales, y en rechazo, también, a la burla que constituye el 
5% decretado por el Gobierno. 

Está planteada la posibilidad de realizar un paro de 24 
horas, a implementarse en cada uno de los lugares de trabajo 
en la forma que asegure su mayor efectividad. 


luchas sindicales 


Funcionarios de la Universidad reclaman 
mejoras y trato igualitario 


Los funcionarios no docentes de la Universidad de la 
República, agrupados en AFUR, que perciben un sueldo 
promedio de N$ 450.000, se encuentran movilizados recla- 
mando ¡areducción horaria compensatoria de las esmirriadas 
remuneraciones, el pago de una partida para gastos de 
alimentación y un aumento de N$ 100.000 a partir del 1? de 
setiembre. 

Denuncian las calamitosas condiciones de vida que pade- 
cen, las que quedaron claramente evidenciadas en un censo 
realizado por la Universidad, que dio por resultado que un 
25% de los funcionarios vivan en casas de latao en pensiones 
carentes de toda comodidad. 

Asimismo, denuncian la irregular situación planteada en el 
organismo, en la medida que en las distintas Facultades, por 
igual paga se aplican diferentes regimenes horarios, las 
dilatorias de que han sido objeto sus demandas y, en el caso 
particular de la Facultad de Agronomía, persecuciones, ame- 
nazas y sanciones infundadas. 


Trabajadores de cinematógratos en 
demanda de equiparación salarial 


Por decisión de asamblea, los trabajadores vienen reali- 
zando paros escalonados y otras medidas de lucha, como el 


¡bilidad de que dichas medidas se profundican, pudién- 
O lana la podio j mantenida hasta ahora por las 
autoridades del organismo, a una situación de mayor 
iento. 
Eje baractan rechazan el misérrimo aumento del 5% 
dispuesto por el Gobiemo y reclaman, en su gar, un iacre- 
mento inmediato del 15%. 

Demandan también la firma de un convenio que asegure 
la estabilidad labora! y la creación de una Comisión paritaria 
que estudie el futuro de la industria y las posibles medidas de 
reconversión al respecto. , 

Ante la posición intransigente y prepotentede las autorida- 
des, que llegaron incluso a amenazar con represión en el 
marco de declaratoria de servicios esenciales, los trabajado- 
res han manifestado su decisión de resistir firmemente las 


E! Sindicato Unico de Telecomunicaciones, que agrupa a 
los trabajadores de ANTEL se ha declarado en conflicto, una 
vez conocida la pauta del 5% dispuesta para el funcionamien- 
to de los Entes. El 24 de agosto tuvo lugar un paro de 24 horas 
en todas las dependencias. Posteriormente se pasó a la 
aplicación del trabajo a reglamento y el corte de las horas 
extra. Hasta el momento, el Directorio no. ha dado respuesta 
a las demandas de los trabajadores, contenidas en la plata- 
forma reivindicativa que le han presentado, por lo que está 


medidas que se adopten en ese sentido. 


Los trabajadores de IMPO 
no se resignan, luchan 


Veinticinco días de con- 
flicto llevan los trabajadores 
da IMPO (Dirección Nacional 
de Impresiones y Publicacio- 
nes Oficiales), en rechazo del 
cierre de la sección impresio- 
nes del Organismo, decreta- 
da por el P.E., regalo de des- 
pedida del Ministro García 
Costa al abandonar su cargo 
en el M.E.C. 

Según explicaron los diri- 
gentes de AFIMPO (Asoc. de 
Funcionarios de IMPO), el 
P.E. realizó un sistemático 
boicot económico contra la 
institución, afin de justificar la 
clausura de los servicios. 

En primer lugar, la ley que 
fusionó el Diario Oficial y la 
imprenta Nacional, en este 
nuevo organismo, le otorgó 
una serie de 'encias: 
impresión de planillas, del 
Diario Oficial, de textos de 
enseñanza y promociones 
culturales, etc. También obli- 
ga, a todos los Entes estata- 
les, cuyas impresiones grátfi- 
cas tueran realizadas por la 
actividad privada, a realizar 
las mismas en IMPO. El P.E. 
debía reglamentar este artí- 
culo, pero no sólo no lo hizo, 


Días 4, 5 y 6 en Mercedes 


60. Congreso de FUS 


sino que ni siquiera notificó a 
las oficinas de la disposición. 
Por otro lado, el Diario Ofi- 
cial, por Ley debe ajustar su 
precio cuatrimestraimente; 
sin embargo, los ajustes fue- 
ron casi da 
A esto hay que agregar lo 
que fue la actuación del ex- 
director Cardos Basano, quien 
fue removido de su cargo a 
raíz de las denuncias de los 
trabajadores ante la justicia 
penal; y los U$S 140.000 pa- 
gados a la actividad privada 
por la impresión del Registro 
Nac. de Leyes y Decretos. 
El ministro García Costa 
se comprometió a reponer, 
ante la Com. de Legislación 
Laboralde Diputados, los ton- 
dos dilapidados por Basano, 
cosa que no hiza. Por el con- 
trario, acentuó los recortes al 
presupuesto del Ente. 
Frente al decreto 
privatizador, los trabajadores 
sostienen que «es ilegal, pues 
trata de derogar leyes y viola 
normas constitucionales que 
establecen que la supresión 
de servicios debe hacerse en 
Leyes de Presupuesto, dan- 
do cuenta a la Asambiea 


planteada la perspectiva de una agudización del conflicto. 


General. También violenta el Trabajadores de la ex 
sistema democrático, pues el Imprenta Nacional, en el 
Parlamento rechazó siete local de AUTE 


veces, la privatización de 
IMPO». 

Respecto a la actitud del 
nuevo ministro, Dr. Merca- 
dar, nos dxs:1 que, a pesar 
de su anuncio de un Ministe- 
rio de puertas abiertas, aún 
no ha otorgado la entrevista 
solicitada por AFIMPO, COFE 
y el PIT-CNT. 

En el momento de concluir 
esta nota, los trabajadores 
de IMPO están realizando una 
serie de movilizaciones que 
comprenden entrevistas con 
la Comisión de Legislación 
Laboral de Diputados, y el 
estudio de una posible fór- 
mula de solución transitoria 
hasta fin de año, «sin que ello 
implique la más firme volun- 


MAS 


Conqui 


Los trabajadores de los cines Plaza, Central, Libertad y 
propiedad de la Empresa Compañía Central 
Cinernatográfica, vienen llevando a cabo medidas de lucha, 
en reclamo de la equiparación salarial con el resto de los 
empleados de salas cinematográficas. Señalan que dicha 
equiparación está consagrada en el convenio que la propia 
Empresa suscribió en el año 1985, por lo que, el hecho de que 
se les paguen sueldos que en algunos casos son inferiores en 
N$ 200.000 a los que se abonan en las demás empresas, 
constituye una flagrante violación del mencionado acuerdo. 
Denuncian asimismo que la necesaria modernización de las 
salas, con la que están de acuerdo, la empresa la lleva a cabo 
aumentando la inversión correspondiente al equipamiento y 
pretendiendo disminuir el rubrc destinado a sueldos. 


Los trabajadores del metal en lucha por la 
sobrevivencia de la industria 


Paralización de actividades en plantas y talleres, y con- 
centraciones en diferentes puntos de la ciudad, han llevado a 
cabo los trabajadores agrupados en la Unión Nacional de 
Trabajadores del Metal y Ramas Afines. 

Denuncian, especialmente, el remate de la Empresa Inlasa, 
dispuesto sin contemplar para nada los derechos de los 
trabajadores y el propio interés nacional. El mismo significará 
dejar sin ningún tipo de amparo a unas trescientas familias. 

En una perspectiva más general, reclaman que se abra 
una negociación sobre una política que asegure el manteníi- 
miento y desarrollo de la industria del metal y afines, conside- 
rando la competitividad, la productividad, la formación prote- 
sional y la introducción de nuevas tecnologías. 

Se programa realizar en breve, conjuntamente con los 
gremios de la madera, la construcción y las curtiembres una 
movilización bajo la consigna de «Por un Uruguay productivo, 
más trabajo y más salario». 


E 


El prolongado conflicto en el tiende a solucionarse. Al ser designado un nuevo 
director de este organismo estatal, la movilización y lucha de los tuncionarios postales ha 


tad de derogar el de- 
creto». 

En el día de hoy, alas 17 y 
30 horas realizarán una con- 
centración frente al organis- Por otra parte, se acordó que los horarios de labor continúan como hasta el presente. 
mo, que cuenta con el apoyo imis 
de COFE y del Sindicato de 
Artes Gráficas. 


E 
TARJETA'S 


O Enlaces 
O 15 años 
O impresos en general 


Pérez Castellano y Sar -J1Í 


O Comestibles € Bebidas 
O Fiambres O Artículos de limpieza 


Abierto en el horario 
de9a A 
Martín Fierro 2501 esq. Quijote 


Viernes 4 de setiembre de 1992 


La elección del domingo en el BPS 


Colotuzzo: transparencia y universalidad en los 
derechos de nf lr y beneficiarios 


Tras su presentación ra- 
dial realizada el sábado 29 
a las 9.30 horas, y previa- 
mente a su gira por Soriano 
que comenzaba esa misma 
tarde, entrevistamos a Luis 
Alberto Colotuzzo, primer 
candidato de la lista 2 a las 
elecciones del representan- 
te de los jubilados y pensio- 
nistas en el Directorio del 
BPS, que como se sabe ten- 
drán lugar el próximo do- 
mingo 6. 

Para ayer en la plazoleta 
del Banco de Previsión So- 
cial, estaba programado el 
acto final de los candidatos 
de la lista 2, para brindar un 
balance de los alcances de 
la campaña electoral desa- 
rrollada «cuyo centro fun- 
damental es el compromiso 
de luchar sin claudicacio- 
nes ni pausa, hasta lograr 
los puntos reivindicativos 
que levanta en su platafor- 
ma electoral la lista 2». 

Nos dice Colotuzzo: 

Lo primero que recla- 
rem 'emos es la transparen- 
cia y universalidad en los 
derechos, tanto de contri- 
buyentes como beneficia- 
rios del BPS: se deberán 
extirpar toda suerte de privi- 
legios. También bregare- 
mos por la erradicación de 


la influencia política en el 
ámbito jubilatorio, que tanto 
daño ha causado: la politi- 
quería debe ser borrada de- 
finitivamente del ámbito del 
BPS. Y lucharemos para 
enfrentar ia evasión de re- 
cursos, que si se ha produ- 
cido es por la debilidad del 
poder político administrati- 
vo. Algunos temen que los 
delegados obreros y de los 
jubilados entremos a tirar 
piedras al Directorio, pero 
nada de eso: simplemente 
lo que queremos es darle 
credibilidad al Banco de Pre- 
visión Social, y eso sólo se 
logra variando la orientación 
ciento ochenta grados. 

- La deuda por evasión 
asciende a 300 millones de 
dólares anuales: de cada 3, 
se le cobra sólo a dos contri- 
buyentes. 

Y debemos decir que con 
sólo la tercera parte de esa 
cifra, le podemos dar a los 
jubilados y pensionistas la 
felicidad de que tenga su 
cuota mutual. Sólo en el Uru- 
guay pasa que el trabaja- 
dor, que tiene asegurada su 
asistencia mutual, al pasar 
a ser jubilado, que es cuan- 
do más la necesita, la pier- 
de. 

Se convierte al ser hu- 


Luis Alberto Colotuzzo 


mano así en una merafñih- 
rramienta de t ; en 
do no a (o Ay 


la tercera eva- 
sión, repit le puede 
pagar al jubilado la asisten- 
cia médica en las mismas 
condiciones en que las reci- 
be el activo. 

Otra cosa que represen- 
ta una verdadera injusticia, 
es lo de la prima por edad, 
ya que de acuerdo al acta 9 
de la dictadura, al suprimir- 
la, sólo algunos la cobran y 
muchos no. 

Hay que derogar de una 
vez esa medida y devolver- 
le a jubilados y pensionis- 


La opinión de Juan Rodriguez Beletti 


El candidato de la lista 2 es el 
auténtico representante de los pasivos 


Juan Rodríguez Beletti, se- 
gundo suplente de la lista 2 
para la elección del integran- 
te del Directorio del BPS en 

h_ Nesentación de los jubila- 
y pensionistas -elección 

que ha sido postergada un 
cuarto de siglo- nos expresa, 
en tomo al acto electoral a 


cumplirse el próximo domin- 


- Lo que está en juego son 
los candidatos que van a re- 
presentar a los jubilados en el 
Directorio del BPS. Nuestra 
lista no tiene más virtudes 
que la moral, ta honestidad, 
el trabajo, la experiencia en 
torno a los temas en juego, y 
una trayectoria de más de 60 
años de actividad sindical al 
dos, de los más sumergidos. 
Siempre en favor de la solida- 
ridad, de la unidad, de la for- 


CREDITOS 


Ordenes de ASSE ' 
y Cooperativas 
Río Branco 1259 

Tel. 91 34 02 
18 de Julio 921 
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mación de la Organización 
Nacional de Jubilados y Pen- 
sionistas, hoy una realidad 
con 75 organizaciones filia- 
les en todo el país, coma he- 
rramienta fundamental en de- 
fensa de los intereses de jubi- 
lados y pensionistas. 

Por cierto que esto no lo 
puede decir el representante 
de la lista 3, que carece de 
antecedentes gremiales, que 
trabajó durante 30 años en 
las Cajas de Jubilaciones y 
nunca entró a la gremial de 
los funcionarios de las Cajas, 
la vieja AELJA, que sostiene 
que el estilo de su organiza- 
ción no es hacer actos públi- 
cos, que no tiene contacto 
con la gente, y que se ha 
caracterizado por ser el de- 
fensor de las grandes jubila- 
ciones y no de los 432.000 
jubilados y pensionistas su- 
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mergidos. Por eso, en estas 
elecciones en las que antici- 
pamos que la lista 2 será la 
más votada, sin duda por 
amplio margen, va a quedar 
demostrada la capacidad de 
los jubilados y pensionistas 
para elegir, sin equivocarse, 
su auténtico representante en 
el Directorio del BPS. 


tas, sinexcepciones, ese de- 
recho. En cuanto a una re- 
tribución a fin de año, de no 
más de un salario mínimo, 
que tanto bien le haría a los 
ancianos, también podría fi- 
nanciarse con esa evasión, 
que habremos de reducir 
drásticamente impulsando 
las medidas correspondien- 
tes. 

Otro déficit en el cumpli- 
miento de los derechos de 
jubilados y pensionistas, es 
lo referente a la ley 15.900. 


Su artículo 7* establece que 
los tondos irse ex- 
clusiv: e beneficio 

bbs y ionistas. 
a s de USS 
%090.000 Mensuales: pero 


en determinado momento se 
interpretó -sin justificación 
posible- que el 83% debía 


verterse a rentas genera- * 


les, y sólo el 17% corres- 
ponde a los jubilados (art. 
190 de la Rendición de 
Cuentas de 1990). Es una 
verdadera exacción: el re- 
sultado es que sólo se han 
construido 2 grupos de vi- 
viendas en Montevideo para 
jubilados, y ninguna entodo 
el interior. Todas estas co- 
sas deberán ser cambiadas, 
concluye Luis Alberto 
Colotuzzo. 


Curso básico de 
periodismo escrito 


La secretaría departamental de Propagandarealiz 
rá un curso básico de periodismo estrito, con el 
de impulsar la aparición de bol y periódicos de los 
organismos partidarios.) culso pomprenderá sesio- 
cada upa ln oa y 30) los días 


de 


pañeros, a 
curso. El cupo de óste se ha establecido en unos 30 a 
40 asistentes. 

Las designaciones deberán ser comunicadas. lo 
antes posible, a la secretaría departamental de Propa- 
ganda (Rio Negro“ 1525). La fecha de iniciación del 
curso será anunciada con la anticipación debida. 


E .. 
Juan Mujica 
E os 


José E. Rodó 174, esc. 601 
Teléfonos 40 23 21 - 48 05 35 


coriboan 


Ñ Lunes a jueves de 9 a 13 hs. y de 172 19 hs. 


Entrevista a 
Alberto 
Garateguy, 
edil del FA 
por CUF 


«Por la prueba del 9» 


En momentos ta Junta tiene en su agenda la posible 
investigación de 105 hechos que culminaron en la intendencia 
renunciantes. ¿Cuál es la situación de ese 


que si bien fue formulado por e runas del: FA. compartimos 
plenamente: 2 DERECHO DE LAS MINORIAS EN SU ASPIRA- 
CION A QUE TODO GOBIERNO TENGA TRANSPARENCIA. 

«En el ámbito de ta Junta formalmente una comisión investigado- 
ra se origina en una denuncia que puede ser de un edil en nombre 
de su grupo político. 

Todo el FA ha entendido que, en este caso, quien hace la 
denuncia es el propio Intendente cuando se presenta en al Junta y 
establece la razón de sus 

«A nosotros nos llenó de satisfacción la presencia de Tabaré 


tan y actúan por sí, como la auditoría y la investigación 
tiva». 

¿Cómo es el actual trabejo en la Junta en lo que tene que ver 
con el 


la nueva versión departamental. cuentas 
dlls pod paa poor paar sas pr 

Sí tion hiyund comida de Hecienda y Pimupuaeto; con ediles 
dedicados de lleno, cualquier asunto que resulte revulsivo, como el 
que ahora nos ocupa, distrae la atención del conjunto de los ediles». 

«De todos modos, tratamos de normalizar ta vida de la Junta en 
los aspectos cotidianos: LA REESTRUCTURA DEL TRANSPORTE; 
EL ASPECTO SOCIAL DE LA VIVIENDA; OTRAS POLÍTICAS 
HACIA SECTORES CONCRETOS (AMBULANTES, JOVENES, 
TERCERA EDAD, LA MUJER...) 


resultados pueden ser importantes. Se combate el ocio (de conse- 
cuencias negativas innegables y cuya causa es la falta de motivación 
mucho más que la indolencia), se desarrollan habilidades y se 
posibilita el aporte úel menor a su propio medio familiar carenciado». 
«Necesitamos aclararlo: no Somos ingenuos. 
Conocemos la existencia de transgresiones muy graves para la 
sociedad pero no dbomos engañamos en cuanto als causas y a 


o doradas palos. Es necesario que el FA pueda actuar 
con eficiencia. Hay genteque no puede esperas más. Enel intercamn- 


Nuestro CC definió su postura en el pienario del FA sobre el 
como un asunto de principios en lo que 
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La elección del domingo en el BPS 


Colotuzzo: transparencia y universalidad en los 
derechos de contribuyentes y ben 


Tras su presentación ra- 
dial realizada el sábado 29 
a las 9.30 horas, y previa- 
mente a su gira por Soriano 
que comenzaba esa misma 
tarde, entrevistamos a Luis 
Alberto Colotuzzo, primer 
candidato de la lista 2 a las 
elecciones del representan- 
te de los jubilados y pensio- 
nistas en el Directorio del 
BPS, que como se sabe ten- 
drán lugar el próximo do- 
mingo 6. 

Para ayer en la plazoleta 
del Banco de Previsión So- 
cial, estaba programado el 
acto final de los candidatos 
de la lista 2, para brindar un 
balance de los alcances de 
la campaña electoral desa- 
rrolada «cuyo centro fun- 
damental es el compromiso 
de luchar sin claudicacio- 
nes ni pausa, hasta lograr 
ios puntos reivindicativos 
que levanta en su platafor- 
ma electoral la lista 2». 

Nos dice Colotuzzo: 

.- Lo primero que recla- 
'emos es la transparen- 

cia y universalidad en los 
derechos, tanto de contri- 
buyentes como beneficia- 
rios del BPS: se deberán 
extirpar toda suerte de privi- 
legios. También bregare- 
mos por la erradicación de 


la influencia política en el 
ámbito jubilatorio, que tanto 
daño ha causado: la politi- 
quería debe ser borrada de- 
finitivamente del ámbito del 
BPS. Y lucharemos para 
enfrentar la evasión de re- 
cursos, que si se ha produ- 
cido es por ta debilidad del 
poder político administrati- 
vo. Algunos temen que los 
delegados obreros y de los 
jubilados entremos a tirar 
piedras al Directorio, pero 
nada de eso: simplemente 
lo que queremos es darle 
credibilidad al Banco de Pre- 
visión Social, y eso sólo se 
logra variando la orientación 
ciento ochenta grados. 

- La deuda por evasión 
asciende a 300 millones de 
dólares anuales: de cada 3, 
se le cobra sólo a dos contri- 
buyentes. 

Y debemos decir que con 
sólo la tercera parte de esa 
cifra, le podemos dar a los 
jubilados y pensionistas la 
felicidad de que tenga su 
cuota mutual. Sólo en el Uru- 
guay pasa que el trabaja- 
dor, que tiene asegurada su 
asistencia mutual, al pasar 
a ser jubilado, que es cuan- 
do más la necesita, la pier- 
de. : 

Se convierte al ser hu- 


Luis Alberto Colotuzzo 
mano así en una mer. - 
rramienta de t o El 
do no sirv A a. Q 
la tercera eva- 
sión, repit le puede 


pagar al jubilado la asisten- 
cia médica en las mismas 
condiciones en que las reci- 
be el activo. 

Otra cosa que represen- 
ta una verdadera injusticia, 
es lo de la prima por edad, 
ya que de acuerdo al acta 9 
de la dictadura, al suprimir- 
la, sólo algunos la cobran y 
muchos no. 

Hay que derogar de una 
vez esa medida y devolver- 
le a jubilados y pensionis- 


La opinión de Juan Rodriguez Beletti 


El candidato de la lista 2 es el 
auténtico representante de los pasivos 


Juan Rodríguez Beletti, se- 
gundo suplente de la lista 2 
para la elección del integran- 
te del Directorio del BPS en 
S esentación de los jubila- 

y pensionistas -elección 
que ha sido postergada un 
cuarto de siglo- nos expresa, 
en tomo al acto electoral a 
cumplrse el próximo domin- 


go: 

- Lo que está en juego son 
los candidatos que van a re- 
presentar alos jubilados en el 
Directorio del BPS. Nuestra 
lista no tiene más virtudes 
que la moral, la honestidad, 
el trabajo, la experiencia en 
torno a los temas en juego, y 
una trayectoria de más de 60 
años de actividad sindical al 
servicio de los más necesita- 
dos, de los más sumergidos. 
Siempre en favor de la solida- 
ridad, de la unidad, de la for- 
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mación de la Organización 
Nacional de Jubilados y Pen- 
sionistas, hoy una realidad 
con 75 organizaciones tilia- 
les en todo el país, como he- 
rramienta fundamental en de- 
fensa de los intereses de jubi- 
lados y pensionistas. 

Por cierto que esto no lo 
puede decir el representante 
de la lista 3, que carece de 
antecedentes gremiales, que 
trabajó durante 30 años en 
las Cajas de Jubilaciones y 
nunca entró a la gremial de 
los funcionarios de las Cajas, 
la vieja AELJJA, que sostiene 
que el estilo de su organiza- 
ción no es hacer actos públi- 
cos, que no tiene contacto 
con la gente, y que se ha 
caracterizado por ser el de- 
fensor de las grandes jubila- 
ciones y no de los 432.000 
jubilados y pensionistas su- 
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mergidos. Por eso, en estas 
elecciones en las que antici- 
pamos que la lista 2 será la 
más votada, sin duda por 
amplio margen, va a quedar 
demostrada la capacidad de 
los jubilados y pensionistas 
para elegir, sin equivocarse, 
su auténtico representante en 
el Directorio del BPS. 


eficiarios 


tas, sin excepciones, ese de- 
recho. En cuanto a una re- 
tribución a fin de año, de no 
más de un salario mínimo, 
que tanto bien le haría a los 
ancianos, también podría fi- 
nanciarse con esa evasión, 
que habremos de reducir 
drásticamente impulsando 
las medidas correspondien- 
tes. 

Otro déficit en el cumpli- 
miento de los derechos de 
jubilados y pensionistas, es 
lo referente a la ley 15.900. 


Suartículo 7* establece que 
lostandos irse ex- 
clusiv. te beneficio 
jubiladds y jonistas. 
dan rías de U$S 

.000 mensuales, pero 
endeterminado momento se 


interpretó -sin justificación 
posible- que el 83% debía 


verterse a rentas genera- * 


les, y sólo el 17% corres- 
ponde a los jubilados (art. 
19 de la Rendición de 
Cuentas de 1990). Es una 
verdadera exacción: el re- 
sultado es que sólo se han 
construido 2 grupos de vi- 
viendas en Montevideo para 
jubilados, y ninguna en todo 
el interior. Todas estas co- 
sas deberán ser cambiadas, 
concluye Luis Alberto 
Colotuzzo. 


Curso básico de 


periodismo escrito 


es 


La secretaría departamental de Propagandarealiza? 
rá un curso básico de periodismo escrito, coa el dor 
de impulsar la aparición de boidiinas y periódicos de los 


organismos ct e 


40 asistentes. 


so pomprenderá sesio- 
1Bo a 21 y 30) los días 
semanas. 


Las designaciones deberán ser comunicadas, lo 
antes posible, a la secretaría deparamenta! de Propa- 
ganda (Rio Negro-1525). La techa de iniciación del 


Curso 


será anunciada con la anticipación debida. 


José E. Rodó 174, esc. 601 
Teléfonos 40 28 21 - 48 05 35 


A Lunes a jueves de 9 a 13 hs. y de 172 19hs. 
¿COÓOoOOR_—_———————————— 


Entrevista a 
Alberto 
Garateguy, 
edil del FA 
por CUF 


«Por la prueba del 9» 


En estos momentos la Junta tiene en su 
investigación de los hechos que culminaron en la intesrdencia Fiencie 
con custro jerarcas renunciantes. ¿Cuál es la situación de eso 
teme en tos ámbitos en que Ud. participa? 

«La llamada comisión especial implica dos pilares en la actitud de 
los frenteamplistas como hombres políticos y públicos: LA SALVA- 


«En el ámbito de ta Junta formalmente una comisión investigado- ” 
ra se origina en una denuncia que puede ser de un edil en nombre 
A 
Todo el F, entendido que, en este caso, quien hace la 
denuncia es el propio intendente cuando se presenta en al Junta y 
establece la razón de sus resoluciones». 

«A nosotros nos llenó de satisfacción la presencia de Tabaré 


tan y actúan por sí, como la auditoría y la investigación administra- 4 


tva». » 
¿Cómo es el actual trabejo en ta Junta en lo que tiene que ver $ 
con el y su programa? “ 


la nueva versión departamental. Se estaban rindiendo cuentas sobre . 
el 9t y proyectando el 93 para poder empezar los ajustes planifica- 4 
dos desde ya. , 

Si bien hay una comisión de Hacienda y Presupuesto, con ediles A 
dedicados de lleno, cualquier asunto que resulte revulsivo, como el - 
que ahora nos ocupa, distrae la atención del conjunto de los ediles». ; 

«De todos modos, tratamos de normalizar la vida de la Junta en 
los aspectos cotidianos: LA REESTRUCTURA DEL TRANSPORTE; 
EL ASPECTO SOCIAL DE LA VIVIENDA; OTRAS PGUTICAS 
HACIA SECTORES CONCRETOS (AMBULANTES, JOVENES, 


E 


mucho más que la indolencia), se 
posibilita el aporte delmenor a su propio medio familiar carenciado». 
«Necesitamos aciasarlo: no somos INgenuos. 
Conocemos la existincia de transgresiones muy graves para la 
sociedad pero no debsmos engañarnos en cuanto a las causas y la 
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¿ 
y la continuidad del 
«En la tarea de gobernar hay que superar a veces situaciones 
j .Uno se encuentra con bancadas de oposición que tenen 


para definir (y en 


O US 


«Pero todavía para «¡FA hay definiciones importantes que 20n 
como Í 
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Del viejo tronco 
reverdecerán los brotes 


_ Después de vivir intensamente la marcha 
juvenil del 14 de agosto “participando en ella- 
nos llamamos a reflexión scbre algunos temas 
puntuales con nuestra juventud. 

La primera pregunta que nos hacemos es: 
¿Por qué necesitamos a los jóvenes?. Esta 
pregunta nos lleva a otra, tan importante como 
la primera: ¿Qué representa para todo el país, 
para el FA, para el PCU y en definitiva para toda 
la izquierda, la presencia de los jóvenes en sus 
filas y en sus vivencias? 

Representan la vida. La razón por la que 
estamos luchando desde hace más de 70 años 
en pos de un mundo mejor; de una sociedad 
que tenga como centro el ase humano. 

De un país que, aceptando las contradiocio- 
nes Jucha de clases- les ofrezca oportunidades 
depor de encontrar sus caminos. En definitiva, 
que los intogre colectivamente r su 

, - 'espetando 


También es imprescindible la forma y el 
contenido que debemos elaborar para tener 
una comunicación fluida y no paternalista con 
los jóvenes. ¿Cómo los atraemos a nuestras 
filas? ¿Qué opciones les ofrecemos? ¿Sólo 
luchar o estudiar, o trabajar o descansar, o 
todas a la vez? Creemos que todas las opcio- 
nes son válidas y practicables, con la obligato- 
riedad -de nuestra parte- de saber graduar el 
contenido de la comunicación y aceptar las 
propuestas juveniles como algo real, concreto, 
es decir, pensar que los jóvenes van a pedir 
cosas posibles y que tendrán actitudes 
significantes. 

Afecto en la comunicación o comunica- 
ción con afecto En este intento de comunica- 
ción con los jóvenes es vital al brindar un aporte 
lleno de afecto. Porque dentro de lo que nece- 
sitamos -todos los que estamos desde hace 
años en el PCU-, se halla, en primer lugar, una 
relación afectuosa, flexible y cristalina con los 
jóvenes. 

Cuando decimos que debemos tener un 
lenguaje claro, práctico y participativo, estamos 
manifestando nuestra voluntad de dar el primer 


paso de acercamiento a los miles de jóvenes 
i desbordante, i 


que, con un entusiasmo , FTUMPEN 
en nuestra comunidad necesitados de apoyo y 

Si al acto de comunicarnos le agregamos 
nuestro afecto, habremos avanzado en elinten- 
to de quebrar el aislamiento en el cual las clases 
dominantes pretender: acorralar a los jóvenes. 

Al piincipio individualista, egoísta y oportu- 
nista debemos oponerle nuestra convicción so- 
lidaria, participativa y colectiva, que siempre 
apunta a integrar a los muchachos y mucha- 
chas en la existencia total, con aciertos y erro- 


res, pero lena de dinamismo y vitalidad. En 
nosotros está el saber encontrar los caminos 
que nos acerquen alos jóvenes para su integra- 
ción a la lucha. Porque de luchar se trata. 


El principio de autonomía y libertad. Los 
jóvenes quieren tener autonomía y libertad. 
Nada más alejado de su manera de ser que el 
verse sujetos a mandatos, estatutos, códigos y 
normas, aunque en la vida real todos de alguna 
manera aceptamos y cumplimos normas, códi- 
gos, estatutos y mandatos, 

Y aquí aparece la complejidad de encontrar 
un diálogo válido con un lenguaje moderno y 
ágil: sustantivo y atractivo; que concrete he- 
chos y no meros verbalismos. En una palabra, 
que reúna en su decir, todo lo que debemos 
manifestar sin agredir su autonomía y menos su 
fbertad. 


¿Cómo haremos esto? Pues...haciéndolo. 
Pensando y elaborando. 

Construyendc y edificando, ladrillo tras ladri- 
llo, hilada tras hilada como dice la canción. Sólo 
así conseguiremos unir los dos términos de una 
ecuación donde está en juego el relevo de una 
generación: la amenor a la dictadura. Que no 
está vieja, no se siente cansada, pero que tiene 
que mirar el futuro con objetividad y realismo. 


Resolver la dicotomía: quedarse o 
grar. Dice el Dr. Bruno Bettelheim 


a 
como disfrutar de v que pro- 
porciona una civilización de á 
y tecnológica; tanto $Í mismo. como 
estar obligado con los demás» 

Los hombres y mujeres ierda y en 
particular los que perten al PCU, esta- 


a miles de jóvenes que no quieren verse arrin- 
conados a luchar por su exclusiva subsistencia 
o emigrar. 

Los uruguayos estamos obligados por la 
historia a luchar por resolver esa dicotomía de 
vivir en nuestro terruño o partir a otras tlerras. 

El 14 de agosto mies de jóvenes nos dieron 
señales de su deseo de quedarse en este 
pedazo de tierra y luchar por vivir mejor. En 
nosotros está el concretar el estuerzo para 
conquistar esa juventud rebelde y generosa - 
como todas las juventudes del mundo- e inte- 
grarlos al torrente incontenible del FA, para 
llegar al gobierno nacional en 1994 y construir 
una patria mejor y más digna. 


L.CH. 


37 años de la UJC 


Crece desde el pie 


Quienes creían en una generación de jóvenes 
frustrados, se asombraron de la gran movilización 
de estudiantes. Los que no creen en una genera- 
ción dispuesta a los cambios, se equivocaron y leo. 
Desde las paredes crecen las consignas: «37 años 
de lucha», porque la UJC, «crece desde el ple». 


Una ción juvenil dispuesta a los cambios. 
recordar todo lo dado por esta organi- 

pu , hoy vamos a hablar del pre- 
y , sobre todo el del país. Este nuevo 


ya fatídico proyecto universitaria O 
creando una matrícula liceal? 

Después de liquidar la UTU y multiplicar el 
aporte en el de y aumentar uno 


ción que durante años crearon los partidos tradicio- 
nales 


Los complejos cambios que se vienen proce- 
sando a nivel económico mundial, obligan a los 
EEUU a reacomodar el mazo, si es que quiere 
seguir jugando a las cartas. Es en este marco que 
ei plan Bush «iniciativa para las Américas» se 


El argumento privatizador en el Uruguay se 
basa en la proclamación de un papel nuevo del 
Estado. Sin embargo, el país europeo con mayor 
nivel de vida es Suecia, y es también el país 
occidental con mayor participación del Estado en 
su economía. 


En Inglaterra, el capital extranjero tiene apenas 
un 25% de participación en las empresas estatales; 
en Francia solamente se permitió un 20% de inver- 
sión; en italia el gobierno se vio enfrentado a un 
gran repudio. Ni hablar de las barreras arancelarias 
de estos países: no es casualidad que estó trabada 
la Ronda Uruguay del GATT (que no busca otra 
cosa que la rebaja de aranceles). 

La empresa Aerolíneas Argentinas, la compró 
IBERIA (del Estado español) y como esta se atrasó 
en los pagos, vendió aviones. La 
telefónica Argentina (ENTEL), fue vendida a tres 
empresas estatales europeas: Telofónica(ospaño Y 
ta), Telecom (francesa) y Stat (italiana). En muchos —” 
casos, empresas que valían 7.000 millones de 
dólares, fueron rematadas por 500 mil. 

Hasta el mismo hijo de Bush compró una parte 
de YPF (Yacimientos Petrolíferos Fiscales) y formó 
la JNB Petroleum. 


ta plata quede en nuestro país, trabajando para que 
no se tengan que ” más jóvenes. Señor Presidente: 
deje de vender el país y póngase ta celeste. Las 


No hay tiempo para lamentos, la UJC vive y como 
siempre, inserta en la sociedad, escuchando y 
aportando, junto al Frente Amplio y a todos los 
uruguayos honestos. El motor sigue su marcha y 
sabemos que ante nuestro Uruguay, no somos 
más el fantasma, sino que somos una de las 
organizaciones que dio mucho y na tiene pereza 


tenemos crisis de identidad: somos jóvenes 
puestos a los cambios. 


para seguir contribuyendo a las causas justas. O 


AG 


Cuba, depositaria de la dignidad humana 


Carte de Montevideo p: blica la intervención del profesor Ruben 
Yáñez en el acto efectuado el 26 de julio, con ocasión del nuevo 
aniversario del asaito al cuartel Moncada por los patriotas cubanos 
encabezados por Fidel Castro. 


e... 


compañeros de la Coordinadora me han responsabilizado de 
decr algunas palabras como hombre de la cultura que ha tenido 
frecuentes y profundos vínculos con la realidad cubana, en ocasión 


: idable chileno, 
empieza leds de nuesto José Pedro Varela. De los 


abetracción. 
Desde mediados 


, ya desde antes de la Doctrina 
Prog oa iviriainminenciaylaroalidod 


latinoamericana, pair, la Meratura, para la investiga- 
sl del seno de Colombia por os textos fundamen 
arrancado a ¡de Panamá. Y Nay tales de 
ñodé en esta dirección ÓN 


No cabe duda de que nos estamos inscribiendo en esa realidad 
cotidiana que significan las luchas por la autodeterminación en 
América Latina, y no la mera defensa de un principio jurídico abstrac- 
>) 


Pero además estamos en la coyuntura de una renovada 
desideologización. Digo renovada porque no es nueva. Por eso debo 


entienda mejor, sino por la incidencia que esa opción que ha hecho 
el pueblo cubano tiene por en toda América Latina. 

Y nos han golpeado vientos duros. Nos ha golpeado a nosotros 
como pueblo perder la democracia por obra de una dictadura fascista 
manipulada desde los centros internacionales de poder. Y nos ha 
tocado viv” esta experiencia de la dramática frustración, yo no diría 
Porque no me rito Cuba, porque no me rifo China... 

Y a veces vemos que los más connotados administradores de 
nuestra pobreza le piden ta democracia que los ubica a ellos en esta 
situación, se la están pidiendo a Cuba. a 

Yo mí ahora pienso que se ha ido una demostración 


suficiente de que la democracia y el ismo son incompatibles. 
Hay un personaje maravilloso de obra de Wexer, Vemon 
Wexder, el inglés. La madre, ep una obra te a frustaciones 
antenor del socialismo decía: « ista no me convence de 
la inutilidad de la a a en dpfinitiva, administradores 
de la pobreza de nuestros le piden libertad a Cuba. 
Yo quiero leertes un fragmento de ese hombre que a 


de la revolución en el siglo XX, : Bertolt Brecht. El dice: «La libertad de 
mejorar su propia vida, entendiéndose ta palabra vida en el sentido 
más simple, es la más elemental de las libertades del hombre. De ella 
depende el desarrollo de la cuitura y no bene sentido hablar sobre la 
libertad y la cultura si no se habla sobre esa libertad, la de mejorar la 
vida». , 
pregunto: ¿Qué pueblo de América latina ha tenido la hbersad 
de a ada como Cuba, donde no hay un niño pidendo 
limosna, donde no hay un desocupado, donde la salud de la población 


pc9 
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está garantizada, donde lo más importante es la vida humana? 

Una vez a Marx le preguntaron: ¿Qué es el comunismo? y Marx, 
que escribió tan poco sobre el comunismo, dijo: «Es el cambio que se 
hace todos los días para el mejoramiento de la vida de los hombres». 

De lo que no dudo es de que tenemos que tener los mejores 
instumentos para producir ya el cambio para el mejoramiento de la 
vida de los pueblos. 

Y hay un hombre en nuestra tradición, muy tamoso como pintor 
pero lamentablemente muy desconocido como filósofo. Me refiero a 
Pedro Figari. 


editar de nuevo en «Clásicos uruguayos». Pero no se lo estamos 
dando a los jóvenes. 

Figari dice: «Los verdaderos benefactores del hombre son los que 
han aportado algo en el senudo Je onentamos, facilitándonos nuestra 
evolución hacia el ideal. Los más grandes genios son los jonadores 
de ideas en el plano positivo, que es donde se va cimentando el 
progreso humano. Ese progreso que tiende a hacer participar de los 
bienes conquistados a todos los miembros de la especie, de mudo 
que para todos la vida sea un bien estimable, y no para unos pocos 
no más, como ocurre en las culturas suntuosas». Así habiaba un 
uruguayo en el '12. 

En esta tradición estamos. Y algún día, como los cubanos han 
hecho con Martí, nosotros haremos con todos estos hombres que 


dieron el pensamiento ista del país sirmoizándose con la 
ciencia histórica que en manos de los pueblos es la que produce las 
transformaciones. 


Y termino con un concepto de Martí. 

«En el mundo ha de haber cierta cantidad de decoro, como ha de 
haber cierta cantidad de huz. Cuando hay muchos hombres sin 
decoro, hay otros que tienen en sí el decoro de muchos hombres. En 
esos hombres van miles de hombres, va un pueblo entero, va la 
dignidad humana». e 

Y hoy yo veo a Cuba como la depositaria de la dignidad humana. 

(Versión de la grabación no corregida pos el autor). 
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Color: último acto 


Según todos los indicios, ya nada podrá impedir el aleja- 
miento del presidente brasileño, Fernando Collor de Melo, del 
gobierno, sea por decisión propia al verse acorralado, o como 
consecuencia del juicio político que se avecina. 

La caida precipi pitada del gobernante es un paradójico 
correlato asu ascenso fulgurante al poder. A 
los Eos locales y de los grandes grupos financieros, la 

red «O Globo» de televisión lo sacó, en pocos semanas, del 
anonimato, y lo catapultó a las alturas del firmamento político, 
cuando la derecha comprometida en 25 años de dictadura 
militar, estaba huérfana de exponentes y se vislumbraba un 
viraje histórico con el triunto del líder obrero apulista, Luis 
ignacio Da Silva «Lula». 

Collor y su grupo de advenedizos incluso fue más allá. 
Cuando toda la izquierda brasileña se unió en la segunda 
vueita, y el tiunto de «Lula» era inevitabie, recurrió a la 
tramposa maniobra de ventilar una supuesta historia personal 
del candidato popular, mediante la compra de un testimonio 
falso. Cuando se restableció la verdad, el daño estaba hecho. 
Así llegó al poder. 

Muy pronto, el nuevo presidente aceitó la maquinaria para 
poner los intereses del Estado al servicio de su lucro personal 
y de sus amigos más cercanos. Precisamente por discrepan- 
cias en el reparto del botín, que alcanzó a su propia familia, la 
denuncia de un hermano alertó a la opinión pública y ofreció ia 
punta de un ovillo que la Comisión Investigadora del Congreso, 
en veluminoso informe, se encargó de desenrollar. 


personas 
ciudades del país. Algunos políticos, duchos en el oportunis- 
mo, la fueron refirando su apoyo, y hay es su propio partido el 
que le pide la renuncia. 

pal en la vida de las democracias contempo- 
: . La corrupción 


a; pal sea extraordinanamente severa 
de taj modo que la práctica corrupta de mezciar los intereses 
empresariales privados con la gestión pública, sea erradicada 
de la vida política. Las soluciones no son táciles, pero segura- 
mente solo han de venir de una creciente participación y 
vigilancia popular, por todos los medios. 


APF. 


Presencia 
yanqui en 
En Yakarta, capital de 
A] Indonesia, se reunió la Confe- 
a Bolivia rencia de Países No Alienados 
Ñ Bl rupa a la mayor parte de 
Laacuacióndeagen- — ¡Ss Estados dela Tierra, princi- 
tes de la DEA norteame- palmente del Tercer Mundo, 
ticana en Bolivia, con la can 2/3 de la población mun- 
finalidad declarada de ¿a La organización, fundada 
O Nehnu, de la India, Gamal 
> los os ca y A. Nasser de Egipto, y el maris- 
políticos delattiplano, que cal Tito, de Yugoslavia, estu- 


ven en el accionar del 
contingente estadouni- 
dense una inadmisible 


greso de fuerzas extran- 
jeras al territorio. Sus mi- 
nistos del interior, Rela- 
ciones Exteriores y De- 
fensa, deberán enfreníar 
una interpelación que 
puede significar unrevés 
político para el mandata- 
rio y la coalición de 


vo» a una realidad eco- 


penosa impues- 
ta por el imperialismo. 


diará la lorma de pesar eficaz- 
mente en la balanza mundial 


Lacalle le dijo sí a Fidel. 


Cuando Fidel Castro dijo que la deuda externa de 
Latina era impagable e incobrable, todos los e: 
presidentes le hicieron oídas sordos. Sin 


está dando la razón. 


En la ECO 92, Fidel dijo que había una deuda 


- No hay signos de recuperación 
económica en los países capitalistas 


La economía de los palses 
capitalistas desarrollados no da 
signos daros de recuperación. 
Los últimos análisis de coyun- 
tura, señalan que las «llama- 
das locomotoras» de la econo- 
mía mundial -Estados Unidos, 
Japón y Alemania- no supera- 
rán en 1992 el 1,5% de creci- 
miento. 

En Europa, el 9,5% de la 
fuerza laboral está parada; en 
Estados Unidos la desocupa- 
ción alcanza a 8 millones 750 
má obreros sobre un activo de 
125 millones (7%). Las más 
afectadas son la industria auto- 
movilística, la aeroespacial y la 
fabricación de computadoras. 
En Detroit, centro de la produc- 
ción de automóviles, hay 470 
mil trabajadores parados y los 

siguen aumentando; 
la poderosa Boeing tiene el pe- 
dido de un solo avión - el 


propicio 
para las «corridas » y eldesem- 
bi precipitado de accio- 


“E gabinete japonés ha vo- 
tado un paquete extraordinario 
de varias decenas de miles da 
millones de dólares para apun- 
talar su alicaída economía, Ale- 


Fidel Castro en la Cumbre 
de No Alineados 


de poder, luego de la caída del 
socialista». 

El jefe de Estado cubano, 
que ha presidido el foro en la 
década dei 70 y que dio gran 
impulso al planteo del 
endeudamiento global de los 
palses pobres, hara hincapié 
en el bloqueo comercial y en 
las Últimas medidas extorsivas 
que EE.UU ha adoptado para 
ahogar económicamente a su 
país. 


países desarrollados para con América; en un principio esto 


quedó en el olvido. 


Pero en la reciente declaración conjunta de los presidentes 
Paz Zamora y Lacalle Herrera, este punto se incluyó, aunque a 


nuestro Presidente no le cansó 


gracia. Un gol de Fidel, con 


ayuda del presidente boliviano. Sin duda, la historia le da la razón 


en muchas cosas. 


economía de la ex-RDA; Jesse 
Jackson le pide a Bush que no 
se embarque más en guerras 
ní en «ayudas» al extranjero y 
que esos recursos los vuelque 
a programas económicos y 
sociales intemos. Pero EE.UU 


lo que ocurre en el Estado de 
California, el mayor dela Unión, 
que sufre la peor crisis econó- 
mica y financiera desde la Gran 
Depresión de 1929. 

Tiene un déficit presupuestal 
de 11 millones de dólares y 
está pagando a los funciona- 


rios públicos con bonos. El go- 
bernador republicano, Pete 
Wilson, ha ordenado una re- 
ducción del 10% de los gastos 
de educación y un 25% de los 
programas sociales. El gober- 
nador también proyecta unare- 
ducción del 5% de los sueldos. 
Califomia tiene 1.017 escuelas 


se debe a la crisis que atravie- 
sala industria Millas, muy con- 
centrada en esa región. 

Esta crisis que atraviesa el 
sistema capitalista, es provo- 
cada por el surgimiento de bio- 


dos Unidos), presiral lean 
irracional que ha impedido ta 
administración correcía de re- 
cursos, por el endeudamiento 
del Tercer Mundo que ha para- 
lizado su desarrollo, y por la 


pra, la crisis de los países cen- 
trales traslada sus peores cor- 
secuancias al Tercer Mundo, 
que se distancia cada vez más 
del desarrollo global. En el te- 
rrano social y político, las ten- 
siones aumentarán, interna y 
externamente, desestabili- 


la Unión Soviética- con el eute- 
mistico rótulo disiánterémicas». 
REPF. 


Otra vez las «cabezas 
rapadas» nazís en Alemania 


La historia se repite. Con unificación ale- 
mana que, en realidad, no ha sido atra cosa 
que una «anexión», las grandes corporacio- 
nes industriales, comerciales y financieras 
del Oeste entraron a saquear la economía 
socialista del Este, condenando a la desocu- 
pación y al desamparo a un población que en 
45 años no afihioció la falta de tabajo y que 
ario fue beneficiaria de una sólida 
masas que asombró al mundo. 
Danos cua va recta [E Tisica soba las 
“bandas nazis vuelven a cumplir su papel de 
brigadas de choque al servicio del gran capi- 


por el 
cultura 


tal, para intimidar y someter al pueblo que 
resiste. 


Enal otrora próspoiu puerto de Rostock, 
hoy condenado ala inactividad, por el cierre 
de los e“tilleros, las bandas nazis incendia- 
rias han sembrado el terror, ante la pasivi- 
dad dela policía, apedreando e incendiando 
un albargue para refugiados. El gobierno de 
Bonn, qua tanto se duele de los horrores de 
la guera en los Balcanes, tiene la oportuni- 
daddedar almundo una prueba concreta de 
sus sentimientos: detener la violencia fas- 
dista en su propio seno. 


Monumento a Genscher en Croacia 


Diversas organizaciones 
croatas se movilizan para eri- 
girle en vida un monumento sl 

ex-Ministo alemán de Rela- 
ciones Exteriores, Hans 
ietri er, considera- 


do el «padre de la independen- 


Reunión en San Pablo denunció la contrarrevolución 
capitalista en la ex Unión Soviética 


Durante tres días, en San 
Pablo, termina de realizarse una 
importante reunión de dirigen- 
tes comunistas y de otras orga- 
nizaciones revolucionarias de di- 
versos paises de América Lati- 
na y de Canadá, en la que pari- 


ción capitalista que hoy impera 
en el territoria de la ex URSS. 
Dichos informaron de 
la grave situación por la que 
atraviesa el pueblo soviético y el 


do Comunista de Cuba y del 
Frente Sandinista, imervino el 


cia de Croacia». Cuaredo 


o — e 
Homenaje a' 
Rodney Arismendi 


12 de setiembre, hora 17, 
en Camino Carrasco 4768 


Convoca el Seccional Este 


ció la independencia de los 
nuevos estados, colocando al 


resto de la comunidad interna- 
cional frente un «fait» cumpli- 
do. EnC Ja viven 4 mil 
nes 700 mil croatas y 600 má 


do. 


Cuatro razones 
para votar la 
papeleta blanca 


Falta apenas un mes para la 
jornada del 1* de octubre, en la 
cual se jugará la suerte del refe- 
réndum sobre la Ley de Empre- 
sas Públicas. 

Durante semanas, muchas 
energías trenteamplistas seem- 
plearon en debates internos. Ya 


En las próximas semanas 
será decisiva nuestra capaci- 
dad para transmitir, con clari- 


co sy más pi 


Las Coordinadoras 
C,1,O y ÑÁ del Frente 
Amplio organizan una 
gran movilización po- 
pular que, desde la 
hora 16 y 30, se desa- 
rrollará el sábado 
12. 

Esa movilización 
cosistirá en tres cara- 
vanas, cada una de las 


gún país sale adelante sin una 
potente acción estatal. 

Lo antedicho vale en tórmi- 
nos generales, y mucho más si 


fo país en un mundo de te- 
mendas potencias económicas, 
enfrentado a los desafíos de la 
integración regional. 

2) El sector privado extran- 
Jero no puede sustituir al Es- 
tado en esas tareas funda- 


asi lo demuestra nuestra expe- 
¿ departamen- 


Seregni, Vázquez y Astori encabezarán caravanas 


El 12, gran movilización 
popular organizada por 
el Frente Amplio 


cuales serán encabeza- 
das por el general Líber 
Seregni, presidente del 
FA; el Dr. Tabaré 
Vázquez, intendente mu- 
nicipal de Montevideo, y 
el senador Danilo Asto- 
ri. Dichas caravanas par- 
tirán de estos tres cen- 
tros de concentración: 
Coordinadora C (San 


des, y no por ello dejan de dar, 
año tas año, muy importantes 
ganancias económicas. ¿Al- 
guien piensa que si una multi- 
nacional accede, por ejemplo, 
al monopolio de los teléfonos, 
elegirá ganar un poco menos 
para desarrollar servicios en 
zonas rurales? 

3) Para que el Estado uru- 


p6, junto a otras fuerzas pollti- 
cas, en la elaboración de un 


proyecto de ley para que los 
concursos y sorteos sean las 


ne el reparto político de 


Escribe el 
senador Mariano 
Arana (V.A. - F.A.) 


de, y con esa ley perderemos 
justamente las empresas que 
más necesitamos reformar: las 
exitosas, las modern: izadas, las 
que es negocio comprar. 

4) La papeleta blanca nos 
Preg me 

el Estado. 


"Ta Ley de Empresas Púb 


son sin duda los prime- 


únicas formas de acceso a un s tiene muchos artículos 


de dirección, y sólo 
potro q ela 
da capacidad 


ET 
pa eres 


Martín y Fomento), 
Parque Posadas, y 
Av. Gral. Flores y Av. 
José Belloni. 

El acto tinal se efec- 
tuará en industria y 
Av. Gral. Flores, a la 
hora 18 y 30. En el 
mismo participarán 
conocidos artistas po- 
pulares. 


25 de agosto - Día del Comité de Base 


«Volver a rescatar la nación» 


El 25 de agosto el Frente 
Amplio festejó -como no po- 
día serdeotra manera- el Día 
del Comité de Base. Con tal 
motivo en todo el país se mo- 
vilizaron los frenteamolistas 
llenado muchos comités con 
la alagarabía y el entusiasmo 

que le son tan identificantes. 

En Montevideo, los comi- 
tés que estaban funcionando 
-que eran pocos en relación a 
la campaña electoral del 89- 
se vieron desbordados de mi- 
litantes, votantes y amigos, 


“que por muchas razones es- 


taban alejados de dichos can- 
a, 

e SER algunos, la reunión con 

dirigentes del FA fue de 1ar- 

de, en otras, por la noche, 

pero en todas reinó el Ces 

terístico entusiasmo ren 


teamplista. 

En el interior, varias locali- 
dades se vieron sacudidas 
por la presencia de dirigentes 
del FA y los militantes dijeron 


Te 


presente, como en los viejos 


Con la diferencia que hoy, 
es decir el 25 de agosto, se 
festejó el Día del Comité con 


A 


en los cuales se le da al 
Podes Eaculvo cal blanca 
para ceder o vender, sin control 


Si perdemos el control sobre las 
empresas públicas, se alejan 
las posibilidades de reformar el 
Estado y de emplearlo al servi- 
cio del país. 

Por eso votamos la papeleta 
blanca el 10 de octubre. Que 


el lanzamiento real hacia el 
1o de octubre. La consigna 
detodostue: «Conseguir los 
votos para volver a 708Ca- 
tar la nación». 


Pa E 


El PE. transgrede el 
derecho a la información 


De nuevo el Poder Ejecutivo negó a la Comisión de 
Defensa del Patrimonio Nacional el acceso a la cadena 
nacional de radio y TV. Y de nuevo transgredió el derecho 
que tiene la ciudadanía a la libre información, según está 
consagrado en la Constitución de la República y en tantos 
textos similares de declaraciones y convencionas interna- 
cionales suscritos por distintos gobiernos uruguayos. Esos 
textos, que se sepa, no han sido denunciados oficialmente. 
Por lo tanto, están vigentes y deben ser respetados por el 

Poder Ejecutivo. 

La actitud de éste es totalmente arbitraria y busca 
dificultar la tarea informativa de dicha Comisión sobre los 
alcances nefastos de la ley de empresas públicas y la 
necesidad de que, porlo menos, 600 mil ciudadanos voten 
la papeleta blanca el próximo 12de octubre, para así decidir 
la realización de un referéndum acerca de la citada ley. 

La decisión del Poder Ejecutivo es un manifiesto abuso 
de poder. Y como tal nada tiene que ver con la democracia 
que tanto invoca en discursos de ocasión, pero que en los 
hechos no ejerce. Puesto que, por ejemplo, la cadena 
nacional de radio y TV siempre está a disposición del P.E., 
pero no de quienes, con sobrados fundamentos, impugnan 
actos gubernamentales. 

Tal el caso de la ley de empresas públicas por la que se 
doswive el gobierno del Dr. Lacalle. Eso sí, la mencionada 
cadena estuvo de nuevo en funciones el pasado día 26 para 
transmitir el discurso del Dr. Carios S. Menem pronunciado 
ante la Asamblea General Legislativa de nuestro país. 
Sencillamente se debió a que en esa perorata -¡oh casua- 
lidad tan casual! el controvertido presidente argentino 
incursionó en las supuestas «bondades» de la privatización 
pd OS 


tas 
, todo esto muestra la necesidad de que se 
cuente con una política nacional de información y no con 
un decreto -ley de la dictadura fascista que cel. 
y la TY, adernás de una «ley de prensa» con 
imperfecciones y carencias. 

Una ley que instituya esa imprescindible política nacio- 
nal de será la que ponga fin al abuso de poder 
que, en cuanto al empleo de la cadena nacional de radio y 
TV, viene ejerciendo el P.E. desde 1985. Las normas 
básicas para esa ley están comprendidas en un documento 
del 3er. Congreso del PIT-CNT, debido a la iniciativa de la 
A 
to, desde hace años, de las bancadas pariamenta- 
rias. 

Pero en lo inmediato, es necesario que el P.E. dé 
marcha atrás en su arbitraria decisión y facilite la cadena 
nacional de radio y TV a la Comisión de Defensa del 
Patrimonio Nacional por un lapso no inferior al que dispuso 
el Dr. Lacalle el pasado 3 de junio. 


la asamblea, integrantes del comité Pedro 
Lerena (Coord. L) posan para el fotógrafo de Carta 


A la izquierda con torta y todo en el comité de Santiago de 
Anca y Dalmiro Costa (Coord. L.) 
A la derecha - Lucas Pittaluga (20 de Mayo) se dirigie a los 
vecinos reunidos en Piccioli y 8 de Octubre (Coord. J.) 
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Afirman que la mayoría de los 
drogadictos son empresarios 


Fioy en día, en la Argentina 
la mayoria de los drogadepen- 
dientes son “empresarios y 
profesionales de primer nivel” 
y. de estos, el 80 por ciento con- 
sume cocaina mezclada con al- 
cohol y psicofármacos. Así lo; 
aseguró el licenciado Fernan- 
do Patiño, director de trata- 
mientos ambulatorios del Pro- ; 
grama drés, quien agregó 
dueenTos últimos cinco años se 
produjeron en el país cambios 
significativos en el perfil de Los 
adictos a las drogas. a 

Patiño, quien es también do- 
cente de la Facultad de Psico- 
logía de la Universidad de Bue- 
nos Aires, contó a Clarín que a 
los consultorios de ese progra- 
raa —que, creado en 1974, 
apunta a la prevención, reha- 
bilitación y reinserción social 

drogadicto— están concu- 


eS 


rriendo a pedir tratamiento ca- 
da vez más drogadependientes 
Novelli los describió como 
“gente que tiene trabajo y que 
lega un momento en que se 
dan cuenta de que empiezan a 
perder valores importantes, 
entre ellos la familia”. Se trata 
en su mayoría de hombres, cu- 
yo promedio de edad va de l 
28 a los 46 años, 
cocaína les da la sensa- 
ción de que necesitan dormir 
menos. Está vinculado con su 
búsqueda de poder y con el 
apremio por mantener duraute 
el mayor tiempo posible esa 
ilusión de éxito, de lograr co- 
sas —subraya—. Vienen por- 
que toman conciencia de que 


A 


ENTRIACO 
CRUZADO 
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Entre quienes acuden en 
busca de terapia, en el último 
lustro se incrementó el número 
de drogadependientes de nive- 
les sociales mecio y alto. Tam- 
bién es mayor el número de 
mujeres que buscan ayuda por 
su adicción a los psicofárma- 


cos. 
“En este momento, el droga- 
dependiente no es más esa per- 
sona que antes era considerada 
marginal: ese sector represen- 
ta solo el 20 por ciento de quie- 
nes concurren a los consulto- 
rios —apuntó Patiño—. La 
droga ya no puede ser asocia- 
da con los marginales de las 
villes miseriza, que usan pelo 
largo y aritos, y escuchan 2 
Guas n'Boses”. 

Este nuevo perfil de pacien- 
tes, de mayores recursos, liega 
al Programa Andrés quizá 


dormir. 


“eon miedo de que se viole su 
privacidad”. y en algunos ca- 
sos “hasta alquila una habita- 
ción de hotel para recibir allí 
su tratamiento; y nosotros lo 
respetamos”, añadió 

En sus siete “casas de apo- 
yo”, ubicadas en la Capital Fe- 
deral, el Pro a Andrés 
atiende en la actualidad a unos 
600 pts constantes, de los 
cuales e por ciento son 
adultos. Los nombres constitu- 
yen el 70 de esta 
franja, y consumen principal- 
mente coc . En e por 
ctento de los casó, el hombre 
adicto vive con ia familia o la 
pareja y “llega a nosotros 
-—cuenta Patiño— perque to- 
ma conciencia de que va a per- 
der 2 su familia, o ya la perdió, 
e perdió el trabajo e dinero, o 
es portador de SIDA”. 


Según el especialista Fernando Patiño, del 
Programa Andrés, los empresarios drogadictos 
consumen cocaína mezclada con alcohol y 
psicofármacos. Dijo que en su mayoría se trata € 
hombres de entre 28 y 46 años. También informó 
la mayoría de las mujeres adictas que se somete 
tratamiento pertenecen a la clase media alta y 
consumen, sobre todo, sedantes y pastillas para 


En relación con los psicof¿ 
macos, el $9 por ciento de | 
personas que solicitan trat 
rniento son mujeres, en gene: 
de clase media o media alta. 
especialmente entre los 20 y 1 
30 años, y por encima de ES 5 

Tonsumen sobre todo seda 
tes y pastillas para dormi 
“Hace cinco años, una muj 
Do se acercaba a Jos consult 
rios por esta causa —expli 
Patiño—. Se ha fúo toman 
conciencia a través de las can 
pañas de prevención”. 
€ No consumir 


Del total de drogadependie:r 
tes que se acercan a la instita 
ción, entre el 8 y el 10 por cie: 
to abandona el tratamiento e 
el primer mes, y otro 5 pa 
ciento deserta antes de los sei 
meses. 
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EMBAJADA DE CHILE EJEMPLAR No PAD HOJA No ( / 
AGREGADURIA MILITAR o 
URUGUAY A.M.UG. (Ss) No 2E/L/4Z__ / 
OBJ. : Remite antecedentes soli- 
citados. 
REF. : OF.AM.UG.(S) N2 2610/16 


del 12.JUN.992.P.2. 


MONTEVIDEO, 17277, 1992 
DEL AGREGADO MILITAR A LA EMBAJADA DE CHILE EN URUGUAY 


AL DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


1.- Conforme a lo solicitado por US., adjunto se remite Carpeta | e 
con antecedentes de los Grupos Subversivos que operan en Chi- : 


le y conformación del Congreso Nacional. 


Saluda a US. 


A 
¡«fGLegado Militar 
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¡La policía italiana consiguió desmantelar 
una red de ñarcotráfico entre América e Italia 


Roma (AFP) 


W La policía italiana desmanteló una red de tráfico de 
droga entre América Latina e Italia y detuvo a 13 presuntos 
narcotraficantes, uno de ellos latinoamericano, indicó ayer en 
Nápoles un vocezo policial. 

Según los investigadores, la red introducía cada mes en 
Ralia varias decenas de quilos de cocaína de Perú 


77 


precisó, se llama Carlos Alberto Foretic. 

Ovos detenidos son los hermanos Vincenzo y Rosario 
Tolomelli, jefes de un clan de la Camosra (mafia E A 
un hijo y dos hijas de Tolomelli y otros tres miembros de la 
misma familia. 

El operativo fue lanzado de ada en Frosinone 
(centro), Trieste y Venecia (este) y Nápoles (sur de Italia). Se 
busca a siete personas 11:$s por el mismo asunto. 

La policía incautó dos quilos de cocaína, vari 
importante documentación sobre las actividades de la banda. 
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Droga: de la cocina a los cocineros 
52 y Se ha descubierto una pista inédita para llegar a los traficantes: los uctos, 


venta libre, que los narcotraficantes utilizan para elaborar y adulterar la droga 


EL turco Abu 
Faisal, durante 
años primer im- 
portador de he- 
roína en Espa- 
ña, tenía a su 
servicio un cocinero muy particular. 
Además de prepararle sus platos fa- 
voritos, se encargaba de transformar 
la heroina marrón en heroína blan- 
ca, mucho más cara, y por tarto más 
rentable, en el mercado clandestino. 

Cuando los agentes de la Brigada 
Central de Estupefacientes española 
entraron en el chalé del turco, en la 
localidad madrilena de Villaviciosa 
de Odón, no sólo encontraron 46 ki- 
logramos de caballo (heroína), de 
mediana calidad: también aparecie- 
ron los ingredientes necesarios para 


“eransformarla y adulterarla. Algunos 
ds Eicocinero de Fall había meti- 
do en la bolsa de la compra, junto a 
la carne y las verduras, 1.600 dólares 
en productos químicos, adquiridos 
en un conocido almacén madrileño. 

Con 1.600 dólares de amoniaco, 
acetona o colorantes alimenticios se 
pueden preparar cientos de kilos de 
droga de buena aparencia, lista para 
el consumo. Unas cuantas gotas de 
amoniaco bastan para acelerar la 
transformación de la base de coca en 
cocaína. Unos cuantos gramos de co- 
lorante alimenticio le dan la mejor 
tonalidad a la peor droga. 

* Adulterada o no (por regla gene- 
ral, sí) la droga es un producto quí- 
mico en cuya elaboración intervie- 
nen otros muchos productos. Las in- 
vestigaciones llevadas a cabo por esta 
revista sobre el negocio ilegal de es- 
tupefacientes, han permitido descu- 
brir una pista inédita sobre el narco- 
tráfico, que la Policía de todo el 
mundo-está comenzando a utilizar: el 
comercio de transformantes y adufte- 

rantes. Todos son de venta libre. En 
conocidos comercios de Madrid, los ; 
camellos (traficantes) hacen cola para ' 
llevarse estos productos en cantida- 
des ingentes. 
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La acetona, que habitualmente se 
utiliza para quitar el esmalte de unas, 


| sirve también para transformar la 


ica pura en clorhidrato de cocaína: 

El anhídrido acético, que sirve para 
fabricar (íntes, interviene en la trans- 
formación de la morfina en heroina. 
La cafeína, -má7 popular, también 
aparece como adulterante habitual 
de la heroína. Lá sitocaína, que los 
*denústas usan como anestésico, suele 
aparecer mezclada con la cocaína. ES 
laa silocaína, por ejemplo, la ven- 
demos a 65 dólares el kilo. Con un 
kilo se pueden cortar hasta 3.000 gra- 
mos», señala Alberto, empleado de 


uno de estos almacenes. El corte, 
como lo llaman tos iniciados, consis- 


«te en engordar la droga con otras ; 


sustancias. En el caso de la cocaina, 
por cada gramo de droga se suele 
añadir otro tanto de anestésico para 
las muelas, cuyo precio también se 
' ha disparado en el mercado negro. 


«Llegan a vender la silocaína a 10 dó- l 


lares el gramo», añade Alberto. 
¡ «Los procesos necesarios para ob- 
| tener droga son muy similares a los 


Drogas como el «crack» tienen mucho de química. 


que se utilizan en la industria quími- 
ca legal», comenta Alfonso Dondai, 
portavoz de la Federación Española 
de Industrias Químicas. Los produc- 
tos utilizados y los métodos para ob- 
tenerlos también lo son. 

Maderbras, empresa dedicada a 
barnices y pinturas, era utilizada 
el colombiano Juan Ignacio Rodrí- 
guez Cardiel para cbtener productos 
químicos. A finales de febrero se des- 
cubrió en su chalé de Loranca de Ta- 
juña (Guadalajara) un laboratorio de 
transformación de coca, 

«Los narcotraficantes utilizan todo 
tipo de métodos para poder obtener 
sin sospecha los productos 
que necesitan», afirma Ri- 
chard G. Haislip, subdirec- 
tor de la DEA, la agencia 
antidroga norteamericana. 

«Se les ve venir, siempre 
dan nombres y recetas fal- 
sos», comenta Fernando, 
encargado de un almacén 
madrileño de productos 
farmacéuticos. Quienes 
manejan la droga parten 
con ventaja: hasta hace 


cionara la desviación de 
sustancias químicas para la 
elaboración de estupefa- 
cientes. Hasta 1988, los ca- 
pos obtenían los ingre- 
dientes para cocinar la dro- 
ga con facilidad. 

Hoy, sin embargo, algu- 
nas operaciones de segui- 
miento de sustancias quí- 
micas concluyen con éxito. 
A principios de 1991, la agencia anti- 
droga norteamericana intervinó en 
Pakistán 19 toneladas de productos 
químicos. El síntoma inmediato fue 
un aumento considerable del precio 
de la heroína en el mercado negro. 
La fabricación se había paralizado. 

«De nada valen todos los millones 
yv millones de dólares de los trafican- 
tes de droga, porque sin las sustan- 
cias químicas no pueden fabricarla», 
sentencia el subdirector de 


cuatro años_no existía nine >> 
guna legislación que san: * 
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En el caso de Pakistán, los capos se 
desesperaron. Unos días más tarde 
robaron parte del cargamento deco- 
misado. Poco después, el precio de la 
heroína volvía a su nivel habitual. 

Tan sólo en Iberoamérica los nar- 
cos necesitan entre 15.000 y 20.000 
toneladas anuales de sustancias quí- 
micas para el proceso de la coca. Es 
la quinta parte de las que se consu- 
men en el continente. En todo el 
mundo existen cerca de un miilar de 
productores de estos químicos. Casi 
la mitad están en Estados Unidos, el 
país que mayores esfuerzos hace para 
perseguir el tráfico de drogas fuera 
de sus fronteras. 

El endurecimiento de la legisla- 
ción norteamericana ha producido 
cambios en el mercado internacional. 

_En España, la Policía ha detectado 
más entradas de base de coca y me- 
nos de cocaína preparada para el 
consumo. A los productores de droga 
les es más dificil acceder a los produc- 
tos auxiliares que necesitan. 


Para elaborar las 
drogas se utilizan 
fármacos y 
sustancias legales. 


| miles y miles de psicotrópicos. 


Ahora, son los trafi- 


ganan mucho. A veces 
no necesitan moverse 
de casa para hacer los pedidos. Una 
doctora especialista en dietética utili- 
zaba su clínica de adelgazamiento en 
Avila para encargar los productos quí- 
micos necesarios, en teoría, para pre- 
parar los adelgazantes. Pero la Policía 
descubrió que sus encargos coinci- 
dían con los componentes de la anfe- 
tamina. La doctora había fabricado 
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Las industrias espa- 


cantes locales quienes p Nel d ñolas sólo producen” 
montan las cocinas. Así Sca50 1 cinco de los produc-* 
llaman en el argot po- la cocaína, los tos químicos conside 
licia] a los laboratorios traficant rados auxiliares de la 
clandestinos. En Espa- andes droga. Su producción” 
ña, en el último ano, mezclan cada en grandes cantida- 
setañ encontrado 13. des dificulta el con- 
En ellos se encuentran O de droga trol: no es fácil saber 
selectos chefs, quími- con un gramo de qué parte se desvía 
cos y médicos. : ó hacia la droga. La Po- 
Seleccionan los me- silocaína, es licía Española ha de- 
jores productos del anestésico usado tectado, además, pro- 
mercado, pagan caro y por los dentistas ductos de laborato- - 


rios clandestinos i1be- 
roamericanos. —__— 

El negocio enriquece, además, a 
una legión de intermediarios. Según 
Jos datos del Instituto de Comiercio 


Exterior, empresas españolas impor 
taron y exportaron durante 1991 
diez de las sustancias consideradas 
«precursores y básicos» por la legisla- * 
ción internacional, que no es unifor- 
me: el reglamento europeo se limita 
a recoger 12 productos, indicados 
por Ta ONU, pero EE UU, en sus 
convenios con Ib<:vamérica, con- 
templa diez sustancias más. Argenti- 
na, República Dominicana y Vene-' 
zuela compraron a España más de: 
160.000 millones de dólares en efedri- 
na, Cuyo uso legal es fabricar bron- 
quiodilatadores. Los narcotraficantes 
producen con ella la metanfetamina. 
Las crecientes dificultades legales 


¡ provocan la sofisticación en los méto- 


dos de tráfico de químicos. En los 
puertos de Hamburgo y Amsterdam, 
los intermediarios cambian las eti- 
quetas de los contenedores y falsean 
los informes aduaneros, mientras sus 
colegas españoles hacen contraban- 
do al por menor: Carlos Vega Nava- 
rro, en busca y captura como cabeci- 


¡ Ha de un laboratorio clandestino, via- 


jaba a Italia para comprar lo necesa- 


| rio para cocinar la cocaína y, de paso, 


para colocar en el mercado italiano 


lla droga que transformaba. 


Los cárteles tienen buenos contac- 
tos en Europa. Al frente de casi todos. 
los laboratorios clandestinos se en- 
cueñtran iberoamericanos, que son 
los grandes especialistas de la cocaí- 
na. A finales de 1989 se descubría 
una cocina en Vilanova de Arosa 


(Pontevedra). Junto a los seis kilogra- 


: mos de cocaína se encontraron car- 
' tas Con instrucciones para el proceso. 


Fabiola Cruz, colombiana, había csta- 
blecido todo un curso por corres- 
pondencia con la red gallega respon- 
sable del laboratorio. 
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li: ASUNTO: MLN Bs.As. 
ll: REFERENCIA: 
1112 EVALUACION: 


IV TEXTO: 


Se ha tomado conocimiento que el MLN se habría retirado de la 


Mesa Política del F.A,debido a la inoperancia y falta de representati- 


vidad de los grupos. A 
El MLN se habría y a la tarea de fortalecer el MPP. 
En tal sentido Fernando ,se habría constituído una poe 

"COmisión de defen SA soberanía" que trabajaría junto al grupo. | 

de Cap. Federal AN | 
El 28, ¿QA Agosto,habría estado en San Fernando HELIOS e 

SARTHOU (nea se habría realizado una reunión con 30 militantes o 

del MPP en su mayoría del MLN y sorprendentemente varios del M26M. i 

Haría un balance de lo actuado refiriéndose al poco protago- 
nismo que los dirigentes reservarian a las bases y éstas se rebelarían NS $0 
no participando activamente. 

Informaría detalladamente la inoperancia del REFERENDUM ,y de ' ds 
las consecuencias de no poder juntar los 582.000 votps, pues permiti- 
ría la entrega de las empresas públicas que aún hoy son lucrativas caso 
de ANTEL,que ocupa el primer lugar en América Latina y el sexto en el 
mundo.Se habría debatido dos ponencias referente a cual :seráaleF FLA. 
que se mecesitaría ycuáal sería el que tendrían. 

Una posición realizaría la campaña a través de los medios 
de comunicación ,insistiendo en ser aceptables para los centros de poder 


y su meta,las elecciones del 94, donde se 29 E la llamada cultura 
lo 


de gobierno aunque para ellos deban reb r 
La otra posición habría sido 0 a por el MPP,y algunos 


planteos. 


otros grupos que querrían acumular, fuerzas en base a la militancia 


activa y con la gnete de la calle, sabiendo que la izquierda no puede 


llegar en igualdad de condicií sa medios dominados por los poderosos 
que diría combatir. S 
La meta no sería las elecciones pero si el cambio de estructuras 
para todos y no para pocos.A las elecciones se le daría el lugar de E 
importancia que tienen ,pero no se las pondría en el centro de la | 
actividad. : 
Dejaría claro,la importancia del F.A para lograr las transfor- 
maciones ,pero dejaría claro, las dificultades venideras y que no sería 
cierto que ganando las elecciones se separarían la mayoría de ellos. 
No sería la primera vez que la izquierda llegaría al gobierno en un 
pais latinoamericano y frustraía las esperanzas del pueblo,por las 
concesiones que debería hacer. 


EL camino hacia el cambio de estructuras sería duro, y de lucha 


pero sería el único posible. 


Mc AAA 
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Se deberia tomar una decisión si el MPP debería actuar fuera o dentro del F.A 
En San Miguel se habría constituído un " Centro de la Amistad Latinoa- 
mericana"” integrado por los argentinos POLAS y CARLOS MADERA y los uruguayos 

LUIS LARROSA,RAMOS FERNANDEZ,DANIEL GREEN,Y DANIEL PEREYRA. 

El grupo del MPP de MERLO y LUGANO estaría compuesto por JUAN CHENLO, 
YAMANDU GONZALEZ, MARTA Y lo MLN),WILSON y FRIDA.Con este grupo 
sería con el que habría pro 
electorales y de congé Ue lugar de poder en especial CHENLO. 

EL grupo de Ca <S ta CROSSA,SUSANA CROSSA,MARCIA,CARLOS 
NORBERTO DOMINGI > WALDEMAR OCAMPO.En San Fernando estaría liderado 

e, y por PAMPIN (MLN Viejo).En Avellaneda estaría el 

"PANADERO" y WALTER (ex MLN). 


mas,pues mirarían la actividad con ojos 


por una Srax ' 


En casi todas estas zonas estarían ocupando en forma organizada terrenos 


fiscales con el siguiente procedimiento :ubicarían el terreno que no paga 


e rn 


los impuestos ,buscarían el apoyo de un Consejal o Edil.Formarían una 
COmisión que los representarían frente a la Municipalidad que formulaía 

la promesa y forma de pago,fraccionarían el terreno y lo marcarían de 

10 x 30 mts, y cuando el trámite empiezarían a caminar y el propietario 

no protesta,lo ócuparían con una construcción precaria. 

En caso contrario, se decidiría por la vía judicial, donde el juez deberia 
optar por dejar familias en la call favorecer a los más pudientes. 

Todo esto se realizaría en un enfornoege movilización popular.El asentamiento 
más numeroso e importantes ste eY Avellaneda. di po 

El MLN realizaría ant deY29 de SET. una reunión preparatoria 
antes del viaje a MQpt deo de NORBERTO DOMINGUEZ y ARIEL CROSSA,a los 
efectos de Er temas a la VI Convención que se realizaría 
en el mes de Dieteúbee: 

El 26 y 27 de Agosto, habría estado OMAR ALANIZ, y se habría realizado 
jornadas de trabajo en el Parque Centenario. Se habrían tratado los 
problemas del MPP e INdependientes que actuarían con el nombre del MLN 
pero sin encuadre orgánico en especial de JUAN CHENLO, que la gente del MLN 
de Bs.As. plantearía la expulsión. 

EL MLN habría realizado una concentración el 26,SET con la presencia 
de SARTHOU ,como preparatoria a la concurrencia a Montevideo de los votantes 
el lero. de Octubre. 

Por conversaciones en Bs.As. y por rumores de Montevideo el MLN 
habría planteado como estrategia futura a discutirse en la VI COnvención 
el aislamiento económico de Moprevide cónteslisando la ac idad en el 
interior, en especial con el bioqueo de carreteras y medida al estilo de la 
marcha por EL ESPINILLAR. NN 


Destacarían el accionar de los granjexzos y trabajadores rurales con 


- 


los tractores en las rutas y creerían qu “campo le volviera la espalda 
al.actual gobierno.Junto a una buena movilización en el Puerto se podría in- 
cidir con más fuerza ya que controlarían en buena forma el traslado de mer- 
caderías del ¡interior del país hacia el exterior. 

Alguna gente del MLN se habría opuesto a tal estrategia lo que se 
discutiría en la COnvención.La gente de Bs.As. lo vería positivo pues ya 
se habría realizado experiencias en Argentina y en Francia con buenos 


resultados. 
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An Se ha tomado conocimiento que el MLN se habría retirado de da 


Mesa Política del F.A,debido ds y falta de representati- 


vidad de los grupos. 
El MLN se habría Q a la tarea de fortalecer el MPP. 


bo 
En tal sentido ,e an Fernando ,se habría constituído una 


"COmisión de defensa la soberanía" que trabajaría junto al grupo 


de Cap. Federal. O 

El 28,y SY Agosto,habría estado en San Fernando HELIOS 
SARTHOU (MPP),donYe se habría realizado una reunión con 30 militantes 
del MPP en su mavoría del MLN y sorprendentemente varios del M26M. 

Haría un balance de lo actuado refiriéndose al poco protago- 
nismo que los dirigentes reservarian a las bases y éstas se rebelarían 
no participando activamente. 

Informaría detalladamente la inoperancia del REFERENDUM ,y de 
las consecuencias de no poder juntar los 582.000 votos, pues permiti- 
ría la entrega de las empresas públic que aún hoy son lucrativas caso 
de ANTEL,que ocupa el primer a ica Latina y el sexto en el 
mundo.Se habría debatido dos ponencias referente a cuál sería el .F.A. 
que se mecesitaría ycuál sería el ¿que tendrían. 


Una posición realizada campaña a traves de los medios _ 


de comunicación o ser aceptables para los:centros de poder 


y su meta,las y 94, donde se adoptaría la llamada cultura 
de gobierno aunque para elos deban rebajar los planteos. 

La otra posición habria sido sustentada por el MPP,y algunos 
otros grupos que querrían acumular fuerzas en base a la militancia 
activa y con la gnete de la calle,sabiendo que la izquierda no puede 


iilegar en igualdad de condiciones a medios dominados ,por los poderosos 


que diría combatir. ¡0 ¡7 


La meta no sería las elecciones perorsi edPcambio de estructuras 


*e 


para todos y no para pocos.A las elecciones se, Je daria el lugar de 
4 . 


AA A 


importancia que tienen ,pero no se o ía en el centro de la 


actividad. LN 2 


Y 
Dejaría claro,la importancia del F.A para lograr las transfor- 


A A 


maciones ,pero dejaría claro, las dificultades venideras y que no sería 
cierto que ganando las elecciones se separarian la mayoría de ellos. 

No sería la primera vez que la izquierda llegaría al gobierno en un 
país latinoamericano y frustraía las esperanzas del pueblo,por las 


concesiones que debería hacer. 001 S5 4209709 l 
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de estructuras seria duro, y de lucha 


EL camino hacia el ta 
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Se deberia tomar una decisión si el MPP debería actuar fuera o dentro del F.A 
En San Miguel se habría constituído un " Centro de la Amistad Latinoa- 
mericana" integrado por los argentinos POLAS y CARLOS MADERA y los uruguayos 

LUIS LARROSA,RAMOS FERNANDE ANIEL GREEN,Y DANIEL PEREYRA. 

El grupo del MPP de a y LUGANO estaría compuesto por JUAN CHENLO, 
YAMANDU GONZALEZ,_MA Y RAUL (ex MLN),WILSON y FRIDA.Con este grupo 
sería con el gue bria problemas,pues miraríian la actividad con ojos 
electorales Nefconseguir un lugar de poder en especial CHENLO. 

Q Cap. Federal, ARIEL CROSSA,SUSANA CROSSA,MARCIA,CARLOS 
NORBERTO DOMINGUEZ Y WALDEMAR OCAMPO.En San Fernando estaría liderado 
por una Sra. MARTA y por PAMPIN (MLN Viejo).En Avellaneda estaría el 
Obananero" y WALTER (ex MLN). 


En casi todas estas zonas estarían ocupando en forma “organizada terrenos 


EL grup 


fiscales con el siguiente procedimiento :ubicarían el terreno que no paga 
los impuestos ,buscarían el apoyo de un Consejal o Edil.Formarían una 
COmisión que los representarian frente a la Municipalidad que formula ía 
la promesa y forma de pago,fraccionarían el terreno y lo marcarían de 


10 x 30 mts, y cuando el trámite empiezarían a caminar y el propietario 


s ¿ . . . 
no protesta;lo oócuparian con una struccion precarla. 


pa 


En caso contrario, se al 2 via judicial, donde el juez deberia 
optar por deiar familias en e: favorecer a los más pudientes. 

Todo esto se realizaría E untántorno de movilización popular.El asentamiento 
más numeroso e impor tj qntes” “sería en Avellaneda. 

El MLN as mtes del 29 de SET. una reunión preparatoria 
antes del viaje a MOftevideo de NORBERTO DOMINGUEZ y ARIEL CROSSA,a los 
efectos de precisar los temas a la VI as que se realizaría 
en el mes de Diciembre. 

El 26 y 27 de Agosto, habría estado OMAR ALANIZ, y se habría realizado 
jornadas de trabajo en el Parque Centenario. Se habrían tratado los 
problemas del MPP e INdependientes que actuarían con el nombre del MLN 
pero sin encuadre orgánico en especial de JUAN CHENLO, que la gente del MLN 
de Bs.As. plantearía la expulsion. 

EL MLN habría realizado una, concentración el 26,SET con la presencia 
de SARTHOU ,como preparatoria a la concurrencia a Montevideo de los votantes 
el lero. de Octubre. 
Por conversaciones en Bs.As. y por rumores de Montevideo el MLN 
habría planteado como estrategia futura a Aistuyir e en la VI COnvención 
el aisiamiento económico de Montevideo «entralizando ia actividad en el 


J 
interior, en especial con el A O y medidas al estilo de 


uy 


marcha por EL ESPINILLAR. 
e granjeros y trabajadores rurales con 


Destacarían el accionar de 
los tractores en las rutas y creerían que el campo le volviera la espalda 
al actual gobierno.Junto a una buena movilización en el Puerto se podría in- 
cidir con más fuerza ya que controlarían en buena forma el traslado de mer- 
caderías del ¡interior del país hacia el exterior. 

Alguna gente dell MLN se habría opuesto a tal estrategia lo que se 
discutiría en la COnvención.La gente de Bs.As. lo vería positivo pues ya 


se habría realizado experiencias en Argentina y en Francia con buenos 


resultados. q 03709 
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“El MIN se ha retirado de 11 esa Política del Fei. 
o a) debido a la inoserancia y falta de reprosentativídad de 
| 103 grupos. El MLN se £boco a la tarea de fortalecer el 
MPP. En tal sentido en San Fernundo se ha constituído una 
2% | “comisión de defensa de la soberanía" que trabaja junto «el 
eS ¿rupo de Caf. Fcderual. El 28 y 29 de Agosto estuvo en San 
Pernendo Helios Sarthou, realizóíndose una reunión con 30 
z nilitantes del $42? en su :eyoría del HIN y sorprendante- 
mente varios del 26 a 
«Hizo un boaliuice de lo sectuado refiriéndoss al poco 
protagonismo cue loa dirigenteo reservaron a las bases y 
£stas se rebelaron no participando activamente. 
6) —-Informé ietslilogs 


y ds las conaecut 


inoveramancia del referendun 
oder juntar loa 582,000 votos 


puea permitirá la entrega de los empresas píblicas que uín 
hoy sog lucrativas caso de ANTEL que ocupa el priner lugar 
E en añórica Latina y el sexto en el mundo. Se detatieron dos 


ponencias refereate e cual es el J.d. que se necesita y cual 


es el que tienen. 

-Una posición realiza la campaña a través de los medios 
áe comunicación insistiendo en ser aceptables para los cer- 
j troa de poder y au neta son las elecciones del 94 adoptando 
a da llamada cultura de gobierno aunque para ello debun rebaja 


E E : 
> O TIA RN s n.- 
, NS O ON A 
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y 


los planteoz. 

-La otra posición sustentada pcr el “EP y algunos otros 
grupos que quiere acumlar fuerza en base a la militancia 
activa y con la sonte en la calle, sabiendo ue 12 izpuierda 
no puede lldeyer en igunliad de condiciones a medico derinaldos 
por los podercsus que dice combatir. 

-La meta no son l23 elecciones paro si el cembio de estius 


tuias para toios y uo pera socog. A las elecciones ge les úa 


003 7208709 


el lugar de importancia que tienen pero no se las pone en el 
centro de la actividad. 

-Dejó claro la importancia del F.A. pora lograr las trans- 
formaciones pero dejó clero las dificultades venideras y que no 
es cierto que ganando las elecciones se vevyararían la mayoría de 
ellos. No será la primera vez que la izyuierda llega al gobierno en 
un paíse Latinoamericano y frustra las esperanzas del pueblo por las 
copcesiones que debe hacer. El camino hacia el cambio de estructuras 
es duro y de lucha pero es el único posíble. Se deberá tomar una decí- 
siéx ei el MPP debe actuar fuera o dentro del F.A, 

E» San Miguel se ha conmstituldo un “Centro de la Amistad Lati- 


noemericane” integrado por los argentinos POLAS y Carlos NADERA y 


los uruguayos Luís LA4RROS£, Ramón FERNANDEZ, Daniel GREEN. y Daniel 
PEREYRA. El grupo del MPP de Merlo y Lugano está compuesto por Juan 
Chenlo, Yumendúá Gonzalez, Marta y Raúl (ex-MIN), Wilson y Frida. Con 
este grupo es cor el que hay problemas pues miran la actividad con 
ojos electorales y de conseguir un lugar de poder en especial Chenilo0. 
—El grupo de Cap. Federal-por Ariel Cross8a, Susana Cros8a, Mar- 
cia, Carlos, Norberto Dominguez y Waldemar Ocampo. En San Fernando 
está liderado por una Sra. Marta y por Pamyvin (MLN viejo). En Ave- 


llaneda está el Panadero y Walter (ex-MIN). 


-En casi todas 3 tán ocupando en forma crgenizada 
terrenos fiscales con e] siguiente procedimiento: Ubican el terreno 


que no paga los impuestos, buscan el apoyo de un Consejal o Edil, 
forman una comisión que los representa frente a la municipalidad que 
formula la promesa y forma de peg0, fraccionan el terreno y lo mar- 
can de 10 x 30 ute. y cuando el trámite empieza a caminar y el pro- 
pietario no protesta lo ocupan con una construcción precaria. En 

caso contrario se decide por la via judicial donde el Juez debe optar 
por dejar familias en la calle o favorecer a los más pudientes. Todo 
esto se realiza en un entorno de movilizsción popular. El asentamiento 
más numeroso e importante está zn Avellaneda, 

-El MIN realizará antes del 29 SET una reunión preparatoria 
antes del viaje a Mdeo. de Norberto Dominguez y Ariel Crossa a lo3 
efectos de precisar los temes a la VI Convención a realizarse en el 
mes de Diciembre. El 26 y 27 de Agosto estuvo Omar Alaniz y se rea- 
lizaron jornadas de trabajo en el Parque Centenario. Se trataron los 
problemas del MPP e Independientes que actuan con el nombre del WLN 
pero sin encuadre orgánico en especial de Juan Chenlo, que la gente 
del MIN ¿e Bs. 49. planteará la expulsión. 

-31 MPP hará una concentración el 26 SET. con la presencia 


de Sarthou como preparatoria a la concurrencia a Mdeo. de los votan- 


tes el lro. de Octubre.» 
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7d “Se gdjunta gublicución del 2090 "4 Deanlanbrar" de fgosto 13492, 
-Por conversaciones cn B9.43. y yor rusores de ideo el MLN plen- 

£ teará como estrategia futura a discutirse en la VI Convención el aisla- 

á mieyto económico de lideo. centraliz:mdo la activídad en el interior, en 

especial con el bloqueo de carreteros y medidas al estilo de la marcha 

2 por El Espinillar. 

“Destacan el seccionar de los ¿ranjeros y trabajadores rurales 


A con los tractores en las rutas y crecn que el campo le volverá la es- 
y 

a palda al actual gobierno pa buena movilización en el puerto 
f 


q pueden incidir con más fuese: controlarían en buena forma el 
traslado de mercaderías del interior del país hacia el exterior. Algu- 
ya gente del “LN se cpone a tel estrategia lo que se discutirá en la 
Convención. La gente de Bs..s. lo ve positivo pues ya se han hecho 


experierzcias en Argentina y en Frencia con buenos resultados. 
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Polícia descobre que 
_garimpeiro é traficante 


: - A policia descobriu que o garim- 
peiro Lauro Teixeira Júnior, 39 
anos, supostamente seqúestrado 

sábado, é um traficante de 
eocaína que atua na rota Bolivia— 


Cuiabá—Rio. Presidente da Coope- - 


* rativa de Garimpeiros de Roraima, 
Lauro foi encontrado ferido e des- 
maiado na Avenida Niemeyer, na 
noite de terga-feira. No inicio da 
tarde de ontem, depois que deixou o 
Hospital Miguel Couto, ele condu- 
zu, de helicóptero, policiais da De- 
légacia de Repressáo a Entorpecen- 
tés ao suposto cativeiro, no Vidigal. 
Por terra. 20 agentes, guiados por 

. um espido encapuzado, estouraram 
vo barraco.' Que funcionava como 


PS 
Y 


a 
e. _—. 


local de embalagem da droga, na 
área conhecida pomo 14. 


O principal vestigio deixado no 
barraco foi uma anotagáo de conta- 
bilidade da droga, em nome de 
Lauro Teixeira Junior. Junto com o 
brevé do garimpeiro, 2 policia en- 
controu um tablete de 1,045 kg de 
cocaina: uma pistola 765; um revói- 
ver de brinquedo; uma nota de Cr$ 
| mil, enrolada ao lado de um disco 
com vestigios de cocaina, entre 0u- 

tros indicios. Lauro náo alterou sua 
versáo. Gaguejando, atribuiu as 
anotagóes encontradas a uma vin- 
ganga dos seqúestradores por ele ter 
apontado o cativeiro. Os policiais 
náo tém duvidas de que o traficante 


se machucou num acerto de contas”, 
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OA Montevideo, 15 de setiembre de 1992.- 


AREIRANTES A INGRESO AL SERVICIO DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


A 


l. AMARAL SOSA, SILVIA BEATRIZ.- Auxiliar de Servicios.- 


i- 


Fecha y lugar de nacimiento: 186-1968 Montevideo. 


Col. 2.913.756-5.- 


CC. cpA 71.752.- 


Domicilio actual: Rafael Alonso Manz. 68 Solar 1.- 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Héctor Bonifacio Amaral.- 


Nombre de la. madre: Blanca Brenda Sosa.- 


Nombre del cónyuge: 


2,- DAJSSON TEJERA, ADRIANA RITA.- Administrativa, 7 


Fecha y Jugar de nacimiento: 1-10-1962 Montevideo.- 
U.I. 1.808.962.0.- 

e C.C. BLB 32.722 
Domicilio actual: Cubo del Norte 3775.- 
Domicilio anterfor: Guadalupe 2055.- 


Nombre del padre: Hugo Agustin Dajsson pedia Í 


a 3 > 
Nombre de la madre: Lenzida Tejera López q? 


AS 
Nombre del cónyuge! Carlos Eduardo Rosales Ronezo Sd 3 eS 


3 ,- DA SILVA PEREZ, MARIA ESTHER.- Auxiliar de Servicios. 


Fecha y lugar de nacimiento: 39-6-1960 Montevideo.- 
e U:1.1.742.930-6- 
C:¿C, BDD 4076.- 


Domicilio actual: pasaje E 5539 (Barrio Nuevo) 


Domicilio anterior: p 
SS es e 

Nombre del padre: Saul Da Silva.- 

Nombre de la madre: Ecilda Pérez.- 


Nombre del cónyuge: 


uuZ 9208747 
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4 FONSECA ALVEZ,OLGA ESTHER,- Auxiliar de Servicios. 


Fecha y Jupar de nacimientos 23,9-1954 Artigas.-w 


Gs LE 1.731.351.7.- 
C.C. BOA 7158.- 


Vomicilio actual: Pedro Bazan 4288 Apto. 2 


Ed 
LA 


Domicilio anterior: 


ed 


Nombre del padre: E 


Artigas Fonseca. (fallecido) 


Nombre de la madre: Marta Nivés, (filias 


Nombre del cónyuge: Gualberto Silva Rodriguez.- 
o 


Auxiliar Administrativo.- 
Fecha y Jugar de nacimiento: 27-2-1968 Montevideo.- 


537 GARIN RIBARROYA, MYRIAM LILIAN. 


C.I, 1.909.893-7.- 


a C.C. BAB 48.584.- 


Vomicillio anterlor: 


se 


Nombre del padre: carlos Albertó Garin Fontan.- 


Nombre de la madre! ema Liliana Ribarroya González.- 
Nombre del cónyuge! 


A i 
6 4- GONZALEZ FONTORA; CLAUDIA RAQUEL.- Auxiliar de Servicios.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 12-7-1972 


0 Cil. 3.461.657.4.- 


C:C. BDA 93.356 


Domicilio actual: Teniente Galeano 4114.- 


Domicilio anterior: Dunant 4013 Apto. 4.- 
a 


Nombre del padre: César González.- dl 


q 


e . s 
Nombre de la madre: Neliomar Fontora Gerrero 


Nombre del cónyupe: 


103 920874171 


Ear TA y 
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z 7 ES LA PAZ ZUBIAURBE, MARIA DE LOS ANGELES:.- Auxiliar de Servicios. 

: Fecha y Jupar de nacimiento; 25-1-1969 Mercedes.- 
C.l. 2.830.543.6.- 
C.C.MAA 56.798 
Domicilio actual: Oficial 2 Apto. 6.- Km. 16. 
Domicilio anterior: Depto. Mercedes.- 
N . e id ” OS 

ombre del padre: José Leonidas La Paz. 
Nombre de la madre: maría del Carmen Zubiaurbe.- Y“ 
Nombre del cónyuge: 
dy 8 
a 31- MAZZIOTTI LA CRUZ, RAQUEL.- Auxiliar de Servicios. 

Fecha y Jugar de nacimiento: 24-3-1964 Montevideo.- 
C.l. 1.965.401-6 
C.C. BDD 4242 

«4 
Domicilio actual: 20 de Febrero 2835.- 

ps 
Domicilio anterior: Avda. Instrucciones 3528.-  / 
Nombre del padre: Ruben Mazziotti Pérez.- YY > E 
Nombre de la madre: 
Nombre del cónyuge: 
e 
Y: l 
9¡- NICOLAS WALTER, SANDRA NINOSHKA.- Auxiliar de Enfermería. 
Fecha y lugar de nacimiento: 31-3-1960 Fray Bentos 
| al | e 
o ita 
Domicilio actua]: 14 de Julio 1368 Apto. 2 .- 
Domicilio anterior: Jaime Cibils 2785.- 
e 


Nombre del padre: 


Nombre de la madre: Blanca Rosa Walter Martines, _— 


Noibre del cónyuge: 
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10, - OLIVERA BRANCATO, GRACIELA SHIRLEY. Auxiliar administrativa. 


Pecha y lugar de nacimiento: 26-12-1966 Montevideo - 


C.1, 1.869.933.0 
C.C. BCB 46.181.- 


Domicilio actual: ayda. Bolivia 2551 Calle 4 Tíra 64 -2731 C.- 


Domicilio anterior: Sevilla 1930 


Nombre del padre: Ramón Rudemar Olivera Hernandez.“ (fallecido) 


Nombre de la.madre: Teresa Imazul Brancato Miraldi,.- gr 
A - z ; 1 


! pi E y LA / 
Nombre del cónyuge: Luís Roberto Hernandez Bermudez.- 7 


.11,- PEREZ PIAZZE, CARLOS GUSTAVO.- Auxiliar de Servicios. 
Fecha y Jugar de nacimiento: 23-9-1973 Montevideo.- 


C.1l: 1.845.101-9.- 


C.C.BNA 52.049 


«% 


Domicilio actual: Maríanc Soler 3395.- 


Domicilio anterlor: Gronardo 3416.- 
Nombre del padre: Ramiro Pérez Veiga.- 
Nombre de la madre: Milka Tomasa Piazze.- e 


Nombre del cónyuge! 


12 PRATES MARQUEZ, ESTELA YUDITH.- Auxiliar de Servicios. 
4 - . 


Fecha y lugar de nacimiento: 30-10-1972 San José.- 
| C.L. $ 
lo 2.644.123.8. 
C:C. CQA 12.433.- 
Domicilio actual: Avda Artigas y Cno.El Polvoriín -Suarez-Canelones.- 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: gáajison Imar Prates Nicaretta.- 


Nombre de la madre! María Celia Marquez Costa.- 


Nombre del cónyugpo!t 


005 3920874 7 


E 000 


11 REVELLO GARIN, ESTELA MARY.- Auxiliar de Servicios.- 


Cecha y lugar de nacimwiento: 17-7-1972 Flores.- 
C.l. 2.974.553.4.- 


C.C. RBD 19.337.- 


Domicilio actual: calle 4 4363 Apto. 2.- 


Cerro .- y 
ó ' 2 Ene 
Domicilio anterior: o. e -K / A 
E A RS Y 
: Ens FL“ TOA 
Nombre del padre: Eduardo Revello Acosta.- iZ Ñ as Pis 
a Ta yA 
Y 


pz A al en 
Nombre de la madre: Gladys Elena Garin Sanchez.- 


Nombre del cónyupe: 


14- SAGAS MAIDANA, LAURA a de Enfermería.- 
Fecha y lugar de nacimiento: 16-12-1970 Montevideo .- 
C.l, 1.913.856-1.- 

Ci bs BNB 46.664 .- 

Domicilio actual: Sorata 3461 

Domicilio antertor: 

Nombre del padre: Rodolfo Sagas «Almada. 


ON 


Hombre de la madre: Geny Lilian Maidana Campoy 


> 


15% "VIERA DA CRUZ, CARLOS.- Auxiliar de Enfermería. 
22-2-1962 Artigas.- 


Nombre del cónyupe! 


Fecha y lugar de nacimiento! 
O LA 
C:C. BBB 38.461.- 

Domicilio actual: 


Domingo Arena 4129 Apto. 03.- 


E Lomicilio anterior: carlos María Ramírez 2169 Apto. 2.- 


Nombre del padre: Ricardo Viera Motta.- (Fallecido) -7 


Nombre de la madre? Oraides Da Cruz Gómez.» 


Nombre del cónyuge: Rósana Margareth Farias Capó. 


utib 92087 47 
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16.- VILLAR BENITEZ, ADRIAN FABIO.- Auxiliar de Servicios.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 12-11-1971 Montevideo.- 


C.1. 2.859.868-3.- 

C.C. BNA 50.133.- 

Domicilio actual:Santa Ana 4018 (Cerrito de la Victoria) 
Nombre del padre: Sergio Daniel Villar Silva.- 


Nombre de la madre: Dinorah Benitez Silva 
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FASSANO ESTARIA COMPROMETIDO HISTORICAMENTE CON EL MLN 


- Se ha tomado conocimiento que en sus inicios periodísticos Federico 


A e 


FASSANO estuvo muy vinculado con el Movimiento citado, ya que éste 
le brindó mucha información relacionada a ilícitos económicos, opera- 


tivos a llevar a cabo por las organizadifnes, informes políticos etc. 


Esta información se vería plasmada y as de sus publicaciones, 
"Extra", "Ya", "De Frente", e y" lgunos de sus libros. "Paren 

las rotativas y otros. Sd 

En la actualidad no es da ligados politicamente” pero no hay que 
dejar de ver que el Qui o "Mate Amargo" y "Tupamaros” se impri- 
men en la imprenta de "L pública" a un bajo costo. Además en las 
publicaciones de "La República" en ningún número F. FASSANO ataca en for-| 
ma frontal al MLN es más, en caso de tener que publicar asuntos relacio- 
nados con este Movimiento siempre trataría de: darle un enfoque objetivo 
sin apreciaciones, informando lo necesario. 

- Hoy en día F. FASSANO se estaría "catapultando” hacia la élite guberna- 


mental, a través de sus publicaciones, a través de la compra de una 
Emisora Radial, como asi también de una por cable para TV. e t 
No obstante se podría presumir que éste adoptaría una linea politica-so- 8 á 
cial-Democrática al estilo RODRIGUEZ USSO (MPF-C/A). pero afuera del 
F.A., ya que se ye publicamente 2, notas através del diario que ' 
adopta posiciones (en las DEN e a favor de la ruptura de la 
coalición (implicitamente). od 
RUPUTURA DEL FA 0 
- Se podría decir que A a estaría basada en los resultados 
de la votación del lro ctubre. 
EX- FUNCIONARIOS DE LA IMPRENTA NACIONAL 
- Se ha tomado conocimiento que en el día de la fecha a la hora 16.00 
se realizaría una congéntración frente al Edificio del Ministerio de 
Cultura, ésta sería llevada a cabo por ex-funcionarios.de la Imprenta 
Nacional los cuales hasta el momento no fueron redistribuidos. 
En la misma se leería una proclama y se intentaría entrar al edificio. 
- Dichas personas no responderian a ningun Movimiento en especial 
ya que dentro de esta se encontrarian -¡militantes del PVP,PT,Anarcos y algún 
simpatizante del MLN. 
Pax O) 
- Seha tomado conocimiento ja dia 07/SET a la hora 1930 se habria 
recibido un FAX en el LocgY Central del MLN dirigido al Movimiento. 
El mismo sería enviaga, desde los EE.UU. por el Frente Anti-Imperialista 
Norteamericano. En SU ESIES el mencionado Frente informaria que un dele- 


gado de ésta Organización ON a Uruguay entre los días 23, 24 ú 25 


del corriente mesa. LA es 392087 48 


Ú : 
Hoja Nro 2/... 


- Por tal motivo se solicitaria guys llegada, se organize una Confe-. 
rencia de prensa y que asistán > número de personas representantes 
de les diferentes movimientos a dos u organizaciones políticas o so- 


ciales del pais, inclusive aqu s grupos que apoyen la "causa Palestina! 


392067 48 
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: ASUNTO ANPLIASCICN IZNMCRANDUN Nro. 920441 


¡LAR 00 A ES E Y 
Ampliando y =do en el ÚS Nro. 920441 


referente al Encuent tudiantes Universitarios (C.5.H.C.£5.) 
realizado el día € s cowrientes, se Obtuvo la siguiente in 
formación con resp a yo de los oradores de nombre "JUAN"s 


Nombre : LUDZCANCFF, Juén = 
- Integrante del Frente Amplio 
- Dirigente de la F.Z.U.U. 
- Delegado al Claustro o por la Facultad de 
( 


Huranicdeies y Ciencies (ista 150) hizo 
- Delegado Genaral 01 tro (Lista 149) - 
- Hermano de estud(ytiBbuspofíiida en el Liceo Miranda | 
por los hechos pe ie el 3146092 en dicha institu r 


ción. 
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Copia 1,5” Jefe Departamento 111 (OP) - Archivo 
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EDUARDO VICTOR HAEDO 2258 
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Montevideo, marzo de 1992.- 
Drs Pio /ábico e 


Señor Socio de la Cooperativa de las FF. AA.- 


Presente 


De nuestra consideración: 


Por la presente nos es grato poner en vuestro 
conocimiento que nuestra Institución, ha realizado un convenio con los 
_Dres. Humberto Teske Núñez y Mauricio Salvo López de Alda, por el 
cual, usted podrá acceder a los servicios de Asistencia Jurídica. 


Abarca este servicio todo lo relacionado 


con asuntos jurídicos, por ejemrlo: divorcios, arrendamientos, sucesiones 


pensiones alimenticias, asesoramiento penal, etc.- 


Los honorarios profesionales podrán ser sbona- 
dos en 3 cuotas sin recargo o hasta en 10 cuotas de acuerdo a las po- 
sibilidades del asociado. Las consultas serán gratuitas.- 


Este servicio será a través de órdenes y los 
lugares de consulta serán los siguientes: 


Montevideo: Lunes, Miércoles y Viernes de 08:00 a 10:00 y 18:00 a 


E 21:00 a los teléfonos 98 3716 y 9065 92. 


t 

Melo: Martes, Miércoles y Jueves de lO:00 a 12:00 y de 18:00 
a 20:00.- 

Aparicio Saravia 618 - Tel. 2954 


Sin otzo particular, saludan muy atentamente. 


CONSEJO DIRECTIVO COOPERATIVA FF. AA. 


49 6421 al 25 

TELEFONOS: 40 21 24 al 25 
41 62 10 
FAX: 40 14 67 
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EXPOSICION Señoñ. 


ones de la puerta ce 


Artigez.- 


uno 
mujeres entre 


que edad avenzelz.- 


- Se cetectan 4 ceres ce el grupo 


A p . xl . 
ecologista, les s siguientes inscrip- 


cicres: 


"Armas noO, 
. 

"Ecologistas 

-"Invitemos a 


tiene ermarmentismo” 


te ecologista Homero MIERES.- 


Le € 
siguientes con- 


"Uruguay invierte (/ 300 millones de presupues- 
to militar por año y U5 100 millones en entrena- 
miento" 

"flimin:r el culto 
to a los tractores" 
le cstructura militar sino 


"rt contre 


mm 
n 


estamos 
olfticos que fomenten estos gastos!" 


encues por tractores, or escuelas 
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Partido del Sol 3" 


— BOLETIN INFORMATIVO 


2010 - 3010 


El Partido del Sot! tue legalizado por la Corte Elec 
- Nacionales de 1994 con las Listas 2010 y 3010 en 
Electorales, faltando los ajustes de número con 


E 


Ñ 2 
FECHA € 


t 
al el Hde Fettero dé 1992. Participará en las Elecciones | ; 
6 Departamentos en que ya fueron aprobadas por las Juntas 


Reuniones de los Ecologistas del Sol: 
Todos los viernes hora 19y30. 


EPA A AO A AA A A 


ws 


Jóvenes ecologistas: 
Todos los miércoles hora 19y30. Coord.: Federico Martínez y Carmen Segundo. 


A 


2er 


Encu_ os Mensuales en la Villa del Soi 
Quinta ubicada en la zona de Cuchúlla Alta, donde jóvenes y familias pasan fines de semana. Una vez 
por mes se realizan actividades planificadas para los ecologistas del So!. Participa. 


Radios: 
- Se informará diariamente sobre la actividad del Partido del So por CX40 Radio Fénix, a las 8:30 y 0:30 de lunes 
: aviernes; también Homero Mieres y Mabel Portillo dirigen los programas de Psicología AMbiental en CX38 SODRE 
. (martes 9:15)/TX22 Universal (miércoles 15:35) 90.3 FM del Mar ljueves 14:50);CX14 £l Espectadr, (viernes 
17:30) 


Emblemas: Un barco ai sol 
El Movimiento Verde del Uruguay (MOVER), impulsará el Partido del Sol. Sus emblemas son: 


A A 


7 


EIA DI II 
Uruguay 
El emblema del MOVER, fundado en 1986: el 

creado en la rev. Vida Verde N*1(D. L 


barquito( 
230.472/87) de Noviembre de 1987 y registrado 
con el exp.521513 en Dir. Nal. de la Prop. Industrial. 


3: Q02 9208753 


El emblema del Partido del Sol: campo verde con 
un sol central 


MAR 


ab 
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Movimiento Verde y Partido del Sol 


El Partido del Sol trabajará conjuntamente con el Movimiento Verde del Uruguay (MOVER), grupo CivRy 
tundado en 1986 por Homero Mieres, Mabel Portillo, Susana Furtado, Helder Scanavino y Libia Trabella (Acta 
Fundación Dpto. Legal - 218.743/86. En noviembre de 1986 ralizó el Primer Encuentro Ecologista Nacional en 
el Cine Cordón y en Diciembre de 1983 resuelve convocar para la fundación del Partido Verde. Después de 
participar en las Elecciones del 89 donc:> se obtuvieron 11mil votos se pierde el Lema a manos de un grupo de 
ciudadanos que se presentaron secreta y arteramente ante la Corte Electoral y, a los que el hecho de presentarse 
primero les dió un derecho que no pudieron obtener por representación. Los mismos fundadores del Partido Verde: 
Mabel Portillo, lex candidata a Vicepreseidencia), Homero Mieres, (ex primer candidato a Diputado en los 19 
Departamentos), Ing. Tulio Avelino (ex candidato á Intendente por Canelones), Adriana Graña (ex candidata a 
diputada) y doscientos ecologistas más realizaron el Acta Fundacional del Partido del Sol eí 27 del 9 del 91 con 
la Esc. Miriam Bellini y se presentaron a l:1 Corte Electoral concediéndole ésta el Lema el 5 de febrero de 1992, 


3 Mo-Ver se insuá ran: 
(1) Mo-Ver San Lorebzo - bajo la dirección de Mario Perazzo se inaugura el 6/9/92 en Lancaster 4536 Tel. 257096 
(2)Mo-Var La Teja - Luis Batlle Berres4661 Tel. 395314, coordinada por los esposos Da Rosa (fecha inauguración 
a confirmar). : 


(3) Mo-Ver Buceo - Rizal 4044, coord. Nelba Durée. 


* Nota: Trabaje para un Mo-Ver en su zona. Llame al 90.67.39. 


- Gira nacional. Se prepara la gran gira por los barrios de Montevideo. Se prepara la "Expo- Vida: ya se cuenta 
con un tractor Jhon Deere para trasladar la misma. El tractor y un auto Chrisler M.30 serán rifados para fondos 
en la campaña ecológica federal. 

- El Ministro Ándrég Ramírez - Recibió a los dirigentes del PArtido del SOI (INg. Avelino, Psic. Portillo, Prof. Pírez 
y Lic. Mieres), quieges le plantearon la necesidad de una reforma constitucional que tenga en cuenta un modelo 
económico es [e Ultimas Noticias y La República de 27 de febrero de 1992). 


- Antinuolear- la gira de los ecologistas frente a la posibilidad de una Central Atómica en Paso de los Toros ha 
sido pereranente. El Ing. José Sendín y Lic. Homero Mieres fueron asesores en la Junta Departame a 
Tacuarembó primer órgano que se declaró desnuclearizado. ENEA-Colonia dirigida por Mario Leal y 
Dohínguéz real añ un importante trabajo para que también Colonia se declare desnuclearizada. La CEmEaña 
continua por Dufazho, Rivera, Cerro Largo, Treinta y Tres. Recientemente la Junta de Florida escucharon al Ing. 
Setwín, Prof. ns Avelino y Lic. Mieres. La delegación de ENEA, (12 personas), ala ECO'92, también planteó 
el tema en ese Forp Internacional. En estos días la gira continúa a Maldonado y otros Departamentos. La meta 


es Uruguay Desnuflearizado, planteo realizado a la Comisión de Higiene del Parlamento. (Ver La República 16 
deNoviembre de 1990). 


Pa mi 


Excursiones: 


Actividad Próxima: Piriápolis Centro Termal Marino y Reserva 13/9/92. Córdoba: 1er. Encuentro Internacional 
de Educadores Ambientalistas (Setiembre de 1992). 
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Adherente: N$2.000 p/mes - Activo: N$5.000 p/mes 


Partido del Sol | 
Enviar a los Centros Mo-Ver, la Sede Central de 18 de Julio 1235 o por el teléfono 90.16.16. | 
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ESTATUTOS DEL PARTIDO DEL SOL APROBADOS POR LA 


, 


ACTA: En ta ciudad de Montevideo, en el local de la Avda. 18 
de «Julio N* 1238, al día 28 de Setiembre de 1991, siendo la 
hora diez, los abajo firmantes resuelven fundar una agrupa: 
ción política bajo el nombre y lema de Partido del Sol, 
aprobando los siguientes Estatutos: 


ESTATUTOS: Art. 1 - El Partido del Soi, Federal y Pacifista es 
una asocianción fraternal entre personas iguales y libres, que 
promueven un ecologismo planetario, un modelo federalista 
y una cultura pacifista. 


Art. 2 - Es una organización propiciadora de los principios de- 
mocráticos y pluralistas y defensora del Estado de Derecho, 
que trabajará por una conciencia ¡atinoamericanista y planetaria, 
bregando por satisfacer las 'wscesidades primordiales de la 
Vida: alimentación suficiente, vivienda básica, educación 
integral, trabajo creador y productivo, salud, liberted como 
principio inalienable y convivencia pacífica entre individuos y 
naciones. 


Art. 3 - Inc. a) El Partido del Sol tiene como principios: 
Ecologismo: Los integrantes del Partido del Sol compartimos 
la Carta que el Cacique Seatle envió al Presidente Franklin 
Pearce cuando áste le ofreciera comprar las tierras donde 
habitaba: Reconocemos a la tierra como nuestra madre y e 
todos sus habitantes como nuestros hermanos. Reconocemos 
que la tierra no pertenece al hombre, sino que el hombre 
pertenece a la tierra y que to que ocurre a la tierra ocurtirá a 
los de ésta y que todas las cosas están 
relaciónadas.Tenemos la obligación de salvaguardar los 
delicados equilibrios del entorno natural y de utilizar y 
desarrollar los recursos humanos para el bienestar de todos. 
Comprometemos nuestras energías y recursos de espíritu 
para la preservación del hábitat para todos los habitantes del 
planeta y para las infinitas posibilidades del mejoramiento hu- 
mano. 


Federalismo: Esta organización política trabaja por la descen- 
tralización del país, propiciando una organización federalista. 
Es contraria a la macrocefalia imperante, donde la capital 
absorve al país económica, política y culturalmente. Trabaje 
por una organización federalista del país donde se replarites 
la actual organización política, se jerarquise el biorregionalismo 
y se rescate los deseos de José Artigas sobre un pale 
organizado federativamente, cuando dice en 1828 al Gral. 
Paz: "Yo querla la autonomía de las Provincias, dándole a 
cada Estado su Gobierno propio, su Constitución, su bandera 
y el derecho a sus representantes, eus jueces y eus gobernadores, 
entre los ciudadanos naturales de cada Estado. Esto era lo 
que yo había pretendido para mi provincia y para las que me 
hablan proclamado su Protector.” 


() 


CORTE ELECTORAL EL 5 DE FEBRERO DE 1992 


Pacifismo: El Partido del Sol brega por un pacifisrio nacional 
e internacional, con el objetivo de asegurar le paz permanente 
en el mundo, donde la educación centre sus «usfuerzos a 
formar hombres que jerarquicen los Derechos Humanos, los 
de los animales y un pleno respeto a los hábitats naturales, 
propiciando pueblos que gasten sus recursos económicos y 
educativos en estructuras parala Paz, donde el armamentismo 
y la formación para la guerra sean sustituidos por granjas 
cooperarias, escuelas solidarias y creativas. Al decir de 
Martin Luther King en 1967: “La sabiduría que nace de la 
experiencia debería decirnos que la guerra está pasada de 
moda” ... “Así, pues, sl llegamos a aceptar el hecho de que 
la vida vale la pena aer vivida, el creemos que el género 
humano tiene derecho a sobrevivir, también será necesario 
encontrar una alternativa para la guerra.” 

inc. b) - Sus objetivos son: 1) Defensa de la Vida en toda su 
extensión y en todas sus manifestaciones. 2) Bregar por el 
ideal de los sentimientos amistosos entre las personas y los 
pueblos, a fin de formar una conciencia planetaria basada en 
la real naturaleza humana. Desarrollar todas las formas de 
solidaridad y luchar contra la agresividad de nuestra especie. 
3) Utilizar el Cooperativismo como instrumento de relación y 
desarrollo social. 4) Propiciar cambios comportamentales que 
conduzcan a fomentar vínculos afectivos y a rechazar la 
codicia, el parasitismo social, le traición, los vicios colectivos, 
los sectarismos y toda otra forma de abuso en la interrelación 
humana. 5)Crear una amplia vocación contraria a la guerra y 
a todo desarrollo de las técnicas belicistas. Así como el no 
fomento del juguete bélico y apoyar a organizaciones que 
propician trabajos y actividades dentro de la antiviolencia y 
del eco-pacifismo. Trabajar por un pels y una América 
desnuciearizada. 6) Defender ta libertad como un derecho 
biológico primordial, que incluya a todas las personas en 
cualquier lugar del mundo sin ningún tipo de prejuicio; 
respetando, así mismo, el derecho de los animalos a vivir en 
libertad en su habitat natural. 7) Promover le elaboración de 
un Plan de Vida para todos, atendiendo a los aspectos 
relacionados con la salud, el ambiente y el desarrollo psicofísica 
del individuo, así como una educación integral que promueva 
una gestación saludable, unainfancia cuidada, una paternidad 
reuponsablo, la defensa del núcleo familiar y la integración y 
bienestar de las personas de tercera edad, promover campañas 
educativas para la prevención del uso de drogas legales e 
legales, 8) Incluir la enseñenza hacia el Federalismo y el 
Pacifismo como modelos de sociedad, así como el amor a la 
Naturaleza en los programas de enseñanza de todos los 
niveles. 9) Mantener el ideal de derechos pare todos y la 
abolición de los privilegios, favoreciendo las superioridades 
intrínsecas en detrimento de las desigualdades extrínsecas. 
10) Propiciar la inserción de la mujer en los diferentes ámbitos 
y funciones sociales y políticas, poniendo a su slcance la ca- 


ENCUENTRO DE LOS ECOLOGISTAS DEL SOL 


Sábado 12 de Setiembre - Hora 14 - 18 de Julio 1235. 


* Reorganización del Consejo Directivo. 
* PLanes hasta 1994. 
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pacitación para ello y brindándole los mismos derechos. Evitar 
la utilización de la mujer como objeto. 11) Propiciar educación 
y leyes que favorezcan la integración social de los negros y 
otras minorías, favoreciendo su formación y una política que 
proteja su identidad cultural. Fomentar estudios antropológi- 
cos que canalicen la investigación y valoración sobre los 
primeros habitantes de estas regiones y apoyar a descendientes 
de las comunidades indígenas de nuestro pals. Bregar por una 
indoamérica desarrollada en sus propias culturas. 12) Educar 
para una mejor economía doméstica. Defender al consumidor 
promoviendo la organización, la educación y la difusión de los 
conocimientos necesarios para u”.a buena slección de lo que 
consume, evitando así que caiga presa de la publicidad 
incorrecta y la intermediación indebida. 13) Promover a nivel 
comunitario el deporte, los juegos, la recreación y el mejor 
menejo del tiempo libre, así como el turismo social y ecológico. 14) 


promoción del trabajo creador y productivo, así como de la 
investigación científica y el Arte en todas sus manifestacio- 
nes. Jorarquizando, además, la labos del ama de cess como 
trabajo. 15) Propender el uso racional de los recursos natural 
y de la tierra y a su mejor distribución social. 16) Favorecer el 
desarrollo rural, controlar la masificación urbana y mantener 
los espacios verdes en las ciudades. 17) Evitar la depredación 
de los diferentes ecosistemas naturales, la contaminación y 
la polución, protegiendo la flora y la fauna en todas sus 
expresiones. Evitar la formación de ecosistemas artificiales 
desfavorables para la salud humana y planetaria. 18) inculcar 
el principio de la responsabilidad humana en el cumplimiento 
de las obligaciones asumidas frente a los demás y consigo 
mismo, así como la obligación que tenernos de preservar el 
planeta para las generaciones futuras. 


Integrantes del Consejo Ejecutivo del Partido del Sol 


ing. Tulio Avelino: Docente - 
Ex-candidato a intendente por 
Canelones por el PVEE. 
Prof. Ana María Pirez :Docente 
- Casada, dos hijos - Secretaria 
General dei Partido del Sol. 
Psic. Mabel Portillo:Casada, dos 
hijos - Ex-candidata a Vicepre- 
sidente de ia República por el 
PVEE. Actual Presidente del 
Partido del Sol. 

Lic. Homero Mieres: Psicólogo - 
Ex-candidato a Diputado por el 
PVEE en los 19 Departamen- 
tos. Presidente Alternativo del 
Partido del Sol. 
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ABC Ecológico 


Una publicación mensual de 8 páginas con toda la información ecológica, federal y pacifista. 
Solicítelo a su canillita o en 18 de Julio 1235 - T. 92.38.32 - Montevideo. Aparece en Setiembre. 
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« "Movilización por la Paz y 
á contra las armas 


ion aria Honda 


Se invita al pueblo en general a expresarse: 


Montenegro, pueblos de la ex-Yugoslavia masacrados por las armas. 
* Contra el culto, exposición y venta de armas promovidas por el gobierno 
. Uruguayo en la Expo-Armas de la Estación Gral. Artigas. 


DIA: Viernes 11 - Hora 18. 
LUGAR: Frente a la Estación Gral. Artigas. Calle La Paz y Rio Negro. 
INVITAN: * Partido del Sol, Federal y Pacifista. 

* Movimiento Verde del Uruguay. 

* Escuela Nal. de Ecología Aplicada. 

18 de Julio 1235 - T.90.67.39 - Montevideo - Uruguay 


* Uruguay es el 4to. país en el mundo en efectivos militares por habitante. 
* Uruguay gasta cerca de 300 millones de dólares anuales en defensa. 
* Uruguay tiene un tanque cada 45 mil personas. 
Los ecologistas no están contra la institución militar, pero tonsideran que si Uruguay precisa 
seriamente el MercoSur, deberá canalizar sus recursos en 3alud, Educación y modernización | 
tecnológica. | 
“Costas Rica sóc gasta el 4% de sus recursos en defensa y también tiene tres millones de 


* En solidaridad con los civiles de Bosnia, Sarajevo, Croacia, Servia y 


habitantes. 


Parte del Estatuto del Partido del Sol aprobado por la Corte Electoral en febrero de 1992.- ; :ñ 
Pacifismo E 

El Partido del Sol brega por un pacifismo nacional e internacional, con elobjetivo de asegurar la paz permanente te, 
en el mundo, donde la educación centre sus esfuerzos a formar hombres que jerarquicen los Derechos Humanos, los C 
de los animales y un pleno respeto a los hábitats naturales, propiciando pueblos que gasten sus recursos económicos 
y educativos en estructuras para la Paz, donde el armamentismo y la formación para la guerra sean sustituidos por 
granjas cooperarias, escuelas £olidarias y creativas. Al decir de Marlin Luther King en 1967: “La sabiduría que nace 
de la experlencia debería decirnos que la guerra está pasada de moda” ... “Así, pues, a] llegamos a aceptar el 
hecho de que la vida vale la pena ser vivida, si creemos que el género humano tiene derecho a sobrevivir, también 
será necesario encontrar una alternativa para la guerra.” 
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[Éxtuano: lo dijo el jefe de la fuerza, quien justificó la purga en la cúpula por la bomha 


Gendarmería: admiten que 
hubo bajas por narcotráfico 


ntoniío Ermán Gonzá- 
lez anunció ayer ““rele- 
¡ vos” y “cambios de funciones” 
¡en Ale Gendarmería Nacional, 
] luego del atentado explosivo que 
hirió seriamente al ayudante del 
jefe de esa fuerza, admitió 
ayer el ministro de Defensa, 
: antes de viajar hacia Croacia. 

El ministro González firmó 
anteayer el pase a retiro del di- 
rector de Operaciones, Gui- 
llermo Echagúe, y el pase a 
disponibilidad del director de 
Inteligencia de esa fuerza de 
seguridad. Sus reemplazantes 
son el comandaute peneral 
Guillermo Medina y el coman- 
dante mayor Carlos Bruno 
González Patiño, respectiva- 
mente. 

El titular de la cartera de 
Defensa señaló también que 
“aunque por el momento no 
hay ninguna prueba ai ningún 
elemento serio como para to- 
mar otras medidas mucho más 
concretas”, se han ordenado 
*““algunos relevos” para ““pre- 
servar el prestigio de la insti- 
tución”. 

González, quien calificó al 
atentado que sufrió el coman- 
dante Roberto Villalba como 
*“*criminal”” aseguró que el ca- 
sete explosivo que había sido 
enviado al edificio Centine- 
la a nombre del jefe, coman- 
dante general Jorge Suerz, 
“contenía algún tipo de sme- 
nazas que inclusive llegaban 
hasta el ministro”, lo cual re- 
velaria que “algo no está fun- 
ciouando bien”. 

“Hasta el momento no hay 


ro hemos producido algunos * 
relevos, hemos ordenado el 
. cambio en puestos de trabajo 
de muchos efectivos, pero no 
pesa sobre ellos ninguna con- 
dena especial”*, aseguró Gon- 
zúlez. 
Por su parte, el comandan- 


t 


ningún tipo de sospechas, pe- f 


Escribe 
Jorge Pedro Barceló 


te general Suerz admitió que el 
atentado dirigido a él y sufri- 
do por su ayudante pudo ha- 
ber sido ideado por el narco- 
tráfico y ejecutado por “la 
mano de obra desocupada” de 
su propia fuerza. En diálogo 
con Ambito Financiero, Suerz 
explicó: 

Periodista: ¿En qué basa su 
afirmación? 

Jorge Suerz: Nosotros esta- 
mos investigando y hemos 
partido de dos hipótesis. La 
primera es que el atentado es 
producto de algún resentido, 
que haya sido despiazado a fi- 
nes del año pasado o princi- 
pios de éste y que de esta for- 
ma haya querido vengarse, pa- 
ra decirlo de alguna manera. 

P.: ¿Y la segunda? 

3.S.: La segunda tiene que 
ver con la depuración que hi- 
cimos cea la fuerza del año pa- 
sado, de algunos elementos 
sospechados de haberse invo- 
lucrado con el narcotráfico. A 
ellos aludo. 

P.: Su afirmación parece 
muy genérica, ¿uo me puede 
precisar? 

5. S.: Al hacer la investiga- 


Erman González 
ción no hemos dejado de ad- 
vestir que también la Secreta- 
ría de la Drogadicción, o más 
precisamente el doctor Leste- 
le, con quien nosotros traba- 
jamos en forma conjunta, re- 
cibieron amenazas producto 
de la acción que se ileva a 
cabo. 


e Corrimiento 


P.: Si hay sólo dos relevos, 
¿por qué se habla de muchos 
cambios? 

J.S.: Porque usted no des- 
conoce que los relevos en la 
cúpula, como son las direccio- 
nes de Operaciones e Inteli- 


pa/o3 


gencia, producen un corri- 
miento hacia arriba de mucha 
gente. Además no son sólo 
dos. Hay 4 0 $ disponibilida- 
des más, de oficiales de menor 
jerarquía, comandantes prin- 
cipales y un mayor, que tam- 
bién obligan, para cubrir las 


funciones en las que estaban, |: 


a un corrimiento. 


P.: ¿Los relevos del año pa- 


sado tenian que ver con el nar- 
cotráfico? 


J.S.: No todos. La mayor | 


parte tuvo que ver con una di- 
ferencia de criterio respecto de 
lo que el jefe de la fuerza pien- 
sa. Con un estilo de trabajo. 


No le dieron a su labor la di- | 


námica que yo pretendia. 
Más tarde Suerz también 

afirmó que habia elementos 

“carapintadas'' en la institu- 


ción pero que éstos fueron ale- |: 


jados cuando asumió la jefa- 
tura de la fuerza. 


El atentado explosivo diri- 


gido a Suerz le provocó a su 
ayudante Villalba la pérdida 
de ires dedos de su mano iz- 
quierda y sufrió heridas en el 
abdomen y en el ojo izquier- 
do, siendo atendido en el Hos- 
pital Militar Central donde se 
informó que se encuentra 
“fuera de peligro". 
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Fueron relevados los jefes de 


Operaciones, de Inteligencia y de la 
"Escuela Superior. Habrá más cambios. 


La Gendarmería confirmó ayer 
la separación de sus cargos de 
los comandantes penerales Guillermo 
Echagúe, jefe de Operaciones; Julio 
Marino Tabossi, jefe de Inteligencia, 
y Hugo Héctor Greca, director de la 
Escuela Superior. Estos tres despla- 
zamientos obligarom a recolocar 2 
otros cuatro miembros de la plana 
mayor de la fuerza, pero sólo se tra- 
ta de un primer capítulo: el lunes 
próximo se anvaciarán más cambios. 
La reestructuración decidida el 
martes pasado por el director gene- 
ral de Gendarmería, comandante ge- 
neral Jorge Suerz, en combinación 
con el ministro de Defensa, Antonio 
Erman González, se trabaja en la 
fuerza como una obra de ingenieria, 
ya que llevará a la reubicación de 
buena parte de los oficiales superio- 
res. 
Asi, ni siquiera los tres primeros 
objetivos de la reestructuración se re- 


solvieron de la misma manera. El co- ' 


mandante Echagie pasó a retiro de- 
finitivamente, mientras que el jefe de 


Inteligencia, Tabossi, sólo quedó en 
disponibilidad. Greca, el tercero, es- 
tá virtualmente “'en el aire”, según 
explicaron fuentes del arma, ya que 
aún no se definió su nueva situación. 

Echagúe y Tabossi eran dos de los 
hombres de los que el ministro de 
Defensa dijo que habian tenido **al- 


guna suavidad”' en la labor contra el 


narcotráfico y de los que el directos _ 


de la institució Ó que 
*“*no Te dieron la dinámica necesaria” 
a la labor que debian emprender. 

Pará reemplazarios, Suerzetigió at 
comandante general Juan Guillermo 
Medina como nuevo director de 
Operaciones, al comandante mayor 
Carlos Bruno González Patiño como 
director de Inteligencia, y al coman- 
dante mayor Juan Carlos Medina a 
cargo de la Escuela Superior. 

Estos tres cambios derivaron en 
otros cuatro nombramientos: el co- 
mandante mayor Armando Pedro 
luvale como nuevo secretario gene- 
ral, el comandante mayor Huberto 
Juan Sequin como nuevo director de 


EA 
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La poda de Gendarmeria 


La conducción de Gendarmería impuso 


Jos primeros relevos. 


Quiere más protagonismo en la lucha contra el narcotráfico. 


Finanzas, el comandante mayor En- 
rique Horacio Mariño como nuevo 
jefe de Plana Mayor de la Jefatura 
de Institutos y el comandante mayor 
Ramón Jorge Omar Espindola como 
nuevo jefe de la Región Cuatro, La 
Pampa . 


De acuerdo con fuentes de la fuer- 
za, estas siete recolocaciones son sólo 
el primer capítulo de una modifica- 
ción general que proseguirá con nue- 
vos anuncios el próximo lunes. Evi- 
dentemente, el atentado contra Suerz 
dio pie para un reordenamiento que 
el director tenia in pectore desde 
tiempo atrás. 


Los 60 gramos de pólvora destina- 
dos a Suerz estallaron en la mano iz- 
quierda de su ayudante, comandan- 
te Roberto Villalba, el sábado por la 
mañana, cuando intentaba revisar un 
casete que habia llegado a la oficina 
del director el dia anterior. Villalba 


- perdió tres dedos —salvó el pulgar 


ER 


y el indice— y sufrió heridas en un 
ojo y en el abdomen. Pese a todo, 
se recuperó y Suesz confirmó que 
aún lo espera su puesto. 
Al mismo tiempo, el atentado ra- 
tificó públicamente el lugar que la 
Gendarmería quiere tener en la lucha 
contra el narcotráfico, uno de los te- 
mas centrales para las fuerzas de se- 
guridad en estos momentos. Gendar- 
meria tiene jurisdicción sobre dos te- 
rritorios clave: la provincia de Misio- ; 
nes —que se conoce como '“el pais 
de los gendarmes”'—, por donde en- 
ra marihuana de Paraguay, y Salta 
Jujuy, puerta permanente de car- 
igamentos pequeños y grandes de co- 
caina y pasta de coca elaboradas en 
Bolivia. La fuerza confia en que la 
iscusión en el Consejo de Seguridad 
con el ministro del Interior, José Luis 
Manzano, permita deslindar *>: -<;- 
con las policias y les asegure u. 
yor injerencia en uno de los temas pe 


que considera propios. 
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Hubo otras sanciones 
en la Gendarmería 


Cambios: con el pase a dis- 
ponibilidad de otros cinco 
comandantes mayores y un 
comandante principal, 
quedó cerrado el capítulo 
que originó problemas in- 
ternos en la institución. 


En una prolongada reunión de 
altos mandos, el director nacional de 
Gendarmería, comandante general 
Jorge Suerz, informó ayer sobre las 
medidas adoptadas para ordenar la 
fuerza que, como se sabe, motivaron 
el retiro del director de Operaciones, 
comandante general Guillermo 
Echagúe, y el pase a disponibilidad 
del director de Inteligencia, coman- 
dante general Julio Marino Tabossi. 

Posteriormente, y por una denun- 
cía que presentó Suerz ante la Justi- 
cia Federal, por desorden adminis- 
trativo la Escuela Superior de 
Gendarmería, paso también a revis- 
tar en disponibilidad el comandante 
mayor Hugo Grecca. 


Otras sanciones 


Al reciente alejamiento de Grecca, 
se sumaron abora los comandantes 
mayores Ricardo Spadaro, Pablo Re- 
giardo, Mario Almirón y Bernardino 
Rey y el comandante Eribeipal Raúl 
or Todos pasaron a disponibili- 


Esta situación de revista no im- 
plica, empero, que vayan a ser sepa- 
rados de la institución, sino que no 
tendrán cargo alguno hasta que la 
Junta Superior de Calificaciones 


analice cada situación, a la luz de sus 
legajos. 

En el caso de Sapadaro, su aleja- 
miento del cargo motivó un pedido 
de las fuerzas vivas de Formosa, pro- 
vincia en la que revistó durante las 
inundaciones. 

Según trascendió, Suerz los puso 2 
todos ellos en disponbibilidad por- 
que “no gozaban de su totaj confian- 
za”, lo que en la jerga militar resulta 
grave cuando se trata de oficiales 
superiores o jefes. 

Las razones de esa de con- 
fianza las babría dado Suerz durante 
la reunión que mantuvo con los siete 
comandantes generales que queda- 
ron en la plana mayor de la institu- 
ción, tras el elejamiento de Echagúe 
y Tabossi. 

Las medidas adoptadas por el jefe 
de Gendarmería están en conoci 
miento del ministro de Defensa, An- 
tonio Erman González, y cuentan 


- con Su total aprobación. 


Al regreso de González a! país, se- 
rán aprobadas las designaciones que 
motivarán los corrimientos que todo 
cambio genera en el escalón de 
mandos. 

No serian más de 30 esos cambios 
de aquí a fin de año, ya que la rees- 


tructuración de fondo llegará para. 


entonces. 

Se cierra así un capítulo de los pro- 
blemas internos que derivaron inclu- 
sive de la gestión del ex titular de la 
fuerza comandante general (R) Ada- 
lino Barberis, y que Suerz heredó 
tras el forzado alejamiento de su an- 
tecesor. 

Es posible que la bomba que de- 


tonó en las manos del comandante * 


Jorge Suerz 


Ricardo Villalba haya apresurado los 
cambios en Jos mandos y que estaban 
flotando en el ambiente, pues Suerz 
siempre quiso conducir la institución 
con su estilo y con los hombres de su 
confianza. 


Aniversario 


Hoy Gendarmería Nacionai cum- 
ple 54 años de existencia. Más de me- 
dio siglo de una eficiente labor al ser- 
vicio del país. A las 12, en el patio in- 
terno del edificio Centinela, habrá 
entrega de diplomas a “jefes honora- 
rios” y medallas por Bodas de Plata 
al personal que sirvió a la institución 
con lealtad, honestidad y sacrificio. 
También habrá un homenaje a los 
gendarmes fallecidos. 

La historia de la institución, segu- 
ramente, reconfortará a sus hombres 
después de los acontecimientos acae- 
cidos en los últimos días. 

Francisco J. Papini 
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“Cannabis? volta a mobilizar Londres 


“Times” public: novo 
manifesto e pede 
maconha legalizada 


Franklin Martins 
Correspondente 


ONDRES — Vinte e cinco 

anos depois da publicagio no 
jornal The Times de um anúncio 
pedindo a decrtiminagáo do consu- 
mo da maconha, os ex-Beatles Paul 
MacCartncy, George Harrison e 
Ringo Starr — que, juntos com 
John Lennon, lideraran o movi 
mento de 65 personalidades naque- 
la epoca — deixaram de assipar o 
manilesto publicado ontem no mes- 
mo jornal voltando a insistir na rel- 
vindicagio, Os organizadores do a- 
balxo-assinado náo souberam 
explicar os motivos que levaram os 
ex- Beatles a nio se integrar á meta 
Uva. 

"Fumar maconha é uma carac- 
teristica da vida británica. Estima- 
se que o número de pessoas que 
usam cannabis neste pais ultrapassa 
os 5 milbóes, Mais pessoas fumam 


camiabis de que váo aos estadios de 
futebol, visitam galerias de arte ou 
comparecem á igreja no domingo. 
Sáo pessoas de todas as profissócs, 
grupos, classes socials e segmentos 
da comunidade. Elas náo se encal- 
xam em nenhum estereótipo, Na 
verdade, a única coisa que tém em 
comum ¿o fato de desobedecerem á 
le”. diz o manifesto que salu ontem 
huma pegina inteira do The Times, 
assinado por 209 personalidades, 
entre as quals deputados, artistas, 
cientistas, advogados, religiosos, in- 
telectuals e médicos. 

Os signatários pediram ao minis- 
tro da Justiga que reconhecesse o 
lato de que a protbicáo da maconha 
provoca mais criminalidade e dano 
a sociedade do que o uso da droga e 
reivindicaram náo só sua descrimi- 
nacáo coma o estabelecimento de 
mecanismos para o fornecimento 
legal da cannabis a seus consumido- 
ros. Eles asseguram que exaustivas 
pesquisas demonstraram que a na- 
rijuana náo € uma droga com efeitos 
poderosos ou permanentes, tendo 
basicamente uma “conotagdo re- 
creativa”. 


Á situagáo legal dos consumido- 
res de maconha hoje na Grá-Breta- 
nha é pouco diferente duquela de 
1967, que motivou o primeiro ma- 
nifesto, num ato que tinha muito de 
solidariedade a Mick Jagger, inte- 

rante do conjunto de dock Rolling 
lobos preso com drogas, Depois 
que centenas de pessoas fizeram um 
ato de protesto contra a legislacáo 
vigente no Hyde Park, surgiu a 
idcia do anúncio no The Times, que 
chocou a Inglaterra conservadora. 

Era o tempo da revolugáo dos 
costumes, da disseminacáo da pilu- 
la anticoncepcional, da crítica aber- 
ta á sociedade de consumo, dos 
protestos contra a guerra do Victná. 
da influencia do igualitarismo da 
Revolugáo Cultural chinesa e da 
guerrilha cubana — um caldo de 
cultura que geraria as manifesta- 
0es estudantis de 1968 na Europa e 
na América e, posteriormente, o 
movimento hippie — e também das 
primeiras experiencias com drogas. 
Para muitos, um dos sucessos dos 
Beatles, Lucy in the Sky with Dia- 
monds, tinha as iniciais do LSD e 


descrevia uma riagem com o ácido 
lisergico. 

Em 1967, 2 mil 393 foram presas 
no Reino Unido por consumirem 
marijuana. Em 1990. Soram regis- 
tradas 40 mil 194 ocorréncias poli- 
cials por uso da mesma droga — 
dezesseis vezes muis do que no ano 
do manifesto a favor da Jegalizagáo. 
que ontem completou um quarto de 
século. Essa situagio, para os de- 


Jensores da descriminagáo da car 
nahis, € intolerável. 

Em editorial, o The Times, um 
jornal conservador. defendeu ontem 
uma radical mudanga na de. Depols 
de classificar a proibicio da droga 
como uma “esquisitice histórica”. 
fruto de preconceitos das geragóes 
anteriores, The Times diz que a ma- 
conha é menos perigosa que O al- 
cool e causa menos dano que o 


Ta ' 


cigarro. “Cannabis e OUtTOS Narcob- 
cos suives nao sáo drogas perigor 
sas. Sáo consumidas por ampios se- 
tores da populagao. E uma colsa 
estranha que depois de 25 anos ¿un- 
da esteja proibida e o tabu em torno 
dela permanecga táo grande. A luta 
para lhibertar o individuo do Esta: 
do-babá ainda está muito distante 
de ter sido vitoriosa”. concluu 0 
editorial, 
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Duro golpe al narcotráfi ico 


| Carabineros (0S-7) en la ciudad de 


si 


fica, situada cala frontera con, 
| Perú y centro del creci 
en É 
se enteró que operaba 
Armando 


en Árica el argentino 

Marcelino Gómez Núñez, quien 
había cumplido sentencia en 
Frankfurt, Alemania, por tráfico de 


El narcotraficante fue localizado 

y detenido pol la Policía mientras 
una caja de embalaje 

de cassettes, en cuyo interior, había 
Si kilos y. 49. gramos. de. cocaípa . 


lista ser 


ovio Jai. 
n el momento de su detenciór, 


el argentino estaba acompañado del 
ciudadano chileno Féliz Rivera 
Reyes, de 51 años, quien fuera su 


dencia en varios países de Europa, 
era el financiador de la operación. 
Horas antes de esta operación, el 
mismo OS-7 de Carabineros, detu- 
vo en una parcela del Valle de 
Azapa, cercano a Árica, a una 
familia de bolivianos indocumenta- 
dos, que téRian en su poder cincg 
ñ ú valorada en 


Genaro Yampara Lovera, 37 años; 
Luis Lovera, 34 años :' 

vier Guarachi Yampara, 22 años. 
todos bolivianos _Y_residentes..” 
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El mapa oe tos traficantes 


LAS RUTAS CLANDESTINAS 


(Por E. F.) La ex Yugoslavia se 

convirtió en los ú cinco 
años en uno de los más grandes y ju- 
gesos emporios de la venta de armas 
y el tráfico de drogas, a medida que 
la crisis política sumergía em una re- 
currente guerra civil y en la defimiti- 
va diseiución a la Federación cren- 
da a la salida de la Segunda Guerra 
Mundial. Argentina no está ausente 
de este nuevo mercado en ninguno 
de ambos rubros y contó para ello 
con la ayuda de un flamante compa- 
triota: el sirio devenido argentino 
Monzer Al Kassar, actualmente de- 
tenido en España (ver aparte). 

Las autoridades de la aduana de 
Belgrado, consultadas por Pági- 
ae/ 12, confirmaron hace varios me- 
ses el arribo de containers repletos de 
armas y pertrechos de guerra prove- 
nientes de **los dos grandes puertos 
atlánticos de América del Sur, Bra- 
sil y la Argentina”. Según informa- 
ciones convergentes de Yugoslavia y 
del resto de Europa, la proporción 
de armas llegadas del Cono Sur se 
elevaría a unas 10 toneladas de ma- 
terial “atlántico” — Argentina y 
Brasil — y a unas 50 toneladas del 
Pacifico, es decir, Chile. 

Las primeras entregas de armas 
llegadas de la Argentina al conflicto 
croata entraron en ¡os Balcanes por 
las costas albanesas, según fuentes 
del gobierno federal yugoslavo, quie- 
nes también encasillaron en la cate- 
goría de *“*canal de acceso”” a algu- 
nos puertos italianos. 

Efectivamente, la Justicia italiana 
había efectuado algunas investigacio- 
nes sobre la penetración de carga- 
mentos ““sudamericanos””, pero las 
primeras pistas fueron desaparecien- 
do de a poco. Perdidas en el mare- 
mágnum de pertrechos militares que 


prácticamente invadieron el ex terri- 
torio yugoslavo, las armas del Cono 
Sur han empezado a preocupar a los 
expertos, porque ven tras ellas el ras- 
tro de la droga: por la misma ruta 
viajan fusiles y cocaina. 

Investigaciones realizadas por or- 
ganismes como el Observatorio Geo- 
politico de las Drogas (OGD), con 
sede en Paris, señalan que la ayuda 
al bando croata llegada desde puer- 
tos brasileños y argentinos —a dife- 
rencia de la que se origina en Cana- 
dá, Africa del Sur o Libano— con- 
sistió, no tanto en armas o dinero, 
como es la norma en los otros casos, 
sino en el envío de grandes cantida- 
des de cocaína, luego comercializa- 
da en París, Ginebra, Basilea y otros 
mercados europeos. 

El periodista suizo Pascal Ausch- 
lin, uno de los más grandes especia- 
listas europeos en el tráfico de armas 
y drogas, describe esta “red blanca 
de la solidaridad” como ““un apre- 
surado pero exitoso puente humani- 
tario con fines bélicos”” (ver aparte). 
Esa operación preocupa más que 
nunca a las autoridades de la CEE: 
una nueva ruta de la cocaina que 
parte de América del Sur e ingresa 
en el Viejo Continente por los Bal- 
canes, convertidos en un nuevo Lí- 
bano, mucho más dificil de contro- 
lar por la multiplicidad de identida- 
des y el apoyo que recibe cada uno 
de los bandos desde todas partes del 
mundo. 

En el caso croata, los expertos ase- 
guran que la ayuda surge de las co- 
munidades de esa nacionalidad es- 
parcidas por el mundo. Los contac- 
tos estrechos entre los terroristas 
croatas neonazis y el pasado régimen 
del general Augusto Pinochet eran 
conocidos. Como muestra basta el 
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nombre de Vlado Svescen, uno de es- 
tos personajes que colaboró con Pi- 
nochet y que fue asociado al carga- 
mento de 11 toneladas de armas chi- 
lenas encontradas en Budapest en el 
pasado mes de noviembre con el ino- 
cente rótulo de **“ayuda humanitaria 
para Croacia” 

Con todo, ta principal ruta de las 
armas es la costa adriática, y muchos 
observadores de los servicios de in- 
formación occidentales interpretaron 
los encarnizados bombardeos del 
Ejército Federal sobre la ciudad de 
Dubrovnic como un intento de cor- 
tar el tráfico. Alli, Págima/12 pudo 
comprobar la existencia de un com- 
binado multinacional de armas exhi- 
bido por los defensores de Dubrov- 
nic, una vieja plaza medieval, don- 
de no faltaban los fusiles y las gra- 
nadas argentinas, portadas ostento- 
samente por milicianos croatas. 

El embargo contra la entrega de 
armas decretado por la ONU en se- 
tiembre del año pasado no tuvo nin- 
gún efecto. Ese mismo mes, fue des- 
cubierto un Boeing de un batustán 
sudafricano en el aeropuerto de Za- 
greb con 20 toneladas de material mi- 
litar a bordo, embaladas por la em- 
presa Armscor. Los cristianos liba- 
neses de extrema derecha ayudaron 
a los croatas con regulares envios a 
través de la compañía suiza Intore 
A.G. y una firma chipriota. 

La magistratura italiana descubrió 
a fines de 1991 un tráfico de armas 
con destino a Croacia por un valor 
de 50) millones de dólares, organiza- 
do por un comerciante de la penin- 
sula y un israeli, Sholomo Oren. Los 
precios que manejaban eran extre- 
madamente bajos: 290 dólares por 
un Kalachnicov, 30.000 dólares por 
un misil Stinger fabricado en Esta- 
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dos Unidos. Un catálogo complete 
incluía obuses y granadas españolas, 
roquetas antitanque soviéticas, gra- 
nadas racimo chilenas y fusiles ar- 
gentinos. 

Dos meses después, Belgrado de- 
nunció la venta de 20.000 kalachni- 


kovs por parte de Hungria. Treinta 
días después, el Ejército Federal yu- 
goslavo incautó 25) toneladas de ar- 
mas livianas y municiones en el puer- 
to adriático del Bart, un cargamen- 
to que hubiera equipado a 100.000 
hombres. 
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(Por E.F.) Las rutas de las ar- 
mas que desembarcaron en el 
conflicto croata preocupan en Euro- 
pa porque han comenzado a ser uti- 
lizadas para el tráfico de drogas. El 
periodista suizo Pascal Auschlin, 
autor de dos libros sobre ambas ope- 
raciones, Contre-Enquéte y L'Etat 
Marchand, es uno de los pocos ue- 
cidentales que se sumergió en los en- 
treverados caminos de esa parte de 
Europa del Este para profundizar lo 
que denomina “'la filial de los Bal- 
canes”, es decir, el tráfico de drogas 
y armas organizado por los albane- 
ses del Kosovo. Su investigación lo 
condujo a encontrar pistas latinoa- 
mericanas que no esperaba encontrar 
en esa parte del mundo: según afir- 
ma, algún núcleo de las comunida- 
des croatas en Argentina y Brasil ha- 
bria 2portado armas y cocaína asu 
tierra natal para enfrentar a sus ene- 
migos serbios. 

—Desde hace varios meses se ha- 
bla de una “ruta americana” que 
existió durante la guerra en Croacia 
y que suministró bajo diferentes for- 
mas ayuda a las milicias croatas. 
¿Cómo explica la intervención de 
América latina en un conflicto que 
aparentemente no le concierne? 

—Hay que comprender que en 
América latina hay una diáspora 
croata muy importante. En su ma- 
yoría son croatas ex nazis que se es- 
caparon al final de la Segunda Gue- 
rra Mundial y se establecieron en 
América latina, principalmente en 
Argentina, Chile, Uruguay y Brasil. 
Estas familias son muy ricas. Cuan- 

do estalló la guerra en Croacia, los 
croatas que vivían en América lati- 
na no pudieron, como los demás, su- 
ministrar armas inmediatamente y 
terminaron entregando cocaina, dro- 
ga. En esta operación, los dos paí- 
ses más citados son Argentina y Bra- 
sil. Estos dos paises de la costa atlán- 
tica jugaron un papel importante a 
lo largo del conflicto inaugurando, 
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por otra parte, una ruta que antes no 
existia y que ahora preocupa a los 
europeos. 
—¿Cuál es esa ruta? 
—La ruta argentino-brasileña es 
mucho más fluctuante y nueva que 
las otras —colombiana, peruana, 
etc.—, y, por lo tanto, menos cono- 
cida y difícil de identificar. Pero exis- 
te. Se enviaba droga desde Argenti- 
na y Brasil que luego se cambiaba 
por armas o se.comercializaba en el 
circuito europeo a fin de obtener di- 
nero para comprar luego material 
militar. En este sentido, hubo un fa- 
moso caso en Zagreb cuando el Ejér- 
cito Federal descubrió un container 
con 400 kilos de cocaina provenien- 
te de América del Sur. Estaba como 
abandonado, a la espera de que al- 
guien lo viniera a buscar. Era un en- 
vio conjunto de ciudadanos croatas 
de Argentina y Brasil, pero el Ejér- 
cito Federal se apoderó de la merca- 
dería, que nunca llegó a destino. 

—Hay también una probada 
transferencia de armas. 

—Es exacto. Mis contactos con al- 
tos funcionarios de la aduana yugos- 
lava me confirmaron la existencia de 
un tráfico de armas proveniente de 
Argentina y Brasil. Pero, mire, esta 
operación se acaba de descubrir y la 
investigación aún no fue hecha a fon- 
do. Cuando se haga, creo que habrá 
muchas sorpresas. El arsenal es co- 
losal, viere de 1odas partes, hasta 
hay Fal, así que dese cuenta. 

—Ud. profundizó en todo caso la 
llamada “filial de los Balcanes””... 

—Es cierto. Son albaneses del Ko- 
sovo que atravesaban Yugoslavia e 
iban a Suiza, Alemania u otros pai- 
ses del norte de Europa a vender dro- 
ga. A la vucita, los croatas, que con- 
trolan las fronteras, les exigian que 
dejaran droga, o que compraran ar- 
mas para ellos. Esto ha venido ocu- 
rriendo desde hace dos años, inclu- 
so antes de que empezara la guerra 
civil. 
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AS extensas 
redes por las 
que en el 
mundo se 
mueve el tráfico de 
drogas están cada día 
más emparentadas con 
el terrorismo, de 
acuerdo con 
lineamientos en los que 
América Latina ha sido 
tristemente pionera a 
través de la actuación 
de la guerrilla 
colombiana y de 


Perú. El contacto entre 
ambas actividades se da 
en forma natural en 
otras partes: se 
por ejemplo, que 
grupos de la guerrilla 
anticomunista afgana 
que acaban de llegar al 
poder están ligados con 
el comercio de la 
heroína en el Asia 
Central. La relación 
entre los ejércitos 
“irregulares”, el 
terrorismo y la guerrilla 
cor el narcotráfico es 
simbiótica. La droga es 
una verdadera 
comucopia de recursos. 


pr 


del fin 


guerrilla armas y 
recursos que el dinero 
de la droga puede 


proporcionarles. Unos y 


otros se alimentan 
mutuamente, y asi se 


abren nuevos caminos y 


nuevos “santuarios” 
para una y otra 
actividad. 3 
Se ha estimado que 
las sumas de dinero 
que los diferentes 
paises del mundo 
destinan a actividades 


tráfico de drogas llega, 
en el mejor de los 
casos, a representar u 
uno gor ciento de las 
sumas que mueve, por 
su parte, el 
narcotráfico. La lucha 
se realiza en perpetua 
inferioridad de 


de lucha contra el 


condiciones, con escaso 


informe de la revista 
francesa L'Express dio 
cuenta de que en todo 
el territoric de la 
ex-URSS (23:000.000 de 
kms?) había en 1989 
apenas 900 
(novecientos) agentes 
especializados para 
combatir el narcotráfico 
(con sueldos que ] 
pueden estimarse, de 
2Cuerdo a lo que 
pasaba en la URSS, en 
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POR HUASCAR TOBCANO 


as plagas gemelas 


e siglo 


quizás 50 dólares al 
mes). En países más 
pequeños y de menores 
recursos los institutos 
de lucha contra la 
droga son, simplemente, 
inmencionables: un 
puñadito de empleados, 
un puñadito de agentes 
de policía. 
Si los problemas 

gemelos de la droga y 
el terrorismo son 
globales, el comenzar a 
resolverlos exige un 
estuerzo global y 
coordinado. En esa 
famosa, mítica, “agenda 
del sigla 100” de la que 
se habla mucho ahora 
que la nueva centuria 
está a la vista, estos 
dos temas deben tener 
atención prioritaria, 
porque la extensión del 
uso de ía droga está 
Snvenenando 
sociedades enteras ¡a 
todos los niveles: ya no 
es un consumo de lujo 
para ricos) y porque el 
terrorismo está creando 
verdaderos poderes 
paralelos en vasta áreas 
del mundo; no es dificil 
imaginar la concreción 
formal de una 
internacional del terror 
y la guerrilla, financiada 
por la droga. Si ro se 
coordinan estuerzos a 
través de una 


organización como por 
ejemplo las Naciones 
Unidas, —que tiene 
dimensión universal — 
se perderá 
inevitablemente la lucha 
contra estas plagas del 
fin de siglo. 

No faltarán los bien 
pensantes de siempre 
que adjudiquen cierta 
dimensión de paranoia 
a estas preocupaciones. 
¿A nosotros, 
tercermundistas, qué 
nos puede importar que 
ia amapola que se 
cosecha en Afganistán 
se venda bajo forma Je 
heroina siete días 
después en las calles 
de Amsterdam? ¿Qué 
nos puede importar que 
Sendero convierta 
media cordillera de los 
Andes an una 
gigantesca Camboya? 
Es el mismo 
razonamiento que en 
los años '30 creia que 
la agresión nazi se 
limitaria a “algunos 
paises pequeños” de 
Europa central (¿Qué 
importa si desaparece 
Checostovaquia?). O los 
que creían que los 
adalides de la acción 
directa eran nuevos 
Robin Hoods populares. 
Después, pasó lo que 
pasó. 
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DPF denuncia entrada 
do narcotráfico mundial 


da: 


b asconcelo Quadros 


SiO PAULO — Á apreensio de 
598 quilos de cocaina pura cm Forta- 
leza. ha dez diás. com a prisdo de 
jordanianos gados 40 terrorismo in- 
térmacional e a Máfía. levou o Depar- 
tamento de Policia Federal (DPF) a 
intensificar uma _o eragáo de. eme 
gencia para identilíc; ¿stes 
upos estio operando no Bra. Pa- 
rá 2 Policia al. nao há mais 
dúvidas de gue o dinbeiro do trafico 
internacional de drogas entrou no 
pais e criou ramificagóes explosivas 
que ainda náo se manifestaram. “O 
crime organizado está criando raizes 
de influencia em todas as ¿nstituicóes 
do pais”. denuncia um importante 
delegado do DPF. encarregado de 
mapear a acáo desses grupos no Bra- 
sil. “As autoridades só náo tomaram 
consciencia disso porque as quadri- 
lhas ainda náo tiveram a necessidade 
de dar demonstragáo de forca. como 
ocorre atualmente na Itália e na Co- 
lómbia”. preocupa-se. 

O delegado explica que apesar das 
apreensoss significativas — como ds 
quase quatro toneladas de cocaina. 
no ano passado — a Policia Federal 
conseguiy desmantelar parcelas infi- 
mas da estrutura criminosa que já se 
infiltrou na es': utura económica e 


politica do pais. “através do suborno.. 


da chantagem e da intimidagáo”. O 
desmantelamento da quadrilha che- 
fiada por Abidiel Pinto Rabelo. o 
irmáo do ex-deputada federal Jabes 
Rabelo. de Rondónia. cujo manduto 
foi cassado. e considerado uma das 
raras vitorias. “Desmontamos uma 
rede com clara protecáo politica. mas 
falta uma decisáo de governo para 
fazer frente ao narcotrafico”. lamen- 
ta o delegado. 

Dois noros fatos confirmam a 
preocupacáio da policia: o recente re- 
latório da Interpol detalhando os ca- 
minhos percorridos por organizaqOes 
especializadas em luvagem de dinhel- 
To € a presenca ostensiva de ermino- 
sos profissionais, imiegrantes de va- 
rios ramos da mafia italiana 
operanda ne Brasil com grandes es- 
quemas de ren.essa de cocaina para 
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Europa e Estados Unidos. O DPF e 
Os escritorios da inicipol no Brasil 
tiem um fichario com mais de 200 
nomes de mafiosos condenados na 
hata e em outros paises, muilos dos 
quals estáo refugiados no Brasil. 

A Policia descobriu que os trafí- 
cantes de Fortaleza trabalhavam pa- 
ra um ramo da maña siciliana e pre- 
paravam um sólido esquema. 
descoberto a partir das prisóes: a lan- 
cha de luxo Bruno. de 12 pés. ficou 
atracada no porto de Fortaleza para. 
assim que recebesse o sinal verde, se- 
guir em direcáo ¿o alto mar com a 
carga de cocaina. Á droga seria cn- 
tregue entáo a um navio italiano. que 
seguiria de volta para a Hália. A ope- 
rugio seria permanente. mas o recebi- 
mento da cocaina seria fejto em pon- 
tos alternados do litoral. . 

Metralhadora — O homem 
apontado como chefe da quadrilha. O - 
jordanmtano Waleed Issa Khamays. 
pertencia a um grupo xilta e toi ex- 
pulso da Hala por envolvimento cin . 
atividades terroristas. Waleed mora- - 
va numa mansáo no Morumbi e tl- 
nha elevado padráo de vida. Em sua 
residencia. a Policia Federal encon- 
trou uma das evidencias mais claras 
de que lidava com o crime Organiza 
do: uma metralhadora URU. de fa- * 
bricagao nacional. com silenciador 
adapiado e capacidade de disparar 
ate $00 tiros por minuto. “Ela é pró- 
pria de matador profissional e um 
preocupante indicio de que O crime 
organizado montou uma infra-estru- 
tura agressiva”. diz um dos delegados 
que participaram da operagáo. 

E no Ñuxo dos nurcudolares que se 
situa o mais intrincado desafio da 
Policia Federal. carente de estrutura e 
de mejos pi or_as barrelras 
do sigilo bancario. imposto pela Je- 


ellagio branilelra, que acuba sendo 
mais nigorosáa na exigencia de provas 


materials no crime de trafico. Num 
relatório de inquerito encaminhado á 
CP1 que imvestiga as atvidades do 
empresario Paulo Cósar Es 
o delegado Roberto Precioso ] anior. 
do DPF pauulista. assinala que o trafi- 
co de esiorpecenies transita por lo- 
das os campos. 
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Per el presente y per dende cerrespenda 
selicite a Usted, tener a bien dispener le cenveniente 2 


fin de que se informe a esta Dirección Nacional ,las ane- 
tacienes que puedan registrar les ciudadanos aspitantes 

a ingrese en da J.PoM.(Depte.1VaTIC-Oficieo Ne.1451/92) y 
a ingrese en la Dir.Nal.Cárceles -Oficieo Ne.472/92.3e ad- 
juntan listades de ambes eficies.- 


Saluda a Usted atentamente. 
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3)= PHICAC DOSSA TOUS + haría Teresa - 
CEC. AciitenCeo Je 31306593] Credo Civederia M.13 10.470.249 
Poiaces 22.39.1257 cu Canelones 
Dones Cuctedel Autaluz Ame 3 Fura 10. 


4)= ZARTOS PALOS + Fabricio — 
Cód.Identemos 3.297. 137-2 Crecd.CiveSerie Ga ho. 11.853 
Ponaces eu Cerro Lazg0e 
es Guardia lLueva “0. 1078 


5)= REAMTÍEZ BORBA 3 Orar For 
Céd.Idceuteior2.603.410-4 Cred¿CiveSerie GAC lo. 7. 264 
Felaces Ze11. 1967 eu Cerro Lurgoe 
Domos Esviebau CSuivira £27 - 


6)= DO CATTO PARBOZA : higsuel Ansel El 
Cd. dentenos 3. 332.43 7-2 CreceCiveSerie BDA ¡i¡c.80959 
Feiace: 30.11.1997 eu Rivera. 
Don+: Lacio ho. 3069- Ap.2e e 


7)= GOÑI DINIACGUEZ : Eduario Fabia TT 
Céd.I dentro. 1.9566.01032 CredeCiveSerie 
Penaces 22.80.1970 en Ecrievizeo Eo e - 
Dom+: Rivera 10. 3468 —Ape 3» 
a 


8)= GCUZALEZ Ms CRACA 3 Joz¿e Dariel 
Cé8.Identeno. 3774.04 3-3 Cred.CiveSerie GEC ¡01.500 
Febaces 4.8.1967 eun Cerro Largo 
Doz+: República S/i10+- Nelo(Dpbo» Cerro Largo) 

9)= ECHAVES RALOS 3: Luis Albezto _- 
Céd.Ideutelos 3. 158. 152-0 Cred.CiveSerie GA hc.12.235 
Feiale 4e 2.1968 € Rontevicicos 
Dome; Calle ¡0.1 ¿0.162-Barrio lNeudoza —Melo(Dpto.C.Largo). 


10)= HASS LARZAURA ¿ Bernardo Juan 
Ctd.Idcentem0. 2.0 30.04t0-2 Cred.Civ. Serie BH3 1i0.4.886 
Felaces 5.7.1972 eu Nontevideo. 
Doros Quijauo 10. 3231, Apeb 

11 )=RCURICUEZ + Heber Daniel 
Céd.Idc..taii0. 3.910.825-7 Cred.CiveSerie 3:3 10.423.052 
Fsiaces 7To4.e 1971 en Cerro Largo. 
Dom.: Raróu Trighe(Puevlo)- Dpto+Cerzo Laro. 

12)= RCDRIGUEZ KU.EZ : Víctor Alfredo 
Fonaces Cerro Lar¿o 
Céd.Inmeut.i0.:3.468.532-7 Cred.CiveSerie 2 do tiene 
Dome: Tervinación Flo:enciv Sarchez S/L:0el[ Cerro Largo) 


902 e208760 ..,- 


3 


jan 


La . 


13)= SA.TOS LUZARDO : Alberto Danicl 


Cédelderten0. 2. 760.4568-9 CredeCiveSeriea PA 10. 16.824 
Foxaces 14.9.1567 en Nurntuvideo 
Dome: helsun ¿Co 3629, Ape6 - 


14)= SILVA SUSA : Sean Wilfredo 7 
Céd.Identelioo2.808. 14 1-6 Cred.CiveSerie GRA lo. 10.963 
Felaces 22.10.1971 en Cerro Largo 
Dom.: Cribe 1c.661 —Nelo(Dptu. Cerro Largo) .- 


15)= SILVA RIVZFA 2 iey Federico 
Céd.I deuteiO0o 3e 86 Te 25>-9 Creed. Cive Serie DDA s0.87.879 
Feiiace: 7.8.1969 en Cerro Largo 
Dom.: Be Rivera lic.410- Cerro Largo. 


16)= SILVERA CAR_ALLO : German Dario 
Céd.Idsntelic.3e160.511-0  Crcde CiveSerie GED ¡0.5104 
F.iace: 13.22.1971 en Cerro Largo cas 
Dom.+: Porveuir entre Treiuta y Pres y 18 de Julio-C.Largo» o 


17)= TESKE SILVEIRA  : Oscar Robert 
Céd.Identeio.2. 710. 212-0 Cred.CiveSerie GAA 110+.6.545 Ñ 
Fenaces 12.5. 1970 en Montevideo 
Dome: Treimta y Tres hos. 303-Cerro Largoe E 


18)= VARELA ACOSTA : Gloria Ivomue A 
C£d.Identeiio. 1.485.690-4 Cred.Civ. Serie BVC loe 1.182 : Po 
Folaces 24.1.1251 en Bontevideso 
Dome: Silvestre Perez Bravo 005755 


19)= BUSTA.A¡TE OOSEÉLLA : Gustavo Gabriel 
CEd.Identemip2.021.697-2  CredeCiveSerie CQA loe 10020 
Foiaces 27.8.1066 en Montevideo 10.620 
Dom+: Perez Castellano -—Ruta 84 0 

20)= DE JESUS : Carlos Ariel : 
C£d.Idelitein0.o 2.023» 149-5 Cred.Cive Serie CIA 10.17. 199 
Fexaces T7.12.1962 eu Rivera 
Dome: Cno Hondo 0.2070 


21)= BRUA RODRIGUEZ 3 José Estevan Y'” EE. vam 
Céd.IdenteNo+r 2.695.563 8 Cred.CiveSerie CEC ho. 16.278 : 
F.olaci: 14.6.1969 en Cerro Largo 
Dor.: Navarrete ¡0e 1381 (Dptc.Cerro Largo) 
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LITA DIRECCION. NACIONAL DE CARCELES PENITE CIARIAD. Y CEMTROS DE | 

e . * RECUPERACION.» ro 

«DEPARTAMENTO DE PERSONAL.- ds JEFATURA .- 

>: , Mentevidoo, sotiembre flde 1992. - OFICIO Ne 472/92.- 

S a a a . REF: Se sol. ¡imfer- | 

Ne SS : : - pación de cjutalanos. | 
e 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTALINTO NO 3 DE LA DIRICCION NACIONAL DE IM- 
FORMACION E INTELIGENCIA.- | 
Soñe» Jefe: NCÍN 
A "Per la preseate solicite a usted, tenga a bien disporer 
lo pertinente a fin de que e informe a éste, si los ciuéadaros 
que a eontimación se nenizca poseen cutecedehtes, ex virtud de que 
los nismos realizan trámite de ingresk en esta Unid:-d Ejesutera. 
" 1) Oscar Nelson LACUESTA; C.Io 1.792, 410-2; C.Co BOL. 
17703; Dem, Tenierte _ Bimaldi_ 4200; Seco. 17, de Montevideo. 
nt Jerge Pable BAFICO ALVAREZ; C.I. 1.935,493-5; C.Co 
BAB 14567; Dem. Valeztía Gámez 1033; Seco. Tma. de Mentevidoo., 
3) Iuciame GONZALEZ ANCHETA; Colo 3.861.527-3; Colo 
HAB 47373; Dem. Figuerea 872; Secc. Jere de Rivera, 
4) Moagcos Rafael SEGUI MOSQUERA; Col. 2.696.396-8; C.C, 
HBE 5536; Dem. Geremias de Melle 234; Sece. 2ia de Rivera 
| E 
5) Resa Jacqueline ESPINOSA 3OMEZ; C.I. 4.127.705-6; 
C.C. BDB 62490; Dem. Luca Mereae 2832 apte. 6; Secg. 15 de Men- 


tevideo.- 


4-40 IA ITALIA AC LR AD 0 
. ze 1 


6) Gubriela JARDILA oa C.l. 2$917,044-0; C.Co 
BAB 50915; Don. Avia. de lag Américas Manzo. 41 Selar. 3; Secc, 18 
De Cauelemes. pas 

) Mariamela lujan SANDE PEREZ; C.l. 3.495.395-6; C.C 


sd MO wo 


CNA ON em. Rivera 3477 ato. 301; Seec. de Upntevideo. 
8) María de Lourdes FARTINEZ SALGMRIRO; C.I. 2.768,032-2 
Cobos CBA 23007; Dbu. Barigulupe 2122 apto 1; seces 13 de Montevyi- 
des. e 
____9) dldejanéáre Cabriel WAJNER STEINFELD; C.l. 1.916.046-1 
G.Co BOD 657; Dom. Peáre Murille 6621; Sece. 14 de Montevideo. 
10) Moria del Rescrio DE ¿BAS OLIVIRAS C.L. 1.€606.600-6 


C.Co CDA 46169; Dom. Bartolomé Mitre 1225; Seec. 1 de Lontevileo. 


RA A A A 1 CT o « oeRIMA RAPI * SUD: IIA PR om 
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- 00 9208760 
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- 41) Marta Teresita BEYES: MELITON; C.I. 1.407.939-4; C1Co 
"ARB 11204; den. Camino Carrasco 4680;Sece..15 de Montevideo, 
ur. 12) leonardo Custavo PIRIZ DE 10S SANTOS; Colo 3.176.484-3 
2 0. Galo BXB 13893; Dem. Yuquerí 429; Secc. 20 de Montevideo? 
A . : 13) Vanesa leura CALVO IBAÑEZ; GA. 1.851.263-7; C.Co 


o. . BZ2C 4086; Dem. Prepies(Jesé Batlle y Ordeñez 4638); Seec. 8 de 
dd Montevideo. LK Mc 


14) Eatela Felicia GRENVI BOLOGNA; Cs 1, 1.389, 801-2; CoCo 


BCA 65110; Dem. Ríe Bronce 1083 avte 801; Secc» Zda de Mentevides. 3 
15) Gustave Rufino SANCHEZ; C.I. 1897.010-2; C.Co BLA 3 
Ñ 26526; De:.. Coleradeo 1839 apte 01; Secc. 13 de Kúntevideo, ] 
A 16) Juan Jeué JARA FIGUEREDO; Col. 1.940.695-2; C.Co | 
OEI. 4611; Den. Calle 1 2039 apte 2; Secc. 19 de Montevideo? o 
A 17) Clever Jorge TORT GONZALIZ; C.I. 1.580. 961-3; C.Co l S 
EDA 80957; Den. Aparicio Sara 3541; Seeco 16 de Montevideo. 
_-- 18) s jano Lourdes ABRAHAM PEREZ; C. T. 1.858,042-0; C.C, e | 
“BCB 37828; £ m. Cedey 4778; Seec, 14 de Montevideo. e: 
ds JAY Sn - Saluda a Usted atentamente, 
TS : EL JEFE DEL DEPARTAMENTO DE PERSONAL qe 
al => 
is TECCO VIERA | 
O to 7 o e sed 9208760 | 
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México l 
tico le restará 
Nueva York (EFE, DPA, Portavoces estadounidenses 
Reuter, UPI) — El ministro | se negaron a comentar la de- 
mexicano de Justicia, Iguacio | cisión mexicana porque, dije- 
Morales Lechuga, dijo a un | rom, no ha sido comunicada 
diario neoyorquino Ea Air oficiafmente a W On. 
> ce ya no aceptara fondos México seguirá permitiendo 
EE.UU. para la lucha antidro- Ar a 
: á Estadounidense 
tolerar la interferencia esta- nó rar (DEA 1 
dounidense en su programa Prode ee 


gas, por no estar dispuesto a 


contra el narcotráfico. 


ga en una entrevista con el pe- 
riódico “The New York Ti- 
mes”. 

La decisión parece reflejar 
la continua cólera del gobier- 
no de Carlos Salinas de Gor- 
tari por el dictamen del Tribw- _, 
nal Supremo estadounidense, —* 
que respaldó el secuestro del |; 
doctor Héctor Alvarez Ma- 
chaia para juzgario en Estados 
Unidos. 

México no está aispiesia a 
tolerar la interferencia injus-. 


tificada en su programa anti-* : 


narcóticos que conileva el rer 
cibir fondos de Estados Uni- 
dos, explicó el procurador ge- ¡ 
neral mexicano. . 1 


x 
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le faciliten, dijeron funciona- 


12285671 


rc 


re a AAN Ud 


RARE AIAAROO APRA AMIA NA ANO dt NY AMARA MM 


o aa | 
oO AAOCOTORES O EN ¡fnbi/ EN 7 Ñ ; 
a E A E OS E. 5 SAR SS CON 
ee CRUZADO E 
Ma se 
[= 
E ¿A 


Cante era intensamente buscado 
de hace un año fue detenido en 
> ciudad con medio kilogramo de 

y 40 dosis de ácido lisérgico 


€ E Bor. (DYN).- Un narcotrafi- 


O 


- JA delincuente fue identificado 

Ernesto Palazzo, argentino, de 
¡pños, quien fue apresado por efec- 
locales de la Policía Federal en 
esquina de Pinto y 9 de 
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"El sujeto, residente en la zona, era 
buscado desde el año último por ten- 
taiva de bomicidio en perjuicio de 
aujer. ES 
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Con una espectacularidad casi cinematográfica, avio- 
nes espías estadounidenses rastrean los pasos de Pa- 
blo Escobar Gaviria en la selva colombiana. En Sic+- 
fía, la maña filtra una lista de “blancos” para los pró- 
ximos atentados que incluye a un ex ministro y cin- 


Las armas de 


apuntan al narcotráfico 


Escribe 
Jerry Costanzo 
De “Euroscon” 


ashiugton — Los avio- 
nes navales norteame- 


bre Colombia, habrian pues- 
to en evidencia este fin de se- 
tana algo más que el presan- 
te refugio de Pablo Escobar, 
en la selva andina. 

La lucha contra el narcotrá- 
fico y la mafia avanza resuel- 
famente hacia la supranacio- 
úñalización y la militarización, 
a pesar de las protestas de los 
políticos sobre la soberanía y 
de los militares sobre el pro- 
Tesionalismo. 
Fo 


> Requerimientos 


- La evidencia, en Italia como 
£n Colombia, es que las fuer- 
jas policiales civiles ao pueden 
teu las mafias y e marcotráfi- 


co jueces, mientras Italia militariza su contraofenst 
va. Mafia, narcotráfico y terrorismo tienen notorias E; 
conexiones. Favorecida por el fin de la Guerra Fría, ¡* 
la lucha contra esta tríada avanza cada vez más rá- 


pido hacia la supranacionalización y la miitarización. 
la guerra fria 


puesto en movimiento. E 

Colombia se ha opuesto a la 
intervención militar estadouni- |, 
dense en la hucha contra el nar- 
cotráfico, luego que Estados 
Unidos propuso destacar un ¡| 
portaaviones al Caribe para |; 
controlar el tráfico aéreo irre- 
gular colombiano. 

Pero esto no ha impedido 


posible refugio de Escobar, se- 
gún fuentes del Pentágono. 
Tras las muertes de los jue- 
ces Giovanni Falcone y Paolo 
Borseltizo, Italia coloca a |: 


mafia a la cabeza de sa servi- |: 
dio de inteligencia militar, mo- 7 


y toma por sopresa a sus so- | ¿ 
cios de la Comunidad Europea |: 
reclamándoles la militariza- 
ción de la lucha contra el cri- 
mea organizado en Europa. |; 


Un portaaviones estadounidense espera órdenes para Las reacciones de Estados 


dee. Pero a medida que avan- apostarse en el Caribe y controlar el tráfico aéreo ¡rre- imidoé< Talla no son arbitra: 


ha posguerra fria, Occiden- 
Se mo sólo necesita menos tam- | comienzo como usa sanción 
Agnes, aviones y bombas. La | bancaria por motivos más bien 


tontactos en el submundo del | « Todos juntos 


operaciones de inteligencia en- Rápidamente comenzaron a 
cubiertas. ¡Oportuna coinci- | apareces evidencias de que de- 
dencia! trás de la investigación banca- 
: - Cuando los banqueros cen- | ria estaba en marcha una gi- 
' trales de 55 países se pusieron | gantesca operación que imvo- 
¡ de acuerdo para caer sorpre- | Jucra a organismos ve lucha 
| tivamente sobre el BCCI, en coutra el crimen, agencias de 
| Luxemburgo, y desmantelar | comtraespionaje y servicios de 
i su siniestro negocio de lavado | imteli ia militar. 
| de dólares del narcotráfico y | El BCCI era sólo la vidrie- 
| administración de las cuentas | ra de una complicada red, que 
terrorkuno internacional, | incluye a los carteles colom- 


albesación dp presentada al | binmos de la droga, las fami- 
- Ol/01 


< 


gular colombiano. 


rias. Con el mercado nortea- 

lias de la mafia que la comer- | mericano crecientemente inter- 

cializan en los Estados Unidos | dicto por la DEA, el FBI y el 

y Europa, y distintos grupes | Departamento de Justicia, los 

terroristas, desde el IRA irlan- ¡carteles colombianos han re- 

dés y la ETA vasca, pasando ¡ forzado sus relaciones con la 
por ex militares que asesoran | mafia y la camorra para imten- 

a fuerzas “*de seguridad” pú- |sificar la colocación de su 

blicas y privadas, como los si- | “mercaderia”? en Europa. 

carios de Medellin. A A 

La fuga el 22 de julio de Pa- |o Abundancia 

blo Escobar Gaviria, luego de | mmm 
13 meses de encierro, de su Los carteles colombianos 
“cárcel dorada” en Envigado, | nadan en capital y la mafia no 
casi simultánea con el resurgi- | puede verse desacreditada an- 
miento de la violencia mafio- | te sus socios latinoamericanos 
sa en Italia, wo son hechos a5s- + parque un puñado de funcio- 
lados. Ni es casual que en uno | marios judiciales y políticos 
y otro caso, los aparatos de | italiamos pretendan inmiscuir- 
defensa de la OTAN se hayan | se en su negocio. La publica- 

a ción, ayer, de una lista de | 
*“biaacos”” elegidos por los | 
co 87 63 ““demes”” sicilianos entre ex.E 
ministros y funcionarios de la 
Justicia y la policía es uu men | 
saje para distimtos destinsta- 
rios. En Italia y fuera de ella. | 
: “Paolo, im casa stiammo | 
; tutti bene'”. es el mensaje de 
: Palermo a Medellín, después 
: que la Suprema Corte nortea- | 
| mericana consagró el derecho 
¡¿ de Washington a “detener” a 

. ciudadanos de otros paises 
: fuera de su territorio. 
| En Colombia, la fiamante 
' Constitución que prohíbe la 
' extradición de los criminales 
'para ser juzgados fuera del 
_pais, puede verse repentina- 
: menie obsoleta, si la fuga de 
Escobar so tiene un desenia- 

¿se satisfactorio con la recap- 

"tura o la muerte del crimina]. 

. Pero aun asi, la supranaciona- 
lización y la militarización de 
la lucha contra las mafias y el 
narcotráfico parecen coda veg 
pata impritalles 3d 


otros dos investigadores anti- $ El 
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Gangue da heroína 
supera em violéncia 
Cartel de Medellín 


Douglas Farah 


ashington Post 


B OGOTÁ — No espago de trés 
dias de maryo passado, 26 


. COrpos foram pescados num rede- 


moinho do Rio Cauca, perto da 
cidade de Marsella. A matoria das 
vitimas tinha as máos atadas atrás e 
a garganta cortada com serra. O 
coronel Gustavo Socha, chefe de 
policia da regido de Marsella, disse 


entáo o que os moradores do vale' 


vinham sussurrando há muito tem- 
po: “Isso € trabalho de traficantes 
do Vale do Cauca, chefiados por 
Ivan Urdinola.” 


Urdinola, de 3! anos, chefia o. 


' que se tornou uma das mais pode- 


rosas e violentas organizacdes de 
tráfico de cocaína e heroina, que até 
dois anos atrás era praticamente 


desconhecida das autoridades co-: 
-Jombianas e americanas. Ele e seu 


irmáo Julio, de 25, chefiam trafi- 
cantes jovens e violentos que em 
pómero e forya já rivalizam com o 
tradicional curtel de Cali e supera- 


de BoADóA 
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ram o mais conhecido cartel de Me- 
dellin em crueldade e ambigáo. A 
nova organizagáo já está remetendo 
cargas mistas de cocaína e heroina 
ara os Estados Unidos e Europa. 
ua renda foi estimada em centenas 
de milhóes de dólares anuais, táo 
grande quanto a do cartel de Cali. 
Táo convincente é a reputacdo 
de intimidacáo de Urdinola que, 
quando ele fai preso em seu luxuoso 
rancho perto de El Dovio, em abril, 
as pessoas apostaram que sería sol- 
to em 48 horas. Mas o fato é que ele 


continua sob custódia — um dos 


maiores, embora menos divulgados, 
sucessos da policia colombiana nos 
últimos anos. 

Robert Bonner, diretor da DEA 
(agéncia americana de repressáo ás 
drogas), disse em recente entrevista 
que considera Urdinola um dos sete 
chefóes do narcotráfico, Mas nem 
mesmo as autoridades da repressio 
ás drogas acham que a captura de 
Urdinola vai acabar com o pesadelo 
no Vale do Cauco. “Náo há dúvida 
de que a retirada de um chefáo terá 
um efcito de ruptura, mas ele náo é 
O único chefe”, disse Bonner. 

Urdinola nega qualquer ligacáo 
com o tráfico de drogas, definindo- 


Colómbia tem novo cartel de drogas 


se como um simples criador de ga- 
do. Seu irmáo náo fez nenkum pro- 
nunciamento público. Eles nasce- 
ram e cresceram em El Dovio, 
cidade de 15 mil habitantes na en- 
costa de uma colina que dá para o 
Vale do Cauca. Mas autoridades e 
conhecidos de Urdinola garantem 
que foi a heroina que trouxe aos 
novos traficantes enriquecimento 
rápido e poder. Essa droga dá oito 
ou 10 vezes mais lucro por volume 
do que a cocaína, e a Colómbia 
agora está entre os lideres mundiais 
na producáo de papoula — maté- 
ria-prima d: heroina. 

Os traficantes compraram áreas 
enormes, num país onde a terra é 
sinónimo de poder, e as disputas 
pela terra e pela água tém sido mar- 
cadas pela violéncia. Dando para o 
vale estáo suas mans0es, com pisci- 
nas, torres com vigias e cáes de 
guarda. Seguido os que visitaram 
as terras, os ranchos criam cavalos 
de raga e alguns dos melhores 
exemplares bovinos do pais. 

Seu império se estendeu a Cali, 


onde a familia instalow ¡iluminagáo 


€ pavimentou as ruas principais, er- 
gueu escolas e construiu o Barrio 
Emma, com boas casas para as 82 


a e PP 5 


familias mais pobres da cidade. 
Mas o povo também sabe que con- 
treriar as ambigóes dos traficantes € 
morte quase certa. O método prefe- 
rido de eliminar inimigos é torturar, 
matar e mutilar, a ponto de tornar 
o corpo irreconhecivel. Muitas vc- 
zes as vítimas sáo atiradas no Rio 
Cauca: ano passado, 91 corpos fo- 
ram retirados das águas perto de 
Marsella. 

Os métodos de assassinato che- 
garam ao conhecimento nacional 


1 


A papoula é produzida no férsil 


4 | de 


Vale do Rio Caura 


em abril de 1990, quando 24 pes- 
soas, incluindo um vigárto paro- 
quial, desapareceram da cidade vi- 
zinha de Trujillo. O padre Tiberio 
Fernández e dois companheiros fo- 
ram retirados do rio dias depois, 
táo mutilados que a identificagáo só 
foi possivel por causa das roupas. 
Uma investigacáo do grupo de 
direitos humanos Justicia y Paz des- 
cobriu que o massacre fora executa- 
do por uma companhia do Exérct- 
to, paga pelos traficantes, que 


do Cauca, Colombia —- AP 


rr, 


suspeitaram que o padre aju 
guerrilheiros esquerdistas a se 
trar na regiáo. Um participant 
massacre confessou ás autorid: 
dando o nome dos oficiais e 1 
cantes envolvidos. Mas um trib 
militar declarou que Daniel Al 
a testemunha, era louco, anul: 
seu depoimento. Arcila lutou 
ano para conseguir um psiqu 
que o declarasse em perfeito ] 
em setembro do ano passado. / 
de prestar novo depoimen'o, + 
pareceu. Um corpo que náu 

ser identificado foi retirado do 


TO ro »a sa E | 
. a iS? ON 
y Ú PL er) A, 


b=T] 


TADA rf y 


ñ 


E 
Y 


FRgio : 


O O 
5) (a 
5 e : 
e 
. Sy 
ú $ 


d 
a y: 
ucación y la 
Crbita 
en la Ne 
de Ayuda rs la 
AY, 
Y Su si. 


Drogadependencia 
Télam..- y 
de 
entre 
y 
reína 
de 
en 
docen 
ependencia 
pol 


| 
y 
y 
5d di 
y 
| 
pa 
vención 
Sentina 
por la 
Nación, 
Iyer 
pasa 
clienal. 
Las 
Drogad 
presidida 
milar 
per el 


O RA a 


a 2só a una pareja y a 
$ tercer sujeto, todos in- 
JBgra ntes de una banda de 


onal de la División Cpera- 
lenes Federales de la Superintoz- 
pcia de Drogas Peligrosas de la Po- 
A Federal se incautó de once kilo- 
cocaína y detuvo a tres 
ñ : tes, en varios Opera- 
tivos realizados en el barrio de Mon- 
serrat. 

3 La investigación comenzó cuando 
“un detenido en la cárcel de Caseros, 

, ¡ppañlante una intervención de la Di- 
Es via de Inteligencia del Servicio 
itenciario Federal, suministro el 
rca del responsable de una orga- 
de distribución y comercia- 

de cocaína. 
Tras escuchas telefónicas y con la 


¡iS cion de efectivos de las co- 
ES j 2a. y 4a. se logró la deten- 
Fión de los integrantes de la banda. 


Uno de los narcotraficantes fue. 
Aipresado cuando se disponía a entre- 
57 “en compañía de una mujer, un 


en una vivienda situada en Ve- 
y Tacuarí. 


tanto, en un procedimiento de 
»Hsimailares caracteristicas, en Chaca- 
_sbuco y Avenida de Mayo se arrestó a 
«tercer individuo que se movili- 
en un automóvil con los dos 
hijos de la pareja detenida. Luego, 
en su domicilio, en momentos de ser 
, $e Encontraron otros seis 
Pes paquetes, de un kilogramo cada uno, 
Bállaeaa de precision para 15 cotnes: 
para la comer- 

estupefaciente. 
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Colombia y | 
Perú acordaron 
un frente | k E 
antinarcóticos 


LIMA, 4 (DPA). - El presidente del a % 
Perú, Alberto Fujimori, se reunió 
“ares 
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mos de heroina fue- 
y docu y 21 personas dete- 
EN e un sá a contra un 
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os raid 
As, sino el hecho de que por pri- 
A vez pudimos desmantelar total- 
le una organización autónoma”, ! 
h el principal investigador, Horst 


».? 
y de doble fondo a bordo de es: 


ne que entraban en Alemania . 
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IM Alrededor de 700 quilogramos de | Horst Durkowyak. 
heroína fueron incautados y unos 30 Según la policía el grupo vendía 
traficantes turcos detenidos en una ope- | alrededor de 200xg mensuales de droga 
ración lanzada simultáneamente en | en Europe. 
Alemania, Holanda y Turquía, anun- i 
ciaron las policías alemana y holande/ droga entre 90 y 200 marcos alemanes, 
sa, según la agencia AFP. según el estado del mercado, el valor 
“Lo decisivo no es la cantidad de  totaldela droga incautada podría ascen- 
kilos incautados sino el het de que der entre 63 y 140 millones de marcos 
por primera vez pudimos desmantelar (43 y 93 millones de dólares). 
totalmente una organización autó- Al parecer e] cerebro de laoperación 
noma, del cerebro hasta las “mulas”, sería una mujer turca de 51 años cuyos 
dijo el principal investigador,  treshijos figuran entre los sospechosos. 
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Desmantelan la “conexión Estambul” de heroína 


Ensotal ocho personas fuerondetenidas 
en Alemania. 

La droga era transportadaencajas de N 
doble fondo a bordo de camiones que 
entraban a Alemania por la frontera con ¡ 
Checoslovaquia. 

La investigación fue imiciada hace 
seis meses, y la policía mtervino la 
semana pasada simultáneameme en 
Alemania, Holanda y Turquía deienien- 
do unos 30 waficantes turcos y apode- 


rándose de cercade 200 quilogramos de 
heroína. : 
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En dos operativos realizados en La 


” Plata y en el aeropuerto de Exeira $:12- 


ron detenidas £8 personas que, en instal, 
tenían 11 kilos de cocaina. En La Plata 
fue desbaratada una banda, a la que 
pertenecerian dos bijos de un ex juez 
federal de Eutre Rios. En Ezeiza fue 
detenida una pareja de colombianos 
que llevaba $ kiles de cocaina a Suiza. 

El procedimiento de La Plata empe- 
zó cuando la Policía detuvo a dos hom- 
bres que legaban a una casa de esa 
ciudad en un Toyeta Corolla, chapa P 
19.568. La Policia vigilaba eca casa y 
hace 15 dias supo que llegaría un car- 
gámento de cocaina desde Bolivia. 

La droga fue traida en ese auto 
escondida en los parlantes de la ra- 
dio—- por Haas Mepdl, de 19 años, y Alci- 
des Peñalves, de 34, que empezaron el 
viaje en Bolivia y pasaron por Cencaor- 
dia. Entre Kies, ames de llegar a La 
Plata. 

Después de encontrar cuatro paque- 
tes con un total de 2 kilos de cocaina y 
detener a Peñalves y a Espil la Policia 
realizó un allanamiento en la casa —en 
calle 147 númers 1155— y encontró a 
quienes estaban esperando la droga. 
$ Deveridos > 

Durante el allanamienio fueron de- 
tenidos Fernando Ibarra, de 37 años: su 
hermana, María Cristina Ibarra de Ed- 
wards, de 30; y su esposa, Marta Oveje- 
ro, de 21. Se comprobó que Fernando y 
Maria Cristina sorrhijos de Carios Foa- 
rra, ex juez federal de Entre Rios, quien 
también estaba en la cast junto a sa 
esposa yla. 


is 


LOS DETUVIERON EN EZEIZA 


Dos colombianos llevaban. 
-9 kilos de cocaina a Suiza 


La Policía solo detuvo a Fernando y 
a María Cristina porque consideró que 
el resto de la familia nada tenía que ver 
con la investigación. 

Esta pesquisa permitió la detención, 
a pocas cuadras de la casa de los Ibarra, 
de Néster Mazzes, 44 años, quien tam- 
bién fue acusado de pertenecer a esta 
banda. 

Trescendió que Fernando Ibarra ha- 
bia sido contratado como tenista en Pa- 
ramá por la Federación de Tenis de ese 
país. barra vivió en Panamá y en Cali, 
Colombia. 
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.0 Droga o Suiza 

En el otro operativo, realizado en el 
aeropuerto de Ezeiza, personal de la 
Pe'icia Aeronáutica y de la división 
Drogas Peligrosas de la Aduana detuvo 
a un hombre de 45 años y a una mujer 

, de 27, arabos colombianos, que estaban 
por tomar un avión a Zurich con 9 kilos 
de cocaína. 

Se coraprobó que la pareja habia lle- 
gado de Celembia pocas horas antes del 
arresto y que tenían pasajes en primera 
clase de un avión de Swissair. 

El juez en lo penai económico Julio 
Cruciani investiga ahora una acusación 
por contrabando de drogas. El juez dijo 
que hoy indagará e los detenidos, pero 
se negó a identificarlos. 

También se investiga la autenticidad 
de los pasaportes que llevaban jos co- 

. Jombianos y que les habrian perro 
. Los pasapartes eran de paises de la Co- 
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preso aponta: 
outros nomes 


FORTALEZA — Está preso. in- 
comunicavel, numa cela da Delega- 
cia de Furtos e Roubos da Secreta- 
ria de Seguranga do Ceará, no 


. bairro da Aldeota, um integrante 


confesso do tráfico de cocaina no 


E TOS Lab Soma de Ole 
e o Jorge añ. Souss de Ol 
. vetra, responsável pelo detento Ji 
- lio César Fialho. 30 anos, que se diz 


jormalisa. radialista e foi capturado 


sábado nesta c+ 


lado cora má uilo de cocaina, 
junto a Washingto: on de Sousa , E 


-— Brasilia. 


Fialho. segundo a policia, Escre- 
veu na prisio uma carta em que 
aponta jornalistas de Brasilia e fun- 
cionários do Congresso Nacional 
onmo envolvidos com o tráfico de 
cocaina. dizendo-se * “arrependido". 
As investigacóes em Brasilia estáo a 
cargo da Divisáo de Na.cóiiwos do 


. Departamento de Policia Federal. 
. O delegado Jorge Luis Sousa de 


Oliveira informou que Fialho con- 
fessou ter trazido em fevereiro para 
Fortaleza, de Brasilia, um quilo de 
cocaina dentro do paletó. Durante 
toda a viagem, em aviáo de carrerra, 
esteve sentado ao lado da poltrona 
de um senador de quem se diz amí- 
go, mas que a Policia náo revelou.o 
Dome. 
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CORDOBA (LI. auestra 
agencia). — El juez penal 
de Río Cuarto, Serge To- 
más Piovano, empezó a to- 


par declaración a los siete 
pica de la División 
7 as Peligrosas, entre 
+«lés un comisario y dos 

Béciales, detenidos por su 
y nta complicidad en e!. 
ttáfico de drogas con el 
Rarcotraficante Máximo 
Arreyes. Según la acusa- 
ción, los siete policias au- 
terizaban a Arreyes a tra- 
fícar drogas. 

“Ayer. el ministro de Go- 
bierno de Córdoba, Octa- 
víe Cortez Olmedo, y el je- 
fe de la Policia provincial, 
Fernando Bornancíni, lle- 
£aron a Rio Cuarto para 
analizar las pruebas reu- 
mnidas hasta ahora contra 
los policias acusados. 

Por su parte, el juez Pio- 
vano confirmó que los de- 

«tenidos son el comisario 
¿Jorge Sam Sam, los 2fic:13- 
les Osvaido Criado y 8il- 
vie Leurino, el cabo pri- 
mero Juan Enrique Llom- 
- par y los agentes Jorge 
"Messi, Sergio Pereyra y 
Gastavo Mónaco (este úl- 
timo dado de baja). 

La investigación comen- 
zó con un sumario admi- 
nistrativo que había orde- 
nado el jefe de la Unidad 
Regional 9, comisario ma- 
vor Carlos Pizzicari, a 
partir de ¡as declaracicnes 
de un traficante de drogas 
que está detenido ahora en 
la cárcel de encausados de 
Córdoba. 


% Autorizacié 


; Cuando se hizo cargo de 
la jefatura, Pizzicari com- 
¿prubó que el grupo de poli- 
“cias ahora arrestado, per- 
teneciente a la División 
Drogas Peligrosas, visita- 
ba con frecuencia a Arre- 
yes, quien, según se supo 
después, suministraba 
drogas a los otros deteni- 
dos con “permiso” de estos 
policias. 

Arreves fue detenido y 
confe<ó para aliviar su si- 
tuación. Entre las pruebas 
que presentó el traficante 
figura un video donde se 
ve a los policias en una 
“fiesta” en la que, además, 
habiz droga. 


De acuerdo con las inda- 


gaciones de Pizzicari, los 
policías sospechosos, para 
cubrir las apariencias y su 
extraña amistad con Arre- 
yes, presentaban al narco- 
traficante como un “infor- 
mante”. 


% Cargos 


En medios judiciales de 
Río Cuarto se precisó que 
los siete policias afrontan 
trece cargos que incluyen, 
por ejemplo, el consumo y 
facilitación de drogas den- 
teo animas de la Divi 


S ACUSAN DE 13._DELITOS EN CORDOBA 


Máximo 
Arreyes, 
acusado de 
narcotráfico, 
es también 
sospechoso 
de recibir 
protección de 
los siete 
policías 
detenidos. 


Drogas Peligrosas. com- 
plicidad con Arreyes, en- 
cubrimiento y falsificación 
de documento públice y 
coima (se sospecha que, 
además, pedían dinero a 
detenidos para “tramitar”  '! 
ia i¡oertad). 


Una vez iniciada esta in- 
vestigación, trascendió, 
fueron surgiendo otros da- 
tos que relacionarían a es- 
tos policías con el juego 
clandestino en Río Cuarto 
y hasta con la trata de 
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abalazos a los policías Florencio Ochoa 
y Carlos Gil en un confuso tiroteo en 
Ciudad de Juírez, en 1975. 

La banda que el cubano dirigía en 
Saniiago la integraban una pereja de 
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0] . 0] 
Apresan narcobanda dirigida por cubano 
IB Un cubano anticastrista, buscado González Aranibar. 
en México por la muerte de dos agenies El delincuente recibió insirucción 
aunicipeles, dirigía en Chile una banda militas y de inteligencia bajo el amparo 
que envisba cocaína a Argentins y  delEjército de EEUU durante su exilio 
España, informó en Santiago la sección  enese país, tras escapes del régimen de 
local de la Interpol, según AFP Fidel Castro, dijo el subcomisario 


Armao Estévez Pérez, 53 afoz, nacido 


cia anticastrista, además de mezclarse 
con el hampa en México, en donde majó 


chilenos y el boliviano Salomón-— enviados a España, en cuya capital el 


Antonio Heresi Sabja, 42 años, encar- 
gado de adquirir el estupefaciente en su 
país. 

La cocaína era llevada a la ciudad de 
Árica, en el extremo norte de Chile, y 
enseguida era transportada a su capital 
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anticastrista 


escondida en el doble fondo del tanque 
de la gasolina de una camioneta de 
Estévez, informó la policía. 

Los agentes se incautaron de tres 


pá 


quilogramos de la droga, que serían 


cabecilla cumplió una condena por 
narcotráfico. 

En el pasado, Estévez participó en 
Bolivia en una red de laboratorios de : 
a o 
cocaína, se indicó. 
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r SAN DIEGO, Estados Unidos (DPA, ANSA). — 
lan mas Patrullas de la marina norteamericana descubrieron 
por casualidad 2,3 toneladas de cocaína flotando en las 

aguas del océano Pacifico, frente al estado de Califor- 

nia. El cargamento, valuado en 2.000 millones de dóla- 

res, fue echado al mar por los tripulantes del buque 
colombiano “Don Jacinto” minutos antes que llegaran 

las patrullas de socorro de la marina estadounidense. 

La nave colombiana había permanecido 16 días a la: 

deriva ya que habia sufrido serias averias en los moto- 

res, antes de realizar el llamado de socarro a los barcos 


> 
de cocaina ==" 
Los militares norteamericanos solo pudieron recu- 


perar 136 de los 2.300 kilos de droga tirados al mar. 
en Los 100 paquetes de cocaína habían sido arrojados al 
mal agua por la popa mientras en la proa se veían las naves 

de la marina acercándose, 

Mientras tanto, los nueve miembros de la tripula- 
ción del buque colombiano fueron detenidos “por razo- 
nes de seguridad” a pesar de que no se encontró un 
gramo de cocaina a tordo del barco, que se dirigía a 
las islas Galápagos. 

El barco fue encontrado por las autoridades esta- 
dounidenses a 750 millas entre la costa de Costa Rica y 

Nicaragua, a unas 1800 millas de San Diego, en los 
Estados Unidos. 
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Incautaron *narcodólares” 


La detención de una mujer de 25 años, 
posteriormente liberada, permitió a la 
juez federal Laura Cosidoy incautar 
19.500 dólares, que provendrían de ope- 
raciones del narcotráfico, que habian si- 
do retirados de una caja de seguridad de 
una sucursal del Lloyd”s Bank en esta ciu- 
dad. El procedimiento se relaciona con la 
investigación que la juez Cosidoy lleva a 


cabo en torno al secuestro de 42 kilogra- 
_ mos de estupefacientes en esta ciudad el 


pasado 10 de julio, y por el cual perma- 
necen detenidas al menos once personas. 

Acompañada por varios jefes policia- 
les, la doctora Cosidoy encabezó un ope- 


rativo que culminó cuando la mujer de 
25 años abandono la entidad bancaria, 
ubicada en la intersección de Mire y Rio- 
ja, y tras ser interrogada en el lugar fue 
trasladada a la sede del Juzgado Federal 
3 de Rosario. 


e Datos complementarios 


Trascendió que la joven sería ex novia 
de Gustavo Carrizo, detenido kkace dos se- 
manss por presanta vinculación con la 
cansa que se investiga, y que luego de 
prestar declaración recuperó su libertad. 

En la causa que se abrió tras el secues- 


a 


SLU 


tro de los 42 kilos de estupefacientes —el 
de mayor cantidad hasta el presente en es- 


ta ciudad— se hallan con prisión preven- ;; 


38 
dl 


tiva y autos de procesamiento Jorge Hart- £. 


ford y Juan Carlos Arana, sindicados co- E: 


mo los máximos cabecillas de la banda [$ 
En la ica situación se encuentran Ae 


Daniel Franchello, Dario Oscar Oldani, 


Raquel Rojo, Marta Ercegovich y Zorai- [5 


da Lezcano. A éstos se agregan, con pri- 


sión preventiva, pero sin definición en la |; 
situación procesal, un médico de apeili- |, 
do Muller, Guillermo Rodriguez (alias 
Guillermina), la docente Susana Casafus |; 
y el nombrado Gustavo Carrizo. 
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Polonia interesaría al cártel de Cali 


Varsovia (AFP) 

WM Los traficantes de droga colombianos del cártel de 
Cab mvertr en la naquimica polaca pará pa- 
rantzarse el abasiscimiento de suslanci necesarias para la 
pesduccaón de estapelacients, indicó ese martes un pol o 


El policía citó indicaciones de la Agencia de Lucha contra 
la Droga norteamericana (DEA, PE? Enforcemem Admi- 


o. EEUU, la venta de de a gustancias de este sustancias de Ese 
seco cá megb está re lameniada y en y en Europa del oeste lo estaría 


inde Td eno los grandes traficantes Eolbbimos 


comienzan a interesarse en Europa central y oriental, declaró 
er potteta—miemtro polaco de Interpol. quien TSquinó el 
anonimato. 

En una entrevista concedida al diario Gazeta Wuborcza, 


el policía dijo que intentos del mismo tenor están siendo 


bservados en Checosiovaguia TT 
Por otra E E RPDEA, Polonia que hasta el 


momento era considerada como un país de tránsito de la 
droga, corre el nesgo de convertirse en consurmudor, 

año pasado la policía polaca registró más de 14.000 
delitos vinculados con la droga. Cerca de 190 as 
murieron por sobredosis, mientras que 90 corrieron la misma 
suerte en 1990. 
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Bailanteros, libres 


Policias de la Brigada de Investigaciones de La- 
nós detuvieron, en la madrugada del domingo, a los 
trece integrantes del conjunto bailantera “Dario y el 
Grupo Angora” más a un custodio y un asistente. En 
esa localidad, los apresaron cuando el grupo 1ba a 
una disccteca pura realizar el ultimo show de la 
noche. Según fuentes policiales, los «gentes habrían 
encontrado dentro de la camion=ta en la que viajaba 
el conjunto una cantidad de cocaína que “excede lo 
estimado como para consumo propio”. 

Ayer, el líder del grupo, Dario Ramon González, 
de 38 años, prestó declaración ante el juez federal de 
La Plata, Manuel Bianco. Por la tarde se mformó 
que quedaron en libertad los trece iniegrantus del 
grupe junto con el custodio y el ayudante. 

Darío y sus músicos fueran arres:ados a las 3 de 
la madrugada del domingo en la esquina de 9 de 

' Jallo y Oncativo, de Lanús. ; 
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Ex gobernador venezolano 
pide ser Juzgado en EEUU 


Caracas (ANSA) 
A 


historia jurídica venezonala, un ex opinión 


pidió 
ayer formalmente que el juicio que se le 


narcotráfico que Adolío Ramírez To- 
res”. 
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¿24 = | Proponen 
== venta libre 
. - —  * de drogas 


EN ROMA (ANSA) Hay 
a a ES 
tema veramiego, para dis- : 
cutiz en las playas de esta H 
caliente italia- 


SS 


1 
A TA 


temporada 
e da a e el 


f 
40 


ucka contra la mafia lizado 
2ace unos dia = enel Parlamento da 


puso e 
E ao de cs mpeciós dee E: 
irandentes del problema ea Italia: ; + ] 


Indudablemente, explicó, la E ! A 
Mezaliza ión le quitaría a la mafia po. ! 
a ha mina de la que extrae sus -y : 
sia Eiganancias ilícitas, pero también F. 
uien está a favor de la droga : 
e lbre reconoce que la medida ¿ 


debería Ad aprobada a nivel 


E El Ministro aclaró más tarde Es 
que “discutir sobre el tema no le , 
hace mal a nadie, pero ningún 


Gobierno puede tomar ina deci” 

On independientemente de los : 
EOUTOS porque de esa manera | 
PáXiste el riesg go de e ear paraísos |! 
¿0 nero! H = : 


liberalización debe ser 


E S 
omunidad 


fueron inmediatamente elogiadas 
:por los antiprohibicionistas, que 
bablaror de la "caída de un 


jabú", pero E algunos 
p es de Democracia A [o 
, cristias 1, del Partido Liberal 
; mbos en el Gobierno) y del 
Panido Democrático de 
Iequierda (poscomunista). A 
de punto de la discusión inter- 
vino el ex juez Giuseppe Ayala, |, PS 
¡hoy día uno de los políticos más E ¡27 0 a ÑO 
populares de la península (es f- “ ? 
Diputado por el Partido Republi- 
cano) y que trabajó durante años 
y] contra la mafia codo a codo con 
El Giovanni Falcone, el juez símbo- [ 
34 lo de la lucha contra “Cosa ¡ 
" asesinado en mayo por 
el crimen organizado. 
Ayala está de acuerdo con 
Martelli y declara: “Con la 
degalización a la mafia sólo le 
¡ uedaría una parte marginal cel 
«nercado y debería 
“hacia otras actividades ilícitas, 
mucho menos rentables que la 
droga”. 
El razonamiento de Ayala no 
termina ahí y para dar una idea 
de cuánto gana la mafia con el 
Sarcotráfico, recuerda una inves- 
fígación que realizó junto a 
Falcone en los primeros años 


3 Las declaraciones de Martelli | 


a A 


"En esa oportunidad, señaló, ' 
descubrimos que una sola “fami- 
kha' mafiosa había depositado en 


banco en Lugano con una 
operación algo así como 100 
Kiilones de dólares”. s 
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UN Tuma teme Cartel de Cáli sa 


>  «““MNáoé apenas o fantasma de Pablo nio entre as Forgas Armadas brasi-__ relatórios atestando que nos últimos 

Elcóbar que ronda as fronteiras do  Jirás e colombianas val reforgar a dois anos náe incidénci 
Brest com a Colómbia, mas agora  Vigiláncia da Amazónia. Assegura,  plantio de ipadu (a planta base da 
também o Cartel de Cáli, “que vem a  “ño0 entanto, que existe uma atividade cocaina) em áreas como Cachoetra E 
“mais poderoso do que 0 próprio ventiva na área “anterior a fuga do Cachorro, no Alto Rio Negro. : y 

de Medellin. por causa de Suas de Pablo Escobar”. ñotadamente nos Rio Japurá e Tabatinga”. Ele acres- ; 

sá dades pouco claras. utilizando  pontos estratégicos entre os dois puí-  cónta que para vencer a versatilidade 
Céhto fachadas muitas empresas bra- ses. onde há dois anos vem operando — inesperada dos traficantes do Cartel 
slstras de exportasáo- A afirmacio uma fed£ de informantes e agentes de de Cáli, a Policia Federal investi nos 
pe r Ca. 1 inteligencia. detectando e fazendó servigos de inteligéncia que atuam 


omeu Tuma. 0 reensoes importantes de drogas. : A - AR 
feo civil convocado paraa reWmilo _ “Pelo menos no lado brasileiro, — PoJE nas áreas de fronteira. “Hoje o 
itos comandos do Brasil e Co- Romeu Tuma garante que o tráfico trabalho da inteligéncia tem muito 


lómbia, ontem em Manaus. internacional de drogas está perder” Mas Tora do E qualquer operagao 
mn fomcu Tuma concorda que a reu- do a luta para a repressio..““Temos atag , 
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Em ñ A 
-s Brasil e Colómbia váo assinar 
a rdo para acáo antidr 
corao para acao oga 
Iómbia, o governo desse pais solicitou Guillermo Mosquera. Na reunido ree- 
: Sa há duas semanas uma reuniáo ao go-  tizada ontem no quartel general do 
verno brasileiro para combinar estra- Comando Militar da Amazóna, em 
tégias na área. Segundo o chefe do Manaus, os altos comandos dos dois 
Estado Maior das Forgas Armadas paises discutiram também o melhora- 
(Emfa) do Brasil. general António mento das suas instalagdes militares 
Luiz Rocha Veneu, o encontro foi nas áreas de fronteiras e procuraram 
aprovado pela Presidéncia da Repúbli- identificar os pontos criticos na prote- 
E ca. “até por se tratar de relagóes de  cáo do espaco aéreo da Amazónia, que 
Mermo Alberto Gonzalez Mos-  Totina que as autoridades dos dois paí- serve atualmente de rota internacional 
BA, durante a reuniño de Manaus Ses vém mantendo nos últimos anos”. do narcotráfico. 
Máiiitos Comandos das Forcas Ar- O acordo militar que resultará do Garantindo que o encontro de Ma- 
Mihs dos dois países. encontro de ontem em Manaus será  naus era mais amplo do que o assunto 
ilfscavido diante da fuga da prisáo  assinado no próximo més, em Brasilia, — do narcotráfico, o chefe do Ema, An- 
efáo do Cartel de Medelin, Pablo pelos trés ministros militares brasile+- tónio Luz Venca. admitiy que 35 For 
...) bar, que pode reaquecer as ativi- rose o ministro da Defesa colombia- cas Armadas podem oferecer_apoio 
parcotráfico em toda a no, Rafael Pardo, revela o embaixador logístico para as an $ 
eds. rs ee IIA RIA 
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permercados cariocas 
ante una ola de saqueos 


Río de Janeiro (AFP. 
MM Seis supermercados del suburbio norte (pobre) de Río de Janeiro fueron 
saqueados aver martes por habitantes de las sidad Emp llevando a 


el número de comercios desvalijados desde el 7 de abril pasado en 
informó una fuente policial. 


“El panorama es siempre el mismo”, indicó un vocero de la Policía civil a 
es aaa A] grilo de “queremos comer, el pueblo tiene hambre”, más de cien 
_ O comerciales, llevándose 
meritos idas y productos de limpseza en los carritos robados al supermer-. 
A en upermercados situados.enlas 
s si Zonas norte y oeste 
e toridades yan plicar la ola de : 
tu tienen 2ex ola de ataques a super- 
mercados. La más difundida es que los los saqueos son son fomentados por trafica 
. + O NA 
a serlo. 
o aca ciao qee a vengarse de la Policía y 
ruiz A erencia sobre medio 
tapar vee ed de juni 
¡pedal rra AN no son 
ci ola oc se 
mitan a evarse los alimentos y poa A 
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Rio de Janciro (Noga No- 


+ ticias) — Los asaltos a super- 


mercados cariocas están ha- 
ciendo correr un sudor frio 


| en las espaldas de los habi- 


tantes de Rio, sobre todo 
cuando se menciona la posi- 
bidad de .:-" > =*==ción de- 
genere en algo parecido a lo 
que sucediera en Los Angeles. 

Un sociólogo, Luiz Wer- 
neck, en declaraciones al día- 
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Ya son 24 los 
super- 
mercados 
saqueados en 
Rio de 
Janeiro. A 
partir de 
anoche se 
incrementó la 
== Vigilancia 

" policial, que 
Ne hasta ahora 

Qs fue inútil para 


A A 


UEUIRNAN SÁ oisuadir a los 
Mr, 


A - 


Sindrome Los Angeles 


rio *“*Jornal do Brasil”, afir- 
mó que “hay entre nosotros 


plotar”. 

El académico sostiene que 
la mezcla de los saqueus (que 
por su frecuencia, según él, 
ya los convierte en un ““fenó- 
meno de masas”) y las rei- 
vindicaciones salariales de 
los militares, constituyen un 
cóctel explosivo y una mues- 


asaltantes. 


5 PT 


tra de *la debilidad del or- 
des establecido”. 
Observadores del fenóme- 
no, que no trep"dan en ha- 
blar de un “sindrome Los 
Angeles””, reconocen que la 
“acción social”” desarrollada 
en las favelas por los narco- 
traficantes, les ha ganado el 
apoyo de sus habitantes, que 
son hoy punta de lanza de 
estrategia. 
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10 DE JANEIRO. (EFE).- 
Con la movilización de más 


definitivamente 


El exito del dispositivo apartó 


i la posibilidad 
izar el cjército en defensa de Janeiro. 
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mo de temós de Alemania, Klaus Hof- 
saess, al dar a entender que Gabrie- 
la Sabatini y Arantxa Sánchez Vica- 
recurren al doping para mejorar 
rendimiento en los courts de te- 
. Según un artículo publicado 2n 
prestigiosa revisia alemana, 

ofsaess, cozch de Steffi Graf en el 
femenino de Alemania de ta 
Federación, tanto Sabatini co- 
Sánchez ''echan mano a estimo- 
tes prohibidos”. 

Al margen del Abierto de Francia, 
ue culminó con los triunfos de la 
goslava Monica Seles y el estadou- 
idense Jim Courier, Hofsaess se 
unta si Gabriela Sabatini, en la 
final de Amelia island de este año, 
abandonó el court sólo porque su re- 
mera estaba empapada de tanspira- 
ción o si “de alguna u Otra manera 
fue a buscar la fórmuia que la lleva- 
ra al triunfo”. 

Sobre Arantxa Sánchez, el mismo 
entrenador sostuvo que, en la recien- 
te final del torneo de Berlín contra 
Steffi Graf, seguía corriendo aun 
cuando casi no podía levantar el bra- 
zo para golpear la pelota. 

En otros medios pisiudistione zte- 
manes se preguntan si esta acusación 
tan grave es sólo una acción infame 
producto de la envidia por el prota- 
gonismo que alcanzaron las dos ju- 
gadoras cuestionadas o si se trata, 
efectivamente, de una denuncia fun- 
dada que hará saltar por los aires la 
estanteria del tenis femenino mun- 
dial: En todo caso llama la atención 
que la acusación no incluyera a Mo- 
nica Seles, cuyo juego se basa, más 
que cualquier otra jugadora del 
circuito, en un despliegue físico ex- 


iaa A 


e 


“La española corre aun cuando no le puede pegar a la pelota”, dijo. 


traordinario y una potencia des- “== 
comunal. 

En el mismo artículo se afirma que 
hay estimaciones de los médicos ofi- 
ciales de los torneos internacionales 
según las cuales una de cada cinco 
jugadoras, periódica o esperádica- 
mente, contravienen las normas an- 
tidoping recurriendo a inyecciones o 
pildoras prohibidas. 

“Hay que implantar en el teni 
profesiona) controles periódicos” 
concluye Hofsaess, proponiendo q 
se realicen pruebas *“a todas las ju 
gadoras a partir de los cuartos de 
final”. 
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” Desmante an re 
para cocaína en Italia. 


oma.(EFE) - La policía italia- 

na ha desmantel en un 

chalé de la norteña ciudad de 

Olda una refinería para preparar 

cocaína procedente de Sudamérica, 

ha detenido a 21 personas, todos 

$ italianos, presuntos miembros de una 

Y. banda de narcotraficantes entre ltalie 

y América, y confiscado 15 kilos de 
licha droga. 


2 Según informó la policía, la 
banda mantenía relaciones con el 
«Cartel de Medellín (Colombia) y la 


ga Sudamérica era 
distribuida en el norte de Italia, pr 
todo en Milán. 
Las A AO que han cuimina- 
do con la detención de los 21 italia- 
nos comenzaron hace un año, cuando 
la policía puso en marcha la denomt- 
nada “Operación Piña Colada” que, 
entre otras medidas, supuso la infil- 
tración de agentes entre los narcotra- 
ficantes. 


Lz policía, End se informó 
hoy, jueves, en Milán (norte del 
país), esperó este tiempo con el 
objetivo de detener a todos los mient- 
bros de la banda. 


erl 


El pasado mes de abril descu- 
brieron la existencia de la refinería, 
instalada en un chalé de Olda, en la 
provincia de Bérgamo. En la casa 
encontraron todos los com 


Soho "blanco" preparado para su 
distribuicion. Los agentes cercaron 
la villa y siguieron todos los pasos de 
las personas que entraban y salían, a 
la espera de “pescar” a td “enlaces” 
con Sudamérica. 


El pasado $ de junio la policía 


La droga llegó oculta entre cajas 
de frutas exóticas. La policía esperó 
hasta la noche de ayer, miércoles, y 
detuvo en varias operaciones a todos 
los miembros de la banda. El Cartel 
de Medeilía, por otra parte, ha logra- 
do infiltrarse en la región norteña 
italiana de Emilia Romaña, según 
iniormó hoy la policía de Bolonia: 
Según la policía, los colombia- 
nos han llegado a un acuerdo con las 
mafias del sur de ltalia para distribuir 
la cocaína en ltalia y no dan "un 
paso" sin el consentimiento de la 
maña, la camorra o la olmo 
es decir las bandas sicilianas, napoli- 
tanas y calabresas. . 
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sólo logística A 
droga en el norte de Eslora, Jr Medel 
oposición, que considera el hecho una vio io 


_militares jurisdicción en casos de seguridad interna 


La Unión Cívica Rádical (UCR), principal fuerza de o n, se 
a aprestaba a pedir la interpelación del Ministro Dela: Ea oo 


ho para: que Espucasa pOr qué la Fuerza ¡AElCO de nlvd. cla soma 0 


los ejercicios cn Salta, provincia limítrofe con Bolivia, clave en el 
. narcotráfico local. Además, aparece cuestionada la presunta participa- 
ción de agentes de la Drug Enforcement Administration (DEA), la aía- 


mada ofganización antidroga de Estados Unidos. 


Días atrás, apcrias anunciados los ejercicios, el secretario antidrogas 
argentno, Albero Lestelle, ascguró que los aviones, radares y personal 
de la Fuerza Aérea enviados a Salta sólo darían “apoyo logístico” - 


Pi e A e A O pese a que . 


E 
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DA , 


A A A 


( sestiona an cenerativo antidroga en Argentina 


de B UENOS AIRES. (ANSA).- La participación de la Fuerza AR 


. la última dictadura militar cometió para combatir “exiemigos internos” 


k 


versiones publicadas por la prensa argentina señalaron la pruscaciz, : 
menos, de 14 efectivos norteamericanos. F 

Desde fines de la década anterior, cuando Argentina comenzó a ser 
aceptada oficialmente como nuevo paso de drogas hacia Europa y Estados 
Unidos, desde Colombia, Bolivia y Perú, Wáshington se esforzó por 
colaborar con Buenos Aires facilitándole medios —por ejemplo radares y 
vehículos— para combatir el narcotráfico en el norte del pais. - 

Pero la Ley de Seguridad Interior, aprobada para prohibir que se 
repitan en democracia violaciones a los derechos humanos como las que 


(Doctrina de la Seguridad Nacional), impide cualquier movimiento militar ¿ 
que no sea por hipótesis de agresión externa. Y 
La prensa local, contra la opinión del Ministro González de que en 
«Salta sólo hubo ejercicios de ensayo de radarización para el control del 
espacio aéreo y no un operativo antidroga, replicó ayer que oficialmente 
la Policía Aeronáutica vinculó las maniobras “con el tráfico aérco de 
_drogas”. González habló Epia de "e 
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PEDIDO DE INFORMES: Q 


| - FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: Sans 


. D. A N » 
SERVICIO DE SANIDAD DE 
LAS FF.AA, 


ll - INFORMACION CONOCIDA: 
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Montevideo, 17 de setiembre de 1992. ; 
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2 A INGRESO AL SERVICIO LE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS.- Y 
a AS 
; 1 EE e o A a 
| y- EREDES BALADAN, SANDRA MONICA.- Auxiliar de Enfermería. 
Fecha y e edició 22- 12-1959.- 
" ES s 
Cl. 1.672. 672.833. Y 
ri : E E, 
sE al Ea AAN EA 
- BOB 16.157. Jay Aa VOZ 
MS Ta ye 
Domicilio actual: Fray Bentos 4291. E A 
A pa ee : 
E , . les ye A 
E IUACO MUCIADAS Carlos Reyles 1879 Ap/3 > -. ; 
Hombre del padre: Federico Fredes Helgue 7 AS cd ss 
AE 
y Hombre de Ja madre: María Nélida Baladán A E 
Hombre del cónyupe: Luis Darío González Prendez.>-"7 
2 de NE y 
2.- OSVALDE JIMENEZ, SANDRA JACQUILINE.- Auxiliar de Servicios. 
an N a 7 Ea 
So 
Fecha y Jupar de nacimientos 18-12-1969 Montevideo.- 
U,1,2.604.202.4. 
C.C, BDC 61905.- 
, Domicilio actual: ¿tanganca 7661 
Domicilio anterior: Florida.- 
Dd 
Nombre del padre: Julio Osvalde.- 
ñ P z ; a : Í => Amo 
Nombre de la madre: Antonia Gimenez. 
Nombre del cóÓónyupe: 
: po 
: 3 ,- OTAIZA LARZABAL, IVONE SARITA.- Auxiliar de Enfermería.- 
Fecha y Jugar de nacimiento: 28-6-1971 Durazno.- 
: -  (.1. 3117.364.6.- 


C.C. BAB 20.486 


Domicilio actual: purazno 1306.- 


Domicilio anterior: Dpto. de Durazno .- 


Nombre del padre: josé Margarito Otaiza Rodriguez.- (fallecido) 
Hombre de la madre: sara Teresa harzabal Hernandez. 4: 
Yo 
A 
e TY pala > 
lombre del  Gnyupe! Luis Alberto Fabro Garin. 
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+ TSAPELLO CAMPOS, MARIA DOLORES.- Auxiliar de Enfermería. 


Fecha y Jugar de nacimiento: 5-8-1955.- 
Co 

C.U. BJA 20.265 

Domicilio actual: Mmiguelete 2291.- 


Domicilio anterltor: Carlos Anaya 2768 Apto. 1.- 


e 


Hombre del padre: Manuel Marcelo Ariel Sapello Menendez.- 


Hombre de la madre: María Rosa Campos Ardao.--- 


Hombre del cónyupe: 


5 ¡- SASTRE AGUIAR, MARCELA VERONICA.- Auxiliar de Enfermería.- 
Fecha y lugar de nacimiento: 9-1-1973 Montevideo .- 


C.1.3-336.870.2. 


C:C. BOA 17.909.- 
Domicillo actual: Podro de Mendoza 4894 .- 
Domicilio anterior: 


Hombre del padre: Rogelio Nieves Sastre.- 7 
Hombre de la madretuvoalinda Ignacia Aguiar Quintero.- 77 
Hombre del cónyuge: 

6-. TOMAS VILLAGRAN,, RUBY JOSE.- Auxiliar de Servicios 7 


Fecha y lupar de nacimiento: 11-10-1971 Montevideo.- 
0.1, 2.791.226-2.- 


C:C, BCB 44.678.- 


Domicillo actual: guskalerria 71- Mallorca 4411 A Torre G. Ap.902.- 


Domicilio anterior! A . 
Nombre del padre: Ruby Tomas 
Nombre de la madre: María Esther Villagran Crespo.- 


PMombre del cónyuge: 


- 203|00> 9208781 
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Montevideo, 17 de setiembre de 1992. 


O_AL SERVICIO DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS.- A 


1 


y - FREDES BALADAN 
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Auxiliar de Enfermería. 


Fecha y lupar DS 22- 12-1959. 


| 


C:Ls BoB 16.157. 3 
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padre: Federico Fredes Helgue -—_IiN+>T74 “+ 
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Fray Bentos 4291. 0 A E 


AO új 
Carlos Reyles 1879 Ap/3 > A 
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7 
y Hombre de la madre: María Nélida Baladán Cucurella. dE FER 


Hombre 


2.- OSVALDE 


del 


cOÓnyuge: 


JIMENEZ, 


SANDRA JACQUILINE / 


Luis Darío “onzález Prendez. TT 
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- Auxiliar de Servicios. 
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Fecha y 


lupar de 


(,1,2-604.202.4.- 


Ca Es 
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Nombre 


Hombre 


23 ,- OTALZA 
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Domicitio 


Nombre 
Hombre 


Nombre 


BAB 


BDC 6105.- 


io actual: 
lo anterior: 
del padre: 

madre: 


de la 


del cónyupe: 


LARZABAL, 


lupar de 


3.117.364.6.- 


20.486 


actual: 


anterdor: 


del padre: 
de la madre: 
del  ónyupe! 


nacimientos 


nacimiento: 28 


José Margarito Otaiza Rodriguez. 


18-12-1969 Montevideo .- 


¡langanga 7661 


Florida.- 
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Julio Osvalde.- 


AS 


Antonia Gimenez.- 


IVONE SARITA.- Auxiliar de Enfermería.- 


-6-1971 Durazno.- 


Durazro 1306.- 


Dpto. de Durazno .- 


(fallecido) 
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Sara Teresa harzabal 
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Luis Alberto Fabro Garin. 
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+ TSAPELLO CAMPOS , MARIA DOLORES.- Auxiliar de Enfermería. 


+ Fecha y Jugar de nacimiento: 5-8-1955.- 
C.1. 1.366.503-9 
C.C. BJA 20.265 | 
a | 
Domicilio actual: miguelete 2291.- 
i 
Domicilio antestor: Carlos Anaya 2768 Apto. 1.- L 
Hombre del padre: Manuel Marcelo Ariel Sapello Menendez .- A l 
Hombre de lia madre: María Rosa Campos Ardao.-—.- 
Nombre del cónyupe: 
5 4- SASTRE AGUIAR, MARCELA VERONICA.- Auxiliar de Enfermería.- 
Fecha y lugar de nacimiento: 9-1-1973 Montevideo .- 
(;¡1.,2.336.870.2. 
C:C. BOA 17.909.- 
ra Domicilio actual: Pedro de Mendoza 4894 ,- 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Rogelio Nieves Sastre.- Po 


Nombre de la madretucpalinda Ignacia Aguiar Quintero.- 7 4 

JE, 

Nombre del cónyupe: Eo 

y 
6-. TOMAS VILLAGRAN,,. RUBY JOSE.- Auxiliar de Servicios An ar 


Fecha y lupar de nacimiento: 11-10-1971 Montevideo.- 
Cati. OLA 


C:C. BCB 44.678.- 


Domicilio actual: euskalerria 71- Mallorca 4411 A Torre G. Ap.902. 


SS es 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Ruby Tomas 


Nombre de Ja madre: María Esther Villagran Crespo.- GE 


Nombre del cónyuge: 
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SERVICIO DE SANIDAD DE 
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1 - INFORMACION CONOCIDA: 


Se solicitan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta, 
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li! INFORMACION SOLICITADA: 


[Vo ACCION TOMADA: 


V - DISTRIBUCION: 
D.G.1I.D. 


Dpto.1I E.M.E. 


(Inf.) E.M. S.S3.FF.AAM. 


_pn> Montevideo, 16 de setiembre de 1992.- 


INGRESOS AL SERVICIO DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS CON FECHA 1/9/1992. 


e 1.- BUENO da COSTA, JORGE FREDY.- A ASE de Servicios. 


Fecha y lugar de nacimiento: 14-4-1970 Artigas.- 


C.I. 3.125.047.4.- 


C.C.IAC 51.162 traslado BDA 87.776.- 


Pomícilio actual: Carlos Nery 3675/1.- 


Domicilio anterior: 


. aa 
Nombre del padre: Atahides Bueno Ferreira.- 


Nombte de la madre: Erlinda da Costa de - Souza” 


Nombre del cónyuge: 


2.- DUARTE MORAES, MARIA VIRGINIA.- Administrativo.- 


(A e nn 


Me Fecha y lugar de nacimiento: 20-2-1974 Montevideo .- 
A C.1. 2.773.937.5.- 


E 


OA 


C.C CDA 78.545.- 


A a 


Domícilio actual. Artigas 565 Apto. 304 Las Piedras-Canelones.- 


EA 


eS Domicilio anterior: Ruta 36 Km. 42 Los Cerrillos-Canelones.- a 
¿A 
" Nombre del padre» Rivera Fernando Duarte Nuez Ad 
Nombre de la madre: Nelsa María Moraes Tort.- —/ e 
Nombre del cónyuge: a 
Y 
3.- FIRPO ABELLA, ANOREINA MARIA.- Administrativa.- y 
A A A O E 
Fecha y lugar de nacimíento: 12/12/70-Florida. po 
p C.I. 3.420.163.4.- 
be C.C. QAA 42.924.- , E 
Domicilio actual: Graver 3316/2.- | e 
o ph se% 


Domicilio anterior- LA * 


Nombre del padre: Roberto Ernensto Firpo Skefear Klotz.- 


j z 
(A 
| 


Nombre de la madre- Ilda Irma Abella Grela.- 


e Nombre del cónyuge: 


4.- QUINCKE SGHIRLA, toba B.- 


Fecha y lugar de nacimiento:21-10-1963 Montevideo.- 


C.1.1.491.101-3.- 
C.C BCA 85.962 - 


Domicilio actual: Francisco Soca 1175.- 


Domietito nulerrivr: Esteban Elena 6469.- y 


/ — 
Nombre dal padre: Jorge Emilio Quincke Rohtes,. ae 


llombre de la madre: nora Teresita Sghirla Cedrez.- 
Nombre del cónyuge: > 02 $208 71€8 


a AS ME 


ES z - 


e e a A e ct ct e tr A Mt cc 22 AA AAA ec a 


5.- RODRIGUEZ ROCCO, GABRIELA CECILIA.- Administrativa. 


Lugar y fecha de nacimiento: 25-2-1969 Montevideo.- 


C,I. 1.986.954.6.- 


C.C. AXA 24.779.- 


| 

Domicilio actual: Luis Francini 842 Apto. 05.- l- 

Domicilio anterior:Argerich 4438 E 
y 


Nombre del padre: Héctor Anibal Rodriguez Alcarraz.- _ , 
= to? 


Nombre de la madre: María de las Mercedes Rocco García.- 
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a granel: el carga- 

mento fue hallado en Mo- 

bn; un traficante boli- 

ano había ingerido 78 
cápsulas con cocaína; en 
Ehile encuentran drogas 

£9 tanas de libros; des- 


S de una red delictiva, efec- 
de la Delegación Morón de la 
“Peticta Federal comprobó que sus 
miembros ingresaban drogas 
ei Paraguay. 
una fínca de Villa Udaondo, 
5 policías hallaron un carga- 
y de 105 kilogramos de pica- 
de marihuana que estaban 
debajo de un piso de ma- 
de a propiedad. Se verificó ¡ 
que los traficantes transpor- 
> la droga en el doble techo de . 
hato pick-up Toyota. 
te el allanamiento, orde- 
a por el juez federal N* 2 de Mo- 
> doctor Eduardo Liuraschi, se 
2 Ana Aguirre, boliviana; 
Arias, argentina; Pedro 
Bojas, paraguayo, y a Angei Rojas 
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SANTIAGO, 


Un informe oficial de la policía 
de Carabineros dijo que detuvo 4 | 
sels y a un séptimo indiví- | 
que ta la nacio- : 
tidad , como autores 
del contra el alcaloide, 


Un octavo narcotraficante, de 

colo! Ñ era bus- 
cado boy en lá Capital chilena y 5 
presume que fue la persona que i 


; Al 
«tés voltmenes, de 29 centimeitos 
de alto por 21 de ancho, eran abso- | 
intamente normales, pero al rom Mm 
las tapas y abrir la doble cu- | | 
Ea se encontraban las droga5. | 
Los libros eran enviados desde 


a Santi '0 CO; 
nas el correo 


E 


—14 banda tenia conexiones en 
i Halia 
A -—Á———_ 


O 


A ad 


e A A + 


2“ oncio 


r 
> e 
A Er o e Yo 
, -.>- pe> 
er yo on - 1 Eo Pe e, nov 120 
; - z y) dal E Ad ji 6 tc... A 
A A A A A 
ei NS nono r 
. - HU Os 


TEFESLE-S TES SECTCUP GREMIAL 


; TERTOS : 
E DE PLA WE A cs e : 
11d 2. ¿n anar 
. e E 
HUT. UO - Se comstete el escenso ce «Pf y 2 51oF a Un 
dd 
immictus de tiuricurcte : 
a 
e . ; . : 
13 0 forcultees en le islecisa cs Torre csrogiriento : 
; ¿ 
! 
> a e a firiltoantice.a N 
> ce que lés nersores se cirigien a Firiapolls,e z 
pa Fa 
z 7 A e a m. cnt ¡ p - 4 
SesSeT E. ie TEZTTELENIO 27 E FLtlite : 
hr . 
0 Este venccinicnto que les córcurrontas xt eros | E 
y a 
2 DUO LOA Sa | a 
ES ; Y 
p- Pe 
= luis larlos TEXEIRA - sean Pablo- BRASIL : 
po 
— 3 14 
Mes TEXEDOR PÁRTISS. - Portugal =(EPEFIS EEES ¿NUZA) | , de 
= Fveremi TCLIVEIP£ - Presil -FURZA GREMIAL j e 
-bariss Antonia PEPEIRA - Prasil —FORZA GREFIAL á 
+ 
AN A OA Apuesta ar ll 
= Toe Aielino PFESTIRA -= "rasil -C<lT 3 
ez 
- 
NÓ PO “riícinel 2: Jofe del Oetos1I1(CP) 
E e a 
MCordia . porro Par sn 7 
aries 1. FToEn1iVO i¿JlVe Leza 


MINIETEREO DEE] 
| Dlrecrión Go tera; vé TIC ción GE VECASA 
4 DLPBIRTAMENTO y 


Fachó 3 ato Y SEL ESE 7 


tos 


$ O0airccz sde 0208. 


SECRETO 


Montevideo, 15 de setiembre de 1992.- 


SECTOR GREMIAL 


El 14/SET/92 dió comienzo el 111 Curse de "Formación política para 
dirigentes sindicales", patrocinado por la Fundación FRIEDRICH EBERT 
Uruguay (FESUR), la coordinación de la CIOSL-ORIT y el apoyo del 
Instituto de Formación e Investigación Sindical (IFIS). 

El curso fue inaugurado en la Casa NAZARET (José Belloni 3010) y 


se extendera hasta el 26 de los corrientes. 


Del referido curso participan S dirigentes sindicales de Argentina, 


Bolivia, Brasil, Chile, Par«guay y Uruguay. 


_Se requiere: A 


a.- Identidad y gremios de los participantes que representan a cada 


país. 


E o mE 
. E ¿E Montevideo, 16 de Setiembre de 1992.- 
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INFORMACION SINDICAL 


710-H-11 


a ro 


REFERENTE A FOEB: 


- Se habría tomado o la Dirección de dicha Federaciór: 


acorde a las últimas id cd seria la siguiente: 
AS 


Y, 


PRESIDENTE: - ANTON ADÓURIAN (FOEB-COCA-COLA-PS) 
SECRETARIO GENE AA READ ( PVP-FOEB) 
E SECRETARIO DE sl a ¿MILTON BURGOS (FOEB-COCA-COLA-PS) 
PRENSA Y PROP DA: LUIS FAGIANI (SALUS-PC) 
com. EcomomI Oy STADISTICA: - JORGE POZZ1 (FOEB-PC) 


- Pero es de hacer notar que dicha esgructura no funcionaría como tal, 
sino que la misma se reuniría a vece aga llevar a cabo alguna Mesa,en 
la cuál se daría lectura de los infórees de las mesas representativas del 


PIT/CNT,y cuando se tuviera que pesolver temas de Salario. 


lo 
ca o 


ea. 


a 


REFERENTE A FOBMYA (MOLINEROS) 


ES A 


A 
- Se habría tomado conoc iráegnto que tendrían como única representante 


por el momento, a LEYLA MAMEÍNEZ (PC). 
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cedides Subhernamentales en 


e corurista fellecida en el 


a ea la Secle "ENDIOLA, cuyo 


Se cetectarcor 


UN PARTIDO COMUNISTA CRITICO, 


DE LA ECLSA, SIEMPAE PRESENTE 
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AL AP O TPL MIALESTAS, SUMDS DE:LA UETON 


a A: 4 de El 
3E ELA AECA a 
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172,742, L£2d alt, ” RU A072.670, 229,640, 300.20 


d-4 
a 
bj 


Ue DISETRIESCUECICN: Criginel -Csfe cel Departamento 
Copia 1% -cefe cel Ooparternernto 3711 -Archivo 


A rr 7 


e 
2 
5 
w 
5 
S 


9208794 


o CNAE 
AL 


ASUNTO. FEVILIZACICN DEL F.A. POR EL REFERENDUF 


-TIEXIO: Y 


tn la fe YD za a realizar la cobertura 


4 . . . 9 » ros ' — 
ce la movilizacion “S a por el Sá errarcaca en la campaña i 

sor el referendunr O papeleta blanca.Com tal motivo pertieron Ñ 
4 


cesce cistíntos puntos ce la Ciuded e Montevideo, +res caravanas 
rd - 
que conducian hacia Cno. Carrasco y Estado de Israel donde se re- ) 
¡ 
liza:Ía el acto final, a Liber S NT, Darilo ASTCRI y Tabaré | Na 
Y po t » 13 
Respecto a 1 a na de vehículos, se estima que 


perticiparor un total qa E ribanco a la zoma del ecto final 


VAZQUEZ. 


a las 12.20 hs aprox ente. El mismo ció comienzo a les 12CChs 


con la participación del corjunto humorists LOS 5USY?S para dar o 


e] 
luger inmecietamente a la parte oratoria que estuvo a carco del i 
Intercerte de Montevideo, Tabaré VAZQUEZ. | 
* 

1] 

| 


Se estima que la concurrencia era d SO0 persones aproximadamente 


siendo la mayoria personas rayoráY 
le ectituc de los mismos fue Qy:<> no registrandose incidentes. | 
¡ 


S ZOUEZ cue se extendió desde las 1230 


a las 13205hs, hizo Tr ia al comunicado que recibiera cel 


Ministerio de Defensa FYtional (<€l q 


negandole la utilización de la cedena nacional de telavisión. | 
| 
! 


A n 
e a 


e 4 ) lol 3 
Cc. 


A , A 
bdo 


MINISTERIO DE DEF-hos 
: la ; Dirección Gcnennl de Momo ion sr 2: Ñ 
2219192 | A 
eche € cada 2 ) sei. 9% e 
1A E 


3 1] 
] 


E rem 


A 


TQ 


A A 
ES | 
t 
Oo ts | 
| 
i 
Moni to 0 2 enformidad con tal resolución y replico el Señor 
Presidente de la República por lad hanifestaciones de Éste sobe 


para la participaciin < 


su participación en apoyo a la eleta blanca.Ffectud la convocatoria 
E el 12 de Octubre invitando a todos los 


militantes frenteamp a concurrir y demostrar su adhesión a la | 
.. . ; .. . Ñ 

derogación parcial ley de Empreses Púbiicas, debiendo encarar desee | 

a És . A - 

la fecha la campaña puerta a puerta para obtener més “cotos. Se refirió E 


bazeia la , Sr laz e 15 E Se 1 
canctien a las razores por es que el fA se opone a la referida ley, para 


* o 4 
ello cic zectura a los erticuleos cue 
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Procesamiento 
-. por violación 
a par determinó ayer el procesan sento con 


reltas (SO de la cor re ación "Siery 


a 7 Qi + roy ES E ir . 
Almada fue el principal acusado por parte de los; .. 
técnicos asistentes del hogar “Nuevo Amanecer” de” 
Solymar, doctor Roberto Rigby y sicóloga María del. 
C.Berrutti, en los hechos de abuso sexual ocurridos ea : 
la primera mitad del año 1990... : --- , 
* El Hogar era coadministrado por el INAME y la, 
Iglesia Católica y ambas instituciones tuvieron conoci-' 
miento en junio del 90 de los hechos que presentara el ; 
Servicio de Paz y Justicia (SERPAJ) ante el Juzgado | 
Letrado de Pando en agosto pasado, a instancias de :] 
Rigby y Berrutti. : a ; 
Según el testimonio de Berrutti ante el Parlamento, el ; 
obispo de Canelones, Monseñor Orestes Nuti, responsa- : 
ble eclesiástico del hogar y de los Hermanos de la .! 
Misericordia, no trasladó las denuncias efectuadas en .| 
3990 a la justicia para "tapar todo”. . 0 
” " Los religiosos acusados fueron apartados del hogar; 
“Nuevo Amanzcer" por disposición del Obispo so 


Canelones. , A 
-—— Nuti, fue citado recientemente al Parlamento cuando * 

los hechos adquirieron notoriedad. La presidenta del - 

INAME, Silvia Ferreira, también ante la Cámara de 

Representantes, manifestó la imposibilidad de investigar 

por no ser funcionarios (los religiosos) de esa repartición 
. estatal. Md qn : 

Otra autoridad «clesiástica, Monseñor Luis Pérez de! 

Castillo, dijo el mes pasado que Nuti babía actuado 
Ñ como un padre para con los religiosos imputados y que 
por esa razón, no realizó la denuncia penal. : : 
|. Informacicnes periodísticas provocaron la intervención 
del Parlamento a través de la comisión de Educación y ' 
Cultura, que en estos momentos estudia la posibilidad de 
cursar los antecedentes al Poder Ejecutivo (para que 
actúe respecto a la responsabilidad administrativa del 
INAME) y a la Justicia. Esto último, ya estaba cumplido 
en parte con la denuncia asentada por SERPAJ que, en 
esencia, contiene los mismos elementos que fueran 
volcados al Parlamento por Rigby y Berrutti. - : 

Ex marzo de este año, la Iglesia Católica traspasó 
definitivamente la responsabilidad de la conducción del 
hogar al INAME lo que significó el traslado de los 
menores a otras dependencias estatales, El hecho causó 
malestar en los cuidadores del hogar, así como en veci- 

_ nos de Solymar, lo que se tradujo en la publicidad de los, 
sucesos acaecidos dos años antes. o... E 
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cuentro sobre integración 


Sesionará en Montevideo 


una consultora de la ONU ¿ 


MD Enure el 13 y el l6de julio ción, gestión, cooperativa y 
se reunirá en Montevideo la educación. 
Asociación Latinoamericana de A partir de entonces las dis- 
Entidades de Promoción (Alop), tintas organizaciones comenza- 
organización consultora del  ronatrabajar de manera concer- 


En esta oportunidad estarán En Uruguay son dos las enti- 
presentes diezorganizacionesno dades miembros de Alop: Claeh 
rin de Argentina, y el Centro Cooperativista Uru- 

rasil, Chile, Paragusy y Uru- guayo (CCU), cuyo president, 
£uzy, para discutir distintos as- el licenciado Pablo Guarino, es 
pecsos del proceso de integra- RI para 


ción regional y sus í a 
Alop fue fundada en 1979 ici estará orientado 
para potenciar y hacia la presentación y estudio 
realizaban - de diferentes proyectos de inte- 
mente diversas instituciones de  gración y desarrollo regional. 


18 países del continente, enáreas Pablo Guarino declaró a LA 
comunes tales como vivienda, REPUBLICA que atribuye una 
agropecuaria, salud, comunica- — granimportanciaalacieaciónde 


-» «- 


CA A 


, 


una red de comunicaciones y 
base de datos dentro de Alop, 
sobre proceso de integración, 
cooperación internacional, y 
otros temas comunes. Para sien- 
der esta necesidad, en el encuen- 
tro se dicutirá la manera más 
convementede dotar a los miern- 
bros de Alopde losrecursos para 
la creación de la base de datos, 
para el equipamiento de los inte- 


serán estudiados programas 
conjuntos en dos o más organi- 
ZAciones no 

para potenciar el mejor aprove- 
chamiento 


realidades ha surgido el proyec- * 


toa en los próximos 
Nao: pró. 
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Varios países americomos cuestionaron postura de la ONU 


E ONES que Uruguzy no forma parte del 
jo Económico y Social de la ONU (cane) que de inanguró el hnos e 


Nara York y pri a o e expresa sobro se debata en ese ámbito”. 
el lunes la reunión ministerial de Ecosoc, el secretario generral 


SeoNU: Boutros Boutros-Ghali, señaló que la “nueva era” generada tras el fin 
«de la guerra fría requiere un “enfoque integrado” en el que los conceptos de paz 


pueden ser separados, según «ua despecho de la agcacia AP. 
lo geaezal propuso reforzar el Ecosoc para impulsar una mejor 
de las políticas de internacional en materia económica 
a e lios e la juas O Brenda Ncód, 
a pa Faz percida por FMI y Banco Mundial, BM). 


¿ema óptica fue percibida por algunos ministros de países latinoamericanos | 


Uruguay no se pronuncia sobre temores de que 
se condicione la cooperación para el desarrollo 


como una amenaza de que las cláusulas de condicionalidad aplicadas el FMI 
y el BM para otorgar ayuda a los países en desarrollo se trasladen a los criserios 
de las distintas agencias de la ONU. 

Se destacaron en la crítica el ministro de Relaciones Exteriores de Perú y 
presidente del Consejo de ministros de supaís, Oscar de la Puente, el subsecretario 
mexicano de Relaciones Exteriores, Andrés Rozental, el ministro de Relaciones 


cooperación mii de Relaciones Eire y lt de Argen. Mig 
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Observadores de la ONU en Dniéster 


Moldavia (AFP) 


IM Lz misión de observadores de la 
ONU ea Moldavia, la prunera que envía 
las Naciones Unidas a esta ex república 
de L URSS, se desplazó este lunes a dos 
ciadades del Dniéster (este de Molda- 
via), donde los combates entre sepera- 
ústas rusos y fuerzas moldavas cobra- 
sommás de diez muertos desde el domin- 


go 
La delegación de la ONU. dirizida 


por el brasileño Giberto Schlittler, salió 
el lunes de Chisau hacia las ciudades de 
Kochmitsa (centro) y Cocieri (norte), 
dos de los principales puntos del frense 
enlamargen este delrío Dniéster, donde 


con los granjeros, que se quejaron de no 
haber ido recoger sus cosechas 
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Discrepancia en ONU por 
envío de Fuerza de Paz 


La creación de fuerzas rápidas de la ONU, que estarían a disposición del 
Consejo de Seguridad para sofocar en sus comienzos las amenazas a la paz y la 
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franceses como aporte pte 
fuerza, 

posibilidad de duplicar 

plazo de 43 horas. 
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Un llamado a la . 
ONU para Somalia 


París (AFP) 


E La organización humanitaria 
francesa Médicos sin Fronteras (MSF), 
la pa junto al Comité 

acional de la Cruz Roja, lanzó el 

domingo un llamado urgente a la ONU 

y a la comunidad internacional para 

salvar de una muerte segura a cientos de 
miles de somalíes. 

“La situación es catastrófica. Es el 
A A o 
Estado y donde nada funciona. A corto 
plazo, varias decenas, o centenares de 
miles de personas vícumas del hambre 
morirán en las ximas semanas”, 
declaró a la Dominique Martin, 
encargado peon roglaletr a 
a 

“Deseamos que La ONU se implique 

; Somali 3 través de 


nacional, “cuyas 
enota parte, en o 


te Medio”. 
“Disponemos de centros nutriciona- 
les esenciales para los niños junto a las 
“cocinas” de la Cruz Roja, que se encar- 
ga también de la gran distribución de 
alimentos, para evitar el pillaje”, agregó 


“La desnutrición es extremadamen- 
te elevada y afecta al 90% de los niños 
menores de cinco años en Baidoha (200 
kms al suroeste de la capital)”, señaló. 

La ONU decidió postergar el envío 
DUE de la cueca coil pos 

as acusaciones v por 
el jefe de uno de los dos rivales 
que se enfrentan en la capital somalí en 
relación con el trans de aviones 
fletados por la ONU de arraas y dinero 
destinado a la facción rival. 


Comisión Internac 

Roja, Peter Fuchs, afirmó la semana 

pastos. en Nairobi que la situación 

deseen y empeo ada din deb. 
r a a 

do a guerra civi qe panes entre 


clanes enemigos, y la sequía. 

Según esta organización, 30.000 
habitadas de la capural somalí y de cub 
alrededores murieron desde noviembre 
del años . Desde entonces, la 
organización instaló 370 cantinas en el 
país, con lo que se alimentar dos 
veces por día a 500.000 nas, aun- 


e sin poder ser 


Somalia se convirtió en E alien 
centro de operaciones de la Cruz Roja 
internacional en el mundo, y absorbe el 


25% del presupuesto de esta orgamiza- 
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“El principio de la inspección no es negociable”, afirma la jefa 


del equipo de investigación 


ONU decidida a ganarle la pulseada a Irak 


* Irak reiteró su 


rechazo a que 


la misión investigue el 
Ministerio de Agricultura 

* Un centenar de niños 
iraquies manifestó en contra 
de la misión y un hombre 
trató de inmolarse con fuego 


La Organización de Naciones Unidas está determi- 
nada a ganar la pulseada entablada hace una semana 


contra 


y aprocedera inspeccionarel Ministerio 
de Agricultura de Bagdad, donde se sospecha que 


se encuentran documentos relativos a arsenales 
químicos y balísticos. La jefa de la misión investi- 
gadora de armas químicas de la ONU, Karen Jan- 
sen, que espera desde hace una semana inspeccio- 
nar la sede de este Ministerio, afirmó el sábado a su 
llegada a Bahrein, proveniente de Bagdad: “El 
principio (de la inspección) no es negociable y el 


equipo seguirá (ac. 


ando) frente al Ministerio 


hasta obtener la autorización de los iraquíes”. 


Bagdad (AFP) 


M Irak, que aduce que la in- 
spección de la sede del Minste- 
no de Agricultura violaría su 
soberanía por tratarse de un 
organismo civil, se mantiene 
ri pe rd ci ] 

yer, el acompañante traquí 

de la misión aora de la ONU, 
Mohamed Amín, reiteró a la 
prensa que Irak “no permitirá la 
de los expertos de la 


2 


entrada 
ONU en el edificio” del Ministe- 


no. 


Jansen, estadounidense, 2 
uien Irak acusa de haber servi- 
a como oficial del ejército nor- 

teamericano estacionado en 
Arabia Saudita durante la crisis 
del Golfo, afirmó que “la situa- 
pan es lanseria” pe la ONE 
las iraquíes que el responsable 
ye senal de la ONU en el vecino 
Bahrein, Douglas Englund, de- 
dió longar su presencia en 
Bag donde llegó e) pasado 
ruércoles para tratar de desblo- 
quear la situación. 
Englund anunció el jueves en 


Mujeres 
iraquíes 
manihestan 
en contra 
_ del 
Ínves 

de fa ONU. 
Ba ue el equipo de la ONU 
pen nine ndemids 
mente E Irak para obrener la 
autorización para inspeccionar 

el edificio del Ministerio. 

Por su parte, Jansen declaró 
en una rueda de Si a Ba 
Tein que posee € co- 
mandante del Ejérclode su país, 
pero desmintió que hubiera ser- 
vido en la coalición antiiraquí. 

“Estaría orgulloso de haberlo 
hecho”, se limitó a declarar. 

Fuentes de la ONU en Bah- 
rein indicaron ayer ala AFP que, 
contrariamente a su a r, 
el británico Alastair Livingston, 
el actual jefe de la oficina de 
coordinación de la ONU en la 
región, goza de "ciertas prerro- 
gativas” que le permiten dialo- 
gar más libremente con las auto- 


esperar cada vez las mstruccio- 
nes de la sede de la ONU en 


» 


ork. 
Douglas Englund podría 
ello e a a e 
e autorización 


tes. 
CONTINUA EL 
CAMPAMENTO 
AUNQUE SIN SU JEFA 
La jefa de la misión investi- 
fedora de armas químicas de las 
aciones U Karen 


ayer el acompañante iraquí de la 
Fisión química de la ONU 


* Mohamed Ami. 
El 


ed en do B 
a presente en 
Basi eses AA 
mó el viernes a pa 
que sus esfuerzos por desblo- 
quear la situación eran infruc- 
mosas. Englund que debíaregre- 
al a Balrem ayer anunció a 
én a su 
“hastauna e indeesimaada” : 
para proseguir trazativas con los 
Y 


Ayer por la mañana, un cen- | 
tenar de niños iraquíes manifes- 
só cerca del Mmisterio para 


vaban también € 
su presidente, Saddam Hussein, 
así como picar condenando 
a Estados Uridos e presidente 
Ducozl idorel porioque Bagdad 
const una política “agresi- 


va” en sn contra. 
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J|RAK VS. LA ONU 
Esta es una lista esquemática de las resoluciones del 
Consejo de Seguridad de Lis Naciones Unidas (ONU) 
con relación a Irak y el estado de cumplimiento o 
incumplimiento por parte de Bagdad: 

e Armas: la resolución 887 sobre el alto el fuego 
definitivo en la guerTa del golfo Pérsico exige a Irak 
que declare todas sus instalaciones y arsenales de 
armas nucleares, químicas, biológicas y misiles 
balísticos de más de 150 kilómetros de alcance, y 
permita su inspección y eliminación por la ONU. 
También debe aceptar la vigilancia indefinida por 
parte de la ONU de sus programas militares, para 
asegurar que no vuelva a comprar o fabricar armas 
prohibidas, además de que debe pagar la 
destrucción de las armas, supervisada por la ONU. 
Irak admitió que tenía grandes cantidades de armas 
y fábricas, mientras unos 40 equipos de inspectores, 
e dadas sin sufrir incidentes, ya han visitado 
rak. 
Bagdad no ha aceptado todavía formalmente el plan 
de la ONU de supervisión indefinida. 
Además de la reciente negativa de Irak a dejar 
entrar a inspectores de la ONU en el Ministerio de 
Agricuitura, hubo otros dos enfrentamientos graves: 
en setiembre de 1991, cuando no quiso dejar salir a 
inspectores que tenían en su puder documentos 
sobre Su programa nuclear, y, en marzo, cuando se 
opuso a la destrucción de algunas instalaciones. 
En los tres casos Bagdad acabó por aceptar una 
fórmula de compromiso. 
e Venta de petróleo: Irak no ha aceptado todavía las 
condiciones de la ONU para una venta controlada de 
petróleo, de hasta 1.600 millones de dólares. 
Parte de los fondos financiaría la compra de 
alimentos y otros productos para la población 
iraquí, víctima del embargo económico decretado 
por la ONU en agosto de 1990. 
Los fundos también se destinan a sufragar los gastos 
de la ONU para la eliminación de los arsenales 
iraquíes de destrucción masiva y empezar a pagar 
las reparaciones de guerra. 
e Reparaciones de guerra: Irak ha aceptado su 
responsabilidad por las pérdidas ocasionadas por la 
invasión de Kuwait, pero ha pedido una moratoria 
de cinco años para el pago de reparaciones de 
guerra, cuya cantidad no se ha determinado. 
e Derechos humanos: en contra de las resoluciones 
del Consejo de Seguridad de la ONU, según fuentes 
del organismo, Irak mantiene un bloqueo económico 
a los kurdos del norte y recientemente ha reanudado 
sus ataques a la población chiita del sur. 
Se ha negado a prorrogar un acuerdo con la ONU 
sobre personal humanitario y guardias. 
e Repatriación: Irak ha permitido la repatriación 
de más de 7.000 prisioneros de guerra, aunque 
Kuwait y la Cruz Roja dicen que todavía hay miles 
de desaparecidos. 
e Devolución de bienes robados: Irak ha devuelto a 
Kuwait el oro y la mayor parte de los otros bienes 
robados. Hay discusiones sobre la devolución de 
vehículos militares y otros medios de transporte. 
e Frontera con Kuwalt: Irak rechazó recientemente 
las conclusiones de la comisión de la ONU 
encargada de delimitar la frontera y boicoteó una 
sesión del organismo. 
e Reservas de oro y divisas iniernacionales: Irak no 
ha cumplido la orden del Consejo de Seguridad de 
comunicarle mensualmente estadísticas sobre sus 
reservas de oro y divisas internacionales. 
e Terrorismo: la ONU exigió a Bagdad que 
renunciara y condenara el terrorismo y prohibiera 
toda actividad de grupos terroristas en su territorio. 
Bagdad dice que ha cumplido y que nunca ha 
apoyado el terrorismo. 2CÍE pais 
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- Hieren a soldados de la 2 ONU 
en aeropuerto de Sarajevo ;.. 


e Serios enfrentamientos se han registrado en los alrededores 


SARAJEVO  (EFE+A 
las 17,310 GMT de ayer, 
lunes, los “cascos azules”, 
encabezados por el General 
Lewis Mckenzie, izaron la 
bandera de las Naciones 
Unidas en el aeropuerto 
Butmir de Sarajevo, por lo 
que éste pasó a estar bajo su 
protección, con el fin de 
poder establecer un puente 
aéreo de ayuda humanitaria. 

El General Mckenzie, 
Jefe del Estado Mayor de 
las tropas de paz de la ONU 
en ugoslavia, informó 
ayer de tarde al Presidente 
de Bosnia y líder de su 
mayoría musulmana, Alija 
lzetbegovic, sobre el inci- 
dente en el que resultaron 
heridos tres de sus solda- 
dos, sin que por el momen- 
to se hayan precisado las 
circunstanciasen que éste se 
produjo. 

Á primeras horas de 
Ayer, martes, se registraron 
intensos enfrentamientos en 
el barrio de Dobrinja, que, 
por enconuarse cerva del 

rto, ha sido escena- 
rio de combates entre las 
milicias serbias y la Defen- 
sa Territorial 
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Tres “cascos azules”, de los 50 que desde la tarde del lunes 
controlan el aeropuerto de Sarajevo (capital bosnia), resultaron 
heridos ayer, martes, informaron las emisoras bosnias que culpar 
de esta acción a las milicias serbias. 


Según "Radio Bosnia”, 
20 combatientes serbios 
murieron ayer en Dobrinja 
cuando intentaban infiltrarse 
pa ad a las unidades 


a las 13,30 GMT de 
hoy, cuatro aviones extran- 
jeros aterrizaron en el aero- 
puerto de Butmir, pero, los 
observadores temer que el 
incizzuie en la terminal 
aérea puede poner en peli- 
gro toda la operación. 


Hasta el momento han 
llegado a Butimir dos avio- 
nes “Hércules” del Ejército 
francés con ayuda humanita- 
ria y otros dos aparatos con 
el material técnico y el 
personal necesarios para la 
resperñiuia del asropuerto. 

Se espera que esta tarde o 
esta madrugada lleguen 
desde Daruvar (Croacia), a 
400 kilómetros más 


C/-OS 


norte, los 800 soldados del 
batallón francés que, con- 
forme a ta resolución 761 
de la ONU, adoptada ayer, 
garantizarán la seguridad 
del aeropuerto para el esta- 
blecimiento del “puente 
aéreo" humanitario. 


Con el convoy viajan 
seis camiones con 60 tone- 
ladas de alimentos y medi- 
camentos, patrocinados por 
la Alta Comisaría de las 
Naciones Unidas para los 
Refugiados (ACNUR). 


Esta organización huma- 
nitaria anunció el envío de 
otras 5.400 toneladas de 
alimentos y medicamentos, 
que serán transportados por 
medio del "puente aéreo” 
con Sarajevo. 


En Sarijevo, ciudad 
cercada por las milicias 
serbias desde el 7 de abril 


"caciones. 


pasado, hay unos 350.000 
habitantes que desde hace 
casi dos meses sobreviven 
con sus escasas reservas de 
alimentos y sia suministro 
E E de agua y electrici- 


El General Mckenzie 
acordó recientemente un 
“contrato” con las milicias 
serbias y la Defensa Terri- 

torial bosnia, en el que se 
prevé el desbloqueo de 
Sarajevo en tres fases. 


Segúa el representante 
bosnio Ejup Ganic, la "pri- 
mera” se efectuó ayer con 
la retirada de las milicias 
serbias del - aeropuerto, 
mientras que la segunda 
ccucioirá en el desbloqueo 
de la ciudad y sus comunpP 


Ganic explicó que -la 
tercera fase ia ha 
retirada total de los 80.000 
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soldados del Ejército yugos- 
lavo que a principios de 
mayo pasado cambiaron de 
uniforme y, con sus armas 


Ap 


: 
HE 
E 
E 
A 


Desvués de que el lunes - 
por la tarde volvieran a $ 
cer más frecuentes las ; 
explosiones de granadas en ) 

el céntrico barrio de Stari 
Grad, reina una calma 
relativa marcada por los : 

disparos de francotiradores - 
-Que ayer causaron la muer- : 
te a cuatro civiles- y de : 
metralletas antiaéreas. ; 


Hoy la vida en la ciudad * 
se ha "normalizado" en ! 
cierta medida y, a pesar de : 
las granadas que volvierona : 
caer en el céntrico barrio de : 
Centar, la empresa de trans- : 
portes urbanos "GAS" . 
reanudó ej funcionamiento ¡ 
de tres líneas de autobuses. * 


De acuerdo con datos : 
oficiales incompletos, en las 
últimas 24 horas murieron : 
en Bosnia 11 personas, 4 de 
ellas en Sarajevo, y otras pd. 
resultaron heridas. ., 
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BLOQUEO NAVAL PARA CONTROLAR EL EMBARGO 


H puño de Occidente contra Serbia 


La Conferencia sobre Seguridad y Cooperación en Europa 
resolvió ejecutar un bloqueo naval contra Serbia y 
Montenegro, que combina fuerzas de la OTAN y la UEO. 


La Conferencia sobre Seguri- 

dad y Cooperación en Europa 
Wegó ayer al final de su reunión cum- 
bre de dos días en Helsinki con la re- 
solución de ejecutar us bloqueo na- 
val contra Serbia y Montenegro pa- 
ra monitorear el embargo impuesto 
por la ONU, en un anómalo dispo- 
siítivo militar que combina fuerzas, 
dirección y estructura operativa de la 
OTAN y de la Unión de Europa Oc- 
cidental. La cumbre condenó a las 


Rada. e cubo. le red de Sl 
jeles de Estado y gobierno mo pade 
Negar a ninguna resolución sobre el 
conflicto separatista del enclave ar- 
menio de Nagorno-Karabaj en la ex 
república soviética de Azerbaiján, 
por falta de acuerdo entre los Esta- 
des participantes. El encuentro tams- 
bién contuvo un diálogo de 45 mi- 
nmutos entre el secretario de Estado 
norteamericano James Baker y el 
o. 


. 


nuevo premier yugoslavo Milan Pa- 
nc, un milonario californiano de as- 
cendencia serbia que prometió poner 
en regla a) belicoso presidente serbio 
Hobodan Milosevic, pero que reti- 
bió del titular de la diplomacia esta- 
dounidense el imperativo de presen- 
tar “hechos, y no palabras”? para de- 
tener la carnicería que fuerzas serbias 
han desatado en las repúblicas que 
como Bosuia - Herzegovina decidie- 
ron shandousr la antigua Federación 
La UEO (los 12 países de la CEE 
menos Irlanda, Grecia y Dinamarca) 
y la OTAN, con la resolución de 
ayer, se embarcan en una operación 
naval sin precedentes en Europa des- 
de la il Guerra Mundial. Según pun- 
tualizó Baker en una conferencia de 
prensa, la operación consistirá en el 
despliegue de navíos en la entrada del 
Mar Adriático “antes de una sema- 
na'”, donde participará *““un minimo 
de cinco o seis buques'” apoyados 
por aviones y helicópteros. Con to- 
do, esta medida parece ser sólo el psj- 
mer anticipo concreto de la nueva 
doctrina gue la Conferencia se ha 
programado para sí misma, detalla- 
da en un extenso documento titula- 
do “Los desafios del cambio”? don- 
de se define una gama de niveles de 
alerta y de intervenciones políticas 
frente al auge de las tensiones en una 
región de su zona de influencia. La 
Conferencia, que nació en 1975 co- 
mo un mero foro de discusiones so- 
bre la libre circulación de hombres 
e ideas, podria llegar ahora hasta el 
envío de tropas de pacificación, de 
acuerdo con la ONU, pero no a dis- 
poner de tropas propias, sino a de- 
pender del apoyo de organizaciones 
internacionales como la Comunidad 
Europea, la OTAN y la UEO “asi 
como otras instituciones y mecanis- 
mos de mantenimiento de la paz de 
la Comunidad de Estados Indepen- 
dientes”? (CEI, o ex URSS). La 
CSCE exige un alto el fuego y el 
acuerdo de las partes antes de enviar 
una misión de este tipo. Asimismo, 


dirección, aunque con un grado de 
hibridez representado por la inclu- 
sión de la UEO (una institución hasta 
ahora moribunda) y por la invoca- 
ción a las fuerzas e instrumentos de 
ta CEI. Washington ocupó un papel 
notoriamente ambiguo en todo esto: 
inicialmente flirteó con la idea de la 
OTAN como “*brazo armado" de la 
Conferencia, subrayando su propio 
papel con el envio de dos naves de 


su Vi Fiota al Adriático, pero el pre- 
sidente George Bush ayer prefirió de- 
cir que no se había tomado ninguna 
decisión sobre si estas naves partici- 
parían del bloqueo, en una muestra 
de cautela politica destinada a aven- 
tar los temores internos a una inter- 
vención militar cuando faltan apenas 
cuatro meses para las elecciones pre- 
sidenciales. Italia, concordantemente 
con este perfil bajo norteamericano. 
coordinará la operación naval, que 
el comunicado final de la cumbre se 
ocupa meticulosamente de aclarar 
que se realiza en cumplimiento de las 
resoluciones 713 y 757 del Consejo 
de Seguridad de la ONU. 

La resolución de Ja cumbre tam- 
bién contempla la apertura de corre- 
dores terrestres de ayuda humanita- 
ria a Sarajevo y otros puntos de ac- 
tividad militar serbia en Bosnia- 
Herzegovina, una decisión que pue- 
de Mevar al enfrentamiento con las 
milicias serbias y, esto si, a una es- 
calada hacia la intervención militar 
plena. 


Baker anunció que el bloqueo se realizará “antes de una semana” 
Participarán 5 o $ buques apoyados por aviones y helicópteros. 


La ONU controla el aeropuerto 


% Retirada de las milicias serbias, el Consejo de Seguridad aprobó el envío de tropas adicionales 
A* Milosevic prometió nuevas elecciones o referéndum 


Sarajevo (ANSA-AFP) 


Ml El primer avión con ayuda huma- 
j un Transall francés con 6 tone- 
y media de medicinas y víveres, 


Miro arpa tae 
Jax milicias serbias del acropuerio, es la _.. 
señal de que quedó abierta la vía para 
qpe puedan viajar a la atormentada 
q otros aviones en los próximos 


e momento, el cargamento del 
no sedescargará hasta que no se 
Devar a cabo con toda seguridad 

la distribución de la avucia. 

La bendeza de las Naciones Unides 
Lal 17.10 GMT en el sezo- 
ame la presencia del general 

ME e de 
(Everza de Protección de las Naciones 
Unidas) y pocas decenas de cascos 
azules de la Organización. 

Ayer había vencido el ultiménim que 
el Consejo de Seguridad de la ONU 


A o E U El ulimámo,, la presión europeas y la visita relámpago de PAS . 
cercado durante dos meses. Miterrand aceptó “discutir acerca de (la celet 
La fuerza multinacional que, segú causaron los efectos esperados. (Teleñosto de ción) de una mesa redonda entre 
deciiBó el Consejo de Seguridad de la informadas, según las cuales el contin- dela ONU, Bovtros Ghali, Jas presiones unamimidad la Resolución 761 que au- oposición y el podes”. 

ONU, será envisda a Sarajevo para gente estará compuesto esencialmente de la Comunidad Europea, la visita de  ioriza el envío de tmpas adicionales de ; 
cóútrolar el aesopuesto, Hegará a la por militares franceses, ucranianos y  pocashorasdel presidente francésFran-  leONU a la capital bosnia.. Inmerrogados por la televisión 
ciedad en dos o tres semanas, indicaron fois Minterrand a Sarajevo y la actitud Una vez que haym sido tomadas ] B, los máembro 
ca París fuentes gubernamentales bien El ultimátum del secretario general dura de Estados Unidos hevieron, sin todas las medidas de necesa- de la delegación subrayacoa que ll 

q - duda, el cíecto esperado. rias podrá comenzar el puente aéreo de discusiones fueron “muy abiertas 

Los quince peíses miembros del Jos socorros destinados a los habitantes que el presidente Milozevic “no mar 

Consejo de Seguridad aprobaron por de Sarajevo. vo un monólogo 


7 Izaron la bandera de la ONU 


TA ! 


A e, 


y 


Le ol 
on de Etvops Occidenal TUBO 


nace pandarcanióndelaUEO, q 


tendal lugar can en laca pstalicah 
na, Í las 4 


réndum”, tras un encuentro el lunes cos 
los delegados de la oposición, q 
manifiesta en Belgrado desde el domin| 
go exigiendo su renuncia. 
Al término de este encuentro, € 
académico Djugit2 Simovic indi 


a 


en el aeropuerto de Sarajevo 


SARAJEVO (EFE)A! izarse la 
bandera de las Naciones Unidas n 
el neropuerto de Sarajevo, éste se 
convirtió en territorio bajo protec- 
ción de los “cascos azules”. 

/" Un cohete tierra-tierra tipo “Lu- 
jaa" cayó ayer en el centro de 
Travnik, ciudad a 90 kilómetros de 
Sarajevo controlada por la Defensa 
Terntorial musulmanocroata, sin 
que se conozca el uúmero de vict- 
mas, informó la agencia de noticias 

bocnia “BH-Press”. 

Según la fuente, éste es el pri- 
mer cohete de semejante potencia 
destructiva utilizado en la guerra de 
Bosnia y, probablemente, en el 
coaflicto bélico de la vecina Croa- 
cia. 

El general indio Satish Nam- 
biar, comandante de los “cascos 
azules” en Yugoslavia, dio instruc- 
ciones al jefe de su Estado Mayor, 
general Lewis Mckenzie, pasa que 
empiece el proceso de desbloqueo 
del aeropuerto de Sarajevo, confor- 
me a la resolución 761 aprobada 
boy po Consejo de Seguridad de 
la ONU. 


La bandera de las Naciones Unidas (ONU) fue izada ayer a las 17.10 gmu (19.10 
locales) en el aeropuerto de Sarajevo, capital de la ex república yugoslava de 
Bosnia Herzegovina, que cyer fue evacuado del asedio de las fuerzas serbias. 


be 
ll al aer z AF 


aeropuerto, conforme al acuerdo 
con. e general os a las 
16.57 gmt y en éste quedan ya 
soldados de la ONU. 

Estaba previsto que antes de las 
18.00 gmt aterrizara en “Butmir” 
un avión de las Naciones Unidas 
con el equipo técnico necesario 
para la reapertura del aeropuerto. 

Dos aviones franceses esperan 
en el aeropuerto de la ciudad croata 


de Split, a 200 kilómetros al oeste, 
con las primeras 26 toneladas de 
ayuda humanitariapara los-babitan- 


¿23 


tes de Sarajevo. 

Ejub Ganic, miembro de la 
Presidencia bosnia, firmó esta tarde 
con el general Mackeuzie un anexo 
al acuerdo para el desbloqueo de la 
terminal, en una operación en tres 


Según Ganic, esta tarde se llevó 
a cabo la primera fase, mientras 
que la segunda supone el desblo- 
queo de toda la ciudad y sus comu- 
nicaciones, sitiada desde hace casi 
tres meses. 

La “tercera” fase, en opinión de 
Ganic, consistirá en la retirada de 
Bosuia-Herze: ovina de los 80.000 
soldados del Ejército federal que, 
tras la retirada oficial de sus tro- 
pas, cambiaron de uniforme y se 
adhirieron con sus armas a las 
milicias serbias. 

Ganic insistió también en que la 


firma del documento se había 
retrasado por “problemas de termi- 
nología”, quedaron 
lareci 


que | la parte serbia es la de 
ocupación”. 


A las 13.00 gmt en y Stari Grad y 
Centar, céntricos barrios de Sarajo- 
vo, empezaron a caer com mayor 
inteasidad las disparadas 
desde el cercano monte de Trebe- : 
vic, controlado por las milicias * 
serbias. . 


Entre los ciudadanos de Sarajevo 
prevalece la convicción de que el 
noes del aeropuerto no signi- 

ficará cambios mayores para ellos 
hasta que no se efecuíe la "segunda 
fase", cuando se levante el cerco ze 
la ciudad. 
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Ahora les toca a la OTAN, la UEO y la CSCE decidir sobre la ex Yugoslavia; 


Las siglas de una eventual intervención 
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*X Para el premier italiano, Giuliano Amato, “la ONU es un instrumento 


claramente insuficiente para resolver esta crisis”; un punto de 


Después de la severa advertencia lanzada el martes por el grupo G-7, tocará 
ahora a las principales organizaciones occidentales de defensa, la Alianza 
Auántica (OTAN), la Unión Europea Occidental (UEO) y la Conferencia para 
la Seguridad y la Cooperación en Europa (CSCE) decidir si habrá intervención 
militar en la ex Yugoslavia y cómo se articulará. 


Helsinki (ANSA) 


M Mañana, la capital finian- 
desa será la sede de una cumbre 
CSCE, de la cual ha sido exclui- 
da desde ya la nueva Federación 
Yugoslava, (Serbia y Montene - 
gro). y de un encuentro de canci- 
Ñleres de la UEO, reuniones que 
estarán dominadas por las discu- 
siones acerca de la situación en 
el país balcánico. 

Existe un consenso político 
encuanto a la necesidad de inter- 
veniren la ex Yugoslavia, por lo 
menos para garantizar la distri- 
bución de la ayuda humanitaria 
iuernacional en Bosnia Hesze- 
govina, luego de que las Nacio- 
nes Unidas tomaron el control 
del aeropuerto de su capital, 
Sarajevo. En la cumbre G-7 
quedó establecido que la opción 


militar no es ni exclusivani prio- 
ritaria. Como lo señaló el presi- 
dente francés Francois Mitte- 
rrand, “la acción diplomática 
para restablecer la paz (en la ex 
Yugoslavia) debe ser llevada 
adelante y desarrollada”. 
LaCSCE, por su parte, reco- 
nociendo que la nueva Federa- 
ción, y primordialmente Serbia, 
tiene una “responsabilidad gra- 
ve, aunque no exclusiva” en la 
situación de virtual guerra civil 
en Bosnia Herzegovina, decidió 
excluir este país (que heredó el 
lugar de Yugoslavia en la orga- 
nización) de sus trabajos, hasta 
que no cambie la situación mili- 
tar. 
LaUEO, cuyos miembros son 
a su vez miembros de la OTAN 
(Alemania, Francia, Italia, Gran 
Bretaña, España, Portugal, Ho- 


landa, Luxemburgo y Bélgica) 
se reunirá a su vez bajo la Presi- 
dencia de turno italiana. El nue- 
vo canciller de Roma, Vincenzo 
Scolñ, desmintió ayer las ver- 
siones que circularon acerca de 
una posible intervención militar 
franco-italiana, sosteniendo que 
“el trabajo sigue en curso y la 
respuesta, de todas formas, será 
multilateral y coherente con el 
documento elaborado al respec - 
to, que es muy preciso y no per- 
mite interpretaciones falsas”. 
La posibilidad que se baraja 
es principalmente la realización 
de un bloqueo marítimo para 
verificar la aplicación del em- 
bargo comercial decretado por 
la ONU conta Serbia y Monte- 
negro. El premier británico John 
Major indicó que el destrucicr 
“Nottingham” se encuentra des- 


vista compartido ¿ 


EJ puente aéreo funciona fuidamente; pero ahora el problema es el . 


traslado de la 
camiones. (Teletoto de AFP 

de ya en el área y está listo para 
intervenir”. 

Para otras iniciativas, sin 
embargo, aun en el ámbito del 
control del embargo ONU, es 
necesario que el Consejo de 
Seguridad torne nuevas disposi- 
ciones que autoricen, por ejem- 
plo, a detener los buques sospe- 
chosos e inspeccionarlos para 
verificar que no rvansportan 


hacia Sarajevo por la falta de choferes y 


ÑA 
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Ultimátum: “Usaremos 
todos los medios para ayu- 
dar a Sarajevo”, dijo Bou- 
tros Ghali, el Pentágono 
prepara sus tropas en Eu- 
ropa para socorrer a la si- 
tiada capital de Bosnia. 
NACIONES UNIDAS, 26 (Reu- 
ter).- El secretario general de las 
lones Unidas, Boutros Ghali, 


hoy que el Consejo de Seguri- 
dad tendría que considerar otros 


. Iedios de llevar ayuda a Sarajevo 


si las fuerzas serbias no cesan en las 


. Próximas 48 horas su ofensiva 


cerca del aeropuerto de la capital 
de Bosnia Herzegovina. 

Boutros Ghali transmitió el ulti- 
Matim en una declaración tras la 
reunión del Consejo de Seguridad 
realizada a puertas cerradas en las 
últimas horas de hoy. Fue leída a 
Jos periodistas por el presidente del 
Consejo. el belga Paul Noterdaeme. 

Manifestó que al menos que la ac- 
tual ofensiva militar lanzada por Jos 
serbios cese dentro de las próximas 


-48 boras, “no tendré otra opción 


sopesar la factibilidad de que la 
profor (la fuerza de protección 
de la UN) ponga en práctica el 
acuerdo para asumir el control del 
aeropuerto”. 

“Le tocará al Consejo de Seguri- 
dad determinar que otros medios 
podrian ser necesarios para traer 
Ayuda al sufrido pueblo de Saraje- 
vo”, agregó. 

Consultado sobre si el Consejo 
consideraria la intervención ar- 
mada, dijo que la declaración del 
secretario general era un pedido al 
Consejo a reflexionar sobre la apli 
cación de todas las medidas. 


Intervendría EE. UU. 


LISBOA. 26 (AFP).- El secretario 
de Estado norteamericano, James 
Baker, propuso la exclusión de la 
ex Yugoslavia de todas las instan- 
Cías internacionales y en conse 
cuencia de las Naciones Unidas, de- 


ti 


para 


Ep 
claró hoy en Lisboa el m 
francés de Relaciones Exteriores. 

Roland Dumas anunció esta pro- 
puesta al finalizar la primera reu- 
nión de la jornada de la cumbre eu- 
ropea en la capital portuguesa, 
señalando que habia recibido de 
Baker una carta al respecto. 

Baker había dicho que la resolu- 
ción de la UN sobre ayuda humani- 
taria a Bosnia Herzegovina no auto- 
riza el uso de la fuerza pa"- ranalt 
zarla hasta Sarajevo. donde aw 
proseguían los comba! es. 

“El plan actual de las Naciones 
Unidas pide la coopera ión interna- 
cional para la entrega de ayuda 
previo acuerdo de cese aol fuego o 
entendimiento político. .¿ntiendo 
por ello que la resojución no auto- 
riza el uso de la fuerza”, afimó Ba- 
ker a los periodistas. El vocero del 
Pantágono, sin embargo, reconoció 
que las tropas se estaban preva- 
rando para rsa eventualidad. 

Con esta declaración, Baker pare- 
cía responder a insistentes informa- 
ciones según las cuales los Estados 
Unidos se estarían preparando para 
encabezar una fuerza militar para 
facilitar la llegada de alimentos y 
medicinas a Sarajevo, sitiada por 
milicias serbias. 

Fuentes del Departamento de Es- 
tado dijeron por su parte que no 
hay planes para solicitar a la UN la 
aprobación de una nueva resolu- 
ción que autorice el uso de una 
fuerza multinacional para hacer lle 
gar la asistencia a Sarajevo. 

Sin embargo, el voceru del Pentá- 
gona, el teniente coronel Quentin 
Banks, dijo que las fuerzas nortea- 
mericanas en Europa recibieron la 
orden de prepararse para una mi- 
sión humanitaria en Sarajevo, pero 
aclaró que no procederán hasta que 
cesen las agresiones. 

El presidente norteamericano, 
George Bush, declaró en una entre- 
vista publicada ayer por el diario 
The New York Times que no des- 
cartaba la “opción militar” para pa- 
or Yugoslavia, pero se negó a 


La UN dio 48oras | 
a los serbios 


"que cesen la guerra! 


mercaderías prohibidas. 

La otra cuestión que habrá 
que resolver es la protección de 
los convoyes humanitarios en- 
'  viados aBosnia Heszegovina. El 
presidente francés Francois 
Mitterrand dijo que “en la re- 
ciente cumbre europea de Lis- 
boa, estuvimos de acuerdo con 
la propuesta italiana para prote- 
ger los convoyes, una protec- 
ción que por supuesto no conlle- 
va una presencia militar para 
otros fines. Esperemos que se 
decida algo al respecto”. 

En caso de envío de unidades 
militares a lacx Yugoslavia, para 
cualquiera de estas misiones, el 
gobierno alemán ha aclarado 
desde ya que no podrá participar 
directamente, dado que su Cons- 
titución le prohíbe toda partici- 
pación de sus fuerzas fuera de 
sus fronteras. 

Losa analistas concuerdan en 
estimar que la crisis yugoslava 
está demostrando cada día hasta 
qué punto la red de orgarizacio- 
nes internacionales no está ca- 
pacitada para intervenir en los 


conflictos que han surgido de la 


l 


comparar la situación en ese país 
con Kuwait como para justificar la 
cis de una fuerza multinacio- 
nal. 
Asimismo, Bush se reunió hoy en 
su despacho con sus asesores más 
L para hablar de la grave 
crisis que atraviesa Sarajevo. 


Embargo uaval 


LONDRES, 26 (ANSA). - La 
Union de Europa Occidental (UBO) 
anunció hoy que está estullando la 


920€ 
A 


nueva situación europea, luego > 
del derrumbe de los regímenes 
comunistas del Este del conti- 
nente. 

Es un punto de vista compar - 
tido por el premier italiano Giu- 
liano Amato, quien dijo ayer que 
“la ONU es un instrumento cla- 
ramente insuñiente frente a esta 
crisis yugoslava, porque sus .- 

z y ñi 
entre estados, y en lo que sucede 
en este país los protagonistas no 
son estados, sino grupos étnicos. 
Es una situación que requiere 
nuevos insuumentos”, afirmó. 


nens 
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SE NECESITAN... 
Ginebra (AFP) 


El Alto Comisariado de 
Naciones Unidas para Refugia- ; 
dos (HCR) necesita ones y 
choferes para hacer llegar a los 
necesitados la ayuda de emer- 
gencia llevada por avión a Sara- 
jevo, indicó en Ginebra un 
comunicado del ozganismo. 

Si no se consiguen los me- 
dios para distribuir por vía te- 
rrestre la ayuda humanitaria tra- 
ída por el puente aéreo de Sara- 
jevo, éste no será otra cosa que 
“una falsa esperanza”, agrega el 
comunicado. 

En total 1.500 toneladas de 
víveres y material de emergen- +; 
cia ha podido ser entregado du- 
rante las tres últimas semanas, - 
pero faltan choferes y camiones 
para continuar el trabajo, conti- 
nuó el HOR. 

i 
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posibilidad de llevar a cabo un em- 
bargo naval contra Yugoslavia, 
bajo la supervisión de la UN. 


Los nueve países de la UEO que 
se habían reunido hoy en la capital 
británica para estudiar la gravisiosa 
situación en Bosnia Herzegovina y 
las eventuales medidas que se po 
drían adoptar para frenar el com 
¡ilicto anunciaroa com ua comuni 
icado que se turmasán des grupos 
Me expertos málliuees. Edo 
AO 
xs ot 
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¡La ONU enviará otros 500 cascos azules 
'Empeora la situación yugoslava 


Nueva York (ANSA) 


M El Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas aprobó 
ayer por unanimidad el envío de 
oros SO0efecuvos de las fuerzas 
de paz (cascos azules) para re- 
forzar las operaciones de ayuda 
humanitaria en el aeropuerto de 
Sarajevo. 

El pedido había sido presen- 
tado por el secretario general de 
la ONU, Boutos Boutros 
Ghali, “para reforzar la seguri- 
dad y funcionalidad del aero- 


Actualmente se encuentran 
en Sarajevo 1.100 hombres de la 
Unprofor (Fuerzas de Protec- 
ción de las Naciones Unidas), 
militares y civiles, dedicados a la 


[seras 


asistencia de los 300.000 habi- 
tantes de esa capital. 

El Consejo reclamó también 
el retiro de las armas antiaéreas 
emplazadas en las cercanías del 
aeropuerto, como fue acordado 
el mes pasado. En un informe, el 


- secretario general afirmóque las 


milicias serbias —que controlan 
la zona— no retiraron las armas 
pesadas, y señaló que el trabajo 
de los efoctivos de la Unprofor se 
ve seriamente amenazado por 
los continuos combates. 

El Consejo renovó su recla- 
mo alas partes en conflicto para 
que cooperen con las fuerzas de 
paz y para que se esfuercen en 
resolver sus diferencias dialo- 
gando con la CSCE (Conferen- 
cia sobre la Seguridad y la Coo- 
peración Europea), que trata de 
encontrar una solución política 
entre serbios, croatas y musul- 
manes en Bosnia-Herzegovina, 
para cerrar un conflicto que ya 
costó la vida de 7.500 personas. 

Pese alamultiplicaciónde las 
iniciativas diplomáticas y las 
recientes medidas OTAN-UEO 
para controlar la aplicación del 
embargo contra Servia y Monte- 
negro, la ex Yugoslavia sigue 
hundida en la pesadilla de la 
guerra interémica. 

Los combates en Bosnia- 
Herzegovina y Croacia redobla- 
ron en intensidad y el flujo de 


conversaciones de paz bajo el 
IE negociador de la 


Slobodan Milosevic, es favora- 
ble ala propuesta francesade una 
conferuiicia de poz internacio- 
nal, que examine en conjunto los 
problemas de la convulsionada 
ex federación balcánica. 

Pero esas iniciativas parecen 
palidecer arue la realidad de la 
simación militar: en Sarajevo 
prosigue el bombardeo inciscri- 
minado de áreas civiles, la situa- 
ción en el aeropuerto (en manos 
de las Naciones Unidas) “cuelga 
de un hilo”, según Boutros 
Bouros Ghali, el secretario de la 
ONU, y en Croacia y Bosnia los 
milicianos serbios prosiguen su 


Esta última ciudad, de mayo- 
ría musulmana, a unos 50 quiló- 
metros al sureste de Sarajevo, 


vo, pero las cifras del drama 
humano yugoslavo rebasan 
ampliamente este gesto de buena 


últimas 24 horas 20.700 bosnios 
han venido a sumarse a los más 


de 200 mil ya presentes. 
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Brasil cambió su postura'* 
y se lanzó alMERCOSU 
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permitirá la cooperación comunitaria en 
cuatro campos: intercambio de información, 
formación de personal, asistencia técnica y 
apoyo institecional. 

_. El intercambio de información podrá incluir 
todas las informaciones , nicas, 


Ss. 
Las acciones de coser en materia de 


de cursos, seminarios, conferencias, 
uercambios. 


Silos 0 


SOC CERA O 


POYO institucional y formación 


IN 


de personal, surge de la reciente 
reunión celebrada en Chile 


La asistencia técnica a las diferentes activi- 
dades de las instituciones interesadas del 
Mercosur, consistirá en estudios y análisis y 
en la transícrencia de conocimientos y expe- 
mencias acerca de las políticas y medidas 
necesarias para alcanzar los objetivos de la 
integración entre los Etados miembro del 
Mercosur. 


El apoyo institucional tiene como finalidad 
el reforzamiento de la capacidad y de la 
eficacia de las instituciones del Mercosur por 
todos los medios apropiados, incluida la 
asignación de personal curopco espocializado 
de una mejora en las infraestructuras materia- 


Sc instituyó también un comité conjunto de 
consultas para intensificar el diálogo imerinsti- 
tucional, que se reunirá dos veces por año. 

Además de los campos anteriormente men- 
cionados la CE y los países del Mercosur 
pudi4a identificar otras áreas de cooperació, 
de común acuerdo. 
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rasil, Paraguay y Uruguay impulsarán la crea- 
ción de un régimen común en los cuatro países 
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Nuestro régimen 


Cabe recordar que nuestro país, a través del Decreto 
Ley N” 14.179 de 1974 y su reglamentación dictada 
ese mismo año, estableció una regulación especial para 
Inver*sioddes CXITAnjeras. 


LE CA rn AL a ro ME AI 


Al mismo tiempo, por la vía de la promoción indus- 
trial, aplica incentivos para inversiones públicas o ' 
privadas que establezcan o amplíen mdustriales * 
o ñ de interés 


halia, Suiza, Holanda, Gran Bretaña, Polonia, 
Rumania y Hungría 
ha suscripto convenios sobre doble tributa- 


ción, los que resultan otro mecanismo de seguridad 
para el inversor extranjero y por el mismo sc alivia la 
carga fiscal. 


“Exe tipo de acucrdos se han hecho con Alcunania, 


convenios. 
El Gobierno entiende que la inversión cxtranjera 
juega un li rtante en la continuidad del dexa- 


De allí entonces que ya se han aunado esfuerzos para 
lofts conformar a réciaica pepccal de las mverioads 
extranjeras en el MERCOSUR. 

Próxima reunión 


Nuestros informantes comentaron que, por lo expre- 
sado, éste será uno de los importantes temas del pro- 


El máximo órgano ejecutivo del MERCOSUR se 
reunirá el 23 del corriente mes cn cl denominado Valle 
A A 

Es decir que el referido encuentro precederá a la 
nueva reunión de los Presidentes de Argentina Ardris Eeaipa 
Paraguay y Uruguay, que como se há iñi 
deliberarán el día 26 de cate mes. 
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«ma no, será expuesta en un semi- señaló que ésta “consolida la 
nario iniciado ayer en depen- base de sustentación de este 
dencias del Círculo de la Fuer- evento, en la confluencia de 
za Aérea. esfuerzos para neutralizar las 

Antonio Ermas González vulnerabilidades de la región 
presidió ayer la iniciación del y discernir los más convenien- 
VI Simposio de Estudios Es- tes modos de acción, para po- 
tratégicos, con la participación tenciar nuestras capacidades”. 
de delegaciones militares de a 
Brasil, Paraguay, Uruguay y + Sistema colectivo 1 Ñ 
Argentina. A diferencia de an- Erman González AA -AA««<«<á«á<á<] 5 
teriores encuentros, asistió por ] . E Lo curioso es que la delega- E 
primera vez una delegación flictos que pueden producirse ción argentina, que preside el Ñ 
militar de Chile, aunque con | 2 la región. contraalmirante José Heredia, í 
carácter de “observador”, lo | El discurso de apertura del | planteará como tema de expo- 
cual abrió la puerta para ser | ministro González pareció | sición si “Es viable un sistema 
considerada “'pesmanente” en | apuntar a estas circunstancias | colectivo de defensa del Cono 
futuras reuniones. Obviamen- | cuando abogó porque ““mues- | - Sur, en un contexto de ia 
te esta circunstancia generó ex- | tras fronteras en lugar de cos- | ción regional en marcha”. La 
pectativas favorables, tanto en | Vertirse en factores divisorios, | mera enunciación del título. 
el Ministerio de Defensa como | Seneradores de tensiones, re- | ae desarrollará un general re- 
en los Estados Mayores de las | celos y desconfiamza, deberán | tirado —Américo Gerómimo 
Fuerzas Armadas. La partici- | transformarse en puntos de | Hesrera—, hizo recordar ayer ' 
/ pación de los chilenos en acti- | Mmión que permitan bascar e2- | una especie que en su momen- ; 

vidades militares conjuntas de | tre todos la paz, la seguridad | to erizó la piel de los unifor- 
los países del Cono Sur redu- | del continente y la libertad de | mados y generó una aclara- 
ce las tensiones que provoca la | sus pueblos”. Lo escuchaban | ción del ministro de Defensa 
elaboración de hipótesis de | los almirantes Emilio Ossés y | y una desmentida de la Can- 
conflicto donde cada gobier- | Jorge Ferrer, el brigadier ge- | cillería: la creación de fuerzas 
Qo evalúa los potenciales con- | neral Jesé Juliá y el teniente | armadas para la defensa de la 


de militares 
busca .gendarmería;¿e sy 


Las Fuerzas Armadas de los general Martín A quienes 
países del Cono Ser analizan oficiaron de dueños de casa, 
la conveniencia de desarrollar en el circulo de la Fuerza 
un “sistema colectivo de de- Aérea en Vicente López. 
fewsa**. La ponencia, que de- A propósito de la presencia 


sarrollará un general argenti- 


(A CA 


chilena, el titular de Defensa 


democracia en el momento en 
que comenzó a hablarse del 
Mercosur. 

Presiden_las *-legaciones 
EXTAIETAS el general de briga- 


Bush el bri adier ensral Di- 


pnl de AoERÓ e Cr 
ay; 


= mayor A Luis Sl 
das Bio en representación 


de Chile. Por decreto, que fir- 


mó Carlos Menerz, fueron de- 
cdlarados visita O eficial”?. , 
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Washington y Moscú 
acordaron reducir sus 
arsenales nucleares 


Equilibrio de armas estratégicas 


Los presidentes Boris Yeltsin,de Rusia, y George Bush de Estados 
Unidos. discutirán nuevas reducciones de armas nucleares durante 
su primera reunión cumbre, iniciada hoy en Washington 


Lanzadores 
desplegados Total de ojivas 
Y JE 


ute START* 
“Tratado de Reciucció” de Armas 
 FUeae: 


Estratégicas : 
: ingituto Internacióna! para Estudios Estratégicos 


+ WASHINGTON, 16 (Reuter). - El 
pretidente George Bush y su colega 
ruso, Boris Yeltsin. anunciaron un 
acuerdo para reducir sus arsenales 
de ojivas nucleares a un tope que os- 
ciis- entre 3500 y 3000 cada uno. 

“Con este acuerdo. la pesadilla nu- 
clear se aleja cada vez mas para noso- 
tos, nuestros hijos y nuestros nie- 
tos”, dijo Bush en una declaración 
que emitió con Yeltsin desde el Jar- 
dín de las Rosas en la primera jor- 
mada de su cumbre de dos dias. 

Los nuevos recortes podrian que- 
dar compietados para el ano 2003. y 
posiblemente el 2000, si los Estados 
Unidos pueden brindar a Rusia asis- 
tencia en la destruccion de sus sis- 
temas de misiles balisticos. dijo Bush. 

Las reducciones eliminarian dos 
tercios de las estimadas 10.000 ojivas 
que posee actualmente cada una de 


CASAS 


307. 177 1.855 807 


1.947 2.483 | 9.745 11.159 


ME) EEUU.  MEl 
1.394 2.450 6.680 


3.672 


912 


5.440 


las partes. Durante el tratado de re- 
ducción de armas estrategicas ¿Start), 
que todavía no ha sido ratificado, el 
techo de las ojivas estratégicas de los 
Estados Unidos se ubicó en 8500, y el 
de Rusia en 6400. 


“Estos constituyen pasos notables 
para nuestros dos paises, y un aleja- 
miento de las tensiones y sospechas 
del pasado”, dijo Bush, quien ex- 
presó que Jos recortes eliminaran 
“tas armas mas peligrosas del mun- 
do”. los desestabilizadores sistemas 
misilisticos nucleares de largo al- 
cance. que durante largo tiempo 
eran un simbolo de las tensiones de 
la guerra fria. * 

Yeltsin manifestó que ias negocia- 
ciones transcufrieron “sin enganos, 
sin que nadie de propusiera obtener 
ventajas de gamancias unilaterales”. 
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La región debe salir 


o ” 


sola, 


pero falta ayuda del mundo” 


El embajador Salvadaer Arriola, secretario perma- 
pente del Sistema Económico Latinoamericano (SELA), 
pasó por Buenos Aires para entrevistarse con funciona- 
rios del Ministerio de Economía y de la Cancillería. El 
propósito del dipiomático, mexicano de origen y econo- 
mista de profesión, es dar un impulso a esa organización 
mmnitilateral. Le preocupa una cuestión: los paises latimo- 
americanos ponen sa casa “es orden”, pero sí mo hay 


A Arriola le parece que el Plan Brady abrió negocia- 
ciones satisfactorias del endeudamiento por parte de al- 
gunos países. Con todo, advierte que este año no tendrá 
efectos importantes sobre la región. 

—El SELA afirma que las economias latinoamerí- 
camas están en crecimiento, pero dice que el “esfuerzo” 
puedo frustrarse sín cooperación intermacional. ¿A qué 
se apunta con esa advertencia? 

—En los últimos meses hubo variables que registra- 
ron un crecimiento importante, al tiempo que se observó 
una baja muy significativa en los procesos infiaciona- 
ríos. Pero no todos los países crecieron al mismo ritroo. 
Las desigualdades tienen que ver con condiciones inter- 
nas y con las relaciones de cada país con el resto del 
mundo. Aquellos que siguen dependiendo fuertemente de 
sus exportaciones de productos básicos se ven trabados 
por la baja de precios internacionales y por el proteccio- 
nismo de los países centrales. Si bien la región puede y 
debe salir sola, lo que se observa ahora es que falta una 
cooperación internacional firme con América latina. 

-——¿Entences con el ajuste mo nicanta? 

—Ahora se escucha decir que es suficiente para 
nuestros países llevar adelante las políticas de cambios 
ernprendidas en esta década. Pero creo que por muchos 
esfuerzos que hagamos, si el marco internacional no 
ayuda entonces no será suficiente. Esa cooperación in- 
ternacional se debe centrar en tres cuestiones: facilitar el 
acceso a los mercados, financiar el desarrollo y brindar 
asistencia técnica. 


—LLo que sucede es que no se ve ninguna señal de que 


jes países centrales piensen abrir sus mercados. Mas 
bien, parece que acentúan cada vez más el proteccio- 
uso 


—Se van a cumplir 6 años de la Ronda Uruguay del 
GAT!1 y la verdad es que sus resultados no son claros. De 
todos modos, en el año próximo puede llegarse a arreglos 
para atemperar las corrientes proteccionistas y de subsi- 
dios. 


—¿Usted cree que el Plan Brady es uns solución 
para los paises fuertemente endeudados? 


—Este año no va a tener consecuencias importantes , 


para la región. Es cierto que hubo varias negociaciones 
satisfactorias y que por primera vez en diez años se 
observó una transferencia neta positiva para el área de 
7.000 millones de dólares. Pero hay países que siguen 
teniendo un servicio de la deuda muy alto y la reducción 
de las deudas con la banca comercial sigue siendo un 
terna central. Para sostener el crecimiento de América 
latina tiene que haber una voluntad muy clara de los 
peíses industrializados para invertir en la región, ya que 
se está poniendo la casa en orden. Ellos reconocen ahora 
que estamos haciendo un esfuerzo propio significativo, 
PES AN 


—El BELLA advierte que los países istinoamericanos | 
deben prestar stención a las políticas sociales. ¿De qué 
massa? 


LO FJ a 
A 


es que debemos trabajar para una mejor inserción de 
América latina en la comunidad internacional. Por eso, 
nos estamos concentrando en el comercio exterior, en la 
financiación para el desarrollo, la capacitación de recur- 
sos humanos y difusión de la iia 


—Nosotros creemos que se debe prestar especial 
atención a la salud, la educación y la vivienda. 

-—De tedes modos, esas acciones mo resuciven pro- 
biemas cractales como el desesapleo y la marginación. 

—El desempleo se resolverá con la combinación del 
crecimiento económico y social. Para que ese esfuerzo 
sea permanente tiene que haber una estrategia en salud, 
vivienda y especialmente en educación. Hay algunas 
iniciativas interesantes, como por ejemplo la del presi- 
dente chileno Patricio Aylwin, quien propuso convocar a 
una conferencia internacional sobre el desarrollo social. 
También, algunos países han instituido fondos especiales 
para atender esas necesidades sociales. Son indicios de 
que los gobiernos comienzan a percibir la situación. 

—¿Cuáles son los objetivos actuales del SELA? 

—Básicamente dos: llevar adelante acciones que 
tiendan a recuperar la cooperación internacional y pro- 
mover que haya más acuerdos regionales. Nuestra idea 


Iniciativa demorada 


CARACAS (AFP). — 
Un estudio del Sistama ría permanente del SE- 
Ecenómico Latinoameri- 

cano (SELA) señala su que agrupa a 27 países de 
escepticismo sobre la la región que y es el ma- 
cristalización este año de yor foro de consulta intra- 
la iniciativa del presiden- 
te Gesrge Bush de crear ño, resalta la recesión 
una zona hemisférica de ecoomómica de loa EE.UU. 
libre comercio, sobre to- como principal preecupa- 
do por la oposición políti- 
de los Estados Unidos. 
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Ej irmaron un acuérdo 


de educación los 
países del¡Mercos 


Objetivo: los gobiernos 
de la Argentina, Brasil, 
Paraguay y Uruguay pro- 
moverán la enseñanza de 
dos idiomas castellano y 
portugués en los niveles 
del sistema educativo. 


:. Las autoridades educativas de la 
Brasil, Uruguay y Para- 
suscribieron po en esta ciu- 


É 
Al 
cid 
HE 


que comprende el objetivo de los 

Sobiernos de promover la en- 

señanza del Ari castellano y del 

. portugués en los paises integrantes 
del Mercosur 


E programa fue suscripto por 
pair múnistros de va de > 
Antonio Salonia, y d 

Uruguay, Guillermo García Costa, 
loz subsecretarios del área de 
areas Cn es QU de oh 
y, Carmen intana de 

Morak, quienes 


Los ministros coincidieron en la 
necesidad de establecer políticas 
culturales que aseguren la integra- 
ción y se comprometieron a asegu- 
zar los recursos y medios necesa- 
ries para el cumplimiento de los 


GEO 
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Portugués y español 


El documento incluye entre sus 
objetivos la enseñanza del español 
y del portugués en instituciones de 
los diferentes niveles y modali- 
dades del sistema educativo, para 
mejorar la comunicación entre los 
países que conforman el Mercosur. 
Para concretar este programa se 
sugieren líneas de trabajo, que 
comprenden la introducción de 
contenidos curriculares relativos a 
la enseñanza del español y del por- 
tugués, la Lagares de alterna- 
tivas para una educación bilingúe 
más eficiente y la extensión y me- 
joramiento de la enseñanza de los 
idiomas oficiales del Mercosur. 
Entre otras actividades, se cons- 
tituirá un equipo de 
para intercambiar experiencias y 
plantear enfoques metodológicos. 


Desarrollo educativo 


Los ministros aspiran 2 fortale- 
cer estrategias de desarrollo educa- 
tivo para la enseñanza básica y me- 
dia, con el propósito de favorecer 
la capacitación de la población en 
el manejo de conocimientos y des- 
trezas para lograr un eficaz desem- 
peño ciudadano. 

La formación técnica y profesio- 
nal o ot primordial en- 
tre ob os del programa, a 
través de políticas y estrategias de- 


q Eg _EOLwg A) 


pel papis 


nivel y la formación de una base de 
conocimientos científicos e e 
fraestructura ins 

sirva de apoyo a la toma de deci 
pr estratégicas ercosur. 


sistemas educativos. La movilidad 
97 docentes, alumnos y técnicos en 
los procesos de pao de re- 
cursos humanos y el reconoci- 
miento de carreras y 

ción de títulos, pride 23 
pectos, son algunos canales 
de intercambio que se intentarán 
intensificar. 
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Lá nera ads 


letantes revelaciones de un ÓN 


eto italiano 


Lele g2dehl 
ogia P2 comirelada parla 
CIA, según servicios italianos 


das por los servicios secretos 
, según un documental 
De jueves por elcanal 3 dela 
4 JUEVES POT 
italiana. 

Titulado “El caso Gladio” — 
por la organización paramilitar 
secreta nacida en Europa a fina- 
les de la guerra pura ContIárTes- 
tar un eventual avance del 
Este— el documental, en reali- 
dad, an el conductor del pro- 
grama de la RAI, Corrado Au- 
ES “más que la estructura de 

ladio en Europa revela la exis- 
tencia de un plan anglo-noriea- 
mericano para tener bajo control 
a las Aciones comunistas en 
los del Viejo Continente”. 
ara llevar a cabo ese plan, 
los organizadores se valieron de 
la tración, 


RAI por periodistas y un 
juez que han estado en estrecho 
contacto con los temas que se 
tocaban, el filme presentó un 
entrevistado excepcional, Fede- 
rico Umberto D' Amato, por más 
e 

onaje italiano y jefe 
laoficina de Asuntos Keser- 
vadosdel Ministerio del Interior. 
Según D'Amato, “las Briga- 
das Rojas fueron infiltradas con 
dificultad, porque se trataba de 
una pipi it 
se y con re- 
ls 


mación 
de esta afirmación la dio a la 
BBC Albero Francheschini, 
uno de los fundadores de las 
Brigadas Rojas. “Renato Curcio 
Otro de los fundadores— y y 
fuimos traicionados por un m11l- 
trado al que á “her- 
mano *", contó. Y 


Otro de los entrevistados, el 
coronel Uswaid Le Winter, fun- 
cionario de la CIA, di por su 
parte: “innumerables míormes 
secretos de nuestra estación 
romana prueban que las Briga- 
das Rojas estaban infiltradas y 


que el Enpo dirigente —ya no 
estaban ni Curcio ni Franceschi- 
ni— recibía órdenes del ia 
Santovito, director del Sismi” 
(servicios secretos). 

e la organización lerro- 
rista de derecha Ordine Nuovo, 
el documental presentó el testi- 
monio de Vincenzo Vincigue- 
rra, reo confeso y militante de 
esa organización: “Ordine Nuo- 
vo era una organización depen- 
diente del servicio de segundad 
italiano”, dijo. A 

Enrelación ala ei masóni- 
ca P2, dirigida por Licio Geili, 
que reclutó adeptos entre polít.- 
Cos y militares no sólo italianos 


lada por la . Los miembros 
habían sido reclutados por Gelli 
en base a su lealtad a lacausa 
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NACIONES UNIDAS, 30 


y Libia en cuanto a conde- 
na mundial y sanciones econó- 
micas en gran escala. 


Las sanciones incluyen una A 
condena internacional, un em- 
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Zoran Pirovic, de ta radio de 
Sarajevo, dijo por teléfono que 
Edo geaiira impactaron la ciu- 

donde se oía el fuego de 


“asnetralladoras. En un área es- 
combates callejeros, 


Las fuerzas serbias, que se 
oponen a un plebiscito en el 
que tas comunidades musul- 


sólo horas antes de la votación 
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WASHINGTON, 16 O propuso como to- 


+, 


El presidente ruso Boris Yeltsin fue recibido ayer por 
primera vez en Washington con honores de jefe de 
Estado. En la primera jornada de la cumbre ruso- 
. norteamericana, Yeltsin y George Bush acordaron 

Amalizar una reducción delos arsenales nucleares de 
ambos países, que supera con creces el tratado de 

desarme START Antes de viajar a Washington Yeltsin 
: nombró como primer ministro interino a Yegor 
Geñdar, un notorio reformista. Fue una forma de poner 
. de manifiesto su intención de acelerar las reformas 
: econámicas Fuentes norteamericanas aseguraron 
ayer que Gajdar podría ser confirmado 
definitivamente en el cargo. 


CAK - 


a 


(EFE, ANSA, AFP y Reu- 


ter). — El presidente nor- 
“teamericano George Bush 
y su colega ruso Boris 
Yelhtein acordaron hoy re- 
alizar drásticas buevas re- 
ducciones en las ojivas nu- 
cieares de largo alcance, y 
prometieron desentrañar 
el misterio de Jos prisione- 
res de guerra enadouni- 
densea que se encontrarían 
en campos de trabajo for- 
zado de la ex Unión Sovié- 
tica. 
; “Coneste acuerdo, la pe- 
«sadilla nuclear se aleja ca- 
de vez rnás para nosctros, 


en la re- 


DIS 


aa nuevos recortes po- 
drian quedar completados 
para el año 2003, y posible- 
mente el 2000 si los Esta- 
dos Unidos puede brindar 
a Rusia asistencia en la 
destrucción de sus siste- 
mas de misiles, dijo Bush. 

Las reducciones elimi- 
narían des tercios de las 
estimadas 10.000 ojivas 
que posee actualmente cá8- 
da una de las partes. Al 
preguntársele por qué era 
necesario conservar el otro 
tercio, Bush respondió: 
:“Nadie sabe qué hay por 
delante”. 
' Yeltsin explicó que Jos 
recortes ocurrirían en dos 


fases. En la primera, cada, 


¿parte disminuirá su arse- 
¡nal hasta un nivel de entre 
'3800 y 4.250 ojivas, y la 
wegunda fase las llevaría 
'hasta 3.000 y 3.500 ojivas. 

Bajo el tratado de reduc- 
ción de armas estratégicas 
(START), que todevía no 
:ha sido ratificado, el techo 
de las ojivas estratégicas 
de los Estados Unidos se 
ubicó en 2.408, y es de Ru- 
sie en 6.506. 

Según Bush, el acuerdo 
elote” “las armas más 
¡peligrosas del mundo”, los 
'poderosos sistemas de mi- 
siles balísticos intercont1- 
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No especificó, sin em- 
bargo, si este acuerdo in- 
cluye los misiles nortea- 
mericanos instalados en 


21 cafionazos—, y hasta 
Megó a compararlo con Pe- 
dre el Grande. 

“Esta mañana quiero in- 
sistir en nuestro principal 
Objetivo: establecer una 
Paz pueva, una paz perma- 
utente entre dos naciones 
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ERDA TARA TURISMO EN MERCOLCA 


Fs POD (asepon) 


Pasajes Tendrán Bonificación de Hasta un 50% 


Un importatisimo paso dieron los países inte- 
grantes del MERCOSUR avanzando en el tiempo 
años. y tal vez décadas, al firmarse ayer el acuerdo 
mediante el cual el Mundo entero podrá conocer 
A: Brasil, Argentina y Paraguay a través del 
AIR PASS, un billete aéreo que deberá comprarse en 
los paises de origen antes de viajar a alguno de estos 
cuatro Estados y cuyo valor para viajar por los 
mismos será de hasta un 50% más barato que los 
precios normales. 

El importante acuerdo se signó ayer en la sede 
del Ministerio de Turismo del Uruguay, donde se 
realizó la '! Reunión Especializada de Turismo del 
MERCOSUR”. donde además se trataron temas de 
real envergadura turística como ser el Proyecto lgua- 
zú Internacional y la Cooperaci ¡ j 


p ción Técnica Turística 
o a Comunidad Económica Europea y el MER- 


ELTPAIS está en condiciones de informar la 
noticia y comunicarle al mundo entero que desde 
ahora, viajar a la cuenca del MERCOSUA le signitica- 
rá un desembolso mínimo gracias al AIR PASS, que 
no es más que algo similar al EURAIL PASS europeo, 
con la diferencia que es en Sudamérica y que se 
viajará en avión exclusivamente. 

La noticia fue brindada a EL PAIS por uno de los 
miembros de la delegación brasilera, José Otavio de 
Meira. Presidente de la Asociación Brasilera de la 
industria Hotelera, quien sostuvo que “por el mo- 
mento el biliste será válido para todos los turistas que 
no integran el MERCOSUR y los billetes se expende- 
rán en $us países de origen”. 

Acerca de la forma en que se divulgará en el 
exterior, José Otavio de Meira señaló "también nos 
pugimos de acuerdo en el sentido de que en vez de 
«s r cada uno por su tado en materia publicitaria, le 

No encargado a un grupo de marketing que lo 
«Y» forma conjunta, primero en los palses que 


son los principales exportadores de turistas hacia los 
nuestros y luego buscaremos nuevos mercados”. 

Sobre si se puede calcular en cuánto aumentará 
el flujo turístico hacia el Cono Sur, José Otavio de 
Meira precisó es imposible saberlo, no me animo a 
estimar dicho incremento aunqus sabemos que será 
importante, al menos eso esperamos todos”. 

En esta reunión estuvieron prasentes entre otros, 
el ministro José Villar, el Subsecretario de Turismo 
del Uruguay. Dr. Amadeo Ottati, el Director de la 
División Relaciones Internacionales del Ministerio de 
Turismo y Coordinador Nacional de la reunión, 
Carlos Santo Por Argentina, Francisco Mayorga y 
Carlos Gutierrez de la Secretaría de Turismo de la 
Nación. Por Brasil: Alex Castaldi, Coordinador de 
Planeamiento de Embratur. De Paraguay llegó el 
escalar de Relaciones Exteriores, Dr. Antonio 


z. 

Los billetes de AIR PASS serán expedidos única- 
mente por las comañías aéreas locales como PLUNA, 
Aerolíneas Argentinas, LAP y Varig entre otras. 

El mínimo de dias para adquirir el billete es de 
diez y se podrá utilizar hasta un máximo de 30 días. 
AVANZAMOS AÑOS 

Consultado Francisco Mayorga acerca de la im- 
portancia del tratado firmado que crea el AIR PASS, 
dijo a EL PAIS “es sin lugar a dudas una medida 
importantísima que nos permite avanzar muchos 
años no sólo en materia turística s'no también en lo 
que respecta al MERCOSUR que tanto impulsan 
nuestros Presidentes. Pienso que es un paso impor- 
tatísimo que nos permitirá recibir mayores contin- 

entes de turistas del Mundo entero ya que con el AIR 
ASS tas tarifas de traslado aéreo entre estos cuatro 
palses se han reducido hasta en un 50%. Pero un 
puro importante que seguiremos tratando as la 
mplementación del AIR PASS también para los habi- 
tantes de los cuatro países miembros del MERCO- 


1-0 


SUA y hasta inclusive para Chile, porque entendemos 
es de vital importancia para el desarrollo del turismo 
regional”, expresó. 

Exactamente dentro de un año, los técnicos en ta 
materia analizarán la marcha del mismo, para apro- 
bar su continuidad. 


FALTA APROBACION FINAL 


Para tener ideas de costos, les ponemos los ' 


siguientes ejemplos, qu deberán aprobar las com- 
pañíias aéreas antes de entrar en vigencia. Rio de 
Janeiro-Montevideo-Buenos Aires-Bariloche- 
Buenos Aires y regresando a Rio de Janeiro costará 
solamente U para un total de 6.674 km de 
recorrido. 

Volar desde San Pablo a Montevideo, Buenos 
Aires, Mendoza, Buenos Aires, Iguazú y regresa a San 
Pablo, sólo U$S 312 para 4.443 km. 

Otro ejemplo más, entrando por Montevideo, se 
podrá viajar hasta Rio de Janeiro, Recife, San Salva- 
dor, Buenos Aires y retornar a Montevideo, totalizan- 
do 7.718 km a un costo de U$S 502. 

Y el último caso en 33 rutas distintas que se 
usden armar, Asunción, Buenos Aires, Neuquén, 
uenos Aires, Montevideo y volviendo a Asunción, un 

total de 4.314 km para un costo de U$S 302. 

Previamente a su entrada en vigencia que será 

po memaria y tal vez este mismo mes, afirmó a EL 


'AIS, el Presidente de la Cámara Uruguaya de Turis- * 


mo, Mario Amestoy, deberán ser aprobadas las tarifas 
por las autoridades correspondientes de navegación 
aérea, hecho que aquí en Uruguay ya tue confirmado 
el pasado viernes por la Dirección de Aviación Civil, 
restando la aprobación de tas Direciones respectivas 
de Argentina, Brasil y AraQUnY: la que no se descarta 
sa logre en los próximos día 

autoridades de Turismo que estuvieron reunidas aquí 
en Montevideo lunes y martes. 


a... NY 
$ 


ALOHA 


s, al retorno de las *' 


e. 


O EN/MERCOS 


de. DOCUMENTO 


TITULU_ Ae A AAA NEL At DE DUELA 


Proc" * 
FESH 
VINCUL li > 


D Mama SICA 5) 


o Mt 


MUERES 42424 


DELLE da 


AUAE RACTIDASS 


E LLE 


de quejas y consultas 


e Asesorará a las industrias en casos de dumping o subsidios 


ayer P nto 

quejas y consultas sobre 
prácticas desleales de 
comercio aplicable du- 


rante el período Je 
transición, referida  * 

exvooc o dador y 

E >» mts 3 
1500 €. A 

--FADCÍA pi. due 

. “Únicos qu. + ia 


jarou on ese teñ:::. 


Las normas acoso. lis, 
contenidas en el anexo. * 
iusojución, con las si: ' 

1.1% €. quier in: 
proGuenia domésti- : 
vs izade en alguno de los 
Puíses integrantes del Mer- 
cosur, podrá formular una 
queja por escrito cuado se 
considere lesionada o ame- 
nazada por importaciones 
realizadas por cualquiera de 
los países del Mercosur que 
sean objeto de dumping o 
de subsidios. 

Art. 2%. Las quejas po- 
drán ser formuladas directa- 
mente por las industrias o 
producciones que se consi- 
deren afectadas o por las 
asociaciones que actúen en 
representación del sector 
económico involucrado. 

Art. 3*. Las quejas debe- 
rán contener elementos de 
prueba suficientes acerca de 
la existencia de dumping o 
subsidios y del perjuicio o 
amenaza que ello implica. 

Art. 4% Les cotidos 
ormalizar.:: US on 


Naciona! 

do Cor: 

donde residen: 
habitu.: + iu unde de su. 


los  reclamanies. 
ajustarso a las 
ides que ia legisla- 


exo... ¿omal establece para 
'ñ A “> de- 
veicl 

Art. .' 


Nacional del Grupo Merca- 
do Común que baya admiti- 
do un reclamo, o que por sí 


posea elementos de prueba 
o evidencias suficientes, 
entablará contactos directos, 
con la Sección Nacional del 
Grupo Mercado Común del 
Estado Parte al que se 
atribuyen importantes que 
sean objeto de dumping o 
d3 subsidios. 
art 40. Los co 

ici ontados co: 
: ue lo di 

puso anterior, a 

los eszctos de e: eur la 
situación y estu: encami- 
nados al  c<. :ocimiento 
mutuo de los ;--:: 
teados y al; 


tación de 


una soluc'. utcamente 
cvisfacto: 
TN E Coultas y 


2 dOS Ce luv in, QUE 
como consecuencia de las 
mismas se formu!ca, serán 
resueltas en un plazo máxi- 
m8 de cuarenta y cinco (45) 
días corridos desde la fecha 
de su pedido. 

Art. 8*. Si de las consul- 
tas entre los Estados Parte 
involucrados se concluyere 
que no están reunidos los 
requisitos para dar curso al 


pedido de queja formuladoa — 


procederá a su rechazo. 


Art. 9%. Cuando de la . 


evaluación de los anteceden- 
tes se concluyera que exis- 


-ten elementos sobre la 


existencia de dumping o 
subsidios, se elevarán inme- 
diatamenie los antecedentes 


al Gruz . * rado Común 
mo! d ce le tera 4 
Eu: 

ch: 

vo: z 

POu. 0. - varse las a:.iece- 


den: . «| Grupo Mercado 


Comi? < ndo transcurra el 
plazo .0:':3o en el Artícu- 
lo 7 sin +: 1 Exiudo Parte 
70queride: “:s:litado el 

¿Canisn: contas o 
vestestando * cotos de 


información O 2. 0oclones 
que se les hubiesen ¡orimula- 


do. 

Art. 10%. En la primera 
reunión ordinaria posterior 
a la recepción del pedido o 
en una que especialmente se 
convoque al efecto, el Gru- 
po Mercado Común realiza- 
rá un análisis de los antece- 
dentes del caso. Si la cues- 


tión no pudiera ser resuelta 
en dicha reunión, el grupo 


Mercado Común iniciará 
consultas, dentro de los diez 
(10) días corridos posterio- 
res, debiendo concluirlas 
tomando una decisión den- 
tro de los veinte (20) días 
corridos desde su iniciación. 
Art. 11%, Si el «Grur> 
Mercado“. víncon:luw 


que «' to de 
resL: cuente, ; 
rá - y Partea 
se > un importa... < 


Cu/vz precios estén diti..- 
dos por subsidios O «::i:- 
pong la aplicación de ;. 
“lación nacional pc: 
ir tiles ¡mscitacione:. 
esncordancia con lo 
«0 por el artículo 49 
Bes iio de ASURCIÓN. 
Art. 12%, Si el requeri- 
miento del Grupo Mercado 
Común no resultare atendi- 
do ea tiempo y forma acor- 
de con las circunstancias del 
caso, el Estado Parte que 


efectuó el pedido podrá 


recurrir al procedimiento 
para la Solución de Contro- 


z 


versias previsto en el deno-- 


minado Protocolo de Brasi- 
lia. - w 
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cuatro países aceptarán del MERCOSUR. de 1993, El reglamento 
. Asimismo, se estableció común para el transporte 
que en setiembre de este terrestre, por su parte, 
año se debata la inmediata deberá ser sometido a su 
aplicación de medidas del aprobación en diciembre 
MERCCSUR contra las próximo, mientras que la 
prácticas comerciales des- armonización de las tarifas sión de obra pública, de una 
leales de terceros países, de energía tendrá que co- carretera que una Buenos 
como los subsidios y los  menzar a aplicar« a parir Aires, Coloaia (Uruguay) y 
como propias las normas “dumping”. de setiembre de 1993. Porto Alegre (Brasil). 
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o Así se estableció en la declaración fina! de la Cumbre 
e Arancel externo común será fado en marzo del año próximo 


El pedido formal de ingreso realizado por Bolivia y la aprobación 
de instrumentos de consulta en cusos de dudas de existencia de 
prácticas desleales de comercio constituyeron los elementos 


A través de una declara- 
ción conjunta, los mandata- 
mos destacaron el “fuerte 
incremento” del comercio 
entre los Estados 20 ah. oy la 
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O Así se estableció en la declaración final de la Cumbre 
e Arancel extemo común será fijado en marzo del año próximo 


El pedido formal de ingreso realizado por Bolivia y la aprobación 
de instrumentos de consulta en casos de dudas de existencia de 
prácticas desleales de comercio constituyeron los elementos 


relevantes de la últirmo io 


MENZO CU? ento. “idad org. 

El plen de armonis::.óude  detercer... “seso bloques 
políticas macroeco::;..::icas, comerciales, s2bala el plan, 
considerado "clave" para el que finalme:.*> í: 
éxito del Mercad:: Común nado "Cron:: ers: 
tel Sur y Jaco “2 para didas”. 

e los pre- . puedan El “Cros: 

¿sentar por las das" esui- 

áctcas viles des- páginas €: 
lonles «e ¿el MERCO- para lu: auación $ 
SUR, fueron las principales unos 150: -.tosde políti- 


resoluciones que asumieron 
los cuatro presidentes fir- 
mantes del Tratado de 


Asunción ayer, en la locali- 
dad de Las Leñas. 

Además se acordó que los 
cuatro 


países aceptarán 


como propias las normas 
técnicas de pesas y medidas 
para el comercio de produc- 
tos que rigen en Tada uno 
de ellos, hasta tanio no se 
logre la armonización de 
todas 


Para marzo de 1993 
deberá esiar lista la pro- 
puesta de arancel aduanero 
deh MERCOSUR respecto 


ca Macro onómnica. 

La liberalización del 
mercado cambiario comen- 
zará a negociarse en junio 
de 1994, seis meses antes 
de la plena entrada en vigor 
del MERCOSUR. 

Asimismo, se estableció 
que en setiembre de este 
año se debata la inmediata 
aplicación de medidas del 
MERCCSUR — coutra las 
prácticas comerciales des- 
leales de terceros países, 
como los subsidios y los 
“dumping”. 

Las fechas fijadas en el 
plaa son de estricto cumpli- 
miento para Jos cuatro 
países y “mo podrán ser 
prorrogadas por más de tres 
meses ni pasar del tope del 
31 de diciembre de 1994”, 
un día antes de la plena 
entrada en vigor del MER- 
COSUR, indica el acuerdo 


"nada de la Cimnbre ¡1: 


idencial dol 


“na der. as. 


que fi.:.:com los jefes de 
Éstade:. 

La :!:minación gradual de 
rest. JUDes no ar: ncelarias 
: de imgreso y trabas 

-Sáticas) piro el comer- 

Ñ vi Percha e 
¿lár de dici.: obre de esi: 
2ño. 

DOrI:S cCOMmunes que 
regirán en las "zonas fran- 
cas” de cada país, es decir 
sin impuestos para la radi- 
cación de industrias, comen- 


por su parte, 
deberá ser sometido a su 
aprobación en diciembre 
próximo, mientras que la 
armonización de las tarifas 
de energía tendrá que co- 
menzar a aplicarse a partir 
de setiembre de 1993, 

Los Presidentes Luis 


es una condición indispensa- 
ble para la existencia y el 
desarrollo” del MERCO- 
SUR. 


AAA A 


A través de una declara- 
ción conjunta, los mandata- 
rios destacaron el “fuerte 
incremento” del comercio 
entre los Estados soci os y la 

“crecicate efinación EE 
MERCOSUR en sus 5 
ciones «»n oros Ll 
comerciales. 

Subrayaron que el progre- 
¡a de integración regios ad 

«< asienta sobre la ecenor ía 
de , sercado, la estabilic; ad, 

«chmiento y + y, emi 


ISO, e. 
cocimici  , dente 
“¿Banco lu. .«uricanode 
ilJesarrollo (LBiD), el uru- 
guayo Enrique Iglesias, 
También reiteraron el 
“interés” de sus respectivos 
gobiernos en la construc- 
ción, a través de la conce- 


Ga su 


sión de obra pública, de una 
carretera que una Buenos 
Aires, Colonia (Uruguay) y 
Porto Alegre (Brasil). 

La deciaración presiden- 
cial aboga por la “pronta y 
satisfactoria” resolución de 
las negociaciones de la 
Ronda Uruguay del Acuer- 
do General sobre Aranceles 
Aduaneros Comercio 
(GATT), destinada a elimi- 
nar los subsidios agricolas, 
entre otros objetivos. ” 
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intención enviada por el go- 
bierno uruguayo al Fondo 
Monetario internacional 
(FMI), el programa económi- 
co se basa principalmente en 
el abandono de la ica de 
indexación tanto salarial 
como de precios, en una 
nueva mejoríade las finanzas 
públicas y en el manteni- 
miento decriterios restrictivos 
en materia crediticia. 

En cuanto a la indexación, 
que es aludida en 7 de los 29 
parágrafos del documento, al 
que accedió Búsqueda en su 
versión en inglés, se busca 
quebrar la tradición tanto del 
sector público coma del pri- 
vado que consiste en que la 
tasa de infación transcurrida 
desde el último ajuste noami- 
nal sea un dato muy relevan- 
te a la hora de determinar un 
nuevo ajuste, 

El documento, denomina- 
do “Unuguay-Solicitud de 
acuerdo Stand-by” incluye 
cuatro partes. En la primera 
se establece el comentario 

»del staff técnico del FMI que 


encabezó Brian Stuart, ava- 
lado por el Director del Hemis- 
teria Occidental del FMI, 
Sterie Beza. 

La segunda parte está 
contormada por cuadros es- 
tadísticos y gráficas del com- 
portamiento económico del 
país en los últimos años y de 
T dci para 1992 y 


E tercera parte consta de 
cuatro apéndices: 1) Rela- 
ciones de Uruguay coneilFMI; 
2) Relaciones de Uruguay | 
con el Banco Mundial; 3) 
Cumplimiento del acuerdo 
antenñor (Ver recuadro en es- 
ta página) y 4) Datos bási- 
cos del país. 

La parte final —a manera 
de anexo— incluye el texto 
de la carta de intención sus- 
crita por Uruguay, dirigida al 
director gerente del FMI, 
Michel Camdessus, firmada 
por el Ministro de Economía 
ignacio de Posadas y el pre- 
sidente del Banco Central, 
Ramón Díaz. Asimismo se 
incluyen los cinco cuadros 
con las metas cuantitativas 


«j0) 


de Uruguay para 1992 y 1993. 

O Desindexación púbil- 
ca. En particular sobre ese 
punto, la carta dice que se 
ajustarán los salarios del 
sector público, las tarifas de 
los bienes y servicios esta- 
tales y el tipo de cambio no- 
minal de modo de contribuir a 
ta reducción de la tasa de 
inflación hacia un 50% en 
1992 y un30% en 1993. Tanto 
los salarios como las tarifas 
serán ajustados sobre la ba- 
se de la tasa de inflación pro- 
gramada para los meses de 
su vigencia respectiva. 


En relación a este punto, el. 


staff del Fando es más explí- 
cito en su propio informe, al 
señalar que la tasa de creci- 

miento de los precios admi- 
nísirados tendrá que ubicar- 
se por debajo de la tasa de 
inflación establecida como 
meta, y más particularmente, 
que el aumento de los sala- 
rios públicos y las tarifas pú- 
blicas junto con la tasa de 
devaluación tendrán que ser 
interiores a 40% en 1992 y a 


t 25% en 1993. 
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Er; el programa económico comprometido, la política de salarios públicos y 


Carta de Intención y consideraciones del “stat” 


De acuerdo con la carta de ; 


9 Salarios privados. El 
gobiemo confirmó que en el 


| caso del sector privado, los 


salarios deberían ser fijados 
libremente entre las partes y 
sin participación gubema- 
mental, pero reconoció que 
cedió ante la presión de em- 
presarios y trabajadores y dio 
una pauta del 35% para el 
incremento salarial nominal ; 
del periodo abrii de 1992 a 
marzo de 1993. De todos 
modos, anunció que no va a 
los acuerdos que ; 
arrojen incrementos superio- 
res al indicado. 
O Ajuste fiscal. A efectos 
de lograr nuevos avances en 
elárea fiscal, en el documen- 
to se enumera una serie de 
medidas algunas ya vigentes 
y otras aun en etapa de dis- ¡ 
cusión, que arrojarian un 
ahorro del 1,4% del producto 
bruto interno: reducciones en 
exoneracionesal impuesto al 
patrimonio y al ¡RIC (0,3%), 
aumentos en aportes patro- 
nales a DISSE y menores 
pages a mutualistas (0,2%), 
reducción del número de fun- 


| tera de incentivos para el 


propledad de ANCAF”, 


Í 


desindexar la econc 


¡ cionarios contratados y re- | zas políticas le han asa 

| cortes de suministros (0,2%), | do al gobierno que res; 

| extensión de la vigencia de la | rán una reforma que : 
tasa básica del/VAenel22% ¡ resultados sustanciaín 

por un año más a partir de | igualesa losque habria: 

octubre de 1991 (0 3%) y re- | el proyecto recientem 

rechazado por Diputado: 

nueva propuesta sería n 

zada a fines de junio de 1: 


carta de intención que sa 
aguarda que los retiros de 
funcionarios registrados el 
año pasado como conse- 
cuencia de los incentivos 
ofrecidos, comiencen a ge- 
nerar ahorros fiscales en el 
correr del año en curso. Se 
anuncia la intención de incor- 
A ES ls 

ndición de Cuentas una 
nds aos 
y el propósito de repetir la 
experiencia de 1991 en ma- 


El staff del FMI cuantifi 
entre 4,5 y 5,5 por ciento a 
PBI los ahorros que se h: 
brían obtenido entre los aña 
2015 y 2030 de habe 
aprobado el proyecta recia! 
temente rechazado por 
Parlamento, si bien en el co 
to píazo solo se habrian obt 
nido pequeños ahorro 


de de funcionanos. 

Social. Tam- 
bién se incluye entre las me- 
didas tendientes a mejorar la 
situación fiscal, la prepara- 
ción de una reforma de la 
seguridad social. Se expresa 
enla carta que diversas fuer- ' 


e $ 


Tanto el ere eniacar 


la seguridad social serán la “piedra de toque” a la hora de las evaluaciones 
para bajar la inflación y alcanzar un déficit cero en las cuentas públicas de 1993 


(viene de pég. 26) 
del FMI en su memorandum 
al Directorio Ejecutivo consi- 
deran que el carácter de ur- 
gencia que se le dio al pro- 
yecto de ley rechazado fue 
causa principal de su no 
aceptación. 

O impuesto a los Suel- 
dos. Asimismo se indica que 
se propondrá al Parlamento 
una vez más que se eleven 
los impuestos que gravan la 
mano de obra con la finalidad 
de contribulr al financiamiento 
de determinadas prestacio- 
nes dentro del sistema de 
seguridad social. La idea de! 
gobiemo en este sentido fue 
en 1991 que no cayeran las 
tasas del Impuesto a las retri- 
buciones personales en ene- 
ro de 1992, y que se limitaran 
los beneficios correspon- 
dientes a las asignaciones 
famillares al mismo tiempo 
que se buscaba extender en 
algunos casos el beneficio 
del seguro de desempleo. 
Con este paquete el gobier- 
no procura obtener ahorros 

for medio punto del PBI. 

6 Crédito interno. En ma- 
terlá crediticia se busca que 
se mantenga el nivel real de 
crédito del sistema financie- 
ro al sector privado. Se anun- 
cla que el Banco Central hará 
un uso activo de las opera- 
ciones de mercado abierto 
con la finalidad de nantener 
en línea con el programa a 
sus activos internos netos. 
5 o alas danáaitna an 

a Extranjera que cap- 
te el BROU, una vez que se 
superen determinados lími- 
tes esos depósitos serán 
considerados "otf-shores” y 
por lo tanto deberán ser de- 
positados en el BCU o en el 
exterior, 


OT 


O Apertura comercial. 
También se comenta en la 
carta que el goblemo se ha 
comprometido a seguir ade- 
lante con su política de libe- 
ralización comercial, aunque 
no se señala explícitamente 
que el próximo 1* de enero 


los aranceles bajarán a 10, | 


15 y 20 por ciento, tal cual se 
estableció en un decreto en 
noviembre del año pasado. 

Igualmente dentro de la 
política comercial, se anun- 
cta en el documento enviado 
al FMI que el gobierno está 
analizando la posibilidad de 
permitir la importación de au- 
tomóviles con un arancel más 
bajo, a cambio de que quie- 
nes los importen a su vez 
realicen directa o indirecta- 
mente exportaciones de au- 
tomóviles y/o autopartes. En 
el texto de la carta se dice 
que esa medida se adoptaría 
en vista de las políticas que 
para el sector automotor 
adopten los otros socios del 
Mercosur, 

Finalmente se séñala que 
se analiza la forma de dar 
mayor transparencia a las 
medidas antidumping, para 
lo cual sé remplazaría el ac- 
iual régimen de precios de 
referencia y mínimos de ex- 
portación por un sistema 
contra prácticas desleales de 
comercio que sería aplicado 
en aquellos casos en que se 
pruebe la existencia de di- 


ohas prácticas:” * 
1] suda cmmñá loa. 
En cuanto a la deudá estatal, 


se dios que el gobierno pro- . 


curará reducir el endeuda- 
miento externo del sector 
público y mejorar aun más el 
perfil de sus vencimientos. 
Asimismo se señala que en 
el trantcurso de este año el 
goblemo se propone diver- 
slticar us fuentes de finan- 


o e 


ciamiento externo relngre- 
sando al mercado intemacio- 
nal de capitales. De hecho, la 
reciente colocación de una 
se:le de eurobonos urugua- 
yos por 100 millones de dóla- 
res constituye una medida 
que apunta a ese propósito, 

O Motas cuantitativas. La 
performance del programa 
será evaluada trimestral- 
mente sobre la base del cum- 
plimiento de metas cuantita- 
tivas que a esos efectos se 
establecen, las que se inclu- 
yen en los cuadros 1 al 5. 

Estas metas establecen 
para este año un déficit fiscal 
EN (gobierno central, 

CU, empresas públicas, 
bancos gestionados e Hipo- 
tecario) del 1,2% del PBI. 
Asimismo se establece una 
contracción del crédito inter- 
no neto del Banco Central de 
N$ 45.000 millones. Se pre- 
vé un aumento máximo de 
U$S 50 millones en los depó- 
sitos del BROU no sujetos a 
depósitos en el BCU o en el 
exterior. Esto supone un to 
al cródito del BROU de U$S 
50 millones. 

La cuarta meta cuantitati- 
va es una ganancia de re- 
servas internacionales netas 
de 150 millones de dólares. 
Finalmente se detine un tope 
de U$S 1.700 millones al 
endeudamiento externo total 
del sector público, con venci- 
miento hasta doce años. 

O Controles. Adicional- 
mente se realizarán dos re- 
visiones del programa me- 
diante el envio de sendas mi- 
slones del organismo al Uru- 
guay, a finales de los meses 
de setiembre y diciembre, En 
setiembre, el Fondo verifica- 
rá la conducta del gobierno 
en materia de política sala- 
rial, Enese mes corresponde 
otorgar un ajuste alos funcio- 
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narios públicos, el que de 
acuerdo a los números del 
programa deberá situarse en 
el entorno del 7%. En la se- 
gunda revisión, el FMI tendrá 
especial interás en evaluar el 
grado de avance de las retor- 
mas estructurales previstas 
en el programa, en particular 
en el tama de la seguridad 
social. 

O Objetivos e instrumen- 
tos, En el cuadro 6 se incluye la 
evolución registrada en 1991, 
programada para 1992 y pro- 
yectada para 1993, de algunas 
de las variables que son más 
relevantes a los efectos de se- 
guir la marcha del rama 
acordado con el FMI, 

Entre estos objetivos, ada- 
más del 50% de Inflación ya 
señalado (y 30% para 1993) 
se establece un crecimiento 
del PBI dei 1% para este año 
y del 1,5% para el próximo; 
aumentos salariales públicos 
de 38% (91) y 23,7 (92); dé- 
fich del 1,2% (92) y déficit 
cero en 1993. 

O Los préstamos, El cum- 
plimiento de las metas tr- 
mestrales y la evaluación q 
realicen los técnicos del FMI 
en setiembre y diciembre son 
un paso previo a la liberación 
de los recursos del crédito 
vinculado a este programa. 
Dicho crédito asciende a 50 
millones de DEG, unos 70 
millones de dólares, los que 
serían entregados al país en 
cinco cuotas. No obetante, 
en su memorandum los tár- 
nicos del Fondo señalan que 
el país solo pediria el giro 
inicial. 

La correcta marcha del 
programa y la consiguiente 
evaluación favorable por 

rte del FMI permiirá al 
ruguay acceder a importan- 
tes desembolsos de los otros 
organismos Internacionales 


(el BID y el Banco Mundial), 
con vistas a recuperar las 
reservas perdidas el año pa- 
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marco del Plan Brady. 


Reconocimiento y 
autocrítica 


A manera de reconocimiento, que implica una cierta 
autocrítica del FMI, se incluye en el documento “Uru- 
guay-Solicitud de acuerdo Stand-by" una evaluación 
de sus técnicos del programa vigente bajo el acuerdo 
1990-1991, que cayó porque en el organismo intema- 
cional se estimó que no se cumplirían las metas 
pactadas. 

Enel apéndice II! del documento se dice textualmen- 
te lec no oficial): 

a mayoría de las metas para evaluar la performance 
bajo el acuerdo stand-by 1990-91 fueron alcanzadas, en 
algunos casos con márgenes significativos. Las metas 
fiscales fueron alcanzadas principalmente debido a un 
crecimiento mayor al programado en los ingresos tributa- 
ríos en 1991. En el caso de las reservas intemacionales 
netas del Banco Central, la meta para diciembre de 1991 
fue alcanzada con un margen de U$S 160 millones, luego 
deefectuarlos ajustes h alusodereservas 
para financiar la operación de reducción de deuda con la 
banca comercial: de ese margen U$S 94! millones fueron 
ganados durante el año y el resto fue margen que estaba 
acumulado al final de 1990. El desempeño mejor al 
programado en el área de las reservas intemacionales 
netas podría haber sido aun mayor si el BROU no hubiera 
reducido sus depósitos en el Banco Central por U$S 118 
millones en 1991, 

La meta correspondiente a diciembre de 1991 para 
los activos domésticos netos del Banco Central fue 
excedida en N$ 155 mil millones (27% de la meta), pero 
esto refleja el no previsto retiro de depósitos en mone- 
da extranjera en el BCU por el BROU. El tópe para el 
endeudamiento con vencimientos hasta 12 años de 


plazo lue excedido por un pequeño margen aTfiar de 
Cb ES 
| reconocimiento de los técnicos del FMI confirma! 
> ado en varias ocasiones durante 1991 por 
miembros del equipo económico de gobierno en cuan- 
to a que se habían cumplido las metas programadas 
con el FMI. El apartamiento más significativo fue en a 
inflación, que se programó al 30% y alcanzó en 199 
el 81,45%, sin que esto fuera impedimento para el 
cumplimiento de las metas cuantitativas. 


Sa 


sado por la operación de 
recompra de deuda en el 
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O Bancos Estatales. En 
materia bancaria, sg anuncia 
que en el caso del Banco 
Hipotecario se está en pro- 
ceso de fortalecer sus finan- 
zas y que antes de finales de 
1993 serán eliminados los 
subsidios a los créditos exis- 
tentes en la medida en que 
los contratos re. ivos lo 

rmitan. Encuanto alos dos 

ancos gestionados, se 
anuncia el propósito del go- 
blerno de venderlos en 1993. 
De este modo, tanto la norma 
restante en el caso del BHU 
como la venta de los bancos 
gestionados viene a poster- 
garse un año, ya que los úl- 
timos anuncios oficiales en 
ambas materias habían situa- 
do las correspondientes ac- 
clones en 1992. 


El memorandum elabora- 


do por los técnicos del FMI, 
mientras tanto, indica que el 
Banco Central ha estableci- 
do límites a la expansión del 
crédito del Banco Hipoteca- 
rio y a los préstamos que el 
BROU otorgue a partir de sus 
depósitos en moneda extran- 
jera. 

O Privatizaciones. En el 
área de las privatizaciones 
se señala en la carta de in- 
tención que se espera que el 


60% de PLUNA y ANTEL es- ' 


tén vendidos a fin de año. En 
este capítulo, además de 
reseñarse las normas que 
han sido aprobadas oestána 
estudio del Parlamento, 3e 
señala que se están reall- 
zando estudios para transte- 
rir al sector privado la admi- 
nistración o la propiedad de 
la fábrica de cemento que es 


propiedad de ANCAP,. 
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8 N algo tienen razón los que ven Rio 
optimismo: el mero hecho de haber logrado reunir a 
| mundo” para tratar temas que hasta no mucho 
atrás eran reserva exclusiva de especialistas (a quie- 
:hos consideraban “locologistas” antes que ecologis- 
stituye todo un éxito. Es que “todo el mundo” se ha 
senta de que es hora de, cuando menos, empezar a 
ugo con vistas a preservar la vida en el planeta. 
> más no sea aprobar alguna declaración que más 
le pueda ser esgrimida como base para la adopción de 
is concretas de protección y administración prudente 
recursos naturales. La impresión general predominan- 
ve Rio '92 no fue ni tanto como esperaba ni tan poco 
se temía, a pesar de la reticencia —prontamente 

tizada— de algunas naciones desarrolladas, parti - 


s ible volver atrás” 
Qlé ap io '92 y qué dejó para más adelante? Todas 
segaciones participantes dejaron sentada su insatisfac- 


de mayor o menor 


de Rio. 

nsta de 27 principios 
enumeran de 
responsabilidades de 

paises respecto del 
biente. El texto redac- 
do per un comité pre- 
ratorio no sutrió cam- 
o alguno. 


21. 
Aunque jurídicamente 
de efecto menos con- 


nvención, la Agenda 
cluye en 900 páginas 


iones concretas pro- 
uvestas para su adopción 
r los gobiernos, agen- 
ias de desarrollo, insti- 
uciones internacionales 
sectore3 independien- 
es en materia de econo- 
ía, desarrollo y ambien- 
e. 


* Deciaración sobre 


Carece de fuerza obli- 
gatoria y sóla expone 
principios generales para 
buscar un consenso 
mundial sobre ordena- 
ción, preservación y de- 
sarrollo sostenible de los 
bosques naturales. Se 
esperaba poder aprobar 
una convención al res- 
pecto, pero hubo Jiver- 
gencias insalvablez. es- 
pecialmente la dursima 
oposición de criterios 
entre Malasia y Jos Esta- 
dos Unidos que impidió 
A A cc ls, 


Los cinco 
documentos 


de Rio "92 


grado con los resuitados que se 
. En la Conferencia de las Naciones Unidas sobre 


* Convención sobre di- 


biológica. 

El texto que EE.UU. no 
quiso firmar provocó las 
mayores agitaciones du- 
rante la conferencia. 
Contiene una serie de 
medidas que atañen a la 
preservación de la diver- 
sidad biológica, asi como 
la creación de un fondo 
para países en desarrollo 
que les asegura poder de 
gestión sobre los recur- 
sos. Precisamente aqui 
radicó la oposición de 
EE.UU., que propugnaba 
una mayor ingerencia del 
Banco Mundial en la ad- 
ministración del fonda 
especial. La otra norma 
polémica de la conven- 
ción establece que el ac- 
ceso a las especies ani- 
males y vegetales será 
auterizado únicamente 
por los países que las po- 
seen mediante una com- 
pensación financiera O 
transterencias compen- 
satorias de biotecnolo- 
gía. 


En 26 artículos define 
medidas para que los 
paises reduzcan la emi 
sión de gases que provo- 
can el llamado “efecto 
invernadero” y el calen- 
tamiento global del pla- 
neta. Fracasó el intento 
de fijar metas específicas 
de reducción, aunque al 
respecto hay iniciativas 
concretas de la CEE so- 
bre las que se deliberará 
en el seno de la ONU de 
ahora en adelante. 


ci 


OS RESULTADOS DE LA CUMBRE ECOLOGICA 


Rio *'92, el SHOW 
ecológico más 
importante del mundo 
hasta el presente, tocó 
a su fin. Después de 
todo el ruido, ¿cuáles 
son las nueces? Igual 
que en el cuento del 
vaso de agua a medias 
lleno o a medias vacío, 
según sea visto por el 
optimista o el pesimista, 
hay quienes piensan 
que se hizo más de lo 
que era dable esperar y 
otros que consideran 
que se hizo mucho 
menos. Es la hora de 
intentar un balance. 


Ambiente y Desarrollo (denominación oficial de Rio '92), se 
adoptaron dos convenciones internacionales, una sobre clima 
y otra sobre biodiversidad; se aprobaron declaracions políti- 
cas formales de intención de protección ambiental, pero 
carentes de obligatoriedad jurídica; se orientó a las naciones 
desarrolladas (L.e., “ricas”) para la futura reserva de basta el 
0,7 por ciento de su producto nacional brutc PNB destinados 
a invessión en programas tendientes a reducir o eliminar la 
pobreza en el resto del mundo y ua iso de invertir 
unos 4.000 millones de dólares en recursos nuevos (“fondos 
frescos”) en los próximos doce meses con «estino a proyectos 
ambientales en los países en desarrollo (i.e. “pobres”). Según 
comentó la jefa de gobierno noruega Gro Harlem Brundtland, 
que dio nombre al famoso informe de la ONU sabre la base 
del cual tomó cuerpo la iniciativa de llevar a cabo Ria '92: “se 
han dado pasos irreversibles. Ya es imposible volver atrás. El 
Norte y los ricos del Sur tendrán que cambiar de aquí en 
adelante sus políticas y modelos de producción y de consu- 
mo”. Las palabras de la Sra. Brundiland fueron conc.lcados 
como la mejor puntualización de que la conferencia tuve, 
efectivamente, resultados positivos, más allá de reticencias y 


reservas. 
Lo que quedó en el tintero 

Las deliberaciones se clausuraron transfiriendo al seno 

de las Naciones Unidas y sus organismos regulares la prose- 
cución de gestiones tendientes a elaborar documentos y 
acuerdos complementarios consensuales sobre una serie de 
temas. Entre ellos pueden mencionarse: 
—una convención sobre delitos ecológicos internacionales 
cometidos en forma deliberada (como por ejemplo en medio 
de un conflicto bélico; la experiencia de la guerra del Golfo, 
con la quema de pozos petrolíferos o el derrame deliberado de 
crudo, ha sido determinante en este sentido; también los 
bombardeos a saturación afectaron la totalidad del ecosiste- 
ma regional); 

—otra convención internacional especificamente referi- 
da a la cuestión de las selvas y bosques naturales. En este 
punto el acuerdo fue más difícil —y no llegó— en Rio. por 
oposición de puntos de vista entre los países productores de 
madera y las naciones desarrolladas. Sin embargo. parecen 
exastir intereses determinantes de la concreción futura de un 
texto que regule definitivamente la cuestión: 

—una convención sobre recursos hídricos. La cuestión 
del acceso al agua potable adquiere cada día más urgencia 
para las naciones africanas, las del Oriente Medio y algunas 
otras (Francia, España); O ? EN Y 


e O dl 
Los contrastes: desde el morro y la pobreza se dirias 


2 e E AAA 
Bush contempla el mundo dividido en el Norte 
(“Nosotros”) y el Sur (“Ellos”) “Ahora que hemos 
fijado nuestra posición, vamos adelante con la 
cumbre acológica” (caricatura de Andy, en La 

ella, de Sudáfrica) 


—normas que facilitan las transferencias de tecnología 
sobre bases concesionarias y cooperativas. Se espera poder 
lograr consenso en torno a un texto ya para el año entrante; 

—normas sobre lucha contra la progresiva desertifica- 
ción (las estadísticas de ONU espantan: el mundo pierde una 
hectárea de tierras cultivables cada poco más de ocho 

dos. ] 

“Se trata en todos los casos”, expresa un comentario, “de 
negociaciones complejas y sin fecha límite de conclusión, 
pero tanto los líderes gubernamentales como los funcionarios 
internacionales tienen como meta llegar al término de la 
presente década con todos estos mecanismos instrumentados 
y en funcionamiento”. 

Fondos frescos condicionados 

Rio '92 dio también aigunas scuales muy transparentes 
en cuanto a la forma y condiciones en que los paises en 
desarrollo futuros receptores de créditos podrán acceder a los 
mismos para financiar sus proyectos de despegue económico 
y protección ambiental. Quedó absolutamente entendido que 
por cada dólar de crédito en fondos frescos la nación 
receptora deberá aportar U$S 0,80 en recursos propios. siem- 
pre sobre una base consensual. También quedó de relieve que 
cada día va a ser más íntima la relación entre los créditos 
disponibles y la marcha de las políticas internas de ajuste 
estructura] en jas naciones receptoras. En otras palabras, las 
naciones en desarrollo deberán hacer frente a la normaliza- 
ción y ajuste de sus economías si pretenden acceder a fondos 

La administración voluntarista de los présta.nos inter- 
nacionales, el diseño de proyectos faraómicos, de “prestigio” 
y escasa utilidad o la pianificación de proyectos 
desarrollistas atentatorios contra el ambiente y la calidad de 
vida pareces haber quedauo uefinitivamente relegados al 
pasado anterior a la toma de conciencia ecológica. De ahora 
en adelante Jos proyectos de desarrollo deberán encararse con 

un ojo puesto en Ja economía y otro en la conservación de los 
recursos y del a cente |< j 
otras condiaiants los paises -- - Poo 
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r 
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ucho ruido, no tan pocas nuece 


financiamiento que necesitan. Todo esto determinará un 
cambio en las prioridades y en los enfoques políticos, tecno- 
Jógicos y económicos, que serán por completo diferentes a los 
manejados hasta hoy. 


y ag o 
Más negociaciones 

¿Puede decirse que se hayan resuelto todos los proble- 
mas?. Escasamente, la controversia continúa, y continuará en 
la ONU. En Rio hubo desde advertencias bien intencionadas 
hasta expresiones de irritación (y no sólo de parte del siempre 
predecible Fidel Castro). El jefe del gobierno de Malasia 
calificó de “migajas” los 4.000 millones de dólares de fondos 
frescos ofrecidos por las naciones desarrolladas y agregó que 
peor aún era presentar esas migajas, “como una concesión”. 
El gobernante asiático estaba enojado por las presiones 
sufridas de parte de Estados Unidos, que insistía en aprobar 
ura convención sobre bosques mientas se negaba a firmar el 
texto sobre biodiversidad. 

Las polémicas se trasladan ahora a la Asamblea General 
de las Naciones, el máximo organismo mundial Habrá que . e 
reglamentar las convenciones aprobadas en Rio y no será j 
nada fácil En materia de clima ya hay una iniciativa de la 
CEÉ tendiente a extender a todos los países industrializados 
el límite de emisión de gases tóxicos o contaminantes (parti- 
cularmente en Coz) La CEE intentará también ampliar la 
base de cobro de un impuesto al petróleo, que aprobó en 
forma unilateral. 

El caso de ia convención sobre biodiversidad será más 
delicado aun. Estados Unidos asumió la condición de “'villa- 
no” para muchos en Rio al rehusarse a firmar este instrumen- 
to (fue el único país que no lo hizo). cr ore ce 
cas se concentrarán sobre el gobierno de Washington por una 
razón simple: A O o o e E 
derechos a los países detentadores de recursos naturales la 

a escala universal de la convención sobre biodi- 
versidad se verá insalvablemente debilitada. 
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Con alió: di diferendo con el empresario egipcio O dijo que aspira a que 


Uruguay logre una solución justa 


Boutros Ghali aseguró que 


a 


no hay riesgos para 


la vida de los militares uruguayos en Camboya 


X% El secretario general de la ONU afirmó en conferencia de prensa que la ECO '92 es un 


primer paso positivo 


+ Con el presidente Lacalle conversaron sobre la participación uruguaya en las misiones de 
paz del organismo internacional 


A tener la neutralización del aero- 
Pd a , 


prisner peso positiv dos 
de las afirmaciones destacadas 


de un contacto esta 
"mañana (ayer) con mis colabo- 


radores en Nueva gia 


LA SITUACION EN 
ARMENIA Y 


Hezuruguayo doctor Hécior ñ 
en elogió “su gráx 

nad Ática y senu- 

do porros secretano gene- 


, MCTando 
sión de Naciones U 
A pd se Lacalle mio” Armenia (capital O), ca 
(con.quien acababa de almor- ra “A 


dos_a clecmiarse en 
993 y sobre las misiones PISK 
A -n yen - 
actualmente tiene la Te 
¿ote manos Fai ima síntesis ONU se y baste esiberzo. 
dela OB ea Bak y Ercvano 


de sus respuestas sobre los di- 
versos temas abordados. xú y Ercvan, 


CONFERENCIA DE RIO SOLDADOS EN CAMBOYA 
: Estuvo hace poco en Cambo- 
Es un punto de arcón ya Si dificultades en 


medio ambienae, TELA para los soldados que alí 
] o 


En exe «entida pueden ustedes 


Da 


una sociedad de 168 naciones. 
pients que la situación Ss 
ne lancta es grave. Cada 

se descruhea un área tan 
cue coo Ba También 
es considerable la polución. 
LAS ULTIMAS 


NOVEDADES SOBRE 
YUGOSLAVIA 


ES Estamos pegociendo peraob4 


Javier Pérez de Cuállas, 1 
16 un plan para resolver 

blemas financieros. Luego 
ebtundo clccmnada porel Conse 
jo de Seguridad en enero de este 
año, o 
cda tulo sobre 
aspectos financieros. 

las deudas con la AO ésa 
seguirá sus acuvidades múlti- 
ples por la paz y la cooperación. 
EL DIALOGO 

CON LACALLE 


En el diálogo con el presi- 
dente Lacalle, le agradeció la 
participación uruguaya en las 
misiones de paz (Smaí, Cambo- 

1) y dialogaron en torno a'la 
ECO '92 de Río, la Conferencia 
de Viena de 1993 y la celebra- 
ción en 1995, del SO* aniversario 
de la creación de la Organiza- 
ción de las Naciones Umdas. 


JUSTA SOLUCION AL 
PROBLEMA CON 
TBRAHIM 

Respondiendo a una pregun- 
ta de LA REPUBLICA, que le 
recordó que siendo canciller de 
su país convosó por dos veces al 


uruguayo en El Cai- 
derechos 


ro, con relación a los 


sostenidos compatriota, 
el señor Elías Ibrahim. y le pre- 


33 


ET socrgaro ganara delas Nacores Unas 5 1 iambán a ves aspas de 
internacional, en particular los A 
: " pra ¡coria 


sobre el planteo f cies 


por el gobserno egi 
netas ocasicnes, Guoa 
Ghali dijo: Yo aspiro = una justa 


solución para resolver este pro- 
blema. Pero como ahora esioy 
actuando en mi Ames de 
secretario general de la Organi- 
zación de Naciones Unidas, se 
comprenderá de me Pei a vel 


problemas de carácter inierna- 
cional. Son éstos los temas 
a es 


rod 


Mea 


Gros Espiell tiene "una amistad de más de aros” comebriáximo jerarca de la 
diplomacia mundial se és E dl 


, Llegó ayer a Montevideo o Boutros 
Boutros Ghali, secretario general de la ONU 


M Arribado al Aer internacionaldeCa- años”, cimentada en foros académicos y otros 
rrascu al anochecer de la procedente de la encuentros, en que se axe una asis pro 
cumbre ecológica de Río ho ANETO. po secretario da”. “Por el prestigio de su idad —aña- 
ppt de la Organización de las Naciones Uni- dió — Uruguay acordó desde e momento su 

el egipcio Boutros Boutros Ghali, destacó la candidatura para la Secretaría del organis- 


dente Albero 
o a la hora 9.00, una visita al ño 
ONU”, dijo que era Pe obli er Naciones Unidas para el qa Prog de le 
ppal pa did par 10.45, un almuerzo en Suárez Chico y una visita al 

al muy cd rl gli canciller Héctor Gros Espiell con dor confe- 
hoy) con el presi Lai Albeno Lacalle: rencia de prensa en. la cancillería. El sábado estará 
rte precia "contribuya arefurzar en Punta del Este y el domingo en la estancia 
Lo ación entre la ONU__ Anchorena, en Colonia desde donde se trasladará 

ta d estas pues + eue palabras: el” al aeropuerto de Carrasco. 
Espie rd “la más cordial Amache, el secretario general de la ONU cum- 


menda” a Boutros G “en nombre del  plía actividades de carácter mal y reservadas. 
E en esta gún una fuente de la cancer Bees ali 


Se “su primera visita oficial como secretario general o A residencia de 
dela ONU”, recordando que, anteriormente, había 3 Es? 
e Ear a investidurademisto E > Le a E E E rÍ: 
elaciones Extertores Señaló quelo también en esa cena el cla aroEiO O: Boutros-Boutros Ghalki fue recibido en la sala A máximas jerarquía 
higaba a e Gros Espiel. diplomáticas de Uruguay y por su competrota, el empresario Elías lbrahim. 


: O 


sta será la única visi 


USOS Aa Hoto En SETRO Sta DL LA ID POSI TRID A 


JURA 
Ye PyR 


a dc 
roseta y 10023 


/ 


ión luego de inaugurar la Eco '92 


¡lega hoy a Montevideo el secretario general 


Je la ONU, el egipcio Bo 


artes 


» Se entrevistará con Lacalle, Gros Espiell y 1ós 
WE! j también a un almuerzo ofre- donde tendrá su primer con- estadía anterior en Río de 
s Naciones Unidas, el cgi. cido el Presidente de la  tactoconla prensa. Mañanaa Janeiro para a Eco 
¡o Boutros Ghali, Repú lica en el cual se en- las 9 hocss será ecibido ea el *92, la única visita del secre- 
esta tarde a Montevi-  Ccontrará con Edificio pei paa el ES ps cr de la ONU a la 
1) realizar una visita ticos del ] sidente Lacalle la presente 
Boutros Ghali vendrá media más tarde realizará a auás, había caido 


su esposa 

LA y por una comitiva enca- 
rezada por su asesor especial 
sara Asuntos Políticos, Alva- 


ads 16 1S horas, 
ol 


tradicional ofrenda floral al 

yayo pre Aa 
en 

dea y a las 16 horas, ten- 

drá una audiencia com el 

canciller Héctor Gros Es- 


ofrecerá una conferencia de 

en el Palacio Santos. 
1 fin de semana se trasladará 
a Punta del Este, donde pro- 
seguirá sus contactos con 


Esta será, aparte de su 


su a a Buenos Aures, se- 
gún informaron las agencias 
internacionales. 

El 1% de enero de 1992, 
Boutros Ghali (nacido en 
52) el 14 de noviembre de 

asumió gr 


Ls N: Naciones psp aqi por E 
período de cinco años. 

Desde mayo de-199) y 
hasta su designación en Na 
ciones Unidas, Boutros Ghali_ 
fue viceprimer minisuo de 


Asuntos Exterio- 
Pg is sido anterior- 


1977, “ministro “de 


“En “setiembre de 1978, 
asistió a la Conferencia 
Cumbre 


Ente otras. Cm América Latina y América 


fesionales del None. 

G pora pS i ¡ E 

secretaño general ha idi- actividades en investi ación tinciones honorí! 
do muchas de Tas “m- enla Universidad olum y deotros veinticuatro 
nes de su país a diffientes Dia (1954-1955); fue director Ses, COMO SEr- ca, 
reuniones, como, por ejem- del Centro de A Fatia Coloma Guatemala 
.hsde cta de nes de la Academia de - Francia, E¿crura, 
ES ” Africana y del cho Internacional deLaHaya Ne pal, Luxemburp - 
má de Pases No (1963-1964); y profesor en gal, Poca Mah, N xico, 
ferencia Cumbre de los Jefes Cho de la Universidad salam lala Pa os- 
de Estado francés y africa- (1 AC N ta_de Mari, Dinamarca, 
nos. Además encabezó las ofrecido conferencias República Central Africana, 
delegaciones de que sobre derecho internacional Repúblicade Corta. 

asistieron a los periodos de y relaciones internacionales Asimismo, fue € 
Asamblea Ge en 1979, en numerosas universidades :0n la Orden de los Cabalke- 
1982 y 1990. de Alnica, Asia, Europa, rosde Mala. 4 
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Clras alarmantes 
sobre la relación Norte-S 


+ El 20 por ciento 


RIO DE JANEIRO, 1* (DPA). - A 
esntimuación, algunos datos sobre la 
relación Norte-Sur suministrados 
ute año por el Programa de Desarro- 
Mo de tas Naciones Unidas: 

e millones de niños mueren 
de cumplir los cinco años. 

1800 miiioñies de personas care- 

cen de asistencia médica. 

+ 1309 millones de personas no tie- 
nen agua potable. 

+ 750 millones de personas sufren 

: de diarrea o disentería aguda. 

e 135 millones viven en regiones 
amenazadas por la desertización. 

+ Un cuarto de la población mundial 
carece de alimentos suficientes. 

+ Casi mil millones de personas pa- 

$ 100 millones fueron afectados por 

7 la bambruna en 1980. 

2 180 millones de niños pequeños 

- están desnutridos. 

+ Un millón de niños del Africa es- 
tán infectados del SIDA. 

sy Más de 300 millones de niños no 

“: anal colegio. 

+* 1000 millones de adultos no saben 

. deer ni escribir. 

$ 1200 millones de personas viven 

- en la completa pobreza. 

+ 115 de mil recién nacidos mueren 
hr tn ios paises más pobres. 


—. 


75 millones son refugiados, expul- 
sados, trabajadores ocasionales o ' 
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sólo el 0,2 por cien! 

ditos bancarios del m 

cipa en el 1,3 por ciento en 

versiones mundiales, el uno por 

ciento en el comercio mundial y 

obtiene el 1,4 por ciento del in- 
undial 


El trato designal y los arancelos 
les cuesta a los países sul 
O o ea rs 
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bajo de lo propuesto 
ciones Unidas, el 0,7 
el 1,17 
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a U.N. impulsa crear Consejo para el Desarrollo *;%* 


as Naciones Unidas, a través de 


r h rrollo), como parte de un informe 
O de sus organismos, realizó un 


sobre el desarrollo humano 1992. 


ado a reformar las instituciones 
ernacionales como el Banco Mun- 
l, el FMI y el GATT y concentar 
“pacto mundiul entre los países 
os y los países pobres” y crear un 
onsejo de seguridad del desarro- 
omo forma de cerrar la brecha 

E separa a unas naciones de otras. 
iniciativa fue lanzada hace 

cos días por el PNUD (Programa 
las Naciones Unidas para el Desa- 


En este informe, se indica que el 
acceso restringido y desigual a los 
mercados financieros, comerciales y 
laborales del mundo “cuesta a los 
países en desarrollo y a sus poblacio- 
nes pobres 500.000 millones de dóla- 
res anuales”. Este importe, es diez 
veces superior al que esos paises 
reciben en ayuda externa. 

El extenso y detallado documento, 
tercero de una serie anual, fue prepa- 


* laesperanza media de vida cs de 75 años. 

+ Hey un méxico por cada 460 personas. 

* Dosterciosdela población pueder tener seguro público 
E OS 


+ Lapsoparción de la población que asiste a la unteersidad 
ha sumentado de menos de uns cierto parar en 1965 a 
más de um tescio en la 

> Hay más de 80 cirmtificos y técnicos por cada mil 

personas 


+ El mgresc medio ha arunentado tres y medis veces en 
los últenos 30 años. 

* Las prestaciones de seguridad social ascienden cosmo 
promedio s casi 11% del PIB, y 1,3% del PIB se gasta 
en programes relevos el mercado laboral 

* Más de una cuarta parte de la fuerza de abajo esté 


PONVACION: 


+ Uno de cada tres adultos fuma. 

Cas Onco perionas de Cada mel resultan, gravemente 
hendas en acodentes de carretera. 

El costo de la atención delos pacientes en los tospatales ha 
aumentado en dos tercios desde 1980. 

+ Hasta la fecha se ha aviormado de unos 300.000 casos 
de SIDA. 


. 


+= Un terco de los aduilos a0 han completado ta educación 
secundaria. 
+ Por Gadáía 100 maestros hay 97 soldados. 


+  Seestrna que sólo en tos pakses de la OCDE hay 30 mllones 
de personas desempleadas, y un tercio de ellas no han 
senado trabayo por más de dos años. La tasa de desempleo 
de los jóvenes asciende a 13% y s2que aumentando. 

+» El 20% más nco de la población recibe coro promedic 
sete veces el moreso del 20% más pobre. 


simdicalizada. 


» Endrevel secundario ja merrícule fementos es saperior 
a la meseculina. En el nivel terciario es casi igual, sanque 
es cas anfensoe en un tercio respecto de las ciencias. 

* La perucipación de la mujer en la fucraas de trabajo 

tur 44% la del bombec en 1960. Acnualmente asciende 

278% 


> Casi una persona de cade dos tiene un televisor, una de 
cada tres Joc un periódico y ocho de cada 10 visiten un 
zousco por lo menos una vez al año. 


2 Deade 1965 de producción ha reducido casi cn sele - 
veces el uso intensivo de 

* Alrededor de 60% de la potvación cuenta con servicios 
de untarmeento del agua. 

+ Los países idustrializados y otros han accedido a 
eliminar graduslmente los principales CPC 
tdorofhuorocarburas) hacia cl año 2000. 


+ Los salanos de la rayer sguen sendo Como Promedio 
sólo das termos de los del hombre, y su tasa de 
desempleo es permanentemente supenor 

* Cada año se míorma de la molación de una de cada 
2.000 rruaperes. 


Una de cada 500 personas está en la cárcel 

La tasa media de horreadios es de custro por 100.000 
La tasa acusal de divorao de los habriantes mayores de 25 
años es de cra 5%. 


« El indice de nwermnadero es cuatro veces supeñor al del 
mundo en desarrollo 

*  Anwdlimer de se emuten: 42 iologramos de contamenamtes 
del ae por cada 100 personas. 

+ Se generan anualmente cas: 10 toneladas métncas de 
desechos pegrosos y especiales por kilómetro cuadrado 


rado por un equipo independiente de 
distinguidos economistas bajo la 
dirección del Dr.Mahbub ul Hag, ex 
ministro de Hacienda del Pakistán y 
actualmente asesor especial del Ad- 
ministrador del PNUD. 

Realiza en su parte más concep- 
tuai, un llamado a fin de que se 
introduzcan grandes cambios para 
“abrir los mercados mundiales, crear 
más oportunidades de trabajo, refor- 
mar las institucions internacionales y 
concretar un pacto- mundial entre 
países ricos y países pobres. 

Sugiere como estrategia cuatro 
puntos como base de un paco de este 
tipo: 

l - reducir el gasto militar a un 
3% anual a lo largo del decenio de 
1990 con el fin de crear un dividendo 
de paz de 1 billón 500.000 dólares, 1 
billón 200.000 dólares en los países 
industrializados y 300.0000 millones 
de dólares en los países en desarro- 
Mo. 

2 - abrir los mercados mundiales, 
particularmente a las exportaciones 
con gran densidad de mano de obra 
de los países en desarrollo como los 
productos textiles, la ropa, el calzado 
y los productos agricolas y tropica- 
les 


3 - reformar la ayuda externa, el 
sistema de asistencia oficial para el 
desarrollo (ASOD), tanto para au- 
mentar su volumen como para distri- 
buirlo de manera más eficiente. El 
informe sugiere que por lo menos 
dos tercios de la AOD se encauce 
hacia los países más pobres, en 
comparación con la cuarta 
actual, y que por lo menos un 20% 
se destine al gasto humano priori 
tario, en comparacion con cl 7% ac- 
tual.- 

4 - negociar un nuevo acuerdo 
mundial respecto de la deuda para 
detener la transferencia neta actual de 
50.000 millones de dólares anuales 
de los países en desarrollo a los 
países industrializados. 

Se realiza un llamado para que se 
introduzcan “importantes cambios en 
el funcionamiento del Banco Mun- 
dial, el FMI, el GATT, el Fondo 


para el Medio Ambiente Mundial y: 


los progrmas de las Naciones Uni- 


CARA AA 


EL ALTAR ER 
iS ARCA AE ES AE 


/ cat ae 
Ll yHticet ES 


las 


das”,con el fin de asegurar una 
mejor gestión de la economía mun- 
dial en interés de todos los países y 
de todos los pueblos y en particular 
para fomentar el mayor acceso de los 
países en desarroijo a ias vportunida- 


AL,GATT Y B 


importantes del programa político 
mundial, desde la asistencia para el 
desarrollo hasta la asistencia mone- 
taria, desde los problemas de la 
deuda hasta los problemas de los 
productos básicos, desde el tráfico de 


estupefacientes hasia la transferencia 
de tecnología. Constituiría un marco 
político para la labor de las institu- 
ciones financieras y para el desarro- 
llo. Estaría compuesto por 22 miem- 
bros,ll permanentes y ll rotativos, 
entre los primeros figurarían Alema- 
nia, China, los Estados Unidos, 
Francia, Japón, el Reino Unido y 
Rusia, así como los cuatro países 
más poblados de cada región en 
desarrollo, el Brasil, Egipto, la India 


des de lo mercados mundiales. 


Marca rumbos al instar por la 
creación de un Consejo de Seguridad 
del Desarrollo en las Naciones 
Unidas. 


“El Consejo, se indica textualmen- 
te, constituiría un prominente y 
poderoso foro para la coordinación 
de la política mundial, en el que 
confiarian tanto los países indusiria- 
lizados como los países en desarro- 


llo. Trataría *:“as las cuestiones y Nigeria”. 
Balance del desarrollo humano - países ca desarrollo 
PROGRESO PUINACION 


* 34 maliones de más museren todos los años artes de llegar 


años más que cn 1960. En 26 paises en desarrollo es a la edad de onco años. 


supenor e 70 años. 


+ La esperanza media de vida cs acrualmener 63 años, 17 | 


« Cay 1.500 mrliones de personas casecen de acceso y 
serenos de salud. 

+ 1.300 málones de personas tndmás carecen de acoera e 
agua salubre 

* 2.300 millones de persors carecen de acceso al 
snNESmEtNno. 

+ Enel Ainca subsahanana un adulto de cada 40 está 

comtagado cas el VIH. 


Dos tercaos de la población ya tienen acceso a vereicios 
de salad. 


El acceso al agua sajubre ha anentado en los últimos 
2%) años ca más de dos tercios. 

+ El gasto público en salod como proporción del PNUD 
ha mmentado casi en 50% en los últimos 30 años. 


Más de 100 millones de personas rezdtaron afectadas por 
la hambruna en 1990 

+ Más de la cuarta parte de la población mundial no tiene 
alimentación asáciente, y uu má melones sutven de 
hambre 


1 
| 
j 
: 


- La tasa de alíaberizeción de edultos ha sumentedo en 
más de ue terco desde 1970. 
> Casi res cuartas partes de los niños están metraculedos 


+ Más de 300 millones de raños no asesten a la escuela 
Pomana mi a la secundana 
+ Cas erál millones de adultos s0n analíaberos, y die elos ces 


600 melones 50n muyeres. 


1.200 millones de personas sobreeen apenas, en la 


+ Las mgresos de los empleados runcareron cae 3%, « Cas la mitad de la población del Alca «ubrahurigne estó 
ausente en el decero de 1980, ua muno dos veces por debayo del nevel de pobreza 


axperior «del decenio de 1970y mipersor ambién al de 


* La tasa de mortabdad de los niños pequebos se he + Cass un millón de nuños dei Ana subrahariana están 
reducido s le mitad en los últimos 30 años. contagiados con el VIH 

y * Latesade inmunizacion de los niños de un año de cdad * Las cefras de mortaédad itanol de los peípes más pobres 

ha sumnentado de ia cuarta parte e más de tres cuartos ascenden a 195 por cada mel nacidos vwos. 


<n los últumos 10 años. * 180 rálones de naños pequeños squen melrutridos. 


+ La dierenas en cuanto a la educación primera erare + Las mujeres tener como promedo sólo la metad de la 
los sexos se ba reduado a ls mitad en los ulumos 20 a enseñanza supero: de los hombres 
30 años, y en cuesto a ls alfabetización, en la tercera * la representación femenma en dos parisrmentos es sólo 
perte en los últimos 20 años. 


Proponen cambio integral 

Entre las reformas que el documento impulsa, vinculadas a 
cada organismo yz indicado, figuran: 

Banco Mundial.-la transferencia neta de recursos del Banco 
Mundial a los países en desarrollo se ha reducido ahora a 
menos 500 millones de dólares. El Banco revertiría esta 
tendencia asumiendo el papel de fcado fiduciario internacional 
de inversiones, el cual vendería bonos a los países más ricos y 
prestaría los importes así obtenidos a los países en desarrollo. 
Debcría considerar además la posibilidad de crear una nueva 

| dependencia de préstamos cuyo capital se basaría principalmen- 

' te en aportaciones de países como el Japón y Alemania, y que 
haría préstamos en condiciones intermedias, entre los tipos 
comerciales y los concesionales, por ejemplo, 4% de interés a 
un plazo de 25 años. 

l.-Sería necesario recstruciurar fundamentalmente el 
papel del FMI de manera que pudiera negociar políticas de 
ajuste tanto con países que lienea superávit como con países 
que lienen déficit. El FMI debería tener además recursos 
suficientes para proteger a los países endeudados de una súbita 

É escasez de liquidez, del tipo experimentado en el decenio 1980. 

i Con el tiempo el FMI se convertiría en un banco central 

- El Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros y Comercia- 

- Jes (GATT).-A fin de superar el proteccionismo que ahora 

* afecta a los países pobres del mundo que dependen de los 

q productos básicos, el GATT debería ampliar su cobertura de 


mancra de incluir productos miembros para incluir a todos Jos 
paises del mundo y estar en condiciones de hacer que todos los 
paises apliquen prácticas comerciales abiertas y equeativas por 
conducto de una junta ejecutiva dotada de amplias facultades. 
Naciones Unidas. -Debcría fortalecerse el sistema de las 


paz y la seguridad en el mundo posterior a la guerra fria. 
Debería mantenerse una fuerza mukilateral permanente para he 
mantenimiento de la paz. Debería asumirse además ma 
responsab ¿31 ¡oe te formulación de políticas de ¿nsarrodo, 
; laquese * ; 
» Desarral 


noto lA tordo 


Naciones Unidas con cl fin de crear nuevas estructuras para la. 
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concluyó ayer en la loca- 
balnearia de Evian les 
Bains (este de Francia). 

La reunión, iniciada el s- 
bado, finalizó, tomo es ha- 
bitual, sin que se haya divul- 
gado información alguna sobre 
los temas tratados o las perso- 
nalisdades asistentes. 

Por parte española estuvieron 

, presentes la reina Doña Sofía y 
el vicepresidente del Gobierno 
" español, Narcis Serra. 

¡ Entre los demis participan- 
tes, figuraban la reina Beatriz 
de Holanda, el Primer Ministro 
francés Pierre Beregovoy, y el 
secretrio general del Acuerdo 
General sobre Comercio y Ta: 
rifas Aduaneras (GATT), Ar 


thur Dup 
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a pardo de Holanda, es un foro 
internacional que reúne a per- 
sonalidades europeas y  €s- 
tadounidenses para debatir 
cuestiones relacionadas con la 
política y economía mundiales Y 
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LA ONU ESTA EN UN 


"COMA" FINANCIERO 


NACIONES UNIDAS.- El estran- 


Egeracioes dela Organización, 2 
menos que los Estados miembro 


actíen rápidamente y con decisión”, 
advirtió ayer el Secretario General, 
Boutros 


Boutros-Ghali. 
El doble papel de la ONU como 
r de conflictos y garante 


Pezo esos planes, que la semana 
pasada su un seño revés, 
cuando lz ONU se vio obligada a 
retirar a sus “cascos azules” de Bos- 
nia-Herzegovina, recibieron ayer otro 

contundente, con la presenta- 
ción de un estado de cuentas que 
muestra a la organización en un 
estado de virtual 

Las P de 


pago por parte de los Estados miem- 


RUGUAY le debe U$S 476.944, 
siendo el séptimo en 
importancia de América latina 


bro prácticamente se duplicaron, 
alcanzando a fines de abril el monto 


CUANTIOSAS DEUDAS 
Las deudas de Estados Unidos 


da ae 555 milions de ceca. E 
entre 555 millones de cuotas 


Última 

la decisión de la Casa Blanca, prime- 
ro, y del Partamento después, de 
utilizar la ” financiera” para 
acentuar su influencia sobre la Secre- 


tiene más poder en la ONU por ser 
su principal deudor, que el que tenía 
ipaj contribuyente. 


, Estados Unidos 
es seguido, de lejos, por la Federa-: 
ción de Rusia, que ocupa el 
lugar con una mora de más de 341 

Da de ae Usd el 
de ese ¡guran 
Japón, con cerca de 158 millonesy 


ERE 


Alemania (casi 103 millones), Sudá- * 
frica (68 millones) Ucrania (38 
millones), Brasil (36.650.455), Fray- 


cia (25.133.521), Argentina 
(17.799.949) e Irán (17.774.023). 
Además de Brasil y i 


Argentina, 
México, que debe cerca de 9.400.000 
dólares, y Venezuela (con cerca de 
5.600.000), sou los otros dos grandes 
deudores de la ONU entre los estados 


y Caribeños 

e. (2.349. 890), Perú (1. 142.262), Chile 
(1.661.431), República Dominicana 
(1.113.205), Guatemala (822.980), 
Panamá (619.400), Uru quay 

e 944), Ecuador (467.106), 
Tobago (436.819), Has 
ea 270). Paraguay (360.498), 
e (336.753), Costa Rica 
(318.970), El Salvador (306.142), 
Granada (302.419), Bahamas 
(200.347), Hooduras (270.644 


(217.031), Guyana(202.642), Bolivia 
(187.315), Jamaica (163.315), San 
Vicente y las Granadinas (151.529), 


Belice (112.359), Barbados 
(111.801), Colombia (65.903), Do- 
minica (56.230), Santa 

(13.926). 4 
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La ONU exi 


O SARAJEVO, 15 (Reuter, EFE y ANSA). — El Conse- 
jo de Seguridad de las Naciones Unidas exigió hoy el 


* inmediato cese del fuego en Bosnia-Herzegovina, el reti- 
- re de las tropas federales yugoslavas dirigidas por los 


serbios y de las unidades croatas y el desarme de todas 
ins fuerzas irregulares que actúan en la república. E 

-- La resolución, propuesta por los miembros europeos 
del Consejo y aprobada por unanimidad, también exige 


que todas las fuerzas se sometan a la autoridad del go- . 


bierno de Sarajevo, cuya declaración de independencia 
desencadenó un conflicto que ya ha cobrado más de 1.300 
vidas. E : , 

g El Consejo de Seguridad demandó asimismo una 


.completa cooperación con la Fuerza de Protección de la - 


ONU (Unprofor), de 14.000 hombres, que está tomando el 
control de las áreas de la vecina Croacia fuertemente 
pobladas por serbios, para remplazar al ejército yugosla- 
vO y supervisar el desarme de todas las fuerzas irregu- 
“lares. a 
Poco antes que el Consejo aprobara la resolución, 
dirigentes musulmanes, croatas y serbios de Bosnia- 
Herzegovina habían acordado un cese del fuego inmne- 
diato y la celebración de nuevas conversaciones de paz 
para poner fin a casi dos meses de lucha. 
Fueron las fuerzas de la ONU Jas que lograron con- 
cretar la tregua después que las tropas serbias emplea- 


_ ron tanques y artillería en Sarajevo para aplastar un 


intento de los musulmanes por quebrar el sitio impuesto 


" ala capital bosnia.' 
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que si los bombardoos se reanudan está noche, no volvo- 


rán a las conversaciones”. 
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Un coronel, héroe dela liberación, remplaza al asesinado presidente Budiaf. Las 


ANDER LANDABURU, enviado especial____ | chos sectores del poder político y 
: económico del país. 
N el centro cultural de lalo- ; — Aunque acusado de inmovilismo 
calidad de Annaba, al este | por no realizar el cambio drástico 
del país, rodeado de severas | prometido, el presidente entendió 
medidas de seguridad, el ¡ muy pronto que si quería ser escu- 
presidente, Mohamed Bu- | chado por la población, tenía que 
diaf, se dirige a una sala re- | apresurarse en la moralización de la 
pleta. Son las 11.50 del ¡unes 29 de 
junto. «El islam es la tolerancia. La :¿ 
religión pertenece a todos. El is- | 
lam...». El presidente gira la cabeza 
hacia la izquierda sorprendido por 
una detonación, y una ráfaga de fusil 
acaba con su mensaje. 

Ante el estupor general acaban de : 
asesinar al histórico dirigente argeli- 
no. Casi seis meses antes, el 16 de 
enero, el veterano opositor había 
vuelto del exilio para encabezar el 
Alto Comité de Estado —formado 
después del «golpe constitucional» 
que privó al Frente Islámico de Salva- 
ción (FIS) de su victoria electoral—, | 
que tomó la dirección absoluta de 
Argelia. A los pocos días, Mohamed 
Budiaf, con traje oscuro, mirada de ¡ 
esfinge y perfil faraónico de Ramsés 
11, posó sus manos de pianista sobre 
la mesa instalada en la sala de reu- 
niones del palacio Muradia para ini | 
ciar la primera conferencia de pren- ; 
sa dada por un jefe de Estado argeli- 
no desde la independe:ucia: «He 
vuelto después de 28 años para res | 
taurar la autoridad del Estado». 

Desde ese momento, Budiaf decla- 
raba «la guerra a muerte» a los inte- 
gristas del FIS, y en pocas semanas 
ordenaba la detención de miles de 
personas, que serian reagrupadas en 


vida pública. Así, afirmó su intención 
de «perseguir a los culpables de co- 
rru,ción sea cual sea su posición so- 
cial y su rango jerárquico», e inició 
una batalla frontal contra el trabendo. 
(mercado negro) v detuvo al conoci- 
los llamados «campos de seguridad ¡ do trabendista Had¡ Bettou, hasta en- 


del Estado», situados en el Sahara, al | tonces protegido «por los de arriba». 

sur del país. Una acción peligrosa que le acarreó 
Comenzaba así una prueba de ¡ numerosas enemistades. También 

fuerza contra «los locos de Dios», ¡ atacó al corrupto sistema aduanero 


que reaccionaron asesinando a un 

centenar de policías y militares en | SOLO ANTE El PELIGRO. Pero eran mu- 

menos de cuatro meses. Paralela- , chas guerras para un solo hombre, y 

mente a esta lucha contra los inte- | Budiaf estaba demasiado solo para 

gristas, que culminaba hace escasas | poder cambiar los hábitos de 30 
años. Misión casi imposible, como 


semanas con la disolución del FIS, | 
Budiaf, atacaba con valentía la co- | afirma a esta revista el escritor Slima- 
ne Zeghidour: «Al contrario de su 


rrupción que ha gangrenado a mu- . 


4 


___sospechas del magnicidio apuntan a una conspiración de la mafia político-militar 


predecesor, Chadli Benyedid, no dis- 
ponía de correa de transmisión ni de 
relevos ni de familia política. Sin em- 
bargo, esa era su fuerza, porque esta- 
ba por encima de los partidos, pero 
también su debilidad al verse expues- 
to a las críticas de todos. Trabajaba 
como un artesano integro y honesto, 


pero no logró el apovo de la pobla- 
ción». 

El mismo Budiaf había reconocido 
en alguna ocasión que ignoraba todo 
de la «lógica profunda» que anima a 
la clase política argelina. No creía en 
la prudencia política y su franqueza 
al hablar suscitaba reacciones que 
iban de la reprobación hasta el odio. 

Quiso salir de su aislamiento 
creando uma especie de movimiento 
nacional, el llamado Reagrupamien- 
to Patriótico Nacional, que margina- 
ba a las demás formaciones políticas 
para dialogar directamente con el 
pueblo. En el momento en que decj- 
dió salir de su búnker de Argel, para 
conectar con ese pueblo, se encontró 
con la muerte. Con su asesinato desa- 
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En el funeral de 
Budiaf se 
mezclaban el - 


dolor y los gritos : 


religiosos de los 
integristas. Para 
unos ha muerto 
la esperanza de 
cambio para 
Argelia; para los 
otros es el justo 
castigo de Alá 
para el hombre 
que encabezó la 
represión contra 
el Frente 
islámico de 
Salvacion (FIS). 


parecía una figura significativa del 
acionalismo argelino, uno de los je- 
es históricos de la insurrección del 1 
de noviembre de 1954, de la que sólo 
quedan dos supervivientes: Ahmed 
3en Bella y Hocine Ait Ahmed. 

Después del estupor y la conmo- 
ción provocados por el atentado de 
Annaba, el entierro del presidente 
Budiaf sirvió para exacerbar los áni- 
mos de la población contra la mafia 
político-financiera y los antiguos diri- 
gentes del aparato del Frente de Li- 
beración Nacional (FLN), el poder 
onmipresente durante 30 años. Los 
gritos de «Chadli asesino», coreados 
como un símbolo por miles de jóve- 
nes durante los funerales, demostra- 
ban el odio popular hacia esa nomen- 
klatura. 


ASESINATO PREMEDITADO. Para muchos, 
Budiaf ha sido otra victima del siste- 
ma. «Queremos la verdad», titulaban 
varios periódicos de Argel, mientras 
la viuda del presidente asesinado 
sentenciaba: «Lo trajeron para ma- 
tarlo». Y el abogado Mohamed Bou- 
¿ida ha declarado que su asesinato le 
recordaba al del juez italiano Giovan- 
ni Falcone, «porque los dos se lra- 
bian atrevido a atacar a la mafia que 
ha empobrecido al país en estos 
años». Explicitamente. y aunque na- 
die se atrevía a aceptarlos, los dardos 
iban dirigidos a los cuadros del FLN. 

Después del asesinato de Annaba, 
la población se pregunta acerca de 
las circunstancias exactas del atenta- 
do, sobre las implicaciones directas O 
indirectas de ciertos sectores del po- 
der. Una vez descartada la posibili- 
dad del asesino aislado, el de un ilu- 
minado converudo en brazo venga- 
dor del FIS, como to habían avanza- 
do muchos políticos y comentaristas, 
la tesis del complot y de la conspira- 
ción se veía reforzada al conocer 
vuevos datos del atentado. 

Para Ahmed Allia, el periodista 
del diario argelino Le Sotr, testigo del 
dentado, existen fuentes fidedignas 
que afirman que una decena de 
cómplices han sido detenidos, y que 
cl asesmo, un joven de 26 años, sub- 
teniente del contraespionaje, forma- 
ba parte de la guardia presidencial, 
lo que le permitió esconderse detrás 
de una cortina mientras el presiden- 
te realizaba su imervención. 

¿Quién está detrás de todos Es la 
pregunta que se formula más a me- 
nudo en Argel. Las sospechas co- 
mienzan a recaer, cada vez con más 
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El paso del féretro, controlado por el Ejército, provocó reacciones de histeria 


fuerza, sobre un sector del Ejército y 
los nostálgicos del anterior régimen, 
es decir, una conspiración al más alto 
nivel. 

En una villa de la avenida Suidani, 
antigua mansión de los servicios de 
información militar, convertida hoy 
en sede del Frente de las Fuerzas So- 
cialistas, el viejo lider socialista, Ait 
Ahmed, se muestra inquieto: acaba 
de desaparecer uno de sus antiguos 
compañeros históricos del Movimien- 
to de Liberación Nacional. Á pesar 
le sus conocidas divergencias con 

“Sudiaf, Ait Ahmed elogia la figura 
del «honesto e íntegro» presidente, y 
él también se hace muchas pregun- 
tas: «Mire usted, el presunto asesino 
es miembro de los servicios especia- 


les de seguridad. En Annaba hubo | 


sospechosos errores de estos servi- 
cios. Todo está ahí». 

Evidentemente, y al margen de los 
intereses de la mafia político-finan- 
ciera amenazados por las medidas 
anunciadas por Budiaf, existen algu- 
nos elementos para orientarse hacia 
la tesis de una conspiración política. 
El presidente era sordo a los llama- 
mientos de los partidos políticos y 
del Ejército para una reconciliación 
nacional, a pesar de que en los últ- 
mos meses había recibido fuertes 
presiones militares. 


Según distintas fuentes, algunos | 


militares eran conscientes de que la 
situación política estaba en un calle- 


a PE 
Y 


jón sin salida; se temían nuevas accio- | 
nes terroristas y la tropa estaba cansa- 
da por la movilización continua des- 
de hace meses y se producian nume- 
rosas deserciones. Por eso se habia 
planteado ese inicio de reconcilia- 
ción. Un diálogo que Budiaf seguía 
rechazando al considerar que los par- 
tidos políticos «sólo aspiraban a un 
reparto del poder». Mantenía su pos- 
tura intransigente: jamás se entrevis- 
tó con esos líderes que reclamaban la 
reanudación del proceso electoral. 


Entre las explicaciones sobre la 
| 


muerte de Budiaf, hay que reconsi- 
derar ahora como posibles autores a 


Nuevo presidente, el histórico Ali Kafi. 
Cao 


y hut los d 


los que creían que su in- 
transigencia y su implaca- 
ble voluntad de rechazar 
toda reconciliación condu- 
cían al desastre. Para ellos, 
el presidente se equivoca- 
ba, «al ofrecer sólo el palo 
sin la zanahoria. Olvidó 
quién lo trajo al poder y 
los subestimó», dice una 
fuente anónima. 

Ahora la situación po- 
dría desbloquearse. Las 
entrevistas mantenidas es- 
tos días entre los miem- 
bros del Alto Comité del 
Estado, con su hombre 
fuerte a la cabeza, el gene- 
ral Jaled Nezar, ministro 
de Defensa, y los históricos 
líderes de la oposición 
Ben Bella y Air Ahmed y 
algún dirigente del FLN, 
pueden configurar el ini- 
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ción política del poder. 

Incluso, se prevé la cele- 
bración de contactos entre el poder y 
los moderados del FIS, lo que incre- 
mentaría la división existente entre 
sus líderes, Abassi Madani (el mode- 
rado), y Ali Belhjad (el violento), am- 
bos en la cárcel y cuyo juicio se ve de 
nuevo aplazado. 

Todo indica que los militares han 
cemprendido su error de responsabi- 
lizar sólo al FIS de la crisis argelina. 
Su erradicación definitiva no se ha 
logrado; ahora hay que intentar otro 
camino. Este es el mensaje que han 
enviado los militares al poder civil, 
ahora dirigido por un hombre de su 
total confianza: Ali Kafi, nuevo presi- 


' dente e histórico de la revolución. 


«Su nombramiento permite asegu- 


* rar una continuidad entre la legitimi- 
¿ dad histórica y la Argelia de hoy», 
- manifiestan ahora Jos más optimistas, 
que no deseaban una intervención 


directa del Ejército, que con 170.000 


| hombres sigue siendo el componen- 


te más poderoso de la nación. 
En la larga y trágica historia argeli- 
na de estos 30 años, después de Aba- 


; ne Ramdane, Monamed Kuider, 


FRurim Bel Kacem y Ali Mecili, todos lí- 
deres del país asesinados, el crimen 


¡ contra Budiaf tiene visos de conver- 


tirse, como aquellos, en otro enigma. 
«¿A dónde va Argelia?», se pregunta- 
ba el asesinado presidente hace va- 
rios años en un libro que llevaba este 
título. Después de su muerte, ? "re- 
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NINGUN GRUPO EXTREMISTA SE ADJUDICO El ATENTADO 


ue una bomba en el aeropuerto 
- provocó diez muertos y 60 heridos 


argelinos de oposición, entre eilos el Frente de Liberación 


A e freno ds puertas Socalicas condenaron el 
atentado de ayer contra las oficinas de Air France en el aeropuerto de Argel, que 
provocó 10 muertos y 60 heridos El jefe de gobierno, Balaid Abdelsam, acusó 
elípticamente a “terroristas” de signo pro iraní por el atentado dinamutero, al que 
sucedieron otros dos, sin A 


NASA 


ARGEL, 26 (AP, AFP, EFE y Reuter). 
— Diez personas murieron y otras sesenta 


resultaron con heridas de variada grave- ; 


dad, coro consecuencia de un atentado 
eon bomba en el seropuerte 
Houario Beoumeddine, 


de aftuencia de público, en las oficinas de 
despacho de la aerolínea francesa Air 
France. Minutos después, en el centro de 
la ciudad, otro artefacto estalló en las ofí- 
cinas de la aerolínea Swisenir, sin que se 
produjeran víctimas, mientras casi si- 
rmultáneamente, un hombre era abatido 
por la policía cuando intentaba depositar 
un paquete en las oficinas cen- 
trales de la aerolínea trancess. 


La bomba, de enorme poder destructi- 
va, depositada en una maceta que adorná- 
ba el despacho de la aerolínea francesa en 
el aeropuerto, rompió ventanales y vi- 
drios en un radio de doscientos metros. 
Inmediatamente, la terminal aérea fue 


del tiroteo mantenido esta tarde on el 
centro de Argel entre las fuerzas de segu- 
ridad y presuntos terroristas, informó la 
radio argelina. 

El tiroteo se produjo, según la radio, 
cuando un vehículo no se detuvo en un 
control policial en el centro de Argel, es- 
tablecido tras el atentado perpetrado hoy 
miércoles, contra el aeropuerto de ArGeL 
en el que murieron 10 personas y 60 resul- 
taron heridas. 

. El hecho tuvo lugar a unos 200 metros 


antigua sede del disuelto Frente Islámico 
de Salvación (FIS), y donde se ubica una 
mezquita utilizada por las integristas. 

Fuentes del barrio donde se produjo el 
tiroteo afirmaron que en esa mezquita, la 
antigua iglesia de San Carlos, se había 
encontrado armamento. 

El jefe de gobierno argelino, Balald 
Abdelszm, confirmó la muerte de los oca- 
sionales pasajeros, se negó a precisar sus 
identidades aun cuando admitió que 
-—entre las victimas— había varias muje- 
res y niños. En sus primeras declaracio- 
nes, insistió en la autoria de “una mano 
extraujera que movió a terroristas argeli- 
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manes 

Otra bomba estalló, antes de las 10 —a 
escasos diez minutos de la primera explo- 
sión— en un local céntrico que comparten 
las oficinas de las aerolíneas Swissair y 
Air France, en el centro de Argel, pero el 
estallido no produjo victimas aunque HÁÍ 
daños materiales importantes, En tal sen 
tido un portavoz autorizado de la aervii- 
nea francesa dijo a la prensa —<que no 
quedó convencida— que “ne estaba elare 


mos”, aludiendo, elípticamente, a musul- 


que los atentados estuvieran estricta- 


mente centrados en sus locales”. 
Aun cuando no hay retvindicación del 


damentalistas 
desarrollando una resistencia armada - 


contra el gobierno argelino durante ej 4l- 
tino año. 

Activistas musulmanes fundamentalis- 
tas ——pro iranies— han atacado a tropas 


- del ejército regular argetino y a cuarteles 


de policía, con atentados incendiarios y 


ese signo. 

e lalo 
nistro del interior argelino, Mohammed 
Hardi, afirmó que "no es aceptable que 
una minoría imponga su voluntad a la 
mayoría mediante una acción terrorista 
tendiente a que el gobierno haga una se- 
rie de concesiones”. El ministro recalcó 
que “eso no sucederá, sea enal fuere la 
presión terrorista”. 

Utilizando un idioma elíptico, pero fá- * 


¿ 


eilmente detectable, Huardi acusé a dos . 


fundamentalistas por los atentados y cen- 
suró a “ciertos políticos, especialmente a 
aquellos que han contribuido a la destruc- 
ción del país”, en expresa referencias a la 
cúpula del gobierno que manejó a Argelia 
hasta fines del año. 

Esa dectaración involucra, también a 
los dirigentes del Frente de Salvación Is- 
lámica (fundamentalista), que el pasado 
mes fueron condenados a prisión —en ca- 
sos hasta doce años— por sedición y por 
la convocación a una “guerra santa” diri- 
gida contra el actual gobierno, 
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Londres afirma que n 
fisuras con Washington 


LONDRES, PARIS y 
BACDAD, 20 (AFP, EFE. 
Reuter y John Lancaster, 
de The Washington Post, 

pespecial para Clarím). — 
Veceros del primer minis- 
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tro británico, John Majer, 
y del Foreign Office nega- 
ron hoy las afirmaciones 
vertidas ayer por el porta- 
voz de la Casa Blanca, 
Marlin Fitzwater, quien 
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Que mau) nm daa 


sostuvo que todavía no se 
había alcanzado un acuer- 
do entre los aliados para 
proteger a los chiitas dei 
sur de Irak, y subrayaron 
gue ya existe consenso al 
respecto, al margen de 
ciertos detalles de immpor- 
tancia secundaria que de- 
ben ser precisados. 

En Paris, el ministro de 
Defensa, Pierre Joxe, in- 
formó que Francia enviará 
aviones de combate para 
contribuir a detener los 

de la aviación de 
Bagdad contra los musul- 
manes refugiados en los 
pantanos de la región me- 
rídional iraquí. El anuncio 
de Joxe disipó ciertas sus- 
picacias que se habían 
planteado en torno del al- 
eance del compromiso del 
gobierno del presidente 
Francois Mitterrand con 


la acción aliada. 


El gobierno del presi- 


: dente George Bush emitió 


ayer miércoles señales 
contradictorias. Mientras 
en Houston, donde se de- 
sarrolla la Convención del 
Pa:iido Republicano, 
Fitzwater sostenía que 
“sodavía falta alcanzar la 
decision común definitiva 
£sobre el acuerdo acerca 
de Irak)”, en Washington, 
el consejero de Seguridad 
Nacional de Bush, Brent 


y 


Sceweroft, afirmaba pre- 
cisamente lo contrario. 

Scowcroft, en lo que 
constituyó la primera con- 
firmación pública de un 
funcionario estadouniden- 
se de alto rango sobre la 
decisión de crear la zona 
de exclusión, sostuvo que 
“los Estados Unidos, Fran- 
cia y Gran Bretaña se pu- 
sieron de acuerdo sobre un 
plan para obligar a aterri- 
zar a los aviones iraquies 
que vuelen sobre el tercio 
meridional de Irak, inclu- 
sive derribando esas aero- 
naves si fuere necesario”. 
El consejero agregó que la 
decisión de los aliados es 
consecuencia de la “acu- 
mulación de pruebas que 
indican que (Saddam) está 
aplicando una política ge- 
nocida en el sur”. 

El vocero del Ministerio 
de Relaciones Exteriores 
británico, tras desmentir 
que no existe acuerdo en- 
tre los aliados, indicó que 
en realidad ni siquiera 
Fitzwater había hecho esa 
afirmación y explicó que 
las expresiones del porta- 
voz de Bush habian sido 
sacadas fuera de contexto 
y mal interpretadas por los 
medios de difusión. “Mo 
existen diferencias de nin- 
guna clase entre nuestros 
países. Ya hay acuerdo. El 
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único desacuerdo es el que 
aparece en la prensa”. 
Fuentes oficiales nortea- 
mericanas indicaron que 
los aliados notificariían la 
sernana que viene a los ira- 
quies su decisión de esta- 
blecer la zona de exclu- 
sión. Posiblemente el mar- 
tes las potencias occiden- 


“todo está preparado” 
ra la acción en el sur ra 
Irak, agregó, reiterando 
conceptos expuestos ayer 
por el canciller británico, 
Douglas Hurd, que el fun- 
damento de la interven- 
ción será la resolución N* 
688 de las Naciones Uni- 
das, que prohibe a Bagdad 

hostigar a su pueblo. 
Joxe agregó que diez 
paratos Mizagé 3090 sal- 
drán 1 hacia las bases fran- 
cesas en Oriemte Medio. 
Francia ya cuenta con 
otros ocho aparatos de esa 
clase en la hase de EncirHik, 


da al hor del paralelo 
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Fuerzas aliadas en el Golfo Pérsico 
A Aviones de EEUU: 


y 
Qrupa de bitalla 
Incepencence 

á saw» Y Portaavionos 


98 Aviones de ramáibiliia 3 Crucaros 
¿] mentir 1 Destructor 
..0d8 WASHINGTON, 22 (Reuter).- El 


+ 2 AWACS 


_ comando Ministerio de Defensa británico ase- 


guró que seís aviones Tornado de la 
uerza sérea están listos para partir 
hacia Irak con.el objetivo de hacer 
cumplir las resoluciones de las Na- 
ciones Unidas: “1 

Por otra parte, el presidente ira- 
que Saddam Hussein, y aliados occi- 

entales avanzaron'esta semana ha- 
cia un nuevo enfrenteraiento por 
planes de una “zona de proscripción 


* 
tm. 
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; cl Khamis de vuelos”, al sur de Iral:, pero fun- 

el ¿Mar Mushayt SAUDITA * MN cionarios de defensa norteamerl- 

“Rejo Ñ Doo canos no prevén un conflicto bélico 
IS aro en gran escala. 


“No creo que Saddam presente ba- 
talla”, dijo uno. “Mi opinión es que 
comenzará a insultar y hallará otros 
modos de reaccionar, pero no creo 
que envie sus avíones.” 


Fuente: Pentágono 


litar”, agregó otro. “Pero ¿una vez? 


a - . o... a ra 


- *Puede que haya algún choque mi. 


¿Dos veces? ¿Cuánto más puede lle- 
gar a hacer?” 

Representantes de los Estados 
Unidos, Gran Bretaña y Francia le 
informaron al secretario general de 
las Naciones Unidas, Boutros Ghali, 
acerca de sus planes de poner en 
práctica la prohibición que, dijeron, 
es necesaria para proteger a los mu- 
sulmanes shiítas de la agresión de las 
fuerzas de Saddam. 

Se espera que los aliados envíen 
una advertencia al representante de 
lrak en las Naciones Unidas a princi- 
pios de la semana próxima por la que 


no se les permitirá a los aviones íra- 


quíes sobrevolar el sur de su país. 
-El New York Times dijo que ten- 
drá carácter de ultimátum. 
«Funcionarios de Defensa nortea- 
mericanos y diplomáticos occiden- 


tales expresaron sus dudas acerca de 


g 
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Seis aviones británicos ya están 
listos para partir hacia Irak. 


que Saddam y la fuerza aéreaviraqui 

se arriesguen'a enviar sus aviones a 

ria hacia una segura destruc- 
n 

El vocero del Pentágono Pete Wi- 
llíams dijo la semana última que los 
militares iraquíes han mantenido un 
promedío de 30 aviones y 40 helicóp- 
teros al sur de Irak cada día. 

Las fuerzas aliadas en la región in- 
cluirán dos portaaviones norteamerí- 
canos, otros 41 barcos de guerra, 
también de los Estados Unidos, y 
unos 23.800 soldados, dijo Williams. 

Hay alrededor de 150 aviones de 
guerra norteamericanos en la re- 
gión, de acuerdo con informes de no- 
ticias. Gran Bretaña dijo la semana 
última que enviaría a seis Tornados 
para ayudar a reforzar la “zona de 
proscripción de vuelos” y Francia 
anunció que mandaría sirededor de 
10 aviones. 


Las _Las empresas niponas ahoPa”p 


| - Capitales jap 


refieren a Alemania 


poneses 


huyen de Gran Bretaña 


ES 
Erik Ipsen 
Exclusivo de 


Heraldo. Eribune. 


para Ambito Financiero 


semanas, en medio del es- 
tampido de corchos de cham- 
pagne, Lady Thatcher cortó 
las cintas e inauguró oficial- 
mente el nuevo edificio de las 
elegantes tiendas Sogo, en el 
exclusivo distrito londinense 
de Piccadilly Circus. 
Pero,contra lo que indica- 
rían las apariencias, los días en 
que las grandes empresas ja- 
ponesas sacan a relucir figuras 
como los ex primeros minis- 


La oferta de ex primeros 
ministros es abundante; la de 
inversores japoneses, en Gran 
Bretaña y cualquier otro país, 
so. La escasez de japoneses se 
hace sentir en todo el mundo. 

Desde un pico de 68.090 mi- 
ones de dólares en inversio- 
nes externas directas en 1989, 
los japoneses cojocaron 42.000 
millones en el exterior en 1991, 
y la cifra decrece acelerada- 
mente. 

*“*Este tipo de fluctuaciones 

no es de- 
seable para los países destina- 
tarios de las inversiones”, di- 
ce Teizo Taya, economista. 

En ninguna parte del mun- 
do este eufemismo es más 
apropiado que en Gran Breta- 
ña, que durante muchos años 

- disfrutó de la parte del león en 
las inversiones europeas japo- 
, nesas y cuya economía está 


A 


" particularmente deprimida. 
Cifras publicadas reciente- 
mente por el Departamento de 
¡Comercio e Industria británi- 
revelan cuán importantes 


osdres — Hace algunas ¡ 


* ra su economía. El Departa- ' 


mento estima que en el año 
* que concluyó el 31 de marzo, 
* las empresas japonesas crea- 


3  Paralos británicos, “los efec- 
tos de la caída cíclica de la eco- 

- nomía japonesa se complican 
debido a varios cambios es- 
tructurales. Algunos especia- 

+ listas insisten en que los cam- 
bios deterioran la posición de 
vepinía mue Gran Bretaña te- 
nía respecto de sus rivales 
europeos, para atraer capita- 
les japoneses en los años veni- 
deros. 

Gran Bretaña pretendía re- 
presentar el papel del “portaz- 
viones”” de los capitales japo- 

' neses, ofreciéndoles una có- 
moda base para exportar ses 
productos al continente euro- 
peo. “*Los japorteses no vinie- 
ron acá porque les guste ha- 
blar inglés y jugar al golf”, di- 
oe Mark Clffe, economista je- 
, fe del lmstituto de Investiga-- 


e. 


Margaret Thatcher 


ciones Nomura de Londres. 
Pero ahora los mismos bri- 
tánicos comienzan a manifestar ; 


dudas acerca de sa propio pa- 
pel en Europa. Con las enor- 
mes inversiones de empresas 
como NEC, Toyota, Nissan y 
Fujitsa, los británicos están 
cada vez más preocupados 
acerca de si “Gran Bretaña lle- 
gará a ser o no miembro ple- 
mo de la Comunidad Euro- 
pea”, afirma Cliffe. 


e. Desventaja 


Además, la apertura de 
Europa oriental ha hecho re- 
pensar a muchos japoneses sus 
estrategias europeas. El centro 
geográfico de Europa se ha co- 
rrido hacia el Este, la posición 
aislada de Gran Bretaña en el 
Atlántico Norte aparece cada 
vez más como una desventaja 


“Las grandes industrias ja- 
ponesas apuntan ahora su mi- 
ra a Alemania, no a Gran Bre- 
taña””, dice Joji Iwai, director 
de Guiness-Mabon, el banco 
comercial británico de capita- 
les japoneses. 

Gran Bretaña, como el otro 
gran captador de capitales ja- 
poneses que es Estados Uni- 


Olal 


David Roche, estratega de 
Morgan Stani>y International, 
calificó a las utilidades de mu- 
chas inversiones japonesas 
realizadas en la efervescente 
década de 1980 como ““abso- 
hutamente desastrosas”. 
Pocas han sido tan desafor- 
tunadas como las del sector in- 
mobiliario, que absorbieron 
los mayores volúmenes de ca- 
pitales japoneses en el pico de 
sus inversiones externas. 
Comparando a los capitales 
Japoneses con “luchadores de 
sumo que súbitamente se vol 
vieron amoréxicos””, Malcolm 
Williamson, director gerente 
del Standard Chariered Bank, 
dice: *“En sectores como el in- . 
mobiliario en Londres y Nue- 
va York las inversiones han 
sufrido una verdadera paliza” 


Hasta hace relativamente 


mosopolizaban 

jor del mercado. ““Se sentían 
cómodos porque virtualmen- 
te nadie más operaba en terre- 
nos de 100 millones de libras”, 
explica Brian Laxtoa, un so- 
cio de Healey Baker, asesores 
inmobiliarios. 
Como elocuente testimonio de 
esas operaciones gigantescas 
queda un terreso baldío en 
Fleet Street, que un inversor 
japonés compró en 1989 por la 
hoy increíble suma de 100 mi- 
Mones de libras esterlimas. 

Los bancos japoneses, que 
participaron en el financia- 
miento de esas inversiones en 


pios problemas domésticos en 
Japón. 
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Todas las Catástrofes se 
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atieron Sobre un Pueblo 


CARACAS. — Dándole 
forma al Cuerno de Africa, 
entre Etiopía y el Gotfo de 
Aden, se extiende el terri- 
torio de uno de los pue- 
bios más antiguos de la 
historia. En el mundo anti- 
quo tenía fama de tener 
riquezas extremas, más 
tarde fue un refugio y pun- 
to de reunión de contra- 
bandistas de marfil y Je 
armas. “El barco ebrio” de 
Arthur Rimbaud encalló en 
su costa y la reina de Saba, 
por la que suspiró Salo- 
món, fue señora de esos 
territorios. Hoy es uno de 
los cerca de doscientos 
Estados que integran la 
Organización de las Na- 
ciones Unidas y Aria del 
mismo rango, rapid 
nes y derechos, por lo me- 
nos en teoría, que los Es- 
tados Unidos, ia o 
la Argentina. 


Desde hace muchos 
años constituye un caso 
trágico de desorden, po- 
breza y guerra civil perpe- 
tua. En este momento la 
Cruz Roja Internacional 
tiene establecidos más de 
doscientos puestos de re- 

de sopas frente a las 

filas de miserables, 

de cuales hay que reti- 

rár continuamente los 

cuerpos de los que caen 
muertos de inanición. 


Podría decirse, sin exa- 
geración, que este pobre 
eras una víctima de las 

entre las 

tencias, de las 
abstracciones jurídicas 
poe de espaldas a ia reali- 
viviente, pretender 
erigir las conveniencias 
estratégicas, y de los con- 
flictos ideológicos que 
han servido pretexto 


para ue buena parte del 
ercer Mundo se desangre 
en largas guerras y se em- 

ca ás allá de toda 
posibilidad. 

e país desgraciado ha 
ese raciado ha 
sido fl campo de batalla 
continua de facciones en 
armas, sostenidas cínica y 

á te por los 

de la Guerra 

Fría. Ha perecido un tercio 

de la población, la mitad 

del ganado ha sido sacrifi- 

cado, los campos abando- 

nados a la invasión del de- 

sierto y todo vestigio de 

orden o vida civilizada ha 
desaparecido. 


Hoy se han secado la 
mayoría de los pozos 
construidos con esfuerzo, 
se han perdida ¡as cose- 
chas, ha desaparecido el 
ganado, ha emigrado la 
mítad de la población, pe- 
ro las facciones en tucha 
desesperada poseen ar- 
mas modemas de guerra 
que, con el precio una 
sola de elias, podrían dar 
alimento a un centenar de 
hambrientos en las sopas 
de 'a Cruz Roja. 


Con «4 fin de la Guerra 
Fría ia opinión pública 
mundial comenzó a darse 
cuenta de las aberraciones 

situaciones cr.minales a 

que esta continua y 
solapada lucha dio lugar. 

Llegó a haber momentos 
en los que el mundo as- 
céptico de los juristas ¡n- 
temnacionales pareció ha- 
bitar un planeta distinto al 
que ofrecía la realidad en 
la convulsionada tierra. E 
pavoroso equívoco no ha 
cesado por completo y, 
aunque el enfrentamiento 
bi ya no existe, mu- 
chos intereses. políticos 
económicos inconcebi- 
bles siguen rela = 
mo si el espectácu os 
depauperados somalíes 
nada significara para los 


ENTREDO 
CRUZ 25 


otlo!. 


gobernantes de los países, 
que parecieran no tener 
otra cosa ante la vista que 
las fluctuaciones de valor 
en los mercados financie- 
ros o las ventajas comer- 
ciales que se puedan sacar 
a Pb lucha de los misera- 


“A menos que multtipli- 
quemos nuestros esfuer- 
zos, un tercio de esa po- 
blación está en agudo pe- 
ligro de ecer'', di- 
ce el Comisionado de la 
Cruz Roja Internacional. 

Son "muchas las catás- 
trofes que se han reunido 
en Somalía: la lucha ar- 
mada de las facciones, ¡a 
total ausencia de ley y or- 
den, y ahora la terrible 
hambruna, ante las cuales 
las agencias humanitarias 
de las Naciones Unidas 
parecen impotentes. De 
poco valen vacías fic- 
ciones de soberanía y de- 
recho frente a un mundo 
que se dice civilizado y 
que continuamente de- 
semboca en estos casos, 
incompatibles con toda 
civilización y que ponen 
muy en duda la existencia ; 
de organizaciones inter-. 
nacionales que pretenden : 


estar al servicio de la : 
del bienestar de los o 
bres. | 
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BRUSELAS. .- La mayoría de los 
comentarios periodísticos 
subrayan lo mismo: que la deci- 
sión del Consejo de Seguridad de 
la UN, del 27 de julio pasado de en- 
viar tna ayuda humanitaria a So- 
malía, es un mérito atribuible al 
secretario general Boutros-Ghall. 
C. o millones y medio de soma- 
lies mueren de hambre, víctimas 
de una sequía que eroslonó casi 
todo el territorio. Y de una guerra 
civil tan absurda como intermina- 
ble. La televisión na ahorra imá- 
genes: seres que se dejan morir, 
niños inertes tirados al borde de 
una carretera, piel y huesos, ojos 
desorbitados, cuerpecitos endure- 

os en un último ademán de 
«liego. Y luego la lucha por el po- 
der: se lo disputan cuatro fac- 
ciones de militares que más bien 
parecen bandas de mendigos. 

Pero ya están llegando a Moga- 
discio, la capital, alimentos y ex- 
.pertos de las Naciones Unidas 
para ver qué se puede hacer por 
este desdichado país. La ayuda, ne- 
cesaria, siempre es insuficiente y a 
la larga origen de infinitos en- 
conos. Es una gota en un mar de 
í 1, pero ya cuenta con la oposi: 

n de los mendigos armados, 
quienes quieren ser los únicos ad- 
ministradores del socorro extran- 
jero. Por este nuevo objetivo se- 
,«guirán peleando entre sí y, en ade- 

nte, contra el organismo interna- 
cional. ¡Ironías de la historia! 

Por su parte, el gesto ejemplar 
de Boutros-Ghali ganará adversa- 
rios dentro del mismo país que él 
intenta ayudar, y que se sumarán 
a los disconformes del Consejo de 
Seguridad: de éstos arrancó, a re- 

dientes, el sí a la resolución 
. humanitaria. Por supuesto, el se- 
¡cretario general o las tiene todas 
consigo. Se sabe que toda ayuda 
venida del exterior es polvo que se 

rre entre los dedos. ¿Ha mejo- 
fado la situación de los kurdos en 
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A ¿Somalia y la tragedia yugoslava 
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Irak, sirve de algo el operativo 
“Provide Hope” en zonas de la 
MEI, el embargo de Serbía ha dis- 
minuido las muertes en Sarajevo? 
Al cabo de largos convoyes huma- 
nitarios, de generosas interven- 
ciones de los “cascos azules” (entre 
los cuales parieibao con ejemplar 
decoro soldados argentinos), uno 
se pregunta si es eficaz el auxilio 
de las Naciones Unidas. 


Guerra de ricos 


Tal vez sí: la decisión del Con- 
sejo de Seguridad fue ética y palt- 
ticamente irreprochable. Boutros- 
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BELGRADO. - Un miembro del partido radical serblo lleva la bandera durante una concentración 


Ghali se ganó alguna antipatía por 
habe. antepuesto el drama de So- 
malia al de Yugoslavia, al que cali- 
ficó como una “guerra de ricos”. 
En su apoyo, es preciso decir que 
el país africano requería una aten- 
ción prioritaria porque al flagelo 
humaro agrega el la natura- 
leza. Además, está lejos de toda y 
sus vecinos son més pobres aún. 
La guerra yugoslava, en cambio, 


ueden porel ajenos largo 
empo, Ñl en: mto de les 
la cuénta coh que la próspera 
ropa de la CEE terminará pa- 
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gando los platos rotos. Si no fuera 
por Boutros-Ghall, Somalla sería 
uno de los tantos rincones olvi- 
dados del mundo donde la gente 
muere, se mata o agoniza a la in- 
temperie. 
No creo que padezca olvido el 
. caso yugoslavo. Europa envía con- 
voyes de alimentos y medicinas, 
alí están los “cascos azules” para 
defender aeropuertos y recordar 
que se guarden las buenas ma- 
neras en la masacre; barcos de la 
NATO patrullan el Aciriático, impl- 
den que Dubrovnik se destruya 
del todo y refuerzan el embargo. 
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En Ginebra tiene Jugar la Confe- 
rencia sobre los Refugiados Yu- 

oslavos (Organizada por el Alto 

omisariato de la UN para los Re- 
fugiados el 29 de julio último) y se 
interesa por la suerte de dos mi- 
llones y medio de personas sin te- 


cho. Mientras los obuses que caen 


El satanismo serbio es 
una tentación, puede 
rápidamente 
convertirse en el nuevo 
“fantasma que recorre 
Europa” 


sobre ciudades indefensas creen 
ser las semillas de una futura gran 
nación, ya Austria y Hungría acep- 
taron recibir 50.000 mil refugiados 
cada una, Suecia 45.000, Suiza 
18.000, Alemania 200.000 y solicita 
igual esfuerzo a sus colegas de la 
CEE. 

Algunos tienen otro modo de 
ver las cosas: Francia prefiere ayu- 
dar a los refugiados fuera de las 
propias fronteras creando “zonas 
neutras de protección tempora- 
ria” dentro de los países en con- 
flicto, según propuesta de Bernard 
Kouchner, ministro de Salud y 
Ayuda Humanitaria. Simultánea- 
mente con la Conferencia de Gine- 
bra, tuvo lugar en Londres, ese 
mismo 29 de julio, la Conferencia 
Europea sobre Yugoslavia donde 
lord Carrington reunió a croatas, 
musulmanes y serbios para conmi. 
narlos a un arreglo y detener una 
destrucción insensata. 


Los riesgos de la intervención 


Enumeré algunos esfuerzos de 
la comunidad internacional por la 
situación de Yugoslavia. ¿Se desea 
una mayor atención? No com- 
prendo el reproche de algunos in- 
telectuales que piden un compro- 
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miso más firme. ¿Se puede padfi- 
car a quienes rehúsan ser pactfi” 
cados, se puede detener por la 
fuerza a serbios y croatas ya 

dores de la casi totalidad de Bos- 
nia-Herzegovina, bombardear sus 
núcleos de artillería pesada sin en- 
trar en predio ajeno e incurrir en 
una franca generalización del con- | 
flicto? ¿Quien deberá responsabili- 
zarse de la iniciativa? E 


La sensibilidad occidental para 
esta tragedia bordea riesgos 
enormes. Yugoslavia puede ser la 
tumba de Europa. Es como un 
pantano que liberó un virus que 
esta era de derechos humanos y 
culto del “otro” creía desapae 
cido: el racismo nacionalista y reli- 
gioso, hoy tan detestable como 
ayer el hitlerismo. Unos hablan de 
la “Gran Serbia", otros de “zonas 
étnicamente puras”: el lenguaje 
no puede ser más alarmante. 
¿Cómo hallar la perspectiva ade- 
cuada para abordar el confiteto 
cuando varias naciones occiden- 
tales -las más democráticas por 
añadidura- están a punto de des 
reprimir un inconsciente histórico 
lleno de “zonas étnicamente pu- 
ras”? El satanismo serbio es una 
tentación, puede rápidamente 
convertirse en el nuevo “fantasma 
que recorre Europa”. 


La presencia del mundo en Yu- 
goslavia no debe ser de indiferen- 
cla, sino de preocupación pro- 
funda, sagacidad política, asisten- 
cia humanitaria, arbitraje, nee: 
ciación, conferencia de múltip 
voces, presión constante. Y si se 
piensa en la intervención de tas 
armas, que ellas lleven los cA8008 
de la paz. El color azul traza la 'U- 
nea, manuene un limite infran- 
queable al que se ajustan aun las 
fuerzas de la NATO. Sobrepasarlo 
es entrar en el infierno, uno de 


cuyos rasgos es que no tiene sa- 
Mu o (LA NACION. ——= => 
A Ao 


A e 


“o ee: de 


A do 


nf oo? + 


ela? 
en inka A e 65763 


0% Eo IA, 
GA Mos 
a ms 


da grade 


etienen a otro 


Burdeos (UPI, Reuter, 
DPA, EFE) — El presunto di- 
rigente de la ETA, Faustino 

. Villanueva Herrera “Txapu” 
, fue detenido ayer en Francia 
por miembros de los servicios 
y de información franceses, in- 
: formaron fuentes policiales. 
Faustino Villanueva, consi- 
_ derado uno de los responsa- 
' bles de la infraestructura de 
ETA en territorio francés se 
refugió en Francia a los 18 
años y tras obtener el estatuto 
de refugiado político, entró en 
clandestinidad en 1986 des- 


¡pués de las primeras extradi- 
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¡ ciones de miembros de la or- 


ganización terrorista concedi- 
das a España por las autorida- 
des judiciales francesas. 


. Operativo 


En mayo ““Txapu'' consi- 
guió escapar de la vasta,ope- 
ración que la policía francesa 
llevó a cabo en diversas loca- 
lidades de la región francesa 
de Bretaña, en la que fueron 
detenidos 20 franceses acusa- 
dos de colaborar con miem- 
bros de la organización terro- 
rísta vasca. A 


En q/ej%: e un mayor 


acercamiento entre los go- 
biernos de Francois Mitte- 
rrand y Felipe González, Fran- 
cia ha colaborado, nota- 
blemente en la lucha contra la 
ETA este año y ya ha extra- 
ditado a más de 20 miembros 
de ETA. 


e Crisis 


La organización terrorista 
vasca se encuentra en este mo- 
mento en plena crisis, tras la 
detención de los tres máximos 
cabecillas el 29 de de es- 


te año, Francisco Mugica Gar- 
mendía “Pakito”, José Luis 
Alvarez Santacristina “Txe- 
lis”” y José María Arriegui 
Erostarger. 

Poco después fue captura- 
do en el aeropuerto parisino 
de Orly el responsable de las 
finanzas de ETA. 

Temiendo una nueva ola de 
atentados especialmente du- 
rante las olimpladas que se es- 
tán llevando a cabo en Barce- 
lona, el gobierno logró detener 
en apenas cuatro meses más 
etarras que en todo el año pa- 
sado. 
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Francia está dispuesta 
a enviar 1.169 soldados 


PARIS, LONDRES, 
BONN y otras capitales, 
1M (AP, EFE y AFP). — El 
ministro de Relaciones 
Exteriores de Francia, Ro- 
land Dumas, anunció hoy 
que su pais está dispuesto 
a enviar de inmediato un 
contingente de 1.100 ham- 

. bres y pertrechos (como 
helicópteros y vehiculos 
blindados livianos) para 
contribuir con la protec- 
ción de los envios de ayu- 
da humanitaria a Bosnis- 
Herzegovina. 


Sin embargo, el grado de 
compromiso adoptado por 
las principales potencias 
del mundo fue disirnil con 
respecto a la resolución 
aprobada por el Consejo de 
Seguridad de las Naciones 
Unidas que autorizó, el 
jueves, el uso de la fuerza 
militar para asegurar la 
Megada de ayuda humani- 
taria. 


La ministra británica 
para Ayuda Exterior, ba- 
ronesa Chalker, informó 
hoy que el envío de tropas 
del Reino Unido a la anti- 
gua Yugoslavia "está aún 
muy lejos” a pesar de que 
la funcionaria no dejó de 
manifestar satisfacción 
por las resoluciones toma- 
das por el Consejo de Se- 
guridad. 

Japón v Alemania alu- 
dieron a su compleja situa- 
ción en relación al tema 
militar, heredada de la Se- 


gunda Guerra Mundial, 
para anunciar las pocas 
probabilidades de que sus 
gobiernos envien fuerzas a 
Bosnia. 


El ministro alemán de 
Defensa, Volker Rúhe, 
descartó categóricamente 
la presencia militar ger- 
mana argumentando que 
*toda intervención de sol- 
dados alemanes en esa re- 
gión, aun en el caso de que 
fuese constitucionalmente 
viable, repercutiría en un 
aumento de tensiones”. 

En declaraciones al Wall 
Street Journal, Rúhe se 
maestro escéptico con res- 
pecto a la posibilidad de 
asegurar militarmente un 
corredor para envios hu- 
manitarios, tarea para la 
que calcula necesarios 
unos 100.000 soldados. El 
ministro consideró que 
una acción de ese tipo pue- 
de no solo aumentar la es- 
calada bélica sino involu- 
crar a las fuerzas europeas 
en la guerra civil. 

Rúhe, que recalcó los 
obstáculos *constituciona- 
les e históricos” que hacen 
imposible una participa- 
ción alemana en la ex Yu- 
goslavia, consideró que no 
hay solución militar para 
el conflicto sino solo una 
salida política que será ne- 
cesario buscar en la confe- 
rencia que tendrá lugar a 
fines de agosto en Londres. 

El gobierno de Japón. 
por su parte, expresó hoy 
su apoyo a la resolución 
del Consejo de Seguridad 
de la ONU que autoriza el 
uso de la fuerza en caso de 


necesidad y recalcó su res- 
paldo a los e::fuerzos de la 
ONU y de la Comunidad 
Económica Europea para 
una solución política del 
conflicto, sin hacer refe- 
rencia explicita al tema 
militar. 

Masamichi Hanabusa, 
portavoz de la cancillería 
nipona, afirmó que Japón 
seguirá suministrando 
asistencia financiera a los 
refugiados, en cooperación 
con las organizaciones in- 
ternacionales. 

Funcionarios del gobier- 
no nipón advirtieron, por 
su parte, que será difícil 
que contingentes militares 
japoneses se unan a los 
cascos azules en Bosnia 
porque la reciente ley de 
cooperación de Tokio solo 
lo permite bajo consenti- 
miento de las partes en li- 
tigio. 

El ministro italiano de 
Defensa, Salvo Andó, dijo 
hoy que Italia se compro- 
mete “para que todas las 
decisiones adoptadas el 
jueves en la ONU puedan 
ser llevadas a cabo dei mo- 
do más eficaz posible”. Sin 
embargo, el gobierno de 
Roma argumentó que es 
necesario saber “con mu- 
cha claridad” cuáles son 
los objetivos, “ya que se 
trata de intervenir no 
cuando haya acabado el 
fuego sino en medio de las 
hostilidades”. . 

Para el socialista Andó 
“una cosa es enviar tropas 
para garantizar la paz y 
otra muy diferente inmpo- 
ner la paz con las armas”. 
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EL 20 DE SETIEMBRE LOS FRANCESES VOTAN A FAVOR O EN CONTRA DE LA UNIDAD EUROPEA 
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Referendo en Francia inquieta a Europa 


—— a Ri 


is catastróficas para la unión europea empezaron a circular en Europa a menos de un mes del ; 
referéndum en Francia sobre el Tratado de Maastricht, al que los últimos sondeos auguran cada vez más | : 
respuestas negativas. El tema fue eje de un encuentro entre el presidente Francois Mitterrand y el canciller 
alemán, Helmut Kohl. Por segunda vez consecutiva, un sondeo indicó el mismo día de esa cumbre, el miércoles, 

que en la consulta prevista para el 20 de setiembre, el “no” obtendría un 52% de los votos y el “sí” un 48%. 


BORKUM, ALEMANIA, 


27 (Por Claire Trean, de 
Le Monde, especial para 
Clarín). — El presidente 


_ francés, Francols Mitte- 
: rranmd, y el canciller ale- 
| mán, Helmut Kohl, se reu- 


| 


nieron el miércoles en esta 
isla del mar del Norte —en 
el marco de las cumbres 


bianuales entre ambos va- 
íses—, para encarar espe- 
ciaimente la marcha de la 
ratificación del Tratado de 
Maastricht sobre la uni- 
dad europea y el conflicto 
en la ex Yugoslavia. 
“Explicar, explicar, ex- 
plicar para convencer, 
convencer, convencer”: es 
a través de su movilización 
*que los partidarios de Eu- 
ropa deben, según Mitte- 
Irrana, responder a las últi- 
«mas encuestas que mues- 
fran una inquietante pro- 
gresión a favor del voto ne- 
'gativo ante el referéndum 


del próximo 20 de setiem-" 


bre en Francia. 

El presidente galo esti- 
mó que la construcción co- 
munitaria padece todavía 
en su país de una falta de 
esclarecimiento. “Es la 
primera vez en cuarenta 
años”, señaló, “que Euro- 
pa, frente a la que se 
muestra favorable una 
gran de france- 


ell 


ses, se encuentra interferi- 
da por el debate doméstico. 
ResuHa urgente volver a 
Europa un tema popular 
que no esté reservado so- 
tamente a los políticos y a 
los técnicos. 

El proceso que se regis- 
tra en Francia es, sin em- 
bargo, particularmente 
duro para Helmut Kohl. 
Con todo, el canciller ale- 
mán dio muestras de bas- 
tante discreción, recu- 
rriendo casi con exclusivi- 
dad a la evocación de anti- 
guas guerras y de la recon- 
ciliación franco-alemana, 
e hizo comprender, duran- 
te la conferencia de prensa 
común en la isla de Bor- 
kurn, que el referéndum en 
Francia no importa sola- 
mente a los franceses. Un 
“no” en la consulta del 20 
de setiembre, además de 
enterrar en toda Europa al 


tiva de una moneda única 
europea hace rechinar los 
dientes más allá del Rhin, 
entre aquellos que lo ven 
corno una contaminación 
del rmiarco con otras mane- 


* das menos sanas y, por en- 
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de, una renuncia 

importante, cuando la 
nueva Situación de Alermna- 
nia en la posguerra fría 
engendra en ciertos me- 
dios aspiraciones a una po- 
lítica guiada por intereses 
más exclusivamente na- 
cionales y la ola de xenofo- | 
bia que recorre Europa. ; 
Un “no” francés a Maas-| 
tricht seria, evidemtemen- 


cididamente pre suropes 
del canciller federal. 


> 

En cuanto al jefe de Es- 
tado francés, se limitó a 
brindar una explicación 
sucinta y conocida sotre 
los peligros exteriores que 


la tambaleante situación 
dei dólar. “La Comunidad 


Peropea sigue siendo el 
instrumento del que 


ciomes de resistir a las pre- | 
siones recesionistas que | 
pueden venir de aquí o de | 
alii, de los Estados Unidos . 
o de Japón”, sentenció Mit- 
terrand. | 
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PARIS, 30 (EFE). — El espectro del “no” en las 
intenciones de voto de los franceses, 21 2! referendo del 
20 de setiembre para la ratificación de los acuerdos 
alcanzados en Maastricht por los “Doce”, amenaza el 
futuro del Tratado de unión eurapea. 

Las encuestas publicadas esta semana por diversos 
periódicos franceses mostrando por primera vez una 
mayoría de intenciones de votar contra el Tratado, han 
levantado la inquietud entre sus defensores y el temor 
entre los demás socios europeos. 

Tras el “no” alcanzado en el referendo danés y el 
“si” en el irlandés, Francia es ahora el punto de mira 
de los demás paises europeos. ya que “38 millones de 
franceses decidirán por los 350 millones de europeos”, 
tal como subrayó hoy, domingo, el primer ministro 
francés, Pierre Beregovoy. 

Ciertamente, un “no” francés podría radicalizar la 
postura antieuropea en Gram Bretaña y dejar a Aje- 
mania seguir su camino en solitario a la conquista 
económica del continente. - 

Para Beregovoy, que ha insistido en que el “no” a 
Maastricht equivaldría al fortalecimiento de la pre- 
sencia económica alemana en el resto del continente, 
tal decisión significaria que “el Tratado será caduco” y 


“Tal vez haya una oportunidad dentro de cuatro, 
cinco o diez años, pero si el «no» gana, supondrá que 
no tendremos mercado único, que no tendremos unión 
econóntica y monetaria, y que mo tendremos unión 
política”, dijo el jefe del gobierno. 

Hace algunas semanas las encuestas predeciían 
una mayoría confortable dei “sí” y los europeístas se 
mantuvieron. aletargados en espera del fin del verano, 
oportunidad que aprovecharon los detractores de Ma- 
astricht para advertir de las desventajas que tendrá 
para Francia. 

Según las encuestas, los jóvenes y los empresarios 
están claramente a favor del Tratado, frente a la po- 


“una renegociación no es posible”. GE 
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LA UNION EUROPEA ESTA AMENAZADA 


Los ojos puestos en Francia 


blación de edad más avanzada y a los agricultores, 
contrarios a este 


4 Oposición dividida 

Los agricultores franceses afirman que se encuen- 
tran en desventaja frente a los del resto de Europa. ya 
que “reciben subsidios de sus paises*. En más de una 
oeasión recurrieron a la fuerza, cortando el acceso de 
las principales rutas. 


La oposición se mantiene dividida y, aunque el 
líder liberal y ex presidente francés, Valery Giscard 
d'Estaing, y el jefe de filas del Partido Conservador, 
Jacques Chirac, se han pronunciado abiertamente por 
E “sí”, algunos sectores continúan claramente hosti- 
es. 

Entre los detractores a la unión europea se destaca 
el tándem constituido por el diputado conservador 
Philippe Seguin y el ex ministro del Interior, Charles 
Pasqua. - 

Ambos han insistido en las numerosas desventajas 
del Tratado de Maastricht y se han declarado partida- 
rios de nuevos objetivos para la construcción europea. 

Los extremistas han invocado el peligro de la 
transferencia de soberania y, mientras el Partido Co- 
munista subraya el peligro del desempleo ante la libe- 
ralización del mercado, el ultraderechista Frente Na- 
cional alude a la pérdida de los valores de la patria y 
de la identidad francesa. 

Los verdes, por su parte, tras largos debates sin un 
acuerdo concreto, han optado por dejar que cada uno 
se pronuncie a su manera y han rechazado las ofertas 
socialistas para una alianza para las legislativas del 
próximo año. 

Aunque ei gobierno ha insistido en la necesidad de 
no hacer de Maastricht una cuestión de política inte- 
rior, no han faltado las alusiones a la necesidad de que 


el presidente francés, Francois Mitterrand. dimita en ' 


el caso de perder el referendo. 
Algunos comentaristas y analistas políticos consi- 
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deran el peligro de que el debate sobre Maastricht 
aparezca como un plebiscito para Mitterrand y los 
socialistas, en el poder desde hace más de una década. 

Mitterrand tiene prevista una intervención televi- 
siva el jueves en un debate que aparece como crucial 
para los observadores políticos. 

Además del presidente de la Comisión Europea, 
Jacques Delors, en campaña por el “si” figuran diver- 


sas personalidades políticas europeas entre las que se . 


destaca el presidente del gobierno español, Felipe 
Gonzáler, quien intervendrá el miércoles en un mitin 
en Estrasburgo (este de Francia). 
El diario de izquierda independiente Libération 
considera que “el riesgo del «no» prueba la utilidad del 
'” para la ratificación del Tratado de unión 
europea y apunta que “Europa necesita un debate de 
mayoría y de Maastricht. Europa está en busca de 
legitimidad en un momento de la historia continental : 
donde ya no es posible aplazarlo”. 
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Los Estados Unidos y Rusia, copatrocinantes del proceso de paz para el Oriente 
Medio, enviaron invitaciones para la reanudación de las conversaciones bilaterales, 


que se iniciarán a fines de agosto y que tendrán como sede a Washington. Arafat, en 


el primer reportaje concedido en una década a un diario israelí, aseguró que “la paz 


es posible y probable” e instó a] gobierno de Yitzhak Rabin a entablar diálogo 
directo con la OLP, “la única organización palestina que puede 


JERUSALEN y WASH- 
INGTON, 31 (ANSA, AP y 
Reuter). — El líder de la 
Organización para la Li- 
beración de Palestina 
(OLP), Yasser Arafat, dijo 


-- en el curso de un reportaje 


publicado por el diario Ha- 
aretz, que está dispuesto a 
reunirse con el nuevo pri- 
mer ministro israelí, Yitz- 
hak Rabin, para dialogar 
em favor de la paz. Se trata 
de la primera entrevista 
que el dirigente palestino 
concede a un diario israelí 
en los últimos diez años. 

Arafat manifestó que la 
elección de Rabin —<que 
desplazó del poder al blo- 
que derechista Likud des- 
pués de 16 años— “fue un 
voto por la paz” e instó al 
nuevo jefe de gobierno is- 
raelí a que negocie direc- 
tamente con la OLP, por 
ser “el único grupo que 
puede asegurar un acuer- 
do de paz”. 

El principal vocero de 
Rabin, Gad Ben-Ari, decli- 
nó todo comentario sobre 
el reportaje publicado por 
Ha» -etxz, tomado en Túnez. 

Entretanto, el embaja- 
dor norteamericano en el 
Estado hebreo, William 
Harrow, entregó hoy al 
primer ministro Rabin la 
invitación oficial de su go- 
bierno para que participe 
de conversaciones bilate- 
rales de paz para el Orien- 
te Medio, que se reanuda- 
rán el 24 del corriente en 
Wasbington. La radio es- 
tatal israelí, en sus boleti- 
nes de la tarde, informó 
que se prevé que esas con- 
versaciones bilaterales 
—que contarán con la par- 


cesa hasta fines de setiern- 
Las sorpresivas declara- 


se pre- 
cisan grandes hombres, 
acaso un nuevo De Gaulle 

o, al menos, un De Klerk, 
el líder sudafricano que 


progresivamente abolió el 
“apartheid” | 


En refercncia al futuro 
de las negociaciones ára- 
bes-israelíes, Arafat sugi- 
rió a Yitzhak Rabin que 
intente, por todos los me- 
dios, llegar a un acuerdo 
no solo con los palestinos 
“sino también con Siria y 
el Líbano”. 

Se mostró satisfecho, en 
términos generales, con el 
régimen de autonomía 
transitoria en los territo- 
rios ocupados y mo mostró 


calizadas de la izquierda 
islámicz. Arafat dijo que, 
ya en el tercer año de auto- 
nomía, se deberían iniciar 
las negociaciones para el 
status definitivo de esos te- 
rritorios (Cisjordania y 
Gaza) **y entonces se debe- 
rá abordar la cuestión de 
la diáspora palestina”. 


4% Iniciativa 


“Somos un pueblo indi- 
visible de seis miilones y 
medio de personas ——pre- 
cisó el presidente de la 
OLP— y los israelíes no 
podrán concretar la paz 
solo con una parte de 
muestro pueblo, así como 
nosotros no podríamos, por 

ejemplo, pactar la paz solo 
con los séfaraditas”. 


En la entrevista de Haa- 


retz Arafat animó a Rabin 
para que diera un nuevo 
paso y acceda a que haya 


lencia. 


asegurar una paz estable”. 


conversaciones formales 
entre su gobierno y la 
OLP. “Le diría una cosa: 
venga y haremos una 


justa, por el bien de las fu- 


turas generaciones, de 
nuestros niños y de sus 
propios niños”. 

Hasta ahora Israel se ha 
negado a todo contacto con 
la OLP, a la que considera 
una organización terroris- 
ta. Algunos legisladores is- 
raelies, la mayoría de los 
laboristas entre ellos, es- * 
tán en favor de que haya 
conversaciones con la or- 
ganización palestina, pero 
con la condición de una 
explícita renuncia a la vio- 


Finalmente Arafat insis- 
tió en que los palestinos 
tienen derecho a regresar 
a su tierra. “Muchos pales- 
tinos viven bien en el norte 
de Africa o en Europa, pe- 
ro seguramente querrán 
regresar”, puntualizó. 


Manifestó que, por dis- 
tintas fuentes que no iden- 
tificó, le habían informado 
que existia la “intención” 
de llegar a un acuerdo de 
separación de fuerzas en- 
tre Israel y Siria. No entró 
en detalles, pero a2reg 


que no pensaba que Yitz- 
hak Rabin fuera a ignorar 
a los sirios en cualquier in- 
tento de paz. “De algo es- 
toy seguro —dijo— y es de 
que no es estúpido”. 
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1 más contemporizadora 


El negociauor 
jefe israelí, 
Elyakim 
Rubinstein, 
arriba al 
Departamento 
de Estado en 

. el segundo diz 
de la sexta 

É ronda de 
conver- 
saciones de 

Ñ paz pare el 

E Medio Oriente. 


Az. 


rajpej A 


Los árabes e Tsraelí 


progresan hacia la paz 


Washington (DPA, EFF, 
Reuter, UP1) — Las conversa- 
ciones de paz para el Medio 
Oriente dieron un nuevo paso 
adelante ayer, tuego de que Is- 
rael presentara sus primeras 
propuestas detalladas para la 
autonomía pelestina en Cis- 
jordania y Franja de Gaza. 

Negociadores palestinos y 
funcionarios de la Organiza- 
ción de Liberación Palestina 
estudiaban documentos israe- 
lies en un hotel de Washing- 
ton, mientras que los represen- 
tantes de Israel se reunían en 
sesiones formales con las de- 
legaciones de Siria, Jordania 
y el Libano. 

La portavoz palestina Ha- 
nasa Ashrawi dijo que los is- 
raelies propusieron crear un 
consejo administrativo pales- 
tino surgido de comicios, con 
antoridad sobre 15 áreas espe- 
cificas. Pero agregó que los 
palestinos siguen deseando un 
organismo sutónomo con ple- 
nas atribuciones legislativas, 
pero agregó: ““Por lo menos 
ahora contamos con dos fór- 
mulas a considerar en la mesa 

« de negociaciones””. 

| Ei encumbramiento del Par- 
tido Laborista de Y Ra- 
bin tras su victoria elec- 

| sens de junto, qu puso fin 
a 15 años de hegemonía del 


ideológicamente intransigente 


Likud, la modificado las pers- . 
pectivas de las conversaciones : 


do paz. 

Planteos respetuosos sobre 
temas de fondo han sustituido 
a las discusiones sobre cuestio- 


i 


nes de orden y las actitudes | 


destempladas que caracteriza- 
ron a las cinco anteriores ron- 
das sobre conversaciones pa- 
ra el Medio Oriente cumplidas 
desde la trascendental confe- 
rencia de Madrid. 


e Cambio visible 


El cambio de atmósfera es 


particularmente visible en las 
negociaciones entre israel y Se 


' 


P sobre las Alturas del Go- 


cl<=eaL 


A e O a 


lán, ocupadas por fuerzas is 
raelies durante la guerra d 
1967 y posteriormente anexa- 
das por el gobierno del Likud. 

Israel reemplazó a su pri 
cipal negociador con Siria, 
éste se abocó el lunes a expli 
car que Israel aceptaba el 
cho de que el principio de ** 
rritorios en canje por paz” 
consagrado por la resolució 
242 de las Naciones Unidas, se 
aplicaba al Golán. 

Los sirios, que se habían me- 
gado a discutir nada antes de que 
los israelíes anuncien su di 
sición en principio a reti 
de los territorios ocupados, 
declararon satisfechos y gu 
portavoz anunció: “*Ahofa 
quedó allanado el camino 
ra las discusiones”. 

Bushra Kanafani, al igual 
que la prensa oficial de Da- 
masco, insistió en que Israel 
debe retirarse de la totalidad 
del Goláa. Pero delegados a la 
conferencia dijeron que si se 


de seguridad para la zona. 


+ Seguridad 


La insistencia israeli en con- 
trolar el Golán estuvo siempre 
fundada en razones de seguri- 
dad. Esas alturas dominan el 
norte de Israel, y antes de 1967 
la artilleria siria apostada en el 
lugar cañoneaba regularmen- 
te las colonias agricolas -- 

Mientras tanto en Ginebra, 
el jefe de la OLP, Yasser Ara- 
fat,pronunció un enfático dis- 
curso ante una conferencia so- 


¡ bre Palestina, en el que acusá 
' 2 los Estados Unidos de “fla 


grante parcialmente'” en favor 
de Israel. : 

Sostuvo que la deci: nori del 
gobicrno norteamericano de 
recomeadar el otorgamiento 


ide 10.000 millones de dólares 


en garantias de crédito para ls- 
rael. a cambio de un congela- 
miento meramente parcial | 
los asentamientos judios en ls 
territorios árabes ocupadoh, 


' ya es “un motivo para abof- 


tar el proceso de paz . 
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Buenos Áres, domrgo de agosto de 1992 Y CLARI 


Kuevo clima árabe-israelí 


israel y Siria, estados que libraron tres guerras desde 1948 y 
mantienen una rispida disputa por las alturas del Golan, 
coinciden ahora en que la sexta ronda de la Conferencia de Paz 
que se realiza en Washington tiene una *“nueva atmósfera”, 
más distendida, aunque los sirios consideran que todavía no 
cambios sustanciales. En diálogos exclusivos con Clarín, los 

jefes de las delegaciones de Siria e israel analizan la 
- problemática de esta conflictiva región. 


WASHINGTON, 29 (Enviado espe- 
cial). — “Hay un nuevo elíma de traba- 
jo”, “una nueva atmósfera”. Aj conchuir 
la primera semana de trabajo de la sex- 
ta ronda de conversaciones de la Confe- 
rencia de Paz para Oriente Medio, nin- 
guna de las cinco delegaciones que par- 
ticipan de las negociaciones se animó a 
señalar otros Jogros más allá que este 

«cambio de clima. 

Los dos asuntos de más difícil reso- 
iución son la cuestión palestina y la 
dispúta entre Siria e Israel por las altu- 
ras del Golan. “Si Siria está dispuesta a 
firmar el tratado de paz, Israel está 
dispuesta a hablar de una retirada” de 
las alturas de! Golan. dijo en una entre- 
vista con Clarin el jefe negociador isTa- 
eli, Itemar Rabirovich, un docente de 
50 años especializado en historia de 
Oriente Medio. 

Para el jefe negociador sirio, Mawaf- 
faq Altaf, el hecho de que Israel esté 
dispnestoya “habiar” na es novedoso y 
reclamó en cambio una “retirada total” 
(vease apante). 

4 ¿$ alturas del Golan, la principal 
e 


y por la cual los dos paises siguen teóri- 
camente en estado de guerra, es una 
región de 1.300 kilórnetros cuadrados. 
Históricamente la zona perteneció a Si- 
ria. pero en 1967 Israel la ocupó y en 
1981 la anexó a su territorio con el obje- 
tivo de poner fin a los ataques que los 
sirios realizaban desde esa zona estra- 
tégica contra la Galilea israelí. 

Ahora viven aJii unos 13.000 israelies 
en treinta comunidades, junto a 11.000 
sirios y un miNar de soldados de la 
ONU que separa a soldados sirios de 
israelies. 

Por primera vez en estos años de 
disputa, Israel aceptó esta sernana con- 
versar con los sirios respecta de las al- 
turas del Golan temendo como base la 
resolución 242 de las Naciones Unidas, 
que establece la fórmula de devolver las 
tierras ocupadas a cambio de paz. 

Sin embargo, las delegaciones ára- 
bes piensan que israel tiene la misma 
rigida postura que en las rondas ante- 
riores, pero ahora aparenta un tono de 
voz mucho más agradable. 

El profesor Rabinovich señaló a 
Clarín. que.“no vienen exactamente con 
Jas mismas posiciones que en las rondas 
anteriores. La exaltación del propio es- 
piritu negociador y la minimización de 
las concesiones de Jos Ulros es parte de 


ón de disputa entre Israel y Siria . 


Clarín EN WASHINGTON j 


e 1982 TREVER— ALBUQUERQUE ¿OL Riwil. 


Otro nueva capitulo en la soga isroeff": Yitzhak Rabin destruye los edificios de “"Sha- 
mir Construcciones”, según una caricaturs publicado por la revista “Newsweek”. 


la naturaleza misma de las negociacio 
nes”. 

. —Siria afirma estar dispuesta a pe- 
gociar la retirada de tal manera que 
esté salbvaguardada tanto la seguridad 
israelí como la siria. ¿Israel está dis- 
puesto a retirane del Gulan en esas 
condiciones? 


—Ma solo se trata del tema de La 
“seguridad” y de los “territorios”. Es 
un camino de tres vias el que ha forrru- 
lado el secretario James Baker en la 
anterior ronda en Madrid. Estamos ha- 
blando de territorios, seguridad y paz. 
Y la paz no es ur aspecto menos impor- 
tante que la seguridad. La reticencia 


del guberno israelí a decirle a los sirios 
lo que ellos quieren escuchar tiene eo- 
mo contruparte la reticencia de dos si- 
rios a hablar de paz. Nos piden ser muy 
claros y explicitos cuando hablamos de 
terrilorjos. pero son vagos cuando ha- 
blan de paz. Aceptamos como base de 
las negociaciones la resolución 242 de 
las NXaciunes Unidas. Uno de nuestros 
aportes fue no solo aceptar esa resalu- 
ción, sino tomarla tambiér como base 
para las negociaciones con Siria 

—La versión de los sirios es que si 
ustedes no se comprometen respeeto de 
ta devolución de los territorios, para 
qué se van a comprometes ellos respec- 
to de la paz. 

—Para los sirios es mucho más sen- 
cillo reclamar una cuestión concreta 
como es la retirada de un territono. 
Pero cuando comenzamos a explorar el 
concepto de paz, ya es más dificil po- 
nerse de acuerdo. 

—Supongamos que Damasco seepte 
ese compromiso... s 

—Si Siria está dispuesta a firmar un 
tratado de paz, Israel está dispuesto a 
hablar de retirada de las aMuras del 
Golan. Hace 18 años que israel busca la 
firma de este tratado y no olktiene res- 
puestas de Siria. Creo que na es algo 
accidental que esta conferencia de paz 
se hava acordado después de la guerra 
del Galfo. Siria e Israel tienen enormes 
arsenales de armas de destrueción ma- 
siva y en esa guerra vimos lo que sigai-. 
fica esta maquinaria bélica. 

—¿Es optimista respecte de la posi- 
bilidad de alcanzar un acuerde en esta 
canferencia? 

—Los dos países somos conscientes 
de que se pueden reducir significativa- 
mente los gastos de sus ejércitos si se da 
espacio para la paz, y esto crea que es 
un buen adelanto. Además quisiera de- 
cirle aigo respecto de la Argentina. 
Cuando estuve en Buenos Aires en oc- 
tubre tuve la oportunidad de hablar con 
el presideme Carlos Menem y su her- 
mano. Siendo él de origen sirio y a la 
vez, el primer presidente argentino que 
visitó Israel, le pedi que utilizara esta 
cercania con las dog partes para hacer 
conocer nuestros sentimientos a los lí- 
deres sirios. En estasgentido realmente 
agradezco la buena voluntad que el pre- 
sidente Menem ha demostrado en el 
Priveso de paz. 

Rubén Guillerúí 
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QUEDO CERRADA LA CRISIS PRODUCIDA POR LA RENUNCIA DE ENZO SCOTTI 


. . Ro gl, 
Italia: designaron nuevo cánciller 


Las luchas internas en la Democracia Cristiana italiana 
se resolvieron transitoriamente a favor de la vieja 
guardia con la designación, ayer, como nuevo canciller, 
de Emilio Colombo. La crisis desencadenada por la 
imprevista renuncia del anterior ministro de 
Relaciones Exteriores, Enzo Scotti se resolvió mucho 
más rápido de lo esperado. Con una extensa 
trayectoria partidaria, Colombo está considerado 
como uno de los democristianos italianos de más 
definida tendencia europeísta. 


Colombo, 
Y ayer en el 

Palacio del 
Quirinal con 
el presidente 
Scalfaro. 


ROMA, 1? (AFP). — El demócrata cristiano Emilio 
Colombo tue designado hoy ministro de Relaciones Ex- 
teriores de Italia, tras la renuncia de Enzo Scotti, según 
anunció hoy sábado la presidencia de la república. 

Scotti, del mismo partido, renunció el miércojes, tras 
la decisión de la Democracia Cristiana de instaurar la 
regla de la incompatibilidad entre el mandato parlamen- 
tario y la función ministerial. 

Después de una polémica con el secretario general de 
los demócrata-cristianos, Arnaldo Forlani, Scotti había 
optado por el mandato parlamentario y dimitió de su 


ENTRADO 0% 


CElZnus 


puesto ministerial, que ocupaba desde hacia tan solo un 
mes. 

La designación de Colombo, notable del partido, de 
12 años, se produjo rápidamente teniendo en cuenta los 
plazos habituales en Italia. El presidente de la república, 
Oscar Luigi Scalfaro, había condenado la dimisión de 
Scotti, no dudando en hablar de “delito contra el Esta- 
do” y confió la cartera en forma provisional al presidente 
del Consejo, Giuliano Amato. 

La voluntad de limitar al máximo las consecuencias 
de la decisión de Scotti se manifestó igualmente en la 
elección de su sucesor. 

Político experimentado, de la “vieja generación”, Co- 
lombo fue presidente del Consejo en coaliciones de cen- 
troderecha entre 1970 y 1972, y varias veces ministro. 
Siempre se Óó por su compromiso europeo. 

Emilio Colombo se lanzó a la política con 26 años, 
entrando en la asamblea constituyente que fundó la re- 
pública italiana en 1946. 

Con 28 años era secretario de Estado para la Agricul- 
tura, y durante su carrera de casi 30 años ocupó diferen- 
tes puestos ministeriales (agricultura, comercio exterior, 
tesoro, relaciones con la ONU, finanzas, relaciones exte- 
riores, presupuesto y programación económica). 

La renuncia de Scotti había producido un ciclón en el 
gobierno, que estuvo a punto de entrar en una nueva 
crisis, pero en realidad se trató de la punta del iceberg de 
otra guerra, la de la Democracia Cristiana (DC), que 
todavía parece estar en ebullición. 

Scotti, acusado de haber elegido su beneficio perso- 
nal en vez del de la República, acusó a su partido —el 
más importante de Italia, en el gobierno desde la posgue- 
rra— de ser “gatopardista”, es decir, de querer cambiar 
pocas cosas para que todo quede igual. En sustancia, de 
no asumir la responsabilidad que le compete en este 
momento difícil para el país. 

Algunos aseguran que la renuncia de Scotti estuvo 
motivada por la propuesta de la dirección democristiana 
que, ante el enorme déficit público italiano, decidió por 
la incompatibilidad entre el cargo de ministro y el de 
diputado. Otros dicen que se quiere candidatear para 
ocupar la secretaría de su partido. 

También se alega que tendría intenciones de crear 
una nueva corriente interna, la de los descententos, ca- 
paces de enfrentar a los viejos y anquilosados dirigentes 


: democristianos. 


La renuncia de Scotti puso en el tapete las disputas 
internas de la Democracia Cristiana, un partido tradicio- ¡ 
nalmente monolítico —*padre" y “consejero” de muchos ! 
partidos parientes de América latina— que siernpre tuvo . 
corrientes internas sumamente discretas. . ; 
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Cómo Viven los 
Marinos Uruguayos 
la Misión Camboya 


“Cuando vi las profundas heridas en la espalda del niño, 
sangrantes y sín curar, momentos 
el pequeño había recibido un brutal castigo. Sin : 


>) ces, eran sólo is secuela de un rito religioso 


Y y erre sebo en que 


El relato pertenece a la esposa de uno de los Oficiales de la 
Armada Nacional que tienen a su cargo el comando de la flota 
Que a la orden de la ONU realiza actividades en estos momentos 
en ríos y costas de Camboya. 

La señora del C/F Eduviges Torres Negreira estuvo algunos 
días en la capital camboyana y apreció personalmente la vida de 
tos efectivos navales destacados en el sudeste asiático como 
parte de una enorme fuerza de paz de las Naciones Unidas, y por 
sobrs tocas las cosas el exótico entorno donde desarrollan sus 


tareas, dominade por una cuitura riienaria, Una foto simbólica. El capitán Torres Negreira (derecha) C/F Julio Dodino (centro), junto a 
Observadores 


El po Medea iioo Jr ¡a Julio Iesermtad Son - oficiales de varias armadas del mundo. en una recorrida por el Río Mekong. 


mando de este úítimo y compuestas por 10 Oficiales, 12 Sub- 
Oficiales y 42 integrantes del FUSNA, quienes en estos momen- 
dos ya desplegados en distintas bases, tienen a su cargo el 
comando general de la unidad naval compuesta además por 
merinos de Chile, Nueva Zelandia, Reino Unido y Filipinas. 
Como se sabe, Uruguay, además envió a aquetia zona, ante 
el pedido del Secretario General de las Naciones Unidas, 850 
efectivos uel Ejército Nacional, quienes se encuentran acanto- 
nados al norte de Pnhom Phen, también ústicados a la lenta 
tírea de actuas como observadores del desarme de los cuatro 


de la ONU en misión de paz / 


grupos en pugna y reestabiecer la vida democrática en una 
nación castigada por la guerra durante décadas. 
“Ojos REDONDOS” 


El primer impacto de Camboya se tiene en el propio aero- 
puerto de Pnhom Phen” observa la señora Cecilia Puentes, 
“pues es simplemente un pequeño cobertizo, pese al incesante 
vuelo de aviones comerciales y de la ONU. Me indicaron que 
geles hace muy pocos meses prácticamente no existían insta- 

iones”. 


“La segunda e inmediata impresión es el clima 40 grados de 
temperatura y una humedad que sobrepasa el 90%, durante todo 
el día y la noche, a excepción de un lapso de una hora, en la que 
a partir de las 15, llueve copiosamente, haciendo aparecer el sol, 
luego de finalizada la lluvia, más agobiante y abrasador que 
nunca”. cuenta la entrevistada. 

“Poco a poco el organismo, con aigunos inconvenientes 
comienza a adaptarse al cambio y de . todos los hombres 
de ta Armada uruguaya que allí están se encuentran ya aclimata- 
dos y sin problemas” agrega la señora del capitán Torres 
Negreira. 

La gente y la vida en la ciudad tienen características muyg 
especiales luego de haber resurgido de entre los restos de una 
sangrienta guerra civil. e 

“Existe un altísimo índice de analfabetismo, la gente es muy 
humilde, pero extremadamente sociable y curiosa. Se nota en 
sus rostros que están saturados de guerra y que lo que más 
desean es vivir en paz” detalla la visitante que hace pocos dias 
vino desde la conftictiva zona. 7 

“Para ellos, nosotros somos los extraños, nos llaman casi 
cariñosamente: y narices largas. Son tan curio- 
sos que son capaces de detenerse repentinamente en la calle 
para tocar la tela de mi vestido o preguntarme de doride venia”. 

"Nunca senti miedo en las calles de Pnhom Phen. No vi a 
nadie en actitud osa y la cartera que llevaba conmigo no 
despertaba la atención, corno me había pasado en una escala 
europea cuenta la señora Puentes de Torres Negreira. 


Lino 08 10S tren 0 Y que resa entrevistada es la 
sc"presa que despierta el notable contraste de los habitantes de 
Pnhom Phen. que viven en una imaginable miserta fisica, pero 
que sin embargo. lucen valiosas alhajas de oro y esmeraldas. 

El secreto es que en la nación camboyana existen riquisimas 
minas de ambos minerales, pero el valor que se le da entre la 
población es el puramente artesanal. ; 

Finas pulseras y collares. detalladamente trabajados. son 
llevados por personas que apenas tienen que come 3 que vestir. 

La comida, según cuenta, la señora del oficiai destacado en 
Camboya. no es el principal problema pues la pesca abunda en 
¡os rios y la naturaleza es pródiga en frutos. pero la real causa del 
problema de la población. radica en sus condiciones sanitarias. 

Practicamente no hay nada potable, salvo la que se provee en 
algunas bocas de salida de una pequeña planta purificadora que 
acaba de instalar la ONU”. 

“El agua del río que atraviesa la ciudad está totalmente 
coniaminada y de allí se sacan los peces que luego son el 
principal sustento. El calor, la talta de agua, los insectos, ia 
carencia de sistemas de eliminación de aguas servidas, las 
costumbres que rara vez tienen en cuenta las minimas reglas 


| El pescado de río es una 
/. Oe las bases de la 

¿A alimentación camboyana. 
tu $ El agua donde los pescan 
1, está altamente 


gontaminada 
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Elagua potable es, un lujo en Camboya. Aqui se lotilica una primitiva bomba, instalada por la 


yA EL Ss ) UNICEF, para paliar en parte la situación 
Ge 6 e .- 
higiénicas, hacen que las eteieuades reinen en la ciudad, “ADAPTACION PERFECTA” 

la expectativa de vida no supera a los 45 años”. La” organización montada por fa ONU hace que todo el 
"Muchas veces —cuenta-— veía niños con enormes heridas personal que está allá'se adapte perfectamente a las difíciles 
en la espaida, sin ningún tipo de curación evidente. Los insectos Condiciones, Á veces es dificil acostumbrarse a que es imposible 
: caminan por sus cuerpos, prácticamente en came viva. Luego lavarse el rostro o los dientes con el agua que sale de tas canillas, 
ls awbrigde que es una antigua curación sontra enfermedades, que ante el peligro de una infección grave o ducharse cuidando que 
se reeliza cortando la piel de distintas maneras con una medalla el agua no toque los ojos ni las mucosas. Pero poco a poco y con 

ros. dr afilada ai máximo. La costumbre es terrible “pero se precisas instrucciones, todo se soluciona, dijo la entrevistada. 


una cura tradicional, que se mantiene a través de jos “Inclusive, ante la presencia de la Fuerza de Paz de la ONU, 
siglos y que no ha sido sustituida por una rasi inexistente la ciudad está despertando de un largo letargo y día a día se | 
medicina raoderna”. abren nuevos Hoteles y Restaurantes, que intentan acercarse a : 
'A excepción de los Hospitales de campaña instalados con ¡as comodidades de los paises originarios de los efectivos que la ly 
sofisticados equipos por las Naciones Unidas para atender a integran” observó la señora de Torres Negreira. 
todo el personal que actúa como observador, no vi ninguna otra Des e Amids pn 
al instalación hospitalaria. inclusive me dijeron que recién pe oi o oyo de dodos lbs puntita de 
O o leia do El O ara de Daño, Cocina vista que reciben de la ONU”. que facilita todo lo latares | 
rod más que dificil de ayudar a reconstruls el pels 
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La guillotina francesa decapitó a ETA 


Tan sólo unos meses de colaboración han permitido lograr lo que hace unos 
años era mera fantasía: acabar con la plana mayor de ETA. Esta vez, es verdad 


Francisco Múgica Garmendia, «Artapalo». 


CARLOS SANTOS 


OIUYS OI8NY SIN 


ESULTO, al fin, que el jefe 
de la organización terroris- 
ta vasca ETA estaba donde 
todos pensábamos que es- 
taba: en el sur de Francia, 

tan sólo unos kilómetros 
de la frontera con España. Sesenta 
policías franceses le echaron mano 
en pleno santuario vascofrancés 
—; tantas veces habían negado su 
existencial — cuando oficiaba uno de 
los ritos vbligados de la liturgia te- 
rrorista: la reunión secreta. 

El orden del día de aquella reu- 
nión —29 de marzo, domingo— era 
el común a todas las reuniones: 
cómo matar mejor, cómo sacar ma- 
yor rentabilidad a los pistoleros y las 
armas. José Arregui, alias Fitipaldi, | 
llevaba incluso entre sus papeles un ; 
ingenioso sistema para aumentar la 
potencia del amonal con menos cx- : 
plosivo podrían causar mucho más 
daño. Un gran invento. Como los so- 
fisucados temporizadores que se propo- ; 
nía presentar al jefe: permitirian pro- ' 
gramar un bombazo con sicte años 
de antelación. Mucho mejor que los : 


que ETA uúlizaba hasta hora, que , MEME >= L —— ás - . 
sólo tienen un margen de 410 días. |  PelloLangeur es llevado a comisaría. A la derecha, policías galos de guardia en Bidart. 
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Pero Francisco Múgica Garmendia 
—Pakito para los amigos y Artapalo 
para los demás, la denominación que 
antes se empleaba para referirse al 
grupo de dirigentes— estaba preocu- 
pado. Con razón. La «batalla del 92» 


$ 
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(campaña de atentados contra las 
Olimpiadas de Barcelona y la Exposi- 
ción Universal de Sevilla), en la que 
tantas esperanzas había depositado, 
estaba resultando poco brillante. En 
la provincia de Tarragona acababa 
de caer Fernando Díaz Torres, a 
quien el mismo Múgica dio las ins- 
trucciones y las armas. También ha- 
bía tenido que huir a toda prisa José 
Luis Urrusolo, el jefe del comando 
encargado de sembrar el terror en la 
Barcelona olímpica. 

Malos tiempos para ETA y sus ami- 


' gos. En la coalición independentista 


Herri Batasuna el número de oposi- 
tores a la violencia crece cada día, 
mientras los vascos se esfuerzan por 
aislar, con creciente éxito, a los más 
radicales. La división, visible entre 
los presos de ETA, empieza a reflejar- 
se también en los grupos armados. 
Además, «los chicos de los coman- 
dos» están cometiendo errores de 
primerizos. Díaz Torres cavó como 


¿un pajarito en la trampa que le había 
' tendido la Policía. Ignacio Rekarte y 


> 


= 


Luis Angel Galarza se apresuraron a 
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delatar al sacerdote que los protegió, 
con lo que las sacristias amigas —un 


recurso último, pero eficaz— deja- 


ban de ser escondite seguro. 

Para mayor desgracia, José Luis 
Urrusolo había perdido la cartera: 
presa de los nervios, la dejó olvidada 
en una cabina telefónica. De ahí fue 


a parar a un buzón, gracias a un ciu- ; 


dadano anónimo, y del buzón a la 
Guardia Civil, por los buenos oficios 
de un cartero que inmediatamente 
advirtió su interés. 


do CAMBIO]6, un número de teléfo- 
no y una fecha: 29 de marzo. La 
Guardia Civil cotejó datos con la gen- 
darmería francesa: el número coinci- 
día con el de un domicilio sospecho- 


so de la localidad francesa de Bidart, | 
cerca de Biarritz. A partir de enton- | , 
¡ Guardia Civil, Luis Roldán, esperaba | Rá 


ces, sólo restó esperar. 


DIVISIONES INTERMAS. Pero lo que más 
preocupaba a Pakito, aquel domingo 
de marzo, era la carta. Una inquie- 
tante carta que le había enviado unos 
días antes Idoia López Riaño, la gua- 
pa del comando itinerante. Contenía 
acusaciones insólitas, gravísimas, con- 
tra Urrusolo, el jefe del comando: 


«Habla muy mal de tí, dice que estás 


loco». ¿De quién fiarse? ¿De ella o de 
él? En cualquier caso, era evidente 
que el grupo estaba a punto de re- 
ventar. Con comandos así no hacen 
falta policías. Estas cosas, años atrás, 
sólo le pasaban a los del Grapo (gru- 
po terrorista de ultraizquierda). 


poner orden en el gallinero y superar 
eso que los políticos laman «debili- 
dad orgánica». Pero ni Pakito ni los 
dirigentes que lo acompañaban (José 
Arregui, Fitz, y José Luis Alvarez San- 
tacristina, Txelis) son hombres prepa- 
rados para resolver crisis políticas. Lo 
suyo es la acción directa. 

A Fiti, mejor no preguntarle. Aun- 
que es mayor —46 años— y lleva mu- 
cho uempo en la banda, lo suyo son 
los fuegos artificiales. Tampoco 
Txelis, el ideólogo, debe resultar de 
gran utilidad a la hora de resolver las 
crisis. Aunque estudió Filología en la 
Universidad de la Sorbona y optó a 
una plaza de profesor en la Universi- 
dad del País Vasco, casi todos sus aná- 
lisis acaban igual: lo mejor es seguir 
matando. 

Así finalizaba el comunicado que 
esa misma mañana, la del domingo 
29 de marzo, publicó el diario Egin, 
afín a Herri Batasuna. Tras la habi- 


tual reivindicación funeraria y la con- ' 


suetudinaria llamada a la negocia- 
ción, advertía: «ETA seguirá golpean- 
do a las fuerzas y aparatos del Estado 
allí donde se encuentren y en todos 
sus frentes». 

Ninguno de los tres podía imagi- 
nar que ese mismo día, el 29 de mar- 
zO, la crisis de FTA ¡iba a derivar en 
catástrofe: a las 6.30 de la tarde, 60 
policías franceses, bajo las órdenes 
del comisario Roger Boslé, interrum- 


| pieron la reunión. Ni siquiera les die- 
En la cartera estaba, según ha sabi- ; 


ron tiempo a sacar las armas. Ni a 
destruir completamente los papeles, 


; que luego han sido cuidadosamente 


reconstruidos. Hoy, los expertos estu- 
dian con gran interés 12 cajas de do- 
cumentación. 

En San Sebastián, la capital gui- 
puzcoana, el director general de la 


acontecimientos: sus hombres habían 
contribuido decisivamente al desen- 
lace. «Operación Broma» llamaban 
al seguimiento de las pistas propor- 
cionadas por la cartera de Urrusolo. 
Confluía con la «Operación Queso», 
apadrinada por el Ministerio del In- 
terior francés. Ambas operaciones 
permitieron atrapar a «la plana ma- 
yor de ETA», como solían decir, casi 
siempre en falso, los viejos comunica- 
dos policiales. 

Sin embargo, esta vez, era verdad. 
Un exultante Philippe Marchand, mi- 
nistro francés del Interior, desvelaba 
las claves de la operación: «Hemos 


| golpeado a ETA en su cabeza. Es un 
A él, como jefe máximo, le tocaba : 


golpe duro, por no decir fatal. Deses- 
tabiliza a ETA, algo que era esencial 
en vísperas de los juegos Olímpicos 
de Barcelona y la Exposición Univer- 
sal de Sevilla». 

Durante los últimos días, el minis- 
tro ha insistido en pregonar la buena 
voluntad francesa: «Contrariamente 
a lo que leo aquí y allá, la colabora- 
ción es buena». A Marchand le preo- 


cupan las «opiniones y juicios falsos» ' 


que se han vertido sobre el asunto. 
Sólo al hablar de la detención de Ar- 


tapalo, le traicionó el subconsciente: ; 


«Es la recompensa a un trabajo de 

muchos meses, mejor dicho, años». 
¿Meses o años? Esta es la cuesuón. 

Durante mucho tiempo, España ha- 


bía reclamado una colaboración ¡ 


francesa, tan contudente como c<f1- 


caz, para acabar con el santuario vas- | 
cofrancés. Pero sólo en los últimos ¡ 
meses han sido visibles esa eficacia y | 


esa contundencia. Al fin, Francia res- 
pondía a las presiones españolas. 


10-9-86. «Artapalo» no dudó en ordenar 
la muerte de una antigua novia, «Yoyes». 


29-591. En el atentado de Vich murieron 
nueve personas, cinco de ellas eran niñas. 


Todavía en octubre de 1991 pre- 
guntaba CAMBIO16: «¿Por qué Fran- 
cia protege a ETA?». Días después se 
empezaron a atisbar los primeros sín- 
tomas de reacción. Un alto cargo po- 
licial expresaba al corresponsal de 
esta revista en París el dolor que tales 
críticas le causaban. Mientras, los es- 
casos policías antiterroristas galos 
que trabajaban en las comarcas fron- 
terizas insistían en sus buenos propó- 
sitos: «Artapalo caerá antes o después. 
Está más solo que nunca y tendrá 
que salir de su refugio y arriesgarse». 


10:CAMBIO*6 
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17-10-91. Ofensiva con bombas en Madrid. 


María Jesús Gonzaléz perdió una pierna. 


A 


ridas en el barrio de La Albericia (Santander). 


Más de una vez, alguno de estos ' 


policias echó la culpa a sus jefes para 
justificar la falta de eficacia: «Noso- 
tros queremos coger a Artapalo y po- 
demos cogerlo. Sólo falta la orden de 
arriba, de París» 

Aunque desde el verano pasado 
funcionaban grupos mixtos de inves- 


ugación, el Gobierno francés no em- 


pezó a intervenir con todas sus fuer- 
zas hasta el 17 de ocubre, sábado. A 
las 9.15 de la noche entraba Philippe 


Marchand en el despacho del minis- : 


tro del Interior español, José Luis 


12-9-89. La fiscal Carmen Tagle, perteneciente a la Audiencia Na- 
cional, es asesinada en la puerta del garaje de su casa, en Madrid. 


19-2-92. Mueren tres personas y 19 son he- 6- 
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Corcuera, que lo esperaba con un ar- 
gumento definitivo: el video con las 


. Imágenes del atentado que aquella 
: misma mañana había dejado sin pier- 


tas a la niña Irene Villa. 


RECORD DE TERROR. .Si nos pasa algo 


parecido, no sé lo que hariamos», ex- 
clamó Marchand. Cuando regresó a 
Francia un par de horas más tarde. 
llevaba una copia del video. 

Desde entonces, el tozudo minis- 
tro español —electricista de profe- 
sión como Artapalo, que nunca legó 


cute 


3 .. 
98-12-90. Seis policías muertos y otras ocho personas heridas, 
seis de ellas civiles, balance de un coche-bomba en Sabadell. 


Masacre frente a la Capitanía General de Madrid. Un coche-bomba cargado 
40 kilos de explosivos causa la muerte de cuatro militares y un funcionario de Correos. 


a ejercerla— no ha cesado en sus 


presiones, que crecían a la par de sus 
angustias: en los primeros meses de 
1992, con una media de dos muertos 


: por semana, ETA empezaba a batir 
sus propios récords de terror. 


El aparato de seguridad del Estado 


: estaba desbordado y los golpes escé- 


nicos —como llenar de soldados la lí- 


- nea férrea Madrid-Sevilla— no logra- 


ban cubrir las lagunas de los defi- 
cientes servicios de información ant- 
terrorista. 

Era demasiado para un año como 
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éste, en que España ocupa el primer 
plano de la opinión pública interna- 
cional, Demasiado para Corcuera. 

Al fin, un golpe de suerte se ha su- 
mado a la nueva actitud de los fran- 
ceses y al eficaz intercambio de infor- 
mación entre los gendarmes y la 
Guardia Civil. La agenda perdida de 
Urrusolo hizo posible que la guillot- 
na francesa decapitara a ETA. Era la 
única que podía hacerlo. 

El futuro de Artapalo y sus colabo- 
radores depende hoy de la Justicia 
francesa. Cuentan quienes lo vieron 
camino de la comisaría que llevaba 
cara «de mucho cabreo». Se entien- 
de. El 29 de marzo no sólo ETA reci- 
bía un duro golpe. También él, para 
quien acababan 20 años de intensa y 
apasionada lucha clandestina, de te- 
rrorismo profesional y eficaz. 

Había planeado sus primeros aten- 
tados en 1970. Era un adolescente to- 
davía cuando ingresó en ETA políti- 
co-militar. Sus compañeros de enton- 
ces lo recuerdan como un joven ca- 
llado, distante, taciturno. «Parecía 
que no se encontraba a gusto con na- 
die, ni siquiera consigo mismo». Más 
dado a actuar que a pensar, sus suce- 
sivos ascensos casi siempre han veni- 
do dados por las vacantes que otros 
han ido dejando, ya fuera por defun- 
ción o por detención. El, que tenía 
más madera de superviviente que de 
líder, «nunca fue un general, como 
Txomin (el histórico Domingo Iturbe 
Abasolo). En un ejército normal no 
pasaría de sargento». 


VIA POLITICA. Hay algo que aquelios 
viejos compañeros no le perdonarán 
nunca: la muerte de Eduardo More- 
no Bergaretxe, Pertur, que en 1975 
propuso ensayar la vía política. No lo- 
gró su propósito. El 23 de julio de 
1976 desapareció para siempre. Las 
últimas personas que lo vieron vivo 
fueron Pakito y Miguel Angel Apalate- 
gui, Apala. Ambos estaban en los ¿ere 
zak, los comandos especiales de ETA 
político-militar que, uempo después, 
se integraron en ETA militar. Apala, 
el jefe, fue quien enseñó a Pakito las 
primeras letras del terror. 

Una de las personas que dieron el 
consentimiento para su ingreso en 
ETA militar fue María Dolores Gon- 
zález Catarain. Una chica de su edad 


y de su pueblo, Ordizia, a la que todo ; 


el mundo llamaba Yoyes. Su amistad, 
que venía de anuguo, pasó pronto a 

mavores: ademas de velar juntos ar- 
mas en el mismo comando, por un 


Imágenes ofrecidas por la televisión francesa de la detención de ¡os dirigentes 
de ETA en Bidart. Ahora se abre la discusión por la sucesión al frente de la banda. 


tiempo compartieron también los 
sentimientos. 


En 1986 ordenó que la mataran. | 


Yoyes, tras vivir una temporada en Mé- 
xico, había cometido un error imper- 
donable: abandonar la lucha armada 
e intentar hacer vida normal en su 


pueblo. El 10 de sepuembre, José An- ; 


tonio López, Kubati, y José Miguel 
Latasa, 


Fermín, le volaron la cabeza 
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en una calle de Ordizia. Su hijo pe- ; 
queño presenció el asesinato. Lo ha- : 
bía ordenado Pakito, que quiso hacer : 


de aquella muerte un acto ejemplar. 


i 


Así era y así es. Las fichas policia- 
les («1,76, ojos claros, pelo castaño ti- 
rando a rubio, aspecto afrancesa- 
do...») añaden dos datos que, dado 
su oficio, puede sonar a tópico: «frio 
y calculador». Pues es cierto: quienes 
lo conocen aseguran que es frio y cal- 
culadot. Además, todos lo consideran 
un buen organizador. 

Durante años, a medida que iban 
cavendo sus jefes y compañeros, fue 
acumulando poder e información y 
dando órdenes a los comandos más 
letales sin tener que sacar su propia 


e 
iS 


20d 


IN ÓN 
E 


pistola más que lo imprescindible. 
Conuario a cualquier negociación si 
las condiciones son adversas, se le 
atribuye esta máxima: «Con los cadá- 
veres de 12 generales encima de la 
mesa, negocian como queramos». 

Obsesionado siempre por la segu- 
ridad —nunca tuvo papeles a su 
nombre, ni siquiera en la época en 
que los etarras tenían un espacio le- 
gal en Francia—, con el tiempo se 
fue volviendo extremadamente des- 
confiado. Jamás acudía a una cita 
que no hubiera sido concertada por 
él. Siempre enviaba por delante a un 
emisario, que fijaba el lugar y la hora 
definitiva del encuentro. El llegaba 
tarde y acompañado por guardaes- 
paldas. Hablaba lo justo —m1 una pa- 
labra de más- y se marchaba. 


DESCONFIAR DE TODO. Sus recelos au- | 


mentaron en los últimos años, mien- 
tras los demás caían y él se iba que- 
dando solo. «No vamos a meter a na- 
die más en la dirección. De los co- 
mandos nos ocupamos nosotros», es- 


cribía hace poco más de un año a su | 
lagarteniente de entonces, 
Jesús Arkautz Arana, Josu 
Mondragón. 

Pero Josu Mandragón cayó 
preso y el agotamiento de la 
cantera vasca empezó a 
obligar a Pakito a echar 
mano de recién llegados, 
adolescentes y aventureros 
de dudosa fiabilidad. A me- 
dida que la nómina de ETA 
se iba llenando de apellidos 
maketos (apodo despectivo 
con el que se denomina a 
quienes 110 son vascos) sus 
recelos iban en aumento, 
Ni siquiera quiso atender 
las sugerencias de Txel, que 
le propuso esconderse en 
París, donde conservaba 
buenas amistades desde su 
paso por la Sorbona. 

Algunas fuentes mantienen que, 
en los últimos tiempos, ha pasado 
largas temporadas en la capital de 
Francia. Pero quienes lo conocen 
aseguran que no se ha movido «más ; 
de lo imprescindible» del País Vasco- 
francés. Por una razón: no quería 
alejarse demasiado de su zona de in- 
fluencia por miedo a perder el poder. | 

Además, allí se sentía como en 
casa. No en vano había pasado en 
ella más de 20 años. Conocía cada 
pueblo, cada carretera comarcal, 
cada escondite. Su aspecto europeo y 


su excelente acento 
francés le permi:zian 


De un tiempo a 
esta parte, Francisco 


pasar inadvertido. y TA no sólo Múgica Garmendia 

Probablemente ago- | carece había centralizado al 
biado por ese miedo a | A máximo las decisio- 
perder poder, intenta- | cada vez más nes. Era él mismo 
ba que nada escapara de cantera: quien daba las órde- 
a su control, «Se corn- 5 nes y las armas. Era 
porta como un jefe de | también de fondos. también quien con- 
empresa, ee o | Además, casi ms las Ap de 
como un Bokassa», . . a organización. Falto 
dijo a esta revista un ¡ nadie quiere pagar de amsima personal, 
alto responsable de la ya el impuesto el dinero y las armas 
Policía francesa. Jamás revolucionario eran los mejores pila- 


se dejaba ver en públi- 
co y, por regla gene- 
ral, buscaba los colaboradores entre 
personas de la mayor confianza: casi 
todos habían estado con él en los be- 
reziak de ETA político-militar. 

Ellos son quienes ahora se dispo- 
nen a abrir la vía de sucesión al fren- 
te de ETA. Un proceso que, según 
los expertos, «puede prolongarse en- 
tre cuatro y seis meses». De todos, 
quien más posibilidades tiene, por 
ser mayor su carisma, es Afala, 

Pero Pakito tenía también gran 


confianza en Iñaki Bilbao, /naki Le- 
mona. Y en Estanislao Villanueva, 
Txapu, a quien algunas fuentes dan 
como seguro sucesor. 

Su caída, que ha revolucionado a 
todo el mundo —al Ministerio del 


Interior, que se apresura a buscar in- | 


terlocutores en los sectores más dia- 
logantes de ETA, a Herri Batasuna, 
cuya crisis interna se agudiza, v a to- 
dos los partidos vascos, donde empie- 
zan los codazos para salir en la futo 
final de la pacificación—, ha convul- 
sionado sobre todo a la propia ETA. 
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El ministro del Interior, José Luis Corcuera, Rafael Vera 
y Luis Roldán temen que los terroristas de ETA sigan matando. 


res para ejercer su 
der. 

Pero ETA no sólo carece cada vez 
más de cantera: también de fondos. 
Hace ya mucho tiempo que se acaba- 
ron los 15 millones de dólares conse- 
guidos con el secuestro del industrial 
soriano Emiliano Revilla. Además, ac 
tualmente casi nadie quiere pagar el 
impuesto revolucionario (pago por 
extorsión). 

Lo contaba el propio Pakito en una 
de sus cartas dirigida a fosu Mondra- 
gon. En ella le pedía que ahorrara y, 
en la mejor linea de un 
gris jefe de administra- 
ción, le sugería que recor- 
tara las dietas: los cien dó- 
lares que cobraban los en- 
laces le parecian un au- 
téntico derroche «que no 
se justifica». Intentaba 
también disuadirlo de su 
. Intento de comprar una 
casa: «Debes vivir como 
los demás militantes, es- 
condido en casa de los 
franceses que colaboran 
con nosotros». 

El día 29 de marzo, 
cuando la Policía puso 
punto y aparte a sus 20 
años de actuvismo, estaba 
en la casa de unos de esos 
amigos franceses: el matJ- 
monio Touillat. El dirige 
una autoescuela. Ella es profesora de 
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gimnasia. También eran franceses su 


chófer v algunos de sus colaborado- 
res más directos. 

Aislado y solo, Pakito se veía cada 
vez con más frecuencia obligado a 
echar mano de los amigos franceses. 
Tenía muchos. Desde el día 29 de 
marzo, domingo, también sabe a 
ciencia cierta que en Francia tenía 
importantes enemigos. B 


Con información de Juan Gómez y 
Gorka Landaburu (Pais Vasco) 
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latinoamericana Y imaversal. Y es precisamente, en términos 
de tal cotidianidad que semejante substancia alcanza a ser un 
asimto de ética, de arden politico, y de posibilidades reales 
para es ejercicia de la libertad en condiciones de 
prosperidad, distribuídas de manera equilitarda y en un 
escenario taniversajista promotor de la igualdad, carente de 


toda tigo de discriminación. 


En esta perspectiva, resulta obvio ¿que el 
unifica los plante=smientos aquí expresados en 2 documento 
ce apoya en su orígen: Los estudiantes! y jóvenes liberales. 

la ausencia de toda posibilidad transaccional que implique 
una flexibilización de nuestros ideoles hasta el punto de 
convertirlos en objeto de negociación, nos libra de tener un 
amañardo, cobarde reproductor de un stetu quo que 


di: 
resis características de escazo humanismo: Autoritarismo 
políticos perpetuación de una sola élite en el poder: el alto 


m3 1 de ecerción irracional que implica una dominación con. 


catácteres  Casl físicos que relativizan olimpicemente los 
derechas humanos y que en últimas insinúa una crasa ruptura 
de la unidad dominación más razón, priorizando el primer 
término en can contyexto de. crisis de hegemon ía a nivel de lo 
nacinnel. y elto grado de dependencia a nivel de lo universal 
y su injerencia en las realidades endógenas de Colombia y de 


América Latina en neneral. ; 


e 


E ñ 
Los jóvenes liberales tenemos: claro que la puana política que 
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claramente liberal, y la autenticidad de ese  Jliberalismo. 
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E deta lLiexar a caba, DICEN A HE PO GEES: ¿ EX LEONtínua 
dintciica, es decir que ej [8] vo fi hb eg Y Feueñición 


Ental oy =historica, (porque tal ed E POS do mesianismo 
que a la larga reivindica el totalitarismo —contradictor en 
4 MiS mo Como instrumento de; anulación de las 
combradirncioanas), sino que ha de asumirse la participación en 
ésta pugna con pragmatismo, concientes de la historicidad de 
los procesos sociales y siempre partidarios de la democracia 
liberal que le da más importancia Al elemento razón, no 
tiraniza a las minorías, y tiende permanentemente hacia una 
eolurión carolibrada entre la libertad individual y la 
igualdad social. : e 


ems 


Es por eso que la pertinencia del debate entre lo público y 
lo. privado €es indiscutible, ya que si se excluyen sus 
implicaciones del discurso sobre la libertad del individuo y 
la promoción de la riqueza, se puede (y por lo general es esto 
lo que ha sucedido) llegar ¡a una peligrosa 
simplificación que ignora la correspondencia que siempre debe 
existir entre eficacia productiva, justicia social e igualdad 
ciudadana. | 
13 

Duerenos plantear unos lineamientos generales acerca de. 
muestra actitud frente a los. asuntos ¿económicos, de manera 
contextuelizada y en la proyección de un debate más amplio 
sobre el particular en el que la juventud debe participar. con 
su  Yigorosop aporte democrático. El planteamiento de tales 
lineamientos se circunscribe a interrogantes como estos: 
“Hasta dónde existe una crisis de lairacionalidad en cuanto. 
21 divorcio entre el crecimiento económico y el bienestar 
general de las mayoríasT7;7Cuál esi la naturaleza de: la 
intervención del Estado7:?A qué conduce la coyuntura 
latincamericana de los programas de ajuste y estabilización, 
la liberalización y la privatización?¿ ?Cuál es el efecto de 
la crisis sobre el bienestar en rel;zjación con el deterioro 
ambiental y el  probiema ecológicg?: “Cuáles son las 
posibilidades reales de supervivencia;¡planetaria? 

d 
Estas inquietudes entre muchas otras son objeto de 
iwpostergable reflexión, compromiso y lacción por parte de la 
sociedad anmiversal y latinoamericanaj sus dirigentes. y la 
juventud que asume el reto hoy de toda ésta problemática. 


mem. --a 


1. EL PROBLEMA SEMANTICO DEL LIBERALISMO | 


Usualmente, cuando se hace sión á la implementación de 
políticas economicas y  Jiberales ¿de marcado carácter 
ortodoxo, se les da el. calificatido: de "liberales”. No 
estamos en disposición de advertir er ella un error puesto 


que una sola palabra está. comprometida “con varios 
siqnificantes. Sin embargo, es - imperativo hacer” una 
aclaración “digamos ontológica- del. -férmino liberal, puesto 


que su uso indiscriminado :no le ¡hace ningún favor al 
e e 
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ad y S 
Era lero Y al uso de la libertad..* pá discusión se dá 
entonces e los siguientes términos: FA qu ién le correponde” 


esa lJitertado. E 1 liberalismo auténtico es de carácter 
tmnaverssdlista ya que asume a todos. los individuos como 
iqunlez, y Ja categoría que sustenta esa igualdad es la de 
ciudedano. No obstante en el terreno Ye la praxis histórica 
se. adwierten una serie de regularidades relecionadas con el 
acceso sobre el bien de la libertad, que dejan ver que las 
posibilidades para hacerse a ese Herecho son bastante 
inelésticas puesto que su desarrollo positivista condujo A 
una transformación del pensamiento antropocentrista hacia una 
posición "“capitalocéntrica", sustentada en un sistema 
unidimensional que endilga la direccibn de la sociedad a la 
dirección unicausal com el mercado promoviendo un tipo de 
hombre digamos, “unidimensional”. El btiudadano como tal es 
socio del Estado, pero ésta categoría no comprende. su 
ubicación en la organización de la producción y sus 
relaciones sociales. De ahí la paradoja entre la iguedad. y la 
subordinación. Fero la existencia de ésta paradoja no valida 
la depreciación de la categoría ciudadano sino que por el 


contrario. crea la necesidad del fortalecimiento de su 
condición de socio dentro de la demotracia que «+ obligue. al. 


Estado a establecer los controles; necesarios que le 
garanticen no verse como "ciudadano económico”(1), sometido a 
una caerción ante la cual se halle inhabilitado para hacer 
valer sus derechos ciudadanos, aunque es claro que la. esfera 


capilalista concibe siempre algún tipo:de subordinación. Y es 


que el liberalismo está abierto a diferentes propuestas de 
organización de la producción que ¿evalúa con criterio 
pragmático y entre las cuales se conciben las posibilidades 
alternativas de Cogestión, formas de! trabajo cooperativo, 
siempre que el costo en términos de eficacia productiva no 


termine sacrificando fuertes cantidades de riqueza que 
signifiquen un deterioro generalizado:de las condiciones. de 
bienestar. ; i Ñ 

t 


De manera ques que el dibersiizño trasciende al modo kde 
producción capitalista. El liberalismo;¿lo adopta en la medida 
en que éste ha demostrado un nivel de¡eficacia productiva “y 
de formación de riqueza superiores a otros modos que ha 
ensayado la historia; pero como filosofía no se circunscribe 
a él de manera incondicional. "El liberalismo alcanzó su más 
alta cota de deformación cuando una parte considerable de sus 
seguidores abrazó la teoría calvinistaide la predestinación. 
La concepción de que los éxitos económicos son prueba de la 
benevolencia divina (o como. quiera; que se llame), es 
crasamente antiliberal".(2) 


”. 


ar a 


El libteralicemo preconiza el desarrorie ansridadl para el uso 
de la libertad, y en ese sentido es defensor del individuo y 


como. tal se contrapone al "estatigmo". consecuentemente 
afirma al Estado como protyector : de los derechos 
EE | 
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hecthtia por e] Me ira e anóg 
de economia pública ¡e PERIS NESUAA: AE se 40 SI 
principino de la a garante PdE SO! ren be todas y 
Cada Una de las personas. ' 
El liberalismo económico apoya sus tesis en el egocentrismo y 
la arridírn iMidividual en aras de  i¡mtereses particulares, 
puesta que asume Ja felicidad social como la sumatoria de las 
felicidades individuales de tal forma que la "perversión"(3) 
wo, se convierte en virtud social. Si:;la "perversión de uno" 
le conviene al agregado. lo consecuente es proteger la 
perversión y por esa vía se define que la protección es no 
intervenir para mo alterar la sumatorid, y astl el "ciudadano 
económico” puede ser objeto de un alto.nivel de coerción aún 
en desmedro significativo de su condición de ciudadano. 

! 
Las versiones más recientes del "liberalismo manchesteriano"” 
conciben entre otras cosas que. la intervención gubernamental 
favorece los monopolios, que el gasto público es la causa 
determinante del déficit fiscal (sin tomar en consideración 
la naturaleza misma del déficit en tériinos de la tributación 
proporcional a los recursos de los: sectores o. ingresos 
individuales, y sim tener en cuentaj las altas tasas de 
interés pagadas por Uperaciones de Mercado Abierto-OMAS- . de 


venta de bonos como mecanismo de cubrinsiento del déficit, que. 


resultan regresivas en cuanto a equidád en la. distribución 
del ingreso y subsidio de todos a los pocos que tienen acceso 


de 


a los UMAS, y además el gérmen de un déficit futuro contenido . 


en una deuda pública: y sin muchas otras consideraciones ' al 


menos en la aplicación de las políticdas)i que el control. 


sobre el crédito con el fin de lograr dinero barato. 


desestimula el ahorro porque se llega [inclusive a tasas” de “'- 


interés negativas; y en general una serie de evaluaciones. y 
decisiones benéficas al capital con u 3lto costo id de 
autoritarismo y restricciones en lás. concesiones- a -las 
mayurias. j PO : : : E 

¡ 


La filosofía liberal en davis establege que "El uéraehe debe 


ante todo proteger a los débiles. contra los poderosos, a los 
desposeídos frente a los propietarios, ¡y no al revés" (4) 


2. ECONOMIA Y POLITICA 


A 


En los modos de producción que desde dl marxismo se definen 
como "antagónicos". la abstracción. más relevante es la de las 
relaciones sociales de producción. Es en ellas donde se 
define tanto el antagonismo,  comúó las posibilidades 
redentoras de un sistema "no, antagónico” dadas - por - el 
desarrollio de las fuerzas productivas do e E La 
Desde la concepción de la sociedad civil como escenario 
constituído a partir de una multiplicidad de relaciones que 
se imponen como consecuencia de. laj división social del 
trabajo y la pérdida de perspectiva individual del proceso 
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necosidados” (Ecdur fuiseJ. quí r ablece 
ria CcOanrnia lógica de tere AEIUÉ OR Mods los 
"ecomdtr ato” entre individuos constituyen una conexión 
individuo-sociedad que le da contenido: al interés colectivo y 
ES mr loo tanto una forma politica que subordina las 
perticudlaridades a un orden social medíante la acción de las 


rd: 


, leyes del mercado. No obstante, la, "mano invisible" no 
implanta la armonía de forma inmediata entre el interés 
privado y el. interés colectivo puesto que las "leyes de : 
z Girona” del mercado sin reguizjación alguna conducen 


indudablemente hecia la decadencia aj importantes sectores 
sociales, deteriorando las condiciones objetivas para la 
posibilidad de la democracia. "Bajo la; conducción del Estado, 
y Al rita del desarrollo de la actividad económica. cada 
pueblo avanza brogresivamente en la universalización de su 
acción históorica"(5) 


A 


Aun así tenemos que la explicación de Da culE cis, estatal y 

de la naturaleza misma del Estado no! puede darse de todas 

formas unica y exclusivamente desde la 'economía política. * 
Evidentemente hablar de economía política es hablar de una 
propuesta política, sin embargo la leconomía política ha - y 
estado circunscrita hasta ahora básicámente dentro del modo: 
de producción capitalista. Esto ha dádo lugar a un avance. 
significativo en cuanto al estudio inherente a la lógica del. 
capital, pero por otro lado ha relativizado muchos elementos . 
sociales que no son de carácter estrittamente económico. Y 
es que mo se puede asumir la separación didáctica de las 
ciencias sociales como un hecho real y|lveríficable. 


Elo materialismo dialéctico y la: econohía "política ortodoxa e ; ñ 
tienden a ver lo económico como algo tan indepenciente que  -. : 0% 
parece “asocial”, siendo que está cirtunscrito por. entero :a, : 
la socieded. Y lo económico en sí mismó se relaciona con + los . 
demás aspectos de una manera mucho más: íntensa (de lo que .. 
creen quienes podríamos llamar  losj "mecanicistas 'de.-lo 

económico” o los "economistas mecánicos" quienes se someten a 

un hiperdeterminismo de lo cuantificable y/o predecibie,  —que 

en últimas marginan tantos: aspectos sociales de sus 

construcciones teóricas, que resultan ¡un espejo mentiroso e oo - 
inadecuado para el diagnóstico y ¡la solución de : los 

problemas. CE no e : 


y ; j 
_ Es por eso qe el Estado y la organización política no se 
encuentyran parcialmente explicados y/0 desarrollados en las 
propuestas políticas del hiperdeterminismo económico. La 
política no es un estricto elemento de la "superestructura" 

en términos del antagonismo 'en las rélaciones. sociales . de 
producción. La tesis que se origina de;sésta visión es que la 

sociedad civil se debe circunscribir plenamente al Estada 

hasta el extremo de plantear tamañas contreadicciones en si 

misas como la del "partido único”. Esa forma de 
hiperdeterminismo  econónico engendró; un  hiperdeterminismo 
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necesidades (Eedur fiiseJ. 14 tablece 
urna coilena logica de tere RA conde los 
"contratis” entre individuos constituyen una conexión” 
imdividuo-sociedad que le da contenido: al interés colectivo y 
es por lo tanto una forma política que subordina las 
perticularidades a un orden social mediante la acción de las . : 
leyes del mercado. No obstante, la, "mano invisible” no ¿ 
implanta la armonía de forma inmediata entre el interés 
privado y el eos colectivo puesto que las "leyes de Ps, 
bronce" el mercado sin regul zación alguna conducen 
indudablemente hacia la decadencia aj importentes sectores 
sociales, deteriorando las condiciones objetivas para la 
posibiiijdad de la democracia. “Bajo laj conducción del Estado, 
y alo ritmo del desarrollo de la actividad económica, Cada 
pueblo avanza progresivamente en la Unpiversalización de su 
acción histórica"(5) Í 

ah ; A . ; 
tn así tenemos que la explicación de Pra estatal y 
de la naturaleza misma del Estado no! puede darse de todas 
formas unica y exclusivamente desde la economía política. 
Evidentemente hablar de economía política es hablar de una 
propuesta política, sin embargo la ¡economía política ha 
estado circunscrita hasta ahora básicamente dentro del modo. A 
de producción capitalista. Esto ha dado lugar a un avance A ; 
significativo en cuanto al estudio inherente a la lógica del E 
capital, pero por otro lado ha relativizado muchos elementos . ;' 
sociales que no son de carácter estrictamente económico. Y 
es que no se puede asumir la separación didáctica de las 
ciencias sociales como un hecho real e ' Lg 


tienden a ver lo económico como algo tan independiente ' que ' 
parece  "asocial", siendo que. está cirfunscrito por entero a, 
la sociedad. Y lo económico en sí mismó se relaciona con +. los 
demás aspectos de una manera mucho más ' intensa :de lo. que ' 
creen quienes podríamos llamar los| “mecanicistas. de.-lo 
económico” o los "economistas mecánicos" quienes se someten: a 
un hiperdeterminismo de lo cuantificable y/o predecible, que 


e, 
Elo materialismo dialéctico y la econohía política ortodoxa y | a 


en últimas marqinan  tamtos aspectos sociales de sus 
construcciones teóricas, que resultan;¡un espejo mentiroso 'e 
inadecuado para el diagnóstico: y lla solución de : los 


problemas. Ñ ; 
' , 
y E E 
Es por eso que el Estado y la organización política no se 
encuentyran parcialmente explicados y/o desarrollados en ' las 
propuestas políticas del hiperdeterminismo económico. La 
política no es un estricto elemento ' de la "superestructura" 
en términos del antagonismo en las rélaciones: sociales - de 
producción. La tesis que Se origina dejésta visión es que la 
socieded civil se debe circunscribiriplenamente al Estado 
hasta el extremo de plantear tamañas gontreadicciones en si 
mismas como la del "partido único”. Esa furma de 
hiperdeterminismo económico engendro un hiperdeterminismo 
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Es evidente que vivimos ms NA rc 
a escala twmiversal, y que éstas! €iBhneñ 3 UA carácter 
indiscutiblemente histórico y conflictivo. Al unísono con el' 


reordenamiento político de la posguerra fría, los cambios en 
las relaciones de poder, la caída ¡y/o reemplazo de los 
totalitarismos de una lado, y el progresivo desprestigio de 
las instituciones democráticas, Jos regímenes parlamentarios 
y los partidos políticos, de otro; tenemos sobre nuestras 
caberas todo el peso. del procesd de reestructuración 
cepitalista a mivel mundial. 


e: 


La  tendencial caída de la tasa de garjancia del capitalismo 
mimdial ligada a los decensose en ¡la productividad como 
consecuencia dei crecimiento de los costos fijos, ante una 
rentabilidad de nuy largo plazo que quebranta la automática 
relación entre oferta y demanda camo requisito para «la 
expansión del mercado, es en últimas la expresión de una 
crisis de lo que podemos llamar "el: ordenamiento 
institucional del capitalismo". z 

Tal ordenamiento institucional está ligado a la importancia 


e a “E 
aa YA 
q PS 


de los costos fijos como elementos del "pacto social" de - la' 


mayor parte de lo que ve de éste sigld (aproximadamente hasta 
Joas 705 y 805). funcionales en ese período a las necesidades 
váloratives de la acumulación: 


El conflicto capital-trabajó ha. ¡ tenido fuerza como 
congregante masivo que requiere por tanto de la concertación. 


Es la etapa que se define como la ¿del Estado-Benetactor.. | 


basada en una organización de la producción deda en los 
esquemas de la gran empresa y del obréáro de la masa con altos 
niveles de sindicalización, estos esquemas son: El 
taylorismo. el fordismo. y la regulación macroeconómica de 
corte keynesiano. Y 
z b “e 

Este tipo de organización es supremamen te funcional a las 
formas de producción contínua de líneas de ensamblaje - y 
consecuentemente a la instalación de unidades productivas más 
o menos rígidas, donde la variabilidad de los gustos del 
mercado se considerba relativamente estable debido a la 
escaza tapacidad de diversificación y flex ibilización de la 
estructura productiva. (7). 


mo 


Fero tal funcionabilidad está consolidadndo la crisis y la 


necesidad de la reestructuración. en lla medida en la que se: 


ha construído con cierta independencia insostenible (para la 
lógica del capital) de las señales del mercado. Para vencer 
esa "independencia" es que se adelantán actualmente una sere 


de reformas destinadas a modificar lajdivisión internacional 


del trabajo, y a implementar la perfecta movilidasd de la 
oferta laboral,la diversificación fler»ibilidad de “la 
estructura productiva, la erase els y estandarización de 
los procesos de producción, - la!. descentralización - y 
atomización de los escenarios.y de: las relaciones sociales en 
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itudependientes". Es por eso que por éjemb e Hay de evaluar 

todas queltas propuestas de intensificación del apoyo a los 

socLores Je MICFOEMpPresarios y A las organizaciones 

empresariales familiares como posibilidad redentora y de 

=oberanta de las clases populares,; puesto que estos son ¡ 

elementos estratégicos de la reestructuración capiitalista, / 

destinados a reproducir después; de mucho tiempo, 

circunstencias contractuales asimilables al salario a i 

destajo, dunde además la gran empresa mantiene una relación : 
: monopsónica frente a éste tipo de organización consolidando i 

así LAMA fuerte relación de ¿dependencia de los iS 


microempresarios con respecto al gran] cappital. 

' 
to cierto es que ésta crisis y la reestructuración a que. da * 
ligar no es un invento de los académitos, ni tampoco algo que 
se circunsecriba de manera. exclusiva al ámbito de lo 
económico, sino que se trata de algó que se nos ha dejado 


venir encima modificando parte de la estructura familiar por 


la mayor rotación y la demanda delj¡ trabajo femenino; : la 
distribución del espacio urbanoj la proletarización 
disgragadas la finalidad y la orientación del sistema 


educativo; la descalificación del trabajo, implementando - la 
sublimación del mercado como forma politica consecuentemente: í 
con el desmonte de las garantías sociales propias del Estado- . ] pS 
Benefactor y la deslegitimación depde el capital de. las. ! 
instituciones políticas (El: Estado, el Farlamento, '. los - de 
- Fartidos), por_constituir obstéculosillenos de rigidez para 
j laz necesidades de amplia movilidad de factores. y. 
sometimiento a los dictámens del meréado, funcionales a .los 
nuevos requisitos valorativos. de la. atumulación.. O 


Es indiscutible en todo caso que Estado interventor de corte. 
teynesiano tuvo una profunda crisis én los años 70s. y que j 
las razones de esa crisis están dadas en buena parte por” el EN 
deterioro de la intervención estatal en la economía. La 
corrupción ligada a ciertas discrecionalidades del “aparato 
estatal" (licencias de exportación e importación; régimen 
aduanero y régimen fiscal, licitaciones públicas para" la 
realización de "'"megaproyectos', etc.)s la adopción “de 
tutelas proteccionistas para. promover;¡la industria, pero que 
fueron degenerando en la promoción de la concentración y el 
, fortalecimiento de poderes oligopólicos: "En Colombia, las 
e grandes sociedades anónimas “son patrimoniales, cerradas, 
ineficientes, evaden el cambio técnicó y no corren riesgos en 
la búsqueda de nuevos mercados, de tal modo que crean poco 
empleo y lo que hacen más bien es fugár capital"(8). Además, 


el crecimiento económico en América Latina dirante la 
vigencia más intensa del Estado BHenefáctor no cumplió con el 
objetivo propuesto por la teoría del  "rebalse del 
crecimiento" de kuznets, que :a grosso. modo sostenía que en 


las primeras fases del crecimiento ¿económico con niveles 
bastante modestos de ingreso per cápita, la equidad en la 
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«diplionceaate pera luego, e pas + e Par, a 1erto nive de 
ingreso per  caplite, la equidad ep É E Aiestétibución se 
recuperaba vertiginosamente(9). Pues bien, tal rebalse quedó 
en  entredicto y el melestar social a finales de los años 
setenta en el continente latinoamericano fué particularmente ; 
intenso. (10). “En osa peor momento, en 1977, el número de | 
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? 
P 
| 
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ocupardis pobres en Colombia— alcanzó a representar el 45% de 
los ocupados en las cuatro principales ciudades del país y el 

- So% en las tres ciudades siguientes".(11).*...el DANE- . 
bepartemento Administrativo Nacional de Estadística- encontró 
que en  Lolombia hay cerca de 11.5 millones de pobres -:en 
sentido absoluto, puesto que tienen necesidades basicas. 
insatisfechas. Aungue el número de pobresw se reparte - | 
aprosimadamente en partes iguales entre las zomas urbanas y ; 
las rurales, y la incidencia de la pobreza es mucho mayor en“: 
el cempo que en la ciudad".(12) H A 


hana ao 


ES 


Fero ante todo esto la actitud pertinente no se debe dar en: 


términos de la desligitimación de la necesidad de la. 
intervención estatal. Es decir, la actitud válida aquí no es 
la sublimación del mercado ante el fracaso del "modelo: 


interventor", puesto que el desgaste de éste tipo de Estado 

no es argumento para premiar a un sector privado Oligopólico 

cediéndole la discrecionalidad sobre los asuntos propios de. - : 
la economía de los servicios públicos, bajo el supuesto de un ] 
régimen de competencia, que para el caso de las economías . UY 
latinoamericanas donde las dimensiones del mercado son. cos 
supremamente modestas, no.es otra ¿cosad que una perfecta 


falacia teórica (13). hiorporat[a Al. es e ¿ a 
Luego. no/0 es que la intervención halla hecho Érisis, hizo 


¡ 
. ) 
crisis untipo específico de intervención que. uso bastante. ¡ 
énfasis en el tamaño del 'aparato estatal'(14) y descuidb' la . a : 
evaluación rigurosa de la planeación del Estado con criterios á 
técnicos que no excluyeran evidentemente los beneficios y | 
costos de carácter social, pero que sí se midieran en' cuanto | 
a la  faectibilidad y las posibilidades reales de, Po 
financiamiento. Esta falencia, por ¡ejemplo, es una de las E - 
causas de la crisis de la deuda externa y por tanto de las e 
presiones inflacionarias sustentadas en la devaluación del pe 
tipo de cambio que galpeaba o golped a los trabajadores «por 
la caída de los salarios reales a que éste tipo de política . 
dá luger por la vía de las presiones ¡sobre oferta monetaria y 
déficit fiscal alimentado en parte flor el servicio mismo de 
pe la deuda. AN : : : 
| E a 

For el “contrario, la necesidad de la intervención se hace : 
explícita independientemente del relativo fracaso del Estado | 
Lenefactor, en una serie de categorías económicas que 
constituyen categorías particulares A muy importantes para la 
acción política del interés. colectivo: -Los moanopolinos j 
naturales (telecomunicaciones, servicios domiciliarios, etc.) | 
donde la presencia “competitiva” de varias empresas sería 
absurdamernte costosa por tratarse de economías Erecientes “a 
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e SAT e e az 9:58, 5Epmp la 
pravatlización de e MO: mini etratiy Bnde Vandó el 
control accionario por parte del Estádo?* Erordiinde de las 
circimolancias particulares y de los problemas específicos de 
eficiencia y de las consideraciones gstratégicas a que haya 
lugar. , E 
tra categoría inmensamente importante es la de las 
Externalidades, cuyo carácter es ¡tanto positivo  . como : 
negativo. En sentido estricto una externalidad es un costo O 
un beneficio que trasciende el Sosto o el beneficio 


particular de los agentes económicos para constituirse en -un 
costo 60 beneficio social. Así pues que las externalidades son- 
un escenario fundamental para la aceión del Estado por su 
intimidad conmnatural con el interés colectivo. Una 
externalidad positiva es por ejemplo la calidad de. la “; 
educación, y una externalidad negativd la constituye el caso 
de la contaminación ambiental. Las externalidades se suelen 
identificar com los Bienes Meritorios (bienes bueno  b 
bienes"malos” o males), pero-.en estos aitámos lo relevante es 
un juicio de valor más oO menos subjetivo de la  óGpinión 
pública sobre su conveniencia. e 


cc y us 


los Eienes Fúblicos se definen como «aquellos donde no hay 
rivalidad en el consumo en el sentido en que una demanda : 
individuzl no reduce la disponibilidad del biem para los q j 
otros individuos. El bien público puede ser o no gratuitos * 
pero el cobro no es más que una compensación tarifaria para 
el mantenimiento y jamás un precio, ya que un bien público es il : 
opuesto por naturaleza a toda forma dé exclusión. Y es que la Re |. 
e:sclusión es casi que técnicamente imposible o por lo menos : 
muy costosa si se tiene en cuenta que este tipo: de bien po : 
involucra la producción conjunta, ás decir que una vez : Ñ . 

producido se halla a disposición universal en ausencia de E 
todo costo por beneficiario rito: pi 


Además otra on pipa natural dé un bien: público es” “la 

de la  indivisivilidad - la oferta que implica que su 

ofrecimiento súlo se she A HiESr en bloque. dd 

La administración de justicia -al ¡menos ontológicamente- 

constituye un ejemplo de un bien público puro. como también 

lo constituye un puente peatonal o yn parque citadino. Un ¡e 
bien publico puede tener orígen en el Estado mismo, O puede 

provenir de un "aporte" del sector privado, sin embargo su 

carácter público no es, ni puros ni y le: ser transable. 


la intervención del Estado” “contiene también una razón 
trascendental en términos de las estrategias de largo plazo 
donde el análisis beneficio costo ¿implica Una serie de 
consideraciones "externas" fundamentales. El uso de la 
política fiscal como instrumento: para la obtención más 
equitativa del ingreso(16), o. para intervenir en la supresión 
de amplias desigualdades sociales y regionales. : 
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tamano  (Gplimo del Estad blema " trasklende 
7 Y 
toda e«rgumentación a ese nivel: El proble “eV la? existencia 


misma del Estado. Desmontar lo que aún no se ha 
comsulidado?, eso carece rr toda lógica. lina sociedad como la 
colombiana en la que ni siquiera el monopolio de la fuerza 


éste no recoge Ja diversidad de las relaciones sociales 
pletóoricas de características premodernas que aún hoy . 
reproducen esquemas serviles como * los del clientelismo Po 
político. cuya racionalidad sublima al "aparato estatal” como p 
instrimento  coercitivo de orden privado. Una sociedad que | 
para usar los términos de Sergio Zermeño está sujeta a una E 
modernización tardía O desarticulada (a diferencia de la : 
modernización temprana de los países !del Cono Sur). no puede 
lanzarse frenéticamente a las aguas:de la liberalización a 
ultranza y asimilando la privatización a la solución de los ; 
problemas del uso adecuado: de los recursos, siendo que el 
elemental carácter público: de laf categoría Estado está 
amplizmente en entredicho, y su incertidumbre  cohonesta un 
escenario difuso de revanchismos en el que se diluye la 

realidad de un proyecto consensual de sociedad. 


( 
4 
s una discrecionalidad real e indiscutible del Estado, donde | 
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Z.Z£ Descentralización 


A je 


Actualmente los jóvenes ¡iberalas. y algunos  yrupos de po 
estudiantes universitarios de Bogotá: hemos tenido que abordar ¿ y - 
el problema de.la descentralización con cierto rigor, debido 
a que el análisis de las reformas en el terreno de: la. 
educación nos han obligado a ello. 
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Ciertémente el problema de la -descentralización irrumpe 

vehementemente en casi todos. los ambitos de la relación entre ! 

Estado y sociedad civil, y al interior de ésta; es seguro que 

el futuro de sectores como el: de la educación, la salud y” los . lo 

servicios públicos fundamentales y domiciliarios, así como 

las relaciones de carécter político y de regulación están 

circunscritas al desarrollo cualitativo y tuantitativo del 

proceso descentralista, A i 0 SA 

En principio la descentralización cónstituye un instrumento: ] 

que en consideración a' las diferencias . del . desarrollo 

regional y lo impertinente que pueden llegar a ser las | 

políticas gubernamentales uniformgs en localidades con ¡ 

necesidades y características nuy específicas, permite al 
| 
) 
] 


poder local brientar más tales políticas de acuerdo con las 
prioridades de la comunidad en particular. Concibe además 
mayores niveles de participación ciudadana en la medida en 
que abre más Canales institucionales para la gestión social. 


Sin embargo, los procesos descentralistas no pueden abordarse 
independiertemente de las transformaciones en las relaciones 
sociales y la modificación del tipo de regulación funcional a 
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ecjpanpdo. El neolileral). Y es que la descentralización en sí 
ES E A implica o oran contenido democrático puesto que la 
eporiarra de rapnales institucionales a nivel local pueden Jar 
burst aa rta racimo de la sociedad civil, en Ja medida 
Lera pie la =e asimila a las estructuras mismas de) aparato 


estatal, A LES la ucalización espacial mar piuuitital del 
esntenario paro Ja gestion de las demandas sociales le da vía 
lLitre A] a fragmentación y consecuentemente a su 


debalitamiecto. 


Asumir el proceso. descentralista como una estrategia de 
dismijmicion del déficit fiscal vía descenso del gasto publico 


sama ld y L financiación de éste por medio de impuestos 
indirecto; y Ema cian instrumento para el cumplimiento del 
"divide Y rejnarás”, retirándose responsabilidades 


aulberusaentales em la calidad y niveles de prestación de 
ermrvicion a Ja vez que se endilgaan responsabilidades en ese 
sentido a los minicipios, sustentándolas en transferencias y 
rentas de destinación especifica que estén sujetas al la 
evaluación de los crilerios de eficientia sobre cómo invierte 


e 1 dqaumijiecoiqpia con la perspectiva del costo-beneficio, y 
crejcaabide. la necesidad de recaudar impuestos es en últimas 
asiq le descentralización como una vía intermedia para la 
privatización de servicios públicos fundamentales, y como 
MECA Sm delo autoritarismo para mantener a raya la 
oargendaación taagcionel de los movimientos  =*ociales. El 
acmmetlimienta de la prestación de los servicios a los 


criterios privados (cuando menos) y lea privatización directa 
de los reductos publicos que hoy son monopolia del Estado 
Sera La consecuencia de la descentralización 
administretiva".(17). 


En esta perspectiva, debe quedar claro que una cosa es la 
asesoría  qubernamental ara la aplicación de criterios 
técnicos en Ja planesción local, y otra muy distinta es el 
sometimiento de las transferencias a triterios exclusivos de 
costo beneficio sin Ja evaluación "externa" —social- de los 
proyectos. E 

Ho se debe desestimar tampoco la ¡apertura de canales 
institucionales, siempre que al unisomo se fortalezcan las 
garantías para la organización estratégica de la gestión de 
las demandas sociales, del intercembio. de información a nivel 
nacional, de las experiencias particulares, y la posibilidad 
de que el alcalde o el líder local ¿que ba sido elegido 
popularmente pueda liderar en unión desu comunidad, gestiones 
de protezsla ante el Estado-central sin,que esto implique una 


inhabilidad oO incompatibilidad que:dé lugar a que sea 
removido  fulminantemente por el gobierno nacional O su 
super dra ierárquico. Esto, unido a: la discrecionalidad 


popular sale el poder de revocvatoriaidel mandato, evita la 
asimilación "estatal" de la sociedad civil, proceso semejante 
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19 ns Pi note 


(ej paren quie ss puede acusar la posicion de los jóvenes 
Lobera des coma cespectio a éste tema, e Ser excesivamente 
ecddbotaica,. prero dia cierto. es que el liberalismo auténtico no 
A IN O “a praori o tarmdaona propuesta sin antes evaljitar su 


ceblida, ES brumitaciones y shaás  posibilitiades tanto de 
mental ario, Clamo da forma de relativizar ésla en aras de un 
comtenida decididamente democrático. En esca términos, la 
prer Eicipercaióna plural en juntes  edministrativas de orden 
local, Oo suimtse departamentales de servicios publicos, son en 


principio, en AUS CLA de oOperacionelizaciones y 
regi amen tar iones amañadas. escenerios completamente válidos 


nara la busrquecda de aliernativas y la decisión por proyectos 
que marvinmicen el bienestar social y las posibilidades reales 
ces fibertoed para todos los socios del Estado y los miembras 
de ja comunidad. » 
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Deo FSMUSIE Y ESTAÁRILIZACION 


Es e) iejen les qui LA manejo  —macroBconómjicc irresponsable 
comidas a experjencies tan margas como la del caso peruano. 
lyedaga del btrat-uniento exegeradamente poputista y demagógico 
de las amumntos de la hacienda publica, las políticas fiscal y 
maneatearias por parte de un régimen exageradamente demagógico. 
El endendamienita progresivo del gobierna con la banca 
central, más la consecuente emisión monetaria para sufragar 


los custos de fivuicionamiento del apareto estatal y el gasto 


publico social realizado con criterios difusos no digamos en 


Lérainos de eficiencia sino de  eficacixz. añadido a un 
desprecio. por elo sector externo al no incentivar las 
expor Laciones, con presiones de deuda extern2 y bloqueo 
ecamémico en razón a las :sondiciones de dependencia, 
canfiesea hacia uan deterioro geométrico de los indicadores 
CEDNÉMIILCOS, y hacia el empobrecimiento rolectivo como 


consecuencia de Ja hiperinflación y la rotunda Caída del 
crecimiento (estanflacion). Ñ 


Sin embargo, como ya lo hemos sostenido, la mala aplicación 
de ur instrimento no lo desestima, así como el uso inadecuado 
de ma política no significa que el uso en sí mismo deba ser 
votado o. ampliamente restringido. En ese sentido, la 
perapectiva monetario fiscalista(18) que se ha impuesto con 
cierta fuerza por medio de los 'programas de ajuste y 
estabilización en varios países de América Latina. demuestra 
ma preocupación por la estabilidad macroeconómica que en 
principio es sana, pero que sublima tal estabilidad por 
encima de cualquier consideración sobre el crecimiento, el 
desarrollo y la equidad distributiva del inareso, y que su 
metodolagía se asocia al retiro del Estado de ciertos asuntos 
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Loa tada e, quero si dos desequilibrios. +91 egaios son A] 
tasado di de o as de gasto, O se aumenta Ja producción y 
Daootiqatlos dar pardo, O simplemente se redics tal gasto. La 
Lara tr lar lp A rn dr tato arar ad idad de Ja 
) A E dedo quests quilla social en cuento a la (distribución 
ae] tarros, estatize la necesidad de ésta baia piiesto que 
z ego eta aladas elo amen to de la renta disponible implica 
A Lin ax bralunitaria, Y en primera instancia tal alza : 
dose ta mado Ja inversión privadas, Además, según =u4u punto de ” 
z vita. Lo 5*e- metitiene el gasto público social en altos 
njvrisz, la caida en da tasa de interes dada por la política 
fisconl restrictiva que podría estimailar La inversión del 
eector pravado como consecuencia del descenso en el costo de  * 
1so del capital, sería ampliamente neutralizada pur la 
politica tiecal expansiva (lmversión publica y qesto eocial) 
que presiona de mievo hacia arriba al tipo de interés. (1%) Lo 
relevante entonces para el modelo es la aplicación de la 
"gestiona de denrnda”" como pilar del ajuste, el cual se hace 
sxplícileo com la adopción de las siguientes medidas: 
"Eecdiección del gasto publico comtrol de la oferta de dineros 
reduccion de. salarios reales; elevación (fe la tasa de k 
interés: devaluación: supresión de subsidios y de controles , 
de precios" (20) : > 
E En : nizvat, la que se plantea no es el sacrificio en la : , e : 
distribución del ingreso a la espera del "rebalse" de éste | - 
ca" el incrementa del crecimiento económica  lueqo de | 
, descoritar la parsbola de fuznets, sino el sacrificio del po 
crecimiento mismo. : , 
, ' , El 
£ jguald que la demagugla a ultranza,: el ajuste también ha A , , 
provocado =marqges experiencias, puesto que a lo largo de los broc 
1d0s. el FIB per cápita de la región cayó en un 8,3%(21) y las ? 
presiones inflacionarias persisten en la medida en que las ! ds de 
posibilidades de cu equilibrio en la balanza comercial se AS 
rechacen por e) pnroteccionism de ¿los grandes. bioques a 
económicos del surnifa, el déficit covercial norteamericano, de 
0 larnto, y de stro la caída en los belarios reales y la 
presión monetaria ejercida por la devaluación. , 
+ y 
, 31 en  fuwérica Latina la inversión es fundamental en los S 
en navetles del PIB, siguiendo más b menos los postulados de la 
ley de dauueor, la caída del gasto público trae consigo un 
debildiotemiento «ertiqinoso de la economía en aras de una 
frágil estabilidad. E 
En o suma, Ja tilosofía de las políticas de ajuste desestima i 
como. secundarias Jas influencias del régimen internacional, i 
la deuda externa, el deterioro de los términos de intercambio | 
“gue ona es njnouna falacia cepalina=, y acusa al Estada de 
ser tf] prometar  ia1Ívoco de la crisis inflacionaria. Nos .. 
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1 =oLritica ca mutado para pulir una estadíctoca (220) 


erp vriter oy dicirailmájr e inadmisible, y loas naciones ban 
ñ de o comtarasres con elo freno a fa caída del crecimiento y tel 
. conta ar de dis inflación. 


4. El PEOMBLEMNA ECOLOGICO 


1 nualilema de la supervivencia planetaria pone de 

manifiesto una auténtica crisis de la racionalirnad cartesiana 

tradiciuaral en la que el hombre está dispuesto a cometer las 

Lorpezrar mes SUOQFaes, poniendo en Jarque hasta sus 

pusitbilidades de reproducirse como especie, actuando a pesar 

de elfo, de manera "raciamal”, 5e hace presente entonces, la 

imper Linencia de Jas tesis eficientistas por la sublimación h 

del criterio costo-beneficio en la perspectiva de los agentes | 

Econtiatesns drdividiales, ya que como la. hemos sostenido p 

antes, tajo criterio es ejeno al problema de la escasez de los 

recursos naturales, y al problema del deterioro ambiental 

como una n:termaliadad negativa. E | 
; 


Incorgura=r en la metodología contable de los particulares el 
factesr Fiqueza Natural, siendo comsecuentes con la escasez 
real de los que antes se consideraban bienes Jibres, (es 
decir dfdmdie el exceso de demande por el bien es menor que 
Cero, y El precio es igiuia] a cero), ' aunque representa un ! id 

avance en términos de la incorporación de tal situación de ts 

escasez de los recursos naturales al anslisis economicO. y Uk: H 

una orientación ecologica de la economía de mertado, no e-.s e : 
suticiente en consideración a que tamaña externalidad es un 


asunto de supervivencia planetaria. 


Algunos liberales alemanes por ejemplo, hacen una análisis de ó p 
fases al dessrrollo de la economía: Economía de mercado libre Sl 
(donde el factor de producción más relevante es el capital): 
la economía de mercado social (donde. los niveles mayores de 
productividad alcanzados permiten la realización Ye garantías 
sociales a la clase trabajadora, que superen el simple 
requisito de se reproducción dada por la subsistencia) y la 


Economia de Mercado Ecológico, en la que el factor de ¿ 
produccion Riqueza Natural es tan relevante como el capital y 
el trabaja, c 

"La. Lkecnicamente realizable, lo económicamente posible y lo 
socialmente deseable, sólo puede desarrollarse s1 se 


justifica desde el punto de vista ecológico. La prueba de la 
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E E A ud 
de ie tante rita reo ratficiente la evaldaición ecológica Ue los 
porta raza La, puesto que la magnitud del costo socia a que dá 


buaar ej deterica ro del ambiente tiene,efectos de lardqo plazo 


TOS datiritaos de ser incorporados al analinie de un agente 
E partdicalar. Qademáas, s:1 La Sctquamida Sarita L de 
mercado. equiere de la nmtervencion estatal para evitar las 
arboytrariodades de la” subordinación y en  qeneral de la 
perdida de perupuectiva social dei criterio privado, mucho 
mas En necosatlará qe la acción públi en e) torreno 
eno lagian. La “quireza”" de la racionalidad privada que nos 


enrustran 31n mayor conocimiento de causa mo fue considerada 
for elo misuaco dar msith, a quien le atribuyen un paternidad 
ltefrica que le pertenecería más a Lalvino. Ya mioho antes de 
la curslencia di los arandes "hkruts" comerciales Y 
Tinmegiciori, y de las sociedades anorfimas, ámitha nas hacía 
ésta  arverltencia: "El interés de ¡los negociaentes... de 
cualquier ramo del comercio o de la: industria es siempre 
diferente en  elgaunos espectos del interés dei publico, e 
incluso opuesto a Sl... Cualquier nueva ley o regulación del 
comercia propuesta por ese estamento debería siempre 
exdaclrrse coa gren precmación y no adoptarse muica sin antes 
eteminaria  Jarge y cuidadosamente, con la atención, no sólo 
máx esucrapulasas, sino incluso más suspicez. Hay que tener en 
cuenta que parcviene de un estamento cuyo interés no coincide 
nunca exactamente con el del publico, estamento  qeneralmente 
interesado en engañar o incluso oprimir al prtlico, Y que 
consecuen Lemestda, en  michas ocasiones. lo ha engañado y 


aprimido". (4) 


£ 


así pues, la investigación científica destinada a reducir el 
ipartio ambiente l de ciertas industries, la adaptación de 
tecnologías na conteminentes; la educación ecologicaz la 

nolítica de resoryvas naturales y de parque racionales  comc 
iustriimento protector de la biodiversidad: son asuntos que 
Lienea que definirse a nivei de la' estrategia misma del 
desasrrolio nacional, donde el Estado pueda concertar e 
Ino entivaro aa f1caciones, y EN UN Caso dado" impenerlas, 
sabria l-= metodologías productivas de industrias 


conteminantes. 


J2 — UUeVvo aquí, YEmOSs que para el caso latinoamericano la 
itusción es supremanente compleja por razones históricas. Es 
decir. la estructura de la propiedad egraria  hacendil, 
excluyente, la violencia rural para el caso colombiano, y la 
implantación: del paradigma norteamericano en la agricultura 
(iso intensivo de capital en grandes %3reas de terreno 
dedicado a dum solo cultivo poco competitivo por el: costoso 
control de las condiciones tropicales '-insectos dañinos Cuyo 
contral en los ppises «¿.mplados es natural debido al régimen 
de estaciones) han  yveproducido la dependencias, y han 
arrasado. mazas  rampesinas (las que mo migran » la ciudad) 
hariz les lederes de las montañas y la selvas, —"colonizando” 
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Gaitan ka deso como 04d recurso hídrico: De att “aque que 

eloptrecimionato ¿nternarional de comprer deuda por naturaleza 
(AR elos Ha tepertancia real en la medida en que €el 
tuateccion izmo. dejo primer mando no permite ima rentabilidad 
ssp dea barca perra farias Lalina que dle dé posidhitdidad “ésta 
de cm Lar o con ecarsas propios para ésta sreos. 1oes que el 
espina de dla compar de la deuda "susceptible de evaluarse 
paro cada o Lara y en algunos cepar de demostrar cierta 
conan naa se das en un escenario de dependencia que "ata" 
parido de la irnivrrs LO nacioral a los criterios del 


comprador" de la derda, 


Cadera, 11.% millones de pobres en  LCaolombla y cifras 
alper Lores en macia países del continente, “tio es un problema 
LI para le supervivencia?. Á vuelo de pajaro uno puede 


ahsreryar oe des ctitimos informes del Frograma de las Naciones 
Unidas pata cl arrollo FNUD, una "copa de champaque” donde 
lao pa le delusda es Ja riqueza que está en maños del 609% de 
la preblación mandial. (25) E 
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” 


. ¡ 
La tastoria del Jiberajismo colombiano escribió en la década 
ue los.  eños os una peaqina ilustre en el terreno de las 
potbífticas progresistas y de vanguardia social. "La Revolución 
en Marathi" adelantada durante la administración del 
presidente Alfonso López Fumarejo, :; ha sida uno de los 
proyeckas más importantes de modernización y de desarrollo 
social esprendidos en el país en este siglo. La filosofía de 
las reformas, encarnada en una : juventud liberal y 
progresista, estaba nutrida con las ideas antiimperialistas y 
no savietistas de individuos de la talla de Víctor Raúl Haya 
de la Torre, (Jnsé Carlos Mariátegui, el mejicano José 
Vascmcejos, e imbuídas de la teoría fsolidarista" de León 
Duquit. ue concebía la libertad como una función social, y 
e) derecho entendido como la no obsteculiración del derecho 
aieno en un escenario promotor: del criterio de 
responsabilidad social en los individuos. 


: 4 
Con esa orientación, €el liberalismo acometió la reforma 
tributaria con la ley 69 de 1926, que creó el impuesto al 
natrimoanio en una consideración socialmente equilibrada para 
la o abternción de recursos estatales3 da reforma al  régimes 
aurario «a la ley de tierras o ley 200 de 1726, que le dió 
facultades +1 gqobierno nacional para expropiar aquellos 
terrenos sn uso economico o destinación social. y emplio las 
posibilidades para que individuos diferentes a los 
latifundistas tradicionales estuvieran en capacidad de 
acreditar títulos de propiedad. ; 


E ¡ os 
po 0 A q > CTN al E e E : A pl 
; ; DN pl : 3 qe $ Ss Y ns pa . 
PA NN A LN e 2 resident hablaba en 


“eL, 
CAUIaA? autorizando Y Bétimailando 
Lac tota a ora ea agitación espontánes jébvocalida por 
Joer A mita tas e irregulares sa sipor tan Jos 
Prado rra dde ri. eipresas agrícolas o las colonos que 
war tr dota 1 catarro a Lerrenos comlinimente batiíos. Seria 
aearta do le ato de +retener que Jos Jabriegos ne tienen motivos 
nie querra ciqitira dls patronos de ciertas fincas... Están en 
plena vienesa rest, en todos los casos. procedimientos para 
tyamtcbearo ciaalatrter hraote de rebeldía del trabajador... Fero no 
hay Lodarvíco hina mado. dde obrar Sobre los prupietarios de 
tierras  arandes industrias para prevenir los conflictos con 
: aro Critlerio más Fuumana, más liberal. más dqeneroso, que 

Lua racd js las inmeticies e impida la aplicación de algunos 


reglamentos de trabajo. que mantienen al campesino sujeto a 
var régimen feadal" (24). j 
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tarios palinas dee Gortari, en el 6%. aniversario del FRI, 
prom ja Ln discurso: reproducido por la. revista 
internacional  FLECILES (LIBERALES, er el que señala que el 
liberalizar sanciald ono puede ser entendido como un estatismo 
cannaipresenta en la cotidianidad de: dos individuos, pero 
Campero. re paregde concebir un Estado "ausente". ajeno a las 
desa liadesz an alo mercado, e indiferente ante las  demendas pr 
errada, Entre tanto, los neoliberales conciben la : ; 
dmnooracia cama me teoría del juego donde el individuo j 
apriersta sialademntes, donde la justicia se Jas arregla sola, 4 
ion dla eduración: 22 sujeta a la discrecionalidad individual > E S 
ori aia Ma Ne 0s reaccionarios por su parte. excluyen 
nnatquier participación de la sociedad en ia educación, son 
¿nmtalerantes y también dogméticos.:; Fara el liberalismo ] 
sucia. a educación es parte fundamental del desarrollo O 4 
integral delo país. y los maestros, actores básicos en la ,, 
lucha por la soberanía y por la justigia social". (27). 
En América Latina algunos han decidido resolver el conflicto A 
entra "viabilidad macroeconómica" y democracia. divorciando 
estos dos  criterias, la que constituye una ¿ntítesis al A 

desarrollo. La libertad no es libertad si estás parcelada, 

fradamentada, y "asianada" de acuerdo con el resultado de la 

puana  "lmbessjana". La libertad es un  elementa de la e 

civilización que uo admite Una "selección natural” en lo Y 

sanial., Aciar déronos que la tesis de “lo mejor" para "el 

mertar?o tiene un profundo contenido fascista. “Quién es el ; 
+ aejor?, Emitir croterio en ese sentido imp-lica hacer uso ; 

de la “recionaslidaA" antiliberal de la discriminación. 

; 

Es así cuna Ja responsabilidad en lla conduccion de las 

econo as es funcional. al desarrollo, y éste se dá en 

retación con el grado de liberiao política, consolidación 

cultural, yv o ono. sólo nivel sino calidad de vida para la 

autorrealización del individuo. Considerar que esto no es 


a 1 A 


posible, Yo Temuinciar ajello, es ¿demostrar una actitud 
miserable frente al hombre. : 
: , 
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Liay cirrtaso putas cen la  historia' que nos ubican ante 

alirruativas mes O menos Similares a las que se enfrentaron 

Les nuetilos eu cel pasado, Los jóvenes latincatmericanos de * : 
¿ona prudemos Olvidar el ejemplo de individuos como Bolívar, 

Hartí. vsntander,fr tinas, elipe Solano Lopez. Lincoln, PAE 

hi tana, / tantos Otros precursores recordedos y anónimos de á 


Vaca 


la moderridari y 
degccorstlica tmiversal.kl debate entre "los civilizados de la : : 
harlariae y Jos bárbaros de la civilización” de Los Miserables , ! 
dae ¿dicto Hr, Fe reproduce constantemente en nuestra . 


histor to. 
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HOTAS ' 


1. El ¿ermpmo "criudadeno económico” es asado por FLACH, —Karl 
Hermann (en 3 El Futura de la Libertad (la nueva oportunidad j Es 
teo los liberales). lercera ed.1786. Fundación Friedrich 

Hxaimena. 

De ELACH,E. lhid. 

he La expresiós, "perversión" se toma aquí en el sentido del 

EN Ty la cblención de plusvalor y la maximización del 
beneficio sin consideración alguna. sobre el bienestar 
Social. 

ALRESIREPO, Luis Alterto. Felación entre la Sociedad Civil y 
el kstado, en revista Mmálisis Folítico mum.9 Enero-abril de 
LOTO. de 

A. EEMARARO, —Jesus. Teoría y modelos del desarrollo. 


Transcripción de la conferencia dictada el día 13 de sept. de 
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dE 2 Lotudio 
Pirro fac Dhatver sepas sp 
6. “iodo franscaurrió tan sutilmente potitais sidlo que nadie 
Ina Suma on el cambio  radicalí del escenario que 
ectualmente. preseanciamos. Elcapital destruye ferozmente los 
srndicados, Laos aobiernos  desmentealan ei Estado de 
Hire tar. fills Peruando. Tecnología de la iIntormación: 
lina mies estrategia capitalista de subordinación de los 
s trabajadores, Cusdineraos de Economía. "¿Universidad Nacional. 
Mal YIST, iva dd. 1787. Bogotá. Fóg, 24-350. 
Ze ibid. i R 
" Hd. KQLAOAMAYITZ, salomón. “Cuánta Apertura?. En revista 
á CIENDIAS. ol Ll. N. 11. Julio-sept de 1990. pp-20-21. 
Go ota curva de distribución tiene forma de U, y se le 
denomina stisttalmente, "la parábola de Fuznets" 
. 10. (En el caso colombiano hay que recdrdar las dimensiones ye 
del paro nacional de 1977 durante el aqbierno del presidente 
Alfonso Lopez Michelsen. j 
11. LORA.,Eduardo. La Estructura de la Economía Colombiana. En 
Introducción a la Hacroeconomía Colombiana.Eduardo Lora y 
José ' fntonio icampo (coordinadores). Tercer Mundo- 
FEDESAFROLLO.Eouotá pág 64 19899. 
iz. fllid. pq 648. ¿ 
li | que na significa que en lo posible no se trate de 
prnmovrr cierto nivel de competencia. La crítica aquí se e a 
sustenta en que por fallas estructurales de Jas economías j Es 
latinnameric=nas que quiebran los supuestos de la competencia ' | 
como. la plena  inftermación y la perfecta movilidad de | 
recursos. y los servicios estretégicos que no se pueden dejar | 
i 


a la deriva de la interacción entre la oferta y la demanda. 
13.F1 tamaño del "aparato estatal" es algo muy diferente al 
Lameéenña del Estado.  —Hás adelante veremos que uno: de los 
protilemas bseocos de muchos países . latinoamericanos es a 
precisamente la pequeñez y la debilidad estructural del no Y 
Estedo. : 3 
A “otra factor que ha sido postulado como un determinante 

básico de la mayor presencia estatal en la economía lo . 
constituye el procesa mismo de crecimiento. Este postulado E 5 
conacidn como la ley de bagner, asocia el crecimiento en el 

F1I2R— per cápita con la ampliación de «la participación del 
sectar publico en el F1B total, afirma implícitamente que la 

demanda de bienes públicos tiende a crecer más rápidamente E ; 
que et ingreso nacional”. BERNAL, Joaquín. Folítica Fiscal, E 
=n Introducción a la macroeconomía colombiana. op.cit. j a 
15. En una economía creciente a escala los costos tienden a 
ser derrecientes, o mejor mo ¡existen rendimientos 
decrecientes, En estes circunstancias es absurdo hablar de 
equilibrio competitivo, puesto que aquí lo que establece es 
una progresión que no converge ya qué no hay lugar a las 
restricciones productivas de costosimarginales. Y si no 
converae ¡pues no hay competencia. Mirándolo desde otro, las 
ceracteríslicas tecnicas de un monopolio natural hace 
inmensamente costoso "parcelar"” y/o segmentar la oferta. 

17. RESTREECO, Darío. Descentralizacióni, Democracia y Estado 
Autoritarjo. Cuadernos de Economía. ¿Universidad - Nacional. 
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Moll. 179. Bogota, pay:128 


18B.Ver documento Emp, po 1 3 Loa AS :3 a ybió hlgue 
hHonangelina, caordinador de la mision defcEmp ida visitó a 
Colombia en febrero y marzo de 1985, Ell TIEMPO, 23 de marzo 
de 1983.paq Hua. 

17Y.Hay que tener en cuenta además que el alza en el tipo de 
interés es ina recomendación de política en sí misma, en la 
perspertiva de la política monetaria restrictiva. 

¿Des WILL ZAR, Helena. Elementos para: el Análisis de los 
Frogramas de Ajuste. Cuadernos de Economía. Núm 16. 
Universidad Nacional de Colombia. 1991. pág 49. 

Z1. Ibid. Fág 4%. ' 
Ze. LOFEZ  FULECID, Uscar, "Las viudas de Hommes”". EL 
ESPECTADOR. Jueves 27 de 1992. pp. 2-a yg-a. 

273. VOHRERa Manfred. Economía de Merftado Ecológico. En 
Erología y Economía de Mercado. Actualidades ERRErSLeSS 
Friedrich Naumann-Stiftung. L 
29.SMITH, Adam. The Wealth of Nations. d. por Edwin Cannan 
(Methuen, Londres. 1761). Voll,Pág 144. ; 

25 Informe FNUD sobre desarrollo. humano - | , 
26. LOFEZ FUMAREJO, Alfonso. Nueva: es dé Colombia. Ed, 
Planeta. Dirigida por Alvaro Tirado Mejíd . 30S 

27. SALINAS DE GORTARI, Carlos. El liber o focial pPp.37= 
42.En FERFILES LIBERALES. núm 27. Éundación Friedrich 
Naumannm. Bogota 1797. : : : 


“8. URIBE URIKE, Rafeel. El Fensamiento Sócial de Uribe Uribe... 


Selección y prologo de Utto Morales Benítez. Secretaría de 
Educación y Cultura. Medellín 1928 2 ; e 
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SEMINARIO INTERNACIONAL 


M-69 


"Mercado, Economía y Sociedad" 
San José, Uruguay, del 17 al 20 de setiembre. 
Federación de Jóvenes Liberales, Radicales y Progresistas. 


Jueves 17 


11.30 hs. 


13.00 hs. 
15.00 hs. 
15.30 hs. 


18.00 hs. 


17,00 hs. 
18.30 hs. 
20.00 hs. 
21.00 hs. 


Viernes 18 
08.30 hs. 
09.15 hs. 


10.10 hs. 
11.40 hs. 
12.45 Hs. 
15.00 hs. 


16.00 lus. 


Apertura 


Patebras del Intendente de San José 
Sr. Juen Chirueli 


Palabras del Secretario General de FEJOL j 
Sr. Juan Lenguas Zorrilla 


Presentación de las delegaciones y de cada país. 


Almuerzo. 
Presenteción de Objetivos del Seminario. Y 


El marco referencial dentio de FEJOL e IFLAY y 
Lectura del Matetlal en Grupos. 


Dacumeénto Base "Economía o o flo Morcado" 
Trabajo en grupos. 


Prusentación de los grupas. Í 


> 


Cierre de la Primera Jornada. 


Exposición sobre la Renlidad Política en Perú. y hMlemama, C 


Cena. 


Desayuna 


Mercudo: k 
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Trabajo en grupos. 


Presentación de los grupos. 


Exposición sobre la Realidad Política en Peruguay. 


Almuer20 


Trabajo cn grupos. 


Presentación de los grupos. 


028 


47.00 hs. — Ecología y Economía de Mercada. 
Trabajo en grupos. 
18.00 hs. Presentación de los grupos. 
18.45 hs. —Clewe de la Segunde Jornada. 
20.00 hs. Exposición sobre la Realidad Política en Argentina y Colombia. 
21.00 hs. —Cena. 
Sábedo 19 
08.30 hs. —Desnyuno E O 
09.16 is. "Dasreglamentación e intervención del Estado”. (4) 
Trabajo en grupos. A 
10.10 hs. —Presenteción de los grupos. 
11.30 his. Exposición sobre la Realidad Palítica en Chile. 
12.30 hs. —Almueszo. 
G e <Yy 
15.00 hs. sobre un caso concreto donde inteivienen los distintos 
actoras de! Mercado, Industriales, obreros, orgar izacionos 
ambientales, gobiernos, etc. 
18.00 hs. — Clewe de la Torcera Jornada el 
20.00 this. Exposición sobre la Realidad Palítico en Brasil y Uruguay. 
21.00 hs. Cena. 
23.00 lis.  Ayita an San José City. 
Domingo 20 
08.30 hs. — Desayuno. 
09.00 hs. El Mercado según nasotros. 
Elahoración de un documento final para ser publinado. 
$12.00 hs. — Evuluación dal Evento. 
12.30 hs. Cienc a cargo de oro ro Vicepresidenta de FEJOL. 
Y a A .IAMUMNAE MA Nh resi 
13.00 hs. Almuerzo y Celebreción del Cuarto POT le de a de Fee 
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UL qyurestaite dacuacalo contiene un análisis prelimicar ACErCaOa 
de li qedar ete plantean las relaciones entre Economía, 
Latoad, boreoado y Soucieada civil, es 


aluando stat según el 
escenario que Jas define y que Jes da forma: El dobate entre 
lea publica * da privado. Este debate constituye luena parte 
fe loo cuba bario Ter lamental a la qua se reducen mmcahas de 
Lear pra ers cotidianos de La actual realidad 


La bogricosatz1 dd Capra voaimidvearsal. Y es preacisaaietr Li. 1) términos 


de taiocotidionidado (que ANEMIA SS 


array bro ci dt EE! politico, nl de posibilidades reales 
Pra pots >] E LES la Libertad em condiciones de 


prosperidad. Mdistrabudidas de muaner 


cr; E TC at o e | 
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epa d iblarida y EN Un 


alcanza a ser un:. 


psa dos tiiversalista promotor de Ja igualdad, careñte de 


Lodo Lin de (fisura JuacióÓn. 


| 
; 


unidica los plantesaienlos equí expresados en Sste documento 
esoo claramente Jiberal, y la autenticidad de ese liberalismo 
es apra en sa atidaen: Los estudiantes y jovenes Liberales. 

Lo anserpucia de ida posibilidad Lransacecione lo ue implique 
una Tlesibitizacióon de nuestros iden les haste el: punte de 


manvrrtircios en eljelo de negociación, (nos libra de Lener un, 


a aa ad cobarde reproductor de tn stetu quo que 


Aa qperepectliva, resulta obvio ¡que! el o criterio que 


resisto caratlericticas de escazo  fiumanismo: *Gutoritarisma”' 


puatlidices querqee lución de ria sola tlite.en el poder: el alto 
ajerdoo iba eperción ieracional que implica una diminación Con 


arar ao As físicos que relativizan Glímpicemente los: 
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Urraca fumanos y que en Oltimas insinúa una crasa  ruplura 
de o Ja  imidad dominación más razón, - priorizando el primer 
termion encum contve:xto de crisis de hegemonía a nivel de lo 
nacional, y alo agrada de dependencia a nivel de loa universal 
y sto iajerentia en das realidades enciógenas de Colombia y de 
fmérica Latina en acneral, N Po, 
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amplis Leader pa dera br que y z ce £talu Z4UO y. DS 
da A .: E: iva, ale ¡¿coplánua 4 
A ON : rodención 
biota o dara te lar O arras E ARABE ad MECALADNIS Mo 
Ejrora o lero Lara ejvindaica el totalitarismo cóntradicdtor en 
“AL ON WMIRTN instrumento de; anulación de las 
tanda ec iones. do que ba de asumirse la participación: en 
Eruba quit COd. praorzma LiomO. conmcionted de la historicidau . de $ 
103 qpronprsape socialos y siempre par tidar ios de la democracia 
lileralo que Je da más importancia Al co elenanto. raróly no 
Ldtaridcan ac los minorías, y tiendo perimeanen Lemen te hacia una 
ecbjución. equilibrada catre. la libertad individual y la 
util alados .; DO EE 
Es o por eso que La pertinencia del defliate entre lo publico. yo 
loo privedoa (Es indiscutible, ya que si se excluyen sus * 
iapliouscioses del discurso sobre ia libertad del individuo cy” 
la puinsocion de Ja riquezas, se puede 1y por Jo general es esto 
10 Lp ha o sucedido) llegar as Curas  spel igrosa 
simplificación que ignora la cor resporidentia Ejurez > siempre” debe. 
sistiroealre eficacia productiva, Ji ticia cocial e igualdad 
Citrus i eS : 
CL plan Lear MENTES lineamiontos general es acerca de. 
IS clitud fecnte a los asuiLlos: económicos. de manera o 
conterioolizada y en la proyección de un debate más amplio: de 
sobre jo particular en el que la juverntid debe participar con” Ñ 
nato viqorisop ayuor te democrática. 11 úlan teamiento Je tales 
Linescoentos se circunscribe a. interfogan tz como estos: 
ERES donde myiste una crisis ue la racionalidad en cuanto.” a. 
a] ivorcio entre el crecimiento ecóncmico y el bienestar cer 
aeneralo de Jas  mayuríias?3?Cusl es ¿ola naturaleza de” la 
intervcnación del. Estado ?¿TA. qué conduce la coyuntura 
latinnVarericane de los programas de ajuste y estabilización, 
la Lliberelización y la pri vatización?¿ “Cuál es el efecto de 
teo crisis solre el bienestar en vel; ación con el: deteriúro 
ambiental y el. problema: etológicca 47 ¿Cuáles ¿son las 
posibilidades reales de super viven cia; ¡planetar ia? 
Estas 1ntiuiie budes entre muchas . Era Sur. ubjeto ¿de > 
iapostergable reflezión, compromiso y 'atción por parte. de la. 
evociodad o omiversal y latinoamericanel sus dirigentes, y la 
Huveadbud que asitues el reto hoy de todá ésta problemática. 
Ll. El FROJA Eran SEHANT 100 DEL LIBERALISMO. : E 
Lensdmecate, cuendo. se hace alusión d la" implementación de 
prutíitlicas económicas Y a berales . de marcado carácter. de 
vrtodoro, se. les da el. calif icar yo! ide: "liberales". No Nur 
ostamas (a disprusicion de Sia ble en ello un error. puesto 
equnez nia sola palabra está. ¿O prómetida aia varios. 
siuonjficantes. Sin embargos 5 ¿mper ativo “hacer” cuna 
acteración. digamos omtológita= 031 G6r mino Patol puesto 
que cua se. diudiscriminado dEiTa 2 lo: hace ningún avor- al 
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vi esto «e la Jilistida y Lise ica. se. dá 
E, ; e EXA AG E E Lío correponde” 
2) liberalismo cuténtico xs de carácter 
Yodo a git Aita ac odos Lu individuos COMO 
catedra que sastenta psa igualdad 0s da de 
: ciudadano. de ole Llanto en el ierreno le la pranis histórica 
/ Sl Aa Urrea dea regularidades relacionedas con el 
: A DS bien de la libertad, gue dejan ver que las 
posdtbiiitdadas n hacerse a derecho. son bestante. 
netas las LO QUE EL desadl roila posi Livinta CONPAJO 44 
uña Lraas formación del. pensamiento Aron OSO hacia una 
asii: "eoqidelocéntrica”, sustentada. on un sistema 
anida imei] mae edi dogs la direca if de la sociedad a la 
dirección tum eaiscado. con elo mercado q F omaviendo un tipo de 
hombre digaros., “anidimensional". El biudadano com tal es 
sarcia. del t- a! pero. esla: categor ía no . comprende. st 
ES Lot lao pruanización : de: pa praduccjon y sus. 
relecinmiss eucialoes, Pe ahí la parado)a entre la iguaded y la 
“suburdinación. Hero la existencia de esta paradoja no valida 
- lao «(ieppreciación Ce la categorío ciudada ano RS que por cel 
conde dy AN la necesidad del tor talecimiento de -s5u 
curia tio efe socio denlro de la demogracia que « Obi ique Aa 
Lui “a vstabiarciar lo contr oles; CRCesarios que y le... 
apar rada O VETA ECHO is económia o"(1), » sometido a* 
Laia Cota cid anule la cual se halla infabilitado para hacer: 
alero oras derecias cindadanas¿ aunque es clar o que la. esfera 
7% capidelicta coaciho siempre algán tipoide suberdinació de Y es 
o que elo liberalisóo está abierto a diferentes propuestas de 
oruanización de la producción (ue evalua con criterio. 
preagmaiica. y entre las cuales se ad las ¿posibilidades + 
alter nalivas de cCogestióndn, Forma dei trabajo: cobperativon' 
siempre que el cosio en tórminos ne ejicacia productiva no 
Lermine crificando fuertes. cantidades Ue riqueza que 
sianifiquira taa de lercioro generalizado ide las condiciones... de 
Lilermes ter. ds ET Ai RO A 
ñ % ! E ; E 
Die iránera quites que el libere NS Atasciende: al ctiodo. de 
prodecciaa capitalista. El liberaliscbD;lo a adopta en la medida 
210 que éste ha deoslrado un nivel dejeficacia' productiva “y 
Ce Presi cie vic Aa suneriprez a otros modos que ha 
EUA ys le histirias pero como filosofía no se: circunscribe 
- a lo oda menta incondicional. “El liberalismo alcanzó cu más 
alta cota de iia formación cuando una porte considerable de sus 
seguidoras abrazó Ja teoría calvinistajde. la (predestinación 
Ló CAER de que loe éxitos econóhicos sbn prueba de E 
Lenevalencia divina (O. COMO. BUIera e ue se: llame), es 
._e creasambrte antiliberal”. 22) sl A 
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prat Ra des a arder sadidad 
Cani dira er da pera. a E , 

Eto licveraiiana *ccaomidco apoya sus Los is en el EGOCOR LISO y 
Llao meri div iduaal IN EE Iniaras partiildares, 
prue Lar quee atra da felicidad social como la exsumnmatoria de las 
tejicidades diudividuales de tel forma que la "pervorsion*(3). 
tio. e Convierte ey virtud evcial. ; 


"berversión (2 uno” 


le o timivieria al dapregados, la consecuente ez Pro Lear la 
perversión. y por Esa vía se defines que la protec: 00 , no 
inlorvensr para no alterar la sumatoria, y asi el "cil tadano 


e . 
¿nivel de coerción aún 
de ciudadaro. l 


rra CO. pitede + objelo de un “ftao 
en decrmedría siqnificatlivo de su condairn: 
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Las versiones más recientes del "liberálismo nanechestiriano” 
conciben ealre olras cosas que. la intervención (qubernonmental 
tarurece los  onapolios, que el casto público es la causa 
determinante del deficit fiscal (cin tomar en  consicoración 
la naluraleza misma Uel déficit en términos de la trit:otación 
prajpeor adora] a o lus recursos de los: sectores 0.) igresos. 
individuales, yo o“: ita Lener en cuentas las altas as de- 
1mleras pagadas por Operaciones de hera ado bierLlo- > de 
venta de bonas coño mecanismo de conriaiénto del defici te que 
resultan regresivas en cuanto a eqnid: 2d en la: distri itución 
del dirgreso y sidiesidio de todos a 2105 Pocos que. tienen accesb ] 
a lus ina. y además cl ogérmen de. cu déficit futuro Eur. tenido... 
ena ima deuda publicar y sin muchas otras consideraciones “al a 
mens (en la aplicación de las y mwlitidas); qua cel enntrol::; 
sobre elo crédito con el fin. MATE] lograr dinero narato. ! 
desestimila «el ahorro porque sel llega linclusive a. ternas de 
interes  megalivas:; y en General: tina st “rie -de evaluaciunes, e ESE 
decisiones benéficas al capital con u alto costo poliít ol de 
autoritarismo y restricciones : en las : concesiones a eLas 
MAayurian. E AE Esa E ; e o pez 0% l , 
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ante Lodo proteger a los debiles. coutra los «poderosos, a los 
desposeídos frente a lus propietarios, y no al revésTic) 
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En lus modos de producción que Hescie cil marxismo se dofinen 


como "ankLagóonicas"., la abretraccioón. más (relevante es lea le las 
reiaciones sociales de  prodiieción. Es en ellas donte se 
defines Llanto edo antagonismo, ccomdc o las. posibi 


Dilidades 


desarrollilo de las fuerzas prodicti vas A 

Desde Ja concepción de la: socier “vel vil” “cOmO. escaimario 
cinstituódo a partir de una mul tip Ek dsd de relaciones. que 
SEC impounti como consecuencia dea. la: ) división. soii : del 
trabajo y la pérdida de perspectiva individual “al. PTOcCeEso 
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indios ida sorcieded que de da contenido al inlerés coluctivo y 
bota por lo Liarlior rra torma politica: que. subiordina' las 
perticoularidades 4 tna orden cocial ai te la acción de-' las 
ioyos o delo mercado. Ro obstante, laj "mano invisible” no 


daplenta lao ars (e forma inmediata entre (1 interés 
privada y (elo iulerés colectivo puesto que las "leyes de 
bronco" ciel mercado sin riúgula ación ¿licita conducen 
inducdalidenicele. hecia la decadencia aj importentes  sectares 


ETT delerirando las alo di ciones" objelivas nara la 
puslbitidad dre ia democracia. "ajo Lal conducción dei istado, 
Yo m] rilm del (desarrollo de ja actividad RECONÍMICIA , cada 
pueblo. Avyanbra progresivamente. en la Upiversaliz ación de su 
acción bisltórica" (0) : á : 
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fair así Lenemos aque la explicación de la: regula Ea Suit Y 


[ue lao naturaleza misma del: Estado no] puede darse. de todas 


forms unica y exclusivamente desde la "economía pouifttica. 
Evidentemente hablar de economía polí Lica es hablar del una 
propuesta política, sin embargo-la economía "política ha 


aiugnificalivo en coanto al estudio inherente a la' logic a del. 
spitals pera por okro ladód ha relativizedo muchos  cienen tos 
enciales que ne sun de carácter estrictamente econbmizo. ¿Y 
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ciencias sociales como tur hecha: "eal: dae o 


io o maleriaiisao dialéctico. y. La cuota ooltlicas crtodokra. 
Lienden == ver lo económico como algo da an independient: que. - 


parece E 


la ciedad. Y lo acomónico en+sí mismo se. rela aciona O 
dem acpecios de ana mañera mucho más ' intensa ¿de lo. .que' 
creara quienes podriamos llamar losp* mecanicis tas e lo. 
económico" ados "economistas mecánicos" quienes se someten a 
un hiperdelerminiao de lo cuantiticable y/o predecible, que 
En alhimac o o miarainess tantos” aspectos, e e SUS 
cons lirio cines iobricaS, que resultan lun spejo mentiro so e 
inadeoriado para elo diagnóstico y ¿la Esnidis ds 108 
problenas. : ed A de E E a 
: E Lia ] E SA , e ] mE 
Es poro eso que el Estado o ales Dic pa no 


se 
entuarndyran percialaente explicados y/o desarrolisdos en. las 


propuestas políticas del  hiperdeterminismo . económico. La 
política ny es un estricto elemento de la” "super estructura" 
en términos del antageanismo en las rélaciones; socisies + de 
producción. La tesis que se origina Ue¡ésta visión es que - la 
sovciedad civil ose debe circunscribir] plenamente” al Estado 
hasta «lí extlrea de plantear kamañas: contrea dicciones en 51 
mismas CMT la del "partido canica”. Esa - Turma de 
hbiperdelerminisao econtmico' engendro; un hiperdeterminismo 
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tado o circunscrita hasta abora básicámente dentro del' modo: 
de o produccjón. cepitalista. ¿Esto ha dado lugar: a un avance; 


que o se puede astimir la separación didáctica de: .las * 


asocial", siendo que.está cirtunscrito: por entero: a, 
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a catala o auijer: sad, y que  ntas! AA Carácilor 
indias tableanente histórico y conflictivo. al unísoaa con ell 


reordácnarica La pulltico ce la posguerra tría. los cantios en 
las relaciones de poder, la csjcdia yc recmplazo de los 
mitstitarisaos de una lados y el progresiva desprezii ato de 
las dustilbuciones denota átlicasj. dos ragímenes  parlasontarios 
Y los o partidos nolíticos, de otros; tenemos sobre  ruestras 
cabinas todo. elo peso. del Procend de reestructuración 
copitlaiista a nivol mudialo. z ce 
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La Lendencial caída de la tasa de gasjancia del carnitalismo. 
vit 


munidad Jigade a los decensozs en la productividad Como 
consrictrenaja del crecimjento de ius E costos fijos. ante una 
rentabilidad o de my largo niazo que q suebiran La lá automática 4 


relación contre  Gtierta y demanda como requisito para :la 
mipaneidaa del Mercado, es En Uuliimas la expresión de una. 
LITA de lo Qui podenos : llariar ordenamiento 
institucional del capitalismo" . l a 
fal ordenamiento institucional extá. liga ado a la: importancia A 
de los costos fijos como elementos “del "pacto social" de la”: 
mayor porte de lo que va de éste cial (aproximadamente hasta * 
nas ¿Os y 305). funcionales en. ese pariodo a las necesidades * 
valoratlives de Ja acumulación: + : Ñ : E 
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EJ conflicto capital-trabajd ha tenido co fuerza , COMO. >> 
congregante masivo que reqt ulere: per Lan to de la concertación: ! 
la lao elapa ae se define comp la. ¡del Estado-ienefactor,'-. 


basida o ema una arganización de la producción dada «en los' 
esquenos de la aren empresa y del obrera de la masa con altos” . 
dor le De sinqdicalizecióna*' estos " ESGUEMAS stmi. El 
Layloricmo, el fordismo,s y la reguleción macroeconónica de 1 
corte kresmnesiaubs e: j Le. E A £ 
Lo, e 3% E : 
Este o tipo. de organización es sunrememente funcional a las. 
fermas de producción contínua «e líneas de: ensantlaje-. y 
consecuentemente a la instalación de unidades producióvas más - 
Oo menos. rígidas, donde la variabilidad de los” gustos . del 
mercado. se considerba relativamente estable debido a la ' 
vz capacidad de diversificac: ASTON e flexibilización de “la 
estruclura producliva. (7). ES i E? 
A PA e AS A E ' e y 
Pero. Lal funcionabilidad está co: sul idadndo' “da crisis y la o 
necesidad de Ja reestructuración. en fla nedida en la que > 
hac conairaído con cierta independencia insostenible (para ' la A 
tónica del capital) de Jas señales del mercado. Para venter 
psa "independencia" Es que se alelantán actualmente una. sere 
de reformas destinadas a modificar. la; ¡divis ión: internacional 
del. trebajo, y a implementar: La burfecta movilidasid de “la 
oferta Jaleoralrla diversificaci: a Es cc de “la A : * 
estructura productivas la automatí E 
los PULSOS da producción, E z 2d 
atomización de los e SCenarios' Y ¿desd las y en | 
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alto td a as clanes populares, ¿puesto cue ntos ADN 


deme dera bralégqiass Ce la reestructuración  capiitalista, 


a Lar a LEpProducinro des qiési 


dea macho: tiempos A 
circus lanitias contractuales "asimilables al salorio a 


destajo. dunde además la gran empresa mantiene una relación. 
(MUDO EOL a frenle a éste tipo' ue orcanización consolidando 
ol LULA fur Le relación de ¿dependencia e los 
iones esarios con respecto al aranicappital. o ; 
APR A AO pros E A 
Lo. cierta 05 que esta crisis: y la reestructuración a que ¿da * 0 : 
luqar ono es un invento de los académicos, ni tampoco algo que 
sa circunseriba de manera exclusiva al ámbito ue ias * ' 
econtwjcba sino. que se tratá de algo que se nos ha uejado 
venir encima madai fLIcando parte de la estructura familiar por 
la o minor rolación y la demetida del? trabajo: fenecino; - la 
- dis loitearcaión del espacio! ¿urbanoz la proletarización 
: disgqragadar la finalidad cy cla orientación: cel sistema b 
educalivos la descalificación: el tribajos, implementando: la a 
“blimación del mercado como forma política consecuentemente i ! 
con el desmonte de las garantías sociales propias Uns Estado- .. 
Renefacior: Y la deslegitimación desye el capital de- "las > 
insolíiluciones políticas (El: Estado; ¿el Farlamento,s los: +. = 
Parlidas). prono, camas Lil tacia obstécuiosillenos de rigidaz' para pa 
Lar niesidados de amplia. movilidad de -factures,:y. 0). — E, 
somelimiente a los diclámens del. mertado, funcionales a los 5 ] : 
nuevas requisitos velorativos.u2 la: afumulación.: o 9 
a ÍA EN A nes A 
Es indiscutible en todo caso.que Estado interventor (2 .corte. É 
Leyes iana Luvo ua profunda crisis en: los años' 705, “y que . 
las  rezones de esa crisis están dadas en buena parte por: e1' ep Y p ea 
duleriara de la intervención estatálien la. econouia. La 
cormpeión ligada a ciertas discrecionalidades del "aparato 
estatal" (licencias Un exportación e importación; régimen 
arhuanera * o réqiaen fiscal, licitaciones públicas nara! la 
realización de. “megaproyectos, 'etc.dz la, adopción . ¿de » 
tutelas proteccionistas para promoverila industria, LEro ' que 
fueron degensrando en la prombción de la concentración y el 
fortalecimiento de poderes oligopóolicos: "En Colombia. las 
urandaa sociadados anónimas Sun patrimoniales, torradasa 
ineficientes, Cvarien el cambio técnica) y ono corren ric«sgos: en la 
lao busqueda de nuevos mercados, detal modo gue: Eresn paco 
empleo y lu que hacen más bien os fugsr 'rapital" (5). Además, 0 
elo crecimiento económico (en América: Latina dureute. la Sur 
vigencia más intensa del Estado Benefáctor no cumplió con, el 
ubjetivo propuesto por la teoría y del  :"rebalse del: 
crecimioen Lo" de kuznets, quela grosso! modo sostenía que' en 
las primeras fases tlel crecimiento “económico con hiveles 
bastante o mudestos de ingresa per cábitas la equidad en la 
A a ae e Ñ 
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Lertprereaba certigqinosarente $), Pues RA e tal rebalon Guedó 
emi eabtrediita y ed malestar social a finales de Jos años 
eteonte cm lo combatiente latinoamericano fué particularmente 
Wailers. JO). "haa sl AA MOMO, en 1977 A el número de 
AN E A A alcanzó “ representar cl 434% de 
Jus rurjiados en las cualro principales ciudades is país y el 
20% lio las tres ciudades  —sigu en. Les to (11). oc .001 DANE-= 
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bepar lamento fauiministrativo Nacional 


ermbidt aleiolulos puesta que tienen necesidades basicas 
insaliciechas. que elo ntmero de * pobres se reparte 
aprordnademente en partes iguales entre las zonas urbanas y 
las rurales, y la incidencia de la pobreza es mucho mayor en 


el cepo (quie en la ciudad". (12%) ce 

ne ! : a i 
ero ante cio esto la actitua pertinente no se : dar cen 
términos de la «desligaitimación de: la necesidad de la. 


intervención € En . E 


decir, la actitud válida aquí no. es 


lao sublimación del. mercado ante el. fracaso del “modelo: 


inider oso dar, puesto que el Unsgas te de éste tipo de Estado 


no ces «ranma Lo para premi acun sector privado  oligopóolico- 


de Es abad sti encontró .. 
pus aja iolonbia hay cerca de 11.3 millones . de uóbres ::en + 


conri Te La discrecionalided sobre los asuntos pronios de. 


La ecomantao de lis servicios publicos, bajo elo supue 
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latinpamoricarnas donde las dimensio nes del  merVcado :S0n .* 
etica Le audestas, no es olra: 'qpsan qUe una perfecta e 
falacia tebrica (13). prorporaría A a ES con LA A 
ILMO na es que la intervención E hecho Ario Ss hizo. 
crisi untbipo especifico de ierve nta que ¿Ppuso bastante. 
énfasio en 1) tamaño del “aparato estatal” (14) y descuidó': la 


evaluación rigurosa de la planeación del Estado con criterios 
iécnicos que no excluyeran evidentemente los. beneficios. y 


coslos de carácler social, pero que sí se midieran ens Cuanto: - 


s % . ¡ ' SETS 
A la fgaclibilidad y - las posibilidades. «reales: de 
financiamiento. Esta falentias por 10 jemplo, es una de . las. 
causas de la crisis de la deuda externa y por tanto de las 


presiones inflacionarias A en la devaluoción del 
tipo de cambio que golpeaba 0: golpe d a los trabajadores “¿por 
lao caída de los salarios reales a que éste tipo de política 
de luar pur la via de las presiones ¡sobre oferta musiertaria y 
déficit fiscal alimentado en parte: gjor: el servicio mismo- de 


la dinuda. Ñ a Ei cas E pol 
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to de un 
régimen de competencias, que para el caso de las  *conomias. 


Boro el contrario, la act laa se hace: 


explícita iodependientemente del “relativo fracaso del. Estado 


Lenetfaciors em una serie.: de categorías económicas que 
constituyen categorías particulares y muy ais para la 
“ción política del interés colectivo: ¿Los wpolios 


AC 
naturales (tolocommndiae aciones a servicios domina Lie 205, etc.) 
dona. la pres "competiti va! del varias empresas sería 


listo damonvie costusa. por tratarse del econamáí- 1S Cre: cientes, cal 
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cr aos e las 
car tatacihiaicdias que dicalares y de loz 31 as específicos de 
AS y de las comsideraciones GstraléVdcicas a que haya 


Con barrido mat otra A) ra de 


lugar. ; | 

E e 
Dira caterqrur da insensanente-: importante es! la de cc las': 
Enxitrrualdidades., cwye carácter «s ¿lanto positivo . COMO 


pe 


necgaliavo. En seatido estricio ula 2: 
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un LOIE FICA Cuit trasciende el acosto 0 el heficio 

particular de los agentes economicos para constituirse en «un 


ensatlo o beneficio socials: Así: pues qud las externalidodes son: 
an. Escenaria fundamental para la ací ión del Estado por "su: 


intimidad conos Lura l con el Cin terós colectivo. Una 
exlernalided positivo es por. ejemplo la calided de. la 
edtacarnión, y una externalidad negative Ñ la constituyse el caso 
de o la comleminácioón ambiental. Las edternalidades se suelen 
identificar on los Bienes Meri atios (bienes  hbuend-*.0D 


kienecstmalos" 0 males), peroO-enoidstos a ltimos lo relevante es 
uno Juicio. de valor más 0 menos su 193 etivo de: la Opinión. 
publica sobre eu convenicicias a ' : d E 


E . Í iS dS 
Los Licones Húiblicos se ns como laquellos . dela cno hay 
rivadidad En el consumo en el sentido en qué lima demanda 
Ardoz dedo noo reduce fa disponibil idad uel bien para los 


otros individuos. El bien público puede ser o no. gratuito, 


pera elo cobro no (+5 más que' una Coins ansación tarifari para 


el omantlen3miente y jamás un precio, ya que un bien público es-- 


cpuicstlo por noturaleza a toda forma dé exclusión. Y es gue la 
exclusión (es casi que técnicamente imposible o pur la menos 
may  Costosa si se tiene en ecventa Que este tipo: bien 
involucra la produccion conjuntas es; decir. que 
producido e  lmila a dispos ición universe al. en Csuiser 
todo cesto por bene >ficiario adicional; AR: 


Miden. otra caracterástica nai Hb de un bien: público esla 
de Ja  indivisivilidad de'.la ofer tá ¿que Maze ca que “su 
vfrecimienteo solo se puede hacer en bioque. A 
Lao administración de justicia: -al. ¡menos ontológicamente- 


constituye an ejomplo de un bien público pure, como. también - 


loo constituye un puente peatoral o un parque citadino. - Un 
bien publico puede tener orígen en el Estado misimi,.0o puede 
provenir de un "aporte" del sector privado, sin embirgo su 
ceráctor publico no es, mi puede ni úgbe ser transab liv. 


., : ez A 


La intervención del estado? conticde!cambién una razón 
icendentel en términos declas es trategias de: lara. plazo 
donde elo análisis beneficio cost ” ¡implica. “una se rie de 
consideraciones “externas"  fundansna lales. PE El uso "de. la 
política fiscal como instrumento :;: para: la 'obtención más 
edquilativa del imgreso(li5), 0, pera intervenir en la supresión 
de amplias desigualdades sociáles. e rel ipionales. 
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mica ri den] Estela... ?Desmonter 14 ¿que añu aa se ha 
consodidado?, aio carece +0. Lóda icgácas Una sotiedesdl como la 


codrnibiama emo da que al siquiera Col monopolio de la fuerza 
es ama discrecionalidad real e indiséatible del Estaio, donde 
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EL MA. Eco la diversidad de las relaciones sociales 
pdelora cas dre taracteristicas: primbdernas E hoy 
ceproducen o ESsquenas  serviles' cono! Los del clientelismo 


politicos, tuya racionalidad eublina de "aparato estatal” ¿como 
inztlioarmania cosrcitiva de orden privado. Una sociedad. que 
parao Lesro dos términos de Sergia Zlelfmeño está sujeta: a ima 
mederniszación —Lardía O desarticulada la diferencia de la 
modernización Lemprana de los paísos del Cono Sur), no. guede 
Llanera trentticamente a las aguas 


auidtrenza y esimilando le privatización a ei necia de (1as 


de la liberalización a 


pirolidemas delo quiso adecuado: de 1035 Feroursas, siendo qye. el 


nicementalo caracker público? de lal categoría Es está 
ampilizamale cn entredicho y su incertidunbre cobinesta Lun 
esconario difuso de revanchisiuos my el quie se diluye la 
rsalidad dde au proyecto consensuni dia sociedad. 
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de Lescentralización. : OS A O 
Notualmente los jovenes liberales? y  atyinos grupos: - de 
25 ludianles imiversitarios de. Focotá hemos tenido que abardar.: 
OIE nE dela descent alización con cierte rigor, debido 


ac que elo análisis de pla reformas 
educación nos han abliigacdo”* as rigida 


o: 


Ciertamente el problema ds des E “irrumpe 
todos 105 ambitos de la relación entre 


en el terreno de-: la. 


Es Lado 0 suciedad civil, val inioriór de éstas es Sedquro que 


jo futuro de seociores camocel: de la educación, la Salud a los 
somtvicias pablicos fudamentaler y dcmic ciliarios, así “como 


las  relaciomes de carácter políticó y de "regulación están 
incumscritas al desarrollo cualitetiva y cuantitativo del 
proceso descentralista. 0 ti po LR : A 
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Eno priocipia la descentralización constituye tun instrumento: 


que cn Consideración a las Ciferencias - del | desarrollo 
regimal y lo impertinente Equasz pueden llegar (a ser las 
ia vuobernamentales . uni corno: en localidaues con 
cidadezs y características y específicas, permite al 
nuda r local orientar más tales coliticas de acuerdo con las 
prioridades de la comaienidad en pr picar RONEAOS además 
mayores niveles de participación cli dadana. en la .sodida en 
que alle más Canales in5 titurion: les] Aa la ió social. 


Sin endbaraco, los procesos descen ral 
o las trar sfocmaciones en. .las relaciones 
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sociajes y la modificación der cub de. EEACión fu:icional a 
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EA A e , 


last 0) opel eb Ad aid > OTE sambÁ or cg Y me on sal; sto Td ER LAE at BA alla) 


rr 


stas no pueden abordarse 
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Lal tada catciaaa lo dea Les ru a gio civismo da redada 


Buba ra artmila a das eslerotiqar mismos del parao 
, E la o Iuradacación esparial may pruebas] ce 
ai quee 3 la qestita de las Goinandss staiciales lo (04. vía 
A SN Pragqiuen Lacióni y consecuen Leomer Li pe] SLI 
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e] praceasa. descentralista como una estratlomia de A 
meda delo deficit fiscal vía doscenso del rasta publico ¡ 


NN | y d.2. financiación de ésto por medio ce dmjpues Los 


ridad: Y ecma can dns Lrimento para el cunplinierto del 
Mabicsacla y rednaráca”., retirándose recponseatlitidades 


alar da eso aja ja calidad y niveles de prestacióñ de 
a vez que ee endiigan responsabilidades en PS. 
li minscipios, sustentiidolas en transferencias y 


deskinsción especifica que están suietaes al la 
cra liariót: de dos crildorios de eficientia sore como divierte 
sj Garra pda lao puar ELeRaLiveo Cel co costo beueficios y 
errar atlas Luis idea de recanider dapuestos re Ela ultimas 


an Y le descecnlratlización come una via intermedia para la 
priva dlirarión ea aecrvicios púuolicos fundamen Lalo, y como 
Catral ao dejo. anatorilaricmo mantener a Laya la 
cergetid aria a ema l ca los vitmientos “ssnialon. "El O, ' eN 
ace Limiendte. «de la prestación de los servicios a los o A 
criterio privados (citando menos) le; privalkicación directa. 

res tos oo reductos publicos que boy een;monopolia del Estado 


4 
Epa La consecuencia de la deszcentralización ! : A 
us se HS : ' 
administrativa" .t17). ñ ! 
; Ear 
Eno esta perepoecliva, debe quedar claro que tua cosa es la 
aero 


a qukbernamentalo para Ja: eplicación del criterios : 
ténnicos rn da planeación local, y 6 Le a muy distinta es el a 
sometimiento de las divansferencias a Ekriterjos exclusi 
costo. benceticio sin la evaluación "externa" —social- 
proyedlas. j . ll 
Ho. se debe descstimar tampoco la ¡apertura-: de canales 
institucionales, siempre que al unísono se fortalezcan las 
garanifaz o pura da organización entratégica de la pestión de 
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las demandas sociales, del intercsnmbio de información a nivel 
nmacionel, de los experiencias parca1icud Are. y ia ponibilidad 
de ras e] alcalde el líder lomal gue ha cosido. teleyido 
popularmente pueda iderar en unión co :su comunidad, esLlionas 
de pralesta cante el Estado-central sl ¡que esto iaplisnie uma 
inbabilideato o. incompatibilidad que ¿des lugor a que. sea 
removido fulminantemente por el gobierno nacional 0. Su 
Eten dan verfágrquico. Esto,  unda la discrecionalidad 
puqnibar o subre Elo puder de revorcvatoriajdel mandato, evita le 
asimilación "estatal" de la socielad vil, proceso senajante 
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pued Liria den pi) 0 uibas o ralminisiraLliva:s de orden 
lena, A atada departarenkales de servicios qahbalicos, son en 
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Montevideo, 21 de setiembre de 1992.- 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N*11/92 


ASUNTO: MEN BS. AS. 
TEXTO: 

1. El MLN se habría retirado de la Mesa Política del Frente 
Amplio, debido a la inoperancia y falta de representatividad de los 
grupos, y se habría abocado a la tarea de fortalecer el MPP. A tales 
efectos, se habría constituído en San Fernando una"Ccmisión de Defen- 
sa de la Soberanía", que trabajaría junto al grupo de Cap. Federal. 

2. El 28 y 29 de agosto habría estado en San Fernando Helios 
SARTHOU ( MPP), reuniéndose con 30 militantes del MPP, en su mayoría 
del MLN, y también varios del M26M, en donde se habrían tratado te- 
mas políticos de actualidad, así como referentes a las Elecciones - 
Nacionales de 1994. 

3. En San Miguel se habría constituído un "Centro de la Amis- 
tad Latinoamericana", integrado por los argentinos POLAS y Carlos 
MADERA y los uruguayos Luis LARROSA, RAMOS FERNANDEZ, Daniel GREEN y 
Daniel PEREYRA. 

4. El grupo del MPP de MERLO y LUGANO estaría compuesto por 
Juan CHENLO, Yamandú GONZALEZ, Marta y Raúl (ex MLN), Wilson y Frida. 

5. El grupo de Cap. Federal estaría integrado por Ariel CROSSA, 
Susana CROSSA, Marcia, Carlos , Norberto DOMINGUEZ y Waldemar ------ 
OCAMPO. 

6. En San Fernando estaría liderado por una Sra. Marta y por 
PAMPIN ( MLN Viejo). 

7. En Avellaneda estaría el '"PANADERO" y Walter (ex MLN) 

8. En casi todas las zonas mencionadas estarían ocupando en 
forma orvanizada terrenos fiscales, con el siguiente procedimiento: 

- ubican al terreno que no pasa los impuestos. 

- buscan el apoyo de un Consejal o Edil. 

- forman una Comisión que los represente ante la Municipali 
dad, la cual formularía la promesa y forma de pago. 

- fraccionarían el terreno y lo marcarían de 10 x 30. 


- cuando el trámite empieza a caminar y el propietario no - 


protesta, lo ocuparían con una vivienda precaria. 


oro? G2 088 Ss 


En caso contrario, se decidiría por vía judicial. Todo esto se rea 


lizaría en un entorno de movilización popular. El asentamiento más 


pea: 
dde q 
AY 


numeroso e importante sería en Avellaneda. 

9. El MLN se reuniría antes del 29 de setiembre (antes del via 
je de Norberto DOMINGUEZ y Ariel CROSSA a Montevideo), a efectos de 
precisar los temas a la VI Convención que se realizará en Diciembre. 

10. El MLN habría planteado como estrategia futura a discutirse 
en la VI Convención, el aislamiento económico de Montevideo, centra 
lizando la actividad en el interior, en especial con el bloquec de 
carreteras y medidas al estilo de la marcha por £L ESPINILLAR. La - 
gente de Buenos Aires vería positiva esta estrategia, porque expe-- 
riencias similares habrían tenido buenos resultados en Argentina y 


Francia. 


Coronel 


El Jefe del Departamento II (Exterior) : 
Luis P. Aranco 
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: BIOMORANDUM  Hro. 920494 /S.0.€. eN 
Lars ASUNTO. VE-UNCUENTRO TASLCNAL DE. ¿NULD:. 
lio REFERENCIA : 
$ ? 
llo TEXTO: 
Durante los días 19 y 20 de los corrientes se reali í 
4 5] ar 
co el YI incuentro Nacic de la Asociación de Nujeres Uruguayas 
"LTourdes' Pintos" (ANUIE la sede Central ubicada en Canelones 
c29, j 
e Dicno o se llevó a cabo con la participación de 


unas 40 eiii da Y u mayoría mujeres (70%), hombres (10%) y ni- 


ños (20%). 
21 prograra se desarrolló acorde a lo previsto, desta- 
E cándose la presencia dez Daniel VIDART quien desarrol18 el tema - a . ] 
; "500 Años" haciendo r:fererci- a la evolución de las razas en Amé La 
: ke rica Latina y su organización. E 4 
i Verfa de los Angeles BALPARDA tratando el problema de - 
la rujer y su perticigoción en la política. 
Adriana JINTCS pu Pa pS criticando la política de 
Ia. . haciá América E 2 E cruzo reslizado a Cuba» 
Alta RCBALIC. 
Beatriz A 
alicia SC: YQLAS 
"Angelesios tudiante licesl e integrante de la coordi- ! 
nadora de Zstudiamibs que se refirió a la evolución de la FIS, ac 
y tividades ce la coordinadore particularmente de las marchas y la 
Sa. situación de los 4 estudientes sarcionedos por los hechos de la - 
Ñ mercha. 
Se recitieron adhezi:res de; 
- Vujeres del NPP. 7 
- Novimiento 26 de Karzo0s 
= Certrol lourdes lirios cel Interior. 
- Nota del Intendente je Ilontevideo, Dr. Tabaré VAZQUEZ 
ofrbcierdo disculpes 3 r no con rir y nenifestaendo todo su apo- 
y 1 VI Encuertrc. 
| ¿stuvieron 
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Los alruerzos se llevaron a cabo en sede de ANULP, ep 
to el día 19 que se realizó en loca1 de Pioneros José ARTIGAS - 
utcicad o en Convención 1165. 


tara perticipar de l0W telleres era necesario inscribir 


se y pagar matrícula como fo de recaeud=ción de finanzas zara ANULP 
una NNF procedente de TalWohie los Toros, criticó la probable insta 
la ción de la a: lear en lazona por el perjuició qe impli- 


caría al medio ambi 

E e actividades se sxhibiecron diapositivas de 
llontevideo, 2 centros Lourdes Pintos del Intericr, de C.A.SeAo 
y de es desarrolladas por ANULP durante el año. Destacaron 
la ayuda recibida de los centros instalados en Suecia (contenedores 
con ropa usada) y describieron el procedimiento utilizado por inte 
grantes de LINMPAL residentes en EE.UU. para evitar el blocueo a 
Cuba, enviando ropa usada, medicamentos y alimentos desde EE.UU. / 
por Canadá hacia la isla. 

Durante el encuentro se detectaron las siguientes matrí 
cules : 
174.515, 234.484, 3) ? 241.864, 265.410, 175.281, 873. 
312, (de Montevideo ds 236, 511.088, 101.123 (Punta del 
Iste); 555.916 Eb 4411 (Levalleja); 803.857 (Ri 
vera); QI o Cruz do Sui - Rio Grande do Sul). 

Se cds anfletos y croquis del Local. 
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Yi ENCUENTISO 
NACIONAL. 


MUJER” — 
PROTAGONISTA 
DE LOS 
CAMBIOS 


NUESTROS ENCUENTROS SON  - 
UN LUGAR PARA OPINAR 
PARA ANALIZAR 
PARA INTERCAMBIAR 
PARA ELABORAR PLANES. 


PARA ENRIQUECERNOS 
ROPOKEAMOS: 
*REALIZA UN ESTUDIO EN TU BARRIO, 
EN TU TRABAJO. SOBRE LOS TRES TEMAS 
DE 10S TALLERES Y TRAELOS. 
ANALIZA LOS TEMAS Y TRAE TUS 
PREGUNTAS Y OPINIONES PARA El DEBATE. 


INSCRIBETE DESDE YA 
SE PROTAGONISTA. 
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Lacalle son terribles para nuestro pueblo. Usted lo conoce tan 
bien como nosotros. Ajuste fiscal, rebaja salarial, desempleo 
creciente, desmantelamiento de la enseñanza y la salud pública. 
Los que creyeron en 1989 solo han visto crecer la miseria y la des- 
esperanza. Somos cada vez más quienes entendemos que hay que 
paras con esto. Que debemos cambiar y cambiar en serio. Por eso es 
imprescindible que unamos nuestra fuerzas para trenar la aplicación 
de esta política que está arrasando nuestro país. Hoy tenemos una 
excelente oportunidad para hacerlo. Saliéndole al paso al plan de 
privatizaciones del gobierno de Lacalle, defendiendo una parte esen- 
cial de nuestro patnmonio nacional: les empresas del Estado. 
Porque las privatizaciones son parte esencial de la política econó- 
mica del gobiemo. Política que está determinada desde afuera, por el 
FMI y el capita! financiero internacional. Es la misma política que les 
imponen al resto de los países de nuestro continente para seguir 
robándonos, sometiéndonos, condenándonos al subdesarrollo y la 
miseria. 


j os resultados de la política económica del gobierna del m4 


¿QUE PODEMOS HACER? 


En primer lugar exigir que un tema de tanta importancia como es la 
suerte de las empresas estatales, sea decidida por toda nuestro 
pueblo. Que seamos todos los uruguayos quienes decidamos si 
queremos que las empresas estatales pasen a manos privadas extran- 
jeras o si queremos que queden en nuestras manos para que sean 
instrumentos para la construcción de un país distinto: justo, sobefHo. 
solidario. 

Por eso es que trabajamos con el objetivo de convocar a un 
Referendum en elquetodos podamos expresarnos y decidir sobre este 
tema. Para que se convoque al Referendum necesitamos que 600 mil 
uruguayos expresen su voluntad a tavar del mismo, votando con la 
papeleta blanca el 1? de Octubre. 


—2¿POR QUE NOS OPONEMOS 
-— ALAS PRIVATIZACIONES? 


- Porque privatizar es extranjerizar. Ya se sabe que no hay empre- 


9208853 
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sayhaciohales capaces de enfrentar los gastos que supone comprar 
empresas del tamaño de UTE, ANTEL, PLUNA, etc. 

De esa forma sectores fundamentales de nuestra economía queda- 
rán en manos de grandes monopolios internacionales y por lo tanto 
nuestro país será aún más dependiente y menos soberano. 


- Porque cuando las empresas que hoy son estatales queden en 
manos privadas y extranjeras el único fin que perseguirán será el del 
lucro, el de obtener la máxima ganancia. 


- Porque en manos privadas y extranjeras las empresas que hasta 
hoy son nuestras ya no cumplirán ningún objetivo social o de interés 
nacional. Las tarifas se muttiplicarán y los servicios solo alcanzarán a 
aquellos lugares que aseguren altos índices de ganancias. Basta 
tomar como ejemplo a la empresa de teléfonos argentinos, desde que 
se privatizó las tarifas han aumentado en un 300 por ciento y cada mes 
10 mil argentinos devuelven su teléfono pues ya no pueden pagarto). 


- Porque privatización también significa desocupación. Cada em- 
presa privatizada comenzará despidiendo a miles de trabajadores. 
Solo en ANTEL se calcula que 5 mil trabajadores quedarán en la calle. 
Y esto no solo se expresará en las empresas estatales. Afectará atoda 
la actividad económica. Porque privatizaciones significa mayor emi- 
gración de jóvenes. 


- Porque la privatización significará menos ingresos para el Estado. 
El réspiliado de las ventas se agotará rápidamente y apenas si 
alcanzará para adomar la campaña electoral del partido del gobierno. 
Pero el Estado ya no contará más con los beneficios que hoy producen 
empresas como ANTEL, ANCAP, UTE. Esto implicará a mediano 
plazo menos fondos para salud pública, para la enseñanza, para 
viviendas, para políticas sociales. 


- Porque es mentira que las empresas públicas dan pérdidas. Si así 
fuera nadie querría comprarlas. Solo en el primer semestre de este año 
las empresas públicas han dado una ganacia de 90 millones de 
dólares. Una vez que estén privatizadas estas ganacia seá sacada del 
país para engrosar las arcas de las multinacionales. 
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- Porque en la perspectiva cierta del triunto de un gobierno pogsylar, 
no contaríamos con resortes claves de la economía para poder trazar - 
una política de desarrollo nacional y popular en beneficio de tódo . 
nuestro pueblo. Si se concreta la privatización la generación de ' 


energía, las comunicaciones, los combustibies estarán en manos 


privadas y extranjeras. Ellos determinarán los costos de estos elemen- 
tos fundamentales de acuerdo a sus intereses y no de los intereses de : 
nuestro país. Por lo tanto ningún gobierno podrá determinar políticas 


económicas en forma independiente, porque dependerá de las deci- 
siones de las transnacionales que controlarán nuestra economía. 


- Porque es mentira que la ineficiencia de las empresas estatales * 
sea culpa de los trabajadores. O porque todo lo estatal es ineficiente. ' 


Si hay ineficiencia en el estado es culpa de quienes lo dirigen. De 


” 


quienes llegan a directores de entes estatales como “premio consuelo” - 
por no haber llegado a diputado o senador. De los que usaron y usan 
a las empresas públicas como baluartes del clientelismo político, * 


cambiando votos por empleos. Por otra pane ¿dónde está la eficiencia 


privada? En los bancos fundidos, en ONDA, en los frigoríficos, entodas . 
las empresas que se funden aunque sus dueños siguen siendo : 


millonarios. Hay sobrados ejemplos de la ineficiencia privada. 

- Porque estamos en contra de la política económica de este 
gobierno, de la que la ley de privatizaciones es parte fundamental. 
Porque esta política significa: desempleo, rebaja salarial, emigración : 
de jóvenes, marginación de vastos sectores populares. 
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EL DIARIO FRENTEAMPLISTA Y POPULAR 


Un diari 


* 


O a: 
ecir la verdad 
* Denunciar la injusticia 
* Apoyar a los sindicatos 
* Defender al Frente Amplio 
* Estar con la gente 


Una visión veraz y objetiva sobre; 
* Política 
* Sindicatos 
* Municipales 
* Interior pe 
* Cultura 
* Deportes 
* Internacionales 


DESDE EL MARTES 14 
EN SU QUIOSCO 


| PORFINSE VA A ENTERAR 


La JUVENTUD | 


EL DIARIO FRENTEAMPLISTA Y POPULAR 


Un diario para: 
* Decir la verdad 
* Denunciar la injusticia 
* Apoyar a los sindicatos 
* Defender al Frente Amplio 
* Estar con la gente 


Una visión veraz y objetiva sobre: 
* Política 
* Sindicatos 
* Municipales' 7 
* Interior 
* Cultura 
* Deportes 
* Internacionales 


DESDE EL MARTES 14 
EN SU QUIOSCO 
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EL DIA. 
2 Montevideo 
Martes 22 de Setientbre de 1992 


o AS 


+ Juan Antonio Batalla Parentini. (Q.E.P.D.).- Falleció en la Paz 
del Señor confortado con Jos Santos Sacramentos y la Bendición 
Papal ayer 21 de setiembre de 1992. Sus hijos: Martha Batalla y Alber- 
to Corena;-sus nietas: Cecilia y Alicia; sus hermanos: Hugo Batalla, 
Hilda Flores Olivera y Felicia Marrero de Batalla; sobrinos, sobrinos 
nietos y demás deudos participan con hondo pesar a sus relaciones di- 
cho fallecimiento e invitan para el acto del sepelio que se efectuará hoy 
22 del cte. a las 16.30 horas en el Cementerio del Paso del Molino. 
Atención que agradecerán. C.D. Nueva Palmira y Cufré, apartamento 
105 (Velatorio de la Empresa). Empresa Forestier Posse S.A. Nueva 
Palmira 2199 esq. Cufré Tel. 496616 y 5 líntas urbanas. 


” Juan Antonio Batalla. (Q.E.P.D.).-Falieció ayer 21 de setiembre de 
1992. El Partido por ei Gubierno del Pueblo participa con profundo do- 
lor el fallecimiento del. hermano del Senador y Secretario General de 
esta colectividad política Dr. Hugo Batalla, e invita para el acto del se- 
pelio que se efectuará hoy a las 16.30 hrs. en el Cementerio de La Teja. 
Atención que agradecerá C.M. Forestier Posse, Nueva Palmira y Cutré, 
apto. 105. es 


+ Juan Antonio Batalla. (Q.E.P.D.).- Falleció en la Paz del Señor, 

después de recibir los SS, Sacramentos y la Bendición Papal ayer 
21 de setiembre de 1992. La Asociación Uruguaya de Fútbol participa 
con profundo dolor el fallecimiento del hermano de su presidente Dr. 

Hugo Batalla, e invita al acto del sepelio que tendrá lugar hoy, 22 de los 
corrientes a las 16.30 horas en cl Cementerio de Paso del Molino. Prof. 
Luis Latorre, Vicepresidente; Aníbal Mesa, secretario ad hoc. C.D. 
Nueva Palinura y Cuiré sul 102. 
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PERA ayer el nn elas do 
uc Lefess Nuciostal, Laia 
Minos, NÚM Es en 
fucmic> del Gubicrmo. 


Equipo EouBicU, de reducir 14 
15% los gatos cu cada wectatasia 
de Extaddo. 


Las tuentes cafupiecieros que la 
renuncia um se baña cJOct via hasta 
lus pruniJO dis, cuuudo sa 
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de cole muss 100 Cla cosucidu 410- 
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MISTERIOS 97 cre A | 
ldhrección Bentrsi El 


| racha ¿09 SEL Y | 


DEFI 712 


. 0010 - 9208855, 


* 


> a 


A PPP 


OBSERVACIONES 


F os .- .o- . Z 
o O 

| O A 

i 


O A 
en 


José María Barbé 
designado subsecretario 
de Defensa 

El presidente de la República 
designó ayer a José Mana 
Basbé como nuevo subsecre- 
tario de Defensa Nacional, 
aseguraron ayer 2 El Obser- 
vador fuentes oficiales. Bas- 
bé, quien hasta ayer ocupá la 
Dirección General de la Se- 
csetaria des Minisicrio de 
y ramsponte y Obras Públicas, 


0 a 
nuevo viceministro de De- 
fensa. ante el alejamiento del 
doctor Ignacio Risso que 
anunciara, cl miércoles, el 
ministro Mariano Brito. 
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iuauta y iduto asumen mañana 


Messsuucs el des 19 huras ticas lu tua el ura Directos Conciad ai 
Suviciaria y el Secretario Geucrdl del Bhunsicrto de Eduvación y Culin. 
(LC), duvtor Carlos Mula y procurador hiruel histo, Io ll valia 

El Buuasic litular de dicha casicia, Antsido hicicadol, del pumas 


del cargo a Mala y Mulu cu cl Sus Ue diles Uci mo ko ula 
535, Yuu. pido. 


-14- A —— — 


DhHet .óra.  ' 


me 


ca € 


| er? 


9206 


A 5 > co OLE 


lo E Dios AL y cl, 


.—) 
tn o 


SA AA aL SY 


Fucescos a 


Doc. Poco Lesi6le 
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Rodriguez Labruna espera 


“You estoy en ami casa”, ma- 
mtesto Carius Rulriguez Lu- 
bruna, ex subsecretario del Mi- 
misterio de Educazión y Cultura, 
durante la ¿esos García Custa, 
al preguntarle sobre su actua > 
tuación. Interrumpía Drevenca- 
le sus activos, que van des- 
de el tediuso irajio de osdenas 
lus papeles del Ministerio, hasta 
la Luca, “mucho mus placen- 
tera”, de leer Hoguera de En- 
cuna, un libro de André Mal- 
ruta, subre yn didlugo catre el 
rr Maulraua y De Gaulle. 

Y diver del movimiento “dea 
y Acción Nacionalista”, de $3 
años, afirmo estara dispusi- 
ción del gobierno”, en Lunto es- 
Ye de cunsidere aproptado, y yu 
lo cres cunvemente"”. Explicó 
que esta pusiciós x conforma 
wbre la base de un “acuerdo 
con el aciual rumbo herterista””. 

Consulado pur ti Día subre 
su sacó Laboral, munulestó 
ear proyectando, “volver a 
ejercer mi profesión de abo- 


a 
> 


- Rodríguez Lubruna, lue dipu- 
tadu nacionalista por Monievi- 
den a la edad de veinuscis años, 
cure 1967 y 1971. Ente 1971 y 
1973, ucupo un lugar en lu Cá- 
aura Buja repre cutando al Pas- 
tdo Nacional, así como tun- 
hicn durarue el periodo de gu- 
biermo democrático que se 
inicia en 1973, luego ¿borado 
por el poder militar. 

A 73” al 83", fonnó parte 
de la resistencia resultando 
preso ca dos oportumdades, una 
Junto cua el boy presidente Luis 
Alberto Lacalle, durante un 
mes, y luego en el '8U con Al- 
beao Zumarin. 

Exásrc 1985 y 1989 luc dipu- 
tado por el Eartido Nacional. 

Es 1986, su pusición a favor 
de la Ley de Culucidad lo en- 
Irenió coa el Muvimiento de 
Rocha, 4 cuyas (il, perenccia, 
y provucó su alejamiento del 
sector. 

Pese y distintas versiuñies su- 
bre su acercanuento al Herreris- 
mu, y al secior de Zumarán, de- 


cide formar ue 2rupo bajy 
propio liderazgo. En 1989, par- 
ticipa en las elecciones con una 
lista propia, la 70. Si bien fue la 
más votuda dentro del secior de 
ZLumarán, so ke permitió 1agre- 
sas al Parlamento. 

En maszo de 190 arccdió a 
la subsecretaría del Ministro 
de Educación y Cultura, la que 
abandonó en agosto, Cuando 
Gascía Costu pasó 1 la cartera 
de Sul. 
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Para saber quién es quién 
en el Consejo de Ministros 


Muriano Ronww Britu Cec- 
chi, Ministro de Defensa Nicio- 
nal, nació el 24 de enero de 
1930. Ductorado en Derecho y 
Ciencias Socides, fue Cusedra- 
ico de Derecho Administryli vo, 
Procurador en lo Cuutenciuso 
Administrativo y presidió el 
Insututo Uruguayo de esa rana. 
Fue Asesor Letrado de la Presi- 
dencia de la Republica y realizó 
mumerosas publicaciones. Es 


Casa 


Pablo Ignacio de Pasadas 


ve 


ri 


Montero, abugado, fue sunulor 
herrensta en este perido. Na- 
cido el 15 de enero de 1944, es. 
lú cusado y e padre de Y hijos. 
Estució Huriantidades, Saciola- 
gia y Lcontía ca la Univers 
dud de Ontario y dJulosulía, Eco- 
pomía y Sociología cn Wa- 
shington, donde tradujó CuIno 
decente. Fu: Asesor Letrado de 
Aládi, Presidente de Ciba- 
Geigv Uruguay y direcuvo de 
Montevideo Keltecos SA. Di- 
cio la Fundación que creó la 
Uruversidad Cutólica. 
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Antenio Mercader, Misustro 
de Educación y Cultura, nació 
129 de agusto de 1944; cusudo 
y pudre de tres hijas, «e recibió 
de abogado en 1973, Realizó 
divessus cuUIsus SUDIC COIMUNI- 
cación. Fbe Secretario de Re- 
dacción y Director en Ly Ma- 
fura, ES Diario y lu revista No- 
ticias. Fue Csesor en 
comunicación, contralado ente 
utros por ONU y OEA, en ui- 
versos países. Dingió Grey Pu- 
diicidad. y presidió el Cireuio 
Uruguayo de la Publicidad. 1n- 
Legró jurados y delegaciones en 
la adjudicación de los preinios 
Clío. Fue docente en las Uni- 
vensidades de la Kepública y 
Católica y trabajó en asesorias y 
en temas vinculados con Ibesoa- 
música. 

Alvaro Ramos Trigo, repre- 
senta ea el Gabinete a Renova 
ción y Victorta, Casado, tres hu- 
jos, <pto por Li OMENLACIÓN agrí- 
cula ¡¿anadera dentro de su 


Cartera Universitaria, que Comi- _ 


plciú en 1970. Se especializú en 
Economia Agrícola. Productor 
lechero en Flonda hasta 1982, 
integrú en 1985 el Consejo Di- 
rectivo Central de Agronomia 
com egresado. Vinculado al 
ámbito cooperativo, desurolió 
consultorías en organismos in- 


ternacionales e ¡nstiluciones pri- 


vudas. 


Eduardo Ache Bianchi, Mi- 


mstro de industria, Encrgía y 
Minería, co fepiesentación del 
Pachequismo. Economista y Li- 
cenciado en Economía, es Mas- 
ter ca Economía y preparó el 
docturado en EEUU. Trabujo eh 
el Tribunal de Cuentas, integró 
el Equipo de Investigaciones 
Económicas del BCU y fue we- 
sor del ca-Presidente Julio M. 
Sunguinetti. Fue decente de 
Maucsueconosnía un la Univesi> 
dad Católica e ingresó al Se- 
nado ca 1991. Dirigió el Frigo- 
rífico Carrasco SA y presidió el 
Directuno de Brincolor SA y la 
Mimciación de la ladustria Fr; 
:vlica del Uruguay. Nació en 
agosto de 1956 y es casado. 
Juan André: Ramírez, Mi- 
nisiro de Insenor, abogado, na- 
cidu el 11 de octubre de 946 y 
pulre de Cualro hijos, pusee Da 
extensa carrera jurídica que in- 
clpye la docencia y ta produc- 
ción de investigaciones. Titu- 
lado en 1972, Jue asesor minis” 
teria) e integró el Consejo de 
Facultad corno ducente y el di- 
reciorio del COEÑÍO de Aboga- 
dos. Trabajó como penodista en 
el diaño Nuevo El Pluta y como 
columnista político en El País. 
Héctor Gros Espiell, titular 
de Reluciones Exteriores, nació 
el 17 de seuembre de 1926 y es 
abogudo. Catedrático de Dene- 
cho Corsutucional y periodista, 
desempeñó múluples cargos de 
representación desde 1963, al 
ocupar la Subsecretaría de Can- 
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y OEA, cxcribió libros y articu- 
los y lue docente en Universi- 
dades de Espuña y América La- 
tina. 

Guillermo Francisco Gar- 
cía Custa, Miasstsu de Silud 
Pública desde el pasado 11 de 
agosto, ocupó hasta entonces la 
titularidad de Educación. Ca- 
sado, con Jos hijos, Jue Subse- 
cretarlo del ensonces Ministro 
de Ganadería y Agricultura, 
Wilsue Ferrcira Aldunze. Fue 
diputado duramie dus períodos y 
regresó al Parlamento como se- 
nador, en 1985. Este abogado, 
macido en junio de 1930, es ac- 
del Parúdo Nacional, en el cual 
mulisó en e] Movimiento Por la 
torio nacionalista y presidió la 
Convención. 

Enrique Alvaro Carbone 
Rico, Ministro de Trabajo y Se- 
gunidad Social, nació en jubo de 
1950, es casado y tiene un bijo. 
Abogado desde 1981, ha taba- 
fado en adrninistración, y recur- 
sos humanos. Realizó asesorías 
y participó en diversos proyec- 
105 estatales. Ocupó la Subse- 
eretaría de Trabajo; tras la 
muene del diputado Marún 
Sturta, lo sustituyó en julio de 
1990 hasta regresar al MTSS, 
ahora como Ministro. 

Wilson Santiago Elso Guáá, 
nació ca julio de 1938 y es pa- 
dre de 5 hijos. Fue presidente 
de la Juventud ruralista y Secre- 
tario de lá Liga Federal de Ác- 
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delegado alte divcsova vrgaltis- 
mos. Fue diputado en dus perio- 
des y durume el Gobierno de 
lacto se dedicó u Lifeds agrope- 
cuarias y empresariales. Luego 
lue electo Intendente de Treinta 
y Tre». En el setual periodo le 
reelecto, pero optó pur el Se- 
nado, hasta que cl presidente lo 
cuuvucara pura dirigir el Minis 
teño de Transporte y Obras Pú- 
blicas. Es un destacado dingen- 
te del MNR. 

Jue Villar Gómez, Lunbicn 
pacheguista, encabeza la Car- 
tera de Turismo desde el perio- 
de del Docior Julio M. Sungui- 
netti. Casado, uns hija, Lres nle- 
tos, Villar nació el 14 de abal 
de 1924. Director de El Mucsuro 
Cubano y la Asociación Espa- 
ñola, integró insutuciones nu- 
cleadoras de las mismas y parti- 
cÍpó como empleador ca cuafe- 
rencias anuales de la OIT. Fue 
representame de la Cámara de 
lodusirias (que preswdió hata 
asumir como Ministro) cn la 


José María Mieres Muro, 
arquiuecto recibido el 4 de julio 
de 1951, realizó trabajos en dis- 
tintos puntos del país. Fue vice- 
presidente de Mevir, y de la So- 
ciedad Uruguaya de Arquitec- 
tos, Consejero de La Faculiud de 
Arquitectura y asesor en Alalc y 
en ls filial uruguaya de IBM. 
En este perísdo fue presidente 
del BHU y asumió en febrero 
de este año la Cantera de Ví- 
vicoda, Medio Ambiente y Or- 
denamiento Termiorial, en susti- 
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La conformación 
del gabinete 


E DEFENSA NACIONAL: secretario 
Mariano Brito, tParido Nacional, Herre- 
rismo), José Marí Barbé(PN-H). 

ECONOMIA Y FINANZAS: secre- 
Lariu Ignacio de Posudas, U12N-H), subse- 
| cretario Gustavo Licandro, (PN-E). 


; EDUCACION Y CUETURA: secre- 


| TERRITORIAL Y MEDIO AMBIEN- 


6 el 1! de agosto del 92, y fue relevado 


Lario Antonio Mercader, (PN-——H), subse- 
cretario Pablo Landont, (PN—H). 

GANADERIA, AGRICULTURA Y 
PESCA: secreturio Alvaro Ramos (PN— 
Renovación y Victoria), subsecretadó Pe- 
dro Saravia (PN-RV). 

INDUSTRIA, ENERGIA Y MINE- 
RÍA: secreto Eduardo Ache, (PC- 
Unión Coloruda y Balllista), subsecretario 
Gustavo Cersósimo, (PC-UCB). EX 

INTERIOR: secretario Juan Andrés 
Ramirez, (PN-H), subsecretario Caurdos 
Moreira, (2N-10. 

RELACIONES EXTERIORES: e- 
cretario Héctor Grus Espieli, (2N— H), 
subsecretario Eduardo Mezzera (PN— 
RV). 

SALUD PUBLICA: secretario Gui- 
liermo García Costa, (PN-Independiente), 
subsecreria Ode! Abisub (PN-H). 

TRABAJO Y SEGURIDAD SO- 
CIAL: secrotaido Alvaro Carbone, (PN- 
H), sub»ecretario Ricardo Reilly, (PN-H). 

TRANSPORTE Y OBRAS PUBLI- 
CAS: secretario Wilson Elso Goñi, (PN- 
Movimicato Nacional de Kochu), subse- 
cretaridRicardo Gorosito (PN-MNR). 

TURISMO: secretacio Jo Villar, 
(PC-UCB), subsecretario, Amadeo Otta- 
tu (PC-UCB). 

VIVIENDA, ORDENAMIENTO 
TE: secretario Josi Mieres Muró, (PN- 
H), subsceretario Julio Baliño, (PN-H). 
Los reemplazos 
"  MSP-alíitedo Suiari, (FB), renunció 
¿l 24 de mayo del Y1, y fue reemplazado 
por Carlos Delpiuzzo (H). Delpisezo es 
sustituido pur Guillermo Garcia Costa, 
(ind). 

MEC-Guillerma García Costa, dimni- 


por Antonio Mercader (H). 

MINA ugusto Montesdeoca 
(UCB), fue sustituido por Eduardo Ache, 
(LCB), el 14 de febrero del 92. 

MVOTMM-Raúl Lago, (BR), renun- 
ció el 10 de febrero del 92, y fue reempla- | 
zado por Jose Mieres Muró, (H), el 18 de 
tebrero del 92. | 
MTSS-Cartos Cat (H), fue subro- | 
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gado por Alvaro Carbone el 27 de agosto 
del 91. 
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INFORMACION GENERAL DEL MOVIMIENTO 26 DE MARZO. 
EDUARDO. 


B-3. 


INFORMACION REFERENTE A SITUACION ECONOMICA DEL MOVIMIENTO 


Según comentarios se presume que el Movimiento esté pasando por un pe- 
ríodo de crisis económica. 
Por manifestaciones realizadas por un NNM a quien llamarían "EL PADRINO" 


los'"mismos estarían bastante < y os por la guita” ya que parecería 


que hace cuestión de dos o tres ue no recibirían dinero desde el 
exterior e inclusive se «QU: o en el pago de los sueldos a los 
integrantes del “AD: mas "EL PADRINO” habría comentado que funA 
damentalmente el ¡Y estaría subsistiendo en función de la venta 
econóric: de ropa qUe realizarían en el local llamado "EL TIMBIRICHI" 


ubicada en Martín C. Martinez 1606 (junto a la TASCA), la Panadería ubi- 
cada en sia de Flores entre Magallanes y Minas, el monte forestado ubi- 
cado en el Dpto. San José (del cual están vendiendo leña) y las pocas 
ganancias que está dando el Supermercado (SUPER-CERCA) de la calle Con- 
vención. Según se escucharon algunos comentarios realizados por militan- 
tes, el resto de los Supermercados como así la Imprenta estarían dando 
pérdida. Otro de los militantes que habría manifestado las mismas expre- 


siones sería RAUL. Este NNM es el encargado de repartir el pan de la 
a panadería ubicada en la calle Isla de cd Dicho reparto lo realiza- 
JE ría en una camioneta SUBARU de co yu: de la cual hasta el momento 
se desconocería la matrícula. SAS 
Es muy probable que en onde estaba ubicado el Supermercado de 
la calle SAN. JOSE 0) n una especie de boutique de venta de ropa . 
En cuanto a los vehículos, muchos de ellos se encontrarían fuera de ser- 
vicio y no dispondríiían de dinero para repararlos. Inclusive tendrían 
pensado vender unas bicicletas y triciclos que habrian adquirido en la 
misma oportunidad que adquirieron un ómnibus. 
Según se pudo saber ¡os militantes que manejarían el dinero del Movimien 


EA: q y . 
to serían el NNM "RAUL" (encargado de la panadería) y una pareja, apoda- 


ASUNTOS. 5 / - 
2208 dos "EL GALLEGO" y "LA YHA" . Estos dos ultimos vivirian en una casa ubi- 


Sato. o: ias 


Z 4 
cada en Soriano entre Paraguay y Rio Negro. Estas tres personas serian 
las encargadas de realizar los trámites con los bancos, donde aparente- 


mente tendrían cuentas en mas de uno de la capital. 


INFORMACION CONCERNIENTE A "EL mar Y 
- Este NNM y su esposa a quien llamarían ADRIÑA" vivirían en una ca- 


sa ubicada a la altura del BEmf 18 AN 0 NA con la Intersección de 


la calle Crisantemc. Q017 
Dicha casa sería propiedad del ento y se la alquilarían a este por 


una pequeña cantidad mensval debido a que tendrían problemas de vivienda 


"EL PADRINO" sería el entargado de la parte Construcción. 10208852* 
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INFORMACION SINDICAL o e e 
| Mide “o s7 E E A 


FORO INORGANICO 


- La reunión que estaría prevista a realizarse porel Foro Inorgánico 
el día sábado 19.SET, ,no sgemllevo a cabo, por la falta de quorum, 
DL. trabajando en el tema del Plebiscito 


debido a que nabrían muchas (Pers 


que no pudieron co riri 

Por las A y de ALCIDES LANZA (FUECI-PC) se pudo saber 

que estaría ey: ido de haber concurrido a las primeras reuniones del 
E se ue el documento del mismo,no servía para lo que el 
quería,para Yo que él pensaba que tenía que hacer;en concreto no 
serviria para la unidad de la Central,y en definitiva, lo que se debería 
hacer,sería trasladar la polémica política que habría dentro del FA 

al PIT/CNT ( y esto no serviria). Además, expreso0 - ,que si bien 


iba a colaborar ,no firmaría el documento. 


SITUACION RADICAL DE SINDICALES POSTERIOR AL lero,DE MAYO 


HASTA EL REFER UM 


P pi ¡0 E > 
- Se habria tomado conocimiento Que ló0s ultras estarian marcando 
. . A E . ..- . . Z . 
presencia en muchos gremigs,y que la situación sindical estaria siendo 


"aguantada" por el dl que posterior al lero. de Octubre 
t 


la situación se maná Lará con "virulencia”. 

OSCAR GROBA ( en E nuclearía a los radicales,porque él ya habría 
marcado su perfil . Tambien, estarían en este grupoRICHARD READ (FOEB-PVP) 
CARLOS PEREIRA (FUNSA). Si bien ,este sector no tendría la suficiente 
fuerza como para dominar el MOvimiento Sindical,la tendrían como para com- 
plicar las cosas. 

Es de hacer notar,que estos grupos ultras habrían logrado upa buema 
prédica, como por ejeriplo,en ANCAP( que a pesar de haber pi la moción 
en la Asamblea dejaron. marcado su perfil con posibilidades enel futuro 

de revertir tal situación si el problema de ANCAP se agravara),y en la 
enseñanza (UTU-AFUR);si bien las direcciones de esos gremios no responden 
a esta corriente, habrían logrado un buen trabajo a nivel de las bases. 


Hay que agregar además,el poder que tendrían en el GAS , en el MEDICAMENTO 


y en el Puerto,ya que en éste tendrían un grupo que obedeceria 1920886 4. 


sector ultra que serian “0 Ss pogo" de la dirección del SUANP, 
(o) 


Estando tambien en el mistT. grupo; ESTOR LOUISE (SUANP-MLN),quien ultimamen-:. 


te se habría plegado a dicho grupo ,ng.concurriendo a las reuniones del 
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HOJA Nro.2 


En la construcción estarían representados por los Comunistas ortodoxos, 

quienes tambien,se separarían de la dirigencia del gremio. 

Se habría tomado conocimiento-jue como inicio de la actividad de los ultras 

se "destacaría el Acto de aer ¡pde Mayo, cuando alguna gente del MOvimiento 

sindical se uniría a RICHARQSDE LOS SANTOS (FANCAP-SALTO), y a la gente 

del Espinillar.Es par tal motivo, que a pesarque HUGO DE MELLO (PS-FANCAP)no 
5 y 

integraría a dicha codpiente,pero igual lo apoyarian ya que éste en los 


documentos e fayriñes que habría presentado a nivel del Secretariado Ejecuti- 
EAADES $ 


vo del PIT/CN incluiría dentro de éstos paros o actividades 

de movilizacion. 

Las actuales líneas dentro del Movimiento sindical,serían:FORO,PS, Y MPP. 

El FORO y el PS estarían al borde de da unión;el PS estaría intentando ,prime- 
ro,afirmar su mayoría y luego hacer alianzas con los grupos restantes. 
Además,COFE pediría integrar el Secretariado Ejecutivo,no habiendo sido 


aprobado,porque se consideraría que Judiciales,la FFSP y Telecomunicaciones, 


tendrían más derecho que la propia COFE a tener un representante en el SE. 
Cabe agregar, que no se sabría si detrás de este planteamiento existiría 
una maniobra de los propios socialistas,buscando tener otro lugar en el SE, 


a través de COFE,ya que los mismos estarían tratando de levantarla de 
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2 A 


cualquier manera. 


PLEBISCITO 


- Se habría tomado conocimientá[”: que en estos momentos la mayoría de la 

LS . . . , ” 2. . . 
gente estaria de gira por efiinterior del pais,segun el analisis de algunos 
dirigentes sindicales quefensiderarían que las votaciones previstas para 
lero. serian nuevamente, en Montevideo, un fracaso. 


el próximo de Octubre, 


FINANZAS: 


- El único Partido Político que habría aportado ,financieramente, para la 
campaña del Plebiscito,sería el FA,quien habría proporcionado la suma de 
US$ 15000 ( el FA habría realizado un compromiso con la TV, para la propaganda 
por este medio). 
Por otra parte,AUTE habría entregado la suma de US$ 10000,y el PIT/CNT 
aportaría US$ 7500,no habiendo aún ,pago la deuda que habría contraido 
por el 5.JUL. 
Muchos Partidos Políticos,que integrarían el FA, no trabajarían ni se mani- 
festarían públicamente a favor del al el caso de 
RODRIGUEZ CAMUSSO (MPF), ARAUJO (CUF) y PVP. A 
El único que estaría llevando adelante la campaña “dentro del FA,sería 
el PS,junto a algunos comunistas renovadoTes. “ 

A 


M26M 


an 
y 

- Se habría tomado conocimiento que la polémica desatada dentro del PCU,se 

habría trasladado hacia dentro del Movimiento Sindical y del propio Frente 

Amplio,y que los diferentes sectores integrantes del FA habrían tenido 
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HOJA Nro.3 
Hay una masa de militantes pertenecientes al PCU, que estarían siendo 
absorbidos por aquellos grupos que tienen un poco más de organizacion.Esto 
sería lo que ha permitido que el M26M haya crecido,ya que contaría con 
dinero [ debido a que LA JU TUD ,cuando salió vendía 2500 diarios 
y actualmente estaría e le 10000 a 12000 ejemplares aprox.) 
qu... 


— 
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REFERENCIA: AS DE FORMACION SINDICAL 


- Dicho curso ría organizado por la CIOLS, y sería financiado por la 


Social Democracia Europea,se estaría llevando a cabo en la casa de NAZARETH, 


finalizando el 26.SET.Habrian asistido delegaciones internacionales de 
Brasil,Argentina, Paraguay y Chile. 

La delegación brasileña estaría integrada por 10 personas de todas las 
ramas sindicales ( CGTU,PMDB-BRIZOLA). 
La delegación de PARAGUAY sería la ia representada por 4 delegados. 
La delegación de ARGENTINA, da lil por 5 delegados. 

De CHILE,se desconocería cuantos sesján los integrantes,pero los mismos 
asistirían en calidad de obrérvadares ,de los cuáles habría un bancario. 
LAs delegaciones extranjeras e) estarían hospedando en el HOtel Victoria 
Plaza. 

Por Uruguay, E a 7 personas;32 de la FOT,2 del SUNCA,2 de AEBU, 
y 1 de AUTE,todos de poco renombre sindical. 


El tema a tratar sería : La función de los sindicatos en el MERCOSUR. 


LISTA 98 -AEBU A 


L 


- El PDC se estaría partando cada vez más,de losABoc alistas a nivel de 
AEBU,siendo la discusión ya pública.El PDC querría recambiar a EDUARDO 
FERNANDEZ (AEBU-PS) ya que sostendrían qué la desgeh de éste,estaría 
cada vez más desgastada pretendiendo “skstituírlo por JUAN JOSE RAMOS 
(ASU),de quien BUSQUEDA le estaría dando una "buena mano"en este sentido, 


ya que los esta promocionando ,casi, semanalmente. 
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¿ELOBSERVADOR ECONOMICO 


Presidente 
Lacalle 

Dijo que Uruguoy 
"no ha bajado lo 


guardia” ante la 
posibilidad 


terrorista cr ye. mer o 


DiriGENTES DEL PARTIDO Socialista 
y del Movimiento de Liberación 
Nacional -tupamaros- se reunie- 
ron e) martes para “distender las 
relaciones políticas” Juego de los 
enfrentamientos que protagoni- 
zaron a raíz de la decisión que 
Tabaré Vázquez adoptó semanas 
atrás de remover de sus cargos a 
cuatro directores de la comuna. 
En el encuentro celebrado a 
instancias del MLN participaron 
poresa organización los dirigen- 
tes Jorge Quartino, Eduardo 
Bonomi, Jorge Zabalza y Ricar- 
do García y por el Partido So- 
cialista, Manuel Núñez y José 
Nunes. 

Durante la reunión confirma- 
da a El Observador por fuentes 
tupamaras, el MLN planteó al PS 


Socialistas y tupamaros se reunieron en 
reserva para distender sus relaciones 


su “preocupación” por lo que esti- 
man como “la existencia en el 
Frente Amplio de sectores que 
consideran una posible ruptura 
como superadora de la crisis”, 

Una fuente del MLN admitió 
que para ese sector “plantear las 
diferencias públicamente consti- 
tuye un fundamento estratégico” 
pero agregó que también le dan 
ese carácter “a la unidad del Fren- 
te Amplio”. 

La misma fuente deslin- 
dó cualquier responsabilidad 
del MLN en los agravios que un 
grupo de trabajadores y estu- 
diantes profirieron días atrás a 
integrantes del Secretariado del 
PIT-CNT. 

Fuentes de ambas organizacio- 
nes admitieron por otra pane que 
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VIERNES 18 DE SETIEMBRE DE 1992 


ENS 
ú Dijo no creer que terroristas peruanos tengan solidaridad de uruguayos 


+ Lacalle: Uruguay “alerta” por una 
- eventual “emigración” senderista 


El presidente Luis Alberto Lacalle declaró ayer a una 
emisora peruana que le preocuparía “una emigración de 


elementos 


” terroristas del Perú como consecuencia del 


desabarranque del grupo maoísta Sendero Luminoso tras 
la detención de su principal cabecilla Abimael Guzmán. 


integró la agenda' de la reunión 
“Ja problemática a nivel de estu- 
diantes de secundaria”. 

La coordinadora de estudian- 
tes de secundaria, que reunió a 
liceales de los principales centros 
de estudio capitalinos se fracturó 
la semana pasada luego que un 
dirigente afín a la “99” fuera 
golepado y otro de la Corriente 
Popular expulsado por dirigentes 
juveniles afines al MLN. 

Los dirigentes socialistas y 
del MLN consultados admitie- 
ron que procurarán incidir en la 
superación de esos enfren- 
tamientos pero subrayaron 
coincidentemente que “los estu- 
diantes no aceptan la injeren- 
cia” de Jas organizaciones políti- 
cas. M 


“no ha bajado la guardia” frente a 

esa posibilidad. “Nos mantene- 
mos alerta aunque -Sendero Luminoso- 
era un movimiento que por su peculia- 
ridad tenía muy poco contacto con el 
mundo exterior”. 

Consultado sobre una virtual pre- 
ocupación del gobiemo uruguayo res- 
pecto del fenómeno tenindo en cuenta 
que el Movimiento de Liberación Na- 
cional -tupamaros- participóde laacción 
guerrillera en el pasado, Lacalle res- 
pondió: “Nc creo que se dé en este caso 
aquella expresión de solidaridad de una 
internacional terrorista que funcionó en 
otro tiempo”. 


S ubrayó no obstante que Uruguay 


Lacalle fue entrevistado desde Lima 
porlaemisora Radioprogramas del Perú 
como consecuencia de una carta de 
congratulación que remitió al presiden- 
te peruano Albero Fujimon por la de- 
tención del líder senderista, En nuestro 
país, las declaraciones fueron emitidas 
por el informativo central de Radio 
Capital. “Sin perjuiciodequees untema 
interno del Penú, el fenómeno del terro- 
rismo dejó de ser asunto de los países 
para ser cuestión de la humanidad toca 
y de los países americanos y por tanto, 
cada vez que se produce un éxito en la 
lucha contra esas fuerzas tan siniestras 
debemos dejar de lado los presidentes o 
países que lo han logrado”, explicó 
Lacalle 


El primer mandatario de nuestro país 
enfatizó también que “la evolución del 
derecho internacional ha hecho que se 
caracterice al terrorismo como un delito 
común” ante el cual todas las naciones 
“actúan mancomunadamente”. NW 
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El lostituto de Dere- 
cho Administrativo de 
la Facultad de Dere- 
cho, Universidad de la 
República ha organi- 
zudo un Simposio 
sobre"Transformacio- 
nes en el Sector Públi- 
co", que comenzó en 
el día de ayer, en el 
salón de Conferencias 
del Ministerio de 
Transporte y Obras 
Públicas, con la parti- 
cipación de prestigio- 
sos profesores de 
Argentina, Brasil, 
Paraguay y Uruguay. 


En este Simposio expo- 
nen los Profs. Dres. 
Guillermo Muñoz (Bue- 
nos Aires, Argentina), 
Eros Roberto Grau (San 
Pablo, Brasil) y Luis 
Enrique Chase Plate 
(Asunción, digo 
sobre los procesos de 
desregulación y privatiza- 
ción en sus respectivos 
países, y el Prof. Dr. 
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| Dirección Benera, te gc. tren ds selenso 
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Se está realizando un simposio sobre 
"transformaciones del sector público" 


¡ 
nn e mate ¿2 SET. 00 
( 


Mariano Brito y Américo Pla Rodríguez, dos de los panelistas 


del simposio 


Agustín Gordillo (Buenos 
Aires, Argentina), sobre 
la reforma portuaria. 

Las transformaciones 
ocurridas en nuestro país, 


Cagnoni, Juan P. Cajarvi- 
lle, Augusto Durán Mar- 
tínez, 
Carlos Delpiazzo, Susana 
Lorenzo, José M. Barbé 


Felipe Rotondo, 


con especial referencia al ria Fata. El Prof. 


régimen de empresas r. 
públicas, puertos y vi- 
viendas, serán expuestas tos 
or los Profs. Dres. en! 


ariano Brito, José A. púb 


Américo Pla Rodrí- 


guez abordará los aspec- 


laborales implicados 
as reformas del sector 
lico. m 
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también amanece 


con el mejor diario 
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TE AROS 


Comienzan a llegar 
las periodistas para 
reunión de AMMPE 


El próximo domingo 
comienzan a arribar a 
Montevideo, distingui- 
dus periodistas y escrito- 
fas de diversos ' países 
del mundo, que integran 
el Consejo Ejecutivo de 


AMMP (Asociación 
Mundial de Mujeres 
Periodistas Escrito- 


ras). Entre ellas, llegará 
el día 20, en horas de la 
mañana, la mujer que 
creó la organización que 
hoy se ha expandido por 
todo el mundo, Gloria 
Salas de Calderón. 


Como informó LA MA- 
NANA, el Consejo Ejecuti- 
vo de AMMPE sesionará 
entre los días 22 y 26 del 
corriente, en el Salón Di- 
rectorio del Hotel Balmoral 
Plaza, Durante su perma- 
nencia en nuestro territorio, 
las distinguidas visitantes 
iEreaery de Canadá, 

ISA, México, Brasil, 
Finlandia y Taiwan, man- 
tendrán diversos contactos a 
nivel oficial y privado, en 
una agenda nutrida que 
viene siendo coordinada por 


AMPE Uruguay (Asocia-. 


Crean centro que 


ción de Mujeres Periodistas 
y Escritoras del Uruguay), 
asociación civil en forma- 
ción, que se integra con 
distinguidas comunicadoras 
de nuestro medio. 


Escritora y periodista, la 
mexicana Gloria Salas de 
Calderón, ha dedicado gran 
parte de su vida al estudio 
de los problemas de la 
mujez y a difundir sus 
experiencias en artículos 
entrevistas en diarios, perió- 
dicos y revistas, así como 
en radio. Directora del 
periódico "Brecha" escrito 
por mujeres; es colaborado- 
ra de las páginas editoriales 
de los diarios "Novedades" 
y "Ovaciones" de su país; 
articulista de las revistas 
"La Mujer de Hoy”, "Ke- 
na" y "Mujer de Colom- 
bia”; autora de las novelas 
"Cerro de los Jumiles” y 
"El parto del león”. Dirige 
el programa "El boom de la 
escritora" pará Radio ABC 
de México. 

Presidió en su país la 
Asociación Nacional de 


Escritoras y Periodistas, Y 
durante su gestión, fundó 


AMMPE. Su acción, fue 
reconocida por las asociadas 
de todo el mundo, que la 
han nombrado Presidenta 
Honoraria y Vitalicia de 
AMMPE. 


Como escritora, Gloria 
Salas de Calderón, combina 
audacia e ironía, en especial 
en “El parto del león" 
(Editada por Domés), con- 
duciendo al lector por el 
mundo de todos los días, 
enrejillado de política, 

oder, amor, corrupción, 
eminismo... a lo que agre- 
ga un elemento de ficción 
que le permite jugar, trans- 
valorar roles sociales y 
morales e invertir las leyes 
de la naturaleza, "El parto 
del león” plantea una muta- 
ción genética que hace que 
el Presidente de la Nación y 
sus Ministros acusen sínto- 
uas inexplicables: ¿Qué 
sucederá si el león queda 
embarazado? 

Incansable investigadora, 
fermental personalidad 
dinámica estratega, es si 
duda una de las figuras m 
relevantes del mundo de | 
comunicaciones a  nive 
femenino 
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ASUNTO: MOVIMIENTO TADOS FOUR LA FATRIA (PTE) 


1. ANTECEDENTES HISTORICOS 


EL IMOVIMIEN TA TODOS FOR LA FATRIA (MT) SURGIO. FOR 
PROYECTO DE UN CONCUNTO DE DIRIGENTES QUE NO. SE ENCONTRABAN 
ENKOLADOS EN NIHGUNE ORGANIZACION FOLITICA DE 120UIERDE: 
DETERMINADA . AUNQUE —-FOSEJLAN AFIMIDRD 1DEOL.06]1CA COM EL 
ACCIOMAR DE CLAS MISMAS. 


DL. FROYECTO DEC REFERENCIA, SE ELA4RORO EN EL SENO DE 

LA: REXI¡ISTA “ENTVEE TODOS" HAIG LA SUPERVISOR DEC CARLOS ALRERTO 

z (BIRECTOR DE Léso PUBLICACION: Y EL PRO MMSMUEL- CIUETO 

CINTEGRKANTE —DEL. DIRECTORIO DECO LéA  FUNDACION —MAMUEL. 

: CURNSOL IDANDOSE FLNAL.IMERMTE EL DEA Y EE. ¡IN 

DEMOMIMACIÓN -—- CONOCIDA —COMO PTE, QUE EN SU. LEMA ALUDIA fa 

"TRABAJAR TODUS FOR Lés FATE TA FEROMISTAS. COMUNISTAS , 

TNTRANS1I GENTES a, SUCIALISTAS. RADICALES . CERTETILANAS E 
TMNDEFERDIENTES". 


COMO. DENCMNINADORK — COMUN, CONTO COM LA — FRESENCIA DE 
IMFORTANTES —- CUADROS —(UE EN LA DECADA DEL 70 FERTENECIERON AL. 
"ERTTEERF". TAL El CA4S0 DE FRANCISCO JIAVIERKR FROVENZANO., ROBERTO 
FELICETTI, ALEJANDRO —ENFIQUE — FERREIRA RELTRAM, CARLOS  IOSE 
SAMGATEDNY, — SAMTIAGO JUAN  -CARRKARA Y FABLO RAFAEL. SERKGIC 
SEYDELL. —EMTRE OTROS, QUIENES ALCANZARON UN KOL FROTAGONICO El 
EL MOVIMIENTO Y FOSTERIORMENTE (ALGURHNOS DE ELLOS), —ORTUVIERON 
NOTORIEDAD TRAS EL. INTENTO DEL COFAMIENTO EN EL. KI3 DE LA 
TABLADA . 


COIONAR.- SE CIRCUNSCRIRILO AL. CAFITACIOÓN —DE 
TES Y A Lá PDIFUSTON DE SUS FOSTULADbOz., LOGRANDO 
4 SIGUIENTES PROVINCIAS: 


sul 
NUEVAS ADHERES 
ASEMIARSE EN L 


Ty 


== BRUENOS ALREZ (Lé FLéTés., Flia DEL FléTe Y SA HNICOLES > 
— SL. Ves 

== TUCUPIAN 

= LAA 

= SAMTA FE (ROSARIO: 


== CORDIEÉé 


04148 


29208867 


-— MEMDOZA 
= WNEUCIUEN 
=- SANTIAGO DEL ESTERO 


- ENTRE RIOS 


A PARTIR PEL DESENLACE DEL. PRIMER CONFLICTO CASTREMSE 
(SEMARA SANTA -ABRB7), —CENTERALIZARON SU ACCIONAR —EM CRITICAR 
DURAMENTE A LAS FEA Y MANTENER VIGEMTE EM LA — FOBLOACION  Lá 
FRORLEMATICA —DE LAS SECUELAS DE LA JIRTERVENCION DE Las EFAR EN 
LA LUCHA CANTRA LA SUREVEREION 


EM DACEZ,. EL IT REALIZA SU FRIMER CONGRESO. 
FRODICTENDOSE UNA ESCISLORN SL. TNCORFPORARSE AL MOVIMIENTO — UNO 
DE LOS LIDERES DEL *FRTI-EREF" ENRIQUE HAROLDO GORE Ara HEFALO Y 
fl. ASUMIR LA. HECESIDAD DE CONSTITUIRSE EN UN MOYIMIENTO DE 
VANGUARDIA. QUE FOSLCILITARA ORGANIZAR: Y UNIR LAS LUCHAS 
SECTORIALES Y FARCIALES —DEL. CAMNFO  FOFULAR EN FEO DE UN 
QORIETIVO SOCIAL, QUE -—- LES PERMITIERA REJVINDICAR LAS LUCHAS 
EMPREMDIDAS EN LAS DECADAS DEL 60 Y 70. á 


IMMEDIATAMENTE — fs ESTA INCORFORACIOÓN SE EVIDEMCIO — LINA 
POSTURA DE "TOTAL — CONFRONTACION" CON LOS DESENLACES DE LOS 
CONFLICTOS —CASTRENSES. TAL EL CA4sQ DEL ALZAMIENTO MILITAR DE 
VILLA — MARTELL 1 (DIC) EN DONDE SE LOS DETECTO —ACCIONANDO 
ORGANIZADAMENTE ARTE EL. HECHO. 


COM. FOSTERIORIDOAD AL DESENLACE DE ESTE CONFLICTO, EL 
MTF— ENCARG' UNA — FRQFUSA DIFUSION DE SOLICITADAS A TRAVES DE 
MOS, EN ESFECIAL "FAGINA 12%, EÁTO LA COMNSIGMA DE "DEFENDER L£: 
DEMOCRACIA ANTE UN INMINENTE GOLFE DE ESTADO". DESTACANDOSE EN 
ESTA ACTITUD, CLA AFARICIÓN FUBLICA EM LOS MEUS DE GORKIARAaN 
MERLO COMO INTEGRAMTE PE Lá CONDUCCIÓN DEL MOYIMIENTO. 


fa MEDIADOS DEC ENESRS ESTA CAMPFArAa ALCANZO. SU FUNMTO 
MAIN EA ORGETUNTI DEA ER QUE EL NTE DENUNCIOÓ. FUELICAMRENTE — UN 
PRESUNTO: COMFLOTO. ENTRE EL CNL.MOHAMNED AL SETHELDIA, LORENZO 
IGUEL Y EL ENTONCES CANDIDATO FEESIDENCIA.., DEC CARLOS —<AUL. 
MENEM, FAR LO Clltal HABR Ida CUNTADO COR EL GFOYO DE” SECTORES 
DEL. GORJTERNO — (ICH LINES INTERNAS DE COLA UCR) QUE LES HARRIS 
FAVORECIDO El ACCESO 4 LOS MOS EN MANOS DEL ESTADO, REALIZANDO 
UNA MASIVA CAMFARA DE DENUNCIAS. 


CON. FECHA SIEMZISS,. El FAIE SE “CTO COMMOCIONADBC: FOR 1 
GRUEFC- DE TERRUREISTAS  CFO0RIMADO FOR CUADROS Y DIRIGENTES DEL FTE 
2 ELEMENTOS AID ES GINO CEE IVREERSEIO EN CEL. RIGO. DE Lñ 
TRAELADA —EINULARDbO.. FLRTENECER fi UA GEUFOA-- DEL EJERCITO: QUE 
FRETENDI 4 FECOOCAR Uli OEA E- DEC ESICADA 


de 9208867 


FINALIZADO (EL INTENTO DE COFAMIENTO Y AL. TOPMARSE 

CONOCIMIENTO DEC LA HORTA — DEC GTACANTES SE — ESTUVO ANTE LA 

- EVIDENCIA DE QUE — VARIOS DE LOS TERRORISTAS ERAN. CUADROS 

3 CLANDESTIMAS —DEL MTF., TAL EL CASO DE: RORERTO SANCHEZ, OSVALDO 

E CALDU, FEDRO CARBARAS Y IUAN MANUEL MURUOS, ENTRE OTROS, QUIENES 
FERTENECIAN AL. Y"ERTERE" EM LA DECADA DEL 70. 


ALO REALIZARSE CLAS PRIMERAS INVESTIGACIONES SOKFRE LA 
FLAMNIFICACIOÓN —DEL..- QOFERÁTIVCi,. SE FUSO DE MANIFIESTO QUE ESTA 
EREMATURA ACCION ESTARÁ FREVISTA DESDE FINES DEL AÑ. 1933. 
FRUERA DE ELLO. ES LA EXISTENCIA DE UNA INFRAESTRUCTURA —DE 
ENVERGADURA « QUE SINTABA CON. TEES — 1MPORTANTES —CASAQUINTAS 
UBICADAS EH. EL Grao RUENOS GIRES COL QUILAbaz)., QUE FUERON 
UTILIZADAS —FARA EL ASENTAMIENTO Y ADIESTRAMIENTO —DE SUS 
CUADROS. 


AI E OA AS REALIZADOS FOR FEXSONEL 
FOLICIAL. CA. INETAÁANCIAS CIAL. UEZ FEDERAL ACTUARTE., —(SE-- LOGRÓ 
QEFTENER- IMEF ORTANTE PRO EK Ia DOCUMENTAL QUE LUEGO: DE SER 
ANALIZADO —FOSIELITO —TENERK LA CERTEZA DE QUE EL MITE. TENIA 
FLANIFICADO OPERATIVOS (DE SIMILARES CARACTERISTICAS A LARGO 
PLAZO, HO EOÍNCIDIENDO COM ESA PLANFFICACTON EL TIEMNFO. Y EL 
MODO EM QUE SE REALIZO El ATAQUE AL Ki. 


TAMEIEN SE LOGRO COMPROBAR Y A SU VEZ RATIFICAR LAS 
+ VNF DEMACIOÓMES —GUE SE FOSEIAN DE LAS ACTIVIDADES —DESFLEGADAS 
FOR LOS CUADROS MAS CONSFICUOS DEL MOVIMIENTO —(FEOYENZANO , 
FELICETTI Y RAROS), QUIENES REALIZARON FRECUENTES  —VIAdES —AL 
URUGUAY. —ERASIL. COSTA RICA, FERU, ECUADOR. CUBA Y  MNICARAGUA y 
LUGARES —EN DONDE TOMAR CHN CONTACTO CON - GORRKIARAN MERLO 
(ENTREVISTAS QUE FUERON RECONOCIDAS FOR — FELICETTI  AHTE — Lés 
CAMARA FEDERAL DE SAN MARTIN. 


1.1.ORGANIZACIONES COLATERALES 


4 CENTRO DE INVESTIGACION Y ESTUDIO DE LA REALIDAD 
ARGENTINA (C.I.E.R.A.) 


ESTE CENTRO DE INVESTIGACIÓN DEFENDE DE CLA FUNDACION 
w. MANUEL. UGARTE EN 192% AaTRAZ ENTIDADES TENTAR EL DOMICILIO El 
E ESA ¿EZ A FISCO 3, OPICINA 4, CAFITAL FEDER... 


EM LAS MISMAS. HE ORGANIZA tad CURSOS. REGULARES: DEL. 
OREC. FIAN.ITIOA Yo ECOMAQUIIOA a, MO. <GLO. EN NUEETRO - FAIE: E1NO 
VAHMHILERN DEL RESTO DEL FM... ESPECIALMENTE DE AMERICA LT. 


03 


3 
) 
ol 
1 e 


LOS TEMAS —TRATADOS SE ENFOCARAN CON UNA. CLARA 
IDEOLOGIA MARXISTA. COMO FOR EJEMPLO LOS REFERIDOS A. LOS 
GLIGOFOLIOS] —RURGUESIA TERRATENIENTE QUE OFERAN EN FERIUICIO 
DE LOS SECTORES —FOFULARES Y ASALARIADOS, ADEMÁS DE ATENTAR 
CONTRA El. DESARROLLO DE LAS ECOMOMIAS —REGIOMNALES, — SEGUN 
MANIFIESTAN. 


EL. FEINCIFAL —RESFONSRELE DE ESTAS AGRUPACIONES, —ERA 
EL —— DR JUSTO MANUEL GAGGERKO, QUIEN FUERA DIRECTOR DEL DIARIO El 
MUNDO EN LA  DECGADA DEL 70 Y EX  INTEGRAMTE PEL. FARTIDO 
REVOLUCIONARIO DE LOS TRABAJADORES (FRTI. 


SE CARECE DE INFORMACION ACTUALIZADA . 


En INSTITUTO DE RELACIONES INTERNACIONALES (I.R.1.) 


El. OEJETIVYG:  DE- ESTA ENTIDAD, ES AGLUTINAR. A. FERSO:- 


MALIDADES ARGENTINAS Y LATIMOSMTERTITCANAS a INCIDIR EN LA 
FOLITICA —MACIONAL E INTERRACIÓNAL. FREFARAR Y/O FERFECCIONAR € 
ESPECIALISTAS EN ESAS DISCIFLIMAS, MEDIANTE CURSOS , 


CONFERENCIAS, FUELICACIONES,. CONTACTOS FERSONALES, ETC. 


EN 1988 SU SEDE SE ENCONTRABA URICADA EN LA AV 
BELGRANO 1787. FISO 2 DETO 1, CÁFITAL FEDERAL. SUS FRINCIFALES 
DIRIGENTES SOH: 

. FRESIDENTE: EDUARDO LUIS DUHALDE 

. WICEFRESIDENTE: DIEGO ZURIFIA 

. SECRETARIO GENERAL: CARLOS GONZALEZ GARTLAMD 

-* SECRETARIO ACADEMICO: PERA HAL E 

. SECRETARIO EJECUTIVO: FODOLFO MAYAROLL.O) 

* SECRETARIO DE CUESOS Y CONFERENCIAS: MATILDE HERKERA 

e SECRETARIO DE FINANZó6S: DORIS ALFIN 

. SECRETARIO DE RELACIONES CULTURALES: RICARDO CARFANI 

. SECRETARIO RELACIONES IMSTITUCIORMALES: HORACIO6Ó VEREITSKY 
e MOCALES: 


Ns MARIE ELCUIRE E 


OR 9208867 


- GUILLERMO FRUGONI REY 
- CIUSTO MANUEL GAGGERO 
- JULIO JOZANMI 

- SANTIAGO LOFEZ 

» DEOLIDIA HARTIMEZ 

. EMILIO F MIGNOHE 

- JORGE BRINSTEIN 

- DEMAR MORENO 

- LUIS CESAR FERLINGER 
. RENTUZ SZMUELER 


* DAVID TIEFFEMPERG 


SE LARECE DE INEORMACIÓN ACTUALIZADA . 


C>) ENCUENTRO CRISTIANO (E.C.) 


ESTA —GEGANMIZACIOÓN  —HUCLEA A RELIGIOSOS  —FERTENECIENTES 
AL LLAMADO MOVIMIENTO DE SACERDOTES DEL — TERCER MUNDO QUE 
ACTUALMENTE —-FEROMUEVEN LA — TEOLOGIA DE LA — LIBERACION. SE 
TRÁTARIA DE LOGRAR UNA SINTESIS ENTRE MARXISMO Y CRISTIANISMO. 
FOLITIZANDO (¿4 SU VEZ LAS ESTRUCTURAS DE LA IGLESIA CATOLICA. 
TAMETEN —FARTICIFES LAJTOS COMFRENDIDOS DENTRO DE — ESTA 
CORRIENTE. 


LOS  FRINCIFALES  —IMNTEGRAMIES SOH El FRAY IUAN  ARTONIO 
FUIGIANE —Y EL TEOLOGO FKURBEN DEY OY A UL? TENIA SU SEDE EH  Lf£s 
CALLE RARTOLOME —PTAE 14d, F1350 3  CAFITAL FEDERAL. DONDE 
FUNCIONAR Léá CORRESPUNSéL It DEC Lé REVISTA “ENTRE VODODS". 


EN JULSO HAkEIAN PUBLICADO Lá REVISTA: “SODIEDAR Y 
UTORLA". 


DURANTE 1002, GRUFOS DECLA MURGANIZACIóÓN ENTRE. CUROE: 
ORdIETIVOS , SE ENCUERTERAR FARTICULARMENTE AROCADUE: € 
DESARROLLAR: EGOTIVIDADES EN EL HARE DE UNA CONEA DE 
CONTRAFESTETOS Aa C(HLNTO. CENTENARIO DEL. DESCUBRIMIENTO DE 
AmERTCE 


D) CENTRO DE ESTUDIOS Y FORMACION SINDICAL (C.E.F.S.) 


LOS —ORIETIVOS DE ESTA ENTIDAD SON. EIRINDAR  —AFOTO Y 
FORMACION PROFESIONAL A INTEGRANTES DE DIVERSOS SINDICATOS, 
FARA LO CUAL DESARROLLAN DIFERENTES CURSOS. 


EN 31022 (LA SEDE ESTARA UEJCADA EN LA CALLE ——HIFOLITO 
YRIGOYEN 3150, — FLARTA Rfxlá, DETO "C"%, CLCAFITAL FEDERAL. Y SUS 


Marx 3mMOS REFERENTES ERAN ALRERFTO AMARILLO Y FATRICIA COMTI. 


SE CARECE DE UNFORMOCIÓN ACTUALIZADA . 


El CENTRO DE INVESTIGACION Y PROMOCION EDUCATIVA Y SDEIAL 
(C.1.P.E.S.) 


SE — TRATA DE UNA AGRUFACION 19 FINES DE LUCRO, QUE 
ORGANIZA GRUPOS DE ESTUDIOS ORIENTADOS 4 FACILITAR LA RELACION 
ESCUELA-MHM1RUS-FADRES. EN LAS SECTURES CORENCIADOS —<DE Le 
FOBLACION. 


EN 1928 TENIA Su SEDE EN ZABALA 2677 CAFITAL FEDERAL. 
SIENDO SU  RESFOMSARLE EL SR LUIS FKIGAL Y SU  AFODERADO —LEGAL 
SUSANA Z1ICARRELI. 


SE CARECE DE INFORMACION ACTUALIZADA. 


Fi TRIBUNAL ANTiIMPERIALISTA DE NUESTRA AMERICA (T.A.N.A.) 


ESTA ENTIDAP TIRO EN 19228% SU SEDE EN La Y CORRIENTES 
FED. PIEO 2. DETO “00. CAFRIIA FEDERAL Y Eb ENES1, UTILIZAR 
COMO VAL EL. LOCAL DEL “CLUE CUSERTO IND" STO EN MARIO 
ERAVOA 2% LaFITOEL. FEDERAL. 


SUS FREINCIFALES DIRIGENTES SOM: 


- PRESIDENCIó HOMORER If: . IORGE ENEA SFILIMRERGO 


e WIOTOR DE GEMARCO 


ob 9208867 


y pat] 
A. 


A 


* JUNTA EJECUTIVA NACIONAL : e GERMAN ARDAL.f 
e RENE TIRURZUN 
e MARTA FERREIRA 


e KICARDO LESCANO 


+ COMISION MACTIONAL 2 . RICARDO CARFAMAI 
* EDUARDO IOZAMI 


« LUIS DANDREA PMOHR 


FARTICIFO EN LO QUE RS DE 19007 EN INTENSAS 
ACTIVIDADES El REFUDIG A LOS BLOQUEOS CONTRA CURA Y LIEJA. 


Gr) SERVICIO A LA ACCION POPULAR (S.A.P.) 


ES UNA ASOCIACIÓN CIVIL SIN FINES DE LUCRO, RECONOCIDA 
FOR LA IMSFECCION DE SOCIEDADES FOLITICAS DEL GOEJERNG DE 
CORDOBA. COM. SEDE EN LIMA 236, FISO 1, CORDOBA. UNO DE SJ: 
RESFONSARLES SERIA CARLOS ARGUELLO. 


EN 1982 HABRIA REALIZADO TAREAS DE FROMOCION Y ACCION 
SOCIAL EN LOS SECTORES Mas CARENCIADOS Y VILLAS DE EMERGENCIA 
DE ESTA FROVINCIA Y  TEABAJIOS DE EDUCACION Y COMUNICACION 
FOFULAR 


SE CARECE DE G¡NEFORMACIOÓN ACTUALIZADA. 


H) CENTRO ECUMENICO DE EDUCACION POPULAR (CEDEPO) 


PFRIFUGHA La EDUCACIÓN FOFULAR., COM ACTI“IDAD CUNCIENTE 
K] DEGANTIZADA DEL HMOVIARIERTO, Fira EL LOGRKE DE COMETAS CONCRETAS: 
EN El TERRENG. CL. TUE. TDEOLOGICO + FOLITICC. 


EL CONSEJO DIFECTIVOG ESTARIA INTEGRADO Fr: 


e DIRECTOR: RAUL ARAMERNTY 


e 9208867 


* COLABORADORES: 


« MONICA GALLARDO 


1 * ANIBAL RALMACEDA 
e ALICIA AREAUENDY 
* CARLOS fi,FOMSO 
e CARLES HOVAES 
e VILIMAR RHODE IGUEZ 
EN 1286. ELL SEDE SE ENCONTRA EN La CALLE CARLOS CA. vO 
) Ci, CAFITAL FEDERAL. 
SE CARECE DEC GMECRMACIOÓN ACTUALIZADE - 
1) ACCION EDUCATIVA (A.E.) 
SE — TRATA DE UN INETITUCIOSN DE SERVICIO, SIN FINES 
DE LUCRO. DEDICADA 4 LÁ EDUCACION FOFULAR. A LA CULTURA Y AL. 
DESARROLLO SOCIAL... ENM EL MARCO DE LA VIDA COTIDIANA Y DE TODA 
a LA FRACTICA SOCIAL DEL CAMP FOFULAR. ES UNITARIA, FLURALISTA Y 
DEMOCRATICE. 
FARA-—— MATERJTALIZAR SUS ORJTETIVOS —OFRECEN TALLERES. 
JIORMADAZ. —ENCUERTROS, SEMINARIOS DE ALFABETIZACIÓN ALTERNATIVE 
. Y EDUCACIÓN —-FOQFULAR Y TEARAIO —RARRIAL. EDITAM MATERIALES: 
E ) ESCRITOS, —AUDLOVISUALES Y VIDEOS SOBRE DISTINTAS FROBLEMATICAS: 
DE LA EDUCACIÓN FOFUIL. ab... 
EN. ASES SUL SEDE. LE: ENCONTRÉ EM Ef EROTICO CELNO a 
FEOVINCIA DE aa TA. EFEC A SUE MASIA. RESPONSABLES SORA OSE 
Ma SERRA EMSERIO Cabal, IPR Ad TUCOIL HR EEL FUSANJICHE 5 
CARLOS ZAGNT. 
!/ SE CARECE PEC INFORMACION ACTUALIZADO 
- A IEOáá<áf áÁ o É Le 


OR 


dl tn 


£. ACTIVIDADES DETECTADAS PARTICULARMENTE ENs 


-— PROVINCIA DE RUENOS AIRES 


2IARRQO E e FERSONAL DE LA FOLICIA — PROVINCIOL., HABRIA 
DETECTADO CA ELEMENTOS DEL MTEF, DEL MAS. Y DEL. 
FRa — RECLUTAMDO MILITANTES EM LAS. VILLAS DE 
EMERGENCIA —-"CANESE": CGRAL SAN MNARTIMA Y “"mMiLO” 
(VICENTE LOFEZA. LOS ADHERENTES SERIAN 
ADAUCTEINADBOS Y. SOMETIDOS A CUYA TRETERUCCION 
MALA TAR QUE -—- CONTEMFLARIA El. ENEREMTAMIEMNTO EA 
MANIFESTACIONES CONTRA LOS EFECTIVOS FOL ICI 
y UE CA DE EOPHEAS MOLA TOS, FARRICACION DE 
RARE TOA mais ETCA. 


. EM LAS IGLESIAS AURRNACUL ADA COMHCEFLTOA OE LLEZCIA 
ELAREZ Y O NLUESTEA SERRA DE LULA) (Sab AMDERES) a 
ZE REUMEN  ESFPURAPICAMENTE ELEMEMTOS DEL. FPIEO- Y 
CLEFIGOE-- ALLEGADOS 4 FUIGIANE .  ENCUBRIF Da. SUE 
ACTIVILADES fi. TRAVEZ DE: GRUFOES DE-- TVEAdia Qo: pE 
"CATEQUESIS FAMILIAR". 


15FEROO: e ELEMENTOS DEL OMITE, FO Y 11AS, ESTARÍAN —FLANEARNDO 
UNA “* SSBLEYAC ION DE MASAS". QUE — TENDRIA 
CARACTER DE "FUERLADA". LA MISMA SE ——INICIARIA 
EN EARFKI1IOS DE RAJIOS RECURSOS DE LA ZONA SUK Y 
FIMNALIZARIA CUN LA INTERVENCION DE LA FEOUINCIA. 


1SMAYO: - UN MILITANTE DEL FTS, DE AFELLIDO GRASSI. QUE 
ACTIVA EN LA COORDINADORA DE GREMIOS. ESTATALES 
Y FRESTAa SERYICIOS Ei EL MINISTERIO DE 
EDUCACION: CODEC LA FROVINCIO, SE-—-— HABRI6 REUNIDO 
COM. ELEMENTOS — DEL. MTF Y DE Lia ¿TEOHAIER DE Léa 
TES A AA FIN DE: COMFCEFId ISE CEMMAICA 
CELLS MUBRLER EIA EL CALNESAAN TE. HARE 1 
RECIVUIDO EN ARESG,. VEINTE PISTOLAS ALO ORATICAS. 


LOALDLIIPO: * SE” HRARElLAa DETESCTADC Lfs PRESENCIA DE GOKR Ira 
MERLO 4 DE OGAJME DRi EN LA FROYVINCIA. 6141 SM0 
LOS ALUPIDOE DIRIGENTES SE HABRIAN DESPLAZADO 
EN UM FEUGECT SO HACIA LAS LOCALIDaDES DE 
CONCORDIA) Fake CENTRE EOS. 


MAY Sd 7 EN LAOS VILLSE DEC EMERGENCIA “MELO, "LO YU" Y 
“CURE TIT ENTES DEL HARTIDO DE COYICENTE LOPEZ. 
SE HAOREOLAd COME OEM DC LOs LLAMADOS “EONGTES DE 
DEFEP 2 MtRRRIALELS: Fark LA: DEMOCRACIA" . LOS 
MHISti.., Ear Ad ORGARMIZADOS FER MALA TAE. DEL 
PET, Yo RUE AREAS CORSISTIRIAS. Eb RECLUN AR. 


VEGANIAZAR Y ADOCTRIMAR A DISTINTOS ELEMENTOS 
PARA ACCIONES FRE-INSURRECCIONALES 


tE 


SÓFEESIS (ELEMENTOS DEL DEMOMINADO "ENCUENTRO CRISTIANO". 
COLATERSL. DEL MTF, SE ENCONTRARIAM ACTIVANDO EN 
+ LA LOCALIDAD DE QUILMES. 


e MILITANTES DEL ENCUENTRO CRISTIANO VIAJARON A LA 
LOCALIDAD DEL DORADO (FROVINCIA DE MISIONES). 
ELO MISMO FUE EDOERDINADO FOR ENKIGUE COHO, — INES 
ARECI,. RUREM DRI. 


OSJUNOZ: * SE HA DETECTADO INSCERIFCIONES MURALES DEL MTEF- EN 
LACA CALSHAQuI Y 12 DE OCTUERE DE LA LOCAL1ID6D 
- DE CTLMES. 


— PROVINCIA DE _ SALTA 


aÑo 20: * LOS MAXIMAS RESFONSABLES DE LA AGRUFACIÓN EM ESTE 
DISTRITO SOM: 


LUCRECIA RARQUET 


de 


LUCRECIA LAMERISCA DE DURAN 
NOK. REATRIZ LEOMAR 
RUBEN ALFERTO ALVAREZ 

) SERGIO MAranl 
MARIO ROGER FALCO 
MARCELO FALCO 
FATRICIS HUETAMANTE 
SILVIA VILLAGRA 

/ | FATRICIA LO4YZA 


MARTA QUINTANA 


COMARES . SE HatELAa. — NOPIRAaDO «al DIRIGENTE —-MARTIAM. HERRAN 
COrnte. TITULAR DEL MOVIMIENTO EN REEMPLAZO DE 
RUEER al VARBEZ. MUERTO EN El COFAMNIEMNE DEL O RIA DE 
La VEA A : 


19 39208867 


z LAENESZ: * INTEGRANTES DE LA ENTIDAD, SE HABRIA. CONTACTADO 

. CON MIEMEROS DE LA ASOCISCIÓN DE TRABAJADORES DEL 

. ESTADO —(ATE)», CON EL FIN DE ADOFIAR UNA —FOSTuURA 
DE LUCHA EN CONTRA DEL FODER EJECUTIVO 
EROVINCIAL 


SAENESZ * SE LLTVO A CARBO EN LA IGLESIA DEL COLEGIO SA fi. 
FONT URNA — PISA — DE RECORDACION Aa LOs. CAIDOS 
DURANTE EL. COFAPUEMTO DE Lf TABLADA. ENTRE LOS 
FRESEMTES SE DETECTO A JORGE RAMIREZ MORALES 
MARTIM HERRAN, FLORENTIM VILCA, MARIA INES MRE, 
LUCRECIÓ BARQUET Y FRANCISCO RAMSLLO. 


COMAEDI e ELEMENTOS DEL METE: FRANCIECO RAMALLO, RAUL Y IL DO-- 

Ss VIE PIT TEMERINE , NTRA TEMERINA, — NOK 

] LEMOA Db.  LAUMERECIA — EARGQUET O». SE RKEUMIERORN CCU 

EETULIARTES. DEC LA UNA YEREITDAD NACIONAL DE SALTA. 

FERTEMECIENTES a] Liri DENOMINADO “"GRUFO 

DENIOCHALASN EN LA OEFQEVYUNIDAD (SE - ABORDARON 

TEME RELACIONADOS CON LA “CONTINUIDAD 0 MO. DEL 

ETE ER EL DISARTITO", “SEGUIR TEGEGIAMNDO EN LE 

LLAMDES TIM DADA, "FARTICIFARK EN TODUS LACIE: 

MOVXCIHIENTOS —SIRDICALES, ESFECIALMENTE CONTRA El. 

GORTVERICA, *CAFTACION DE ELEMENTOS EN COLEGIOS Y 
UNTVERSIDADES",. EYC. 


-— PROVINCIA DE JUJUY 


PR 


arti9Eas: . EN Lf LOCALIDAD DEL TALAR LOS FMAXIMOS DIRIGENTES 
SON: 
RAFI. CORMELIO LOPEZ 
. EEINALDO FERREIRA 
e HECTOE AGUEKO 
Eb e LLL AL DE. LI RERTADOM GENERAL Sd ad 
TIM. Ds AGRUEACIOR ALQUILO UNA CES TERDA EL Té ER 
e Cs LAALE. RELE LES a CERTRE DE: Lé CIU a CON 
4 k TELEFUNHO 21-326. ELEMENTOS RELACIONADOS —- COM 
JORGE RHAROS Y COM SU ALONE: 
e ARROFTO JIULIO0 RE YMUNDO 
e PEZ LAFOre1 0 


* TOSCANO SILVESTRE 


9208867 


11 a 


EN EL 
ESCUIMNA —LIBKERTAD 
INTEGRANTES 


REUNIONES COR 


JUNTO 
EMPLEADOS 

ORGANIZACION DEL MOVIMIENTO MAXIMO ARANCILIA Y 
MIEMEROE: 


CIREROS Y 
EN  L£; 


MZ 


ATROS 


- LEAEZ COSE 


< AGUERO FLOFREÉNCIO 
AGUERO EDUARDO 
. CORTES MARCOS MARIA 
e LOFEZ RAPIORN 

e PAEZ RAITON 

. FEREYRA IOSEÉ 

- RAZAN LIDO DOMINGO 
e ALZA MEL TOM 

* CORBELE TAR CARLOS 
e LAMOMEJDA. EDUARDO 
 LOFCEZ AGUSTIN 

. MA FELICITA 

* FIGUEROA FOLLANDO 


DE TULIO 
REALIZARON 


DE FRAMCISCO ATALLIA 
SAN FRANCISCO) 
mM. 


(9 
SE 


DOMICILIO 
DEL. RARRIC 
DEL. 


SINDICATO DE 
FARTICIFAROM 
LIRORIC 


MELITON 
DEL AZUCAR 


WAZQUEZ., ASESOR DEL 
INGENTO LEDESMA, 


CON 
DEL MISMA SINDICATO. 


POEITER CS DEL PTE: 


GUERRERO: AUIGOL ALTA Ed Ls COI OL Cad 


EORLES IRSE ARNTOLITO ¿ACTIVA EN La. CIUDAD: DEL 


VELAR 


CABSERES RAmON ALFREDO (ACTIVA EN LA CIUDAD PEL 


SAMTOELLA CMIASE MIGUEL. ACTIVA En Lé CIUDAD DEL 


VALLA 


GOEDALIZA — IMAMUEL ACTIVA EN La LOCALIDAD DE 


SANTA RARRARE 1 


el 


SOMARDZ 


139 JUNESD : 


23 e. A 


LOFEZ MARCELO CACTIVA EN LA LOCALIDAD DE SANTA 
RHARBARÁA ) 


LOFEZ O RAMON CORNELIO (ACTIVA EN LA LOCALIDAD DE 
SANTA RARRBARA ) 


EN Le LOCALIDAD DEL TALAR, SE HARRKIA LLEVADO A 
CARO UNA FEJUIMÍON EN DOMICILIO DE  RUBEN HECTOR 
AGUERO (NTF) CON LA FARTICIFACIOÓN DE CUAN HECTOR 
SGAVEDIRÁA (EX IRMTENDENTE DE LIBERTADOR GRAL SAN 
MARTIM) Y DE MARTIMIARNO MARTINEZ (FC2. DOMDE SE 
HARETE —TRATADO LA INCORFORACIOÓN DE LOS HOMERADOS 
Aa La AGRUFACICIA "FARTIDO FERONISTA —REYOLU- 
CIONÁR1IO",. QUE 4 NIVEL FEROVINCIAL  FRETEMDERIG 
INTEGRARCSE AL FF Y LA CREACIÓN DE CUNA FILIAL EN 
ESA LOCALIDAD. 


FOR OTE FORTE, MELIIVON VMEZAUEZ CORTES UMATA EAU TE 
COR OTRAS: CUATRO: PERSONAS DEL. <INPICATO DEL. 
AZUCAR LEDESMA, — HARRI6N FEALIZADOA  FliNTALbAS El 
HOFPBERE DEL OFRET, FRENTE (4 Lé TERMINAL DE OMNIRUS 
DECO DICHAS LOICALIDBARER., AMELILSGANDO LA CAMDIIDA TURE 
FRESIDENCIAL DE CARLOS MENEP. 


FLORENCIO6 AGUERO EX COMISIONADO DE EL TALAR, 
INTEGRA  C3IMO  'OCAL LA COOPERATIVA DE TRÁARAIO Y 
CONSUTMIC. DENOMINADA “LA FRONTERA “1% duUdUY LTDA". 


DICHA ¡NSTITUCION FUE CREADA EN 1287 CON SOLO 50 

SOCIOS. Y HAREIA COMENZADO SUS ACTIVIDADES, —CFRAS 

HABER CIDO INAUGURADA EN FORMA OFICIAL EM TUNBS. 

CON AFILIADOS QU SOCIOS QUE AFORTAKAN MAQuIAARIAS: 

Y HERRAMIENTAS. —ES DABLE DESTACAR, —QUE SU 

CONSEJO DE ARRUDRTE TRACIÓN ESTA IRNTEGRADA FOR: 
ECHERTO SILES (FRESIDENTE > 

. GENERE FAQLORO.- (OLE FRECIDEMNTE + 

e SILVESTRE SERAFIA TOSCANG (SIERECTARIO 

. RICARDO FENITO SOS Y TESORERO 4 

.* CIASE Ellas FUIZ CROCAL 2 


e FLOREMOIO AGUERO CUCA 


e HIFOLITO REVES ARAbDe 7 ULACAL SS 


15 


ON 


e SOMUEL RAFAEL CASTARO (SINDICO TITULARO 


10ABRPO2 - EL MTF, ESTUVO DISTRIRUYENDO EN LA LOCALIDAD DE 
El TALAR — FAMNFLETOS QUE RKEZABAN AL. "FRENTE AL 
HANERE, UNIDAD Y MOVILIZACION: Y  FRESOS 
FOLITICOS DE LA TABLADA". 


- PROVINCIA DE TUCUMAN 


ENE1989%:2 . SUS MAXIMOS DIRIGENTES SON: 


) ARTURO VIVANCO 
MERCEDES SERRANO DE VAREZ 
- GULIO EDGAR YAREZ 
. HEKERT NICOLAS YAREZ 
. GRACIELA FILIFINNI YAREZ 
; - IOSF FATROCINIO LUNA 
A - SERGIO AREJL 
. FERNANDO ROVETTA 
- ATILIO EUGENIO CASAGNARO 
s - JULIO FeHNTOTA 
HECTOR SANTIAGO MAMEREDO 
- JOSE LUIS RATGER SANCHEZ 
RAUL GLEERTO MUI ROGA 
¿IÓ ALTER SNds 
. DANIEL CARLOS MUA 
PERNARDO VALDEZ 
ANA AMGEL+ FOTE 


e MÁRIO EULOGIO. RODRIGUEZ 


9208867 


MAME. LEE RTO GONZALEZ 


e RICARDO ERAUSTE LN 


1ABR8B95 . EL DIFINADA NACIOMAL DEL FARTIDO EAMDERA BLANCA . 
EXEQUEEL. AVILA GALLO REALIZO DECLARACIONES EN LA 
RADIO. FROVIMNCIA DE CORRKIENTES, DURANTE EL 
FEROGREADIA — "BEUERMAS TARDES FAS", OFIRMANDO QUE Lfs 
REUMOR- RARTRE- FLEMERTOS DEC CLOS. GRUFOS.  SUEERSIVOS 
SENDERO LUMIROSA Y HTE, SÉ HABRIA LLEVADO A CABO 
EM UN RATEL.- CENTRICO EM LA. CAFITA. DE LA 
ERUVINCIA DE TUCUMAN, DE LA CALLE LAFRIDA AL 
A00. Y FOSTERILORMENTE SE REURALERORN EN MONTEAGUDO 


Al 300. 


VANO. SE ESTIMA AE EL. CENERO- DEC ACTACIDADEES DEL MITE EE 
HARERTA — LOCALIZADO: EN 1 LOCAL ID DE FAm TL 
QUIE PU ARE ARE PUE LUlds IMHE OE TARDE: ZUHA. DE 
OPERA CLOHES DEL ERP. 


OS MIND: o. EN ORELACIAN A LAS MERELONES FUELICADAS EN EL 
PIARIO. AMIA FABRA RCIERO: SOBRE LA PRESENCIA DE 
ELEMENTOS — EL HF EM Lé LOCAL LD DECO + ram Ls 
EL IMVEMNDEMTE LOCAL TULIO SALOmMan SasTuvo QuE 31 
FIEM HO. ESTARÁ El CONDICIONES DE DESMENTIR —L£ 
INE DEMAC PON TÁAMFOCO LO ECSTOARA Fara RATIFICARL. 


ASTPUENMNE:, — HA. FODÍIA DESCARTAR LA FOSIFILIDAD DE 
GE ELEMENTOS EXTREMISTAS INTENTEM —INCUESICHAR 
FORK LA ZONA. PACO QUE LA SITUACION S0OCI CECCORNOFRICE 
SE FRESTA Fékéf ELLO. 


- PROVINCIA DE CORDORA 


ENEJSOEar o. SU. REDEE FS TIA DAR SE ENCUEN SERA UEL cta ds ER LA 
CALLE RAMIREZ BE VELAZCO cra ¿HARETO Sd 
MARTI. CUYO. RESPOPE LE FEIMETEFAL ES LAI 
Mick! ra OE LO A UITE RE CALIE Ls OA CA OMA DE 
“CRIS TARO: FOUR Léó LITRERECION" Y ES VOCrd DE LA 
ASOCIACIÓN MANCARTIS:-. 


EN LA MENCIONA Ds ENTIDAD DESARERCILLAN SUS ACITZIDADES: 
LAS SIGUIENTES AGRUCSZ IONES 7 


- A E SO A NS CIDE RARO ME 
ALEA DERE E LEER ALA A TERA DA 


15 


MOVIMIENTO CORDORES (DE CARACTER VECINALISTA - 
CONDUCIDO FOR — ALESANDRO  FERREYRA ASTRADA Y 
SASTIAGO FERREYRA ASTRADA) 


y 
- (REVISTA BARRIAL. Y DEL MOVIMIENTO —HOMONIMO 
(DIRECTAMENTE RELACIONADO CON LQ ANTERIOR) 
- MOVIMIENTO CRISTIANO FOR LA LIBERACION (EDITA 
LA REVISTA "TIEMPO LATIAMERICANO") 
« ACTIVIDADES EMCUEIERTAS —DEL—  FRT (REALIZAN 
PROYECCIONES DE FELICULAS — RELACIONADAS CON 
NICARAGUA Y CUBA, COMO ASI TAMRIEN CONFERENCIAS 
SOBRE EL TEMA) 
ELITE ORGANIZO EM HOVYBéÉ UN FARTIDO A MIVEL 
) PROVINCIAL DENOMINADO “MOVIMIENTO CORDOBES". 
Lés CUINA FRORCOSONA DECOESTE FARTIDO ESTA FORMADA FOR: 
- SMMNTIAGOA ALECANDRO FERREYRA BELTRAN 
e MARIA GARRIELA CASCONE 
- ALRERTO GAR ALMADé 
- ARGEL ROMULO VAZQUEZ 
- GUILLERMO FERRER 
CARLOS ARGUELLO 
. JACINTA BURIIOVICH 
) - MARTIN SEYDELL 


>» ALICIA PEREZ 
EIA DO RENTAR AMDRADE 
e LIM MIGUEL. KAROMETTC: 
* RLEARNDEO ENEICUE. FERRER 
- ALICIA GRECO 


e PUGUEL. ARGEL. CENTERE: EONALIDI 


AAA XP [ÓXIDO 


ml 9208867 . 


LA COMISIÓN EJECUTIVA SE ENCUENTRA FORMADA FOFs 


* SANVÍIAGO ALEJANDRO FERREYRA RELTR 34 
» 

-» LUIS MIGUEL RAROMETTO 

- ANGEL ROMULO. YAZOUEZ 


« ALEERTO UMAR ALMÁADA 


y 


LOS AFODERADOS DE LF MVMUNTA SON LOS SIGUIENTES > 


* ALEJANDRO ENRKIUE FEREREYRA 
. MARIO FRAMCTICO HAVYARRO 
) . HECTOR SRIBAL MSRTIMEZ 

ASIMISMI,. —<SE DEESTALZA CUE LéfA MUYVENTUD BARRIAL DEL MTUF 
EM CEL AMEITO SINDICAL DESARROLLAN UN ACTIVISMO EMCUELERTO Fa 
MIYVEL— DE ORGANIZACIÓN, DE RAZSES (COMISIONES INTERNAS Y 
SINDICATOS. COR GRAVIATVACION EN SECTORES INDUSTRIALES FARFILES 
EN La. FERÍFERIA DE LA CIUDAD CAFITAL. LA QUE SE ENCUENTRA 
CONFORMADA DE LA SIGUIENTE MANERA: : 

* LILIAM RURIIOVICH 

e MARCELO SANDOMIERSEY 

. CESAR Mazza 

-« EDUFADO ORTOLANI 


y - AUQRERTEO LE DESAIA 


- e ALICIA GRECO 
GAFREDO FIRNOTA 
- CIADEAELE RURIIO: (CH 
. MERCEDES FERRE VE 
e LUCAS DURE YEY ICH 
/ . 
a 
FOF--— UL Y OEracL ZE Hé FODIDO ESTARLECER QUE LA CIUVENTUD 
UINIVERETTARIAS PELO UTE ACTUA EN FORMA ENCUETERTA EN EL ANEITO 
DE Lé UNIVERSE bar MACH DE: CORDURA, INSERTGDE. EN Las 
MO 1IMIENTOS Y CETRO ESTUDIANTILES EXISTENTES. 


9208867 


vi 


ri 


3. VINCULACIONES CON _ OTRAS ORGANIZACIONES DE  ULTRAIZQUIERDA 
DEL EXTERIOR 


DISTIMTOS — 1IRIGENTEES DEC PARTIDOS FOLITICOS REALIZARON 
ER VYAKEAS DEPOR FUI MADES.,  DITERENTES VIAJES A CURA Y NICARAGUA. 
FPALSES DOMMDE: EE CU RECIEIJDOS, UCASICONALIHEMATE, FOR 
LNVITALCIONES — OFICIALES GUE SE LES HIZO LLEGAR A TRAVES DE LAS 


ENRAJCADOS ASEMTADAS EN MUESTRO FAS. 


A RICARARLA FUE EL FATE DONDE CON. MAS. FRECUENCIA 
VTDARARIAA y O FERIOME CHARO PARA TERM VIDEOS Y MATERIAL TDEÉOLOGICO 
REPLEADEO: e LA EITUANCIOAN DEC ESE Fñalt. 


fa MARDI ADOS DEC ISE DIRIGENTES DEL FARTIDO —“ERDE DE 
AE RECIBIERA EA ESE FAaiE f ELEMENTOS DEL ONTE-O Yo LES 
PRADA EL ARTIE ECU ELO REL CES ARO PaRa LI MET La UI IE a 
LRPERENV A ERA SU Mac MO DE: PREDIOS A. 


PRAzcibL PUE OTRO PR E. CUE EL NTE UTILIZO 
FRECUEMNTENENTE —£and. PUNTO DE: CONTAci0. COM: GORREIARARN: MERLO: 
FAIS —— DOMDE —- FOSEJAGN  VIMCULACIONMES — <OMA Eno — FARTIDO DE 1 0S 

TERIUACIADORES. CESTA AGRUPACIÓN RRASILERA CON TUNTAMENTE — COP 
DEGONTZACIOÓNES —CDE-- SOLIDARIDAD LE ERINDARON AFOYO IUERJINIOO 
GUEREILLERO —FROFUGO DEL OMTE FERNANDO FALCO, QUIEN FUE DETENTDC: 
EN ESE FAJS A FEDIDO DEC Léf IMUSTICIA ARGENTINA Y  MEGADA Si! 
EXTRADICIÓN FOR El. GORLERNCO BRASILERO. 


RESULTA IMEFEORTANTE ACUTAR QUE EN LOS ULTIMOS MESES: 
DEL. AR 8%, CORStHTCUOS: DIRIGENTES DEL MTF (QUE LUEGC: 
FARTICIAFakOHdo DEL. HECHO. DEL. 2IENESS). — VIAMJAROR CON. CIERTE 
FRECUENCIA fa ERASIL COMA ASI TAMEIEN € URUGUAY, —COSTA  KICf., 
FERU, Y ECUADOR. 


POR ULA, DIFIGENTES: DEL mTE MALT RO 
YVINCUL ACTORES CAR EL FERERTE PATELOTICÓO MANUEL RODETGUEZ. 2 EFENME + 
DEC CHALE, PARTIDO COPIAS da MEC CALLE. CHALE DEMORA TIO, 
CURA E-— ODE UR ID ARI Te M4 MUECA SUE PIO IPTE ARTO ORRERO 
Cabre O E] En FRENTE SamRuviRIES Tf 1 
¡A EN DE E A CO A 


920880 / 


013) y 
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MEMORANDUM No. 9320496/REI - FECHA 23.09.92 


ASUNTO : INFORMACION SINDICAL 
REFERENCIA: —713-H-III 
EVALUACION: 

TEXTO: 


CONTESTA EEI -15.09.92 - III CURSO FORMACION POLITICA PARA 


DIRIGENTES SINDICALES.- E y 


Se ha tomado o 3 que los asistentes a dicho Curso son: 


BRASIL: 9 delegados (3-por cada una de las Centrales sindicales brasileñas.- 
ARGENTINA: 3 delegados. 2 ya se retiraron, quedando una NNF.- 


PARAGUAY: 2 delegados, fer senecientes al comercio.- 


e 


CHILE; 5 delegados, uno Ez cada uno de los 5 sindicatos más importantes 
de ese país.- a 


MN 


URUGUAY: HEBERT GARRIDO (Aeso- Lista 98 - Bca Oficial) 
NNM ANDRADA (AEBU) 
DAISY TOBRNEE (FUM) 
OSCAR LOPEZ (SUANP) 
Estas personas se NN la asistencia.- 


- Los profesores que dictan el cursson: un colombiano, una puertorriqueña 


un mejicano, un argentino y un A 


“ - En el día de ayer, habría arribado a pais LUIS ANDERSON, quien 
d en horas de la mañana habría concurrido al Curso y en horas de la tarde te- 


nia previsto entrevistarse con los dirigentks del PIT/CNT.- 


- SE AMPLIARA - % t 


rr 


+ 


DS SE 


A 


DISTRIBUCION: 


(3-£) 


ORIGINAL - SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 


e 


a An> (Ct »9208869 
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, 
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La Policía realizada anoche vastos procedimientos en busca de los olros Iniplicados 


O lez perulias 90m Dudas 
Ss i da en ración 
ncidentes zegiurados en lus 
acones Je lu cancha de 
7. imputadas de electuas 
CspaTUS conta NuUINCIOM) par- 
comes. Como I2onnamos, UR 
ex deporusia fa.oció ad goipear- 
se ¿3 Cádesi ifás sel dstoliado 
pur un Cabas!e gurante le acción 

volicial ae los funcionarios de 

a Guarda de Coracero», muen- 
+ tyas dos hombres y un menor de 
- 16 años, sutreron hendas de 

buia. Por este hecho, un sujeío 

que poseía amecedentes penales 
poz sapiña fue procesado al 

«ua que el oficiaj que comnian- 

daba a los efecuvos encargados 

de lá vigelancia en el mencio- 


denio de “Lonuc.dlo culposa”, 
denóv as ld muerte de, Cl pus 
dor de luibui M cali givn Shu= 
per Casuy Pereira, de $) años, 
quica taljeció comu Cuncuen» 
cia de Un gulpe en la cabeza, al 
xi Utuado por un .adalio de 
¡0y clccurus de luiLes. 

Dus heridos de bula tueron 
vado» de alla, meniras que ej 
menor Ascides Costa Jura, de 
16 años, quien recibió un dispa- 
fo en la cabeza, se encueniss 11- 
tenado en el Hospital de Clím- 
cas. donde se repone de su he- 
nda, según e IRÍONDO. 


Siete buscados 


Pero la cosa no terminó alli, OPERATIVOS 


poryue ss bien uno de los mpi- 


El jeje de Polucia 


sudo recinto deportivo. cados fue procesado, de acuerdo ios 
La Pulicia confirmó ayer que a lus declaraciones de tesugus crio el 
por lo menos »icte hombres Cu- hay por lo menos ulfas SIEIC uo), supervisa 


descripciones se posocn son 
buscados por ius incidentes en 
la cancha de Basáñez. Estas 
personas, según testigos, esta- 


zar ei encuentro, fuera de jos lí- 
mies del escenano deporuvo. 
Incluso, se ubservó la presen- 
“cia de dos «utus, un Toyota Co- 
sulla azul, en e! cual fugó uno 
de los agresores y un Chevette 
biunto, COR UDS cU3trO indivi- 
“duos que disparaban a mansal- 
va. 

Coro informamos, la Policía 
vapiuró en el lugar del hecho, 2 
Angel Hugo Verón, soltero, de 
42 años, a quien se le incautó 


personas yue armadas con re- 


vólveros dispusasun a Marsalva  proceduruentos en * 
procura de ubicar 


conva la multitud 
. Personal de la Seccional ¿Sa 


de la Dirección de Investgacio- 
pes fueron comusionados para * 
continuar las pesquisas en pro- 
cura de ubicar a Otras $iele per- 
sonas cuyas descnpciones pu- 
seen las autumdades Y que, cu- 
mo indicamos, fución vistes 
abns fuego a sansalva contra - 
parciales. 

En 13] sentido. se llevaron 2 
cabo ayer unz were de procedi- 
fuentos, que permiticion a Jos 
“investigadores aejelailar en las 


un revólver calibre 32. El ma- - PeWquisas por Jo que no seria de 


gisuado en de Penal de 140. 
Tumu-lo procesó con prsión 
por ““ur deiiso de lesiones per- 
sonales especialmenie agravado 
por el uso de azma de fuego y 
reiferados delos de disparos 
intencionales con arma de fuego 


extrañar que en ei curso de Las 
próxicias Duras surgieran ROYE,, 
dades de importancia en lorno 2 
este caso. 

Se esián cheyueando también 
los autos sinulares a los que es- 
tuvieron en el lugar dunde se re- 


directamente los 


¿otros sele 


ban armadas y abneron fuego de la Dirección de Segundad y invdcrados en 
+ contra la multitud durante los ¿ej Departamento de Vigrlancia 2 Uicidemies en 
desórdenes ocumdos al finali- AER Basinez 


18 de Juio y Yaguarón............- 
AGUADA: 


¡odos en re:leración real". gsstró el tiroteo y en los que es- Agraciaca 2344 y San Marin... 63078 a O o cinco: 29 27 30 
También como adelamamos Caparon los hombres armados. BUCEO: MAROÑAS: 
- ayer, un oficial subayudanie en- El se de Pol:cía de Monievi- Solano López 1867 y Au. taña 584993 5de Octubre 4683 y Picooí. .... 54 02 24 
cargado de los funcionarios de deo, inspector pmacipal (1) Os- Eb Favera 4189 y Dorazeta .... PARQUE BATLLE: 
-. - Coraceros fue procesado, pero valdo Díaz, supervisa disocia- CARRASCO: 2607 y S a 75096 
. ER le C3s0 SID pasión, por el mente los aperatisos 2196 y Av nara... 516274 PASO MOLINO: 
CENTRO: Agraciada 4018 y Piar Costa .. 36 76 12 


Convención 1492 y U:uguay ... 91 69:48 
CERRITO: 


Siete requeridos por los incidentes en Basáñez 


POCITOS: 
El Viejo Pancho Y 


Gral. Flores 4160 y Obligado. 2 179 
José Seraldo - 2501 60 pipa 9 0652 
CIUDAD VIEJA: y 
y , Funcón 529 y Trema Tres . .... 957580 ES Eaciepiiaa 
3 : Caudagela 1445 y 25 du Mayo 91 03 56 CAVAGO: y) Zudapez 
COLON: : 
+ á É Millón 4426 y Las Violetas ....... 35 57 37 
E = EN Av Lezica 5664 y Garrón .. . 309112 UNION: 
E PRISION JACINTO VERA: 8 de Ociutrs 3481 y 
Pp Angel Hugo Garibald 2240 y J Pauller ...298588  Sangunetn 57 26 66 
- E Verón, quien LA COMERCIAL: VILLA BIARRITZ: . 
Zi F . pi Í Jusbasa 2122 y Hocquart 206747  21de Sstemtro 2900 y Berro 70 15 61 
A ? : contra la a 
multitud COR 
Eo wan revólver » 0 =x mx 
cabbre 32, se 
- 1 . encuentra ya i 
y en pnsión. 1 
E . Poseía ñ 
, Omsecedenes 1 
penales por 
b rapiñs. A AA 
e 
E e o Es fai e 
a rr rn E A 
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MONTEVIDEO 
190945 - SET - 1992.- 


-PARTE ESPECIAL DE INFORMACION (1) No.416/B/BI0/992. 


I.- EVALUACION: -Omitida. ¡ 


1II.- RESPONDE A: -PP.II. Nros.26, 27, 28 y 29/92 de la D.G.I.D. 


A 
111.- TEXTO : -Referente a -ciud nos mencionados en los 
Pedidos de 


antecedente 


cia, informa que no regis- 


IV.- DISTRIBUCION: 
DGID Ejemplar No.0l. 
ARCHIVO Ejemplar No.02. 


V.- ACCION TOMADA: -Confección del presente Parte. 
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S Alonso de Marco | 


en Suprema Corte . £- 
por unanimidad 


to 


e 


La ASAMBLEA GENERAL, por unani- 
; “madad, designó uyer como miem- 


bro. de la Suprema Corte de Justicia 
| aludoctor: Raúl, Alonso de Marco, ' 
| quien hoy presta juramento ante cl 
+ 4 máximo órgano del Poder Legisla- 
E tivo. 


a Legisladores de todos los parti- ; 
“dos políticos se refirieron ayer en . | 
términos elogiosos.az Alonso de* | 

Marco, destacando que:sus cuali- | 
dades como:magistrado y “convic- | 

ciones democráticas (lo que deter- | 

minó que en el período de facto no |! 

fuera nunca ascendido), justifican | 
plenamente lá designación. | 
| 

| 

| 


er, 


Ps 
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Los senadores Carlos Cassina 
(PGP), José Korseniak (FA), Car- 
los Julio Pereyra (MNR), el diputado 
Mario Cantón (UCB), y finalmente 
el vicepresidente Gonzalo Aguirre 
(MRV), coincidieron en que Ajon- 
so de Marco “honrará” la función 
de ministro del Poder Judicial. 

La Asamblea General se reunirá 
hoy en forma extraordinaria desde 
la hora 17 para tomarle el juramento 
al nuevo muembro de la Suprema 
Corte de J usticia. pa 
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DETARTEMENTO 1 


HENIELERDO SE SERENA NACI. NAL 
DIRECCION GENERAL DE INPORMACION IE DEFLESA 
Montevideo,24 de Setiembre de 1992 
MEMORANDUY No 124/92 
ASUNTO MARY GLADYS MENESES DOS SANTOS 
EVALUACION E B-2 
a . NE .. 
PEXTO -Por investigación realizada por éste 
. Departamento se pudo establecer los 
o 
siguientes datos filiatorios: 
C.lI. 2.591.402 
Cie. "TEDIITS40 
Lugar Nac. Tacuarembó el día 21/01/42 
Hija de: Amaranto y Anacleta. 
Profesión: Peinadora 
Reg.Fot.- 4320 TAC. 
OOO Ultima Renovación: 15/01/90 
Domicilio: Uruguay 124 (año 1980). 
0 » ! : Hermana de: Danilo Valerio. 
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COMISION DE DEFENSA DEL FATRIMONIO NACIONAL 
Y, REFORMA DEL ESTADO - 
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FINANZAS HACIA EL 12 DE OCTUBRE 


Compromiso financiero que asumen los sindicatos y federaciones 
Campaña por la derogación de la Ley de Empresas Públicas 
Papeleta Blanca 
Cuota parte de deuda generada al 05.07.92 


Sindicato 
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Compañeros de la Dirección Sindical 
Compañero Secretario de Finanzas 


La Comisión especial designada por la última Mesa Representativa (Florida 25/10/ 
92) en su primera reunión del lunes 31/08/92, tomó conocimiento que la cuota parte que el 
movimiento sindical debía hacerse cargo, relativa a la deuda generada por la Comisión pro- 
Referéndum, hasta el 05.07.92 era de 50.000 dólares. Cifra que se hace indispensable pagar ya, 


para poder iniciar la campaña de difusión y propaganda hacia el 01/10/992, campaña que tiene un 
considerable atraso. 


Como forma de destrabar esta situación, AUTE se autopropone para contraer un 
préstamo por dicha cantidad. 


Pensamos que lo menos que podemos hacer el resto de las organizaciones sindicales 
es asumir el compromiso de pagar una cantidad determinada, que garantice adecuadamente la 


deuda que ellos contraen y por la cual están dispuestos a hipotecar todos sus bienes y cobros de 
cotizaciones futuras. 


Este compromiso debe estar firmado y avalado por las autoridades correspondientes 
de cada organización sindical y debe decir con total claridad cuándo y de qué forma se van a 
realizar los pagos. 


Por ello es que remitimos esta nota en duplicado. La primer copia contiene la 
propuesta que hace esta comisión, en cuanto a lo que pensamos debe ser el aporte de ese sindicato 
para esta situación (reintegro de los U$S 50.000 a AUTE para pagar deudas anteriores) 


La segunda en donde el sindicato establece y firma su compromiso, Esta vía debe ser 
remitida enel correr de la semana que viene ala Secretaría de Finanzas del PIT-CNT, La Secretaría 


de Finanzas dará a conocer no más allá del 15 de setiembre la lista de sindicatos que realizaron 
su compromiso. 


Por la Comisión Especial 


Ruben Villaverde 
Secretario de Finanzas del PIT-CNT 
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“Otra vez se le da 
la espalda al tra- 
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Salarios públicos - 
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SETIEMBRE 92 


ecientemente falleció el compañero 
Casanova, conocido dirigente de los 
compañeros de SUTEL, que tuvo una 
destacada actuación en AUTE, cuando 
Usinas y Teléfonos integrábamos una sola 
organización gremial. 

De esa época, recordamos a quien 


- siendo un muy joven trabajador telefónico, integró la 


Mesa Directiva de AUTE y su Colegio de Delegados y 
tuvo una participación importantísima en el engrandeci- 
miento y prestigio de nuestro Sindicato en la defensa del 
salario y el respeto a la carrera funcional de cada uno, a 
través del Presupuesto Clasificado y Ordenado por Cate- 
gorías; del mejoramiento de las condiciones de trabajo a 
través de las Filiales del Interior del País y las Comisiones 
de Sección en Montevideo; tuvo una lucha constante por 
la Unidad de los Trabajadores, participando activamente 
en la Mesa Sindical Coordinadora y en la CNT. 

Estas posiciones de vanguardia le valieron el ser 
destituido y perseguido por la dictadura y tuvo que aban- 
donar el país. Vuelta la vigencia constitucional fue rein- 
tegrado a su cargo —ahora en ANTEL— e inmediata- 
mente con su voluntad, su inteligencia, su persistencia, su 
sentido clasista de organización, se integró en SIJTEL 
junto a sus compañeros con el frescor y la sonrisa de 
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siempre, mostrando en todo momento su perfil O gen- 
te y conductor de masas. 

Hoy la vida nos priva de su presencia física; pero 
queda su obra, sus ensefianzas y su voluntad de lucha, 
Queremos hacer llegas con estas líneas, nuestro pésame a 
su compañera y familiares, seguros que éste es el sentir de 
los trabajadores de UTE y ANTEL integrados en AUTE 
y SUTEL. 

Hoy no tenemos a Casanova con nosotros; pero allí 
donde hay un trabajador que sufra, que luche o que se 
organice, allí siempre estarás, compañero Casanova. 


HASTA SIEMPRE, ROBERTO 


15 de agosto pasado se nos 
fue el compañero Roberto 
Casanova. Hacía tiempo 
que peleaba contra una 
cruel enfermedad y ente- 
rarnos de su desaparición 
nos golpeó y muy fuerte. 
En un segundo nos pasó por la cabeza las 
imágenes inolvidables de Roberto defen- 
diendo a capa y espada sus ideas, sus 
convicciones y sus principios, ya fuera en 
las asambleas, los congresos o en cual- 
quier lugar en que él estuviera y se armara 
la discusión. 

Con Roberto se nos fue una gran parte 
de la historia de SUTEL, desde su vuelta 
al Uruguay y hasta hoy se abocó, junto con 
otros cros. a la construcción de un nuevo 
sindicato, que recogiera las mejores tradi- 
ciones clasistas de la vieja AUTE y la 
FNT. Un sindicato representativo de la 
gran mayoría de los trabajadores de 
ANTEL, que en la etapa democrática que 
se abría en el país, fuera capaz de unir las 


diferentes corrientes de opinión para ele- 
var la conciencia de los trabajadores y sus 
condiciones de vida, 

Con Roberto se nos fueron más de 30 
años de militancia y compromiso con la 
causa de los trabajadores y el pueblo. 
Treinta años en los cuales el país y él 
vivieron épocas difíciles, de lucha, de re- 
presión, de cárcel, de tortura, de exilio, de 
dictadura feroz que se ensañó con quienes 
la enfrentaron y combatieron. También se 
nos fue el amigo, el padre, el esposo, el 
trabajador, el militante de todas las horas, 
el compañero apasionado que defendía con 
fuerza sus convicciones y peleaba por ellas, 
dando paso luego a su calidez. 

De él se podía esperar el combatiente 
franco de sus ideales, persistente, abnega- 
do, desinteresado y sacrificado que debatía 
sobre las ideas y no atacaba a quien las 
sostenía. Se podía no estar de acuerdo con 
él, discrepar profundamente, pero lo que 
nunca se podrá decir es que Roberto no 
peleó durante toda su vida en defensa de 


los trabajadores. Y aún lo podemos re- 
cordar interviniendo en la última Asam- 
blea General trasmitiendo un mensaje de 
redoblar esfuerzos, de no abandonar 
nunca la lucha y más tarde en e po 
concurriendo a votar por la a: 
blanca. 

Se nos fue un cro. imprescindible de 
los que nombraba Bertold Bretch y las 
banderas de SUTEL, el Movimiento 
Sindical y nuestros corazones están a 
media asta, Hoy Roberto Casanova no 
está, pero los que estuvimos con él, coin- 
cidiendo en su modelo de vida, creemos 
que la mejor forma de recordarlo es re- 
doblar nuestro esfuerzo y compromiso 
de luchar todos los días por una sociedad 
más libre, justa y soberana, en donde no 
exista la explotación del hombre por el 
hombre y donde la solidaridad y la frater- 
nidad sean lo corriente, * : 
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“OTRA VEZ SE LE DA LA ESPALDA 
AL TRABAJADOR” 


os uruguayos vivimos momentos de tensión social y política, generadas básicamente por 
las condiciones de extrema dureza que el FMI acordó con el gobierno del Dr. Lacalle. 
Un rápido vistazo a los conflictos más agudos permite comprobar la afirmación antes 
mencionada. 
La discusión del Parlamento en torno a la Rendición de Cuentas y los salarios públicos dejó en claro 
la debilidad del Gobierno para sostener, con argumentos válidos y creíbles para la inmensa mayoría de 
la población, su política económica. En la discusión parlamentaria sobre estos trascendentes temas, el 
pe tuvo serias dificultades. 
or un lado la Cámara de Diputados aprobó (con los votos contrarios de los sectores que integran el 
gabinete), una serie de mejoras presupuestales para los Ministerios y para salarios de los sectores más 
sumergidos de la Administración Central, Enseñanza, policías y militares. A esta situación que no 
estaba ajustada a las cláusulas del acuerdo realizado con el FMI se le sumaba la inminente interpelación 
al Dr. Ignacio de Posadas y al Dr. Alvaro Carbone por la política salarial. 
En el mes de mayo, el Senado de la República aprobó unaresolución que desaprobabala política salarial 
y citó a los ministros a la Comisión de Hacienda para elaborar una propuesta alternativa. En esa 
oportunidad el gobierno había dispuesto un aumento de N$ 35,000 para la Administración Central y 
N$ 25.000 para los Entes y había anunciado un 7% para setiembre. Voraron contra la política salarial 
los senadores del F.A., del Nuevo Espacio, del Foro, La Cruzada 94 y el MNR. | 
Estos mismos sectores intentaron modificar la política salarial y propusieron al ministro dos bases para 
modificarla. 
1) Enel sector privado, que el Gobierno homologaralos acuerdos alos que llegaron los empresarios 
con los sindicatos, obligando así a todos los empresarios de una misma rama a cumplir con lo 
«e. acordado. 
'— 2) En el sector público, mantener el poder adquisitivo durante el año 92, es decir, solicitar que no 
se deterioren más los salarios públicos. Esto suponía un aumento del orden del 20% en setiembre. 
Los ministros se negaron a aceptar dichas proposiciones y todo hacía prever una censura al ministro 
de Economía. 
Sin embargo, el senador Carlos Julio Pereyra, a nombre del Movimiento de Rocha, hizo imposible la 
censura, Sin que el gobierno no modificara en absoluto su pauta salarial, el MNR le dio la espalda a los 
trabajadores acordando junto al Sr. Lacalle y su gabinete cumplir tal cual estaba acordado con el FMI, 
Cualquiera puede entender que el aumento salarial fijado del 10% para la Administración Central y el 
5% para los Entes es en esencia la misma cifra por la cual el propio senador Pereyra en mayo, votó en 
contra. 
Una vez más, como en el ajuste fiscal, la Seguridad Social, la venta de los Entes del Estado y todos los 
temas centrales de la política económica, el MNR votó junto al gobierno a pesar de manifestar (sólo 
de palabra) que estaba en desacuerdo. 
En este marco cormplejo, de idas y vueltas, negociaciones políticas o mejor dicho politiqueras, se mueve 
el país. No puede esperarse por lo tanto que los trabajadores acepten calladamente esta situación. 
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CONGRESO NACIONAL DE DELEGADOS. 
1992 - 1993 


INTERIOR 


sé Artigas 


> B, Unión 


0 Salto 


—, Paysandú 


Fray Bentos 
: Young 

, | Mercedes 

:| Dolores 


- Cardona 


' Colonia 
- Carmelo 


Rosario 


y San José 


Narciso TOMAS, Ricardo BAPTISTA y Samuel 
COHELO 

Pablo VEGA, Enrique GONZALEZ y Miguel 
LASCANO 

Heber OLIVERA, José NOSTRANI y Carlos 
Carballo 


Santiago BIDART, Ivan BENTANCOR y 
STEFFANO OTAZU 

Ruben MARQUEZ, Washington 
SALDAMANDO y Carlos OXLE Y 


Juan GONZALEZ, Alejandro ACERBI y Pablo 
ROMERO 

Raúl GUEDES, Ruben CAPDEVILA y Juan J. 
SUELDO 

José FERREIRA, Ruben MILES! y Mario GEZN 
Enrique PEREZ, Nelson REY y José 
RODRIGUEZ 


Cristina CASELLA, Raúl PEREZ y maría 
GONZALEZ 

Leonel LESTRADE, Araceli MOLLER y Dardo 
UBIRIA 

Homero HUARTAMENDIA, Ruben SILVA y 
Wilder HERNANDEZ 


Otto CARABALLO, Pedro NUSSPAUMER y 
Richard DIAZ 

Edgardo GUERRERO, Pedro HELGUERA y 
Mario DOMINGUEZ 

Walter DAVILA, Oscar MUÑIZ y Américo 
DAVILA 


Alejandro CARACIOLO, Daniel LAMENSA y 
Carlos RODRIGUEZ, 

Pablo GONZALEZ, Juan LOPEZ y Nelson 
SAAVEDRA 

Wilmer PEREZ, Elías CARABALLO y Carlos 
LUZARDO 

Washington FALERO, Antonio MOREIRA y Juan 
RODRIGUEZ 

Carlos GOYEN, Santiago ENCISO y Luis 
LEMBO 

Roberto OLVEIRA, Julio PIRIZ y Julio SUAREZ 
Sergio DALTON, Miguel LARROC 

y Elsa PEREZ 

Nerys POSSAMAY, Julio PIRIZ y Atahualpa 
GONZALEZ 

Oscar PEREZ, Gregorio BLANCO y Osvaldo 
PAGANO : 

Juan CARAMBULA, Walter CABRERA y Pe- 
dro NUÑEZ 

Federico GARCIA, Darwin CAMACHO y Ipe 
TECHERA 
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Julián TORRES, Leonel REGUEIRA y Walte 
ROMERO 

Bemardino BACIGALUPI, Nelson DELGADO 
y Jorge CABARA 

Cipriano ALVEZ, Jorge IGUINI y Verónica 
LAGUARDA 

Héctor MARTINEZ, Olegario MACHADO y 
Gerardo MOLINE 

Jesús SOSA, Jorge SILVERA y Silvio FLEITAS 
Hugo PAEZ, Arturo VELAZQUEZ y Sergio 
FERNANDEZ / 

Luis SILVA, Luis AVALLE y Roberto Me. 
Carlos TRILLES, Richard MOREIRA y Ada 
RODRIGUEZ 

Ignacio NIEVA, Julio CABRAL y Carlos 
BENTANUR 

Arturo PERALTA, Luis SARALEGUI y Noel 
SILVERA 

Angel RODRIGUEZ, Luis ELIZONDO y Julio 
TABEIRA 

Treinta y TresCarlos LA BANCA, Waljer BASELO y Jo 
PAN 

Rolando MOREIRA, Mario JAVIER y Fernando 
CUELLO 

E. VILLANUEVA, Wilson ROCHA y G. 
MARTINEZ 

Roberto PERDOMO, William ROLDAN y Da- 


Salinas 
Tala 

S.J. de C. 
Minas 


J.B.yO. 
Maldonado 


Rocha 
Chuy-Cast. 


Lazcano 


Río Branco 


Rivera 


Tacuarembó 
S. Gregorio 


niel MORENO 
Julio GARCIA, Michael BARRIOS y Ricardo 
PIMENTEL 
Artigas HEREDIA, Roberto FONTES 
y Milton MOSEGUI 
Alfredo NOBLE, Daniel CABRER 
y Enrique NIEVES 
Sonia SILVA, Eduardo RIENZO 
y DANIEL SILVA 
R. Bonete Waldemar GARCIA, Bernardo MERILES 
y Luis MEYLES 
José GONZALEZ, Víctor GONZALEZ 
y Ma ACOSTA 
uis LABREA, Washingto: 
ts ngton ALLENDE y Carlos 
Juan MULLER, Dionisio 
MARQUEZ 
José NOBLE, Héctor MONTENEGRO y Walter 
AMARAL 
Eduardo BERRIEL, Carlos icar- 
do ALONSO TIN 
Jorge ORTIZ, 
PELAYO 


Darío JUNCAL, Reynaldo do 
HAURAT eynaldo FERRAO y Eduar 


Jesús RODRIGUEZ, Ariel MAGALLANES y 
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ELGART y Marino 


R. Baygorria 


Alberto SEGREDO y Walter 
R. Palmar 


o ES 


Juan PELEGRINETTI, César NOVAS y Alberto 
PERDOMO 

Rómulo QUINTA, Tomás MENTASTE y An- 
drés TROTEIRO 

Gerardo REY, Antonio CARLOMAGNO y Gus- 
tavo BREA 

Esteban TOTH, Ricardo FALCO y Javier 
CAMACHO 

Washington VILLAGRAN, Jorge CARBALLO 
y Leonel SUAREZ 

Gustavo PICARDO, Martín MOLINA y Mario 
MENDEZ 


Subesta. 97 


Operad. 
de Red Carlos CURBELO, Teodosio CALABUIG y Ju- 
lio PORFILIO 

W. DINI, José IGLESIAS y Carlos MENDEZ 


Jorge MENDEZ, Darío GONZALEZ y Julio 


E q PERERA 

h Carlos RAVECHI, Huber ARBILDI y Roberto 
BENTANCOR 

Subesta. 136 José LOPEZ, Danilo ESTRADE y Ernesto 
ANDRADE 

Subesta. 142 José OLIVERA, Windsor MARQUEZ y Dionisio 
SERBY 

Subesta. 168 Juan GARCIA, José CURBELO y Adrián PI- 
MIENTA 

Mediciones * Daniel FIGUEROA, Carlos BELVER y Vicente 
DE LUCA 

Trasmisión Daniel ALONSO, Ramón LOPEZ y Miguel VIE- 
RA 
Héber ALONSO, J, HIRIGOYEN y José 
CUATROCHI 
Clario BENTABERRY, W. MARTINEZ y W. 
GALZERANO 

Laboratorio Ruben LUACES, Daniel Gómez y Hugo 
LEZCANO 

F, Columnas Walter MARTINEZ, César JUAREZ y Angel 
OLIVERA 

oy Wilton ROSS, Luis ALVAREZ y M. 
ii ECHEVESTE 
Arquitectura José CABRERA, A. MARINO y Mario CARRO 


Luis MUÑOZ, Mario GONZALEZ y Benigno 
SOSA 


INTERIOR 
Flores no presentó 
Canelones (departamento) no presentó 
Maldonado (departamento) no presentó 
Melo no presentó 
P. de Vacaciones (Minas) no presentó 


l terna 
2 ternas 
1 terna 
l terna 
$5 ternas 


MONTEVIDEO 

Trasmisión no presentó 
Intendencia no presentó 
Cuau ¿o Piso no presentó 
Quinto Piso no presentó 
Sexto Piso no presentó 
Séptimo Piso ABA no presentó 
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Secretaría 
Telegestiones 
RR.HH. 
PMG 

Parque 

de Vacaciones 


1 terna 
1 terna 
l terna 
1 terna 
2 terna 
l terna 


Lugares donde no presentaron alguna terna o ninguna 


MONTEVIDEO 


Personalizada G. UMPIERREZ, F. VITTORINO y C. SENCION 
Dist. de Fact. Leonardo MON, Néstor PEREIRA y J. SERRON 


Cobranzas — Jorge BIANCO, C. LAHOURGUETE y Luis 
DIAZ 
R.ESQUERRE, V. MEZANZA y C.LASSERRE 
C, CRUZ, D. RODRIGUEZ y A. POLA 
Intendencia Daniel PRATS, Emilio RISSO y Daniel ACOSTA 


Tercer Piso R. RODRIGUEZ, M. BAZZI y A. CORREA 
G. TARRADAS, 1. DE LA TORRE y A. 
HERNANDEZ 

Cuarto Piso R. GARCIA, O. ALEM y M. VARELA 

Sobrestantes C. RISSO, Alberto LOPEZ y R. DEL BONO 


Transporte  R.BENINCASA,L, MAZZON! y Juan SUAREZ 
Luis DIAZ, Juan BACHIN y Alvaro 
GIOVANOLA 
Humberto FRANQUEZ, Omar QUINTANA y 
Julio SPINETTI 
R. SILVERA, Carlos SALVADOR y R. 
COSSATTI 
Daniel SUAREZ, Oscar VIERA y Hugo RIZZO |: 

S. y Vigil. Claudio FONTES, Martín DIAZ y R.!:- 
RODRIGUEZ li 
Leonel MAGA, Carlos MERILES y J.': 
RODRIGUEZ da 

D.N.C. Julio VERA, Andrés ARAMENDI y Glauco |:: 
ROVIRA 

C,C.T.T. José CARPELINO, J. MIRABALLES y C. 
MARTINEZ 


3, CHAVEZ, E. BARREIRO y J. BORBA 
R. FERREIRA, O. PEDREITA y E. SOSA 
G, GARCIA, H. MARTINEZ y L. GONZALEZ 
B. OLIVERA, G. CANO y O. SOSA 
V, PONCE, J. MEDEROS y E. RODRIGUEZ 
A. VILCHE, J. SEGREDO y J. ARCE 
Prov, pred. * F. CASTILLO, Juan OLAVE y V. CABRERA 
C. D'HALEWYN, M. MUJTARIAN y E. 
BOCCARDO 
T. Consumo Omar VIERA, R. GARCIA y C. SENANDEZ 
Quinto Piso Salvador ALLIA, R. JIMENEZ y S. CURBELO 
G. PORTILLO, N. ARBURUA y B. LAZO 
Sexto Piso F. PIMIENTA, J, STOVICH y D. SCATTONE 
Spto. P. ABA S. BONFIGLIO, L. MILANO y L. TRIAS 


MESA 
DIRECTIVA 


Presidente 
Vice 
Secretario 


Gerardo Rey 

Julio García 

Juan Carlos García 
Carlos Ariel Curbelo 
Humberto Franquez 
Julio Vera 

Celia Ruiz 


Tesorero 
Protesorero 
Bibliotecaria 
Vocal 

Vocal 


no presentó 2 terna 
no presentó 1 tema 
no presentó 3 terna 
no presentó 2 terna 


no presentó 1 terna 


Prosecretario |; 
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Don José María Mieres Muró, 
Presente. 


De nuestra mayor consideración: 

Quienes suscriben integrantes de 
la comisión de viviendas de AUTE 
(Agrupación UTE), nos dirigimos a 
Ud. para informar loque estacomisión 
está realizando. 

Nuestro sindicato hace aproxima- 
damente tres años, ha estado trabajan- 
do en lo que es la formación de coo- 
perativas de vivienda, tal es así que 
hoy tenemos 18 cooperativas en todo 
el país: Canelones; Durazno - 
Baygorria; Paysandú; Maldonado; 
Palmar: Carmelo; Dolores; San José; 
Pando; Salto; Minas; Paso de los To- 
ros; Las Piedras; Tacuarembó y 3 coo- 
perativas en Mdeo., además de estar 
asesorando a distintos compañeros en 
otros puntos del país para una futura 
formación de cooperativa. 

La formación de coop. de vivienda 
fue una idea propuesta por la Mesa 
Directiva del sindicato teniendo este 
trabajo un apoyo también del Directorio 
de UTE, 

Primeramente se logró que el Di- 
reclorio de UTE propusiera vender 
terrenos a las coop. por el valor de una 
cédula catastral, terrenos que por trá- 
mites administrativos todavía no han 
sido entregados. 

Debido a que los trámites en el 
BHU para la construcción de vivien- 
das llevan un largo proceso, también 
debido a que nuestros ingresos en el 
momento del llenado de la ficha socio- 
económica no nos permite llegar a las 
necesidades habitacionales es que nos 
hemos volcado hacia la construcción 
de viviendas de madera. ¿Por qué esto? 

Debido a contactos realizados ante 
el ICE (Instituto Construcción Edifi- 
cios) dependiente de la Facultad de 
Arquitectura y de la Universidad de la 
República, nos pudimos informar so- 
ure la viabilidad de la construcción de 
cabañas pre-fabricadas. 

Este instituto firmó un convenio 
con la Intendencia de Paysandú y otro 
con la Intendencia de Mdeo., para la 
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construcción de viviendas de madera y 
nosotros solicitamos a UTE para que 
también firmara un convenio con e! 
ICE, 

¿Para qué este convenio? 

UTE cuenta en la Represa de Rin- 
cón del Bonete y en San Gregorio de 
Polanco con una reserva forestal muy 
grande, 

Las maderas (pinos) que el ICE 
utiliza se pueden encontrar en estas 
reservas, 

En este convenio el ICE suminis- 
traría a nuestras coop. los proyectos y 
la dirección correspondiente de las 
obras y la mano de obra sería aportada 
por carpinteros de la parte forestal de 
UTE y por los propios cooperativistas. 

Resumiendo: las coop. de AUTE 
estarían con los terrenos y las maderas 
para la construcción de las cabañas, 
contando también con la carpintería de 
Rincón del Bonete. maquinaria 
impregnadora a presión (la mejor de 
Sudamérica) y hornos de secado de 
madera, junto con el proyecto del ICE 
hacen que estemos con la posibilidad 
de poder construir cabañas pre-fabri- 
cadas en serie con un bajo costo, con 
las condiciones internas de confort y 
de duración que una casa de construc- 
ción tradicional. 

La UTE según la ley 13.728 es 
promotor de vivienda. 

El Directorio de UTE no quiere 
sobrepasar sobre las funciones del 
Ministerio pero ellos están en condi- 
ciones de brindamos toda la colabo- 
ración que esté a su alcance, 


Después de explicado nuestro tra- 
bajo lo que solicitamos al Sr. Ministro 
es que si él lo cree conveniente le de al 
Directorio de UTE las facultades co- 
rrespondientes para que ellos nos den 
el apoyo que ya se han comprometido 
adar mediante unactade entendimiento 
firmada entre UTE y AUTE. 

Resaltamos nuevamente que loque 
pedimos al Sr. Ministro es que le dé al 


Sr. Ministro de Vivienda, Extensión Territorial y Medio Ambiente 


Directorio de UTE el visto bueno y 
toda su aprobación para que el Direc. 
torio brinde toda la cooperación para , 
la construcción de las cabañas pre. 
fabricadas. 

También solicitamos al Sr, Minis. 
tro que las personerías jurídicas que 
están trancadas en el ministerio si se le 
puede encontrar alguna solución. 

Además esto que hoy nosotros 
realizamos, esperamos que sirvacomo 
base para la construcción d ienda 
de madera en el Uruguay y el Proyecto 
que estamos estudiando una vez con la 
obra finalizada sirva como antecedente 
al Ministerio para un futuro, 

En caso que el Sr. Ministro crea 
esto viable se puede comunicar con el 
Sr, Alberto Volonté presidente de UTE 
y/o con el Sr, Renán Perazza vicepre- 
sidente. 

Después de haberle reseñado al Sr. 
Ministro nuestro trabajo y nuestro 
proyecto junto con nuestra solicitud, 
esperando su respuesta favorable, sa- 
ludan a Ud. muy atte. 

Por AUTE 


Julio Vera Edgardo Guerrero 
Darío Marenales 


¿Usted 
vendería 
las empresas 
que ganan 
200 millones 


de dólares al año 
para el país? 


ntendemos importante 

informar al conjunto del 

gremio sobre este proce- 

s0 iniciado a partir de la 

firma del Convenio de 
febrero de 1991, 

A través de esta nota pretendemos 
clarificar sobre dos aspectos puntuales 
de la Recstructura, a cuenta de un 
mayor detalle con datos y reflexiones 
que nos merece esta actividad que 
encaró AUTE. Es necesario que todos 
analicemos lo hecho para sacar con- 
clasid :, sobre cómo encaramos la 
discusión y el trabajo y qué enseñan- 
7as nos puede dejar para el futuro. 

Por intermedio de este informe 
queremos — tratar de aclarar 
mínimamente el trabajo que se está 
realizando en la correlación de puestos 
en el Interior, y de esa forma disipar 
algunas dudas de preacuerdos con la 
Gerencia de División, sobre modelos 
al modelo, creación de puestos nuevos 
y valoraciones. 

1) Se está culminando la etapa de 
correlación, esto significa con- 
cretar el trabajo realizado en 
las giras con los compañeros y 
las reuniones hechas con los 
gerentes. Este trabajo es el de 

signar a los funcionarios de 

:_*vuerdo a su cargo actual y su 

puesto de trabajo al cargo nuevo 
que propone la correlación. 

2) Concluido este trabajo se em- 
pezarán a realizar los concur- 
sos y las pruebas de suficiencia 
en los casos que corresponda, 
donde debemos asegurar un re- 
presentante de los participan- 
tesenel tribunal y unode AUTE 
para garantizar el normal desa- 
rrollo de las pruebas y concur- 
s0s. 

3) Luego de implantar la primer 
gerencia en el interior, la fecha 
de su implantación servirá de 
base para el cobro retroactivo 
de los compañeros de las otras 
gerencias. 

4) Decíamos que ya había algu- 
nos preacuerdos, que debemos 
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mantenernos alertas para que 
se concreten, por ejemplo: 
Valoración: 

realizar modificaciones hechas en 

otros áreas como lo son los jefes 

de Equipo y los operarios de Dis- 
tribución del Interior, con les 
puestos correspondientes de Dis- 
tribución de Montevideo. Revalo- 
rar el puesto de Encargado Co- 
mercial y del Encargado Técnico, 
teniendo en cuenta que fueron mal 
valorados, Quizás se nos escape 
algún caso, pero esto sirve a modo 
de ejemplo en el tema valoración, 
para que se entienda cómo se está 
discutiendo con la Gerencia. 

Puestos Nuevos: 

esto también hemos llegado a 

preacuerdos sobre algunos casos 

como lo son: los supervisores del 

Centro de Lectura; los auxiliares 

Técnicos de los Centros Técnicos; 

los puestos que no se previeron en 

los Distritos. En otros casos, don- 
de se han eliminado puestos como 
lo son Supervisores de las Ofici- 
nas Comerciales de los Centro de 

Atención, también hemos realiza- 

do propuestas, a modo de ejem- 

plo: hay voluntad de resolver los 
dos puestos de los Centros de 

Atención. 

En el tema de los supervisores, 

hemos planteado la propuesta de 

que debido al previsible 
corrimiento al grado 9 del Encar- 
gado Comercial, los Supervisores 
sean incluidos en el modelo in- 
termedio del Encargado y el 

Agente Comercial, con una des- 

cripción de tareas específicas que 

hoy las siguen realizando. 

Todo esto que planteamos son 
preacuerdos entre AUTE y la Geren- 
cia de División del Interior, por eso 
entendemos que hay que mantenerse 
alertas para que esos preacuerdos se 
concreten a breve plazo. 

Creemos que AUTE está por buen 
camino resolviendo problemas y dan- 
do propuestas de solución. 

Con este informe, tratamos de sal- 


dar las dudas y tirar por tierra todos los : 
rumores que tratan de desvirtuar iodo ; - 
el trabajo, por eso decimos nuevamen- 
ic que no nos hagamos eco de las ma- : 
nijas y consultemos al delegado co- | 
rrespondiente ante la duda. 


Despiés de meses de análisis y 
discusión, AUTE definió que se debía 


firmar la Correlación de Puestos, pero ; . 


con la condición de que nuestras Opi- * 
niones críticas sobre el Modelo y la 
Valoración pudieran ser volcadas y 
discutidas con la Gerencia de División. 
En ese sentido transcribimos una acta : 
referida, que pensamos contempla las 
aspiraciones del sindicato en relación a : 
esos dos temas. 


Acta 


MOTINE 


Montevideo, 22 de julio de 1992 
En esta fecha se reúnen los Sres. 
Darío Gómez y Héctor Martínez por 
AUTE y el Ing. Carlos Zilli por Distri- 
bución y Comercial del Interior, con el 
objeto de suscribir este documento que 
expresa las voluntades de las partes en 
aspectos del proceso de implantación 
de los nuevos modelos organizativos 
que seestá llevandoacabo, acordando: . 


1) A las partes se comprometen a ': 
culminar el proceso de implantación : 


de la nueva estructura organizativa de - * 


la Gerencia a la mayor brevedad cum- | 
pliendo todas las instancias que co- ' 


rrespondan: realizar las asignaciones y : 


adscripciones cuando corresponda, y - 
las pruebas de suficiencia O CONCuUrsos 

en los casos que así se haya convenido | 
en la correlación de puestos aprobada ' 
por ambas partes. 


ES 


2) Cumplida la etapa anterior se l 3 
procederá a realizar un análisis de la ;* 


nueva estructura organizativa implan- ¡yy 
tada y la valoración de los puestos de ¡ Y] 


trabajo, proponiéndose aquellas mo- 3 
e 


dificaciones que se entiendan necesa- | 


rias O convenientes para un mejor ¡3 


funcionamiento de: la Gerencia, atento 


| 
amodificaciones hechas en otrasáreas. ; Ni 
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Este acuerdo habilitó a que se pro- 


' cediera a la implantación del actual 


modelo teniendo como referencia la 
Correlación de Puestos. Este proceso 
implica la ubicación de cada compa- 
fiero en la nueva organización, laregu- 


z - larización de su nivel retributivo y 
- presupuestal (esto significó contem- 


plar infinidad de situaciones de he- 
cho), y clarificar sobre las vacantes 


- (que se llenan por Concurso) en cada 


Gerencia de Sector del Interior. En 
este trabajo participaron los delegados 
de cada lugar, compañeros de la M.D. 


y de la Comisión de Reestructura y la 
línea jerárquica correspondiente. Des- 
tacamos que en la Gerencia Norte y la 
Gerencia Centro participaron también 
cientos de compañeros a través de 
asambleas y reuniones en cada lugar 
de trabajo. Creemos que esta expe- 
riencia debe ser enriquecida con la 
información que puedan brindar los 
compañeros responsables de cada 
Gerencia. 

Tambi¿;: informamos a loscompa- 
fieros que el trabajo de implantación 
en cada Gerencia del Interior culmina 


con un documento donde queda esta.: 


blecido a qué cargo accede cada com. 
pañero, qué Pruebas de Suficiendia se 
deben dar, etc., que es firmado por los 
delegados y las jerarquías respcctivas, 
y es entregado a RR.HH. para su pro. 
cesamiento, luego del cual salen las 
respectivas resoluciones del Directo- 
rio para que se regularice la situación 
retributiva y presupuestal, 

Hasta ahora se han entregado la 
Gerencia Norte y Oeste quedando la 
Centro y Este que se terminarán en la 
primera semana de setiembre. 


La otra información que queremos brindar en esta instancia, es parcial, y tiene que ver con el avance en la discusión 


y firma de las Correlaciones de Puestos. Cantidad de Correlaciones firmadas, 34 


Esta cantidad abarca a aproximadamente 7150 compañeros, Quedar aún por discutir y firmar unas 13 JU 2 
que abarcan a aproximadamente 3,100 compañeros, El siguiente es un resumen general: 


CANT CORREL. FIRMADAS POR 4 REA ni 


Area Explot. industrial 
Area Exploit. Industrial (faltan) 


Area Dist. y Comercial 
Area D y € (faltan) 


Area Recursos. 
Arca Recursos (faltan) . 


D y € + Exp. Ind, + Recursos 


OTRA COSA QUE VA 
A CAMBIAR CON LA PRI- 
VATIZACIÓN DEÁANTEL 
ES EL PAISAJE URBANO, 
LA FISONOMA DE LA CIUDA 


. 


. [FOTAL CORRELACIONES FIRMADAS 


: Dy C + Exp. Ind, + Recursos Cala) 


LA VERDA QUE ¿SE IMAGINATENER 

YONO VEO CUAL DE ANDAR RORLA CAVE 

ES LA VENTAJA YEVANDO SU CABINA 
A CUESTAS? 


AROS an 


PLATAFORMA DE AUTE 


n el CND resolvimos 
discutir en todo el gre- 
mio las bases de nuestra 
plataforma reivindi- 
cativa. 

Contábamos para 
ello con el trabajo realizado algunos 
meses atrás y fue publicadoenla última 
edición de la revista “Voz” y en un 
folleto a color denominado AUTE'92, 

Esos criterios generales expuestos 
en el mencionado material necesitan 
del aporte de ideas más concretas para 
presentar ante el Directorio de UTE. 

Existe el compromiso firmado de 
establecer un Convenio Colectivo en- 

, TE y UTE y en ese sentido 
debemos profundizar nuestros análisis 
y nuestras propuestas, 

A continuación intentaremos ex- 
plicar algunas ideas para facilitar la 
discusión en todo el gremio y poder 
resolver nuestras propuestas lo más 
rápido posible y con la participación 
de todos, 


Salario 


La base mínima de cualquier plan- 
teo salarial es exigir que no se deterio- 
re aún más nuestro nivel de vida, es 
decir, que el poder de compra de 
nuestro salario por lo menos se man- 
tenga. Esto debe ser válido en cualquier 
circesstancia y es posible garantizar 
este” suncepto en UTE debido a la 
relativa poca incidencia que tienen los 
salarios de los trabajadores de UTE en 
el presupuesto (aproximadamente 20% 
en el año 1991). 

El otro contenido de nuestra pro- 
puesta es reclamar a UTE que com- 
partamos las ganancias. Los jerarcas 
de UTE han señalado en reiteradas 
oportunidades la mejor eficiencia de la 
empresa y el papel significativo que 
han jugado los trabajadores a través de 
lacapacitación y el mayor empeño que 
pusimos en nuestras tareas. 

Cuando hablamos de productivi- 
dad haremos referencia a las ganan- 
cias elevadas que tiene UTE y que 
reclamos tener parte de la misma. 

Nuestro planteo en ese sentido tie- 


ne un carácter nacional, lo hacemos 
pensando en todo el país y no solo en 
nuestros legítimos reclamos como tra- 
bajadores. Proponemos dividir 2 as- 
pectos en las ganancias de UTE: 
* la generación de energía para 
Uruguay 
* La generación de energía para 
Argentina 


El crecimiento económico de UTE 
es constante desde hace varios años y 
es todo un record el crecimiento de 
este año, 

* Proponemos que del incremento 
en las ventas al mercado interno 
se repartan las ganancias de la 
siguiente forma: 


1/3 para mejorar los salarios 
1/3 para bajar la tarifa 
1/3 para nuevas inversiones 


En el caso de la venta a la Repúbli- 
ca Argentina no lo creemos conve- 
niente incluir en los cálculos de pro- 
ductividad ya que la venta de energía a 
Argentina depende de las necesidades 
que nuestros vecinos tengan y no son 
constantes, 

A modo de ejemplo señalamos que 
la venta efectuada durante el presente 
año es muy superior a la de cualquier 
año y que nada garantiza que siga 
incrementándose o manteniéndose, Es 
lógico por lo tanto tomar esa venta 
como algo excepcional y plantear en 
consecuencia un pago excepcional 
cuando dichas ventas suceden. 

Proponemos repartir en partes 
iguales entre todos los trabajadores 
el 20% de lo facturado a Argentina, 


Carrera Funcional 


Escala Retributiva: 

La actual escala retributiva presen- 
ta una serie de inconvenientes como 
ser: 

* Los aumentos entre los grados 
más altos son porcentualmente 
mayores a los aumentos entre los 
grados inferiores, Por ejemplo: 
la diferencia entre el grado 13 


y las compensaciones 


(nivel 5) y el grado 14 (nivel6)es 
de un 12,5%; en cambio la dife- 


rencia entre el grado 3 (gerente |. 
de División) y el grado 2 (gerente |: 


E 


de área) la diferenciaes del 40%, 
Proponemos una escala con iguaí 
proporción entre grado y grado. Eso 
supone que reconozcamos que pasar 
de oficial de lera. a capataz requiere el 
mismoesfuerzo comparativamente que 


el del Sub-Gerente que pasa a ser Ge- E 


rente. 
Valoración 

La propuesta supone la aplicación 
de iguales criterios para todos a la hora 


de valorar los puestos. 


Áscensos 


La Gerencia de RR.HH. ha elabo- |: 
rado una interesante propuesta para |: 
calificar el personal. Debemos discu- |. 
tirlaen profundidad entre todos y sacar |: 


Nuestras prop:as conclusiones. En 
principio no es ni malo ni bueno cali- 
ficar el desempeño de los trabajadores. 


Lo realmente importante es discutir la |: 


forma de medir el desempeño de los 


trabajadores. Lo realmente importante |, 
es discutir la forma de medir el des- | 
empeño, las garantías para el trabaja- |: 


dor y cómo debe incidir o no a la hora 
de remunerar o ascender de grado o 


categoría retributiva. 


Las boras extras 


El pago de la hora extra asícomo el 
de algunas compensaciones se ha | 
distorsionado seriamente, existiendo 
en los hechos tantos criterios distinto:, 
que obligan a un análisis serio de todas 
las compensaciones, sobre su aplica- 
ción y sobre la forma de cálculo. El 
siguiente es solo un ejemplo de la 
distorsión que se ha generado: 


* Un trabajador con grado 12 que 
desempeña sus funciones de lu- 
nes a viernes gana: 


¡ _ --E_ === A A A AA A 
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Ana: 21 
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* : hora extra vale menos que la común. 


mento salaria! distinto al del restp de 


un 40% más que el de lunes a viernes. 
Sin embargo, qué sucede. Volvemos 
al ejemplo anterior: 


tas compensaciones que de hecho se 
cobran en forma permanente. Si exig. 
tiera un criterio igualitario y para de- 
mostrar que no estamos contra los ge. 
rentes o jerarcas intermedios anote. 
mos que en opinión de AUTE es inad- 
misible que se pague solo un 10% por 
extensión horaria. Si alguien efectiva. 
mente trabaja por ejemplo 2 horas más 
por día es insólito que paguen solo 
10%. Si se pagaran dichas horas en 
forma extras a los que efectivamente 
cumplen mayor horario la compen- 
sación debería ser mayor. 

De ahí nuestro planteo, la aplica- 
ción de criterios iguales para todos 
los trabajadores. 


No incluimos la cuota médica por- 
que esa es la preocupación que debe 
tener la UTE, que todos los trabajado- 
res tengan asistencia médica. Lo mis- 
mo sucede con el hogar constituido y 
las asignaciones familiares, son partí- 
das que no las cobran los trabajadores. 

Quiere decir que el trabajador gana 
N$ 882.000 por trabajar 160 horas, o 
sea N$ 5.500 por hora. Una hora extra 
paga por UTE vale N$ 3,300, al revés 
que en cualquier parte del mundo, la 


Lunes a viernes N$ 882.000 
Rotativo N$ 1.093.000, es decir, 
sólo un 23% de diferencia. 


Proponemos, para corregir estos 
desajustes, que las horas extras y las 
compensaciones se paguen tomando 
el sueldo base y las comidas. 

También las distorsiones existen 
en los cargos jerárquicos. De hecho, 
por ser gerentes o sub-gerentes se co- 
bra un 30% de compensaciones en casi 
todos los casos. De hecho es un au- 


RESOLUCIONES DEL C.N.D. 
del 12.9.92 


Algo similar sucede con las com- 
pensaciones por turno rotativo. El por- 
centaje a pagar es de 20% por trabajar 


Orden del Día: 
1) Informe de la Comisión del Interior 


2) Plataforma y Referéndum 


RESOLUCIONES: 


1- Asambleas en los sectores en todo el país con participación de compañeros de la Mesa Directiva con 2 temas 
centrales: Plataforma y Referéndum. 


Priorizar en estos últimos días la campaña por el Referéndum con propaganda, salidas a la opinión povii): 
puerta a puerta, etc. 


Si el gobierno no decreta feriado no laborable el 1* de octubre, proponer al PIT-CNT que ese día realicemos 
un paro general de 24 horas para que el pueblo pueda expresarse. 


Plantear al Directorio la necesidad de dar señales claras de mejorar las remuneraciones de los trabajadores 
antes de concretarse el convenio colectivo. 


En el mes de octubre realizar una campaña hacia la opinión pública de los trabajadores de UTE, en el marco 
del 80 aniversario de UTE. 


Una vez obtenida la respuesta del Directorio a los planteamientos del gremio instrumentar una concentra- 
ción con paro para informar a los compañeros del gremio. 


17/9/92 jornada por el Referéndum con barriadas. Cada sector instrumenta las medidas. 
C.N.D. el 3/10/92 para darle continuidad al plan de movilizaciones. 
9- Plantear el trabajo del Ejército en UTE ante el Parlamento para que investigue el mismo. 


10-Recolectar firmas para aportar el equivalente a un jornal descontado en 3 cuotas, para finanzas para el 1* de 
ociubre y para cubrir el 50% del costo de la operación de Federico, hijo de Alicia Valcrio Suárez. 
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S. base 528.000 48 horas semanales y 20% por descan- : 

comidas 304.000 so rotativo. Lo lógico sería entonces cli rc Si Bu. 
ant. (10 años) 50.000 que un trabajador que hace 5 e A la hora de calcular la evolución 
total NS$ 882.000 ganara como lo marca el reglamento del salario deben ser consid e 
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uestro sindicato resolvió en el CND apoyar la 
formación de la Comisión Nacional Pro-Refe- 
réndum y Reforma del Estado. 


Dicha comisión impulsa la derogación de 
la Ley de Empresas Públicas en sus artículos 
19, 22, 3%, 102 y 322, 

Estos artículos fueron aprobados en el Parlamento por 
16 votos contra 14. Los mismos legisladores que junto al 
PIT-CNT y otras organizaciones sociales impulsan la dero- 
gación parcial de la Ley 16.211 a través de la papeleta 
blanca, presentaron un proyecto de Ley que intenta dotar al 
EstaBPde mayor dinamismo, cortar con el clientelismo 
polítiCd, etc. (ver “Voz” número 16). 


El 5 de julio en el Referendum no se logaron los votos 
necesarios. El 1% de octubre se volverá a votar nuevamente. 
Si se logra el 25% de los votos a favor de una de las dos 
papeletas (blanca o rosada) habrá plebiscito, 

La participación de AUTE fue buena en las tareas del 
Referéndum, Se instalaron 2 mesas permanentes de infor- 
mación y propaganda en Montevideo, Una en el Palacio de 
la Luz. y otra en nuestro local gremial. En el interior varias 
comisiones funcionaron en nuestros locales gremiales. 


Montevideo 
Artigas 
Canelones 
Cerro Largo 
Colonia 
Durazno 
Flores 
Florida 
Lavalleja 
Maldonado 
Paysandú 
Río Negro 
Rivera 
Rocha 

Salto 

San José 
Soriano 
Tacuarembó 
Treinta y Tres 
Montevideo 
Interior 


Totales 


015 
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- CON FE PA'L SEGUNDO TIEMPO 
¿Qué pasó el 5 de julio? 


El día 5 de julio AUTE aportó más de 100 delegados a 


la Comisión Nacional Pro-Referéndum y algunos coches de 
compañeros del gremio para llevar gente a los lugares de 
votación, 


En Montevideo nuestro local fue sede del cantón que |. 


abarca la zona de la Aguada. En el mismo se obtuvo una 
concurrencia a las urnas del 28%. 


El responsable de AUTE fueel compañero Jorge Méndez. | 


Se integraron a la comisión además: Graciela Montes de 


Oca, Celia Ruiz. Francisco Castillo en forma continua. Es : 
de destacar el papel de la funcionaria de AUTE Graciela : 
Montes de Oca realizó su trabajo en la comisión sin percibir 


por ello ningún pago extra de AUTE, 


Los resultados del Referéndum dejaron lecturas diver- ' 
sas. Sin duda alguna en el interior del país los resultados 


fueron significativamente mayores a los esperados. Hay | 
que señalar que salvo en Canelones y Maldonado se obtu- : 
vieron más adhesiones que para cl Referéndum contra la . 


Ley de Impunidad del gobierno pasado. 


El siguiente cuadro muestra el resultado del escrutinio . 
primario: 


Comparación de adhesiones a los recursos contra leyes 


tra. Ley 


, “tra. Ref, 
Caducidad 


Emp. Pub. 
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UN AÑO DE LABOR . Propuesta de Mesa Directiva anterior 


DEL PARQUE 


1) Afinesdel mes de octubre de 1991 luego de varias idas 
y venidas y de una infinidad de reuniones se logra para 
los funcionarios el pago de los N$ 47.100 con una serie 
de diferencias a lo que es en UTE; luego se le logró 
asemejar bastante. 

2) En entrevista mantenida en el mes de noviembre de 
1991 se logra que el Consejo Directivo apruebe 2 cosas 
muy importantes: 

a) La reafirmación de la seguridad laboral para todos 
los funcionarios del P.V, según la R.P.V, 91,465 
del 2 de abril de 1991. 

b) Asegurar la continuidad del sistema salarial como 
hasta el presente. 

También en esa entrevista pedimos un ámbito de discusión 

sobre la problemática del P.V, 


3) En entrevista mantenida el 17/3/92 se obtienen las 

siguientes reivindicaciones: 

a) El pago de la compensación por horario nocturno a 
los compañeros que trabajan de 21:00 a 06:00 
horas. 

b) El pago de la compensación por temporada a los 
compañeros de hotelería, equivalente al 20% del 
salario. Fue denegada esta solicitud al resto de los 
funcionarios. 

4) En entrevista mantenida con el Consejo Directivo el 

14/7/92 obtuvimos la siguiente respuesta: 

a) Hasta que no se firme un Convenio Salarial entre 
UTE y AUTE no se firmará en el Parque de 
Vacaciones. 

El Consejo Directivo pidió información a Recur- 

sos Humanos de UTE para aplicar el sistema de 

Quebranto de Caja en el P.V., según RPV 92512. 

c) Se va a sacar una R. con respecto al viático por 
enfermedad de familiar similar a la que hoy se 
aplica en UTE, 

d) Se va a pedir información al P.V. en Minas y 
Montevideo de los funcionarios que tengan niveles 
inferiores al 4 para aplicar una R. similar a la de 
UTE en el P.V. 

e) Van a analizar una nota enviada por el Dr, Jorge 
Rodríguez sobre la anti-constitucionalidad del 
descuento por roturas y extravíos aplicado hasta el 
momento a los funcionarios del P.V, 

f) Si en UTE se logra el mantenimiento de los N$ 
47.100 actualizados el Consejo Directivo está dis- 
puesto a hacerlo en el P.V, 


b 


puta 


Dejamos planteados los siguientes temas: 
* Pago por polifuncionalidad a los funcionarios del 
P.v. 


* Que se equiparen los niveles según las tareas 
* Discutir la reglamentación de portera con las modi- 
ficaciones que creamos necesarias, 


5) Tenemos pedida una entrevista con el Sr, Clavijo, 
Director de la Oficina del Servicio Civilfinde 
queremos saber su opinión sobre la situación laboral 
de los funcionarios del P.V. 
El le manifestó a dos delegados del P.V. que según 
su opinión somos funcionarios públicos. 
También hay un fallo de la Juez de Minas ante un 
reclamo de que somos funcionarios públicos. 

6) Hemos realizado varias notas a los propietarios de 
la Empresa CUT - Corporación exigiendo algún 
tipo de bonificación o descuento en los pasajes 
para los funcionarios del P.V. en circunstancias 
especiales, 


BANCO DE SEGUROS DEL ESTADO 
Seguro de Vida - Agrupamiento 


1? de Agosto de 1992 
a 31 de julio de 1993 


0 


De acuerdo con el convenio UTE-Banco de Seguros, 
se procede en el mes de agosto, al ajuste anual de los ca- 
pitales asegurados. Según cste ajuste, todos los funcio- 
narios de UTE quedan asegurados por un capital de N$ 
1.500.000, sin costo, seguro pagado por la institución. 

También se ha procedido a incrementar los capitales 
con costo a cargo del funcionario asegurado. Según el 
descuento que aparece en su sobre y observando la escala 
siguiente, Ud. tendrá el nuevo capital asegurado que se 
sumará al capital ya mencionado, pago por el Ente. 


Señor Funcionario: 


Capital Anterior Capital Actual Costo Mensual 
NS 1.600.000 NS 3.500.000 N$ 2.968 
NS 4.000.000 N$ 7.500.000 NS 6.360 
N$ 6.600,000 NS 12.500.000 NS 10.600 
NS 9.800.000 N$ 18.500.000 NS 15.688 
N$ 12.000.000 N$ 24.000.000 N$ 20.352 


Para evitar la cancelación de su seguro 
controle el descuento correspondiente 
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nlaselecciones sindica- 
les pasadas (junio/90), 
AUTE realizó una en- 
cuesta a los afiliados 
acerca del mecanismo 
de elección de la Mesa 
Directiva. La encuesta contó con una 
escasa participación y su resultado no 
marcó de hecho una clara opinión del 
conjunto del Gremio para mantener o 
modificar el actual sistema de elección 
de la M.D, 

Votaron por mantener el mecanis- 
mo actual 1334 compañeros y por 


.modegr arlo 1883 compañeros. 


ntención de laencuestarealiza- 
da apuntaba hacia una necesaria modi- 
ficación de los Estatutos de AUTE y en 
forma particular, acerca de la elección 
de autoridades y Organismos del Gre- 
mio, 

Los actuales Estatutos nos han per- 
mitido mantener una organización 
sindical que ha sido pilar fundamental 
en la vida del movimiento sindical 
uruguayo, que, sin'embargo atraviesa 
hoy, una serie de dificultades. Quienes 
crean que las mismas se solucionan 
modificando sus estructuras 
organizativas incurren en un error, 

Pero también es cierto que las es- 
tructuras de las organizaziones sindi- 
cales deben contribuir para desarrollar 
mejewsu actividad. 

“somos partidarios por lo tanto, de 
estudiar en profundidad una reforma 
de los Estatutos. La UTE de hoy no es 
la misma que la de cuarenta y tres años 
atrás. Los cambios tecnológicos, los 
cambios en laorganización estructural 
de UTE, las nuevas exigencias de in- 
formación, participación y democrati- 
zación de toda la sociedad, nos llaman 
a modificar algunas estructuras de 
AUTE, manteniendo claro está, las 
mejores virtudes que tiene el actual 
Estatuto, que bueno es recordar son 
muchas. 

Una reforma de los Estatutos re- 
quiere estudio, debates, propuestas y 
ante todo respetar las disposiciones 
vigentes para cambiar parcial o total- 
mente el actual Estatuto. 

Dentro de pocos días se realizarán 
las nuevas elecciones del C.N.D. de 


A , 
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AUTE, Corresponde, al amparo de los 
actuales Estatutos, la elección de la 
Mesa Directiva por los delegados al 
Congreso. 

Creemos que este año, y respe- 
tando las disposiciones vigentes, es 
posible elegir la Mesa Directiva con- 
sultando a todos los afiliados. 

Hacemos la propuesta porque 
creemos que es bueno para todos no- 
sotros que la Mesa Directiva del Gre- 
mio esté integrada por los compañeros 
que a nuestro entender sean los más 
capaces para ejercer las tareas de 
conducción cotidiana, atento a lo que 
el C.N.D, resuelva. 


En qué consiste la propuesta 


1. Una vez constituido el nuevo 
C.N.D. en su primera reunión, éste 
resuelve: 

a- Consultara todo el Gremio para 

elegir la M.D, 

b- Formar una lista con todos los 

candidatos dispuestos a ser 
miembros de la M.D. 
Los afiliados a AUTE tendrán 
una hoja de votación conte- 
niendo los nombres de los 
compañeros candidatos a la 
M.D. y el sector al que pertene- 
cen, 

d- Cada compañero podrá elegir 
hasta 11 compañeros de la lista 
propuesta, De elegir un núme- 
ro mayor, el voto será nulo. 

2. Una vez hecha la consulta, la 
Comisión Electoral comunicará el re- 
sultado de la misma. 

3. Atento al resultado de la elec- 
ción, el C.N.D. designará a la M.D., 
respetando estrictamente la consulta 
hecha al Gremio. 

4. Elcandidato más votado será el 
Presidente de AUTE, El resto de los 
cargos los distribuirá la M.D. en su 
primer sesión como es habitual. 


o 
v 


Esta propuesta no es ni cerca, una 
reforma acabada de los Estatutos, es 
apenas una propuesta tendiente a dar 
algún paso en ese sentido, respetando 
las disposiciones vigentes. 


E 


Esta propuesta fue aprobada con 
un escaso margen de votos: 44 a favor 
y 34 en contra. Ante este hecho, el 
C.N.D. resolvió por consenso una 
moción que sustituye la propuesta de 
la elección por voto directo y secreto 
en la forma que propuso la anterior 
Mesa Directiva. 


1) El CND reafirma su voluntad 
de reformar los Estatutos de 
AUTE, 
En lo electoral, dicha reforma 
debe contener, en opinión ma- 
yoritaria del Congreso, el voto 
directo y secreto de la Mesa 
Directiva. 
3) Existen distintos enfoques so- 
bre este aspecto, como lo se- 
fialan las distintas mociones 
presentadas en el C.N.D. y de- 
ben ser resueltas en forma de- 
mocrática y participativa. 
En ese sentido, proponemos 
debatiren el Gremioel conjunto 
de normas a modificar y qué es 
lo más conveniente para los 
trabajadores de UTE, utilizan- 
do los medios de propaganda 
de AUTE, comolarevista VOZ 
para promover el debate refe- 
rido. 
5) Lareformadelos Estatutos será 
resuelta mediante un plebiscito 
de todo el Gremio. 
En función de las considera- 
ciones anteriores, se resuelve 
por consenso elegir en esta 
oportunidad a la Mesa Directiva 
en el C.N.D,, como se hizo 
durante todos estos años. 

7) Pasar acuarto intermedio hasta 
el sábado 15 de agosto a las 
9.00 A.M., citando a todos los 
delegados que faltaron y per- 
mitir la realización de eleccio- |: 
nes en los lugares que queda- 
ron pendientes, así como la 
realización de la Asamblea de 
Sector 3er. Piso que, ante la 
baja votación del sector, los 
delegados han planteado la po- 
sibilidad de renunciar a sus 
cargos. 
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DEPORTES EN AUTE 


Hace más o menos un año comenzamos a funcionar como comisión intema de AUTE 
y durante ese período, los funcionarios de UTE, afiliados o no al gremio han realizado 
y desarrollado actividades afines al trabajo de esta comisión. 
Quisiéramos hacer un pequeño balance de las actividades 
que en ese período esta comisión ha desarrollado. 


¡ Fútbol 


Hemos intervenido con un equipo inte- 


i grado por funcionarios de Canelones y 


Montevideo en el torneo que organiza la 
Liga fundadora de Canelones en la Divi- 


- sión «C» y donde nos clasificamos en 


¿. ' tercer lugar. 


En Rivera participamos en la liga 


*:: amateur de 7 jugadores, donde si bien no 


tuvimos una actuación destacada, dejamos 
las bases planteadas para una futura parti- 
cipación. 

En Durazno, el equipo de fútbol) de la 
represa de Baygorria participó en la Liga 
Departamental en la División «C» donde 


- culminó en puestos secundarios. 


En Montevideo se organizó un cam- 
peonato relámpago y en el cual intervinie- 
ron los equipos de Arquitectura (campeón), 
Talleres Generales, Palacio de la Luz, Lí- 
neas Aéreas y Sub-Estación 97. 


Fútbol de Salón 

En este deporte la comisión ha organi- 
zado un campeonato interno en nuestro 
local, con la participación de 13 equipos de 


- Jos cuales se clasificaron 4 finalistas Ar- 


quitectura (campeón), Líneas Aéreas (vice), 


. Sub-Gerencia de Mantenimiento y Red 


Nacional. Campeonato que se desarrolló 
dentro de una máxima corrección ya que en 
todo su transcurso hubo una sola expul- 
sión. 


Ciclismo 

En Ciclismo luego de nuestra afilia- 
ción a la Federación Ciclista de Montevi- 
deo hemos participado en pruebas 
domingueras y de etapas _Vuelta Ciclista 


- del Uruguay de la Juventud y 200 Millas 


Juveniles- y donde nuestros defensores 
tuvieron actuación destacada al final de la 
temporada ocupando los primeros puestos 


. * domingo a domingo. 


También incursionamos en la catego- 
ría veteranos -200 millas de veteranos, por 
etapas en Durazno y Dolores. 

Queremos agradecer a todos los com- 
pañeros por donde pasó la Vuelta por las 
atenciones que tuvieron con nosotros al 
brindarse por entero consiguiendo aloja- 


| miento, etc. 


20. Artes Marciales 


Tack won-Do y Karate, se están desa- 
rro!Iinro en nuestro local clases a cargo de 
=s de cad: disciplina para funcio- 

ww) res y vecinos además en 


AUTE se encuentra realizando sus prácti- 
cas la pre-selección de yudo para el Mun- 
dial Juvenil a disputarse en la República 
Argentina en el mes de octubre. 


Otros Deportes 

Estamos seguros que ha habido a todo 
lo largo y ancho del país actividades reali- 
zadas por funcionarios de la UTE en las 
distintas disciplinas y de los que todavía no 
hemos podido informarnos. 

El ejemplo lo tenemos en Baygorria, 
donde el 1* de marzo los compañeros de la 
filial de AUTE con el concurso de amigos, 
llevaron a esa población alejada a 80 km. 
de Durazno o Paso de los Toros el ruido 
propio del automovilismo (karts) dando un 
sano entretenimiento a sus pobladores. 

En la represade Palmar hay un compa- 
hero que interviene asiduamente en prue- 
bas de triathlon y supervivencia. 

Hubiéramos querido nombrar en este 
número de la Revista «Voz» a todo el que 
de un modo u otro ha intervenido en activi- 
dades de esta comisión, pero ante el temor 
de incurrir en algún olvido nos limitamos 
sólo a decirles gracias. 


Actividades futuras 

Debemos mencionar la invitación de 
sas autoridades del ente para participar en 
los festejos de los 80 años de UTE. 

En este camino esta comisión se ha 
abocado a la realización de un Campeona- 
to Nacional para los funcionarios de todo el 
país que por un lado defina quién es el 
mejor equipo del ente y permita durante su 
desarrollo la designación de una selección 
que intervenga en un torneo internacional 
de la integración de funcionarios de la 
Energía con países cercanos a nosotros. 

En cuanto al campeonato nacional ya 
hay gerencias que se han puesto en movi- 
miento. 


Sábado 16 

C. Térmicas (1) Red Star (1) Sesp. 75' 
CANTÓN 18 (2) CONEXIONES (2) 
Domingo 37/ 


CAMPEONATO NACIONAL 
ZONA MONTEVIDEO 


Arquitectura-T. Generales, suspendido T. Generales (2) Cantón 18 (0) 
ZONA GCIA. CENTRO 

Sábado 260 Sábado 3/10 

Canelones (1) Las Piedras (1) Las Piedras (1) Pando (0) 

Pando (4) Florida (4) Plorida (1) Canelones (3) 


Centro. Intervienen 4 equipos: Cane- 
lones, Florida, Pando y Las Piedras. 

1a. fecha - 22/8 Pando contra Florida 
y Canelones contra Las Piedras. 

2a. fecha - 29/8 Las Piedras contra 
Pando y florida contra Canelones 

3a. fecha - 5/9 Canelones contra Pando 
y Florida contra Las Piedras. 

Serán locales los nombrados en primer 
lugar y en las revanchas lo serán los que 
están en segundo lugar y se jugarán los días 
12, 19 y 269. 

En Montevideo, próximame hará 
comienzo un campeonato eliminatorio cuyo 
fixture es el siguiente, comenzando el día 
22/8: 


la. fecha 
Red Star (Sub.Estac.136-142)- C. Térmicas 
Talleres Generales-Arquitectura 
Cantón Sub Estac. 18-Conexiones 
la. fecha 
Red Star -Arquitectura 
C. Térmicas-Conexiones 
T. Generales-Cantón 13 
Ja. fecha 
Red Star-Conexiones 
Cantón 18-Arquitectura 
C. Témmicas-T. Generales 
412. fecha 
Red Star-Cantón 18 
T. Generales-Conexiones 
C, Térmicas-Arquitectura 
Sa. fecha 
Red Star-T. Generales 
C. Térmicas-Cantón 18 0 
Conexiones-Arquitectura 

Esperamos que a la brevedad otras 
gerencias organicen su ronda eliminatoria 
para definir junto a las demás el privilegio 
de ser los mejores, 

En próximos números de esta revista 
daremos más información de este campeo- 
nato y de otras actividades que la comisión 
determine para festejar los 80 años de 
nuestro ente energético, 


Sábado 3/10 
Arquitectura (3) Palacio (1) 

C. Térmica (1) Conexiones (1) 
Do:zningo 4/10 
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UNA CONTRIBUCIÓN 
- PARA DOS OBJETIVOS DISTINTOS 
(Carta a los compañeros de AUTE) 


COMPAÑERO: 


1 1% de octubre nos jugamos una parada 
brava, “Nos va la vida” y no exageramos. 
El achicamiento del Estado de manera 
drástica (e irreversible) significa hipote- 
car definitivamente las posibilidades de desarrollo 
de nuestra industria, nuestro agro, nuestra econo- 
mía. No se conocen en el mundo experiencias de 
llo de ningún tipo sin un papel protagónico 
del Estado. Pasaremos a ser un país de servicios 
turísticos, eléctricos, carreteros o telefónicos en 


Í manos extranjeras. Pasaremos a ser cada vez más 
dependientes. 


Lo que alguna gente no entiende es que éste no 


| es un problema de los funcionarios públicos, perde- 


mos todo, perdemos el país, 


El papel jugado por AUTE 


Nuestro gremio ha dado una gran batalla en la 
defensa de nuestro patrimonio y la seguiremos 
dando, pintando muros, contribuyendo 
financieramente, etc. 

Paro no nos engañemos. Aunque existe un con- 
venire con el Directorio de respeto a la fuente de 
trabajo, si pierde la papeleta blanca la cosa va a ser 
difícil, y la ofensiva muy fuerte (¿quién no vio lo 
“agrandados” que estaban el presidente y algunos 
ministros después del 5 de julio?), vamos a tener 
que luchar duro para hacer respetar los acuerdos. 

Vale la pena destacarlo. Pese a ser comparativa- 
mente (gracias a nuestra lucha), uno de los gremios 
con menos angustias en cuanto al riesgo de pérdida 
del empleo, estamos en primera línea defendiendo 
los derechos de todos, como corresponde. 

Mientras en otros entes esperan cada mes con 

inquietud el pase a disponibilidad o la incertidum- 
bre de la privatización concreta de un servicio, acá 
ansitamas, concursamos, damos pruebas de 

mos una carrera funcional, etc. 
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Naturalmente ello no basta. Porque en un país con 
salarios de hambre UTE no es excepción. Por ello 
nuestra lucha salarial no cesa, tal como lo demuestra 
nuestra actual plataforma. 


+40...» 


La solidez y solvencia financiera de AUTE, su 


capacidad de crédito, ha servido para que los aportes ; 


del PIT-CNT a lacampaña pro-referéndumno deca- 


yeran en momentos decisivos, ello también debe ser ¡ 


un orgullo compartido. 

Los compromisos contraídos y las previsibles 
nuevas tareas o actividades reivindicativas y propa 
gandísticas requerían nuevos esfuerzos del conjun- 
to de los afiliados. 


El caso del niño Federico 


Coincidentemente con ello y aunque en otro | y 
plano, en este caso humanitario, AUTE como gre- ¡ 
mio y cada uno de nosotros como afiliado, como e 
persona, como seres humanos, como tantas veces | yy 


nos tocó responder. Es para ayudar a Federico, hijo 


de la funcionaria de UTE, Alicia Valero Suárez, que 
debe operarse en Argentina. UTE ha asumido el 
$0% de los gastos y corresponde al gremio, tal es el 
acuerdo, completar el monto de lo adeudado por los 
padres de Federico. 

El Congreso Nacional de Delegados resolvió 
desarrollar una campaña financiera extraordinaria 
como manera de resolver estas necesidades insosla- 
yables y a los efectos de no generar descuentos 
importantes en el sueldo de los compañeros el 
C.N.D. aprobó además desarrollar en una sola cam- 
paña con un solo descuento de un jornal (sin 
compensaciones de ningún tipo) dividido en tres 
cobros los dos aportes. 

Elionos permite participaren favor de dos causas 
absolutamente justas e indiscutibles al mismo tiem- 
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' bierno central 


* dad con las defini- 


A pues €s el primer 


+ ' Ca salarial y enco- 


: ; funcionando en 
' forma conjunta, a 


. mendó el análisis 


' muy intenso. Cá- 


| gobierno anunció que 
los aumentos de los sa- 
larios públicos del 1* de 
setiembre serán del 5% 
en las empresas públi- 
cas y del 10% en el go- 
(ministerios, enseñan- 
za, organismos del Art. 220). La medi- 


¿| da ha sido interpretada de forma muy 


diferente por parlamentarios de los 
distintos grupos políticos. Mientras 


:, para algunos implica un cambio sus- 


tancial de la política salarial, para otros 
no indica sino una absoluta continui- 


ciones anteriores. Qrálica Na 41 


ne características 
muy especiales. 


aumento luego que 
el Parlamento 
cuestionó la políti- 
Oráfica Na 2 
mendó al Poder 
Ejecutivo su modi- 
ficación. Desde que 
se produjo esa de- 
cisión hasta este 
momeniz las Co- 
misiones de Ha- 
cienda y la de Rela- 
ciones Laborales, 


quienes se enco- 


del tema, han desa- 
rrollado un trabajo 


maras empresara- 
les, trabajadores y 
el equipo económi. 
co fueron citados a 
dar su Opinión so- 
bre cuál debería ser 


DEPARTAMENTO DE INVESTIGACION 


SALARIOS PUBLICOS: UNA POLITICA IMPOPULAR 
Hoy, como antes, el camino del ajuste 


la política salarial. Sin embargo los 
resultados no fueron auspiciosos, El 
sector empresarial y los trabajadores 
fueron muy críticos, mientras los dele- 
gados del Poder Ejecutivo defendie- 
ron, en forma absolutamente inflexible, 
las orientaciones definidas anterior- 
mente y acordadas con el Fondo Mo- 
netario Internacional. 

A pesar de las múltiples reuniones 
no hubo acercamiento de las partes yel 
Ejecutivo no abrió ninguna posibili- 
dad a la modificación de la política, tal 
como había resuelto el Parlamento, 


«Este último es tam- Selerio Roe! Empreses Publicas 
bién nuestro punto 190 
: de vista. 
La decisión tie- 
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Todo indicaba que se produciría una 
nueva interpelación al ministro de 
Economía, cuyo resultado muy proba. 
blemente fuera su censura, pues no 
sólo la amplia mayoría de la oposición 
cuestionaba su gestión sino que tam. 


bién lo hacían algunos sectores del ¡ 


partido de gobierno. Los hechos no 
ratificaron esta previsión. Al acordar 
los distintos sectores del Partido Na. 


cional en el aumento salarial de se. | 


tiembre se diluyó la posibili 
censura parlamentaria al milo de 
Economía y la política económica fue 


hecho justifica 
realizar un análi- 


medida y sus efec- 


la evolución sala- 
nal, 


La cifra del 
aumento 


A principios 
del año el gobier- 
110 anunció gue el 
tumento Arial 
de los funcionarios 
públicos en se- 
tiembre estaría en- 
tre el 7 y el 8%, El 
aumento decidido 
implica una cifra 
global del 8.7% 
(esta cifra es su- 
perior al 7,5% que 
resultaría del pro- 
medio de los por- 
centajes -—S más 
10 dividido 2— 
porque los traba- 
Jadores que reci- 
ben el 10% de au- 
mento, es decir los 
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una : 


ratificada. La im- | 
portancia de este | 


y18 profundo de la | 


tos previsibles en 


tral son aproximadamente el 75% del 
total, muchos más que los de las em- 
presas públicas). La diferencia entre 
los dos porcentajes no es sustancial, 
Puede afirmar, entonces que el go- 
bierno, en lo esencial, mantuvo sus 
definiciones iniciales. 

Los resultados, entonces no pueden 
ser muy diferentes: el salario real del 
sector público viene cayendo desde 
principios del año y loseguirá haciendo 
en los meses próximos. En los párrafos 
siguientes se indicará esta evolución 
en los dos sectores de funcionarios 
públicos afectados por esta decisión. 


Empresas públicas 


Litas oficiales indican que los 
salarios de las empresas públicas no 
cayeron en el primer cuatrimestre de 
este año, aunque sí lo hicieron luego 
del insignificante aumento del mes de 
mayo. El aumento del 5% de setiem- 
bre no compensará el aumento de los 
precios anteriores a ese mes, ni los que 
se producirán en el resto del año, por lo 


, Cual los salarios tendrán un nuevo des- 
+ censo. Sila inflación de este añoalcanza 
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al 60%, como se estima, la caída de los 
salarios será del 11% (ver GráficaN*1). 

En los tres años transcurridos del 
gobierno del Dr. Lacalle, estos sala- 
rios tuvieron grandes oscilaciones. 
Como resultado del ajuste fiscal y la 
elevada inflación, en 1990, tuvieron 
un ps importante descenso. En 1991, 
porerecto del convenio acordado su- 
bieron un 19%, por lo cual recupera- 
ron la pérdida del año anterior. Durante 
este año —-1992-— se produce la evo- 
lución inversa; tendrán una muy im- 
portante caída, Su evolución semeja 
una montaña que subieron durante 
1991 y están bajando en este año (ver 
Gráfica N? 2). 


Gobierno Central 


Es sabido que los trabajadores del 
gobierno central han sido 
sistemáticamente los más castigados, 
ya desde los últimos años del gobierno 
del Partido Colorado. Ello no impidió 
que durante 1990 sus salarios tuvieran 
un nuevo y muy importante descenso. 
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Sin embargo, a diferencia de las em- 
presas públicas, este no se recuperó 
durante 1991, sino que se mantuvo 
constante. En 1992, a pesar de las 
partidas incluidas en la Rendición de 
Cuentas, siguieron su tendencia 
descendente. En lo que va del año, 
hasta agosto (estimando la inflación 
de este mes en 4%), su descenso es del 
6.2%. 

Algunos parlamentarios afirmaron 
que el aumento del 10% que tendrá en 
setiembre marcará un cambio en su 
evolución y comenzarán a recuperar 
su poder adquisitivo. Esta afirmación 
es absolutamente falsa, En el último 
cuatrimestre acentuarán su descenso, 
inclusoen las hipótesis más optimistas 
sobre la inflación. Estimamos que en 
todo este año su caída será del 10% (si 
la inflación es 60%). 

Considerando los tres años del 
gobierno nacionalista el descenso de 
estos salarios alcanza al 33%, Quienes 
afirmaron que la decisión de! gobierno 
implica un cambio en la política sala- 
rial no se basan en ningún hecho ob- 
jetivo. Los que afirmen que el salario 
se recuperará no se apoyan en ninguna 
previsión razonable. 

Algún parlamentario llegó a afir- 
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mar que al final de 1993, el nivel de 
estos salarios será el de diciembre de 
1989, es decir, el inmediato anterior a 


la asunción del Dr, Lacalle. Para que |: 


esto ocurriera en los cuatro ajustes 
salariales comprendidos en este perío- | 


do los aumentos deberían ser iguales a dE 
la inflación más el 50%. Se alcanzaría |* 


ese resultado si el ajuste actual fuera 
del 25% y cada uno de los tres aumen- 
tos correspondientes a 1993 fueran 
iguales a la inflación más el 11%. Es 


claro que la política salarial actual de | 


ninguna formaadmite una opción como 
esa, 

Los parlamentarios que distinguen 
esta política salarial y la anterior y que 
justifican en este hecho su cambio de 


actitud con respecto al ministro de E 
Economía; hoy lo respaldan mientras 


antes estaban dispuestos a censurarlo. 
no tienen un fundamento objetivo o se 


basan en cálculos muy equivocados. | * 


La conflictividad parece un camino 
inevitable. Mientras se llenan páginas 
hablando de la ineficiencia del Estado, 
el gobierno rebaja los salarios, con los 
cuales se desestimula aún más al tra- 
bajador. No es éste el camino para | 
aumentar la eficiencia, sí lo es para | 
aumentar los conflictos. 


ds UE 


7 a tu Sindicato 
Agrupación UTE 


Solicito mi afiliación a AUTE y acepto descuento de la Cuota Social vigente p |. 
de mis haberes mensuales, la misma es el equivalente al 1% del sueldo base. 7 E 
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OPINAN LOS DELEGADOS 


EL ULTIMO QUE SE VAYA, 
QUE APAGUE LA LUZ.. 


l gobierno ha decreta- 
do un aumento del 5% 
para los trabajadores 
estatales, al igual que 
fijó los N$ 25.000 en 
mayo, ha contrariado 
en los hechos, lo que propagandizó 
en su campaña electoral: la nego- 
ciación colectiva. 

En efecto, estos dos aumentos 
fueron decretados en forma unilate- 
ral, sn posibilidad de dialogar ni 
negociar. 

También se contradice con su 
política neoliberal ya que estos au- 


. | mentos no fueron libres, sino arbi- 


trarios y con un concepto técnico 
para contemplar las exigencias del 
Fondo. 

Algún día tendremos gobernan- 
tes que fijen los salarios con criterio 
humano. 

Nos preguntamos si en el país 
que está diseñando el gobierno, tie- 


es 


ne cabida el sindicalismo, por lo me- 
nos el estatal, 


Lacalle ha dicho que mantendrá 
su política hasta 1995 porque hacon- 
seguido algunos éxitos. Reconoce- 
mos que el índice de reajuste de 
alquileres ha bajado del 100% al 
70%. que ha conseguido cierta esta- 
bilidad económica. Pero no es me- 
nos cierto que ello no se refleja en el 
poder de compra de los trabajadores, 


El gobierno toma la estabilidad 
como un fin. Para nosotros debe ser 
un medio para poder crecer, desarro- 
llanos y mejorar nuestra calidad de 
vida, que se reflejaen la dignidad del 
individuo. Que hayan buenos sala- 
rios y jubilaciones, viviendas deco- 
rosas, que no exista mortalidad in- 
fantil, analfabetismo, etc. 


Quizás sin quererlocon la estabi- 
lidad se está generando un problema 
social. 


Se han apreciado, recientemente, 


cierre de fuentes de trabajo, con la 
consiguiente desocupación. Gen- 
te de las zonas rurales se despla- 
zan hacia las concentraciones de 
población a probar suerte, Otros 
se dirigen hacia Montevideo y pa- 
san a engrosar los “cantegriles” 
que rodean la ciudad. 


Mucha gente joven que no 
consigue trabajo o si lo consigue 
obtiene sueldos bajos, están co- 
menzando aemigrar. Lajuventud, 
el capital más preciado que tiene 
la república, está utilizando el pa- 
saporte. Muchos adultos también 
lo están haciendo. 


Y aquí cabe, tristemente, una 
humorada que una vez recorrió el 
país: 


““El último que se vaya que 


apague la luz, si antes no saltan 
los tapones”. 
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Acerca de decisiones importantes 


resueltas desde “el escritorio” 


Sr, Subgerente Jefe de Distrito E-2 


Don Luis Ekker 
PRESENTE 


De mi mayor consideración: 


] que suscribe, Carlos 
R. Umpiérrez NU 
266634 Auxiliar de 
depósito 551 de UTE 
Minas se dirige a usted 
y eleve a quien corres- 


ponda. 


Dado que la desaparición del de- 
pósito de esta localidad es una reali- 
dad y considerando que soy un fun- 
cionario de estaempresa y quierodar 
mi punto de vista al respecto, viendo 
que se le ha dado poco interés de 
parte de los encargados de la zona a 
esto del Depósito sin pensar en las 
consecuencias que puede tener al no 
contar con materiales para la aten- 
ción de los clientes, siendo que la 
sigla P.M.G. nos está diciendo pro- 
grasa de mejor gestión y pienso que 
al hétontar con materialesen Minas, 
cada vez que sea necesario hay que 
trasladarse a Maldonado recorrien- 
do más de 150 km. en un vehículo 
para poder dar cumplirniento a las 
necesidades y no se cumplirá con la 
sigla P.M.G. 


Minas cuenta con tres de las prin- 
cipales empresas de nuestro país 
como la Compañía Salus, ANCAP 
Fca. de portland, cantera Verdum, 
OSE, Parque de Vacaciones UTE/ 
ANTEL, Loiner Industria del Már- 
mol, tres caleras de las más impor- 
tantes del país, etc. 


Como también más de 200 km. 
de línea de tnedia tensión, líncas 


o IN 


rurales de distintas zonas del depar- 
tamento como son Villa Serrana, 
Villa del Rosario, Ombúes, Barran- 
cas, El Soldado, que también necesi- 
tan su atención no dejo de pensar 
cuando por ejemplo falle Transfor- 
mador o un Interruptor en horas de la 
noche en una de estas empresas O no 
solo en la noche un fin de semana o 
feriado para salir hacia Maldonado 
para poder traer esos materiales. Me 
quedan dudas de que se pueda cum- 
plir. 


Mi manera de pensar es muy pe- 
queña pero me gusta ver la realidad 
de las cosas, por eso en esta nota 
expreso lo que siento, quiero que no 
piensen que lo hago por salvar mi 
puesto de trabajo, a pesar que me 
quedan por el camino 15 años des- 
empeñando esta tarea y de un día 
para otro se ve frustrada mi carrera 
funcional después de haber cumpli- 
do con todos los cursos y demás, 
poniendo mi mejor buena voluntad 
para que esto saliera adelante. 


Considero que el nuevo sistema 
es de unadelanto para la empresa y lo 
tenemos que tomar como tal, pero 
dentro del sistema es un error garrafal 
la desaparición del Depósito de Mi- 
nas, lo expreso porque lo siento. 


Los señores que confeccionaron 
la estructura de los Depósitos quizás 
no tuvieron la suficiente informa- 
ción de lo que puede ser la atención 
de una zona como Minas, que pienso 
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Minas, 10 de agosto de 1992 


que nos afecta a todos, desde el ope- | :. 
rario de menor nivel hasta el más 
encumbrado. Si todos queremos que |:: 
la empresa marche porque es la que ¡.: 
nos da el sustento para vivir, tene- |: 


mos que cuidarla y de esta manera, 
que cada vez que necesitemos un 
material tenemos que trasladarnos a 
otra localidad con un vehículo me 
quedan dudas que queremos salvar- 
la, Le pido disculpas por lo que quie- 
ro expresar y quiero que me com- 
prenda y les pido que se revea y si lo 


que expreso pueda servir de algo se a 


lo puedan trasmitir a los demás su- 
periores de la zona para que todos 


juntos puedan sacar conclusiones y |. 
poder llegar con una propuesta con- |*. 


creta a los señores que han resuelto 
que desaparezca el Depósito de Mi- 
nas. Le reitero que no lo hago para 
salvar mi puesto de trabajo porque si 
tengo que agarrar el pico y la pala no 
tengo dudas que lo voy a hacer de la 
misma manera que si estuviera en el 
Depósito, le pido que esto que ex- 
preso lo pueda guardar porque estoy 
seguro que dentro de poco tiempo se 
podrá ver que este simple funciona- 
rio tenía razón en lo que quiero ex- 
presar. 


Saluda atte. 
Carlos Umplérrez 
LOS ENTES 


SON NUESTROS 
* *DEFIENDALOS!* * 
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, local 
. refaccionado brinda la comodidad que 
¿, semerece la Oficina Comercial de uno 
sde los Entes más grande del país. 


UNIDOS TODOS, 
PODEMOS 


uchas veces oímos de- 
cir que de nada vale lu- 
char, que no se obtiene 
nada, que los logos no 
se ven, Pero ¡cuán 


: equivocados están los que plantean 
¿ — eso! Sino, remitámonos a los hechos: 


En números anteriores de VOZ, 
hemos venido planteando constante- 
mente la situación de la Oficina Co- 
mercial de Paysandú. Un local viejo, 


' incómodo, totalmente inadecuado, 
tanto para los trabajadores como para 
+" la población. 


Después de más de tres años de 
negativas y dilatorias. en los cuales 
siempre se hizo ofdo sordo a mestros 
planteamientos y a los de la gente, 
podemos decir con beneplácito yue se 


- han solucionado. 


La “gota que derramó el vaso” fue 
la subida de las aguas del río Uruguay, 
en junio pasado, que obligó a desalojar 
el local. Así de esta manera se cumplió 
el alerta, que los trabajadores había- 
mos hecho. 


Quiere decir que todo el gasto que 
se hizo pas a pretender “lavar lacara” a 
la vieja oficina fue inútil (moquettes, 
alfombras, etc.) debieron ser arranca- 
das; de habérsenos escuchado no hu- 
biera sucedido eso. pero no fue así y 
los resultados a la vista están. 


Hoy en día los trabajadores nos 
sentimos felices, porque se alquiló un 
céntrico, cómodo, que 


Nosotros trabajamos más cómo- 
dos, la población también se encuentra 
a gusto y nos lo hace saber constante- 
mente. 

Quiere decir que hemos sabido in- 
terpretas el sentir popular y eso nos 
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hace bien, nos hace 
sentirnos bien y 
fundamentalmente 
nos permite relacio- 
namos mejor con la 
gente. 


A esa misma ¡Y 
gente alacualdebe- 
mos lNegarle cons- 
tantemente con 
nuestras inquietu- 
des y hacerla partí- 
cipe de las mismas, 
para seguirla ga- 
nando y remandoen e 
el mismo sentido 
podremos lograr 
muchas cosas. 


Más en estos 
momentos en los 
cuales nos estamos jugando algo muy 
importante como lo es el referéndum 
del lero. de octubre. Para ganar nece- 
sitamos del apoyo masivo de la pobla- 
ción, que ese día tendrá que concurrir 
a las urnas y por medio de la papeleta 
blanca decirle ¡Sí, al Uruguay! y ¡No! 
a los que quieren vender lo que nos 
pertenece a todos los uruguayos, 


Nuestra obligación moral como 
trabajadores públicos debe ser en pri- 
mer lugar, concurrir a votar y en se- 
gundo lugar explicar a la población, 
por qué queremos que los Entes, sigan 
estando en manos de los uruguayos, 
porque si los manejan extranjeros, di- 
fícil será que los dirijan de cara a 
nuestros intereses, solo lo harán para 
lograr enormes ganancias para sus ar- 
cas, sin importarles el carácter social y 
los beneficios que brindan a la pobla- 
ción. 


Como ejemplo bien cercano, tene- 
mos lo sucedido (dentro de otras) a la 
Entel de Argentina, donde los aumen- 
tos de tarifas han sido tan desmedidos 
que cada día son más los argentinos 


que resuelven devolver los aparatos 
telefónicos por no poder pagarlos. 


Entonces, no podemos justificar la 
pretendida retórica del presidente 
Menem, cuando ante nuestro Parla- 
mento, abogó por las privatizaciones, 
por las ventajas de las mismas, pensa- 
mos que debería interiorizarse un po- 
quito más, antes de opinar tan - 
te como pretendió hacerlo e 
tros representantes. 


Nosotros los trabajadores públicos 
uruguayos tenemos un proyecto alter- 
nativo, que anteponemos al de los 
“malos extranjeros y peores urugua- 
yos”, como decía nuestro procer. 


Por eso el lero. de octubre nos 
jugamos un partido muy importante y 
tenemos que jugarlo todos, todos los 
Uruguayos, que aun confiamos en que 
somos capaces de seguir luchundo y 
logrando soluciones para nosotros 
mismos, sín necesidad de que vengan 
extranjeros a decimos qué debemos 
hacer con nuestro patrimonio y la pa- 
o blanca nos dará esa oportuni- 
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ueremos por in- 
termedio de este 
artículo trasla- 
A darle al conjun- 
ta de lus compa- 
ñeros la enorme 
experiencia vivida en la gira 
realizada por la correlación 
de puestos en la Norte. 
Quizás nos olvidemos de 
alguna localidad, pero creo 
que es bueno detallar hasta 
dónde llegamos como AUTE: 
Paso de los Toros, Achar, $. 
Gregorio, Piedra Sola (cua- 
drilla de obras), Ansina, 
pe Tacuarembó. 
Carag8itá, M. Corrales, 
Trangueras, Vichadero, 
Rivera, Bella Unión, T. 
Gomensoro, B. Brum, 
; Biasini, Sequeira, Artigas, 
Constitución, Belén, Salto, 
Paysandú, Quebracho, 
Guichón, Young, Sarandí de 
Navarro, San Javier. 
Esto es bueno marcarlo 
y Porque en muchas de estas 
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localidades nunca se había 
llegado pero lo más impor- 
tante fue la participación de 
todos los compañeros encada 
una de las reuniones, 

La organización de esas 
reuniones fue realizada mu- 
chas veces por las filiales y 
nos dio como resultado que 
en Artigas, a modo de ej. un 
sábado en el Teatro Munici- 
pal, nos reunimos 98 compa- 
ñeros de los 110 que trabajan 
allí; lo mismo ocurrió en Sal- 
to, Paysandú, Tacuarembó y 
Rivera, el número de compa- 
fieros era muy bueno, las re- 
uniones empezaban con un 
informe sobre reestructura y 
luego pasábamos a dar nom- 
bre a nombre el cargo que 
tenía, a dónde se asignaba y 
cuál era su nuevo cargo. Allí, 
el compañero opinaba, se le 
informaba qué proponía 
AUTE y así se conformó la 
correlación y los planteos de 
modificaciones que hoy se 


están discutiendo, toda en 
consulta con los compañeros. 

Es bueno resaltar el tra- 
bajo en los C. de Atención. 
Los compañeros que no esta- 
ban eran idos a buscar por los 
cros, de esas localidades y 
participaban en un 100% los 
centros de atención. Pero no 
sólo discutíamos la correla- 
ción, discutíamos S.l., ropa 
de trabajo y lo más imporian- 
te el mejor funcionamiento e 
imagen para la UTE, por 
ejemplo como la toma de 
consumo, la atención del 
cliente y mejoras de la red, 
como en San Javier, que en 
una línea de media tensión, 
los postes estaban mal cura- 
dos y en lugar de cambiarse 
se iban cortando y eso origina 
hoy un riesgo porque esa lí- 
nea se encuentra en un cami- 
no vecinal y debe ser repara- 
da con el mismo personal de 
S. Javier que nos informaban 
que podían hacer ese trabajo. 


Hoy, después de algunos 
días, nos encontramos ya ter- 
minando la correlación de 
puestos y comienza la otra 
etapa, que es la de revalorar 
algunos puestos que deben 
ser equiparados con Monte 
video, el crear puestos que el 
modelo no tiene y discutir 
puestos que se eliminaron 
cuando hoy se siguen des- 
empeñando. En muchos de 
estos temas hay preacuerdos 
pero a la hora de definir de- 
bemos mantenernos alertas 
para que esos acuerdos se 
concreten, Lo más importan- 
te, compañeros, en esta ins- 
tancia es no hacerse eco de 
los rumores maliciosos vul- 
garmente llamados “bolazos” 
y sí consultar inmediatamen- 
te a su delegado que éste te 
informará, Queda mucho por 
contar, pero creemos que en 
la próxima revista le daremos 
continuidad a este trabajo. 

H. y G. 


on un importante retraso 
buena parte de América la 


decisión de darle: yu real 


ación de nuevas tecnologías : 


got respecto á sus paresde 
UTE tora la imprriamie 


: valor * ta: formación del : 

e + áólo la: a laboral, sino además 

Laso rencias que yá oximtianen este e . : 
exa se profundizan exún más sou la a : 


Los trabajadores de Baygoria apo- 0 
¡todo lo que sea capacitación para : 
Nuestro trabajo de cada díesuejor, LEE 
ición delos 


Nos | preocupa quese ud en contra : 
de capacitar a quienes lo necesitamos; 
nos preocupa que en ese mando medio. . 
varezca de capacitación hunmiaña como 
para estar al frente de un grupo tan im- 
“portente de trabajadores afectando no 


a los compañeros opinar que nuestra 


gerencia es la raenos propicia pera los 


trabajadores, Quienes hemos recorrido 
todo el país (AUTE mediante) y hemos 
tenido que tramitar ans oras gerencias 
debemos cotosidir con quienes asíopi- 


O dara daa de és ona 


- totalmente contrapuesta, Hay un te- 


chuzo de sata tristo realidad expresado 


fo ganas de trabajar de gente que quie- 
q cuejorar su realidad social. Hay 
E avuncas sociales que porsísolos serfan 
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Varios 
CN.D. NS$  5:000.000 
ANTEL N$ 3:000.000 
5 UTE N$ 1:000.000 
* " REVISTAVOZ  N$ 7:000.000 
: CONATEL N$ 700.000 
PIT-CNT NS 1:113.000 
N$ 500.000 
OSE N$ 80.000 
SANITARIA NS 80.000 
. DIARIOS N$ 150,000 
FOTOCOPIAS N$ 400.000 
FLORERIA N$ 300.000 
Cc.U1 N$ 130.000 
ART.DELIMP. N$ 200.000 
ALOJAMIENTO N$ 400.000 
, PREXIL N$ 2:000.000 
- COMIDA NS 2:400.000 
- SEG. AUTE N$ 400.000 
- CORRESP.INT.. N$ 500.000 
- IMP. MUNICIPAL N$ 21,300 

Sueldos 
SECRETARIO NS 1:633.485 
ADMINISTR. NS 1:026.068 
LIMPIADORA NSS 696.000 
ABOGADO N$ 617.000 
CONTADOR NS 617.000 
ABOGADO N$ 759.000 


Giros 
ARTIGAS NS 400.000 
BELLA UNION NS 50.000 
BAYGORRIA N$ 60.000 
B. y ORDOÑEZ N$ 20.000 
CHUY N$ 30.000 
COLONIA N$ 40.000 
CERROCHATO N$ 30.000 
CANELONES N$ 625.000 
FLORIDA N$ 300.000 
FRAY BENTOS  N$ 40.000 
LAS PIEDRAS  N$ 60.000 
LAZCANO N$ 40.000 
MINAS-Par, VAC, N$ 465.000 
PAYSANDU NS 100.000 
PALMAR NS 80.000 
ROSARIO NS 35.000 
R. del BONETE  N$ 560.000 
RIOBRANCO  N$ 40.000 
RIVERA N$  1:000.000 
SAN JOSE N$ 100.000 
SAN GREGORIO N$5 50.000 
SALTO N$ 401.000 
MERCEDES N$ 70.000 
S.J. CARRASCO N$ 40.000 
TREINTA Y TRES N5% 100.000 
TACUAREMBO NS 80.000 
YOUNG NS 260.000 
Total N$ 35:494,553 


Ingresos N$ 43:000.000 aproximadamente 


También tenemos que tener en cuenta que llegan dos (2) o tres (3) 
compañeros diarios del interior por diferentes motivos, alos cuales hay que 
pagarles los pasajes, comidas y en algunos casos el alojamiento. 

Esto hace un promedio de unos N$ 150.000 diarios, algo así como N$ 


750.000 por semana. 


Como se verá, los gastos fijos (locales filiales, sueldos, etc.) suman una 
cantidad muy importante. Cualquier actividad extra que tengamos nos 
provocará un desequilibrio en el presupuesto mensual. 

Continuando con la línea de trabajo iniciada en el perfodo anterior, la 
cual nos permitió dejar saneadas las finanzas del sindicato realizando todas 


las actividades programadas. 


Intentaremos llevar una política hacia los gastos que nos permita la | 


mejor distribución de los mismos, así como analizar otras formas de 
ingresos al gremio y un abaratamiento de algunos gastos, para poder 


realizar más actividades y mejores. 


> 
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qe UN VALE Ñ 
PARSA, LA GIRA ? 


Y RAEME EL 
vUELTO, 
FIDAbTE EX 19b 
CABO FidoS Y 


MACROSOFT 


Computación 
Centro Comercial local 069 


Cursos y carreras cortas 
de Computación 


Operador PC 
Auxiliar Contable PC 
Auxiliar Contable Senior 
Secretariado Informático 
Dactilografía Computa 
Corresponsalía 0 
Programador PC 


Cursos personalizados con un máximo 
de 8 alumnos por clase 
Horario de 8.00 a 21.30 hs. 


INSCRIPCIONES ABIERTAS 
Cupos limitados 
Precios Promocionales 


Macrosoft ofrece un descuento 
del 20% para el trabajador de UTE 
y su familia sobre la cuota de los cursos. 
Para poder acceder a este beneficio 
basta con llevar una copia 
del recibo del sueldo, a los efectos 
de comprobar que está afiliado a AUTE 
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Ahora en el Parque Posadas 


¡ 


- en julio y que ésta del 
* primero de octubre es la 


- eso llamamos a los com- 
. para darle un escarmien- 


. toa este gobierno y de- 
, mostrarle que no es ver- 


LOS TRABAJADORES 


DUEÑOS DE SU DESTINO 


a llegado el momen- 
to de reflexionar to- 
dos juntos y pensar 
si votamos el $ de 
julio, si votaron 
nuestros familiares, 
amigos y compañeros y qué papel ju- 
gamos en esta instancia tan importante 
para todos los uruguayos donde deci- 
dimos qué modelo de país 
queremos, 


retendemos ana- 
lizar nuevamente todos 
los argumentos que ya 
discutimos pero sí hay que 
resaltar que no alcanzó 


mr? 


última, la decisiva, y por 


Wi 
pañeros a redoblar el es- bl 


fuerzo y darla gran pelea, ++ 


dad eso que dijo el Ing. 
Cat de que quien no votó está de acuer- 


4 docon la política gubernamental; pero 


si esen esos términos que nos plantean 
la lu”, los trabajadores estamos dis- 
pues(Us aún así a juntar los 600.000 
votos necesarios y decir que esto no es 
así y que no solo queremos las empre- 
sas públicas en manos del Estado sino 
que también queremos aplicar el pro- 
yecto alternativo para mejorarlas y no 
liquidarlas. 


Desde el mes de mayo funciona en 
AUTE la Comisión Territorial 4; allí 
trabajamos en conjunto con compañe- 
ros de SUTEL con vistas al 5 de julio, 
Luego de esta fecha, la comisión si- 
guió funcionando en forma ininte- 
rrumpida y elaboramos un plan de 
trabajo hacia el 1* de octubre. 


Hemos logrado aplicar gran parte 
del mismo, como por ejemplo la inte- 


E 


gración de otros sindicatos ubicados 
en la zona, el Frente Amplio y el Polo 
Progresista, 


El día 4 de setiembre se realizó en 
AUTE una peña con participación de 
distintos artistas como Numa Moraes, 
Miguel Angel Herrera, Los 
Paseanderos, etc. Con esto se consi- 
guieron los dos objetivos que nos ha- 


Hr A HE TY 7 y 0 HR 


bíamos trazado: generamos un buen 
elemento propagandístico y difusivo 
del tema y además recaudamos N$ 
1:500.000 para el funcionamiento de 
nuestra Territorial. 


A la fecha están funcionando tres 
puestos fijos, uno en Pcio. de la Luz, 
uno en la Central Aguada y uno muy 
bueno en medio de la Facultad de 
Química y Medicinaa los quese suma- 
rán dos más en Fernández Crespo y 
Miguelete y Agraciada y Asencio 
(supermercado Disco). 


Se han realizado algunas barriadas 
y charlas en casas de familia así como 
un gran trabajo de propaganda con 60 
muros pintados en todo Montevideo, 
una pegatina central con participación 
de 40 compañeros, pintadas de 
pasacalles, columneras, etc. y elabora- 
mos una muestra gráfica, la cual lleva- 
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mos a la Expo Rural del Prado 92 con 
gran éxito, 


Son muchas las cosas que restan 
por hacer y estamos trabajando a pleno 
para lograr esta victoria tan importan- 
te, 


Para eso precisamos la participa- 
ción y colaboración de todos y pedi- 
mos que hagan junto a 
nosotros este último es- 
fuerzo, ya que si votára- 
mos todos los funciona- 
rios públicos y un solo 
familiar de cada uno al- 


jetivo. 


labor de todos así que 
encaremos este desafío 
con seriedad y responsa- 
bilidad, hablemos con los 
amigos, vecinos y com- 
pañeros y juntemos esas 
600.000 papeletas blan- 
cas que nos den tranqui- 


lidad y perspectiva. 


10 
7 
QUEDES 
PARADO 


AUTE - Territorial 4 
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canzaríamos nuestroob- |: 


El 1* de octubre es |: 


E 
; 
Ñ 


| 


SETIEMBRE 92 


Se coincide en denominar la actual 
actividad de AUTE, comola segunda época. 
La primera sería desde su fundación en 
Abril de 1949, al golpe de estado en Junio 
de 1973, es decir, 24 años de la vida en las 
cuales se sucedisron hechos en el accionar 
de un sindicato, que de alguna manera lo 
eatarmos historiando en ediciones de la 
Revista VOZ. 

Pero cabe preguntarse: ¿en la larga 
noche de los 11 años, la noche de la dic- 
tadura, desapareció AUTE, verdadera- 
mente? 

Hay que situarse en el devenir de esos 
años, todo el movimiento sindical fue du- 
ramente castigado y, enese conjunto AUTE 
fue de los que más sintió la represión. En la 
antesala de la dictadura 1968/1973, nues- 
tro gremio sufre una constante sangría de 
militantes, en esos 5 años son más de 250 
los compañeros destituidos, otro número 
importante fue sumariado y trasladados de 
sus lugares de origen, cientos y cientos 
pasaron por los cuarteles con sus secuelas 
de torturas y la tremenda incertidumbre 
que sufrían sus familias. 

Se inicia la actividad en la clandestini- 
dad, las asambleas, la propaganda, el vín- 
culo de los Delegados con los sectores de 
trabajo se dificulta día a día. Con el golpe 
de Estado en 1973 la situación se agudiza, 
continúan las destituciones, las detencio- 
nes en los cuarteles o en lugares descono- 
cidos, seintensifican las torturas, producto 
de ellas “desaparecen” Oscar Taselno y 
Ricardo Blanco, en la tortura muere 
Humberto Pascareta, los tres, militantes 
de primera línea, otros quedan con secue- 
las que nunca sc borrarán, otros marchan al 
exilio y muchos a la cárcel del Penal de 
Libertad. 

Turiansky en su tibro “Apuntes para la 
desmemoria”, calcula que mucho más de 
$0 trabajadores de UTE estuvieron en el 
Penal, es muy difícil precisar con exactitud 
la cifra, tal vez los años den a luz los 
archivos, ti es que los hay, 


SE HABÍA DECRETADO OLVIDAR, 
PERO LA VIEJA AUTE VOLVIO 


“La razón de los sin razón, era destruir todo, que ni el recuerdo | 
quedara de las luchas populares, puertas, paredes, máquinas de 
escribir, libros y butacas. Después se fueron. Pero se olvidaron |; 
de los cimientos y de entre de esos escombros nació un árbol. ;- 
Nació de una raíz contenida durante años por las paredes y los - . 
pisos de la vieja casa. Y creció y creció en un signo de rebeldía 
como queriendo tocar el cielo con sus ramas.” 


A.P. 


En cuanto a los exiliados hay 
que tener en cuenta dos clases de 
ellos. El exilio del apremio de “caer 
en cana” y el exilio forzoso que, 
aunque voluntario, tenía connota- 
ciones económicas; ¿quien le daba ; 
trabajo a un destituido de UTE? La 
dictadura catalogóa los ciudadanos 
de este país por categorías y miles 
de ellos tenían una raya roja en la >, 
ficha, y esto no es cuento, lo vi con ¿: MM 
mis propioc ojos, en cierta oportu- 
nidád. Sólo había lugar para morirse de ham- 
bre o en el mejor de los casos ir a parar al 
Penal de Libertad. 

Tal era la realidad de los trabajadores 
vinculados a su sindicato, tal cra la realidad 
de nuestro pueblo, algo para no olvidar. 

Con el transcurso del tiempo y en ese 
contexto fue donde aparecen, lenta pero 
constantemente, los nuevos cuadros, la nueva 
hornada de AUTE. 

Muchos de los impulsores de la segunda 
época nos han prometid») recordar hechos al 
respecto, pero lo que más me ha quedado 
grabado en charlas mantenidas, es que me 
contaran que en varias secciones y lugares de 
trabajo cuando llegaban con el planteamiento 
de formar el Sindicato, :ntre curiosos y des- 
confiados, surgía la pregunta y con ella la 
definición clara: ¿Ustedes en qué andan? 
Miren que yo soy de la vieja AUTE. 

Claru definición, la dictadura había pro- 
hibido todo, pero hay conas que es imposible 
prohibir, entre cilas la virtud de pensar, de 
recordar, ese sencillo trabajador sabía que 

sólo la vuelta de la vieja AUTE le daba 
ESPETAnZzas. 

Se habían prohibido los sindicatos, se 
habían prohibido las asambleas, se habían 
prohibido las reuniones de más de tres inte- 
grantes, se habían prohibido las personas y 
hasta las palabras, se había decretado olvidar 
todo, no pensar en nada, pero cl fuego seguía 
ardiendo en el interior de cada uno. 

Todos los intentos de la dictadura de 
formar sindicatos y centrales fantasmas fra- 


[: 
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casaron. En 1980 el Pueblo votó por NO 
ante la propuesta militar, en 1983 y ante 
varios esfuerzos se propone celebrar el 
19 de Mayo, la nueva organización se 
decide denominarla PIT y con la con- 
signa de Libertad, Trabajo, Salarios y 
Anmistía, 150 mil personas asisten a la 
convocatoria que recogían el legado 
histórico de Solidaridad, Unidad y Lu- 
cha de la CNT. 

El fuego nuestro había estallado y 
el volcán rugía en multitudes, la de- 
mostración del Obelisco el 27 depo- 
viembre del 83 es la muestra, ese 
contenido, reprimido, ya no podía ser 
detenido, la dictadura había sido derro- 
tada. 
No cabe dudas, así como cada sin- 
dicato vivió en cada trabajador, AUTE 
vivióen cada obrero de UTE, las nuevas 
generaciones, el aporte de viejos mili- 
tantes, darían formas a nuevos métodos, 
a nuevas estrategias que los actuales 
años y las nuevas generaciones recla- 
man, todavía queda mucho camino que 
recorrer, pero nada es en vano en la 
lucha sindical. 


“Y creció y creció como un 
signo de rebeldía, como 
queriendo tocar el cielo con sus 
ramas.” 


Aurelio Piccone, agosto 1992 
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- Acta de entendimiento 


n Montevideo, alos diez días 
del mes de agosto de mil 
novecientos noventa y dos, 
por una parte: el doctor Al- 
berto Volonté e ingeniero Alvaro 
Cutinella en sus respectivos caracteres 
de Presidente del Directorio y Gerente 
General y en nombre y representación 
de la Administración Nacional de 
Usinas y Trasmisiones Eléctricas 
(U.T.E.). Y por otra parte: los señores 
Julio Vera y Carlos Curbelo en sus 
“idades de Presidente y Vice-Presi- 
ente con funciones de Secretario y en 
nombre y representación de Agrupa- 
ción UTE (AUTE), expresan y acuer- 
dan lo siguiente: 

Antecedentes: el día 30 de octubre 
de 1991, entre UTE y AUTE se firmó 
un Acta de Entendimiento, que se 
enmarca dentro de un relacionamiento 
laboral que prioriza el diálogo como 
forma de vinculación entre las partes, 
enfoque que se reitera en este docu- 
mento reafirmándose, en cuanto co- 
rrespondan por su vigencia, las cláusu- 
las de dicha Acta así como las 
condicionantes que llevaron a la adop- 
ción de la misma. 

Continuando con la forma de 

acionamiento expresada, las partes 
acuerdan lo siguiente: 

PRIMERO: Establecerla voluntad 
de concretar un convenio colectivo 
que —entre otras cosas— vincule la 
remuneración de UTE con la producti- 
vidad en la Empresa. 

En tal sentido en el presente año se 
concretará un convenio entre UTE y el 
Instituto de Economía de la Facultad 
de Ciencias Económicas y Adminis- 
tración tendiente a definir el concepto 
de productividad en una Empresa con 
las particularidades de UTE. Poste- 
riormente se determinarán los meca- 
nismos y detalles que permitan seguir 


avanzando hacia el logro del objetivo 
planteado, 

SEGUNDO: Considerando el cli- 
ma en el que se ha desarrollado lo 
reestructurado del Ente, y en el enten- 
dido que se mantendrá el mismo, las 
partes acuerdan que en los temas re- 
lacionados con los funcionarios se 
considerarán las objeciones y pro- 
puestas que AUTE formule cn los si- 
guientes temas: escala retributiva, va- 
loración y manual de ascensos, en el 
plazo de diez días a partir de su presen- 
tación, manteniendo en su totalidad el 
poder de decisión y dirección del Ente. 

TERCERO: Es deseo de las mis- 
mas !la ejecución de acciones sociales, 
en el pleno convencimiento de que en 
definitiva redundarán en un mejora- 
miento de la calidad de vida de los 
funcionarios del Ente. 

CUARTO: A tales fines, UTE con- 
tinuará a la brevedad con la venta de 
algunos de sus terrenos, con la flexibi- 
lidad que permitan las disposiciones 
legales vigentes, a diversas cooperati- 
vas de vivienda formadas por funcio- 
narios de la Empresa que los hayan 
solicitado, 

QUINTO: UTE realizará las ges- 
tiones pertinentes ante la Universidad 
de la República para que, a través de la 
Facultad de Arquitectura dependiente 
de esa Institución, se celebre un con- 
venio para el estudio y proyecto de 
viviendas de madera. 

SEXTO: Igualmente UTE estudia- 
rá la posibilidad de utilización para 
eso, de la madera de sus predios 
forestados, instrumentándose —en 
caso de ser posible— la forma de venta 
para alcanzar dichos objetivos dentro 
de las disposiciones legales vigentes. 

SEPTIMO: Las partes acuerdan 
reactivar el funcionamiento de la Co- 
misión Central de Capacitación y For- 


mación creada por R.90.1121. 

OCTAVO; Se continuarán reali- 
zando como hasta la fecha los exáme- 
nes médicos preventivos a los funcio- 
narios, como parte de una política de 
mejoramiento de las condiciones de 
trabajo en cuanto a preservar la salud 
ocupacional de los mismos. 

NOVENO: Se estudiará la crea- 
ción de un fondo solidario en el ámbito 
del buen relacionamiento laboral, en el 
que además de la participación de la 
Empresa, habrá un aporte de los fun- 
cionarios, el que tendrá como finali- 
dad la ejecución de obras de apoyo 
social para Jos funcionarios, 
mencionándose a vía de ejemplo, be- 
cas de estudio para hijos de funciona- 
rios del interior, tratamientos médicos 
especiales, etc. 

DECIMO: Se estudiará la posibili- 
dad de ampliar el concepto de 
Guardería a la totalidad de la plantilla 
de UTE, generando la Gerencia de la 
División Recursos Humanos realizar 
un relevamiento acerca de los poten- 
ciales beneficiarios de la extensión del 
servicio de Guardería y becas estu- 
diantiles para hijos de funcionarios del 
interior del país, 

DECIMOPRIMERO: AUTE se 
compromete a culminar el estudio an- 
tes del 30 de agosto de 1992, de todas 
las correlaciones de puestos de trabajo 
entregadas hasta la fecha. 

DECIMOSEGUNDO: Habiéndo- 
se cumplido con las condiciones ex)- 
gidas en nota del 29 de noviembre de 
1991 de la Oficina de Planeamiento y 
Presupuesto y estando comprobada la 
mejor gestión propuesta por el art. 3% 
del Acta de Entendimiento de 30 de 
octubre de 1991, fruto del esfuerzo de 
todos los funcionarios de UTE se 
procede a incorporar en sus sueldos 
base la partida de N$ 47.100 líquidos. 
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NN Sábado 19, gran caravana por los barrios 
y mitin final en Agraciada y V. Gómez 


Il Hablarán Líber Seregni, Tabaré Vázquez, 
Danilo Astori y Marina Arismendi 


El Partido Comunista ha reselto conmemorar mañana y en lacalle el 720 
aniversario de su fundación e incentivar la campaña en favor de la 
papeleta blanca en la elección del lo de octubre. En ese sentido ha 
convocado a participar en una gran caravana de vehículos que partirá a la 
hora 15 desde la Universidad y recorrerá los barrios para culminar en un 
mitin ante la sede ce ta histórica seccional 20a. El itinerafío de lacaravana 
será el siguiente: Rivera, Veracierto, 8 de Octubre, Larravide, Centenario, 
Robinson, Gral. Flores, Chimborazo, Burgues, Aparicio Saravia, Sayago, 
Millán, Garzón, Carlos M. Ramírez, Grecia y Carlos M. Ramírez, Uruguaya- 
ña, Capurro y Agraciada hasta Valentin Gómez. 

El mitin está previsto para la hora 19, y en él hablarán los dirigentes 
frenteamplistas Gral, Liber Seregni, Dr. Tabaré Vázquez y senador Danilo 
Astori. Y en nombre del Comité Central del PCU, la camarada Marina 
Arismendi. 

Luego actuaran destacados artistas populares que han adherido a la 


Nuestro saludo celebración del 720 aniversario. 
meteros El lo As octubre 


rio del Partido Comunista de Uruguay 
aparezca este primer número de CAR- 


TA POPULAR. Sin embargo, en esto 

e papeleta blanca 

Sencillamente se debe a la voluntad de 

Jos comamistas de contar de nuevo con MW E: Frenie Amplio está rea- 

un órgano de prensa que se difunda en : nu duna esa mónilización 

todo el Unmguay. , . QUe procura el voto mayoritario 
Esa fue la decisión unánime del Con- de la ciudadanía por la papeleta 

greso Extraordinario. blanca. Con ello el 1o de octubre 


Claro que recién damos un primer 
paso en ese sentido, puesta que la deci- 


sión fue que se editase un semanario. 


Porahora, CARTA POPULAR seráun 


quincenaris. Del esfuerzo, la colabora- 
ción y el apoyo de los comunistas y 
fremteamplistas, asícomo de los trabaja- 
deres en general, podremos ir superan- 
d etapas. Confiamos plenamente en 
ese esfuerzo, esa colaboración y ese 
apoyo para que CARTA POPULAR - 
continuando la rica trayectoria de la 
prensa comunista iniciada con «Justi- 
cia» hace casi tres cuartos de siglosdes- 
empeñe un papel de importancia en el 
acceso del Frente Amplio, en 199, aj 
gobierno nacional. 

Enla oportunidad, CARTA POPL- 
LAR hace llegar su saludo a todos los 
medios de difusión frenteamplistas, con 
quienes está ligada fraternalmente, y a 
todos los órganos de información de 
nuestro país. 


seint elrecuzz< Je refe- 
aio a contra varios artículos 
de la ley de empresas públicas, la 
ley que pretende la privatización 
y extranjerización de buena par - 
w del patrimonio nacional. 

M Como ocurrió el sábado 
12, el próximo domingo Seregni 
Vázquez y Astori essabezarán 
Cravanas populares que reco- 
rrerán una vasta zoRBA MONTevi- 
deana, según detallamos en la 
Página 4. 

WM E) 1o de ocmbre, a ganar 
con la papeleta blanca, porque 
es:o significa defender las em- 
presas públicas que son de todos 
nosotros y generan ganancias al 
Estado, aunque el gobierno de 
Lacaie sostenga Jo contrario. 
(Más información en la página 
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CAS UA Viermes 18 de setiembre de 1992 


El lunes 7 se realizó el plenario departamental de Montevideo, para 
ultimas los planes hacia el 72 arivórsano, estrechamente vinculado a la 
realización del referéndum. Se discutió animadamente la actividad de las 
agrupaciones y el plan de asambleas. 

ACTIVOS DEPARTAMENTALES 


El martes 8 se reunieran, por separado, los secretarios de organización, 
propaganda y finanzas, con busna Participación y entusiasmo hacia la 
caravana y el acto en la 20a. Asinismo, se ajustaron los planes para el 
vuelco de la máxima militancia hacia el triunto de la papeleta blanca. 


ómnibus, camiones, y werios carritos con vecinos de la Zona. 
BILA 94. 
Hubo una frucillera reunión de 15 compañeros que analizaron los 
planes del trabajo municipal y el F.A., con la participación de Victor Rossi. 
BILA 164. 


El comité seccional se reunió el viernes 4, así como las agrupaciones 
de Jubilados del P. de la Arena, y Chimeneas, aprobando diversas 
A A A 
el que hay numerosas parejas inoñlas 


ENLA 214. 
Se están efectuando reuniones en casas de tamiia, para impulsar el 


EMIA 194 


panticipación de 11 comp. del C. 
a 4 reuniones simullánoas de 


Se realizaron en la 19 y 244, úu ¡a 17a, en el Che con numerosa 
asistencia (malizan pintadas en muos de Av. tala y otros) También en 
la 20a, donde se reúne asimismo la Ágrup. La Aurora. 


EN A ESTE 
Todos los viemes se reúne el secntariado, funciona el Cte. Seccional, 
hubo reuniones con la UJC, activos de unidad política, y del trente de 
ebsjod sa) 
MUNICIPALES 
Todos los viernes a las 19 y 30 ss reúnen los comunistas municipales 
en Rio Negro 1531. 


SECCIONAL ROVIRA 


Se reunieron las agrupaciones Laerías, Subsistencias, Agriculiura y 
Pesca con participación de Alicia Pintos. 


EN El IPASCUA 
Se reunieron 4 agrupaciones y hubo varias reuniones de militantes 
indical 


En GRIMAU está reuniéndose elequipo de dirección y el O. Tassino 
efectuó dos reuniones. 


EN EL NENDIOLA 


Hubo un activo el 3 de setiembw y preparan un acto para el 18 en 
R.indarte y B. Riquet, frente a su local. Participará Marina Arismendi, EN 
El CERRO, hubo una numerosa eunión en 8. Casabó y otra en La 


Boyada. 
El seccional Balbi realizó una fiesta con motivo del aniversario del PCU 
y los maestros (Sec. C. Chassale) malizaron una exitosa asamblea. 
Dis SECCIONAL 10% 


El domingo 13 se realizó un encuntro de camaradería en el local del 
ct. Salvador Allende. El sábado 1938 concentra en la explanada de la 
erectos) eii 
ta caravana previa al acto del Partido. 
Enclesulo telegráfica estas son apunos delas numerosas activi des 
> del PCU e-. esta 


EJ Seccional Di Pascua festeja el 72. aniversario del PCU con una cena 
de camaradería en Av. Agraciada caí San Martin, el día 29, ala hora 19. 
Precio del ticket: N$ 10.000. 


A PONS AREA 


Periódico del Partido Comunista de Uruguay 


Río Negro 1525 - Tel 91 71 71 - Montevideo 
Composición y armado 

Dimagraf - Río Negro 1053 

Autorización en trámite en el MEC 

o SS 
Íimpreso en los talleres de Polo - P: 1179 - 


Mujer comunista, fundadora, combatiente 


Nuestra Julia 


«Yo doy primacía a lo que creo que es lo 
principal en un militarue revolucionario: su fideli- 
dad a los principios, su fe en la clase obrera, su 
internacionalismo, su instinto de clase. 

Hace poco, para mi sorpresa, he visto publicado 
enlarevista «Estudios», un escrito de Julia Arévalo 
en 1921, un artículo sorprendente en muchos sen- 
tidos. ¡Casi asombroso! Un breve artículo escrito 
en 1921, por una joven obrera de 23 años, saludan- 
do el triunfo de la primera revolución socialista de 
la historia: la revolución que encabezó Lenin, en la 
vieja Rusia de los Zares». Así escribía nuestro 
inolvidable Enrique Rodríguez en el prólogo al 
libro de Alfredo Gravina «A los 10 años proleta- 
ria». 

En este setiembre en que se cumplen 72 años de 
la fundación del PCU, la figura de Julia, lejos de 
desvanecerse a 7 años de su muerte, se perfila con 
más fuerza y está presente en la dura etapa que 
vivimos. 

Sí, proletaria desde los 10años, todasu vida está 
impregnada de la fuerza y la sabiduría de la clase 
obrera. Ella supo elevarse ideológica, cultural y 
políticamente, estudiando y leyendo, sin separarse 
de su clase, de su pueblo, de otros pueblos y de otras 
fuerzas combatientes. Oradora de una fuerza im- 
presionante, recorrió la patria convocando a la 
solidaridad con España, con la Unión Soviética 
luego, con Cuba, con todos los puebios que enfren- 
taron al fascismo, y las tiranías. 
sindical en medio de huelgas y durísimos conflic- 
tos, enfrentó represión y balas durante la dictadura 
de Terra, estuvo en el centro del combate con los 
campesinos de San Javier, donde cayera aquella 
madre valiente, que fue Julia Scorino. 

Siempre estuvo en su puesto, allí donde hiciera 
falta, Ya sea en una seccional o en una agrupación 
-(quién no la recuerda en la 18 y 24*- v vendiendo 
el diario, o corriendo desde la puerta de la fábrica 
alas más altas tribunas?. En el Parlamento, primera 


les en Europa o en el continente. ¡Cómo supo 
comunicarse siempre con el público que rodeaba 
tanto un acto callejero como una reunión acadé- 
mica! Su fuerza, su pasión revolucionaria, impac- 
taban, así como su claridad y su convicción polí- 
tica. 

Madre y abuela ejemplar, corría entre un con- 
greso y otro, subiendo al avión o al ferrocarril, 
cargada de regalos para sus hijos y sus nietos. 
Entre la lectura y el tejido, rodeada de sus plantaz, 
escribía con letra grande y hermosa sus artículos, 
libros o anotaciones de viajes. 
comunistas no la lloramos, la recordamos, la 
veneramos y deseamos que todos los comunistas 
y todos los patriotas conozcan su vida y sigan su 
limpio ejemplo» (marzo de 1987). 

Cuando ei sábado 19 recorramos las calles de 
Montevideo en nuestro 72 aniversario, ella estará 
presente en nuestras rojas banderas. 


A 


Fiel a los 
principios .. 


Manos amigas hicieron lle- 
gar a CARTA POPULAR, 
la versión de los discursos res- 
lizados en ambas cámaras le- 
gislativas, al rendir homenaje 
a Julia Arévalo a pocas horas 
de su fallecimiento. No resis- 
timos la tentación de extraer, 
de las numerosas y emotivas 
intervenciones, una Írase pro- 
nunciada por el Dr. José Pe- 
dro Cardoso, presidente dei 
Partido Socialista. 

* «Pienso, señor Presidente, 
que los hombres y mujeres 
que a través de la lucha, de 
triunfos y de derrotas, de dis- 
crepancias y de acuerdos, de 
alegrías y desazones, se man- 
tienen siempre fieles a los 
principios y a los objetivos de 
su militancia, fieles a los inte- 
reses de los que sufren la in- - 
justicia social -como fue el 
caso de la Sra. Julia Arévalo 
de Roche- se consti 
Cual fuere la poes, 
ámbito de su acción política y 
social, en clementos básicos 
para la configuración de la 
sociedad nacional» («La 
Hora», 23 de agosto de 1985). 
PEE 


mujer senadora de América latina. En diputados, 
enla Junta Departamental, o en foros internacions- 


Un llamado a todos 
los comunistas 


En momentos que cumplimos -y con justas razones conmemora- 
mos- £ los 72 años de existencia como organización política, podría- 
mos hacer una larga enumeración de los aportes y esfuerzos de los 
comunistas en torno al proceso de luchas sociales y políticas del pueblo 
uruguayo, pero hoy nuestra atención central debe estar dedicada hacia 
el triunfo el 1* de octubre y a la defensa intransigente de la unidad y 
desarrollo del Frente Amplio. 

Y precisamente movidos por estos esenciales objetivos y ante el 
riesgo de que «aconiecimientos públicos» puedan salpicar negativa- 
mente e incidir en el cambio de los verdaderos ejes que csta batalla 
requiere, se nos ocurre oportuno reiterar algunos conceptos que expre- 
sáramos en el acto inaugural del Congreso Extraordinario del Partido, 
realizado en el mes de mayo pasado. 

Allí, entre otras cosas, decíamos: 

«Pero no obstante la responsabilidad que esta tarea significa y el 
momento tan difícil y complejo en que ella se produce, la asumimos 
con la mayor tranquilidad y la más profunda convicción, de qué 
estamos dando un pazo trascendental en la vida política de los comu- 
nistas, y también - por qué no decirio- en la vida política que concierne 
a toda la izquierda uruguaya, que en última instancia, ene que ver con 
la vida de nuestro pueblo y el destino de nuestro país en su conjunto. 

Y afirmábamos: «Tranquilidad y convicción, porque quienes 
ostentamos la de dirección en este último tramo, o sea 
en este último mes, (unos y otro, ¡todos!) los que hernos sustentado una 
y otra posición, ¡albergamos el singular propósito de salvar y reafirmar 


El número 2 
de CARTA POPULAR 
aparecerá el 


sábado 3 
de octubre 


R.D. 


este gran instrumento político que cuenta ya con 72 años de vida y 
cuenta además - sin lugar a dudas- con un caudal tan pronunciado de 
aportes y sacrificios en pos de la sociedad uruguaya, que de por sí sólo 
miden la importancia, la trayectoria y su estatura de organización 
política de avanzada; que ha pugnado siempre -en todas las circunstan- 
cias- por modificar las estructuras socio - económicas del país, para 
posibilitar que la inmensa mayoría del pueblo pueda vivir mejor, 
teniendo presente permanentemente el pensamiento y el legado arti- 
guista». 


Y mencionábamos: «esto no implica adoptar una posición de 
petulancia y de soberbia frente a otras fuerzas políticas aliadas, es 
simplemente hacer referencia - en forma objetiva- a algunas pautas que 
han regido nuestra actitud política durante tantos años». 

Hoy se trata de ser consecuentes con estos conceptos, tanto en la 
expresión pública como en la práctica cotidiana. Por eso nuestro acto 
de conmemoración tiene como lema «El 1* de octubre podemos», 
porque entendemos que esa instancia es trascendental para concretar 
el Plebiscito, que permita un pronunciamiento popular que impide la 
extranjerización del país y defienda el Patrimonio Nacional forjado 
durante tantos años por r:edio de distintas generaciones. A 

Y no esto responde a aspectos espirituales o sentimientos nostálgi- 
cos, como pretenden endilgarnos los propiciadores de la llamada ley de 
«Empresa Pública», sino a hechos objetivos. Si se produce la venta las 
Empresas del Estado, los perjuicios serán para el país y todos sus 
habitantes; que nadie se llame acngaño, el proceso será sin retorno. Por 
ello, el llamado a todos los comunistas el trabajo sin pausa hacia el 1* 
de octubre. 

Y simultáneamente, a la defensa de la unidad y desarrollo del Frente 
Amplio, porque ésta es la herramienta fundamental, que en el plano 
político, ostenta el pueblo uruguayo no sólo para que coagule esta 
que el país y nuestra sociedad necesitan. 

Estos sou los objetivos medulares que deben movera toda dirección 
o militante político progresista y avanzado. Todo lo que desvié o 
posibilite el cambio de estos ejes esenciales, atenta contra los intereses 
populares y es incompatible con el programa y la acción del Frente 
Amplio 


Ñ La inteligencia, la coberencia y la capacidad se miden en relación 
a la actitud que se tenga en torno a estos aspectos. 

La trayectoria del Partido Comunista en estos 72 años nos señalan 
los verdaderos puntos de referencia; su abandono se encuadra en lo 
infiel. 

El acto del 19, en la 20%, nos espera para ser fieles con el 1* de 


Con amor, 
sacrificio y alegría 


El Partido Comunista de Uruguay festeja. Festeja porque 
cumple años, setenta y dos. Los cumple en medio de la lucha, 
cumpliendo con su razón de ser, aportando al esfuerzo popular 
por mejorar la forma de vivir de los uruguayos. 

No es cualquier aniversario, es el que inertaron que no 
fuera. Se podría estar recordando que hace como un año, un 


- partido con historia se quedó sin futuro porque su dirección así 


lo decidió. Pero aquí estamos este conjunto de mujeres y 
hombres, jóvenes y viejos, innovadores, ortodoxos y «re- 
nodoxos», estos miles de comunistas que lo seguimos siendo 
porque queremos. 

Queremos no por tesoneros solamente, no por concepción 
ideológica solamente, también porque la realidad la necesita y 
mosotros lo entendemos. Pero, sobre todo, porque queremos a 
las personas de verdad, de carne y hueso, concretas, que viven, 
trabajan, aman, sufren y se alegran en este mundo de todos, que 
tan pocos disfrutan plenamente. Y además nos respetamos y 
queremos a nosotros mismos, que es parte de la dignidad. 

El Partido no festeja solo. Festeja junto a la izquierda y el 
movimiento popular, reafirmando en los hechos la vocación 

BL eritaria que tienen los luchadores sociales auténticos. No lo 
hacesolo porque su aniversario es movilización en defensa del 
patrimonio nacional y aporta también a la presencia en la calle 

del Frente Amplio. 

El cumpleaños del Partido no es tema sencillo. No porque 
no se puedan decir muchas cosas, por el contrario ocurre que 
sontantas las posibles. Se podría revisar largamente la historia 
del Partido extrayendo de ella hechos y actitudes admirables 
que fueron muy importantes en la vida de este país. Se podría 
hablar de tantos aniversarios clandestinos, no por ello menos 
sentidos por los comunistus que nunca los festejaron a solas, 
sino en medio de los hombres y mujeres de un pueblo que 
peleaba conira la bestia fascista. 

En este aniversario el Partido se reencuentra, se construye. 
Los comunistas construimos Partido Comunista, en medio del 
pueblo que integramos, siendo parte de sus luchas y de sus 
esperanzas. 

Construlmos con amor y sacrificio, con dolores, con dudas 
y en medio de grandes desafios, construimos con la alegría que 
generan el trabajo y la lucha cuando no los impone nada más 
que la propia voluntad. 

Construimos con apuro, 

O : cuidando las formas para que los apresuramientos no justifi- 

"quen métodos de imposición o de sustinición de los organismos 
por algunos dirigentes. Promoviendo la elaboración en les 
colectivos sin la cual no habrá perspectiva, buscando en el 
control permanente de los afiliados sobre la dirección la 
vacuna contra los riesgos de oportunización y elitismo. 

Los miles de camaradas, la gran mayoría de base, que nos 
empeñamos en la tarea de mantener y superar el Partido sin 
destruirlo, ganamos en el Congreso Extraordinario la primer 
batalla interna contra la desesperanza y la entrega de los 
principios. Haber sido capaces de hacerlo en' medio de los 
vientos postmodernos del «ya fue» y «hacé la tuya», cuando se 
quería enterrar el marxismo leninisno junto con el «socustismo 
real», nos compromete. Hemos afirmado la vigencia de nuestra 
teoría, se trata de aplicarla y desarrollarla en la medida en que 
se aplica y como consecuencia de ello. 

Diariamente libramos nuevas contiendas y en ellas tenemos 
responsabilidad todos, no exclusivamente quienes circunstan- 
cialmente desempeñan tareas de dirección. El desarrollo de 
formas reales de participación e incidencia del conjunto debe- 
rá caracterizarnos y su construcción será uno de nuestros 
principales aportes al movimiento popular. 

La pasión por forjar una organización que ayude a dar vida 
a un tiempo nuevo, el convencimiento de que la misma es una 
labor colectiva, de miles, amplía el cauce de la esperanza. 

PEDRO BALBI 


porque la realidad nos urge, pero 


Señor Fiscal: de acuer- 
do con los 40 testimo- 
nios que tengo, Alí Ba- 
bá no era musulmán sino 
budista ortodoxo... , 
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POPUÍAS WEE 


En lo fundamental, no nos Der 


La acción del Partido Comunista, a lo largo de los setenta y dos 
años transcurridos desde su fundación, puede resumirse en su 
contribución el proceso de las luchas sociales del pueblo uruguayo, 
signadas por los principios de la libertad y de la justicia social, en 
cuatro vertientes fundamentales: La lucha por la democracia y 
conira el fascismo, la solidaridad internacional con los demás 
pueblos. la unidad política de las fuerzas progresistas y la unifica- 
ción del movimiento sindical. 


WU DEFENSA DE LA DEMOCRACIA 


La lucha por la democracia y contra el fascismo se concretó, en 
el plano nacional, a ravés de una permanente y militante participa- 
ción en todas las acciones que se han desarrollado en pro de un orden 
institucional justo, democrático y respemoso de los derechos huma- 
nos. 

Puntos culminantes de ese compromiso con la democracia y los 
derechos humanos lo constituyeron la lucha contra la dictadura de 
Terra, en la década dei treinta, y, en especial, la contribución a la 
resistencia contra el golpe de Estado de 1973 y la consiguiente 
dictadura fascista que oprimió al pueblo uruguayo hasta 1985. 
Desde un primer momento, apoyando la huelga general qué la 
enfrentó en sus inicios, hasta la culminación del proceso que 
determinó su derrota, el Partido se integró con todas sus fuerzas al 
combate que libraba el conjunto del pueblo por la reconquista de la 
democracia. Actuando conjuntamente con todas las demás fuerzas 
que enfrentaron el malón fascista, dio en esa lucha lo mejor de sí. 

Miles de afiliados sufrieron la tortura, la cárcel y el exilio, en 
tanto que otro elevado número pagó con sus vidas el enfrentamiento 
al régimen tiránico. 

Reconquistada la democracia, el Partido continuó luchando por 
su consolidación y profundización. Hito fundamental en esa lucha lo 
constituyó la contribución a la campaña contra le ley de impunidad 
y por la verdad y la justicia respecto al destino de los desaparecidos. 


E SOLIDARIDAD INTERNACIONAL 


La solidaridad internacional ha sido principio rector de la acción 
del Partido desde el mismo momento de su fundación, en la medida 
que el punto de referencia de la misma lo constituyó el apoyo a los 
obreros y campesinos de la rusia soviética, que en esos momentos 
sentaban las bases del primer régimen socialista, en medio del acoso 
y la agresión de todas las potencias imperialistas. 

Esa misma actitud de solidaridad internacional se expresó poste- 
riormenie en la activa participación en la defensa de la República 
Española, víctima de la agresión interna y exsema del fascismo. Del 
mismo modo, cuando sobre toda Ésropa se desató la barbarie 
fascista, con riesgo de sumir a toda la humanidad en estado de 
monstrubsa opresión, el Partido se sumó con todas sus fuerzas al 
combate que, a escala internacional, libraron contra ella todas las 
fuerzas democráticas del mundo. 

Posteriormente, el Partido apoyó todas las luchas de los pueblos 
de Asia y Africa que se liberaban de la opresión colonialista, así 
como las de aquellos que eran víctimas de la política agresiva del 
imperialismo yanqui, en el llamado periodo de la guerra fría. En la 
misma dirección, asumió desde el primer momento una actimd de 
solidaridad activa con la revolución cubana y con las luchas de los 
pueblos de Nicaragua y San Salvador. 

Hoy en día, el Partido continúa apoyando firmemente, y sin 
ningún tiempo de vacaciones, la causa de la revolución cubana, ante 
el bloqueo y las amenazas de agresión que llevan a cabo el imperia- 
lismo yanqui y sus aliados de turno. 


NW UNIDAD DE LA IZQUIERDA 


Durante largos años el Partido bregó por la unidad de todas las 
fuerzas políticas de izquierda. Especialmente a partir de 1955, 
impulsó en ese sentido una serie de iniciativas concretas, que 
chocaron en un principio con dificultades e incomprensiones de 
diversa índole. 

En 1956 se plantearon las primeras iniciativas tendientes a abrir 
un cauce unitario en el plano político, proponiéndole al Partido 
Socialista una conjunción de esfuerzos en ese sentido. Cuatro años 
más tarde, se efectuaba un llamamiento a la unidad de todas las 
fuerzas progresistas, sin exclusiones, señalando «la necesidad y 


El circo blanco 


«Que no se entienda que nosotros no hablamos con quien 
debemos hablar. Aquí el dueño del circo se llama Luis Alberto 
Lacalle, y cuando tenemos que hablar con él lo hacemos» 


(Senador Juan C. Raffo en declaraciones a «El Observador 
ico») 


Sin 
anestesia 


- Decime, Flequi, ya que tan- 
to te gustan los pasatiempos, una 
sola diferencia entre Salvatore 
Totó Riina, Giuseppe Madonia, 


Al Capone y tu «padrino». Cuan- 
do la encontrés, me avisás. 
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izquierda». 

En 1962 se da un primer y Wascendental paso en ese sentido, 
conformando el Frente Izquierdo de Liberación, a partir del cual se 
impulsó luego la Mesa por la Unidad dei Pueblo, apuntando al logro 
de una conjunción más amplia. Tal propósito no pudo alcanzarse en 
ese momento; pero, pocos años más tarde, se concretaría con creces 
al conformarse el frente Amplio, en cuya constitución el Partido jugó 
un papel de primera línea. 

La consolidación del Frente Amplio, sobre la base de la preser- 
vación de su unidad, ha sido y es para el Partido una cuestióncardinal 
enel proceso de avance político y social del pueblo uruguayo. En ese 
sentido, hoy como ayer, se opone firmemente a todo intento ruptu- 
rista o de falta polarización que atente contra esa unidad. 


Ml UNIDAD SINDICAL 


Desde su fundación, y durante muchos años, el Partido debió 
e 
que se daban en el movimienio sindical 

La acción de sus militantes en los sindicatos se orientó, funda- 
mentalmente, a la unificación, promoviendo y apoyando todas las 
iniciativas que contribuyeran a su logro. 

En el camino hacia la necesaria unidad sindical, los militantes 
obreros comunistas jugaron un papel protagónico en la conforma- 
ción de la Unión General de Trabajadores, en 1942; de la Comisión 
Pro Central Unica, en 1956; del Plenario de la Cultura y el Pueblo 
Trabajador, en 1958; de la Central de Trabajadores del Uruguay, en 
1961; del Congreso del Pueblo, en 1965; y, finalmente, de la 
Convención Nacional de Trabajadores, en 1966. Asimismo, en las 
difíciles condiciones del período de la dictadura, el Partido y sus 
militantes continuaron impulsando con criterio unitario las acciones 
que apuntaban a la recomposición del movimiento sindical. En esa 
línea se contribuyó a la creación de Plenario Iniersindical de Traba- 
jadores y la posterior síntesis que se expresó en el PIT - CNT. 

Hoy como ayer, a la vez que se continúa postulando la unidad 
como premisa básica del movimiento sindical, se reafirma su onñien- 
tación independiente, en función de los intereses de clase de los 
trabajadores, al margen de toda conciliación política e ideológica 
con las clases dominantes. 

*.0 

A lo largo de sus setenta y dos años, en las cuatro direcciones 
señaladas, el Partido ha proyectado su acción en la sociedad, 
apuntando siempre a la defensa de los intereses de los trabajadores 
y del conjunto del pueblo, en la perspectiva de una sociedad sin 
explotados ni explotadores., Muchos obstáculos y dificultades ha 
debido sortear en su camino. Y muchos momentos difíciles le ha 
tocado vivir por discrepancias y desentendimientos surgidos en su 
seno. Pero ningún obstáculo extemo, ni ninguna dificultad interna lo 
han hecho claudicar. Por ello conmemora con orgullo su aniversario 
y reafirma su disposición a seguir luchando junio al pueblo, por la 
causa de su liberación. Lo hace con conciencia de haber transitado 
el camino justo y con la convicción de que, aunque no tiene el 
patrimonio de la verdad y no siempre acertó en todos los pasos, en 
lo fundamental no se ha equivocado. 

Siempre ha sido Partido de los obreros, de los humildes y de los 
postergados. Hoy, cuando algunos niegan su pasado y terminan 

vilipendiándolo, reivindica su trayectoria y reafirma su necesidad y 
su vigencia 


F.P. 


La solfa 


¿How do you do, míster Brown? 
Lo noto dicharachero 
y con ganas de meter 
la cuchara en el puchero. 


Su repudio al referéndum 
resultó una gran ayuda. 
Si alguien dudó votar «Sl», 
usted le sacó las dudas. 
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Acto por 
referendum 


En el corazón del Barrio Sur, 
los vecinos se congregaron para 
reflexionar acerca del referén- 
dum. Organizado por el 26 de 
Marzo, habló en nombre de di- 


Especialmente 

uso de la palabra la Dra. Alba 
Roballo, que en conmovidas pa- 
labras rindió homenaje al Padre 
Cacho, pidiendo un minuto de 
silencio en su memoria. Con la 
feria vecinal en pleno suge, los 
vecinos escucharon atentamen- 
te los argumentos reclamando el 
voto por la papeleta blanca. 


 geciente entrevista, respondía al preguntár- 
. sele si asistimos al fin de la utopía revolu- 
cionaria: «Todo proyecto de civilización es, 


. . 'encierto zuodo una utopía. Sin axbargo, en 
Nicaragua, por cismplo, no se planteó una 

¿sopía. Se hberaronfucizas socidles, se die- 

> ton. mejores niveles de educacióno de salud 


- al pueblo y se avanzó en la independencia 
del país frente a , Algo queestá resul. 
:- tando muy dificil parque a Violeta Chamo- 
xro le siguen negango créditos. Dto logro 
de la revolución saádinista fue que permi- 
Só, pór primera vez en la historia del país 
tna sucesión dernoctática entre ej poder y la 
oposición»...»En Míéx=, -n sesenta años 
no hemos sido capaces de darle el poder a la 
oposición y en cambio el país sigue reci- 
biendo créditos. Menda el mismo partido 


revolución que derrocó a Somoza. 
¿Méritos para obtener los créditos? 
IRENE 
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-Elnarrador mexicano Carlos Fuentes, en-- 


Homenaje a 
Arismendi 


Un nutrido público asistió 
al acto organizado por el Sec- 
cional «Manuel Liberoff», en 
homenaje a Rodney Arismen- 


di. Hizo uso de la palabra 


El acto se inscribe en la prepa- 
ración del 72 aniversanio del 
Partido, y en la intensa actuvi- 
dad frenteamplista por el refe- 
réndum. 


s 


El Frente 
Amplio 
en la calle 


El Frente Amplio realizó una caravana cl 
sábado 12, que culminó con un acio en la 
intersección de Gral. Flores e Industria, donde 
hizo uso de la palabra el senador Danilo Astori. 

La caravana partió desde la sede de la Coor- 
dinadora «N», en Mlllán y Luis A. de Herrera y 
recorrió diversos barrios de la ciudad de Mon- 
tevideo. 

En la partida se contabilizaron más de 40 
vehículos a los cuales se les fueron agregando 
más y más vehículos a lo largo de los diversos 
«puntos de encuentro». 

A esta columna frenteamplista se un:eron 
otras dos que encabezaron el Gral. Liber Screg- 
ni y el Dr. Tabaré V 

En el mítin final el senador Danilo Astor 
hizo un brillante alegato a favor del voto co: 
papeleta blanca el 1? de octubre. 

El domingo 20 se realizará la segunda «a: 
vana que recorrerá la zona de las Coorc .:...:. 
J,K, L, M,N y Q. 

La J se concentra, a las 9 y 30, en runia ue 
Rieles; la N, encabezada por Danilo Astor:, e ia 
misma hora, en 3 de Octubre y Propios. A ¡as ¿0 
y 30, después de recorrer los barrios, ambas 
Coordinadoras confluirán en 8 de Ocubre y 20 
de Febrero. 

Por su parte, la Coordinadora L se reúne en 
Rivera y Felipe Cardoso, a las 9 y 30 y se une 
con la Coordinadora M, a las 10 y 15 en Comer- 
cio Rivera. En este lugar, Tabaré Vázquez se 
integrará a la caravana. 

La Coordinadora K, encabezada por el Gral. 
Líber Seregni, se concentra, a las 9 y 30, en 
Avenida lializy Bolivia y se une a la Q, a las 10 
y 15, en La Cruz de Carrasco. 

Las tres caraváinas finalizarán su recorrido 
en Cno. Carrasco y Estado de Israel Aquí se 
efectuará un mitin, alas 11 y 30, donde hablará 
el intendente capitalino Tabaré Vázquez. 


Los jubilados y pensionistas votaron y eligieron 
representante al BPS: Luis Colotuzzo 


Los jubilados en el directorio del BPS 


«El señor Brown no es el embajador de 
los Estados Unidos: es el embajador de los 
compradores del Uruguay». (Senador Da- 
nilo Astori en el mitin dei FA efectuado el día 
12). 

. ¡Bien metida, compañero! Más claro, 
echarle agua. 
... 

«Más de un siglo al servicio de la liber- 
tad». (Lema del diario «El Día», tercera 
época). 

Un pensamiento inconcluso. Le faltan 
dos palabras: de empresa. Ahora sí está 


completo. 
... 


«El Poder Judicial no es el tercer poder 
sino un poder de tercera». (De la declara- 
ción del cónclave de magistrados en Melo). 

Rendición de Cuentas mediante, tanto el 
Poder Ejecutivocomo e! Legislativo están en 
condiciones de a:cenderlo de categoría y 
que pase a actuar enla A, como se lomerece. 

ES 

«El libro erótico de Madonna será ven- 
dido en Gran Bretaña, pero sólo a los adul- 
tos, anunció el editor Warner Books». (Ca- 
ble de la ANSA). 

Se susurra que la versión española sería $ 
regalada con cada ejemplar de un diario de * + 
la Rodelú sin pretensiones mercanilistas. 


Fanny Puyeski : 
«... nO puedo representar a 
un partido del cual me fui» 


En razón de la licencia del diputado Yamandú 
Fau, representante del Partido Por el Gobierno del 
Pueblo, fue convocada para ocupar el cargo durante 
su ausencia la Dra. Farmy Puyeski en su carácter de 
suplente electa. 

La conocida feminista, que se había desvincula- 
do del mencionado partido, no aceptó ocupar la 
banca. Dando razón de su actitud, afirmó lo siguien- 
te: «Mi decisión es un corolario lógico de lo que 
manifesté hace 10 meses en mi carta de 12 e 
Partido»....No cabía dentro de mis 
éticas aceptar el cargo. Si me desvinculé del Partido 
sería muy poco ético aceptar la proposición». . 


Mesa Política 
del FA se 
reúne en 
los barrios 


El viernes pasado, la 

Mesa Política del Frente 

_ Amplio puso en práctica una 
nueva maneza se vincularse - 
con las bases. 

En la sode de la Corriente 
de Unidad Fremteamplista, se 
reunió por primera vez con 
las mesas de las Coordina- 
doras JK, L,M,N y Q y 
delegados de los comités de 
base. 

La discusión se hizo de 
acuerdo con una agenda 
abierta, y se analizó el desa- 
rrollo de las tareas que las 
Coordinadoras están impul- 
sando con visias al 1* de oc- 


Tras dos gobiernos ( y pico) constitucionales y más de 
una década de dictadura, finalmente se realizó la elección 
para designar al representante de los jubilados en el Direc- 
torio del BPS, resultando -esto ya no €s noticia, pero vale la 

consignarlo- electo por abrumadora mayoría, el titular 
de la lista 2, Luis Alberio Colotuzzo. infatigable defensor 
delos derechos de los jubilados y pensionistas, propulsor de 
la unidad de las clases pasivas a lo largo y a lo ancho del 
país, hoy plasmada en la unión nacional de asociaciones de 
jubilados que agrupa a la inmensa mayoría de los mismos 
en la República 

Colotuzzo, tal como lo difundió en la campaña previa a 
las elecciones, ingresa al Directorio con un programa de 
importantes Objelivos, Como la reducción drástica en pla- 
zos breves de la evasión de aportes a las Cajas, el restable- 
cimiento para todos -y no sólo para algunos jubilados de la 
compensación por edad; la implantación, debidamente 
financiada con los recursos del banco, del seguro de salud 


a 
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pera los ancienos, ya que, como él lo ha dicho y repetido, 
es un contrasentido que cuando más necesita un ciudadano 
dicho seguro, que es a la vejez, el régimen hasta hora 
vigente se lo suprime. También ha insistido Colobuzzo que 
el BPS está en condiciones -y lo estará aún más cuando se 
sanee el fiagelo de la evasión- de suminisuarle a todos los 
jubilados y pensionistas un presente, un regalo, aunque no 
se le quiera llamar aguinaldo, de un salario mínimo a fin de 
año. 

Por otra parte, está el tema de las viviendas para jubila- 
dos, para el cual se recaudan todos los meses Minuciosa- 
mente descontándoselo a las pasividades, recursos que se 
usan mayoritariamente con otros fines escamoteándoselos 
a los viejos, lo cual implica una trágica burla. Estos y otros 
puntos que integran la plataforma de Colotuzzo, estarán 
desde ahora presentes en las sesiones del Directorio donde 
el representante de los jubilados librará batalla tras batalla 
en pos de su consecución. 
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nubre, 
Los disuntos delegados 
ofrecieron detalles acerca de 


enel día de hoy, a la hora 19, 
en el Club Universal, cañe 
India Muerta, en el barrio 
Paso del Molino. En esta 
oportunidad, la Mesa Políti- 
ca se reunirá con las Coordi- 
nadoras D, E, F,G, H y P. 
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liber Seregni 


Una exigencia 
histórica: elevar la mira 


Un imperioso llamado de nuestras convicciones y la urgente preser- 
vación de los más profundos valores frenteamplistas se hallan en la base 


de esta reflexión de hoy. 


Estamos seguros de interpretar los sentimientos de los compañeros 
del Frenw Arnplioal expresas que la polémica desatada entre connotados 
dirigentes de nuestra fuerza política constituye, objetivamente, un 
deplorable apartamiento de ciertos supuestos que creíamos inconmovi- 
bles entre nosotros. La fraternidad como marco de la pluralidad, la 
defensa prioritaria de la imagen frenteamplistas respecto de los cormpro- 
misos sectoriales y, sobre todo, el relegamiento de los intereses perso- 
nales en las instancias del debate público, han estado lamentablemente 
ausentes en esta confrontación menor. Puede resultar humanamente 
comprensible que disputas con un transfondo de base patrimonial, 
provoquen irritaciones y diferencias, cualquiera sea el color partidario 
de sus actores. El FA es obra de hombres y no de ángeles, y ello puede 
explicar muchas debilidades. Pero desde su creación el Frente tiene 
pautas escritas y no escritas que deben regir las conductas de todos 
quienes adherimos a él, y que por esa misma pertenencia estamos 
obligados a movernos en pos de intereses superfores. 

Somos gente de izquierda y nos debemos a un propósito que nos 
trasciende. Ello debería distinguimos de otros sectores partidarios, que 
a nuestro entender responden a solicitaciones diferentes. A ese propósito 

lor, que no es otro que la promoción de los humildes y la defensa 
alores éticos, propios de la más alta condición humana, deberíamos 


siempre ajustar nuestros acios y nuestros dichos. 


Los uruguayos aspiran a un cambio sustancial de la conducción de la 
política. NO xólo un relevo de hombres, sino sobre todo de idas y de 
conductas. Seguramente esa aspiración explica el auge actual de nuestra 
fuerza. 


Minar esa confianza es atentar contra la esperanza del pueblo. No 
podemos pasar en slercio, sin condenarlo con la mayor enezgía, ese 


ataque a nuestras raíces y a nuestras perspectivas. 


Hoy, cuando nos abocamos a una instancia fundamental para el 
futuro de los orientales, expresada en el acto civil del 1* de octubre, y 
cuando más allá de esa fecha apelamos a la unidad profunda para dar 


que clevemos la mira y que dejemos atrás, recordándolos sólo para 
evitarlos en lo sucesivo, hechos como los que suscitan esta exhortación 


de hoy. 


Tomado de «Paso al Frente» (12 de setiembre) 


Viernes 18 de setiembre de 1992 


Puerta a puerta, explicando en el mano a mano 


De un informe del seccional 
Juhio Escudero (PCU) reprodu- 
cumos este pasaje: 


«El fracaso del 5 de julio no 
puede volver a repetirse. 

Dicho fracaso fue el resulta- 
do de múltiples factores, entre 
ellos destacamos el no unir el 
referéndum con los problemas 
cotidianos de la gente, no hacer- 
lo en medio de una ofensiva de 
luchas sindicales, no realizar un 
trabajo explicativo capilar y en 
profundidad. 

Pezo este fracaso no es de la 
gente, no es del pueblo, sino de 
una concepción, y por ende de 


Comunistas del movimiento sindical 


El encuentro de sindicalistas comunistas comsi- 
deró la situación general de los trabajadores, en el 
marco de la crisis que el país atraviesa por la 
profundización de la esirategia neoliberal del go- 
bierno y las multinacionales. 

La reducción salarial, el cierre de industrias y el 
desempleo, las nuevas formas de inserción en el 
mercado laboral, por una parte; la política imposi- 
tiva, de salud, vivienda, educación, la Rendición 
de Cuentas y la política de privatización, por otra, 
se analizaron en sus aspectos económicos, políti- 
cos e ideológicos. 

Se valoró la importancia del triunfo, en la 
elección dei BPS, favorable a los intereses de las 
clases pasivas, también de las movilizaciones es- 
tudianules en defensa de la educación y las de los 


trabajadores por sus reivindicaciones, como la del 
pasado 19 de SOIMA, SUNCA, UNTMRA y 
FANCAP. 

Ante el desafío del 1* de octubre se establecie- 
ron formas organizadas de participación de los 

El trabajo se desarroiló en comisiones y plena- 
rios, quedando formadas, para algunos temas como 
Mercosur y Reconversión industrial, comisiones 
de profundización y propuesta. 

Los militantes comunistas ratificaron su com- 
promiso con los intereses de los trabajadores, su 
lucha y la defensa de 1a unidau del PIT - CNT. 

Comprometieron su esfuerzo por garantizar el 
debate de los problemas y enfoques de los trabaja- 
dores, en la orgánica del movimiento sindical. 
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Ahora no podemos fallar 
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El escándalo 
es un 


antídoto 


El tema «escándalo» 
ha sacudido nuestra bucó- 
lica ciudad. 

Es más; hace ya tiem- 
po que por cualquier asun- 
to, se hace un «escánda- 
lo». Hoy traemos, para los 
lectores de «Carta», unas 
líneas de la obra de teatro 
de Dario Fó: «Muerte ac- 
cidental de un anarquis- 
ta», relacionada con el 
asunto. Da para pensar... 


«loco 

- No, el escándalo es 
un antídoto parael peor de 
los venenos que es la toma 
de conciencia de la gente. 
Y, en efecto, ¿el gobierno 
americano impuso acaso 
alguna censura para que 
el pueblo no se enterase 
del asesinato de todos los 
líderes de los movimien- 
tos negros, la masacre de 
miles de ciudadanos inde- 
fensos en Vienam? Nada 
de eso: por el contrario, 
durante semanas enteras 
la televisión y laprensa ha 
aireado con bombo y pla- 
tillo la indigna 
mMALANzA...con horror...con 
indignación...un diario de 
Nueva York llegó al ex- 
tremo de salir con este ti- 


aquellos dirigentes que la conci- masas y negociación a partir de 
bieron y la impulsaron. Concep- ella. 
ción que por ejemplo apuesta al Ahora tenemos planteado el 
carisma de ciertos dirigentes y desafío del 1? de octubre, donde 
su poder de convocatoria, loque no podemos fallar, pero que no 
es importante, pero divorciado se arregla con retoques, con un 
del trabajo militante de las ba- poco más de propaganda o un 
ses, en el puerta a puerta, en el poco másde militancia, sino que 
mano a mano, con solo se logrará quebrando dicha 
explicando y no cifrandotodoen concepción en la práctica, sa- 
la propaganda a través de los cando alos trabajadores y secto- 
medios masivos de comumica3- res sociales del quietismo y la 
ción. inacción defensiva, poniendo al 
Y «n murales. pueblo en su conjunto en lucha 
Concepción que se expresa por sus reivindicaciones y con- 
enlo político en el apartamiento  trael proyecto neoliberal, queen 
por el Frente Amplio de lo re- cada lugar tiene su expresión 
suelto en su congreso sobre polí- concreta». 
tica de alianzas, o en 
la toma de decisiones 
en lemas 1 A 
dela vida nacionalsin 
consulta a la base y ST, 
sin tener en cuentasus r 
Concepción que 
se expresa en lo sin- 
dical en dar el máxi- 


mo privilegio a la ne- 
gociación, sin lucha, 
cayendo en el dialo- 
guismo y la falta de 
iniciativa moviliza- 
dora, quebrándose el 
necesario equilibrio 
que debe existir entre 
movilización de las 


del mundo” ...» 
«Loco 

. “¡Y sinembargo, nun- 
ca como ahora América y 
su sistema han disfrutado 
del apoyo total y apasio- 
nado no sólo de los indus- 
viales, sino de la casitota- 
lidad de sus trabajadores, 
con los obreros a la cabe- 
za, dispuestos incluso a 
lanzarse a la calle llegado 
el caso, para dar una lec- 
ción a esos sucios subver- 
sivos blancos y de color 
que amenazan con volar 
el estado de sus patro- 
nos)...» 


- Es hora de forjar nuevos militantes 


Muy difícil es esta época para quienes trabaja- 
mos modestamente por transformar la sociedad. 
Parece que un gran terremoto hubiera sacudido al 
mundo y todo ¿quello que considerábamos nues- 
tro, se hubiera derrumbado. 

Hoy nos encontramos en el amanecer que suce- 
de aesa trágica noche; recién estamos removiendo 
los escombros, curando alos heridos, enterrando a 
los muertos; enfrentando a las enfermedades tanto 


-- de origen senil como de origen infantil; empezan- 
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do a investigar las causas del terremoto y empe- 
zando a definir nuestro futuro inmediato. 

El Partido se encuentra en crisis fruto de gran- 
des y profundas contradicciones que han madura-. 
do en su interior, cuya superación dependerá de lo 
acertadas que sean nuestras respuestas al presente. 

La milifíncia se encuentra en crisis. Conteni- 


> dos y formas que caracterizaban su existencia han 


caducado inexorablemente, fruto de los cambios 
operados enlas condiciones mateziales e ideológi- 
cas de dicha existencia. 

No son las mismas las motivaciones y las 
posibilidades que promovían la militancia, y por 
ello, no pueden ser iguales los caminos y los 
espacios en las actuales condiciones. 

En los 60 nos preparábamos para la guerra y 
acertadamente forjamos hombres y mujeres que 
dedicaran a una militancia de guerra, cada día de 
sus vidas. En los 70 llegaría esa guerra y gracias a 


lo antenor, ellos serían quienes encabezaron desde 
la cárcel, la clandestinidad y el exilio, la lucha 
contra la dictadura. En los 80 terminaría la guerra, 
pero equivocadamente seguimos forjando nOm- 
bres y mujeres que dedicaran a una militancia de 
guerra, cada día de sus vidas. 

La militancia se encuentra en crisis y tal vez 
aquí hayamos encontrado una de las respuestas 
que explican el surgimiento de dicha crisis. 

La guerra exige de los revolucionarios que se 
preparen para ella, disciplina, entrega y sacrificio 
de todas sus vidas. 

Pero esto debe culminar con el fin de la guerra, 
porque el hombre tiene un conjunto de necesida- 
des diversas, las cuales exigen su satisfacción. 

Nuestra conciencia nos permite aplazar la sa- 
tisfacción de muchas necesidades, pero las condi- 
ciones que así lo exigían dejaron de estar presen- 
tes. Es así que convertimos la negación de nuestra 
integra humarudad, necesaria en esa situación ex- 
trema, en cosa cotidiana e imperecedera, lo cual en 
las actuales condiciones nos condena a un martino 
permanente, a un empobrecimiento general y al 
fracaso colectivo. 

Tal vez nuestra militancia haya entrado en 
contradicción con las exigencias y posibilidades 
de nuestro tiempo y esa sea la razón por la cual no 
nos brinda suficientes y eficaces respuestas. 

Tres son los caminos por los cuales podemos 


tomar. 1) afirmar que la militancia no tiene sentido 
por haber perdido su vigencia histórica, fruto de su 
ineficacia transformadora y su desvalorización 
colectiva. 2) afirmar que la militancia tiene sentido 
si reivindicamos la disciplina, la entrega y el 
sacrifico de los revolucionarios. 3) afirmar que la 
militancia tiene sentido si renovmos sus contera- 
dos y sus formas, adecuando sus objetivos al 
presente. 

Creo que si tomásemos la primera opción, 
estaríamos confundiendo las causas del fracaso 
actual de la militancia con las consecuencias de la 
militancia de guerra en la actualidad y estaríamos 
condenándonos a convertirnos en conservadores 
del sistema. Si tomásemos la segunda opción, 
estaríamos reproduciendo las causas de esta crisis 
relacionadas con la insuficiencia de dicha caracte- 
rización de la militancia en el presente y estaría- 
mos onndenándonos a convertimos a mediano 
plazo en un partido de opinión, pues con el correr 
del tempc difícilmente quedarán quienes quisie- 
ran luchar, si para hacerlo tuvieran que realizar una 
militancia desfasada históricamente. Yo, como es 
claro por la exposición, tomo partido por la úluma 
de las opciones. La vida tiene la costumbre de 
converur a lo nuevo en viejo, a lo útil en inserv ble 
y hacer surgir de lo viejo cosas nuevas y de lo 
inservible cosas útiles. Todos sabemos que algo no 
es más o menos revolucionano, por las erres que 
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pronunciemos al hablar de ello. Nada es más 
revolucionario que aquello, que en un lugar y en un 
momento concreto, ayuda corno ninguna ota cosa 
al avance de la revolución. 

Ayer fue necesario prescindir de nuestras fami- 
lias, de nuestras parejas, de nuestros amigos, de la 
diversión, de los paseos, de los atardeceres de 
domingo, del estudio y hasta a veces del trabajo, 
todo por el Partido. Hoy es imprescindiblemente 
necesario vivir, disfrutar y enuiquecernos con tc- 
das esas cosas, también por el Partido. 

Es esto lo que definirá la militancia revolucio- 
naria en la época actual. La riqueza individual y 
colectiva es el mejor aporte y... podemos hacer en 
la búsqueda y la concreción de respuestas teóricas 
y prácicas que ayuden al avance del partido, la 
Revolución y el Socialismo. Esta nueva militancia 
no puede agotarse en los ámbitos clásicos, debe 
alcanzar a todos los ámbitos de nuesura vida, 
ámbitos en los cuales debemos aprender la reali- 
dad y volcar nuestros aportes. 

La realidad había cambiado profundamente ya 
hace unos años, pero seguíamos forjando los mis- 
mos militantes, MONSUUOS que están en el presente 
pero viven como en el pasado. Hoy la realidad ha 
cambiado aún más pro! Es hora de que 

forjemos nuevos lies, que puedan dar nue- 
vas respuestas, para esla nueva 
JAVIER CAVALIERE CARLES 
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A POPUÍIAS 
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Por Cartera Nacional de Tierras 
—=2nera Nacional de lierras 


«¿No lo conoce a Juan?» 


A cuatro cuadras de Millán y 
Jarzón, en tierras que pertene- 
:ieron a la Facultad de Agrono- 
nía, están ocupando trece coo- 
eralivas de ayuda mutua. A la 
uz de un farol, en una de las 
wecarias construcciones desti- 
wdas a guardias rotativas, nos 
euruimos con la comisión de pro- 
yaganda de este núcleo de aho- 
nstas. Con ellos conversamos. 

Ustedes están ocupando es- 
os terrenos estatales. ¿Cuáles 
on los motivos? 

- Un motivo de fondo es la 
Tisis general de la vivienda y el 
roblema que se genera para las 
ooperativas por ayuda mutua: 
a ausencia de tierras que posibi- 
¡ten la construcción. Mientras 
randes sectors de la población 
on empujados hacia zonas ale- 
adas, carentes de servicios, 
wchas tierras del Estado no tie- 
en utilización efectiva y están 
demás mejor ubicadas. Como 
stos terrenos, a media hora del 
entro, con locomoción y servi- 
105 Cercanos, que no tuvieron 
so conreto durante 25 años. 

Estamos motivados, además, 
orlaresolución de la Asamblea 
'acional de Fucvam de adoptar 
1 Ocupación de tierras como 
'odo. 

Quiere decir que existe una 
roblemática común a las coo- 
zrativas por ayuda mutua... 

- Se estima que son 100 las 
»operativas en situación de for- 

ión y trámite (para obien- 

te tierra y préstamos). Sólo 
edieron a tierras y ello 
sau« Otras $0, o sea unas 2000 
“5, aún sin tierra. Las solu- 
rfrecidas son práctica- 


FUCVAM ocupa. El cartel y tos ranchitos lo dicen todo. 
Faltan viviendas a lo largo y ancho del pais. 


mente nulas y las trabas impor- 
tantes: la propia ley de coopera- 
tivas, el hecho de que no esté 
decidido dónde se recibirán los 
trámites y que, al crearse el Mi- 
nisterio de Vivienda, el BH se 
desentiende. El cupo del Minis- 
seno, en el plan quinquenal, es 
del 30% de lo construido para el 
movimiento cooperativo. Pare- 
ce una gran cantidad pero son 
apenas 2400 viviendas, Los po- 


(sin las ventajas de la organiza- 
ción grupal) y que responde nor- 
malmente a cuotificación políti- 
ca 
- ¿Cuál es la historia de este 
grupo ocupante y su situación 
actual? 

- Cuando nos instalamos aquí 
el predio pertencía a la Facultad 
d Agronomía. Posteriormente el 


Ministerio de Vivienda accede a 
la propiedad del mismo aunque 
todavía mantiene el pago pen- 
diente. Hemos realizado úesde 
el 26 de octubre/91 diversas ne- 
gociaciones con el Ministro 
Lago, pero cuando asume Mie- 
res Muró todo vuelve a fojas 
cero. El nuevo ministro negó la 
negociación salvo previo levan- 
tamiento de la medida, extremo 
al cual, desde luego, no es 
dispuestos. ¡ 
Nosotros reivindicamos 2 
has. en la parte alta del terreno, 
lo que posibilitaría construir unas 
600 viviendas. Nos prometieron 
respuesta sobre estas tierras en 
este mes pero hasta ahora se han 
hecho sólo dos licitaciones para 
300 y 400 viviendas. Sobre Gar- 
zÓn se levantarían viviendas Ca- 
tegroría 3 y en la zona Norte 
núcleos básicos, pero no sabe- 
mos si habrá espacio para c00- 
perativas en esta tierra O no. 
Estamos organizados en cua- 
tro comisiones (propaganda, fi- 


nanzas, obras, fomento) y regi- 
dos por un Ejecutivo integrdo 
con un delegado por cada coope- 
rativa. El 13 de esie mes realiza- 
mos una de nuestras campañas 
de cupos procurando explicar la 
situación al barrio e incorporar 
nuevos núcleos familiares. Por- 
que las largas esperas provocan 
deserciones en nuestras filas. 

Por último debemos decir que 
el éxito de nuestra empresa de- 
terminará obtener la primera tie- 
rra arrancada al Estado en el 
marco del objetivo final de CAR- 
TERA NACIONAL DE TIE- 
RRAS, reivindicación inscritacn 
la plataforma general de FU- 
CVAM: 

* No al reajusta (retención en 
cuentas paralelas) 

* Ocupación de tierras 

* Destrancamiznto de présta- 
mos 

* No a la modificación de 
intereses (Vigencia del 2%) 


T.B. 


A partis de) primero de agostolos trabajadores del metal y afines 
tuvieron su último aumento salarial del convenio sobre las panias 
del gobierno de Lacajle, que partía de tomar el cuatimeste 
octubre, noviembre, diciembre 1985 y enexo 1990 como promedio 
base 100 de los sajarios. 

El gobi"rno reconocía que el Decreto del 1* de junio de 1990 del 
15% ha provocado una caída en el poder de compra de los 
trabajadores entre el 12 y el 17%, para lo cual se toma la base 100 
y se lo dividio entre los meses de junio, julio, agosto de 1990 y el 
actual convenio se realizaba para la recuperación de aquel salario, 
en buen romance, lo planteado reconoce que se produjo una 
reducción salarial violenta y que con este convenio se tratataría de 
reducirla pérdida hasta llevarlo a una congelación real del poder de 
compra de los trabajadores. Ñ 

Para ser más claros veamos la siguiente tabla del aumento del 
IPC, de aumento de salario y las diferencias en cada período, 
También graficaremos estos valores de diferencia entre los valores 
del IPC y los aumentos tomando el varior IPC como una constante 
que btazaremos como una recta horizontal. Y veremos que las 
nuevas pautas del año 1992 quieren reducir nuevamente nuestros 
salarios para mejorar su imagen ante el FMI. 


Meses IPC% -Aumento % Diferencia % 
Junio 90 -31.55 -15 (-14.42) 
Setiembre 90 -22.22 -33 4-5.35) 
Diciembre 90 -28.52 -33.76 -«(-1.03) 
Mayo 91 -27.58 -21.51 -(-6.08)* 
Agosto 91 -18.32 -21.74 -(-3. 10) 
Noviembre 91 -17.39 -19.11 -(-1.61) 
Abril 92 -23.93 -22.64 -(-2.68)* 
Agosto 92 -16.93 -19.16 -(-0.76) 


* En las correcciones salariales de ma yor 1991 y abal de 1992 vernos que el 
aumento de 1PC es me yo que el aumento salarial. Esto se produjo al haberpasado 
$ meses. 

Esta gráfica corresponde a la realidad de 35.000 trabajadores del metal, 
mecánica y taller de reparación. 

GRÁFiCA 1PC DIFERENCIA SALARIAL NEGATIVA. 


Midober's quiere productividad, 
y los trabajadores, sus puestos 


trabajadores de la curtiembre Midober's, están en una 
respecial. Enefecto, el 1*de julio fueron enviados al Seguro 
-mpleo, 45 trabajadores. La causa: falta de trabajo, es decir, 
.el volumen de pedidos de meses anteriores. El comité de 
aempresa, filial de la OUC (Unión de Obreros Curtidores), 
realizarle un planteo a la empresa con el fin de que ese 
e trabajadores fueran rotados por todo el personal; además 
icitó un adelanto de NS 50.000 para cada uno de los obreros 
uro. 

..-Presa puso como condición, para otorgar lo pedido por los 

bajadores, que la carpa, colocada en la puerta de Midober's sobre 
calle Timote, fuera desmontada y allí no quedara nada. 
La razón: venían los compradores de la multinaciona; Adidas y 
ancontraban la carpa, no comprarían nada. El comité de empresa 
mó a asamblea para resolver sobre el tema y la mayoría optó por 
mier=" dicha carpa. La transacción no se hizo y la patronal no sólo 
rotó a los 45 obreros en el seguro, sino que envió 92 más, el 19 de 
asto. 


DESPIDOS VOLUNTARIOS Y OTRAS COSAS 


Paralelamente, 30 trabajadores que estaban en actividad- solici- 

ra), se vio reducida exclusivamente a 8 horas diarias. Es decir, los 

eros trabajaban 11 horas, cobraban 14 y de golpe su salano se vio 

ucido al 57.14% de lo que cobraban. Estos despidos spa 

ciicamente, inducidos por la empresa que de un «saque» Jes quí 
casi el SO% del salario ba percibiendo. ] 

A todo esto, los dueños de Midober's £xigieron al comité de 
empresa, en las conversaciones que han mantenido desde el 1* de 
julio por los envíos al Seguro de D:sempleo, que «abora quería que 
los trabajadores aumentaran ¡a productividad entre un 17 y un 
20% con el mismo salario». Frente a esta disyuntiva los trabajado- 
res realizan diariamente reuniones y asambleas informativas sobre 
la marcha de la situación. 


LOS GRANDES COMPRADORES Y LA EX URSS 


Uno de los grandes compradores de Midober's es. como ya 
dijimos, la mulúnacional Adidas. Esta fabricante de equipos depor: 


tivos se swtía, desde hace muchos años con cueros del Uruguay por 
varias razones: textura, peso, calidad del curtido, etc. 

Sin embargo, el gran comprador era la ex Unión Soviética. La 
cual -mejor dicho los países que integran la CEL. siguen necesitando 
la materia prima que sale del Uruguay, pero no la compran. 

De acuerdo con lo informado por el Comité de empresa, los 
propietarios de Midober's, han dicho que tienen esperanzas en dos 
lugares importantes: a) la Feria de París, que se realizarán próxima- 
mente y b) el mercado norteamericano. 

Circulan versiones de que los norteamericanos comprarian el 
cuero que compraba la ex URSS y se lo revenderían a los países de 
la CEI. En tanto que Adidas vendría en las próximas semanas y 
volvería a comprar los cueros. 


EN RESUMEN 


En resumen, se puede afirmar que hoy día, hay 167 obreros (en 
total trabajan 423 operarios), en el seguro de paro, incluidos los 30 
despedidos, pues cobran en 3 cuotas. Los trabajadores no bajan la 
guardia y mantienen en alto las banderas de sus reivindicaciones. 

Midober's es uno de los cuatro gigantes de la industria del curtido 
en el Uruguay. La Unión de Obreros Curtidores (UOC), es un 
sindicato clasista sin vuelta de hoja. 
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La primera conclusión que podemos sacar de aquí es que el 
Conv tuto no terminó de llevar el salario alacongelación en relación 
IPC. 

Segunda cunclusión: si este convenio continúa por otros 30 
mess más y la evolución de aumento de costo de vida repitiera 
estos -«¿ores, recién N fin del Convenio podríamos recuperar todo 
el dinero perdido duranx: <> perído de junio 1990 a Octubre de 
1992, fecha de cierre de convenio. 


Pautas de convento del goblerno para abril 1992 


Fueron de aumento anual del 35% 

1) Aumento de IPC a abril de 1992 fue = 23.93% 
Aumento de IPC a agosto de 1992 fue = 16,93% 
Acumulados: base 100 x 1,2393 x 1.1693 = 44.91% 


44.91% Aumento del IPC desde diciembre de 1991 a junio 
1992. 

2) Con este plan nuestro salario hubiera caído en lo que resulta 
de dividir 1.4491: 1.35= 7.34% 

¿Cuánto más quieren reducir los salarios en el correr de los 
meses hasta abril del 937 Ñ 

3- El convenio que concluye otorgó aurnentos por un valor de 
22.64 en abril y 19.16 en agosto. 

100 x 1,2264 x 1.191€ > 46.14% 

4- Lo cual ubica el aumento de salario a 0.85% por encima del 
IPC y a 3.25% sobre las pautas de abril de 1992. De aquí a abril 
¿Cuánto más aumenta el IPC? ¿Quién se comerá este aumento? 

Todo esto nos muestra parte de la compleja realidad que 
vivimos los rabajadores de estos sectores. La necesidad de conocer 
la realidad para estar en mejores condiciones de cambiaria, sabien- 
do que junio a la lucha debe estar el conocimiento, la astucia y la 
decisión. 

HORACIO MÁRQUEZ 


Minicentro 


Rossi 


O Comestibles O Bebidas 
O Fiambres 6 Artículos de limpieza 


Abierto en el horario 
de9a22 
Martín Fierro 2501 esq. Quijote 
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Inversores argentinos 


Inlasase funde. Inlasano pue- 
de pagar. Inlasa será rematada 
por deudas. Los trabajadores pre- 
ocupados por “ suerte. se vie- 
nen movilizando desde hace 
tiempo por su fuente de trabajo. 
El 1? de setiembre, ante la inmi- 
nencia del remate de la firma, 
resolviero', ocupar la misma con 
el fin de salvar sus lugares úe 
trabajo. 

El 27 de octubre era la fecha 

fatídica de la venta por remate de 
una de las más grandes fundicio- 
nes del país. 280 trabajadores 
fueron al seguro de paro «por un 
mes», dijo la empresa, pero to- 
dos sabemos que en este país, las 
cosas no son como se piensan y 
ese mes se podría ransformar en 
desempleo permanente. 
En la planta de la calle Barros 
Arana, conversamos con los di- 
rigentes Néstor Fernández y 
Luis Techera del comité de 
empresa de Inlasa, filial del PIT- 
CNT 


interesados en IN 


«Ir al seguro de paro -nos 
afirma Fernández-, era des- 
bandar a todos los trabajado- 
res. Era el «sálvese quien pue- 
da». 
Entonces resolvimos ocupar 
la planta con el fin de llamar la 
atención de quien fuera para no 
quedar sin trabajo». 

«Esta es una planta moder- 
na para el país -nos dice Teche- 
ra- Jos productos elaborados se 
vendían totalmente. 

Muchas veces tuvimos que 
parar porque no había materia 


prima. 

Acá no se puede decir que no 
hay mercado. Lo que hace Inlasa 
se vende». 

Existe, en el momento, la 
posibilidad cierta de que la plan- 
ta sea adquirida por inversores 
argentinos. 

En principio se habló de que 
los ahogados Angel Guasco y 
Santiago Carnelli, representa- 
ran A inversores uruguayos que 
tendrían interés en adquirir una 
planta industrial que da ganan- 
cias ciertas y a corto plazo. Sin 
embargo, en las últimas conver- 
saciones que mantuvo la empre- 
sa, serían argentinos los inverso- 
Tes y ya se estaría a la firma del 
acuerdo 


Por su parte el comité de 
empresa nos dice, en la palabra 
de Fernández: «Hoy jueves 10 
se redactarán los documentos 
y mañana viernesse firmarían. 
Nosotros seguiríamos hasta 
completar el mes de seguro de 


paro y el 1? de octubre entra- 


ríamos todos nuevamente a 


trabajar. 

Nada puedo decirie de si la 
empresa piensa tomar más 
gente. Lo cierto es que si el 
acuerdo se firma, todos que- 
damos trabajando». 

inlasa compra chatarra y la 
funde en la planta que tiene en la 
ciudad de Pando, en las inmedia- 
ciones del estadio de fútbol del 
club Wanderers. De allí se trae 
en lingotes y en la planta de 
Barros Arana se procesa, fabri- 
céndose varilias de hierro parala 
construcción, alambrón y varios 
tipos de acero. 

Como decimos, tranquilidad 
enel comité de empresa y firmes 
en la lucha por las fuentes de 
trabajo. Los trabajadores siguen 
de cerca las negociaciones de los 
empresarios, siempre sin bajar 
la guardia. 


ROBERTO TORNO 


LASA 


se 


Trabajadores de 
INLASA en la planta 
de la fábrica 


- Ultimo 
momento 


Al cierre de nuestra 
edición, se solucionó el 


díasse tegraríclresto, 
Un triunfo de la unidad 
del gremio. 
Trabajadores de IN- 
LASA en la planta de la 
fábrica. 
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En la Salud Privada 
Así fue el 
Congreso de la FUS 


Como informáramos, los días 4,5 y 6 de este mes, se realizó en 
Mercedes el 60. Congreso de la FUS. La asistencia de delegados 
osciló entre 260 y 205, rabajando en comisiones. El plenano adoptó 
resoluciones en lo reivindicativo, de organización, así como de 
balance tiva. 

Una e is enque se discutió y elaboró, con destacada 
participación, fue la de balance y perspectiva. Se analizaron dos 
propuestas del Ejecutivo de FUS: una en mayoría y otra minoritaria, 
la cual incluía críticas respecto de la conducción, tanto del sector 
como el movimiento sindical, en la actualidad. Esta propuesta se 
transformó en mayoritaria en la comisión, al recibir 37 votos en un 
total de 50, luego de un rico debate. A 

El plenario =scuchó estas a de la Pin acto 
seguido, una sta no presen en comisión y leída por 
primera vez desde la! Mesa. Aunque fue discutido el procedimiento 
desde el punto de vista estamtario, el Congreso se pronunció 
finalmente por esta propuesta en una ajustada proporción: 99 votos 
por la mayoría, 89 por la minoría y más de 30 abstenciones. 

Otras propuestas surgidas de la comisión mencionada fueron sí 
aprobadas por el Congreso: la reafirmación del programa de la 
Central del año 66 (que supone el objetivo final de una sociedad sin 
explotados ni explotadores), el pedido de convocatoria del Congreso 
del Pueblo y el reclamo a los dirigentes del PIT-CNT, de que no 
realicen declaraciones públicas que compromentan al movimiento 
sindical, aun cuando sean de carácter personal. 

En cuanio al importante temasalaria, el Congreso votó lafórmula 
consistente en un sueldo mímino equivalente a la media canasta y 
convenio a 24 meses con una recuperación del 28% (más IPC) a lo 
largo de todo el período, en 6 ajustes cuatrimestrales. 

Respecto ala nueva Dirección de la FUS, la elección quedó fijada 
para el término de 60 días. El organismo de Dirección Nacional será 
el Consejo Central y habrá direcciones departamentales. Se crea un 
nuevo organimso intermedio: El Consejo Nacional de Delegados 
que sustituirá a la actual Asamblea Nacional. El Consejo Central se 
elegirá a través de listas de todo el país conformadas con el aval de 
tres sindicatos y 50 firmas. 

Finalmente hay que destacar que se definieron formas de imple- 
mentación del trabajo hacia el lo. de octubre y la lucha salarial 
inmediata. Y como rúbrica trascendente, por unanimidad y con 
aplausos, el Congreso manifestó su apoyo a la Revolución Cubana 
y el rechazo al bloqueo yanqui. 
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Concebido como un banco de fomento social, 
el B.H.U. ha sido, en sus 100 años de vida, la 
solución de vivienda para muchísimos uruguayos. 

A partir de 1978, la dictadura introdujo modi- 
ficaciones sustanciales en la política del Ente, 
subordinando lo social a lo financiero. La cons- 
trucción de viviendas se canaliza a través de pro- 
motores privados, con una participación cada vez 
mayor de empresas extranjeras. Resultado al final 
del período: viviendas de baja calidad, en muchos 
casos; un número importante de obras paralizadas 
y USS 500.000.000 de pérdida para la Institución. 

Con el restablecimiento de la democracia, las 
cosas no mejoran: de los USS 600.000.000 adeu- 
dados, desde al año 82, por concepto de recauda- 
ción del Impuesto a los Sueldos, la administración 
Sanguinetti, sólo aporta U$S 30.000.000. 

. Actualmente el Banco Central fija el tope de 
inversiones en USS 84.000.000 anuales, así como 
l6s intereses de los créditos (7%), por lo que se han 
tornado inacoesibles para la mayoría de la pobla- 
ción. Prueba de ello es el reciente llamado a 
licitación de cuota para viviendas en el interior, 
que ha efectpado el banco, pues en las últimas 
convocatortas para adjudicación de viviendas, es- 
tas han sobrado, 

Mientras tanto, miles de ahorristas siguen es- 
perando una solución y los atrasos de los deudores, 
en el pago de las cuotas, aumentan. 

Para conocer cuál es la visión de los trabajado- 
res sobre la situación de la Institución, convcrsa- 
mos con el cro. Dagoberio Anglet, integrante de la 
Comisión Representativa del Personal del BHU. 


- El art. 4* del Decreto 239/992, que promul- 
gó el P. E el 1* de junio, establece que el BHU 
«podrá seguir actuando en materia de vivienda 
para beneficiarios con ingresos superiores a 60 
UR mensuales». (N$ 1.900.000 nom, aproxima- 
damente) ¿De qué forma esto afecta las compe- 
tencias del banco? 

- Este decreto es una idea de política de v:vien- 
da, validez legal no tiene ninguna. En teoría el 
banco puede seguir construyendo para aquellos 
que ganen menos de 60 UR, porque su Canta 
Orgánica lo facuita. En la práctica, lo que dice es 


que el banco sólo va a construir para los que 
ganen más de 60 UR. 

- ¿Qué solución se propone, entonces, para 
las familias con ingresos inferiores a las 60 UR? 

- Para tener acceso a una vivienda de dos 
dormitorios, de las que “se construirían», ganan- 
do entre 60 y 45 UR, el Ministerio dice que hay que 
tener ahorradas 800 UR, unos U$S 8.000. Serían 
viviendas de 55 m2, sin divisiones interiores, un 
gran cascarón al que hay que llenar. 

¿Quién que gane menos de 60 UR (U$S 600), 
puede tener guardados U$S 8.000 y además dinero 
para hacer todas las partes interiores? 

Evidentemente, estas viviendas no se van a 
construir porque no hay clientela. El que tiene USS 
8.000 busca una solución mejor. 

A los que ganen entre 45 y 30 UR (entre N$ 
1.400.000 y NS 950.000 nom) para una vivienda 
similar a la anterior, un poco más chica. Estas 
tampoco se van a construir, por las mismas razo- 
nes. 
Esto indica, bien a las claras, que no hay una 
política de vivienda para los que ganen menos de 
60 UR. 

Sí se están construyendo los núcieos evolutivos 
básicos, para los que ganexi menos de 30 UR, que 
son piezas de 5 por 5. Por eso nosotros decimos 
que la política de vivienda del gobierno contri- 
buye a cantegrilizar más el país. 

- ¿Cuál es le mayor problema que tiene hoy 
el BHU? 


- El problema esencial es que no se le vuelcan 
los fondos provenientes de la recaudación del 2%, 
eso trastoca fmancieramente a todo el banco. 

De vez en cuando aparece un gobierno como el 
de la administración Sanguinetti, que aporió USS 
30.000.000, de los 60 6 70 que le hubiera corrres- 
pondido. Eso marcó un déficit que se solucionó 
con la calesita: captar dinero, captar dinero...y 
ahora es una gran burbuja que hay que seguir 
alimentando, porque se necesita dinero para con- 
tinuar los planes de vivienda, que son de la admi- 
nistración anterior y van a llevar el doble de 
Lempo. 

El Directono, sigu.. do la politica económica 
del gobierno, intentó que los deudores aporiaran 


-— El Banco Hipotecario hoy 


los fondos para poder seguir con algún plancito y 
que el banco continuara vegetando. Es una política 
absolutamente errónea: los reajustes no solucio- 
nan los problemas del banco. Con los reajustes 
se recupera dinero; intentar exprimir más a los 
deudores lleva a que la mora sea cada vez mayor. 

- ¿A cuánto asciende la mora en el banco, 
actualmente? 

- Están al día, más o menos, un 65% de los 
dewdores, y después decantados. Se calcula un 
mes, dos, tres,...Contando los que deben más de 24 
meses, el monto debe andar en los ciento y pico de 
millones de dólares. 

- ¿Qué hace el banco en esos casos? 

- Teóricamente puede r=matar las viviendas. 
Pero no se recuperaría todo el dinero, porque sería 
salir a rematar miles de casas. 

- ¿Entonces el banco no está haciendo des- 
alojos? 

- Sí, pero en una escala bastante reducida. Hay 
30.000 familias que no están al día. Quizás a 
algunos valdría la pena rematarles la casa; por 
ejemplo, a aquellos que se compran un auto, en 
lugar de pagar las cuotas. Pero son casos aislados; 
lo general es que la gente no ha podido pagar. 

- ¿El problema del intrusismo es grande? 

- Sí, es un hecho social. Cuando hay necesidad 
de vivienda, la gente ocupa; todo parece natural. 

Ahora fijate: de pronto hay una Vivienda para 
una persona que esperó años, llega un intruso y se 
la ocupa; el mtruso soluciona su problema, pero no 
el oo, que no ocupó. 

Actualmente hay ocupaciones de obras que 
hace 10, 11, 12 años que están paradas; son las 
construidas por los promotores privados que hicie- 
ron cualquier cosa con el dinero y después se 
fugaron del país. El banco, ala larga, se vaquedan- 
do con todas esas obras, pero hay que terminarlas 
y no hay fondos. 

Lamentablemente, toda esa gente que está ocu- 
pando va a terminar en un nucleo evolutivo básico, 
porque a nadie se le puede ocurrir que el banco les 
va a terminar las viviendas, cuando se necesitan, 
por lo menos, USS 30.000, en un proceso de dos o 
Wes años. 

El quid de las ocupaciones esta en que se hacen 
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Trabajadores del BHU 
presentan propuesta 


El pasado miércoles 9, la Comisión 
Representativa del Personal del BH U, pre- 
sentó en el local de AEBU, su propuesta 
de reestructura de la Institución. 

Además de la prensa, estuvieron pre- 
sentes el Dr. Ramón Díaz, Presidente del 
Directorio del Banco Central, el diputado 
Heber, ediles y organizaciones sociales. 

El Directorio del banco no se hizo 
presente, pero envió una delegación inte- 
grada por sus Asesores Letrados. 

En declaraciones a la prensa, realiza- 
das en el día de ayer, el Dr. Ramón Díaz 
manifestó que estaría de acuerdo con al- 
gunas de las propuestas de los trabajado- 
res. 


En nuestro próximo número, comenta- 
remos esta propuesta. 


HARE EPI 


porque todavía el banco es el símbolo de la vivien- 
da, pero así no se soluciona nada. El problema se 
pio construyendo viviendas. 

- ¿Frente a esta situación, qué ropon 
trabajadores del BHU? nos 

Una reestructura de la banca, en la cual se le 
aporten al banco los recursos genuinos, que pro- 
vienen del 2%, que el banco sea realmente de 
fomento social, y alavez, que funcione con mayor 
eficiencia. 

Nosotros tenemos toda una infraestructura que 
está desaprovechada. Por eso abrimos una serie de 
discusiones, sección por Sección, para ver cómo se 
puede mejorar la eficiencia del banco, tanto en sus 
áreas rentables como en las que no lo son, que 
o aprobada en junio, en 

to. 

e ER MANCIA, esto de reestructura es de- 
cirle a los que sostienen que el estado es eficien- 
we: «El estado es ineficiente por lo que hac 
ustedes: tienen una Infraestructura de y 
pico de sucursales, equipos de infovmatic 
te preparada y nO S£ Usan. 
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Privatizar las carabelas ¡ya! 


Octubre será un mes candente en la agenda 
política del Uruguay. 
Por un lado el referéndum y por elotro los 500 
años del «descubrimiento» de América. 
Aunque parezca mentira estas fechas que estan 
en el tiempo, tienen mucho en común. 
Con el referéndum nos jugamos una parada 
muy grande, pues sabemos lo que es el proyecto de 
país que está llevando adelante Lacalle, destinado 
a favorecer los grandes intereses deicapital finan- 
cieroi jonal; pagando ladeu- 
da externa a costilla del pueblo. Una política que 
para nosotros los jóvenes, tiene la perspectiva del 
desempleo, el salario de hambre, una enseñanza 
recortada, no tener vivienda, ni una salod decoro- 
sa. Todo esto sumado a realizar un trabajo fino, 
pretendiendo lograr una conciencia de inmovilis- 


A 50 años de la 


mo: «Hacé la tuya». 

Frente a este panorama quedan dos caminos, 
seguir luchando o irse... 

A 500 años del Encuentro de dos mundos (más 
que encuentro diríamos encontronazo), su 
en sí, sigue arrojando resultados fatídicos para 
nuestra América. 

Es que del Encuentro de dos mundos se parió a 
sangre y fuego el Tercer Mundo. En nombre de 
Dios se justificó, la explotación y el asesinalo de 
miles de indios (nombre que proviene, al creer 
Colón que estaba en la India). Se robaron muestras 
Tiquezas naturales, para financiar sus crisiseconó- 
micas. 

Borraron nuestra identidad para imponer la 
suya. Y después de traer la esclavitud desde el 
Africa (no es una casualidad que este continente, 


también sea parte del Tercer Mundo), para seguir 
implantando la Sociedad Occidental y Cristiana. 
Ayer saquearon nuestro oro, hoy quieren llevarse 
nuestras empresas. Por es decimos, estas fechas 
tienen de común, si bien ha cambiado un poco el 
papel, y los opresores (ayer España, hoy EEUU). 

Revertir esta situación, no es tarea fácil, pero lo 
conseguiremos luchando en nuestro gremio, forta- 
leciendo nuestra central obrera, participando en el 
FA y haciendo un gran partido. Por eso creemos 
que es importante el 1* de octubre, porque es decir 
no a la política extranjerizadora, donde no se 
expresan los intereses del pueblo. 

Los jóvenes le dicimos NO a la frustración. 
¡Adelante!, inchamos para llegar a una victoria el 
1% de octubre, que sin duda será un gran aporte para 
nuestro pueblo, hacia su segunda independencia. 


Visto las sanciones de que 
fueron objeto los estudiantes 
del liceo Miranda, por su le- 
gítimo derecho a manifestar 
su disconformidad por la si- 
tuación caótica que vive Se- 
cundaria, la UJC manifiesta 
su más absoluta solidaridad 
con los estudiantes y repudia 
estas sanciones de corte au- 
toritario,implementadas por 
el Codicen y que se basan en 
el acta 8, reglamentación re- 
presiva vigente del Codicen 
de Pivel Devoto. 

Ante el autoritarismo, uni- 
dad, solidaridad y lucha, por 
un presupuesto justo para la 
educación, hacia el 1ro. de 
octubre. 


UJC - FA 
Comité Ejecutivo 


La Cenicienta de hoy, el ave Fénix de mañana 


creación de la UTU 


El 9 de setiembre de 1942 se aprucha ej Decreto por el que secrea 
la Universidad del Trabajo, vieja aspiración del Dr. José F. Arias, 
quien en 1940 propusiera la transformación de la Dirección Nacio- 
nal de Enseñanza Técnica, creada en 1915, eneste nuevo organismo 
con un contenido marcaciamente diferente. 

El art. segundo del Decreto, establece las competencias de la 
irscución Ellas son: 

«a) La enseñanza cultural destinada a la elevación intelectual de 
los trabajadores y a su formación técnica. 

«b) La enseñanza completa de los conocimientos técnicos, 
manuales industriales, atendiéndosezn forma especial los relacio- 
nados con las industrias extractivas y de transformación de las 

«c) La enseñanza complementaria para obreros. 

«d) La enseñanza de las artes aplicadas. 

«e) Contribución al perfeccionamiento de las industrias existen- 
tes, fomento y colaboración de las que puedan organizarse. 

«f) Información respecto a la estuctura y funcionamiento de las 
industrias nacionales. 

«g) Examen de aptitudes». 

Tres objetivos se marcan claramente: 1%, la concepción de 
enseñanza, opuesta a capacitación, dentro de una visión integral 
del individuo; 2) la formación técnica para quienes van a ingresar 
en el campo laboral y la profundización de los conocimientos, para 
aquellos que estén insertos en él; 3) la aplicación de esos conoci- 
mientos parael funcionamienso, perfeccionamiento y fomento de la 


Comentando este Decreto, la Ínsp. Ivonne Rodríguez de Varela 
expresó: «Cuando uno oye el Decreto de creación de la UTU, no 
tiene más que reflexionar y reverenciar, en la persona de quienes 
fueron sus propulsores, la intencionalidad clarísima de que los 
obreros se formaran culturalmente. Es decir, que la formación 
técnica debe ser considerada como un aspecto de la cultura de la 
comunidad y como tal, todos los individuos tienen que tener acceso 
a las mismas bases de socialización, tanio los que ingresarán al 
mercado laboral, como los que en el fururo serán universitarios; 

y otros Lienen derecho a recibir la misma formación, tanto en 
al humanístico, como en el científico, como en el tecnológi- 
tae modo que aquí observamos cómo desde hace 50 años amés 

gente que vio c. desempeño esuna pero 
o pa la formación de 
todos los ciudadanos, cualquiera sea la elección que ellos, poste- 
normente, haga». 

Hoy, cuando se.avanza hacia Ja desaparición de la UTU, as- 
fixiándola presupuestalmente, impulsando proyectos privatizado- 
res -lámense COCAP, ORT y otros-, cuando tratan de crear 
ciudadanos clase A, beneficiarios de Una educación elitista y 
ciudadanos clase B, destinados a convertirse en mano de obra 
barata, aquellos que surgidos de los propios cuadros de la Instit 
ción trabajan en pos de su aniquilamiento, deberían deenete, 
ionar sobre estos obierivos que SIgnaron la crea j 


misma. 


AP. 


El pasado 9 de setiembre, «La 
Cenicienta de la enseñanza», 
cumplió 50 años de existencia. 
Desde su proyecto fundacional, 
mucha agua corrió debajo del 
puente y hoy la Universidad del 
Trabajo del Uruguay, se ha ga- 
nado el título de «auténtica de- 
candente». Pero si hay algo que 
la mantiene en carrera y puede 
hacerla resurgir como el ave Fé- 
nix, es el gran esfuerzo que pro- 
fesores y estudiantes llevan en 
aras de un proyecto que aún tie- 
ne plena vigencia. 

Por este motivo salimos a 
entrevistar aalumnos de la UTU, 
en este caso, del curso de técmi- 
cos en Comunicación Social; 
ellos son la prueba de la reah- 
dad, sus testimonios la confir- 
man. 

Washington (20): «La ense- 
fianza en general está muy des- 
atendida, tanto secundaria como 
UTU, los presupuestos son mí- 
nimos,; ocurre lo mismo con los 
sueldos de los profesores. Todo 
basado en un solo concepto: A 
una sociedad capitalista no le 
interesa que un alumno se prepa- 
ra en un 100%, en lo que respec- 
ta a su educación». 

Sara (21): Viajo desde Las 
Piedras... es evidente que faltan 
materiales, que los locales no 
son adecuados; en este sentido, 
se hace mucho esfuerzo por par- 
te de quienes participamos aquí. 
Pero lo más importante es vatar 
el tema educacional, realizar al- 
gunas reformas a nivel de la en- 
señanza». 

Virginia (20): «El local está 
venido a menos, habría que ha- 
cerle alguna que otra reforma y 
hay muy pocos medios para es- 
tudiar. Pero entre profesores y 
alumnos estamos tratando de lle- 
var el curso adelante. La UTU es 
un lugar donde podés estudiar 
bien, con cursos cortos y una 
buena base». 

Martela (19): «Las clases de 
máquina que lenemos, no son 
necesarias; ahora se aplica la 


cos. 018 


computación. Tendría que haber 
un curso de computación. El 
curso en general me gusta». 

Gustavo (21): «Con respec- 
to a nuestra UTU no estoy de 
acuerdo con el examen de ingre- 
so que se quiere implantar a par- 
tir del año que viene. Las mate- 
rias en general están bien, aun- 
que habría que acualizar los pro- 
gramas. También pasa por una 
mayor equipación. No tenemos 
biblioteca, ni cantina, cosa que 
sería de mucha importancia, la 
gran mayoría viene de trabajar y 
se nos hace muy difícil salir en el 
recreo a comer algo». 

Pablo (20): «Soy de la ciu- 
dad de Rosano, del departamen- 
to de Colonia y vine a Montevi- 
deo especialmente a estudiar este 
curso. Aquí se hace un gran es- 
fuerzo por estudiar lo mejor po- 
sible. Por supuesto que todos 
sabemos aqué nivel está la UTU, 
la necesidad que está pasando, 
ya que no tiene un apuyo verda- 
deramente importante del gobier- 
no. Tendría que habes un mayor 
apoyo a la UTU en todo el país. 
Se aprende mucho, aunque no 
podemos decir que al salir de 


que darles más oportunidad. 
Habría que sacar el curso para 
elinterior, para que también pue- 
dan estudiarlo, ya que si les gus- 
ta y quieren aprenderlo, tienen 
todo el derecho de hacerlo». 
Enrique (19): «Creo que hay 
irregularidades serias en la for- 
ma de encarar el curso, por parte 
del cuerpo docente y del perso- 
nal administrativo. Por otro lado, 
otwos hacen lo imposible para 
llevar adelante un buen curso, 
dejando de lado muchas veces 
programas imcoherentes. Creo 
que este curso no ha cubierto 
todas las expectativas de los es- 
tudiantes». Faltas de partidas pre- 


supuestales, mejoras locativas, 
esfuerzo de docentes y ahumnos, 
son las mayores preocupacio- 
nes, pero lo fundamental es su 


vigencia como proyecto popular —. 
de enseñanza, que nos hace sen fa 


tir orgullosos al ver cómo en el * 
mundo, son aceptados nuestros 
títulos. Sin duda que este tema 
merece un análisis más exhaus- 
tivo. En un gobierno del Frente 
Amplio, se tendrán que realizar 
profundas reformas en la base de 
la reactivación productiva del 
país, que lo saque adelante. Y no 
como en la actualidad, en que un 
sistema financiero especulador 
privatiza el futuro del Uruguay y 
lo sumerge. 

Con el FA, la UTU tendrá 
que resurgir como el ave Fénix. 


Mediodía del jueves 3, en la embajada de Ar- 
gentina. Muchos periodistas aguardan a don Os- 
valdo Pugliese y su orquesta, quienes dos días 
después, en el teatro Solís, actuarán en la apertura 
del 5* Festival de Tango de Montevideo. 

Urcolega pregunta: 

- Don Osvaldo, usted que por su ideología 
política y su militancia sufriS tantas persecuciones, 
incluida la cárcel, ¿si volviera a empezar, recorre- 
ría el mismo camino? 

Sin vacilación llega la respuesta: 

- Haría exactamente lo mismo. Volvería a lu- 
char por Jos derechos de los trabajadores. De nada 
me arrepiento; no creo haberme equivocado... 

Estas palabras son recibidas con una ovación. 


UNA VIDA JUNTO AL TANGO 


Buenos Aires de 1905. En el hogar de un mo- 
(Eres Osvalgo Pugliese. 

La visión 

Como nos hemos acostumbrado a la idea de 

que la planificación escolar constituye uno de los 
po de la pedagogía y la didáctica de estos 
tiempos, y esta idea está ya firmemente asentada, 
no sólo en la conciencia y en la práctica de los 
docentes y técnicos, sino en la de amplias capas de 
la población, puede parecer extravagante una opi- 
nión que cuestiona las bases teóricas de esta plani- 
ficación. Ahora bien, si se consigue poner en 
suspenso por un momento esta concepción, puede 
descubrirse algo que para los educadores del siglo 
pesado era una verdad indudable: enseñar es -y es 
posible que nunca deje de serio- una tarea Ética y 
práctica que no puede reducirse a pura manipula- 
ción curricular. 

Desde vertientes muy diversas, y seriamente 
fundadas, se generaliza el cuestonamiento de la 
uvltrapianifiacación del hecho educativo. En este 
o Aliado se desarro- 

haa direcciones nuevas en la teoría curricular 
todas ellas fuertemente críticas en lo que concierne 
1 laconcepción tecnisista de la educación, (a veces 
lsmada Tecnología de la Educación, sin que esto 
signifique una referencia específica ala investiga- 
ción de los medios técnicos de enseñanza, (audio- 
visuales, etc.), aunque no hay comcidencia en lo 
que dice respecto a los caminos que deben reco- 
Trerse pera superarla. 

A la sombra de la influencia dominante de la 
planificación tecnisista se desarrolla, en el conti- 
nente, la intervención masiva de lo que amarnos 
tecnocracia exjucativa panaracricana. Esta cuenta 
fundamentalmente con el apoyo de la OEA, y de 
diversas organismos, en su mayor parte financis- 
dos por EEUU. De los gabinetes de estos técnicos, 
-gente para todas las estaciones- surgieron mume- 
Tosos proyectos, entre ellos, el de reforma de 
Enseñanza Secundaria y creacióndel Ciclo Básico 
Unificado (CBU), muy conocido entre nosotros y 
aplicado a escala continental. Con frecuencia es- 
los proyectos cuentan con la opinión favorable, 
inclusive con la participación, de técnicos nacio- 
nales honrados y de compeiencia reconocida. Por 
lo menos así ocurrió en nuestro país. Es que la. 


Desde temprana edad estudia música y cuando 
apenas tene 20 años integra la vanguardia tanguís- 
tica junto a Julio De Caro, Pedro Maffia y Pedro 
Laurenz, entre otros. 

Cultor del decarismo -corriente revolucionaria 
del tango-, en 1939 crea su propia orquesta. 

En la actualidad, Pugliese tiene 86 años de edad, 
67 años de músico y $3 años de director de orquesta 
úípica. Y sigue en el primer plano como pianista de 
excepción, compositor y conductor de orquesta. 

Al igual que en 1925, el tango es para don 
Osvaldo la más genuina expresión de un naciona- 
lismo musical profundo que nos representa a los 
rioplatenses. Inquebrantable como militante co- 
munista y luchador en defensa de los trabajadores 
de la música, en especial, destaca por su calidad de 
compositor. De su vasta obra creativa, evocamos a 
vuelapluma piezas musicales como «Recuerdo», 
«La Beba», «La Yumba», «Las marionetas», 
«Adiós, Bardi», «Don Atilio», «Corazoneando», 
«Cardo y malva», «Negrucha», «Malandraca», <A 
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Don Osvaldo: 


“Haría 
exactamente 


lo mismo” 


los escribas», todos tangos instrumentales. Ade- 
más de cantables como «Biende abajo», «Recién», 
«El encopao», e «Igual que una sombra». 

Creador de un estilo inconfundible, su orquesta 
fue un semillero de grandes músicos que al des- 
prenderse de ella constituyeron conjuntos de alto 
nivel artístico: Sexieio Tango, Color Tango, Artu- 
ro Penon, JJ. Mosalini... 

En 1987, al ::umplir su 10? aniversario, la insti- 
tución Joventa” 0 decidió festejario con la actua- 
ción de la orc: -s'a de don Osvaldo en el teatro 
Odeón. Fue ur <= to zotal. 

Y desde cnic::ces, año a año, se repite. El 
Festival de Tango de Montevideo está impuesto, 
contribuyendo a eilo las actuaciones de figuras 
como Susana Rinaic *, Rubén Juárez y otras de la 
vecina orilla, aparte de distinguidos músicas y 
cantores uruguayos. ( la colaboración entusiasta 
del Departamento de Cultura de la Intendencia 
Municipal de Montevideo. 

JOSÉ SASSARINI 


tecnicista en educación 


cuestión de discernir qué es lo mejor para nuestra 
educación no depende del nivel de formación 
profesional, ni de la calidad moral de los técnicos 
involucrados, sino de la concepción global de la 
educación que se sustenta, la cual, o bien es crítica 
y transformadora, o bica es conservadora. 

Vale la pena tener presente que la cormiente 
tecnisista se beneficiade la influencia convergente 
del neopesitivismo, aún influyente entre nosotros, 
aunque abandonado en buena parte del mundo. 
Esta corriente filosófica, es responsable por la 
arraigada convicción de que el saber es el mismo 
en todas partes del mundo, y, consecuentemente, 
que lo único que debe ser motivo de debate, es la 
forma de alcanzar niveles adecuados de eficacia y 
eficiencia al enseñar dos contenidos. La primera y 
más grave consecuencia de esta manera de enten- 
der el conocimiento i ido en los centros de: 
enseñanza, es la de dejar fuera del alcance de los 
actores directamente involucrados (docentes, alumn- 
nos y padres de alumnos, entre otros) toda re- 
flexión acerca de los fines de la educación. La 
segunda consecuencia, digna de anotarse, es la de 
poner en manos de “técnicos” y gobernantes, la 
exclusiva potestad para el trazado de las políticas 
educativas de gran aliento. 

Aquí también nos encontramos con el hecho, 
ya incontrovertible para muchos, de que la repre- 
senuación curricular del saber no está determinada 


exclusivamente por un contenido educativo consi- 
derado externo, por sus fuentes, al sistema educa- 
tivo, asociada a alguna concepción acerca del 
nivel de “madurez” del educando. En realidad se 
trata de un hecho bastante más complejo, vincula- 
do a la cultura de la comunidad enseñante, y al 
marco de influencias intemacionales que afecta a 
dicha comunidad. Ningún área del saber, incluidas 
las más abstractas, está al margen de decisiones 
prácticas, que son asumidas en la estructura de 
condicionamientos económicos, sociopolíticos y 
culturales a que se sujeta cada estado. 

Po: lo demás, y es más fácil de aceptar, la 
estra'=gia de dominación en la enseñanza inchuye 
una política de disuibución del saber, adecuada a 


la reproducción de las condiciones de dominación 
y £ las exigencias de la producción, por supuesio 
capitalista. Si lo dicho es verdad, entonces es 
preciso revisar los fundamentos del análisis tecni- 
sista del aprovechamiento escolar. De paso, y 
analizado aesta luz, digamos que se atenúa bastan- 
te el supuesto contenido removedor de ciertos 
informes, nos referimos, en particular, al que dio 
cuenta de la investigación realizada por CEPAL, 
bajo la dirección de G. Rama. 

Mediante becas y contralos jugosos, la tecnolo- 
gía educañiva panamericana formó generaciones 
de técnicos aptos para la difusión continental de 
estrategias educativas. Éstas estrategias están en 
esencia destinadas a servir a intereses que no 
aparecen explicitados en la amplia panoplia de 
objetivos “generales” y “específicos” que figuran 
en sus sesudos planes educacionales. Más allá de 
la conciencia de cada técnico, la intervención 
masiva de la tecnocracia educativa panamericana 
se articula irresistiblemente con los proyectos na- 
cionales de los bloques de poder, así como compa- 
úbiliza los intereses nacionales de estos bloques 
con exigencias regionales, impuestas, en última 
instancia, por las 

La educación es bésicamente, una cuestión de 
relación de fuerzas. Un bloque dominante se cons- 
tituye en fuente generadora de significados y deci- 
siones cuyo norte es reproducir las condiciones de 
su dominio. Es lógico que a su frente encuentre 
resistencia. Pero para que la resistencia sea real y 
efectiva, es preciso tener una teoría del hecho 
educativo (sobre la que aún no hemos reflexiona- 
do suficientemente) y una táctica concordante 
para resistir (que, hasta hoy, no sale de 
marcos estrechos, y a veces, simplemenie made- 
cuados). 

Nos permitimos afirmar, con toda modesta, 
que se trata de una severa insuficiencia de la 
izquierda y del conjunto de las fuerzas democrán- 
cas, en la lucha por una educación auténticamente 
popular 
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popular A 
44 canción 
del día siguiente 


Esta es la canción del día siguiente 
cuando el árbol que querían derribar 
no pudieron tumbarlo y quedó erguido 
mutilado llagado pero enhiesto 

como un mástil vivo lleno de hojas 


la sangre al tope la canción al tope 
al tope las banderas de la vida 

pese a la fur;a de los cortapalos 

y al mal ¿e ojo de los grandes brujos 


y alos presagios de los agoreros 

y a las pompas funerarias que montaron 
para enterrar los sueños con sus mártires 
sus cuerpos, su pasión y su memoria. 


Esta canción es una historia antigua 

que viene desde el fondo de los siglos 

tan vieja como el hambre 

tan vieja y mísera como un salario obrero 

tan vieja corno los techos que se llueven 

tan vieja y dolorosa 

como un niño quemándose en un rancho 

o un niño hambriento consumido por la fiebre 
tan vieja como el odio de los explotadores 


Esta es la vieja historia de les Jiquidadores, 
los mercenarios, los pájaros de cuenta, 

y los giles de goma, y los extraviados 
que en medio del camino de la vida 

han perdido la brújula y la fe... 


Esta es también la canción de las preguntas 

del día siguiente: 

porque: ¿dónde están los grandes pajarracos — 
de lustroso plumaje, qué se hicieron, 

sus estudiadas voces armoniosas 

sus novedades de papel mojado 

sus mágicos inventos que anunciaban 

ente fanfarrias y chisporroteos? 

¿Dónde están, en qué rama se han parado? 


Ya lo ves, compañero. 
han quedado a la vera del canino 
como simple puñado de hojas secas 
que vendrán a llevar los barrenderos. 


Esta es la canción para todos los días 
de un árbol poderoso 

hecho para aguantar los temporales 
que no muere ni cae 

que se desprende de las hojas muertas 
que crece que levanta 

sus ramas hasta el cielo 

que se yergue y retoña 

se renmeva y florece en primavera. 


Esta canción se canta hablando claro: 

este es el árbol de los comunistas 

este es el árbol de la clase obrera 

que crece hacia la luz, hacia el futuro 

como un mástil viviente de gloriosas banderas. 
La primavera en él bene su casa 

y la esperanza en él tiene su fuerza, 


que queremos al fin las mismas cosas 
los comunistas y la prióavera. 


ARIEL BADAYJO . 
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Se levanta la lucha contra la restauración capit 
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Miseria en la 
ex URSS, espejo 
del neoliberalismo 


Por invitación del Movimienio Revolucionario 
8 de Octubre, del Partido Comunista do Brasil y 
del Partido Comunista brasileño, nos reunimos en 
San Pablo representantes de varios partidos del 
continente con dirigentes soviéticos, entre otros, 
Víctor Ampilov, del Partido Comunista de Obre- 
ros Rusos, Nina Andreyeva del partido Comunista 
Bolchevique de la URSS e Igor Maliarov, del 
Komsomol. 

El tema central fue el examen de la contrarre- 
volución capitalista que está ocurriendo en la ex 
URSS y la lucha contra ella. 


En un Brasil convulsionado por el Collorgate y 
por las protestas populares contra la corrupción y 
la política de entrega a las disposiciones del Fondo 
Monetario, los dirigentes soviéticos fueron recibi- 
dos por organizaciones obreras y estudiantiles, por 
periodistas, escritores, cineastas y otros hombres 
de la cultura. Fueron también escuchados por 
centenares de jóvenes que concurrieron a un mitin 
en la Facultad de derecho con una consigna unáni- 
memente coreada: «Abajo el imperialismo, viva el 
socialismo». Hemos conocido muchos datos so- 
bre la real situación que se vive enla ex URSS y las 
acciones de lucha que, en general, son ocultadas 
por los medios informativos mundiales. 

No sin dificultades, la contrarevolución capi- 
talista es allí una dramática realidad, en un país 
desiniegrado porlos conflictos émicos, cuyacausa 
fundamental es la resurrección de la burguesía. 

La base social de esta contrarrevolución -que 
tiene como directrices fundamentales, la privati- 
zación y la «economía de mertado» -es la mafia 
del mercado paralelo especulador, un sector de la 
«inteligencia» portadores de una «nueva mentali- 
dad» (no aquella de la que habló Gorbachov, sino 
la de la ideología burguesa); las capas más buro- 
cráticas de la nomenclatura delex PCUS y secto- 
res de pequeña - burguesía que aspiran a consti- 
mirse en una burguesía nacional junto al capital 
extranjero con el que se asocian en empresas 
mixtas. 

El verdadero golpe que haocurrido enla URSS, 
no es el ridículo de agosto de 1991, sino el que ha 
realizado el equipo de Yeltsin con la colaboración 
capituladora y vergonzosa de Gorbachov, burlán- 
dose de un plebiscito en el que un 80% de ciuda- 
danos soviéticos se pronunciaron por el manteni- 
miento de la URSS. Los gérmenes de este proceso 
en la economía soviética seguramente comenza- 
ron antes, pero tiene su punto de inflexión en las 


TARJETA'S 


O Enlaces 
O 15 años 


O impresos en general 


medidas adoptadas por el gobierno de Gorbachov, 
a parur de 1988 con una serie de disposiciones 
>ubre las empresas estatales, las cooperativas 
mercantiles, el arriendo, las privatizaciones, el 
mercado de acciones, las empresas mixtas con 
mayoría de capital extranjero, el fin del monopolio 
estatal del comercio exterior, la autofinanciación 
de las repúblicas, medidas sobre la tierra, pero los 
campesinos resisten la liquidación de los Koljosen 
y Sovjoses. 

Aunque los 24.000 millones de dólares que el 
grupo de Jos siete países occidentales ha decidido 
entregar al gobierno de Yeltsin y una moratoria en 
la deuda externa soviética no van a suplir una falta 
de acumulación de capitales que dificulta la for- 
mación de una burguesía nacional, constituyen, 
sin embargo un eslabón para instituir una econo- 
mía independiente, como contracara de una total 
supeditación política y militar que se expresa 
también en la política exterior. 

Pero las privatizaciones, la desorganización de 
la economía estatal, la disgregación nacional y 
muy particularmente la liberación de precios, como 
la medida shock de la «economía de mercado», 
están l:c""zndo la economía a la bancarrota, a la 
disminución catastrófica de la producción, a la 
paralización de empresas y sobre todo a la desocu- 
pación, que ya se cifra entre tres y cinco millones 
de trabajadores, pero que solamente seguirá as- 
cendiendo porque este «capitalismo joven» nece- 
sita del ejército industrial de reserva. 

- Hay un 3% de ricos, pero la inmensa mayoría 
de la población vive en una situación de miseria, 
de hambre. Ha aumentado la mortalidad infantil. 

- El 30% de los graduados no tiene.trabajo. 
Gran pane de la enseñanza superior es privada. 

- El 80% de la nueva vivienda se rige por la ley 
de compra y venta privada, con participación de 
Consorcios extranjeros. 

- La población ha perdido vitales conquistas: la 
gratuidad de la salud, el derecho al trabajo y a la 
educación, y el usufructo de una vivienda, más 
gas, calefacción, agua, luz por un porcentaje total 
de un 4 o un 5% del salario del cabeza de familia. 

- Y ahora se registra un aumento brutal de los 


precios, inclusive en los rubros fundamentales de 
la alimentación. 


PERO SE ENCIENDE LA LUCHA 

La desmovilización política, la falta de partici- 
pación de las masas, la carencia de democracia real 
que caracterizaron la vida soviética durante déca- 
das -en contraposición a las enseñanzas de Lenin- 
y la penetración de la ideología burguesa con la 
cobertura de un falso «glasnot», obstaculizaron 
una rápida respuesta a la contrarrevolución. Pero 
hoy se advierten signos de una nueva simación. 

Existen diversos sectores que podrían reunirse 
en un frente contra la restauración capitalista - 
algunos con vacilaciones y retrocesos - aunque hoy 
la fuerza más activa entre los comunistas, es el 
Partido Comunista de los Obreros Rusos con mu- 
chos órganos de prensa semanal o quincenal, ven- 
ciendo las persecuciones y las dificultades para 
obtener papel y demás implementos. El otro parti- 
do de importancia que desafía la prohibición de su 
funcionamiento, de acuerdo con el decreto de 
Yeltsin, esel Partido Comunista Bolchevique de la 
URSS, que tiene también algunos órganos de 
prensa. En abril se formó el nuevo Konsomol con 
la adhesión de unos 10.000 miembros, y que entre 
otras tareas, ha asumido la de defender el mauso- 
leo de Lenim y el Museo Lenin. En muchas repú- 
blicas surgen núcleos comunistas y del Konsomol. 

E! partido Obrero de los Comunistas Rusos se 
apoya en el frente de trabajadores y se organizan 
acciones contra las privatizaciones; en algunos 
casos se han obtenido éxitos. Pero también la ex- 


¡| En la Plaza Roja, medio 

|| millón de trabajadores 
moscovitas manifestaron 
contra la restauración 
capitalista 


Octavilla distribuida en 
todas las barriadas 
moscovitas: 


«Estafadores, especulado- 
res, parásitos» 

Pero para el pueblo no hay 
comida, no hay ropa para ves- 
tir a los niños; trabajar hones- 
tamente es imposible. ¡Pueblo, 
despierta! ¡Fuera el gobierno 
de ocupación! 

26 de agosto a las 18 ho:as. 

Convocamos atodos a com- 
parecer en la plaza de Maejnala 
para un mitin de protesta. 

Comisión del movimiento de 
«Rusia de los Trabajadores» 


CNOHKYNAHTEN, 
napa3nTel... 
Á Hapoay — 8cTb Heuero, 
AeTeóm OAEeBaTb HO BO WTO, 
YeCcTHO paGotatb HeBO3MOmM- 
Ho!  Jlhoanm, npo6yanteco! 
¿lonom omnynaunonHoe 
npasmtenecrao! 


26 asrycta e 18.00 


MPA3BIBAGM BCEX MPAATH 
Ha ManHemnyro nnouiaslb 
Ha MuTumHr mpotectal 


KC soamenia 1) NOBAS PULCIHSNO 


URSS es visitada por agentes sindicales norteame- 
ricanos y de la CIOLS. 

Las demostraciones antirrestauración Capita- 
lista más destacadas han sido la del 1* de Mayo con 
medio millón de trabajadores en la calle; la del 9 de 
mayo y la de agosto último. Y se prepara otra oran 
acción para la segunda quincena de ocublY_ 1 
muchas fábricas se forman soviets y no se descar- 
tan acciones de más envergadura, que actualmente 
podrían transformarse en una huelga general. Las 
condiciones no son nada fáciles pero los dirigentes 
soviéticos que estuvieron en San Pablo se mani- 
fiestan optimistas y reclaman la solidaridad con su 
lucha. 

EDUARDO VIERA 


La prensa húngara en manos 
de los zares de la información 


La prensa húngara está en venta. Después de vivir durante más de 
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40 años de los subsidios estatales, los medios de información de este 
ex país socialista durante estos tres últimos años han conocido las 
dificultades financieras. El número de periódicos se multiplicó sin 
que aumentara en la misma medida el de lectores, la liberalización 
de los precios disparó los costos de fabricación, la lucha por la 


conquista de lectores se hizo más implacable y las medidas de 


modernización más imperativas. 

Nada menos que 19 periódicos húngaros pasaron ya a manos 
extranjeras. El recientemente fallecido Robert Maxwell hizo suyo el 
50% del periódico Magyar Hirlap, mientras el grupo alemán 
Bertelsmann compró el 40% de Nepszabadsag, el antiguo diario de 
los comunistas. Estos dos periódicos absorben el 80% del total del 
mercado publicitario de la prensa húngara. 

El magnate francés Robert Hersant controla el 40% del diario 
Magyar Nemzet; el grupo germano Springer adquirió varios perió- 
dicos regionales; el zar australiano de los medios de difusión Rupert 
Murdoch compró el 50% del semanario Referma, y la editorial 
austríaca FDV Funk Verlag controla dos diarios regionales, mien- 
tras el grupo Euroexpansión posee el 45% del semanario económico 
Figyelo. 

Algunas de estas operaciones originaron no pocos conflictos. 

Así, la redacción de Magyar Nemzet se opuso a la llegada de 
Hersant, y manifestó su preferencia por la oferta de un grupo sueco. 
Pero el gobierno intervino abiertamente para imponer la entrada del 
francés, provocando de ese modo una grave crisis en la redacción, lo 
que hizo que la tirada del periódico bajara de 190.000 a 70.000 
ejemplares. Un caso antológico fue el de Springer. El grupo alemán 
firmó con cada director de los diarios un contrato nuevo, COMO $1 Se 
tvatara de crear un periódico distinto. Los directores se llevaron 
consigo la nómina de suscriptores y anunciantes de los periódicos 
antiguos y también buena parte del material —entonces en vías de 
privatización y sin dueño claro desde el punto de vista jurídico-. 


Los gigantes internacionales del mundo de la información pudie- 
ron imponer en varios casos condiciones leoninas a sus interlocuto- 
res húngaros, ya que muchos de esos periódicos estaban al borde de 
la quiebra. «Cuando empezamos a negociar con Maxwell, no podía- 
mos siquiera pagar nuestras facturas», manifestó Peter Németh, jefe 
de redacción de Magyar Hirlap. 

«¿Cómo íbamos a emprender en estas condiciones la moderniza- 
ción indispensable? Alguien tenía que traernos la tecnología y las 
inversiones. El periódico se publicaba entonces sólo tres veces a la 
semana y con ocho páginas. Hoy salimos todos los días con veinti- 
cuatro páginas». Ante la pregunta de si no se perdió, sin embargo, en 
términos de independencia redaccional lo que se ganó en solvencia 
económica, Németh sostuvo: «para el imperio Maxwell éramos sólo 
un grano de arena. No iba, por lo tanto, a intervenir de manera activa 
en la tarea diaria del rotativo. En cambio, le interesaba nuestro 
periódico para poder introducirse a la vez en el mundo de la política 
húngara y desarrollar su plan de inversiones en este país». 

“Todo hace pensar, adermás, que la penetración de los grupos 
extranjeros proseguirá conforme vayan venciendo las dificultades 
financieras de la prensa húngara. «Nuestro m:icado es aún invsta- 
ble: nacen y desaparecen periódicos sin cesar», expresa Jozsef . 
Meruk, subjefe de redacción del diario sensacionalista Kurler, uno 
de los pocos al ciento por ciento en manos húngaras, a pesar de los 
intentos del ¡taliano Silvio Berlusconi por adquirir parte del paquete 
accionario. «Lo cierto es que hay demasiados medios de prensa - 
subraya Merk- para unas ventas que no pasar, en total, de los 
800.000 a nivel nacional». Frente a este panorarna bastante inesta- 
ble, los partidos políticos de Hungría dzbaten desde hace dos años 
la posibilidad de limitar la participación foránea en el sector de la 
información, sin llegar hasta hoy a un consenso mínimo. Por la 
elemental razón de que ha muchos intereses es juego, y cada quien 
aspua a su lajada más q menos jugosa. ARGAL 
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El «Día de la rebeldía nacional» fue celebrado 
el 5 de setiembre en la ciudad de Cienfuegos y el 
discurso central estuvo a cargo de Fidel Castro. 
«Como todos sabemos, hoy conmemoramos una 
doble fecha, el 26 de julio y el 5 de setiembre, los 
aniversarios de los asaltos a los cuarteles de Mon- 
cada y Guayamo, que no pudieron ser celebrados 
en su momento, por los compromisos internacio- 
nales que todos sabemos», dijo Fidel. 

CARTA POPULAR publica extractos de di- 
cho discurso referidos a la interrupción temporal 
e Cb ge de cent, omo coca de 
Juragua. 

*a$q 


«No nos quedó otra alternat: va que paralizar la 
construcción de esaobra, una de las más importan- 
tes, o la más importante del país», expresó el 

idente cubano. «Me reuní con los trabajado- 

MZ. secenixe. 

Llovía ese día, sin embargo tuvimos un acto 
vigoroso y revolucionario. Les expliqué a ellos las 
razones por las cuales teníamos que paralizar, 
e oa Esas razo- 

nes, para que se comprendan mejor, fueron las 


ustedes saben, Rusia se declaró heredera de la 
URSS, de sus compromisos y derechos. Nosotros 
le informamos ai gobierno ruso las razones por las 
cuales habíamos visto la necesidad de tomar esa 
amarga decisión», - señaló. 

A continuación el líder cubano leyó la nota 


CAGA 1973 - 11 de setiembre - 1992 


Viernes 


Discurso de Fidel en Cienfuegos 
«No defraudaremos la confianza que los 


pobres del mundo han puesto en nosotros» 


presentada al gobierno ruso, destacando que su 
contenido «tiene gran importancia para la opinión 
pública nacional e inernacional». Las razones 
fueron las siguientes: «En 1972, cuando las máxi- 
mas instancias de gobieno de Cuba y la Unión 
Soviética acordan el inicio de una cooperación 
para la introducción de la energética nuclear en 
Cuba, se abría una oportunidad no sólo ventajosa 
para Cuba sino para la industria nuclear soviética: 
desarrollar y perfeccionar sutecnología en un país 
de condiciones muy diferentes al ámbito europeo, 
lo que le permiuría, como sucedió realmente, 
orientar sus mercados de exportación a otras re- 
giones. En ese contexto de ventajas mutuas para 
ambas naciones se con. zaron los pasos para la 
construcción de la central de Juragua. El element, 
fundamental para emprender esa obra eza la rela- 
ción de amistad y confianza, establecida dursmte 
muchos años entre nuestros pueblos y la voluntad 
política de apoyar un intercambio justo, que com- 
prendiera créditos razonables para una inversión 
de ese tipo. Sobre esa base se estableció un com- 
promiso serio y sólido para la construcción y 
puesta en marcha: el suministro del combustible, 
la atención durante la vida util de la CEN (Central 
Electro - Nuclear) y la garantía de una explotación 
segura de la planta. En los convenios interguber- 
namentales sobre la colaboración económica y 
técnica, se incluía el suministro de reactores nu- 
cleares de 440 megavatios de potencia cada uno, 
en condiciones apropiadas de créditos y se estable- 

cieron las obligaciones de ambas partes, en las 


Salvador Allende 


En estos dí1s se han cumplido diecinueve años 
del golpe de Estado fascista =n Chile, contra el 
gobierno de la Unidad Populas encabezado por 
Salvador Allende, que culminó con la muerte 
heroica del presidente y el terrible baño de sangre 
planificado por Pinochet y el imperializmo contra 
las fuerzas progresistas del país. 

Al asumir el 4 de noviembre de 1970, dijo 
Allende con sencillez republicana: «En mi con 
ciencia y en mi corazón se agolpar los recuerdos 
de los años de lucha y de combate y yo sé perfeo- 
tamente bien cuánto le debo a la mujer sencilla y 
al hombre anónimo de esta tierra; a los que traba- 
janel agro, a los que laboran en el litoral, a los que 
están en la estepa magallánica o a aquellos otros 
de la pampa nortina». 

Pensé muchas veces que eza difícil pero no 
imposible triunfar. Y Jo hemos hecho de una 
manera que es una lección para el mundo. Dije, 
también, que nuestra victoria deberá provocar la 
reacción de aquellos que no creen en la democia- 
cia sino cuando ganan». 

El diario chileno «El Siglo» señalaba el enta- 
siasmo del pueblo ante la inauguración del gobier- 
Bo popular, celebrando el acontecimiento «con la 


violencia. Y aún hay más: el pueblo de Chile no 
necesita la violencia en este gran momento histó- 
Tico que vive». La violencia la había iniciado la 
ultraderecha, desde la victoria de Allende en las 
elecciones del 4 de setiembre, enrareciendo el 
clima político con el asesinato del jefe institcio- 
nalista del Ejército, General René Schneider. 

El programa de la UP fue puesto en práctica de 
inmediato con medidas de corto plazo y transfor- 
maciones cstucturales, Una drástica reforma agra- 
ria traspasó todas las propiedades mayores de 80 
bas a los campesinos. En un año se expropiaron 
5.568. 196 hectáreas, constituyéndose di versas for- 
mas de propiedades estatales y sociales. En 1971 
fueron nacionalizadas las grandes minas de cobre, 

. en poder de las trasnacionales norteamericanas 
como la Kennecort Cooper. El gobierno expropió 
también la Compañía de Teléfonos, propiedad de 
la International Telephone Co. (ITT), estatizó la 
banca privada y creó el área social de la economía, 
dando intervención a obreros y pequeños empre- 
Surios en su adminisración. Se crearon las Juntas 
de Abastecimientos y Precios (JAP) para la distri- 
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bución de alimentos y artículos esenciales; se 
puso en práctica el suministro de medio litro de 
eche a todos los mños chilenos. Las medidas de 
Asistencia a la niñez desvalida bajaron drástica- 
mente la mortalidad infantil. Las medidas de corto 
plazo, absorbieron rápidamente la desocupación, 
ampliaron el mercado interno, y aseguraron el 
crecimiento del producto bruto sin que fuera re- 
sentido, coyunturalmente, por dos cambios estruc- 
turales. El nuevo sistema previsional amparó a 
sectores sociales que nunca habían tenido acceso 
al mismo, incluyendo a sacerdotes y monjas. 

La oligarquía nacional y el imperialismo, pro- 
fundamente alcanzados en sus intereses, se dedi- 
caron de ileno a la conspiración. El Consejo de 
Seguridad y la CÍA norteamericana $2 cncargaron 
de articular el golpe reaccionario, bajo la experta 
orientación de Henry Kissinger. 

Los partidos de ultraderecha contaron con la 
colaboración de la Democracia cristiana, presidi- 
da por el ex presidente Eduardo Frei, para blo- 
quearia labor parlamentaria y legislativa. El sena- 
dor Patricio Alwyn, no de los más enconados 
adversarios políticos de Allende, un mes antes del 
golpe, dijo a la prensa: «A este gobierno no hay 
que dejarle pasar una Nosotros pensarmos que 
demos cado. la Lora de les detialcicnna Los 
marxistas sólo entienden el lenguaje del poder. 

Los marxistas sólo entienden cuando a su 
poder se opone otro poder». 

Exa el anuncio velado del golpe del cual espe- 
raban sacar beneficios creyendo que Pinochet era 
un tonto. Hoy Alwyn es presidente de Chile, como 
siempre soñó, pero todavía tiene a Pinochet corno 
«tutor» para que el programa de las trasnaciona- 


les, por las dudas. se cumpla sin tropiezos. 
Allende cumplió hasta el final con $us respon- 


sabilidades asumidas ante su pueblo, ofrendando 
su vida a la incnortal cause del socialismo, y 
marcando a fuego a los militares felones que 
traicionaron su juramente. El presidente mártir es 
boy un símbolo para todos los pueblos del mundo, 
que luchan sin doblarse, por la justicia social y 
contra la fuerza opresiva y destruciora del impe- 
rialismo. 

Pero como decía Neruda, llegará el día: «Cada 
espiga nace de un grano entregado a la tierra, y 
como el trigo, el pueblo innumerable junta raíces, 
acurnula espigas, y en la tormenta desencadenada 
sube a la claridad del universo». 


ejecuciones, y el suministro íntegro, por la parte 
soviética de la tecnología y la asistencia técnica». 
Se firmaron sucesivos acuerdos que establecían 
las obligaciones financieras. «El acuerdo de abril 
de 1986, -dijo Fidel Castro - previó"12 años con 
cinco años de gracia, a parur de las entregas y 4% 
de interés; y el del 29 de diciembre de 1990 se 
firmó con iguales condiciones que el de 1936, es 
decir 12 años más cinco de gracia. Pos último, el 6 
de octubre de 1989 se firmó el convenio intergu- 
bernamental sobre la colaboración en la construc- 
ción, en la Repúblicade Cuba, de la central Electro 
- Nuclear de Juragua. Estos son los convenios 
firmados con ellos y estábamos avanzando hacia 
la construcción de cuatro reactores y estábamos en 
el proceso de estudio para la construcción de la 
Central Electro - Nuclear del oriente del país» - 
afirmó el mandatario cubano 

Fidel informó que la construcción civil del 
reactor N* 1 ha alcanzado un 90% y los objetos 
auxiliares un 95%, algunos en condiciones de 
puesta en marcha; se han vertido más de 350 mil 
metros cúbicos de hormigón, se han instalada unas 
siete mil toneladas de equipos y cerca de tres mil 
toneladas de tubería tecnológica; y se cuenta con 
el 80% de los suministros para la puesta en marcha 
del bioque. Se han invertido hasta la fecha más de 
cien mil millones de dólares y construido una 
ciudad con más de dos mil viviendas; una base 
industrial de apoyo a la construcción de la CEN, 
carreteras, líneas de ferrocarril, un politécnico, un 
puerto para grandes barcos y el resto de las obras 
demandadas para la infraestructura técnica y de 
servicios de esa obra colosal. «Nuestro país no ha 
escamitado esfuerzo para la creación de una base 
sólida de apoyo científico - técnico para la asimi- 
lación de la nucleo-energética y la introducción de 
la ciencia y las tecnologías nucleares en la econo- 
mía nacional. Con ese fin se han preparado unos 
dos mil profesionales y miles de obreros califica- 
dos en esa especialidad, y se ha creado una base 
legal y normativa para esa actividad y las institu 
ciones que aseguran ese programa. 

«Estos son los argumentos dados alas autorida- 
des rusas», -expresó Fidei Casto. 

++. 

«En abril de este año se recibió a la delegación 
Tusa encargada de revitalizar la colaboración para 
la construcción de la CEN. Lamentablemente las 


. Autoridades rusas, después de cambiar totalmente 


las relaciones de intercambio comercial entre 
ambos países y suspender unilateralmente todas 
las relaciones de colaboración, han propuesto con- 
tinuar la CEN en -ondiciones que hacen totalmen- 
w imposible ese objetivo. 

Las condiciones nuevas que se nos ofrecen son 
las siguientes: el crédito no cubriría la totalidad de 
los suministros y los servicios de Rusia ni el 
suministro de equipos, materiales e instrumentos 
producidos adicionalmente, por acuerdo entre las 
partes, incluidos los de reposición para SUSstiRuT a 
los que quedaron fuera de servicio. Una parte del 
sisterna automático tendría que ser adquirido por 
Cuba directamente en un tercer país, sin contar con 
la garantía rusa. Condiciones y formas de pago 
muy diferentes por la realización de los montajes 
especiales de los equipos fundamentales, trabajos 
de ajustes y puesta en msicha, preparación del 
personal de explotación de la CEN, el montaje y la 
archa del sistema automático de direc- 
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ción, correspondientes al suministro ruso. «Ade- 
más realizar la entrada de los suministros en con- 
diciones FOB y no CIF, como estaba acordado 
antes; es decir, que la flota la tendríamos que poner 
nosotros. ¿En qué barcos?» -se pregun:ó Fidel. 
«Una de las cosas que no mencioné -prosiguió- al 
hablar de nuestras dificultades es que una gran 
parte de nuestro producto de exportación e impor- 
tación viajaba en barcos soviéticos y de países 
socialistas y aunque nuestra flota creció, no es 
suficiente. 

Hoy todo lo que se exporta e importa tenemos 
que hacerlo prácticamente con nuestra flota o 
alquilando barcos para transportar combustibles». 

«Pretender que Cuba pague al contado unos 
doscientos millones de dólares y gestione la ob- 
tención de créditos adicionales por unos doscien- 
tos millones más en terceros países, para la termi- 
nación de la CEN, esnotener en cuentaque Cuba está 
enfrentando decididamente la intensificación del blo- 
que económico que durante los Últimos tremta años el 
gobierno de Estados Unidos nos ha impuesto, no 
cuenta con acceso a fuentes de crédito de organismos 
financieros internacionales y de otros países». 

*e.+ 

«Yo les expliqué todo esto -dijo Fidel- a los 
trabajadores, subrayando que ningún trabajador 
quedaría sin empleo. Este es el principio de la 
Revolución. Hay que decir, con toda franqueza, 
que a pesar del duro golpe que significaba para 
ellos lo que les estaba diciendo, su reacción fue 
formidable, extraordinaria. Yo los invité a todos a 
este acto y aquí están» 

+. 

«Si trabajamos bien, si luchamos con imteli- 
gencia, si mantenemos nuestra unión, nuestra fir- 
meza, nuestro espíritu; si sabemos estar a la altura 
de estos tiempos, Si no queremos defraudar jamás 
la confianza que han puesto en nosotros Jos pue- 
blos del mundo, la confianza que ha puesto en 
nosotros toda la gente revolucionaria y progresista 
de este mundo, y tedos los pobres de este mundo, 
que ven en Cuba como un símbolo de lucha y de 
resistencia, símbolo que no podemos abandonar, 
queno podernos destruir, símbolo que no podemos 
traicionar, marcharemos adelante ..encontrare- 
mos soluciones a nuestros problemas». 


Colombia: suspenden 
personería jurídica al 
Partido Comunista 


El número de víctimas, en Colombia se vio 
fuertemente incrementado. 

Desde enero al 25 de agosto, fueron cometidos 
485 asesinatos y 96 matanzas. Mientras tanto el 
gobierno del «democrático» César Gaviria Truji- 
llo, se niega, desde el pasado mes de abril, a 
negociar un acuerdo de paz con la Coordinadora 
Guerrillera Simón Bolivar; dando luz verde a la 
aniquilación de todo movimiento popular (sin 
contar los «indeseables sociales» y niños de la 


la personería jurídica del Partido Cormunista. 

A continuación transcribimos un comunicado 
que nos hizo llegar el C.C. del PCC: 

«Por medio de la presente queremos informar- 
les que el Gobierno colombiano, a través del 
Consejo Nacional Electoral, sigue buscando ce- 
rrar toda posibilidad de expresión que no esté de 
acuerdo con su nefasta política social económica y 
de buscarle salida política al conflicio interno 
armado que vive nuestro país. 

En el día de ayer 25del presente (agosto), junto 
con otras organizaciones políticas le fue suspendi- 
da la personería jurídica al Partido Comunista 
Colombiano, alegando que no tenemos represen- 
tación parlamentaria, 4 pesar que dos integrantes 
del Parlamento Colombiano hacen parte de su 
Comité Ejecutivo Central. 

Estamos convencidos que ésta es una nueva 
maniobra no solo contra el Partido sino contra 
todus aquellos que han venido barallando por una 
Colombia donde se respete el derecho de opinión, 
el derecho a la vila y por Su autodeteriainación». 


£- y ES (2 
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El gobierno le oculta la . 
verdad; quitese la venda 


Eso no es verdad. En la privatización de ANTEL se garanuza 
a la empresa compradora el monopolio por un lapso mínimo de 
cinco años y el gobierno se compromete a lijar las tarifas de los 
servicios telefónicos en valores que contemplen los costos de la 


futura empresa más «razonablesy ganancias. 
So» 


A usted, ciudadano, el gobiemo del Dr. Lacalle no le dice la 
verdad acerca de los alcances de la ley 16.211 de «empresas públi- 
cas». Y le coloca una venda en los ojos para impedir que vea a qué 
conduce. Pero es hora de que usted se quite esa venda y, enrespuesta, 
el jueves 1* de octubre, cuando se encuentre en el cuarto secreto, 
introduzca la papeleta blanca en el sobre y vote por el recurso de 


referéndum. 
Vayamos al grano. 


a vender. 


constituir empresas mixtas. 


representantes en el directorio. 


W El gobierno sostiene quela ley de empresas públicas no autoriza 


Eso no es verdad. La ley 16.211 autoriza al Poder Ejecutivo, a 
través de los artículos 1 y 2, a «transferir los derechos de uso, 
usufructo, y personales, así como la constitución de derechos reales 
O personales respecto de Jos bienes muebles o inmuebles». 


$... 


BE! gobierno manifiesta que en lugar de privatizar lo que hace es 


Eso no es verdad. Una empresa mixta es estatal si el Estado 
conserva en su poder el 51% o más de las acciones y la mayoría de 


La ley 16.211 autoriza a vender más de] 51% de las acciones y a 
conformar directorios con mayorías privadas. 
sc... 
MM El gobierno expresa que es necesario terminar con los monopo- 
lios del Estado para que la libre competencia se traduzca en ei 
mejoramiento de los servicios y el abaratamiento de sus costos. 


WE El gobiemo afirma que con la ley 16.211 hará más eficientes 
las ¡nstituciones públicas y disminuirá los gastos del Estado. 


Eso no es verdad. Ocurriría justamente todo lo contrario. El 


gobierno vendería los Entes Autónomos y Servicios Descenvali- 


las vendidas. 


zados que hoy le reportan grandes ganancias al Estado (67 millones 
de dólares en 1991 y 97 millones de dólares en el primer semestre 
de este año). El Estado quedaría dueño de las instituciones deficí- 
tarias, puesto que éstas no son vendibles y las haría mucho más 
burocráticas e ineficientes al absorber en ellas alos funcionarios de 


*xh» 


M El gobierno asegura que cuanto se recaude por la venta de las 
empresas públicas se destinará a educación, salud y vivienda. 


Eso no es verdad. Las empresas que se vendan no serán 


pagadas con dinero sino con títulos de deuda externa, y lo recau- 
dado será destinado al pago de esa deuda. 

Cuando en el Parlamento se planteó la sanción de un artículo 
que obligase a que el pago de las empresas vendidas se efec 
en dinero, dicho artículo no fue aprobado debido a los votos 
contra de los legisladores que responden al gobierno. 


Estos son los artículos que impugnamos de la ley 


Al votar la papeleta blanca se está impug- 
nando los artículo 1, 2, 3, 10 y 32 de la ley 
16.211 de «empresas públicas». 

Los tres primeros artículos representan las 
normas medulares del modelo privatizador que 
impulsa esa ley, habilitando con total discre- 
cionalidad al Poder Ejecutivo a transferir a 
particulares, bajo diversas formas jurídicas 
(concesión, permiso, contrato, subcontrato) la 
ejecución del servicios públicos nacionales y 
cometidos no esenciales del Estado. 


Por el artículo 1ro. «El Poder Ejecutivo 
podrá conceder u otorgar permisos para la 
ejecución de servicios públicos nacionales asu 
cargo». «En caso que la Ley haya asignado a un 
Ente Autónomo o Servicio Descentralizado la 
prestación de un servicio público, el Directorio 
o Director General del Ente o Servicio podrá 
otorgar laconcesión o permiso, con aprobación 
del Poder Ejecutivo». 

«La concesión o el permiso podrán incluir la 
transferencia de derechos de uso, usufrucio y 
personales, así como la constitución de dere- 
chos reales o personales respecto de los bienes 
muebles o mmuebles útiles o nroesarios para la 
ejecución del servicio por ei período de conce- 
sión». 

Por el artículo 2do. «La Administración 
Central y los Entes Autónomos y Servicios 
Descentralizados podrán autorizar, contratar, O 
subcontratar con terceros la ejecución de otras 
actividades de sus competencias que no cons- 
tituyan cometidos esenciales del Estado ni ser- 


- vicios públicos o sociales». 


«Como parte de tales autorizaciones y con- 
tratos se podrá asimismo transferir O constituir 
derechos reales y personales respecto de sus 
bienes. En el caso de Enies Autónomos y 
Servicios Descentralizados se requerirá para 
elloresolución dictada corel voto favorable de 
4 integrantes cuando el Directorio tenga 5 
miembros y de la unanimidad de los Directo. 
mios de 3». 

Se trata de dos disposiciones que burlan a la 
Constitución, que en los incisos 1 y 2 del 
Artículo 188 establece que para admitir capita- 
¡es privados en la constitución o ampliación del 
patrimonio de Entes Autónomos o Servicios 
Descentralizados se requerirán tres quintos de 
votos del total de componentes de cada Cámara 
(mayoría calificada que el Gobierno no tenía); 
tal que el aporte de los capitales particulares y 
la representación de los mismos en los dirocto- 
ros nunca serán superiores a los del Estado. 

De esta forma se sortea esa Cxigencia cons- 
titucional posibilitando a particulares la com- 
pra o el usufructo por tiempo indefinido de 
bienes públicos (para lo que no se requiere 
mayoría calificada sino simple); sin interven: 


ción de tipo alguno del Parlamento y con la sola . 


necesidad de un acuerdo político que permita la 
existencia de mayorías en los Directorios de las 
empresas (que no tienen la misma representativi- 
dad que el Poder Legislativo). 

Pero las consecuencias de estos dos primeros 
artículos de la Ley de Privatizaciones no se agotan 
en lo ya expresado; al ceder a particulares parte 
del patrimonio público se habilita la posibilidad 
de que luego el Estado se asocie con ellos como 
socio minoritario con los bienes que le queden, 
haciendo uso de los incisos 3 y 4 del Artículo 183 
de la Constitución. 

Los incisos 3 y 4 del Artículo 188 de la Cons- 
titución establecen que el Estado podrá participar 
en actividad industriales, agropecuarias O comer- 
ciales de empresas formadas por aportes obreros, 
cooperativas o capitales privados; para clla la 
Ley, por mayoría absoluta del total de componen- 
tes de cada Cámara, autorizará en cada caso esa 
participación. 

Este mecanismo, cesión a particulares de parte 
de] patrimonio público y posterior asociación con 
ellos con el Estado como socio minoritario, puede 
aplicarse a cualquier organismo público posibili- 
tando su absorción por el capital privado. 

Es por esta razón que resulta fundamental 
derogar los dos primeros artículos de esta ley, ya 
que con ello se la «desactiva» en sus aspectos más 
pemiciosos (en ellos está la «trampa» que posi- 
bilita las privatizaciones: autorizar la venta 
O usufructo de los bienes públicos sin incorporar 
capital privado a la empresa, para lo que se requie- 
re una mayoría calificada de la que se carece). 

De acuerdo a estas normas los únicos servicios 
que no podrían ser entregados a particulares se- 
rían la Policía, cl Ejército, las Relaciones Exterio- 
res, la Justicia y la Legislación (el artículo 2do 
sólo exceptúa a los «Cometidos Esenciales» y 
«Servicios Públicos o Sociales») 

Respecto a las tarifas el Art. 1ro. de la Ley de 
Empresas Públicas establece que: «para ¡a fija- 
ción de tarifas se tomará en cuenta el costo del 
servicio, de acuerdo a prácticas contables gene- 
ralmente aceptadas y márgenes de utilidad razo- 
nables». 

De esta forma se está dejando de lado toda 
consideración de eficiencia del concesionario. En 
efecto, a una empresa que pudo desarrollar una 
acuvidad con 500 personas lo hagan con 2.000, 
habrá que fijarle la tarifa correspondiente al cosio 
de esas 2.000 personas, ya que según este artículo 
habrá que reconocer el costo de acuerdo a las 
prácticas contables generalment: aceptadas. 

Por otra parte, al establecer «márgenes de 
utilidad razonables» sin especificar que implica 
la palabra «razonable», se está asegurando al 
concesionario que obtendrá ganancias, contradi- 
ciendo el discurso que argumenta que la transfe- 
rencia o concesión de los servicios públicos traerá 


aparejada la posibilidad de que el capital privado 
afronte los riesgos. De esta forma el usuario va a 
ser cautivo de la empresa a la que se le otorgue la 
concesión, perdiendo la posibilidad de control 
que tiene actualmente sobre la gestión de la Em- 
presa Pública. 

En relación a los monopolios no se establece 
que se «prohibirá» que se lleguen a constituir, 
sino que se dice que se procurará evitarlos: «En el 
otorgamiento de concesiones y permisos se 
favorecerá la libre concurrencia procurando 
evitar situaciones de monopolio de hecho» (3er 
inciso del Art. 1ro.) 

De esta forma se está indicando que, aunque se 
llegue a una situación de monopolio de hecho, 
igual se otorgarán concesiones o permisos, adu- 
ciendo que se procuró evitar dicha situación (la 
expresión no fue incluida accidentalmente sino 
con la intención de habilitar la creación de mono- 
polios privadcs). 


El artículo 3ro: Aparece como un intento de 
poner límites a los efectos negativos que puedan 
tener los dos primeros artículos, estableciendo 
que: «por la vía de los actos y contratos referi- 
dos en los artículos lro. y 2do. no se podrá 
privar a un Ente Autónomo o Servicio Descen- 
tralizado de la prestación directa de todos sus 
cometidos». 

Se trata de una disposición que no neutraliza 
las cunsecuencias de los artículos anteriores, ya 
que se puede ceder la mayoría de patrimonio de un 
Ente Autónomo (o su parte más rentable) y cum- 
plir con la exigencia que planica «ste artículo 
reservando para el Ente una parte minoritaria o 
deficitaria (por ejemplo: los teléfonos de localida- 
des pequeñas quedan en ANTEL y ésta cede todo 
el resto de su patrimonio). 


El artículo 10: Es la disposición que habilita 
la privatización de ANTEL, lo que implica entre- 
gar a empresas privadas el control del sistema de 
telecomunicaciones del país; posibilitando el usu- 
fructo de las inversiones de ANTEL (250 millo- 
nes de dólares en el último quinquenio) con mar- 
tenimiento del monopolio (ahora privado) y enca- 
recimienio de servicios (en Argentina la privati- 
zación quintuplicólas tanías), así como con pocas 

ib de desarrollo en áreas poco renia- 
bles (telefonía rural y teléfonos públicos). 

En su primer inciso este artículo planica la 
modificación de la Ley Orgánica del Organismo, 
estableciendo como cometidos de ANTEL,; «Pres- 
tar en forma directa o indirecta servicios de 
telecomunicaciones, urbanas, rurales y de lar- 
ga distancia, nacionales e internacionales». 

Más adelante se establece que, con la autoriza- 
ción del Poder Ejecutivo, ANTEL podrá contratar 
con terceros la prestación de los servicios que 
constituyen su cometido o asociarse con capitales 


privados a fin de prestar dichos servicios, de 
acuerdo a lo indicado en los incisos 3 y 4 del 
Art. 188 de la Constitución (se hace uso del 
mecanismo señalado precedentemente). 

En este último caso la asociación se hará a 
través de la participación en sociedades anóni- 
mas, con integración de ANTEL en la dirección 
y el capital A estos efectos ANTEL podrá 
aportar aquella parte de su patrimonio que fuera 
necesaria o conveniente, previéndose que su 
participación podrá ser del 40% del capital 
accionariom con un 8% para los funcionarios y 
una mayoría accionaria par «capitales de ort- 
gen nacional». 

Esta última disposición puede ser fácilm¿2*Aa! 
te burlada por capitales extranjeros que 
como testaferro a algún representante local, con 
lo que la mayoría del paquete accionario pasa- 
ría a ser controlada por alguna vasnacional. 


El artículo 32: Por último cabe consignar 
que el An. 32 dispone derogaciones a texto 
expreso del Régimen Jurídico anterior, entre las 
que se encuentran las Leyes Orgánicas de va- 
rios organismos públicos, complementando las 
desvastadoras consecuencias de esta ley. 


..Qque el jueves 1* de octubre es 
feriado no laborable, de acuerdo con 
lo establecido en la Ley 16.017. 

.. que quienes votaron el 5 de julio 
deben nuevamente votar el jueves 1* de 
octubre, según laresolución de la Corte 
Electoral. Y votar la papeleta blanca 
para que se lleve a cabo unreferéndum 
sobre la ley de empresas públicas. 

..que no habrá voto interdeparta- 
mental, de acuerdo con lo resuelto por 
la Corte Electoral. De modo que cada 
ciudadano deberá votar en el departa- 

-menio al que pertenece su credencial 
cívica. A E 

...Que si extravió su credencial cívi- 
ca, pero recuerda la serie y el número 
de la misma, puede votar -sin observa- 
ción- en el circuito correspondiente. 

...Que si emite su voto en favor de la 
papeleta blanca en las primeras horas 
de instaladas las mesas receptoras, 
dispondrá de tiempo para colaborar 
en las tareas de los cantones de su 
barrio. 


pan 


O 
A. 
Ae 


ai Rhidus 
ds RNA A PE 
oa PRA INICIAL RD ' A 
A ) pe 
E IDR TE eat des 
TRACIÓN O A 
M.S. 
Los =S A 23 setiembre de 1992.- 


1 


as EA A A Ra : STO 


A.- in el día de la fecha se concurre a realizar la cob<r 
tura de la novilizzción convocrsd cr la Confederación de Crgsniza- 
cicnes de Funcionarics del «sted a en reclamo de mejoras pre- 
suruestales, contra el cierre «Y 1s Imprenta Nacional y en apoyo de 
la papeleta blanca. 


1.- Siendo 192 Sis, aproximadarente en la Plaza Inde 
pencercia se concentrar ol lrededor de 350 personas, en su mayoría 
rnorbres (60%) y el mujeres (40%), no constatándose la presen 
cia de menores, QuE que la concurrencia alcanzó la cantidad 
de 400 personas en momenvo que arribarcn sl Pelacio legislativo, 
rabiéndose sumado ¿stos últimos a la movilización en el local de 
A£UTZ ubicado en Agreciada 24€3. 

2.- 21 rivel ce orgenizeción Zue aceptable, no habiéndose 
suscitado incidentes. Llss sectivicades progremsd=s de desarrollaron 
sccrde a lo previsto y tal coc fuera anunciado por la prensa. 

3.- Se detectaron las siguientes banderas de los siguien 
tes gremios : 


- Asocisción de Funciorsrios de lea Contaduría General de la Nación 
(AFCGN) 

- Asociación de 
ca (AFIAP) 

A Federación de Funcionarios de Salud Pública (FFSP) 

- Asociación de Funcionsrics Judiciales del Uruguay (AFJU) 

- Sindicato Unico del Instituto hacional del Nenor (SUINM) 

- Asociación de Funcionsrios de la Administración de Loterías (AFAL) 

4.- No se. detectaron pancertalft pudiéndose observar los 
siguientes carteles y pasacalles : 


= YO VINDIIONOS FUESTIC PATNIMCNIG 21 BAJO FuzcIC DE LA NiCISIDAD 
(sin o abia 2. 

= 1ro. Di COTUBRI VOTZ LA DPPOLITA BLANDA — (SCFT-EPT CNT) 

- ICS o PAN PO NULSTRÁ SCOBZ ANITA DL 150. DE COZUBRS 
VOTZ La TATZICTA BLAN, Su VOTO DECIDE (0C0R=-FITYENT) 

- UNIDAD DARA LUOZAZ ZN DIPINSA DOL PATGIÉCNIC NACICNAL, DARA DAFEZNDOR 
LA SCBZLANIA (pesscelle que abría la marcha hacia el Fcio. legisla 
tivo y que fuera levantado er el local de AUTZ). 

So la sctitud de la concurrencia fue pacífica durante toda 
ación. 

6.- No se Zletecteron egitedores ni dispositivo de seguridad. 

Te- Reeslizercn volontecia durante la Concentración en Pla- 

za Independencia, la marcha y en el Pcio. Legislativo (se edjuntan 

volantes). 
8.- Les asctividedes se deserrollaron scorde al prograza, 


arribterdáo e la zona del Tcic. legislstivo eprcxirsdemente a las 1£35 


Funcionarios del N. de Genedería, Agricultura y Tes 
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ugar renifestaron durante 20 rirutos dispersándcose en 


ectaron dirigentes de la “entral Cbrera, 
destecándose que no se reslizó parte oratoria en ninguno de los 
lugares cue recorrió la movilización. 
10.- Se registreron los siguientes cénticos : 
ZA o 2 ia a a De da ata da 
= 34 a body De sr Lone a AA y HAMLUCEAN 
(o 
3.- Cove destacar fue en la ¡leza Independencia se colo 
có una ofrenda floral el paje «el moruzento; en la recorri¿ja por los 
distintos miristerics ro 5e detuvieron, menifestardo desde los ve- 
hículos (5 émnibus y 9 chriones); al lleger al local de AUTE la co 
luna se detuvo alrededor de 10 minutos jera organizer la harcna a 
pie "ortando el pesscalle; al lleger al cio. Isgisletivo circunva 
laroñ el misko ¡era detenerse defiritiverente frente al ingreso que 
da recia la Avdzo. Gral. Flores. 
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CORTE ELECTORAL 


Interpongo el recurso 
de referendum contra 
los artículos 1?, 22, 32, 
102 y 322 de la Ley 
N* 16.211, de 1? de 
octubre de 1991. 
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JUDICIALES 
EN LUCHA POR: 


1: Creación de un timbre de un valor del 2% 
sobre el monto de todas las ejecuciones forzadas 
remates judiciaies) Será contribuyente de dicho 
tumbre el mejor postor en la circunstancia de la 
-ompra y que lo recaudado por dicho concepto. 
sea volcado a los trabajadores judiciales de los 
escalatones ll! al VI 

2) Apoyo parcial y crítico al proyecto de Rendi- 
ción de Cuentas elevado por el Poder Judicial al 
parlamento 

3) Concreción por la Suprema Corte de Justicia 
de la partida correspondiente a la recaudación del 
timbre Poder Judicial, en el próximo semestre. 

4) Pago en agosto de la Prima por Asiduidad de 
acuerdo al Reglamento existente 


Rechazo al proyecto de Rendición 
de Cuentas del Poder Ejecutivo 


ASOCIACION DE FUNCIONARIOS 
JUDICIALES DEL URUGUAY 
COFE - PIT-CNT 
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] ASOCIACION DE FUNCIONARIOS JUDICIALES DEL URUGUAY - COFE - PIT-CNT : 
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EN LUCHA POR: 


1) 


5) 


6) 


O 


JUDICIALES 


Creación de un timbre de un valor del 2% 
sobre el monto de todas las ejecuciones 
forzadas (remates judiciales). Será contri- 
buyente de dicho timbre, el mejor postor en 
la circunstancia de la compra; y que lo re- 
caudado por dicho concepto, sea volcado a 
los trabajadores judiciales de los escalafo- 
nes lll al VI. Í 

Apoyo parcial y crítico al proyecto de Ren- 
dición de Cuentas elevado por el Poder Ju- 
dicial al Parlamento. 

Rechazo al proyecto de Rendición de 
Cuentas del Poder Ejecutivo. 

Pago de lo adeudado por la prima por asi- 
duidad ya. 

Por mantenimiento y en defensa de la tuen- 
te de trabajo. 

No a la rebaja salarial de la prima por rerr 
dimiento. 

No a las privatizaciones y por eso el 1* de 
octubre votamos la papeleta blanca. 


Asociación de Funcionarios Judicialdes del Uruguay 
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JUDICIALES « 
EN LUCHA POR: 


1) Creación de un timbre de un valor del 2% 
sobre el monto de todas las ejecuciones 
forzadas (remates judiciales). Será contri- 
buyente de dicho timbre, el mejor postor en 
la circunstancia de la compra; y que lo re- 
caudado por dicho concepto, sea volcado a 
los trabajadores judiciales de los escalato- 
nes 1 al VI. " 

2) Apoyo parcial y crítico al proyecto de Rer- 
dición de Cuentas elevado por el Poder Ju- 
dicial al Parlamento. 

Rechazo al proyecto de Rendición de 
Cuentas del Poder Ejecutivo. 

3) Pago de lo adeudado por la prima por asi- 
duidad ya. 

4) Por mantenimiento y en defensa de la fuen- 
te de trabajo. 

5) No ala rebaja salarial de la prima por ren- 
dimiento. 

6) No a las privatizaciones y por eso el 1* de 
octubre votamos la papeleta blanca. 
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Asociación de Funcionarios Judiciaides del Uruguay 
COFE - PIT-CNT 
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== "PARA QUE LAS EMPRESAS 
PUBLICAS SIGAN SIENDO NUESTRAS 


a AO AFUJECI 
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EL 19? DE OCTUBRE 
VOTE: LA PAPELETA BLANCA 


El Gobierno a traves de la Ley de Empresas 
Públicas tiene poderes para vender, ceder, 
enajenar parte o totalmente servicios funda- 
mentales como Antel, UTE, PLUNA, ANCAP 
-es decir, los entes más productivos del Estado 
Uruguayo que con esta ley pueden perderse 
todos-. 

Por el tamaño de las empresas y por la expe- 
riencia en toda América Latina, privatización 
quiere decir extranjerización. 

Hoy una partida en el Registro Civil sale N$ 
2.200, si el servicio se privatizara su valor se 
incrementaría cuatro o cinco veces como suce- 
dió en Argentina con la privatización de los 
teléfonos. 

El 1% de Octubre Ud. elige en que país quiere 
vivir y que calidad de vida tendrá Ud. y su 
familia. 


SU VOTO DECIDE 
VOTE PAPELETA BLANCA 


AFURECI - COFE - PIT-CNT 
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"ESTA OPORTUNIDAD 
E NO SE PUEDE «RIFAR»... 


0200083 
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ESTIMADO VECINO: 


El 1? de octubre LOS URUGUAYOS TENDREMOS UNA ULTIMA OPOR- 
TUNIDAD para defender el patrimonio nacional. 

La Comisión Nacional del Referéndum, con su acción legal, pone en manos 
del pueblo la decisión sobre los destinos que daremos a las empresas públicas 
y al Estado uruguayo en su conjunto. 

El gobierno en cambio, pretende que sea LA INDIFERENCIA de la ciuda- 
danía la que DEFINA cosas tan trascendentes. 

En ese sentido es muy elocuente la actitud irresponsable, carente de 
principios dei Presidente Lacalle, que en la primera vuelta intentó contundir a 
la opinión pública, diciendo que como buen demócrata apoyaba la convocato- 
ría. Ahora en cambio, dice que el 1* de octubre no va a concurrir a las urnas... 


LOS ALCANCES 
DE LA INICIATIVA 


Con la papeleta blanca estamos intentando parar el malón privatizador- 
extranjerizante, que ha dejado «un tendal»=, con secuelas de hambre, desocu- 
pación e injusticia social, por donde ha pasado. 

La conducta soberbia, arrogante y antipopuiar de nuestros gobernantes 
tuvo un «impulso» que no supieron «disimular» ni el presidente, ni sus 
cuando interpretaron que «con el ausentismo a las umas se estaba 
al gobiemo y su política». 

El movimiento sindical entiende que esta política privatizadora está unida a 
otras iniciativas no menos perjudiciales para el pueblo, como la fijación de 
salarios de hambre, el cierre de fuentes de trabajo, el ataque a la seguridad 
social (pretendiendo rebajar el monto de la pasividad y aumentar los años de 
servicio para acceder a la misma), la pauperización de la asistencia médica, el 
recorte presupuestal a la enseñanza, la cancelación de fondos para planes de 
vivienda, etc. 

Por eso cuando lo invitamos a votar la PAPELETA BLANCA lo hacernos 
para rechazar un proyecto de país contrario y perjudicial a los derechos e 
intereses del pueblo. 


011 


LA PAPELETA BLANCA ES: 


* un voto contra ¡a rebaja del salario público y privado 

” un voto contra el cierre de tuentes de trabajo y en delensa de una política 
nacional de empleo productivo. 

, defiende la seguridad social, porque también el BPS puede ser privaizado 
y extranjerizado. 

* se opone a proyectos sobre seguro de paro, asignación familiar y DISSE que 

han sido comprometidos con el FMI para recortar derechos y beneficios. 

es un voto contra la rebaja y discriminación en el nivel de asistencia médica. 
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QUEREMOS COMPARTIR 
CON USTED Y SU FAMILIA 
UNA APUESTA AL FUTURO 


Decir en las umas en torma categórica, al país y al mundo entero, que los 
orientales no aceptamos las 1 de los organismos financieros 
Mirar hacia elfondo de nuestra historia y rescatar de Artigas el 
venderemos el rico patrimonio de los orientales al bajo precio de ta 
necesidad». Y al mismo tiempo, mirar hacia el fuburo, conscientes de que un 
triunío del pueblo expresado tras la PAPELETA BLANCA constituirá un enorme 
y firme primer paso hacia los cambios auténticos y profundos que el país 
Estimado asnigo, estamos seguros de que JUNTOS, PODEMOS. 


Ud. tiene la palabra (mejor dicho la papeleta), y decide. 
Después del 1? de octubre si perdemos, no hay reclamo. 


PIT-CNT Setiembre de 1992 
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a L a LEY NEGRA del gobierno 


permite vender todas las empresas rentables, ¡as que dejan 
las, y establecer de esta manera un monopolio extranjero de los principales servicios. 


aumento de las ganancias de estas empresas saldrá de: 


es aumentos de ias tarifas (como sucede en todos los países de América Latina donde se aplica esta. 
. Es 
¡ráatica reducción del personal en estas empresas. 


el Estado uruguayo segui infado y burvcratizado porque todos los servicios no rentables y lbs gastos Z 
sorbidos por otras empresas públicas o ministerios. e 
falta carmbiar en serio, reformar a fondo el Estado y disminuir la burocracia. Lo que el gobiemo quiere 
vender y privatizar tas ganancias y dejarnos ta peor parte a los uruguayos. : 
fuvimos una experiencia, con el cierre del servicio de pasajeros de AFE: pueblos y zonas del pais 

aisladas. Las promesas del gobierno no se cumplieron. Mientras el Estado sigue tan ineficiente como. 


El Presidente Lacalle 


NO VOTA el 1? de octubre 
De esta manera queda clara su posición de siempre. 
Y se define con más claridad que el referéndum enfrenta ta política del gobiemo. 
El 1? de octubre es la ULTIMA OPORTUNIDAD 
de defender el Uruguay y detener esta política económica. 


fstonta el gobierno el 1% de octubre, aplicará más crudamente la política de shock, es decir songélación 
s, de jublacionos, liquidación del sistema de previsión social, A z 


438.000 ciudadanos —que ya votamos la papeleta blanca y lo volveremos a hacer— 
LOCONVOCAMOS A VOTAR EL 1? DE OCTUBRE: ata 


is: BLANCA 


Para cambiar en serio, por un Estado eficiente, 

ai servicio del cludadano y el país. us 
o. Para frenar la poíítica económica de este gobierno. 

. para derogr la loy de ptatzacons y etanrimcón 
. Para Ootnder tas Aosta de iralajo dai ñ 


SU VOTO TIENE UNA OBLIGACION, ip 


¡El 12 de Octubre 
es su última oportunidas 


CONTRA LA LEY NEGRA 
DEL GOBIERNO 


ÓMISION NACIONAL DE DEFENSA DEL PATRIMONIO Y REFORMA DEL ESTAD q 


e 014 ¿$203883 


e A | | di 
EII EE 0QCTDO€ o ÓPN$yemn-m o Si Usted no comparte 


¿El 2 de Octubre ¿le gustaría volver esta afimación sume 
su voto para cambiar. 


a escuchar este mensaje? TA, 


.VOT.E 


PAPELETA 


BLANCA 


Comisión Pro-referéndum 
de Judiciales 


COFE - PIT-CNT 


“Los que no votan 
- apoyan la política 
del gobierno” 

- Carlos Cat 
5 de Julio 1992 
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- UN ADMINISTRADOR 
cuyas empresas no son eficientes 
debería cambiar de profesión 


Lo que no puede hacer 


| 

| ES VENDERLAS 
cuando son propiedad de todos 
| -sin que todos decidamos 

| 
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LA INVESTIGACION, Los 
CONTROLES DECALIDAD Y 
SANIDAD EN MANOS PRIVA- 
DAS BUSCAN COMO UNICO EIN ' 
LA GANANCIA DEL EMPRE- 
SARIO, SOLO EL ESTADO ,. 
ES GARANTÍA DE SALUD 

Y BIENESTAR PARA LA 


POBLACIÓN . 


EL 4er DE OCTUBRE 3 
VOTE LA PAPELETA 
li CA. 
(Eg, 
AAA: LOFE, PIT. CNT. i -$208983 
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- ¿omo AFECTARÍA 
A LOS URUGUAYOS 
Si SE PRIVATIZARA - 
El MINISTERIO DE 
GANADERÍA , AGRICULTURA 
Y PESCA? 


PT a A so 
á a da E 


ne SANIDAD EN Los 
RIORIEICOS NO EXISTIERA, 
LA CALIDAD DE LoS PRoDueTos 


CARNICOS BAJARIA SUSTANCIALMENTE. . 


LOS, LA DEPREDACION 
Poe LLEVARNOS Á UNA, 
CATASTROFE ECOLÓGICA... 


- - SIN UNA INVEXTIGACIÓN 
Y SANIDAD DE NUESTRA 
RIQUEZA MARITIMA, EL RIESGO 
DE CONSUMIR CALAMARES y 
OTROS PAoDueTOS éon A 
“MAREA ROJA? AUMENTARIA -:: 


+. ELEMENTAL, Mi 
PUED “cypa? EL 
M.B.A.P NoSe Puede 


, »SIN LOS CONTROLES PE 


PO 
CALIDAD Y SANIDAD EAJ 


ACHICAM MASI! 
FRUTAS Y VERDURAS, LoS OLO- WI 27 Kc 787 
URUGUAYOS ESTARIAN EXPJESTOS ) h BLANCA ( 
A CoNSumR DALQUIER 9 


Y 
PRODUCTO. . - » 
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- JUDICIALES EN LUCHA POR: 


1) Creación de un timbre de un valor del 
2% sobre el monto de todas las ejecuciones 
forzadas memaits judiciales) Sera 
contribuyente de dicho timbre, el mejor postor 
en la circunstancia de la compra; y que lo 
recaudado had dicho concepto, sea volcado a 
e trabaja ores judiciales de los escalafones 
a . 


2) Apoyo parcial y crítico al proyecto de 
Rendición de Cuentas elevado por el Poder 
Judicial al parlamento. 


3) Concrecion por la Suprema Corte de 
Justicia de la partida correspondiente a la 
recaudación del timbre Poder Judicial, en el 
próximo semestre. 


. 4) Pago en agosto de la Prima por 
Asiduidad de acuerdo al Reglamento existente 


ASOCIACION DE FUNCIONARIOS JUDICIALES DEL 
URUGUAY 
COFE PIT CNT 
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A LA OPINION PUBLICA 


Nuevamente estamos exigiendo soluciones a 
nuestros rebajados salarios, y esto nos obliga a 
realizar medidas de lucha que lo afectaran. 

Actualmente la Comisión de Presupuesto de la 
Cámara de Diputados está discutiendo el proyecto 
de Rendición de Cuentas que regirá a partir del 
próximo año. La voluntad del Poder Ejecutivo 
expresada en está Rendición,es no solo condenarnos 
a la miseria más grande hasta el año 94, sino 
aplicarnos un nuevo Ajuste Fiscal .Por esta razón ' 
nuestro gremio reclama la aprobación por parte del  : 
Parlamento de un artículo que con recursos extra 
presupuestales(timbre sobre las ejecuciones 
forzadas), se atiendan la situación económica de los 
trabajadores judiciales. 

El Poder Judicial, elevó un proyecto de 
Rendición de Cuentas que ignora la gran mayoría de 
los reclamos de los judiciales, y algunos reclamos 
atendidos corren serio riesgo de ser borrados por el 
P Ejecutivo. 

Pese a largas negociaciones con el Poder 
Judicial para lograr que se concrete el pago de una E : E 
partida de la recaudación del timbre PODER  :: o 
JUDICIAL, hasta el momento ignoramos, cuando, EJE 
cuanto y como se concretara ese reclamo. 

Finalmente, la Contaduria Gral de la Nacion, 
ha impedido que se nos liquide la partida de la Prima 
por Asiduidad, en un intento de incorporár 
modificaciones a la Reglamentación que dejen por 
el camino las conquistas alcanzadas al respecto por 
nuestro gremio. 


ASOCIACION DE FUNCIONARIOS JUDICIALES DEL 
URUGUAY COFE PIT-CNT. 
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Ms 
ds El GREMIO RESPONDE, 
-CÓN DENUNCIA, 
BS “MOVILIZACIÓN Y LUCHA * AS 


po “Cuando. 5 , hata 6s. -aciencia, a espiit cn | : : 
- negociador, . habr tabrá% que hablar del gremio gráfico | 
y - 0 8 —rgcción sindical, ax este gremio las 
patronales gráficas: le. deben el aporte del. Loss : 
desde o de 1985, año en el cal.-se 
- telmplantó >: el : Fondo” Social - para Vivienda, que 
— habría — sido congelado, por la dictadura en 1978. 
Cuando se hable de escamotear la auléi- 
E tica verdad, * la Gnica iealidad, habrá de . hablar : de 
eur das”= patronales - gráficas. Hemos per dido > ala 
cuenía - desde que ' comenzaron . las ' negociacio- >”. 
nes, por la electivización del pago de la - deuda. 
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¿Señor director ordel «peiódico LA REPUBLICA: 

¿7 1100.000 y paralelamente ¡ invertía en tan fructife- 7 
E + ¿210 negocio, el que por cierio no iba ns a los 

RS 2 más necesitados: AE 

“Fue allí también donde trabó amistad « con' el. 


CORTA EXE 


Den mi mayor oración 


A AS al 


dos posturas que conforman la interna Fren-*. 
teamplista, fuerza política que aspira 2 “ser. 


gobierno en 1994 y a la que la mayoría de los ' : 
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FECHA: 


tonos de CX3 30 le + costaron la pérdida de USS - | 


empresano Santayana(léase larosca bancariaen . 


: el Uruguay - Vivian Trías 1971). Dicho Santaya- ” 7 


ARAS 


La REPUBLICA 
11/09/1992.- 


a ga q My 


ES TEN 


7 na le eueda 0 no un aid en la pi de : 


montevideanos ha dado su apoyo. 7 220, Sesa Pr 
".. De la misma se sustraen dos concepciones AC Acaso: en sus uti mide OO deincio 
profundamente antagónicas. - “: 0 -.“9"- 772 nes (durante el proceso) ¿cuenta también las 


rondas de café con el general Prant, director de : 
sociálieiño REAL y de laestepitosa caída delos : -Jos Servicios de Inteligencia de la Dictadura. -* 
"países de EE y de la ex URSS, entre los que “” “1 Interfiñó o no con los militares dueños de 
teñemos la suerte de contar con líderes como el ::- -FM del Plata en ese entonces, para darle trabajo - - 
compañero Tabaré, el que ya: is his- “a una conocida periodista (Graciela Baccino). - 
a con sus obras. ep iii A . O o o su vin-. 
: Por el otro los * nostálgicos” de pt culación con Camerata Café Concert. :*. 5" 
“Los Linchadores” y desuuctivos del Pluralis- "5 -:Por supuesto que de seguir hirgando en mi 
mo, donde subsisten los Zabalza, los Femández- memoria podría recordar hechos más recientes... 
: «Huidobro y los Araújo (radio-senadores). * 3. + : Apelando a la pluralidad de la disunguida., 
Precisamente a este último van dirigidas * persia que dinge ese prestigioso órgano". 
estas interrogantes: A a UL : de prerssa, bastión delos verdaderos i mlereses po- 


: Por un lado, los conscientes del fracaso del - 


 Compróonoenel kr año IÓ7O remitente : pulares, me spas esperando la CoxTESpon- . 
ubicado en el Parque Bauie y Ordóñez (haseo” * - diente pi a A 
del Parque) en sociedad con Everli Rodríguez: 2 ea do E E A 
* .- Cómo jusufica lo declarado públicamente - 
de que suentege al pueblo dewás de los imicró- o. 
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OTT ACEVEDO Santiago EUA 
Hijo de: German y Maria ; 
F/N: 01/02/1953 
CREDENCIAL CIVICA: BA 3 39464 
Domicilio: Avda.BRASIL 3144 Arto. 602 (al 09/03/90) 


Reg.Fot.: E 432253 


C.I. 1.226.132-9 
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FALLECIO AYER EL DIPUTADO POR 
SANJOSE, ALEJANDRO ZORRILLA 
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La Cámara de Representantes 
tibutó su homenaje al extinto 
Diputado del Parudo Nacional, 


Alejandro Zornila de San Martín, 


desaparecido trágiamente en la 
pasada jornada. 

Convocado en forma extraordi- 
nana por su Presidente, el Dipu- 
tado Alem García Sosa (MNR), 
se reunió el plenario de esta rama 
parlamentaria para despedir a su 
segundo muembro desaparecido 
en esta legislatura, luego del 
también legislador herrensta, Dr. 
Héctor Martín Sturla. 

Desde todas las tiendas políti- 
cas surgieron emocionados re- 


cuerdos respecto a la trayectoria.<:;* 


. Le 


y a la personalidad de: Zomlla,:. 


quien desde la década del 50 y 
hasta asumir su escaño en 1990, 
se desempeñó como funcionario 
del Poder Legislativo. 

El pnmer discurso recordatorio 


A E o E 


corrió por cuenta del Diputado 
Ricardo Rocha Imaz (MNR), 
quien visiblemente emocionado 
remarcó el "destino trágico” del 
Partido Nacional de tener que 
despedir a un colega parlamenta- 
no durante este período. 
"Zorrillita fue un gran blanco y 
un tradicionalista sin ojos en la 
nuca y un Oribista que ardía con 
el recuerdo de Leandro Gómez, 
Aparicio Saravia, Herrera y de 
Wilson Ferreira Aldunate”. 
Recordó también su último 
discurso en el cual defendió a su 
partido y a “su amigo Luis Alber- 


to Lacalle”. 
"Fue un amigo fraterno, que -> 
“destacó por su especial forma de 


encarar los temas parlamenta- 
rios. Va a ser difícil acostum- 
brarnos a su ausencia tras esta 
decisión trágica”, sostuvo Rocha 
Imaz. 


DO14 004 


: a Cámara de Representantes le ba su 


y homenaje póstumo, donde se destacó esencialmente 


| el perfil humano del legislador del Partido Nacional 


"SINGULARIDAD 
IRREMPLAZABLE" 


Por su parte, el Diputado 
pachequista Oscar  Supparo, 
sostuvo que el momento era 
"difícil para despedir u "una 
persona dotada de una singulari i- 
dad que lo hace irremplazable”. 

“Hoy se anulan los rencores y 

las rencillas ante el luto del 
Partido Nacional. E!9y Zorrilla se 
vuelve imagen y se transforma en 
recuerdo y anécdota en el interior 
de nuestros corazones”. 

Guillermo Chifflet, legislador 
del Partido. Socialista - (Frente * 
Amplio) expresó el “golpe de una 
gran injusticia” que representaba 
esta muerte. 

Destacó también sus atributos 
personales, entre los cuales estaba 
el coraje y una alta dosis de 


PaJES 
TOO Leen . 


A 


emotividad y romanticismo. 

“Es, fue su vera más notoria, 
siempre procalamda en un ámbito 
distinto. Su alejamiento marca 
una determinante de su caracte- 
rística romántica”, agregó. 

El legislador — trenteamplista 
concluyó mamfestando que “era 
una persona que en sus propost- 
tos estaba el bien para el pais”. 

El Diputado comunista León 
Lev parafraseando a Miguel 
Unamuno, indicó que *el tigre no 
se puede destigrar, el león no se 
puede desleonar, pero que el 


hombre si se puede deshumani-.. 
“zar: Zorrillita. era -un: gran: serixx, 


"humano con un gran corazón, 
amigo de los amigos y un adver- 
sario leal, con capacidad de 
rectificarse, rosa dificil para un 
hombre”. 


cando un estilo de la potític. 
uruguaya”, aseveró Lev. 


la personalidad de Zornila, 
según se duo, convoca a toJor» 
los leyisladores a expresar, aun- 
ve brevemente, algun recuerdo 
o alguna "vocación de persona. 


Los Ministros de Economia + 
Finanzas, lgnacio de Posadas, y 
de Educación y Cultura, Guiller- 
mo García Costa, siguieron las 
instancias de este homenaje, que 
contó "cón presencias de algún 
Senador nacionalista que se sentó 
junto a los dee de Su sec- 


“Desde. qe bars su il y 
Una gran cantidad de amigos, 
hicieron lo propio, para esta 
sesión que culminó con un munu- 
to de silencio para la memona dei 


ra tolerante y amplio, mar- legislador maragato. u 
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2 
INFORMACION cOn EJA ELEUTERIO FERNANDEZ HUIDOBRO (MLN) : 
¿ 


Se ha tomado conocimiento pue Mg) madre de Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO 


(MLN) que se encuentra ¿ntágngda en la sala 89 del Sanatnrio Ttaliano, 


habría sido trasladada ey ia miercoles 16 por su hija EMILIA FERNANDEZ 


s 


se realizó contra la voluntad de los médicos pero 


(hermana del mencionkdh MLN) a su domicilio. 
Mencionado cal) 


en función de que la misma según éstos ya no tiene mejoría. 


INFORMACION CONCERNIENTE A LA HIJA DE ELEUTERIO FERNANDEZ ; 
HUIDOBRO (MLN) ' 


Se ha tomado conocimiento que CABRIELA hija del antes mencionado, estudiante 
de facultad se encuentra de novio con =o de nombre SEBASTIAN, éste 
> 


. , . . 
concurriria al liceo en horario eS 
Miranda. pe * 


a 


INFORMACTON ao Bose MUJICA (MLN) 
¿2 


Se ha tomado conocimiento 00 JN días después de haber sido interna- 
da la madre de E. FERNANDKÉ DOBRO (MLN), habría sido in"ernada en 
la misma sala y en la misma ”"mutualista la madre del MLN José MUJICA. 


o Una vez que fué dada de alta, Cándida FERNANDEZ de HUIDOBRO, continua- 


se cree nue lo haga en el 


0 IS ANA RI TAI + e pa ¿ON Pa a a gr 


ría internada la madre de J. MUJICA (WLN), de quien hasta el momento se 


desconoce su nombre. 
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"La legalización le quitaría la mina de ganancias 


a la mafia”, afirmó el ministro de Justicia 

7] mn m y 
Italia, legalización de 
la droga sobre el tapete 


O Las deciaraciones generaron respuestas positivas 
pero prudentes entre los altos funcionarios italianos 


Hay quien dice que es un típico tema veraniego para discutir en las playas de esta caliente 
temporada italiana, pero lo cierto es que el debate sobre la legalización de la droga se reabrió 
aquí esta semana con tonos polémicos pero también con toda la prudencia que corresponde 
a una cuestión tan grave como la drogadicción y el narcotráfico. El primero en abrir el fuego 
sobre una discusión que estaba apagada desde hace más de dos años, cuando el Parlamento 
aprobó una severa ley contra el consumo de drogas pesadas y livianas, fue nada menos que 
el ministro de Justicia, Claudio Martelli. Durante un debate sobre la lucha contra la mafia 
realizado hace unos días en el Parlamento, Martelli puso el dedo en la llaga de uno de los 
aspectos más candentes del problema en Italia: “indudablemente, explicó, la legalización le 
quitaría a la mafia la mina de la que extrae sus ganacias ilícitas, pero también quien está a favor 
de la droga libre reconoce que la medida debería ser aprobada a nivel planetario”. 


Roma (ANSA) 
por Martino Rigaccl 


MM El ministo aclaró más 
tarde que “discutir sobre el tema 
no le hace mal a nadie, pero 
ningún gobierno tomar 
una decisión i ¡ente- 
mente de los otros, porque de 
esta manera existe el riesgo de 
ciales” 5% e 


“La liberalización debe ser 
discutida en los organismos in- 
temacionales como las Nacio- 
nes Unidas y la Comunidad 

”, remató el joven mi- 
nistro, uno de los más destacados 
líderes del Partido Socialista. 

Las declaraciones de Marte- 


li fueron inmedialamente elo- 
giadas por los an hibicionis- 
tas, que hablaron de la “caída de 
un tabú”, también por algu- 
nos miembros de la Democracia 
Cristinaa, del Partido Liberal 
(ambos en el gobierno) y del 
opositor Partido Democráncode 
la Izquierda (poscomunista). 

A este punio de la discusión 
intervino el ex juez Gi 
Ayala, hoy día uno de los politi- 
cos más e 
la (es diputado por el Pardo 
Republicano) y trabajó durante 
años contra la mafia codo a codo 
con Giovanni Falcone az 
símbolo de la lucha contra 
Nostra” asesinado en mayo por 
el crimen organizado. 


El funeral del juez Jorge Borcekno, 


| 


muerto por la maha debido a sus 


investigaciones en el millonario tráfico de drogas. 


pajo 


A 


Ayala está de acuerdo con 
Martelli y declara: “con la lega- 
lización a la mafia sólo le q| - 
ría una parte marginal del merca- 
do y debería desplazarse hacia 
otras actividades ilícitas, mucho 
menos rentables que la droga”. 

El razonamienio de Ayala no 
termina ahí y paradarunardeade 
cuánto gana la mafia con el nar- 
cotráfico, recuerda una investi- 
gación que realizó junto a Falco- 
ne en los primeros años 80. 

“En esa oportunidad, señaló, 
descubrimos que una sola 'fami- 
llia” mafiosa había depositado 
en un banco en Lugano con una 
sola operación algo así coma 
100 millones de dolares”. 

Como era lógico, las declara- 
ciones de Martelli registraron 
reacciones posilivas, pero tam- 
bién comentanos muy pruden- 
1cs. El ministro de AOS So- 
ciales, el democristiano Adriano 
Bombiani, escribió una carta a 
Martell: en la que lo invitó “a no 
modificar la parte disuasiva de la 
ley italiana” contra el consumo 
de drogas. 

“Yo estaría muy atento a es- 
tudiar la hipótesis de cambiar las 
normas de carácter preventivo, 
como la legalización o la despe- 
nalización del consumo de pe 
gas ... antes hay que estudiar 
punto por punto cómo funcionó 
a ley y cuál es la orientación 
gen , explicó Bombiani. 

_La ley a la que se refiere el 
mi ustro de Asuntos Sociales fue 
aprobada en junio del 1990. 

Su característica principal es 
que anula 21 principio por el cual 
un drogadicto no puede ser cas- 
tigado por el consumo personal 
de los esmpelacientes. Otro de 
los 35 artículos en los que está 
dividida la ley refuerza las penas 
contra el tráfico y la venta de las 
drogas: hasta 20 años de cárcel 

a los grandes traficantes de 

gas pesadas y hasta seis años 
para los narcotraficantes de pro- 
Wuctos livianos. 


2 2E Pene 
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Miséria torna O 
plantio de 
maconha rentável 
ECIFE — Estimulados pela im- 
punidade — apenas 1.500 de- 
nunciados. nos úulumos 15 anos, dos 
quats 96 permanecen presos — e ainda 
pela grande rentabilidade do produto 
— um quilo da eyva custa mais que 257 
Eg de feráo, os agricultores do sertáo 
de Pernambuco subsutuiram as lavou- 
ras tradicionass pelo planto de maco- 
aha. Com a expansio descontrolada 
dos piantios, nos últimos 19 anos, a 
producio de maconha de Pernambuco, 
- considerada a maor do país, já abaste- 
oe boje mais de $ nulhóes de viciados 
no Brasil Foram estas as principuis 
conclusóes da CPI da Cámara Federal 
que investiga o narcotráfico, na visita a 


Recite — Natanael Guedes 


Torgan (C) visitou traficantes 


Recife, deposs de ouvir autoridades po- 
hiciaís e judiciánias, entidades civis e até 
traficantes presos. 

Baseados nos dados do próprio Po- 
der Judiciánio, Os deputados da CPI 


A 


ROPA 


Impunidade estimula pe 


constataram. on- 
tem. que os plan- 
tios de maconha 
aparecem com 
mais freqúéncia 
ROS MUÚnICIpIos 
mars pobres e sem 
alternativas eco- 
nRÓMmCas. Nos mu 
niipios de Belen 
du Sio Francisco, 
Cabrobó e Flores- 
ta — inseridos no 
chamado Potigo- 
no da Maconha — 
foram tenos. por 
exemplo, 498 pro- 
cessos nos ultimos [5 anos. Nestes mu- 
nucipros, v1iwem pelo menos 100 mil pes- 
sous. obnigadas a enfrentar estageos 
prolongadas quase todo año. No muni- 
cipio viainho de Petrofina, beneficiado 


rnambucanos' 


com projetos de impaqio e un inti-.. 
piente parque industrial, foram regis” 
trados no mesino periodo apenas 98” 
processos por tóxicos entre seus 200, 
mil habitantes. qe 

“Qual é a diferenga? É o mesmb? 
matuto, é o meso clima. Só as condiza 


goes económicas ndo sáo as mesas y | 7 


enfatizou o corregedor-adjumio de Jus |: 
tica. Avelar Caribe. no depoímento que 
prestou á CPI Ele sugeriu projetos de . 
irrigagáo no Poligono da Maconha. 
“Pelo que constatamos, no sertio de 
Pernambuco náo tacaram o plantio 
nem mais como crime. mas Como Op» 
co de sobrevivéncia”, comenmtou O Te 
lator da CPI. Moroni Torgan (PSDIB- 
CE). impressionado com as informar. 
goes de que os sertanejos sequer., 
consomem a maconha que produzemn. 


os la dro 


Los docentes se capacitan contra 


e 

2 

+ “Este es un momento ideal, y hasta 
de prevención y evitar que la droga 
entre”, dijo a La NAcioN Eduardo 
Bordons, director de Formación de 
ll Fundación de Ayuda contra la 
Lo pei de España (FAD). 

El especialista formuló estos con- 
ceptos en el cierre del primero de los 
cursos de perfeccionamiento do- 
cente sobre prevención escolar de 
las drogadependencias, que se rea- 
HKzó ayer en la Biblioteca Nacional, 
con la asistencia del ministro de Cul 
tura y Educación, Antonio Salonia. 

Los cursos, que continuarán la 
semana, surgieron a partir 

de un convenio de cooperación trila- 
teral firmado entre la FAD, cuyo ti- 
tular es la reina Sofía de España, el 
Ministerio de Cultura y Educación 
de nuestro país y la Fundación ADA 
(Ayuda contra la Drogadicción Ar- 


Los destinatarios de esta actividad 
son 400 escuelas primarias de todo el 


ga con maestros españoles 


200 de las cuales pertenecen a la > o 
Federal y el conurhano, asis- Sealonía deperie con Bordons (en el centro) y Quarin (Foto de C. Caldirota. 
theron esta semana. Los restantes, del : 
ifiterior del país, lo harán la semana blema es equivalente a una tercera modados, hoy este flagelo se exten- 


Bordons, a cargo de los cursos 

- jento a otros profesores de la Univer- 
sidad Complutense de Madrid, dijo 
la Argentina es el primer país en 
latina en el que se traslada 

docente desarro- 

lada en España durante varios años. 


Ri problema más grave 
“Los españoles consideran a la 
un 


o la guerra puciear, y el dolor que 
produce entre la gente este pro- 


guerra mundial con un enemigo que 
ingresa en forma silenciosa y trans- 
parente”, explicó Bordous. 

Por su parte, el titular de la Funda- 
ción ADA, doctor Héctor Quarin, 
consideró que la Argentina pasó, en 
materia de drogas, a ser un país de 
consumo, y puso de manifiesto que 
desde la década de 1970 hasta la ac- 
tual, el promedio de edad de quienes 
se inician pasó de 18/20 años a 9/11 
años. 

También dijo que mientras 20 años 
atrás quienes drogas per- 
tenecían sólo a sectores sociales aco- 


dió en zonas marginales. “Nuestro 
objetivo es trabajar en forma tripar- 
tita, integrando a docentes, alumnos 
y padres, y llegar a todos los niveles 
de la educación”, señaló. E 
La fundación argentina, reciente- 
mente formada y que concreta sus 
proyectos con el aporte de empresas 
privadas, recibió de la FAD gran can- . 
tidad de materiales didácticos, guías 
y videocassettes que servirán para la 
continuidad de estos cursos de per- ; 
feccionamiento docente, el plan pi- | 
toto de una iniciativa de más largo al- ¡ 
cance. | 
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Arrestan a narcotraficante cómplice de Manuel Noriega : 
MY Un narcotraficante acusa- años, fue arrestado en Nueva gadores federales en varios ca- momento de abordar unseropla- Panamá ca 1989, Morales afir- a 
as por Eoncaro de opera. Omregicionde la Come Foral los relacionados con Necga, lares al bajar del aparmio a elevo de para del cánel de 
> ñ a a 
dones de aci lo de: . Morales había estado re- lo eii ee De Nueva Orleans, Fue enviado de Medellín. Fiscales federales en 5 
; Manuel Anto- — sidiendo en Tulsa, localidad /Ybego de un largo juicio realiza. regreso a por violer Miami señalan M E 
mo ? después de habes doen ; condiciones de su fianza, al entregó pagos por I5Ó.000dóla- $ 
¿Lira ¿nerds ua Bages respon. de la cor de Nueva Oca dejar ese estado. Durante el jui- res a 4 de dólares a * 
m- aLous- por tr cocaina. señalan que funcionarios fudi- cio foderal estadounidense en Noriega, por permitir el uso de : 
siena, informó UPI - ciales mantenían a Morales a Panamá corac centro de opera- 
: tregara luego de la invasión a ciones para el nercotráfico. i 


Boris Olarte Moralez, de 29 — do asu cooperación con ivesti- — vigilsacia en Tulsa. Fue visto al 
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Secuestros fuera de 
los EE.UU.: Abreu hizo 


planteo en el Senado 


Ll Senador Yergio Abren reubdióo, el purido miercoles, una extensa intervencion en el 
Plerusiis del Senado cuestusmándo lu validez de la decision de lu Suprema Corte de 
dusticia de dos Estudos Unidos uutvrtarudo el secuestro de personas requeridas en 
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aligiia Abbic, que Les poc vaina. 
arñalaras La (cagar send ps 
tesl les do Ent Ulsa es Aló 
aa e a oia de la is y 
val de aa dd ra judo 
Ub caos qe ra ops as ropas 
Duladoss str mia ol de aa Elaadas 
DEA 6 de rt dad ha ah 
sichumstadas La boom descarta ds deso 
disse daras ad er Eds, 0 pas Ludo 
decias 6e eredlerocaó alos ao id leas 
e uns layer. quer Ay e ad Esta 
sobiciadador Labio delas argo da 
esoquemarad redada ci Enbcadas 24 bastos. 
y reclacióas jus his pj e 
rada 

Postes mor urea, Cl gira abia) 


la apretas cio de de rcogarrablalld 


Decisión de la 
Suprema Corte . 
viola soberanéas | 


Ii rl al amadas Gs adri. 
A 
AAA ARAS 
Mates 1 [liar mapa <d  080 > 


paradas de ccojrcmnadraledad e has 
Edi ÑÑ 


de aclrro, cute ca. al as 
Buses Ejccutava y as deprordicisia, 
al Pudor Judi aa! y ad Pudor Lozada: 
tiva Amartos tussabraces La faja ade 
de de de parta ros as bear a la 
A 
puanciunss adoptadas cn de Combesca- 
«ss de Cositacanioan de La Haya de 


DEPARTAMIN 


«echa :6 tmrodé- 


1930, de ese us q el Estados 
vs rurparisaalob quel hera andara e 
progimís col igatmss, a amattados hatos ade judas 
es cumplas ou e de detrds alle 
¿nera as de pura a jaca 
del lio cometida pue l pertecules 


Cabin de prceuprurado la afana 
vas letras pur la ips de de 
Supra Corts de EEUU, ca el 
etótadas de ei 4d domador del ra as 
dao acuagod qu dol de ar a pu 
shís pumas riada II rr 
quer vda de ln duys paneles de 
Sas pul 


El de gender: alados ad to 
daras rula Cadas prue ad Jas Ma 
vea de Le Sujucana Corto, merda 
de que el Entachos 005 ed sé pde 
Ieólical at de mara cu al 
Larriba ms ads ros Estats En ajos 
tetas, caga dais ed Dor 
yl laica qu e Estados 
PARA 
Vda ans oa id jeta de apo ada 
porras acuerda de loli setas 
A AAA 
A A A 
dá apo ds pros dotes cs icmate crio 


Ansastamats, da acabo da recia die 
estaa ares ds CAJA DAMA LL 
de puse el Pandos Esocutevo ques resta 
vay vs Masraeía vmdenmse ed 
Dicronin: lusiorisemoocal y ale da rbd gia 
coda ju lecaara de Esta Usada 
cues siralacino de ves Y calas. 
Fusniescióc. Abicu (cero Le pues 
NS 
dense url lancate le ubica 
A AS 
icopumenclaladod. rusalaidos oque cis 
co apinable mu sacas Cy cats 
rmemas de ls Suprema Comse de 
Hurto ms de dos Estembics ¡daa de 
Aaa Fi. DAS 6 IS o o 6 
comodas ler que em nenmbe e de sd umos 
prcsaránda jussdm des so be cu arras 
calzas. 20 hno «querraóhas pss cifi cor 
en Ls : coemensidasl 1060700 dt Po 
des beatidas. sat cad ed aya mas Mor 
CA ss ers de iras, e 
yursenca Me pridamaa canes 
vendo le aca de slim Estando 
vesieltas hug uniemente vecolaorr sn del 
Derecha lmterm sal y > comme 
Data o 5 CUMIAYA CR UL ARTO 
premanenie a cx oideo purideco 
apt mn”. . 
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Jueves 2 de Jubo de 1992 


E I'laóaos 


Pozzolo denunció posible "venta de 


influencias” a nivel de Gobierno 


El Diputado del Foro Batllista está investigando varios casos posibles 


“as dl 
cuutra el Banco Central 
del Uruguay y que habría 


AAA 
juego ”, 
pont pa pera de 
uwflurwa del Di 
Lua Bernardo 
(Foro Batiliots). 


El jegualador, que UNCITO) 
subrc la puasbilajas de que 
mencionade compresas »ca la 
*"Cucuix Calbográlica S.A.” 
respunabie del cocindalo de 
lua "mencorabus” en As- 
gentusa, udicó que su pedaso 
Fuespunde £ SUIMNICS Yue Cala 
*en la culle” y que teuibica 
> vuwulera a ua causo de 
vea de uns cumora radial 
ca 


Puszolo iadicó que “esa 
svesiguado” bae y hos vluus 
cars, al Licsnpu que dijo que 
“si alguna persons 56 está 
proves hussbs de dusber subi 


de a «un ecxculón ay le 
<orrespundia, á que 
bujario pura que al sisierma 
Ig temiendo sislicab”. 

El koygnislus coaicacó por 


rev que es un hecho nuvecdo 
s0 para el . que la calle 
esta llena suas respec: 
dy “s estas Curs 

"Hace me03 yd e viera 
cvarcritulo de «La rusprrdi 
tuo, de lo que puso en deier- 
nacida peormcia de ls Ar- 
genuina com alu ruspeditao, 
Ulgamos BESUCUAÑAS «ue 53€ 
hicieron, firmmás «ue estdn 
só veda rides lar presen 
bbs cm exite lisas a 
dicstación con 105 
me remismbuso. Gante ¿ue 
€S dis mmcriid sj si ena ua 
ves «un esto yu nu sé de ahí 
Ad plus de imiunace- de 
ess dsplicación de Letras de 
Tesorería -hecho imsóliio en 
el país. Se hubiera pasudo 
e y y el ico Central 10 
ob ra rechazado y :6 

450 pur liebre 

Las Tesorería ¡eran 


mus de sena sud0ción ishéntica 
a la que vivió la Argentina 
com lus «menemsrichuso?, 
ducwncnios falsos que ema 
aa caurunscncila de una 
mna firma que 6s una de 
lus presentadas pura ofreces 

MERAAS us e 1900 de 
hniar us, «que Es una as pocos de 
IAS EA Y se pe 
meo 0 llama, (a murgas”: 


Posswlo »< preguntó: 
“¿Quién esa detriss de tinto 
Es y yuca ¡iribajs estes 
gente aca? Esta tan lens Le 
Turmmtes la cubla «ue nas 
nena el deber de ser sensible 
s cs seclumos”. 

"Pero quiera decsile ms, 
enla ers ruinas >é hustidas 
de nmás radis «a Punto, yobre 
dos yue c<sbuy reuniendo 
elementos pulga ¡nvestigur 
suecas 26 le cusjuubico y «quién 

es el vetuul lencldor de esa 
old Por qua DOS put eos que 
estas cusas de hucsa sal, mu 
al sisicma A 
siena 1asiducional, que se 
cumenies de la mañeru ¿ue 
se estun comnentando a nivel 
de la opurióa publica y que 
corroea s tado el sistema”. 

Ajyegó que Cemtomes, 34 
PA TS 
aprovechando lu circunsian- 
css de husber subulo un esu- 
lin que no le vorrespunde e 
defensa del sisters, Jusbra 
que bujar lo de es. coulva 
pura ue el suicins 3154 
tenscrlo sli”. 

Consultado >ubre »i cxtia 
eclación clio Cs penona 
rebenmía a la cammora de rudo 


la canpresa vumulida a los . 


nuscatruchos” y "la raajra- 
deis”, cosiecnó yue “puede 
huber uns relación sun las 
bases internas «que tengd sed. 
ee Er decía que ¿Biero 
E 
ps poi lla gense, su less cs 
Ju, si Jue asesor. si las vincs- 
ló a desenmisadas rurmas del 
Gobserao, así cumo ss algo 
biene que ver con lus mindifi- 
CUCIonES se hiciera ul 
plezo de licuución”. 

“En uss palabra exoy 
diciondo que Lo ¡ue ests en da 
sulle en ese monerniso Es «ue 
aca puede huber una venta de 
mn/luencias O uña cul peor, 

que ujalá su ses a y se 
pai depnuranento. Fora 

E a 
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Nómina arachana al 
Congreso de Ediles 


MELO (Por Lcón Cabrerw).- Uns delegación de 14 ediles y al 
pe 
| 


AA 


Esto mguulica que ec sverusa una citra superior a los E mul dólucos 
que e crstert del Edu Ary Ney Sosundo "no 6 puede nodis como ua 
gasto, s00 coso una inversión, ya que no ee puede desaprovechar la 
oportusdad de mascas prescacia ea Lan importanis acontecimieno ca 
IDOMCALOS EA QuE ESTUDOS EA UA inicgración laiacumericama”.. 

luiegraa la delegación los nacionalistas Ana María García, a 


En esta Jar. Congreso Latisvamesicano de Ediles, anrán uselizados 
br O iaa De DAR ARI po 
4 Ai que a upuso Cale gusnenmacale a CUOACUSIEACIA 
¿ dichs delegción a Rusarto fue Luss Busdún Lauro del PGP, quie 
la cunsidesa muy numerosa y opinas que usos $ mil dólues que 16 van 
a gastar se podria ¡avertis secjur ca obras de ¡interés y BECESAUS 
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E Miércoles 1 de Julio de 1992 


Sanguinetti advirtió 
en Caracas sobre riesgo 
de "aventuras militares” 


El ex Providcule Julio Marús o er es Caracas 
sobre a la ibrtad y la democra- 


i na 
"pacte disbólica” que a9 soluciona la esisis económica 
social de la región, inlurmó la agencia ri pal, z 


O A 
y dialogó cos currcapaasajes maniícalando su 'cocupsción le 
ÍCMUCIACIA YELCTOÍANA dices”. dijo. sl 


“Que caiá vixicndo horas 


Sanguncus alirmó que las reformas catructuraica de le economía y los 
ajusics DACTOCCODÓLUCOS “son iocvilabica”, pero los de 


mo 
cf ans ' PF IIA A LS E EG CNEA o yo cerrar er nal 
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dl 
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derecho inicrascional, 1 , 
a a e ao ess ua cap de pia , p 
prin arpa e vstucia de las paíscs ni atíc it, 
la sobezanís de cljos”, subrayó cl ca Prusidonia usugus yo. E 
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llar subrayó. 
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Miercoles 1* de Julo de 1992 - E Moaña Anal E ESTADO Y PARTIDOS /5 


Caso Díaz: Cruzada 94 exige 
respuesta rápida de Defensa 


e Riesgo: "Lo importante es conocer el fundamento del arresto a rigor" 


“EJ Diputado Walice cule ignoramos”. alició, ecualando su cua Degutado Walter Riesgo, representante 
Micsgo, de la Crusada  Kicogocaplcóque “la via — fisura cu que el Mintso fivesa ds ls Comando $4, Portido 
9, ex; uyer que en que ico  Mañaso bio respuaderá pos 

EN aw sos hos el ca plazos - “Al j E 
ropucita rápida del podido de jalvemes”, ugro- — Sí. Ministro 80 de cocapa 

Miaisicrio Deícasa  Esido q pd QuE RUSOLOS cstamos <a 

sobre lu situación del  <l Ministro, a la bre este ica desdo el año 

Muyor (r) Húber Dúaz,  Pusible, nos cunita la - pasado, desde que sbics que 

Pe - mación sobre ol tema” el Puler Ejecutivo inicsvi- 

oo ios parte *Loi del tema  Ricso ca cl tema (jubilacio- 

mentarios de acción anta cs cl fuadumenio y la sa- nos mulileses y policiales), 


la agregará a Banc teléfovo para que 

que a mus dé la respuesta ca fos- 
sabemos es lo que bu salido informes que nosotros ma no oficial. Si estas dos 
<a lu prema, por du que uus — clevamnos”. formalidades no fancionaies 
interesa que colo aca ratifi- "Cuuado los icipas 20m y mo ubiuviéscinos la infos- 
cado pur el Muistro ce  Unportanics Las respucates — mación sulicilada, veríamos 
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Se forma nuevo 


" "” 
polo por el "NO 
Du gentes sell dd Partido 
Culos su Naciuani y 
Nuevo paco a adbiricros a us 
Sucusucula ea el que exborisu a 
De cuUcuUsrir, el dosio- 
Es la jornada que se bio 

á pur la realización del 

rénduw contra la Ley de a 

sas Púl 

El documcato difundido ayer lleva 
Ls lirivas de Waiaiylos Abilala 
(F8), Laura Albceas (FB), Alcjao- 
dro Asnuría (MNK), Emesto Asmoría 
(MNR), Castor Busión (FB), Feruan- 
de Bracio (PGP), Alircdo Cabrera 
(EW), Antuw Caránbuia (PDC), 
Fulerxo Cassarcito (MNR), Heber 
Da Kurs (MNR), Mariclla Demarco 
(POP), Kalaci Didonato (POP), Surge 
Gasder (PR), Pablo turralde (PN), 
Alvacu Loureszo (EW), Caraica 
Lluis ¿PDC) Kuduifo Lutcgué 
(MER), Gustavo Martinez (MNR) 
Carlos Mula (EW), Rafaci Michell 
(PGE). Pablo blica (PDO), Gualavo 
Nu (PGP), Jurgo Otavizacils (PGP), 
Aña Lis Pueyrúa (MNR), Iván 
Pusadss (PGP), Clasdio Hamas ¡FB), 
Gloria Robewe (FB), Jusa Carios 
Hodrigues (PDC), Feruesido Sorigus 
(+83) y Juaé Serreusaa (POC). 

En ls cuuvucalerio au elisa que 
"rechis Laia Coss corsa das posturas 
de yumnca pena ca el scjueda- 
Mco sel Estado”, saí cono las de 
yuienas "e alcala inpulsados pur el 
rublejo cuimurvador de «am incas 
sabio”, alicstracido de Éslas úlunas 


Sgún los sigpriacarms det comuti- 
cado, "eat ieicscadura, tal como 
cata planicado, cuuirbuyc sólo a 
forrar cora dicciones y redicaliza- 
cuca falacia que impiden dos cua- 
daa hac pra inputías la 
iuprescindibd; solorma poltica y das 
demás temslurmaciones que dos 
Licaius ertuidos suclamas?. . 
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Jueves 9 de Julo de 1992. 


La aucva ley que reglamenta el 
recurs de relestaduma (N* 
16.017) -que fuera puesta es 
práctico por presa VEL e 
tuocias de la ampuynsción de La 
Ley de Empresus Públicas- “de- 
berla eu vpinión del Dr. Murio 


recuno de tanta importancia 
Cue ef que permite u la ciuda- 
dunía ejercer directamente ye 
SS "pueda ser desgesa- 


En dialogo coa LA MANANA, 
calableibdo ca el dis de syer, el 
Dy. Calaldi evaluó a “mivel pene 
mal” cual tue el resuluedo de la 
aplicación de la Queva DONA va, 


trictumente” por la Corte Electoral 
ca oportunsid de regular ct e vial 
pruceso de impuguaciones ís la ly 
de rervico: ostatidos, «probada por 
el Partir e pasado bo. 

El uc oecapisimo que fuera 
creado pusleruwincale al relerén- 
du promovido a partir de la 
aprobación de la Ley de Caducidad 
de la Pretcasión Punitiva del Esta- 
do, busca obvie el cangorroso 
procciw yd augniicó controlar y 
veriicar las aproximadas 600.000 


fisuas que pulsebao cu aquella 
oportusudaed el recurso, sio cuidas - 
gu al ¡gue! que el sictema alii rior, 
cule Lasipuco A compestidu por el 
Secretario Letrado de la Corte: 
“Creo que hubrís que buscar 
etra Fóruula 


Eador, pero creo que se han dudo 
Cuesta que tul vez estos resulien 
deurissiodus cusmplicados. Pus 
ejesaplo ne vev La razón psa esta 
seyuesda vuelo, la del 1% de 
uctabre, quizás sea pura dar 
MPYOreS guruatías, pero ota 


cá menos poryue hay ifraestruc- 


fuerzas a lavor y cs contra “un 
clima de nerviesimo y presiones 


, Auth. os GMAC a 
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Dye YE r A ES: 
c2.1:0/92 echo e O 
La 2 SS el 
5 2 JH g02 
; a E E > 
$ A 
¿rr 


-—— fa Vañaos 


a el Dr. 


alalds reclaimó del cuerpo le grsla- 
uvo "la inteliz acia € imuginación 
QUE PESTRMaL canas 
mo que Bu pruvoque que el ejer- 
cicio del derecho implique mucho 
tiempo, mi us enorme desguete 
material y de energías”. 


El actas) sisicana que cstabloce 
vu ya le obiención de un 25% de 
la» vuluntades Convucanies, nO 
uns castidad “sensiblemente ¡ife- 
riwc”, del $ por mil, perimite que, 
cu torma * muy sencillo”, se pueda 

sr ca marcha cl securso del 
relcrénduo. “Y este derocho que 
<s muy luebie, cuendo se usa con 
dmusisda  frecuencie puede 
resultar desgustanie y provocas 
em la gente la pérdida de credibi- 
dad cuado, pos el cuniraria, 
alucado”. 


“Además 
Letrado de la Coric, los adelanta 


12.006 personas que no impugnen 


cum pins bora iuda mamas hey o 
panas que impugnen por ejemplo 


Convencido de que la genio po 
comprendió integramente el nuevo 
dssicula, que por intermedio del 
voto buscaba sustituir el mecanisino 
de las firmas y así simplificar las 
cosas, el Dr. Cutaldi aseguró que 
pura La población 20 fue claro que 
lo que se buscaba por intermedio 
del voto esa "documentas lu adho- 


Capisc idisd de iniciativa que Ja Corte 
Electoral tiene pura formulas una 
Ducva propuesta de regulación del 
recurso del referéndum, el estrevió- 


ictual reglamentación: 


"En este cuso concrete la Corte 


ra cambiar aucvumente el sisia. 


A a 


NE 
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Cuestionan actual Ley de Referéndum 


e Dr. Cataldi, Secretario Letrado de la Corte, sostiene que "no es adecuada" 
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Comercio 
moc sprurimadamente »e tomó la docaión 
cu la enlidad de cuavorsas coa lus liócres de 


los sectores políticas. 


EJ log. Julso Dalla Rusa, tal cual mm 
LA MANANA, e 


Siguen reuniones con políticos 


Adesnás procioó yue el pasado ll las 

dedica de la E is 

ruwcrua com cl De. Juego Beilic y que se 
Zusnarén. 


pró 
des Cartua Julio Pereyra y el Vicepecaiicade de 
la Kcpública Dr. Goazalo pa 
de Leds les costar pollo y cos dl Dr: Lules 
Maria Saaguiactts. 


cla € pm 


Dala Husa pompa » a LA MAÑANA, 

aeción uns ooficarón 
guucral aber la grapa a 
culbaazia la ronda de Ara 
balanoc. COULEPCIEACIOREE 


Dochisó una vcz más abuadas ca dcialics, 
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Proyecto de Ley 
al CEN colorado 


Nucia del Furtido Colocudo, 
el proyecta uusco de Ley de 
Purtidos Pulíticus, cluburade 
aa la Comisión de Kefucas 


So capera que el CEN cue a de 
Couveución Nacional para agilitas 
el tramo de oatiación del 
pruyocla a la consideración de los 
uemas paruduo, en la Comión 
Especial de Paros Políticas de la 


Ls Colla votas calida: 22 Toi 


yu a tr bis la lec 
lación clocuaral y La sesucma de le | ' 
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Cousttución, celta inicgrade pus lus / 
Diputedus Luis Bernardo ao 
(E 5), AIQUALCIO (BR), Asoría 

(UCB) y Auiosio Guerra (Cruzada * 
a 
Flurce Silva ) or 

Vicios Vaillant AE). 
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24 setiectre de 1992 
E pp BLIOOS : S 
A a pas e de DD DO AO COCOS 
- nel aía de la fecha se concurre sl domicilio del 
Diputedo ¿el P.d. (DP) Zugo 3% uticedo en 14 de Julio 1434 
via) c0n dea Tifelidad de cornfitk Dn SN atentado ocurrido en la / 
mnedrugeada de hoy. - 
AL laséecr al 9 E fudo observar la presencia de 
efectivos policiales ¿de la ciornsl Ora. de ¿clicía, de la Di 
14 - - 2 — - z - : => 
rección Teciornal de zol a Técnica, cmo tantién periodistas 
de lcs siguientes ys de prensa : Telencche 4, 9X 44 y Ulti 
nes Noticias. A y 
De las rigueciores realiz.3ss ccn los vecinos se 
tomó esncocimicnto que el necho se havría producido entre las / 


0100 y 0130 rs. 
1 caussnte se encontras des 
mnerifestara a los pericdis stas 
cho hasta que recibió una llamo 
editor (política) de 
hs. sproXxiraldemente. 
Focturno (JUNIADILA) 


no se 


, . 
uste e fatria comunica 


L en su domicilio y según 


perc=tÚó del he 


€ 
3) telefónica de Alfonso LISSA 
ZL COTA EDIC IICNCNISC,) siendo las 0300 
do que el Servicio 
reicrado órgeno de prensa, había re 


cirtido una Later nio anónima dando cuenta ¿el atenta- 


e do sin eportsr más 


OS. IL 


SUIITPO procedió a verificar el he 


cho, apreciendo siete impactos de bala en la puerta de su domi 


cilic, cuando su 
egún lo que se ha 

to los irmpectos de bala correspondedian al Calo. 

do al menos dos de ellos, penetrar Ú 

tando en la escalera y Jescanso Y la misa. 


hija se retiró en horas ¿e la mañana. 
podido determinar hasta el momen 


9 nm., resulta 


interior de la finca ao 


Án ed lugar se pudoyconstatar la presencia de Liber 


S 220 NI, Cortos CORRO 280 
ta Guillerro STIZIIZNG en 
que acorpañadan al o el Eugo 


Y 


IV.- DISTEIZCOICN : Crigiral - Jefe Depertarernto 1 
Copia 1 - Jefe Dezerteamento 
y-- A E Ñ 
04. O 


), el Diputedo del Foro Batllis 
enículo matrícula J2-1752 y dos 
ccaS en su domicilio. 
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IRECCION NACICNAL . 1 | 
ILLIA TECNICA . : ó 
. Fericial,- Monteviueo, 24 ve .etiembre 1902,- i 


4 


SEGOR CIRBCTOR NACIONAL CE POLILISV4 TECNICA: 
” . Cúmiuleme informar a usted que y lu 


hora 09:10 usl die vue le fecna fusrin solicitados los selva 0 


cios de esta. lireccion pste ia fiica N% 1434 bis de la calle 
14 de Julio: en virtud que en el frente ce la misma, persunas 
cesconocivuas, en moras Ye la noche haorían efectuaoo visparos - 
de úrma de fuego conta el, eusf:icio,- 


PA 


foro + +. tetento a ello se ccnstituyó un equi- 
po en el lugar integrado por lps ¡ngtes. ¡Jorge RODRIGUEZ 0f, y 
Norberto 30RG6GI0S en funciones de peritos, el fotógrafo, ngte, 
Miguel LUJAMETO, la pivus:nte Agte. Angélica LEGELEN, touos 
supervisados citecltamente por el yr, Syb Director Nacional y 
el suscrito.,- "11Íí se puso constetor que se. .tralaba Uel uUomi- 
-,Ciclio del-3r.-biputavo Nacipsmal Hugo Andres: CURES fFEREZ y que 
próximo 3 laejhora 01:30-cel dia de la fecha persunas Jesconoci 
das, ce de 1aá via púllice rfectueron 7?-Cisgeros contra l. ¿ur 
ta Mel demicilio.cel Co: 00 representante inacional,- ¡ 
. ea , ¿o Iuspeccionada..la escena del hecno se y " 
constató: cinco impactos oe proyectil de arma de fuego sobre 
la parte lateral dcerech¿ 0e la vuerta de entrada que atravesa- 
ron la mism2z, 12 Coal es ue Cceúro ce tres centímetros ye esp:e- 
sor en su parte mes guuesa, dus ce ellos etricveseron el viurio 
superior de ésta.- Los referivos cisperos pasantes, luegu Ue 
_ rebotar 4 de eilos sobre le pareu lateral derecha ouel correcor 
de entreda impectazen, Jos de ellos en le pered del tonuo, uno 
en el marco duerecho ve 12 puerta carcel, y otro sobre le “r:sta 
del 172%escalón oe la nscajera de monmolítico.- 

El otro disparo pasante que perfurí 
el vidrio superior de la puerta, impactó sobre la reja interior 
de éste, dontéínaola y ezrancéncoila en parte,- 

S2 uvicó eueimás otro impacto suure 
la parte extericr del marco verecho Je la puerta de entrada y 


otro impacto sobre la :rista de la pared correspondiente al 


o. 11 


vación o aportaran elementos de individualización de algún po- 


tatar que se fragmentaron 5 de los 7? oroyectiles, recuperándo- 
se los otros 2 y varias esdquirlas y camisas correspondientes a 
los fragmentados los que se transportaron -para su estudios,-=. 


Los proyectiles así como las esquirlas 


fueron ubicados todos sobre ls referida escalera de acceso a 


la vivienda y corresoancen al calibre 9 milímetros de arma au- 
tomática o semi-automética., - No fueran uviczadas las currespon 
dientes cáosulas detomadas que deberían- de encontrarse en la 


via pública, por lo Que es de presumir la posición vel tiraduor 


dentro de aloún vehículo o «el :e0 de un arma con recuperador 
de cápsulas.- Les trayeutoriszs de jas disparos: fueron deterimi- 
mudas desde afuera hacia 2l interior oe la vivienda, de izquie 
ca a derecha, ascendartes y en susasruaambento y elreccion com 
patibles con la presencia de un 3uid tirador 


Inspecciunada minuciosemente la via: pú- 
blica, no fueran ubicadas otros indicios útiles pera esta in- 


vestigación así.como tampoce la presencia oe huellas ue neumá- 


ticos, de rodamiento o aceleración que confirmaran la partici- 
, 


sible vehículo interviniente en el hecho,- 


. 


Se efectuó una uucumentadión fotográfi- 


ca de todo lo «=ctuado y un estudio planimétrico a escela a efec] 
t 


os de establecer en forms precisa le trayectoria de los dispa- 
ros y la posible vosición del tirador.- 
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citaco marco derecho,- En los impactus estudiados se pudo cons 
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¿3012200 cotionbro 24 do 1352. 

Jons me Lo es Pealdiu.s 0) PURA 28 0 UIC q : 
¿lovu a Cu cunvoicionto,que a la hura 09.05* dol // 
3£2 do la fooia,po prescatd on cota Uficinasol .refiputado Don 


Bugo Antráós Uli) 2 1. 4goriontelyootala de 53 años de odad, tá 


tular da la Télcia o ¿entá a: 110,540.577=4pdoná0111 -o on 14 
co vulio 0.1434 49) ol ouo manifoció me próxico a la hom / 
02285? úo la fecua, on cormentos que os oncontraba damiend: ey/ 
ou domicilioprccibió un: ¿inonía toloféntoa ofectuala por cl / 
coriodicta cold ¿orio .1 ibcorvalor ¿conónico SreAlíonco LUSIA 
avión lo comunicó auo iovta rocibido una llanala en c4 ¿donici» 
110 por purio co un ecmica y de soguridad do dioro 1drio,01 / 


q e lkocuuniod sue on css local hadía rocibito otra lianada // 


donlo una vos aparenton:aty meculino dijo quo so haría ofo0=/ 
tuzlu un atentado contes ol domicilio dal Záputado OREJA AL Y 
tónor conocinicato le foto el ur “iputado ofoctud una inspoom/ 
ción ccular on ol ¿antoricr do cu domicilio no notando nata /// 
anormal, por lo cual continuó ¿econarando se 

cootoriecimento a la hora 07.00? al ascopalar a ou/ 
hija «o£fía h.oza la puerta o ou úontoilioycuardo Éota 00 Ud 
rigía a cotuálaryacbos conststron quo ca la puorta de accooo 
hablen varioc inpoctos da bala,por lo quo concurrió a csta Da 
pendoncia poniendo on conucimiento dol hochos 

átontú a olio,31 lusar 00 traclodá ol imcorito, el 
uredadeviri0eLuio viivoza y perocnalyoonstutando la oxiatencia 
úo 7 (1-10) ¿depaotos ¿a balaesciaco do clloa en 1: puerta de/ 
calorasúca o lan cucilco ingrosaroa al intorior por cl váli2o 
ze dota o: la norto cuporior y otro ingrosg por dobajo dol // 
líotón consr.:1 do la puorta, los otro dos ¿icparoo hiciorua / 
iczocte on cl cerco “e la guorta a una altura do SOM 2pUG Ed 
telanontogso heca vonosar atento que £fronto a “¿cha Zinco cy en 


...: e 
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..// encuentra ua pico la lus e cas la ncrcurtosdol alumbratlo / | Ab 
plo.) 22 cual ul Lilo ar esta colleía 63 cacontruba oncondido ye : 
Soatinatucaco con la: avoriciacionoo¿80 ind:có a 1y 
Srascs)oca dol “£putado Laría fdcla JALADOURY A. CELUT de C0w/ 
2£230r4tenval,oacala lo 44 a%ca do cúaldaleio19. 3,449.67 34) quién 
ecrrovor: lo nanifostolí por su oxpoco; ta-bién Zucron indagne/ 
doo la orasiorina CMD: Lo Ai erioatalyooltora de 22 años dy 
ci 2010790,1.008,070e3)20nmi0i14-a oa 14 de Julio 59.,1429 ape/ 
2 7 0 la irtoradoo ILLIA UCI LINO ortental,viuda de 9L /// 
años Co odada elo 9.410.53Mw2)du0ntc4 dada on 14 de Julio 39,142 
4 Apmiénoo manifostarca que oatro las horun:01.09* a 01.19% // 
ciatícroa l:ám dotinacionoo y 01 ruiílo dol notor da un vohfoulo/ 
pororeo ca maroha; por su parto la ocasloca Dlanos FASALLANIO/ | 
crícatal,aoltora lo 72 años la ela ue io n0., 3.502. 359599 domict/ l 
lísio on 14 da dolio 19.144 43 2aquol irmo uo de PUE) Y 
oriontalpcacala da 47 años 60 a iai Colon. t.050.203=1,dortcd11g 
da ca 14 d£o Julio 119,1431 y el oreladl S3UMyoricntal, casado / 
de 60 años lo eladyT. 3019.93. XI 5-0 domicilizto en 14 de Julia/ 
50.1434 D Aptc.001 no aportaron datos Le íntorós al rospocto.se 
Za ol leser so hisc proscote un ¿quijo de la Tirop/ 
ción Tacional ¿o To: icfa T*cnica a cargo del Uresinop.Ioy e coda/ 
¿íbaños Tarvorda, ofoctusaio los peritojoo co: ronjondinmtos,y 
Gontinufntone ova 120 Miligonctan dol caoo,ne hiso / 
conpareccr on sota Cficineyald Ureciquooas LAicuani 20 Loráco» 
talacacalo de 42 alos do alar e 1000. 32509927087) domicilicóo on 
Solonia 19%.1507)01 que iniciado cn nctas oxprooó que 56 dusenpa 
32 000 cnardís Ce cocurilal 80 la Toproca JUMCADILA y en cuy 
horas libieo oona olocuricictan particolor)oquo prÚxino a la hora 
02.30! recibió una lionada tolofénica pur porto de una voz nas» 
culina,la Cual lo czpresó -Le hacían oonotióo un atentado en la 
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poriodiota,por lo cual le ozproog que yu 20 se cacontrudo porog 
nal ca cl huprooolerente ol porsoid do soguridac¿que dicha // 
la d4a dur aprozimadanente 1%)quo fas muy clara go víntiendo/ 
sitos Co fondo; «¡ue pontertormonto pasulos unos mánuton rocdey 
oetfc. 
a 
Ur 
— 620868905 


po cad 
A A 
e A 


es//e.did una Mama per porte dol IrobiGuaynl ounl antorivge 
bona $1 hosíi llodaco a su domicilio no coccntránloue Bote, / 
Glo:udo la nic: rocibida por 6u hijosol cuol mmaáifootó que sl/ 


POLO 0 04 ¡aro lo conunicaría Co Bu lenaldosjo.revé o icnás 
que 4 porsuna qua lix:d le dijo cn Sorma rápida nlgo 00n rofo 
—rracía a —rtigmo no olonto muy cl roj que él trabaja ona dichos 
“Mario todos lou cfoppeenos To ingus co el ror:rio de 20.00? a 
09.00! ¿ee | 
¿ro¿¿ulén3oso ovn las acimscionen actas nolianto / 
os ind356 al -réalionoo LOS A CoMVAL i20yorimmtal,ozos o lo Y 
ecco 40 0 91d 000907079 10674-0 domicilio am Biceregos 1%. / 
142% a,t02.p01 mue exzproogd que sa desonpala cuuo Poriciinta en 
01 “iarío 1 tbeorvalor -coubricol lito 7olftico) cito on Ity 
zalncó 1%.139,9u08 Ovando roterng a su ona ¿el Diar.o próxino 
a la tur. 02243? .noontrd que 21 duurdia lol Diario bedela 11y 
nodo a OU caca pora cocunicarla que do3pudo quo 0e hiba To0vÍd 
ralo 1020 ul personal dol ¿dariopliaró una voz andcuina por ol/ 
Tel8icuo IC. purs dar información de que os había realírao 
do un a untado,buloanio La casa úel Dip. tado *"pócrita” lingo/ 
Vuniópla poroun: inciotía que ora una informioión vordadora e 
inportanto, que tonfan quo darla, explicándole dicho cuardia que 
on el :íario no hasía nadieyno pudiéniolo ol guardia darlo uds 
dotalloo,doonués Zo unas gontiones mora vor 04 estab:in en tico 
ro do porar la edición y motor la notici-,coom zue £u0 imposi» 
blo “cdílo a la sorc,11i08 01 mencion:do Diputado poro vor 61/ 
era cicrtoyoncontrándovo Soto dumicato,lo Cija que no ha Ía / 
obouohudo nada y do toos noloo ¿ue a niras cfhora y úljo que! 
no había vioto naía anormal¿oto:: o la hora 08,00% vin onbarco/ 
lo llar$ tolofonicasonto (ii) y le dijo que con la laz 201/ 
Za habla podio oprociar que habían varios impuotos de bala / 
cobra 01 £f:o0ato y puerta ¿a la caca y que incluso uno de clics 
badía atruvosalo la pucrtasno aportando nas Catoby 
| Jnlugata codicato soteo la ae E bi. CTD De eg 


. 


Dee meo 


Q08S y 


| 


..//c.pres6 que siendo ecu ins anento la hora 01.10? 40 la fo» 
chaco cirounsotarcías sue 10 onountirada durriondo,fuo dcop rta» 
da ¡or un estaupádosj2 quo ou dormitorio da bacía la calle, por 
lo va so levanté y cue $ parada on la ventana cáiroando hnoia // 
22u6:8 no vion:o acia a ozual¿urroró =ue salon oproxinada ento 
La hora 04.00? vid parado £freato a ou finca ua suto do color np o 
Gro con variso porconas adontroslo Low cualos no puto poeoiouary/ | 
cás datosyioo cunlon so cucontradar conversando y habionlo asta 
o:onado por un lapoo do eto le dios ninutosy loo que posteriozw/ 
conto pauicren as uarcha ol vehfculo y 02 robiraroa 301 lugar 
no aportando otrog UntoD.» 
Por gu parto la Ima. Mi yorzprocéó acta neliento 
que clondo la hor. 01.30? de la £ech.,ca norcatos cae so Onoo7 s 
trato durmicado,so dosportó sobracaltadn por 01 ruiso do vidrios 
ocno jue 08 rocpían,ya cue ou dorritorio eo lindoro al lomicie/ 
lío dol rescionzdo -£putado o0U ventura a la Gallo, por lo que F 
0 lovanté y niró no notacto vada anorcal ye 
_ZIalagréa la Sra.Ci107 1003:50pactas podiante ran 
eS qua siondo apruxiradanecto la tom 01.30? do la focha, eo 
c2ó un tíro,el cr-to do una Cama y un auto que arrancada, 1odzuw 
roa los porros y oogui anento que“¿ todo em silenciono acorcáa 
dopo ni un inotante a la vontana tenicaly por cu Dugurádad a» 
| Abora bíon,Se esocctuarona Jivoroas oyvoricuaciones ey 
la sona co procura do la obtonoida do nfs información, indagltada, > Qe 
sos las 67 fentos porsonas:5rascílda Ri: 10:3800rio00 631, 058» 
sala do 5 añoo de edad, Colo%.to704.02005 domicilicia on 14 / 
da Julito 11%.$4:9 Díaz Glalyo E TINA de CALAJJorientalviuta de/ 
61 años da elaá,T.1.%.607.689=7p2o0n1cilinla on ol 10.3413 de / 
la nácea vía do tránoito; Farparito CIMIMIA de 80710 oriental, 
casada da 35 añcu de 0 afyladocurentada, domiciliada on el HO, / 
1420; Mónica 11030 de NA TUTES oricatal, ocupada de 39 alos de // 
Cindy Colo 0.1.133.208,donicsiiala an ol 19,433 Aj Táxico Jos | 
PAZJ2Z, YM orívats1, viudo da 91 años de cual 21.09.50 546) lord i 
cílialo m 14 do Julito 10.14237 Yudy 3 14 VALLE de ¿Motos / 


ello ] 
DOR. PORO LAR, 


+ (009 


AAA AAA 


«.//cooriontalsoauado lo 30 añoo lo eiadCoIoB%.3.014.260=b , 
dgaicidiaco ca 14 do Julio 9,1433 apto.s11y Boberto TLNIDIZ/... 
các Boyordon ud) Los o Go 64 años de odadyd.1,119.55600 33 
4y2omicili: co on 14 do Julio 19,142303 Ciprimeno Salyalior EAw/ 
12: TACjorion$:l,cucalo do 70 años de estad, 7.1.10,400.964=0 
domícili.:o on 01 19.4433 do dicha vía 20 tráncitoz Cuncop=/ 
ción CM”. .0 de Tst4poriental cocoa de 75 años de odad, 7.1 
19,1.003.214=6,20m£c314239 on 14 do Julio 10,1444; Bulorco / 
a. 9100 de RilAgospa: ola, oscaúa de 9) años de aindyt.l 
' H0.504.566=7)2o0cioilica on al 10,34585 Tocana FOBNÍJCUNE €: 
“EC yorícatalyooltara ¿o 23 alos do olelt,C. 1.00. 2. 71105933, 
donácilánca ca 01 11943478. Eoprosa de Cranoporte G PSA NAL 
26, Vascus? irilo AU LICO, oráontol,oscado de 63 atoo le 
oda2, C.1.119.501.00 393) ?ccicildoto al 19,14965 Dottina ROI 
vé ¿MIO oyoricatalpouitora de 25 cños de eladaC. 010. 3.047 
3293 p10míc31á a 91 9.1492; Afvaro Po AND. E/Eyorientalo a ; 
coso de 33 aus lo 0 ala coX.M%.1.500.172=2)80mbcilialo on 
OL 519,4404; coborio DI: TUTAMO HABT:Z Ijoricatelpcacalo do 32 
alos 10 00%, “o100%.1.4510079w2pafincado ca 91 150,14905 Jog 
tris SLV VILLA do GLUuza: yorientelycacada de 39 años to / 
cad, S.1.00.1.755.) 34=7p domiciliada al B9.,1475 y a víotor / o 
o 307 VES DNS, oricats1,cumado de 40 alos de elad, Col 
.263000 369 oráciii co va 14 da Julito No. 14Ft) todos dos El 
quo na aportaron úatoo «+ intorés 21 respecte 
ntoralo uetod de cuanto apteoc:0, por intormelia/ 
do 9u Actuario ¿ncstatonaciosá opacosamó concursía perescúnle 
sento al lumrz peoturicrmonte 52 indvenra on aota a tost2cos 
a quién cocibic la llimióa toloféínica y oe tune declaración a 
vocinoo ía 16 inneliacionos y so olevaran cestos obrutos a / 
cu despacio, tolo la que se cunploye. 
Saluda a usvcl arvocnteamato.» 
Mess 7 
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Cristina Ferro criticó. 
dichos del Intendente 


Fesro opinó que el lulea- 
dente Muancipal “Leve una 
vmsón bucólica do uu Uru- 
guay plantado de voyutales 
y cereales”, a raiz de las 
declaraciones vertidas pur 
“Jornal des 


parudaro de una :clutina 
agraria Asunismpo indio 


que el proceso de descenira- 
lización uuciado por la 
IMM está edificado sobre 
“ua reparto político cuentifi- 
cado de cargos rentados”. 


Subrayó adeimás que "la 
upusición nUDCA 10quicsió 
que la dexcentraliza ión 
merece pur (Tabaré) Váz- 
quez mejoro la calidad de 
vula de la vomunidaed, 
«unyue ya lleva ee mes 
de un cuarto de 
dólares cu Jus Da cargos 
puliicos que loruda parte 
de le demcnisalizac ión”. 

“En 1990 -agregó- la hista 


ES 


e 


15 planteó la privatización 
de los Hoteles muncipales 
y la ampliación de la conce- 
suda e la aruvidad privada 
de la recolección de reñi- 
dues, lv cuál fue rechazado 
purque «súa 50 furmaba 
parte de la nueva ulculogía 
del lowodente Muuicipal”. 
Según Ferro, "el Frente 
Amplio acusa a los neulibe- 
Tales porque quicica con 
verur a Uruguay cu una 
plata financieía, pero el 
Mutucipia juega ua ful 
tinaicicóO, ya que 1udexa 
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Gros enfrentó. ( | 
iniciativa de : 
creación de E 

fuerza militar. E 
continental : 


, 
Bi ENOS MRES.E! E). - | ruguar “sc opone 1ajarticincitie al ¡iso “e 

de luceras milisares maltimacionales para prevenir eventuales golpes de 

Esiado en América danna o resmabieuer la democracia alli donde haya 

sido usurpada””. destaco aver cel Canudler uruguayo. Hévior Gros 


Espuell en la reunion dei Grupo de Rso en Buenos .Vires. : S 
«os explico gue | ruguay propone la crcacion de una orga mzación > 


regional para erradicar el 1crrorisimo internacional yuc se ha instalado 
cn América lama. o ES 

Ñ “| asimossirica ha sido 313cada por «conflictos que no son suvos. 
por lo que icacmos que unirnos para impedir nuevos ataques”. sehalo. 
cu alusssss al aseado conira la Embajada de lsraci cn Buenos Mires. cl 
pasado dia P. que causo 2% muertos y 252 heridos y se atribuye 2 
PruposS micgrstas muselinanes. 

El Gobicrno de Montevideo quiere gue los paises de Amirica latina 
“00 yelo coordine sus 3CCiOnes «omira el terrorismo sino que se 
organicen para prevenir l3s causas que imorivan «se fMapcio””. explico 
Gros Esprit. Z 

*La demorracia no se lleva Cn la punta de las bayoncias sino cn la 
vulumad ¿e los pucbios”*. cofarizo ei Canciller uruguayo. k 

**Hay que ser imtlexibles en cl rospeso al principio de po iuervencion 
en los asuntos imtersos de los paises”. apoco. : pos 

La posición de | suguar $e contrapone a la propucua de Argentina 
para que la Organización de Estados Americanos (OEA) <rcc una 
fuerza de imervencion nubitar para defender la demorracia cn la region. 

Héxtor Gros Espicti acgo haber mantenido “un emredicho”” con ct 
Minisiro argentino del Interior. José luis Manzano, por cuestiones 


relacionadas a la lucha costra cl narcotrático. . 
“Las vartas que pos cruzamos con Manzano deberian see publicadas. 
porque son verdaderos mensajes de 3mor”*. puntualiza. 


A li did IOMA vay Cap > ri rana 


a e 


en 


A finales de Ícbrcro último. Cros Espicll rechazo en duros» ierminos ¿ 
una declaración atribuida a Manzano segun la cual | ruguay cra uno de ll A 
los puntos donde se luva dincro del earcolrálico. ea á 
ia ecaccioón de Gros Espicll amotivoa que el Ministro argemino ¡ 
desminticra las declaraciones yuc «e le atribuían... Ñ pi] * 
Tc . di 4 ls e € 
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Ak El liderazgo musulmán bosnio tantea en nte: 
respuesta afirmativa de Turquía me 
Y La tregua firmada el martes de noche en Sarajevo no se mantuvo, pero entre los 
A esporádicos disparos de los francotiradores apostados en las calles de la capital y los 
disparos de los obuses, los musulmanes y los serbios recogían los cuerpos de los 
5, combatientes y los civiles muertos en las últimas horas. El enviado de las Naciones 
Unidas, Marrack Goulding, excluyó el envío de fuerzas de paz a breve plazo en la 
Ñ república azotada por la guerra y acusó a Serbia por la destrucción de Sarajevo.No 
O existen las bases para una operación de paz —repitió varias veces desalentado el 
emisario de Vance. 
Belgrado (ANSA) atacado después por los Federación, pero faltó el - 
. Ñ á morteros serbios. , E seniante de Bosnia, que acudió a 
o o 
| Eo o 


calles del centro con el mientras se escuchaban por Serbia. 
E govic, delos 
pero tuvieron que 
en un vehí 
en medio de los dispa- 
TOS. 


la 3 p guia, 

di enviado el Densas humo o ] . 
secretario de la ONU Boutro pencas llar eno Komblum pad la exclusión de 
Ghali para examinar la posibili- obuses se levantaban durante O 
dad de enviar cascos azules ala la tarde sobre las colinas de A E como Yugoslavia) de 
república, 1 Zlatiste, donde están v z 
impotencia de los sdiplo- las fuerzas bosnias, y las ráfagas  ——PremiZ ATA NTpOTEncIa delos 

icos en la ética que estallaron a pon metros del organismos europeos e interna- 
azota a Bosnia. El convoy quelo palacio presi sal. cionales para frenar el baño de 
llevaba a Sarajevo aneció En Bruselas, Lord Caring- E A Herzegovina, 
detenido 6 horas a 10 km de la  tonabrió y cerró ayer sin ningún el Va ó - 
ciudad a causa de los enfrenta- resultado la l5a. sesión de la yor toervención de la ONU y 
NE entre serbios y musul- Conferenciade Paz para Yugos- coraje a la dad miermna- 


manes. lavia, en la que hubieran tenido cional 


sano y calvo a Cold, ue de ls se republica de la Ex nes Enmlilness: an Danae 
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pie por Sarajevo, 


de Occidente” ' 


P 
en 
Sodano 


) a Bo y con 
una declaración del representan- - 
te delaSanía Sede ancla CSCE. 
—— Tas únicas iniciativas inter- 
nacionalesque encuentanalgú 
eco son las humanitarias: 


hi 
difíciles: Médicos sin fronteras 
anunció ayer que suspendía 
ahora su actividad en Bosnia 


vención militar turca junto con 
otros países. t 

Turquía res ayer con 
un llamado al Consejo de Segu- 
ridad para que frene los comba- 
tes y las pérdidas de vidas huma- 
nas, manifestando enun mensaje 
del canciller Hikme: Cetin el 
gran mterés del gobierno turco 
en la cuestión. 

Ankara probablemente no 
mandará nunca un ejército a 
Bosnia, pero junto con otros 

árabes podría abastecer a 

“hermanos musulmanes” de 
la república veciacon las armas 
necesarias combatir una 
guerra sin fm contra el agresor 
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Renace la esperanz 


? La decisión de Israel de aceptar por primera vez 
las resoluciones de la ONU sobre los territorios ocupados 
abre un nuevo capítulo en la vida de la región 


Mohamed Salem 


uando los seis mil periodistas 

que cubrieron la conferencia de 

paz para el Medio Oriente en Ma- 

drid consideraron concluida su 
labor y regresaron a sus países de ori- 
gen, la mayor parte de ellos partió con 
la convicción de haber asistido a un 
evento histórico, destinado a ser anali- 
zado en el futuro como un hito en el lar- 
go y sangnento conflicto regional. 

El centro de prensa montado espe- 
cialmente por el gobierno español se ha- 
bía transformado durante casi una 
semana en el estudio de las principa- 
les redes de televisión del mundo, pro- 
tagonizando un desfile incesante de 
dirigentes árabes e israelíes, soviéti- 
cos, norteamericanos y europeos. Sus 
declaraciones iban sirviendo de ter- 


mómetro para evaluar los altos y bajos 
de la negociación. 

Como no hubo ninguna resolución 
espectacular, los más radicales o los 
menos conocedores de los complejos 
meandros de la política del Medio 
Oriente, se apresuraron a afirmar que 
a pesar de toda la expectativa, la confe- 
rencia había sido un “asco”. Pero ese 
no era el sentimiento dominante ni en- 
tre los periodistas, ni entre los delega- 
dos. Cambios muy importantes habían 
ocurrido en Madrid. 

Ese vuelco en las relaciones árabe- 
israelíes estaba insinuado en varios de- 
talles. En verdad, la primera 


demostración de que se estaba asistien- 
do al parto de una nueva etapa en la vi- 
da de esa región, una de las más 
problemáticas del mundo en esta mitad 
del siglo, fue la realización de la confe- 


rencia en sí. Con una paciencia y un jue- 
go de cintura que le valieron muchos 
elogios, el secretario de estado norte- 
americano James Baker había hilvana- 
do arduamente esa reunión, en la que 
logró sentar frente a frente, por prime- 
ra vez desde la creación del estado de Is- 
rael, a árabes y judíos. El profundo 
simbolismo de ese encuentro fue resal- 
tado, entre otros, por el propio primer 
ministro de Israel Yitshak Shamir, al 
señalar que eso implicaba “la acepta- 
ción mutua”. 

Los discursos de Bush, del propio 
Baker, de Gorbachov y de Hans Van der 
Broek, el canciller holandés que habló 
en nombre de los 12 miembros de la Co- 
munidad Económica Europea (CEE), 
mostraron que la pretensión de todos 
no era simplemente protagonizar un 
evento retórico. Todos ellos, inclusive el 


Un momento histórico: israelíes y palestinos discuten -por primera vez- cara a cara el fuluro de sus relaciones 
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propio presidente norteamericano para 
sorpresa de muchos, se refirieron a la 
necesidad de negociar sobre bases con- 
cretas. En vez de la ambigua tesis de 
“paz por paz” defendida hasta entonces 
por el gobierno conservador del Likud, 
ellos insistieron en la propuesta de “te- 
rritorios por paz”, la principal bandera 
de las delegaciones árabes. 

“Una solución de compromiso terri- 


torial es esencial para la paz”, subrayó 


el mandatario norteamericano, a la vez 
que lanzaba un inédito llamado a la ne- 
cesidad de hacer “justicia” al pueblo pa- 
lestino, sobre la base de su 
autodeterminación. La propuesta lan- 
zada por Bush prevé el surgimiento, en 
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pueblo palestino a la. utodeterminación. 


Shamir entre la espada y la pa- 
red -Cuando arribó a Madrid, el primer 
ministro Yitshak Shamir sorprendió 
con su tono conciliador. “Este es un mo- 
mento para cambios revolucionarios. 
Todo debe estar sobre la mesa de nego- 
ciaciones”, afirmó. Esas declaraciones 
contrariaban sus posiciones históricas, 
pues Shamir siempre se opuso a acep- 
tar una negociación que tuviese implí- 
cita la retirada de Israel de los 
territorios ocupados. Ni siquiera el Si- 
naí hubiese sido devuelto a Egipto, si 
hubiese dependido de Shamir, que fue 
contrario a los Acuerdos de Camp Da- 


Esa actitud se fundamenta en dere- 
chos que remontarían a la época bíblica : 
sobre la región de loque algunos llaman : 

“el Gran Israel)”, y en razones “de segu: 
ridad nacional”. Ahí está comprendida | 
la justificativa de una zona tapón en el ¡ 
Líbano, para supuestamente proteger, 
se de la amenaza siria, la ocupación di 
Cisjordania y Gaza para evitar el lla- 
mado peligro palestino y la ocupación 
del Golán, más que por razones milita- 
res o geopolíticas, porque de esa región 


2 y A A. 


Israel extrae actualmente más del 40% - 


del agua que consume. 


Pero del otro lado se ejercen sobre 


Shamir presiones no menos fuertes. 
Antes de embarcar para Madrid él fue 


James Baker (i2G.) pasó ocho meses hilvanando un encuentro que acabó por llevar, finalmente, a Yitzak Shamir (der.) a negociar 


Y un plazo aproximado de un año, de un 
autogobierno palestino en los territo- 
rios de Cisjordania y la Franja de Gaza. 
Esa disposición interina duraría unos 
cinco años, al cabo de los cuales se de- 
bería llegar a una solución permanente, 
“aceptable para todos”. 

Cuando el secretario de estado nor- 
teamericano fue interpelado después 
por la prensa internacional, exhortán- 
dolo a precisar más el alcance de la pro- 
puesta de Bush, Baker dijo que los 
Estados Unidos apoyan como base para 
la solución del problema del Medio 
Oriente el cumplimiento de las resolu- 
ciones 242 y 338 de] Consejo de Seguri- 
dad de las Naciones Unidas, “que 
contienen el principio de territorios por 
paz”. Ambas resoluciones exigen ia re- 
tirada de Israel de los territorios árabes 
ocupados tras la Guerra de los Seis 
Días, en 1967 y reconocen el derecho del 


vid firmados por su colega de parido 
Menahem Beguin. 

De hecho sus palabras fueron más 
sorprendentes después de su decisión 
de excluir de la delegación oficial is- 
raelí al canciller David Levy por con- 
siderarlo muy abierto al diálogo. T.a 
misma flexibilidad fue mostrada d .- 
de el comienzo por Benjamin Netan- 
yahu, el vicecanciller israelí, 
preocupado, según afirmó, en derri- 
bar “las murallas sicológicas” que du- 
rante décadas impidieron las 
negocia siones árabe-israelíes. 

La verdad es que Shamir se encuen- 
tra entre la espada y la pared: por un la- 
do están sus convicciones más íntimas 
y las presiones de los sectores más in- 
transigentes de la sociedad israelí, que 
forman su base electorai. Ninguno de 
ellos acepta la retirada delos territorios 
ocupados en 1957. 


testigo de una enorme manifestación de 
centenas de millares de israelíes que 
exigían el fin de las hostilidades con los 
vecinos árabes y una negociación con la 
pobiación palestina. Ese movimiento 
pacifista está ganando terreno día a día 
y puede ser decisivo en las elecciones 
del próximo año. 

No menos importante es la presión 
que Shamir recibe de Estados Unidos. 
A pesar de bravatas como la que llevó a 
la creación de una nueva colonia judía 
en los territorios ocupados al día s1- 
guiente de la reunión de Madrid - asu- 
mida por la Casa Blanca como una 
provocación del ministro de Habitación 
de israel, el general de línea dura Ariel 
Sharon -, la verdad es que el gobierno 
del Likud es vulnerabie a las presiones 
de Estados Unidos porque se encuentra 
en una situación financiera extremada- 
mente precaria, agravada por la masi- 
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va inmigración de judíos procedentes 
de la Unión Soviética. En este contexto, 
la ayuda proveniente de Washington es 
vital para el gobierno, más aún en un 
año preelectoral. 


? Los grandes victoriosos -Á pesar 
de haber llegado a Madrid en las condi- 
ciones más precarias, sin un Estado 
atrás que les ofreciera un esquema de 
seguridad, sin infraestructura y sin ex- 
periencia en este tipo de conferencias 
oficiales, la opinión unánime de los ana- 
listas es que los palestinos fueron los 
grandes vencedores en Madrid, al ha- 
ber arrancado de Israel concesiones “es- 
pectaculares” como las calificaron 
algunos medios de prensa. La más im- 
portante fue la aceptación por parte del 
gobierno de Shamir de negociar toman- 
do como base las resoluciones 242 y 338 
de la ONU. Esa actitud constituyó un 
cambio de 180 grados en la posición his- 
tórica de Israel. 

No menos significativo fue el com- 
promiso de Israel de dialogar directa- 
mente con los palestinos, abandonando 
su reivindicación de que ellos integra- 
ran una delegación única junto a los jor- 
danos. Eso, a pesar de que desde el 


primer día el médico de 71 años Haidel 
Abdul-Shafi, que encabezaba la delega- 
ción, había reafirmado su lealtad a la 
Organización para la Liberzción de Pa- 
lestina (OLP). “La afiliación y la lealtad 
no pueden ser censuradas ni cercena- 
das”, había dicho Shafi. “Nuestros diri- 
gentes reconocidos son más que los 
dirigentes democráticamente electos 
de todo el pueblo palestine. Son el sím- 
bolo de nuestra identidad y de nuestra 
unidad nacional, los guardianes de 
nuestro pasado, los protectores de 
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George Bush y Mijail Gorbachov: un apretón de manos que permitió el encuentro 


nuestro presente y la esperanza de 
nuestro futuro”. El representante de los 
territorios ocupados había recordado, 
además, que esos dirigentes cuentan 
con el reconocimiento “claro e inequívo- 
co” de la comunidad de naciones, “con 
pocas excepciones” y que la OLP tiene 
calidad de observadora en las Nacio- 
nes Unidas y ha sido aceptada como 
interlocutora por Estados Unidos y 
otros países. 

Una vez hechas esas precisiones, el 


Agazarian (izq.) y Ashrawi: los nuevos rostros de la diplomacia palestina 


representante palestino aceptó la auto- 
nomía parcial como transición hacia un 
estado propio. “La creación de un Esta- 
do palestino plenamente soberano si- 
gue siendo el objetivo final de las 
negociaciones”, agregó. 

Shafi también propuso que los Esta- 
dos Unidos y la Unión Soviética toma- 
sen bajo su tutela los territorios árabes 
ocupados por Israel, con ayuda de las 
Naciones Unidas. “El pueblo palestino 
está dispuesto a colocar sus vidas y sus 
tierras a disposición de tal tutela hasta 
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que se logre una paz justa”, señaló. 


Lo que quedó - Cuando termina- 
ron las maratónicas sesiones, más que 
el propio contenido de las negociaciones 
importaban los símbolos. El apretón de 
mano entre Shafi y Natanyahu, que an- 
tes hubiese podido significar una sen- 
tencia de muerte para ambos, marcaba 
el inicio del deshielo entre israelíes y 
palestinos. Y la sonrisa en el rostro an- 
tes tenso de la portavoz de los palesti- 
nos, Hanan Ashrawi, considerada una 
de las grandes artífices del cambio ob- 
servado en la diplomacia norteamerica- 
na, al haber logrado que James Baker 
se solidarizada con la tragedia de su 
pueblo, indicaba que la primera batalla 
estaba ganada. 

Después de las angustias vividas 
tras la guerra del Golfo, cuando parte 
de la opinión pública mundial les volvió 
la espalda porque la OLP había apoya- 
do a Saddam Hussein, los palestinos 
conseguían recuperar su espacio. En 
Madrid, la causa palestina obtuvo el 
triunfo más importante de su historia: 
fue reconocida su legitimidad. Y más 
aún, en lo que fue llamado por algún pe- 
riodista de “la guerra de las imágenes”, 
los palestinos aparecieron como los más 
prudentes y los más abiertos al diálogo. 

Mucho camino queda aún por delan- 
te. Las próximas ruedas de negociación 
deben realizarse en breve, aunque no 
tienen local determinado. Lo importan- 
te es que después de casi cinco décadas 
de guerra que provocaron una de las 
tragedias humanas más profundas de 
los tiempos modernos, el Medio 
Oriente dio un primer paso, firme, ha- 
cia la paz. 
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de producir ; armas nucleares 1 
EEUU, Japón y Corea del Sur no ven”. 


con buenos ojos que tal cosa ocurra y 
deciden que se investigue 
E APR on (UPD_ era 


E El director de la Agen-"* 


cia Internacional de Energía 
Atómica dijo que Corea del 
norte tiene parcialmente 
construida una instalación 
que pcia reducir ingre- 
diente clave para la « creación 
de armas nucleares, pero no 
hay evidencias claras de Pa 
exista un programa para la 

, Labricación de armas nuclea- 


de la que se nia ubica- 
da en el A nuclear 


una planta de reprocesa 


Pero Blix, quien recorrió 
la instalación en Yongbyon, 
dijo que la estaba sin 
terminar y era Como 


laboratorio en el que, egin 
QIEanos, Se 


a 


no suficiente, lejos de lo que j 
e a 

refirió Blix. s 
La visita preliminar de Blix 

a las instalaciones de energía 

nuclear de Corea del norte se 

dio bajo un ad sobre 


000 


1 
los dela AIFA rea- | 
lizar la pri inspección 
iniemnaci sonal de las plantas 
nucleares norcoreanas en el . 
transcurso del mes próximo. * $ 
“ Después de meses de ne- 
gativa, Pyongyang accedió, 
et mes pasado, a la realiza- “4 ¡ 
_ ción de inspecciones y el4de set] 
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Debe Mejorar Aporte del Mundo Industrializado en Tecnología 


MICHEL CAMDESSUS: PARA MANTENERSE ESTABLE, 


Michael Camdessus que tanta impresión causó con sus 
declaracions cuando por Montevideo, pronunció aho- 
del Fondo Monetario 
internacional, un muy sustancioso discurso en la reunión 
UNCTAD Vill que acaba de realizarse en Cartagena de 
Indias, Colombia. De su mensaje extraemos los párratos 
principales para una reproducción textual, dado el interés y 
oportunidad de los mismos en materia económica, social y 
perspectivas futuras. 


Los cambios que se están experimentando en el mundo, 
dentro del marco de lo política y lo económico aportan nuevas 
oportunidades, pero éstas se encuentran acompañadas de mu- 
chos riesgos. 

Tomará tiempo y esfuerzos obtener de esas oportunidades, 
sus frutos. como la historia de la humanidad muy frecuentemen- 
te lo muestra. Pero los riesgos son inmediatos. Están con 
nosotros ahora y están presionando. Juntos, oportunidades y 
riesgos forman un peligroso periodo de transición, particular- 
mente en unos próximos pocos años. Algunos de estos riesgos 
son suficientemente serios como para impedirnos recoger la 
potencialmente rica cosecha de nuestros esfuerzos. Es necesa- 
rio una fuerte e ¡¡uminada conducción en todas partes del 
mundo, y una más efectiva cooperación entre los países para 
contener los peligras y encausar las oportunidades an este difícil 
periodo de transición. 

CAMBIOS POLITICOS Y ECONOMICOS 
FUNDAMENTALES CREAN UN POTENCIAL 


DE MEJOR Y MAS PROSPERO FUTURO. 
Mejor y más próspero futuro siempre que los países y sus 
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pueblos actúen inteligentemente para tomar las ventajas de las 
nuevas oportunidades. 


Consideremos cuatro aspectos salientes de la era presente 
acompañados de sus riesgos. 


Remaro- la extensión de la democracia en tantos países. En 
la actuálidad la atención del mundo aparece centrada en los 
dramáticos cambios políticos que se producen en Europa del 
Este y en la ex-Unión Soviética. Pero esta bienvenida apertura 
hacia sociedades más abiertas y pluralistas es sólo Ja manitesta- 
ción reciente de un fenómeno que virtualmente se está produ- 
ciendo a lo ancho del mundo. 

Hemos visto progresos en muchos países en Africa y en Asia. 
En América Latina hay países en los cuales se está demostrando 
de manera efectiva como la democratización puede contribuir a 
un genuino progreso, incluyendo una acción económica más 
fuerte y un mejoramiento en los niveles de vida. El hecho de que 
haya ahora gobiernos electos en la vasta mayoría de los países 
de América Latina es con seguridad, un motivo de mayor 
confianza respecto a sus futuros. 


Si LA CONDUCCION CAE EN 
,” COMPLACENCIAS Y HACE LUGAR 
A DEMANDAS POPULISTAS PUEDE 
DESANDARSE LO ANDADO 
Tenemos que mantenernos conscientes de lo vulnerable que 

es la democracia. Para mantenerse estable, la democracia 
requiere el firmé tundamento de una sana economía. La consoli- 
dación es esencial, después de un pertodo de debilidad econó- 


mica o de crisis, si un país se encuentra en vías de volver al 
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camino del crecimiento y mantener estabilidad política. Pero la 
consolidación acarrea peligros. 

Si el liderazgo cae en complacencias o le hace lugar a 
demandas del populismo, entonces un circulo vicioso de dema- 
gogía e inestabilidad económica ha preparado el camino a una 
Vi 


íÍmenes dictatoriales. 
- ndo,_8l final de la Guerra Fría, que ha abierto la 
rspectiva de un futuro más seguro y pacífico, Uno en el cual 
os recursos y esfuerzos pueden ser concentrados más en 
fomentar la prosperidad y el progreso humano. Pero simultánea- 
mente vemos en muchas partes, el resurgimiento de anacrónicos 


nacionalismos, creando el peligro de conflictos regionales o 


local nso0s. 
erce l mejoramiento extendido de las políticas ecorió- 
micWs én muchos países en desarrollo, lo que gusto en llamar, 


“la revolución silenciosa”. En otras palabras, la extensión del 
consenso sobre cuáles estrategias económicas son efectivas, y 
el hecho de que más y más paises estén implementando fuertes 
políticas. Esto los va poniendo tirmemente en el camino de 
sostenidos crecimientos a mediano plazo. 

Pero las políticas frecuentemente requieren un hero':0 
grado de compromiso para perseverar en buenos programas y 
en la búsqueda de reformas. En particular, las reformas estruc- 
turales que se están implementando en Europa del Este y en las 
repúblicas de la ex-Unión Soviética tomarán varios años antes 
de dar frutos. 

Cosa sirnilar ocurre en otras regiones y los países que están 
implementando esas políticas, deben saber que deberán perse- 
verar durante los años venideros. Muchos de estos programas 
aportan renovado crecimiento aún en sus primeros años, En 
verdad, los resultados son muy animadores. Pero siempre hay un 


" LA DEMOCRACIA NECESITA UNA SANA ECONOMIA ' 


periodo inicial de sacrificio, en tanto las estructuras económicas 
son cambiadas y los recursos son canalizados al tipo de 
inversiones que producirán ganancias de largo plazo en produc- 
ción. Y siempre está el riesgo de que la voluntad falte, debido a 
una encrucijada política o a “fatiga del ajuste", y esto puede 
afectar el proceso sostenido de crecimiento de elevada calidad y 
progreso equitativo. 

UNA MAS INTEGRADA ECONOMIA 

MUNDIAL EMERGE COMO RESULTADO 

DE ESTOS DESARROLLOS : 


Guaro) las oportunidades y riesgos conectados con el 
pro globalización. 


Los palses en desarrolto podrán encontrar en una más 
abierta economía global un mayor ámbito para crecer y prospe- 
rar. 

Pero estos beneficios potenciales no serán fáciles. La más 
abierta y más integrada economía globa! en la cual por detini- 
ción, los países son más interdependientes, también acarrea 
algunos serios riesgos, Hay tres riesgos a enfocar: la inestabili- 
dad, la marginalización y más importante, el riesgo inherente a 
los periodos de transición. 

El riesgo de inestabilidad es el temor de algunos de que 
mercados Internacionales más abiertos y menos regulados 
ee en cierto sentido, ser potencialmente menos estables. 

sto es verdad en el simple sentido definicional de que una 
mayor libertad de movimientos de capital incrementa el ámbito 
de mayores y súbitos traslados de tondns que podrían en ciertas 
circunstancias, plantear una amenaza a la estabilidad de los 
mercados de cambios y mercados financieros. Y en relación a 
o, la más estrecha interdependencia de los paises puede 


-= dcrecentar la posibilidad de la trasmisión de los desequilibrios 


AA 


Q208P413., 


económicos a través de las fronteras. Pero, si bien es prudente 
mantenerse alerta respecto a tales amenazas potenciales, deseo 
anotar que el sistema económico internacional ha probado ser 
suficientemente robusto y resistente. Balanceado, deseo decir 
que, si bien el riesgo de inestabilidad financiera está siempe con 
nosotros, el progreso logrado en cooperación financiera justifica 
la confianza en nuestra habilidad paa encararlo, siempre que nos 
mantengamos vigilantes y mantengamos las evoluciones tinan- 
cleras y nuestros medios de cooperación constantemente bajo 
observación. 
EL SEGUNDO RIESGO ES EL 


DE MARGINALIZACION 

+ Envarios países en desarrollo que he visitado, he escuchado 
on frecuencia estas tres interrogantes. 

¿Vamos a quedar en la periferia de la :Apida expansión del 
cornercio y los lazos financieros? Ñ 

paros a quedar disminuidos en ta competencia por asis- 
tencía para sl desarrollo? | 
¿Van nuestros legítimos intereses a tenor suficiente peso en 
mecanismos de la cooperación internacional? . 
En el, terreno del comercio, no hay razón inherente por la 
palser pequeños sean colocados en desventaja por una más 


Continua en la página 23) 


| los 
| cual 


23 


GEA 


(Viene de pégina 22) 

Apretada A piSción de los mercados del mundo. Por el contra- 
mo, la globalización deberá acrecentar sus posibilidades de 
encontrar apropiados desahogos para sus productos y expandir 
su ámbito para explotar sus ventajas comparativas. 

Donde hay un riesgo es para esos paises que no se han 
embarcado todavia en una estrategia vigorosa orientada al 
crecimien.o. que no han adoptado todavía las decisiones básicas 
de abrir su economia doméstica para una participación plena en 
el comercio internacional, que no se han movido aún para crear 
un clima doméstico favorabie a inversiones domésticas y ex- 
tranjeras. Esos paises pueden encontrarse en dificultades. Ellos 
o iS 1 


le de que si el exitoso , 
o a 


Siempre en el terreno del comercio, hay extendidas inquie- 
tudes por las dificultades que se han presentado para e 
le Ronda Uruguay. En particular, ¿se van a deteriorar lo5 arreglos 
en el comercio mundial para ciertos paises en desarrollo, como 
resultado de un creciente proteccionismo o en razón de acuef- 
dos comerciales regionales más cuidadosos de !5 interno? 

La solución nuevamente depende enteramente de demostrar 
la voluntad política necesaria para llevar a una conclusión la 
Roms pide en el CATone de producir una significativa 
kberalización comercio en bienes y servicios, y un conjunto 
de normas razonables y eebreo tas. i 

EN CUANTO A ACCESO AL CAPITAL 
INTERNACIONAL, LOS PAISES EN 
DESARROLLO SE SIENTEN AMENAZADOS 


Algunos paísés en desarrollo se muestran afectados por 
Cuanto piensan que pueden quedar relegados en la ¿ 
por obtener recursos públicos asistenciales (ODA). 

Es verdad que el nivel del ODA proyectado para los próximos 
años, en total, es muy menor de to deseable y por lo tanto, 

potenciales recipientes pueden sufrir por lo mismo. 

— entran que la estrategia asistencial no está produ- 
Lu el alivio adecuado y ambos así como otros que muestran 
respecto a la general competencia por financia- 

miento externo y airiesgan salir pardidosos en tanto más fondos 
son canalizados a los países recientemente relormados de 
ads sra Este, de Rusia y a las otras repúblicas de la ex-Unión 


Brevemente, mí punto de vista es que hay un serio problema 
potencial pero es posible encarario a través de una mejor 
cooperación internacionai. Necesitamos ver sustanciales inver- 
siones en Jos paises en desarroilo y en el mundo industrial, si 
VINROS 4 ver un sostenido crecimiento y una más adecuada 
creación de trabajo en la década por delante. La mejor manera 
de resolver este problema es obvia: consolidación fiscal tanto en 
países en desarrollo como en paises industriales, para elevar el 
ahorro público y reducir la escasez pública, y acciones para 
Sumentar el ahorro privado. El énfasis en políticas para promo» 
ver el ahorro nacional debe enfocar a la reducción en todas sus 
formas. de los gastos improductivos. 

LOS RIESGOS DE LA 


TRANSICION 
EN EL PERIODO VENIDERO 


Tercero, si los países que están adoptando ajustes estructu- 
-SaÑOS O aquellos que se encuentran en transición hacia una 
economia de mercado, no perseveran en políticas sanas o si el 
resto del mundo falla en extender suficiente asistencia, entonces 
serán incapaces de aportarie a sus pueblos el progreso que 
están prometiendo, en términos de mayor crecimiento y mejores 
niveles de vida. Y este fracaso acarrearia el peligro de parder los 
mi de la globalización, minando la democracia misma, 
4 prospectos hacia un orden mundial más pacífico y 
vo 


¡ 


CUATRO AREAS EN LAS CUALES 
ES DESEABLE UNA ACCION MAS 
FUERTE 


Primero, mejores políticas deben ir acompañadas de mejo- 
res financiamientos 

En materia de politicas, hay ahora un muy extendido con- 
senso sobre los elementos básicos ge una estrategia económica 
que está probando, en muchos paises, que pi producir un 
crecimiento sostenido y saludable en el plazo medio. Esos 
elementos básicos son familiares: sanas politicas fiscales y 
monetarias para mantener ia disciplina y crear un estable marco 
económico a plazo medio, una orientación respecto al comercio, 
inversiones y competencia: un énfasis en las reformas estructu- 
rales para acrecentar la eficiencia de los mecanismos del 
mercado, promoviendo ahorro e inversions y fomentar ganan- 
cias de largo plazo en la productividad de la economía. 

El financiamiento, es de creciente urgencia que los países 
industriales envien claros y convincentes mensajes a los paises 
en desarrollo, especialmente a todos aquellos con programas de 

oO que se mueven hacia una economia de mercado. 

jes según los cuales las buenas politicas van a estar 
acompañadas de financiamiento adecuado y en tiempo. En este 
aspecto la experiencia de los ultimos años no ha sido plenamen- 
te satisfactoria, aún si la asistencia ha sido generosa en algunos 
casos particulares. El nivel del ODA está lejos de ser suficiente, y 
veo como una ineludible obligación de los paises industriales 
acrecentario. Además, la utilización de los niveles existentes de 
asistencia puede ser mejorada si los donantes simplifican y 
aceleran sus procedimientos para los desembolsos. En ciertas 
áreas las prácticas existentes deben ser mejoradas, en particular, 
reduciendo y eventualmente eliminando las disposiciones que 
stan la ayuda a exporiaciones nacionales o por otro lado, sirven 
como instrumento de proteccionismo. 

En el problema de la deuda considero que mayores mejoras 
son urgentemente necesarias. Hemos andado mucho en el 
camino de ta solución del problema de la deuda en los últimos 
diez años. La estrategia de la deuda está trabajando bién, en 

. Muchos paises, incluidos varios en América Latina que 
$e encontraban pesadamente afectados por la deuda están 
teniendo éxito en la superación de sus dificultades, se encuen- 
tran ahora en el camino de un fuerte crecimiento y viabilidad 
extema. Pero otros, incluidos algunos de los más pobres, tienen 
todavía un largo recorrido por hacer. Necesitamos políticas más 
fuertes de parte de ellos y mejor asistencia Cs parte de los pases 


LOS PAISES INDUSTRIALES DEBEN 
INCREMENTAR SU APORTE DE 
ASISTENCIA TECNICA 


Segundo, buena administración. Hay un ámbito para mu- 
chas más iniciativas en este terreno. Los países industriales 
deben aumentar sus disposiciones respecto a asistencia técnica 
donde sea necesario, para aumentar la efectividad de los 
programas de ajuste o las reformas del sistema, mediante 
mstituciones que aporten entrenamiento o de varias otras mane- 
ras. Y quien rcibe esta asistencia técnica por su parte, tiene que 
udoptar di ici para poder hacer el mejor uso de la 
asistencia. En realidad. lo principal! de la buena administración 
se acompasa en varias áreas en que es deseabie hacer algo. 
Mejorar la eficiencia de la administración y ía respuesta de las 
instituciones públicas. redoblar esfuerzos para luchar contra la 
corrupción; aspectos estos que constantemente miran incluso 
las mejores estrategias de desarrollo. q 

Tercero, aliviar la pobreza incluyendo la adopción de apro- 
piadas redes de seguridad social, hasta hacertas parte de los 
elementos integrales de cualquier programa de ajuste estructu- 
ral orientado al crecimiento, o de cualquier programa llamado a 
la transición hacia un sistema económico más eficiente. Urjo a 
tos países donantes a acrecentar sus esfuerzos en este gampo y 


e su asistencia por vías que fomentén el desarrollo humana. 
dicigir su por vías que E 


: ara 
y de la distribución de las rentas. En muchos casos esto puede 


más vigorosos para aportar a los pobres | 


Cuarto, el corte de los gastos militares por parte de los 
países industriales es ahora posible en ampmtia escala, gracias 
el fin de la Guerra Fría. Es razonable esperar que una parte de los 
recursos financieros que quedan liberados y pueden ser canali- 
zados hacia més productivos usos, sean destinados a la asisten- 
p.. po desarrollo también 5 mbarquen en un 

los paises en se , 

Safuerzo Serio para reajustar sus propios gastos militares. Mu- 
chos países en desarrollo están haciendo eso, E) 
en América Latina lo cual es muy bienvenido. 


como una ordenada desmovilización es una 
pera un pacífico e ininterrumpido crecimiento. 
' En conclusión —dijo M. Camdessus 


después K ] 
temas como el tráfico internacional de la droga y el crecimiento 


de la población mundial, creo que un saludable y viable creci- 
PSOE e Po OO IP 
soluciones a los puntos planteados. 

Caca uno On elos nos PecuarÓS que eS de 
sostenido no tiene nada de simple. Todos tienen su parte en la 
elección de los países en cuanto a objetivos económicos y de los 
instrumentos para logrario. Todos nosotras, gobiernos, institu- 
ciones intemacionales, organizaciones no gubernamen 
concernidos en la tarea de tomentar un crecimiento saludable de 
la economia mundial, no podemos permitimos ignorar esias 
cuestiones y debemos apoyar constantemente el estuerzo de 
tantos gobiernos por beneficiarse de las oportunidades y conte- 
ner los riesgos de aste desafiante período de transición. 
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- PAISES ANDINOS AL DEL CAOS 


uan Rial, poli A E, / miembro del influencia. veló el peculiar mundo andino, cuya 5 
Instituto Pei qee se especializa en la temática geopolítica y las Fuerzas golpes militares, ai a da a niveles 
de reposar al pañ lego de ina estadio ea cual y Per cuestionando la gubernabilidad. Nos mostró el nuevo de la O.E.A. como 


Actuó como asesor para Naciones Unidas en las elecciones ecuatorianas que acaban a A rob uan Rial profundizó en el 
de realizarse. 


nuevo concepto supranacionalidad, la Junta Interamericana de Defensa, y un 
por LA MAÑANA, nos dio su versión directa sobre un Fujimori y a o o e al quedarse sia 

o explicando las características del accionar de las guerra fría. Esa orf parece que complicó, por lo menos, 

, fuerzas armadas peruanas ante el terrorismo de "Sendero Luminoso”, que crece en teóricos de la geopolítica. 
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El G-7 Alerivó ve al problema a la Conferencia para la Seguridad y la Cooperación Furopea (CSCE) 


* El tema militar opuso otra vez a EEUU y Francia: 
Washington quiere a la OTAN, París a la UEO 


El G7 confió ayer martes en Munich (sur) a la Conferencia para la Seguridad 
y la Cooperación en Europa (CSCE) la difícil misión de contener la prolife- 
ración de conflictos étmicos en el territorio del desaparecido bloque del Este. 
La declaración política y la declaración sobre la crisis yugoslava, dos de los 
tres textos aprobados ayer martes por los dirigentes de los siete principales 
países industrializados, enfatizan la necesidad de que instituciones con 
vocación europea medien en estos conflictos. 


Munich, Alemania (AFP) 


MW Enve estas instituciones 
Secas pS iniciará una 
cumbre en mañana 
jueves. El Se ad vigoro- 
samente en noviembre de 1990 
Sirumeno de o in- 
strumento de seguridad paneu- 

de posguerra fría, había 
caldo sr la ea con el hundi- 
ES la Unión Soviética en 


Los siete del club de los ricos 
e su deseo de que la 
refuerce sus rai 

frente a los conflictos y de que 
salgan de la cumbre de Helsinki 
sustanciales decisiones sobre las 


conflicto ter que asola las 
Nuevas r cas independiza- 
das de Yugoslavia 


Lossiete grandes instaronala 
CSCE a “aprobar decisiones que 
refuercen' sus capacidades en 


- materia de prevención de con- 


fliczos, de gesuión de las crisis y 
de solución pacífica de los con- 


-La declaración sobre Yueos- 


help excluir a la CSCE. 
siete otra 
, pus por 


parte, No aceptamos 
que Serbia y a (úm- 
cos integrantes de la acwal 
Yugoslavia) sean el único suce- 
sor de la ex Yugoslavia” rd e 
que piden “la y pen 
pación de grado de a 


ENTRE LA UEO Y LA OTAN 


También se cita en los docu- 
mentos del G7 a la y Euro- 


pa a los miembros de la 
y sus ex enemugos del 
Pacto de Varsovia, cono organi- 
zaciones que podrían hacer fren- 
te a los muevos conflictos de 


acuerdo de 710, DO 
obstante, no ocul 'eren- 
cias entre Jos os del G7. 
París tuvo que vencer las reticen- 
cias de Washington y Londres 


bilidad de empleo, por parte de 
Francia e Italia, de ropas terres- 
tres para garantizar las acciones 
humanitarias, el portavoz de 
Mitterrand, Jean Musitelli, dijo 
qe “expertos de la UEO estu- 

técnicamente la cuestión. 
El viernes presentarán en Hel- 
sinkú los resultados a los minis- 
tros. No hay una perspectiva 
inmediata operaciones te- 
rIestres, pero es justo a los 
medios que recurrirían en caso 
de necesidad”. 


JAPON NO SE 
INVOLUCRARA 


Bárbara McDougall, minis- 
tra de Relaciones Exteriores del 
Canadá, dijo que el Grupo de los 


Siete no , Con su de- 
claración, ** una posición 
militar”, “expresa su preo- 
cupación lo que está ocu- 
rriendo en la ex Yugoslavia. | 


Soldadas canadienses están 
en Croacia y Bos- 

nia como cascos azules de las 
Naciones Unidas. Japón no 
excluye poder 
A CO, aunque hasta ahora no 


pedido que lo haga, Pero 


dar un apoyo -de 
za militar occidenta)) y la 


¿Lo dos 
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Protesta en los alrededores de la cumbre de los más ricos. (Telefoto de AFP) 


el gobierno de Tokio precisa, 
con la Constitución en la mano, 


que no se puede comprometer 
militarmente. 


El secretario de Estado norte- 
americano, James Baker, com- 
arte la necesidad de zar 
las Operaciones humanitarias 
“con todos medios necesa- 
rios”, sin excluir operaciones 
terrestres para abrir corredores 


abastecimiento a Bosnia. 
Para Baker, AS 


improbable en aan el envío 
eIzas terrestres. . 


de la Comunidad Europea, 
los Siere afirman spoyar pero 


A 
nueva conferencia internacio- 


al 1. Ésta última, sin embargo, es 
una hipótesis en la que no todos 
creen con firme convicción. 
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Una cumbre alternativa que exige presencia del Tercer Mundo en Munich 


Munich (ANSA) Londres, subrayó la necesidad de crear nuevas instancias y estructuras de 
ne: ociaciones en el seno de la Organización de las Naciones Unidas (ONU). 


MW Representantes de ME Aena eo isieron ayeraJos sete paí 1 ito de nuevas uc de la ONU sería ecrate avances en 


más industrializados de los Siete, G-7), reuni en ción una economía mundial estable y pay y principalm pre pa 

Munich, la incorporación y participación activa de las naciones del Tercer alaorganización al Fondo Monetario Interr.acional (FMI), al Banco Mundial 

Mundo en un Consejo Econom ico Mundial. al y al GATT RAS General sobre Ada y Cornercio), precisó 
Reunidos también en la pr ia ávara, los científi 1COs y representantes de 

or iones ecologistas de y de organizaciones no gubernamentales Por su reos representante de una red de ONG del Tercer 

ES 18 países calificaron como anacronismo elitista la cumbre del G- Mundo en Malasia, criticó Er falta de legitimidad global del G-7 y se sumó a 


ra dt entonces, el reemplazo de la cumbre del G-7 por un Consejo la demanda de una cumbre económica mundial con participación de siete 


más representativo, donde estén presentes con derec. naciones del Tercer Mundo. 
| 2 voz y 2 cta bién siete naciones del Sur Khor dijo ts pa de os y de Gobierno del G-7 prada eng 
La cumbre alternativa debanó ayer la necesidad de democratizar las Canadá, Api Francia, Italia y Gran pelar E 
al Poe de política económica internacional. una mayor dimberas ele lia galera mi enla prácticael G dehende 
James NS cofundador de la Fundación Nueva Economía de a ultranza un sistema internacional antidemocrático y centralista, sostuvo. 


A] . .. ” ” - . . ” Ñ ¡ 
y “A La reactivación económica mundial deberá esperar 


Promesas difus 


El tema central de la jornada de hoy para 
será la adelantada presencia de Yeltsin en 
La 18a. cumbre de los siete países más desarrollados del mundo 


A 


E: 


A ea er 
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virtualmente concluyó ayer en Munich sin que el norteamericano George 
Bush consiguiera algo más que promesas difusas en la ayuda que necesita 
. para atacar la recesión en su país y llegar a las elecciones de noviembre 


_ M La declaración política 
difundida ayer no ofreció gran- 
des novedades, fuera de las 
advertencias sobre la cuestión 


” yugoslava y, con la llegada de 
Dor Yeltsin, la e 


reunión se 
convirtió en G-7 + 1. 


quarium del palacio de los 
reyes de Baviera—, los líderes 
de las naciones más desarrolla- 
das discutieron ayer de tarde el 
problema de la ayuda a Rusia. 
Yeltsin obtendrá 1.000 mi- 
Dones de dólares cono anticipo 
de los 4.000 millones que le 
concederá el Fondo Monetario 
pi CC del 
compromiso iete de 
financiar la reestructuración de 
25 de las 57 centrales nucleares 
s peligrosas, con 
un costo estimado en 700 mi- 
Lones de dólares. 
Los Siete dirán a Yeltsin 
E rn AD arde el ingreso 
Rusia en el grupo, pero que 
además del apoyo económico 
tendrá también el sustento polí- 
tico de los Siete, que saben que 


- su eventual caída sería desas- 


rosa para sus intereses. 
A su llegada aquí, ayer de 
tarde, el presidente ruso ya 


, nráximo con posibilidades ciertas de éxito. 


había sido 1 que los 
Siete incluyeron ayer en su 
declaración política un pedido 
para que Rusia fije un calenda- 
rio para retirar los 130.000 
soldados que aún mantiene en 
las tes repúblicas bálticas: 
Estonia, Limania y Letonia. 
Del tema Yelism 
anoche con sus interlocutores 


(Estados Unidos, J 
Sosa Pa Oro Br 


i-- Italia y Canadá) no quieren 


cometer el mismo error del año 


bolsa para conceder una 
ayuda a Rusiacuyo monto debe 
llegar a unos 24.000 millones 
de dólares. 

Pero la mayor dificultad 
analizada en Munich es que la 
economía mundial atraviesa 
una fase de bajo crecimienso, 
con 24 millones de desocupa- 
dos (un récord) en los siete 
países presenies en la reunión, 
que llega pa millones de el 
OS ¡as naciones indus- 


_Bush, 'Mitterrand, Kohl, 
Miyazawa, Major, Amato y 
Mulroney, concordaron en que 


des urgentes: atacar la desocu- 
pación a el creci- 
miento. Larecetaes clara y apa- 
rentemente sin alemativas. 
Hace falta una seveza política 
de rédizos. En la conferencia de 


el italiano Piero 
Barucci dijo que “el conflicto 
entre y empresanos 


ha sido sustituido por el com- 
flicto entre los que tienen un 
empleo y los que están sin tra- 
bajo”. 

Los siete creen que es nece- 
sano “dar más flexibilidad al 
mercado del trabajo”, porque 
se corre el peligro de que la 

ión se traslade a los 
también es necesario impul- 
sar el crecimiento del comercio 
imiernacional, para lo que se 
debe llegar a un acuerdo en las 
e bloqueadas de 
la Ronda Uruguay, en el marco 
del GATT. 

Bush fue uno de los más 
contundentes en las referencias 
ala necesidad de lograr ed 
uvación, porque ella es la prin- 
cipal que de satisfacer col 
vistas a las elecciones presi- 
denciales de noviembre próxi- 
mo, cuando las encuestas le 
demuestran que su política in- 
terna en este campo es el aspec. 
to más criticado de su gestió 


tó su 


Adelan 
en el G7. (Ti to de AFP) 


Munich (ANSA), 
por Pier Antonio Lacqua 


IE La diplomacia no es el 
punto fuerte de Boris Yeltsin: 
en la lujosa cumbre del 
de los Siete de esta ciudad ale- 
mana, el presidente ruso se coló 
con un ímpetu digno de un oso 
siberiano. 

Ente el profundo fastidio 
de los japoneses y la sorpresa 
de los alemanes, Yelism se 
auloinvitó en la cena de anoche 
organizada en el Residenz, el 
ex palacio real de Baviera. 

presidente ruso era espe- 
rado aquí hoy miércoles, pero 


con una jugada de anticipo y | 


Creo oscú y los 
de 1 
obligados a añadir otro plato en 
la mesa. 


2 


parece queno vaa desembolsar 
mn un dólar a Boris Yeltsin, 
hasta que el gobierno Tuso no 
acepie sus reclamos sobre las 
cuatro islas Kuriles ocupadas 
por el Ejército Rojo desde fines 
de la Segunda Guerra Mundial. 

El premier italiano, Giuka- 
no Amato, dijo hoy que el G7 
debe “reforzar la posición” del 
presidente ruso, una 
eventual caída de Y eltsm daña- 
ríano sólo aRusia sino también 
al mismo Occidente. La posi- 
ción de Amato es similar a las 
declaraciones formuladas por 
el presidente norteamericano, 
George Bush, y por el premier 
alemán, Helmut Kohl. 

Bush apoya, en línea de 
principio, la idea de integrar a 


a Munich y apenas do un preaviso de 24 horas. Hoy todo girará en torno a Rusia 


Rusia dentro del exclusivo club 


del G-7, pese a que ayer los , 
norteamericanos 


mi menciona- | 
ron el proyecto frente a las fir- 
mes negativas manifestadas 
por los otros seis países, que ; 
estiman prematuro el ingreso : 
del ex enemigo número uno de ' 
Occidente en el Grupo. ¿ 

Antici en un día su . 


. Megada a la cumbre, Yelisin no 


sólo sorprendió alos líderes del ; 
G-7, sino que hizo un firme : 
paso' al frente en relación al 
comportamiento mantenido . 
por Mijaíl Gorbachov en la : 
reunión de hace un año en 
Londres. El creador de laperes- 
voika llegó a la capital inglesa 
en el tercer y último día de la 
cumbre, tras las declaraciones 
finales del pa a y 
reclamar y 
mar un café con los otros 
líderes. > 
Owas diferencias entre | 
Yeltsin y Gorbachov frente ala 
cumbre: en Londres, Gorba- 
chov respetó hasta od úlumo 
renglón la agenda pro i 
niños dias de anticipación 
volvió a Moscú con los bolsi- 
los vacios, mientras que, a 
Munich, su sucesor llega con 
un grama «qn 
pocas IN horas, pero con un finme 
compromiso occidental de lan- 
zar una especie de plan Mars- 
hall para salvar a Rusia del 
derrumbe económico. 
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LAS LEÑAS (Enviada 
especial). — La gente del 
Grupo del Mercado Co- 
mún —que hace el traba- 
jo hormiga del Merco- 
sur— ayer por la noche 
respiró aliviada. Por fín, 
después de dos días de 
encierro en un hotel de 
esta Villa, pudieron sacar 
a relucir un meticuloso y 
grueso dossler que (tiene 
más de 60 páginas) al que 
hoy le estamparán la fir- 
ma los cuatro presidentes 
del bloque regional. 

En esta segunda reu- 
nión abundaron la nieve 
y los condimentos politi- 
cos. Oficialmente nadie 
lo admitió, pero la inesta- 
bilidad de Fernando Co- 
llor de Mello en Brasil, 
las elecciones del domin- 
go en Buenos Aires, los 
problemas de Andrés Ro- 
dríguez en Paraguay y la 
polémica interna en Uru- 
guay por las privatiza- 
ciones sobrevolaron las 
discusiones. 

Pero el Mercado Co- 
mún del Sur (Mercosur) 
dejará de ser solo una 
iniciativa económica en- 
tre hoy y mañana si los 
presidentes de la Argen- 
tina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay incorporan una 
llamada cláusula demo- 
crática al Tratado de 
Asunción. Carlos Menem, 
Fernando Collor de Mello, 
Andrés Rodríguez y Luis 
Alberto Lacalle deberán 
aceptar o rechazar la 

4, propuesta de su diploma- 
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cía de establecer la sus- 
pensión del miembro del 
Mercosur que sufra un 
golpe de Estado. 

Con todo, según revela- 
ron fuentes argentinas a 
Clarín, hay tres resulta- 
dos económicos que “pro- 
meten sor Os ulares 
para el futuro de la Inte- 
gración”: 

e Se establece un cro- 
nograma de aquí al 31 de 
diciembre de 1994 
——<cuando el Tratado em- 
pieza a regir plenamente 
-— que pone estrictos pla- 
zos a la armonización de 
las políticas macroeconó- 
micas entre los cuatro so- 
cios: arancelarias, impo- 
sitivas, comerciales, nor- 
mas técnicas, energéti- 
cas, laborales, etc. Los 
voceros oficiales del Mer- 
cado Común dijeron que 
hay alrededor de 150 fe- 
chas fijadas para resol- 
ver esos problemas en los 
dos años que faltan. No 
es un detalle que este 
plan lleve la firma de los 
cuatro presidentes: stgni- 
fica un compromiso de 
cumplirlo a rajatabla. 

e le ahora, el Mer-. 
cosur pasa a funcionar 
como bloque dentro de la 
Asociación Latinoamert- 
cana de Desarrollo e In- 
tegración. Desde luego, 
esta decisión va a traer 
cola en la ALADI, donde 
participan, entre otros, 
México, Chile y Venezue- 
ta. La razón es sencilla: 
cualquier acuerdo econó- 
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mico de uno de los socios 
con vecinos latinoamerl- 
canos extrabloque tendrá 
que sujetarse a las reglas 
que definan los cuatro. 
La resolución tiene un 
impacto inmediato. Ar- 
gentina, por ejemplo, 
emprenderá la próxima 
semana negociaciones 
con Chile y los convenios 
que suscriban ambos paí- 
ses tendrán que cefiirse a 
este nuevo marco, Las 
fuentes consultadas aquí 
en Las Leñas prevén al- 
gunas dificultades: “Se. 
guro que esto nos Va 2 
plantear múltiples pro- 
biemas con los países de 
ALADI. Y no los vamos 8 
superar aj menos hasta 
dentro de dos años”. Pero 
los técnicos del Mercosur 
sueñan a lo grande. Cre- 
en que pasado ese perio- 
do conflictivo el bloque 
copará la ALADI y se 
convertirá en un foco de 
atracción y preferencia 
para todos los países lati- 
noamericanos. Entonces, 
dicen, “pasaremos a ejer- 
cer un indiscutible Jide- 
razgo regional”. : 
e El tercer resultado 
ciave de esta cumbre está 
en el estatuto de las emp- 
presas binacionales. Be 
estrenará oficialmente 
hoy cuando Collor de 
Mello y Carlos Menem se 
comuniquen, mutuamen- 
te, que los respectivos 
parlamentos lo han ratl- 
ficado; después, este 
acuerdo se hará extenal- 


e 


at A 
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ble a Uruguay y Para- 
guay. En esencia, supone 
que las compañias inte- 
gradas por capitales de 
dos países sean conside- 
radas nacionales en los 
respectivos territorios. 
Los argentinos bailan de 
alegría, porque permitirá 
a los grupos económicos 
locales asociarse con sus 
pares brasileños. A partir 
de esa alianza, accederán 
a la categoría de provee- 
dores del Estado brasile- 
; ño. Ne dice que las com- 
!pras públicas del Brasil 
fiegan a los 25.000 millo- 
nes de dólares anuales. 
Los brasileños sostie- 
* nen que ellos no contarán 


con las mismas facilida- 
des en la Argentina por- 
que la ley del compre na- 
cional pasó aquí a la his- 
toria. 

Dentro del cronograma 
hay una fecha crucial: en 
diciembre se discutirá 

- y tendrá que resolverse 
sin fecha— el arancel ex- 
terno del Mercosur para 
productos que vengan de 
países extrabloque. Esta 
cuestión es central: impl- 
de que por las fronteras 
de algunos de los socios 
se filtren importaciones 
que puedan perjudicar 
industrias instaladas en 
el espacio común. 

La politica monetaria y 
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cambiaria es el otro vér- Argentina con resp 


tice del documento. Los 
doctores oficiales de la 
cumbre dijeron que ya 
está fijada la fecha para 
la discusión, pero no qui- 
sieron informar acerca 
de qué tipo de medidas se 
instrumentarán para evi- 
tar que los destases en las 
paridades cambiarias al- 
teren el comercio entre 
Jos cuatro, Es lo que ocu- 
rre hoy entre Brasil y Ar- 
gentina: con un tipo de 
cambio desfarado entre 
ambos países, el flujo de 
bienes se canaliza en una 
dirección preferente. Co- 
rolario: el déficit de la 
balanza comercial de la 


Un desorden 


LAS LEÑAS (Enviada Especial). — 
En esta segunda cumbre del Mercosur, 
faltó poco para que los periodistas ter- 
minaran con los nervíos destrozados. 
La nieve, los teléfonos que no funciona- 
ban, la falta de máquinas de escribir y 
de equipos de fax suficientes para 
transmitir información, fueron algunas 
de las dificultades que tuvieron que sor- 
tear los 190 acreditados que llegaron a 
la villa desde Brasil, Argentina, Para- 
guay, Uruguay, España, los Estados 
Unidos y Gran Bretaña. 

Y hubo más, porque caminar bajo el 
temporal de nieve desde los hoteles a los 

; centros de reunión se convirtió en un 
deporte” peligroso: muchas veces los 
frecuentes resbalones terminaban en 
inevitables aterrizajes forzosos, 

En el precario centro de prensa mon- 
tado para la cumbre (en el sótano de la 

¡ Galería Comercial conocida con el 


a nombre de “La Pirámide”) no han cesa- 
«¿de las quejas. Los colegas brasileños 


marcaron la diferencias organizativas 
icon la primera cumbre que se realizó en 
diciembre en Brasilia. “Entonces, los 
¡Periodistas argentinos pudieron llamar 


1 Buenos Aires con el sistema de cobro 


revertido. Aquí, en cambio, esa posibili- 
dad no existe y tenemos que enfrentar 
un costo de las comunicaciones real- 
mente desmesurado: cobran 32 dólares 
los tres mínutos”. En materia de pre- 
cios, la cosa no era muy diferente para 
los argentinos, que en principio debian 
abonar 22 dólares los tres minutos. Por 
suerte ayer a última hora, y por los 
buenos oficios de la Cancillería argenti- 
na, la gerencia de Las Leñas aceptó re- 
alizar un descuento del 40 por ciento 
sobre esos valores. 

La nieve que se acumuló en los cami- 
nos de acceso a la villa pudo hacer fra- 
casar la cumbre. En medio de un tem- 
poral de nieve y con una ruta aérea que 
no ofrecía las mejores condiciones de 
seguridad, el miércoles por la noche la 
gente de ceremonial de la Presidencia 
de la Nación discutía todavía sí era con- 
veniente que el presidente Carlos Me- 
nem se arriesgara a semejante viaje. 

Primó la cordura diplomática: Me- 
nem hno podía faltar a la cita, ya que 
además de los otros tres presidentes del 
Mercosur están presentes Patricio Ayl- 
win, de Chile, y Jaime Paz Zamora, de 
Bolivia. 
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al Brasil llegará ente 
a U$s 1.006 millones, 
Este punto euric 
mente parece preocr 
más a los brasileños 
a los argentinos. L 
fuente diplomática 
pais vecino confiesa 
temores: “Nosotros € 
Mos que esta Situación 
a generar mucha re 
tencia al Mercosur er 
los empresarios argel 
hos. Y esto es, en defn 
Va, más peligroso par: 
integración que la espi 
inflacionaria de Brasil 
Lo que está en jue 
aqui. es la confrontac: 
de dos mudelos difere 
tes. El esquema brasile 
Consiste en obtener di 
Sas a partir de un fue 
superávit comercial ( 
dice que este año las e 
portaciones brasileñ 
Superarán a sus Import 
ciones en 12000 millo: 
de dólares). La moda 
dad argentina. diseña 
por el ministro Domin 
Cavallo con el plan 
convertibilidad, se ha 
en el superávit fiscal, 
que equivale a recaud 
mucho y no gastar. I 
similitudes, en uno y al 
caso, residen en que a 
bas políticas apuntan 
pagar la deuda external 
Eleonora Gosm 
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n estas semanas ha es- 

tado presente, tanto en 
la prensa como en las discu- 
siones privadas, si el Merco- 
sur funciona, si es factible y 
si es posible realizarlo en los 
plazos preestablecidos. 

Con frecuencia algunos de 
los que atacan al Mercosur, 
tildándolo de utóvico dicen 
algo pero esconden más, y lo 
que se oculta es que, en ver- 
dad, no están contra el Mer- 
cosur solamente, sino que se 
oponen a la apertura en ge- 
neral y a la reconversión de 
la economía en particular. 

Ahora bien, dejando a un 
lado estas críticas motivadas 
por intereses particulares y 
concretos, parece importan- 
te despejar las dudas de 
aquelios que honestamente 
se preguntan si los cuatro 
países del Tratado de Asun- 
ción están en condiciones de 
sostener los pactos suscripi05 
y llevarlos adelante en las fe- 
chas establecidas. Como res- 
puesta a tal interrogante, ha- 
bría que realizar algunas pre- 
cisiones metodológicas. En 
efecto, para llegar a un 
“mercado común”, entendi- 
do como espacio económico 
ampliado, hay que recorrer, 
paso por paso, o simultánea- 
mente, tres etapas: 1) la de 
la zona de libre comercio, es 


% decir arancel cero entre los 


cuatro países; 2) la de la 


junión aduanera, es decir 


arancel externo común y 3) 
la del mercado común pro- 
piamente dicho, que implica 
como mínimo, mayor movi- 
lidad de los factores y coor- 
dinación de metas cuantita- 
tivas de algunas variables 
económicas relevantes. 

Podría decirse que la eta- 
pa superior, o del mercado 
común, no tiene limites de 
coordinación, como bien 
puede apreciarse en el ejem- 
plo de la Comunidad Econó- 
mica Europea. 

Así como una sociedad 
puede estar desintegrada o 
desestructurada y es necesa- 
rio un largo proceso para la 
reconstrucción de sus institu- 
ciones sociales, políticas y 
económicas; un mercado co- 
mún está desestructurado 
cuando los paises sólo tienen 
relaciones comerciales en un 


3 marco de unilateralidad ju- 
si ridica y económica, y está al- 


tamente estructurado cuan- 


3 do hacen uniformes (no ya 


sólo compatibles) sus políti- 
cas en el ámbiis de ias rela- 
ciones exteriores, economi- 
cas, justicia, educación, se- 
guridad, etc. Enfocada de es- 
te modo, la tarea para la 


| constitución de un mercado 


| común perfecto no se termi- 
y na hasta tanto las institucio- 
' nes nacionales se funden en 
instituciones supranaciona- 
tes. En otras palabras, el 
mercado común comienza en 
un punto pero, como en el 
caso del universo, según la 
teoría del '“big bang''. se ex- 
pande permanentemente, y a 
des efectos prácticos, las 1a- 


—Precisionés para des 


dudas sobre el Mercosur) 
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reas posibles de coordina- 
ción Son ilimitadas. Por lo 
tanto, no debe haber preocu- 
pación si en el año '95 el 
mercado común va a lograr 
las caracteristicas de máxi- 
ma, Sino si en ese tiempo ten- 
drá sus características de mí- 
numas. Si es así, se cumpli- 
rían las expectativas del Tra- 
tado de Asunción. 


e Situación actual 


La etapa de la zona de li- 
bre comercio está cumplién- 
dose automáticamente; la 
preferencia arancelaria en el 
mes de junio alcanzará a 
61%, y en el mes de diciem- 
bre del '92 a 68%. Si nues- 
tro arancel promedio es de 
9%, y por un momento des- 
preciamos las posiciones que 
hoy están en listas de excep- 
ción y las posiciones a las 
que ya le hemos otorgado 
arancel cero, el arancel resul- 
tante se encontrará en di- 
ciembre en 2,9%, 

¿Existe mucha diferencia 
entre 2,9% y 0% ? Pareciera 
que no. 

Entonces, ¿de qué hay que 
preocuparse?. Básicamente 
de ía formación del arancel 
externo común y de la elimi- 
nación de las desventajas 
competitivas que provienen 
de regulaciones y subsidios. 
¿Por qué? Sencillamente 
porque hay diferencias entre 
los países que resultan inimo- 
dificables y no hay armoni- 
zación que las arregle. Como 
por ejemplo, las que provie- 
nen del clima o de las rique- 
zas naturales en lo cual todo 
se reduce a la tarea de des- 
montar las trabas que pue- 
dan limitar el acceso a ellas 
por parte de los otros miem- 
bros del mercado común. 

Las desventajas competi- 
tivas que provienen de capa- 
cidades gerenciales, de la 
educación o de desarrollos 
tecnológicos autóctonos no 
se modificarán espontánea- 
mente, ni tampoco con la 
utilización de herramientas 
de política económica de cor- 
to plazo, sino a través de la 
cooperación, de los empren- 
dimientos conjuntos y de la 
política educativa. 

En este último campo, las 
políticas de reo: rdenamiento 
fiscal sirven para aumentar 
los recursos y reducir gastos 
irracionales que, de ese mo- 
do, podrán ser canalizados 
para mejorar su eficiencia. 
Por lo tanto, ésta es un área 
donde lo económico es pura- 
mente instrumental y se abre 
el ámbito de la educación. Al 
respecto el Tratado de Asun- 
ción, lejos de agregar trabas, 
posibilita la liberación de 
energías orientadas al desa- 
rrollo tecnológico. 

Entonces, lo que sí corres- 
ponde preguntarse es qué se 
esta haciendo para lograr los 
objetivos minimos anterior- 
mente señalados, y si esto es 
suficiente y necesario. La 
mejor respuesta a tal cuestio- 
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namiento es relatar cómo ol 
encuentra organizado el sis- 
tema y de qué aspectos se 
ocupa cada parte del mismo. 


e Organización 


El órgano máximo del 
Tratado es el Consejo de Mi- 
nístros, que se encuentra in- 
tegrado por el canciller y el 
munistro de Economía de ca- 
da país. Este se reúne dos ve- 
ces por año y ratifica o de- 
saprueba lo actuado por el 
órgano ejecutivo denomina- 
do Grupo Mercado Común 
que está formado por cuatro 
miembros titulares y cuatro 
miembros alternos de los 
cuatro países. Del Grupo 
Mercado Común dependen 
once grupos de trabajo. El 
reparto de las tareas en los 
grupos de trabajo es de or- 
den temático: 

1) Asuntos comerciales: 
Instrumentos antidumping, 
draw-back, zonas francas, 
admusión temporaria, subsi- 
dios, etcétera. 

2) Aduanero: valoración 
aduanera, unificación de trá- 
mites, unificación aduanera, 
migraciones, inspecciones 


sanitarias en frontera, entre 


Otros. 


3) Normas Técnicas: fito- 
sanitarias, pesos y medidas, 
seguridad, medio ambiente, 
control de calidad. 

4) Asumos financieros: 
movimientos financieros, se- 
guros, mercado de capitales. 

5) Transporte Marítimo: 
hidrovía, convenios de trans- 
porte, puertos... 

6) Transporte Terrestre: 
desregulación del transporte 
carretero, unificación de cri- 
terios viales. 

7) Industrias: estudios sec- 
toriales, acuerdos sectoria- 
les, detección de asimetrias, 
propuestas de complementa- 
ción y tecnológicas, entre 
otros muchos temas más. 

8) Acuerdos sectoriales 
agricolas: análisis de costos, 
morfología de las cadenas de 
producción. 


9) Energía: descripción de 
la estructura del sector y de- 
terminación de diferencias 
de precios y carga imposi- 
tiva. 

10) Macroeconómicos: de- 
finiciones sobre arancel ex- 
terno común, comparación 
impositiva, estudios cambia- 
nos, análisis de convergencia, 
información miacroeconó- 
mica. 


11) Asuntos laborales: ar- 
monización de convenios 
sectoriales, leyes que regla- 
mentan los derechos de tra- 
bajadores, etcétera. 

Asimismo, se realizan reu- 
niones “ad-hoc”, como por 
ejemplo sos; compatibiliza- 
ción del tratamiento de los 
servicios, propiedad intelec- 
tual, ley anti-trust. Se esta- 
blecen reuniones especialila- 
das o de ministros en ¡emas 
tales como turismo, jus"«a, 
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Económica ' 


trabajo, educación e innu- 
merables contactos entre 
agencias gubernamentales. 
Todo esto está haciéndo- 
se desde marzo de 1991, es. 
decir, hace tan sólo algo más ' 
de un año, en que se estable- ' 
ció el Tratado de Asunción. - 
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Sin duda alguna, aquí' 
conviene hacer un poco de : 
historia. Las relaciones eco- | 
nómicas entre la Argentina y 
el Brasil han pasado por dis- 
tintas etapas, desde el anta- 


gonismo y la economía ce- ) 
rrada donde sólo se comer- $ 


ciaba lo imprescindible, pa- 
sando por los acuerdos en la 
ALADI y más recientemen- 
te, por el sistema de negocia- 
ción bilateral a través de pro- 
tocolos sectoriales. 


Benérolamente, podría ar- 
gumentarse que en cada épo- 
ca se negoció como la reali- 
dad lo permitía y que ésta no 
daba para más; pero, lo con- 
creto, es que el comercio no 
creció en la medida en que 
podría haberlo hecho si tene- 
mos en cuenta la comple- 
mentariedad de las econo- 
mías, la proximidad geográ- 
fica, las tasas de crecimien- 
to económico del pasado y 
los lazos culturales. Todo lo 
anterior se reducía a comer- 
ciar más de aquello que in- 
defectiblemente se hubiera 
comerciado de no haber Y 
vido en una economía cerra- 


ambiente, poca importancia 
podria tener la armoniza- 
ción, el po de cambio o la 
convergencia de las políticas. 

Lo que decidía era en buena 
medida, la mayor O menor 
proximidad con el adminis- 
trador de la política. 


Por otra parte, el concep- 
to rector era: ““entreguemo» 
sólo parte de nuestros mer- 
cados reciprocamente y na- 
da al resto del mundo”. En 
la actualidad, el concepto es 


diametralmente opuesto y f 


puede resumirse en: '“haga- 


mos un espacio econónico 
ampliado y unámosnos para f 
insertarmmos competitivamen- Y 
te en las corrientes interna- ki 
cionales de comercio e inver- Y 
sión”. En definitiva, asi co- Y 
mo en politica económica kE 


queda mucho por hacer, 


aunque se hava hecho más Y 
en casi 3 años que durante $ 
las últimas tres décadas: en dk 
terminos e imsezración se h- Y 


hecho inucho inas en les 


da y con desconfianza oral 
tica hacia los vecinos. En ese 


timos dos años que .. dos A 
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Las dudas del Mercosur 


Viene de pás. 16 

treinta anteriores, aunque 
¡ todavía quede mucho por 
hacer. 


Además de lo dicho hasta 
aquí, cabe resaltar que a fin 
de mes, los presidentes res- 
pectivos discutirán un crono- 
grama de avance y elimina- 
ción de asimetrías, de aquí al 
31 de diciembre de 1994 que 
podrá dinamizar aun más el 


mente Jos aranceles, cuando 
se han reducido notoriamen- 
te las trabas paraarancela- 
rias, cuando el comercio ha 
crecido 55% en dos años, 
cuando el Brasil es nuestro 
cliente y somos ya el tercero 
para ellos y cuando las visio- 
pes macroeconómicas son 


semejantes, recién muchos 
empiezan a preocuparse por 
si las tasas de inflación se 
aproximan o amplían. Sin 


embargo, aun esta inquietud 


ya fue contemplada en el 
Acuerdo de Complementa- 
ción Económica 14 con el 
Brasil hace dos años. En 
aquel entonces era la Argen- 
tina quien estaba amenaza- 
da por la huperinflación y no 
obstante, las autoridades ad- 
virtieron dos cosas: 1") que 
el cronograma iba a llevarse 
adelante de cualquier forma 
y 29) que la Argentina iba a 
estabilizarse. 
Probablemente, algunos 
de los que hoy se muestran 
sorprendidos por la posibili- 
dad de tener un mercado co- 
mún en el "95 son los mismos 
que, en aquel entonces, no le 


OLEGE 


asignaron ninguna chance 
para que la Argentina hicie- 
ra las cosas necesarias para 
estabilizarse ni que estuvie- 
ra aprobado, como lo está en. . 
la actualidad, el marco jurí-' 
dico de las empresas binacio- ' 
nales o el Tratado de Solu- 


ción de Controversias. ¡ 

La obligación del gobier- | 
no es llevar adelante este | 
proceso con conocimiento y | 
realismo, eliminando todas 
aquellas trabas que limitan el ( 
desarrollo competitivo de la 
producción argentina. Pero 
no puede ni debe desmontar- 
se algo que realmente está 
funcionando, sólo por favo- 
recer a quienes, por imperi- 
cia O por desconfianza 20 í 
empezaron a hacer lo que de- 
bían hace ya tiempo. 
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ui los presidentes de 
los cuatro países miem- 
bros acordaron un crono- 
grama de treinta meses 
para superar las asime- 
trías que amenazan el 
mercado común. 


- LAS LENAS. Mendoza. - Los pre- 
sidentes Fernando Collor, Luis La- 
eafle, Andres Rodríguez y Carlos 
Menem obaron ayer el cr 


ción macroeconó- 
sectorial e institucional que 


onsejo del peros. 


amportacia de endario 
vesíde en que fija un ritmo de 
pr yola alcanzar lx constitu- ' 
un mercado comun a partir ; 

del 1* de enero de 1995. ) 
Los documentos firmados tradu- 
cen confianza en la voluntad poli- 
tica para poder cambiar en dos 
años y medio aquellas aristas gene- 
radoras de asimetrias que hoy res- 
¿tan certidumbre a la constitución 

un bloque económico comun. 


1a la ruta 


LAS LEMAS, Mendoza (De un en- 
viado especiall. - Los cuatro presi- 
dentes reiteraron el interes de sus 

ernos en la construccion. me- 
diante licitación internacional y 
bajo el sistema de concesion de 
obra pública. del nexo carretero 
pa traves 

de 


¡ 


, Aylwin y Rodriguez. Socios pienos y observadores 


ercosur) contra reloj 


Por Javier Vernengo 
(Enviado especial de La Nacion) 


Sin duda, es una apuesta contra 
reloj si se tiene en cuenta el tiempo 
de maduración de espacios econó- 
micos comunes, como el de la C9- 
munidad Económica Europea. 


Elementos nuevos 


Por más que las actas de acuerdo 
labradas en el valle de Las Lenas no 
tuvieron la espectacularidad de lo 
imprevisto, si hubo elementos 
nuevos. 

No puede dejar de resaltarse el! 
pedido formal del presidente de Bo- | 
livia. Jaime Paz Zamora, de; 
sumarse como socio pleno al bloque * 1 
económico. 

Obviamente. los miembros fun- 
dadores del Mercosur tendrán que | 

_Begociar con el vecino pais el | 
marco de condiciones jurídicas, ins- i 
titucionales y económicas que ase- 
guren que el ingreso de Bolivia no 
resulte un factor retardatario. 

En rueda de prensa. el presidente 
Menem restó importancia a los de- 
sequilibrios comerciales entre los 
paises miembros. El ministro Do- 
mingo Cavallo. al igual que el presi- 
dente argentino. ratificó que la de- 
cisión de apurar la armonización de 
politicas que diluyan asimetrias 


entre Buenos Aires y Porto Alegre! 


dad de poner en practica un mecva- 
nismo que permita sistematizar en 
forma directa. a traves de los res- 
pectivos medios de difusión. la cir- 
culación de los principales aconte- 
cimientos y realidades de los Es- 
tados partes del Tratado de Asun- 
ción. 


territorios ¡os de la Argentina, Tras la vjtima reunion de los cua- 


tro presidentes. Menem y su culega 


a reunir a puertas cerradas junto 


Brasil y U 
A uruguarvo. Luis Lacalle se volvieron 


cuatro mandatarios tambien 
estuvieron de acuerdo en la necesi- 


con sus respectivos ministros de 
Economía. 
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(Foto de Reuter) 


hoy evidentes es básicamente poli- 
tica y que depende de los factores 
que juegan internamente en cada 
una de las naciones. 

Desde el punto de vista econó-” 
mico, la definición de un crono- 
grama ajustado para acordar me- 
didas de conciliación de políticas 
macroeconómicas fue el punto de 
mayor peso especifico en esta: 
nueva ronda de negociaciones. 

Un tema no menor, por otra 
parte. fue ei intercambio de los ins- 
trumentos de ratificación del tra- 
tado de empresas binacionales ar- 
gentino-brasileña, de manera que 


: entró en vigor el estatuto de em- 


presas binacionales, tema larga- 
mente aguardado por los sectores 
empresariales de ambos países, ya 
que constituye un importante ins- 
trumento para el movimiento de 
capitales en la región. 

El regimen de empresas binacio- 
nales proporciona un tratamiento 
equivalente al reservado a las em- 
presas de capital nacional en cada 
pais. lo cual posibilitará que caigan 
-por ejemplo- las limitaciones que 
existian para que firmas argentinas 
participen en licitaciones públicas 
en Brasil. 


En ese orden. las especulaciones 
de algunos funcionarios fueron que 
se converso sobre un tema conflic- 
tivo en la relación de ambos paises, ! 
como es el vinculado con el trata- 
miento impositivo de los bienes ar- 
gentinos en territorio uruguayo y 
la mecánica de monitoreo de 1 
mismos. 

Otro tema del encuentro: algunos 
reclamos por la actividad de em- 
presas argentinas en Zona Alfa y 
un análisis sobre la marcha del Con- 
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Ambicioso 
cronograma 


LAS LENAS, Mendoza (De un en, , 
viado especial). - La Aprobación de: 
un cronograma de medidas para ar: 
monizar políticas fija plazos es 
trictos para asuntos variadosy/ : 

Desde ios comerciales, adua:/ 
nezos, la conciliación de normas; 
técnicas, los relativos a políticas 
cales y monetarias vinculadas 
el comercio, hasta los que jav 
eran al a tezrestre, al 


fondo: e de 
macroeconómicas. 


nerclal el crosngrama fija que! 


En la transición, tal como ade: 
lantó el secretario Juan Schiaretti, .: 
regirá un mecanismo para estable; , * 
cer derechos compensatorios anta ' 
te es be haya dad, 1 
curso po de Trabajo ia 
Comuún., 


e Antes de noviembre de. po 
año, 105 CULO deberían 
tener” MetñOS los trabajos para la 
identificarión de asimetrias en el 
terreno aduanero. 

e Para la armonización ¡de 
normas técnicas tiram,- ABNT, 
INTN y UNFF. por ejemplel, tam. 


¿ 


mentación de cada uno de los 
paises miembros. 

e En junio de 1993 deberán com 
cluirse las negociaciones biisterales * 
tendientes a la eliminación 10tál de 
cupos estáticas y dimjenicos antro; , 
los miembros dei Mertosur. » 


MEE 


venio Argentino-Lruguayo de C 
peracion Económica Cauce). 
Posteriormente, el presidente 
gentino volvió a las pistas de 
del valle de Las Leñas. para tomik" 
su segunda clase. seguramente cil?” 

la esperanza de que la eleccion a ie 
tendente en Estación Porico Jujey?.- 
no le sea esquiva al justicialisit. 
tal como preven las encuestas e 
elección de senador por la CapiMl : 
Federal. 
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¡ Nueva tarea "verde" para la ONU; 
combatir la muerte de la tierra 


AN PABLO (ANSA).- Ls o hacer la coa la naturaleza 
ONU sc tiñe de verde. El fin de , cstos términos de Mustafá Kamal AS 


h bipolarización mundial entre [ Tolba, director de la UN lea 
. Pr 


e 
s 


seres vivientes. 
La ONU ofrece ya su 
Vidrio como cuarici 


, considera r ya un “reci 
lus misiones y de las actividades 


a az 


do las sedes de la organización, de “partir de los que la ONU deberá 


Nueva York. Giocbra y Nairobi, ca ahora fijar su dirección de trabajo. dor del nuevo 

a fíbrica d decisiones unter : El derecho imernacional deberá y uUrso 
parionales_ que deberán guiar la acompañarla, pero esta vez no "a la una "practicidad" que le a 
Arumanidad de la emergencia e como siempre TAGE O 
mbiental. ] ocurrió en ei pasado. Río el "global forum” de las 
| "EJ abuso del ambiente natural " L la Guerra F organizaciones independientes 
| es tan destructivo como una guerra la reducción en ar- trabajará codo a codo con l gran 
, nuclear, con la diferencia de que es “| mas Cumbre de la Tierra. 2 
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frágil en América latina” | / 
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“La estabilidad todavia 
es frágil y continúa impo- 
riendo sacrificos a todos 
los paises de América” 
afirman las Naciones Uni- 
das en un informe elabora- 
dp por el Departamento de 


a 


para la mayoría de la po- 
blación. 

e El alto costo social c-.. 
ajuste se realiza a traves 
de la reducción de los sa::- 
rios reales y la posterga- 
ción de gastos públicos de 
carácter esencial. 


Entre los datos positivos, 
: informe de las Naciones 
Unidas pu. ...iza el me- 


joramiento de las rondicio- 


nes financieras. 

Dice que pc: _7.mera 
vez desde 1981, 4 región 
tuvo una corrienie PES 


de recursos como resuita- 
do de aumentos de afluen- 
cia de inversiones directas 
y de los flujos financieros 
de corto plazo, combinados 
con una disminución de los 
pagos por ganancias e in- 


o 


e ear 


tereses. Z 
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Desarrollo Económico y 
: Social. Y señala como un —_ _——_-* Ez MM 
H de las principales causas al 

peso de la deuda externa Vo 

la noe de créditos. —* oe . ; 
r YE y a 0) Le OICAÉ 

, informe del DDES | 

En su último informe el 

DDES puntualiza que la 

ortodoxia económica que 

se implementa lleva a que 

se descuide el papel y la 

responsabilidad del Esta- 

du en el desarrollo. Señala, 

mas, iu siguiente: 


te Los paises de América 

látina y el Caribe experi- 

] fentaron un crecimiento 
ad y 13,6 por ciento en 1991 y 
riostica tasas del 3 y 4 

por < ciento para el '92 y '93. 


le El aumento del pro- 
ucto bruto interno de la 
región en ese año quebró la 
racha de bajas que se ob- 
servaban desde 1987. 


«e El valor del producto 
bruto por cabeza equivale to 
hoy ai de 15 años atrás. 

e La estabilidad y la eli- 
minación de los desequili- 
brios fiscales mejoraron, 
en general, el proceso de 
crecimiento y el comporta- 
miento de ios factores ma- 
croeronómicos en casi to- 
dos los paises. 


e La fragilidad del ajuste 
se manifiesta en la exposi- 
ción externa de la región y 
en la aceptación social de 


estrategias que siguen a 
Nemiportañdo sacrificios a SER e 3 2 
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Una escena de “Black Rain” (Lluvia Negra), el filme que desnudó los resortes de la Yacuza. 


RITOS DE LA TEMIBLE MAFIA 
JAPONESA QUE CONVIVE CON LA ORGANIZACION 
CAPITALISTA MAS EFICIENTE DEL MUNDO. 


Sisi ns 0 ¡ Los gangsters nipones juegan con la 

ultraderecha y realizan sus negocios 
como si fueran respetables ciudadanos 
del Sol Naciente. Cómo piensan, cuán- 
to ganan, cómo actúan, cuáles son las 


que los ladrones estarian 
poco menos que desemplea- 
dos, sus calles angostas de los 
suburbios no representarian 
peligro alguno —aún en las 
horas más avanzadas de la no- 
che—, y antes de cobrar una 
coma cualquier funcionario 
público se cortaría de un ha- 
chazo feroz su mano en el ins- 
tante. 

Pero las versiones oficiales 
pertenecen al género del mito 
o la leyenda, más que a la des- 
csipción de la realidad. Si bien 
es cierto que comparado con 
los países occidentales Japón 
tiene una de la tasas de crime- 
nes violentos más bajos, no 


verdaderas raíces 


habría que dejar de advertir 
que los delitos se cometen 
como en cualquier país del 
Primer Mundo. Pero. y allí re- 
side la diferencia, con el típico 
sabor japonés: organizada- 
mente. Oriente tiene esas co- 
sas. 

Los extraños gangsters ja- 
poneses son designados con el 
término genérico Yakuza, que 


Oe 


del fenómeno. 


es a la vez una de las organiza- 
ciones criminales más antt- 
guas del Japón y del mundo. 
Contemporánea a la camorra 
napolitana. pero más antigua 
que la mafia siciliana, la Ya- 
kuza trabaja en forma paralela 
a ley. En la medida en que las 
actividades ilegales de estos 
sindicatos del crimen no desa- 
fíen abiertamente el orden pú- 


ra; 
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YAKUZA 


blico. y no lleguen a poner en 
peligro la vida de los ciudada- 
nos, la Yakuza podrá funcio- 
nar con total y absoluta tran- 
quilidad. 

Japón es una sociedad alta- 
mente jerarquizada y cohesio- 
nada, en donde el individuo 
aislado significa menos que un 
huérfano. En ese mundo, estar 
al margen de un grupo de per- 
tenencia es casi un suicidio. 

Pero pertenecer a la Yakuza 
muchas veces es un remedio 
que espantaría hasta a la mis- 
ma enfermedad. En caso de 
errores, arrepentimientos O 
disculpas, no cabe otra pena 
que el seccionamiento de los 
dedos. 

Esta verdadera mafia japo- 
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nesa controla los juegos élan- 
destinos, la prostitución, el 
mercado de la droga, la venta 
de armas, los negocios extor- 
sivos, el cobro de deudas, así 
cómo también “ciertos sindica- 
tos —en especial el de los jor- 
naleros y estibadores—. 


ASOCIACIONES DE AMI- 
GOS — Pero no todos sus ne- 


gocios están al margen de la. 


ley. También están a la cabeza 
de un considerable número de 
asuntos perfectamente legales. 
A decir verdad, todos sus ne- 
gocios parecen, a simple vista, 
estar ubicados dentro del mar- 
gen de la ley, ya que sus sedes 
están a la vista de todos con 
grandes carteles que anuncian 
el nombre de la banda. Por lo 
¿eneral, se trata de simples 
“Asociaciones de Amigos 
le...” (shimboku dantai), pero 
todos saben qué" se esconde 
detrás de ese nombre. 

Los grandes jefes de estas 
asociaciones mafiosas soñ po- 
pularmente conocidos, y hasta 
gozan de cierta notoriedad. 

“Si la élite dominante sigue 
incrementando sus abultados 
ingresos, asesinaré al Primer 
Ministro”, amenazó por la 
principal cadena televisiva ni- 
pona uno de estos capomafia 
en J988. El poder central, en 
vez de encarcelar a este tipo 
de personajes, los ac2j:iz 
como extrañas figuras que 
conforman una especie de 
cambalache estrechamente co- 
nectados a ellos a través de un 
peligroso sistema de vasos co- 
municantes. 

Otro sector gubernamental 
opina que habría que investi- 
gar a fondo sus relaciones con 
el poder. Pero a la hora de 
miciar la tarea, mira hacia el 
costado y termina consideran- 
do a los Yakuza como una es- 
pecie de parias necesarios. 

La gente. por el contrario, 
los considera héroes. Creen 
ver en ellos la versión moder- 
na de los samurai. Idolatran, 
en definitiva, sus valores tra- 
dicsonales y ultranacionalistas 
en estos simpáticos pero para 
nada inofensivos gangsters. 

Por muchos años, se los ha 
convertido en defensores del 
pueblu, de los pobres y los 
oprimidos. Existe, de hecho, 


una larga tradición filmicatn 
donde se cuentan las hazañas 
de los “bandidos del honor”. 

Si bien pocas de esas pelí- 
culas han trascendido los lími- 
tes del Japón, existe en el país 
del Pacífico un subgénero muy 
popular en el que se los mues- 


tra como seres trágicamente 
predestinados a la perdición. 
Los personajes de estas verda- 
deras historias del Lejano 
Oriente. son todos defensores 
solitarios de la tradición y el 
horbre común, en contra de 
l::3 modernas fuerzas del prag- 
maiismo sin raíces, personifi- 
cado por el “empresario intri- 


SALVAR El HONOR 


E japoneses, temerosos de la pérdida del honor y el 
uen nombre, vieron nacer en su propia patria una de las 
peores formas delictivas: la extorsión. 

Las amantes abandonadas exigen, de acuerdo a la tradi- 
ción, lo que se denomina isha ryo “dinero de consuelo”, una 
suerte de indemnización por cese de servicios. Caso con- 
trario, el buen señor deberá continuar con la relación o 
soportar escándalos que no lo dejarían bien parado. 

Pero los más atrevidos, feroces y molestos son los sokai- 
ya —titeralmente: los profesionales de las asambleas de 
accionistas—. Se trata de sujetos amparados por la Yakuza 
que se dedican a la compra sistemática de un reducido 
número de acciones de ciertas compañias. Con esto, lo 
más que pueden hacer es asistir a las reuniones de accio- 
nistas; por lo general sin derecho a voto. Pero na les impe- 
dirá pedir sumas abultadas para mantenerse en silencio. 
Caso contraño, llaman a la prensa y desparraman una larga 
serie de supuestos “secretos” de la compañia. O, en los 
casos más extremos, dedican su asistencia a la reunión a 
pedir constantemente la palabra, o a realizar mociones de 
cualquier tipo. 

En todos los casos de extorsión, lo que ponen juego los 
delincuentes es la reputación de los personajes a extorsionar, 
algo muy importante en la sociedad japonesa. Al finalizar la 
Segunda Guerra Mundial, la policía enumeró cerca de 
$800 sokaiya profesionales. Después de 1981, una revisión 
del Código Comercial japones intentó legislar este tipo de delito; 
pero aún se está muy lejos de evitarlo totalmente. 


gante” y el “político corrupto”. 
Ocasionalmente, estos dos úl- 
timos personajes están asocia- 
dos con el gran destructor de 
la vieja armonía japonesa: Es- 
tados Unidos. 

Los filmes yakuza insisten 
en un dorado anhelo japonés, 
el akogare, una suerte de pa- 
raíso pasado que, en verdad, 
nunca existió. La mayoría de 
aquellos que sueñan con un re- 
greso a ese estado glorioso, 
evidentemente, no lo hacen a 
través de la idealización del 
samurai. Sus fantasías giran 
en torno de los campesinos 
que precisamente los samurais 
mutilaban sólo para probar el 
filo de sus espadas. Una prác- 
tica sangrienta denominada 
Isuji gtrt. E ; 


ULTRADERECHISTAS — 

Con la llegada de la industria- 
lización a tierras niponas, a fi- 
nes del siglo pasado, los yaku- 
za vivieron su momento . 
político más importante. Co- 
nectados directamente con . 
sectores militaristas, los ma- 
fiosos nipones compartieron 
con el poder un furioso y san- 
griento anticomunismo. 
Se convirtieron en los princi- 
pales movilizadores de pique- 
tes antihuelga, persiguieron 
desde las sombras a los mili- 
tantes socialistas y hasta llega- 
ron a participar en las opera- 
ciones del ejército japonés en 
China. 

Actualmente, la suborgani- 
zación Yakuza más importan- 
te es la Yamaguchi-gumi, cuya 
sede está en Kobe. Se extiende 
a través de toda la isla y cuen- 
ta con casi diez mil miembros; 
pero ha perdido buena parte de 
su fuerza luego de la muerte 
de su jefe Taoka Kazuo. en 
1981. 

Para quienes aún consideren 
que los japoneses de mafia sa- 
ben poco y nada, sólo resta 
que consideren las cifras que 
manejan anualmente. Según 
afirmaciones de la propia poli- 
cía japonesa, tomadas en con- 
junto, todas estas organizacio- 
nes  místico-delictivas, 
movieron alrededor de 15 mil 
millones de dólares. O 


Tomás Varnagy 
Fotos: Archivo Editorial Atlantida 


5 PU 50 4 GUEIIIL $ 149 + INP IO NA 0 a 0 


o AS 


E 


A 


res sd ei 


senor 


A 


ÓN 


E 1208 5 ed E 


3 
ne 


cd 


Fea AA L 19) | 


SLACINA Ta dd 
EDS FU o. .. E a 


EMEZLESZ a 


A 


* 

] NS O! va ! 
a 

! de al ya : E E o acia y 

; 

P ar grado, , 


E A de 


caras da pte ode de Bakboda y grrr la CCE. 
! 
A AL A E 
“2do. Cte. | : 
ap la 
: l bo. 
; 


A e, a, ; Sa 
3 MINISTERIO ME uororos o iORAL dá 


Sra a ASUMIR de OA, pe o h 
- CERA O a A 
In bee cxcar 1 5 SES. BI | i 
JO 1 005 FIA OS Brisa MONTA j ' 2s/ 159) : 
o ERE E 
1 5 

$206126 ' 
o 


CI 


eo A A II CLARA 0 CTA + 


ce O ÓN e as al A 


Fabio 


NO PopEs NI con ¿STA ¡LAO | | 


qor Vi ENT ¿UTE COETe, 


E - 


Sap pa 
E 
da EE 


Y 


004 


NOS QUIEREN 
COBRAR 


MATRICULA 


SUS ARGUMENTOS SON LINDOS. 
NOS DICEN: "QUE PAGUEN LOS 
RICOS PARA QUE ESTUDIEN LOS 
POBRES". ¡OH CASUALIDAD! SON - 
LOS MISMOS QUE NO VOTAN EL 
IMPUESTO A LA RENTA Y COSAS 
SIMILARES QUE HAGAN JUSTICIA. - 
¡ESTAMOS TODOS LOCOS! | 
SABES QUE NOS PRESIONAN CON. 
QUITARNOS 
NUESTROS LOGROS DEL 90 
(LOCO U$S 5.000.000 U$S) 
CON ESTO 


No estamos ni ahí! ¿Y vos? 
PF E<0.U . 9208 28 | 


A a 
A hn 
A O 
z y 


¡ella nos mata! 


MARCHAMOS SOBRE ELLA A LAS 18 HORAS 
EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD 
VIERNES 25 DE SETIEMBRE 


le 005 -00592089 28 


í 


PA 


I11 


Y 


FORTE ESFECIAL, DE INFORMACION NRO. 2co/EME 222» 


EVALUACION: E 


SUE Ar informacion existente en este Estado 


Bayvor Fereomal. 


« T.EX_T_Qs 


SE AD Mita Y (UNG > HI. 


e ALCIÓM_ TOMALa: Confección del presente FARTE. 


nonana a e  DETO LL EME 
ir 
ia cn ds Le 
1 COPIA. .oo canon ARCHIVO 


DIST ESA LIE LC 


homarndan te de La DeiEntlo y par lu 


LC-rs 


¡ MINISTERIS ME DEFENSA NACIONAL 
3 DRsCUÉL DCREMÍ de mis... os + Defense 
3 VA PLERTAMEN: ] 


order. 


a 


A PO A MAI RI 


A 


A 


qe 


o 
* 


aritlevideo,. 1234 de Setiembre de 12992, 


5e tktamá conacimienta a través de ina fuente confidencial de 


le movilización realizada en la Facultad de Ingenierias 


dia de una lera a una 


7 ERA ENAIO D INR AAA LAGAGER AO y A 


E AS carte 
; 2 estad en el ABE Za en 
la que se trataron 10% CMasz 
MATEIOHLA ESTU NIT. 
FRESUPLESTO UNIVERSITARIO 
Aitadeoz de la hire son loz sidiientes: 
“ 5e presentaron Y delegadoz del tro de Estudiantes 
de Ciencias los que trasmíitieron a esta asamblea Jas 
decisiunez Ionadaz en a Fecultad en respuesta a la 
paosición tomada por el Fiuder Ededativa cn respecto a 
la liniversidad. 
= El cobietliva de e TO adomásze pedir da 
ad hee 10m de la Facultad de Ingenieria A las 
movilizaciumes llevadas a dalo por ellos cn eu centro j 
de estudios que, como se recordará, se encuentra 
ocupada desde el 22 de por unos 30 ee LED Ñ 5 
Asimismo exhaortaron a los estudiantes de Ingenieria A i 
participar en dea icentración que se llevará a cabo | 
el viernes 2: Hs.18:00 en la explanada de la - : 
Universidad. S 
== Destacaron Ja 1mpor tancia de que se pudiera acupar la Ú 
Tacultad de Ingeniería lo antes posible. 3 


A 


Llera. Rechazar el hecho de relacionar el cobra de matrícula 
con el presupuesto universitario, es decir exigir que 
el Fifiecutivo asigne a la Universidad 12 millones de 
dólares coma minima y na aceptar la postura del F.E. 
que sostiene que la mitad de esa suma sea financiada 


con la matrícula estudiantil. 


A dE RI e 


edoa.r Realizar un para el 

accimpañar La cone 
cstudiantes de sa 
de ese dia. 


n a que Lim put 


para da bora ¿8:90 


CIEN 


si Canvacar a atra franblea de Estudiantes de Ingenieria 
donde se decidirá 21 =e procede a la ocupacion de doce 


Face lnaenteria OQ ofiadA, 


que se informa contó con la 
aproximadamente ya entre 


Cabe destacar cues 
presencia de unas 10 me 
ellas. tados loe. aintearantez de C.E.lf. (Centra de 
he 
Entre 
partic1pacion En 


| 
| 


=tudiantes ue Ingenlerialea 


autiwidad y 


adiantez del C,E.Le COM. AOL 


E Az 


= Eirique 


Cextatenr a E 


<— 


se Stato elo onambre cPisede 14 Set 


de redecico Eduardo. 


€S> 


fia Fueron 


ES estudiantes de Face de 
identiticados. 


002 -007. 9208929 


0.00.Uo/,.:.x qc... 


- 


EJERCITO 
ESTADO MAYOR ESERCITO 
DEPAUTAMENTO 11 (INT 
161770 - SET - 1992 


E ESFECIAL DE INFORMACION No. GI BE/OPZ. 


Tor EVALUACION: == -— 2 


11.- RESPONDE A : información existente en «zte Departamento. 


lI11.- TEXTO : Se adjunta 


IV.- ACCION TOMADA: Confección del presente ARTE 


Vis DISTRIBUCION : 
ORIGINAL D.G.i.D. 


CoF1A AELHIVO 


POR El JEFE DEL DETO.1I1l (INT) DEL E.mM.E. 


MC/gr. 


25 5 OR 
(A. «e 92089. 531 
got 9: 3204930 


A pm 


pe «r 
fa UN] 
kl La o qn 
r 0 Td] ci 
1] Ñ Tel | 
ha cn TO) % 
ls La E X 
; E ES 
| mo Po pe 
e 1 yo De 
Er q Y. 
pá a e: 
e A AN 
E eN) 
a 1] .. .. 
a ES e Pin 
E ás SA : 
3 o oo» 
uz Po o, E 
1 de at AN 
SS aa Y 
re ! 
a] 
Lal E 


.. 


po2 


» 


7 


Mi. 


vá! 


a 


% 


9208930 


003 


ae 


Y 


“% 


mr” 
O 


. 


- 


TUN 


9208930 


ad 


i 


TA, 


Y 


y 
dl 


í 
dd 


a 


y 


rm 
“E 


33 


TRIP pr 
TNSTITL 


Fx] 
1 


NIZA 
E 


17 


4 


E 


ES, 


Ma, 


CARRO 3 IATA a A A AAA laa 


fa ' 
e 8) 1 
el no 
7) CC, 
Lo Y) 


res] 0) Leña 
E, y 
«A ad 00 
5 pls ON] 
ri mn 
y] «nr 
E 5 
Ya] Z 
[04] [1] 
o 
O Ñ 
Hy Y 
a 4 
[aa m3 
Mg Fla 


” 
pun) 
Le 
pun 


¿ A ) 


A DA "DU AO DADA EU oras CIAO, AMONG LB Pi IG 


1d AO ll. y mall ar della dr sa A e oo + q AAA 


ba 0] 
Es 19 
z Ya] 
. E : 
$ 5 4] 
€) 
E, 8] ad . 
2] mn E m 
$$ 
na (0 ' 4 Ú 
E] ma t Mo] 
E] 10 10) ña] 
ho bd 42 e y 
a] <L : 0 
La «TL yde - dE sh 
a E : bl 
vil A ¡as . 
2.4 mm; . L, me 
cd] a Dm ñ A y 
E 22 NN) pe] 
Sa o z e 
. ' xo a Ni] 1] 
o Lo EE E 0 
4 E eN Ye Py O 
e p gr, Z 
En <U Ni Co Me ña E a 
= = La BA ¡97 in pu O 
E e, , 1] a 1 L 
UY Y La «Y 58 1 O PON 
¡a Pa 0 de y FA : O 
bed | 104 pel <£ ns n , “o n du 
Me 97 EJ €) A 1d ID pa 
LOTO AL ! : “yx, ú Eq ved! 
«L Y az cn SF iD +7 
no cmo Us ss al e) Ri 
- 4 a , 
Ú ay Vida Ra er an 4 Hu 
ya E DE “E ES E 
Da hd E Es iD +] E Y a y) ed 
$ Co Don Ho 100a) 0) o % 42 E 
SA E ATT Dn 2 £upa Y AA 
Ta via . (0 in] md +4) A NN] FO A es : 
vá 1 a 68] SU ay fa 1-1 +40 Lx] $ 
y Zo -) causa ES o ¡+5 o] | er 
nap [08] 163] O a! ¡0% Ú DT re) ma" 
A 4 E ha ¡SETA 0 a] Ex to E Os] E bt TA 
- 1 a Ú E a fil ny) 
y] 2. Xp Eu + » Ls O] f «L, voor mcr na ay 7% 
Po . , n , Na) 1569) ' rs] a PA E ' . 5) s rr 
5] ) SY OP OY ws »-1 Va Ay a 0 O DA y DU a 
BO : 17 PS DT poa 4 TD O-<0 BRA] E “emp rs pe 
NEL <L, UU IMC al 0 Dep «Y Y DDT E ÍA Ti de 
q O ELA a A a <L fa 2 D 3 Ey A 00 fu 5 4 UY 


. ' . 
6) A] q u) to t- 
8) oa m mM m m 


Q 


o IS 


- 
o a e oz as q Zo» - E e de .. 
cti :Z - HE Ll ei Mita O A DNA 
E E A ¡A 
PS E EE A 
. 4 4 
a] HN] 
E ES E 
+ P 
és e : 


GUYTUNUS 


20.2: Montevidec. 
¿cedes: ÁAlmiren 27€ 
COnvención 


Afinidad: lza3.. 


DA 


La pa 


z 
a 
PUNDEAS Fundacíiór para la Conservación (dei. iieaic , 
Natural y el Lesarroilo. Paso del Territie:. Ñ y 
Dpto.: Montevideo. 
Zed E ale eo, tel. vas278. 


2 Juncal 1431. Of 
“1 


My 


: £ 
INSTITUTO -DEb TERCER IIA: 


O 

Ñ 
x= 
Ó 
y 
1] 
ct 
'b 


pt: 
Sede : Juan 


Director: Ro» , 
Afinidad: Íz: 
Observación: informacion core : 

Dezarr GRET", CUocrainadci 

A pa ii 
Miguel A 
ÓN ” 

AGRUPACIONES DEUGUAYAS POR UN AMBIENTE SANO (AGUAS). 
Ipto.: Montevideo. 
sede man Ll. cackson 1135 instituto del ¡isiucel ¡ 
Mundo. ó 
Rezspc ZRAMEE y Fado DE SALTERAÍN. 
Dbser muta anexa. 


A e 


9208930 


N08 .4 


: ] ; E fs e 
ES ñ 
1 
A a Y a e a e A de or As S 5 e td A A 
pe Ss . 
3 0) 1] 00 
q 4 
pS ' 13) 
A An E O 
a D la O 
A za :D 
a 
la La O) 
La fs ed 
en » v 
o a o 
de : 
En Go. 40 o 
E a loro LS Y 
ato << O 5 
' E dy +» 
18) he 
ñ po ta 
0) Ey 
: E 
a 
a) --4 Ll 
MD 
p 
és <> 
$ . 
a! , = 
SN el o 00 : 
SE E o | 
hd .50 
Ha pd bo OQ 


A OA | >» E 
“e mos 
OS E | 
Du. * Al 
$1) 4 fs Me pd 
SC “4 


€ 
1 
( 

E 


pr 


5 ISA 
1 ss. A 49] Ú ¡a 
NS . > E 
y Tr ES | g > E Y E 
En ba . “or pre s son 1] 
PAGINA LA a ÓOVOGCG Es 
(1 (a POD eS] 4D Yen 8) 
Orta ADO 8 IA pra 
El O ES $ En a (0 fi e mA 
| ! | 1 l 
q —m Do mi 0! 
1] mn «y <H «$ 


y > CORR 0500 BAG Toei petiso sordera dir at er e on o 


hora 


y 


A 


GU 


4 
ss D 
e y) 

% 
“fx a 
a DN 

1% 

Ga Toa 
E UNS 
a E uv 
mm DL 
D Toe 


E 


a] 
4 e) 
054 edo 


o a 
des 
41 3 (7) 
mn. E 
Ea od 
En LO 
iD 0) 
ed ia 
Ca 05 
e RN 
EY Do 
D di q 
y om 
ny IX, 
Zo 


pa] Gr da 
Y ¡SN 
<M + % 
CS] Gm 
+44 vb 
SS] eN) vb 
A al Rh 


| 
1 


- 


PEGA? AREA O APA AN RA A o ir a A A AR 


4 
Ñ 
3 
“ 


pos 


SE 
Di E 


parace 
di 


cn 


' ' / 
a e] 01 
Y) u) 159] 


e... Bue 


a O A 


j 
3 
4 


y 


bera 
¿TO Amr 
LATU 
Tavé 
O dl 
REOLL 


i 
CEF 
a T 
ELA 


7) EA 
18) a 
A] Es 
E a) 
“Dv PO 
a 
.. E) 
E 
lA 
2 
el nr 
S + 
Ny Cab A 
E Ed 
= 3 
Mm -T 
1 Ca 
EA ES 
A pa 
AS ¡en 
0) A 
a 3 
“q hs 
4 hdy 
pan 


A E A 


a 


92072930 


010 «el 


ql 
m 
eh 
4 
Domo 
de a 
¡A 
Med 
has 
Y 
o 
Ss UR 
PS] 
aye 
eN Es 


A A AA A AD 


odiada 


HAD 


=TUO 
RETA 
a 


E de 
<p Ey E 
NITO! 15) 


4 
a 
y 


b4 
o 


Y 
pan 
Ad 


RED 


no a o 


a 


| 
! 


» 


AGRUPACIONES URUGUAYAS 


: COORDINADORA: POR UN SEDE: 
AMBIENTE SANO INST.DEL TERCER MUNDO 
(AGUAS) JUAN J. JACKSON 1132 
| ' ECOLOGIA 
CIEDUR 
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80C.CONSERVACION DEL 
MEDIO AMBIENTE (SCMA) 
(Tend.PCU) 


CERRO LARGO 1898 


ABOC.BORIANO 
RP. musa] -[. y 
DEF.RECURSOS GRP.AMBIEN BRIG.ECOLOGICA 
NATURALES DE DOLORES DEL CUARENO 
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CTRO.ECOLOGICO FUMDACION end de 
NATURALEZA GRUPO B08QUE 
MO 
. e 


TOTAL DE ORGANIZACIONES AFILIADAS: 44 
COORDINADOR DE LA RED LATINOAMERICANA: CIPFE - CANELONES 1164 
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9203930 


MESA DE AGROECOLOGIA 


COORDINADORA: 

O DEL URUGUAY SEDE: CEUTA 
SANTIAGO DE CHILE 1183 
TEL: 91.40.04 


CARITAS URUGUAYAS CENTRO EMMANUEL CEUTA 
SEDHU 


. 
. 


NOTA: LA '"IESA DE AGSOECOLOGTA" ES INTEGRANTE DEL COMSCRACTIO LATTWOAMERICANO DE AGROECOLOGIA 
Y DESARROLLO (CLANES). 


>» 014 508 9208930 
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Y la Comisión de Cultura del C.C.Z.Nosl, realizó dos reuniones: 
El día Jueves 3 de Setiembre la Comisión de Cultura del 0.C.Z.NosL, 
realizó una reunión en la Biblioteca "Gastón Enriquez Figueira", 
ubicada en Plaza “España",-Camacuá y la Rambla Portu«ria- la uisgua 
dió comienzo aproximadamente a la hora 2000 con una concurrencia 
de 16 personas, 13 hombrea y tres mujeres todos entre 45 y 50 años 
de edad. 
Estaban separados en grupos de cinco personas representando cada 
grupo, a las bibliotecas: 
“Gastón Enriquez”, "Joaquín de Salteraín", y otro grupo de asesores 
zonales. 
La reunión era para la elección de un miembro para integrar el grupo 
asesor zonal de las bibliotecas de la zonas finalizando la mencionada 
reunión a la hora 2045.- 
El mismo día a la hora 1930 se realizó otra reunión en el ler.Piso 

3d C.C.Z.Nosl ubicado en Ciudadela 1229, donde se trataron los siguien 

tes temas: | 
"Videos" y "Comunicaciones", concurrieudo a la mencionada convocato 
ria aprorimademente 10 personas;en su totalidad eran estudiantes. 
TEMA 1: Se trató de una obra de Teatro (Mimos), sobre los estudiantese 


la organizadora de dicha reunión es de nombre zstela. 


-Artistas invitados: Liliana ESIPCION, ¡aquel y Jusé RODRIGUEZ.- 

Esta convocatoria fue convocada en protesta por la enseñanza. 

Los estudiantes se sacrifican en estudiar para tener una profesión 

y después tienen que emigrar al exteriur, encontrándose en situaciones 
difíciles cuando salen del País por falta de roce sociale- 

Ay que enseñarlos mediente reuniones y viajes al exterior. 


Dicha reunión finalizó aproximadamente a la hora 2100.- 


SINTESIS: Ref.reuniones realizadas en el C.C.Z.No.1l, organizadas 
por la Comisión de Cultura.- 
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09 2130-Set-92. Se realizó asamblea liceo No.6 durante turmo 
nocturno convocada por delegados (mayoria de delegados de otros 


turnos) se hablo de lo que decía la prensa cue ellos no cuerísn 
negociar. Propusierom que la prensa concurriera para mostrarles 
las condiciones del liceo». 

Decidieron convocar a los medios de prensa para que concurren 
10-Set-92 a los efectos de corroborar las carencias. Exigen 
además una revisión de los programas en razón de las multirles 
deserciones que se han originado. Se hebló6 de la marcha (Potb.la 
Nros+.026 y 027) convocando a los presentes a participar en la 
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Io-T EX TO: 

«El cafe 29 de Agosto próximo pasado, concurrieron e €, 
TRINIDAD, procedentes de MONTEVIDEO, dos Nh masculio 
nOg) tepresentantes de SERPA, quienes se truslada- 
ban en un rodado marca FIAT "Weskend”", 4 puertas, cg 
lor blanco, empadronade en Montevideo con la matr£cuy 
la Nro. 282.637 0 


-La visita, gegán msenifestación ue uno as ellos // 
(de nombres Radl MÁRTINEZ) a la prensa local, llevaba 
como finalicad la de conocar la realioad de caua ue- 
partauentos ya que se estagen realizanco talleres // 
los fines cds semana en PuiTEVILEJ, los cuales toca- 
ban 3 puntos principalaentet: 1)-Trabajo, 2)-Vivisnda 
y 3).«Espacio fíeíco y social entre la juventud, al 
existir recursos dispersos en las distintas éreas.- 
También manifestó, que ge trataba de organizar a los 
jóvenes para trabajos futuros an materia ce "Lerechos 
Husano3", así como la planificación de otras activio 
dades acorde, a la sead.- 


| =»Los mismos Puegon recibidos por la Profesore Cao 
| briala GUPMEZ RIUS (F.A. - MPP), quien lus acompañó / 
al local contiguo a los talleres gráficos cel perid- 
| dico "LA IDEA NUEVA”, donce junto a Ricardo Ariel LO 
| PEZ SANDOVAL (Director responsable del mencionado pe 
Poo; riócice) y aproximadamente 7 jóvenes, realizaron una 
reunión .- 
Finalizgaca la misma gs retiraron de la ciudade.- 
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ldoy a las 9 de la mañana el del PCU disipó la posibilidad de nuncia promovida (así se la lla- ! 
Partido Comunista retomará la que Lev aceptara una eventual ma) y sin mencionar la persona u : 
sesión de Conmté Central inte- designación a ese cargo, al menos Organismo partidario que la ¡m- i 
fupida el sábado pasado, cuan- en la precarsedad que implicaría pulsó, la comisión de control ¡ 
se pasó a un cuarto interme-  asumirlo hasta el Congreso de destaca que el Diputado Toriani | 

O. y Se anuncian varias renun- mayo. > "efectuó precisiones absolutamen- 

AS al máximo organismo de La sesión del Comuté Central te claras, que salvaguardan aspec- ! 
Mruce de esa organización del PCU iniciada el sábado pasa- los éticos esenciales de su rela- ' 
política. a do es señalada como el punto de ción con la organización partida- 1 

Entre los dirigentes que s% quiebre de esa organización, que ria”, agregando además que “la d 
mencionan aparecen Luis Del iugrara en las últimas elecciones modalidad de efectuar cargos : 
Valle, Luis Blanco, Ricardo la mayor votación dentro del infundados es negativa para una 
Rosas, Juan Angel Toledo, Er Frente” Amplio ea su alianza convivencia política fraterna, y 
nesto Murro, iván Solanch y  Demociacia Avanzada. predispone al escarnio público”. ce 
Gerardo Ubiría, cuyas renuncias La nota, difundida ayer a los ¡ 
se sumarían a las ya concretadas ABSOLUCION medios de prensa, es firmada por : 
el pasado fin de semana. ; S » el presidente de esa comusión, 

ras el anuncio del Secretario ; A ; Francisco T ¡ 
generai, Senador Ja1me Pérez de La comisión de Control mterno Awalter SO y el late 
abandonar la conducción del Yi PCU se expidió en la víspera A S 
PCU. renunciando a su intento de  SObre el pedido de informes que ] 
encabezar la renovación partida- 5 hiciera internamente en rela: 
cia, las dinusiones se produjeron ión al cumplimiento que el 1 
en gran número, al punto que la Diputado Andrés Toriani hiciera : 
lista de suplentes no es suficiente de lus acuerdos sobre compromi- : 
para completar la conducción Sos econónucos con el partido, B 
comunisla. Toriani había sido acusado - E 

De acuerdo a las estimaciones Más O menos explícitamente- de ¡ 
previas, el nuevo CC no designa- no aportar el porcentaje de sueldo a 
ría un Secretario general, sino de legislador a los fondos partida- E 
que instalaría una dirección colec- MOS, por lo que la comisión de : 
tiva hasta el Congreso Extraordi- control analizó el hecho, desestt- 
nario que deberá celebrarse en el mando la afinación. 
mes de Mayo. En su primer punto de la reso- 

Los únicos dirigentes integran- lución, el organismo declara que 
tes del Comité Ejecutivo que no “el compañero Toriami ha efec- ' 
se alejaron de su cargo son el tuado regularmente, en su carác- : 
Diputado León Lev y el jerarca ter de representante nacional del i 
municipal Tabaré González. El PCU, sus contribuciones mensta- : : 
primero había sido mencionado les al tesoro partidario, tanto en j 
insistentemente como el más la prescnte legislatura como en la ¡ 
probable sucesor de Jaime Pérez, anterior”. * : 
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Al tiempo que archiva la de- 


AS): 


: 
. 
Ñ 


4 
- 


A A CN A A AN A 


AAA A 


A ie 


decretó el procesamiento 


s edites de baldonado 


uben Pagola 


a estos sucesos el comunicado 
52/92 estableciendo que “Por 
disposición del Se. Juez Letrado 
de 4% Tumo fueron procesados 
tros persones relacionadas con Jos 
suculos acíucidos en la Junta 
Departamental de MiiJunado que 
zon de sonocinucato público. 
os, los edites RDPN 
“Aron procesados sin 
prisión por los delitos de sobosnu 
y cab Co simple, respeclivamen- 
le. Ñ 
e erorter alguna informa- El escubano Huber Belino 
bre el dema. Gadea, poseedor de antucudentes 
ata aora aber cuál será el pr Tue renos La carcón 
a qe departamental por Jos delitos de 
ba 1 coautoría du sobuma y cuautoría 


mentatos Leonel 


da <ndo se 
ución de la Junta 
ya se mdicaba 


ve para use momento 
e tumado declaración a 
comente todos quienes 


“Es cada ver más comprometido la situación de 132 
1 por parte del Senado "5 cohecho simple”. " edites”, afumo el Senador Alberto Zumarán 


e*púniica, de acuerdo a lo 

te solicitada por la 
mental, previéndese 
¡ue en dos primeros días de abril 
sería considerado por la Cómara 
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Edil procesado por: - 


soborno renunció al FCP 


L edil Leonel Fazzio presentó ayer renuncia al Frente 
E Colorado Popular, que lidera el Diputado Armando 

Tavares, debido a su procesamiento por un caso de 

soborno a nivel de la Junta Departamental de Maldonado. | 


Según lo indicó a LA MAÑANA el propio Tavares, Fazzjo se 
ía incorporado a su sector hace cuestión de 25 días, tiempo 


después de los hechos que motivaron su procesamiento, aconteci- 
dos el pasado 20 de enero. ] ñ 


00 E A 
Faro, según lo dijo el legislador, trabajó en el grupo del 

Secretario General del Ecp fernandino, Benjamía Nogués, al cual 

le presentó renuncia ea la pasada jornada. *- Aerea 


a A 

Tavares dijo que “la renuncia fue aceprada de inmediato, no 
cabiendo por ende ningún sipo de comentario sobre lo que hubiera 
hecho el ECP en caso contrario”. 2. e 
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Asumió el n UevOo 


Director de DINACOA 


SUMIO fusciones 
como nuevo Direc- 
tor de 


Dirección Nacio- * 


nal de Comercio y Abasto- 
cimiento el Sr. Nelson 


meocia, el Ministro de . 
E Dr.: 


Ignacio de Posadas Mon 
ro le dio posesión del 


cargo destacando en su- 


alocución la significación 
de la tarea a desplegar y 
toda ls confianza que tiene 
depositada cl Gobierno ea 
la gestión a desarrollar. 
Posteriormente, hizo 150 


tor Genreal de DINACOA 
desde mediados de junio 
de 1990 hasta comicnzos 


: del presente mes de marzo 
. en que pesó a ocupar su 


la: actual función como Di- 


recior General del Minis- 
terio de Economía y Fi- 


DADZAS. ] 
En su alocución, el Dr. 
_Campomar tocoidó el 
estado deficitario en que 
babía encontrado el orga- 
“nismo hace dos años y 
que, merced a una férrea 
acción administrativa, 
había sido posible saneer 
. su economía hasta el punto 
que hoy DINACOA ya no 
tiene deudas, se han redu- 
cido los gastos Po elto 
sin desmedro del estricto 
cumplimiento de la tarca 
esencial de defensa del 
consumidor. 

Asimismo, agradeció 
especialmente la colabora- 
ción recibida de parte dul 
Subdirector, Sr. José Ma. 
Mieres y del Director de 
Comercialización, Cr. 
Horacio Guinea con quic- 
nes fue posible obtener ls 
logros * buscados mescoú 
también al firme apoyo Ed 


pro su mÁxImOo 
esfuerzo para cumplir cua 

. el mejor de los éxitos la 
a ial función quo 


tiene a su cargo la Direo- 
ción Nacional de Corac:- 
cio y  Abastecimcalo, 
como firme respaldo a la 
política económica del 
Gobierno. S 
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FCP celebró obtención de firmas 


Á rte una multitud de 
£ personas que desbor- 

dó las instalaciones 
¿l Ciud Ciclista Fénix en 
i barrio Flor de Maroñas, 
líder del Frente Colora- 


do Popular 
Armando Tavares convocó 
2 la ciudadanía a redoblar 
esfuerzos para que la 
segunda etapa del Referén- 
Guia contra la Ley de 
empresas Públicas sea un 
éxito tal cual ocurrió con 
la primera, a la vez que 


“agradeció a los militantes 


de su sector por el esfuer- 
zo realizado que permitió 
contribuir con 7.000'pape- 


_ldetas a feliz culminación 


de la primera parte. 

“Los que somos colora- 
dos de los de Batlle y 
Crdóñez sabemos muy 
>:en que un día hubo una 
identidad nacional que 
representó al pueblo, que 
supo desarroliarse, que 
supo dar diguidad, que 
generó la educación públi- 
ca, que generó ocupación 
y empleo para los servi- 
cios esenciales de los 
uruguayos brindados a los 
uruguayos” afirmó el 
Diputado Armando Tava- 
res-en un momeato de su 
“Tenemos la 
escuela de Batlle y Ordó- 


. ñez, sabemos lo que se 


hizo, ese es el mundo de 

verdad, no son los espeji- 

tos que nos venden”. : 
Asimismo en medio de 


: . una cerrada ovasión anun- 


ció su oposición a la refor- 
ma de la Seguridad Social 
ia plantea el 
Poder Ejecutivo, pregun- 
tíndose ¿qué es lo que 


Diputado - 


du inmediato, “por supues- 
to que no, nos vamos a 
oponer, y vamos a repre- 
sentar la voz del pueblo 
que no acepta este tipo de 
condicionamientos, que no 
acepta estos simulacros de 
modemnismos que solamen- 
te significan retornar a una 
economía esclavizante 
donde cada vez se le saca 
más voz y se le saca más 
oportunidad a quien es el 
legítimo propietario del 
territorio Uruguayo, que es 
el pueblo y no los ilumina- 
dos que pretenden decirle 


qué hacer”. ” 


El Diputado colorado 
Armando Tavares 
festejó la obtención 
de fas firmas para el 


referéndum en La 


Flor de Maroñias 
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quieren del pueblo, qué es a a 


lo que quierea de los : die Poo OR 
pasivos, que trabajen 70 Ñ e : 5ua | ES É "on 

años para que en el mo- : A A A 
mento de acogerse a la “2 j 


pesividad temunen cobra- 
du un 44% del sueldo en 
actividad?”, respondiendo 


oo. 5 ET. GU 


ORAR FA 


AD e IS an 
Op Or. nda ya aL PUTO ana 

AU JO) TO o3nd 
Y AUDIO q UA Pp «0d “DIDV) 


e O onbo vinpaoyo Dun 


y OPI IP. CIUIMAUIOUOS 
REBAJA IP OP OA O 
JONAS O OPUBUD MOI CONO] 
DR UA OPPROPIO po esla dd 0] 


DP ALDIUIS OA "PINO GO PAR] 
OPUvrO  OPUSVOA OU A OIPIOARS 
VOD JU) NOVIO Sopidda 
UN e DU Son ou og 
LOUIS 17 C ) vor PODU ¿JUGUDUIO] 
SUNEJO) vpunf a] DJUOD sonda. 
Ap ponian SOFIAD $0] 
-UIIISOD IP AO0PIPIAJO UNO) UDGU) 
-UO) (SIUCIOIDO SAS) JD0APA VD] ua 
a oOposgVodd vquisa Opubnay (0) 
osori8usgad £mu $) * DIASUNMIOA, 
OLADIPO RS DARDO PUNTO 
DOCE AE COPLISUSDLUSOp 
ama 04quuoy un so Coxuo pos “anb 
MIBP OS usa joa Op as omnia dada 
ja vand IP y vpadid 
YSVIMÓ Cano ja od MUAO JUL UN op 
III L Y COSA JE ON LADA 
O DAIIAIS LOU CUBGUISS AP OM 
JO OPNDUIAS AA DUAL COMUNAS $ 
Sud copado ELIO O 0] 
] Ja DA s O miuap 
usada a 
yx) 


Ae 


SS 


on Na 


MOUNT LESA SAA 


AMIA 


' 
0 OJ 


¿ODM 


ONO 


mb card ae anbaod 

Pp Y HOY $ Gp Si 
$0] SOPOJ U0D- PORIDIJO MAL VISIA 2p 
ormund 9 9Ps9p v49mbIs ni MOL 
-vivdiwes emupo ou anb A 2144 
-2f1p AIUMUJDIO) UOIDUNIS DIN 12 
Da Marano as onb 090 yd nu tn $3 
"DJO3Vg Pp 19 24gos a109p opond 
IMD 0] POr $2 07 >vipuana 
0] 04 "SD]]2 24QOS OMINUDIOSISV 
VIQUIL 1 CSDIMAPDO  — DIQOS 
ou 2nb susos daqos avuido Y K 
¿Abpuvado, v opyladula vIQuy os 
-IIMDMIOSOUIADO SOMIVIDIP 9] OUUOD 
- DINOSOG, 2ND guajuo au uo 
10) 0S2 JUOPUDGD OPUUN) 04d 
"SIMOIDVINUA] SAS DP 2JUDIISUOS A 
oOsontadso4 “0189Pout OYIVYINUUN 
vio anb omatod aut £ socia] dp 
HOISHUOD) V] UD ONU 0LAUDANIO) 
nf vJ03U4 PH 40495 13, 


«AA VS NI 


a 1 


Va YyYNIdO, 


0Oñ24de *, POPIuLonta 
2p SONOYIVDUOG sono dsap NUPOIN) 
vnid1 amb JO0nos tn 10) 4UJQUY V2 
monSanda DOp som sadaa y anbaod 
'ppvamdg Y] 2p oposiidxa 0]40q 
-vy DAVE QUO) SOLINIS DIM] 
-UMIHAS 0] 0PIS 40 GUY OU dod 
OPDADEO DS) OPLADEG JeP Sapip.o so] 
> vpand sou ISO 


UOISILUO )) Y] ap sajueldo 
Sop E Opadejy Gltp *, dIuD1 


Ut 
AO OD RUOUOIA OSO UN UDI) 


mb soquaipodva 
OS) PIOD]] “HCIDap Pp] 


sopor noo 
Pprpoi 


) 


po Ljo embo roo onb 
Mo asvef vía: ae v 
IMIMIDIDI 2 quanovad q (0) 


J? 40) SOU] sopor y K UOII49/01 
dp] v“oppl vv vq “2108 
PAuUnan! “pquas]] al "DIVA; ol “ofvo 
un ua vquiuas IS anbaod “opvuop 
JU Ej pupnio v] Lpo) 2qUS 
0 057 co0204q pap olvqop soso 
OLJUNI O $O4] AJUVANP  -ODMUYO 
on4q1 un so anb- o1pnisa ns uo) K 
DUIJOADO 07 ap aquorpodxa 12 10) 
ovanpuy “Opri40g p2p VPuouvg Y] 
ap 04m9p v1401598 DUN OPV]VIS1 
dy anbiod  “sopvlajo) — Ssajipo 
$0] SOPpor v V2UANÍAIA DP OPUUO]] 
DY SOM 0204 JPA JH C401505 
omo us opvuLofsuval vy as amb 
OMS '10pa4409 OO) DIADVIJIQOUIN 
vun us souomunf  ausduiasop 
anb 011019 $9 ON “0 PVU US DÍVGUA 


ou 0I70Y p9ueX] YPA 13, 


, 


'EJOBEG Á OZ "vApro ouog 
2p sapepuevosiod se ap so) 
-dadse Oz emund Opaoe ja CuoIsas 
Y4yolp UA OILOUISA] NS UEIO] 


OGOTIVIA NADAS 
SOU YrSsnoY sO7 


opri0199 pg pa osqdxa *, 10294 
p3uar persa SER COMO 
dOties ]0p VOMUEHOSS PPIA PJ UA 14 
"DMUIPIAXI IP VEIA PUR VIPIDO 
om ova ab AA s OUDUL UV] 01 
-HDA A] DIT luvta “LOPpduoS ICOALOUMIS 
po yop 0m10) "anb 00 Y apupad 


rr 


() 


popa ont: pues Ofala 
co al Ot ue Old 
282 4D 0424 COPIdUuno 404 vY 
amb vupuar anb oqap aduuaid 
J2 252 vla syamb A 'piNunuop 


DP] Op994 10quy viipod Ol, 


“nm 


¿Ayueny 
PT]. 2P OJUAMUrUora3r A] 12 PQrioA 
as ts  naodos vdvd SA0op 
quee uo ÁDp], copesed OJaua 
uva ciafip a] asa Opueno “tapeo 
ounag (opesasoJd oy) OURquosa 
¡2 U0S PPIUAJUPUI UQPIDUSIRALOVO 
E| OJEIpaUuUL ap otounusp Ou 
Opa Sajeno Sr] JOd SAuOzZES SP] 
uadans “(eySIPUOLOPU) YQ(e|] 1 A UOS 
-J2N Á (Opeso¡03) OPadey Snsaf 
“(EISYRUOrarU)  ZaJag  PuUnNsuU) 
SaJIP3 SO| € PIAIQIDAJ UQISIOL) P] 
anb ua Sauer opesed pap uDIsAas 
e] 2p etoyeldinbe) UOISIaA Pr] 20 


»OLONAN 
A4 ON AND OS”. 


¿DPODUDQ DU] AP OLJUIP DILOISIS qa 


ap vua]] sou 0130 PP] 1 


A A A o 
7? 


pun ojoisur anbaod vzuansLoas 


o ¿Y Vi 
Vara e YISyvo 9 

(2 Á COMZZe Y obiicia ja 'osmod 
olonf 2p pr > ygisod | epuad 
¡una ja asqos Á “sopesadold sapipa 
SO] 2P OUN 21Uu2 UOIOENJaA uo) 
RUN 2UANUO) EPYquia eUIO 1] 


“Opruas 
[2D UOISILIOD PUoIp ap sajursáa pun 
so Jod epeusol ajuasajd e un 
SOPYzeue Jas e SOJUAUO/A KOARNU 
SOp so] U2ÁNJNSUO) “OPruope 

u2 Operidue3sns petolpal auapa 
-xa ¡ap eido3010] e] Á 'UOISILUO;) 
P| ?2p eUtresDas + Y eJadsia 
e] La 0334ua URIVUINZ 012q 


-]Y JOPTUAS Je 2n0 ajasto uf) 
(Optsojon) 

OMZZEHY [2u0S7] X (eIsIeuorsru) 

FJOREZ Uayng  “OPrtuopfrjy  9p 


Sa/1P3 SOP SO] Ya PALDAJ PYpuiq 
-PSuodsas BÁNO QUJOQOS AP OST [A 
ua vánsaatr anb *opeuas [ap uolo 
-e]siñer] Á UOIMINSUOD Pp UOIs 
-1UOZ) E] JPUOISAS Y AAJANA 


A 


TA — 
A A 


a NOWIISAL 


K 


A 


"JOY e e 
OC EI Se] ap ansed e tapar ens 3 or? Y IIA Y 


e 


y E » 
, 


y 
4 


Sd cana] 
¿3 ¿SIR 


o e E 


a 


E sara 


CRISTINA PEREZ. HAY MAS EDILES 
IMPLICADOS EN MANEJOS ECONOMICOS 
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"Muchos ediles de la Junta 
Departamental sabemos que no 
son sólo estos dos ediles sobre 
los que existen pruebas concretas 
(Fazio y Pagola), los que esta- 
ban involucrados en manejos 
económicos winculados al trata- 
miento de expedientes” afirmó la 
Edila nacionalista Cristina Pérez 
en la comisión de Constitución y 
Legislación del Senado que anali- 
za el pedido de juicio político 
contra los dos legisladores comu- 
nales de Maldonado procesados 
por la Justicia a partir del escán- 


FECHA LE. 02/32 


Procesado a Sistema DPX 
OBSERVACIONES 
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¡A integrante de la Junta de 


¡Maldonado formuló más acusaciones 


contra su colega Fazzio en el Senado 


dalo surgido por el fracciona- 
miento de La Juamta. 

“El problema es que no tene- 
mos pruebas -agreygó-; pero cuan- 
do uno comparte vamas horas 
diarias en un ámbito de cuatro O 
cinco habitaciones, en un pueblo 
que, por más que se haya 
agrandado, es chico y todos nos 
conocemos, y observa que gente 
que no tiene trabajo adquiere 
algunos bienes materiales como, 
por ejemplo, la compra de un 
auto gasolero y el alquiler de 
otro, compra también un guarda- 


a, no 20. de le Abril de 1992 


S qe 
E 


sopa de primavera más caro que 
l de una mujer e inclusive se 
loja en un hotel de Piriápolis, 
llo Hama mucho la atención”, 
enaló. 

Cnstina Pérez fue una de las 
denunciantes del caso de soborno 
en relación al fraccionamiento del 
predio conocido como La Juanita, 
que implicaba la reducción de la 
franja costera en las inmediacio- 
nes de José Ignacio, y compare- 
ció ante la comisión del Senado 
que analiza actualmente el pedido 
del legislativo fernandido de 
realizar un juicio político a los 
Ediles Leonel Fazzio (Partido 
Colorado) y Ruben Pagola (nacio- 
nalista), procesados por implican- 
cia en intentos de soborno dentro 
de la Junta Departamental. 

"Me llegaron a decir -recordó 
la Edila- que para aprobar la 


Ps 


ordenanza municipal se había 
vendido mi voto en US$ 20 mil. 


No sé ni quién se quedó con el 
dinero. no pude llegar a saberlo. 
Sin embargo, a nivel de la calie 
todos decian que quien habla 
había cobrado US$ 20 mil para 
votar la ordenanza. Tal era la 
magnitud de los nmimores que 
corrían en Maldonado con respec- 
to a cómo se manejaba la Junta 
Departamental”. 


MAS ACUSACIONES 


"El Edil Fazzio -denunció 
Pérez- manejó el Congreso de 
Ediles que se realizó en Maldona- 
do. Incluso hasta los propios 
integrantes del partido que está en 
el gobierno teníamos que solicitar 


nad 
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"las carpetas a través de la empre- 


al Edil Fazzio que proporcionara 
los tiques para que los funciona- 
rios de la Junta pudieran ir a 
comer. El Edil Fazzio manejaba 


sa que se contrató y su señora, 
que es peluquera, contrató los 
uniformes de las funcionanas de 
la Junta. No sabemos si cobró 
por ello, pero ten/a una tarjeta de 
funcionaria aunque era edil su- 
plente”, 


“Quizás en ese momento toda 
la Junta debió tomar medidas, 
pero pensábamos que no tenía 
tanta gravedad. Sin embargo, 
cuando vimos a) Edil Fazzio 
comandando todo el Congreso de 
Ediles, nos dimos cuenta que ya 
era tarde y que sólo nos restaba 
trabajar para el Congreso”, agre- 
gó. 


LA PAZ. (Reuter) - España y 
Bolivia decidieron ayer aquí luchar 
> contra el narcotráfico 
y el terrorismo y exhortaron a los 


" demás gobiernos a realizar esfuerzos 


colectivos para en 

La decisión fue expresada cn una 
declaración conjunta que suscribie- 
ron Felipe González, Presidente del 
Gohierno español, y el Primer Man 
datario boliviano Jaime Paz Zamora, 
en la que defendieron la democracia 
representativa como el mejor sistema 
de gobierno. 

La declaración fue suscripta en el 
segundo de los cuatro días de visita 
que González realiza a Bolivia, pre- 
via al viaje de ambos dignatarios de 
Estado a Río de Janciro para partici 


. par de la Cumbre de la Tierra. 


Al respecto, expresaron su preo- 
cupación por los problemas que 
enfrenta la conservación del equili- 
brio ecológico planetario y destaca- 
ron que **desarrollo y medioambiente 
son realidades inseparables en las 
condiciones de vida de la humani- 
dad". 


Voluntad para enfrentar al 
narcotráfico 


Los Mandatarios consideraron que el 
narcotráfico y el terrorismo *“*signifi- 
can una seria amenaza para las nacio- 
nes y sus democracias” y decidieron 
*luchar enérgicamente”? contra 
ambos, coordinando esfuerzos con 
los países democráticos, dijo la 
declaración. 

La lucha contra el narcotráfico, 


“al que calificaron como “una lacra 


contra la humanidad”, debe ser 


t 


responsabilidad conjunta de todos 
los gobiernos, agregó. Dijo que "se 
requiere la decidida voluntad econó- 
mica y política de los países desa- 
rrotllados'* para eliminar esa ¡licita 
actividad. González, por su 
parte, apoyó el pedido boliviano para 
que la Organización Mundial de la 
Salud (OMS) evalúe las propiedades 
nutritivas y medicinales de la hoja de 
“oca, materia prima de la cocaína, 
de la que Bolivia es el segundo 
productor múndial. 

Dijo que en el momento en que 
se levanten las dificultades impues- 
tas a la coca por fa Convención de 
Vicna, como consecuencia de análi- 
sis científicos, apoyará la comercia- 
lización internacional de los deriva- 
dos lícitos de la hoja y que España 
podría ser uno de los primeros im- 
portadores. Paz Zamora dijo que 
pretende terminar '“con esta especie 
du arresto domiciliario que la hoja de 
coca tiene en Bolivia” por una 
disposición de la Convención de 
Viena. Calificó como una *'des- 
viación atrabiliaria'' que esa conven- 
ción permita la masticación de la 
hoja y el consumo de la infusión 
sólo en Bolivia y no en otros países. 

Explicó que lo que busca con su 
“diplomacia de la coca”' es que en 
la opinión pública internacional, se 
aclare “la diferencia fundamental 
que exuste entre un producto absolu- 
tamente legal como la hoja de coca, 
y Otro absolutamente idegal como la 
cocaína”. 


Buena disposición para 
créditos 


González anunció el propósito de 
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ESPAÑA Y BOLIVIA: GUERRA - 
AL NARCOTRAFICO 


España de otorgar para el desarrollo 
de Bolivia “nuevas facilidades finan- 
cieras para el período 1993-1994, en 
términos concesionales, en el marco 


de sus disponibilidades presupucsta- 


rias”. E 

Anunció que esa disposición 
surge de la eficiente utilización por 
parte de Bolivia de las líneas de 
crédito que, por cerca de 100 millo- 
nes de dólares, le otorgó España 
desde 1988 para obras de desarrollo, 
las que hasta fin de 1992 estarán 
totalmente agotadas. 


Durante una conferencia de , 
prensa ofrecida luego de la suscrip- 
ción del instrumento, Paz Zamora 
destacó el excelente estado de las 
relaciones boliviano-españolas que se 
fortalece con la primera visita que 


4 


González realiza a este país sudame- 


rcano. 


El nivel de esas relaciones “es el 
más óptimo desde que Bolivia se 
declarara una República independien- 
te, en 1825”, dijo el Presidente 
boliviano. 

Lo que ocurre actualmente entre 
los dos países ha hecho **que todo lo 
que podía quedar del pasado (del 
colonialismo español) ha dejado de” 
importar en realidad”” y que ahora se 
mira hacia el futuro para abrir nue- 
vos horizontes, aseguró Paz Zamo- 
ra. 

González, en el tercer día de su 
visita a Bolivia, viaiará el miércoles, 
junto a Paz Zamora, a Potosí, donde 
se encuentra el Cerro Rico del que 
los españoles extrajeron ingentes 
cantidades de plata durante la colo-.- 
mia. . 
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Bolivia se 
apresta a 
exportar 
hoja de coca 


LA PAZ, 26 (AP). - Bolivia ini- 
ciará la exportación de coca in- 
dustrializada a diversos mer- 
cados, una vez que la Organiza- 
ción Mundial de la Salud con- 
cluya una investigación sobre 
las propiedades de esta hoja, in- 
formó hoy el ministro del Inte- 
rior, Carlos Saavedra Bruno. 


Las autoridades bolivianas 
procuran: colocar en el mer- 
cado internacional infusión o 


mate de coca, que son utili- 


zados en Bolivia y Perú con 


_ fines medicinales. 


Algunas empresas bolivianas 
han comenzado ya a producir 
vino de coca y hasta pastas den- 
tales. Saavedra manifestó que 


. “es vital que se rompa el mito 


de que la coca es cocaína” y 
aclaró que esta droga sola- 
mente se obtiene por la acción 
de elementos químicos de jos 


"países industrializados. 


Productores de coca funda- 
ron un mercado libre y legal, 
en un cómodo y extenso re- 


-cinto en una zona periférica de 
“La Paz, donde se comercializa 


la hoja proveniente de la re- 


- gión de Los Yungas. 


La Ley de .Régimen de la 
Coca y Sustancias Controladas 


= (Ley 1008), promulgada en ju- 


lio, de 1988 permite el culiivo 
de la hoja en esa región para el 
consumo tradicional entre el 
campesinado boliviano. 

No ocurre lo mismo con la 
coca del Chapare, región del 
subtrópico central del pais, 
donde el 85 por ciento de su 
producción -120 mil toneladas 
anuales- es utilizada en la ela- 
boración ilegal de pasta base y 
clorhidrato de cocaina. 

La ley 1008 considera ilegal a 
los cultivos excedentarios del 
Chapare y propugna su erradi- 
cación y posterior sustitución 
con productos agricolas alter- 
nativos. 

El anuncio del Ministerio del 
Interior se inscribe en la “di- 
plomacia de la coca”, nueva va- 
riante de la política antidroga 
del gobierno, que busca el reco- 
nocimiento internacional de 
las bondades de esa hoja, cuya 
comercialización en el mer- 
cado mundial procuraria di- 
visas al pais y a sus cultiva- 
dores, ingresos igualmente ren- 
tables y que podrían sustituir a 
Jos que obtienen por la elabora- 
ción de pasta base de cocaina. * 
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Bolivia se 
apresta a 
exportar 

hoja de coca 


LA PAZ, 26 (AP). - Bolivia ini- 
ciará la exportación de coca in- 
dustrializada a diversos mer- 
cados, una vez que la Organiza- 
ción Mundial de la Salud con- 
cluya una investigación sobre 
las propiedades de esta hoja, in- 
formó hoy el ministro del Inte- 
rior, Carlos Saavedra Bruno. 


Las autoridades bolivianas 
procuran: colocar en el mer- 
cado internacional infusión o 
mate de coca, que son utili- 
zados en Bolivia y Perú con 
_ fines medicinales. : 


Algunas empresas bolivianas 
han comenzado ya a producir 
vino de coca y hasta pastas den- 
tales. Saavedra manifestó que 

.“es vital que se rompa el mito 
de que ía coca es cocaina” y 
aclaró que esta droga sola- 
mente se obtiene por la acción 
de elementos químicos de los 

* países industrializados. 


Productores de coca funda- 
ron un mercado libre y legal, 
en un cómodo y extenso re- 
- cinto en una zona periférica de 
“La Paz, donde se comercializa 
la hoja proveniente de la re- 

- gión de Los Yungas. 

La Ley de .Régimen de la 
Coca y Sustancias Controladas 
> (Ley 1008), promulgada en ju- 
lio, de 1988 permite el cultivo 
de la hoja en esa región para el 
consumo tradicional entre el 
campesinado boliviano. 

No ocurre lo mismo con la 
coca del Chapare, región del 
subtrópico central del pais, 
donde el 85 por ciento de su 
producción -120 mil toneladas 
anuales- es utilizada en la ela- 
boración ilegal de pasta base y 
clorhidrato de cocaína. 

La ley 1008 considera ¡legal a 
los cultivos excedentarios del 
Chapare y propugna su erradi- 
cación y posterior sustitución 
con productos agricolas alter- 
nativos. 

El anuncio del Ministerio del 
Interior se inscribe en la “di- 
plomacia de la coca”, nueva va- 
- riante de la política antidroga 
del gobierno, que busca el reco- 
nocimiento internacional de 
las bondades de esa hoja, cuya 
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los que obtienen por la elabora- 
ción de pasta base de cocaína. ' 
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La hoja de la tormenta 


Bolivia busca legalizar y exportar 
los derivados de la coca 


La exhibición de una hoja de coca en la Expo de Sevilla desató el 
conflicto. Fue prohibida y ello disgustó al presidente boliviano. En cambio 
la reina Sofia, cuando visitó recientemente La Paz, aceptó tomar una taza 

del tradicional mate de coca. Actualmente Bolivia está empeñada en una 
campaña por legalizar la comercializacin de la coca y convencer al 
mundo de que coca no es cocaína. 


vencida de que se deben derri- 


B olivia está cada vez más con- 
bar los mitos internacionales 


que rodean a la hoja de coca utilizada ' 


para la fabricación de la cocaína, a fin 
de impulsar la exportación de sus 
derivados legales, como el mate de 
coca. 

Esta batalla, que encontró resis- 
tencia en paises industrializados, 
también representa un reto para los 
empresarios privados con capacidad 
para industrializar y comercializar las 
hojas de coca, dijo el ministro de Pla- 
neamiento, Samuel Doria Medina. 

Este convencimiento creció con 
la presencia de aigunas hojas de coca 
en la exposición mundial Sevilla '92, 
donde se prohibió su exhibición, fa 
prohibición enojó al presidente boli- 
viano Jaime Paz Zamora. 

En cambio, causó profunda satis- 
facción la actitud de la reina Sofía de 
España, quien visitó Bolivia reciente- 
mente y que al llegar a La Paz aceptó 
una taza del tradicional mate de coca. 

La infusión se ofrece a los visitan- 
tes para anular el efecto de la altura. 
La sede de gobierno en Bolivia está 
ubicada a 3.600 metros sobre el nivel 
del mar y el aeropuerto de ingreso a 
4.100 metros. 

El presidente demandó la com- 
prensión de las naciones afectadas 
por el consumo de drogas y propuso 
ía apertura del mercado internacional 
para la industrialzación y comerciali- 
zación de la coca, cuyas multiples 
propiedades medicinales son recono- 
cidas en la región andina de Sudamé- 
rica. 

Según Paz Zamora, el acceso de 
la infusión al cinca por ciento del 
mercado mundia! generaría a este 
país recursos superiores a la exporta- 
ción de gas natural boliviano a la 


República Argentina, que en 1991 
arrojó 215 millones de dólares. 

“Estoy convencido de que la hoja 
de coca tiene un uso legal y no ha de 
estar sometida a un arresto domicilia- 
rio para no dejarla salir de Bolivia”, dijo 
el presiden:e este fin de semana a un 
grupo de periodistas españo:es que 
acompañan a la reina Sofía. 

Para al ministro de Planeamiento, 
la exhibición de la hoja de coca y sus 
productos derivados tiene una base y 
sustento económico, pievis que su 
utilización permitiría obtener ingresos 
por varios cientos de millones de dó- 
lares al año. 

Como ejemplo, explicó que para 
elaborar un kilogramo de cocaína se 
necesita 150 kilogramos de coca, 
esta misma cantidad de la hoja indus- 
trializada como infusión puede alcan- 
zar un valor similar a la cotización de 
la droga en los mercados europeos, 
reveló. 

Por cada 150 kiiogramos de coca 
seobtendría 75 mil “bolsitas” ce mate, 
con un peso de 2 gramos caca una, se 
estima que cada unidad alcanzaría 
una cotización de 20 cen:ayos de 
dólar, lo que daría una canticad final 
de 15 mil dólares por los 150 xijogra- 
mos de coca. 

El kilogramo de cocaina se cotiza 
actualmente en dos mil dólares en las 
zonas productoras de Bolivia, en tan.- 
to que en e! mercado europez cicanza 
un valor de aproximadamente 20 mil 
dólares. 


POLEMICA EN ALEMANIA 


La economía de Perú y Eslivia se 
desplomaria sin los ingrezos que 
perciben por el cuitivo y la incustria de 
la coca, segun un artículo --biicado 
en la sección económica <si diario 
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alemán Die Welt, que motivó críticas 
oficiales. 

“Son especulaciones de los perió- 
dicos”, dijo a IPS un alto funcionario 
del Ministero Federal de Cooperación 
Económica (RMZ), refiriéndose a las 
opiniones y cifras publicadas por Die 
Welt. 

El diario, tras comentar la posi- 
ción norteamericanade introducir sol- 
dados para destruir las plantaciones 
de coca en Bolivia y Perú, indicó que 
sólo en ese último país viven del cul- 
tivo cerca de 250.000 campesinos. 

Estados Unidos gastá en Bolivia 
200 millones de dólares para apoyar 
la lucha contra la droga y promover 
cultivos agrícolas alternativos, pero 
en el país sudamericano apenas hay 
mercado para una producción sustitu- 
tiva y los altos costos del transporte 
imposibilitan la exportación, indicó. 

Los aviones militares que, por 
encargo de la agencia central de inte- 
ligencia norteamericana (CIA) y su 
similar de lucha contra la droga 
(DEA), patrullan las costas de Perú, 
Ecuador, Colombia y Venezuela para 
interceptar los transportes aéreos de 
los narcotraficantes, apenas consi- 
guen capturar un 10 por ciento del 
tráfico, agregó Die Welt. 


El director de la sección América 
Latina en el BMZ, Joset Hansen, opi- 
nó que muchas cifras “no se puedan 
sostener con firmeza”, y no son más 
que “suposiciones” en cuanto a los 
ingresos en Perú, Bolivia y Colombia 
por concepto de la droga. 


"En el caso de Bolivia, supone- Y 


mos que la participación en sl ingreso 
bruto procedente de la droga debe de 
ser aproximadamente de un 30 por 
ciento, mientras en Perú sería ma- 
yor”, dijo. 
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: asumió Carmelo Vidalín 
Durazno: asumió Carmelo Vi 
URAZNO. (Por Nelson Poloni).— Se hizo cargo de la 
_Jefatura de la Comuna Depariamental el actual 
Secretario General de la Institución, Prol. Canmnclo 
Vidalin ante la licencia que Te Tuera concedida al intendenic 
Dr Raul Iturra con motivo de su viajo a Europa. ComO 3e 
dijo, Jturria parte con destino a Alemañia y España, 
conjuntamente con «titular de la Comuúna artiguense, 


Martin Padera, quicnes durante su estancia cn tierras 
germanas tomarán conocimiento de las actividades munici- 
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Amores Precoces y 
sus Consecuencias 


ROMA, 31 (ANSA) — A! parecer, las relaciones sexuales entre 
tos muy púberes pueden traer consecuencias funestas, como 
tendencias hacia el alcoholismo. la drogadicción, conductas no 
ortodoxas e incluso impulsos hacia el crimen. 

Hacía ya mucho tiempo que algunos especialistas venian 
observando las secuelas de una precoz actividad sexual. Habían 
encontrado, aseguran, que los tóxico-dependientes se dedica- 
ban al sexo desde muy temprano. 

_Ahora, en el simposio que tuvo lugar en la capital italiana 
recientemente y que tlevó por títuto “Adolescencia, sociedad y . 
psicoterapia”, en cotaboración con el Mimsterio de Jueticia, las - 
mpoOtesis fueron y E == - 

Entre las conclusiones, se destaca una que insiste en llamar 
la atención a los padres y a los educadores respecto de la 
conducta sexual de sus hijos púberes. Es un hecho que el 
descubrimiento del sexo se está concretando cada vez más 

rano. 

El profesor Giovanni Eli ve ha subrayado que “el término 
medio se inicia a los 17 años. Sin embargo, muchos adolescer- 
tes de ambos sexos ya han mantenido relaciones a los 14. Y 
existen también quienes a los 10 han descubierto su homose- 
xualidad. Se inician. todos ellos, con parejas mayores. No son 
pocos los varones que admiten haber sido seducidos por 
mujeres que les llevaban entre 12 y 20 años”. 

Ocurre, según los especialistas, que durante la pubertad son 
muy pocos quienes se encuentran en condiciones de entrentar 
una situación tan delicada como la de la iniciación sexual. No se 
trata ya de la tradicional vioiencia familiar, sino de una irreme- 
diable inmadurez que, según se afirma, puede llevar luego a ia y 


da: peas socia!. 

na investigación llevada a cabo entre 4.000 jóvenes droga- . 
dictos demuestra que 1.490 varones ratifican haber llegado a una 
relación sexual completa antes de los 10 años, más de la mitad 
con mujeres de entre 22 y 44 años. 

Lejos de resultar placentera. la experiencia puede ser trau- 
mática y no son pocas las veces en que la victima cae en la 
desesperación. Tanto el alcohol como las drogas se transtorman 
así en paraisos artificiales, mediante los cuales el púber intenta 
olvidar lo ocurrido. 

Aún cuando la violencia carnal contra un menor de 14 años 
se castiga con penas severas. que van desde los 3 a los 10 años 
de prisión, son pocos quienes se are a denunciarla. 
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Guerra de “narcos” en favelas de Río 


Río de Janeiro (ANSA) 
E Los vecinos de la favela de Vidi- 


das de narcotraficantes rivales que lu- 
chan entre sí para dominar los puntos de 
venta de marihuana y cocaína. 

A pocos metros del elegante hotel 
Sheraton de Río de Janeiro, la favela de 
Vidigal ha sido frecuentemente invadi- 
da por narcotraficantes de la favela Ro- 
cinha, la mayor de América Latina, con 

Ambas favelas se comunican a tra- 
vés de la montaña de Los Dois Irmaos, 
y las incursiones de uno U Otro grupo, 


El último enfrentamiento fue el 
miércoles, y provocó la muerte de tres 
vecinos, y varios heridos. 

Los narcotraficantes carocas insta- 
lados en la mayoría de las favelas de la 
ciudad son afiliados al “Comando Ver- 
melho” (CV), grupo de crimen organi- 
zado cuyos mayores líderes están dete- 
nidos en la cárcel de seguridad máxima 
Bangu 1, desde donde dirigen a sus 

“pupilos”. 


O 
la favela Mineira, en el barrio de 
Do A los 
seguidores de Fabmho, el “capo” local 
que está en Bangu Í, ayer soltaron un 
globo iluminado, de grandes dimensio- 
os artificiales, y 
con las imiciales » y la leyenda 
“Libertad a Fabinho”. 

El globo fue divisado en varios ba- 
rrios próximos, y con más de 650 dispa- 
ros, de revólveres, metralletas y fusiles, 
los compañeros de Fabinho festejaron 
su ascensión. 

En la misma favela de la Mineira, la 
policía militar y civil de Río de Janeiro 
micursionaron hace dos semanas por las 
estrechas callejuelas del cerro, para 
sorprender y detener a los narcotrafi- 
cantes, con la ayada de croquis contes: 


nes, cargado con 


La operación no tuvo mayor éxito, 
ya que los cabecillas de los narcotrafi- 
canies están siempre atentos, y consi- 
guen escapar por “corredores” especial- 
mente construidos airavés de los cerros. 

La operación podría haber causado 
muchas bajas policiales, pues los narco- 
traficantes cuentan con fusiles Barret 
light-fifty, calibre 50, sermiautomáti- 


cos, utilizados en la guerra del golfo. 
Las balas de este fusil benen la punta 
de uranio, y pueden atravesar superífi- 
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Curso para banqueros 


(Por R.L.) “El precio de la co- 
caína ha bajado en la Argenti- 
na, eso significa que está disponible 
y que existe la intención de desarro- 
Mar aquí um mercado iniportante”?, 
opinó John Gibboas, especialista 
morteamericano en la lucha contra 
el lavado de dinero y narcotráfico, 
frente 2 unos sesenta banqueros na- 
cionales invitados especialmente por 
ta Asociación de Bancos Argentinos 
(ADEBA). Gibboss dijo que este 
país mo se convertirá en un centro 
de operaciones de blanqueo de divi- 
sas debido 2 que '*hay magistrados 
y fiscales con una moral may decen- 
te para poder manejar esas 
situaciones”, pero igualmente acon- 
sejó tomar medidas para evitar in- 
versiones de dudoso origen. 

Fx presidente suplente de la fuer- 
za de Lucha contra el Delito y la Ex- 
torsión Sistematizada en Los Ange- 

¿des y ex fiscal adjunto del Distrito 
Norte de California, Gibbons reve- 
Ó que **el narcotrafico en Estados 
nidos mueve una suma anual que 
ila entre 250.000 y 500.000 millo- 

de dólares”. 
emos encontrado conexiones 
entik los carteles colombianos de la 


droga y la maña siciliana, que actua- 
ron en conjunto traficando droga y 
lavando dinero sucio”, señaló Gib- 
bons. 

Con su dinero, “los carteles com- 
pran edificios y grandes áreas agri- 
colas —indicó Gibbons—. En Esta- 
dos Unidos tenemos una norma co- 
nocida como ley R.J.C.O., que con- 
fisca las propiedades que se compra- 
ron con dinero del crimen organiza- 
do, pero eso es muy raro que ocu- 
rra. 

—En paises del Tercer Mundo, co- 
mo Argentina, se alienta el ingreso 
de capitales sin preguntar su Origen. 
¿Cuál es el método para evitar que 

lleguen dólares sucios?— consultó 
Págiaz/1 al concluir la conferencia. 

—El banquero conoce al cliente 
y tiene que saber de dónde vienen 
esos dólares... 

—Pero hay veces que los dólares 
no pasan por los bancos y se desti- 
nan a comprar edificios O a construir 

hoteles. 

—Se debe hacer un seguimiento 
de los amecedentes de los inversores, 
que no se hizo en Estados Unidos 
con el Banco de Crédito y Comercio 
Exterior (BCCI). 
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Drogas, frente cotnúnip” 


BOGOTA (UPI).- El comandante de 
ha policía antinarcóticos de Colom- 
bia, general Rosso Serrano. propuso 
en la Conferencia Internacional de la 
Interpol la creación de un “cartel 
contra la droga” 

El comandante. que hizo un diag- 
nóstico sobre el problema del contra- 
bando internacional de estupefa- 
cientes. pidió a los asistentes a la Pri- 
mera Conferencia sobre Tráfico de 
Drogas y Armas en la Region Ameri- 
cana “la adopción de nuevos meca- 
nismos para combatir el procesa- 
miento de la cocaina”. 
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Nadie piensa en los pobres 


Incineran 180 millones de dólares en cocaína 


Ml Agentes antinarcóticos de la Policía Judicial panameña 
incmeraron este martes cinco toneladas de cocaína, valoradas 
en 180 millones de dólares, las cuales fueron capturadas la 
semana pasadaen la Zona Libre de Colón, informaron fuentes 
policiales 


El cargamento, el más grande capturado jamás en Pana- 
má, fue detectado en el depósilo de la ES 
Celeste internacional, cuyos custro vos sé 
acuentras delemidol. 


La droga fue incinerada en el antiguo aeropuerto militar 


de las desmanieladas Fuerzas de Defensa, que dirigió el ex 
general Manuel Noriega, a unos 25 quilómerros al este de la 
capual, informó AFP. 

Cerca de 30 agentes descargaron 29 sacos, en cuyo 
inseñor estaban las $ A toneladas de cocaína, camufiadas en 
Envases para transportar moszicos. 

Ei director de la Policía Técnica Judicial, Jaime Abad, 
aseguró que la droga incautada “es el cargamente más 
grande capturado en Centroamérica en los 12 últimos me- 
ses”. 
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Poder que Mata: Droga, 
y una Escalada de Asesin 
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ROMA.— Mientras la violencia mafiosa domi- 
na en italia los primeros días de 1992, un informe 
reweló que los homicidios se han duplicado en 
los últimos cuatro años debido a la acción de la 
criminalidad organizada. 

La mafia se ha extendido a la región meridio- 
nal de Apublia, donde la “Sacra Corona Uniga” 
es sospechada de ser la ¡Siponsable de haber 
colocado una bomba al plástico que por un 
milagro no hizo descarrilar el tren expresó Lec- 
os-Zurich. 

Esta escalada de la violencia mafiosa a los 
atentados terroristas se debería a una alinaza de 

de la “mala” con grupos de extrema 
derecha. Varias bombas estallaron en Calabria, 
algunos guardiacárceles han sufrido atentados 
en Catania (Sicilia) y en Nápoles la camorra ha 
intensificado sus acciones delictuosas. 
. Este panorama ha puesto en el centro del 
.debate italiano el reclamo de imponer ¡eyes 
excepcionales, una medida a la que se opuso el 
primer ministro Giulio Andreottí, “lo mejor es 
Aplicar las leyes”, dijo Andreotti. Lo apoyó el jete 
socialista Bettino Craxi, quien señaló que 21.000 
delincuentes estan en libertad porque no se han 
realizado en tempo útil los procesos judiciales. 

El auge de las organizaciones delictivas y el 
“poder combinatorio” de las mafias fueron ra- 
diografiados en un informe del “'Censis”, el 
principal instituto de investigaciones sociales de 
Kalia, que presentó el presidente. del Senado, 

«Giovanni Spadolimi 


El informe destaca que entre 1986 y 1990 los 
homicidios aumentaron en un 103 por ciento, 
mientras que en los principales paises europeos. 
ha descendido el porcentaje de asesinatos. 

El Censis señaló, además, que este impresio- 
nante incremento de los homicidios, se debe a la 
acción de las mafias y no a un aumento generali- 
zado de la violencia en la sociedad. 


El informe también destaca que los robos de 
automóviles aumentaron un 46 por ciento en 
Italia, en contratendencia con el resto de Europa, 
donde estos delitos han disminuido en los últi- 
mos cuatro años en ur: 5 por ciento. 


El Censis reveló que el tráfico de drogas, que 
en ¡os dos últimos años ha causado un promedio 
de tres muertos diarios en Itafía, está rigidamente 
controlado por la mafia. 


La heroína sigue siendo la droga pesada 
redilecta de los toxicodependientes y ocupa 
entre el 55 y el 60 por ciento del mercado ¡ 
peninsular. Hay 17.000 heroinómanos en italia, . 
que cometen una interminable cantidad de deli- 
tos para procurarse el dinero que les permita 


¡comprar tres dosis cotidianas. ...—— 


La cocaina cubre entre el 25 y 31 por ciento 
del mercado mientras que el haschis y otras 
drogas ligeras el restante 10 a 15 por ciento. 


Más de 200.000 miembros de las fuerzas de 
seguridad no bastan para controlar el crecimien- 
to de la criminalidad organizada. 
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na de las principales agen- 
cias del Congreso 
J norteamericanoencargada de 


realizar encuestas sobre el uso de 

los fondos públicos, la General 

Accounung Office (GAO) ha publi- 
. Cado a fines de setiembre de 1991, 

un informe indicando que, a pesar 

del papel creciente de las fuerzas 
armadasen la guerraconua ladroga, 

“el flujo de cocaína que ha entrado a- 

los Estados Unidos en 1989 y en 

1990 no ha disminuido”. 

Al mismo tiempo, otro informe de 
los servicios anti-droga de los Esta- 
dos Unidos admite: “el imporiante 
aumento de las capturas de drogas 
en Panamá durante el primer tri- 
mestre de 1991, es una prueba más 
de la considerable importancia que 
- ha cobrado el tránsito de cocaína en 
el período que a seguido la Opera- 
ción “Justa Causa”. 

cur que esta opera- 
ción - la invasión militar de Panamá 
en diciembre de 1989 por Jos Esta- 
dos Unidos y la captura del General 

Noriega, jefe de Estado tenía quizás 

móviles diferentes que el poner fin 

al tráfico de droga... 

Capaces de invadir un país para 
aprehender a un traficante, los Esta- 
dos Unidos dan prueba de una 
pasividad asombrosa cuando son sus 
aliados los que están involucrados 
en el mismo comercio. Esta.acuud - 
no es nueva. Durante la guerra de 
— Viemam, los generales laosianos y- 
— sudviemamitas, sostenidos por la 
CIA, se dedicaron al tráfico de he- 
roína en gran escala - Esta droga 
estaba destinada fundamentalmente, 
al consumo de los militares 
norteamericanos: entre 10 y 15% 
han sido consumidores durante la 
guerra y muchos han continuado 
consumiento la droga a su retomo. 

Ántes de ser controlado por los 
colombianos, el mercado de ladroga 
de Miami era asunto de cubanos, en 
particular de los exiliados que par- 
ticiparon en la invasión de la Bahía 
de Cochinos, orquestada por la CIA 
en abril de 1961. En 1971, más de 
una centena de ellos fueron detenidos 
en el curso de una intervención 
bautizada * A 
Según el proc general John 
Mitchell, su red era responsable del 
30% de la heroína y del 75% al 80% 
de la cocaína distribuida en los Esta- 
dos Unidos. 

Uno de los que dirigían la inva- 
sión a la Bahía de Cochinos, Frank 
Castro, ha reconocido haber sido 
entrenado por la CIA en la base 
norteamericana de FortJackson para 
realizar acuvidades terroristas en el 
marco del Comando Of Urite Revo- 

j luionary Organizacions (CORU) * 
organizada por Vernon Walters y 
George Bush para lucharcontra Fidel 
Castro y contra los intereses cuba- 
nos en el mundo. 

Un viejo jefe de comando de la 
CIA, Grayston Lynch explica que 
los contrabandistas y los traficantes 
de droga son los mejor preparados 
por sus actividades ilícitas para in- 
filtrarse clandestinamente en un país. 

En estas condiciones, a nadie 
asombra que entre 1975 y 1980, 
Frank Castro haya trabajado con los 
canteles de la cocaína y de la marihu- 
ana. Posteriormente en 1983, fue 
inculpado en y Texas, procesado 
haber introducido 5 toneladas de 

“cannabis” en los Estados Unidos. 


02 fre 


Inmediatamente, Frank Casuo fi- 
nanció, junto a oros traficantes un 
campo de entrenamiento para los 
“contras” antisandinistas del frente 
sur, con base en Costa Rica. 

Es así que se beneficia, casi por 
azar, de quedar fuera del asunto de 
Texas en el preciso momento en que 
es inaugurado el campo. 

Robert Owen, representante allí 
del coronel North, le escribía a su 
jefe: “Frank Castroestá involucrado 
en el tráfico de drogas, pero él nos es 
sumamente útil”. 


BUSH DEBIERA 
RECORDAR 


. Estas, operaciones clandestinas 
contra Nicaragua se han cumplido 


Bolan) la mayor 


después que el Congreso había sus- 
pendido (Enmienda 


se 


partida de ayuda alos““contras” entre 
ocubre de 1984 y octubre de 1936. 

Los aviones provenientes de los 
Estados Unidos, que aportaban 
armas, víveres y equipos a la “con- 
tra” con base en Costa Rica, volvían 
inmediatamente a Colombia. 

A su regreso, transportaban car- 
gamentos de cocaína suministrados 
par los jefes de los carteles de 
Medellín, Pablo Escobar y Jorge Luis 
Ochoa y cargados en los campos 
controlados por la CIA al norte de 
Costa Rica. 

Uno de los pilotos, Michael Tol- 
liver ha declarado denqo de la 
Comisión Kerry que en marzo de 
1986 había transportado 156 tonela- 
das de armamento hasta la base aérea 
de Anacate, en Honduras, con destino 
alos “contras”. Su DC6 había regre- 
sado a Florida con 25.306 libras de 
marihuana, que él había descargado 
luego en la base de Homestread y 
que por este viaje le había pagado 75 
mil dólares. 

Incluso el propio Departamento 
de Estado había estado directamente 
co prometido en el tráfico a través 
de lu “* vuda humanitaria” aportada 
alos tras”, la única ayuda que 
no hal sido suspendida por el 
Congreso. 

La Comisión Kerry haencuestado 
las compañías aéreas oficialmente 
implicadas: Sectro Álr, una com- 
pañía creada en Honduras por el 
traficante Ramón Matta Ballesteros 
y sobre el cual existían informa- 
ciones muy precisas provenientes 
de lal DEA en 1958; DIACSAA, 
compañía de Miami, cuarte! general 
de los traficantes Kloyd Carlion y 
Alfredo Caballero, amigo de Nori- 
ega; Frigoríficos de Puntarenas, 
compañía en manos de la mafia 
cubanarefugiadaen Estados Unidos: 
VORTEX, perteneciente al pito 
Michael Palmer. condenado Dor 

Pd A 


tráfico de cocaína en Colombia y 
bajo la vigilancia del FBI luego que 
fue reclutado. 

El general Noriega era una pieza 
fundamental del dispositivo creado 
por el director de la CIA. William 
Casey y por el coronel Oliver North, 
para revocar la suspensión de ayuda 
a los “contras”. El favorece la or- 
ganización de atentados a Managua 
en marzo de 1985 y propone asesi- 
nar a los principales dirigentes 
sandinistas. 

En cambio, las autoridades 

norteamericanas cierran los ojos 
sobre sus implicaciones en el tráfico 
de marihuana y cocaína, consigna- 
dos en los informes de la CÍA y de la 
DEA en 1973. 
- Es difícil imaginar que George 
Bush, después de su pasaje a la 
cabeza de la CIA entre 1975 y 1977, 
haya ignorado ta participación del 
gencral Noriegaen el tráfico de droga 
yenel blanqueo dedinero. Sorprende 
que una vez elecio vice presidente 
de los Estados Unidos, no haya es- 
tado ai comente de las operaciones 
montadas por William Casey y 
Oliver North. 

¿La captura del General Noriega 
en diciembre de 1989, pone fin al 
tráfico? De ningún modo. El hombre 
fuerte de Panamá protegía las redes 
que le pagaban un porcentaje. 

Enparticular, el cartel de Medellín. 
Actualmente, con la desaparición de 
este elemento regulador, el desar- 
rollo del tráfico es anárquico. Se 
sabe, por otra parte, que los nuevos 
dirigentes de Panamá están tan 
comprometidos como Noriega. 

El presidente Guillermo Endara 
era el hombre de confianza de Car- 
los Eleta, acusado en los Estados 
Unidos de haber querido entrar al 
mercado norteamericano media 
tonelada de cocaína por mes y de 
formar parte del consejo de admin- 
istración del Banco Interoceánico 
SA Interbanco, utilizado por los 
carteles para blanquear el dinero 
producido por la droga. 

Si América Cenural y el Caribe 
son las principales zonas de tránsito 
de la cocaína colombiana, Afgan- 
istán y Pakistán constituyen la 
segunda región productora de 
opiáceos, suministrando entre 65 y 


75% de la heroína consumida en 


Francia y en el resto de Europa. 
Existe una gran diferencia entre la 
situación en América Central donde 


. los conflictos regionales han modi- , 
a ficado las redes de droga que ya 
* existían y la que reinaen Afganistán . 


, donde la guerra es la causa principal 


del estallido de la producción de : 


opio y de heroína. 


Antes de 1979, existía en Aígan- + 
istán dos cultivos de ““adormidera”. * 


La producción estaba destinada a 
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George Bush, Jefe de la CIA entre 1975 y 1977. 


los fumadores y a usos domésticos. 
A parur de 1980 no existe poder 
central capaz de controlar las ac- 
tividades ilícitas y los soviéticos 
bombardean sistemáticamente Las 
cosechas de los campesinos. Estos, 
entonces se ven obligados a culuvar 
productos más rentables sobre áreas 
más reducidas, como es el opio. 

La producción dé “adormidera”, 
favorecida por la guerra, se ha desar- 
rollado lentamente a partir de zonas 
de cultivo tradicionales: al norte, en 
el Badarkjhshan, región particu- 
larmente aislada, a lo largo de la 
frontera pakistaní, y al sur, en la 
región de Helmand. 

Luego que las tropas soviéticas se 
replegaron sobre un perímetro de 
seguridad en 1987 y sobre todo, 
cuando se reuran de Afganistán en 
1988, los cultivos crecen rápida- 
mente. Por dos razones: por un lado, 
los refugiados que son más de tres 
millones inician un movimiento de 
retorno. El 20% de ellos entrará en 
las regiones próximas a la frontera 
pakistaní y no tendrán otras fuentes 
de recursos que la venta de opio para 
reconstruir casas e infraestructura. 
Por otra parte los comandantes que 
reciben partidas de armas mensu- 
ales desde los EE.UU. deben encon- 
trar otras fuentes de financiamiento 
para enfrentar el gobierno y las fac- 
ciones rivales de la resistencia. 

Los pakastanies que en octubre de 
1991 continuaban enviando armas a 
los fundamentalistas de la resisten- 
cia, tenían el mayor interés en que el 
conflicto continuara. Es así que sus 
servicios secretos (Inter Service 
intelligente) han aprovechado el 
monopolio de los envíos de armas 
que les ha conferido Estados Unidos 


para utilizarlo en el tráfico de he- 
roína. 

La prensa pakistaní, en la época 
de la dictadura del general Zia ha. 
consignado cómo los mismos cami- 
ones que eu las armas a los 
moudjaidins traían el opio a Afgan- 
istán. Esto era transformado en he- 
roína en Pakistán y expedido al sur 
del país a fin de ser exportado. a 

La CIA que trabajaba en estrecha 


. colaboración con el ISI, no podía * 


ignorar este tráfico. Ciertos obser- 
vadores van aún más lejos: afirman 
que ella lo ha favorecido. 

Parece que una gran parte de este 
tráfico noestaba destinado solamente 
al enriquecimiento personal de 
algunos militares. 

Constituye asimismo una fuente 
de recursos para el Estado. Benazir 
Bhutto, apenas llegada al gobierno 
no ha podido atacar el tráfico, pero 
algunas medidas adoptadas por su 
gobierno como la extradición de los 
grandes popes de la heroína a los 
EE.UU. y el proyecto de confiscar 
los bienes de los traficantes, han 
impulsado a los militares ada deses- 
tabilización de su gobiemoen 1990. 

Los servicios secretos occiden- 
tales están persuadidos que una gran 
parte del equipamiento armado de 
los pakistanies ha sido pagado porel 
dinero de la heroína que les reporta 
de 2 24 mil milones de dólares cada 
año... - 


ALA" LABROUSSE 


“Les obscurs uestins de P'argent 
de la drogue” por Alain Labrousse 
Le Monde Diplomatique, enero 
de 1992 

(Trad. H.S.) 
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MEXICO (AP) — 
bicarbonato de sodio, amonía- 
, Ácido sulfurico, potasio, 
etílico, acetona y ácido 


cos paa selvas de Bolivia, 


El problema, con su carga de 
dramatismo, helo a ser 


a 


es de San Antonio, Texas, 
y 27 del actual mes. Los 
raros de esas naciones, 
más tos de Ecuador, Venezue- 
la, México y Estados Unidos, 
buscarán nuevas vias para el 
control de esas sustancias. 
Los residuos químicos son 
arrojados a las laderas de tas 
colinas ocasionando la muerte 


te daño a la vida fluvial. 

Pero combatir el narcotráfi- 
co tiene a su vez repercusiones 
ecológicas propias. Para ace- 
lerar la destrucción de cultivos 
de coca, marihuana y opio, al- 
gunos paises están recurrien- 
do a la fumigación aéred en 

escala, con riesgos a la 


pa os us mantis 


Colombia, primer pais pro- 


“ductor de cocaína, al ver con 


alarma en el cuítivo ilegal de la 

el surgimiento de un 
nuevo giro del narcotráfico, ha 
ordenado el empleo del herbi- 
cida pool ao en un intento de 


controlar rápidamente la situa- 


La Sociedad Ecológica Co- 
lombiana dijo que el raducto 
afectaba '“'no sólo la 

y freno del área sino tam- 

las personas. Pero das 
creen que se trata 
una cuestión de lógica. Lo 


¡que hacer o 250 
en 15 días lo hace un 
ó lero cón circo o diez 


hombres en una jomada. 
el Perú, que produce más 
fa mitad de la coca mundial, 
plan de fumigación de coca- 
les herbicida “spiker”, 
dio lugar a protestas de go 
Epa y campesinos a tines 
década pasada. El gobiemo 
del entonces presidente Alan 


Garcia tuvo que cancelar las 


Narcotráfico También 
rovoca la Contaminación 


los últimos dos años ha erradi- 
cado más del 10 por ciento de 
su superficie de 58.400 hectá- 
reas de cocales ilegales. El 
programa se inició hace casi 

m lustro mediante la sustitu- 
ción de productos y apertura 
de dd polos A desarrollo, 
especialmente en la región del 
Chapare, con ayuda estadou- 
nidense. 

Pero, el procesamiento de la 
coca no sólo produce conta- 
minación ambiental, sino tam- 
bién una tala masiva de árboles 
amazónicos para abrir espa- 
cios para la siembra de la plan- 
ta 


“La tala indiscriminada crea 
trastornos al ecosistema", ex- 
puso el presidente peruano Al- 
berto Fujimori ante un grupo 
de ecologistas en Londres a 
comienzos de febrero. “El re- : 
lave de las lluvias se lleva las . 
sustancias nutrientes del suelo 
que queda debilitado y sujeto a 
peligrosas erosiones". 

Expertos de Washington han 
calcujiado que en el sistema 
hidrográfico amazónico, las 
plantaciones de coca, su pro- 
cesamiento y las actividades 
del narcotráfico han destruido 
en la década pasada unas 
700.000 hectáreas de selva, o el 
10 por ciento de la selva tropi- 
cal total destruida en el Perú en 
un siglo. 

En un estudio del Departa- 
mento de Estado norteame- 
ricano se i”Z.ca que las nece- 
sidades ue la industria farma- 
cévtica y la población indigena 
del Peru pueden ser atendidas 
cor 16.000 hectáreas de coca. 
Los cultivos de ese pais llegan 
actualmente a 250.000 hectá- 
reas. 

Desde mediados de la déca- 
da pasada. la destrucción de * 
bosques tropicales llegó a 
unas 45.000 hectáreas en Boli- * 
via, particularmente en la fértil 


región del Chapare. E] 
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MEXICO (AP).— Queroseno, 
bicarbonato de sodio, amonia- 
, ácido sulfúrico, potasio, 
etílico, acetona y ácido 

rico son nombres co- 


prioridad que 
ha alcanzado niveles peligro- 
30$ para el ecosistema intema- 


El problema, con su carga de 
'amatismo, volverá a ser 


drogas de San Antonio, Texas, 
el 26 y 27 del actual mes. Los 
identes de esas naciones, 
más los de Ecuador, Venezue- 
la, México y Estados Unidos, 
buscarán nuevas vias para el 
contro! de esas sustancias. 

Los residuos químicos son 
arrojados a las laderas de las 
cotinas ocaswnando la muerte 
de árboles y suelos, o a los rios 
amazónicos con el subsecuen- 
te daño a la vida fluvial. 

Pero combatir el narcotráfi- 
co tiene a su vez repercusiones 
ecológicas propias. Para ace- 
lerar ta destrucción de cultivos 
de coca, marihuana y opio, al- 
gunos países están recurrien- 
do a la fumigación aéred A 

escala, con riesgos a 
fia e en todas sus manifesta- 


loma. primer país pro- 


" ductor de cocaina, al ver con 


alarma en el cuitivo ilegal de la 
amapola el surgimiento de un 
nuevo giro del narcotráfico, ha 
ordenado el empleo dei herbi- 
cida glifosato en un intento de 
controlar te la situa- 


La Sociedad Ecológica Co- 
tombiana dijo que el roducto 
afectaba '“'no sólo la 

y fauna del das sino tam- 

bién a las personas. Pero las 
autoridades creen que se trata 
una cuestión de lógica. Lo 


hacer o 250 
en 15 dias lo hace un 
? lero con cinco o diez 
hornbres en una jornada. 
el Perú, que produce más 
mitad de la coca mundial, 
el plan de fumigación de coca- 
les con el herbicida “spiker”, 
dio lugar a protestas de ecolo- 
' y campesinos a fines de 
década pasada. El gobierno 
del entonces presidente Alan 
García tuvo que cancelar las 


Narcotráfico También 
rovoca la Contaminación 


Jos últimos dos años ha erradi- 
cado más del 10 por ciento de 
su superficie de 58.400 hectá- 
reas de cocales ilegales. El 
programa se inició hace casi 
un lustro mediante la sustitu- 
ción de productos y apertura 
de nuevos polos de desarrollo, 
especialmente en la región del 
Chapare, con ayuda estadou- 
nidense. 


Pero, el procesamiento de la 
coca no sólo produce conta- 
minación ambiental. sino tam- 
bién una tala masiva de árboles 
amazónicos para abrir espa- 
cios para la siembra de la plan- 
ta 


“La tala indiscriminada crea 
trastornos ai ecosistema”, ex- 
puso el presidente peruano Al- 
berto Fujimori ante un grupo 
de ecologistas en Londres a' 
comienzos de febrero. “El re- . 


lave de tas lluvias se lleva las | 


sustancias nutrientes del suelo 
que queda debilitado y sujeto a 
peligrosas erosiones”. 

Expertos de Washington han 
calculado que en el sistema 
hidrogrático amazónico, las 
plantaciones de coca. su pro- 
cesamiento y las actividades 
deí narcotráfico han destruido 
en ta década pasada unas 
700.000 hectáreas de selva. o el 
10 por ciento de la selva tropi- 
cai total destruida en el Perú en 
un siglo. 

En un estudio del Departa- 
mento de Estado norteame- 
ricano se indica que las nece- 
sidades de la industria farma- 
céutica y la poblacion indigena 
del Peru pueden ser atendidas 
con 16.000 hectareas de coca. 
Los cultivos de ese país ilegan 
actualmente a 250.000 hectá- 
reas. 

Desde mediados de la déca- 


da pasada, la destrucción de * 


bosques tropicales llegó a 
unas 45.00€ hectáreas en Boli- * 
via, particularmente en la fértil 


región del Chapare. A p 


920809 51 Y 


: 


ra. 


E PS 
ls NN 


el 


) j Pa LITA) 
JAGAS a 
E MATAS 
o pots pra? 


. MONTEVIDEO, DOMINGO 8 DE MARZO DE 1992 


ts 


- La Droga encuentra Nuevas Rutas 
- €muna Lucha que no Tiene Final 


W La ofensiva policial asestó 
fuertes golpes al narcotráfico. 
Pero, la delincuencia encuentra 
diferentes caminos para 
transportar su carga letal y 
lavar millones de dólares. 


requisas de droga en todo 
el munao se han multipti- 
cado, mientras la demanda 
ina en E 03 cabe Abrir nuevos mercados en 


1183 -ter Trifáme Cartel de 
pep ión Arba 
en prisión, y las policias 
Estados Unidos y Colombia 
están persiguiendo a los 
administradores del tráfico 
de estupefacientes encar- 
ss las operaciones 
“tavado de narcodóla- 
res”. El presidente Geor 
flush y Cinco de sus cole- 
gas latinoamericanos que 
se reunieron en San Anto- 
nio (Texas) la semana pa- 


sada, si bien tuvieron di- * 


vergencias, también en- 
contraron sobrados moti- 
vos para felicitarse. Está 
dando resultado una enor- 
me inversión en la repre- 
sión y aplicación de la ley, 
así como en educación 
contra la droga. Y, la coo- 
peración internacional 
nunca fue más armoniosa 
que ahora. 


Esas son las buenas hoti- 


cias. Aquí están las malas 
noticias. Si bien la policia 
ha asestado varios golpes 
de éxito a los traficantes de 
drogas desde que se cele- 
bró la “cumbre” antidroga 
en Cartagena (Colombia) 
en 1990. la comercializa- 
ción de la droga parece 
, mantener grar. fortaleza. La 
hidra de la droga parece 
imposible de matar; cada 
tentáculo que le amputan 
simplemente vuelve a re- 
producirse, quizás en al- 
ún nuevo lugar. Pero, las 
ineas de abastecimiento se 
ntienen funcionando. 
cosados en su Hd lo) 
país, los traficantes de dro- 
ga colombianos cambiaron 
sus rutas de suministro y 
rte de sus operaciones a 
enezueia. brasil, Bolivia, 
Perú y EC E giraron 


Wo... 


PA 


Europa. En su país, ya no 
se preocupan de la extradi- 


ción, porque está prohibida 
por las normas de Ja nueva 
Constitución. 
Obstaculizados por la 
acción de la Guardia Cos- 


tera de Estados Unidos, la 


Aduana y la participación 
militar en los operativos, 
los traficantes ven dificul- 
tada su ruta marima de 
acceso al Sur del Estado de 
Florida. Por eto, optaron 

r sacar la droga en vue- 

que dejan caer su letal 
carga en puntos asignados 
en el Caribe, Panama, Gua- 
temala 


Cc 

de Estadas 
cluyendo 
AWACS con equipos de al- 


nes espía 
Unidos, in- 
los aparatos 


ta tecnología, los narcotra- | que ha convertido a Co- ) ) ] A 
ficant lombia, de la noche a la [forme de Naciones Unidas ce algunos años, su prime- cantidades de d a tra- 
el ireme aéreo del teriosio n: indicó que el consumo de ra escala fue en e pais vés de Venezuela. sina 


estadounidense, lo que les 
indujo a utilizar decenas de 
pequeñas embarcaciones o 
emplear remolques tirados 
por tractores, en sinuosas 
rutas terrestres. 


¡Brigadas de Narcóticos, de 
ta policia colombiana, esti- 
ma que en su país hay 


10.000 hectáreas con plan- 
Eo de ampo de opio, lo 


na cotización. Serrano ad- 
virtió que “si no tomamo 
medidas urgentes, en dos 
años habrá 100. hect 


mañana, en el octavo pro- 
e e 
rogas con bue- 


México. También lo hace el 
170 por ciento de la ma- 


rihuana y el 20 por ciente 
de la heroína. La sociedad 
mexicana también ha re- 
flejado el impacto. Un in- 


en 1989 a 90.000 kilos en 
1991. Algunas de las inter- 


reas plantadas” cepcionées de ca 
LOS NUEVOS e son consecuencia de la 
TIV TRES CAS cooperación sin preceden 
CUL OS OS tes entre las cias es- 
Entre los puntos más MUY CLAROS ializadas de México y 
esoo! polen para los go- stados Unidos, incluyen- 
rnantes latinoamerica- Entre los paises latinoa- do un masivo esfuerzo de 


nos figura la rotación de 
cultivos hacia la heroína, 
por la que obiienen precios 
mucho mayores, ya que to- 
do parece indicar que será 
nuevamente la droga más 
codiciada. 

En los ultimos meses, los 
escuadrones antidroga de 
las policias de Guatemala y 

mbia descubrteron 
centenares de plantios de 
amapola. El general José 

OZO mo, Jete de las 
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mericanos afectados por el 
problema del comerico ili- 
cito de la droga figuran tos 
siguientes: 

EXiCO. Si Colcmbia es 
el centro neuráigico del 
comercio de la droga, Mé- 
xico se ha convertido en su 
brazo más importante. En- 
tre 50 por ciento y 70 por 
ciento de! total de cocaína 
que ingresa a Estados Umi- 
dos (de 400 a 500 toneladas 
anuales], llega a través de 


interdicción aérea, utili- 
zando aviones mexicanos y 
racar estadounidense. Pero 
e: crecimiento muestra que 
México se ha convertido en 


unc de los principales 
naies de exp ¡ón 


groga Color 


a 1 
da Yue aumenta el tráfico, . 


lo hace la violencia en pro- 
porcion directa. Desde el 1? 


de enero. por ¿05 menes 
trenta asesinatos vincula- 
“alWrático dé drogas 


osa 1 


ocurrieron en la zona de 


Tijuana (Méx 
] do los 
traficantes colombianos 


comenzaron a huir a raíz de 
la represión en Bogotá ha- 


ES ATA 
2991, la Policía 


interceptó 308 tonciados / 


vecino. Desde ese moni 
to, Venezuela se convirtió: 
en un eslabón de creciente: 
importancia en la cadena 
internacional de la bs 
No sólo se envían gral 


LALO A y 


E 


do de fútbol de Argentina que fue cami 
"86 y subcampeón en Italia '90, Carios Bilardo, en 
ta lucha contra la droga. 
gobernador de la provincia de 
ino, Duhalde. 


SIETE EN LA MADRUGADA DE AYER Y 23 EN LO QUEMA DEL MES 


Saqueos a supermercados en Río: l: 
policía acusa a los narcotraficantes 


El Brasil anunció ayer oficialmente que no pudo 
cumplir con los compromisos acordados con el Fondo 
Monetario Internacional (FMI). De todos modos no 
pedirá una dispensa sino que se postergue la entrega 
de la segunda cuota del crédito concedido en enero 
pasado. El Banco Central retomó también desde ayer 
el control de las cotizaciones del dólar en el mercado 
paralelo. La ola de saqueos que azota Río de Janeiro se 
intensificó en las últimas 48 horas. Las autoridades 
policiales presumen que se trata de un movimiento 
organizado por jefes del narcotráfico que operan en las 


“favelas” cariocas. 
RIO DE JANEIRO, 6 (AFP, EFE y Reuter). — El 
pico más alto de una ola de saqueos, iniciada hace poco 


menos de un mes en Río de Janeiro, se produjo hoy por la 
madrugada cuando siete supermercados de los subur- 
bios más pobres de esa ciudad fueron “asaltados” por 
grupos de aproximadamente 50 personas. 

A pesar del refuerzo en la vigilancia policial e incluso 
h presencia de fuerzas de seguridad privada pagada por 
los comerciantes, 23 supermercados fueron 
en forma sistemática, desde el pasado 7 de abril hasta 
hoy. Los saqueadores —hombres, mujeres y niños prove- 
mientes de las “favelas” de la zona norte de Río, 
de ellos armados— rompieron vidrieras y desvalijaron 
los comercios al grito de “querernos comida” o “tenemos 


Las acciones, que según las autoridades policiales 
podrían estar comandadas por bandas de narcotrafican- 
tes que tienen su cuartel general en las “favelas”, recru- 
deció en las últimas 48 horas al registrarse 4 supermer- 
cados saqueados el martes y 7 hoy. 

Los argumentos en los que se basa la hipótesis poli- 
cial, según fuentes periodísticas cariocas consultadas por 
Clarín, serian los siguientes: 

e Los establecimientos saqueados se hallan próximos 
a grupos carenciados considerados reductos de los narco- 
traficantes 

e Los delitos cometidos respondieron a un plan pre- 
vio, es decir, no fueron producto de la improvisación o la 
desesperación. 

e Gran parte de la mercadería robada no son articu- 
los de primera necesidad (whisky, shampoo y productos 
de perfumería, pur ejemplo). 
$ Confticto localizado 

La fuente mencionada aseguró, sin embargo, que por 
el momento se desconoce si se trata de movimientos 
organizados y cons:doró improbable que se trate de un 
estallido social provocado por ia miseria en la que viven 
estos grupos margin::*s. “ilemos consultado a varios 
cientistas sociales de FP” + 1 mayoría coincidió en que la 
miseria se extiende pur inio el país mientras que los 
saqueos se localizan soiw en la capital carioca. Esto hace 
presuponer que se :rataría de un fenómeno más comple- 


jo que el del estailido social”, explicó telefónicamente - | NAAA AA a 
Paulo Ceceu del Jornal do Brasil. 
El gobernador de Rív. Leone! Brizola, descartó todo 
tipo de comparación de estos hechos con los ocurridos la 
sernana pasada en la ciudad norteamericana de Los An- 
geles. Brizola, aunque reconoció que la pobreza, la rece- 
són y el desempleo que azotan el Brasil es un aliciente 
para estos delitos, atribuyó la “orquestación” de los sa- 
queos a “un movimiento planeado contra la ciudad para 
desprestigiar su administración”. 
*Son actos de vandalismo de oportunistas que violen- 
tan el carácter ordenado de la población carioca y siem- nm a S 
bran la inseguridad en la población”, opinó, por su parte, Q y O E O, 
Carlos Alberto Barceios. ceretario ejecutivode la Aso IEA. OL qe 
ciación de Supermercados de Río de Janeiro. El funcio- 
nario agregó que la asociación envió notas a los minis- 
tros de Ejército y Justicia des Brasil para exigir la movi- 
lización militar para detener la oleada de saqueos que 
ellos consideran “un problema de seguridad nacional”. 
Luego de los saqueos del día martes, la policía mili- 
tar del estado decidió movilizar a las zonas consideradas 
“de riesgo” a su tropa de elite, el Batallón de Operacio- 
nes Policiales Especiales (BOPE), paía reprimir la ac- 
ción de los saqueadores. Sin embargo, en la madrugada 
de hoy (hora en la que generalmente ocurren los asaltos) 
fueron desvalijados comercios en los barrios marginales 
de Rocha. Maracaná, Fraga Sexa, Iraja y Oswaido Cruz, 
donde los invasores destruyeron las puertas de un co- 
mercio con un automóvil marcha atrás. 
A pesar de que según la policía muchos de los saque- 
adores iban armados y hubo intercambio de disparos, no 
se registraron muertos ni heridos. Hubs 30 detenidos, la 
mayoría mujeres y niños. Algunos comerciantes han 
contratado agentes de seguridad que, provistos de ar- 
mas, están decididos a disparar ante la posibilidad de 
nuevos saqueos. 
“Los jefes de la drogó son vistos como Robin Hood”, 
dijo a la prensa el temente coronel Paulo César, del 
BOPE. “Ellos están detríús de todo esto”, agregó. 


Agencia AFP 


Según un informe especial publicado por la prensa 
carioca, grupos de narcot ralicantes distribuyen alimen- 
tos y brindan “proteresón” «das habitantes de las “fave- 


cambio de ue los niños (que no pueden ser penali- 
7 a o da ión de de la drosa. 
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Rio: Las Tropas Frenan ] 
Saqueos; Siguen Asaltos | 


RIO DE JANEIRO, 10 (AP). — La presencia ciudad enclavada en la costa. Ñ 
de : de tropas estatales emplazadas El presidente Fernando Coltor de Mello 
en tas calles de esta ciudad han contenido una dijo que los saqueos no son causados por la 
¡ ola de saqueos de supermercados, pero tos pobreza sino que son actos de vandalismo. 
de los barrios pobres continúan “Se trata de asaltos. de robo organizado”, : 
dedicados a! pillaje de las tiendas. dijo Color de Mello al diario de Rio Jornal do te 
Més de 30 supermercados han sido afecta- Brasil. be rd declaraciones publicadas ayer. | 


ayer supermercados de Sao Paolo y identificar a ninguno de presuntos “inst 

Goncalvo, población cercana a Rio, las gadores” ni ofrecer pruebas que 

primeras atacadas en las afueras de esta sus acusasiones. ] 
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A YORK, 18 (Especial para The New York 
mes y para Clarín). — Fuí asesor de la Policíá Antí- 
narcóticos del Perú en el año 1990 en el Valle Huaila- 
ga, donde se origina la mayor parte de la cocaína del 
mundo. Como especialista de la DEA (Drug Enforce- 
ment Administration), ayudé ala policía peruana a 
apoderarse de aviones pertenecientes a los contraban- . 
“distas, allanar laboratorios de cócaína; destruir pistas ' 
de aterrizaje eee y a a las mafias de la 
«droga conoci como as” 
-: A pesar de la guerra aróga 12broducción 
de coca no disminuia, los epi rad de Sendero Lu- * 
minoso ampliaban su control' del Valle "Huallaga" y , . 
elementos “corruptos del ejército” peruano “obstruían:. 
cada vez más nuestro trabajo. Por otra parte, Ta eo- e 
rrupción contaminaba a los oficiales de lá policía. ánti-** 
narcóticos peruana, el principal aliado de los Estados ” 
Unidos en la guerra contra la droga. -, E as tas 
- — El estado de confusión fué aún maydr cuando Sen: * 
dero Luminoso siguió llevando a'cábo ataques inéspe- "> 
rados, ' la economía. peruana se desintegró y el efecto * 
desestabilizador del comercio de la"cocaína se agudizó * 
más y más. Estos factores prepararon el camino para” 
las recientes medidas —«que casi'alcanzaron el grado : 
de un golpe militar de derecha— por parte del presi- . 
dente Alberto Fujimori, quien suspendió la Cónstita- a 
ción con el respaldo del ejército. Además de una pro=,' 
SE ] bada connivencia militar con los traficantes, altos, fun- 
Jóvenes senderistos (algunos de no más de 17 o ol li po Sy poli a rias: pción” E 
; exhiben sus ormas en un lugar cercano a Ayacucho: a A partir de esta realidad ¿cuál es la posición de los * 
guerrilla maoísta obtiene del narcotráfico buena párte de sus Estados Unidos respecto a la guerra contra las : 
ingresos.. en Perú? En primer lugar, ecnsideremos el estado * 
¡ actual de las cosas. - * 
S La guerra contra el narcotráfico se vio paralizada 
PERU POR DENTRO | durante mucho deonpe e la a der E 
blerno peruano de controlar a su propio ejército. 
traficantes entablaron relaciones con altos oficiales “del 
ejército que no consideran que la cocaína sen úna 
amenaza para la seguridad nacional. ' 
7 Si bien el cultivo disminuyó el año pasado. en el 
Valle Huallaga, la causa fue una plaga de hongos y no . 
las campañas antinarcóticos..Cerca. de 380.000 habi- 
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EL. MAPA DE LA DROGA | 
: se reproducen 
e sl : 
Cocaína, terrorismo y militares comuplos forman en Perú una oscura - fueron escritas por*" 
simbiosis. La convivencia de altos mandos militares y policiales con. un agente de la'% = 
: los guerrilleros y los narcotraficantes tiene epicentro eñ el Valle de. 2 Drug Enforcement $* 
Huallaga, al norte de iima.ia presencia de la DEA (Drug Enfor- : Administration: 
cement on, de Estados Unidos, completa un e cuadro de : DEA 
a el «características explosivas. | E E ( ) que trabojó - 
a Ñ ES ¿24 durante varios años - 8 
SANTA LUCIA. e a en el Perú y está. 
Bastión antinarcóticos financiado >, escribiendo un libro .. dl 
por la DEA, en pleno corazón del ' sobre el tema. El ex ps 
território dominado por el narco- ' boin erde .. 0 A 
tráfico. fa actión detos agentes a y ? 
norteamericanas huoca s confirma la alianza + 
suficiente para detener las Send h 
baaa de los traficantes. * de ero. ? 
: a Luminoso con.el . 
EE E OR ¿ EN narcotráfico y la 
NUEVO PROGRESO A o. profunda : 
La DEA logró, en'1990, cta un E corrupción que 
laboratorio de procesamiento de droga existe entre los 
donde se encontraron libros de contabi- A 
lidad y propaganda maoísta Fue el es- - militares y los ; 
4) labón que permitió establecer las cone- policias peruanos de -.' | 
Ñ xiones del senderismo con el “narco”. - quienes depende el: ] 
j ] | 1 
RS RA A A ii io destierro de la | 
d UCHIZA droga. El mapa 
a Centro espec cial tado En E e Y / ilustra la zona del 
6 cai A 1 2r !u- 
q dad cominada por el ejército de dl valle de Huallaga h 


día y por Sendero Luminoso de  ' con los principales 
g noche. Los narcotraficantes pagan | 


entre 35 y 50 millones de do'ares | ás enclaves de la 


por año a! terrorismo y a los unifos- industria de la ; 


! 
mados para tener “protección”, | cocaína. 


En el 1 Valle de Huallaga —el lugar donde se siembra la mayor cantidad de la 
? cosecha más lucrativa del mundo-, terca de trescientos ochenta mil habi Por Stephen G. 


tantes viven de la industria de la droga. 


Trujillo 


oz d 


“tantes del valle están comprometidos en la industria 


de la cocaina. Mientras tanto, el cultivo siguió aumen- 
tando en otras regiones del Perú y en el resto de la 
región andina. 

Los esfuerzos de erradicación, sustitución de culti- 
vos e, incluso, penalización, no lograron interrumpir el 
flujo de cocaína a los Estados Unidos. A pesar de que 
la Estrategia Andipa —como se da en llamar al opera- 
tivo norteamericano— dedicó más de la rmnitad de su 
presupuesto de cinco años (2.200 millones de dólares) a 
medidas económicas, la mayor parte de las contribu- 
ciones del Perú fueron a parar a los bancos para pagar 


Mientras tanto, el contrabando desde el Vaile 


Hmallega siguió su curso, sin ningún tipo de obstáct- 
dos: apenas una docena de los cientos de vuelos con 
droga fueron neutralizados durante ei año pasado. 


La policía antinarcóticos peruana y los agentes de 
la DEA que operan en la base de Santa Lucia —un 
bastión contra el narcotráfico financiado por los Esta- 
dos Unidos en el corazón de un campo de coca— evita- 
con hasta el momento un combate frontal contra las 
guerrillas mavístas de Sendero Luminoso. 

Pero las escasas maniobras contra los laboratorios 
de cocaina derivaron en fuertes enfrentamientos: las 
guerrillas denuncian haber derrihadoa un helicóptero 
norteamericano, que se estrelló en el mes de enero, con 
un saldo de dos pilotos y un mecánico norteamericanos 
muertos. Además, los rebeldes atacaron ia base de 
Santa Lucía el verano pasado con armas de fuego 
pequeñas e intentaron otro ataque a gran escala hace 
un año, el cual interrumpió todas las operaciones du- 
rante varias Semanas. 


Paradójicamente, la destrucción de docenas de la- 
boratorios de cocaina por parte de fuerzas estadouníÍ- 
denses y peruanas no hizo más que aleutar a los pro- 
cesadores de la coca a ser más eficientes. Existen 
laboratorios más pequeños y más descentralizados que 
procesan una cocaína más pura en los lugares más 
recónditos de las selvas impenetrables. Son muchos 
más los que están ocultos en poblaciones de coca salva- 


los intereses por su deuda de 13.000 millones de dóla-_. 


je, protegidas por el ejército peruano, dunde la policia 
nacional y los equipos de la DEA no pueden operar. 


0 Ejército vs. policia 

Los traficantes de las firmas forjaron relaciones 
con altos oficiales de! ejército después que se declaró 
por primera vez al Valle Hualiaga corno una zona de 
emergencia. Las tensiones se agravaron entre la poli- 
cía y el ejército y las confrontaciones que ponen en 
peligro a los agentes de la DEA aumentaron su fre- 
cuencia. 

El 15 de junio de 1990 otros tres asesores de la DEA 
y yo acompañamos a la policia antinarcóticos a Taoca- 
che, al norte de la base de Santa Lucía. Al sobrevolar 
el campo de aterrizaje en nuestros helicópteros. descu- 
brimos a varios soldados transportande una carga de 
cocaína a un escondrijo. Aterrizamos y perseguimos a 
los soldados que huian hacia sus barracas, pero termi- 
namos rodeados por el resto de la guarnición. 

Los soldados levantaron sus rifles y su comandante 
nos dio la orden de entregar nuestras armas. Solo la 
dipiomacia de uno de los agentes de la DEA nos salvó 
la vida. Yo, por mi parte, sobrevivi a otras muchas 
confrontaciones con soldados peruanos que vigilaban 
-“nondrijos, pistas de aterrizaje y aviones utilizados 
vor los traficantes. Á ellos les debo mis canas. 

11 se atravesó el umbral! de la violencia real Uni- 
dades del ejército dispararon sobre helicópteros norte- 
americanos. El ex comandante político militar de la 
región, el general Alberto Arcinieta Huby, envió un 
helicóptero Hip de fabricación soviética a amenazar la 
base en enero de 1990. Dicho general estaba furioso por 
las repetidas incursiones de la policía en Uchiza, donde 
habia instalado sus cuarteles. 

El ejército peruano domina Uchiza, una ciudad 
bulliciosa dedicada a la exportación de cocaina sin 
refinar. El valor de la protección de una carga de 
cocaina es de aproximadamente 20.000 dólares. Una 
estimación prudente de entre 15 y 25 vuelos por sema- 
na en el aeropuerto de Uchiza suman por lo menos 20 
millones de dólares anuales. Sin embargo, una cifra 
más factible oscila entre los 35 y los 50 millomes de 
dolares. 
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Cuando estuve alií en diciembre de 1990, los co- 
mandantes del ejército peruano y las autoridades lo- 
cales, entre los que se encontraban hombres asociados 
con ja poderosa mafia de la cocaína de Colombia y con 
Sendero Luminoso, se repartian esta ganancia. Esta 
situación también ocurre en otras ciudades. 

El sueño de interrumpir el narcotráficu en el Perú, 
para no mencionar la estabilización del país, se desva- 
necía rápidamente. aun antes del reciente golpe. Mis 
contactos en la policía antinarcóticos confirman que la 
corrupción aumenta en los rangos relativamente disci- 
plinados de la fuerza 

Ahora terno por la seguridad de las fuerzas policia- 
les honestas con las que comparti tantos riesgos en 
muchas oportunidades. 

Nuestros esfuerzos solo fueron gotas en ur océano 
de coca en el Valle Huallaga. Por más que se aumenta- 
ran los esfuerzos actuales, estos habrian fracasado. Tal 
vez ningún tipo de ayuda habría sido adecuada para . 
comprar la lealtad de aquellos que se benefician con ej 
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Especial para The New 
Fork Times y para 


. el. movimiento re- 


.esta guerrilla 
a mostrarse des- 

los más román- 
dicen que no se ha 
yistp contaminada por el 
“nárcotráfico que envene- 
'na a la sociedad peruana. 
Esto no es más que un 


í Por la experiencia que 
.tengo, debido a mi traba- 
jo para la DEA en Perú, 
sé que la guerrilla está 


temática con los ni- 
veles del narcotráfico en 
el valle del Alto Eiualla- 


ga. 


mundo... ' e 

Es importante qué los 
Estados Unidos tengan 
en mente este dato, mien- 
«tras reevalúan su política 
hacia Perú, luego del au- 
togolpe de Fujimori, que 
contó con el apoyo del 
ejército. 
ruanos, implicados de 
por si en la corrupción de 
la droga, han devlarado 
que la lucha contra Sen- 
dero Luminoso es la cla- 
ve para estabilizar al Pe- 
rú. Los EE.UU., por su 
parie, que suspendieron 
en forma temporaria su 
asistencia a este pais, han 
reforzado la guerra con- 
tra la droga. Ambos fren- 
tes se hallan relaciona- 
“dos. 

El 2 de julio de 1990. en 
un lugar al sudoeste de la 
localidad de Nuevo Pro- 
greso en el Alto Hualla- 
ga. logramos desarmar 
un laboratorio para PYo- 
cesamiento de drogas que 


o maoísta que :-- 
terroriza al Perú. Si. *- 
illa puede: 


mito: O ROA 


involucrada en forma sis- 


donde. se cultiva la: * 
mayoría de la-coca del - 


Los militares pe-' 


$ s € a 
A — ado A PP 


pertenecía a una célula 


_de Sendero Luminoso..2., 
,. AY encontramos librostéás x 


bigtexo guerrilla-coca 


p 


pt? 


“glamentar el comercio de 


+ Ya droga en las zonas que 
£ controlan. 


— de contaduría con los na-2:3 De hecho, Sendero Lu- 


“- - gos actualizados hechos a: 
. «« productores 


... de figuraban los ingresos; 


- provenientes de organi- 


.. mua directa a Sendero Lusr:4 


- peruana de la cocaina. +¿, 
“El control que ejerce eme y 
: el Alto Huallaga es tal=3 
- que está. en condiciones 22 
rost: 
a plantar coca. A otros = 
denomina-"' 


los 


de forzar 2 


campesinos, 


Los granjeros suelen de- 

 safiar a los rebeldes ex- 
poniéndose a más de un 
peligro... 

+ La Jjocalidad de Uchiza 


en el Alto Huallaga—, y 


capital del mundo de la 
cocaina, se halla domina- 
da por el ejército peruano 
durante el día pero se 
rinde ante Sendero luego 
de la caida del sol. Los 
narcotraficantes que rea- 
Alizan exportaciones desde 


la pista de Uchiza le dan. 


a los militares y a los 
cuadros de Sendero su- 
mas de dinero considera- 
bles. La policía local ha- 
ce aídos sordos a este 
acuerdo. 

Los carteles colombia- 
nos de la cocaina prefie- 
ren tratar con el ejército 
peruano, ya que, a dife- 


rencia de Sendero Lumi- : 


noso, no mezcla sus Opé- 
" raciones de corrupción 
con la ideología. Pero las 
“narcosideben tratar 
con los rebeldes, quienes 
decidieron hace casi una 
década alinearse con los 
productores de coca y Fe- 


de coca, don— 27 


ráfico:* 


5 minoso ha logrado inti- 
midar a las mafias de la 
droga que controlan los 
eslombianos, o “firmas”, 
eemo se las conoce. Los 
- rebeldes han establecido 
límites, además, para el 
número de narcos colom- 
biamos que trabajan en el 
Alto Huallaga, e impues- 
.:. loestrictas reglas de con- 
ducta. Los guerrilleros 
asesinan, por ejemplo, 2 
los que los >>“hazan. tal 
como ocurrió hacia Tines - 
de 1988 cuando descuar- 
tizaron a 19 “narcos” co- 
lombianos. 

El dominio sobre las 
“firmas” que ejerce Sen- 
dero Luminoso le permi- 
-Lteexigir contribuciones a 

todos los niveles de la in- 

4 dustria de la cocaína en 
¿el Alto Huallaga: dos 
4 ranjeros, especulado- 
3ees, intermediarios y 


4 


4 propietarios de taborato- 
> rios, “firmas” y RAFCO- 
' traficantes colombianos. 
¿ Pero al margen de ello, 
y los rebeldes procesan y 
¿ sefinan la cocaina en sus 
- propios laboratorios. 
¿gs obvío que Sendero 
: financia su revolución 
cias a la cocaina. Se- 
- gún cálculos más bien 
conservadores. los ingre- 
sos anuales de los rebel- 
des oscilan entre los 13 y 
tos 35 millones de dúia- 
res. En tanto que una 
fuente del Pentágono cal- 
+ cula que esta cantidad 
ascenderia a 100 miilo- 
: mes. La cocaina es. a de- 
cir verdad. un elemento 
erucial para la economia 
uana. que se encuen- 
tra básicamente en ban- 
carrota. Representa en- 
tre un 35 y 43 por ciento 
Ge las exportaciones del 


país. 


On 


Teniendo en cuenta el 
control que ejerce Sende- 
ro Luminoso del narco- 
tráfico en el Alto Hualla- 
ga, los rebeldes podrian 
llegar a preripitar el co- 
lapso de la economía del 
país. 


Pese a la crítica situa- 
ción económica, Perú no 
ha pasado por aito al un 
solo pago de su deuda ex- 
terna desde la elección 
del presidente Alberto 
Fujimori en el verano de 
1990. Y el hecho de que el 
país haya vuelto a recibir 
ayuda del exterior no ha 
va 2 tener oe Ue 
muchos los expertos que 
consideran que los acree- 
dores de esta nación es- 
tán recibiendo su pago 
en “narcodólares”. 

Hay algunos que pien- 
san que el estado de sitio 
—apoyado por los milita- 
res— que se deciaró en 
Perú es la unica vía para 
comhatir a Sendero Lu- 
minoso. Pero está claro 
que un enfoque militar 
regresivo no funcionaría. 
En 1983 y 1984, los mili- 
tares peruanos mataron 
a miles de guerrilleros 
sospechosos en Ayacu- 
cho, cuna de la revolu- 
ción. y declararon una 
victoria. Pero tras un 
breve periodo, los rebel- 
des se las habian ingenia- 
do para infiltrarse en ca- 
si todas las provincias. 

Hoy. los militares pé- 
ruanos podrian caer en el 
error de desatar una nue- 
va “guerra sucia” en la 
región. Mientras anali- 
zan qué hacer de ahora 
en más en Perú. los 
EE.UU. deben tomar 
conciencia de que la gue- 
rra contra la droga —tal 
como se ha librado— no 
lograria más que incitar 

a este tipo de represión. 


q209949> 


Un símbolo de la tucha cotidiana en Perú contra Sendero: 
tetas os de las rondas campesinas usan remeras que 
ntifican come si fuesen miembros de un equipo deportivo 


. 


e 


> e 


En medio de una de las crisis 
económicas más duras que ha 
vivido ej Perú en toda su histo- 
ria, los * ios” de Sendero 
Luminoso florecen. 
Mientras los soldados inten- 
tan detenerlos con viejos tusi- 
les y un salario de tres dólares 
' diarios, el. gobierno peruano 
ostima que dero Luminoso 
obtiene más de 100 millones de 
dólares del narcotráfico (véase 
¡EL PASS del vienes 15 de ma- 


los que “reinvierte” auto- llegan a Lima, aislándola por 


e en armas. 


“La “protección” a los cam- tan la conmoción, el miedo, y la 
¡di haa cultivan ta coca en fama de los izquierdistas. Días 
i Alto ualiaga y a los cia O O 
que recogen la pasta totalmente un pueblo en su 

Andejes, desapareció 


es ahora su especiali- camino: 
El problema es la compe- del mapa. 


” para brindar 'protec- 
" a los traficantes: cobran 
15.000 y 20.000 dólares 
w permitir despegar cada 
avioneta cargada de cocaina. 
Nadie sabe cuánto cobran ios; 
sorroristas. 


tas acciones terroristas de 
se concentran en Li- 
ma. 

Los cantegriles (llamado 
jóvenes”) aiber 
cada vez más cantidad de 
bitantes de la megalópolis !i- 
a. Es casi una tercera parte 
de los ocho millones de habi- 
tantes de la capital, se encuen- 
tra en situación de indigencia 
absoluta, castigada por el có- 
lera y transformándose —según 
vaticinó Guzmán Reynoso- en 
tos “cinturones de hierro que 

encerrarán al enemigo”. 

Si los pobres no se adhieren 
por convicción, lo harán por el 
terror. Los “pueblos jóvenes'' 
están infiltrados al máximo por 
el senderismo y la ocupación 
de las principales rutas que 


Del 


tierra del resto del país aumen- 
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LA REIBLÍCA : 


Para el Premio Nobel de Economía Milton Friedman 
la prohibición del use de drogas es inmoral 


México (AFP) 
MB La prohibición del uso de drogas en Estados Unidos “es prohibi 
inmoral”, al igual que esa nación se “encuentre en posición — provocado un promedio de 10.000 muertes anuales 
de destruy ovros paises, simplemente porque no puede hacer 


Friedman comentó que Estados Unidos “está cercano a 
destruir un aspecto colombiano o peruano (...) Siento que es 


camplir sus leyes” sobre consumo de narcotráficos, 

mamfestó ayer miércoles el Premio Nobel de Economía 

1976, el estadounidense Milton Friedman. . . Huy inunoral que Estados Unidos esté en posición de destruir 
En una conferencia, celebrada en el marco del simposio 


oros países simplemente porque no podemos hacer cumplir 
sobre la ura en las Américas, Fnedman dijo “yo estoy nuestras propias leyes”. 
afavor de la legalización de pola he as leyes Com que el fracaso en la lucha contra las drogas se 
han fracasado “de manera compieta: no se ha logrado debe aque “estamos tratando con algo que no podemos”, por | 
disminuir el consumo, sólo se ha producido corrupción, — ello recomendó la legalización de los narcóticos, con lo que 
violación a los derechos humanos y civiles”. los “que más se beneficiarían serían los drogadictos”. 
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>, =% La cocaína 


. Ínfartos cerebrales (, 
| con la primera dosis 


La imagen tejida en torno a 
la cocaína vende inocuidad, 


provocaría, 


a diario, mientras 28.000 lo 
hacían al menos una vez por 
semana. 

El equipo de La Paz inició 


punto de iniciar, en colabora- 
ción con la Universidad Com- 
phuense, un estudio de los 
cambios estructurales del cere- 
bro por el uso de esta droga. 


Copyrighs 19 
El País News Service lac. 
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'7El detenido Podría estar Telaciónado W8tro italiano preso en Argen tina 
-—, Capturan en Bolivia a dos narcotraficantes 
* + italianos que operaban 


La Paz (AFP) 


M'Dos italianos y dos muje- 
ad Í livianas, integrantes de 


una presunta red de váfico de 
cocaína hacia Europea, fueron 
encarcelados este iunes en la 


crea Ye a o 


una red de distribución | 


sido rastreados desde Suiza, in- 
formó la Policía Antinarcóticos. 
Rocco Adriano Maesano, “El 


durante un registro de la vivien- 
da que ocupaban, donde los 
agemes confiscaron pasaportes 

y documentos de identidad a 
era de bolivianos, un rifle 
con mira telescópica, una minia- 
metralladora Uzi y un revólver. 

En otro procedimiento fue 
detenida ese mismo día, .a boli- 
viana Martha Suírez Vargas, 
hermana de Víctor Hugo Var- 
gas, quien había sido detenido el 
1 11 de febrero pasado en Ginebra 


corpus” ante la Corte de Distrito 
de Santa Cruz, a través de su 
abogado Franco Napoleón Lim- 


pias. 
La audiencia correspondien- 
te tuvo lugar hoy. En un insólito 


disposición del Ministerio Pú- 
blico para que éste dictamine 


sobre las diligencias de Policía 
Judicial, se informó a la AFP en 


dispu: 
so el inmediato traslado de los 
cuairo a la cárcel pública de 
Santa Cruz. 

Loscargos presentados por la 
Policía Antinarcóticos son de 
“twáfico de cocaína” y “asocia- 
ción delictuosa con confabula- 
ción” por los que laley antidroga 
boliviana establece penas de por 
lo menos 25 años de prisión. 

Según el informe policial 


e: “or 


Martha Suárez era la “contable 
del grupo, y entre los libros que 
se le incautaron se encontró el 
registro de los 1.850 gramos de 
cocaina y de 105.000 dólares que 
su hermano Víctor Hugo debía 
traer de Ginebra por la venta de 
la droga que había llevado. 

Por otra parte, el informe 


preso en la Argentina, por incau- 
tación de 200 quilos de cocaína y 
con el argentino Daniel Alfredo 


o > Y 


Santa Cruz y quien cumple una 
condena de 3 años de prisión en 
la cárcel de la ciudad. 

El coronel Edgar Pardo, jefe 
de la Policía Antinarcóticos de 
Santa Cruz, explicó a la prensa 
que la pista sobre las actividades 
del grupo provino de Ginebra, 
cuya Policía descubrió que Víc- 
tor Hugo Vargas, tras hospedar- 
se en el hotel Astoria, había Ha- 
mado a dos números telefónicos 
de Santa Cruz, que resultaron ser 
los de Maesano y de Marha 
Suárez. 
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pe Es considerado el asesino N* 1 del cártel de Medellín | 
po a Miarai, EEUU (AFP) 1 ado describió la ¡wd de su cooperación modos Colombi: o pico de 
y les etrcado pac ación pe sobre Muñoz Mosquera y años de cel, a que fue condenado pa q . 
38 El colombiano Dandeny M uñoz Mosquera, arrestado sus presuntos “blancos” en Estados Unidos. gue fue en dos Un; 
o simi paaco en Nueva York eidenficado las entoridades uñoz Mosquera fue arrestado días antes de que comenzara en ; 
* — * | onmo el “asesino número uno” del cártel de planesba Nueva York el período anual de sesiones de la Asambiea General prtrión Ph mos tomasdo en > que 
poner bombes en une a :e federal y en oficinas de encia — las Naciones Unidas, al cual debían asistir el presidente George Bush Estado detenido, y será cobijado por el programa 
: Fene sta dotan el Ie deManuel y otros líderes mundiales, lo que hizo surgir especulaciones de que  proteccióndetestigos. Elex- fue uno de los acusadores cl 
o ind AF. copan q rbrad al reis plane contra Nor.ega, ya que testificó que el ex-dictador 3 
j A de o una sudiencia Sin embargo, Striedinger dijo a las autoridades que los de asistió a una reunión en Medellín con los cabecillas del tráfico 
enavocada por el juez foder,. Will Hoeveler para sentenciar al Muñoz Mosquera eran bombas en oficinas de la DEA en San diga. Tus A también ques xttodajo ima. ata s e 
colombiano Roberto Suiedinger, quien fue uno de los testigos Diego (California) y enla Corte Federal de Miami, y matar a uno de — juicio, al afirmar que se le confió el transporte a des 
conta el ex-dictador panameño Manuel Noriega. los sigo del es jo de Noriega. Las aut colombianas  coristas francesas que los “capos” del cártel de Medellín pusiar 
ex-piloto de aviones de drogas con Unidos identificar positivamente a a disposición de Noriega por una semana, como regalo por 
j su ición a pesar de promoción ala jefatura de las Fuerzas de Defensade Panquaá, yp 
deal menos 50 funcionarios A A O O pe co 
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Definió la presencia uruguaya en Camboya como un “hito en la historia del Ejército” 


Rebollo 


jo que 


las FFAA no pueden ser 


guardias nacionales para el narcotráfico. 


El comandante en jefe del Ejército, teniente general Juan 
Rebollo, dijo que las Fuerzas Armadas no pueden 
convertirse en guardias nacionales con funciones 
constreñidas al combate del narcotráfico, el control 
ecológico o el apoyo a la Policía, como lo desean, según 
denunció, “corrientes de apinión en torno de los centros 


del poder mundial ". 


ebollo habló el lunes en la 
R Escuela de Armas y Servi- 
cios. al despedir al Batallón 
Uruguay que, formado por 850 
hombres, participará de la fuerza de 
paz de la Naciones Unidas en 
Camboya y que viajara hacia allí el 
próximo fin de semana. Para 
Rebollo. esa “misión tiene clara- 
mente características que la hacen 
un hito de la historia en el Ejército 
Nacional”. 
“Ahora -dijo Rebollo- la 
bipolaridad tal como se manifesta- 
ba ayer no existe, y se han formado 


corrientes de opinión en torno de 
los centros del poder mundial que 
pretenden circunscribir el rol de las 
Fuerzas Armadas y de los países del 
tercer mundo a funciones más pro- 
pias de una guardia nacional con 
responsabilidades hacia temas como 
el narcotráfico, controles ecológicos 
y apoyo circunstancial a la Policía”. 
Esas pretensiones -añadió 
Rebollo- “van en desmedro” de la 
“verdadera misión” de las Fuerzas 
Armadas “que es el mantenimiento 
de la paz y de la defensa de la 
soberanía como fin supremo”. 


Refiriéndose a la participación 
de Uruguay en la fuerza de paz de 
Camboya, el jefe del Ejército dijo 
que “la concurrencia de un contin- 
gente armado tan imporante pone 
de manifiesto la confianza que la 
comunidad internacional tiene en 
nuestro Ejército por su probada ca- 
pacidad técnico profesional, ratifi- 
cada en el dignísimo comporta- 
miento de nuestros representantes 
en Cachemira, Sinaí. Irán-Irak, [rak- 
Kuwait y otras misiones diplomá- 
ticas y académicas”. “Estoy pro- 
fundamente convencido -añadió- 
que este acto marca una etapa más. 
pero muy significativa, entre tantas 
otras que la histora le ha deparado a 
nuestro Ejército”. Se mostró seguro 
de que “cada uno” de los miembros 
del Batallón Uruugay “sabrá cum- 
plir su cometido”, y comprometió 
su poyo al igual que el “de los 
demás niveles de mando” para be- 
neticio del Batallón Uruguay y de 
sus integrantes. W 
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Tte. Gral. Juan Rebollo 
Denunció que en “centros del poder 
mundial” se pretende "circunscuibir” el 
rol de las FFAA del Tercer Mundo 
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deveria 

Sn desconkecióa na capital aus- 
tríaca. Mas confesson que fazia 
a viagem Buenos Aires- Viena 
quarta vez em poucos meses. 
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ooper con Cocaína 
en las Medias... 


.. CHESTER, EE.UU. (AP). — Bert Cooper, el Corpo Foreman en el segundo round en 


y acusado de Mundo al derribar a Holylield en el tercer 


El año pasado, sin embargo, sorprendió al 
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e 41kg de 


cocaína em Sao Paulo 


SÁO PAULO — Com a prisáo de num compartimento na carroceria da 


Heapieranos, um boliviano e dois Chevy. guardada numa mala azul, pa- 
a apreensáo de 41 quilos ra entregar a Reinaldo e ao boliviano, 
de cocaina — avaliados em US$ 1,2  encarregados de passar a droga para 
milhóo ou cerca de Cr5 3,6 bilboes ao os ni 


gerianos. 
] A Policia Federal deu voz de pri 
uma nova rota de tráfico  sáo ao grupo no momento em que 


que passava por Sáo Paulo com desti- cocaína era entregue aos nigerian 
so á Europa. Os policiais acompanha- De Sáo Paulo a droga seguiria d 


a distáncia a transagáo desde sex-  avido para Lagos, na Nigéria, de on 
ta-feira, quando a cocaina, de seria transportada para a Europa 
Sáo Paulo na cami- A inclusáo da Nigéria como alterna 


nhonete Chevy prata, placa BFE-2615 tiva de transporte de cocaina produ- 
(Sio Paulo), foi transferida para um  zida na América Latina, do a 
táxi, nas proximidades de uma lancho- Policia Federal, deve-se ao fato dos 
nete da Avenida Washington Luiz, em — eóos procedentes da África desperta- 
Santo Amaro, Zona Sul da capital. rem menos suspeita na Europa do 

No local foram presos o boliviano que os avióes que saem da América 
Alberto Mendez Rodriguez, 36 anos, ¿do Sul, 
os nigerianos Amobi Remigius tráfico in 


Mbaeme, 27, Obi Chijioke Raphael, 
28, e o brasileiro Reinaldo Luiz Ta- 
veira, 56. Outros dois traficantes, O 
nigeriano Cornelius Mgbemena Ok- 
wudili, 33, e o brasileiro Ronaldo 
Lima Cardoso, 29. foram presos logo 
em seguida, num apart-hotel próximo 
ao Aeroporto de Ccngonhas, na Zo- 
na Sul, e no Terminal Rodoviánio do 
Tieté, na Zona Norte. 

Os 41 quilos de cocaina, acondicio- 
nados em 21 pacotes. foram trazidos 
da Bolivia pelo boliviano e os dois 
brasileiros. Logo depois de chegar a 
Sáo Paulo, sempre seguido pelos poli- 
ciais, Ronaldo se hospedou por uma 
hora anteonter no Motel Queen's, na 
Rua Baronesa de Bela Vista, na Zona 
Sui, onde retirou a cocaina 
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Propietario está preso en Argentina E AN 
Desmantelan maxirrefinería 
de cocaína en Italia 


Y Unamaxirre íade cocaína en Italia desde 1985, en que se des- 
dirigida por los hijos de Gaetano Fi- ame 3 
ro heroína en Alcamo, Sicilia. E los carabineros se 
mente en Argentina, € 
manteiada en el none de lialia y 21 chalé después de seguir los pasos de 
iswolucrados fueron detenidos, en la banda dirigida familia 
el operativo antidrogas más impor- mafiosa cuyo jefe, Gactano Fidan- 
tante de los últimos sicse años en la OS Cia] 

ido en Buenos Aires en abril 

Con el ivo —en la noche de 1990, donde está muy avanzado 
del martes al mi difun- el mi para su extradi- 

apesar has culmi- Ber 
naron varios años de investigación ivo “Pinha Colada” 
entre Italia y Sudaméri- como lo bauti 
ca, que permitió descubrir los lazos res italianos, comenzó en el verano 
ik icili (boreal EE 
miento 
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Secuestran 30 kilogramos de Wézina 


¿SALTA (Télam).- Casi 39 kilos de 
to de cocaina fueron deco- 

umisados por efectivos de Gendarme- 
ría Nacional en la localidad de Em- 
li donde se interceptó un ro- 
dido en el que se transportaba la 
dega oculta en un compartimiento 


del tanque de nafta. 
-Una revisión inicial del vehículo 


aio resultados, un análisis 
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habia, en la caja del rodado, una 
traña soldadura. Así se se detectó 
existencia de un compartimient 
dentro del cual estaban 

las bolsas con la cocaina. 

Trascendió que fueron detenidos 
los dos ocupantes del vehiculo, pero 
no se suministraron sus identidades 
para no entorpecer las investiga 
ciones. 
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1l.- AMERICA DEL NORTE Monta: oo. 
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A.- ESTADOS UNIDOS 

- Se incautó una tonelada del_cocaina en Nueva York. 
avaluada en 110 millones de dólares, que se presume pertenece- 
ría al Cartel de Cali. Fueron detenidos un colombiano y otros 
seis individuos que estarian involucrados en la distribución de 
varios cientos de kilos de la droga en dicha ciudad. 

- Una nueva droga conocida como "estramonio" hace 
estragos entre los jóvenes estadounidenses y,en menor medida, 
entre italianos y franceses. El estramonio es un producto 
químico más potente que el crack que se extrae del arbusto 
"datura stramonium", también denominada "yerba de las brujas", 
con el cual se hace una poción que se bebe. Contiene sustancias 
estupefacientes cuyos efectos sobre el organismo son 
devastadores. 

- El número de crímenes violentos cometidos en EE.UU. 
desde el año pasado se ha incrementado en un cinco por ciento, 
(alcanzando el índice máximo en la historia del pais). Casi la 
mitad de los arrestados som menores de 25' años, lo que 
marca también un incremento en la violencia juvenil, que 
coincide con una "significativa alza" en arrestos por consumo 
de cocaína y una proliferación en el uso de armas. 

- El Consejo Comunal de San Francisco aprobó una 
ordenanza que prevé el uso de marihuana con fines terapéuticos, 
permitiendo en esa ciudad la posesión y cultivo a personas que 


tienen SIDA, cáncer y todas las enfermedades que exigen un 


tratamiento de quimioterapia. 
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- El senador demócrata JOSEPH 


Comité Judicial del Senado, que él preside, un informe de su 
grupo parlamentario sobre los tres años que se cumplen del plan 
del gobierno del presidente GEORGE BUSH de lucha contra las 
drogas. Este informe se basa en los siguientes datos: 

- En los tres últimos años se han cometido 71.700 
asesinatos principalmente a causa de la guerra de las drogas. 

- Ha aumentado el número de estadounidenses adictos 

” a la cocaina o heroína; se ha incrementado la entrada de estas 
drogas en el pais; ha disminuido el precio de éstas y han 
nacido 900.000 bebés con defectos debido a su consumo. 

- Pese a que los consumidores ocasionales de drogas 
han seguido reduciéndose, en el pasado año el ritmo de 
reducción fue una sexta parte menor que antes de ponerse en 
marcha esta estrategia,y el uso no habitual de cocaina aumentó 
un 14% el pasado año. 

Por su parte, el director de la Política Nacional de 

Control de Drogas, BOB MARTINEZ, afirma que el consumo de 

cd drogas se está reduciendo en términos generales, de un modo 
lento. Según cifras ofrecidas por MARTINEZ,e incluídas en el 

informe, el consumo de cocaína es un 35% menor que en 1988 y un 

67% menor que en 1985. Con respecto al consumo de drogas entre 

los jóvenes, éste ha descendido un 63% con respecto a hace 

cuatro años y un 79% en relación a hace siete años. Y opina que 

la campaña para bajar el consumo de drogas es buena, ya que por 

primera vez se cuenta con una estrategia completa sobre control 


de narcotráfico. 
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B.- MEXICO 


- Fue detenido un individuo acusado de narcotráfico, 
asaltos y multihomicidios que pertenecía a una banda de ritos 
religiosos satánicos. 

- La policía antinarcóticos mexicana persiguió e hizo 
descender una aeronave al sur de Baja Californiz, deteniendo a 
tres presuntos narcotraficantes colombianos y descubriendo una 
carga de 500 kgs. de cocaina. 

I1.- AMERICA CENTRAL 
A.- PANAMA 
- Fueron detenidos dos ciudadanos colombianos, uno de 
ellos en el aeropuerto internacional de Tocumen, quien había 
ingerido 86 comprimidos de morfina. Este individuo provenía de 
COLOMBIA y pretendía viajar a EE.UU. y luego a ESPAÑA por el 


pago de 600 dólares que le entregara el otro colombiano 


detenido. 


A 
LE ' 


I11.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 


- Durante este periodo se realizaron distintos 


| 
operativos en varias provincias argentinas: 
En Buenos Aires. Fueron  desbaratadas cinco 
organizaciones de narcotraficantes que en su mayoría ingresaban 
drogas a este pais desde BOLIVIA y en algunos casos su destino 
era ESPAÑA, MEXICO y ARGENTINA. Se incautó aproximadamente 14 | 
kgs. de cocaina, más de 11 kgs. de marihuana, armas de guerra y 
precursores quimicos. Fueron detenidos 34 individuos, entre 


ellos cuatro bolivianos y un paraguayo. Una de estas organiza- 


ciones denominada "conexión sevillana", "lavaba" el dinero 
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de una cadena de 


OA re 
fruterias y verdulerías de atención continua y reinvertían en 


proveniente del narcotráfico a través 


inmuebles, automóviles y motos de gran cilindrada. 

En varios operativos se incautaron 52 sobres de 
cocaina, 120 kgs. de marihuana y 10 jeringas hipodérmicas y 
fueron detenidos 13 individuos. 

En Mendoza. Se incautó 700 grs. de cocaina y armas 
y fueron detenidos cuatro individuos. 

En Misiones. Se incautó 100 kgs. de marihuana y 

LN fueron detenidos dos paraguayos. 

En_ Jujuy. Se incautó seis kgs. de cocaina 
provenientes de BOLIVIA y fueron detenidos un ciudadano 
argentino y otro boliviano. 

En Salta. Se incautó 10 kgs. de cocaina y fueron 
detenidos dos ciudadanos bolivianos y tres argentinos que 
integraban una organización dedicada al narcotráfico, cuya base 
de operaciones estaria en la ciudad salteña de Aguaray, muy 
cerca de la frontera con BOLIVIA. La droga provenía de BOLIVIA 
y tenía como primer destino la capital federal para ser enviada 

il finalmente a EUROPA. 
a+ También se realizaron estas importantes 
detenciones: 

- Un narcotraficante italiano considerado el jefe 
de una organización que operaba entre AFRICA y EUROPA, quien 
poseía varios pedidos de captura por el ingreso de dos 
toneladas de cocaina en EUROPA. 

- Dos narcotraficantes a quienes se les incautó 
drogas y armas, que son hijos de un importante narcotraficante 


italiano integrante del Clan de Marsella, el cual fue detenido en 
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cocaina. 

- Fue detenido el jefe de Inteligencia de la 
Policia de Córdoba. Este estaría vinculado a siete policías 
(entre ellos otro comisario y dos oficiales) detenidos el 31 de 
julio de este año , acusados de varios delitos que van desde el 
tráfico de drogas hasta la extorsión. Las acusaciones se ba- 
san en las declaraciones del narcotraficante arrepentido MAXIMO 
ARREYES. 

- Un ciudadano argentino fue extraditado desde Moscú 
para ser juzgado en la ARGENTINA, en una causa por narcotráfico. 

- Según el diario LA NACION, la geografía de la 
Provincia de San Juan ofrece una escenografía apta para el 
tráfico ¡legal de mercaderías, drogas, divisas y otros 
productos, que hace suponer la existencia de varias estaciones 
aéreas clandestinas. Los narcotraficantes estarían utilizando 
la llamada ruta blanca o de transporte de drogas con base en 
BOLIVIA, PARAGUAY y CHILE, eludiendo las rutas de vuelo 
comerciales o militares. 

- ARGENTINA y EE.UU. firmaron un Memorándum que 
amplia el acuerdo de cooperación argentino-norteamericano para 
la lucha contra el narcotráfico firmado en 1989. Este 
Memorándum establece que el gobierno norteamericano 
contribuiria con 360.000 dólares en equipos y entrenamiento 
para las fuerzas de seguridad argentinas que combaten el 
narcotráfico. Se distribuirá a través de la Secretaría de 
Programación para la Prevención de la Drogadicción y Lucha 


contra el Narcotráfico, y está destinada a la Prefectura Naval, 
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Corrientes, Entre Ríos, Formosa, Jujuy, La Rioja, Misiones, 
Salta, Santa Fé y Tucumán. 

- El Ministro del Interior, JOSE MANZANO, anunció que 
el gobierno argentino firmará próximamente un convenio con el 
Departamento de Inmigraciones de EE.UU. para intercambiar 


información referente al narcotráfico. Además precisó que en 
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ARGENTINA hay una extensa colaboración entre la Secretaría de 
Lucha contra la Droga, las fuerzas de seguridad y la DEA, y 
agregó que "si en algún momento vemos agentes de la DEA en 


cualquier punto del pais (ARGENTINA), nadie se tiene que 


sorprender porque el delito del narcotráfico es un delito 


internacional y por lo tanto la lucha debe ser interna 


cional". 

- El secretario de Prevención contra la Drogadicción, 
ALBERTO LESTELLE, afirmó que la edad promedio de los 
consumidores de cocaina y marihuana en ARGENTINA es de 17 y 18 
años. 

- Según un “informe presentado ante el gabinete 
Nacional por el Secretario de Prevención y Lucha contra el 
Narcotráfico, ALBERTO LESTELLE, uno de cada cuatro jóvenes que 
ingresarán al servicio militar en los próximos meses, consumió 


marihuana, cocaína u otro tipo de drogas. Esta encuesta oficial 
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fue realizada entre 37.000 jóvenes residentes en la Capital 
Federal y el Gran Buenos Aires. De acuerdo con las cifras 
consignadas en el estudio, el 14.1% consumió marihuana alguna 


vez; un 7% aspiró cocaina, un 3,4% probó distintos tipos de : 


CEN 
Plis 


inhalantes y el 1,/% se droga con alguna otra sustancia. 
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B.- BOLIVIA 
- Cuatro ciudadanos colombianos Bai sido detenidos en 
BOLIVIA por cargos de tráfico de cocaina, algunos de ellos 
podrían ser miembros de redes de tráfico de drogas en COLOMBIA. 
- El Senado boliviano seria convocado para posiblemen 
te censurar al canciller DONALD MAC LEAN y al Ministro de 
Defensa ALBERTO SAENZ, por haber violado la disposición 
constitucional que prohibe el ingreso de tropas extranjeras al 
territorio nacional, sin la correspondiente autorización 
legislativa. El hecho es que desde el 15 de junio un 
contingente de 300 militares estadounidenses estarian actuando en 
los departamentos de Beni y Pando, en la zona amazónica 
boliviana, fronteriza con BRASIL y con PERU. 
C.- BRASIL 
- En diversos Estados se realizaron los siguientes 
operativos: 

En Bahía. Se incautó 100 kgs. de marihuana, 1.140 
comprimidos de Raipnol , 200 grs. de cocaina; una escopeta, y 
fue detenido un individuo. 

En Minas Gerais. Se incautó cuatro kgs. de marihua 
na, armas, municiones y se detuvo a un individuo. 

En Pernambuco. Fue detenido el hijo del Intendente 
del Municipio de Jaboatao dos Guarapes (Recife), con siete kgs. 
de marihuana. 

En Porto Alegre. Se incautó 300 grs. de cocaina y 
fueron detenidos tres individuos. 


En Rio de Janeiro. Se incautó 500 kgs. de marihua- 


na procedentes de San BPabio y fueron detenidos cuatro 
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También se realizaron into lepecalivos en los morros 


de Vidigal, Mineira y Caixa D'Agua, en los cuales se incautó 


500 kgs. de cocaina, 1.700 kgs. de marihuana, una ametrallado- 
ra, dos escopetas y municiones. El operativo realizado en el 
morro de Mineira dió “inicio a una operación denominada 
"Operación Asfixia", comenzando un enfrentamiento 
entre policias y narcotraficantes del Comando Vermelho que duró 


varios días que finalizó con el operativo de Caixa D'Agua. 


, 
Estos enfrentamientos dejaron como saldo las muertes de nueve 
policías, tres menores y un narcotraficante acusado de comandar 
el narcotráfico en los morros. Esta acción policial fue 
criticada por el comandante de la Policia Militar de Río, 
calificando estas operaciones como "impropias, en rebeldía al 
comando y fuera de las normas vigentes para incursiones en 
morros". 

En San Pablo. En el aeropuerto internacional de 
esta ciudad se incautó 23 kgs. de cocaina y fueron detenidos 
dos ciudadanos nigerianos y un brasileño. El destino de la 
droga era Nigeria. 

- Fue detenida una importante narcotraficante 
italiana condenada en su pais natal a 30 años de prisión por 


tráfico de drogas y vinculada a dos importantes mafiosos 


italianos presos en EE.UU.. Junto a ésta fueron detenidos dos 
ciudadanos brasileños y se incautó 53 kgs. de cocaína. 
D.- COLOMBIA 
- Se incautó 11 kgs. de opio, 1 kg. de heroina y 
otro de morfina, siendo detenidos cuatro individuos. Es de mE 


destacar que éste es el primer decomiso de opio que se realiza 
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en COLOMBIA. 


- Se entregó a la justicia JORGE AVENDAÑO, uno de los 
narcotraficantes que se habia fugado de la cárcel de Envigado” 
junto con el jefe del Cartel de Medellín PABLO ESCOBAR. 

— La juez "sin rostro' MIRIAM VELEZ, que tramitaba el proceso 
contra PABLO ESCOBAR GAVIRIA fue asesinada a balazos junto a su 
chofer y dos de sus escoltas policiales. Según fuentes 
judiciales, este asesinato es un nuevo intento para evitar que 
ESCOBAR GAVIRIA y sus cómplices sean condenados por la 
Justicia. Según declaraciones del director de la policia de 
Medellín, el Cartel de Medellín ha ordenado el asesinato de 
miembros de la policia judicial que están participando en la 
búsqueda de ESCOBAR. En menos de dos semanas han sido 
asesinados cinco de estos policias especializados. 

- Según un informe de la Policía Antinarcóticos 
publicado por la Presidencia colombiana, en los últimos dos 
años se aprehendieron 74.231 kgs. de cocaina, 665.780 de 
marihuana y 13.943 de base de coca, asi como 8.351 grs. de 
heroina, 843 grs. de morfina y 9.283 grs. de pasta de opio; fueron 
detenidas 2.595 personas vinculadas a la producción y tráfico de 
estupefacientes y se destruyeron 206 hectáreas cultivadas con 
coca y 207 pistas clandestinas de aterrizaje. El informe 
también advierte sobre el deterioro ecológico que supone el 
aumento del área sembrada de amapola (existen 12.000 hectáreas 
cultivadas con amapola) y señala que la mala calidad de la coca 


de producción local está llevando a los narcotraficantes a 


preferir la que se produce en BOLIVIA y PERU. Por otra parte, 


se hace referencia a la ayuda internacional que ha recibido la 


RESERVADO 9 2 0 8 9 1? 0 


nO 


pr 
Era 


BA A 


RESERVADO 


dependencia antinarcóticos colombiana: EE.UU. contribuyó con 217 
millones de dólares y GRAN BRETAÑA con 756.000 dólares. 
- EL presidente colombiano, CESAR GAVIRIA, propondría 
a la comunidad internacional el fortalecimiento de la lucha 
contra el narcotráfico, al intervenir en la 47 Asamblea de las 
Naciones Unidas. A los paises industrializados pediría un mayor 
esfuerzo para controlar el consumo de alucinógenos y la 
apertura de sus mercados para los productos de los 
paises latinoamericanos. 
E.- CHILE 
- Los narcotraficantes estarían iniciando operaciones 
de "lavado de dinero" en CHILE, invirtiendo en acciones o 
bienes raices aprovechando las condiciones de apertura que 
ofrece la economía chilena. 
F.- PARAGUAY 
- Se incautó 15 kgs. de cocaina en el camino que une 
puente Loyoles (frontera argentina-paraguaya) con Asunción. 
G.- PERU 
- Se incautó cinco kgs. de cocaina pura en el 
aeropuerto internacional JORGE CHAVEZ y fueron detenidos dos 
ciudadanos españoles y dos peruanos, quienes pertenecerían a 
una red internacional de narcotraficantes. La droga tenía como 
destino EUROPA. 
H.- URUGUAY 
- En los departamentos de Montevideo, Maldonado y 
Treinta y Tres se realizaron los siguientes operativos: 
Montevideo. Se incautaron 1.000 dosis de LSD 


provenientes de EE.UU. y fue detenido un ciudadano uruguayo. 
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En relación a este caso fueron detenidos [doce individuos que 
pertenecían a una organización dedicada a la comercialización 


de LSD fundamentalmente en la zona costera. 


En otro procedimiento fueron detenidas seis 


A A A 


personas, una de ellas menor de edad, en momentos que se | 


drogaban inhalando cemento de contacto. 


A 


Maldonado. Fue detenido un estudiante por 
consumo y comercialización de cigarrillos de marihuana. La 
droga sería adquirida en Montevideo y comercializada entre sus 
compañeros de curso y menores de edad en Maldonado. 

Treinta y Tres. Fue detenido un ciudadano 
uruguayo que agredió a otro a balazos, a quien se le incautó 50 
grs. de marihuana que habría adquirido en la ciudad brasileña 
de Yaguarón. 

-= En varios departamentos se llevaron a cabo 
reuniones y seminarios relacionados con el problema de las 
drogas: 

Salto. Se llevó a cabo los días 5 y 6 de 
setiembre el "Primer Encuentro Internacional Técnico-Profesio- 
nal" en el que participaron especialistas de ARGENTINA, BRASIL, 
OEA, EE.UU. y URUGUAY en el tema de la drogadicción, su 


prevención y represión. Durante este seminario se señalaron 
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como fundamentales el desbaratamiento económico de las 
organizaciones de narcotraficantes y la eliminación de los 
"paraisos fiscales" que permiten el lavado de narcodólares. 5 
Este seminario fue organizado por el Ministerio del Interior y | 
contó con el auspicio de la Federación Médica del Interior 


(FEMI). 
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San José. En el marco 
Departamental de Actualización Profesional que se desarrolló en 
la Jefatura de Policía de San José, el Comisario Inspector 
NELSON RODRIGUEZ, de la Dirección Nacional de Información e 
Inteligencia, ofreció una conferencia sobre el tema "Drogas". 
En dicha conferencia se expuso lo siguiente: 


- es importante no sólo evitar la oferta de 


demanda que va en aumento debido a los bajos costos de la droga 
(hace 15 años un gramo de cocaina costaba 100 dólares, hoy 
sólo 20 dólares). 

- los lugares más propicios para la venta de 
estupefacientes en URUGUAY son las casas de maquinitas, pool, 
bailes juveniles, discotecas y alrededores de los centros 
estudiantiles. 

- el problema de la droga se ha detectado 
fundamentalmente en jóvenes entre 15 y 27 años. 

- Treinta y Tres. La Junta Departamental abordó 
el tema de las drogas y su incidencia en la juventud, con la 
presencia de autoridades policiales, Salud Pública y del 
Instituto Nacional del Menor. El jefe de policia de este 
departamento señaló que la situación en Treinta y Tres no es de 
gravedad y que desde 1988 a la fecha se han registrado seis 
casos en el departamento. 

- El Dr. MILTON CAIROLI, integrante del Tribunal de 
Apelaciones de 2% Turno, que ha participado durante cinco años 


consecutivos en congresos internacionaies dedicados al tema de 
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que se desarrolló en San José de COSTA RICA, hizo las 
siguientes declaraciones a la prensa con respecto al tema 
“Drogas” en el URUGUAY. 

- Hasta el año 1990 no se había detectado ningún 
caso de consumo a nivel escolar, pero en 1991 aparecieron 
cuatro entre los seis y doce años de edad. Aunque aún no se 
poseen datos estadísticos de este año, se presume un aumento de 
consumo a ese nivel. 

- La edad de mayor riesgo de consumo se sitúa 
entre los 15 y 18 años, tramo en que se ha dado y se sigue 
dando con mayor intensidad el fenómeno. 

- Las drogas que se consumen son fundamentalmente 
la marihuana, la cocaina y las anfetaminas. 

- El consumo de cocaina, que en 1988 era muy bajo, 
en los últimos años ha sustituido al de marihuana, alcanzando 
el mismo nivel de consumidores. 

- El consumo de inhalantes casi ha desaparecido 
debido al control de venta de sustancias químicas que se ha 
adoptado, situándose en un 3 o 4% de los casos detectados. 

1I.- VENEZUELA 
- Fueron extraditados a ITALIA los hermanos CUNTRERAS, 
integrantes de la mafia siciliana radicados en VENEZUELA, cuya 
extradición fue solicitada por ITALIA hace diez años. La 
policía intentaría expulsar a 55 miembros más de la organiza- 
ción y confiscar sus 38 empresas sospechosas de encubrir el 
tráfico de drogas y el blanqueo de dinero de la "conexión" 


COLOMBIA-VENEZUELA-Sicilia. 
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IV.- EUROPA 


A.- ESPAÑA 


- En un operativo realizadol en Barcelona se incautó 


1.383 grs. de cocaina, 716 grs. de hachís, gran cantidad de 
éxtasis y 540 grs. de diversas sustancias adulterantes. También 
se incautó cuatro revólveres, cuatro pistolas, siete armas de 
fuego de largo alcance, veintitrés armas blancas y dos 
pasaportes falsificados. Fueron detenidos diez españoles, dos 
argentinos y dos uruguayos. Se presume que los mismos 
integraban una red que distribuía en la región de Cataluña 
droga enviada desde Latinoamérica. 
B.- FRANCIA 
- En Perpiñas, sur de FRANCIA, se incautó 613 kgs. de 
cocaína y 815 kgs. de resina de cannabis por un valor total de 
590 millones de dólares. Fueron detenidos dos ciudadanos 
italianos que formarían parte de una red internacional de 
narcotráfico. 
C.- GRAN BRETAÑA 
- La aduana británica desmanteló una red internacional 
de tráfico de cocaina que había montado una escudería de rally 
y aprovechaba sus traslados por EUROPA para efectuar entregas. 
Fueron detenidas diez personas en el condado de Kent y se 
incautó 40 kgs. de cocaina por un valor de 11 millones de 
dólares. La droga provenía de HOLANDA. 
D.- HOLANDA 
- La policia de Rotterdam ha propuesto la distribución 
controlada de drogas a los adictos para reducir el . 
número de delitos cometidos por éstos y  Calmar a la 
encolerizada opinión pública por los perjuicios que éstos les 
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propuesta y sostiene que cualquier programa oficial de 
distribución de drogas seria un centro de atracción de adictos 
y violaría los tratados internacionales de estupefacientes, 
dirigidos a impedir el llamado "turismo de la droga". 

E.- ITALIA 

- Fue detenido GIUSEPPE MADONIA, considerado el 
segundo jefe de la mafia siciliana y acusado de dirigir redes 
delictivas de drogas y extorsión, así como de estar involucrado 
en los asesinatos de los jueces FALCONE y BORSELINO, perpetrados 
este año. 

- En una operación denominada '"Operación Aspromonte"” 
fueron detenidos 26 mafiosos pertenecientes a la "industria del 
secuestro”. Se presume que los secuestradores están también 
implicados en negocios de drogas y que mantienen conexiones con la 


llamada "Duomo Connection" de Milan, 


- Fue detenido en Calabria el jefe de una organización 
que traficaba cocaina desde la ARGENTINA, oculta 
en autos antiguos. Se presume que en los últimos años habría 
ingresado cerca de 100 kgs. de cocaina. 

V.- ASIA 
A.- ISRAEL 


- Según datos recogidos por una comisión parlamentaria 
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israelí, los casos de drogadicción entre los soldados israelíes 
están en aumento, sobre todo en las unidades desplegadas en la 
frontera norte. Estariían drogándose con heroina extraida de los 


frutos de la amapola del opio que crece en el valle de Bekaa. 
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También se afirma que en el tráfico de drogas hacia el sur 


están involucrados narcotraficantes libaneses y miembros de las 
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unidades de cascos azules de las Nacione 


la "franja de seguridad". Otra causa preocupante sería que 
varias jóvenes mujeres pertenecientes al servicio militar 
comenzaron a prostituírse a causa de su drogadicción, así como 
casos de soldados que por el mismo motivo han vendido sus armas 
en el mercado negro local, para obtener recursos con que 


solventar su vicio. 
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VI.- CONCLUSIONES 
A.- AMERICA DEL NORTE 

- La aparición de una nueva droga como el estramonio 
en ESTADOS UNIDOS marcaría una tendencia en los adictos a la 
búsqueda de drogas más potentes. 

- Los dispares datos ofrecidos en el balance que se 
realizó al Plan del Presidente BUSH contra la Droga, 
obedecerían a razones políticas, ante la proximidad de 


elecciones presidenciales en EE.UU.. 


B.- AMERICA DEL SUR 

- Nuevamente ARGENTINA se destaca por la gran cantidad 
de operativos realizados, en los cuales se desarticularon 
varias organizaciones de narcotraficantes, se realizaron 
importantes detenciones y significativas ¡incautaciones de 
cocaína, marinuana y armas. 

- La firma de un memorandum entre ARGENTINA y EE.UU. 
de asistencia material destinada principalmente a las 
provincias del norte del pais limítrofes con paises vecinos, 
así como las limitrofes al norte con Buenos Aires (principal 


boca de salida de drogas a EUROPA y EE.UU.) demuestran una 
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preocupación con respecto a que ARGENTINA siga siendo utilizada 


como punto de tránsito de drogas entre países productores y ; 
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contra el narcotráfico en forma permanfnte, lo que se manifiesta... 


en la cantidad de operativos realizados y las Imp 
incautaciones de cocaína y marihuana, destacándose en ello los 
Estados de Bahía y Rio de Janeiro. 

- CHILE, país de tráfico y consumo de drogas se ve 
afectado ahora al ¡igual que otros paises del área por el 
"lavado de dinero". 

- La importante incautación de LSD en Montevideo 
no es novedosa, pero si preocupante por ser una droga 
muy potente y difícil de descubrir. 

- Las reuniones sobre drogas llevadas a cabo en 
distintos departamentos uruguayos demuestran una sensible 
preocupación en los departamentos limitrofes con ARGENTINA y 
BRASIL por el avance del narcotráfico en esos paises y su 
posible expansión al URUGUAY. 

- Los datos ofrecidos por el Dr. CAIROLI con respecto 
a un probable aumento en el consumo de drogas a nivel escolar, 
así como una tendencia en alza al consumo de cocaina, demostraría 
que URUGUAY no estaría ajeno a lo ocurrido en sus paises 
vecinos. 

C.- EUROPA 

- La cantidad de cocaína incautada en EUROPA refleja 
un importante tráfico de esta droga en el continente. 

- Tanto el volúmen como la variedad de drogas incautadas en 
Barcelona demuestran las preferencias de los consumidores 
españoles y la ¡importancia de esta ciudad como centro de 
distribución. 

- La relación directa entre consumo de drogas y 
violencia social causa preocupación también en HOLANDA, 


importante boca de entrada de drogas al continente. 
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- ITALIA continúa su lucha [contra 


principalmente desarticulando 


mafiosas dedicadas al narcotráfico. 
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His horicO hecho. 


en el Parlamento 
PA 
tt unista y frenteam 
E A dcaprada como Jen 
"Vicepresidente de la.Cámara de 


:Diputados, cargo que petayó en * 


“ta” persona del 1 


zaló Carámbula. eS 
—TSTbiea la designación” res». 
_ponde.a.un acuerdo político; - 
", representantes de - todos : los 
3 partidos políticos resaltaron la” 
figura. y: a del jovez.. 
“legislador de la coalición E 
izquierda. ZA 3 

- Entre otros - - conceptos, 
Diputado Hierro López PR 
destacó “la recta moral y la : 
clara: idea de la renovación 
política -ue posee Carámbula*, : 
al tiem *: algunos vetera- 
o legisladores recordaron la”, 

figura de. padre de Carámbula, . 
- Felisberto Carámbula, dirigente; ; 
“del Partido Colorado. * 

: Cabe mencionar que como ' 
* segundo * Vicepresidepte del” 
cuerpo fue electo el pegepista 
Yamandú Fan, quien también. 
recogió innumerables - elogios : : 


. de sus pares legisladores por su : 
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“Florida recibió Embajador cubano 


FLORIDA.- ¡(Por Juan José 
Rodríguez Gordon).- Juvitaido 
por el Intendente Municipul de 
Florida, Cono Brescia, el Eni- 
bijudor de Cuba, Sr. Abelardo 
Curbelo Padrón a y su Sra 


esposa, María Estber Garcia,- 


Visitaron Florida con el cometi- 
do de ae nuestra historia, 


conferencia de prensa com los 
medios locales, en la que el entre- 
vistado señaló la actual relación 
existente von nuestro pais y el resto 
de América latina, destacando que 


es un muy buea mercado para abrir 
relaciones comerciales, recoriando 


¿Que Su país está pasundo por un 


1omento de crisis luego del recorte 


L-— comercia con los países de Europa 


53%. 

Brescia agradeció su presenciaen 
Florida e invitó a conocer la indus- 
tria de peinaduría de lana (Lanera 
Piedra Alta), a tin de concretar una 
mayor participación comercial y 
conocer la calidad de nuestra faena 
en el Frigorífico Kelvi S.A. 


El interés de la Sra. del Embaja- 
dor inotivó su presencia un Casa de 
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E comercial para abric los mer- del Éste y la caida de la Unión la Cultura, para interiurizarse de t 
di cados entre ambos países. Soviética, lo que ha hecho que sus las actividades culturales en nuestro 
El Embajador cubano brindó una exportaciones disininuyan en us  niedio. " 
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ucdó constituida la comisión de la organización E O.S., Mujes”, | 
filial Artigas. Preside la misma Odilia Ortiz Alíonzo, 
secundada por Marta del Carmen Chávez Je Pampilión. Mary de 
Amaral, Mónica Chávez, María EF. Ribciro, Alba Da Ross, Esicia 
Bentancount y María Chávez. El cometido 3 sscucial de lrauova institución 
scrá atendeí a la mujer sometida a cuslquies tipo de violencis. En la 
presente jornada, integrantes de dicha institución: ¿nrtendrás una reunión 
con cl Jefe de Policía de Artigas, Cnel (R.) Roque Morcira Salgado para 
irular la creación de la Comisaría de Mujer<a, pruyecto subis El sul 
| oportunamente esta a página brindara ampils mb aración: 
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INFORMACION GENERAL DEL PCU 
954-A-I 
B-2 
INFORMACION PROCEDENTE DE LA COORDINADORA "E" DEL FA 
- Se tomó conocimiento que en la reugilión que se realizó la semana pasa- 
da en la Coord. "E", se comunicó a lo esentes que la Comisión del 


Referéndum preveía la realización de una jornada por la Avda. 18 de Ju- 
lio para el día lunes 28 de Setiembre. La misma sería considerada como 
el acto final del Referéndum y contaría con la participación de todas 
las personalidades (Ediles-Diputados-Dirigentes Sindicales, Gremiales, 
etc.), que apoyan dicho Referéndum. Esta comenzaría en un extremo 
de dicha Avda., siendo probablemente la Plaza Independencia, finalizando 
a la altura de la Avda. Daniel Fernández Crespo. Se preveía su rea- 
lización para el domingo 27,pero se decidió luego cambiar la fecha 
para el lunes 28 en virtud que los lunee, hay mayor actividad en el 
Centro de la capital. 
Se resolvió además llevar al próximo Plenario del FA la posición de la 
Coord. "E" contemplando 5 o 6 a de serían: "la reafirmación de la 
vigencia del F.A”., "la vigencia de los iacipios de 1971 y su creación 
como Partido o coalición, la reafirmación de los Ctés, de Base 8l apoyo 
a la l.M.M. y el apoyo al pueblo cubano” 
Todo ésto dió lugar a la confección de un documento el cual contemplaría 
los puntos antes menerosdos: 
“Otro de los temas que e $e hgoría comentado en dicha reunión fue elde RAMON CABRE- 
RA (PC) y su actitud en un Cté. de Pajas Blancas. 
- Según se pudo saber éste tema fue planteado en la Mesa Política del 
F.A. por la Coord. "F" de quien depende el mencionado Cté. de Base. 
Al parecer y según como se planteó el tema en la Coord. "E", el proble- 
ma surgió a raíz de que el Edil antes mencionado hacia reuniones en dic 
cho Cte. en beneficio o en apoyo a la Pom.M.. Esto al parecer dió lu- 
gar a que la Mesa Política de la Coord. del Cerro se molestara por su 
actitud y le habrían planteado de que no puede existir un Cté. de Apoyo 
al F.A. o a la IMM., sino que debe de ser un Cté. de Base del F.A.. 
Aparentemente ésto habría motivado que dicho Cté. de Base actuara casi 
en forma independiente, desvinculándose de la Cocrdinadora. 
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INFORMACION CONCERNIENTE AL SECCIONAL MENDIOLE" =="= 


- Se tomó conocimiento que el viernes 18. ¿se realizó tal cual estaba pre- 
visto, en el Local del Seccional en acto 'en Conmemoración del 72 Aniver- 
sario del Partido. La concurrencia fue de aproximadamente unas 50 personas. 
habiendosé contado con la vvéscnoia de MARINA ARISMENDI y WASHINGTON PUCHE|¡ 
TA (PCU-CC) quienes permanecieron en la misma aproximadamente por 10 mi- 
nutos. El mismo no fue un ac ko ni de mucha trascendencia, ni mucha rele- 
vancia»sino que fue un festejo casi interno de los militantes de la zona. 


Los dos integrantes del CC, que concurrieron realizaron un breve discur- 


so sin importancia. 

INFORMACION CONCERNIENTE A FALLECIMIENTO DE UN INTEGRANTE DE! SECCIONAL 
MENDIOLA. 

- Una vez que finalizó el acto que se llevó a cabo en dicho Seccional, el 
mismo se cerró permaneciendo en el la. militante que ahí vivía (Alicia Apos 
tolof). Al día siguiente, sábado 19, “coneurrieron militantes en horas de 
la mañana para proceder a abrir dicho 16cal y colaborar en el aseo del mis 
mo. Luego de abrirlo los militantes notaron que el mismo estaba demasiado |! 
silencioso, dirigiéndose luego a la Plaza Lafone, donde se realizaría una 
jornada infromativa para el Referéndum. Una vez ahí los mismos se ente- 
raron de que la militante que vivía en el Local había fallecido a las 

2 y 30 de la madrugada. Por tal motivo los militantes de éste Seccional |; 
no participaron de los festejos realizados en el Seccional 20. El sábado | 
Alicia APOSTOLOF fue velada a su voluntad en el Local del Seccional Mendio | 
la, siendo el sepelio el día martes 22 en horas de la mañana. Ese mismo 

día en horas de la noche concurrieron a su velatorio una gran cantidad 

de integrantes del PCU, la casi totalidad del C.C., como así también in- 
tegrantes del Encuentro Socialista Democrático. : 
INFORMACION CONCERNIENTE AL ACTO CENTRAL DEÉ ANIVERSARIO DEL PARTIDO 
_ Entre los comentarios realizados por MARINA ARISMENDI (PCU-CC) sobre i 
el acto del día sabado 19, expresó sue "lo vieron como muy positivo con 
muy buena participación y buena aceptación a la marcha". Comentaron ade- 
más que vieron de muy buena forma las palabras de SEREGNI y que con respec 
to a la marcha habían logrado agrupar aproximadamente unos 7 ómnibus, 6 O 
7 camiones y una gran cantidad de autos. 


INFORMACION CONCERNIENTE A DIVERSOS SECCIONALES DEL PARTIDO 
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- Actualmente se ha podido saber que los Seccionale 
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o Hoja Nro 2/... 
la 12, funcionarian en el Seccional DIPASCUA, otra tanda funcionaría en La 


Casa de la Cultura. rr 


INFORMACTON GENERAL 


- “on relación a la designación de WASHINGTON PUCHETA (PCU-CC) en la Intenden- 


cia Municipal de Montevideo se pudo saber que todos los renovadores estaban 
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molestos por dicho acontecimiento. 
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En el día de la fecha se concurre a realizar la 
+ E cobertura de la movilización 2 por la Federación de 
Estudiantes Universitarios d U uay (FEUU), para las 1800 
hs. en la explanada de la rivedsidad. 

Siendo la hor de Ja convocatoria, en el lugar se 
habían concentrado alrededor de 200 estudiantes universita- 
rios, en actitud palrélca y entonando cánticos. 

La o Ms por la Av.18 de Julio a ias 
18.15 horas aproxi 
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amente, hacia la Plaza Libertad.Los es- 


tudiantes abarcaron la totalidad de la avenida obstaculizan 
do el tránsito que en ese momento era numeroso. Se estima / 
que la concurrencia eneste momento alcanzaba 600 participan ! 
tes. Al llegar a la referida Plaza manifestaron pacificamen 
te, dispersándose un gran número éptras que alrededor de 

150 estudiantes se dirigieron há ia el Palacio Legislativo. 

Allí manifestaron por un esflació de 20 minutos aproximada men 


te sin que se registraran. inoalentas. 


A 


Posteriormente Éstos de dirigieron hacia el Liceo 
Miranda para demost ar sy solidaridad con los estudiantes que 
ocupan el referido en ro de estudios. Finalmente se retira- p 
ron hacia la Facultad de medicina donde, según comentarios, 
realizarían una asamblea. Por lo anteriormente expresado se 
podría establecer que este grupo pertenecería a la menciona- 
da Facultad. Ñ E 
Durante la movilización se entonaron los siguientes : 
ánticos: 
- Y DALE ALEGRIA A MI da. Y MAS PRESUPUESTO A LA 
EDUCACION. i 
- SIN MATRICULA. (miéntras acompañaban con las palmas). 
Se detectaron los siguientes pasacalles: 
- CON ESTE PRESUPUESTO SONAMOS (Fac.Ciencias). 
- MARCHAMOS POR PRESUPUESTO POR/QUE CON ESTE PRESUPUES 
TO MARCHAMOR OC E. T- INGENIERIA) 
ASI VE EL GOBIERNO AL ESPECIMEN UNIVERSITARIO. 


- PRESUPUD3TOS CORTUS (dibujo de un insecto) sin agrupación. 
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MATRICULA NO!!, sin agrupación 

- LUCHAMOS POR UN PRESUÉU STO DIGNO ODONTOLOGIA CED-FEJU 
(representa el dibufo de ina calavera). 

- DAME LOS 5:U$S (gincokalos) DE LA MATRICULA AEQ (Quí- 
mica). E ¿ 

- LA CULTURA NO' SE. VENDE - ARQUITECTURA - 

- QUIMICA EN “LUCHA” POR UN PRESUPUESTO DIGNO. 

-— SIN PRESUPUESTO NO HAY CIENCIAS. 

Si BECARIOS Per MAS BECAS - GEBU. 

- HUMANIDADES CONTRA LA MATRICULA. 

- CIENCIAS SOCIALES PRESENTE. 

- SIN PRESUPUESTO SOLO NOS QUEDA (acompañado por un di- 


bujo de un avión), sinaggrupación. 
Además de los descriptos Ms E se observó una pancarta 
que transportaba Omar FREIRE (Liberación masculina) en la que lu 
cía la siguiente leyenda: 
— NO COBRAR MATRICULA, COBRAR IMPUESTO 
F MX LA VIRGINIDAD LIBERACION MASCULINA. 
Y por otra A a el edificio de la Univer- 
ERNO SERRUCHO. 
Se adjunta tomas fotográficas registradas en el lugar. 
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NOS QUIEREN 
COBRAR 


MATRICULA 


SUS ARGUMENTOS SON LINDOS. 
NOS DICEN: "QUE PAGUEN LOS 
RICOS PARA QUE ESTUDIEN LOS 
POBRES". ¡OH CASUALIDAD! SON 
LOS MISMOS QUE NO VOTAN EL 
IMPUESTO A LA RENTA Y COSAS 
SIMILARES QUE HAGAN JUSTICIA. — 
¡ESTAMOS TODOS LOCOS! 
SABES QUE NOS PRESIONAN CON | 
QUITARNOS 
NUESTROS LOGROS DEL “90 
(LOCO U$S 5.000.000 U$S) 
CON ESTO 


No estamos ni ahí! ¿Y vos? 
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MARCHAMOS SOBRE ELLA A LAS 18 HORAS 
EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD 
VIERNES 25 DE SETIEMBRE 
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Montevideo, 26 de setiembre de 1992.- 


MEMOQO OR A NID U N Nro.920509/S.0O.E. 


ASUNTO: MOVILIZACION DEL F.A. POR EL REFERENDUM 
REFERENCIA: 


TEXTO: 


En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura 
de la movilización convocada por e .A. enmarcada en la campaña por 
el referendum y la dedo: 0d . Con tal motivo partieron desde / 
distintos puntos de Montevidad, cuatro caravanas que conducían a los 


E 
dirigentes del mencióhado partido hacia la zona de Av.Agraciada y // 


San Quintin donde AO póalizaría el acto final. 

El acto dió comienzo acorde a la hora programada con la 
participación de las murgas LOS DIABLOS VERDES y LA REINA DE LA TE- 
JA. Inmediatamente, siendo las 1900 horas aproximadamente, hizo uso 
de la palabra el Presidente del F.A., Líber SEREGNI como único ora- 
dor. El discurso duró alrededor Ne minutos haciendo referencia a 
su participación a favor de la pápeleta blanca, repitiendo los mis- 


te 


mos conceptos que expresara el "Intendente de Montevideo, el día sá- 


“el 


bado 20 próximo pasado. , 


Se estimague la concurrencia era de 300 personas, en ac 
titud pacífica y que siguieron el discurso de SEREGNI prestando po- 
ca atención. Se destaca que entre la concurrencia se detectó la pre 
sencia de muchas personas que habían participado del acto que se rea 
lizado en Cno.Carrasco y Estado de pracie Asimismo se pudo apreciar 
elementos de la UJC y de seguridad que participaran del acto aniver- 
sario del PCU realizado el día.19 de los corrientes frente al local 
de la Seccional 20. 

Entre 1og$ istentes al acto se identificó a los dirigen- 


tes políticos Alberto COURIEL (VA) v Gonzalo Carámbula (ESD). 
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El acto finalizó alrede de las 2045 horas, dispersándo 
se la concurrencia en forma ls se reiteró la convo 
catoria para el día lunes 28 de los corrientes, a las 1800 horas en 
la Av. 18 de Julio pang realizar el cierre de la campaña. 

No se defcataron pasacalles ni pancartas, pudiéndose ob- 
servar banderas Polteleal del F.A.- PSU, CP, MLN-T, M26M, CUF, POR 
PCU y la bandera de CUBA. 

Entre los vehículos que participaron de las caravangas, / 
llamó la atención el vehículo matrícula 248.640 que lucía en su para 
brisas el cartel MESA POLITICA. ASCuO ES antecedentes a Policía 
de Tránsito. ES 0 


Se adjunta páñfleto del P.O.R que fuera distribuido entre 
el público. El acto f£ue trasmitido en directo por CX 44 y en diferi- 
do por CX 36. 
IV.- DISTRIBUCION: Original - Jefe del Departamento I. 
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ÁÍ EL PLEBISCITO: 


AAASI ARI AAA SREÍA 


El escaso margen por el sí del plebiscito en Francia, es una demostración 
- contundente del FRACASO SOCIAL del capitalismo. En una situación favorable 
como nunca la tuvo en toda su historia, con toda la tecnología y su poder 
concentrado, económico y militar, luego de la Guerra del Golfo, las masas 
francesas dijeron NO!! al capitalismo y no se dejaron engañar por el sociakde- 
mócrata de Mitterrand, que lo único que quiere es administrar el capitalismo. Las 
masas trancesas cuando votaron a Mitterrand, votaron por el socialismo, y no 
al personaje decrépito que reafirma el Tratado de Masttrich. Allí el capitalismo 
no sale a decir que Mitterrand es viejo. Y hace casi el doble que está en el 
proceso político que Fidel Castro. Para la revolución mundial Fidel Castro es un 
joven y Mitterrand es un viejo. Y Colotusso es un joven. El triunto de la lista 2, 
es una continuidad del proceso revolucionario que se expresa en Uruguay El 
Estado Obrero instaslado en la conciencia de las masas”- dándole continuidad 
. a la Intendencia Socialista de Montevideo. 


Saludamos con inmensa alegs:a el triunto de la veterana joven vanguardia, que 
se junta con la joven manifestación de estudiantes. Que le da CONTINUIDAD 
a la hermosa, profunda y antigua experiencia, fresca y revolucionaria, de las 
MOVILIZACIONES ESTUDIANTILES de! año 1968. 


Es también para tener en cuenta el paro de tres DIAS que hace el sector 

productor det agro, la crisis económica y social profunda que se expresa aquí en 

"Jruguay. Automáticamente el gobierno de Lacalle afloja, y sale su ex-ministro 
7 a decir “el gobierno, cuando le sirve, es liberal”. 


En esa crítica concentra este individuo, la IMPOTENCIA DE PODER GOBER- 
NAR BAJO EL SISTEMA CAPITALISTA. 


Frente a esta situación de catástrofe capitalista se realiza el referendum del 1? 
de octubre. Formalmente se decide con el voto a la papeleta blanca parar esta 
línea de darle oxígeno al capitalismo, vendiendo lo poco que queda de Uruguay. 


Reafirmamos y llamamos sa votar la papeleta blanca, CUYO OBJETIVO ES 
PARAR ESTA OLA REACCIONARIA y de CAOS que provoca la SUPERVIVEN- 
CIA del sistema. 


Somos enteramente concientes que el triunto dei plebiscito es un primer paso. 
La perspectiva es buscar COORDINAR LAS ENORMES FUERZAS QUE YA. 


4.003 _g208377 


EXISTEN, desde el triunfo de la lista 2 en Jubilados hasta las movilizaciones 
estudiantiles, del PFT-CNT, la crisis del sector productor agrario, para CONVO- 
CAR A UN SEGUNDO CONGRESO DEL PUEBLO, construyendo los organis- 
mos de doble poder. Como lo hizo Tabaré Vázquez, cuando el poder oficial niega 
ta cadena, el FRENTE AMPLIO REALIZA LA OTRA CADENA, LA DE ACTOS. 
Esto prepara en perspectiva el otro poder, el poder POPULAR, DEMOCRATI 
CO y REVOLUCIONARIO. 


Hoy más que nunca, el PROGRAMA de la formación del Frente Amplio y de la 
CNT, está más vigente que nunca. Con sus puntos claves: REFORMA AGRA- 
RIA, única forma de contestar al paro de TRES DIAS en el agro. No como hizo 
Lacalle, de dejar exportar ganado en pie; lo que automáticamente produce 
desocupación en la INDUSTRIA FRIGORIFICA. LA NACIONALIZACION DE LA 
BANCA: solución para que Uruguay no se transforme en un país financiero. Para 
que el proceso productivo revierta su situación, parar el NEGOCIADO DE LAS 
TRASNACIONALES a través de los bancos extranjeros. Eso será únicamente 
a través de la NACIONALIZACION DE LA BANCA unida estrechamente a la 
REFORMA AGRARIA. 


Otro pilar programático es el DESCONOCIMIENTO DE LA DEUDA EXTERNA: 
no es posible seguir con ese desangre de la riqueza nacional, social. 


Esto está unido a un NO COBRO DE MATRICULA EN LA UNIVERSIDAD, 
MAYOR PRESUPUESTO PARA LA ENSEÑANZA Y LA SALUD, disminuir la 
brutal parte que se llevan las Fuerzas Armadas, que es proporcionalmente igual 
al presupuesto de EE.UU., GENDARME DEL MUNDO. Discutir para aplicar 
AHORA el SISTEMA NACIONAL DE SALUD, que hace diez años debería 
haberse aplicado y un PLAN DE VIVIENDA, teniendo en cuenta los planes del 
SUNCA. 


Esta es la perspectiva: CONGRESO DEL PUEBLO y PROGRAMA. Luego £ - 
parar con el voto de la papeleta blanca, la entrega de la riqueza del país. “— 


La perspectiva es la de preparar los organismos de doble poder. Un parlamento 
obrero que le dé continuidad al Congreso del Pueblo, para la aplicación de su 
programa, para llegar a un GOBIERNO POPULAR, DEMOCRÁTICO Y REVO- 
LUCIONARIO y SACAR DEL ATRASO al Uruguay. 


PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (POR) 
Crotskista-Posodisto) 

COFUNDADOR DEL FRENTE AMPLIO. ¡== 
Daniel Muños 2287 - Tel.: 49 4650. “2 Wue 
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+= APALJIO FREIRE, IARA YANNETT.- Técnico Laboratorio Clínico. 
Becha y Jupar de nacimiento: 24-3-1966 Cerro Largo-Melo.- 
CI, 2.685.505/1.- 
Ct E Gi 
Domicilio actual: Bonomi 3333 Apto. 513 (Parque Posadas) 
Domicilio anterior: Maldonado 1591/4. e 
Nombre del padre: Ademar Bailón Araujo Mendez 
Nombre de la mudre: Eva Norma Freire Silvera E 
Nombre del cOnyupe: 
A pa 2 nd > . "3 . 
4 - AROCENA COCOZZ2A, ADRIANA PAULA,- Técnico Lab. Clínico. 
Fecha y Jugar de nacimiento: 18-12-1970 Montevideo .- 
U.1I;. 1.946 216.4.- 
C,C, AHA 11.188.- 
Domicilio actual: Ciudadela 1432 Apto. 504 .- 
Domicilio anterior: Maldonado 986 Apto. 6.- 
us A 
Hombre del padre: elpio arocena Tolosa. Y e 
Nombre de la madicimaría Cristina Cocozza González.- 
s Nombre del cónyuge! 
3 ,- BERTESAGHI ESTRADA, de Técnico Lab. Clínico.- 
api Fecha y lugar de nacimiento: 23.7-1969 Montevideo.- 
C.1.1.870.635-1 
A 
CC, A.Z.B. 14.650.- 
Domicilio actual: cuayaqui 3029 
Domicilio anterior! Ñ 
“ 


Nombre del padre: Ivan > 


¡ombre de la madre: Graciela Estrada Pas 


ombre del cónyuge: 
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4 ¡- BISIO MARIN, MARIA TAMARA.- Técnico Lab,Clínico. 


Fecha y lugar de nacimiento: 12 cuero 1469 San José. 


Col. 2.709.233.7.- 


A 


PR 
CELO O.A 2d 


Domicilio actual: Fernandez Crespo 1735. 
Domicillo anterior: San José 1436 


Hombre del padre: omar Francisco Bisio OS 


Nombre de la madre: marfa Nilva Marin Didacce 


Nombre del cónyupe: 


5,- CASTAGNO UBERTI, GIOVANNA MARIA.- Técnico Lab. Clínico.- 


Fecha y Jugar de nacimiento: 4-11-1969 Salto.- 
C.1; 3.472.646-6.- 
C.C. AVA 23.865. 


Domicilio actual: placido Ellauri 3388/04 .- 


Domicilio anteriortLplanbi 1403.- / 
Nombre del padre: Héctor Antonio Castagno e paz 


Nombre de la madre: Teresita Graciela Uberti Malatesta.- 


Nombre del cónyupe! 


6, - DOMINGUEZ GRANA, A A Anatomía Patológica.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 9-12-1969 Montevideo.- 
0.1. 2.739.985.8.- 

C:C. BPA 19.248.- 

Domicilio actual: Progreso 870 


Domicilio anterior: 


Y a 
$e 


: Y 
Nombre del padre: Oscar Dominguez Peña.- / 
Hombre de la madre: Eda Marta Graña Guelmo.- 


Nombre del cónynpe: 
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LORES COSTA, MARIO SERSIC.- Técnico Lab.A. Clínicos. 


Pecha y Jugar de nacimiento: 23-5-1965 Monteviúeo.- 


Cl, 1.791,478-9.- 
C.C. BLA 23.629.- 


Domicilio actual: colorado 1823 


Domicilio anterior: 


pra ASS 


Nombre del padre: Benigno Peres 0% 


y 
Nombre de la madre: Magdalena Costa.- Fallecida.-7 


Nombre del cónyugpe: 
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ze 


GOENAGA TANNER, MARTHA CRISTINA.- Técnico Lab. A. Clínico,- 
Fecha y lugar des IREIMILCTUOS BIE Monteriss: 

C.1: 1.443.472.6.- 

C,C. AJB 6967.- 


Vomicilio actuni: Paysandú 1379 Apto. 303.- 
Domicilio anterlor: 
Nombre del padre: Carlos María Goenaga Begeret (fallecido) .- 


Hombre de la madre: Susana Martha Tanner Ellena.- 


Nombre del cónyuge! 


“8 y 


GOMEZ RODRIGUEZ DE LIMA, o ds Lab Me Clínicos. 


Fecha y lugar de nacimiento: 3.1,1960 Tacuerembó.- 

C:1. 3.159.785.-6 

C:C. BNA 40.186.- 

Domiciljo actuaJ: Martín Berinduague 806 Block D. 1. Apto. 202.- 


Domicilio anterior: 14 de Julio 1448 aa 


Nombre del padre: Angel Gómez Almeida 
Hombre de la madie? Elena Rodriguez De o 


Fombre del cóny ia : 
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19 -GUTIERREZ OLIVERA, MARTA. - Auxiliar Técnico Laboratorist:,.- 
Pecha y lupar de nacirjento: 11-7-1950 Montevideo.- 
(1. 1.319.210.-3.> 
C.C. BDA 43.798.- 

Domicilio actual Novara 3620.- 
Domicilio anterior: d 
Nombre del padre: Hilario Gutierrez López (fallecido) 
Nombre de la madre: Alicia Olivera Gutierrez 7 
Nombre del cónyuge: 

Pa 
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E MONTES ARIOLI, MARIA CEb7A.> Auxiliar de Lab. Clínico,- 


Fecha y lugar de nacimiento! 17-8-1962 Montevideo.- 
C.1;1.553.319.5.- 

a Ñ 
C.C.[BKA 13.769.- 


Domicilio actual huason 4810 H.- 


1127 
Domicilio anterlor: carabela 3252.- sh 


Nombre del padre: Washington Alejandro Montes Benadussi (fallecido) 


Nombre de la madre: reresa María Arioli Bianchi. 


Nombre del cónyuge! Dumont González Castelli.- — 


1217 PAÑELLA GRASSO, MIGUEL RAMIRO.- operario optica.- 
Fecha y lugar de nacimiento: 14.10.1971 Montevideo.- 
C:1.1.965.205.2.- 

C:C, AKB 8730 


Domicilio actual: san José 1018 Apto. 101.- 


Domicilio anterior: José María Roo 1121 Apto. 101.2. 


Nombre del padre: Miguel Isidro Pañella Prats O 
Nombre de la madre: Gloria Grasso Ha 


Nombre del cónyuge . 
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PARDIE GARCIA, JUAN PEDRO.- Técnico Lab. A. Clínicos. 


echa y lupar de pacimiento: 16-12-1970 Montevideo.- 
C.1. 3.123.470-3.- 
C.C., BMA 29.988.- 


Domicilio actual: Espihillo 1385.- 


Domicilio Anterior:  Iretruéciones 4995. 7 : 


Nombre del padre: Juan Pedro Pardie Tabassi.- Az 


Nombre de la madres caría del Carmen o 


Nombre del cónyuge: 


RISSO ARGENTO, A 


Fecha y Jugar de nacimiento: 28-6-1964 Montevideo.- 
Colo ALO A 
C,¿U. AKB 7722 


Domicilio actual: Paraguay 990 Apto. 104 Montevideo.- 


EA a o ar 


ya 12 


Domicilio anterlor: Uruguay 1794 Apto. 104.- 
Nombre del padre: Roberto Gabriel Risso García.- 


Nombre de la madre: María Angela Argento a 


Nombre del cónyuge: 


> 


SORIA ARENA, ANA GABRIELA.- Laboratorista. 


Fecha y lugar de nacimiento: 22-7-1970 San José.- 
C:l. 3.058.034.3.- 
C:C. CAA 6637. 


Domicllilo actital: Mercedes 1463.- 


A AN AA 


Domicilio anterior: Larrañaga 276. Bis Dpto. San José.- 


4 ¡ 
Nombre del padre: juan Soría Borges.- ge 


y ca) : 
Nombre de la madre! ruth Mabel Arena.- GéL PAI A 


tombre del cónyuge: 
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Los carteles tienen su heroina 


ANTIAGO DE CHILE. (EFE).- Los carteles sudamericanos del narcotráfico 

han enirado en el ciclo de la heroína, droga que ya se cultiva en Colombia y 
Perú y cuyo principal mercado está en Europa, advierte un estudio de la 
Comisión Sudamericana de Paz, con sede en Santiago de Chile. 


En el estudio sobre el desarrollo del tráfico de drogas en la subregión y las cifras 
que involucra, la Comisión de Paz señala que dichos carteles están cambiando del 
tráfico de la cocaina a la heroina. 


El análisis, realizado por el director académico del organismo internacional, 
Santiago Escobar, indica que según datos de la Oficina Nacional de Política de 
Control de Drogas de EE.UL., la oferta de la heroina procedente de la región 

“marca un aumento creciente. 


Según la misma fuente, el principal mercado de la heroina está en Europa, pero 
en EE.UU. ya hay unos $00.000 adictos. 


Según Escobar, ya en 1990 existian evidencias claras de que los carteles 
colombianos estaban involucrados en la producción de heroína. “*Hoy es una 
realidad con el cultivo de la amapola o la adormidera en doce departamentos (de 
Colombia), de los cuales los principales productores son Huila, Tolima 
Cundinamarca, Boyacá y Cauca”. 


Según datos del Departamento Administrativo de Seguridad (DAS, Policís 
secreta colombiana), en el pais ya existen 25.000 hectáreas cultivadas con amapola, 
sobre todo en laderas de montes en zonas húmedas. 


El nuevo cultivo, según Escobar, ha traido problemas a los cafetaleros que se 


7 par quedando sin jornaleros, ya que los campesinos pobres prefieren trabajar en 


plamaciones de amapola, donde se les paga hasta 20 dólares la jornada mientras 
en el café la paga no supera los seis dólares. a 
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Agentes federales secuestraron 4.5 toneladas de 

cocaína, con un valor estimado de 150 millones de 

dólares. La cocaina fue localizada en varias casas ( 

la localidad de Anaheim, al sur de Los Angeles, y € 

camiones que estaban en € hicago y Las Vegas. 
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ES EN LA FRONTERA CON BOLIVIA. LLEVAN RADARES, AVIONES, HELICOPTEROS Y 150 HOMBRES 


Comienza en Salta el mayor 
operativo contra el narcotráfico 


Para combatir el 
narcotráfico en Salta, 
Megaron a la provincia 150 
hombres de la Fuerza 
Aérea, especialmente 
entrenados. Utilizarán dos 
helicópteros, dos aviones 
_Pucará y radares. 


. SALTA (De nuestra agencia. — A casi un 
año del anuncio de Clarín sobre la instalación 
de una base aérea en el norte de la provincia 
para combatir al narcotráfico, comenzaron los 
preparativos en la localidad de General Mos- 


tivos antidrogas de la Argentina. 

Ayer se observó un inusual movimiento en 
el aeropuerto de General Mosconi, donde fue- 
zon llevados dos radares, dos aviones Pucará, 
dos helicópteros Puma y llegaron 150 hom- 


o 


La decisión de elegir a Salta como centro de 
ciones se tomó después de la reunión de 
efes de Policía realizada en Santiago del Este- 
en 1991. Durante esa reunión quedó demos- 


Otra de las cuestiones que influyó en esta 
fue el descubrimiento en esta pro- 

ia de varios laboratorios clandestinos, ubi- 
en localidades de la zona fronteriza tales 


coni, donde se realizará el mayor de los opera- 


como Los Madrejones, El Sauzal y otro en 
plena capital provincial. 

Antes que se tomaran estas decisiones el 
embajador norteamericano Terence Todman 
estuvo en la provincia y destacó la labor de la 
Policía local al combatir el narcotráfico. La 
Policía salteña, que tiene buena relación con la 
DEA -—_a oficina antidrogas de los Estados 
Unidos—, siempre recibió ayuda norteameri- 
Era para realizar sus operativos. Pero cuando 


El descubrimiento de los laboratorios clan- : 


destinos provocó preocupación en el gobierno 


nacional, a tal punto que el secretario para la 


Prevención de la Drogadicción y Lucha contra 
el Narcotráfico, Alberto Lesteile, consideró 


con barriletes”. 


La lucha contra el narcotráfico estará a car) 
Ap de personal de la Fuerza Aérea, po pa 
glar 32.000 kilómetros cuadrados de es- 


pacio aéreo en las fronteras con Bolivia y F 
ragusy. Desde General Mosconi los avior 
saldrán al cruce de los vuelos ilegales. En ti 
rra, la Fuerza Aérea recibirá la colaborací 
de Gendarmería, Policía Federal y la Polic 
de Salta. 

El gobierno nacional también considera ir 
portante la instalación de modernos radar 
para colaborar en la custodia del espacio aén 
del noroeste. 


. 4 Relevamiento asroftotométrico 


Los encargados del operativo contarán, adi 
más, con un plano con la ubicación de las pis 
clandestinas 


toda la región. 

El jefe de la guarnición Salta, del Ejérciti 
José Ignacio Saravia Day, informó ayer que € 
personal afectado al operativo será poig=ada 
el “Rodíllas negras 
aL rra funcionarán las 24 horas y € 
personal trabajará en cuatro turnos rotativa 
de seis horas cada uno. 


Jesús Rodriguez 
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por un operativo antidroga 


Facsímil de un documento oficial de la Polida Aeronáutica 
Nacional donde se usa el término “operativo simultáneo" y 
no el de “ejercicio de ensayo” sobre el contral del espacio 
aéreo, como se calificó en Defensa a la maniobra. 


j / , ] 
La realización de un ope- 
rativo antidroga en la pro- 
vincia de Salta comandado 
por la Fuerza Aérea, a tra- 
vés de la Policía Aeronáu- 
tica Nacional, desató ayer 
una catarata de desmenti- 
das desde el Ministerio de 
Defensa y el de Interior 
para asegurar que “no se 
violó la Ley de Seguridad 
Interior” 

Esa ley, aprobada a fines 
3 O pasado, pruhibe 
expresamen! interven- 
ción de las Fuerzas A; z 
das tanto en conflictos in- 
ternos cuanto en la lucha 
contra el narcotráfico, co- 
m Y TEKpoyo 
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y 38 Segurídal que, or gor sl] Ministario de De- 

trae 30 Cesarroilará e control dal espacio sérao 

el Tráfico Aéreo de Drg- 


Particicarón cel sencionado ageretivo las sí- 
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ni aprcbó este operativo. 
La situación provocó la 
reacción de los radicales, 
que hoy presentarán un 
pedido de interpelación al 
titular de Defensa, Anto- 
mio Erman González, fir- 
mado por los diputados 
Conrado Storani y Victo- 
rio Bisciotti, que se suma- 
rá a un pedido de informes 
ya presentado ayer por la 
mañana. El tema sería 
también tratado mañana 
durante la visita del presi- 
dente Carlos Menem a Sal- 
ta en compañía de Gonzá- 
lez, aseguraron fuentes 
cercanas al gobernador 
Roberto Ulloa. 
% Radares 
Al parecer, lo que nació 
como un ejercicio de con- 
trol del espacio aéreo para 
instalar radares por parte 
de la Fuerza Aérea - —auto- 
rizado por el Ministerio de 
Defensa— derivó en un 
programa de operaciones 
simultáneas en la Preven- 
ción y represión del tráfico 
ilícito de drogas. según lo 
definió en sus comunica- 
ciones la Policía Aeronáu- 
tica al resto de la fuerzas 
participantes. 
“No es un operativo anti- 
””, sostuvo el ministro 
de Defensa, Antonio Er- 
man González, al ser con- 
sultado por Clarín. Visi- 
blemente molesto por la 
derivación del asunto, 
González recalcó una y mil 
veces que solo se trataba 
de un “ejercicio de ensa 
de radarización para el 
control del espacio aéreo”, 
autorizado por su cartera 
y en el que nada tenía que 


logístico y a las orderres” 
Al Consejo de Seguridad 
Interjor qué Munta analizó 
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ver el Consejo de Seguri- 
dad Interior dependiente 
de ia cartera de Manzano. 

Sin embargo, en una no- 
ta emitida por la Policía 
Aeronáutica y firmada por 
el capitán Juan Carlos He- 
redia —jefe del Departa- 
mento Drogas Peligro- 
sas—, queda claro que esa 
dependencia de la Fuerza 
Aérea se puso al frente del 
operativo de control del es- 
pacio aéreo “relacionado 
con ei tráfico aéreo de dro- 
gas'' en el que intervienen 
las policías de la provincia 
de Salta, Tucumán, y For- 
mosa, además de Gendar- 
mería Nacional y Prefec- 
tura Naval. Agrega la nota 
que “la coordinación y eje- 
cución de las tareas poli- 
ciales y judiciales (sic) se 
efectusrán en el Puesto 
Comando Policial” 

Erman González prefiri5 
atribuir el asunto “a un 
error de redacción”, que 
sería aclarado por un co- 
municado de Fuerza Aé- 
rea. Ayer a última hora 
Defensa difundió un co- 
municado donde señala 
que se trata de una "“opera- 
ción de control, vigilancia 
y fiscalización del espacio 
aéreo”, denominado Vi- 
gía H. 

Sin embargo, en otra no- 
ta de la PAN —pero dirigi- 


da a la Prefectura— te 


vuelve a hacer mención 
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del “operativo” y explíci- 
tamente se aclara que “la 
convocatoria y organiza- 
ción de las operaciones po- 
liciales costará a cargo de 
la Policía Aeronáutica y 
con la participación” de 
las demás fuerzas de segu- 
ridad. 
0 En interior 

En tanio, fuentes de In- 
terior —el ministro José 
Luis Manzano no pudo ser 
consultado— aseguraron 
también que no se violó la 
Ley de Seguridad Interior 
porque “el operativo viene 
de antaño” y “no hay po- 
blación civil involucrada”. 

Algo distinto opinó el go- 
bernador de Salta, Rober- 
to Ulloa —=narino retira- 
do— que vio llegar la se- 
mana pasada y sin previo 
aviso a un escuadrón de 
tropas especiales de la 
PAN integrado por airede- 
dor de un centenar de 
hombres, que se interna- 
ron en los montes salte- 
fñios y comenzeron 2 hacer 
controles de ruta. Esto mo- 
tivó —según pudo saber 
Clarín— que se comunica- 
ra con Manzano, quien se 
notificó del asunto y con- 
sultó a González. Fi- 
nalmente —según trascen- 
dió— se ordenó que las 

quedaran encerra- 

das dentro del destaca- 
mento aunque el operativo 
prosiguió su curso. 


rv icicución de Las tareas 
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Por su parte, el secreta- 
rio de Lucha contra la 
Droga, Alberto Lestelile, 
utilizó gran parte de la jor- 
nada para desmentir tam- 
bién que se hubiera viola- 
do la Ley de Seguridad In- 
terior y recalcar que la 
Fuerza Aérea “solo presta 
apoyatura logística” y que 
se trata de “un ejercicio” y 
no de un operativo, como 
lo llamó el día anterior, en 
abierta contradicción con 
lo que señalan ias notas 
antes citadas. 


También desmintió Les- 
telle, en declaraciones ra- 


do personal de la DEA 
(Drug Enforcement 
Agency) aunque fuentes 
salteñas aseguran que 
asistieron “aproximada- 
mente 14” de su agentes. 


Tantas desmentidas no 
impidieron que ayer por la 
mañana el diputado radi- 
cal Víctor De Martino pre- 
sentara un pedido de infor- 
mes en la Comisión de De- 
fensa para que se aclare 
debidamente si en efecto 
participó la DEA, si hubo 
subordinación de fuerzas 
policiales a la Policía Ae- 
ronáutica y qué participa-. 
ción le cupo al Consejo de 
Seguridad interior. 
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SANTA CRUZ, Bolivia, (AP. - En la 
peña operan narcotraficantes 
ia y Colombia que utilizan ese 
territorio para la comercialización de 
la cocaina y el lavado de “narcodóla- 
res”, dijo el jefe de la fuerza anti- 
drogas de ese país, Vicente Brizuela. 
Brizuela llevó a efecto la Operació 
que en agosto de 1991 deser 


Buenos Aires, estaban relacionados 
con los carteles colombianos de Cali y 


humberto Gil Suárez y José Bismarc 
Arredondo, considerados impor 


. Saxon a la Argentina en 1987 para evi- 
tar ser arrestados r narco- 
tráfico, se dedicaban ea más a acti- 
vidades empresariales y al do de 
. digero proveniente del narcotrafico, 
mediante la compra y venta déhuto 
uviles de lujo, dijo Brizuela a The As- 


Brizuela preside la delegacion ar- 
gentina ante la TI Conferencia de las 
Fuerzas Operativas de América de 
Sar contra e Tráfico de Drogas, q 


te a e Uevia señaló que los 
dos bolivianos lavahan anualmente 
cientos de millones de dólares, para 
imtroducirlos en sus actividades em- 
poesariales legales. Pero señaló que 
“ereo que ninguno de los dos tenia 
certeza de los dólares)... que acumu- 
lharon, y que fueron lavados en opera- 
ciones en centros bancarios de la Ar- 
gentina, Estados Unidos y Europa”. 
Brizuela también reveló que los 
acusados, actualmente detenidos en 
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Por Impactante Estudio Sobre Adolescentes y Consumo 


EQUIPO DE INVESTIGA: 
PREMIO DE LA ACADEN 


Albistur, ideóloga del pro- 
yecto que mereció la distin- 
ción de ta Academia. 


Profesora (A.S.) Cristina Ro- 
vira, otra de las especialistas 
que integraron e! equipo de 
investigación. 


La doctora Mónica Wagner. 
También ella recibirá la dis- 
tinción de manos del minis- 
tro de Salud Pública. doctor 
Carios Dellpiazzo. 


esti (y “aparentem 
O siguen estando) entre los 
[> RE 


i trabajo de investiga- 
ción, ahora reconocido a 
nivel macional, fue reali- 
zado por la Sección Psico- 
logía de la Clínica Pediátri- 
ca “A” de ta Facultad de 
Medicina, con el asesora- 
miento estadístico de la 
Asignatura: Estadistica 
Apticada a la Medicina de la 
Facultad de Ciencias Eco- 
mómicas. El distinguido 
grupo de especialistas es- 
tuvo integrado por la Sicó- 
toga Cristina de Aj- 
bistur (directora del pro- 

to); la doctora Mónica 

'agner; la profesora de ja 
Escuela Universitaria de 
Servicio Social, i 
De Milagros Sugo y Prol. 
y Prof. 
Orual Andina. 


En el compiejo trabajo 
realizado por el equipo ga- 
lardonado. titulado: “Pro- 
blemas del Comportamien- 
to relacionados con la Sa- 
tud. Estudio Epidemiológi- 


co sobre el Consumo 
Drogas en Adolescentes 
Uruguayos. concreta- 


mente se indica que: 

“El propósito de este es- 
tudio es conocer la preva- 
lencia del consumo de dro- 
gas; es decir, de ciertas 
sustancias que introduci- 
das en el Ad pte vivo, 
pueden ficar una O 
más funciones de éste. 
Cuando dicho consumo se 
realiza sin indicación y sin 
control médico, puéden 
amenazar la salud, seguri 


A A e a 
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Estas sustancias naturales 
O sintéticas, que alteran las 
sensaciones, la actividad 
mental, la conciencia y la 
conducta, pueden producir 
dependencia física, psiqui- 
ca a tolerancia”. 
“El presente estudio in- 
erbiga inet por db 
enfoque riesgo (en 
base a la medición de la 
probabilidad de que se 
roduzca un daña a la sa- 
ud) cual es la necesidad de 
atención de los adolescen- 


“La información de él 
derivada podrá definir 
prácticas de educación pa 
ra la salud; la participación 
de la comunidad en el re- 
conocimiento de dichos 
factores de riesgo permite 
aumentar el nivel de con- 
ciencia hacia los proble- 
mas del comportamiento 
relacionados con la salud. 
Para ello, en principio, se 
requiere una adecuada in- 

desmitificando 


el tema 
pls Mi y 


El trabajo de investiga- 
ción se realizó en 36 Insti- 
tutos de Enseñanza Secun- 
daria y de UTU, diurnos y 
noctumos, públicas y prr 
vados, de la ciudad de 
Montevideo. y 

o realizadas 
a2. alumnos de 12 a 18 
años fueron contestadas 
“con mucho entusiasmo” 
(dijeron los miembros del 
equipo a EL PAIS en aque- 
lla oportunidad) y dieron 
como sesultado un consu- 
mo de cigarrillos normai, 
según los parámetros 
mundiaies, pero no así en 
lo referido al alcoho! y a los 
medicamentos estudiados. 

El 17,4% de los adoles- 
centes consultados mani- 
festaron consumir tabaco, 
ubicándose dicho porcen- 
taje dentro de los rangos 
de prevalencia de Consumo 
a nivel mundial. 

La investigación demos- 
tró, asimismo, que el 
62,4 % de los adolescentes 
consumen alcohol. La pre- 
valencia intemacional! oscila 
entre al 54,2% y 67,6%. 


MEDICAMENTOS: UN 
CAPITULO APARTE * 


Del total de estudiantes 
encuestados, 346 dijeron 


' ses cosumidores de medi- 


4 


camentos (un. 13% 


de la 
3 .. 
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Uruguayos, 
resultado causó 
Bo en las autorida- 
initarias de nuestro 
El 17 de junio de 
EL PAIS publicó el 
en cuestión 
p) el mismo, aún, 


las preocupantes 
bnes de la investi- 


(y aparenteme 


jo de investiga- 
reconocido a 
ional, fue reali- 

la Sección Psico- 

) la Clínica Pediátri- 
: de la Facultad de 
sa, con el asesora- 
- estadistico de la 
ttura: Estadística 
ta a la Medicina de la 
de Ciencias Eco- 

. El distinguido 
de bs fio es- 
por la Sicó- 
Cristina de Ab 
(directora de! pro- 
la doctora Mónica 
E la profesora de la 
A Universitaria de 


. ome elo trabajo 
por el equipo ga- 
ado, titulado: eo. 
¡dei Comportamien- 
ados con la Sa- 
Epidemiológi- 
el Consumo de 
en Adolescentes 
os”, concreta- 
índica que: 
to de este es- 
conocer la preva- 
consumo de dro- 
decir, de ciertas 
que introduci- 
el organismo vivo, 
tfficar una O 
: de éste. 
d dicho consumo se 
SN indicación y sin 
médico, pueden 
tar ia salud, seguri- 


mn estando) entre los 
go 


dad o bienestar del que 
consume o de los otros. 

Sustancias naturales 
O sintéticas, que alteran las 
sensaciones, la actividad 
mental, la conciencia y la 
conducta, pueden producir 
dependencia física, psiqui- 
ca o tolerancia”. 

“El presente estudio in- 
tenta establecer por medio 
del enfoque de riesgo (en 
base a la medición de la 
probabilidad de que se 

roduzca un daño a la sa- 
ud) cual es la necesidad de 
atención de los adolescen- 


ción”. 

“La información de él 
derivada podrá definir 
prácticas de educación 
ra la salud; la participación 
de la comunidad en el re- 
conocimiento de dichos 
factores de riesgo permite 
aumentar el nivel de con- 


el tema d 


las Estrategias de Aiención 
las de ¿ 
Primaria de Salud, para al- 


El trabajo de investiga- 
ción se realizó en 36 Insti- 
tutos de Enseñanza Secun- 
daria y de UTU, diurnos y 
nocturnos, públicos y pri 
wados, de ta ciudad de 
ri Nió5 

reguntas realizadas 
a 2636 alumnos de 12 a 18 
años fueron contestadas 
“con mucho entusiasmo” 
(dijeron los miembros del 
equipo a EL PAIS en aque- 
lla oportunidad) y dieron 
como resultado un consu- 
mo de cigarrillos normal, 
según los parámetros 
mundiales, pero no as! en 
lo referido al alcoho! y a los 
medicamentos estudiados. 

El 17,4% de los adoles- 
centes consuitados mani- 
festaron consumir tabaco, 
ubicándose dicho porcen- 
taje dentro de los rangos 
de prevalencia de consumo 
a nivel mundial. 

La investigación demos- 
tró, asimismo, que el 
62.4 % de los adolescentes 
consumen alcohol. La pre- 
valencia intemacional oscila 
entre el 54,2 % y 67,6 %. 


EDICAMENTOS: UN 
e CAPITULO APARTE * 


De! total de estudiantes 
encuestados, 346 dijeron 
ser cosumidores de medi- 
camentos (un 13% de la 
muestra realizada). Las 
respuestas .especio al tipo 


udio Sobre Adolescentes y Consu 


DE INVESTIGADORES SOCIALES OBTUVO 
LA ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA 


de medicamentos utiliza- ? La distribución de estu- 


dos con el objetivo de de- 

primir el Sistema Nervioso 

Central (SNC), incluyó dis- 

tintos ansiolíticos y miorre- 

lajantes. La mayoría res- 

pondió utilizar como dro- 
as depresoras las benzo- 
iazepinas. 


e perrea 


diantes que manifestaron 
consumir medicamentos 
mostró, respecto a los de- 
presores del SNC, el 82,9 % 
de consumidores. 


Los técnicos subrayaron 
que ei resultado en este 


caso es alarmante su- 
era los encontrados en la 
idiiografía consultada 
A a entre 0,1% y 


El 1,9% de los adoles- 
centes consultados en 
Montevideo manifestó ha- 
ber probado inhalantes. El 


3,3% uró haber pro- 
bado marihuana y el 0,8 % 
manifestó haber probado 
cocaína. 

Esta investigación (el mi- 
nieta Poleras Det 

istinguirá personalmente 
a los técnicos el jueves 18, 
a la hora 18, en la Sala "19 


mo de Drogas” 


de Junio” del Banco Repú- 
blica), permitió conocer la 
prevalencia del fenómeno 
como primera aproxima- 


ción a la medición del pro- 
blema en nuestro país, sir- 
viendo de base para futuros 
análisis de las autoridades 
sanitarias del Uruguay. 
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LAS CIFRAS 


URUGUAY Y EL MUNDO 


En el siguiente cuadro puede verse claramente y en. 
forma comparativa la importancia de determinados porcen-* 
fijes de consumo de distintas drogas por parte de adoles- 
csmtes en nuestro país y en el mundo. Resalta el alto ca 
porcentaje de consumo de alcohol y el de medicamentos 
depresores del sistema nervioso central. Las que se conocen 


clásicamente como “drogas” sin embargo tienen poca inci-  . DES 
» a | 
TO PREVALENCIA DE RESULTADOS DE - 
DE CONSUMO A MIVEL LA ENCUESTA 
DROGAS MUNDIAL, AJES: ES y 
TABACO............ 10% M% 17.4% 
“ALCOHOL .......... 11% 89% 02.4% y 
E z - 4 MEDICAMENTOS 
“ESTIMULANTES 
: DEL SNC........... 0.7% 35% 0.9% y 1.2% > 
DEPRESORES ¿ y . 
a DEL S.AC........... 0.1% 8.9% 1.7% dl , 
: INHALANTES ....... 0.07% 44% 1.9% 
MARIHUANA ........ 0.4% 90% 3.3% 
COCAINA ........... 32% 08% 
4 JOVENES Y MEDICAMENTOS 


Este cuadro está compuesto por las contestaciones de 
bs estudiantes que dijeron ser consumidores de medica- 
_entos. Se trata de 346 jóvenes (un 13% de la muestra 
“seelizads). Puede observarse el alto porcentaje que indicó 
que es Conse pera “calmar los nervios”. 


JOVENES Y ALCOHOL  ? 


También el corsumo de alcono! es aíto en la actualidad ; IA O 
gor parte de los adolescentes montevideanos. Entre los 15 y ; 
2 eños oscilan las cifras más significativas. : 
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Acción Midroga en rutas 


E l intercambio de infor- 
maciones por parte de 
las distintas Policías 
sudamericanas, ha llevado a 
que casi todas ellas este fin 
de semana, salieran a realizar 
procedimientos antidrogas en 
las distintas carreteras de sus 
respectivos países. 

Aquí en Uruguay, el con- 
trol más importante se efec- 
tuó por parte de funcionarios 
del Departamento de Narcóti- 
cos de la Prefectura Nacional 
] Naval. 

Para cumplir con su difícil 
misión emplearon la casi 
totalidad de los canes entre- 
nados, comandando el equipo 
de perros el conocido “Al 
bert” que ya se había destaca- 
de en las últimas Operaciones 
del Verano Azul, dunde se 
logró deteaer a importantes 
narcotraficantes, entre ellos 
Vivas y Ramón Puente, 
ambos deportados y procesa- 
dos en los Estados Unidos de 
América. 

Uno de los puntos estraté- 
a para efectuar el control, 

Av. Italia en las proximi- 
dades del peaje El Pinar. 

Allí, como se podrá apre- 
ciar en las notas gráficas, 
ii Albert junto a su adiestrador 

-ambos realizaron un curso 
especial antidrogas en Ja 
vecina orilla- fueron las 
estrellas de los procedimien- 
tus. 

Casi ochenta vehículos, 
que iban desde autos a ómni- 
bus, fueron revisados palmo . 

a palmo, pero lo buscado no 
ES los resultados esperados. 
Este contrul efectuado en 
forma paralela por las distin- 
tas Policías, está encuadrado 
dentro de un programa de ' 
acción conjunta en la lucha ¡ 
contra el narcotráfico y que | 
3e resolvió que así sucediera 
en la úlima reunión efectua- 

“día días pasados en Asunción 
del Paraguay, donde estuvie- 
ra dele de todos los 
países sudamericanos, inclusi- 
ve con e ióoiaaSs E l 
Uruguay. 
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Nueva mancha pora el tigre... 
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Director de Alcaldía de 
Bogotá acusado de lavar 
narcodólares en Uruguay 


O Según la justicia de EEUU actuaba por 
cuenta del cártel de Cali 


Una vez más, nuestro país es señalado por las agencias internacionales de 
noticias como “lavandería” de dólares procedentes del tráfico de drogas. En 
esta oportunidad, la noticia se deriva de lo actuado por la justicia de los Estados 
Unidos de América. El acusado es nada menos que un ex director de la Alcaldía 
(intendencia) de Bogotá, el que habría blanqueado importantes sumas de 
dinero por orden del cártel de Cali. 


gr rd 


primer proceso 
e o 
“aprendiz de blanques- 


como un 
dor”. 


1.000 dólares, además de su 
acostumbrada remuneración. 
Los investigadores de la DEA, 


- res colocados en 118 bancos e 


incautados por las autoridades, 
quería poner a Ricardo Mahecha 
a la cabeza de una nuevas cálula 


A 


AAN 0 109 A CA as 


A 


e A 


BF DEFENSA NACIONAL 
Beners 2 iormación de Oefenzo 


otr... : ss. Pr” 


a E E 
e dns : 


.... > 1.4...WB(SC LIO. Ca... . 0... .6..OAOOS SO GS O O ECO O O—U4 £< 160. 95..2.0000.... 


FECHA: Vo. Lo. í 


A E E A E E O A E EA A O A 


le 


3. 
ee: Nata de la Zughs y sieaúa adas a 7 
Lue irrediade por 0 30 ua reportaje telefoniov rue 
a AU 
(0/1 partodista de imquicdrda) a qien dijo Ifeacres VIOIIA 
PERNARTEZ(=/-)3 que verío expove de un retíredo del Ejusciós 
aci son s1 Grado do Sub Oficial Mayoy y exprese lo sio 
gulintet de 
09 ex un plaso de . een sa pertir de lo feochy y de ra 
púugurae a los retirados 0 lttures lo ostablecido en el Arise 
e? de la Canstitución do la Repúblicas y eprebode a su vue 
por el Perlanantoj tomera los siguientes nedidust ” ”- 
a* haslze de huebzy 0 eyunmo de was 20 mujeres de mili tama) 
atea leg cuelen no se encontra MINguno A o ns 
Di O 
t- Dichs msájde coxrá basta Loy “wWtinss oa TiES 
CG Cucntias cu. «el ejoyo Eo use 140 umjezecs de adlltaros que 
vlujaraa ¿el interior Lheyta ls csritel pors spoyer 18 e 
usdid, oortando Ussáec ya conadojenienteo en cesa (y - 


Continuando sl ruyorteju y ul eXvctuar los samonterdos el 
sariciiota dijo que el ayuno -ss x9eligaría en le Parroquia 
dy ¿dese conven tusles, elto en Cunslaenes y uu e 


_Realfogado us entrevista teláfonica sl periods te SoLuazoS 
al mismo “ijo us no poses telefono para Manor a le tal - 
VIOWOALA PET DEZA, pero cua sl grupe que irtogres dicha s60. 
Sora se viene reuniento puriodicanente en 21e Perzoquia «e 
Padras Coorenwundas y cuco le organiaeción del aus c4rzu - 
por vuunta ús d08 sacoráo tca ás dias perraquiso” 

O true ¿vexizusciónes Trualivodes heste al muswito por esti - 


Ispertia=nto 190 han confizucio lo infomación estipuleda es 
ed Nrule. Ll. 
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= y E La campaña electoral la. pl desorinaeie mrlipaed desacato. El diputado | 
=special para elección del senador nacional por e esta. radical Jorge Vanossi, expresó lafigurade desacato para corta una campaña 7 
capital el próximo 28 de junio, comien-  - electoral no se utiliza desde 1 iria ao o electoral. +- 
LA REPUBLICA O 2 La cadiot cla, Av de los afiches, en rigor, la iniciaron 
y nO se produzcan incidentes en dai Porto. Hace poco, fuer 
mm ; la mesi que e somque ld dl 


32 nuestro 


¿ corresponsal A a , ato 
ón Aro 2 Ayer fue detenido un radical mientras us 
EgenDa : ini jonarios y persona- o y, AE fs derogado pil mies po AS : 
da si .... Cavalo cree que Porto será el uiunfador Bin =u tocas: 
diciendo la verdad”. El centro de la pr 


pa en el Col sise 
— carilidaso soccalizs Héctor Polino. sugia 
A - 23 partidos y movimientos adherentes, 
ao ope pode pe 
Cen todo, quin que crelCole 


e cn acto Da bRR ya de” enel Co! 


rior expedien.. 


puna ario a oo magistrado pde rear  Ventimno. 
Pe inlaatie Monzer A Kansas preso ahora en a, sindicado A casi 10 días de! comicio, eluliccalicno ha ceso eee 


, sarta > 
ES Y que había obenido on favores de ara, un paso de ¡a rertección de Menem, permitirá mentar sus chances el 28 de fumio. Se ha ¡ 
$ forzado tenio el asunto, que se ha llegado a decir que £e busca proscribira Mene: 
Pi y dl , con la cuando, por caso, dicen, el ex presiente, seniente general Jorge é : 
rabie” » da se deje. en cambio ser candidaro, : 
Le AN LS a es q e nd va a 
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Jerarcas de la Policía Francesa | 


imparten cursos antidrogas 


res 
en nuestra ciudad 
: tráfico y su la 
| Exta información fue dada en conferencia de prensa 
"brindada ayer de mañana por el Jefe de Policía de 
Montevideo, Inspector Principal (r) Osvaldo Ramón 


de la Policía francesa se encuentran 
impartiendo cursos sobre narco- 


| El máximo jerarca policial, destacó la presencia de 
* | tres policías galos -dos hombres y una mujer- especialis- 


tas en el tema drogas. 
Las clases les son impartidas a treinía oficiales de 
distintas reparticiones y culminarán mañana, viernes 19. 


01/04 _. 


Este curso está enmarcado en un acuerdo bilateral 
O a de 
acuerdo a lo informado por el Inspector Díaz. 

Agregó que como sería muy oneroso el envío de los 
treinta oficiales a Frabcia, se decidió que se hiciera en 


sentido contrario 
En la conferencia de prensa, donde estuvieron presea 
te dos funcionarios galos, oo ias als a 
temas 


tor de Investigaciones, se tocaron inherentes al 
de las drogas, y se destacó la buena receptivilt- 
dad de los funcionanos policiales que están asisticado a 
dicho cursillo, el que se lleva cabo en el 5* piso de la 
Jefatura de Montevideo. m 
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Puga Récord Europeo 


de Secuestro de Cocaína 


LISBOA, 17 (ANSA).— La policía porosa 


batió hoy un récord europec al secuestrar. 

kilos de cocaina pura, un cargamento or ize- 
06 en el puerto paño! de Pi eN icia) 
que procedía de América iieron las 


Us cocaína legó a Portugal en un barco de 
pesca que se detuvo a unos 200 kilómetros de la 
costa tusitana. La policia controlaba sus movi- 

logró desbara' . 'a operación y arres- 


mientos, 
CE 
del equipo antinarcóticos de Portu- 


pensa Jacinto Meca, dijo después a la prensa que 
les portugueses se infiltraron hace más 
o es metes en la opdcación: del tráfico de la 


cocegína. 

El barco de pesc2 que transportaba la droga 
llegó el lunes cerca de la costa portuguesa. pero 
fue imposible arrestar a la tripulación porque ¡a 
,nave estaba fuera de las aguas territoriales, 


"explicó Meca. 
Según el policia, et últi ro récord 


de cocaina en Europa ocurrió en el aeropuert 

de Londres a comienzos de este año. c 
fueron incautados 1.200 kilos de esa droga. 
El decomiso de hoy es mucho mayor que | 

cantidad de cocaína secuestrada durante 
id pasado en Portugal, que fue de 1. 
La Policía Internacional también iogró 
Y A A e DUO As 
italia, por ejemplo, la policia 


tes, en Roma, fueron secuestradas 1.3 
das del mismo estupefaciente. 

La Comisión de le Cormunidad Europea para 
los problemas de la droga acaba de eibar 
una encuesta para comprobar cómo viven el 
problema los ciudadanos de la CEE. 

El resultado confirma que tos problemas 
morales, sanitarios y de orden público: retacio- 
nados con la droga y el SIDA constituyen las 
principales preocupaciones sociales de los eu- ; 
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Pose heslo TAM ARS, 


REUNION DEL SECRETARIADO EJECUTIVO DEL PIT/CNT DEL DIA 23.09.92 


ASISTENTES: JOSE D'ELIA ¿o pt del PIT/CNT) 
( 


HUGO DIFE LO CAP-PS) 
«JOÉGE SIEvANó (FOT-UTC-Renov.) 


¡slo (FUNSA- Ind) ola cea 
y ELIX GONZALEZ (SUA) 1 


HUGO BIANCHI UNTMRA 
( ) NN ON 


RUBEN VILLAVERDE (FFOSE-Renov) 

o OSCAR LOPEZ (SUANP-PS) 
S ANTONIO ADOURIAN (FOEB-PS) 

ERNESTO MUNRO (SOIMA-Renov) 

Dr.JORGE BRUNI (Asesor PIT/CNT) 
CRISTINA GONZALEZ (FUS-Renov) no asistió al SE porque se encontraba 
en esos momentos en CHILE, asistiendo a una reunión a la cual fue 
invitada sobre el MERCOSUR.- 


TEMAS TRATADOS: 1) Informe sobre el BPS 


2) Informe sobre el Inpritádo "CUESTA-DUARTE" 
En 


DESARROLLO: a E Y 

1) La reunión del SE fue Y corta. Se inició con un informe dado por 
el Dr. Jorge BRUNI (asesor 'del PIT/CNT) respecto a la reforma de la 
Seguridad Social. 

ERNESTO MUNRO (SOIMA) posteriormente planteó que el PIT/CNT tendría 
que dar dinero para viáticos a los tres delegados obreros que integran 
el Directorio del BPS (JORGE BRUNI, ERNESTO MUNRO, y ADOLFO BERTONI 
(Pte.Sindicato ATSS)), para hacer giras por el interior del país. 

Ante este planteamiento RUBEN VILLAVERDE (Scrio. de Finanzas) planteo 


que no tenian dinero,que la Central estaba llena de deudas, que la 


financiación de la propaganda para el plebiscito estaba saliendo muchi- 


simo dinero y que estaban definanciados y no sabian ¿Somo obtenerlo. 
Esto produjo una dura discusión entre ERNESTO MUNRO y ¿RUÍRN VILLAVERDE 
planteando el primero que si se aceptaban estos cargos en el BPS, era 


necesario obtener el dinero de algún ládos se” aprobó darle una suma de 


un millón de pesos para los tres, a E menos al principio,y posterior- 


mente se trataría de darle a J. BRUNI, una mayor remuneración (N$ 500 


ó 600 mil pesos) por el hecho, de ser abogados.- 
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5 . 2) Los RA e es alianos de la CGIL plantearon que había 
que salir a smesL. EN] mente una sede para instalar el Instituto 
» "CUESTA - que desde hace tres meses tienen el dinero 


a % pá Opel y aún no han encontrado un local. 
oK) omento, en la sede del PIT/CNT se ie han destinado dos 
habitaciones, para que funcione el instituto, se ha colocado una 
computadora recientemente adquirida yfueron contratadas dos NNF 


y un NNM técnico en computación. Estos contratos son en forma pro- 


visoria , teniendo vigencia hasta fin de año. 

Se resolvió que MILTON ANTOGNAZZA (AEBU) integrará la comisión 

que se dedicará a buscar una AN para comprar. 

Los posibles locales _seráan: 

- uno en Agraciada y, “San; rtín A al local de CX 30), dos za- 
guanes donde act bate funciona una pensión. El costo de estas 
casas es de uss 110.000 y USS 60.000 cada una.- 

- otro de los locales, es en Maldonado y Salto, por esa casa piden 
U$S 170.000.- 

- la otra casa se encuentra en Yaguarón entre Madrid y Asunción 
Es una casa de 3 pisos por lo cual piden U$S 200.000.- 

El capital con que disponen para la compra de la casa es de 
U$S 80.000 donados por la CGIL y U$S 50.000 que obtendrían de 


la venta de la actual sede del PO de 18 de Julio, 
enc 


luego de abonar la deuda e todavia, t Central con AEBU, 


por la compra de la misma E 409) -- 
Al parecer , la idea de 30 Ha sede del PIT/CNT junto con 
el Instituto "“CUESTA-DU d. sido aprobada y ambos funciona- 


rían en el mismo local.- 


VISITA DE LUIS ANDERSON (CIOLS) AL PIT/CNT 


Luis ANDERSON (CIOLS) concurrió a la reunión del SE junto con 
una NNF brasileña (la que según versiones del propio ANDERSON, 
sería la futura responsable de la CIOLS en los problemas sindi- 
cales de América Latina) y a ENILDO IGLESIAS (CIOLS), quien 


lo acompañó hasta la reunión, no habiendo estado presente en la 


E 
4 
O A A di 
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á 1 


misma. 
Primero hizo uso de la palabra el Presidente 09 ¡doncs JOSE 
que era porta- 


PS 


D'ELIA y posteriormente ANDERSON,quien manifes 

; Sua a o a : 
dor de una invitación para asistir a reunión en la ciudad 
de WASHINGTON (EEUU) a fines ld es donde serian convo- 


cadas todas la Centrales obrerasuede América latina y el Canadá.- 


E 


Esta reunión se haría sobre la base de wproyecto, el cual el 
remitiría al PIT/CNT, donde se plantea que cada pais tiene carac- 
teríisticas diferentes y que las recetas que plantea el FMI, 

el BID o el Banco Mundial, se pueden plantear de igual forma en 
todos los países y que se tiene que considerar: la carestía 

la pobreza, la capacidad de ahorro del pueblo, la riqueza que 


el mismo país tiene, para que los compromisos económicos que 


A 


asuma cada pais no 002 en desmedro de la actividad social del 


> _8208998 
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y mismo. Este es el esquema económico, en el cual cada país 
tiene que organizar un plan presentar en esta reunión, sobre 
estos problemas puntuales. 
La entrevista de ANDE N con el SE, se vió acortada, debido 
a que estaba ganvécada la MR y ya estaban presentes algunos 
gremios. frente a esto HUGO DE MELLO (FANCAP-PS) lo invitó a 
AN a participar de la MR que se llevaría a cabo a conti- 
nu n para que expresara lo mismo que había manifestado en el 
SE. Es de hacer nbar, que a pesar de que DE MELLO, cursó la 


invitación. , se retiró y no participó de la MR, porque tenía 
que concurrir al Parlamento, junto con otros integrantes del SE 
como ROMERO, SILVANO, D'ELIA, quienes tampoco asistieron a la 
mencionada MR..Por este motivo, fue presentado por el unico in- 
tegrante del SE presente, ANTONIO ADOURIAN, 
ANDERSON repitió todo lo planteado en el SE a la MR, ampliando la 
misma refiriéndose al MERCOSUR. Expresó que el MCE, llevó muchos 
años para que se instalara y antes £pe necesaria la creación de 
un fondo de seguro de empleo, pará Wehguar los desequilibrios 
que pudieran haber, desde, el punto de vista laboral, para luego 
concretar la Eon e des la unificación entre MEJICO 
y EEUU tiende a casar, porque EEUU ha absorbido las desventajas 
de la unificación, dió como ejemplo , la industria automotriz, 
citando que se habia crado en MEJICO una planta de armado de 
automóviles con bajos costos de mano de obra, lo que llevaba 
a aumentar la desocupación en EEUU. Finalizo su disertación 
expresando su deseo de que el plebiscito saliera bien. 
Como hechos significativos de la visita de ANDERSON a la Centra 
— obrera se pudo apreciar que existió un vacio muy grande por par- 
te de los integrantes del SE en acompañarlo durante el desarrollo 
del mismo y a su vez de la MR, lo que dejd entrever que podría 


7 ser por miedo a que fueran cuestionados por la Fracción "ULTRA" 
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que en dicha mesa estaba toda fTesente. 
Otro punto importante, fue uk durante su alocución hubo una 
demostración de respecto muy yrande, expresada por el silencio 
en el cual fue escuchado. 
En lo que respecta a ANDERSON, se pudo saber que el mismo se fue 
molesto con esta visita, ya que se dió cuenta del vació que se 
le hizo, y además otra de las causales que le molestó fue que 
durante el curso sindical que se dictó en Montevideo, reciente- 
,mente, los representantes uruguayos en su mayoria pertenecian 
al PS, y eran de nivel sindical muy bajo. E 
Luego que ANDERSON se retiró del local sindical , fueMéntrevistado 
por ANTONIO LADRA, periodista de "EL OBSERVADOR . Se pudo saber 
que dentro del cuestionario que se le efectuó, fue preguntado de 
cual habia sido la actitud del SE 20 iaa a la invitación 

I ON. Este le respondió que 
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para asistir a la reunión en WASH 
no recibió respuesta a la misma, pero que en caso de que no con- 
currieran, tenía previsto realizarle la invitación al FORO INOR.- 


GANICO , que está interiorizado en dicho grupo y lo veía con muy 
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buenos ojos la tarea emprendida por el mismo. 


REUNION DE LA MR DEL 23/09/92 


- Se adjunta Pe de la misma. 


Como hechos a Pestacpr e resalta: 
- e Ud YP se retiró ANDERSON, no se hicieron comentario 
os del tema de la invitación. 
E ¿QA 1ción repentina de los dirigentes sindicales del SE 
o asistieron a la MR, aduciendo que tenian que asis- 


tir al Palacio Legislativo. 


- D'ELIA planteó antes de retirarse del SE que en la Mesa se 
hiciera mención que en la próxima MR tratará el tema de la 


invitación 


2 
¿ 
; 
El 
j 
y 


PLEBISCITO 


1) Movilizaciones: La situación en el, interior del país sería bas- 


tante buena, que en algunos lugagxgs se habrian realizado cara- 


IAE PRI AA MO RA 


vanas, cosa que anteriormente' no habia ocurrido. En general, 


se piensa que dos votos obtenidos la primera vez será duplicado. 
2) Finanzas: Hay gr lós habrian aportado más dinero para la campaña ¡ 


. . van 
del plebiscito. 


FINANZAS DE LA CENTRAL OBRERA 


ree. 


Se ha tomado conocimiento que la OIT envió al PIT/CNT USS 12.000 
los cuales fueron usados por RUBEN NILIAVERDE (Scrio. de Finan- 
zas) para pagar las dendas 706 la central. Se creería que algunas 
de estas deudas serian .por la campaña del plebiscito. VILLAVERDE 
planteó que cuando veñga: la OIT de alguna forma se saldría a 
buscar la plata. El dinero mandado por esta organización era 
para solventar la realización de un Congreso sobre el MERCOSUR. 


A 


Se preve que este hecho traería problemas, por la mala adminis- ; 


tración. E 


FORO INORGANICO | 
Se pudo saber que las versi ones que se manejarian dentro de los 
dirigentes sindicales es que ENILDO IGLESIAS (CIOLS) sería uno 

de los gestores d ela creación del FORO. A 
Se supo además que con la persona que ENILDO IGLESIAS realizó 
los primeros contactos fue con EDUARDO FERNANDEZ (AEBU-PS), 
pero las versiones que existen es que lo descartó como una per- 
sona viable, ya que el mismo tiene una caracteristiga negativa, 
que es la de encontrarse en estado alchólico asiduamente po 
Todo esto, conlleva a que el PS trate por todos los medios de 
que el PIT/CNT no se fraccione, ya que es la primera oportuni- 
dad desde mucho tiempo de ser mayoría dentro del mismo. 

Es por esto, que están buscando un acercamiento mayor con la 
gente del FORO, porque en caso de que el FORO obtenga el apoyo 
que viene vislumbrando por parte de la CIOLS, provocaría una 


ruptura dentro de los propios socialistas, quedando divididos 


en ortodoxos y no ortodoxos, que indiscutiblemente esto se 
reflejaríian en forma inmediata oa del FA. 920899 8 
: SA 
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Por versiones de gente que integra el FORO INORGANICO la invita- 
ción que ellos manejan que integrantes de la CIOLS les cursaran 
para ir a WASHINGTON la tendrían que manejar con mucho cuidado, 
ya que serian durament cuéstionadas por los ultras y esto ide- 
fectiblemente forzária a ung- ruptura del PIT/CNT, para lo cual 
ellos manifiestan no estar preparados a pesar que las bases del 
cia da por ellos ha tenido una receptividad mayor 
de la q 

Se pudo saber que se descartaría de que los mismos sean absorbi- 
dos por la CIOLS. 


ellos esperaban dentro del movimiento obrero. 


Se adjunta documentación entregada en la MR del día 23/09/92 

- BREVE HISTORIA DEL PUEBLO VASCO 

- COMISION DE DEFENSA DEL PATRIMONIO NACIONAL Y REFORMA DEL 
ESTADO. 

- ALGUNOS LINEAMIENTOS ADMINSITRATIVOS, ORGANIZATIVOS CON LOS 
QUE SE PROPONE COMENZAR ACTUAR EN EL DIRECTAEJO DEL BPS. 

- INFORME PRESENTADO POR LA TERNA EERCTA PARA EL BPS A CONSI- 
DERACION DE LA MESA REPRESENTATIVA. — 

- COMISION POR EL ASILO POL 106 A LOS DETENIDOS VASCOS. 


- SOBRE PROYECTO DE DIRECCIÓN Y JUNTA NACIONAL DE EMPLEO. 


- ANTE EL PROYECTO DE REFORMA JUBILATORIA PRESENTADO EN EL SENADO. 
RESOLUCIONES DE LA MESA REPRESENTATIVA DEL PIT-CNT REUNIDA 
EL 23/09/92.- 
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BREVE HISTORIA DEL PUEBLO VASCO 


El Pais Vasco EUSKAL HERRIA, es uno de los pueblos más antiguos de Europa, posee uno 
de los tres idiomas más antiguos del continente, y una cultura, costumbres y folklo- 
re propios, que mantuvo su independencia durante las invasiones griega, romana, visi 
goda, árabe, etc. y cugntadefh la actualidad con 2.600.000 habitantes. 


En el siglo XI, Pue ¡4 pafte del territorio (el que actualmente está bajo domina- 
ción francesfP.y eq )-522, con la derrota en la Batalla de Amaiur, el Reino de Nava- 
rra se rió hl Reino de Castilla y Aragón, perdiendo la última expresión de sobe- 

3 de Euskal Herria, quedando, no obstante, vigentes los Fueros -siste- 
ma d hanización social, judicial, etc.-, a los cuales se debía fidelidad mediante 
juramento ante el Arbol de Gernika, por los reyes castellano-aragoneses, y las fron- 


teras (en forma de aduana). 


Á consecuencia de la derrota en las Guerras Carlistas (1.833-39 y 1872-76), y el in- 
cumplimiento de las promesas del Abrzo de Bergara, el centralismo madrileño decretó 
la supresión de los Fueros y el traslado de las aduanas desde las antiguas fronteras 
a la costa. 


Ya en el siglo XX, en 1.931, se aprueba el Esta ufo de Estella por 427 votos favora- 
bles sobre 528, que supuso la casi absaluta. i encia del Pais Vasco, que poste- 
riormente, fue anulada por Madrid, quien san qu funcionarios desde esa capital, para 
que redactaran otro Estatuto. ' 


El 7 de Octubre de 1.936, ¿se ¿ob el Gobierno Vasco, con su emisión de moneda, pasa- 
portes, ejercito, etc. crolids. El 26 de Abril de 1.937, las tropas del Dictador Fran- 
cisco Franco bombardearon Gernika, simbolo de les libertades del Pueblo Vasco, ayuda- 
do por los escuadrones nazis alemanes. 


La Guerra Civil Española provocó 50.000 muertos, 100.000 detenidos, 200.000 exiliados 
20.000 niños repatriados, 1.000 fusilado, 11.555 llevados a campos de concentración, 
etc. en un pais de 1.324.000 habitantes, lo que para todos los analistas políticos, 
supuso Un auténtico genocidio. En la Toma de Bilbao, tras nombrar su alcalde, el ge- 
neral Franco manifestó: is” 

“ha caido vencida, aniquilada para siempre, esa horrible pesadilla siniestra y atros q se llame Eus- 
kadi y que era une resultante del socialismo prietista, de un lado, y inbecilidad vizcaitarra por otro 
(...) Para sienpre ha caido tu, PEO IO SO MO. BET, rencoroso, tarcido y 

ruin" : 

Entre 1.940-42, el Consejo Nacional Vasco en el exilio, firmó en Londres un acuerdo 
anglo-vasco para la creación de una unidad militar vasca. En 1.945, la resistencia 
vasca se agrupó en la frontera Íranco-española, esperando la orden de penetrar con 


ayuda de la logistica americana, que nunca llegó. 
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En 1.951, el Gobierno Vasco en el exilio perdió su sede en Paris, que le fue con- 
cedida a la España de Franco n 1.954, Francois Miterrand, Ministro del Interior 
frances, prohibió Jas emfaj Radio Euskadi. 
E 
to 


Ánte tanto in Y visto el letargo político del PNV, surgió una exci- 
sión en el grupo juv del PNV, llamado ekin, que nació en 1952 y que fué la 
antesala de urdibiento de E.T.A. en 1.959 


En estes periodo, comenzó a desarrollarse una gran lucha en defensa del euska- 
ra (idiomá vasco) creandose en la clandestinidad redes de escuelas paralelas a la 
oficial para impartir la enseñanza en vasco, escuelas nocturnas clandestinas para 
la enseñanza a adultos, la Academia de la Lengua Vasca "Euskaltzaindia" y en el 

año 1.972, la Universidad Vasca de Verano UEU. 


En el periodo comprendido entre 1.960-75, se sentaron las bases de las dos grandes 


reinvindicaciones de la sociedad vasca: la de los derechos históricos del Pueblo 


Vasco y la de las clases populares. 


Durante el franquismo, toda seña de identidad vasge fue prohibida y perseguida. A 


fen la década de los años 70 por 
la Dictadura, es, según estudios estadisficos gopli ados, sobre un indice de 100 
de media en el Estado de A Ebskadi...y 


modo de ejemplo, citaremos que la represión 


En 1.975, 154 presos polticas. Llevan acabo una huelga de hambre y 200.000 obreros 
se movilizaron para una huelga geñeral. Muerto Franco el 20 de noviembre de 1.975, 
se inicia un periodo llamado de Reforma Polfica, que entre otros, mantiene todas 
las estructuras franquistas, “perdona” a los responsables de la Dictadura, hace una 
nueva Constitución etc. La Reforma Poltica tiene dos fases fundamentales: 


Primera Fase de la Reforwa pultica: Se aprueba la Constitución Española (6.12.78), 

que fue rechazada mayoritariamente por el 65.X de la población vasca, pero que por 

el cómputo estatal de votos quedó aprobado. Esta Constitución, recoge, entre otros, 
dos articulos que establecen que el Estado Español es indivisible y que el Ejercito 
en sus tre vertientes (Tierra, Mar y Aire), será la garante de esa unidad. 


En esta primera fase, El P.S.0.£. defiende el DERECHO DE AUTODETERMINACIÓN Eo aio 
VASCO (Marzo 1.978, Aberri Eguna) 


so es excarcelado, hasta que hay una nueva detención 


En 1.977, se otorga un indulto a los prisionero poi Dic el último pre- 
IQparoso en prisión no trans- 


curren más de 35 dias. 


Segunda Fase de la Reforma Politica: El "Golpe de Estado del 23 de Febrero de 1.981". 
marca el inicio de una segunda fase, suponiendo una regresión en el reconocimiento 


de algunos de los derechos históricos al Pueblo Vasco. Aprobación de la Ley más co- 
nocida por L.O.A.P.A. 


005 .6208998 


dr RA 


! 
¿ 
+ 
é 
3 
y 


m0 MA la NCAA AN TIOS MI AT o DI FAR IO AA +1 05 > 1 A AA AO A 


En 1.982, accede al poder el P.S.0O.E., con Felipe Gonzalez como Presidente del Go- 


bierno. Es bajo este gobier ve se inicia una salvaje reconversión industrial, que 
supone la destrucción O .000 puestos de trabajo, y se convoca el Referen- 
dum sobre el ingreso en .T.A.N., que es rechazado por el 60.% de la población 


vasca, y nyevamente, mbr el cómputo estatal se aprueba la permanencia, lo que supo- 
ne una vez más «due el Pueblo Vasco no pueda decidir su futuro. 


A , z 
iguientes reflejan la falta de libertades y la constante vulneración de 
y el no reconocimiento de los derechos fundamentales al Pueblo Vas- 


CO. 


Desde 1.977, se ha detenido a más de 17.000 personas acusadas de pertenencia a banda 
armada, actualmente hay 600 presos politicos, más de 2.000 refugiado y 50 deportados 
políticos. 

La práctica de la tortura es sistemática, siendo los métodos más habituales la pica- 
na, el submarino, el submarino seco, los golpes, la administración de fármacos alu- 
cinógenos, la ruleta rusa, la tortura a terceras personas en tanto se interroga al 
detenido y las agresiones sexuales tanto a mu ppEss como a varones. 

Existe una legislación especial, que permite lafincosunicación del detenido hasta 
cinco dias, sin notificación a la fánilia, sin ecesidad de órden judicial previa, 
deniega el derecho a la ele; cióh. de abggado defensor, siendo el Tribunal Especial 
quien lo designa, y, ad ás, esta ¿ey contempla mayores penas por el mismo delito 
cuando este ha sido contigo por motivaciones políticas. 


Los Tribunales de Orden Público del periodo franquista, fueron disueltos el mismo 
dia en que se creó la Audiencia Nacional, dando a ésta los mismos cometidos que al 


T.O.P. 


El régimen carcelario es especial para los detenidos politicos, no distinguiendo 

el tratamiento a preventivos o a condenados. Si bien en otra época, la politica 
carcelaria optó por la concentración de los presos en cárceles de máxima seguridad, 
actualmente se les dispersa en diferentes cárcels de todo el Estado Español, ais- 
lados entre si, con constantes cambios de celda -depende del c de ada 2 dias, ca- 
da 8 o cada 15- para provocar el desarraigo y la consecuente a sico- 
lógica, ruidos y luces de noche, de dia se les “tapan qA8 ventanas con chapas me- 
tálicas para provocar el efecto discoteca Que provoca principalmente, graves pér- 
didas de visión, obligación de cahce con desnido integral cada vez que necesitan 
salir de la celda, no permisión de visitas de amigos, etc. Total falta de asisten- 
cia médica que ha provocado la muerte de presos... 


Cada vez es más frecuente el asesinato de presuntos miembros de E.T.A. en el mo- 
mento de la detención , muertes que no son aclaradas y en muchos casos las dili- 
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A . > gencias judiciales son archivadas. Todos estos hechos que estamos exponiendo en este 
informe han sido denunciados Amnistia Internacional en sus informes anuales vease 
] las denuncias de 1.849, 5390 91. 


En 1.983, O de, que habian operado escuadrones de la muerte (bandas paramilita- 


res) Triple” A ATE, etc, aparece un grupo mucho más sanguinario y organiza- 
sl ia A.L., que según se desprende del Juicio a Amedo y Dominguez, con 


Ministerio del Interior Español, y a traves de funcionarios policiales de 


alto rango en activo, contratata a mercenarios con el objeto de dar wverte a refugia- 
dos politicos vascos, asesinando a 29 refugiados en su mayor parte en el territorio 
frances y en dos de los casos en Venezuela, lo que provoca un cambio radical en la 
forma de vida de los refugiados politicos. Se "pasa" a la clandestinidad absoluta, 
los Comites de Solidaridad con los Refugiados Políticos Vascos ofrecen sus viviendas 


para ocultar a refugiados, se comienza a utilizar documentos falsos, y se empieza a 
pensar en cambiar de pais y continente. 


Es en esas circunstancias en que nuestros familiares deciden venir a Uruguay. Como 

medio de subsistencia se piensa en la apertura de un negocio, lo que se concreta con ' 
la instalación de un restoranm de comida vasca y nombre vasco que es el boga-boga, más 
tarde, La Trainera de Montevideo y el pasado verano la Trainera en Punta del Este. Pa- 

ra desarrolar la actividad comercial, los fawmiliafes en Euskadi, reunen sus ahorros, 


en muchos casos piden préstamos en bancos, et si se obtiene el capital necesario. ' 


Una vez instalados y los negocios en marcha comienzan a reunirse las familias. 


A la llegada a pais Uruguayo, se deuáde no solicitar el Asilo Político para no crear 
una problema diplomatico a Upugiay con España y es ésa la única razón por la que 
nuestros familiares ahora procesados no tenian pedido el Asilo. 


El 15 de mayo de 1.992, mediante un amplio operativo, se procede a la detención y 
posterior encarcelamiento de los refugiados políticos vascos en Uruguay, acusados 

de uso de documento falso y en algun casn de falsificación ideologica de documento 
público por un particular. las autoridades españolas despliegan una gran publicidad 
informativa, con graves acusaciones, anunciando que se va a solicitar la “extradición 
de todos los detenidos, lo que más tarde se concreta con el pedido de encaje amiento 


provisorio de diez de ellos, y actualmente han ici pedidos te extrádición para ; 
El, seis de los procesados. e En | 
Actualmente, nuestros familiares, es obvio, que solicitarán el Asilo Político. Hace- 
mos un llamado a la solidaridad y apoyo en este nuestro esfuerzo por lograrlo. Apro- 


vechamos estas lineas para agradecer todas las muestras de solidaridad que hasta la 
fecha hemos recibido. 


A AS 


Comisión de Familiares de Ciudadanos Vascos Detenidos. : 
Montevideo, Setiembre de 1.992 | 
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COMISION DE DEFENSA DEL PATRIMONIO NACIONAL 
Y REFORMA DEL ESTADO 


COMISIÓN NACIONAL DE ORGANIZACION 


COMUNICA Lo DE ORGANIZACION 


an E 21 de setiembre, 1992 ; 
DELEGADOS ge 3 
En 13 


Se cxhogko á dos onpañoros de los sindicatos a enviar la lista de 
interesagos, en,sparticipar como delegados del Acto de Referéndum del 
1 de the. Ultimo plazo de presentación: viernes 25 de setiembre, 


en la isión Territorial Correspondiente. 


er EN A. 


CADENA TELCSONICA 


Nos proponemos la formación de una cadena telefónica para convocar: 


al voto por la papeleta blanca el jueves lo. de octubre. Para eilu 
debemos obtenr una lista de 500 compañeros que sólo realicen la tarea 


de llamar a 2 personas cada uno, convocándolo 1 Acto de Referéncus > 


y comprometiéndolos a su vez, a llamar a 2 paso p 

La idea os generar una cadena de congoca oria comunicación. Cada 
Sindicato puede obtener un número de compañerasi con teléfono para comen—- 
zar la cadena. Rogamos comunicar HE número de compañeros comprometidos 
así como el nombre y número efónico del responsable de esa lista, 


antes del viernes 25 de setiagbte.. 
y Bd 
LOCOMOCIÓ: 


Recordamos a los Cremíos la importancia de constituir con suficiente 
antelación, el cantón con la lista de vehículos disponibles para el 


Acto dei lo. de octubre, 


JORNADA NINAL 28/9 d, 
Nos proponemos vestir 18 de Julio de Referéndum el día E] iembre 
como cierre de campaña desde las 16:00 a las 20:00 horas. HaVrá S esce- 
narios con espectáculos a lo largo de la principal Avenida, Cada Gremio 
tiene asinada una esquina para poner un puesto fijo a partir de la 
hora 16:00. Organización ha distribuido las esquinas de 18 de Julio 


de la siguiente forma: 
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COMISIÓN NACIONAL DE ORGANIZACION 


1) Andes: MGAP/AFCC/SUTNA " 
2) Convención: SYANP/ONQUYRA/SUA 
3) Pío Branco: COFE ¿ 
4) Julio Herrera, Plaza revero: COFE/JUDICIALES/GAS/AEBU 
5) Río Negro: UNION -HERR TARIA/FUECT/GASTRONOMICOS 
0). Paraguayy ADBE/CONAPROLE 
AY LMertad: F. ANCAP/FOT 
8AJ). Michelini: FUM/TEXTILES 
i: SUNCA/STIQ 
10) Yaguarón: GRAFICOS/FOEB3 * 
11) Ejido: FUCVAM/APU/AFUTU 
12) Explanada Munícipal: ADEOM 
13) J. Zarrios Amorín: UNTMRA/SOIMA/UOC 
14) Vázquez: FUNSA/FENAPES 
15) Tacnarembó: FFOSE 
16) Roxlo: FFOSE 
17) Minas, Plaza de los 33, Magallanes: AEBU 
18) Gaboto: FUS 


19) T. Murvaja: AFUR e E 

20) E. Acevedo: AFUR - Fo 

21) Plaza Oribe: SPTEL pe 

22) Arenal Cránde: ATSS/UTHC dl 


23) Pablo ffa María: EUS /SIMA 
24) mM. C. li ae SINDICATO DE GENERAL ELECTRIC 


MATERJAL 
Por tratarse de la última jornada antes del lo., los Sindicatos deberán 


llevar todo el material de que dispongan y las mariposas confeccionadas 
para ese día se entregarán en el local de COFE, 
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ALGUNOS LINEAMIENTOS ADMINISTRATIVOS, ORGANIZATIVOS CON LOS QUE 6 

SE PROPONE COMENZAR ACTUAR EN EL DIRECTORIO DEL BPS Ú 

A SE" RATIFICA Y ADJUNTA RESOLUCION DE LA MESA REPRESENTATIVA DEL 23/3/92 - 1 


AREAS DE ACTUACION. 


Se han definido cuatro áre Él 


dede 


1. 5 Ed x . 
Equipo de dir cif rá co-políitico que se integra con la emma de csndidatos e 

2 cros, «Pueigoo conocedores del tema, de reconocida militancia sindical :d 
Máxima confianza en tal sentido. a 


e 


En y a de actuación es donde se adoptan las desiciones fundamentales, de: :': 
acuerd la orientación definida por el PIT CNT, pudiendo actuar los DEERE , 
de la terna con la autonomía y flexibilidad necesarias. : 


Queda precisamente establecido que la responsabilidad política ante el PIT CNT, Ie 
recae exclusivamente en la terna designada. 


Dentro de este marco el director podrá tomar las desiciones que se consideren 
necesarias. 


” Se han previsto provisoriamente reuniones semanales de este equipo. 


DN 
uipo político-administrativo, de functonantento Y del BPS, junto al director. * a 
_. En esta área es donde se adoptan las» neta y ue tienen que ver con toda. la me 
temática de la Seguridad Social, desde “él punto de vista fundamentalmente o 
administrativo, pero en aplica ión, - -COmQj es obvio de las grandes líneas políticas . 
trazadas por el PIT CNT y anali atabara su concreción, en el equipo per tentnto 
mencionado. E ¡ 


Está_ integrado por: el director, dos asesores y dos oO tres secretarias/os” 
administrativos. a 


Los cros. mencionados precedentemente, funcionan en la totalidad del horario. 
administrativo, en el entorno de 08:30 a 19:30 aproximadamente, cumpliendo. horario: 
de ocho horas, menos el director que trabajará en la totalidad del horario referido. 


El cro. Jorge Bruni integra este equipo con horario a definir, para lo * 
que resolver lo siguiente: el aspecto financiero, y el administrativo», E 
10 ser funcionario público y al rechazar la terna el nombramiento. . ppra el- BPS.: de”, 
“personas que no lo seño aparece dificultosa una solución. ; a ct 


Obviamente, la vinculación de todos los integrantes, des y dtnistatiros a 
está sujeto a la desición política de la terna, siendo'- 
— provisoria. 


tal sentido su relación,' 
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Je Equicvo Asesor de «cuera. a las diversas £Írcas del BPS . NS 
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Esta integrado pur funciono rics del D0Z,de nivel jorárquico,de confianza o 


tecnica y velítico 


. O e 
Su misión sería fundan nte 2 »- ostar a la orden para consultas, cuando las 


it z 
mismas se consi ey 1 o b.- concurrir a reuniones 
cipig. Los por pes Sydende se ausiicor 
toligq Mé, 
Estos > siguen 


”. 
paa 
o 

e- 


emas que ticrnuen que ver con su espo-” 


esuservanldo sus cargos y funciones, dependen jerfriuicaz: 
E 
monte del Li. Per ser un ceoccta cn 


extremo delicado,mo se proporcionan nombress. 
Se han mentenido reuniones con olgunmos de ellos.- 


7 : > E 4 
A titulo informativo las frers que se haz esasiderado, hasta ahora, sons 


ra) 


“esivitdedeos ice y Comercio 
Uscolar «L 
tomtatico E 
A Activos Seo de Caro 
Se lo Unfermedad 


¿sigusrciones Fumiliaros 
Pecaudación omoautación 
Insecciones 
Area úec la Salud 
Interior 
Jurídica 
4,- Comisión de S.Scci:l de 17 CNT 


Á la cual se le adjudica tres 


amáente imoortarnal 


2, considerando tundomentalmen ¿e 
1 entre,terna, P1I ENE. y sinaiea 


$ FS 
-=- de acucrdoa las orevisibles rcivimiicaciunes,planteos,ete, canto: “asnivo:. 


3 
porscnal,orsánico,soctorical,ete, será esencial que alguien canalice Sisa 


te: -- cs la que trata cl relecicnemic ente. sind 
tos.- 


tematico, tamice ivuas les situaciones, a cfectos de facilitar el funcio 2% 
nemiento y cvitar congecadicnaticntos, malos entendidos,etc.- “9, es 


-"obviamento cu la nisuj se vnaliza toda la touática de la S. Social.- 


Está intesrada por: -la terna 


-=Cosrdina ore : Ce jubilados de PIT CNT 
-0rscanización Mecional de Jubilados 
BHlesreseatintes de los sindicatos de trabaj 
sentatividnd clura. (%) 
De- Relación "17 CNT-TERNA-ATSS 


Resulta claro, que ea todas las ins 


como aspecto csencial,y delicado a 
nía de enfoques y la cutononía de ambas A EEN cn tal sonia, 


tido ua "delicado juerzo de relaciones"g: 


jue hay encarar con nlcona madurez. 0007 > 
ea As 
(E) comutenestnanos medios de información, otc.- E S 


idera menento més que oportumo y neco=+ 
sario,para redimensionar la rovisto, fundamenteluente analizando ques=-carece: «del 


l.- Povista de leo SCefocial 50 cons 


nivel que tiene gue tener,sicido necesario revisar cufoques,cstilos,etc.- 


j E -=- se torag" 


necesario encererla con un mayor ricor o crof esional,en todus los sentidos. 


7. 
Considórese gue la revista juede scculr 


5 acrddiens en prin=% 
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pero no tendrá mayor efectividad,desjerdiciándose el tremendo esfuerzo de 


rvicos Commpañieros"que con gsncrificio lamantienen en todo sentido.- 


viste os medio de comunicación de 21T CNTY,en el ten 


E ES 


No debe clviderse que la 


de la S.Social, com eldhres 


vel país. Je ahí su imprescindible iii 
mionto.- - a s Es 


2.- dns Ps ción Padial ; . 8 


ES 


cuentfénte,y fundamentaloonte a nivel sindical,se necesita un medio e 


cación m/s fluido. Aderiós el contenido de la Dom gue hay que precisarlo 


O E 
9 dabé, Aia: irse que la revista es de avrrición trimestral,en general. Cuase- ' 


Por ello,la aperición de ur Ea Zundamentalmente de o sententeo sii 


A 


mativo,es inportante. ixicten 2x5 as,exitosas,en la coma 
en el período 1980-1937 .+.- 
Do la misa forma,tma audición radial puedo ser solución. 


Segpurided Social y Mercosur.- 


No se va a insistir em le imcortuncia de cste aspecto. Sólo se hace mención: 
cfectos de comunicar que se considera que los pepe Cea eOES ante el Sub” ' grupo 


N2 6 del Grupo 12 11 de tclaciones Laborales son 1 Cro Adolfo Der toni y de 


Eruni.- y 


damental. a- Sólo se cuenta ER A ¿neldo del Director que. asciende -a » 08 0.140% 


liquidos. ,por todo conccpto.+.- (Incluído gastos de representación) 


b.- Se cousidera necesario poder contar con los asesoramiéntos : 
Dres.Jorge Bruni y Hugo de Los Ca:mpos,c/u en su nivel respectivo.- En : 

C£.- Debe considererso que el nivel de actuación del rete ete 
El problema financicro,que cs «ie resolución urgente, ya que es inminente” “la “in= 


teszración del directorio del DPS, debe merecer un muy serio estudio, si es e 


gastos imprevisibles que cs esencial atender en forma debida.- 


a 


se pretende un nivel míniino,clomental de cficiencia.- 


PROYECTO DE APOYO A LA FORMACION SINDICAL EN EL DERECHO A LA SEGURIDAD SOGTAL” a 
Se propone un proyecto en tal sentido, respecto del cual habrá que bascar : a 
financiamiento adecuado, y cuyo contenido en sus puntos esenciales serían: . 
Cursos a funcionarios del BPS en derecho a la Seguridad Social, proceso. 
administrativo y relacionamiento con el usuario y público e dea : 
Solicitud de apoyo a técnicos extrangeros y relacionamigntb con la Universidad 
a efectos de cursos, conferencias y seminarios. Le 

Estas mismas actividades a nivel nacional. 

Asesoramiento al director. 


Se realizará por parte de la terna un informe mensual a los organos de dirección - 
del PIT CNT. 
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YA CONSIDERACIÓN DE _ LA MESA REPRESENTATIVA 23/2/42 


Sobre Jos criterios de actuación de di T A 


a) 
> tratará de actuar colectiTastate en todas las instancias posibles, tanto en el propío Directorio del BPS 


cono en actividades previas cas de la misma, isplicando decisiones, opiniones, propuestas 
apariciones públicas, etc. 


? 


359 
1 
| 
, 
INFORME PRESENTADO POR LA TERNA ELECTA PARA _ EL _BPS ; E 


2. E 
Defínirá su actu ¡oi de acuerdo a los principios y programas del PII-CNT, sus estatutos y las leyes 
nacionales pert 


. 9 
Presenta su renuncia ante la Mesa Representativa del PIT-CNT sin fecha, a di ición de este organismo, 
reafirmando su carácter de representante de los trabajadores activos, El PIT tatutariasente es quien 
define los grandes lineamientos y la política del movimiento sindica segbridad social, y dentro de 
dichos parámetros, la terna y su representante ante el Dtorio, del BPS á la autonouia y flexibilidad 
de actuación necesarios para los hechos puntuales y cotidianos.  £% 
Deberán definirse orgánicamente los mecanismos de relación de la terna con la Mesa Representativa, su 


a e e 


q A a A 


Secretariado Ejecutivo, la Comisión de Seguridad Social, las (fganizaciones sindicales en general y ATSS en ee p 
particular, e $ 
4 ] 


Promoverá la profundización de la moralidad adainistrativa y la transparencia y máxima comunicación en su 
accionar ante los trabajadores, sus organizaciones y la población. Promoverá la efectividad, cristalinidad, 
descentralización y democratización de la «gestión de gobierno en esta área de la seguridad social. 
Insistirá en la lucha contra los privilegios, fraudes, evasiones, prontos-despachos, etc. 


O 


5 EE: 

El salario a percibir por el miembro de la terna que sea desginado por el Poder Ejecutivo fur ala 
ley, será determinado por el PIT-CNT, asi como de los otros representantes que eventualmente puedan ocupar 
responsabi lidades a nombre del PIT-CNT. e 

Los aiembros de la terna presentarán ante el PIT-CNT una declaración de bienes Perzonales, 


6. 
De acuerdo a resoluciones del PIT-CNT, se convoca desde ya, a todas las E sindicales asi Como 
de jubilados, espresarios, etc. interesados en la problemática de 1 idad social, para santener 
reuniones, recibir opiniones y propuestas, coordinar acciones, etc., sobréx la temática en general asi COMO 
sobre el proyecto del gobierno actual, en particular. Este planteamiento es parte de la politica de Nor 
amplitud y relacionamiento de la central en general. 


7. 
Se entenderá la Seguridad Social en su globalidad: en relación con 3 sillones de uruguayos y la situación 
econósico-político-social del pais, comprendiendo prestaciones a pasivos y activos. 
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Y NOSOTROS QUE? 


Es por ello que nosotros, uruguayos que hemos vi- 
vido como pueblo el terrorismo de Es y usu- 
fructuamos en otras épocas «de la sfdaridag de pue. 
blas hermanos, hemos confffitado uno CÁRISION 
POR EL ASILO antefrel, rebjente pedido de exlra- 
dición de var de estos ciuttádanos que como sa- 
bemos no nign zen supars con la posibilidad de 
tener un j ; 5d trato justo, teniendo en cuenta 
además que asilo a los perseguidos polílicos for- 
ma parte de nuestras más caras tradiciones y que 
nuestra nación se ha venido nultiiendo de inunmiera- 
bles inmigrantes, colectividades, especialmente de 
los Vascos que desde el siglo pasado han echado rar- 
ces en estas tierras, dando un importantisimo aporte 
en hijos, en trabajo y en ideas a nuestra vida nacio- 
nal, siendo en el siglo pesado muchos de ellos perse- 
.guidos y encontrando en nuestro país un espacio 


donde afincarse y desarrollarse integralmente. R ec Ú er d 3 U d E ? A ' 5 , 


¿POR ESO  . : 5 

¡HOY COMO AYER 

l "DEBEMOS DARLE UNA OPORTUNIDAD 0 

' ) Que el 15 de mayo, en Montevideo, fueron dete- 
Comisión por el Asilo a ciudadanos Vascos nidos 29 ciudadanos Vascos en un operativo conjun-. 

: to de la policía uruguaya y la española, hecho sin 

AGOSTO de 1992 precedentes en la historia juridica y política de Es- 

: REUNION LODOS LOS JUEVES APARTIR DELAS 19 + 30 tados democráticos, comp-$in precedentes es que 

EN CANELONES LL66-MONPEVIDEO URUGUAY E y "funcionarios políticos y pólifiales de España interro- 

¡ E un R A guen a ciudadanos español tenidos en otro país 

| y ER TIA AA E que no'sea el $uyo. 

: a ó ¿7 Se desplegó al mismo tiempo una gran campaña 


IN propagandística sustentada en material facilitado por 
¡Ñ je retado español. . 
' La imagen que se ofreció a la opinión pública uru- 
guaya de estos ciudadanos Vascos era la de hombres 
y mujeres extremadamente peligrosos, autores de 
siniestros actos de terrorismo. — 

Paradójicamente cuando ya la información que 
tenía el Ministerio del Interior y los grandes medios 
de comunicación de masas no corresponde con aque- 
llas inciertas pero sin duda terribles acusaciones, los 
ciudadanos Vascos detenidos ya no fueron más te- 


A E 
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No es de extrañar que la policía uruguaya se sin- 
tiera orgullosa de la detención de estos ciudadanos 
Vascos “tirabombas” en “exitoso opggtivo”, pero 
esa misma policía no encuen a Quighes tirarou 
varias bombas, “éstas sí, EE a igidas entre 
otros a un ex Presidggte de lá,Repúbilica. 

los “Peligrosagg terroristas” detenidos 
aquel deb m 0,19 fueron puestos en libertad; 
13 (9 po b y 4 mujeres) siguen detcridos en 
Cárcel ¡Sh pese a que el único cargo cierto que 
hay contra ellos, >5 la tenencia de documentos fal- 
sos, delito excarcelable, según nuestro Código Penal. 

A pesar que la realidad ha demostrado que estos 
ciudadanos son perseguidos políticos en su tierra 
natal, aquí —inexplicablemente— se les ha negado 
el pedido de excarcelación dos veces y aún se les 
sigue bioqueando sus cuentas bancarias y las de sus 
familias, exponiéndolos a una situación de angustia 
económica. 


LA CAUSA DEL PUEBLO VASCO 


El pueblo Vasco se ve a lo largo de la historia, cons- 
tantemente obligado a defender su soberanía e iden- 
tidad; sus luchas se inician, primero, impidiendo la 
invasión de los visigodos y de los francos, pero a lo 
largo de los siglos los enemigos fueron cambiando. 
Es en 1512 que los Vascos reciben un duro golpe 
al ser conquistados por el reino de Castilla, sintién; 
dose desde entonces como un pueblo ocupado, pr 
duciéndose en el Siglo XIX —18340 y 18370— las gu 
rras Carlistas, emigrando en esa época muchos Vas- 
cos a nuestro país. 

No obstante ejlo, su cultura siguió siendo un ele- 
mento de identidad muy fuerte que se unifica y ex- 
presa fundamentalmente a traves de su lengua, la 
que ni el tiempo ni la represión han logrado destruir- 
la. 

A manera de ejemplo: durante el (ranquismo ha- 
blar en Vasco suponia la cárcel y hasta la muerte; 
ahora, en tiempos de democracia, convierte en sos- 
pechoso a todo aquel que impulsa la cultura y el 
idioma Vasco, pese a que oficialmente es admitido 
como segunda lengua. 


EA 


EN EL FRANQUISMO los reclamos de autono- 
mía de los Vascos [ueron repelidos por parte de 
Franco con todo lipo de medidas, persecución 
política, censuras, prohibiciones, con cárcel y tor- 
turas y con una gran cantidad de acciones de vío- 
lencia por policías y militares can el objetivo de 
avasallar y reprimir la colectividad vasca. 


EN LA ACTUALIDAD: En 1978, se realiza el 
referéndum para votar la Constitución hoy en vi- 
gor. El pueblo vasco la rechaza en las urnas mayo- 
ritariamente (80 por ciento), por no preveer sus re- 
clamos; posteriormente, con el advenimiento de un 
gobierno socíal-demócrata, determinados métodos 
de represión —más que desaparecer— se han per- 
feccionado. Es así que surgen diversos grupos para- 
militares: GANE, BVE, AAA, destacándose el GAL, 
quien en una de sus primeras acciones asesina a 29 
refugiados —la mayoría en el sus de Francia y dos 
en Caracas (Venezuela)— usando la violencia en 
forma sistemática como forma de amedrentar la 
comunidad vasca, existiendo una conexión eviden- 


te entre él Ministerio del Interior español y este gru- 


po paramilitfr. Pal es así que uno de los funcionarios 
del gobierno fspañol que vino a Montevideo —nos 
selgrimos; al artínez Torres— fue acusado de es- 
tará relacionado al GAL. Hoy, sin embargo, es un 


1 .prestigioso funcionario del gobierno español. 


Por otro lado, la tortura y las detenciones indis- 
criminadas se han legalizado en base a una legisla- 
ción especial en donde se permite la detención sin 
fundamentos, en donde no existe la posibilidad de 
elegir abogado defensor y vale como prueba lo de- 
clarado o firmado en sede policial. Todo esto ha lle- 
vado a que existan detenciones indiscriminadas sin 
aviso a familiares, o traslados sorpresivos, a la tor- 
tura y muerte en sedes policiales. Existen hoy, en 
España 600 presos políticos Vascos. Un senador, 
diputados y ediles nacionalistas han sido asesinados, 
Han fallecido nueve presos políticos en las cárceles. 

Todo lo dicho consta en denuncias hechas y com- 
probadas por Amnistía Internacional y otras organi- 
zaciones de defensa de Derechos Humanos. j 
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Por intermedio de la prasente, nos presentamos a Vds. a efectos de 
informarles de nuestros e Frac idades. : 
m2 Y > 
Con ¡A detención.el pasado mes de mayo de trece ciudadanos 
váscos, «NÓ re Are políticos, y el posterior pedido de extradición 
por parte delWStado Español de algunos de lcs detenidos acusándoles de presun- 
tos delitos de clarisima motivación política, un grupo de uruguayos hemos cons- 


tituido una "Comisión por el Asilo Político a los detenidos vascos”. 


Motiva la constitución de la mencionada comisión, reiteradas decla- 
raciones de miembros del Poder Ejecutivo en el sentido que los detenidos no se- 


rian considerados refugiados politicos, llegándose, en algún momento, a hablar 


f 


Ante estos hechos, NOSOtros, como uruguayo lanteamos que la nues- 


de aplicación de la ley de extranjeros indeseables. 


tra es una nación conformada rai inca muchos de ellos per- 


seguidos políticos en sus y arga tradición nacional en la materia 
nos habla, por citar algunos ejemplos, de anarquistas a principios de siglo, de 
rusos blencos cuendo la revolución bolchevique; antiperonistes primero y peronis- 
tas despues. Y más recientemente, “carapintadas”. Todos ellos encontraron en nues- 
tra tierra un sitio donde afincarse y refugiarse de las persecuciones que sufrian. 
Nadie aqui les preguntó que habian hechos en defensa de sus ideas, bastaba saber 
que eran refugiados políticos y no recordamos ocasión en que dicho principio ha- 


ya sido violado en nuestro pais, salvo durante la dictadura. 
a 
Para nosotros el mantenimiento de dicho principio es cuestión Eundies 
] . bé 
mental, porque se entronca con nuestras más caras tradiciones democráticas y cual- 
, - 
quier precedente en contrario seria un retroceso aaa e 
2 dl : 
Nuestra comisión está abierta a la articipación de quienes se sien- 
tan identificados con los principios antes mencionados y viene desarrollando una 


serie de actividades que pasamos a enumerar: 
TEEN US 
+ z par ] ÓN 
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1) Ronda de contactos con organizaciones politicas y sociales para 
explicar el tema y obtener su 


o. : > 
CS rec Sula. de firmas en respaldo ai pedido de asilo 


político. $ ] . 4 


O: Segons de divulgación sobre la situseión de confrontación poli- 
tica en e is Vasco y la realidad en que se encuentran las detenciones en Uru- 
guay. 

. A tales efectos estamos realizando, allí donde se nos invita, la pro- 
yección de videos y charlas a cargo de la Comisión de Familiares y de nuestra 


propia Comisión. 
4)0rganización de un festival a beneficio. 


5)Campaña de ayuda financiera. 


Cowo Vds. comprenderán, todas. sentos, ile necesitan de la solidaridad 
de todo el pueblo uruguayo para Jggrar que finalmente estos ciudadanos vascos pue- 
dan quedarse en nuestro pais, omo hasta el momento de su detención, viviendo ho- 


MENA 


nestemente de su trbajo juntokg pus familias. 


Desde ya agredecemos todo aporte que puedan hacer para colaborar en el 


desarrollo de las actividades que nos hemos planteado. 
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Ánte la situación creuda o cociente deleución en uÉStRO púuis de trece ciu- eN 
dadunos' vascos, OS y estado públicamente su deseo de permanecer, en AN E 
| territorio nocigual, el dose, como hustu ol presente, a vivir junto a sus fa , 
7 milias, a “y su trobuj ñ ] a a ll ; 
jo. ; ri E . 
¿ ] ) Ed 
: Teniendo AN que el ysilo a Jos perseguidos políticos forma. parte du una 
de nuestras más caras trodicionos demucráticaus y que desconocemos antecedentes 
en que el mismo haya sido negado. A e 
Por el contrario, nuestra historia y la propia formác ÓN de nuestra nación se ha 
Í 
venido nutriendo de innumerables inmigrantes, muchos ellos perseguidos en sus ¿ 
patrios, quienes liar encontrado en este país va lóar donde afincarse y desarro- 1 
' , cu rn a A 
E lor su trobajo pacíficamente. _ Le Ñ ] : 
NS z z Ss : e ”*. ! j 
. pS. q . $ 
Por lo expuesto anteriormente, LS firmontos; 
, tr “a 
ñ 
EXPRESAN SU CONVICCIÓN DE QUE UNUGUAY DEBE MANTENER SU MEJOR TRADICIÓN, OTORGAN-* 104 ote ERRE 
DO ESTATUTO DE ASILADO POLÍTICO A ESTOS CIUVADAMNOS. — ” * l 
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4 IS E E 
SOBRE PROYECTO DE DIELOCTUN. Y JUNTA NACIONAL DC EMPLEO 


a consideración del Senado en Rendición de Cuentas 
presentado por Sres. Legisladores Matilde Rodríguez y Héctor Lezcano. ' 


Informe de la Terna al BPS, 22 de setiembre de 1992. 


1) Véase Informe "Spina e) IE (nt sobre Proyecto de Creación del 
Instituto Nacional Ye Cmpde del 12/8/92, presentado por una Comisión 
e por la. ee misión de Empleo y Comisión de Mercosur del 
Pit-ínt, appobado po el Secretariado Ejecutivo. 


Esta QE estaba referida al proyecto presentado por estos mismos El 
Q 


Sres. Le adores como sustitutivo del art. 253 y sios. a la Rencuiuiun 
de Cuentas”en la C. de Diputados. Contaba con el apoyo en general del 
Ministerio de Trabajo, aunque en Diputados sólo se aprobd la denominación 
de los organismos a crearse (Dirección Nacional de Empleo e Instituto 
Nacional de Empleo), sin cometidos ni financiamiento, a propuesta Cc 
propio Ministro para dar mayores plazos de consideración. 

£n resumen la opinión del Pit-Cnt fue: "La idea asume gran parte de las 
propuestas y opiniones (no todas) del Pit-Cnt, por lo cual el movimiento:* 
sindical apoya su aprobación en general en el Parlamento por la vía que. 
este resuelva". Se hacian Ubservaciones críticas y propuestas. a 

Téngase en consideración el documento del Pit-Cnt de julio de 1991 
sobre política nacional de empleo. É, 

Ss 


2) Ahora se presenta por los mismos Sres. Labisladores un proyecto modi-" 
ficado en varios aspectos, para su tonsideratión en el Senado en la misma 
Rendición de Cuentas, luego de uan proceso” de rediscusión con el Ministeric 


5 a 3 

SOBRE EL NUEVO PROYECTE =3 E es 
LO. 

Esquemáticamente clasificamos las modificaciones en positivas y. nenati 
vas para nuestros intereses y Objetivos, comparando los dos proyectos +: 
(el presentado en diputados y este presentado al Senado). No es la compare 
ción con las propuestas del Pit-Cnt de 7/91 ni con los respectivos proyec- 
tos originales de cada uno de estos legisladores. pe 


Previamente, señalamos algunos nuevos elementos que aparecen en este 
proyecto que mo estaban en el anterior, sin entrar a clasificarlos clara- 
mente: j a 
* cambia la denominación de Instituto Nacional de Empleo por la de. 
Junta Nacional de Empleo, manteniéndose la de Dirección Nacional de em 
pleo (según se nos explicó para quitarle ampulosidad al título); E 


Es 
* crea nuevos cometidos a la Dirección Nacional de Empleo respecto 
. . ld . . £ . 
a realizar proyectos de desarrrollo social y económico en relación a re-: 


Modificaciones positivas: 
o. : l e eto do e 


*de la exoneración de aportes patronales que se crea para empresas” 
que tomen personal recapacitado por este sistema, deberán verter el 50 A, 
de los mismos para el Fondo que se crea; 
* profundiza las sanciones a empresas y Paquita al P.E. a evstenueld. 
a sus Directores y administradobes; 
*elimina la obligatoriedad del trabajador amparado en los bin -¿2c1i0. 
extraordinarios del seguro de paro, de realizar trabajos de interés comuni 
tario y desaparece esta condicionalidad; 
*garantiza 6 meses de trabajo al trabajador Teubicado luego de su. 
recapaci tación; . 
*elimina el 5 E de aporte del obrero reubicaco pas el sistema que: 
devía realizar en los primeros 6 meses de su nuevo trabajo. o 
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Wdaificaciones negativas: 


en general prioriza a la Dirección Nacional de Empleo sobre la 

Junta Nacional de Emp , Aumenta la dependencia de esta Junta de la 
estructura jerárquica del “MTS5, aunque establece más detalladamente- 
las funciones, f relacioMés y coordinaciones en los cometidos de cada 

una; : Y dl 


* 


e 
*GRlímina' la facultad de proponer la incorporación de nuesos sectores » 
de Daygbdores no amparados actualmente por el seguro de paro, que te-  * 


nía MW) Instituto tripartito; 


*elimina la facultad del Instituto de proponer el aumento del monto 
y la extensión del tiempo del seguro de paro y la sustituye por; 
“un beneficio extraordinario solo para aquellos trabajadores que-se 
recapaciten, de hasta el 50 % del monto actual (puede llegar hasta el 100 
se nos dice); E 
-extensión durante el período de recapacitación por encima de los o 
6 meses actuales. 


E 


Destacamos nuevamente que se elimina la obligatoriedad de la Icuúlicaz,, 
ción de trabajos de interés comunitario para acceder a los beneficiós E 


aro 


extraordinarios y se preservan los actuales derechos al seguro de parc 


en todos los casos. a 
*sustituye el poder del fait les de administrar los fondos:: 
que se crean para sus cometidos, por la coadministración de los mismos pa 
(para el retiro de fondos de-ia cuenta en el BROU, se deberá contar e 
con la firma del Minis troy de un miembro de la Junta, que puede no ser .-- 
el representante sindical); 
Ps “ 


*elimia el aporte deRentas Cenerales; A 
“4 y 


*restringe fuertemente los trabajadores que podían integrar la nómina * 
de trabajadores, incluyendo ahora solo a los recapacitados (en el proyecto 
presentado a Diputados incluía a los desocupados en general, también a -:* 
aquellos sin cerecho ai seguro de paro, informales y a los que buscar 


trabajo por primera vez). A 
Otras modificaciones a considerar: se 


* mantiene el criterio tripartito de integración de la Junta Nacional ¿: 
de Empleo, aunque teniendo en cuenta que ahora no aparece como organismo”- 
desconcentrado y con subordinación a la Dirección y por tanto al MTSS; Ud 

* mantiene el preaviso de las empresas respecto a sus planes de ¿ecc:.- 
versión laboral con reducción de personal, y creemos que lo reduce aceps.- 
tablemente a 90 días previos 


ás 


* posibilita el aumento del aporte obrero para el Fo del sistema 
hasta el 0,50 % del salario, pero siempre que cuenta con aprobación, 
unánime de la Junta (o sea también del represetante KihdiW1) Des 


* posibilita contratos de trabajo a prueba de ¿A 15 días aproba- se 
do por la Dirección de Empleo, manteniendo la Bfbligdtoriedad para las 
nuevas empresas que se creen, de tomar el A imo de 10 % de sus trabaja- :: 


dores que reúnan la calificación necesarig% at. su elección (empresas am- 
paradas en exoneraciones, preferencias, E).> Es 


En relación a las propuestes del PitCnt del 12/8/92, señalamos: 


-Se introduce especificamente la garantía de no afectar derechos actua- 
les; se mejora en cuanto a la obligación patronal de verter al Fond. 


parte de Su ahorro por exoneración; se garantiza trabajo por 6 meses A. 

al reubicado por el sistema; se incorpora posible financiamiento ex- 

terno; OS e EI AA A 
cuenta la pronuesta 


elimina el aporte de Rentas Generales; no se tuvo en se 
de asignar el 50 % del monto a recaudar de la ley de 0,5 % de impuesiv. 


a exnortaciones. 
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«TE EL IRCYECTO DE RIFORAL A JULILATCRIA IRUSENTADO EN EL SENADO 


1.- 


4,- 


ES A 


Una vez més ol Poster Ujucutiro, en acuerdo con scetores del Partide Colora 
do, insiste cn ¿vojeuner ol “erlemento otra reforma jubilatoria,violando la. 
Constitución Yi 2a=se ¡rescata luces» de haber sido rechazada en su ca-: ; 
racter de aña onsiveración en cl mes deMayo/92í(4rt. 142d0" * 
la Constituci ; e.nen licuiificaciones que en su contonido Y -. oie 
consecuen: cias q 5 «co. gebicrno,restiringicndo sustancialmente $ 
dorochos dideoricaperiso 722 dol oriyccto y Arte 216 de la Const.) “ 
Y e Censo eurevecha la fnondición de Cuentas para hacerlo,..-.< 
ur edenmts «de violatorio de lo Constitución,es fuudanmentealmento 
eclarcmen iuconmvenicate sra ol antlisis de temas tan sensibles como la E 
Zeruci2l que afecta e lo s.ciediod onterz. VER ADEMAS 2.€ CA 
En cute entorno los s.ctores c¿cucrdistas insisten en instrumentar la Cuenta 
“cersenal,edo tando furmos que de prosperer,originerán que las ¿restaciones 
que paca ol D.P.S. se concodorán més que en base a consideraciones sociales; 
cemo Derecho Humano que es,se horá en mérito a fundamentos financigros: 'con— ¿ 
tables.- ¿En cfccto: a- la perte finel del Art. 12 del proyecto estableco” á 
con abscluta orocisión, que todas las ¿rostaciones, a trabajadores. activos: AA 
jubilados,a corgeo del 822, se conceodcrán exclusivamente cn fuución de la ¡n-* 
formación que surja de la Cuenta ersonal.- e a 
be- A su vez la Cuenta crsonal se nsisulente en “boss e 
a una tecnica en la que predominon,tal cual se la expresado precedente ies 
epectos financieros conteiles :: no consideracionessociales, tal 5291, eve ie 
SO +5 128 ne ento Derecuos umanos.( : de la Declaración de los e 
Sólo así puede comorender so as se exija ¡p¿obofPlocumentalmente serviciosians 
tericros,doecletados fuero E =é cugacolos D ico y notorio las dificuinie 
po iseaivables que Td abajatiores Pp acceder a documentos. «dez 

uslquier tivo, en tal se po A 
C.- Eg) misma forma, es incomprensible que los servil 
cios y monios imponibles «í sc declaren vencidos los plazos,se rogist sión j 
sólo por el Monto lu»onible sobre que cl BPS haya recaudado cfoctivamente, vio=: 
lanto claramente cl Art. 67 de la Constitución que sólo cxigc como condicione 
para cl beneficio, que se maya truabajado.- 4 
Los. problemas anterioruente exvuestos, no se solucionan sólo otorgandoiplas 
ZOS,que se dejan librados a la discrocicualidad total del P.Ejccutivo,par > 
presentación o denuncias, cn mérito a que: 
22 cs de muy difícil aplicación ya que no serán “uriags. 
los trabejedoros que, ento el drama de la desocupación galopante, estén, dis 

puestos a realizar la denuncia, bajo la ENaCeda de múltiples presiones, crtre 
las cuales e esjido, que cl ¿rt. 22 do proyecto locitima, por más” quese ió 
disponga una triovle indemnización, y condiciona, ya que la presunción: q de 
establece está ligida e que el 328 acoja la denuncia. De no ser así, Ja, mismas 
cac. Debió ostablecerse le nuliúsd del despido ; “ Da 
Considerando que hoy a profundizar cl estudio del tema,sobre el cuba e 
toma posición,ol Jreoyoctyu Cezmostra la voracidad fiscalista, al establecer e 
árte. 1% inciso b, que 01 regpistr:i de servicios de los trabajadores. no qn e 
dientes quedará condicion:co El efectivo pago da lofivoti cicneos, violando» ¿3 
a vez más cl _ t. (7 Go la Cousti o E «+ 


RESMICCIONS sa * 
Acentuando una conco¿cida noctumento financicra,que ena como clemento* fundas. 


ce 


mental cl logro del equilibrio fiscal, se restringen sustancialmente “las” “asigr 


CO Our 


es 


Ir Ñ 


naciones de jubilación,utilizando un doble mecanismo: do e 
A- modificondo la forizz de cálculo del sucldo básico, actualmenic. enga 


cl promedio actualizado fr los 5 £ltimos años,l1levindolo paulatinamente, hal sE 


ta compr 1 UC ¡ ¡ 
vaprendcer la totalidad de la vida laboral del trabajador, con da que. 


Doc. foco Lesiele 
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NENA AAA ACA RIATNIINO LNA S 


VOR TORO LOS LOSA IVA: IDR 0 CI O BA PETT Y RIBA PBI REL + EI RRA SIR a 


VOR 


sum 


e a 


A A PRA dede di 


24 significa de lentitud por am lado Y rustos pour otro.- de 


- ob dostacars A ye , a 
> bebe destacarse que en lo gue tiene quever con el despido al que se “refieres 

pl o. rip r . . E sie 
á A Art. 22 del proyecto, es gologio de la tantas presiones que sufro el tra- 


e e 


. dedos: máxime con sitoffindo gue PL mecanismo de denunciacstablecido- en el: ¡Ar 


o E ES 
12 lleva a una Pre ito de enfrente amientosconti nuos con el cipleador, dee 


e 


A 

. yor parte d 1os_yccos desemboca cn el despido.- 
y A 1 1 in? E . .- 1 0 E 

En definitivos ¿Mádroco claro la existencia de dos concorcionos claramente contra; 


puestas: Una, que colsicera a la S.Social y al Hombre exclusi vane 
ro O 


te desde un junto de vista cuantitativo, esto es,cojo problemas: de 


a 


nímoro y cicrro de cuentas y equilibrios financicros,que concibe3' 

ES e , - o 1, . + 

a do spice 1) Ti pmnctles peciaL o nalítica,como la suma Qu ves 
il , A 

Versos indicivuelisios,egolsomos,y que está condicionada adomás, y 


fTundunmcatealiente por vpsicnes l rteruncioncles Jfmi,8M), 


A 
7 DORE q 
. Otraya la que nos «filiamos, que prioriza una conccpción huma toi 
> . am gi 
es decir, 21 ombre cu cl cenáro Éel siftema, respondiendo. a “10£q 
son lescoctrinaz y puilileasmudernass avaladas por decloracionesyi£ 


Do 
documentos y da internsc iona losrecogidos por la declura-, 
0. Fe 


ción Univorsol de lás Yerccihos del Hombrey,Art. 2.2 y en gran partek 


vor la €: motitución de ka Reyublicas-y que como consecuencia! “de 


cunl crccmos que la solidaridad es principio esencial Y ético, Ne 


sólo de la Zedocial, sino dela saciedad toda, 


- 


: doi 


d 7 


aroyecto de reforma jubilatoria,el'' “que! ne) 


“3. vez más, recordando tristes oxperiencias del pasado, Ae rosttees 


"lasoledad del gabinete" libro de la excitación popular"! 


EN_SUMay] POcinaaios c1 


tra de los intereses de le cidadanía.- 


ms 
oy 


E 
ALGUNOS ASPECTOS PUNTUALES 2- a cfectos de proyectar el presupuesto. del aye beso 
quipra5 votos conformes, cualquiéra sean ell Jos perechazándoS 


se en tal sentido cl poyectado drt. 4 de R .Cuentasa 
- bi-de la misma forma, sc rcqu rayol Tismo' número * y can E 
dud de directores parala ro A de funcionarios. edi 
Cee cdá de acuerdo cn la climinaciónde los cargos de con- 
Tianza creados por cl Arte 547de la ley 16170 NOS a id 
E “or último se apoya en general las observaciones realizadas 


por 4155 alproyecto de Rendición de Cuentas.- 


e 


A 


y 


AU o a 


nn ——— 


nde O A STA A Sopa LIL ote MB yy VS 
Es RESOLUCIONES DE LA MUSA REFKESEN? . : 

, INES A MUS ¿SENTATIVA DEL PIT-CN 
sr REUNIDA EL 23/9/32 ON 
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FANCAP 
FLTAUCHO  -11€,00 
FENAPES N 

i 


e F 
Ú 


o E 
y 


A 


FOEB SS 19.20 | 
FOEMYA 15.00 | 19.30 
FOICA lss.oo | [use [amoo 
FUPCU AS 


Fa ELORIDA 
CANELONES 


O 


AAA e 


FOT 
Ásimiamo asistieror ÁPINCO, PL.FAYSANDU, SUCA, 


” 
ON 

5 
.: 
ber] 


VISITA SRIC. GRAL, GURIT-CINSL 


Se recibió la vizita del Secretario General de ÚRIT-CIOSL, Luís 

Anderson, auíen al comienzo de la reunión brindó un saludo A la 

Meza Representativa. Anteriormente insituvo una reunión con el 
7 Secretariado Ejecubivcr. a : 


RR A 


e | 
SEGUAIDAD SOCIAL : A A 
Sa brindó un extenso informa : oc. marte de E. Murro y J. Bruni, 
intesgrartes de la terna del -<GNT— al BPS, zobre una seríe de 


Aspectos vinculados a la Seguridad Social, los cuales Pere 


PR ETA VENGO Fu ¡VÍ EL YO LY, ES O 


nal 
E pe TAE SD RIO o j 


VOp ura IS Lo. 
OEP AE Sa SE 91 UxU”, os r 


acgente atención de Jas SIETE 


Se adjuntan loz informes escritcz sobre los aspectos custamalátes 


del informa. 


. á I 
Azimismo, ze pegar 4 = sideración de la Meza BIgGurnaz Propuestasa 
Do 0 d | 
Imsbcuhantár; A z=erie de madidas, terdiertes a incidir sopre e! 
Par o ara cambiar los azxpectoz más regrezivos del !nuevo 
era ta de r=forima da la Segur idad Social, presertado 


recientemente en 21 Senado, en el acuerdo del Poder Ejecutivo cori 
zectorez roloradoz. 

cl 
Entre eztaz medidas, 20 planteó la instrumentación de entreyista:. 
a loz lagisladares, por parte de cada gremio, los cuales les! cr or 
asignados a cada uno, para realizar nuestros planteos sobre| este 
t=ma. o 


Otra de las medidas Fropuestez es asegurar la prezercia de: 
trabajadores «en las barras del Palacio duranta el. trámite 
parlamentario de sete proyecta. 


conjunta com los jubilados, contra el proyecto presentado |en e? 


¡ 
1] 
y 
| 
1] 
de e 
Asimismo se propuzo trabajar hacia una Jornada de movili ación 
Senado ., 
1 
A 


La misma ze realizaría el 14 de eS y se denominaría la ' MARCHA 
DE_LUS PARAGLIAS. á 


La misma se ies” la e de la Comissl n dan 
Seguridad a a realizarze el Bróximo S de octubre a las|18.N" 
el_ lacal 25 NT: Nsimismo, <e profundizará 


organización a “14 xMpáocmá en una próxima reunión de la 
Representativa, a lizarse el 10 de octubre. 


Partiendo de resoluciones antericares de la Mesa Representabiva Y 
de urna dizcuzión realizada por el Secretariado Ejecutivo, Bn la 
cual ze entendió imprescindible abardar uta discusió er 
Profundidad la estrategia del movimiento sindical, se reallizaron 
aluunas proplezztaz. 

I 


Comenzar Un proceso de discusión a fondo, posteriormente al lio de 
Uctubre, sobre la estratenia del movimiento sindítal, sintetii zando 
la discusión en la definición rerecisa de flgunos Prntos »; coma 
Propuesta de los empresarios de encarar una discusión con laganda 
abierta, MERCOSUR, forma de encare de as conflictos, etc. 


Se proapona, tomando en considera ción, los documentos emanadoz del 
Encuentro de Comisiones Directivas rehlizado en FQOEB, asi come las 
aportes que surjan de la reunión del Secretariado Ejecutivo «a 
realizarse el 7 de octubre zobre estos temas, la realizacilón d- 
una Mesa Representaliva Naczioral Ampliada para el dia 0 << 
octubre, 


ca 


UL? oe 


me 


O o O DIOSAS: 22 ¿EC ENANA AOS SNE NES Sr, RL ca 
Ñ 


PO SANA 
. 


L Ca da a vaa LT ET Liar rd o a A PA A EE 
E educuado Para comenzar mo der da diccueión a la ue haceme 
de referericia, se perfilan dos poziciores: 
7 | Ñ 
/ a | 4 
For una parte se Progghe la realización de una Meza Representati > Ed 
Nacional Ampliada. 
d E 
z Vatución: 12 ad (FFOSE, FOEB, F.CAUCHO, FANCAP, AUTE, ' SUNCA, 
SOIMA, Jo COT AF JU) 
de e ds 
La proruezta ez la de realizar una reunión de -Comizi: 
DireMivaz. pe 
Votación: 11 gremios (UADEGAS, AFUTU, AFUR,  SUANP, UTHG;. suGU, 
COFE, SLUA, UOC, ADEC) : ” 
¡ 


1 Abzterncións UE ) . 


Ampliada. 


: 
Se apruetka la reulización de une Mesa Represertativa Nacional 
INTERE CION DE LOS MINISTROS DE TRABAJO Y ECONOMI i 


2 
A e me 


Se aprueba por tinanimidad la siguiente declaración: : 
y 1] 

] 

La Mesa Reprezantativa ante la próxima interpelación ¿de Jas 

Miriistros de Economia y Finanzas y Trubaejo y Segur ¿dali Ss 0. 

sobre la política ecconmómico-sa YArASl del Foder Ejecutivo, declara! 


1. > ¡ 
Gua ez de zumo interéz para el conmjúrito del movimiento sindicr! 
dicha interpelaciór; . i 
E ¡ 
Z. 
Gue a partir de la rezoluciaj del Senado del 29 de mayo reclamamos 
coherercia de loz A bs politicos para mantener la dedizi¿:. “e : 
emigir la rectificac yde tal política, o en su defecto, ¡proceder 
a la censura de los Ministros. 
3. 
Convocar a todos los trabajadores (públicos y Privados) a Foueu 


las barras del Parlamento el dia de la sd nterpalaclón: por 1as 
mecaunismoz que entiendan conveniente. 


4. 
Convocar a Conferencia de Prensa sobre la facha! de la 


interpelación para hacer cuonacar A la Oopirión pública le, 
fundamentos de esta declaración. 


FINANZAS 


' 
Se realizó un informe por parte de la Secretaría de hanenaar, 
sobre las afrortes de loz gremíoz a la campaña finangiera, Pa al 
referendum (se adjunta). Se destaca una buena digposici úl ate A 
gramiosz em este tema. r x 


AAA DEAR 


SE CONVOCA A REUNICN DE LA CUMISION DE FINANZAS POR EL ERENLUM ¿ 
PARA EL PROXIMO MARTES 29 PE SETIE 00_HORAS_ Fl : 


TR TES PACO LíEGIASAUES. 


o a 


028 4: pe se le 


A 7 
A 
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nr CAL BER PI ARTE A A AAA 
dé E HAMBRE DE LOS TRABAJADORES PE ANCAP 


0 
Se realiza un informe 
Hambre con la ze cor 
de trabajo de loz az 


¿Por parte de FANCAP acerca de la huelga  c: 
rúa la movilización en defensa de la ¡ fuent.r 
riados vinculados a la induztria azucarera. 


Se adjunta la” resofyci n aprobada en asamblea por la FANCAP .: 


z = £ ¡ 

A la Hizo SS Lumaron loz compañeros de UTAA. ¡ 
E Le . 

Aa AY de este informe, intervienen varioz compañeros marcando 

la ¡Mortanrcia de la medida, =u vinculación con el refereridum y 
cor la deferza de las fuentes de trabajo en general. ; 
1] 

de la máxima solidaridad la hlelga. de 

hambre. Ello debiera implicar un compromiso . para cada una de lu. 

gremiaz, de acuerdo com loz «compañeros que interviniaron :y en * 


conterto aencralizado Ja los representantes de los gremio 
presentes. ; 


Sa entierda mecesarino rodear 


| 

E 1 

Loz crosz. de UADEGAS realizaron una propuesta concreta de: 
mavilización para el martez 29, dia de instalación de la huelga. 

En ese mizmo sentido argumentaron AFUTU, AFUR y SUANP qué Habia 
discutido el tema en suz Directivaz. : 


Firialiente, loz compañeros de VUADEGAS en el entendido que la fe”'- y 
quorum «en eze momento (26 a2remios prezentes) hacia invt=59]-: 
rezalver una movilización, proponen exhortar a todos loz a as 
movilizarse y participar del comienza de la¿fuelga de hambre el /.* 
de setiembre, y comvocar una nueva Meza Repbresentativa pará esa , 
fecha (29/92), a lóíz efectos de defipmir las ¡mas de participación . 
de los gremicz en el tramaociirzo de la ruelea. ! 

fo A . 
Para eza fecha, los compañeros de ? UADEGAS mantienen la pronunita 
hecha en esta Meza AVE -,-: SE transcribe a continuaci ór:) 
naturalmente, cambiandole 13 fecha. : 


o 


Los gremicoz deberían expedirse sobre la propuesta presentada y/o 
eventualmente otraz a presentarca, en esta Mesa Representativa. 

! 
Este fue al espíritu de la rezclución se adoptó por parte de lo: 
3remios presentes a la hora de definir, que no configuraban e? 
quoruta mínima, ¡ 

7] 
Naturalmente se exhorta a todos loz mismbros del Secrétaricis- 
Ejecutivo yu la lieza Reprecentativa a hacerse presentés a la 
hora del lanzamiento de la huelga de hambre el próximo 29/94 


e MIO IO LB at MO LR. la dió Ar 


La hora y 6l lugar se 
definido estaz detall«- 


> 


t 
“án anurnciadoz por la FANCAP cuando >e Pio: 


s SS > 


u 


NR 


róximo 
Representativa ] : 


TN 


Ante la «grave zituación en torno a la industria azucárera en 
ruestro pais, donde están en peliaro las”.fuentes de trábajo de 
miles de uruguayos, dende las medidas del ¿obierro ernmarcádas en 
la llamada "ley de refarma del ztado", Como «ez el pretendida i 
cierre de El Esfinmillar, que sianmifica na solo la liquidáción u: 
la fuente Je trabaja de cientos de wuruguaydas sino también la 


NL. uv | 
ARIES REOLUGBis ! 


ses PB3 AEBU 
8 ZII A e AI IICA o o DT 
OS A e Ea 
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- CNT MUD. . URUGUAY Ter: :05982- 408160. 


NEGRA AO 
E 


_Sep_25,92 16:51 


00 A El EN AN mi La rozón micina de su midotuna 


ES A AA 


y 033 P.04 


AS 


hoy se vive en el mort del paiz, Artigas, Salto, Paysariiu, — =. 
ENMÁArcCa en una politica erofundamante antipopular y que se vive 
con igual internzidagi en el conjunto de la industria uruguaya > e 
lo cual rodríar dar inmmumerables ejemplos de como afecta a miles 
de uruguayos la pérdida de fuentes y puestos de trabajo. 


El mm ipitbito sindical ze encuentra abecado a la intensificación 
de la vilización, convocando a Ja población a votar la papteiero 


blanca cortra la extranjerízación de las empresas públicas, contra 
los salarios de hambre y la desoucgeación, entendiendo que la 2Llou... 
por fuentes de trabajo eztá intimamente ligada con el referendum, 
la Mesa Representativa del PIT-CNT resuelvet . | . 


La Mesa NS PIT-CNT entiende que la situacilr QUÉ: 


l. a 
KRodeaer de salidaridad la Hhuelaa de hamtire de 19s compañeros de Li 


Espinillar de la FANCAP, SUDORA Y UTAA. l a 


Z. 
Convocar a todos loz trabajadorez a participar activamenti ño 
jornada del 28 de setiembre de Cara al referendum. La : 

e z : 


3. 

Corvocar 4 la renlización de ura 
PARA LOS URUGUAYOS" com paro ideados: de ies de 11 a 14 Horas» a 
concentración en el lugar donde se sarroalla la huelga de hembra 


de los compañeras. ; 


REFERENDUM ! 
SE ADJUNTA INFORME SOBRE CIERRE DE LA CAMPAÑA EL 28 DE SETIEMBRE. 


ASI COMO LA DISTRIBUCION PE LOS GREMIOS FARA ESTA JORNADA —; 


E - $ 
gu jornada denominada "TRABA.1" 


MARTES 29 DE SETIEMBRE A LAS 18 HORAS 
MESA REPRESENTATIVA : 
LOCAL: FFOSE (FERNANDEZ CRESPO 2256) , 


O 


A 


A 


EA MAMI RAR A a 


A 
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WASHINGTON y NUEVA YORK 
(ANSA y EFE). — De fracasar la ape- 
lación presentada por sus abogados, 
Karia Faye Tucker, 32 años, se conver- 
tirá en la segunda mujer ejecutada en 
los Estados Unidos desde que la Corte 
Suprema de Justicia volvió a legalizar 
4A pena de muerte en 19786. 

Un tribunal de apelaciones del esta- 
do de Texas considera el caso de Tuc- 
ker, quien fue condenada por matar £ 
hachazos a un hombre en 1983. Los 

“abogados de la mujer consideran que 

Tucker estaba fuera de sus cabales 

cuando cometió el asesinato. Creen que 

estaba seriamente afectada por las dre- 

gas que admitió consumir desde los 
años. 

Pero hasta ahora, los jueces rechaza- 
ron este argumento. Sostienen que Tuc- 
ker no solo tenia plena conciencia sino 
que demostró sadismo porque durante 
el juicio dijo que sintió “una especie de 
orgasmo” mientras mataba a Jerry 
Lynn Dean, 26 años. 

Karla Tucker y quien entonces era 
su novio, también fueron acusados por 
el asesinato. de la novia de Lynn Dean, 
Deborah Thornton, de 32 años. Luego 
se comprobó que Tucker no era culpa- 
ble de este crimen. 

La ejecución, que deberá realizarse 
con una inyección letal, ha sido fijada 
para el próximo 30 de junio en la cárcel 
de Huntsville, Texas. Sin parecer muy 
preocupada por su destino, Tucker co- 
mentó sobre la apelación: “Cualquier 
£0ss que decidan, para mi estará bien”. 

Los abogados, er «ambio, confían en 
que el tribunal de apelaciones tendrá en 

cuenta sus argumentos. “Ella ha cam- 


Apelan en 
condena a muerte de 
una mujer drogadicta 


EE.UU. la? 


biado muchísimo. Se educó y encontró 
la religión. Creo que po merece morfr”, 
expresó el abogado defensor George Se- 
crest. 


La historia de Tucker no ha sido 
muy feliz. Durante el juicio, admitió 
que empezó a fumar marihuana Ccuan- 
do tenía 8 años y que a los 10 se pasó a 
la hercína. Se casó a los 17 y poco des- 
pués se dedicó a la prostitución para 
poder comprar más drogas. 

Este consumo de drogas 


prolongado n 
la habría vuelto loca, según expusieron 
sus abogados. Nadie duda de la partici- 


pación de Tucker en el asesinato de : 


Lynn pero sus defensores insis- 
ten en que fue un acto inconsciente. 
“Las drogas le provocaron graves tras- 
termos psiquicos”, ha insistido Secrest 
una y Otra vez ante el jurado. 

Pese a estos intentos, Tucker conti- 


núa en el pabeilón de la muerte, junto a : 
otras cuatro mujeres. De concretarse su : 


ejecución, será el segundo caso de una 
mujer en Texas desde 1863 cuando fue 
ahorcada Chispita Rodríguez, acusada 
del asesinato de un comerciante de ca- 
ballos. 

Desde que en 1976 se reimplantó la 
pena de muerte en los Estados Unidos, 
solo ha sido ejecutada una mujer: Vel- 
ma Barfied. La condena se cumplió en 
el estado de Carolina del Norte en 1984. 

Otras 1714 personas fueron ejecuta- 
das en los Estados Unidos desde 1976. 
En lo que va del año hubo 18 ejecucio- 
nes en los 34 estados que incluyen la 
pena capital entre sus condenas. Texas 
es uno de los estados donde las ejecucio- 
nes se realizan con inyecciones de sus- 
tancias letales. 
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drogas en Lanús 


En diversos operativos la Policía secuestró me- 
dio kilo de cocaina, 550 gramos de picadura de ma- 
rihuana, cinco ampollas de morfina y armas. Du- 
rante estos procedimientos, que se realizaron en La- 
mús, también fueron detenidas tres persomas y fue 
herido un policia. 

Uno de los operativos se realizó después que una 
comisión de la Superintendencia de Drogas Peligro- 
sas de la Policía Federal detectó a una persona que 
se dedicaba a la comercialización de drogas en la 
zona sur del Gran Buenos Aires. 

Esta persona fue detenida en una casa de Vilia 
Jardín, partido de Lanús. Allí, el traficante se resis- 
tió al arresto y atacó a los policias. En esas circuns- 


' tancias fue herido uno de los miembros de la comi- 


sión de Drogas Peligrosas. 

Tras el arresto del sospechoso la Policía revisó la 
casa y encontró medio kilo de co«aína, 50 gramos de 
picadura de marihuana y dos armas de gran calibre. 
Estos elementos fueron secuestrados y enviados al 
juzgado federal de La Plata, que investiga el hecho. 

Ei otro procedimiento se realizó en Emilio Mitre 
111, de Lanús. Este lugar estaba bajo vigilancia 
desde que la Policía advirtió que allí concurrian 
jóvenes para comprar ampollas de morfina. 

Con una orden del juez Manuel! Blance de La 
Plata, la Policía allanó el lugar. Entonces fueron 

detenidos César Alejandro Cesarek, 30 años, y Da- 
miel Roberto Lauría, de 32, ambos con antecedentes 
por tráfico de drogas. 
En el mismo domicilio se secuestraron 500 gra- 
¡mos de picadura de marihuana y cinco ampollas de 
morfina. 
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1 viaje que ELEUTERIO 


spaña, que éste partiría el 


por vía aérea. 


Además se tomó conocimiagko que en lachacra quedaría su so- 


brino trabajando y que la hija que estudiaba en la Facultad de Humani- 


dades y Ciencias habría de 


Je de concurrir a la misma mientras que el 


novio concurriria al LiceoAJAVA en horas de la noche. 
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San Borja, Bolivia 
(AFP) 


M La Fuerza Especial de 
LuchaContrael Narcotráfico 
(Felcn) lanzó en la localidad 
operación en la madrugada 
de ayer que dio como resulta- 
do la detención de las perso- 
nas, la incautación de dos 
hoteles, una farmacia y un 

de televisió 


cr AFP. e fue 
20 efectivos 


dele E las Polen. apoyados por 
ocho miembros de la Agen- 
cia Antidrogas de EEUU 
(DEA), siete helicópteros y 
un avión C-130 de la Fuerza 
Aérea Boliviana, explicó el 
comandante de la Felcn, 
general (r) Edwin Peredo. 


tarios de un canal de TV, los 
hoteles y la farmacia, que 
todos estos negocios habían 
sido adquiridos con dinero 
det narcotráfico y que, por 
tanto, debían ser incau 

Los propietarios de estos 
negocios son, según dijeron, 
LuisdelRíoCallao y Antonio 
Moreno, presuntos narcotra- 
ficantes actualmente prófu- 
gos de ia justicia. 

En touos los casos, los ad- 
ministradores de los nego- 
cios aseguraron ser los legíti- 
mos propietarios, con todos 
los títulos que los acreditan 
comotales, y negaron asimis- 
mo cualquier vinculación 
con Del Rio y Moreno. 


Po respecto, Criar 
explicó que “es práctica 
común entre los narcotrafi- 


cantes el comprar propieda- 
Laa q terceras 


persones y: ' así si blanquerar 


La policía antidrogas boliviand Vo 
incautó drogas en hoteles, una' 
farmacia y un canal televisivo 


del tráfico y elaboración de 
drogas”. Mientras las autori- 
dades antidrogas realizaban 
las incautaciones duranie un 
largo recorrido por calles de 
San Borja, pobladores de esta 
pequeña ciudad a 350 quiló- 
metros al norte de La Paz , 
protestaban ante el “atropello . 
cometido por la Felcn contra 


redo explicó que el operativ 
de esta cs pe 


meses más, hasta que la eva 
luación de sus resultado 
ca a los organi 


Bolivia es, después 
Perú, el mayor produc 
mundial de la hoja de coca 
de su derivado la 


a | 


imp 
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Río Callau, de 45 años, es en 


utilicen como refugio para la fa- 
bricación y comercialización de 
cocaína, afirmaron las autorida- 
des gubernamentales bolivianas. 

El subsecretarío de Defensa 


pués de que los principales jefes 
de las mafias bolivianas se rin- 
dieron a la justicia. 

Entre agosto y noviembre de 
1991, se entregaron a la justicia 
siete grandes traficantes bolivianos 
para evitar serextraditados a Esta- 
dos Unidos. Torrico dijo que se 
repetirán los gigantescos operati- 
vos contra el narcotráfico, como 
el realizado durante el pasado fin 
de semana en la localidad de San 
Norsan, ubicada a 450 kilómetros 
al noreste de La Paz, en plena zona ¿ 
amazónica boliviana, en el que se ; 
desarticuló una poderosa bandag 
de traficantes bolivianos, colom- “4 


de las poblaciones ganaderas 
pobres de Bolivia. También 
incautado el canal Machetera 
televisión, que era de propi 
de Orlando del Río Callau, 
de un hotel y una farmacia. Segú 
los informes de inteligencia, 


actualidad el principal dirigen 
del narcotráfico en Bolivia. M 
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Buenos Aires, mortes 30 de junio de 1992 * CLARIN ' 


DE LA RUA, ANGELOZ Y ALFONSIN SE REUNIRIAN ESTA SEMANA . 
—JJ__zzJzzzzzz222HZA ANDE MEUINIRIAN ESTA SEMANA 


Una cumbre radical para 
_ suavizar la Convención 


: Fernando de la Rúa. Raúl Alfonsín Y Eduardo Angeloz se volverán a reunir en otra cumbre radica] si los —— o 
contactos que se intciaron en las últimas Boras ¡li yan a buen puerto. De la Rúa pedirá al presidente del partido, 


WVurio Losada, que active ese cóncias e, para couseñsuar posiciones entre los principe < -S Felerentes internos 


Si dan fruto los contactos 
que se vienen realizando 
en las últimas horas, Fer- 
nando de la Rúa, Raúl Al- 
fonsin y Eduardo Angeloz 
s2 reunirán antes del vier- 
Pes. en una nueva cumbre 
dot Sn :Ximos Tofee 


dela. “mo, par:: - 
ficar. ¿SObre li: 0iu:- 
vención,  .idaria que co 
Menzará 5 ¡róximo sá- 
bado. 


_Anoche, suites de la 
UCR admiticos:. «ue De la 


Rúa pediría hoy al presi- 
dente del partido, el misio- 
nero Mario Losada, que 
active las gestiones para 
que ese encuentro se pro- 
duze a en los próximos 


Misa > 
ret, A 6 TEA 


Leia sados 
aa -1uvieror: 
Ladies 3. + afreme ii 


los pivi. ios días de junio, 
cuand:;: deliberaron en un 
depsr mento de li calle 
Averno, un “teritorio” 


¿ntes d- la Convención del sábado. 


neutral “ivecido por un 
amigo politico de Losada, 
quien también estuvo en la 
reunión, 

En esa Oportunidad. De 
la Rúa, AMOBSin y Arioteloz 


CONViDiopon E po 
tregua ? sa E 
Més de ti. ica 

dor porteño, ie do 


- imo domingo. Pero 
245, los tres referen 


“ordaron que pera evitar 


vosible luceudio, cra 
sario egos o do con- 

mn con « ¿OS 
tnente « Jos 

Das. is ««plir 
IES :.50, es 
(6 $e tennicun nueva- 


nente, en Buenos Aires, 

$ antes del viernes. 
*Débemos tomar todas 
t las precauciones para que 
"ei debate no termine de 
nuevo a los sillazos”, dijo 


A 


un dirigente del radicalis- 
mo porteño, aludiendo a la 
convención del año pasado 
realizada en Mar del Plata, 
que finalizó en un tumulto 
por los enfrentamientos 


entre iuvistas y alfon- 
= ] oras, Al- 
onsín ¡o desa- 
a An- 


geloz si es ale Quese ser ti- 
tular del partido. ; -1 go- 
bernador cordobíús ¿unlicó 
diciendo que asp: coser el 
prosa candia =si- 
3 U as 

Su 

Dl A a- 
PERRY taa 3s Ai- 


fonsín y Dela fiú.. 

Tode parece indicar que 
en esta nueva cumbre se 
tratará de “atar” los pun- 
_qos ya conversados en una 
“comisión radical que viene 
trabajando en el tema. Vo- 
ceros de De la Rúa admi- 
tieron que el jefe porteño 
pedirá a Losada que agili- 
ce jos contactos para coun- 
cretar la nueva cumbre. 
Lozada, quien viene ha- 
ciendo un delicado equili- 
brie en ¡a conducción par- 
tidaria, fue E gestó la 
Primera reunión de hace 


un mes y cs oie nacido 
¿e od dd el 
cd : 
Les. : 
un 5. A 
conve». 

Ano: " nresidente del 
radica": o cordobás y 
nombre :: Z 
enla pro ES “tol- 
iuvri Rom... : sintió 
la xisten : 


| 
- 


envuentro, aU.que recalcó 
que “haria =tora nosotros 
no s:«bemos nada, nadie 
nos llamó desde Buenos 
Aires” . De paso, el dirigen- 
te confirmó que Angeloz 
no estará prasente en la 
convención. 

El máxime organismo 
deliberativo de ia UCR, in- 
tegrado por 3:1 convencio- 
nales, se reunirá el 4 de 
julio en Par “3e one y 


deberá “y 2% Aci r- 
ganica a AE a 
sefur; : ES TO TFR 
ante: «¿1 plebis: 
que - vanvocar 
Gob: dl = dos Son ix 
E repercu- 


ción, pero 
qa difun- 


la situación política, a 
nómica y social, que con- 
tendrá severos cuestiona- 
mientos al gobierno nacio- 
nal. Los términos y mati- 
ces que contendrá este do- 
cumento también trata de 
ser consensuado entre al- 
fonsinistas, delarruistas y 
angelocistas, según lo que 
trascendió anoche. 

Entre los temas forma- 
tE «nbién figura la de- 
ivi del nuevo presi- 
a convención 
«deberá sucedar al 
tutar del Banco Cent: 
alfredo Concepción. 
esa presidencia, tambi 
“e pronostica una dura lu- 

a interna entre a s dis- 
rán 
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E edo 
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La derrotada alianza entre el PJ y la 
UCeDé fue cuestionada ayer desde el 
primer nivel del Gobierno, y el resultado 
electoral desató críticas mutuas entre los 
dirigentes de la UCeDé. Alvaro Alsogaray 
dio por terminada esa coalición aunque 
no el acuerdo programático con el 
peronismo. Enojo del justicialismo 
porteño con el candidato Avelino Porta, 
mientras que en el seno de este sector los 
dirigentes cruzan acusaciones. 


La alianza entre el justi- 
cialísmo y Ja UCeDé se 
a como la primera 
victima de la derrota que. 


teayer en manos del : 
E ea le anda E 
deral. El mismo presidente 
os Menem comenzó a 
ponerla en cuestión al de- 
cir ayer que “por ahora es- 
tá en pie, pero vamos a ver 
qué pasa más adelante”. 
Eran, con todo, las devla- 


raciones más suaves sobre 
el experimento electoral 


que fracasó el domingo. El. 


jeje dei Senado, Ecuard») 
Menem, llamó a repilante- 
ar el tema de las alianzas 
y. con menos vueltas, 
aronsejó: “Conviene más 
que los partidos Zsyan con 
un perfil más definido de 
su ROA 
El j Ls 

pero el intendente Car- 
Tus Grosso, también. le dio 
poca vida a la coalición 
gue Teunió sin éxito a jus- 
mrmahistas y Tíberales al 
pronosticar que, en el futu- 
ro a su partido y a la ÍiCe- 
Dé Tes Ss convendrá “presen- 


a 


¡A 


turse en paralelo, pero po 
juntos”. 


ua 
Con todas estas voces, y 
completando un panorama 
que abarca a la plana ma- 
yor del Gobierno, sintoni- 
zaba también el ministro 
del Interior, José Luís 
Manzano: “Creo que la su- 
ma aritmética de los parti- 
dos —dijo— no da resulta- 
do en votos. Esto quiere 
decir que sumar diez de 
uno, más diez de otro, más 
diez de atro no da treinta y 
quie esta se ha visto en el 
resultado electoraj”, 


Fl cuestionamiento a la 


Añanza del Nuevo Pais 
que respaldó a Porto, fue 
ayer una de las rápidas re- 
percusiones del traspié ofi- 
cialista del dumingo que el 
presidente Menem trató de 


suavizar al afirmar que el 
“wvutyo castigo” 4 S14 Bestia 
había que buscarlo en los 
guarismos que consiguie- 
ron Fernando Solanas y el 
MODIN. Manzano, a su 
vez, volvió a defender la 
reelección presidenciai 
fuéase páginas 4 y 5). 
No_menos lentos en ex- 
tender la partida de defup- 
efón a la alianza se exhibi- 
amos ucedeístas. Su jefe, 
Alvaro Aleogaray,. decía 
que el acuerdo electoral 
había terminado con el es- 
crutinio, aunque seguía vi- 
gente el acuerdo progra- 
mático que en marzo había 
firmado con Grosso. Mu- 
cho más duro aún fue el 
diputado de la UCeDé por- 
teña, Federico Clérici 
(véase aparte). 
9 Un nacimiento 
y forzado 


| Cuando el Gobierno to- 
| davía gozaba de la onda 
expansiva de los triunfos 
electorales del año pasado, 
¿Ja candidatura de Porto, 
í respaidada por peronistas 
| y ucedeistas, sonó entonces 
í<como una “idea genial” 
rpara extender la suerte en 
; el esquivo —para el PJ— 
+ distrito porteño. 
« Se la presentó, además, 
“como una prueba piloto, 
con la idea de lr reprodu- 
ciendo la alianza al resto 
del país. También como 
una cristalización, en tér- 
minos electorales, del en- 
tendimiento que los Also- 
garay (Alvaro y Maria Ju- 
lia) habian alcanzado con 
el jefe del Estado, grata- 
mente sorprendidos por el 
viraje neoliberal del presi- 
dente peronista. 
En los cálculos de la en- 
tusiasta ingeniería electo- 
ral no estuvo presente que 
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esa coalición forzada desde 
los primeros pianos del po- 
der iba a generar tormen- 
tas hacia adentro de los 
partidos implicados. Mien- 
tras ayer se revisaba la efi- 
cacia de la alianza se caia 
en la cuenta de que la ofer- 
ta electoral no solo no ha- 
bía capturado a los inde- 
pendientes sino que, ade- 
más, la alquimia le hizo 
perder votos propios a dos 
identidades políticas defi- 
nidas y diferenciadas co- 
mo lo son el justicialismo y 
la UCeDé. 

Las peleas caseras, du- 
rante la campaña. ya co- 
menzaron a demostrar la 
dificultad del entendi- 
miento. El domingo por la 
noche, cuando la Alianza 
del Nuevo Pais comenzaba 
a ser velada en el campa- 
mento portista, una escena 
entre el vicepresidente del 
PJ porteño, Ricardo Gar- 
cía Blaya, y el concejal 
ucedeísta Jorge Pirra sir- 
vió para ilustrar la dificul- 
tosa sintonia. Pirra quiso 
salvar el rol de su partido 
con la frase: ' Nusolros 
conseguimos el triunfo en 
la 20* (una de ias dos cir- 
cunscripciones donde se 
impuso Porto). García 
Blaya le arrojó: “Ustedes 
vinieron para discutir ls 
lísta de ejectores, a la fies- 
ta del Alvear y ahora a dar 
el pésame, nada más”. 

El justicialismo siempre 
criticó lo que, a su criterio, 
fue un bajísimo nivel de 
participación de la UCeDé 
a la hora de moverse con la 
campaña en la calle. “Allí 
donde hay dos ucedeistas 
hay una pelea”. decian en 
el PJ, “están tan trenzados 
que se paralizan y no con- 
tribuyen nada”. 

Los reproches no «vesa- 
ban aver cuando se entera- 
ban que en los ochos coie- 
gios dei barrio de Eelgrano 
donde la UCeDé debía 
aportar fiscales para la 
Alianza, dos tuvieron que 
ser cubiertos por peronis- 
tas y en los seis restanies 
solo había un fiscal liberal 
cada cuatro o cinco mesas. 

Desde la L:Ce De se criti- 
caba por lo bajo al comité 
de campaña dominado por 
los peronistas: “Cada vez 
que ibamos -—se quejaba 
un elector liberal — estaba 
todo cocinado”. Las letani- 
as también alcanzaron an- 
teanoche al candidato Por- 


AVELINO E 
e justicialismo como JOSE LUIS persa firmó 

lolas po ico) l sin consultar a los 
acompañado por estas elecciones e UeDoS 
las resoluciones concurrieron La suma a 
de los partidos” aliados, quizá aritmética de ri EA 
dijo, dejando en el futuro deban partidos no da el eib 

N ps presentarse en resultado en votos esa decisi 
tes Hof paralelo. Sumar diez de Aepstrid ee el 
estuerzo concreto pero no juntos” uno, más diez de quiebre ve 

otro, más diez de partido 


que hicieron en 
la campaña 


to: “Siempre tuvo un ma- 
nejo autocrático, fue impo- 
sible acercarle propues- 
tas". 

El comité de campaña 
difirió una reunión de eva- 
luación soubre los comicios 
hasta mañana para enfriar 
los ánimos. Sus miembros 
ayer estaban indisimula- 
blemente enojados con 
Avelino Porto, que en la 
conferencia de prensa don- 
de admitió su derrota dijo 
que solo se había sentido 
formalmente acompañado 
por los partidos políticos 
que lo respaidaron. A los 
peronistas les hubiera gus- 
tado que, con ellos, el ex 
ministro hiciera una ex- 
cepción. 

Pero puertas adentro del 
peronismo también co- 


CARLOS 
GROSSO: 


mienzan a pasarse factu- 
ras. Los menemistas Ro- 
berto González (secretario 
del PJ porteño), Alfredo 
Carelia (Movimiento de 
Afirmación Permonista): 
Mario Mazar (Lealtad y 
Unidad) y Américo Rial 
(Movimiento de Unidad 


DE VIOLA: 


otro no da treinta” 


FUEGO CRUZADO 


Peronista) se aprestaban a 
pedir la cabeza de todos los 
peronistas que integraron 
el comité de campaña: los 
vicepresidentes García 
Blaya y Vicente Brusca y 
e! secretario Martín Blan- 
co. Trataban también de 
conseguir la adhesión de 


CRECEN DUDAS Y REPROCHES EN LA RELACION DE PERONISTAS Y LIBERALES 


alianza entre el PJ y la UCeDé 


otra menemista, la secre- 
taria de Relaciones con la 
Comunidad, Claudia Be- 
llo, quien postergó su deci- 
sión hasta hablar con el 
presidente Menena. 

Las heridas abiertas re- 
cién se expondrán el lunes, 
cuando el Consejo Metro- 


E 


FEDERICO 
CLERICA: 


“Los dirigentes 
que sostuvieron 


sido duramente 
derrotados” 


politano del PJ, con la pre- 
sencia de Grosso, diputa- 
dos y concejales del distri- 
to delibere para evaluar la 
derrota y la viabilidad de 
una allanza que debutó 
perdiendo. 

Vicente Muleiro 

Copyright Clarín, 1992 
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pares 30 de Junio de je82 Maa 
rgentina: Congreso de 


ediles latinoamericanos 


Encuentro de ediles municipales de los países latinoamericanos conforman un 
operativo de integración regional. Las perspectivas hacia un mercado común enfatiza 
la importancia de esta reunión, que incluye en los temas de discusión la salud, el 
medioambiente y las normativas municipales de cada país. 


conforman una operativa de inte- 
gración a nivel regional que ha sido 
considerado con muchas perspect- 
vas de acción en el futuro inmedia- 
to latinoamericano con vistas al 
Mercado Común del Sur. 


La delegación de Treinta y Tres, 
estará compuesta por 11 ediles de 
los partidos representados en la 
Junta Departamental, siendo 6 
ediles del Partido Nacional, 4 del 
Partido Colorado y 1 del Frente 
Amplio. 


El congreso tendrá lugar los días 
2 y 3 de julio estando previsto el 


retorno de la delegación el sábado 
4 de julio en vísperas de las instan- 
cias electorales del referéndum y a 
fin de que cada uno tenga oportuni- 
dad de cumplir con su voluntad 
electoral. 


LA MANANA dialogó con 
Walter Campanella, Presidente de 
la Junta Departamental de Treinta 
y Tres, quien manifestó que "los 
temas del medioambiente -caso de 
la Central brasileña de Candiota- 
serán planteados prioritariamente 
en el mencionado congreso, ya que 
se considera uno de los problemas 
más graves que padece la región en 
estos momentos”. 


"La delegación de ediles de 
Treinta y Tres, planteará la proble- 
mática de la represa de Candiota, 
que es el tema que debe preocupar 
a los uruguayos y esencialmente a 
quienes estamos viviendo en los 
departamentos de Cerro Largo y 
Treinta y Tres". 


-¿El tema se estaría por solucio- 
nar? 


"Sí, el tema está en vías de 
solución, ya que en los próximos 
días tenemos i ión de que se 
firmará entre los presidentes de 
Brasil y Uruguay, Dres. Collor de 
Mello y Lacalle, un acuerdo sobre 


CASA 


esa situación que tantos perjuiciios 


ecológicos ha acarreado a la re- 


gión”. 


*De todas maneras -enfatizó 
Cam lla- po estará demás que 
solícitemos a Jos ediles de distintos 
países, su solidaridad con respecto 
al tema de higiene ambiental. Pre- 
cisamente, un técnico brasileño 
integrante de los cuadros de la 
Organización de Estados America- 
nos (OEA), ha informado que la 
presencia de los vientos imperantes 
en la región, no sólo llevaría los 
factores contaminantes hasta nues- 
tro país (Cerro Largo y Treinta y 
Tres) sino además a la zona de 
Misiones y Concordia en la Argen- 
tina, lo que signifca que el tema de 
Candiota se amplía a los intereses 
de los argentinos. 


Además nuestra delegación pon- 
drá énfasis en otros temas, tales 
como los de la salud específica- 
mente y de situaciones comunes 
desde el punto de vista de los 
distintos distritos, departamentos y 
estados, de los distintos países de 
la región. 

En resumen, un importante Con- 
greso en el que se podrán tratar 


temas trascendentes a todos los 
Í: a 
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—¿Cree que a raiz de lo ocurrido el 
lomingo, el Presidente debe hacer cam- 
sos en el gabinete? 

-—Yo no me meto con el gabinete, sino 
que pido el cambio de políticas. Cada uno 
sabe con quién instrumentarias. Lo que el 
zobierno debiera hacer a partir de esto es 
cambiar de actitudes de aislamiento y de 
nfrentamientos con la oposición y buscar 
1m diálogo en serio, que sirva para encon- 
rar denominadores comunes. 

—La pregunta viene porque parece 
radicional que, en cualquier gobierno, 
siguien termina pagando el pato de una 
lerrota electoral... 

—Lo que pasa aquí es que el que se 
nvolucró directamente en la campaña 
alectoral es el propio Presidente, y él debe 
sontinuar al frente del Gobierno. Pero la 
posición precisa que alguien recompon- 
za el diálogo con dos sectores de la educa- 
sión. Nosotros hemos criticado también la 
zolitica exterior basada solo en relaciones 
zarnales, hasta el diálogo político que ha 
ianguidecido, desplazado por la idea de la 
reforma constitucional, que debe archí.- 
varse rápidamente porque perturba a to- 
da la sociedad. 

—¿Quiere decir que el ministro Salo- 
ala no está en condiciones de arreglar el 
conflicto docente? 

—Mi impresión es que le será dificil. El 
ha dicho que lo va a intentar. Me parece 
dificil. 

—¿Qué cosas concretas le cuestionó al 
Gobierno quien votó por De la Rún? 

-—Nadie cuestiona la estabilidad eco- 
aómica. pero a partir de ahí el Gobierno 


Fernando de la Rúa pidió un cambio de actitud al 

Gobierno. Aseguró que no se mete cor €! gabinete, 

pero que sí reclama modificar aigunas pollticas. 
diálogo con Clarín, el senador electo dijo que el 
oficialismo no puede desconocer el resultado de las 
urnas y mirar para otro lado. Rechazó que sólo sea n 
buen candidato presidencial para la Capital Federal. 
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cores XL oe uno a de 1972 


£n un 


Fernando de 
la Rúa, electo 
senador: “El 
Gobierno no 
debe mirar 
pora otro 
lado” 
después de la 
elección del 
domingo. 


posibilitar la ejección directa del inten- 
dente, impulsando la ley del caso, sin el 
pretexto de que es preciso una reforma 
constitucional, y en todo caso buscar una 
figura independiente que ponga orden en 
las desastrosas finanzas del distrito. 

—¿Eso quiere decir que está pidiendo 
la renuncia de Grasso? 

—SGrosso puede terminar su gestión 
dentro de pocos días. El 10 de julio con- 
cluye su mandato... 

— Aparte de los radicales, ¿quiénes lo 
votaron? 

—Me apoyaron los independientes. 
También recibi votos del socialismo y de 
la izquierda, algunos anteriores votantes 
1 de la UCeDé y un buen número de votan- 
Í tes del peronismo. 

— ¿Por qué esos votantes del perovis- 
mo no optaron por Porto? 

-——Porque vieron que nuestra propues- 
ta interpretaba mejor su sentimiento, su 
sentido de solidaridad social, el rechazo a 
actitudes del Gobierno. Es una lectura 


JE LA RUA RECLAMA MODIFICACIONES EN LA POLITICA EDUCATIVA Y EN LA INTENDENCIA: 
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liados, que reflejan lo que pie: 
dad. No olvide que el candida 
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aue nosotros. como radicales, debemos ¡7 


ds La Argentina será sede de la 


as conferen in 
la International Law Association 
(LA) en agosto de 1994. 

Así lo decidió la 65* conferencia de 
$ asociación, realizada en El Cairo. 

Para informar de sus conclu- 
sones, la Rama Argentina de la ILA, 
que ide el doctor Ricardo Bales- 
tra, una asamblea de socios pa- 
sado mañana, a las 13.30, en el Cole- 
A Abogados de la Ciudad de 
Aires, Montevideo 640, 1*. 

En El Cairo se trató sobre el trá- 
fico aéreo, el arbitraje comercial, la 
neutralidad ima y Otros temas. 


Por la Rama Argentina, además de 
Balestra, participaron los doctores 
Silvia Maureen Williams, Julio Cu- 
rutchet, Juan Etchebarne, Raúl Et- 
cheverry, Raúl Vinuesa, Lilian del 
Castilo de Laborde y Francisco Espi- 
nosa Paz. Asistieron también el sub- 
secretario general de ia Presidencia, 
doctor Carios Corach, y la asesora 
doctora Matilde B. Guardia. 

En El Cairo, la doctora Silvia Mau- 
reen Williams presentó el proyecto 
de convención internacional sobre 
“La protección del ambiente por 
daños causados por actividades espa- 


A 


Argentina servirá de sede a la International Law End 


ciales”, cuya redacción se le habia 
encomendado en la conferencia de 
Australia de 1990. Ese texto fue apro- 
bado por consenso y enviado a las 
Naciones Unidas. Se espera que sea 
adoptado en la conferencia de 1994. 


Dos jueces de la Corte Intermacio- 
nal de Justicia, de La Haya, sir Ro- 
bert Jennings, del Reino Unido, y G. 
Guillaume, de Francia, ai igual que 
otros especialistas de distintos sis 
temas jurídicos del mundo, aproba- 
ron el texto preparado por la doctora 
Williams, de la Rama Argentina. 
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Buenos Alres, martes 30 de junio de 1992, Ambito Financiero 


En tanto el mundillo político entretuyo 
ayer su tiempo en justificar, alabar, adver- 
tir, criticar e interpretar los resultados polí- 
ticos de los comicios del domingo, la Direc- 
ción Nacional Electoral entregó el escrutinio 
provisorio, aunque advirtiendo que faltan es- 
crutar 220 mesas, o sea alrededor de 60.000 
votos, que no modificarán el resultado. 

Sumando los votos que restan controlar 
Fernando De la Rús obíuvo 930.000, con 
los que redondea $0% de los votos emitidos, 
teniendo en cuenta que el porcentaje 
—75,22%— de los votantes resultó más ba- 
jo que la media que registra la Capital Fe- 
deral. 

De la misma forma, el enisisde: 
pendiente, Aveliwo Porto, terminará arañ2n- 
do los 600.000 sufragios, casi 32% de los 
emitidos, lo cual, días antes de los comicios, 
era considerado por muchos una buena elec- 
ción. 

Que la Capital Federal es un veleidoso dis- 
trito, dentro del conjunto de los 24 en que 
se divide el mapa electoral nacional, no es 
.novedoso. A tal punto llegó el domingo que 
la diferencia entre la votación de las mesas 
masculinas y femeninas también marcó una 
tendencia. Las mujeres eligieron a De la Rúa 
en lugar de Porto, y también de Solanas y 
Venturino. Salvo el radical, todos tuvieron 
menos votos femeninos. 

Cuando se comparan los resultados de la 
elección del domingo con la anterior por un 
senador —1989—, surgen Otras reflexiones. 


De la Rúa, predilecto de las mujeres. Total: 930.000 votos 
Victoria confirmada 
con 50% del voto 


VOTO POR SEXO 
EE 


De la Rúa 
Porto 
Solanas 


Venturino 


Por ejemplo, que en esta oportunidad la 
UCR no tuvo que “inventar” usa sigla co- 
wo ls de la Confederación Federalista Inde- 
pendiente (CFD, para obtener el voto de 
aquellos radicales —o independientes — que 
renegaban de la gestión de Raúl Alfonsín y 
algunos de sus más estrechos colaboradores. 
En aquel momento, con una asistencia de al- 
rededor de 2 millones de votantes la UCR y 
la CFI sumaron poco más de 813.000 votos. 
El domingo, De la Rúa, superó los 900.000 
votos. 


e Poca diferencia 


Tampoco fue mala la elección de Porto, 
comparada con la del '89. Hay que recordar 
que ese año se eligió presidente, y esa circuns- 
tancia tiñó todo el proceso. Sin embargo, el 
justicialismo hizo pie entre los porteños con 
más de 664.000 votos, poco más que los ca- 
si 600.000 de Porto. 


EA 


SON 


LAS CIFRAS DEL DOMINGO 


(Finales provisorios) 


Fernando De la Rúa 
Avelino Porto 
Fernando Solanas 
Enrique Venturino 
Héctor Polino 
Marta Noce 

Carlos Núñez 
Marcelo Claros 
Raúl R. Caballero 
En blanco 


Donde se plantea el interrogante es en la 
cohorte que gira alrededor del denominado 
centro. ¿Dónde fueron 2 parar los ens 
$00.000 votos que cosechó la alinmza UCeDé- 
Demóerata en el '89? Ya el año pasado los 
votos de la UCeDé apenas alcanzaron para 
que Alvaro Alsogaray renovara su banca de 
diputado por un período más. Al demócra- 
ta Federico Pinedo, también solitario nave- 
gante, no le alcanzaron para volver al Con- 
cejo Deliberante. El domingo los votos libe- 
rales y conservadores se dividieron entre Por- 
to, De la Rús, y el recién llegado Aldo Rico 
con Enrique Venturigo y el MODIN, aun- 
que seguramente en mayor proporción por 
el radical. 


La izquierda en todo su arco mantuvo la 
media. En el '89 el Partido Obrero, la Iz- 
quierda Unida, la Unidad Socialista y los 
Humanistas Verdes sumaron poco más de 
153.000 votos. El domingo pasado, un can- 
didato nacido del peronismo Fernando So- 


$20%0083, 


22006 todas 125 circutscripciones, COR MAyor 


a ES il 


TRIUNFO DE 
DE LA RÚA 


lamas, se convirtió en e catalizador mayor 
de la protesta antigobierno y obtuvo 135.000 
votos. 

Otro fenómeno advertido es que De la Rúa 


o menor margen, menos 2: la 20 y la 22 dos |: 
de ga6 Porto. La 20 es la denominada “So- | 
cerro”, o sea la zona de Recoleta —muy 
paqueta—, y la 22 es Villa Lugano, que so- 
cialmente sería la contracara de la anterior. 
¿Cómo se explica esto? En ambas la acción 
política de peronistas y liberales siempre ha 
sido muy intensa. Lugano fue uno de los po- 
cos lugares que Porto eligió visitar el domin- 
go. Recoleta es un virtual “fortín” líberal. 


Pero lo insólito es que en esos dos lugares % 
también Rico-Venturiso y el MODIN reje- 
garon al cuarto lugar a la Alianza del Sur de ; 
“Pino” Solanas. También lo hicieron en la + 
13, Monserrat, barrio con color propio des- 
de los tiempos de *'Juvenilia” y el Naciona) 
Buenos Aires. 
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O que más bronca me 
H “L da es que la ensalada 
ésa de la izquierda unos haya 
sacado ventaja”? bufó ayer Ab 
do Rico, decepcionado con los 
resultados obtenidos el domin- 


las propuestas del MODIN. 
El cuartel del Movimiento 


para la Dignidad y la Indepen- : 
dencia lucia ayer ordenado y ; 


solitario. Junto a Rico, que al- ; 
ternaba cebando y tomando ; 
mate con Feruández Maguer 


(aquel jefe del Regimiento 3 de 
sabemos que tenemos 100.000 


Infantería de La Tablada que 
solicitó su relevo de ese man- 
do), se encontraban Enrique 
Vemturino y Néstor Barreiro. 

Ninguno comprendia cómo 
era posible que 80% (suman- 
do los votos de Fernando De 
Ja Rúa y Aveliuo Porto) de los 
ciudadanos hubiera apoyado 
*“el modelo'* económico que 
impulsa el gobierno. “De la 
Rúa no puede oponerse a la 
reforma de YPF, porque él 
votó el presupuesto del 92 y 
=b: que estaba prevista”, voi- 


vió a bufar por enésima vez ¡ 


Más calmo, Venturino ad- 
mitió que su candidatura no 
y 
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Venturino: “Hay 100 


Escribe 
Jorge Pedro Barceló 


fue la mejor y que tanto el ra- 
dical como el menemista-inde- 
pendiente Porto tenian una 
imagen que hacía tiempo que 
venia siendo “trabajada”. 
**“De cualquier manera ahora 


votos propios, que no nos 
prestó nadie, y un proyecto 
político que no se asienta en 
alianzas electorales como la de 
la izquierda que se volatilizó 
anoche”', remató quien ya pa- 
rece haber olvidado su candi- 
datura a senador y como vice- 
presidente del MODIN enca- 
ra la organización del partido 
en todo el país. “*A fin de año 
tendremos organizados los 24 
distritos”, aclara Venturino. 

A Rico se lo adivina hipe- 
ractivo, nervioso, no para de 
Moverse, estirarse, pararse y 
volverse a sentar, entre mate 
y mate. Es el único de los pre- 
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Aldo Rico 
sentes vestido informalmente, 
de sport. **Nosotros no debe- 
mos apurarnos”, reflexiona, 
como hablando consigo mis- 
mo. “Nuestro tiempo será en 
el '95; mientras tanto tenemos 


¡ que ir conformando un bloque 
¡ de diputados nacionales que 


haga sentir su opinión y núme- 
ro””, comenta Rico, ya con la 
cabeza puesta en las elecciones 
del año próximo. 

Admiten que muchos de los 
votantes del MODIN el do- 
mingo tuvieron una actitud 
vergonzante, de no querer de- 


- cir por quién votaban, al ha- 
' cerse el muestreo *“en boca de 


urna”. Es Barreiro quien aga- 
rra la manija y explica que 
“todavía nos ven protagoni- 
zando Semana Santa, sia ad- 


vertir que estamos dentro del ; 


sistema y con un proyecto po- 
lítico que advierte acerca de la 
debilidad de lo que Heva ade- 


+ Enojo 


Mientras continúan fasti- 
diados porque la entente de la 
izquierda le haya dado 
::30.000 votos más que a no- 
sotros a Fernando Solanas, 
que no sabemos bien de quién 
esinvento”, aprovechan para 
subrayar que “cada uno de los 


. votos Que sacamos RoSotros 


debe ser de los más baratos 
que se hayam producido”. 
Aclaran, con un balance que 
no tienen empacho en mostrar 
—y que terminará llevando 


Rico al retirarse hacia Be- : 
— O t 


o 


mil que nos siguen” 


lla Vista—, que no han alcan- 
zado a gastar, en toda la cam- 
paña, 100.000 dólares, inclu- 
yendo la inversión que signi- 
ficó una pequeña impresora 
—11.000 dólares— que al día 
de ayer mostraba casi 600.000 
impresiones en su contador. 
Se quedan pensativos cuan- 
| do se les pregunta por quién 
; creen que votaron los unifor- 
mados de las Fuerzas Arma- 
das. “Por mosotros, pocos; 
pero en todo caso esto se ins- 
cribe en la poca confinuza que 
todavia algunos pueden temes 
en nosotros. No son muchos 
dos que saben que en este mo- 


Armadas, yo diria que es lo 
contrario”, observa Vente 
rino. 


* Incentivo 


No obstante se sienten alen- 
tados por los resultados ““im- 
termos” recogidos en la corta 
campaña por el senador me- 
tropolitano. **Ahora se acer- 


- o. 


LE Sa 


mento no queremos ni tene- 
mos conflictos con las Fuerzas 


39200140. 


'ELl MODIN TOMA MATE Y SE LAMENTA DE SOLANAS 


can para incorporarse aboga- |. 
dos, profesionales, liberales y |. 
mucha gente joven”, que, ase- | 

guran, les permitirá ir arman- 
do una estructura politica en |. 
el veleidoso distrito porteño. [ 


Rico, antes de irse, como buen |. 
comandante, les avisa que k:; 


hoy, martes, se hará la habi- 


tual reunión con diputados na- X 


cionales y provinciales para 
unificar criterios en la labor : 
parlamentaria. a 
*“La actividad política mo se . 
detiene por una elección más 
O menos”, remata el “Nate” ., 
riéndose con todos los dientes. : 
“¿Aunque gane?”. *““El día ] 
QUE gADEmos VamOS a temer 
que trabajar más que aunca”, 
contesta mientras se aleja. 


no 


El jete del MODIN, Aldo Rico, retiró no analizar 
aver el resultado de las elecciones a senador. 5u 
partido. que realizó una campaña netamente 
“carapintada”. se hizo fuerte en las Zonas más 
modestas de la Capital. pero también en la Recolela. 
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TERCER PUESTO EN LUGANO, MONSERRAT Y RECOLETA 


Rico hizo silencio, pero 


sigue pensando en el 


— ¿Los resultados del 
domingo reafirman su de- 
cisión de postularse a la 
presidencia en 1925? 

—No voy a responder. 
Me llamo a silencio por un 
tiempo. 

La voz de Aldo Rics so- 
naba a través de su movi- 
com seca y potente —como 
en las épocas en que acos- 
tumbraba dar órdenes en 
el cuartel—., sin que pudie- 
ra adivinarse una pizca de 
alegría por haber desem- 
barcado en la Capitai Fe- 
deral ni un atisbo de la- 
mento por no acceder al 
tercer puesta. 

Fue el único elector que 
ocupó en las boletas electo- 
rales el mismo espacio que 
el candidato a senador. 
Enrique Venturino. Las 
caminatas del jefe de la su- 
blevación de Semana San- 


¿ ta por la calle Florida o 
por Mataderos —donde 


nació hace 49 años—, junto 
a un altavoz que ensorde- 
cía con la Marcha de San 


Lorenzo, constituyeron el 
eje de la campaña y de la 
acumulación de nuevas 
afiliaciones del MODIN. 
Aungue no pudo posar 
votando, porque tiene do- 
micilio en la localidad bo- 
naerense de Bella Vista, 
Rico se convirtió en una de 
las “vedettes” de la elec- 
ción porteña. Preparó el 
terreno durante semanas, 
fustigando al Gobierno 
desde las pantailas de TV 
y hasta se dio el gusto de 
enviar un mensaje irritati- 
vo a dias de la elección, 
cuando defendió a los 
apropiadores de hijos de 
desaparecidos. 


0 Pronóstico $ 

En una agitada confe- 
rencia de prensa. tres ho- 
ras después del cierre de 
ias urnas, exclamó ''en 
1993 vamos a ser la segun- 
da fuerza en todo el pais, y 
en 1995 la primera”. Ayer 
pasó raudamente por el lo- 
cal central, dio un vistazo 
a los resultados barrio por 
barrio, tomó dos mates y 
volvió a la provincia. 

“El candidato es Ventu- 
rino, yo por ahora no voy 
a hablar” soprendió a su 


" equipo de prensa, en el que 


se alinea el ex vocero pre- 
sidencial de Arturo Fron- 
dizi, Luis Bertolini, que fi- 
guró como cuarto elector, 
detrás de la madre del ma- 
yor Ernesto Barreiro. 
Frente al mapa de la 
Reina del Plata. Rico pudo 
comprubar algunas certe- 
zas y desilusionarse por 
otras. El MODIN logró el 
tercer puesto entre los in- 
quilinatos de Monserrat 
(donde trepó a rasi el 10 % 
de los votos) y los mono- 
blocks de Villa Lugano 


* (recibió el 8,6 %) 


Aunque también superó 
a Solanas en la aristocráti- 
ca Recoleta (con menos del 
5 %), exbibió la mayor 

en barrios mo- 
destas, coma ocurrió con el 
*:boom'* bonaerense de 
1991, y un alto grado de' 
rechazo en reductos de 
clase media, que tanto Ri- 
co cuanto Venturino se ha- 
bian esmerado en recorrer. 
La franja masculina —se- 
gún comprobaron las ur- 
nas— fue la que mejor re- 
cibió el mensaje de autori- 
dad y orden. 

Como reconoció el se- 
gundo elector, Jorge Gia- 
rini —ex columnista de la 
revista Cabildo—, el ri- 
quismo asumió el riesgo de 
presentar un perfil neta- 
mente carapintada. “Su- 
peramos la prueba”, seña- 
16 el dirigente dei Partido 
de la Independencia, fusio- 
nado con el MODIN. 

Cuando Rico bendijo a 
su poco carismático delfin, 
el ex teniente coronel de 
inteligencia Venturino, 
quedaron impugnados los 
dudosos proyectos de ten- 
tar al entrenador Carios 
Bilardo o al historiador 
Fermin Chávez. El aboga- 
do Augusto Padilla, que 
sacó 11.000 votos el año pa- * 
sado como candidato del 
riquista Movimiento de 
Acción Popular ni siquiera 
integró la lista de electo- 
res. ; 

Los dirigentes del MO- 
DIN se jactan de albergar 
a peronistas y a radicales 
desilusionados. En plena 
campaña, Rico presidió el 
pase en pleno del ateneo 
radical Malvinas Argent- 
nas en Mataderos y de la 
primera unidad básica que 
fundó Perón, en el Bajo 
Flores. Ahora son unida- 


CASA 
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Aldo Rico. El MODIN cose-. 
chó el doble de votos mascu- 
linos que femeninos. 


des de acción, como Has 
man a sus locales. 

Ahora el MODIN Studia 
Ja posivilidad de presen- 
tarse en las elecciones co- 
rrentinas de octubre y 
abarcar todas las provin? 
cias en 1993, para difundir 
sus ideales nacionalistas. 
Pero la misión principal es 
la que Rico le destinó a 
oiro militar sublevado en 
1987, Luis Polo: como titu- 
Jar del MODIN bonaeren- 
se deberá asegurarle el se- 
gundo iugar el año próxi- 
mo. por encima de la UCR. 


Marcelo Helfoot 
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El jefe del MODIN, Aldo Rico, prefirió no analizar * 
aver el resultado de las elecciones a senador. Su ' 
partido. que realizó una campaña netamente 
“carapmiada”. se hizo fuerte en las zonas más 


Gs 


modestas de la Capital. pero también en la Recoleta. 


TERCER PUESTO EN LUGANO, MONSERRAT Y RECOLETA 


depre 


Rico hizo silencio, pero 
sigue pensando en el *95 


—¿Los resultados del 
domingo reafirman su de- 
cisión de postularse a la 
presidencia en 1995? 

—No voy a responder. 
Me llamo a silencio por un 
tiempo. 

La voz de Aldo Rico so- 
naba a través de su movi- 
com seca y potente —como 
en las épocas en que acos- 
tumbraba dar órdenes en 
el cuartel—, sin que pudie- 
ra adivinarse una pizca de 
alegría por haber desem- 
barcado en la Capital Fe- 
deral ni un atisbo de la- 
mento por no acceder al 
tercer puesto 

Fue el único elector que 
ocupó en las boletas electo- 
rales el mismo espacio que 
el candidato a senador, 
Enrique Veaturino. Las 
caminatas del jefe de la su- 
blevación de Semana San- 


y la por la calle Florida o 


por Mataderos —donde 
nació hace 49 años—, junto 
a un altavoz que ensorde- 
cia con la Marcha de San 


| 
| 
| 
| 


Lorenzo, constituyeron el 
eje de la campaña y de la 
acumulación de nuevas 
afiliaciones del MODIEN. 
Aunque no pudo posar 
votando, porque tiene do- 
micilio en la localidad bo- 
naerense de Bella Vista, 
Rico se convirtió en una de 
las “vedettes” de la elec- 
ción porteña. Preparó el 
terreno durante semanas, 
fustigando al Gobierno 
desde las pantallas de TV 
y hasta se dio el gusto de 
enviar un mensaje irritati- 
vo a días de la elección, 
cuando defendió a los 
apropiadores de hijos de 
desaparecidos. 


9 Pronóstico Ñ 

En una agitada confe- 
rencia de prensa, tres ho- 
ras después del cierre de 
las urnas. exclamó “en 
1993 vamos a ser la segun- 
da fuerza en todo el país, y 
en 1995 la primera”. Ayer 
pasó raudamente por el lo- 
cal central, dio un vistazo 
a los resultados barrio por 
barrio, tomó dos mates y 
volvió a la provincia. 

“El candidato es Ventu- 
rino, yo por ahora no voy 
a hablar” soprendió a“su 
equipo de prensa, en el que 
se alinea el ex vocero pre- 
sidenciai de Arturo Fron- 
dizi, Luis Bertolini, que fi- 
guró como cuarto elector, 
detrás de la madre del ma- 
yor Ernesto Barreiro. 

Frente al mapa de la 
Reina del Plata. Rico pudo 
comprobar algunas certe- 
zas y desilusionarse por 
otras. El MODIN logró el 
tercer puesto entre ¡os in- 
quilinatos de Monserrat 
(donde trepó a rasi el 10 $ 
de los votos) y los moano- 


: blocks de Villa Lugano 
* (recibió el 8,6 %). 


Aunque también superó 
a Solanas en la aristocráti- 
ca Recoleta (con menos del 
5 %). exhibíó la mayor 
aceptación en barrios mo- 
destos, como ocurrió con el 
**boorn”' bonaerense de 
1991, y un alto grado de' 
rechazo en reductos de 
clase medía, que. tanto Ri- 
co cuanto Venturino se ha- 
bian esmerado en recorrer. 
La franja masculina —se- 
gún comprobaron las ur- 
nas— fue la que mejor re- 
cibió el mensaje de autori- 
dad y orden. 

Como reconoció el se- 
gundo elector, Jorge Gia- 
rini —<ex columnista de la 
revista Cabildo—, el ri- 
quismo asumió el riesgo de 
presentar un perfil neta- 
mente carapintada. “Su- 
peramos la prueba”, seña- 
ló el dirigente del Partido 
de la Independencia, fusio- 
nado con el MODIN. 

Cuando Rico bendijo a 
su poco carismático delfín, 
el ex teniente coronel de 
inteligencia Venturino. 
quedaron impugnados los 
dudosos proyectos de ten- 
tar al entrenador Carios 
Bilardo o al historiador 
Fermín Chávez. El aboga- 
do Augusto Padilla, que 


sacó 11.000 votos el año pa- * 


sado como candidato del 
riquista Movimiento de 
Acción Popular ni siquiera 
integró la lista de electo- 
res. , 
Los dirigentes del MO- 
DIN se jactan de albergar 
2 peronistas y a radicales 
desilusionados. En piena 
campaña. Rico presidió el 
pase en pleno del ateneo 
radical Malvinas ArgentI- 
nas en Mataderos y de ia 
primera unidad básica que 
fundó Perón, en el Bajo 
Flores. Ahora son unida- 
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Aldo Rico. El MODIN cose-. 


chó el doble de votos mascu- 
linos que femeninos. 


des de acción. como jla- 
man a sus locales. 4 

Ahora el MODIN estudia 
la posibilidad de presen- 
tarse en las elecciones cu- 
rrentinas de octubre y 
abarcar todas las provin- 
cias en 1993, para difundir 
sus ideales nacionalistas. 
Pero la misión principal es 
la que Rico le destinó a 
otro militar sublevado en 
1937, Luis Polo: como titu- 
lar del MODIN bonaeren- 
se deberá asegurarle el se- 
gundo lugar el año próxi- 
mo, por encima de la UCR. 


Morcelo Helfgot 
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-, blicaciones especializa 


Ayer llegó a Buenos Aires un 

equipo de 55 médicos nortea- 
mericanos que permaneció durante 
ocho dias brindando ayuda sanitaria 
a los habitantes de distintas localida- 
des rurales de la provincia de Sal- 
ta. Durante el operativo —que se lle- 
vó a cabo principalmente en los de- 
partamentos de Tartagal y General 
Mosconi— recibieron atención mé- 
dica unas 7.500 personas. 

El equipo de especialistas —Iimie- 
grado por médicos clinicos, odontó- 
logos y veterinarios— pertenece a la 
Guardia Nacional del estado nortea- 
mericano de Ohio y al ejército de ese 
pais y duranie su estadia en el no- 
roeste salteño también brindó clases 
de medicina sanitaria, distribuyó pu- 
y repartió 
medicamentos. 

Los médicos visitaron dos áreas 
por dia y centraron su tarea en dos 


alumnos de las escuelas rurales, en 
los familiares y finalmente en los ani- 
males.Según la responsable del gru- 
po, la mayor médica Déborah As- 
henhurst, éste **siempre fue cordial- 
mente recibido” . 

Tras comentar que los casos más 
atendidos estuvieron relacionados 
con enfermedades coronarias, gástri- 
cas y tuberculosis, la mayor Ashen- 
hurst detalló los resultados del ope- 
rativo: fueron atendidas 5.235 con- 
sultas sobre medicina preventiva, 
2.103 odontológicas, tomaron clases 
4.974 personas y se trató a 5.461 
animales. 

Según el Servicio Informativo y 
Cultural estadounidense, el gobier- 
no argentino ya solicitó que el equi- 
po médico —que realiza taréas simi- 
lares en Haití, Honduras, Nicaragua, 
Jamaica y Perú—- visite nuevamen- 
te el pais en noviembre de este año. 
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De la Rúa surge como pretendiente a la Presidencia 


Menem sin pena por la derrota 


* Alsogaray, un gran derrotado, cree que los liberales 
fagocitaron al menemismo 


* Manzano insiste en la candidatura de Menem para 1995 
* ¿Qué pasará ahora con la izquierda? 


€l presidente Carlos Menemno pareció dispuesto a leer con alarma (opreocupación) la derrota 
electoral de su movimiento en las elecciones de la víspera para elegir un senador nacional y 
enla que venció el candidato del primer partido de la oposición, Fernandode la Rúa, mordiendo 


el 50% de los sufragios. 


Hi Más aúr, para Menem “no se votó 
contra el gobierno” puesto que la Unión 
Cívica Radical apoya el motelo econó- 


mico en aplicoción, para fo cr iaa 
“porahora,; “de 

NESUOS idrialcadde de - «del 
“ta, Carlos Crusso, euya “a es 
« lamada desde sectores 1... 295 del 


3 tdo Justicialista, tanto conc ios que 
-: la testa de los minis! os del Ínte- 
a vide Educroi- 


eto ¿eno pien- 
sea poo. . 1995, pero 
dar -. <¡orma cor:s- 
iaa. no jejanos. Para los 
«uservadores este objetivo del presi- 
dente, es el que más ha sido golpeado en 
la jonada del domingo. Pese a ello, el 
ministro del Interior, José Luis Manza- 


*Depende del escrutinio final 
Otros partidos: MÁS: 9441 votos (0,52%); 


catas: 6.445 (0.35); Vecinalista, 10.895 (0,60); en blanco, 38.236. 


no, reucró que para los peronistas, 

Menem es el candidato en 1995. 
Dentro de la interna en el principal 

ala Esad el triunfo de de la Rúa 


18 


3 (0 2)* 
3,12 Lo 0(o1) 


Democristianos: 11.104 (0,61); Socialdemó- 


as 


lo convierte en un pretendiente de fuste . 


como candidato presidencial de la UCR 
paa 1995. Su éxito electoral, debido 
tmdión abres poda de los amigos de? ex 


po mame Recio a, obligarán a 
vo ta Rúa a cilere. : de éste tanto 
cumo del goberii. dz Córdoba, 


Eduardo Angeloz que :;:.:07e llegar ala 
Casa Rosada. Sintiendo e! ¡inpacto, el 


$ cordobés se abstuvo de s+oludar a su 
correligionario. 

Los analistas TOSaoos us. ¿c1OSOS 
cos : de pTen- 
sióndel tuyde 
este país. Sid Lenes Clio jus el pira 


económico no fue cunsiionado por el 
81% de los votantes (si se suman a los 
del oficialista Avelino Porto, los del 
pretendiente de la UCR), también es 
verdad que el ministro de Economía, 
Domingo Cavallo, se sumó en las últi- 
mas semanas a la campaña del candida- 
to de Menem, y su pedido para que selo 
respaldara no tuvo virtualmente ningún 
eco. Además, dentro del radicalismo no 
son pocos los que atacan al menos la 
implementación de las privatizaciones 
y son severos en juzgar los actos de 
corrupción. 

El domingo porteño vivió un gran 
trasiego de votos. 

Gran parte de la Unión del Centro 
Democrático, Ucede, el brazo político 
del liberalismo argentino liderado por 


foco Lacie le 
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Alvaro Alsegaray, viró hacia el radica- 
lismo. Muchos votos justicialistas fue- 
ron al izquierdista Frente del Sur, a la 
UCR o al derechista Modin y la gran 
afectadafuelacoalición Nuevo País que 
pensó y pergeñó Menern. La suma de los 
votos de las pares iiegrantes de este 
ente, fue menor (bastante menor) que 
los que cada uno de los partidas obtuvo 
un año atrás, mosirando una vez más 
que en política, uno más uno no es igual 
a dos. Ed 
¿MuerelaUcede, o seajamás impot- 
tante expeñencia de la derecha ar gent 


na desde el advenimiento de Juan Pe- 


rón? 

Al menos, su líder Alvaro Alsoga- 
ray, y sobre todo su operadora política 
e hija, María Julia, sufrirán duramente 
los efecios del Último domingo. La 
Ucede, además, no tiene ninguna fi gura 
convocante y la secretasia del Interior, 
Adelina de Viola, que proviene del 
riñón liberal, fue una de las entusiastas 

. de la idea de converur al dueño de. una 
. Universidad, Porto, en senaddg nacio- 
nal z E AS o A 
lectura. Para él, la Ucede, se fagocitó al 
onismo, ya que el partido de gobier- 
aplica el plan liberal, a rajatabla v lo 
wtido el domingo es el nacimiento de 


pa coalición permanente. 


7 Otro interrogante eselde la izquier- ' 


¡¿da. La ortodoxia fue barrida (se puede 
¡ Observar en la bajísima performance del 
" Movimiento al Socialismo) y los comu- 
nistas estuvieron integrados enel Frente 
del Sur, que tal vez sea el pimpollo de 
¿Una nve7a izquierda. En todo caso, es el 
ldesafío que se le presenta a esa concen- 
¡fración de fuerzas heterogéneas que 
¡encontró en el cineasta Fernando Pino 
¡Solanas a tn convocante, pero no a un 
¡líder político. $1 el Frente del Sur deja 
¡ahora de lado la reiórica, mantiene su 
¡convocaloria pluralista y genera un 
: programa realmente alternativo al capi- 
talismo salvaje, acaso lo del domingo 
haya sido realmente un acto fundacio- 
nal, algo más que un meteórico y alegre 
tercer lugar que permitió a los progres, 
“vencer el desaliento”, según la feliz 
expresión del cineasta. Solanas recono- 
ció que hay muchas más fuerzas fuera 


dei Frente del Sur, que dentro de esa : 


fuerza, no pocos progres por votar 
contra Menemlohicieron pordelaRúa. . 
La buena votación en la Capital * 


Federal del Modin, el parúudo de Aldo 
Rico, desplazando al socialismo clásico 
y muy cerca de Solanas, abre otro inte- 
rrogante, es decir, si el desgaste del 
peronismo puede canalizarse por los ex 
carapintadas, convirtiendo a] populis- 
mo derechista en una alternativa de 
masas, La aparición de esta nueva dere- 
cha, que ya puso un pie importante en el 
cordón industrial el año pasado, no deja 
indiferentes a los analistas. 


El oficialismo mira aún lo sucedido 
como un comicio municipal. Menesn se 
encargó en su momento de nacionalizar 
laselecciones y ahora quiere mitigar sus 
efectos con frases ingeniosas. El silen- 
cio o la indiferencia, no es el mejor 
consejero enestacircunsiancia, Se verá, 
por ejemplo, si Menem decide conti- 
nuar gobernando por decreto cuando las 
cosas no le salen en el Parlamento. Es 

, Uno de los gritos de alerta que salieron 
, de las umas, el domingo. 
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Uruguay aguarda respuesta de Itamaratí sobre contaminación fronteriza 
Delegados uruguayos y argentinos inician hoy 
negociaciones tendientes a ampliar el Cauce 


Representantes de tos gobiernos de Uruguay y Argentina 


inicia: hoy lunes 
divorsi ¿ad de prodir .. 


“ersaciones para ariipiios da 
¿ue integran el Carce. e 


unció el 


sábiucio el presidente Lu:. Alberto Lacalle. El ¡eje de Estado 
sostuvo además que Brasil dará una rápida respuesta al 
borrador uruguayo sobre l« contaminación transfronteriza 


Mo o- 


cu está en manos de la €:::¡Uería brasileña. 


urante su estadia 2. lx 
Leñas, Lacalle mantusoen- 
cuentros bilaterales con los 

presidentes de Argentina, Carlos 

Menem, y de Brasil, Fernando 

Collor de Mello. 

“Con el presidente Menem tra- 
tamos el tema de la zona Alfa a la 
luz de la desregulación portuaria 


que ticio jugar en Argentina y que 
con el reglamento va a tener lugar 
en el Uruguay, es una nueva Cir- 
cunstancia y por tanto va a permitir 
una mejor utilización de los puer- 
tos”, sostuvo Lacalle en una rueda 
de prensa con los periodistas uru- 
guayos. El canciller Héctor Gros 
Espiel: había admitido el martes 


Mm 
2) 
— 


pasado, en la Comisión de Asuntos 


Internacionales de Diputalo: Val 
"cos argentinos estaban ri cdo 
*ratado de Límites dei R+>..- la 


¡uia, El mandatario consiu.ró que 
el Cauce y el PEC “son adcluntos 
del Mercosur, y nos parecu razo- 
nab;-: que cuanto más sectoms va- 
yan usando en Cl sr :cel cero 
mojo a que eso: ca entrar 
de pan. Dester que de parte 
de lis autoridades argentinas hay 
“una apertura total de que a esto es 
adónde vamos y cuanto antes se 
vayan incorporándose sectores, 
mejor, porque van justificando la 
verdad que es el Mercosur”. Señaló 
que en la ampiiación de rubros del 
Cauce, los criterios son, respecto a 
los sectores no sensibles donde haya 
cupo, liberarlos totalmente, y en los 


A 


sensibles, “avanzar, para lo que es 
necoos un acuerdo entre los dos 
paños” 

Para! “nte indicó que con el 
presidciio Collor trató el 
aceleramiciio de las obras sobre el 
Yaguarón, “ter de especial prio- 
ridad para nusotros”, así como 


acelerar la apertura de 24 horas de 
las aduanas de Aceguá y Quaraí- 
Artigas. “Estas cosas no son de rá- 
pida puesta en marcha, pero la he- 
mos acelerado”, sostuvo. 

Agregó que con Collor dialogó 
también acerca de los problemas de 
la contaminación ambiental, indi- 
cando que la Cancillería brasileña 
tiene una borrador de un tratado de 
contaminación transfronteriza. “Nos 
prometieron rápidamente suopinión 
Jeridico-política”, mientras pun- 
tusi/ó, que respec: :: Candiota, 
“susninistrar rápida: "los fon- 
dos para hacer su monitoreo y la 
adopción de las medidas de control 
en la propia usina”. 
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Buenos Aires, lunes 29 de junio de 1992, Ambito Financiero 


Escribe 
ignacio Zuleta 


««N o voy a hablar hasta 
que Avelino Porto re- 
cosozca el resultado electo- 
ral””, se justificó a las 19 de 
ayer Carlos Menem cuando las 
radios saturaban los teléfonos 
de Olivos para requerir su con- 
curso oral y público. A menos 
que el gobierno, y más preci- 
samente Carlos Menem, guar- 
den algún secreto estratégico 
para dar a conocer de forma 
sorpresiva —fórmula de la que 
alardea cuando se describe como 
un animal politico— se consi- 
deró desde la última semana 
como un error en las propias 
filas del oficialismo haber ju- 
gado a una nacionglización de 
los comicios para senador por 
Capital. Y la frase de Menem, 
que se encargó de difundir la 
agencia oficial “Télam”, pa- 
reció un recurso para ganar 
tiempo en un reposiciona- 
miento del primer magistrado 
ante una derrota política de su 
gobierno que pudo evitar con 
poco. 


e Búsqueda 


Desde que José Luis Man- 
zano reveló que el hombre del 
Presidente era Avelino Porto 
—según una versión, sugerido 


. VUELVE LA 
UGR CON 


DE LA RÚA 


fue tema de debate la elección 
de un independiente que dila- 
pidó su crédito ante el electo- 
rado de Buenos Aires por bus- 
car afanosamenté mimetizar- 
se con la cultura peronista. 
Ya abrazarse siendo minis- 
tro con la “Raulito”? en el Mo- 
yano fue visto como un alar- 
de interpretativo que traicio- 
naba el perfil por el cual fue 
caíapultado a titular de Salud 
y Acción Social. Verlo disfra- 
zado de hincha de Boca —lo 
es, pero del “*paddock””— en 
una cantina, o finalmente gri- 
tando descamisado y hacien- 


do gestos ampulosos con los' 


brazos en Obras el jueves 
(imagen que reiteró inconve- 
nientemente para sus intereses 


por María Julia Alsogaray— | “Telefé”, canal del cual es ac- 


cionista Porto), forjó una fra- 
se que describió su suerte de 
ayer:'“Avelino quemó el ca- 
jón, como Herminio em el 
"83”. Se la escuchó en sus pro- 
pios cuarteles en las últimas 48 
horas, cuando la opinión ca- 
llejera de algunos sectores del 
centro sancionaban cierta for- 
ma de travestismo político del 
rector de Belgrano. 

Que Perto haya dilapidado 
su perfil ““rectoral”” para acer- 
carse al voto peronista que no 
venía hacia él de la mano de 
ningún dirigente del PJ (fue- 
ran José Luis Manzano, 
Eduardo Bauzá o Carlos 
Grosso) es comprensible, en 
particular teniendo en cuenta 
la principal virtud que ha de- 
mostrado el candidato oficia- 

lista: una fuerza de voluntad 
inusitada, que arrollaba los 
consejos más moderados de 
sus asesores y que terminó por 
aceptas los dictados del ala 
más agresiva de su comité de 
campaña que representaron en 
la última semana Horacio 
Diez y José *“*Pepe"” Albistur. 

Lo que se entiende menos es 
que el gobierno haya dilapida- 
do su perfil ganador para ju- 
garse esta ficha que demostró 
que no pudo mejorar la chan- 
ce peronista de Eduarco Vaca 
en 1989 (cerca de 32% de los 
votos, de la mano de Menem). 
Por eso las preguntas de hoy 


.recolectase votos por fuera de 


Q UNION CIVICA RADICAL 
O ALIANZA NUEVO PAIS 
Q FRENTE DEL SUR 

8 MODIN 


son ¿por qué lo hizo?, ¿Qué 
buscó?, ¿lo que hizo fue un 
error?. 


* Huida 


El gobierno parece haber 
ensayado la suerte de los inde- 
pendientes en un distrito ad- 
verso. Sabia Carlos Grosso 
que el peronismo con un can- 
didato propio seria vencido sin 
chance, y que era imposible 
encontrar un “kamikaze” que 
expusiera el pellejo a la paliza 
radical. Por eso el PJ como 
partido procuró jugar lo me- 
nos posible en la partida. Hu- 
yó. por la misma razón, de ju-” 
gar un candidato propio que 


Porto y que se encontraran 
con él en el Colegio Electoral. 
Temió quizá un recuento glo- 
bular más adverso que lo que 
ocurrió ayer, que finalmente 
—como sucede en los frem- 
tes— disfraza la suerte aciaga 
de cada uno de sus integran- 
tes. 

La operación tambien ins- 
trumentó un balance de con- 
ductas. que mejoró el perfil de 
un Domingo Cavallo, el único 
funcionario de alto nivel del go- 
biermo que jugo su opinión en 
favor de Porto, con lo que ello 
tiene de bueno y de malo. An- 
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te los independientes de clase 
media que creyeron en la 
Alianza del Nuevo País, que- 
dé como el garante de su acer- 
camiento de clase. 

Sirvió también, con no po- 
ca perversidad, para sepultar 
a la UCeDé como partido. 
Una formación que desde 
1983 creció inexorablemente al 
punto de convertirse en la ter- 
cera fuerza del distrito, ayer ni 
figuró en las tablas. Un cálcu- 
lo de Equas Consultores decia 
el sábado que 23 Y% del voto 
de la UCeDé en la última elec- 
ción ya estaba jugado a De la 
Rúa. 


* Sepelio 


Sus dirigentes demostra- 
ron que si en 1989 y 1991 
podian sumar significativa- 
mente junto al PJ, ayer no pu- 
dieron superar la mejor elec- 
ción —la de Vaca—. Quizá 
fue sólo una formalización del 
sepe'io de la ilusión conserva- 
dora que fue la UCeDé. 

Queda la explicación que 
todos evitan, que es la de los 
errores. Fue un error conver- 
tir esta elección en una tumba 
de la UCR ai apostar a la he- 
gemonia absoluta de un par- 
tido de gobierno. una preten- 


El gobiérno buscará hoy una fórmula “sorpresiva” para disfrazar el desacierto de buscar una confrontación 


El error de plantear 
comicios nacionales 


(DE LA RUA) 29 ELECT. 
(PORTO) 
(SOLANAS) 
(VENTURINO) 


18 ELECT. 
4 ELECT. 
3 ELECT. 


sión que nunca un electorado 
como el de Capital Federal 
—<que votó duraute décadas al 
secialismo— iba a permitir. 


“Esa pretensión pareció. casti- 


garla en la urna y también en 
las manifestaciones de opinión 
anteriores a las elecciones. 
Una muestra que desde febre- 
ro pasado llevó Aresco-Julio 
Aurelio revela que la imagea 
de Avelino Porto decreció de 
31 a 30,7%,0 sea que mostrar- 
se lo perjudicó. A De la Rúa, 
la campaña lo benefició 
—creció en imagen de 43,6 a 
46,8% —. Obvio que el creci- 
mieuto más espectacular lo ex- 
perimentó Fernando **Pino”” 
Solanas, que subió de 4,7 a 
11,5 por ciento. 

Avelino Porto tiene dere- 
cho, sin embargo, a reclamar 
un premio, que puede ser la 
sucesión de Antonio Salonia. 
Sólo cometió un error —otro 
de los de su campaña— y fue 
contar cómo fundó su Univer- 
sidad de Belgrano: relató que 
alquiló una casa y en cada ha- 
bitación puso un cartel con un 
letrero para cada facultad. 
Que se recuerde esa originali- 


el único titulo que legitima- 
mente podía emarbolar y que 
también enterró. 


PROMESA DE ALDO RICO TRAS LA ELECCION mo 2, 
IA 


Con casi e! seis por ciento 
de los votos de la Capital 
Federal, los carapiniada 


“y de Aldo Rico festejaron 
ancche un caudal 

escoralliaos: 70, 

Ahora, ei lider (2 S:...ana 
Sania se prepaa para 


“disputar la Pres'Jencia 
cel 95”, 


EL DIA 
DESPUES 


(Por Eduardo Barcelona) 
**Ahora somos el tercer 
partido”, fue una de las primeras co- 
sas que puntualizó Aldo Rico, pri- 
mery elector del candidato a senador 


porteño Enrique Venturino, cuando 
ya estaba echada la tendencia en los 
renos de la Capital Federal. 1 
La a 6Gempó el or laiento po 
A yla Inoopendencia D-- 
STEIN IN) es el cuarto, dl 
de Fino! “as, pero como el Fren- 


te del Sus: .::n conglomerado polt- 
tico, la añi;.:: ón del Ñato cumple 
en parte Cu... +. ehjetivo yue $ pre- 
pusieron Eo bres que 24.030 


teen Jas si. - carapirt: 

ruleria vo depT. *- 
CoDzZÓ 600 IAS do - que 
se Cstrcto...+:; CRARgO Capiw aaron el 


10 po: cicuto de los votos en la pro- 
vincia de Buenos Aires. Al terminar 
la conferencia de presisa, los militan- 
tes empezaron a gritar *“Se siente, 
se siente, Rico presidente””, exitis- 
mo al que el propio lider de Semana 
Santa había contribuido cuando an- 
te Jos periodistas dijo que lo que se 
proponian ahora era *'ser la segun- 
da fuerza para 1993 y la primera en 
1995”. 

Que el MODIN esté orillando el 
6 por ciento de los votos es un resul- 
tado que ni los propios dirigentes es- 
peraban, que has:a ¿a úliima sema- 
na especulaban con conseguir un ho- 
norifico 3 por ciento. ““Hasta nos hu- 
biéramos conformado cun 100 mil 


(8% 


votos”, dijo a este diario el diputa- 
do provincial Roberto Etchenique. 


Lo cierto es que Jos cómputos pro- 
visorios otorgan tres electores a los 
carapintada y la consolidación del 
partido en la Capital, un distrito po- 
co afín a su perfil de “fuerza polí- 
dea biindadi 5. “los hemos in tula- 
a CA 
ico CUAtic:- 
vesara dos Mois: 
su lado, el candidato Yo 
atinaba a gesticular, roiiis 
su candidatura era sólo 0i1 


> la respriusta 
dió que ex 
sonrisa. A 


. excusa 
para trabajar en el ditióee- 
Apenius se señtaron :arla 
Pp 
conferc::.:. 1, Rico do jefe 


de inte la a 
blás vos o yo ?” 


—Hablá vos —contestó sin dudar 
el candidato que volvió a los anteo- 
jos oscuros que había cambiado de 
apuro en los últimos quince días, co- 
mo para disimular su imagen de mi- 
bitar carapintada. 


Según Rico, la elección refleja que 
el “70 por ciento de los porteños” 
votaron por la oposición, aunque pa- 
ra el primer elector ''De la Rúa no 
respeta el mandato de los votantes 
radicales, porque aprobó todas las 
leyes que envió el Gobierno al Con- 
greso. Incluso es un mal legislador, 
porque en su momento votó por el 

- traslado de la Capital” en la época 
del ex presidente Raúl Alfonsin. 


tenían como fondo el color celeste 
y blanco con un sol de guerra sobre 
un cosiado. En el mismo distrito en 
el que en el '83 Augusto Conte salió 
electo diputado con la consigna por 
jos derechos humanos, el MODIN 
obtiene ahora un resultado sorpren- 
dente. 


—¿Por quién van a votar los elec- 
tores del MODIN? 
—Por Venturino. 


—¿Y si hubiera segunda vuelta? 
—Por Venturino —«ijo sin saber 
si el candidato radical alcanzaba el 
Colezia Electoral propio. 
ao ta sidudar e “dor? 
—MNuv'. caballero €: : ze 
—Sh 2 101 me dicen que 1 2 0y 
caballero. ] 


En ].: «interior elección de la C::- 
post. MODIN sacó sólo 11.0+* 
Vero, 0aeselD,22 por ciurio, e. 

gue lograr situ poro, 

S ,> por ciento Ge dos iu to. 

sulto cualitativo Juesperado. Kio... 
cabeza la delegación en el Cuicgio, 
acompañado por Jorge Giarini y 
Leonora Kovalki de Barreiro. En es- 
ta oportunidad pusieron cerca de 
2000 fiscales, mientras que en setjem- 
bre del año pasado hubo 200. En al- 
gunos casos tuvieron más control so- 


bre las mesas que la propia alianza 


oficial, como es el caso del Colegio 
Carlos Pellegrini, de acuerdo con la 
versión de voceros del partido. 


La respuesta electoral más feste- 
jada por los carapintada fue cuan- 
do los apuntadores anunciaron el 
parcial del barrio de Mataderos, 
donde el MODIN aparcció en mu- 
chas mesas por encima de Pino So- 
lanas, según la gente de Rico. Duran- 


SS 3 


3209016 


ze la conferencia, el propio Ñato des 
tacó la elección de aquella circuns 
cripción y cuando le soplaron qu 
también hubo otro buen resultad 
en la Boca, contestó alegre: “Y 
que soy de Racing”. 

Recién entonces, cuando el show 
ce Rico termiio, Venturino apar” 
có mido para rut re lagos 
tepolorsolóa ¿12:00 sino 
MODIN”. 

“Contra algunas cmnrosas encues 
tadoras, o como Página/12, que no 
dieron el cero por ciento, el MODI 
se impuso porgur expresa la únic 
“posición r.:' :! :tobierno. Sono: 

2 verdacos «ción, porqui: 5 
anar t vación permicida p 
31 es y, recalcó Venturino. 

—Pero Solanas le ganó. ¿Lo y 
a ir a felicitas? 

—Es muy posible. 


Afuera del local de la calle Deé 
Funes, el mismo donde festejar 
el resultado bonaerense el año pas 
do, se empezaron a escuchar las m: 
chas militares con que hicieron ca: 
paña ios carapintada. Algunos as 
Estas señalaban que ese perfil < 
fue útil para el conurbano bonaer 
se no serviría en la Capital, acor 
jando que cambiaran la presentac 
para los porteños. En la camp 
repitieron el esquema: la “Mar 
Ge San Lorenzo” y otras de mas 
lidad castrense resonaban en 
puestos del MODIN. Y Los af; 
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Xu" Menem Menem 


El presidente Carlos Menem dijo a Clarín, en una 
entrevista hecha ayer a la mañana en Las Leñas antes : 
de conocerse el resultado de la elección a senador, que * ; 

pretende ser el gran elector para los comicios 
presidenciales del "95, reiteró que no será candidato y 
que su “delfín” deberá ser un político y nO un 
economista, en lo que se entiende es una referencia a 
las aspiraciones de Domingo Cavallo. Opinó que la 
victoria de De la Rúa "no modifica nada” 


LAS LEÑAS (Enviado especial, Daniel Santoro). — 
El resultado de las elecciones en la Capital Federal “no 
modificará” la composición del gabinete nacional, la 
relación de fuerzas en el Senado y tampoco provocará 

5 “un tirón de orejas” al intendente Carlos Grosso, afirmó 
ayer aquí un distendido presidente Carlos Menem. 

Enfundado en una campera siré azul Francia y un 
pantalón de corderoy al tono, Menem adelantó “termi- 
nantemente” que no avalará nir.guna hipotética manio- 
bra en el Colegio Electoral para que no sea consagrado 
“el candidato más votado”. Ei comentario aludió a la 
alianza entre el peronismo y la UCeDé de 1989 que con- 
sagró a Eduardo Vaca como senador, en lugar del radi- 
cal Fernando de la Rúa, que había sido el más votado. 

En una larga entrevista con Claría y otro medio de 
comunicación, el Presidente dijo siete veces que no quie- 
re ser reelecto en 1995, que gobernará bien en lo que 
resta de su mandato para ser el gram elector y que su 
“delfín” (candidato peronista que gane su apoyo) debe 
tener “el perfil de un politico” y no de un economista. 

El siguiente es una sintesis del reportaje realizado 
ayer a la mañana, horas antes que viajara a una quinta 
de un amigo del Gran Buenos Aires para seguir las 

j elecciones y jugarse “un picadito” al fútbol. 

| —¿Ei resuhtado de la elección en la Capital Federal 

: Jo bhevará a modificar su gabinete? 
1 —No modifica neda. Tampoco lo hace con el esque- 
: ma (de fuerzas) en el Senado porque en el caso de que 
gane De la Rúa se va un senador radical y entra otro 


radical. Sí lo modificó la elección de un senador en Mi- 
siones, donde un peronista remplazó a un radical. 

—Usted rechaza que sea una elección “nacionaliza- 
da”. Esto es, si pierde el candidato oficialista Avelino 
Porto, por cuestiones municipales, ¿le dará un “tirón de 
orejas” al intendente Carlos Grosso? 

—No ¿por qué? No veo por qué tiene que haber un 
tirón de orejas. Al fin de cuentas el justicialismo en la 
Capital Federal siempre tuvo problemas, El único triun- 5 
fo que tuvimos fue el mia en 1989. Pero aquí no está en j 
juego Carlos Menem. > 

-—Sea cual fuere el resultado, ¿sigue dispuesto a 
dialogar con el ex presidente Raúl Alfonsín? 

—La propuesta de diasogar con todos. incluso Alfon- 
sín, sigue en pie. Pero vo no lo i1nvité. Solo dije que lo pe 
recibiría cuando me lo pida. Como lo hice yo (cuando era á 
gobernador de La Rioja) y estaba del otro lado del mos- 
trador. El mismo mecanismo hay que usar ahora. 

—El sábado dijo que en 1995 volverá a Aniliaco, pero 
el justicialismo ibaiste en que debe ser reelecto, ¿está 
dispuesto a hacer un gesto político mayor y, por ejem- 
plo, ordenar a su partido que no insista con el tema? 

(Enojado) —El gesto político ya lo hice. Estoy dicien- 
do que n-o q-u-i-e-r-o ser reelecto. Qué quiere que arrin- 
cone (a los peronistas 

—No, solo bastaría que como Presidente con licen- 
cia del justicialismo... 

—No estoy haciendo lo mismo que hizo Alfonsín en 
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CLARÍN *x Bueros Bures, lunes 29 de ¡unio de 1992 


PRESENTE NO ME VA A MARGINAR DE PROPONER O IMPULSAR UN CANDIDATO, DUO i 


quiere ser el gran elector del '95. 


1986 cuando renunció públicamente a su reelección en 
caso de que se reformara la Constitución Nacional. Lo 
que me interesa ahora es gobernar correctamente hasta 
1995 y no quiero habiar más sobre el tema. : 

—¿Pero cómo se entiende la versión que cirenls en ze 
la Casa de Gobierno en el sentido de que estará diepues- 
to a asumír por escrito ese compromiso verbal? 

—Esto es un absurdo. Lo único que falta es que 
traiga a un escribano para que teste lo que estoy dicien- 
do. No estoy dispuesto a hacer una payasada. 

—$Si Carlos Menem no va an ser reslecte, ¿cuáles 
deberán ser ins caracteristicas de su “delfím” para conti- 
naar con este modelo económico? 

—El trabajo sucio para este nuevo modelo, si se per- 
mite la expresión, ya lo hizo Carlos Menem. Mi sucesor 
va a tener una situación muy aliviada si no cambia la 
política económica... 

—¿Tiene que tener el perfil de un político o de un 
economista? 

-—Tiene que ser un politico. Aquí todo lo abarca la 
politica. Ahora si, el politico tiene que tener la habilidad 
de buscar buenos colaboradores. Como (hice yo) con el 
caso del ministro Cavallo, que tiene un equipo de lujo y 
está haciendo una tarea excepcional. 

—De sus palabras se infiere que quiere ser “el gran 
elector” para las elecciones de 1985... 

—No sé. Ojalá que pueda ser el gran elector. 

—Una pregunta al político y no al Presidente. 
¿Quién llegará a ser ei candidato presidencial del radi- 
calismo? 

-—No me quiero meter en los asuntos internos del 
radicalismo. Pero no hace falta ser analista político para 
llegar al convencimiento de que hay dos posibles candi- 
datos: Angeloz o De la Rúa. 

-—¿Quiéu ganará la carrera de los dos? 

—Depende de cómo se muevan políticamente a par- 
tir de ahora. 

—¿Cuaiquiera de los dos dirigentes radicales sería 
para usted una garautía de continuidad de las grandes 
lineas económicas de su gobierno? 

—No me gustaron últimamente las declaraciones de 
De la Rúa contra la privatización de YPF y eso del A 
“autoritarismo de mercado". - 

-—¿Entonces De la Rúa no es una garantía de conti- 3 
midad? 

—No, pienso que sí, que los dos son una garantía de 
continuidad, pero más garantia será el candidato que 
propongamos nosotros. No me voy a quedar quieto. El 
hecho de que no sea candidato no me va a marginar de 
proponer o impulsar a un candidato. 

—— Con todo respeto, señor Presidente, pero creo que 
si no hace un gesto mavor que su palabra los analistas 
políticos po creen que usied mo quiera ser reelecto. 

—(Con una amplia sonrisa en la cara) ¿Yo le hice E 
algo malo a usted? (Dirigiéndose al cronista de Clarín) í 
Tan solo me quedaría maiarme para desaparecer del > 
mapa. Quiero decir que me mate politicamente, cosa que 
no estoy dispuesto a hacer. 
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Para 

Solanas, 
Menem fue el 
“gran 
derro*ado”'. 


olanas festejó el tercer 


puesto como un tri 


El Frente del Sur se convirtió en la tercera fuerza en 
la Capital Fernando “Pino” Soianas festejó como si 
fuera un triunfo y se mostró decidido a nuciear a partir 
de hoy una fuerza de oposición que se extienda a todo 
el país. Aún antes de conocer los resultados, Solanas 
identificó como el gran perdedor de la elección al pre- 
sidente Menem, quien —dijo— nacionalizó los comicios 


. á senador. 


Festejó el tercer puesto 
como si hubiera sido un 
triunfo. Y eso se le notó a 
la hora de hablar. “Hoy 
empieza una epopeya, esta 
es una casa abierta porque 
son muchos más los que 
(altan que los que están”, 
dijo ayer por la noche un 
esperanzado Fernando 
“Pino” Solanas, frente a 
unos trescientos militantes 
del Freute del Sar y a nu- 


la madre de Jaime Nuguer 
que amasó ñoquis para 
agasajar al candidato. 
Posteriormente se refu- 
g:5 en las oficinas de Cine 
Sur, donde recibió al cro- 
nista de Clarín, anticipán- 
dole que el Frente del Sur 
se iba a extender a todo el 
país y que el próximo 9 de 
Juilo se iba a realizar un 
plenario con todos los que 
integran el frente, para de- 


merosos representantes de linear los próximos pasos 
los partidos politicos que Solanas recordó en la in- 
integran esta alianza que  timidad que recién se deci- 


reúne a peronistas disi- 


dió a ser el enndidato, 


dentes y a partidos de cen- cuando Alfredo Brave re- 
troizquierda e izquierda. nunció a su precandidatu- 

De este modo, el ex can- ra por la Unidad Socialista 
didato a senador resumió y que fue el “atentado con- 


el estado de ánimo que se 
vivía en el loca! central del 
frente, ubicado en San Jo- 
sé 163. Se preocupó por 
destacar que “hicimos 
cuatro semanas de campa- 
ña y ya wos convertimos 
en la tercera fuerza de la 
Cc yal 
Aunque hubo algunos 
momentos de excesiva eu- 
foría —debido a las pro- 
yecciones que en “boca de 
urna” realizaron los medio 
de difusión y que daban 
hasta un 11 por cienta al 
Frente del Sur—, cuando 
las cifras se ubicaron en 
poco más del 7 por ciento, 
asomaron algunas caras 
largas. Pero el propio So- 
lanas se encargó de disipar 
esas dudas: “Siempre he- 
mos dicho que si sacába- 
mos más del seis por cien- 
to, nuestro objetivo estaba 
cumplido. Si nos acerca- 
mos al ocho por ciento te- 
nemos que estar más que 
satisfechos”. 

Así concluyó su jornada 
ei cineasta devenido en po- 
lítico, rodeado de sus hom- 
bres de mayor confianza. 
los abogados Julio Rafo y 
Jaime Nuger, el productor 
Euvar el Kadre, y su ac- 
tual pareja. la beliísima 
actriz brasileña Angela 
Corres. 


tra mi vida ocurrido el 22 
de mayo pasado —su ren- 
quera en la pierna izquier- 
da le quedó de testimo- 
nio— el que me decidió a 

rtícl activamente en 
mi cine siempre tuvo un 
alto grado de compromiso 
político y los que me criti- 
caban entonces me decian 
que me dedicara a la polí- 
tica y ahora me dicen que 
me dedique al cine”. ' 

El candidato del Frente | 
dei Sur, aun antes de cono- | 
cer el resultado, dijo que el 
*gran derrotado de la elec- 
ción es Carios Menem, : 
quien se encargó de nacio- 
nalizar estos comicios”. 

Solanas pareció anoche 
decidido a convertirse en 
el máximo responsable de 
la construcción de tuna 
fuerza nacional de oposi- | 
ción. La "tarea no será : 
senc:lia” dice aunque ase- 
gura que ya se “sembró la 
primera semilla”. 


Atilio Bleta 


Cle N 


unto 


Contra su opinión, ccr- 
currió a votar a las 10 
—pretendía salir ai ruedo 
dos a tres horas más tar- 
de— a la escuela de Larrea 
al 1200. Es que hubo desin- 
teligencias y los medios re- 
cibieron información con- 
tradictoris. “Pino” Soia- 
nas no tuvo más remedio 
que ir más tempgranc para 
atajar a los periodistas que 
hacía ya tiempo lo estaban 
esperando. 

Después junto a Rafn, 
Nuger, Eduardo Jozami y 
Angela Correa, consigu:12- 
ron un bar abierto, en Sán- 
ta Fe y Caliao, donde pu- 
dieron desayunar. De an! 
se fueron por primera vez 
al local del Frente dei Sur 
de la calle San José. 

E: almuerzo fue en la ca- 
sa de Juana Juger —ubi- 
cada cerca del Congreso— 
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POLÍTICA * Págino 1% 


“El PJ ganó una intendencia en Jujuy 


Mo Perico, la alianza del justicialismo ganó por más del 91 por ciento de los votos 


El justicialista Julio Costas quedó consagrado como 
el nuevo intendente de Perico, Jujuy, de acuerdo con el 
resultado final provisiorio de los comicios de ayer. Cos- 
tas, candidato del Frente Justicialista de la Producción 
y Estabilidad, lideró los sublemas Moreju y Frente Peri- 
Queño. Los partidarios del fiamante intendente se reu- 
nieron para festejar en la plaza central de esa ciudad. 

Escrutados el total de las votos, el Frejupe logró 
8.001 votos, el 91.09 por ciento de los sufragios emitidos. 
El Movimiento Popular Jujeño salió segundo pero solo 
cosechó 436 votos, el 4,96 por ciento del total. Detrás 
quedaron el Partido Comunista, 161 votos, y el voto en 
blanco con 117 adhesiones. El radicalismo, que no se 
eee em estas elecciones, había llamado a votar en 


Anoche, el presidente Carios Menem felicitó al go- 
bernador de Jujuy. Jorge Dominguez, por el amplio 
triunfo. 

Con el resultado conocido los electores ratificaron a 
Costas, quien se había impuesto en los comicios realiza- 
dos el 27 de octubre pasado y que fueron anulados por el 
Concejo Deliberante 

El Concejo resolvió un nuevo llamado.a elecciones 
tras el resultado que había favorecido a Costas y en 
atención a una denuncia que advertia que uno de los 
sublemas no había sido reconocido legalmente por la 
justicia electoral. Los nuevos concejales que asumieron 
el pasado 10 de diciembre resolvieron anular la elección. 

En segundo lugar se ubicó Miguel Angel Galo, tam- 
bién candidato del Frejupe y propuesto por los sublemas 
Marrón, Rojo Punzó, Celeste, Todos por Perico, Grande 


Perico y el Misup. 


En tanto, el Movimiento Popular Jujeño sumó casi 
un seis por ciento con sus dos sublemas Moresi y Por 
Amor a Jujuy, que llevaron como candidatos a Antonto 
Yarade y Cartos Saps£. 

El Partido Comunista obtuvo menos del dos por cien- 
to, mientras que la UCR y Fuerza Republicana se abstu- 
vieron de presentar candidatos. 

Votaron 9.020 sobre un total de 12.306 empadrona- 
dos. El padrón femenino totalizó una afluencia del 76,26 
por ciento, mientras que el masculino alcanzó al 71,33 
por ciento. 


a nl 
El decretazo, una práctica 


que produce cierto escozor,.. 


Urgencia: todavía están co- 
rriendo los plazos que el 

" Presidente le dio al Con- 

greso antes de aprobar por 

" decreto de “necesidad y ur- 
gencia” el proyecto de re- 

_ forma previsional. 


PS 


Para algunos observadores, el 
aviso formulado por Carlos Menem 
fue un guante en el rostro del Paria- 
raento, cuyos integrantes se mostra- 
ron renuentes a sancionar el 
proyecto con la celeridad que había 
reclamado el primer mandatario. 

La prórroga otorgada desde la 

" Casa Rosada tuvo diversas interpre- 
taciones. La mayoria de las fuentes 
consultadas coincidieron en que se 
procuró sacar el debate de un esce- 
nario totalmente politizado con mo- 

. tivo de ia elección para senador capi- 

. talino que se cumplió ayer. 

, La cuestión es que la espada de Da- 
mocles pende aún sobre las filas par- 
lamentarias donde se recuerda, no 
sin cierto escozor, anteriores situa- 

* ciones similares. 

. Sobre la metodología de Menem de 

* utilizar los decretos por “necesidad y 
urgencia”, estos son algunos de los 


-. Que, en su momento, fueron denom; - 


- nados decretazos. 
¡ Golpe a ahorristas * 


El primer día hábil de 1990 se co- 
noció la norma número 36 del Poder 


Ejecutivo. que causó gran impacto 
no sólo entre los ahorristas sino en 
toda la ciudadania. El Gobierno con- 
fiscó los plazos fijos, entregando a 
cambio los Bonex. 

Las entonces autoridades del Pala- 
cio de Hacienda argumentaron que 
el congelamiento permitiría que el 
sistema financiero pudiera pagar sus 
obligaciones con los ahorristas. La 
medida formó parte de un paquete 
que, entre otras cuestiones, incluyó 
no aumentar las tarifas y establecer 
el mersado libre de cambios. 

No menos espectacularidad al- 
canzó la reglamentación del derecho 
de huelga, conocida en octubre de 
1990. Aseguró la prestación de servi 
cios y estableció severas sanciones en 
caso de conflictos gremiales. 

El decreto constituyó un res- 
guardo para impedir que paros y 
huelgas alteren la vida cotidiana. Por 
entonces, el Gobierno soportaba una 
seguidilla de medidas de fuerza que, 
a juicio de las autoridades del Minis- 
terio de Trabajo, justificaron su ins- 
trumentación. 

Ante la reglamentacion, el radica- 
lismo consideró la decisión del Go. 
bierno como “represiva y limitativa” 
de los derechos del trabajador. 


Puertos 


Otro memorabie decretazo. cuyos 
efectos todavia no han sido perci- 
bidos con toda intensidad. es el de- 


creto 817 de este año que desregula 
totalmente la actividad portuaria 
como uno de los sectores “pesos pesa- 
dos” del gremialismo. Una de las crí- 
ticas más acerbas a esta norma fue la 
oportunidad en que se sancionó: 
pocos días despues, el Congreso apro- 
baba la ley de puertos. 

Entre los más recientes -el 773. del 
12 de mayo pasado- es el estableci- 
miento de las nuevas normas de trán- 
sito, de las cuales tendrán vigencia 
sólo algunas a partir del 1* de julio 
venidero. 

Las severas disposiciones se adop- 
taron ante el impacto del accidente 
ocurrido al incendiarse un ómnibus 
de pasajeros en la ruta 2, con un 
saldo de una treintena de muertos. 

Tambien se tuvieron en cuenta los 
reiterados accidentes registrados en 
la avenida Montes de Oca, que culmi- 
naron con la muerte de una menor y 
la movilización de los vecinos. 

Pero hubo otros temas, aunque en 
menor escala en cuanto a su repercu- 
sión, que los citados. Por ejemplo, 
causaron mayor irritación en la opo- 
sición al Gobierno, entre otros, la de- 
signación por decreto del procura- 
dor general de la Nación, en septiem- 
bre de 1989, cargo que recayó en 
Aldo Montesano Rebón, y la destitu- 
cion de miembros del Tribunal de 
Cuentas de la Nación, en octubre del 
mismo año. La oposición acusó aj Go- 
bierno de poco apego al orden juri- 
dico institucional o de ilegitimo 
avance sobre otros poderes. 
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En todos los casos, el Gobierno re- 
chazó las criticas amparándose en las 
facultades que el inciso 86, de la 
Constitución Nacional, le otorga al 
presidente de la Nación. Pero en las 
intimidades del poder el argumento 
más escuchado hace referencia a 
una supuesta inactividad del Parla- 
mento en los proyectos que el Poder 
Ejecutivo considera prioritarios. En 
el caso del proyecto de reforma pre- 
visional quizá el más ofuscado fue el 
ministro de Economía, quien llegó a 
criticar a sectores del oficialismo a 
los que acusó de dilatar su trata- 
miento por “especulaciones electora- 
les”. 
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Gl IN mayores sorpresas, visto el desarrollo 
1) y la precisión que han adquirido las en- 
cuestas de opinión, el candidato de la Unión 
Cívica Radical, Fernando de la Rúa, triunfó 
en los comicios de ayer para elegir un sena- 
dor nacional por la Capital Federal. 

Si los datos disponibles anoche, transcu- 
rridas cuatro horas del cierre, se confirman, 
en el Colegio Electoral que prescribe la Cons- 
títución, que hace tres años le negó su desig- 


nación en una votación similar, De la Rúa: 


«tendrá esta vez mayoría propia, con lo que 
Begará por tercera vez al Senado de la Na- 


Que la oposición haya ganado la elección 
tiene diversos significados que no deben ser 
distorsionados. Por lo pronto, aunque una 
perte de la ciudadanía pueda haber decidido 
el contenido de su voto como una forma de 
apoyo o de rechazo hacia el proyecto econó- 
mico que es el mérito más notorio del Go- 
bierno nacional, el candidato radical centró 
sa campaña preelectoral en cuestiones esen- 
Gialmente politicas y expresó públicamente 
su adhesión a la estabilidad monetaria y a la 
orientación general que se ha impreso a la 
economía durante los pasados quince meses. 
Cuestionar, entonces, a partir de los resul- 
tados electorales, la gestión económica del 
( , Sería un error de apreciación que 
podría llevar a decisiones igualmente 
erredas. 


- Una interpretación de la voluntad expre- 
sada en las urnas puede encontrar en el elec- 
torado porteño motivaciones muy diferentes, 
como la existencia de una tradición radical 
de varias décadas en el distrito 


tano, que induce el voto por lealtad o identi- 


ficación partidaria. O, si esa interpretación la 
hiciera el presidente del justicialismo metro- 
politano, debería seguramente reflexionar 
sobre los resultados de su propia gestión 
como intendente municipal. 

Puede haber gravitado, en algunos vo- 
tantes, una cierta intención reivindicatoría 
por aquella banca que no pudo obtener De la 
Rúa en 1989. O también el cálculo de que una 
victoria de Avelino Porto pondría al oficia- 
Hsmo en situación de dominar los dos tercios 
del Senado, lo que constituye un signo de ma- 
dura oposición a las tentaciones hegemó- 
nicas y un llamado a precisar los límites de la 
acción del Gobierno. 

Pero en la voluntad electoral dede de ha- 
ber gravitado, seguramente, el desdoro de ta 


imagen del Gobierno como consecuencia de - 


ciertos hechos, como ja sucesión de actos de 
corrupción que, de una manera o de otra, 
brotaron en torno del poder politico, y la de- 
sordenada insistencia del oficialismo en su 
proyecto de reforma constitucional, a contra- 


PENSE SN NA 


a elección de senador en la Capital 


mano de los intereses reales e inmediatos de 
la sociedad. 

Es posible concluir, entonces, que asi 
como en 1983 la ciudadania aspiraba al resta- 
blecimiento de la vida en democracia y votó 
en consecuencia, y en 1989 sintió el temor de 
la disgregación social frente a los embates hi- 
perinflacionarios, en 1992, con la democracia 
consolidada y la moneda estable, espera reco- 
brar los valores morales depreciados y ad- 
vierte al Gobierno que debe preocuparse por 
la calificación ética de su gestión. 

Los comicios de ayer, junto con el pro- 
ceso de renovación que irá desarroilándose 
en las provincias, tienen la virtud de prolon- 
gar en el tiempo el funcionamiento de las ins- 
tituciones republicanas, en una proporción 


desconocida para las actuales generaciones. - 


Baste señalar que en 1941 caducó el mandato 
de nueve años de los senadores que ingresa- 
ron en el Congreso en 1932, y desde entonces, 
durante medio siglo, ninguno de los ciuda- 
danos que ocuparon bancas en la Cámara 
alta completó el lapso constitucional. 

Esta regularidad, esta rutina que va ad- 
quiriendo el ritmo de las confrontaciones 
electorales, caracteristica sustancial del or- 
den democrático, impidió quizá que la cam- 
paña electoral que desembocó ayer en las 
urnas cobrase la intensidad y el apasiona- 
miento de otras veces, pero no evitó inconve- 
nientes que, sin afectar la claridad del acto 
dificultades para informarse sobre los lu- 
gares de votación, alejamiento a considera- 
ble distancia de muchas mesas electorales-, 
constituyen obstáculos que es necesario aho- 
rrar a! ciudadano. 

Las cifras comiciales iban definiendo 
anoche un perfil nitido de la voluntad del 
electorado, y no se requiere forzar la inter- 
pretación para encontrar significados sufi- 
cientemente ciaros. Es menester, eso sí, no 
sobredimensionar Ja importancia de la vieto- 
ría radical o -según se mire- de la derrota 
del oficialismo. Se trata de una elección de 
carácter local, aunque sea en uno de los dis- 
tritos más importantes de la República, para 
decidir la designación de un senador entre 
medio centenar, de un legislador entre tres- 
cientos. 

No han de cambiar sustancialmente, 
pues, la relación de fuerzas ni la estructura 
parlamentaria. Pero al retornar la Capital Fe- 
deral -en realidad, el país todo, que ha se- 
guido con atención el proceso electoral- a su 
vida habitual, al reanudar la comunidad sus 
esfuerzos de todos los dias en el plano econó- 
mico y social, el Gobierno debe tomar con- 
ciencia de que ha recibido una advertencia 
que no debe desoir. 
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Según las cifras suministradas a medianoche por el centro de cómputos 
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votos, contra el 31,71 % de la alianza oficialista que postuló a Avelino 
. del frente de izquierda, con el 7, 46 % de los sUnacI0S E mientras que el el 


El candidato radical, Fernando de ' Na 


la Rúa, togró un amplio triunfo que 
le permitirá contar con mayoria 
propia en el Colegio Electoral, tras 
las elecciones de senador porteño 
realizadas ayer. 

Las últimas cifras oficiales cono- 
cidas al cierre de esta edición le 


otorgaban un 499 % de los sufra- - 
al pos- 


gios a De la Rúa y un 31,7 % 
tulante de la alianza oficialista del 
Nuevo Pais, Avelino Porto. 

Según proyecciones oficiales, el 
postulante de la Unión Cívica Radi- 
cal obtuvo 29 de los 5% electores, 
contra 18 del ex ministro de Salud. 

En tercer lugar se ubicó el Frente 
del Sur, una alianza de fuerzas de i2- 
quierda que impulsó como candi- 
dato al cineasta Fernando “Pino” 
3 nas, con algo más del 7 % de los 
votos, que le otorgarían cuatro re- 
presentantes en el Colegio Electo- 
ral. á 

En cuarto término figuró el ex 
militar Enrique Venturino, postu- 
tante a senador del Movimiento por 
la Dignidad y la Independencia (Mo- 
din), que lidera el otrora lider de los 
carapintadas Aldo Rico. Cosechaba 


un 56 % de sufragios, que represen- . .. 


taria tres electores. 
Apenas 45 minutos después de fi- 


nalizada la votación —que transcu- : 


rrió con normalidad-, el ministro 
del Interior, José Luis Manzano, ad- 
mitió el triunfo radical. 

De la Rua, en el comité capitalino 
de la UCR, donde se vivió un clima 
de festejos que se extendió a la zona 
del Obelisco, al ser consultado sobre 
su eventual postulación con vistas a 
alcanzar la Presidencia de la Nacion 
en 1995, expresó: “Este triunfo no es 
un peldaño para otras cosas. Pero si 
el destino me reclama, no rehuire el 
compromiso”. 
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Recomendó al presidente Carlos 
Menem “interpretar €l miunsaje de 
las urnas”, que -según «7.10 “esia 
pidiendo la lucha contra :- corrup- 
ción, que depongan la so.,-. sia, que 
haya humildad, respeto ai adversa-- 
río, más justicia, educación, libert32—- 
y el mejoramiento de los sa!2 - 
los jubilados”. 
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au io e electores radicales está 
integrada en los primeros lugares 
por Guille mo Moreno Hueyo, Anto- 
nio Alerre, María Esther de Miguel, 
Mar: pus 


“- : Quesada, Israel Mahler 
12Ce. 
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, Oficial, el candidato radical logró el 49,92 % de los - 
Porto; tercero se ubicaba Fernando Solanas, 
Modin, liderado por Aldo Rico, alcanzaba el 5,67 % | 
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DE LA RUA OBTUVO COLEGIO ELECTORAL PROPIO, 
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Con el voto de la mitad del eleciorado de la Capital 
Federa!, el candidato de la Unión Cívica Radical, la tercera fuerza electoral. Ej MODIN obtuvo más vo- 


Fernando de la Rúa, ganó ampliamente ayer las tos que los esperados, A 
elecciones que lo consagraron por tercera vez, en ca- a alcanzar el tercer lugar. El presidente Menem antici- ; 

si veinte años, senador por la Capital. De la Rúa ob-  pó que el resullado electoral no cambiará la relación * : 

ey| tuvo Colegio Blectoral propio y derrotó por dieciocho de fuerzas en el Senado. Como consuelo, el juslicialis-; Ñ 
puntos al candidato menemista Avelino Porto. La mo ques emplemento le electa en ocio 
Frente del Sur, que impulsó la candidalura  jeña de Perico. / 


a Fernando de la Húa será . 
el próximo senador par la : 
Capital Federal. El candi- ' 
dato de la Unión Clvica > 
Radical ganó ayer amplia- : 
mente la elección que lo ' 
enfrentó al candidato me-' 
pemista Avelino Porto, y 
obtuvo Colegio Electoral 
preplo, tal como lo an 
ció anoche la sec. 

Asuntos Institucionales. 
del Ministerio del Interior, 
Adelina Dalesio de Viola. 
Computados el 59,86 por 
ciento de los votos, De la 
la mitad más dos de los 54: 
que componen el Colegio: 
Electoral. La Alianza del; 
Nuevo País, de Avelino ' 


o 


la Rúa por el 49,89 por 
ciento de Jos votos 
(895.245), contra el 31,79. 
por ciento de Porto 
(570.481 votos). De la Rúa 
obtenía así una ventaja de , 

más de 18 puntos sobre su E 
rival o 

BN El Frente del Sur, que » 
impulsó la candidatura del É 
cineasta Fernando “Pino” y 
Solanas, alcanzaba el 7, 4. 
por ciento (133.633 votos) :: 
colocándose así como ter- 3 
cera fuerza electoral de la 
Capital. 

El ex militar Enrique: 
Venturino, candidato del ; 
MODIN que lidera Aldo: 
Rico, se ubicaba en cuarto : 
hagar con el 5,63 por ciento : 
(101.138). Quedaba en 
quinto puesto la Unidad . 
Socialista de Héctor Poli- 
me, con el 3,11 por ciento j 
(55.880 votos) y sin colocar 4 
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ningún elector en el Cole- 
gio Electoral. 

Sin ¡iegar al uno por -, 
ciento de los votos, figura- 
ban los demás partidos: la 
democracia cristiana (0,61 
por ciento, 11.118 votos); el 
Partido Vecinal (0,60 por -* 
ciento, 10.892 votos); el 

o 023 Movimiento al Socializmo 
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Avelino Porto 


de la Rua 


(UCR) Pais) 


895.245 


(0.52, por ciento, 9.448 vo- 
tos) y, cerrando el lote, el 
Partido Social Demócrata 
(0,35 por cienta, 6.391 vo- 
tos). Los votos en blanco 
sumaron el 2,10 por ciento 
de los computados, es decir 
38.901 votos. 

De los 2.460.883 porteños 
habilitados para votar, so- 
lo lo hizo el 78.5 por ciento, 
uba cifra considerable- 
mente menor a la que votó 
por diputados en setiem- 
bre del año pasado (79.22 
por ciento) y notablemente 
más chica que la que la h:- 
zo para presidente en 1939 
(85.85 por ciento). 

Las cifras confirmaron y 
ampliaron una tendencia 
de anteriores elecciones: el 
candidato radical cimento 
su triunfo entre el electo- 
rado femenino, que lo votó 
en un veinte por ciento 
más que a Porto. El elecio- 
rado masculino. en cam- 
bio. solo lo hizo en un siete 
por ciento más. 

Porto supera por vas: 
tres puntos el purcentaje 
alcanzado por Carlos Ruc- 
kauff en las elecciones pa- 
ra diputados de 1991. pero 
obtiene un punto menis 
que las alcanzadas por e. 
rusticialismo enla mecuión 
de senador le 1989. 

La demora oficial en der 
los primeros resultados tue 
el único tropiezo en una 
jornada electoral caracte- 


SR A A A 


(Nuevo 


Solanas 
(Fte. del Sur) 


570.481 


rizada por la normalidad, 
una temperatura digna de 
esquimales y la dificultad 
que encontraron mies de 
votantes para hallar el lo- 
cal donde debian votar, di- 
ferente del habitual debido 
a una modificación en los 
padrones. 

No habian pasado trece 
minutos de cerrados los 
comicios, cuando un eufó- 
rico De la Rúa se presentó 
en el comité Capital de la 
UCR: “Ya ganamos... Ya 
genamos...” repetía, ante 
las primeras proyecciones 
hechas por los medios de 
comunicación, ante la fai- 
ta de información oficial. 
“¿No es demasiado apre- 
surado pensar que ya ga- 
no”, le preguntaron. “No. 
No es demasiado apresu- 
rado...”, fue la respuesta. 

En el cuartel central de 
su rival, mientras tanto, y 
cuando faltaban solo d:ez 
minutos para las siete de 
ia tarde. Porte hacia un 
enérgico reclamo a 10s pe- 
riudistas: "ko condenen 
antes de tiempo. No puedo 
admitir mi derrota porque 
no tengo todavía la infor- 
mación...” 

Peradóncamente la 1in- 
hrmación que reviamata 
Perto y el tácita Tecunoc:- 
miento de la viciuria de Oe 
ia Rua. iban a liegar al 
centro de cómputos justi- 
vialista de la propia boca 
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(Unidad 
Socialista) + 


(MODIN) 


(Demócrata 
Cristiano) 


del ministro del Interior. 
José Luis Manzano dijo en 
la Casa de Gobierno, “esto 
va a tonificar al radicalis- 
mo, que ha venido dismi- 
nuyendo su presencia en el 
senado.” 

Finalmente, Porto reco- 
noció el “fallo inapelable 
de la ciudadania: el sena- 
dor es el señor Fernando 
de la Rua”, dijo, mientras 
anticipaba que no iba a 
habiar con su rival, “por- 
que no tengo nada para 
decirle.'” Mientras tanto, 
en sus primeras declara- 
ciones, De la Rúa dijo que 
el resultado de ia elección 
obiigará al Gobierno a “re- 
forzar su lucha contra la 
corrupción. a respetar a 
sus aaversarios y a depo- 
ner ia soberbia.” 


0 Los e »micios y la 

h3ste- ia 

Porte agradeció al presi- 
dente Menem la contianza 
que puso en él, y al minis- 
tru de Economia, Domingo 
Cavallo, el haberio respa! - 
dado en la campaña y rela- 
tivizó el triunfo de De la 
Rúa “No va a cambiar la 
historia argentina por la 
elección de un senador. 
- A.J6-—, mino que va a 
cambiar por los treinta y 
tres millunes de argenti- 
noO» que apoyan este mode- 
ho.” 

Para emtunces, el gana- 


11.118 


dor de la elección convoca- 
ba a sus seguidores ai Obe- 
lisco, para dar rienda suel- 
ta a un festejo que el radi- 
calismo mo llevaba a cabo 
desde 1985. “Tiene que ha- 
ber un cambio de actitud 
en el Presidente —dijo De 
la Rúa a los periodistas an- 
tes de cantar el Himno Na- 
cional— Tiene que dejar 
de creerse el dueño de la 
verdad.” 

El lugar elegido para el 
festejo por el candidato ra- 
dical, no parecía ser una 
casualidad: De la Rúa pa- 
reció recordar las palabras 
de! intendente Grosso, que 
alguna vez dijo "De la Rúa 
es como el Obelisco: uno 
sabe que está, pero no sabe 
para qué está...". Precisa- 
mente, fue en la c:rcuns- 
cripción de Grosso donde 
el justicialismo obtuvo 
una de sus únicas, hasta 
anoche, dos victorias en 
Capital. 

El presidente Menem, 
que por la mañana y en 
Las Leñas. en un reportaje 
áa Clarin había anticipado 
que el resultade de sa elec - 
ción no modificaria ia re- 
jación de fuerzas en el Se- 
nui n la composuión dei 
Eatanete, siguió deste aJli- 
vos da marcha del aentu es- 
vrutinio. M bre ¡ds nueve 
de la noche. tomó un lese- 
fono y se comunicó con De 
la Rúa para teliciiañio. 
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Entre los electores hay gente conocida 
7 más allá de la política. Hay partidos que 
se presentan por primera vez en la 
Capital y candidatos que debutan en una 
elección al lado de otros que ya saben > : 
cómo es eso de someterse al voto dela 7... 

gente. Seis partidos van solos y otros Eenando Solano 
veinte se agrupan en tres alianzas. Hoy [Frente del Sur) 

se vota de 8 a 18 y los hospitales, 
cementerios y otros servicios públicos 
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Enrique Venturino 
(MODIN) 


Héctos Polino Marta Noce 
(Unidad Socialista) (DC) 


VOTANTES, CANDIDATOS, PARTIDOS, ALIANZAS Y ELECTORES 
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El 

e Están habilitados para votar hoy 2.460.883 porte- 
ños. Las mujeres, 1.239.663, superan a los hombres, avenidas Cárdoba, Callao y el rio agrupa a do oa 
1.171.220, por 118.442 votantes. tores (88.904 mujeres y 64941 hombres), que v Mn en 

e 22.616 persorss votan por primera vez. 541 mesas. Ali es también donde las mujeres superán a 

e La de hoy es la primera elección que se hace enel los hombres por mayoría abrumadora: 23.963 de 
pais bajo la ley que obliga a los partidos politicos a e La contrapartida del Pilar es la circunscr] 
inciuir mujeres en aj menos el 39 por cienta de sus  l0a.,, Balvanera Sud: es la más chica, con 44.545 epa P 
candidatos. En este caso, candidatos a electores. res, 21.592 mujeres y 18.953 hombres. Alli tambiéxr újsel- 

e Como en las elecciones anteriores desde 1985, está vena ser más las mujeres, esta vez por 2.639 votante ' 
vigente el inciso C del artículo 50 de la Ley Orgánica de e Unicamente en ocho de las 23 circunscrigiiguills . 
los Partidos Políticos que sanciona con la saspensión de electorales, los varones sen mayoria. Curiosamenté, ye. 
ta personería electoral a las agrupaciones que mo alcam- agrupan en la zona sur y sudoeste de la ciudad. "En 
cen el 2 por ciento de los votos en dos elecciones nacio- muchas de ellas, el justicialismo ha logrado sus mejúfes * 
nales sucesivas. Hoy, para no ser “castigados”, los parti- resultados. Esas circunscripciones son: la 21”, (Matade- , 
dos deberán sumar más de 49.213 votos. ros-Liniers); la 22* (Villa Lugano); la 23* (Villa Soldeti); *. 

e | En total, están representados en estas elecciones la 2”, (Pompeya-Parque Patricios); la 3*, eds : 
porteñas 26 partidos políticos: los seis que participan en 4” (La Boca); y la 13*, (Monserrat) y la 14", (Tribales Ah. 
forma individual, más los veinte a quienes agrupan las e Cuatro mil hombres de las Fuerzas Armatlás (in- 
tres alianzas. cluidas la Gendarmería y la Prefectura Naval) se enCar-. 

e La más numerosa es la Alianza del Nuevo País garán de custodiar el interior de Jos locaies habilitádos : 
(Porto) reúne a los partidos: Justicialista, Blanco de los para votar. La custodia exterior estará a cargo dela ' 
Jubilados, Demócrata, Demócrata Progresista, de la Ge- Policía Federal. En cambio, en el sitio en el que se hará 
neración Intermedia, Unión del Centro Democrático, el escrutinio definitivo, el Congreso Nacional, la custodia : 
Movimiento de Imtegración y Desarrollo y Movimiento quedará 3 cargo de la Gendarmería Nacional. 

. a Popular. e El escrutinio definitivo estará a cargo de 1d 
me a Ta Alienza Nrauta dol Sur (Solanas) agrupa a los electoral y comenzará el miércoles 1 de julio n 1. 


El identikit de 


partidos Socialista Auténtico, MO.DE.PA., Comunista; 
del Trabajo y del Pueblo; Verde Ecologista-Futuro Ver- 
de: Intransigente; Humanista; Movimiento de Izquierda; 
Modejuso e Intransigencia Popular. 

e La Alianza Unidad Socialista está integrada por el 
Partido Socialista Popular y el Partido Socialista Dermo- 
crático. 

e Dos partidos intervienen por primera vez en una 
elección de la Capital Federal: el MODIN de Aide Rico, 
que es el primer elector del candidato Venturino y el 
pocidl Demócrata de Rabanaque Caballero. Ej MODIN 

jripó de las elecciones de 1991 en Capital Federal, 
represbniado por el Movimiento de Acción Popular 
(MAP). Sacó once mil votos. 

e Hasta hace pocos días, un décimo partido. el Nacio- 
nalista Constitucional, participaba de la elección. Impul- 
saba la candidatura del abogado Alejandro Vá 
habitual defensor de la ex primera dama, Zulema Yoma. 
Sorpresivamente. y sin que se enterara el candidato, el 
partido se retiró de la elección. 

-* El Partida Obrero no puede participar de la elec- 
ción por decisión judicial. Su candidato Jorge Altamira, 
anticipó quíe el PO intentará, de todas formas. calecar 
«Rs buletas en los cuartos oscuros, previa consulta con 
los fiscales de otros partidos. La imposibilidad judicial 
radica en el fallo de ia Corte, que Je quita la personería 
jurídica debido a que el PO no consiguió el piso del ? por 
tiento de votos en los dos últimos comicios. 

e Para un electorado mayoritariamente femenino, 
parece escasa la candidatura de Marta Noce, de la De- 
mecracia Cristiana, la única mujer entre nueve aspiran- 
tes. 

e Con su vandidatura, la demócrata cristiana Noce 
intenta repetir lo que hasta ahora parece ser una hazaña: 
ser electa senadora por la Capital. Hubo una sola mujer 
que ocupó esa banca entre 1912 y hoy: María Rosa Calvi- 
ño de Gámez, electa el 11 de noviembre de 1951 bajo la 
presidencia de Juan Perón. Reelecta el 25 de abril de 
1054. fue desalojada de la Cámara por la Revolución 
Libertadora. 

e La circunserpción electoral más grande es la 19. 
enmajmente denominada Pilar y que abarca al Rarrio 


Norte. Delimitada por Bulnes, Ortiz de Ocampo y las : 


de los Pasos Perdidos del Congreso. Hasta ese 
los partidos tienen tiempo para efectuar eventuales re- * 
clamos e impugnaciones. Se prevé que el recuento defini- 
tiva estará listo el viernes 3 a más tardar. A 

e La Constitución establece que el Colegio Electtrlal 
debe reunirse al menos 120 días antes de la fecha estipu- 
lada para la asunción de las autoridades elegidas. Es 
decir que en este caso, debe hacerlo antes del 10 de 


agosto: el muevo sezado. r por la Capital Federal acunf can 5, 
el ld de diciembre. E 
e La de hoy es una elección imdirecta. La Coristítl- 
ción autoriza a los electores designados por el veto pépu- : 
lar a elegir camo nuévo senador a cualquier ciudaditbe . 
que curspla con jos requisitos establecidos pare ser pre- 
sidente. Por eso, la junta electoral oficializa uns Mete de 
candidatos a electores, pero no candidatos a senador. Sin | 
embargo, desde principios de siglo, con la aparición 8e! 
los partidos modernos, se hizo costumbre inchair. es las: 
boletas el nombre del candidato a senador que apoyarán; 
los electores. E 

e Simbolo de los tierapos: uno de dos candidatos. 
senador es ingemiero en computación. Es el primera de 
esa profesión que se presenta a una elección. Debwtante . 
en la búsqueda de una banca, Carlos Núñez fundó hace 
un año el Partido Vecinal, que en las elecciones de 1991 
oda como candidato a diputado ai doctor Lua Meu, 

oy elector de Avelino Porto. : 

e Escalera a la fama entre muchos candidatos a 
electores de De la Rúa, alejados de la política Entre 
ellos, el presidente de Boca Juniors, Antonio Alegre, los 
escritores Daniel Larriqueta, Maris Esther de 
Aida Bortnik, Marta Mercader; las actrices Graciola 
(su, Mabe! Manzotti, Marin Rosa Gallo, Marta Biamchí y 
Menchn Quesada; los cantantes César isella y Depar 
Caroll, la historiadora María Sáens ¿dos CatagrEa 
tas Manuel Antín y Oscar Barney Fium; el rector 
Colegio Nacional Buenos Aires (y amante de la pee 
música) Horacio Sanguinetti y el presidente del clu 
Ferro Carril Oeste Santiago Levden. e 

e El candidato más SER Marcelo Claros, ss, del 
MAS. Casado. un ho, delegado gremial del Banco 2 
ción, vive en los monoblucks de Lugano 1 y 1. En 1973, 
cuando solo tenia 16 años, ingresó al entonces Partido 
Socialista de jus Trabajadores. del que ei MAS es conti- 
nuadción. 

e Las edades del pusgo de Jos aspirantes corren bas- 
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Rabanaque Caballero 
(PSODE) (MAS) 


Marcelo Claros 


Carlos Núñez 
(Patida Vecinal) 


la elección 


tante parejas: Porto, 6 (casado, tres hijas), De la Rúa, 
M (casado, tres hijos); Polino, 59 (casado con Ana Ra- 
quel Barrios); Solanas, 56; Noce, 50; Venturino, 18 (casa- 
do, tres hijos); Rabanaque Cabaliero, 52 (casado, tres 
hijos que se unen a los seis de su segunda mujer) y 
Núñez, 43. 

e El ex teniente coronel, ex oficial de inteligencia y 
ex jefe carapintada Enrique Venturino, ideólogo del le- 
vantamiento de Semana Santa, como gusta recordar, 
pudo ser el único militar del siglo en postularse como 
candidato a senador por la Capital Federal. Pero en 1946, 
cuando fue electo Juan Domingo Perón, el almirante 
Alberto Teisaire ganó la senaduría por el Partido Labo- 
rista. Fue reelecto en 1948 y en 1951. 


e Récord para De la Rúa: es la cuarta vez que se 
presenta como candidato a senador. Ganó tres elecciones 
(1973, 1983, 1989) ocupó dos veces la banca, ya que en el 
"89, el Colegio Electoral eligió ai justicialista Eduardo 
Vaca. 

e Escalera a la fama para los electores de Avelino 
Porto que no están directamente iigados a la política. 


Figuran, entre otros: el doctor Luis Becú, ex rector rra que 


Hospital de Miños José María Gutiérrez; el piloto de 
ofíshore Daniel Sciolk; el abogado Carlos Fontán Bales- 
tra; Daisy Chopitea de Krieger Vasena, la ex modelo 
Claudia Sánchez y hasta el propio jefe de prensa del 
candidato. Luis Gouzález Balcarce. 


e | Uno de los electores del MODIN es Luis Bertolini, 
que fue vocero de prensa del ex presidente Arturo Fron- 
dizi. 

e Escalera a la fama para varios de los electores de 
Fernando Solanas, no ligados directamente a la política. 
Entre ellos figuran don Osvaldo Pugliese, el actor (y ex 
candidato a diputado) Norman Briskd, el arquitecto Re- 
dolfo Livingston, el escritor David Viñas, el historiador 
Fermin Chávez y el hombre que dirigió en su momento 
los destinos dei CEMIDA (Centro de Militares para la 
Democracia), el coronel Horacio Ballester. 


Producción y textos de Alberto Amato 
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Residentes extranjeros en 1991 


Radicaciones y permisos 
de ingreso entre Total 
1981-1991 ) 


Censo 1980 


118.141 
42.757 
215,623 
9.785 

, 262.799 
8.561 
114.108 
11.007 


373.984 
488.271 
213.546 


41.558 
3.019 
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Inmigrantes: gratitu 


4 173.955 
- 49.287 
353.319 
15.830 
21.0 
15.426 
186.776 
:17.688. 


381.062 
492.826 
223.072 


3.667 


401.252 2.304.411 


de Paraguay y de Chile 


LEÑAS (De una enviada es- 
- Tanto el presidente del Pa- 
, Andrés Rodríguez, como el 
presidente de Chile, Patricio Ayl 
ula, agradecieron vivamente a su 
<«emega argentino por las medidas 
oe benefician a Jos inmigrantes 
de esos paíes. 
- Menem anunció en la reunión de 
Las Leñas la puesta en marcha de 
'ua plan de regularización en favor 
de los residentes ilegales de los 
Paóves fronterizos. 

Y mandatario paraguayo men- 
e su “eterna gratima” y dijo 
que Menem babia tenido “una gene 
rosa intención y para 
que los paraguayos tengan los 


A 


mismos derechos y beneficios que 
los propios argentinos”. 

Conceptos parecidos manifestó el 
presidente chileno y lo mismo hicie- 
ron los mandatarios de las demás 


Las mayores cifras de extranjeros 
ilegales están dadas por los chi- 
lenos. seguido de los paraguayos, y 


se estima que en conjunto los indo- 


di 
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cumentados de los paises vecinos as- . 


cienden a aproximadamente 300 


mil 

Esto es fácilmente visible en la 
Patagonia (chilenos), en Salta y Ju- 
juy (bolivianos) y en una amplia 
franja del Litoral donde residen nu- 
merosos ciudadanos paraguayos. 


q g 209035 


: 
y 
¿ 
¿ 
: 


caes 


LR NO 


' eS br ; Ml 
pene - NS TPC ELSA Bu CAMU 
ASuu l 

¿6-65? 

AS e 
JJ yen 
] 235 


Menem: la vinculación 


Warretera con Chile 


LAS ta Se una oc es- 

Y presidente Menem dijo 

que de forma global había hablado 

- esa su colega chileno Patricio Ayl- 

wia sobre todos los pasos fronte- 

rizos, pero de manera especial sobre 

h posvilidad de llevar a cabo obras 

._ Sue hagan accesible el paso carre- 

* tero por el sur de Mendoza, para lo 

cual se necesitan grandes sumas. 

 “Cantiaznos en que podemos conse- 

E 5 Suir 1 financiamiento internacional”, 
E “Señado. 


a 


que, prácticamente, concluyeron 
tas cumbres de Las Leñas (del Cono 
Sur, primero, y del Mercosur, des- 
pués) Menem, a través de las res 
-. puestas a preguntas de distintos 
giros, que se consignan por sepa- 
gado, analizó aspectos de la relación 
con Chile. 


nr 


+ Dijo que habian hablado con su 


A o de 


En la reunión de prensa con la. 


en 1966”, 


gas argentino a ese país que está en 
marcha por la zona de Bariloche, y 
refirió que su interlocutor le había 


- agradecido por la legalización de la 


situación de los chilenos en la Ar- 
gentina. 

A una pregunta sobre cuál es el 
orden de importancia del tema so-; 
cial en la integración del Mercosur 
dijo que no existen compartimen' 
estancos. Lo social, lo económico y 
lo político es uno sola cosa, dijo, y 
agregó: “Esto me hace acordar a la 
época de una dictadura de triste: 
memoria, la época de Onganía. ¿se? 
acuerdan ustedes? Tiempo político, ; 
tiempo económico, tiempo social. 
crac mudos! ins pecto dar | 
mocracia todos los aspectos mar- 
chan en forma conjunta, compar- * 
tida, armonizada y sin separación 
absoluta como se pr hacer 
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WA ¿El Frente del Sur, que postula 
a a Fernando *“Pino” Solanas, 
quedó perfilado como la fuerza de 
izquierda con mayor preseucia eu el 
proceso electoral y, de acuerdo con 
Jas encuestas, cuenta con buenas po- 
sibilidades de tener representación en 
el Cojegío Electoral. Su primer com- 
petidor será la fuga de sufragios ha- 
cia De la Rúa, una especie de voto- 
castigo contra el Gobierno. A mayor 
distancia quedó el socialista Héctor 
Polino, debilitado tras la fracasada 
constitución de un frente amplio cu- 
yo candidato ¡ba a ser el también so- 
cialista Alfredo Bravo, y Marcelo 
Claros, del Movimiento al Socialis- 
mo, que aborda el primers test efec- 
toral tras la fractura producida en ese 
partido con el alejamiento de la co- 
rriente del diputado Luis Zamora. 
En poco más de un mes, Solanas 
ocupó la mayor parte del espacio de 
una franja que logró en conjunto na- 
da menos que el 16,6 por ciento de 
los votos en los comicios de setiem- 
bre pasado. El peso de la campaña 
recayó en el propio candidato y en 
un pequeño circulo de sus colabora- 
dores —especialmente el primer elec- 
tor, Eduardo Jozami—, quienes 
marcaron un perfil más cercano al 
nacionalismo popular que a la iz- 
quierda o al centroizquierda. Entre 
las fuerzas integrantes de la alianza, 
el mayor protagonismo estuvo en el 
Encuentro Popular, de Luis Bruna- 
ti; el Partido Humanisia, la conduc- 
ción nacional del Partido Intransi- 
gente, encabezada por R Aurzun; 


e as 
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el Partido Comunista, el Par" 423 
Trabajo y el Pueblo y la seccional 
metropolitana de la Asociación de 
Trabajadores del Estado, que concu- 
ce Germán Abdala. 


Para la Unidad Socialista. la 005: 
paña por la senaduría secor "có 
en una verdatera travez. .Je- 
S. integrada po: el so- 
uco y el socialismo 
popular, 2 ó golpeada después del 
veto que sus dirigentes impusieron a 
la alianza con el Frente por la Demno- 
cracia y la Justicia Social — 
intransiso0:os, humanistas, Demo- 


cracia Por” 7. Órupo de los $, Pro- 
tagonismo . “lar, Movimien:o 29 
de Mayo—, í..- as la cencidorura 


de Alfredo Bravo hubiera r2u5 
las dos fuerzas de centroizz.. 0 
que tuvieron más votos el 3 ds 52- 
tiembre pasado. Á pesar de sus de- 
nodados esfuerzos, Héctor Polino 
cargó con ¡os costos de la frustrada 
unidad que, según la opinión de va- 
rios encuestadores, hubiera suor72- 
do el ¿3 por ciento de los : 


Marti > Cerzimente +l Partido 
Obrero, 2: '..- .misnio al Socialismo 
quedó cor:o ¿a fuerza que ocupará 
el espacio más netamente de izquier- 
da. El dirigente gremial bancario 
Marcelo Claros tuvo que suplir la 
ausencia <= “as figuras públicas del 
MAS —Z:2 752 y Silvia Diaz van ca- 
mino de for.: 7 un nuevo partico— 
adoptando ei perfil más orrodoxo de 
ese partido: un Coscurso Tiotonda- 
mente clasista y anti sistema. 
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Preocupado principalmente por 
los inconvenientes cotidianos de 
los vecinos de la Capital Federal. 
Carlos Alberto Múnez se perfila a 
incrementar el caudal de votos 
Que su agrupaciun —el Partido Ve- 
cinal de la Ciudad de Buenos 
Aires- obtuvo en las elecciones de 


y o en 1991. 
postulante vecinalista, cofun- 


, 


. dador y primer presidente de su 
: novel fuerza política, nació en la 
Cipital Federal, hace 48 años. Es 
electrónico, egresado 
¿de lá Universidad de Buenos 
. Alres, y experto en informática. 
La política lo rozó entre 1987 y 
- 989, cuando revistó como asesor 
. de ta Secretaria de Comunica- 
«ciones para la implementación 
diel Sistema de Administración de 
Radiofrecuencias por Computa- 
- edón. Con anterioridad. Nuñez tra- 
bajó para la empresa IBM Argen- 
tipa (1969-1981) y. desde 1982, se 
desempeña como gerente y con- 
sultor de diversas firmas. 

Paralelamente, se dedicó a la 
docencia -profesor de la UBA y 
de la Universidad Argentina de la 

esa-. al tiempo que colaboró 
con artículos periodísticos para 
los diarios Clarín y Ambito Finan- 
ciero. 

Las cuestiones comunales pre- 
dominan en la nómina de pro- 
puestas de su agrupación. En es- 
pecia] se promueve la transtorma- 
ción la ley organica de la Capital 
Federal. orientada a instrumentar 
la elección directa del intendente. 

En una proyección al plano na- 
cional, Núnez se atrevió a denun- 
ciar que “el presidente Menem ca- 
rece de voluntad democrática”. 

Canvencido de que “mucho 
cambiaría en la ciudad si la repre- 


' sentara un vecino verdadera- 


mente preocupado por hacerla 
crecer”, este multifacético inge- 
niero, casado y padre de dos hijos, 


anzas de los candidatos A. 
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úñez, por. el vecinalismo “ 


afronta how una jornada crucial 
para la supervivencia de su par- 
tido. 


Electores 


Los primeros nombres en la 
lista electores dei Partido Vecinal 
son: Enrique Mayochi, Guillermo 
Barousse, Adolfo Viarenghi. Vi- 
viana Spezia, Enrique Garrone, 
Oscar Rial, Roberto Rodriguez 
Gras, Dario Buschiazzo, Mirta 
Shraer y Marcos Cavalli. 


Poy 
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Noce, con la 
doctrina social 


de la Iglesia 


Pese a que su afiliación a la demo- 
cracia cristiana (DC) data desde hace 
30 anos, Marta Noce, exhibe un exi- 
guo curriculum en el quehacer polí- 
tico. En el pasado sólo tuvo actuación 
como convencional metropolitana 
del partido e integrante de la agrupa- 
ción Cooperacion. 

No obstante, ella prefiere afirmar 
que su nominación como candidata a 
senadora portena por ja DC fue moti- 
vada por una necesidad de consenso 
dentro de su agrupación. 

Nacida en esta ciudad, el 6 de octu- 
bre de 1941, esta vecina del barrio de 
Caballito obtuvo en su juventud la 
graduación de licenciada en Ciencias 
Políticas. Empero, entregó su vida a 
dos profesiones acaso más ago- 
biantes: el periodismo y la docencia, 

” Tal vez por ese motivo, ella se define 
-como “una enamorada de la cultura 
del trabajo”. 

Como mujer de prensa se desen- 
peñó en Radio Rivadavia, la agencia 
Télam de noticias, v, actualmente. en 
el semanario Esquiú. La información 
religiosa y deportiva acapararon su 
febril dedicacion. una pasion que 
sólo ensombreció su devoción por el 
Racing Club. En 1986 fue distinguida 
con el Premio San Gabriel que le 
otorgó el Equipo Episcopal para los 
Medios de Comunicación. 

Su otra actividad, la educación, la 
desarrolla en la actualidad en el Co- 
legio Hipólito Vieytes. como profe- 

. sora de ciencias humanistas. 

Su matrimonio con Manuel 
Abraides. tambien periodista, le dio 
un hijo. Juan Manuel. que hoy tiene 
20 años. Uno de sus mavores desvelos 
es la situacion de los jovenes. inquie- 
tud que aspira a plasmar con algunos 
proyectos para presentar eventual- 
mente en la Cámara alta. 

Políticamente adhiere a la doc- 
trina social cristiana y se remite a las 
enciclicas papales para proclamar 
“la revolución moral y la dignidad 
del hombre por encima de cualquier 
plan económico” y rechazar “en su 
globalidad” los proyectos liberales. 


Electores 


Los aspirantes de la DC a concurrir 
al Colegio Electoral son Guillermo 
Frugoni Rey. Salvador Busacca. Mar- 
celo Zapiola. Francisco Guido. Carlos 
Trabulsi, Hebe Murraw. Maria del 
Carmen D Abate. Susana Coqueug- 
niot. Dolores Rovira y Roberto Ci- 
rone o Es 
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- Solanas, a favor del cambio 


"Sulamente los taradus y los me- 
diocres no cambian”. dijo alguna 
vez Fernando Ezequiel Solanas. 

A los 56 años. este cineasta de es- 
tilo barrcco y marcadamente cues- 
tionador de la historia y de la reali- 
dad. troco la camara y el celuloide 
por la tribuna politica. 

Identificado con el peronismo y 
empujado por su vocación huma- 
nista, realizó su primer largome- 
traje en 1965, “La hora de los hor- 

pa nos”, a la que definió como un “en- 
sayo politico”. 

La censura impuesta por el régi- 

men militar del general Juan 
Carlos Ongania le impidió su difu- 
sión en e! pans. 

A ese filme lo siguió “Los hijos 
de Fierro”. una versión libre inspi- 
raía en el poema nacional argen- 
tino Martin Fierro. que se estrenó 
en Paris en 1980. 

El último regimen militar lo en- 
contro en el exilio y en 1885 volvio 
su vocación por la expresión cine- 
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Marcelo Claros 
Claros, el 


candidato | 
más joven 


Militante del trotskismo 

desde los 16 años, Marcelo 
Claros, de 36 años, es el candi- 
dato más joven en las elec- 
ciones de hoy. 
Postulante del Movimiento al 
Socialismo (MAS), integra la co- 
misión interna gremial de los 
trabajadores del Banco de la 
Nacion Argentina. 

Casado. con un hijo. vise en 
uno de los monobloques de Lu- 
gano l. 

Claros se reivindica coimno “el 
unico candidato asalariado”. 
Fue elegido como postulante 
del MAS en una asamblea capi- 
talina del partido. 

Su acceso a la nominacion 
fue la solucion a una antigua 
disputa interna. que hizo crisis 
al concurrir dividida Ja agrupa- 
cion a los actos conmemora- 
tivos del 1? de Mayo. 

La corriente morenista. que 
responde al diputado nacional 
Luis Zamora. hizo publico su 
| apovo a Claros a pesar la situa- 
¡clon de ruptura por la que ztra- 
vesa el MAS. 


matográfica de corte politico con 
“Tangos. el exilio de Gardel”. con 
la que consiguió lauros en Venecia. 

Tres años después. otra vez el 
cine internacional lo galardonó 
por su pelicula “Sur”. que mereció 
el premio al mejor director en el 
prestigioso Festival de Cannes. 

Su última pelicula. “El viaje”, 
personifica a un mandatario de un 
pais imaginario de América del Sur 
al que llamó “el doctor Rana”. El 
filme se estrenó casi simultánea- 
mente con su búsqueda por ocupar 
la escena política, ya no desde la 
DS sino desde la arena electo- 
ral. 
Cuatro mujeres compartieron su 
vida, pero. desde hace cuatro años, 
vive sólo con su hija, Victoria Eva. 
Sus severas criticas al presidente 
Menem le sirvieron para construir 
una alianza bajo su persona de un 
ancho espectro de fuerzas de iz- 
quierda, con la que espera conquis- 


Rabanaque 
quiere volver 
al Congreso 


Junto con el candidato radical, 
Raúl “Copete” Rabanaque Caballero 
es uno de los dos postulantes que 0s- 
tentan experiencia legislativa en el 
Congreso. . 

Militante desde su juventud en el 
radicalismo, con la división del par- 
tido, en 1956, se afilia a la Unión Ct- 
vica Radical Intransigente, para 
luego actuar en el desarrollismo. 

Funda con Oscar Alende. en la dé- 
cada del 70, el Partido Intransigente 
(PD, en el que ocupa la presidencia 
de su comité Capital nasta 1984. 

Representante de los sectores más 
combativos del Pl]. forjc la imagen de 
un dirigente politico con profunda 
vocación democrática. antiimperia- 
Ústa y de defensa irrestricta de tos 
derechos humanos. 

Con la irrupcion de la democracia, 
en 1983. es elegido diputado por el PI 
e integra en la Cámara baja la comi- 
sión de Relaciones Exteriores. 

En 1985 es reelegido diputado, nue- 
vamente por el Pl. al tiempo que co- 
preside la Asamblea Permanente por 
los Derechos Humanos. 

Nacido en esta capital el 6 de 
marzo de :9$0. casado. con nueve 
hijos, Rabanaque Caballero fue una 
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Héctor Polino UY. 
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Solanas 


tar una banca senatorial —con el 
slogan “ponga un Pino en el Sena- 
ea -, para ese alicaíido sector poli- 
co. 


Experiencia legielstiva . 


de los principales impulsores de la” 
constitución del Frejupo. que en” 
1989 llevó como candidato presiden- ; 
cial a Carlos Menem. 


Tras las insostenibles disidencias- 
del Pi y su líder, Alende. con el ofi- 
cialismo, además de la pérdida de., 
fuerza electoral de esa agrupación,” 
Rabanaque Caballero se aleja y crem. 
el Partido Social Demócrata, con el: 
cual intenta llegar ai Senado. Y 


sm 


Al 
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la cara "34 


del Modin 


deólogo de jos levanta- 
lentos  arapíatada de Se 
mana Santa, en 1987, y de 
Mónte Caseros, en 1988, el ex 
teniente coronel Enrique 
Carlos Venturino es el candi- 
dato a senador por Movimiento 
por la Dignidad y la indepen- 
dencia (Modin). 
Nació el 17 de enero de 1944 
y está casado con Mirta Julia 
Petinari, con la que tuvo tres 
hijos. Se graduó de bachiller en 
el Colegio Nacional de San lsi- 
dro e ingresó en 1961 en el Co- 
tegio Militar de la Nación. 
Durante su formacion mili- 
tar trabó una fraterna amistad 
con Aldo Rico, de quien fue su 
“iggarteniente” en 10s alza- 
mientos castrenses que ocu- 
rrieron en el gobierno radical 
«de Raúl Alfonsin. 
Es a teniente coronel 
en 1983, cuatro años más tarde 
nizó los sucesos de Se- 
mana Santa, a los que define 
como “una reacción de la ofí- 
cialidad joven del Ejercito, 
ante la detección pertinaz de 
des altos mandos y a lo» sisiemá- 
ticos ataques del presidente Al- 
“fensin a las Fuerzas Armadas -. 
” *fambién los sucesos de 
Monte Caseros lo encontraron 
junto a Rico y. durante la pri- 
sión, comenzaron a plasmar el 
del Modin, desde el cual 
tenden dar batalla o 
plano la politica. tras admi- 
tir en os E portunidades que 
el empleo de las armas no es el 
eamino para impulsar sus 


Principales electores 


ico. Jorge Giarini. 
il A Luis Julio 
Bertolini. Emma Mercedes 
Font y Maria A. Benedit son los 
principales candidatos a elec- 
tor de la lista 57, del Modin. 


AS 


: Yelicic, Miguel Punta, Pablo Bonaz- | 


Polino, tras el 
resurgimiento 
del socialismo 


Héctor Teodoro Polino abraza la 
ambición de impulsar el resurgi- 
miento de una corriente filosófica y 
política que antaño representaron 
Alfredo Palacios o Enrique del Valle 
Iberiucea: “Un verdadero partido so- 


Este hombre, nacido el 14 de fe- 
brero de 1933 en la Capital Federal, 
resultó designado candidato a sena- 
dor porteño por la Unidad Socialista 

29, COMO UN postulante de alterna- 

tiva ante la declinación del diputado 
Alfredo Bravo, quien no consiguió el 
apoyo de otras fuerzas de izquierda. 
¡z La perspectiva de máxima de Po- 
Hno para los comicios de hoy es colo- 
car a la US detrás de las dos fuerzas 
íticas más poderosas. 

A la edad de 15 años se afilió a las 
juventudes socialistas, donde no 
tardó en constituirse como encum- 
brado dirigente. Pasó el tiempo y ob- 
tuvo los titulos de maestro mayor de 
obras, procurador, escribano y abo- 
gado. Sin embargo, a través de su 
posterior actuación política se con. 
virtió en un defensor inclaudicahle y 
abanderado del cooperativismo. 

Con tales antecedentes. se desem- 
peñó como secretario de Acción Coo- ; 
perativa, durante todo el período del ¿ 
último gobierno radical, entre 1983 y> 
1969. Desde allí abogó por el creci- 
miento del cooperativismo “como ' 
una alternativa privada frente a un; 
Estado deficitario en su función de;: 
prestatario de servicios públicos”. 

Como representante del Partida: 

Socialista Argentino. fue elegido 
concejal de la Capital Federal, cargo 
que ejerció entre 1960 y 1962. El 11 ] 
de marzo de 1988 Polino se sumó a ¡ 
las filas del Partido Socialista Demo- 
crático en aras de poner término a 
“tres décadas de desencuentro socia- 
lista” y de “reivindicar las banderas 
históricas del socialismo argentino”. 
Electores 


Los primeros lugares en su nómin. 
de electores los ocupan Ernesto Jaj- 
movich, Carlos Guerrero, Clorinda 
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N uestro país no debe 
permitir el paso por 
territorio de productos ar- 
gentinos que puedan competir 
con los chilenos en terceros 
mercados. Lo del tránsito es 
más complicado, porque el 
acuerdo es poco claro. De to- 


cultura, fue tan categórica co- 
mo la de sus pares de la 
Sociedad Rural Argentina, 
que reclamaron del gobierno 
argentino “pagar con la mis- 
ma moneda”. 

La posición del sector priva- 
do chileno mandó al “freezer” 


¡ 


Escribe 
Carlos A. Ceballos 


mas que ahora parecen como 
lo más trascendente, van a ir 
tomando su importancia rela- 
tiva””(2), aludiendo a las inver- 
siones chilenas y los proyectos 


hile teme la competencia afgél 


Luego de las declaraciones 
de Prado, los argumentos so- 
bre la defensa del patrimonio 
fitosanitario (real en lo que ha- 
ce a la aftosa y la mosca de los 
frutos), quedan relegados a lo 
anecdótico. El problema tiene 
sus bemoles. Los chilenos ob- 


¡ dos modos, en el sector priva- | la negociación sobre el tránsi- | gasiferos y petroliferos comu- | jetan concretamente (en base 
E Ed pensamos que Chile no | to de productos frutihortico- | nes. Lo que no le debe haber | a estudios realizados por espe- 
permitir el paso por sute- | las argentinos por territorio | caído muy bien al sector fru- | cialistas argentinos contrata- 
rritorio de productos argenti- | chileno para acceder a poten- | tihortícola argentino que, con | dos por el sector agricola 
nos que puedan competir con | ciales mercados del Pacifico. | toda razón, ha puesto las co- chileno) que la producción ar- 
los chilenos en terceros merca- | Como dijo el embajador Ca- | sas en sus términos correctos, gentina de maiz, arroz, leche, 
dos. Seria suicida”.(1) La afir- [| fiero, '*yo no me hago dema- | al reclamar una estrategja que, | carne deshuesada y oleagino- 
mación del ex ministro de | siados problemas con esto, | en el corto o mediano plazo, | sas se produce aquí a 50% (sic) 
Agricultura pinochetista, Jor- | porque es tan grande lo que se haga cambiar la cerrada posi- | por debajo del costo chileno, 
ge Prado, actual presidente de | está haciendo en otros cam- | ción de la contraparte chilena | y que los efectos de la expor- 
la Sociedad Nacional de Agri- | pos, que todos estos proble- | privada. ! tación argentina a Chile han |! 
dr o als | pecas crop y de 
a . se Cc mer- 
aranceles de importación). a Japón y el sudasiáti- EE.UU. que descargan más de 
runa anqcrbbsa co demanden concretamente tr rte 
me el lobby de los ganaderos o | "ESOS productos frescos. Ulla y campana, 
de los exportadores de granos, | Los chilenos argumentan | “o do: maneras, Argenti- 
exige con razón una estrategia que a ellos les costó diez años na tendrá que acelerar su com- 
de gobierno que permita dis- | Y muchos dólares abrir el mer- 1 0 aftosa y la 
poner de puertos viables en el | Cado japonés (Y el de Corea) |< dela fruta, así como ls 
r su potencia] | Paja Sus u , pasos y San Francis- 
os de rodea fres- | Otros productos; más que lo co e a pueden permitir 
cos a mercados del Pacifico, | que le sigue costando a nues- disponer de otros excelentes 
que, como el de Japón, han co- to país convencer al Japón de uertos chilenos, con inver- 
menzado a levantar sus barre- | QUE alquica nuestros CÍtricos. ones muy inferiores —por 
ras. Si bien en este momento De tal manera que la con- | ciemplo— a la compra de ar- 
no se han frustrado éxporta- | troversia actual no tiene nada -mamentos en curso. 
ciones de productos frescos | de académica sobre el libreco- | cota-Junio- 
(los industrializados como ju- | mercio y el intercambio. Está N” 36 
gos concentrados de frutas no | planteada en términos análo- | (2) Mem. 
Wo 
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significado que se han dae 
de sembrar 70.000 hectáreas 
de oleaginosas; un tercio de la A 
superficie de matz quedó fue- : 
ra de competencia y 40% dela * 


de arroz. En Chile 25% de las 


exportaciones es de orien agrí- ; 
cola (principalmente madera y > 
frutihortícola) y ocupa 3 mi- 
llones de personas (principal : 
empleador del pais), de mane- 
ra que el sector agricola tiene : 
una gran importancia, tanto 
que hoy es el sector más críti- : 
co del gobierno (sostienen que . 
el tipo de cambio actual en 
Chile es muy bajo así como los , 
Cont. en pág. 26 
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MONTEVIDEO.- Fue firmado 
aqui el contrato para los servicios 
de consultoría entre la Comisión 
Administradora del Río de la Plata 
y el consorcio Consulplata, adjudi- 
catario de la licitación para la reali- 
zación del dragado, señalización y 
mantenimiento de los canales del 
Río de la Plata entre el kilómetro 
37 Barra del Farallón) y el kilóme- 
tro 0 del río Uruguay. . 

El canciller uruguayo, Héctor 
Gros Espiell, y el vicecanciller ar- 
gentino, Fernando Petrella, estu- 
vieron presentes en el acto. La 
firma del contrato estuvo a cargo 
de los presidentes de las delega- 
ciones de ambos países en la Comi- 
sión Administradora del Río de la 
Plata, embajadores Manuel Lessa 
Marques y Guillermo Jacovella, y 
por Jos representantes de la firma 

icataria. 


secretario de Estado de Rela- 
" ejones j y Asuntos Lati 
MAA > 


La La) 


Río de la Plata: acuerdo 
entre la Argentina y Uruguay 


Por Jorge Emilio Gallardo 


(Especial para LA NACION) 


noamericanas de nuestra cancille- 
ría, embajador Petrella, dijo a LA 
NACION que el Río de la Plata es 
“la puerta de ja Hidrovia”, y quea 
los efectos de volver expeditos los 
canales navegables el gobierno ar- 
gentino “no puede menos que pres- 
tar su colaboración”. 

*“*Lo que hoy vengo a hacer 
—dijo- es representar al canciller 
Di Tella, que está yéndosde a la 
reunión del Mercosur en Las 
Leñas, y hacer acto de presencia 
con el cancilier Gros Espiell”. A su 
lado se encontraba el embajador 
Benito Llambi. 

Los canales de Martin Garcia y 
los de la banda argentina son cons+- 
derados igualmente útiles a los 
fines de agilizar el comercio, abara- 
tar costos y mejorar el ttranspote. 

Las firmas consultoras que cons- 
tituyen el consorcio adjudicatario 
se dedicarán, a partir de ahora, a la 
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elaboración de pliegos destinados 
al llamado a licitación pública in- 
ternacional para la realización por 
concesión de obra pública dei dra- 
gado, señalización y manteni- 
miento de los canales en las zonas 
descriptas. 

La Comisión Administradora del 
Río de la Plata recibió en julio del 
año anterior amplias facultades en 
virtud del acuerdo suscripto me- 
diante notas reversales entre los 
gobiernos de los dos países. 

Entretanto, en Las Leñas, la pre- 
sencia casi segura de los cinco pre- 
sidentes de la Cuenca del Plata (la 
Argentina, Bolivia, Brasil, Para- 
guay y Uruguay) permitirá la 
firma de los tratados de libre nave- 
gación y el protocolo de seguridad 
a la navegación, marco jurídico 
para la Hidrovía Paraguay-Paraná, 
además de asuntos complementa- 
rios para la integración. 
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Con todas las cartas que tení- 
an para jugar ya tiradas sobre 
la mesa, Fernando de la Rúa y 
Avelino Porte llegarán a la 
elección del domingo consumi- 
dos por desvelos diferentes. 
Convencido de que será el gana- 
dor —las encuestas le dan entre 
17 y 13 puntos de ventaja— el 
candidato radical pierde el sue- 
ño por saber si logrará o no reu- 
nir Colegio Electoral propio, 
mientras que el postulante me- 
nemista achicó su desafío a 
comprobar si logra superar, O 
no, el 35 por ciento de los votos 
en el distrito. 

Uno y otro tienen sobradas ra- 
zones para ello. De la Rúa sabe 
que solo la realidad de un triun- 
fo claro e inapelable habrá jus- 
tificado el enorme coste que pa- 
ra él tuvo el anotarse en esta 
carrera y que de la magnitud de 
esa victoria depende su proyec- 
to político de fondo: convertirse 
en el indiscutido candidato pre- 
sidencial del radicalismo para 
las elecciones de 1995. 

El discurso que en las últimas 
horas gastó De la Rúa para en- 
frentar el fuego cruzado a que lo 
sometió el menemismo —inclui- 
do el propio Presidente— dejó 
en claro que el radical no estaba 
dispuesto a perder jirones de su 
imagen en la contienda, recu- 
rriendo a una simple receta: po- 
nerse por encima de las discu- 
siones sobre las bondades y mi- 
serias que anidan en el modelo 
económico del Gobierno. Por 
eso no debe atribuirse a la ca- 
sualidad que en los duros ata- 
ques que De la Rúa lanzó contra 
el oficialismo, sus misiles no 
apuntaron centralmente a Do- 
mingo Cavallo y a Carlos 
Menem. 

Sí, en cambio, gastó suelas y 
saliva pregonando sus críticas 
al modelo político del menemis- 
mo, ante el cual se presenta co- 
mo alternativa, cuestionando no 
solo los presuntos nidos de co- 
rrupción instalados en la admi- 
nistración, sino atacando Jos 
sueños de poder hegemónico y 
perdurable que atribuye al Pre- 
sidente. 

Otras son las vicisitudes de 
Porto. Ungido candidato por 
una decisión personai del jefe 
del Estado, que debió usar sus 
más sofisticados mecanismos de 
apriete político para vencer las 
resistencias del Partido Justi- 
cialista en la Capital Federal, 
poco tardó el rector de la Uni- 
versidad de Belgrano en con» 
probar que era un huérfano pes- 
dido en el laberinto menemista. 

“El Gobierno no hizo nada 
para que pudiera ganar esta 
elección”, se le escuchó decir a 
Porto en una rueda intima. El 
único apoyo abierto que recibió 
el candidato fue el brindado por 
el ministro de Economia, De- 
mingo Cavalle, quien no solo 
ventiló la conveniencia política 
que significaba sentar a Porto 
en el Senado, sino que también 
tomou la decisión de discutir pú- 
blicamente con De la Rúa, para 
dejar en claro de qué lado debi- 
an sentarse quienes apuesten a 
conservar los beneficios del me- 
delo y la estabilidad. 

Pero las encuestas revelan 
que ese apoyo no fue suficiente 
para hacer crecer las acciones 
de Porto. Por el contrario, que- 
dó en evidencia que el oficialis- 
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mo hacía rato que se había des- 
preocupado por la suerte de su 
candidato. Aigunos hechos lo 
demuestran: 

$ Saivo Cavallo, ninguno de 
los ministros salió en apoyo cla- 
ro de quien Menem habia ben- 
decido como “su” hombre en el 
distrito. 

O El Ministerio del Interior 
no asumió ninguna de las nece- 
sidades de la campaña para uni- 
ficar discursos o proponer es- 
trategias politicas que unieran 
al candidato. con la acción del 
Gobierno o, al menos, que ter” 
dieran un cable visible que 
uniera al proyecto del Presiden- 
te con las promesas del postu- 
lante a senador. 

De hecho, en plena campa- 
ña, el Partido Justicialista tomó 
como su bandera prioritaria la 
promoción de la reforma y la 
reelección y se alvidó olímpica- 
mente de que hay una elección 
en marcha, donde es mucho lo 
que el menemismo pone en 
juego. 

e_El conflicto estudiantil, el 
aumento en las patentes de los 
autos y las idas y vueltas con lá 
Feforma previsional crearon, en 
conjunto, un clima nada propi- 


dio para seducir a quienes en 
esta semana aún no tienen defi- 


nido qué boleta pondrán en la 
urna, 

78 En los últimos días, el Pre- 
sidente decidió salir en auxilio 
de su candidato. Pero la sensa- 
ción predominante es que Me- 
nem hizo todo lo posible para no 
aparecer “demasiado pegado” a 
un resultado electoral adverso, 
anunciado por las encuestas que 
el propio Gobierno mandó ha- 
cer. Sin embargo, en la Casa 
Rosada hay quienes afirman 
que Menem cambió esa actitud 
luego de enterarse de que el 
candidato justicialista a la In- 
tendencia de Roldán, en Santa 
Fe, había triunfado con un his- 
tórico 76 por ciento de los votos. 
“El milagro menemista aún es 
posible. ..”, dijo esperanzado 
un hombre de alto rango en la 
Casa Rosada. 


Reglas de juego 


Pero hay algo que unifica a 
radicales y a menemistas en es- 
tas horas: definir el escenario 
para el día después. Los opera- 
dores del Presidente argumey- 
tan que una derrota de Porto no 
cambiará ninguna de las reglas 
dei juego político desplegadas 
por el Gobierno y repiten que 
solo está en juego una banca en 
el Senado que no modifica la 
relación de fuerzas existente en 
ese cuerpo. 

Pero es dificil creer que la de- 
cisión de Menem de anunciar 
que no se presentará como can- 
didato en 1995 y que aspira a 
retornar a la Casa Rosada re- 
cién después de cuatro años de 
culminar su actua) mandato ha- 
ya estado alejada de la prepara- 
ción del escenario que vendrá 
luego de la elección del do- 
mingo. 

En la vereda menemista no 
existen quienes sostengan que 
con ese anuncio hecho a una ra- 
dio de Córdoba el Presidente se 
está bajando del caballo y re- 
nunciando a la posibilidad de 
lograr su reelección inmediata 
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meta 


el día después 


con la reforma constitucional. 
“Solo se está corriendo del cen- 
tro de la cancha para ver cómo 
sigue la carrera”, interpretan 
recurriendo a la jerga del turf. 
Es cierto, también, que ese paso 
de Menem, junto a su anuncio 
de que la reforma constitucional 
puede ser un tema del año pró- 
ximo, saca del escenario el pun- 
to de mayor fricción política 
que la Casa Rosada mantiéne 
con el principal partido de la 
oposición. Ese mismo tema —-la 
reforma con reelección inme- E ; - 
diata—, curiosamente, es el que , 

hasta ahora logró el milagro de 
encarrilar en un solo redil a to- 
das las vertientes del radica- 
lismo. 

De la Rúa tiene por delante 
dos instancias a jugar cuando el 
escrutinio haya revelado el hu- 
mor del electorado porteño. Por 
un lado, consolidar su imagen 
hacia dentro del partido de que 
él es el único radical capaz de 
enfrentar con éxito al menemis- 
mo en una elección. Por otro, 
decidir si se pone al frente de la 
campaña por el no si el Gobier- 
no decide jugar la carta de un 
plebiscito sobre la reforma 
constitucional. El frente anti- 
rreforma carece hoy de un ele- 
mento crucial para conformarse h 
como una fuerza electoral: un i 
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liderazgo confiable para la so- : 
ciedad. Y De la Rúa parece con- ' 
vencido de que, con muy poco : 
costo, ese liderazgo lo está espe- 
rando con los brazos abiertos. 
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4.4 Bl radical Fernando de la Rúa consolidó su 
ventaja sobre el menemista Avelino Porto 
en la elección para senador por la 
Capital. Lleva casi 14 puntos y las 

_ proyecciones lo ponen a un paso de tener 
Colegio Electoral propio. El 
centroizquierdista Frente del Sur, con 
Fernando Solanas, se coloca 
cómodamente en el tercer puesto. 


A tres días de los comicios para la elec- 
ción de senador por la Capital Federal. el 
candidato radical Fernando de la Rúa 
—con el 39,74% de los votos— mantiene 
una ventaja de 14 puntos sobre el oficia- 
lista Avelino Porto, que obtiene el 25,8%. 
Pero si se proyecta la intención de voto de 
los indecisos, De la Rúa obtendría el 
47,5% centra el SIT de Porto, uma dife- 
rencia imposible de revertir para el ofl- 
cialismo, según la encuesta realizada por 
el Centro de Estudios de Opinión Pública 
(CEOP), en exclusiva para Clarín. 

Con estos resultados, y aceptando el 
margen de error habitual producto de 
una proyección estadística, De la Rúa es- 
taría muy cerca de conseguir quórum 

propio en el Colegio Electoral. 

El sondeo realizado entre el 3 y el 15 de 
junio sobre 546 casos muestra al cardida- 
to del Frente del Sur, Fezsando “Pino” 
Solanas, claramente instalado en el tercer 
lugar ya que las proyecciones lo ubican 
con el 9,5% de los sufragios. El cineasta 
consigue así meter una cuña en una elec- 
ción altamente y donde los vo- 
tos er blanco al 4%. A pocas 
horas de los comicios los indecisos eom- 
forman el 16,1% del electerado. 

El muestreo de CEOP señala que a 
Porto, pese a concurrir respaldado por la 
Alianza del Nuevo País,que integra a pe- 
ronistas y a liberales de la UCeDé junto a 
otras agrupaciones, le será difícil superar 


- de manpers significativa el caudal que el 


PJ consiguió en las elecciones para dipa- 
tados del año pasade (28,8%). 

El matriz de fidelidad, que enseña el 
desplazamiento de los votantes de una a 
otra fuerza entre el año pasado y el que 
corre, lo explita: el 65,9% de quienes en 
1991 se inclinaron por el peronista Carios 
Ruekauf votará también por Porto, pero 
a de sus votos em manos 

de slcao epciames: 61 10% la ceplura Dela 
Rúa, el 5,3% prefieron hoy a Solanas y el 


3% se va con Enrique Venturino del MO- 
DiN, que se ubica en quinto lugar, detrás 
de los votos en blanco. 

Para reforzar su performance con res- 
necto al año pasado, cuando como candi- 
dato a diputado obtuvo un 38,8%, De la 
Rúa se favorece ahora con el ingreso de 
votos de quienes el año pasado sufragaron 
por el socialista Altredo Bravo y también 
con el aporte de ex votantes ucedeístas. 


De la Rúa sigue adelante por 


Casi tres de cada diez liberales quieren 


sumarle electores al radical. 


Pero donde De la Rúa cosecha en 
abundancia es en el sector del electorado 
independiente, abrumadora mayoría em- 
tre los porteños. Allí De la Rúa se alza 
con cuatro de cada diez voluntades, doble- 
gando al rector de la Universidad de Bel- 
grano. 

9 Algo más que una banca 

La banca en juego no cambiará la rela- 
ción de fuerzas que en el Senado hoy 
mantienen oficialismo y oposición, pero la 
importancia de estos comicios excede aun 
esa representación en disputa. 

Para el Gobierno estas elecciones co- 
menzaron nacionalizadas, cuando el 2 de 
marzo el presidente Carlos Menem impo- 
nía a Porto en el teatro Coliseo como su 
candidato antes que el PJ porteño lo acep- 
tara formalmente. 

Las expectativas menemistas bajaron 
al ritmo de los resultados de las encues- 
tas, pero aun así el escrutinio del domingo 
tendrá su peso. Á esta altura un buen 
resultado es elevar en varios punios ei 
promedio histórico del justicialismo en la 
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cha de su ventaja ante el peronismo para 
plantarse como presidenciable en 1995. 

La UCR juega también su predica- 
mento en uno de los distritos que le entre- 
gan votos y representatividad luego que, 
ante las buenas elecciunes del oficialismo 
del año pasado, solo capturó las goberna- 
ciones de Córdoba. Río Negro, Chubut y 
Catamarca. 


0 Del centro a la izquierda 

Globalmente, la centroizquierda y la 
izquierda, según la encuesta de CEOP, 
bajará su presencia en las urnas con res- 
pecto a las elecciones de 1991. Mientras 
que en aquella ocasión las fuerzas de este 
espectro político rondaron el 174%, hoy So- 
lanas ——<on el 9,5% de los votos— y el 
postulante por la Unidad Socialista Héc- 
tor Polino —2.5%— llegarían el domingo, 
sumados, al 12%. 

Polino no alcanzó a constituirse en la 
referencia que sí fue para la centroiz- 


casi 14 puntos 


quierda el hoy diputado Altredo Bravo en 
1991, mientras que la izquierda tradicio- 
nal no se ve representada. De este nuevo 


voto de peronistas “enojados” con el me- 
nemismo. El Frente del Sur, que respalda 
al cineasta, haría su debut ubicándose co- 
mo tercera fuerza en la Capital, un lugar 
que desde 1983 estuvo reservado a la UCe- 
Dé. 

Al igual que en los anteriores sondeos 
realizados por CEOP, De la Rúa supera a 
Porto en todos los rubros de imagen, un 
dato importante si se tiene en cuenta que 
en esta elección importan más las perso- 
nas que los proyectos. 

El radical sobresale en tres aspectos: 
capacidad para ejercer la senaduría (ya 
fue senador en dos períodos:1973-1976 y 
1983-1989); seriedad y honestidad. Las 
virtudes que más se le reconocen a Porto 
A OS para ejercer el cargo y se- 
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"+ El 72.8% de sus votantes tiene más de 35 años. 
« Prevalecen las mujeres 20) más que tos 
- hombres (45.8%). “. | 
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“El61. 5% tiene entre 26 y 49 años. | 


“> Muy parejo por sexo.” es 
>> El 86.5% pertenece a los niveles medio 


y 49. 
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:* e 60% son hombres. 


a El 75% tiene más de 35 años. 
+ El 58,3% son mujeres, 
:«Ej91 a ds pay ra 


“El 45.7% tene entro 18 y 34 años y el 37. 1% entre 35 


+ E187.5% tiene más de 35 años. A A 
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:+ El 67.5% tiene más de 35 años. Ñ A e a 


“4 El 44.7% son de nivel media. . 
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ASkReelección en Argentir 


BUENOS AIRES. (AN- 
SA).- El Presidente 
' argentino Carlos Menem 
volvió ayer a dejar en 
s duda la posibilidad de, 
su reelección, fuerte- 


oficialism 

avanzando en los pro- 

yectos de reforma cons- 

titucional y de una con- 
sulta popular para apro- 
bar esos cambios en lu 

Carta Magna. 

Menem fue ungido ofi- 
sialmente el martes de. 
aoche candidatopresidencial 
¡pa el gobernante Partido 
usticialista para 1995, 
cuando concluye su manda- 
to, que según la Constitu- 
ción actual no puede reno- 


var, lu cual <s la razón 
principal de la reforma 
impulsada por el oficia- 
lismo. 


El tema es confuso por- 
ue hasta hace unos días el 
residente jamás había 
reconocido abiertamente su 
intención de cbtener otro 
período, aunque a la vez los 
legisladores  oticialistas 
impuisaban un proyecto de 
ley para una consulta popu- 
lar sobre la reforma, cuyo 
fin esencial es permitir la 
reelección. , 

Sin" embargo, en los días 
últimos Menem comenzó a 
decir que luchará por u 
nuevo mandato como Presi 
dente pero después de u 
periodo intermedio en e 
que se dedicará a sus neg 
cios particulares. 


El tema de la reforma y 
la reelección causó grandes 
polémicas en la campaña 
electoral en la Capital 
Federal, que el domingo 
próximo elegirá a un sena- 
dor nacional, comicios que 
según todas las encuestas 
disponibles ganará el opost- 
tor radical Fernando de la 
Rúa. 


Ayer Menem se pronun- 
ció por dejar el debate 
sobre la consulta popular 
para el año próximo O para 
1994, a la luz de sondeos 
recientes en los que la 

AN o 


población parece aprobar la 
reforma constitucional, pero 
no la reelección del actual 
Presidente. 


Pero hoy, aunque rejteró 
que no tiene ganas de seguir 
en la Presidencia en 1995, 
dijo que le resultaría "muy 
difícil” tomar una decisión 
en ese sentido si en una 
consulta popular la mayoría 
de la población se pronuncia 
a favor de su reelección. 


Las afirmaciones de 
diverso sentido que Menem 
viene pronunciando sobre 
este tema no obstruyeron las 


na está en duda 


la Maja» usicigTt 


decisiones del Partido go- 
bernante, el Justicialista, 
que anoche lo ungió oficial- 
mente candidato presiden- 
cial, 

Además, el oficialismo en 
la Cámara de Diputados 
impuso ayer su mayoría y 
logró que la comisión de 
Presupuesto y Hacienda 
apruebe los gastos para Una 
consulta popular sobre la 
reforma. 

En Argentina la Constitu- 
ción no contempla el plebis- 
cito, pero el oficialismo 
planeó lo que se denomina 


9209032 


“consulta popular no vincu- 
lante”, en base a la hipóte- 
sis de que un significativo 
triunfo del “sí” obligará a la 
oposición a no rechazar más 
la posibilidad de la reforma 
y la reelección. 

Ese sistema ya fue utili- 
zado en el pasado por el 
Presidente Raúl Altonsín 
(1983-89), quien realizó en 
1984 una consulta sobre la 
propuesta  vaticana para 
solucionar «l diferendo 


austral con Chile por el 


tn E 2d y 


El actual interventor 
en la Dirección de Migra- 
ciones y ex gobernador 
de La Pampa, Néstor 
Ahuad asumió ayer co- 
mo nuevo secretario de 
Seguridad Interior, en 
remplazo del renunciante 
César Gioja. 

Ahuad, que fue puesto 
en funciones por el mi- 
nistro del Interior, José 
Luis Manzano, retendrá 
el cargo en Migraciones, 
un organismo que fue in- 
tervenido el mes pasado 
como consecuencia del 
caso Al Kasear. 


Anoche, el presidente 
Carios Menem anunció 
que el futuro director de 
Migraciones será elegido 
por concurso. al igual 
que el del Registro Na- 
cional de las Personas. 
Lo hizo al poner en fun- 
ciones a los comités de 
selección de cargos criti- 
cos en la administración 
pública. 

Ahuad había ocupado 
el puesto de Gustavo 
Druetta, quien se alejó 
después de cruzar durisi- 
mas acusaciones con su 
superior, el secretario de 
Población Germán Mol- 


Gioja renunció a la Se- 
cretaría de Seguridad In- 
terior para pasar a ser 
ministro de Gobierno del 
gobernador de la provin- 
cia de San Juan, Jorge 
Escobar. 

El funcionario renun- 
ciante fue uno de los can- 
didatos peronistas a se- 


YA 


tro cargo para Ahuad 


T 


uador nacional, que vio 
frustradas sus expectati- 
vas cuando el bloquismo 
sanjuanino y la Cruzada 
Renovadora se aliaron en 
la legislatura provincial 
consagrando como repre- 
sentantes en el Senado a 
Leopoldo Bravo y Alfre- 
do Avelin. 
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usves al de junio de 1992, Ambito Financiero 


Buenos Alres, 


Carlos Me- 
sem terminó 
ayer de delinear 
públicamente 
una estrategia 
que inició el úl- 


go en el año 
2000 porque 
“lo que quiero es retornar a más cosas al me- 
mos por un período de cuatro o seis años, de 
acuerdo a cómo se reforme la Constitación ”. 
La línea discursiva pública presidencial se- 
para por primera vez la reelección de Menem 
de la posibilidad de una reforma constitu- 
cional antes de 1995. 

“No tengo ganas de ser reelecto en 1995. 
Quiero terminar mi masdato de seis años y 
iwego de un intervalo intentaré ser nueva 
mente presidente allá por el año 2090”, dijo 
Menem ayer durante un diálogo con *“*Ra- 
dio Universidad” de Córdoba. Cuando se le 
consultó si el Partido Justicialista “tiene ga- 
125" de que sea reelecto, contestó que: ““Pa- 
ra eso haces falta dos gamas: la del partido 
y la del Presidente”. 

Luego Menem siguió explicando que “lo 
que quiero es retornar 2 mis cosas, al menos 
por un periodo de custro o seis años, de 
acuerdo a cómo se reforme la Constitución 
y luego volveré a Ía carga a ver si puedo ser 
presidente otra vez, allá por el ac 2000”. 
Elípticamente, Menem ensaya por primera 


Carlos S. Menem 
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Menem: quiere volver 
al cargo en el 2000 


vez la estrategia de separar ante los micró- ; 


fonos su reelección (que la descarta nueva- | 
mente) de la posibilidad de que la Constitu- 
ción pueda resultar reformada antes del "95 ¡ 
con el inocuitable objetivo de tratar de apar- 
tarse de la polémica actual por el tema. 

El Presidente después insistió: “Quiero ' 
volver al llamo 3 seguir trabajando por el país ' 
y, además, en lo que me gusta: ejercer mi 
profesión de abogado y atender mis asuntos 
particulares”. Al mismo , Menem rea- 
firmó la estabilidad del gabinete y atribuyó 
algunos rumores de cambios entre los minis- 
tros a una mala información de “aquellos 
que se juegan por una primicia y después les 
sale mal”. Sin embargo, admitió que en al- 
gún momento algún funcionario se va a ale- 
jar de su cargo, pero aseguró que “por aho- 
ra no tengo pensado hacer cambios mi en el 
gabinete, nien ninguna de las Secretarias”. 

Por su parte, el senador Eduardo Menem 
volvió con la reforma al explicar ayer que 
“no es incompatible atender las necesidades 
de la gente y pensar en reformar la Consti- 
tución. Uno de los objetivos de la reforma 
es ampliar la participación popular, es decir 
permitir una mayor participación del ciuda- 
dano como podría ser a través de la figura 
del defensor del pueblo. 

Luego, Eduardo Menera para justificar la 
necesidad actual de la mutación constitucio- 
aal, dijo: “Si en el día de mañana hace falta 
votar urgente una ley porque hay que aten- 
der a los inundados no se puede esperar seis 
meses o ua año. Es necesario un procedi. 
miento urgente”. Más tarde, agregó: “Sin 
embargo, saldrá si bay consenso. No readi- 
zaremos siaguna concesión, ui el gobierno 
modificará sa programa económico, ni ha- 
brá ninguna moneda de cambio”. y 
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4 CORDOBA (De nuestra agencia). — El gober- 
nador de Córdoba, Eduardo Angeloz, reclamó a em- 
bajadores de países que integran la Comunidad Eco- 
nómica Europea un “masivo apoyo externa” para 
que “nos ayuden a compartir el conocimiento y las 

de vanguardia”. 
Angeloz habló durante una reunión que mantu- 
vo con los embajadores de Alemania (Herbet Lim- 
mer), Gran Bretaña (Humphrey Maud), Francia 
(Daniel Leroy), Grecia (Apóstoles Annines), Italia 

_ (Claudio Moreno) y Paises Bajos (Sehelte vas Hee- 

matra). 5 

En esa oportunidad, Angeloz los invitó a “inter- 
cambiar ideas y aynar criterios en lo que pudiera 
constituir una importante relación de la provincia 
con la Comunidad Económica”. 

Indicó que la Argentina “todavía requiere de un 
gran esfuerzo de nuestra generación para sentar las 
bases de una democracia sin fisuras y de una eceno- 
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JLOS QUE SE OPONEN A LA REFORMA QUIEREN PONER EN DISCUSION EL MODELO, DIJO El PRESIDENTE — 
"Menem: “La reforma puede esperar” 


El debate por la reforma de la Constitución podría suspenderse. por ahora, para retomarse “el año que viene o en 
el 9% dijo aver el Presidente. Carlos Menem, de todas formas, señaló que quienes se oponen a modificar el texto 
constitucional son los que se oponen al modelo económico impulsado por el Gobierno. También aludió a un 
eventual plebiscilo y, en este sentido, señaló que una consulta popular no vinculante podría realizarse “el año 
próximo, en el '9 o, directamente, ir a elegir a los constituventes como lo indica la Constitución”. 


El presidente Carlos Menem opinó ayer que el deba- 
te por la reforma de la Constitución Nacional, que secto- 
res de su gobierno y el justicialismo venían impulsando 
con toda intensidad en las últimas semanas, podría sus- 
penderse ahora, para retomarse “el año que viene o en el 
94”. Sin embargo, no dudó en cargar con dureza sobre 
quienes se oponen a la reforma, asegurando que esos 
sectores en realidad se oponen al modelo económico 
impuesto por su gobierno. 

Quieren “poner en discusión el modelo político y 
económico que está en marcha”, dijo Menem, en lo que 
pareció un mensaje destinado a captar el apoyo para la 
reforma y su reelección de sectores económicos y políti- 
cos que has sido aliados de su gobierno pero que no 
acompañan la iniciativa reformista. 

Consecuente con la tendencia a mostrar cierto desin- 
terés por la reelección —una postura que esgrime desde 
hace varios díias— Menem también dijo que la convoca- 
toria a una consulta popular no vinculante por la refor- 
ma podría ser “en el 93 o 91, odirectamente ir a elegir los 
constituyentes como indica la Constitución Nacional”. 

Pese a estas declaraciones sobre la necesidad de 
cambiar los tiempos sin abandonar el objetivo, el Conse- 
jo Nacional del PJ lanzó ayer virtualmente la campaña 
por la reelección (ver páginas 8 y 9). 

En una larga entrevista concedida a ATC, Memem 
defendió sin embargo la necesidad de hacer la reforma y 
de cambiar los aspectos no dogmáticos, aunque se negó 
nuevamente a habiar sobre la posibilidad de que entre 
esos cambios figure la reelección. 

Incluso volvió a hablar de la alternativa de retornar 
a Anillaco, su ciudad natal, en 1993 cuando termine su 
actual mandato de seis años. 

9 La proscripción 

Ayer se anunció otra postergación de las conferen- 
cias de prerisa que, según se habia anunciado oficialmen- 
te, el Presidente daría cada dos semanas. Y como días 
atrás por Radio América, ayer Menem eligió una larga 
entrevista telefónica en el canal uficial ATC para expla- 
yarse sobre distintos temas. 

“Ya estuve _proscripto veinticinco años, seis años 
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más no me hacen nada, despues vuelvo... Total tengo 
larga vida todavia". agregó el Presidente, en referencia a 
la teoría de la supuesta proscripción, una de las ideas 
que agita el oficialismo en su campaña por la reelección. 

“El hecho de que no tenga posibilidad de mi reelec- 
ción en 1995 no significa que vaya a abandonar la políti- 
ca definitivamente”, agregó Menem, quien aseguró: 
“Voy a incursionar en la política con toda mi fuerza, con 
todo mi conocimiento, para ser útil a mi país”. 

Por atra parte, Menem anunció que no cambiará “a 
nadie” en su gabinete, pese a la suerte de “PRODE que 
realizan los periodistas con pronósticos de posibles carn- 
bios” (ver página 13). 

Menem dijo que no hará cambios en el Gobierno 
porque la Argentina anda bien ya que tenemos estabili- 
dad económica, hay seguridad. las instituciones funcio- 
nan y no hay mayores problemas, salvo el de los docen- 
tes. 

Menem, que recibió un cuadro de Facundo Quiroga 
como regalo anticipado de los 62 años que cumplirá el 2 
de julio, también se refirió a otras cuestiones: 


e Paro de docentes nacionales: “Algunos están ajta- 
mente politizados o ideologízados, porque cuando va a 
una manifestación de estudiantes, padres y docentes al 
Palacio Pizzurno y no solo hacen reclamos sino que se 
apredrea el edificio y entra a dialogar con las autorida- 
des Luis Zamora (JÍPUTAAO Tel MAD], tEngY qa A —Á 


e Restablecimiento del 82 por ciento móvil a los 
jubilados por decreto: “En el mes de julio, lamentable- 
mente, ya es imposible pagarlo. Pero quiero en agosto 
estar pagándoles ese aumento. que va a ser sustancioso... 
Voy a esperar (al Congreso) hasta que vea que puedo 
esperar” que se otorgue por ley. 51 no, recurrirá —4ijo— 
a un decreto de necesidad de urgencia. 

e Promesas electorales de 1989: “Cumpli con todo lo 
que prometí y aun hice más”. 

e Caida en la Bolsa: “Las bolsas cayeron en todo el 
mundo. Hay que considerar que actualmente ne hay 
islas sino que es un mundo altamente interdependiente y 


POF SO se dan estás situaciones, pera no hav que preocu- , 


parse. Cuando Hegamos al Gobierno, la Bolsa operaba un 
millón o medio de dólares por dia y ahora nos sentimos 
mal porque descendió de ciento cuarenta a setenta y tres 
millones”. 

e Elección del senador en la Capital: “Vamos a hacer 
una excelente elección. porque el pueblo de la Capital no 
se engaña más. Criticó al candidalo radical Fernando 
de la Rúa porque “se calló” durante el gobierno de la 
UCR “cuando había corrupción” y aseguró que la candi- 


datura de Avelino Porto es “una apuesta del Presi- - 


dente”. - 
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Mientras calificó el planteo formulado por el 
diputado Daniet García Pintos de “serio” y “respon- 
sable'' en un tema “importante”, el Canciller Héctor 
Gros se apresuró a afirmar que en el asunto ''hubo 
una coincidencia completa con un Poder Ej 
que es el primero en defender la soberania y | 
derechos de la República. Por tanto, nadie pLade 
aventajar al gobierno y al ministerio de Relaciones 
Exteriores”. 

El ministro Gros como lo informara EL PAIS 
concurrió ayer a la Comisión de Asuntos Internacio- 
nales de la Cámara de Representantes junto con los 
titulares de Transporte y Obras Publicas, Sr. Witson 
Elso y de Defensa Nacional, Mariano Brito, acompa- 
fados todos de sus respectivos subsecretarios y 
asesores para informar sobre un planteo inherente a 
una posible violación del Tratado de Límites con 
Argentina en el Río de la Plata planteado por Daniel 
Garcia Pintos. 

Gros prefirió no profundizar en uno de los puntos 
reclamados por el convocante relacionado con una 

“violación” hecha por al sel a nuestra legislatura 
sobre “cabotaje” diciendo que "ei tema no se plan- 
teó en la comisión. Es un tema de interpretación 


os en “Alfa” no Empañan Relaciones con Argentina 


GROS: EL PRIMERO EN DEFENDER LA 
SOBERANIA DEL PAIS ES EL GOBIERNO 


juridica muy dificil. Reitero, en Pedro momento en la 
comisión se habló de “violación de la ley de cabo- 


También declinó, amparado en la función que 
desempeña, en hacer comentarios sobre los pasos 
futuros que hará ta Cancillería en el asunto diciendo 
que “sería un pésimo ministro de Relaciones Exte- 
mores si dijera a la prensa lo que hará el Ministerio de 
Relaciones Exteriores antes de hacerlo...” 

“Lo que sí se puede decir, es que la Cancillería 
hace y hará todo lo necesario para afirmar de manera 
inflexible los derechos de la República y para cumplir 
l exigir el cumplimiento del Tratado del Río de la 


Se le preguntó ante esto último si se podía inferir 
que no se hubiera cumplido con el tratado, a lo que el 
Canciller se apresuró a decir que ''no dije que no se 
hubiera cumplido, sino que ham habido sí, violacio- 
nes concretas íficas en algunos casos del 
Tratado que DÉ NINGUNA MANERA EMPAÑAN Ni 
AFECTAN LAS EXCELENTES RELACIONES DE Ar- 
gentina y Uruguay y la voluntad común de encontrar 
solución a todos los problemas con el diálogo. la 
buena voluntad y la conversación recíproca...” 


A 


MAOA 


1) 


En cuanto a la apreciación del diputado García 
Pintos referente a que el Canciller no había contesta- 
do la bateria de preguntas que le hiciera, informó que 

“tas 10 preguntas que me entregara por escrito serán 
contestadas oportunamente por el Ministerio ya que 
son problemas de hecho sobre los que no se puede 
improvisar”. 


CANDIOTA 


La presencia de Gros sirvió además para que se 
le preguntara en torno a la eventual concreción de un 
acuerdo bilateral entre Uruguay y Brasil en oportuni- 
dad de la reunión presidencial de Las Leñas referido 
al transporte transfronterizo de sustancias atómicas 
emanadas de la usina de Candiota. 


Sobre ello dijo que las bases de ese acuerdo 
fueron elevadas hace varias semanas a la Cancilleria 
brasileña y oportunamente irá una misión de la 
Cancillería nuestra a Brasilia para concretar el texto. 
No descartó, no obstante ello, que el tema pudiera ser 
tratado en la reunión de Las Leñas en el curso de 


o 4 
card reunión bilateral entre los presidentes Lacalle Canciller Héctor Gros Espiell 
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Le aconsejaron no apresurarse con la reforma constitucional 


“ 


Menem consultó a los obispos 


* “Estuve proscripto 20 años,no importa si vuelvo a estarlo 6 años más' dijo por TV 


Menem le pidió consejo a varios obispos sobre la reforma de la Constitución, su obsesión 
política, y recibió opiniones favorables en cuanto a la necesidad de un debate pero, sobre todo, 
de no apurarse, según supo LA REPUBLICA de fuentes a prueba de cualquier desmentido. 


> 


Il Acaso por ello, el presidente ayer 
al hablar por el canal estatal en un pro- 
grama periodístico matutino, afirmó que 
no importa si la reforma se hace en 
1993, 1994 o después y que tampoco 
existen ansiedades en cuanto al plebis- 
cito no vinculante, la herramienta con 


sus íntimos que creen leer las 
intenciones de Menem. Ellos 
que en 1993, el gobierno presio- 
4 al Parlamento paraque convoque a 
convención constituyente porque 
dos tercios que reclama la carta 

serán definidos por el número de 
¿Xos presentes y no por lo que dice la 
| bibliografía clásica que ese porcentaje 
es sobre el total de los legisladores de 


las dos cámaras Teumidas uu Aomuatrica - 


Legislativa. 

ElPartido Justicialista, sin embargo, 
continúa adelante con sus planes de 
¡imponer para el primer trimestre de 
: 1993, el plebiscito. Es difícil, sin em- 
bargo, afirmar que ese curso de acción 
termina con éxito. 

Mucho depende la elección del 
domingo. Una fuerte de inteligencia 
reconoció a LA REPUBLICA que su 
encuesta de la semana pasada otorga al 
candidato radical, Fernando De La Rúa, 


: no menos de 10 puntos sobre el pollo de 


Menem, el propietanño de la mayor 
Universidad privada del país, Avelmo 
Porto. 


Lo que sólo se discuie es si De La 


: - Rúatendrá Colegio Electoral propio (se 


, eligen electores) o si deberá negociar 
* con otro grupo el respaldo para contar 


. con la mitad más uno de los sufragios. 


Menem no cree en esta hipótesis y se ha 
lanzado con todo a la ¡ad electoral, a 
pesar que una derrota muy ruidosa de su 
candidato, incidirá en sus futuros pasos 
políticos. 


La última semana cjectoral ganó en 
movilidad. No tanto por lo que los par- 
tidos políticos realizan, sino por las 
movilizaciones de asalariados, jubila- 
dos y otros sectores. Ayer, luego de 


Ministerio de Trabajo para que levan- 
ten un paro de 72 horas que comenzó en 
la víspera, por mejores Temuneracio- 
nes. 


Hoy el Frente del Sur, la coalición 
que lleva al cineasta Fernando Ezequiel 
“Pino” Solanas como candidato, enca- 
bezará una caminata desde el Parla- 


cuestas le otorgan entre el 7 y el 10% de 
los votos de los casi 2.5 millones de 
ciudadanos que el domingo estarán en 
condiciones de sufragar. 

Pero la coalición vive un debate 
angustioso. Un sector de intelectuales 


pidió que antes del domingo el Freme 
—del Budge Do Lo Hñúa. e. . 


quee-e 
de los votos para que no gane el candi- + 
dato de Menem (que es una hipótesis 
pr ii la izquierda no debería 


A embargo, las 23 organizaciones j 


que respsaldan al director de “La Hora ¡ 
de los Hornos”, resolvieron que sus | 
electores ímicamenie sufragaran por Í 
Solanas y si se crea una crisis en el | 
Colegio Electoral, la misma debe ser | 
resuelta por los dos partidos mayores. ; 
Cuentan las malas lenguas que | 
Menem agasaja alos obispos con comi- ' 
das esplendorosas. El Papa, alertado | 
por estas comilonas y temeroso que | 
dañe la salud del cardenal Antonio 
Quarracino, le puso asu lado aun sacer- 
dote chileno para que le cuide las inges- 
tas. Monseñor no escucha los Ae 
del joven e inexperto trasandino a "su 
eminencia” y trisca y bebe con placer. 
En esos momentos, el presidente, que es 
su amigo, suele reclamarle: “Monse- 


q 


ñor, cántese un tanguito”. Y una voz ' 
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Mas 10 preguntas 
que se formularon 
a los Ministros 


des uruguayas para realizar opera- 
o q 


4) ¿No serán esas operaciones 

de contrabando y, por lo 

tanto, de aplicación los Arts. 1 y 

23 del Cap. V “Operaciones de 

pes extranjeros”, Ley N* 

12.091, Navegación y Comercio 
de Cabotaje? 


5) ¿Por qué el Gobierno no - 
aplicó Ley de Cabotaje, al verifi- 
carse operaciones comerciales por 

[ barcos extranjeros -ni usugua yos ni 
bos en el río sin autoriza- 
ción del Uruguay? 

6) ¿Cuándo se hizo operativo el 
decreto 1772/9917 


del Decreto? 
“Hubo comunicación alguna : 
entre Autoridades por este Decreto i 
=— a ; 


Argentina? 
TM) ¿De qué organismo es la 
ilidad 


y 
A 


9) Existe obligación de navegar 
por el Rio de la Plata con práctico. 
E oasole? S 
10) “¿Qué medidas se están 
' tomando para sustituir Operaciones 
¡en Zona Alfa por operaciones cn 
TES sd 
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UBA GAS A 
El Partido Nacionalista Constitucional (PNC) que 
sostenía la candidatura a senador del abogado Alejandro 
Vázquez decidió ayer retirarse de los comicios por la:: 
“inesperada renuncia” de Zulema Yoma corno candidata: , 

a primera electora y otros “motivos”. 

El abogado de Zulema Yoma y frustrado candidato, 
reaccionó indignado contra la decisión del PNC, a la que 
ealificó de “ana resignación electoral sorpresiva e imnca- 
lificable que ofende a los electores y quiebra la esperan- 
ua de muchos compatriotas”. 

: De esta manera concluye la experiencia electoral del 
PNC que primero quiso llevar como candidato al gene- 
ral Juan Carlos Onganía y ante la negativa del militar 
había optado por el renunciante Alejandro Vázquez. 
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nombrar agregados policiales 


- El ministro del Interior, José Luis 
Manzano, propuso en Washington 
la designación mutua en ambos 
paises de agregados policiales. 

En sus entrevistas con el subdi- 
rector del FBI. Floyd Clarke. y el 
=ubairector do ¿co ontos Crininols 
ol uparledic: -Husticia d< 1.55 

os Unió: . . Muller, 2x- 


“sobre la €... cda de sus- 
crr Un convesiiy : -"peración 
gue contemple acci..: contra el 
terrorismo, la circulac. . : dinero 
roveniente Gel narco. .. o y la 
criminalida:; en gens”. 

Manzano sontuvo oso .cnto 
de SU pri qu exis 


tido entre ambos paises una vincu- 
lación como la que sustentaba no se 
hubiera registrado en la Argentina 
la presencia -dijo- de Gaith Pha- 
raon ni del BCCI, la entidad finan- 
cian cubría las ei “idos de 
Usit. 
Aron rehivos 

tamos :onaló Manzano qu. la 
actividad de los agregados pi: 
ciales nteamericanos, que t::.- 
cian 1 Y acceso 2 jús archi, 
rogue investicociones de i- 


eL ESA 


A 


secuestro de un presunto criminal 
en México, que fue avalada por una 
decisión judicial norteamericana, y 
rechazada por €! presidente de la 
Nación y el ero or Guido Di 1 
La. 

Dex interiorul.. 4 ministro 


arguofino, quien.  «róalasc::- 
trevistas en comp. de la subse- 
cretariz de Asunto: !.:stitucionales, 


Adelina Dalesio (- Viola, reciie- 
ron con cormipdar: cia la propuest 
rgentin2. 


Se con: vando pri 


tenco. > : funcions: 
GA, 
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PROPUESTA UNANIME DEL CONSEJO NACIONAL 


' El PJ lanzó su 


Unos 100 consejeros del máximo organismo ejecutivo del Partido Justicialista 
decidieron dispone la movilización del pardo para instalar el tema de a reforma 
en la sociedad. En un virtual lanzamiento de la reelección de 

Carlos Menem, Jos consejeros por unanimidad el proyecto de reforma 
que elaboró la comisión de juristas del partido. Dijeron que los plazos 
A o o e al Pracidad 


que hizo ayer el Presidente. 
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DEL PERONISMO 


DS 


ampaña por lareelección 


Sin preocuparse por la 
aparente contradicción 
con las declaraciones he- 
chas casi al mismo tiempo 
per el propio Presidente, 
(ver página seis),la con- 
“dscción del justicialismo 
hizo ayer el virtual lanza- 
miento de uns campaña 
para la resiccción de Car- 


los Menem en 1995, duran- 
te la reunión del plenario 
del Consejo Nacional Jus- 
ticialista que aprobó el 
proyecto de reforma cons- 
titucional elaborado por la 
comisión técnico-farídica 
del partido. 

*“Ratificar por unanimt- 
dnd —eeñala el punto 5 de 


la declaración del plena- 
rio— la voluntad irrevoca- 
ble de este Consejo Nacio- 
nal de impalsar la candi- 
datura del compañero 
Carlos Menem para un 
nuevo periodo presiden- 
cial, cuando se elimine la 
restricción constitucional 
para la reelección”. 

Solo 21igunas horas antes 
Menem había propuesto 
postergar la discusión so- 
bre la reforma constitucio- 


' nal para 1993 o 194, e in- 


cluso reiteró aquella frase 
sobre su intención de “vel- 
ver a Anillaco” -——su pue- 
blo natal de La Rioja— 
cuando termine su actual 


mandato. 


En concreto, los cerca de 
100 consejeros reunidos 
ayer en el plenario de la 
máxima instancia ejecuti- 
va decidieron —junto con 
la aprobación del proyecto 
de reforma y aquella rea- 


¡ firmación de la nueva can- 


didatura de Menem— 
“disponer la movilización 
dej conjunto del Moví- 
miento para instalar en la 
gente el tema de la refor- 
ma con reelección presi- 
dencial". 

Es cierto que —como 
una zona de aproximación 
a la aparente falta de apu- 
ro del Presidente— la de- 
claración del plenario 
aclara que, para concretar 
aquella tarea, “los plazos 
mo nos condicionan”. 

Además, versiones creí- 


«bles indican que en una 


reunión en la residencia de 


' Olivos, en la mañana, en la 


que el Presidente habló so- 
bre el plenario con el mi- 
nistro del Interior, José 
Luis Manzano, y con el se- 
cretario general de la Pre- 
sidencia, Eduardo Bauzá, 
Menem no solo no puso 
freno al impulso a la re- 
forma, sino que pidió que 
el PT xot32 como “instan- 
cía de centralización” de 
las distintas iniciativas, 
para evitsr contradiccio- 
nes en los discursos y an- 
damientos de proyectos 
personales. 

Fue precisamente esa 
una de las conclusiones 
surgidas en el debate del 
plenario, luego de que se 
aprobaran los trabajos de 
la comisión técnico-jurídi- 
ca que preside Eduardo 
Menem y de que se diera a 
conocer la declaración de 5 
puntos que incluye la rati- 
ficación de la candidatura 
de Menem a la reelección, 


Y, por supuesto, también 
el plebiscito, aunque 
Eduardo Menem aclaró 
que, en principio, el justi- 
cialismo pretende sacar la 
reforma “con consenso”. Y 
Manzano fue todavía más 
directo y concluyente, 
cuando manifestó que es 
utópico pensar en una re- 
forma sin un acuerdo con 
el radicalismo. 

Ántes de que diera 2 co- 
nocer la declaración, el di- 
rigente sindical y diputado 
nacional José Luis Casti- 
tilo había insistido en que 
la única manera de “en- 
ganchar” a la gente con- 
siste en utilizar como eje 
fundamental y excluyente 
de la movilización el tema 
de la reelección. 

Poco después, frente a la 
lectura de la declaración 
preparada por la mesa del 
Consejo que presidia Ro- 
berto Garcia, hubo algún 
asomo de cuestionamiento 


9 Medios variados 


a la redacción del citado. 
punto 5 sobre la rezlección : 
de Menem. E 
La noche anterior, la Ca- ' 
sa de Gobierno fue escena- 
rio de una reunión de algu- 
nos funcionarios —Manza- 


no—, dirigentes —Gar- 


cía— y gobernadores —el 


formoseño Vicente Joga, el 


pampeano Rubén Marín, 


el santafesino Carlos Reu- 


e Para presentar de ma- 
nera creíble la reforma an- 
te la gente, el justicialismo 
debe “cuidar su propia 
imagen” y eludir “ 
chas de sutoritarismo”. 

e Solo lo logrará si mor- 
maliza los distritos inter- 
venidos y convoca a elec- 
ciones internas para todas 
las candidaturas, inclui- 
das las de senador nacio-. 
nal en aquellas provincias 
que renuevan sus bancas. 


El tema de esa segunda 
etapa se centró en las es- 
trategias de impulso a la 
reforma. La declaración 
ya había mostrado un es- 
fuerzo contenedor al soste- 
ner que “los medios son 


los escenarios posibles”. 

Y nombraba entre esos 
«medios y escenzrios váli. 
dos y variados los “pro- 
Suaciamientos de las le- 
gislaturas provinciales” 
que impulsó la reunión de 
legisladores provinciales 
partidarios que organizó la 
semana pasada Eduardo 
Menem en La Rioja. Tam- 
bién las “movilizaciones”, 
al estilo del congreso de la 
militancia bonaerense que 
armaron Eduardo Dubal- 
de y el PJ provincial para 
el 4 de julio en Lanús, o la 
más superestructural que 
organizó para el 3, 4 y 5 de 

Eduardo 


julio, en Cosquín, 
Bauzá. 
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EL GOBIERNO DIO MARCHA ATRAS 


- No habrá “decretazo”” 
para la reforma previsional 


El Gobierno dio marcha 
¡atrás en la idea que habían 
acariciado Carlos Menem 
'y algunos de sus asesores 
políticos, principalmente 
«el secretario de la 
Presidencia, Eduardo 
Banzá, de sancionar la re- 
forma previsional por de- 
tereto de necesidad y ur- 
'gencia, el llamado “decre- 
tazo”. La decisión la tomó 
ayer por ta mañana el pro- 
pio Presidente. 

Se hizo pública después 
de una entrevista del dipu- 
tado Jorge Matzkin con 
Carlos Menem, en cuyo 
transcurso el titular de la 
bancada en la 
Cámara baja le aseguró al 
jefe del Estado que los le- 
gisladores acelerarán el 
tratamiento de la iniciati- 
va reuniéndose hasta cua- 
tre veces por semana, si 
fuera necesario, para dar 
fluidez a las consultas con 


“el fin de agilizar la sanción 


de la ley, cuyo texto, muy 
compleja, consta de más de 
250 artículos. 


Por la mañana, en Men- 
doza, Bauzá había dicho 
que el presidente Menem 
decidiria mañana (por 
hoy) si sanciona o no por 
decreto la reforma. Advir- 
tió que “hay urgencia, ha- ; 
bida cuenta de que el tra- . 
tamiento —por los sondeos 
que hemos hecho en Dipu- 
tados y Senadores—- se-á 


muy dificultoso y de muy 
difícil sanción la ley”. 

El viernes Menem había 
sostenido que no le iba a 
“tembiar el pulso” para 
reformar el sistema por 
decreto, cuestionando a los 
legisladores que “perma- 
nentemente hablan de las 
necesidades de los jubila- 
dos y luego demoran en el 
tiempo el tratamiento de 
un proyecto que los puede 
beneficiar en sus habe- 
Sin embargo. tras la reu- 
nión de ayer, Matzkin 
anunció que se había des- 
cartado la alternativa del 
decreto. El legislador acla- 
ró que el Gobierno “tiene 
apuro pero no plazos” en 
esta cuestión, y agregó que 
“la necesidad y urgencia 
de algunas leyes no cabe 
para la reforma previsio- 
mal, tema que debe ser dis- 
cutido por los legisladores 
debido a sus implicancias 
sociales”. 

Ya está acordado que el 
proyecto previsional mo 


puede ser desdoblado, co- 
mo pretendía el radicalis- 
mo. La principal fuerza 
opositora quería que se 
sancionara primero el 82 
por ciento para los actua- 
les jubilados y se siguiera 
después con el resto de la 
reforma. Pero en un plena- 
rio conjunto de las comi- 
siones de Presupuesto y 
Hacienda y Previsión y 
Seguridad Social, y tras 
una batalla a puñetazos 
entre el peronista José Ro- 
dríguez y el radical Héctor 
Dí Tullío, el oficialismo 
impuso por 25 a 29 votos 
su criterio de no desdobla- 
miento. 

El ministro de Econo- 
mía, Domingo Cavallo, 
había dado el visto bueno 
para que el proyecto se 
tratara después de las 
elecciones del domingo en 
la Capita! Federal, pero 
posteriormente se molestó 
porque la dilación amena- 
zaba ir más allá de los pla- 
zos estabiecidos por el Go- 
bierno. 


En la evaluación presi- 
dencial, para decidir la vía 
legislativa, entró en consi- 
deración la seguridad jurí- 
dica que necesitan los in- 
versores que van a crear 
las administradoras de 
fondos de pensión y canali- 
zarán la jubilación priva- 
da. Se calcula una inver- 
sión de no menos de diez | 
milliones de dólares para; 
que estas empresas pue-| 
dan ponerse en marcha y; 
ofrecer las necesarias ga-! 
rantías. 


También está en juego la ' 
privatización de YPF, cu- 
yos fondos se destinarán al 
sistema previsional y que 
necesita una consideración 
detenida. Ese proyecto to- , 
davía no salió del Senado. | 


El proyecto de reforma | 
previsional incorpora al! 
capital de las cajas el 286 % 
del producido del IVA, el 
29 % dei impuesto a las ga- 
nancias y el total produci- 
do por la venta de las ac- 
ciones de YPF. 
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la actividad de buqu 
xtranjeros en la “Zona ál a 


MW Los ministros de Relaciones Exte- 
iores, de Defensa y de Transportes y 
as Públicas, asistirán hoy a la 
omisión de Asuntos Internos de la 
rama baja parlamentaria para responder 
un pedido de informes cursado por el di- 
de la Cruzada 94 Daniel G García 
intos quien entiende que estamos fren- 
te a la violación del Tratado del Río de 
Plata por parte de barcos argentinos 
bandera panameña. 

La denuncia realizada en su oport»- 
nidad por Y amandú Flangini desde las 
péginas de LA REPUBLICA y que 
motivó la preocupación del diputado 
colorado, refiere a la presencia de bar- 
cos argentinos con banderas de terceros 
estados que realizan operaciones en la 
Zona Alfa del Río de la Plata sin ajustar- 
se al tratado firmado al respecto por 


* Uruguay y Argentina. Flangini ratificó 


que estas operaciones violan no sólo el 
tratado mencionado, sino también el de- 
recho interno Uruguayo, puesto que se 
está violentando la Ley de Cabotaje 
donde se reserva, entre otras cosas, la 
operación de alijo sólo a buques de 
bandera uruguaya. 

Explicó que este hecho “es suma- 
mente alarmante y aque se está violando 
la soberanía nacional”, y recordó que 
dicha situación se arrastre desde 1980 y 
comenzó a agravarse en setiembre del 
pasado año cuando el gobierno argenti- 
no dictó un decreto que posibilita a las 
empresas marítimas el cambio de ban- 
deras. 

“Este tema nosotros lo denunciamos 
enlarevista Estrategia y en LA REPU- 
BLICA en el mes de marzo y afortuna- 
damente hace dos semanas un diputado 
se preocupó por el tema”, precisó Flan- 
gim ,al tempo que consideró que esta 
problemática “debería haber sido enca- 


| rada previamente por el gobierno y por 


qué no se hizo es una de las cosas que 
van a responder los ministros hoy en la 
comisión”. 
Sobre la cofmparecencia de los rmi- 
tros Héctor Gros Espiell, Mariano 
rito y Wilson Elso Goñi en la Comi- 
ión de Asuntos Internos del Parlamen- 


USA 


nerd 


to, aseveró que silos jerarcas no brindan 
explicaciones satisfactorias “se debe 
proseguir con 1los procesos que marca la 
Constitución”. 

Flangini estimó que para que cesen. 
estas actividades en la Zona Alía se 
requiere una nueva negociación con el 
gobierno argentino o de lo contrario 
habrá que intervenir sobre los barcos 
que tienen bandera panameña que se 
desplazan por aguas uruguayas. 

“Para nosotros la bandera del buque 
eslaque ledala nacionalidad y un buque 
panameño acá no tiene nada que hacer 
por lo que no podemos maniener una 
soberanía alterada por terceros, puesto 
que significa una pérdida muy grande 
ori rl 1 diputado de la 

eelpartcular, e de 
Cruzada 94, Daniel García Pintos, dijo 
quela'Zona Alfa, esunafigura jurídica. 
Se realizan las operaciones y se tienen 
que retirar, sin embargo, esos barcos 
estado trabajando como si fueran 


García Pintos consideró que * eso no 
puede ser, es un desconocimiento del 
Tratado. Se agrava aún más esta situa- 
ción, porque desde el 3 de setiembre de 
1991 un decreto del gobierno de Me- 
nem, el 1772/9091 le posibilita a las 


señaló que 
“se está transgrediendo, una ley que sí 
tiene efectos penales, porque el Tratado 
de Límites del Río de la Plata no los 
tiene, pero la Ley de Cabotaje sí tiene 
efectos penales y en este caso está sien- 
do vuinerada por estos barcos”. 

“El canciller después de esta denn- 
ciaha salido a la prensa a damos la razón 
porque ha dicho que los barcos no 
pueden operar en esas condiciones, ys 
que las mismas, son ilícitas”, subrayó. 

García Pintos puntualizó que “este 
es un tema que importa a todos los 
uruguayos y la Cancillería debe expre- 
sar cuáles han sido los pasos que se 
dieron y eche 


Argentina respete ese Tratado e 
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Tras la reunión no m-- 
Tormista de las legos.ctu 
ras provinciales en La 
Rioja, será el plenariv del 
Consejo Nacional del >. 
el que hoy, a partir C.-. 
11, vuelva con el ter:.. 

la reforma consti. ..:- 
nal. 

Los 112 consejeros 2u- 
cionales están citados p2- 
ra analizar y dar aprobu- 
ción al documento suLre 
el contenido de la rei:-- 
ma elaborado por lá ..- 
misión técnico-juTiciós 
del PJ que preside 
Eduardo Menem. El 
manzanismo, a su vez, 
pujará hoy por conseguir 
una reunión del Congr::- 
so del PY —la méx:: 
instancia partider:.. 
para darle mayor re. . 
institucional al operuiio 
reforma en el que está 
empeñado el Gobierno. 

En la última reun:“:: 
del Consejo se inclinar. 
a favor de convocar 
congreso el minisiz. . 
Interior, José Luis '-:: 
zano, el diputado Mm puci 
Angel Toma y, pese a su 
distancia con el jefe <u> la 
cartera política, el inte:- 
dente porteño, Carluz 
Grosso. 

La idea que sustez.ta 
esta convocatoria del 


Congreso Ys GU -« Cum- 
bre de Cunquíl, ese re- 
alizará e 3 “uijo, no 


tendría la enuiod sufi- 
“iente como para que el 
peronismo responda, des- 


cli, a una eventual 


negara 0 reforma por 
parte " rv ención 
Nacional "E, que 
se reunió. Tel 4 
dejuliloen 2... Murte. 

Alu convucol cia Gel 


congreso peru...sia se 
opusieron, en la ¿:tima 
eros, el 


reunión de £::- 
subsecre:: 
dencin, 


E A 
 sponsadles - 
2 Cosquír:. 
«cgurmentó y 
groso secíia y 
que algún 20. 
PJ podría du>.. zarse, 
por ejemplo, cón «guna 
oropuesta de adosurie al 
“.vecto de reforma del 


E sal del 


ver! más peronis- 

ds “ .¡ulada 
modificac.... Y: 

Desde ií5. ¿1le- 

gados a Méincicó. cree 

que la razón de. 0 de 


úuienes prefieren “¡:ulcar 
para adelante” ¡a rcu- 


nión de congrisx  . en- 
cubre el Cs: cai 
decer “> COS- 


O O La 
e pr.ñ. dt 
¿uiario gen ec a 
“cesidencia, Ec... cdo 
2UuzZS. 

La fúrmus do nor las 
ción entre anu 
nes podría ser :u *nVO- 
catoria al congreso, «ori- 

“ando en la presidencia 


ca 07 


del PJ, que ejerce Robers- 
to García, la fijación de 
la fecha. 

Para el manzanismo, el 
congreso del PJ —que 
además tiene que dar su 
aprobación formal al 
proyecto de reforma 
constitucional— debiera 
realizarse durante el mes 
práximo para no exten- 
der en el tiempo un eficaz 
contraataque ante la po- 
sible postura antirrefor- 
mista de la convención 


radical. 


Se. estima que no habrá 


“reparos hacia el proyecto 


de refurma que elabora- * 


ron los juristas del PJ. Lo 
que si está retrasado en 
el justicialismo es su ar- 
chianunciada campaña 
de difusión reformista 
hacia el interior del país. 
Si bien el cronograma de 
visitas ya está avanzado, 
no es posible hoy encarar 
esa etapa: se prefiere re- 
solver primero las com- 
plicadas situaciones de 
algunos distritos que es- 
tán intervenidos. Se teme 
que, de no ser asi, las gi- 
ras pro reformistas po- 
drían convertirse en con- 
flictivos debates sobre las 
internas locales. 


En los distritos nó solo 
están latentes las pujas 
que las intervenciones 
por ahora postergaron, 
también hay, como en 
Santa Fe, enfrentamien- 


tos por la designación de- 


los senadores nacionales 
que las legislaturas de- 


ben eiegir antes del 10 *) 


diciembre. * s 
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Para los Estados Unidos, Ezerza dejó de ser un 

. ¿ 2€ropuerto inseguro. La Secretaría de Transporte 
'Porteamericana anunció ayer el levantamiento de las 
icciones para viajar a la Argentina aplicadas el 13 

de marzo pasado. El gobierno argentino debió 

A construir varias obras recomendadas por las 
Bultoridades de aquel país para reforzar las condiciones 
UN de seguridad. El embajador Terence Todman 
comunicó anoche la novedad al canciller Di Tella. 
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El gobierno de los Estados Unidos revirtió ayer la 
decisión de declarar inseguro al Aeropuerto de Ezxciza 
—calificación que había impuesto el 13 de marzo—. al 
considerar que las autoridades argentinas cumplieron 
las obras requeridas para perfeccionar los sistemas de 
vigilancia. 

La resolución fue anunciada en Washington por el 
secretario de Transporte, Andrew Card —quien ordenó 
que se levanten las advertencias distribuidas en todos los 
aeropuertos norteamericanos—, y fue comunicada ofi- 
cialmente al gobierno argentino por el embajador de ese 
país, Terence Todman, durante una entrevista manteni- 
da anoche con el canciller Guido Di Tella. 

El Departamento de Transporte de los Estados Uni- 


e, 


es 


CACION OFICIAL DE TODMAN A DI TELLA: EL AEROPUERTO DEJO DE SER "'INSEGURO"' 


E.UU. levantó la sanción a Ezeiza 


dus alertó a los pasajeros norteamericanos acerca de las 

deficientes condiciones de seguridad frente a ataques. 
terroristas detectadas en Ezeiza cuatro días antes del 

atentado contra la Embajada de Israel en la Argentina y 

en el marco de las presiones desplegadas por la Embaja- 

da estadounidense para que se eliminara el monopolio 

de lus depósitos fiscales de Ezeiza. 

0 “Una burda mentira” 

Esa decisión había provocado en primera instancia 
una airada reacción del gobierno argentino. El presiden- 
te Carlos Menem calificó la denuncia como “uns burda 
mentira”, mientras que el ministro de Defensa, Ermamn 
González, juzgó “desproporcionadas” las restricciones 
promovidas por el gobierno norteamericano. 

Sin embargo, las autoridades argentinas ordenaron 
la inmediata ejecución de las obras recomendadas por 
los Estados Unidos. Entre elias se destacan la construe- 
ción de un muro de contención de 150 metros de largo 
para evitar que pueda divisarse la pista de aterrizaje 
desde la playa de estacionamiento de autos, la ilumina- 
ción de algunos sectores y mejoras en el monitoreo de 
entrada y salida de pasajeros. 

Una nueva inspección enviada por la Administración 
Federal de Aviación de los Estados Unidos, realizada 
entre el 18 y el 21 de mayo, comprobó la adopción de las 
nuevas medidas de seguridad por parte del gobierno 
argentino. 
$ “Eto chivas medid 5 de ] ridad” 

“Notificaré al público estadounidense que ahora 
existen efectivas medidas de seguridad en el Aeropuerto 
Internacional de Ezeiza”, declaró ayer a la prensa el 
secretario de Transporte norteamericano, Andrew Card. 
El funcionario aseguró que en una carta enviada al Po- 
der Ejecutivo de la Argentina —probablemente otorga- 
da anoche por el embajador Todman al canciller Di 


Tella— expresa que “han hecho impresionantes progre- 
sos para mejorar esas medidas de seguridad y por esz 


.. Estoy resuelto a revertir la determinación”. 


+ Como telón de fondo de las restricciones aérea -"is- 
puestas por los Estados Unidos, las sugerencias ae ese 
pais para que se elimine el monopolio existente en los 
depósitos fiscales de Ezeiza habían provocado una reso- 
nante polémica entre los ministros de Defensa y de Eco- 
nomía, Erman González y Domingo Cavallo. : 
A 
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ECCION EN UNA COMUNA SANTAFESINA 


El PJ ganó con el 76% 


de los votos en Roldán 


ROSARIO (De nuestra agencia). — 
Una arrolladora victoria consiguió ayer 
el justicialismo en las elecciones comu- 
nales realizadas en Roldán, localidad 
ubicada a unos veinticinco kilómetros 
al oeste de esta ciudad. Al cierre de esta 
edición, el escrutinio indicaba que el 
Partido Justicialista había logrado 
3.941 votos. Esto es, el 26 por ciente de 
loe sufragios emitidos. 

De ese modo, el candidato presenta- 
do par el sublema “Juntos por Roldán”, 
Roberto Di Santo, quedó consagrado 
como nuevo intendente al lograr 2.102 
votos (60 por ciento de los votos vá- 


En segundo lugar, con 1.484 votos. se 
ubicó el sublema “Roldán Solidario”, 
que presenió a Víctor Hugo Ziraldo. En 
tanto, la Unión Cívica Radical consi- 
guió e: segundo puesto como partido al 
contabilizar 620 sufragios. Detrás que- 
daron el Partido Demócrata i 
ta, 272 votos; Honestidad, Trabajo y 
Eficiencia (PSP), 134; y el Frente Veci- 
nalista, 111 votos. 

Los especialistas estiman que en los 
comicios de ayer el justicialismo recibió 
unos mil votos fugados del radicalismo 
y la democracia progresista. 

Tres décadas atrás se imponían en 
esa localidad los candidatos demopro- 
gresistas y luego lo hicieron aquellos 


bargo, desde 1983 el justicialismo ubica 
a sus candidatos en la intendencia con 
relativa comodidad. 

En su condición de titular del Conce- 


jo Deliberante, Di Santo se desempeña- ' 


ba hasta ahora como intendente interi- 
no. A partir de su próximo juramento 
remplazará al justicialista Rolando 
Echeverría, quien dejó el cargo para 
asumir corno senador provincial. 

La dirigencia política de la provincia 
recuerda que en las elecciones para go- 
bernador, Di Santo apoyó el sublema 
que llevó como candidato al actual di- 
putado nacional Fermado Calmi, quien 
se oponía a Carios Reutemana. 

El padrón incluyó a 6.241 personas 
habilitadas para votar: 3.231 electores 
masculinos, 3.181 femeninos y 9 extran- 


jeros. 

En declaraciones que hizo tras cono- 
cerse el resultado, Di Santo, ahora reco- 
nocido como un independiente, se ma- 
nifestó pluralista y adelantó que en su 
gobierno incluirá a representantes de 
las otras fuerzas políticas. 

La UCR oficializó dos sublemas: “Al- 
ternativa Roldán", que postuló a Hilda 
Perrin y “Nueva opción para Roldán" 
que presentó a José Maria Wilson. Por 
su lado, el movimiento Honestidad, 
Trabajo y Eficiencia llevó a Alberto Pe- 
rrone, mientras que la democracia pro- 


Ñ postulados por el radicalismo. Sin emm  gresista presentó a Relando Schwank. 
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5. Uruguay estudia 
un pedido de asilo 


El gobierno uruguayo decidirá en los próximos días ' 
si concede, o no, asilo político al argentino Enrique Gras- 
sí Susini, uno de los operadores políticos del coronel (RE) 
Mohamed Alí Seineldín que huyó del país luego de la 
sangrienta rebelión carapintada del 3 de diciembre de 
1990. Seineldín , condenado a cadena perpetua, deberá 
deciarar uy ante el juez Martin lrurzun en relación con 
una querella que promovió el ex jefe del Ejército, Martín 
Balsa, contra los periodistas Jesús Iglesias Rouco y Car- 

. los Burone. Ámbos citaron en un articulo dichos del ex 
! jefe carapintada que Balza consideró agraviantes. 
Grassi Susini, que se encuentra profugo de la Justicia 
argentina, pidió asilo el jueves pasado pero solo el vier- 
j ¡nes se conoció que se encontraba escondido en el vecino 
pais. 
Conocido corno el “Mono” por su contextura física y 
| sus casi dos metros de altura, Grassi Susini es el tercer - 
ctvil carapintada que recurre a la tradicional posición 
uruguaya favorable a la concesión de asilos políticos. 
A El primero había sido el médico Pabio Francisco 
” Liamos, quien en febrero de 1991 vbtuvo un amparo polí- 


A 


tico provisional de parte del gobierna uruguaya, que 
luego no concurrió a renovar. 

El segundo fue el ex vocero de Seineldín, Alejandro 
Gorestizs, que nació en Buenos Aires pero es hijo de 
padres uruguayos, Esta ascendencia le permitió ser con- 
siderado ciudadano uruguayo y eludir un pedido de ex- 
tradición del juez federal Miguel Poms, quien investiga a 
los civiles que seguían a Seineidín. La justicia uruguaya 
consideró que se lo buscaba por delitos de carácter pali- 
tico. 


A 


Si la Justicia argentina pide también la extradición 
de Grassi Sussini, la respuesta quedará en manos de los - ; 
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La oposición tenu.+a ve: “aja en elecciones 
senatoriales argentinas ael próximo 28 «*” 


.AWJUENOS AIRES, 21 (AP) - La cam- 
paña para las elecciones senatoria- 
les arealizarse el próximo domingo 
aquí entró en su etapa final con 
aparente ventaja opositora, pero 
dominada por la polémica entre el 
gobierno y sus adversarios en torno 
a una eventual reelección del presi- 
dente Carlos Menem en 1995. 

Todas las encuestas, aun las de 
consultores contratadas por el Par- 
tido Justicialista (peronista) de 
Menem, coincidían hoy en asignar 
una ventaja aparentemente indes- 
contable a Fernando de la Rúa, 
candidato senatorial del partido 
opositor Unión Cívica Radical 
(UCR), sobre su rival oficialista 
Avelino Porto. 

Unos 2,46 millones de habitan- 
tes de esta ciudad están habilitados 
para votar el 28 de junio, entre diez 
candidatos, a uno de los dos repre- 
sentantes de la capital federal en el 
Senado. 


Votación directa 
en Buenos Aires 


Este año se renueva un tercio de los 


qe «mbros del Senado, donde 
A cuenta con mayoría abso- 
lu. ro sólo en esta capital 
Us 
sx 


la e:22ción es por votación cirecta, 
ya cue en los restantes 22 co: ritos 
los senadores son elec*:-*. >or las 
resnecuvas legislatu”:.s ovincia- 
los. 


: . iimcacor y rector de la 
Ur'-:. . : de Belgrano, una ins- 
tivición privada, fue designado 
personalmente por Menem como 
cancidato de! justicialismo, con la 
esperanza de ganar el apoyo del 
electcrr lo independiente de est 
distriic “2 el peronismo iadi- 
cionalmente ia sidosuteradororla 
UCR. 

Partidarios de Menem «. iman 
que una victoria peronisia en 
la capital impulsaría la campaña 
emprendida para reformar ¡a 
Cornstitición nacionai. con el cosi 


o propósito de cóoinar 
Yo que prohíb- “12C- 
Y presidenta oi trans- 
do completo de seis 


didatos de diversas tendencias, a 
quienes no se asignan posibilidades 
de triunfo. 


La reelección presidencial 


En la localidad de Cosquín, provin- 
cia de Córdoba, el 3 de julio co- 
menzará una reunión nacional para 
coordinar esfuerzos en favor de la 
reelección presidencial, con la 
asistencia de ministros, gobernado- 


res provinciales y legisladores , 


peronistas, y decenas de dirigentes 
partidarios. 

La necesidad de la reforma debe 
ser declarada por el voto de dos 
tercios de los senadores y diputados. 
Si se obtiene esa mayoría se con- 
vocará a elecciones para designar 
una Convención Constituyente, 
encargada de modificar ia Consti- 
tución. 

Menem no cuenta en el Congreso 
con el apoyo necesario para aprobar 


LasceucuestasubicanaDelaRúa la reforma constitucional. Los es- 


entre 19 y 15 puntos por encima de 
rándose gue la acen- 

z zación entre los Cos 
princifs'2s partidos hará que 
adheren:: - ¿2 UCR y o 
obtengar 1:23 "180% delos vote" 
El resto se dividiría entre ech” - 


fuerzos gubernamentales por con- 
vencer a la UCR de que apoye esas 
modificaciones han fracasado, y sus 
dirigentes acusan a Menem de tener 
intenciones autoritarias y tolerar un 
supuesto clima de corrupción en su 
gobierno. MW 
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Bueros Aires, lunes 22 de junio de 1992 + CLARIN : 


e A 


senador Eduardo 4) "NO SE DEBE REPETIR LA 
sine ls si 
as Admiten que | 
wise  (¡obiemo la 
que no debe A REFO W Me 
repetirse la E 
iencia sufrida Lo - 
por Raúl Alfonsín. : 


También reconoció : En La Rioja carad le otocgd aná importancia se: 
que el tema de la cundaria” al tema de la reelección presidencial dentro 
reelección es el 2 de la reforma constitucional, ¿tiene una interna con jos 


que 

polémico, el principal objetivo? 
a —No hay interna alguna, pero yo distingo bien las 
aseguró que es cosas. Sé que la reelección es, seguramente, el tema más 
més movili polémico pero no el más importante. Hay otras reformas 
que A oviliza a de carácter más estructural, más permanente para el 
la militancia. En Un funcionamiento de las instituciones, que son más impor- 


reportaje concedido tantes. No hay que hacer de la reelección la protagonista [ 
principal de la reforma constitucional. 


a Clarín en ——No todos piensan lo mismo... 
La Rioja, el —Esa es mi posición de siempre. Por suerte lo tengo 
escrito, porque a las palabras se las lleva el viento. Cuan- 


hermano del dd rios reforma durante el gobier- 
. a . no de Raúl Alfonsín, yo planteé que el hecho de que no se 
Presidente produjo visualizara otro candidato radical para 1989 que el pro- 
varias definiciones pio Alfonsín, no debía ser ese el único motivo que lo 
“ llevara a impulsar la reforma, pero tampoco el único 
políticas. motivo para rechazarla. 

—¿Y en el caso de la reelección de Carios Menem? 
—Yo reconozco que el tema de la reelección, así como 
Ñ es el más polémico, también es el que más moviliza a la 
” militancia, el que se convierte en la bandera principal a 
favor de la reforma para el dirigente, para el puntero del 


—¿Y también, pero para oponerse, para ese frente 
que, segán el Gobierno, se está armando alrededor del 
“establisment”? 


A a 
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—Yo no creo que se esté armando un frente de oposi- 
ción, en el sentido de que se hayan reunido j 2.” 
una estrategia orgánica contra la reforma y reelec- 
ción. 

—¿Pero usted considera que los sectores de poder 
económico están o no haciendo frente a la reforma? 

—Hay un pensamiento —no desde ahora, sino desde 
hace mucho tiempo— de ciertos grupos económicos que 
los ha hecho oponerse siempre a la reforma constitucio- 

nal. Piensan que se podrían tocar algunos derechos fun- 
damentales. Desconfían de la posibilidad de que se avan- 
¡ ce sobre el derecho de la propiedad, o que se pueda 
: fortalecer el intervencionismo estatal, o recortar de al- 
guna manera la Hbertad de mercado. 
—¿Y a ln roelección también le temen? - 
E ET ECObAd SALES que e e ; 
, alguien permanezca en e poder mucho tiem: : Ñ de 
WE ro aquí se trata además de la posibilidad de la . 
reelección de un presidente concreto... A 
' ——Primero quiero aclarar que Carlos Menera no ha E 
' tomado todavía una decisión acerca de la reelección. Lo 
está pensando mucho. Pero también respecto de la ree- 
lección el proyecto debería tranquilizar. Porque se redu- 
ce el mandato a cuatro años y la reelección serta por una 
sola vez. A lo sumo, un presidente podría estar ocho años 
en el cargo y, además, a jos cuatro tendría que someterse 
a la aprobación o al rechazo de la gente. Fijese cómo 
hubiera cambiado la situación para Alfonsín con este 
mecanismo.. EA E 
— ver preciso 
te no se habría visto forzado a abando- 
nar el Gobierno antes de tiempo. 
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traerá problemas al E 
puja por la sucesión 
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—¿Ese antecedente de Alfonsin preocupa a este go- 
bierno? Concretamente, lo que interesa saber es si uste- 
des temen que, sí no sale la reforma, se instale em el 
peronismo una carrera por la sucesión de Menem? 

—No es que yo le tenga miedo. Pero lo que ocurrió 
seguramente también ocurrirá con este Gobierno si no 
hay reelección. La carrera por la sucesión se abre muy 
rápido y tenemos que ser conscientes de que eso genera 
problemas. Empiezan las pujas, todos los presidenciables 
se quieren convertir en los que marcan la distancia con 
el Gobierno. Cuando se mantiene abierta la posibilidad 
de que el Presidente sea reelecto, se crea una especie de 
muro de contención para esos apresuramientos. 

¿Hay uns amenaza de licuación del poder de Me- 
nem? 

—Yo no hablaría de licuación del poder. Pero se 
puede crear un factor de perturbación para la marcha 
del Gobierno. Lo vivió Alfonsin cuando, por ejemplo, 
Eduardo Angeloz decía que había que cambiar la políti- 
ca económica. . 

—Usted planteó en estos días una especie de idea 
fuerza: la reforma no tiene que ser fruto de la imposí- 
ción y sí del consenso. Pero el Gobierno, ao va a ceder 
nada a cambio de la reforma. 

A —La reforma que se impone no sirve. Tiene que 
surgir del consenso que produce la convicción de los 


- dirigentes de que ia gente quiere la reforma, y hay que 


hacer todos los esfuerzos por conseguir ese consenso. 


Eduardo Menem enun | 
balcón de La Rioja: no 
repetir la experiencia de 
Alfonsín. 


$ 


Ahora, si hay dudas sobre lo que quiere la gente, ahí 
aparece la necesidad de la consulta, del plesbicito. 

—¿Pero no se negocía nada para conseguir el con- 
senso? 

—Cuando yo hablé de que no vamos a manejar mo- 
nedas de cambio, a llegar a ningún pacto espúreo para 
conseguir apoyo a la reforma, estaba respondiendo a 
varios comunicadores sociales que plantean el fantasma 
de que hagamos concesiones a grupos de poder, por 
ejemplo a los sindicatos, o algunos sectores empresaria- 
les, capaces de modificar el modelo. 

Carlos Eichelboum 
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Desapareceríañ” 
partidos ci 


Fantasma: lo constituye 
el temor a perder la per- 
sonería política para cua- 
tro agrupaciones que de- 
Jarán de existir en la Ca- 
pital si obtienen menos 
de 49.218 votos el do- 
mingo próximo. 

Varios partidos políticos enfren- 


Esfuerzos denodados por un 
lado y crisis internas por el otro 


49.218 votos, es decir, el 2 % de los 


Tal es el caso que se les plantea 
al Partido Vecinal, que llevará 
como candidato a senador a 


SR 

$ A diferencia de comí- 
Pe anteriores, los ciu- * 
disáanos porteños no po- 
dirán consultar los pa- 


E drones en comisarías ni 
en oficinas de correos. 
, -Para saber dónde vota- 
deben dirigirse a la 
lecretaria Electoral. en 
ri 1320. sub- 
.sweb», de 8 a 18.30, 0 a la 
Cámara Nacional Elec- 
. :teral, en 25 de Mayo 245, 
Y db a 13.30. También 
$ n llamar a les telé- . 
5 40-798L, e ax. 
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mócrata Cristiano, encabezado 
por Marta Noce, y al Movimiento 
al Socialismo, cuyo aspirante al 
Senado es Marcelo Claros. 

Esas cuatro agrupaciones no al- 
canzaron en las elecciones del año 
último el mínimo del 2 %, por lo 
que de repetir este domingo una 
magra actuación perderán auto- 
máticamente su personeria polí. 
tica en el distrito capitalir. - 
Contemplación legislativa 


La ley en cuestión es la que re- 
gula el sistema partidario nacio- 
nal y la que determina algunas 
exigencias para cada oportunidad 
en que se realizan comicios. La 
norma es clara en su articulo 50 al 
estipular en qué casos los partidos 
sufren la caducidad. 

La ley penaliza, entre otros: 

e No realizar elecciones parti- 
darias internas durante el tér- 
mino de cuatro años. 

e No presentarse en distrito al- 
guno a tres elecciones consecu- 
tivas, debidamente justificadas. 

e No alcanzar en dos elec- 
ciones consecutivas el 2 % del pa- 
drón electoral en ningún distrito. 

La Justicia no permitió la pre- 
sentación dei Partido Obrero en 
los próximos comicios, por no ha- 
ber alcanzado el mínimo del 2 % 
en las dos últimas etecejones. 


(Més información en le-Ség. 19) 


E 


Partidos que podrian perder su persone 


-Pártido Demócrata 
Cristiano 


Partido Nacionalista 
Constitucional 


Algunos partidos “y 


Ad y 


podrían evaporarse 


ilofuerzo: lo deberán ha- 
eer algunas fuerzas poli- 
tieas de la Capital para 
esptar, como minimo, 
49.218 votos con el fin de 


mo perder la personería. 


La caducidad de la personeria 
política es un tema que preocupa 
2 dos dirigentes de los partidos po 


Entre otras, dos son las princi- 
pales causales de la pérdida de la 
personería, según la ley orgánica 
de los partidos politicos (23.298): 
BO y: erentarse durante tres elec- 
cienes consecutivas en un distrito 

y mo obtener, como minimo, el 
2% de los votos del padrón. Sobre 
este úktimo punto, hay que tomar 
las ejecciones de 1991. 

Segíán los cálculos y las cifras 

que figuran en la Secretaría Elec- 
itana, las agrupa- 
ciones con riesgo de perder su 
personería política son 16, aunque 
muchas de eilas, “para salvar el 
pellejo”, se agruparon en distintas 
alianzas como el Partido Comu- 
nista, el Movimiento de Integra- 
ción y Desarrollo, el Partido de la 
Generación Intermedia, el Par- 
tido Demócrata y el Partido del 
Trabajo y del Puebio. 

Entretanto, los partidos que de- 

cidieron enfrentar su destino y 


-sus seguidores, optaron por pre- 
ne solos en la contienda 
electoral son: el Demó- 
crata Cristiano, el Movimiento al 
Socialismo, el Partido Naciona- 
fista Constitucional y el Partido 
Vecinal. 

El caso del Partido Obrero es un 
ejemplo de la puesta en práctica 
de la ley. ya que la Cámara Nacio- 
nal Electoral declaró caduca su 
personería en la Capital debido a 
que en las elecciones de 1987 y 
1989 no obtuvo ej minimo de votos 
exigidos por ley. 

El secretario electoral de la Ca- 
pital Federal, Heriberto Saavedra, 
informó a LA NACION que “el total 

de ciudadanos que votarán en la 


Capital Federal el 28 de este mes 
es de 2440383". 

"De ese total se extrae la canti- 
dad minima de 49,218 votos tel 
2 %) que deberán alcanzar los par- 
tidos para no caducar su persone- 
ría en la Capital”, explicó. 

Si bien son muchas las variantes 
que presenta la ley para los par- 
tidos, en materia de amparo y res- 
tricciones, existe un proyecto ela- 
borado en conjunto por Saavedra; 
par el secretario de la Cámara Na- 
cional Electoral, Felipe González 
Roura, y por el fiscal electoral de 
Y y 2 instancia de la Capital Fede- 
ral. Roberto Amallo, para “mejo- 
rar el régimen legal vigente”. tras 
la experiencia recogida durante 
los años de aplicación y que se en- 
cuentra -según fuentes del Minis- 
terio del Interior- a la espera de la 
firma del presidente Menem. 


Las modificaciones 


Entre las principales modifica- 
ciones propuestas se destacan “la 
eliminación del requisito de adhe- 
siones y el retorno aj sistema de 
afiliaciones —con un minimo esti- 
mado en no menos del 4 por mil 
del padrón de electores del país-” 
y la introducción de “la pérdida 
de franquicias por causales que la 
ley actual sanciona con la caduci- 
pr de la personeria política tart. 

y”. 


Jugadas estratégicas 


Hay un refrán que dice: "Hecha 
la ley, hecha la trampa”. Sí bien 
mo se puede calificar tan dura- 
mente a algunas situaciones que. 
adoptan ciertos partidos que, con 
el tiempo, disminuyen considera- 
blemente su caudal de votos, sí 
puede hablarse de estrategia par- 
tidaria el intercalar las contem- 
placiones de no presentarse du- 
rante tres veces consecutivas en 
distrito alguno a elecciones y mo 


alcanzar el 2% del padrón du- 


rante dos elecciones seguidas. 

“Esta estrategia es muy arries- 
gada”. opinó una fuente cercana a 
la Secretaria Electoral y advirtió 
que en el futuro “esta contempia- 
ción se modificará pues con esta 
especulación, lo que algunos ha- 
cen es zafarse y no avanzar”. 


Javier Diaz 
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' La polémica por los redamos docentes se instaló ayer 


definitivamente en la dirigencia política. Mientras el presidente 
Carlos Menem acusó al radicalismo, al MAS y al Partido Obrero 
de politizar el tema y calificó como una “patraña” a las 
afirmaciones sobre la eventual destrucción de la escuela 
pública, el ex presidente Raúl Alfonsín dijo que el modelo que 
propicia el Gobierno está llevando a la ruptura de la educación 
pública. Para el gremio docente, que esta semana hará un paro 
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El PRESIDENTE DIJO QUE EN LAS 


2 Menem 


Pr 


E ES 


de tres días —entre mañana y el jueves—, los reclamos son 
reales y no podrían hacerse sin el consenso de padres, docentes 


DURA CRITICA DE ALFONSIN 


El ex presidente Raúl Alfonsín, la senadora radi- 
cal Margarita Malharro de Torres, un grupo de dipu- 


ica central 

Tanto el radicalismo como el MAS, junto con el 
Partido Obrero, fueron acusados por Menem de “*poli- 
tizar”* los reclamos docentes. Alfonsín y los legislado- 
res de la UCR encabezados por Leopoldo Moreau 
apuntaron contra el “modelo” que llevaría adelante el 
Gobierno, mientras el MAS admitió que “los reclamos 
son porque están contra un plan económico 
cuyo objetivo político es destruir la escuela pública”. 

En un acto en Jumín, donde lanzó su propia co- 
rriente, Alfonsín disparó duro contra el Presidente al 


vasos 


“Están destruyendo 
la educación pública” 


y alumnos. 


sostener que el “fanatismo ideológico del medelo que 
propicia el Gobierno está llevando a ola destrucción de 
la educación pública”. 

“Nuestro corazón y nuestra acción —dijo Alfon- 
sin— está junto a los docentes, los padres y los estu- 
diantes que han ganado las calles en una maravillosa y 
conmovedora lucha en defensa de la escuela pública.” 

La senadora mendocina de la UCR, Margarita 
Malharre de Torres, desestimó las críticas de Menem 
y aseguró que ' 5 la remidsd es el vaciamiente de la 
educación pública”. La legisladora desafió a Menemn a 
que “tome contacto con los padres y visite las escuelas 
públicas para que advierta por sí mismo el estado en 
que se encuentran los edificios.” 

Para Malharro de Torres, vocera de su bioque en 
temas docentes, “no es que politicermos el reclamo. 
Semos politicos que estamos preocu por la edu- 
cación pública” . A Sefún la senadora, “la UCR siempre 
estuvo preocupada por el mejoramiento y el sostén de 
la educación pública.” 


€ Solidaridad y crítica 
En simultáneo con las críticas de Menern, un grupo 


presaron su “solidaridad” con quienes se “movilizaron 
en defensa de la escuela pública”, que “pretende ser 
destruida porque este es uno de los objetivos del mode- 
lo meoconservador del menemismo”. 

En tanto, Claros, del MAS —ctrou de los partidos 
aludidos por Menem— reconoció que “los reclamos son 
políticos porque están en contra de un plan económico 
que tiene el objetivo politico de destruir la escuela 
pública, como parte de las dictados del Fondo Moneta- 
rio Internacional.” 


politizar 


El presidente Sodi 
acusó ayer a dirigentes de 
radicalismo de Ae 
las manifestaciones de 
profesores, estudiantes y 
padres de alumnos que de- 
mandan ub mayor 
puesto educativo y una 
mejora en el sueldo de los 
docentes. Menem hizo ex- 
tensiva su acusación a di- 
ed del MAS pta 
miento al Socialismo y 
Partido Obrero do 
mientras el gremio de los + 
maestros y profesores na- 

anales decidieron exbem- 


AA 


“En materia de educa- 
ción —«<ijo ayer el Presi- 
dente— muchos, en este 
de el tema. Hemos visto en 
las últimas marchas que 
no eran marchas tan solo 


de estudiantes, sino de po- 
líticos que responder mr 
signos 


de hacer política”, agregó. 

Menem hizo también 
una obvia referencia a la 
Unión Cívica Radical el 
decir: “Aquí, pareciera ser 


lo menos hay estalllidad, 
bay mayor producción, 
KIB82yor consumo.” 

El Presidente calificó de: 
“una patraña” las afirma- 
ciones que hablan de una 
eventual destrucción de la 


+ ad, RL A 


"educación pública y llamó 
“pícaros” a “los políticos 


A oa clStar les 
vecides docentes, en 
AE 
y el veleta por ciento, de 3 
acuerdo 008 su antigicdad E 


uLARÍN * Buenos Anres, lunes 22 de junio de 1992 


Alfonsin, la senadora radi- 
cal mendocina Margarita 
Malharro de Torres, vice- 
presidente de la Comisión 
- de Educación del Senado, 
el candidato a senador por 
el MAS, Marcelo Claros, y 
Laila Viahed, secretaria 
gremial del SUTEN, repu- 
diaron ayer des mos 
al preside: nciales (ver 
rie). 


Pa esa formni:.. n hi- 
zo referentia la acto 
desatado en el ámi" ue 


Cativo hace dos s:. ES, 
cuando el Sindicato ni i- 
cado de Trabajadores de la 
Educación Nacionelos 
(SUTEN), que teca col 
liderazgo de Piu ii. 
chez, inició Con Uni 1. 
huelga un pla: de bono de 
profesores de la Co pi ital 
Federal, en coincidencia 
- con los maestros del Insti- 
-. tuto Bernasconi que pedí- 
. an la equiparación salarial 
CDA sus pares municipaies. 
La medida inicial se pro- 
fundizó luego y se hizo ex- 
tensiva a todo el pais, 
transformándola en una 
avalancha de movilizacio- 
pes y sentadas de profeso- 
res, alumnos y padres, que 
se repetirán a partir de 
mañana en diversos cole- 
gios y calles de la Capital 
Féderai. 
El pasado -: intéreoles, 
. frente al Congreso, docen- 
tes y alumnos realizaron, 
juntos, la primera de sus 
grandes concentraciones a 


la que se unieron los recla- 
mos de los jubilados, mu- 
chos de los cuales se incor- 
poraron a la marcha que 
se realizó hacia el Ministe- 
rio de Educación. Junto a 
ellos, marcharon los recto- 
res dei Colegio Nacional 
de Buenos Aires, Horacio 

isutuettl, de la Escuela 
Supciion amcreio Car- 


7 ESs- 
5 “:idbre 
de Sesuti c ¡anza, 
Roberio Repei.o 
% Cora ads 
El ciima en las escuelas 


seguirá convulsionado esta 
"entes se- 
:ieron ex- 
2 horas sus 
pactos 4.- fuerza en todo 
el pais, y rechazaroa los 
aumentos graduales que 
anunció Menem, para re- 
clamar el llamado a pari- 
tarias para negociar sus 
salarios. ] 


El SUTEN (adherido a 
CTERA) convocó a la 
huelga entre mañana y el 
jueves, día en que se in- 
cluirá una marcha desde el 
Congreso hacia Plaza de 
Mayo. La Unión de Docen- 
tes Argentinos (UDA) y la 
Asociación del Magisterio 
de Enseñanrs Técnica 
(AMET), (enfrentados a 
CTERA) en cambio ratifi- 
caron los paros por 48 ho- 


,ras entre mañana y el 


miércoles. 
Hoy a las 15, el Ministe- 


rio de Educación recibirá 
a dirigentes de la Confede- 
racion Argentina de Maes- 
tros y Profesores, quienes 
adelantaron una huelga de 
72 horas , coincidente con 
la de CTERA, si mo reciben 
de las autoridades una fa- 
vorable respuesta a sus re- 
ciamos. 

¡inem definió también 
er: *cta educativo del 
Ge . +, al hablar de su 
asii .0n a una eGueca- 
ción es. :clopedista, “ves- 
lista y federal, para no 
quedarnos en la utopía de 
un Tercer :iundo que ya 
ao exioto” 


Pit 


E A 


ANOR di sl 
Liers ocn cortar tod 
beriaa a prense. Como en 
anteriores oportunidades, 
habló de “ciertos medios 


locales”, a los que no iden- . 
_ tificó, “que se empeñan en 


una campaña que procura 


desvirtuar la imagen del . 


país en el exterior, y con 
fines inconfesables preten- 
den disminuir o destruir 
esta magnífica imagen que 
la Argentina tiene en el 


mundo, a través de noti- 
cias mentirosas y diciendo 
cosas inexistentes 


precisó cuáles eran las 
“noticias mentirosas” y las 

cosas inexistentes 
que hizo referencia. 
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El Presidente tampoco 
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El SUTEN, el gremio «e los docen:es 
nacionales que está protesonizando cl 
conflicto con el Gobierno, reaccionó cai 
“reza frente a las palrbras de Carlos 
- senem sobre los reclamo. : ¿eridos a la 
educación pública. (V£2* única cenu- 
tral.) 

“No reclaemeaos Uco co patrio”, 
dijo a Clarín leia Y... Secreiaria 
gremial del Sindicato Unificado de Tra- 
bajadores de la Educación Nacionales. 
“Nuestros reclamos —explicó— tienen 
una solución muy fácil: que el Poder 
Ejecutivo indique a sus diputados que 
vuelvan a incluir en el proyecto de ley 
de educación la cifra original del 6 al 8 
por ciente del producto bruto interno 
para el sostenimiento de la educación, 
como estaba previsto en un principio”. 
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El pruyecto tiene media sanción del Se- 
nado y no prevé porcentaje ¿+1 PBI con 
destino a la educación, 

Con respecto a la presunta politiza- 
ción de los reclamos denunciada por el * 

idente, Wahed afirmó que “150S0- 

-— 110 podemos impedir Gu. se eo re- 
+- n todos los que quicran. Ebano. que 
siempre ocurre que elgunos se suman 
por otros intereses. Pero, no podrían 
hacerlo si los reclamos no fueran reales 
y no tuvieran el consenso de tantos pa- 
dres, docentes y alumnos, como'se vio 
en la calle”, 

Para Wahed, el reclamo no está li- 


* mitado a la Capital Federal, donde el 28 


se elegirá un senador, sino que “se ex- 
tendió a provincias donde no hay elec- 
ciones próximas”. 
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MONTEVIDEO (EFE), 20.- Un 
£arapintada civil argentino ha 
puesto a prueba, por tercera vez 
en poco más de un año, la larga 
tradición del gobierno de Uru- 
guay de respetar el derecho de 
asilo y negar una eventual extra- 
díción por delitos políticos. 

Según el ministro de Relaciones 
Exteriores de Uruguay, Héctor 
Gros Espiell, dipiomáticos y ase- 
Sóres juridicos uruguayos estu- 
dian la petición de asilo politico 
del argentino Enrique Humberto 
Grassi Susini, quien afirmó ser un 
perseguido por la amistad que lo 
une con el ex coronel rebelde Mo- 
hamed Alí Seineldin. 

«¿La diplomacia uruguaya se de- 
bate entre la tradicional amistad 
bm la Argentina y los múltiples 
tratados que obligan al pais a pro- 
teger a los perseguidos políticos. 

Grassi Susini. un estanciero 
eventualmente vinculado con las 
finanzas del grupo carapintada 
que se alzó en diciembre de 1990 
eentra el gobierno del presidente 
argentino, Carlos Menem, fue di- 
rector del desaparecido periódico 
La Firmeza y administrador de la 
revista Primera Plana. 

.- También ejerció las funciones 
de jefe de policia de la norteña 
provincia argentina de San Juan, 
en el año 1975. 


pintada que solicita asilo en Uru- 
guay desde el levantamiento de 


| Grassi Susini es el tercer cara- 


7 diciembre de 1990 contra el go- 
| bierno de Menem. 


El primero en hacerlo fue el 
médico argentino Pablo Francisco 
hianos. quien en febrero de 1991 
obtuvo un amparo politico provi- 
sional y luego no concurrió a la 
Cancilleria para su renovación. 

En agosto de ese mismo año, un 
celaborador civil del coronel Sei- 
neldin, Alejandro Gorostiza, na- 
cido en Buenos Aires de padres 
uruguayos, fue considerado ciu- 


¿na prueba para las 


leyes uruguayas 


Por Alberto Pepe Leira (2 tx! 2 di 


dadano de este país, mientras la 
Justicia denegaba una petición de 
extradición argentina por enten- 
der que estaba acusado de delitos 
“politicos”. 


Si tas autoridades argentinas pi- . 


den Ja extradición de Grassi 
Susini, sera la justicia penal la que 
resolverá el asunto, tras analizar 
si los posibies delitos cometidos en 
la Argentina son comunes o poli- 
ticos. 

En caso de negarse la extradi- 
ción, el amparo de asilo para per- 
manecer en el pais como refu- 
giado politico es competencia de 
la Cancillería y del Ministerio del 
Interior. 

Según los tratados, la tipifica- 
ción del delito corresponde a las 
autoridades del país de asilo o de- 
tención. 

Para Uruguay. que el 23 de 
enero de 1889 firmo el Tratado de 
Derecho Penal Internacional con 
la Argentina, Bolivia, Paraguay y 
Perú, el “asilo es inviolable para 
los perseguidos políticos” y sólo se 
puede conceder la extradición de 
“delincuentes comunes”. 

Por la Convención de La Ha- 
bana del 20 de febrero de 1923, 
Uruguay se comprometió a negar 
asilo solo a los acusados o conde- 
nados por delitos comunes. 

Por un tratado firmado en 
agosto de 1928, Uruguay sólo 
puede negar el asilo a Jos acusados 
o condenados por delitos comunes 
en Jos tribunales ordinarios y se 
excluyen expresamente jos juz- 
gados militares. 

En la legislación interna, Uru- 
guay diferencia ef delito “políti- 
co” del “militar”. 

El Código Penal impide la extra- 
dición por delitos politicas y de- 
litos comunes relacionados con la 
política y también por aquellos 

“cuya represión obedezca a fines 
políticos”. 
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Adjunto al presente eleve a usicd 
la solicitud presentada por una Agencia ariga referen 
te a "Patos complementarios sobre región ( 
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DIRECCION CENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB DIRECCION DE EXTERIOR 


Montevideo, 29 de setiembre de 1992 
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DIARIO OFICIAL ai A 
————=--=- —__—_—_—__— __———————— 
¿Fónica, Ubras dinlélicas, -jo- “Dierto Giiciui” por lo nmisoos tros días La resolución fue nolillacs La 1 
ai, plástico, . Entos; esa día »5 ab el nitro de to interessda el 12 mayo lis. hoi 
y vostimenta; aria lr correrá 5 ioíciurse Público y Gensral da Comercio.  L.- 
] ma foseríbline coxtiticados ana el 28 muyo 1133 con el N.o 2% 
Oo 195 v. áxl Lo N.a 1 Us ui. 


- ylo administrar inverniones el secto 

bonos, aóciones, códulus, de de bunoos O cusus financiuras, nacioas. NP. 

LUTOS, OSPraciones agrope- les O extranjeros. Los acoloniuias po- tutos. — Esc. Marte boler fs Luireco 

financie construccionos, drán ber representados por simple car- Director. 

m0 adquisición de empre- ta polen telogrimas oolucionado, cuble Y a los electos leales ás hucoa ts 

>»eren en los ramos pruindi. Y . Esunieodo todo el cuplial inte- pub . — Montevideo, 2 ds ju 

sortación, exportación, comi- gredo no será noccanría lu publicación, nio de 1949. — ¡“la BUIgucilO, ¿cialis 

.resentaciones, ressegurca, se. cumpliéndose las borivus lojgulos. ria. . ; 

plotación de marcas y bienes * 00 AA E 

y análogos; C) tin Yoad- — Art. Y Boionará con aslstencia que NS 128,000.00 — 30619 — 1 ¿uo 
arrendamien cla- - reprecunte el $0 ojo dol capital integra : 


a, to y 
araciones con bienss huaus- "do; no loynúndosw t.d QUÓruna Y pisa. 
Cee ad o A o 
curn, con -STS “sentes, Sólo tratará el ordoa ús E 

o, podrá electuar toda sctívi- salvo conformidad de todo el cupiial in- ANUBUX Ñ£ A 

por régimen al que Eetreda: td por MANO? Et Av. 18 de Jalío 243 (£p. 23; 
EN A ; . voto. la relornia del , 
cs 5 Ompltal O bs voto E a la loy 13.548 Inxgado de Pxx de la Declara Enoc 

el quórum y la mayoría pará resolver Ioscripción de Estatutos 


3 Fo. ado com títulos. do deborán represeatar el 50 ojo del cupl- 
a acciones al porisdor de dó- tal ido: 
Cudna una to de  —kdSlunes ] : ÍIDICTO. — Por disposición ¿ul señor ] 
dea mil dólares). El Diructo- — Art. 10. La asensbloa podrá: A) Sus Juez de Pus Departemontal de iz Cupie ! : 
sumentario con la o: títulr O ramover direciores o aumentar tel de Dócimo "Turno, de hace ¿ubur que . e 
itoridadss .comps 3 busto su núusro hate bioto; B) Crear ylo su- ANURUEK SOCIEDAD ANONIZÍA, lu roil- 
A E la Sindicatura. Pa Ñ citado la aprobación o lascripcióo de Jos: 
g > priuir : ; 
A e y *  €étutuios que sa tramworítoi:. 
= - Directorio - á ES 
On j 
y dr Tendrá de uno a mlota Artículo 11. Los fundadores indiutlno | 
Los firmuentes aprueben el y jui. so 


, . E 
ds de 


Transitorio 
- .Acía 


% personas fisicas O Jurtúlcus, tumaonto 5 
18.0 no. La asamblia los ele- rectorio y Síndico; huwtu que uquil en- A 
elegirá cada año y fijará o ru- tre ea sus funciones los fundui0ros en . Evistuta 
su remuneración. —Ejercorán forma inálstinta teodrún La facultades : 
p g£ctuar Norabre, Plazo y Duuicilia ... 


a 5 ee do DOS UHlbando 1 udilivo “en for 
IR ; ul : e Y o 
Pre Aro ete dol a fucultud pare contestar E por la loy 11.4%, 
> 5r 6. con fu > ó vid o ES 
pedo, los Segciaraa ter obesraciones modificnado p no a Le ANURUE, SOCIEDAD, ARONtcA, 
r-0 tos » soc vn O 0n so hoy, A 
por carta, -colucione públicas so mutoriza indistintumente a a e io 
1-0 telex.. Resolverá por mayo- a fundadores yla a los euáomva Daniel ramiricaciones dentro y. di l 
Jresentos, de la forroa Púrea ylo Liurka Gonuélus. Los fírman- : 
A) Modificar la representación tes solícitun el Kscribano actumate la ae E 
cledad; B) Designar más miom- coriíficación da sus firmiou. — bonto- 7 Obvio 
ta slot 7) Distributr o redís- vidvo, 11 ús mbril do 1508. — equal , ' 
AS Cara ..; D) Provver uus va levello de PBuerumusecier Slauála Artí:uio 2 Su objeto en el extertor 
total o parciulmente. Les va- vello. Luura Kevollo. soré: A) Roalicar ylo administrar oyo 
odrán no llenarse pudiendo fun: " _ raciones comerciales 0 industriio.3 cn 
aesta con un solo miembro. . Certifica que: 1) Lus firmes que an- Jos ramos y enexos d2 ::* mentación. en 
: ] tecodua fusroa puostis en mi presencia tículos de oficina, euto s, Bebidas, 
i* El Directorio tendrá dilialta- por uel Rovuio, SVtulla Cisudia Re- carre, caucho, cine, COOL is, Cub 
ultsdeg para la administración vello ura keovcllo que lirmun “Ra- ro, electrónica, fibras só. "o aría, 
rol la disposición da wus quel vullo de Baoruinuccior”, “Ciau- papel, pesca, plástico, qUe le 
A vía ejemplo podrá ruulí. día Revello” y “Luuru Revello”, —uru-. gión, textil, turiimo y Tucci 
a cliso de operaciones, acios y ayus, MuyOrcy de »dud, Cusadu3 en p) Realísiwr ylo adiminlelrar Bio. 05 i 
»s. relacionados con el .objeto' únicas e TA coa Curlos de  —Basre en títulos, bonos, accionas, cutis, ; 
otorgar poderes generulos O es- maecier, Gustavo bioncs y sOltora Fes- bentures, letras, operac 0023 Lyrup.o 
', Aceptar u re garantías pectivasmente domicliudas en la Av. 18 75 y financieras, consiriccionas, 1 
des O reales incluso ter- de Julio 943 Ap. 23 do mi conocimien- ela es era 
1 ticipación oO adq 
Jar o cambiar la f da ba-. to; 11) El Upo vendedor cl Banco Ré- Que operen en los ramos pocináicucós, 
cumpliendo las normas legales. pública hoy es N$ 322 por ddiur; 111) importación, exportación + 
¡a enajenación o conutitución de Previa lectura del documento qua ra- rep taciones, LASUNUIOS, 
ES Dr lion explotación de immuarcas y Dieis 


ler tipo de gravámenes ¿obre tocede ze ratifican . 
fecha indicudos. le de.clio, a so- rales anúlogos; C) Comprla, Y- 


s inmuebles pertenacienteas a la MES ee en 

E de ia A de que EAN blgno y a Anta, teca, arrenduniento y cda L. co» Úz 
residen ene E dente video el ouce de abril de mil novecien- Taciones con bienes fami. - 

q ualosa a cd E £os ochenta ocho. — Esther Rozrantr País, slempre que su AOuvo $: dia 

tedad , eb 2 Perelman Elcribans. 77 cumpla con la ley 11,055, Artic: 

e ies a ] y úrá efectuar toda aciividuóú perin 


E Y - Ros .. 2097, — BMontovidco, 3 de maya de Si oa 
emir irio: Aambileas 0... . 1989. — Vistos: Con la Iosp. Gra, de Por el régímer. al que e 04,0. 
: mn A Biaclends y el M. Púbilca aupruíbase los -  . - Capltal 

zulo "" Le asamblea ordinaria se a 100 ERE e FÍ E un a 

zará para dentro de ] , a 162 diug pura la suscripción e ] e E o dios de 
ad jr a Pro ter ES oe roped nteyración de log vorcentales mínimos Artículo 3 El O do 
í. memoría, balance y destino de legales de copluu bajo eporcibímiento una O más acc tel Sites 
ssultudos. La extraordinaria - la de lo escivioción en los artículos 3 y 4 leres 19.00 cada en 

cará el Directorio, el Síudico O 40 la doy 223 4 2 ds junio de 16%3. 100.000.640 (cien E EEN ia 
alstas que representen él 59 ojo del Expldsw»w los testimonios, pubiliquese y torio podrá liada db a Leo 
al intoyrudo. srclUvovs. liunorenios ficios NÍ 19.060. ción do las nutoridades as 
ánd Hiurin Muyyí -- Mia Burgueño. hasta US 16:050.000. 4), 


. 5: Be o0navocaurá por avid0 10d dl — 
| ! pe Poeto leer: 


co un 


NN 009 


9209056 


Fcbeezo 28 de 1930 
'  Diroctorío 
Artículo 4l Tustrd Ús UD 1 iicte, 


Dnlcuabros, PporsQ uus Linicas O fJusilicis, 
ucaloclulas O 50. Las Aúnsbles los elo 


. id O rovicgicá cada año y Mjusá e rar 


su rumuseracidn. Kjorcorán hu 


+: ta qué toman posesión los sucesorud. 


áxt. 5t Lo oourocesrún uv] Prosiloate O 


" dis tulomubros. Boslonará coa cuelquior 
, Asletor Cía, pudináo los Directores vQ- 


tar O 5of roprteciiadot por un Director 


O baroeró, por carta, tele¿rama colacio- 


nio, Cablo O télox. Resolvozá por rmu- 
yoría ds Plumosice; Us le abia forma 
poudá: A) Modllicar la ropreout ción 
ds leo mucinicd; BD) Dosiguar Huds Luivaie 
brus basta tisto; E) Distribuir O rouié 
briíbvbulr bué CargOys; D) Provvor tud Vu 
Cajitcs, total O parcialrimonte. Lu veosil= 
tas poxsrds no ilbadarss, pualucioy Jurr 
Cima birte 001 Um xÓlv Iuisuldov. 
Art. vt x1 Diructorto tuirá iiuailo sins 
bocina, y la Ui-puaje ida ús bus Linood. 
A Tía ds ojempió, podrá Hulios tods 


- Elurd 29 Gpormiloos, »iGs Y Cóúmiculos 


_Iviekig” dos con el OLvicto sucial, Givs per 
podurués generulos O Copocialos, acopiar 
Y Otorgar gurantíns purmobalcá O tuulas 
laciluso para torcorod y fílauy Oo cuumblir 
la fucha de belunos cumplicadao lis nor 
ws logos. Pura la coujudcación Q COR 
titución dí Cumlquior tipo de pisvinio 
Dx bóbie blienos inimubins poricaccion- 
tus a La »ociodad roquorirád el con.enti- 
miblato uxproso de Li Arumblos. El Pro 


- teldonte O Vicopruddunts indistintamon- 


to, O duí Directores cuulvoquiora, ropro- 


- sealudo a la sociolud. 


Aruirbloné 
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Trcialtorio 
- Artículo 11. Los fucdsiores Índistin- 


timents, podrán pombrar el primer Di- 
1eciorío y Síraico; husta que aquel. ex 


buy ea nus lunciooos, Jos fundadores in - 


forma indisticia, tendrin lus facultades 
dal mismo. La s¿ocicdud podrá actues 
dusde hoy utilicamdo el aditivo “en foz- 
Iución”. Pura Obicnsr la aprobación úel 
t>tututo cor; fuculinzd pars contestur 0» 
Borvacionas modifícundo o no su texto 
e inscribir a lu sociedud en oficinas pu- 
biicass, s3 uutoria iod/stintumente a- los 
fuadudoros yio u« los sutiores Daniel Pg 
Troy yjo burla Gonxilez Los fírmnmantes 
solidliva ul ixcribaro ctuunte la certl- 
ficación ús ui firmua — liontevlúáco, 
11 dy suril de lud. — Raquul Rovello 
de Biusroamackor. — Cluiia Revello. — 
Ara fiv vello. : 

Cortílico ques: 1) Las firmas que an- 
locuíva fucrua puustis +4 mi presencia 
por Kuguel kevclo, Stellu Cluudia R> 
velo y L.iura kovoWo, Qué linraman “Ra 
Qui howlio ds bucresuaccier”, “Clan- 
día Rovcilo” y “Laurs isvullo”, urugua 


yus, IMáyOTcó de súud, Canudas ea unio PUl. Dúva, 


Cas nupciis coa Carlos ús Buerui 30xer, 
Gustavo Hoños y búlteca respoctivumen- 
te, domicillintics ea li Av. 18 de Julio $18 
Ap. 23 de mi conocirciento. 11) Ei tipo 
vendedor del Búnco República hoy es 


-N$ 322.09 por dólar. 111) Previa lectura 


Gel documento que tuntecode, se ratifl- 
cén y firman en el lugar y focha indi- 
cudos. " 

a fe de bollo, a »ollcitud de las mis 
mas, expido la procunte Gueo-beilo, -nizro 


y firmo 6a Loimtevicoo, el Once de abri => 


da mil navocicatos Ochenta y ocho. — 
Eibar HRozaner Pervimán, Escribana. 
'5.160. — Biorlitevidvo, 23 de agosto de 


lo T La A uba Ordinaria se/ 1863. — Vísioca: Con la Inspocción Guna- 


Cuiss - 


tos u coda bullocs y conad- Y 


3 jura úscio ds los” teols ma-1 ral ús Hucloadu y el M. Público, aprué 
los votututos du ANURUK SOCIE-_ Cunital 
pin 


bed ny 
duresá ha sortea baluace y destino ds DAD ANONILA. Fijuso un plizo da: 180 


los rusuliwios. La Extruordinaris la 


díms pura la sucrigción e integración de 


ouuvrocurá el Dirvctorio, el Eladico o no los porcurtajus miaimod lesules de ce 
cioulotas GUe Puprcosaten el 59 por Ciasr pital bajo apercibicnento ús lo estubis 


to Gol cupital hultogrado. 


Art. $! by coltlicuwud por avio é6n el 
"Diario Ollci.i”” por lo Luca tros úlus 
anics; tud le ad nivid yl Reyinico uu 
acciontobay, ques »s y. aná ul iniduxes 
sl cto. Podre-: * ns ag Ccertliicuaos 
zo bid 0 Euuo cuida. Jud, Miucicia- 

» 0 txirunjaros. 10 £.. “mus po- 

23 bW3F Teprucuntudo: pol nple cur 

cer, telegrama Colaciobau:. Cubis € 
sk. divunicado tudo el capli.” inlo 
b:=do no berá: nocovuria la publi: «ción, 
curaplióndose las normes" degulod. 


Art. y? Sunlociud cue asiutentía 30 
¿upreucalo el 38 por újocio dei Cupital 
l :tegrado; no loyrimdine Cos quórum y 
púsida imcdis bora besivleid com 108 
presentos. Sólo tralurá el orden dul día, 
s lvo conformidad ús toJlo el cuplial 
E. ugrudo. Rosoivorá pur huayoría u3 vo- 


"a préscates; cluvo secionvs deriu ue 


Y 10 8u un voto. Pose la reforma dol 
e. atulo y demás Casos da la loy 14.98, 
el quurus Y la iujuc.s Pala rusdisuk, 
ULierúd Iupruomiilar ul 50 pOr tiid ei 
Capilla] l0tog¿Xmid. 

Art. 10. Lau Asauiloa podrá: 121) dui- 
ttulr O rumover Direc.Urea O Bumwillar 
DU BUNVEO huota blilu; 3) Cruer y¡0 pu- 
prinir la bindienila a. 


cioo ea los erucuios 3? y 4% du la ley 
2.259 del 2 de Junio Uds 163. Explízis 
toiitmorio, publiquess y tuchivosa. 1. F. 
K3_ 30,609.60. — Ana haria Mezil — 
Tiilu Euryuuño. id 

La ruvolución fue rnotificaún a 15 par 
to Miirceuda el 43 de agosto de Mi, — 
iegisiro Público y Guneral de ÚOlicr> 
cio. — liveripia 61 2 da eno de 119 
cos «wn? 23 4l Folo 10 vuaico dci Liza 
ST il aue Estatutos. — Fermario Sivestri, 
Mscriban Público. 

Y a los electos lo ¿ales 5e bocina ests 
public:cicuea — Lionmtevidco, 1? de 10- 
brsr9 de if03. — Lila Durgueto, Áctina- 
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.El/los que suscribe/n afírma/n que los datos establecidos en este formulario son correctos 
y completos.Toda modificación de los mismos debe comunicarse de inmediato a este Organismo 
El domicilio constituído denunciado es válido a los efectos administrativos y/o judiciales-- 
mientras no se comuníque por escrito su cambio, contra recibo; al Organismo. 

Para constancia de okformidad y con conocimiento expreso de las penalidades aplicables para 
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¿"Fhrticuló 4: "Tendrá” de  uro- a siete, < Artáculo- 11. Los fundadores Indistin uo que se transcriben. 
. MMÉSMDIOS,” PETBO físicas o jurídicas, tamente, podrán nombrar el primer Di CC 7? Tea 
6 O rela . cada a ño y Dlaro po renta y Sírdico; hasta que aquel e... e 
y o r» en sus funciones, los fundado firmantes ¿prueban € 
- Ercará os reemneración. Ejercerán has forma indistinta, tendrán 198 lacados e de Earle 
- a tomen posesión los sucesores. del mismo. La sociedad - podrá actuar Estatutó y 
los ao potes room id cualquier mación Para arpa cat A ón de ó pa 
A E N Plazo Y Domi 
y tar o pin oz Director cie sr e 3 texto o» e aut " e 
: j representados un ones o no * Artículo 1? * Regida' por : 
f O teresro, por carta, telegrama colacio- e inscribir a la sociedad en An en e ol a A tl 
cable o télex. ma blicas, se autoriza indistintamente a [e SOCIEDAD ANONIMA. Su 


señores Daniel Pé. plazo es de cien años desde hoy. Se do- 
Los firmantes micillará en Montevideo y podrá. temer " 
ramificaciones dentro y fuera del país. ' 


de sus 
cargos; D) Proveer sus va 11 de abril de 1988. — Raquel Revello / , ao, 
Parcialmente: Las veman. ds Basremieckor: =— Cudia Bella o a O e e ea 
Revello. E Artículo 2% Su objeto en el exterior 
será: A) Realizar y/o sdmunistrar ope- ., 
raciones comerciales industriales j ñ 
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£ : . A , edad, - - , ? 
$ poderes generales o ospeciales, aceptar cas mupcias con Carios de Baeremaecker, lextil, turismo ; pe 
z o reales respectivamer- J/O Sdministrar inversiones en títulos, y 
:. incluso para terceros y fijar o cambiar te, domiciliafas en la Av. 18 de Julio 948 , acciones, cédulas, debentures, le »¿ 
? j las E conocirciento. 11) El tipo tras, operaciones agropecuarias y finan “+ 
y was legales. Para la enajenación o cons vendedor del Banco República hoy es Cleras, construcciones, participación '0' - 
- titución de cualquier tipo de graváme. -N$ 322.00 por dólar. JU) Previa lectura *4quisición de empresas que operen bn 
ratif; 108 ramos preindicados, importación, ” 


: te, o dos cualesquiera, repre A ; 

£ esntarán a la sociedad. EN y firmo en Montevideo, el once de abri Yamiento y de ones 
AD pa E de mil novecientos ochemta y ocho. — 00 bienes inmuebies. En el país, sien» 
pelin” > Aparabieas 0.00 Rozaner pre que su activo en el mismo la 
CACA ns ns e. 5.160. — Morttevideo, 23 de agosto de cancele forros Moira A rd s0- 
. <. Artículo TY. La Asamblea Ordinaria se e : Con la tuar toda actividad permitida por el ré 
Í ecuvorará dentro de los' sets me- ral de Hacienda y el M. Público, aprué- Simen al que se acoge. 

:ses siguien a cads balance y consi. bese estatutos de A nn el 

derurá memoria, balance y destino de DAD ANONIMA. FPíjasc un piaso de 130 Capital +. 

los "wultados. La Extraordinaria la días para la suscripción e integración de Artículo 3* Formado coa títulos de 
OO. ¿ará el Directorio, el Síndico o so los porcentajes mínimos legales de ce una o más acciones al por:ador de dó- 

ley 


1) de 
100.000,00 (cien mil dólares). El Directo--* ' 


“to del , peo de S y 4 
LAT a A E del 2 de junio de 1893. Expídase baci 
"> Sart, SY Se cormocará por aviso en el testimoráo, publíquese y archívese. H. F. del Jas. ay represa llo e o q 
s- "Diario. Oficial” por lo menos tres días N$ 10.000.00. — Ana María Maggi. — $8 10:000.000,00. .. .. TA > 
« untes; eso día se abrirá el Registro de Miía Burgueño. a O Y 
* Accionistas, que se cerrará al iniciarse *” La resolución fue notificada a la par :  -- Directorio 7... 
el acto. Podrán inscribirse certificados to interesada el 26 de agosto de 1988. — : . - > " ARE 
de: bancos o casas financieras, naciona Registro Publico y General de Comer Artículo é4* de uno a 
> _Jes o extranjeros. Los accionistas po- cio. — Insoripta ej 2 de enero de 1989 miembros, físicas o jurÍ E, 
A a RO a O OL de EURO, — Formando: BlbrestrL onistas € »>..La Asamblea los ele 
ta poder, ocolacionado, cable O Nr? 1 de Estatutos. — Fernando Silvestri, girá o reelegirá cada año y fijará o rs- 
télex. Reuniendo todo el capita? inte NHscríbano Pub su has- 
grado no será: necesaria la publicación, Y a los efectos legales ta que tomen posesión los sucesores 
cumpliéndose las normas: legales. ontevideo, 1? de fo- $* Lo convocarán te o 
SC AA brero de 1969. —— Mila B: . dos miembros. nará con cualquier 
. >Art.' ft Besionará con asistencia que ría. . asistencia, pudiendo los directores votar 
' represente el 50 por cierto del cspital e : - 7 0 ser representados por un director O 
. integrado; no ese quórum y  N$ 128.000.00 — 30420 — 1 pub. 7. tarcero, por carta, te colacions- 
pasada bora sesionará con los do, cable o téler. Resolverá por mayoría 
presentes. Sólo tratará el orden del día, de ; de la misma forma podrá: 
salvo conformidad de todo el capital MELAMED 8. A. A) Modificar la representación de Ja. 
z . Resolverá por msyoría de vo. “ A . 18 de 8 1 mn A O Di DO 
tos presentes; cinco acciones darán de- | vds. Julio. . Apto. rra - D) 1 mé tes, to-. 


. Oaspital integrado. ... . A E : para 
:- "Art. 10. La Asamblea podrá: A) Sus- ' EDICTO. — Por disposición del señor sociedad y al disposición de sus bienes. 
- Htuir-o remover Directores o aumentar Juez de Paz Departamental de la Capi A vía de ejemplo, podrá realizar toda 
A su número hasta siste; B) Crear yio su taj de Decimoprimer Turno, se hace ss clase de operaciones, actos y contratos 
; Sindicatura. relacionados con el objeto social; -otor- 
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Art. 6* El Directorio teidirá ilimitadas ' 
ministración z 


. Ejercerár: has. 

- ta que tomen posasión los. sucesores. y E 

"Art. 5 Lo convocarán el Presidente: > 
Sesionará 00n 
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sposición sus bien. 
-A vía de ejemplo, podrá realizar toda * 
clase de actos eN 
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domingo 21 de junio de 1992 


'Argeritina está al borde 


» de un conflicto con Cñile” 


El presidente del movimiento político argentino de ultraderecha por la Dignidad y la 


Independecia (MODIN), Aldo Rico, ex Teniente Coronel del Ejército y líder de dos 


ebeliones militares en los últimos años, advirtió ayer que su país “está al borde de un 


BUENOS AJKES. (ENE).- —Ricu 
denunció el “desequilibrio que 
produce la falta de poder militar”, 
Aseguró que esa situación “se acre- 
cienta cada vez más” y que como 
consecuenci de este hecho "esta- 
mos al born: de yn confiicio con 
Chile”. 

En unás decluraciones 2 un 
programa de televisión en el Canal 
13 de Buenos Aires, Rico no consi- 


conflicto con Chile”. 


Cos. vn delito el secuestro de hijos 
de desaparecidos. 

Mantuvo que "no hay que juzyar 
como delitos lo que a lo mejor fue 
amor” y se preguntó si durante la 
represión ¡legal del úlinnio rózinen 


caÑ 


20 dos g¿buelos” (o <50s :00S 


a trechaneri 
El ex 


z 


militar nacionalista se 


rindió por primera vez a los solda- = 


mias (1975-1983) "aporecí los - 


dos britámico:. * 14 de junio de 
1982, en las :-.:: Malvinas, des- 
pués, tras rebel:ise en contra del 
gobierno democrático de Raúl 
Alfopsín, en la Sumana Santa de 
1987, y a pesar €: huber declarado 
que no lo haría 1: 21510, volvió a 
capituler ame los ¡vorzas leales; 
fndijueme, Y lio. suolevarse en 
enero de 1993, dcbió hacer lo 
propio frente al Jete del Ejército, 


yA 


Fico denunció el dis: 


General José Caridi. 

En la última semana, el asunto 
de la apropiación de miños de ma- 
tonos desaparecidos durante el 
rég».. en castrense volvió a la pora 
da de los diarios bonaererios por- 
que la Justicia procesó 4 un en 
agente de los servicios secreios 
civiles de Argentina y a su esposa 


A 


4201053 


, Ebro que provoca Ea falta de ¿ocas militar 


i desaparecidos en Buemos Átres en 


por la "apropiación idegal” de la 
hija de una pareja de muguayos 
1976. 

El magistrado que intervino en 
el caso 0ic60 la detención del 
matrimonio y al pago de cuatro 
millones de pesos (poco menos de 
cuatro millones de dólares). Le 
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- Zldía 24 ¿e setiembre ¿e 1002 a la hora 1630 se convocó 
en el iicec lDVirentla e Asexmclea Senerel la cual se desarrollo a "puer- 
tas cerraces", participardo 150 estudiantes eproXe 
Sabe Zdestecar que las ciases Jdel tuPrp vespertino hasta ese momento / 
se herrian deserrollsic corn Arras lizado estando presentes aprox. 20 es 
tudisntes de otros lá4ce0Es ESO Les no perticiparon de dicha Asam-/ 
blea permaneciendo. ep ¿24 ¿fsceleras del rencionado centro de enseñansa. 

A >, 4 . = 
- Al ch Per ie Asecblea, siendo las 1900 hs. aproX., se 


toró conociriento Wie durante la mism=, la Directora anunció que se le 
había levantado la suspensión a tres de los seis estudiantes que perma 
císan en esa situación. Agregando el mismo tiempo que este hecho se / 

le había informado desde el CCDICIX a través ¿de una llamada telefónica 

y que a las 2000 Es. aprox. se haría presente el Presidente del CODICIN 
Deniel 3CiBC para tratar con los estudiantes y padres reunidos en el / 

L1C00) Le: -SICUDOL 
los estudientes resuelven que si al finsl de este reunión no se les le 
vantaba la suspensión «se ccupería el liceo el día 2532792. 

- Posteriormente a las 2000 £3. aproX., comenzaron a agrupar 
se los estudientes en el Eal1 del ias E constatándose la presencia 
de TC.UBC, E 
A las 2030 hs. apr0Xez Se dae los estudientes tomándose conocimien 


to que se había po OS lemada del C.C.Z. citando a los tres estu 
disntes suspendidos y los psedres pera el día lunes 2883792 en su Sede 
para tratar la situación.(no se puede precisar a que hacen referencia / 
al mencionar C.C.Z., ¿odría entenderse que se trate del Consejo de Zduca 
ciór Secunderis). los estudisrte.s deciden ocuzar "simbólicamente" el 2i- 
ceo el díe 253:792 a les 0745 Ls. Cove destacar que uno e 108 tres estu 
Jientes susperdidos, es 21 Vice-Tresicente estulisntil Gustavo SOSA que 
cirsa 5t0. sñío en el turno vespertino y del cuel se pudo saber mantiene 
cilitencia política en el .teo al igzuel ¡e los otros 3stuciantes suspen 
ias. (se adjunta fotogrefíes ¿ienticivcande. al referias cstadlilsrte)le 

- 11 ía 2538702, siernác las 1000 hS., se realizas una ¿San- 
blea jonde partieiten alreledcr de 130 estudísrtes, de los tres turnos 
del eferilo licec y Uriversicsvios. Zstos últimos preciorar para Ocupar 
nenifsetertio cue ellos lo rarísn el día lures en les Pecultaedes de Irge 
nieria, "aicics y Di fc E 216 170 cd bh isaublea resol- 
viso del “cis aperies Ta ospieión: y ai feta para 14 
Ps e és. DEE A 
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2.1 <2r3e%to de la cenraciéón cs que se le E 
Ae o slo Tyco e 28 2COu pación cs que Se levarten 
iicelistsio0nte. 20 Cia purtey los estudiartes univer 
cá opiyo marife tando 2us ante "cuslquier provlema, 
reciirdo referercia 2 la presencia de fuerzas de 
Tn ops. de la tarde se corfirra ls presencia de 60 estudian 
perteneciertes liceo Nirenda ccupando el mencionado centro de es- 
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be 
$2 0 (2 Y 
. 


e 
ios, rientr:s que alrededor de 30 pertenecientes a los liceos IAVA, 8 
10 y universitorios permanecen fuera del mismo en ectitud de dd 


A 
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dede. Los nismos controlan la zona en forma contínus, en grupos de 5-3 

efectuerío recorridses en un radio de dos cuadras. Al rismo tiempo en las 
E esquinss del liceo permanecen ctros en actitud de vigilencia y seguridad 

ccntrolendo particularmente por la calle Zmilia Pardo Bazán. 


-Al hacerse contacto con este grupo, se pudo tokar conocimien 
to que el responsable de la sesuridad es Crlando GCNZEZ perteneciente a / 
a) la Yacultad de EFEumenidades y Ciencias, alias "3L RULC" y militante del / 
VIN-T. 1 mismo se encuentra armado €9 . una navaja que porta en su pier- 
na y habría sido detenido en 1983, se sus rnanifestaciones (se descono 
ce la causa). Durante las -recorridgs crndas se trata de idertificar po 
sibles "tiras" y/o vehículos dae las fuerzas de seguridad. Un Agente que 
logró unfiltrarse En este grupo informó además que habían sido detectados 
en el lugar varios elerentos en actitud de control y vigilarcia, a los / 
Cuales se les presionó para que se retiraran del lugar. Dor otra parte 
procursbsn conseguir neuráticos, tergues y corbustitle para reforzar la 
seguridal durar.te la noche. Se hizo rención tambien a la obtención de un 
verículo disponible para el control de la zona. 
- un el lugar se nicieron presentes los redics informativos de 
Canal 30, 12 y Eedio Nacional, entrevistando a Gustavo SOSA y una NNF; / 
se da lectura al Acta de la So ción en la que se destacan los siguien 
tes puntos: 
-se retire la sarción a los tres estudiartes ése mismo día. 
que se quiten las faltas 


2 
, 
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de -se recuperen lss clases perdidas. 

Siendo las 1045 hs. se detecian berriefdas corsiruides con tangues y neu 
Z ráticos en las intersecciores de Tarlos Bscigesluji con tocquart y Nadrid- 
a A riertras que frer a_¿inereso del iccsl liccsal, en la cele, se realiza 
un fogón para con cicrar la ecozids de los cecupentes. A las 2030 ns. a- 
proximadsmente se presenten en el lugar elre.edor de 50 estudiantes uni- 
e en demostración de soliderided. Posteriorrente se retiran ha 

cia la Facultad le Nelicira donde reslizarízn una asenblea. 

-21 día sávedo se reslizaron recorridas por la zona observén- 
dose la situació: inermtisdas. Un la za se cortirzua corn ss rondas de 
visilencia, detectánicse “tertión sez:rilad en «el ter usicedo en Roc3uart 

; y Bscigulupi. EFasta el nmonernto uc se nar registrado incidentes, pulién- 

, dose apreciar que en 21028 nel Aa EL RUDO MEL DIE LOr: se. fecué: para 
inorement=rse en cras de la cone y la ocstrugada. Zrntre los integrantes 
42 este grupo ¿e idertificó a 5idis FALOCC ¿corteneciente al IIA, coor2i- 
nenác las ectiviicndss y e Angel SANO entres ios estudiantes que se €n- 
SCS. sE el terior del. Lics0s 
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ÍUSTaVO 3CSA heciendo 
uso de la Palebra en 
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ASMA as a arra 
7 SAS vuihkviv, ETS SÉ 212 nda 


la fecha se concurre a reslizar un control 


de. 
en el liceo Nirarda ocupado desie el Z1a 25321928 
Se letectian en el ecceso sl liceo dos EF que solicitan norbre e ins 
tituto al que se pertenece psra poder ingresar (tozan notas en un cua 
¿erno). É jes 
Zn plerts bajs el ecceso al pssitlo que qgnéduce a los salones está / 
obstruido por banecs smog todedos. 
Er el ler, piso se A A Ze los salones sellalas por 
una eriguetas. e 
Esy un sólo bazo raviMítado pares arbos sexos, los tanecs se encuentran 
Zesordernsdos en el pasillc. 
Ll scceso sl 280. piso'estó bloguezdo por tencos en la oseslera que / 
conduce el <iebos 
an 8lL Esla e entrode 38 encuenta unos 20 estucientes aprox., al sa- 
lir del menciono instituto las 2NNF vorren ¿el cuaderno los datos 
¿e quien haria irgressio, 
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SIZIR DE LA CATAÑA TRO-RDFIRU DUN 


ES 


ín el día de la fecha se llevó a cabo el cierre de la campaña 
pros+efercndum. A tales efectos el PIT-CXNT convocó a todos los gremios / 
pargz realizar una ¡jornada de propaganda por la paveleta "blanca" entre 


las 1500 y 2000 hores por 1 


Mm 


Av. 18rde Jdlio. 

con la finslidad de Áétectar la ubicación de los puestos de / 
propsganda y los escenarios leventados, se reslizaron recorridas por la 
mencionada avenida obteniéndose la siguiente información: 

- la actividad realizada en los puestos estuvo a Cargo de in- 
tegrantes de los distintos grernios. 

- la tarea consistía en la entrega de panfletos, papeleta "blan 
ca" e inforrcsr a los trars.úrtes sore el acto delrefererdunm a realizarse 4p 


el préximo 1% de octurre. 
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juestos fueron ubic:udos a. lo largo de laxreferida averida, / 
zudiérdcse Coservar ederás ls presercia ds algunos grerialistas distribui 


dos jor subas aceras entregando panfletos 2 los transeúntes. Los puestos 
a (75); A4rera1l Girende (no se detectó agrupación) 


Terrárdez Crespo (rc se detectó agruzación); Zxplanada de la Universidad 


(ue detectaron custro puestos: 1 Ty AFUR-233U y dos sin agrupación); en / 


o. 3 ¿ mr at” . Ain E TWornnim E dba 
Mod. (ss letecteron dos juestos sin esgrureción); Cuercir (sin agrura- 
EY 
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LGS Lo PE A As EPOC Oe La Dipearaos e La kilos 
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We. 12 26 Zdulio y dullo iorrera y Coesz (frerte a la Plaza Fatini). Tontra 
2 
p - ] Pue e A a en : + 
ric e lo anunciado uólo se haifsr instslsdo tres de los cinco, donde se / 


Lan o Y az no" Lar ia m a] 2 on 
ESC TILArON ¡SEE ctcu.L Os artisticos Fimelizarao: alrededor de las 2130 Y 


durarte le ¡¿¡crraís el nivel de receptividad del público fue La- 
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rácse cue ay omento de meyor adiesión fue a las 12900 horas da- 
ía la presercia del ¡Únlico en la kezcioneds avenida debido al cierre de 
las casas corercieles y oficirmes de la zcras. 
ace destecar que ro fueron detectados dirigentes grenisles y,/0 
políticos vinculados a la carpaña. Nientras se desarrollaban las distin- 
tes actividades, se detectó el verículo matrícula 901.742 con el distinti 
vo de "CaGATIZAScICI" circuzardo a lo lergo de la principal avenida entre 
los distintos escenarios. Por otra parte fue detectado el vehículo natrí- 
cula 269.205realizando propagerda por la papaleta "rcsada". 

consultada Tolicie de Tránsito referente a las mencionadas za- 
trículas, registra los siguientes datos: 
Lat. 901.742 * 
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035. 


Alicia B3A12C ESILICOR 
Bvar. Zspaña 2327 
2C1ITICIN/92, 2 puertas 


.. 


.. 


Zr gula telefónica en ése dirección figuran Alicia 
EATZ2O, tel. 104938 y Agustina EALIICZR de BALZC, Tel. 
417403, 


Vat. 269.205 

cr. maison: ALÉESC. 46320 
DON. : Siantisgo Sierra 3908 
LN FIAT/81, 4 puertas 


- 


Se adjuntan volantes cue fuerar recogidos a lo largo de la 
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CORTE ELECTORAL 


Interpongo el recurso 
de referendum contra 
los articulos 1?, 22, 3*, 
10? y 32* de la Ley 
N?* 16.211, de 1? de 
octubre de 1991. 


003 — 9208068 


; 12 de OCTUBRE — : 
es 
VOTE 


PAPELETA 


BLANCA 


Comisión Pro-eteróndum 


SIENA 
- 00% “B209050 
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. CADENA TELEFONICA DEL 
REFERENDUM 


LA COMISION NACIONAL DEL REFERENDUM 
CONVOCA A PARTICIPAR DE LA CADENA Tk- 
LEFONICA HACIA EL 1% DE OCTUBRE. 


CONFECCIONE UNA LISTA DE PERSONASQUE 

. ADHIERAN AL REFERENDUM DE LA PAPELETA 
BLANCA ¡LLAMELAS Y CONVOQUELAS A VO- 
TAR EL 1? DE OCTUBRE! 


SI ALGUNA DE ESTAS PERSONAS SE TRANS- 
FORMA EN UN ESLABON MAS DE ESTA CADE- 
NA, UD. ESTARA CONTRIBUYENDO A QUE EL 
PUEBLO DECIDA. 


¡NO SEA UD. QUIEN SE DESENGANCHE! 
¡NO SEA UD. EL ESLABON PERDIDO! 
PARTICIPE DE ESTA CADENA DESDE AHORA, 
Y MANTENGAÁLO EL 1* DE OCTUBRE. 


vv 005 8209060 


CADENA TELEFONICA DEL . 
REFERENDUM 


LA COMISION NACIONAL DEL REFERENDUM 
CONVOCA A PARTICIPAR DE LA CADEMA TE- 
LEFONICA HACIA EL 1% DE OCTUBRE. 


CONFECCIONE UNA LISTA DE PERSONASQUE 
ADHIERAN AL REFERENDUM DE LA PAPELETA 
BLANCA ¡LLAMELAS Y CONVOQUELAS A VO- 
TAR El 1* DE OCTUBRE! 


SI ALGUNA DE ESTAS PERSONAS SE TRANS- 
FORMA EN UN ESLABON MAS DE ESTA CADE- 
NA, UD. ESTARA CONTRIBUYENDO A QUE EL 
PUEBLO DECIDA. 


¡NO SEA UD. QUIEN SE DESENGANCHE! 
¡NO SEA UD. EL ESLABON PERDIDO! 
PARTICIPE DE ESTA CADENA DESDE AHORA, 
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LÍA votamos 
EY la papeleta 
BLANCA 
contra la 


LEY NEGRA 


DEL GOBIERNO 
¿Que nos jugamos el 1% de OCTUBRE ? 


NADA MENOS 
QUE LA VENTA DEL PAIS 


- Sabemos que quienes nos gobiernan están dispuestos 
a entregarnos al extranjero, así como hace 500 años. 


NO7 9209060 


Vinieron los españoles a tomar lo que no 
era de ellos y asesinaron a nuestros antepasa- 
dos. Hoy nos siguen matando, pero de maneras 
mucho más sofisticadas, dejando que se mueran 
niños de hambre, sin asistencia, privatizando la 
Salud para que se asistan solamente quienes 
puedan pagar por ella. 

Venden lo que da ganancia al país, aunque de- 
claren lo contrario. 


(ANTEL, UTE, ANCAP, PLUNA, 
AFE, EL ESPINILLAR ,etc.). 
Esta es una lucha de todos los orientales 
honestos contra los gobernantes corruptos. 


ES UNA OBLIGACION MORAL DE TO- 
DOS, MAS ALLA DEL FRIO O EL MAL 


TIEMPO DEFENDER LO NUESTRO ; POR 
ESO EL 1? DE OCTUBRE ,VOTAMOS 
LA PAPELETA BLANCA. 


SINDICATO UNICO DEL 
9 
505 -  PIT-CNT 
9209050 
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"Si ganan los Piratas, 


no nos salva 
ni Peter Pan". 


Vf ezos0co 


El 1? de Octubre 
usted puede dormir la siesta 
más cara de su vida : 


El 1? de octubre es feriado. AO y ñ 
Usted puede levantarse tarde, hacer un sustiio: una” de RS eS e 
linda sobremesa, y después una buena siesta. a E 
Hasta incluso puede olvidarse de ir a votar. dl SS 


Será sin lugar a dudas la siesta más cara de su vida 


A SS 


A 
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Porque cuando se despierte puede haber perdido el patrimonio 
nacional. Los entes del Estado pasarán inexorablemente a manos 
extranjeras y los recursos que generan ya no quedarán en el país. 


Per eso el 1 de Octubre vote: 


+. Por mantener el patrimonio nacional. 
+ Por cambiar el Estado ineficiente através de una ley que mejore 
su funcionamiento. 


Podemos cambiarlas, 
si siguen 
siendo nuestras!!! 041 


nm. Comisión Pro-referéndum [aebu] ebu | PIT-CNT 


EL 1? DE OCTUBRE VOTE 
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VOTE 


PAPELETA 


BLANCA. 


QUE ES EL REFERENDUM 


Ante la aprobación de la Ley de Empresas Públicas, 

que permite vender en forma indiscriminada nuestro 

patrimonio, un conjunto de fuerzas políticas y organiza- 
ciones sociales, han resuelto impugnar los aspectos 
más negativos de esta ley. 

Mediante el Reteréndum, hacemos un llamado a la ciu- 

dadanía para que manifieste su opinión sobre tan 

importante tema. 

+ El Estado uruguayo es patrimonio de todos, por ende 
todos debemos decidir sobre su destino. 

* Dicen que nuestro Estado es grande, esto no es 
cierto, pues comparativamente es más pequeño que 
el de: Alemania, Brasil, Chile, España, kalia, Japón, 
Bélgica, etc. 

$ Llaman a nuestro Estado ineficiente, que da pérdidas, 
nada de esto es cierto pues en el año 1991, las ganan- 
cias de las Empresas Públicas fue de 65 millones de 
dólares. 

Como contrapartida de la “eficiencia” privada, 100 
empresas no estatales, le deben al país mil doscien- 
tos millones de dólares. 

$ El camino de la venta de nuestras empresas es un 
camino sin retomo, lo que se venda, no se recupera. 

Por estas y otras razones, es que llamamos a los uru- 

Juayos todos a expresar el 5 de jullo nuestra voluntad 

de que se lieve a cabo la consuita popular, votando por 

el S! al Reteréndum. 


Comisión de Defensa del Patrimonio Nacional 
9 
Reforma del Esiaúo 


Conúisión de Defensa del Patrimonio Nacional 


, 
Rejorma del Estado 


EL ESTADO UGE 
QUEREMOS 


Un Estado en que hacer una gestion no sea un 
suplicio, que resuelva en tiempo y forma cada 
trámite. Nombrar los Directores por competencia 
pt ii 


Un Estado sin burocracia, donde cada trabajador 
- pueda desempeñar una función" util reduciendo los' 
A 


Un Estado tecnificado que posea las herramientas 
> - infornáticas y fecriológicas que. los nuevos tiempos 
exigen, que atompate los degañios del pal ] 


Un Estado en que nadie sobre ni falte, adecuado a 

las funciones que debe cumplir. Esto no se resuelve 
despidiendo gente, sino capacitando al funcionario y 
A 


“L. ¿stado transparente en su gestión, para que la 
población. cuerite con una iniormación clara y 
Condien de la adinnistesción de La Emprecal de 
todos. Donde Jos ascensos sean por Concurso, 
evaluando capacidad y méritos, en que sancione al 
mal funcionario, pero también se estimule al bueno, 
a 


- Al servicio de ÍA GENTE. Ne 
Un Estado en que su utilidad se mida por el servicio 
que nos presta, que fije las tarifas con sentido social, 
no recaudador, que atienda y sirva a todos por igual, 
creando una Defensoría de Usuarios y Consumidores 
que nos represente a todos, a 
los funcionarios en los Directa, 


Lo anterior está expresado eu el Proyecto Alternativo 
PAS E 


A GANAR 


EMpRESAS 
Públicas 


La venta del 
Estado es 
contra usted. 


¿Qué es la Ley de Empresas Públicas 
del gobierno? 


Los artículos 1, 2 y 3 dejan al P. Ejecutivo con las manos libres para entregar a 
capitales privados Jos servicios públicos nacionales. 


¿Venderias a quién? 
¿Algún uruguayo puede comprar ANTEL, PLUNA o ANCAP? Las Empresas se 
entregarán a capitales extranjeros, que son los únicos que pueden comprarias. 


. ¿Qué empresas se entregan? 
¿Las que dan pérdidas o las que dan ganancias? 
Evidentemente, serán sólo las muy rentables (que son, además, las que mejor 
funcionan). Ningún capitalista invertiría en un negocio para perder. ¿Regalaremos : 
las ganancias y nos quedaremos con los déficits? - 


iO 
. servicios a los 
A os E 
ganar la mayor cantidad de dinero posible aquí para mejorar los servicios en 
España? 


¿Usted cree que los servicios públicos serán más baratos, que 


llegarán a sectores más amplios de la población? : 
No ha sido asi en ningún lugar del mundo: los servicios empeoran y se encarecen. 


Si regalamos esas empresas, ¿quién va a brindar los servi_s 
- de interés social? 
¿Quién va a llevar luz a los pueblitos perdidos de la campaña? ¿Quién va a brindar 
servicios de transporte a localidades pequeñas? ¿Quién se va a preocupar por 
extender los teléfonos a las zonas suburbanas y rurales? Si no lo hace el Estado, | 
A A A A 
ganancias tampoco podrá hacerlo, aunque quisiera. 


Si nos quedamos sin Empresas Públicas, ¿de dónde van a salir los recursos 
para la Enseñanza, la Salud Pública y las Jubilaciones? - 


Y cuando nos demos cuenta que esto no funciona ¿qué haremos? ¿Recomprar lo 
vendido, como en Argentina, donde hubo que volver a comprar Aerolíneas que 
Iberia se llevaba sin poner un peso- para evitar que quebrara, dejando en la calle a 


cientos de trabajadores? 
Finalmente, la Ley de Empresas Públicas del gobierno impide todo tipo de control 
sobre su gestión. El usuario no va a poder incidir en la fijación de tarifas, calidad de 
los servicios, etc. quedando a merced de políticas que otros deciden. 
POR TODAS ESTAS RAZONES lá 


EL 1* DE OCTUBRE 
A GANAR CON LA PAPELETA BLANCA 
FRENQNUE AMPLIO 


015 9209060 


” ¿CON QUIEN CUMPLE EL GOBIERNO? 


* El Gobierno vende las empresas del Estado. 

* Cumple con el FMI pagando 1 millón de dólares por día, por concepto de intereses 
de la Deuda Externa. 4 

* Ahora quieren vender las empresas industriales y comerciales que aportan ganan- 
cias al País. 


¿Por qué las venden y quienes se benefician? 

Es lo que debemos preguntarnos. 

Parece utópico lo de Artigas: “No venderé el rico patrimonio de los orientales al vil 
precio de la necesidad"; bueno, aquel fue el Protector de los Pueblos Libres; y éstos? 


AFGAP - COFE - PIT - CNT 
-. 016 9209060 
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Sueldo de un funcionario de la Administración 
Central Grado 4 con 10 años de antigiiedad. 


Sueldo H. Constituido Asig. Familiar Antiguedad Art. 26 Total 
262.074 56.000 36.800 4.600 37.277 396.751 * (1) 
262.074 56.000 4.600 37.277 359.951 * (2) 
262.074 4.600 37.277 303.951 * (3) 
* (1) Casado y con 2 hijos * (2) Casado sin hijos * (3) Soltero 


Los trabajadores de la Administración Central pagamos por descuentos de los sueldos más 


el IVA (el más caro del mundo), un 39.5 %. 
Es decir, que de cada N$ 100 que ganamos, N$ 39,50 vuelven al Estado por distintos pero 


efectivos conductos. 
Indudablemente, HAY QUE VIVIR PARA CREER, (o REVENTAR) 
AFGAP - COFE -PIT - CNT 
017 9209050 
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Porque habiéndose votado en el Parlamento la 
LEY DE EMPRESAS PUBLICAS, el PIT-CNT 
convocó a todos los sectores políticos y socia- 
les que quisieran integrar una comisión, liama- 
da de DEFENSA DEL PATRIMONIO NACIO- 
NAL, para impulsar un recurso en forma inme- 
diata para impugnarla. 

Á esta convocatoria se sumaron personalida- 
des de todos los partidos políticos dispuesto a 
no dejar que liquiden nuestro país. 

Porque esta LEY DE REFORMA DEL ESTA- 
DO NO LO REFORMA, SINO QUE LO LIQUÍ- 
DA. 


Queremos dejar claro que nuestro apoyo a la 
impugnación parcial se debe a los acuerdos 
alcanzados con esos sectores, para que ésta 
fuera viable y que tuviera efectivamente la chance 
de ganar. EL MOVIMIENTO SINDICAL en for- 
ma solitaria no conseguiría los votos necesarios 
para poder impugnario. 


Tengamos en cuenta que hoy la PAPELETA 
BLANCA representa la opinión mayoritaria de 
los adherentes al REFERENDUM. 


usta IMPUGNACION PARCIAL DE LA LEY 
propone anular los ARTÍCULOS 1, 2, 3, 10 y 32 
DE LA LEY N* 16.211. 


El Art. 12 ENAJENA LOS SERVICIOS. Autori- 
za al Poder Ejecutivo a "conceder u otorgar 
permiso para la ejecución de los Servicios Públi- 
cos Nacionales a su cargo” 


El Art. 22 ENAJENA LOS BIENES PARA CUM- 
PLIR ESOS SERVICIOS. "La administración 
central y los Entes Autónomos y servicios des- 
centralizados podrán autorizar, contratar o 
subcontratar con terceros la ejecución de otras 
actividades de sus competencias que no cons- 
tituyen cometidos esenciales del Estado ni ser- 
vicios públicos o sociaies” (esto solo excluirá a 
la policía, fuerzas armadas, Justicia, legislación 
y algún servicio social). 


“ 018 


También autoriza a enajenar los bienes de esos 
organismos con el voto de cuatro de los cinco 
integrantes del Directorio, o por unanimidad si 
los directores son tres. Esta trampa está: en que 
la Constitución admite capitales privados para 
crear o ampliar el patrimonio de los entes autó- 
nomos o servicios descentralizados, el voto de 
tres quintos del total de componentes de cada 
Cámara (mayoría que el gobiemo actual no 
tiene). 


Por esa razón anulando los Art. 1 y 2 
desactivamos esa trampa. 

El Art 32 EL ESTADO SEGUIRA PERDIENDO 
“no se podrá privar a un dos sus cometidos”. 
Pero de acuerdo a los ast. 1 y 2 un ente puede 
ceder la mayoría de su patrimonio o la parte más 
rentable y quedarse con una parte deficitaria. 
Ejern. los teléfonos de localidades pequeñas 
quedan en ANTEL y esta cede todo el resto de 
su patrimonio. 

El Art. 10 es la disposición que habilita la 
privatización de ANTEL. Lo que implica entre- 
gar a Empresas privadas el control del sistema 
de telecomunicaciones del país. Estas multina- 
cionales solo tendrán en cuenta su propio lucro, 
con un seguro encarecimiento de los servicios. 
El Art. 32 DEROGA IMPEDIMENTOS LEGA- 
LES. Dispone derogaciones a texto expreso del 
régimen juridico anterior, entre los que se er 
cuentran leyes orgánicas de varios organismos 


Anulando estos artículos de la ley, 
se impide extranjerizar las 
EMPRESAS PUBLICAS. 


LOS URUGUAYOS SOMOS LOS UNICOS 
EN AMERICA QUE TENEMOS LA 
POSIBILIDAD DE ELEGIR POR MEDIO DE 
UN PLEBISCITO, QUE PAIS QUEREMOS. 
¿POR QUE NO EJERCERLO? 


El 12 de Octubre 
votamos 
la papeleta blanca. 


-Y20906 o 


10 RAZONES PARA VOTAR 
SI AL REFERENDUM 


No confundir al Estado con este Estado, 
que ha sido concebido como un 
gigantesco aparato de clientelismo 
político electoral. 


Esta ley no transforma al Estado. Se 
deshace de él. Laley no propone cambiar 
la ineficiencia y la burocracia. 


El Estado uruguayo no es grande, a 
pesar de lo que sostienen los partidarios 
delaley. Tiene sólo cinco o seis empresas 
con perspectivas de ser vendidas. En 
México y en Brasil hay cerca de mil, y en 
Argentina umas 400. 


Pese a la mala gestión, las empresas 
públicas uruguayas generaron 65 
millones de dólares de ganancia neta 
en 1991. 


Para el Uruguay, vender empresas 
públicas es extranjerizarlas, Por lo tanto, 
sus ganancias no quedarán en el país 
para volcarse a la salud, la educación y 
la vivienda, como dice el gobierno. 


La ley no elimina los monopolios, sino 
que permite pasarlos a manos privadas. 
Además, las empresas interesadas en 
comprar nuestros entes son empresas 
estatales de otros países, coma Iberia y 
la Compañia Telefónica Española. La 
Telefónica ene una deuda con el exterior 
de 15 mii millones de dólares, que quiere 
achicar comprando empresas que dan 


ganancia, como ANTEL Además, esa 
empresa española tiene 530 mil 
solicitudes de teléfono sin atender en 
su propio pais. 


7. Vendidos los entes, su politica tarifaria 
no dependería del interés nacional, sino 
de la rentabilidad de las empresas que 
las hubieran adquirido. En Argentina, por 
ejemplo, Jas tarifa aumentaron 
promedialmente cinco veces luego de 
la venta de las empresas públicas. 


$8. Con esta ley, el Estado perderá recursos 
muy importantes también por concepto 
de impuestos. Por ejemplo, ANTEL pagó 
32 millones de dólares por impuestos 
sobre su ganancia neta. 


9. La soberanía del pais también es 
gravemente lesionada por la ley, al 
eliminarse su presencia en ámbitos 
estratégicos. 


Mage 

10. Esta ley no tiene marcha atrás: después 
de vendidos los entes, ya no será posible 
recuperarlos. Si hoy los venden para 
mejorar la educación, la salud y la 
vivienda, como dice el gobierno, ¿qué 
venderemos mañana, cuando haya que 
mantener esos servicios? 


Loque nosotros proponemos, en cambio, 
es transformar esas empresas, para que 
funcionen bien, y sean permanente fuente 
de recursos. 


VOTE LA PAPELETA BLANCA 


Asociación de Trabajadores de la Seguridad Social 
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a L a LEY NEGRA del gobierno 


permite vender todas las empresas rentables, las que dejan 
ganancias, y establecer de esta manera un monopolio extranjero de los principales servicios. 


El aumento de las ganancias de estas empresas saldrá de: 


A) Grandes aumentos de las tarifas (como sucede en todos los países de América Latina donde se aplica esta 
política). 
b) La drástica reducción del personal en estas empresas. 


Pero el Estado uruguayo seguirá inflado y burocratizado porque todos los servicios no rentables y los gastos 
serán absorbidos por otras empresas públicas o ministerios. 
Hace falta cambiar en serio, reformar a fondo el Estado y disminuir la burocracia. Lo que el gobierno quiere 
- es sólo vender y privatizar las ganancias y dejarnos la peor parte a los uruguayos. 
j Ya tuvimos una experiencia, con el cierre del servicio de pasajeros de AFE: pueblos y zonas del pals 
quedaron aistadas. Las promesas del goblerno no se cumplieron. Mientras el Estado sigue tan ineficiente como 
antes. 


El Presidente Lacalle 


NO VOTA el 1? de octubre 


De esta manera queda clara su posición de siempre. 
Y se define con más claridad que el referéndum enfrenta la política del gobierno. 


, El 1? de octubre es la ULTIMA OPORTUNIDAD 
de defender el Uruguay y detener esta política económica. 


Si triunta el gobierno el 1* de octubre, aplicará más crudamente la política de shock, es decir congelaciór 
de salarios, de jubilaciones, liquidación del sistema de previsión social, aumento de los impuestos y reducción 
de los gastos sociales. » 

438.000 ciudadanos —que ya votamos la papeleta blanca y lo volveremos a hacer— 
LOCONVOCAMOS A VOTAR EL 1* DE OCTUBRE: 


y J PAPELETA BLANCA 


Para camblar en serio, por un Estado eficiente, 
«> al servicio dol ciudadano y el país. 
+ Para frenar la política económica de este gobierno. 
+ Para derogar la loy de privatizaciones y extranjerización 


: de las principales empresas públicas. | 
A « — Para detendór las fuentes de trabajo y una vida digna. 
SU VOTO TIENE UNA OBLIGACION, CON EL PAIS Y SU GENTE. 
¡El 19 de Octubre 
es su última oportunida 


A 


EFORM 


PARA TRABAJADORES DE EMPRESAS PUBLICAS 
Y FUNCIONARIOS ESTATALES EN GENERAL 


En previsión de la aplicación de la ley 16.211 
de extranjerización de empresas públicas, 


___ PREPARESE 
CURSOS ACELERADOS DE: 


Desocupado VW Jubilado antes 
crónico. : de tiempo y 
Emigrante tardío faquir full time. 
a países vecinos. | V Integrante de 
lista de 
disponibilidad 
Contrabandista perpetua. 
hormiga. Y Mendigo. 
Clasificador de 
. residuos. 


CORTE ESTE CUPON PROMOCION a qa un e 


Incluya en todos los casos, dietas especiales de supervivencia familiar, experiencias 
de viviendas marginales e idiomas sólo en los casos de emigración. 
Por si ud. tiene suerte y se queda en las empresas extranjerizadas 
y privatizadas, ofrecemos 


Cómo tener cara de piedra Cursos de Idiomas para Preparación acelerada para 
perpetua ante los reclamos entender a los nuevos «fusible». Cada vez que 
| si público por aumentos patrones y adaptarse surja un problema, Ud. es 
brutales de tarifas. rápidamente a gustos y el responsable y el despido 
órdenes. (su destino. | 


EL PRIMERO DE OCTUBRE no es broma, es muy serio. 


RECONVIERTASE 


LA LEY 
PAPELETA 


BLANCA cow Meza 


COMISION NACIONAL DE DEFENSA DEL PATRIMONIO Y REFORMA DEL ESTADO 
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Lo des a o darlo y 


Anel 
as 


po 


adi O MA > or a 
Me 
- e + [| go dos deputados. mar Franco. Esbogam-se *? 
JGRNAL 00 BRASIL 2 | Com 1sso sem dúvida — aslinhas de uma compo- | 
] as coisas se aceleram. Ou-  sigáo bastante,ampla par...| 
e ve-se o rusor do tropel ra viabilizar o:novo go- - 
2 an I*caderno 1 sexta-feira, 11/9/92 an € final, com asemocórseo  verno se ele vier a 


. Coluna do Castello 


e ; d tro final 3 glória derradeira do dis- da a ltamar que se 
Ñ y E 2 pel e curso nás Nagóes Uni-  Comporte como se fosse | ¿ 
e H$ zo sa or. A vam ibi qe das. O general Tinoco, UM magistrado, realizan- | 
Y de decisáo 5 .ante Os pepe % ministro do Exército, 40 um “governo de to- i 
- | política nessa .” de que os dois | ' cancelou sua viagem uo dos” para servir ao pais. | 4 
” 4 meia vitória dada " der Pd tergos podem náo |. México. Só o ministro A partedoPFL quejá | * 
| pelo Supremo y Ñ se produzir no | Marcilio Marques Mo-  sedesligou do governo de | - 
: 4 Tribunal ao pre- df ==  plenário da Cá- |, reira está escalado para  Collor mostra-se sensivel 
“|. “sidente Fernando * A mara. A mobili- | -: sustentar no foro inter- Uma articulacáo de for- 
: [“¿Collor. Julgou-se- . A QUÉ 2a0iooficialenri- |: nacional do FMI e do — Sas em torno do vice-pre- 
“ | competente para... , —  Queceu-se com a [.: Banco Mundial o ocaso  Sidente. O governador 
- | apreciar o.-mandado de ¡participacáo ativa da | -.. da sua politica desampa- Joaquim Francisco pre- 
2 le seguranga mas náo sus- ada ruralista estimu- * ) rada dos apoios indis-  Coniza a formagáo de um 
*- |“ pendeu liminarmente o lada pelo ministro Antó- |< pensáveis á sua correta  Ministério interpartidário | 
= |*"procedimento instaurado nio Cabrera e pelo depu- "[ « - | Complementacáo. para Cumprir um progra- |. 
*. |»-pela Cámara dos Depu- tado Ronaldo Caiado.: | “: Collor, no entanto, Ma de quinze pontos, que | 
" * tados; Limitou-se a am-  Também a bancada evan- | ;: eee er E na ele en 3 
-pliar para dez sessóes o  gélica iria em socorro do |. o O OS o O IO OS e 
-:*prazo de cinco sessóes mandato do presidente... |” a br dla a 6 
srl. . ; Ñ : . en 3 
“| 7dado pelo presidente Ib- ' -Com a reduzida pers- |. D ro e que : 
- [F"sen Plahairo para que o  pectiva de obter no Su- |. | £unsdos quais manifesta- jor para eles já é o passado. 
7 | “chefe' de governo faga  PIemo o escrutinio secre- |" .. ñ | 
|! sua “apreciagáo” ou de- to. a o O: a A saída de mudou e a tarefa que le 
-.[..fesa prévia a concessio  BOSIOo JODUES O Bornhausen -. coube passou a ser outra, 
clonado e proceiss. No PSDB paraconseguiraáo 1% * | acera Secretaría do due ardido de e | 
Y ae: ez. Cam mais votos em seu favor “| :: G E . Fasse um pedido de im- | - 
+ | Mais, o que l6z a Lamá- mas auséncias na vota-" | ” Overno o ministro Jorge  peachmnent do presidente | : 
A e a Jude cáo: Uma meia-dúzia de | Bornhausen, liberado por da República fundado . 
: men e ican S Cala deputados que deixem de : seus compankheiros do - nas investigagóes de uma | ; 
a e a decióao  “óMparecer e seria uma . pacto da governabilida- CPI do Congresso. - |; 
q eeS b 2 Penas . o -  contribuigáo muito im-* de. Lembre-se que ele en-. .- Ele fez o que póde, | : 
lc Etialo too ortante para Collor. | . trou para o governo comt mas na verdade nada* | : 
a eel voto a descoberto áo há duvida de que :| ** a missáo especifica de ar- podia a náo ser sugerir | >? 
dol da A colher de chá dada a - nesses dois partidos de .| . mar apoio político e par- a0 presidente que nego- ; 
¿ E. '”ollor lhe assegura a so- Ei há um certo re-. ee ENS cdo ita ciasse Ae renuncia a 1 
Y ..evida de uma semana e tio de que isso acontega. '|.- os projetos em tránsito  troca da aprovacáo dos | 3 
+ | a 22 ou 23, ainda no pe- , O POvErAO preciós de 168 | :' no Congresso, notada- ' seus do de gover- a 
« E-riodo previsto pelo presi-.. VOLOS, MAS, ainda que [ mente o-do ajuste fiscal. no. Collor decidiu de | - 
: dente da Cámara, haverá . náo alcance esse número, .| : Mal comegado seu de- outro modo. Ele natu- | ; 
, a rr pr die Dos barrar e Du sra a E sempenbo, a situagáo  ralmente foi liberado. “| * 
. [-duvida de que tudo se fará ? es j Po E AR al i e ps 
HE * oposigáo náo produzir na |... |. A — : 
As e a 336 votos. -<“o< 4 Náo se fala Tribunal sobre o im-"| . 
> a dar. Essa a impressio As forgas políticas, no: | ; com juiz -  .  .peachment de Collor. [ 
* d*deixada em nós, legos, entanto, já passaram a:| Algum jornal noticiou  '“Náo é verdade”, disse | A 
lo j to de ontem. trabalhar com a certeza : que o ex-presidente José -Safnmey, “eu sou filho de | -. 


- Já se ouve o rumor 


- de que Collor náo se : 
agúerta no poder. As l:- : 
, derangas movimentam-s 


a partir do fato seguinte, ' | . 
posse de lia-.). 


. que seria a 


- ranger de dentes Caracie- 
rísticos das situacóes dri- 
máticas, O presidente já 
nio viaja para O Chile e 
para as Nacóes Unidas. 
Já náo pensa sequer na 


instalar-se. Mesmo os 
mais recalcitrantes como 
O governador Leonel Bri- 
zola já dáo sinais de con- 
formidade com a nova si- 
tuacio. Brizola recomen- 


- Sarney teria falado com  desembargador e sei que 
ministros do Supremo com juiz náo se fala.” . 


Carlos Castello Branco 
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rs beoiVr e bl 0 


Sexta-Fewra. ¡1 de setembro de 1992 1 -5 


sequestro 
Collor ePC : 


+ Pedido parte do, principio de que bens sáo fruto de enriquecimento ilícito 


“boloiánio”* (oémombl elo anal 
idos por círculos) é encabegado 
por Collor. Ele aparece logo aci- 
wa de PC, que está no ceniro do 
desenho, ligado a duas 

yue a polícia considera chaves.. - 
Uma delas é o -* “dcólogo “da 


THAÍS OYAMA 


Ao todo, a Rocciia Federal des- 


APALCOCIM DOS ALQUIVOS. 


estrunira de iniervenzáo em ope- 
- ragúes deus Fundos de Pensáo € 


+ PF j de PC. um projero de imermediacáo nas 
5 ooo: amado pola PF de A DS: 


qu ie 


SEMPRE. COM ORGULHO. 


Um anúncio o injuricso publicado pelo PAN, contra- 
riando a lei e una sentenca judicial definitiva, otendeu 
a honra de nosso Partido. Eles querem *PMDB nunca 


acusagdes mesquinhas e náo comprovadas. O PMDB 
incomoda porque é o partido da resistáncia democráti- 
ca, da queda da censura á imprensa, da Anistia, do voto 
direto para governadores, das diretas-já, da eleigáo de 
tenciedo de Conga, de edo ra para pros” 
dente da República. *. 

Náo será por insinuacdgs maldosas que o PMDB 
deixará de ser o partido da cónsolidacáo 
da luta contra a recessáo e a corrupgáo, pelo trabalho, 
pelo desenvolvimento, pora menors para o pava: 
brasileiro. 

OPD apodado cols le laa a 
'pelidos e pretendem pose Por isso está Sendo difama- 
do. * 

O PMDE da vaz da espórinea, o partido d añiura 
da grandeza do país. Há 27 anos. Com muito ES 


Os Airton Sandoval 
Presidente do PMDB-SP : 
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Participagio na 
¿ONU preocupa 
Later e Marcilio 


' BRASÍLIA — A preocupacáo 

A = com o novo cronograma da cri- 
“ se, criado a partir da decisáo do 
-:STF, reuniu ontem os minis- 
ECOS da Justica, Célio Borja, 
-“" Economia, Marcílio Marques 
-“Moreira, e Relacdes Exterio- 
-“ res, Celso Lafer, num encontro 
“*realizado ás 18 horas no Minis- 
-*ftério da Justica. A principal 
-**questáo discutida foi se a vota- 
+ “páo do impeachment na Cáma- 
ra pode prejudicar a presenca 
brasileira na abertura da As- 
sembléia Geral da ONU, dia 21, 

“ como as negociagdes de 
ilio com Oo FMI em Nova 
York. A crise já provocou o 


er 


> "E 


cancelamento da viagem do ' 


- presidente Color a Nova York 


eo Brasil será. representado por + 


Celso Lafer. 


- Segundo Célio. Borja, o novo. 


«Cronograma náo traz nenhum 
e embaraco para a participacáo 
« do País na assembléia da ONU, 
s'na qual, tradicionalmente, o 
“Brasil é o primeiro a falar. Tan- 


“¿to Lafer quanto Marcílio fica- 
£. ram satisfeitos com as explica- 


«'c0es de Borja. Para Lafer, o 
spronunciamento brasileiro na 


: ONUéagrande preocupagáo no PE. 


- momento, seja em relacáo aos Ph 
“temas a ser tratados —que váo ba. 


, "se referir ás questdes culturais 

"eao desenvolvimento —seja na 

e repercussáo ' internacional da 
crise brasileira. 
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Em carta énitregue a Collor, ex- -ministro . 
condena as decisóes tomadas por Ibsen 


ó ¿BRASILTA 1. le 
*p ministro ” 
Jorge Bor- 
,bhausen de- 
¿pit se On- 
“tem da che: 
“fla da Secre- 
“tarta de Go- 
“--Yerno, que assumiu em abril. 

Le ornhausen entregou ao pre-” 
Idente Fernando Collor uma 

* Jonga carta de despedida que 
: Weverá ser usada como peca de 
det esa do presidente contra o 

dído de Ímpeachment que a 
Amara examina. No docu- 

ES Menta. oex-minlstro fez críti- 
asa atuacio do Congresso 
acional 6 ás decisdes toma- 
das pelo presidente da Cáma- 
eputado lbsen Pinheiro 


--TPMDB-RS), na atual fase de * 
tramitacio do pedido de im- 


prachment. 
. Bornhausen lembrou ha car- 
ta que Collor mamndou instau- 
far inquérito na Polícia Fede- 
fal na primetra hora da críse” 
e acusou Ibsen do “cercear 0 
$uúirelto do defesa" do prestden- 
*.te ao altotar um "rito hibrido" 
Hara a votacto de adm!ssibi)l- 
gue do pedido de impeach- 
vent. D ex-mipnistro criticou 
também o PMDB por ter “fe- 
chado questáo” a favor do ím- 
** peachment, numa atítude que 
* comprometería o papel dos se- 
* hadores do partido durante o 
- julgamento do pedido de Im- 
vachment, Bornhausen via- 
ou A tarde para Sñáo Paulo e 
lanejava seguir para O Exte- 
e For, para 20 dias de férias. 


“Patangue — 40 contrárto do 
«que vinha anunctando, Bor- 
y mhausen náo pretende abando- 
: ¿har a política e procurou del- 
»""xar tsso claro na carta de de- 
¿Mmissáo. O ex-ministro afir- 
“mou quea CPI se transformou 
* hum “verdadelro palanque”. 
-" Mesmo assim, pregou a punt: 
>» (40 de todos os culpados que 
estáo envolvidos nos "“fatos 
«graves" constatados pela cPx, 
*"jnas dtage que nño se pode 
"mitir “a condenacio dos no- 
tentes, O cerceamento do di- 
“*Yelto de defesa dos acusados e 
DS O lnchamonto moral”. 


A 


” apurados 
investigado. 


Por dúna vezes, na carta, O 
ex-ministro disse que Os fatos 
la CPI devem ser 


observados, no entanto, os 
epi Ae balízados pela 

1 e conclufdos na órbita ade- 
quada do Poder Judiciário”. 
afírmou, acrescentando que 
“as respostas ás dúuvidas que 


angustiam liderancas expres- : 


sivas da vida brasileira” seráo 
dadas pela Justiga. Bornhau- 
sen previu 


Recelta Federal estardo con- 
cluídas em breve. Na carta, 
afirmou que esse processo ter- 


_minará com o País renovado, 


e qué o parlamentarismo cer- 
tamente vencerá o plebiscito 
de abril de 1993. 


Renúncla —- O ex-ministro ne- ' 


gou que tivesse proposto a 
Collor que oferecesse sua re- 
núncia ern troca da aprovacio , 
de projetos do governo no ' 
Congresso. Bornhausen escre- 
veu na carta de demissio que 
apenas sugertu £0 presidente 
“erguer, aínda maáls alto, a 
bandeira da modernidade que 
identificou a sua acáo de go- 
verno", citando os projetos no 
pronunciamento feito por 


Collor em cadeia de rádioete-* : 


lJevisáo para se defender das 


acusacdes da CPI. Á sugestáo . 


náo fol aceíta e lsso acentuou 
a disposig4o de Bornhausen a 
salir do governo. 


+ FBornhausen disse na carta 


que sua sSugestAo fol endossa- 


a por líderes de seu partido, o * 


PFL. Afirmou que a idéta foí 
vonsiderada válida e lembrou 
que tinha díito ao presidente 


que ele era o “juiz da decisño , 


como detentor legítimo do 
mandato presidencia)". Bor- 
nhausen afirmou na carta de 
demissáo que teve o aval do 
partido para deixar o Ministé- 
río e que náo se considera 
“nem mals nem menos ético" 
do que os demalsa mintstros. * 


UM Lela a íntegra da carta de Bornhauece 
ss página 3 do Coderno Cidades. 


as 


8 pelo Poder Judi- . 
ciário. “Os! fatos graves preci- '. 
. sam ser apurados até o fim, 


ue as investiga- 
qdes da Polícia Federal e da' 


Ry 


Separacáo amigável : me 
- Collor cnega ao Planalto e Bornhausen s se prepara para embarcar no aeroporto: elogios na despedida 


Nove páginas marcam'saída discreta 


BRASILIA — O ministro 
Jorge Bornhausen viajou 
ontem para Aruba, no Carl- 
be, onde descansará por 20 
dias. Antes de divulgar sua 
carta de demissdo cumpriu a 
ultima missdo d frente da 
atrapalhada articulacdo 
política do Paládcio do Pla- 
nalto. Em conversa com O 
presidente Fernando Collor, 
Bornhausen acertou o envío 
de uma cópta da carta ao mí- 
nistro Octávio Gallottí, do 
Supremo Tribunal Federal. 

O ex-ministro da Secreta- 
ria de Governo entregou sua 
carta de demissdo com nove 
páginas ao presidente Fer- 
nando Collor num encontro 
reservado, antes da reunido 
das 9 horas. Depols, ele se- 
gutu para seu gabinete no 
Quarto andar du Planalto e 
Chamou todos os funciond- 
ríos da secretaria. 
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José Vareta AE 


Desde ue decidiu a 
donar o cargo, Bornhausen 
evtlou qualquer tipo de ata- 
que a Collor. “Prefiro sair de 


manetra discreta”, fustifi- 


cou a assessores, minutos 
depots da demissdo. Ele ndo 
erplicou os motivos pelos 
quals optou pela “saida ami- 
gável” com Collor. Bor- 
nhausen avisou a amigos 
que val se recolher nos pró- 
Timos meses, mas ndo pre- 
tende abandonar a política. 
“Sou seu soldado", garantiu 
ao presidente do PFL, sena- 
dor Hugo Napoledo (PI), 
que acertou com Bornhau- 


* sen os termos da carta de de- 


missdo. “Ele ndo larga a po- 
lítica”, confirmou Napoledo. 

O senador foi procurado 
na noite de quarta-feira pelo 
ministro com o rascunho da 
carta de demissdo. Os termos 
da carta foram anunciados 


coda 


“4 
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, 


da aos Ande pat 


Ministros do partido e líde- 


' yes na Cámara e no Senado. 


ornha usen s se demite e critica Congres 


Em conversas reservadas, : 
: Bornhausen vinha consíide- .. 


rando esgotadas as chances *.. 
de Collor governar diante 


das graves denúncias apon- 
tadas pela CP] do PC, 


Depois de apostar que a* 


CPI “náo levaria a nada” e 


: perder o controle dos votos 
* governistas na comissdo, 


Bornhausen aínda investiu 


na renúncia de Collor, antes 
de decidir deízar o gaverno. 


: Fracassou nessa missdo e 
passou mais de uma semana 


tentando convencer os cole- 
gas a liberá-lo do compro- 
misso de ficar no cargo até a 
votacáo do pedido de im- 
peachment. A amigos do 
PFL, Bornhausen diz que 


Collor estd com a "gaverna- 


bilidade reduzida a zero" e 


“ 


E s 
ES > . 


E lem. poucas charcas de esca- 


par do imprachment. 


da pes — “Para mim náo 
dá mais; náo dá mesmo”, de-* 


sabafou o ainda ministro 
Bornhausen, conversando 


outro día, em gabinete jd de- 


satívado, "aparentando mui- 
ta tranqúilidade e receben- 
do abracos de Seus assesso- 
res. "Se meus amigos e com- 


. panheiros do Ministério de- 


cidirem permanecer mais um 
tempo, tudo bem.” Se Bor- 
nhausen se sentia sem fun- 

qdo, o presidente já conside- 
rava o cargo vago. Em con- 
versas com parlamentares, 

Collor ndo poupava Bcr- 
nhuausen de criticas. Outro 
dia, recebendo um parla- 

mentar do PFL, Collor fez 
queiras ao ainda coorduna- 
dor político. “Ndo tive s0r- 
te”, disse, 


som Pai Lace ida Af 
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REPÚBLICA DE ALAGOAS* 


STF amplia prazo para Collor se manifestar 


y 
JOAO DO DOMINGOS k 


BRASÍLIA — 
Por? votosa 1, 


bunal Federal 
EJ) (STF) conce- 
y deu mals cinco 
sessdes de pra- 
Eo para que o 
presidente Fernando Collor 
ssa se manifestar perante a 
ámara, na fase da admissibili- 
dade (aceitacáo) do pedido de 
impeachment. Com a decisáo, 
o prazo final para a manifesta- 
gá0 de Collor, que se encerraria 
ño dia 15, ás 19 horas, ficou 
prorrogado para o dia 22, no 
mesmo horário. Políticos que 
assistiram á sessdo, como o de- 
putado Ulysses Guimaráes 
(PMDB-8P), previram que a 
votacáo na Cámara, Antes pre- 
vista para o dia 25. deverá ocor- 
rer no final de setembro qu iní- 
clo de outubro. 
:Q relator do mandado de se- 
nca do governo, ministro 
a Galiotti, buscou no ar- 
tigo 217 do regimento interno 
dá Cámara o ponto de apalo pa- 
ra estender de cinco para dez 
séssOes o prazo para Collor. Es- 
sé artigo estabelece que, nos 
casos em que o STF tiver de so- 
licitar licenca A Cámara para 
processar autoridades do Exe- 
cútivo, estas teráo direito a dez 
sessóes para defesa. Áo justifl- 
cár sua opcáo de conceder ape- 
nas cinco sessdes para Collor, o 
sir da Cámara, Ibsen 
nheiro (PMDB-RS), alegou 
ter interpretádo de forma dife- 
rénte o regimento, baseando-se 
em outro artigo. 

¡Apenas trés ministros náo 
votaram na sessáo de ontem, 
que teve inicio ás 13h45 e termi- 
nou ás 16h40, com intervalo de 
20 minutos: Celso de Mello, que 

estava em Sáo Paulo, Francis- 
co Rezek, ex-ministro de Col- 
lor, e Marco Aurélio de Mello, 
primo do presidente. Os doía úl- 
timos se declararam impedi- 
dos, por questdes pessoals, O 
ministro Sydney Sanches repe- 
tíu um hábito que tomou desde 
que assumiu a presidencia do 
STF, nos casos de matéria 
censtitucional: votou. Pres!- 


A 


Decisáo atípica 


Supremo, náo suspende processo , de. impeachment, mas concede mais cinco sessdes para presideníe se pronunciar 


Wiser Pecrosa A 


ces 3 od 


8 13 od 


Plenário do ST'F: ministros náo suspendem tramitugdo do processo e sugeron que Cámara dé mula tempo a Collar 


dentes anteriores só votavam 
para desempatar 


Outras reclamacdes — No encer- 


ramento da sessáo, Banches 


manlfestou a esperanca de que 
dentro de poucos días o Supre- 
mo possa julgar o mérito do 
mandado de seguranga. Disse 
que iria fazer um contato pes- 
soal com o presidente da Cá- 
mara — que no processo 6 a 
autoridade coautora — para 
que suas alegacóes possam ger 
apresentadas em 48 horas, Fez 
o mesmo apelo ao procurador- 
geral da República, Aristides 
Junqueira, que obrigatoria- 


mente tem de se manifestar 
no processo. : 

Banches acha que o STF 
conseguirá julgar o mérito da 
acdo antes que a Cámara en- 
cerre o processo de discussáo 
da admissibilidade do im- 
peachment. Nessa fase, de jul- 
gamento do mérito, o STF vai 
apreciar outras reclamacdes 
de Collor contra Ibsen. Entre 
elas, o voto aherto. O governo 
quer o voto secreto, para evi- | 
tar a pressáo sobre os parla- 
mentares. Além disso, O go- 
verno contesta a mistura de 
leís, regimentos e Conatitui- 
cido no rito definido pelo presi- 


dente da Cámara. 

Ao julgar o mandado de se- 
guranca de Collor, o Supremo 
tomou duas decisdes, Antez de 
conceder major prazo para a 
dofesa de Collor, os ministros 
decidiram ndo acompanhar o 
voto de Paulo Brossard, con- 
trário ao Julgamento do man- 
dado, por considerar que era 
um problema do Legislativo. 
Só Brossard votou pelo que, 
na linguagem jurídica, é cha- 
mado de náo-conhecimento do 
mandado. Os outros sete mí- 
nistros manifestaram-se favo- 
rávels ao exame da acáo, por 
considerar que 6 a garantia do 


direito de todos os cidadios 

A decisdo do STF fot consi- 
derada atípica pelo ministro 
José Carlos Moreira Alves. 
Náo suspendeu o processo de 
impeachment e acabou apre: 
sentando uma solucáo, ao su- 
gertr mais cinco sessdes de 
prazo para Collor se mantfes- 
tar. Para o ministro Carlos 
Veloso. ela fol importante. 
pois legitimou o processo de 
impeachment. Assim, náo ha- 
verá possíbilidade de sua anu- 
lacáo, por erros em sua exccu- 
qáo. Essa interpretactio favo- 
rece Ibsen e lhe dá tranquilí- 
dade quanto a suas dectsZes, 


cds 


* semana, votagdo secreta * 


Governo torce * 
pela vitória 
do voto secreto 


BRASILIA — O adro- 
gado do presidente Fer- 
nando Collor, José Gui- 
lherme Villela, e o advo- 
gado-geral da Unido, Ar- 
thur Castuho, estáu espe- 
rangusos de que o Supre- 
mo Tribunal Federal 
(STF)defina, na prórima * 


pura a apreciagdo do pe- 
dido de impeachment, * 
mudando as regras 
anunciadas na Cámara. - 
Eles se baseiam na deci- 
sáo do Supremo de am- 
pliur para dez sessóes O 
prazo para defesa do pre-. 
sidente nessa fase. Se- * 
gundo Vilela e Castlho, 
os ministros do STF se * 
orientaram pelo regimen- 
to interno da Cámara pa- 
ra dar esse novo prazo. 
Lembram que o regimer- 
to indica vutagdo secreta 
para processos te crime 
comum contra o presi- 
dente e, por analogía, ca- 
so de crime de respansabi- : 
lidade deve também se- 
guira mesma norma. Se o 
rito do processo for alte- 
rado, Villela acredita que 
o impeachment só sird 
votado depois das elci- 
q0es municipais. 

Contente com a de. 
sdo, ele avisa que tra Tu 
correr a0 Supremo se». 
pre que houver “arbina- 
riedades” durante 0 pro: * 
cesso. “O resultado de 0n- 
tem foi o melhor poss:- 
vel”, comemorou Vilicia, 
que promete só entregar a 
defesa do presidente na 
última sessdo, que dovera 
ocorrer dia 22 ou ¿3. 


A 


——l la atra 0 de 


PC Farias: “Em Maceió, vi uma manifestacáo pelo impeachment. Era 


5 A Son O 


A voz do viláo 


PC Farias desmente o envolvimento com 
tráfico de drogas, conforma-se com o destino e aposta 
que náo irá cumprir pena na prisdo 


Como se enfrenta a sind de ser 
o vilúa da história, o homem 
que Os inimizos acusam de 1u- 
do. os amigos evitam e o pais 
inteiro quer ver na cadeia? O 
quanio dói a queda daquele 
que, uté antem. era paparicado 
por políticos e empresarios, e hoje náo 
tem quem o umpare? Com a palavra 
Paulo César Cavulcante Farias, que rece- 
beu VEJA na sexta-feira pussuda pura 
uma conversa que durou trés horas. cinco 
cafezinhos, quatro cigarros e un charuto. 
Os principais trechos da conversa de um 
homem afável e resignado: 


sw Sobre tráfico de drogas: Isso é uma 
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infámia. Nunca vi esse argentino (veja 
quadro d pág. do lado) e jamais mexi com 
drogas. Sequer experimente: maconha. 
Gostarña que o ministro da Justiga me 
convocasse para um depoimento e até para 
uma a¿careagío com esse sujeito. Vejo duas 
hipúteses para ele ter me acusado: alguém 
pagou para esse argentino me atacar, ou 
entáo é um bandido que, sob ameaga de 
outros bandidos, inventou essa história 
para ter protegio policial. 

E Acusacoes: Me acusam de tudo, das 
colsas mais absurdas. Mas garanto que 
80% do que me acusam é pura mentira. 
Quanio ao que pussa ser verdadciro, os 
vutros 20%, a consciencia náo me incrimi- 
na. Se todo mundo arrecada dinheiro para 


campanha eleitoral, por que só €u sou : 
criminoso? 

mn ir para a cadeia agora: Acredito que 
nio serei preso. O pedido de prisao pre. 
ventiva foi feito 45 dias depois da supos 
ta tentativa de subomno feita pelo ma 
motorista. Durante todo esse periodo co 
laborei com a Polícia Federal e a Justiga 
Além disso, nenhum empresário é res 
ponsável pelos eventuais crimes de un 
funcionario. 

Ml Ir para a cadeia mais tarde: Acho que 
serei indiciado e incriminado. Apresentara 
provas, tenho bons advogados e O julgz 
mento deverá ocorrer dentro de uns dois 
anos. Até lá, a luagáo polilica terá mudado 
totalmente. Os processos seráo juigudos 
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triamente. Além disso. se for condenado, 
serei réu pamáñio, com direito a sursis. 

1 Ser o grande viláo: Nio se muda o 
destino. Fui uma coisi, e agora sou outra. 
Estava escrito que eu teria de passar por 
toda essa provacio. Aceito o destino. Em 
Maceió. vi uma manifestagáo pelo im- 
peachment com aqueles bonecos que me 


. representam. Era uma coisa bem-humorada, 


náo fiuei ofendido. 
1 Ressentimento: Posso até ficar chatea- 
do com'0s amigos que se afastaram, a 
traicáo daqueles a quem ajudei, mas enten- 
do os motivos deles e me conformo. Náo 
quero me vingar nem odeio ninguém. Nem 
Pedro Collor. Eu o desprezo. 
1 Como paga suas contas: Devolvi meus 
avides, alé mesmo o Morcego Negro. Náo 
havia quem quisesse alugá-los. Agora viajo 
num jatinho alugado da Líder. A EPC 
também está mal. Mas a Tratoral e a Sultan, 
a minha revendedora da Fiat, garantem o 
meu sustento e o pagamento dos advogados. 
5 O poder: Ter poder muda as pessous. 
Fica-se com uma sensagáo de 
onipoténcia, fazem-se algumas 
a vaidade se desen- 
volve. Depois, o poder acaba 
E Misticismo: Quando entrei 
na campanha do Femundo (Col- 
for), a Elma, minha mulher, que 
vé mais A frente, me disse: 
“Esse caminho nio tem volta”. 
Ela tinha razáo, náo houve vol- 
ta. E estranho, mas quando o 
Fernando ganhou a eleigáo. nio 
fiquei feliz. Na festa do segun- 
do tumo, aquela em que O Fer- 
nando gritou “Viva o PC!”, eu 
estava triste. E só o Fernando 
percebeu meu estado. Foi um 
8 Traicáo: Por uma questio de 
formacáo e de caráter, eu nio 
tro meus amigos. mesmo que eles se 
afasiem de mum. Admiro pessous como o 
Roberto Amaral (direior da empreiteira 
Andrade Gutierrez). Ele ajuda o amigo 
«4uando o sujeilo está na pior. Pagou o apart 
hotel do Jánio Quadros quando ele estava 
morrendo, telefona para mim, para a Zélia, 
para o Canhedo. 
um Rosane Color: Ela disse na VEJA que 
havia me expulsado de sua causa. Mentra, 
isso nunca aconteceu. Tanto que. logo que a 
revista suju, telefonou para a Elma e des- 
mentiu que Uvesse dio aquilo. Deve ter 
sido o Femando que mandou a Rosane 
ligar. Mas minha mulher, além de saber a 
verdade. tem personalidade forte. 
1 O futuro: Quando a situagáo se acalmar, 
e o encaminhamento juridico do meu caso 
estiver definido, vou solicitar autorizacio 
judicial para poder viajar para O Exterior. 
Quero ficar fora, arejar um pouco. 
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Conexáo fantástica 
Estelionatário argentino acusa PC de narcotráfico 


O nome de PC Farias apareceu na 
semana passada envolvido em mais 
uma denúncia. Desta vez, numa acusa- 


cáo mirabolante, ele é ligado ao narco- 


tráfico. No sábado dia 12, o argentino 


Luis Marjo Nuñez, de 43 anos, apre- - 
- sentou-se á Policia Federal em Brasília 


e contou que traficou cocaína para 
uma quadrilha chefiada por PC e seu 


piloto e sócio na Brasil Jet, Jorge. 


Bandeira. Nuñez disse ter levado éter 
e acetona para a Bolívia, Paraguai e 
Colómbia, entre agosto e outubro de 
1990. Desses países, teria trazido cer- 
ca de 800 quilos de cocaína. As via- 
gens comegavam sempre no Aero Clu- 
be de Arapiraca, no interior de 
Alagoas, de onde decolava num aviáo 
Cessna pilotado por um comparsa Ju- 


randir, cujo sobrenome ignora. Segun- 
do sua versáo, Jurandir foi assassinado 
com dois tiros nas costas depois que Os 
dois se recusaram a prestar Outro servi- 
o para PC: matar o entáo candidato ao 
Senado Jackson Barreto, do PDT de 
Sergipe. Depois de ouvir o argentino 
durante sete horas, o delegado Paulo 
Lacerda revelou a0 ministro da Justica, 
Célio Borja, que os fatos narrados nio 
lhe pareceram verossímeis. 

No caldeirio de crimes cometidos 
por PC Farias, náo é a primeira vez 
que ferve uma acusacáo dessa nature- 
za. Mas O depoimento de Luis Nuñez 
é mais do que suspeito. Sua históna 
nio deixou testemunhas. e até a exis- 
téncia de Jurandir é questionável. No 
municipio de Barra dos Coqueiros, no 


an 
ue - 


interior de Sergipe, onde Jurandir teria 
aparecido morto, náo há registro de 
crime parecido. Em Arapiraca, O Aero 
Clube náo existe. Há uma pista de 
pouso, sem controlador de vóos, usada 
por agricultores e políticos da regio. 
“Nunca vi o PC por aqui”, diz Manoel 
dos Santos, que administra a pista há 
dezoito anos. Mas ele se lembra de 
Bandeira, que já deckarou mil vezes 
que usa a pista de Arapiraca desde que 
era piloto do ex-senador Joio Lyra. 


PCC-—A biografía de Nuñez é outro 
dado que corrói a credibilidade da 
acusagio. Indiciado em 1983 por apro- 
priagcio indébita e estelionato em Ar- 
ralas, no interior de Goiás, cle tentou 
extorquir dinheiro de Jackson Barreto 
: sete anos mais tarde. Em 
setembro de 1990, procu- 
rou O candidato a senador e 
disse que recebera uma en- 
comenda para assassiná-lo. 
Barreio náo ihe deu aien- 
gáo, mas dias depois seu 
primo José Almeida Lima, 
deputado estadual em Ser- 
gipe, comegou a receber 
ameacas. Lima depós sex- 
ta-feira na PF e relembrou 
o episódio. 

O argentino se apresen- 
tou a Lima como o “Co- 
mandante Carlos”, do Par- 
tido Comunista da Colóm- 
bia, O PCC. Disse que o 
PCB do Estado do Aniuzo- 
nas O contatara para exccu- 
tar O que chamava de “Pla- 
no A”: matar Jackson Barreto. Che- 
gando a Aracaju, entretanto, viu que 
Barreio náo era o canalha que lhe 
tinham descrito, e estava disposto a 
executar o “Plano B”: matar os man- 
dantes do assassinato. Á pantir daí, 
José Almeida Lima gravou os telefo- 
nemas do Comandante Carlos. A fia 
com seis das olto conversas registra- 
das foi entregue á PF. Na gravagáo, 
náo se fala em PC. Como Almeida 
recusou o “Plano B”, ele disse entáo 
que executaria O “Plano C”: bater em 
retirada e voltar para Letícia. Pediu i 
milháo de cruzeiros para a viagem. O 


MAGIO DUTTI 


deputado Almeida Lima combinou ' 


com a polícia a entrega do dinheiro. 
No local marcado o Comandante Car- 
los desconfiou da armadilha e fugiu. 
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BRASILIA — 
O ex-preteito de ! 
Aracaju Jackson 
Barreto (PDT- 
SE) reconheceu 
ontem, através 
de uma fotogra- 
fia, o argentino Luiz Mário Nu- 
ñez como o homem que, em 1990, 
O procurou naquela capital di- 
zendo ter recebido a missáv de 
assassiná-lo. Sábado passado, 
Nuñez denunciou á Policia Fede- 
ral que PC Farias, seu irmáo 
Luís Romero Farias e o piloto 
Jorge Bandeira eram responsá- 
veis por uma conexáo de tráfico 
de cocaina e mandantes da frus- 
trada tentativa de assassinato de 
Barreto. A polícia tem uma fita 
com a gravacáo de ameagas de 
morte feitas supostamente por 
Nuñez a um primo de Barreto. 


Jackson Barreto se recorda do 
encontro que teve com o argenti- 
no, em agosto de 1990, na produ- 
tora Univideo, onde o ex-prefeito 
fazia os programas de sua cam- 
panha eleitoral para o Senado. 
Nunez disse a policia que o man- 
dante do crime era PC Farias e 

ue recebera a “encomenda” de 
lois supostos colombianos, Juan 
e Carlos. 

Mas foi como Carlos, e dizen- 
do-se colombiano, que o argenti- 
no procurou Barreto. Na primei- 
ra conversa, o argentino disse 
que estava arrependido da “mis- 
sáo”. Depois do primeiro encon- 
tro, Nunez tentou extorquir di- 
nheiro de Barreto e, em seguida, 
ameacou o deputado estadual Jo- 
sé Almeida Lima (PDT), primo 
do ex-prefeito. 

Almeida Lima levou ontem pa- 
ra a Policia Federal em Aracaju 
uma fita em que gravara os tele- 
fonemas com ameagas. A fita po- 
derá esclarecer se Nuñez dizia 
mesmo que o mandante do cri- 
me era PC Farias. O ex-prefeito 
Jackson Barreto diz que náo se 
lembra do nome citado por Nu- 
ñez como mandante. Na primei- 
ra versáo do episódio, publicada 
pelo jornal “Gazeia de Sergipe” 


em 7 de setembro de 1990, Almei- 
da Lima citara a sigla PC, mas 
fizera uma relagáo com o ex-Par- 
tido Comunista Brasileiro, o 
PCB, hoje, PPS. 

De acordo cum o jornal, Carlos 
seria um agente do PC colombia- 
no, contratado pelo PCB para as- 
sasinar Barreto e seu primo. 
Num depoimento á revita “Isto 


-E”,-Muñez disse que o objetivo 


do assassinato era jogar a cul- 
pa no adversário de Barreto — o 
senador Albano Franco (PRN- 
SE) — e langar o primo Almeida 
como candidato ao Senado. Nu- 
ñez náo repetiu esse trecho em 
seu depojmento na Polícia Fede- 
ral e Jackson Barreto diz náo 
acreditar nessa versao. 

— Meu primo é um homem 
correto, excelente amigo. Essa 
atribuicáo só pode ser uma vin- 
ganca do traficante, porque Al- 
meida Lima mobilizou a polícia 
e quase conseguiu capturá-lo na 
época. Também náo admito insi- 
nuacoes contra Albano Franco, 
que é meu adversário, mas náo 
utilizaria esses métodos — disse 
Barreto. 

A história contada por Nuñez 
á policia tem pelo menos mais 
um ponto de coincidencia com 
os fatos lembrados por Barreto. 
Em meados de agosto de 90, de- 
pois de escapar de um cerco po- 
licial em Aracaju, o argentino 
foi visto por Barreto e alguns as- 
sessores numa feira no municí- 
pio sergipano de Propriá. Barre- 
to pediu ajuda do delegado local 
para prender Nuñez, mas nova- 
mente ele escapou. Nuñez disse 
a Polícia Federal que, de fato, 
morou algum tempo em Propriá 
depois do episódio envolvendo 
Barreto. O ex-prefeito, que dis- 
puta o cargo novamente, tentou 
ontem falar com os procurado- 
res que ouviram o depoimento 
de Nuñez na Polícia Federal mas 
náo conseguiu. 

—- Náo sei porque queriam me 
matar. Ando desarmado e minha 
protecáo é segurar na máo de 
Deus — disse Jackson Barreto. 


xi “y 


Deputado lembra 
tentativa de suborno 


ARACAJU — O entáo candida- 


E to ao Senado pelo PDT de Araca- 


ju, Jackson Barreto, ex-prefeito 
da capital, enfrentou as vésperas 


. das eleicóes de 1990 outro nebu- 


loso episódio, além da trama de 
sua morte, relatada a Polícia Fe- 
deral pelo argentino Luiz Mário 
Nunez. Barreto sofreu uma ten- 
tativa de suborno para retirar a 
sua candidatura, feita por um 
homem que se identificou como 
Abílio, dizendo-se amigo de 
Cláudio Vieira, ex-secretário do 
presidente Fernando Collor, e do 
ex-secretário de Assuntos Estra- 
tégicos Pedro Paulo Leone Ra- 


mos. : 

O episódio foi revelado ontem 
pelo deputado estadual José Al- 
meida Lima (PDT), primo de 
Barreto. A candidatura de Bar- 
reto foi posteriormente impug- 
nada pela Justica, pois o ex-pre- 
feito tivera as contas do último 
ano de sua gestáo rejeitadas pelo 
Tribunal de Contas. 


Ex-prefeito reconhece traficante | 
argentino 


Hoje, Barreto é candidato a 
prefeito de Aracaju e lidera as 
pesquisas de intencáo de voto. 
Quanto a Abílio, sumiu de Ara- 
caju. Pouco depois, a eu na 
capital o argentino Luiz Mário 
Nuñez, passando-se por colorm- 
biano, para procurar Barreto e 
contar uma estranha história: 
disse que fora contratado pelo 
Partido Comunista Colombiano 
para matá-lo. O suposto pistolei- 
rO propos a Barreto o pagamento 
de Cr$ 1 milháo para matar 
quen encomendara o assassina- 
O. 


Almeida Lima foi interlocutor 
do acordo entre o argentino e 
Barreto. Este prometeu efetuar o 
pagamento na Praca da Crase, 
em Aracaju, onde a Polícia espe- 
rava Nuñez para prendé-lo. Nu- 
nez desconfiou e fugiu da cidade. 
Lima disse que náo acredita na 
história contada pelo argentino 
a Polícia Federal. 
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PF comega a investigar denúncias de Nuñez 


BRASILIA — A Polícia Fede- 


ral náo vai incorporar ao inqué- 
rito sobre PC Farias a denúncia 


consisténcia dos dados forneci- 
dos por Nuñez, mas a polícia vé 


— Estamos investigando a 


Se encontrar indícios da ver. 


- Sáo de Nuñez, a PF instauraré 
novo inquérito para investigar o 


PC nega envolvimento com narcotráfico 


SAO PAULO — Paulo César 
Farias negou ontem qualquer 
envulvimento com tráfico de 
drogas. Em sua casa no 
Brooklyn, na Zona Oeste de Sau 
Paulo, ele garantiu yue náo co- 
nhece o argentino Luis Mario 
Nunez, que, em depolmento na 
Polivia Federal, o acusara de es- 
tar ligado ao narcotráfico iter- 
naciunal. PC chegou a enviar pe: 
ticáo a Secretaria Geral da PF 
sulicitando ser ouvido sobre O 
assunto. Ele admiie ate ser aca- 
reado com Nunez. 

Para PC, Nuñez pode estar en- 
volvido numa briga de quadri- 
lIhas e ameagado de murte, e te- 
ria Usado o artificio de cliur seu 
nome para receber pruiecdo po- 
licial, vu entáo está sendo pago 
por alguém para incriminá-lo. 
PC nega tambem que seu avido 
tenha sido usado para transpor- 

¿ (MXICOS. Le 
ds Ele náo poderia ter utiliza- 
do meu aviáo porque nunca tive 
um monomotor. Ou melhor, tive 
um Corisco em 1983, mas o vendi 
no mesmo ano. Imagine se eu, 
com um jato viajando pelo mun- 
do inteiro, iria montar uma Ope- 
racáo de drogas viajando num 


Cessna de Arapiraca para Guaja- 


rá-Mirim — disse, ironizando a 
rota indicada por Nunez. 

Aparentando tranqguilidade, 
PC garantiu náo ter conhecido 
pessualmente um ex-piloto cha- 
mado Jurandir, que teria sido 
contratado para assassinar O 
candidato a senador Jackson 
Barreto, de Sergipe: 

— Suu uma pessua absolut 
mente pacifica. Náo tenho odio 
de ninguém porque, todos que 
tentaram me fazer mal, a pro- 
pria natureza cuidou deles. Nun- 
ca me envolvi com drogas e nun- 
ca fumei maconha, apesar de, 
como Jiberal, admitir que al- 
guém possa lazer algu assim. 

O deputado Moroni Torgan 
(PSDB-CE) previu ontem que 
muitos ministros pediráo demis- 
sáo caso fique confirmada a li- 
gayáo du esquema PC com o nar- 
cotrálico. - 

— Se fur verdade, entáau as 
despesas da Casa da Dinda eram 
pagas com o dinheiro das dro- 
gas, e quem for serio no Executi- 
vo náo val admitir conviver com 
isso — observou o deputado, que 
presidiu a CPI do narcotráfico e 
desconfia apenas do momento 
em que Nunez resolveu falar. 


do argentino Luis Mario Nunez, 
que acusou o excaixa da campa- 
nha de Collor de estar envolvido 
em tráfico de drogas. Desde do- 
mingo, a PF*está checando a ve- 
racidade das informacóes dadas 
sábado por Nuñez no depoimen- 
to ao delegado Paulo Lacerda, 
responsável pelo inquérito. Ape- 
sar de a direcáo da PF consi- 
derar que a história tem dados 
mirabolantes, a Divisáo de Re- 
pressáo a Entorpecentes (DRE) 
apurou que Pato e Monastério, 
citados por Nuñez, sáo trafican- 
tes internacionais que apóiam 
quadrilhas brasileiras. 

o» 


com muita cautela a denúncia —. 


disse um delegado. 

. Para náo desacreditar o inqué- 
rito, a direcáo da PF designou o 
delegado Fábio Caetano, de Be- 
lém, para dirigir as investiga- 
coes preliminares das denúncias 
de Nuñez. Com sete agentes fe- 
derais, Caetano viajou terca-fei- 
rá para Arapiraca (AL), Ónde co- 
mecaram as apuracóes. O dele- 
gado e sua equipe estáo visitan- 
do os pontos da rota do suposto 
tráfico chefiado por PC no Bra- 
sik Santo Antonio do Icá (AM), 
Tabatinga (AM), Guajará-Mirím 
(RO) e Porto Murtinho (MS). 


envolvimento de PC com drogas. 

Segundo a PF, Caetano deverá 

concluir a checagem de informa- 
_c0es em um més. 

— Náo existe motivo para mis- 
turar corrupcáo com tráfico de 
drogas — disse um subprocura- 
dor da República, que analisou o 
depoimento de Mena. 

Tres delegados reconhecem 
que as informacóes de Nuñez po- 

em ser verdadeiras, mas acham 
que ele pode ter trocado os no- 
mes dos chefes da quadrilha. Se- 
gundo eles, os chefoes do tráfico 
nunca aparecem para quem 
transporta a droga. 
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Empresário diz que um homen: 
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Juan Exceves Folha Imagem 


Paulo César Farias negou as acusacoes de tráfico de drogas 


Policiais questionam versáo 


.. Dareportagem local 

Delegados e agentes da PF es- 
pectalizados no combale ao tráfico 
de drogas levantam algumas sus- 
peitas sabre Oo depoimento do ar- 
gentino Luiz Mario Nunes. que 
acusou PC Farias de estar envol- 
vido com narcotráfico. Segundo 
os policiais ouvidos pela Folha, 
Nunes revelou um esquema diver- 
so du que costuma ser adotado por 
traficantes internacionals. 

De acordo com o argentino, PC 
Farias teria movimentado com 
cerca de 800 quilos de cocaína cin 
poco mais de dos meses. “E 
uma quantidade elevadissima. O 
comprador de drogas nessa quan- 
tidade costuma adquirir o produto 
diretamente dos cartéis produto- 
res. Os próprivs cartéis se encar- 


regum de levar a droga para o 
comprador””, disse um delegado 
que há 11 anos trabalha com 
entorpecentes. 


O depoiimento de Nunes revela 
detalhes de como PC traria a 
droga para o Brasil. Elc nio diz 
como essa droga seria remuetida 
aos EUA e Europa. 


“Isso supo que PC seria um 
intermediário de compra de pro- 
duio. Controlaria um grupo espe- 
clulicado em reurar a droga dos 
centros produtores e trazer para o 
Brasil e uma gunda vi galticay do 
para levá-la ao exterior. Nio é 
assim que o narcotráfico costuma 


funcionar”. afirmou um delegado 


da PF de Rondonia 
-O0U(A) use) 
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1hecer traficante argentino 


com seu “poder” e “influéncia* náo precisa se envolver com o narcotráfico 


_ XICOSÁe 
MARIO SIMAS FILHO 
Da Reportagem Local 


O  eimpresá- 
mo  alaguano 
Paulo César 
Fartas, 46, dis- 
se ontem a Fo- 
lha que um 
homem com O 
seu “poder” e 
com a sua “in- 
fuéncia””  náo 
precisaria se 
envolver com o narcotráfico para 
ampliar os seus negócios. 

**Imagina se cu, que acabava de 
salir vitorioso numa eleigáo presi- 
dencial, iria me meter com um 
negócio arriscado desse tipo. Se 
náo fiz isso no momento em que 
estava em concordata, antes das 
eleigOes, náo precisaria fazer jus- 
tamente em 1990"”, disse, 

PC disse que desafiava o argen- 
tino Luiz Mário Nunez, autor da 
denúncia sobre < narcotráfico, pa- 
Ja uma acareagáo: na PF. **Esse 
cara nunca me viu na vida”, 
afirnmiou. Segundo PC, Nunez te- 
ria aproveilado o momento que 
atravessa o país e usado O scu 
nome para gunhar protegcáo: *“E 
um traficante em apuros'”. 

O empresário fez um apelo ao 
ministro da Justiga, Célio Borja: 


**Quero que o ministro interfira,. 


pois preciso ser ouvido pela Polí- 
cla Federal o mais rápido possí- 
vel”. Para PC, a denúncia foi 
divulgada ontem para tirar o fóle- 
go ganho por Collor nos últimos 
dias: *“Atiraram em mim mais 
uma vez para acertar o alvo do 
Palácio do Planalto”. 

Clio Borja afirmou ontem, no 
Rio. que as acusayócs do argunt- 
no contra PC precisam ser vistas 
com reservas. Segundo ele, só 
depois de uma investigagáo preli- 
ininar é yue o depoimento poderá 
ganhar importáncia. 

O advogado de PC, António 
Clúudio Mariz de Oliveira, enca- 
minhou ontem uma petigáo ao 
delegado Romeu Tuma solicitando 
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a abertura de um inquério policial 
para apurar a denúncia do argen- 
tino. No documento, Mariz revela 
que PC e sua familia “están 
atingindo os limites do suportável 
a nível de sotrimento moral”. 

PC promete desmontar a versao 
do argentino. Segundo cle. Nunez; 


- trocou os personagens de uma; 


história que pode ser verdadeira,:: 
mas que náo tem seu envolvimen- : 
to. PC disse que Nunez teria 
cometido erros ao **montar a his- 
tória"”: “Ele citou uma lazenda 
no municipio de Porto Real do 
Colégio, mas na verdade nmunha 
lazenda em Alagoas está situada 
em Porto de Pedra'”. 


Morte em Sergipe 

A PF apurou que em novembro 
de: 1990 um homem fol assassin:- 
do em Barra dos Coqueiros (SE) 
em situacáo similar a descrita pel * 
traficante argentino Luiz Má f 
Nunez. O argentino diz que  ¿ 
piloto de nome Jurandir fos asias- 
sinado pelo esquema PC e o corpo 
langado em um manguezal. Alé y * 
inicio da noite de ontem, a diregáo : 
da PF em Brasília náo havia, 
recebido de Sergipe a confirmagao , 
de que o morto em Barra dos 
Coqueiros, nas condigOes descri- 
tas por Nunez, é o piloto Jurandir. 

Um delegado especial da PF foi 
deslocado para Sergipe nou inicio 
da semana, onde comeyou a che- 
car toda a história contada no 
úlumo sábado pelo argentino que 
acusa PC Farias de envolvimento 
com o narcotráfico. 

A cúpula da PF determinou 
sigilo nas investigacocs. A PF 
teme que as acusacoes de envol- 
vimento de PC com narcolráfico 
sejam fantasiosos ou ** 
com o intuito de desmoralizar as 
investigacoes sobre o Collorgate. 
A PF trabalha também com a 
hipótese de que os fatos descritos 
pclo argentino sejam verdadeiros, 
mas com Qutros personagens. 
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Colaborou OTTO SARKIS. dí Sucursal de 
Brasika 
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MORTE EM MACEIÓ 
Trés tiros 
matam diretor 
de autarquia 


Da Agéncia Folha, em Maceió 


O presidente da Casai (Compa- 
nhia de Saneamento de Alagoas), 
Silvio Arruda, foi assassinado 
com trés tiros por volta de 20h de 


ontem, quando deixava a empre- - 


sa, em Muceió (AL). 

Silvio Arruda foi nomeado para 
o cargo pelo ex-secretário de Sa- 
neamento e Energia do Estado 
Claudio Farias, irmáo do empre- 
sário Paulo César Farias, o PC.. 
Claudio Farias é candidato a ve- 
reador pelo PSC. y 


Segundo a polícia, dois homens, 
provavelmente pistaleiros contra- 
tados, dispararam tiros contra Ár- 
ruda. Eles fugiram sem deixar 
qualquer pista. A polícia náo tinha 
levantado qualquer hipótese até as 
22130 de ontem sobre o motivo 
ou a autoría do assassinato. 


Pedro diz que tem indicios 


Da Reportagem Local 


O empresário Pedro: Collor de 
Mello, irmáo do presidente Fer- 
nando Collor de Mello, disse on- 
tem que, em janeiro, foi procura- 
do por um banqueiro norte-ameri- 
cano, em Miami (EUA), que 
afirmou possuir indícios de que 
PC Farias estava envolvido com o 
tráfico de drogas. 

O banqueiro, cujo nome náo foi 
revelado, disse que PC já havia 
depositado US$ 250 milhóes de 
dólares em bancos do país, nos 
últimos dois anos. **Ele me disse 
que pesquisaram a vida de PC e 
descobriram que ele náo era acio- 
nista de nenhuma grande empresa, 
que náo poderia ter obtido esse 
montante por meios legais””. 

A preocupacio do banqueiro, 
segundo Pedro, era de que, se o 
dinheiro viesse do narcotráfico, 
poderia ser apreendido, causando 
danos á imagem e contabilidade 
dos banco: 


( 
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0 Tiro 
Ontem, o Opala com trés poli- 
ciais que davam protecáo a Pedro 


Collor foi fechado por uma moto- 
cicleta quando estava na marginal 
Pinheiros, próximo á favela do 
Morumbi. O motociclista entrou 
entre o carro da escolta e o que 
conduzia o empresário. Um dos 
policiais deu um tiro para o ar. O 
responsável pela seguranca do ir- 
máo do presidente, um policial 


- civil que náo quis se identificar, 


negou o fato, que foi presenciado 
pelos jornalistas que seguiam os 
carros. - 

As 10h de ontem, Pedro foi 
com seu advogado ao prédio do 
Tribunal Regional Federal, no 
centro de Sáo Paulo. Foi pedir 
para adiar seu depoimento no 
processo por calúnia e difamagáo 
movido contra ele pelo presidente 
Collor. O pedido foi aceito. 

Após almogar no restaurante 
L'atmosphere, nos jardins, Pedro 
foi para o hotel Transamérica 
(zona sul), onde passou a tarde 
atendendo jornalistas e ligando 
para o Rio de Janeiro para obter 
informg0es sobre sua máe, Leda 
Colior. 

(Luis Henrique Amaral 
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PC nega ter 
se envolvido 
com o tráfico 


Sao Paulo — O empresário 
Paulo César Farias negou qual- 
quer envolvimento com o tráfi- 
co de drogas. Ele garantiu que 
náo conhece uv argentino Luis 
Mário Nunez, que em depoi- 
mento na Policia Federal o acu- 
sou de envolvimento com o nar- 
cotráfico internacional. Numa 
tentativa de demonstrar ¡isen- 
gáo, PC enviou ontem uma pe- 
ticio á secretaria-geral da PF, 
solicitando ser cuvido sobre o 
assunto. Ele admite, inclusive, 
ser acareado com Nunez: 

“Estou pedindo para ser ou- 
vido pela Polícia Federal para 
esclarecer quaisquer dúvidas. 
Quem sabe, lá, eles me apresen- 
tem esse cidadáo, a quem eu 
nunca vi em toda a imiali vida”, 


disse o y Meis ontem á tar- 


de em sua luxuosa residéncia no 
bairro de Brooklin, Zona Sul da 
capital paulista. 


PC disse que existem duas. 


hipóteses para o envolvimento 
do seu nume no caso. Á primeira 
seria que Nunez, a quem ele 
classifica cumo “traficante con- 
fesso”, estaria envolvido numa 
briga de quadrilhas e ameagado 
de morte. Com isso, teria usado 
o artificio de citar seu nome, 
para receber protecao policial: 

“Ele tunbém pode ser assala- 
riado de alguém que está ten- 
tando me incriminar, Náo tenho 
uma suspeita específica sobre 
ninguém”. 

Paulo César Farias também 
negou que seu aviáo tenha sido 
usado para transporte de drogas. 
Ele aproveitou pura ironizar a 
rota que Nunez disse ser utili- 
zada por seu aviio, para fazer 0 
tráfico de pasta de cocaína. Em 
porepla PC negou ter possuí- 

o qualquer aviáo monomotor. 
Depois, avaliou melhor e corri- 


BLAZICIENT E 


Brasilia, sabado, 19 de setembro de 19942 


PC Farias em Sáo Paulo: pedido de acareagáo com seu acusador 


u-se: 

“Ele náo poderia ter utilizado 
meu aviáo, porque nunca tive 
um monomotor. Ou melhor, ti- 
ve um Corisco em 1983, mas o 
vendi no mesiio ano. Imagine 
que eu, com um jato viajando 
pelo mundo inteiro, iria montar 
uma operacáio de drogas viajan- 
do num Cessna de Arapiraca 
para Guajará-Mirim”, divertiu- 
se PC. 

Tranquilo, PC tanbém garan- 
tiu náo ter conhecido sual- 
mente um ex-piloto chamado 
Jurandir, que teria sido contra- 
tado. para assassinar o candidato 
a senador Jackson Barreto, de 
Sergipe. O empresário negou 
qualquer tipo de envolvimento 
em casos de violéncia física: 

“Eu sou uma pessoa absolu- 
tamente pacífica. Isso náo é da 
minha formaqáo. Náo tenho 
ódio de ninguérn, porque, todos 
os que tentaram me fazer mal, a 
própria natureza cuidou deles”. 

Muito confiante num final fe- 
liz para toda a história, PC lan- 
¿uu um desafio. Ele garante que 
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nem mesmo seus mais ferrenhos 
inimigos podem acusá-los de 
envulvimento com drogas. O 
empresário também defendeu 
seu inmáo Luiz Romero Farias e 
seu sócio O comandante Jorge 
Bandeira, piloto do aviáo utili- 
zado na campanha do presiden- 
te Collor: 


“Eu nunca me envolvi com 
drogas e nunca fumei maconha, 
apesar de, como liberal, admitir 
que alguém possa fazer algo as- 
sim. Náo sei porque envolveram 
meu irmáo nisso”. 


No fim, PC falou sobre as 
mais recentes acusagúes de Pe- 
dro Collor de Mello, irmáo do 
Presidente da República. Pedro 
Collor disse que PC quer ser 
preso em Alagoas, por lá jú ter 
um esquema montado para ficar 
numa cela especial: 

“Ele tem desejo que eu seja 
preso, mas eu nunca vou ser 
preso, pois a prisao preventiva 
só é decretada Guatido alguém 
tenta obstruir a Justiga. Nesse 
tempo todo, eu nunca fiz isso”. 
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Do Ministério, 
ficariam só 
os militares 


_Tarcisio Holanda 


O ex-presidente José Sarney, 
" que desempenhou papel decisi- 
vo na decisio de Roberto Mari- 
nho em apoiar Htanar Franco, 
está aconselhando vu vice-presi- 
dente da República a promover 
uma completa reforma ministe- 
rial, caso veuha a assumir o po- 
der, na hipútese do impedimen- 
to do presidente Fernando Col- 
lor. ó 
ltamar náo parece conteln- 
plar com simpatia a hipótese de 
uma reforma ministerial com- 
pleta, que atinja os ministros 
militares, e náo tomará essa ini- 
ciativa certamente sem, antes, 
ouvir a opinido de um deles, o 


ministro da Marinha, almirante 


Mário César Flores, cujas opini- 
0es habituvu-se a respeitar. 

No curso da vida, a política 
sempre reserva suas surpresas. 
Diz um amigo íntimo de ltamar 


que o vice-presidente também é . 


amigo do ministro da Aeronáu- 
tica, Sócrates Monteiro. Na in- 
timidade, os dois bringam, 
quando lItusmar trata Sócrates de 

" tenente-coronel e este reserva 
para o vice-presidente o trata- 
mepto de prefeito. 

É que, nos idos de marco de 
1964, Itamar era o prefeito de 
Juiz de Fora, enquanto Sócrates 
era tenente-coronel, servindo na 
guarnigio da FAB naquele mu- 
nicípiv. O ministro de Exército, 
general Carlos Tinoco, é o úni- 
co, entre os trés ministros mili- 
tares com 0 qual Itamar mantém 

“relagóes apenas furmais. Assim 
mesmo, ltumar é um político 
que respeita a hierarquia, tanto 
que encerrou audiéncia com o 
capitáo Jair Bolsonaro, de forma 
abrupta, quando este comegou a 
criticar pessoalmente o ministro 
do Exército. Náo foi, apenas, 
uma atitude conveniente, mas 
um comportamento de quem 
náo aceita quebra da hierarquia. 

Maturidade — A tendencia 
de Itamar é manter os tres mi- 
nistros militares, caso tenha a 
oportunidade de assumir a Pre- 
sidencia. Itamar acha que a área 
militar dá exemplo de maturi- 
dade, quando resolve delibera- 
damente nio intervir no proces- 
so político, esperando que as 
instituigóes decidam a sorte de 
wm presidente da República. 

Se o esquema militar está 
funcionando de forma admirá- 
vel, porque mudar o time que o 
comanda? Esta é a opinido do 
vice-presidente e de alguns dos 
seus amigos intimos, conto os 
senadores Pedro Simon 
(PMDB-RS) e Mauricio Correa 
(PDT-DF). entre outros. Jtamar 
sabe que náo pode fazer marola 
em mar tempestuoso. 

A politica agricola é um pro- 
blemá delicado pario mineiro- 

“balano Ttamar Franco. Ele fez 
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Sarney: conselhos 20 vice 


campanha ao lado de António 
Cabrera, cujas opinioes sobre o 
problema da agricultura no Bra- 
sil e no mundo passou a respei- 
tar. Certamente, Cabrera pode- 
rá náo continuar no _ministério 
em um hipotético governao Tta- 
mar Francó, mas suas opinides 
inluiráo na escolha do seu su- 
cessor. 

A estrutura, a filosofia da polí- 
tica de Cabrera seráo mantidas 
por Htamar. O governo que vier 
a montar será certamente repre- 
sentativo de todas as tendencias 
ideológicas existentes no Con- 
gresso. O vice tem amigos da 
direita a esquerda, de Roberto 
Cardoso “Alves, seu amigo ínti- 
mo, a Jusé Genoíno, do PT. Este 
aspecto ideológico táo variado 
náo o levará, todavia, a alterar 
um milímetro a política de Col- 
lor. Itamar julga-se comprome- 
tido com a filosofia da política 
de modernizacáo. 

Em um ministório eclético 
quanto ao imaginado pelo atual 
vice, haverá lugar tanto para o 
PT quanto para o PFL. Itamar 
só náo abrirá máo do direito 
ue, hierarquicamente lhe ca- 
berá. de escolher o petista e o 
pefelista que honraráo a sua 
equipe de auxiliares diretos. Um 
pe ista que certamente terá in- 

uéncia nessa equipe — ou em 
parte dela — será o governador 
Joaquim Francisco, cuja fran- 
queza Itamar admira. 

Economia — Náo se espera a 
manutengáo de Marcílio Mar- 
ques Moreira no Ministério da 
Economia. Itamar também acha 
que náo tem sentido botar no 
comando da economia o que 
todos os governos fizeram no 
Brasil, nos últimos 25 «unos, ou 
seja, colocar ali um economista. 
Itamar aprecia os homens práti- 
cos, como políticos e empresá- 
rios. 

Seu ministro da Economia 
tem o perfil de um político tipo 
José Maria Alkimin e menos a 
cara do sofisticado economista e 
deputado José Serra (PSDB-SP). 
Um de seus conselheiros prefe- 
ridos em economia, apesar dis- 
so, é Eduardo Gianetti, um pau- 
lista considerado brilhante pelo 
deputado Delfim Netto (PDS- 
SP). Mas, Ttamar prefere alguéin 
mais prático do que Gianetti, 
como O empresário Paulo Cu- 
uha, de Grupo Ultra. 


Admirador de Juscelino Ku- 


hitschek, que considera 0 seu 
conterráneo mais ilustre, em 
matéria de condugáo dos negó- 
cios do Estado, ltanmiar term 0b- 
sessáo por uma política de de- 
senvolvimento, ¡as sabe que, se 
assumir 0 poder, sua missáo his- 
tórica terá limistes já tragados 
pelo destino. Elm dois anos e um 
més náo teria tempo para alterar 
tudo, nfas apenas para arrumar a 
casa. O bom-senso, táo 
cultivado pelos mineiros, o leva 
a acreditar que só terá de arru- 
mar a casa. 

Itamar vive repetindo a seus 
interlocutores que Sáv Paulo 
tem um milháo e 600 mil de- 
sempregados. ltumar sube que, 
em economia, v mundo, e o 
Brasil em particular, náo se dá 
saltos. E nem se faz milagre 
nessa área. A recessáo é um 
estágio necessário, mas náo se 
pode cultivá-la demasiadamente 
ao longo de 12 anos, como tém 
feito os ministros que se sucede- 
ram no comando da economia. 

Privatizacáo — Adepto da 
privatizacáo, Jtamar discorda 
dos que defende a desestatiza- 
gáo a qualquer preco, ainda que 
translerindo para particulares o 
património público. Náo aceita 

ue se entregue estatais a prego 
de banana, como foi o caso 
Usiminas. Moeda podre náo 
cuntinuará sendo instrumento 
de troca na privatizagio de Ita- 
mar. 


Ainda que nem Itamar saiba 


qual o nome, Sáo Paulo dará 
mais uma vez O ministro da 


lidades da política, como Maurí- 
cio Corréa. O ex-presidente d 


OAB está mais para Itamar do 


que para o PDT de Brizola. 


O Itamarati, ao contrário, po- 
derá ter um homem educado, 
que cultiva a teoria sociológica, 
como o senador Fernando Hen: 
rique Cardoso (PSDB-SP), co- 
nhecedor duos homens que estáo 
situados em posigóes estratégi- 
cas na comunidade financeira 
internacional. Preocupado com 
a saúde pública, Itamar tende a 
considerar o ministro Adib Jate- 
ne mais preocupado com a saú- 
de de um pal rico do que a de 
um país pobre. 

Sem partido — Se a maioria 
do eleitorado preferir o presi- 
dencialismo, Itamar pretende 
presidir as eleigóes de 1994 sem 
tomar partido, como está hoje, 
aliás. Poderá ter suas simpatias 
pessoais, mas náo as revelará 
para ninguém. Alguns dos seus 
amigos vio influir, o que náo 
significa que seráo ministros. 
Como é o caso de José Apareci- 
do ou de Aureliano Chaves. 
Aparecido poderá ir para imipor- 
tante embaixada no exterior, 
enquanto que Aureliano náo se- 
rá ministro porque assim o quer. 
O ilustre mineiro náo quer mais 
voltar 4 vida pública, da qual só 
guardou grandes decepgoes. 


A RO GIA GT DO A IA TM E Y 


+ 
| 
ó 


selembiro de 1992 


ADA? os 


e 


: E 
MA A 


AN 


Comandante António Carvalho mostra croquí do grampo colocado na central telefónica da residéncia do vice 


Itamar denuncia: telefone 
de sua casa foi grampeado 


O vice-presideute da Repúbli- 
ca, llamar France. mandou de- 
nunciar ontem. através do chele 
de sua seguranga na área de co- 
municagóes, o comandante Antó- 
nio de Carvalho, a descoberta de 
um grampo na central telefónia 
que abastecia sua residéncia par- 
ticular, no Lago Sul O coman- 
dante António de Carvalho, que 
convocou uma entrevista coletiva 
por determinagío de  ltamar 
Franco, disse que provavelmente 
também foi colocada uma escuta 
telefónica na suite presidencial 
ocupada na semana passada pelo 
vice-presidente no Hotel Glória, 
no Rio, quando manteve contatos 
dolíticos. IHtamar Franco, que pre- 
eriu náo falar aos jornalístas, se 
disse “muito preocupado” e “in- 
dignado” com a episodio e pediu 
investigaqgoes Ngorosas para apu- 
rar os respousávels pelo grampo. 

Segundo um assessor, O vice- 
presidente suspeitava de que suas 
CONVETSUS telefónicas VIesse 
sendo gravadas desde que se hos- 
pedou no Hotel Giónia, Na semna- 
na passada, um grupo de especia 
listas em comunicacion da vice- 
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presidencia fez uma varredura na 
rua onde mora Itamar e, num dia 
náo revelado, encontroú um 
grampo doméstico colocado nu- 
ma central telefónica instalada 
numa casa vizinha a de itamar, 
que usava a mesma central. A 
casa, de propriedade do Governo 
Federal, foi ocopada no governo 
passado pelo ex-chete de Gabine- 
te Civil de José Sarmey, Ronaldo 
Costa Couto, e se encontra vazia 
desde o início do Governo. No 
último final de semana, os especi- 
alistas em comunicaygáo passaram 
resiva de acrílico nos tios, para 
evitar novos granipos, mas a resi- 
na foi retirada. : 
Mostrando para a prensa um 
ecroqui da casa do vice-presidente 
e da casa vizinha, o comandante 
Carvalho limitou-se aos detalhes 
técnicos. Segundo sua explicagáo, 
parte das linbias telotónicas que 
abastecen a casa de Hamar Fran- 
co passa por uma central telefó- 
nica instalada na casa vizinha, li- 
gadas por fos subterráneos, qntes 
de chegar á casa do vice-presi- 
dente. O grampo lor encontrado 
justamente nesta central telefóni- 
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ca, que fica dentro da casa vizi- 
nba e longe da seguranga que 
cuida da casa de Htamar. Carvallo 
lembrou que a seguranga da causa 
do vice-presidente cabe ao Gaubi- 
nete Militar da Presidencia da 
República. “Estamos manteudo 
acompanhamento diário da casa”. 

O grampo foi encontrado na 
semana passada, mas somente 0n- 
tem ftamar mandou chamar a 
imprensa para denunciar 0 ocor- 
rido, depois que u jurnalista Re- 
nato Homem, chefe de reporta- 
gem do jornal O Dia, informou 
que tinha uma fita com uma con- 
versa telefónica mantida por lta- 
mar com uma jornalista da Folha 
de $. Paulo. A jornalista telefonou 
as 15h da sucursal da Folha de S. 
Paulo, em, Brasilia, para Tumar, 
em sua suíte no Hotel Clória. 
llamar náo foi encontrado, mas a 
jornalista deixou recado. Hamar 
retornou a liguyáo as 9h30, quan- 
do conversou cum a pla 
desta vez em sua casa. A jornalis- 
ta informou ontein que teve uees- 
so avs trechos da fita enviada a O 
Dia e tem corteza que a CONversa 
loi adulterada. 
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Comandante Carvalho explica como funcionava escuta na casa de ltamar 
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Itamar Franco 
tem telefones 
grampeados 


Os telefones do vice-presidente 
ltamar Franco no Lago Sul e no 
Hotel Glória, no Rio de Janeiro, 
estavam grampeados, o que o dej- 
xou “indignado e muito preocu- 
pado”. A denúncia foi feita, on- 
tem, pelo' chefe da seguranca na 
área de comunicacóes, coman- 
dante António de Carvalho, escla- 
recendo ter descoberto um gram- 
po na central telefónica de uma 
casa bem próxima á residencia de 
Htamar, em Brasília. As conversas 
do vice-presidente com jornalis- 
tas e políticos vinham sendo gra- 


=vadas e Itamar pediu investiga- 


(0es rigorosas para que sejam co- 
nhecidos os responsáveis pelo 
grampo. Página 4 
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SOLICITUD DE COLABORACION 


ASUNTO: SE TIENE CONOCIMIENTO QUE EXISTIRIA PROCUPACION EN- 
TRE LA DIRIGENCIA URUGUAYA A RAIZ DE LA ADQUISICION 
MASIVA DE TIERRAS PRODUCTIVAS FRONTERIZAS POR PARTE 
DE INVERSORES BRASILEÑOS. 


SE REQUIERE, A TITULO DE COLABORACION, RATIFICAR O 
RECTIFICAR LO MENCIONADO. 
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SI EXISTE ALGUN ESTUDIO SOBRE EL PARTICULAR. 


SI EXISTE ALGUNA LEGISLACION QUE REGULE LAS INVER- 


SIONES EN EL RUBRO. CASO AFIRMATIVO COPIA DE LA MIS- 
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ADOCISICION DE TIERRAS EN URUGUAY POR PARTE DE EXTRANJEROS 


Yo existe en cel vbaís una Jesislación cue recule resnecto a la 


acruisición de tierras en zonas fronterizas vor varte de extranjeros. 


F1 Senador v líder del AOVIMIENTO DE ROCHA, CARLOS JULIO PEREIRA 
presentó en 1972 y 1985 dos proyectos de ley al respecto, los mis- 
mos no fueron aprobados, habiendo quedado el tema sin medidas que ?* 
lo regulasen. 

La adquisición de tierras fronterizas por extranjeros, princi 
palmente por brasileños, con fines meramente especulativos, ocasio- 
narían graves daños a la economía nacional. ya que las mismas no - 
son explotadas por lo que no aportan beneficios para el país. A es 
to se suma el hecho de que, productores brasileños que poseen tierras 
en URUGUAY no pagan tributos fiscales por la producción (arrocera 
fundamentalmente) que recolectan. 

Proyecciones realizadas últimamente, basadas en datos oficiales 
muestran que en el año 2000 el 33% del territorio haciona]1 (6 millones 
de hectáreas en 16 millones de hectáreas productivas) ruedarían en 
manos de extranjeros, el 25% de las cuales en poder de brasileños. 

En la actualidad el Parlamento Nacionai estudia un nuevo proyec 
to de ley que regula la posesión de tierras por parte de extranjeros. 
El mismo fue presentado por los Diputados JCRGE CORONEL NIETO y EBER 
DA ROSA VAZQUEZ en 1990 y en'tíneas generales establece que el éxtran 
jero no ciudadano legal no podrá adquirir inmuebles rurales en una 
franja de 50 kilómetros a lo largo de las:fronteras del país; a 
der hacerlo deberá justificar su radicación permanente en el país y 
presentar un programa de explotación de las tierras gue quiera adqui- 
rir. Este proyecto sigue la línea general de la política de frontera 
existente en ARGENTINA y BRASIL. 

BRASIL cuenta con una política de frontera cue señala que, en una fran 
ja de 150 kilómetros a partir de sus fronteras hacia el interior cel 
país ningún extranjero vodrá poseer tierras, ARGENTINA tiene una polí 
tica similar con una franja de 100 kilómetros. 

CONCLUSIONES 

El problema de la extranserización de tierras en el país no es 
nuevo habiendo sido tratado el mismo en 1972 sin llegarse a una legis 


lación que . requlase el tema. 
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La inexistencia de una adecuada política de fronteras y de 
leyes que reculen la instalación de extranjeros trae anaraje'a 
consecuencias socio-económicas serias vara el país. 

Ultimamente el tema ha tomado trascendencia nuevamente, es 
por ello cue el Parlamento está estudiando.un proyecto de ley al 
respecto que reqúula la adquisición de tierras por parte de extran- 


jeros, no habiéndose aún avnrobado el mismo. 
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Policiais 


WILSON TOSTA 
Uma década antes da abertura 


“ao público dos arquivos do ex- 
. tinto Departamento de Policia 


 cinzas parte dos papéis do ór- 
- gáo, eliminando um pedaco da 
* memória da repressáo política 
¿ no Brasil. Em conflito com o que 


estabelece o Decreto 2.030/78, um 
grupo de agentes selecionou e 
mandou que:mar em janeiro e 


Pu 
- fevereiro de 1982 parte dos pa-  [s 


» péis da Divisio de Operacues do 
- Órgáo anteriores a 1977, segundo 
* documentacáo descoberta no Ar- 
* quivo Públicc do Estado (Aperj). 


Pelo Decreto 2.030/78, o Aperj de- 
veria ter um representante na 


- comissáo que examinou os pa- 


. 


péis, o que náo aconteceu. 

Esta é a primeira comprova- 
cáo documen:al de que parte do 
material do Dops/DPPS foi deli- 
beradamente destruida. Os ar- 
quivos foram oficialmente aber- 
tos para pesquisa pública em so- 
lenidade na segunda-feira passa- 
da, depois de ficarem, de 1983 a 
abril de 1992, sob guarda da Su- 
perintendénca de Polícia Fede- 
ral do Rio, para onde foram le- 
vados após ¿ vitória de Leonel 
Brizola nas eleigóes de 1982. En- 
tre abril e se:embro deste ano, o 


. material foi transferido para a 


sede do Aper, em Niterói, e sub- 
metido a limpeza e reorganiza- 


: qáo. Á papeada e ser uma 


das fontes de informacóes dos 
pesquisadores — como os do 
po Tortura Nunca Mais, que 


: Já trabalham nos arquivos do 
- Dops/DPPS ká dois meses — na 
. tentativa de ¿ocalizar os 144 mili- 

tantes oposicdonistas desapareci- 


- Delegado diz que náo 
. houve iregular:lade 


Surpreso ao ser procurado pe- 


. lo GLOBO para dar sua versáo 
' sobre a incineracáo de documen- 
"tos, O delegalo Ruberto Moreira 


Bastos prefere náo falar muito 
sobre a comissáo que presidiu 
durante cinc» reunióes no inicio 


--de 1982 e que fez, literalmente, a 


ueima de arquivos da Divisao 
de Operacoes do DPPS/DGIE. 
“Eram documentos sem nenhu- 
ma importarcia, que diziam res- 
peito a rotina do órgáo”, alega o 
policial, que sustenta que a des- 
truigáo náo constituiu “nenhu- 
ma infracáo” e foi feita após exa- 
me cuidadoso dos papéls a se- 
rem queimados. Ele afirma náo 
lembrar de muita coisa do que 
aconteceu, inclusive quanto tem- 
po trabalhouno órgáo de repres- 
sáo política. 

— Á orden de incineracáo náo 
veio diretamente do gabinete do 
secretário de Seguranca. Foi 
uma determhacáo do diretor do 
DGIE — conta Moreira Bastos, 
que náo foraece mais detalhes 
sobre os tipos de documento in- 
cinerados, a excecáo dos relató- 
rios de operacóes, que, segundo 


. diz, eram relatos das investiga- 


q0es da Divisáo de Operacoes. 
Segundo o policial. o Decreto 


- 2.030 “autorza a inutilizapáo de 


documentos mediante lavratu- 
ra”, O que avonteceu no caso da 
incineragáo le 1982. Ele diz que 
a Divisáo de Operagoes, que dirl- 
glu, era encarregada, basicamen- 
te, de investgacoes e estava pa- 
ra o DPPS “na razáo direta do 
Instituto Feix Pacheco para OS 
crimes comuns”. acumulando 


Waidecy Pedreira:'A comissáo deveria ter lido cada 


dos durante o regime militar. A 
Divisáo de Operacóes era encar- 
regada de servicos e investiga- 
cáo e levantamentos de informa- 
poes na área política. 

Segundo os documentos locali- 
zados no Aperj, a Comissáo de 
Incineragáo de Documentos In- 
servíveis da Divisáo de Opera- 
coes do DPPS/DGIE foi criada 
em ato publicado no Boletim de 
Servico da Secretaria de Segu- 
ranga Pública do Estado de 21 de 
janeiro de 1982. Essa comissáo 
funcionou até 12 de marco, sob a 
presiéncia do delegado Roberto 

oreira Bastos, á época diretor 
da Divisáo de Operacóes. Os ou- 
tros integrantes eram Edison 
Carlos Maimere, do Servico de 
Buscas, que foi secretário da co- 
missáo; José Carlos Ferreira da 
Silva, delegado e assistente II da 
Divisáo de Operagóes; Wagner 


e 


E ; $ O 
documento, um a um' 


Fagundes da Silva, detetive e 
chefe do Servico de Buscas da 
divisáo; e Cézar de Carvalho 
Nascimento, chefe da Secáo de 
Buscas Especiais. Na época, o 
governador do Rio era Chagas 
Freitas; o secretário de Seguran- 
ca Pública, Waldir Muniz; e o di- 
retor do DGIE, Francisco Borges 
Fortes. - 

— Foi um procedimento de ro- 
tina, dentro do Decreto 2.030 — 
afirma Roberto Moreira Bastos, 
hoje delegado adjunto da Divisáo 
Especial de Crintes contra a Fa- 
zenda, a Administracáo Pública 
e o Patrimonio do Estado. Ñ 

A diretora da Divisio de Docu- 
mentacáo Permanente do Aperj, 
Waldecy Pedreira, contesta: 

— O decreto 2.030 foi desres- 
peitado em vários pontos na in- 
cineracáo. Essa comissáo náo ti- 
nha valor legal. 


Comissáo selecionou 6.262 
documentos em tres reuni0es 


E m apenas trés reunióes, 
os cinco integrantes da 
Comissáo de Incineragáo da 
Divisáo de Operacoes do 
DPPS/DGIE, segundo atas que 
assinaram e que foram encon- 
tradas no Aperj, examinaram 
e selecionaram para queima 
6.262 documentos do órgao. O 
material foi todo destruído 
em 26 de fevereiro ue 1982, a 
partir das 10h30m, no incine- 
rador do Hospital Sáo Sebas- 
tiao. 

As listas de documentos 
que viraram cinzas incluem 
2.500 folhas de Controle de 
Atividades Especiais, estatis- 
ticas, relatórios de operagoes, 
escalas de servico, memoran- 
dos, resenhas dianas. oficins, 


do, a 
lo órgáo de “fazer lievantamen- 
tos” para “identificar pessoas 
que faziam baderna na rua a 
pretexto de estarem exercitando 
seus direitos de cidadania”. Ele 
critica o enfque que tem sido 
Er na imprensa ¿quele perio- 

— Parece que o Dops era clan- 


destino come o Partido Comu- 
nista — afirma. 
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controles de ocorréncia, iníor- 
macóes prestadas. operacoes 
realizadas, relatórios diver- 
sos, planos e informacoes. 
Náo há, nos papéis localiza- 
dos no Aperj, indicagcáo de 
que algum documento 

sido preservado. 


As atas das cinco reuni0es 
da comissáo náo entram em 
muitos detalhes sobre o tra- 
balho. Segundo a da primeira 
reuniáo, “a comissáo delíbe- 
rou, como parte inicial para 
os seus trabalhos, arrolar se- 
paradamente os documentos 
existentes anteriormente ao 
ano de 1977, inclusive, e con- 
cordando em que após minu- 
cioso exame, ano por ano, se- 
riam os mesmo incinerados”. 


visao era encarregada pe- . 


Para especialista, 
Incineracáo foi ilegal 

A diretora da Divisáo de Docu- 
mentacáo Permanente do Aperj, 
Waldecy Pedreira, explica que, a 
luz do Decreto estadual 2.030, de 
11 ae agosto de 1978, a queima de 
documentos do DPPS/DGIE ocor- 
rida no início de 1982 foi ilegal. 
Na sua opiniáo, os responsáveis 
pela comissáo “fizeram o termo 


de eliminacáo dos documentos - 


para fi que cumpriam o de- 
creto de 1978”, mas outros proce- 
dimentos irragulares caracteri- 
zam a ilegalidade. Ela estranha 
O prazo curto — 39 dias — que a 
comissáo levou para concluir 
um trabalho de selegáo de docu- 
mentos que, normalmente, leva 
meses ou até anos: 

— Um trabalho desses é com- 
plicadíssimo. A comissáo tem 
que ler cada documento, um a 
um, e discutir um pouco sobre 
ele, se é de valor permanente 
(histórico), corrente (de uso coti- 
diano) Sr intermediário (de inte- 
resse até por cem anos), para 
fins de eliminacáo ou arquivo. 

O Decreto 2.130 estabelece que 
em todas as unidades de arquivo 
seráo feitas, periodicamente, 
avaliacóes de documentos por 
equipe técnica especialmente de- 
signada. No Artigo 101, há dispo- 
sicOes sobre a composicáo da co- 
missaáo: um representante da 
unidade responsável pelo arqui- 
vamento dos documentos a se- 
rem avaliados; um representan- 
te da secretaria ou órgáo a que a 
unidade é ligada; um servidor 
ocupante de cargo que exija sa- 
ber jurídico para seu desempe- 
nho; e um representante do 
Aperj. Na comissáo de incine- 
Paid só nava ii 

rópria Divisáo peracóes 
do DPPS/DOIE. 


> 


SERVICO PÚBLICO ESTADUAL 


> 10 D3 INCINIRACAO DW DOCUMENTOS INSSRVÍVEIS DA - 
MIVISAO DE CFBRACOZS. 


ATA DE liCINERACAO 

Mu oder horas e trinta minutos do dia stut 
2 7915 do mós de fevereiro de mil novecentos e oltenta e 
dols, n Casissáo de Incineracio ás Documentos Inservíveiís da 
Divisio de Operacóss do Departamento de Polícia Política e / 
Social, do Departamento Geral de Investigacóes Especiais, con 
parsceu ao EOSPITAL ESTADUAL 310 SEBASTITO, com instalacóes/ 
¿2 fue Carios Soídi nf 395, para proceder a incineragio dos 
dermentos Intervívels arrolados nes 23, 34 e d$a reuni5es.// 
furia qieima dos documentos arrolados fol acompanhada pelo // 
Cheíe da Segáo de Zeladoria e Fortaria do Bospital já referí 
Ad. O cosperecizento da Conissio ez.ú também comprovedo a * 
t-c.eés de documento em enexo, assinado pelo Dr. Valdyr Tava- 
ref. , Diretor do Hospital. 


Presiden 
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Carvalho Nascimento — 


O documento da Comissáo de Incineracáo relata a quelma de arquivo 
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'áo e 106 arquivos verticais que 


HISTÓRIA 


Prontuário do poráo 


Os arquivos do Dops do Rio 
mostram que os arapongas vigiavam 
galinhas e matavam gente 


Ss arquivos da extinta Delegacta de 
Ondem Política e Social do Ria de 
Janeiro, O Dops, abertos na segunda-feira 
passada, viraram motivo de chacota. Do 
compositor Chico Buarque ao prefeito da 
cidade, Marcello Alencar, artistas, políticos 
e notáveis que liveranm acesso ás suas 
fichas queixaram-se de que os prontuários 
só registram babosciras. As bisbilhotices 
bizarras sáo atributos históricos dos agentes 
de informagáo, mas o acervo do 
Dops fluminense, o major do país. 
náo pode ser resumido a um anedo- 
tário vulgar. Ele é o maior do país, 
com 95000 prontuirios pessouis, 
J30 metros lineares de documenta- 


cobrem o período de 1936 a 1982. 

O corueúdo já mostra que, apesar 
das parvoices, os arapongas náo esta- 
vam aji para brincar. Eles se preocu- 
param em registrar que as galinhas 
do sítio de Carlos Lacerda, que go- 
vemnou o antigo Estado de Guanaba- 
ra de 1960 a 1965, consumiam de- 
zessete sacas de ragio por semana. O 
amquivo mostra que esses mesmos 
agentes de galinbeiro subiam perse- 
guir, torturar e matar. Na papelada 
que veio a público descobriram-se 
nomes de “desaparecidos” que cons- 
tam pela primeira vez como mortos 
em um documento oficial. Há outros 
levantamentos bem detalhados. Uma 
lista assinada pelo Centro de Infor- 
maes do Exército, o Ciex, de 
1972, relaciona os codinomes e ativi- 
dade de militantes da organizacáo de es- 
querda ALN que fizeram treinamento em 
Cuba. Esclarece também se eles estavam 
presos, foragidos ou morios no ano em que 
o documento foi elaborado. 


FOTOS FERNANDO LEMOS 
a mo 


CARTAS — “Os arquivos náo apresentam 
uma mera soma de relatónos. Eles tratam de 
sessenta anos de vida política no Brasil”, diz 
a historiadora Waldecy Magalhies Pedreira, 
diretora du Arquivo Público do Rio de 
Janeiro. “Tem gente que se decepciona. Mas 
nem sempre uma pessoa importante pura a 
cultura brasileira era importante para a re- 


pressáo”, completa. Mais grave do que as 


informuxg0es € eventuais consideracóes ridí- 
culas dos arapongas é a descontianga de que 
estas, na verdade, sio anotagdcs que sobra- 
ram no arquivo depois de uma filtagem 
prévia eliminar documentos mais contun- 
dentes. “Os papéis foram mexidos”, garante 
Cecilia Coimbra, secretána do Tortura Nun- 
ca Mais. “Nunca tuve esperanga de que es- 
tariam incólumes”, diz a dirciora Waldecy. 

O ex-secretirio-geral do PCB, Giocondo 
20 Í 
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Dias, tem um dos prontuános mais vastos 
do arquivo. “Estou orgulhosa disso”, diz a 
filha do líder comunista, Ana Maria Dias. 
Mas Ana ficou perplexa a0 constatar que o 
Dops náo apresentou o registro de uma das 
principais atividades do pal: integrar duran- 
te dez anos a seguranga de Luís Carlos 
Prestes, de 1947 a 1957. “Nossa familia 
viveu em Sio Puulo com nomes falsos e 
nem companheiros de meu pal sabiam onde 
ek estava”, lembía ela Na papelada de 
Giocondo. uma anotagáo mostra que os 
regimes militares da América Latina manti- 
nham toca constante de informagoes. Em 
29 de junho de 1972, a policia argentina 


deteve um jomalista uruguddo que pussuía 
anotagoes sobre Giocondo e o PCB. 

O jomalista Samuel Wainer é dono de 
outro prontuino volumoso, simplónio e in- 
completo. Durante mais de vinte unos, de 
1940 a 1964, o Dops seguiu seus pussos 
como diretor da revista Diretrizes e depois 
do jomal Última Hora. “A revista era 
marcadamente vermelha. Eran colaborado- 
res Os seguinies comunistas: Samuel Waj- 
ner (...)”. registrou o Dops. “Ele nunca foi 
comunista e chegou 4 ser recusado no 
purudo quando era adolescente”, diverte-se 
a filha do jomalista, Pinky Wainer, que vive 
em Sáo Paulo. Depois de 1964, praticamen- 
le inexistem registros sobre as atividades de 
Samuel. “Ou náo encontraram nada contra 
meu paj. ou esconderam documentos. Uma 
boa policia apresentaria dossié muls compe- 
tente”, diz Pinky. Ela estranhou que uma 
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carta familiar. sem importáncia, de um 
sobrinho de Wainer, escrita quando ele 
estava cxilado no Chile, tenha sido intercep- 
tada pela polícia e guardada no «arquivo. 
“Há cartas bem mais reveladoras em sua 
correspondencia. Meu pul escreveu intensu- 
mente para o Brasil duramie o exilio, preo- 
cupado com a situaqio política e com a 
sobrevivencia de seu jomal.” 

No prontuáno de escritor e novelista Dias 
Gomes faltam infommagócs e sobran diva- 
gaugoss. Nele náo há nenhuma releróncia 2 
censura de sua novela Rogue Surtciro, em 
1975, que provocou na época um imitado 
editorial da Globo em horáro nobre. Buu 
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parte da ficha € ocupada pela peca O Santo 
Inquérito, de 1976. Um relatório do Centro 
de Informagóes da Aeronáutica faz uma 
análise delirante da pega. “É um processo 
religioso, absurdo, á semelhanga do livro 
O Processn, de Franz Kafka”, escreveu o 
araponga. “Nossa, ele entendeu tudo”, iro- 
niza Dias Gomes. “Foi a melhor crítica 
que já recebi.” A pega náo foi censurada, 
mas o Dops conseguiu que o teatro fosse 
multado por vender programas e liwros 
sem nota tiscal, 


INSTABILIDADE EMOCIONAL — As lacunas 
sáo explicadas pelos pesquisadores do Ar- 
quivo Público com a modificagio no siste- 
ma de informacóes a partir do golpe militar 
de 1964. “Antes o Dops do Rio era o 
principal órgáo de repressáo, por estar na 
capital da República”, explica o pesquisa- 
dor Luís Reznik. No regime militar, a 
Delegacia teve atuagáo limitada. Muitas 
vezes Os delegados só Ouviam as pessoas 
tempos depois da prisáo e apenas para das 
andamento aos processos judiciais. A justi- 
ficativa náo convence inteiramente, já que 
o sistema de informacóes era integrado e 
cópias de documentos eram repassadas pa- 
ra todos os órgáos de espionagem. É por 
isso que, embora os centros do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica relutem em 
liberar seus arquivos, cópias de seus docu- 
mentos confidenciais podem ser encontra- 
das nos prontuários do Dops. 

Num relatório sigiloso do Exército datado 
de 5 de agosto de 1971 aparece pela primei- 
rá vez a comprovacáo escrita de que Os 
presos políticos eram submetidos a testes 
psicológicos que procuravam desvendar sua 
personalidade. O teste de personalidade rela- 
tado foi aplicado em um grupo de presos 
com a pretensio de “tragar um perfil do 
terrorista”. Descobriu que os militantes apre- 
sentavam atitude “oposicionista e anti-so- 
cial” e concluiv que tinham pensamento 
estereotipado e instabilidade emocional e 
afetiva. Está no arquivo o relatório, de 100 


páginas, com a mais detalhada descrigío da. 


operacio de investigacáo, cerco e morte do 
guerrilheiro Carlos Lamarca, em 1971. A 
manobra militar, batizada de Operacáo Pa- 
jussara, é contada num rclatóno surpreen- 
dentemente hem escrito, assinado pelo gene- 
ral Argus Lima, entáo comandante da 6” 
Regiáo Militar. O general narra o momento 
em que Lamarca morre, abatido a uros, 
diante do hoje general Nilton Cerqueira, 
afual presidente do Cluhe Militar. *O que 
vocé acha disso””, pergunta Cerqueira. “Sei 
quando perco”, tena respondido Lamarca. 
“Vocé é um traidor do Exército brasileio”, 
dispara o oficial, O relatóno conclui. “Náo 
foi obtida resposta. Carlos Lamarca estava 
monto. Eram [ShH0 de 17 de setembro de 
197], sexta-feira”. e 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


- Á Estratégia do JAPÁO sa Nova Urdem Económica Ioternacionala 


O JAPÁG vem utilizando Oo mejo ambiente como estratégia 

económica internacional o. ús industrias Japonesas 
ENCONTIame" ENTE ALO MENOS POluUentes € degradadoras do. meto 
ambiente. resultado é£ fruto de uma rígida legislacio imposta ao 
Daraue ondaustrial nivoónica, a bartir das anos 790, como forma de 
Minimizar 0S DrEjUIZaZS finance iras e ambientala corridas durante 
a chamado "milagre económico” da década de $0. 


Ma MoOvaá roma 


Á exvsdéncia e Aáa constatacáo dessa situacío rela 
CONUNidacde internacional vEn Llevando Importantes “segmentos da 
sociedade, € o próbriao 3gaverna local, a darem maior atencáa aa tema 
e Ca  buscareém uma  lideranca nessa área, como forma de  Obter 
dividendos económicos e ocalíticas e expandir sua influéncia na nova 
ordem internacional em farmacia. 


Us DAÍBES asiáticos Era acelerado PrOcESEO de 
Crescimento Económico, a exemplo do JAPÁD de ná duas decadas, 
experimentam sérios problemas de degradagíáo ambiental, com reflexos 
Ga dainiidade Ge ida das populaq tes. Todavia, autoridades 


governamentais Jabanesas Já se manifestaram no sentidos de encontrar 
solug0es para a cuestáo, haja vista 0de O país 00ssuil a experiéncia, 
Aa tTECNOÍOSIA € 0S PECUTSC ara auxiliar aoauelas Macóes. 


5 
au 


Nesse  SENTIdO, TÉCNICOZ da Agencia Ge Protecáa 
ambiental penes preparara Un minucioso  EsTtudo para mostrar Ge 
o cuesto advinde Ga dearadacáo industrial no als foil dez vezes 
superior 0 que terja sido gasto com a impiantacao de mecanismos de 


controle ambiental. 0 trabalho foil amolamente divulgado €m diversas 
conferéncias intercacionais. 


Em aradialmente destinando 


Alé ie 
rg AmentoO E AaluUda cRterna na 


parcelas cada vez maiores de 
Pproterao 20 melo ambiente. Em 129%, 0) Yaverno O uS$ ire 
biinao vara projetos externos e conservacao ambiental, guatro Vezes 
Mais 00 ue Oo  mantante  disvendicaos em 1985. de ESSES 

us bilntes), estando 


Fecursas atingea 12% da orcamento cerca de 
orevista uma €levagao para um nivel próximo 


E medias INSerem=se muma ambola estratégia das 
GSUtoridades  RIPpunicasz Dafa  GBter madlor imoortaáncia palítica € 
distender as 2retsdEs (amercials em Ambito mundial. Ressalte-se 
que, enbora com objetivos distintas: 0s Nut tamuiém vém usanda 


tema em sua estrategia Lica  ExXteraa, (0 Gue reafirma a 


disv SsiG3a das DrFincina: inauestrializadas mn Utilizar A 
MO aj E a 


p 
miiental dara aumentar sen nivel de c0rFIigénaia 56 cenar 
1 


espada et Bore, y) 


SAA > 


tro 


AA 


amar. 


Com relagan a JAFAD, 0 Continuos € COnsideraveis 
cuberávitea comera ES YEm acarretanoao Pressoes Crescentes, 
erincipalmente dos El e dos países da Comunidade Económica Eurovela 
(LEE, mo sentido de reverter ess situagao. lsso tem determin 
ENFTagquecimento das posi(4es j¡aproanesae nos fóruns internacioóonails, 
especialmente nas discussoes em torno das cuestoces de Comércio. 


E G »rocesso de transigcaáos or Gue 0» 

economia nibanica -= com Ga abhjetiva de fixar=se na producáo de be 
ervigos aue atendam as demandas das falszas superiares do mer 
e 


s a 
mundial o suaere aue a lideranca na area de praotegao ambienta 


! 
encuadrarse vertfeitamente nú cerfii de sua estrutura brodutiva 
coloca O país em uma Ssituacaln ce cestacgue berante a abiniaco vública 
mundial, com relacaáo a um tema que tende a permear as discuss0es, em 
termas de comercio e ¡investimentos, no decorrer da decada Em curs. 


ES 


Dessa forma, € factivel que o JAPÁD avance ainda mais 
MNESSE.  —CAamoso, abrindo  (Gportunidades para que asu NMacues MENOS 
desenvalvidasz vyenñam a s5e mneneficiar (dos seus recursos. Todavia, 
essa absarc3o de capital 
permitir uma adequada ava 
sabre se demais ¡interes 


merece um especial monitoramento, fe modo a 
liacáo dos reais reflexzos dessa estrategia 
S das Maqoes FEeceDTOraS. 
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Ex Tupamaros y Miembros 
de otros qrupos de i2quierda, 
consideran que la genio joven 
lue desplazada y ahora inteman 
ciar un nuevo agruparmento 
poibco y tras empezar a 1e- 
Unise en diciembre de 1990, 
ahora haabiaroncon Fesnándoz 
Huidobro y piensan conversar 
con Janmo Pérez, al Lempo que 
atwman rechazar el lemiisnio. 


14 de octubre de 19431 
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Endecla:aciobes alajuensa, ? 
Juan Monet dijo que hoy. a ta ' 
J) ¿ARQuierda lo taltaba un proyecto i 
» L C " poiítico para el piis concioto y i 
1 C ¿ Que lundamontalmonte carecia : 
: | de ambitos de participación 
pa | 9 3 : decis:ón. : i 
x ! Mientras tanto, para Marcos ¡ 
z i i | 12) ; Olhaguy, con las cesa 
a ¡MIS diganizalivas de la il le enaror JAME PEREZ será 
¡ quierda, ho vá a ser posible do- enttenistado proximamente por 
y graresa participación, dado que . la 
: el verticalismo y la estuctura er una naros y niecibros: de 
i piramidaloleninista, yano sirve ida eo” O CU AA DO 
: más Procuran Crear ti NUEVO Aya 
| En op:nión de uan htoneld ; panuesto pattico 
« Onire tanto, en el MÍN sontan | consiuferon al PIT, dos queda 
lapiesencia del lenmiusmo. dado | vanimon los comués de baso ' 
que el movimiento está Ccigani- H sSemacnindestinos. 1ueron una 4 
zado en forma ¡eninista, ba- [ camada de rmiáilacios ortee 20 y = 
sándoso en el centratismo de- | 25 años de edad 
mocrático, al ticimpo que consi- Cuando se liberan los presos 
dera que hay que cambir la | y retornan los exdtados, 50 re- 
concepción y la lomma de la [ gistra una remstayración «de tos 
mánñancia. antguos dirigentes Sus pues- 
tos qua, ocupaban aries del 
JOVENES DESPLAZADOS goipe de Estado -dyo- y la gente 
joven lua desplazada. 
_Los dingentes que consiru: Desticóquoaparidolicdal 
, Yeten ía orgarzación -agregó- pluralismo politico, en vatud de 
| en todas sus ratnas, los que que, una sociedad democrática. ] 
: no podía impedir nunca las di- 
El PP versas opiniones y el disorso - 
político, siempre que se estó en 
: ñ Espais iguaidad de condiciones 
; ¡Cos Consideró que Uruguay ria 
i PRITENA 2 ca pluralista, pero no demociático, 
aii 437 dado que él no tiene la misma 
E capacidad económica que el 
144 1) Partido Colorado y se preguntó 
VAL GUEZ si la opinión de ellos era más 
E váhda Que la suya dor qué 
El “ovimiento de Participa alos Flo A aó a 
| ción Popular (MPP) respaldó la lagar alos medios de comuni 
gestión del intendente capiiali- | cación y él no. 
no Tabaró Vázquez en re:ación 
al ambulantismo, ai tempo que CAIDA DEL SOCIALISMO 
se manlfostó contrato a la uli- 
lización de la represión como Estinmó dolorosa la caida dael 
«forma de encarar un problema socialismo real, puerto que es 
social muy complejo=. | ei mundo, mucha gente ontegó 
| La Dirección Nacional del su vida por esa sociedad, sm 
¡| MOP enmió una deciaración 1as | perjuicio de lo Cual, soñado que 
i deliberar sobre el ema, en la | en ofliermeno de las ideas, 12 
| que se establece que «ne | nos mal que pasó lo que debla 
comparte maguna acción de pasar y que eso comprobaba 
| boicct a agresión corta las | la i2quiesda mdeopeadilo 
io decisiones adoptadas» dudo | de Ainfrica Latina tenia razón, 
que entender quese actócon | ruando cuestionaba al secas 
«Cuidado y respeto a los distin- [mo real 
10S SECIONOS nvolorados | Finalnente, al proguntaccolo 
"Se destaca en la decinacion si Suba era un socialisitto fezi, 
la «percocupación por la ident- alurmó que tenía su espec: 
tcación de poucias y grandes | cutad, puesto que juzola pumera 
contabangislas5- en ios dislur- involución sociaMsta on Andre 
bios del jvevos pasado. j ca Latina y buscó canos die 
Conmuntamente se sostiene | teles al sociaismo venal 
que «mientras el Gotierno s:qa Pero en Cuba bay pa 
aplicando esta onentación de | único. ieninisino. contr 
su poliica económica el pro: 3 demacrÁlico y CCOnarma esta ; 
blema podrá encontrar solucio- | conciuyó- y (10 es 050 socia: ! 
nes de fondo- lismo ¡o0al? ; 
Cr ER 
-, = A PRO 2 NU O naa 
Bo e 3 MIMSTERIO 0€ OcseRSE vACIONAL 
Lear» ] ¡Dirección Goterai cl TS a se Delenso 
. DEPARTAMENTO ; 
E E 
. R 
| K”. de trás Y 209 063 ¡ 
ñ e O A TERA 3 
». 001 ¿ 
é 
8 
i 
' 
» 


A ii 


* 


PA e 
Tube : Obsizauaclo al proceso E ED peana dir L 
27 /8/5 2 o Ebióniinaade ¡e ol SE 
SEL Ue? psc l, % 
a ¿ss ee 
- FAIOSIAN - Scsi 
e E to ss ip 
E 


A 


ENTP OO, 
CRUZ. 


A-a5 


sobre as questoes 
um 
objeto de duas das 
esde 1747. 
em for 


fronte 


Tres 

O Primeiro-=ó% 
rmaliz Zar 
de 


as rel 
cue 


Estadas 


- que podem representar 
possibilidade de 
acorrendo uma sensivel 
EM CAmPOS Pastas ná 
empenho indiano Em 
velos EUA, vara alcancar 

Sui da ASIA € Estabel 


as 


rontel 


ue miesor 


do Boverna 1: 


A SUWA coodem 


o A 5 
DiIFECIONadasS a 


dos principals Focos de 
guerras 


a goes 
PENSE 0 


ás questies 


adanirirem 
udanga 
veriodoa da 
adeanar- 


ECEF 


A conjungcaas 
mai i aña 


. 
; 1 Y 75) 
w ( 7748 
2 
INUR N2 0561.121/270892 
INDIA 
-= úbices ao processo de distensío eolítica no Subcontin 
221 AGO 92) 
Representantes da ¿RDÍIA e do PARGUISTÍO encerraram, em 
17 Ago 72, mais uma rodada ce negociagoes -= a ouinta cesde 1990 —, 
QuE CORE eYan contornar 0s oroslemas trontelrigos € (Mesacuecer as 
tensas dd entre Ss dais FASE. Er Gecorréncia das 
: NEJOCIAGDES, ASSINONITSE din acordo para Dro EVE O MESENVOLV¡MENTO, 
ze Hroduca0 € USO dE Armas auimicas. 


2D ACaGrdo varfece representar im 04350 Significat:ivao 

para meinorar as instáaveis relacies entre os dois países, Produtores 

de armas dauimicas e detentares potencialis de armas nucleares. O 

sucesso do acordo, no entanto, bode estar comerometido, em razáo de 

nao haver previsto mecanismos de fiscalizaqío vera A sua EXECUERO. 

, Paralelamente, nao vem ocorrendo oualauer progresso nas nmegociacies 


irigas 


na eo de CACHEMIRA, que constitai 
ásiAá e já foi 


instabvilidade na Sul pe ¿ 
travadas entre a INDIA € o PÁAQUISTAD 


inistro da INDIA tem-se e o resistente 
de seu oaís com O PAQUISTAD, <ob 0 


apoJO 
indianos de 


la. aerersa  padquistanes 
de CACHEMIRA. 


405 


ca 


ne 


EEQUIAnNCcz Sul ca aASiá passaram a 
ocupar major espaco na agenda dos vaíses cesenvolvidas, desde a 
descoberta de indícios sa potencial nuciear da IRAGUE € cda 


AMNEAGa 
aRSS diante da 
sentido, VER 
que Figuravaln 


jámicas (Ga 
MUCiIEa res. NESSE 
relaves ZUA-INDIA, 
“guerra fria", verificando-se a 
€ AQ EeStfoOrqs ci: catrocinado 
garantias “proliferagío nuciear no 
reduzrir  tensúes indi 


rebublicas is EX 
Arias 


nas 


ceo mn 
medidas 
Lonvem 


paguistanmesas nas + Fada asSsinalas “ne a ENDIA EMOOra 

sinalize para estreitar lacos políticos £ económicos com 0S DaÍíses 

e roo de tem erocuradao reforcar sua vosigacd estratégico- 
militar na Subcontinente, fato evidenciado pela recente teste cie um 

] 1 de TE ñ Es Rrojeto, 0 “rograma Ce 


¡NDIA  vem 
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dESENVYO VENGO 


s, intermediaria. 
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bars cuemat izar uma >0litica Externa 


31 COnteEmpOr 


acordos 


imanda AS Sue 
SEGQUranga vVEgioanai 
Internac 


Dres 
ge 
mero panal 


54 TAE A dd E 


Guiso and. DENTOANEnc:ia 


GLOJOES Y 


E 


zos 


A 


a... 


ri s 
> ¿ 
E t 
Es 0 
+ 
dos. Fatores Dotenciais de canfiita a ANA e (a PAGQuiSsTaD, 
EOMAados A Presses internas de segmento cias ultranacionalistas, i 
DAFECER impor ac Davernae  ndiana uma pastura tendente a manter a a 
valítica artiamentista e denonstrativa do. oder dissuasho cda : 
iiNDiós : 
funcxo. de tais É elo aque as . 
mudancas próá-rdecarmamenta e despuclearizací2Ga no ¿SA deveráo ! 

acorrer de rorma mais (¡enta e complexa a aye a uretendida relas 

países industrializados. 
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ORIENTE MÉDIO 


- Realizacáo da Conferéncia de Paz em WASHINGTON sob a £gaide du 


Aa  realizaca la sexta rodada 6d NEgOciagoes da 
Conferéncia de Par b: ¿ENTE MEDIO, a partir do dia 24 go 72, 
em WASHINGTON, ver j 2EDE ) com. Otimismo peta comunidade 
internacional, em funcáo das sintomas de maior flexibilidade 
oolítica evidenciados pelo novo Governao ¡israclense no trata dos 
problemas Ga regiño 

Lom E€feITOa, Aa- ASsuncas 00  Governo trabalhista em 
ISRÁZL. y, liderario vela Primeira-=Ministro YITZHAK FABIN —- witorioso 


nas eleigúes de 23 UE Pé —=, conferin pova lento AS ESPEFANCAS de 
se encontrar uma solugáo negociada para o conflito arabe-israeclense, 
que Já dura mais de duarenta años. 


Dispasta a reverter o isolarento político a one ISRAEL. 
foi submetida, em consegliéncia da vosigao inflexivel adotada velo 
seu antecessor, YITZHAK SHAMIR, nas negociagoes de par, O Governa de 
RABIN tem dado moastras de sua ¡intencáao de assumir uma política de 
distensaáo, ac adotar medidas de impacto, Como A SUSPENSO dE MNOovOs 
assentamentos de ¿udeus nos territorios arabes Ocupados 1 a 
formularáao de provastas de autonomía Rara 0s palestinos. Tal 
iniciativa TEM orobarcioanadao ganas aignificativos na cena 
internacional, A comecar vela melhora nas relagdes com Os  ElA, 
evidenciada pela liberacáo das garantias para o empréstimo de US$ 10 
bilhoes a ISRAEL. Tal empreéstimo destinarse Aa readuecer a economia 
da »alís, adeanandosa aos desafios consupbstanciados pelo aumento 
populacianal decorrente da ¡migaragzxo oroaveniente da 1RESS E «Ga 
ETIOPIA. 


Do congelamentao da pracessa de colonizar Ra oropasto 
pela Governa RABIN, apesar de revresentar uma mudanga significativa, 
AO Se mastra ARrFangente,s, (e YEez aue atinge somente 0s AAC OS 
asesentamentos “politicos”. Na entanta, ES cansiderados de 
seguranga” - necessários 4 defesa de ISRAEL e a E nas 
linhas de confrontacáo", Gu SEeJa, nas fronteras com a JORDANIA, na 
CISIORDANIA (Vale du RIO JORDAG) € leste de JERUSALEM, eE com A 
SIRIA, nas Colinas de DOLÁN -— seriam mantidos. Tal iniciativa devera 
Sraduzir  MEVENDErAa a ourante us irabalnos da oráxima rodada de 
da zubjetividade pa caracterizacano dos 


MNEYOCIaGoes, em fu 
assentamentos. 
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Ba SEBTTO de tal SPacessa, Cataco deseJja 
um "Conselho Administrativo”, 2cendaO a 
Vefessz ob a aestáo do Estada  juden. De 
palestinos, todavia, cenacm formar cir “Conselho legislativo”, 0 
que contraria os propósitos do novo Soverno trabalnhista, de vez oye 
apressaria O estabeiecimento de um Estado Palestino autónomo. 
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dulaarse provável, ainda, entendimentas em reiagio A 
ñ ranga no Sul do LIBAÑO, coma breve ma Resolugao 4253 ña 
Ni. Ádmite-se, igualmente, que ISRAEL venha a negociar a sia sala, 
esde cue a SIRIA concarde em retirar suas tropas de território 
libanés, mesmo poraue TEL AVIV disote de instrumentos militares Que, 
reforgados, ne ASSEGUr ar im o contrale ca regiño e A 
impermeanildidade ce Enua +trontelra setentrional As ¡NCUrSdes 
guerriihelrocterroristas palestinas. 
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Áá posigao unificada dos arabes, acordada na reuniao de 
DAMASCO, deverá  coprar dos EUA numa vosigao transparente Como 
“mediador”, sob a forma 06€ presszo a ISRAEL vara negociar com seus 
interlocutores e impedir cue as conversagoes bilaterais produzam 
acordos Ge paz em separado com 0 E2stado Judendl, como deseja O Governo 
ISCaciensE. 
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ássim, a partir das (intengoes ¡sraelenses, dentro da 
filosofia de "troca de território pela paz” -— como auerem 0s CUA -, 
é orevisivel oue a Conferencia de WASHIRANGTON venha a produzir, ainda 
que modestas, algumaz Fesolugoes oraticas para 19) contenciosa 
regional, em especial com relazdo a Guestaáo Palestina. 
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Honorio Barrios Tassano, 
Embajador de nuestro país 
en República Dominicana 


p — AZ L Poder Ejecutiva «olicitó 

¡ > Es venia aver al Senado para 

acreditar a Honorio Barrios 

Tassano como .Embaiador de 

nuestro pais ante el Cubierno de 
República Dominicana. 

En el mensase que a. .miaña la 
solicitud de venia. el Gobierno 
destaca las condiciones Drofesio- 
nales y humanas del nuevo Emba- 
iador. señalando Que'*as desem- 
peñar distintos cargos vucentes y 
desarrollar una iniera acuvidad 
en el area privada. dicedio a la 
Cámara de Dipuiados por el de- 
partamento de Maldonado. 

En su carácter de Representante 
Nacional cumblió misiones oficia. 
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Soviética. Hunuria y Cuba 

“La capacidad y eficiencia que 
el Señor Honorio Barros Tassano 
ha cuesto de manifiesto en $ 
actividades desarrolladas -subrava 
el mensaje rubernamental-. cons- 
tituven a juicio del Pover Ejecutivo 
factores evidenes de ivuneidad 
Dara las responsabilidaces que el 
Covierto de la Renutlica se pro- 
pone asignarle en el broximo des- 
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GOLFO PÉRSICO 
O agravamento da crise provocada pela criacáo da zona de 

exclusáo aerea no S5u41l do IRÁQUE. Perspectivas. 
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TIONDOMIA INTERNACIONAL : 
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Prisña de ABIMAEL RUBEN GUZMÁN REINOSO, líder do 
“Partido Comunista del Perú — Sendero Luminoso” (PLP-3L). 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


- Especialistas arontam os desafios das e¿conomias da ASIA do 
PACIFICO eara a decada em cursos 


Reunidos na “Third Asia-Pacific Economic Expert 


Meeting", renlizado na CORÉTA 00. Sul, analistas económicos dos 
DaÍsSes integrantes do EXTREMO ORIENTE e do ¡ESTE asiatica 
discutiram 0s brincipais oranlemas que aquellas economias deverao 
enfrentar na decada de 90%, 

Ha cportunidace, for ala levantadas As seguintes 
questúíes: a sustentagao da crescimenta económico deseas naqies € 
descendente de suas Eexporta(0es 208% mercados =tra=realonals; a 
crescimento rapido dos ditimoz anos, que em muitos setores chegon ac 


limite de sua cabacidade, tende 4 determinar uma eracño na 
da internacional de ¡mpeoertantes segmentos produtivos; 
há perspectivas de um incrementa no deficit de conta-corrente e da 
inflacao, endo Em  YiSTa  0S investimentos necessárias para a 
madernizagía de sienificativa varcela da infra-estrutura oública, 
coma cs sistemas de transporte e de comunicagaos e O grande desafio 
será aprimorar os contrales € adcuirir navos equipamentos (do paraue 


industrial local, para (6 eauacionamento das auestóes vinculadas a 
protegáo ambiental. 


¡alistas AabonTt am algunas MECICAS 
iIndispensávels Dari A esuberagaáao  dessas Cificuldades, dentre as 


ds ESUEC 


auaisi Ga estímulo ao A ca dGemanda interna por pens € 
servigos domesticas; TEC i¡dade (00€ aumento das importagies, 
especialmente do JARA ¿BNCE ¡vo AQ Comercio eE rusas alanalis € 


das questies ambientajs, dae farma 


orincival proscusta € a 0% UNE ESSES 
acrofundem as MEJOCIAcaeSs ara A 
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estrates Aa aumentar a Ef 


incustrial local Ademas eE Elm 4 RAVAngo pas refor ica 
CApazres de ] Em ambita regianal, fator 
funcamental CrESCimenta económico eE AR 
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a Economias, na decada em Curado, Es 
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á reuniáo servia também bara reafirmar a importáncia 

Os camerciais ña hova estrutura que se vai delineando nas 
E e a relevincia de uma nao-=vinculacío «ntamatica as 
octéncias industriais”, como forma de se criar um melhor ¿ 
e  investimentos € 20 comércio com cutras regides esou , 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


- EUA estudam a criacán de uovo ¿año para ceaular o comércio 


(28 AGO 92) 
Especialistas na área de comércio internacional dos 
EUA comecam a promover estudos sobre a criac30o de um navo arganismo 


multilateral, que reguiaria as relacoes do comércio mundial. 


Os dados disponiveis nao sao suficientes para 
determinar a extensáo e 0s principais Objetivos dos trabalhos. 
Todavia, a denominacáo que vem sendo veiculada para a nova entidade 
- “Multilateral Trade Organization" (MTO) - sugere que estaria sendo 
discutida a criacao de um organismo para substituir o "“Acordo Geral 
de Comércio e Tarifas” (GÁTT). € factiível que esses estudos 
contemplem o desgaste e o esgotamento político do GÁTT para avancar 
nas discussdes sabre as novas relardes de comercio. 


ás declaractes do Secretário-Geral do GATT. ARTHUR 
DUNKEL, de que o regionalismo e (O sistema multilateral nño s30 
principios antagónicos —= s0 contrário, sao complementares € se 
reforcam - mostram a possibilidade de um esvaziamento progressivo 
daquela instituicao. Ademails, as principios que nortearam A 
entidade desde a sua criagao, em 1947, e que proporcionara avantos 
significativos para uma literaliracño no comércio mindial sñ0, de 
certa forma, incompat íveis com a atual estágio da economia 
internacional. Hoje a tecnologia e O melo ambiente passam a integrar 
OS  NOvos conceitos económicos e determinam oportunidades e 
condicionalidades para Formas alternativas de protecionismos, 
distanciando-se das questóes meramente tarifarias. 


Além disso, 0s sucessivos adiamentos para a conclusáo 
da Rodada lruguai do GATT e a náaoraceitacso das +uas pbropostas, 
principalmente pelas nagses industrializadas, reforcam o desgaste da 
instituicao e a improbabilidade de que sejam alcancados resultados 
promissores, pelo menos a médio prazo, através das teses de 
multilateralidade defendidas por aquele órgao. 

Assim, há necessidade de aue 0s paises do Terceiro 
Munda, hoje os principais ¡interessados no fortalecimento do GATT, 
comecem a reestudar suas pasicoes e a avaliar 0s novos componentes 
que passaráo a liderar as negocia(does na área de  comércio 
internacional. (0 afastamento on 4 naotaceitacáo dessa realidade, 
seja através da extincá3o ou da modificacao dos principios do GATT, 
tende a determinar «aue as naqgoes menos desenvolvidas continuem a 
reboque dos interesszes dos países industrializados. 
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- Á aueda do dólar e as ¡welicacies na economia mundial, 


A declínio pragressiva de dólar frente ás principais 
moedas internacionais resultou em que a cotacáo da moeda atingisse, 
no dia 25 Ágo 92, o nivel mais baizxo da sua história, sendo cotado 
no mercado de HOVA TORGUE a 41,401 marco alemáo. Essa situaciáo 
acontecen apesar da interwvencáo conjunta dos principais bancos 
centrais do mundo. 


Tecnicamente, 2=x1stem algumas condicionantes aque 
explicam essa tendencia, dentre as quais se destacam as elevadas 
tazas de Juros na ALEMANHA, que tarnaram 0 marco alemáo muito 
atrativwo, e QQ fato de O conjunto dos principais indicadores 


económicos dos EUA ter registrado o pior resultado desde o início da 
recessáo no país, em ul 90. 


Todavia, em termos mais amplos, a situacio realca una 
questíc ¡importante, ou seja, que as principais economias estío 
distantes de obter uma sincronizacao e€efetiva das suas políticas 
económicas. Ádemais, esses dados e a continuada queda das principais 
bolsas de valores dos centros desenvolvidos mostram como a economia 
internacional continua estruturalmente desajustada. 


á4lém disso, o enfraquecimento do dólar determina que 
inimeras empresas estrangeiras sediadas nos EUA comecem a preocupar-— 
se, haja vista os prejuízos econoómico-financeiros que poderáo advir 
com a continuidade no processo de declínio da moeda. lsso corrobora 
a fragilizacáo dos mercados acionários mundiais, tendo em vista a 
releváncia das empresas externas instaladas em território norte- 
americano. 


Os problemas orcamentários, as arandes dificuldades 
estruturais e a extensáo do processo recessivo nos EUA su=ugerem aque 
a situacáao do dólar náo deverá ser fortalecida, de imediato. No 
mesma sentido, a ALEMANHA náo apresenta sinmais de reversao nas 
presses ¡inflacionarias a curto prazo, de forma a permitir um 
abrandamento na politica monetaria. Ádemais, os ¡números problemas 
no JAPAO náo apontam para uma reducao no seu superávit comercial com 
a resto do mundo, em especial com 0s EUÁ, a ponto de controibuir para 
a reciperacaco da economia norte-americana. 


ássim, as perspectivas sao de que se mantenha a 
tendencia de queda na cotacao da moeda dos EUA, thaja vista A 
dificuldade de se compatibilizar as volíticas monetarias e cambiais 
dos detentores das princivbais moedas, em virtude de suas condig(oes 
económicas (internas. Desse modo, a situacao projeta dificuldades 
crescentes para a retomada a crescimento das orincipais econamias 
Mindials, com reflexos negativos, erincipalmente nas áreas de 
comercio e investimentos internacionais. 
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ORIENTE MÉDIO 


- Criacío da zona de exclusño aérea” 00 Sul do IRAQUE. 
Perspectivasa 


As Nacdes linidas autorizaram a instalacíáo de uma “zona 
o , a ma . . . z , ; 

de exclusao agrea na Sul da IRÁQUE, visando a impedir y tráfego de 

AETONaves militares ¡racuilañas abalxo da "paralelo 32", regio 


habitada, em sua maioria, por populagao s<iita, sob 0 Argumento de 
protege-la de eventuais ataques do Poder central, em BAGDA. 


ño final da Guerra do Goifo Pérsico, entre Mar e br 
91, GO IRÁAGUE viu-=se convulsianado por distúrbioas de inspiragAa 
religiosa e nacionalista. Á £boca, apesar da precariedade cos meilos 
militares ¡iraayvianos, tais rebelicses foram sufocadas, tanto ao 
Norte, em áreas curdas, auanto ao Sul, nas regives xiitas. Na 
ocasiño, os aliados ocidentajs criaram uma “zona de exclusño”, acima 
do "paralelo 36", para proteger as populaies curdas. 


A regiño s4ulina adauire especial importáncia 
estratégica para O IRÁQUE, pasto aue ali se localizam a foz dos rios 
TIGRE e EUFRATES, na SHATT AL-AÁRAB, e O acesso ao Golfo Pérsico, em 
BASRA, onde estáco instalados os principais terminais portuários e de 
embarque de petróleo do país. 


Na realidade, O estabelecimento de lima nova “zona de 
exclusño” aérea no IRÁAGQUE, imposta pelos EUA, REINO UNIDO, FRANCA e 
RUSSIA, sob o pretexto de proteger as populactes :iitas iraquianas, 
tem 0 abjetivo de fragilizar, ainda mais, a regime iraguiano e 
provocar a queda de SADDAM HUSSEIN, de vez oue a sua vpermanéncia no 
Poder € vista coma um fator de desestabilizacáo regional. 


Tal situacío parece conveniente aos interesses das 
monarquias do Golfa Pérsico, da SIRIA e da TURQUIA — que se sentem 
amearadas pelo IRÁQUE — €, €m especial, do TRÁ que, apesar de «e 


mostrar contrário á presenca ocidental na regiño, aspira a criacío 
de um "enclave xiita” autónoma no Sul do território ¡iraquiano, sob a 
“influéncia” ¡iraniana. 


Apesar (e interessados na fragiliragao do Poder 
militar iraquiana e na queda de SADDAM HUSSEIN, os países árahes da 
regiáo mostram-=se contrários A iniciativa occidental de criagído da 
"zona de exclusño”, pela temor e aue se acirrem as sublevacoes de 
minorias étnicas motivadas vor asbiractes de autonomia. Tal € — 


caso, entre outros, dos curdos, due se distribuem, aleém do TRAGQUE, 
por regides da TURQUIA, da SIRIA € da RÁ] dos cristaos maranitas, 
na LiBANO: dos cristáos cotas, no EGITO;: € dos herheres, nos 
Estados ¿drsbes do Norte da £PRICA. 6) 0 Y 
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QA Governo iraeuiana - contrário a reedicao do ocorrido 
no Norte, no território curdo, onde a “área protegida” pelos aliados 
evoluii para uma administragao autónoma — ErOPOS “4 formacío de ma 
comisesáo internacional bara analisar a dquestáío. Tal oroposta, no 
entanto, deverá ser rejeitada pelos aliados ocidentals, em especial 
os EUA. 


Em GuE pese O discurso de SADDAM HUSSEIN, de que 
atuará no sentido de impedir a construcáo da “zona de interdicáo” no 
Sul do TRAÁQUE, € poco pravável aue venha a atuar agressivamente 
contra a presenca aliada na regido, basicamente por náca dispor de 
Poder militar. 
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Fm majs uma evidencia de due, na "Nova Graem 
Internacional”, Go ecragmatispo se  caonverte definitivamente, Mo 
erincipal maduladar das relagoes entre vaíses, em detrimento dos 
fatores de signa ideológica, os Governos da SCORÉTA DO SUL e da 
REPUBLICA POPULAR DA CHINA. (RPCÓ narmalizarsm, nos dltimos dias, 


. 


suas relagóes, trinta e nove anos abós a asscinatura do Armistício de 


PARMUNJON. 


Além de representar uma vitória da eolítica externa 
implementada per SOverna do Presidente ROH TAE Yao, a 
estabelecimenta de relaqoes bilaterais se CoOnverte em um passo 
importante no caminho da distensño regional e do fim da "Guerra 
Fria” no EXTREMO GRIENTE. Ademails, deverá contribuir para facilitar 
os esforcos de reunificacao da peninsula coreana, bossivelmente em 
bases mais favoráveis a0 Governo de SEUL. 


( estabelecimento de relagóes formais entre as dais 
países produzin reverberagóes no ambiente regional. Cam e€efeito, tal 
aproximacáo representa um duro golpe para TAIWAN, em fungcxo da dagma 
de "uma só CHINA", que rege a política mterna de PEGQUIM, 
circunstáncia aue amplia o isaciamento da Governo de TAlPÉE na cena 
internacioral. 


Vara A RPLE, ES novas relagoes aliren amplas 
possibilidades de abtengáño de investimentos e de ampliac3o do 
comércio com a CORÉIA DO SUL, na atualidade uma das mais EXPressivas 
poténcias económicas asiaticas. 


Por sua vez, para a COREIA DQ NORTE, um dos últimos 
bastióes mindiais do “socialismo real”, a nova situacao representa 
nñoa só o reconhecimento chinés á existéncia da "outra" CORÉJA, coma 
constitui, de fata, € inicio do processo de distanciamenta de 
PEGUIM, O oue pode se converter, afinal, na verda de mais um aliado 
natural. Tais perdas sucessivas —- O  recanhecimento chinés foi 
precedida, em 17991, velo de MOSCOL — amplia O crescente 1solamento 
internacional da COREA DO NORTE. 


¡GUra=se previsivel aue (4 regime 
e 


porte-ccoreano, ante a vcossibiilidade d agravamentaoa da sel GUadro qe 
introsnecedo colítica, venha a brocurar formas de adaptacao a nova 
realidade internacional, O que sugere a sassibilidade de CONCESSIES 
aos seus vizinpos, em especial a COREIÍA DO Sil. 
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Fad cenáriao, 4 media Dr > abre ESPaGo A 


slbilidade de refarmas voaliíticas IMternas Pp, no ámbito 
internacional, ña perspectiva de maior transbaréncia do controwertida 
programa rmuclear norte-=coreano, aue con=titui fator de inquietagíao 
crescente na ASIA. 
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EL SALVADOR 
> Disputa territorial entre El SALVADOR £ HONDURAS. 
(23 AGA 92) 

Em 11 Set 92, a Corte luterracional de Justiga de HAlA 
deverá dar seu veredicto a respbeita das questíes limítrofes entre El 
SALVADOR e HARDIIRAS. Tsso fai motivado pela fato de a Comiscs3ho Mista 
ce Limites = instituída pela tratado geral de paz assinado entre 0s 
dois países em 98, abós 120 anos de disputas — náo ter diriaido, 
dentro do prazoa estabeleciódoa (Dez 88), as divergencias com relacío a 
delimitacñáío de 4118 cuilómetros de *fronteira, de um total de 243 
quilómetros. 

CAD ara os dois governos tentam="se comprametido a 
respeitar a decisáo do ceraaniscmo internacional, as tenstes tóm 
aumentada entre 035 habitantes das zonas de litíailo ante A 
aproximacaáo da data da deciaszo final, por tewerem ser desalojados 
pela narcño favorecida. 

Em  cÁ— 4 a fotos eublicadas bor periódicos 
salvadorenhas, enunciando  : GrESENTA de tropas Nnondurennas Em 
ZAZALÁAPÁ — suma das zonas Em itígio -, aluimentaram a clima de tensa 
em torno 0 problema. te-se aue, durante a “Guerra das 100 
horas", em 49%, tropas ALVADOR ocupuram algumas (dessas areas, 
causando consideráveis perdas materiais aos hondarenhos. 

O eocisódio mativoa um encontro, em 25 Ago 92, entre 0s 
Comandantes das Forgas Armadas de FEOS aa PAÍSES, auando 
estabeleceram uma estratégia comam para garantir a ardem Mas Áreas 
de fronteras 

Paralelamente, ci : te nandurenho, RAFAEL 
LEGNARDO CALLEJAS, desmentin aue tTrovas C seu Exercito estivessem 
alojadas nas zaunas de 1ItÍgio. ÁCrescentaom aque, em 43 Set Sn, 
reunir=setá com o Presidente CRISTIANI de EL SALVADOR, daras, em ata 
20lene, veiterar cc compromissa das duas nagies de respeltar a 
decisño da Lorte Internacional, 

dá as Jiderancas da frente Faramindo Hr Li para A 
Libertacgso Nacional  (FHLN) acusaram  Setares as Forgaz  Ármadas 
hoanamurentas de nao estare di setas Aa acatar as E SEC eN 
GOvVernao € de Corte Internacional, Acrescentaram ue 0 wilitTares 
SOMdUrTEnNNaOS Ent pa E E BE aa IU E 
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ASS, Se com o tratado de 
e El SALVADOR encerraram as divergénacias 
renunciaram so uso da forga em suas relaqies, 


Ars 


Internacional de HAJA, mesmo cue possa causar lens0es € ESPOrádicas 
frante lirica, tende A 


PEAGUESs adversas en 


; a porulagio 
respeitada pienamente ¡ p 
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re 
pelos dais Daltes. 


Governos de MONGURAS 
cs.  distanciaram 
eclugac da Triimnal 
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Agentes de Narcóticos Detuvieron a 5 Implicados 


CAYO BASE DE TRAFICANTES EN Y 
SHANGRILA: 9 Ks. DE MARIHUANAS 


todos 
comerciallcación de droga en nuestro e. 1ps 
funcionarios de la se 


distintas anotaciones podrían comprometer 
seriamente a muchos Otros implicados. 


A últimas horas de la tarde de ayer el director de 
información e Inteligencia, Inspector dl Saúl 
Claveria reunió a ja prensa en su despacho para 
informar sobre sl operativo denominada “rata bian- 


El jerarca dijo que fa investigación se inició hace 
aproximadamente unos 15 dias al detectarse sin 
greso a territorio nacional de una “partida desusada 


para nuestro medio”. El aumento en el consumo de 

cigarrillos de marihuana, comprobado por 13$ distin- 

tos allanamientos en centros nocturnos llamó ta 

lec: de los investigadores que se abocaron a la 
cdas rr a de los proveedores. 

f fue que los funcionarios de Narcóticos esta- 
blecieron ps en un inmueble de la zona dei Buceo se 
comercializan grandes cantidades de la citada droga, 
ante lo cual se solicitó una orden de allanamiento al 
juez en lo Panai de 2* Turno, doctor Gómez Tedeschi. 

Durante la inspección en el referido inmueble se 
procedió a la detención de dos involucrados, lográn- 
qe asimismo, decomisar una pequeña partida de la 

rga. 

Posterioras ett uaciones, devengadas del an- 
terior allanamiento. hizo posible ubicar la verdadera 
base de operaciones de ¡os traficantes en una seño- 
rial casa del balneario Shangrilá 


Con el apoyo de canes especialmente adiestra- 
dos en ia detección de crogas se formalizó el operati- 
vo en la mañana de ayer. En la finca se detuvieron a 
otros tres sujetos (ninguno de los detenidos, todos 
mayores de edad, poseen antecadentes por suminis- 
tro de estupefacientes), y en una de las habitaciones 
se localizaron cerca de 9 kilos de marihuana acondi- 
cionada en cámaras para hielo de PVC. 

Los pos contesaron haber ingresado la 
droga requisada desde Brasil. Admitieron, también, 
haber comercializado otra importente partida, al me- 
nudeo, en diversos centros nocturno de Pocitos, 
Punta Gorda de Carrasco, preferentemente. 

En la tarde de ayer, los cinco detenidos dectara- 
ban en presencia del juez Gómez Tedeschi, mientras 
funcionarios de Narcóticos continuaban adelante 
con la investigación, na descartándose que se pro- 
duzcan nuevas detenciones en las próximas horas. 
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Nueve kilos de marihuans requisaron agentes de Narcóticos en la desbarat, 
narcotraficantes en Shasgrilá. Cinco individuos implicados fueren peor 
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BOGOTA (EFE»- Colombia el. 
Toa , A para comprar misiles 50 
ticos tipo tierra-airé, de corto y No a 
dio alcance. que tendrán como fi : z 
A dad rechazar posibles ataques a 
cárceles donde se encuentran 
“ecluidos Pablo Escobar y Otros je 
de la mafia colombiana. 
Según el diario local La Pren: eS 
—M esas armas serán utilizadas “para / 
enderse de la narcoguerrilia y € 
E cualquier atentado aer 
contra puntos estratégicos, entre 1 a , 
cuales figuran las cárceles d ! 
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PMs “teens” náo perdem passeata 


revól verá mostra 
Luís Claudio, 24, é PM há - 


Para a polícia, “estudante náo é inimigo do soldado””; só oficial anda de 
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Os soldados da Polícia Militar Nascimento e Eduardo fazem a 


e 


segurposa de da passoáta c 


NOELLY RUSSO 
Da Reporiagem Local 


Eles sáo adolescentes. Alguns 
ainda estudam. Á maioria se 
define como **neutra'' sobre o 
impeachment do presidente Fer- 
nando Collor. Passeata para eles 
é local de trabalho. Sáo os 
**PMs teens”* que tém acompa- 
nhado as manifestacóes. 

Sua participagáo é discreta. 
Eles andam com os revólveres 
escondidos sob: as camisas € 
acham “*que bater nos estudan- 
tes é desnecessirio”” 

Se nio se definissem como 
“'neutros””, seriam 18 mil jo- 
vens de até 25 anos engrossando 
o coro dos descontentes. Segun- 
do o coronel Hermes Bittencourt 


da Cruz, 54, do Comando da. 


Polícia Militar do Estado de Sáo 
Paulo, eles precisam de treino 
extra. *“Eles também sáo jovens. 
Seria impossível exigir a mesma 
maturidade de um homem de 30 
anos””, diz o coronel. 

**Acho que é mais difícil con- 
vencer os mais velhos a obede- 
cer ordens”, diz Celso, um 
cadete da academia Militar do 
Barro Branco (escola que forma 
os oficialss da PM).' Sobre as 
manifestagoes diz, seco: “*Su- 
mos todos neutros.”” A' Consti- 
tuigáo proíbe os poliviais de 
participar de ¿ manifestagóes. 

O cadete Celso, sem yuerer, 
contradicia se superior, O Ma- 


jor Carlos Alberto, 40, que che- 
fiava 700 cadetes durante a ma- 
nifestagáo de sexta-feira. É que 
o major jurava que seus cadetes 
ram obodientos e náo dariam 
entrevistas sem autorizacáo. A 
Folha conversou com quatro 
deles, que pediram para ter o 
nome nao identificado. **Senáo 
suja para a gente”, afirmava 
Wasaimeton, dúlro cadete. 


- policial”. 


) 


quatro anos. *“O mais difícil 
chamar a atengio de alguém 
mais velho. E tenho raiva de 
garotáo que humilha policial, 
mas me controlo.*”” O coronel 
Cruz afirma que *é parte do 
treinamento”” nunca humilhar 
um adolescente em público. 

Cnuz, que chegou a enfrentar 
estudantes nas manifestagóes de 
1968, diz que o primeiro man- 
damento do policial hoje é que 
*“o estudante náo é inimigo do 
“Na minha época, 
eles envolviam ideologia 'nas 
manifestacóes.*”” E nas de hoje, 
nio? O coronel responde que 
hoje, as manifestacóes sáo ga- 
rantidas na Constituigáo. “A 
polícia, cabe garantir o direito 
de se manifestar””, recita. 

*Se náo fosse pelo salário 
horroroso, estava 100% satisfei- 
to”, afirma o soldado A., 21. 
**Náo gosto de passeata. Acho 
uma palhagada.*” 
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Acusan a la DEA en el No'té de Bolivia. 


LA PAZ. (Renter).- Un obis- 


**¿Qué baría el Gobierno de los . 


Of o! 


Estados Unidos si efectivos arma- 
dos de otro país hacen lo mismo en 
su territorio?””, se preguntó el 
Obispo Luis Casey, según la 
denuncia divulgada ayer por el 
diario católico Presencia.  Mon- 


señor Casey dijo que *'por lo me- 
Dos gueve norteamericanos unifor- 
mados y armados”? abordaron el 
viernes la embarcación que nave- 
gaba por el río Orthon, exigieron 
documentos personales a sus ocu- 
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pantes, los interrogaron y sólo se 
retiraron cuando vieron que entre 
éstos se encontraba un sacerdote 
estadounidense. 

“No es posible que una nación 
como Ja nuestra permita el ingreso 
de gente armada a) país que trate 
de registrar a los propios bolivia- 
nos”, dijo el obispo. 

Un contingente, de por lo me- 
nos 100 soldados del ejército 
estadounidense, que en los próxi- 
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mos días será completado a 250, |. 
llegó a principio de esta semana a k 
Bolivia para realizar labores de t: 
acción cívica en el Departamento 
de Pando. Ñ 


Ni el diario ni el denunciante * 
precisaron si los militares estadou- ? 
nidenses que cometieron el atrope- 


lo pertenecían a ese destacamento. 
El obispo dijo que se trata de 
**una penetración de la DEA”. y 
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“A falta de um controle adequado dos derivados do ópio 
(apiáceos) levou o Brasil a ser criticado no mercado inter- 
nácional e a receber uma adverténcia da Organizacáo das 
Nagóes Unidas para que avaliasse as necesidades reais 
dessas drogas no pais para fins médicos. 

* Em carta ao ministro das Relacóes Exteriores, datada de 
lt de fevereiro deste ano, o secretario do órgáo de controle 
de narcóticos da ONU, H. Schaepe, diz que a Bayer, da 
Alkemanha, registrou em 1990 a exportacio de *.250 quilos 
de metilfenobarbital (barbitúrico) para a Bayer do Brasil. 
Na lista discriminatória das substáncias psicotrópicas, po- 
rém, a quantidade declarada pelo Brasil (pais importador) 
Í0s.zero. 

Segundo denúncia de E.A. Carlini, professor de psico- 
farmacologia da Escola Paulista de Medicina e presidente 
da Sociedade Brasileira de Vigiláncia de Medicamentos 
(Sobravime), ano após ano, o ministério da Saúde aprova a 
importagáo de irrisórias quantidades de morfina — de l0 a 
80 quilos — para fins terapéuticos diretos e várias toneladas 
do produto para ser transformado em outras substáncias. 
Sabe-se que a morfina pode ser facilmente transformda em 
heroina e que os governos da Alemanha e dos Estados 
Unidos já acusaram o Brasil de exportar a droga. 

* Todas essas questóes váo ser levadas pelo presidente da 

vime ao ministro da Saúde, Adib Jatene, no inicio de 

“ho. A, iniciativa inclui também a discussáo de vários ¡tens 
lítica nacional de medicamentos, com a participacáo 

—entantes pel Conselho Federal de Farmácia, da 
br aris o Progresso da Ciéncia, do Con- 

cina e de outras entidades. 
Pe esclarecer com O ministério questóes 
uprovacáo, nos últimos quinze meses, da substitui- 


 - Principios ativos de 650 medicamentos, sem altera- 
yd0 de seus nomes comerciais. Segundo < professor da 


EPM. a altera- 
cáo pode levar as [+ 
pessoas a consu- 
mir um produto 
compleiamente 
(5% diferente, acredi- 
tando que ainda 
estáo usando o 
antigo remédio. 
É fácil imaginar 
as prováveis con- 
seqúéncias: O pa- 
ciente pode apre- 
sentar problemas 
de sensibilidade, se deparar com a ineficácia do medica- 
mento e sentir outros efeitos colaterais, para os quais nem 
ele nem o médico estavam avisados. 
-O presidente da Sobravime vai sugerir no encontro com 
o ministro que sejam revogadas imediatamente solicitagóes 
rotanejyras por parte das indústrias que, segundo ele. tornar 
o ministerio um verdadero cartório a servigo das mesias. 
Além da substituigáo de principios ativos sem modificacio 
do nome comercial, Carline quer que sejam suspensas pet 
> tipo de operagóes cor medicamentos, como O registro En ; 
(cenas damadubes) Já aprovadas pelo ministér.o e a 32090 $ ú 
transferencia de titularidade. . Ñ 
Segundo ele, a Sobravime vem solicitando ao ministerio, 
desde o ano passado. que se tomem providencias com 
relacio a alguns medicamentos prejudiciais á saude. Entre 
$ mais perigusos estáo O Cytotec, para o tratamento de 
gástricas, que vem sendo usado como abortvo; p 
Bormonid. remédio auxiliar em alguns processos de diag- 
afístico que, quando injetado. pode causar parada respira- 
tórta: e Halcion, que combate q insónta, mas que pode 
frovocar tonteira, sonolencia. ansiedade e nervosismo. 
Desde entáo, foi proibida apenas a comercializacio do 
Haicion. 
* “0 remédio Virgem-again, que foj licenciado em 1980, 
é outra aberracáo do controle de medicamentos”, comen- ; 
ta Carlin:. Segundo ele, está escrito na bula que o Virgem- 
again é adstringente, serve para lavagem vaginal e como 
anticonceptivo. melhora a capacidade sexual da mulher e 
dá a entender que poderá torná-la virgem de novo, como 
iadica seu nome. Esse remédio foi revalidado em 1985 e 
em 1990. 
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Propriedade terapéutica das 


Fiocruz terá núcleo 
de análise e controle 
de plantas medicinais 


Renata Moraes 


Fundagáo Oswaldo Cruz está 

criando uma unidade de pesquisas 
químicas de plantas medicinais com o 
objetivo de analisar as propriedades quí- 
micas de ervas consumidas pelos brasi- 
leiros, mas que ainda náo foram analisa- 
das cientificamente. 

O estudo das propnedades terapéuti- 
cas das plantas inclu análises quimicas, 
farmacológicas, toxicológicas e testes clí- 
nicos. O núcleo que vai ser inaugurado 
fará a parte quimica desse processo. Se- 
gundo Eduardo Martins, diretor de Far- 
manguinhos, o órgáo da Fiocruz que 


pais fazem atuaimente essas análises, 
mas náo há nenhuma coordenagáo entre 
as equipes. 

Só na Fiocruz, por exemplo, existem 
pelo menos trés laboratórios — sem con- 
tar o que está sendo montado — fazendo 
análises de plantas medicinais mas, em- 
bora pertencendo á mesma instituicáo, 
os pesquisadores náo trabalham em con- 
junto. 

Dai surgiu a idéia, apresentada por 
Martins durante a Rio-92, da criagáo de 
um programa nacional de fitoterápicos, 
que seria centralizado na Fiocruz. O 
programa coordenaria e incentivaria as 
atividades de mais de 20 grupos brasilei- 
ros que trabalham isoladamente com 
analises de ervas. 

A extincáo da Central de Medica- 
mentos do Ministério da Saúde acabou 
com um programa ce analise de plantas 
medicinais antes que os estudos, que já 
estavam sendo feitos em várias institu- 
goes, fossem concluidos e organizados. 

A proposta do programa nacional foi 
discutida no Fórum Global, uma nova 
reuniáo está marcada para agosto e em 
setembro a Fiocruz vaj sediar o Seminá- 
rio Nacional de Fitoterapia. “Antes de 
comegar, temos que avaliar, junto com o 
Ministerio da Saude, quais sáo as priori- 
dades”, conta Martins. “Há plantas que 
podem ser úteis contra doengas que atin- 
gem milhares de brasileiros, como a 
leishmaniose e a malária”, explica Mar- 
bins. 

A ideta é divulgar os resultados posi- 
tivos entre as populagóes de cada local 
VA 2 PASA AS TULPPUVIREm a exs- 
téncia de plantas medicinais. “Se houver 
um esforgo coordenado de todos os gru- 
pos do pais, em dois anos poderiamos 
ter resultados sobre aproximadamente 
30 plantas”, acredita. 

Segundo Martins, os grandes probie- 
mas do uso de plantas para fips medici- 
nas sáo a alteracáo de suas propriedades 
e a possivel contaminacáo por agrotóxi- 
cos e fungos que podem ser venenosos. 
Apesar de a populacáo brasileira consu- 
mur largamente fitoterápicos com fins 
medicinals, náo existe nenhurr controle 


sobre a qualidade desses produtos, ven- 
didos livremente em feiras e ruas. 

“Um levantamento feito no Paraná 
mostrou que algumas plantas chegam ao 
consumidor sujas de terra e contamina- 
das por agrotóxicos”, conta Martins. 

Mas o mais grave é que poucas ervas 
usadas popularmente tém suas proprie- 
dades terapéuticas e seus possiveis efei- 
tos tóxicos examinados por métodos 
cientificos. O objetivo do novo nucieo da 
Piocruz é verificar as propriedades qui- 
micas de vegetais com indicios terapéuti- 
cos e. com a ajuda de outros núcleos, 
estabelecer criterios farmacológicos e to- 
xicológicos para possibiitar :: fst.w.d- 
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Os critérios levam em conta o tipo e 
loca! de cultivo, especie da planta. modo 
de colheita € secagem e métodos de ma- 
nipulacáo. E que a mesma planta pode 
ter suas propriedades alteradas depen- 
dendo do local onde cresceu, do modo 
como foi cultivada, da hora do dia em 
que foi colhida e da maneira com que é 
processada. Como náo há nenhum con- 
trole sobr= o comercio, quem usa ervas 
medicinais náo pode ter certeza se está 
usando a substáncia correta, mesmo que 
a planta seja a indicada. 


Ás ervas sáo encontradas com facilidade em freiras livres 


ervas 


Francoise Imbroisi 
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-X1 :fvsio 19 a 122 1009 heras il:girea al Club De- 
mocrátice las 2 primeras delegaciones de les deptes.do Fleres y 
Canelones, estardo intezradas per 10 istudiartes en tetal.- 

-4 la hora 100 un grupo de 7 ZJusudiantes entro les 
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=Los métodos a utilizar ¿ifiorean a les utilizados ¿er los Estu-— 
diantes en Menteviase.- 

-4] nediodía y en las primeras horz3 de la txráe del 
síbude se hiciereom ,resentes las Deleguciones de : 
-SAN JOSTS o0en 9 integrantes, siendo auxiliados ¿or un automóvil 
PAESAT año 89 vat.201053 ás Sar Jusé,-Un “studi:nte del Licee 1 
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. /««¿orte ade las Jelezgacionts.- 

-"1 día domingo 20 de Setiembre a partir de las 1100 
en el Club Democrático se centimuéó la Reunión en la cual fueren 
celevcadas 2 Parcartas (en el interior del lecal) las cuales de- 
ofam: "UNIDOS ¿“NDRFMOS FUERZA? y *" 3IMNTIAMIDOS * ¡DELF "“.- 

-Cen una aulatencia aprex. de 40 Xatudiantes se tra= 
taroan los siguicutes puates: 

-»Presujues3te de lau Haaeluaza .- 

-Falta de respete de las Auteridaies de la Mmseñanza y de los - 
Deceontas hacia los “atudiantes.- 

-Participación.- 

.- -Se traté tumbién la formación de R.U.P.2.1.(Renia - 

de Unión y Participación Estudiantil del interier)ea la cual se 

decl:ra: 

-Partidaria del Dídlogo come forma de LUCHA por .us Eelvindica- 
ciones.- 

—Centra la segiamentación de la Asociación que jretendean implan 
ter las Autoridades de SJecundaria.- 

-Apeolírica .- 

-La próxima Reunión se fijé pars el Sébrde 7 de Neviernbre en la 
Ciudad de Canelones.- 
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Vasconcelo Quadros 


AO PAULO — O antropólogo 
lo Macedo Pereira, um dos pou- 
académicos brasileiros a se dedi- 
ao estudo da pianta da coca, faz 
previsáo sombria sobre o desen- 
yolvimento dessa cultura no Brasil: 
dentro de pouco tempo, a Amazónia 
brasileira deverá se transformar na 
maior lavoura do mundo da erythor- 
.xilum (o nome científico da coca) e, 
i pa no mais promissor pó- 
industrial de transformacáo do 
cloridrato de cocaina — a droga 
| pronta para o consumo. Macedo Pe- 
reira sustenta que, embora em peque- 
na escala, a coca brasileira, conhecida 
como ipadu, já está sendo processada 
em laboratórios clandestinos espalha- 
dos por várias partes, escondidos na 
mata densa, com o aproveitamento 
inclusive de indios e caboclos brasiiei- 
ros como máo-de-obra. 
A previsáo está fundamentada em 
22 anos de pesquisas in loco da planta 
da coca em vários paises da América 
Latina e em pelo menos 15 estudos 
especificos publicados sobre a cultu- 
ra. Nele, Murilo Macedo Pereira — 
que também é delegado da Policia 


Civil paulista e professor de Direito e 
Vefislario na Faculdade de Mog: das 


Cruzes, na Grande Sáo Paulo — ad- 
verte que o ¡padu é a única das 250 
espécies de coca que se desenvolve há 
vários anos sob a sombra da floresta 
amazónica, o que significa que sua 
proliferacáo náo pode ser detectada 
pelos satélites artificiais que, através 
de um filtro multi-espectral colorido, 
tém mapeado as plantacóes de droga 
em toda parte. 

Cenário ideal — “Como 
maior floresta do planeta — sáo cer- 
ca de 3,5 milhoes de quilómetros qua- 
drados na parte brasileira e mais de 5 
milhóes km2, incluindo outros paises 
da América Latina —, a Amazónia se 
trassformou no cenário ideal para a 
proliferacáo da planta da coca. Assim 
como o cacau no Sul da Bahia, seus 
"principios ativos criaram condicoes 
de desenvolvimento na densidade e 
altura das árvores. Além disso. a 
ciéncia ainda náo criou um satélite 
capaz de fotografar uma planta que 
pegue pa de cua vegetal e isso, 

muito tempo, ja foi percebido 
Plos traficantes internacionass”. obeer- 
po o antropólogo. Há vários anos ele 
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previa o grande boom do consumo de 
cocaina nos Estados Unidos e na Eu- 
ropa e a inclusáo do Brasil como rota 
alternativa para o tráfico. 

A repressáo desencadeada pelos 
Estados Unidos aos tradicionais pro- 
dutores e transformadores de cocaina 
— Peru, Bolivia e Colómbia — e a 
consolidacáo dessa droga como o 
produto que alimenta a indústria 
mais rentável do mundo (sáo cerca de 
US$ 300 bilhóes por ano. segundo 
estudos da Drug Enforcement Admi- 
nistration. a agencia americana de 
repressáo ás drogas, e da ONU) colo- 
caram o Brasil, segundo Macedo Pe- 
reira, como mercado em potencial da 
coca. “Trata-se de uma jogada de 
poder internacional, e náo há meios 
de combate no momento. A Amazo- 
nia será o celeiro industrial da coca. 
da mesma forma que os grandes cen- 
tros urbanos brasileiros, em 12 anos, 
se transformaram em faveloes e em 
áreas de consumo da droga”. 

Populacáo carente — Alem 
do ipadu ter se aclimatado na Ama- 
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Murilo Macedo Pereira: ipadu já está sendo processado em laboratórios em plena mata 


zónia — a árvore fica completa em 18 
meses e tem uma vida útil de 50 anos 
—, Macedo Pereira lembra que ao 
longo da faixa da floresta há uma 
populacáo carente. miserável e sem 
perspectiva económica, cujo quadro 
cria o terreno próprio para o investi- 
mento do narcotráfico que, em con- 
trapartida, virou O mais interessante 
investimento do mundo. “E o crime 
mais rico, mais bem estruturado em 
nivel internacional e sua proliferagáo 
conta com a mais competente conspi- 
racáo do silencio”, lembra. - 

Ele acha, entretanto, que a falta 
de visáo das autoridades brasileiras 
para o problema e a auséncia de uma 
politica nacional de estudo da coca 
— o que deveria, a seu ver, ser feito 
através de um grupo interdisciplinar 
integrado por legisladores, cientistas, 
juristas e repressores que pudessem 
estudar o problema globalmente — 
impede que se perceba a dimensáo do 
potencial desse mercado. Segundo 
lembra, até hoje nenhuma universida- 
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no Brasil de forma permanente. Essa, | 


oportunidade foi perdida, lembrou, *; 
durante a Comissáo Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que discutiu o narco- 
tráfico. 

“A ponta do problema está sendo 
revelada pelos homens da ciéncia. 
mas o problema só será sentido 
quando a policia conseguir desmon- 
tar os grandes laboratorios que já 
existem hoje nos estados do Ácre e 
Rondonia, na divisa com a Bolivia. 
Ou entáo, quando a policia descobrir 
o Pablo Escobar brasileiro”, adverte. 
Macedo Pereira ressalta que também 
do ponto de vista industrial o Brasil é 
o único pais da América Latina que 
possui um parque de producáo de- 
senvolvido e maduro na área de quí- 
micos — éter e acetona — necessario 
ao refino. Isso significa. segundo o 
antropologo, que para fugir da re- 
pressáo e até por uma questáo de 
economia. os traficantes que hoje 
operam nos paises mais visados váo 
se transferir para a Amazonia. “E 
como dois e dois sáo yuatro”, diz. 


ráfico avanca pela Amazónia 
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a cocaína como um refinado 
produto de consumo ou como a 
droga que alimenta a maior indús- 
tria criminosa do mundo. Mas 
suas raizes estáo assentadas na 
cultura pré-hispánica e pré-incaica 
e, segundo os estudiosos, fot intro- 
duzida e ainda resiste no folclore, 
arte, música, mitologia e história 
dos povos latino-americanos. Á 
mais antiga referéncia á coca, a 
planta sagrada dos incas, foi en- 
contrada há 3.060 nos antes de 
Cnisto, entre os as populagóes do 
Sul do Peru, onde o chamado ho- 
mem da cabega larga a usava nas 
oferendas religiosas e a mascava 
— como ainda se faz — para su- 
perar problemas respiratórios pro- 
vocados pela altitude. “Sua ori- 
gem ainda é controvertida”, diz O 
antropólogo Murilo Macedo Pe- 
reire, 22 lembrar que há dúvidas 
se a planta surgiu na serra, DO 
altiplano dos Andres ou no litoral 
da América do Sul. Planta sagra- 
da dos íacas, ela era chamavam de 
cuca ou khoka. 

Embora tenha sido analisada 
por vários cientistas ao longo do 
século 18, somente em 1855 é que 
o principal alcaloide da planta, a 
cocaina, foi sintetizada em labora- 
torio. Clinicamente, poréra, a dro- 
ga só foi utilizada anos depois por 
dois quimicos jovens, um deles 
Karl Koeller e o outro Sigmund 
Freud, que se transformaria mais 
tarde no pai da psicanálise. Antes 
de prever que a droga viraria um 
grande mal para as geragOes futu- 
ras, Freud — que inicialmente mi- 
mistrou a droga em si mesmo — 
saudou a cocaina como a grande 
droga de combate a depressáo e a 
utilizou para tentar salvar seu 
grande amigo, o filósofo e quimi- 
co Ernest von Fleich-Marxow, 
que havia se transformado em 


Coca tem 250 espécies 


dependente de morfina por te-la 
utilizado quando da ampuracáo 
de um dedo. Fleich abandonou o 
vicio da morfina, mas velo a se 
transformar nO primeiro cocainó- 
mano da Europa identificadc pela 
medicina. 

Em 1863, o químico corso An- 
g£elo Mariani inventou um xarope 
popular a base de vinho e coca, 
que ficou conhecido como vinko 
Mariani, do qual o Papa Leáo 
XIII passou a ser num freqúuente 


usuário. Empolgado com a desco- . 


berta da bebida euforizante, que 
fazía desaparecer qualquer tipo de 
depressáo. o Papa chegou a home- 
nagear Angelo Mariani com uma 


medalha de ouro e a ele dedicou 


um texto, citando-o citou como 
um benfeitor da humanidade. 
Entre outros usuários célebres 


anotados pela ciéncia, estáo 0 la- : 


ventor da lámpada, Thomas Edi- 


son, Sir Arthur Coman Doyle, o 


Sherlock Holmes, e John Styr 


Pemberton, o industrial america- . 


no que criou, em 1886, na Geór- 
gra, um refrigerante French Wine 
Cola, uma bebida suave, feita de 
um caldo agucarado baseado em 


cocaína, para competir com 0 vi- 


nho Mariani que, na época, domi- 
nava o mundo. O refngerante, ho- 


je sem a droga como ingrediente, é 


conhecido como Coca-Cola. O ' 


antropólogo Murilo Macedo Pe- 
reira afirma que, apesar de impul- 
sionar a maior indústria criminosa 
do mundo, a coca é um dos Imais 
ricos alimentos em vitamina e sais 
mineiras já descobertos. 
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La Amazonia es elnuevo paraíso 
para cultivo y tráfico de coca 


RIO de JANEIRO (EFE).- 


gas 
verse invadido por 
vos de la hoja de coca y 
laboratorios para procesar 
publicó ayer el diario "Jornal 
do Brasil". 


Dentro de poco tiempo la 
nia brasileña se transfor- 

mará en la mayor región de 
cultivos de coca del mundo y, 
posiblemente, en el más promi- 
sorio polo industrial de procesa- 
miento de cocaína, denunció al 
riódico el antropólogo Murilo 

edo Pereira. 

La falta de control a la im- 
portación de químicos precurso- 
res -sustancias industriales utili- 
zadas en la producción de heroí- 
na y cocaína- ya ha sido objeto 
de una recriminación a Brasil por 


parte de la ONU, según recono- 
ció el Presidente de la Sociedad 


Brasileña de Vigilancia de Medi- 


camentos (SOB. 
Carlini. Hasta ahora, 
estaba considerado por la Policía 
Internacional cómo un país 
puente en el tráfico de narcóticos 
y, en muy baja escala, como país 
productor. 

Macedo Pereira, experto en 
las culturas que cultivan la coca, 
dice que la cocaína brasileña es 
procesada por laboratorios clan- 
destinos, que se expanden, bajo 
la selva amazónica, en los esta- 
dos de Acre y Rondonia, froteri- 
zos con Bolivia. 

En estos laboratorios, que, al 
igual que los cultivos de la 
droga, no pueden ser detectados 
por satélites . 

Para el antropólogo son vari 
las condiciones que convierten 
Brasil en el escenario ideal par 
el mercado ilícito de las drog; 
que mueve muchos millones d 
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Francisco_Napolitano, el polémico asesor de George Bush. 


“¡HAY QUERECONOCER 
QUELA DROGA TIENE 
EFECTOS PLACENTEROS” 


Aunque parezca sorprendente, 
un destacado colaborador 

del presidente de EE.UU. 
quiere legalizar la 

venta de narcóticos y cambiar 
radicalmente el tratamiento a 
los drogadictos. 


posición a favor de la legalización 
de sustancias prohibidas es muy po- 


-—Si. Es un tema muy candente. Pero creo 
que también se lo puede abordar con bastante 
facilidad. El elemento que más distingue a la 
cultura norteamericana de la argentina es la 
violencia. Nosotros perdemos un promedio 
de 64 personas asesinadas por día. La mayo- 
ría está envuelta en el tráfico y la venta de 
drogas. Hemos visto la formación de pandi- 
llas que se pelean entre ellas para controlar el 
mercado. Si multiplicamos 64 por 365 nos da 
más de 23 mul por año. 

—De alguna manera están reviviendo 
lo que sucedió con la ley seca... 

—Exactamente. Esto es muy parecido a lo 
que pasó entre 1920 y 1933. Matanzas. ase- 
sinatos, el financiamiento de un submundo. 
Todo eso se está repitiendo con la única 
diferencia de que hemos sustituido el alcohol 
por la cocaína. Para poder hacer una terapia 
el paciente tiene que estar vivo. ¿Por qué no 
acabar primeru con la matanza, y luego in- 
vertir los recursos humanos y económicos en 
Juchar contra la drogadicción? Yo creo que la 
legalización de las drogas en Estados Unidos 
terminaría con la violencia, como sucedió 
cuando se levantó la ley seca. Uno no escu- 
cha ni lce en los diarios que un vendedor de 
alcohol ha matado a otro tratando de ganar el 
mercado. 

—¿Acaso no muere más gente por 
consumo de alcohol y tabaco? 

—Sí. Las estadísticas indican que mueren 
225 mil personas al año de complicaciones 
secundarias por el abuso del alcohol. La ni- 
cotina causa 350 mi muertes por año. Si 
nosotros tomamos las estadísticas de las 
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muertes por abuso de drogas, incluyendo a 
todas (cocaína, crak y sus derivados, heroí- 
na, metadona, barbitúricos y anfetaminas) no 
llegamos a los 5 mil. 

—Entonces, ¿Cuál es la ventaja de le- 
galizar la droga? 

-——Acabar con la violencia es importante. 
Además creo que tendríamos que hacer todo 
un replantco de lo que sucede con las drogas 
lícitas. Pero que quede claro que yo no veo 
ningún motivo para kegalizarla en Argentina. 

—Para muchos, nuestro país +< de 
tránsito y no de consumo. ¿Qué opina 
usted? 

—Hasta ahora la experiencia indica que 
donde hay ánsito, siempre un porcentaje 
queda en ese lugar. Cuanto más tiempo un 
país sirve de vía, más aumenta el consumo y 
comienzan a notarse los patrones de uso de 
las distintas sustancias. Entonces, hablar de 
un país de tránsito o consumidor, pienso que 
tiende a confundir a la gente. ps 

—-Pero sí es cierto que países produc. 
tores como Bolivia o Colombia transpor- 
tan la cocaína a Europa a través de la 
Argentina. 

—Mire, hay que pensar que la droga es un 
producto que se vende comu cualquier otro. 
Los empresarios quieren HNevario al mercado 
y tienen que buscar la manera más sencilla de 
hacerlo. Por eso no creo que sean efectivas 
las campañas para tratar de obstaculizar la 
salida o llegada de la droga. Desde 1982 a 
esta parte Estados Unidos invirtió 100 billo- 
nes de dólares en luchar contra la produc- 
ción, venta, distribución y contrabando. No 
creo que haya sido efectivo. Yo pienso que 
hay que poner más énfasis cn la demanda. 
Nadie produce algo que no se vende. 

—¿Cómo se termina con la demanda? 

—Las campañas de prevención, equivoca- 
damente, centran su punto de atención en la 
droga. Y nos dicen que la droga es mala. 
Esto no es verdad. La droga no es buena ni 
mala. Depende del uso que se le dé. Noso- 
tros tratamos de llegar a los niños de muy 
temprana edad para enseñarles la toma de 
decisiones saludables para cllos. Dentro de 
ese contexto hay un enfoque sobre elección 
de amigos, la carrera, sexualidad, religión, y 
sobre el uso de drogas. Tarde o temprano, 
los chicos van a tener que tomar este tipo de 
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decisiones. Y se da la información suficiente 
como para que puedan tomar decisiones bue- 
nas. Esta es una manera de terminar con la 
demanda. 

—En nuestro país, las campañas de 
prevención inducen al miedo a la dro- 
ga... 

—Nosotros ya sabemos que eso no fun- 
ciona. Yo creo que en general las campañas 
de prevención no son honestas. Debreran 
reconocer que estas sustancias tienen efec- 
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Buenos Aires, sobre prevención. 


tos placenteros. Esto es fundamental para 
llegar a los que consumen y a los que no. 
No decirlo es faltar a la verdad. 

—¿Queé es lo que hace que una perso- 
na sea adicta a una sustancia? 

—Es muy dificil definir esto porque es 
muy variable. Yo prefiero enfocar los pro- 
blemas asociados al uso de drogas. Porque 
tengo pacientes que han estado utilizando 
marihuana durante 30 años sin ninguna cla- 
se de problemas. También narcóticos o he- 


¿QUIEN ES NAPOLITANO? 


Az del presidente George Bush en el 
ema de drogas, el polémico doctor Fran 
cisco Napolitano es norteamericano, psicólo- 
go, abogado, licenciado en Desórdenes 
Adictivos, presidente del Boston Internatio- 
nal Center for Adictions Research and Trai- 
ning y miembro del equipo de Salud Mental 
de Harvard University. Por tercera vez, Na- 
politano visita nuestro país, invitado por 
CREAS (Centro de Rehabilitación de Adic- 
ciones y Sida) para dictar conferencias y 
seminarios en las provincias de Córdoba y 


Bush, con asesor polémico. 


roina, y en lodos los casos llegaron a la 
consulta por otro tipo de situaciones. 

—¿A que se refiere cuando dice que 
Do tienen problemas? 

—-AÁ que tienen una vida de relación nor- 
mal, trabajan, estudian, toman decisiones y 
que el uso de esas sustancias no altera en 
nada el ritmo de sus vidas. Sabemos que 
sólo el 10 por ciento de las personas que 
consumen alcohol tienen problemas. No es 
verdad que cuando uno prueba el crak, por 


> 
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eemplo, no lo puede dejar. Lo mismo pasa 
con todas Jas drogas. 

—¿Por qué aumenta el consumo? 

—Yo soy partidario de que esto tiene 
más que ver con el medio ambiente y con la 
sicología de los individuos que con las pro- 
piedades químicas de las sustancias. Noso- 
tros entendemos a través de nuestros pa- 
cientes, porque ellos son los verdaderos 
farmacéuticos, que dentro del uso y consu- 
mo hay una serie de ritos. Por ejemplo, el 
intercambio de jeringas tiene mucho simbo- 
lismo. Fortalece el enlace de personas, por- 
que intercambian su sangre. Hay elementos 
sicológicos muy fuertes en los mtos. El 
terapeuta que desconozca esto seguramente 
fracasará 

—¿Las drogas se ponen de moda? 

—Sí. El principal motivo es el acceso a 
la droga. Hace algunos años, en Estados 
Unidos era muy fácil conseguir marihuana. 
Ahora circula más la cocaína y como con- 
secuencia tiene mejor precio. 

—¿Qué es lo que hace que una droga 
no tenga mercado en un lugar? Se lo 
pregunto porque el LSD estuvo de moda 
hace unas décadas en Argentina y su uso 
no se masificó tanto como el de otras 
drogas. 

—Yo trabajé con un siquiatra que estu- 
dió a los usuarios del LSD y definió que 
una agrupación social tiene que aprender a 


tomar su droga, para no meterse en proble- 


mas. El LSD, por sus propiedades y por las 
expectativas de los usuarios, es una sustan- 
cía peligrosa. Podríamos decir, para que se 
entienda, que si no hay maestros, tampoco 
puede haber alumnos. 

—¿Cuáles son las características de un 
grupo consumidor de cocaina? 

—En principio, la mayoria de los consu- 
midores son usuarios de varias drogas. La 
cocaína es un estimulante, por lo tanto, la 
prefieren los depresivos, los que no en- 
cuentran expectativas en su vida. La cocaí- 
na da sensación de dominio, de energia. 
Hay otro grupo que también es usuario de 
cocaína que gusta de vivir al límite. Les 
Hamamos egosintónicos y adoran sentir la 
adrenalina corriendo por su sangre. 

——¿Qué hay de cierto en eso de que la 
marihuana es la droga de entrada? 

—En nuestra experiencia, la droga de 
entrada es el alcohol. Muchos de mis pa- 
cientes heroinómanos oO que utilizan cual- 
quier droga intravenosa. sobre todo las mu- 
jeres, Toportan que en su primera 
experiencia con la aguja tuvieron que to- 
mar. El alcobol es algo familiar. Todos 
conocen la sensación que produce. 

En algunos casos puede ser la marihua- 
ña, pero mucho más cl alcohol. 8) 


Marcela Luza 
botas: Ricardo Ceppi 
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Cartel de Quito 


Luego de tres años de investigación, la policia de 
Ecuador capturó ayer a la madrugada a $2 
integrantes de banda más poderosa de 
marcotraficantes de Quito. La detención se produjo 
después de 40 minutos de tiroteo, en una de las casas 
que usaban los narcotraficantes y que ellos dieron en 
fBizmar Cartel de Quíto. La residencia y su gente 
fueron tomados por asalto por 299 agentes de la 
división de operaciones especiales de la policía 
ecuatoriana. y 
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un alto jefe y su lugarteniente fue 
capturada por la policía tras una 
operación con nutrido intercam- 
bio de disparos con srmas de - 
fuego, se infornó ayer oficial- 


TADO Nr o Var 
y 


gada en una zona residencial A 
exclusiva del norte de Quito, 7 
informó el jefe de operaciones 
de la policía Jaime Terán, que sin 
embargo no informó de heridos. 
El jefe de la banda, Jaime 
Reyes Torres, su lugarteniente, 
Mauricio Hemández Zambrano, y z 


y la“ jefa” de fmanzas del grupo, ¿ 

Mireya Santa Cruz, cayeron en o. 

el operativo policial, el más duro 

contra los narcotraficanies que * E A 


se haya reportado jamás oficial. 
mente, informó ANSA. 
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El jefe policial no informó si 
se incautó droga, pero en el 
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QUITO. (ANSA).- En la más 


Tras la detención cl pasado sábado 
de Jaime Reyes Torres, considerado 
el principal traficante de drogas de 
Ecuador, la policía isó gran 

de los bienes materiales de la 


, Entre los que se destaca la 


empresa Transporte Aéreo Ejecutivo 


varios edificios, bodegas, equipos 
radóo, pero aún no se informó sobre 


a 


Detuvieron a uiguayo en 
Ecuador por narcotráfico 


fico. Los. demás delitos se sancionan 
con la pena máxima de 16 años de ; 


, según 

informe preliminar de la policía. 
Se estima que Reyes operaba en 
Ecuador desde hace 20 años, en 
contacto con narcotrafi- 


permanente , 

rpON de Colombia. pr eri 
“lavan” anualmente entre 

millones de dólares proveñenies del 
narcotráfico. 
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prisión de acuerdo a recientes refor- 
cal penal, que estipula csa 
sentencia sólo en el caso de narcotrá- 
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Millonarios del narcotráfico | 


60: son las personas dete- 
nidas en Quito, donde fue 
desbaratada una de las 
bandas más importantes 
del tráfico de drogas. 


QUITO, 24 ¡Reuter)- La policia 
ecuatoriana investiga los posibles 
nexos entre una presunta gran orga- 
nización de narcotraficantes 
desmantelada en los últimos dias y un 
grupo de desconocidos detenidos an- 
teayer cuando destruian drogas. 

Un informe oficial dijo que son 69 
las personas bajo arresto por supuesta 
vinculación con la organización del 

to jefe del narcotráfico Jorge 

yes, incluidas dos captuFadas 

¿tiádo quemaban 100 kilogramos de 

ciorhidrato de cocaina en un basu- 
rero, a 15 kilómetros de Quito. 

Las investigaciones se orientan 
ahorz a determinar respónsabili- 
dades en una probable conexión ile- 


transportaba alrededor de 200 kilo- 
gramos de cocaina por mes a los 
tados Unidos y a OS 


gal ecuatoriano-colombiana de) 


Mientras tanto, Jos diarios y la tele- 
visión sorprenden diariamente a los 
ecuatorianos con detalles de la for- 
tuna en bienes y en propiedades que 
habria atesorado la organización 
Reyes. estimada preliminarmente en 
1000 millones de dólares. 

La banda, denominada por los dia- 
rios como “Los reyes magos”, mante- 
nía contactos con el cartel de Cali, 
para comerciar estupefacientes y le- 
galizar utilidades dei tráfico. 

Entre los detenidos consta un nú- 
mero indeterminado y no identifi- 
cado de colombianos y dos coroneles 
retirados del Ejército ecuatoriano, 
que fueron acusados de narcolavado 
y de mantener bajo custodia parte del 
arsenal de la organización. 

El presidente de la Suprema Corte, 
Walter Guerrero, dijo a los perio 
distas que por ahora la investigación 
está en manos de la policia. 

Expresó que desúe ace más de un 
añorige una nueva ley sobre el narco- 
tráfico con mecanismos de excepción, 
como son las penas de prisión extraor- 

dinaría de hasta 25años. 
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Jerarca policial te Guayaquil 
obligado a renunciar por 
sd vinculación al narcotráfico : 


AA 


Ecuador (AFP) 


NW El general Hugo Vás- 
quez Almeida, jefe de la 
Policía de Guayaquil, fue 
relevado el viernes de sus 
funciones tras ser sometido a 
un juicio sumario por presun- 
tos vínculos con el cabecilla 
de la banda de narcotrafican- 
tes “Los Reyes Magos”. 

Vásquez Almeida fue re- 
levado hasta que se disipen 
las sospechas que recaen 


sobre él por haber visitado el 


viernes pasado aJorge Reyes 
Torres, capo de la banda los 
Reyes Magos, momentos 
antes de iniciarse un gigan- 
desco operativo policial en el 
que cayeron detenidos el ca- 
becilla y 70 de sus colabora- 


La it de Reyes 
Torres tiene vínculos con el 
colombiano cártel de Cali, 
precisó el viernes el coman- 
dante de la Policía, general 
Lenin Vinueza. 

Vásquez Almeida fue co- 
locado bajo vigilancia poli- 
cial hasta que aclare el moti- 
vo de su visita a la residencia 
de Reyes. 

Esa visita obligó a la Poli- 
cía a adelantar dos días la 
“Operación Ciclón”, prevista 
para el lunes último y desen- 
cadenada el viernes prece- 
dente. 

Además de Reyes y sus 70 
compinches, fueron deteni- 
dos tres ex coroneles del 
Ejército, dos de los cuales 
tenían en sus viviendas mo- 
dernos y bien nutridos arse- 
nales, que fueron incautados, 
al igual que activos de la 
banda por 1.000 millones de 
dólares. 

En su defensa, Vásquez 
Almeida adujo una vieja 
amistad con Reyes y su padre 
-el presunto fundador de la 
organización de Los Reyes 
Magos- y alegó que descono- 
cía el operativo y la presunta 
inculación de Reyes con el 
otráfico. 

El presidente ecuatoriano, 
odrigo Borja, dijo la víspera 
“durante 20 años todo el 
undo sabe que esa mafia 
istía; lo que pasa es que a 
anteriores gobiernos les 
blaban las piernas antes 
tomar alguna acción con- 
esta organización”. 

Por su parte, el comandan- 
te Vinueza confesó su franca 
preocupación por un desem- 


peño “decepcionante” de la 
Justicia al enfrentar a los 
miembros de Los Reyes 
Magos. 
Su preocupación fue sus- 
tentada por revelaciones del 
diputado Femando Larrea, 

te de una subcomi- 
sión parlamentaria que in- 
vestiga el lavado de narcodó- 
lares, quien sostuvo que nin- 
guno de los narcos arrestados 
en los últimos 22 años está 


preso. | 

El diputado deploró que 
instituciones como el hábeas 
corpus, las organizaciones 
de defensa de los derechos 
humanos y el sigilo banca- 
rio estén diseñadas para 
“proteger no a la sociedad 
sino a los delincuentes”. 
Recordó la reciente destitu- 
ción de un juez al iniciar un 
proceso contra un jefe mafio- 
so. 

El ministro de Gobierno, 
César Verduga, planicó lane- 
cesidad de reformar el Códgo 
de Procedimiento Penal, para 
instaurar sistemas que garan- 
ticen el anonimato de los 
magisurados encargados de 
juzgar al narcotráfico, como 
ocurre en Colombia, para 
impedir intentos de extorsión 
O amenazas. 

El presidente de la Corte 
Suprema de Justicia, Walter 
Guerrero, anunció que el pro- 
ceso contra el cániel de Los 
Reyes Magos será celosa- 
mente supervigilado y que 
sus integrantes podrían ser 
sancionados hasta con 25 
años de prisión, la mayor 
pena que contempla la ley 
ecuatoriana para el delito de 
narcotráfico. 


A 


NORIA ire ALAN A A o 


oU 


a e CA REV EA 
JO-E- P> 


e. 


Arrestan a narcotraficante 


implicado en asesinato de juez 


NW La policía ecuatoriana 
acusó ayer de mor intelecuual. 
del asesinato del magistrado 

- Iván Manínez Vela al jefe de un 
supuesto grupo dedicado al tráfi- 
co de drogas, Jorge Hugo Reyes 
Torres, informaron fuentes ofi- 
ciales. 

El jefe de operaciones de la 
policía nacional, mayor Jaime 

¡ Terán afirmó que para efecmar 
el asesinato de Manínez Vela, 
presidente de la corte superior 
del Pichencha, Reyes Torres 

; contrató a “sicarios colombia- 
nos”, aunque no precisó el 
número, informó UPL 

Martínez Vela fue aseinado 
en las 7.00 de la noche del 24 de 
octubre de 1988 frente a un esta- 
blecimiento de venta de pan tras 
haber estacionado su automóvil. 
Su cuerpo recibió varios dispa- 
ros hechos por un desconocido 
que sé acercó a su vehículo. 

Se infcrmó que para el 
momenio de su asesmato el 
magistrado realizaba un estudio 
sobre procesos judiciales rela- 
cionados con el ráficc de narcó- 
ticos, pero no se mencionó la 
posible vinculación de Reyes 
Torres. 

“Se ha descubierto que el 
asesinato fue ordenado por el 
narcotraficante Jorge Hugo 


Reyes Torres, quien contrató los 
servicios de sicarios colombia- 


nos para que lleven a cabo tan * 


excectal le hecho”, dijo Terán. 

Agregó que de las primeras 
mvestizacionesrealizadas luego 
de cometido el crimen indicaron 
que el sospechoso número uno, 
era Jorge Hugo Reyes, pero 
señaló que no podía llevario are 
la justicia sin pruebas. 


“Uno de los principales obje- 
tivos para realizar el operaivo 
*cición” era el de encontrar las 
pruebas de algo que se tenía 
como seguro, la participación de 
Reyes como ausor intelectual del 
asesinato y la pruebs resultó sey 
justamente el arma homicida, 
mna pistola calibre 380, de nueve 
milímetros, corta, de fabricación 
alemana y fue requisada del 
domicilio del abogado de Reyes, 
doctor Mauricio Hernández 
Zambrano”, añadió. 

El operativo “ciclón” se rea- 
lizó la noche del 19 de junio en 
twes ciudades de Ecuador, inclu- 
yendo a Quito, y como conse- 
cuencia se capturó aReyes Tores 
y a 33 personas más, entre ellas 
el abogado Hernández, en cuya 
casá se encontró el arma con la 
que presuntamente se asesinó a 
Martínez Vela 
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f d ea-assessor da Secretaria de Di abad MiS 
da Presidéncia da Repúblti- preso pela Policia Federal com US$. 

ábio Araújo Monteiro se apre- 4,5 milhóes, em Sáo Paulo, em no-. 
hoje a Potica Fes Federal,  vembro passado, e sur na e 
acompanhado de um , para prensa as primeiras Ó 
afirmar que viu o empresário Augus-  gravacáo em que dizia conhecer seu: 
Morbach, suspeito de tráfico de entáo assessor, exigiu explicagóes de, 
drogas, uma única vez, em Sáo Paulo, Monteiro. Segundo Vieira, o assessor , 
no Hotel Maksoud, em agosto passa- disse que fora a Sáo Paulo com o 


nome Paulo Torres. Monteiro, de 32 
anos, que ainda náo decidiu se vai á 
Polícia Federal em Maceió ou em Sáo 
Paulo, dirá que seu envolvimento no 
depoimento de Morbach se deveu a 
uma atitude da qual se arrepende 
amargamente: deixou com ele seu 
cartáo, onde constava suas fungóes 
no Palácio do Planalto. 


ee uv 


hoje . 


amigo Paulo Torres para negociar 
motores náuticos, hospedando-se 
com ele no Maksoud. No hotel, con- 
forme contou, foi apresentado a. 
Morbach por Torres. Monteiro disse' 
q foi Torres quem pagou a conta 
da hospedagem, e nio Morbach.  ” 
Vieira disse ter repreendido Mon-- 
terro quando soube que tinha dada» 
seu cartáo a Morbach. Monteiro pro=: 


O ex-secretário particular do pre-  meteu, na ocasiáo, que q ori ser. 
sidente da República Cláudio Vieira,  chamado pela Policia Federal para. 

? que conheceu Monteiro em 1987, em explicar tudo. Estranhamente, lem- 
" Maceió, declarou-se ontem surpreso bra Vieira, a Policia Federal náo con-- 


com o noticiário segundo o qual a 


vocou Monteiro para depor. No ini-. 


Policia Federal suspeita da ligacáo de cio de marco, surgiu de novo o nome. 
Monteiro com o trafico internacional de Monteiro envolvido com Mor--: 
de drogas comandado pelo Cartel de bach. Vieira advertiu novamente Q- 


Cali. “Durante todo o tempo em que 
Fábio trabaihou comigo, nunca vi 
nada de irregular nele ou no seu com- 
portaniento. Trata-se, inclusive, de 
wa rapaz discreto, mejo caladáo”, 
disse Vieira. 

O ex-secretário particular de Col- 


o 


oA/JoA 


auxiliar e, cerca de 15 dias antes de * 
deixar O governo, o assessor pediu 

demissáo, voltando para Maceió. Q_ 
ex-secretário particular do preidente * 

Co!lor disse que conheceu Fábio. 

Araújo Monteiro em 1987. na Fede-. 

ragáo de Vela de Alagoas. 
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Medio kilo de cocaina 


” Persona! de la Superintendenci ¡ 
“B% Drogas Peligrosas de la Polici ¡ 
Federal pa A en | 

fárminal de ómnibus de Retiro 
“un ciudadano- boliviano que le: | : 

ud . zsaba 78 cápsulas con 560 gramos de 
:»esezína que había ingerido en Boli- , 
destino era esta capital. 

],uego de casi cinco meses de tra- 

bajos ae inteligencia se determinó 
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¡ESCONDIDA EN UNA CAMIONETA 


105 kilos de marihuana 


La Policia. Federal secuestró 
105 kilos de marihuana prensa- 
da que estaba escondida en una 
camioneta estacionada frente a 
una casaquinta de Morós y de- 
tuvo a cinco sospechosos, cuatro 
de ellos menores de edad. 

Según se informó, la marihua- 
na, que estaba fraccionada en 
panes de 7 kilos cada uno, fue 
encontrada en el doble techo de 
una cami a pick up Toyota 
que estaba estacionada en la 
puerta de una quinta, en la es- 
quina de Chacho y Julián Bal- 
bín, de la localidad Villa Udaon- 
de (Morón). 

Los agentes creen que la mari- 
huana llegaba de la localidad 
paraguaya de Pedro Juan Cava- 


llero e ingresaba a la Argentina 
por Ciorinda. 

Ademá.., la Policía se incautó 
de elementos para la elabora- 


ción de cocaina y acetona y éter, ; 


que se utilizan para purificar la 
marihuana. 

Los investigadores estiman 
que los traficantes habrían he- 
cho varios viajes anteriores des- 
de el Paraguay, con cargas simi- 
lares a la secuestrada. 

El procedimiento se inició en 
la madrugada del domingo y se 
detuvo a cinco personas. Ellos 
serían dos paraguayos, dos boii- 
vi 5 y un jujeño. 

causa está a cargo del juez 
federal de Morón, Eduardo Lu- 
raschi. 
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Empresario uruguayo detenido en 


Chile es acusado por narcotráfico 


* Integraba red dependiente del Cártel de Medellín 
X Exportaban cocaína disimulada en cubiertas de libros de 


cocina y enciclopedias 
Un comerciante uruguayo fue detenido en Santiago de Chile 
por integrar una red de distribuidores internacionales de 
cocaína que operaba por cuenta del Cártel de Medellín. El 
uruguayo fue capturado en el preciso momento en que la 
empresa que integraba se aprestaba a enviar una remesa de 
cocaína a los Estados Unidos, España e Italia. Los traficantes 
utilizaban un ingenioso método: la droga era ocultada en las 


cubiertas de libros de cocina y enciclopedias. 


Pr dragones yo fue 
na y 
poi a ce qñA concuón 


de Aeacuidores de gs El uru- 
guaro, quien se desempeñaba en 
e corao comerciante desde años 
atrás, fue identificado como J.A.B, 
de 37 años y de acuerdo a lo infor- 
mado por la policía a UPI 
doble nacionalidad. Junto al trafi- 
cante compatriota fueron detenidos 


mn rn 


nal imúáodo <= envio 
ansiosos 
age mba rasa tpalmente el 
hol y de Estados Unidos: la 
tada ca de Libros 
oc en gruesas tapas 
de cocina y enciclopedias. 

Se trataba de lujosos volúmenes 
de 29 centímetros de alto por 21 de 
ancho. Al abrir el libro consul- 
tar, por ejemplo la e 1ón de 
buñuelos de acelga, nada se perci- 
biía. No obstante ello, de ras 


rusia rg ice cada blog 
estaba agazapada la 


bierto un origin 
cele 


Luego, una mujer identificada 
como Ana Tontí, una ama de casa 
de $0 años, pasaba a retirar los vo- 
lúmenes que, posteriormente, eran 
enviados a su destino final: las pal 


MULTIPLES CONEXIONES 
INTERNACIONALES 

La banda desarticulada 
nexiones con Colombia 
veedor), España, Htalia y 
dos Unidos. Sus otros a os Esa 
detenidos junto al narco o 
eran los chilenos Fermando Arria- 


edad y encargada de la administra- 
ción racional de los números de la 
empresa. Saida Herrera y Amelia 
O a 
de la droga al continente 
cambio de 3 mil dólares libres de 
gastos, pasajes y viáticos. La banda 
obtuvo SO mil dólares por quilo 
tanto en Madrid como en Roma. De 
o 
icía cia antinarcóticos, la 
concluyó sus o | 
raciones en a 


Es vea impor operación | 


CON LAS MANOS EN EL 
POLVO 


La policía chilena procedió con- 
trala banda en momentos en que sus 
les se 

un envío a los 
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Americano Cri 


é condenado por 


tráfico nos EUA 


SÁO PAULO — O cantor norte-a- 
mericano Ulysses Love. ferido por 
policiais das Rondas Ostensivas To- 
bias de Aguiar (Rota) há duas sema- 
nas, foi libertado ontem pela Policia 
Federal. mas deverá deixar o pais 
como persona non grata. Love cum- 
pre prisáo condicional em Nova Jor- 
que por tráfico de drogas e atentado 
a0 pudor, mas náo há no Brasil ne- 
nhum pedido da Justiga americana 
que autorize a policia a manté-lo pre- 


ñl “Seria constrangimento legal”, 
afirmou ontem o superintendente da 
Policia Federal em Sáo Paulo, Marco 
António Veronezái. O chefe do De- 
partamento de Policia Aérea e de 
Fronteira, ltanor Neves Carneiro. vai 
chamar o americano para pedir que 
deixe o pais o mais rápido possivel. 
Num procedimento contrario ás 
normas diplomáticas e legais. a Rota ' 
decidiu, por conta própnria. deter o 
americano sob a alegacáo de que ele é 
procurado nos Estados Unidos e en- ! 
caminhá-lo á Policia Federal duas se- 
| manas depois de ter sido preso em 7 
flagrante com alguns gramas de co- i 
cama e um revólver. Como náo há 
pedido de extradicáo em vigor. a po- 
licia decidiu liberar Love. que conti- 
nua hospedado no apartamento de 
um amigo. na Zona Sul da capital. 
O delegado Romeu Tuma Júnior. 
chefe do escritório paulista da Inter. 
pol, aguardava ontem comunicacio 
da Justica americana sobre o pedido 
de extradicáo. 
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-Operativos 


en el Chace > Hats” 708 | 


Procedimientos: en Re- 
- sistencia fue detenida uz2 
pareja, que estaría relac:s- 
- nada con la cantante M2- 
ría Cantilo, con medio k:- 
 Jogramo de cocaína y 201. 
* prendas de contrabando; 
en la Ciudad Oculta:100 


TT o ln nr vi. 
ditanas .. 


- capturaron a.cua- 

90 personas y hallaron 
500 gramos de cocaina. 

* Con casi un cuarto kilo de co 

* caína y con más de 2000 prendas ex- 
tranjeras que habrían sido ingre 
sadas de contrabando fueron dete- 
nidos en Resistencia una mujer y 

. un hombre, este último posible 

» mente sería el padre de la actual 

de la cantante María José 

, Quien cumple con una pri- 
sión preventiva por organización y 
comercialización de drogas. 

: procedimiento se realizó el 10 
de este mes, pero sólo se tomó es- 
fado público ayer, fue dispuesto 

por el juez federal de Resistencia, 

Giménez, en una finca si- 

tuada en Rivadavia 332. 

Al ser allanado el inmueble por 
policías federales de la Delegación 
Resistencia, se encontró alrededor 
.de 259 gramos de clorhridrato de 
cocaína y cerca de 2000 prendas de 
origen extranjero que habrían sido 
tugresadas ilegalmente en el país. 
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“a 20 imeron fuentes poli 
2.3, 105 detenidos son Wilson Ma- 
rio Gamnundi, argentino, de 44, y 
Raquel Coromoto Tcral Loreto, ve- 
nezolana, de 35, q;enes permane- 
cen alojegos en 2 delegación cha- 
de la Policía receral. 
cregón cue 12 mujer, durante 
ici iia 2 0c0 de ser de- 
pa funciones 


distintas consultas a las autoridades 
correspondientes, la Justicia habría 
restado asidero a tales afirma- 
ciones. 


Cocaína en la Ciudad Oculta 


Más de 100 hombres de la Policía 
Federal] efectuaron durante dos 
horas un vasto procedimiento en al 
gunas fincas de la denominada Ciu- 
dad Oculta, en el barrio de Mata- 
deros, en donde se detuvo a cuatro 
personas y se secuestró medio kilo- 
gramo de cocaína. 

A raíz de trabajos de inteligencia 
que se realizaban desde hace más 
de un mes por almacenamiento y 
distribución de drogas, el juez fede- 
ral doctor Ricardo Wechsier or- 
denó alianamientos en tres vi- 
viendas del precario aglomerado 
urbano. 


Ante las caracteristicas sospe- 
chosas que ofrece esta barrio de 
emergencia, la policia puso en mar- 
cha un operativo tipo cerrojo -para 
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C y g 
comivo 7 gobierno de 


ia Organización . 
; . Luego de 


Es 


ccni e 


comprende la Ciudad Oculta-, que 
estuvo a cargo del titular de la sec- 
cional 48a., comisario Héctor 

verry, que contó con el apoyo de 
efectivos y tanquetas antimotines 
de la Guardia de Infantería, canes 
adiestrados en buscar drogas de la 
División Perros y dos helicópteros 
de la División Escuadrón Aéreo. 

En Jos allanamientos se revisaron 
minuciosamente todos los enseres 
hogareños -como posibles lugares 
en donde puede ocultarse estupef2- 
cientes- inclusive los techos de las 
fincas y las cámaras sépticas. 


Más de dos horas, entre las 13 y 
las 15 de ayer, demoró la diligencia 
judicial en la que se detuvo a cua- 
tro personas, cuyas identidades no 
fueron proporcionadas, al tiempo 
que se secuestraron 500 gramos de 


clorhidrato de cocaína. 
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Decomiso en Guatemala 


GUATEMALA, 23 (AP).- La polí- 
cía fiscal, apoyada por agentes anti- 
] £ los Estados Unidos, 
os colombianos y a UN 

teco y confiscó una avio- . e 


y cocaina por un valor esti- i 
en los ocho millones de dó- ? 
faxes. ] Í 

Los agentes sorprendieron ayer a Í 
los narcotraficantes cuando descar- ? 


una avioneta en la finca La 
del departamento de Es- 
pri a 155 kilómetros a! suúoeste . 


y bandera de Guatemala sobrex- 


“putas. . 
Les capturados fueron identift * 

; esíis como el guatemalteco Juan 

Carios Rodríguer Valenzuela, y los 3 

colombianos Henry Torres Hernán- 

dez y Jus Vaquero Ruiz. 
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. ESocora 23 (AP)- Las autori 3 


dades decomisaron una tonelada de j 
" ifpcocaiína en dos operativos poli- 
Y ciales, dijo la policia antinarcóticos. 


A ns 


En cercanías del municipio de 
San Martin, a 100 kilómetros al 


. sudeste de Bogotá, la policía des- 
¡ É E «+* ¡  manteló un laboratorio con capaci- : 
1) "Y dad para producir 3000 kilogramos , z 
de cocaína al mes y se incautó de 


Y media tonelada de la droga y de 


27.500 galones de sustancias quí- 
micas para elaborarla. 

El laboratorio y la cocaína pare- 
cáan ser propiedad del cartel de 


en una avío- 


i al sur de Bo- 
Botá, dijo la policía. 

Los tres tripulantes de la nave 
murieron en el accidente. Supues- 
tamente, la cocaína habría sido car- 
> ri el Perú, dijeron las autori- 


En lo que va del año, ya fueron 
secuestradas siete toneladas de co- 
caína en territorio colombiano. : 
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Denuncia de vecinos 


b CARACAS, 23 (ANSA).- La Guar- 


"día Nacional de Venezuela deco- 
misó 303 kilogramos de cocaina que 
estaben ocultos entre la maleza en 
Un sector de la carretera que co- 
hecta con Anare, en el litoral cen- 
tral del país. 

EA decomiso se hizo posible por 
las denuncias Nos, vecinos, que 

ln sobre Mi Sospechosa acti. 

de varios hombres que traslada- 
bán paquetes desde una embarca- 
El cargamento estaba oculto bajo 
Un puente de la carretera, según un 
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Polícia comeca a 
listar terras qué : 


tém maconha 


RECIFE — A superintendencia dá 
Policia Federal em Pernambuco co; 
mecou amfazer o levantamento 
terras ondé foram encontradas plans 
tacóes de maconha e ipadu e -que 
seráo desapropriadas para reforma 
agrária. A medida atende decretó 
baixado anteoptem pelo presidente 
Fernando Color. regulamentando 0 
Artigo 243 da Constituigáo que des 
termina a desapropriacáo das áreas 
cultivadas com plantas alucinógenas. 
Nestes Jocais o Incra ficará encarre- 
gado de assentar colonos. j 

Os primeiros processos de desa- 
propriacáo devem ocorrer em Per- 
nambuco. que é considerado ú 
maior produtor de maconha do pais. 
Estimativas da Policia Federal dáo 
conta de que cerca de 20% das ierras 
cultivadas de dez municipios do ser 
táo do Sáo Francisco sáo utilizadas 
para plantio de maconha. : 

Segundo o superinteniende era 
exereicio da Policia Federal em Per- 
nambuco. Wladimir Cutarelli. há 
centenas de propriedades a serem 
cadastradas. “Algumas das áreas 
cultivadas com maconha ficam nas 
ilhas do Sáo Francisco. que sáo ter- 
miório da Uniao. ou na reserva ind) 
gena dos atikuns. na Serra do 
Umás (municipio de Floresta. a 43 
quilómetros do Recile)”. disse. 
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Maconha é 
a droga mais 
consumida 


“Vou apertar, mas náo vou 
acender agora”, canta o pagodeiro 
carioca Bezerra da Silva, num dos 
seus sambas de maior sucesso. Na 
Grande Porto Alegre, as estatisti- 
cas da Policia Civil demonstram 
que os usuários de drogas conti- 
nuam preferindo fechar um cigarro 
de maconha a inalar uma carreiri- 
nha de pó, embora venha crescen- 
do o consumo do brilho na regiáo. 
De 1987 a 1991, a policia apreen- 
deu 1.258 quilos de nha na 
área metropolitana. Ño mesmo pe- 
ríodo, encontrou pouco menos de 
18 quilos de cocaína em poder dos 
traficantes. Nessés cinco anos, 
quase cem pessoas foram presas 
por tráfico e recolhidas á rede pri- 
sional. 


Os dados da polícia demonstram Y 


também que o tráfico de maconha 
e UE cocaina se intensificou este 
ano em Porto Alegre. Responsáve 
pelo combate ao comércio de dro- 
gas na Capital, a Delegacia de Tó- 
xicos apreendeu 653 quilos de ma- 
conha, de janeiro a mañó último. 
No mesmo periodo, a especializada 
encontrou quase nov j 
cocaina. Isso significa que a Tóxi- 
-— kk 


| 
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Macenha: apesar das apreensóes. o consumo da erva é muito grande na Grande Porto Alegre 


cos localizou na cidade, nos primei- 
ros cinco meses de 1992. mais de 
50% do volume de maconha 


APREENSOES NA GRANDE PORTO ALEGRE 


ANO 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 


MACONHA 
477 quilos 
205 quilos 

43 quilos 


163 quilos 


369 quilos 


COCA 

2 gramas 
1,600 quilos 
1.516 quilos 
5,233 quilos 


8.594 quilos 


apreendida em toda a regido me- 
tropolitana de 1987 a 1991. Além 
disso, recolheu quase a metade da 
coca apreendida nesses cinco anos 
na Grande Porto Alegre. 


CONSUMO — Para O delegado de 
Tóxicos, Herbert Ferreira. a maco- 
nha continua sendo a droga de 
maior consumo. por ser mais bara- 
ta do que a cocaina. Segundo Fer- 
reira, uma paranga de cinco gra- 
mas de maconha — quantidade 
suficiente para fechar quairo fini- 
nhos em papel colomy — custa, em 


comum”, diz Ferreira. 


Hoje, é possive! flagrar os usuá- 
rios de maconha fumando-a em 
qualquer lugar, seja de dia ou de 
noite. Por isso, a Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB) propós re- 
centemente a descriminalizagáo 
das drogas. A policia vern acompa- ” 
nhando essa tendéncia. “Nossa 
acáo se concentra mais em cima 
dos traficantes”. revela Ferreira. 


Embora seja uma droga barata, 
a maconha apresenta um problema 


para us uraticantes: é dificil trans- 
portá-la em grandes quantidades. ]. 
Por isso, as apreens0es da erva sáo | 
mais volumosas, lembra um agente 
da Delegacia de Tóxicos. Confor- 


me o delegado Ferreira, a maconha | ; 


consumida na Grande Porto Ale- 

e vem do Paraguai. Ela entra no 
Pas através de Mato Grosso, in- 
forma, acrescentando que este ano 
já foram instaurados 51 procedi- 
mentos policiais contra ana 
que agiam na rota Paraguai-Rio 
Grande do Sul. "TT 


A IN 


grama de coca. acrescenta o dele- 
gado, varia de Cr$ 20 a Crf$ 30 mil. 
Isso explica. em parte. a preferén- 
cia dos consumidores da Grande 
Porto Alegre pela maconha. ainda 
mais em época de crise. “Ela é mais 
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Llao EA P.F.1..10.119/992 del Reg."Is RIA" de C ¿ec ido. 8, 


-En la sesión de la Junta Departanental de CERRO LARGO 
del cía 21-400-902,quedó diferida la integración de l:: Junta Local 
de ¿2.Gu: debido a que nutvanente quedaron de menifiesto discrepun 
Ciisycitre los úos Crgunisiios del Gobierno Deportamental.- 

El Iitencente Lunicipil,que por disvosición constitucional es el 
encargado de ejercer la iniciativa en cuanto a la nónina de inte- 
arantes de las Juntas Locales,elevó la misma al deliber:tivo comu- 

] nal úonde se hacía notar que la nónina incluye a vecinos de las 
distintas localidades de la 5ta.Sección,donde tendrá jurisdicción 


la Junta Local de :2ECUA .- 


AA in is 
y 


La uósins propueste está integrada por: Ramón IACHADO (3 /A),veci- 
no de Zueblo Noblía,siupatizunte de la Lista 11 del 1.0.1. Jorge 
AQÍÚRPYO (3/4),de la misma localidad, y de la Lista 22 del 1.llal., 
puryior 2022 (2/£4),0e la Ex-lista 158 del P.lal. Luis Eljurdo TO- 
LLE FPLEIIRA (C0/2),de la Lista 15 del P.Col. y Stella laría JANCHEL 
CEND ZA (0/5).-En el cuso de Stella Liaría SANCIEZ 111DOZ fué inclu 
da en forma siubólica cowo homenaje que el lioviniento ¿olidario de 
¿2026 UA, le ha querido realizar,pero en realidad su lujzar sería ocupa 
Go yor el primer suplente Ariel LiNDABURU (5/4),del Foro Batllisti. 
La nómina está ahora a considerución de las bancadas de la Junta 
Depurtanental,que mayoritarianente, a excepción del Yoro Batllista, 
Treute Aplio,yevo Espacio, y los Ediles de la Lista 11,Dr.Alberto 
Sali TR BAiROJTE A Enrique DA. EiGUEZ DRA:DO (S/A) José Enri- 
que DA NGUEZ BANDO (C/'4) y Juan Antonio UBILIA ORTIZ (Firn.Refe- 
PA anilizar los noubres propuestos pora deteruinar 
si se guerdan criterios áe proporcionalidad política,cque "en lo po- 


4 sible",sceyún la Constitución deben ser tenidos en cuenta.- 


El Prentecmplista llizuel Gustavo GUARINO RODRIGUEZ (C,7.) aunque re 
“conoció que el tea es ca:plejo.elogió la actitud del Intendente 

lunicipel de innovar contemplando la actituud de los propios veci- 

nos “que han venido trabajendo en forma nanconunada ¿ente de los 

mús Giversos partidos" .- 

El logro de la crección de la Junta Local de ¿CIGUA fué de loa pro 


vios vecinos de la Villa ttoiog debeos ser 
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que or esa Junta no hubiera pasado el tema,por lo nexos en cyte 
períoco por que iziúie lo hubiera plunteado,se ha logruáo por la 
buen. Voluntad de la Junta y del Intendente,pero fundanentalucnte 
de loy vecinos de ¿CEGUA.- | 
Fuesto a considersción el mensaje de NIN NOVOA,el Edil Curlos AL- 
LEIDA (3/4),de la Lista 155 del P.Col., manifestó que su sector rut 5 
yoriturio del Partido Colorado,no estaba representado, y uielantó | 
S. Voto contrario,i.ieniras que Carlos NAVARRETE NOBLIA (1/4), de | 
la Lizta 22, y Luis lloria BURGOS LLORALES (S/A),de la Lista 51, 
ergulentaron para que el asunto pasara a decisión de las bancadas, 
este último incluso no descartó una sesión secreta pera el análi- 

sis de los distintos norbres propuestos.- 


Ariel IiDABURU (/4)yjmiembro del llovimiento Solidario de ¿CEGUA, 


sa 


y uo de los projuestos para intesrar la Junta,al retirarse de la 
Junto Dejertanentel, ¿unto a un grupo de vecinos de la 5ta.jección, 


contrariado por la decisión de la Junta,menifestó"que las bancadas 


e e 


quicvren politizar el «sunto,que es lo que nosotros no queríamos", 

no obstante estimó que la Junta Jlocal,será noubrada "tal como vino, 

por ue de lo contrario se va a nombrar un Secretario porque la Jun- 

ta ya está creada" .- 

TA. BURT, recordó que la creación de la Junta ha sido fruto del 

trabajo de todo un Toviniento, y propusimos "a los mejores candidu 

tos de caia Partido para integrarla" y estimó que el Intendente no 

Lendorá una nueva iniciativa para la integración de la Junta.- 

TV. sI RETO: 

Fecha: 21-AG0-992.- 

creenizeción: Jurta Local de ACEGUA .- 

Nombres: Remón I15CHADO, Jorge BAMTETO,Nuryuar TORT,luis Edgardo PO- 
RRES YENPIRA Stella Liaría SANCHEZ 1EDOZA ,Ariel TANDABURU, 
Alberto SANNER DARONE José Enrique DA“D¡GUEZ 14 .1:DO, Juan 


e ma 


Antonio UBILIA ORTIZ, Higuel Gustavo CUARINO kODRIGUEZ,ROo- 
dolfo Gustavo NIN NOVOA,SCarlos VAVARRETE ¡103 Carlos 
ALEIDA, Lluis ¡¡aría BURGOS IORALES.- 
Luzar: CELO. ? 
Resú:zen: Sesión de la Junta Dptal.de CERRO LARGO que trutó la in- 
tegración de la Junta Local de ACEGUA .- 


V.eosccios POJADE: 
Confección del ¡resente Tarte.- 
VI. IIORIBUCIOS: 


Original .... . .. .... Cte.J.E.- l 
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=ul 212 03 Se ajzosto le 1:92 se llevó a cubo e. Rus tau 

Tito ¿lao (CEUY - ¿avli), usa Suunión de la Comisión piuucio- 
ado o tu salió. Pruentelica (Covoneolefol,s la cual es luiuoTata 
Or ¡¿<fi0uditanuso elevantes "e la Zo0ma,sSieu dio SUS hlenuros dru- 
Ville. y UTUSU: Une 


La a lao A O Li : 
a Ud O esti lll 'a por les sizguisites bolis 


“Toi:0 ess Frevilcate, e cutiouslilal Jarillo, fuler- 
niz.te ti exete Vivoriu.- 
=<aszod maria aii Clic, Vice-Presilente,uipresario vu luij0.- 
<verurio Jamás eotretario,Jdtor.le te"io Chuy,Uruzus, 0.- 
-Jocé luis Paila, Pro-vecretario,sx—Prefeito “e vista Votoriu, 
ALE SLTIO. 
abi kai ?y Leoorero,y.presario urasileño.- 
“Julio diatinul, Fro-resoTero,steriolista y ucrecte “ul Cumbio 
Dr Ian 0. 
-¿ul5 Carior 03:13U2 2liá, Y/ocal,Verador de la Cluera e buu- 
ta Vitoria , Culnercia. te.- 
<onicón bidabIk, Vocal, Comerciuute Lruzguayo.- 
<ouli TanitO, dutul,detuete le Coras arocea.- 
<nirio Viudas vol, Couerciaite Urujuuyo.- 
-Peulizo yáDd:, Vociul, Cosperciuite Jrasileño.- 
Ha 01021 Lala, Jocs apreverio ÚUru aj 0.- 
22104 att. dá LiaVas Vocal.- 
=¿Tiel WAlooi, Votiul, CuioIoiu: te. 
be_ú. el Protoccio "e Hecruación Se estu Comisión, le cioba anTtús us 
atera a. JE PS LE teria es te dae conuwd a? doce qe 
ZO ui que el Tiul teflejo “e la probign2tica ¿esfud e cua 
Puds (casi - UU CubaYjsazu izaas por las caructeristictus proyius 
AE Lis Di od a ESO LU co:.vicció. que les mujolus volutlV.us 
paTu licles mecesilañes .w,yirán “el irabajo Cuju:io coile las uu- 
tori” leg y el pueslo,el pr.Prefeito imlúicipul "e cauto Vitoria Yu 
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“rticui0o 2ov.snud Protocolo u iecreación £u entaylecu glad 


aire dudo ce Lo to Taciúd siacional ¿ruuteTiza ie lrá COL.U 


com, roLiso y obli ción. la Lúcqus lu de soluciones Súpilas y preci- 


Lu, Fucurailo i..«cluo,pura lo. Tarlo,el epojo e las autoriladus 


cilicorles de anbos PFulsces.- 


Tur Ed 


— je UL 


artículo 3ro. “ecióie su dute ración: 


“ue Prefeito nusdicipal de vusite Vitoria Da Faleuri 


ar. tesi ete uicijpal de uucka.- 


—iT.Vub-Prufcito le Chu, .- 


=.r.rresilc.i “e la Ju.ta ¿0Cal de Chuy.- 


0608 elloz cozo ¿ienuros «tos "e la Cusnicidn,. uuis Sl 
ld liadico ce das IusrzuSs vivas “e Ca á aídicipjlo,olunudo 
e2tos los Ls Yepreseutativos posibles de las mus "ivolsus 


aro Cu de uetivitad pública y ¡pFivala.= 


«rvuículo 40. vv 2usificsta que la Tesigmución “s cotos sie 


Ti Lo<LDITOS epleicitativos de las fuerzas vivas Será pyrivuitivo du 


> 
Cu u 


Esle_ución ( Susileia - Ult a) ¿ acorie con lun, CustuLuies 


ye ui Fuspiecto Carucierices a Caja nuiicipio.- 


al a 
Pis 


ervículo 5lue se Tesviieias: 108 liienbros a iiuilejVlarla: 
=P Silueiótu .— 
-Vice-Presilente.- 


—uetIetario.- 


—LeLorero.- 

-Jiuz Voliuluno- 

—Jutos Car zo. serán úVicos y comu.es para tolu lu 2.0.DeLod. 
y >»erán “esigiados meliaite la votución majoritaria siwpode 
entre sus Lienuros y la renovación en los misios Se hará 
li Vez por elo eu la Iecia que se estize Lu Cueveiuieuta.- 


¿rtículo lUmo. 21 Protocolo “ispolde la elubvorucici “e ul 


e LTadujo e utuerdo coáa des sicuientes puutus prinorias: 
lo.L.PLFE aid. Pilul la: Vil, rerroviariajiéres, le Cusciwicu- 


ción y :wriia.- 

lu. larisa do dar Colpldeuru tución Li iiticl y mori 
cole, Prosutión Conercial y Muiética- 

do. ¿uta Tis. LsliiCli.as.s dégices de Puro ue «“LPo-ilis 
Relaciomss ligratorias y AalumieTas, Comtroleo sitovuilta- 
rios y sjromutológicos, Htégiuei de Propiedal.- 
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40. ¿oca ii rula 2e le salud, de la ulunución, e la 
Multura, Miciueu de la asistencia Pública y Lusituria 
Con, irusvluiióo del hemo, Lotertalvio artíziuico y Cul 
tural.- 

cis ¡erjuicios €e esta esu.ciación la C.Deoñelor. qusla Pu- 

culta a pure i:.corporar Otras materias pura Su “0. ierució.. 

TO a Vez yqiu exisia uCuerdo pura ello.- 

168 a?juata 24.04.00 1..00901,/992 *el ¿usti.l2, 
€. el que ze jitorka lo irataio en la reudió: lvl “ia 3 de 


agosto del ColTiciute aiD.- 


Ive cio Tilos 


y 


uta: Di-aJ0-y9d 20 
UrzamizaCióm: CododeleF. (Comisión Dinaciouai de Lolu¿Tución 


FrOuteriza).- 


j 


Recúmenis Rcuauió: de CeO.Joel.Fo Sealizada el Oj3-adU-uY2 uu 


el Hestaeurante ¿Ula.O le CEUY - DRi4IZ.- 


do-aCCION 10.44: 


Coufección lel preseate Parte.- 
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AS ifOs Reunion llevada a cado sl dír 03-»AG0520=92 por la Comisión Yinacio» 
luteyración Pronterizrza (C.V-.BeloPojoo 


109 ->e trato un convenía :enlizado vor la l.M.Re y el Prefecto de vanta Vig 
. teri: do *slaar, el cual proyecta la trucción de una cava asfáltica 
. - sobre la Avia. Brasil (Chuy — Uruguay) la cual abs=roa la totalidad de la 

_ avda. £frincipal Intern>scional que es de 3 Kas y sera construida eoa una 
base de esfalto de 6 cue- 

-Habiendose realizado ya los ecrnvenios entre ambos sunicipios, se conenxg 
roa 2 reclirar le licit ciones pertinentes a efectos de la construcción 
del oanesmiento y Colector de axurs como primera etapa. 
zate llamado « Meiteción ect. en eus etapas de estudio primrrio a efeos 
tos de prop>arcioner ” 1-4 Eapreses interesadas la m>yor Anforancicn po, 
aíble ya que en la zon: no exfotirían compañíra con eapacidad para esta 
construcción y se llrniría a enpresarios de otros puntos del poís, con 
los oroblez-s propios .us esto significaría, como traslado de capitales, 
aaquin.rico, a tería oyrie, personal operario, etc. .- 

- La Covesalor. esta sí:uiendo de cerca los tramites que se llevna a cabo - : Ñ 
a estos efectos y actú” «gilitendo y sllznendo el cazino porn la pronta 
realización de esta obr:..- 

«denta del asfalto de la vda, Internacional, est. dentro del convenio , 
ua tribejo similar de unos 3 Kxs de extensión en calles int. riores de 
Chuy — Uruzusy í:clulioa los accesos a dicha ciudade> 
29 Otra preocupcoión de 1: Comisión surge » raíz de denuncisa realizadas 
ante lu Junt. Local de Chuy por el incremento y extensión de basurales 
provocados primero per la explosión dem>grífica de la cíuiná y ser redu 
cídos los espacios ¿siznads a estos efectos.- 

o ch esto se suma la queza de cutiert.s en forma siznificativa por purte d 

e couerciantes dedicados < la venta de las mismas de procedencia Brasíler, 

2 «ue reaulíre la destrucción de neua' ticos usados en predios «unicipales 
Uruzuny0s5.- 

stc hecho en los últimos dízs provocó el corte tempor:1 je 2.19(a Sen 

Miguel) sígmmificando peligros para el transito y la detención de activi 

= dades de algunos sectores industriales de la sona(caamiones cisterna. de 

"  cosbustible, aryoceros, hucendados, 05. Jo 
Fatos hechos trajeron arre trmbíen denuncias perio listicas emma. 
das de iantezruates de 17 “omisión Fcolórnicn y de “edío imbiente, ya que 
la espesa hun-reda ne-ra, producto de la quena de neúzx. ticos, invade b; 
rríos pobl".dos de C.Chuy causando problemes a sus habitantes.- ¿ 
Como resolución inmediata se resolvió en la Comision rerlizar un llums-  . 
do de atención > lá prbiasción en general sobre los problem.s ue traen 
aparejados el deposit» indiscriminsdo de ¡basura en lugores no spruplee 
dos y ea pirticulsr un llsmato de aterción a los comerciantes rasilen 
para evitar la quemn «¿+ neun“tícos en lugares pelizrosos vara la integ: 
dad de personas que trousitan por rutzs, y la polucíion que afecta la y 
blación <a ¿eneril.- 
Inmedíatazente trat do eute tema la Junta Loval de Chuy ue abocs a la : 
-límpiesa, con asquin ría apropiada de las zonas de zuena de basurales : + 

- vitendo a la coblacioón en zeneral a realizar por si uisiua el contralor y 
denuncia de infrictores en forma inmediata unte la Junta Local de Chuy  '! 


A A IN 
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"004 9209119 
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ell 


sweutro de este teca €: bién ir resolvió invit-r al intendente de ica y 
ul Prefecto de venta Victoria 19 ¿ularr a electos de ixpulsar un .royecto 


ue ya esturia en e-tuliz en la lo “ole sobre elinin-«cion de basur:.les ea i 


lormu de reciclado de residu>:: h tiendo estudio: s3bre exveriencias de o- 
tros «unicinios VUruzuryos que zeldi:nte unz adecuacionz al medio y a cr rao- 


sticas prrticul:+res de 1> zona se inst:laríis una planta de recicludo 
ena SC. Chuy. - . 


TONTO ARA ges 


, —ibte 1: 1n uíetui Je empresarios ÚUru ruasyos sobre la construccisa futura o 
de Colectores Huricos co::0 complemento de los canales ya existentes 2: 
ra la disecación y encausad) de un de los bnados de Rocha, lo que tr e 
rís azarej da la codificacion del sistema hídrico y sus provables conue=» ' 
cuencias, »e plenteo 1: necesidad de realirar una solicitud de infories a | 
técnicos ':ruguzy>: ¡ue han re lizado «studios pura la l.xvoRe nn fin le nae 
sarar 1] zumicipio de canta Víct ría lo Palanr y a:los propios »rolucto= 
20B0o- : 
rxabetiric una marcada í- quietud por parte .e los gobernantes Runícipeles 
ante infor: cione. extra ofíciale. sobre la c:nalización y perjuicios que 
ocasionorÍ:. lo coartruerión de ¿iques de Contencion y Canalización de avuna 
hagia territorios arusileros, t: bien sería tema a tratarse y profundizarse 


con la concurrenciazde los Jefes Comun: .es, al seno de la C.003.lo?. en su y 
próxima reunion.- e ! 
» —im la reunión “e la fecha ls CoJodeleFe fue informada Dor parte del re . : 
. Viespresidente de la misma Sr. Angel xaría arriechet, uí:n a su ver fue ! Ñ 
. aLenbro de la Cov.Bel.?o anterior, sb bre actuaciones personales realizadas  : 

cor” consecuencia del sezuiniento de un convenio realizado tieupo atris en 

tro «l xinisterio de alud ¿ública de Uruguay y su similar Brasileño. 


£n la oportunidad se convino que Uruguay realiveba la adecuación edílicia sl E 
del Hospit 1 de huy y el ¿>bier:o Brasileño nportaba el »lajnnuiento 00 y S 
pleto de dicho rivaspit::1, incluyendo una» ambulsncia, aparatos vurios parz ' 

- atender neceaidales de tratariento intensivo, urgencias, operaciones, e t0.- 

Para lozr r este convenio se rea.izo un «studio de cantidad y conlícionea 
de los pravables usuarios aterrdiendo las necesilades asistenciales de unas ; 
30.000 peruonas ¡ue viven en forza permanente en la zona de Chuy. l: 


barcando los h-vitantes de ¿bos pulses más una afiuencia turística de uns 
18.000 promedio en alta tenpor:da que son tazbién considerados riesgo de ,, 
acocilentes y «merzencias.- E ; pS 


áceoxde a lo munirrutado por el re Vice: :resiiente de la C.D0.Belo.Fo desde | 
has aproximadamente tres meses el jobíerno ¿rasileño an otorzado la totali 
dad de implementos canitorios arribs enunciedos y ha realizado neruanente- : 
mente llaundos a »utoridades Janitarias Uruguayas (+.S.Po) a efectos de pro : 
ceder a 1> entre”. de estos muterísles que se encuentr«ia en deposito prou» ' E 
top vara :er entrezados .- A 
AA fecha no ha obtenido respuesta por p. rie de lay mianos siendo unicamen 
te necesaría la designoción y oresencia de un representante Xedico del Mee ; 
Po UFUQUNYO e 
Per .nform c:on por t::da por el re ;¿ngel «aría Arríechs el nismo se entre 

vistó con Legisladores Nacion::les en el Palacio Lezislativo, con el viinisytro 

de salud ¡ublisa, con autoridades de>art mentales a efectos de lograr el re | 
tiro de esos amsterieles ya :ue se consideras ' ¿ 
a) que las necesidades del to. Je Chuy son reales y que el X.5.:. ha logrado | 


-. el cometido en la refaccion de la parte edilicia. í 
b) us no se estun usufructusndo esos materiales que ae consideran de capi ¡ 
- tal imoortancia pura la atencion zedíoca de la zona únicamente (par in» ' 
"foraucion que obra en su poder) a causa de la no designación de la per- 

" sona por parte del Mey.P. pra retírarlios.- 

o) que el zobierno Mrasilero habría manifestado que sí no existen intereses 
* por p rte de Uruguay par. retirar lo otorgad» lo asignaría próximamente 
. como ayuda a otro país “entro - ¿merícano con czrencias sanitarias por 
- considerar que Uruguay no tendría necesidades revles de loa misas. 
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¿il ¿re Arriccne aden's 11 nifestó que proximamente se reunirú en bu» 
diencia per onzl con el .r. Presidente de la. República, Ur. luís al 
berto Lacalle a efectos de poner en conocimiento personalmente el 


problema y que el misiio : dopte las medid-s necesarias para solucio- 
narlo.- 


50s -La C.JoBol o. esta tratindo en su seno un convenio realizado entre 


Urugucy y Br::sil por 11 venta de E.tléctrica de U.T.E. a Brusil.- 
La C.vanta Victoria de :ralmar se abustece de E.Electrica a sí mísma 


y a la zona fronteriza de C.Chuy por medio de generadores a gzus-oi1l 


cuya producción energética es totalmente insuficiente para el desa- 
rrollo índu:trial y «tender las necesidades de EsEléctrica unte el 
crecimiento demográfico de C.Chuy.- 

Recientemmnte se ha instalajo una fábrica de producción de polietileno 
en C.. anta Victoria do ralmsr sumándose a otras industrias ya existen- 
tes .ue ven frenndo su desarrollo por la no obtención de más c:ntidad 


_de energla.- 


El gobierno Brasilero tiene proyectado la puesta en funcionamiento de 
una tercera central eléctrica en Candiota, la cual gene a lo necesari: 
para tender la Crldo ¿rude y in Cevanta Viotoría do “almar par: lo 
cuul necesit rín realizar un tentado de cable con los respectivod cen_ 
trales distribuidores intermedios hasta llegar a C.Chuy (700 a 1000Kms8 ) 
Las Instituciones 3zncarias (B.1.D.,etc) nue financian mediante présta= 


. mos estas obr:s dan una marcada importancia a aquellos proyectos de de 


sarrollo Nacional que no afectan al edío Ambiente. 
Á su vez el sobierno «¿rrsíilero esturría siendo presionado por la influen 


ola ne :ativa .ue est. ría provocondo las centrales de Candíota ya en fun» 


cion miento y lus futur :s, y:: que los informes de cont:minsción ambien» 
tel indican una real problemática. E 
Exísten tembien en Brasil diferentes Compañlas de ciclaje energético lo . 
que provocaría un serio trastorno 2 las industrias ya instrladas eni2a 
zona, ya que el ciclaje ¡que se utilizaría ante la afluencia de energía 
de estas centrales diferiría sustancialmente con la energía ¡enerada en 
santa Victoria do “almar .- 

ta la actualidad la imp»resa mixta "Compañía Estadual de la Energía Elé0- 
trica (0.E.F.E.) este comprendo a U.T.E. 2300 Kw y se estarían realázan- 
do gestiones para abastecer en un futura inmediato a Chuy -— Brusil, Co. 
Santa Victoria do Palmar y a esta región del Estado de Río Grando do yur 
con energía Uruguayda.- 


Por minifestaciones de toptaades Brasileras esto sería «l tamente con” 
veniente para ambos países: 


a) Existe uns: mínima dif«rencia de ciclaje entre los soneradOs por Uru= 
guny y Br :sil.- 

b) Por ser la Energía Urugueya de características no polutivns lo que le 
llamsn "iroducción de Energía Limpia o Natural". 

c) significaría un ahorro import:ntísimo, para Brasil, de tendido de ca- 
bjes y centrales intermedias para hacer llegar la kEner«ía desie las 
centrales :¡eneradoras hasta la z0na8,= 

d) Que Brasil wería facilitados sus prestamos para el desarrollo «el 1i- 
mitar la instaleción de centrales que produzcan cont:minación ambien 
tal.- 

e) sería beneficioso para Uruguay ya que tendría la posibilidad de venta 
permanente e incrementada de EsElectrica.- i 

f) :ue los costos de llegar con energia electrica requerida a la zona | 
serían ínfimos ya que esto solemente necesitaría la instalación de 
un» red «:umentada desde C.ltocha hosta la Si e e Km) ya que las 
posibilidades de transmición de esa ener son posible husta C.oRochy 
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nica VI ITITS 


“se truto :n la reunion de C20.Deio?e la visita de técnicos Brasileros 
pertenecientes 1 17 C.t, .», A UgT.Lo y tratativos con 31 directorio 
del ente urugusriyo, e: a los reyultados de dicha reunión.- 


E 
e 


] 60. 


Cono ultira punta el ¡residente de C.U.B.l.Fo y cada uno de los mien 
bro:; restizaron un+ s 


xp>:ición nersonal dando la bienvenida a la inte 
gr ción del T3ército cirumaryo el trabajo que ellos vienen realizundo.- 
“e enfatizo cobre 1: :ctu-l Vrientación de Integración del sjército a 
lo:: problemas socirles, economícos, €bc., cosa que es bienvenida en té 
do el aundo.—- 


=ye puso cuio ejemplo esa Urientición ya que al verse mengueda la hipo- 
tesis de confiicto nar las grandes ideolégzlas que canalízabaam al mundo 
Este -» Oeste, cad. uno de los participantes manifestó su beneplácito 
al ver que el Ejercito Jruguiiyo, como ejemplo de otras fuerzas del mun 
do, salen de sus cuarteles a integrarse y participar activiuiente de lo 
problemas de un pais. 

ss alla de esa, Paasr estar en contacto dirreto con un« zona como ea 
egtla frontera y emprprdoy ea los problen.:3 que e111 pued:u1 exiutiroe 
xisten, como asi t.mbién col:bor::r con la problem tica del país vecino 

Los miembros de Co .”.l.'. entienden que so úeben estreciuar lo más pos 
bte loa l:..zos dé conocimiento mutuo como forma de que el -jercito Uru- 
guyo ser prrte de i” sociedad, como siempre ha sido, y que ovros Ejér E 


citos y otros “oblernos tanbien sean un ejemulo de converscion e ínte- 
gr: cions- 
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Policia prende 
aposentado que 

, | vendia maconha 


Pela segunda vez este ano O apo- 

* . A. sentado Alcino José Vieira, 67 anos, 
| foi preso em flagrante vendendo ma- E Es 

conha. Ele foi detido na esquina das 

, ruas Sacadura Cabral com Livramen- 

| rado, do BA (armor) cam 


| 
| 
Bo 


o 


nivaldo, do 5” BPM (Harmonia), com 
¿A trousmbas da erva. Em seguida, 

: foi levado para 1? DP, na Praga 
Mauá. 


Alcino contou que comprava maco- : 
nha nas bocas-de-fumo do traficante sy 
Roberto da Silva, o Robertinko de : : 
Lucas, e vendia para meninos e meni- 
nas de rua da Praga do Servidor 

(Saúde), Cinelándia e Largo da Ca- 

rioca, por Cr$ 13 mil cada trouxinha. 

Casado, morador da Saúde, Akino 

explicou que vendia a droga para 

complementar o orcamento domésti- 

co. Segundo ele, o salário-minimo 

que zocebe de aposentadoria náo é o 

as para comer e pagar alu- 

guel. 
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Día contra la droga = 
Hoy se celebra el Dia Internacional de a contra 
el Uso Indebido y el Tráfico Ilícito de Drogas. Fue 
instaurado por las Naciones Unidas en 1987, para ji 
consolidar la acción en los planos internacionales, 
regionales y nacionales. La Argentina adhirió a la 
conmemoración a partir de la creación de la 


as 

/ Secretaría de Programación para la Prevención de 
la Drogadicción y Lucha contra el Narcotráfico. ' % 
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Traficantes dé drogas 
cayeron en operativo 


e La Policia incautó “ladrillos” de marihuana 


Detuvieron a cinco indivi Nacional de Información e  porlos arrestados, los funcio- Brasil la que co- 
duos tres de ellos con ante- Inteligencia, en la víspera narios de la calle Maldonado  mercializar el próximo fin de 
en un procedi Comenzaron a realizar un  Cncaminaroo luego sus pasos 

miento que comenzó a pes- Procedimiento antidrogas en  hasia el balneario Shangrilé, De los cinco detenidos, tres 
tarse en ideo y fima- la zona de Malvín. se realizaron nuevas de ellos son poscedores de 
hó en - Los Según los datos obtenidos, detenciones e incautaron la antecedentes penales por 
laincauta- ¡luego de haber realizado droga, la que estaba en “la- 0 de 

ción de varios "ladrillos" de  V2ros seguimientos y vigilan-  drillos” pronta para su distri- facientes 
uana. cias llegaron hasta un inmue-  bución. Esta mañana a partir de las 

ble lazado en Malvín y Interrogados en la sede de ocho horas, los 

Funcionarios de la Brigada  fueallí donde comenzaron las la Brigada, quedó establecido ante el 


de Narcóticos y Drogas 
Peligrosas de la Dirección 
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La asignación de esa ayuda estaba 
icionada a la €rradicación de 


“Hasta fines de enero el gobierno 
iviano alcanzó a eliminar 6012 
Cultivos, 
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Canjeaban niños 
por cocaína 


SAN JOSE (Costa Rica), 
26, (EFE).- La policia de 
Costa Rica continúa investi- 
gando las ramificaciones que 
pueda tener una banda, en la 
que participan nacionales, 


panameños y nicaraguenses; 
descubierta en San JO3é, 
que se dedicada presunta- 
mente al canje de niños por 
cocaina. 

Un portavoz del Ministério 
de Seguridad dijo a EFE que 
se está tratando de averiguar 
si se han traido más niños a 
Costa Rica además de los 
dos, una niña de seis años y 
un niño de año y medio, que 
fueron encontrados en una 
casa donde fue descubierto 
el grupo, en un barrio del sur 
de San José. 

Según fuentes de la policía 
antidrogas, estos niños eran 
canjeados par cocaina en 
Costa Rica, Panamá y Esta- 
dos Unidos. 

Todos los niños eran lleva- 
dos a EE.UU., donde eran 
colocados, a un precio que 
no se precisó, en familias 
norteamericanas sin hijos. 

Hasta el momento hay 
cuatro detenidos, identifica- 
dos como Jaime Nelson 


Tres de los integrantes del grupo 


Calvo (costamcense), Wilbert 
Espinoza García (nicara- 
gúense) y Romelía Charmai- 
ne Dixon, Hafael Royal 
callada y Yamir Cerezo 
Reyna (panameños). 
de informante del Ministerio 
de Seguridad admitió la posi- 
bilidad de que existan más 


personas implicadas en este 
caso, lo mismo que otros 
niños en el pais traidos del 
exterior, lo cual investiga la 
policía antidrogas. 

En la casa donde fue des- 
cubierta la banda, las auton- 
dades encontraron 30 bolsas 
que contenían unos 


centroamericano dedicado 
al tráfico de estupefacientes y secuestro de niños, a los que 
cambiaban por cocaína. 
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En San José de 

Costa Rica fue 

detenida una 
banda 


intemacional 
dedicada al 
tenebroso tráfico. 
El intercambio, 


de cocaína, 100 mil colones 
en O (unos 8 mil dóla- 
res re 2Z. 

Sun la fuente, ario e 
los detenidos reveló a las 
autoridades que los menores 
no tenian ningún parentesco 
con los miembros de la 
banda de narcotraficantes y 
confirmó que habían sido 
canjeados por cocaína en 

anamá. 


La policia dio con el para- 
dero de esta banda mediante 
dos oficiales encubiertos que 
hicieron una negociación de 
drogas con billetes marca- 
dos, por 50 mil dólares 
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Detectives de Valparaíso y 
carabineros de Antofagasta, en 
acciones separadas. lograron 
desbaratar dos intentos de 

por establecer en 


nuestro país rutas de tráfico de 
drogas, principalmente a Euro- 
pa y Estados Unidos. 


En Valparaíso se arrestó a 
ciudadanos peruanos y a 
por terra, habi- 


algún marino mercante de 
buques surtos en el lugar. Se 
trata de José Alberto Benavi- 
des, de 35 años, y de Darwin 
Collazos, de la misma edad, 


Benavides y Collazos se 
concertaron en Lima, hace un 
mes aproximadamente, con 
otro connaciona! actualmente 


AGRA RS e 


eN 


“tunstas”, viajaron en buses a 
nuestro país, vía Lima-Huanu- 
co-Tacna, portando una maleta 
de doble fondo con la droga. 
Una vez en Arica, abordaron 
un nuevo vus con destino a 
Santiago y luego pasaron a 
Vaiparaiso. 

En el puerto establecieron 
contacto con Flores, a fin de 
que éste ubicara a un marino 
extranjero que aceptara llevar 
la droga a Europa. Con la 


co y se decomisó -además de 
la cocaina- armas, dinero 
nacional, peruano y dólares, 
todo lo cual fue avaluadc en 
más de 11 millones y medio de 
pesos. Los detenidos tueron 
puestos a : Ter- 
cer Juzgado del Crimen de 


En Antofagasta, en tanto, se 
isó un kilo y 830 gramos 
Se cocaina, cuyo destino final 
ba a ser España, deteniéndo- 
se a la ciudadana boliviana 
Aleida Cueto Meljar, de 24 
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En acciones separadas, efectivos de 
Investigaciones y Carabineros aron 
aprehender a “narcos” re b 
bolivianos y peruanos, quienes 
pretendían establecer nuevas rutas para 
el tráfico de drogas hacia Estados 
Unidos y Europa, pasando por nuestro 
pais. 


años. Esta portaba la droga en 
tres paquetes adosados a su 
cuerpo y debía entregarla - 


Santia- 
E 


te Cueto fue detectada 
al efectuarse un control de rut- 
na al bus interprovincial que 
circulaba por la intersección de 
las rutas A-5, que va a Cala- 
ma, y la ruta B-24, que se dir- 
ge a Pedro de Valdivia. La 
mujer indicó que Rojas debía 
de remitir el alcajo+- 

de a España, ya que ese era 
su destino final. Fue puesta a 
disposición del Juzgado del 


ol 


Crimen de Pedro de Valdivia. 
OTROS CASOS 


en el norte, en tqui- 
que, la policia civil logró la 
aprehensión de la menor 
Demetria M.G., de sólo 14 
años, que junto a su madre y a 
un hermano -que lograron 
darse a la fuga- comercializaba 
cocaína entre adictos del sec- 
Tor sur de la ciudad, movilizán- 
dose en un automóvil. En el 
intenor de éste se halló poco 
más de un kilo de la droga, 
avaluada en Z3 millones de 
pesos. La menor fue remitida 
al Segundo Juzgado del Cri- 
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desbaratan red 
de traficantes 


men iquiqueño. 
En La Serena, leia 
detectives locales 
5 Juan Antonio Molio, de 24 - 
Enrique 


Eliseo, compró cocaína en 
Arica y con ella conteccionó 
seís paquetes que transportó 
adosados a su cuerpo, por vía 
terrestre, en conocimiento de 
que la policia realiza controles 
selectivos. Igualmente, para 
llevar a cabo el viaje se cotudió 
cor Hermosiíla -quien tiene 
antecedentes de narcotraficar- 
te- con el objetivo de que le 
brindara protección 


para My ser 
victima de robo. 

Una vez en Coquimbo, 
lograron algunos contactos en 
el sector San Juan para la 
comercialización del 
siendo detectados y captura- 
dos. En su poder se encontra- 
ron 868 gramos, tasados en 
casi 25 millones de pesos. Los 
detenidos tueron puestos a dis- 
posición del Primer Juzgado 
del Crimen local. 
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Polícia invade favela 
e prende 24 pessoas 


A favela do Jacarezinho foi ocu- 
pada ontem. durante cerca de seis 
horas. por policiais do Grupo Tati- 


; co Operacional de Repressio a Ho- 


micidios (GTORH), numa opera- 
gáo para prender os lideres do 
tráfico e acabar com os constantes 


t tiroteios entre grupos rivais — em 
* luta pelo controle dos pontos de 


vendas de drogas. Além da prisáo 
de 24 pessoas. foram apreendidos 
cinco animals silvestres — uma ara- 
ra-azul. dois canários-da-terra. um 
gavido e um macaco-prego — que o 
dono de um aviário pretendia ven- 
der clandestinamente. 

O cabega do bando. Adilson 


* Machado da Silva. o Cocada. foi 


avisado. através da explosáo de fo- 
gos de artificio, da chegada da poli- 
cia e conseguiu fugir. Náo houve 
apreensáo de drogas e armas. e 24 
pessoas foram presas — entre elas 
Else Elane Alves, 30 anos. a Bran- 
ca, suspeita de ter participado do 
seqúestro do empresario Roberto 
Medina. A operagáo, que mobilizou 
60 policiais. foi coordenada pelo de- 
legado Luiz Mariano. que ás 5h30m 
invadiu a favela e ocupou os pontos 
estratégicos, para impedir a fuga 
dos traficantes. 

Segundo o delegado, a batida foi 
prejudicada porque durante a noite 
de quinta-feira e a madrugada de 
ontem ocorreram tirotelos. Ássim. 
Os grupos tiveram tempo para fugir 
levando armamenio e drogas. Á 
dll pelo dominio dos pontos de 


vendas de drogas no Jacarezinhó 
comegou há seis meses com oO assas- 
sinato de Natanael dos Santos Lo- 
pes, o Nael. Seus dois gerentes, Ru- 


bens Portela, o Ruel, e Coacada 
assumiram Os negócios e, um mes 


depois, contrariando ordens da ór- 
ganizacáo criminosa Comando Ver- 
melho. Cocada expulsou Rael da fá- 
vela. Há uma semana. com apajo 
do Cl" e de traficantes dos morros 
da Mangueira, Borel, Juramento e 
Adeus, Rael invadiu a favela. mas 
teve que recuar porque Cocada fai 
apolado pelos traficantes da favela 
de Manguinhos e retornou com 
mais armas, como metralhadoras 
de fabricagáo israelense. Todas as 
Noites Rael tenta invadir a favela 
com seu bando. o que originou Os 
tiroteios. Desde a morte de Nael,-14 
traficantes já foram mortos. 


da Silva, o Gato, que na madraga- 
da de segunda-feira invadin 2 Ro- 
cima, dando imício a mua disputa 
O 
gas mo local. A 

dada pelo capitáo Paulo Roberto, 
do 23” BPM (Leblon), terminos 
com a aprecasio de 40 quilos de 
maconba e a prisio de Alberto 
Correia, o Ckaruto, 36 ames — 
homem de confianga de Gato —, e 
António Marcos Correia de Nas- 
cimento, 19. 
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MADRID (DPA).- La aduana Estepona. Antes, en un yate in- . 


española confiscó un total de  glés ante las costas de Málaga ha- 
1700 kilogramos de hachis en va- A sido. dete. «nidos un. ale: 
rias acciones. os Ped kilo- “un español y un italiano, que * 
£ramos fueron hallados oy en trod d t 
un ba ue navegaba por Jas Uerian introducir de con ra- 
costas de Ln Rapita. procellente bando he a 475 kilogramos 
de Marruecos. — Je hachis de larruecos con un 
Otros 300 Kilogramos fueron "valor “dé 1400 millones de pesetas 
confiscados en un Operativo en (unos 14 millones de dólares). 
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' La suerte del goleador 
Suspenden por huelga un juicio contra 
Carlos Aguilera acusado de presunta 

vinculación con prostitución y drogas 


ex jugador de las selecciones uruguayas, Carlos Aguilera, quien debía 

tar un proceso por presunta vinculación a una red de prostitución y por 
posesión y suministro de cocaína, no será enfrentado al tribunal por una huelga 
de los abogados genoveses. Aguilera se encuentra en nuestro país. El pequeño 
centrodelantero fue acusado de esos cargos en 1991, en vísperas del campeo- 


“nato mundial de fútbol. 


MM El proceso contra el de- 
lantero uruguayo Carlos 
Aguilera no se llevará a cabo 
el próximo viernes, tal como 
estaba previsto por la justicia 


por la agencia ANSA, la 
huelga de los juristas fue 
decidida en protesia contra 
un decreto del gobierno ita- 
liano 


Carlos Aguilera debe res- 
ponder ante la justicia penin- 
sulár por una serie de graves 
cargos que sele formularanal 
procesársele, el 19 de no- 
viembre de 1991, en vísperas 
de la realización del campeo- 
nato mundial de fútbol. 


PROSTITUCION 
Y DROGA 
La justicia indaga al pe- 
ariete unuguayo por 


Carlos Aguilera. 


acusaciones de explotación 
de la prostitución y posesión 
y suministro de cocaína. El 
proceso se fundamenta en 
una presunta vinculación del 
centrodelantero a una red de 


“ prostitución concemiente a 


muchachas sudamericanas 
llevadas a Génova. El expe- 


o pol 


diente involucra a yeinte 
personas, 13 de las caulés son 
genovesas y las restantes de 
nacionalidad argentina y 
uruguaya. 


TELEFONO 
INTERVENIDO 


ya, permite la intervención de 
comunicaciones telefónicas 
en la indagatoria de asuntos 
criminales. 

Para Aguilera, la acusa- 
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Er. “a reunión Qu: Y cabo el 17/SET/92 los temas tratados fueron: 


1) CCZz 2. 

2) Cerro 2.000 

3) Venta de Terreno. 

4) Saneamiento 

5) Transporte. 

6) Periódico ECO. 

7) Periódico La Voz del Cerro. 


8) Edil- R. CABRERA (Ex PC-C/A). 


2) Política de Alianza PC y PS haciendo referencia al Edil R. CABRERA 


y al SR. VALDEZ (PS). > 
10) Activo F.A. día iaa has e É 


CcCz 2 e 


Se tomó amoctnto YO no orion cumpliendo con la función especí- 


fica por lo cual fueron creados. 


CERRO 2.000 


Se tomó conocimiento que dicha actividad habría sido originada por el 


cer su imagen. 


Edil R. CABRERA a "Espaldas” de la coordinadora y del CCZ para fortale- 


La misma no satisfacería las mínimas necesidades de los vecinos del Ba- 


rrio Cerro. 


VENTA DE TERRENO: 


Se tomó conocimiento que los mismos habrian sido negociados por interme- 


dio del Edil R. CABRERA . q 


Mencionados terrenos no pertenecgrian a la; Mu] ipalidad, sino que al 


Estado. Es Lo e 
. e 3 


Es de destacar que los ac eg compradores tomaron 
situación después de cuatrd meses de negociados. 
Por último es de destacar que dichos terrenos en su 


necen bajo agua casi todo el año. 
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conocimiento de ésta 


gran mayoría perma- 
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SANEAMIENTO: 


Se tomó conocimiento que el I.M.M. Tabaré VAZQUEZ habría prometido en su cam- 
paña electoral construir en el ler. año de su mandato, el 50% del Saneamien- 
to del Barrio Cerro. e 
Aparentemente esto no fué asi, ya que: segú manifestaciones de los integran- 
tes de la coordinadora, ne se h bejáin ech9 ni el 10%Z. 

AN 


laridad. 


Debido a ésto, la coo levará una carta a la central de la coalisión 


mencionando, dicha irr 
TRANSPORTE: 


Dentro de los compromisos políticos de Victor ROSSI (Ex PC-C/A) éste habría 
manifestado agregar 3 líneas de omnibus más, de las ya existentes en el Ba- 
rrio Cerro. 

Dicha manifestación no habría sido llevada a cabo en su totalidad y las que 
si se concretaron no se realizaron como se les había prometido. (se hace re- 
ferencia al recorrido del Vehículo). 

Debido a ésto se elevará una nota a la 1.M.M. manifestándole la irregularídad 


del caso. 
PERIODICO "ECO" 


Se tomo conocimiento que mencionado periflic ería dirigido por R. CABRERA 

y tiene como finalidad tratar asuntod propios del Barrio Cerro, pero desde 

la óptica personalista del mefitionado Edil. 

Debido a ésto (según mani Aciones de los dirigentes de la Coordinadora) 

se comenzaría a hacer una Oopaganda en contra de éste periódico, a los efec- 
tos de "quitarle" credibilidad a la información escrita en él, mencionando 
que el periódico no es para beneficio de los vecinos sino es para "resaltar" 


la personalidad del Edil. 


PERIODICO "LA VOZ DEL CERRO": 

Se tomó conocimiento que dicho periódico se comenzaría a editar en el trans- 

curso de éste mes. 

La finalidad del mismo sería reflejar las inquietudes de los vecinos del Ba- 

rrio Cerro e inmediaciones. 

Su responsable sería Walter CRUZ (oriundo de Juan Lacaze) quien anteriormente 
ct" tmabriír- sido el redactor responsable del Semanario "ECO". 


Es de destacar, que lo que se comenta a nivel de militantes de la coordinado- 


ra es que se le brindaria todo el apoyo posib a éste citado semanario ya 
. nn E . . : . 
que el mismo no "embanderaría" polititfos sigo el contrario trabajaria 
" ” E ae 
para "el Pueblo”. Ss. Q + 


ES 


R. CABRERA (Ex PC-Edil- AS mo) 
Se habría realizado en la reMWfión un reconto de lo hecho por el citado Edil 


y al finalizar se habria decidido hacer una nota a F.A. Central y a la 1.M.M. 
explicando el porque, de las actuaciones del mencionado y sus irregularidades 


y el porque del comportamiento de dich3 coordinadora con respecto a este. 
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ACTIVO DEL F.A.: a 
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POLITICA DE ALIANZA PC-PS: 


Se estaria comentando la alianza entre el Edil R. CABRERA (Ex PC) y NN VALDEZ 
(PS) los cuales habrían comenzado a acumular fuerzas para comenzar a realizar 
pequeñas acciones sociales. 
La coordinadora habría manifestado que esto no se tendría que hacer sín ser 
tratado en el seno de ésta y que es un trabajo personal para sacar beneficios 
éstos 2 partidos, sin tener en cuenta la a como un todo. 

coordinadora como así también 


(Se recalca que el 80% de la dirección de 1 


. Ed 
sus militantes pertenecerían ak yP? o al MLN). 


Mencionada coordinadora, dentro de los planteamientos que hará, se destacarían : 
los siguientes: 

1) Se elevaría un pequeño comunicado informando los puntos tratados en la reu- ' 
nión del 16/SET/92 y alguna de sus soluciones. 

2) Se elevaría una nota rechazando categoricamente las actividades de propa- 
ganda del lero. de Octubre la cual fué creada y dirigida por Esteban VALENTI : 
(Ex PC-C/A) y estarían perjudicando la campaña propagandística de las coordi-' 


nadoras del F.A. principalmente de la F, M y P. - 
M.P.P. 


Sobre las actividades de Jorge QUARTINO "EL PATO" (MLN-C/A) se pudo saber" lo 
siguiente: 

- Este seria representante del MLN en el MPP y F.A. 

- Sería representante del MPP en el F.A. AM 


- Sería una persona de ideales Marxistá beninista pero politicamente apertu- 


pu 
e 


rista. k 
- Dentro del Movimiento Tup Sy de Participación Popular su actividad la 
centraría en el campo econoMico. 
- Personalmente sería "estimado" por todos los grupos, movimientos y partidos 
políticos ("se llevaría bien con todos pero no es barra de nadie"). 
- Aunque sus ideales son de apertura política sería muy"querido” dentro de la 
militancia del MLN y MPP. 
Es de destacar, que J. QUARTINO (MLN-C/A) podría ser el suplente natural de 
E.F. bio (MLN-C/A) siempre y cuando el movimiento tomara un tinte politi- 
co partidario -aperturista, sino sería imposible dado que no es una persona 


de ideales "FIERREROS". 
ALEJANDRO WASSEN (MLN-MPP-C/A): 


Se tomó conocimiento que dicha persona estaría viviendo en la chacra de J. 


MUJICA (MLN-C/A). E ¡ 
A11í ayudaría a éste último citado en e1.srioajo de floricultura. | 
AO njO Alias "EL NEGRO" (MLN-MPP-C/A): eS 

! pa a ab 
Se tomó conocimiento que QU pegsona se encontraría trabajando en 


A e O PR 


PROMOPEZ. 
F.A. : 


d 
, 


REFERENDUM: 
t 


1 

e E : Dira . : H 

Se temó conocimiento que mencionada coalisioón estaria abocade a los Maid dd 
4 

á 


para el lero. de Octubre. 
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ESTEBAN VALENTI: 


Se tomó conocimiento que el citado estaría aportando dinero a la mencionada ' 


coalisión para sus actividades. 
M26M 
FINANZAS: 


Se tomó conocimiento que dicho tovimient) no se estaría definanciando, sino 
que sería una campaña para no angyar+ecofómicamente la propaganda del lIro. 

de Octubre, ya que ep u babento nunca estuvo de acuerdo con tal acción,' 
mencionando que era a '"PAYASADA POLITICA" sin finalidad. 

Es de destacar además, que dicho Movimiento habría comprado una rotativa 

en U$S 200.000 para su diario y habría invertido dinero en compras O arrenda- 


mientos de campos, para su posterior explotación. 


GENTE DE SUECIA: 


Se tomó conocimiento que periodicamente llegarían hijos de Uruguayos radica- 


dos en Suecia para trabajar en el Movimiento. ' 
Estos realizarían trabajos en el diario y además colaborarían en diferentes : - 
tareas. (PIONEROS y AMULP). 


A éstas personas no se les pagaría ya que xienen desde su país en un régimen 
de intercambio de jóvenes. "Uruguay-Suecia 


e á + 
A 
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NN Alias "NINO": 
Se tomó a persona sería el encargado de la parte finan- 


ciera del Movimiento, hasta el punto que sin la autorización de éste, no se 


podría realizar ninguna transación comercial de importancia. 


JORNAL A PAGAR A MILITANTES: : 
- | NNM - U$S 100 por mes. 
- 1 NNF. - USS 100 por mes (esposa o novia). 
NIÑOS - USS 50 por mes. 
Además se le entregaría ropa a un precio sumamente accesible y la comida 
en las horas de trabajo es muchas veces gratis o sino se paga a un valor de 


N$ 2.500 el ticket (2 platos y postre). 


M.L.N. 
Se tomó conocimiento que la tarea centedal el citado Movimiento sería denunciar 
corrupciones en diferentes lus es*públicos y privados. 
Para ello permanentemeá A informando a traves de sus militantes 
o sirmpatizantes como as ambién de aquellas personas, aunque no allegadas 


al Movimiento , pero que se prestarían para dar informes al respecto. 
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Arde un laboratorio de coca clandestino. EE UU ya no se conforma con el apoyo logístico. 


El Sur también se indigna 


Iberoamérica está sorprendida y , furiosa con la 


HAY dos cosas que 
un mexicano no so- 
porta: que le men- 


jueguen con su or- 
gullo nacional. La 
Corte Suprema de 
Estados Unidos ha 
tocado la fibra más 
seusible de los mext 
canos: considerar legíumo que los 


ten a su madre y que . 


agentes de la DEA (Agencia Antidro- ' 


ga de Estados U nidos) contrataran a 
ex policías mexicanos para que se- 
cuestran al doctor Humberto Alvarez 
Machaín en su consulta privada de la 


ciudad de Guadalajara (capital de Ja- : 


lisco) ha sido un soberano patadón 
al orgullo mexicano. 
El mismo día 15 de julio, cuando 


se conoció la sentencia, la cancillería : 
mexicana emitía un durísimo comu- 


mcado en el que se calificaba como 
«acto criminal» el secuestre cel doc- 
tor Alvarez. «La resolución —decía el 
comunicado del Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores— transgrede prin- 


cipios esenciales del derecho interna- . 


cional». Tan sólo dos días antes se ha- 
bía producido el secuestro de ex re- 
cluso Teódulo Romo López por 
agentes de la Patrulla Fronteriza de 
EE UU, el segundo caso en este país. 
El viernes 19, la cacillería mexicana 


sentencia 1 y a anuncia a que defenderá « a sus nacionales 


pedía de nuevo la extradición del 
doctor. 

El Gobierno mexicano decretó la 
suspensión inmediata de todas las ac- 
tividades de los agentes de la DEA, 
31 oficialmente, que operan en Mé- 
xico. Los cinco agentes de la Agencia 
Estadounidense Antidroga que hav 
cn Guadalajara quedaron «acuartela- 
dos» en el consulado de su pajs en ia 
capital de Jalisco, según la Policía de 
aquella ciudad. 

Todos los partidos políticos mexi- 
canos apoyaron unánimemente la 
decisión del ejecutivo. Tanto la Cá- 
mara de Diputados como el Senado 
dedicaron acalorados ataques a Wa- 
shington en la manana siguiente. 

Gabriel Jiménez Remis, diputado 
del Partido de Acción Nacional 
(PAN). de tendencia conservadora y 
poco sospechoso de antiamericanis- 
mo. fue uno de los oradores más du- 
ros: «EE UU pretende consagrar el 
derecho a ser el policía que comete 
delitos en todo el mundo, pero ade- 
más con impunidad. con desprecio 
del orden constitucional y legal de 
todo cl mundos. Jiménez Remis cali- 
(1có de «irracional» la decisión del 
Supremo estadounidense, A partir de 
este momento, señaló, «va no habrá 
rincón en el mundo donde pueda 
acogerse un refugiado polhliCo>. 


os , 


o 
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Washington tiene comandos preparados para] mi 


La Cámara de Diputados aprobó 
por unanimidad un comunicado en 
el que condena el secuestro del doc- 
tor Alvarez. o de cualquier otro clu- 
dadano en las mismas circunstancias. 
al tiempo que calificó el hecho como 
«un acto de amenaza a nuestra sobe- 
ranía nacional». 

En el Senado sucedió otro tanto. 
Un senador del Partido de la Revolu- 
ción Democrática (PRD), que repre- 
senta la oposición de izquierdas al 
gobernante Partido Revolucionario 
Institucional (PRI), señaló que todo 
era «una consecuencia lógica de la 
debilidad con que se han llevado las 
relaciones con Estados Unidos». 

Porque los incidentes, graves, en 
torno al secuestro del doctor Alvarez 
Machaín v de Romo López, y la dis- 
cutida decisión del Tribunal Supre- 
mo de EE UU llegan co un moniento 
clave de las relaciones entre dos dos 
países, unidos por una frontera de 
más de 5.000 kdómetos: cuando se 
está a punto de concluir un acuerdo 
de libre comercio entre los dos países 


y Canada. s) 1% A 24. 


A 


O 


Camarena, el agente asesinado (derecha). 


Las relaciones entre Washington y 
México parecian ir viento en popa. 
Los presidentes George Bush y Car- 
los Salinas de Gortari se han entrevis- 
AS tado con frecuencia v hay sintonía 
DI A : xj] - entre ambos. Salinas inició la liberali- 
A ración económica de su país, privati- 
zando un fortísimo y mastodóntico 
sector público, que ha permitido la 
entrada de fuertes inversiones esta- 
; dounidenses en México. La colabora- 
: ción en el terreno de la lucha contra 
; el narcotráfico es buena. Y el izquier- 
dismo en política exterior de México 
¿es ahora más tenue y sintoniza cada 
vez más con su vecino. 

l Quizás por todas estas razones, 

sólo 24 horas después de que prohi- 
—biera la actuación de los agentes de 
la DEA en territorio mexicano, la 
cancillería mexicana daba una espec- 
tacular marcha atrás y permitía a los 
agentes anunarcóticos estadouniden- 
ses seguir sus Investigaciones en terri 
tOIO Mexicano. 


TRANQUILIZAR El TEMPORAL. L.1 Secreta- 
ría (ministerio) de Relaciones Exte- 
viores mexicana justificaba su cambio 
de actitud con el argumento de que 
los narcotraficantes podían aprove- 
char este receso temporal de la DEA 
para intensificar sus negocios, Se ha 
legado a afirmar que cast la mitad 


dela coca que consume Estados Uni 


dos Tegaa través de la huga frontera 
A EEN E A SEO 


entre los dos patses, además de tm- 
portantes ¿de marihuana. 

úshointentaba tranquilizar el tem- 
poral: «Hemos dicho claramente al 
Gobierno mexicano que no vamos a 
secuestrar a toda persona que hava 
otlendido a EE UU. No va a haber 
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una Ola de secuestros». Además, los : 
mexicanos se consolaban con el he- . 


cho de que el Departamento de Esta- 


do norteamericano había aceptado . 


de inmediato la petición mexicana, 


realizada en el calor de las primeras : 


horas, de revisar el tratado de extra- 
dición entre los dos países. 

En efecto, la noche del lunes 15 se 
anunciaba la necesidad de revisar ese 


tratado v el martes 16 al mediodía va : 
estaba el embajador norteamericano 
John Dimitri Negroponte en la canci- : 


llería iniciando conversaciones con el 
subsecretario Andrés Rozantal. 
Al tériiino de la reunión, Negro- 


ponte leyó un comunicado del De- 


partamento de Estado en el que se 


expresaba el deseo de su país de «sa- ' 
úsfacer plenamente la sensibilidad - 
de México con respecto a la colabo- ¡ 


ración futura entre ambos países Cn 
el campo de la observancia de la lev». 

El documento norteamericano 
afirmaba tener «el más alto respeto 
por la soberania de México», y mus 
uraba su interés en «trabajar cuidado- 
samente con el Gobierno de México 
para aquietar cualquier preocupa- 
ción a percepción en el sentido 
Opuesto». 

Pero eso no fue del todo cierto. 
Un párrafo más abajo, el Departa- 
mento de Estado se refería al doctor 
Alvarez Machaín como una persona 
«acusada de la tortura y asesinato del 


Los posibles objetivos de 
la «justicia sin fronteras» 


LOS ACUSADOS DE LOCKERBIE. Los servi- 
cios de inteligencia estadounidenses 
y británicos acusan a Abdelbaset Ali 
al Megrahi y Amín Jalifa Fiman, em- 
pleados oficialmente de la Libyan 
Arab Airlines, de pertenecer al serve 
cio secreto libio y de ser los autores 
materiales de la colocación de una 
bolsa de viaje con un explosivo en cl 
Boeing 747 de la compañía Pan Aun, 
que se estrelló sobre la localidad es- 
cocesa de Lockerbie. Fue de 21 de di- 
ciembre de 1988; murieron los 270 
pasajeros. Londres y Washington ext 
gen la entrega de los dos acusados. 
Ante la negativa libia. el caso se Hevó 
ante el Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas que, tras un ultiniá- 
tum que cxpiró el 15 de abril, dictó 
el aislamiento internacional de Libia 
y dejó las puertas abiertas a una ac- 
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na», por lo que «se le sacó de México 
y se dle entregó a las autoridades esti 
dounidenses en abril de 19909». El 
que redactó esa nota en el Departa 
mento de Estado 10 usó en ningún 
momento la palabra secuestro. La fal- 
ta de sensibilidad es evidente. 


TODOS CONTRA El TRIBUNAL. En los de- 


más países hispanoamericanos, don- 
de podrían ocurrir aventuras como la 
que ha recibido el beneplácito de la 
Corte Suprema de Justicia, las reac- 


¡ desde la sorpresa hasta la indigna- 
¡ ción total. 

¿En Colombia, los ministros de Re- 
laciones Exteriores y Justicia conde- 
naron la actitud estadounidense y ad- 
virtieron que en caso de que se se- 


| 

' cuestre a un colombiano, «las exce- 
: ] 
lentes relaciones» entre ambos países 
«podrían verse gravemente afecta- 


ciones abarcaban una gama que va | 


oficial de la DEA Enrique Camare- : 


das». Sin embargo, el Gobierno no 
ha tomado medida alguna en torno a 
los planes de actuación con la DEA. 
El ex canciller Diego Uribe Vargas 
llegó a proponer que Gobierno y 
guertilla cesen los sangrientos comn- 
bates en que están empeñados desde 
hace algunas senranas y Se unan para 
defenderse de la amenaza. 

Desde el año pasado, por reforma 
constitucional, Colombia prohíbe la 
extradición de nacionales. El país al- 
berga a varios de los que podrían fi- 
gurar como objetivos importantes de 
ta cacería autorizada por la Corte. Pa- 
blo Escobar v los tres hermanos 
Ochoa —cabezas del cartel de Mede- 
Mín— están presos desde hace un 
año en una cárcel especial de Enviga- 
do, cerca de Medellín. En Cali, entre- 
tanto, viven los hermanos Rodríguez 
Orejuela, acusados de ser los que di- 
rigen el cártel de esa ciudad. 

Al conocerse la decisión, varios 


La 4 


ción de fuerza. Nada indica que va- 
yan a ser entregados a Occidente. 


ABU NIDAL. Ll líder de la organización 
palestina Al Fatah-Consejo Revolu- 


o 


Alí al Megrahi (izquierda) y Amín Jalifa Fiman. O los devuelve Libia o irán por ellos. 


cionario, está considerado por los 
servicios secretos occidentales como 
el terrorista más peligroso del mun- 
do. En total, es responsable de la 
muerte de 250 personas. Se le acusa 
de atentados como el del aeropuerto 
vomano de Fiumicino en diciembre 
de 1985, en el que murieron 16 per- 
sonas, y el atentado conwa un Boeing 
de Egypt Air, en 1985, cn el que hubo 
60 victimas. Parece ser que Abu Nidal 
también utilizó sucursales londinen- 
ses del Banco de Cródito yv Comercio 
Internacional (BOCI) —reiacionado 
con el lavado de dinero de la droga y 


El terrorista más temido: el palestino Nidal. 
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el nuevo tratado». Mientras, el ex 
¿ canciller Guillermo Bedregal pedía 
la intervención de la Organización 
de Estados Americanos y las Nacio- 
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¿del disuelto Congreso peruano Raúl 1 
Ferrero Costa—. Es inaceptable». 
También fue criticada la sentencia- 
¡ en Argentina, cuyo Gobierno se es ' 
¡ mera en ser el mejor amigo de Wa- 
shington en Iberoamérica; el canci- 
| Mer Guido Di Tella señaló que consa- 
ciudadanos de Envigado —donde Es- : nicación). El canciller, Ronald Mac- | gra «el presunto derecho al secues- 
cobar construyó campos de deporte | Ican, optó por esperar «una posición ¡ tro». El canciller de Chile, Enrique 
y viviendas populares con dinero de | oficial de Estados Unidos» antes de Silva Cimma, reclamó que «tal plan- Xx 
la droga— manifestaron a CAM- ¿ tomar medida alguna sobre las active : teamiento» era inconcebible en el 
BIO16 que estaban «listos para de- | dades de la DEA en el país. Más ex- ; derecho de su país. e 
felder a Pablo del secuestro». | presivo, el comandante de las Fuer- | ges il E 
En Bolivia la reacción del Gobier- | zas Armadas, general Oscar Vargas, URoMaAx OROZCO, México. Con informa: 
no fue de prudencia («debilidad», ¡ manifestó: «Los bolivianos, COMO + ¿ón de María Cristina Caballero (Bogotá), Lupe 
señalaron algunos medios de coma país soberano, no necesitamos fuer- : Cajias (La Paz) y Verónica Sáenz (Lima) 
sas extranjeras ni las permitiremos». 
Bajo constante presión de la embaja , 
da de EE UU, Bolivia estudia actual. : 
mente un nuevo tratado de extradi 
ción, que podría quedar en entrede : 
cho. «Desde el punto de vista bolivia- 
no —arguye un eduonial del diario | 
La Riuzón— resulta va imútl suscribir 
que se celebre el juicio contra el 
«arco» V Actuar en CONsecuecncla. 
JORGE LUIS OCHOA. Es cl segundo hon ñ 
bre del cártel de Medellin y cerebro 
del clan Ochoa, que lo compone con 
sus hermanos Fabio y Juan David. Se ] 
El emperador de la coca, Pablo Escabar. entregó a las autoridades el 15 de Gilberto Rodriguez, del cártel de Cali. Ñ 
ahora va cerrado— para financiar su enero de 1991, acogiéndose a los de- : 
campaña terrorista contra objetivos cretos del Gobierno del presidente ; 


occidentales, que mantiene desde 
hace diez años. 


PABLO ESCOBAR GAVIRIA. j«/e del cártel 
de Medellín. Escobar está en la cár- 
cel La Catedral de Enviagado, desde 
que en mavo de 1991 decidiera en- 
tregarse voluntariunente alas autori 
dades colombianas. Pace varias se- 
manas se descubrió un complot para 
acabar con su vida bombindeando la 
cárcel desde el cure. Muchos señala- 
ron a la DEA como la organizadora. 
Estados Unidos, que había solicitado 
su extradición, espera expectante a 


y 
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Jorge Luis Ochoa, el otro capo de Medellin. 
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nes Unidas. 

En el Perú las expresiones fueron 
y de fuerte calibre. «Es una aberración 
¡ jurídica», declaró el ministro de Justi- 
is cia, Fernando Vega Santa Gadea. 
| «La sentencia desconoce los tratados 
¡ de extradición que ene EE UU con 
; más de cien países —dijo el senador 


César Gaviria, que garantizan a los 
acusados de narcotráfico la reduc- 
ción de penas y la no extradición. Á 
cambio, su entrega voluntaria y la 
confesión de uno de sus crimenes. 


GILBERTO RODRIGUEZ OREJUELA. Jefe del 
cártel de Cali junto con su hermano 
Miguel Angel. La Agencia Antinarcó- 
ticos Norteamericana (DEA) lo con- 
sidera camo uno de Jos más benefi- 
ciados con la entrega de Escobar. Su 
cártel también controla, en parte, el 
nuevo negocio de adormidera que 
cmplezita Norecer en Colombia. 
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ed Profunda crisis en Latinoamérica, que teme ahora una '“ceza” de nar 


Indignación y rechazo en todo el mundo te delos EE.UU. En América latina se cree norteamericanos de ser los "sendarmes 
fue la respuesta ante la legalización del — que la resolución es como volver a la “ley del mundo”. En México, la medida llevó 
secuestro por parte de la Suprema Cor- — dela selva” y que confirma la idea de los a que el gobierno suspenda la actuación 


Indignación por la legalización” ““""———" 
de secuestros en Estados Unidos 


ntes en su territorio 


de agentes de la DEA en el país, mien- 
tras que en Colombia se teme el comier- 
zo de una “taza” a los narcotraficantes. 
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Nueva York (EFE, DPA, 
UPI, Reuter) — La controver- 
tida decisión de la Suprema 
Corte de Estados Unidos de 
permitir el secuestro de pre- 
suntos delincuentes en otros 
países provocó ayer una pro- 


funra irritación en todas par- | 


ic. i mundo y en el ambicn- 
¡te triizunalicio norieameri- 
cano. . 
y Esta nmicdida, por la cual 
y agentes federales de EE.UU 
. pueden detener a terroristas 0 
“narcotraficantes en el exterior, 
y levieros a su país par: s3r 
juzgado, Tue Interprelada CO- 
mo un acto de desprecio hacia 
la soberanía de los demás paí- 
ses del mundo. 

“La idea de que el secues- 
tro es correcto es una posición 
deplorable”, afirmó Andrea 
Lowenfeld especialista en De- 
recho de la Universidad de 
Nueva York que escribió sobre 
el casa del mexicana Hemher. 
te Alvarez Machain, el cual 
motivó el mencionado dicta- 
men. 

En ese sentido, la Suprema 
Corte restituyó el proceso ju- 
dicial en contra de Machain, 
acusado de haber participado 
en 1985 de la tortura y asesi- 
nato de un agente norteame- 
ricano dedicado al combate 
del narcotráfico en México. 

Justamente fue ese país el 
que rechazó más enérgicamen- 
te la decisión judicial, la cual 
pone en peligro las relaciones 
entre Estados Unidos y Méxi- 
co, que habían mejorado sen- 
siblemente durante el actual 
gobierno del presidente Carlos 
Salinas de Gortari. 

Conoda resol oo ad 
mi: :stración de Getoo Bush 
re...erza la idea de que Esta- 
dos Unidos sea una especie de 
“gendarme del mundo”, y 

que pueda volver a prot.:zoni- 
zar episodios como la : :01- 
vención en Panamá, en : 
para secuestrar al general Ma- 
nuel Antonio Noriega, al que 
se le adjudicaron vinculos con 
el narcotráfico. 

Á pesar de las declaraciones 
del gobierno norteamericano, 
en el sentido de que se respe- 
tará el derecho internacionai, 
y que se tendra en cuenta la le- 
gislación vigente en otros paí- 
ses, antes de secuestrar a algún 
sospechoso en el exterior, la 
decisión de la Suprema Corte 
no obtuvo consenso ni siquie- 
ra dentro del propio organis- 
mo puesto que se logró por 
seis votos contra tres. 

Una de ias opiniones más 
contundentes fue la del minis- 
tro de la Corte, John Paul Ste- 
vens, quien calificó a la deci- 
sión de “monstruosa” y seña- 
ló que “las -tribunales del 
mundo civilizado estarán pro- 
fundamente perturbados”. 


a 


Otra reacción contraria al 


fallo judicial fue la de Ruth 
Woedaand nrafa ara do Dara 


cho de la Universidad de Ya- 
le: **Si yo fuera el director de 
la Oficina Central de Investi- 
gaciones (FBI) o de la Direc- 
ción de Lucha contra el Nar- 
cotráfico (DEA), le diría a mis 
hombres que esto no es de nin- 


guta manera un: Ucencia, una 
haz verde para cir.:0 ño 
En América haiis:: la res- 


puesta de rechazo a la medida 
fuc casi unánime, generando 
« «claraciones desde el presiden- 
“+ venezolano Carlos Andrés 
Pérez hasta cl propio canciitor 
argentino Guido 15 Tú. 


* Preocupante 


Más allá del Atlántico, la 
reacción tampoco se hizo es- 
perar. Según fuentes del Mi- 
nisterio de Asuntos Exteriores 
de España, el dictamen de la 
Suprema Corte de Estados 
Unidos es “una decisión preo- 
cunante”. que llevará a una 
respuesta en forma conjunta 
de los doce paises que integran 
la Comunidad Europea. Tam- 


r 
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bién el primer ministro de Sue- 
cia condenó el dictamen, al 
afirmar durante una visita a 
Chile que “no acepta la extra- 
territorialidad”. 

Asimismo, existe preocupa- 
ción en Medio Oriente por la 
medida, en especicl en Libia, 
ya que ese pais pro! a dos 
personas involucrauas en el 
caso Lockerbie, buscadas por 
la justicia norteamericana, a 
las que 52 niega a entregar pa- 
ra enfrentar jui: en Estados 
Unidos. 

Las rep" rcusiones en Esta- 
dos Unid . tuvieron especial 
eco en la prensa de ese pais. El 
prestigioso diario “The Wash- 
ington Post”? afirmó, por 
ejemplo, que *“el gobierno del 
presidente George Bush jamás 
debió autorizar el secuestro de 
un ciudadano mexicano para 
ser juzgado en Estados Uni- 
dos”. 

A pesar de todas las acusa- 
ciones, el magistrado en jete 
de la Suprema Corte explicó 
que el tratado de extradición 


con México no había sido vio- 
lado, ya que éste no prohibe 
explícitamente el secuestro. 
Según diversos analistas, esa 
posición carece de fundamen- 
to, puesto que es similar a es- 
tablecer la prohibición del ro- 
ba +n una transacción conter- 
ciut, !:, esesentido, la decisión 
de lu 4 orte establece un pre- 
cedenie peligroso para el buen 
mantenimiento de las relacio- 
nes internacionales. 

Sin embargo, el vocero de la 
Casa Blanca, Marlin Fitzwa- 
ter, dijo que es ecesaria la co- 
laboración cor Otros estidos 
respecto de este tema, para 
que ““impere la Jey”” en lo re- 
ferido al narcotráfico y el te- 
rrorismo, por lo que la deci- 
sión de la Suprema Corte no 
demostraría “ningún cambio 
en esta política”?. Pero no to- 
dos están de acuerdo con esa 
posición. Para la experta Ruth 

| Wedgodí, “que la Corte haya 
| senta un gram salto sobre los 
límites”.  - 


[México expulsó a agentes 
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México (Reuter, UPI, DPA, EFE) — Las rela- 
ciones entre los Estados Unidos y México, muy me- 
joradas bajo la actual presidencia de Carlos Sali- 
nas de Gortari, sufrieron un repentino.enfriamiento 
cuando la Suprema Corte norteamericana apoyó 
el secuestro de supuestos criminales más allá de sus 
fronteras. 

La decisión del lunes, en un hecho relacionado 
con un médico secuestrado de su casa en su país 
para enfrentar cargos en los Estados Unidos en el 
caso de tortura y asesinato de 1985 del agente an- 
tinarcóticos, Enrique Camarena, provo:d na ira- 
cunda respuesta «do la cancillcriivac ioona. 

Calificando «!: “octo delictivo”' el secuestro de 
1990 de Humberio Alvarez Maci:sio, la cancille- 
ría mexicana ordenó un inmediato congelamiento 
de las actividades de Jos 34 agentes de la Dirección 
de Lucka contra el Narcotráfico (DEA) le los Es- 
tados Unidos con base en México y dijo) «pue esta- 

ba revisau:io su tratado de extradición «0 :i 001 ve- 
cino del Dior, 


¡nuaría “basta que se determinen los nuevos cri- 


L Se añeadio que el congelamiento de la DEA con- 
[ 


terios de cooperación que permitan garantizar el 
respeto a nuestro orden jurídico y la completa sal- 
vaguardia de la soberauía nacional”. 

La cancillería informó que también se instruyó 
a los agentes mexicanos que operan en los Estados 
Unidos a que interrumpieran sus labores. 

La reacción mexicana detuvo temporalmente la 
estrecha cooperación en aumento entre ambos paí- 
ses contra el narcotráfico y ensombrece la actitud 
pro Washington promovida por el gobierno del pre- 
sidente Salinas de Gortari. 


e Máximo resncio 


Buscand:: paliar el malestar que creció notable- 
mente en tu ¿os los ámbitos en México los Estados 
Unidos dijeron ayer que tenían el '“¿náximo respe- 
to” por lz soberanía de México y prometieron res- 
petarla tot2!mente en sus esfuerzos «..: tra el nar- 
cotráfico. * 

La cancilicría inexicana dijo por la ¿e que el 
Departamento de Estado de Estados Unidos avep- 
tó su propuesta para iniciar de inmediato *“nego- 


es ca , 
k e 


de DEA 


ciaciones que aseguren las nuevas condiciones que 
permitan continuar y fortalecer los necesarios pro- 
gramas de cooperación en materia judicial y de 


' combate al narcotráfico”. 


Dichas negociaciones, que empezaron ayer mis- 
mo en Ciudad de México, incluyen “la revisión del 
tratado de extradición, así como los nuevos crite- 
rios para normar las actividades autorizadas a los 
agentes de la DEA comisionados en territorio na- 
cional”, precisó un comunicado oficiál. 

“Es una grave decisión porque puede ser un che- 
que en blanco para que prosiza la solítica estadou- 
nidense de 1: tir eu otros puíses a individuos sos- 
pechosos de haber cometido acciones delictivas en 
contr:: .. Washington”, dijo el jefe del Departa- 
mento de Estudios Internacionales del Instituto 
Tecnológico Autónomo de México, Rafaci Feruán- 
dez. 

El senador opositor mexicano Porfirio Muñoz 
Leto pidió a la Secretaría mexica:.. de Relacio- 
nes i:steriores que hiciera una protesia formal en 
Naciones Unidas y en la Organización de Estados 
Americanos. 
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INEDITO FALLO 


La Justicia de EE.UU. autorizó al gobierno a 
secuestrar personas en cualquier otro país 


: La captura por agentes israelíes de Adolf 


Eichmann, en 1960 en Buenos Aires, y la 
detención de Manuel Noriega, en 1989, 
tras la invasión norteamericana a 
Panamá, aparecen como los antecedentes 
internacionales más destacados: la Corte 
Suprema estadounidense emitió ayer un 
inédito fallo que sienta jurisprudencia y 
autoriza el secuestro de personas en el 
exterior para su juzgamiento en 
tribunales de ese país. El dictamen, un 
triunfo político del presidente George 
Bush, también podria sentar un 
precedente legal en el caso de los dos 


Jibios acusados del atentado contra el 
avión de Pan Am en Lockerbie, en 1988. 


En un mensaje a la nación, el 20 
de diciembre de 1989, el presidente 
de los Estados Unidos, George Bush, 
justificó la invasión militar a Pana- 
má bajo tres argumentos: proteger 
las vidas de 35.000 estadounidenses, 
preservar la integridad del canal in- 
teroceÁnico y arrestar y someter a la 
justicia norteamericana al general 
Manuel Antonio Noriega, hasta en- 
tonces jefe de las fuerzas de defensa 
panameñas y "hombre fuerte” del 
pals. 

Treinta y seis horas después de la 
invasión, (Guillermo Endara asumía 
la presidencia de Panamá en el Pala- 
cio Legislativo de la capital, ya bajo 
absoluto control de las fuerzas norte- 
Americanas, 

Tras una resistencia más simbóli- 


Nunciatura Apostólica panameña 
para reclamar asilo político a otro 
país. Diez días después, el 4 de enero 
de 1990, se entregaba “por propia 
voluntad” a las fuerzas norteameri- 
canas. 

Trasladado a los Estados Unidos, 
el autoproclamado jefe del gobierno 
panameño se declaró “prisionero po- 
lítico” y rechazó la jurisdicción de 
los tribunales federales de Miami 
que lo juzgarían por delitos de nar- 
cotráfico. Noriega, quien por enton- 
ces apareció fotografiado con vesti- 
menta y número de convicto, declinó 
someterse a una declaración de ino- 
cencia o culpabilidad y argumentó 
que fue ilegalmente capturado por 
tropas que violaron el derecho inter- 
nacional y llevado a los Estados Uni- 


MURO 


_ El caso Noriega 


barones de la droga”, volvió a decla- 
rar Bush el 9 de abril pasado, cuando 
el militar panameño fue hallado cul- 
pable de ocho de las diez acusaciones 
de narcotráfico y extorsión por el ju- 
rado de la Florida. 

Del otro lado, Frank Rubino, abo- 
gado de Noriega, tenía un comenta- 
rio menos exultante para hacer. 
“Hemos escrito una nueva página en 
la historia y el precio ha sido invadir 
un país extranjero, secuestrar á su 
líder y traerlo a juicio. Con el vere- 
dicto de este jurado, otros gobernan- 
tes pueden empezar a temer”, dijo. 

Responsable de los cargos claves 
—asociación ilícita para delinquir y 
conspiración para delinquir-— No- 
riega enfrenta una posible condena 
de 120 años de prisión, cuando el juez 
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La captura por agentes israelíes de Adolf ""” 
Eichmann, en 1960 en Buenos Aires, y la 
detención de Manuel Noriega, en 1989, 
tras la invasión norteamericana a 
Panamá, aparecen como los antecedentes 
internacionales más destacados: la Corte 
Suprema estadounidense emitió ayer un 
inédito fallo que sienta jurisprudencia y 
autoriza el secuestro de personas en el 
exterior para su juzgamiento en 
tribunales de ese país. El dictamen, un 
triunfo político del presidente George 
Bush, también podría sentar un 
precedente legal en el caso de los dos 


libios acusados del atentado contra el 
avión de Pan Am en Lockerbie, en 1988. 


-_ El caso 


En un mensaje a la nación, el 20 
de diciembre de 1989, el presidente 
de los Estados Unidos, George Bush, 
justificó la invasión militar a Pana- 
má bajo tres argumentos; proteger 
las vidas de 35.000 estadounidenses, 
preservar la integridad del canal in- 
teroceÁnico y arrestar y someter a la 
justicia norteamericana al general 
Manuel Antonio Norlega, hasta en- 
tonces jefe de las fuerzas de defensa 
panameñas y “hombre fuerte” del 
país. 

Treinta y seis horas después de la 
invasión, Guillermo Endara asumía 
la presidencia de Panamá en el Pala- 
cio Legislativo de la capital, ya bajo 
absoluto control de las fuerzas norte- 
americanas. 

Tras una resistencia más simbóli- 
ca que efectiva, Noriega se refugió la 
Navidad de ese año en la sede de la 


me 


Tropas norteamericanas arrestan a civiles ponomeños durante la invasión 
norteamericana a Panamá (arriba). Derecha, el ex hombre fuerte panameño 


Ñ Manuel Noriega al ser detenido por efe." - 
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Nunciatura Apostólica panameña 
para reclamar asilo político a otro 
país. Diez días después, el 4 de enero 
de 1990, se entregaba “por propia 
voluntad" a las fuerzas norteameri- 
canas. 

Trasladado a los Estados Unidos, 
el autoprociamado jefe del gobierno 
panameño se declaró “prisionero po- 
lítico” y rechazó la jurisdicción de 
los tribunales federales de Miami 
que lo juzgarían por delitos de nar- 
cotráfico. Noriega, quien por enton- 
ces apareció fotografiado con vesti- 
menta y número de convicto, declinó 
someterse a una declaración de ino- 
cencia o culpabilidad y argumento 
que fue ilegalmente capturado por 
tropas que violaron el derecho inter- 
nacional y llevado a los Estados Uni- 
dos contra su voluntad. 

“Es una gran victoria sobre los 


eslnunidenses. 
"tio. 
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Noriega 


barones de la droga", volvió a decla- 
rar Bush el 9 de abril pasado, cuando 
el militar panameño fue hallada cul- 
pable de ocho de las diez acusaciones 
de narcotráfico y extorsión por el ju- 
rado de la Florida. 

Del atra lado, Frank Rubino, nho- 
gado de Noriega, tenla un comenta- 
río menos exultante para hacer. 
“Hemos escrito una nueva página en 
la historia y el precio ha sido invadir 
un país extranjero, secuestrar a su 
Mder y traerlo a juicin, Con el vere- 
dicto de este jurado, otros gohernan- 
tes pueden empezar a temer”, dijo. 

Responsable de los cargos claves 
—asociación ilícita para delinquir y 
conspiración para delinquir— No- 
riega enfrenta una posible condena 
de 120 años de prisión, cuando el juez 
William Hoeveler emita la senten- 
cia, el 10 de julio. 


WASHINGTON, 15 (AFP, Reuter, AP 
y EFE). — El gubierno de los Estados 
Unides podrá secuestrar en el exterior a 
las personas que quiera juzgar, a pesar de 
las objeciones del país donde tuviese lu- 
gar la acción, de acuerdo con un fallo 
emitido hoy por la Suprema Corte de 
Justícia norteamericana que sienta juris- 
prudencia para ese tipo de casos. 

La sentencia, calificada como “una 
monstruosidad” por un miembro de la 
Corte que votó en disidencia. significa 
una victoria pera la administración pre- 
sidida por George Bush, que desde hacía 
tiempo invocaba para si el derecho a cap- 
turar a presuntos narcotraficantes, terro- 
ristas y sutores de otros deiltos en el ex- 
terior reclamados por cortes estadouni- 
denses, con lo que suscitó una controver- 
sia internacional. 

Por sele votos contra tres, y en una 
decisión redactada por el presidente de la 
Corte, el juez William Rebnaquist, el máxi- 
mo tribunal estimó que las autoridades 
norteamericanas estaban en su derecho 
cuando, en 1990, capturaron en México a 
um médico mexicano involucrado en el 
asesinato de un agente de la Drugg En- 
forcement Administration (DEA, la 
agencia antinarcóticos estadounidense). 

El fallo contradijo un dictamen emiíti- 
do el año pasado por el juez Edward Rafe- 
edie, de Los Angeles, California, después 
confirmado por un tribunal de apelacio- 
nes: en ancbos casos se había juzgado ile- 
gal el procedizuiento realizado en México 
y se había dispuesto el retorno a su país 
del médico implicado. 

El juez Rehnquist sdmitió que el se- 
cuestro del doctor Humberto Alvarez Ma- 
chain pudo “escandalizar (...) y violar los 
principios del derecho internacional”, pe- 
ro al mismo tiempo, tras considerar que el 
procedimiento “uo era contrario” al tra- 
tado de extradición vigente entre los 
EE.UU. y México, enfatizó que elio no 
impedía la captura del sospechoso en el 
extranjero para su posterior juzgamiento 
por violación de leyes norteamericanas. 

El fallo también consideró que es com- 
petencia del gobierno norteamericano, y 
no de los tribunales regionales, decidir 
sobre el envío a México de personas cap- 
turadas por procedimientos como el que 
se siguió en el caso de Alvarez Machain. 

Rehnquist sostuvo que el tratado de 
extradición firmado entre ambos países 
en 1980 “nada dice acerca de que cual- 
quiera de loa países se abstenga de se- 
cuestros de personas en el territorio del 
otro, o de las consecuencias si ocurre un 
secuestro” (véase crónica aparte). 

Su opinión estuvo respaldada por otros 
cinco miembros dei máximo tribunal: 
Byroa White, Antonín Scalia, Anthony 
Keasnedy, David Seouter y Clarence Tho- 
mas, el mismo cuyo ingreso a la Corte fue 
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seriamente cuestionado, el año pasado, a 
raiz de las acusaciones de acoso sexual 
que en su contra formulara su ex secreta- 


ria. 
Y “Monstrucsa decisión” 

Se opusieron al falio los jueces Harry 
Blackmun, Sandra Day O'Connor (la 
única mujer que integra la Corte) y John 
Paul Stevens. Este último expresó sus te- 
mores de que “casi todos los tribunales 
del mundo civilizado quedarán profunda- 
mente preocupados por la monstruosa 
decisión anunciada hoy por la Corte”. 

En relación a lo señalado en el dicta- 
men sobre que el tratado de extradición 
no prohíbe el secuestro de personas en el 
otra país, el magistrado disidente enfati- 
zb: “Si los Estados Unidos, por ejemplo, 

que es más expedito torturar o 
sim ejecutar £ UNS POrsona, en 
hagar de intentar la extradición, esas op- 
ciones estarían igualmente disponibles, 
porque tampoce estuvieron explícita- 
mente prohibidas por el tratado”. 

El gobierno de Washington nunca so- 
Micitó la extradición de Alvarez Machain. 
Conforme al tratado, en caso de haber 
denegado la solicitud de extradición, Mé- 
xico hubiera estado oblizado a enjuiciar 


al médico. ] 

La decisión constituyó una gran victo- 
ria para el presidente Bush, cuya admi- 
nistración ya había manifestado reitera- 
damente su reclamado derecho a amplios 


mericaro. 

En 1989 el Departamento de Justicia, 
en un documento denominado “la autori- 
dad del presidente para ordenar el se- 
cuestro”, sostuvo que agentes norteamo- 
rícanos podían capturar a sospechosos en 


el exterior nun sin obtener la aprobación - 


del país donde se realizaban esos procedí- 
mientos. 

En realidad el fallo viene a confirmar 
el triunfe obtenido por la tendencia con- 
servadera en el seno del más alto tribunal 

El proceso se inició en 13980, con la 
llegada a la Casa Blanca de Ronald 
Reagan, y se completó y afianzó a lo largo 
de ¡as tres últimas administraciones re- 
publicanas. En este plazo el progresivo 
remplazo de jueces logró desmantelar los 
logros de una jurisprudencia marcada- 
mente liberal (asentada en las décadas 
del 80 y del 70) por criterios ajustados a 
los reclamos de la óptica “neoconservado- 
ra” encarnada por Reagan y Bush. 

El procurador general William Barr 
saludó el dictamen y lo calificó como una 
“Importante victoria” en la lucha coutra 
terruristas y narcotraficantes que operan 
desde el exterior contra los Estados Uni- 
dos. También el jefe de la DEA, Robert 
Bonmer, apinudió el fallo. 


LOS ANGELES, 15 (AP, EFE y 
AFP). — El médico mexicano Humber- 
to Alvarez Machain, quien sostiene su 
inocencía en los cargos que se le impu- 
tan por su presunta participación en el 
asesinato de un agente de la DEA, reac- 
cionó amargamente al enterarse, en su 
celda, de que la Corte Suprema nortea- 
mericana autorizó su juzgamiento en 
los Estados Unidos. 

Asi lo reveló su abogado, Robla Te- 
ma, quien calificó el dictamen del má- 
ximo tribunal estadounidense como 
“una bofetada en la cara del pueblo de 
México y de su gobierno”. 

El ginecólogo Alvarez Machain fue 
secuestrado de su oficina, en la ciudad 
mexicana de Guadalajara, y metido a la 
fuerza en un avión que lo trajo a la 
localidad de El Paso, en el estado norte- 
americano de Texas, donde fue detenido 
y después llevado a California para ser 
juzgado. 

El médico está acusado de haber 
usado sus conocimientos para mante- 
ner con vida, mientras era torturado 
por una banda de narcotraficantes, al 


Detonante del dictamel 


agente de la agencia antinarcótii 
norteamericana (DEA) Enrique Can 
rena. Sy 

El agente habia sido secuestrado 
1985. Junto con él fue asesinado Alfre 
Zavala Avelar, un piloto mexicano q 
operaba para la DEA. En total, die 
nueve personas están acusadas de t 
ber actuado en esos homicidios. 

En relación con el mismo caso : 
autoridades estadounidenses ya habi 
dispuesto el secuestro de René Verd 
£o-Urquidez, quien fue condenado a 
dena perpetua. 

La jurisprudencia sentada por 
dictamen sobre el caso Alvarez M 
chain podría sentar el precedente le 
pera un Intento de secuestro de Albi 
Baselt Megrabí y Lamin Khalifa, . 
dos liblos acusados de ser autores ( 
atentado de 1988 contra un avión 
Pan Arm sobre ta localidad escocesa 
Leckerble. El gobierno de Muamar Él 
dafí ha dicho que solo aceptará la « 
tradición hacia “un país neutral”, y 
hacia los Estados Unidos, lo que ha y 
lido una severa condena internaciona 
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RECHAZO GENERAL A QUE 
LOS EE.UU. CAPTUREN POR... 
EL MUNDO A SOSPECHOSOS 


Una fuerte 
condena mundial 
provocó ayer la 
polémica decisión 
de la Corte Su- 
prema norteame- 
ricana de legali- 
zar la captura de 
sospechosos en 
cualquier parte 
del mundo. El fa- 
llo de la corte 
conservadora, 
que afianza la 
idea de los 
EE.UU. de con- 
_ | vertirse en el gen- 
4 darme mundial 
puso al rojo vivo 
las relaciones con 
el resto del conti- 
nente justo en el 
momento en que 


1 


tina, donde en lí 

general se lo consideró un peligroso regreso a la “ley de la 

selva”, se escuchó la voz del canciller Guido Di Tella en su | 

condena. Sin embargo, sus fuertes críticas a la polémica re- | - >: * 9 Ñ po 
solución sólo pueden ser consideradas contradictorias, te 
niendo en cuenta que la medida de la Corte Suprema nor- 
teamericana es de hecho una simple confirmación de la po- 
lítica intromisoria que impulsa el propio Di Tella. Desde Es- 
paña y otros países europeos, y en especial en los países lati- 
4 noamericanos, donde se teme ahora una virtual “caza de 
sospechosos” por parte de los EE.UU., la indignación no 
tardó. En México provocó una crisis en las relaciones bila- 
terales e incluso el gobierno de Salinas de Gortari congeló 
Ñ * la actividad de la DEA y dnaliza una protesta ante las Na- 
es ” ciones Unidas. (Ver páginas 12 y 13.) 


, 


El controvertido tallo de la Corte Su rema norteamericana 


chazo de dirigentes políticos argentinos 


legisladores y 
os de distinta extrac- 
ción coincidieron en criti- 
car con severos términos 
el fallo, al que calificaron 
de violatorio de normas 
del derecho internacional. 


El consejo nacional dei Partido 
señaló que “la senten- 
cla de la Corte Suprema de Justicia 
de los Estados Unidos constituye 
une flagrante violación de los prin- 
cipios de convivencia de la comuni- 
dad internaciona!, de las normas 
que rigen el derecho internacional 
y los acuerdos celebrados en el ám- 
hiso de las Naciones Unidas. 
“El PJ expresa. en consecuencia, 
se más absoluto repudio a dicha ac- 
titud y »pide a los poderes institu- 


cionales de la Nación que dicten los 

iamientos que correspon- 

den, dejando claramente estable- 

cida la exigencia del respeto a las 
soberanías de los Estados”. 

AMdelío Gass (presidente de la 

Comisión de Relaciones Exte- 


riores del Senado): “Esa decisión 
disuelve en los Estados Unidos el es- 
tado de derecho que siempre presu- 
mió poseer y ubica a esa nación en 
el nivel de los gobiernos que practi- 
can el terrorismo internacional. Si 
aquél país se sintió moralmente ha- 
bilitado para reclamar sanciones a 
Cuba, a Irak o a Irán, no puede 
ahora pretender que la comunidad 
internacional no las adopte cuando 
transegrede tan gravemente los 
principios y normas más elemen- 
tales dei derecho”. 

Juan Ramón Aguirre Lanari 
(senador nacional por el Partido 
Liberal): “Creo que las críticas que 
del fallo efectúan los miembros de 
la minoria de la Corte Suprema de 
los Estados Unidos son suficiente- 
mente expresivas. independiente- 
mente de la figura y del execrable 
delito que motiva el asunto, lo que 
no es conveniente para el respeto 
de la soberania de las naciones es 
apelar a procedimientos que confi- 
guran peli antecedentes en 
materia de convivencia internacio- 


Juan Octavio Gauna (diputado 
UCR; vicepresidente, a cargo de la 


mE 


Comisión de Justicia):"Es una he- 
rejia juridica y. en el fondo. es un 
atropello a la conciencia jurídica in- 
ternacional”. 

José María Ibarbia (diputado 
Ucedé): “Es desmedido que un pais 
pretenda constituirse en policia del 
mundo.” 

Juan Carlos Maqueda (dipu- 
tado PJ): “El fallo viola el principio 
de no intervención y es peligruso 
porque puede ser asimilado por la 
Corte argentina, dada la similitud 
de instituciones con aquel país, y 
porque deroga de hecho el Pacto de 
San José de Costa Rica. Es preocu- 
pante la tendencia de la corte esta- 
dounidense puesto que el año pa- 
sado aceptó como válidos las decla- 
raciones de un reo sometido a tor- 
tura.” 

Ernesto Algaba (diputado 
UCR): “El fallo desconoce los tra- 
tados internacionales sobre extradi- 
ción que se han ratificado con los 
estados partes, al violar el derecho 
y la soberanía de los pueblos.” 

Jorge Vanossi (diputado UCR): 
“El fallo desprende los hechos de la 
normativa vigente y desarticula el 


encuadre juridico global sobre el 
tema, ya que está autorizando a un 
Estado en singular a realizar con- 
ductas que, de ser consumadas por 
un particular, constituirian delito, y 
que también merecen igual repro- 
che para el derecho internacional.” 

Héctor Gatti (diputado demó- 
erata cristiano): “La Corte de Es- 
tados Unidos ha abofeteado a la in- 
teligencia, al sentido común y los 
deseos de centenares de millones de 
hombres y mujeres de todo el 
mundo que buscan vías adecuadas 
para lograr la paz y la justicia.” 

Víctor Sodero Nievas (diputado 
PJ): “La inédita decisión de la Corte 
norteamericana sienta un prece- 
dentede proyección internacional 
incompatible con nuestro sistema 
de derecho y se torna necesario que 
la Cámara se expida esa decisión 
por arbitraria y lesiva del orden ju- 
rídico internacional.” 

Octavio Frigerio (diputado del 
MID) “El falio tiene un carácter 
distinto al que se interpretó con la 
lecturta de los cables puesto que 
está referido a los asesinos de un 
agente de la DEA. De todos modos, 


la Argentina debe rechazar el me- 
noscabo a la autodeterminación de 
los pueblos.” 


Marcelo Claros (candidato 4 se- 
nador por el MAS): “La resolución 
de la Suprema Corte norteamerji- 
cana convalida la prepotencia impo 
rialista de despreciar la soberania 
de los estados nacionales, teca 
rriendo a una metodología típicir 
mente coloníialista. Exigimos que el. 
Gobierno se comprometa a impedir 
su aplicación en nuestro país y que 
llame a repudiarlo en todos los 
eventos internacionales”. 


Jorge Pirra (concejal metropoli- 
tano por la Ucedé, presidente de 
la Fundación Apertura para la 
Transformación Argentina) “El 
fallo de la Corte Suprema nortea- 
mericana puede ser un instrumento 
tendiente a violar el principio de no 
intervención. Atenta también con- 
tra normas fundamentales del dere- 
cho internacional y puede llegar a 
poner e! peligro hasta la integridad 
territorial y la soberanía de los Es- 
tados. No puede sino merecer el re- 
chazo más terminante”. 
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MEXICO, 17 (AF, Reuter, ANSA y por 

jorie Miiler y Douglas Jehl, de Los 

geles Times, especial para Clarín). — 

1 gobierno mexicano dio hoy marcha 

s en su severa reacción inicial frente 

la" decisión judicial norteamericana de 

permitir el secuestro de presuntos delin- 

Y cuentes en el extrirmieso oo utorizó “te, .- 
¿poralmeste” la avtívio.: de los ager:- 

- -“antinarcóticos estadourienses en Méx: 

co. : 

.,. , Luego de conocerse el lunes el fallo por 

¿ el que se legitimó el secuestro del médico 

4 mexicano Humbert Alvarez Machaln 

. 4 usado de cu lat + .r con el narcotráfi- 

«Cr — realizado : zarrecompensas en 

120, el gobierno nxicaño decidió cauce- 

¿7 das actividades de los 39 miembros de 

«¡la agencia sutinircóticos norteamerisa- 

na (DEA) en su pais, y someter a revisión 

]1 tratado de extradición entre los dos 


Sin embargo, tras una entrevista reali- * 
zada ayer entre el embajador norteameri- * 


cano en México, John Negroponte, y el 


subsecretario de Relaciones Exteriores, * 
Andrés Rosenthal, la Cancillería anunció >- 


hoy que había reconsiderado su decisión. 
“El gobierno de >óxico ha decidico 
permitir que ki coo¡- ón bilateral” e: 
la Jueha contra los reco. “pe reantc: 
iemporalmente” inicio. so negocia: )..: 
=ormas de extradición y las que regirán 


la actividad de los agentes de la DEA, * 


afirmó un comunicado de la Cancillería. 
La declaración afirma que la suspen- 
sión total de las activi" «les conjuntas an- 
to reóticos podrís s  .. iterpretad. como 
“señal equív: ¡ulenes se cedican 
criminal ac 1d”. 
¿ún el con: 
Los de la Casa E: .:ica y el Departamento 


de Estado —postericres al fallo judicial — : 


aseguran que la lucha norteamericana : 


an ñ A 
Say Cay 


ado, las deciuracio- 


Y 


respeto a los derechos suberanos y pre- 
rrogativas de cuco ación”. 

Funcionarios norteamericanos expre- 
.-saron su profunda preocupación sobre un 
deterioro en las relaciones de ambas na- 
ciones (que junto a Canadá firmarán un 
Tratado de Libre Comer:<¿5). “Cuando 
surgen problemas entre dos países es ne- 
resario buscar soluciones”, dijo Negro- 
ponte luego de su reunión con Rosenthal. 


3350 es lo que intentamos hacer como 


consecuencia de ix C-cisión de la Supre- 
ti. Corte”. 


* Daterioro 


Como un reflejo de !:: intención nortea- 
moicana de tranquilizar « México, tanto 
L. Casa Blanca como el D:"».artamento de 
Lado aseguraron qu: e! «::<o de Alvarez 
Machain no sería utilizo iv como modzio 
para futuras acciones colita el marcotrá- 
fico. 

Altos funcionarios «ci gobierno esta- 
dounidense afirmarun también que era 
probable que Washington ceda a las de- 
mandas mexicanas de incluir una en- 
mienda al tratado. de extradición por la 
que se prohtbiria especificamente este ti- 
po de secuestros. 2 

“El embajador norteamericano admitió 
que el fallo de la Corte Suprema de su 
pais, que provocó una ola de protestas en 


toda América latina, dañó de alguna ma- 
nera las hasta ahora excelentes relaciones 
vilaterates, pero dijo que a criterio de su 
gobierno “no debe afectar otros aspectos” 
como las negociaciones del Tratado de 

Libre Comercio. 7 

Las relaciones entre los Estados Uni- 
dos y México, tradicionalmente tirantes, 
mejoraron visiblemente desde que en 
1988 asumió la presidencia mexicana 
Carlos Salinas de Gortari, un neoliberal * 
graduado en la Universidad de Harvard. 

Este acercamiento no solo se reflejó en 
un inc mento de ll: operación para 
comb:. ir las bandas in: .: «cionales dedi- 
cadas el tráfico de dru..':, sino que per- 
mitió l:: negociación del Tratado de Libre 
Comercio, que ambos paises, junto a Ca- 
nadá, tienen previsto firmur este año O a 
más tardar en 1993. 

El gobierno canadiense ¡. protestado 
también por el dictamen e la Suprema 
Corte de los Estados Unid:»- 

“Cualquier intento de + cuestrar a al: 
guien en territurio canidicise será consi- 
derado como un acto delictuoso”, dijo la 
ministra de Relaciones Exteriores de Ca-. 
nadá, Barbara McDougall. 

Canadá es también particularmente, 
sensible a esta situación debido a que 
gran número de fugitivos de los Estados, 
Únidos entran a su territorio a través de 
la extensa frontera común. 


«a 


mr pre 


4 
: 


DEA de un 


secuestro en 
México 

MEXICO, 16 (EFE). 
Barcóticos de EE. UU. se internaron 
e] sábado ultimo en México para lle- 


2 por la fuerza a un comerciante 
mexicano en una acción descripta 


La detención de Teodula. Ramo 
por agentes de la Dirección - 
drogas de los EE. UU. (DEA) se pro 


dujo en la población fronteriza de 
Naco, en el Estado oriental de So- 


roeste de la capital mexicana, dijo a 
EFE la fuente, que declinó ser identi- 


El suceso tuvo lugar dos días antes 
de que el Tribunai Supremo de los 
stados Unidos autorizase los secues- 
de presuntos criminales en el ex- 
njero para enjuiciarlos en ese 


El fiscal de Naco, Jesús María Ca- 
rrilto, señaló que los agentes de la 
DEA esperaron dos horas a que 
Romo, de 35 años, saliera de un res- 
teurante para detenerio y subirlo a 
um vehículo ante decenas de testigos 
pue no impidieron la acción. 

La fuente de la PCR indicó que la 


- Agentes anti- 


denunciado por la esposa del afec- 
tado, Agripina Avechuco. 

Avechuco indicó que 3h marido las 
Tlamó desde los Estados Unidos para 
comunicarle su situación y que el 
tunes sería trasladado a una prisión 
en Tucson, ciudad del Estado de Ari- 
zona, indicó el fiscal. 

El fiscal agregó que solicitará la 
comparecencia de los policias fronte- 
rizos mexicanos que no advirtieron 
la acción de los agentes de la DEA, 
identificados como Randy Flores y 
Vicente Madrid. 

El agente de la Policía Judicial, 
Manuel Barrios, dijo que Romo había 
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La Corte norteamericana Fatificó un 
polémico fallo con otro dictamen 


WASHIXCTON, LDi4Pi- La Corte 
Suprema de .¡tisicia anuio huy el fa- 
tdo de un tridunal inferior segun el 
cual el sobierno de los Estados 
Unidos saco esulniente a un mexi- 
cano de su patria y lo proceso aqui 
por el homicidio de un agente anti- 
drogas norteamericano y de su pi- 
loto. 

Fue la segunda vez en dos semanas 
que el maximo tribunal del paas 
aprueba la captura de ciudadanos 
mexicanos en territorio de México 
pla procesarlos en los Estados 

os. 

“eeso decidido hoy fue el de 
Verdugo Urquidez. convicto 
el el asesinato de un agente de la 
ministración Antidrogas de los Es- 


tados Unidos (DEA) y de un piloto de 
esa organización. 

El fallo emitido el ultimo lunes por 
ia Corte Suprema dijo que el go- 
bierno de los Estados Unidos podia 
secuestrar a personas en Otro pais y 
someterlas a juicio por encima de las 
objeciones del pais en cuestión. 

Mediante dicho fallo, la Corte se 
negó a ordenar la devolución del 
doctor Humberto Alvarez Machain a 
México. como ha exigido el gobierno 
de ese país. Alvarez Machain fue se- 
cuestrado en Guadalajara en 1990. 

Ayer. un juez norteamericano fijó 
para el 25 de agosto el juicio a Alva- 
rez Machain. 

Verdugo cumple una sentencia de 
240 años más cadena perpetua por su 


papel en los homicidios, y no ter.drá 
posiblidad de salir bajo palabra hasta 
que cumpla 96 anos. 


Verdugo fue detenido por la poli- 
cia mexicana cerca de san Felipe en 
1986 y se lo condujo a la frontera con 
los Estados Unidos. dornie lo entrega- 
ron a agentes federales norteamer:- 
canos a través de una apertura en la 
verja fronteriza. sin el consenti- 
miento del gobierno mexicano. 


El Tribuna! de Circuito de Apela- 
ciones de los Estados Unidos falló 
que la captura de Verdugo y su en- 
juiciamiento en los Estados Unidos 
fueron ilegales. La orden de hoy 
hace a un lado el fallo del tribunal de 
apelaciones en el caso de Verdugo. 
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Agentes del FBI como “pericos por su casa” en Venezuela 


Secuestran a dos colombianos 
acusados de lavado de dinero 


*X Presidentes del Cono Sur objetaron fallo de la Corte de EEUU 


La cancillería venezolana guardaba ayer absoluto silencio sobre 
el secuestro de dos ciudadanos colombianos en su territorio, 
efectuado por agentes del FBI quelos acusó de lavado de dólares, 
según fuemes concordantes. De acuerdo con informaciones 
provenientes de Bogotá, el gobierno de Colombia pidió 
- explicaciones a EEUU y Venezuela sobre el citado secuestro, 
pero en Caracas se negó haber recibido la nota de protesta. Dos 
días atrás en Las Leñas, Argentina, los presidentes de Argentina, 
Brasil, Chile, Uruguay, Paraguay y Bolivia objetaron la 
autorización de la justicia noricamericana para el secuestro de 


sospechosos en otros países. 
Caracas (AFP, UPI y ANSA) 


de esa 

paria > da id 
en 

Lar colombianos Julio Julio Rebolledo 

y Ignacio Restrepo, figuran 

como cabecillas de una red de lavado 

de dinero proveniente del narcotráfi- 

Co, caso que se ventiló en los mbuna- 

o 

seguía desde 1 los pasos 

de orga colombianos que 


tenían su centro de operaciones en 
Los California, desde donde 
im: instrucciones a sus socios 


en Panamá, Nueva York, Miami y 
Venezuela David Hendrix, agente 
especial del FBL se infilró en la 
organización de Restrepo y Rebolle- 
do, quienes le ofrecieron compartr 
las ganancias obtenidas por la venta 
de narcotáficos en el área del conda- 
do de Orange, Los Angeles. 


POLICIA AL MARGEN 


a 
en cuentas bancarias 
estadounidenses, maniobras de fué. 
ron notificadas al tribunal de Califor- 
nia, que ordenó la captura de los co- 
lombianos se ario. 
venientes 


Lapolicía venezolana 
almargen de la rv BL 
hasta que la cadena colombiana 


CMI informó esta semana del secues- 
tro en el litoral central venezolano de 
Rebolledo y Res 
trasladados 


después que la Suprema 
Justicia estadounidense convalidó el 


ra barse la 
dad del FB. 


ene epica sera 


segundo hecho similar conocido en el 
pais. - 


LA HISTORIA SE REPITE 


En 1991 agentes policiales locales 
detuvieron al venezolano Víctor 
ecc pue ages Se DEA 


por agentes dela DEA a 


zolana se limitó a señalar que * tomará 
las providencias necesarias a Íin de 


apoyar en lo que Doblas a las 
gestiones de los entes oficiales com- 
petentes para establecer las precisio- 
Pes delcaso” . El ministro 
Luis Piñeyrúa, dijo al ser interrogado 
al respecto que “eso es un asunto de 
vieja data, incluso yo no era aún 
ministro (lleva en el cargo poco más 
de tes meses). Más adelante yo les 
cionaré información”, prome- 
do hego ala prensa. Aunque no hubo 
confirmación oficial, se 
iaehod Hen nforiscos qué 
llería venezolana habría formulado 
a US 
de EEUU A 
Zuela, Mons B 


EL SUR TAMBIEN EXISTE 


Como si estuvieran adelantándose 
al suceso de Venezuela, los presiden- 
tes Carlos Menem, Fernando Collor 
de Mello, Patricio Aylwin, Luis A. 
Lacalle, Andrés Rodríguez y Jaime 
Paz Zamora, señalaron en la localidad 
de Las Leñas, su preocupación por las 
consecuenc ¡as del fallo de la Suprema 
Conte de Justicia de los Estados Uni- 
dos que autorizó el secuestro de per- 
sonas en otros ¡ie En un comuni- 

Jefes 


de a del 
sur americano yr omité 
Jurídico de la OEA que emita una 
E oe la jurisdicción interna- 
saco tallo: La Suprema 
ol UU que han desatado una 
aa de reacciones a nivel mundial 
Clarence Thomas, David Souter, 
Arona e William Renh- 
quist, John Paul Stevens, Harry White 
y ope Kemedy. 
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Miembros de la Suprema Corte de EEUU, cuyo fallo autorizando el secuestro de personas en terceros países 
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Desconcierto en venezuela por el 
presunto secuestro de colombianos 


 Porplofidad: las autori- 
. dades parecen ignorar el 
hecho, en el que dos narco- 


. traficantes habrían sido de- 
. tenidos por agentes nortea- 


inericanos; los militares 


- golpistas encarcelados pi- 


dieron un referendum y 
una nueva Constitución. 


CARACAS, 23 (DPA). - El gobierno 
venezolano reaccionó hoy desconcer- 
tado ante informaciones sobre el se- 
cuestro en Venezuela de dos sospe- 
chosos narcotraficantes colombianos 


- por agentes de la policia norteameri- 
caña y negó haber recibido una nota 


de protesta de la Cancillería colom- 


Un vocero del Ministerio del Exte- 
riof rechazo informaciones acerca 
de que en su despacho se haya reci- 
bido el mensaje como consecuencia 
del secuestro, en la localidad cari- 
beña de Carabalieda. de los colom- 
bianos Jorge Restrepo y Julio Re 


Man ] 


lledo a manos de agentes de la Off” 
cina Federal de investigaciones (FB 
de los Estados Unidos. 


Según informaciones del noticie. 
CMI de la televisión colombiana, 


teamericano de Florida. 


El director general del Ministerio 
del Exterior venezolano, David Lo- 
pez Henriquez. anuncio una investi- 
gación del caso tras una prolongada 
reunion con el canciller. general Fer- 
nando Ochoa Antich, pero no dio 
mayores detalies. 
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CARLOS SALINAS DE GORTARI 
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Los secuestros de EE UU en 
México son inaceptables ”” 


El presidente mexicano denunciará en los tribunales 
internacionales las detenciones de la DEA en su país 


ROMAN OROZCO, México 
Fotos: SERGIO DORANTES 


ARLOS Salinas de Gortari 

ha iniciado su gira número 

27 por el extranjero. Desde 

que el 1 de diciembre de 

1988 asumió la presidencia 

de la República de México, 
hasta el día en que se realizó esta en- 
trevista en su despacho oficial, el 22 
de junio, ha recorrido 512.894 kiló- 
metros. Con los kilómetros que estos 
días agrega a su equipaje, Salinas ha- 
brá completado 13 vueltas completas 
a la Tierra. 


Cuando le doy este dato, que posi- | 


blemente él desconoce, sonrie abier- 
tamente y entorna sus pequeños ojos 
tanto que apenas si se le pueden ver 
las pupilas. 

Su viaje se inició por San Diego, 
California, en donde se entrevistó 
con su colega norteamericano, Geor- 
ge Bush. Tenían una agenda muy 
apretada. Después siguió hacia la vie- 
ja Europa: Gran Bretaña, Francia, Es- 
paña y Hungría. 

En casi todos esos países, el presi- 
dente Salinas de Gortari, de 44 años, 
recibirá honores. En Londres se le 
impondrá la Orden de San Miguel y 
San Jorge y en Madrid será nombra- 


p! 
. - ! 
do doctor honoris causa por la Univer- : 
sidad Autónoma. Todo ello, en reco- ¿ bio de información. 
1] 
! 
] 
1 


nocimiento a las reformas por él in- 


troducidas en el anquilosado sistema | 


mexicano. 
—Señor presidente, ¿qué opina de 
la decisión adoptada por el Tribunal 


Supremo de Estados Unidos que . 


aprueba el secuestro del doctor me- 


xicano Humberto Alvarez Machaín ' 
por agentes de la Agencia Antinarcó- : 


ticos Norteamericana (DEA) en abril 
de 1990, en Guadalajara? 

—Hemos calificado esa decisión 
como inaceptable e inválida en nues- 


o:/ 


, 


tro país. incluso un magistrado de la 
Corte norteamericana la llamó 


| «monstruosa», alejada del derecho 


internacional. De ahí que nosotros 


lución del doctor Alvarez Machaín y 
lo seguiremos haciendo en los foros 
internacionales. En segundo lugar, 
vamos a establecer reglas claras de 
cooperación con Estados Unidos. 
No habrá un combate eficaz al narco- 
tráfico sin cooperación internacio- 
nal. Tercero, procede una revisión 
del tratado de extradición entre los 
¡ dos países, y además impondremos 
sanciones muy severas a los mexica- 
nos que participen en el secuestro 
de nacionales para llevarlos a otros 
países. 


internacionales en el caso del doctor 
Alvarez Machaín. ¿A cuáles? 

—Hay varios. Por ejemplo, la Cor- 
te Interamericana sería una primera 
' instancia por ser de la región. 
—Humberto Alvarez Machaín fue 


secuestrado por orden de la Agencia 
; Antinarcóticos. ¿Hasta qué punto se 


exceden en su trabajo en México? 
—Con las normas 


¡ ahora, los agentes de 
¡ la DEA serán sólo un 
órgano de intercam- 


primero hayamos reclamado la devo- ; 


—PDice que recurrirán a los foros ; 


lA ; —— 
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que hemos adoptado —PA — 


1 + A 
detenciones. Pero hemos visto ahora 


que hay que precisarlo con toda cla- 
ridad, por escrito. 

—¿Existía algún tipo de reglamen- 
to, algunas normas en las que se es- 
pecificaran sus tareas en México? 

—No estaba publicado. Ahora he- 
mos visto que hay que ser muy preci- 
sos en las reglas. Eso es precisamente 
lo que vamos a hacer. : 

—Cuando se produjo la decisión 
del Tribunal Supremo de Estados 
Unidos, ustedes reaccionaron sus- 
pendiendo de inmediato las activida- 
des de los 39 agentes de la DEA en 
México. Sin embargo, 24 horas des- 
pués, esa decisión fue revocada. ¿Re- 
cibió usted presiones de la Casa 
Blanca? 

—No. ¡Ninguna! Yo diría que se 
cumplió el propósito de esa suspen- 
sión: inmediatamente los represen- 
tantes de Estados Unidos se sentaron 
a dialogar sobre las condiciones de la 
cooperación. Y eso era, precisamen- 
te, lo que nosotros queríamos. Nun- 
ca señalamos que íbamos a terminar 
con la cooperación, porque estamos 
convencidos de que es necesaria. 
También detectamos que se estaba 


| preparando una ofensiva de narco- 


traficantes, pensando que iba a exis- 
tir en México un espacio abierto 
para su acción y eso no lo podíamos 
permitir. : 


í No podrán realizar 10) fijamos un día 
ninguna labor reser- 
¡ vada exclusivamente a para firmar 
- las autoridades judi- el Tratado con Estados 
ciales mexicanas. ñ a 
—¿Qué diferencia Unidos y Canadá 


' existe entre el trabajo 
que estaban haciendo 
hasta ahora en México 
; y lo que podrán hacer 
: a partir de esas nue- 
; vas normas? 

¡  —No podían hacer 


para no confundir la 
fecha con el conte- 
nido de la negociación 
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La OEA se reúne para trátar el caso 


del mexicano secuestrado por EEUU 


Washington (UPD 


M El Consejo Permanente de la 
Organización de los estados Ámerica- 
nos se reúnen hoy para escuchar un 
informe que critica fuertemente a Esta- 
dos Unidos por haber secuestrado a un 
ciudadano mexicano afm de enjuiciarlo 
por drogas, y afirma que el detenido 
debe ser devuelto a su país. 

El informe fue preparado en Río de 
Janeiro por el Comité Jurídico Intera- 
mericano, anismo de la OEA, y 


un 
dies que no puede ser dispaltado gue el 


secuestro del médico Humberto Alva- 
rez Machín “fue una seria violación del 
Derecho Internacional Público, puesto 
que fue una transgresión de la soberanía 
terntorial de México”. 

La Conte Suprema de Estados Uni- 
dos dictaminó el 15 de junio de este año 
que Alvarez Machín podía ser juzgado 
en este país a pesar de reconocer que 
había sido secuestrado por la fuerza en 
México. 

El fallo causó protestas e indigna- 
ción internacional, y un mes Ede 
haber sido emitido, la DEA encargó al 


Comité Jurídico interamericano que se 
pronunciará sobre la legalidad de la 
decisión. 
El Comité estableció en su informe 
ue no tenía derecho a opinar acerca de 
si la decisión de la Conte Suprema se 
ajusta a la ley interna de Estados Uni- 
dos, pero recordó que un “principio 
incuestionable” del derecho iniernacio- 
nal es que las normas nacionales no 
pueden ser invocadas para evitar cum- 
lir con las cbligaciones mternaciona- 


"Machín Alvarez fue llevado a la 


| do arepatriarlo, sin perjuicio de cuales- * 


o 
Es 


fronteraentre los dos países y entregado 
a funcionarios de la Dirección de la 


indiscutible que Estados Unidos es 
responsable por la conducta de la DEA 
en este caso, puesto que, a pesar de estar 
en pleno conocimiento de lo sucedido, 
el gobierno “se ha absienido de revertir * 
esa acción”. 4 
“Todo Estado que viole una obliza- ; 
ción imtemacional debe hacer 1: - 
ciones por las consecuencias á 
acción”, dijo el Comité. i 
“La reparación tiene el propósito de ¿ 
retornar, hasta donde sea posible, la ¿ 
situación antes de que la transgresión y 
ocurriera”. ; 
“En consecuencia”, dijo el informe, 
“es claro que Cuenta OR rea re » 
parte responsab: violación de la :. 
soberanía de un udidulo MEXIcano, 
Humberto Alvarez Machin, estáobliga- , 


ques otras reparaciones” que tal con- 
pueda despertar. 
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Seis personas detenidas y varios kj- 


- logramos de cocaína secuestrada es 


el resultado de procedimientos reali- 
zados por efectivos de seguridad en 
diversos puntos del pais. 

Anteayer, integrantes de Gendar- 
meria Nacional arrestaron en Salta 
una estudiante universitaria de 20 


. años, domiciliada en Tartagal, locali- 


dad situada a 370 kilómetros al norte 
de esa capital, que llevaba consigo 


dos kilogramos de esa sustancia de 
alía pureza. 
El operativo, ordenada par el jofe 


de la VI Arrupacion Sito. comian- 
dante mueror bleciór 60: a, fue 


- cumplido cuindo un úl: us que 


wvesta servicio de transporte entre 


esa ciudad y Resistencia, en el que 


viejeba la joven, fue inspeccionado 


is "TN 


en la localidad de Nuestra Señora de 
Talavera. 

Otro operativo fue practicado por 
la división Atlántica de Toxicomania 
de la policía marplatense, que desba- 
rató en la ciuBad BamMezbia a una ga- 
villa de narcotraficantes, a la que se 
le secuestró 3 llo gramos de cocaina 

El organismo de seguridad conti- 
núa con la investigación de las rami- 
ficaciones que tiene esta banda en 
Europa, donde iba a ser enviada la 
sustancia tóxica por medio dl osis- 
tema de “eorreus”. 

+2 raen del juez federal de $: 
dut. ¿tor Roberto Marguevios. 
fic. ula una parcja que se te: 
claro ro ¡cs sable de distribuir droxa 
en videociohes y Jocales bailiubies 
porteños + Cci Gran Buenos Aires. 
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Miembros de la División Toxicoma- 
nía de Lomas de Zamora allanaron 


un departamento situado en Alvarez 
Thomas al 800 en momentos en que - 


esas dos personas fraccionaban co- 
caína de máxima pureza. Según 
fuentes policiales, los arrestados se- 
ría una pareja" compuesta por un 
hombre de 50 años y una mujer de 
25. , 
Trascendió que los traficantes ha- 
brian confesado a la policía que, me- 


diante Ju «o liboración «2 un em- 
pleada Li. Telecom, quien tam- 
bién fue (7... habian obtenido 


la instalacion u: varias líneas telefó- 
nicas clandestinas, mediante las 
cuales hacian aburudantes llamadas . 
al exterior para cenvenir la comer- á 
cialización de la dro ] 
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Mario Vargas Lloía denunció 


e alianzas con el narcotráfico 


ROMA, 29 (EFE). - Los máximos co- Vargas Llosa agrega que Fujimori 
laboradores del presidente de Perú, “ha impuesto una dictadura y con 
Alberto Fujimori, están aliados con ella innumerables muertes, aten- 
los narcotraficantes, afirmó el escri- tados y el caos.” 
tor peruano Mario Vargas Llosa en “Con ta tensión y la violencia el po- 
una entrevista que publica el diario der ha perdido legitimidad, imagen y 
italiano Corriere della Sera. sentido, dando asi a la subversión la 

Para Vargas Liosa, la 'dictadura” posibilidad de ¡egitimarse: el terro- 

se ha “enmascarado detrás  rismo es ya incontrolable, así como el 
de una hipócrita lucha contra la co- hambre y la miseria”, destaca. 
rrupción, mientras los mismos hom- La situación en Perú es “gravísi- 
bres de Fujimori son aliados del nar- ma”, ya que “no existe más una 
'cotráfico.” prensa de oposición, ni Parlamento, : 

“Tales hechos deben alertar contra ni institución alguna que democráti- ; 
los nostálgicos del militarismo”, camente controle a los controlado- ; 
añade el escritor. res”, agregó. ' 
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Miami, EEUU, 30 (AP) - Un general del 
ejército de Venezuela fue detenido en una 
operación contra el tráfico de drogas origina- 
da en una información de la policía venezola- 
na, dijeron los investigadores. 

Alexis Ramón Sánchez Paz, de 49 añ 
agregado militar adjunto a la embajada 
Venezuela en Washington, fue detenido ay 


esta tarde. 

Fue acusado de posesión con intento 
distribuir cocaína y asociación ilícita. 

Unos agentes de la Administración Com 
las Drogas (DEA) tomaron contacto co 
Sánchez Paz, que no tiene inmunidad dipl 
mática, en setiembre pasado. Fueron contra 
tados por el sospechoso para introducir 8. 
kilos de cocaína a los Estados Unidos a travé 
de Maracay, Venezuela, dijo el vocero de |, 
DEA Jim Shedd. 

Con ayuda de las autoridades venezo! 
nas, los agentes trajeron el fin de semana. 
cargamentos de cocaína de un total de 
'kilos para iniciar la operación. 
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España: Cayó 
Uruguayo con 
5 kg. de Coca 


: TORREMOLINOS, (Espa- 
ña), 1 (EFE). — Un ciudada- 
no uruguayo fue detenido 
- en posesión de cin: i 
¡ medio de cocaina en Torre- 
molinos, en la provincia de 
Málaga (sur de España), in- 
formaron hoy miércoles a 
EFE fuentes gubermnativas. * 


Del detenido, de 31 años, 
la policía sóto ha tacilitado 
las iniciales A.C.G.C. 


La droga, de la que 
drian haberse obtenido 
unas 330.000 dosis, estaba 
oculta en el interior de cin- 
tas de video profesionaies, 
explicaron los informantes. 
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Paváo, Paváozinho e Cantágalo, em 
aq e 
sis e o Fabinho Branco, ma- 

s ma noite de terca-feira o praficante 


¿es MORO. ca 


A 


“Bando invade Tavera 


Na tentativa de reassumir os pon- 
tos de venda de drogas nos morros do 


Ricardo Melquiades da Silva, 
anos, e feriu gravemente o servente 
Luiz Vanderley de Souza, de 27 
Afastado da área desde a morte do 
atór Oíney Cazarré — atingido por 


" uma bala perdida quando dormia, há 


cerca de quatro meses — Fabinho 
Bronco deixou os moradores do Pa- 
váo e Paváozinho sem luz durante 
toda a noite, ao explodir o transfor- 
mador da Light. 

Desde a morte de Cazarré, a Polí- 
cia Militar vem ocupando os morros 
durante o dia. Com a saida de Fabi- 
aho Branco, os pontos de drogas pas- 
saram a ser dominados, á noite, por 
outros traficantes do próprio morro. 
Asiteontem, acompanhado de trafi- 
cañtes da favela de Vigário Geral, 
Fabinko invadiu o Morro do Paváozi- 
aho. Ricardo Melquiades morreu com 
quatro tiros na cabega e 1 *:z Vander- 
ly, atingido com um tiro ue escopeta 
mo tórax, foi internado no Hospital 
Sip em C 
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ño Ceccini Bruni Júnior (foto). 


o dono da rede de cinemas 

i, foi condenado antem pelo juiz 

P Vara Criminal de Niterói, José 
Maldonado, a l0an 


acusado fugiu para a Itália e (01 
á revelia. O comparsa de Lí- 
e foi con- 

3 oito anos, embora cons- 
te flo processo o seu atestado de 
dbis careto nos Estados Unidos. 
O jriz achou suspeito o óbito e re- 
julgar também Marcos Gal- 
ño € acusado de traficar co- 
; rterior em latas de 
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sardinha, o que foi descoberto pela 
policia carioca em dedo época, 
ele fugiu do país e doig/anos depois 

foi preso pela polícia italiana com 

mais 75 traficantes internacionais. O 

Brasil pediu sua extradigáo, mas ele 

já tinha sido libertado. O julgamen- 
to foi feito com a assiténcia de um 
defensor público. O motorista parti- 
cular de Livio, Manoel Apoliná- 
rio de Gouveia, também julgado, foi 
absolvido. Livio responde ainda a. 
outro processo por ter matado e en- 
terrado um comparsa em Teresópo- 
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Interpol capturó en Colombia a un supuesto narco 1 norteamericano ) 
M En Medellín (Colombia), Voceros delapolicía imiemna- Igualmente se dijo que Lane ' 


de Pola Cri 
de P Criminal 1) solici por la penitenciaría Lane, William Freude Cane y 
l- Rico, donde es-, ppt iiicalee segui 


capturó al presiumio narcotr 

cante j j taba una condena por la a 
3 -400 quilogramos de marihuz 
Interpol informó ayer que 

capturó a Lane cuando se movi- Según los invesugadores, 


lizaba por una calle céntrica de Lane, que nació en Borger de 
Envigado, poblado cercano a be tabajaba como piloto 


más grandes organizaciones de > colombianos, dije 
narcotraficantes de Colombia, ron ron desconocer con qué organi“ 
rr consigna la agencia a estaba vinculado en la 
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woceros del Departamento Ad- 
ministrativo de Seguridad 
(DAS 


s guerrilleros que, en 
"mayo pasado, se apoderaron de 


. un avión de la empresa colom- 
El aparato, un turbohélice  biana Aerotaca. El avión fue 
Embraer de la línea venezolana abandonado en Puerto Rondón, 
Rutaca, nap desaparecido el cerca de la frontera con Vene- 
de DETIENEN A pasado 15 E zuela, luego de que ves militares 
?; SECUESTRADORES 17 pasajeros y dos Í que eran parte de los 12 pasajeros 
: volaba entre la población de fueran fusilados. 
Tres colombianos ane- Anaco (300 quilómetros al su- El vocero del DAS informó a 
cían detenidos ayer, ac sde  restede Caracas) y Maiquetía, el la AFP que los pasajeros del 
un avión ve- aeropuerto de la capital venezo- avión de Rutaca —todos vene- 
nezolano as lana. : zolanos— fueron rescatados h 
Ta del municipio de Puerto La Jocalización de la aerona- sanos y salvos, pero no dio deta- , 
Gaitán, enla provinciadel Meta, ve se produjo el martes cuando  lles, aunque dijo que se encuen- 
mformaron a la agencia AFP, una de agentes rurales tran en Puerto Gaitán, una pe- 
- E queña localidad ganadera y agrí- 
cola de muy difícil acceso por el 


caína que al parecer iban a ser__ 


Sacados de Colombia con desti- 


“Este hallazgo demuestra 
que es cierta la relación entre la ; 
guerrilla y el narcoálieo” duo + 
ev 


que el turbohélice se encuentra - 
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Enla Carrera Contra la Droga, 
or Ahora Sólo hay Perdedores 


eS 


limpía- 

MW Una dura lucha se desarrolHará-en las O 

ed das de Barcelona fuera de las pistas. Será la 
COPA. contra la droga. 


=> —— 


Alemania Oriental constituyó uno de 
los ejemplos notorios. Tras la caida del 
Muro de Berlín, quedó ai descubierto el 


inconvenientes de esa droga 

blicidad de los anabo- 
a, ocurrió durante los 
de Seúl '88, donde se 


Los especialistas se asombraron cuan- 
Jo en Montreal '76 vieron oe gus tome la 
formidable nadadora Kornelia Ender se- 
guía ndo igual que dos años antes, 
pero había a agregado quince kilos más a 
du 


Las oOnas masculinas se habían 
puesto de moda en aquellos años '70 y no 
sólo entre las gimnastas, que eran someti- 


los" 100 om de la prensa md e dal l del rey de 


Johnson. 
Su caso no sólo conmovió al deporte 
mundial, sino que, además, el juicio pos- . 


- des a un tratamiento especial 


pe- 
queñas para evitar su crecimiento. 
En tos años '60 hicieron furor las ante- 


Ruyen la sensación de tatiga 
confianza en las propias y, ade- 
pes. la motivación y la volun- 
La moda de las pastillas, que hizo furor 
especialmente entre los ciclistas, fue 
reemplazada por las transtusiones de 

pr (para aumentar los glóbulos rojos 
sangre y mejorar la capacidad de 
poor impuestas por los esquiado- 
finlandeses, pero sistema también em- 

] pisado por E aulipo de ciclismo de e 


o//ot 


terior, derivó en so tes confesio- 
nes del atleta que no hicieron más que 
ratificar los permanentes cuestionam 
tos que se hacen sobre la eficacia de los los 
controles sed 

El “stecto Ben Johnson” pareció sen- 
tirse en el seno del spa e olím E 
después de los Ji 
comprobarse un no! SEceno de a 

en los controles 


e PONOvOs de doping 
vados En el comité Olimpico Inter- 
nacional (C 

En 1086 el o efectuó 117.933 contro- 
les de los cuales dieron positivo 2.630 
(promedio de 2,33 por ciento), mientras 
que en el 89. sobre 47.069 aa 
omedio 


antonio 

En Seúl, donde sen cert an ae de 
diez casos 

en reali a un hUeVO e 


lucha que libra la ciencia pues e rientiaa 
un lado se busca mejorar los contro- 
por otro se encuentran métodos cada 

vez més Por icados para burilarios. 


AZOS Hi 


Ne DOCU cio AI ENTRADO Mina 
20 CRUZ: => A 
RF TITULO -..... O RUZ, T : 1 < 
] — 7 Ze A Ms rs a 
PROCEDA EA y a | 
EN > 
FEA UA AE 
Aa ES 1 
3 
á 
A 
La batalla alcanzó tal grado que en mos tiempos con inesperados reclarhos 
muchos casos, Se quO distintas investiga- de los atletas perjudicados ante la justicia 
ciones salgo A edad 'es propios paí- ordinaria. 
ses rosos de que los atletas se auto- 
rod Velada es muy expuestos. RECAUDOS LEGALES 
, pero también deseosos de Suspender por dos años a eskbs 
ar os) los que planificaron el “hombres-sandwich" significa hoy at 
B2.SuS deportistas. tar contra un gran negocio, por lo que 
q_de Berlín, el mun- deporte parece obligado a tomar mayor 
9 asistió impávido a la tre- recaudos legales en su batalia contra 
lo. des rovelz sobre el doping pla- doping, que en Barcelona librará un nu 
YWicadó entre los atletas de la ex RDA, con vo Ad capítulo. 
cruzadas entre atletas, en- | Hospital del Mar, de Barcelona, e 
trenadores y dirigentes, que apagaron la cuyo laboratorio treinta profesionales tra- 
estrelia dejvarios medallistas olímpicos. bajan desde hace más de un año, se 
el bochorno parecía apa- encargará de efectuar doscientos análisis ; 
garse a a comienzos de año el es- diarios durante la competencia. Allí 
cándaio la reina de los 100 m. llanos, asistirá a una nueva lucha entre aquello 
Katrin Krabbe, que marcó el inicio de un que se esfuerzan por encontrar nuev 
litigio entre la justicia deportiva y la justi- drogas que permitan bloquear la apari 
cia ordinaria que ahora explotó con el ción en los análisis de los product 
caso más reciente del atleta noteamerica- prohibidos por el COI. 
no Harry Butch Reynolds. Pero la gran polémica de Barcelona ' 
Con los atletas representantes de serán los controles que buscarán conf 
firmas, “'hombres-sandwich” de Mar genéticamente la femineidad de | 
multinacionales, ta justicia deportiva, atletas, considerando una agresión 
siempre se protegió en la inapelabili- SUS Críticos, un control más por 
dad de sus fallos, se encontró estos últi- defensores. dará 
EFECTOS DE LOS ESTEROIDES AÑABOLICOS 
En deportes se abusa de los esteroides anabólicos más trecuente- 
mente que de cualquier otra droga. De naturaleza similar a la DMO 
na masculina incrementan la fuerza de los músculos, 
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El periplo de dos extranjeros en la frontera uruguieaa 


Un ciudadano español y un 


colombiano acusados de 
narcotráfico en el Ch | 


er. 1y 


O Su estadía en el país se vio demorada 
debido a la intervención policial 


a Una historia con ribetes 
expusieron ayer en 
_LA REPUBLICA Fernando 


higresaron a nuestro país por el 
Chuy procedentes de Porto Ale- 
gre, el 7 de junio, declararon ante 
las autoridades aduaneras unas 
joyas adquiridas en Brasil, y se 
vieron acusados de contrabando 
y tráfico de drogas. Difuidas 
estas acusaciones, Se encuentran 

con que la Policía les incautó las 
Joyas, que esián en manos del 
Juez de Rocha; y tras procedi- 
mientos vejatorios que seextien- 
den desde hace 25 días enfrentan 
h disyuntiva de abandonar estos 
bienes (que pasarían a manos de 
la Policía, pasados 60 días, por 
configurarse “abandono”), o 
de-larar en un proceso penal una 
vez que finalice la feria judicial 
menor, el 15 de julio. 

Lo que sigue es una síntesis 
del extenso relato de los señores 
Rodríguez de Castro y González 
Mejía. 


EN LA FRONTERA DEL 
CHUY 


joyas que habían sido adquiridas 
en un remate. Exhiben las bole- 
tas, certificadas ante escribano, 
de la compra original y de su 
adquisición. Consultan ea el 
Chuy, a primeza hora del día 3, a 
un despachante de aduanas uru- 
guayo, sobre los trámites para 
llegar con esa mercadería al 
acropuerto de Carrasco, para 
seguir rumbo a España Los 
mandaron al puesto fronterizo 
de la aduana. Allí se les dice que 
no habrá problema, y que se 
solicitará confirmación a la Di- 
rección General de Aduanas, en 
Montevideo. Mientras se aguar- 
darespuesta —y van pasando los 
días y las horas— aparecen en cl 
hotel que ambos ocupaban cerca 
de la frontera (del lado urugua- 
yo, pero san haber ¡legado nunca 
al puesto de control, simado a un 
par de quilómetros en lerrilorio 
de nuestro país) dos funciona- 
rios aduaneros, que les dijeron 
: que se presentaran ante el recep- 
lor de aduanas, porque desde 


debían pagar 51 dólares por un 
custodia. La autorización prove- 
nía de Mano DO de la 


despachante 
Bard les prepara la documenta- 


as 
último de apellido Silva, se en- 
contraron con una negativa a 
elaborar los documentos. 
visita a otros dos 
tampoco dio resultado. 


ACUSADOS DE TRAFICO 
DE DROGAS 


Se hizo correr el rumor que 
estos ciudadanos esiaban invo- 
lucrados en el tráfico de drogas. 
El jueves 11 de junio, cuando el 
señor Rodríguez de Castro sale 
de su habitación del hotel, se 
encuentra en la puerta con media 
docena de policías del Chuy (un 
comisario, dos oficiales, otro 
jefe). Le hicieron un registro a 
fondo, diciendo que buscaban 


meñona, pidiendo a la vez imfor- 
mis 2J1:1crpo) y ala DEA. Noles 
enconiaron nada Pasado cl 
mediodía, los comlucen al juez. 

Este sigue la indagatoria, los 
acusa de contrabando, dice que 
nolos va a poner en la cárcel y les 
concede (todo esto de palabra) 
lideriadcondicional sin posibili- 
dad de moverse de Rocha, hasta 
nueva orden. 


LAS JOYAS INCAUTADAS 


Esta situación se prolon 
oelr 
'ontevideo. 
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Allanamiento: se habia 
realizado por almacena- 
miento de estupefacientes 
y había sido ordenado por 
un juez sin competencia; 
luego pidieron la orden a 
un magistrado federal. 


La Corte Suprema de Justicia de 
la Nación convalidó un allana- 
miento realizado en una vivienda 
por la policia en virtud de una or- 
den judicial sin fundamentación. 
La policia de Rosario, con una or- 
den de allanamiento que obtuvo de 
un juez de faltas de esa ciudad. in- 
gresó en el domicilio de Eduardo 
Marcelo Rasuk. Alli pretendia en- 
contrar efectos “de dudosa proce- 
dencia” en poder de Oscar Torres, 
amigo de Rasuk. 

No obstante. una vez dentro de 
la vivienda, los efectivos del orden 
hallaron estupefacientes. En- 
tonces. para continuar con el pro- 
cedimiento, requirieron otra or- 
den, esta vez del juez federal. que 


onvalidaron un operativo 
y quedó firme una condena 


es el competente para entender en 
los delitos vinculados con la tenen- 
cia y tráfico de estupefacientes. 

Sobre la base de la droga y de 
otros elementos probatorios encon- 
trados, la Cámara Federal de Ape- 
laciones de Rosario condenó al 
dueño de la vivienda por almace- 
namiento de estupefacientes a tres 
años de prisión. 

Omar Paulicci, defensor oficial, 
interpuso, una vez vencido el plazo 
legal, un recurso extraordinario 
ante la Corte Suprema. Afirmó que 
la sentencia condenatoria se dictó 
por los elementos encontrados du- 
rante un allanamiento ilegal. 

También puso en duda la sinceri- 
dad de los fines declarados por la 
policia cuando requirió la orden. 

El alto tribunal, con el voto de 
los ministros Carlos Fayt, Rodolfo 
Barra, Mariano Cavagna Martínez, 
Moline O'Connor y Julio Nazareno, 
sostuvo que, no obstante que ej re- 
curso fue interpuesto tardiamente, 
debía estudiárselo. pues Rasuk, a 
pesar de haber estado defendido 
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por un abogado, no obtuvo una 
“efectiva y sustancial asistencia” 
de su parte. 

La Corte consideró válido el alla- . 
namiento, pues “una solución dis- * 
tinta obligaría a descartar toda 
prueba cuyo sentido jurídico no 
hubiera sido percibido de ante- 
mano por los jueces”. Y confirmó 
la condena. 


Disidencia de Petracchi E 


El ministro Enrique Petracchí - 
votó por revocar la condena y ab- . 
solver a Rasuk. : 

Sostuvo que el juez de faltas “ne ; 
expresó las razones por las cuales - 
consideró necesario el allana- - 
miento ni menciona ningún ele- » 
mento que pudiera fundar alguna 
sospecha de que en el domicilio se 
encontraría algún elemento que 
probase la comision de un ilícito”. 

La exigencia de que las resolu- 
ciones sean fundadas “tiende a do- 
cumentar que el fallo es una derj 
vación razonada dei derecho vk 
gente y no de la voluntad indivi 
dual del juez”. 
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Los derechos del procesado 


El fallo de la Corte Suprema que 
confirmó una condena dictada so- 
bre la base de los estupefacientes 
secuestrados durante un allana- 
miento ordenado por un juez in- 
competente en esa: materia res- 
guardó adecuadamente los dere- 
chos del procesado, sostuvieron va- 
rios magistrados y juristas. 

Algunos observadores entendie- 
ron que la decisión de la Ccrte sig- 
mífica un giro a una posición con- 
servadora en la materia, es decir, 
un fortalecimiento de las facul- 
tades instructorias de los jueces pe- 
nales en desmedro de las garantias 
constitucionales de los procesados. 

Inclusive, algunos medios dije- 
ron que el alto tribunal, al no ha- 
ber hecho hincapié en la exigencia 
de que las órdenes de allanamiento 
deben estar fundadas, podria abrir 
la puerta a la práctica peligrosa de 
que los jueces las entregaran a la 


policia en blanco, para ser usadas 
cuando fuera necesario. 

Los magistrados consultados por 
este diario manifestaron que el fa- 
llo se ajusta a la lógica y coincidie- 
ron en aventar el peligro referido. 

Uno de ellos afirmó categórica- 
mente que en toda su larga carrera 
en la Justicia jamás se enteró de 
que se entregaran autorizaciones 
en blanco. 

“Todo depende de las circuns- 
tancias -agregó otro juez-. Si bien 
la ley procesal exige que la orden 
sea fundada, será válida aunque 
sólo mencione el lugar en que se 
hará el procedimiento. la fecha y la 
firma del juez, si es evidente que el 
magistrado obró urgido por la ne- 
cesidad de evitar que se pierdan 
las huellas del delito.” 

Un par del anterior. de recono- 
cida tráyectoria, dijo: “Además, in- 
validar la orden emanada de un 


juez, que a la luz del resultado del 
procedimiento es incompetente, 
significaria obligar a los magis- 
trados a prever todo lo que puede 
encontrarse en un domicilio. 

“No tiene sentido que la policia 
deje abandonadas las pruebas que 
encuentra, por cuanto ellas po- 
drían ser ocultadas y el delito difí- 
cilmente esclarecido. 

Los juristas entrevistados, curio- 
samente, coincidieron con los ma- 
gistrados. “La garant.a constitucio- 
nai de la inviolabilidad del domici- 
lio no protege la inmunidad del 
sospechoso frente al delito, sino 
tan sólo significa que el acceso a la 
vivienda sólo puede ser fran- 
queado si existe una orden de alla- 
namiento. 

“Si ella se obtuvo -concluyó-, 
todo elemento encontrado que esté 
vinculado a cualquier delito puede 
ser secuestrado.” 


Adrián R. Ventura 
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M Los organismos de inteligencia colombianos creen 
que José María Rivera, alias “El Mico" acusado de ser el jofe 
de una organización de narcotraficantes de esta ciudad, fue 
quien planeó el secuestro de 22 de sus rivales y el posterior 
asesinato de al menos ocho de ellos, dias atrás. 

Fuentes de Inteligencia dijeron ayer que las primeras 


investigaciones sobre una presunta lucha interna en el 
Cartel de Medellín, permiten concluir que Rivera ordenó 
los secuestros realizados por un pequeño ejército de apro- 
ximadamente 40 personas. 


Guerra sin cuartel entre narcos 


Rivera, quien se escapóde la cárcel el 18 de abril pasado, 
es al parecer el jefe de una organización que busca sustituir 
al confeso narcouaficante Pablo Escobar Gaviría en la 
máxima jefatura del Carici de Medellin. 


Las autoridades, según un cable de ANSA, piensa que 
para realizar los secuestros, Rivera podría haberse aliado 
con Brances Muñoz Mosquera, alias “Tyson” y otros tres 
jefes del brazo armado del Cartel de Medellín identificados 
solamente como “El Chopo”, “ El Pájaro” y “El Zasco”. ¡ 
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Un año de narcotráfico 
detrás de las rejas 


> TE 


Doce meses de Escobar en prisión no han liquidado. su 
negocio, y el capo podría salir dentro de unos seis años 


MARIA Cai CABALLERO, Bogotá 


N la cárcel de Envigado, La 


Catedral, a 400 kilómetros al 
noroeste de Bogotá, Pablo 
Escobar trabaja a diario en 
su huerta. Este aparente 
campesino de 42 años, tez 
imgueña y complexión fuerte tiene 
detrás un largo historial de crímenes 
y dolor al frente del cártel de Mede- 
llín. Hace un año, cuando era el 


hombre más buscado del país, se en- 


tregó a la Policía colombiana. Hoy 
está a la espera de juicio en una cár- 
cel especialmente construida para él 
y los demás miembros de su cártel. Si 
le va mal en el proceso, saldrá libre 
dentro de seis años v medio. 

De ladrón de coches y asesiío a 
sueldo, Escobar ascendió en el mun- 
do del hampa hasta llegar a ser el 
narcotraficante más buscado del pla- 
neta —el cártel de Medellín ha llega- 
do a suministrar el 80 por ciento de 
la cocaína consumida en Estados 
Unidos— y, según la revista Forbes, 
uno de los hombres más ricos del 
mundo, con un capital de 3.000 imi- 
llones de dólares. 

Una vez consolidado su poderío 
económico, el capo quiso adquirir 
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poder político. Creó su propio gru-. 


po: Alternauva Liberal. Ganó votos 
haciendo obras de curidad. Tanto es 
así que fue llamado El Robin Hood de 
Antioquia, nombre de su departa- 
mento de origen. El capo financió 
barrios enteros, a los que dio su 
nombre, conviruéndose en el héroe 
de sus paupérrimos y deslumbrados 
beneficiarios. En 1982 cumplió su 
sueño de converurse en congresista 
al ser elegido representante suplente 
ala Cámara. 

Como lider del cartel de la droga 
se forjó un pasado crinunad sin igual. 
Los jueces o testigos que se atrevían a 
pronunciarse en su contra desapare- 
cian de la tierra y con ellos las prue- 
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bas de sus fechorías A su campaña 
narcoterrorista antiextradición —eri- 
g:da bajo el lema «más vale una tum- 
ba en Colombia que una cárcel en 
Estados Unidos»— se atribuyen los 
asesinatos del ex candidato presiden- 
cial Luis Carlos Galán, el ex ministro 
de Justicia Rodrigo Lara, el ex procu- 
rador Carlos Mauro Hoyos, y el direc- 
tor del diario £l Espectador Guillermo 
Cano, entre otros. 


CONTRA LA EXTRADICION. El cáriel de 
Medellín también es responsable de 
otros cruentos actos de terrorismo: el 
atentado contra un avión de la com- 
pañía colombiana Avianca que causó 
109 muertos; una bomba en el De- 
partamento Adininistrativo de Scgu- 
ridad (DAS) que dejó 70 víctimas y 
más de 400 heridos; explosión de 45 
coches-bomba en centros comercia- 
les y zonas residenciales; la campaña 
de exterminio de policías que acabó 
con 250 agentes de Medellín. Su últi- 
ma estrategia para presionar y conse- 
guir la desaparición de la figura de la 
extradición fue el secuestro de perio- 
distas. Una de ellas, Diana Turbay, 
murió cuando la Policía entró en la 
finca donde permanecía secuestrada. 

Ante la incontrolable ola terroris- 
ta, el presidente César Gaviria Truje 
Ho decidió buscar una alternativa 


para pacificar el país. Con este pro- : 


Escobar y Fabio Ochoa (derecha), jefes del narcotráfico. 
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El dirigente del cártel de Medellín esper; 


pósito emitió tres decretos, uno de 
los cuales (el 2.047) contemplaba re- 
bajas de penas a los capos que se en- 
tregaran a la justicia colombiana. 
Hasta entonces, las espectaculares 
operaciones montadas para capturar 
a Escobar habían fracasado. 

A pesar de los escépticos, que lle- 
garon a calificar a Gaviria de «iluso», 
la cúpula del cártel de Medellín deci- 


¿ dió acogerse a la norma. Hasta en- 


tonces el único golpe de cfecio pro- 
pinado al cártel había sido 
la eliminación de su jefe 
militar, Gonzalo Rodrí- 
guez Gacha, el 15 de di- 
ciembre de 1989. 

El primer capo que se 
entregó fue Fabio Ochoa 
(18 de diciembre de 
1990). A mediados de ene- 
ro de 1991 lo siguieron sus 
hermanos Jorge Luis y 
Juan David. Hoy los tres 
—msembros de la plana 
mavor del nefasto cártel — 
están en la cárcel de alta 
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seguridad de Haguí (Antioquia). a 
seis kilómetros de la cárcel de Envi- 
gado, donde está recluido Escobar, o 
el doctor, como do lHaman. en compa 
nía de 14 de sus logartententes. 

Escobar decidió entregarse el 19 
de junio de 1991. después de que la 
figura de la extradición de nacionales 
fuera soprimida de la nueva Constitu- 
ción, elaborada por da Asamblea Na- 
cional Consutuvente. Hubo rumores 
de que algunos constituventes neron 
amenazados y otros sobornados. 

Desde el nismo dia en que se en- 
tregaron. las carceles que los alojan 
son objeto de Conmiroverski en ocaso 
nes se las ha c O como palacios 
imperiales. 

El pasado 5 iio: adas 12.30 de 
la nodhe, el director general de Pri- 
siones, el coronel Hernando Navas 
Rubio. apareció por sorpresa en el 
penal de Haguí. «Tha acompañado 
por soldados de la Cuarta Brigada 

—afima Navas—. Me identtiqué 
ante la guardia y ordené que se me 


y 
abrieran las puertas de los reclusos. 
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«n la cárcel de Envigado. Arriba, una de las pocas icaratds de Pabio Escobar en prisión. 


Los Ochoa estaban con sus esposas € 
hijos en días y horas no autorizadas». 

Uno de los abogados de los Ochoa 
manifestó a CAMBIOL6 su disgusto 
por la visita sorpresa «Hacer allana- 
mientos militares de las cárceles a al- 
tas horas de la noche es absurdo e 
ilegal. La dev prohíbe que la tropa en- 
te a las cárceles». 

Según el coronel Nava, «ésta no es 
la primera vez que se presentan situa 
ciones anómalas en las cárceles de 
alta seguridad, pero actualmente se 
está tratando de ponerlas remedios. 
Esta «anomalías supuso la destitu- 
ción del director, Lis Salguero. y los 
dos subdirectores del penal. 


La noche de la visita, Hernando. 


Navas comprobó que los guardias no 
estaban en sus puestos ni se Fegistia- 
ban alas visitas ni Dos paquetes, «DT 
cluso —asegura— se habia artoriza- 
do la enviada de un vehículo al esta 
blecimiento sin ningún apo de con- 
vol. Ademas, el número de visttas 
Cra ExcosIvo, 

Fuentes del Ministerio de Justicia 


0? 


aseguran que en la inspección reali- 
vada en La Catedral a mediados de 
a se encontraron alfombras de 
lujo y una gran mesa de juntas. Este 
hecho llevó al Gobierno a nombrar 
un nuevo director general de Prisio- 
nes y un nuevo director de la cárcel 
que reemplazara a Jorge Pataquiva, 
hoy investigado por presunto enri- 
quecimiento ilícito por parte de la 
Procuraduría general de la nación. 

También el subcomandante de la 
Cuarta Brigada del Ejército, coronel 
Augusto Bahamón, tuvo que renun- 
ciar a su cargo por haber permitido 
al arquero de la selección colombia- 
ma de fútbol, René Higuita, visitar a 
Escobar sin cumplir los requisitos. 
Ls autoridades han denunciado que 
durante el primer mes de visitas, en 
la Catedral entraron 40 personas 
con antecedentes penales y docu- 
mentación falsa. 

Mientras tanto, el Gobierno sigue 
importando alambradas electrifica- 
das y todo tipo de sistemas de seguri- 
dad. € ualquier cosa con tal de de- 
mostrar al país que tiene la sartén 
por el mango en cuanto a la seguri 
dad de las polémicas cárceles. 

Navas afirma que se han invertido 


Y: cuatro millones de dólares en el en- 


trenamiento de la futura guardia de 


; elite de prisiones, en el que se ha 


contado con el apoyo de paises como 
Francia, Israel y EE UU. También se 
intenta que los guardias sean menos 


vulnerables a los sobornos. 


El sueldo mensual de un guardia 
de prisiones ascendía el año pasado a 
88.517 pesos colombianos (unos 125 
dólares). Este año los han aumenta- 
do un 75 por ciento. Ahora, su suel- 
do asciende a 150.000 pesos colom- 
bianos (más de 200 dólares). 


SOBORNO EN LA CATEDRAL. Sobre tas cár- 


celes de Htaguí y Envigado, además 
de rumores de soborno, han volado 


aeronaves que, según el director de 


la Fuerza Aérea Colombiana (FAC), 
pertenecen a la Agencia Antinarcón- 
cos Norteamericana (DEA). Una de 
€sas naves estadounidenses, un Casa 
212, estuvo a punto de colisionar en 
agosto de 1990 con un avión comer- 
cial de las acrolíneas Avianca. 

Mientras, Escobar sigue su vida en 
la prision de Envigado. Cada mañana 
se devanta a las 5.30, desavuna arepas 
Grortas de maiz), trabaja en su huerta 
v estudia periodismo a distancia. 

Ed capo se muestra tranquilo, Los 
nerviosos son los encargados de re- 
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«Una burla a la justida» 


Á guerra con jos narcotraficantes 

es una guerra a muerte en la que 
o nos vencen o les vencemos». El ex 
ministro de Justicia de Colombia, 
Enrique Parejo González, lo afirma- 
ba así hace siete años, al úempo 
que denunciaba públicamente las 
alianzas entre narcos y políticos, 
abogados, traficantes de armas y 
guerrilleros. Pero a Jos narcotrafi- 
cantes no les gustaron sus palabras 
y Parejo, obligado por las amenazas, 
tuvo que abandonar el país. Enri 
que Parejo había asumido la cartera 
de Justicia en 1984, tras el asesinato 
del ministro Rodrigo Lara Bonilla a 
manos de los narcotraficantes. 

Siendo embajador, y en teoría a 
salvo de las amenazas, fue vícuma 
de un atentado en Budapest en 
1986, al que sobrevivió milagrosa- 
mente. Un mes después, la Asam- 
lea de la ONU lo aclamaba tras 
ronunciar un discurso contra el 
narcotráfico ante 
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delegados de 40 
países. Ni el aten- 
tado le amilanó: 
«Todos los orga- 
sismos del Estado 
están corrompli- 
dos e incluso las 
entidades oficia- 
les bloquean la 
lucha contra el 
narcotráfico», de- 
claró entonces. 
Sobre él siempre 

está la sombra de los atentados del 
cártel de Medellín. Ahora —a pesar 
de que la cúpula del cártel se entre- 
gó a las autoridades hace un año y 
hoy está en las cárceles de Envigado 

haguií— hav indicios de que su 
— la sigue en peligro. «En el cuartel 
de Envigado se ha reiterado la or- 
den de matarme», denunció Parejo 
en diciembre del pasado año. 

Sólo un mes después, se conoció 
la existencia de una carta escrita 
por el narcotraficante Carlos Caliche 
Arturo Urrego en la que asegura 
haber sido llamado por Escobar 
para darle la orden de «hacer labo- 
res de inteligencia» acerca de algu- 
nos destacados personajes de la lu- 
cha contra el narcotráfico, entre 
ellos Parejo. El mismo mensaje deja 
entrever que Escobar aún domina 
el mercado de la cocaína y tiene po- 
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der de decisión sobre los terroris- 
tas. «Esta es sólo una de las pruebas 
de que el cártel de Medellín sigue 
muy vivo», destaca Parejo, para 
quien todo el proceso de entrega 
de Escobar y sus aliados es unta bur- 
la a la justicia. 

«El hecho de que los jueces sin 
rostro (cuya identidad es preserva- 
da, ya que llevan a su cargo los pro- 
cesos contra los capos) ya hayan 
sido amenazados demuestra la hi- 
pocresía de los narcos —asegura 
Parejo—. Querían ser juzgados por 
jueces nacionales y, al lograrlo, lo 
que hacen es amenazarlos. La fala- 
cia salta a la vista cuando se recuer- 
da que los jueces que iniciaron pro- 
cesos contra ellos están bajo tierra». 

Pero no sólo critica a los trafican- 
tes de droga. El ex ministro censura 
la política antinarcóticos. «Es ver- 
gonzoso que el Gobierno haya esta- 
blecido semejante sistema de privi- 
legios —asegura—. No es aceptable 
dar tantos privilegios a quienes han 
cometido los delitos más atroces. 
Todo lo que se desarrolla en torno 
a las supuestas cárceles de alta segu- 
ridad está podrido». 

Ni siquiera se fían de la entrega 
del jefe del cártel de Medellín, Pa- 
blo Escobar. «Es un excelente nego- 
cio para él, pero un pésimo negocio 
para la justicia colombiana», sen- 
tencia Parejo, quien está convenci- 
do de que el cártel de Medellín es 
hoy una organización intacta que 
manticne sus conexiones con el ex- 
terior. «Todo el aparato de vigilan- 
cia de las cárceles de alta seguridad 
está montado más para protegerlos 
de posibles ataques externos que 
para evitar que escapen», afirma. 

Así, aunque reconoce que han 
disminuido los actos de violencia, 
Parejo se plantea cuál ha sido el 
precio que han tenido que pagar. 
«Lo único que se ha reducido son 
los actos terroristas atribuidos a 
ellos, pero, ¿a costa de qué? Á costa 
de haber negociado hasta la ley, 
aceptando los mecanismos extorsi- 
vos más condenables. Ellos habían 
asesinado a varios rehenes para for- 
zar la voluntad del Gobierno. Lo- 
graron negociar hasta la nueva 
Constitución. Es un hecho que 
bubo amenazas y sobornos para 
que se prohibiera la extradición». 
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coger pruebas para los 21 procesos 
abiertos conua él El vicefiscal gene- 


¿ral de la nación, Fraucisco José Cin- 


tura, asegura que ha sido necesario 


; centrarse en las pruebas procedentes 


de otros paises porque las colombia 


* nas son 3muy eadebles, y en la 1mayo- 


ría de los casos han sido destruidas 
con los testigos. 
Ya se ha tramitado el intercambio 


¿de pruebas con Estados Unidos, 


Cuba, Francia, Costa Rica, Ecuador, 
Venezuela, El Salvador, Brasil, Gran 


: Bretaña, Bolivia, Italia y Hungría. «Si 


| 
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10 logramos la colaboración interta- 
cional que requieren casos Como és 
tos, obviamente los procesos y las 


po IA 


Navas Rubio, director general de Prisiones. * 


| sentencias se verán afectados», asegu- 


ra Cintura. 

El asistente del procurador de Es- 
tados Unidos, Robert Meller, fue 
muy opúmista al declarar reciente- 
mente que su país había entregado 
pruebas sustanciales para condenar a 
los dirigentes del cártel de Medellin. 

El más avanzado de los procesos es 
el del asesinato del ex director del 


¿ dliario 17 Espectador, Guillermo Cano: 
¿va hay una citación para dictar sen- 


tencia. «Claro que desde hace año y 
medio existe resolución de acusación 
por este homicidio. Pero hubo vicios 
procesales durante el juicio», señalo 
Cintura. 

De las dos decenas de procesos en 


¿Jos que está involucrado Escobar, 


sólo ha sido interrogado en tres de 
ellos: el correspondiente al envío de 
400 kilos de cocaína a Francia, la 
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Policia antinarcóticos destruye uno de los muchos laboratorios donde se procesa la coca. 


nuerte del líder de la Unión Parión- 
ca. Bernardo Jaramillo, v el secuestro 
del jefe de redacción del periódico El 
Tiempo. Francisco Santos. En los dos 
úbimos se declaró mocente. 

Un factor fundamental para el 
avance de los procesos es la protec- 
ción de Jos tesugos. «Hay que reco- 
nocer que actualmente están mu 
desprotegidos —dijo Gintura—. por 
que das organizaciones criminales 
sowomucho más poderosas que nues 
tras instituciones por su capacidad de 
penetra ÓN. 

Pero el vicetiscal cree que, dadas 
las cireunstancias. es posible que no 
se llegue a dictar una sebtendia con- 
denatorta. <Es posible. Podría ser 
que pundicamente no fuera posible 
recoger las qu uebas necesarias, o que 
la colaboración del extranjero uo He- 
gara Lo meo que le puedo decos 


que se están haciendo grandes es- 
tuerzos por conseguir las pruebas. 
Lo inportante es que se compruebe 
que se realizó correctamente toda la 
IIVesUgadGión +, asegura Cintura. 
Algunos han calificado este proce- 
so como una burla ada justicia y a Co- 
lombia, Recientemente. el presiden- 
te Cesar Gaviria se refirió al proceso 
contra Escobar en dos siguientes tér- 
minos: <El país trabajó detante va- 
ros años con mdormadciones de te- 


“hgencia. Habia pocas evidendias de 


carácter juridico y ha sido muy ditícal 
maduendas en evidencias puridicas 
que se puedan llevar a un proceso y 
sobre las cuales pueda pronunciatse 
an uez. Creo que el país ene que 
saberlo. 

Mientras tanto, el general Pudo 
Aza asegitabar a CAMBIO P6 que la 
espuenaa del cártel de Medellin se 
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gue operando: «Escobar lo organizó 


todo para que el negocio siguiera en 
marcha aunque él estuviera en la cár- 
ceb». Rensselaer Lee, asesor del presi- 
dente norteamericano, George Bush, 


en la lucha antinarcóticos, corrobora 


esta infornación: «Todos los líderes 
están en la cárcel, pero la organiza- 


/ ción sigue funcionando». 


: NARCOCRACIA. Lee cree que «sería me- 


jor llegar a un acuerdo con Pablo Es- 


cobar y negociar su condena, a cam- 
bio de que entregue su dinero, su or- 
ganización, a sus compadres y sus la- 
boratorios. En este momento es ne- 
cesario que Colombia fortalezca las 
leves contra el narcotráfico». El fun- 
cionario norteamericano calificó el 
inmenso poder económico de los 
narcos cama una amenaza terrible: 
-Un potencial que puede influir en 
la política de Colombia y Hevar al 
país a Una RArcocracia». 

En el caso hipotético de que a Es 
cobar le semtenciaran a 30 años, la 
pena máxima en Colombia, podría 
no cumplir toda la condena. Según 
el abogado penalista y asesor de Na- 
ciones Unidas Antonio José Cancino, 
de acuerdo con cl artículo 1* del de- 
creto 2047 de 1990, Escobar podría 
rebajar la tercera parte de la pena 
por entregarse voluntariamente, con- 
fesar y delatar a otros. Eso reduciría 
sucondena a 20 años. 

Además, gracias al artículo 530 del 
nuevo Código Procesal Penal, que 
entra en vigor el 1 de julio, Escobar 
puede reducir un día de cárcel por 
cada dos trabajados. Como el capo 
trabaja todos los días en su huerta, 
esto significaría que sólo le queda- 
rían diez años. 

Y otro artículo al que acogerse, el 
72 del Código Penal: «Fl juez podrá 
conceder la libertad condicional al 
condenado a la pena de arresto ma- 
vor de tres años o la de prisión que 
exceda de dos cuando hava cumpli- 
do las dos terceras partes de su con- 
dena, siempre que su personalidad, 
su buena conducta en el estableci- 
miento carcelario y sus antecedentes 
de todo orden perinttan suponer 
tundadamente su readaptación so- 
ce. Por eso Cancino se pregunta: 
«Habrá caen psicólogo que se atre- 
vaa dect que Escobar no está listo 
para su readaptación social Si la res- 
puestaces negativa, y siguiendo la res- 
ta Escobar tendría que cumphr uma 
condena de seis años y media como 
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O eseritonio. 
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Empresas acusadas _de pertencer_ 40 
Esquema PC no exterior, € o mesmo 
envolvido o escándalo do Tráficante 
William Reed Elswick, 70. Capitdo. 
América, que de TOR tó receníenuca: 
Te vivia Toragido no Brasil gragas a, 
uma vasta Féde de influentes amigo». 
ACP do caso PC Farias irá investi 
¿gar as relagórs entro 0 eseritório e o 
grupo de PC, a pedido do deputado 
Jose Dirceu (PT-SP), que susperta que 
2 Noronha Advogados ajudou na 
mont, wem das empresas no exteriór 
álegadamente hgadas a PC Farias. 
»% Em 1989. Noronha Advogados 
«tambem esteve na mira da Cámara 
¿dos Deputados. que chegou a apro- * 
Yur uma CPI para apurar o envolvi-. 
¿mento de autoridades brasilciras no 
¿Qcobertamento de William Elswick e 
denuncia de que parte do dinherro 
EN traficante tortiriizado na funda- 


dl de 1986 du Cluymore 
fhternational Bank. nas TIñás Cay- 


man. pelo advogado Durval Noro- 
nha Govos Jr. (dono da Noronha 
Advogados), e o Empresario patífista 
5 


emar Cid Ferroia. ercammemejemesmemenssmm Tente da Associacáo 


entrou em contato com Manuel Octá- 
vio Perera Lopes, presidente da Stan- 
dard, Apresentou-se em nome de PC 
Farias. Manuel Octávio disse-lhe que : 
era a vigésima pessoa que O procurava 
em nome de PC, Edemar levou-o pes- . 
soalmente a PC Farias”, narra o dos- : 
sié enviado a José Dirceu. : 
Já foi levantada uma ligagáo entre , 
a Noronha Advogados, Edemar Cid * 
Ferreira e uma empresa acusada de 
participar do Esquema PC. De acor- * 
do com a revista [sto E, entre os 
nomes que compóem ou já detiveram * 
parte do controle da Miami Les ng 
Asialion. emp presa sediada ña Fion- 
di que a policia americana suspeita 
pertencer a PC Farias, “consta um 
certo Lynon Tucker”. Trata-se de 
Lyman Booth Tucker, um america- 
no que vive em Boca Raton, na Flo- 
rida. e foi um dos dirigentes da Ve- 
vey Incorporated, empresa 
panamenha que era sócia da Clay- 
more do Brasil. companhia ligada a 
Claymore International Bank e tam- 
bm controlada por Ferreira. 
Alem da Miami Leasing. o ameri- 
cano Tucker tambem emprestou seu 
home a uma grande quantidade de 
companhias criadas no exterior afra- 
ves da Noronha Advogados. Outro 
americano que se presta a esse tipo 
de papel para o escritório de Durval 
Noronha € Wolfgang Hans Janstein, 
que vive em Sáo Paulo e já foi presi- 
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Teodomiro Bruga 
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acusadas de pertencer du 
Esquema PC no exterior. € 0 mesmo 
envolvido To Sao do Tan 


William Recd Elan: «o Capitdo 

A 
vivia forusido no Brasil gra 

ma Vasa Todo dE illes amigos. 


Caso arias Má investi- 
¿Lar as relagóes entre o esertóno e O 
“Brupo de PC. a pedido do deputado 
«ose Dirceu (PT-SP). que suspetts que 

z Noronha Advogados ajudou na 

tagem das empresas no exmeridr 
damente ligadas a PC Farias. 
pa Em (1989. Noronha Advogaudos 
bém esteve na mira da Cámara 
Deputados. que chegou a apro-. * 
ar uma CPÍ para apurar o envolvi- 

«gmento de autoridades brasileiras no 

«fftobertimento de William ElswickK e 

? denúncia de que parte do dinheiro 

traficante fortitifizado na fund; 

janeiro de 1986 do alada 

iternational Bank. nas Tias Cáv- 

mán. pelo advogado Durval Noro- 

nha Gowos Jr. (dono da Noronha 

Arado, e o dmpresano paulista 
Cid Ferreira. 

Com a ajuda de Fer- 
rerra. Durval tentou 
obter o perdio do en- 

táo presidente José 

Sarney que pernutinia 
ao Cupildo 4merica 
adquirir cidadania 
brasileira e assim ulas- 
tar a ameaca de uxtra- 
digio para os Estados 
Unidos. onde ek co- 
mandou uma das 
MOR SANgues nter- 
nacionass de trafico de drogas. 

Apesar de aprovada em 23 de y- 
tembro de 1989 pelo numero recorde 
de 252 assinaturas — entre elas a do 

deputado Humberto Souto, atual 1 
der do govermno na Cámura. e de Ri- 
cardo Fiuza. hoy ministro da Ácio 
Social — a CPI de Elsuick acubou 


« nio « concreuzando devido, cm par- 


te, 340 Jobht contra sua inMalagdo pa- 
trocinado por Edemar Cid Ferreira. 
figura infiuente no governo Samer. 
Ce omo Durval Noronha e eu excrito- 
no de advocacia, o nome de Cid Fer- 
retra tambor apereceu na CP1 de PO. 
trado pes denunción de que seno 
agente de Esquema dos set0res de 
tralsporte € más Cperagóes com os 


fundos de pensdes cm Sáv Paulo. 


Ele meza 3s ¿cunicOss, Mas os 
integrantes de CP] receberam nos as 
denuncias sobre suas tinculagóes ños 
negocios suspeltas de Paulo Cosir 
Faris. A úluma e um detaihado Tu 
luono recebido pelo deputado Jow 
Drrcex. no quai Ferrara e aponiude 
como imtermediario de PO nas tran: 
sacos de empresas de arca de toleco- 
municacoes com a Tolebras. 
tema Dropico R for um des prmairos 
divos de Edemar na Deiebras. Di pos 
RL de dados sobre o programa. ch 


A a 


Durval, dono 
do escritório, 
tentou obter 
de Sarney 0 
perdáo para 
o “Capitáo 
América? 


CO su € 


entrou em contalo Cot: Manuel Ovta- 
vio Perera Lopes, presidente da Stan- 
dard. Apresentou-* em nome de PC 
Farias. Manuel Octavio disse-lhe que 
erá a vigesima pessog que O procurava 
em nome de PC. Edemar levou-o pes- 
soalmente a PC Fans”. narra o dos- 
ste enviado a José Dirccu. 

Já foi levantada uma ligacáo entre 
a Noronha Advogados. Edemar Cid 
Ferreira e uma empresa acusada de 
participar do Esquema PC. De acor- 
do com a revista [sto E. entre os 
nomes que compóem ou já detiveram 
parie de controle da Miami Les Pg 
Ao, empresa 1ada na Flon- 

que a policia americana suspeita 
pertencer a PC Farias. “consta um 
certo Lvnon Tucker”. Trata-se de 
Luman Bocth Tucker. um america- 
no que vive em Boca Raton. na Fló- 
rida. e fot um dos dirigentes da Ve- 
vey Incorporated. empresa 
panamenha que era sócia da Clay- 
more do Brasil. companbhia ligada a 
Claymore International Bank e tam- 
bum controlada por Ferreira. 

Aim da Miami Leasing, o ameri- 
cano Tucker tumbem emprestou su 
home a uma grande quantidade de 
companhias criadas no exterior atra- 
ves da Noronha Advogados. Outro 
«4mencano que se presta a esse tipo 
de papel para o escritorio de Durval 
Noronha € Wolfgang Hans Janstein. 
que vive em Sáo Paulo e já for presk- 
dente da Associaqáo 
4 Brasiletra de Leasing. 

Numa pesquisa junto 

a Direyáo Geral de 

Registro Público do 

Panama. em 1989. o 

JORNAL DO BRA- 

SIL verificou que os 

nomes de Tucker e 

Janstein aparecem 

nas diretorias de de- 

zenás de empresas es- 

trangelras registradas 

nayuele pais. Na ver- 
dude. Os diretores e actonistas que 
constam desses registros públicos 
normalmente sio ficticios. Em docu- 
mentos á parte — náo sio dispont- 
veis a0 pública —. cles transierem 05 
supestos direlios para vs verdadelros 
dirigentes e proprietarios. 

E devido a manobras como esta. 
ieltas propositalmente para impedir 
que donos das companhias de negó- 
cios duvidosos instaladas nO exienor 
um identificados nos pulses de on- 
gem. que a CP] decidiu recorrer á 
eMptesd americana de audiona 

Arad Associóles para tentar desmas- 
Cuñar ds Teal dde 2 ús verda- 
gelros proprictarios de um grupo de 
ciapresas widladas em Mani e em 
«alguns paralsos fscass do Caribe que 
se suspelta pertenceor ao Esquema 
PO Especializada nessc tipo de tra- 
hajho, caber a rol] Associates des 
cobnr se ba alguem por trás do ms 
nero Ironsldes Ternera, que apurece 
Bos Tegistros oficis de estado du 
Honda como e presidente da Miami 
Lussina e da Purts Express Corpora- 
HOP. om pres que Toni come diretar- 
tawurare o oemloto Jorge al 
Tioseció de PO Farias na Brasil. 


o 


7 Bandeira negou vínculos 


No depommento a CPI. dia 22, o 
piloto de Collor na campanha presi- 
dencial. Jorge Bandeira, negou a exis- 
tencia de vinculos entre a Miami Lea- 
ving e a Noronha Advogados. O 
desmentido foi questionado melo de- 
putado José Dirceu ¿PT-SP). que 
apresentou copia da mensagem en- 
vada pelo escrióno da Noronha Ad- 

vogados em Miami para Bandeira, 
em 14 de janeiro de 199. 


Assinada por Ricardo C. Lorga. a 
mensagem pede autorizayáo para que 
o eserttório em Londres efetue o pa- 
gamento de dues laturas cobradas da 
empresa Miami Leasing pela Autonr- 
dade de Aviacáo Civil da Escócia, 
referente a servicos de navegagio, no 
valor de 109.94 hbras. Bandeira sus- 
tentou que dexonhecia a correspon- 
dencia. 

Aa ser entrevistado pela tevista 
[sio É sobre sua parucipagáo na Mia- 
m Leung. 
ter conhecido PC Furrais durante os 
anos cm que morou no Brasil e reco- 
mendou 30 repórter buscar mais jn- 
tormagoes “com 0 ddvogado que fe- 
presenta a Miami, Luiz Ernesto 
Gogol". Com quase 37 anos. Go?- 
solté sócio da Noronha Advogados 
ha 12 e desde 1988 € o coordenador 
geral do escritorio em Miami. localr- 
¿ado no 6" andar do número 1.200 da 
Mvenida Bricaell. onde Pancionina a 
agencia local de BCCL o banco res- 
poñsavel pelo mator dedulyue da his 
ona imancera Mandial O nome de 
Gozzol Lambert aparece no imyuere 
o instar lo q] > Departamento de 
Policio 1 caer. 198% sobras 
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Lyman Tucker admita 


IIA aci a 


ficante Williari Reed Elswxck. o Ca 
pitáo América. 

Esconderijo — A pagina 107 do 
inquérito traz O relatório de quatro 
agentes da Policia Federal encarrega- 
dos da '"missáo reservada” para veri- 
ficar se o Capitáo América e outro 
traficante de sua gangue que iumbem 
estava foragido no Brasil. George R1- 
chard Gowen II. estavam escondidos 
no apartamento número 607 do blo- 
co 2 do predio número 200 da Rua 
Lopes Quintas. no Jardim Botánico, 
no Rio. segundo denúncia recebida 
pela Policia Federal. Os agentes res- 
ponsáveis pela busca informaram no 
relatório que o próprio dono do 
apartamento tinha voltado 3 residir 
no Ímóvel há “uns trés meses” e que O 
antigo morador era um advogado 
que “recebia muitos chentes estran- 
geiros e mudou-se há cerca de quatro 
mexes. náo deixando qualquer infot- 
macáo sobre o atual enderego”. No- 
me do advogado: Luiz Ernesto Goz- 
zoh. 

“Esses nomes náo me dizem na- 
da”. declarou Gozzoli ao reporter Jo- 
+ Maria Mayrink. da sucursal do JB 
em Sáo Paulo, ao vuvir uma relaydo 
de trés empresas sediadas no extenor 
yuspettas de participarem do Esqim- 
ma PC — Parts Express. Miami Lca- 
sing e Dupont [nv. Em seguida. po- 
rem, 0 advogado admiliu que a 
Miami Leasing lor chente da Noro- 
nha Advogados “por ajgum lempo, 
ale o ¿no de 19897. Ele «e esquivo 
de exlarecer as rolagóss entre 0 UacTrE 
toro ci 2mMpresa, arca lid TS 
Suc 
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Polícia carioca mata traficante Beto Playboy 


Mo de Janeiro — O traficante 
Roberto Assuncáo Braga, o Beto 
Playboy, e seu irmáo gémeo, Rogé- 
rio Assuncáo Braga, o Caicara, 23 
anos, foram mortos ontem de ma- 
nhá, durante tiroteio com soldados 
do 15 Batalháo da Policia Militar 
de Duque de Caxias, no bairro Bar- 
reira, em Embarie, Baixada Flumi- 
nense. Beto Playboy era procurado 
desde o dia 1” de junho, quando 
kiderou um grupo de traficantes 
que assassinou dois policiais fede- 
rais do Espirito Santo e feriu um 
terceiro, na favela Roquete Pinto, 
em Ramos. Zona Norte do Rio, 
onde comandava o tráfico de dro- 


gas. Os agentes foram ao Rio para : 


participar do esquema de seguran- 
ga da Rio-92. 

Os dois traficantes foram leva- 
dos para o Hospital Municipal de 
Piabetá, onde morreram. A PM 
informou que eles náo quiseram se 
entregar e houve troca de tiros. Na 
casa em que se escondiam, foi en- 
contrada uma granada. De manhá, 
a Policia Federal vasculhou a fave- 
de+ Roquete Pinto á procura de um 
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paiol de armas, mas nada encon- 
trou. 

Beto Playboy estava condenado 
a cinco anos e dois meses de prisáo 
por tráfico de entorpecentes e fot 
para a favela Roquete Pinto depois 
de ser expulso da favela Boogie 
Woogie, na Hha do Governador, 
há um ano. Ele náo era ligado ao 
Comando Vermelho e seu poder de 
atuacáo era limitado. 


MORTE — Segundo a PF do Rio, 
ás 22h30min do dia 1“ de junho, os 
agentes Marcos Vinicius Ramos de 
Araújo e Henrique Guilhermes 
Machado Nogueira, 35, além de 


Júlio César Randaw Sampaio, 32, 
saíram do 24” Batalháo de Infanta- 
ria Blindada (BIB), ao lado da fave- 
la, á procura de um local para jan- 
tar. Os trés se perderam, e foram 
parar na Rua Ouriari, onde funcio- 
nava o major ponto de venda de 
drogas da favela. Os policiais foram 
rendidos e baleados pelos trafican- 
tes. Júlto César conseguiu escapar, 
ferido com um tiro na virilha. 

O corpo de Marcos Vinicius, 
atingido com um tiro no rosto, foi 
jogado num mangue próximo á 
guarita do 24” BIB. E o de Henri- 
que Guilherme arrastado para o 
interior da favela em um carrinbo 


de máo. Ainda durante a madruga- 
da, os policiais da PF invadiram a 
favela Roquete Pinto e vascuiha- 
ram 2 área durante cinco horas. 
Pela manhá, a PF matou dois ho- 
mens, apreendeu armas, drogas e 
prendeu olto pessoas. 

Depois da morte dos dois agen- 
tes, a PF invadiu o complexo da 
Maré trés vezes, em busca do trafi- 
cante. Em uma operagáo, Cristiano 
Assuncáo Braga da Silva, primo de 
Beto Playboy foi morto. No dia 1? 
de julho, a PF matou Jorge Ferrej- 
ra de Almeida, 30, o Jorge Negáo, 
que liderava o tráfico na favela 
Nova Holanda. A Policia Federal 
havia sido informada de que Jorge 


PRESO AUTOR DE 
GOLPES DE 2 Bi 


-A Delegacia de Falsifica- 
o5es e Defraudagdes de Be- 
lo Horizonte apresentou 
ontem O  estelionatário 
Odaricio Ribeiro Neto, li- 
der de uma quadrilha acu- 
sada de aplicar golpes no 
valor de Cr$ 2 bilhóes. Os 
golpes foram aplicados 
através da utilizacio de 
cheques frios e compras ir- 


regulares de quatro avides, * 


'um posto de gasolina e con- 
cessáo para a utilizagáo de 
dois hangares, além de en- 
volvimento com narcotrá- 
fico. ” 
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“Preocupación de Abreu por 
Decisión de Corte de EE.UU. 


Sobre las Extradiciones 


Una profunda preocupación por to ocurrido nuestra posición”, en relación a éste y otros 
«n el ámbro de la Suprema Corte de Justicia de casos de violación a los tratados internaciona- 
Estados Unidos, desconociendo el tratado de des suscritos entre los paises. Y agregó que "el 
extradición existente entre ese pais y México, Uruguay ajusta su política al respeto escrupulo- 
manifestó ayer durante una exposición en el so del Derecho intemacional: in quieta el 
plenario de la Cámara Alta el senador Sergio Derecho internacional, nadie podrá acusar al 
Abres, del Movimiento Renovación y Victoria. pués de veleidades momentáneas o de infiuen- 

En el curso de su intervención seguida con cias políticas circunstanciales”. 
suma atención por tos miembros del Senado, A O 
subrayó la política exteric; de nuestro país que de ta decisión de la Suprema de 
es y debe ser de Estado, para desarrollar con EE 00. la que se adoptó por mayoria de 6 yotos 
ps mesura, firmeza y coherencia, 9 miembros. 
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/ SEGUN LAS INVESTIGACIONES REALIZADAS POR EL “PROGRAMA ANDRES” 


Denuncian que los chicos empiezan a 


los 11 años a ingerir cocaína en el país - 


a Las investigaciones realizadas por los responsables del 


“Programa ”, de rehabilitación de 
drogadependientes, revelan que la edad de inicio del 
consumo de cocaína se reduce con el paso del tiempo. 
Aunque se encontraba, en promedio, entre los 13 y los 
15 años, ya se detectaron casos de chicos de 11 años 
que ingieren cocaína. Al mismo tiempo se señala que 
mientras hasta hace cinco años el inicio se hacía 
habitualmente con marihuana, ahora los chicos 
ingresan a la droga directamente con la cocaína. Los 
adictos ya no son mayoritariamente de sectores 
sociales marginales. El 60 por ciento de los 
Srogadependientes pertenece a la clase media y el 20 


por ciento a la clase alta. 


A 


, 


En los últimos cinco 
años, el promedio de edad 
del inicio en el consumo de 
drogas peligrosas, que es- 
taba entre los 13 y 15 años, 
bajó a los 11 años y ese 
inicio se produce directa- 
mente con cocaina, afirmó 
el licenciado Carlos Nove- 
Mi, director de terapia am- 
bulatoria del Programa 
Andrés, entidad que desde 
1974 trabaja en la rehabi- 
litación y reinserción del 
drogadependiente. 

Según las estadísticas 
HNevadas por esta institu- 
ción sin fines de lucro, que 


trata a pacientes y grupos 


familiares de la Capital 
Federal y en menor medi- 
da del Gran Buenos Aires, 
hasta hace cinco años 
cualquier adolescente o 
adulto que se iniciaba en el 
consumo de drogas peli- 
grosas lo hacía fumando | 
marihuana, mientras que ' 
hoy en día ingresa a la , 
droga ya con cocaina, y en ' 
el 30 por ciento de los 27 
sos se ia inyecta. 
4 Más que antes 

Al no existir estadisticas 
oficiales 4 nivel nacional 
se ignora qué ocurre con 
quienes no se acercan a 
buscar tratamiento. De to- 
dos modos, los datos que 
maneja el Programa An- 
drés sirven para compro- 
bar cambios significativos. 

El direvtor terapéutico 
del Programa Andrés, 
Fernande Patiño, señala 
por su parte que el hecho 
de que los adolescentes se 
inicien antes en la droga se 
debe a que “cronológica- 
mente. el comienzo de la 
adolescencia se ha antici- 
pado a lo que era antes so- 
cialmente, entre otras co- 


Dro 


01/01 


sas porque tienen aceso a 
baiies desde los 11 años". 
La vía de entrada, ahora a 
la cocaina, es la misma 
que antes tenían a la mari- 
huana: un amigo del club o 
del barrio que la consiguió, 
o aigún hermano. “En esto 
influye mucho la realidad 
de que el consumo de dro- 
ga es mucho más generali- 
zado que antes”, subraya 
Patiño. 
4 Riesgo 

“Es uno de los mayores 
grupos de riesgo, por las 
caracteristicas normales 
del adolescente —apunta 
—. Pero no hay que con- 
fundir a un chico que se 
inicia en la droga con un 
adolescente normal, que 
puede usar el pelo largo, 
escuchar Guns n'Roses o 
tener periodos en los que 
cuestiona a los padres aun- 
que tiene una buena comu- 


: nicación con ellos: una co- 


sa es el uso, otra el abuso y 


it otra la dependencia”. 


**El hecho de que un 
adolescente pruebe una 
droga no significa que va- 
ya a convertirse en un 
adicto, ya que hay tres eta- 
pas -—advierte--. El usa- 
dor es el que acepta la dro- 


A 


ga por probar cosas nue- 
vas o por presión de otros 
chicos, luego toma con- 
ciencia y puede conversar- 
lo can su familia. El abu- 
sador es el que los fines" Ue 
se: e más de una vez 
al mes, cuando pinta la 
ocasión, se reúne con ami- 
gos y sigue probando”. 


0 Salto del abuso 
a la 


“Hay un salte muy rápl- 
do del abusador al depen- 
diente: no se sabe cuán 
deja de serlo y se convierte 
en un adicto —remarca 
Patiño—. El abusador em- 
pieza a necesitar, para de- 
terminadas ocasiones, con- 
sumir cocaína: para en- 
frentar alguna tarea labo- 
ral, dar un examen, enca- 
rar a una mujer, tomar de- 
cisiones de peso”. 

“Empieza a sentir — 
agregó— que cada vez que 
tiene que comprometerse 
con algo que lo angustia, 
que lo hace tomar una de- 
cisión importante, tiene 
que utilizar la droga como 
una muleta, para afrontar 
cosas en las que aparente- 
mente no se siente prepa- 


mento empieza a conver- 
tirse en dependiente”. 


0 Ya no son marginales 

Patiño señala que “en 
este momento, el drogade- 
pendiente no es más ess. 
persona que antes era con- 
siderado marginal”. Este 
sector representa sólo el 29 
por ciento de quienes acu- 
den a los consultorios, chi- 
cos de la calle que se ini- 
cian con pegamento e in- 
mediatamente pasan a la 
cocaina y entran en la ca- 
dena del rabo. 

El 60 por ciento de lgs 
adolescentes pertenece_a 
ta clase Méaray el 20 por 
(3 o a la clase alta, y ae- 
ceden a la droga porque 
empiezan a trabajar o a 
robar, o roban dentro de la 
familia o tienen alto poder 
adquisitivo. 

El 90 por ciento convive 
con sus padres. “Ya no ha- 
blamos de padres divorcia- 
dos ni que maltratan a sus 
hijos —observa—. Pueden 
tener una familia social y 


afectivamente buena, perO... 


faltarle al chico una comu- 
nicación real y no sentirse 
cuidado camo sus otros 
hermanos”. 
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Traficante gastronómico 


DE JANETRO. etica mabÁ establecido en el subur bis ] 


cds ao e 
disimulada en ca líquido bajo el rótulo de 
dde, , Que se extrae de uua palmera típica brasile- 


Haciéndose pasar por “cocinero en un restaurante de lujo”, Roche, 
considerado bastante sim por los vecinos de su barrio, era nada 
menos que un fuerte de cocaína. 

cal enviaba entre ocho y diez 
(de un litro) del líquido con cocaína a Amsterdam (Holanda) 
y, según los libros secuestrados, ienía vastos conocimientos se 
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EE.UU..: volvió la cocaína 


Nueva York. (EFE). El consumo de heroína y 
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¡violencia en N. York 


¡Nueva York (DPA, Reuter, EFE, UPI) — La mayo- 
l 
j 


ria de los manifestantes que sembró la alarma en el barrio | 
Washingion Heighis de Nueva York eran narcotraficantes 
que usaron la muerte de José García para neutralizar los es- 
fuerzos de la policía p inunarlos, dijeron ayer las auto- || 
ridades. ; 
La mitad de los 200.000 residentes de Washington 

Heights son dominicanos, y las autoridades afirman que los 
y traficantes dominicanos de narcóticos son responsables de 
A los 170 homicidios ocurridos en el barrio en los últimos 18 E 

meses. 
Los dirigentes comunales dominicanos admiten, por su 
parte, que los narcotraficantes pueden haber tenido un pa- 
pel en la violencia. 

Al ver las noticias por televisión, los investigadores re- 

| conocieron entre los manifestantes más violentos a varios | 

notorios narcotraficantes. Un vocero de la policía dijo que 
se estaban analizando las grabaciones en video en busca de 

caras conocidas. j : 
Y Según reveló la policía, José García tenía una larga ca- 
A rrera en el mundo de las drogas. Después de ser arrestado 
en octubre de 1989 por vender drogas en la calle, García se 
declaró culpable y le fue impuesta una sentencia de cinco 
años de prisión bajo palabra. 
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p La Letal Droga Química Provenía de los Estados Unidos 


£ Cugtro Hombres y dos Mujeres Apresados en Zona Costera 


ENVIADO POR CORRESPONDENCIA 


Una inusitada avalancha de dosis de la 


de Es nidos en el Interior de 
encomiendas pudo ser contenida a 
tiempo por funcionarios de la Brigada 
de gia merced : de a 
espectaculares procedimiéntos rea 
zados en las últimas 48 R 


tes componía el 
hora integra la 
la investigación 
durante el 


Los oficiales del Departame! , 
encia, a cargo del Insp. Principal Saúl 
avería, se incautaron de centenares de 
osis del poderoso ácido lisérgico, de 
ecto demoledor sobre el organismo hu- 
ano, la pro mayoría de ellas disimuia- 
las en sellos de color verde con la figura 
le una calavera. 


tores de EL PAIS que esa fue la primera 
partida hallada en nuestro país a media- 
d la do. a 

Los detenidos ádmitleron haber ingre- 
sado a nuestro territorio centenares de 
dosis de dicha droga mediante envios 
quieres de correspondencia desde los 
Estados Unidos, proveedor natural del 
flagelo químico. ( 

En base a los interrogatorios a los que 
fueron sometidos, los investigadores pu- 
dieron acceder al nombre de otro uru- 

uayo, actualmente radicado en el país 
3: orte, quien enviaba las cartas utili- 
zando para ello distintas empresas de 
transporte y correo de carácter privadas. 

Se radió, en consecuencia, orden de 
captura itnernacional a través de los me- 
canismos habituales amparados en el bu- 
ró de Interpol. 

Al cierre de la presente edición aún no 
existía una estimación concreta de las 
partidas requisadas en los allanamientos, 
aunque fuentes oficiosas indicaron que ya 
s» habla contabilizado una cantidad cer- 
cana al millar. 

La discresión con que se comercializa- 
ba el LSD hace prácticamente imposible 
detectar a los consumidores. Extraoficial- 
mente se dijo que puede alcanzar a un 
número realmente sorprendente. 


Gran cantidad de sobres enviados desde los Estados Unidos 
con la letal droga química fueron requisados por la polic:a 
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Los cuatro hombres y las dos mujeres que importa- 
den la letal droga quimica LSD en encomiendas prove- 
nríentes de Unidos declararon ayer por la tarde 
en presencia del Juez en lo Penal de 4? Tumo. 

Tal como se informó en la pasada edición, funciona- 
ríos de la Brigada de Narcóticos realizaron una serie de 
1 procedimientos que culminaron con la detención del 

grupo de traficantes del poderoso ácido lisérgico, de 
efectos demoledores para el organismo humano. 

Los investigadores se incautaron en distintos all 
mientos de sellos con la imagen de una calavera, 
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'Guerra intema en el 


Cartel de Medellín 


BOGOTA, 16 (AP). — 
Seis jefes del Cartel de Me- 
deilin y cinco de sus guar- 
daespaldas fueron secues- 
trados por el “brazo arma- 
do” de la organización de 
parcotraficantes al esta- 
lar una guerra interna, 
según informaron diarios 
colombianos. 

Entre los secuestrados se 
encuentran los hermanos 
Mario y Fernando Galea- 
no, William y Gerardo 
Moncada y Alvarez Lópe- 
ra, quienes sucedieron en 
el mando del Cartel a Pa- 
blo Escobar Gaviria y 13 
de sus más íntimos alia- 
dos, quienes se entregaron 
a la justicia hace más de 
un año, dicen Ej Tiempo y 
El Espectador, los dos 

¿principales diarios del 
país. 
El Tiempo agrega que 
autores del secuestro 
peron las brigadas de pis- 
leros que estarian ac- 
* fuando por órdenes de los 
_ jefes del Cartel que están 
¿ detenidos en las cárceles 
$ máxima seguridad de 
R í y Envigado, cerca 
Se Medellin. 
"Las causas del secues- 


tro estarían ligadas a pro- 
blemas con el manejo de 
dineros en los que tienen 
participación algunas de 
las personas detenidas en 
las cárceles de máxima se- 
guridad”, dice El Tiempo. 

“Además trascendió que 
otra de las razones de la 
disputa es la supuesta ne- 
gativa de los secuestrados 
a contribuir con dinero pa- 
ra el mantenimiento del 
aparato militar del Cartel 
de Medellín.” 


“Fuentes oficiales dije- 
ron que es posible que al- 
gunas propiedades de los 
secuestradores, entre avio- 
netas, apartamentos, casas 
y fincas estén siendo tras- | 
pasadas a nombre de tes- 
taferros de algunos de los | 
presos de la cárcel de La; 
Catedral (Envigado)””, 
donde están recluidos Es- 
cobar Gaviria y sus más 
íntimos Cuiaboradores del ; 
Cartel, señaló el diario. : 


El Tiempo afirma que , 
los secuestradores de los ; 
hermanos Moncada exigen 
150 millones de dólares y : 
otros 30 millones por los ¡ 
hermanos Galeano. 
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| Confirmoaron el asesinato de Fernando 


La guerra interna del cártel del 


v 
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Y 
Galeano Berro 


Medellín lleva 14 secuestros 


Medellín, (UPD) 


MA un año del desmonte del cártel de Mede- 

il lin y el sometimiento a las autoridades de su 
presunto jefe, Pablo Escobar Gaviria, resurgió el 
fantasmade la guerra entre los grupos de ladroga, 


informaron ayer las autoridades. 


La policía de esta ciudad confirmó el asesina- 
ionista del 


Y to de Femando Galeano Berrio, accionista 


] equipo de fútbol profesional colombiano Inde- 
pendiente Medellín, quien fue secuestrado hace 
vanos días junto con 14 personas en la región de 
La Estrelia e Itagui, al sur del Valle del Aburra, 


departamento de Anriocaía. 


YY 


Según las autoridades el cadáver de Galesno 
Berrio fue encontrado el sábado dentro de un 
automóvil particular, cerca de la población de El 
Retiro, 38 quilómerros al oriente de Medellín. 


Galeano Berno fue inhumado el mismo sábe- 

doenel cementerio Jardines Montesacro, de Me- 
dellin. 
Por lo menos 20 personas están secuestradas 
en lo que al parecer es una guerra interna del 
cártel de Medellín, segín investigaciones de los 
organismos de segunidad. 

El ala militar del cártel de Medellín es acusa- 
do del secuesmo y muerte de Galeano. 
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a una Mujer por Narcotraficante 


LA PAZ, 10 (EFE). — La End exiraditada boliviana por 
delitos de narcotráfico, Asunta Beatriz Boca Suárez, fue llevada 
hoy, viemes, hacia a Estados Unidos en medio de sollozos, 
desesperados. gritos de su familia y el alboroto originado en la 
pugna de periodistas para burlar los controles policiales. 

el prtpreorrd s leds Poalo Som extragición de la 
hermana de allas “Techo de Paja", juzgado 
ahora por una 2orte del Estado de Cailtomia, ¿aciendo 3 un 
tratado de extradición, suscrito a p e siglo que no 
a ASS narcotráfico, y a la Convención de Viena de 


UN avión del Departamento Estadounidense Antidroga (DEA) 
a en EA y econ ol e edo :eO Mora toca 113 30 
Boliviana en El Alto y partió con etla a ¡as 09:50 hora lowal (1 
ÚMT) Era a Estados Unidos, concluyendo así uta tansa 
espera de nueve días, cuando la Corte Suprerna deciaró proce- 
dente su extradición. 

“No me quiero ir, lali A uo iero ir”, gai 
entre sollozos cuando agentes policiales la 
aión y. por detrás sus hijas lloraban y le pedían, rra el 
gritos: * “¡cuidate mami! 

“Por favor. no me manden a morir allá, sola, quiero que le 
den visa a mis hijas”, dijo desconsolada, mientras las pequeñas 
Aisen gritos desgarradores. 

La sorpresiva salida de Roca Suárez se convirtió en un 
espectáculo desde el ingreso de agentes a la clínica 
Le alrededor de las 8:15 hora local (12:15 GMT), 


El vehículo que trasladaba a Roca Suárez y a una de 


hijas al aeropuerto fue seguido por otros tres de la policía, que 5 


intentaron burlar la [probo de tos periodistas, algunos de 
los cuales llegaron al aeropuerto internacional y otros se dirigie- 
ron a ía base militar de la FAB. 

La Corte Suprema refrendó el jueves su falto favorable a la 
extradición de Roca Suárez, que debe enfrentar a la justicia de 
EE.UU., que la acusa de participar en el negocio de la cocaina de 
su hermano, supervisar la compra de pasta y suitato de cocaina 
en el Chapare y su transporte a varios laboratorios clandestinos 
en el Beni para refinar la 


talle nal coto 
de ningún tipo, ninguna clase, porque NCIONÓ en 
paar nuestra justicia” armo el ministro del interior, Carios 


a bogáda delorapra: Mala Tears Moniaho, que Horó 
también de rabia e impotertcia ante la sorpresiva 
O de ULA logró que un juez de 
turno decretara el arraigo de Roces Suárez, que fue invalidado 
por extemporáneo. 

La extradición de Roca Suárez, pro ea tl 
de protestas crudadanas y un padido sapecial de 30 partamenta- 


5 DTU 0000, 


db, 


A O A O A 
este cas “sí funciona 


pasando 

por la persecución periodística del vehículo que llevaba a la 

detenida hasta el aeropuerto de la base militar de la FAB, en El 
Alto de La Paz. 

Un periodista fue golpeado y otros dos perdieron sus 

grabadoras durante un contuso enfrentamiento con agentes 

algunos de elos encapuchados. otros con pelucas y 

postizcs, que irrumpieron violentamente en la clínica de 

la Policía para levarse a la extraditada, informaron medios 
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Las hijas del general Noriega camino a escuchar la se 
Se la Justicia norteamericana sobre su padre. (Lasertoto 
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p de 800 detenidos por narcotráfico, terrorismo y ase- Asociación Nacional de Abogados Litigantes, Ernesto 
S 


: nuevo código, establece que el recluso que acumule 180 tículo deje libres a los criminales. 
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olombia: estado de conmoción interna 


El presidente César Gaviria lo decretó para evitar que liberen a más de 800 peligrosos narcotraficantes, terroristas y asesinos 


SANTAFE DE BOGOTA, 10 (EFE). — El presidente — alcaldes, un procurador en 
, eral, bernadores y y oficta- 
¡de Colombia, César Gaviria. decretó el estado de conmo- les militares.” 5 pe 
1ón interna en el país, durante siete días, para expedir La declaración del estado de conmoción fue califica- 
ormas que eviten la inminente puesta en libertad de da como “apresurada y emotiva” por el presidente de la 


Césor Goviria, presidente de 

Colombia: medida extrema : 
para evitar un desbonde de 
criminales. 


inato. Amézquita, y por los defensores de los presos, que consi- 
Gaviria aplicó por primera vez el régimen de excep- deraron que el régimen especial decretado viola las ga- 
ción, creado el año pasado por la nueva Constitución, rantías procesales. 
tras manifestar que una nueva ley, que entró en vigor la Gustavo de Greiff, primera persona que ocupa el 
semana pasada, iba a ser aprovechada por los abogados recién creado cargo de fiscal y quien ha manifestado que 
de peligrosos criminales para conseguir su libertad. no teme que lo asesinen, señaló que el alud de solicitudes 
El gobernante fue prevenido de la posible libertad de libertad se debe a imterpretaciones equivocas de las 
masiva de presos por el fiscal general de la nación, Gus- — normas y que se prestaban para la impunidad. 
tavo de Greiff, quien le advirtió que el nuevo código de En breves declaraciones a la prensa, el presidente de 
procedimiento penal, que el propio Gaviria firmó hace Colombia advirtió que “nos enfrentamos al horror de la 
dos semanas, tiene un articulo que sacaría de la cárceia salida masiva de las cárceies de reconocidos y peligrosos 
los detenidos. | e e criminales” y subrayó que miertras él sea jeíe de Estado 
La figura jurídica del hábeas corpus, prevista porel no permitirá que la interpretación maliciosa de un ar- 


días detenido sín ser llamado a juicio tiene derecho a “Es un asuntos de supervivencia nacional”, puntua- 

recobrar la libertad. aunque en forma condicional. lizó Gaviria al firmar el decreto, elaborado esta madru- 
- Según fuentes oficiales, hoy iban a ser liberados los  gada. Agregó que su gobierno no va a permitir “que unas 

responsables del asesinato en 1989 del entonces candida- — «Jeguleyadas» nos devuelvan a la guerra”. 

to presidencial liberal, Luis Carlos Galán, crimen que a ss 

originó el comienzo de la guerra de: gobierno contra las 

mafias del narcotráfico. 

_ Este ex senador y ex ministro de Educación de 44 
años fue tiroteado el 13 de agosto de 1985 por sicarios en 
la plaza de Soacha, a 15 kilómetros de Santafé de Bogotá, 
y fue sustituido en la candidatura presidencial por César 
Gavi iría, que ganó los comicios de mayo de 1990. 

También saldrían de una cárdel del departamento de 
Antioquia, Juan Devid Ochoa Vásquez, considerado jefe 
del Cartel de Medellin. junto con sus hermanos Fabio y 
Jorge Luis, y Pablo Escobar, que se entregaron a los 
jueces el año pasado a cambio de una rebaja de penas y 
de no ser extraditados a los Estados Unidos. 

En un comienzo, en virtud del nuevo código, ayer 
recuperaron la libertad siete personas detenidas en la 
cárcel de Bellavista, de Medellín, en donde se presenta- 
ron 200 de las 800 solicitudes de excarcelación reporta- 
das por el fiscal De Greif£. 

Esta ciudad colombiana fue el centro de la guerra del 
.“narcoterrorismo”, que dejó más de 200 agentes de la 


“policía muertos por pistoleros entre 1988 y 1990. 


La guerra de las mafias cobró la vida de más de cien 


“pasajeros de un avión de la aerclinea nacional Avianca, 


.«dinamitado en diciembre de 1989 poco después de despe- 
"gar de Santafé de Bogotá y el atentado al edificio de la, 
policía secreta en la misma capital, que mató a 70 per- 
sonas. 

También se ejecutaron más atentados contra diarios, 
hoteles, bancos y almacenes de Santafé de Bogotá, Mede- 
Mín, Cali, Bucaramanga. Cartagena y otras ciudades, y 
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Ditimo Momento: Están Vinculados al “Caso Kechichian”. 
Cayeron Ladrones de Autos con 


* Documentación Falsa y Cocaína 


Otro duro goipe a la red de 
que roban autos en 

nuestro país y los Yras a 
. para su comerciali- 

, asestó en las últimas 
horas la policía con la deten- 
ción de dos integrantes de una 
de las que operan en el 
“metier”. Lo más sugestivo, es 
que esos delincuentes son 
cómplices de Elbio Molinari, 
un maleante sindicado como 
autor de tres homicidios —en- 
tra ellos del taxista Perdomo, 
de lo— de quien no 
se descarta incluso que sea en 
verdad el hombre calcinado en 


Este último caso está sumi- 
do todavía en el mayor de los 
misterios, al punto de que 
existen cinco nombres en dan- 
za en cuanto a la identidad del 
carbonizado, de quien se dijo 
en principio que sería Wálter 
Kechichian, a quien los ladro- 
nes y contrabandistas de autos 
habían “sentenciado” a muer- 
te 


Lo ocurrido en las últimas 
horas trae ese caso nuevamen- 
te al tapete, ya que los dos 
detenidos son importantes 
“laderos” de Elbio Molinari. 
Esas personas fueron deteni- 


ban robando un vehículo y se 
tes condujo de inmediato a la 
dependencia policial mencio- 
mada. 

Alli se comprobó que tenian 
documentos de identidad tai- 
sos y también otros papeles 
apócrifos referentes a vehícu- 
tos, así como cocaína. 


Uno de los sujetos tiene an- 
tecedentes por narcotráfico y 
se le considera pieza impor- 
tantísima en la banda de ladro- 
nes de autos con vinculaciones 
internacionales, ya que esos 
automotores hurtado eran lle- 


vados al Pa a- 


das por funcionarios de la Sec- 


ell cional 14" cuando se encontra Brasil y 4 
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Lx 
“Guerra” entre traficantes faz 
nove mortos no Jacarezinho 


A influéncia da organizacáo crimi- 
posa Comando Vermelho no tráfico 
de drogas no Rio de Janeiro sofreu 
um golpe ontem. Segundo informa- 


giáo, Edilson Machado de Assis, o 
Cocada, e outros oito membros de 

¡ sua quadriiha, ligada ao Comando 
Vermelho. Uma segunda versáo, ali- 
mentada por moradores que náo se 
conta que a chacina foi 
encomendada por Antonio Rosa da 
Silva, o Parazmho, um dos lideres do 
Comando Vermelho, que está preso 

seguranca 


-. usava a caviar dinbeiro para a or 
ER niZ3 cáo. A policia náo soube infor- 
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(gres:L) ' 


Os soldados do Posto de Policia- 
mento Comunitario (PPC) do Jacare- 
zinho informaram que a chacina co- 
megou por volta de 5h, quando os 
membros da quadrilha de Rubens 
Portela invadiram a favela pela Es- 
trada do Galileu, partindo de uma 


seu principal auxiliar, Jailson, foram 
encontrados a cerca de 500 metros da 
Estrada do Galileu, na esquina das 
ruas Ayres de Casal e Álvaro de Aze- 
vedo, e levados para o Instituto Mé- 
dico Legal, de 
por mais de seis horas na calada. O 
rosto de Cocada estava dilacerado e a 
polícia acredita que foram usadas 
municoes de grosso calibre. Um ou- 
tro corpo, ainda náo identificado, foi 
encontrado na Avenida Automóvel 
Clube, próximo á Favela da Galinha, 
e na na do trem, na altura do 
Largo da Concórdia, também apare- 
ceram os corpos de outros dois su- 
postos membros da quadrilha, Nar- 
celo Henrique Araújo, 17 anos, e 
Aguinaldo Gomes. 

Em um fusca amarelo, placa OW 
1038, estacionado em frente ao nú- 
mero 39 da Travessa do Jacaré, fo- 
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depois de ter sido levado ao local 
uma Patamo, com várias perf 


IS TA 


Carlos, André Barcelos dos Santos. | * 


18 anos, e o pintor de paredes Wilson 
da Cruz Filho, o Jorge da Cruz, tam- 
bém supostos integrantes da quadr+- 
Iba de Cocada, foram operados e 0 
estado deles é grave. J.L.M. , de 15 
anos, também foi atendida no hospi- 
tal com um tiro na perna e liberada 
logo depois. Os policias de plantáo 
no Salgado Filho informaram que se 
trata de uma doente mental, que teria 
sido atingida por uma bala perdida. 

Os policias do PPC. auxiliados 
por soldados do 3” BPM, comanda- 
dos pelo tenente Freire, realizaram 
uma busca na regido, a procura de 
outros corpos e de feridos. A favela 
está em clima de guerra há um més. 
quando Cocada expulsou o grupo li- 
gado a Rubens Portela do Azul, a 
regiáo mais alta do Jacarezinho. Re- 
centes prisóes de traficantes de seu 
grupo enfraqueceram Cocada, o que 
permitiu a volta de Portela, 
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“Guerra? entre traficantes faz 
nove mortos no Jacarezinho 


A influéncia da organizacio crimi- 


BOSA Vermelho no tráfico 
de drogas no Rio de Janeiro sofreu 


sidente, invadiu o Jacarezinho na ma- 
drugada de sábado para domingo e 
assumiu o comando da favela, a se- 
gsnda maior da cidade, depois de 
assassinar o cheíe do tráfico na re- 
giáo, Edison Machado de Assis, o 
Cocada, e outros cito membros de 
sua quadrilha, ligada ao Comando 

Vomcdo. Uma segunda versáo, ali- 
mentada por moradores que náo se 
identificaram, conta que a chacina foi 
encomendada por Antonio Rosa da 
Silva, o Parazinho, um dos líderes do 
Comando Vermelho, que está preso 

seguranca 
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Os soldados do Posto de Policia- 
mento Comunitário (PPC) do Jacare- 
zinho informaram que a chacina co- 
megou por volta de 5h, quando os 
membros da quadrilha de Rubens 
Portela invadiram a favela pela Es- 
trada do Galileu, partindo de uma 
regido do Jacarezimho conhecida co- 
mo Azul. Os corpos de Cocada e de 
seu principal auxiliar, Jailson, foram 
o 
Estrada do Galileu, na esquina das 
ruas Ayres de Casal e Álvaro de Aze- 
vedo, e levados para o Instituto Mé- 
dico Legal, depois de permanecerem 
por mais de seis horas na calgada. O 
rosto de Cocada estava dilacerado e a 
policia acredita que foram usadas 
munigóes de grosso calibre. Um ou- 
tro corpo, ainda náo identificado, foi 
encontrado na Avenida Automóvel 
Clube, próximo á Favela da Galinha, 
e na Sinto do trem, na altura do 
Largo da Concórdia, também apare- 
ceram os corpos de outros dois su- 
postos membros da quadrilha, Nar- 


celo Henrique Araújo, 17 anos, e 
Gomes. 


Em um fusca amarelo, placa OW 
1238, estacionado em frente ao nú- 
mero 39 da Travessa do Jacaré, fo- 
ram achados outros trés corpes, to- 
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no rosto e mo tórax. O irmáo de 
Carlos, André Barcelos dos Santos, 
18 anos, e o pintor de paredes Wilson 
da Cruz Filho, o Jorge da Cruz, tam- 
bém supostos integrantes da quadri- 
lha de Cocada, foram operados € o 
estado deles é grave. J.L.M. , de 15 
anos, também foi atendida no hospl- 
tal com um tiro na perna e liberada 
logo depois. Os policias de plantáo 
no Salgado Filho informaram que se 
trata de uma doente mental, que teria 
sido atingida por uma bala perdida. 


Os policiais do PPC, auxiliados 
por soldados do 3” BPM, comanda- 
dos pelo tenente Freire, realizaram 
uma busca na regiáo, á procura de 
outros corpos e de feridos. A favela 
está em clima de guerra há um més, 
quando Cocada expulsou o grupo li- 
gado a Rubens Portela do Azul, a 
regiáo mais alta do Jacarezinho. Re- 
centes prisóes de traficantes de seu 
grupo enfraqueceram Cocada, o que 
permitiu a volta de Portela. 
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” Guerra de traficantes en BrasiT 


deja saldo de ocho víctimas 


Río de Janeiro (EFE).- Ocho 
personas fueron asesinadas y tres 
sufrieron graves heridas de bala 
en una “guerra” librada hoy, 


domingo, en Río de Janeiro entre 
bandas riva € MAan- 
tes, una de las cuales perdió a 
uno de sus jefes, informó la 


Agencia Estado. 


Fuerzas del Comando Vermelho 
(Comando Rojo) y del Tercer Co- 
, las más poderosas organiza- 
ciones delictivas de la ciudad, se 
enfrentaron a tiros en la "favela" de 
Jacarezinho, en una batalla más de su 
“guerra” por hacerse con el dominio 
de la zona norte de Río de Janeiro. 
Entre los muertos se encuentra 
Adilson Machado, de 22 años, líder 
del Comando Vermeiho en Jacare- 


A An PE, 


zinho, según la Agencia Estado. 
Machado, conocido en el mundo 
criminal con el apodo de "Cacada” y 


considerado uno de los delincuentes 


más violentos de Río de laneiro, era 
lugarteniente directo de los jefes del 
Comando Vermelho que controlan la 
mafia organizada desde una cárcel en 
las afueras de la ciudad. 

Según infornaciones policiales, el 
enfrentamiento comenzó cuando un 
grupo del Tercer Comando invadió la 
"favela", de 354.000 metros cuadra- 
dos y una de las más pobres de la 
ciudad, para desalojar a los hombres 
que controlan el tráfico de drogas en 
la zona. 

La policía, que raramente realiza 
incursiones dentro de Jacarezinho 
debido al control que sobre ella 
ejercen los narcotraficantes, encontró 


los cadáveres de Machado y otro 
peligroso delincuente en una de una 
de las calles de acceso al barrio. 
Otros tres muertos fueron hallados 
dentro de un vehículo y tres más en 
diferentes calles de la “favela”. 


Según la Agencia Estado, la poli- 
cia sigue recorriendo la zona en 
busca de los autores de la matanza y 
no descarta el hallazgo de más cadá- 
veres. 


Las dos organizaciones criminales 
han protagonizado otros enfrenta- 
mientos en el curso del año en dispu- 
ta por el control del tráfico en los 
barrios vecinos a la Línea Vermelha, 
una autopista rápida que comunica al 
aeropuerto internacional con la zona 
sur de Río de Janeiro, la más exclu- 
siva de la ciudad. a 
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Pedida a - «propriacáo 
de fazendas de maconha 


RECIFE — A Policia Federal en- 
viou á Justiga os trés primeiros pedi 
dos de expropriacáo de fazendas r 
nambucaras usadas pera o plant ..e 
maconhs. A Fazenda Caicara, de 91 
hectares, no municipio de Floresta, e 
outras duas em Cabrobó e Santa Ma- 
ria da Boavista, com áreas totais ain- 
da náo deiinidas, seráo tomadas de 
seus donos e utilizadas para promo- 
ver a reforma agrária em Pernambuo. 
A Policia Federal pediu também a 
prisáo preventina dos fazendeiros 
Gilberto e Adelmo Gomes de Sá, do- 
nos da Caigara, que sáo reincidentes € 
já curipriram pena por tráfico de 
drogas (plantam maconha desde 
1978). Pernambuco é o maior planta- 
dor de cannabis sativa do Brasil. 

O plantio de maconha esta tdo 
difundido no sertáo pernambucano 
que passou a ser o principal ganha- 


páo para milbares de lavradores, 
atraidos pelas promessas de trafican- 
tes, principalmente do Sul e Sudeste. 
A DEA (agencia americana de com- 
bate ás drogas) tem usado satélites 
para mapear as plantacóes, repassan- 
do os dados para a Policia Federal. O 


- Superintendente regional do DPF em 


Pernambuco, Wladimir Cutarelli, ex- 
plicou que está fazendo um levanta- 
mento em 321 inquéritos sobre culti- 
vo de maconha para indicar novas 
áreas a serem desapropriadas. Embo- 
ra a Constituigáo esteja em vigor des- 
de 1989, até agora nenhuma fazenda 


havia sido relacionada” para expro- 


priagáo de maconha. A expropriazis 


€ diferente da desapropriazao por- 


que, neste segundo caso, os proprie- 
tarios devem ser indenizados, o que 
náo ocorre no outro. 
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Traficantes invadem 
quartel e um morre 


Num ato ao mesmo tempo ousado 
e desesperado, o traficante Marco 
*Aurélio Soares da Cunha, o Mamaco, 
ide 24 anos, invadiu na madrugada de 
:ontem o Quartel dos Fuzileiros Na- 
tvals, Batalháo Paissandu, na Ilha do 
¡Governador, tentando fugir de uma 


quadrilba rival. Apos troca de tiros 


¡com os sentinelas do quartel, Mama- 
ico morreu e outros dois integrantes 


de seu bando foram presos. Um mo- 


trador do local foi ferido quando pe- 
¡gava água numa bica pública. 
Mamaco, que comandava o tráfi- 
1co de drogas na Rua Joáo Teles Me- 
IDEZES, no bairro dos Bancários, ten- 
¡tou se refugiar na unidade militar 
tapós ter sido encurralado pela qua- 
idrilha comandada pelos traficantes 
Úaatola e Maninho, baseada na Fave: 
la de Praia de Bosa, também na llha 
Governador, que tentava lhe to- 
mar o ponto. Segundo os policiais, O 
ttraficante Niltinho do Dendé vinha 
¡controlando sem majores problemas 
:todo o tráfico de drogas na Ilha do 


o1/or 


subordinadas se rebelaram contra seu 
total dominio. Ao mesmo tempo, tra- 
ficantes de fora também procuraram 
acabar com a hegemonia de Niltinho 
do Dendé. tentando tomar-lhe os 
pontos de venda de drogas 

Na madrugada de 0 ontem, em 

número de homens, o 

de Maninho e Baitola, rebelde ao co- 
mando de Dendé, invadiu a boca de 
fumo comandada por Mamaco, fiel ás 
ordens do lider do tráfico na Hlha. Em 
inferioridade numérica, Mamace e 
mais seis integrantes do seu 
pularam o muro do Batalháo. Senti- 
nelas do quartel deram ordem para 
que o grupo parasse, sendo alvejados 
com tiros, aos quais revidaram. Ma- 
maco morreu dentro do quartel, mas 
militares disseram que o bandido já 
estava ferido quando invadiu o bata- 
lnáo. O morador Paulo César da Sil- 
va Avevedo, de 20 anos, foi ferido, 
sendo atendido no Hospital Paulinho 
Werneck. Um outro integrante do 
bando de Mamaco foi preso dentro 
do Batalháo Paissandu e depois leva- 
Et ad 37 DP (llha do Governa- 
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Santiago (UPD 


Ml El traficante de drogas chi- 
leno, Rodolfo Santiago Romero, 


ppm quolrais 
del estado de Georgia por 
dos robustos policías, mientras 
vocileraba que había sido “ven- 

y" a la justicia de Estados 


sobrenombre 
14 años asesinó a una prostituta 
que era su concubina e inició una 


obscuro origen: todos 
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Narcotraficante chileño 
fue enviado a EEUU 


sus familiares eran delincuentes 
oejercían algún tipo de actividad 
propia de los bajos fondos del 
ne de Valparaiso, donde 


MA en 1970 era traficante de 
drogas, fue encargado por la 
jusucia de Estados Unidos y 
huyó a Argentina, donde se le 

por primera vez eb 


_vidaal margen de la ley, Lepe al 
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12 años de prisión en Alanta. 
En 1980, cuando ozaba 
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EEU U pidióe Colombia 
extraditar argentino 


Bogotá (ANSA) Cancillería colombiana, en el  cantoni, y desconocen la fecha 


Unidos en Bogotá pidió al go- cocaína en Nueva York, pos lo | canionies acusado por la justicia 
bierno colombiano la extradi- que una corte de Florida lo con- i 


el 13 y el 28 de octubre de 1988, 
en una cárcel de este país. La Cancillería y las autorida- y el 19 de setienbre del año 
des carcelarias de Colombia no siguiente fue cobijado por un 

La Embajada norieamerica- informaron sobre el lugar en el  suto de detención de la justicia 
na envió un comunicado a la que se encuentra recluido Mar- norteamericana. y] 
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FEDERAL APRENDE 
»” y 700 KG DE COCAÍNA 


A Policia Federal 
apreendeu 700 quilos de 
cocaina ontem de madru- 
gada, em Fortaleza. Com 
a apreensáo, a maior já 
feita no Pais, foi desarti- 
culada uma  quadrilha 
composta de italianos, bo-. 
Eros Dasienas e al 
um funcioná embal 


dada da Aráa Saudita. 
grupo era por 
um fazendeiro de Tupaci- 
guara- MG, identificado 
como Jurandir. Originaria 
da Bolivia, a droga iria ser 
enviada para a Europa. 
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CAR 1.200 KILO Hs OCAINA EN ESPANA —y 


MADRID (EFE). — Casi 700 años de 
cárcel y una multa de 90 millones de 
dolares pidió el fiscal de la Audiencia 
Nacional de España para las 52 perso- 
nas implicadas en la Operación Nécora, 
la más exitosa de las operaciones contra 
el narcotráfico que se hizo en España. 

La Operación Nécora fue dirigida 
por el juez de la Audiencia Nacional 
Baltasar Garzón y el teniente fiscal an- 
tidrogas Javier Zaragoza. Se desarrolló 
en varias etapas desde mayo de 1990: en 
una de ellas, conocida comu Operación 
Mago. la policia española interceptó un 
cargamento de 1.208 kilos de cocaina en 

: Galicia y desmanteló importantes redes 
del narcotráfico. 
Entre las 52 personas que serán juz- 
gadas próximamente, figuran empresa- 
rios, miembros de la alta sociedad espa- 
ñola, narcotraficantes menores y cono- 
cidos capos internacionales de la droga 
aún prófugos, como los colombianos 
Fabio Ochoa y Alberto Vargas Vera. 
Entre ellos figura el poderoso em- 
presario inmobiliario Carlos Goyanes, 
| para quien el fiscai pide ocho años de 

cárcel y una multa de más de un millón 
_de dólares. Goyanes estuvo casado con 
la cantante Marisol y ahora lo está con 
“lA aristócrata Cari Lapique. 

En noviembre de 1990, la revista es- 
pañola Cambio 16 publicó una nota 
donde involucraba al argentino José 
Lata Liste —que no está en la lista de 
los 52 acusados— en esa red de narco- 

traficantes. La revista dijo que había 


tenido acceso a informes de la Brigada 
Central de Estupefacientes, donde se 
consideraba a Lata Liste —íntimo ami- 
go de Goyanes— como un cerebro de la 
banda entre los años 1986 y 1987. El 
dueño de la “boite*" Mau Mau y ex fun- 
cionario del stand argentino en Expo 
Sevilla querelló judicialmente a Cam- 
bio 16 por diez milliones de dólares. 


% Conexión gallega 

Entre los 52 acusados está el empre- 
sario Celso Barreiros, para quien el fis- 
cal pide 18 años de cárcel y 20.000 dóla- 
res de multa por narcotráfico y depósito 
de armas. El presunto jefe del narcotrá- 
fico en Galicia, Laureano Oubiña, en- 
frenta una posible condena a 22 años de 
cárcel y multa por 13 millones de dóla- 
res 


En su acusación, la fiscalía explica 
que la Operación Nécora y las investi- 
gaciones policiales que siguieron “tu- 
vieron origen en las declaraciones del 
narco arrepentido Ricardo Portsba- 
les”, para quien se piden 2 años y 9 
meses de cárcel. 

También se detallan las reuniones 
que algunos de los acusados, como Ba- 
rreiros y Oubiña, mantuvieron en Es- 
paña con el colombiano Fabio Ochoa 
para preparar la entrada de cocaina en 
el pais. Otro jefe colombiano, Alberto 
Vargas Vera, se habria trasladado a 
Madrid para coordinar los envios: para 
él se piden 23 años de cárcel y 2 millo- 
nes de dólares de multa. 


años para 52 narcos 
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Baltasar Garzón 
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FORTALEZA — Agentes do De- e a : a Ss Fortaleza — Heloisa Menescal/O Pov 

partamento de Policia Federal (DPF) — * de ; % E 

epreenderam anteontem por volta  ; 
das 18h, o caminháo placa CNF 
2224, de Uberlándia (MG), da em- 
( presa Cardoso S/A, na rodovia BR- 
232, acesso á capital cearense, com 
596 quilos de cocaína pura, a segunda 
“mratór apreensio da droga em volume 
no país. A partir do flagrante, foram 
efetuadas nove prisóes de suspeítos 
de envolvimento com o tráfico da 
droga. Sáo elcs: Aguinaldo Garcia 
-Matques, Júlio César Resende de 
e A Sangue Doce, re 
ula e os estra y- 
am Ratab [ssas Ikumaides, Walaad 
Masas Khwyis, Monir Georgas II Ka- 
«damano, Francesco Isculli e Ali Aj- 

Jar 


E dl Segundo José Armando da Costa, 


ES 


1 
Míéstico no Brasil. A cocaína seria 
: redistribuida para o país através de 
€ . uma lancha de luxo, apreendida an- 
tebiitem na Marina Iracema Park. Na 
Juycha Bruno — fundeada na marina 
achvima an centra de Fartaleza. que 
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FORTALEZA — Agentes do De- 
partamento de Policia Federal (DPF) 
epreenderam anteontem por volta 
das 18h, o caminháo placa CNF 
2224, de Uberlándia (MG), da em- 
presa Cardoso S/A, na rodovia BR- 
222, acesso á capital cearense, com 


36 quilos de cocina pura a segunda 
“Hxtór apreensáo fa em volume 
no pais. A partir do flagrante, foram 

nove prisóes de suspeitos 
de -envolvimento com o tráfico da 
drega. Sáo eles: Aguinaldo Garcia 
Bádiques, Júlio César Resende de 
'Aíírea, Antonio Sangue Doce, Juran- 
di de Paula e os estrangeiros Ay- 

Khwyis, Monir Georgas 

deusno, Francerco Isculli e Ah Aj 


Segundo José Armando da Costa, 


a droga era procedente de Santa He- 
ca”, se destinava ao tráfico do- 
méstico no Brasil. A cocaina seria 
redistribuida para o pais através de 
uma lancha de luxo, apreendida an- 
teontem na Marina lracema Park. Na 
Hincha Bruno — fundeada na marina 
pxima ao centro de Fortaleza, que 
verá ficar pronta em 1993 com ho- 
tel de 250 apartamentos e lugar para 
65 barcos — foi preso um dos suspei- 
163: A embarcacáo transportaria a 
pay OS mercados ecife, 

, Rio e Sa o. 

- Á droga entrou em Fortaleza en- 
roberta sob um carregamento de 13,3 
toneladas de arroz, procedente de 
Santa Helena e foi apreendida em 
sconseqiencia de diligencias coorde- 
madas entre a sede do DPF, em Brasí- 
tía, da superintendéncia local e da de 
Sáo Paulo, Interpol e DEA (servigo 
de repressáo ao tráficos ods EUA). 
Há tres meses o carregamento vinha 
sendo investigado. José Armando in- 
formou que a cocaina como está, se 
for consumida, pode provocas a mor- 
te por overdose, e que o produto, 
avaliado em US$ 20 milhoes, pode 
ser desdobrado em seis vezes até 
3.776 quilos, no valor estimado de 
US$ 120 milhoes. 

A Policia Federal vinha mantendo 
sigilo sobre a apreensáo da cocaina, 
*em razáo das diligencias” policiais 
que ainda vinham sendo feitas, até a 
chegada do diretor-geral do DPF, 
'Amaury Galdino, que ontem passou 


DPF apreende 596 


José Armando da Costa (E), disse que a cocaína se destinava uo consumo dentro do país 
f 


cerca de trés horas em Fortaleza, a 
tempo de dar entrevista para a televi- 
sio. Mas divulgou o fato a pedido do 
proprio diretor-geral, disse Jose Ár- 
mando. Para ele, novas prisóes pode- 
ráo ocorrer nas investigagOes que 
prosseguem em Sáo Paulo. Brasilta. 
Goiáania e Fortaleza, como tambem 
poderáo ser liberados alguns detidos. 

O caso foi entregue á Vara de 
Entorpecentes da Justica estadual. 
por se tratar de “tráfico domestico”. 
Hoje. a lancha Bruno vai passar pela 
pericia, e em seguida será repassada 
pelo delegado presidente do inquerito 
para a Capitania dos Portos, guardiá 
do patrimonio. Há cinco dias a lan- 
cha estava ancorada na marina. que 
abrigava. ontem, outros trés barcos. 
de bandeiras suiga, italiana e indiana. 
Para José Armando, a cocaina “ja- 
mais seria exportada para os Estados 
Unidos e se fosse para Exterior, iria 
para a Europa”. 

Fortaleza é recordista nacional de 
apreensáo de cocaina. No dia 19 de 
agosto o DPF flagrou um caminhao 


com 646 quilos da droga disfargados 
sob a forma de inhames, ocultos sob 
num carregamento de madeira. Esse 
carregamento vinha da Colómbia, 
atraves da Bolivia, via Cuiabá, e la 
ser exportada para Nova Jorgue pela 
Exportadora Nebraska. no porto do 
Mucuripe. Jose Armando disse que se 
náo tivesse sido feita a apreensáo de 
arosto, o Ceará seria. com certeza, 
rota de exportacáo da droga. Para 
cie. o Bruni! desde 1975 nio e só 
corredor mas consome, produz e ex- 
porta cocaima. 

A Nebraska Importadora e Ex- 
portadora, do empresario colombia- 
no Eduardo Gonzalez Salazar. desde 
mao de 1971. ate agosto. vendera 
para Nova lorque (ELA) oito contal- 
ners de inhame para as empresas 
Food and Juice Inc e JUN Import 
and Export. Áo todo, toram exporta- 
dos du porto do Mucuripe, em For- 
taleza, cinco carregamentos 04 oito 
containers. cada um com 11 tonela- 
das. “Levamos ciaco gols contra para 
a cin”. lamentou Jose Arman- 
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quilos de 


Fortaleza — Heloísa Menescal/O Povg 


TA 
¿A A 


Montevideo, 28 da Setiembre de 1992.- 


OF.SEINT(R)Nro. 162/28/1X/992.-SEOR DIRECTOR SENZR.L DE INFURMACION 
"SCLICITUD DE ANTECEDENTES" DE DEFENSA: - Solicito tenga a bien se 


eofectús la comprobación de antecedentes 
de las 40 perscomas que sa sBencionan en 
listado adjunto, los cuales son jromi- 
tentes ingrescs a la Ármada Nacional 


y familiares de los mismos, 


Dprorrm pra o y omar Saluda a Usted atentamente.- 
Solr/ez._ | 
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277 ejecuciones 
en China por 
narcotráfico 


Beninc, 15 (ReUTER) - Las auto- 
ridades de la Provincia china de 
Yunnan, en el sudoeste del país, 
ordenaron durante los primeros 
seis meses del año la ejecución 
de 277 personas involucradas en 
el tráfico de drogas, informó hoy 
la agencia noticiosa oficial Nueva 
China. 

Y unnan está ubicada sobre la 
frontera china con Birmania y es 


vecina a los campos en que se ¡ 


cultiva amapolaenel tristemente 
célebre “triángulo de oro”. 

“Las sentencias se cumplie- 

ron en el marco del esfuerzo que 

¡ Vienen desarrollando los tribu- 

¡ nales y las fuerzas de seguridad 


chinas en muchas provincias y | 
ciudades para reprimir la prosti- 


tución, el tráfico de estupefa- 
cientes y otros delitos a fin de 
crear un mejor ambiente socia] y 
fortalecer la seguridad”. dijo la 
agencia. Las autoridades de 
China pusieron en marcha una 
vasta campaña de alcance na- 
cional para erradicar los “seis 
males” que amenazan su socie- 
dad: prostitución. narcotráfico, 
juego, Supersticiones feudales. 
adicción a los estupefacientes. 


| Venta de mujeres y niños y por-. 


- nografía. Si bien no todos esos 
delitos son castigados con la pena 
capital. los relacionados con las 
drogas y la comercialización de 
Seres humanos suelen levar a 
quienes los Perpetran al tradicio- 
nal balazo en la nuca con que se 
cumplen las ejecuciones. La po- 
licía arrestó también desde enero 


uangdong y Fujian, agregó el 
spacho de Nueva China. 
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hina y el Narcotráfico: 
Jjecuciones Para que la 
Historia no se Repita 


PEKIN, 26 (EFE). — China conmemora hoy el La derrota obligó a China a la apertura de 
internacional contra el consumo de drogas | cinco puertos al tráfico occidental, el levanta 
miento de la prohibición que pesaba sobre la: 
importaciones de opio y a la cesión de Hoi 
Kong al Reino Unido. 

Los funcionarios antinarcóticos culpan a Id 
traficantes internacionaies de utilizar el territd 
ro chino, en particular el sur del país, como 
alternativa de la e od Triángu 
de Oro con destino a Occidente 

Pero US ha fesióo en recia! 
velo : rustral 


la ejecución ejemplarizante de varios nar- 
rafica a ri el rien 


a 


io. 
d- 
: 
i 
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Según informaciones publicadas hoy. los 
partamentos de seguridad descubrieron du- 
el pasado año 8.344 casos de narcotráfico 
decomisaron 1.990 kilos de opio, 1.919 de 
, ona, 328 de marihuana, 33 de hachís y 49 


involucradas, 8.080 pasaron 
as, 5.285 fueron condenadas 
recibieron penas de cadena o 

de muerte, añadieron las tuentes. 


los de heroina. 301 de opio y 250 de 


05530 autoridades reconocen la existencia de 
an ogadi 


DA) solo en la y de 
puirida ( ? en cia 
a sequinda (SIDA) slo enla provi 

El Gobierno chino ha reiterado su contianza 
que puede resolver el problema del creciente 
co y consumo de droga en el país y mostró 
interés en cooperar con la comunidad inter- 
cional en este campo. 

“No olvidaremos nunca el sutrimiento que la 
ha causado a nuestro país y no permitire- 
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China perdió hace 150 años la denominada 
or O O 
, cuando la del Gobierno chi- 
¡ ión de opio afectó seriamente 
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2. admiten oficialmente que el consumo creció 


Las drogas en China 


A La cifra oficial de 148.000 adictos representa 
probablemente una subestimación del problema 


Un prominente funcionario antidrogas reconoció ayer que está creciendo el 
consumo de drogas y el cultivo de opio en China, soslayando las afirmaciones 
oficiales de que los extranjeros son los responsables del narcotráfico en el país. 

- “El problema de las drogas en China se encuentra aún en una etapa grave”, dijo 
el viceministro de Seguridad Pública, Yu Lei, en una conferencia de prensa 
convocada para celebrar el Día Internacional Contra el Consumo de Drogas 
y el Tráfico lícito, auspiciado por las Naciones Unidas. 


Pekín (UNS Pekín ha resr. cibilizado a tiendo”, dijo civiceriniaro. 
eto umjeros del py. * +1 de las Las autori ¿ar arTes 
- Yu dijo que la zona delo: os en China, ¿> j trona unos 1% artes el 
co. o ilícito de epio, aunque 3: irala de una Cuz:-.. año pasado, 27 2 71,05 CXIan- 
tod: ¡4 €s eno, ha estado Jeros, Casi lodos 3 +: extranjeros 


ei 2 re ob de estup 
crecizndo, y ió que la cifra 


por el territono Chin 1 
oficial de 148,000 adicios chinos 


4 provenían de países fronterizos, 
a mercados de E::ados 
, , 


en los que se cuntuva el opio, 


esent: probablemente una nidos y otros países occidenta- como Birmania y Vietnam. 
subesiis-. cn del probizma, i0s. Pese a la cy ciente paruci- 
En ¡ios anidioges ho “Lo que debemos pu: vizli- pación de ciu lalanos chinos 
caley! : declarecion:: zarespecialimenteescin ada enel ióccs ÉSti 
PNV RS OO a ue lá fuenie del 30%. afimmá ss 
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extranjera, y guecipais. >. del 
tránsito de drogas es uno de los 
mayores que China está comba- 


a20 anlciominas sinióicas y 
otras drogas ilegales, pueden 
sobrepasar los 300.000. , 3 


se deb: a traficantes extanje- 
ros, y dijo que pocos criminales 
chunos están involucrados en 
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ti éfico a gran escala. 

“ias comtrabariistas jiter- 
nio. sdedrogas har: sacado 
«la apertura de China 
pare í. as drogas dentro de 

China” tisJicó Yu. 

Yu scúcló que el númcro de 
casosde dias en 1991 seelevá 
en 120 por cy zio amás de 3.000 
el número *- «jecuciones rela- 
cionadas Srogas tembós 

A pasado, Cor]. 
¿A EOMAS Eur 
ade iidica, el núne- 


ciadas 


TO Exucio de ejecuciones no es 


conocida. 

Yu informó que el gobierno 
comurusta ha gastado alrededor 
de 100 millones de dólares en 
campañas para erradicar las 
drogas y de rehabilitación de 
adictos. 

China recwre al Día Intezoa, 


cional Contra las Drogas para 
io: iAcar la lucha, e +1 menos 


la aña propágo ica, 
de 

tes el marcobáíio, Ja 

read, rición de “marchas. * 102 


cución masiva” proyc.::. las 
para hoy en zonas golpeadas por 
e! contrabando de esmpefaecicr:- 
tos. 

En la provincia norcent al de 
-¡ansu, sels acusados por dro; is 
Ueron convictos por mitittiss 


hoy enestadios públicos, YI. 
trasladados a los sitios de C;2cii- 
ción donde se les aplicó da sen- 
tencia, informó la televisión es- 

tatal. os 
El jueves en Ja ciudad de 
Chengdu, capital de la provincia 
surcña de Sichuan, 13 acusados 
fueron sentenciados a muerte, 
cinco de los cuales ya fueron 
(3 


ejecutado el 22 de junio en Xiar 
enla provincia ceriiral de Shaa 
xi 


El aumento de las Ev 43 CO: 
culuvos de opio comiradice 
afirmaciones del gobierno d 
que el problema esiá bajo co: 
tol. Con mucha frecuencia, 
gobiernos regionales lanz. 
campañas de erradicación 
les, mostrando l:: "nvergadura 
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162 MIL FUNCIONARIOS ENCAUSADOS 


Ofensiva contra la corrupc 


Funcionarios chinos admitieron ayer, en rueda de 


prensa, que existe una generalizada corrupción en 
las esferas de poder, con un alarmante índice de 


aceleración en los últimos cinco años. Esta 
admisión se suma a la de la intensificación del 


narcotráfico y consumo de drogas, males que 


Deng 
Xiaoping, 
líder de 
__Chino. 


parecen ser difíciles de controlar, pese a la 


severidad de Jos edictos. 


PEKIN, 4 (ANSA y 
EFE). — Unos 160.000 
funcionarios del gobierno 
chino han sido detenidos, 
amenestados o degrada- 
dos en los últimos cinco 
años por participar en 
actos de corrupción. De 
ellos, 13.000 funcionarios 
de rango fueron procesa- 
dos por aceptar sobornos, 
realizar desfalcos o por 
negligencia en el cumpli- 
miento de sus funciones. 
Así lo informó a la prensa 
hoy el viceministro de 
Supervisión chino, Ging 
Xu, quien dijo que la ace- 
leración de la reforma 
económica china y la 
apertura al mundo exte- 
rior necesitan de la in- 
tensificación de los es- 
fuerzos por sanear la ad- 
ministración y combatir 
la corrupción en todos 
los ámbitos. 

Ging Xu manifestó que, 
entre ministros y gober- 
nadores de provincias en- 
causados en la actuali- 
dad, se hallan el vicemi- 
nistro interino de Trans- 
portes, Luo Yunguan, y 
el ex gobernador de la is- 
la de Hainan, en el sur 
del país, Liang Xiang. 

Yunguan reconoció su 
culpabilidad por haber 
recibido unos dos mil 
yuan (alrededor de 400 
dólares) y un anillo de 
oro de parte de subordi- 
nados que buscaban ser 
promovidos. 

En tanto, el ex gober- 
nador Xiang fue acusado 
de haber destinado fon- 


dos públicos para el fi- 
npanciamiento de com- 
pras familiares. Los car- 
gos contra este son de 
malversación y tráfico de 
influencias. 

En la rueda de prensa, 
el funcionario señaló que, 
“de la misma manera en 
que se castiga a los cul- 


pables, se ayuda y se de- - 


fiende a los inocentes”, 
detallando que en los úl- 
timos tres años se aciara- 
ron 32.000 casos de falsas 


acusaciones de corrup-. 


ción. El viceministro 
agregó que, desde 1987, 
las oficinas del Ministerio 
de Supervisión distribui- 
das en todo el territorio 
chino investigaron unos 
720.000 casos relaciona- 
dos con ese tema que afli- 
ge y preocupa a la socie- 


" dad china. 


Los chinas deben ofre- 
cer desde un paquete de 
cigarrillos hasta dinero 
en efectivo para obtener 
cosas que el Estado, ba- 
sado en su sistema asis- 
tencial, debería dar gra- 
tuitamente. 

Aun cuando los casti- 
gos son de extrema seve- 
ridad y la denuncia o de- 
tación es alentsda con 
fuertes recompensas, la 
corrupción generalizada 
parece ser un mal que se 
extiende, sin pausas, ha- 
cia tados los sectores de 
la vida del país. 

Los casos más frecuen- 
tes son por dádivas Obli- 
gadas (coimas), apropia- 
ción de fondos y uso ¡lici- 


ión en China ' 


e td CA A A 


to de medios DubcOs. de 


Pero también hubo de- . 


nuncias de transferen- 
cias de dinero al exterior 
o de blanqueo en Jos casi- 
nos y casas de juego de 
Macao. 

Hace un mes, en un in- 
frecuente informe edita- 
do por el Diario del Pue- 


blo, portavoz del Partido , 


Comunista China, el Co- 


mité Central Antinarcó- : 
ticos admitió que los ca- ' 
sos de narcotráfico se du- ' 


plicaron en referencia al 
año anterior y que el nú- 
mero de drogadictos en el 
pais había aumentado en 
más del doble en los últi- 
mos tres años. 

El comité culpó a Occi- 
dente por ese empeora- 
miento de los problemas 
de consumo y tráfico . 

Ese informe, que revela 
que pese a la severidad 
del régimen la droga y la 
corrupción han ganado 
lugares en la sociedad 
china, señala que el au- 
mento del consumo de 
drogas dio como resulta- 
do la transmisión del SEF- 
DA a través de jeringas 
contaminadas. 

Los componentes del 
Comité Central Antinar- 
cótico afirmaron que la 
producción y el transpor- 
te de drogas (en especial 
heroina y opio) “han sido 
estimulados en gran for- 
ma por ta creciente de- 
manda en el mercado in- 
ternacional, en especial 
el de los Estados Unidos 


y el de Europa”. y 
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PEKIN NO LOGRA FRENAR EL ALTO CONSUMO DE DROGAS | 


Escarmiento en China: 62 


. | fusilados por narcotráfico 


PEKIN, 1” (Reuter). — Las autoridades judiciales  *70* 0: 
chinas condenaron y ejecutaron el último viernes an 62. “0: >> 
personas involucradas en delitos de narcotráfico, un día —-- + 2%: 7, 
después que el Diario del Pueblo, portavoz del Partido , ' ia 
Comunista, admitió dificultades en el programa de lu-/ "> 
cha contra el consumo y tráfico de estupefacientes. . a A 

Una edición del diario de Sichuan, de la provincia + "-* ”- 
homónima, que llegó hoy a Pekin, dijo que 17 personas “2 - 
fueron sentenciadas y ejecutadas frente a millares de :-' '"..* - 
manifestantes que participaban de marchas contra las “0... A 
drogas el 26 de junio, una jornada dedicada por la come- +. 2.0007 
nidad internacional a la lucha contra el narcotráfico. E 

“Los delincuentes ejecutados estaban vinculados en E 
apenas un pequeño número de los casos de drogas que +=“ 
nuestra provincia ha desbaratado en el último año”, dijo 
el diario, que tiene fecha del 27 de junio. 

En Pekín se informó que otros 45 narcotraficantes 
fueron fusilados ese mismo día en todo el pais. 

La Justicia de Yunnan, un distrito cercano al célebre 
Triángulo de Oro del sudeste de Asia, ordenó la ejecución 
de otras 21 personas. El Triángulo, una zona impenetra- 
ble que cubre parte de los territorios de Tailandia, Laos y *.. - “-- 
Birmania produce la mayor cantidad de alucinógenos. ;%:" "4 

Los análisis que se hacen desde Occidente sostienen ES 

| que, como la admitió el diario de Sichuan, los ejecutados : 
son un pequeño porcentaje de las personas involucradas 
en narcotráfico que cayeron en manos de las autorida- 
ld des en el marco de la campaña oficial antidrogas, y una 
cifra minúscuia en relación con las proporciones del 
fenómeno, que reconoce una agudización paralela a la 
evolución de la política económica aperturista. 
: Un documento aparecido el jueves pasado en el Dia- 
rio del Pueblo admitió que los casos de narcotráfico se 
duplicaron en 1991 respecto del año anterior y que el 
número de adictos aumentó en más del doble en los 
últimos tres años. 

El informe, que llevó la firma de Wang Fang, jefe del 
comité antidrogas, admitió que las medidas adoptadas 
para frenar el tráfico y el consumo —la ejecución y la 
suspensión obligatoria de drogas a los adictos— no han 
logrado eliminar el problema. 

A principios del año pasado, el propio Wang había 
anunciado el lanzamiento de un drástico programa anti- 
narcóticos que, según lo progsamado, debiera detener el 
flujo de drogas proveniente del exterior en menos de tres 
años. 

Para el gobierno chino, la producción y el tráfico de 
drogas en el sudeste asiático ha sido estimulado en la 
última década por la creciente demanda eg el mercado 
internacional, especialmente en los Estados Unidos 
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Confen propóe troca de 
pena para dependentes 


Os viciados seriam punidos com 
multas, cassacáo da canteira de mo- 


: ] .  torista ou com prestacáo de servigo 
borando um projeto de lei que será a comunidade. A presidente da 


enviado ao Congresso Nacional Confen. Ester Kosovski, expiicou 
propondo o fim das sangdes penais que a proposta visa diminuir o con- 
aos dependentes de drogas. Á pro- sumo de drogas. Ela entende que a 
posta vai modificar a atual legisla- majoria dos drogados náo precisa 
cáo sobre entorpecentes, Lei 6368, de punigóes e sim de tratamento 
que prevé penas de seis meses a trés médico. Argumentou ainda que a 
anos de reclusáo para Os usuários atual legislacáo náo está sendo, 
de drogas. Pelo projeto, que ainda  cumprida pelos juizes. que náo 
será discutido com os conselhos  condenam por desacreditarem na 
estaduais de entorpecentes. as pe- medida. Pela proposta, também so- 
nas atuais seriam substituidas por  freráo sangdes administrativas as 
punicdes administrativas. instituigóes envolvidas no tráfico... 0d 


— O Conselho Federal 


re as 


A NI mc 


III DU 


i 
4 
? 
B 
i 


Mo ne noc a 


¿TITULO DENVECEA A ABRA RAR ce TRS 


Pon." A e A con E SANONE Sr 
YY 3 z 
A VS 
- pon y z ó - 
E me yl = 


$ 


A | 
Traficantes presos podem ter 


ra com silenciador — arma sofistica- 
dá utilizada por assassinos profissio- 
nais — apreendida ontem pela Policia 
Federal em Sáo Paulo na residencia 
du comerciante jordaniano Walleed 
Issa Khmays, um dos traficantes pre- 
sos e apontados como donos dos 598 
quilos de cocaina apreendidos an- 
teontem em Fortaleza, é um dos prin- 


cipais indicios da coriéxáo ligando 
ex-terroristas internaciónals e malio- 


sos Tralianños cont traficantes brasiler 
ros e bolivianos. O proprio Wa 

A expulso da Ttalia por envolvimen- 
to em atividades terroristas e morava 
em Sio Paulo, na Rua Luiz Dib Zu- 
gaib. 177. no Morumbi. junto com 
seu sobrinho, Ayman Rateb Issa Kb- 
máys, que também já está preso. 

, O grupo paulista era formado ain- 
da por Munir Jorge El Kadamanl, 
dóno de uma loja de tapetes orientais 
na Avenida Miguel Stefano, 349, no 


capital. Na casa de Waleed, no Mo- 
rumbt. além da metralhadora, a Polí- 
cia Federal apreendeu cerca de US$ 
30 mil e documentos que vinculam á 
quadrilha nomes de outros estrangei- 
ros que estáo sendo procurados. “A 
arma apreendida é própria de mata- 
dores profissionais”. disse ontem um 
dos policiais que participou da opera- 
pao. A partir da apreensáo dos 598 
quilos de cocaina em Fortaleza. a 
Policia Federal desencadeou uma sé- 
rie de operagóes para prender em vá- 
rias partes do pais outros integrantes 
da quadrilha. Em Sáo Paulo, os 
agentes federais estiveram em vários 
enderecos e esperavam para ontem 
novas prisóes. Á policia calcula que a 
rede toda é formada ainda por mais 
dez homens, alguns vinculados tanto 
á máfia quanto ao terrorismo inter- 
nacional. 

Há trés meses, a Policia Federal 


zagdo investia no Brasil na formagáo 
de uma base de distribuicáo de cocai- 
na para Europa Os passos da qua- 
drilha cstavam sendo acompanhados 
desde que o carregamento com os 598 
quilos de cocaina deixou a Bolivia e 
permaneceu por alguns dias guarda- 
do numa fazenda no municipio de 
Santa Helena, em Goiás. A policia 
esperou alguns dias porque tinha in- 
formagoes dando conta que essa par- 
tida seria juntada a Outro carrega- 
mento — num total calculado em 
mais de uma tonelada — e, só depois, 
seria despachada para a Itália. Do 
porto de Fortaleza a cocaína seria 
levada para alto mar, onde — numa 
operacáo de pirataria moderna — 
haveria o tramsbordo para um barco 
encarregado de levar a droga para a 
Europa. 
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“Um paraiso de traficantes” 


FORTALEZA — O procurador da 


Y República no Ceará. Joio Antonio 


Desidério de Oliveira. formalizou on- 
tem pedido ao juiz estadual Jucid do 
Amaral. da Vara de Entorpeccntes. 
para que o caso dos dez traficantes 
presos com mais de meia tonelada de 
cocaina seja transferido para o ambi- 
to da Justica Federal. “Com certeza 
se trata de tráfico internacional”. sus- 
tenta o procurador. que lembrou um 
alerta que fez por escrito ao procura- 
dor-geral da República. Aristides 
Junqueira. em abril de 1991. “Forta- 
leza está se tornando paraiso de trafi- 
cantes de varias nacionalidades. E um 
comércio fácil e de bom lucro. O 
mico risco é a concorréncia entre Os 
traficantes”. escreveu. 

O Superintendente da Policia Fe- 
deral no Ceará. José Armando da 
Costa, confirmou ontem us nomes 


> 


dos dez acusados. Segundo ele, entre 
os detidos — seis sáo estrangeiros 
radicados no Brasil — há um susper- 
to de participacáo no terrorismo 1n- 
ternacional. “Há 90% de probabili- 
dade disso e vamos confirmar mais 
tarde com a Interpol”. afirmou. 

Os oito detidos em celas indivi- 
duais na sede do DPF foram presos 
em hotéis de Fortaleza. na marina do 
[racema Park e numa chácara aluga- 
da pelo bando numa praia de Cau- 
cala. Para o DPF. o chefe da quadri- 
lha € Walled Issa Khwyis, conhecido 
como Ciccio, da Jordánia. que mora 
na casa do Morumbi. em Sáo Paulo. 
Há outro jordaniano preso. Áyman 
Rateb Isa Ikhmaries (Marcelo). que 
mora na Alameda Casa Branca. n* 
749. apartamento 14. 

Os outros presos sáo: Mounir 
Georges El-Kadamano. libanés: All 
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Ajajjafar. turco; e Francesco 1sculli, 
italiano, Quatro brasilejros integram 
o bando capturado: Antonio Sangue 
Doce, Don Luis Marques (codinome 
Jurandir de Paula), de Panamá (GO), 


Júlio César Rezende de Abreu, o Bo- . 


checha, preso em Uberlándia (MG) e 
Laércio Penariol. o Baixinho, moto- 
rista do caminháo que trazia a droga. 


Anteontem o DPF prendeu em - 


Uberlándia (MG) outro italiano, Vi- 
torio Ranieri Spini, que teve prisáo 
preventiva decretada. Outro dos acu- 
sados, o brasileiro Agnaldo Garcia 


¿o 


- de 
o 
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Marques, teve prisáo preventiva de- - 
cretado pelo juiz da Vara de Entorpe- * 
centes de Fortaleza. Jucid do Amaral, ' | 


mas está Joragido. O superintendente - E 


0 


do DPF cearense acha que náo há 7 


indicagáo de operagáo anterior do 
bando no Ceará. 
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FORTALEZA — O superintenden- 
te da Policia Federal no Ceará, José 
Armando da Costa, disse ontem que 
a Interpol vai confirmar hoje ou ama- 


nhá se o traficante de cocaina Wal- 


leed Issa Khwyis é de fato um terro- 
nsta al. Segundo José 
Armando, há outros organismos in- 
ternacionais envolvidos na investiga- 
qáo e espera-se o envio para Fortale- 
za da ficha de impressóes digitais de 
Walleed. Nos próximos dias, o DPF” 
de Brasilia mandará ao Ceará um 
especialista em terrorismo. z 


O jordaniano Walleed Issa Khwys - 
foi preso quarta-feira, em Fortaleza, - 


quando a policia apreendeu um car- 


regamento de 596 quilos de cocaina. - 


Na casa de Walleed, no bairro do 
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terpol esclafecerá se 
traficante é terrorista 


Morumbi, em Sáio Paulo, a polici: 
encontrou uma metralhadora com si 
lenciador. arma sofisticada usada por 
assassinos profissionais. Caso seje 
confirmada a participacáo do jorda 
niano em atos de terrorismo. ele de 
verá ser extraditado. 

procurador da República n 
Ceará, Joio António Desidério 
Oliveira, pediu anteontem a0 juiz 
Vara de Entorpecentes. Jucid d 
Amaral, que transfira o caso para 
Justiga Federal, por acreditar que 
trata de tráfico internacional de dro 
gas. José Armando, entretanto. disse 
que “quem afirma isso tem o dom de 
adivinhar”. Ele defende que o proces- 
so continue estadual. O juiz náo aca- 
tou o pedido da Procuradoria. A 
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MW Las drogas opiáceas, como la Los investigadores dei Departa- del DNA. El proceso de traducción Los científicos esperan que esta colaterales de las opiáceas so 
heroína y la morfina, pueden curar mento de Neurobiología del Weis- provoca el aumento del calcio celu- nueva información sobre la acción generalmente menos severos qu 
cicáncer, según un estudio presen- mann, Zvi Vogel y Jacob Barg y o de las opiáceas contribuya a desa- el de las terapias anti 
tado recientemente por el Instituto Carmine Coscia de la Universidad  Chinasi C, una enzima IP IP induc-  rroliar fármacos capaces de blo- Una persona, dice, golpeat 
Weismann de Israel y la Universi- de Saint Louis, descubrieron que de  cióndel DNA. Deestoresultaquela  quear la transformación de lascélu- por el cáncer puede así tener de 
dad de Saint Louis de los Estados los tres tipos de receptores para acción de las opiáceas de inhibirlas  lasmalignas, que tienen uncompor- efectos positivos de estas susta 
Unidos. opiáceas conocidos en las células  sínmtesisdel DNA durante eldesarro- tamiento similar a las células feta- cias que son usadas 

El estudio sobre los efectos de cerebrales Nu, Kappa y Deita, sólos llo, está justo en la capacidad de les, dejando sin embargo intactas neamente para quitar el dolor 

4 los primeros dos son bloquear este mecanismo a través las células normales. sal ía reproducción d 
de la inhibición de la síntesis del del fosfoinosisale. Según Jacob Barg, los efectos tumor. E 
DNA, mientras el tercero está imac- .. Ae 
uUvO. , A RR a STRTN 
También fue demostrado que las ] 
uean una etapa clave 
en la transmisión de los mensajes 
intercelulares, es decir de la traduc- 
ción de las señales del fosfocinosito- . 
lo, un elemento clave de la síntesis * 
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y Fenama 

+ Un grupo importante y aún no 7 
determinado de cuentas bancarias. - 

+ Habrían algunos inmuebles. 


Bolivia 

» Más de 1.500.000 hectáreas en 
distintos campos. : , 

* Cerca de 29 inmuebles, varios 
de ellos casas de campo o 
rurales, además de distintos 
comercios de artículos 
electrodomésticos y clínicas. 


Argentina 

+ Alrededor de cinco viviendas lujosas 
situadas en Belgrano, Martinez. 
Ramos Mejía y Boulogne, valuadas 
en unos U$S 5.000.000. 


“Desde 1386 hasta ahora. se calcula 

ena ramificación del cartel Boli- 
viano Santa Cruz de Ta Sierra ha la- 
vado dinero en nuestro pais por mas 
de 2000 millones de dólares, es decir 
que Jos montos que se manejan en el 
denominado Yomagate. en compara- 
ción'con este caso, pueden conside- 
rarse un poroto.” ] 


Las cifra proporcionada por una 


alta- fuente de la investigación pro- 
dujp escalofrío y. a la vez. dio la sen- 
sación de que la Argentina se pre- 
senta como un campo fértil para de- 
terminadas operaciones del marco- 
trafico internacional yv. segun el 
mismo informante. este caso ha pro- 
vueado más que escozor en la cabeza 
de los responsables de los ourga- 
nismos de lucha contra el trafico de 
drogas de Jos Estados Unidos, 

«Taj vez el principio de esta historia 
se remonta a junio de 1986. cuando 
Jose Bismark Arredondo Alvarez y 
<u esposa. Ana Eida Vespa de Arre- 
dondo. se entrevistaron con el consul 
argentino en Santa Cruz de la Sierra, 
en. Bolivia. Francisco Pleguezuelos. 
con quien habrian trabado una amis- 
tad que luego derivó en la extensión 
de documentacion argentina pura 
ambos y que. más tarde, la Justicia 
comprobó que eran falsos. 

Arredondo, desde tiempo antes, 
mahtenía una relación con el ex 
mayor de la Fuerza Aerea de Bolivia 
Humberto Nicanor Gil Suárez, consi- 
derado como el principal eje de esta 
ramificación del cartel boliviano y 
con amplias conexiones en América 
del Sud, Estados Unidos y Europa. 

Gil Suárez y su esposa, Ena Editha 
Suárez Saucedo, un año despues, 
consiguieron en Bolivia una visa 
para radicarse en nuestro país. 

Ya en la Argentina, los pasos dados 
por Gil Suárez y su gente fueron se- 
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Una historia sin fin del: 
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lavado de narcodólares 


guidos de cerca desde fines de 1987 
por la policía y la Justicia. Luego de 
varios meses de trabajos de inteli- 
gencia y escuchas telefónicas, el 20 
de junio de 1991 se logró frustrar un 
embarque de 400 kilogramos de co- 
caina que llegaria de Bolivia, opera- 
ción a la que se denominó Tambor. 
En aquella oportunidad, efectivos 


de la policia bonaerense y de.la Gen-. 


darmería Nacional, bajo las órdenes 
del entonces juez federa) de San 1si- 


dro Alberto Piotti, se realizaron más 


.de una docena de allanamientos en 
inmuebles del Centro y de los barrios 
de Belgrano, Villa del Parque, Cogh- 
lan. y en las ciudades bonaerenses de 
Ramos Mejia (un piso de 400 metros 
cuadrados en donde vivia Gil Suá- 
rez), Boulogne, Martinez y el campo 
Los Alelies. de 200 Hectáreas. situado 
en Arrecifes, en donde se halló 
equipos de comunicación y docu- 
mentación comprometedora. 


Como un ejemplo de ella. en la 
causa está transcripta una grabación 
telefónica efectuada en Los Alelies 
en la que se le indica a Gil Suárez la 
forma en que se le giraria dinero, 
producto de actividad ilicita, a nom- 
bre de Editha Gil, en una cuenta 
existente en la sucursal Miami, de Es- 
tados Unidos, de la Banca Nazionale 
del Lavoro. 

Se agrega también que en esa con- 
versación se hace referencia a un 
avión “206”. que perteneceria a la fa- 
milia Gil Suárez. que según interpre- 
tan los investigadores, es el mismo 
que habría caido en Surinam a fines 
de mayo de 1989 con casi 200 kilo- 
gramos de cocaina que debia ser em- 
barcada con destino final a Europa. 

Meses después del citado procedi- 
miento fueron detenidos Gil Suárez, 
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Fuente: Policia Federal y averiguaciones de LA NACION 
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+ Dos turbohélice bimotor, un 
monomotor Cessna, tres Caravan 
Turbohélice y un Pipper. 

» Cerca de 30 caballos árabes. 
valuados en USS 300.000. 

+ Tres helicópteros: Hughes 500. 
Bell G-47 y Stillo 350. 

* Cinco automóviles de colección, 
marca Mercedes-Benz, Jaguar, 
Chevrolet, Lincoln y Packard. 

+ Una estancia de 200 hectáreas en 
Arrecifes, con ganado porcino y 
diversa maquinaria agrícola. 

» Once automóviles nacionales 
e importados. 

» Poseían tarjetas de créditos 
VISA y American Express “Gold” 
(de gasto ilimitado), gastos de 
pasajes anuales E 50.000 dolares 
y vanas cuentas bancañas en 

entidades de nuestro pais. 
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Arredondo Alvarez, William Suárez 
Suárez y Carlos Suárez Arana Ore-: 
llano, a quienes el juez federal de 
San Isidro, doctor Roberto Marque- 
vich, les dictó prisión preventiva y 
semanas después la Cámara Federal 
de San Martín confirmó parcial- 
mente la medida, que les permitió a 
los cuatro recuperar la libertad. 

Más tarde. el 30 de abril ultimo, se 
detiene nuevamente a Gil Suáres y a 
Arredondo, junto con sus esposas, en 
pleno centro de esta capital y en San 
Isidro. Esta vez el magistrado, con 
más elementos de prueba que reco- 
gió personalmente en el resto de 
América del Sud y en particular en 
Surinam. los procesó por facilitar 
una propiedad para comercializar cs- 
tupefacientes, es decir el campo de | 
Los Aleties. 7% -* a 

Pero. para los investigadores. no 
todo termina aqui. Esta red del car- 
tel boliviano ha realizado multiples 
operaciones en nuestro pais, tal 
como sostuvo Ja misma fuente: 
“Hasta ahora hemos comprobado 
que esta red lavo 750 millones de dó- 
lares y nuestro cálculo supera los 
2000 millones”. No se descarta que 
esta organización siga timoneando 
diversos embarques desde Bolivia a 
otros países, en particular. a los Es- 
tados Unidos. 

Quizá, por esto ultimo, es que los 
jefes de de la Drug Enforcement Ad- 
ministration (DEA), hayan puesto sus 
ojos en estas investigaciones del car- 
tel boliviano, al igual que los princi- 
pales diplomáticos de la embajada de 
dos Estados Unidos en nuestro pais, 
quienes también considerarian que 
estas operaciones de drogas son algo 
más que un poroto. 


Ricardo Larzondo 
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- DROGADOS AMEACAM 
COM UMA SERRA 
¿Dois jovens ameaca- 

« ram retalhar com uma | 
serra elétrica o proprietá-*; - 
rio de uma farmacia de 
Marselha, na Franca, pa- 
ra conseguir um calmante 
utilizado por viciados em 
drogas. Os dois jovens - 
Eddy Minassian, de 24 
anos, e Mohamed Ghelai, 
de 26 - provocaram páni- 
co entre os demais fre- : 
gueses da drogaria, ao in- : 
vadir o estabelecimento | 
exibindo uma serra elétri- 
ca e ameacar o proprietá- 
no, caso ele se recusasse a 
entregar-Ihes várias cai- 
xas de Rohypnol, um so- 
nifero que serve para 
acalmar os usuários de 
drogas. 
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Secuestran 


«ribtuana y 4 de cocaína. 


ROSARIO (De nuestra agencia). — En 
madrugada del viernes, durante un 
»rativo de rutina, miembros de la Sec- 
vns Tránsito de la Unidad Regional! 11, 
esta ciudad, secuestraron 38 kilos de 
raina de máxima pureza. Su valor tue 
timado en un millón de dólares. Se tra- 
del secuestro de droga más importante 
todos los realizados en la provincia de 
anta Fe. 
Í Hace unos días, en otros procedimien- 
os. la Policia rosarina se había incautado 
de cuatro kilos de cocaína y 38 de mari- 
huana. Además, detuvo a cuatro hombres 
va tres mujeres, 
Con respecto al procedimiento del 
viernes, la Policia de tránsito estaba ha- 


7 ciendo un control de autos en la avenida 


de Circunvalación y 27 de Febrero, en el 
barrio Godoy, el sudoeste de la ciudad. 

En determinado momento los policias 
le ordenaron al conductor de un Taunus 
Ghia (C- 1696244) que se detuviera. El au- 
to venia del norte del país y, aparente- 
mente, 1ba hacia Buenos Aires. 

El cunductor del auto ignoró la orden y 
escapó, a toda velocidad. inmediatamente 
comenzó ¡a persecusión. Los policías, du- 
rante la carrera, dispararon varias veces 
contra el Taunus. Un balazo pego en una 
de las gomas traseras. El hombre del 
Taunus, en la avenida de Circunvalación 
y Uriburu, abandonó el auto y escapo a 
campo traviesa. 


en Rosari 


0 kilos de cocaína 


ys el segundo secuestro de droga más importante que se realiza en la provincia de, 
anta Fe. La cocaína estaba escondida en el baúl de un auto. El conductor escapó 
spués que fue sorprendido en un operativo de control de vehículos. El valor de 

droga fue estimado en un millón de dólares. Investigan el secuestro de 38 kilos de 


En el auto, escondidas en las puertas y 
en el baúl, había 33 paquetes, de diferen- 
tes tamaños. Pronto se comprobó que era 
cocaina: 30 kilos de máxima pureza, cuyo 
valor rondaría el millón de dólares. 

£l caso quedó en manos del Juzgado] 
Federal N* 3, a cargo de la doctora Laura 
Inéx Cosidoy, que llevará adelante la in- 
vestigación. 

Por otra parte la jueza continuó ayer $ 
tomando declaraciones indagatorias a los 
detenidos la semana pasada. durante la 
incautación de 38 kilos de marihuana y 4 
de cocaína. ; 

Los procedimientos estuvieron a carg 
de la Brigada Operativa Rosario de Dro 
gas Peligrosas. 

En un primer momento se detuvo 
Jorge Hartford. dueño de una agencia d 
venta de autos, duan Carlos Arana, Co 
antecedentes por infracción. a la Ley d 
Fstupefacientes, Darío Oldani y Jua 
Fancello, quien fue arrestado cuando ib: 
en una moto con un “ladrillo de mari 
huana. 

Después, en otros procedimientos. s 
detuvo a Raquel Rojo, Zoraida Lascano » 
Marta Ercegovich, quienes serían amiga. 
de Arana y Hartford. 

A esos arrestos se agregó el de Ju. 
Randa, a quien se le encontraron 17 gr 
mos de cocaína para consumo, dóla 
falsificados y pesos también falsos. 
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EA gobierno de Jato Vaz Zamora anunció aYer que, a partir de e próxiina semana, Bolivia será 
el priuner pais ando que desvinculará al ejército de la lucha coca el tisrcotraático. El principal 
encargado del conibate contra la droga en ese país, (sonzalo Torrico. aliriná que los carteles 
colombianos de Cult y Medellin están operando en gran escala en territorio dolivtano. Al parecer 
lo hacen desde 1999. cuando arreció la lucha contra el varcoiráfico en Colombia. Ambas 
orgalizaciónes mentaror un complejo sistema para la tabricación de cocaína en laboratorios 
Ubic sados en la Ainazoma boliviana. En operativos simuildneos realizados esta señana en Santa 
ruz de la Sierra fueron detenidos dos jeies de; narcotrático colombiano. 
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Campesinos 
bolivianos 
cosechan 
coca en la 
provincia de 
El Chapore. 
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LA PAZ. IS (AP y EFE) Los 
carteles cojumibiiedos de Darco!lra- 
Bcantes de Calios Medellín han 
comentado a opera En Eran esca 
la en Bolivia en dos últimos meses 
junto con delincuentes locales, re- 


vejaron hov autoridades guberna- 


mentales. 

El gotuier ne anunció además 
que e partir de la próxima sema- 
na sera desviuenisdo el ejército 
boliviane de la iueba contra el 
narcetrafico. La tarea quedará 
exclesivaimente en manos de la 
fuerza especial de fa policía, con 
el apove de ia armada y la fuerza 
aérea. 

Elostuibser rote de Defensa So- 
cial, Geuzalo Torrico, la principal 
“Atoridad ea to tueba contra las 
deoges en Sorivia, teconoció hoy 
que des organiatues de iDlejigen- 
cla y de lo agenezta an InarcÓlicos 
norteamericana (EA) han de- 
lectado 240ctenes de narcotrafi- 
cantes extreneros en las Zunas 
produeroras de cocaina y en algu- 
Bas cslidades. 

En Operativos simuilineos de la 
Fuerza Especial de Lucha centra 
el Narcotrafico (HELON) 1 agen- 
tes de la DEA. Jueron detenidos 
esta sena. en Santa Cruz de la 
Sierra dos colombianos Célimo 
Andrade Quintero y Luis Jairo 
Zapata dieron tas autoridades. 

Toviico auirmmó que Andrade es 
el principal contacto del cartel de 
Uli. mientras que Zapata opera- 
ba con el cartel de Medeifin. 
Agreré que ej cunel de Cali Legó 
desde Betta a Colombia 
his siete vonetidas immens-dales 
de cocaina Asa vez el Coariel” de 
Mesdeliino expe cake mes d 
Celorulio onas tres fosncladas de 
COC 

Elotinmejeear sed que “ama- 
bas OoTgiunsacienios lenfana monta- 
de todo un apurado delictivo para 
la fabricacion de cocuina en dabo- 
Taterios Cbiendes en la Amazonia 
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NZALO TORRICO, MAXIMA AUTORIDAD ANTIDROGAS DEL GOBIERNO DE LA PAZ, LO ADMITIO AYE 


Los carteles de Cali y Medellín 
trafican en Bolivia a gran escala 


boliviana, incluyendo avioneta 
de trausporte rapido y pista 
clandestinas de aterrizaje”. 

Torrico destacó que destk- 19€ 
se ha producido un ingreso gri 
dual « Bulivia de colombianos, a 
gunos de ellos pertenecientes a le 
mafias de la droga, para huir ( 
la persecución policial 

Desde la rendición de siete d 
los más importantes jefes de la 
matias del narcotráfico bolivian 
el año pasado, en base a un ofreci 
miento gubernamental de no ex 
traditarios a los Estados nido: 
los colombianos han tratado d 
dominar el negocio de la droga e 
Beiivia. 

En declaraciones formuladas e 
Vashington, donde el gubie 
norteamericano y el boliviano £i1 
marán un nuevo acuerdo p 


tráfico, el ministro liviano 0 
Interior, Carlos Saavedra, anu 
016 Boy que su país será ¡a prime 
rá hac:ón andina que desvincula 
rá a] ejército de la actividad am 
narcóticos. Sagvedra asegurá q 
durate el mandato del presiden 
te Jaime Par Zamora “no se a 
zara al ejercito” 
El nus-vu dee umento hilaterg 
que se iomará el lunes, sustitui 
al polémico anexo , 
conjunto de combile al narcoh 
fico de mayo de 1990, que incSy 
el propósito estadounidense : 
metitaenizar la lucha contra la 
drogas Paz Lana preso obhievid 
nes a la utitización «del ere 
pero parte de la fberza recibi 
instrucción espertializo dí “de 
asesores es adyrmiidelhses. 
Lis relaciones entre ambos gd 
biernos se lensaron cuando 
Core Sunrenia de Justicia rrórte 
american: autorizó a mediada 
de tunío el secuesira de 
en el evterior para su posterid 
enquiciamiento en lus Estada 
Unides. 
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Allegado al narcotráfico 


MKXICO (de mmestras ) - La Su sobrino, Rafael Caro Quintero, fue 

Policía mexicana detuvo al tío del trafi- detenido en relación con el asesinato en 

cambe mexicano Rafael Caro Quintero, 1985 del agente de la DEA Enrique Camare- 
candenado en 1983 com respecto a la 51. 

muerte de un agente de la El asesinato de Camarena desencadenó 

Narcotrá- masivas investigaciones en ambos lados de 

£co (DEA) de les Estades Unides, dije o 


cargamento de cocaína, agregó la portavoz Humberto Alvarez Machain tiene progra- 
Angélica Gil. mado ir a juicio en Los Angeles el mes 
Añadió que las autoridades mexicanas | entrante. La Suprema Corte de los Estados 
consideran 2 Quintero Payía como uea de Unidos mantuvo en junio la legitimidad del 
las figuras principales en el comercio intes-/ Secuestro de Alvarez, propiciando un alboro- 
nacional de las drogas. - to en México. 
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Se consideróla posibilidad de desig- 


sar un fiscal “sin rostro” para que no lo 


cdas ls de e 


res en Medellín. 
Se informó que 16 de tas personas: 


, scuesiradas eran dos de 


centra de la ciudad de Medellín. 
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Leila Youssef 
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Í  Aliciar criangas nas portas das es- 
$ colas para induzir ao consumo de 
4 drogas é é uma prática comum mas que 
; poderá ser dificultada, caso seja bem- 
4 sucedido um projeto que a Polícia 
4 Militar e a Secretaria estadual de 
“*) ¡ Educagáo colocaráo em funciona- 
| mento a po do próximo més. Uma 
! equipe de 30 policiais selecionados 
q está sendo treinada para entrar nas 
salas de aulas e, com métodos peda- 
gógicos modernos — já empregados 
4 com sucesso nos Estados Unidos —, 1 
h ensinar criancas a dizer náo aos 
y Gvides — nome dado aos vendedores 
( de drogas nas ruas. 
y Na próxima quinta-feira, desem- 
4 barcaráo no Rio seis policiais de Los 
Y Angeles, Estados Unidos, que, desde 
* 1983, Per O em pes 0 
"projeto sl (Droga, Abuso, 
: » Educagáo e Kesisténcia), que tem co- 
1 Mo meta a prevengáo, e náo a repres- 
* sáo. Eles váo complementar o treina- 
* mento dos policias cariocas com um 
; Curso intensivo, de 17 a 28 deste més. 
+ Oalvo do programa sáo criancas de 9 
« 2 1l anos, uma faixa etária ainda náo 
LES * táo visada e que sofre menos pres- 
: sóes, segundo pesquisas americanas. 
: Para o coronel Celso Guimaraes, 
. assessor técnico especial do comando 
, deral da PM, a primeira experiéncia 
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* «dos policiais será feita com turmas de 
* «quinta e sexta série de 20 escolas da 
* rede estadual, em Duque de Caxias, 
: Sáo Joáo de Meriti e Sáo Gongalo. 
¿Aurante quatro meses, a partir do dia 
: 17 de setembro, duplas de PMs daráo 
h : Aulas de uma hora de duracáo. 
Por enquanto, as escolas da rede 
al váo ficar de fora do proje- 
* to. De acordo com o coronel, o pre- 
: fejto Marcello Alencar aprovou a 
* idéia. mas o Conselho Municipal de 
" Entorpecentes preferiu aguardar os 
resultados da experiéncia nas escolas 
« do interior do estado. As particulares 
. poderáo solicitar a implantagáo do 
* programa a partir do próximo ano. 
"Um instituto de pesquisa da Cali- 
. fórnia provou que o D.A.E.R. foi 
- responsável pela queda de 30% do 
- consumo de drogas por criangas em 
* Los Angeles, além de ter conseguido 
* uma redugáo substancial do numero 
. de gangs formadas nas portas dos 
« colegios. Nove dos 30 policiais mili- 
tares selecionados sáo integrantes do 
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pecas de prevencáo ao tóxico como 
- parte do Programa Educacional de 
Resistencias ás Drogas. 


nr 


| De base eds mavísta, con una simbología indígena, gran capacidad militar y 
financiera, su meta es destruir “el Estado burgués” 


Sendero Luminoso entre la 
guerrilla y el narcotráfico 


O El tráfico de drogas ha sido crecientemente su sustento económico 


El siguiente artículo es un aporte temático exclusivo de la Comisión Sudamericana de Paz para 
el diario LA REPUBLICA. En él se desarrolla el tema del fenómeno Sendero Luminoso, las 
relaciones de este movimiento guerrillero y las repercusiones de su accionaren la esfera política 
y militar del Perú y la región sudamericana. 


E Cuando el 17 de mayo de 1930 un 
o a Era o pa 
chados quemaron material en 
un distrito de Ayacucho, nadie pensó 
o 

evisibles proyecciones: la apari- 
a de Sendero Luminoso. 
pa en una acción envol- 
vente de violencia, este grupo subersivo 
de tendencia macísta ha llevado al país 
a una virtual guerra civil. 

Informaciones más recientes sobre 
su acusación, indican que Sendero 
Luminoso ha ingresado al ciclo de la 
narcoeconomía, y que, de las activida- 
des de de 


las 
o pra is: y empezado 
A Oria Eu nas teiritonos dl Culo 
de la amapola. 


A A e 
ro Luminoso fue 


acción. Incluso después de mayo de 
1930 las dudas persistieron. Poco apoco 
fue perfilando la voluntad fanática 

de “república 


democracia”, 
vés de la lucha guerrillera llevada desde 
el campo a la ciudad. 
Hacia mediados de los ochenta, 
Sendero Luminoso desplazó parte de 
sus actividades hacia la ciudad de Lima, 


Instalado en la zonadel Alo y Medio 
Huallaga, Sendero Luminoso estable- 
cocaleros cuya producción había sido 

i por el gobierno, y se rans- 


COMO SE CONSTRUYE 
UNA GUERRA 


No es aventurado afirmar que entre 
los os iniciales de Sendero en 
Alto Huallaga estaba la consecusión de 
fondos suficienies para sus actvidades. 
Aunque su accionar es modesio en el 
uso de armamezio, el mgreso del ejérci- 
to a la lucha en contra de él cambró el 
carácter del enfrentamiento. Sendero 
Luminoso se vio obligado a aprender 
nuevas formas de organización y ac- 
ción, cuyo costo ro puede ser cubierto 
por un grupo guernllero si no se cuenta 
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con zonas liberadas, con ayuda exterior 
u otra forma de financiamiento. La 
agricultura cocalera vinculada al narco- 
tráfico fue la solución para las nuevas 


presupuesto más alto que el Ministerio 
de Defensa”. 

El problema es que Sendero Lumi- 
noso no ha cambiado sus 
acerca de la guerra y la destrucción del 


acia que borre trece siglos de 
viejo Estado, se guían por máximas 
rígidas que determinan sus formas de 
acción. “Mata a uno y aterroriza a diez 
mil”, “salvo el poder todo es ilusión”, 


Gonzalo. 

Lenin, la segunda Stalin y la tercera 
Mao), “se debe cruzar el río de sangre”. 

Estas máximas van mezcladas con 
una fuerte simbología indígena en la 
cual la reciprocidad es el elemento cla 
ve. El “ama lulla, ama sua, ama qella” 
(no seas mentiroso, no seas ladrón, no 
seas ocioso) son elementos básicos de la 


permiten 
los informantes, de los explotadores y 
de los vagos. 

Armado de un bazaje ideológico 
maoísta, de una simbología indígena, 
con una cerrada y fanática estructura 
militar con voluntad de acción, una 
enorme capacidad financiera, y un 
atractivo discurso mesiánico para los 
Jóvenes pobres y sin futuro de una socie- 
dadrota, Sendero se ha transformado en 
id 


A fimes de 1991, más del 40% de la 
superficie del Perú se encontraba en 
estado de emergencia por situaciones de 
subversión, es decir, 14 de los 24 depar- 
tamentos del país y más del 56% de la 
población. Las autoridades señalaban 
que hasta la fecha, desde 1980 han 
ocurrido más de 20 mil atentados y cada 
día hay seis muertos por violencia polí- 
tica. La acción de Jos grupos guerrille- 
ros ha costado al país más de 25 mil 


gia de lucha pasa por un enfrentamiento 
militar que involucre a Estados Unidos. 
Luis Arce Borja, ex director de El 
Diario de Lima y portavoz de Sendero 
Luminoso en Europa en una 
entrevista que la organización Lene 
claro que” ... concebir un Estado demo- 
crático-popular sin un enfreniamiento 
militar con Estados Unidos es imposi- 
bie”. 

Ello implica una fase de acumula- 
ción de fuerzas en sodo orden, que nvo- 
Tucra fuentes seguras de financiamien- 
to, áreas expeditas de entrenamiento y 
retaguardia, acumulación de armas 
suficientes, corredores internacionales 
de abastecimientos y un despliegue 
político internacional con puntos de 
apoyo que permiten espacios incluso 
para la gestión 


¿EXISTE RIESGO DE 
ÍNTERVENCION MILITAR? 


Hacia fines de 1991 la revista ' 
Newsweek en un extenso artículo sos- 
tuvo que las fuerzas norteamericanas, 
después de la guerra del Golfo, prepara- 


tan una a secreta y prohibida Ñ 


Era ciave es Apoyo a la Jus- 
ticia”, coordinada para todas las fuerzas 
1 a lo largo de los 
Andes. Textualmente el artículo decía 
que “aunque dicha operación es peque- 
ña comparada con la famosa “Tormenta 
del Desierto”, la guerra contra los estu- 
pefacientes se ha convertido sin embar- 
go en la de mayor crecimiento en una 
etapa de posguerra fría que cada vez 
ocupa más espacio en el presupuesto del 
Pentágono”. 

Para nadie es secreto que uno de los 
A 
Estados Unidos en la Cumbre 
cial Antidrogas de Texas fue la aproba- 
ción de una Multinacional Anti- 

as, que finalmente no fue aprobada. 

al fracaso tan reciente, han 

vuelo a la carga, y en estos momentos 
se realizan gestiones en toda la región 
pera incorporar el Tratado Ínterameri- 
cano de Asistencia Recíproca TIAR ala 


El escenario privilegiado para se 
AA es Perú 


| 
| 
de 


Melvyn Levitsky, secretario de Es- 
tado Adjunto para Asuntos Internacio- 
nales de Narcóticos señaló en agosto de 
1991 que “si la asistencia que brindan 
los Estados Unidos a Perú es utilizada 
para enfrentar a Sendero Luminoso a fin 
de que las operaciones antinarcóticos 
puedan avanzar y ser eficaces, entonces 


a cas: 
ta estrategia contra los narcóticos”. 

Un mes más tarde, el embajador de 
Estados Unidos en Perú, Anthony 
Quaiton sostuvo en Lima que en el caso 

“no se puede dividir al narco- 
tráfico de la subversión”. 

El 2 de abril de este año Bernard 
Aronson, secretario de Estado Adjunto 
para Asunios Interamericanos sostuvo 
ante una Corrisión de la Cámara de 
Representantes de su país que una vic- 
toria de Sendero Luminoso en Perú 
desembocaría en el tercer genocidio de 
ese siglo, en una simación sólo compe- 
rable a Campuches bajo el régimen de 
Poht Pot. Finalmente, subversión y nar- 

en Perú son el caso tipo que 
permite la aplicación de las nuevas con- 
cepciones sobre riesgo, seguridad y 
operatividad militar que desarrollan 


actualmente los norteamericanos para 
laregión. Es el objetivo más puro que se 


Sentiapa 


¡Escobar 
investigador de la Comisión 
americana de Paz 


Derechos exciusivos en Uruguay 


puede encontrar hoy día para impl 
mentar la decisión expresada por ( 
secretario de Estado James Baker en | 
Universidad de Princeton en dicienbr 
pasado de emplear fuerzas norteamer 
canas en el combate al narcotráfico. 

El reciente golpe de Estado en Pez 


Do a A A 
nita de la intervenci n artículo d 
Oscar Ugarteche enel últim 


publicado 
número de la revista Nueva Socieda 
señala que Fujimori tiene entre sus prir 
cipales asesores a un connotado aboga 
do de narcotraficantes, ex oficial de 
ejército, expulsado con deshonor de é 
y hombre de confianza de la familia de 
Presidente. Incluso más, se coment 
que el viaje de Aronson a Lima, abrur 
tamente interrumpido por el golpe d 
Estado, dejó sin entregar una lista d 
más de cien oficiales activos y en retirc 
personalidades y funcionarios vincula 
DEA es cn 

eccionada por la tas exhaus 

Uvas investigaciones. - 
Ello ha llevado a que algunos aven 

ipe. 
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Nueva Plaga 
" Arotaala Ls casos: 


rubro. Ahora, fo- 

1d q mentan el cultivo de 

| Human! d o la amapola del opio, 
de la que extraen la 

: heroína para seguir 

hl SUCIO su tarea de destruc- 


ción de la sociedad. 


0 PRODUCCION MUNDIAL DE OPIO / Imma 
Poís Estimaciones 1991 
tn Tae | 
Policia _ 125 
) 9 Bss 2.250 
06 les 2 _ 250 
a “Heroina? ==: 
Ulbeaa _ 40 ! 
Geaterasta _ 10 ; 
Mraz 35 
En tonales. 
Fewta: Plan Nacional paro lo Drago de EE UU 
País Planiociones Erradicadas 
Munición 12.375 PS 
Fakictóa. 8.215 185 
Mía 150.100 0 
ls 30.800 0 
— Velandia 4.1553 720 
Ub 3.200 o 
— Guelo 1.930 1.088 
— Mio 10.100 4.630 
—Ghmbia 25.000 - 
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“Datos !YYU. En hacióreas. 
Fweres. Plan Nocional paro la Droga de EE YU 
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BOGOTA. — Dios nos proteja si los narcotrafi- 
cantes colombianos ingresan en el comercio de la 
heroina”, manifestó el general Miguel Maza Már- 
quez minutos después de presentar la renuncia a su 
cargo como jete de la Policía secreta de Colombia el 
pasado mes de setiembre. Un mes antes se había 
encontrado al sur de! departamento del Huila 928 
hectáreas con 389.000 matas de adormidera o ama- 

la det opio (flor de la que se extraen éste y la 
: re la mayor plantación descubierta en Co- 
lombia. 


El hallazgo supuso la confirmación de que un 
cártel colombiano de la amapola habia entrado en 
acción. 

.. Por esos mismos dias, el periódico norteame- 
ricano The Washington Post publicaba un informe 
. Sobre lo que se puede catalogar como el negocio de 
la década de los 90: la heroína. Fuentes oficiales 
estadounidenses aseguran que los cárteles colom- 
bianos de la droga han entrado en contacto —en Jo 
se ha llamado una “transferencia internacional 
tecnología” en la industria de las drogas- con los 
traficantes de heroína del Triángulo Dorado en el 
sureste asiático (Laos, Tailandia y Birmania surten el 
53 por ciento del mercado norteamericano). 


En los últimos meses, como resultado de esta 


nueva alianza. los narcotraficantes colombianos . 


han empezado a vender en Estados Unidos heroina 
con una pureza de hasta el 90 por ciento, compara- 
ble a ta de alta calidad conocida como China blanca. 
Esto quiere decir ún especulan los oficiales de 
la Agencia Estadounidense para la Droga (DEA)- 
narcotraficantes colombianos han co- 
(químicos) asiáticos para asesoraries en la 
producción de heroina. 


LA VOZ DE ALARMA 


Colombia ha dado ya la voz de alarma: acaba de 
inaugurarse una nueva era del narcotráfico, que 
amenaza con propa la sangría con que los 
cárteles de ta coca habian azotado el país. Sin 
embargo, en 1984 ya habían aparecido los primeros 
antecedentes: en el departamento de Tolima tueron 
descubiertas las primeras 27 hectáreas cultivadas 
con 450 matas de amapola. Era el comienzo de lo 
que se pronostica come una nueva guerra, más 

rienta posiblemente que la de la cocaína, que 
sembró de cadáveres el país, entre ellos el candida- 
to presidencial Luis los Galán. 


México también libra su batalla particuiar contra 
la fior de la heroína y el narcotráfico. Los cultivos de 
amapolas, así como los de la marihuana, proliferan 
sin cesar en un territorio que se extiende desde 
algunas localidades del estado de Sonora (en la 
frontera con Estados Unidos) hasta poblaciones del 
estado de Chiapas (colindante con Guatemala). 
Pero ún los funcionarios de la Procuraduría 
General de la República (PGA), ta mayor parte de las 
plantaciones se encuentran en el noroeste del país, 
en el área comprendida entre las fronteras de los 
estados de Chihuahua, Sinaloa y Durango. 


El 90 por ciento de los campos de México están en 
bli federales, conocidos como “tierra de na- 

le”. 

Por otra parte, los narcos diseminan los cultivos 
en pequeñas parcelas. Todas estas condiciones 
obstaculizan la localización y destrucción de las 
plantaciones. E 

Pero además de las dificultades que plantea la 
geografía de la sierra mexicana, la precaria situa- 
ción económica de sus moradores impide la cola- 
boración de los campesinos en la destrucción de 
campos y en las detenciones de narcotraficantes. Y 
es que los jornaleros ganan diez veces más tra- 
bajando para los narcas, por muy bien que les vaya 
con los cultivos legales. p ' 

Según las cifras que se manejan en Colombia, por 
cada hectárea sembrada de amapola, los narcos 
pagan a un campesino unos 3.000 dólares. A su vez, 
un Cocinero que se encargue de mezclar el producto 
Paper con las sustancias químicas cobra cerca de 

dólares por cada kilo de producción. 


CULTIVOS CAMUFLADOS 


El Gobierno mexicano de Carlos Salinas de 
Gortari se enfrenta a la proliferación de estos culti- 
vos empleando al Ejército —que suele destruir a 
mano los sembrados- y con agentes de la PGR, 
quienes arrasan los campos el aire con 
sustancias que provocan la caída de las hojas. 

Se estima que en Colombia existen unas 25.000 
hectáreas sembradas de amapola en 12 departa- 
mentos. Las tierras más idóneas para su cultivo 
están por encima de los 2.500 metros de altura en 
las zonas de páramos, que en el país son habituales. 

Uno de los puntos claves dentro de la estructura 
del negocio de la amapola tiene que ver con la 

ión de los cultivos. 

Están estratégicamente camuflados en la selva y 
son patrullados por grupos de guerrilleros de las 

- Fuerzas Armadas Revolucionarias (FARC) y del 
Ejército de Liberación Nacional (ELN) a cambio de 
uña participación (entre el 10 y el 30 por ciento) en 
las ncias. no e 

El comandante eS ta ill División del eri 
colombiano, Camilo Zúñiga, ura que en algu- 
nas zonas son los mismos miembros de las FARC 
tos que administran los cultivos, obligando a los 
campesinos a utilizar sus tierras para sembrar ama- 


las. 
e Colombia ya ha empezado a contar las puna 
víctimas de este negocio: a mediados del pasado 
mes de noviembre. las calles de Bogotá fueron 
escenario de un tiroteo que se saidó con cuatro 
cadáveres; según la Policía, se trataba de traficantes 
de heroina. También se ha haliado el primer labora- 
torio para procesar la amapola (en Neiva, capital de 
la provincia del Huila). 
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Hace pocos días, han | do a Colombia desde 
Estados Unidos un grupo expertos norteameri- 
canos para asesorar a los miembros de seguridad 
colombianos con el fin de combatir la proliferación 
de la amapola. 

Al mismo tiempo, empiezan a aparecer las prime- 
ras teorías acerca de lo que está pasando en el 
mundo de !os narcos. Según las autoridades colom- 
bianas, los narcotraficantes entraron en el negocio a 
principios de la década de los 90. Si hace 20 años el 
país conoció la existencia de la mafia de ta marihua- 
na y en los años 80 se estremeció con el negocio de 
la cocaina —hasta entonces, el más violento y lucra- 
tivo de todos-, ahora los traficantes colombianos 

en dispuestos a llevar a cabo una nueva 
inversión: inundar de heroína a Estados Unidos. 


NEGOCIO RENTABLE 


Las dimensiones de ese mercado las ha resumi- 
do Bot Martínez, el zar norteamericano de la lucha 
contra las drogas: “Las ventas totales por heroína 
llegaron a los 12.000 millones de dólares a! año 
pasado (alrededor de 1,2 billones de pesetas)”. El 
aliciente para decidirse por el negocio de la heroína 
y abandonar el de la coca es io: produce más 

cias. 

De mil hectáreas sembradas con amapola del opio 
se obtienen 7.000 kilos de éste. Por cada kilo de esta 
adormidera se extrae un 10 por ciento de heroína. Y 
un kilo de heroina en Estados Unidos, el principal 
mercado, se vende a 150.000 dólares ( de 15 
millones de pesetas), mientras que un kito de coca 
se cotiza a 23.000 dólares. 

El negocio de la amapola en Colombia está siendo 
controlado por organizaciones expertas que han 
manejado el tráfico de la cocaina durante toda una 
década. Para Félix Jiménez, un puertorriqueño que 
trabaja como jefe de la sección de heroina de la 
DEA, los narcos colombianos están sólo empezando 
a entrar en este mercado, pero se perfilan como 
serios aspirantes al dominio del mismo. Su el 
preocupa porque sus complejas redes de distribu- 
ción en Estados Unidos podrian hacer que la heroí- 
na fuese más accesible en el mercado. 

“Lo único que necesitaban para controlar total- 
mente los bajos fondos era la heroína. Los estudios 
preliminares que hemos llevado a cabo han deter- 
minado que la goma base que se produce en 
Colombia es la de mejor calidad, y sobrepasa inclu- 
so a la de Birmania, en Asia”, explica Jiménez. 


UNA NUEVA PLAGA 


Por eso la alarma es justificada. Pero, además, 
las estadísticas se obstinan en gritar la gravedad: la 
proeteión de cultivos de amapola en Colombia es 

misma que la de coca a comienzos de los años 80. 
Estos datos permiten predecir que el mercado de la 
heroina puede tener tantas, e incluso más, repercu- 
siones fatales para la sociedad que el de la cocaina. 

Además, según el informe Heroin 

Situación de la heroína en el mur to) de 
1990 de la DÉA, las alianzas de los narcos latino- 
americanos de la cocaína con los cárteles asiáticos 
de la heroina se advierte en las calles de Nueva York, 
donde ¡os clanes de origen chino (impenetrables 
por su idioma) están siendo ayudados por grupos 
étnicos del Caribe, algunos miembros de los guetos 
negros y las redes de distribución y tráfico de 
drogas asentada durante los últimos 20 años, los 
narcos colombianos aspiran a compartir el mercado 
de la heroína que ha estado dominado por los 
orientales hasta ahora. 

Como si a Colombia no le faltaran males, ahora le 
ha caído una nueva plaga. Las autoridades aseguran 

ue están a tiempo de controlar su expansión y el 
ubrimiento de cultivos de amapola está tenien- 
do éxito. 

Sin embargo, el gran volumen de dinero que está 
en juego y la ausencia de sospechosos a quien 
perseguir, porque los e gra de la cocaina están en 
su oría en la cárcel, hacen pensar a muchos 
colombianos que en esta materia, y contrariando un 
refrán popular, “los peores tiempos están por ve- 
nir”. 
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[Drogas lícktas e ilícitas 


PARA SALIR DE LA RUTINA 


Por Michel Lemoal* 


os seres humanos han buscado drogas 
en todas las épocas y culturas por di- 
versos motivos: recreativos, religiosos, 
médicos, culturales, etcétera. En rea- 
lidad, en todas partes hay drogas po- 
tenciales, si bien a un producto determina- 
do no se lo llega a considerar como tal hasta 
que sea identificado de este modo por una 
serie de individuos que desarrollan una ne- 
cesidad de usarlo, una dependencia. 

El término adicción se deberia emplear de 
un modo más general que el referido al uso 
de drogas, puesto que la conducta de bús- 
queda de éstas se puede considerar como un 
caso particular de un fenómeno más com- 
plejo y generalizado, una forma de conduc- 
ta inadaptada y patológica. El individuo que 
la padece está sometido a una inclinación tan 
fuerte que se podría decir que está atado a 
otra persona, a un objeto, a una creencia, 
al juego, al sexo, al alcohol o a experimen- 
tar sensaciones de peligro. La necesidad im- 
periosa de obtener sensaciones específicas se 
puede entender como una respuesta a un 
equilibrio homeostático en la que el estimu- 
lo, o la situación resultante, permite despla- 
zar el aburrimiento, la depresión u otros sen- 
timientos desarracables por otros más pla- 
centeros. “ 

La investigación sol sobre las drogas y la adic- 
ción se enfoca de modo diferente en diver- 
sas sociedades. En Estados Unidos, por 
ejemplo, se beneficia del respaldo financie- 


instituciones similares. En Europa, sin em- 
bargo, la cuestión de la droga está frecuen- 
temente puesta en manos de psiquiatras y psi- 
cólogos, con una orientación fundamental- 
mente psicoanalítica y cies poco 
proclive a la investigación básica 


VARIAS DISCIPLINAS — > AR 


Sin embargo, los problemas que suscita la 
drogadicción son multidisciplinarios por na- 
turaleza. Para su investigación se deberia te- 
per presente que no hay proceso psicológico 
O cognoscitivo que no se corresponda de al- 
gún modo (aunque no se comprenda en su 
totalidad todavia) con fenómenos del fun- 
cionamiento cerebral, existiendo una cons- 
tante interacción dinámica entre los proce- 
sos psicológicos y los neurobiológicos. Por 

| ello, ningún enfoque unilateral podrá resol- 
ver el problema; el conocimiento de los epi- 
:demiólogos, sociólogos y psicopatólogos 
deberá combinarse con el biológico y neu- 
rológico desde el nivel molecular al integra- 
dor del conjunto del organismo. Los progre- 
sos de la genética conductual, por ejemplo, 
han aportado nuevas interpretaciones sobre 
la vulnerabilidad a las drogas. Otros estudios 
han proporcionado importantes datos sobre 
las bases biológicas de la acción de las sus- 
tancias de abuso, de placer y de la inadapta- 


ro y los recursos humanos canalizados por” 
el National Institute of Drug Abuse y otras; 


fa 
a 


ción, suministrando, en consecuencia, orien- 
taciones para la búsqueda de antidotos far- 
macológicos. 

Hemos aprendido dónde actúan muchas 
drogas, tanto en el nivel celular como en el 
molecular. Las de la familia de los psicoes- 
timulantes (anfetaminas, cocaina) activan un 
grupo de neuronas llamadas catecolaminér- 
gicas, cuya localización, proyecciones y fun- 
cionamiento se han estudiado durante los úl- 
timos 25 años. Las drogas de la familia de 
los opiáceos (morfina, heroína, etcétera) ac- 
túan sobre los llamados sistemas opioides y 
sus receptores, de las que también se conoce 
bastante sobre su localización y fisiologia; 
curiosamente, se sabe muy poco sobre las po- 
derosas drogas legales que son el alcohol y 
el tabaco. No obstante, se necesitan más in- 
vestigaciones, en especial acerca de los me- 
canismos neurobiológicos de fenómenos co- 
mo el placer, que refuerza la conducta de to- 
ma de drogas, y de los procesos que condu- 
cen a la dependencia. Es también necesario 
comprender si hay un sistema neuronal dis- 
tinto para cada clase de droga o si se trata 
de una vía común final que se activa por dí- 
ferentes mecanismos. La carencia de droga 
puede llevar, en los adictos, al llamado sin- 
drome de abstinencia, una violenta combi- 
nación de manifestaciones fisicas y psiqui- 
cas (una muy conocida es el delirium tremens 
de los alcohólicos). 

El conocimiento sobre los aspectos socio- 
lógicos y epidemiológicos de la adicción es 
muy escaso. Suele haber ciclos de abuso de 
sedantes y estimulantes. Por ello no sería ex- 
traño que a la actual epidemia de cocaína le 
siguiera otra fase de heroina / sedantes. De 
la historia reciente (último siglo) no hemos 
logrado aprender una base cientifica adecua- 
da que nos sirva para hacer frente al abuso 
de drogas. Hemos asistido a una ola tras otra 
de nuevos sedantes reputados al inicio como 
no adictivos. Al principio de cada epidemia 
de psicoestimulantes, los profesionales sani- 
tarios, sociólogos y consumidores creían que 
estos productos eran inofensivos y útiles. No 
hace más de 10 años se afirmaba esto sobre 
la cocaina, lo mismo que se pensaba sobre 
las anfetaminas en los años cincuenta, cuan- 
do se podían adquirir sin receta. 

Nuestra incapacidad de aprender de la his- 
toria se debe a que nos falta el marco con- 
ceptual adecuado. Se requieren estudios a 
largo plazo que permitan diferenciar los es- 
tudios del desarrollo de la adicción para com- 
prender la relación existente entre las distin- 
tas fases del sindrome y sus mecanismos sub- 
yacentes: entre la farmacodinamia, la dosi- 
ficación y las vias de administración. Ello 
permitiria, por ejemplo, comprender la di- 
námica de la transición del uso esporádico 
inicial de dosis moderadas de cocaina a su 
abuso incontrolado más adelante. Todavia 
no podemos predecir quién, y por qué, su- 
cumbirá a la drogadicción; he aqui dos im- 
portantes problemas que no se han cc:.... 
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rado suficientemente, el de las diferencias in- 
dividuales y el de los factores de riesgo en 
el nivel psicobiológico. Es preciso recordar 
que una determinada conducta, tipología o 
personalidad es el resultado en gran parte de 
un determinado estado de un sistema nervio- 
so actuando en un entorno dado. Tal esta- 
do funcional del cerebro se ha adquirido a 
lo largo de toda la vida, incluido el periodo 


a 


prenatal, durante el que han ocurrido diver- | 


sos acontecimientos, entre ellos las situacio- ¡ 
nes estresantes, que han dejado su huella. | 
Ello se puede manifestar en varias circuns- 
tancias, especialmente cuando amenazan el 
mantenimiento del estado homeostático ade- 


FACTORES DEL ENTORNO 


En alguna medida, factores del entorno 
social, como los periodos de depresión mo- 
ral y económica, así como los acontecimien- 
tos lesivos que ocurren en la vida del indivi- 


duo pueden suponer estímulos incapaces de 


afrontar para el cerebro. Pueden de este mo- 
do precipitar la aparición de síndromes psi- 


copatológicos y de conductas consumatorias 


(de comida o bebida, por ejemplo) y de to- 
ma de drogas, sean recetadas o de la calle. 


Estas conductas tienen un papel de autote- 


rapia y suponen una respuesta a un desequi- 
librio previo, a una confusa pero apremian- 
te necesidad del organismo. 

Para poder identificar a los individuos más 


propensos que otros a la drogadicción, se es- 


tá intentando definir una tipología humana, 
tipificando sus rasgos psicológicos y bioló- 
gicos característicos. Hay en marcha varias 
investigaciones en esta dirección, habiéndo- 
se encontrado correlaciones entre varios pa- 
rámetros endocrinológicos, neurobiológicos 
y psicológicos frecuentes en las personalida- 
des de mayor riesgo. Estas serían las llama- 
das buscadoras Je sensaciones (sensation see- 
ker), pudiendo ser congénitas o adquiridas. 
Se caracterizan por la búsqueda permanen- 
te de nuevas sensaciones, desde situaciones 
peligrosas hasta juegos de azar. Tales estu- 
dios están comenzando a aportar nuevos 
marcos conceptuales: se ha dicho que la dro- 
gadicción existe porque hay drogas. Pero si 
éstas no existiesen con anterioridad, los se- 
res humanos las habrian inventado, o desa- 
rrollado comportamientos para responder a 
necesidades profundas, para autocurarse. La 
búsqueda de sensaciones es una respuesta ne- 
cesaria a algunos estados, aún no definidos, 
que son los que convierten a un sujeto en 
adicto. Por ello existen drogas legales, co- 
mo el tabaco, el alcohol y una larga lista de 
medicamentos a la espera de adquirir la con- 
sideración de drogas. 


* Catedrático y director de la Unidad de 


Psicobiologia de ios Comportamientos 
Adaptativos en la Universidad de Burdeos Il 
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Rebollo rechazó planteos originados en “los centros de poder m 
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pra 


undial” 


para que el Ejército pase a cumplir funciones de una guardia nacional 


El comandante en jefe del | 


Ejército, teniente general 
Juan Reboilo, rechazó los 


El acto, en el que estaban 
presentes el ministro de De- 
fensa, Mariano Brito, y el 


cos que parecian perma- 
nentes”. 


no existe, y se han formado 
corrientes de opinión en 
torno de los centros de! po- 


Camboya “confirma en los ¡A 


ámbitos mundiales a nues- 
tro país como nación sobe- 


planteos formulados desde | subsecretario, Ignacio Ri- der mundial que pretenden | rana”. Destacó también que 

“los centros de poder mun- | sso, tuvo lugar en la plaza circunscribir el rol de las | esta nueva participación de 

dial” que “pretenden cir- | de armas de la Escuela de Fuerzas Armadas de los | soldados uruguayos en mi-[: 

cunseribir el rol de las Fuer- ¡ Armas y Servicios en la que países del tercer mundo a | siones internacionales con- 

zas Armadas del tercer ¡ se hallaban formados aban- funciones más propias de | firma “su eficiente s 


mundo a funciones más 


derados, escoltas y efecti- 


una Guardia Nacional con 


propias de una Guardia Na- | vos que viajarán a cumplirla responsabilidades hacia te- | lores morales que caracte- 
cional”, y ratificó que "su ver- | misión de paz de la ONU en mas como el narcotráfico, | rizan a sus integrantes” y 
dadera misión” y “fin supre- | esa nación del sudeste controles ecológicos y apo- | supone “una etapa más,]' 


mo” es el "mantenimiento de 
la paz y iz defensa de la 
soberaniz.. 

El pronunc:amiento tue 
incluido en ur.” orden de 


asiático. 


ebolio a;2 que en si pe- : 

4 A X 
randos ; 
mundo | 


sado recien: *dos 
potencias partían 
y alineaban aliados para de- 


yocircunstancial ala policía; 


-. | en desmedro «e su verda- 


dera misión quo es el man- 
tenimiento ce la paz y la 
defensa de la sonaranía 


pero muy significativa, entre 
tantas otras que la historia lo 
ha deparado” al Ejército. ]: 
Más de una veintena dej' 
oficiales a las órdenes del 


servicio firmada por Rebollo | fender sus concepciones como fin supremo”, sostuvo | coronel Milone, quien co- 
y leída el martes 7 en la ¡ hasta en los más remotos el jefe castrense mandará el batallón urugua- 
ceremoniade despedidadel | confines del planeta", des- Juen Rebollo regó asimismo que la | yo en Camboya, viajaron a 


“Batalión Uruguay”«':>parte 
el domingo 14 pa... Cam- 
boya. 


tacanc- ::ue “el munda ha 
camt" 


- y han cambiado ; 


“Ahora la bipclarivad, tal 


valor: - políticos e ideológi- | como sc manifestaba ayer, 
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participacióndo los efoctivos 
uruguayos en la misión de *; 
las Naciones Unidas en 


do. _ --.- 
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Santa Fe de Bogotá 


ls policías de casi todas las na- 
ciones del mundo han acumulado duran- 
te más de dos décadas la experiencia de 
una lucha contra el creciente comercio 
ilícito de drogas, pero ahora, cuando pre- 
paran nuevas técnicas y campañas para 
combatirlo, se sienten “moderadamente 
frustradas” en cuanto a los resultados 
de las batallas que han dejado centenares 
de muertos y miles de millones inverti- 
dos sin que se haya, siquiera, neutraliza- 
do el mal que produce anualmente más 
victimas que el síndrome de inmunodefi- 
ciencia adquirida (sida) o el cólera. 

La precariedad económica de las em- 
pobrecidas naciones latinoamericanas y 
la opulencia de la sociedad de los próspe- 
ros paises industrializados'crearon el 
“puente maldito” entre los productores 
de las drogas ilicitas y sus numeroscs 
consumidores en todos los continentes, 
sostienen los estudios policiales y socio- 
lógicos del que es considerado como el 
mayor mal de finales de este siglo. 

Los cada vez más modernos y sofisti- 
cados batallones que tratan de aplastar la 
que se piensa es la más 
poderosa industria trans- 
nacional que mueve 
anualmente unos $00 mil 
millones de dólares en 
todoel mundo, están com- 
puestos ahora no sólo de 
policias y militares, sino 
también por politólogos, 
internacionalistas, soció- 
logos, juristas, investiga- 
dores cientificos, medi- 

_€os, audilores bancarios 
y expertos _rastreadores 
de las multimillonarias 
cuentas vancarias que se 
mueven silenciosamente 
entre las tambaleantes 
economias latinoamerica- 
nas y las instituciones fi- 
nancieras de Europa y Es- 
tados Unidos. Por eso Jos 
nuevos proyectos, prepa- 
rados por las principales 
naciones afectadas por el 
consumo y la producción 
de la cocaina, buscan hacer cada dia más 
estrecho el campo de posibilidades para 
mov. r o disfrutar las ganancias. 

El pa:rullaje aéreo sobre el Mar Caribe 
y las sel. 25 amazónicas, está en proceso 
de intensificación al igual que la red de 
radares que Cetectan los vuelos clandes- 


tinos de aviones medianos, convertidos 
en virtuales bombas compuestas por gran- 
des cargas de combustible y cocaína. 
Más de tres decenas de esos aviones han 
caido en las costas cercanas a México al 
ser alcanzados por el fuego de las patru- 
llas aéreas o por problemas técnicos, 
comentó una de las varias fuentes consul- 
tadas sobre el desarrollo y futuro del 
narcotráfico. Sin embargo, los 450 mil 
dólares que se reparten por cada vuelo 
entre las jóvenes pero avezadas tripula- 
ciones, convierten cada una de esas arries- 
gadas misiones en una apetecida labor 
para expertos pilotos desempleados o 
deseosos de un rápido, aunque difícil 
enriquecimiento, comentó un veterano 
investigador. 


EL TERCER CARTEL 


En Bolivia, donde se produce la ma- 
yor cantidad de coca y la de mejor calidad 
en el mundo, hay un ejército de casi un 
millar de conscriptos entrenados por ase- 
sores estadounidenses para combatir el 
narcotráfico, mientras que en Colombia 
la policía tiene un apreciable, pero no 


Destrucción de un laboratorio clandestino en la selva colombiana 


revelado pcrcentaje, de sus 80 mi! efecti- 
vos en la División Antinarcóticos. Los 
Estados Unidos destinaron una ayuda de 
47,2 millones de dólares para esa inisión, 
pero algunos congresistas aseguran que 
parte de ese dinero se ha desviado a 
combatir la EP! que, segun algunas 
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fuentes oficiales, puede ser el tercer car- 
tel de narcotraficantes. 

Circunstancias similares se presentan 
en el Perú donde el narcotráfico crece en 
medio de la lucha entre militares y la 
insurgencia maoísta, que ataca a campe- 
sinos e indígenas inermes, que en no 
pocas ocasiones, al igual que en Colom- 
bia, son despojados de sus tierras para 
destinarlas a la siembra de la coca. Allí 
también se acusa a los terroristas de obte- 
ner grandes sumas del narcotráfico para 
financiar sus actividades subversivas. 

Los peruanos, sin embargo, se quejan 
de la que consideran como poca ayuda 
económica estadounidense para comba- 
tir el narcotráfico. 

Las policias incautan cada año una 
mayor cantidad de cocaina, peroésta sólo 
representa menos de la tercera parte de la 
producción total latinoamericana, que en 


ese alcaloide mantiene su tasa de ure- 
cimiento. 
Los estudios previos a la reunión de 
Cartagena II han determinado que “no 
hay una sola nación de 
. América Latina y el 
2 Caribe” que no esté 
” afectada en una u otra 
forma en el negocio del 
narcotráfico, lo que re- 
presenta un sorpresivo 


Chile, Cuba, Uruguay 
y Venezuela, que años 
antes se consideraban 
libres del mal, hoy lo 
están padeciendo en 
mayor o menor grado. 
Sin embargo, Colom- 
bia dejo de serel princi- 
pal productor de cocai- 
na, despues que unas 20 
mil personas, entre mi- 
nistros, periodistas, po- 
licias y soldados, mu- 
rieran por razones de la 
lucha contra la droga 
durante los últimos cin- 
co años de la década pasada. Esa guerra, 
mássangrienta, intensa y desoladora, que 
la misma que se libra contra las guerrillas 
izquierdistas desde hace más de 30 años, 
le permitió alos colombianos controlar el 
llamado narcoterrorismo y presionar a 
los productores a desplazarse a Otros pai- » 
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ses, como Bolivia, Ecuador, Perú, Vene- 
zuela y Brasil, donde la experiencia para 
enfrentarlos es menor, aunque ahora con- 
tarán con una más amplia ayuda econó- 
mica de Estados Unidos y técnica de 
otros paises. 

Pero la principal preocupación de los 
gobiernos ño es ahora la cocaína sino la 
heroína, al descubrirse que solamente en 
Colombia hay casi tres mil áreas 
sembradas con amapola, base de ese alu- 
cinógeno. Las ganancias provenien- 
tes de su venta son diez veces más altas 
que las de la cocaína, los riesgos en la 
comercialización son los mismos, las fa- 
cilidades para su elaboración son meno- 
res y los daños y adicción a los consumi- 
dores mayores. 


COCAINA POR HEROINA 


Aunque parece como sorpresiva la 
explotación de piantaciones de amapola 
en Colombia, se pudo conocer que desde 
finales de la década el supuestamente 
desvertebrado cartel de narcotraficantes 
de Medellin, habia hecho contactos para 
intercambiar en Italia cocaina por heroi- 
na y ya se estaban produciendo las prue- 
bas con semillas traidas de México para 
producir la amapola, que no requiere 
mayores cuidados y puede dar casi el 
doble de las dos cosechas de otras regio- 
nes del mundo. 

Las posibilidades de incrementar tan 
desmesuradamente las ganancias han 
colocado a la heroina como la droga que 
podría popularizarse en un inmediato 
futuro si las coordinadas medidas inter- 
nacionales que se adopten no den los 
resultados esperados. 

En el nuevo diálogo del ampliado 
“Grupo Cartagena 11” se busca allanar el 
camino hacia nuevos acuerdos interna- 
cionales para encontrar la que pareciera 
cada vez niás lejana fórmula mágica que 
permita, inicialmente, una reducción del 
narcotráfico y luego su eliminación defi- 
nitiva. Las últimas investigaciones ofi- 
ciales determinaron que en Estados Uni- 
dos no se habia producido el año pasado 
aumento de los consumidores de la co- 
caina, pero tampoco la reducción del 50 
por ciento como esperaba el presidente 
George Bush. 

En lasricas naciones europeas se están 
viendo los pasos de gigante que está 
dando el narcotráfico, que tambien tiene 
al Japon como su gran objetivo. Es por 
eso que en las naciones andinas afectadas 
por la producción de la droga, los gobier- 
nos se quejan con frecuencia sobre la 
poca atención que ellos creen se está 
dando a este problema en el Japon y en 
Europa. Y el complejo panorama que se 
ve hacia el futuro es de tal magnitud que 


los mismos Estados Unidos, en una épo- 
ca renuentes a involucrar a su ejército en 
la lucha, ahora han cambiado de opinión 
desde que comprendieron que no sólo se 
debe combatir en los campos, sino tam- 
bién en las calles de las grandes ciudades, 
en los centros financieros así como en las 
fábricas productoras de los insumos re- 
queridos para la elaboración de los estu- 
pefacientes. 

* Es por ello que ahora se estudia poner 
en práctica mayores controles en las ex- 
portaciones de los químicos y el Pentágo- 
no elevó de 781 millones de dólares para 
llegar a los 1.200 millones de dólares, el 
presupuesto destinado para la guerra con- 
tra la droga. 

La Oficina Federal de Investigaciones 
de Estados Unidos (FBI) destinará a 300 
de sus 10.350 agentes a combatir en las 
calles en forma directa o indirecta el 
narcotráfico por medio de labores de 
contrainteligencia. 

El terreno que ha ido ganando rápida- 
mente el narcotráfico es de tales propor- 
ciones que las mismas naciones latino- 
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americanas consideran que sus jóvenes 
democracias se encuentran amenazadas 
por ese fizgelo y en Estados Unidos ya se 
dice que “por ahora” el Pentágono no 
enviará sus tropas a combatir directa- 
mente. En Estados Unidos se considera 
que la adicción a sustancias quimicas 
afecta aproximadamentea un 12 por cien- 
to de la fuerza laboral de ese pais, lo que 
repercute en una reducción del 25 por 
cientoen la producción, ocasionando per- 
didas que sumadas a las del alcoholismo 
podrían llegar a más de 177 nul millones 
de dolares por año. 
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Mientras se sigue pensando en la lu- 
cha armada como la más viable solución 
al problema, está la alternativa de una 
eventual regularización del mercado de 
las drogas para que su precio caiga y su 
mercadeo deje de producir ganancias tan 
altas y desaliente a los llamados barones 
del narcotráfico. Sin embargo, los exper- 
tos y los defensores aseguran que e) 
medida está, por ahora, lejana para s= 
aplicación. » 

Los estudios sociológicos coinciden 
en que en la medida posible de combatir 
la pobreza en las naciones afectadas por 
la producción, se logrará avanzar en la 
erradicación del narcotráfico. El hambre 
impulsa a miles de campesinos a sembrar 
la coca o la amapola, que les da para 
subsistir y mejorar las condiciones de 
vida de sus familias. 

Los controles más efectivos en los 
centros europeos y estadounidenses em- 
pleados para la legalización o “lavado” 
de dólares es otro de los principales pro- 
pósitos para combatir el producto de los 
mercados de estupefacientes, pero se en- 


frenta ahora al problema de las pautas de 
las nuevas medidas de economía abierta, 
impuestas en todo el mundo. Las reservas 
monetarias en Colombia han crecido a un 
ritmo histórico para colocarlas en más de 


siete mil millones de dolares y la moneda ' 


estadounidense ha estado perdiendo va- 
lor al igual que en Chile, Argentina y 
otras naciones sudamericanas. “Esos di- 
neros no son todos productos de la repa- 


triación de capitales, pero sí en buena : 
cantidad generados por el narcotráfico”, * 
sostienen algunos banqueros consulta- . 
dos que aseguran que esa clase de delin- : 
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cuentes sólo se encuentra en donde hay 
gran abundancia de dinero o profunda 
escasez de éste, 

Ahora se generalizará la llamada téc- 
nica de la “desorganización” de los carte- 
les, después de los resultados positivos 
que se dieron en Colon:bia. No sólo se 
perseguirá la droga, sino tambien eldine- 
ro que se genera, La policia, en coopera- 
ción tonta DEA, efectuó recientemente 
32 allanamientos simultáneos que le per- 
mitieron decomisar 20 mil documentos 
financieros e información computariza- 
da, que les dio una base para congelar 

2 depósitos por 15 millones de dólares, 
supuestamente depositados por miem- 
bros del cartel de narcotraficantes de 
Cali, en bancos de Colombia, Gran Bre- 
taña, Alemania, Hong Kong y Estados 
Unidos, según una revelación de una 
fuente estadounidense. 

Se calcula que tan sólo los carteles 
coiombianos manejan anualmente unos 
30 mil miliones de dólares. Por esa razón 
al rastrear esos y otros dineros de la 
iuisma procedencia es un hecho de 
“la mayor importancia, porque éste les da 
a los narcotraficantes su poder de perver- 
tir y mantener una estructura militar inti- 
midante”, dice la fuente estadounidense. 

El director de la oficina de la Casa 
Blanca de la política nacional para el 
control de la droga, Bob Martinez, opina 
que las organizaciones delictivas traba- 
jan como “empresas legítimas, impulsa- 
das porel lucro y por lo tanto creemos que 
es particularmente importante que se eli- 
E minen sus operaciones financieras”. 

: Aparte de ello, las naciones andinas 
piden a los paises industrializados un 
severo control en el comescio de las ar- 
mas, puesto que se ha comprobado que 
os narcotraficantes poseen los más mo- 
dernos equipos bélicos para defenderse y 
atacar a quienes los buscan. 

Los narcotraficantes son cada vezeco- 
nómicamente más poderosos y mejor pre- 
parados, porque los hijos de los pioneros 
en esos negocios han egresado de las 
¡neiores universidades del mundo y están 
invirtendo en empresas legales, constru- 
yendo edificios, centros comerciales, 
empresas deseguros y participando “lim- 
piamente” en un sinnúmero de prósperos 
negocios. Aunque el intento de ingresar 
directamente en la política les fracaso, 
por lo menos en Colombia, ahora traba- 
Jan más sutilnvente en ese campo, comen- 
tó un investigador internacional que co- 
noce los nexos entre las hermandades o 
mafias que operan en Brasil, Colombia y 
Venezuela, en cordinación con Halia, Es-) 
paña, Japón y otros paises. 

Ahora se piensa, que al igual que otras 
guerras, ésta debería llevarse a la ONU. 1 
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La vida en prisión (Nota 1) aa 
Violencia y drogas en el 


viejo problema carcelario 


Motínes: son los que se 
han repetido en los úl- 
timos tiempos a raíz de la 
falta de solución a pro- 
blemas casi crónicos, cómo 
ingresa la droga en los pe- 
nales; el por qué de la 
agresividad de los presos. 


Los motines registrados hace al 
gunas semanas en las prisiones de 
Caseros, en la Capital Federal, y en 
San Nicolás, y el intento de fuga 
frustrado en el penal de Olmos vol- 
vieron a poner sobre el tapete el 
tema de los problemas del sistema 
carcelario argentino. 

La cuestión no es privativa de 
nuestro pais, pues en otras lati- 
tudes, en forma esporádica, tam- 
bién se registran esos hechos, pero 
pareciera que aquí, desde la dé- 
cada del 70 a la fecha, se hubieran 
multiplicado en forma ciclica. 

Varios factores concomitantes 
forman el problema carcelario. En 
primer lugar, las serias doficien- 
cias estructurales de algunas pri- 
siones, tal el caso de las unidades 
penitenciarias de Villa Devoto y, 
especialmente, la de Caseros. 

Luego, la obsesión de los re- 


clusos por la demora de sus trá-: 


mites judiciales, el ocio de aquellos; 
que, procesados y sin condena es 
tán imposiblitados de trabajar, la 
mala relación del detenido con sug 
guardiacárceles y. por último, el 
tonsumo de drogas dentro de 2 


penales. 


Posiblemente, con la próxima 
entrada en vigor del nuevo Código 
Procesal Penal que establecerá a 
partir de septiembre el juicio oral, 
se aceleren los protesos. 


Un testimonio 


En junio últirmo, un motin regis- 
trado en la unidad 16 de Caseros, 
donde se alojan menores cuyas 
edades van desde los 18 a los 21 
años, en su mayoría sin condena, 
dejó un saldo de más de 80 he- 
ridos. El Servicio Penitenciario Fe- 
deral dijo que muchos de Jos que 
participaron en la revuelta estaban 
drogados. 


Mario V. hace cinco meses que 
salió de la cárcel de Caseros y uno 
que trabaja en un taller mecánico 
de Villa Crespo. 

Es morocho, alto, de buena con- 
textura física. luce un tatuaje en el 
brazo izquierdo que es una ser- 
piente entrelazada a una espada 
con tres puntos a su alrededor. 

Tiene 19 años y estudió en un in- 
dustrial hasta tercer año, el que 
abandonó casi simultáneamente 
cuando comenzó a transitar el ca- 
mino de la droga. 

“Primero fueron los porros (ma- 
rihuana), luego segui con el pasti- 
leo y ahora cocaína, pero no me 
inyecto, porque conozco el peligro 
del SIDA. 

Estuvo varias veces recluido en 
el Instituto Agote por delitos me- 
nores y es reincidente en Caseros 
por robo. 

El ex recluso señaló que Caseros 
“es un seco, alí no puede estar de- 


tenido ningún ser humano, te- 
níamos que sacar agua de los ino- 
doros y herviria para cocinar y to- 
mar mate. El olor a orín y a grasa 
es permanente, las paredes cho- 
rrean agua por todas partes y los 
colchones tienen chinches (in- 
sectos)”. 

“Además, Do db Mario, como 
ahí eramos todos pibes que no te- 
níamos condena y no nos 
obligar a laburar era todo un asco, 
había basura tirada por todos 
lados. 

“¿La mercaidroga) Si tenés 
guita conseguís lo que querés, pero 
no te voy a decir quien la vende, 
aunque lo podes adivinar si te digo 
que son los mismos que se quedan 
con el asado que te trae tu vieja o 
los que destrozan una torta para 
ver si guardás algo adentro”, ex- 
plicó Mario, quien sostuvo también 
que “lo que más corre son la mari- 
huana, las pastillas para dormir y 
el Rohypnol”. 

Según pudo saberse, el consumo 
de drogas dentro de las unidades 
penitenciarias afectaría a más de 
la mitad de la población carcelaria. 

Un oficial del servicio peniten- 
ciario afirmó a LA NACION que 
“son ingresadas en el penal por las 
visitas femeninas”. 

La distribución se realizaria con 
el sistema denominado la paloma 
tel mismo que utilizan para man- 


darse mensajes) que consiste en 
emplear un largo hilo con peso en 
uno de los extremos al que se des 
cuelgan desde las ventanas de los 
pisos superiores hasta hacerlo coin- 
cidir con las de los inferiores. A 
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menudo bay varias palomas ?ol- 
gando de un mismo lugar para des- 
pistar a los guardias. 

Sin lugar a dudas el tema del in- 
greso de drogas en las cárceles, en 
especial las de la Capital Federal, 
está intimamente vinculado con las 


deficiencias de un agora de e 
trol y. particularmente. con 
tructura edilicia de los penales. 


(Madana: la rehabilitación en 
penales y su traslado a nuevas 
talaciones; cifras oficiales 
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De La Guardia: “El narcotráfico era 
autorizado por el gobierno de Cuba” 


* El documento está dirigido a dos miembros del Buró Político 
del PC cubano: Roberto Robaina y Osmany Cienfuegos 

El ex general cubano Patricio de La Guardia, condenado a 30 años de cárcel 

en 1989 por tráfico de drogas, afirma que estas operaciones estaban autorizadas 

las principales instancias de Cuba, reveló ayer el vespertino parisiense Le 

de citando un manuscrito de De La Guardia sacado clandestinamente de 


su prisión. 
París, (AFP) 


E Ese texto, fechado el 5 de 
octubre de 1991 y de 20 páginas 


documento está dirigido a 
dos miembros del buró político 
del Partido Comunista de Cuba 


_ El hermano gemelo de Patri- 
coronel 


en el tráfico de drogas «e los 
cárteles colombianos. 


e 


mano estaba autorizado a efec- . 


documento, siempre según Le 
Monde. 
Patricio de La Guardia justi- 
ficasu demora en denunciar estos 
hechos por las torturas psicoló- 


el general Arnaldo Ochoa.. 
. Elex general exige una revi- 


zado, me dijo Antonio, y él pez- 
sonalmenie había entregado más 
de tres millones de dólares al mi- 


(“Monedas Convertibles”) según 
la terminolofía oficial, o “mari- 
huana-cocaína” en lenguaje 


dad, logo eres coadenado 120 
años de cárcel por “negligen- 
cia”. De acuerdo con Patricio de 
La Guardia, encarcelado en la 
prisión de la Condesa (provincia 
de La Habana), el norteamerica- 
no Roberto Vasco, refugiado en 
Cuba desde los años 70 para 
escapar de la Justicia de Estados 


Los melzos Ati y Pei de La Cure 0 oda ra 


¡preparas dl difraraccha reccid en jubo de 1969. 
a 


elefoto de AFP) 


982, operaciones de blan- 
queo del dinero de la droga en la 
isla cubana de Cayo 


el 


cadas e ilegales enel plano inte- 
nacional”, que las tropas espe 

Cale cuba elecioarca dur 
te 25 años en el mundo entero. 
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a los del Caribe o al de EEUU” 
Lacalle: “No diría que son infalibles” los informes 
de la DEA sobre lavado de narcodólares en Uruguay 


* El mandatario 
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jo a la revista Newsweek que Montevideo debería 


ser como Bruselas, Rotterdam, Zúrich, Dinamarca e Groenlandia 


Ml Bajo el título “El lobo en 
la puerta”, la revista semanal 
estadounidense Newsweek pu- 
blicó el 27 de julio una entrevista 
al presidente Luis Alberto Laca- 
lle, en la que advirtió que el de- 
partamento dependiente del 
gobierno del republicano Geor- 
ge Bush que combate el tráfico 
de drogas (DEA) no es “infali- 
ble”. 


«A una gente habla de 


Uruguay como la Bruselas del 
Mercosur. 

—Nosotos queremos ser la 
capital del Mercosur, aunque esa 
es una decisión que será iomada 
a su tiempo. Pero no solamente 
Bruselas. Rotterdam y Zurich” 
también, y Dinamarca y Groen- 
landia Tenemos la mejor capa- 
cidad pesquera. Tenemos mu- 
chos sombreros para usar. 

TT sombreroses 
la banca. Desde la invasión de 
Estados Unidos a Panamá en 
1989, se dice que los traficantes 
de drogas debieron lavar su di- 
nero en operaciones en Uru- 
guay. ¿Es esto cierto? 

—En primer lugar, tenemos 
un sistema bancario legal, segu- 
ro, y serio, similar al sisterna de 
Suiza o al de las islas del Caribe 
o al de Estados Unidos. No creo 
que esté siendo usado, como 
algún medio de prensa sugiere, 
para la legalización de dinero 
obtenido de actividades ilega- 
les... Después que descubrimos 
y que extraditamos gente que 


realizaba esta clase de negocios, 
nuestros depósitos no declina- 
ron. El dinero es un animal mie- 
doso, y si algo hubiera sido oli- 
do, habría cambiado el sistema, 
algunas personas hubieran ret- 
rado su dinero. 


—¿Qué está haciendo Uru- 
guay para cortar el lavado de 
dinero? 

—Ahora tenemos una ley, a 
través de la que juzgamos, por la 
que el sistema legal levanta el 
secreto de cualquier cuenta Ha 


sido hecho, y funciona. Hemos 
firmado un trarado de coopera- 
ción con el sistema judicial de 
Estados Unidos. Y tenemos un 
decreto en el Parlamento descri- 
biendo como un crimen especial 
el uso del sistema bancario para 
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sistema bancario legal, seguro y serio, similar al de Sulz 
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el lavado de dinero. 
-—Noessolamente la pren: 
la que afirma que bancos un 
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Informe elaborado por EEUU y entregado a la policía brasileña 


Brasil en la “ruta de la heroína” 
producida por el cártel de Cali 


San Pablo (ANSA) 


MM Brasil ya forma parte de la “ruta de la heroína” 
producida por los narcotraficantes colombianos del cártel 
de Cali, quienes utilizan puertos y aeropuertos brasileños 
para envier la droga a Estados Unidos. 

Esa es una de las principales conclusiones de un 
informe elaborado por los sectores de combate a las drogas 
del gobierno estadounidense, recibido este mes por la 
policía federal brasileña, según informa el diario Estado de 


¡ Seo Paulo. 


Para enviar a Estados Unidos, vía Brasil, la heroína 

producida en la zona cordillerana de Colombia, los narco- 
tneficanses del cártel de Cali estarían utilizando el mismo 
sistema de”"camuflaje" usado para el envío de cocaína a 
Europa y Estados Unidos. 
... — Eltemor de las autoridades brasileñas es que parte de 
la heroína que pasa por el país, la cual no fue especificada, 
ses consumida en Brasil, a ejemplo de lo que ocurre con la 
cocaína. 

La policía sabe que la heroína y a está siendo consumi- 


: da en algunos bares y clubes del barrio Libertad de Sen 
¿ Pablo, el Hamado bario “amarillo”, donde viven la mayoría 


] 


: de los japoness, chinos y coreanos radicados en Brasil. 


— Paracicomisariode la policíacivilde San Pablo, Naief 
Sand, es dificil que el consumo y la venta de heroína 
coneteraca en el barro de Labertad se expanda a oras 20n28 


| die la ciudad o incluso del país, prodorminamiemente 00ci- 


dentales, pues -argumenta-, los orientales mantienen un 


círculo muy cerrado en sus relaciones. : 


El primer indicio que Brasil estaba siendo incluido en 
la “ruta de la heroína” fue en 1972, cuando el italiano 
Tomaso Buscetta, de la mafia siciliana, se tornó socio de la 
francesa Unión Corsa. El grupo pretendía instalar, en Río 
de Janeizro y San Pablo, restaurantes y pizzerías para “ca- 
muflar” el envío de heroína a Marsella y Nueva York, a 
través de Brasil, Argentina y México. 

Ese año, la policía federal brasileña decomisó con la 
banda ítalo-gala 600 quilogramos de heroína, Jos cuales ya 
estaban cargados en un buque estadounidense atracado en 
el puerto de Río de Janeiro. 

En noviembre de 1972, Buscetta, su hijo Benedetto y 
su mujer brasileña, María Cristina Guimaraes, fueron apre- 
sados en una playa en el estado brasileño de Santa Catarina. 
Días después serían detenidos los franceses de la Unión 
Corsa, de Marsella, Ciaude Andre Pastou, Frangris Antoi- 
ne Canazzi, Cristian Bernard Javet, Robert Bourdoulus, 
Cristian David y Michel Eugene Nouvion. 

Los italianos y franceses fueron expulsados del país. 
Busceta fue condenado a prisión en Italia pero huyó, vol- 
viendo a Brasil diez años después, donde fue nuevamente 
detenido cuando trataba de montar una cimpresa pera enviar 
cocaína a Italia. 

Busceua fue deportado y las autoridades italianas le 
e 

_sobre la mafia it Y el tin 
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Apareció muerto un hombre] 
por sobredosis de droga 


que vieven efectuan- 
do diversos pr arde 
dejar totalmante aclarada dicha 
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MULMER DE 82 ANOS 
PRESA POR TRAFICO 

Com 82 anos de idade, 
Edite Alves da Cruz, foi 
encaminhada ontem 20 
presidio feminino de Salva- 
dor pelo delegado de Tóxi- 
cos e Entorpecentes Itamir 
Casal. Edite foi presa em 
Sgranie vendendo maco- 
:nha em sua casa, na Rua 
do Carmo, centro histórico 
da capital baiana. 
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Guerrilla S.A. 


NUEVA YORK, 24 (EFE). - Los 
grupos guerrilleros peruanos y co- 

;" Jombianos han adquirido tal maes- 
( tría en la recaudación de fondos me- 
diante secuestros e “impuestos” re- 


PIO 0 RA 


volucionarios o de guerra que se me- 
recen el nombre de “Guerrilla Inc.”. 
“Las guerrillas pierden su aspecto 
ideológico y se convierten en una by y 
rocracia. Adoptan una estruct > 
corporativa y tienen que financi i 
¿ la”, dijo al The New York Times 
'" Gene Mastroangelo, ejecutivo de una 
' agencia de investigaciones de Cali- 
fornia. ; 
Con el colapso de la ex URSS y la $ 
situación crítica de Cuba, los grupos ¡ 
guerrilleros “huérfanos” de América ¿ 
del Sur sobreviven gracias a su ta- | 
lento recaudador, indicó el diario. 
Hace poco, las autoridades pe- 
ruanas descubrieron en los archivos 
electrónicos del Movimiento Revolu- 
cionario Túpac Amaru una lista de ; 
239 empresarios peruanos obligados ] 
a pagar “impuestos de guerra”. —: ] 
Se cree que el grupo guerrillero «q 
más radical de Perú, Sende, j- 1 
nosg, recauda hasta 40 millones de | 
¿ 
3 
] 


A E 


dólares anuales mediante “'im- 
puestos de guerra” cobrados a culti- 
vadores de la hoja de coca y a narco- 
traficantes colombianos. 

Los dos principales grupos guerri- 
lleros de Colombia, que llevan más 
de 25 años de lucha contra el go- 
bierno, cobran “impuestos de gue- 
rra” a empresas y suministran guar- 
dias armados a narcotraficantes. 

Se considera que son responsables 
de un tercio de los 373 secuestros re- 
gistrados en los primeros tres meses 
de 1992 en Colombia. 

El año último, compañías multina- 
cionales pagaron rescates a la guerri- 
lla por la liberación de un geólogo 
norteamericano, dos ingenieros japo- | 
neses y tres norteamericanos. Ñ 
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Cocaína e 
apreendida 


o no aeroporto 
Policias da Divisio de Repres- 

- sáo a Entorpecentes consegutram 
apreender com o traficante José Pe- 
reira da Silva, de 29 anos, cerca de 
60 quilos de cocaina pura avaliada 
em CrS 3 bilhóes. A apreensáio foi 
no estacionamento do Aeroporto 
Santos Dumond e é considerada a 
maior dos últimos meses. José Pe- 
reira estava no Chevy WQF 1755de  ; 
Corumbá e a prisáo ocorreu quan- | 
do ele manobrava o carro para dei- : 
xar o estacionamento. o 
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ARTS contra la | 
droga tiene un | 
magro saldo 


NUEVA YORK (ANSA»> 
El Presidente George Bush 


E, 
ji 
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Desde que asumió la presiden- 
cia, en 1989, Bush aumentó de , 
6.000 millones a casi 12.000 : 
millones de dólares el presupues- 
to de la campaña anti del 
gobierno federal. 

Sin embargo, la Casa Blanca 
dedicó las dos terceras partes de 
esos recursos a financiar la 
misma estrategia perdedora de 
Ronald Reagan, según la mayo- 
ría de los especialistas estadouni- 


nses. 

“Aunque ha bablado con fre- 
a cuencia de la importancia de la 
+ educación, el tratamiento y la 
prevención, (Bush) ha ignorado 
el consejo prácticamente unánime 
de expertos independientes y de 
algunos de sus asesores, en el 
sentido de que ésas son las armas 
más efectivas”, comentó el New 

York Times. 

Seis meses antes de que termi- 
ne el mandato de Bush, el diario 
afirmó que existe consenso en el 
país sobre el hecho de que Bush 
"ha invertido más y más dinero 

sa en tácticas que en los últimos 20 
años han sido totalmente incapa- 
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ces de modificar el curso de la 
NS an contra las drogas”. 
ratar de impedir la entrada 


de estupefacientes en el territorio 


a la represión, 
especialistas coinciden en que "la 
manera más efectiva de encarar 
el problema de la droga consiste 
q E la demanda mediante 

ión de la población y el 

tratamiento de los adictos”, CAICQICE 
insistió el diario citando declara- drá 
ciones del experto Eric Sterling, 

residente de la Fundación sobre 

olítica Penal, con sede en 
3 Washington. 
Como en el caso de la inva- 
] sión a Panamá, capturar al 
general Manuel Noriega, la lucha 
contra la oferta "a veces produce 
resultados rápidos, visibles y 
políticamente útiles, pero sus 
beneficios, si es que existen, 
Y ceneralmente son efímeros”, 

advirtió el New York Times. N 


Desaparecieron tripulantes de una lancha 


Por posesión de cocaína fueron 
detenidos músicos de Karibe con K 


Varios integrantes del grupo de música tropical 
Karibe con K continuaban al cierre de esta 
edición prestando declaración ante el juez de lo 
Penal Carlos Nario, tras haber sido detenidos 
por tener en su poder cierta cantidad de dosis de 


cocaína. 


a Justicia procuraba 

determinar si la dro- 

ga se destinaba al 
consumo de algunos inte- 
grantes del popular conjunto 
o si era objeto de 
comercialización por parte de 
los músicos. No trascendie- 
ron el número exacto de las 
personas detenidas ni los de- 


talles del procedimiento 
policial, salvo que había sido 
realizado en la madrugada de 
ayer. A la hora 13, los arres- 
tados fueron conducidos al 
juzgado de lo Penal de 14” 
turno. 

Karibe con K está inte- 
grado por 14 hombres. y en 
los últimos tiempos sus ¡nter- 
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pretaciones adquirieron una el país y parte de Argentina. 


gran popularidad, a tal punto 
que se constituyó un club de 
admiradores, hay una audi- 
ción radiofónica semanal 
dedicada al grupo que ha al- 
canzado gran audiencia, y 
para agosto está prevista la 
aparición de una revista lla- 
mada, precisamente, Karibe 
con K. Además, el conjunto 
está preparando la edición de 
un disco y una gira por todo 
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Cocaína: Un Cantante de Conocido 
Conjunto Tropical fue Procesado 


Tras una segunda audiencia en el Juzgado Dicho artículo, que prevé una pena de tres 
en io Penal de 4” Turno, fue procesado y Aadiez años de penitenciaria castiga a aquéllos 
enviado a prisión uno de los cantantes de un que “sin la debida autorización legal, impor- 
conocido conjunto tropical, mientras que  taren, exportaren, introdujeren en tránsito, 
otras tres personas mantienen su emplaza distribu . transportaren, tuvieren en su 
miento hasta tanto se expide el Fisca) del poder, en depositarios, almacenaren, po- 
Crimen. seyeren, ofrecieren en venta o negociaren de 

cualquier otro modo las materias primas o las 

El hecho. sobredimensionado en parte de eel pitenea a.” de producir dependencia 
la popularidad del conjunto musical y porque La src 
seis de sus integrantes fueron detenidos, jun” 
t0 a varias personas más, fue informado en la sabe renta ad el 
pasada edición debiéndose anotar, ahora, que Ñ . 
el procesamiento de Y.W.P.M. de 28 años de ela Brigada Nacional Ant i Drogas se 
edad es su remisión a la cárcel fue Pas el delito negó anoche toda eecoloroicel al respecto, 
previsto en el Artículo 31” de la ley 14.294, de . hoy 
L 11 de enero de 1975. 


ceso que ecupa esta información, se 
procesado negoció con 
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Revelan incremento del tráfico 


de narcóticos a través del Brasil 


;  %W Brasil fue incluido por ei semanario 
Visión en la “ruta del floreciente tráfico de 
: heroína colombiana, el nuevo segmento de 
> drogas de los cáneles de Cali, Medellín y Bogo- 
-: 8”, según lo informado por ANSA. 
2 Señala la revista que, iniciada hace dos años, 
¡la producción se concentra al sur de Bogotá y es 
“enviada hacia América Central, a partir de 
| “conexiones en la región norte del Brasil. 
+. “Un potente esquema clandestino, que tiene 
A su favor los impedimentos naturales de la 
lBoresta amazónica, las grandes extensiones de 
feonteras sin vigilancia y la falta de sistemas de 
centrol del tráfico aéreo y pluvial”, agrega. 
menos 3 mil hectáreas de papula, la planta 
suministra la materia prima para la produc- 
ción de la droga, fueron localizadas en 1991 en 
lg montañas del sur de Bogotá, sostiene Visión, 


que estima que hoy 25 mil hectáreas están 
ocupadas por plantaciones semejantes en Co- 
lombia. 

“Las semillas estarían siendo importadas de 
México con el apoyo de las mafias orientales 


que compiten con los productores del llamado ” 


triángulo dorado, formado por Tailandia, Laos 
y Birmania, los mayores productores mundiales. 
de opiáceos como la morfina ilegal y la heroí- 
na”, informa después. 

En otro lugar, Visión advierte que “con la 
intensificación de la represión a los traficantes 


por los ejércitos de Perú, Bolivia y Colombia, Ñ 


auxiliados por las fuerzas 


norleamericanas, 
existe el riesgo de que el tráfico de heroína * 


colombiana, que se inicia, se vuelque hacia los 


corredores brasileños, hoy utilizados para el .. 


transporte de la cocaína”. 
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“El rol del BCU es prevenir y detectar situaciones irregulares” 
ccingún sistema 
es eficaz contra el lavado de dólares” 


Según De Posadas, 


MI El ministro de Economía y 
Finarzas de Uruguay. Ignacio de 
Posadas, de visita en Chile, dijo 
e 
mente clicaz para impeda el 
“lavado” de dólares provenien- 
tes del narcotráfico, indicó 
"ANSA. Sin embargo, observó, 
hay que poner un especial cuida- 
alu en estas mañerias y por eso “el 
sol del Banco Central es, y ha 

fundamental en la preven- 
y detección de siuaciones 


tenaz una alía regulación, es una 
de las naciones en donde más se 
opera con este tipo de delito. 


“fueron oportunamente detecta- 
dos y luego, ses responsables, 
extraditados a los Estados Unó- 
dos”. Ignaciode Posadas partici- 
pó en esta capital enel seminano 
“Chile, un socio para Uruguay”, 


Añadió que en Uruguay, en 


los últimos diez años, se han 


conocido sólo doscasos vincula- | 


dos al lavado de dinero, que 


E 


organizado por la Cámara de 
Comercio Chileno-Uruguaya, 


cios y la venta de una serie de 
empresas estatales de su país. 
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BOGOTA (REUTER). -El 
mandatario hizo una 


con motivo de la celebración de un 
aniversario más de la de 
independencia de la corona españo- 
la en 1819. 

**El deber del gobierno de 
Calombia y de todos los colombia- 
nos es capturar a Escobar”, dijo 
Gaviria durante el discurso en el 


tropas extranjeras hace 163 años. 
“Escobar debe saber que ten- 
drá tras sus pasos a todos los orga- 
nismos de inteligencia y seguridad 
del Estado, a cada pulicía, a cada 
soldado, a cada uno de los más de 


treinta millones de colombianos que 
prefieren un destino digno a un fajo 
de billetes”?, agregó el mandatario 
que inicia hoy sus dos últimos años 
de gobierno. 

Escobar y nueve de sus hom- 
bres escaparon de la cárcel de 
Envigado el 22 de julio pasado 
poco después que el Presidente 
Gaviria ordenara militarizar el 

penal para evitar que el jefe del 
Cartel de Medellín continuará lide- 
rando su organización desde ese 
lugar. 

Gaviria agregó que su gobierno 
“continuará apelando a la ayuda 
internacional y utilizará todos los 
recursos a su alcance para recaptu- 
rar a Escobar y sus secuaces”, y 


El presidente César Gaviria dijo ayer que el deber de su gobierno y de los 
colombianos es capturar a Pablo Escobar, para lo cual anunció que continuará 
apelando a todos los medios locales y a la ayuda internacional. 


agregó que sobre ese mandato no 
habrá vacilación. 

Aviones de reconocimiento 
Hércules C-130 y expertos en 
comunicaciones e imeligencia del 
comando sur de los Estados Unidos 
con base en Panamá sobrevolaron a 
finales de julio Medellín y una 
amplia zona periférica en busca de 
los fugitivos. 

El Presidente liberal de 45 años 
dijo que la única manera de lograr 
una paz duradera es mediante la 
acción fuerte y decidida del Estado 
y la sociedad para someter a los 
delincuentes y defendió nuevamente 
su política antidrogas. “Un 
caso, por importante que sea, no 
puede ser la base para evaluar una 


política que en muchos otros está 
dando buenos resultados y mantiene 
su vigor”, agregó advirtiendo que 


Fabio, a 
Ochoa, acusados conformar 
junto con Escobar e cúpula del 
cartel de Medellín, se acogieron a 
la política de sometimiento a la 
justicia y actualmente se hallan en 
una cárcel cerca de Medellín espe- 
rando el juicio. 
Gaviria aclaró sin embargo 

la política de sometimiento po es la 
única herramienta de coa as 


3.000 hectáreas de cultivos de 
amapola—, 0 capturá de los 
narc , como en el caso 
del jefe del cartel del norte de Cali, 
Iván Urdinola. y 


- Gaviria: Apelaré a todo tipo de 
ayuda, incluso del extranjero 


El Presidente dijo que su deber es capturar a Escobar y sus secuaces 


El mandatario hizo un balan 
y de la osas 


Reconoció dificultades en 
lucha contra la inflación y el « 
sempleo, pero aseguró que en 
futuro cercano se llegará a la m 
de inflación del 22 por ciento 
actualmente es del 28 por cie 
anual—, y que el desempleo baj 
del nivel del 11 por ciento grac 
a mayores tasas de crecimie 
económico. 


Respecto de la guerrilla, 
primer mandatario dijo que 
deberá enfrentar llevando t 
democracia a las regiones do: 


* ella está sembrando unidació 


muerte, más inversión y más pa 
cipación ciudadana. 

Gobierno y guerrilleros tie 
previsto reanudar sus contactos 
paz en octubre, luego que 
ronda a principio de año en Mé) 
fracasó 
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Gaviria apela a su pueblo 
y a la ayuda del Pentágono 


e Convocó a los colombianos a colaborar en la pesquisa 
e Tras Escobar irán también helicópteros de la DEA 


Mientras la búsqueda del escurridizo narcotraficante 
fugado Pablo Escobar es “permanente”, el Presidente 
colombiano Cesar Gaviria Trujillo hizo un llamamiento 

a los 22 millones de habitantes del peís para que 
colaboren en la captura del jefe del cartel de Medellín. 


BOGOTA (ANSA).-Por otra | VAstas regiones selváticas de difícil 
paste se anunció que la Policía | Wceso y propicias para el refugio 
ibi - Estados | de los fugitivos. 
Fo no confirmado Sin embargo el Hera co- 
oficialmente de aviones y helicópte- | lombiano dijo que Escobar " 
ros, que conformarán la flota aérea 
policial más grande de Latinoamé-. 


saber que todos los organismos de 
seguridad y la gran mayoría de 
soldados 


de billetes, están siguiendo sus 
de julio, consideran que no ha dos años de mandato, Gaviria 
salido de Colombia y se encuentra Trujillo afirmó además que conti- 


posiblemente en la región norocci- MUará utilizando la ayuda imerna- 
dental, compuesta por los estados Cional para encontrar a Escobar y 


de Antioquía y Choco, que tienen  MUCve de sus colaboradores más 


Cárcel de de máxima 

pol mg ubicada en inmediacio- 
nes de Medellín. El Primer 
Mio colombiano recibió 
críticas la semana pasada de 
principales partidos políticos del 
país por permitir el sobrevuelo de 


| 
| 
q 
seis aeronaves ves estadounidenses en | 
| 


Gaviria Trujillo defendió también 
la llamada "política de sometimien- 
to a la justicia”, que permiió la 
entrega de por lo menos 20 narcu- 
traficantes, que se acogieron a 


referirse a la fuga de Escobar, el 
Mandatario anunció que * oo a 
te revisar la 

a lo 
que, con razón, o ad 
país”. 
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Alí, la droga es más barata, de 


mayor pureza, y 
son más suaves 


las condenas 


Maastricht y el 
“narcoturismo” 


Holanda(AFP), 
por Jacques creara? 


MW Maastricht, la ciudad que 
se AmoOsa prestar su 
nombre al Tratado de unión 
económica, monetarta y política 
europea, se convirtió extel punto 
de encuentro por excelencia de 
los gadicios alem. : far 
ceses, | 
por ser allí la droga menos EE 
más pura, y las condenas más 


es. 
Hobanda, Bólgi S Aleman E 
gica y Alemania, 
no lejos de Luxemburgo, Mass- 
gl atrajo desde hace años a 
Gpo de visitantes, «pero 
ós en las propofciones que 
registramos este verano”, asegu- 
Mili: ci hi a 
apolicía 

a E “turistas de la dr 
acuden a Maastricht cadadía. Y 
esto va en aumento, pese a nues- 
tros esfuerzos”, constató Wim 


bignda vol ”,una de 

volante si a 

los traficantes y drogas e 
burgo. 


1ó el mismo tipo de 


problemas a finales de 1991 y 
todo un barrio se levantó contra 
los traficantes y toxicómanos 
oestealemanes. 

“El 90% de los drogadictos 
bajo” Press cda, Erto 

JO 

are po 


Ane e inquietud creciente 
de los habitantes de al 
barrios, la policía intensificó el 
iivo de segundad. La 


pas, detenidos 
un centenar de drogadictos y de 
ueños traficantes. El precio 
de la heroína subió un 1 
Si el poda de la ciudad, 
sobre todo la célebre plaza de 
Vrijthof, está e 
tranquilo, se comprueba ue 
muy cerca los collie-shops” 


crecieron como hongos en detri- 
mento de los ver: "cafés, 
Rocky tiene uno de estos “verda- 


il enla calle de Bruse- 


EA había casi veinte, 
ahora sólo cinco”, asegura, Para 
disuadir a los chentes que no 
vienen a beber una cerveza o un 
zumo de naranja, Rocky instaló 
Especial que pecado lolas la 
especial que permite ar la 
luz cn los lavabos si alguien 
permanece más de cinco minu- 
tos. 
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sión de la reunión cumplida en 
la capital incaica. se habrá de 
crear también un BARCO de 
'OS_ 3 nival 


información centralizada. de 
todos los aspectos que atañan 
a este asunto. 

Guerra destacó la actuación 
que te cupo a la 
compatriota en el encuentro de 
Lima, señalando entre elias “la 
redacción del reglamento que 
són el trabajo de la comi- 
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noamericanos aprobaron 
que llamó una cadana de ac- 


destacar ta creeción 
“en distintos países de co- 
misiones 


4 


b 
: 
] 


y 
e 


3 
33 
E 
¿ 


pi 


$ 
550 
339 
c»gi 
cds 
detona 


tercambio de datos que surjan 
de Policía y Poder Judicial, se 
habrá de jorar sustancial 


Sobre este último aspecto, 
Ear destacó lo que para los 
riamentanos nacionales de- 
ser motivo de satisfacción, 

el hecho de no interponer par- 
tidarismos a la sanción de nor- 


dijo Guerra, ya fue remiti- 


a otros para 
A 

a seguir. 

EA DE LIMA 


partamentos a la creación de 


procisma de las drogas, 
grando el compromiso de los 
ismos estatales, princi 


3. Creación de un banco de 
datos para la reslización de un 
estudio jurídico comparado de 
ta legislación existente sobre 
narcotráfico con vista a 3u ar- 


. y a 
5 aos una 
4. Realizar un estudio de la 


5. Realizar un estudio com- 
perstivo de las facultades in- 


El Parlamento Latinoamericano Toma Como 
guay en Combate a la Droga 


distinción entre consumidor y 
narcotraficante, medidas sdu- 
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Junta olimareña preocup 


ada por el 


peligro que significan las drogas 


La droga preocupa a Treinta y Tres luego que llegó al conocimiento 
de las autoridades de la ausencia de medicamentos controlados en 
un centro asistencial y la denuncia de síntomas de drogadicción en 

una joven de dieciséis años. 


TREINTA Y TRES (por 
Francisco Antonio Rodrií- 
guez Correa).- El tema. 
drogas vuelve a ser noticia 
en esta ciudad. El Edil del 
Foro Batllista Tomás Her- 
nández llamó a la reflexión 
en el seno de la Junta De- 
partamental a los organis- ; 
mos competentes y fuerzas 
vivas para afrontar el tema 
que representa un real 
peligro para la sociedad 
* fundamentalmentte en el 
ámbito de la juventud. 

El tema tiene vigencia 
puevamente aquí, ante 
hechos que habrían tenido 
lugar hace pocos días, 
oportunidad en que una 
jovencita de 16 años presen- 
tara síntomas de drogadic- 
ción, lo que en conocimien- 
to de sus familiares, proce- 
dieran a realizar las denun- 
cias competentes. 

Según trascendidos, a esta 
joven se le habrían facilita- 
do cigarrillos de marihuana, 
sin su conocimientos, (os 


o. sq 


que le provocaron vómitos 
y otros malestares. 

Además se habría detecta- 
do en un centro asistencial 
local acciones irregulares 
por parte de un funcionario 
que retiraba determinados 
medicamentos de circula- 
ción controlada, por lo que 


| las autoridades actuantes 


habrían procedido en conse- 
cuencia. 

Rebrote de la drogadic- 
ción. Al respecto y luego de 
reseñar la información 
respectiva, el Edil del Foro 
Batliista Tomás Hernández 


dijo que “parece que esta-! 


mos ante un rebrote de la 
drogadicción en la ciudad 
de Treinta y Tres y esto 
creo que es realmente preo- 
cupante”. 

“Que una menor, presu- 
miblemente haya consumido 
marihuana a través de un 
cigarrillo que inocentemente 
tomó de alguien no “tan 
inocente y que además se 
haya dado el hecho de 


sustracción de psicofárma- 
cos en un ventro de salud de ¡ 
la ciudad, creo que son; 
circunstancias que  nof£ 
deben alarmar”. 

Creo que debemos defen- 
dernos con toda firmeza de 
los males que corroen y 
degeneran la convivencia 
humana en todos los órde- 
nes que llevan al ser huma- 
Do a límites deplorables, 
tanto individual como colec- 
tivamente”. 

Posteriormente, el Edil, 
luego de reconocer la ac- 
ción que realizan las autori- 
dades competentes expresó 
que "todo vestigio de este 
vicio debe ser una alarma 
para actuar con celeridad y 
evitar males mayores. Sabe- 
mos —dijo- de las dificulta- 


y des para encarar esta lucha; 


lucha casi estéril en las 
ciudades más grandes del 
mundo, pero que en nuestra 
pequeña ciudad, de trato 
familiar, comarcano, esta 
lucha tiene que-ser más fácil 


a efectos de detectar a los 
verdaderos promotores de 
esta situación. Promotores 
que, a la postre son verda- 
deros asesinos en potencia, 
actuando libremente. Gente 
que, pone en manos de 
nuestra juventud este sucio 
jnego y Que deben ser de- 
senmascarados”. 


Desenmascarar a los 
culpables. El Edil Tomás 
Hernández reconoció el 
esfuerzo y las dificultades 
con que actúan las fuerzas 
competentes, tanto policia- 
les como judiciales, con sus 
escasos medios, pero se 
preocupó porque se vean 
mejores resultados al decir: 
“No comprendo cómo en un 
medio, tan pequeño como el 
nuestro, no se individuali- 
zan a estos criminales en 
potencia y pienso -agregó- 
¿no será que le estamos 
dando demasiado espacio a 
esa clase de sujetos? 


Debemos ponernos en pie 
de guerra, salir de nuestra 
pasividad y no esperar el 
ataque para defendernos 
sino atacar en una lucha que 
debe ser de todos: padres 
con sus hijos; autoridades 
paradesenmascarartrafican- 


tes; docentes que trasmitan 
y muestren la realidad de 
este mundo gris de la dro- 
ga; responsables de nego- 
<JOS, centros sociales, clu- 
bes y espectáculos que 
tienen una afinidad mayor 
con la juventud. Todos 
estamos comprometidos en 
esto. 

Meter a fondo el bistu- 
rí.-" Debemos meter a fondo 


E 


el bisturí en este grave tema 
y encontrar a los verdaderos 
responsables, sin miramien- 
to del nivel social a que 
pertenezcan y así salvar a 
nuestra sociedad de este 
mal. Creo que es lo menos 
que podemos hacer en favor 
de nuestros hijos, de la 
juventud y del futuro de la 
sociedad departamental y 
nacional”. a 
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* En Alemania no falta la droga ' 


BERLIN (ANSA)- Un informe 


“Alemania se convirtió en un 


terreno de operaciones para l2< 


organizaciones de vendedores que 
persiguen sus objetivos con profe- 

'o y violencia crecientes", 
advirtió el estudio, según el cual la 
criminalidad relacionada con las 


drogas “aumentó en manera alar- 
mante”. 
El creciente número de muertos 
por consumo —1.180 en los prime- 
ros sieie meses de 1992— y los 
6.600 nuevos tóxicodependientes 
registrados son datos que preocu- 
pan a las autoridades. En 1991 
unas 7.000 personas iniciaron 
terapias por abuso de drogas. 
“Estamos frente a una invasión 
por parte de los carteles de la 
droga", afirmó, en declaraciones a 


la Welt am Sonntag, el subsecreta- 
rio de interior, Eduard Lindner, al 
tiempo que anunció nuevas medidas 
por parte del gobierno. 

Siempre según los datos del 
informe, existe “una tendencia 
general hacia las drogas pesadas”, 
mientras “no disminuye el consumo 
de marihuana y hashish”. 

El documento reveló que el 16 
por ciento de los alemanes que 
tienen entre 12 y 39 años ha proba- 
de alguna droga por lo menos una 
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APREENDIDAS TRES 
TONELADAS DE HAXDIE 
A policia holandesa 
apreendeu ontem trés tone- 
ladas de haxixe no Porto de 
Amsterdam no momento 
em que a droga era transfe- 
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conferencia de prensa, el ministro de raid 
: Luis Fishman dijo que el oficial fue apresado en 
noche luego de que se le montó un operativo para 
rainar su participación en el ilícito, 


áfico entraron en sospechas lnego de una serie de 
presentadas por la agencia antidrogas de los 
idos (DEA). : 


da versión oficial, López Caliejas fue detenido 
que estableció contactos con un “informante 
10” de nacionalidad extranjera, a quien presunta- 
16 30.000 dólares por dejar pasar un cargamento. 
de 300 quilogramos de cocaía por el Auántico 


Luego de recibir un adelanto de 10. 000 dólares, el alto 
l costarricense fue detenido por oficiales de la Direc- 
Nacional de Seguridad en un barrio ubicado en San. 
tal de Costa Rica. 
ve no se pudo conversar con el implicado, 
que el acusado negó su participación en un. 


desmintió. —; 
¡ministro dijo que López Calleja, de 41 años, había 


o a fol de 1991 y que sería puesto a la 
justiciacostarricense paraser juzgado por violar 


queestabaen un caso especial, argumento que. 
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La Paz, (AFP) 


MB El presidente boliviano 
Jaime Paz Zamora advirtió que 
el país continuará su lucha con- 


az Zamora: “La lucha contra 
el narcotráfico continuará con 
o sin la ayuda de EEUU” 


“eilos (los norteamericanos) 
están aquí por sus proptos intere- 
ses y las declaraciones del embi- 
jador Bowers no pueden ser 


consideradas como una amena- 


les de la ciudad en rechazo a la 
presencia de los militares norie- 
americanos y de agentes de la 
agencia antinarcóticos estadou- 
nidense (DEA), “por sus cons- 


tra el narcotráfico aunque las za Sinembargo si se van, noso- — tantes abusos y prepotencia con- 
fuerzas antidrogas de Estados tos simplemente seguiremos  tracampesinos de la región”. 1 
Por otro lado, Moisés Y abeta, 


Unidos abandonen el territorio 
nacional. 

Paz Zamorahizo estas decla- 
raciones el sábado. cuando asis- 


combatiendo al narcotráfico, 
por ser algo con do que tados 
estamos comprometidos”, pre- 
cisó. 

Desde hace unos días vienen 


dirigente cívico de Santa Ana del 
Yacuma, denunció que las ropas 
norteamericanas estarían ente- 
mando residuos radiacuvos en 


va a la inauguración de una obra 

caminera en la localidad de produciéndose constantes inci- los alrededores de la ciudad. 
Camiri, en el distrito petrolero dentes entre pobladcres de las Justifica su denuncia al seña- 
del nusmo nombie situado a ciudades amazonicas de Trnnmi- lar que desde hace diez dias lle- 


1.000 km al sur de La Paz. 

De este modo salió al paso de 
lo expresado por el embajador 
norteamericano en La Paz, Ri- 


dad, Sania Ana del Yacuma y 
Cobija, y efectivos nortesmer- 
canos, quienes en un número 
aproximado de 300, realizan 


gan al aeropuerto de esta ciudad 
aviones militares C-130, a veces 
con una frecuencia de 20 vuelos 
diarios, tayendo en su interior 
enormes contenedores “que 


chard Bowetrs, quien advirtió la supuestas actividades de Acción 
semana pasada que las ropasde Cívica, concertadas en 1990 nadie del pueblo, ni de ¿las auto- 
su país están dispuestas aaban- entre los gobiernos de ambos  ridades” locales saben lo que 
donar territorio boliviano “para Íses. llevan dentro. “O nos traen basu- 
evitar mayor incidentes, denva- El lunes pasado, el Comisé ra nuclear o pretenden construir 
dos de presiones de algunos Cívico de Trinidad, capital del una gran base militar, de otro 
sectores sociales”. departamento Beni, organizó modo no se justifica estta-febrl 
una multitunaria mrcha por ca- actividad”, enfatizó el dirigente. 


Porsu parte, Paz recordó que 


o 

Estarian Instalando 
Base Norteamericana 
Denuncian Bolivianos 


LA PAZ, 15 (ANSA). — Milita- 
nort 


militares 
norteamericanas en esa región 
del continente sudamericano 


de drogas que operan en la 

Amazonia, denunció el diputa- 

do de Izquierda Unida (1) Gre- 
Lanza. 


ríes semanas en “el más gran- 
de puente aéreo" de la historia 
boliviana, transportando equi- 
desde Fort Bri 


(Caroli- 
Norte) hasta 
Sierra, a 570 kilómetros ai 
de aqui, 
la hasta ahora pe- 
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tactics”” (maniobras de deplie- 
gue rápido) en busca de pre- 
pararse para ocupar la Amazo- 
mia boliviana, o la de Perú y 
Colombia”, dijo Lanza. 

La denuncia tuvo extraordi- 
maria repercusión en el am- 
biente politico boliviano y fue 
ampliamente difundida, en pri- 
mera plana, por los principales 
diarios del pais, en momento 
en que ta opinión pública está 
particularmente sensibilizada 
por anteriores denuncias con- 
tra militares norteamericanos 
sobre la instalación, en esa zo- 
ns, da un “basurero nuclear”. 
“Militares norteamericanos se 
preparan para tomar la Amazo- 
nia”, dice el principal titular det 
matutino conservador El Dia- 


par Amazonia”, en tanto que la 
noticia de apertura de Hoy es: 
“Al descubierto: acciones mi- 
litares en Santa Ana serían pa- 
A 


ra incursionar en el Amazo- 


Oposición. 

El propio jefe del gobernante 
Movimiento de Izquierda Re- 
volucionaria (MIR), Oscar Eid 
Franco, reconoció que “na to- 
dos en el gobierno hemos 
coincidido en tas explicacio- 
nes. No todos hemos mostrado 
precisión y no todos hemos 
mostrado conocimiento de los 
temas” 


Eid Franco Epia incluso, 
ásperamente, al propio canci- 
ler de la República, Ronaid 
Maclean, quien había dicho 
que el gobierno no investiga 
las actividades de los militares 
norteamericanos en Bolivia 
porque “a caballo no 
se le miran los dientes”. 
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Drogadictos contra el spray 
Aerosol para detectar drogas 


| Davár) Parece que no basta con reconocer a los drogadictos 
acuales. Labúsqueda y persecución de drogadictos se extiende desde 
ahora también a los fósiles... 

El antropólogo Joe Zias encontró enunacueva de Beit-Shemesh, 
los huesos de una joven que habría fallecido durante un parto, hace 
alrededor de 1.600 años. 

Rápidamente, 3ó sobre los huesos un aerosol de fabrica- 
ción israelí llamado Canby- E Pasó luego un papel para secarlos. 
De la respuesta cromática del papel, dedujo que se hallaba en 
presencia de droga. En defmitiva, pudo identificar haschish de hace 
diecisiete siglos. 

“Este nuevo producto”, sostiene Zias, “gracias a su bajo costo 
y cil aplicación aponará mucho ala investigación sobre el uso de 
Geogas en la perbistoria”. 
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Niños colombianos son utilizados 
como “correos” por narcotraficantes 


MM Niños colombianos son 
utilizados para el tráfico de co- 
caína, con grave riesgo para su 
salud. De acuerdo con el despa- 
cho de la Agencia AFP, niños 
callejeros de Colombia, que son 
obligados a agar cocaína en 
bolsas plásticas y a llevar basuco 
ensus ropas, estándistribuyendo 
la droga entre ciudades fronteri- 
zas de Colombia y Venezuela, 

colom- 


“El 2. problema es que 
los infames tienen jugos gástr- 
cos más fuertes y ya hemos teni- 
do varios casos de hospitaliza- 
ción por el rompimiento de las 
bolsas de cocaína en clesiómago 
de los pequeños”, explicó Pa- 
checo en declaraciones publica- 
das por diario El Tiempo de 


Bogotá. Según las denuncias, las 
orgaruzaciones de narcotraíi- 
cantes convencen a niños de 
entre 5 y 10 años de edad a 
“ingenvr las pequeñas bolsas con 
cocaína y a cargar pepeletas de 
basuco (residuos de coca) en los 
bulsillos antes de cruzar la dron- 


colombo 

> El rotativo informó que los 
habitantes de Cúcuta y San An- 
o e 
cárteles colombianos de Mede- 
iln y Cali están invadiendo la 


El cónsul Pacheco reveló que 
“semanalmente 


en promedio, 
Gen cat ocho y diez niños con 
droga en la zona fronteriza” e 
indxcó que “el problema radica 
en que cr de ellos regresan 
valarse de niños desam 
pad o de la calle”. —. 0 
” Hay reportes en San Cristó- 
bal y Barquisimeto (Venezuela) 
de pequeños que han sido alrape- 


dos tres o cuatro veces”, anotó el 
cónsul colombiano, señalando 
que" “de502 60 pasaportes que su 
oficina está entregando al mes, 
A O 


e 
mpero, el funcionario reco- 
noció, además, que t»mbién se 
ha detectado la presenr.s Ze 1es- 
taferros de las organizaciones de 
narcotraficantes en la zona fron- 
teriza. “El valor de la tierra está 
emnensindo considerablemen- 
te”, dijo, para agregar que “tam- 
bién se ha incrementado el tráfi- 
co de armas”. 
Diario El Tiem: señaló que 
frente a estos fi “mu- 
chos temen que la guerra de los 
cárteles de pa cocaina de Mede- 
Hín y Cali, se traslade a la fron- 
tera entre el Táchira y el Nortede 
Santander”. 


Indicó que algunas investiga- 


¡ ciones han detectado que ve 


nezuela, se está haciendo i- 
mente por la zona de 
e dado pes a puesta 
mente por la a 
colombiana. 
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; MADRID, 11 (AFP).- La policía lo- 
¿al detuvo ayer en el aeropuerto in- 
iona! de Barajas a dos colom- 
y a una la quienes se 
secuestraron 13 kilogramos de co- 
sína que fueron valuados en 
-300.000 dólares, según informaron- 
fuentes del Servicio de Vigilancia, 


“-Aduanera. 


La española detenida, quien proce- 


día de Francfort, 
la droga en el intel 


mania, camufió 
r de dos bolsos 


de mano, en tanto los dos colom- 
bianos, luego apresados, la espera- 
ban en Barajas. 

Pese a que las identidades de los 
detenidos no fue suministrada, se 

Supo que sobre uno de ellos pesaba: 
una orden oficial de expulsión de Es- 
paña. 
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E! en la detención de dos hom- 
Y hres y de dos mujeres. los CANES 
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920523 01.10.92 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
Dirección Genero. E al DE RIAS 


INFORMACION SINDICAL 


718-H-1II11 


Foche te .7: 


REUNION DEL SECRETARIADO EJECUTIVO DEL PIT/CNT DEL 30.09.92 


ASISTENTES: JQSE D'ELIA (Presidente del PIT/CNT) 
Po GONZALEZ (FUS-Renov.) 
HEGO" DE MELLO (FANCAP-PS) 
LUIS ROMERO (FUNSA- Ind.) 
FELIX GONBALEZ (SUA) 
OSCAR LOPEZ_  SUANP= PS) , 
MANUEL ESO, (AEBU) LA 
PAULINO PORRA) (ADE) i 
HECTOR FLORYI (FUM-ASU) Si 
OSCAR BURGOS  (FOEB-PS) 
ALCIDES LANZA (FUECI-Renov.) 
CARLOS CURBELO (AUTE-Renov. ) 
TEMAS TRATADOS: 1) Instituto "CUESTA-DUARTE" 
2) MR del día 29.09.92 
3) Huelga de hambre 


A 
y 


: ar 


0) 


1) INSTITUTO "CUESTA-DUARTE": Se resolvió para el día 30.0CT. reali- 


A 


zar una reunión del SE para definir todo lo referente al Institu- 
to "CUESTA-DUARTE” (compra de la casa, funcionamiento). 

Es muy posible que el local que se compre para que funcione el 
mencionado Institutof : el de Agraciada y San Martin,son dos 
casas pegadas, en donde Fuhciona la PENSION SAN MARTIN. Esta ca- 


sa tiene 20 habitaciones ,10+baños, 6 de las piezas son en suite. 


negarlo! APIO A 


El dueño actualmente está alguilando,las habitaciones para di 
ferentes sindicatos que alojan allí a sus afiliados del interior 
cuando están en MONTEVIDEO. Los gremios que la usan son: AUTE,SU- 
TEL, PESCA,FUM e Intendencia de Tacugrembó. Tanto AUTE como FUM es- 


tán interesados en la compra de este local, pero el dueño tiene 


A A 


interés de vender las dos casas juntas. Piden US5S 170.000,10s 
cuáles serían U$S 100.000 al contado y el resto financiado.El 


PIT/CNT hará una contraoferta que sería entregar unos U$S 11€ mil 


al contado y financiar el resto a un año. 

La superficie total del terreno es de 1000 m?, de los cuales son 

700 m? edificados en 3 pisos. 

Son consideradas por el PIT/CNT como buenas casas y baratas, no 
teniendo intermediarios, ya que la venta es directa. ..923 99 22 5 


Asismismo se planteó que la Central comprará un auto, el que no 


pagará impuestos, ya, que será” 00 1/0 por un instituto con perso 
e 


> 
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PAIR 


sonería jurídica. 

La GEMO ofreció dar las facilidades para la compra del automóvil, 
así como brindar un auto para el representante de la CGIL que es- 
tá en nuestro pafs. El nombre de esta persona es GIUSEPPE LA BAR- $ 
BERA,Director de la Escuela Sindical de la CGIL, quien desde hace | 
3 meses se encuentra en nuestro pais,permaneciendo en él hasta fin 

de este año.Esta persona pertenecería a los sindicatos cristianos 
italianos.LA BARBERA es pobible que consiga que el dinero dado por 

la Central italiana sea sida Ad ¿ya que los U$S 80 mil solo alcan- 

zan para la entrega del fetal. 

En caso de que sean compr stas dos casas de la Av.Agraciada, 

por el PIT/CNT y este no pueda hacer frente al compromiso de compra, 

se maneja la posibilidad de que una de las casas sea vendida a los 
sindicatos que est=an interesadas en el momento actual por ella (AUTE 

y FUM).- 


INFORME DE LA MR DEL 29.09.92: HUGO DE MELLO (FANCAP-PS) dió un in 
forme de lo ocurrido en la mencionada MR.Expresó que la misma no tu 
vo el quorum necesario,porque si bien asistieron muchos sindicatos, 
algunos tenían que retirarse a las 2000 hs., y siendo las 1930 la 
reunión no había aún comenzado. 

RUBEN VILLAVERDE (FFOSE-Renov. -Scrio de Finanzas PIT/CNT) envió 
una carta alPIT/CNT,donde dice que el movimiento sindical está pasan 


E 


do por su peor crisis,que un, sólo miembro del SE asistió a la MR,y 
que los miembros del SE tiégen obligación de asistira la misma.Es- 
to trajo como consecuencia la discusión del tema. MANUEL NEGRO (AEBU) 
expresó que le parecia muy bien la carta de VILLAVERDE, pero que él 
habia asistido a una reunión de finanzas a la cual VILLAVERDE no a- 
sistió, teniéndose que suspender la misma. 

También se trató el tema de que la Central está con serios problemas 
financieros, ya que se han firmado cheques por un monto de U$S 30 mil 


no teniendo el dinero para cubrirlosí' 
ES 


E ÓN 


Los JUDICIALES,dieron un informe a la MR, respecto a las movilizacio 


nes que vienen llevando a cabo, habiendo resuelto continuar con el 


A e a 


paro hasta el día lunes. 

ERNESTO MUNRO (SOIMA) dió un informe sobre la Seguridad Social.Ex- 
presando que el día miércoles 07.0CT. asumirán los delegados obreros : 
como integrantes del directorio del BPS. 

Se resolvió que el día viernes 02.0CT. a la hora 1800 se realice una 


reunión de la MR en el local de FFOSE.- 

HUELGA DE HAMBRE: Se resolvió que en la próxima MR del día 02.OCT 
sea tratado el tema del apoyo a la huelga de hambre que están lle- 
vando a cabo los cañeros.Los cañeros plantearon a FANCAP que iban 

a hacer una huelga de hambre aca en Montevideo, y la Federación les 
planteó que vinieran después del 01.0CT.,a lo cual no accederieron 
y al llegar a Montevideo no tenian nada previsto. Esto provocó que 
los grupos políticos que están detrás de esta gente, arreglaran con 
el Obispo de Montevideo,quien les proporcionó el local. 

LUIS PUIG (AEOGAS) propuso en la MR que se realizase un paro general 
de 1100 a 1300 horas con concentración en la Plaza Matriz,para brin- 


dar la solidaridad a quienes están haciendo esta huelga. Este tema 


a y 2 
de 002 69225 


HOJA 3/2. 


quedó a resolverse en 12 próxima MR.- 

4)MESA REPRESENTATIVA NACIONAL AMPLIADA: La mismá sería convocada para el 
sábado 10.0CT en el local de la UNTMRA, el tema a tratar es ESTRATEGIA 
SINDICAL Y MERCOSUR. Se ana pa el documento confeccionado en la 
MRNA realizada en FOEB.- y 


E 
Ena 
REFERENDUM 


- Dentro: delnovimiento sindical se mar ja la posibilidad de que los 
votos de adhesión a la Papeleta Blanca se dupliquen. 

En el interior del país, la campaña qu favor del plebiscito habría tenido 
buena reprecusión en RIVERA, ARTIGAS, TACUAREMBO y CERRO LARGO, no 


así en los Departamentos del sur del pais.- 
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HOJA 3/2. 


quedó a resolverse en la próxima MR.- 


4)MESA REPRESENTATIVA NACIONAL AMPLIADA: La misma sería convocada para el 
sábado 10.0CT en el local de la UNTMRA, el tema a tratar es ESTRATEGIA 
SINDICAL Y MERCOSUR. Se ana Ka el documento confeccionado en la 
Sana” 


MRNA realizada en FOEB.- E 
E 


<= 
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REFERENDUM 
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- Dentro: delnovimiento sindical se manaja la posibilidad de que los 
votos de adhesión a la Papeleta Blanca se dupliquen. 

En el interior del pais, la campaña qn favor del plebiscito habría tenido 
buena reprecusión en RIVERA, ARTIGAS, TACUAREMBO y CERRO LARGO, no 


así en los Departamentos del sur del pais.- 
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INFORMACION PROVENIENTE DE LA REPUBLICA ARGENTINA 
950-N-TI 
B-2 
INFORMACION CONCERNIENTE AL M.P.P. 
- Se ha tomado conocimiento que los días viernes de cada semana se reúne 
un grupo de personas en el Local ubicado en la calle Sarandí 781 ler. piso. 
Por información obtenida se ha podido saber que los integrantes de éste 
grupo son militantes del MPP, dando conflhzo las reuniones a la hora 1900 
en el lugar antes mencionado. * ld 
Este es liderado por JUAN CHENLO BPP), quien en una oportunidad manifesto j 
haber sido amigo personal de Rf ri que Erro y compañero de lista del año 1971. 
En segundo lugar, en cuanta, liderazgo, se encuentrariía un NNM de nombre 
YAMANDU(MPP) y tercero a a (MPP). E 
El lro de los antes menciWfados se define como una persona Simpatizante del ; 
MLN, por quien tiene gran admiración. ¡ 
Mas allá de su simpatía por esta Organización CHENLO (MPP) se muestra como : 
un militante independiente y de buen nivel intelectual, totalmente contra- ¿ 
| rio a ser un militante de lra. línea dentro de la Organización. : 
YAMANDO; (MPP), es un militante jóven de aproximadamente entre 30 y 35 años i 
3 y de temperamento totalmente distinto a Ma ya que se muestra mas vas 
A lentista. Vive en la calle ZUBIRIA 5 id vivido anteriormente en i 
2 el paja Habitacional de LUGAN 02 SO dificio lro.C, lugar éste i 
Ni z que af ¡ mantiene alquilado o clases de matemáticas, física y ¡ 
q Quimica. Además cabe destacar du éste NN milita en el Mov. 26 Marzo, o por 
z lo menos concurre a las reuniones que éste movimiento realiza en la Casa 
SA de La Cultura Uruguaya. 
he Con tespesto a FRIDA BORGES (MPP), solo se puede decir que tiene alrededor 
de 40 años y que vive sola, deconociéndose hasta el momento otro tipo de de7 
ES talles. e 
E E ce na ge posee mayor información, solo que su nivel tanto político como in 


Del ss de los militantes que participan de las reuniones hasta el momen- 

telectial es muy bajo. 
<——  Estus-serían un NNM apodado "EL PAMPERO" , su compañera y una hija de éste, 
un librero a quien llaman "POCHO", un obrero de la construcción, una NNE j 
de nombre" JULIA" y un NNM a quien Llaman "WIJAAN". ] 
Este grupo comenzó a imprimir en el mes agosto el boletín "A DESALAMBRA 


habiendo designado para ello una comisión integrada por YAMANDU (MPP), FRI-A 


DA BORGES (MPP) y POCHO (MPP),-dimiigidos por JUAN CHENLO (MPP). ¡ 
Se pudo saber que del ejemplur Aro 2 enviaron alrededor de unos 290 al lo- : 
y E an , 

cal Central del MLN a MontevÍídeo. y VOI, E DEFENSA ALCIONAL 
; Direeción Demeral ce RO se Delensa q 


[a de e 
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Hoja Nro 2f/... 
INFORMACION CONCERNIENTE AL MOVIMIENTO 26 DE MARZO 
- Se tomó conocimiento que el mencionado Movimiento realiza reuniones en el 


local de la Casa de la Cultura Uruguaya ulfitsado en la calle Scalambrini Or- 


tiz 532. ' 
Este local se encuentra abierto todas las semanas excepto loslunes a partir 


O aii doma 4, 


de la hora 1900. A 
Como se informara oportunamente el sábado 12 se realizó una reunión a la que 


pan 
concurrió un integrante del M24M desde Montevideo de nombre JULIAN GONZALEZ 


e 


(M26M). Participaron además unos uruguayos, argentinos y dos parejas, 


A A RA e 


una de origen chileno y la otra orígen haitiano, ambas de aproximadamente 


alrededor de 30 años. 
La concurrencia oscilaba entre 40 y 50 personas, las que presenciaron un VIDEC 
de FIDEL CASTRO y posteriormente escucharon una breve alocusión realizada 
por JULIAN GONZALEZ (M26M). Este habló sobre la importancia de la votación 

del ro. de octubre, los por que se debía concurrir a votar en forma masiva 

y por último explicó a los extranjeros presentes la situación actual en que 
se encuentra el F.A., mencionando la incisión o el resquebrajamiento que éste 
había sufrido producto del alejamiento de Hugo BATALLA (Nuevo Espacio). 


Comentó luego en forma breve que el Frente éstá pasando por una situación 
8 : Pp Pp 


muy particular que puede desembocár en otro resquebrajamiento interno. Fina- 
lizada la charla dió comienzo le "CANDOMBAILE" que estaba previsto. 
NOTA: Se adjunta la siguiente documentacion: 

- "A DESALAMBRAR" Nxo 3 

—- "A DESALAMBRAR Nrae 2 

- Folleto sobre el lro. de Octubre (Papeleta Blanca) 

- Volante sobre el lro. de Octubre (Papeleta Blanca) 

» 


- Cuadernos del M26M 

- Diario "LA JUVENTUD" del día 20 de Agosto de 1992€= 
- Publicación "LIBERACION" del 7 de Agosto de 1992 

- Publicación "LIBERACION" del 14 de Agosto de 1992. 


Copias de las fotos que en las mismas se detallan. 
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FOTO Nro.!l,2 y 3 


CACHIMAYO 112 P.6 E 
Teléfono: 4312388 


DOMICILIO DE: Graciela SILVA (MLN) 
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A FOTO Nro.4,4 y 6 FOTO Nro.4 
RIGLOS 445 lero. C Casi ALBERDI 
DOMICILIO DE: Susana Morales (MLN) 
Se l 
E, 
Q 
EA 
pe: 
Pm 
¡e j 
E 
¡Y S FOTO Nro.6. 
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FOTO Nro.7 y 8 FOTO Nro.7 


Avda. Scalabrini Ortíz 532 


"Casa de la Cultura Uruguaya". 


Lugar de Reunión del M26. 


Ne 
FOTO Nro.8. 
e 
a 
r 
mA 
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FOTO Nro.9. FOTO Nro.?9. 


AGUERO 1608 
Local de Artesanías "LA BUENA TIERRA". 


Lugar donde habitualmente frecuentan 
algunos integrantes del M26M. 
Este comercio colaboraría con "LA 


CASA DE LA CULTURA". 
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Las derrotas también motivan 


Salives quizás, hasta para hacer pública auestra cuota de responsabilidad, en la 
derrota del Purdlo, al vo haber este logrado el porcentaje Mecesario para refrendar 
e] plebiscito al pasado 3 de julio. .. 

la responsabilidad, de no haber vanejado sas en profuadidad y posiblenaste hasta 
con vas lidertad, las forsas y propuestas a plediscitar. 

la responsadilidad de dejarnos llevar por el co Pegca de ur falso 
trieotalisoo vay bien vaniobrado y apostar y respomjer Wla elaboración de una 
unavinidad cas: sia sentido, cuando Jas unpalajdadir” ea política peoeraloonte ser 
fuvestas, detestables. Pero en el NP? todas ¡somos responsables por 30 haber 
participado vas activanente cono es vuestra obligación. 

Y salinos, tesianos que salt, pues elsdilencio en tieapos tan confusos, podria 
interpretarse cado complic .dedajeentira que intenta montar hechos irreales ye 
Hoviniento de Participac pular, tíere que ser la verdad, gritando sus 
esperanzas con ecos de futurd, pero taudién sus falencias, para que el pueblo las 
vaya superando coo su vilitancia y decisión soberana. 

Y salinos, perque fuera de froateras se agudiza la obligación de entender al UP 
cono la berrasievta capaz de putrir la forja de ese sevtiniento solidario, 
dupresciadible sara enfrentar y lochar contra la aberrante injusticia del hesdre, 
precariedad de vivienda, insuficiencia de salarios y jubilaciones, enajenación de 
derechos esenciales cono la salud y la educación QUE as 
de estar entevebreciendo la vida de los cada día Mas, vastos sectores casi cono 
condenados a extrena pobreza, están pretendiendo hipo ar 0) destino de Jas futuras 
generaciones. Pero uo lo podrán porque las actuados juventudes lo ivpedirán. 

Por vllo salivos, sín vacilaciones .ni claudicaciones que puedas lJinitar 
posibilidades de lucha, a andar dos caminos eticos-revolucionarios que originarán el 
saciniento aisor del NP, o 

Uruguayo en la Argentina; salinos a buscarte para encontrarnos todos juntos en una 
gran cruzada que nos saque de este estado de indefinición que sigue agobiando a 
muestras sociedades y lastinando lo nas integro del ser hunano, su derecho a una 
vida decorosa, 

En la traosparercia de la Inforuación de estas vodestas páginas, encontrarás la 


bizarría, que la batalla contra el flagelo de la injusticia y la corrupción, exigea 
todo conbatisoto. 


Sale a acompañarte, esperavos tu Jlamado. 


oe “Elo UbIMLE 
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D DA _ EXTERNA 2 
INCIDENCIA EN LOS PLANES DE GOBIERNO 


Para entender la realidad económica actual tenenos que considerar a la Deuda Externa coso 
el principal instrumento para que los acreedores extranjeros digiten la econoria de un pais. 
Apunta al achique del sercado interno produciendo una notabla concentración de los ingresos en 
ciertos sectores de la sociedad. Para ello, requiere la necesapia transterencia de capitales, 
desde el sector popular, a los capitales y banca extranidy y para entonces necesita 
desaantelar el sector público.¿Como? Privatizando las eopresas públicas, que es el mayor y 
principal objetivo del gobiernoíde cualquiera de les paises de Ánérica Latina). Este ajuste, 
llanado "estructural* por el qobierno requiere, entonces liquidar el patrimonio a precio vil, 
beneficiando a grupos económicos que se pregimtan cobti socios de los acreedores, incresentando 

¡ er, cr 
e dice que las espresas "salgana La Vota". ¿Podenos creer, apenas considerar que 
sera para el capítal nacional? ¿ nóntg esta privatización es etranjerizar, mtregat pa 
grupos externos poderosos [ver cla Brasil, Argentina) que buscan el "negocio". 


Una de sus foraas a través de titulo laente desvalorizados. El 1splantar el ajuste obliga 
a reducir AUN MAS , el gasto social, reducir los salarios, ¿aponer una sayor presión 
tributaria sobre el consuso, hacer descender el nivel de educación, salud y vivienda. 

¿ Porque se tiene que condicionar la politica económica del pais a las denandas del Fondo 
Monetario Internacional (PHI), al Banco Mundial (VM) y a los grupos acreedores ? 

Se logra, también, manteniendo en una situación privilegiada a las FF.AA. (que es el sector 


ge apoyo de toda aplicación de cualquier plan económico en el Cono Sur), anordazando a los 
IWNibajadores Organizados [Sindicatos), desmovilizando a la gente. De 
E panorasa no deja de presentarse oscuro, con un duro hostigamiegto, a la clase si 
pero se puede frenar, y para ello se requiere informarse y actuar. se debe buscar a 
individual, lo que se debe plantear, desde el ana de casa, el jubilado, docente, estudiante, 
profesional, obrero, vecino es que conjuntasente con sus pares, todas desde abajo LA BASE- se 
participe, organizándose, y reclamando, por defender: LA SOBERANIA (que no es solo waa 
palabra) EL PATRIMONIO (que debe continuar siendo saciona)) LA PRODUCCION Y El TRABAJO. l 
Hay que desocratizar las tuerzas politicas para qué deban, necesiten consultar de > 
gente, no cono consigna electoral sáno que por sentido práctico, tengan que realizarlo Co a 
participación y protagonisao de la propia, y e, Yue se opondrá a la aplicación de d chos 
condicionasientos externos. Baste observar Ta ue el plan económico de estos palses (México, 
Brasil, Venezuela, porque no Uruguay y Argentina) que no es otro que el "PLAN BRADY logran e 
los sectores populares: Recesión, aenor consuso, imposible acceso ES educación, vivienda y 
salud. En fin, lo que a entender de auchos es la "MISERIA PLANTFICADA”.- 
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Entre el 17 y el 21 de Ju- 
lio de este año se realizó en 
Quito - Ecuador el Encuentro 
Continental de Pueblos Indíge- 
nas e instituciones que apoyan 
la Campaña 500 años de Resis- 
tencia Indígena. 

En calidad de participantes 
asistieron organizaciones in- 
dígenas y campesinas de 22 
países latinoamericanos y 
otras organizaciones populares 
de América y Europa en calidad 
de Observadores. 

Según un bajet i 4n- 
formativo del Encuéntro,'” uno 
de los objetivos fundamentales 
de éste fue: “Lógrar un acer- 
camiento entre todos los pue- 
blos indígen del Continente 
y definir ¡pestra posición no 
solo con” relación a las 
“Celebr oneg de Quinto Cen- 
sonario GAY Descubrimiento de 
América" no también sobre 
nuestra situación actual y fu- 
tura, así como elaborar un 
plan de acciones conjuntas ar- 
ticulada con los demás secto- 
res populares". 

Á continuación presentamos 
una síntesis de una de las po- 
nencias discutidas en el en- 
cuentro. 


NUESTRA SITUACION ACTUAL 


Cuando reflexionamos sobre Y que 


los 500 años de la llegada de 
los europeos a América, de 
solo pensamos en el aconte- 
cimiento histórico sino eñ el 
significado y las consecuen- 
cias que tuvo para los pueblos 
indígenas y latingamericanos 
en el Continente. Por eso para 
entender el presente debemos 


o. «. 010 


"500 años de 
Resistencia 
Indígena” 


0 


conocer el pasado para proyec- 
tarnos al futuro. No solo de- 
bemos quedarnos en ese conoci- 
miento; hay que construir en 


ls 1 presente nuestro futuro. 


Le For otro lado, ese conoci- 
lento de la historia, puesto 
nuestra presencia es 
consecuencia de 500 años de 
resistencia, de nuestros hé- 
roes y nuestras guerras de 
liberación que han superado la 
censura de los opresores y de- 
ben inmortalizarse. El pre- 
sente que vivimos es conse- 
cuencia del pasado. Nuestra 
Situación actual no se 
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rencia mucho del pasado; la 
invasión, la opresión y la 
explotación impuesta por la 
fuerza de las armas de los im- 
perios extranjeros, es el sis- 
tema imperante en que vivimos. 

En nuestros se supone, que 
en el marco jurídico-político 
de los Estados Nacionales de 
nuestro Continente, todas las 
personas somos iguales ante la 
Ley, con los mismos derechos y 
obligaciones, sin embargo, en 
la práctica las diferencias 
sociales y de clase y la 
marginación racial son las 
formas de relación social qye 
expresan nuestra situació 
nivel económico, político 
cultural. Nuestros idiomas no 
son reconocidos como tales, Q 
en el mejor de los casos "no 
son idiomas modernos” que se 
desarrollan al ritmo de la 
ciencia y la tecnología. La 
cultura de los pueblos indíge- 
nas tiene el status de folk- 
lore o costumbres; la ciencia 
de: "rujería o curanderismo; el 
arte de artesanía; la religión 
de supersticiones o idolatría, 
etcátera. 

Nuestros territorios y re- 
cursos naturales siguen siendo 
invadidos por colonos, 
traficantea de tierras y prin- 
cipalmente por las empresas 
transnacionales, nuestros 
encomenderos modernos. La in- 
vasión sigue vigente, la opre- 
sión nacional a los pueblos 
indígenas es el caracter de 
los Estados Nacionales 
latinoamericanos. Los indios 
somos explotados por pobres y 
por indios. 

El tributo, la pesada carga 
que debían soportar nuestros 
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pueblos, por haber sido venci- 
dos y que se suponía aniquila- 
dos en el siglo pasado, conti- 
núa. La Deuda Externa es el 
tributo eterno que estamos 
obligados a pagar al imperia- 
lismo. La  colonía no ha 
desaparecido, el capitalismo 
dependiente de los países del 
Tercer Mundo es el neocolonia- 
lismo. La historia de nuestros 
pueblos ha sida ocultada y ne- 
gada de la teo la tierra 
por los invasoMBs y las clases 
dominantes Ye nuestros países. 
En su Vougar, nos han impuesto 
su, Ypistoria oficial, llena de 


. £guerras y heroísmos contra los 


“bárbaros e idólatras aboríge- 
nes" y en donde los únicos 
protagonistas son los héroes y 
no los pueblos. Esta historia 
es la versión triunfalista de 
la opresión. La historia está 
colonizada y hay que 
descolonizarla. 

Nuestras propuestas y nues- 
tras luchas no son suficientes 
para ganar terreno al enemigo 
figante que enfrentemos, es 
necesario buscar alianzas con 
otros sectores que sufren sí- 
milares situaciones: Jos cam- 
pesinos, los obreros, "la igle- 
sia popular, las mujeres, los 
pobladores, dos estudiantes, 

Qs" intelectuales honestos, 
tabteya, sectores que estén 
rometidos con la causa de 
la vida, la libertad y la jus- 
ticia, 


Hay que concebir el 92 como 
el inicio de un nuevo proceso 
histórico, el inicio de un 
nuevo clelo. 

Debemos romper el cerco que 
se impuso desde 1492. 
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El proyecto 


presentado el 


14 de agosto de 1991 en la Cámara de 


Representantes fijando noraas para el aejoraniento de los servicios estatales (Sin querer herir 
la buena voluntad de sus patrocinantes) diríamos que sas parece una proclasa proselitista que un 
propósito seria de aejorar Servicios, cuya responsabilidad fundamental, cuando son ineficientes, 
recae en las pésimas Direcciones de Entes Autónomos y Organisaos estatales, designados 
generaleente sin tener en cuenta ineptitudes, sino atendiendo compromisos preelectorales 
contraídos con caudillejos para el santeniniento de su clientela electoral. 

Este proyecto poco agrega a disposiciones que nunca se cuspisn y nada tiene que ver ton 
proyectos con finalidades serias presentados tienpo ha, que dueraen en los archivos del Palacio 
Legis:ativo, la condena ¡epuesta por influencias O AL en resguardo de intereses 

> 


particulares privilegiados, que son los que desde. si 


n astixiado las posibilidades de 


desarrollo del pais, hasta llevarlo a esta emdenia de la: que solo el pueblo corn una terapla 


4 


intensiva podrá salvarlo. : 


Pero en los aosentos en que se intenta poco senos que rematar al país con el arguaento tan 
falsamente urdido por los adalides de las privatizaciones de que los entes no son rentables par 
e) sal servicio y excesiva a de funcionarios, aparece coso un “domingo siete” este 
proyecto poco senos que colabordado a la confusión creada, y esto es lo preocupante, Porque el 
proyezto en si, ni fu ni A 0 no se apruebe, seguirán Jas coimas, las tarjetas de 


recosendación, las predbenda 


sal llamadas gauchadas, en una palabra la corrupción seguirá 


isperando, La cuestión es de cambio de sistesa, de hoebres, de soral, de ejemplos, y es 
responsabilidad del pueblo. Los artículos 42 y 52 eas vale ni sencionarlos. 


El problena son los de arriba, no los de abajo. 


AYER_LAS FIRMAS HOY UN VOTO 
18 DE OCTUBRE NO  FALTES 


uno 


En el mundo hay valses pobres y palses ricos. 


Los palses pobres tienen pobres y ficos. 
Los palses ricos tienen ricos y pobres. 


dos 
Los países ricos producen licuadoras, 
remedios para el cólera, tortugas Ninjas 
y un montón de cosas más que se las venden 
alos países pobres. E 


tres. 
Los palses pobres son sada vez más pobres 
y no tienen plata pare comprar 
todo esto que producen los palses ricos. 


cuatro 
Los palses ricos le prestaron plata 
a los países pobres para que pudieran 
segulr comprando, 


cinco 


Lo: palses pobres no pueden pagar los préstamos 


y entoncez 
los palses ricos les cobran intereses. 


012 


s 
A 


sols 
Los paises pobres tampoco puede 
eS los intereses. Poe 


siete 
A 108 ricos de los países ricos £e les ocurri 
Compraries el agua y la luz a los cales POLO 
y Wendérselas a los propios paises pobres. 
: PS 


AS 


Los ricos de) ls qa 
e los paises es 2 esto le lama: 
privalizar, e. Mamen 


Alos Pri 
ricos de los paíse ¿ 
Papá los llama Lora pda 

y Mamá sinvergdenzas. 


diez 

Los ricos de los palses 

o los obama Es 

. 0108 swergdenzas 
0 como quieran llamarlos 
están de acuerda con los ricos 

de los países dos 

nos vendan nuestra propia luz 


y nuestra 2 aqu 
Papá y epi es 3 


y por eso 
están juntando firmas, e 
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-8 y 19 de julio en Paysandu 


Encuentro del... 
Regional Norte del MPP 


Estuvieron presentes compañeros de 
Artigas, Salto, Paysandú. San Javier y 
Tacuarembó. Concurrieron en total dieciséis 
compañeros delegados de las distintas locali 
dades. Por la dirección nacional estaban pre 
sentes Juan Domínguez, Muguruzza, José Luis 
Silva y Juan Berterretche. 

Como remarcaba la citación. el prinapa) 
tema del Encuentro era el balance de nuestra 
participación en la campaña para el 5 de julio. 
así como una valoración general sobre dicha 
campaña y las razones que impidieron que 
alcanzáramos el porcentaje necesario para lo- 
grar la consulta naciona] 

A continuación trataremos de trasmiur. en 
una síntesis muy apretada. los informes de las 
distintas localidades: 


No hubo trabajo del PIT-CNT 

No hubo trabajo del Frente Amplio en el 
departamento. 

No se consiguieron personalidades que 
C. yocaran 

Se logró un pronunciamiento a favor de la 
Junta Departamental 

Apoyó un edil del Nuevo Espacio 

Apoyó el PlenArio de Comisiones vecina- 
les (PLECOVE) 

A pesar de estos antecedentes en el depar- 
tamento se alcanzó el 24,4% 


Sc taidó mucho tiempo en constimír la 
Comisión Departamental del Referendum 
porque no respondían las personalidades y los 
parudos vadicionales no aportaban figuras. El 
FA limitó su iniciativa por esta razón. 

Si bien en Constitución el 40% alcanzado 
essinónimo de concientización por la situación 
del Espinillar, de alguna manera tampoco es 
un alto porcentaje de una población que está 
bajo amenaza de desaparición 

En el FA de la ciudad de Salto no hubo 
w  ncias orgánicas de discusión sobre la 
Cu...paña. No se hizo incapié en el voio contra 


—- 


cl gobierno 

Los mudtos de Amic ICIO yr std ue 
na disposición para la RROMMACIÓN wbre el 
tema El porcentar: alan ado buey! 2194 


Debemos resaltar yur hubo una buena al 
tuación de la Mesa Polítn e del FA Se lega 
con ebpuena a puerta ala cuarta pane de la 
capual. centrandeden los bamos populares 

Y uabajo de hase lo vrganisó y realizo + 


AM 3 IMUEgrO a esto trabajo 

EJPIT CONT participo poco y los sindicatos 
no hicieron uabajo sobre sus afiliados No se 
tiamó a los trabajadores a sumarse A la acu 
vidad 

La ista 904 hizo una campaña para que la 
gente no volara 

Los porcentajes alcanzados fueron los más 
altos del país. un 27.8% en el depanamento y 
en la capital se pasó el 309, Las razones que 
explican estos resuliados un trabajo del FA 
que tiene continuidad y ha marcado una buena 
presencia, alo que se agrega el trabajo puena 
puerta en los barnos. algo practicamente ex 
cepcional en la campaña. 


O 


Hubo un buen vabajo dela Mesa Polínca 
del FA j 

Se marcó como objeelvo alcanzarlos 12 000 
votos y stlegg.3:1! 600 Se puedo comproba: 


rlo nes una baja votación frentista El 
tend ue es del Polo Progresista no hizo 
campaña 


Se formaron dos comisiones en 
Tacuarembó y Paso de los Toros 

La intersindical no funcionó nintervino en 
la campaña El ponentaje del depanament: 
fu- 17,9% y en Paso de los Toros se Hego al 
2 En todos tos Casos se pudo Comprohy: 
una buena disposición de los medios de Co 
mumncación (diarios radios YY para hnrular 
espacios a la ampaña , 


AER 
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La enseñanza 
ui” derecho de 
todos . 


Por la huella Si queremos que nuestro : 


país no sea un país de 
de ARTIGAS analfabetos. la escuela tiene 
que _ser pública. Porque la , 
situatión econónica no es . 
bena y no sabemos como será 


DOMINGOS cuando nos toque xnuandar 2 


DE 19 a 20 __ estudiar a nuestros hijos. 
¿Estaremos en una situación 
buena coBo para poder : 


sandarlos a estudiar? pe] 
tendrán que quedarse Sin : 
estudiar porque la plata mo , 
alcanza. : 
Si quereros seguir : 
estudiando y que el día de : 
mañana nuestros hijos puedan , 
estudiar, Juchemos porque la : 
escuela siga siendo pública. 


Vanesa(estudiante) 


es parte esencial de la vida 
sia, siespre habra un Liespo 


| d+ MATEANDO 


Los domingos 


de lí a 13 
MUSICA E INFORMACION 


Ea 


FM AL SUR 
100.5 


Lugano, Matadero, Ponpeya, 
La Metanza, Flores, Pte.La noria 


ES 


*A DESALAMBRAR* AÑO 1 NO 11 PUBLICACION MENSUAL DEL 
MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR (MPP). 
FRENTE AMPLIO DE URUGUAY EN ARGENTINA, SETIEMBRE 1992 


e 7 
“De tal su dd que los más 
infelices 'sáan los m 


: previlegiados" 
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Declaración política del 


Fundamentos de la decisión de su activo en favor de constituir una comisión 
investigadora en la Junta Departamental 


La resolución de la lutendencia de Montevideo de fecha 3 de agosto pasado puso en conocimiento público la denuncia 
relauva alo que se ha dado co llamar tráfico de influencias y al eventual delito de cohecho y otra irregularidad consistente 
en la utilización de una cuenta personal de un funcionario en relación 8 operaciones de la Intendencia, denunciada por los 
funcionanos Coitiño y Gómez. . A 

La resolución referida puso a salvo la mora) y ladignidad en formía genérica de denunciantes cimplicados e hizocfectiva 
la renuncia de los cuatro funcionarios municipales trentcamplistas, sin ostablecer las distintas responsabilidades y roles 
desempeñados, ! A 

Frente a esta situación, el Acuvo del 9 de agosto mandaró a sus cdiles para que dicran el voto favorable a la 
formación de una Comisión pt y (Ci) MH elggno de La Junta, sin perjuicio de la implernmantación de la discusión 
y definición respectiva en el seno Mare A JPA). eS 

En nuesua opinión, el PA debo vajar 1 CI porque: 

1) Enla situación planujidano estamos en el caso de una mera designación de una comisión. Devás de cllo se dilucida 
si la ética de los objetivos sécorresponde con la ética de los medios, * * 

2) El manejo de Juta pureza y crixtalinidad de los inercses quo cl pueblo (que hoy sufre y espera) nos ha confiado 
es un aho tema de políuca y humana 
_ 3) A nuestro entender, éstos asuntos son de principios y no pueden scr subordinados ni postergados por ningún ouo 
interés, ya sea partidario, personal o de sector, ni por cálculo o lemos de cualquier naturaleza. Requieren, en caso de dudas 
o ire dades, el más amplio y completo esclarecimiento, caiga quien caiga y pase lo que pase. 

os de acuerdo en la investigación de los hechos que se ha comprometido a realizar el Intendente “hasta ei 
h cgún expresara en la Junta, superando las limitacionos de Ja mera auditoría inicialmente planteada. Peso tenemos 
muy e se trata de una autoiavestigación de) gobierno comunal, 


5) Además, Montevideo no es todo frenteamplista, y quienes no lo son tienen derecno a pensar que no es garantía * 


suficiente que la Intendencia se investigue a sí misma. Del mismo modo pensaríamos los frenteamplisias, si en lo nacional 
y en siusación samilar, el presidente Lacalle decidiera únicamente una investigación por el propio Ejecutiva, 

6) Consideramos que deben uulizarse todas los medios de investigación posibles y que, anic el previsible pedido de 
formación de la C1 por la oposición, es imposible embtir un voto negativo, pues lo contrario implicaría por el solo poder de. 
los votos un arrasamiento de un reclamo de indagación del úipo del que tantas veces hemos denunciado haber sido víctimas. 
” 7) TenemoscomoFA el deber ds dar el ejemplo, otorgándoles las máximas garantías a las minorías, que tienen dercctio 
ala verdad, independientemento de la posible explotación demagógica que puedan realizar sus reoresentantes políticos, Este 
riesgo va implícito con el hecho de ser gobiemo. 

8) Con el apoyo a la investigación en La Junta no estamos haciendo otra cosa que reconocer el papel de contralor del 
recto comunal, Por algo hemos exigdo siempre en lo nacional el derecho de las minorías y la función vigilante del 

lamento, - 

9) No resulta suficiente que en 1a investigación del gobierno departamental se haya ofrecido la presencia de los ediles, 
Pusque unacosaes la incorporación voluntaria por el que invesuga y ova diferente asumir la calidad ue miembro 
por derecho propio que la ley ampara en las (ul de toda comisión investigadora. 

10) El MPP enc, (rente a los hec Siluació) ¡al que, entendemos, obliga a respetar su amplia voluntad de 
esclarecimiento. Fue nuestro movimienth el Que hizo IEBenuncia sobre el posible tráfico de influencias, y la resolución del 
Intendente puso en duda la responsabilhtad de la misma, más allá de sus aclaraciones posteriores. Por Ora parte, al 
compañero Coitiño se le dio por renunciado sin que se esclarociera su responsabilidad individual. 

11) Ambos hechos imponen toda investigación sin restricción alguna. No podemos admitir que álguica pueda pensar 
que no votamos la investigadora en la Junta porque un compañero nuestro tia sido incluido en el cuadro de las renuncias. 

12) Todos los frenteamplistas deben tener muy claro que votar la Cl no es sumarse a la oposición, sino sumarse a la 
búsqueda de la verdad y ejercitar efectivamente el concepto de democracia política que el FA siempre ha defendido. 

13) Lcbernos fisporas la batadió política menor y movemos con perspectiva hacia el futuro. Esto ros pennitirá denosvar, 
por haber ayudado a que se invesigue sin tomar en cuenta bandcrias partidarias, que el FA pone al país y su gente antes 
que todo interés partidarib propio. 

14) El caminode la recuperación de la fe en la política y en los políticos pasa, en buena parte, por aquellos actos que 
se realizan pot sopvicción —aun en contra del propio interés-, sin jactoncias nicálculos políticos, pero también sin temores 
a perjuicios o supuestos aislamientos. Por encima de todas las cosas, de quienes no debemos aislumos es del pueblo, de la 
gente, de £u pensamiento, de sus derochos. 

15) Las diferencias de opinión que nuestra posición pudiera implicas en el marco del FA, noes más que la discusión 
y la disparidad de posiciones inherchtes al funcionamiento democrático de una fuerza política pluralista. 

16) Esta posición, de ninguna furma, afocta nuesuo firme compromiso conel PA,como la única ll verzacapaz de superar 
el momento histórico en [avor de nuestro pueblo y con el gobierno de la Imendencia de Montevideo del compañero Tabaré 
Viyquez, más sll3 de nuestros desacuesdus puntuales. En todo caso, es ésta la mejor prucba de que el FA no está sometido 
a la voluntad de ninguna persona o sector y que alberga un espectro rico y kegíumo de puntos do vista diferenciados. 

11 de agosto de 1992 


- 9209226 


Movimiento de Participación Popular 


Pons 
LEI 


O 


A 


VISITA 
PRESIDENCIAL 


Mientras hbanditas de pequeños 
niños se organizan para robar y 
repartirse el botín, mientras 
los cantegriles en una orilla y 
en la otra las villas miseria 


hierven su resentimiento, 
mientras los jubilados han 
salido aunque sea con sus 
muletas A golpear tanta 


insensibilidad y el termómetro 
des descontento social viene 
marcando la subida de grados en 
forma alarmante, la presencia 
del Presidente Argentino en Uf 


guay, a nivel popular, degeartó 
la misma espectativa sue No 


despertar una vecina que e 
haber visto un ovni, o una luz 
mala, o a un lobo paseándose con 
caperucita por 18 de Julio. 
Desde luego que el Parlamento lo 
recibió con los honores clásicos 
relativos al presidente de un 
país hermano y nada más, salvo 

gún que otro  adulón que 

tlebra su intromisión en los 
asuntos internos del país como 
la palabra santa del monitor del 
Tío Sam. Con su habitual 
modestia, marcó los perfiles de 
la estrategia a cumplir junto a 
nuestro Presidente, en una 
integración en la que la 
inteligencia salva a la América 
toda, superando los errores 
cometidos a lo largo de toda ly 
historia. ¿ Que Artigas, hi ¿San 
Martín, ni H'ogiguins, ni 
Bolívar ? Eufórico dice, estamos 
en la hora de la celebridad, de 
las grandes transformaciones. 
Justo a los 500 años de la 
llegada del benemérito Colón, 


í RE 


A MIC PIRBIITO IGAN RECRA ITA-  Rn 


.d 


nosotros insertados en el 
Mercosur emprendemo3 ima nueva 
conquista, la apertura de los 
mercados. No necesitamos como 
Colón matar indios que ge 
oponían a la civilización, ni 
beneficiarlos cambiándoles oro 
por espejitos, porque nosotros 
cambiamos marihuana por dólares. 
Puerto abierto, bolsos y maletas 
a mira odos que la justicia 
Ape su correspondiente 
fiscalización. No necesitamos 
fíatar jubilados que son los que 
más protestan ya que se van A 
morir esperando a que se le 
aumenten las pasividades, no ne- 
cesitamos de la obediencia de la 
dirigencia sindical que nos 
chantajean hablando de huelgas, 
que es cierto se han portado 
bien y no han hecho ni una, pero 
ya la mano de obra barata la 
estamos “importando de Brasil, 
por ejemplo, la empresa Riba de 
Quilmes con:vrató personal por 
100 dólares por mes. Y lo 
contentos que están, duermen en 
catacumbas, se están muriendo de 
hambre y de frío pero se están 
acostumbrando. Y ese es el 
futuro que están gestando estos 
alucinados, robots de hueso para 


log. icios comunes, 
desindyetrialización y 
privatización, la alternativa, 


desocupación para competir por 
changas, bajar la dignificación 
del ser humano para aumentar 
esclavos. 


Locos, no lo conseguirán, 
abran el paracaídas que el 
hambre se puede Venir en 
turbonadas. 


000 AN Y AMI AMERO a 


Estos son algunos de los 
conceptos vertidos por el 
Diputado del Movimiento de 
Participación Popular Helios 
Sarthou mm 
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El FUTURO QUE NOS QUIERAN, IMPONKR 


...El futuro del fate queda con- 
dicionado a un sometimiento total 
a las dependencias imperialistas 
y al nuevg»objetivo del plan de 
transnacionálización y de conti- 
nuidad jexplan de dependencia 
y aparec situación muy espe- 
cial que eS cual va a ser el fu- 
two de la izquierda y sin duda 
la derecha quiere que la dz- 
quierda pase a ser una izquierda 
integrada al sistema, yo creo que 
el gran debate, el gran dilema 
que tiene el Frente Amplio como 
izquierda unificada en el Uruguay 
es esa disyuntiva. Va a ser una 
izquierda complementaria del sbis- 
tema, una coartada que demuestre 
que hay oposición en un sistema 
manejado ¡por una coalición '“de 
clases que están en el poder que 
es claro o va a intentar dana- 
lizar los sectores populares para 
operar las transformaciones posi- 
bles, porque en eacala de país 
hay elementos de techo en la ac- 
ción que pueda haber la izquierda 
y que de algún modo tiene que 
acompasarse con un proceso gene- 
rel en toda Latinoamérica. Muchas 
ve2e8 uno plensa que estamos ha- 
cióndo una posta que va a com- 


pletar alguien históricamente y 
que lo que importa es que la 
posta esté bien porque si no los 
que tomen el camino van a tomarlo 
errado, porque muchas veces es 
difícil pensar a corto plazo las 
transformaciones que en un país 
tendrían que darse. 

La implantación del pensa- 
miento Neoliberal en el Uruguay 
tiene varios objetivos, que es lo 
que estamos viviendo desde que se 
termino la dictadura, un proceso 
de implantación hábilmente tra- 
zado y que encierra varios obje- 
tivos. Un primer objetivo es a la 
reducción del estado al concepto 
de estado mínimo, estado juez y 
gendarme al mejor estilo liberal, 
es decir el estado solamente debe 
ocuparse de las actividades de 
control del orden en lo interárr 
y de la protección de la defeP_a 
del territorio y de por ahí al- 
guna posibilidad de APOYO 
asistencial a la salud dentr:. de 
un concepto de los indigentes, no 
de seguro social que es mucho mas 
amplio y que supone la idea de 
solidaridad cuando el estado mí- 
nimo y la concepción neoliberal 
es individualista cerrada y dejar 
hacer a la mano invisible del 
mercado. 


LOS PRIVATIZADORES SK RIEN DK LA 
SOBERANIA 


Quiero decir solamente sobre 
el tema de Empresas Públicas en 
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La patria 
saqueada 


Nuestro país está saqueado y 
vampirizado. Aún nos falta una 
radiografía completa de este 
Uruguay en ruinas. Tenemos un 
país rico en recursos humanos. 
Podrá reconstruirge siempre que 
se detenga la piratería a 
tiempo, y se lo administre con 
eficiencia y creatividad.  La.. 


tarea es reconstruir al país, 
profundizando la  Demogfacia AO 
revisando la política ¿mita 
de ajuste, una tarea tal 
magnitud que solo puede rea- 
lizarla una fuerza política 
nueva, tan original como 


militante, tan movilizadora como 
madura y responsable. El 
verdadero desafío es crear 
mejores condiciones de trabajo, 
cosa que no se obtiene con las 
privatizaciones. 


Loa grandes grupos 
paonopólicos que crecieron 
durante la dictadura militar 


fueror. el doble tentáculo que 
ahogó al Estado:La patria finan- 
clera y la Patria contratista. 
Se está formando así un múcled, 
económico dominante en e y 
Una nueva Patria especuladapg. 

Un gobierno elegido por el 
pueblo que olvida que la salud, 
la educación, la vivienda, son 
pilares fundamentales para un 
país; un gobierno que regala lo 
poco que nos queda para pagar la 
Deuda Externa, NO ES UN GOBIERNO 
NACIONAL, ES UN GOBIERNO 
VENDEPATRIA. 


em. 


$ 


Compañeros, a nuestro paisito 
lo han puesto de remate, el 19 
de octubre digámosle Si al 
plebiscito contra las 
privatizaciones - NO VENDEREMOS 
NUESTRO PATRIMONIO - 
JUNTOS PODEMOS DECIDIR NUESTRO 


DESTINO. leal 
2 


LA ECOLOGIA 


e 


A mediados de siglo XVIII un 
zoólogo alemán empezó a estudiar 
las relaciones entre seres vivos 
y su  ambiente.Estos dieron 


origen a la ciencia que denominó 


ecología. 

Una especie animal desaparece 
cada semana del planeta tierra 
en el que se supone que reina 
otro animal llamado hombre. 
Mamíferos, peces, aves, 
reptiles, ninguno está a salvo 
en un ¡mundo «' que sigue 
hipoterando el futuro de la 
naturaleza. 

Hay habitantes del suelo 
argentino que corren peligro de 
ser exterminados, y que no 
pueden decirlo porque no saben 
hablar. Se trata de especies 
animales que enriquecieron por 


siglos nuestro ambiente natural 
y que están amenazados ahora por 
las  irracionalidades de un 
animal racional: el hombre. 
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Uruguayito, 
Carlitos Pueblo 
(del Mate Amargo) 


Solicitáda 


Y 
“£ | Carlos A. Escayola 


Carlitos "el uruguayo" militante 
revolucionario 

Tu fuerza nos acompaña, y tus 
sueños y tu sonrisa. 

Hasta la victoria, compañero 
Frente de Apoyo a fladres de 
Plaza de Mayo. | 


de 

Con la publicación en Págfna 
12 de esta solicitada del firente 
de Apoyo a Madres de Pleza de 


Y yo, los uruguayos residentes 
en Bs. As. quedamos «atónitos 
ante una notícis que tan 
profundamente 08uY golpeara. 


Quizás habría pensar que 
Carlitos perten a un mundo 
distinto, en. el que la 
modestia, la bondad y el 
equilibrio emocional tienen en 
la permanencia de su sonrisa, la 
expresión de una ¿iluminada 
convicción revolucionaria, 
auténtica: en la entereza de una 
entrega tan honesta como 
inclaudicable. Entrega 
exultante, que hubiera podido 
considerarse fanstizada, si no 
fuera que tenía ese condimento 
original de niño sano , que hace 
de la transparencia de gus 
ilusiones el caudal de ese opti- 
mismo que la sola presencia de 
su ejemplo en la militincia 
irradiaba. od 

días, 


Hacía muy poquito, 
analizando perspectivas y las 
distintas utopías que tantas 


e 


vs 020 


ia 


9 Ea il DN 


veces manejamos quiénes seguimos 
apostando a una verdadera 
revolución social, habíamos 
discutido; abiertamente, como lo 
hacen los que como Carlitos, 
solo van buscando la verdad 
porque no saben el artilugio de 
la hipocresía. 

Después, con Gonzalo y el 
Quique, nos fulmos a tomar un 
refresco, charlamos un rato, 
preferentemente sobre algo tan 
especial y a lo que nadie debe 
renunciar como es la def=nsa de 
los derechos humanos, a los que 
Carlitos entregó su alma y 8u 
vida. Al despedirnos, con la 
gallardía de esa calidez tan 
especial en la que envolvía su 


rigidez moral, me dijo: 
"Perdóneme, don Chenlo". Quedé 
turbado, sentí como vergilenza. 


¡Que lección maravillosa! ¡Cuanta 
generosidad! En las discusiones 
todos cometemos errores, pero él 
se había atribuido los míos. 
Estoy seguro - lo sentí en la 


limpieza de su voz y de BU a 
que más que era 


semblante - 
atención a mis muchos años, era 
el cariño, el respeto y la 
confianza que Carlitos bien 
sabía, todos los compañeros le 
,Profesábamos. 
Y esto teníamos que hacerlo 
público, porque a los grandes 
hombres, hay que destacarlos en 
toda su dimensión humana, y 
Carlitos tenía solo 23 años. Mas 
que nunca decir "Juventud, 
divino tesoro". Un hombre , un 
revolucionario militante. Un 
ejemplo muy difícil de borrarse 
en las luchas callejeras. 
Carlitos seguirá siendo para las 
Madres de Plaza de Mayo el 
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EDITORIAL, 
A 177 AÑOS DEL REGLAMENTO 


Enfoquemos primero a Artigas 
desde su pensamiento penetrante, 
vigoroso, visionario. El 
pensamiento revolucionario de 
Artigas, que tanto en las 
turbulencias de sus vicisitudes 
como en la serenidad de su ide- 
*vio muestra la  magnanimidad 
pero dureza de su temple, hasta 
en esa apreciación exacta de su 
seguridad en la dignidad de sus 
paisanos: 
patrimonio de los Orientales al 
vil precio de la necesida ÍN 

En este segundo núm A 
DESALAMBRAR —consideramosk, digno 
de resaltar que setiembre "ln la 
vida de Artigas está lleno de 
hechos disímiles que como luces 
de bengala chisporrotean sobre 
la historia, embelleciendo esa 
solidez moral de sentirse hasta 
en la derrota rumbeando hacia la 


hr, ¡bertad. 


Y así como en febrero de 1814 
Posadas lo declara enemigo de la 
Patria poniendo precio a  8u 
cabeza y en junio del mismo año 
la ciudad de Montevideo es 
ocupada por fuerzas porteñas. 
comandadas por Alvear,. después 
de Guayaboa las - FierZás 
Artíguistas entran “* en 
Montevideo. Y llegamos al 10 de 
setiembre de 1815 donde se edita 
el Reglamento Provisorio de la 
Provincia Oriental para el 
fomento de gu Campaña y 
seguridad de sus hacendados . 

Cuenta el reglamento que 
popularmente se ha dado en 


E 


"No venderé el O 


) 


llamar el Reglamento Rural con 


veintinueve sustanciosos 
artículos. 
Artigas pumaba por un 


federalismo pleno de libertades, 
de solidaridad, donde la patria 
no fuera un círculo de fronteras 
que excluyera las posibilidades 
de los demás pueblos y la 
tierra, la bendita tierra, no 
fuera de unos pocos para 


especul sino de todos para 
disfrut con el producto del 
irabio or lo tanto el 
£Reglamentó Rural formaba parte 


de wma definición fundamental en 
máteria socioeconómica, que 
después no solo fue eliminado y 
despojados sus dueños por los 
intereses latifundistas 
posteriores a gu época, sino que 
aúín a 177 años de dicha 
reglamentación la tierra sigue 
en muy pocas manos cada día más 
avarientas. 

El artículo 62 es una pieza 
de antología: 
"Por ahora el Sr. Alcalde 
Provincial y demás Subalternos 
se dedigarén a fomentar con 
brazos úfiWfes la población de la 
canpalla. Para ello.revisará cada 
uno, en 3u8 respectivas 
jurisdicciones, log terrenos 
disponibles y los sujetos dignos 
de esta gracia, con prevención. 
de que los mas infelices serán 
los más privilegiados. En 
consecuencia los Negros Libres, 
los Zambos de esta clase y los 
Criollos Pobres, todos podrán 
ser agraciados con suerte de 
estancia si con su trabajo y 
hombría de bien propenden a su 
felicidad y la de la Provincia”. 
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Es indiscutible que Artigas 
consideró libres a los Negros y 
Zambos que fueron incorporando a 
su ejercito una vez de haberse 
escapado de sus dueños. 

Hay leyendas al respecto y es 
muy probable que el mismo Ánsina 
no haya sido una excepción, ya 
que el Reglamento Rural además 
de sintetizar rasgo8 de 
soberanía y humanos muy 
ponderables, es de enorme conte- 
nido social con. posibilidades 
ciertas de. verdadero bienest 
para todos sin exclusió e 


ninguna índole y con la ifrada | 


puesta en la superación del ger 
humano. 

El 5 de setiembre de 1820 
entra Artigas en. 0 idea 
Paraguayo, la arani se 
eriza, los pi enmudecen 
ante el paso de aquel hombre que 
llevava en su melancolía, el 
aguacero de sus campos en los 
ojos y el galopar de sus tropas 
en la inmensidad de un corazón 
que aún sigue palpitando en el 
aletear de cada aurora. 

El 20 de setiembre de 1840 a 
loa 76 años de edad, en ocasión 
de la muerte del Dr. Francia, 
Artigas es puesto en prisión, el 


enorme protector de log Pueblos . 
Libres, este sembrador de ideas, . 


que recogió vientos para 
esparcir pétalos de libertad. ..) 

Y el 23 de setiembre de 1850, 
el crepúsculo va confundiendo 
suavemente su tímido reaplandor 
con el piadoso manto de la noche 
eterna, en que los rumores de 
mil jornadas van hilvanando el 
cántico de nuevos amaneceres, 
Artigas revive en cada mañana en 
el alma de todo Oriental. 


EN MEMORIA DE 
ENRIQUE ERRO 


El 14 de setiembre de 1912, 
nacía un gran hombre, llamado 
Enrique Erro. Ochenta años..., 
gi parece que fue ayer que 
estuvimos conversando. Un hombre 
con una gran honestidad, un 
infatigable luchador contra todo 
aquello que le parecía injusto. 
Fundador de escuelas y  bií- 
bliotecas populares. Siempre 
decía: "La fuerza de las 
bibliotecas populares llegando 
a1 pueblo, que no tiene acceso a 
la Universidad, las escuelas 
deben ser gratuitas , para que 
el pueblo trabajador pueda tener 
conocimientos y así poderlos 
aplicar en su propia defensa”. 
Que razón tenía. 

Hoy mas que nunca seus 
palabras están vigentes. 

Hoy, que están entregando 
nuestro país a manos 
extranjeras. Tanto que luchó..., 
que profeta, él intuía que esto 
iba a suceder. JA 

¿Cuantos Erro harían falta 
pafa poder frenar esta entrega 
dé nuestro paisito? Tanto u.ue 


j soñó con un FRENTE GRANDE para 


frenar la 
desempleo, el 
ignorancia. 
URUGUAYOS, hagámosle el más 
grande regalo a este HOMBRE, el 
10 de octubre, con nuestro voto, 
digámosle al Gobierno: 
NUESTRO ENRIQUE ERRO ESTA CON 
NOSOTROS Y NOS ENSEÑO A LUCHAR - 
"NO A LAS PRIVATIZACIONES, SI AL 
PLEBISCITO, EL PAIS ES NUESTRO". 


injusticia, el 
hambre, la 


A 
$ 

A 
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concreto que la privatización es 
brutal porque el artículo 20 y 39 
de la Ley dice expresamente que 
se puede negociar o contratar 
todo o parte de cualquier Minis- 
terio salvo los del área de segu- 
ridad (Interior y Defensa) y to- 
dos los Entes Autónomos y Servi-,. 


cios Descentralizados que en Uru-" 


guay son los que realizan lafac- 
tividad comercial del Estáffito. 

En esta papeleta Bianca no se 
incluyó la empresa Pluna (Ente 
Autónomo de Aeronavegación Esta- 
tal) y no había razón para que no 
se incluyera, esto hay que acla- 
rarlo bien porque esto de la 
blanca y la rosada dejó mucha 
confusión. No había ninguna razón 
porque tan privatizador era el 
artículo 6% referente a Pluna 

mo todos los otros y entonces 
í.-bía que haberlo incluido (en la 
derogación). Pero que pasó, el 
Frente Arw>lio tuvo 400 mil votos 
y para obtener la posibilidad del 
referéndum había que llegar a 572 


mil. Se planteó que como referén-. 


dum de la izquierda o de "log co- 


munistas” - frases que lea iban a 


adosar de inmediato, no iba a 
conseguir mas que losa votos del 
F.A., el macartismo sigue fun- 
cionando por mas que los paises 
del Este se hallan derrumbado. 
Entonces se salio a buscar el in- 
grediente Blanco, Colorado y de 
la gente sin partido para 
fortalecer y conseguir los 182 
mil votos que faltaban. En esa 


negociación algunos de loa que ae 
incorporaron, Blancos, espe- 
cialmente el Senador Zumarán que 
ya había tomado posición para el 
caso de Pluna, y un poco para no 
entregarse al FA sin condiciones. 
“Entonces ponen como condición que 


“ese artículo 62 no se incluyera. 


Eso generá una situación política 
dentro del FA donde mi  movi- 
miento, el MPP se opone a ceder a 
que Pluna quedara excluída del 
referéndum. Perdemos la votación, 
no podíamos patear el tablero, 
porque no solamente valen las vo- 
taciones cuando uno gana, valen 
cuando pierde. Nos vemos obliga- 
dos a aceptar la condición. De 
todos modos se trata de repar yr 
eso y se hace un proyecto con log 
compañeros del Sindicato de 
Pluna, un proyecto de Ley que en 
su artículo 12 revoca el artículo 
62 de la Ley privatizadora. Claro 
que no es lo mismo porque un 
referéndum es una voluntad que 
nadie, detiene y lo otro hay que 
conseguir apoyo de la ley y es 
moy difícil porque si no 
hubiéramos perdido la votación *> 
la Ley de Empresas Públicas. Pero 
además se pensó siempre que sl 
gana el referéndum el 10 de octu- 
bre y ganamos después la instan- 
cia final no ase va a privatizar 
una islita de Pluna y el efecto 
de irradiación que va a tener el 
ganar el referéndum con un Presi- 
dente que se comprometió a respe- 
tar el resultado de la voluntad 
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popular nos iba a permitir salvar 
Pluna. Digo todo esto porque de 
todas maneras los compañeros de 
Pluna tenían todo el derecho de 
ellos hacer el referéndum total 
incluyendo el art. 6%. Nosotros 
los comprendemos, era válida y 
muchos de los que votamos la pa- 
peleta Blanca lo hicimos ya el: 


de julio con el corazón bastantá .. 
transido porque no había funda-,' 


mento ni voluntad de excluir a 
Pluna. Pero toda ¿sta  con- 
dicionante nos llevó a' tener que 
apoyar (la derogagión parcial) 
vorque aparecíó el villano de la 
película que es (la corte electo- 
ral integrada qe, por Blancos y 
Colorados porfi da constitución 
está hecha paratBipartidiamo. La 
Corre obliga entonces a optar por 
uno o por otro cuando la Ley no 
le da las facultades para adop- 
tarlo. Nos tiramos contra la 
Corte, la denunciamos, en estos 
momentos todavía está esperando 
para definir el recurso que in- 
terpusimos. Pero en el hecho con- 
creto de tener que apoyar tuvimos 
que apoyar al que iba a tener la 
mayoría de los votos, aún con el 
sacrificio de la papeleta rosada 
que nosotros comprendísmos que 
estaba planteado. Quería dejar 
esto aclarado porque ha sido un 
factor que nos ha perjudicado 
para el 5 de julio. 

Concretamente digo que para 
nosotros es la pérdida de spoberá- 
nía. Un país no es soberano hPola- 
mente por las fronteras. Un país 
es soberano si domina las claves 
de su economía y nosotros tenemos 
por otra Ley que no es esta pri- 
vatizado el Puerto en 120 días. 
El Puerto va a quedar totalmente 


3 


sometido a loa monopolios. Un 


país que no tiene Puerto, un país - 


que no domine las comunicaciones, 
un país que no domine la energía, 
es un país que no tiene realmente 
soberanía y será como una repu- 
bliqueta del caribe en que 
dependían los Presidentes de los 
gerentes de la United Fruit para 
"bajar una llave y dar energía o 
para funcionar cualquier aspecto 
esencial de la vida del país. Por 
eso aquí está en Juego un tema de 
soberanía que cuesta entender a 


nuestra gente, porque la gente 
está atenaceada por las 
necesidades concretas y esto 


parece como demasiado abstracto, 
y esto insidió posiblemente en 
gue el 5 de julio no se lograran 
todas las voluntades y creo que 
nosotros tenemos que hacer el 
gran esfuerzo para demostrar que 


votar contra el gobierno, votar 
contra todo este proceso de 
implantación del gobierno 


neoliberal que le fija el sala- 
rio, que destruye la seguridad 
social. Porque expresamente 


Carta de Intención dice que hay 


que , fMhorrar en la seguridad 
sociál y ahorrar en la seguridad 
social es extender el plazo para 
fijar el promedio del sueldo Ju- 


+ bilatorio y transformar el régi- 


men de seguridad social, que es 
un régimen en que las  gene- 
raciones que trabajan sostienen a 
las pasivas, en un régimen que 
cada uno va a abrir una cuenta en 
un Banco y le van a dar lo que 
depositó con interés. Eso es lo 
que quieren sustituir con esta 
concepción neoliberal que des- 
truye totalmente la idea de la 
seguridad social. 
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.uruguayito que tanto se las 
Jugaba. 

Estuvimos en casa de "Las 
Madres", sabíamos de su dolor. 
Fuimos a llevarles una entereza 
que no teníamos, que fue 
demolida por una emoción tan 
fuerte como la misma realidad. 
Carlitos estaba allí, vigente, 
pujante en los relatos de dos de 
las Madres, que lo habían 


acompañado cuando se lo llevarón. 
preso porque estaba pintala une - 


E 
uflas 


consigna para una mar 

Carlitos estaba e 
dos mujeres, cuyas imas 
parecían cruzarse con las que 
sin ningún falso pudor empañaban 
mi mirada. 

Carlitos estará siempre allí, 
en Cada compañero uruguayo O 
argentino que tenga bien claro 
que no luchar contra la 
injusticia es renunciar a su 
propia dignidad. 

Carlitos, el que no sabía de 
flaquezas. El que en las 
madrugadas de pegatinas oO de 
ft, tadas ae olvida de su asma, 
porque su corazón le exige 
luchar. 

Carlitos, tu corazón solo se 
detuvo A descansar, pero estarás 
en la próxima y en todas las 
discusiones, marchas Y 
pegatinas. AN a 


Impertérrita en los tiempos tu 
postura 

exhalando su fragancia, tu 
ilusión 

tu sonrisa agitando la victoria 
que forjaste con intrépido 
tesón. 


Te sobrá tiempo para las 
Pintadas 
del Vato Verde o Contra la 
Impunidad 

marcha de Las Madres o de 
marginados 

de la Docencia o de Sanidad. 


Urugu to, Carlitos pueblo. 
Can, 2 ue luchan, siempre 
y" 


Juan R. Chenlo 


Porque el ser Revolucionario 
es parte esenolal de la vida 
sisas, sienpre habra un tiempo 


Y 
0 
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Movialento de Particivacion Pomar 
Frento Aspllo de Uruguay sn Argantina 


Te esperaros los viernes 
a las 19 horas 
an SARANDI 781 lor piso 
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EL 12 DE OCTUBRE 
VOTAMOS LA PAPELETA 


POR URUGUA Y SI! 
| 
| 

BLANCA | 


DHEFENDAMOS LIO , ES NUESTRO 


alabrini Ortiz 532 
todos los dias a partir de las 20 ha. 


“pa con desfícquento ena 


MATEANDO 


Los domingos 


de lla 13 
- MURIDA E INFORMACION 


4 


FM AL SUR 
100.5 


Lugano, Mataderos, Ponpaya, 
La Matanza, Flores, Pte.La noria 


*A DESALAMBRAR” ARO 1 NO El PUBLICACION MENSUAL DEL 
MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR (MPP), 
FRENTE AMPLIO DE URUGUAY EN ARGENTINA. SETIEMBRE 1992 
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Por la huella 
de ARTIGAS 
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Coinisión dd: Dejensa del PÁRimonio Nacianal 


Ss 
Rejorma del Estado 


PAPELETA BLANCA 
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REFERENDUM, ¿POR QUE? 


En Abril de 1992, la Corte Electoral validó 12.068 firmas con lo cual se hizo realidad 
el llamado a la ciudadanía -en los primeros “A julio- para que ésta se expida y se lleve 
a cabo ej Referendum a la Ley de Empresas Pápjtcas. 

Eru necesario que el 25% de la ciudadanía se hiciera presente en los circuitos que la 
Corte dispusiera y votara por impágnar la Ley privatizadora. 

Esta fecha ya pasó, no se llegó a la cita y hoy, esta Comisión está, más que nunca, con 
todo, tratando de llegar con el tema a más uruguayos para lograr detener este despojo a 
nuestra soberanía.. 

La última oportunidád de salvaguardar nuestro Patrimonio es el 1* de Octubre. 

A continuación, daremos respuesta a los argumentos que esgrimen quienes defienden 
esta Ley. Además, es necesario remarcar lo siguiente: este tema, que es de carácter 
nacional y capaz de afectar la vida de varias generaciones de compatriotas, no se agota 
en el rechazo a la Ley que impulsa el gobierno. Aquí está planteada como contrapartida 
a las privatizaciones la reforma del Estado, Esta Comisión, en su doble cometido, ya ha 
producido un proyecto de reestructura para PLUNA, que está en estudio en el Parlamento. 
A éste, le seguirán otros para los distintos entes. 


LAS RAZONES. 


Las empresas públicas son Patrimonio del Uruguay, . 
pertenecen a todos los uruguayos 0” 


Es por eso que no se puede permitir que la decisión de venderlas las tome un grupo de 
ciudadanos, cuando debe ser toda la población la que opine y decida sobre este tema, y 
no que sea una resolución del Poder Ejecutivo. No se aclara que la única posibilidad de 
explotación de algunas áreas, como las comunicaciones, sólo son posibles en regímenes 
monopólicos, como lo indican informes de las consultoras extranjeras y por no existiren 
el país capitales que puedan financiar esta operación, estos deberán ser aportados desde 
el exterior, con lo cual se plantea sustituir un monopolio nacional -cuyas ganancias son 
de todos- por monopolios extranjeros, cuyas ganancias marcharán al exterior, 


y AO 


E 
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La tan mentada eficiencia 


El concepto de eficiencia y su contrario, el de ineficiencia, son relativos, pués para 
hablar de uno u otro habría que analizar casos concretos de empresas públicas y privadas 
comparables. 

Por supuesto que deseamos empresas públicas eficientes, pero ello se logra con la 
designación de directores responsables y comprometidos con el Ente, los cuales junto con 
la participación de los trabajadores planifiquen su accionar, llevando a cabo inversiones, 
mejorando su infraestructura y gestión. Como vemos, sop, pocos los casos en los cuales 
se ha llevado a cabo esta tarea pués, generalmente la ción de un Ente estatal, es por 
un acuerdo político que no contempla los requerimigntos mínimos de idoneidad, dándose 
además cargos y ascensos a los “correligionarios” y beneficios y negociados a empresas 
privadas. Mal pueden hablar de eficiencia quienes durante años no se han acordado del 
significado de este término. ) 


El tamaño del Estado en 


et 
“El Estado uruguayo es grande, demasiado grande”, dicen, y que las privatizaciones 
traerán rebajas de tarifas y disminución de gastos. El Estado uruguayo no es grande. En 
términos comparativos es pequeño y débil, mucho más chico que el de los países que se 
nos quiere poner como ejemplo, vale la pena tener en cuenta los siguientes datos: 


en los siete países 


producción anual » 
capitalistas más 


0”: 
Es MEM 
industrializados 


En nuestro país el sector público, sólo representa un 20% del producto. Su mayor 
presencia es en aquellas áreas claves como energía, comunicaciones, salud, educación y 
los que son propios del gobiernoen general. Aseguramos que el sector público es pequeño 
y ha ocupado el lugar que el capital privado ha abandonado. Teniendo en cuenta que la 
participación del sector privadoes cercana al 80%, no se le puede echar la culpa de lacrisis 
y estancamiento del país al sector público. 
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DIEZ RAZONES PARA 
VOTAR LA IMPUGNACIÓN 


1.- No confundir el Estado con este Estado, que ha sido concebido como un gigantesco aparato de : 
centeno político electoral. 

- La Ley privatizadora ro transforma el Estado sino que se de él. La Ley no propone cambiar la. 
ineficiencia y la burocracia. La Comisión de Defensa del P ¡9 Nacional y Reforma del Estado, ¡SI! 
3. El Estado uruguayo no es grande, a diferencia de lo que sosuéien los partidarios de la Ley. Tiene sólo 
cinco o seis empresas con perspectivas de e EnMéxico y Brasil hay cerca de un millar, y en 
Argentina, 400. A 
4.- Pese 4 la ml gión, ls emp úblgsd uso ps gn 6 millones de dólares de 
ganancia neta en 1991. 

5.- Parael Uruguay, dodo equals pues no hay capitales nacionales capaces . 
de absorverlas. Por lo tanto, una proporción de ganancias de esas empresas no quedará en el país 
para volcarse a la salud, la educación y la vivienda, como dice el gobierno. 

6.- La Ley a impugnar no elimina los monopolios, sino que permite traspasar su propiedad. Además, las 
empresas que se están interesando en adquirir nuestros entes son empresas estatales de otros países, como 
Iberia y la Compañía Telefónica Española (que posee una deuda con el exterior de 15 mil millones de 
dólares -deuda que pretende achicar comprando empresas que dan ganancias como ANTEL- y tiene 530 
mil solicitudes de teléfono sin atender en su país). 

7.- Vendidos los entes, su política tarifaria no dependería del interés nacional, sino de larentabilió.. de las 
empresas que las hubieranadquirido. En Argentina, porejemplo, las tarifas se incrementaron promedialmente 
cinco veces luego de la venta de las empresas públicas. 

8.- Con esta Ley, el Estado dejaría de percibirrecursos muy importantes por concepto de pago de impuesto. 
Por ejemplo, o ia Hanillones de dólares y los impuestos que 
pagó al Estado alcanzaron los 32 millones. », 

9.- La soberanía nacional, lesionada gravemente poeja La tiene que ver con la presencia del Estado en 
ámbitos estratégicos del país. 

10.- Esta Ley es un camino sin retorno; no hay posibilidades de arrepentimiento. Después que se vendió 
unente, yano será posible recuperarlo para el país. El nuestro, en cambio, es un camino que permite ensayar, 
rectificar. Ya está en el Parlamento el proyecto de reforma de PLUNA presentado por esta Comisión. 
Además, si se venden empresas estatales para mejorar la educación, la salud y la vivienda, ¿que venderemos 
mañana, cuando haya que seguir mejorando esos y otros temas de interés social? Lo que hay que hacer es 
transformar las empresas, para que funcionen bien y tenerlas como fuentes permanentes de recursos. 
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Cunsisión de Defensa del Patrimonio Nacional 


y 
Reforma ¿el Estado 


VOTANDO LA PAPELETA BLANCA 


El 1* de Octubre impida que vendan 
el Patrimonio dy Uruguay 


La papeleta blanca impugna parcialmente la ley vt or ro ataca al corazón del proyecto, pues estos 
cinco artículos que se tratan de impugnar son 14 Ctenciz, la médula de la ley. De esta forma se logran dos 
Objetivos: impugnar lo sustancial y O rebedo E r de este esfuerzo un amplio espectro de fuerzas. 
Pues usted debe saber que la “Comisión de Defensa del Patrimonio Nacional y po a hop 
constituída por todas aquellas fuerzas , en Uruguay llegaron a un acuerdo que permitió nu 

instituciones muy dera entora E nómina incluye: la Central Obrera (PIT-CNT), el Frente 
Ampiio, sectores de los partidos HN; y Colorado y personalidades de la Iglesia, la cultura y OLrOS grupos 
políticos. Los sectores del Partido onal que participan son: Encuentro Wilsonista, del senador Alberto 
Zumarán, (diputado Aldorio Silveira); del Movimiento de Rocha, Jorge Coronel de Cerro Largo. Porel Panido 
Colorado: el Frente Colorado Popular, que orienta el diputado Silva Tavárez y el Movimiento de Reafirmación 
Baillista, liderado por Víctor Vaillant Debemos destacar la presencia de los intendentes departamentales de: 
Cerro Largo, Rodolfo Nin Novoa; Montevideo, Tabaré Vázquez y Rocha, lrineu Riet Correa. 


INFORMESE PARA INFORMAR 


La abundancia de dinero y la gran presencia en los medios no son, precisamente, las 
características de esta campaña; por lo cual juega un rol fundamental lo que cada uno 
de nosotros pueda informar, transmitir, convencer. ] . 

Cada uruguayo que sienta el deber de defender “su”, el Patrimonio de Uruguay, tiene 
la obligación moral de ser un agente multiplicador de la iniciativa de referendum. 


Artículos que se impugnani, 
Los normas a impugnar son los Artículos 1,2, 3, 10 y £ de la Ley 16.211 de “Empresas Públicas”. 


r ips 
Los Artículos 1, 2 y 3 representan las normas medulares del modelo privasizador que impulsa esta ley, habilitando 
con total discrecionalidad al Poder Ejecutivo a transferir a particulares, bajo di versos formas Jurícicas ( concesión, 
permiso, contrato, subcontrato), la ejecución de servicios públicos nacionales y cometidos no esenciales del Estado. 


Por el Articulo 1*.- “El Poder Ejecutivo podrá conceeru onorgar permisos para la ejecución de servicios públicos nacionales 
a su cargo”. “En caso que la Le, haya asignado a un Ente Autónomo o Servicio Descentralizado la prestación de un servicio 
público, el Directorio o Director General Jel Ente o Servicio podrá otorgar la concesión o permiso, con aprobación del P oder 
Ejecutivo”. , e el 

“La concesión o el permiso podrán incluir la transferencia de derechos de uso, usuftuto y personales, así como la constitución 
de derechos reales o personales respecto de los bienes muebles o inmuebles útiles o necesarios para la ejecución del servicio 
por el período de concesión”. 


Por el Artículo 2*.- “La Administración Central y los Entes Autónomos y Servicios Descentralizados podrán autorizar, 
contratar o subcontratar con terceros la ejecución de otras actividades de sus compeiencias que no constituyan cometidos 
esenciales del Estado ni servicios públicos o sociales”. il ] 

“Como parte de tales autorizaciones y contratos se podrá asimismo transferir o constituir derechas reales y personales respecto 
de sus bienes. En el caso de Entes Autónomos y Servicios Descentralizados se requerirá para ello “csolución dictada conel voto 
favorable de 4 integrantes cuando el Directorio tenga 5 miembros y de la unanimidad de los Directorios de 3”. 


Se trata de dos disposiciones q4e burlan a!.. Constitución. que en los incisos 1 y 2del Artículo 188 establece que para admitir 
capitales privados en la censtitución o ampliación del patrimonio de Entes Autónomos o Servicios Descentralizados se 
requerirán tres quintos de votos del total de componentes de cada Cámara (mayoría calificada que el Gobierno no tenía al 


momento ae votarse la ley privatizadora); tal que el aporte de los cupitales particulares y la representación de los mismos en y 


los directorios nunca serán superiores a los del Esiudo, ”9 2 2 
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De esta forma se sortea esa exigencia constitucional posibilitando a particulares la compra o el usufructo por tiempo indefinido 
de bienes públicos (para lo que no se requiere mayoría calificada sino simple); sin intervención de tipo alguno del Parlamento 
y con la sola necesidad de un acuerdo político que permita la existencia de mayorías en los Directorios de las empresas (que 
no tienen la misma representatividad que el Poder Legislativo). 

Pero la consecuencia de estos dos primeros artículos de la Ley de Privatizaciones no se agotan en lo ya expresado, al ceder 
a particulares pane del patrimonio público se habilita la posibilivad de que luego el Estado se asocie con ellos como Socio 
minoritario con los bienes que le queden, haciendo uso de los incisos 3 y 4 del Artículo 188 de la Constitución. 

Los incisos 3 y 4 del Artículo 188 de la Constitución establecen que el Estado podrá participar en actividades industriales, 
agropecuarias o comerciales de empresas formadas por aportes obreros, cooperativas o capitales pri vados, para ello la Ley, por 
mayoría absoluta del tota! de componentes de cada Cámara, autoriza en cada caso esa participación. , 

Este mecanismo, cesión a particulares de parte del patrimonio púb posterior asociación de ellos con el Estado como socio 
minoritario, puede aplicarse a cualquier organismo público pisibili u absorción por el capital privado. Ed 

Es por esta razón que resulta fundamental derogar los dos primegos artículos de esta ley, ya que con ello se la “desactiva 
en sus aspectos más perniciosos (en ellos está la “trampa” que posibilita las privatizaciones: autorizar la venta O usufructo de 
los bienes públicos sin incorporar capita! privado a Jaempresa, para lo que se requiere una mayoría calificadade la quese carece). 

De acuerdo a estas normas los únicos servicios que no podrían ser entregados a particulares serian la Policía, dl Ejército, las 
Relaciones Exteriores, la Justicia y la Legisfición (el Aftículo 2* sólo exceptúa a los “Cometidos Esenciales” y “Servicios 


Públicos o Sociales”). A 
Respecto a las tantas el Art. 1* de la Logica Públicas establece que: “Para la fijación de tarifas se tomará En CUenia 
el costo del servicio, de acuerdo a prácticaMWbniables generalmente aceptadas y márgenes de utilidad razonables”. 

De esta forma se está dejando de lado toda consideración de eticiencia del concesionario. En efecto, sí una empresa que pudo 
desarrollar una actividad con 500 personas lo hace con 2.000, habrá que fijarle la tarifa correspondiente al costo de esas 2.000 
personas, ya que según este artículo habrá que reconocer el costo de acuerdo a las prácticas contables generalmente aceptadas. 

Por otra parte, al establecer “márgenes de utilidad razonables” sin especificar qué implica la palabra “razonable”, se está 
asegurando al concesionario que obtendrá ganancias, contradiciendo el discurso que argumenta que la transferencia 0 concesión 
de los servicios públicos traerá aparejada la posibilidad de que el capital privado afronte los riesgos. De esta forma el usuario 
vaasercautivo de la empresa la que se le otorgue laconcesión, perdiendálaposibilidad de conirol que tiene actualmente sobre 
la gestión de la Empresa Pública. e E. ) 

En relación a los monopolios no se establece que se “prohibirá” que se llegtien a constizuir, sino que se dice que se procurará 
evitarlos: “En el otorgamiento de concesiones y permisos se favorecerá la libre concurrencia procurando evilar 
situaciones de monopolio de hecho” (inciso 3 del Au: 15). 


De esta forma se está indicando que, aunque se llegue a una simación de monopolio de hecho, igual se otorgarán concesiones 


o permisos, aduciendo que se procuró evitar dicha simuación (la expresión no fue incluída accidentalmente sino con la intención 
de habilitar la creación de monopolios privados). 


El Artículo 32: Aparece como un intento de poner límites a los efectos negativos que puedan tener los dos primeros artículos, 
estableciendo que: “por la vía de los actos y contratos referidos en Jos artículos 1* y 2% no se podrá privar a un Ente 
Autónomo o Servico Descentralizado de la prestación directa de todos sus cometidos”. y 

Se trata de una disposición que no neutraliza las consecuencias de los artículos anteriores, ya que se puede ceder la mayoría 
del patrimonio de un Ente Autónomo (o su parte más rentable) y cumplir con la exigencia que plantea este anículo reservando 
para el Ente una parte minoritaria o deficitaria (por ejemplo: los teléfonos de localidades pequeñas quedan en ANTEL y ésta 
cede todo el resto de su patrimonio). 


El Artículo 10: Es la disposición que habilita la privatización de ANTEL; loque implica entregar aempresas privadas el control 
del sistema de telecomunicaciones del país; posibilitando el usufructo de las inversiones de ANTEL (250 millones de dólares 
en el último quinquenio) con mantenimiento del monopolio (ahora privado) y encarecimiento de servicios (en Argentina A 
privatización quintuplicó las tarifas), así como con pocas posibilidades de desarrollo en áreas poco rentables (telefonía rural 
y teléfonos públicos). e ; 

En su primer inciso este artículo plantea la modificación de la Ley Orgánica del Organismo, estableciendo como cometidos 
de ANTEL: “Prestar en forma directa o indirecta servicios de telecomanicaciones, urbanas, rurales y delarga disiancia, 
nacionales e internacionales”, a cd a 

Más adelante se establece que, con la autorización del Poder Ejecutivo, ANTEL podrá contrazar con terceros la prestación 
de los servicios que constituyen su cometido o asociarse con capitales privados a fin de prestar dichos servicios, de acuerdo a 
lo indicado en los incisos 3 y 4 del Art. 188 de la Constitución (se hace uso del mecanismo señalado precedentemente). 

En este último caso la asociación se hará a través de la participación en sociedades anónimas, con Iniegración de ANTEL en 
la dirección y el capital. A estos efectos ANTEL podrá aportar aqueila parte de su patrimonio que fuera necesariao conveniente, 
previéndose que su participación podrá ser del 40% del capital accionario, con un 8% para los funcionarios y una mayoniá 
accionana para “capitales de origen nacional”. , 

Esta última disposición puede ser facilmente burlada por capitales extranjeros que usen como testaferro a algún representante 
local, con lo que la mayoría del paquete accionario pasaría a ser controlada por alguna transnacional, 


El Artículo 32: Por último cabe consignar que el Art. 32 dispone derogaciones a texto expreso del Régimen Jurídico anterior, 
ente las que se encuentran las Leyes Orgánicas de varios organismos públicos, complementando las desvastadoras 
consecuencias de esta ley. 


En Argentina, informes: CoN Scalabrini Ortiz 532, Capital Federal. 
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UN FENOMENO DE NUESTRO TIEMPO el Imperio, sufre las con 
UE A 85 mociones que resultan de la inédita 


crisis económica reinante y de las Q 
limitaciones propias a las en- 
clenques democracias impuestas a 
nuestros pueblos. Ál mismo tiempo, 
soportamos las consecuencias de la 
implementación de un profundo 
ajuste estructural de nuestras so- 
ciedades dirigido a insertarnos en la 
nueva realidad mundial; pretendi- 
endo perpetuar nuestra dependencia 
respecto de los grandes centros de 
poder internacionales. 
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eestructuración de nuestras 
Re:cror:¡as para transnacional- 

izarlas bajo la inocente apari 
encia de la integroción, reformas 
de los sistemas políticos y las Con- 
siituciones, adecuación de las Fu- 
erzas Armadas. Tales algunos de 
los elementos que conforman y de- 
den la actual realidad continen- 
tal. 


ruguay no se halla ajeno a 
Ue ello. La virtual licuefac- 
ción del socialismo en Europa 
agrega un factor más como acicate 
para las fuerzas consecuentemente 
antiimperialistas. El desafío plan- 
teado supone concretar una alter- 
nativa al capitalismo, cuya inca- 
pacidad manifiesta para dar solu- 
ciones viables a nuestros pueblos 
se vuelve día a día más evidente a 
los ojos de sectores sociales cre- 
ctentes. 


sen esta perspectiva que 

CUADERNOS DEL 26 pre- 

tende hacer un aporte a la 
reflexión de las organizaciones 
políticas y sociales antiimperialis- 
tas de nuestro país, através de un 
conjunto de materiales que inten- 
tan abordar varios aspectos de la 
rica y removedora etapa que en- 
frenta Nuestra América. 
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RESOLUCIONES 
DEL PLENARIO 
NACIONAL DEL 
MOVIMIENTO 

26 DE MARZO 


DECLARACIONES 


EL 21 de diciembre 
seslonó en 
Montevideo el 
Plenario Nacional 
del Movimiento 26 
de Marzo. Más de 
trescientos 
milltantes de todo 
el país recibieron y 
aprobaron los 
nformes políticos 
presentados por la 
Dirección Nacional 
y votaron una 
Declaración Final 
además de dos 
Declaraciones; una 
de apoyo al 
goblerno municipal 
de Montevideo y la 
otra de solidaridad 
con la Revolución 
Cubana. 

A continuación 
transcribimos el 
texto de las tres 
resoluciones 
emitidas por el 
Plenario Nactonal 
del Movimiento 26 


de Marzo. 


FINAL 


El Plenario Nacional 
del Movimiento 26 de 
Marzo en su Reunión 
Ordinaria del año 
1991, luego de rendir 
homenaje al com- 
pañero Bernard Pas- 
torín, habiendo reali- 
zado un Balance Gen- 
eral del trabajo desar- 
rollado durante este 
año, así como un 
análisis de la situa- 
ción internacional, de 
la situación nacional 
y de las perspectivas 
para el período que 
se abre y culminando 
un proceso de dis- 
cusión general desar- 
rollado por los difer- 
entes sectores y fren- 
tes de trabajo, de- 
clara: 

1.- Europa del Este, 
lejos de poner en 
cuestión los princip- 
los revolucionarios, 


pone en el orden del 
día la imprescindible 
necesidad de profun- 
dizar en ellos, re- 
afirma su vigencia y 
señala el creciente 
papel que le cabe a 
los pueblos latil- 
noamericanos y sus 
organizaciones popu- 
lares en la lucha con- 
tra el imperialismo. 
2.- Que apoyados en 
nuestras raíces 
históricas y en las lu- 
chas de nuestros 
pueblos por la inde- 
pendencia y la sober- 
anía y convencidos de 
la superioridad del 
socialismo, como sis- 
tema basado en la 
fraternidad y la soli- 
daridad entre los 
hombres y los pueb- 
los, frente a un sis- 
tema capitalista que 
nos demuestra día a 
día su carácter in- 
justo, rapaz, guerre- 
rista e inhumano, re- 


afirmamos nuestro 
compromiso con el 
Programa y los Prin- 
ciplos Fundaclonales 
del Frente Amplio, 
herramienta 
estratégica de unidad 
política del pueblo 
uruguayo en su lucha 
contra la oligarquía y 
el imperialismo. 

3.- Que no escati- 
mará esfuerzos en su 
labor dirigida a for- 
talecer organizativa, 
politica e ideológl- 
camente a las organl- 
zaciones unitarias de 
nuestro pueblo en 
momentos que el Pre- 
sidente Lacalle y su 
“coincidencia” inten- 
tan ¡imponer un 
proyecto neo-liberal, 
privatizador, ex- 
tranjerizante, anti- 
popular y, por todo 
ello, profundamente 
divorciado de lo más 
puro del proyecto ar- 
tiguista y de las 
mejores tradiciones 
nacionales. En ese 
sentido, compromete 
todos sus esfuerzos en 
el apoyo al Referen- 
dum, contra la Ley de 
Empresas Públicas. 

4.- Que el periodo 
que se abre en este 
1,992 encierra 
enormes desafíos 
para nuestro pueblo y 
sus organizaciones y 
que, consciente de 
ello y de las crecien- 
tes responsabilidades 
que le caben, la mili- 
tancia del Movim- 
iento 26 de Marzo, 
expresa su voluntad 
de redoblar su trabajo 
junto a todos los orl- 
entales en todos los 
ámbitos de la ac- 
tividad social, basa- 
dos en la defensa in- 
transigente de los in- 
tereses populares y 
nacionales y en la más 
amplia flexibilidad en 
la aplicación de di- 


chos principios. 

5.- Que constata 
con satisfacción que 
durante el año que 
culmina, nuestro 
Movimiento ha 
continuado profundi- 
zando su unidad y su 
coherencia político- 
ideológica, ha lo- 
grado sustanciales 
avances desde el 
punto de vista de su 
crecimiento cuantita- 
tivo y su presencia 
política organizada 
tanto en Montevideo 
como en el interior del 
país y que todo ello 
no ha hecho sino re- 
afirmar su composi- 
ción orgánica mayorl- 
tariamente joven y 
constituida por tra- 
bajadores en altísima 
proporción, así como 
el peso decisivo de la 
mujer en todos los 
niveles de nuestra 
organización, así 
como el de las com- 
pañeras de nuestro 
Movimiento en las 
organizaciones popu- 
lares de nuestro país. 

Montevideo, 

21 de diciembre de 

1991. 


DECLARACION 
DE APOYO AL 
GOBIERNO. 
MUNICIPAL. 


Ante la continua 
campaña de despres- 
tigio de la prensa de 
la derecha y las reit- 
eradas maniobras 
políticas de los sec- 
tores reaccionarios 
contra el gobierno 
frenteamplista de 
Montevideo, en- 
cabezado por el Dr. 
Tabaré Vázquez, el 
Movimiento 26 de 
Marzo declara: 

1 - Su solidaridad 
con la gestión de la 
administración mu- 
nicipal capitalina. 


2 - Su disposición a 
apoyar los esfuerzos 
de la administración 
municipal frenteam- 
plista por transformar 
la IMM en un organ- 
ismo al servicio de 
todos los montev- 
ideanos y para crear 
las condiciones para 
la más amplia partici- 
pación de los vecinos 
en la tarea de hacer 
realidad la consigna 
de que Montevideo 
sea Nuestra Casa, la 


Casa de todos los 
Montevideanos. 
Montevideo, 


21 de diciembre de 
1991. 


DECLARACION 
DE 
LIDARIDA 
CON CUBA 


VISTO: La agudi- 
zación del bloqueo 
que el imperialismo 
ha impuesto a Cuba 
agravado por las con- 
secuencias de la diso- 
lución de la URSS y la 
debacle del social- 
ismo en Europa del 


Este. 

CONSIDERANDO: 
los peligros que encl- 
erra para Cuba la ac- 
tual situación 
naclonal 


inter- 
cuando los 
EEUU actúan como 


juez y gendarme en el 
mundo, 


El Movimiento 26 de 
Marzo DECLARA: 

1 - Su apoyo ir- 
restricto a la firme y 
digna actitud del Par- 
tido Comunista, del 
gobierno y el pueblo 
cubanos en defensa 
de su soberanía y de 
los principios del so- 
clalismo. 

2 - Su repudio al 
bloqueo que desde 
hace más de tres déca- 
das afecta a Cuba y 
dificulta sus esfuerzos 
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or superar las taras 
eredadas del subde- 
sarrollo. 

3 - Su solidaridad 


activa con todas 
aquellas iniciativas 
que tiendan a reubl- 
car a Cuba en su ver- 
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dadero lugar, esto dl 


junto al resto de los 
paises latinoamerl- 
canos. 


INFORMES DE LA DIRECCION 


SITUACION 


NACIONAL 


INTERNACIONAL 


CUBA: La Dignidad de América Latina 


El informe político de la Dirección Nacional del 
Movimiento 26 de Marzo al Plenario Nacional com- 
enzó con un balance de la situación internacional que 
estuvo a cargo de Fernando Vázquez. La síntesis que 
presentamos establece la valoración del 26 de Marzo 
respecto a los fenómenos que terminaron en la disolu- 
ción del socialismo en Europa, la guerra de agresión 
contra Irak y la situación en Europa donde se verifica 
el estallido de una nueva guerra en Yugoslavia y la so- 
cialdemocracia entra en profunda crisis. 

El análisis desemboca en la situación de América 
Latina en el marca de la nueva realidad mundial en la 
que Cuba se levanta como símbolo de la dignidad del 
continente frente a la prepotencia imperialista. 


SITUACION 
INTERNACIONAL 


Hoy intentaremos 
brevemente tener 
presente cuáles han 


" sido en el andar de 


este año los princl- 
pales hechos, de 
conocer lo más objeti- 
vamente posible, los 
grandes cambios que 
se han producido en' 
el mundo, y en los que 
el 26 de Marzo ha 
tenido que actuar sin 
abandonar la estrate- 
gla de la lucha por la 
liberación nacional y 
el socialismo. 


Nuestra organl- 
zación, tempran- 
amente caracterizó 


como una claudica- 
clón política ide- 
ológica, al proceso 
que inició Mijail Gor- 


bachov, en el ya desa- 
parecido PCUS y que 
en estos días concluye 
desapareciendo la 
URSS, como estado 
multinacional social- 
ista, 

Es falsa y opor- 
tunista la idea que la 
perestroika, fue la 
última intentona de 
salvar al socialismo. 

El proceso que llevó 
a la desintegración de 
la URSS, obviamente 
fue precedido por un 
importante desarrollo 
de las ideas reformis- 
tas en el seno de di- 
cho partido, y cuyo 
eje principal fue la 
construcción del Par- 
tido Bolchevique dir- 
igido por Lenin. 

En aras de la de- 
mocracia y el pluri- 
partidismo, un 
hombre destruyó el 
socialismo, al Estado 
y su partido. 

Á partir de la suce- 
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siva entrega de posi- 
ciones en la política 
internacional frente 
al imperialismo 
norteamericano, el 
abandono de un 
política internacion- 
alista y la incubación 
de grandes errores no 
resueltos a través de) 
tiempo, las potencias 
capitalistas de oc- 
cidente y también de 
oriente vieron el 
sueño de este siglo 
realizado, que no 
habían podido con- 
cluir por la vía mili- 
tar. 

La dirigencia so- 
viética propició con 
su caudal de vacila- 
ciones, la restaura- 
ción capitalista de la 
URSS y a partir de 
los próximos días, la 
desaparición del es- 
tado soviético de la 
escena internacional, 
dando lugar a una 
nueva situación inter- 
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naclonal, dejando a la 
deriva al movimiento 
revolucionario y 
comunista. 
innumerables 
hechos políticos pre- 
cedieron estos 
hechos. Nosotros hoy 
nombraremos sólo 
algunos, la desapari- 
ción del CAME, la 
desaparición del 
Pacto de Varsovia, la 
reunificación capital- 
ista de Alemanla que 
llevó a la desaparición 
de laex RDA, la vuelta 
a regímenes de de- 
mocracia burguesa en 
los ex paises del sis- 
tema soclalista en 
Europa Oriental. 

A esto hay que agre- 
garle la desintegra- 
ción política de la 
URSS, pues en el cor- 
rer de este último año 
fueron apareciendo 
con más y más fuerza 
demandas nacionalis- 
tas, en las repúblicas 
Bálticas, en Armenta, 
Azerbaljan, Ucrania, 
Georgia, etc. 

Ante esta situación 
es importante anotar 
que en el correr de 
este año la dirigencia 
del PC Chino toma 
distancia de la vía 
capitalista y liqui- 
dadora de la per- 
estrolka y mantiene 
un rumbo socialista y 
el sistema de partido 
único, 

Lo mismo sucede 
con Corea del Norte 
y Cuba. 

En el ex sistema 
soctalista y la URSS, 
se incrementan 
fenómenos 
típicamente capitalis- 
tas como la desocu- 
pación, la inflación, 
pero por sobre todas 
las cosas una especie 
de incertidumbre en 
grandes sectores de 
esas sociedades pre- 
cedidos por un gran 


caos económico y 
político. 

La idea de deside- 
ologizar la política, 
melló al partido de su 
herramienta funda- 
mental que es precisa- 
mente la ideología 
marxista leninista, y 
dio cauce a la liquida- 
ción de la economía 
socialista. 

Ahora, crece el anti- 
comunismo,  pre- 
cedido de la vuelta de 
nobles, príncipes, 
zares y el fascismo y 
el nazismo resurgen 
en casi todos los 
paises de Europa. 

El ultranacional- 
ismo y la xenofobia 
de sectores importan- 
tes de la gran bur- 
guesía de los países 
capitalistas desarrol- 
lados descarga sobre 
millones de  tra- 
bajadores e inmigran- 
tes, el peso de la cri- 
sis y también de la 
represión. 

Surgen en todos los 
países nuevas dere- 
chas, en el marco de 
un “nuevo ¡orden in- 
ternacional” imperi- 
alista atravesado por 
profundas contradic- 
clones económicas, 
sociales y políticas. 

El imperialismo 
norteamericano, es el 
estado rector de los 
intereses del mundo, 
cuenta con la mayor 
fuerza militar en la 
actualidad y también 
con la mayor influen- 
cia política y 
económica sobre el 
resto del mundo. Esto 
quedó ratificado 
luego del desarrollo 
de la Guerra del 
Golfo, donde se ar- 
rasó a lrak y se le 
impuso una paz que 
implicó miles de mu- 
ertos civiles para este 
país, así como la im- 
posición de un crimi- 
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nal bloqueo financi- 
ero y comercial. 

Este hecho de tras- 
cendente importancia 
a escala  inter- 
nacional, dio a luz un 
nuevo reordenam- 
iento internacional, y 
ala vez marcó un duro 
revés a los pueblo 
árabes y a la causa 
palestina. 

Aquií las Naciones 
Unidas actuaron bajo 
la orden de Estados 
Unidos, en el plano 
militar con el consen- 
timiento de la hoy ex- 
Unión Soviética. 


LA GUERRA 
IRRUMPE EN 
EUROPA 


Otro hecho de sin- 
gular importancia 
cuyo escenarlo es la 
zona balcánica, ha 
sido el conflicto mili- 
tar desarrollado en 
Yugoslavia, encubl- 
erto en una forma 
nacional entre 
croatas y serbios, Es 
claro que esta querra 
cuenta con el apoyo 
alemán a los croatas, 
y la cuidadosa in- 
clinación diplomática 
hacia los serbios y el 
gobierno federal por 
parte de los 
norteamericanos, Lo 
clerto es que la guerra 
de los Balcanes, 
puede operar como 
un detonador en una 
Europa en crisis y 
temerosa ante la 
situación en el Este, 
que vive el caos y que 
expulsa a miles de 
personas que buscan 
las “luces” de la so- 
cledad de consumo. 

Es claro ya que este 
nuevo reordenam- 
lento que surge con 
fuerza dentro de un 
mundo capitalista no 
será sin conflictos 
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más o menos impor- 
tantes, donde pe- 
sarán viejos espíritus 
de revancha pero por 
sobre todas las cosas 
de imponer la supre- 
macía económica y 
política. 


EL ARMAMENTO 
URSS 


Nos parece también 
importante señalar, 
dos aspectos del 
problema de la desin- 
tegración de la URSS 
que merecen ser 
tenidos en cuenta: A) 
el problema del arma- 
mento nuclear, B) las 
reservas políticas de 
los pueblos. 

A) Hoy aparente- 
mente el problema 
militar que represen- 
tan paises divididos y 
fragmentados donde 
sus fuerzas militares 
contengan arma- 
mento nuclear sin 
control político, es un 
factor de preocu- 
pación creclente y 
también de desequili- 
brio, en un mundo 
donde la relación de 
fuerza entre clases y 
países ha cambiado 
sustancialmente. 

Han existido ten- 
slones políticas y mili- 
tares importantes 
entre las repúblicas 
soviéticas. Pensar 
entonces en  situa- 
clones parecidas a 
Yugoslavia en la 
URSS, no es algo que 
pueda descartarse en 
la actual situación, 
más blen tener en 
cuenta la posibilidad 
de situaciones mili- 
tares explosivas debe 
ser una hipótesis de 
trabajo no descar- 
tada, pues la realidad 
está mostrando que 
esta nueva situación 
es imprevisible, y lo 


dominante allí es la 
inestabilidad y el 
caos. 

B) El otro aspecto 
del problema es cómo 
estos países se inte- 
gran a un capitalismo 
en crisis y cuál será la 
situación de los tra- 
bajadores y campesi- 
nos en esos países en 
los próximos años. 
¿Lograrán la “econ- 
omía de mercado”, 
que es como le gusta 
llamar a los tecnócra- 
tas al capitalismo, 
igualar o superar las 
conquistas del social- 
ismo?, Nuestra idea 
es que no y que las 
luchas de clases se 
pondrán a la orden del 
día. 


LA _ CRISIS DE LA 
SOCIAL DEMOCRACIA 


En los tiempos que 
corren, alguien po- 
dría haber pensado 
que había llegado la 
hora de la ll Inter- 
naclonal, que tanto 
trabajó para socavar 
los conceptos leninis- 
tas del socialismo, 
pero no ha sido así, 
también las “conquis- 
tas” de los social- 
demócratas se der- 
rumbaban ante la ola 
contrarrevolucion- 
aria, privatizadora y 
neoliberal que ir- 
rumpe en Europa. Los 
sindicatos de los 
países de Europa del 
Este, .se desarticulan 
o sencillamente los 
controla la derecha 
anticomunista y reac- 
cionaria pero no 
pasan a manos de 
obreros con una con- 
cepción de “Social- 
ismo democrático”. 
Otro tanto sucede en 
países de Europa 
Occidental, donde 
países como Suecia, 
uno de los lugares 


donde la social de- 
mocracia en condi- 
clones muy particu- 
lares logró desarrol- 
lar su modelo y de 
alguna forma se trans- 
formó durante toda 
una época en el 
“ideal” de muchos 
partidos, tiene la der- 
rota electoral más 
grande de su historia 
con apenas un 38 por 
ciento de los votos, 
triunfa el bloque con- 
servador y "aparece 
un nuevo partido de 
derecha con escanios 
parlamentarios. La 
desocupación y el fas- 
cismo crecen y los 
dirigentes soclal- 
demócratas se ven 
incapaces de frenar la 
ofensiva privati- 
zadora y de liquida- 
ción de empresas del 
Estado. 

En Bélgica y en Aus- 
tria, la ultraderecha 
tiene avances signifi- 
cativos centrando su 
campaña en el ul- 
tranacionalismo y el 
racismo. 


AMERICA 
LATINA, NUEVO 
MARCO DE LA 

ISIS_ 


CR 
GENERAL. 


Para intentar tener 
una idea global de lo 
que sucede en nuestra 
región, debemos re- 
mitirnos a algunos 
análisis anteriores de 
nuestra organización 
al respecto, y en este 
sentido observar que 
hoy como ha sido 
siempre durante este 
siglo, el continente se 
debate ante una crisis 
capitalista dependi- 
ente, profundizada 
por el empuje de 
políticas neoliber- 
ales, que privilegian 
el saqueo de nuestras 
sociedades a través de 
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mecanismos financi- 
eros y también de 
políticas privatl- 
zadoras de las princil- 
pales empresas públi- 
cas estatales. 

Super explotación 
del trabajo, empob- 
recimiento colectivo, 
pequeños mercados 
con gran capacidad de 
consumo, y una 
apuesta generalizada 
a privilegiar los 
procesos financieros 
y especulativos. El 
despilfarro de las 
minorías en su super- 
consumo, contrasta 
con los niveles más 
altos de infraconsumo 
e indigencia. 

En este marco la 
estrategia del capital 
se produce en una 
situación de “abrir las 
economías” atacando 
furibundamente las 
trabas de aranceles 
nacionales propl- 
ciando la idea del libre 
mercado para los 
supuestos planes in- 
tegracionistas. 

Para destruir el so- 
clalismo exacerbaron 
los conflictos nacion- 
ales, ahora para ex- 
plotar más y mejor a 
nuestros pueblos han 
fomentado con las 
oligarquías  crlollas 


genuflexas, una espe- 
cie de integración por 
separado donde por 
regiones intentan 
crear zonas de libre 
comercio, que todas 
y cada una convergen 
en EEUU. Es la inte- 
gración de los débiles 
con el fuerte en igual- 
dad de condiciones, lo 
que nos hace más 
débiles, em- 
pujándonos más to- 
davía a la recesión 
productiva de la econ- 
omía de nuestros 
países. 

Este proceso “inte- 
graclonista” conlleva 
las esencias de la acu- 
mulación de capital 
en su fase imperial- 
ista, libre comercio y 
empresa privada ac- 
tuando sin ningún 
tipo de trabas o ar- 
anceles no hará más 
que aumentar las de- 
sigualdades. 

La izquierda del país 
y un buen número de 
calificados dirlgen- 
tes, han vacilado ante 
este fenómeno 
teniendo matices 
pero apoyando en los 
hechos la integración 
que propone el gran 
capital y en este caso 
el imperialismo. 

La desaparición del 


_ también 


sistema socialista, ha 
influido en la correla- 
ción de fuerzas del 
movimiento antim- 


perialista lati- 
noamericano negati- 
vamente, no lo pone- 
mos en duda, pero sin 
embargo el ejemplo 
de la Revolución Cu- 
bana dirigida por el 
PCC y su Comandante 
en Jefe, Fidel Castro, 
ha mantenido en alto 
la dignidad de 
América, ante la pre- 
potencia imperial- 
ista. 

Ante la nueva situa- 
ción, han continuado 
las luchas insurgen- 
tes. El Salvador, ar- 
ribando en estos días 
a una paz digna. 
Continúa la lucha en 
Guatemala, Colom- 
bia, Perú y en Nicara- 
gua a pesar de la der- 
rota electoral, el 
FSLN ha mantenido 
su ideología, sus prin- 
cipios y su solidaridad 
con Cuba. 

Se han producido 
significati- 
vos camblos y avances 
políticos electorales 
de la izquierda latl- 
noamericana y espe- 
clalmente en Brasil, el 
PT se ha transfor- 
mado en una fuerza 
de peso político muy 
importante en la 
región latinoameri- 
cana, sobre todo para 
la izquierda que no 
tiene definiciones 
revolucionarias. El 
peso creciente del PT 
es algo a tener muy 
en cuenta de todas 
formas en América 
Latina en el presente 
y en el futuro de 
nuestras relaciones 
internacionales, En el 
correr de este año 
hemos dado pasos 
significativos en rela- 
ción a este partido en 
la región, 


i 
¡ 
1 
Y 


NACIONAL, 
INFORME 
POLITICO 


La segunda parte 
del Informe Político 
de la Dirección 
Nacional al Plenario 
Nacional del Movim- 
iento 26 de Marzo 
estuvo a cargo de 
Julián González 
quien abordó la 
situación nacional 
analizando la 
política del gobi- 
erno del Presidente 
Luis Alberto Lacalle 
y la realidad 
económica del país 
al concluir dos años 
del gobierno de la 
“coincidencia”. 
También se marcan 
los principales 
rasgos de los princi- 
pales sectores den- 
tro de los partidos 
tradicionales y ter- 
mina con una rápida 
mención a ciertos 
fenómenos nuevos, 
producto de las 
transformaciones 
Iinternactonales, que 
parecen asomar en 
las Fuerzas Arma- 
das. 


AISLAMIENTO 
POLITICO Y 
CRISIS 


POLITICA DE 
GOBIERNO 


- No nos vamos a 
extender demasiado 
sobre la política ofi- 
clal. Todos la sufri- 
mos. Existe una 
continuidad notable 


en la política 
económica y social 
desde la dictadura, 


pasando por el gobl- 
erno de Sanguinetti 
hasta el actual de 
Lacalle. Cada uno fue 
preparando el terreno 


al siguiente para 
avanzar en el sentido 
de liquidar todo lo que 
hubiera de contenido 
humanista, los aspec- 
tos de Justicia social 
que había incorpo- 
rado el sistema capi- 
talista en nuestro país 


(educación, salud, 
seguridad social, 
etc...) La.crisis del 


sistema capitalista a 
nivel internacional 
del imperialismo, 
también juega un 
papel determinante, 
achicando los 
márgenes de manio- 
bra a las clases domi- 
nantes criollas y obli- 
gando al gobierno a 
actuar de forma cada 
vez más cruda, más 
desembozaen favor 
del capital extranjero 
y en contra de todo lo 
que sea nacional y 
popular. 

No es novedad, pero 
hay que decirlo: la 
política económica 
oficial es neoliberal. 
Todo lo pretende 
resolver en términos 
de política monetaria, 
confía ciegamente en 
el “Mercado” como 
mecanismo mágico 
que asegura lo que 
ellos llaman “equili- 
brios económicos” en 
la sociedad. Una te- 
oría absolutamente 
alejada de la realidad 
y, especialmente ale- 
jada de las necesi- 
dades de la gente. Un 
engendro concebido 
al servicio de los sec- 
tores más rapaces del 
sistema y aplicada por 
'señoritos bien' con 
títulos de universi- 
dades yankis o ingle- 
sas. 


_ALGUNOS_ 


RESULTADOS 


ECONOMICOS - 
Conviene recordar 
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qué nos dijeron 
cuando al principio de 
este gobierno, se 
aprobó el Plan de 
Ajuste en el Par- 
lamento. Era una 
política dura, un año 
en el que habría que 
“ajustarse el cin- 
turón” y que el ob- 
jetivo central era 
combatir al inflación. 
Principal flagelo que 
perjudicaba a los tra- 
bajadores y en gen- 
eral a todos los que 
se dedican a la pro- 
ducción. 

Ya llevamos dos 
años de gobierno de 
Lacalle (90 y 91) y la 
inflación está allí. Lo 
más campante. Tam- 
bién siguen allí todas 
las medidas “proviso- 
rias”, pasajeras, de 
ajuste. Y cada vez 
inventan nuevas. 
Porque no alcanzan 
para combatir el 
“gran flagelo”. Ya 
nadie se acuerda de 
lo que dijeron hace 
dos años. 

En estos dos años, 
eso sí, cerraron unas 
cuantas fábricas. Im- 
posible hacer la lista 
de las que han ido 
cerrando en estos diez 
o quince años últi- 
mos. Pero mencione- 
mos algunas, las más 
importantes empre- 
sas: La Aurora, Phil- 
ips, Crush, Frig- 
orífico Pando, Inlasa, 
ONDA, FUNSA están 
al borde del cierre. 
¿Qué hizo el gobierno 
para evitar esto? Sin 
embargo, varios ban- 
cos han quebrado. El 
último fue el Comer- 
cial. Ahora están 
vendiendo el Caja 
Obrera y el Pan de 
Azúcar, luego de 
haberlos saneado y 
han salvado también 
al Banco de Crédito 
de la quiebra. 
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Para salvaguardar la 
“estabilidad” del sis- 
tema financiero 
siempre hay dinero y 
soluciones. Para la 
producción solo ex- 
iste la fórmula del 
“Mercado” y del 
sálvese quien pueda. 
De esa manera, según 
los últimos datos pub- 
licados, entre 1980 y 
1999 volvieron a de- 
saparecer 13.600 
productores, (la 
quinta parte del total). 
Todos ellos 
pequeños. Aumen- 
taron los grandes 
propietarios y volvió 
a descender el 
número de  tra- 


bajadores rurales (18 
mil menos). Anteri- 
ormente, ya habían 
desaparecido 30 mil 
pequeños produc- 
tores (entre 1961 y 
1980). 


Entre tanto, las 


“cifras oficiales dicen 


que la economía crece 
y la desocupación 
desciende. Pero, cada 
vez hay más 
vendedores ambulan- 
tes, más cantegriles, 
más carritos juntando 
basura y Casi no 
quedan pueblos de 
ratas en el interior. 
La gente se vino a 
Montevideo o anda 
por Brasil o Argentina 
changando como 
puede. 

Los jóvenes se 
siguen yendo y la de- 
lincuencia aumenta. 
Todo ello para asegu- 
rar que el pas pague 
puntualmente su 
deuda externa: dos 
millones de dólares 
diarios solo de inter- 
eses. Mientras que la 
deuda sigue aumen- 
tando: siete mil mil- 
lones de dólares. 


MERCOSUR 
PRIVATIZACIONES 


- También una breve 
mención al Mercosur. 
El 26 de Marzo, desde 
muy temprano, hace 
ya un año a esta 
altura, cuando em- 
pezó a hablarse del 
tema, lo caracterizó 
como una parte in- 
separable de la 
política imperialista 
para la región y como 
un aspecto 
orgánicamente vincu- 
lado al conjunto de 
políticas que la oligar- 
quía ha venido im- 
poniendo al país: 
ajuste estructural, 
privatizaciones, aper- 
tura al capital ex- 


tranjero, desmantel- 
amiento del sistema 
de protección a la 
economía nacional, 
preeminencia del sis- 
tema financiero, etc 


Luego de algunos 
meses de firmado el 
Tratado del MER- 
COSUR y cuando ya 
se ha establecido tam- 
biébn el “4 más uno” 
con los EEUU aquel 
análisis se ha visto 


“confirmado, lamenta- 


blemente, por la re- 
alidad. No se ve 
ningún atisbo de 
voluntad antimperlal- 
ista en los gobiernos 
del MERCOSUR. Ni 
siquiera han sido ca- 
paces de incluir en el 
“4 más uno” la cues- 
tión de la deuda ex- 
terna y Menem o Col- 
lor de Mello le han 
sacado varlos cuerpos 
de ventaja a Lacalle 
en lo que a privatizar, 
desregular y ex- 
tranjerizar se refiere. 
Mérito que, para ser 
justos, corresponde al 
movimiento pepular 
uruguayo y nada tiene 
que ver con la volun- 
tad política del gobi- 
erno. 


GOBIERNO DE 
COINCIDENCIA 


- Desde el comienzo 
del período de gobi- 
erno, el Partido 
Nacional ha intentado 
aparecer como un 
“partido de gobierno” 
y al mismo tiempo 
nuclear a su alrededor 
al mayor número de 
fuerzas políticas 
posibles. Lacalle, sin 
embargo, pese a los 
esfuerzos realizados 
por ciertos sectores 
del FA, nunca consid- 
eró la posibilidad de 
integrarlo al gobl- 
erno, ni siquiera 
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marginalmente. 

Si bien en un prin- 
ciplo Lacalle con- 
siguió embarcar 
prácticamente al con- 
junto del Partido 
Colorado y del Par- 
tido Nacional en lo 
que se denominó 
“colncidencia 
nacional”, rápida- 
mente el acuerdo se 
fue desflecando. Por 
un lado, Sanguinetti, 
lanzado desde ahora 
a una campaña elec- 
toral que, cada vez 
más, tlene rasgos de 
revancha en todo el 
sentido de la palabra, 
se sitúa cada vez más 
claramente en la 
oposición. Su perfil 
es, nuevamente, el de 
la responsabilidad, el 
diálogo, a lo que adi- 
ciona, según los ca- 
sos, dosis de “moder- 
nidad” y de “justicia 
soclal”, 

Dentro del Partido 
Nacional, se produce 
por su parte, un inter- 
esante proceso por el 
cual el Movimiento de 
Rocha, sector pro- 
gresista en las últimas 
elecciones, se alinea 
progresivamente con 
Lacalle y su política y 
pierde rápidamente 
su perfil, Zumarán y 
varios intendentes del 
interior tienden a 
aparecer retomando 
las banderas históri- 
cas del “wilsonismo”, 
Como elemento se- 
cundario, aquí 
aparece Juan Raúl 
Ferreira hoy bastante 
desactivado, pero 
cada vez más clara- 
mente alineado junto 
al Movimiento de 
Rocha. 

En los hechos vuelve 
a conformarse el 
mismo bloque político 
que sustentó el gobi- 
erno de Sanguinetti, 
impulsado en gran 


medida por actitudes 
sectarias y revanchis- 
tas de parte de Lacalle 
y su gente. Una dura 
ucha por los cargos 
en el aparato del Es- 
tado se procesa entre 


bambalinas. 
Mención aparte 
merece el 


pachequismo, clara- 
mente alineado con 
Lacalle y en lucha con 
dos sectores rebeldes: 
Millor y Da Silva 
Tabárez. Aquí la pe- 
lea es entre gang- 
sters, agravado por el 
hecho de que los dos 
“rebeldes” son per- 
sonajes que, por diíf- 
erentes razones, no 
sienten compromiso 
alguno con el sistema 
político. Una pugna 
que, como ya se ha 
visto recientemente, 
permite desnudar la 
corrupción de ese 
mismo sistema. 

Todo este conjunto 
de contradicciones, a 
las que debe agre- 
garse ahora la que 
separa al vicepre- 
sidente Gonzalo 
Aguirre del Pre- 
sidente Lacalle ,no 
pueden hacernos 
olvidar que, en última 
instancia, todos ellos 
son solidarios a la 
hora de defender este 
sistema u.unómico y 
social. Si ellas aflo- 
ran con fuerza ahora, 
es por una serle de 
factores. Entre ellos 
pueden mencionarse: 
la propia crisis, la 
incapacidad mani- 
fiesta de Lacalle de 
liderar el proceso en 
forma confiable, la 
falta de un equipo 
coherente y capaz de 
gobernar (espe- 
clalmente en el área 
económica). Á partir 
de allí, aparecen las 
ambiciones person- 
ales, los apetitos y 


una tendencia mar- 
cada en ciertos sec- 
tores de la adminis- 
tración pública a apli- 
car una política de 
“tierra arrasada” que 
se agudiza a medida 
que el aislamiento 
político y la inca- 
pacidad del gobierno 
se hace más mani- 
fiesta. 

No olvidar que el 
actual equipo de gobi- 
erno, especialmente 
en el área económica, 
no tiene la experien- 
cia que tuvo San- 
guinetti y expresa, en 
ciertos casos, corrien- 
tes que expresan al 
neoliberalismo más 
salvaje. 

Hoy, puede decirse, 
que el gobierno sufre 
una situación de ais- 
lamiento político 
inédita desde que sali- 
mos de la dictadura. 

Tampoco podemos 
olvidar a las FFAA 
como factor de poder. 
Sin dejar de Jugar su 
rol de garante del sis- 
tema y por lo tanto 
manteniendo su pre- 
sencia como factor 
disuasivo desde una 
posición de 
“pasividad activa”, 
hay algunos factores 
nuevos, En primer 
lugar, desde el 
Pentágono las señales 
que llegan parecen 
mostrar una creciente 
tendencia a una 
réplica progresiva de 
importancia de los 
ejércitos nacionales 
en favor de la estrate- 
gla de intervención a 
través de los Grupos 
de Despliegue 
Rápido. No olvidar 
que luego de las ex- 
periencias de 
Granada, Panamá e 
Irak, el Pentágono ha 
logrado unificar sus 
fuerzas de inter- 
vención, e incluso, ha 
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Para salvaguardar la 
“estabilidad” del sis- 
tema financiero 
siempre hay dinero y 
soluciones. Para la 
producción solo ex- 
iste la fórmula del 
“Mercado” y del 
sálvese quien pueda. 
De esa manera, según 
los últimos datos pub- 
licados, entre 1980 y 
1990 volvieron a de- 
saparecer 13.600 
productores, (la 
quinta parte del total). 
Todos ellos 
pequeños. Aumen- 
taron los grandes 
propietarios y volvió 
a descender el 
número de  tra- 


bajadores rurales (18 
mil menos). Anteril- 
ormente, ya habían 
desaparecido 30 mil 
pequeños produc- 
tores (entre 1961 y 
1980). 

Entre tanto, las 


-clfras oficiales dicen 


que la economía crece 

la desocupación 
desciende. Pero, cada 
vez hay más 
vendedores ambulan- 
tes, más cantegriles, 
más carritos juntando 
basura y casi no 
quedan pueblos de 
ratas en el interior. 
La gente se vino a 
Montevideo o anda 
por Brasil o Argentina 
changando como 
puede. 

Los jóvenes se 
siguen yendo y la de- 
lincuencia aumenta. 
Todo ello para asegu- 
rar que el país pague 
puntualmente su 
deuda externa: dos 
millones de dólares 
diarios solo de inter- 
eses. Mientras que la 
deuda sigue aumen- 
tando; siete mil mil- 
lones de dólares. 


- También una breve 
mención al Mercosur. 
El 26 de Marzo, desde 
muy temprano, hace 
ya un año a esta 
altura, cuando em- 
pezó a hablarse del 
tema, lo caracterizó 
como una parte in- 
separable de la 
política imperialista 
para la región y como 
un aspecto 
ivrgánicamente vincu- 
lado al conjunto de 
políticas que la oligar- 
quía ha venido im- 
poniendo al país: 
ajuste estructural, 
privatizaciones, aper- 
tura al capital ex- 


tranjero, desmantel- 
amiento del sistema 
de protección a la 
economía nacional, 
preeminencia del sis- 
tema financiero, etc 


Luego de algunos 
meses de firmado el 
Tratado del MER- 
COSUR y cuando ya 
se ha establecido tam- 
biébn el “4 más uno” 
con los EEUU aquel 
análisis se ha visto 


*confirmado, lamenta- 


blemente, por la re- 
alidad. No se ve 
ningún atisbo de 
voluntad antimperial- 
ista en los gobiernos 
del MERCOSUR. Ni 
siquiera han sido ca- 
paces de incluir en el 
“4 más uno” la cues- 
tión de la deuda ex- 
terna y Menem o Col- 
lor de Mello le han 
sacado varlos cuerpos 
de ventaja a Lacalle 
en lo que a privatizar, 
desregular y ex- 
tranjerizar se reflere. 
Mérito que, para ser 
justos, corresponde al 
movimiento popular 
uruguayo y nada tiene 
que ver con la volun- 
tad política del gobi- 
erno. 


GOBIERNO DE 
COINCIDENCIA 


- Desde el comienzo 
del período de gobl- 
erno, el Partido 
Nacional ha intentado 
aparecer como un 
“partido de gobierno” 
y al mismo tiempo 
nuclear a su alrededor 
al mayor número de 
fuerzas políticas 
posibles. Lacalle, sin 
embargo, pese a los 
esfuerzos realizados 
por ciertos sectores 
del FA, nunca consid- 
eró la posibilidad de 
integrarlo al gobl- 
erno, ni siquiera 


marginalmente. 

Si bien en un prin- 
cipio Lacalle con- 
siguió embarcar 
prácticamente al con- 
junto del Partido 
Colorado y del Par- 
tido Naclonal en lo 
que se denominó 
“coincidencia 
nacional”, rápida- 
mente el acuerdo se 
fue desflecando. Por 
un lado, Sanguinetti, 
lanzado desde ahora 
a una campaña elec- 
toral que, cada vez 
más, tiene rasgos de 
revancha en todo el 
sentido de la palabra, 
se sitúa cada vez más 
claramente en la 
oposición. Su perfil 
es, nuevamente, el de 
la responsabilidad, el 
diálogo, a lo que adi- 
clona, según los ca- 
sos, dosis de “moder- 
nidad” y de “Justicia 
social”. 

Dentro del Partido 
Nacional, se produce 
por su parte, un inter- 
esante proceso por el 
cual el Movimiento de 
Rocha, sector pro- 
gresista en las últimas 
elecciones, se alinea 
progresivamente con 
Lacalle y su política y 
plerde rápidamente 
su perfil, Zumarán y 
varios intendentes del 
interlor tienden a 
aparecer retomando 
las banderas históri- 
cas del “wilsonismo”. 
Como elemento se- 
cundario, aquí 
aparece Juan Raúl 
Ferreira hoy bastante 
desactivado, pero 
cada vez más clara- 
mente alineado junto 
al Movimiento de 
Rocha. 

En los hechos vuelve 
a conformarse el 
mismo bloque político 
que sustentó el gobi- 
erno de Sanguinetti, 
impulsado en gran 


medida por actitudes 
sectarias y revanchis- 
tas de parte de Lacalle 
' su gente. Una dura 
ucha por los cargos 
en el aparato del Es- 
tado se procesa entre 
bambalinas. 

Mención aparte 
merece el 
pachequismo, clara- 
mente alineado con 
Lacalle y en lucha con 
dos sectores rebeldes: 
Millor y Da Silva 
Tabárez. Aquí la pe- 
lea es entre gang- 
sters, agravado por el 
hecho de que los dos 
“rebeldes” son per- 
sonajes que, por dif- 
erentes razones, no 
sienten compromiso 
alguno con el sistema 
político. Una pugna 
que, como ya se ha 
visto recientemente, 
permite desnudar la 
corrupción de ese 
mismo sistema. 

Todo este conjunto 
de contradicciones, a 
las que debe agre- 
garse ahora la que 
separa al vicepre- 
sidente Gonzalo 
Aguirre del Pre- 
sidente Lacalle ,no 
pueden hacernos 
olvidar que, en última 
instancia, todos ellos 
son solidarios a la 
hora de defender este 
sistema ..unómico y 
social. Si ellas aflo- 
ran con fuerza ahora, 
es por una serie de 
factores. Entre ellos 
pueden mencionarse: 
la propia crisis, la 
incapacidad mani- 
fiesta de Lacalle de 
liderar el proceso en 
forma confiable, la 
falta de un equipo 
coherente y capaz de 
gobernar (espe- 
cialmente en el área 
económica). A partir 
de allí, aparecen las 
ambiciones person- 
ales, los apetitos y 


una tendencia mar- 
cada en ciertos sec- 
tores de la adminis- 
tración pública a apli- 
car una política de 
“tierra arrasada” que 
se agudiza a medida 
que el aislamiento 
político y la ínca- 
pacidad del gobierno 
se hace más mani- 
fiesta. 

No olvidar que el 
actual equipo de gobl- 
erno, especialmente 
en el área económica, 
no tiene la experien- 
cla que tuvo San- 
guinetti y expresa, en 
ciertos casos, corrien- 
tes que expresan al 
neoliberalismo más 
salvaje. 

Hoy, puede decirse, 
que el gobierno sufre 
una situación de ais- 
lamiento político 
inédi:a desde que sali- 
mos de la dictadura. 

Tampoco podemos 
olvidar a las FFAA 
como factor de poder. 
Sin dejar de jugar su 
rol de garante del sis- 
tema y por lo tanto 
manteniendo su pre- 
sencia como factor 
disuasivo desde una 
posición de 
“pasividad activa”, 
hay algunos factores 
nuevos. En primer 
lugar, desde el 
Pentágono las señales 
que llegan parecen 
mostrar una creciente 
tendencia a una 
réplica progresiva de 
importancia de los 
ejércitos nacionales 
en favor de la estrate- 
gía de intervención a 
través de los Grupos 
de Despliegue 
Rápido. No olvidar 
que luego de las ex- 
periencias de 
Granada, Panamá e 
Irak, el Pentágono ha 
logrado unificar sus 
fuerzas de ¡inter- 
vención, e incluso, ha 
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demostrado ca- 
pacidad para coordi- 
nar bajo su mando las 
fuerzas de sus allados 
de la OTAN. Y,. por 
otra parte, informes 
muy reclentes indican 
que ha sido creado un 
nuevo organismo de 
mando y  coor- 
dinación al que se 
conoce como "el cen- 
tro” que tiene a su 
mando las Fuerzas de 
Despliegue Rápido, la 
CIA y la DEA. Junto a 
ello, la reorientación 
de la Guerra de las 
Galaxias en el sentido 
de dirigir esta estrate- 
gla hacia el Tercer 
Mundo, a partir de la 
Guerra del Golfo. 

En segundo 
término, es muy clara 
la política de Lacalle 
dirigida a neutralizar 
a las FFAA por medio 
de incentivos y pre- 
bendas que favorecen 
el pase a retiro volun- 
tario al mismo tiempo 
que busca “blan- 
quear” los mandos 


que eran abrumadora- 
mente colorados. 


EL FRENTE 
AMPLIO Y EL 


INFORME 
POLITICO 


Eduardo Rublo fue 
el encargado de pre- 
sentar un balance 
del Frente Amplio y 
del papel del 
Movimiento 26 de 
Marzo al Plenario 
Nacional del 26 de 
Marzo en nombre de 
la Dirección 
Nacional. Luego de 
un breve análisis de 
la situación y la 
problemática que 
enfrenta el Frente 
Amplio el informe 
se centra en el papel 
jugado por la mili- 
tancia del 26 de 
Marzo durante el 
año 1991 en diver- 
sos momentos cru- 
clales que atravesó 
la vida del FA par- 
ticularmente, se 
detiene en el Il Con- 
greso Ordinario 
para finalmente de- 
jar planteados los 
lineamientos cen- 
trales de la política 
del Movimiento 26 
de Marzo en el 
Frente Amplio para 
esta etapa. 


EL FA Y EL. 
PAPEL DEL 26 
DE MARZO 


Este año que cul- 
mina ha estado mar- 
cado por importantes 
acontecimientos en la 
vida del FA. Solo 
recordar el Congreso 
que se realizó en 
agosto, bastaría para 
ejemplificar esto. 
Pero además el FA 
debió enfrentar este 
año las exigencias del 
gobierno  depar- 


tamental de Montev- 
ideo y dar respuesta a 
la ofensiva del gobl- 
erno de la coinciden- 
cla, que acelera la 
aplicación de su plan 
económico y político, 
golpeando duramente 
a los trabajadores y a 
nuestro pueblo en 
general. 

Si lo analizamos 
desde el punto de vista 
de nuestro trabajo 
como 26 en el FA, no 
hay dudas que 1991 
ha sido un año de 
importantísimos 
avances. Podemos 
decir que el 26 ha 
pesado como nunca 
en la vida política del 
FA, asumiendo un 
protagonismo que 
hasta ahora no 
habíamos tenido. 
Esto está en corre- 


spondencia con el: 


desarrollo de toda 
nuestra organización 
y fundamentalmente 
con el trabajo organi- 
zado de cientos de 
compañeros que a lo 
largo y a lo ancho del 
país han puesto su 


esfuerzo en esta 
tarea. 
Dimos una lucha 


firme y sin descanso 
por ubicar al FA en 
una línea de clara 
oposición al goblerno 
de Lacalle. Por de- 
fender los principios 
programáticos del 
FA, su contenido de 
fuerza popular, anti- 
oligárquica y antim- 
perialista. Y si bien el 
punto más alto de este 
esfuerzo estuvo en el 
Congreso del FA, fue 
tarea de todos los 
días. 

Y esto tenemos que 
entenderlo en el 
marco de lo que es la 
realidad interna del 
FA. No de este año 
que termina. Po- 
dríamos decir que es 
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una realidad 
histórica, una con- 
tradicción que se ex- 
presa en fuerzas y 
gente que aspira a lle- 
var al FA hacia posl- 
clones de centro y 
quienes pretendemos 
afirmar al FA en su 
camino histórico, de 
fuerza popular y an- 
timperlalista. Entre 
quienes apuestan 
todo a una estrategia 
meramente electoral, 
que subordina todo a 
conquistar un triunfo 
en las próximas 
elecciones, aunque 
esto suponga resignar 
partes sutanciales de 
nuestro programa y 
compromisos con fu- 
erzas que están lejos 
de representar los in- 
tereses populares y 
los que queremos afir- 
mar un estrategia de 
acumulación entorno 
al programa del FA y 
de defensa inclaudi- 
cable a los intereses 
populares, 

Si miramos un poco 
para atrás nos encon- 
traremos con los 
problemas con Bat- 
alla y el PDC que no 
hacían más que expre- 
sar esta contradic- 
ción. Pero estos 
problemas o esta 
situación no empezó 
con Batalla ni terminó 
con su alejamiento del 
FA. Hoy en un mundo 
donde se derrumbó el 
sistema socialista y 
desapareció la URSS. 
Con una ofensiva bru- 
tal a la derecha y una 
crisis sin precenden- 
tes en la izquierda a 
nivel mundial. Con la 
virtual desaparición 
del PCU (al menos tal 
como lo conocimos) y 
el desmembramiento 
de Democracia ÁAvan- 
zada teniendo en 
cuenta el principal 
papel que este partido 


jugó en la fundación 
y desarrollo del FA, 
En este contexto 
internacional y 
nacional la contradic- 
ción a la que haciamos 
referencia se exprese 
fuertemenete, en 
cada paso de la vida 
del FA. Y así lo vere- 
mos ante cada hecho 
importante que abor- 
demos en el informe. 
El FA ha enfrentado 
esta situación en un 
estado de creciente 
desmovilización. O 
mejor dicho de cre- 
cientes dificultades 
para movilizar a su 
militancia. Este 
hecho que es objetivo, 
es utilizado como ar- 
gumento para de- 
sechar la militancia, 
para demostrar que la 
gente ya no siente 
interés por participar 
de la política y para 
decretar perimidas 
toda forma de organi- 
zación política y de 
militancia. 
Nosotros hemos 
sostenido posiciones 
absolutamente con- 
trarias a éstas. Y cree- 
mos tener razón. En 
primer lugar es ab- 
surdo pretender que 
en cada momento 
histórico vamos a 
tener los mismos ni- 
veles de movilización 
y participación de la 
gente. Hay momentos 
de auge de la lucha de 
clases o momentos 
especiales como una 
elección nacional en 
que la gente se vuelca 
masivamente a la ac- 
tividad política. Pero 
más allá de estas cir- 
cunstancias el papel 
fundamental de las 
organizaciones políti- 
cas populares y revo- 
lucionarias es el de 
promover, incenti- 
var, abrir caminos 
para la participación 


organizada de la 
gente en la actividad 
política. Y para eso 
es necesario esta- 
blecer políticas que 
apunten a ese ob- 
jetivo. Y estas políti- 
cas no han existido. 
Por el contrario, 
cuando en cada dis- 
curso se dice que la 
gente está cansada y 
que ya no quiere mili- 
tar. Cuando se deses- 
timula y desvaloriza la 
actividad política y se 
estimula cualquier 
otro tipo de pártici- 


pación. Cuando se 
pregona la despoliti- 
zación y la despartidi- 
zación como los val- 
ores más importantes 
a impulsar en la ac- 
tividad social. 
Cuando se busca la 
concillación como la 
forma más adecuada 
de la política y se 
confunde a la militan- 
cla con planteos 
difusos, que no de- 
limitan claramente 
nuestro perfil de fu- 
erza popular. Cuando 
sucede todo esto y 
sucede todos los días, 
no podemos asom- 
brarnos de que falte 
militancia y la gente 
vaya para sus casas. 

Hay incluso, hechos 
que marcan más clara- 
mente esta política 
desmovilizadora. Tal 
vez el más grande 
tiene que ver con lo 
que pasó inmedia- 
tamente después del 
triunfo del FA en 
Montevideo. Lo 
primero que se dijo 
fue que la militancia 
del FA y en particular 
los Comités de Base, 
no tenían nada que 
ver ni nada que hacer 
con el gobierno de- 
partamental. Esto se 
le dijo a la gente que 
realmente gestó el tri- 
unfo con su militan- 
cia ¿Cómo asombrar- 
nos entonces de que 
esta gente se siente 
desmoralizada o sin 
voluntad de militan- 
cla? 

Otro ejemplo fueron 
las últimas elecciones 
en los Comités de 
Base. Por primera vez 
en la historia del FA 
no se hizo ningún tipo 
de propaganda para 
esta actividad. Mucha 
gente ni se enteró y 
varias veces hubo in- 
tentos de suspender- 
las. Luego todos se 


encargan de insitir en 
la baja participación 
de la gente en las 
elecciones de los 
Comités. 

O el último acto del 
FA, el 5 de diciembre, 
que fuera propuesto 
por nosotros. Todos 
los compañeros cono- 
cen lo que costó que 
se aprobara la reali- 
zación del mismo. 
Pero también saben 
que no se hizo nada 
para que el acto sali- 
era. Fundamen- 
talmente a nivel de la 
propaganda la que se 
hizo parecía más bien 
para que no fuera 
gente. Se imprimi- 
eron 3.500 afiches 
para un acto central 
del FA, cuando no- 
sotros para 
cualquiera de 
nuestros actos cen- 
trales no imprimimos 
menos de 15.000 
afiches. Por supuesto 
que no hubo propa- 
ganda en la TV y la de 
las radios fue escasa. 
En la pegatina central 
de 12 pegatineros, 10 
A compañeros del 


Creemos que estos 
hechos más allá de la 
anécdota, sirven para 
ilustrar la situación. 
Para demostrar que 
hay una política que 
tiende a la desmovili- 
zación. Que parte de 
la base que la militan- 
cla paso de moda y 
que el FA ya no nece- 
sita de la gente organi- 
zada y movilizada. 
Hay quienes apuesta 
a la transformación 
del FA en un partido 
de opinipón, que se 
“adapte” más a las 
circunstancias actu- 
ales y que permita 
Jugar más hacia el 
centro, flexibilizando 
el programa y las pro- 
pias políticas de en- 


frentamiento: al gobi- 
erno, sin la presencia 
y la oposición de las 
bases movilizadas. 
Esta es sin duda un 
idea que pesa. El 
parte del "pragma- 
tismo” que se pre- 
gona, de la acep- 
tación que plantea la 
propaganda de la 
derecha acercad el fin 
de la lucha de clases, 
del fin de las ideol- 
ogías, de la derrota y 
el fracaso del social- 
ismo. Nosotros por el 
contrario sostenemos 
que hoy más que 
nunca es im- 
prescindible la or- 
ganización y la mov- 
ilización de la gente, 
para cerrarle el paso 
a la derecha, para 
defender sin conce- 
siones los intereses de 
nuestro pueblo y 
poder plantear un al- 
ternativa real de cam- 
blo. Nosotros cree- 
mos que se deben 
elaborar políticas que 
apunten precisa- 
mente a darle a la mili- 
tancia y al pueblo los 
caminos para particl- 
par organizada y efec- 
tivamente de la lucha 
política. Debemos jer- 
arquizar la militancia 
como las formas más 
elevadas de partici- 
pación, sin despre- 
ciar por ello a quienes 
vuelcan su esfuerzo 
en otros ámbitos. 

Pero nosotros 
queremos liquidar con 
este sistema de injus- 
ticia y de opresión, 
queremos desplazar a 
la oligarquía del 
poder y el único cam- 
ino es la lucha 
política. Por eso la 
importancia de la mili- 
tancia y la Jerar- 
quización que 
hacemos de ella. 

Las diferentes ópti- 
cas con que se encara 
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las dificultades de 
movllzación no hacen 
más' que expresar la 
contradicción que 
señalábamos al prin- 
cipio, Más allá de ac- 
titudes conscientes o 
inconscientes hay 
fuerzas que tienden a 
llevar al FA hacia el 
centro del espectro 
político, limando las 
aristas más salientes, 
vaclando su con- 
tenido transforma- 
dor. Ubicándolo en un 
camino que lo torne 
“creible” hacia la 
derecha. De ahi surge 
la preocupación de 
que los EEUU y el FMI 
nos acepten como al- 
ternativa de gobi- 
erno. Que la oligar- 
quía y la derecha no 
se sienta molesta con 
nuestra posiclones 
políticas, lo que se 
resume en la famosa 
“cultura de gobierno” 
que hay que tener. 

La expresión más 
clara de esto fue el 
documento de los 24, 
Es cierto que este 
engendro tenía otras 
conrrotaciones, pero 
es también la más 
clara ofensiva que se 
vivió para cambiar al 
FA, liquidando su 
contenido transfor- 
mador y revolucion- 
ario, convirtiéndolo 
en un adorno más del 
sistema. Y decimos 
que este documento 
tenía otras conno- 
taciones, porque en 
los hechos fue un in- 
tento por parte de los 
“renovadores” del 
PCU para imponer su 
línea en su partido a 
través del FA. O sea, 
ellos pretendían que 
el Congreso del FA 
aprobara sus planteos 

de esa forma 
resolver los proble- 
mas que hoy están 
enfrentando en su 


partido. Si ellos hubi- 
eran triunfado en el 
Congreso del FA 
¿quién se iba a oponer 
dentro del PCU a las 
resoluciones de este 
Congreso? Ellos hubi- 
eran contado, no sólo 
con sus escasas fu- 
erzas, sino que hubi- 
eran echado para 
adelante todo el 
respaldo que hubi- 
eran obtenido en el 
Congreso del FA. 


EL PAPEL DEL 
26 DE MARZO 


Pensamos que es 
importante, además 
de necesario, hacer 
un recuento y una 
valoración del papel 
que jugó nuestra or- 
ganización en todo 
este período de vida 
del FA. Lo dijimos al 
principio, pero es 
importante remar- 
carlo: el 26 ha tenido 
un importante protag- 
onismo en cada uno 


de los hechos trascen- 
dentes que vivió el FA 
en 1991. Creció 
nuestra incidencia; 
pensamos en las deci- 
siones como nunca lo 
habíamos hecho. De- 
jamos  definitiva- 
mente de ser una or- 
ganización pequeña, 
disciplinada, que 
acompañaba las deci- 
siones del FA sin opi- 
nar demasiado. Y 
pasamos a ser una 
organización con fu- 
erza, con incidencia, 
con presencia en to- 
dos los niveles de tra- 
bajo del FA y con opin- 
iones proplas sobre 
los principales temas 
políticos nactonales o 
internacionales. 

Un síntoma claro de 
esta nueva situación 
fue la capacidad que 
tuvo el 26 de sumar 
fuerzas concretando 
acuerdos con muchas 
fuerzas del FA. Desde 
fines del año anterior, 
en el último plenario 
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que se realizó, com- 
enzó a funcionar lo 
que llamamos el 
grupo de los chicos. 
Fuimos a ese Plenario 
con una posición 
común y sacamos las 
resoluciones que pro- 
pusimos. Á partir de 
este rImomento esta 
coordinación se man- 
tuvo con altibajos 
hasta ahora, alir- 
mando un espacio 
frenteamplista, que 
permite una mayor 
incidencia en cada 
instancia importante. 
Incluso este año ese 
espacio muchas veces 
se amplió con coor- 
dinación que incluy- 
eron al MPP, funda- 
mentalmente en la 
instancia del Con- 
greso, 

Un papel destacado 
Jugó el 26 en la dis- 
cuslón del MER- 
COSUR. Por lejos 
fuimos la organl- 
zación que más pro- 
fundizó en el tema, 
con artículos, docu- 
mentos y expost- 
ciones que fueron 
tomados como base 
del trabajo para 
mucha gente. Más allá 
de que en el Plenario 
que se discutló el tema 
quedamos en ml- 
noría, fue fundamen- 
tal el papel que Juga- 
mos junto a otras fu- 
erzas del FA, para 
marcar una clara posl- 
ción de principios y 
no dejar pasar im- 
punemente este trat- 
ado que ya es nefasto 
para los intereses de 
nuestro pueblo. Vale 
la pena recordar que 
desde el primer mom- 
ento de la discusión 
sostuvimos la relación 
estrecha entre el trat- 
ado del MERCOSUR 
y la Iniciativa Bush 
para las Américas. 
Tan estrecha relación 
tiene, que en verdad 
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son la misma cosa. En 
ese momento se le- 
vantaron voces que 
hasta quisieron iror- 
izar sobre esta afirma- 
ción nuestra. E in- 
cluso hubo qulenes 
llegaron a sostener 
que el MERCOSUR 
era antagónico con la 
iniciativa Bush. No se 
precisó mucho 
tiempo para que 
apareciera en escena 
el 4 más 1 y se confir- 
mara dolorosamente 
todo lo que habíamos 
previsto. La Mesa 
Política del FA 
resolvió por mayoría 
rechazar el 4 más 1 y 
en este rechazo tlene 
mucho que ver la posi- 
ción que asumimos 
desde un principio y 
la difusión que le di- 
mos. Lo que ha ser- 
vido para esclarecer 
a mucha gente, fun- 
damentalmente a los 
trabajadores que son 
quienes han sufrido 
en primer lugar las 
consecuencias de este 
tratado. : 

Este episodio sirvió 
para marcar con clari- 
dad como se plantean 
muchas fuerzas del FA 
que este se debe ubl- 
car en la perspectiva 
de un posible triunfo 
electoral. Hay que 
dejar la “cultura de 
resistencia” y tener 
“cultura de gobi- 
erno”. Hay que adap- 
tarse a los tiempos 
que se viven”. Estas 
son algunas de las afir- 
maciones que es- 
cuchamos más a 
menudo para justifi- 
car estas posiciones. 
En el caso del MER- 
COSUR esto llevó a 
que el FA quedara 
apoyando una cosa 
que iba directamente 
en contra de los inter- 
eses de los tra- 
bajadores y peor aún, 
algo que entraba en 
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la estrategla el imperl- 
alismo. Otra opor- 
tunidad en que debl- 
mos dar una dura bat- 
alla política fue du- 
rante la guerra del 
golfo. Allí dimos 
prácticamente solos, 
la pelea por denunciar 
el carácter de agre- 
sión imperialista que 
tuvo esta guerra. 
Había quienes de- 
fendían la posición 
del gobierno uru- 
guayo, en esa instan- 
cla que fue de total 
sumisión al imperial- 
ismo yanqui. Otros 
que pretendían ser 
neutrales. Pero todos 
coincidían en culpar 
a Irak como respon- 
sable de la guerra. 
Dimos la batalla y 
conseguimos una 
buena declaración del 
FA, en la que si bien 
debimos hacer 
algunas conceslones, 
sustancialmente 
quedó planteado el 
repudio a la nueva 
agresión Iimperilal- 
ista. Ñ 

Un capítulo aparte 
merecería la actua- 
cióndel 26 en el Con- 
greso del FA. Eviden- 
temente debemos ser 
sintéticos en este bal- 
ance, lo que puede 
obligarnos a dejar 
algunas cosas por el 
camino. Pero pode- 
mos decir que el Con- 
greso del FA fue el 
hecho más impor- 
tante del año para el 
propio Frente y en lo 
que tiene que ver con 
nuestra actuación 
allí. Estuvimos pre- 
sentes desde los 
primeros momentos 
en la comisión 


preparatoria en 
donde se elaboró el 
documento. Allí se 
peleó día a día, ga- 
nando espacios, dis- 
cutlendo tema a tema 
y metiendo nuestras 
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ideas. Nosotros valo- 
ramos que el docu- 
mento base que esta 
comisión elaboró 
para el Congreso, fue 
un triunfo para 
quienes defendimos 
las ideas del frenteam- 
plismo. 

En el marco del 
Congreso se dio la 
aparición del docu- 
mento de los 24. Ya 
analizamos el con- 
tenido de este docu- 
mento y las moti- 
vaciones de quienes 
los lanzaron. Aquí 
queremos destacar el 
papel que Jugó el 26 
en la lucha contra este 
intento liquidador del 
FA y en la derrota del 
mismo. No queremos 
declr que no persis-: 
tan intentos de esta 
naturaleza. En reali- 
dad los vemos a di- 
arlo. Lo que si pode- 
mos afirmar es que 
ese intento en particu- 
lar, hasta ahora el más 
serio y peligroso, fue 
derrotado en gran 
parte gracias al com- 
bate implacable que le 
dimos. Desde el 
primer día salimos 
marcando nuestra 
posición, desenmas- 
carando las verdad- 
eras intenciones cie 
los “renovadores”, 
Se nos dijo que era- 
mos demasiado du- 
ros; que lo mejor era 
no darles importan- 
cia, otros opinaron 
que lo mejor era el 
silencio y otros que lo 
malo era el método, 
en tanto que el con- 
tenido era com- 
partible. Nosotros 
mantuvimos nuestra 
decisión de dar esa 
lucha política que 
sablamos fundamen- 
tal para la existencia 
misma del FA. El 
tiempo nos dio la 
razón y los frenteam- 
plistas también. El 


Congreso significó 
una dura derrota para 
los 24, Y lo fue porque 
se les dio combate, se 
los desenmascaró 
ante todos los fren- 
teamplistas, se les 
descubrió el Juego. 

Otro elemento a 
destacar en el marco 
del Congreso fue el 
trabajo de todos los 
compañeros a lo largo 
y alo ancho del país, 
en la elección de los 
delegados. Con- 
seguimos una delega- 
ción que fue de las 
más numerosas y por 
lejos la más coherente 

la más organizada. 

sto no lo decimos 
nosotros, lo. dijeron 
todos y hasta la 

rensa reconoció este 

echo. Nuestros com- 
pañeros fueron la re- 
ferencia para coor- 
dinadoras y depar- 
tamentales en los 
momentos de votar. 
Por supuesto que ar- 
rastramos a cientos 
de delegados que 
votaron con nosotros, 
lo que multiplicó 
nuestra fuerza. 

En las semanas pre- 
vias al Congreso, se 
visitaron cientos de 
Comités de Base, par- 
ticiparido en debates 

Mesas Redondas, en 
os que iniervenían no 
solo los compañeros 
que iban cen- 
tralmente sino 
nuestros compañeros 
en cada lugar. Para 
tener una idea del 
grado de incidencia 
que tuvimos en estas 
instancias, se puede 
tomar el hecho de que 
visitamos muchos 
más Comités en las 
semanas previas al 
Congreso que en la 
propia campaña elec- 
toral. 

Otro elemento a 
destacar en el marco 
del Congreso fue el 
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Encuentro de Juven- 
tudes Frenteamplis- 
tas en donde nuestros 
jóvenes dieron una 
batalla política, mar- 
cando una gran pre- 
sencila y saliendo 
como una de las fu- 
erzas juveniles más 
importantes del FA. 
Por último el desar- 
rollo del propio Con- 
greso, el aporte del 
26 fue sustancial. Es- 
tablecimos acuerdos 
con varlas fuerzas 
políticas; dimos la 
pelea en todas las 
comisiones, mar- 
cando una posición 
clara y coherente, Los 


compañerós se 
foguearon en la lucha 
política, des- 


tacándose sus inter- 
venciones y la fuerzas 
que se puso en cada 
tema. 

Nosotros valoramos 
el resultado del Con- 
greso, el aporte del 
26 fue sustancial. Es- 
tablecimos acuerdos 
con varlas fuerzas 
políticas; dimos la 
pelea en todas las 
comisiones, mar- 
cando una posición 
clara y coherente. Los 


compañeros se 
foguearon en la lucha 
política, des- 


tacándose sus inter- 
venciones y la fuerza 
que se puso en cada 
tema. 

Nosotros valoramos 
el resultado del Con- 
greso como un triunfo 
nuestro y de las fu- 
erzas que pelearon 
con nosotros. Pero en 

articular para el 26, 
ue una gran experi- 
encia. Nos permitió 
medir nuestras fu- 
erzas y las de los 
demás. Nos demostró 
el grado de influencia 
que ya tenemos y nos 
mostró las condi- 
ciones excelentes que 
tenemos para seguir 
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Ahí se vio al 26 con que nos permitiría eses que se mueven de uno, dos o tres cotraficante. Masac- mente sus bombas | 
un alto espíritu parti- enfrentar más radi- detrás de esto. años. Cuál será la ranun pueblo con sus sobre la población 
dario, con fuerza, calmente y con may- realidad del movim- bombas mientras civil del pueblo irakí. 

| coherencia y disci- ores posibilidades el lento obrero, del duerme para arre- Con un motivo 
plina. Afirmamos alli proyecto del gobl- ANIZACI pueblo en su con- batarles su soberanía menor, hoy preparan 
un espacio que nos erno. La mayoría del DE MASAS junto. Qué 26 de y quedarse con el ca- sus aviones de la mu- 
veníamos ganando FA encabezada por Marzo necesitaremos nal de Panamá. Se erte para bombardear 
desde hacía tiempo, y los soclalistas impul- INFORME para trabajar en esa llevan preso a ese nuevamente Libia, 

| nos abrió un amplio saron el Referendum. realidad, cuál es la presidente, cepa en otro pequeño país, 
espacio para seguir Se argumentó que era POLITICO. organización que ne- su lugar un jefe nar- que supuestamente 


desarrollándonos. 


trabajando. También 
creció nuestra re- 
sponsabilidad como 


fuerza política ya no curso de confron- de la Dirección ciedad de la injusticia a un pequeño pais. colocaron una bomba 
sólo ante nuestros tación para conve- Nactonal del Movim- por una nueva, más Otro día con el argu- en un avión inglés. 
compañeros, sino que ncer a la militancia. tento 26 de Marzo al justa y más humana. mento de la defensa Cuál será el motivo | 


ante un gran número 
de frenteamplistas 
que comparten 
nuestro planteo. 
Pasado el Congreso 
han quedado plan- 
teadas una serle de 
temas para ir resolvi- 
endo. Uno de ellos es 


mos un acto de masas 
para profundizar el 
camino emprendido 
por la militancia fren- 
tista en el Congreso. 
Una vez más quedó 
aquí al descubierto la 
contradicción que ex- 
iste en el FA. Fueron 
semanas, hasta meses 
de discusión para 
sacar adelante un 
acto, al que se le quitó 


entendimos que era el 


la respuesta más 
rápida y la más radi- 
cal. Se tuvo un dis- 


Nosotros sabíamos 
que esto no era así, 
De lo que se trataba 
era de apurar la de- 
finición de este tema 
ahora, despejando el 
94 de cualquier otra 
cosa que no fueran las 
candidaturas que se 


cia el famoso “gobi- 
erno de mayorías”. 
Los hechos nos han 
dado la razón. Se ha 
puesto en marcha un 
Referendum, que 
además de la incerti- 
dumbre de su resul- 
tado, impugnara solo 
parcialmente la ley de 
privatizaciones. O 
sea que la tal medida 
radical y urgente, 


que tiene y los inter- 


En la parte final 
del informe político 


Plenario Naclonal 
de diciembre de 
1991 estuvo a cargo 
de Ruben Vera 
quien realizó un 
rico análisis de la 
nueva realidad en la 
que deberá actuar la 
miltiancia del 26 de 


política, las posibili- 
dades que se abren 
para ello y la necesl- 
dad de crear con- 
ctencla respecto a 
cuál será el papel 
cuáles los rasgos del 
Movimiento 26 de 
Marzo en los tiem- 
pos que se avecl- 
nan. Transformar el 
26 de Marzo en un 
organización de 


cesitamos y que 
queremos todos capaz 
de transformar la so- 


El mundo entero ha 
cambiado  vlolen- 
tamente a una 
velocidad imposible 
de prever y de conse- 
cuencias también 
imprevisibles por 
ahora, Desde nuestra 
óptica limitada, por 


decir que serán para 
los pueblos, partidos 
de izquerda y pro- 
gresistas, años 
difíciles. Pero a su vez 
darán comienzo 
nuevos intentos de 
rescatar en muchas 
| partes del mundo las 
ideas rectoras del 
gs soctalismo, posible- 
O... enriguecidas 
A 


con la experiencia de 


cotraficante y aumen- 
tan el ejército de ocu- 
pación. Así humillan 


de lá libertad en el 
Medio Oriente y en 
realidad, para seguir 
rapiñando el petróleo 
de toda esa inmensa 
región, juntan todos 
los ejércitos de los 
principales países 
industrializados y el 


| todo apoyo. Pero sin para golpear con todo masas es la tarea de los últimos acontec- 

y duda el tema de la al neoliberalismo, se todos los militantes imientos. 

. movilización sigue ha transformado en del 26 en esta | Mientras tanto de- 

¡ planteado y debe ser una impugnac:ón par- etapa. ¡ beremos continuar 

; Una de nuestras ban- cial que deja «fuera a luchando contra un 

| deras,. miles de trabajadores. DEBEMOS, imperialismo que hoy 

| Otro tema que se El discurso radical ha IMAGINAR EN mira al mundo como 

dp al de- sido dejado de lado y IMAGINAR EN suyo, sin nadie ts se 

; spués del Congreso, hoy la principal pre- le interponga ue 

fue el de la estrategia ocupación es conlor MIVIREMOS 105 propagandea el tri- 

¡ a segulr para salirle mara los aliados que PROXIMOS. unfo de su ideología. 

¡ el cruce a la ofensiva se han conseguido. ANOS Qué se siente y actúa 

| privatizadora. Todos Es claro que no- como conciencia uni- 

¡| recordamos la dis- sotros acompañare- En qué América versal de los pueblos. 

| Ccusión de si ir al Ref- mos este Referen- Latina viviremos, cuál Que aumenta sus ni- 
erendum o de Irauna dum, trabajaremos Será la situación veles de opresión y ¿2.2 
Reforma  Consti- por él como corre- Política, social, explotación en busca 
tucional. Nosotros sponde. Pero to- 2£conómca de nuestro de derrocar un pre: $5 


propusimos el carnino 
de la Reforma pues 


talmente claros del 
verdadero alcance 


pais. Cómo será el 
Frente Amplio dentro 


td E el 


acu- 
nar- 


sidente por 
saclones de 


leales tic 


esconde dos terroris- 
tas que hace dos años, 
siempre según ellos, 


por el que buscarán 
invadir Cuba, además 
de intentar de todas 
formas, desestabil 
izarla con el bloqueo 
Y en la actualidad. 
sobreviviendo en con 
diciones extremada 
mente difíciles por el 


el de la movilización pretenden impulsar. Marzo, las car- supuesto, tanto porla suyo propio, para doble bloqueo sim 
del FA. Nosotros, Y al mismo tiempo ir acterísticas princi- | información, como descargar nueva- ultáneo al desapare: 
| apenas pasado el forjando desde ya las pales que deberá por los conocimien- 
| Congreso, propusi- alianzas politicas ha- asumir su labor tos, nos atrevemos a 
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cer el sistema social- 
ista y la Unión So- 
viética. El imperial- 
ismo seguramente 
seguirá apretando el 
cinto de los paises de 
América Latina. Y los 
gobiernos cipayos, 
representantes de las 
oligarquías nativas 
continuarán arras- 
trándose frente al 
imperio, para que en 
recompensa sigan 
sacando su tajada. 

En las fuerzas de 
izquierda de América 
Latina comienzan a 
soplar nuevos vientos 
favorables. Y hay bas- 
tantes síntomas de 
reanimación como 
para mostrarnos op- 
timistas. Solamente 
durante los dos últi- 
mos años, varlas re- 
uniones se han venido 
realizando entre las 
principales fuerzas 
revolucionarias y pro- 
gresistas de nuestro 
continente. Allí he- 
mos podido observar 
en primer lugar, un 
fenómeno muy posi- 
tivo en cuanto a la 
búsqueda de nuevos 
caminos para los 
pueblos oprimidos. Y 
principalmente un 
movimiento de 
izquierda que mira 
hacia el interior de 
esta América Latina. 
Posiciones revolu- 
cionarlas “antiper- 
estroikas” en Partidos 
Comunistas como el 
de Bolivia, o el de 
Argentina. Movimien- 
tos y partidos con 
planteos revolucion- 
arios en Perú, Pan- 
amá, República Dom- 
inicana, Paraguay, 
Colombia, Chile, 
Brasil, Honduras, 
Guatemala, Panamá, 
Ecuador, Venezuela. 
De un año a otro 
hemos observado un 
claro retroceso de las 
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fuerzas reformistas, y 
un claro avance de las 
fuerzas revolucionar- 
ias. En el último en- 
cuentro que tuvimos 
con las fuerzas políti- 
cas de izquierda en 
ocasión del Congreso 
del PT. escuchamos 
un clarc planteo revo- 
lucionarlo del Coman- 
dante Daniel Ortega 
ue contribuyó gran- 
demente a cambiar la 
correlación de fuerzas 
hasta ese momento. 
A nivel de las fuerzas 
políticas integrantes 
del Frente Amplio 
asistimos a un reaco- 
modo interno, que se 
seguirá procesando a 
medida que el PC res- 
uelva sus contradic- 
ciones internas. De 
hecho la principal ali- 
anza electoral que in- 
tegra el FA (DA), 
acaba de tener la baja 
de dos de sus grupos, 
la CUF, y el MPF. Las 
posiciones dominan- 
tes hasta el momento 
por lo menos a nivel 
de la dirección del PC, 
han sido la de los re- 
formistas. Al adoptar 
esta posición de cen- 
tro, oportunista han 
influido claramente 
en el conjunto de la 
ortentación política 
del Frente. Hasta 
cuándo podrán segulr 
coexistiendo estas 
dos orientaciones en 
el interior del PC, no 
es posible adelantar 
por el momento pero 
parece claro que a 
mediano plazo harán 
crisis ya que son posi- 
ciones irreconcili- 
ables. Es probable que 
entonces tengamos 
un división formal del 
PC, y esta realidad 
cambie nuevamente 
el panorama del 
Frente. Ya sea con 
dos partidos, o con un 
partido nuevo, o con 


nuevas alianzas. Lo 
que sí queda claro que 
ya debemos hacernos 
la idea de un Frente 
Amplio distinto y una 
discusión interna 
importante en todos 
los temas principales 
para la cual debemos 
estar preparados. 
Estos cambios 
tendrán su expresión 
también en el movim- 
iento sindical. Hasta 
ahora el PC  (re- 
formista) conserva el 
80 por ciento de la 
conducción sindical. 
Esta situación no 


representa la realidadff) 


que tendremos en 
poco tiempo más, 
donde muy poslible- 
mente esta estructura 
también sufrirá las 
consecuencias de la 
división del PC. De- 
bemos pensar en 
grandes cambios a 
nivel de los sindica- 
tos y el movimiento 
obrero en general. 
Nosotros tendremos 
que apresurarnos si 
no queremos que la 
nueva realidad nos 
encuentre despre- 
venidos y sin respues- 
tas correctas. 

Nos planteamos una 


política no de 00 


tencia, si no de tene 
la iniciativa con- 
stante. En esta reali- 
dad que nos va a tocar 
vivir los próximos dos 
o tres años, el 26 de 
Marzo debe pasar a 
la ofensiva políticas e 
ideológica. Sabiendo 
que tendremos que 
defender lo nuestro 
pero a la vez, denun- 
clar y enfrentar la 
política imperialista y 
oligárquica de la clase 
dominante. Y de la 
misma manera salirle 
al cruce como se hizo 
con el grupo de los 
“24”, a las oposi- 
ciones oportunistas 


que pretenden intro- 
ucirse en el Frente 
Amplio, e! movim- 
lento obrero y el 
movimiento estudian- 
til. Serán tiempos de 
defender y propagan- 
dear las ideas revolu- 
clonarias, las conce- 
stones científicas del 
socialismo. Pero a 
todo esto se sumarán 
también ya que se 
pondrán en discusión 
por parte de los opor- 
tunistas desde los 
métodos organizati- 
vos hasta la partici- 
pación de la gente. 
Deberemos proteger, 
difundir y desarrollar 
nuestros medios 
económicos, nuestra 
propaganda parti- 
darla, nuestro trabajo 
soctal, cada frente de 
trabajo y hasta los 
locales partidarios. 


EL IMPULSO. 
DEL TRABAJO 
DE MASAS. 


Todos los com- 


pañeros deben pensar * 


en función de esta 
consigna. Del desafío 
que tenemos de acer- 
car las ideas y pro- 
puestas de la organi- 
zación a nivel de 
nuestro pueblo. 


Continuaremos con la ] 


construcción de la 


herramienta que es la | 


organización. Pero 
esto pasará a segundo 
plano ya que lo prin- 
cipal en este mom- 
ento es la construc- 
ción de un poderosa 
organización de 
masas. Nosotros no 
podemos pensar en 
desarrollar una 
estrategia más 0 


menos creíble, si no | 


somos capaces de 
contar con fuerzas 
organizadas capaces 
de desarrollar esa 


estrategia. No pode- h 


mos pensar en una 
política de alianzas si 
no contamos con las 
fuerzas suficientes 
para imponer esos 
niveles de alianzas. 
Por tanto para no- 
sotros es im- 
prescindible contar 
con un pueblo organl- 
zado. Este pueblo lo 
encontramos en 
primer lugar, a nivel 
de los trabajadores 
organizados en sus 
sindicatos. Allí conta- 
mos con algunas fu- 
erzas, pero todavía 
pequeñas y es donde 
debemos desarrollar- 
nos con urgencia. Por 
eso los compañeros 
trabajadores deben 
volcarse hacia sus sin- 
dicatos. A nivel del 
movimiento soclal. 
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Allí también tenemos 
que tener fuerzas, 
poner nuestra organi- 
zación al servicio de 
esas fuerzas sociales 
sin competir con el- 
las y trabajar 
políticamente para 
ganar los mejores 
hombres de nuestro 
pueblo. A nivel de los 
estudiantes. También 
allí tenemos una fu- 
erza importantísima 
para crecer y organ- 
izar, es por esto que 
para nuestros jóvenes 
no puede haber tarea 
superior este año, que 
no sea organizar y 
dirigir al movimiento 
estudiantil. Este es el 
centro del trabajo de 
nuestra juventud. El 
trabajo en el interior 
es impostergable, sin 
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organizar fuerzas a 
nivel de todo el país, 
no será posible la 
construcción de la 
organización revolu- 
cionaria. Existen con- 
diciones impre- 
sionantes en todo el 
interior para crecer, 
allí se presentan más 
claras inclusive para 
nosotros por la ausen- 
cia de otras fuerzas 
politicas que tengan 
presencia o interés. 
Por tanto debemos 
instrumentar ese tra- 
bajo ablerto para ac- 
ceder a estos sectores 
de clase y a los tra- 
bajadores. 


DEBEMOS. 
MIRAR MAS. 


Junto a este tejido 
social que hemos ido 
contribuyendo a crear 
en nuestro país, tene- 
mos también otro 
tejido no menos im- 
portante y que son los 
pasos hacia los partl- 
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y 


dos políticos y el 
movimiento social de 
América Latina. Hoy 
la organización es 
conocida, reconocida 
y apreciada por la 
mayoría de los parti- 
dos políticos de 
izquierda, el movim- 
iento revolucionario y 
los partidos pro- 
gresistas en general. 
Asistimos nor- 
malmente a encuen- 
tros, congresos y fes- 
tividades de estos 
partidos y somos 
tratados con respeto 
y fraternidad por 
nuestros hermanos 
latinoamericanos. 
Decimos esto, princil- 
palmente porque 
América Latina y en 
especial nuestro país, 
ha pasado slempre 
mirando hacia Europa 
y los Estados Unidos 
de Norteamérica. 
Hemos mirado poco 
hacia el interior de 
nuestra América 
Latina y nosotros 
debemos incluirnos. 
Como organización 
revolucionaria hoy 
podemos declr que 
conocemos más de la 
historia de la revolu- 
ción mundial a nivel 
de los europeos, que 
de nuestra propla 
América. Deberemos 
encauzar el estudio de 
nuestros jóvenes y el 
nuestro prcpio, hacia 
las grandes gestas 
revolucionarias por la 
independencia, la lu- 
cha anticolontalista y 
la lucha de clases más 
actual. Hoy, cuando 
todo el mundo se de- 
sploma por los insuce- 
sos del este y la tra- 
ición de Gorbachov, 
vemos con qué fuerza 
los partidos de 
izquierda de América 
Latina, el movimiento 
revolucionario, se 
recompone adquiere 
fuerza y perspectivas. 


Debemos estudiar y 
saber aprovechar esta 
fuerza de nuestros 
pueblos para romper 
la estrategia imperl- 
alista, para aguarle la 
fiesta al capitalismo y 
retomar con perspec- 
tivas serias las luchas 
revolucionarias que 
sean capaces de cues- 
tionarles el poder. El 
imperialismo y la oli- 
garquía salvadoreña 
han tenido que ne- 
gociar con los patrio- 
tas salvadoreños en 
vistas a que no podían 
ganar una guerra de 
años, aún con todo el 
apoyo y la fuerza con 
que cuenta de el 
capitalismo. sto 
quiere decir, que si se 
lucha, es posible 
hacer retroceder al 
imperialismo y sus 
lacayos. Para esto la 
unidad latinoameri- 
cana de las fuerzas 
revolucionarias, de 
izquierda y progresis- 
tas es fundamental. 
Nuestra organización 
tiene excelentes rela- 
ciones con este gigan- 
tesco movimiento y 
durante este año de- 
beremos trabajar en 
esa dirección. 


Durante el año 91 
la organización creció 
y se desarrolló a ni- 
veles que hasta ahora 
salvo el de la época 
de las elecciones, no 
habíamos alcanzado. 
Esto ha sido el mo- 
tivo de los festejos de 
fin de año y de la sa- 
tisfacción que todo 
los militantes se mere- 
cen al reconocer que 
su esfuerzo ha sido 
válido. Nuestra ale- 


gría es también por el 
resultado colectivo de 
esta etapa. Nunca 
como hoy se aprecia 
la importancia de 
contar con una or- 
ganización cuyo cen- 
tro es el trabajo del 
conjunto humano. 
Donde ha existido un 
esfuerzo grande por 
elevar el nivel de la 
preparación política y 
técnica de todos los 
compañeros. Muchas 
veces este esfuerzo 
puede aparecernos 
como un retraso en 
cuanto a que nuevos 
compañeros asumen 
nuevas tareas y las 
mismas en principio 
no adquieren la 
velocidad, ni la cali- 
dad deseada. Pero 
nuestra apuesta como 
organización revolu- 
cilonaria debe ser, 
recisamente la con- 
lanza en los nuevos 
compañeros. Á me- 
dida que crecemos, 
eso se nota con mayor 
claridad, nos sería 
imposible seguir abar- 
cando todas las tar- 
eas, si no es con la 
participación de dece- 
nas y cientos de com- 
pañeros, desde todos 
los puestos de lucha. 
Es con estos aportes 
y con el conjunto de 
todos los compañeros 
que construlremos la 
nueva herramienta y 
daremos combate. Es 
con todos los com- 
pañeros que tendre- 
mos posibilidades de 
triunfar. 


LOS PILARES DE 
ORGANIZACION 


Vale la pena 
recordar sobre qué 
bases hoy se sostiene 
y se proyecta nuestra 
organización revolu- 


cionaria. Hace unos 
cuantos años atrás, 
posiblemente esto no 
fuera necesario o no 
contaríamos con los 
cimientos que hoy 
podemos mencionar. 
Nuestra organización 
cuenta hoy con los 
valores que escasean 
en el resto de la 
izquierda, o se han 
perdido en otras de- 
finitivamente y sin los 
cuales, es imposible 
desarrollarse como 
organización revolu- 
cionarla. Reafirrar 
estos valores nos per- 
mite recordar el sen- 
timiento de pertenen- 
cla al 26 de Marzo y 
nos ayuda a sentirnos 
más fuertes. Sobre 
estos principios y con 
estos soportes, es que 
nos planteamos el fu- 
turo próximo. 


La 
unidad es hoy como 
lo ha sido en todas las 
épocas condición in- 
dispensable para 
avanzar y trabajar con 
seriedad. Las car- 
acterísticas princi- 
pales en la mayoría 
de las organizaciones 
políticas de izquierda 
de nuestro país, es la 
falta de unidad in- 
terna. Tendencias, 
fracciones, luchas por 
el poder, liderazgos, 
se hacen notar con 
cada vez mayor fre- 
cuencia. 

Nuestro trabalo es 
serlo y somos respeta: 
dos como una organi: 
zación seria. Hoy 
mantener la palabra, 
cumplir con o que se 
dice, ofrecer seriedad 
y confianza, en ese 
sentido, tiene un gran 
valor político. En una 
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época donde cada vez 
se aprecia más la falta 
de seriedad y con- 
ducta en la política; 
el 26 es respetado por 
todos como fuerza 
que cumple con lo que 
dice. 


Somos una fuerza en 
perspectiva. Esa es 
otra consideración 
hacia nosotros por el 
conjunto de las fu- 
erzas políticas. No- 
sotros estamos en 
plena expansión, no 
hemos llegado a un 
techo, ni cosa que se 
le parezca, Tenemos 
grande perspectivas 
de crecer, de conver- 
tirnos desde un 
proyecto a una reali- 
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dad importante en la 
política nacional. 


En un momento donde 
todo el mundo plerde 
militantes, pierden 
simpatías, nosotros 
nos mantenemos y 
crecemos, para no- 
sotros esto es blen 
importante y a tenerlo 
en cuenta a la hora de 
evaluar cuáles son las 
características que 
nos muestra al revés 
de la corriente del 


conjunto de 
izquierda. 
Otra caracteristica 


principalisima. El 26 
de Marzo es recono- 
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SALVADOR ALL ENDE : 
¡ NOS REUNIMOS AQUI 
POR GENTILEZA 
DELOS COMPAÑE, ROS 
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DUEVES ALAS 204, 


cido como una organl- 
zación coherente 
entre lo que dice y lo 
que piensa y hace. No 
exageramos nuestras 
posiclones, no nos 
planteamos ahora las 
cuestiones que de- 
beremos resolver den- 
tro de diez años. Y 
además una vez que 
afirmamos y nos com- 
prometemos a algo, 
aunque sea de arras- 
tro, cumplimos con lo 
que dijimos. Esto, que 
nos cuesta tanto, es 
una de la monedas 
más fuertes y que más 
nos prestigia frente a 
la gente y a las or- 
ganizaciones politi- 
cas en general. 


tud enorme y mayori- 
taria. Nadie puede 
trabajar con perspec- 
tivas cierta de futuro, 
si su proyecto no es 
entendido y apoyado 
por la juventud. En un 
momento donde todo 
el Frente Amplio está 
vaciado de jóvenes, 
donde a nivel mundial 
los partidos de 
izquierda, los social- 
demócratas no tiene 
jóvenes, donde los 
jóvenes se van del 
MLN, de la Juventud 
del PC, etc. nuestra 
fuerza principal y 
mayoritaria es pre- 
cisamente de los 
jóvenes. Jóvenes son 
los que trabajan en los 
supermercados; 
jóvenes desarrollan 
un buen trabajo en el 
interior y en los bar- 
rios de Montevideo; 
jóvenes Impulsan las 
tareas de propa- 
ganda. En el 26, para 
donde qulera que se 
mire, se encontrará a 
los jóvenes. 


Contamos con el 


” trabalo en el exterior. 


No somos nosotros 


, y solamente los que 


sabemos valorar el 
trabajo de los com- 
pañeros del exterior. 
Otras fuerzas ahora lo 
reconocen. No hay 
nadie que pretenda 
moverse en el exterior 
ya sea organizado o 
no, que no recurra a 
nosotros para solici- 
tarnos este apoyo. 
Tener la fuerza que 
nosotros tenemos en 
el exterior es otra de 
las columnas cen- 
trales de nuestro tra- 
bajo político, 


. Sin 
recursos materiales 
no hay política, ni hay 
revolución. La organi- 
zación ha sabido 
resolver de mil man- 
eras distintas la ob- 
tención de recursos 
económicos para 
hacer su política. La 
independencia 
económica nos per- 
mite nuestra indepen- 
dencia politica. 
Muchas otras organl- 
zaclones del conti- 
nente generalmente 
desean Informarse y 
nos toman como 
ejempo en materia de 
obtención de recur- 
sos. 


Tenemos. nuestros 


prensa. La organi- 
zación cuenta con 
importantes medios 
de prensa, que deberá 
aprender y esforzarse 
por utilizar de man- 
era más efectiva, Pero 
es indudable, que en 
un momento de tan- 
tas carencias a nivel 
de la prensa parti- 
daria en la izquierda, 
contar con estos re- 
cursos nos da un per- 
fil diferente y un 
poder que a veces no 
valoramos en toda su 
dimensión. 
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verdadero trabajo so- 
clal. Nuestra organi- 
zación no está esper- 
ando el triunfo, para 
contribuir a mejorar 
la calidad de vida de 
la gente y disputarle 
el poder de alguna 
manera a la bur- 
guesía. Allí están 
nuestros policlínicos 
y los compañeros que 
los atienden, conver- 
sando con la gente, 
curando a los niños, 
los ancianos, atendis 
endo a las madres y a 
los trabajadores, 
aprendiendo en chico 
los grandes proble- 
mas. 

No solamente nos 
preocupa la gente en 
la forma abstracta de 
las cifras y las denun- 
clas, nos preocupan 
de manera concreta 
hoy. Por más que se 
ven las insuficiencias 
de todo este trabajo 
tanto a nivel de las 
guarderias como de 
los policlínicos, he- 
mos avanzado mucho, 


hemos mejorado y 
estamos aprendi- 
endo. 


. Esta 
es otra virtud Impor- 
tante como las anterl- 
ores. Tener en cuenta 
el interior, trabajar en 
el interior, desarrol- 
larnos en el interior 
para nuestra organl- 
zación, es 
estratégico. Nunca 
más debemos ser una 
organización ciuda- 
dana o capitalina. 
Tenemos que 
proseguir en el em- 
peño de tener com- 
pañeros e influencia 
en cada pueblito, dis- 
putarle a la burguesía 
ciudad por ciudad, 
rs por pueblo, 
ombre por hombre. 


luchar, tenemos 


nos, Esto es parte de 
nuestra gran fuerza de 
hoy, la tranquilidad de 
estar luchando por 
algo cierto que no es 
una utopía, que nunca 
nos hemos sentido 
defraudados, que es- 
tamos seguros de la 
victoria. Solamente 
con estos principios 
es posible luchar to- 
dos los dias y ser gran- 
des ambiciosos en el 
mejor sentido que 
podamos darle a esa 
palabra. Nuestra am- 
bición es ser mejores 
todos los días, la de 
crecer, de desarrollar- 
nos, la de hacer las 


cosas siempre mejor, 
la de llegar a triunfar. 


QUE 
ORGANIZACION 


QUEREMOS. 
PARA LUCHAR 


Queremos una or- 
ganización donde el 
militante esté más 
unido a su organl- 
zación y a su pueblo. 
Una organización en 
definitiva más unida a 
su pueblo y a sus mili- 
tantes, Solamente así 
podremos decir que 
somos servidores de 
nuestro pueblo. Nece- 
sitamos de una or- 
ganización revolu- 
cionaria de cuadros y 
de masas. De militan- 
tes y de simpatizan- 
tes. Comienza una de 
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las pruebas más 
difíciles para 
cualquiter organl- 
zación que es precisa- 
mente, la prueba de 
las masas. Para no- 
sotros todo lo que 
hacemos está blen y 
no parece bien. Será 
así para el pueblo. La 
gente nos aceptará tal 
como somos, le lle- 
garemos blen a todo 
el pueblo. Este es el 
desafío que comenzó 
hace un tiempo, pero 
que ahora adqulere 
condiciones ex- 
cepcionales y que 
será nuestro desafío 
eterno como organl- 
zación ya que eviden- 


temente no basta con 
hacer la revolución. 
Hay que pensar en 
cada generación, en 
cada momento 
histórico esta prueba 
del pueblo. En primer 
lugar, hoy para no- 
sotros el primer de- 
safío es poder llegar 
ala gente. En segundo 
lugar, persuadirla y 
convencerla. En ter- 
cer lugar organizarla. 
Y por último conver- 
tir, convicción y or- 
ganización, en 
movimiento es decir, 
consegulr que las 
masas se pongan en 
movimiento para ac:- 
cionar en dirección a 
transformar la reali- 


" dad existente, por 


otra más Justa. Esa 
debe ser nuestra gran 
tarea de futuro. Esta- 
mos dando los 
primeros pasos, tal 
vez los más difíciles, 
pero también los más 
dinámicos para no- 
sotros. Conversar con 
todos los compañeros 
acerca de esta tarea y 
difundir dentro de 
nuestra organización 
lo prioritarlo de la 
acción. 


DELA 
CONDUCCION 
EN TODOS LOS 

FRENTES 


1.- Todo el empeño 
político, organizativo 
por llegar a acceder a 
las masas. Trabajo a 
nivel sindical, en los 
barrios, zonas, inte- 
ríor, trabajo social. 


JAS 
RESPONSABILIDAD 
C 


Esta debe ser una de . 


las preocupaciones 
centrales. Y donde le 
corresponde una gran 
responsabilidad a los 
compañeros y equi- 
pos de conducción. 


Debemos ser ambicio- 
sos por llegar a con- 
tar con fuerzas or- 
ganizadas a todo nl- 
vel. Y para esto no 
solamente debemos 
desearlo, sino em- 
prender el camino que 
nos lleve hasta la 
gente. Donde exista 
un conflicto allí de- 
beremos estar con la 
DN, con la dirección 
de trabajadores, con 
el trabajo social, con 
nuestra juventud, con 
nuestra cultura, con 
nuestros medios ma- 
teriales. Ese debe ser 
el centro de nuestro 
trabajo este año. 

2.- Tenemos que 
aumentar nuestra pre- 
sencia y relacionam- 
iento a niveles de to- 
dos los compañeros. 
Estén organizados en 
frentes, sectores 0 
agrupaciones. Los 
compañeros deben 
sentirse más atendi- 
dos, más respaldados, 
más tenidos en 
cuenta. Constante- 
mente debemos estar- 
les aportando todo lo 
posible. Tenemos que 
escuchar más a los 
compañeros y trans- 
mitirles más. Aquí 
también aumenta la 
calidad de nuestro tra- 
bajo. Estar siempre 
presentes compar- 
tiendo los problemas 
que tienen los com- 
pañeros, no dejándo- 
les solos en la esta- 
cada. Cuanto más 
difíciles los proble- 
Mas, mayor partici- 
pación nuestra, no 
para resolverlos, sino 
para respaldarlos, 
apoyarlos. 

3.- Mayor esfuerzo 
por acercarnos a la 
superestructura 
política, social y me- 
dios de difusión 
masivos Alli debere- 
mos dar una pelea 
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doble contra nosotros 
mismos y contra 
quienes no les gusta 
nada nuestra presen- 
cla cada vez más 
contínua a esos nil- 
veles. El 26 de Marzo 
debe tener cada vez 
más peso en la con- 
ducción política. Esa 
presencla debe me- 
dirse en relación a 
nuestras fuerzas re- 
ales y a las fuerzas de 
los demás. Ese es un 
lugar donde, ni nos 
van invitar, ni nadie 
nos va a llamar. Ese 
lugar debe pelearse 
como tantos otros 
asuntos políticos 
hemos peleado a lo 
largo de este tiempo. 
Corresponde que cen- 
tremos gran parte de 
nuestra atención en 
ese sentido. 


Cualquiera sea 
nuestra voluntad, 
seguirán operándose 
grandes cambios 
políticos a nuestro 
alrededor. Debemos 
estar preparados para 
enfrentar algunos de 
esos cambios y para 
participar en otros. 
Lo que es clerto que 
este año la organi- 
zación asistirá a una 
nueva realidad 
política en la 
izquierda y para la 
cual debemos estar 
preparados. De ahí 
que contemos con el 
tiempo y la necesidad 
e un mejor 
aprovechamiento de 
este tiempo. Hoy de- 
bemos ir más rápido, 
utilizando todo el 
tiempo de que dispo- 


nemos pero 
aprovechandolo lo 
mejor posible. Será 
un año de nuevas re- 
alizaciones, mayores 
triunfos para nuestra 
orgariización. En este 
camino firme que 
venimos actuando y 
desarrollándonos, 
todos los pasos que 
podamos dar serán en 
la dirección de la revo- 
lución, No hay nada 
ni existe nada, que 
pueda hacer cambiar 
la decisión de todos 
los compañeros de 


vencer. Solamente los 
débiles de carácter, 
qulenes -se sienten 
inseguros por los 
cambios en la corre- 
lación de fuerzas a 
nivel mundial, han 
puesto distancia del 
camino de la revolu- 
ción. Pero en nuestra 
organización todos 
los compañeros por 
igual han asumido un 
compromiso y 
cualquiera sea el 
tiempo que en cada 
momento le puedan 
dedicar a las tareas de 


29 


-9203226 e 


-9209226 


A _——Á 


la revolución, están 
siempre presentes 
con los mismes prin- 
cipios y las mismas 
banderas. No tene- 
mos un sola deserción 
detrás de la per- 
estrolka o del aban- 
dono de la lucha. Este 
ha sido nuestro prin- 
cipal logro en un 
momento de renun- 
cias y falta de prin- 
cipios. En cambio, se 
han incorporado a 
nuestra organización 
los compañeros com- 
prometidos con la 
lucha y con su pueblo 
de otras organl- 
zaclones que abando- 
nan el camino revolu- 
cionario. 

Otra prueba ev- 
idente de nuestra fu- 
erza y de lo correcto 
de nuestra lucha. 


Aspiramos para este 
año poder seguir di- 
ciendo lo mismo y ver 
todavia la incorpora- 


? 


ción de muchísimos 
más compañeros, que 
al no encontrar en las 
filas donde hasta ayer 
militaban, respuesta a 
sus aspiraciones de 
libertad y sus ansias 
revolucionarias, nos 
confrontan con el 
honor de ser deposi- 
tarlos de su confl- 
anza. Nuestra organl- 
zación que no se ha 
propuesto en ningún 
momento ni lo hará, 
crecer con fuerzas de 
otras organizaciones, 
tiene sus puertas abl- 
ertas para todos los 
revolucionarios que 
quieran incorporarse 
a ella, vengan de 
donde vengan. 

Compañeros, com- 
enzamos un año 
nuevo con renovados 
brios. Nada podrá 
detener nuestra fu- 
erza inquebrantable 
de lucha. 

La fuerza unida de 


AA 


toda una organl- 
zación que quiere ser 
la continuidad de la 
lucha de nuestros 
mayores. La lucha 
artiguista y de los 
pueblos del mundo, 
que nunca han sido 
derrotados y siempre 
han sabido vencer, 
cualesquiera sean las 
condiciones y las dif!- 
cultades que han 
debido enfrentarse. 
Contamos con el con- 
junto de compañeros, 
con los hombres y 
mujeres del 26 de 
Marzo, a partir de lo 
cual, aseguramos la 
continuidad de la lu- 
cha y el éxito del tri- 
unfo definitivo. Á tra- 
bajar para que este 
año 92 sea el año del 
salto político. De ver 
a nuestra organl- 
zación transformarse 
en una verdadera or- 
ganización de masas, 
fuerte y poderosa. 
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MERCOSUR 
¡QUES Y AQUIEN SAVE 


Guzmán Díaz, conocido periodista r 
, ofund - 
ista de temas económicos y acopoliticas A eco do 
importante esfuerzo al estudio del MERCOSUR. Sus 
trabajos sobre el tema, aún no recopilados, consti- 
tuyen los aportes más profundos y sólidamente fun- 
dados respecto a este tema, uno de los más trascen- 
eS que ha encarado el Uruguay en los últimos 
Guzmán Díaz ha publicado trabajos en diver 
dios nacionales a través de los e fue sentando Sue > 
do que es hoy referencia, más allá de diferencias A ¡ 
e ales qa id ptos pretenden acercarse al análi- | Sl 
sis del MERCOSUR y sus consecuencias para el país. | o 
En esta oportunidad CUADERNOS DEL 26 uuehed. 1 Si! 
ofrecer a sus lectores la opinión de Guzmán Díaz a JE 
través de dos trabajos. En el primero, nuestro colabo- 
don desmenuza el verdadero contenido del tratado SS 
Es Asunción, sus vínculos con la Iniciativa para las 
méricas de George Bush y sus consecuencias para los 
sectores sociales mayoritarios del Uruguay. El mismo 
es resultado de una conferencia dictada por Guzmán 
Díaz en la Casa Cultural Uruguay-Suecia, Montevideo pe 
el 29 de marzo de este añu con motivo de un intercam- | 
a las ra o de la región que ' E 
ron invitadas en el Acto del 21 Ani S7 
26 ateo eo de Marzo. AS 
segundo trabajo, MERCOSUR: LA NECESARIA 
RECONSIDERACION, hace referencia a la decisión 
adoptada por el Frente Amplio de "apoyar 
críticamente" al Tratado de Asunción, a la luz de la 
evolución de los hechos en los últimos meses, 
abogando por una rectificación de aquella decisión. 
Recordamos que Guzmán Díaz, presentó un contun- 
dente informe que fuera publicado por CUADERNOS 
DEL 26 con el título ALEGATO CONTRA LA INTE- 
GRACION DEPENDIENTE_en su carácter de inte- 
rante de la representación del Movimiento e 
o en el máximo organismo de dirección del 


o o 


Frente Ampllo. 


¡HA AA 


31 


-9200>>K 


ES 


Suele confundirse nebu- 
losamente el proceso “in- 
tegracionista” que está 
slendo objeto de una agre- 
siva operación política a 
nivel continental con la Pa- 
tria Grande que soñaron 
las grandes figuras de 
nuestra América como 
respuesta al impulso he- 
gemónico del Norte expre- 
sado en la doctrina del 
“Destino Manifiesto” según 
la cual “Norteamérica está 
señalada por la providen- 
cla para cubrir el continente 
americano desde los hielos 
del Ártico hasta el Cabo de 
Homos”. 

Integración latinoameri- 
cana y antimperlalismo 
fueron los dos supuestos 
básicos que inspiraron los 
proyectos liberadores. Pen- 
samos que el contraste con 
un integraci. «ismo reclu- 
todo parala!:...:iativa Bush, 
es uemasiado .¡rosero y no 
puede pasar inadvertido. 


¿QUE ES EL, 


Haciendo ple en el Mer- 
cosur trataremos de identi- 
ficar algunas constantes 
válidas para entender el 
proceso general. 

Tanto el Mercosur como 
los demás nucleamientos 
que con llamativa coin- 
cidencia, hasta en los pla- 
zos, se van configurando 
en nuestro continente, se 
inscriben en la reglonali- 
zación que caracteriza esta 
fase del desarrollo capital- 
ista con su reordenamiento 
del comercio internacional 
| en el marco de la “reno- 
¡ yación” mundial digitada 
desde el Norte. (Mercedes 
Balech, argentina, Semi- 
nario ÁMULP, 7/9/91) 

Incluye los espacios fisi- 
cos y económicos de Ar- 
gentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay y su objetivo ex- 
preso sería impulsar el de- 
sarrollo económico re- 
gional, para lograr lo cual 
se establece la libre circula- 
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ción de bienes, servicios y 
factores productivos (mano 
de obra y capital), así como 
la eliminación total de dere- 
chos aduaneros, restric- 
clones no arancelarias a la 
circulación de mercaderías 
y toda otra medida limi- 
tante de este tipo. 

Anivel macroeconómico 
se tratará de coordinar 
políticas de comercio exte- 
rlor, agrícola, industrial, 
fiscal, monetaría, cam- 
biaria, aduanera, de trans- 
porte, de comunicación y 
de capitales y servicios. 

Para los terceros países 
se propone o establece un 
arancel externo común. 

Quedarían Inhibidas las 
importaciones cuyos pre- 
clos estén subsidiados de 
alguna manera. 

El Mercosur debería es- 
tar « onformado el 31/12/ 
9.1 Durante el periodo de 


transición se harían efecti- - 


vas rebajas arancelarias 
progresivas automáticas 
acompañadas por la dismi- 
nución de restric:lones no 
arancelarias. 

Gradualmente se ar- 
monizarían las políticas 
económicas y los acuerdos 
referentes a utilización y 
movilización de los factores 
de producción. 

La desgravación ar- 
ancelaria se hará sobre pro- 
ductos clasificados según 
nomenclatura eliminando 
los gravámenes a más ta- 
rdar el 31/12/94 con un 
plazo de un año de gracia 
para Uruguay y Paraguay. 

Asimismo, los impuestos, 
tasas y gravámenes inter- 
nos de productos originar- 
los de un Estado miernbro 
gozarán del mismo tratam- 
lento que se aplique al pro- 
ducto nacional. 

Si alguno de los Estados- 
miembro denuncia el Trat- 
ado, no podrá realizar 
ninguna modificación en 
sus aranceles hasta 2 años 
después. 

Estas serían a grandes 
rasgoslascaracterísticas del 


Tratado de Asunción que, 
como ya dijimos, responde 
a la fase actual del reorde- 
namiento capitalista mun- 
dial y es funcional a sus ne- 
cesidades. El Mercosur - 
que en nuestra opinión no 
superará la etapa de zona 
de libre comercio- será un 
mercado ampliado que per- 
mitirá a las corporaciones 
transnaclonales saquear 
con mayor eficiencia la 
región de la que habrán de- 
saparecido las incómodas 
fronteras. 

La abusivamente llamada 
“integración” se reducirá a 
facilitar la circulación más 
fluida de mercaderías y 
capitales de acuerdo a las 
necesidades de las grandes 
corporaciones. 


-MERCOSUR E 
INICIATIVA DE 
AMERICAS 


El Tratado de Asunción 
es igual que otros tratados 
similares que están con- 
cluyendo a lo largo y ancho 
del continente americano, 
debe ser analizado pues, 
como un episodio de la 
estrategia estadounidense 
expresada por la “Inicia- 
tiva de las Américas” de 
Bush, que se explica en el 
marco de la construcción 
del “Nuevo Orden Inter- 
nacional”. 

El Mercosur es una pieza 
de este proyecto. 

La competitividad de la 
economía norteamericana 
enlos mercados mundiales 
se ha resentido en los as- 
pectos claves como pro- 
ductividad del trabajo y bi- 
enes de alta tecnología, 
sobre todo por el empuje 
de Alemania y Japón. Esta 
realidad cuestlonaría su 
posición hegemónica, hoy 
basada únicamente en la 
exhibición de un poderío 
militar que dudosamente 
podría mantenerse de no 
invertirse el deterioro 
económico. 

En este contexto fue vis- 


ible al fin de la guerra fría, 
el reordenamiento de la 
explotación colonial del 
Tercer Mundo por los prin- 
cipales centros de! capital- 
ismo mundial. En la com- 
petencía por la supremacía 
se van configurando los tres 
grandes bloques regionales, 
aspirando Estados Unidos 
a consolidar el suyo, a par- 
tir de la creación de una 
zona de libre comercio 
continental. 

Sin embargo, no com- 
partimos la visión simplifi- 
cadora que imagina en un 
futuro próximo a estos tres 
bloques como compar- 
timentos estancos, porque 
como dijo George Landau, 
presidente del Consejo de 
las Américas que reúne a 
las principales empresas es- 
tadounidenses con inver- 
siones en Latinoamérica: 
“Estados Unidos no puede 
pensar siquiera en reem- 
plazar los mercados eu- 
ropeos y asiático por el lati- 
noamericano”. 

Tampoco Japón y Ale- 
mania pueden prescindir 
de los mercados de losotros 
bloques, ni esa fue en 
ningún momento la inten- 
ción. 

Quizás clarificó la cues- 
tión, el Senador texano 
Lloyd Beutsen cuando ex- 
puso su idea sobre las 
ventajas del libre comer- 
clo, expresando: “La 
Comunidad Europea tiene 
a Portugal, Grecia y Tur- 
quía; Japón tiene a Tailan- 
dia y Malasia; nosotros 
tenemosa Latinoamérica”. 

La apropiación del ex- 
cedente generado por la | 
explotación de las zonas 
más atrasadas fortalece la 
posición de los pates lideres 
de los distintos bloques. 

Así como el Nuevo Or- 
den Internacional las 
naciones más desarrolladas 
del Norte toman posición 


Estados Unidos intenta 
situarse favorablemente 
frente a sus competidores 
estructurando “su” bloque 
de acuerdo a una con- 
cepción hegemónica de 
acumulación capitalista. 
No debe sorprender el 
enorme esfuerzo propa- 
gandístico y de “coor- 
dinación de voluntades” 
emprendido por los gobi- 
ernos, las corporaciones y 
las fundaciones norteameri- 
canas para promover el 
proyecto que sirve a sus 
intereses al tiempo que 
socavan los intentos que 
servirían a la auténtica in- 
tegración latinoamericana. 
La Iniciativa de las Améri- 
cas consta de tres partes en 
las que está contenido lo 
medular de la línea de ac- 
ción política de EE.UU. 
hacia Latinoamérica. Un 
somero análisis permite ad- 
vertir que el Mercosur, 
como las demás agru- 
paclones subregionales del 
continente, son movimien- 
tos tácticos orientados a 
satisfacer un proyecto 
estratégico neo colonial. 
Por supuesto, lo mismo 
cabe afirmar del acuerdo- 
marco llamado del “4 + 1” 
que vincula el Mercosur con 
Estados Unidos. 
La estrategia del imperio 
se apoya y se potencia 
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para perfeccionar el saqueo y o/y 


del sur -violentando grave: 
mente la soberanía de estos 
países- con la llamada Ini- F 
clativa de las Américas, 


además en organismos 
intemacionales que dom- 
ina. Tal es el caso del FMI, 
BM, BID, GATT. 

Con respecto a este 
tema, un informe de la Se- 
cretaría Permanente del 
SELA hace una obser- 
vación de la mayor impor- 
tancia. 

Dice: “La Iniciativa para 
las Américas no propone 
una estrategia para el de- 
sarrollo de la región, sino 
que constituye un mecan- 
ismo para acelerar las re- 
formas económicas en 
curso, cuyos elementos 
principales han sido pro- 
inovidos desde los organis- 
mos financieros multilater- 
ales con el apoyo del gobi- 
emo estadounidense”. Y 
agrega: “La Iniciativa Bush 
responde a las necesidades 
económicas y estratégicas 
concretas de Estados 
Unidos y no a las de Lati- 
noamérica”. 

Esta es exactamente la 
idea que tratamos de tras- 
mitir. 

Debemos intentar desen- 
trañar las claves que expli- 
can las razones por las que 
de pronto casi todos los 
gobiernos del continente 
iniciaron movimientos in- 
tegracionistas acelerados y 
-lo que parecería contrade- 
cir la lógica de la conducta 
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de las potencias hacia los 
países dependientes- que 
el impulso provenga pre- 
cisamente de la mayor po- 
tencia hegemónica, cuyo 
obetivo debiera ser y es- 
dividir y no aglutinar. 

Una de esas claves cree- 
mos hallarla en un folleto 
publicado en marzo del año 
pasado por el Depar- 
tamento de comercio de 
Estados Unidos que dirige 
Carla Hills, quien está a 
cargo de los procesos Inte- 
gracionistas y de las ne- 
gociaciones en el GATT. 
Dice el mencionado docu- 
mento: “un acuerdo de libre 
comercio es esencial para 
garantizarle a Estados 
Unidos un fuerte futuro 
económico”. “Los tratados 
de libre comercio garan- 
tizarán que los productos 
estadounidenses sean más 
competitivos tanto en el 
mercado intemo como en 
los mercados globales”. 


Como apreciarán, ahora 
nos vamos entendiendo. 

La idea es que para com- 
petir con sus rivales nipo- 
nes y europeos, Estados 
Unidos contaría con la 
“ventaja comparativa” que 
le ofrece Latinoamérica a 
sus corporaciones por sus 
salarios deprimidos por 
políticas económicas que 
los organismos financieros 
multinacionales nos dictan 
atendiendo a aquel ob- 
jetivo. Salarios ruines y 
bajos precios de las 
materias primas y produc- 
tos, son la clave de la com- 
petitividadnorteamericana. 


INTEGRACION AL. 
SERVICIO DE LOS. 
PODEROSOS 


Nuestro goblemo esta- 
bleció un techo de aumento 
salarial para los próximos 
doce meses, que situó en 
un 35 por ciento, cuando 
seguramentela inflación no 
será inferior al 70 por 
ciento. Esto equivale a una 
nueva y brutal pérdida salar- 
tal. La razón que se dio fue 
que “los costos salariales 
tenían que ser competitl- 
vos con vistas al Mercosur”. 
El gobierno apuesta 
además a que la desocu- 
pación creciente que acar- 
reará a nuestro país la inte- 
gración en marcha, servirá 
para controlar la inquietud 
obrera: “la alternativa es 
: entre la defensa del puesto 
del trabajo o del salario” ha 
* advertido ominoso el Min- 
istro de Trabajo. 

Vamos camino ala “flexi- 
bilización laboral” que tan 
bien conocen los com- 
pañeros argentinos. 

Debemos hacer concien- 
cla de que ningúr: proyecto 
integracionista es 
ascépticamente técnico, ni 
se le puede estudiar prescin- 
diendo de sus conno- 
taciones políticas. 

La integración es antes 
que nada un concepto 
político con carga ide- 
ológica, a la que -agrega- 


mos- nosotros debemos dar 
un contenido clasista. 

Y esto -aunque con signo 
contrario- lo tienen muy 
claro los empresarios. Un 
representante de la Cámara 
de Industrias, en reunión 
llevada a cabo con la Cen- 
tral Obrera, manifestó que 
“el motor de los cambios 
en el marco del Mercosur, 
lo tendrá la actividad pri- 
vada y el mercado regulará 
las relaciones laborales y 
los salarios” abogando por 
la “liberalización de las re- 
laciones laborales”. 

Para el sector laboral la 
situación es sumamente 
grave. Por un lado tendrá 
que afrontar la desocu- 
pación por el descenso de 
actividad o cierre de las 
empresas nacionales, 
como ya está ocurriendo 
ante la sola perspectiva de 
la puesta en marcha del 
Tratado de Asunción. 

Por otro lado tendrá que 
enfrentar la competencia 
de la mano de obra desocu- 
pada en los demás países 
de la región, al amparo de 
la libre movilidad prevista 
en el Tratado. Es previsible 
que en todos los países del 
área integrada, los gobier- 
nos y los empresarios utili- 
cen esta posibilidad que da 
el Tratado, como amenaza 
para controlar las reivindi- 
caciones obreras. 

Porlo demás, en ocasión 
de un reciente simposio de 
las fuerzas armadas de la 
región se dijo que “no se 
prevén movimientos sub- 
versivos en la región, pero 
sí estallidos sociales que 
habrá que controlar”. 

Sin embargo, los 
tecnócratas que han ga- 
nado espacio como 
asesores políticos del 
movimiento obrero, difun- 
dieron la idea de que 
debíamos entrar en el Mer- 
cosur “para modificarlo 
desde adentro”. 

Tal estrategia es cuando 
menos, de una flagrante 
ingenuidad, Las que hay, 
no pasan de ser aspira: 
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ciones que sólo tienen un 
sentido retórico o declara- 
tivo, st se hubieran plan- 
teado antes y como condi- 
ción, quizás hubleran modi- 
ficado el rumbo, porque: 

- ¿cómo suponer que los 
cambios necesarios va a 
ser más fácil lograrlos 
cuando ya estén consoli- 
dados los instrumentos 
jurídicos internacionales” 

- ¿Cuándo estén consoli- 
dadas las estructuras Jega- 
les, políticas y económicas 
de la integración? 

- ¿Cuándo el movimiento 
sindical esté controlado 
porque se le opondrá una 
masa trashumante de 
desocupados, muchas 
veces sin tradición de lucha 
ni conciencia de clase? 

- ¿Cuándo esté montada 
la coordinación de la repre- 
sión internacional que ya 
nos están anunciando? 

- ¿Cuándo nuestro sec- 
tor productivo esté desman- 
telado? 

- ¿Cuándo nuestra vali- 
osa juventud haya acel- 
erado irreversiblemente el 
ritmo de la emigración? 

- ¿Cuándo el campo esté 
aún más vacio y en manos 


de especuladores y empre- | 


sas extranjeras? 

Seamos realistas y no 
escamotearemos la eviden- 
cla de que dentro de las 
estructuras a crearse será 
muy difícil modificar un 
ápice el sistema. 

En este juego de espejis- 
mos e ilusiones con que se 
intenta vendernos el Mer- 
cosur a nosotros, los uru- 
guayos (los argumentos 
varían según el país y su 
circunstancia), no es menor 
fantasía afirmar que 
nuestros productores 
tendrán a su disposición un 
cas! fabuloso mercado de 
200 millones de consumi- 
dores, cuando, trági- 
camente puede suponerse 
que la situación será la 


inversa: nuestro pequeño 
mercado quedará a mer- 
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La lógica del funcionam- 
lento económico, determi- 
nará que las grandes em- 
presas, las que tienen re- 
almente capacidad para 
moverse en un mercado 
ampliado, se instalarán en 
pocos centros importantes, 
y desde alli absorberán las 
materias primas y la mano 
de obra que más les inter- 
ese del resto de la reción. 

Y si por acaso, alguna 
empresa nacional tiene 
condiciones de competir, 


Pron un Par ION, 


e 


será absorbida por una 
transnacional. Será cues- 
tión de tiempo, de poco 
tiempo. Sobran los ejem- 
plos. 


INTEGRACION 
-SOBERANIA Y. 
BIENESTAR PARA 
LOS PUEBLOS 


Nunca debimos plantear- 
nos una integración en la 
que no prevaleciera el prin- 
cipio del crecimiento arm- 
Ónico y equilibrado de todo 
el espacio integrado, de 
modo de asegurar la dis- 
tribución equitativa de los 
beneficios de la integración. 
Una integración que 
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merezca tal nombre debe 
ser solidaria y no plantearse 
sobre la base de la compe- 
tencia salvaje, como 
quieren los tratados actu- 
almente instrumentados. 

En el análisis que hacen 
de las posibilidades de la 
integración algunos técni- 
cos, se incurre en el error 
de considerar el fenómeno 
en un marco estático -la 
realidad actual y la infor- 
mación que ésta suminis- 
tra- transfiriendo esa infor- 
mación a la nueva realidad 
que irá a formarse. Sin 
embargo, debemos enfo- 
car el problema con una 
visión dinámica que con- 
sidere los cambios que for- 
zosamente se producirán 
en la realidad actual, cre- 
ando un escenario distinto 
al que conocemos. 

En tal sentido sería su- 
icida ignorar que ese nuevo 
escenario ha sido con- 
cebido por el gobierno ylas 
empresas de Estados 
Unidos con el fin preciso 
de satisfacer sus necesi- 
dades y aspiraciones y que 
los gobiernos de nuestros 
países no hacen más que 
adaptar su discurso y pro- 
puestas a aquella estrate- 
gía. Entonces, nuestra obli- 
gación como habitantes de 
este continente, es tratar 
de desentrañar a tiempo 
las características de este 
nuevo. escenario, y sobre 
todo los objetivos que lo 
promueven. 

Los objetivos ya los indi- 
vidualizamos, así como la 
estrategia de larga data que 
trata de imponerlos. Vea- 
mos con un poco más de 
detalle sus resultados pre- 
visibles. El eje de la pro- 
puesta es la creación de un 
enorme mercado desde 
Alaska a Tierra del Fuego 
en el cual no existirán 
restricciones a la movili- 
zación de materias primas, 
capitales y mano de obra. 

Ahora bien, frente a ese 
gran mapa y con toda la 
información sobre los más 
mínimos detalles 


económico-sociales de la 
misma, el complejo 
político-económico-militar 
que decide la política de 
Estados Unidos -y que tan 
bien fuera definido por Els- 
enhower- podrá elegir con 
absoluta precisión y liber- 
tad la localización y enver- 
gadura de las distintas ac- 
tividades económicasen las 
que tenga interés, asicomo 
las obras de infraestructura 
que los goblemos lati- 
noamericanos deberán 
realizar para facilitar su 
mejor desempeño. 

Son los únicos que 
pueden hacerlo. Y en esa 
decisión no va a contar 
para nada el interés de los 
empresarios y trabajadores 
de nuestros países. 

La rentabilidad que busca 
la empresa transnacional - 
esconveniente quelo recor- 
demos- no se reflere a la 
que pueda obtener una fil- 
lal en un país determinado, 
ni siquiera en una 
subregión, se refiere a la 
rentabilidad global de la em- 
presa considerando el 
mundo como unidad. 

Esto le permite a las 
transnacionales elegir entre 
distintas estrategias: puede 
establecer una política de 
precios bajos para liquidar 
a un competidor local y 
adueñarse del mercado, o 
adquirir a ese competidor 
para seguir operándolo, o 
simplemente cerrarlo. 

Puede seguir políticas 
coordinadas con las otras 
ramas de la misma em- 
presa radicadas en otras 
zonas, por las que se de- 
cidan, por ejemplo, cuál de 
ellas exporta, a cuáles 
mercados, y en qué condi- 
clones; o dónde se com- 
pran los insumos, etc. etc. 
Es la ventaja de poder de- 
senvolverse en grandes 
espacios y de contar con 
los medios suficientes, (y 
estamos hablando de me- 
dioseconómicos, pero tam- 
bién políticos y hasta mili- 
tares). 

En ese esquema no tiene 
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ninguna relevancia 
cualquier tipo de decisión 
nacional ni presuntas o 
reales “ventajas compara- 
tivas” porque la política de 
las empresas transnacion- 
ales se diseñan en un 
universo mucho más com- 
plejo en el que naufragan, 
aunque se tengan tangen- 
cialmente en cuenta, esos 


factores. 
Entonces, ¿cuál es 
nuestro futuro previsible en 


la integración (o las inte- 
graciones) que la Iniciativa 
Bush apadrina? 

Una prefiguración del 
mismo puede atisbarse en 
el comentario que hace el 
profesor Duncan Cameron 
dela Universidad de Otawa- 
Canadá sobre la aplicación 
del acuerdo de libre comer- 
clo que suscribiera su país 
con Estados Unidos. Se 
están perdiendo puestos de 
trabajo a razón de 
por año. Cerraron firmas 
de capital estadounidense; 
y empresas canadienses fu- 
eron adquiridas por com- 
petidores norteamericanos 
para cerrarlos. 

La propuesta integra- 
clonista actual es doble- 
mente perversa: porque 
creará un amplio espacio 
para la libre acción de las 
empresas transnacionales 
y porque sobre las distintas 
integraciones regionales se 
extenderá la llamada Ini- 
ciativa delas Américas con- 
figurando el panamerican- 
ismo tan resistido por los 
próceres de nuestra 
América. 

Con Fidel 


Castro 
decimos: “ í 


RECONSIDERACION 


Con relación al Mercosur 
se ha hablado mucho. En 
el Frente Amplio las opin- 
iones han estado -y siguen 
estando- divididas: por un 
lado quienes se han agru- 
pado para otorgar lo que 
se ha dado en llamar 
“apoyo crítico” al Tratado 
de Asunción, y por otro 
lado quienes nos opone- 
mos a dicho tratado y cree- 
mos que el tal “apoyo 
crítico” es objetivamente un 
soporte a la política des- 
naclonalizadora de los par- 
tidos tradicionales unidos 
en el co-gobierno. De 
hecho, y quizás inadverti- 
damente, este punto de 
vista quedó reconocido por 
el editorial de “La Hora 
Popular” del 24 de enero 
que comienza afirmando 
que “El presidente Lacalle 
se ha galardonado en el ex- 
terior con el hecho que el 
ingreso al Mercosur obtuvo 
una respuesta casi unánime 
de los diversos sectores 
políticos nacionales e in- 
cluso de las organizaciones 
sociales”, Efectivamente, 
así ha sido y una mayoría 
del Frente Amplio con- 
tribuyó decisivamente a que 
esto fuera posible. 

Hemos  aguardado 


mucho tiempo en la esper- 
anza de que el Frente Am- 
plio, ante la evidencia in- 
contrastable de Jos hechos 
que se vienen sucediendo, 
reviera su actitud con fran- 
queza y humildad, recono- 


ciendo el error padec do y 
convocando firmemente a 
la gente para:oponerse a: 
una política: nefasta. para 
los intereses dal país y 
opuesta radicalmente alos 
principios. programáticos 
de esta agrupación política. 

Sin embargo, en: el. es- 
pacio de pocos. días,. en 
declaraciones- efectuadas 
en enero ala prensa por. el 
Diputado Sanseviero y el 
Senador Astori, ambosde- 
clararon que si tuvieran que 
votar. de nuevo ratificarían 
su apoyo ai. Tratado. del 
Mercosur. Quiere devinque 
aun. hoy. determinados 
sectores no están oonvenci: 
dos de: lá: necesidad ' de 
cambiar: el rumbo.. 

Los argumentosde unay 
otra parte son:o0nooidos: 
los hectios: imponen: sin. 
más tardanza. la: contras- 
tación con: lós.dichos, Wa. 
es llegada lá fiora de tiacar 
un balanoe que: ponga: en. 
claro todo loque. nuestra: 
gente tiene dérechio a: sa: 
ber, porque ellá:es-la.que 
debe en definitiva decidir. . 


¿POR:QUE?- 


El Senador Astori: en. 
cuatro nobasperiodiíticas, 
hace algunas aflrmaciones 
que compartimos: Lasmis- 
mas -puedén agruparse de. 
la siguiente manera: 


1) Las políticas del! pre- 
sidente-se caranterizan pan 


la “subaerdinación creciente 
a los centros exteriores de 
poder”, “y si alguna altera- 
ción destacable (de esta 
política) llegara a material- 
izarse, tendrá una orien- 
tación opuesta. al interés 
nacional, puesto que es- 
tará dirigida a mejorar la 
coherencia de la acción 
oficial. -que transita a con- 
tramano delas necesidades 
del país- o a acelerar su 
ritmo”, y esta orientación 
está influida por la presión 
“de los. organismos inter- 
nacionales que desde hace 
mucha tiempo condicionan 
fuerte y progresivamente 
la política: económica del 
Uruguay, comenzando - 
desde luego- por el Fondo 
Monetario Ihtemacional”. 
(BRECHA, 14.292). “El 
presidente sabe bien que, 
como máximo, podrá 
contar con el apoyo del 
pachequisma, el Batllismo 
Radical, y -por supuesto- el 
gobiemo de los. Estados 
Unidos, así como los or 
ganismos intemacionales 
que gitan: en su órbita, o 
sea; el Fondo Mbnetario, 
el Banco Mundiai y el 
Banco Interamericano de 
Dasarrolio. Como se ve, la 
mayor fuerza del Poder 
Ejecutivo no está en el 
Uruguay sino en el exte- 
rior”. (BRECHA, .7.2:92.) 
Estas observaciones co- 
inciden con el Documento 
apraobado en el ll Con- 
greso del Franta Ampilo de 
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agosto de 1991, en el que 
se dice que “los programas 
de ambos sectores mayorl- 
tarios, Lacalle en el Partido 
Nacional y todos los sec- 
tores del Partido 


Colorado, se afilian decidi. 


” 


Naturalmente todo esto 
era cosa sabida por el 
Frente cuando consideraba 
el tema del Mercosur. 


2) Refiriéndose al país, 
dice que los gobernantes 
“intentan vender al barrer 
sus empresas públicas, 
mientras pretenden Ingre- 
sarlo sin preparación a un 
proceso de integración con 
vecinos más poderosos”. 
(BRECHA, 3.1.92). 


3) Desde el gobierno “se 
postula el Mercosur desde 
una óptica neo-liberal”. (La 
República, 6.2.92). 


Desde luego comparti- 
mos íntegramente estas 
conclusiones, ya que las 
mismas coinciden con 
algunas de nuestras argu- 
mentaciones para oponer- 


nos a la firma del Tratado 
del Mercosur. Lo que noal- 
canzamosa comprender es 
por qué quienes -también 
sabiendo estas verdades- 
optaron por votar a favor 
del llamado “apoyo crítico” 
al Mercosur, negando 
enfáticamente que éste 
tuviera nada que ver con la 
Iniciativa Bush, y aun que 
se oponía a ella, Y esta 
perplejidad aumenta si 
recordamos que el 4 de 
abril de 1991 el diputado 
Gonzalo Carámbula declar- 
aba a la prensa que, en su 
visita al Departamento de 
Estado de Estados Uriidos, 
altos funcionarios del 
mismo le manifestaro.. que 
veían al Mercosur_“gomo 
parte de una visión general 
Que se inscribe dentro de la 
impulsada por Bush”. (La 
República). Esa Iniciativa 
Bush es, desde luego, una 
instrumentación de esa in- 
fluencia exterior que desde 
hace muchos años se ejerce 
sobre nuestro país y a la 
que se subordina Lacalle, 
según dice, con razón, 
Astori. 

La insistencia de algunos 
dirigentes de mantener aun 
hoy el apoyo al Mercosur, 


a pesar de lo que ya se sabe 
sobre él a ciencia cierta, 
quizás pueda tener una 
explicación en la declara- 
ción efectuada por Astorl 
el 2 de mayo de 1991 al 
diario La República ante la 
consulta sobre la posición 
del Frente Amplio con re- 
lación a un anunciado 
acuerdo entre el Mercosur 
y la Comunidad Económica 
Europea. Según la crónica, 
“Astori dijo que la preocu- 
pación mayor radica en 
los acuerdos que se_están 
estudiando entre el Mer- 
cosur, la CEE y la zona de 


” (es decir 
la Iniciativa Bush y el futuro 
del acuerdo del 4 más 1). 
“El Frente Amplio ya ha 

aceptar 

críticamente este tratado 
(del Mercosur). Pero 
nuestros fundamentos que 
son críticos varían complet- 
amente en función de la 
información que recibamos 
de la Cancillería acerca de 
estos anuncios de acuer- 
dos. Sin embargo, aseguró 
que la coalición de izquierda 
, al 
tratado de integración 
subregional, pero de acu- 
erdo a la información que 
brinde la Cancillería modi- 


voto”, Es decir que el voto 
queda inamovible: lo que 
se cambian son las razones 
que se alegan para otorgar 
ese voto. Tal parece que 
los argumentos se acomo- 
dan al objetivo previo de 
prestar el apoyoal tratado. 


CONTRADICCIÓN 


El Documento Base para 
el Il Congreso del Frente 
Amplio aprobado el 14 de 
mayo de 1991 por la 
Comisión Organizadora 
contlene la ratificación de 
los principios fundamen- 
tales de esta agrupación 
política. 


| 


Entre ellos podemos ci- 
tar la política de no aline- 
amiento expresada en la 
total independencia de las 
alianzas políticas y militares 
existentes “o que pudieran 
crearse bajo la hegemonía 
de las grandes potencias o 
sus bloques”, la “defensa 
de la soberanía, indispen- 
sable para que un país 
pueda aplicar en forma re- 
almente independiente sus 
resursos propios para el 
logro de las transforma- 
ciones de fondo que recu- 
peren el control nacional 
de la economía”, el “dere- 
cho a vivir libre de toda 
tutela interna o externa”, 
la “oposición al condi- 
cionamiento de la política 
ecónomica intema a los 
dictámenes del FMI, ni de 
otros organismos inter- 
nacionales o extranjeros”, 
la oposición al panameri- 
canismo e intervencion- 
ismo norteamericano, al 
rechazo absoluto de la 
política económica neolib- 
eral, y la defensa del “dere- 
cho al trabajo, al salario 
digno, a la vivienda, a la 
salud, a la educación”. 

En el mismo Documento 
se hacen reconocimientos 
tan significativos como los 
siguientes: “subdesarrollo y 
desarrollo son un aspecto 
de la concentración capi- 
talista que ahora en esta 
etapa transnacional tiende 
a agravarse”, “el modelo 
neoliberal que tiende a 
imponer el imperialismo 
resulta totalmente funcional 
a estos dos procesos, que 
cuando se conjugan como 
sucede en los países de- 
pendientes, provocan con- 
secuencias sociales devas- 
tadoras de miseria y 
marginación”, “el proyecto 
de pais formulado por la 
derecha refleja el perfil de 
los intereses dominantes a 
escala mundial. Es_un 


en el centro del proyecto 
de subdesarrollo está el 
neoliberalismo que “se 


económico”, “el gobierno 
actual, articulado en torno 
a partidos tradicionales 
francamente derechizados, 
se cumple una nueva etapa 
de radicalización neoliberal 
y se propone acelerarla”, 
a eall 


ura un escenario exterior 
Que impulsa la radicali- 


”, “está en pe- 
ligro una buena parte del 


patrimonio nacional que el 
neoliberalismo irresponsa- 
blemente se dispone a 
entregar. Como 


consecuencia nos dejaría 


lebitad ad 
de asignar recursos 


jales (vivienda, 
salud, educación, etc.) 
También estarian en pe- 
ligro miles de puestos de 
trabajo, ingresos y recur- 
sos imprescindibles para 
políticas sociales ya muy 


deterioradas, está en juego 


, “no 
existe enel tratado (dei Mer- 
cosur) -más que en plano 
declarativo- ningún mecan- 
ismo claro de coordinación 
entre las políticas económi- 
cas intemas de los partici- 
pantes”, y finalmente, que 
“el gobiemo del doctor 
Lacalle no ha modificado 
en un ápice su concepción 
neoliberal y su práctica 
política correspondiente. 
Ello significa que el país 
se dirija pasivamente a la 
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experiencia de integración 
manteniendo  absolu- 
tamente incambiada su 
situación interna, que sólo 
se alteraría al influjo de los 
efectos que dicha experl- 
encia genere. Consider- 
ando los problemas crucia- 
les que desde hace años 
viene soportando la econ- 
omía uruguaya, 


Ar i 

tas posibilidades de 
cuación de empleo se 
d, :eriora:.m aún más y 
nuestra ya muy escasa 
ponlación se tornaría exce- 
siva, generándose así 
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Simultáneamente, el 
Uruguay perdería casí por 
completo su capacidad 
nacional de decisión en 
ámbitos claves de la so- 
ciedad, como lo son sin 
duda la Inversión, la inves- 
tigacion científica y la reno- 
vación tecnológica, el con- 
tenido del proceso educa- 
tivo y -en última instancia- 
la cultura entendida en su 
sentido amplio y en- 
trañable, O sea, como 
práctica intransferible que 
el pueblo asume para la 
convivencia”. 

Estas aseveraciones son 
correctas sin lugar a dudas 
y muestran claramente la 
oposición que existe entre 
los objetivos programáti- 
cos del Frente Amplio y las 
políticas neoliberales que 
este goblemo aplica en 
consonancia con las pre- 
slones del imperlo y sus or- 
ganismos dependientes. 

Á nosotros nos resulta 
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evidente que la aprobación 
del Tratado de Asunción se 


Frente: basta comparar las 
transcripciones hechas más 
arriba. Para refrescar la 
memoria citaremos apenas 
algunos aspectos esencia- 
les de los documentos in- 
volucrados. 


Vimos que el Documento 
del I! Congreso del FA 
señalaba que la política 
neoliberal se apoya en dos 
premisas: 


1) Ellibremercado, tanto 
nacional como  inter- 
nacional, como asignador 
de recursos, lo ¡ 
comercial y financiera. El 
Artículo 1 del Tratado de 
As: ción estabk . + que el 
M. .osur es un mercado 
co:: «que implica “la libre 
cir ulación de bienes. servi- 
cios y factores productivos 
entre los p.ises”. es decir, 


La 
primera premisa está 
cumplida. 


2) Privilegiar la iniciativa 
traniera, lo que implica la 


Esta 
premisa está implícita en el 
Artículo 1 del Tratado de 
Asunción, pues es admi- 
tido sin discusión que la 
liberalización del movim- 
iento de capitales, mercad- 
erías y mano de obra sólo 
puede ser aprovechada por 
las empresas transnacion- 
ales que se instalan en los 
“focos de desarrollo” de 
los países mayores, y por 
lo demás afecta -como se 
está viendo en estos días- 
los monopolios estatales 
(caso ANCAP), y conse- 
cuentemente la propia 
existencia del Estado como 
instrumento «conómico. 
Por otro lado, a Iniciativa 
Bush, de la que es parte el 
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Mercosur, contiene la pro- 
puesta de una iniciativa de 
comercio, por la cual se 
propone concertar acuer 

j entre 
Estados Unidos y todos los 
países de América Latina, 
y una propuesta de inver- 
sión, cuyo objetivo es alen- 


acuyosefectos se propone, 
además, la izaci 
La 


segunda premisa está tam- 
bién cumplida. 


Porlo tanto el Mercosur, 
según las propias defini- 
ciones del Documento del 
Frente, es neoliberal en sí 
mismo, en forma inde- 
pendiente de las medidas 
que pueda tomar en 
cualquier sentido el gobi- 
ero, y por lo tanto es 
opuesto a los principios 
bésicos del Frente Amplio. 

El Documento del |l 
Congreso también mani- 
fiesta la oposición del 
Frente Amplio al condi- 
cionamiento de la politica 
económica intena a los 
dictámenes del FMI ni de 
otros organismos inter- 
nacionales o extranjeros. 

La Iniciativa de las Améri- 
cas de Bush impone a los 
países latinoamericanos 
como condición para ob- 
tener el apoyo para la re- 
ducción de la deuda el 
poner en práctica regime- 
nes de inversión ablertos y 
haber puesto en ejecución 
-O tener aprobados- los 


mos de ajuste del Banc: 
Mundial, Aquí también «s 
evidente la oposición entra 
los principios programáti- 
cos del Frente Amplio y la 
integración aprobada. 

El Documento del Il 
Congreso también reitera 
su oposición al panameri- 
canismo, posición tradi- 
cional de las fuerzas pro- 
gresistas, y en particular 
las de izquierda, lati- 


r 


noamericanas desde 
Bolivar al presente. La Ini- 
clativa de las Américas de 
Bush se prop. ne establecer 
“una zona de libre comer- 
cio que se extendería desde 
Point Barrow, Alaska, 
hasta el Estrecho de Magal- 
lanes” y esto es el pan- 
amerlcanismo crudo desde 
la tradicional óptica de 
Estados Unidos. Paracom- 
pletar el panorama, en la 
reunión de la OEA reali- 
zada en Santiago de Chile 
el 7 de junio de 1991 se 
resolvió por aclamación 
aprobar la Iniciativa Bush. 
Por lo tanto, aquí también 
es patente la contradicción 
entre los principios y la 
decisión de apoyo “critico” 
votada. 


_SALVANDO LA 
CONTRADICCIÓN. 


Como vimos, hay una 
contradicción flagrante 
entre los principios pro- 
gramáticos del Frente 
Amplio con los del Mer- 
cosur e Iniciativa Bush, del 
que aquél forma parte. 
¿Cómo fue posible, en- 
tonces, que el Plenario 
primero y el ll Congreso 
del FA después apoyaran 
el Tratado de Asunción? 
En nuestra opinión porque 
se actuó por quienes eran 
favorables a ese apoyo en 
una línea de argumentación 
que, además de otros 
sustentos menores, se 
apoyó en tres pilares fun- 
damentales: la negación, 
la sustitución y la resig- 
nación. Expliquémonos. 


a) Negación: los parti- 
darios del llamado “apoyo 
crítico" hacen el supuesto 
de que la In.ciativa Bush, el 
Mercosur y la política 
económica y social de 
Lacalle sor: esferas inde- 
pendientes y hasta 
oponibles, negando así el 
hecho incontrastable de 
que hay entre ellos una 
firme trabazón que deter- 
mina la configuración de 


un universo único y coher- 
ente. 

- Dentro de este contexto, 
la principal negación, re- 
petida insistentemente en 
cuanto ámbito fue posible 
en el país y en Argentina, 
es que el Mercosur no tiene 
nada que ver, y aun se 
opone, ala Iniciativa Bush. 

Para citar apenas algunos 
ejemplos, el economista 
Luis Stolovich decía en un 
documento interno de la 
coalición “no estoy de 
acuerdo que esto sea un 
pergeño del imperio, ni sea 
la propuesta Bush. Para mí 
el Mercosur está opuesto a 
la propuesta Bush” (La 
República 21 de marzo de 
1991). 

Asimismo el Senador 
Astori escribía “lo que no le 
hace bien a esa discusión 
(sobre el Mercosur) es la 
doble leciura de asjuctos 
que admiten sólo un, y el 
manejo equivocado econ- 
ceptos que lecnicomente 
deben ser uniizadus con 
absoluta precisión”. “Uno 
de esos elementos (de re- 
flexión) es el que supone 
agitar el fantasma de la 
Iniciativa Bush para las 
Américas del señor Bush 
pegándolo al tratado de 
Asunción, Así, este último 
sería apenas una parte de 
aquella propuesta, particu- 
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larmente en lo que atañe a 
la conformación de una 
zona de libre comercio 
desde Alaska a Tierra del 
Fuego. en la medida que el 
proyecto del gobiemn de 
Estados Unidos traería con- 
sigo resultados muy adver- 
sos para quienes jugára- 
mos el papel de participan- 
tes dependientes en tal 
experiencia, el Mercosur - 
en cuanto componente de 
esta iniciativa- debe ser 
rechazado de plano. Sin 
embargo, no es cierto que 
el tratado de Asunción sea 
una parte de la Iniciativa 
para las Américas. Y no lo 
es ni formal, ni sustan- 
clalmente hablando”. “Ya 
lo hemos dicho: no cree- 
mos que el tratado de 
Asunción le haya caido bien 
al señor Bush”. (Brecha, 3 
de mayo de 1991). 

Sin cimbargo, mucho 
antes de que se ex »usieran 
estosconceptos, los actores 
principales los que re- 
almente sabian lo que se 
traían entre manos- dijeron 
pública y claramente que 
ambas cosas eran, en reali- 
dad, una sola. Por ejem- 
plo, Bush dijo ante nuestra 
Asamblea General el 4 de 
diciembre de 1990 que, 
“para promover el comer- 
cio, estamos trabajarulo 
hacia un marco de acuc 1 do 


¡€<Ií[4]7p]j>>” áT>¿Kl A A 


con Argentina, Brasil, 
Paraguay y Uruguay que 
nos compromete a explo- 
rar modos prácticos pará 
reducir las barreras de in- 
versión y de comercio”. 
Por su parte, el pre- 
sidente Lacalle decía a la 
prensa en setiembre de 
1990 que la Inictativa Bush 
y el Tratado del Mercosur 
” y en noviembre 
del mismo año el senador 
Sergio Abreu, vocero oficl- 
oso del Poder Ejecutivo, 
decía que “a fines de junio 
el presidente Bush nos hizo 
una ambiciosa propuesta 
que puede ser asociada al 
proceso de formación de 
bloques recién men- 
cionado: una zona de libre 
comercio de Alaska a Tl- 
erra del Fuego. 
Los latinoamericanos 
sabemos dusde hace 
mucho tiempo «ue el cum- 
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plimiento de metas ambi- 
closas supone, primero, 
alcanzar algunas interme- 
dias. ¿Por qué no visualizar 
esta integración 
subregional (Mercosur) 
como un paso previo a la 
gran integración a todo el 
continente americano?” Es- 
tas son afirmaciones de los 
gobernantes involucrados 
y no elucubraciones de 
analistas más o menos 
despistados: 


ebiao! a 
políticos, En adelante abun- 
darían las informaciones 
coincidentes en demostrar 
que el Mercosur forma 
parte del plan maestro de 
la iniciativa imperialista de 
Bush, y entre otras, la ya 
mencionada versión del 
diputado Carámbula que ci- 
tamos al principio. 

Otra negación significa- 
tiva se refiere a la separa- 
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ción de la política 
económica y social de 
Lacalle y el Mercosur. en 
efecto, el Documento del ll 
Congreso dice: “sin em- 
bargo, no es en el tratado - 
cuya concepción amplia y 
flexible permitiría en el 
futuro mejorarlo y, sobre 
todo, ampliarlo- donde radt- 
can nuestras principales 
preocupaciones. Es, en 
cambio, la actitud de 
nuestro gobierno el funda- 
mento central de nuestra 
visión crítica sobre este 
proceso”. Esto es de una 
total inconsistencia. ¿Cómo 
puede concebirse que un 
presidente como Lacalle - 
del que se dice que es dere- 
chista, neoliberal y sensible 
a la presión del imperio y 
sus múltiples organismos- 
pueda promover entusias- 
tamente un Mercosur que 
no se corresponda puntu- 
almente con esa con- 
cepción?, ¿podría hacer 
algo distinto?: sería 
atribuirle una incoheren- 
cía que en estos aspectos, 
está muy lejos de tener. 
Como es obvio, el Mer- 
cosur no es “un marco 
vacio” como se ha pre- 
tendido, sino un instru- 
mento perfectamente 
operativo dentro del plan 
imperial, que se ajusta, por 
otra parte, a las opciones 
políticas de Lacalle. Sobre 
este punto volveremos más 
adelante. 


b) Sustitución: en el 
Documento aprobado en 
el Il Congreso se propone 
subliminalmente la susti- 
tución dela integración real 
“encarada en el Tratado de 
Asunción- por la 
integración ideal propuesta 
por el Frente Amplio y 
cuyas características coiln- 
ciden con las bases pro- 
gramáticas. O sea que, lla- 
mando la atención sobre 
lo que deberia ser la inte- 
gración según la visión del 
Frente, se obtiene la apro- 
bación de lo que es la inte- 
gración propuesta por 
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Estados Unidos y los pre- 
sidentes de la región. 

Se ha dicho, como vimos 
en el punto anterior, que 
en el “futuro” el tratado 
real el que se apoyó- puede 
ser mejorado y ampliado, 
actuando “desde adentro”, 
en especial utilizando al 
Estado como una herram- 
lenta eficaz y modernizada, 
porque como bien dice 
Astori, “no hay un solo 
pais en el mundo que haya 
podido transitar con éxito 
una experiencia de inte- 
gración prescindiendo de 
una firme conducción esta- 
tal”. Brecha, 31 de mayo 
de 1991). 

Este atajo para justificar 
el apoyo llamado “crítico” 
al Mercosur no se sostiene 
a sí mismo. 

La proposición encierra 
por lo menos los siguientes 
problemas o cuestiones a 
considerar: 1) el Frente 
tiene que ganar las próxi- 
mas elecciones con un 
margen suficiente para 
tener mayoria parlamen- 
taria que lo habilite a modi- 
ficar la ley, pues no puede 
imaginarse que obtenga 
apoyo de ninguno de los 
otros partidos; 2) modifi- 
car una ley que ratifica un 
tratado internacional es 

mucho más difícil que hac- 
erlo con una ley Interna, 
porque hay obstáculos de 
todo orden que lo dificul- 
tan. Por ello -y como clara 
demostración de lo que 
decimos- es que en 1978 
nuestro embajador en la 
Argentina comunica al 
Ministerio de Relaciones 
Exteriores (1) que, en re- 
unlones con los titulares 
del Ministerio de Hacienda 
y de Comercio Exterior y 
Negociaciones Económi- 
cas Internacionales de aquel 
país, le expusieron la in- 
tención de concretar un 
tratado que produjera una 
radical liberación de los 
intercamblos comerciales 
entre ambos paises “como 
una garantía contra 
cualquier posible intento de 


alteración de la línea 
económica seguida por el 
actual equipo”, “porque al 
existir un acuerdo inter- 
nacional que consagre la 
orientación liberal de los 
intercambios, ya dicha orl- 
entación no quedaría ex- 
clusivamente librada a los 
avatares de la situación 
política intema”, 

Este párrafo tan clarifica- 
dor ratifica por otra parte 
la coherencia de la política 
neoliberal de Lacalle y los 
acuerdos del Mercosur, 
Cuatro más Uno e Inicia- 
tiva Bush, y su íntima soli- 
daridad detrás de un ob- 
Jjetivo común; 3) en el caso 
de que fuera viable modifi- 
car la ley, Uruguay podría 
denunciar unilateralmente 
el tratado, pero continu- 
arían en vigor por un 
período de dos ¡mos más 
los efectos del riismo, lo 
que llevaría la vigencia 
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práctica de los acuerdos 
hasta por lo menos, medi- 
ados del año 1997, con 
todos los resultados nefas- 
tos que ya estamos apre- 
ciando apenas iniciada su 
vida; 4) también podría 
propiciar cambios a la letra 
y espíritu del tratado de 
Asunción, pero para ello 
necesitaría, en primer 
lugar, la aquiescencia de 
Estados Unidos y luego, la 
conformidad de los otros 
países miembros, lo que 
implicaría que los mismos 
tendrían también para 
entonces goblernos inde- 
pendientes del imperio; 5) 
debería subsistir una estruc- 
tura estatal que permitiera 
ser utilizada como herram- 
ienta útil a los cambios, 
pero debe recordarse que, 
tanto la Iniciativa Bush 
como los acuerdos finna- 
dos con el FMI y el Banco 
Mundial imponen el des- 
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mantelamiento del Estado 
yelapartamiento del Banco 
de la República como insti- 
tución promotora del de- 
sarrollo, directivas que se 
están cumpliendo acel- 
eradamente, por lo que, en 
caso de acceder al gobi- 
ero en 1995, el Frente 
Ampllo se encontraría sin 
las armas indispensables 
para ejecutar las políticas 
renovadoras a que aspira; 
6) mientras llega el mom- 
ento de acceder al gobi- 
erno, los efectos de las 
políticas económicas y 
sociales del actual equipo - 
tanto en el marco nacional 
como internacional- habrán 


desquiciado al país, destru- 
yendo al sector productivo 
y forzando a la gente- espe- 
clalmente los jóvenes y 
técnicos- a emigrar (como 
por otra parte lo ha pro- 
puesto Lacalle expresa y 
públicamente), con lo que 
el Frente tendria que re- 
construir un país a partir de 
sus ruinas. 


c) Resignación: se ha 
trasmitido muy eficazmente 
la idea de que “no había 
más remedio” que entrar al 
Mercosur, debilitando así 
la resistencia militante a una 
propuesta que es to: 
talmente ajena a los prin- 


cipios partidarios. 

¿Cuáles eran las verdad- 
eras alternativas? Ya vimos 
que el Documento para el 
Il Congreso afirmaba con 
toda razón que “Lacalle no 
ha cambiado en un ápice 
su concepción neoliberal y 
su práctica política corre- 
spondiente” por lo que 
debía esperarse que el 
proceso de integración 
conduciría a que, “imposl- 
bilitados de competir, queb- 
rarían irremediablemente 
miles de productores 
agropecuarios e industria- 
les nacionales, mientras 
algunos de estos últimos se 
transformariían en meros 
importadores de produc- 
tos provenientes de Brasil 
y Argentina”. 

También vimos que se 
afirma ahora que los gober- 
nantes pretenden ingresar 
al país “sin preparación a 
un proceso de integración 
con vecinos más podero- 
sos”, lo que implica, desde 
luego, que se van a dar -ya 
se están dando- las conse- 
cuencias previstas en el 
documento transcriptas 
más arriba. Esto sin men- 
cionar lo que puede ocurrir 
con el “libre intercambio” 
con Estados Unidos propi- 
ciado por el Tratado del 4 
más 1, si las cámaras lo 
ratifican, 

Sí los presupuestos 
admitidos son que Lacalle 
no ha cambiado su con- 
cepción liberal, y además, 
como también dice el docu- 
mento del Il Congreso, “el 
proyecto de país formu- 
lado por la derecha refleja 
el perfil de los intereses 
dominantes a escala mun- 
dial” y que “el gobierno 
actual, articulado en torno 
a partidos tradicionales 
francamente derechizados, 
cumple una nueva etapa 
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nocabeotraconclusión que 
debería esperarse que la in- 
tegración que se propiciaba 
desde los centros del poder 
transnacional y este gobi- 


emo conduciría inevitable- que se realizó el ll Con- 


mente a los resultados 
anunciados. Esta era una 
de las alternativas. 

La otra alternativa era 
trabajar por una auténtica 
integración latinoameri- 
cana, solidaria y Justa, 
partiendo de las integra- 
clones internas de cada uno 
de nuestros países para 
encarar luego la coor- 
dinación de sus estructuras 
políticas, económicas y 
soclales. ¿O es que ahora 
resulta que la izquierda 
uruguaya y latinoamericana 
nunca tuvo un proyecto de 
país alternativo al de la 
derecha? 

Este objetivo quedará por 
lo menos postergado al 
haberse propiciado una 
seuda Integración vertical 
y dependiente, conducida 
por los centros de poderen 
beneficio de sus intereses. 


EL II CONGRESO 


El Il Congreso del Frente 
Amplio realizado en el 
Palacio Gastón Guelfi entre 
los dias 22 y 25 de agosto 
de 1991 tenía que resolver, 
entre otros temas de tras- 
cendencia, el apoyo o re- 
chazo del Tratado de Asun- 
ción, para lo cual se formó 


una comisión espectal alos | 


efectos de preparar el in- 
forme a la asamblea. En 
esa comisión, y luego en la 
asamblea, se manifestaron 
las dos tendencias respecto 
al tratado. Los partidarios 
de su aprobación afirma- 
ron enfáticamente que el 
Tratado de 4 más 1 o 
Tratado del Jardín de las 
Rosas- era un “fantasma” 
agltado por los contrarios 
al Mercosur, puesto que 
“no existía”. Este era un 
punto de vital trascenden- 
cla para que el conjunto de 
asistentes pudiera juzgar 
con propledad sobre la 
indole y consecuencia del 
Mercosur. 

En primer lugar, tratare- 
mos la existencia del Trat- 
ado del 4 más 1 enla época 


greso. Digamos para 
empezar que, al mismo 
tiempo que éste transcurra, 
estaba apareciendo en los 
estantes de las librerias y 
kioskos un libro (2) en el 
que figuraba un trabajo del 
diputado Couriel. Y éste 
en las páginas 111 y 112 
da cuenta de que el 19 de 
junio de 1991 se había fir- 
mado en Washington el 
Tratado del Jardín de las 
Rosas y hacía algunas 
comparaciones con borra- 
dores anteriores. Pero 
antes todavía, en el mes de 
julio estaba en los kiosk 35 
una revista ampliamente 
publicitada incluso por tel- 


evisión (3), y que contaba | 
con los auspicios del Minis- 
terio de Relaciones Exteri- 
ores, que en las páginas 28 
y 29 traía el texto del 
mencionado tratado, aun- 
que sin los anexos. Y más 
atrás aún, un diario habia 
publicado a página entera 
(4) el discurso que había 
ofrecido Gros Espiell a los 
embajadores latinoameri- 
canos acreditadosen Wash- 
ington apenas firmado el 
tratado, 

En ese discurso dijo, entre 
otras cosas, refiriéndose al 
Tratado del 4 más 1: 
“Todos comprendemos la 
importancia de los acuer- 
dos bilaterales firmados o 
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en proceso de negociación 
por diversos países  lati- 
noamericanos con los Es- 
tados Unidos en el marco 
de la Iniciativa para las 
Américas, ytodos colncidi- 
mos en la histórica impor- 
tancia del acuerdo sobre 
comercio e inversión, el 
“Rose Garden Agree- 
ment”, firmado por Argen- 
tina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay con los Estados 
Unidos el 19 de Junto de 
1991”. En el mismo diario 
(5) se había previamente 
anunciado nada menos que 
por la Encargada de Com- 
ercio Exterior de Estados 
Unidos, Carla Hills, que se 
estaba por firmar “un acu- 
erdo-marco sobre comer- 
clo e inversión con los 
cuatro países integrantes 
del Mercosur” y que éste 
“será el principio de la lib- 
eración del intercambio con 
esos países”, al tiempo que 
informaba que éste era el 
comienzo de un proceso 
enmarcado en la Iniciativa 
para las Américas. 

Ya vimos que el Tratado 
existía y que era imposible 
desconocer su existencia. 
Pero, ¿qué contenta?. Por 
lo pronto, dos jerarcas de 
primer nivel nos han antici- 
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pado que el tratado se en- 
marca en la Iniciativa Bush, 
esa conexión con el Mer- 
cosur tan empeñosamente 
negada por los partidarios 
del apoyo “crítico”. 

El Tratado, en efecto, ya 
desde el propio título señala 
claramente esa vinculación, 
pero ademáslo dice a texto 
expreso en la parte exposl- 
tiva, donde reconoce, en 
varias cláusulas, “el papel 
de apoyo que la Iniciativa 
para las Árnéricas está lla- 
mada a desempeñar en el 
aliento a la Integración 
económica regional” y que 
el “objetivo de largo plazo 
de la Iniciativa para las 
Américas es un sistema de 
libre comercio en las Améri- 
cas, reconociendo la signi- 
ficativa contribución del 
Mercosur al reducir las bar- 
reras al comercio y la Inver- 
sión en las Américas”, es 
decir, en todo el continente 
inclusive Estados Unidos. 

Con este Tratado del 4 
más 1, pues caía definitiva- 
mente la pretensión de que 
el Mercosur no tenía nada 
que ver y aun se oponía a la 
Iniclativa Bush. Y eso 
tenían derecho a saberlo 
los congresistas reunidos 
en el Palacio Gastón Gtelfi. 
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PARA TERMINAR 


Creemos que lo que de- 
Jamosescrito aquí, y mucho 
más que podría agregarse, 
justifican que el Frente 
Amplio, que es sin lugar a 
dudas la esperanza que 
tenemos los uruguayos 
para acceder a un futuro 
mejor, tiene que rever con 
la gente la cuestión del 
apoyo al Mercosur. 

El Frente Amplio tiene 
ante sí una grave responsa- 
bilidad, porque como sen- 
tenclara Marina Arismendi, 
“este pueblo lo único que 
no nos perdonará es que 
no seamos capaces de 
ocupar nuestro lugar”. Y 
ese lugar lo ocuparemos 
sólo con las verdades en el 
puño y con una militancia 
activa. 


GUZMAN DIAZ 


Notas 
1 Nota confidencial H2- 
2/978 (1839) 
el Mer- 


(2) “Uruguay 
cosur” - Editorial Universi- 


9 
(5) La República, 17 de 
junio de 1991 


NUEVA POLITICA 

MILITAR DE EEUU 

PARA AMERICA 
LATINA 


Presentamos a los lectores de CUADERNOS DEL 26 
el texto de la conferencia dictada por el Gral. (R) 
Víctor M. Licandro en la Casa Cultural Uruguay- 
Suecia el 29 de marzo de este año en el marco de un 
intercambio entre las organizaciones políticas de la 
región que participaron en carácter de invitadas al 
Ácto del 21 Aniversario del Movimiento 26 de Marzo. 

El Gral. Víctor Licandro fue fundador del Frente 
Amplio y en su carrera militar, interrumpida por la 
dictadura, ocupó importantes cargos: Comandante de 
la Región Militar N?* II], Director del Instituto Militar 
de Estudios Superiores, Representante del Uruguay en 
el Colegio Interamericano de Defensa en Washington. 

El Gral. Víctor Licandro es actualmente miembro de 
la Mesa Política del Frente Amplio y preside la 
Comisión de Defensa Nacional de FA, organismo de 
asesoramiento de los legisladores frenteamplistas en 
este oO tema y de estudio de los temas militares 

n el seno del Frente Amplio. 

El artículo que publicamos es un estudio de la 
estrategia militar norteamericana y su evolución re- 
ciente como resultado de los cambios operados en la 


realidad internacional en los últimos tiempos a partir 
de la desaparición del Pacto de Varsovia. Evidente- 
mente, el énfasis del análisis se centra en América 
Latina y en los nuevos supuestos del Pentágono para 
su "flanco sur" en los próximos años. 


Sinos atenemosalacon- 
ferencia que el Secretario 
de Defensa de EEUU, Rich- 
ard Cheney, pronunciara 
el 4 de nov.1991 ante la 
XIX CEA (Conferencia de 
Ejércitos Americanos) en 
Wáshington D.C. podre- 
mosir señalando cuáles son 
“los supuestos que habían 
impulsado la planeación de 


fuerzas conforme a nuestra 
estrategia anterior” y que 
ahora han sido cambiados, 
y Cuáles son los nuevos 
supuestos. 

Cheney nos lleva a 
recordar el proceso vivido 
desde la Segunda Guerra 
Mundial, cuando “los 
supuestos militares estaban 
vinculados a una invasión 


soviética masiva y rápida 
en Europa Occidental, que 
podría involucrar tal vez 
100 divisiones. Tal con- 
flicto podría transformarse 
rápidamente en mundial y 
podría quizás involucrar la 
utilización de armas nu- 
cleares”. Y según esos 
supuestos establecieron “la 
estructura de fuerzas que 
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mantuvimos en el pasado”, 
dice Cheney. 

Por nuestra parte pode- 
mos recordar que en esa 
estructura de fuerzas, Eu- 
ropa había perdido ini- 
cialmente su carácter de 
proveedor clásico de doc- 
trinas y materiales bélicos, 
pero a la par que se recon- 
struian, los países del oeste 
-en el marco de la OTAN 
(Organización del Tratado 
del Atlántico Norte)- en- 
frentaban la “guerra fría”, 
el “muro de Berlin” y la 
formación de la OTV 
(Organización del Tratado 
de Varsovia), como re- 
spuesta militar a la OTAN. 


La estrategia de la “dis- 
uasión” con el desarrollo y 
acumulación de nuevas y 
sofisticadas armas con- 
vencionales y nucleares, 
agregándose capacidades 
químicas y bacteriológicas, 
con la división del mundo 
en áreas de influencia mili- 
tar, alianzas defensivas, de- 
spliegue de la “triada 
estratégica” con cohetes 
intercontinentales, misiles 
en submarinos o en bom- 
barderos de largo alcance y 
sistemas de vigilancia e in- 
formación en tierra y en el 
espacio. La presencia de 
conflictos localizados, fu- 
eron llevando a la confron- 
tación directa con involu- 
cramiento de EEUU en 
Corea y en Indochina. 
Hasta llegar a un nivel de 
armamentismo insos- 
tenible; pero que no hizo 
cejar a EEUU de su política 
de fuerza, en especial con 
Reagan (que recibió el im- 
pulso del pensamiento ex- 
puesto en el denominado 
documento de “Santa Fe 
1"/1980), conla “respuesta 
flexible” en base a organi- 
zaciones de “despliegue 
rápido”. Es así que Libía, 
golfo Pérsico, Líbano, y la 
presencia de sus flotas en 
variados lugares del mundo 
y en distintos momentos, 
señalaron que la superpo- 
tencia no descuidaba su pre- 
sencia física en las consid- 
eradas sus áreas de influen- 
cia. En la escalada 
tecnológica Reagan lanza 
su IDE (Iniciativa de De- 
spliegue Estratégico O 
conocida como “guerra de 
las galaxias”). Y se le 
atribuye “estrategia del 
primer golpe”. 

Para América Latina, ese 
periodo que viene de la ll 
Guerra Mundial supuso 
dos grandes momentos. 
Uno, en que el Pentágono 
impulsaba -TIAR mediante- 
una especie de sistema 
militar panamericano “para 
la planeación de la “de- 
fensa continental” ante el 
probable ataque armado 


desde fuera del “área de 
seguridad” señalada en 
aquel Tratado. Con un 
componente predomi- 
nante de acciones de tipo 
convencional. Y el otro 
momento, cuando en la 
década de los 60 la “revo- 
lución de las aspiraciones 
en crecimiento” dio pie 
para el concepto de la 
agresión ideológica (que 
luego Onganía volcara en 
su “fronteras ideológicas”) 
que se le atribuyó a la pre- 
sencia de la “guerra revolu- 
cionaria”, con la subver- 
sión y demás modalidades 
de llevarla a cabo por el 


movimiento comunistas ' 


internacional. EEUU im 

pulsa la propuesta Kennedy 
de la “Alianza para el Pro- 
greso” (Carta de Punta del 
Este-1962). Esel momento 
en que se abre camino el 
discurso de la “importan- 
cia de las fuerzas armadas 
en sociedades en transi- 
ción”. 

La política militar de 
EEUU impulsa en aquellos 
años de la década 60 la tay- 
lorización en la defensa 
continental. Las fuerzas 
armadas “nativas” aten- 
derían la subversión y sedi- 
ción, dando la “seguiridad 
interior”, en tanto los 
EEUU asumirian may- 
ormente la atención a las 


posibles acciones de 


ataques armados con- 
vencionales O nucleares 
provenientes de fuera del 
continente. Para lo cual las 
fuerzas armadas 
norteamericanas contarían 
con la colaboración de los 
otros países del continente. 

La política militar de 
EEUU atlende a Europa 
como centro de gravedad 
de la acumulación de 
medios bélicos y acompaña 
los cambios que se van 
produciendo hacia el ori- 
ente. En 1974 en Helsinki 
se da la Conferencia de 
Seguridad y Cooperación 
Europea, y en sucesivas 
aproximaciones -ya en 
1989- son 35 Estados par- 
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ticipanteslos que reafirman 
su voluntad de promover 
su cooperación en materia 
económica en ciencia y 
tecnología, y de medio 
ambiente. Y en ese marco 
se producen las conferen- 
cias Reagan-Gorbachovde 
Ginebra 1985, Reykjavic 
1987, Wáshington 1987, 
tratado ratificado en Moscú 
(1988) para disminución de 
misiles nucleares de medio 
ycorto alcance. La de Bush- 
Gorbachov en Malta 
poniendo fin a la “guerra 
fria”, la Bush-Gorbachov 
de Washington de 1990 
con la firma de dieciséis 

cuerdos entre los que hay 

e tipo militar, para dismi- 
nución de misiles, in- 
cluyendo a la triada 
estratégica, armas quími- 
cas, y proceso hasta alcan- 
zar las disminución de me- 
dios y armamentos con- 
vencionales. 

EEUU no consultó a los 
paises de América Latina. 
Es que, como dijo el Gral. 
Mercado Jarrin, América 
del Sur resultaba un área 
geopolíticamente 
marginada. 

Los sucesos de Europa 
del Este y de la URSS, a la 
luz de las conferencias de la 
“Cumbre de los siete” de 
Houston, y de la NATO en 


ondres, de 1990, mos- 
aron el cambio del mapa 


político mundial y preocu- 
pación de los países desar- 
rollados por ocupar las 
“zonas de influencia” que 
el fin de la guerra fría, con 
el repliegue y luego des- 
membramiento de la URSS 
como superpotencia, pudo 
poner a su disposición. Y 
el conflicto y guerra del 
Golfo Pérsico mostró des- 
camadamente la política 
militar de los EEUU en lo 
global. Actuando como 
única super potencia mili- 
tar que asumió el papel de 
gendarme del mundo, La 
autorización dada en el 
Consejo de Seguridad de la 
ONU y el apoyo de los 
aliados jugaron su papel 


complementario. 

Retomaré el discurso de 
Cheney ante la XIX Con- 
ferencia de Ejércitos Amerl- 
canos con el desmembram- 
iento de la URSS, a Ch- 
eney le preocupa “la difu- 
sión de tecnología de mis- 
lles balísticos” y aprecia 
que, de las probables 15 
naciones con esa capacidad 
en el momento actual- 
podría pasarse al número 
de 20 en menos de una 
década. 

Informa que ante la 
pérdida de validez de los 
supuestos anteriores hoy 
“podemos reducir nuesti as 
fuerzas sin sacrificar nuestra 
seguridad”, ya “que pode- 
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mos planear contar con un 
período de advertencia 
considerable antes de en- 
frentar un conflicto gen- 
eral”, Señala el cierre de 
bases y la repatriación y 
disminución de unidades de 
Marina, Fuerza Aérea y 
Ejército, así como en el 
Cuerpo de Infanteria de 
Marina. Y la propuesta de 
disminución del pre- 
supuesto de defensa. 
Creo que puede inter- 
esar que recordemos que 
en 1987 (en Conferencia 
ante el Colegio Interamerl- 
cano de Defensa-Washing- 
ton) Cheney preconizaba 
las “estrategias proactivas” 
con relación a las “estrate- 
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glas reactivas”, en que la 
primera “está diseñada 
para proteger áeras vitales 
y mantener acceso a recur- 
sos importantes, preservar 
la estabilidad en los gobier- 
nos pro estadounidenses 
en el Hemisferio Sur y 
oponerse al terrorismo y la 
disidencia dirigida en con- 
tra de los EEUU”. Esos 
mismos supuestos que 
había manejado Caspar W. 
Weimberger cuando re- 
clamaba (en el mismo cole- 
gio Interamericano de 
Defensa en 1986) aten- 
ción a los “conflictos de 
baja intensidad” ... para lo 
cual ... “hay un lugar para 
el uso de la fuerza” ... “si 
nuestros intereses justifican 


la intervención”. Y para 
Welmberger las “Fuerzas 
para Operaciones Especia- 
les” eran “una de las más 
altas prioridades”. 

Es en la política militar 
de los EEUU «que se in- 
scriben intervenciones por 
la fuerza, para atender los 
intereses y la seguridad de 
los EEUU- que también 
tenemos el desarrollo de la 
estrategia para atender el 
“flanco sur” de los EEUU 
que el Jefe del Comando 
Sur de Panamá Gral. 
Frederick Woemner desar- 
rollara en 1988 ante la 
Comisión de Administra- 
ción del Congreso de 
EEUU con un análisis 
político sobre la realidad de 
América Latina -en lo 
económico, social, político 
y militar- es que Woerner 
muestra como un impera- 
tivo estratégico dar a los 
“conflictos de baja intensi- 
dad” el calificativo de “alta 
probabilidad” para defensa 
de áreas, y para “incre- 
mentar la influencia militar 
de EEUU en la región y for- 
talecer la cohesión con y 
entre nuestros aliados”. 

Woerner tenía gran pre- 

cUpación porque no se le 
:ecortaran recursos en sus 
“»"ogramas de "ejercicios 
de Estado Mayor Conjunto 
o en "los ejercicios y servi- 
cios de desplazamiento 
para entrenamiento”. Le 
preocupaba que se man- 
tuvieran aún medidas de 
sanciones a determinados 
países, porque éstos 
continuarían importando 


armas de otros países. “Es 


igualmente perturbador 
que estemos creando una 
«eneración sucesora de 
jóvenes oficiales lati- 
niovamericanos que no 
tendrán una significativa 


Y «xperiencia norteameri- 
cana cuando accedan a 


08% 


posiciones de autoridad. 
Corremos el riesgo de que 
sean indiferentes si es que 
no hostiles a las preocu- 


i/, pacilones norteamerica- 
== Nas”. Otros dos puntos le 


son de particular preocu- 
pación: la capacidad de 
“movilidad” y la necesidad 
de “inteligencia”, sobre las 
cuales pone énfasis en man- 
tener “los ejercicios y servi- 
cios de desplazamie: :, 
para entrenamiento”, 
puesto que “son a veces 
nuestros únicos medios 
efectivos para trabajar con 
los ejércitos de las naciones 
anfitrionas”, dice Woemer. 
Aunque Woerner consid- 
era “estamos seguros de 
vernos implicados en el 
conflicto de baja intensi- 
dad/alta probabilidad al 
termino del espectro de 
guerra y que es poco pro 


able vernos involucradosen : 


el medio de un final de alta 
intensidad (que yo asimilo 
a los que Cheney refirió 
como “conflicto general”). 
Y considera que “los B.1, 
los tanques Abrams y los 
misiles cruceros tienen 
limitada utilidad” ... “el 
conjunto de opciones rele- 
vantes de fuerzas de con- 
tención tiene más posibili- 
dades de consistir en ac- 
tividades acompañadas de 
ayuda de seguridad, ejer- 
cicios combinados de en- 
trenamiento, apoyo de 
inteligencia, intercambio de 
oficiales, acción cívica, 
operaciones psicológicas, 
construcción de 
ciones, 


fraestructura” Estar 
preparado pz.a aplicar la 
“teoría de la contención”. 

Por su parte el Secre- 
tario de Defensa de EEUU 
plantea a los comandantes 
de los Ejércitos de América 
-sus aliados al decir de 
Woerner- que “los países 
de ustedes pueden colabo- 
rarcon nosotros (los EEUU) 
evitando la diseminación de 
la tecnología de misiles 
balísticos y las ventas de 
otros tipos de armas a 
regiones 

- donde las tensiones son 
elevadas, aunque no por 
eso dejen de comprar en 
forma razonable equipos 
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de defensa 

- dando apoyo al proceso 
democrático con subor- 
dinación a la autoridad civil 

- que colaboren y, a su 
vez, propone colaboración 
“con ustedes” y con sus 
obiemosa fin de fortalecer 
las instituciones de la de- 
mocracia y las economías 
de mercado libre y pro- 
mover la paz”. (En este 
punto me permito leer del 
documento Santa Fe Il (de 
1989): “los EEUU no de- 
ben preocuparse sol- 
amente por los procesos 
democráticos formados, 
sino que deben elaborar 


Quer": para ayudar la 


emocracia dentro de la 
burocracia permanente in- 
cluyendo las fuerzas arma- 
das y la cultura política”...) 

Chen=y propone: 

- desempeñan una fun- 
ción importante en las 
operaciones de pacifica- 
ción evitando conflictos. 
Sea fuera del hemisferio, 
como dentro de los pro- 
plos países latinoameri- 
canos “con medidas 
creadoras de confianza 
entre los países vecinos, 
con experlencia de lo de- 
sarrollado en Europa entre 
OTAN, Pacto de Varsovia 

- reducciones militares, 
readiestramiento hacia 


Í£mpleos en el sector social 
o - convertir los recursos e 


industrias de defensa en 
propiedades y usos civiles; 

- aunque ofrece: “po- 
dríamos proporcionar 
ayuda técnica respecto a 
industrias específicas, Or- 
ganizaciones o cuestiones 
de estructura de fuerza 
militar”. 

(Anoto que coincidiendo 
en el tiempo con estas pro- 
puestas de Cheney la 
prensa dio noticias de las 
reestructuras emprendidas 
en las fuerzas armadas de 
un país vecino al nuestro). 

- Cheney les informa que 
“Hemos cambiado el pro- 
grama de Educación y Ca- 
pacitación Militar Inter- 
nacional para América 


Latina” para extenderlo a 
oficiales militares, funcion- 
arios civiles de la rarna 
ejecutiva y a legisladores 
encargados de supervisar 
presupuestos y estrategias 
de defensa. 

Informa que en EEUU el 
Departamento de Defensa 
es la principal agencia en- 
cargada de detectar y ob- 
servar el tráfico ilegal de 
narcóticos que entran en 
EEUU y expresa en la XiX 
CEA: “las fuerzas militares 
pueden suministrar trans- 
porte, seguridad y logistica; 


pueden controlar los ríos, 
las costas y el espacio aéreo 
nacional; y pueden 
moverse directamente 
contra concentraciones 
mayores de traficantes y 
sus laboratorios. Nos comn- 
placerá -dice Cheney- 
aportar nuestra experien- 
cia para apoyar sus opera- 


son los cimientos de la pro- 
speridad. EEUU buscacon- 
struir sobre esos cimientos 
mediante una asociación 
hemisférica de libre com- 
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erclo entre nuestros 


países”. 

“La Iniciativa para las 
Américas del Presidente 
Bush ha dado resultados 
impresionantes” dice Ch- 
eney. Y culmina su discurso 
ante los comandantes de 
Ejército de América expre- 
sando “mediante el comer- 
clo libre y la continuación 
de políticas de reforma 
económica, prevemos 
progreso económico para 
todos nuestros países”. 


COMENTARIO 
FINAL. . 


Queda claro que en la 
política militar de EEUU 
hacia América Latina ca- 
ducó el supuesto que al- 
imentó todo el período de 
la "guerra fría”: la acción 
del movimiento comunista 
internacional, 

No  caducaron los 
supuestos en que se materl- 
alizan las oposiciones a los 
considerados intereses de 


EEUU. 

Toman relevancia los 
supuestos del narcotráfico 
del terrorismo conjugados 
con la subversión que ali- 
menta y se alimenta en 
aquéllos. 

Se diluye la dicotomía de 
“régimen autoritario” 
amigo de EEUU y “dic- 
tadura” opuesta a EEUU y 
pasa a primer plano "régi- 
men democrático” con su 
defensa como supuesto 
básico de acción de fuerza. 

Se mantiene el principio 
de política militar como 
parte del todo que involu- 
cra lo económico, lo cul- 
tural y lo político. En su 
conjunto se realzan los 
elementos que impulsaron 
al "“panamericanismo” 
como herramienta de la 
gran potencia imperialista. 

Para América Latina, 
cada vez más marginada 
en términos geopolíticos, 
se abre un periodo de 
mayor fluidez para la pre- 
sencia de la influencia mili- 


tar norteamericana, ante 
la atracción que otras áreas 
geo-económicas puedan 
suponer para las otras po- 
tencias mundiales; las re- 
alidades sociales marcarán 
el ritmo de esa presencia. 

Un nuevo supuesto no 
muy desarrollado gira al- 
rededor de la preservación 
y mejoramiento del medio 
ambiente y las acciones 
ecologistas de las multi- 
nacionales. 

Y se mantiene como con- 
stante en la conducción de 
la política militar de EEUU, 
en lo global y en lo que 


hace a América Latina, el 


poder que ejerce el co 


plejo de la industria bélica. 


Gral. (R) Víctor M. 
Licandro 
Conferencia 
dictada el 28/3/92 
en la Casa Cultural 
Uruguay -Suecia. 
Montevideo 
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PROBLEMAS DE 
LA DEMOCRACIA 


EN NUESTRA 
AMERICA 


CUADERNOS DEL 26 entrega a sus lectores el trabajo 


resentado,. por Germán Sánchez Otero en su carácter 
e representante del Partido Comunista Cubano, al 
eminario promovido por el Foro de San Pablo en 

| Lima, Perú, en el mes de abril de este año. 


La democracia ha sido objeto particularmente en estos 
últimos tiempos, de una verdadera manipulación 
(ei ol por parte de los propagandistas del sistema 


capita 


sta. Apoyados en la confusión creada a 


artir 


de la perestroika y la disolución del denominado 
“socialismo real” en el este europeo y la ex-URSS, se 
ha intentado erigir la democracia occidental, con toda 
su carga ideológica, en valor universal! y eterno de la 
Humanidad. Una idea que ha, incluso, penetrado en 
sectores de la izquierda latinoamericana. 

Germán Sánchez enfoca la cuestión de la democracia 
desde una Óptica popular y antimperialista, 
rescatando su validez y señalando las limitaciones del 
liberalismo para realizar los mismos valores éticos y 
políticos que propone. 


1. DEMOCRACIA 


2. DEMOCRACI/ 
PARA QUIENES 
Y PARA QUE 


Ser demócrata en 
nuestro tiempo es casi 
sigual a proclamarse 
parte del género hu- 
mano. Democracia 
es. sin dudas, el 
término más recur- 
rente en el lenguaje 
político  contem- 
poráneo. Más exacto: 


| la democracia en su 


acepción liberal, es el 
concepto predomi- 
nante en casi todos 
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los paises del mundo. 
Este extremo es con- 
secuencia de las tre- 
mendas capacidades 
del sistema capitalista 
para hacer valer su 
sideas como las de la 
mayoría de la so- 
ciedad. Y es resul- 
tante, además, de los 
graves errores y los 
estrepitosos fraca- 
soso del autodenom- 
inado socialismo real, 
que en nombre de una 
supuesta democracia 
socialista quiso im- 
poner un régimen 
antipopular, antide- 
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Germán 
Sanchez Otero 


mocrático y por ende 
antisocialista, cre- 
ando las bases de su 
propia autodestruc- 
ción. 

La confusión exis- 
tente es tal, que una 
suma importante de 
quienes continúan 
definiéndose socialis- 
tas o de izquierda en 
nuestro continente - 
para limitarnos al 
área de este trabajo- 
plensan y actúan 
sumidos en la lógica y 
en la axiología liber- 
ales, y hasta creen 
eufóricos haber des- 
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cubierto la salida 
mágica para reen- 
cauzar el socialismo, 
cuando en rigor se 
trata de verslones re- 
formadoras del capi- 
talismo. 

El problema, no por 
hablarse tanto de él 
es menos complejo. 

Si desde los años 70 
el tema democrático 
comenzó a ser objeto 
del interés y de serias 
contribuciones por 
parte de los revolu- 
clonarios lati- 
noamericanos y car- 
ibeños, ahora ellos 
tiene ante sí un de- 
safio mayor. El esce- 
nario internacional y 
regional hace más 
acuciante la necesi- 
dad de generar en 
nuestras tierras 
proyectos de libera- 
ción, que recuperen la 
noción de democracia 
desde una perspectiva 
popular, antimperial- 
ista y antiburguesa. 
Nunca antes ganar 
una confrontación de 
ideas -de la única 
manera en que ello es 
posible: con argumen- 
tos y peleas soclales- 
ha tenido tan grande 
significación para el 
desenlace del cambio 
histórico a favor de 
los pueblos. 

El debate está abl- 
erto. Quienes nos in- 
volucremos desde ese 
compromiso debemos 
hacerlo con  hu- 
mildad, persuadidos 
de que tenernos más 
preguntas abiertas 
que respuestas con- 
cluyentes en nuestro 
haber. Comenzar por 
reconocer los errores 
determinados por la 
subordinación a las 
ideas liberales o im- 
portadas del social- 
ismo real, que han 
influido en diferentes 
magnitudes y momen- 


tos a casi toda la 
izquierda del conti- 
nente. Y al sacudirnos 
en esa rémora, es re- 
comendable a la vez 
deslindar y utilizar a 
fondo la cultura marx- 
ista, en sus vertientes 
originales e históricas 
diversas, e Incorporar 
también todas aquel- 
las otras ideas, ex- 
periencias y aportes 
de la cultura univer- 
sal. 

La crítica supera- 
dora es inmensa y no 
saldrá de ninguna 
cabeza iluminada. Es 
menester, ante todo, 
colocar a la democra- 
cia en el conjunto del 
tejido social y en el 
centro de las luchas 
populares, antimperl- 
alistas y socialistas. Y 
tener plena lucidez 
sobre de cuál de- 
mocracia hablamos, 
para quiénes y para 
qué es la democracia 
que proyectamos. 
Implica abrir, tensar 
y alertar al máximo 
nuestra mentes para 
dar respuestas 
certeras al más com- 
plejo y difícil mom- 
ento que ha tenido el 
afán liberador de 
nuestros pueblos. 

Con esa disposi- 
ción, iniclaré esta 
prouesta de aproxi- 
mación al tema con el 
exámen de algunos 
perfiles de los regíme- 
nes democráticos que 
hoy predominan en la 
región, 


11. PROBLEMAS 


En la Primera 
Cumbre Iberoamerit- 
cana, el problema de 
la democracia fue ob- 
jeto de las inter- 
venciones de varios 


presidentes, quienes 
reflejaron, expresa o 
implícitamente, com- 
partir la visión liberal 
clásica. Fue curloso, 
sin embargo, que la 
mayoría de ellos iden- 
tificaran a la democra- 
cia actualmente exis- 
tente en su países 


como el “cimiento 
político idóneo para 
mejorar las condi- 
ciones de vida de 
nuestra población” 
(Andrés Rodríguez- 
Paraguay), “proveer 


el bienestar material 
a que tiene derecho 


toda la población y en E 
especial los pobres JN 


desamparados 

(Guillermo Endara- 
Panamá), “derribar el 
muro de la pobreza y 
conquistar así la dig- 
nidad de los habitan- 
tes de nuestras 
naciones” (Patricio 
Aylwin-Chile), “abrir 
el mejor camino a la 
protección del pobre 
y a una mejor dis- 
tribución de la  ri- 


queza” (Violeta 
Chamorro-Nicara- 
gua). 


Esta preocupación 
de los mandatarios 
por las precarias con- 
diciones materlales 
de vida de una parte 
sustancial de la pob- 
lación de su países, 
revela, hasta qué 
punto aquéllas son 
percibidas como un 
obstáculo para los 
gobiernos lati- 
noamericanos. 

Precisamente, el 
dilema de esos gobi- 
erno es ue aún 
cuando sus dirigentes 
logren captar las im- 
plicaciones que 
tienen las crecientes 
desigualdades socla- 
les para la consolida- 
ción del régimen lib- 
eral democrático, no 
poseen las  ca- 
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pacidades ni la fuerza 
necesaria para solu- 
cionarlas o reducirlas 
sensiblemente. La 
paradoja es más com- 
pleta: históricamente 
tales regimenes son 
corresponsables de 
las causas que orlgi- 
nan y reproducen el 
subdesarrollo y la 
subordinación de nus- 
tras socledades a los 
intereses foráneos, 
Una prueba: en los 
últimos treinta años, 
los países  lati- 
noamericanos que no 
nterrumpleron su 
onstitucionalidad 
democrática -por 
ejemplo Venezuela y 
Costa Rica- compartl- 
eron con el resto la 
crisis, el retroceso y 
la complicación de sus 
economías, en espe- 
clal después de 1980, 
tampoco las naciones 
que accedieron a este 
tipo de democracia 
durante los ochenta 
han podido detener 
los efectos de la cri- 
sis, convirtiéndose 
sus goblernos tam- 
bién -con estilos .dif- 
erentes- en ejecutores 
de políticas neoliber- 


Ú.:: más dependien- 


es del captial finan- 
clero internacional y 
de los intereses 
norteamericanos; es- 
tas conductas, por 
clurto, exacerban los 
problemas sociales y 
económicos que 
supuestamente tales 
democracias preten- 
den resolver. Más 
aún: en algunos 
países, favorecidos 
en su momento por 
una situación finan- 
clera internacional 
ventajosa, los regíme- 
nes dictatorlales que 
allí existieron lo- 
graron más avances 
económicos y menos 
polarización social 


que los actuales gobi- 
ernos democráticos. 
Estas y otras para- 
dojas, limites y 
problemas de los ac- 
tuales regimenes 
democráticos, junto a 
la búsqueda de 
diseños estratégicos 
de cambio, han sus- 
citado en la izquierda 
latinoamericana y 
caribeña un legitima 
polémica respecto de 
los orígenes, el 
carácter y las poten- 
cialidades de los 
procesos democráti- 
cos de la región. 
Existen, a saber, dos 
líneas de análisis prin- 
cipales. La primera, 
subraya el criterio de 
que las actuales de- 
mocracias son deri- 
vadas de la resisten- 
cla y las luchas popu- 
lares desenvueltas 
contra las dictaduras, 
y que no obstante su 
carencias y debili- 
dades la izquierda y 
los pueblos deben 
avanzar dentro de 
esas democracias, 
profundizarlas y radi- 
calizarlas hasta lograr 
ganar el consenso de 
la sociedad en torno 
al proyecto de- 


mocrático socialista. 

Este se anticipa con 
muchos ingredientes 
clasistas similares al 
concepto de- 
mocrático-liberal 
clásico y algunos 
componentes relor- 
madores, entre otros: 
predominio de la re- 
laciones mercantiles, 
aunque, otorgándoles 
un peso relativo mod- 
erador a la propiedad 
social y cooperativa y 
una función más o 
menos reguladora al 
estado; pluralismo 
para todas las clases, 
esto es, libertad para 
organizarse y de- 
fender sus intereses a 
través de partidos 
políticos, los medios 
de difusión y toda otra 
forma legal; neutrali- 
dad interna de las fu- 
erzas armadas, que 
deben subordinarse a 
las leyes y el poder 
civiles; aceptar el sis- 
tema democrático 
representativo, con 
modificaciones ' que 
faciliten la “partici- 
pación real del elec- 
torado en el ejercicio 
del gobierno; intro- 
ducir cambios 
económicos genera: 


dores de una redis- 
tribución de los in- 
gresos, capaz de bor- 
rar las diferencias 
sociales más agudas y 
crear una tendencia 
favorable a una mayor 
equidad. 

En esta visión se 
dejan a un lado o se 
abordan insatisfacto- 
rlamente tres ejes 
claves vinculados a la 
democracia: la sober- 
anía y la dominación 
externa; los intereses 
y las luchas de clases; 
el estado y las fuerzas 
armadas. 

La otra postura le- 
vanta el papel rele- 
vante de los Estados 
Unidos en el diseño, 
promoción y moni- 
toreo del rumbo de las 
actuales democracias 
de la región, sin des- 
deñar la importancia 
que tuvieron las diver- 
sas luchas populares 
y revolucionarias en 
la aceleración de la 
crisis de las dictadu- 
ras en determinados 
países. Desde ese pr- 
isma, las democracias 
emergentes -c de las 
demás vieja data- se 
perciben sesgadas y 
actuantes con un sen- 
tido funcional a la 
politica de dom- 
inación mundial y 
regional de los Esta- 
dos Unidos. De ahí se 
deriva, en consecuen- 
cla, una respuesta de 
crítica y enfrentam- 
lento raigales al dom- 
into imperialista y Ja 
búsqueda de la rup- 
tura del sistema 
económico y político 
vigente, condiciones 
que se consideran 
básicas para edificar 
un nuevo orden de- 
mocrático, funcional 
este con los Intereses 
de la mayoría del 
pueblo. 

Parte esencial de la 
estrategia concebida 


por esta segunda pro- 
puesta, es el quehacer 
para ampliar y radi- 
calizar las disímiles 
luchas democráticas 
de las masas y por 
consolidar los es- 
pacios conquistados 
por ellas, evitar el 
chantaje y ser rehén 
de la democracia ex- 
istente. Ello impone 
una proyección inte- 
gral de combates 
diversos, que incluye 
-sin alardes ni apre- 
suramientos- la 
creación de fuerzas 
militares y conspiratl- 
vas propias, capaces 
de jugar su papel de- 
cisivo oportuno, 
unido a una inteli- 
gente política hacia 
las fuerzas armadas. 
Construir el poder, 
buscar el consenso del 
pueblo y estar en ca- 
pacidad de producir 
las rupturas más hon- 
das e indispensables 
en cada frase, para 
avanzar ciertamente 
al socialismo. 

Pienso que ambas 
concepciones aquí 
tipificadas -y por ende 
no agotadas- resultan 
insuficientes y parcia- 
les por sí mismas y 
las dos tiene elemen- 
tos y enfoques que 
deben tomarse en 
cuenta. Arriesgo mi 
opinión a favor de la 


segunda linea de 
análisis, pues ella 
tiene una  míra 


estratégica de largo 
plazo que considero 
correcta y viable, 
pese a que en las ac- 
tuales circunstancias 
pueda parecer a 
muchos irrealizable. 
Por supuesto, es 
necesario partir del 
devenir histórico de 
cada país. Por ejem- 
plo, el desempeño 
que tuvieron y tienen 
las fuerzas populares 
en las llamadas aper- 
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turas y transiciones 
democráticas, lo cual 
comparativamente es 
muy diferente en 
paises como Brasil y 
Paraguay -para citar 
dos casos extremos; 
valorar las tradi- 
ciones democráticas 
en lo que esto tiene 
de positivo o de 
lastre- de unas y otras 
naciones, destacada- 
mente en Chile, Uru- 
guay, Costa Rica y 
Venezuela; consid- 
erar el grado relativo 
de independencia del 
país respecto del sis- 


tema de dominación), 


externa; y medir la 
fuerza material y la 
perspicacia y experi- 
encia política que 
tienen las clases domi- 
nantes locales  - 
México, por ejempo, 
es un caso sobresal- 
jente. 

Cuando subrayo el 
valor de la segunda 
percepción, no ex- 
cluyo las necesarias 
adecuaciones que es 
necesario realizar en 
unos y otros países. 
La simple creación de 
instituciones y nor- 
mas democrático-lib- 
erales es un avance 
notable en varios de 
ellos, y lejos de tra- 
bajar por evitarlo el 
movimiento popular y 
la izquierda hacen 
bien en contribuir a 
establecer y hacer 
operar seriamente 
esas democracias, en 
las cuales muchas 
veces es posible de- 
sarrollar las luchas 
relvindicativas Y 


estratégicas con 
formidables resulta- 
dos. 


Se trata de no per- 
der el norte de la ver- 
tiente estratégica: 
democracia del 
pueblo, por el pueblo 
y para el pueblo, 
según la conocida 
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frase de A. Lincoln la 
cual habría que actu- 
alizar con la defini- 
ción contemporánea 
latinoamericana y 
revolucionaria de 
“pueblo” -aquella que 
formuló Fidel Castro 
en su alegato La His- 
toria me Absolverá: 
“nosotros llamamos 
pueblo, si de lucha se 
trata ...” (1) 
Reinvindicar la de- 
mocracila para el 
pueblo significa, 
pues, asociarla a to- 
das sus peleas, desde 
las reinvidicativas 
nmediatas hasta las 
de alcances libera- 
dores más distantes, 
Y supone r' conocer 
la premisa ue que la 
democracia siempre 
ha sido concebida en 
condiciones históri- 
cas especificas y bajo 
el influjo determi- 
nante de unas y otras 
clases sociales O sea, 
es irreal, y ahistórico 
sostener la existencia 
de un sistema de- 
mocrático universal, 
como pretenden los 
ideólogos del imperi- 
alismo -y de la per- 
estroika ... 
Ast, en el caso de 
vuestra región, ad- 
ulere más destaque 
la necesidad de ele- 
var las luchas por la 
democracia al esce- 
narlo por quebrar la 
dependencia al capl- 
tal extranjero en to- 
das sus expresiones - 
financieras, cientifi- 
cas, tecnológicas, cul- 
turales, comerciales, 
políticas, diplomáti- 
cas e ideológicas: sólo 
la independencia y la 
soberanía plenas, 
permitirán conseguir 
en nuestro continente 
empobrecido la otra 
condición sine qua 
nom de la democra- 
cla, la igualdad. 
lertamente, ese 


universo de subdesar- 
rollo y neocolontal- 
ísmo es “el muro” a 
derribar en nuestra 
América, el que ob- 
staculiza el éxito de 
cualquier varlante 
democrática en la 
región, incluso de 
índole liberal, obvio 
en la historia de este 
siglo y en el momento 
presente, 

A ello debemos 
agregar que durante 
la década pasada -y 
aún sigue vigente- la 
extensión de las de- 
mocracias en la 
región coincidió con 
su crisis económica 
más extrema del pre- 
sente siglo, lo cual por 
un lado coloca a esos 
procesos en una sítua- 
ción más tensa y ad- 
versa, y por el otro 
crea un terreno que 
puede ser más favor- 
able a las fuerzas 
populares para desen- 
volver su proplas 
estrategias de poder 
democrático, 

Sin embargo, esta 
potencial debilidad de 
los actuales regíme- 
nes democráticos lati- 
noamericanos y car- 
ibeños, no se traduce 
hasta el momento en 
una pérdida de la he- 
gemonía norteameri- 
cana y burguesa local 
en la mayoría de los 
países. Y allí donde la 
izquierda ha logrado 
avanzar más con 
proyectos electorales 
amplios, están 
creados los resortes 
protectores del sis- 
tema dominante, que 
permitirían eventu- 
almente impedir 
transformaciones 
democráticas profun- 
das, en caso de ac- 
ceder la izquierda al 
gobierno por la vía 
comicial. 

Esta preminencia de 
la ideología 


demócrata-liberal se 
debe a múltiples fac- 
tores, entre los que 
sobresalen el impacto 
en el área del de- 
splome del socialismo 
europeo, errores 
específicos de la 
izquierda latinoamerl- 
cana y la eficiente 
política de dom- 
inación de los Esta- 
dos Unidos a partir de 
los años ochenta, 
aspecto este que ex- 
aminaré seguida- 
mente. 


11, LA 
-DEMOCRACIA. 
EN LA POLITICA 


ACTUAL DE 
ESTADOS 
UNIDOS. 


Conviene despejar 
un idea, Si durante los 
ochenta fue dificil 
lograr un equilibrio en 
la polémica de la 
izquierda respecto del 
papel que desempeñó 
Estados Unidos en las 
transiciones de las 
dictaduras hacia las 
democracias, ahora 
es más evidente, al 
culminar ese ciclo, el 
peso decisivo que 
tuvo y tiene la política 
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global y latinoameri- 
cana de aquel país en 
los orígenes y el de- 
venir de tales proce- 
sos. 

Desde los años de la 
administración Car- 
ter (1976-80), Esta- 
dos Unidos comenzó 
a estimular la conver- 
sión de las dictaduras 
militares -que en- 
tonces cubrían casi 
todo el continente- en 
regimenes democráti- 
cos definidos por los 
funcionarios del De- 
partamente de Estado 
como vlables -en el 
sentido de posibles, 
aceptables para los 
intereses norteameri- 
canos- o sea, de 
carácter limitado o 
restringido, en com- 
paración con las de- 
mocracias liberales 
maduras de los países 
desarrollados. 

Aquella posición, 
originalmente denun- 
clada por la mayoría 
de la izquierda como 
una maniobra circun- 
stancial de Estados 
Unidos, cristalizó en 
una línea estable del 
actuar norteamerl- 
cano hacia la región 
durante los ochenta, 
bajo el gobierno de 
Reagan, con una 
breve interrupción 
debido al trauma inl- 
clal creado por el tri- 
unfo de la Revolución 
Sandinista. 

¿Cómo explicar esta 
nueva política, que 
convierte a Estados 
Unidos de sostén de 
las dictaduras mili- 
tares en defensor y 
promotor de la de- 
mocraclia liberal? 

Se trata, como 
siempre, de una con- 
cepción internacional 
en la que se inscribe 
el segmento con- 
cernlente a nuestro 
hemisferio. Una no- 
ción global de segurl- 


dad nacional y de 
política exterior, que 
logró un amplio con- 
senso y bipartidista al 
demostrar su eficacia 
para Estados Unidos: 
enfasis en resta- 
blecer, ampliar y for- 
talecer la hegemonía 
mundial norteameri- 
cana por medio del 
uso privilegiado de 
vías de intervención 
no bélicas, sin des- 
deñar las militares en 
casos excepcionales 
muy ventajosos. 
Parte medular de 
esa nueva perspectiva 
de seguridad 
nacional, también 
durante los ochenta 
Estados Unidos, 
diseñó y comprobó - 
sobre todo en Cen- 
troamérica- la doc- 
trina del Conflicto de 
Baja Intensidad. Para 
esta, la guerra es ante 
todo política, y por 
ende, se busca el tri- 
unfo frente a los ad- 
versarios por medio 
del énfasis en los in- 
strumentos no béli- 
cos. Si la dimensión 
ideológica-política 
permite legitimar y 
hacer aceptable en las 
mentes de la gente el 
ejercicio del poder, el 
mejor invento cono- 
cido del sistema es la 
instauración de de- 
mocracias liberales. 
Incluso, la insurgen- 
cla factual o poten- 
cial, no es óbice para 
estimular esta de- 
mocracia: precisa- 
mente en los países 
donde ya estalló el 
conflicto bélico in- 
terno o donde la ex- 
plosividad es mayor, 
resulta más urgente 
consolidar la legitimi- 
dad política de los 
gobiernos aliados, 
también para llevar 
adelante la inter- 
vención por canales 


consecuencia, las dic- 
taduras militares eran 
-y son- incompatibles 
con esta nueva visión 
norteamerlca de su 
seguridad y  he- 
gemonía, 

¿Cuál democracia? 
La democracla que 
promueve Estados 
Unidos en el hemis- 
ferio no es, por 
supuesto, cualquiera 
o incluso liberal en su 
aceptación pura. Se 
trata de un régimen 
en el que predominan 
las fuerzas de centro 
y centro-derecha, con 


el fin de mostrarsf) 


representante de las 
mayorías frente a la 
alternativa extrema: 
izquierda o derecha. 
Una democracia 
política que no des- 
cuide la seguridad in- 
terior y que tenga 
capacidad para exis- 
tir frente a un con- 
flicto guerrillero, sin 
dejar de aplicar en ese 
caso los medios más 
severos de contrain- 
surgencia, y sin per- 
der a la vez el sem- 
blante electoral y otra 
libertades formales. 
Tal modelo político 
singular tiene una faz 


económica tambiéry: 
definida: la libertacé.,, 


plena del mercado, el 
neoliberalismo, que 
trae consigo la 
restructuración del 
papel del estado y una 
subordinación aún 
mayor al capital finan- 
clero internacional y 
en especial a las deci- 
siones del gobierno de 
los Estados Unidos. 
Todo ello, favorecido 
por el deterioro de las 
economías de la 
región, debido a la 
prolongada crisis y al 
uso de la deuda ex- 
terna por Estados 
Unidos como nuevo y 
poderoso instru- 
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política y de extrac- 
ciónde capitales. 

De ese modo, con 
múltiples adecuaci- 
oes y niveles de de- 
sarrollo, surgidos de 
las contradictorias y 
disímiles realidades 
latinoamericanas y 
caribeñas, el modelo 
ha ido imponiéndose 
con un alto grado de 
éxito para Estados 
Unidos en la mayoría 
de los países del hem- 
isferio. 

La crisis mundial del 
soclalismo y de las 
ideas de democracia 
sm! asociadas, y espe- 

almente su rever- 
sión espectacular en 
Europa del Este y en 
la Unión Soviética, 
coronaron a Estados 
Unidos y a las demás 
potencias occiden- 
tales triunfadoras de 
este Importante ciclo 
de la historia contem- 
poránea. En la 
América Latina y el 
Caribe, esas circun- 
stanclas le han permi- 
tido al primero avan- 
zar más en su politica 
de auspicio a las de- 
mocractas neoliber- 
Ped controlar -no 
sin dificultades- los 


tas, pero sin alcan- 
ar la estabilidad y 
consolidación de- 
seadas. También debe 
sumarse a favor de 
Estados Unidos y del 
avance relativo de las 
democracias instaura- 
das, las insuficien- 
cias, errores y debili- 
dades teóricas y de 
bregar atribuibles a 
no pocos sectore: de 
la izquierda del contl- 
nente. 

Un reflejo notorio 
es laingenuidad u 
oportunismo que se 
expresa al no quereer 
reconocer el desem- 
peño crucial que ha 
tenido Estados 


d:-: problemas de 


Unidos en la pro- 
moción de las de- 
mocracias en curso, 
sobrevalorándose 
con fines diversos, 
entre ellos electoral- 
istas, el rol de la 
izquierda y el movim- 
tento popular, sin 
pretender disminuir 
su Importancia en 
algunos países. 

Pero es justo resal- 
tar, en contraste, las 
promisorias elabora- 
clones teóricas y las 
acclones políticas 
generadas creciente- 
mente por fuerzas de 
izquierda y movimien- 
tos sociales, entre los 
cuales sobresalen los 
aportes de sus intelec- 
tuales y dirigentes. 
Asi, en las actuales 
circunstancias inter- 
nacioanles de confu- 
sión, pesimismo y 
caos, nuestra 
izquierda se encuen- 
tra en un terreno más 
fecundo -en compara- 
ción con sus iguales 
de otros continentes- 
, susceptible de pro- 
ducir respuestas cor- 
rectas a los problemas 
que tienen ante sí los 


movimientos revolu- 
cloanrios, populares 
y antimperlalistas del 
área. 

La Revolución Cu- 
bana, su balance de 
logros y la voluntad 
de seguir hacia ade- 
lante en el socialismo, 
representa la experi- 
encla y el estímulo 
más Importante para 
aquellos. Sin obvlar 
los errores del 
proceso cubano, sus 
búsquedas con resul- 
tados equívocos y 
hasta las discrepan- 
cias legítimas que hoy 
puedan existir, la 
izquierda mayoritarl- 
amente comprende 
que la sobrevivencia 
de Cuba Socialista es 
primordial para el 
avance de cualquier 
proyecto de- 
mocrático,  inde- 
pendiente y popular 
en nuestras naclones. 

Desde Cuba vemos 
a la vez, en el deber 
de defender el social- 
ismo, no solo el valor 
patrio: más que 
nunca, percibimos 
nuestro éxito ligado al 
futuro del socialismo 


militares abiertos. En mento de sujeción 
58 - 


y a 09U 
añ 3209226 


en el mundo y en es- 
pectal al Sur del Río 
Bravo. 

Con ese propósito, 
tenemos el desafío de 
no dejar de identifi- 
car ni de eliminar to- 
dos los conceptos, 
valores y prácticas 
doctrinalistas, 
político-ideológicas, 
institucionales y 
económicas adop- 
tadas acrítica y 
erróneamente de la 
socledad soviética y 
de otros paises del 
este europeo, pues en 
su versión caribeña 
muchos de ellos han 
probado tamblén ser 
ineficaces para ade- 
lantar el verdadero 
socltallsmo: distor- 
sionaron peligrosa- 
mente en varias di- 
mensiones nuestra 
experlencia 
autóctona, en el 
período 1971-1985, 
con efectos y copias 


algunas de las cuales 
perviven y requieren 
superarse con solu- 
ciones nuestras. Estas 
son visibles en el 
proceso de rectifica- 
ción Inictado en 1986 

recibió otro impulso 
ormidable en ocasión 
del IV Congreso del 
PCC, aunque todavía 
se requerirán nuevos 
hallazgos y reali- 
zaclones. 

Es recomendable, 
en ese afán, escuchar 
modestamente las 
opinlones proceden- 
tes de los revoluclon- 
arios latinoamerl- 
cano y de todos los 
que con buena fe nos 
ofrecen sugerencias y 
aportes. Y declinar 
las pretensiones de 
clertos sectores de la 
izquierda, que 
además de equivo- 
carse en la estrategla 
nacional para llegar al 
soctalismo -al atarse 
sin alternativas pro- 
pias al sistema doml- 
nante- y en su visión 
de la democracia - 
permeada por el )ib- 
eralismo- le exigen a 
Cuba supuestas cor- 
recciones democráti- 
cas, las cuales, en 
rigor, significarían 
revertir el proceso 
revolucionarlo cu- 
bano. Se trata de los 
nuevos dogmáticos, 
que no conciben el 
soclalismo -en 
cualquier lugar, cir- 
cunstancia y tiempo- 
sin el pluripartidismo, 
las virtudes de la 


| propiedad privada y el 


papel regulador del 
mercado. Muchos de 


ellos relteran así el 


mimetismo de otros 
tiempos, al copiar la 


l versión del soclalisme 


creada por la per- 
estroika, en su 
primera etapa rosada. 
Por otra parte, es 


necesario rechazar 


dos enfoques 
igualmente dañinos: 
tratar de eliminar el 
carácter soclalista del 
pocas cubano y 

acer enfasis 
sólamente en su as- 
pecto nacional, sin 
entender que nación 
y socialismo son in- 
separables en el caso 
de la Isia; y, en el otro 
extremo, el deseo de 
que nuestro país se 
convierta en el aban- 
derado del modelo 
socialista que fracasó 
en la URSS y en los 
países del Este, y por 


añadidura que seamqYP 


los defensores dé 
“marxismo-lenin- 
ismo” allí inventado. 

No sería válido tam- 
poco, pretender con- 
vertir nuestra experl- 
encla histórica soctal- 
ista en “el modelo” 
para América Latina. 
Por ejemplo, si en 
Cuba el pluripar- 
tidismo es innece- 
sario, tal vez en otros 
países resulte inútil, 
viable y funcional con 
el ideal socialista. 

A los fines de este 
trabajo, quiero 
subrayar que el éxito 
de nuestro social- 


ismo radio -junto 1 


desarrol 

económico, las 
excelencias socia- 
les y la defensa 
popular- en desple- 
gar más y mejor el 
poder y la sabidur- 
ía de la gente. 
Hacer más de- 
mocrática y por 
ende más efectiva, 
cotidiana y real la 
participación sis- 
temática del 
pueblo en el 
diseño, el ejercicio 
y en el control de 
su poder estatal, 
económico, social 
y político. Así, Cuba 
podrá ser cada vez 
más por su historia, 
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revolución, pueblo, 
partido, lider y sus 
randes avances so- 
clalsitas y también 
por sus errores y la 
capacidad demos- 
trada en superarlos, 
un impecable ejemplo 
de democracia plena 
de toda Nuestra 
América. Y ese será, 
probablemente, el 


| mayor aporte solij- 


dario futuro de la 
Revolución Cubana a 
los pueblos del conti- 
nente. 
En contraste con el 
socialismo que se 
perimenta en Cuba, 
capitalismo neolib- 
eral tlene barreras 
que le impiden ser 
viable -a largo plazo- 
en esta reglón. De- 
mocractia y neoliber- 
alismo son incompat- 
ibles con la acepción 
integral -política, 
económica y social- 
de la democracia. 
Esta afirmación ra- 
clonal no stgnifica 
declarar el fracaso a 
ultranza del proyecto 
norteamericano, que 
tiene su matriz en la 
democracia liberal. 
Para lograr ese desen- 
clave habría que dar 
lucha con más efi- 
cla y vehemencia en 
su propio terreno y 
construir una estrate- 
gla democrática de la 
izquierda. Comenzar 
entonces por definir 
que entender por 
democracia y cómo 
enralzar coherente- 
mente esta con la 
utopía socialista, sin 
necesidad tal vez de 
adjuntarle el adjetivo 
democrático, pues en 
rigor ello sería una 
redundancia. 
respecto, ofre- 
ceré algunas reflex- 
iones, con el ánimo 
de sumarlas al esfu- 
erzo de quienes en 
nuestra tlerras tra- 


bajan por proyectar 
esa democracia 
legítima, 


IV, ¿QUE ES LA. 
DEMOCHACIA 


Pregunta abierta e 
inevitable, que con- 
duce a una búsqueda 
genética y teórica 
también indispen- 
sable. 

En efecto, los requi- 
sitos para la existen- 
cla de una democra- 
cla, sus modalidades 
y la escala para me lir 
su calidad en la visión 
liberal-democrática 
tienen un fundamento 
común: concebir a la 
democracia como un 
método, una vía para 
alcanzar el gobierno 
y con él los objetivos 
políticos que se per- 
siguen, 

Otra perspectiva de 
análisis propone con- 
siderar a la democra- 
cla como una 
auténtica condición 
humana, una totali- 
dad social que ubita 
al pueblo en la opción 
real y soberana de 
participar -con base 
en un igualdad efec- 
tiva- en el ejercicio y 
el control de su gobi- 
erno y estado. De ese 
modo, la democracia 
sería a la vez un sis- 
tema de gobierno y un 
tipo de sociedad. 

Libertad e igualdad 
representan, en con- 
secuencia, los ejes de 
esas dos con- 
cepcilones opuestas 
de la democracia. Lib- 
ertad e igualdad son 
aceptadas en ambas 
visiones: la diferencia 
radica en el énfasis y 
en las consecuencias 
prácticas que supone 
adoptar y partir de las 
premisas de cada con- 
cepción. 

Esta admirable con- 
frontaciónde ideas, 


093 


casi siempre obliga a 
encontar en la de- 
mocracia griega el 
punto inicial de la 
búsqueda. Quienes 
subrayan las condi- 
ciones sociales de la 
democracia, incorpo- 
ran a la lectura del 
paradigma griego to- 
dos sus ingredientes 
e imaginan así un 
modelo integral de 
aquella experiencia. 
La democracia griega 
no fue, exclusiva- 
mente, un régimen 
político o de gobi- 
erno. Fue ante todo 
una cultura política y 
una ética de alcances 
notables para su 
tiempo. Funcionó en 
una amplia escala, 
donde están presen- 
tes la libertad política 
y la libertad 
económica, junto a la 


solidaridad hacia 
otros pueblos, el culto 
de la verdad, la justi- 
cia y la belleza -con 
los límites obvios de 
un sociedad esclav- 
ista. 

Luego de perder las 
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en el mundo y en es- 
pecial al Sur del Río 
Bravo. 

Con ese propósito, 
tenemos el desafío de 
no dejar de Identifi- 
car ni de eliminar to- 
dos los conceptos, 
valores y prácticas 
doctrinalistas, 
político-ideológicas, 
institucionales y 
económicas adop- 
tadas acrítica y 
erróneamente de la 
socledad soviética y 
de otros países del 
este europeo, pues en 
su versión caribeña 
muchos de ellos han 
probado también ser 
ineficaces para ade- 
lantar el verdadero 
soctalismo: distor- 
sionaron peligrosa- 
mente en varias di- 
mensiones nuestra 


experlenciía 
autóctona, en el 
periodo 1971-1985, 
con efectos y copias 


' propiedad privada y el 


¡ mercado. Muchos de participación sis- 
ellos relteran así el temática del 
| mimetismo de otros pueblo en el 


| versión del socialismo y en el control de 


y primera etapa rosada. 


E: Por otra parte, es podrá ser cada vez |: 
" necesario rechazar más por su historia, 


algunas de las cuales dos nal 


perviven y requieren igualmente dañinos: 
superarse con solu- tratar de eliminar el 
ciones nuestras. Estas carácter socialista del 
son visibles en el proceso cubano 
proceso de rectifica: hacer énfasis 
ción iniciado en 1986 sólamente en su as- 
recibió otro impulso pecto nacional, sin 
ormidable en ocasión entender que nación 
del IV Congreso del y socialismo son in- 
PCC, aunque todavía separables en el caso 
se requerirán nuevos delalsla; y, en el otro 
hallazgos y reali- extremo, el deseo de 
zaclones. que nuestro país se 
Es recomendable, convierta en el aban- 
en ese afán, escuchar derado del modelo 
modestamente las socialista que fracasó 
opinior.ees proceden- en la URSS y en los 
tes de los revolucion- países del Este, y por 
arios latinoameri- añadidura que sema] 
cano y de todos los los defensores de 
que con buena fe nos “marxismo-lenin- 
ofrecen sugerencias y ismo” allí inventado. 
aportes. Y declinar No sería válido tam- 
las pretensiones de poco, pretender con- 
clertos sectores de la vertir nuestra experi- 
izquierda, que encia histórica social- 
además de equivo- ista en "el modelo” 
carse en la estrategla para América Latina. 
nacional para llegar al Por ejemplo, si en 
socialismo -al atarse Cuba el pluripar- 
sin alternativas pro- tidismo es innece- 
plas al sistema domi- sario, tal vez en otros 
nante- y en su visión países resulte inútil, 
de la democracia - viable y funcional con 
permeada por el lib- el ideal socialista. 
eralismo- le exigen a A los fines de este 
Cuba supuestas cor- trabajo, quiero 
recciones democráti- subrayar que el éxito 
cas, las cuales, en de nuestro social- 
rigor, significarían ismo radio -junto ad. 
revertir el proceso desarrol | 
revolucionario cu- económico, las 
bano. Se trata de los excelencias socia- 
nuevos dogmáticos, les y la defensa 
que no conciben el popular- en desple- 
soclalismo -en gar más y mejor el 
cualquier lugar, cir- poder y la sabidur- 
cunstancia y tiempo- ía de la gente. 
sin el pluripartidismo, Hacer más de- 
las virtudes de la mocrática y por 
ende más efectiva, 
cotidiana y real la 


papel regulador del 


tiempos, al copiar la diseño, el ejercicio 


creada por la per- su poder estatal, 
estrolka, en su económico, social 
y político. Así, Cuba 
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revolución, pueblo, 
partido, lider y sus 
grandes avances so- 
clalsitas y también 
por sus errores y la 
capacidad demos- 
trada en superarlos, 
un impecable ejemplo 
de democracia plena 
de toda Nuestra 


| América. Y ese será, 


probablemente, el 
aporte soli- 
darío futuro de la 
Revolución Cubana a 


¡los pueblos del contl- 


nente. 
En contraste con el 
socialismo que se 
perimenta en Cuba, 
capitalismo neolib- 
tiene barreras 
que le impiden ser 
viable -a largo plazo- 
en esta región. De- 
mocracia y neoliber- 
alismo son Incompat- 
ibles con la acepción 
integral -política, 
económica y socital- 
de la democracia. 
Esta afirmación ra- 
clonal no significa 
declarar el fracaso a 
ultranza del proyecto 
norteamericano, que 
tiene su matriz en la 
democracia liberal. 
Para lograr ese desen- 
clave habría que dar 
lucha con más efl- 
cla y vehemencia en 
su proplo terreno y 
construir una estrate- 
gla democrática de la 
izquierda. Comenzar 
entonces por definlr 
que entender por 
democracia y cómo 
enralzar coherente- 
mente esta con la 
utopía socialista, sin 
necesidad tal vez de 
adjuntarle el adjetivo 
democrático, pues en 
rigor ello sería una 
redundancia. 


Al respecto, ofre- 


ceré algunas reflex- 
lones, con el ánimo 
de sumarlas al esfu- 
erzo de quienes en 
tierras 


nuestra tra- 


bajan por proyectar 
esa democracia 
legítima, 


¿QUE ES LA 
DEMOCRACIA? 


Pregunta abierta e 
inevitable, que con- 
duce a una búsqueda 


genética y teórica 
también indispen- 
sable. 


En efecto, los requi- 
sitos para la existen- 
cla de una democra- 
cla, sus modalidades 
y la escala para me lir 
su calidad en la visión 
liberal-democrática 
tienen un fundamento 
común: concebir a la 
democracia como un 
método, una vía para 
alcanzar el gobierno 
y con él los objetivos 
políticos que se per- 
siguen. 

Otra perspectiva de 
análisis propone con- 
siderar a la democra- 
cla como una 
auténtica condición 
humana, una totall- 
dad social que ubica 
al pueblo en la opción 
real y soberana de 
participar -con base 
en un igualdad efec- 
tiva- en el ejercicio y 
el control de su gobi- 
erno y estado. De ese 
modo, la democracia 
sería a la vez un sis- 
tema de coblerno y un 
tipo de sociedad. 

Libertad e igualdad 
representan, en con- 
secuencia, los ejes de 
esas dos con- 
cepciones opuestas 
de la democracia. Lib- 
ertad e igualdad son 
aceptadas en ambas 
vistones: la diferencia 
radica en el énfasis y 
en las consecuencias 
prácticas que supone 


adoptar y partir de las 
premisas de cada con- 
cepción. 


Esta admirable con- 
frontaciónde ideas, 


093 


casi siempre obliga a 
encontrar en la de- 
mocracia griega el 


punto inicial de la 
búsqueda. Quienes 
subrayan las condi- 


ciones sociales de la 
democracia, incorpo- 
ran a la lectura del 
paradigma griego to- 
dos sus ingredientes 
e imaginan así un 
modelo integral de 
aquella experiencia. 
La democracia griega 
no fue, exclusiva- 
mente, un régimen 
político o de gobi- 
erno. Fue ante todo 
una cultura política y 
una ética de alcances 
notables para su 
tiempo. Funcionó en 
una amplia escala, 
donde están presen- 
tes la libertad política 
y la libertad 
económica, junto a la 


solidaridad hacia 
otros pueblos, el culto 
de la verdad, la justi- 
cia y la belleza -con 
los límites obvlos de 
un sociedad esclav- 
ista. 

Luego de perder las 
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repúblicas griegas su 
independencia, fu- 
eron declinadas las 
ideas vastas que alli 
predominaban sobre 
la democracia, re- 
duciéndose el con- 
cepto al ámbito estre- 
cho del derecho 
político. Así, desde 
Cicerón y Tácito y la 
mayoría de los escri- 
tores latinos hasta 
Santo Tomás y los 
demás pensadores 
medievales, la de- 
mocracia se inter- 
pretó como simple 
forma de gobierno. 

La nueva luz 
renacentista, los de- 
bates religlosos del 
XVI y el movimento 
general de las ideas 
en Europa durante el 
XVII -cuyo telón de 
fondo fue el 
nacimiento y el auge 
del capitalismo- 
engendraron la 
filosofta liberal del 
XVII y la primera 
mitad del XIX, que se 
expresó con un sis- 
tema de ideas coher- 
entes en ideales y ob- 
Jjetivos en el país 
donde la nueva forma- 
clón social emergió 
más pura, en 
Inglaterra. 

De la filosofía lib- 
eral, precisamente, 
se desprende la exal- 
tación del individuo y 
de sus derechos políti- 
cos y económicos, en 
franco detrimento de 
la igualdad: libertad e 
individualidad son los 
presupuestos del lib- 


eralismo clásico, 
desde la filosofía 
hasta la Economía 


Política. 

La tesis de Adam 
Smith -expresión del 
punto de vista bur- 
gués emergente- se 
convirtió en guía de 
la doctrina liberal: “El 
individuo, per- 
siguiendo su propio 


A A 


interés, sirve frecuen- 
temente de forma más 
eficaz al interés de la 
sociedad que si re- 
almente tuviera in- 
terés en servirla”. EL 
trabajo individual y el 


ahorro devienen 
propiedad privada y 
esta se ideologiza 


éticamente en algo 
sagrado -como bien 
explicó más tarde 
Carlos Marx en El 
Capital o Max Weber 
en la Etica Protes- 
tante y el Espíritu del 
Capitalismo. La su- 
premacia de lo indi- 
vidual sobre lo colec- 
tivo es, pues, el norte 
de todo el liberalismo 
clásico; de ahí la pos- 
tulación ulterior de 
que sólo es posible la 
democracia en las 
condiciones de un sís- 
tema de propiedad 
privada y de mercado 
libre. 

Dueños aparentes 
de sí mismos, las de- 
sigualdades que gen- 
era la sociedad de 
mercado capitalista 
son atribuidas a las 
diferentes ca- 
pacidades naturales 
de los individuos, los 
cuales en el quehacer 
de sus supuestos dere- 


chos iguales com- 
piten entre sí de man- 
era infinita. 


Esa versión de apro- 
plador infinito que 
ofrece el liberalismo 
sobre el individuo, es 
antitética con su otra 
imagen del hombre en 
libertad ejerciendo 
sus poderes esencia- 
les. Ambas ideas re- 
sultan inconciliables, 
pues el ejercicio de la 
primera acción que 
conduce a la 
propiedad privada - 
origina estructuras 
que hacen imposible 
la realización de la 
segunda premisa- lib- 
ertad e Igualdad. (2) 


en consecuencia, la 
democracia -síntesis 
libertad- y la sociedad 
de mercado son en esa 
lógica incoherentes e 
inconciliables. La de- 
mocracia no es, ni 
puede ser, un sistema 
de gobierno a secas, 
Tiene que ser, 
primeramente, un 
tipo de sociedad y 
después un orden 
gubernamental del 
cual este es función. 
El derecho de todos 
los ciudadanos a par- 
ticipar en el poder por 


medio de elecciones | 


D 


y la prerrogativa 
oponerse a aquel en 
forma individual y 
organizada: en estos 
dos preceptos se res- 
ume la esencia de la 
democracia occiden- 
tal, que tomó cuerpo 
y se extendió a la 
mayoría de los países 
de Europa, 
Norteamérica, 
América Latina-Car- 
ibe y otras regiones 
durante el XX, la tam- 
bién llamada de- 
-mocracla representa- 
tiva. 

Ella se asienta en el 
principio de que los 
votantes no deciden 


respecto a qué del 


hacerse, no có 

debe hacerse, sino 
sobre quiénes deben 
tener la facultad de 
decidir respecto de 
los medios y fines de 
la sociedad. Una vez 
elegidos, los gober- 
nantes encarnan la 
soberanía popular; 
los electores notlenen 
facultad para revocar- 
los durante el ejer- 
cicio del poder, aun- 
que ellos actúen con- 
tra los intereses de la 
mayoría de os votan- 
tes e incluso contra- 
digan flagrantemente 
su programa electoral 
-como hoy ocurre en 
varlos países de 


A AAA 


| 


nuestro continente, 
por ejempo en Argen- 


tina. 

¿Ha perdido vigen- 
cla el marxismo en el 
análisis de ese sis- 
tema? 

Para Marx el mecan- 
ismo de elección de 
los candidatos de las 
democracias repre- 
sentativas, es un re- 
creación a nivel 
político de la compe- 
tencia económica 
mercantil. No es su 
“reflejo” ni la repro- 
ducción directa y sim- 
plista. Las especifi- 

dades y  com- 

ejidades de la de- 
mocracia liberal (en 
todas sus varlantes y 
momentos históricos) 
se anudan y entre- 
cor uz a n 
simétricamente con la 
competencia mercan- 
til capitalista. La lib- 


ertad y la igualdad 
formales de la de- 
mocracia política, 


son similares a la lib- 
ertad e igualdad for- 
males del cambio de 
mercancias. En la 
economía capitalista 
todos los individuos 
tienen derecho a par- 
ticipar en condiciones 

igualdad y libertad 


Mihiversales, mientras 


4 
estado democrático 


parece formado, oril- 
entado y controlado 
por los miembros 
libres e iguales de la 
sociedad. 

En consecuencia, el 
orden político capital- 
ista, cuyo soporte es 
el poder estatal he- 
gemonizado por la 
burguesla es coher- 
ente con el carácter 
de la explotación 
económica. El com- 
prador y el vendedor 
de la fuerza de tra- 
bajo son 


jurídicamente Iguales 
y libres: la única dif- 
erencla, 


aparente- 


mente secundaria, es 
que uno compra y otro 
vende. Esa Igualdad 
entre desiguales, per- 
mite vivir la explo- 
tación como libertad, 
a nivel de las ideas de 
quienes sufren las 
penurias y creen ser 
ibres. Mutatis mu- 
tandi, la ideología 
dominante logra 
hacer natural las de- 
siguladades, y conver- 
tir la ausencia de lib- 
ertades reales en la 
libertad misma. Esta 
extraordinaria ca- 
pacidad de distors:ón 
de las ideas del capi- 
talismo, es incluso 
mayor en sociedades 
altamente polari- 
zadas como las de 
América Latina y el 
Caribe, aspecto este 
minimizado por 
muchas agrupaciones 
de la izquierda del 
continente. 

Por otra parte, la 
democracia contem- 
poránea no puede 
considerarse expre- 
sión a secas de los 
intereses de la bur- 
guesía. La democra- 
cia, en las condi- 
ciones de un régimen 
burgués es por lo 
menos parcialmente 
la resultante de las 
diversas luchas y con- 
quistas acumuladas 
por las clases, grupos 
y sectores explotados 
e inconformes. No es 
el modo ideal del es- 
tado burgués, ni tam- 
poco su imagen pura, 
concebida según sus 
exclusivos deseos e 
intereses. 

Es más, la burguesía 
-en clerto sentido- 
por sí misma no es 
democrática. Su con- 
ducta tiende siempre 
a protegerse en el 
poder y para lograrlo 


utiliza indistin- 
tamente reglas de 
juego líberal-de- 


tE 


mocráticas o sistemas 
políticos autoritarios, 
según sus convenien- 
clas históricas. 

No fueron, pues 
los intereses a se- 
cas de la bur- 
guesía, sus valores 
consustanciales, 
los que hicieron 
avanzar la de- 
motracia, sino las 
luchas seculares 
en defensa de los 
intereses de los 
oprimidos y por la 
transformación del 
régimen burgués, 
lo que creó zonas y 
relaciones de de- 
mocracia dentro de 
él. No fue el capi- 
talismo, sino el 


enfrentamiento a 
éste, lo que permi- 
tió alcanzar el su- 
fragio universal, la 
disminución 


ten- 
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dencial de la jor- 
nada de trabajo, la 
existencia y legali- 
zación de las agru- 
aciones gremia- 
es y sociales y de 
los partidos popu- 
lares, el derecho a 
las huelgas y otro 
muchos logros 
similares. 

Al capitalismo le 
costó trescientos 
años llegar a consoli- 
dar la democracia lib- 
eral como su expre- 
sión política, Después 
de la Revolución de 
1789 en Francia, por 
ejempo, hubo monar- 
quías, dos imperlos y 
la república actual es 
la quinta. 

Por consiguiente, 
las democracias con- 
temporáneas con he- 
gemoniía burguesa 
son resultantes del 
desarrollo pleno del 
capitalismo, cuyo 
motor ha sido y es la 
lucha de clases, y no 
un Invento exclusivo 
de la burguesía. Ello 
quiere decir que las 
pobilidades de esos 
espacios democráti- 
cos son mayores 0 
menores, más 0 
menos efectivos para 
la defensa y represen- 
tación de los intereses 
de las mayorías en 
dependencia de la 
acción de éstas. La 
democracia avanza o 
retrocede de acuerdo 
ala capacidad política 
de los oprimidos para 
neutralizar, disminuir 
o superar la poderosa 
fuerza integracionista 
y cooptativa del sis- 
tema, que adecua per- 
manentemente su 
propia visión de la 
democracia. La de- 
mocracia, en su doble 
dimensión política y 
social, es por tanto 
una meta permanente 
y una tarea diaria de 


DS 


las clases oprimidas. 
De ese modo, la lla- 
mada democracia bur- 
guesa, al ser una 
forma de dominación 
política e ideológica 
crea las posibilidades 


mínimas, el espacio 
inicial, básico, donde 
pueden las masas 


populares adelantar y 
ampliar a la democra- 
cla, desde su propia 
perspectiva, o some- 
terse a las normas 
imperantes, bajo la 
hegemonía del capi- 
talismo, 

La idea de no ver 
linealmente los val- 
ores democráticos 
vinculados a los inter- 
eses innatos de la 
burguesía, debe com- 
pletarse con el crit- 
erio siguiente: los 
mecanismos y el es- 
cenarlo institucional 
democrático, per- 
miten a la burguesía 
dirimir y resolver 
pacificamente sus 
conflictos interclasis- 
tas ,esto es, opera 
como una válvula para 
hacer converger sus 
intereses y cimentar 
su unidad, tanto en 
forma de proyecto 
como en la praxis 
política cotidiana. 

Asimismo, al afir- 
mación -Engels fue el 
primero- de que la 
democracia burguesa 
es “la forma lógica del 
dominio burgués”, no 
debe interpetarse en 
terminos de que es la 
varlante óptima, al 
margen de las circun- 
stanclas, pues ello no 
es teórica ni 
históricamente gen- 
eralizable. El orde- 
namiento liberal-de- 
mocrático será válido 
allí donde las clases 
en el poder, no ob- 
stante las conce- 
slones realizadas 
pueda absorber en el 
juego político los 
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empujes de las fuerzas 
contestatarias y eJer- 
cer su hegemonía sin 
alteraciones que pon- 
gan en rlesgo la re- 


producción del sis- 
tema. Y no lo será, 
cuando la respuesta 
social de los oprimi- 
dos y los conflictos 
internos del bloque 
dominante tengan la 
capacidad de poner 
en entredicho las pro- 
pias reglas del fun- 
clonamiento liberal- 
democrático y fa- 
vorezcan la subver- 


sión del sistema SO% | 
cial. En ese extremda'" 


la historia prueba que 
la reacción lógica es 
la protección del régi- 
men por medio de la 
instauración de for- 


mas autoritarias 
diversas. 

Muchos autores 
marxistas, afirman 


que la democracia lib- 
eral es el mejor esce- 
nario posible para 
desenvolver las lu- 
chas populares hacla 
la creación de la de- 
mocracia socialista. 
Esta idea tampoco la 
considero exacta 
histórica ni 
teóricamente. Peca 
del mismo defect 

generalizador y a 

stracto. El escenario 
liberal-democrático 
bajo la hegemonía 
burguesa, puede ser 
mejor o peor, para el 
avance de las luchas 
populares, y ello 
tendrá uno u otro 
signo en relación con 
la voluntad, la inteli- 
gencia, la capacidad 
de maniobra y organl- 
zación, la estrategia 
y las tácticas, la 
unidad, el papel de las 
dirigencilas y otros 
factores humanos que 
no son cuantificables 
indefinibles a priori, 
aunque puedan re- 
sumirse en su carácter 
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. venir de la “demora- 


La dic- 


subjetivo. 
tadura puede ahogar 
las luchas populares 

postergar el trlunfo 


soclalista (Chile) y 
también puede ser el 
terreno donde ger- 
mine con más rapidez 
el cambio revolucion- 
ario (Cuba). 

En resúmen, ni la 
democracia liberal 
burguesa ni la dic- 
tadura represen- 
tan por sí mismas 
el escenario ideal. 
La clave está en la 
capacidad política 
de uno y otro blo- 


e: de fuerzas para 


canzar sus fines, 


AN 
LIBERALISMO - 
_BIENESTAR-. 
EDO 


DEMOCRACIA. 
MAS_ 
PERFECTA? 


Las impresionantes 
modificaciones que se 
han operado en el sis- 
tema político capital- 
ista durante tres 
siglos, demuestran 
mejor que cualquier 

nuestra 


flexión 
d: de pensar. Del 


Stado liberal (XVIII y 
XIX), al liberal-de k 
mocrático de bienes 
tar y de este al estado. 
neoliberal: he ahí a 
grandes trazas el de- 


cia moderna y 
postmoderna”. Este - 
virtual- ciclo 
histórico, ha tenido 
acorde con el proceso A 
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tados 
otros países desarrol- 
lados -Japón, por 
ejemplo- la evolución 
del estado de- 
mocrático presenta 
singularidades no- 
tables, y el ciclo ha 
sido incompleto, con 
etapas mezcladas y 
componentes fuertes 
de las respectivas cul- 
turas naclonales. 
Para los paises colo- 
niales y neocolonia- 
les, en especial de 
Africa y Asia, el 
proceso es muy difer- 
ente, debido sobre 
todo a las estructuras 
capitalistas deforma- 
das allí predominan- 
tes, América Latina - 
con grupos de paises 
diferentes en su inte- 
rlor- muestra en el 
conjunto más simili- 
tudes formales con el 
modelo europeo y 
norteamericano, 
pero visto de cerca 
tiene notorias difer- 
enclas a consecuencia 
del subdesarrollo y la 
subordinación de 
nuestro continenete a 
los centros mundiales 
del capital, 

Para el liberalismo 
clásico predomina el 
individualismo 


de universalización de yl 


la formación social| ¡ 


burguesa, expre- 


siones mu bi sm 
pero su forma po 


nítida y completa en de 


cada etapa se ha re-' 
alizado en Europa' 
Oriental y en los Es- ” 


SON 


económico con base 
en a la propiedad pri- 
vada, por encima del 
cualquier otra modali- 
dad de organización 
soclal y económica; el 
sistema jurídica es el 
fundamento del ejer- 
cicio de la soberania 
popular: esta radica 
en la ley y la auron- 
omia de los poderes - 
ejecutivo y legisla- 
tivo- respecto de la 
voluntad del pueblo. 
Reduce la democracia 
al imperio del código 
de la Ley y esto posi- 
bilta las garantías in- 
dividuales a una mi- 
noría, la cual forma 
el cuerpo electoral 
encargado de elegir 
por medio del voto a 
los gobernantes. La 
Ley y el Estado son 
independientes de la 
voluntad del pueblo: 
órgano político y cu- 
erpo social se con- 
traponen sin solución 
de continuidad. 

Con el desarrollo 
monopólico del capi- 
talismo y la acumula- 
clón de conquistas 
democráticas por 
parte de los obreros y 
otros sectores popu- 
lares, el estado liberal 
deviene estado lib- 


eral-democrático. 
Los monopolios en 
auge requieren de la 
planificación y la or- 
ganización a gran 
escala. El estado debe 
cumplir ahora una 
función reguladora 
más directa del sis- 
tema económico. La 
crisis del 29 implicó 
también la crisis de- 
finitiva y la super- 
ación del “lalsser 
fatre”. El estado 
“Keyneslano” será 
ahora sin ambages el 
centro regulador del 
mercado y del orden 
general de la econ- 
omía; para ello, in- 
cluso, se convierte en 
propietario de rl- 
quezas básicas, que 
administra direc- 
tamente. El énfasis en 
el individuo cede el 
paso al papel del es- 
tado. Los procesos 
electorales son ca- 
nalizados y dirigidos 
por los grandes parti- 
dos multiclasistas, 
mientras la prensa y 
los demás medios de 
difusión de masas 
socavan la autonomia 
de la opinión individ- 
ual, cada vez más pro- 
movida y formada por 
aquéllos. 

Del capitalismo 
monopolista de es- 
tado y de las luchas 
reinvindicativas y 
políticas de los 
oprimidos en ese 
universo de expan- 
sión económica, 
surge en los países 
desarrolados el lla- 
mado estado de bi- 
enestar o estado pro- 
tector, que se ocupa 
de amortiguar las de- 
sigualdades más ex- 
tremas. El sistema 
político asume por fin 
el sufraglo universal, 
sin exclusiones de la 


ticipacion de todos 
los ciudadanos en las 
elecciones se reviste 
en forma del triunfo 
supremo de la de- 
mocractia. 

Ese orden político 
resutó eficaz en 
muchos países capl- 
talistas desarrolla- 
dos, durante casi 
cuarenta años. La 
hegemonía de la bur- 
guesía no fue en 
ningún caso impug- 
nada seriamente y las 
clases subalternas 
aceptaron mayoritari- 
amente el status quo, 
integrándose de 
hecho a él. No fue 
casual, por otra 
parte, que ese 
proceso de amplia- 
clón de clertos aspec- 
tos de la democracia 
y de integración al 
sistema de sectores 
mayoritarios de la 
clase obrera, coincida 
con un período del 
capitalismo caracterl- 
zado en los países 
centrales por el 
crecimiento y la pro- 
speridad económica. 
Tal circunstancia per- 
mitió nivles inéditos 
de redistribución de 
los Ingresos, sin afec- 
tar las tasas de acu- 
mulación de capita- 
les, y de concertación 
relativamente “equili- 
brada” entre estos y 
los gremios obreros. 

Ya a finules de los 
sesenta aparecieron 
signos de dificul- 
tades, sintetizables en 
la protesta de los es- 
tudiantes, los negros 
y otros segmentos 
marginados y discrim- 
inados. El carácter de 
la crisis económica de 
los sesenta, el avance 
hacia nuevos pa- 
trones de acumula- 
ción y la prodiminan- 


minaron la da 


las políticas keyne- 
sianas. (3) 

Rebrota en los 
setenta, con intensi- 
dad ciclónica, una 
nueva versión conser- 
vadora y autoritaria 
respecto de los límites 
aceptables por la or- 
ganización estatal 
democrática. Samuel 
Huntington fue cat- 
egórico: se trata de 
“la ingobernabilidad 
de las democracias” 
(4). Reducir los gas- 
tos y el tamaño del 


estado, privatizar $ 


bienes y disminuir 
funciones regula- 
doras de la economía, 
son el fundamento del 
nuevo liberalismo. 

El gobierno de Mar- 
garet Tatcher inau- 
gura el modelo en 
Europa, un poco de- 
spués comienza a 
experimentarse en el 
Chile de Pinochet y 
algunos años más ta- 
rde Reagan le da el 
impulso definitivo en 
Estados Unidos, ex- 
tendiéndose en los 
ochenta cual mancha 
de aceite hacia el 
resto del mundo occl- 
dental capitalista. 


No se trata de u 


vuelta al liberalis 

clásico. Esta nueva 
versión no puede nl 
le interesa reproducir 
las condiciones de li- 
bremercado del XIX. 
Ahora imperan las 
grandes transnacion- 
ales con su lógica 
centralizada de di- 
rección, — planifi- 
caicón de la economía 
y regulación de las 
ganancias, lo cual 
modifica el carácter 
de la competencia en 
el mercado; el capital 
financiero he- 
gemoniza los proce- 
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económicos. De tal 
modo, aunque Milton 
Friedman, repita la 
conocida máxima de 
Adam Smith en el 
sentido de que la 
mejor forma de servir 
lo soclal es por medio 
de promover la inicia- 
tiva privada individ- 
ual, se trata, en ver- 
dad, de una frase 


| simbólica: el sujeto 


“propledad privada 
individual” cambió 


radicalmente. 


El neoliberalismo no 
es, pues un regreso al 
pasado liberal. Es un 


A rai nueva del 


pitalismo en la 
búsqueda de condi- 
clones simpre propi- 
clas a su desarrollo, 
bajo las circunstan- 


' clas del inicio de otra 


etapa de división in- 
ternacional del tra- 
bajo y de acumulación 
de capitales -proceso 
dominado ple- 


; namente por el capl- 


tal financiero-; de 
auge de la revolución 
científico técnica, en 


un escenario 


económico profunda- 
mente cumplicado, 
lleno de serios ob- 
stáculos globales y 
nacionales para sos- 
terner y mejorar el 
crecimiento  car- 
acterístico de la 
postguerra hasta la 
crisis de 1973-74, 

Ese proceso de al- 
cances planetarios, 
ya tiene hondos im- 
pactos en el papel y 
la configuración del 
estado liberal-de- 
mocrático, en la dis- 
tribución de los in- 
gresos y en la com- 
posición económica 
de la sociedad civil - 
de tendencia cada vez 
más polarizante- y en 
el binomio estado- 
sociedad civil, gen- 
erador de un campo 
más tenso de conflic- 
tos en torno a la de- 
mocracla. 

Una mención aparte 
habría que hacer de 
la vertiente del liber- 
alismo europeo 
alemán, que se inspira 
en el pensador Fried- 
rich Naumann. influ- 


ido a principios del 
siglo por Max Weber. 
Este autodenominado 
“liberalismo social” 
defiende la economía 
de mercado capital- 
ista pero no la injsuti- 
cia social, por lo cual 
acepta la necesidad 
de introducir la acción 
correctora del estado 
allí donde el libre 
curso de la eocnomía 
privada impida lograr 
las metas de la so- 
ciedad liberal. Esta 
tendencia del liberal- 
ismo, en rigor 
sostiene posiciones 
similares a la social- 
democracia europea, 
y por ende está 
atravesada por su 
smismas contradic- 
clones: tratar de lo- 
grar la justicia social 
frente al capital 
transnacionalizado, 
que no puede ser do- 
blegado por ningún 
estado nacional. 

El drama y la 
paradoja en el caso 
de América Latina es 
que ahora se impone 
allí al calco la política 
neoliberal, en so- 
ciedades que ni alcan- 
zaron los niveles de 
desarrollo 
económico, ni el es- 
tado de bienestar, ni 
el sistema de- 
mocrático correspon- 
diente, haciéndose en 
consecuencia más 
subdesarrollada, más 
subordinada y más 
diferenciada so- 
cialmente, y a pesar 
de ello se pretende 
fortalecer la democra- 


cla. 

Ironía de la historia: 
la ideología he- 
gemónica promueve 
más intensa y exten- 
samente que nunca 
los valores liberal- 
democráticos, en 
tiempos desfavor- 


mujer, los analfabetos cla definitiva del capi- sos de acumulación; y ables debido al 
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la polarización social 
provocada por el 
modelo neoliberal. En 
esa contradicción - 
más visible en los 
paises neocoloniales 
y en el panorama de 
las relaciones norte- 
sur-, radica la certeza 
de la “ingobernabili- 
dad de las democra- 
clas”, aludida por 
Huntington. Aunque 
ahora los ideólogos 
norteamericanos, 
embriagados por la 
caída del socialismo 
en Europa y los éxitos 
de la política global 
de Estados Unidos, 
sólo vean en esa ver- 
sión mutilada de la 
democracia, ventajas 
y hasta el fin de la 
historia. 

En efecto, el der- 
rumbe inesperado del 
campo socialista y la 
tremenda crisis de 
credibilidad mundial 
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respecto de cuaqluler 
alternativa soclalista, 
dieron el impulso fi- 
nal al auge neoliberal: 
el mercado y la de- 
mocracia otra vez se 
proclaman insepar- 
ables y resultan santl- 
ficados, creadores 
cuasidivinos de la fe- 
licidad y capaces de 
solucionar todos los 
males del hombre ¿”El 
fin de la historia”, o 
el comienzo de otra 
historia, cuyo acto 
definidor aún está por 
escribirse? 

Porque las premisas 
que explican la nece- 
sidad humana del so- 
clalismo y por ende 
de la democracia, son 
más clertas y extendi- 
das que nunca. Entre 
ellas, a los fines de 
este trabajo, es util 
analizar como trans- 
forma el liberalismo al 
estado liberal-de- 
mocrático. Este, en 
efecto, no sufre al- 
teraciones sustancia- 
les en su tejido buro- 
crático, ni en su sme- 
dios de poder, que 
continúan siendo vi- 
tales y permanentes 
en la toma de deci- 
sioes, al margen del 
signo político del 
gobierno y de las 
modificaciones intro- 
ducidas no para res- 
tarle poder al estado, 
sino para darle más 
eficiencia. 


RESCUE 

_DEL ESTADO. 

DEMOCRÁTICO 
ACTUAL 


Se trata de un cues- 
tión decisiva. El es- 
tado bajo la he- 
gemonta burguesa 
sigue destinado, no 
obstante las conquis- 
tas democráticas ob- 
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tenidas por las luchas 
populares, a garan- 
tizarle ilimitadas posi- 
bilidades de acumula- 
ción al capital; al de- 
sarrollo de la 
propiedad privada y el 
mercado; a proteger 
la riqueza sin fron- 
teras y a garantizar la 
felicidad plena de un 
fracción minoritaria 
de la población. 

En un artículo re- 
ciente publicado en El 
Universal (Vene- 
zuela, 30.5.990), 
Rafael Caldera evocó 
un aguda frase d 
Lacordaire: “Entre 
fuerte y el débil, entre 
el rico y el pobre, es 
la ley la que protege y 
la libertad la que 
oprime”. 

Esa impactante afir- 
mación, queda cor- 
roborada al observa- 
rse los procesos y 
tendencias antide- 
mocráticas que se dan 
en el interior del tipo 
de estado aquí 
aludido, en su com- 
plejo y muchas veces 
sutil papel reproduc- 
tor y protector del 
régimen social doml- 
nante. 

El primero y más 


importante es el rea 


feccionamiento de lo 
aparatos burocráticos 
creados por ese es- 
tado, 

Carlos Marx y Max 
Weber, son los refer- 
entes teóricos más 
notables para expli- 
car, desde ópticas dif- 
erentes, aunque con 
zonas de coinciden- 
cla, el fenómeno de 
la burocracia estatal 
moderna en la so- 
cledad occidental. 
Para Weber, la racion- 
alidad de esta adopta 
la forma primordial de 
la burocratización. La 
burocracia es así, en 


la visión weberiana , 
portadora del orden | 


= 
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¡ racional de la vida y 


por ende del sistema 
político estatal mod- 
erno. Este, para cum- 
plir su papel necesita 
una metodologá para 
seleccionar y formar 
los dirigentes, 
quienes a su vez re- 
quieren de un 
máquina burocrática 
capaz de articular y 
dar coherencia a su 
dominación. 

Weber observa que 
el proceso de burocra- 
tización en la so- 
ciedad moderna tran- 
scurre en simetría con 

scenso de la demo- 

la, e identifica los 
“Presupustos sociales 
y económicos” del 
proceso moderno de 
burocratización en el 
“desarrollo de la 
economía mone- 
tarla”. El argumento 
preferido de la organl- 
zación burocrática es 
la superioridad 
técnica, en la misma 
proporción que una 
máquina respecto a 
los medios de produc- 
clón simples. De ese 
modo, surge un cate- 
goría organizacional 
superior a cualqluer 
otra forma colegial, 

la cual la rapidez, 

ecisión, discresión, 
continuidad, nivela- 
ción de las diferencias 
y la rígida subor- 
dinación a las jerar- 
quías superiores 
representan sus 
atributos primordia- 
les. En consecuencia, 
el estado captialista 
paraWeber es el or- 
ganizador de la so- 
cledad moderna, una 
propiedad de la 
razón, la raclonall- 
zación del orden con- 
stituido. (5) 

Marx parte de un 
ángulo contrario: la 
burocracia es tan Ir- 
raclonal como la so- 
Cledad que la engen- 


dró. Ella no es más 
que la privatización 
de la gestión pública, 
otra expresión ine- 
quívoca de la división 
soclal del trabajo 
capitalista. El “bien 
común” (supuesto 
básico del estado) 
representa para el 
burócrata -como para 
el burgués- un interés 
privado y no un fin 
social. 

Y la burocratización 
es, finalmente y sobre 
todo una reacción 
compensatoria del 
poder burgués para 
proteger sus intereses 
frente a las presiones 
y la irrupción cre- 
ciente de los oprimi- 
dos en los eslabones 
del estado. Esas en- 
volutras burocráticas 
acentúan su carácter 
elitista, permi- 
tiendole defenderse 
mejor de la partict- 
pación de las masas 
en la vida pública y 
de sus exigencias. 

La burocracia, en 
consecuencia, 
comiena por justificar 
su razón en la necesi- 
dad de darle continul- 
dad a la administra- 
ción y preservación 
del estado y termina 
dirigiéndolo. Los ob- 
jetivos políticos se 
convierten en fines 
burocráticos y estos 
en Jos objetivos últi- 
mos del estado. 

¿Cuál es el pretexto 
para elevar el poder 
invisible permanente 
de la burocracia? 

Una Justificación 
común -y cierta por si 
misma- es la com- 
plejidad y especiali- 
zación reales del sa- 
ber moderno, lo que 
obliga a crear insti- 
tuciones dotadas para 
asesorar a los goter- 
nantes en la toma y 
ejecución de las deci- 
siones. De facto, sin 
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embargo, las recom- 
endaclones y deci- 
siones de los especial- 
istas son incompren- 
sibles para los ciuda- 
danos quienes fi- 
nalmente no tlenen 
otra opción que de- 
pinder de los 
tecnócratas y los fun- 
cionarlos políticos. 
Es lo que gino Ger- 
mani denomina 
heterodirección y 
heterodeterminación 
del ciudadano: “la 
vieja y sugestiva 
imagen de la Revolu- 
ción democrática, que 
quita al pueblo la 
venda que le cubre los 
ojos y que, fi- 
nalmente, le permite 
llegar a la luz de la 
verdad, es una imagen 
engañadora. La 
mayor parte de los 
ciudadanos sigue ven- 
dada”. (6) 

Se trata de un 
círculo vicioso: los 
ciudadanos tiene 
ante sí cada vez 
problemas más 
complejos y en 
consecuencia 
estos requieren ser 
examinados y solu- 
cionados por técni- 
cos y científicos de 
alto nivel en cam- 
pos diversos - 
planificación, fi- 
nanzas, control 
económico, or- 
ganizacion del tra- 
bajo y derecho, 
entre otros. La 
democracia de los 
ciudadanos es en- 
tonces sustituida 

or el quehacer 

urocrático de los 
funcionarios y 
tecnócratas. 

¿Acaso no se refu- 
erzan y siguen vigen- 
tes estos fundamen- 
tos burocráticos, en 
las versiones neolib- 
erales del estado? 
¿Existe algún pais lati- 
noamericano a salvo 
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de ese patrón buro- 
crático del estado? 

Pero no sólo la bu- 
rocratización es re- 
sponsable de la con- 
tracción democrática 
y de las paradojas del 
sistema democrático 
liberal moderno. Vea- 
mos otras expre- 
siones. 

En el pasado, las 
restricciones del dere- 
cho al sufragio de las 
mujeres, de los anal- 
fabetos, de los escla- 
vos y de otros grupos 
mayoritarios de la 
población y los diver- 
sos modos de falsear 
los cómputos elector- 
ales eran formas an- 
tidemocráticas gro- 
tescas que suscitaban 
presiones y acciones 
populares diversas, 
lográndose en el 
curso del XX el dere- 
cho al voto universal 
y otras conquistas 
similares. Alcanzadas 
estas metas con- 
cernientes al ejercicio 
del voto, la democra- 
cla representativa 
logra paralelamente 
neutralizar o minimi- 
zar sus efectos reales, 
fenómeno este que 
algunos autores lla- 
| man “protección de la 

democracia”, "para- 
dojas”", “insuficien- 
clas” o “limites” (7). 
Cualquiera sea la de- 
nominación, se trata 
de identificar las con- 
tradicciones presen- 
tes en el estado mod- 
erno de las sociedades 
capitalistas, entre el 
discurso y la cubierta 
democrática, y su real 
tendencia a con- 
streñir y manipular la 
vida democrática de la 
sociedad. 

Martín Hernández 
nos entrega al re- 
specto un análisis 
muy valioso, cuya 
idea matriz es la 
siguiente: “El hecho 


clas capitalistas mod- 
ernas, en donde el 
captlal financiero ha 
impuesto su he- 
gemonía, la democra- 
cla se ha "per- 
feccionado” en un 
doble sentido: por 
una parte se han dis- 
minuido los proced- 
imientos de control y 
distorsión de la 
votación (haciéndose 
con ello más de- 
mocrática), por otra 
parte se ha 
restringido 
drásticamente la ca- 
pacidad efectiva de 
las autoridades gen- 
eradas de- 
mocráticamente pro- 
tegléndose así de la 
voluntad de los ciuda- 
danos” (8). 
Ciertamente, la pro- 
liferación de los 
órganos estatales no 
electivos representa 
una nueva etapa del 
proceso de burocrati- 
zación del estado, que 
transfiere diversas 
funciones desde las 
instituciones repre- 
sentativas -Ejecutiva 
y Legislativas- hacia 
las no electivas, ha- 
ciéndose de ese modo 
aquel más inmune a 
la voluntad electoral 
y a las presiones di- 
rectas de los ciuda- 
danos. El Consejo de 
Seguridad Nacional 


(que amplia y for- 
talece el carácter 
autónomo de los 


órganos de defensa 
externa e interna del 
estado, además del 
tradicioal correspon- 
diente a las fuerzas 
armadas), el Banco 
Central (autónomo 
del gobierno), las in- 
stituciones económi- 
cas asesoras, el Tri- 
bunal Constitucional, 
la Corte Suprema, la 
Contraloría General y 
otros organismos 


esque en las democra- similares, entregan a | 


núcleos de profesioa- 
les estables las deci- 
siones o una inlfuen- 
cla decisiva sobre 
éstas. Incluso en de- 
terminadas áreas 
esenciales, por ejem- 
plo la económica y la 
militar, surgen insti- 
tuciones que son vir- 
tuales filiales de or- 
ganismos inter- 
naclonales, con ca- 
pacidad para condi- 
cionar y hasta im- 
poner acciones funda- 
mentales en el inte- 
rlor de los países, al 
margen de la opini 

y el control de los el 
tores (ejemplos: el 
FMI, el Banco Mun- 
dial, la OTAN, al CEE 
y el Parlamento Eu- 
ropeo). 

La aparente despo- 
litización y neutrali- 
dad de tales órganos 
profesionales, oculta 
una nueva manera de 
hacer política por la 
clase dominante. Se 
posibilita una vincu- 
lación más directa 
entre los poseedores 
del capital el 
aparato estatal, al 
disminulr las media- 
ciones de los partidos 
políticos, los que en 
razón de sus comp 
misos electorales, Ye 
demagogia política y/ 
o de sus proplas ne- 
cesidades de unidad 
interna pueden disen- 
tir o alterar los inter- 
eses estratégicos del 
capital financiero 
predominante. 

Finalmente, a través 
de esos organismos 
no electivos pueden 
tramitarse y 
resolverse los conflic- 
tos interburgueses, 
sin necesidad de 
apelar a la opinión y 
participación de los 
electores. 


En la América 
Latina esta prolifera- 


ciónde instituciones, 
qUe escapan al con- 
trol del gobierno con- 
diclionando lo esen- 
clal de sus politicas, 
es un fenómeno 
común a casi todos los 
paises, en especltal 
después de la experl- 
enclas del triunfo de 
la Unidad Popular en 
Chile, país en que la 
constitución vigente 
le permitió al gobi- 
erno de Salvador Al- 
lende unrango de de- 
cislones, hoy en día 
imposible de adoptar 
bajo las condiciones 
del sistema de poder 
institucional no elec- 
tivo. 

Una paradoja 
aparente, es la ten- 
dencia a la descen- 
tralización de 
algunas tareas so- 
clales del estado - 
salud, educación- y 
de descentrali- 
zación económica 
local. Por 
supuesto, se trata 
de actividades no 
estratégicas, cuyo 
desglose permite 
ejecutarlas más 
eficientemente y 
acentuar la imagen 
democrática de un 

oder distribuido 

quitativamente, 

ues muchas veces 
os gobierno mu- 
nicipales, provin- 
clales y/o estadu- 
ales son aumidos 
por fracciones 
menos relevantes 
de las clases domi- 
nantes y por repre- 
sentantes políticos 
de las clases popu- 
lares. En no pocas 
ocasiones, por cí- 
erto, estos últimos 
acceden a esos 
gobierno locales 
con la certeza de 
que han conquis- 
tado una trinchera 
en el avance hacia 
el poder central, 


convirtiéndose 
mientras tanto en 
excelentes admin- 
istradores del es- 
tado burgués a es- 
cala reducida o, lo 
que es más común 
en América Latina, 
fracasan debido 
sobre todo a la 
estrechez de recur- 
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desgastándose de 
cara a las aspira- 
ciones de acceder 
al gobierno 
nacional, 

Otros problemas, 
limitaciones y prome- 
sas no cumplidas de 
la democracia liberal 
en sus configura- 
clones más complejas 
y desarrolladas, y que 
por definición están 
más lejos de alcan- 
zarse en América 
Latina pueden re- 
sumirse del siguiente 


modo: 

1. La extensión de 
la democracia ha 
ocurrido sólo en el 
ámbito político y aún 
en ese terreno faltar 
importantes conquis- 
tas: control del gobi- 
erno por parte de los 
electores y el derecho 
a la valoración y deci- 
sión últimas de estos 
respecto del cumplim- 
lento de los pro- 
gramas comiciales y 
del ejercicio del 
poder; sujeciónde los 
legisladores a sus 
electores y derechos 
de estos a revocarlos 
cuando incumplan sus 
promesas, control de 
los ciudadanos sobre 
los aparatos buro- 
cráticos y democrati- 
zación máxima de 
estos. 

2. Los avances de- 
mocráticos ocurridos 
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en el sistema político- 
especialmente la 
universalización del 
voto -no se han rever- 
tido en las áreas 
económicas y social. 
Siguen per- 
feccionándose los 
métodos verticales de 
dirección de las em- 
presas; los sindicatos 
-allí no existen- no 
tienen capacidad para 
contrarrestar el curso 
de las grandes deci- 
siones centrales de 
los monopolios y 
megapollos, y mar- 
cadamente de los 
grupos financieros 
nacionales e inter- 
nacionales; estos, a 
mayor concentración 
y centralización de 
ríqueza, aumentan su 
poder condicionante 
de las políticas 
nacionales y ex- 
tranjeras de los esta 
dos. En consecuen: 
cia, el cuerpo de elec - 
tores no puede direc: 
tamente nia través de 
sus supuestos repre: 
sentantes (el gobierno 
y los legisladores) 
ejercer el control ni 
su voluntad frente a 


esos poderes 
económicos. Así 
pues, los núcleos 


principales del es- 
tado y de los fac- 
tores que determi- 
nan sus políticas 
estratégicas esca- 
pan de la soberanía 
popular, en la cual 
debiera radicar en 
una democracia 
verdadera el alfa y 
el omega del 
poder. 

3. La creciente in- 
terdependencia en las 
relaciones  inter- 
naclonales y en espe- 
cial la Inclinación a la 
unipolaridad bajo el 
dominio de Estados 
Unidos, tiene un sig- 
nificación destacada 
en las limitaciones a 
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la soberanía y por 
ende del sistema de- 
mocrático de la may- 
oría de los países del 
mundo. Los cluda- 
danos que votaron a 
un gobernante paci- 
fista pueden ser vícti- 
mas de una guerra o 
de la participación de 
su pais en una es- 
calada militar, debido 
a las políticas belicis- 
tas de otros estados 
más poderosos; su 
interés económico 
puede afectarse seria- 
mente, a consecuen- 
cia de la vulnerabili- 
dad del pais frente a 
otros y respecto a las 
grandes empresas 
transnacionales. Por 
supuesto, tales afec- 
taciones son más ob- 
vias y serias en los 
países subdesarrolla- 
dos, entre ellos los de 
América Latina. En la 
mayoría de los paises 
desarrollados el fac- 
tor internacional tam- 
bién desempeñaría un 
papel en la limitación 
de la soberanía de- 
mocrática nacional, 
aunque de menor sig- 


nificaicón relativa. 
Cuando Estados 
Unidos arrastra 


detrás de sus deci- 
siones militares y 
económicas a otras 
potencias, es obvio 
que restringe a los 
ciudadanos de estos 
su soberanía nacional 
y democrática, aun- 
que en mucha menor 
magnitud y de otra 
naturaleza en com- 
paración con los 
países del mundo ter- 
cero, receptores prin- 
cipales de ese inter- 
venclonismo 


múltiple. 
No es una exa- 
geración afrimar 


que en la' actual 
estructura del or- 
den internacional, 
un pequeño grupo 


de países y dentro 
de ellos personas, 
deciden o dejan de 
decidir por la in- 
mensa mayoría de 
países y de seres 
humanos de estas 
y las futuras gen- 
eracioes. Esta pe- 
ligrosa y antide- 
mocrática situa- 
ción tiende cada 
vez más a quedar 
plasmada en las 
normas de las 
Naciones Unidas y 
afecta sobre todo 
a las tres cuartas 
partes de la Huma- 
nidad, en el Sur. 

4. La masificación y 
estandarización de las 
creencias y los valores 
ideológicos crea una 
contradicción fla- 
grante con la individu- 
alidad y la capacidad 
real de los ciudadanos 
para formarse una 
opinión y decisión 
independientes. Una 
de las funciones más 
importantes de los 
medios de difusión, es 
precisamente su efec- 
tividad para general- 
izar y manipular los 
estados de opinión y 
uniformar con suma 
eficiencia la sub- 
jetividad de 
hombres. 

Esa indudable 
capacidad de “los 
medios” - 
propiedad directa 
de monopolios y/o 
de capitalistas 


nacionales aso- 
ciados a éstos- 
cumple un papel 


sin precedentes, 
que facilita cada 
vez más a la ideol- 
ogía hegemónica 
ser la falsa con- 
ciencia de los dom- 
inados y una som- 
brilla formidable 
de protección del 
sitema. La  au- 
toimagen de la so- 
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ciedad moderna de- 
sarrollada, sigue así 
estando muy per- 
meada por la creen- 
cla de que ella y el 
mundo avanzan en 
una línea de progreso 

de evolución de- 
mocrática-liberal, lo 
cual ha recibido su 
mayor brillo a conse- 
cuencia de la crisis del 
socialismo. Esa 
imagen, ahora más 
triunfalista es repro- 
ducida con mayor in- 
tensidad y efectividad 
que nunca en nuestra 


tierras. Ella multi- 
la confusión en 
aWplios sectores 


populares y en espe- 
cial en las capas me- 
dias, sobre el 
proyecto de- 
mocrático y el desar- 
rollo económico, y 
sobre todo la relación 
entre democracia y 
soclalismo, 

A la acción ide- 
ológica de los medios 
de difusión, habría 
que sumar el quehacer 
cohesionador de los 
aparatos educacion- 
ales y la función ci- 
mentadora del sis- 
tema que cumplen la 
mayoría de las iglesias 
vais ideas religiosas, 

especialmente la 
iglesia católica ofi- 
clal, por suerte cues- 
tionada desde dentro 
en nuestro continente 
por la Teología de la 
Liberación y los 
Movimientos Cris- 
tlanos de Base, 

Y para rematar, las 
clases en el poder -y 
por ende los gobier- 
nos- disponen cada 
vez más de 
formidables instru- 


mentos científicos y 
técnicos para medir y 
controlar los compor- 
tamientos humanos. 
Frente a ello, sin 
embargo, no aumenta 
la capacidad y los 


medios de los ciuda- 
danos para controlar 
al estado. Hay una 
neurótica oscilación 
entre la desmedida 
fragmentación y con- 
centración del poder, 
la necesidad de plani- 
ficar las líneas 
maestras del desar- 
rolo de la sociedad, 
junto a una proverbial 
incapacidad para lo- 
grarlo, debido a los 
genes pluralistas e 
individualistas disgre- 
gadores que identifi- 
can la totalidad de 'a 
vida en el capitalismo, 
En nuestra so- 
ciedades, la incultura, 
la pobreza, y las 
demás transforma- 
ciones propias del 
subdesarrollo lati- 
noamericano, no dis- 
minuyen esa tenden- 
cia. Aunque le intro- 
ducen complejidades 


propias, como el 
fenómeno de la econ- 
omía informal, “el 


otro sendero”, vía 
real de sobrevivencia 
para milones de de- 
sempleados y subem- 
pleados. 
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5. Un eslabón clave 
del sistema  de- 
mocrático-liberal, los 
partidos políticos, 
representan también 
una vía de distorsión 
y limitación real de la 
democracia. Sus gran- 
des maquinarias, bási- 
camente electorales, 
elaboran y forman 
ideas programáticas y 
designan políticos, 
convirtiéndose así en 
filtros selectores de 
los supuestos “repre- 
sentantes del pueblo” 
y mediadores entre la 
voluntad de este y los 
elegidos para gober- 
nar. 

El control del los 
partidos es esencial 
para la designación de 
quienes luego podrán 
competir y ser gober- 
nantes y legisladores. 
Los diputados dejan 
de tener o disminuyen 
sensiblemente sus 
programas individu- 
ales, los cuales son 
absorbidos y generali- 
zados por el de su 


partido. La política 
deviene negocio; 
como en cualquier 
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otro se participa, in- 
virtiendose capltal y 
se busca una ganan- 
cla directa o indi- 
recta, de corto y largo 
plazo. En América 
Latina habría que 
agregar el papel de 
vehículo de cor- 
rupción y de enriquec- 
imiento ilícito que 
desempeñan los par- 
tidos del sistema. 
Muchas veces esas 
élites adineradas lo- 
gran imponer o “ven- 
der” sus ideas y can- 
didatos, que después 
parecen ser de todo 
el cuerpo partidista. 
Y así finalmente esos 
candidatos, caso de 
triunfar -en ocasiones 
con menos del 50 por 
ciento de los votos- 
se erigen en los 
“representantes de- 
mocráticos” de la vo- 
lutnad popular. 

6. Un último factor 
de protección  - 
guardían sería mejor- 
son las fuerzas arma- 
das y represivas. Pese 
a toda la retórica utili- 
zada, diferentes modi- 
ficacioes introducidas 
a las fuerzas armadas 
desde el pasado siglo, 
tlenden a  per- 
fecclonar su carácter 
de último y decisivo 
eslabón protector del 
sistema estatal de- 
mocrático bajo la 
hegemonía burguesa. 
Tales cambios -facil- 
itados por la densidad 
de la técnica y las 
complejidades del 
arte y la teoría mili- 
tares- buscan en 
susdiferentes tonali- 
dades nacioanles un 
grado de profesioal- 
ismo y cohesión de sus 
mandos en todos los 
niveles, que impida 
una eventual fractura 
en momentos de cri- 
sis y una mayor inde- 
pendencia del insti- 
tuto armado -en tiem- 


pos normales- en re- 
lación con el mando 
del gobierno de turno. 

A consecuencia 
de los anteriores 
procesos, se orlg- 
ina una ruptura de 
la identidad 
soldado-ciuda- 
dano que en el siglo 
XIX y panciplos de 
este hizo posible 
entrara la lucha de 
clases dentro de 
e cuerpos bélicos 


Esas mutaciones 
hacen pensar con 
razón a muchos espe- 
clalistas, en la imposi- 
bilidad de que ahora y 
en el futuro vuelva a 
filtrarse en los ejérci- 
tos el conflicto cla- 
sista, No se puede 
negar de manera con- 
cluyente que ello 
pueda ocurrir -o siga 
ocurriendo- a través 
de variantes inéditas. 
Lo cierto es que en el 
mundo capitalista 
desarrollado, no se ha 
presentado en las últi- 
mas décadas ninguna 
crisis capaz de permi- 
tir medir hasta donde 
ha llegado ese aislam- 
lento profesional de 
las fuerzas armadas. 
En lo que respecta a 
la América Latina, la 
hisotria es bastante 
diferente, y aunque 
actualente la estrate- 
gla norteamericana 
busca profesionalizar 
alas FFAA y lograr su 
ensamble con el poder 
civil, se trata de un 
proceso zlgzagueante 
en varios países, y en 
todo caso la presen- 
cia de los militares 
más protagór.ica, vis- 
ible y amenazante, y 
en ciertos países hay 
intereses nacionales, 
patrióticos y hasta 
populares que actúan 
en la dinámica cas- 
trense. 

De lo que sí no 


puede haber dudas es 
del elevado peso real, 
a veces decisivo, que 
tienen las fuerzas 
armadas y los con- 
sejos de seguridad en 
las decisiones políti- 
cas, económicas y 
militares -nacionales 
e internaclonales- que 
adoptan la mayoría de 
los estados, tanto de 
los países desarrola- 
dos como el Tercer 
Mundo. 

Todas estas insufi- 
clencilas, falacias, 
vacios y contradic- 
ciones del sist a 
democrático-re - 
sentativo moderno 
originan crecientes 
reacciones, que van 
desde la protesta y las 
lichas por ampliar y 
hacer efectivos los 
espaclos democráti- 
cos, hasta la indefer- 
encia en amplios sec- 
tores de la población 
-expresada, por ejem- 
plo, en los elevados 
índices de abstención 
electoral, superiores 
muchas veces al 50 
por ciento, lo cual 
¡otra paradoja), 
algunos exégetas 
identifican como fac- 
tor de estabilidad ge 
las democracias. 

Tal vez la ironia 
mayor es que pre- 
cisamente cuando 
el estado burgués 
resulta mejor con- 
trolado y más lim- 
itado en su posibli- 
dades y proceder 
democratizadores; 
en circunstancias 
en las cuales 
muchos ideólogos 
de la burguesía 
temen a la in- 
gobernabilidad de 
esos sistemas 
políticos y piden 
más reducción y 
control, o sea, 
menos democra- 
cia, la alternativa 
liberal-represen- 


tativa cobre su 
mayor tono y pres- 


tigio inter- 


nacional. Incluso, 


' convirtiéndose en 


la opción novedosa 
y deslumbrante 
para aquellos que 
pretenden justifi- 
car sus  inca- 
pacidades, errores 


' e inconsecuencias 


y lavar su pecados 
en el purgatorio 
del “socialsimo 
democrático”, sin 
haber quie com- 
prendido antes, ni 
ahora, el signifi- 
do histórico y 
teórico de la de- 
mocracia y del ver- 
dadero socialismo. 


MIL APUNTES. 
FINALES. 


“Los hombres nacen 
y permanecen libres 
e iguales en derecho” 
-afirma el conocido 
artículo primero de la 
Declaración de Dere- 
chos del Hombre y del 
Ciudadano, fechada 
el 26 de agosto de 
1789 en plena Revo- 
lución Francesa. 

Ya conlcuido el pre- 
sente artículo, leí otra 

e -esta de un escrl- 
t latinoamericano- 
que me hizo rememo- 
rar la anterior. La idea 
es lapidaria y actual: 
“La izquierda 
brasileña suspira por 
la democracia, pero 
respira y piensa el lib- 
eralismo. La 
izquierda brasileña 
odia al capitalismo, 
pero no sabe con- 
strulr otra sociedad 
que no sea la capital- 
ista reformada, cam- 
blada” (10). 

No comparto el 
cariz tajante de la afir- 
mación, respecto a la 
izquierda brasileña en 
su totalidad, aunque 


creo que la frase es 
reveladora de una 
deformación teórica y 
política existente en 
importantes agru- 
paciones de 
izquierda, tanto en ese 
país como en el resto 
del continente y del 
mundo. 

Efectivamente, lib- 
ertad e igualdad han 
sido desde 1789, 
junto al concepto de 
democracta, motivo 
de reflexión y debate, 
aunque pocos logran 
escapar de la tran pa 
liberal subyacente en 
la Declaración. 

La motivación prin- 
cipal de este artículo, 
coincide con el ánimo 
provocador y el sen- 
tido de la segunda 
frase aludida. La 
izquierda latinoamerl- 
cana y caribeña tiene, 
sinembargo, historia, 
cultura teórlca y co- 
raje para elaborar un 
concepción fecunda y 
un programa de- 
mocrático verdadera- 
mente revolucion- 
ario, por ende popu- 
lar, anticapitalista y 
antimperlalista. 

En ese propósito, el 
liberalismo no puede 
ni debe obviarse ni 
reducirse a esquemas 
negativistas. Sus val- 
ores han calado muy 
hondo en nuestras 
sociedades y en 
nuestras mentes, y 
además no pocos de 
sus contenidos están 
permeados por la 
conquistas democrátil- 
cas de los pueblos, 
que no deben aban- 
donarse, ni 
subestimarse. Pero 
el liberalismo, en 
su evolución natu- 
ral y lógica no con- 
duce a la democra- 
cia. Es un círculo 
vicioso que ter- 
mina en su propia 


reproducción 1lib- 
eral. A partir de él, 
es posible avanzar 
hacia un ideal de- 
mocrático qgenu- 
ino, si el proyecto 
abarca simultáne- 
amente las luchas 
por lograr la he- 
gemoníia popular 
en todos los ter- 
renos en que existe 
la democracia: el 
económico, 
elpolítico, el so- 
clal, en el estado y 
en la sociedad 
civil. Y si además, 
para lograrlo, 
junto a los quehac- 
eres de acumula- 
ción de fuerzas, se 
suma una con- 
cepción de quiebra 
del sistema domli- 
nante y de susti- 
tución por la nueva 
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institucionalidad y 
ráctidcoa 
democráticas. En 
iodo caso, sería 
erróneo y fatal que la 
democracia socialista 
pretenda desconocer 
la tradición liberal, 
como también resul- 
taría un contrasentido 
que ésta se convierta 
en el paradigma de la 
nueva democracía. 

El liberalismo en 
ninguna de sus mo- 
dalidades, puede cum- 
plir los valores éticos 
y políticos que pro- 
clama. Ahí radica, 
precisamente, el 
dilema más fructífero, 
desde donde puede 
avanzar el proyecto 
democrático popular, 
a condición de tener 
bien definidos los 
conceptos y os instru- 
mentos nodales para 
su éxito, defensa y 
consolidación. 

Ya existen tentati- 
vas programáticas y 
búsquedas nacionales 
muy diversas y váli- 
das sobre el tema, en 
unos y otros países del 
continente, Aunque 
hay mucho aún por 
andar en esas elabo- 
raciones teóricas y 


por demostrar en el 
escenarlo de los 
hechos. 
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En lo que respecta 
al autor, queda pendi- 
ente ofrecer en otra 
ocasión su puntos de 
vista alrededor de 
esos esfuerzos y 
aportes nacionales y 
de intentar una con- 
tribución a las matri- 
ces del "programa 
democrático, desde la 
perspectiva de los in- 
tereses de los pueb- 
los de Nuestra 
América. 


NOTAS 


1. Ver: Fidel Castro, 
La Historia me Ab- 
solverá. En su definición 
de pueblo, Fidel abarca 
desde los desem- 
pleados, los obreros, 
campesinos con y sin 
tierra hasta los” pro- 
fesionales, comercian- 
tes y todos los demás 
grupos, generaciones y 
sectores sociales alecta- 
dos en su realización 
humana por el sistema 
imperante, susceptibles 
por ende de participar 
activamente en su eman- 
cipación: él comienza, 
por eso , con la preci- 
sión "si de lucha se 


a”, 
2. Ver: Alkis Kont. 
Repensando la teoría 
democrática: La con- 
tribución de 
C.b.Macpherson, en 
CEROeS revista del 
CERC, AGOST/84. 
Santiago de Chile. 


3. Un análisis sintético 

y preciso de este 
roceso se encuentra en 
omás A. asconl. 
Clases dominantes y 
aparato estatal. Centro 
de Estudios Sobre 
América. La Habana 
1989 


4. Ver: Informz al 
Comité Ejecutivo de la 
Comisión Trilateral, 
Cuadernos Trimestrales 
del CIDE, Nos. 1,2 y 3 
1977/78. 

5. Para una explica- 
ción más detallada sobre 
la sociología política y 
las ideas generales de 
Weber, ver el prólogo 
escrito por Cermáa 
Sánchez a la edigién 
cubana de “Econo 
Sociedad”, (Ciencias 
Sociales, La Habana 
1971). 


6. Ver: Gino Germini: 
Democracia y autori- 
tarismo en la sociedad 
moderna, en Los Límites 
de la Democracia, P.21, 
volúmen |, CLACSO, 
Buenos Aires, 1985. 

y Ver: Martín 
Hernández V. “Las 
Democracias Protegidas 
y la dominación de- 
mocrática del capital 
financiero” (versión 
mecanografíada) y los 
trabajos de Germani y 
Bobbio citados, entre 


otros. 
8. Ver: Martín 
Hernández V., Op. Cit. 
9. Ver: Martín 
Hernández V., Op. 


Ver: Hebert » 
Sousa. Revista COP- 


PAL. N? 5, México DF. 
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9: Movimiento 26 de 
Marzo sentó posición 
sobre una serie de temus 
que están hoy en debate 
de la izquierda nacional. 
En el discurso pronun- 
clado por Fernando 
Vázquez en ocasión de 
conmemorarse el 21 
Ániversarlo del Movim- 
lento, se reafirmaron las 
posturas del 26 de Marzo 
sobre el papel de la mili- 
tancia; la reestructura in- 
terna del FA; política de 
alianzas; la venta del Es- 
tado a los monopolios 
extranjeros, el Interlor del 
país yun cuestionamiento 
al Mercosur por el que se 
ropone al Frente Am- 
lio una nueva instancia 
e discusión sobre el 
apoyo de la coalición al 
Tratado. 

Estas son las palabras 
textuales de Fernando 
Vázquez: 


Estimados amigos ycom- 
pañeros frenteamplistas 
Compañeros de las fu- 
erzas políticas del FA. 
Compañeros de la Mesa 
Política del FA 
Compañeros de las 
delegaciones internacion- 
ales de Brasil, Argentina, 
Paraguay, Perú, Nicaragua, 
ltalia, España y Dinamarca. 
En estos días de inmensa 
significación para el con- 
junto del 26 de Marzo 


queremos expresarles 
nuestra satisfacción por 
vuestra presencia y expre- 
sarles que en estos 21 años 
de lucha, hoy es para no- 
sotros un día de reafirma- 
ción de nuestro compro- 
miso político con nuestro 
pueblo y con las causas 
populares antimperialistas 
de nuestro continente. 

Sin duda que los tiempos 
que vivimos a escala 
nacional e internacional 
son difíciles, complejos, 
generadores de nuevas 
situaciones, zigzagueantes, 
cargados de nuevos de- 
safíos políticos y caracteri- 
zados por una verdadera 
ofensiva de la reacción 
inter cional contra el ha- 
bajo : '1s ideas del soci.1l- 
ismi 

tu. stos Zl años, hemos 
Cunimuido retrocesos y 
avances, sinsabores y ale- 
grías, importantes triunfos 
colectivos en la lucha de 
nuestro país, por la libertad 
y la Justicia social, por eso 
es que no tenemos una 
visión de frustración y der- 
rota y sin salida, sobre los 
problemas internacionales, 
hemos creido y creemos 
que el capitalismo dependi- 
ente de nuestro país ha 
generado grandes desigual- 
dades sociales, recesión 
crónica, endeudamiento 
externo, inflación, deterio- 
rando a nuestro país y 


LA INTEGRACION 
ON TIBURONES ES 
UN SUICIDIO 


E Vázquez, 26M, propone revisión del FA en su 
apoyo crítico al Mercosur. 


demás países hermanos. 

Creemos en las enormes 
capacidades humanas y en 
la energía de nuestra gente, 
en nuestro FA, para cam- 
biar nuestro país, y tam- 
bién en las enormes reser- 
vas políticas de nuestro 
continente. 

Amigos y compañeros 
aquí presentes: lejos de 
intentar un análisis de los 
grandes problemas que 
provocaron el derrumbe del 
ex-sistema socialista, hoy 
queremos afirmar algunos 
conceptos, los errores que 
han provocado el derrumbe 
del este europeo, no son 
causa de las limitaciones 
que tiene hoy la izquierda 
nacional y latinoamericana. 
En lo que !e concierne 
al 26 de Marzo, no 
somos de los que com- 
partimos laidea que hay 
que sacarse las respon- 
sabilidades políticas. El 
derrumbe del ex-sis- 
tema socialista no 
puede ser un pretexto 
para abandonar al so- 
cialismo y medrar la 
unidad política del 
movimiento popular. 

Al socialismo, se lo 
mejora práctica y 
teóricamente por la 
izquierda, con más solu- 
ciones socialistas y alir- 
mando y avanzando en las 
posiciones de izquierda. Las 
soluciones inmediatistas, 
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posibilistas, consumistas, 
tecnocráticas, que prego- 
nan alianzas por el centro 
pueden llevar a la desinte- 
gración programática delas 
propuestas de Izquierda y 
verdaderamente socialistas. 

Por ello es que en lo 
nacional, también decimos 
cultura de gobierno para el 
95, sí, pero avanzando con 
la gente, por la izquierda y 
no sólo por el centro. 


“HOY TENEMOS 
QUE AFIRMAR QUE 
CUBA NO ESTA SOLA, 
NI LO ESTARA EN SU 

EJEMPLO DE 
DIGNIDAD Y 
FIRMEZA NACIONAL Y 
EN SU 
DETERMINACION DE 
CONSTRUIR El. 
SOCIALISMO" 


Nuestra propuesta 
política no puede ser letra 
muerta ni puede represen- 
tar una vía que pueda ser 
negociada con la irrespon- 
sabilidad que contiene el 
no tener urgencias inme- 
diatas que resolver. 
Nuestra política debe 
estar caracterizada por 
la seriedad y la firmeza. 
Ello en sí tiene un gran 
valor pues en un mundo 
en que muchos han 
perdido la vergiienza, 
transitan por el camino 
de la mediocridad y la 
neutralidad, aco- 
modándose a un sis- 
tema básicamente in- 
justo y regresivo, nuestro 
26M, tiene la obligación 
política con nuestro pueblo, 
y también con los herma- 
nos del continente ameri- 
cano que luchan contra el 
imperialismo, de decir pre- 
sente y profundizar la lu- 
cha y nuestro compromiso. 

Por cierto que en esta 
tarea noestamos solos, hay 
mucha gente en este 
país, solidaria con la 
Revolución Cubana, hay 
suficientes partidos y sufi- 
ciente dignidad para decir 


que la actitud del gobierno 
uruguayo en las Naciones 
Unidas no representa el 
sentimiento de la inmensa 
mayoría de los uruguayos. 
Laresolución del Congreso 
de Intendentes del día de 
ayer, está mostrando estos 
nobles sentimientos. 

Hay hombres, de todos 
los partidos y además, lo 
más importante, la gente 
de nuestro país, los fren- 
teamplistas que han sido 
solidarios con lasluchas por 
la libertad y la democracia 
en el mundo, que sienten 
en profundidad esta de- 
manda que hoy se trans- 
forma en exigencia. 

El bloqueo a Cuba 
debe cesar. La ola de 
solidaridad con Cuba 
debe crecer en nuestro 
país, como crece hoy 
ya en Brasil, Argentina, 
en todo el continente. 

Hoy tenemos que afir- 
mar que Cuba no está 
sola ni lo estará en su 
ejemplo de dignidad y 
firmeza nacional y en 
su determinación de 
construir el socialismo. 

El 26M también se com- 
promete a que se intensi- 
fique la solidaridad con la 
Revolución Cubana pues 
hoy es parte esencial de las 
luchas que se libran en el 
continente contra el Im- 
perlalismo. 

Sí compañeros, cuáles 
han sido los efectos de la 
aplicación de zolíticas fon- 
domonetaristas en el conti- 
nente americano: 
crecimiento de la pobreza, 
desocupación, indigencia, 
las enfermedades de la 
pobreza llevadas a extre- 
mos inimaginables, y a su 
vez libre acción para la de- 
sestabilización institutional 
cuando los intereses 
económicos y políticos de 
las oligarquías criollas se 
ven afectados. 

Alí está Haiti y su pob- 
reza y las escasas voces 
que se levantan de parte de 
los gobiemos latinoameri- 


canos para aislar a estos 
continuadores de Duvalier. 

Venezuela que se debate 
entre las explosiones so- 
ciales y la desestabilización 
institucional. 

Persiste la intromisión 
norteamericana en Pan- 
amá. 

Mientras bajo el pretexto 
del narcotráfico se ejecutan 
políticas de intromisión 
norteamericanas en los 
países andinos. 

Centro América se 
aproxima a una salida 
pacífica a los conflictos 
bélicos que aún no cono- 
cen el desarrollo 
económico y social. 

Pero en el Sur tambié 
suceden cosas preocupan- 
tes. 

Pinochet visita a Brasil y 
negocia compra de armas. 

Enla reunión de Rio gobl- 
ernos de la zona proponen 
la creación de fuerzas antit- 
erroristas, 

Mientras en nuestro país 
crece el tráfico de blancas 
con implicación en altas 
esferas de la sociedad y los 
Ministerios de Interior y De- 
fensa ni se enteran de estas 
operaciones. 

Los Estados Unidos en 
los próximos días harán 
nuevas maniobras militares 
en Uruguay aunque los pe- 
ligros de guerra hoy n 
existen. 

Sí, compañeros y ami- 
gos, en el marco de una 
crisis capitalista sin igual y 
de nuevos desafios para la 
izquierda antimperialista y 
revolucionaria, nuestro 
26M imperceptiblemente 
para algunos, y con un 


plejos que transcurren. 

En este 21 aniversario, 
permitasenos hacer 
algunas consideraciones 
sobre los problemas del 
país. 


Nuestro país ha vivido en 
los últimos tiempos una ver- 


dadera ofensiva neoliberal, 
del gobiemo de coinciden- 
cia del Dr. Lacalle, que ha 
estado perfectamente inte- 
grado a la articulación de 
políticas del FMI en la 
región y que los ejes princi- 
pales han sido: ajuste fis- 
cal, pago riguroso de los 
intereses de la deuda ex- 
terna, privatización de em- 
presas públicas (reforma del 
Estado), contracción del 
crédito a la producción 
nacional, liquidación de 
subsidios e incentivos a la 
producción. Intento de con- 
trolar férreamente el 
proceso inflacionario, y 

larización de la econ- 


ía. 

A ello se le debe incorpo- 
rar la apertura de la econ- 
omía y la progresiva elim- 
inación de aranceles que 
protegen la industria 
nacional del Tratado de 
Asunción, que fijó las 
Palas para el Mercosur. 

formulación y aplica- 
ción de esta política 
económica está causando 
un verdadero terremoto en 
la sociedad uruguaya. 

La clave para la instru- 
mentación de esta política 
ultra liberal es desde la 
óptica del gobierno, la re 
forma del Estado o más 
concretamente, la privali- 

ción de las empresas 
eo: y la reforma de la 

guridad Social. O sea, la 
rebaja de costos de pro- 
ducción para poner el país 
en supuestas condiciones 
de competir en el exterior. 


“EL 26 DE MARZO 
COMPROMETE DESDE 
YA SU ESFUERZO 
POLITICO MILITANTE 
JUNTO AL FA, PARA 
DEROGAR LA LEY 
QUE POSIBILITA LA 

ENTREGA Y 
DESARTICULACION 

DEL PATRIMONIO 
NACIONAL” 


Claro, a esto el movim- 


lento popular uruguayo ha 


contestado con el recurso 
de Referéndum para fre- 
nar esta ley privatizadora, 
y en los días pasados se en- 
tregaron casi 50.000 fir- 
mas para posibilitar el 
camino al plebiscito. Este 
será el eje, el centro de la 
batalla política para frenar 
la ley en el curso de este 
año, y que pondrá en juego 
el futuro del país. 

El 26M, compromete 
desde ya su esfuerzo 
político militante junto al 
FA, para derogar la ley que 
posibilita la entrega y de- 
sarticulación del patri no- 
nio nacional. 

Pero esto no eslo único. 
Unido a ello estrechamente 
está el problema de las con- 
secuencias que trae a la 
gente de nuestro país, la 
aplicación de esta política 
económica en todos los 
Órdenes de la vida nacional. 

El problema principal 
desde el punto de vista de 
los intereses populares, es 
cómo se frena el cierre de 


fábricas, cómo se incre- 
mentan las fuentes de ocu- 
pación en la ciudad y en el 
campo, cómo esarica prad- 
era que tiene nuestro país 
es fuente de ocupación, de 
investigación y desarrollo 
tecnológico, y no un desi- 
erto que es en lo que se está 
transformando. 

Cómo la vivienda y la 
salud son derechos inalien- 
ables y no meros privile- 
gios para unos pocos. 

Cómo se retiene a la ju- 
ventud y no se la expulsa, 
cómo se dan oportunidades 
a la vida digna y no se las 
restringe, cómo los jubila- 
dos tienen derechos a 
retribuciones dignas y no 
se los obliga a manifestar 
por las calles. 

El gobierno llama al 
consenso político 
nacional y genera en 
los hechos la confron- 
tación social con estas 
medidas económicas. 
Por eso nos parece in- 
conducente su llamado 


esfuerzo militante de toda 
nuestra militancia, se ha 
ido poniendo a la altura de 
los tiempos difíciles y com- 
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al diálogo en materia 
económica. 

Pero además, el 26M, se 
pregunta a qué costo se va 
a desarrollar el país, con 
los actuales niveles de con- 
flictividad laboral, toda la 
industria nacional está afec- 
tada con la actual política 
económica y lo que es más, 
la persecución sindical se 
ha incrementado por parte 
de las empresas, con- 
feccionando listas negras 
de trabajadores, llegando 
inclusive a filmar con la 
intervención de las fuerzas 
de la seguridad, a tra- 
bajadores de Paylana que 
reclaman por sus derechos. 

Por cierto que esto no 
habla de la tan men- 
tada “pluralidad” de la 
democracia, sino que 
fortalece una tenden- 
cia política que es el au- 
toritarisimo y una situa- 
ción económica que 
concentra más la ri- 
queza, imponiendo con- 
diciones extremada- 
mente duras e ines- 
tables a la vida del ob- 
rero y sus familias, así 
como a sus ingresos. 

Las patronales apues- 
tan al hambre de la 
gente y ala destrucción 
y debilitamiento de la 
fuerza sindical. 

Aquí están los ejemplos 
vivos de lo que estamos 
afirmando, FUNSA, CAM- 
POMAR, OSAMI, el 
HOTEL 5 ESTRELLAS, 
que se construye en pleno 
centro de Montevideo. La 
industria frigorífica, la 
pesca, sólo en la ciudad de 
Canelones hay en estos 
momentos 1000 tra- 
bajadores en la calle. 

Esto es además exten- 
sivo a las empresas del 
Estado, ANCAP, El Espinil- 
lar, que este año no plantó 
caña de azúcar en Salto. El 
gobierno alude que es de- 
ficitaria en 3 millones de 
dólares al año. Nosotros 
podríamos agregar que esto 
es lo que paga el goblerno 
por concepto de intereses 


de la deuda extema sólo en 
un día y medio. 

Pero podríamos seguir 
agregando, BPS, la Univer- 
sidad de la República, los 
maestros sumergidos, pro- 
fesores, Salud, la banca, 
PLUNA, etc. 

"HASTA AHORA NO 
HEMOS 

PRESENCIADO QUE 

ESTOS INTERESES 
CONTEMPLEN EN LA 
ESFERA ECONOMICA, 
POLITICA Y SOCIAL, 

LOS INTERESES DE 
LOS TRABAJADORES 

Y DEL PAIS” 


Compañeros y amigos, 
hace apenas unos días los 
medios de difusión dieron 
una noticia alarmante que 
confirma la gravedad de la 
situación económica del 
país. En estos últimos días, 
la Cámara de los Industria- 
les, anunció a partir del 
próximo decreto que se 
producirá en abril, de dis- 
minución de un 20% de los 
aranceles nacionales, ten- 
dremos en los meses 
siguientes la disminución 
de más de 15.000 puestos 
de trabajo en esta rama de 
la producción. 

En primer lugar quere- 
mos relterar que el 26M se 
opuso y rechazó rotunda- 
mente desde un principio 
que diéramos nuestro voto 
a esta creación de Tratado 
de libre comercio que se 
llamó Mercosur, por con- 
siderarlo negativo para el 
Interés nacional. 

A un año de este hecho, 
lamentablemente tenemos 
que decirque nonoshemos 
equivocado, porque las 
consecuencias son casi de- 
vastadoras para la produc- 
ción nacional. 

Ahora, pensamos que 
nadie puede reconocer que 
esto es bueno para el país. 
Es de sabios rectificar a 
tiempo. 

Se ha dicho que no todos 
los clerres de fábricas ycon- 
flictos que existen en el país, 


son consecuencia de este 
proceso que se llama Mer- 
cosur, 

El 26M, cree que este 
proceso de integración 
es consecuencia de las 
políticas neoliberales, 
inscripto en la Inicia- 
tiva para las Américas 
de Bush y que se plasmó 
en lo que se llamó el “4 
+ 1” o sea, apertura 
total de nuestras econ- 
omías con los Estados 
Unidos de 
Norteamérica. 

Hasta ahora no hemos 
presenciado que estos in- 
tereses contemplen en la 


esfera económica, politif” 


y social los intereses de lo 
trabajadores y los intereses 
del país. 

En todo caso, hoy esta- 
mos volviendo a la 
época de la Cisplatina, 
sin ejércitos extranjeros 
dentro del país, pero con 
un predominio de sus in- 
tereses económicos en la 
economía nacional, Mer- 
cosur mediante. 

Ahora mismo el gobiemo 
de Collor de Melo acaba de 
tener una política de sub- 
vención al cereal que sin 
duda tendrá graves conse- 
cuencias en la agricultura 
nacional. Una subvención 
de unos 4.000 millones de 


dólares para resolver 2 


abastecimiento a las nec 
sidades de la sociedad 
brasileña. ¿Podrá Uruguay 
enfrentar esta situación? 
¿Dónde está el slogan del 
gobierno dirigido a los pro- 
ductores nacionales que 
producirían para 200 mil- 
lories de habitantes? ¿A qué 
mercado nos integramos? 
En este rubro el gobierno 
de Brasil subvenciona a los 
productores y Uruguay los 
manda a pelear con escar- 
badientes. 

La Integración con tibu- 
rones, no es Integración, 
es sulcidio. Hasta ahora, 
en vez de integración lo 
que hemos visto son ver- 
daderas dentelladas a la 
industria, al trabajo y a la 
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soberanía, en un marco de 


crecimiento de la desocu- 


pación de amplios sectores 
sociales de la vida nacional. 

Creemos porlo tanto que 
el FA, debe rever su posi- 
ción pues como fuerza que 
es consustanciada con los 
intereses populares y 
nacionales, adoptará si no 
lo hace, compromisos in- 
conducentes con la actual 
política económica. 

Sí, compañeros, creemos 
que las responsabilidades 
del FA ante el país crecen, 
y también creemos que los 
problemas de la orgánica 
del FÁ noson estrictamente 

rganigrama, lo que se 
'liere para resolver los 
problemas, es voluntad 
política y también tener en 
cuenta la pluralidad del FA, 
la diversidad ideológica y 
los acuerdos programáti- 
cos, 

No somos partidarios de 
la restricción de la Mesa 
Política del FA pues aún no 
se nos ha demostrado que 
el inmovilismo o el desfle- 
camiento del FA, responda 
a la existencia de muchos 
grupos en su seno. Esto es 
un pioblema político y de 
la política que se Impulsa. 

Que los comités de base 
están cerrados, que nos 
falta propaganda política, 
ngjes un problema de cuan- 
Quo existen sino de 
qué hacemos los que tene- 
mos responsabilidad para 
que las estructuras fun- 
cionen, 

Pero el FA debe tener sin 


' dudas su apuesta al futuro, 


su apuesta ala gente, tener 
las puertas abiertas al 
crecimiento político 
nacional. 


“LA DISOCIACIÓN 
ENTRE FORJAR LA 
CULTURA DE 

GOBIERNO Y LA 
MOVILIZACIÓN 
POPULAR DEBILITA 
LA POTENCIALIDAD 
DEL FRENTE AMPLIO” 


En relación al gobiemo 


Municipal de Montevideo, 


lo reiteramos, coincidimos 
con Tabaré que el FA debe 
estar alerta, ante el acoso 
político de la derecha ante 
el gobierno de Montevideo, 
somos conscientes que 
transitamos caminos no 
recorridos antes, complejos 
y llenos de trabas y dificul- 
tades. La disociación entre 
forjar la cultura de gobi- 
erno y la movilización popu- 
lar debilita la potencialidad 
del FA. 

El 26M cree que hoy más 
que nunca el FA debe 
asumir plenamente la de- 
fensa del gobierno denar- 
tamental así como mostrar 
claramente que a través de 
la movilización, podemos 
mostrar una fuerza de 
cambio en el gobiemo y 
abrir un camino cierto, a 
través de la lucha popular 
para forjar una verdadera 
alternativa popular. 

En este sentido creemos 
que hay que estar atentos 
al problema de la descen- 


tralización política del Mu- 


nicipio y la correspondi- 
ente participación popular 
que permita efectivizar la 
participación de la gente, 
pues la descentralización 
no la concebimos en térmi- 
nos de efectuar solamente 
trámites administrativos 
sino que es el eje del 
proceso del gobierno 
municipal, 

Compañeros y amigos, 
en este 21 aniversario 
tenemos que decirlo clara- 
mente, el 26M existe, pi- 
ensa Y actúa 
dinámicamente por el esfu- 
erzo organizado y volun- 
tarioso de nuestra militan- 
cia; esto es bueno record- 
arlo pues hoy se habla 
mucho de las crisis, y entre 
ellas, de las crisis de mili- 
tancia. 

Creemos que lo que se 
ha demostrado en este 
tiempo es que cuando se 
tiene verguenza, se milita, 
el 26M ha demostrado que 
tiene vergiienza y que crece 
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ante las dificultades, aun- 
que a veces en el coro de 
los que profesan el 
desánimo y el no se puede 
se incorporen voces ine- 
speradas. Nosotros quere- 
mos cambiar al país, hace 
ya un buen tiempo y debe- 
mos aprender el difícil arte 
de la política para ponerla 
al servicio de los intereses 
populares. 

Hablarle de Lenin y el 
Che hoy a los jóvenes y a 
los trabajadores, es todo 
un desafío, una verdadera 
irreverencia, una falta de 
respeto saludable a los 
híbridos ideológicos gen- 
eradores de frustraciones 
provenientes de las matri- 
ces culturales extranjeras 
que les quieren imponer a 
nuestro pueblo, 

Sí, aunque parezca sen- 
cillo formularlo no ha sido 
tan sencillo mantenerlo y 
ejecutarlo, mantener los 
principios, la ideología 
revolucionaria internacion- 
asista, antimperialista con- 
secuente, defender hoy 


el socialismo no es una 
tarea para especula- 
dores, asumir una posi- 
ción en la lucha política de 
masas en defensa de los 
intereses populares y ac- 
tuar con cierta imaginación, 
creadoramente, sin te- 
larañas y anquilosamientos 
dogmáticos, pensar libre- 
mente pero no enajenada- 
mente, es parte sustancial 
de los problemas a encarar 
y resolver por el 26M en 
este período, Junto al 
pueblo uruguayo. 

Quizás, en este sentido el 
26M ha actuado con alta 
dosis dle tenacidad, de am- 
plitud, de creatividad y di- 
namismo, aunque no este- 
mos conforme con ello, 
señalando a la derecha ol- 
igárquica como la respon- 
sable de la pobreza colec- 
tiva y el estancamiento 
crónico, pero además 
sugiriendo el camino sin 
vacilaciones, sin espíritu de 
“adelantados”, pero sí, 
señalando el camino fran- 
camente y con espíritu abi- 


erto, que será sin duda, de 
movilización, de organi- 
zación y de lucha. 

No señalarlo sería de ir- 
responsables. 

Por eso hoy, estamos 
aquí asumiendo un com- 
promiso con Ibero, con 
Dermiít, con Airton, con el 
espíritu intemacionalista y 
revolucionario de Nicola, 
con Miguel y con nuestro 
pueblo. 

¿Podemos acaso pensar 
en alguna posibilidad de 
frenar la ofensiva 
económica, neoliberal, pri- 
vatizadora, extranjerizante, 
desnacionalizadora | 
gobierno de coincide, 
sin acción política de 
masas, sin que la gente par- 
ticipe y decida sobre lo que 
le concieme activamente 
en la resolución de sus 
problemas específicos? 

No, no podemos, es más, 
este es nuestro verdadero 
concepto de democracia. 

El FA debe jugar un papel 
fundamental en este sen- 
tido, por la izquierda, al- 
canzando y trabajando 
para ser mayoría nacional. 

No somos partidarios del 
libre juego de las estadisti- 
cas en el trabajo político, 
sólo con estadísticas la 
política se petrifica y se 
convierte en un manipuleo 
de datos y de cálculg e 
intereses meramente W,r- 
cunstanciales. 

Sí compañeros, la alter- 
nativa popular se desar- 
rolla construyendo la fu- 
erza política con la gente y 
resolviendo los problemas 
de la gente, luchando junto 
al pueblo. No hay otro 
camino para crecer en la 
confianza popular, pues el 
descrédito que existe en 
determinados sectores en 
relación a la política no es 
por la política en sí, refleja 
un enorme descontento de 
la población ante la política 
imperante, lo que hay sí es 
una gran crisis de la política 
tradicional de los partidos 
tradicionales, por el uso 
clientelístico y el mal uso 


no, 


a ds 


que se ha hecho de la fun- 
ción pública, pero esto no 
es responsabilidad del 
Frente ni de la izquierda. 
La responsabilidad de la 
izquierda es mostrar otro 
estilo, otra actitud, franca y 
abierta hacia la gente, de 
transparencia política. Y 
también de ver con quién 
establecemos acuerdos, allí 
está el ejemplo de los ediles 
de Maldonado y ahora de 
Rocha. Á veces vale la pena 
recordar aquel dicho popu- 
lar de que más vale andar 
solo que mal acompañado. 


“EN NUESTRO PAIS 
NGAIAY SOLUCION NI 
LTERNATIVA 
POLITICA POSIBLE 
QUE NO CONTEMPLE 
A LOS 
TRABAJADORES, 
TAMPOCO HAY 
SOLUCIONES 
POLITICAS 
VERDADERAS SI NO 
SE CONTEMPLA AL 
INTERIOR DEL PAIS” 


Compañeros, entre el 
26M y el pueblo no puede 
haber ni habrá contradic- 
ción nunca, pues somos 
expresión de sus mismos 
intereses. También hoy 
queremos reafirmar que así 
como en nuestro país no 
hay solución ni alternativa 
> posible que no con- 
temple a los trabajadores, 
tampoco hay soluciones 
políticas verdaderas, si no 
se contempla al interior del 
país, al campo, que es rele- 
gado permanentemente 
por las políticas oficiales. 
Lo que es cierto es que la 
acción del 26M no puede 
perder de vista a la gente 
del interior del país, a su 
gente trabajadora, a los in- 
telectuales y profesionales, 
a los jóvenes, a los jubila- 
dos, pues no hay salida a la 
crisis si en nuestra política 
no se los contempla per- 
manentemente y no sólo 
cuando hay elecciones. 

Además es cierto que en 
nuestras preocupaciones 


por el fortalecimiento del 
FA, el 26M ha hecho sus- 
tanciales esfuerzos por la 
unidad política y por desar- 
rollar el frenteamplismo, 
junto a otros grupos del 
FA. 

Coincidimos en la nece- 
sidad de movilización de 
las bases militantes, en el 
protagonismo antimperial- 
ista y revolucionario del FA 
yen levantar una firme posi- 
ción de izquierda anti- 
oligárquica, latinoameri- 
canista, de identificación 
plena con las bases políti- 
cas fundacionales del FA 
en 1971. Pero por sobre 
todas las cosas, de recrear 
la esperanza del FA en los 
frenteamplistas y también 
en los miles y miles de uru- 
guayos que hoy nos miran 
como la única esperanza 
nacional. 


Compañeros, hoy el 


26M está creciendo, está 
avanzando, entre los tra- 
bajadores, los jóvenes, las 
mujeres, está creciendo con 
los pobres, los humildes, 
los que no conocen el priv- 
ilegio. El 26M está avan- 
zando sí, en este 21 aniver- 
sario, por la izquierda, en 
un gran esfuerzo nacional 
junto a la gente, convenci- 
dos que el capital más im- 
portante que tiene Uru- 
guay, está allí, está en el 
hombre y la mujer de este 
país, de todos los oficios, 
de todas las edades, de 
todas las profesiones y que 
la valorización de este 
hombre depende de su 
calidad de vida, de las con- 
diciones en que vive, pero 
por sobre todas las cosas 
de la calidad con que p1o 
fesemos nuestras ideas y 
de la rectitud con que se 
actúa. 


RNAT'LA 
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FORJANDO 


POOL 


Este debe ser un compo- 
nente fundamental de la 
acción politica, de la ética 
política que también con- 
fesamos. No hay socialismo 
ni cambios sociales pro- 
fundos sin calidades hu- 
manas superiores, sin un 
tipo de trabajador diferente, 
sin un tipo de sensibilidad 
humana más desarrollada. 

En los tiempos que cor- 
ren necesitamos un tipo de 
militante mejor aún que en 
los tiempos pasados, pues 
enlos tiempos que vendrán 
habrá que resolver proble- 
mas superiores, necesita- 
mos calidad moral y política 
superiores y calidad de 
izquierda y de propuesta 
política revolucionaria 


hacia la sociedad, también 
superiores, de acuerdo a 
los tiempos que corren y a 
las exigencias que vendrán. 

El 26M acepta el reto, el 
desafío, convencidos que 
también el partido político 
popular que debemos con- 
struir, es sustancialmente 
diferente de experiencias 
anteriores, Deberá ser, en 
primer lugar más revolu- 
cionario que sienpre, más 
frenteamplista que nunca, 
consustanciado con el alma 
del país, e impulsando una 
gran esperanza nacional 
para cambiar al Uruguay 
en beneficio de los que más 
lo necesitan. 

Sí compañeros, un 26M 
más frenteamplista que 


A A e a a POPE 


nunca, unitario, más soll- 
dario que nunca con las lu- 
chas que se libran en el 
continente contra el imper- 
alismo, plenamente soli- 
dario con la Revolución 
Cubana, creciendo entre 
los humildes, los pobres y 
con las banderas que nos 
vienen de la gesta artiguista 
en nuestras manos. 


¡Viva el 21 
aniversario del 

26 de Marzo! 

¡Viva la solidaridad 
antimperialista de los 
pueblos de América 
La" 

¡Viva el Frefíte 
Amplio! 


- RESURGEN LOS 


NACIONALISMOS 


Un fenómeno de nuestro tiempo 


La cuestión de las nacionalidades y las 
minorías está al rojo. En realidad, no es un 
problema nuevo. Su origen se remonta por lo 
enos a un siglo y medio atrás. La disolución 
el socialismo en Europa lo ha devuelto al 
tapete. El imperialismo, que atizó estos 
conflictos con paciencia y esmero dignos de 
mejor causa, tiene ahora esta “brasa ardiente” 


en sus manos. 


Responder a las 
expectativas creadas 
por el espejismo de la 
sociedad de consumo 
y aplacar el incendio 
de los enfrentamien- 
tos naclonales del 
este europeo, en el 
marco de la crisis 
económica y cuando 
Europa Occidental 
intenta no sin trople- 

concretar su 


s 
A económica, 
olítica y militar, no 


será la tarea sencilla. 
Más aún cuando la 
cuestión de las mli- 
norlas se expresa 
también con fuerza en 
unos cuantos países 
occidentales. 

La guerra entre ser- 
blos y croatas en Yu- 
goeslavia parece, 
cada vez más la pre- 
figuración de lo que 
puede ocurrir en var- 
las zonas de la ex- 
Untón Soviética. 
Muestra, además en 


culturas pueden 
renacer con víirulen- 
cla Insospechada 
cuando poderosos in- 
tereses externos ofí- 
cian de fogoneros. 


MUNDO - 
UNIPOLAR Y 
CONTRADICCIONES 
EN EL SENO DEL 
IMPERIALISMO 


La crisis y sub- 
siguiente desapari- 
ción meteórica del 
sistema soctalista ha 
tenido, como conse- 
cuencia inmediata, un 
agudización evidente 
de las contradic- 
clones internas del 
sistema capitalista 
internacional. Desa- 
parecido el “enemigo 
común” y existiendo, 
como siempre existi- 
eron, contradic- 
clones y enfrentam- 
lentos entre las prin- 


tentan por todos los 
medios conquistar 
posición privilegiada 
en ellos. 

La “aparición” de 
“nuevos ¡nercados” 
como resu.tado de la 
liquidación del social- 
ismo en Europa en 
momentos en que los 
EEUU, indiscutida 
potencia militar he- 
gemónica, da 
muestras evidentes de 
sufrir una crisis 
económica y atraso 
tecnológico en sec- 


tores industriales 
clave, que la ponen 
en difícil situación 


respecto a sus “ali- 
ados": la Comunidad 
Económica Europea - 
Alemania reunificada 
y Francia particu- 
larmente y el Japón, 
explican esta realidad 
de más agudos enfren- 
tamientos en el seno 
del imperialismo. 
Digamos al pasar, y 


qué medida viejos re- Cipales potencias como una consecuen- 

| sentimientos y rivali- capitalistas por los cia inevitable de lo 
| dades entre pueblos y Mercados, éstas in- anterior, que esta 
] tas a 
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ERRE IRA e a rr 


nueva situación, 
nacida a partir del 
hundimiento del sis- 
tema socialista y de la 
Guerra del Golfo, que 
el peligro de enfren- 
tamientos entre las 
potencias imperlalis- 
tas, aunque lejanos e 
improbables vuelve a 
dibujarse otra vez en 
el horizonte de la 
Humanidad. 

No debemos en- 
gañarnos. Las condi- 
ciones del desarrollo 
del capitalismo ya no 
son las misas de la 
primera mitad del 
siglo. El entrelazam- 
lento de intereses y 
de capitales que se ha 
verificado en las últi- 


mas décadas y la cre- 
ciente tendencia del 
capital trasnacional a 
concebir su estrategia 
en términos de mer- 
cado mundial, son 
elementos que 
pueden actuar como 
factor que evita que 
los conflictos entre 
grandes potencias 
capitalistas alcanzan 
a la guerra. 

El imperialismo 
actúa como una fu- 
erza unificada. Por lo 
menos en las grandes 
cuestiones estratégl- 
cas. Sin embargo, los 
conflictos de inter- 
eses y las contradic- 
clones existen y 
aparecen cada vez 


más claramente en la 
superficie. 


RE A IMIENT 


DE LOS 
NACIONALISMOS 
Y SUS CAUSAS 


Lo anterlor es de 
cualquier forma, un 
aspecto del asunto. 
Volvamos al 
problema de las 
nactonalidades y las 
minorías. 

El capitalismo lleva 
en su seno la guerra 
como la nube a la 
tormenta, escri 
Jean Jaurés. La h 
toría se ha encargado 
de demostrarlo feha- 
cientemente. 

Los peligros de las 
guerras en la última 
década del siglo XX 
parecen asomar, jus- 
tamente en esos es- 
pacios económicos 
“nuevos” alos que nos 
referíamos al prin- 
ciplo: los ex-países 
socialistas de Europa 
del Este y la ex Unión 
Soviética. Por 
supuesto, continúan 
en pie los riesgos que 
surgen del derecho 
que los EEUU se han 
autoasignado en el 
mundo y que implie) 
una amenaza laten 
para cualquier pueblo 
que pretenda ejercer 
plenamente su dere- 
cho a la autodeter- 
minación. 

Las condiciones, 
especialmente en Eu- 
ropa Oriental y la ex- 
URSS, para graves 
explosiones de 
carácter nacionalista 
existe. Ejemplos so- 
brados hay de ello en 
esto últimos meses. 
Las - razones del 
fenómeno son 
muchas y diversas. 
Algunas de ellas, las 
principales, quizás, 
ns la pena reseñar- 
as. 


Ya vimos las “exter- 
nas”; el aliento que 
desde Occidente recl- 
bieron durante déca- 
das los sectores más 
reaccionarios de di- 
chas sociedades y que 


agitan, invarlable- 
mente, banderas 
nacionales relvindi- 


cando cuestiones - 
muchas veces legíti- 
mas- vinculadas con la 
identidad cultural y 
los derechos de di- 
chos pueblos, 
apoyados en viejas, y 
a veces no tanto, 
afrentas, atropellos y 

millaciones sufri- 

s en manos de 
nacionalidades más 
fuertes o mayoritar- 
las. 

Sin embargo las ra- 
zones que permiten 
entender, creemos, la 
fuerza con que se 
manifiestan los 
movimientos de relv- 
indicación nacional 
de la Europa actual y 
que explican su 
carácter muchas 
veces turbulento, de- 
ben buscarse en la 
crisis que provoca la 
abrupta y brutal nega- 
ción de valores esen- 
ciales sobre los que 
se asentaron por 


JU décadas di- 


as sociedades. 
Privado de dichas 
certezas y sometido a 
sufrir las consecuen- 
clas económicas y 
soclales de un 
proceso de deterioro 
y de crisis que no lo- 
gra comprender ca- 
balmente, el indi- 
viduo se refugla en 
aquellos valores o ele- 
mentos más primarios 
y esenciales que le 
permitan afirmar su 
identidad y defen- 
derse de un entorno 
tremendamente hos- 
til e incomprensible. 

En este punto, 


pueden encontrarse 
puntos de contacto 
con la 'contracara” 
del fenórieno que se 
vive en los ex-países 
socialistas, la revitali- 
zación de los movim- 
ientos nacionales en 
Europa Occidental, 
incluso, el fortalec- 
imiento de sentimien- 
tos y de corrlentes 
ultrareaccionarilas 
como la xenofobia, en 
esos países. 


N; ¡CIONALISMOS, 
IRRACIONALIDAD 
Y. 


« ” 


Llegamos aquí a uno 
de los aspectos quizás 


más dramáticos de 
estos tiempos en las 
sociedades “desarrol- 
ladas”. Se combinan 
para ello cuestiones 
que tienen que ver con 
el asombroso desar- 
rollo alcanzado en el 
terreno clentífico- 
técnico y su aplica- 
ción en esferas de la 
vida diarla. Maravillas 
que muchas veces 
escapan a las de 
comprensión del indi- 
viduo común pero que 
alientan el sentim- 
iento de omnipoten- 
cia del Hombre re- 


specto a la Naturaleza 
y ala realidad en gen- 
eral. 
Simultáneamente, 
ciertos ideales y val- 
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ores de alcance unl- 
versal aparecen cues- 
tionados por el hun- 
dimiento del socíal- 
ismo. La propaganda 
del imperialismo ha 
logrado, glo- 
balmente, imponer la 
idea de la derrota fi- 
nal del socialismo e 
incluso, imponer, 
dentro de importan- 
tes sectores de la 
izquierda el concepto 
de que no vale la pena 
luchar, ni siquiera 
resistir, la actual ofen- 
siva del imperialismo. 

La propia socialde- 
mocractia, que Jugó un 
papel protagónico en 
la campaña orques- 
tada desde Occidente 
para liquidar los 
regímenes de Europa 
Orlental y al URSS, 
ha entrado en una 
profunda crisis con 
reflejo Y consecuen- 
cla de lo que creyó 
ingenuamente, sería 
su revancha histórica 
frente al marxismo- 
leninismo. 

La revolución 
clentífico-técnica ha 
elevado los individuos 
de las sociedades de- 
sarrolladas casi al ni- 
vel de semidioses por 
el ilimitado horizonte 
que les abre desde el 
punto de vista mate- 
rial, Simultáne- 
amente, se procesa un 
crisis ideológica que 
cuestiona valores y 
grandes ideales muy 
extendidos y arraiga- 
dos en dichas so- 
cledades. Sin em- 
bargo en su vida co- 
tidiana estos individ- 
uos se ven enfrenta- 
dos a problemas in- 
solubles que escapan 
a su capacidad de 
comprensión y frente 
a los cuales se siente 


impotente, La 
desocupación cre- 
clente, la aparición 


del SIDA, el desar- 
rollo del consumo de 
drogas en la juventud, 
las inexplicables cri- 
sis financieras, 
bursátiles o monetar- 
las de la economia 
capitalista, la Infla- 
ción, el crecimiento 
de la pobreza y la 
marginalidad. Y, 
como un cuestión más 
lejana, aunque no por 
ello menos preocu- 
pante para sectores 
extendidos de pobla- 
ción, el rebrote del 
cólera, la miseria cre- 
ciente y la siempre 
más grave y ame- 
nazante realidad que 
vive el Tercer Mundo. 

Frente a un mundo 
que se percibe dom- 
inado por el pragma- 
tismo y la irracionali- 
dad es casi irresistible 
la tentación de refu- 
giarse en el individu- 
alismo así como la 
tendencia a aferrarse 
de aquellos valores 
ancestrales aparente- 
mente inmutables y en 
os que se supone 
puede encontrarse la 
seguridad y el 
soslego, 

Aparecen asi las 
sectas religiosas más 
varladas y se verifica 
una “vuelta” a val- 
ores, costumbres y 
prácticas que reivin- 
dican una identidad 
nactonal, regional y 
hasta local que se 
remonta muchas 
veces a la propia Edad 
Media. 


NACIONALISMOS: 
UN FENOMENO 
UE DEBE 


El fenómeno, 
además de su indud- 
able interés como ob- 
jeto de estudio, pre- 


senta connotactones 
prácticas evidentes 
desde el punto de vista 
político. Los proce- 
sos de desintegración 
política del Este Eu- 
ropeo y el rebrote de 
movimientos nacion- 
alistas en Europa 
Occidental requieren 
de una interpretación 
que Intenta explicar 
los aspectos funda- 
mentales del 
problema. También 
en América Latina 
existen corrientes que 
pueden emparentarse 
con estos tenómenos 
y ciertos movimient 
de reivindicación Y: 
tural o étnica han ju- 
gado un papel, a veces 
muy peligroso, en las 
luchas de liberación 
nacional en el conti- 
nente. Basta recordar 
la cuestión de los mi- 


skitos de la Costa 
Atlántica nicar- 
agllense: su rol du- 


rante la etapa de gobl- 
erno sandinista y su 
virtual desaparición 
de los medios de difu- 
sión una vez desa- 
lojado el FSLN del 
poder. 

Desde muy tem- 
prano, la historia de 
la humanidad registra 
conflictos y enfregih, 
tamientos entre pued 
los. Muchos de ellos 
bajo la forma de 
guerra. Las causas de 
las mismas han sido 
la más diversas, sin 
embargo un con- 
stante aparece en 
todas ellas. En el 
mejor de los casos, los 
desposeídos, la gente 
humilde del pueblo, 
recibió en todo caso 
apenas migajas del 
botín repartido entre 
los “señores” de la 
época. 

De todas formas los 
movimientos nacion- 
alistas y los conflic- 


tos entre “naciones”, 
aparecen con el sur- 
gimiento de éstas en' 
Europa y como resul- 
tado de la liquidación 
del feudalismo. El 
nacionalismo es un 
fenómeno, entonces, 
que aparece con el 
capitalismo vinculado 
a la burguesía como 
clase naciente; un 
elemento vinculado a 
la lucha anti-feudal, 
por lo tanto positivo 
y progresista desde el 
punto de vista del 
avance de la huma- 
nidad. Posteri- 

mente, una vez 
onformadas las 
naciones en Europa, 
los conflictos entre 
ellas asumen un 
carácter diferente en 
tanto expresan, 
muchas veces, el in- 
terés de los sectores 
dominantes, de las 
burguesias, de doml- 
nar y sojuzgar otros 
pueblos. 

Aparecen, más ta- 
rde, en el Tercer 
Mundo, querras y 
conflictos que expre- 
san generalmente in- 
tereses con- 
trapuestos de diferen- 
tes potencias imperi- 
istas (la Guerra del 
haco entre Para- 
guay y Bolivia es un 
buen ejemplo) y 
erp o conflictos de 
iberación nacional 
en los cuales un 
pueblo pugna por lib- 
erarse de la opresión 
extranjera. De ellos 
tenemos sobrados 
ejemplos en América 
Latina y el Tercer 
Mundo durante este 
siglo y el pasado. 

Existen, pues, guer- 
ras que responden a 
pugnas entre diferen- 
tes intereses doml- 
nantes y en los cuales 
las consignas nacion- 
alistas y el patri- 
otismo juegan el rol 


de engañar a esos 
pueblos con el fin de 
embarcarlos en un 
enfrentamiento en el 
cual los verdaderos 
intereses en Juego 
oco tiene que ver con 
os suyos propios. 

Lo antedicho de- 
muestra que la relvin- 
dicación de lo 
nacional de la identi- 
dad cultural de un 
pueblo no siempre 
constituye un cues- 
tión buena, positiva y 
progresiva en gen- 
eral. Debe ser anali- 
zada en particular y 
en función del con- 
texto y de los inter- 
eses que se expresen 
en cada momento. 
Así, la relvindicación 
de los derechos y 
entre ellos, la identi- 
dad cultural del 
pueblo miskito y de 
otras etnias de la 
Costa Atlántica de 
Nicaragua, es una 
reivindicación razo- 
nable y justa de esos 
pueblos en función de 
poseer un cultura dif- 


erente y hasta vivir 
una realidad socio- 
económica distinta 
como resultado de 
toda una historia que 
la explica. Sin em- 
bargo, el desarrollo 
de un movimiento que 
propugnaba la sep- 
aración de ese terri- 
torlo de Nicaragua 
Justamente cuando 
or primera vez en la 
istoria del país se 
instala un movimiento 
revolucionarios an- 
timperialista en el 
gobierno, sin negar la 
validez de los re- 
clamos de respeto a 
sus derechos, da pie 
a interrogarse acerca 
de los verdaderos in- 
tereses que pro-, 
movían y potenclaron 
ese conflicto el cual 
recordémoslo, desa- 
parición como por 
arte de magia de los 
titulares de la prensa 
internacional una vez 
desalojado el Frente 
Sandinista del gobl- 
erno. 
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NACIONALISMOS 
Y LUCHA 
ANTIMPERIALISTA 


En definitiva, en el 
análisis de los movim- 
lentos nacionalistas o 
de reivindicación de 
las derechos de ml- 
norías, al igual que en 
cualquler otra cues- 
tión, es necesario 
analizar en concreto 
el problema y hacerlo 
desde el punto de vista 
de la lucha antimperl- 
alista, desde el punto 
de vista de los inter- 
eses de los pueblos. 


En base también a 
clertos principios 
básicos. 


Nadie podría negar 


razonablemente a 
ningún pueblo, a 
ninguna etnia, a 


ningún grupo humano 
que posea ciertos val- 
ores, costumbres o 
formas de vida pro- 
pias, el derecho a 
conservarlos si así el- 
los lo desean. 

Al mismo tiempo 
parece evidente que 
la promoción y el in- 
centivo de las car- 
acteristicas o la “cul- 
tura” de cada grupo 
humano puede fácil- 
mente desembocar en 


un atomización de 
ciertas regiones del 
mundo cuyas conse- 
cuencias se refle- 
jarían ¡inevitable- 
mente en un retroceso 
socioeconómico de 
esos mismos pueblos. 
Dicha concepción tan 
nociva que es culti- 
vada en  clertos 
senáculos intelectu- 
ales del mundo desar- 
rollado para consumo 
del Tercer Mundo y 
que se ha populari- 
zado como “little is 
beautifull” (pequeño 
es hermoso) se revela 
entonces como una 
idea profundamente 
reacclonarla. 

Así, reconociendo 
que el sentimiento 
nacional y el orgullo 
que cada pueblo y 
cada reglón del 
mundo posee, consti- 
tuye un valor legítimo 
y forma parte de su 
identidad, también 
parece necesario pun- 
tualizar que la exacer- 
bación de dichos sen- 
timientos, los cual 
conlleva slempre un 
carga de odio o men- 
osprecio a esos mis- 
mos valores y sentim- 
lentos de los pueblos 
y regiones vecinas, no 
acarrea sino per- 
juicios a dichos pueb- 
los debilitados por la 
desunión. 

No puede ser nunca 
tarea de los revolu- 
cionarlos y de las fu- 
erzas, azuzar un 
pueblo contra otro ni 
promover el odio con- 
tra otro pueblo u otra 
nacionalidad y otra 
cultura. Incluso, en 
situaciones de opre- 
sión nacional. Una 
cosa es el pueblo de 
un nación opresora y 
otra es, sí el objeto 
de repudio, la clase 
dominante de dicha 
sociedad, en función 


de cuyos intereses se 
oprime, explota y 
humilla otro pueblo. 

Estos principios no 
son simplemente pre- 
ceptos morales, Obe- 
decen a un con- 
cepción estratégica 
coherente con la con- 
strucción de un 
mundo en el que los 
pueblos convivan 
fraternalmente en su 
diversidad y sea abol- 
ida la explotación del 
hombre por el 
hombre. 

La correcta com- 
binación del 


traba) 
de educación tendfj: 


ente a promover e 
conocimiento mutuo 

la fraternidad entre 
os pueblos en el 
marco del respeto 
más estricto a la len- 
gua, los valores y las 
costumbres de cada 
uno de ellos, lo cual 
supone, en primer 
lugar, el respeto al 
derecho a la autode- 
terminación, son los 
principios sobre los 
cuales será posible 
edificar un política 
revolucionaria, en un 
campo especlalmente 
complejo. Particu- 
larmente en una 
época que se caractea, 
iza por una aparent 
mente irresistible ten- 
dencia a la 
tragsnaclonalización 
de la economía mun- 
dial con el con- 
siguiente avasallam- 
lento cultural de las 
regiones sometidas al 
dominio del gran capi- 
tal trasnacional. 

Ello sin olvidar el 
efecto “reflejo” gen- 
erado por los movim- 
lento nacionales pro- 
movidos por el imperli- 
alismo en Europa del 
Este y la ex URSS. 


JULIAN 
GONZALEZ 
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En definitiva, en el 
análisis de los movim- 
ientos nacionalistas o 
de reivindicación de 
los derechos de ml- 
norías, al Igual que en 
cualquler otra cues- 
tión, es necesario 
analizar en concreto 
el problema y hacerlo 
desde el punto de vista 
de la lucha antimperl- 
alista, desde el punto 
de vista de los inter- 
eses de los pueblos. 
En base también a 
clertos principios 
básicos. 

Nadie podría negar 
razonablemente a 
ningún pueblo, a 
ninguna e€etnla, a 
ningún grupo humano 
que posea ciertos val- 
ores, costumbres o 
formas de vida pro- 
plas, el derecho a 
conservarlos si así el- 
los lo desean. 

Ál mismo tiempo 
parece evidente que 
la promoción y el in- 
centivo de las car- 
acterísticas o la “cul- 
tura” de cada grupo 
humano puede fácil- 
mente desembocar en 


un atomización de 
ciertas regiones del 
mundo cuyas conse- 
cuenclas se refle- 
Jarían ¡Inevitable- 
mente en un retroceso 
socioeconómico de 
esos mismos pueblos. 
Dicha concepción tan 
nociva que es culti- 
vada en ciertos 
senáculos intelectu- 
ales del mundo desar- 
rollado para consumo 
del Tercer Mundo y 
que se ha populari- 
zado como “little is 
beautifull” (pequeño 
es hermoso) se revela 
entonces como una 
idea profundamente 
reaccionaria. 

Ast, reconociendo 
que el sentimiento 
nacional y el orgullo 
que cada pueblo y 
cada región del 
mundo posee, consti- 
tuye un valor legítimo 
y forma parte de su 
identidad, también 
parece necesario pun- 
tualizar que la exacer- 
bación de dichos sen- 
timientos, los cual 
conlleva siempre un 
carga de odio o men- 
osprecio a esos mis- 
mos valores y sentim- 
lentos de los pueblos 
y reglones vecinas, no 
acarrea sino per- 
juicios a dichos pueb- 
los debilitados por la 
desunión. 

No puede ser nunca 
tarea de los revolu- 
cionarios y de las fu- 
erzas, azuzar un 


pueblo contra otro ni 


promover el odlo con- 
tra otro pueblo u otra 
nacltonalidad y otra 
cultura. Incluso, en 
situaciones de opre- 
sión nacional. Una 
cosa es el pueblo de 
un nación opresora y 
otra es, sí el objeto 
de repudio, la clase 
dominante de dicha 
sociedad, en función 


de cuyos intereses se 
oprime, explota y 
humilla otro pueblo. 

Estos principios no 
son simplemente pre- 
ceptos morales. Obe- 
decen a un con- 
cepción estratégica 
coherente con la con- 
strucción de un 
mundo en el que los 
pueblos convivan 
fraternalmente en su 
diversidad y sea abol- 
ida la explotación del 
hombre por el 
hombre. 

La correcta com- 


binación del traba 
de educación ten E 


ente a promover e 
conocimiento mutuo 

la fraternidad entre 
os pueblos en el 
marco del respeto 
más estricio a la len- 
gua, los valores y las 
costumbres de cada 
uno de ellos, lo cual 
supone, en primer 
lugar, el respeto al 
derecho a la autode- 
terminación, son los 
principios sobre los 
cuales será posible 
edificar un política 
revolucionaria, en un 
campo especialmente 
complejo. Particu- 
larmente en una 
época que se caracte, 
iza por una aparenta. 
mente irresistible ten- 
dencia a la 
tragsnacionalización 
de la economía mun- 
dial con el con- 
siguiente avasallam- 
tento cultural de las 
regiones sometidas al 
dominio del gran capl- 
tal trasnacional. 

Ello sin olvidar el 
efecto “reflejo” gen- 
erado por los movim- 
lento nacionales pro- 
movidos por el imperi- 
alismo en Europa del 
Este y la ex URSS. 
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GONZALEZ 


MÁS INFORMACIÓN, MÁS SECCIONES 
0 ==2== 


a | 
] 


OLITI 
ACIONAL E 
ERNACION 
"RENTE AMPLI 
NTENDENC 
NTERIOR, EC 
MIA, MUJ 
HISTORIA, ES 


NFORMES ES 
IALES, ENT 
ISTAS Y MAS 


ERNACION 
RENTE AMPIl 
NTENDENC 


AÑORA MAS 
- PAGINAS 


PEDILO EN LOS ¡ 
QUIOSCOS 


RIVERA 2572 bis - Tel.: 49 29 41 


-9209226 MN 


- 123 


- ci , ] ; . an + A a bf too 
d : : AN j - mas : sde eS A oa S 


LADA E: pd AS E ES E t 
: 3 A É A e a 


pu 


e1e Aang .,3949,, 0,5944 "3399 ¡e AÍCUIMOH | 
2661 - OlUNÍ ap y L - 8761 


$; ñ 
8-9 cuba-españa 20 mujeres 
La visita de Fidel Castro a Melba Hernández: Leyenda y 


realidad de una heroina 


EEE . o AS es . PE SE O 
AÑO N- VIERNES 7 DE AGOSTO DE 1982 - BOX 18040 - 200 32 - MALMÓ - No.564 


a 


panamá: Nils Castro denuncia la actual estrategia 
de la ocupación norteamericana 
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panorama latinoamericano 


frente de la delegación de Naciont 
Unidas se encuentra Hisham Omaya 
] Ghana. 


Prevén menor 
crecimiento en la 
Comunidad Europea 


PARIS. Una reducción en el crecimiento 
económico, aumento de la desocupación 
y demora de la recuperación económica : 
son los primeros efectos de la política de 
practicada por los gobiernos de los $ 
paises de la Comunidad Europea para 
adecuarse a la unión económica y 
monetaria acordada en Maastricht. 

Un estudio recientemente efectuado por 
el Fondo Monetario Internacional 


ws 


5 
, 


investiga las consecuencias del hace poco 
firmado acuerdo. El informe, que aún E 
no ha sido dado a conocer en forma E 
pública, fue publicado en parte -se trata 2 
de las conclusiones- por dos periódicos, 
el francés ““Liberation” y el británigo = 
“The European”. ba 
El informe del FMI anticipa que las z _ 
exigencias impuestas por la unión Pp 
económica monetaria pondrán trabas al  '* 
crecimiento económico en mayor medida 
que lo calculado anteriormente. Si las ; 
cifras del FMI son correctas, se calcula  “ 
que la desocupación dentro de la CE poa 
crecerá en tres millones. + 
LN E realizado le daria chance al gobierno de En el acuerdo de Maastricht se acordó - 
o masiva a la continuar con su política de no otorgar entre otras exigencias, que los paises que “. 
concesiones en las negociaciones. Este participen no podrán tener un déficit 2 
ue ga en ap Oy 0 al respaldo masivo a la huelga no puede ser fiscal que supere el 3 Yo del Producto 
AN C ignorado por el gobierno en tiempos en Nacional Bruto y que la deuda pública 
que cada dia de huelga ocasiona serios no supere el 60 Y del PNB. En la ds 
daños a una economia que ya tiene sus actualidad, sólo tres paises se PS 
JOHANNESBURGO. Una respuesta dificultades. encontrarían en estas condiciones: E 
masiva tuvo el llamado realizado por el “La gran mayoria se ha expresado por Francia, Dinamarca y Luxemburgo. j 
Congreso Nacional Africano y los un enorme no al intento de de Klerk de El matutino francés Liberation señala + 
sindicatos sudafricanos para realizar un retardar el advenimiento de una que hay varios institutos de economia e 
paro general de dos días a partir del Sudáfrica democrática”. que en sus estudios han llegado a las 
lunes y como anticipo de una semana de Por otra parte, el domingo arribaron a mismas conclusiones que el FMI. É 
demostraciones de masa. Sudáfrica los observadores de Naciones tema es lo suficientemente delicado en E 
El dia lunes, los secretarios de las tres Unidas con el objetivo, entre otros, de Francia'en la actualidad al punto de no  :. 
organizaciones aliadas, Cyril Ramaphosa intentar detener la violencia que pueda darse a publicidad el informe, sobre todo .. 
del ANC, Jay Naidoo por COSATU y desatarse en ocasión de las acciones de porque el próximo 20 de setiembre tiene +. 
Chris Hani del Partido Comunista, protesta. Los diez observadores se lugar el referéndum sobre el acuerdo de  ** 
afirmaron en una declaración común, distribuyeron por todo el pais. Al Maastricht. di 
que la adhesión habia sido ampliamente . 
mayoritaria. 


Se calcula que cerca de 4 millones de 
personas permanecieron en sus hogares. 


Adelantan maniobras militares en Kuwait 


e in de que enc as Sa Sd NUEVA YORK. Estados Unidos han dado órden de que 2.400 soldados sean 
rabajadores se adiur a. e18 enviados a Kuwait esta semana para realizar unas maniobras que estaban previstas 
como forma de apoyar la exigencia l dessetiembn 
lanteada por el ANC al gobierno para por MIES SEEM: . ] 
p á cea elas menodiacionés La decisión norteamericana deja en claro que el peligro de un ataque militar contra 
A ád ri S dfn el Irak persiste a pesar de que fue posible realizar la inspección en el edificio del -. 
a e > eee - coa d Ministerio de Agricultura por parte de los enviados de Naciones Unidas y luego de 
li IA ToS Ed DeL ñ que estos regresaran con las manos vacias. 
mon [A 0 a en e sed S El jefe de la delegación que inspeccionara la sede del ministerio y quien aportara a 
Pebs STO De 2 hi soe hen de 7 una salida negociada en el conflicto surgido a raiz de esta inspección, el sueco Rolf 
Dee are See e ia E E Ñ Ekéus, fue también criticado por las autoridades norteamericanas, entre ellas 
e bl Ob canos me .a9 pese j congresistas, en el sentido de que cedió ante los iraquies. Frente a las presiones 
a pe dica a ro a OS Apoyo norteamericanas para que ''apurara"” el trabajo, realizada por el gobierno 
a la politica de re Sima 0 COUTO. norteamericano a través de la ONU. Rolf Ekeus respondió que “agradecemos el 
huelga deja al fiesto el dl q E 
anord, Esta epa deja 2 mantitestoe consejo, pero nosotros no hacemos nada por simular””. 


gran apoyo del que goza el Congreso 
Nacional Africano. De no haberse 
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nuestra opiruón 


Grave tensión política en El Salvador 
amenaza mantenimiento de la paz 


a situación política en la República de El Salvador 

ha alcanzado nuevamente una grave tensión, inter- 

poniendo serivs ubstáculos para el tutal cumpli- 
miento del definitivo cese del fuego, propuesto para el pró- 
xúmo 31 de octubre, según el texto de los acuerdos de paz 
firmados entre el gobierno de Alfredo Cristiani y el Frente 
Farabundo Marti para la Liberación Nacional (FMLN), el 
pasado 15 de enero. 

El incumplimiento, por parte del gobierno, de los com- 
promisos asumidos en el acuerdo de paz firmado con los re- 
beldes, fue el comienzo de una nueva crisis que se fue agudi- 
zandu con el tiempo y que llegó a su más álgido punto, 
cuando a fines de la semana pasada fue asesinado Iván Ra- 
mirez, un lider sindical de la Federación Nacional de Traba- 
jadores Salvadoreños (FENATRAS) y el EMLN decidió de- 
tener el desarme de sus combatientes, a causa del lento pro- 
ceso de reformas emprendido por el gobierno y que los re- 
beldes consideran insuficiente. 

El gobierno, por su parte, traslada las responsabilidades 
que le competen en estos incumplimientos, a la escasa u casí 
nula ayuda económica internacional, que no llega y que 
obstaculiza el desarrollo del plan de reformas. 

En primer lugar, hay que señalar que el gobierno de Al- 
fredo Cristiani debe haber pecado de muy ingenuo en las 
instancias previas a la firma de los acuerdos de paz, si escu- 
chó con seriedad las ofertas de ayuda económica por parte 
de la administración norteamericana, ya que casos recien- 
tes, como lo constituyen Nicaragua y Panamá, una cosa 
fueron las promesas y otra la realidad. Estas dus naciones 
aún están esperando la famosa ayuda, luego del cambio po- 
lítico en Nicaragua, y posteriormente a la invasión en Pana- 
má. Pero si es así, la ingenuidad en política se paga cara, 

En segundo lugar, nosotros pensamos, que Cristiani, el 


partido gobernante ARENA y el Ejército sabían muy bien 
lo que hacían en enero y mucho antes de ello, y lo que ocu- 
rre ahora es que muestran un rostro que no es el propio. Su 
verdadera faz es la de los escuadrones de la muerte que con- 
tinúan asesinando a dirigentes sindicales, barriales y políti- 
cos con total impunidad, para lograr un exterminio rápido y 
selectivo en *“tiempos de paz". Ellos se basan en la experien- 
cia desarrollada en otras naciones que han alcanzado simila- 
res acuerdos. El ejemplo más palpable y presente es el e 
Columbia, donde el asesinato de dirigentes de todos los sec- 
tores de la sociedad se ha transformado en un verdadero sa- 
fari, para las fuerzas de la reacción. 

La respuesta del FMEN a esta situación, a nuestro enten- 
der, es acertada. Continuar con el desarme unilateral de sus 
combatientes, cuando el gobierno no ha dado muestras de 
un desenvolvimiento rápido y eficaz del plan de reformas 
acordado y cuando, además, los escuadrones «de la muerte 
continúan con su guerra sucia, sería catastrófico e ingenuo. 

La paz está una vez más amenazada en la conflictiva pe- 
queña nación centroamericana y es el gobierno y quienes lo 
condujeron y aconsejaron a adoptar esta política actual 
quienes tienen que dar una respuesta que posibilite hacer 
realidad el sueño de todo el pueblo salvadoreña: el desarro- 
tlo de su país en tiempos de paz cumpliendo la letra de los 
acuerdos firmados en enero pasado entre el gobierno y los 
rebeldes. 

Mientras no se avizore este camino, el pueblo debe mante- 
ner el poder logrado en el campo bélico y estar alerta para 
nuevas instancias de lucha en los planos en que se desarro- 
fla. Por eso es lícito y justo que el FMLN no quiera entregar 
las armas ni desmovilizar a sus combatientes, porque ello le 
posibilita negociar en condiciones más favorables y con po- 
der real. 


. 


” 


que Pedro Luis Rodriguez, portavoz 


$ no se dice 


que Francia reanudará muy probable- 
mente su programa de pruebas nuclea- 
res en 1993 con una serie reducida de 
explosiones si, como se espera, el presi- 
dente Francois Mitterrand abandona 
sus esperanzas de una prohibición 
mundial de los ensayos. 


del presidente brasileño Fernando Co- 
llor, renunció dias pasados tras mante- 
ner una entrevista con el jefe de Esta- 
do, que le reprochó la aparición en el 
semanario “Veja”, controlado por la 
oposición, de una publicidad de la 
empresa petrolera estatal 
“Petrobras”. 

que el primer ministro japonés Kichi 


Miyazawa, consiguió el, con exito 
la primera prueba electoral desde que 
ocupara el cargo en noviembre pasada, 
ya que a pesar del alio indice de abs- 
tención, cercano al 30%. Mizavawa 
logró la victoria de su formacion poll- 
tica, el Partida Liberal Democrático, 
en las elecciones parciales al Señado, 
en un momento de inceradumbre 2c0- 
nómica. : 
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Y sopoldo Ariza, E 

Celebración del 26 de julio en Estocolmo ; 

sn y z 

Conmemoración de — : 

bn E 

una gesta heroica | 

Signiticativo acto en Estocolmo de celebración del E 
Asalto al Cuartel Moncada, música, canciones, bai- 


les y un trascendente discurso del embajador cuba- 
no, Leopoldo Ariza, fueron el marco de tal conme- 
morativa actividad solidaria con el pueblo y la revo- 


lución cubana. 


En la sala “*Medborgarhuset”” 
de Estocolmo se celebró un 
nuevo aniversario del Asalto al 
Cuartel Moncada organizado 
por la Asociación  Sueco- 
Cubana. El público asistente, 
de diversas nacionalidades, 
que lienó el local, manifestó, 
permanentemente, con cracio- 
nes su cariño a los artistas, que 
con sus destacadas actuaciones 
solidarizaron con la Revolu- 
ción Cubana y mostraron parte 
del riquisimo acervo cultural 
latinoamericano. Bajo inlien- 
sos aplausos desfilaron por el 

escenario Carola y Alberto 

(Chile y Uruguay), el Grupo de 

Danzas de Los Andes (Colom- 
bia), Alejandro Vega y Beatriz 
Pineda (Chile), Javier Casiro 
(Ecuador) y el conjunto Sabor 
Latino (Peru). 


La presencia del embajador 
de Cuba en Suecia, Leopoldo 
Ariza, fue recibida con grandes 
demostraciones de cariño soli- 
dario.Sus palabras eran espe- 
radas con gran interés. La lu- 
cha de su pueblo signiica la 
dignidad del mundo y es ejem- 
plo permanente para los pue- 
blos que luchan por su inde- 
pendencia política y social. De 
su discurso, interrumpido pe- 
riodicamente por ovaciones, 
hacemos una relación, enfati- 
zando algunas de sus ideas 
principales. 


Día de la rebeldía 


El Asalto al Cuartel Moncada 
es un hecho trascendente en la 
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Revolución Cubana. El emba- 
jador lo caracterizó expresan- 
do: “el 26 de julio de 1953 
constituye el Día de la Rebeldía 
Nacional. Dia en que la 
generación del centenario del 
héroe nacional, José Marti, 
estremeció a 10da Cuba, asal- 
tando en la mañana de Santa 
Ana, en Santiago de Cuba, el 
Cuarte! Moncada, para demos- 
trar a la “pluripartidista de- 
mocracia representativa”” que 
las ideas de Marti no estaban 
ahogadas bajo la sumisión y 
sometimiento al imperio yanki 
ni a una burguesía americani- 
zada, convertida en partitocra- 
cia, que con comedias o paro- 
dias de elecciones periódicas, 
se repartian *“'proporcional- 
mente al tamaño electoral to- 
das las riquezas del pais*”. En 
cambio “el pueblo vivia en la 
miseria, la insalubridad, el de- 
sempleo y el analfabetismo””. 


El pueblo y su ejército gue- 
trillero lograron la victoria el 
lo.de enero. Las tropas de Ba- 
ista fueron derrotadas. **Vic- 
toria del puebla -enfatiza el 
diplomático cubano-, no de 
partidos mi golpe militar. Con 
ello legó la ley de Reforma 
Agraria, la Campaña de Anal- 
fabetismo, la Reforma Urba- 
na”. Los revolucionarios asu- 
men la protección de su vbra. 
“Para defender lo suyo el pue- 
blo se vistió de uniforme, 
creando Jas milicias”, siitetiza 
Ariza. 


El primer susto 


E de la decisión sobera- 
Oe independencia y autono- 
mía del pueblo cubano, 
comienza la agresión del impe- 
rio. La razón la expresa el em- 
bajador: “los yankis, que a ve- 
ces no saben leer, saben dónde 
dice peligro, pasaron el primer 
susto. Se dieron cuenta que es- 
taban al frente de una verdade- 
ra revolución”. Asi comienza 
la dura y dificil lucha del pue- 
blo cubano que se prolonga 
por 33 años. La lucha por la ¡n- 
dependencia del dominio colo- 
nial española ha quedado 
atras. La victoria corona a los 
guerrilleros en su lucha contra 
los titeres militares batistianos. 
“Ahora -dice Ariza- era contra 
el imperio directamente. Lleva- 
mos va 33 años plagados de 
bloqueos impuestos por 7 go- 
biernos norteamericanos. To- 
dos asustados del atrevimiento 
de la pequeña isla”. 

La lucha contra las agresio- 


nes yankis ha sido cruenta y 
dramática. Las palabras del 
embajador estremeven: “'nues- 
tro pueblo ha vivido, sufrido, 
resistido a todo tipo de amena- 
zas y ataques del Norte. En 
abril del 61 desembarcaron en 
Playa Girón más de 3 mil hom- 
bres entrenados, organizados 
en EE.UU. En 72 horas el pue- 
blo de obreros y campesinos 
milicianos y policias, todavia 
con Jas barbas de Sierra Maes- 
tra, infringen la primera derro- 
ta militar al imperio de Améri- 
ca Latina. Ellos continuaron 
bloqueándonos, infilirando 
agentes de la CIA, preparando 
grupos guerrilleros, que sin el 
pueblo no tuvieron larga vida. 
Arrecian el bloqueo, ya que 
militarmente sabian que el hue- 
so era duro”. 


Por qué? 


¿Cuál es la causa de tantos ale- 
vosos ataques? ¿Por qué tanto 
odio contra Cuba? Leopolda 
Ariza, en su discurso, da una 
respuesta: **e aferran a las 
agresiones, al ver con susto, al 
pueblo obrero. campesinos 
estudiar, desarrollarse, organi- 
zarse, institucionalizarse, lener 
sus leyes, su Parlamento, crear 
su propia identidad ante el 
mundo”. Pero, además por- 
que *'se va madurando en el 
ejercicio del gobierno con par- 
ticipación del pueblo, con sus 
errores, ilusiones, desviacio- 
nes, tendencias negativas. Y, 
sobre todo, la valentia de reco- 
nocerlos, analizarlos, reflexto- 
nar profundamente sobre elios 
y decidirse a rectificar, a per- 
feccionar la participación y la 
verdadera democracia”. Por 
eso, Cuba es un peligro mayor. 
Su ejemplo se esparce por cl 
mundo. **Repetimos -agrega el 
representante cubano- nunca 
hemos sido una amenaza mili- 
tar para ellos, sino un ejemplo 
para el mundo, que tratan de 
evitar que se conozca”. Tienen 
que destruirlo. “Esa es la im- 


tención -afirma Ariza- para 
salvar su podrida 
democracia”. 


Se mantiene firme 


Entre los asistentes ronda una 
imerrogante. Nos pregunta- 
mos en mudo dialogo: ¿qué 
pais en el mundo, que no sea 
un puebla unido y decidido a 
defender a cualquier precio los 
principios de fa justicia, la 
igualdad, la soberanía y la m- 
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dependencia nacional, puede 
soportar las restricciones que 
provuva el bloqueo? La res- 
puesta resuena en la sala. Ariza 
relata con la honradez y con- 
vicción de un revolucionario: 
“la gran mayoria de nuestro 
pueblo se mantiene firme. No 
escondemos que todo cucrpo 
social tiene partes blandas, 
amorfas, confusas, acobarda- 
das O compradas, pero, son 
realmente grupos muy peque- 
ños, sin seguidores,, 


EE.UU intensifica su blo- 
queo económico, alinea a sus 
aliados, prepara nuevas agre- 
siones, recurre a venales orga- 
nismos internacionales, en su 
intención de destruir el proceso 
revolucionario. Ariza enfatiza: 
“nuestro pueblo enfrenta la 
más difícil y peligrosa etapa. 
Sabemos que nos estamos ju- 
gando la revolución misma. 
Ahora los norteamericanos in- 
teman por todos dos medios 
destruir la revolución. Sus pre- 
visiones de que 10s cacrinnos 
no se dieron porque nuestro 
pueblo, nuestro partido y gabi- 
erno se pusieron a trabajar, a 
buscar serenamente, sin prisa, 
las reformas necesarias para el 
momento hisiórica que vivi- 
mos. para perfeccionar nuestro 
soctalismo””. 


Diseñando el 
futuro 


El 1V Congreso del PC cubano 
fue la culminación de una 
etapa del permar=nte proceso 
de renovación revolucionaria. 
Sus resoluciones, sintesis de 
determinaciones de un pueblo, 
fueron fruto de una apasiona- 
da discusión en todos los nive- 
les, desde la base partidaria 
hasta Jos organismos obreros, 
campesinos, cooperativas, de 
mujeres, estudiantes, intelec- 
tuales. '““En ellas -dice el 
embajador- se dieron criterios, 
no todos convergentes pero si 
todos con un solo objetivo: sal- 
var la Patria, la Revolución y 
el Socialismo, no volver al ca- 
pitalismo””. 

El 10 de julio reciente, la 
Asamblea Nacional del Poder 
Popular en sesión extracrdina- 
ria aprobo las reformas ade- 
cuadas a la nueva realidad mun 
dial. para seguir demostra- 
rando, como expresara el pre- 
sidente, comandante Fidel 
Caántro, que se puede hacer una 
Revolución Socialista con prin- 
cipios. democtaticos, — preser- 
vando la pureza delo dstema 


electoral, sin campañas propa- 
gandisticas ni compra de vo- 
tos. El embajador resume las 
dererminaciones voluntarias 
del pueblo cubano: “se elegi- 
rár. por voto secreto y directo 
1odos los diputados nacionales 
y provinciales; se aprobaron 
cambios en las estructuras Jl, 
los gobiernos territoriales; se 
reformulan algunos articulos 
de la Constitución, se modifi- 
can 34 y se actualizan 42 de los 
141 de que consta; se establece 
el Estado laico, abierto a todas 
las religiones y a los que no 
profesen ninguna; se conceden 
gerantias a la inversión extran- 
jera; se elimina el monopolio 
del Estado sobre el camercio 
exterior; se crea el Consejo Na- 
cional de Defensa, para dirigir 
el pais en caso de agresión ar- 
mada, que presidirá el Coman- 
dante Fidel; se priorizan los 
vinculos internacionales con 
América Latina. 


Es invencible 


La lucha del pueblo cubano ha 
estado permanentemente 
rodeada por el cariño y la soli- 
daridad de los pueblos. *En 
medio de todos estos años dice 
Ariza- hemos sentido el apoyo, 
la solidaridad, la amistad y la 
ayuda material de los pueblos 
de todos los continentes. En la- 
bor paciente, dia tras día, han 
llegado a Cuba donaciones 
generosas de obreros, estu- 
diantes, campesinos, indios, 
profesionales, organizaciones 
femeninas”. En ese quehacer 
solidario se han unido sectores 
sociales de diversas concepcio- 
nes ideológicas, politicas, reli- 
giosas. “No todas defienden 
nuestro proyecto social, no lo 
hemos exigido nunca, pero si 
defienden la civilización, cont- 
ra la barbarie imperialista, la 
razón contra la violencia”, ag- 
regó el embajador. 

Una conclusión es evidente 
para todos los asistentes: un 
pueblo que van valientemente 
ha atfroutado situaciones 1an 
dificiles durame 33 años, es un 
pueblo que puede conquistar 
su futuro, la paz, el desarrollo. 
la dignidad. la plena sobera- 
mia. Un pueblo asi. es imieicia 
ble. 

De ple todos corcamos, con 
convicción, das frases finales 
del embajador: ¡Viva la solida- 
ridad mundial! ¡Viva el socia- 
hismo! ¡Patria o Muerte - Ven- 
coremos! 

M salir, elo sol acaricia con 
sus raros los rostros solidarios, 
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panamá 


Debe existir una Fuerza Armada Nacional para 
cumplir los Tratados canaleros 


PERDIDO EL MIEDO 
ES HORA DE 


NEGAR CON CALIDAD 


UNA CASA DE 


LA SRA. MAR 
DEL MATRIM 


EL ESCRITOR 
JULIA, LA A 
Nils Castro ARRIBA DEL 
DEJE LEER 


JUAN, VIVE 


pais. Refleja las incoherencias de un 
gobierno que se ha destacado por su 
incompetencia en este campo, demos- 
trada en los desastrosos resultados que 
ha venido acumulando. 

La otra parte de tales alteraciones 
constitucionales complementa la ante- 
rior, decreta la desaparición del con- 
cepto mismo de defensa nacional, eli- 
mina definitivamente la existencia de 
Fuerza Armada Panameña y, por aña- 
didura, priva al pais de los medios para 
cumplir los tratados del canal en lo re- 


Resuelve este “Ho” 
dirección 


Participarán aquello 
agosto. El resultado 
Los norteamericanos empiezan a ser mal recibidos. En la foto un panameño espía a ia Policia del 4 de setiembre. 


Militar nortesmericana desde un refugio. 


afecios al régimen de protectorado im- 


ferido a la evacuación de las bases y 


esde que una manifestación : NOMBRE o 
popular frustró la visita del puesto ai pais, aprobó un **paquete”” tropas extranjeras. En breve, dispone BH reto” 
presidente norteamericano de reformas a 57 articulos de la Consti- la permanencia perpetua de soldados CALLE 
George Bush a Panamá, el país es esce- tución, encaminado a su perpetuación. de EE.UU en Panamá . > 
nario de otra oleada represiva. La mayor parte de estas reformas Con su habitual desconocimiento de Nro. POSTAL 
Los organizadores ¡ocales y extran- dispone cambios normativos e institu- las normas del oficio, el embajador es- A 
jeros del fiasco son los principales inte- cionales dirigidos a hacer una tajante y tadoun:dense, Deane Hinton, ha sali- CIUDAD ......... 


resados en castigar chivos expiatorios, 
para disimular sus propias responsabi- 
lidades. A la par, la Asamblea Legisla- 
tíva, mayoritariamente integrada por 
representates de los grupos politicos 


expediza aplicación del alocado pro- 
grama de “reajustes financieros” con 
que se pretende complacer a los orga- 
nismos financieros internacionales, eli- 
minando la soberania económica del 


49, 
e ¿oy 


do a detender las reformas, alegando 
ante la prensa que Panamá no necesita 
Fuerza Armada propia '*porque tiene 
amigos que la defienden'*. Tales '“ami- 
gos”” mantienen más de diez mil solda- 
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dos operando de uno u OlToO extremo 
del pais (y sostentendo al régimen poli- 
tico por ellos instalado). 

Conforme a los tratados canaleros, 
los militares de EE.UU sólo pueden ac- 
tuar en Panamá en coordinación con la 
Fuerza Armada Nacional, además es 
obligación panameña dotarse de esta 
entidad para reemplazar a los soldados 
extranjeros en la protección del canal. 

Pero estos tratados agregan que si el 
pajs deja de desarrollar la institución 
necesaria para este fin, el ejército ex- 
tranjero permanecerá alli con esa excu- 
sa. No en balde, el cruento golpe mili- 
tar que instaló al actual gobierno con 
el pretexto de caplurar extraterritorial- 
mente a un solo hombre- lo primero 
que hizo fue aniquilar dicha institución 
panamena. 

Ahora un segundo golpe, destinado 
a “legalizas”' los resultados de lo ante- 
nor ha corrido por cuenta de este géne- 
ro de parlamentarios supuestamente 
“panameños” que, al adoptar esas re- 


Torias, renuncian a la oportunidad de 
legislar la creación de una nueva Fuer- 
za Armada Nacional, de carácter de- 
mocdrático. Otro baldón para un Órga- 
no legislativo que en el pasado -al me- 
nos en Ocasiones crilicas- Luro acluda- 
ciones decorosas. 

Sin embargo, para que éstas refor- 
mas puedan ser efectivas deberán >0- 
meterse a referéndum. Este tendrá hu- 
gar el 15 de noviembre próximo y. en 
principio, ofrecerá a los panameños 
-en su amplia pluralidad- la ocasión de 
acudir a las urnas para votar no, lanto 
a estas reformas como a todo lo que el 
régimen que las promueve significa; la 
oportunidad de votar no a los intre- 
grantes del régimen y a las cansecuen- 
cias de su desgobierno, la ocasión de 
decir no a lo que vlos han dado al país: 
desempleo y empobrecimiento, co- 
rrupcion y envilecimiento, desprestigio 
y aislamiento, y la imperdonable mádig- 
nidad de la ocupación extranjera, que 
los musmos promotores de estas fe- 


Tormas antes solicitaron. 

Pero esta oportunidad se da, preci- 
samente, cuando en Panamá airecian 
las condiciones represivas y el llamado 
“terrorismo judicial”; esas son las vir- 
cunvtancias de la preparación y cum- 
plismiento del referéndum. Porlo tanto, 
el esfuerzo por recuperar la patria y su 
democratización debe ser encabezacio 
por la lucha para crear las condiciones 
indispensables para la legitimidad del 
relereaduna: acfecentar el sistema elec- 
toral e impedir el fraude, tener acceso 
a los medios de comunicación, amnis- 
tia para los presos y perseguidos politi- 
cOn, cese el ““terorismo judicial”, la co- 
acción Y la amenaza, y eliminación de 
la injerencia e intervención extranjera. 

No basta decir no. Hay que velar 
por la calidad patriótica y democrática 
de esta yv oluntad, más allá del principo 
soberano de que debe existir una Fuer- 
¿a Armada Nacional para cumplir los 
tratados canaleros, hay maroritarias 
razones civiles para impulsar el no. 


El desempleo y la carencia de servicios básicos, provocan oleada de violencia 


Ineptitud gubernamental para atender 
demandas populares 


| deterioro de los servicios basi- 

cos, el desempleo, las huclgas y 

la represión policial, se con- 
vierten en el signo acusador de la inep- 
titud gubernamental por atender las 
demandas socio-económicas de los sec- 
tores populares Es en la ciudad de Co- 
lón donde se viven cada vez con dlayor 
violencia las jornadas de protesta po- 
pular. 

Lsftvaairos policiales ¿ueron lanzados 
e] calles con órdenes de “disparar a 
matar” para acallar cl rebrote de las 
protestas. Los policias en los últimos 
dias arrestaron, tras propinarle una 
brutal golpiza a la principal dirigente 
de los pobladores de la ciudad de Co- 
lón: Htzel Tinelvng. 

Fermin Cabarca, del Movimiento de 
Desempleados de Colón (Modescaj di- 
jo al respecto que el arresto y el maltra- 
ta de que fuera objeio Tinglvng, de- 
muestra que el alcalde Alcibiades Gon- 
¿ález, en concomitancia von el gobier- 
no intenta romper el diálogo que se ha- 
bia restablecido con el gobierno. Con 
la premeditación con que la autorida- 
des de gobierno actúan para frenar las 
protestas populares, conducen al pueblo 
panameño hacia una resistencia popu- 
lar que sólo puede ser acallada por la 
fuerza de la represión. 

Los informes noticiosos provemen- 
tes de Panamá dan cuenta que la diri- 
gente arrestada fue ““pateada y golpea- 
da con la culata de los fusiles M-11 que 
portaban los policias”. e internada en 
la Cárcel Pública de Colon y puesta en 
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una celda para hombres, en su mayoria 
delicuentes comunes. 

La ertsis se agudizó en abril pasado 
cuando millares de desocupados, con- 
vocados por Modesco y el Frente 
Amplio para la Salvación Nacional 
(Frasco), salieron con violencia a las 
callos a evigir una solución urgente al 
grate problena del desempleo que 
atecta a esa ciudad de SÍ mal hablian- 
tes, 

El 29 de abril Mudeseo y Frasco sus- 
cribieron un pacto con el mandatario 
Guillermo Endara, mediante el cual se 
acordó una serte de medidas para com- 
baur el desempleo y la carencia de ser- 
vicios: basicos. Estas medidas -«a la 
fecha- no han sido cumplidas por las 
autoridades. Tras el rebrote de las pro- 
vestas en julio último se llegó a un 
acuerdo, destinado a buscar una solu- 
ción al diferendo mediante conversa- 
clones de Modesco y Frasco con fun- 
cionarios delegados de Endara. La in- 
sensibilidad de la parte gubernamental 
para tratar las reivindicaciones popula- 
res a vuelto a lanzar a los pobladores 
de Colón a las calles, esta vez recla- 
mando una comisión oficial de alto ni- 
vel para discutir los asuntos pendten- 
tes, además de la destitución del alcal- 
de González. 

Desde que se produjo el arresto de 
Tinglvng, hace un par de semanas, fe- 
crudecieron los actos de protesta en las 
calles de la ciudad con bloguero de ca- 
les con barricadas Y neumaticos en- 
cendidos. 
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Promueven abolición 

No otra cosa puede ser que una manio- 
bra de la administración norteamerica- 
na, las propuestas que el Parlameno 
panameño aprobara recientemente la 
colebración de un referéndum sobre la 
abolición dul ejercito. 

El proximo 15 de noviembre se decl- 
dirá en referéndum el futuro del ejúrci- 
lo panameño, baluarte de la soberania 
durante el gabierno de Omar Torrijos. 

Las Fuerzas Armadas panameñas de 
tcho se encuentran muy mermadas en 
la actualidad, esencialmente por las 
puenas producidas tras la caida del 
general Manuel Antonto Noriega co- 
mo consecuencia de la 1mvasión nortea- 
mericana de diciembe de 1989. 

Guillermo Endara, al parecer si- 
gujendo las recomendaciones noriva- 
mericañas, ordenó al conversión de los 
miltares de graduación media y baja en 
policias y ahora promueve la abolición 
del ejército, para que EE.UU perpetue 
sus ropas en la ¿ona del Canal. 

Los parlamentarios afines al partido 
gobernante, se apresuraron también en 
instrumentar una lex de privaliza- 
ciones que permitira al gobierno entre- 
gar al sector privado internacional 
empresas estatales seleccionadas. En 
Panamá la impunidad es más escanda- 
losa porque EE.UU: euge formas bru- 
tales para perpetuar su presencia en el 
istmo. 
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Un saludo para todos los uruguayos 
mandó Fidel Castro desde Galicia 


LIBERACION 


Fidel Castro en Galicia 


Juan Sotelo de Brun 


| presidente de la Re- 

pública de Cuba llegó a 

Galicia en visita oficial 
de dos dias invitado por el pre- 
sidente de la Xunta de Galicia, 
Manuel Fraga Iribarne. La vi- 
sita se adelantó en 20 minutos, 
sorprendiendo a los servicios 
de seguridad que estimaban lle- 
garia más tarde de lo anuncia- 
do. 

La visita a Santiago de Com- 
postela comenzó con baño de 
multitudes, Fidel Castro, que 
en todo el recorrido que hizo 
por la capital gallega, recibió el 
afecto de los miles de gallegos 
y turistas. Gritos a favor de 
Cuba y a favor de la solidari- 
dad entre los pueblos se oian 
permanentemente. 

Cerca de media hora duró el 
encuentro de ambos lideres, sin 
que haya trascendido a los 


medios de comunicación lo tra- 
tado. 

El presidente cubano firmó 
el libro de oro de Galicia con el 
siguiente texto: '*Con el in- 
menso honor y la emoción de 
encontrarme en Santiago de 
Compostela y en Galicia, tierra 
de mi padre y de tanta gente 
noble que contribuyó a la vida 
de Cuba. Fidel Castro. Julio 
27-92”. 


Reporteros de 
guerra 


Tanto en la plaza de Obradoiro 
como en las cercanias del hotel 
donde se alojara Fidel Castro 
durante su estancia en Galicia , 
fue recibido con banderas ga- 
llegas y cubanas así como con 
pancartas de apoyo a la revolu- 
ción cubana. 

Al llegar la comitiva a la pla- 


TE 
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za de Obradoiro, donde se 
encuentra la Xunta de Galicia, 
los grupos especiales de la poli- 
cia española desbordados y 
muy nerviosos embistieron 
contra los que queriamos reali- 
zar una instantánea o unas de- 
claraciones del lider cubano. 
Después de la visita a la ca- 
tedral, la comitiva recorrió el 
conjunto artistico de esta ma- 
ravillosa ciudad. Los partida- 
rios de Fidel acompañaron con 
sus banderas todo el recorrido. 
Una de las últimas visitas 
que realizó el dia 27 fue a la ex- 
posición **Galicia y América” 
a la iglesia de Santo Domingo 
de Bonaval, organizada por el 
Consello da Cultura Galega. 
Esta exposición que recoge cin- 
co siglos de presencia gallega 
en América, será presentada el 
28 de agosto en el Cabildo de 
Montevideo. Cono Sur Press, 
único medio presente de Uru- 


guay en esta vista, solicilOal 
presidente de Cuba, Fidel 
Castro, unas palabras para 
Uruguay. El mandatario man- 
dó “Un saludo para todos los 
uruguayos”. La “seguridad” 
no permitió en esta ocasión 
que fuera más extensivo. 


Llegó el 
Comandante y 
comenzó la fiesta 


En el segundo dia de visita del 
presidente de Cuba, Fidel Cas- 
tro, cuatro autobuses espera- 
ban a la prensa para el traslado 
al aldea donde nació el padre 
de Fidel Castro, Angel Castro. 

La noche en Santiago de 
Compostela fue ientadora, lue- 
go de la recepción en el Con- 
vento de San Francisco, más el 
cansancio acumulado de la in- 
tensa jornada, influyó para 
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Un total de 33 
competición. Es 


El éxito deportivo de esto 
que está garantizado. Asi. 
balance de mejores plusma 
y olimpicas conseguidas er 
mana de competición. Has 
mejorado 11 registros mun 
natación y una en ciclismc 
con arco) y 27 olímpicos (11 
en ciclismo, 2 en halterofil 
Enael mismo periodo de 
J de Seúl se había «« 
mejores marcas (17 mundia 
cos), tres menos que en Ba 
En la primera semana se 
tando ya los 27 deportes de 
los que habia inscritos casi 
Ocho mil atletas de 140 y 
cita en los Juegos de Los A 
julio de 1984. En la primi 
competición comenzaron a 
modalidades deporiivas de 
tas. En esos siete primeros d 
ron 9 marcas del mundo, 13 
ete nacionales. Todas ellas 
Debido al boicot de Ja UJ 
como la RDA, Checoslova 
Hungria, Cuba, Laos, Vie 
lia, Yemen del Sur, Afgan 
Corea del Norte y Angola, 
las marcas mundiales y oli 
7 por nadadores 


n 


En Seúl 


La competición empezó en 
setiembre de 1988. Pani 
atletas pertenecientes a 15 
primera semana se pusieron 


Oro 


CEl 33 
EE.UU. pu 
Alemania 16 
China 15 
Hungría 10 
España 10 
Corea del Sur 9 
Francia 7 
Australia 6 
Canadá 6 
Italia 5 
Rumania 4 
G. Bretaña 4 
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que muchos de los mas de 400 
periodistas acreditados no acu- 
dieran a la cita. La primer pa- 
ráada la hicimos en la capital 
provincial de Lugo, donde fue 
recibido por las autoridades lo- 
cales. Lugo tenia ambiente de 
Mesta, las banderas y pancartas 
estaban presentes, los gritos a 
favor de Cuba también, a los 
que se sumaron los tambores 
de cubanos que aclamaban a su 
presidente. Luego seguimos 
viaje hacia el municipio de 
Laáncara, en Pueblo de San Ju- 
lián, donde la policía tenía cor- 
tada la calle donde se iba a rea- 
lizar cl ucio de nombramiento 
de bidel Castro como “hijo 
adoptivo”? del municipio. De 
todas maneras habian logrado 
pasar algunos admiradores de 
bidel y de la revolcuión cuba- 
na. 

El acto comenzó con un bai- 

“típica gallego realizado por 
niños y jóvenes del lugar. Las 
autoridades observaron desde 
el improvisado estrado, a ple- 
no sol, esta pegueña demosira- 
ción de la cultura galloga. 

El alcalde de Lánvara, el so- 
cialista Eladio Capón, destacó 
la unanimidad de todos los 
grupos a la hora de aprobar el 
nombramiento de “hijo adop- 
tia” y que estaban ““orgullo- 
sos de que el presidente de la 
república cubana sca descen- 
diente directo y en primer grá- 
do de una persona nacida en 
este municipio. 

El presidente de la Xunia de 
Galicia, el conservador Manuel 
Fraga Iribarne, visiblemente 
emocionado pidió a “Dios y a 


O" por el futuro de Cu- 
: 


yy la reconciliación entre dos 
cubanos”, y que na dudaba, 
reliriendose a Fidel “de vues- 
tra plena dedicación a la patria 
y muestro deseo sisicero de ser- 
vicio a la causa de toda ÁAmert- 
ca, en el espirita del gran Mar- 
a. 

El lider americano, scumble- 
cansado, cmrocionado 
por elo calor humo se dlirizio 
de forma pausada ados presea 
tes: pia A COSTA O LA 
TY OS grado Y 
trateme aquld, que fue Lao tivtra 
donde nació mu padre. lease 
guie toco dat mu ornato nía 
cat per Grabicit yo su doren 
po. Curamibls doos o CUL UA El 
Lara de yu amo prada vs ta 
este durar. Pore Dans cur aIcron 


monta 


nacos ptes, Cast OO os 1 o 
pudo volver. Es cottocide que 
los gallegos amar muche su 
teria a lar te cuedao sienpre 
La palabra morbmites abro que 


se pronuncia corriententente... 
Mi padre sentía un gran amor 
por este lugar y toda su vida 
deseú volver, pero como dije, 
no pudo volver. Por eso para 
mi tiene Una especial signtiica- 
ción un día como el de hoy, 
que llego aqui y me encuentro 
con ustedes. No puedo recibir 
un honor más grande que este 
titulo que me contieren de Hijo 
Adoptivo ¿no? 

Pero, “¿Hijo adoptivo nada 
más 2, le preguntó el alcalde, 
lo que causó los aplausos y TE 
sás de los presentes. 


“Me considero como hijo 
natural y un miembro más del 
municipio". Fidel sin querer 
ser extenso habló sobre Cuba 
para recordar. que el pueblo 
cubano estaba “escribiendo 
una página heroica, que se en- 
renta a la potencia más pode- 
rosa de la tierra que gulere ¿s- 
finlarnos, que quiere aliogar- 
nos, gue guiere malarnos con 
hambre y que nosotros cn 
nuestra lucha hos comparta- 
mos como dignos hijos de Ga- 
hcia. Vivimos un Momento 


FIDEL: Mi puc Sonia 1001 Gra anos por es 


ter hunaguar 


D£. ec ¡Ib E 
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mus difícil en la acluididad, 
pero los momentos dificiles 
también se hicieron para los 
gallegos. Esa firmeza, esa 
valentia, ese heroismo de dos 
vallegos está presente allí en 
Duestra nerra. Y los que les 
quiero decir es que ustedes Ja- 
más se avergonzarán de noso- 
tros. Ustedes siempre estaran 
orgullosos de contar allá en 
Cuba de duscendientes de espa- 
ñoles y de Laáncara. Les cxpre- 
so 3 mí más protunda gratitud y 
los abrazo como Hijo adoptivo 
y legitimo de Láncara??”, con- 
cluyó Fidel Castro entre aplau- 
sos Y consignas a favor de la re- 
volución cubana. 

Las emociones prosiguieron, 
luego de otr los himnos de Ga- 
licita, Cuba y España, el viaje 
continuó varios kilómetros 
mas. Fidel Castro profunda- 
miente cmocionado, siempre 
acompañado por el presi- 


dente gallego y cientos de se- 
guidores gallegos y asturianos, 
pudo ver por fin, en una aldea 
cercana, dá pegueña casa de 
aquel campesimo hosco y testa- 
rudo gue emmgró para probar 


A 


FRAGA: Pido a Dios y a San Tiago por el futuro de Cuba. 


fortuna. Entonces nadie podia 
sospechar que uno de los hijos 
de su vecino Hegaria a escribir 
una de las mejoras páginas de 
nuestra sufrida America. 

Fidel recorrió “la choza” de 
pledra como el mismo la Jla- 
mó, provisto de ana linterna s 
acompañado por sus dos pri- 
mas. Después, en el exterior, 
luego de escuchar ados garteros 
de la sona y saludar a dos pre- 
sentes, visitó el huerto, oltó la 
hierba y leyó el ifrulo de pro- 
piedad de la casa. 

Y si bien no se cometieron 
perdices, en un prado de la /o- 
na, más de $00 vecinos olra- 
cieron al comandante una vo- 
mida campestre, Entre gatdías, 
tambores, — consignas, umi- 
panada gallega, pulpo. y buen 
vina, Fidel afirmó que “ho tos 
harán cambiar dos planes. Su- 
mos y seremos lo que hemos si- 
do hasta ahora”. Los vecinos 
tuvieron la posibilidad de «u- 
carse fotos con Fidel. Y como 
buena festa campestie, No Jai 
tÓ el bale y una paridas da 
dominó entre Fidols braza. 
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Atención chilenos del 


Sur de Suecia 


Excursión en 
ómnibus ' 


a Estocolmo para : : 


alentar a 


SANTIAGO 
WANDERERS 


Ida y vuelta 350:- kr 


ITINERARIO: El ómuibus partirá desde la Estación Central de Malmó a las 06.00 de la mañana y 
hará su recorrido por la E4, parando en Lund a las 06.30 en la Estación Central, a las 08.00 en 
Ljungby Stop, y a las 10.00 en Jónkóping, arribando a Estocolmo aproximadamente a las 14.00 hs. 


HAGA SU RESERVA YA Teléfonos: 040/82120 ó 85210 
También tenemos localidades para el encuentro 


Vacaciones en América Latina! ? 


v 


NHas tu Reserva con Nosotros Hoy.si deseas viajar cuando has 
y pensado. OFERTAS ESPECIALES para familias y grupos. 


SANTIAGO 6.830.- Directo con Aeroflot.sólo dos escalas 
técnicas y hasta el 31 de Octubre 1992. 40 Kilos por persona 
ANTIAGO 8.760.- Lufthansa hasta el 14 de Diciembre- 92 

stas ofertas no se pueden combinar con otras que ofrecemos. 


UENOS AIRES ooo... 2.6850 - MÉXICO . 
ONTE VIDEO . 6850- MAVANA 
6.150- MANAGUA 
REDITOS: Con las mejores condiciones dei mercado, tu eliges 
a forma de Pago. Te ofrecemos Asesoría tanto en la eleccion 
vel vuelo como si necesitas crédito,todo esto Gratis y además 
en tu prop:o idioma. Consultanos encantados te atenderemos 


RELONCAV! RESO kungsgatan 113 75106 UPPSALA 


Te! 018-130941 ,018-262381 FAX 018-138756 


LA ISLA presenta: 


COCO LEGRAND 


“LA DECADA DE UN COCO” 


La década de la computación, los teléfonos 
celulares, los moteles... vistos por el humor 


de COCO LEGRAND. 
¡No se pierda el mayor suceso humorístico 


del año, por el humorista más grande de 


GÓTEBORG, Konserthuset, 

5. 19 sept. Hora 19:00 
j ESTOCOLMO, Folkets Hus, 
20 sept. Hora 15:00 y 18:30 


Dos únicas presentaciones ENTRADA: 180:- kr 


Entradas: En GOTEMBURGO, las entradas se compran en Konserthus 
en el mes de agosto y en las oficinas del Correo. En ESTOCOLMO las 
entradas ya están a la venta en Restaurant LA ISLA 08/6546043 y en 


LATIN-SVENSK TRAVEL Kungsg. 77. Tel. 08/650 7544 


-$209226 
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Atención chilenos del CHILE, BU 
Sur de Suecia Usted de 


Usted dec 


Excursión en | EAN 

ómnibus diia no 

a Estocolmo para : Lacio 
alentar a Y ; 

ropica 

SANTIAGO dl ra 


WANDERERS —mma" 


Ida y vuelta 350:- kr 


ITINERARIO: El ómnibus partirá desde la Estación Central de Malmó a las 06.00 de la mañana y 
hará su recorrido por la E4, parando en Lund a las 06.30 en la Estación Central, a las 03.00 en 
Ljungby Stop, y a las 10.00 en Jónkóping, arribando a Estocolmo aproximadamente a las 14.00 hs. 


HAGA SU RESERVA YA Teléfonos: 040/82120 ó 85210 
También tenemos localidades para el encuentro 


Sibyllegatan 65 
Tel. 08/6635502-04 


LA ISLA presenta: Oo 


COCO LEGRAND 


“LA DECADA DE UN COCO” 


La década de la computación, los teléfonos 
celulares, los moteles... vistos por el humor 
de COCO LEGRAND. 

¡No se pierda el mayor suceso humorístico 
del año, por el humorista más grande de 
Chile! 


OFRE 


SANTIAGO 6.830.- Directo con Aeroflot,sólo dos escalas 
Nitécnicas y hasta el 31 de Octubre 1992. 40 Kilos por persona 


NSANTIAGO 8.760.- Lufthansa hasta el 14 de Diciembre- 92 


GLOBO RESOR es st 
entrega de sus pasaj 
una esmerada ate 
GLOBO RESOR Ud. | 
cualquier lugar de 
línea aérea de su 
Consulte su precic 
familiares, asociacio! 


.6850- HAVANA . 


GÓTEBORG, Konserthuset, 
E 19 sept. Hora 19:00 

$ ESTOCOLMO, Folkets Hus, 
20 sept. Hora 15:00 y 18:30 


: . 180:- k OFICINA Cl 
Dos únicas presentaciones ENTRADA: «- KI 011-122 
RELONCAV! RESO Kungsgatan 113 75106 UPPSALA Entradas: En GOTEMBURGO, las entradas se compran en Konserthus 011-162 


en el mes de agosto y en las oficinas del Correo. En ESTOCOLMO las 
entradas ya están a la venta en Restaurant LA [SLA 08/6546043 y en 
LATIN-SVENSK TRAVEL Kungsg. 77. Tel. 08/650 7544 


Tel. 018-130441 ,018-262381 FAX 018-158736 


Prástgatan 50 


E q 154 -$2:9226 
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Atención chilenos del 
Sur de Suecia | 


Excursión en 
ómnibus 

a Estocolmo para 
alentar a 
SANTIAGO 
WANDERERS 


Ida y vuelta 350:- kr 


ITINERARIO: El ómnibus partirá desde la Estación Central de Malmó a las 06.00 de la mañana y 
hará su recorrido por la E4, parando en Lund a las 06.30 en la Estación Central, a las 08.00 en 
Ljungby Stop, y a las 10.00 en Jónkóping, arribando a Estocolmo aproximadamente a las 14.00 hs. 


HAGA SU RESERVA YA Teléfonos: 040/82120 ó 85210 
También tenemos localidades para el encuentro 
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Vacaciones en América Latina? 
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« 33 É 
“LA DECADA DE UN COCO” | , 
SANTIAGO 6.830.- Directo con Aeroflot sólo dos escalas La década de la computación, los teléfonos ¿ 
técnicas y hasta el 31 de Octubre 1992. 40 Kilos por persona celulares, los moteles... vistos por el humor £ 
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5 19 sept. Hora 19:00 
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20 sept. Hora 15:00 y 18:30 


Dos únicas presentaciones ENTRADA: 1 kr 
RELONCAVI RESO Kungsgatan 113 75106 UPPSALA Lal 80:- 
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Entradas: En GOTEMBURGO, las entradas se compran en Konserthus 
Tel 018-130441 .018-262381 en el mes de agosto y en las oficinas del Correo. En ESTOCOLMO las 


entradas ya están a la venta en Restaurant LA ¡SLA 08/6546043 y en 
LATIN-SVENSK TRAVEL Kungsg. 77. Tel. 08/650 7544 


FAX 018-158756 
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Casa de las Américas 
convoca a su premio 
literario 


LA HABANA. Escritores de América 
Latina y otros continentes con obras 
sobre temas latinoamericanos, podrán 
participar en la 33 edición del premio 
literario Casa de las Américas, cuyo 
resultado se dará a conocer en febrero de 
1993. 

Según informaron a Prensa Lana 
fuentes del comité organizador, los 
imeresados concursarán en novela, 
poesía, ensayo, testimonio, cuento, 
teatro y en las categorias de literatura 
para niños y jóvenes, brasileña y 
caribeña en inglés, francés o creole. 

Los autores deberán enviar los 
originales en español con excepción de 
los brasileños que lo harán en portugués 
y los caribeños que en esta oportunidad 
lo presentarán en francés o creole. 

El premio literario Casa de las 

éricas está dotado por 3 mil dólares 
y la publicación de la obra galardonada 
por la editora de esa institución. 

En la 32 edición del concurso fueron 
laureados creadores de México, Perú, 
Argentina, Jamaica, España y Brasil. 

Para 1994 se convoca, dedicado a 
estudios sobre la mujer, coincidiendo 
con el centenario del nacimiento de la 
prestigiosa intelectual dominicana 
Camila Henriquez Ureña. 


Continúan 
discrepancias sobre 
resultados en 
Michoacán 


MEXICO. Mientras otros seis estados 
big) icanos se preparaban para realizar 
ecciones el 2 de agosto, en Michoacán 
se mantienen las discrepancias políticas 
eníre los dos partidos que obtuvieron la 
mayor votación el pasado día 12 de 
julio. 
A pesar de que la comisión electoral 
estatal michoacana ya divulgó datos 
finales que dan por vencedor al 
candidato del Partido Revolucionario 
Institucional (PRI), Eduardo Villaseñor 
Peña, para la gobernación. Esas 
conclusiones continúan siendo 
cuestionadas por el Partido de la 
Revolución Democrática (PRD). 

El candidato perredista a la silla de 
gobernador, Cristobal Arias Solis, 
reiteró que su partido está listo para la 
realización del cotejo de las actas, como 
propuso el dirigente nacional del PRI, 
Genaro Borrego, pero días después de 
ese acuerdo poco se conoce sobre como 
se efectuará la confrontación. 

No obsiante la afirmación del PRI de 
que el cotejo sólo constiuye un acto 
político y que lo definitivo está em las 
conclusiones de la Comision Electoral 


panorama latinoamericano 


Haiti: el doble juego 
de Washington 


MEXICO. Recientes denuncias de la 
Resistencia Haitiana sobre presiunes de 
Estados Unidos al presidente 
constitucional Jean Bertrand Aristide 
revelan de nuevo el doble juego que 
Washington ha empleado desde el 
principio hacia ese país. 
El método, como en otros casos, ha 
consistido en mantener una dualidad de 
posiciones, una de las cuales, la pública, 
radica en el apoyo expreso de la Casa 
Blanca al triunfo y desarrollo de la 
democracia en Haiti como demostración 
de la viabilidad de un proyecto de tipo 
occidental en el Caribe subdesarrollado. 
Por otra parte -y “debajo de la 
mesa'”- se trata de adaptar ese proyecto 
desde su nacimiento a los propios 
intereses norteamericanos en el área, 
mediante el favorecimiento y ventajas 
politicas y económicas a un candidato 
“*preferido”” de Estados Unidos para 
dirigir los destinos de la nación caribeña. 
El doblez de la politica estadounidense 
se reveló desde Jos dias de las elecciones 
de diciembre de 1990 cuando, según 
informaciones que circulaban en la 


Viernes 7 de agosto de 1992 - 11 


capital de ese pals, Jas visitas del Centro 
James Curter y de representantes de la 
Comunidad buropea habian insisudo 
(te Arisude para que abandonara la 
“andidalura. 

La negativa del auténtico lider popular 
haitiano frustró -al menos 
momentáneamente- las intenciones de 
Washinglon, pero no significó que este 
se diera por vencido en sus Intenciones 
injerencistas en ese pais, ni abandonara 
sus planes de condicionar el futuro de la 
Nación. 

En los comicios, Aristide ganó más del 
67 por ciento de los votos contra solo 
poco más de un 14 por ciento de Marc 
Bazin, ex funcionario del Banco Mundial 
conocido ex duvalierista y derechista, y 
**el hembre de Washington”” para el 
proceso electoral. 

Pero un año y medio después de aquel 
proceso, las cosas en Haití se parecen 
más a como las quería Estados Unidos 
que a la voluntad expresada por la 
mayoria de la población en las urnas. 
Golpe de estado por medio, Marc Bazin 
es hoy primer ministro de ese pais. 
mientras Aristide va de un punto a otro 
del orbe buscando apoyo. 

Las posiciones están claras: Aristide 
rechaza las autoridades impuestas por los 
golpistas y exige la renuncia de estas y su 
regreso al país, para luego aceptar 
cualquier diálogo político. Bazin, por su 
parte, pretende conversar con el 
mandatario desde posiciones de fuerza e 
imponer sus condiciones. 

En este juego, Estados Unidos 
continúa haciendo declaraciones públicas 
en favor de la democracia y el regreso 
de: derrocado gobernante, mientras se 
conocen presiones de diplomáticos del 
Departamento de Estado sobre el lider 
haitiano para que haga concesiones de 
principio. 

Son las dos caras de una sola politica, 
señalan Jos expertos. El depuesto 
presidente ví ante si la sonrisa amistosa 
de Washingion mientras tanto le prepara 
un golpe definitivo por la espalda. 


-que ya dio por vencedor a Villaseñor 
Pena-, el debate político sube de tono y 
se espera por la proclamación oficial del 
nuevo gobernador. 

Los datos finales oficiales otorgaron 
418 mil votos al candidato del PRI 
contra 289 mil al del PDR. 

Las denuncias de fraude e 
irregularidades electorales hechas por el 
PRD desde aún antes de los comicios del 
día 12, fueron reiteradas en esta capital 
durante una marcha de perredistas que 
transito desde el céntrico monumento a 
Benito Juárez hasta la sede de la 
secretaría (Ministerio de Gobernación). 

Dirigentes de ese partido solicitaron al 
gobierno que asuma su responsabilidad 
de celebrar elecciones limpras 
transparentes y que permita una Fevistón 
pacifica y libre del proceso electoral en 
Michoacan. 
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Dirigentes de ese partido solicitaron al 
gobierno que asuma su responsabilidad 
de celebrar elecciones limpias y 
transparentes y que permita una revisión 
pacifica y libre del proceso electoral en 
Michoacán. 

En tanto, dirigentes politicos de ambos 
partidos continúan negociaciones para 
establecer los mecanismos del cotejo, el 
cual, de reatizarse, avivará el fuego de 
las discrepancias, según se estima en esta 
capital, a menos de dos semanas de 
nuevos comicios en Otros estados 
mexicanos. 

Los electores de Aguascalientes, Baja 
California, Durango, Oaxaca, Veracruz 
y Zacatecas el 2 de agosto votaban para 
elegir a un nuevo gobernador, diputados 
locales y presidentes municipales. 
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COMIENZAN 
LAS CLASES 


Manuel ELO 


GRAMATICA 
ESENCIAL DEL 
ESPAÑOL 


Espasa Calpe 


INTRODUCCION AL ESTUDIO 
DE LA LENGUA 

He cquí une gremectice modernc y de 
Jfécil lecturc, en le cucl, como he 
dicho Refcel Lepesc, “el sisteme 
gremeticel del espeñol cperece 
esquemaetizcdo con unc clerided 
cbsolute grecios e unc simplificación 
recioncl y juste”. Pero es clgo més 
que un estudio funcionci de lc 
lenguc: es, en pequeño, unc vision 
genercl de elle, por fuerc y por 
dentro, cuidedosemente estructurado. 
Unc guic bibliogréfice coruclizedeo 
complete el volumen. 


DICCIONARIO DE 
SINONIMOS 
CORRIPIO 
Voces afines e 
i . 
nNcorrecciones 
Mes de 30.000 erticuios. Mos de 
50.000 ccepciones. Gren numero de 
unonmos en code articulo, voces 
INCOLTECiós, VULBCTINMOS, CRRÍUCISMIOS, 
etc. Locuciones ictimes breves. 
Menlogismos Ro cdnutidos por ie 
Reci Acedenuc Esperñole. Prefijos, 
Eerjecci nes 
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COLLINS POCKET COLLINS POCKET 

Español - Alemán Español - Francés 
Alemán - Español Francés - 

DICCIONARIO Més de 40.000 pclcbres y froses Mes de 45.000 pelebres y modismos 


idiométices 


PLANETA ue. 

ABREVIADO de la : 
LENGUA _—— TE, 
ESPAÑOLA USUAL E ORTOGRAFÍA + 


Este diccioncrio cbrevicdo de te 
tenguc espcñole, dirigido por el 
cctedrético de le Universided doctor 
Frencisco Mersé, quiere ser, edemás 
de un vclioso instrumento de trebejo 
y consulte, un diccioncrio 
esenciclmente práctico y el dic. 
$50.000 ccepciones. 1.035 ilustreciones 


El elemento lúdico de le culección 
“Devid juegc y cprende ortogrcfíe ”, 


También para bescdo en el juego del escondite -de 


tente tredición en el mundo infentil-, 


. A - É 
los mas permite e los niños descubrir y 


encontrer persones, entmncles y coses, 
AN ¿ 


pequ eños ercficcmente representedos de 


munerc mequiroce, cuvos nombres 


D A VID poseen unc determinado corecteristica 


ortogrefico. Eliminados esí, les 


ORTOGRAHFI A posibles merufesieciones del 


cburrimiento mfentil, permie 
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o más preciado que po- 

see el hombre es la vida. 

Se le otorga una sola vez 
y hay que vivirla de forma que 
no se sienta un dolor ¿orturan- 
te por los años pasados en va- 
no, para que no queme la ver- 
gúenza por el ayer vil y mez- 
quino, u para que al morir se 
pueda exclamar: ¿Toda la vida 
y todas las fuerzas han sido en- 
tregadas a Jo más hermoso del 
mundo, a la lucha por la libe- 
ración de la humanidad”. 

El párrafo anterior forma 
parte de una maravillosa obra 
soviética, y es traido a cuenta 
pues su titulo **Asi se templó el 
acero”, fue concebido por un 
joven ucraniano que entregó 
sus fuerzas y energia al más 
hermoso sueño que la humani- 
dad haya poseido jamás: su li- 
beración. 

in embargo las presentes li- 
neas no tienen la intención de 
relatar o analizar la obra en 
mención, sino retomar Su titu- 
lo, para considerar a grandes 
rasgos como cuando se **rom- 
pen los espejos (ilusiones) y 
son derribadas las estatuas 
(nuevos idolos), se hace im- 
prescindible evaluar y analizar 
si las viejas generaciones de lu- 
chadores latinoamericanos, 
africanos y asiáticos ofrenda- 
ron su preciso liquido vital por 
espejos o por lo frio de esta- 
tuas de piedra o bronce. 

Desde el surgimiento del 
hombre sobre la tierra ha ha- 
bido, hay, y continuará ha- 
biendo una incesante búsqueda 
del bienestar colectivo en las 
? del conocimiento, ali- 
mentación, etc. asi como hacer 
menos pesado convivir con el 
clima, situaciones geográficas 
de terreno, y ésto se resume en 
una lucha entre el conocimien- 
10 y la ignorancia, entre lo vie- 
jo y lo nuevo, entre la injusti- 
cia y la justicia. Diferentes si- 
tuaciones que al comparar o 
buscar semejanzas, se encuen- 
tran en momentos de crisis 
generales, de mayor acumula- 
ción de conocimiento en rela- 


ción a la(s)a elapals) 
anterior(es). No Necesdrla- 
mente ha sido literalmente 


“espejos y estatuas”! como se 
las llama hoy dia. 

A pesar de ello la humant- 
dad ha sobrevivido. En unos 
casos haciendo readecuaciones 
según las(s) realidad(es). pilar 
fundamental para. no. crear 
espejos. En esos vasos hubo, 
en pertodos Más o Menos cor- 
tos o largos, personajes que pu- 


- 


Reflexiones acerca del mundo unipolar 


Así se templó 
el acero” 


Joaquin Castro 


garon importante papel, y ese 
papel estuvo determinado, co- 
mo es lógico, por realidades 
concretas que presionaban an- 
te todo a las masas humanas y 
fueron estas, las que subieron 
o bajaron a esas figuras en el 
momento oportuno. 

En la historia tenemos casos 
como el de Espartaco, lider 
esclavo fundador del primer 
ejército de los oprimidos que se 
registra. Este personaje solo no 
hubiera sido capaz de hacer 
estremecer los cimientos del 
imperio romano, antes de la 
era actual. Fueron las masas 
agobiadas por su hasta enton- 
ces *“incambiable destino”” las 
que se lanzaron a una histórica 
y titánica gesta que derribaba 
los dioses del Imperio y a sus 
huestes de conquista y sometl- 
miento. 


Aún cuando la gesta fuera 
derrotada, quedó mostrado 
que “lo incambiable”” si se po- 
dia cambiar, armados de con- 
vicción y de fe en que si es po- 
sible. Armados de la fuerza 
que da la unión de quienes pa- 
decen la misma situación y 
quieren ponerle fin. 

En nuestra América india, la 
poca historia que hemos podi- 
do rescatar nos relata de los hé- 
roes autóctonos que gracias a 
la firme convicción de las ma- 
sas indigenas, desempeñaron 
un destacado papel en la resis- 
tencia contra la espada españo- 
la de hace medio mileno. Aqui 
nos dicen las crónicas que deri- 
baron los dioses de nuestros 
abuelos, que hoy se les conoce 
como “dotenis”, los espejos.. 
los espejos los usaron dos con- 
quistadores — posteriores al 
aplastamiento de los “salvajes 
infieles” a base de sangre y 
fuego, por supuesto la sangre 
de nuestros ancestros y el Jue- 
vo del culto imperte español 
destI uUNoron 


años 


500 
nuesiads estatuas 1 nos dhicion 


quie 


ad cambio espejiios, Para Cm 


13% 


rarnos sin vernos”, todavía 
hoy pareciera que lo hacemos e 
imitamos el vergonzoso papel 
de la Malinche. 

Los próceres de nuestros 
paises indivamericanos, fueron 
guias de las masas que soñaban 
con el dia esperado de romper 
la cadena y quebrar la espada 
española. Y se hizo realidad el 
sueño. 

Nuestra generación vive en 
el presente el inicio de una pe- 
sadilla de la que es preciso e 
imprescindible despertar. No 
nos dejemos engañar mi deje- 
mos que engañen a nuestros hi- 
jos, conel espejo que nos ven- 
den por los medios de comuni- 
cación que insiste noche y dia a 
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través del consumismo, video- 
clips, pornografia, prensa 
amariila que la muerte de mi- 
llones de seres humanos en el 
mundo por el hambre, la mise- 
ria, la explotación, el someti- 
miento de pueblos por la fuer- 
za mediante el uso de aviones, 
portaaviones, bombas, elc., es 
la nueva imagen que debemos 
aceptar con sumisión. Y que le- 
vantemos estatuas al capitalis- 
mo y a la economia de libre 
mercado. 

Así se templó el acero, po- 
dremos decir dentro de unos 
años, cuando “vivamos de for- 
ma que no se sienta el dolor 
torturante, por un ayer vil y 
mezquino (si no hacemos nada 
hoy). A nosotros, la actual 
generación nos corresponde el 
reto de enderezar el curso y 1o- 
mar el timonel de una nave, 
que nos hacen creer que ya se 
hundió”. Si. Templémonos, en 
esta lucha desigual, pensando 
con cabeza propia, sin aceptar 
el espejito del capitalismo y 
quizás nuestros hijos o nietos, 
puedan reunir la furza sufici- 
ente para derribar la estatua, 
por hoy fuerte y aparentemen- 
te sólida, pero no indes!tructi- 
ble. 
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La Secretaria de Comunica- 
ción y Cultura dio amplia difu- 
sión a las expresiones de Soares 
en la reunión que sostuvo en 
Lisboa con la comitiva que 
acompañó al presidente chile- 
no Patricio Aylwin en su gira 
por Europa. 

El ministro de Hacienda (Fi- 
nanzas), Alejandro Foxley, 
anunció que en octubre comen- 
zarán las negociaciones comer- 
ciales en el marco de la comi- 
sión mixta chileno-europea, se- 
gún los acuerdos que Aylwin 

* estableció con la CE en Bruse- 
las. 

Foxley regresó a Chila tras 
acompañar a Aylwin en Fran- 
cia y Bélgica, las dos primeras 
escalas de la gira presidencial 
que continuó a Portugal y cul- 
minó en España. 


Las opiniones de 
Foxley 


El ministro, quien encabezó el 
equipo económico, destacó los 
logros obtenidos en los contac- 
tos con la comunidad y calificó 
de **miopes y provincianas”” 
las criticas de sectores de dere- 
cha sobre la “'inutilidad”” de 
los viajes imternacionales de 
Aylwin. 


Gobierno destaca apoyo de 
Soares a negociación con la 
Comunidad Europea 


SANTIAGO. Fuentes gubernamentales destacaron en esta capital el respaldo dado el pasado 21 de 
julio por el presidente de Portugal, Mario Soares, a la ampliación de las relaciones económicas de 
Chile con la Comunidad Europea (CE). 


Los pronunciamientos he- 
chos en aquella oportunidad 
por Soares en Lisboa ratifica- 
ron Jos elogios europeos a la 
politica económica del gobier- 
no chileno en el marco del pro- 
ceso de restauración de la de- 
mocracia iniciado en marzo de 
1990. 

En las negociaciones que co- 
menzarán en octubre, el go- 
bierno de Aylwin espera elimi- 
nar o ampliar las cuotas que la 
CE ha impuesto a la importa- 
ción de productos chilenos, se- 
gún adelantó Foxley. 

En las conversaciones sosto 
nidas en Bruselas se abrieron 
asimismo importantes contac- 
tos para Chile con la Organiza- 
ción de Cooperación y Desa- 
rrollo Económico L(OCDE) y 
posibilidadus de que el país ac- 
ceda a créd:tos del Banco Eu- 
ropeo de Inversiones (BE]). 
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Año del Quinto Centenario del Encuentro de Culturas 


Mario Soares 


paises latinoamericanos más 
avanzados en los planos finan- 
ciero, económico y de funcio- 
namiento democrático. 


Soares manfiestó en Lisboa 
que será un impulsor de las re- 
laciones con la CE de Chile, al 
cual describió como uno de los 
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Piden indulto para condenados 
por atentado a Pinochet 


SANTIAGO. La principal organiza- 
ción estudiantil del país y una agrupa- 
ción humanitaria pedirán el indulto 
presidencial para tres izquierdistas 
condenados 2 presidio perpetuo por 


Los tres fueron condenados a 
cadena perpetua por la Corte 
de Apelaciones San Miguel, de 
la región metropolitana, al 
confirmar una semana antes 
un dictamen de primera instan- 
cia de un magistrado. 

El ataque contra el general 
Pinochet, quien aún mantiene 
el cargo de comandante en jefe 
del Ejército, fue realizado por 

insurgente Frente Patriótico 

anuel Rodriguez (FPMR) el 
7 de setiembre de 1986 en una 
zona de la precordillera de Los 
Andes cerca de Santiago. 

Pinochet, que gobernaba 
desde el cruento golpe de Esta- 
do que derrocó al presidente 
socialista Salvador Allende el 
11 de setiembre de 1973, viaja- 
ba en un automóvil con uno de 
sus nietos cuando se produjo el 
atentado, sufriendo heridas en 
una mano, pero murieron cin- 
co escoltas. 

La FECH y la AFPP señala- 
ron que pedirán al ministro de 
Justicia, Francisco Cumplido, 
que interceda para que el presi- 
dente Patricio Aylwin indulte a 
Figueroa, Ordenes y Matura- 
=a, como ha ocurrido con 

dos reclusos por causas poli- 
ticas desde que asumió la jefa- 
tura del Estado, el 11 de maro 
de 1990, 


Condiciones 
para el indulto 


Subrayaron que corresponde el 

- indulto porque los condenados 
fueron procesados y la senten- 
cia “ha sido ejecutoriada”, re- 
quisitos fundamentales para 
que el gobernante haga uso del 
derecho. 

Precisaron que lo más pro- 
bable es que si se les indulta, la 
pena sea cambiada por extra- 
ñamiento y los tres condenados 
tendrian que abandonar el pa- 
Ís. 

La FECH y la AFPP deman- 
daron también la libertad de 
otros 40 presos políticos de la 
pasada dictadura, entre las 
cuales hay varios estudiantes 
universitarios. 


participar en un frustrado atentado 
contra el ex dictador chileno Augusto 
Pinochet. EJ anuncio lo formularon el 
pasado 28 de julio en Santiago dirigen- 
tes de la Federación de Estudiantes de 


Ls 


Chile (FECH) y la Agrupación de Fa- 
miliares de Presos Políticos (AFPP), 
que intercedieron por Héctor Figue- 
roa, Juan Ordenes y Héctor Maturana. 


SÉRLAUITASA ATREA NARRA 


Diversas organizaciones cri- 
tican al Poder Judicial por no 
agilizar los procesos contra los 
presos, lo que impide que Ayl- 
win los indulte. 

Ponen de relieve que los re- 
clusos *“están encarcelados por 
haber luchado por el restabie- 
cimiento de la democracia””, lo 
que contrasta con el hecho que 
autores de violaciones a los de- 
rechos humanos bajo el régi- 
men militar, que expiró en 
marzo de 1990, siguen sin ser 
procesados. 


Varios miembros del FPMR , 


que tomaron parte en el ataque 
a Pinochet, detenidos durante 
una investigación efectuada 
por un fiscal militar, escaparon 
de la cárcel de Santiago en ene- 
ro de 1990. 


Después del atentado, el go- 


bierno dictó Estado de Sitio y 
24 horas después cuatro oposi- 
tores fueron acribillados y sus 
cadáveres abandonados en di- 
versos puntos de la capital. 
Entre los asesinados figuró 
José Carrasco Tapia, dirigente 


133 


del Colegio de Periodistas y 


editor del semanario “Análi- . ta 
_sis””. El proceso judicial segui- 
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Gobierno resalta el 
positivo control del cólera 


SANTIAGO. El gobierno chileno resaltó días atrás el éxito de las medidas oficiales adoptadas para 
controlar el cólera en el país, lo que atribuyó a la *“colaboración extraordinaria de la ciudadanía”. 


El subsecretario (viceministro) 
de Salud subrogante, Luis 
Martinez, dijo que uno de los 
hechos que influyó fue la crea- 
ción de un comité multiminis- 
terial que ““*permitió el enfoque 


. multisectorial de la enferme- 


dad y la colaboración en su 
control de diversos sectores”. 
Entre el 7 de abril de 1991, 
cuando se presentó el primer 
caso, y junio de este año, se re- 
gistraron 110 enfermos por el 
virus, señaló Martinez al inau- 
gurar en Santiago un encuen- 
tro nacional sobre el tema. 
Martinez expresó que com- 
paradas con otros paises de 
América Latina y el Caribe, las 
medidas adoptadas en Chile 
**son un éxito”. El subsecreta- 
rio aludió a una intensa cam- 
paña de difusión sobre hábitos 
de higiene y a la prohibición es- 
tablecida para consumir en 
forma cruda frutas, hortalizas, 
pescados y mariscos. Indicó 
que el plan trazado para con- 
trolar el cólera será utilizado 
para otros programas de salud. 
Precisó que Chile muestra 
indicadores promediales en 


aspectos sanitarios y de salud - 


superiores en relación a otras 


naciones de la región, pero 
*““esconden la realidad de un 
millón y medio a dos millones 
de personas que viven disper- 
sas en zonas rurales””. 
Manifestó que para los ha- 
bitantes de zonas rurales se ne- 


cesita diseñar sistemas alter- 
nativos “acordes a su 
realidad””, que les permitan ac- 
ceder al agua potable y alcan- 
tarillado, como medidas pre- 
ventivas para el cólera, la tifoi- 
dea u otras enfermedades”. 


Subrayó que otros sectores 
susceptibles de contraer esas 
enfermedades son los '*margi- 
nales urbanos”?, poniendo de 
relieve la necesidad de cons- 
truir plantas de tratamiento de 
aguas servidas. Un alto por- 
centaje de frutas y hortalizas 
que consumen jos cinco millo- 
nes Je habitantes de la región 
metropolitana son regadas con 
aguas servidas. 

Martinez aseveró que el 
“plan anticólera”? permitió 
que otras enfermedades, como 
la tifoidea, bajaran, por ejem- 
plo, de 3.900 casos en 1991 a 
880 casos hasta junio de este a- 
ño. 


El “plan articólera”” no contempla las casas del mal: el deterioro del medio ambiente. 


Reunión espacial de las Américas se 
realizará en Santiago 


SANTIAGO. Representantes 
de diversos paises de la región 
y Observadores de Francia, Ha- 
lia y Alemania participarán en 
la Il Conterencia Espacial de 
las Americas a realizarse en 
enero del proximo año en la ca- 
pital de Chile. 


El anuncio lo tormulo a 
mediados de julio en Saniiago 
en consejero de la Embajada 
de Chile en Guncbra, Raimun- 
do Guenzalez. ias vadiranisiarse 
ustro de Relacióneos 

sunrogari. La 


mundo l árgas. 


González diio que el en- 
cuentro tiene por objeto pro- 
mover un diálogo de coopera- 
ción “mucho más efectivo a ni- 
vel político y téenico entre los 
paises invoiucrados en la cien- 
cla espacial, que ha tenido una 
verdadera eclosión en el area 
de las comunicaciones a través 
de los satelites”. 

Precisó que el ioma espacial 
“no tiene que ver con la carre- 
ra espacial” oy “es cada vez 


Más Tacuirante debido «a la 


aplicación de la iuonviogia a 
las curaciones. ta mate 
Ogre te io de Tociir 
MOS alu faluos. 
sra, 
ES x42 e y 


De Chile tomaran parte in- 
tegrantes de ministerios, fuer- 
Zas armadas. universidades y 
otras entidades. 

El diplomatico expresó que 
es “impresceindible”' romper y 
desbloquear la distorsión con- 
cepiual que existe respecto a la 
terminología del espacio. 

indicó que gravias a los sate- 
lites, se detecian, por ejemplo, 
en la Amazonás, dos 0 res mil 
imcendios diarios, vcenstituyen- 
dose ese amado un elemento 
a prevenir los 


nauio dinoíenite 
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Aseveró que los satélites 
cumplen *““un rol estabilizador 
en las relaciones internaciona- 
les. asi como en la vigilancia de 
situaciones de crisis, donde es- 
tá involucrada la defensa na- 
cional, la soberania y la seguri- 
dad del pais”. 

Manitestó que tambien se es- 
ta analizando a nivel informal 
la posibilidad de convocar a 
una conferencia mundial de 
materias espaciales. 

La 1 Conterencia de las 
Minóricas «e ciectuara en San- 
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Planteamiento del Ejercito sobre 
Constitución abre polémica 


Enrique Martini 


Un informe atribuido al Ejército que 
rechaza reformas constitucionales pro- 


Dirigentes de la gobernante 
Concertación por la Democra- 
cia afirmaron que la posición 
castrense “bordea la ilegali- 
dad” al incursionar en temas 
políticos, mientras represen- 
tantes de la oposición derechis- 
ta dijeron que el instituto ar- 
mado tiene derecho a expresar 
par opinión. 
"El origen de la controversia 
fue la difusión por un diario el 
dia anterior de un documento 
adjudicado al Ejércio que 
cuestiona diversas materias 
contenidas en un paquete de 
enmiendas constitucionales 
que envió Aylwin al Congreso. 
Según el mandatario, las en- 
miendas apuntan a ““perfeccio- 
nar y profundizar el sistema 
democrático chileno”. 


Las reformas 
propuestas 


Entre las reformas figura el 
término de la inamovilidad de 
los comandantes en jefe de las 
Fuerzas Armadas, el reempla- 
73 de la actual ley electoral bi- 

Íminal por una proporcional, 
y el fin del sistema de senado- 
res designados, no elegidos en 
comicios. El gobierno propone 
asimismo cambios en la com- 
posición del Consejo de Segu- 
ridad Nacional, el Tribunal 
Constitucional y otros puntos. 

Las modificaciones castren- 
ses comenzarian a regir, de 
acuerdo a lo propuesto por el 
gobierno, después que los ac- 
tuales comandantes cumplan 
su periodo, lo que significa que 
el ex dictador Augusto Pino- 
chet podría continuar como 
comandante en jefe del Ejérci- 
to hasta 1997. 

La Constitución fue dictada 
en 1980 bajo la dictadura del 
general Pinochet y experimen- 
1ó algunas modificaciones po- 
co antes ae que Aylwin triunta- 
ra en las elecciones del 14 de di- 
ciembre de 1989, en cl marco 
de negociaciones entre mulita- 
res y sectores gue respaldaban 
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al abanderado de la entonces 
Oposición. 

El texto atribuido al Ejército 
sostiene gue la mavoría de las 
modificaciones a la carta fun- 
damental propuestas, eníre 
ellas una reforma a la Ley 
Orgánica de las Fuerzas Arma- 
das, “no persiguen otra cosa 
que alterar el sistema de cont- 
rapeso de poder de nuestras In- 
stitucionalidad””. 


La repercusiones 
del texto 


El matutino conservador “*El 
Mercurio”” subrayó que los au- 
tores del documento divulgado 
en la vispera “son analistas 
que representarian el sentir del 
ejército”. 

El tabloide “La Tercera” 
que reveló el informe, aseguró 
que el tema fue debatido por el 
Consejo Militar integrado por 
43 generales encabezados por 
Pinochet. 

El documento pone de relie- 
ve que las reformas constitu- 
cionales fueron enviadas al 
Congreso en las semanas pre- 
vias a las elecciones municipa- 
les del 28 de junio “para crear 
un clima propicio a la Concer- 
tación, al igual que lo que 
ocurrió para las elecciones pre- 
sidenciales de 1989”. 

Asevera que se ha buscado 
un “escenario polarizado ca- 
racterizado por los que supues- 
tamente están por democrati- 
zar nuestro sistema politica y 
por quienes, por oponerse a di- 
chas reformas, son “poco de- 
mocrálicos” y representantes o 
simpatizantes del “gobierno de 
la dictadura”. 

La versión atribuida al Ejcr- 
cito fue conocida 24 horas des- 
pues que Renovación Nacto- 
nal, principal partido derechis- 
ta de oposicon, aulicio ot 
cialmente su rechazo a das re- 
lormas que comenzara a deba- 
ar provimamente el Parlamien- 


lo. 
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puestas por el gobierno del presidente 
Patricio Aylwin al Parlamento abrió 


El vicepresidente Patricio 
Krauss, quien reemplazaba a 
Aylwin, remarcó que le gobier- 
no “no cluadicará jamás” en 
su programa de “*profundiza- 
ción de la democracia” a tra- 
vés de las reformas constiucio- 
nales. 

Krauss declinó comentar el 
documento del Ejército **por- 
que no tiene carácter oficial”, 
poniendo enfasis en que 51 exts- 
te tal planteamiento correspon- 
de que sea canalizado “a iravés 
de los nexos naturales”, esto es, 
el Ministerio de Defensa. 

El presidente del Senado, 
Gabriel Valdés, militante de la 
gobernante Democracia Cris- 
tiana, opinó que las Fuerzas 
Armadas pueden hacer muchas 
consideraciones, “pero en el 


marco de sus respectivas fun-. 


ciones dentro de la estructura 


paso, el pasado 25 de julio a una polé- 
mica en los medios políticos chilenos. 


juridica institucional del pais””. 

Jorge Shaulsohn, vicepresi- 
dente del Partido Por la De- 
mocracia indicó que le parece 
**muy mal”” que el ejército ge- 
nere opinión pública respecto 
de una materia que le es com- 
pleramente ajen: y que es del 
ámbho politico. 

El diputado de la derechista 
Unión Demócrata Indepen- 
diente, Jaime Orpis, y otros re- 
presentantes Opositores, defen- 
dieron la faculiad de los inst- 
tutos armados para pronun- 
ciarse sobre asuntos que les 
atañen. 

Para la publicación guberna- 
mental “La Nación”, que alu- 
dió a fuentes del palacio presi- 
dencial La Moneda aunque sin 
identificarlas, el pro- 
nunciamiento del Ejército 
“bordea la ilegalidad”. 


Continuan nuestras OFERTAS 
A 


AMERICA DEL SUR + CUBA 


En su viaje a/desde América del Sur haga 
un alto en la isla caribeña y disfrute su 
hermosura a precios rebajados. 


Reserve su viaje a Chile antes de Agosto 
y participe en el sorteo de 1 Tour al Sur 


de Chile para dos personas (viaje + hotel) 


Siempre los precios más convenientes en 
sus viajes a America Latina o el Caribe. 


Volamos con todas las Líneas Aereas y 
al lugar del mundo que Ud., desee. 


CONSULTENOS! 


Y aclat travel ab 


Seriedad y buena atencion 
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116 46 STOCKHOLM 
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El gobierno no usó el dinero destinado a vivienda y ahora quiere 
volcarlo a rentas generales 


Sobraron 10 millones de 


dólares 


nta 2 AE NAS 


e 


mo 4 


está comenzando a producir novedades y algunas de 
ellas alcanzan ribetes de escándalo, como lo que acaba de dar a conocer el diputado frentea 


lista 


Doreen Ibarra acerca del despilfarro de "IO -miltones de dólares detinados '*en los papeles] a la 
construcción de viviendas pero que no fueron utilizados. 


En el presupuesto programado ” 


para este año y que finaliza 
próximamente, el Parlamento 
habia destinado al Ministerio 
de Vivienda, Ordenamiento 
Territorial y Medio Ambiente 
una partida de 10 millones de 
dólares para la construcción de 
viviendas. 

Con esta partida, en el Par- 
lamento se pensaba paliar de 
alguna manera la carencia de 
más de 70 mil viviendas que 
tiene Uruguay. Grande fue la 
sorpresa de los legisladores 
cuando en la Rendición de 
Cuentas, el Ejecutivo informa 
que no ha sido usado un sola 
peso para la construcción de 
viviendas y se corre el riesgo de 
que al no haberse usado, por 
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“mandato constitucional el di-”” 


nero sea devuelto a Rentas 
Generales. 


El diputado Ibarra adelantó 
a la prensa la semana anterior 
que la bancada frenteamplista 
a sus pares que esos 10 millo- 
nes de dolares no sean retorna- 
dos a Rentas Generales sino 
que se inviertan en lo que fue 
su dstino original: la construc- 
ción de viviendas. 

Otros legisladores apuntan a 
denunciar una maniobra del 
gobierno. Para éstos el dinero 
nunca estuvo disponible, sólo 
existió en los papeles para tran- 
quilidad de la oposición, y ya 
se los *“comió”” Rentas Genera- 
les. 
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Población quiere * 
economia mixta en 
empresas claves 


La población de la capital uru- 
guaya desea en forma mayori- 
taria una gestion de economía 
mixta, con participación públi- 
ca y privada, en las principales 
empresas del pais, según una 
encuesta conocida el pasado 27 
de julio. 

El estudio, realizado por la 
principal encuestadora del pa- 
is, “Equipos consultores””, se- 
ñaló que 44% de los habitantes 
de Montevideo, donde vive la 
mitad de la población urugua- 


va, es partidaria de esta forma 
de administración. 

En cambio, 28% se pronun- 
ció por una gestión casi total 
del Estado mientras que 14% 
sostiene una economia de em- 
presas privadas, con interven- 
ción del sector público sólo en 
asuntos socioeconómicos., 

El papel del Estado en las 
empresas esenciales y el actual 
proceso de privatización enca- 
bezado por el presidente Laca- 
lle han sido centro de duros de- 
hates en el ámbito politico. 

Una comisión de personali- 
dades politicas y sindicales 
promueve la realización de un 
referendum para ratificar o de- 
rogar la ley que autoriza la pri- 
vatización de empresas pú- 
blicas, aprobada por el Parla- 
mento en setiembre de 1991, 

Para ello, utilizando la re- 
elamentación para la realiza- 
ción de un referendum, 1 
que la Corte Electoral convo- 
cara el día $ a la población pa- 
ra que se pronunciara en favor 
de la consulta. 

Para concretar esta iniciati- 
va $e necesitaba que en forma 
voluntaria se presentara ante 
las urnas 25% de la población 
electoral del pais, equivalente a 
580 mil personas. Los partida- 
rios del referendum sólo logra- 
ron que votara el 20% de los 
habilitados, por lo que no se 
consiguió convocar al referen- 
dum. 

La reglamentación permite 
una segunda instancia de con- 
sulta similar, que se realizará el 
lo.de octubre. 

Según la encuesta, las princi- 
pales razones que detemin 
la falta de votantes en esa 1Ms- 
tancia fueron la poca infor- 
mación sobre el tema y las difi- 
cultades a concurrir a las mesas 
de votación. 

Los partidarios del referen- 
dum promueven sólo una dero- 
gación parcial de la cuestiona- 
da ley, especialmente en lo re- 
ferido al articulo que permite 
al gobierno tener la gestión de 
este proceso y a la privatiza- 
ción de la compañia telefónica. 

En cambio, se acepta la eli- 
minación del este estatal de 
pesca de lobos, la transforma- 
ción de la compañia áerea en 
empresa mixta y un mecanismo 
de asociación privada de la 
central eléctrica. 

Un pequeño grupo, integra- 
do básicamente por funciona- 
rios de la linea aérea Pluna 
propone la derogación total de 
la ley, pero tuvo escasa inci- 
dencia en la consulta del dia $. 
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argentina 


$ cierta que continua 

siendo el gran centro 

cultural -podrá encon- 
trarse en estos días excelentes 
expresiones teatrales especial- 
menle en sus reductos *"subte- 
rráneos”*-, pero aquel que le- 
gue con la dusión de escuchar 
buenos tangos en los sitios pre- 
sisos en donde el dos por cua- 
tro nació, sufrirá una eran de- 
cepcion: esos sitios ya no están 
o, en todo vaso. son falseadas 
imitaciones desinadas al lucro 
con los turistas. 

En cambio, encontrará una 
sala teatral donde en lugar de 
tangos escuchará el “hear y 
tango”, una mezcla de rock 
pesado con **Yira-Yira” o “La 
cumparsita”. 

El **Caté de los angelitos”, 
aquel reducto del tango nacido 


Ph 102 años, por donde tran- 


sitó Carlos Gardel y los paya- 
dores Gabino Ezeiza, Betinotti 
y Cazón, motivo del tango al 
que puso letra el popular poeta 
Catulo Castillo, cerró este año 
sus puertas aplastado nor de" - 
das y muy pronto las piquetas 
comenzarán a demolerlo. rra 
el último lugar histórico del 
tango. 

Pero a pocos pasos del **Ca- 
fé de los angelitos”? se desmo- 
ronaba otra vieja casona: la se- 
de de la cinematografía argen- 
tina. Su archivo histórico, for- 
mado por mas de cuatro mil ti- 
tulos de peliculas, quedaron 
bajo los escombros junto a 26 
mil sobres con recortes perio- 
disticos, doce mil fotografías 

artistas y filmes, una biblio- 

a con más de tres mil volú- 
menes, 30 mil revistas de cine 
de todo el mundo, discos, afi- 
ches y equipos. 

En sintesis, toda la historia 
de la filmografia argentina 
quedó sepultada entre escom- 
bros. 

Fue el mayor desastre de la 
vida cultural de esta nación en 
los últimos tiempos. El inten- 
dente de la ciudad pronunció 
expresiones compungidas y 
prometió ún subsidio que, a 
meses del derrumbe, todavia 
nadie vio. á 


La era de los 
““shoppings center”” 


Pero muy pocos habitantes de 
la gran urbe se dejaron conmo- 
ver por tanto derrumbe. Des- 
pués de todo, Buenos Altres es 
una capital **que destruye per- 
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Buenos Alres: 
Una ciudad que 
devora su 
pasado 


Arturo M.Lozza 


BUENOS AIRES. La gigantesca capital de los argentinos late 
cada dia más agitadamente al ritmo crítico de **salvarse quien 
pueda”. Y en esa marcha desesperada podría comparársela a 
un monstruo que, para sobrevivir, se va devorando a sus ante- 


pasados. 


manentemente su pasado”, 
Reflexionó envuelto por el pe- 
simismo el presidente de la ci- 
nemateca, Guillermo Fernán- 
dez Jurado, y sentenció: *““hab- 
rá una generación que nos su- 
ceda, pero será una generación 
sin pasado”. 

A la mayoria de los cientos 
de miles de habitantes de las 
capas medias que tiene Buenos 
Aires no les interesa el pasado: 
viven acuciados por el pesente 
porque no les interesa el pasa- 
do”; viven acuciados por el pre- 
sente porque no quieren termi- 
nar arrasados por la crisis eco- 
nómica y la “libre empresa”. 

En la sociedad de consumo 
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que se pretende instalar queda- 
rán pocas plazas para ellos, só- 
lo unos pocos se enriquecerán 
y la mayoria tendrá que engro- 
sar el segmento de “los de 
abajo””. 

En un intento por salvarse, 
viven agitados, corren, juegan 
a la bolsa, compran y venden 
acciones desesperadamemte en 
la “city” bancaria ubicada a 
escasos metros del Cabildo, 
único edificio que sobrevive de 
la época virreimal, al igual que 
unos túneles recientemente 
descubiertos y que si aun no 
desaparieron es porque fueron 
encontrados precisamente en 
los sótanos de la propia sede 
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del gobierno: la Casa Rosada. 

En lugar de antiguas edifica- 
ciones, está de moda erigir 
“shoppings center” destinados 
a Nacer y morir rapidamente, 
simbolos minimos de una arti- 
ficiosa abundancia en la que 
viven fragmentos minimos de 
los más de diez millones de ha- 
bilantes capitalinos. 

Se vive, por lo demás, de 
una manera desordenada, y un 
sintoma de esta enfermedad es 
la falta de coordinación entre 
la alcaldía y las empresas de 
servicios públicos. 

Estas rompen veredas per- 
manentemente tratando de em- 
parchar cables + cañerias ve- 
tustas, El año pasado la co- 
muna tuvo que arreglar Suu Il 
metros cuadrados de veredas, 
pero la mitad de ellas ya fueron 
rotas nuevamente en sólo dos 
meses de 1992. 


Vivir hoy 


De tanto derrumbe y rompi- 
miento, las ratas viven también 
en permanente zozobra. El 
cálculo oficial indica que en la 
urbe probablemente hay más 
ratas que habitantes: por lo 
menos -dice el informe de la 
municipalidad- hay una de 
ellas cada dos metros en zona 
denominadas ““criticas””. 

La acción de los roedores se 
suma a las piquetas en la tarea 
de destruir la historia: varias 
bibliotecas valiosas y volúme- 
nes del archivo de la nación de- 
saparecieron en las fauces de 
los roedores. 

Pero Buenos Aires no mira 
atrás. Trata de ir hacia adelan- 
te aunque no se se bien adón- 
de. Cincuenta mil taxis circu- 
lan por sus calles de dia y por 
la noche, de los cuales la mitad 
tienen falsa documentación. * 

Un millar de delitos ocurren 
en cada jornada, unos cinco 
mil chicos piden limosnas en la 
vía pública y otros tantos 1en- 
dedores ambulantes suben y 
bajan de los transportes tratan- 
do de atrapar compradores pa- 
ra sus baratijas. 

Por el barrio de Palermo 
asomarán con la oscuridad 
unos mil travestis con perfu- 
mes de seducción, siliconas y 
hormonas, para ejercer su do- 
ble vida: homosexuales de no- 
che, hombres casados y con ni- 
jos durante el dia. 

Todo es parte de un imnenso 
concierto donde la clave es **vi- 
vir hov”?. no importa nt el aver 
mel mañana. 
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Melba Hernández 


mujeres 


Leyenda y realidad de una 


heroina 


José Dos Santos 


u figura está asociada 

con momentos cimeros 

de la más cercana 
historia de Cuba, de la heroici- 
dad clandestina y el enfrenta- 
miento directo al peligro, de 
los esfuerzos insurrectos y la 
obra de construcción socialista 
en uno de los planos más hu- 
manos, la solidaridad. 

Melba Hernández es uno de 
los simbolos vivos de la patrio- 
ia cubana contemporánea, la 
que arriesgó vida y bienes y su- 
frió perdidas entrañables en la 
lucha antdiciatorial y. luego, 
asumió cuanta mision hiciera 
falta. en su tierra o lejos de el- 
la. 

El fuego de la entrega total a 
su causa pudo más que el ló- 
brego calabozo desde el cual, 
en unión de otra heroma, Hay- 
dée Santamaria, soporió dolo- 
Tes y tormentos -propios y» 
ajenos-sin claudicar 4 ideas 
que mantene hoy tan firmes 
como entonces. aunque 
enriquecidas por una vida ple- 
na dedicada a la revolución. 


El combate 


Su nombra adquirio relieve de 
leyenda en la epopeva del 
Moncada. La segunda tortale- 
za militar del régimen de Ful- 
gencio Batista, cuyo asalto, el 
16 de julio de 1953 por revolu- 
cionarios encabezados por Fi- 
del Castro, marcó el inicio de 
la lucha armada que llevaría al 
triunfo popular de enero de 
1939. 

Indispensable en muchos de 
los episodios que siguieron en 
el combate frontal por una 
nueva vida, se le v10, tras una 
amnistía que la libero de la pri- 
sión, primero en el exilio y lue- 
go en la clandestinidad, en una 
febril actividad que culminaria 
con la victoria revolucionaria. 

Entonces comenzaron para 
ella otros combates, los de la 
solidaridad con pueblos urgl- 
dos del amor y el sosten de her- 
manos distantes. Asi comenzó 
a labrarse una nueva leyenda 
en la lejana Indochina, donde 
su nombre ha sido -y es- sinó- 


nimo de amistad, compañeris- 
mo y fraternidad sin ironteras. 


Che Guevara y la 
solidaridad 

En medio de da guerra, viajó 
con trecuencia a Vieinam, esa 
labor la mantuvo muy cerca 
del legendario Ernesto Che 
Guevara, a quien evoca con 
frecuencia. 

“El Ché me enseñó a andar 
por esos caminos de la solidari- 
dad, ha dicho, pero también a 
refrenar mi impaciencia, nie 
avudó a entender que el cami- 
no era largo y dificil, que habia 
que andarlo al precio que fuera 


114 


necesario, con la certeza de que 
la victoria siempre Hegaba”. 
Un día, iras hablar con clla 
en su despacho durante un par 
de horas, la despidió dicién- 
dole “mi buena compañera. 
Mi amiga. Recuerda que no 


puedes ser tan impaciente”. 
Ella no imaginaba que esa seria 
la ultima vez que veria al Ché y 
que el gesto fraterno que luto 
-pasarle un brazo sobre los 
hombros y acompañarla al 
ascensor-, equivalía a un adiós. 

Melba nunca le dijo al gue- 
rrillero heroico que tenia una 
ilusión: acompañarlo en luchas 
liberiarias en otros lugares. 
“Siempre supe que se iría. 
también abriguc la esperanza 
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de que me llevaria con él”, 
confesariía más tarde. 

Fue presidente del Comité de 
Solidaridad con Vietnam del 
Sur desde 1964, cuando era 
más cruenta la agresión de 
EE.UU, y participó en el Tri- 
bural Internacional instaurado 
en Estocolmo, en 1967, para 
juzgar a los criminales de gue- 
rra norteamericanos. 

Asi se le vio en múltiples vi- 
sitas al continente asiático, 
siempre vinculada a gestiones 
de amistad, que puso de mani- 
fiesto también durante la 
Asamblea Mundial por la Paz 
e Independencia de los pueblos 
de Indochina, en 1972. 

Sus esfuerzos por la paz y el 
bienestar de otros pueblos se 
hicieron sentir en campañas re- 
lacionadas con Chile, Angola + 
obras Naciones, tanto comio 
representante de Cuba caro 
personalidad cuyos » 
propios se han reconocido en 
loros internacionales, entre el- 
los el Consejo Mundial de la 
¡> curvas labores activa 
Me contribuyó hasta su 
sombramiento come embaja- 
cora en Vietnam, en enero de 
1977. 

Su acción en favor de olros, 
encarnando el espiritu solida- 
o que caracteriza al cubano 
de estos Hempos, trascendió 
Indochina al asumir, en la dé- 
cada del 80, la secretaria gene- 
ral de la Organización de Sol- 
daridad de los Pueblos de Atrt- 
ca, Asta y América Latina (Os- 
paaal). 

Su acuvidad la llaó tan 
pronto a Siria, donde en l 
se entrevistó con Yasser 4. 
fal, como q Argel para una 
conferencia mundial sobre la 
Reunificación de Corea. Su 
verbo rápido y contundente, 
apasionado y definitivo, se 
apreció desde Congresos mun- 
diales de mujeres hasta en ges- 
tones  Mmancomunadas para 
lograr la paz y la seguridad un 
Centroamérica y el Caribe: 
ninguna de las  epopevas 
contemporáneas le ha encont- 
rado distante. 

Condecorada en varias oca- 
siones por diversos gobiernos e 
instituciones y diputada al Par- 
lamento cubano en su primera 
legislatura, la actual miembro 
del Comité Central del Partido 
Comunista y directora del 
Centro de Estudios sobre Ásia 
y Oceanía constituye una le- 
venda viva de una heroma que 
ha hecho de la solidaridad una 
expresión prolunda de su amor 
a la humanidad. 
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Jorge Talavera 


ulio de 1992, un día co- 

mo cualquiera después 

de casi dos años de 
ausencia, he recorrido el centro 
de Lima como en-una historia 
de regreso intentando olvidar- 
me del tiempo. 

Los portales de Belén, Cara- 
bava, Contumaza, Lampa son 
aquellas calles que se hallan li- 
gadas a la cinematografía pe- 
ruana y su historia. En ellas, 
recorría buscando amigos co- 
munes, no solo de lazos frater- 
nos, sino aquellos que nos une 
un mismo sueño, una misma 
pasión... el cine. 

El centra de Lima es desde 
los inicios de esta mdustria en 
ol Perú la cuna de todas las 
personas y empresas que se de- 
sarrollan en este campo, a pe- 


4 


UN PUEBLO SIN 


CINE 3 


La cinematografía peruana 


Entre la agonía y la 
esperanza 


sar del descuido urbano exis- 
tente y su problematica exage- 
radamente creciente, nadie 
podrá negar que es aquí donde 


se hizo, se hace y se seguirá ha-' 


ciendo cine, en estas calles es- 
tán tas empresas distribuido- 
ras, los cines, sus coUrporacio- 
Nes, $us gremios, elo., Y es 
más, donde día tras día, parte 
un motociclista levando una 
copia de algún film hacia los 
cies, para seguir logrando la 
continuidad del encanto y la 
magia del septimo arte. 

El cine es para nosotros to- 
do, nuestro trabajo de dia, 
nuestra expectativa de noche, 
el cine nos ha envuelto como 
algo propio de nuestra natura- 
leza. Hov no estamos todos de- 
bido en su mayoría al proble- 
ma cconolMico. que golpea 
nuestro pais, en consecueclicia, 


cu HU 


se cerraron muchas empresas y 
cines, las salas cinematográfica 
se convirtieron en bingos, sal- 
sodromos, galerías, almacenes 
O centros religiosos. 

Nuestra industria no solo 
sangra, ahora agoniza lenta y 
dolorosamente, con pocos al- 
res de esperanza, todos somos 
concientes de ello, errores has 
muchos y sus soluciones hasta 
ahora sólo han quedado en las 
mesas de café. En tin, hos los 
muito a umMedes a comparar 
con nosotros, nuestro mundo 
detrás del ecran, lejos de su bu- 
laca, por muchas razones. la 
mas unportante, sí Ud.el cia 
famas hubiese evistido, 


| Hablemos de cine 


bliome es desde hice decadas el 


arte de nuestro siglo, desa- 


rrollado con las mejores tecni- 
cas de producción y siempre im- 
novador, el septimo arte ha 
logrado marcar un hito en la 
historia de todas las generacio- 
nes. 

Todos hemos vibrado con su 
magia, capaz de retener la 
atención del espectador y lle- 
varlo desde su butaca como un 
testigo incondicional a un sid- 
numero de aventuras, Amores, 
sueños, Todos en alguna opor- 
tuuidad hemos querido ser ese 
heroe del coran, donde los tm- 
guides Ma soto realidad. sl, 
Amigos. todos hemos reido y 
havia Horade con sus tiage- 
nos. j 

Para elo elo cine creo para 
nosotros un mdcterminado nu- 


(sigue pág.22) 
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mero de producciones para to- 
dos los gustos de sus especta- 
dores. 

En nuestras memorias estan 
aquellos momentos cuando se 
apagan las luces, entre la ex- 
pectativa del público, aquel 
instante en que el aire se llena 
de silencio y de pronto, comen- 
zaban a abrirse las cortinas, 
como si aquellas fueran Jas 
únicas puertas que conducian 
al encuentro del Gran Mantel 
Blanco, quien siendo rey en la 


“E.T.*”, “La cenicienta”, bai- 
lando al compás de **Fiebre de 
sábado por la noche” hasta 
**Baile prohibido”, “Salsa”. 
Recuerden cuando nos 2te- 
rrorizábamos con “Drácula”, 
“El exorcista”, “El resplan- 
dor””?, o cuando mirabamos el 
mar con algo de temor por 
“Tiburón” o nuestras paredes 
por **Terremoto””, como tam- 
bién están en nuestra memoria 
*“*Aeropuerto”” o “Alien, el 
octavo pasajero””. Pero esto no 


hacerlo llorar como “El cam- 
peón” o “*Mi pié 12quierdo”. 

Este séptimo arte es gradio- 
50, capaz de lodo, de causar 
polémicas, de disgustar secto- 
res como '“*El ultimo tango en 
Paris”, “La última teniación 
de Jesucristo””. o retar a la his- 
toria como en “S.,F.K.” y has- 
ta hacernos reflexionar como 
en **Al día siguiente”. 

Todo esto hace que cuando 
hablamos de cine recorramos 
nuevamente nuestra memoria, 


Fotograma de “La elección del amor”. 


oscuridad, era endiosado por 
sus seguidores. 

El cime ingresó a nosotros 
con sus mil héroes y mil aven- 
turas; de “*Flash Gordon”, 
“Tarzán”, “Ben Hurd”, 
“Espartaco”” a “Rocky”, 
“Harry, el sucio”, “Indiana 
Jones””, enterneciendonos con 
*La dama y el vagabundo”, 


es todo, también hemos suspi- 
rado con “Lo que el viento se 
llevó”, “Historia de amor”” o 
*““La laguna azul”. 

Asi pues, el cine que pudo 
haber hecho reir a carcajadas 
con “La fiesta inolvidable”, 
“*Despedida de soltero”? oO 
**Los dioses deben estar 
locos”, es también capaz de 
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recordando que por ejemplo, 
antes ir al cine era como ir a 
una fiesta, hoy sólo esa conti- 
nuidad del gran cine sólo es fá- 
cil de apreciar en EE.UU y Eu- 
ropa, donde el cine después de 
unos años de estancamiento 
vuelve a tocar las puertas de su 
glorioso pasado, pero no sola- 
mente como film, como por 


ejemplo **Batman””, esta ya no 
es sólo una pelicula es también 
un conjunto de productos que 
se comercializan fuera de los 
alcances del cine, como ropa, 
música, dulces, logos, etc. 

El éxito de una pelicula hoy 
dia responde a sus previos estu- 
dios de marketing, en conjunto 
con el apoyo de otras industri- 
as que lanzan sus productos 
con relación al film y una po- 
tencial campaña publicitaria 
millonaria. 

Hollywood es ahora una in- 
dustria de productos grandes 
capaces de introducirse en mer- 
cados ajenos al cine. 

Pero también es cierto que 
todo lo que brilla no es oro, el 
cine también en determinados 
casos responde a intereses, hoy 
más que nunva politicos, el ci- 
ne norteamericano sigue empe- 
ñado en difundir su fuerzags? 
nunca perder, creando cod 
205 y queriendo hacernos creer 
que un solo Rambo puede aca- 
bar con el ejército de un pais. 
En fin en esto el cine no deja de 
ser más que pelicula. 

Hecho historia y viendo las 
realidades de nuestros palses 
no podemos dejar de señalar 
que existe una polaridad ¿ubis- 
mila de la cinematografía mun- 
dial, en los paises primermun- 
distas es alentador su desarro- 
lo y la tecnificación siempre 
creciente con un cite ecxqguisilo, 
con producciones continuas, 
mientras que el oviro, la cine- 
matogratía, golpeada por la 
crisis económicas de sus palses 
con producciones minimas e 


wmsigniticantes en proporga 
de competencia con la de 


ses desarrollados con hstines y 
programaciones de peliculas de 
poca calidad, con uno que otro 
estreno importante, las cuales 
son traidas por empresas ame- 
ricanas que tienen la distribu- 
ción en territorios latinoameri- 
canas, en el cual existe una ola 
creciente de desaparición de ci- 
nes y empresas comercializado- 
ras de peliculas, tal es el caso 
de Perú donde su cartelera ci- 
nemaltográfica está plagada de 
títulos mediocres, cargados de 
violencia y sexo, al lado de este 
mal, se agregan los pésimos en 
que se encuentran las salas de 
cine, con proyecciones opacas, 
butacas descuidadas, servicios 
higiénicos pésimos (súmele que 
desde hace varios meses tienen 
restricción de luz y agua) que el 
error no es solo de los distri- 
buidores y exhibidores, lam- 
bién son culpables las autori- 
dades y espectadores por cuan- 
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to No exigen un cine de calidad, 
me atrevo a decir que el cine 
peruano es reflejo de la reali- 
dad nacional y cómplice de 
nuestro poco civismo y cultu- 
ra. 

La cinematografía peruana 
en su totalidad no ha tenido 
ninguna pianificación, es más, 
ha tendido hacia el intormalis- 
mo, arrastrando todos sus pro- 
blemas, peliculas sin derechos, 
sin censura, hasta peliculas en 
reéstreno con otro nombre, 
una sobrevivencia fuera de la 
ley. 

Por eso responsabilizo tam- 
bién a las autoridades, que no 
Jueron capaces de reglamentar 
con eficiencia su cinematogra- 
fía y cada vez más la están asfi- 
Mando. Perú no tiene una lega- 
lidad tajante con relación a la 
pirateria de videos, alli o el vi- 
» Se adelanta 0 se estrena 
JU 0 con la pelicula, una pa- 
rodía increible. 

Además de todo estos males 
tenemos otro que hasta hos no 
se toma en cuenta por los 
empresarios de cine, la caren- 
cia de profesionales en sus res- 
pectivos puesio laborales, la 
roltlerada tradicional publici- 
dad con arte de periódicos, 
spots en television y regalos de 
pases para Ir al cine en radios y 
diarios, cualquier profesional 
capaz entendería que para lo- 
grar que Duestros cines tengan 
concurrencia debemos cambiar 
todos los esyuemas que ya Ue- 
nen cansado al publico. 

Hor el público de masa con- 
curre hacia este tipo de cventos 
Mes que por el productos, por 
Mubuadad. sta todos estos 
aspectos no le dan vital impor- 
cla la agonizante cinemalogra- 
fia peruana tendrá un final que 
nusara desapercibido. Espere- 
mos sus resultados, contio en 
que podamos evitar el hundi- 
miento irrevocable del septimo 
arte en nuestro medio... ojálá 
que Ja función siempre pueda 
continuar. 


Sobre asuntos financieros de la 
cinematografía no podemos 
dar por ahora informes concre- 
tos en razón de no contar aún 
con estadisticas completas y 
confiables. 

Del año 1972 a 1982, es decir 
los últimos 20 años, debemos 
indicar que los resultados de 


los primeros años han sido me- 
jores en razón de una mavor 
tranquilidad económica y so- 
cial y haber contado con pro- 
ducciones cinematográficas en 
mayor cantidad y calidad, en- 
tre otros aspectos. Sin embar- 
go, los rigidos controles estata- 
les de los precios de las locali- 
dades, una censura sujeta a cri- 
terios antojadizos, y resolucio- 
res incompresibles que frecu- 
entemente llegan a la prohibici- 
ón, la restricción de pago a 


meros años de la dictadura mi- 
litar, que llegaron inclusive a la 
injusta detención de empresari- 
On por el solo hecho de presen- 
tar una película que contaba 
con todos los permisos y rigl- 
dos controles de aquellos años, 
pero que el dictador fue con- 
vencido de que la pelicula era 
un deliberado intento de ridi- 
culizarlo, limitó las posibilida- 
des de efectuar inversiones de 
infraestructura y mejoramien- 
to de salas sembrando de una 
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Carlos Sánchez, cinonsta peruano. 
o A 


productores que provocaron 
un recorte drástico de la entre- 
ga oportunda por años de 
peliculas por parte del produc- 
tor extranjero, la constante 
amenaza de estatización que 
tuvo su punto culminante en el 
llamdo proyecto Cine-Peru y la 
hostilidad a los integrantes de 
nuestro gremio durante los pri- 


147 


Vu u 


manera muy profunda descon- 
fianza. 

En los últimos tres años la si- 
tuación se ha deteriorado sus- 
tancialmente, ahondándose 
muchisimo más en el presente 
año, por circunstancias que 
son innecesarias indicar. Hace 
res o cuatro años el indice de 
asistencia era de dos veces al a- 


ño por cada habitante, es de- 
cir, se recaudaba unos 42 mi- 
lNones de boletos. En ei año 
1991 esta cifra se ha reducido a 
apenas 0.6 veces (es decir un 
tercio de la cantidad anterior) 
al año por habitante, lo que da 
sólo 15 millones de boletos. 
Los mayores valores relati- 
vos del boleto de admisión gra- 
cias a la libertad de precios, no 
compensan la drástica 
disminución de espectadores 
debido a la desmesurada e in- 


controlada subida de los costos 
operativos por alza de taritas 
de servicios públicos, mayores 
impuestos, reducción efectiva 
de energia y apagones, costos 
más alto de los repuestos e in- 
sumos, etc. 

La ocupabilidad de las salas 
es hoy un 10% y asi resulta im- 
posible romper siquiera el pun- 
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to de equilibrio, los costos in- 
sumen más de 70% de los in- 
gresos y el distribuidor recibe 
el saldo de casi 30%. Hoy sólo 
algunas distribuidoras ameri- 
canas están presentando una 
cierta variedad de películas. 


Conclusiones 


Aspectos financieros y 
económicos 

a- La crisis económica general 
es uno de los factores más im- 
portantes de la crisis cinema- 
tográfica. 

b- Las dificultades ecunómicas 
y los elevadisimos derechos de 
aduanas, que consideraron 
*“suntuarios”” el equipamiento 
de las salas cinematográficas, 
han impedido afrotar la nexe- 
saria inversión para el mejora- 
meinto de la infraestructura, 
salas, equipos de proyección y 
audio, comodidad, seguridad y 
mejores atractivos para el 
espectador. 

c- Es necesario realizar un estu- 
diuo para favorecer la 
presentación de peliculas de 
mejor calidad, alentando e 
ideando mecanismos de apoyo 
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al distribuidor, que permitan 
resolver los elevados costos de 
imporianción y presentación 
de toda obra cinematográfica. 
d- La reactivación de la cine- 
matografía en Perú tiene que 
buscar soluciones propias, ya 
que la sola recuperación eco- 
nómica del pais no conllevará 
necesariamente a la solución de 
nuestros problemas. 

e- El sector exhibición-distri- 
bución comparte plenamente el 
criterio de la producción, de la 
necesidad de la creación de un 
fondo financiero que permita 
una mayor realización de pe- 
liculas nacionales, mejora de la 
infraestructura de las salas 
existentes, asi como la creación 
de nuevas. 

f- Gestionar el mejoramiento 
de las tarifas de los servicios 
públicos, eliminando aquellos 
gravamenes adicionales al pro- 
pio consumo y reclamando 
también un iratamiento espe- 
cial que permita cumplir con 
las funciones cinemalográfi- 


cas. 
£g- La comercialización de las 
peliculas cinematográficas de- 
berá cumplir con los periodos 
de tiempo o ventanas estableci- 


ASUNCION DESDE 


B. AIRES DESDE 


CARACAS DESDE 


GUATEMALA 


GUAYAQUIL 


LA HABANA 


das mundialmente entre salas 
de vine, alquiladoras de video 
doméstico, televisión por cable 
y televisión de señal abierta, lo 
que permitirá el ordenamiento 
y correcta distribución de los 
ingresos económicos para cada 
formato. 


Infraestrulura y 

circuitos 

a- Gravitan sobre las salas altas 
cargas impositivas, elevadisi- 
mos costos de los servicios 
públicos, carencia de energia 
eléctrica y la inseguridad ciu- 
dadana. 

b- deficiente infraestructura de 
locales y equipamiento. Es ur- 
gente la modernización de las 
salas, actualizando el equipa- 
miento. Es urgente la modern:- 
miento a niveles 1éenicos ac- 
tuales. 

c- Emprender campañas de 
promoción que imaglhlativa- 
mente atralgan la asistencia de 
público a los cines. 


Circuitos de 

video de alquiler 

a- Demandar el estricto res- 
peto de las llamadas '“venta- 
nas" o periodos de tiempo que 
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los comercializadores de video 
doméstico legal deben respecto 
de la presentacion ue peliculas 
en las salas cinematográficas. 
Estas “ventanas”? se ciñen al 
siguiente orden: 

Presentación de salas de cine; 
comercialización en video do- 
méstico; trasmisión por el sis- 
tema de televisión por cable; y 
trasmisión por televisión en se- 
ñal abierta. 

Demandar de la TV en sus di- 
ferentes modalidades el cum- 
plimiento de estas “ventanas” 
respecto de las salas de cine y 
de la comercialización en vi- 
deo. Solamente el productor O 
el legitimo propietario de los 
derechos tiene la capacidad de 
modificar el orden antesdicho. 
b- Detener la comercialización 
ilegal por parte de las alquila- 
doras de video de los titulos de 
sellos v casas odo 
iranjeras que se han establevi- 
do. 

e- Alertar a las autoridades pa- 
ra que abstengan de otorgar li- 
cencias para operar los llama- 
doy video-cámaras, modalidad 
ño aceptadada por Jos produe- 
tors o legitimos propietarios de 
las obras cinematográficas. 
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SORTEO REVANCHA 


Usted que no participó en el sorteo anterior ahora 
tiene la oportunidad de hacerlo y ganar. 
Toda persona que se suscriba por el periodo de un 
año entre el lo. de junio y el 31 de agosto del año 
en curso participa de un sorteo que tiene como 
primer premio: 


E ANI | 


A a 


1 stereo Samsung 
20., 3r. y 40. premio - 1 videocasett en español 
5o. a 100. premio - 1 disco compacto . 


La lista de los participantes será publicada el día 

11 de setiembre y el sorteo se realizará el dia 

0 sábado 19 de setiembre en lugar a decidir. 
Gane con Liberación! 
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i Tercer Mundo compro 

en 1991 24.700 millones 

de dólares en armas 
-40%. menos que en 1990- y el 
nivel más bajo desde mediados 
de la década de 1980, según el 
documento divulgado por el 
Servicio de Investigaciones del 
Congreso. 

De acuerdo con el autor, Ri- 
chard Grimmet, algunas cau- 
sas importantes de la baja fue- 
ron el embargo de Naciones 
Unidas contra Irak, un impor- 
tante comprador de equipo bé- 

. lico durante la década pasada, 
asi como la marcada disminu- 
ción de las ventas de la ex UR- 
SS, China y Francia. 

Las ventas de armas estado- 
unidenses el año pasado suma- 
ron 14.100 millones de dólares 
-cerca de 5.000 millones menos 
que en 1990- pero todavia re- 
presentaron 57.4%o de todas las 
ventas de armas al Tercer 
Mundo en 1991-, señala el in- 
forme. 

Además se destaca el papel 
de Washington en la guerra del 
Golfo Pérsico, que pareció im- 
pulsar las ventas. 

Sin embargo, el grueso de 
todos los acuerdos sobre arma- 
mento con paises subdesarro- 
llados -cerca del 76%- fue con 
sólo tres naciones: Arabia Sau- 
dita, Corea del Sur y Egipto. 
El trabajo también determinó 
que Washington hizo 50% de 
todas las ventas de armas a 
Medio Oriente entre 1988 y 
1991. 

Los nuevos acuerdos estado- 
unidenses de transferencia con 
Arabia Saudita, el principal re- 

ceptor de armas del Tercer 
Mundo, sumaron 5.600 millo- 
nes de dólares, más que todas 
las ventas hechas por la ex UR- 
SS al Tercer Mundo el año pa- 
sado. 

Riyad mantuvo su posición 
como el principal comprador 
de armas del Tercer Mundo al 
adquirir 7.900 millones de dó- 
lares en equipo en 1991. Desde 
1994 hasta el año pasado Ara- 
bia Saudita firmó acuerdos de 
armamento por 67.700 millo- 
nes -casi un tercio de todas las 
venias a paises subdesarrolla- 
dos durante ese periodo. 


Otros compradores impor- 
tantes fueron Afganistán 
(1.900 millones), frán (1.500 
millones), India (800 millones), 
Egipto (700 millones), Siria 
(600 millones), Cuba y Taiwán 
(500 millones cada una), My- 
anmar y Libia (300 millones 
cada una). 


armamentismo 
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Fuerte baja en venta de armas a 
Tercer Mundo en 1991 


Jim Lobe 


MASHINGTON. La venta de armas al Percer Mundo cayó fuertemente en 1991, aunque EE.UU 
emergió como el principal proveedor de estas a los países pobres por segundo año consecutivo, se- 
gún un informe del Congreso norteamericano divulgado el pasasdo 21 de julio. 


La venta de equipo militar 
soviético cayó a 5.000 millones 
en 1991 con respecto a los 
11.800 millones del año ante- 
rior. Este fue el quinto año 
consecutivo de disminución de 
las ventas de armas de la ex 
URSS. 


Washington desplaza 
a Moscú 


* Hasta 1990, cuando fue des- 


plazado por Washington, Mos- 
cú era el principal proveedor 
de equipo bélico al Tercer 
Mundo que en 1986 llegó a 
vender 29.800 millones de dó- 
lares, señala la investigación. 
Desde 1988 los receptores de 
armas soviéticos han registra- 
do bajas en el valor de sus nue- 
vos acuerdos con Moscú. Irak, 
anteriormente el mejor cliente, 
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bajó 88.5% en el periodo 1988- 
1991 con respecto a los tres a- 
ños previos. 

Con Siria sucedió algo simi- 
lar, mientras que Angola, In- 
dia y Vietnam redujeron sus 
pedidos casi $0% en el mismo 
periodo. Cuba, un cliente tra- 
dicional, no ha firmado un nu- 
evo acuerdo con Moscú desde 
1987. 

EE.UU y la ex URSS han 
dominado las ventas de armas 
durante la última década, y su- 
maron 63% de todos los nego- 
cios con el Tercer Mundo des- 
de 1984. 

Otras naciones involucradas 
de manera importante en la 
venta de este tipo de equipo 
son Francia, Gran Bretaña y 
China, pero también sufrieron 
bajas en 1991, indica el infor- 
me. 


China, cuvas ventas al Ter- 
cer Mundo sumaron en 1987 
casi 5.500 millones de dólares, 
sólo vendió 300 millones en 
1991 y por ello cayó de cuarto 
al octavo lugar entre los vende- 
dores de equipo bélico a las na- 
ciones pobres. 

Su pobre rendimiento en 
1991 se debió en parte a la pre- 
ferencia de Irán por los pro- 
ductos chinos y a la f; de 
nuevas órdenes de clien ra- 
dicionales como Pakistán. 

Los cuatro principales 
proveedores de Europa occi- 
dental sumaron en 1991 cerca 
de 11.4% de las ventas mun- 
diles de armas, lo que repre- 
sentó una baja con respecto a 
1990 cuando lograron obtener 
12.9% del mercado. 

Mientras que Gran Bretaña 
y Alemania aumentaron ligera- 
mente sus ventas el año pasa- 
do, Francia bajó de 3 3MM mi- 
llones en 1990 a sólo 400 millo- 
nes un año después, al UEnmpo 
que los contratos italianos pa- 
saron de 210 millones a virtual- 
mente nada en 1991. 

El informe destacó que las 
reducciones en los presupues- 
tos militares domésticoMllan 
provocado nuevas presiones 
sobre los fabricantes de armas 
para conseguir clientes en el 
exterior, sin embargo al mismo 
tiempo los compradores en- 
frentan presiones encontradas. 

Aparte de los ricos Estados 
petroleros, como Arabia Sau- 
dita e Irán, y las naciones del 
este de Asia, la mayoría de los 
compradores del Tercer Mun- 
do carecen de efectivo o del 
crédito necesario para comprar 
armas costosas. 

Otros problemas de los 
fabricantes de armas son la 
presión posterior a la guerra 
del Golfo de los gobiernos 
occidentales para limitar las 
ventas de armas y las sugeren- 
cias de agencias internaciona- 
les, como el Banco Mundial, 
de tomar en cuenta los inflados 
presupuestos de defensa a la 
hora de considerar sus présta- 
mos. 
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n reulidad es el tiempo 

que se emplee en 

cupter un 
manuscrito”, admite, pero 
echace le repidez « le 
necesided que sintió de 
escribir. 

Desde 1974, año en que se 
publicó **Yo el supremo”, 
tenia en su haber tres noveles 
no publicades y otras, “El 
fiscal”, que hoja e hoje 
arrojó al fuego. Muchos lo 
lcmenteron, pero él no se 
arrepiente, porque « peser de 
haber trebajado en elle 
durante cuetro o cinco «ños 
piense que nació fellido yen 
esos casos lo mejor es no 
conservar el originel, con el 
Jin de que no acabe 
convirtiéndose en un elemento 
perturbador. Le verdad es 
q igente es donde los 
hcWe, porque de “Hijo de 
hombre”” hizo unc primerc 
versión que destruyó, si bien, 
en este caso, cal cabo de los 
dos cños retomó el crgumento 
y acabó el libro en cuctro 
meses. Con “El fiscal” fue 
más dréstico, no sólo porque 
no estuviera setisfecho desde 
un punto de viste literario, 
sino “porque el mensaje 
soncbea e desmorclizador””. 
En este libro hacia un juicio 
de le sociedad peragucya -“le 
mia??*-, pero no siempre es tan 
dréstico quemendo los naves 
como Cortés. 

Pruebe de ello, este 
“Vigilie del Almirente””, con 
cuyes primeres notas tomadas 
pS ¿lo lecturas -“no 
h texto ””- se tropezó al 
regreser a Peregucy tras los 
40 cños de exilio que vivió 
mientres el dictador 
Stroessner tuvo el puder 
cbsoluto. Roc confiesa que 
quien busque en su libro le 
novela de Colón quedaré 
frustrado. Asegura que el 
tiempo que ha estado 
escribiendo se ha sentido 
ecompeñado por España e 
Iberocmérice. No obstante, 
tiene muy clara que esta obre 
no hebria podido ser escrite 
por un espeñol o un iiclieno: 
Su fecilided la basa en el 
hecho de que trabaja con la 
perspectiva de *““habler de 
clguien que no es de le 

femilia”. 

Presentar e un determincdo 
Cristóbel Colón no de le 
temor. “Lo humenizo. No 
hago un pestiche, ni une 

* caricatura. Hey clgo de 
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Augusto Roa Bastos 


“Vigilia del Almirante””, un retrato de 
Colón desde la otra orilla 


Roa Bastos salva 
del fuego un viejo 
manuscrito y 
regresa a la novela 
tras varios años de 
silencio 


Trinidad de León- Sotelo 


El libro no es una reconstrucción histórica, la novela es de 
aventuras con toques escabrosos, el final es sorprendente y 
al protagonista, Colón, no se le llama por su nombre. Estos 
son cuatro de los apuntes que Augusio Roa Bastos puede 
avanzar sobre su nueva novela, “Vigilia del Almirante”, 
que estará en librerias antes que termine este traido y lleva- 
do año 1992. El auior ha escrito 350 páginas en un plazo 
extraordinario: apenas dos meses. 
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humor, pero el ¡ema estic 
tratado en serio. De todos 
modos, si ta libertad del 
creador produce escozor no es 
esunto suyo ””, confiesa. Niega 
rotundamente que el V 
Centenario haya forzado la 
existencia de este libro, 
cunque tocado el csunto 
explica que en la ermósfere 
que he propicedo el 
eniverserio él ha tomado 
pertido a favor de lo 
hispénico. Dentro de un 
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terreno que tente polémica he 
despertado, él sugiere que su 
nuevo libro tembién genereró 
opiniones diversas. Pero eso 
no le preocupe. Lo 
importente es poder decir que 
ha escrito como si estuviere 
solo en el mundo. 

Declera que escribir este 
libro -dice o doce horas 
diarias frente e frente con el 
poder de le crección- le he 
hecho sentirse feliz. Desde 
luego, se entusicsma heblendo 


de él -muy lejos le venidad- e 
incluso se refiere e un fincl 
sorprendente y « le existencie 
durante toda le novele de un 
peralelismo entre don Quijote 
y Colón, “hasta el punto de 
que ccebun pureciéndose ””. 
He querido der humenided e 
un ser « través de unc 
cventura dromátice y 
plecentera hasta la que le he 
conducido “ese friso entiguo 
en el que los 
hisperñocmericenos tenemos 
nuestro historic”. 

A ese ciguien, cuyo nombre 
no se mencione en ninguna 
peégine, lo hc comemplado 
desde América, “con le visión 
de los que vcitos a ser 
descubiertos, porque puedo 
imaginerme entre los que ven 
e recibir e los señores que 
llegan”. Puntuclizc que no se 
trate de unc reconstruccion 
histórica, sino de trensfornicr 
c un honibre c quien le 
historic nos persente como un 
ser monolítico. “Le 
trensformeción no implica le 
perdido de identided, y e mi 
como novelista no me interesc 
el personcje lleno de 
mésceres, de inmutcbilidad 
petrea, sino la metamorfosis. 
Tener lc posibilided de derle 
espesor existencial e los 
personajes y c los 
ccontecinmentos. De entre los 
primeros quizá un ermitcño 
sec el que se conserve más 
como personaje cuténtico ”, 
dice. 

Roc invente los viajes de 
Colón e traves de varios 
nerredores, le historia 
reinventeda que he creado es, 
también, “unc novele de 
cventuras bestente 
escabrosa*”. Y pone como 
ejemplo, le desnudez de los 
indigenas que produce un 
choque con ic morcl 
inmemoricl de los 
descubridores. Le parece que 
éstos últimos fueron, en 
reclidad, los conquisicdores, 
los colonizadores y los 
cronistas. “Colón murió sin 
saber lo que hebic 
descubierto, y eso debe ser un 
drama espentoso, no me 
gusteric ester en su piel”, 
afirma. 

En el Almirante he buscedo 
la encernedura humeanc del 
personaje, el hambre que 
tiene como misión 
fundamentel descubrir, pero, 
sobre todo, el que vive el 
momento que separar le Eded 
Medic de la Eded Moderne. 
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Como ya es tradicional, todos 
los años a esta altura del calen- 
dario, se efectúan estas activi- 
dads que Jogran reunir gran 
cantidad de público que disfru- 
tan de las alternativas musica- 
les y otras expresiones artisti- 
cas junto al deleite de las comi- 
das típicas de las diversas orga- 
nizaciones de inmigrantes que 
participan del evento. 


Los organizadores 


Los organizadores de la activi- 
dad contra el racismo en Mal- 
mo, fueron miembros de la 
asociación Mangfald, dirigidos 
por Hákan Dennersten, quien 
junto a un grupo reducido de 
otros activistas antirracistas 
han unido todos los hilos de es- 
ta gala. Auspician la jornada 
contra el racismo: Televerket, 
SAS, Frutex, Spendrup, Da- 
gab, Malmó Kultursiódsnámd 
y el semanario LIBERACION. 

El grupo de trabajo promue- 
ve para que todas las culturas 
puedan acercarse entre si un 
poco más y tiene la esperanza 
de que esta actividad en el Pil- 
dammspark pudiera deiarle al- 
gunos recursos para realizar una 
campaña de información coni- 
ra el racismo, dirigida tunda- 


suecia 


mentalmente a las escuelas pri- 
marias y los fritids, tratando 
de influr en los niños y los jó- 
venes para despertar la solida- 
ridad hacia los extranjeros y la 
lucha contra el racismo en esa 
edad donde se construye parte 
importante de la personalidad 
del individuo. 


Quiénes participan? 


Entre los participantes a esta 
gala contra el racismo estara al 
cantautor sueco Mikael Wiehe, 
un artista muy solidario con 
los inmigrantes, que con esta 
partipación completa más de 
300 actuaciones de apoyo en el 
curso de sus más de 20 años de 
carrera artística. 

También participarán en la 
actividad del Pildammspark, la 
banda '““Bombyces Bryggeri”, 
“Mundo Folk”, “Trópico- 
Show””, “The Sinners””, Gizela 
y Kjell Edstrand, Samir Hajda- 
ri y el grupo de arte “Inerarú”, 
entre otros. 

Ei público que asista podrá 
distrutrar por espacio de mas 
de cuatro horas, a partir de las 
19 horas, de buena música y el 
olor a pintura fresca, prove- 
niente de algunas telas que pin- 
tará el grupo de arte 
41 
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El Pildammspark se vestirá de fiesta con la 
participación de importantes figuras del 


mundo artistico 


Fiestas 


populares 


contra 


el 


a) 


racismo 


MALMO. En la tarde del próximo 13 de agosto en el Pildamm- 


spark de esta ciudad se realizará 


una gala de artistas en el mar- 


co de las denominadas *'Fiestas Populares contra el racismo”. 


**Interart'” y en medio de esto 
el aroma exótico de los chori- 


zos y las brochettes, atentando 
contra toda ordenada dieta. 
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uando yo era niño qui- 

se siempre tener una 

pelota de fútbol. 

Me acuerdo que hasta le escribi 

una carta al viejo pascuero. 
Tantos eran mis deseos. 

La verdad era que yo no 
crela para nada en el cuento 
que había un viejito que le tra- 
jera cosas a los niños, porque a 
mi casa cast nunca venia. 

La carta decia más o menos 
asi: Querido viejito pascuero, 
por favor traéme una pelota de 
fútbol de cuero, de las oficiales 
(esto lo escribi bien clarito, no 
fuera cosa que me saliera con 
una de plástico, como le habia 
sucedido al Pelao algunos años 
antes). Yo me porto bien (le tu- 
ve que mentir un poco, de otra 
manera el viejo no sólo no me 
mandaba la pelota, sino me 

mandar hasia preso. 
A viejito pascuero seria, pe- 
ro no podia darse el irabajo de 
ir casa por casa a averiguar co- 
mo se portaba uno). 

Terminé la carta saludándo- 
lo muy cordialmente; después 
la puse dentro del sobre y le pe- 
gué una estampilla que le habia 
robado al guartón Encina de su 
colección una vez que me invi- 
1Óó a su casa, para puro cachi- 
porrearme de su bicicleta y de 
su pelota, que se la dejaban sa- 
car a veces y sólo cerca de la 
casa y cuando el guatón se eno- 
jaba se marchaba llevándose la 
pelota en medio del partido, 
entonces a uno le daban ganas 
de llorar de la rabia y de las ga- 
nas de correr detrás del guatón 
Sos y elevarlo de una pa- 
l en el poto, cosa que no 
podia hacer porque el guatón 
tenía unos hermanos el doble 
de grandes y gordos. 

Yo una vez no uguanté la ra- 
bia y Je 1omé la pelota y se la li- 
ré a la quebrada. Fue una dele- 
gación de guatones a acusarme 
con mi papá, menos mal que 
no estaba y mi mamá como an- 
daba siempre tan apurada se le 
olvidaban las cosas, claro que 
a los guatones no se des olvidó 
y andure como un mes corri- 
do. 

Echar la carta al buzón de 
correo que quedaba como a se- 
is cuadras de mi casa fue otra 
odisca, no podian verme nin- 
euno de los cabros, sabía que si 
me piliaban mandandole cartas 
al vieite pascuero me Iban a 
agarrar un poquilo pal gue- 
von. 

Mientias esperaba da Pascua 


: CA ¡ da y. 
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par io lo 
y an da pPidld 


isuecia 


de mi barrio que lo único que 


" tenia de plaza eran unos Oxida- 


dos soportes de columpios. 

Cuando se nos rompia la pe- 
lota de trapo ibamos donde mi 
abuelia que nos hacia unas 
muy firmes y buenas. Nadie las 
hacia mejor, se habia especiali- 
zado la pobre vieja después de 
erirar tantos hijos y nietos. 
Claro que le ponia harto color 
y se demoraba, entonces yo le 
decia: '“Ya pués abuelita, apú- 
rese””. “Mira chiquillo de por- 
quería””, me contestaba mien- 
tras me apuntaba con un dedo 
largo y flaco, “*si seguis moles- 
tando no te hago ninguna lese- 
ra” 

Pero por muy buenas que 
fuesen las pelotas de trapo, se 
rompian. Por las noches yo so- 
ñaba que era jugador de Wan- 


mión de pelotas de fott-boll y 
que las repartia entre todos los 
niños. Mi mamá salía asustada 
y corriendo de la casa al in- 
menso barrullo y yo Je decia: 
**ya vieja sácate el delantal que 
nos vamos de compras pal 
plan””.El único que pagaba las 
consecuencias de mis sueños de 
grandeza era mi hermano me- 
nor que dormía a mi lado y 
quien amaneció muchas veces 
debajo de la cama. 

Yo creo que naci siendo hin- 
cha de Wanderers. No nos per- 
diamos ningún partido. 

Aprendía a cantar el himno, 
que los hinchas de Wanderers 
me pedian a cada rato a cam- 
bio de una papaya y una sand- 
wich de mortadela con aji. Co- 
mo fuera entrabamos a la can- 
cha; vendiamos huesos, fierros 


descubrió y nos echó Jos pe- 
rros, a mi me agarró uno por el 
poto, se quedó con un pedazo 
de mi pantalón en el hocico. Al 
Pencho le fue mal porque le 
mordieron la canilla. Lo lleva- 
mos donde la tía Margarita que 
le echó un poco de parafina, 
por suerte no era mucho y co- 
lorín coiorado a seguir corrien- 
do tras la pelota, a seguir ras- 


pando un pedazo de vela sobre” 


una tabla para deslizarse sobre 
ela calle abajo. 

Nosotros jugabamos a pata 
pelá, los zapalos eran para la 
escuela. Descalzos volábamos 
con el viento que nos empuja- 
ba, riéndonos a carcajadas. 

Ahora cuando les cuento a 
mis hijos estas cosas me miran 
tristes. **Papá, nunca tuviste 

«una — pelota, — ¿tan pobres 


Los sentimientos de un hincha de Santiago Wanderers 


Recuerdos de Valparaiso... 
o de la infancia 


derers y que tenía mi linda pe- 
lota oficial. Que metía goles y 
que mis compañeros de equi- 
po me llevaban cargando so- 
bre los hombros. Que ganaba 
dinero y que llegaba con un ca- 


y vidrios por kilos. Se los ler a- 


vamos a Un viejo que os pagáa- - 


ba re-mal. Un día yo le comen- 
¿€ a sacar botellas por la parte 
de atrás del sitio, la idea estuvo 
buena hasta que el viejo nos 


cran?”. Tan pobres eramos. 
Cómo explicarles a mis hijos 
que yo a pesar de no haber te- 
nido tantos juguetes fue un nt- 
ño feliz, porque tuve en com- 
pensación tantas cosas senci- 
llas y que cuando me regalaron 
algo Jo apreció como un tesoro 
más de los que ellos ahora se 
alegran con los juguetes carisi- 
mos. 

Yo nací y me crió en un ba- 
rrio obrero, hincha de Wande- 
rers y sigo siéndolo, aunque la 
vida me ha dado más de lo que 
soñé, nunca voy a olvidar eso: 
Por eso cuando me entra la pe- 
na y la nostalgia y me acuerdo 
de mi barrie y de los cabros, 
pienso que talvez puedo vo hi- 
cor alga por mi equipo ahora 
que tanto nos necesita. 

Yo sé que todos los cabros 
evarian de acuerdo conmigo, 
cb Patan de Oso, Chapita el 
Mono, el Flaquito y hasta el 
guaton Encina estaría conmi- 
20. porque aunque la vida nos 
separo a todos por distintos ca- 
minos, de algo estor seguro, si- 
euen endo aandermos. 
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osé Berná estuvo exilia- 
do en Suecia en los pri- 
meros años de la déca- 
da anterior, y durante ese pe- 
riodo tuvo una intensa activi- 
dad politica, que además fue 
muy rica en varios planos, des- 
tacándose en ser uno de los 
más entusi n de 
LIBERACION. _ 
En esta oportunidad, Berná 
realizó una visita relámpago a 
Suecia, ocasión que aprove- 
chamos para que conociera las 
instalaciones y maquinaria del 
complejo poligráfico que cons- 
* tituye el colectivo que realiza- 
mos este medio de prensa, a la 
vez que nos brindara algunas 
opiniones de su labor al frente 
de la radio. 


La izquierda y los 
medios de prensa 


El papel de los medios de pren- 
sa en la labor de difusión de las 
ideas, en lo organizativo y en la 
cotidiana lucha politica e ideo- 
lógica. es insustituible como 
herramienta fundamental, en 
el plano de la propaganda para 
una organización politica. Y 
hoy, en Uruguay, contraria- 
mente a las necesidades, se cie- 
rran medios de prensa en la iz- 
quierda nacional, en medio de 
una confusión y una incerti- 
dumbre, propias de quienes eli- 
gieron el cambio del reformis- 
mo y abandonan las ideas re- 
volucionarias. 

Y es precisamente en este 
momento que el 26M hace un 
esfuerzo y compra una radio- 
emisora de alcance nacional. 
En ese sentido, Berná nos dice 
que Radio 36 Centenario, que 
tiene un slogan que reza: ““La 
radio que usted quiere”, es una 
emisora antigua y de prestigio 
en el medio radial uruguayo, 
que ha transformado su perfil 
político, donde conviven plan- 
teos de los distintos sectores de 
la sociedad. Ejemplo de ello lo 
constituyen las distintas pro- 
gramaciones emitidas. La 
audición “Vanguardia na- 
cional”” está dirigida por Luis 
Colotuzo, de origen blanco 
(Partido Nacional). 

También está la audición de 
Germán Araujo, senador na- 
cional frenteamplista-quienfue- ; 
ra director de CX30 Radio Na- 
cional, de clara postura anti- 
dictatorial y de izquierda du- 
rante la dictadura militar uru- 
guaya- de importantisimo pres- 
tugio en el Uruguay,que junto 
con la audiencia del 26 de Mar- 
zo se emite diariamente. El 26 ' 
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José Berná, dirigente del Movimiento 26 de Marzo y director de 
Radio 36 Centenario, de Uruguay, visitó nuestras instalaciones 


Una radio no sólo de su 


movimiento simexdez RO 


toda la izquierda 


Washington Vique 
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MALMO. En los últimos días de julio visitó las instalaciones de nuestro semanario, José Bernfl, di- 


rector de CX36 de Montevideo y dirigente del Movimiento 26 de Marzo, con quien platiaames dcer- 


ca de la realidad política del Urtpuay y el papel de los medios de difusión. 


de Marzo tiene una parte may- 
oritaria de la programación de 
la radio. 

**La tarea de dirigir un me- 
dio de difusión no sólo del 26 
de Marzo, sino de toda la iz- 
quierda nacional, es una labor 
que posibilita presentar batalla 
a todos los medios de la reac- 
ción””, afirma Berná, quien 
continúa diciendo que “*reco- 


gemos la experiencia de toda la -: 


difusión anterior de la iz- 
quierda, haciendo un medio 
más competitivo”. 


Trabajo de 
cooperación con 
“La Juventud” 


““En la radio le damos mucha 


importancia a los servicios in- 


formativos de la realidad uru- - 


guaya y el mundo, y ahora a 
partir de la transformación del 
semanario 'La Juventud”” en 
diario -lo cual ha conmociona- 
do a la opinión pública nacio- 
np» 
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nal de la izquierda- ha aumen- 
tado la cooperación de ambos 
medios de prensa””, señala Ber- 
ná. 

““De hecho se coordina por 
intermedio de periodistas que 
trabajan en los dos medios. En 
el plano económico hemos lo- 
grado un Departamento Co- 


mercial único, que se encarga 
de la venta de publici en 
un lucha desigual, ya que los 


«poseedores de los medios de 


prensa grandes marginan a los 
dueños de los medios alterna- 
tivos”, nos camenta José Ber- 
ná, que en pocos días m ás vol- 
verá a su labor.en cl Uruguay. 


FIESTA BAILABLE 


Gran fiesta bailable en los salones de la 


"Folkets bus” de Lund. 


Sábado $ de agosto de las 21:06 a las 03:00 hrs. 

* Servicio de cantina multiple y comida. Precio 35:- 
Esta actividad se comprende dentro de la campaña 
de solidaridad con Cuba y contra el bloqueo 
imperiaiista. Disfrute apoyando a Cuba. 


¡7 


Svensk-Kubanska Foreningen. 
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Rebajas para 
estudiantes en viajes 
en tren 


A partir del otoño será más barato viajar 
en iren para ciertos estudiantes. Se traía 
de aquellos que reciben préstamo de 
estudio (studielán). 

Estos recibirán una tarjeta de Central 
Studiestódsnámnden (SCN). La tarjeta 
dará derecho a viajar a mitad de precio 
en las llamadas ““salidas negras” en 
contraposición a las rebajadas “salidas 
rojas””. Desde el lo. de setiembre 
aquellos que viajen lunes a jueves y 
sábados tendrán un 25 por ciento más de 
rebaja en el precio de estas *“salidas 
negras”. Además se volverá a imponer el 
sistema rebajas a estudiantes en las 
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Todo pronto para las 
negociaciones 


La comisión de la Comunidad Europea 
que se encargó de recibir la solicitud 
sueca de ingreso al organismo europeo, 
dio la bienvenida a Suecia para iniciar el 
proceso de negociaciones. 

En el documento liberado el viernes 
pasado, la comisión señala que Suecia 
“debe abandonar su neuiralidad 
tradicional'? y sin impedimentos 
alinearse en la unión europea -inclusive 
en la politica exterior, de seguridad y en 
una futura politica de defensa. 

El tono de la nota denota mayor 
exigencia. Tras lo acaecido en 
Dinamarca con el referéndum sobre 
Maastricht, la comisión dejó claro que se 
quiere que los nuevos miembros 
prometan, para decir de alguna forma, 
que **se quedarán sentados tranquilos 
en gl bote”? . Es decir, que los nuevos 
mI bros deberán adherir al acuerdo de 
Maastricht y evilan más sorpresas del 
tipo de la danesa. 

El vice presidente de la comisión, 
Frank Andriessen, subrayó en una 
conferencia de prensa posterior, que 
“comprende la unión económica y 
monetaria, así como en su totalidad, 
evidentemente, la politica exterior, de 
seguridad y probablemente una politica 
de defensa comun”. 

Suecia deberá dejar de decirse neutral. 

Según el representante de la 
Comunidad, en realidad las 
negociaciones formales darán inicio en 
1993, pero los aspectos previos ya 
podrán iniciarse en este otoño. 

Ántes que la CE pueda iniciar las 
conversaciones formales debe resolver 
dos asuntos importantes: la ratificación 
por parte de los paises miembros del 
tratado de Maastricht y la adopción de 
un nuevo presupuesto para la 
comunidad. 

Carl Bildt. el primer mimstro, señalo 
estar muy contorme con los ierminos del 
anuncio de la comision de la CE. Bildi 


“salidas rojas'”. Aquellos que estén 
dentro de las normas imperantes, podrán 
adquirir su billete a medio precio. 

Pero cerca de 70.000-75.000 estudiantes 
No se verán beneficiados por el nuevo 
sistema. Se trata de aquellos que 
financian sus estudios trabajando a 
medio tiempo y por lo tanto no son 
pasibles de recibir préstamo para 
estudios. 


Paquete económico de 
otoño provoca 
problemas 


EJ paquete de medidas económicas para 
el próximo otoño ha ocasionado 
problemas entre los partidos que 
conforman el gobierno. 


señaló que los puntos remarcables que 
pueden generar más dificultades se 
refieren al monopolio sobre el alcohol. 
En cuanto a politica agiTo- la y rexioñal, 
el primer ministro no ve diferencias 
protundas a salvar. Sobre politica 
emterior y de seguridad Bildt no 
encuentra tampoco objeciones. 

Pero es sobre estos temas que el 
debate inverno en Suecia puede 
reavivarse. inclusive dentro de los 
partidos del gobierno. El lider del 
Parudo del Centro señaló que en cuanto 
a la seguridad, Suecta debe bregar por 
una situación estable en el Norte de 
Europa s que para ello la mejor forma 
es la de continuar deniro de un marco 
libre de alianzas dirigido a la 
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Estas medidas complementarias arrancan 
del estudio efectuado en el mes de 
marzo, donde los cálculos se extienden 
hasta 1997. La reducción impositiva 
prevista ha sido puesta en tela de juicio 
por el Partido Liberal y los demóc; atas- 
cristianos, los que consideran que no hay 
espacio para tal reducción impositiva. El 
Partido del Centro tiene práciicamente 
las mismas consideraciones y los 
conservadores se ven en una dificil 
situación. Ei titular del nuevo ministerio 
de Impuestos, Bo Lundgren 
(conservador), debió ajustar sus 
ambiciones de 10.000 a 6 - 7 mil milliones 
anuales. Cada corona que se reciba de 
menos por impuestos reducidos deberá a 
su vez ahorrarse del presupuesto general, 
o sea el previsto por la ministro de 
Finanzas. Anne Wibble. 


neutralidad. 

Para Ingvar Carlsson, dirigente 
socialdemócrata, la nota de la comisión 
de la CE es positiva y atacó en 
contrapartida al gobierno de Carl Biidt 
por ““debilitar la posición negociadora de 
Suecia" y crear confusión al vertir 
opiniones contradictorias en el tema de 
la política emterior y de seguridad. 

Para que Suecia abandone . 
definitivamente su iradicional politica de 
neutralidad, se requiere una decisión 
parlamentaria, va que el término se 
encuentra todavía en la resolución del 
legislativo sueco del 12 de diciembre de 


1990, sobre la solicitud de ingreso de este 


país a la CE. 
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Ana Isabel Altamirano . 


Se constituye de un solo tello 
grueso que, según las especies 
elcenzo de 1 a 5 metros, tiene 
unc serie de divisiones 
trensversaces uniformes de les 
que sclen hojas lergas 
punticgudes, de color verde 
esperenza; son ésperes por el 
borde dejando ver varias 
nervedures estrechos y 
salientes, contienen además 
los botones de las flores 
Jfemeninas, formendo unc 
serie de borla o berbe sedose 
y rubic, mientras que la flor 
masculina se encuentre como 
un plumero o remillete de 
largos hilos con escamilles 
que contienen el polen, el cual 
cae sobre les estigmas de les 
flores femenines, de manera 
que cede grano de polen 
fecunde una flor y así se con- 
vierte en espige lleomede 
mazorca, que es el fruto de le 
plante. 

Le reíz de la plente es 
fibrose y tiene le 
perticuleridad de que los 
filamentos nacen antes que le 
parte inferior del icllo penetre 
la tierra, pera que csi quede 
sujeta y resista la ección del 
viento. 

Se celculo que hay mas de 
mil variedades de maiz, que 
se han cgrupedo de acuerdo « 
les caracteristicas del cultivo: 
maiz temprenero, de 
cucrentena, de temporel etc. 
O según les cerecterísticas del 
grano. 

El greno de meaiz nos 
proporciona clmidon, que se 
utiliza como meteria prima 
pera obiener czucar, melaza, 

vincgre, ccido léctico, sede 
eruficial, jelecs, mieles, 
aceites, etc. El germen 
proporcione «a su vez, acette 
de gran utilided en le 
Jfebricación de jabon, 
glicerina, cosméticos, lacas, 
caucho, etc.; tambien se use 
mear en le prepereción de la 
cerveza, alcohol etílico y en la 
destilación de whisky y 
chiche. 


que no está de más saber 


Compañero inseparable del 


hombre americano 


Maíz, sustento 
de vida 


EJ maíz significa vida. Un antiguo escrito proveniente del pueblo 
Flatelolca dice: **aqui está nuestro sustento, el sostén de la vida, el 


> 


maiz”. Este cultivo de vital importancia para las culturas latinoa- 
mericanas, es una planta graminea, conocida en botánica con el 


nombre de Zeas-Mays. 


Les herine: 30 icilizon en le 
prepereción del almidón, 
colorantes, jercbes, y muchos 
otros productos industriales. 
Uno de los usos mes 
importantes del maiz, es le 
eleboración de harina y mase 
de mall, y e pertir de estes 
cientos de pletillos propios de 
le idiosincracia 
lctinocmericana. 


Un compañero 
insepable 


Desde hace milenios, el maiz 
ha sido un compeñero 
inseparable del hombre 
emericano. Su potencial 
elimenticio y su sentido 
cultural formen parte 
indivisible del deserrollo y 
cima de los pueblos de este 


p».. ¿;v 
! 
1 oU 


continente desde las 
ocupceciones origincles y haste 
nuestros dies. 
En lc Peninsule de Yucatán 

y parte de América Central, 
se desarrolló le culture de los 
pueblos mayas. Según la 
iredición de este pueblo, el 
origen del hombre está ligedo 
el maíz. Se creia y se cree que 
los dioses crecron « los 
primeros cuatro hombres con 
mel emarillo y mer blenco, 
de mer tembién crecron « las 
primeres cuatro mujeres y 
Juntos conocieron el mundo y 
engendreron les primeres 
tribus. 


El matiz fue convertido en 
dios yvukecex, el joven dios del 
meizoy los campos, fue uno 
de los doce dioses mas 
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importentes pere el pueblo 
Macyae. 

“El meiz nuestra carne””, es 
une expresión azteca que nos 
muestre la imporiencia de 
este planta. Entre los restos 
encontredos en pequeñas 
eldecs en el Valle de México, 
hey pedazos de comales; por 
ellos se cree que hace dos mil 
trescientos eños se cocian 
tortillas. 

Le presencia del metiz, 
refleja también en el 
descrrollo de asentamientos 
rurales en Centrocméricc. El 
cultivo en pequeñe escala le 
hc permitido a los compesinos 
mentener unc fuente 
tredicionci de ingresos. La 
utilided del mciz como 
climento enimcl es le bese de 
le economic de subsistencic 
que los lebriegos hen logrado 
mentener e través de los cños. 

Sin embergo, le politica 
económica de ajuste 
estructurcl que impulsen los 
gobiernos del ¿rec pone en 
entredicho le vigencia del 
sector ceompesino como 
elemento importante de le 
economic y con ello también 
cuestione le práctica milgugric 
del cultivo del meiz. ros 

Del grano del meciz se 
prepera multiples platillos 
deliciosos. 

Lc llegada e nuestro 
continente de los españoles en 
1492, cbrió al mundo europeo 
les puertas de un inmenso 
continente, une tierra olorose 
+ colmedea de riquezas. 
Cristóbal Colón llevó de 
vuelic granos del maiz de los 
cucles germincron espigas 
nobles y fuertes sembradas en 
suelo europeo. 

A le vieja tredición de 
preperar climentos le fue fácil 
incorporer los nuevos 
productos treidos por los 
espeñoles. Con puercos, 
gellinas y otras carnes se 
empezo e preparar variantes 
de cntiguas recetas; es así 
como se inicia la tradición de 
remeles de gcllinc o puerco, 
en le actualidad reservados 
pere des fiestes novidenes. 
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Continuamos llevando 
excursiones a 
Lloret de Mar 


ca A n Aún quedan lugares 
A | 27 de agosto (12 dias) 


he precio incluye el viaje en nuevos 
buses con aire acondicionado, 
cafeteria, TV, video, baño y teléfono; el Bm 


hospedaje en el Hotel Florida Park, en 
habitaciones dobles, con baño, TV y SALIDAS 


piscina, pensión completa (desayuno, desde Estocolmo, Norrkóping 
almuerzo y cena) a pocos metros de la Jónkóping, Gotemburgo y 


playa. Malmó 


Tenemos el pasaje para su viaje a 
Latinoamérica. Viaje con el mejor 
nivel de comodidad y a los ua 
grecios más bajos. | 
Le ofrecemos viajar con una de 
las mejores empresas aéreas a 
los siguientes precios 

COPENHAGUE ESTOC.GOT. OSLO/HELSINKI 


SANTIAGO 7.250:- 8.490:- 8.550:- 
MONTEVIDEO 6.950:- 7.950:- 7.990:- 
BS. AIRES 6.950:- 7.950:- 7.990:- 


También le ofrecemos volar con LAP, AEROFLOT, LUFTHANSA, AIR FRANCE, BRITISH a los 
mejores precios 


Tro pical af ds eos 


Lunes a Viernes 10-19 hs. 
roland cda Sábados: 10-15 hs. 
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Está abierta para que todos Jos lectores, organiza- 
ciones sociales, políticas o deportivas, nos hagan 
llegar sus opiniones sobre artículos de interés. Los 
textos destinados a esta sección no deben exceder 
las 30 líneas, de ser posible mecanografiadas. Ll- 
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Cartas de los lec! OrES "E EE, 


BERACION se reserva el derecho a publicar fas 
colaboraciones, así como de resumirlas 0 exfrac- 
tarlas. Las cartas deberán estar firmadas por el re- 
mitente; en caso de instituciones debe constar la 
firma de la o las personas responsables. 


TEATRO POPULAR 
LATINOAMERICANO 
Voces, vientos y señales se 
llama la nueva pieza montada 
por el Tectro Popular Letinoc- 
mericano, de Estocolmo. Diri- 
gido por Juan Techere le obre 
reune diversos bailes y meni- 
festaeciones culturales de nues- 
tro continente. Les representa- 
ciones, de un elenco integredo 
por jóvenes trubajedores cultu- 
rales que tomaron un curso en 
el TPL, se harán en diversos 
lugares públicos, parques, ple- 
zas y teatros, de ecuerdo el si- 
guiente programa: 
Kungstrádgárden.: domingo 9 y 
jueves 13 de agosto, ambos a 
las 18 horas. mertes 25 y miér- 
coles 26, a las 17 horas. 
Stortorget: martes 18 y miérco- 
les 19, a las 17 hores; 
Sergelstorget: Viernes 21 y 28, 
a les 17 hores, y sébado 22 y 
29, a las 12 horas. 


FIESTA BOLIVIANA 

El Centro Socio-Cultural 
Boliviano y la ABF invitan e 
une fiesta bailable en home- 
naje a los 167 años de le inde- 
pendencia nacional, el viernes 
7 de agosto «a las 19 hores, en la 
Strindbergssalen, Barnhusga- 
tan 20 (Norrc Bearntorget) de 
Estocolmo. 

Amenizan tres grupos llega- 
dos direciamente de Bolivic: 
Los genios, Grupo Reflexus y 
Victor Córdoba. Entrada 70 
coronas. 

El sábado 8 se presentarán 
estos conjuntos musicales en 
Gotemburgo, en lc Hammar- 
kullans Folkets Hus, e partir 
de las 19 hrs. 


JORGE FARIAS CANTOR 
DE VALPARAISO 

Por la presente nos dirigi- 
mos e le colonia chilena, y en 
especial a los chilenos de Vel- 
paraiso, puesto que nos visite 
uno de los ertistas más popule- 
res de nuestro puerto. Nos re- 
ferimos a Jorge Farics, quien 
ha logrado un sitial importente 
y representativo dentro del 
medio ertístico nacional « tra- 
vés de su interpretación de “La 
joya del Pacifico", cención 
escrita en homenaje a Valpa- 
raeiíso. 


Jorge Farics inviice e todos 
los competriotes « su debut, el 
die viernes 7 de agosto, en el 
Tectro Medborgerhuset, de 
Estocolmo, « les 20 hores. 
Tembién esterén junto e él dos 
guitarristas pare ecompeñcarlo 
en los tangos. 

Icaro Resor HB 
Auspiciadores 


COMITE POR LOS 
DERECHOS HUMANOS 
EN PERU 
El Comité “Derechos Hume- 
nos - Perú, profundamente 
preocupado por las múltiples 
decisiones de expulsión que 
afectan e ciudedenos perucnos 
solicitentes de asilo en Suecic, 
nos dirigimos e les culorida- 
des, al pueblo sueco y a la opi- 
nión pública internecionel pe- 
re declerar lo siguiente: 
1.- El Derecho de asilo estcble- 
cido en los convenios interna- 
cionales, de los que Suecia es 
suscriptor, es une conquista de 
la civilización, de los pueblos y 
los ciudadanos y su defensa y 
preservación es un deber y unc 
necesidad. 
2.- Nosotros creemos que la 
base de les actuales restriccio- 
nes e este derecho por parte de 
las ectuales autoridades sue- 
ces, están en las siguientes ra- 
zOnes: 
£.- Une folia de comprensión 
de los graves y complejos pro- 
blemas por los que etraviesa el 
pueblo perucno: la defense de 
los derechos humenos en unc 
situación de dictedura, terro- 
rismo de Estado, violencia po- 
lítica y social, militarización, 
narcotráfico y pobreza exire- 
me generalizade. 
b.- Les opciones politicas de 
un gobierno conservedor como 
el actual, inmerso en una crisis 
económica y cunado e los ras- 
gos de xenofobia que existen 
en este pais. 
c.-Las características del exilio 
peruano en el que, una signifi- 
cative mayoría, continue sien- 
dolo por causas económices. 


3.- Esta injusta decisión lleva 
implicita un desconocimiento e 
la labor de denuncia que reeli- 
zen les organizaciones interna- 
cionales defensoras de los dere- 
chos humanos, como Amnes- 
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ty, American Welsh, Comision 
Interemericena de Derechos 
Humienos, etc., sobre les per- 
munentes y generalizadas vio- 
lecciones trorturas, descpericio- 
nes, genocidios, ejecuciones 
extrajudiciales, elc.), cometi- 
das por el gobierno y los mili- 
ares peruanos. 
4.-Indudeblemente, nedie en 
su seno juicio puede justificar 
los condenables ectos de terro- 
rismo en contra de la pobla- 
ción civil que se le crribuven e 
Sendero Luminoso (como es el 
reciente causo del cientado en 
une calle de Lima, en el que no 
existia ningún objetivo potítico 
o milucr y ha ocesionedo más 
de 20 persones muertas y 200 
herides, todos ellos civiles). Sin 
embergo el esilo es un derecho 
individucl y sus limiteciones 
requieren de le intervención de 
los órgenos jurisdiccioncies es- 
teblecidos (Poder Judicicl, Po- 
licia Internccionel, etc,) pare 
establecer  responscabilidedes 
individucles en estos excecra- 
bles hechos. 
5.- Les cutoridades suecas tie- 
nen que ser concientes que su 
decisión constituye un evidente 
respaldo político e le dictedurc 


civicormililer que gobierna el 
Perú; (que) es une e«bierta vio- 
leción a le Decleración Univer- 
sel de los Derechos Humenos y 
(que) será de ellas la response- 
bilided por le vida y le integri- 
ded de los ciudedenos perue- 
nos ejectedos por esia erbitre- 
ria medide. 

6.- Hacemos un llemedo «e le 
reflexión de las cutoridedes pc- 
ra dejer sin efecto estas decií- 
siones y el pueblo sueco le pe- 
dimos su soliderided afective 
en esta legítime y justa luche 
en defense del Derecho de csi- 
lo, que he sido uno de los pile- 
res de su tredicionel *=xdítico 
humeniteric. Me 
Estocolmo, Agosto de 1992 
Comité Derechos Humanos- 
Perú 


MEDICINAS PARA CUBA 

La Asociación Sueca Cuba- 
na de la ciudad de Lund, reali- 
zará una fiesta bailable, el pró- 
ximo 8 de agosto, a fin de re- 
caudar fondos en la campaña 
Medicinas para Cuba. En la 
Folkets Hus de Lund, entre las 
21 y 03 hrs. 
Entrada: 35 coronas. 


-FOLKFEST - 
OT RASISM 


TORSDAG 13 AUGUSTI 
x1 19.00 
PILDAMMSTEATERN 


TROPICO-SHOM. BOMBYCES BRYGGERI, MUNDO FOLK, 
MIKAEL MIEHE, THE SINNERS 
GEIZELA o AJELE EOSTRAND, SAMIR HAJDARI, 
INTERART, m. t. 
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SEARS ATA 
VIAJE A SANTIAGO DE ICARO RESOR 


CHILE, BUENOS AIRES, 
MONTEVIDEO, RIO, 


SAO PAULO TENEMOS EL MUNDO A SU 
Ust y pr ALCANCE 
ed decide cuándo, cómo y BARCELONA 
con quién pero... PARIS 
¡CONSULTENOS ANTES! BANGKOK 
Podemos ofrecerle muy buenas tarifas en LA HABANA 
buenas compañias. Hacia y desde SANTIAGO/ESTOC 
ipod Consulte nuestras ofertas LIMA 
especiales para Fin de Año. Solicite su crédito! 
. Elija su línea aérea. 
o, AAA E o 
10-19 hs. Tel: 08/6635502.04 Tol: 031/195595 
Frilegaten En 211 46 Meims Sébados: 10-15 hs, |] Fe: 08/6635513 Fax: 031/135576 
TeL.040-79444 


a ia de viajes - Resebyrá 


INCAtours 


RIO - RECIFE 5.990 SANTIAGO 
FRÁN ORD + dsmacas” 580  BAIRES 
TILL BOGOTA 5.980 MONTEVIDEO 
JORGE FARIAS ppal o 
“La joya del Paciico”| HANDLING” + mexico 4550 
Además “2 GUITARRAS = COPENHAGUE - El SALVADOR, GUATEMALA, 
SAN JOSE, PANAMA 6.900 


Reservas al teléfono 040/971800 


¡a VISITA DIRECCION POSTAL 
Lutherhjálpen m2 Box 6115 
200 11 Maimó 


Pg/Bg 900256-9 
TEL 018-1695 00 Telefax 040/979858 


Entradas en venta 
Sibyllegatan 65 
Tel. 08/6635502-04 


3 GLOBO RESOR «su AGENCIA DE VIAJES 


OFRECE A SU DISTINGUIDA CLIENTELA PRECIOS NUNCA VISTOS EN SUECIA 


GLOBO RESOR es seguridad en la 
entrega de sus pasajes, seriedad y . 
una esmerada atención. Con ESTOCOLMO-SANTIAGO lida y Y. 3 meses 6.900 


GLOBO RESOR Ud. podrá viajar a 
cualquier lugar del globo, en la COPENHAGUE-SANTIAGO /ida y v. 3 meses 6. 300 
línea aérea de su preferencia. ' 
Consulte su precio para grupos NORRKOPING-SANTIAGO /ida y v. 6 meses 8.490 


familiares, asociaciones, ciubes etc. 


OSLO-SANTIAGO /ida y v. 3 meses 7.890 
E ENNEEARAL GOTEMBURGO-SANTIAGO /ida y v. 6 meses 6.900 
011-122818 VIAJES DIRECTOS  46kg. DEEQUIPAJE RESERVE HOY 


011-162120 
Prástgatan 50 Norrkóping 


A 
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Juegos Olímpicos 


Marginan a países del 
Tercer Mundo 


BARCELONA. Marginación del Tercer Mundo, racismo y la 
convalidación del deporte olímpico como gran negocio en manos de 
las transnacionales, son los rasgos sobresalientes de los juegos 
Barcelona-92, los primeros que se realizan después de terminada la 


confrontación este-oeste. 


Algunos políticos y dirigentes deportivos 
señalaron en diversas oportunidades que 
Barcelona-92 se celebra en un nuevo clima 
internacional, sin dispuestas ideológicas y 
muy cerca de la paz. 

Una radio sudamericana comento este 
sábado. desde Barcelona, que no obstan- 
te, el monarca español y el presidente del 


Comuié Olimpico Internacional (CO1) de- 
dicaron parte de sus discursos y dechara- 
ciones a formular un llamado a la pactft- 
cación en el mundo, es solo una especula 
ción politica. 

Esas vxpresiones relativisas cl terra 
lismo de la dirigencia olímpica, que realir 
ma que Barcelona-92 es el primer cicuen 
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zo universal sin “*bojcol” ideológicos Mi 
políticos. 

Sin embargo, es obvio el poco espacio 
dedicado a las represemaciones de los pai- 
ses pobres por los medios de comunica- 
ción local y Ta exclusión de muchos de sus 
encuentros deportivos por las transinisio- 
nes internacionales de televisión en direc- 
O. 

El periódico “*Sport”, uno de los me- 
dios especializados que cubren los Juegos 
Olimpicos, trató a la representación Mas- 
culina de baloncesto de Angola de “perila 
del dulce””, por su desventaja léchica ante 
la selección de Estados Unidos. 

Al comparar a la velocista jamaiquina 
Marlen Ottev con su rival en las pistas, 
Katuhrin Krabbe, ““Sport'” dice que '“'Krab- 
be es rubia, atractiva, de piel de seda (...) 
en cambio la jamaiquina tiene la piel de se- 
da, pero teñida de negro”. 

Respecto a la exclusión de equipos » 
itletas del Tercer Mundo de las transmici- 
ones de televisión en directo, ur==espon- 
sable de *“*Radio y Televisión CC apica” 
(RTO) dijo a IPS **que los pairocinadores 
quieren productos vendibles, como la se- 
lección de Estados Unidos de 
baloncesto”. 

La RTO es la entidad que tiene los dere- 
chos exclusivos sobre las señales de emi- 
sión de todo lo referente a los Juegos 
Olímpicos. 

“Imagínese usted lo que sucedería si no 
ponemos todo al servicio de esas delega- 
ciones””, cuando la cadena estadounidense 
de televisión “NBC invirtió 400 millones 
de dólares para cubrir estos juegos y espe- 
cialmente la actuación de figuras como 
Michael Jordan, Magic Johnson o Carl 
Levis”, comentó el funcionario. 

Detrás de la estrella del baloncesto esta- 
dounidense Michael Jordan hay empresas 
que se dedican a la venta de comidas rápi- 
das en todo el mundo, cereales, + Josinas 
y artículos deportivos. e 

Las empresas patrocinadoras debicron 
enfrentarse en una gran competencia con 
Otras para conseguir que Jordan aparezca 
junto a su logotipo publicitario. 

Con contratos que Jordan firmó en 
1991 se aseguró una ganancia neta de 60 
millones de dólares durante dos años. 

Contrastando, la estación española de 
radio “Cadena Ser” criticó este domingo 
a China y Cuba porque sus estados finan- 
cian Las actividades de sus atictas. 

“finalmente esto terminó en el mundo 
y sólo queda en casos marginales desde 
gue el socialismo abdicó ate la contur- 
dencia de la democracia liberal”, afirmó 
cl comentarista español. 

Desde los quegos celebrados en 1948, 
primeros de la “guerra dia”, 
pruucra opertumdad en la que cl oluape 
mo ue se divide cette deporte 
capitalista a socialista” comento 00 co 
hanmista del dime español 044 Pais. 

Sino cmbarto, MUEVAS Y VIEJAS EXPrEsto 
nes de division micrmacional se palentina 
voacalimiman ed Biercciona 92. 
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Tras la primera semana de JJ.0O 


Más plusmarcas mundiales y 
olimpicas que en Seúl*88 


Javier González 


Un total de 38 plusmarcas mundiales y olímpicas se han conseguido ya en la primera semana de 
competición. Esta cifra es ligeramente superior a la registrada en igual periodo en Seúl, con 35. La 
natación, con 19 marcas, ha vuelto a ser la estrella de los Juegos. 


El éxito deportivo de estos juegos parece 
que está garantizado. Asi lo demuestra el 
balance de mejores plusmarcas mundiales 
y olimpicas conseguidas en la primera se- 
mana de competición. Hasta ahora se han 
mejorado 11 registros mundiales (nueve en 
natación y una en ciclismo y otra en tiro 
con arco) y 27 olimpicos (19 en nataciór, 4 
en ciclismo, 2 en halterofilia y 2 en tiro). 
Enel mismo periodo de tiempo, en los 
J de Seúl se habia contabilizado 35 
mejores marcas (17 mundiales y 18 olimpi- 
cos), tres menos que en Barcelona. 

En la primera semana se estaban dispu- 
tando ya los 27 deportes del programa, en 
los que habia inscritos casi 15.000 atletas. 

Ocho mil atletas de 140 paises se dieron 
cita en los Juegos de Los Angeles el 29 de 
julio de 1984. En la primera semana de 
competición comenzaron a disputarse 20 
modalidades deportivas de las 25 previs- 
tas. En esos siete primeros dias se registra- 
ron 9 marcas del mundo, 13 olímpicas y si- 
ete nacionales. Todas ellas en natación. 

Debido al boicot de la URSS y naciones 
como la RDA, Checoslovaquia, Polonia, 
Hungría, Cuba, Laos, Vietnam, Mongo- 
lia, Yemen del Sur, Afganistán, Etiopia, 
Corea del Norte y Angola, la mayoria de 
las marcas mundiales y olimpicas fueron 
cogseguidas por nadadores norteamerica- 
n 


En Seúl 


La competición empezó en Seúl el 17 de 
setiembre de 1988. Participaron 9.550 
atletas pertenecientes a 158 paises. En la 
primera semana se pusieron en marcha 22 


MEDALLERO 


Oro Plata Bronce 


CEI 33 28 20 
EE.UU. 20 26 22 
Alemania 16 13 22 
China 15 19 14 
Hungria 10 y 2 
España 10 1 0 
Corea del Sur 9 3 9 
Francia 5 13 
Australia 6 8 9 
Canadá 6 l 6 
Ialia 5 5 7 
Rumania 4 4 7 
G. Bretaña 4 3 7 


de los 31 deportes programados y se consi- 
guieron 17 de las nuevas marcas mundia- 
les. 

La mayoria de las plusmarcas mundia- 
les se produjeron en natación, 7; otras tan- 


tas en halterofilia, dos en tiro y una en cic- 
lismo. Entre ellas, habia dos nadadores de 
Alemania Oriental, una yugoslava y una 
soviética en tiro, y el equipo masculino de 
la URSS en ciclismo. 


Yeo Kaz-soon, de Sudcorea, primera medalla de oro de las Olimpiadas. 


Cuba 

Japón 

Polonia 
Holanda 
Indonesia 
Checoslovaquia 
Noruega 
Turquia 
Bulgaria 

N. Zelandia 
Brasil 
Dinamarca 
Corea del Norte 
Estonia 

Grecia 
Marruecos 
Suecia 
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Este medallero corresponde al dia miérco- 


les 5. A partir de Suecia, la lista que sigue” 


se refiere apaises que no han logrado aún 
ninguna medalla de oro. Entre los latinoa- 
mericanos que figuran se encuentran Perú 
y Jamaica que obtuvieron una medalla de 
plata cada uno y Surinam y Bahamas que 
tienen ganadas una medalla de bronce res- 
pectivamente. Es realmente destacable la 
actuación de los deportistas cubanos, que 
a pesar de las dificultades por las que atra- 
viesa su pais, se ubican en el décimo cuar- 
to lugar , siendo el único pais del Tercer 
Mundo que ha obtenido tantas (13), y a la 
que le sigue más atrás Indonesia con $5. 
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entretenimientos 


Crucigrama 


HORIZONTALES 


4. Caseina endurecida, materia plástica usada en la industria. 2. 
Contracción. Rio de Rumanía. 3. Destreza en el manejo de los 
dedos al tocar un instrumento. Infusión. 4. Palo de la baraja es- 
pañola. interjección. 8. Pronombre personal. Río que pasa por Pa- 
rís. 6. Artículo indeterminado. Capital europea. 7. Sacar la hume- 
dad de un cuerpo. Simbolo del caicio. B| Requemados los 
guisados. 


VERTICALES 
1. Género de gádidos que comprende peces provistos de una 
barbilla en el labio inferior. Abreviatura de Estados Unidos. 2. Ti- 
mones situadas en las alas de los aviones. 3. Una más uno. Sim- 
bolo de! cobre. 4. Campeones. Titulo de dignidad en Francia. 5. 
WE Cualquier cosa atada. Esposa de Abrahám. 6. Marchar. Adverbio 
8 NONNON numeral latino que significa tres veces. 7. Relativo a los tétanos. 


8. Personificación griega de la desgracia. Agarraderos. 
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cLiteratoS 


Localice, entre las letras del recuadro, ¡os apelhdos de los DOCE literatos que le indicamos, asi 

como los títulos de DOCE de sus obras. 

BECQUER, Gustavo Adoifo **El miserere”” 
CASTRO, Rosalia de **Follas novas”” 
CERVANTES, Miguel de “La Numancia” 
DOSTOIEVSKI, Fedor . “Pobres gentes” | 
ESPRONCEDA, José de “Himno al Sol”” | 
GOETHE, Johann Wolfgang “Fausto” 
GONGORA, Luis de “Las soledades” 
LARRA, Mariano José de “Macías” 
LOPE DE VEGA, Félix “La gatomaquia”” 
MOLIJERE, Juan Bautista Poquelin “El avaro”” 
QUEVEDO, Francisco de **Los sueños”' 
SHAKESPEARE, William “Macbeth”* 
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FUSION 


Coloque en los espacios 
vacios los grupos de dos 
letras que se dan para ob- 
tener palabras castella- 
nas. Las letras insertadas 
formarán un pensamiento 
de Lope de Vega. 
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DESLIA EL 
LIO y te 
ganarás un 
libro que 
sortearemos 
entre los 
niños que 
participen 


O UNA CASA DE $ PISOS ES HABITADA POR: 


LA SRA. MARIA, QUE VIVE DOS PISOS MAS ABAJO 
DEL MATRIMONIO GOMEZ. 


EL ESCRITOR VIVE EN EL TERCERO. 

JULIA, LA AZAFATA, QUE VIVE DOS PISOS MAS 
ARRIBA DEL SA. PEDRO, LE PIDE A ESTE QUE LE 
DEJE LEER LA NOVELA QUE ESTA ESCRIBIENDO. 
JUAN, VIVE UN PISO MAS ABAJO QUE LA SRA. MARIA. 


¿EN QUE PISO VIVEN CADA UNO? 


a4QuÍ 
EL “DESLIA- 
MIENTO” 
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na de los más 

populcres y 

perdurables 
eventures roménticas que el 
mundo haye conocido jemás 
se convierie en le más 
embiciose y entretenida 
pelicula cinematográfica 
enimede que Welt Disney 
Picturs he treido e le 
pantalla. Se treta de “La 


belle y le bestia”, le trigésimo 


pelicule enimede de lergo 
metraje producide por el 
estudio. 

Este clásico cuento de 
hedes sobre una hermosa 
jovencita y su encuentro con 
unc bestia hechizede he 
fescinado e intrigedo e los 
nerredores de cuentos, 
cineestes, y su cuditorio, por 
tiempo indetermincdo. 

Ahora, e través del talento 
e A MA del equipo 
crelWPo de Disney, unc 
pertitura musical compuesto 
por dos composilores 
premiados enteriormente por 
lc Acedemic y le contribución 
de un estupendo y talentoso 
conjunto vocel, éste secular 
fentesia adquiere 
emocionantes dimensiones 
que resulicn posibles sólo 
mediente le megiz de la 
enimeción. 

Descrrolléndose en unc 
pequeñe cldec francesa hacia 
fines del siglo XVIL, “Le 
belle y la bestia”, se besa en 
las fentésticas aventuras de 
Bella, una vivaz y hermosa 
jovencita, quien e través de lc 
lecturc de libros encuentre 
lA su rutineria vide 
pr cial y de los 
implaceables avances cmorosos 
de Gestión, un pretendiente 
muy gucpo pero también muy 
grosero. 

Cuendo el pedre de Bella, 
un iventor, se encuentro por 
accidente dentro del castillo 
de unc horrible bestia y es 
tomado prisionero, elle viene 
el rescate y se ofrece pare 
tomar el lugar de su padre. 
Con le eyude del personcl 
encentedo de Cestille -una 
seterc, un condelcbro y un 
reloj de mento de chimenec, 
entre Otros- pronto empieze € 
ver por debajo del exterior de 
le betie y descubrir el corción 
velctma de un principe 
humcno. 


Entretanto, consumido por 
el rechazo y los celos, Guestón 
demuestre que el posee el 
corción de uno beste y gude 
una terbe Hhecia el cestillo 
pere ine COnIroniccion 


Jorge Talavera 


culminante. 

*“*Le belle y lc bestia”, es 
sólo el quinto cuento de 
hedes clésico en ser adepteda 
como unc pelicula cnimado 
de Disney. Le iredición 
comenzó en el ceño 1937 con 
“Blencenteves y los siete 
enenitos”, besado en el 
femoso cuento de los 
Hermanos Grinun. En los 
cnos 50 Welt Disney y sus 
cnimedores cborderon con 
éxito dos cuentos populares 
dlésicos par el cutor froncés 
Chertes Percult: “Le 
ceniciente (1950), y “Le belle 
durnuente" 11959). Diro 
femoso proveedor de cuentos 
de hades, Hens Christicn 
Andersen, fue lc fuente que 
suministró “Le sirenitc*”. El 
estreno de Disney se reclizao 
en 1989, que llegó « ser 
pelicule cnimedeo mes exitosa 
decsrodos das Heripos. 

Ulevera “La belle x de 
Hestic e teme pelicule 
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La bella 


erduc icrec que tomó más de 
tres cños y medio pere 
cottipleter y requirió el tolento 
de cesi 600 cnimadores, 
crtistos y féchicos, sin 
mencioner más de un millón 
de dibujos y 226.000 
celuloides piniudos 
individuclmente. 

El equipo esteba 
encebezedo por el productor 
Don Hchn, un vetereno con 
15 cños en los estudios 
Disney, y dos Ictentosos 
jóvenes, Gery Trousdcle y 
Krik Mise, quienes hacen su 
debut como directores de este 


fitm. Diez enimedores fueron 


desiencdos pera superviscr las 
distintos personcies y dertes 
vida con le cyude de un 
imprestonente grupo de 
cammedores, crustes de 
refineción Y otros 
contribuyentes de iclentos 
especiales, ¿iimedores 
redicados en el estudio sotelite 
ubicado en el Disney MGM 
Sitidios en Loke Buene Viste 


la bestia 


en el estodo de Florido 
temibién contribiiveron e de 
producción. 

Uiilizendo conto punto de 
pertide los temes eternos y 
elementos bsicos del cuento 
de hades clésico, le escritare 
Linde Woolvertan creo un 
guión fresco y de erca estilo 
que fue un crnteprovecto 
estruciurel y emocione! pere 
el descrrollo visuct y 
bosquejos incictes. El 
productor ejecutivadetrisio 
Howecrd Ashinen contribuvo 
enormemente cl descrrollo y 
le estructure de le historia 
desde sus comienzos. Liso 
Keene supervisó un grupo de 
14 ertisics que crecron 1.300 


Fondos pera le pelicula. 


“Le belle y le bestic"” he 
sido genedore de dos Oscer 
de le Acedemic: Mejor 
Coacion Original y Mejor 
Musica Originicl. 

“Le belle y le Údestic” es le 
hisioria de cor ateos hermosa 
Jones contada, 
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LUNES 10 


08.30 Programa para niños 
17.55 información bursátil 
18.00 Aktuellt (noticiero) 
18.15 Programas para niños 
18,45 Parker Lewis (serie) 
¿ 19.10 Ventana al Norte 
20.00 Carreras, Domingo y Pavarotti 
(documental sobre los preparativos 
del popular concierto que ofrecieran 
en Roma en 1990) 
21.00 Aktueilt (noticiero) 
21.30 Noticiero deportivo 
21.40 Uno con la naturaleza 
22.40) Twin Peaks 


MARTES 11 


08.30 Programa para niños 

17.55 Información bursátil 

18.00 Aktuellt (noticiero) 

18.15 Programas para niños 
18.40 Querido Harry 

19.05 Poldark 

19.55 Cartelera 

29.09 Coros en Skansen 

21.00 Aktuellt (informativo) 
21.30 Noticiero deportivo 

21.40 Dominio 

22.20 Cosecha de hierra (crónica de 
la TV francesa sobre la la. guerra 
mundial) 

23.15 Jazz en el Fasching 


MIERCOLES 12 


08.30 Programas para niños 
17.55 información bursátil 
18.00 Aktuellt (noticiero) 
18.15 Programas para niños 
18.45 Parker Lewis 

19.10 MacGyver 


LUNES 10 


09.09 Vacaciones de verano 

16.00 Café nociurno 

17.30 Mitin en la plaza (duelo entre 
Anna Lindh (s) y Per Unckel (m) 
18.30 Reposiciones 

19.25 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

20.00 En medio de la naturaleza 
21.09 En casa de Hagge 

21.45 Mi casa y mi jardin 

22.09 Tabú (film sueco de 1977 de V. 
Sjóman) 


MARTES 11 


09.09 Programas para niños 

17.30 Mitin en la plaza (duelo entre 
Peter Órn (fp) y Gudrun Schyman (v) 
18.30 Reposiciones 

19.25 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

20.00 Vivienda - 92 

20.45 Corto 

21.00 Los hombres de la justicia 
(serie) 

21.45 Sexo, sueños y terapia (serie 
norteamericana) 

22.15 Café nocturno 


MIERCOLES 12 


09.00 Programas para niños 


24.00 La isla de Pascua (documental) 
20.55 Cartelera 

21.00 Akiuvelki (noticiero) 

21.30 Noticiero deportivo 

21.40 Reestreno deseado 

22.25 Tuin Peaks 


JUEVES 13 


08.30 Programas para niños 
17.55 Información bursátil 
18.00 Aktuelít 

18.15 Babar y otros programas para 
niños 

18.40 A toda marcha 

19.05 Poldark 

20.00 Gente de verano 

21.00 Aktuellt (noticiero) 

21.30 Noticiero deportivo 

22.00 Los ojos de la noche 
(largometraje norteamericano de 
1967) 


VIERNES 13 


08.30 Programa para niños 
16.55 Coros en Skansen 
17.55 Información bursátil 
18.00 Aktuellt(noticiero) 
18.15 Programas para niños 
18.35 Querido Harry 

19.00 La hora de Disney 
20.00 Retrato de Vivien Leigh 
20.55 Corto 

21.00 Aktuell (noticiero) 
21.30 Noticiero deportivo 
21.45 Todo es posible (drama inglés 
de 1984) 

23.25 Gente de verano 


SABADO 15 


16.10 Programas en finlandés 

13.00 Aktuellt (noticiero) 

18.15 El mosquito 

18.45 Trozos de mosaico 

19.00 Louis Jean Desprez (sobre un 
pintor del que se exponen obras en el 
Museo Nacional) 

19.50 Corto 

20.00 Gente de verano 

21.00 Aktuellt 

21.05 Dallas 

21.55 Gracias por el café (programa 
de humor) 

22.25 Scali (nueva serie policiab) 


15.35 Café nocturno 

17.05 Compañeros de escuela 

17.30 Mitin en la plaza (duelo entre 
Lennart Daleus (c) y Marianne 
Samuelsson (mp) 

18.30 Reposiciones 

19.25 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

20.00 Cinco-Uno 

20.30 Sólo en préstamo (film en dos 
partes) 

22,15 Café nocturro 


JUEVES 13 


09.00 Programas para niños 

16.00 Café nocturno 

17.30 Mitun en la plaza (duelo entre 
AIf Svensson (kds) y lan 
Wachimeister (nvd) 

13.30 Reposiciones 


166 


23.55 Annie Lennox - diva 


DOMINGO 16 


17.00 La hora de Disney 
18.00 Aktuellt(noticiero) 
18.15 Programa para niños 
18.45 El hogar sobre luata 
19.00 Un gore. oda 


x 
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grulla (film finlandés) 

19,55 Almanaque de arte 
20.00 Uno con la naturaleza 
20.55 Cartelera 

2.00 Aktuelk 


21.15 Elvis - los mejores años 
22.50 Twin Peuhs 
23,38 Genoa cano 


Retrato de una legendaria. Vivien Leigh. El viernes a las 29.88 horas. 


19.25 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

20.00 Sólo en préstamo (Il parte) 
21.45 Sexo, sueños y terapia 

22.10 Café nocturno 

23.40 Especial del Noticiero regional 
para la región de Estocolmo 


VIERNES 14 


09.00 Programa para niños 

17.90 Café nocturno 

18.30 Reposiciones 

19.25 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

20.00 Liuvia de estrellas en el 
Liseberg 

21.00 Lucha por el poder en Falcon 
Crest (reposición de la serie) 
21.45 Café nocturno 

23.15 Ceremonia del entierro (film 
checoslovaco de 1969) 


SABADO 15 


16.05 En medio de la naturaleza 
17.05 En casa de Hagge 

17.50 Loteria y carreras 

18.30 Música y algo más 

19.00 Roseanne (comedia) 
19.25 Programa religioso 

19.30 Rapport 

19.50 Noticiero deportivo 


20.00 Un odio milenario (Documento 
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del Exterior sobre el ansemi( y. el 
prejuicio y el racismo)  * 

20.55 Corto 

21.00 Art ache (documental sobre el 
arte) 

21.50 El último campo de batalla 
(film de 1987 dirigido por F.F 
Coppola) 


DOMINGO 16 


16.45 Programa de la TV Educativa 
17.35 Mi casa y mi jardín 

18.10 Reposiciones 

19.09 Programa religioso 

19.30 Rapport (noticiero) 

19.50 Lo habias oido antes? 

20.08 Un hombre en la casa (nueva 
serie inglesa) 

20.25 Cartelera 

20.39 Noticiero deportivo 

21.00 El pulpo (repozición de la serie 
italiana en su cuarta temporada) 
22.45 Un mundo para todos (serie de 
seis programas sobre el desarrollo en 
el Tercer Mundo) 


Los canates ve reservan el derecho de 
cambiar de programación o el 
horario de la mima 
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«LUNES 10 


- 7.40 Intriga 
+, 18.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 
19.00 Un pequeño cuento 
19.30 Vecinos 
20.00 Magnum 
20.55 Tres minutos 
21.00 Murphy Brown 
21.30 Cacería bajo el sol (miniserie) 
23.15 Vuelo nocturno 
00.10 Tres minutos 
00.13 La dimensión desconocida 


MARTES 11 


17.40 intriga 

13.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 

19.00 Los Pitufos 

19.30 Vecinos 

20.00 El dobie (serie) 

20.55 3 minutos 

20.58 U!f Nilsson opina 
21.00 Los Fanelli 

21.30 Caceria bajo el sol 
23.15 Vuelo nocturno 

00.10 Tres minutos 

00.13 La dimensión desconocida 


LUNES 10 


19.25 Espadas 

19.30 Noticias 

19.35 El hijo del amor 

20.09 Casanova 

20.30 La casa repleta 

21.00 El festival de las aguas en 
Estocolmo 

22.09 Noticiero 

22.20 El estado del tiempo 

22.25 Campeonato mundial en fuegos 
artificiales 

22.45 California Paradise (film de 
1966 con Elvis Presley) 


MARTES 11 


19.25 Espadas 


MIERCOLES 12 


17.40 intriga 

18.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 

19.00 Los superhéroes 

19.30 Vecinos 

20.00 Wiseguy 

20.55 Flax 

20.57 Tres minutos 

21.00 Enfermeras (serie) 

21.30 Operación Leo (film sueco de 
1981) 

23.15 Vuelo nocturno 

00.10 Tres minutos 
.00.13 La dimensión desconocida 


JUEVES 13 


17.40 Intriga 

18.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 

19.00 Los superhéroes 

19.30 Vecinos 

20.30 Capital City (nueva serie) 
20.55 Tres minutos 

20.58 Ulf Nilsson opina 

21.00 Los Fanelli 

21.30 Los jinetes de Arizona(western 
de 1965) 


19.36 Noticias 

19.35 El hijo del amor 

20.00 Joan Collins: La pildora para 
el sueño 

20.30 La casa repleta 

21.00 Sieffo 

22.00 Noticias 

22.29 El estado del tiempo 

22.25 Herencia mortal (suspenso, 
1987) 


MIERCOLES 12 


19.25 Espadas 

19.30 Noticias 

19.35 El hijo del amor 
20.00 De vida o muerte 
20.30 La casa repleta 
21.00 Cortesano 


TV4 exhibe una serie de films de Elvis: Presley. 1 r ES 
Sd 51 


. 


23.15 Vuelo nocturno 
00.10 Tres minutos 
00.13 La dimensión desconocida 


VIERNES 14 


17.40 Intriga 

18.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 

19.00 Las tortugas Ninjas 

19.30 Vecinos 

20.00 21 Jump Street 

20.55 Tres minutos 

21.00 Enfermeras 

21.30 La historia de Ann Jillian (film 
para la 11) 

23.15 Vuelo nocturno 

00.10 Tres minutos 

00.13 La dimensión desconocida 


22.08 Noticiero 

22.20 El estado del tiempo 

22.25 Campeonato Mundial de 
Fuegos Artifiales 

22.45 Joven e inocente (film de A. 
Hitchcock) 


JUEVES 13 


19.25 Espadas 

19.30 Noticias 

19.35 El hijo del amor 

20.09 Casanova 

20.30 Festival de las aguas de 
Estocolmo 

22.09 Noticias 

22.20 El estado del tiempo 
22.25 Hechizo hawaiano 
(largometraje de 1961 con Elvis 
Presley) 


SABADO 15 


08.00 Programas para niños 
17.10 El grupo A 

18.00 Noticiero deportivo 

18.55 Tres minutos 

19.00 Los Simpson 

19.30 Contienda familiar 

28.00 Dejen la cámara...(videos) 
20.30 Hardball 

21.25 Tres minutos 

21.30 El hombre de hielo (film de ' 
1984) 

23.15 Las chicas de oro 

23.45 Golf 


DOMINGO 16 


08.90 Programas para niños 
16.30 Fútbol de la Liga Inglesa 
17.009 Tras la guerra 

18.00 Intercambio de palabras 
18.30 E! mejor de la clase 
13.55 Tres minutos 

19.00 Asesinato sin coplas 
20.00 Largometraje: Un brujo 
norteamericano en Londres (film de 
terror) 

21.55 Tres minuios 

22.05 Golf 


IRSA 
VIERNES 14 
18.55 Revista del medio ambiente 
19.25 Espadas 
19.30 Noticias y el estado del tiempo 
19.235 El hijo del amor 
29.00 Shimanski 
21.30 El Festival del Agua de 
Estocolmo 
22.09 Noticiero 
22.29 El estado del tiempo 
22.25 Campeonato Mundial de 
Fuegos Artificiales 
22.45 Contra su voluntad (film para 


la tv) 
09.10 Serie de films eróticos franceses 


SABADO 15 


18.50 La imagen terrestre de un 
astronauta 

19.50 Espadas 

19.55 Noticias. 

20.00 Lisa Nilson en el Festival de lus 
Aguas 

21.30 De vida o muerte 

22.00 Noticiero 

22.20 El estado del vuempo 

22.25 Rock en vivo desde Wembles 
«Gala del SIDA 

23.55 Serie de films eroticos tranceses 


DOMINGO 16 


18.55 Solo con Britt 

19.55 Noticias 

20.00 CBS 60 minutos 

21.00 Festival de las Aguas en 
Exvacolmo 

22.00 Moticias 

2.20 El estado del tiempo 
22.25 Campeonato Mundial de 
Fuegos Artificiales 

22.45 Res Creote (film 
norteamericano de 1953 con Elvis 
Preasler) 
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Ante el incumplimiento de los 


Acuerdos de Paz 


FMLN 
suspende 


desmovilización 


Jaime Padilla 


a Comandancia General del 
Frente Farabundo Marti para la 


Liberación Nacional (FMLN) 
advirtió que el incumplimiento de los 
acuerdos de paz contraidos se ven ame- 
nazados por voluntad del gobierno sal- 
vadoreño, y que esto podria trastocar 
la situación en el país centroamerica- 
no. 

Los acuerdos de paz suscritos y 
puestos en vigencia el 15 de enero pasa- 
do, estipulan que entre el 15 y el 31 de 
octubre de 1992, el FMLN destruirá 
todas las armas y equipos depositados 
en los lugares señalados en presencia y 
bajo la supervisión única de ONUSAL 
y con su asesoramiento técnico. Dicha 
destrucción se realizará simultánea- 
mente en la totalidad de los 15 lugares 
señalados para el FMLN. 

Al respecto, cabe subrayar que a po- 
co menos de 60 dias de tales especifica- 


Fax 040/301488 - iván y Ana Maria 


ciones, sólo se ha desmovilizado un 
20%. 

De haberse cumplido con el crono- 
grama de los acuerdos, a la techa ten- 
dría que haberse logrado la desmovili- 
zación de unos 8.000 efectivos, es decir 
la quinta parte de la fuerza rebelde. 
Pero no es así, porque el gobierno sal- 
vadoreño no ha impulsado con celeri- 
dad Jos proyectos de inserción de los ex 
guerrlleros a la vida civil. 

Además el Parlamento salvadoreño 
ha venido tratando con mucha lentitud 
la elaboración del Código Agrario y 
otros instrumentos jurídicos de imple- 
mentación de los acuerdos suscritos en 
México. 

Igualmente el incumplimiento al ca- 
iendario fijado para el plan de reduc- 
ción de los Batallones de Infanteria de 
Reacción Inmediata (BIRI) estipulada 
para el mes de julio, se interpreta en 
medios politicos como una provoca- 
ción de los seciores ““duros”” del ejérci- 


PROMO) MIA 1£, MIO) promoreson 


AMERICA LATINA - MEDIO ORIENTE 
desde o hacia Escandinavia 


AHORA CON EL SERVICIO DE CARGAS 


SIMRISHAMNSGATAN 1 21423 MALMÓ Tel. 040/301063 - 125412 
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to en su afán de “dificultar” el proce- 
so de paz. 

El viernes 31 de julio la situación se 
tensionó en El Salvador tras el brutal 
asesinato del dirigente sindical izquier- 
dista Iván Ramirez. Los primeros in- 
formes dan cuenta que “los escuadro- 
nes de la muerte'” todavia están *'in- 
tactos”” y el gobierno de Alfredo Cris- 
tiani se hallaria ““encajonado”” por 
fuerzas reaccionarias del Ejército y de 
la empresa privada, imposibilitado de 
lograr avances positivos en el desicil 
proceso de pacificación. 

El gobernante salvadoreño, buscó 
en forma urgente el diálogo con los di- 
rigentes del FMLN para explicar que 
los planes de reinserción y otros no se 
aceleran por la falta d eayuda inierna- 
cional. 

En tanta no se reactiven--1ales pro- 
yectos, la guerrilla resguaraara sus ar- 
mas y se mantendrá en estado de aler- 
ta. 
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suecia 
. 28 Ingvar Carlsson sostiene que la nación debe mantener su política de neutralidad 
" 27 Los pintores y el Festival de Malmó. 

Grau Garriga hará una instalación en el centro de la ciudad 
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deportes i 
O 6-7 Fue clausurada la versión XXV de las 18 bolivia 
Olimpíadas. Se cerró el gran negocio El gobierno 
suspende 
desembarco de 
tropas de EE.UU 
21 perú 


A dos años del 
terremoto Fujimori 
22-23 américa latina 

Jorge Fernéndez 
Meldonado, uno de 
los generales del 
gobierno de 
Velazco Alvarado, 
hable acerca de la 
integración 

20 guatemala 
El gobierno quiere 
la rendición de los 
rebeldes 
17 uruguay 
Nació el diario 
frenteamplista y 


popular 
LOS JJOO --. 

Solidaridad 
AL DESNUDO -**:- 
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Estudiantes detenidos 
en Corea del Sur 


SEUL. La policía de Seúl penetró en 
forma violenta en la Universidad de esta 
capital y detuvo a 71 estudiantes, entre 
ellos a dos extranjeros. 

Cerca de 2.000 policias antimotines 
dispararon granadas de gas lacrimógeno 
para detener un mitin que no habia sido 
autorizado. La demostración tenía como 
cometido presionar al gobierno en el 
tema de la unificación de las dos Coreas. 
La policia incautó bombas incendiarias y 
bastones de metal. Los estudiantes 
declararon que realizarán, de cualquier 
manera, un encuentro entre el miércoles 
y el sábado. 


Buscan forma de 
realizar envíos de 
ayuda a Somalia 


NAIROBL. El grupo de Naciones Unidas 
que estudia las posibilidades de enviar 
ayuda a Somalía valoran la posibilidad 
de que se divida el país en cuatro zonas. 
Los expertos de Naciones Unidas, 
dirigidos por el danés Peter Hansen, 
negociaron con los lideres de los 
distintos grupos en pugna. La comisión 
estudia también la posibilidad de 
estacionar observadores militares a lo 
largo de la frontera somali con Kenya. 

La situación somali fue descrita como 
catastrófica. Somalia es el peor pais del 
mundo. Trabajadores cooperantes han 
señalado que de los siete millones de 
habitantes, 4,5 millones corren riesgo de 
morir de hambre. 


Naciones Unidas 
balancea realizar 
inspecciones 
sorpresivas 


BAGDAD. Los controlantes de Naciones 
Unidas dieron comieuzo este domingo a 
nuevas averiguaciones sobre las armas de 
destrucción masiva que supuestamente 
posee Irak. El jefe de la delegación no 
descartó la posibilidad de realizar visitas 
de sorpresa en alguna oficina 
gubernamental. 

El ruso Nikita Smidovitj, jefe del grupo, 
dijo a los periodistas que los expertos no 
tienen ningún programa fijo. De 
realizarse alguna visita de sorpresa 
nuevamente estarán dadas las 
condiciones para un enfrentamiento 
entre Irak y las Naciones Unidas, ya qu 
los iraquies han anunciado que no 
permitirán este tipo de visitas. 


Apuran acuerdo para 
intervenir en 
Yugoslavia 

BONN/GINEBRA. El ministro inglés de 


x 


E 


el mundo en la noticia 
Profundo pesar en 
gobierno español por 
la muerte de 
Fernandez Ordoñez 


El ex ministro de Relaciones Exteriores 
de España, Francisco Fernández 
Ordoñez, falleció la semana pasada 
victima de un cáncer. 

Muchas personalidades se hicieron 
presentes durante el sepelio y desde 
diversos paises se hicieron llegar las 
condolencias al gobierno español y a la 
familia. Francisco Fernández Ordóñez 
fue ministro tanto durante el gobierno de 
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LIBERACION 


la UCD como durante la gestión del 
Partido Socialista Obrero Español. 

El político español, que tuviera una 
actuación relevante como ministro de 
Hacienda durante el gobierno de Adolfo 
Suárez, ocupaba desde 1985 la cartera de 
Asuntos Exteriores, cargo que debió 
abandonar en junio de 1992, poco 
tiempo antes de su muerte. 

Una de sus últimas actuaciones más 
importantes fue en ocasión de la 
Conferencia de Madrid, con la que se 
inició un proceso de diálogo en torno a 
Medio Oriente. Durante su gestión, 
España tomó la ofensiva en materia de 
politica exterior, principalmente en su 
vinculación con Europa. 


Relaciones Exteriores, Douglas Hurd, 
declaró el pasado domingo que Londres, 
París y Washington se encuentran 
próximos a un acuerdo para la redacción 
de una resolución de Naciones Unidas 
para intervenir en Yugoslavia 
militarmente. 

El canciller alemán, Helmut Kohl, llamó 
por su parte a intensificar el boicot 
contra Serbia y Montenegro. Kohl, en el 
marco de una entrevista televisiva, 
amenazó indirectamente al señalar que 
en Alemania se estudiarán las 
restricciones constitucionales que 
prohiben la participación de fuerzas * 
militares alemanas fuera de territorios de 
paises miembros de OTAN. 
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Baja el índice de 
producción industrial 
en Alemania 


BERLIN. La producción industrial en la 
parte occidental de Alemania descendió 
2,1% en junio en comparación con el 
mes anterior, informó el Ministerio de 
Economía alemán. 
Según las estadisticas del banco central, 
Bundesbank, la producción industrial 
descendió con 4,5 %o durante los 
primeros seis meses del año. 

La baja de junio fue relacionada al 
comienzo del verano. 
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medio de un derroche 
nómicos y humanos. 7 


juegos de estas características, 
de acuerdo a las tendencias « 
versiones, el profesionalismo « 
las ramas de los deportes de c 
Varias cosas quedaron paln 
ción del deporte mundial. Las 
ellas, sin iugar a dudas, es la 
rismo que diera lugar precisar 
sión moderna de estos juegos 
cos años atrás en que las trans 
ímpico. Hoy los JJ.OO son ¡ 
deporte como lo constitu) 
cambiante siglo. 

Otra cosa que se manifestó c 
brecha existente entre los paíse 
cer Mundo, que también en el 
económico, es enorme. 

Las excepciones las constitu 
precisamente que no son capita 
Cuba es sencillamente magnif 
tuación tan destacada de un pc 
hace más de 30 años por la pot 
que mediante un bloqueo fero 
por hambre la dignidad de un p 
diente de todo yugo opresor e 

En el plano deportivo el triu 
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e” la delegación israelí que a: 
sexta ronda de conversacit 


paz el próximo 24 de agosto, | 
drá a los palestinos celebrar c 
en Gaza y Cisjordania para la « 
de sus autoridades autonómica: 
informó la semana anterior e 
“Yeadiot Ajronot””. 
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Estudiantes detenidos 
en Corea del Sur 


SEUL. La policía de Seúl penetró en 
forma violenta en la Universidad de esta 
capital y detuvo a 71 estudiantes, entre 
ellos a dos extranjeros. 

Cerca de 2.000 policías antimotines 
dispararon granadas de gas lacrimógeno 
para detener un mitin que no había sido 
autorizado. La demostración tenía como 
cometido presionar al gobierno en el 
tema de la unificación de las dos Coreas. 
La policia incautó bombas incendiarias y 
bastones de metal. Los estudiantes 
declararon que realizarán, de cualquier 
manera, un encuentro entre el miércoles 
y el sábado. 


Buscan forma de 
realizar envíos de 
ayuda a Somalia 
NAIROBI. El grupo de Naciones Unidas 


que estudia las posibilidades de enviar 
ayuda a Somalía valoran la posibilidad 


de que se divida el país en cuatro zonas.” 


Los expertos de Naciones Unidas, 
dirigidos por el danés Peter Hansen, 
negociaron con los lideres de los 
distintos grupos en pugna. La comisión 
estudia también la posibilidad de 
estacionar observadores militares a lo 
largo de la frontera somali con Kenya. 

La situación somalí fue descrita como 
catastrófica. Somalia es el peor pais del 
mundo. Trabajadores cooperantes han 
señalado que de los siete millones de 
habitantes, 4,5 millones corren riesgo de 
morir de hambre. 


Naciones Unidas 
balancea realizar 
inspecciones 
sorpresivas 


BAGDAD. Los controlantes de Nacione: 
Unidas dieron comienzo este domingo a 
nuevas averiguaciones sobre las armas de 
destrucción masiva que supuestamente 
posee Irak. El jefe de la delegación no 
descartó la posibilidad de realizar visitas 
de sorpresa en alguna oficina 
gubernamental). 

El ruso Nikita Smidovitj, jefe del grupo, 
dijo a los periodistas que los expertos no 
tienen ningún programa fijo. De 
realizarse alguna visita de sorpresa 
nuevamente estarán dadas las 
condiciones para un enfrentamiento 
entre Irak y las Naciones Unidas, ya qu 
los iraquies han anunciado que no 
permitirán este tipo de visitas. 


Apuran acuerdo para 
intervenir en 
Yugoslavia 

BONN/GINEBRA. El ministro inglés de 


a 


mundo en la noticia 


Profundo pesar en 
gobierno español por 
la muerte de 
Fernandez Ordoñez 


El ex ministro de Relaciones Exteriores 
de España, Francisco Fernández 
Ordoñez, falleció la semana pasada 
víctima de un cáncer. 

Muchas personalidades se hicieron 
presentes durante el sepelio y desde 
diversos paises se hicieron llegar las 
condolencias al gobierno español y a la 
familia. Francisco Fernández Ordóñez 
fue ministro tanto durante el gobierno de 
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LIBERACION 


la UCD como durante la gestión del 
Partido Socialista Obrero Español. 

El político español, que tuviera una 
actuación relevante como ministro de 
Hacienda durante el gobierno de Adolfo 
Suárez, ocupaba desde 1985 la cartera de 
Asuntos Exteriores, cargo que debió 
abandonar en junio de 1992, poco 
tiempo antes de su muerte. 

Una de sus últimas actuaciones más 
importantes fue en ocasión de la 
Conferencia de Madrid, con la que se 
inició un proceso de diálogo en torno a 
Medio Oriente. Durante su gestión, 
España tomó la ofensiva en materia de 
política exterior, principalmente en su 
vinculación con Europa. 


Relaciones Exteriores, Douglas Hurd, 
declaró el pasado domingo que Londres, 
París y Washington se encuentran 
próximos a un acuerdo para la redacción 
de una resolución de Naciones Unidas 
para intervenir en Yugoslavia 
militarmente. 

El canciller alemán, Helmut Kohl, llamó 
por su parte a intensificar el boicot 
contra Serbia y Montenegro. Kohl, en el 
marco de una entrevista televisiva, 
amenazó indirectamente al señalar que 
en Alemania se estudiarán las 
restricciones constitucionales que 
prohiben la participación de fuerzas ' 
militares alemanas fuera de terriorios de 
paises miembros de OTAN. 
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Baja el índice de 
producción industrial 
en Alemania 


BERLIN. La producción industrial en la 
parte occidental de Alemania descendió 
2,1% en junio en comparación con el 
mes anterior, informó el Ministerio de 
Economía alemán. 
Según las estadisticas del banco central, 
Bundesbank, la producción industrial 
descendió con 4,5 % durante los 
primeros seis meses del año. 

La baja de junio fue relacionada al 
comienzo del verano. 
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cambiante siglo. 

Otra cosa que se man. 
brecha existente entre li 
cer Mundo, que tambie 
económico, es enorme. 

Las excepciones las « 
precisamente que no sol 
Cuba es sencillamente 
tuación tan destacada « 
hace más de 30 años pa 
que mediante un bloqu 
por hambre la dignidad 
diente de todo yugo Op 
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Barcelona 92 
Terminó el gran negocio 


E ES 


inalmente terminaron los XXY Juegos Olímpicos en 

medio de un derroche descomunal de recursos eco- 

nómicos y humanos. Tal vez éstos sean los últimos 
juegos de estas características, porque de ahora en adelante, 
de acuerdo a las tendencias demostradas en las postreras 
versiones, el profesionalismo dominará prácticamente todas 
las ramas de los deportes de competencia. 

Varias cosas quedaron palmariamente claras en esta edi- 
ción del deporte mundial. Las más ejemplarizante de todas 
ellas, sin lugar a dudas, es la pérdida casi total del amateu- 
rismo que diera lugar precisamente al surgimiento de la ver- 
sión moderna de estos juegos y que predominara hasta po- 
cos años atrás en que las transnacionales coparan el evento 

ímpico. Hoy los JJ.OO son un gran negocio y no la fiesta 

deporte como lo constituyera durante décadas de este 
cambiante siglo. 

Otra cosa que se manifestó cristalinamente es la profunda 
brecha existente entre los países desarrollados y los del Ter- 
cer Mundo, que también en el plano deportivo como en el 
económico, es enorme. 

Las excepciones las constituyeron Cuba y China, paises 
precisamente que no son capitalistas. El papel cumplido por 
Cuba es sencillamente magnifico. Nadie esperaba una ac- 
tuación tan destacada de un país acosado y asediado desde 
hace más de 30 años por la potencia más grande del mundo 
que mediante un bloqueo feroz e inhumano quiere ahogar 
por hambre la dignidad de un pueblo que eligió ser indepen- 
diente de todo yugo opresor e imperialista. 

En el plano deportivo el triunfo del pueblo cubano ante 


no se dice 


los imperialistas fue rotundo y en 14 oportunidades tuvieron 
que escuchar las estrofas del himno de la patria de José 
Martí. Los deportistas participantes en representución de 
Cuba habían declarado anteriormente a la realización de los 
juegos que pretendían lograr 20 medallas y ubicarse en octa- 
vo lugar. Pues, sobrecumplieron, ya que obtuvieron 31 
medallas y la quinta posición. En un evento que participa- 
ron 181 naciones y que quienes les antecedieron fueron nada 
más y nada menos que la CEl (ex URSS), EE.UU, Alema- 
nia y China. 

La actuación de la delegación de China sorprendió a to- 
dos. La falta de participación a nivel internacional y la casi 
inexistente experiencia en este tipo de eventos, colocaba a la 
nación más poblada del mundo con posibilidades mucho 
menos optimistas. Sin embargo, tuvieron una actuación 
descollante: cuartos detrás de la CEI, EE.UU y Alemania. 

Otra cosa que quedó clara, fue el negocio que constituyen 
estos juegos y que lograr ser sede o no significa tener acceso 
o no a sumas varias veces millonarias en dólares. En ese sen- 
tido, la designación de Atlanta como la próxima sede para 
los JJ.OO de 1996, fue un verdadero escándalo. Grecia ha- 
bía solicitado ser país organizador de los próximos juegos 
ya que se cumple en esa fecha, precisamente ur: siglo de la 
era moderna de los eventos olímpicos, cuya sede en 1896 fue 
Atenas. Le fue negada la solicitud bajo la fundamentación 
de que Grecia no tenia recursos para elle, pero la verdad la 
manejan las transnacionales que están detrás de los juegos. 
Su presión fue muy grande. Y el mundo unipolar también se 
manifestó en esta ocasión. 


reanudarse en breve. 


la delegación israeli que asistirá a 
sexta ronda de conversaciones de 
paz el próximo 24 de agosto, propon- 
drá a los palestinos celebrar comicios 
en Gaza y Cisjordania para la elección 
de sus autoridades autonómicas, según 
informó la semana anterior el diario 
“Yeadiot Ajronot”. 


que el Congreso Nacional Africano ha 
demostrado su gran capacidad de mo- 
vilización durante la *“semana de ac- 
ción”? para presionar al gobierno, que 
comenzara el lunes de la semana ante- 
rior una huelga general de dos dias a la 
que siguieron distintas manifestaciones 
de protesta, y que ante esta campaña, 
el presidente De Klerk señaló que las 
conversaciones con el ANC podrian 


que el ex presidente argentino Raul Al- 
fonsin está tratando de ganar prota- 
gonismo político, puesto que la sema- 
na anterior en un acto multitudinario 
el politico radical presentó el Movi- 
miento para la Democracia Social, 
nueva corriente interna de su partido, 
con la que se intenta recrear una alian- 
za innovadora. 
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La Radio Los Andes y la Agrupación Sebastián Acevedo renuevan 
la esperanza en la solidaridad en estos tiempos de incertidumbre 


La sonrisa de un niño lo 
vale todo 


“Despacho Radio Los Andes 


Para atender a los niños de la Academia La Serena, que vinieron a competir en la Gothia Cup 92, 
Radio Los Andes, de Gotemburgo, entidad que pertenece a la Agrupación Sebastián Acevedo, rea- 
: lizó una exitosa campaña solidaria. 


La Radio Los Andes, de la 
agrupación Sebastián Aceve- 
do, inició antes de sus vacacio- 
nes una campaña solidaria en 
favor de los niños de la Acade- 
mia La Serena, quienes vinie- 
ron a participar en la Gotfhia 
Cup 92, campeonato de fútbol 
que se viene realizando en di- 
cho puerto sueco desde hace 
cuatro años. 

El objetivo de esta campaña 
es hacer pasar un rato agrada- 
ble a los pequeños, de 11 y 12 
años, darles a conocer la ciu- 
dad, llevarlos al parque de 
atracciones Liseberg, en fin, 
pasearlos, entretenerlos y ense- 
ñarles algo más de Gotembur- 
go. 

En la reciente campaña, he- 
cha a través de la radioemiso- 
ra, se logró recolectar más de 
cuatro mil coronas, por medio 
de llamadas telefónicas. Los 
auditores ofrecian una canti- 
dad y luego esta se recaudaba. 

Asimismo, en culminación 
de esta cruzada de hermandad, 
el sábado 27 de junio se efec- 
tuó un acto cultural bailable en 
el cual colaboraron varios ar- 
tistas, entre ellos Tito Parra, 
Alvaro Abarca, Roberto Mo- 
rales, quien donó aderniás dis- 
cos del Grupo Amanecer, para 
ser vendidos en la campaña, 
grupo que también estuvo pre- 
sente como asimismo el de bai- 
les folclóricos LUKS. Dicha 
actividad produjo una utilidad 
de cinco mil coronas. 

La velada fue animada por 
el más popular de los *“anima- 
dores”? de Gotemburgo, Tito 
Delgadillo. 

Las casi 10 mil coronas reco- 
lectadas, nos cuenta Héctor 
Delgadillo se destinaron **para 

ser utilizadas en los gastos que 
podian originar las atenciones 
de los ninós. Fue —<ontinúa 
-una campaña linda donde chi- 
lenos residentes en Gotembur- 
go estuvimos unidos por un 
mismo ideal. 


La Academia La Serena fue 
fundada el 21 de agosto de 
1987. 

En esta oportunidad los ni- 
ños pudieron llevarse algunas 
cosas de utilidad, como pelotas 
de fútbol, botiquin de prime- 
ros auxilios, liquidos y spray 
para disminuir los dolores pro- 
ducidos por los golpes, envases 
para transporte de agua, bolso- 
nes deportivos y otros. 

En la reciente campaña, he- 
cha a través de la radioemiso- 
ra, se logró recolectar más de 
cuatro mil coronas, por medio 
de llamadas telefónicas. Los 
auditores ofrecian una canti- 
dad y luego esta se recaudaba. 

En el parque de atracciones 
disfrutaron de un dia completo 


4 ru OY 


y con posterioridad se les orga- 
nizó una fiesta de despedida 
para agradecer su presencia, 
tanto como la de los dirigentes 
que los acompañaban. En la 
oportunidad se les entregaron 
medallas recordatorias, ade- 
más de premios a los goleado- 
res José Luis Luengo y Felipe 
Santana. A Sebastián Llanas se 
le designó como el mejor juga- 
dor y a Juan Valer como el más 
técnico. Alvaro Gómez, arque- 
ro, fue reconocido por sus me- 
ritoria actuación. 

**quedaron realmente felices 
-indica Delgadillo- Lo que nos 
llena de satisfacción. Junto al 
equipo debo decirte que los 
acompañaba un hombre muy 
conocido en Chile, en la radio, 


diarios y televisión de La Sere. 
na, el profesor Homero Miran. 
da, quién se fue agradecidisi. 
mo del comportamiento de los 
chilenos y, lógicamente, de los 
atenciones de que fueron obje. 
to. Yo no sé sí existe la posipijj. 
dad de colocar algo en L1BE. 
RACION para agradecer tam. 
bién a las agrupaciones que nos 
cooperaron, como fueron el 
Fórening LUKS, el Club De- 
portivo Juventud América y 
Cono Sur, y un agradecimiento 
a toda la gente que, sin perte- 
necer a institución alguna, nos 
cooperó con su granito de are- 
na y ayudó a que todo resulto. 
ra un éxito. Para todos ellos 
nuestro agradecimiento. Y 
también de los niños de La Se- 
rena, quienes reiteraron los sq- 
ludos de agradecimiento una y 
otra vez”. 

La actividad realizada por la 
Radio Los Andes y la A 
ción Sebastián Acevedo z 
va las esperanzas en la solidari- 
dad en estos tiempos oscuros. 
El equipo pudo, además, lle- 
varse un mil quinientas sesenta 
y una coronas, en efectivo, pa- 
ra ser utilizadas en los campeo- 
natos venideros a realizarse en 
Dinamarca y Holanda. 

Un loable ejemplo que enor- 
gullece a la colonia es este, el 
de Gotemburgo. 
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* prestigioso músico bo- 
liviano, durante su cor- 
ta estadia en  Sue- 
cia, demostró que su talento 
artistico no tiene fronteras. 
Llegó a este pais para amenizar 
el **VI Encuentro Boliviano” 
que en Eskilstuna se llevó a ca- 
bo del 19 al 26 de julio último. 

Sus presentaciones se repitie- 
ron en Estocolmo y Gotembur- 
go, donde la colectividad boli- 
viana organizó fiestas en con- 
memoración al 6 de agosto, 
Dia de la Independencia boli- 
viana. 

Victor Córdoba vieñe reco- 
rriendo una larga trayectoria 
con sostenido éxito no sólo en 
su pais sinbo también en Ar- 
gentina, Perú, Panamá, 
EE.UU y México. Este artista 
boliviano supo cimentar su es- 
tilo muy peculiar como orga- 
nista, forjando también el des- 

o del popular trio “Los 
nios”” muy querido en Boli- 
via y todavía hoy vigentes con 
su repertorio de nostálgicos 
valses y boleros. 

Pero Victor Córdoba no des- 
cansa, no descansó nunca en 
realidad. Hace algunos años 
ya, cuando sus hijos eran pe- 
queños aún, impulsó la graba- 
ción de varios discos con vi- 
llancicos navideños. Aquellos 
niños hoy ya jóvenes integran 
la orquesta '*“Reflexus”” creada 
por el padre y juntos en familia 
recorren escenarios internacio- 
nales. 

Pero, sería imjusto -acotó 
Victor Córdoba- no reconocer 
la inquebrantable voluntad de 
mi compañera inseparable Al- 
dr. voz de ““Los Genios” y 
Shegada promotora de mis hi- 
jos que incursionaron en la 
música en busca de la preferen- 
cia popular. 

Nuestro entrevistado no 
ocultó su orgullo de padre al 
señalar que la orquesta **Refle- 
xus”? implementa en si su aspi- 
ración artística. Aunque hubo 
momentos -nos dijo- esfuerzos 
por orientar a mis hijos en pro 
de otras profesiones y no se- 
guir con la música. Al presente 
uno de los hijos está pronto a 
recibirse de abogado y el se- 
gundo efectua estudios de mu- 
sica a nivel de licenciatura. 

Al pedirle una impresión 
sobre su visita a Suecia, dijo 
que uno debe ser realista, no 
soñar con facilidad. Se refirió a 
que el mmercado curopco y 
concretamente sueco es dificil 
de conguistarlo. Lamento asi- 
mismo la actitud de muchos 


grupos musicales que salen de 
Bolivia y al regresar se publici- 
tan como los triunfadores en el 
terreno internacional, cuando 
muchos no han pisado ni un es- 
cenario, sino que han estado 
cantando y tocando en las ca- 
lles por una monedas. No hay 


y otros instrumentos jurídicos 
que reglamentan la difusión de 
la música boliviana tanto den- 
tro como fuera del pais. Tengo 
que destacar la 1avor de Orlan- 
do Rojas, Enriqueta Ulloa, 
Zulma Yugar, Pepe Murillo y 
otros artistas bolivianos que se 


Victor Córdoba, talentoso músico 
boliviano en Suecia 


En el zenit de su 
carrera 


que engañarse ni engañar, di- 
jO. 
Pero, ¿esas dificultades se pre- 
sentan por la falta de un incen- 
tivo y promoción cultural de 
parte del gobierno boliviano? 
Decididamente si. En Boli- 
via tenemos buenos valores de 
la musica folklórica y popular 
que han dado renombre al pa- 
is, pero desgraciadamente por 
muchos factores todo esfuerzo 
por unificar se diluye. El Sindi- 
cato de Artistas y Variedades 
con insistencia ha logrado que 
cl Parlamento aprobara aleu- 
nas leves de protección al autor 


, 173 


Jaime Padilla 


han lanzado a la defensa del 
patrimonio folklórico bolivia- 
no. El gran escándalo fue **La 
Lambada”' y hace poco Chile 
se atribuyó como suyo “La 
Diablada”* que no es otra que 
la tradicional danza folklórica 
boliviana en todo su contexto y 
legitimidad. 

Yo, no soy enemigo de Cha- 
le, pera pienso que ellos tienen 
su propio folklore, no tienen 
necesidad de usurpar o plagiar 
las danzas y las canciones. No- 
sorros los bolivianos no usur- 
pamos el folklore de ningun 
país, cada pueblo debe prote- 


ger su folklore y sus raices cul- 
turales, en este objetivo es muy 
primordial que los gobiernos, 
principalmente el gobierno bo- 
liviano debe establecer leyes de 
amparo al artista boliviano y al 
patrimonio musical y no des- 
virtuarlo. 
¿Cuáles son sus proyectos in- 
mediatos? 

Bueno, luego de algunas pre- 


' sentaciones en Suecia, tenemos 


previsto visitar Dinamarca y 
luego retornar al pais. El pro- 
yecto grande, en lo que con- 
cierne a giras puedo adelantar 
que en octubre nos traslada- 
mos a EE.UU donde permane- 
ceremos por espacio de cuatro 
meses. Allí la colectividad boli- 
viana y latinoamericana es 


. muy grande y por supuesto la 


musicalidad boliviana se dis- 
fruta a pleno. 

¿En cuanto a grabaciones dis- 
cográficas? 

Si, una primera grabación con 
música mexicana con la 102 de 
Alcira, en estos momentos está 
sonando en Bolivia. El segun- 
do larga duración con reperto- 
rio mexicano está en marcha. 
A propósito de México. en 
1991 en aquel pais batimos el 
récord de ventas con nuestro 
variado repertorio. Claro. esto 
no lo publicitamos en Bolivia 
pero las cifras son elocuentes 
en el mercado discografico. 
¿Entonces consideras que en 
Bolivia se puede vivir de la mu- 
sica? 

Lastimosamente es la par:e 
negativa. Muchos artisias nos 
batimos con la música. vo per- 
sonalmente con perseverancia 
he logrado ganar cierto publi- 
co, pero muchos artistas de al- 
to nivel artístico inclusive. son 
mal pagados. Esto creo que se 
da por la pobreza que en el país 
se está ensarichando, y provoca 
el cierre de Jocales de espeu- 
táculo y la total falta de apoyo 
oficial a la promoción de la 
música en el propio pais. Boli- 
via soporta una aguda crisis 
económica, no entiendo exac- 
tamente si es por la conducción 
gubernamental o por los inte- 
reses extranjeros que saquean 
al pais. empobreviendo a nu- 
estro pueblo. 

Victor Cordoba al finalizar 
nuestra conversación expreso 
que su paso por Suevia le ha 
permitido ver un nuevo Tostro 
de la cultura boliviana y exhor- 
(O a que estos no deben dejar 
de mirar la realidad de su pue- 
blo para comprender su dolor 
y sus alegrias. 
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ro. Pero cuando se repasan los ideales 
que asumió el barón Pierre de Couber- 
tin para revivir las justas, nos damos 
cuenta de que fueron olvidados. 

El libro de Simson y Jennings mues- 
tra cómo un p.1ñado de hombres echa- 
ron por el suelo el reto de resistir las 
presiones políticas O comerciales. 

Al implantar sus marcas y sus pro- 
pias reglas de juego, se dejó para la 
historia el trillado lema de que lo im- 
portante es participar y no ganar. 

Y es que esto no puede ser posible en 
la sociedad moderna, según la opinión 
de una “nueva raza"” de presidentes de 
asociaciones. 

Por ejemplo, el Comité Olímpico In- 
ternacional (COI) dirigido por Sama- 
ranch, tiene un capital de 20 millones 
de dólares y activos por 118 millones. 

Las cadenas de televisión en el mun- 
do pagaron 633 millones de dólares pa- 
ra transmitir los Juegos. 

Y ni qué decir de la infraestructura 
para poner en marcha los de Barcelo- 

a, que le costó a la alcaldia la exorbi- 
ante suma de 733 mil millones, ade- 
más de 3.466 millones para la cons- 
trucción de la Villa Olímpica. 

La organización fue simplemente 
monstruosa. Hubo 2.630 vehiculos pa- 
ra el transporte, el alojamienio se hizo 
en las villas olimpicas, hoteles, casa 
particulares y hasta barcos de lujo. Se 
sirvieron 2.5 millones de comidas. 

La Villa Olimpica, con una superfi- 
cie total de 275 mil metros cuadrados, 
acogió a 15 mil atletas en obras monu- 
mentales: el estadio olimpico de Mont- 
juic, el Palu Sant Jordi,la nueva sede 
del Instituto Nacional de Educación 
Fisica de Cataluña, las remodeladas 
piscinas Pico nell, dos estadios de fút- 
bol, el Palau Blaugrana y el Real Club 
de Polo. 

¿Como se financia? Hubo una serie 

e patrocinadores oficiales: la “Coca 

oca”, “Visa'”, “Mars”, “Kodak”, 
*“Ricoch””, “National Pansonic””, 
““Philips””. *'Bausch y Lomb, 
Brother”, “EMS” y *““3M””, que paga- 
ron entre 23 y 30 millones de dólares 
por sus derechos. 

Otras firmas como “Seiko” paga- 
ron 6 millones, sin sumar una serie de 
empresas “'pequeñas”” que aportan ca- 
da una 2 millones de dólares más para 
asegurarse como proveedores de la ma- 
yor fiesta deportiva del mundo. 


Una mina de oro 


En realidad, organizar los Juegos 
Olimpicos constituye ahora una mina 
de oro, por las ganacias astronómicas 
que logran los organizadores, las fede- 
raciones deportivas y el COI. 

Todo esto se inició con Horst Dass- 
ler, dueño de la firma alemana '*Adi- 
das”', que buscó cómo sacarle prove- 
cho a los Juegos, a los atletas, a los 
organizadores, con tal de aumentar el 


juegos olímpicos 


volumen de venta de sus productos de- 
portivos y controlar todo el sistema. 

Dassley se unió a Patrick Nally, 
quien luego fue su mano derecha. Am- 
bos, ayudaron en la campaña de elec- 
ción de Joao Havelange para la presi- 
dencia de la FIFA, en 1974, y después 
lograron el financiamiento necesario 
para que éste pudiera cumplir sus pro- 
mesas: metieron en el negocio a la 
“Coca Cola”. 

El poder logrado por Havelange y su 
influencia en los paises tercermundis- 
tas, propiciaron la elección de Sama- 
ranch en el COL, en 1980. El “*Club”” 
se empezaba a formar. 

Los dirigentes de las federaciones 
aprendieron la forma en que la FIFA 
ganaba dienro, y éstos a su vez, que- 
rían obtener sus propias ganancias. Ya 
para entonces, Dassler tenía su propia 
compañia de comercialización: ISL. 

El deporte dejó de ser aficionado pa- 
ra convertirse en una.enorme fuente de 
ingresos, de la cual se aprovecharon 
los miembros del COI para celebrar 
sus congresos, reuniones y visitas a las 
ciudades candidatas para organizar los 
Juegos Olimpicos, en medio de fiestas 
lujosas, grandes hoteles y una infini- 
dad de comodidades. 

Pronto, los comités locales de las 
ciudades empezaron a adular y sobor- 
nar a estos dirigentes para lograr la se- 
de. Barcelona y Atlanta son ejemplos 
claros. 

Desde entonces se produce un circu- 
lo vicioso, que más bien parece fortale- 
cerse en la omnipotencia de Sama- 
ranch. 


El franquista 


En su libro, los periodistas relatan el 
pasado de Samarancn, como una for- 
ma de explicar su actitud, la concentra- 
ción de poder y la forma de manejar el 
olimpismo. 

**Considero correcto practicar la po- 
lítica para bien del deporte, pero creo 
que es incorrecto utilizar el deporte al 
servicio de la politica””, afirmó en una 
ocasión Samaranch. 

Sin embargo, su carrera estuvo en- 
cauzada más hacia la politica que hacia 
la dirigencia deportiva. Franquista 
desde muy joven, **“El señorito”? como 
solian llamarlo los más viejos miem- 
bros de la cúpula del gobierno de Fran- 
cisco Franco, buscó puestos políticos, 
con tal de llegar a la cima. 

Logró entrar al consejo regional de 
su Cataluña natal. Luego, una vez 
comprobada su fidelidad hacia el gene- 
ral Franco, se convirtió en ministro del 
Deporte. 


Sin embargo, el 23 de abril de 1977, 
luego de la muerte de Franco, más de 
100 mil personas gritaron: 
¡Samaranch, fuera!. Era evidente que 
no le perdonaban la negación de la len- 
gua, costumbres y orgullo catalanes, 
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para someterse a un régimen conside- 
rado despótico en toda la región. 

Su carrera politica se vio asi trunca- 
da, no así su ascenso en la admi- 
nistración deportiva, donde subió con 
la misma vertiginosidad. 

La forma en que empezó a dirigir el 
“Club”, con su reserva, ausencia de 
participación, su perpetua y autoele- 
gible élite «todavía quedan 14 miem- 
bros con carácter vitalicio- no es muy 
diferente al estilo fascista del gobierno 
de Franco. 


El fin de los juegos? 


Una vez que el circulo vicioso de la co- 
mercialización caló hondo en todas las 
esferas del olimpismo, los atletas caye- 
ron también en el vicio. 

Antes se les pagaba timidas sumas 
por usar una marca y en la actualidad, 
los contratos son multimillonarios. Si 
un atleta queria obtener los beneficios 
ienía que gunar la competencia como 
fuera. 

El examen de dopaje positivo para 
Ben Johnson, desenmascaró a toda 
una élite deportiva que hacía un 
esfuerzo para alcanzar fama, prestigio 
y dólares. 


Y en esta encarnizada batalla en pos 
de! oro, con deportistas drogados, es 
poco o casi nada lo que el COI hace 
por timpiar la escena. 

Ahora surge Primo Nebiolo, presi- 
dente de la Federación Internacional 
de Atletismo, con la iniciativa de no 
permitir atletas mayores de 23 años en 
los Olímpicos. De esta forma, Nebiw- 
olo, resentido con el **Club””, acapara- 
ría para su campeonato mundial a los 
mejores atletas, los ““récords”” musn- 
diales y, por supuesto, los derechos de 
televisión y los grandes patrocinado - 
res. 

Los autores finalizan su obra con un 
llamado al saneamiento de los Juegos. 
Esta disputa entre Samaranch y Nebio- 
lo podría no resultar tan perjudicial, 
pero todos deben contribuir a ese sa- 
neamiento y legar el ideal deportivo a 
las futuras generaciones. 

Lucgo de esta conclusión, recorda- 
mos la razón para que un emperador 
romano prohibiera, en el año 396, los 
antiguos Juegos Olimpicos en Grecia. 
Las justas se habian prostituido de tal 
manera que habian perdido todo el ca- 
rácter y el espíritu por el cual habian si- 
do creadas. 

En nuestro siglo, la codicia, las dro- 
gas, la hipocresia, la política y otros 
factores han carcomido y prostituido 
los Olímpicos modernos de Coubertin. 

En aquella oportunidad, el fin de los 
Juegos precedió a la destrucción del 
Imperio Romano. Hoy podriamos es- 
tar en la antesala del fin de una socie- 
dad materialista y comercializada que 
mandó al cesto de la basura el ideal 
olimpico. 
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n estos dias, Fidel Cas- 

tro visitará España. Es 

muy probable que 
cuando este articulo aparezca 
ya haya habido otros, a favor o 
en contra. 

¿De qué lado está usted? 
Nos encontramos a veces ante 
situaciones en las que es preci- 
so optar: por el más grande o el 
más pequeño; el que parece 
más justo, o mejor intenciona- 


. do; el de mejores antecedentes. 


En las guerras, cuando no una 
trinchera, siempre hay que ele- 
gir entre el agredido y el agre- 
sor, o por la paz, que es tam- 
bién una pelea. Ese es, desde 
hace 30 años, el caso de Cuba: 
hay que elegir, por más reser- 
vas que uno tenga. 

Para argumentar en favor de 
la revolución cubana es dificil 
agregar algo a las razones de 
Eduardo Galeano, esgrimidas 
en su artículo **A pesar de los 
pesares'”. Cualquier persona 
medianamente informada so- 
bre los pilares juridicos en los 
que se asienta este mundo, ads- 
crita a los valores éticos y mo- 
rales generalmente aceptados y 
politicamente honesta, no po- 
dría menos que estar de acuer- 
do. Pero seria bueno saber cuál 
es el nivel de información de la 
mayoria y cuántas personas 
politicamente honestas que- 
dan El pensamiento debil en 
boga ha disminuido el peso de 
lo ético y de lo moral. La rea- 
lidad permanece oculta por el 
chisporroteo de tanta informa- 
ción dispersa, circunstancial e 
intencionada (no sólo respecto 
a Cuba, por supuesto); el ma- 
chaque es tan sistemático que 
uno comprende la confusión 
general y hasta que muchas 
buenas y honesta personas de 
la calle acaben por sentir re- 
pugnancia hacia el gulag tropi- 
cal. 

Pero como en la guerra del 
Golfo, que empezó con el re- 
doble de la marcha por la liber- 
tad ya terminó en un vergon- 
zante silencio, a los cruzados 
de la reconquista de La Haba- 
na les puede salir el tiro por la 
culata. Para empezar, Cuba no 
perecerá por inanición: el enor- 
me esfuerzo volcado er el 
autoabastecimiento alimenta- 
rio parece estar dando resulta- 
dos, con lo que podria aventar- 
se la tantas veces anunciada 
explosión social. Y no sólo eso. 
A trancas y sin pausas en me- 
dio de una crisis gravisima, la 


revolución está rearticulando 
todo su sistema de producción, 
innovando respecto al fracasa- 
do modelo soviético e incluso 
realizando reformas politicas 
importantes. 

Si la información sobre Cu- 
ba fuera más precisa y contex- 


que agregar la dependencia fi- 
nanciera y tecnológica, el imp- 
resionante éxodo de técnicos y 
cientificos que la habia dejado 
convertida en un páramo pré- 
moderno y la agresión militar. 
Ahora, el derrumbe de la UR- 
SS y los paises de su órbita ha 


Va por 
Cuba 


ss Carlos Gabetta 


tual, no habria de qué asom- 
brarse, porque la revolución ya 
resolvió una crisis por lo me- 
nos tan grave siendo mucho 
más debil e inexperta. Cuando 
John Kennedy firmó el Decre- 
to 3447 (el 3 de febrero de 
1962), Cuba se encontró de la 
noche a la mañana sin ningún 
lazo económico, financiero o 
comercial con la potencia que 
absorvia el 71% de sus expor- 
taciones y proveia el 64% de 
sus importaciones, a lo que hay 


ne 


[3 


producido un colapso semejan- 
te: el 83% del comercio cubano 
se realizaba con esos paises en 
condiciones de equidad (la pro- 
paganda las llama condiciones 
de favor, porque asi enmascara 
la inequidad capitalista entre 
paises ricos y pobres, grandes y 
chicos). Por poner un ejemplo, 
Cuba recibia de la ex Repúbli- 
ca Democrática Alemana 
22.000 toneladas anuales de le- 
che en polvo a cambio de una 
cantidad equivalente de leva- 
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dura torula, producida a partir 
de la melaza de azúcar, para la 
alimentación animal. Converti- 
da en leche fluida, esa importa. 
ción cubana representa casi la 
mitad del consumo nacional. 

La necesidad de aferrarse a 
la URSS no sólo significó de. 
pendencia económica y tecno- 
lógica, sino también calcar lo 
esencial del inviable modelo 
económico soviético. Pero los 
cubanos lo advirtieron antes de 
la catástrofe. El proceso de 
rectificación, el reflotamiento 
de las ideas económicas de Che 
Guevara y otra desde princi- 
pios de los ochenta representan 
el intento de salir de esa via, 
acelerado y profundizado aho- 
ra en circunstancias excepcio- 
nales. 

Pero la revolución es ¿oy 
mucho más fuerte y exXr.j- 
mentada que en 1962. Cuba no 
sólo es, como dice Galeano, 
““e] palo más igualitario y soli- 
dario del mundo”, rebosa de 
técnicos, cientificos y profesio- 
nales, la sociedad es culta e in- 
formada (a pesar de su horro- 
rosa prensa). Ha desarrollado 
tecnologias de punta, particu- 
larmente en medicina, indus- 
tria farmacéutica y biogenéti- 
ca. Si es verdad que hace 30 
años los cubanos pudieron 
acudir a la URSS, el hecho de 
que hoy esa posibilidad no 
exista les sirve para hacer de la 
necesidad virtud. A su 
manera,Cuba está liberalizan- 
do su economia. Por eso,a pe- 
sar del bloqueo y de las >n- 
dalosas presiones nort Y 
canas sobre otros paises para 
completarlo, la inversión ex- 
tranjera aumenta: francesa en 
prospección petrolera; cana- 
diense en extracción de niquel; 
chilena en el sector cítricos; 
española brasileña, sueca y ja- 
ponesa en la industria hotelera. 
México y Venezuela contribuy- 
en a paliar ei déficit petrolero; 
Brasil compra vacunas... Ac- 
tualmente, Cuba negocia más 
de 200 proyectos distintos de 
empresas mixtas con capital 
.extranjero. 

Los cubanos dicen que aho- 
ra si van a acabar encontrando 
su propia via al socialismo y 
que en 1991 han pasado lo pe- 
or. Se puede pensar que eso es 
propaganda del rgimen, pero 
hay buenas razones para creer- 
les. En cualquier caso, se dan 
tiempo para considerar refor- 
mas politica que, cuando no, la 
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prensa internacional esc; 
tea o minimiza. En este m 
julio se reunió la Asan 
Nacional para estudiar | 
forma de nada menos q 
44% del articulado de la ( 
titución. Se modificó: el 
men de propiedad, que e 
cinco formas no contem; 
la propiedad total o parci 
empresas por particulares 
ficultaba la inversiones ex 
jeras. En realidad, la Le 
promulgada en 1982 para 
litarlas, viola el espiritu 
Constitución de 1976. Es 
teria económica se quiere 
más flexible, menos reglz 
taria y taxativa la ley f 
mental, para adecuarla al 
mismo que se trata de imp 
a la economia. 

En lo político se moc 
$ las disposiciones 

ucación, sobre todo en 
to al ateismo oficial, ql 
cambiado por la noción « 
cismo, más tolerante, d 
rática y acorde con la de 
de admitir creyentes en € 
tido Comunista, tomada 
JV Congreso. Pero lo m: 
portante fue la prevista 
ma del sistema electoral : 
lo relacionado con el la 
sistema de poder popul: 
falta de peso de la Asa 
Nacional (o dicho de otr 
do, el exceso de poder de 
Castro y el Consejo de ; 
tros) y sectores del propi 
tido Comunista de Cul 
objetivo fue que la Asa 
adquiera capacidad real 
U y contral, me 

"elección directa -a tra 
sufragio secreto- de sus r. 
tos representantes, con 
pendencia de sus ideas pc 
o religiosas. la revoluci 
bana busca -o al menos 
cen sus dirigentes 
esclarecidos- pluralismo 
mocracia sin pluripartk 
una idea que genera d 
fianza en Europa, pero ( 
cubanos tienen perfecto 
cho a experimentar. 


En estos dias, Fidel € 
volvió a reunirse con sus 
de América Latina, Port: 
España. Les miró a los « 
volvió a decirles lo mism 
presento a uno de los 
más pobres, pero nuest 
ciedad es la más igualit. 
nuestra nación la más inc 
diente; tenemos ideas pe 
eso podemos hablar si no 
dan a terminar con el Pl 
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prensa internacional escamo- 
tea o minimiza. En este mes de 
julio se reunió la Asamblea 
Nacional para estudias la re- 
forma de nada menos que el 
44% del articulado de la Cons- 
titución. Se modificó: el régi- 
men de propiedad, que en sus 
cinco formas no contemplaba 
la propiedad total o parcial de 
empresas por particulares y di- 
ficultaba la inversiones extran- 
jeras. En realidad, la Ley 50, 
promulgada en 1982 para faci- 
litarlas, viola el espiritu de la 
Constitución de 1976. En ma- 
teria económica se quiere hacer 
más flexible, menos reglamen- 
taria y taxativa la ley funda- 
mental, para adecuarla al dina- 
mismo que se trata de imprimir 
a la economia. 
En lo politico se modifica- 
las disposiciones sobre 
ucación, sobre todo en cuan- 
to al ateismo oficial, que fue 
cambiado por la noción de lai- 
cismo, más tolerante, democ- 
rática y acorde con la decisión 
de admitir creyentes en el Par- 
tido Comunista, tomada en el 
IV Congreso. Pero lo mas im- 
portante fue la prevista refor- 
ma del sistema electoral y todo 
lo relacionado con el llamado 
sistema de poder popular. La 
falta de peso de la Asamblea 
Nacional (e dicho de otro mo- 
do, el exceso de poder de Fidel 
Castro y el Consejo de Minis- 
tros) y sectores del propio Par- 
tido Comunista de Cuba. El 
objetivo fue que la Asamblea 
adquiera capacidad real de fis- 
ación y control, mediante 
A elección directa -a través del 
sufragio secreto- de sus más al- 
tos representantes, con inde- 
pendencia de sus ideas políticas 
o religiosas. la revolución cu- 
bana busca -o al menos lo ha- 
cen sus dirigentes más 
esclarecidos- pluralismo y de- 
mocracia sin pluripartdismo, 
una idea que genera descon- 
fianza en Europa, pero que los 
cubanos tienen perfecto dere- 
cho a experimentar. 


En estos dias, Fidel Casiro 
volvió a reunirse con sus pares 
de América Latina, Portugal y 
España. Les miró a los ojos y 
volvió a decirles lo mismo: re- 
presento a uno de los paises 
más pobres, pero nuestra so- 
ciedad es la más igualitaria y 
nuestra nación la más indepen- 
diente; tenemos ideas pero de 
eso podemos hablar su nos ayu- 
dan a terminar con el bres 


y la agresión. 

¿De qué lado está usted? Si 
lo ayuda a resolver un dilema, 
piense en esto: qué pasaria con 
el precio de la leche en cual- 
quier pais capitalista si la ofer- 
ta se redujera a la mitad de la 
noche a la mañana, en un con- 
texto de escasez grave; quiénes 
seguirán consumiendo y quié- 
nes no. En Cuba fue simple: 


Fidel Castro, Cóser Gaviria y Salinas de Gortari. 
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todos se quedaron sin leche, 
menos los niños, los ancianos y 
los enfermos. O imagine esta 
posibilidad: que Cuba se zafe 
de la cuerda que EE.UU inten- 
ta ponerle al cuello, el régimen 
se estabilice y progrese, y los 
norteamericanos, como es su 
costumbre, acudan a la solu- 
ción militar. O esta otra, tam. 
bién posible: que el cerco pro- 
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grese, anule toda posibilidad 
para la revolución y los cuba- 
nos regresen a cuando eran co- 
mo nosotros, que por un litro 
de leche podríamos llegar a de- 
latar y hasta matar al vecino. 


Carlos Gabetta es periodista y 
escritor argentino. 
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Atención chilenos del 
Sur de Suecia Excursión en 
| ómnibus 
a Estocolmo para 
alentar a 
SANTIAGO 
WAN DERERS 


Ida y vuelta 350:- kr 


ITINERARIO: El ómnibus partirá desde la Estación Central de Malmó a las 06.00 de la mañana y - 
hará su recorrido por la E4, parando en Lund a las 06.30 en la Estación Central, a las 03.00 en 
Ljungby Stop, y a las 10.00 en Jónkóping, arribando a Estocolmo aproximadamente a las 14.00 hs. 


HAGA SU RESERVA YA Teléfonos: 040/82120 ó 85210 
También tenemos localidades para el encuentro 


El PARTIDO SE JUGARA EL 4 DE SETIEMBRE EN EL SÓDER ESTADIO 


ICARO RESOR 


LA ISLA presenta: 


COCO LEGRAND 


“LA DECADA DE UN COCO” 


La década de la computación, los teléfonos 
celulares, los moteles... vistos por el humor 
de COCO LEGRAND. 


TENEMOS EL MUNDO A SU ALCANCE 
SANTIAGO 7.100 


LA HABANA 4.560 


¡No se pierda el mayor suceso humorístico 
LIMA 6.150 del año, por el humorista más grande de 


A SANTIAGO 10.980 Chile! | 


IDA AIR FRANCE REGRESO 
Escandinavia-Santiago 
6,8,11,13,15,18,10, 
22,27 diciembre 


GÓTEBORG, Konserthuset, 
19 sept. Hora 19:00 

ESTOCOLMO, Folkets Hus, 
20 sept. Hora 15:00 y 18:30. 


10,13,16,20,24 12/1993 
6,13,17,20 13/1993 
ELIJA SU LINEA AEREA SOLICITE SU CREDITO! 
Consultas y reservas 


Estocoimo 
Sibyllegatan 65 
Tel: 08/6635502-04 
Fax: 08/6635513 


Gotemburgo 
Kasemntorget 6, 2 tr [ 

Tel: 031/135595 

Fax: 031/135576 
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Agentes 
norteamericanos 
inspeccionan 
aeropuertos locales 


BUENOS AIRES. Funcionarios de 
Estados unidos realizaron tareas de 
inspección de seguridad en una 
aeropuerto de la capital argentina, 
destinado solo a vuelos de cabotaje y 
tráfico con Uruguay, confirmaron 
fuentes oficiales. 

Luego que periodistas detectaron la 
presencia de los extranjeros, entre ellos 
oficiales de la Agencia Central de 


Endara enfrenta 
primera rebelión 
sindical 


PANAMA. EJ presidente de Panamá, 
Guillermo Endara, enfrentó la primer 
rebelión sindical generalizada desde que 
asumió el poder el 20 de diciembre de 
1989. 

Las principales organizaciones sindicales 
del país mantuvieron su decisión de ir a 
una huelga general dede las primeras 
horas del miércoles pasado para evitar 
que los recursos acumulados para el 
pago del décimotercer mes pasen a la 
Caja de Seguro Social. 

Los trabajadores exigen que se 
suspenda el traslado de recursos 
correspondientes al pago del 
décimotercer mes, que por ley aprobada 
a principios de este año debe pasa en su 
totalidad a la Caja de Seguridad Social 
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inteligencia (CIA), las autoridades 
locales admitieron la fiscalización que se 
agregó a otra efectuada en la estación 
aérea internacional de Ezeiza. 


De acuerdo con la agencia oficial 
Telam, fuentes de la aeronaútica militar 
calificaron de rutina la inspección de los 
norteamericanos, que por observadores 
locales se interpreta como un intento de 
restarle trascendencia al episodio. 

Las autoridades argentinas culminaron 
días atrás una serie de obras en el 
aeropuerto destinado a los viajes al 
exterior, luego de que Estados Unidos 
declarara insegura dicha terminal. 

Hasta tanto no fue levantada la 
calificación foránea, en las terminales 
aéreas de Estados Unidos se situaron 


- “ao. . > 
para evitar una futura iliquidez del 
Fondo de Pensión, invalidez y muerte. 

Endara dijo que está anuente a evitar 
el descuento de ese beneficio, pero pidió 
una alternativa para dotar a la Caja de 
Seguro Social de recursos equivalentes a 
los que dejará de recibir, estimados por 
ocho millones de dólares anuales. 

Veinte sindicatos de las occidentales 
provincias de Chiriqui y Bocas del Toro 
anunciaron su participación en la huelga 
incluyendo los trabajadores de las fincas 
bananeras, donde laboran cerca d 
15.000 obreros. , 

El dirigente de la Confederación 
Nacional de Trabajadores de Panamá, 
Horacio Rodriguez, informó que esa y 
otras centrales sindicales con afiliados en 
todo el pais ““apovarán la medida”” 
convocada por los sindicatos de la zona 
occidental. 

La huelea es tambica apovada por el 
poderoso sindicato de la construcción, el 
cual va había realizado anteriormente 
una protesta frente al la sede de da 
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carteles advirtiendo a los pasajeros de 
ese pais sobre la presunta inseguridad e. 
los aeropuertos argentinos. 


Se extiende epidemia 
de cólera 


Durante el mes de julio se registraron 
17.526 nuevos casos de cólera en 
América Latina. Se informa que 168 
personas murieron a causa de esta 
enfermedad. 

Estas cifras provienen de la Organizacic 
Panamericana de la Salud (OPS). El 
informe de esta organización señala que 
la enfermedad se ha extendido sobre 
todo en Panamá, Ecuador, Brasil y 
Guatemala. 


presidencia. 

Las patronales se niegan al aumento 
de sus aportes y advirtieron de que la 
huelga ocasionaria mayor desempleo. En 
la actualidad, según datos oficiales, el 
desempleo abierto afecta a 15,8 por 
ciento de los alrededor de 849.000 
panameños económicamente activos. 

Sin embargo, entre el desempleo abierto 
y el subempleo afectan el 31,9 por cient 
de la población económicamente activa. 

La ley que reformó el estatuto 
orgánico de la Caja de Seguro Social + 
estableció la retención de la segunda 
partida del decimotercer sueldo formo 
parte de los ajustes internos evigidos 
por los organismos financieros 
acreedores para refinanciar la deuda 
externa panameña, de 3.411 millones de 
dolares. Ademas de esta disposicion 
combanda por los undicatos desde que 
fue llevada al Parlamento, los ajustes 
meluveron una der marco pará pen atizar 
22 eimpresas publicas. reforma 
miburarias y rebaja de aranceles. 
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El número de refugiados en el mundo 
alcanzó 17 millones de personas, una 


Albert Peters, director de la 
Oficina de Nueva York del Al- 
to Comisionado de Naciones 
Unidas para los Refugiados 
(ACNUR), dijo que las recien- 
tes emergencias ponen a prue- 
ba “la capacidad de respuesta 
de ACNUR y las posibilidades 
de la comunidad internacional 
de lograr paz regional y seguri- 
dad global. 

En su mensaje 2 los miem- 
bros del Consejo Económico y 
Social de la ONU, Peters esti- 
mó que en los últimos meses 10 
sens se ven obligadas a 

Whdonar cada dia sus hoga- 
res en terribles condiciones fisi- 
cas y sicológicas. 

Peters explicó que ese tipo 
de desplazamientos masivos 
provoca tensión en el interior 
de las comunidades y abusos 
de derechos humanos, y por 
ello, la condición del refugia- 
do, su protección y asilo, son 
crecientes preocupaciones para 
el ACNUR. 

*“*Los cambios urgentes que 
enfrentan el ACNUR y la co- 
munidad internacional inclu- 
yen. la creación de mecanismos 
que garanticen a las víctimas 
de lo: actuales conflictos, pro- 
tección y asistencia hasta que 
vuelvan a sus hogares en condi- 
cies dignas y seguras””, co- 

) Peters. 

El funcionario apuntó que 
“el avance de la paz.en varias 
regiones y, en términos más 
generales, de un impetu hacia 
la democracia en muchas par- 
tes del mundo, abrió solucio- 
nes como la repatriación vo- 
luntaria, una de las más signifi- 
cativas y aceptables?” 

Sin embargo, subrayó que la 
repatriación por si sola no pue- 
de resolver los problemas de 
las personas que regresan a sus 
paises, y por ello deberán exis- 
tir esfuerzos paralelos para 
“incorporar a los refugiados a 
los procesos de desarrollo na- 
cional” 

De acuerdo con los resulta- 
dos de ACNUR, en este año 
cerca de tres millones de refu- 
giados en el mundo ken vuelto 
a sus hogares a traves del mo- 
canisino de repatriación volur- 
taria. 


Peters afirmó que Africa, 
donde se reúne 30% de los re- 
fugiados del mundo, continará 
siendo la prioridad para AC- 
NUR. 

Los datos de la agencia 
especializada para los refugia- 
dos indican que desde 1991, 
cuando se agravó la situación 
politica en el cuerno de Africa, 
300 mil refugiados de Somalia 
y el sur de Eiopia huyeron a 
kenia. 

Sumado a esa situación, la 
actual guerra civil en Somalia 
provocó un inesperado regreso 
masivo de 450 mil refugiados a 
Etiopia. 

ACNUR afirmó que en Ma- 
lawi la población refugiada de 
Mozambique aumenta  sor- 
prendentemente y sobrepasó el 
millón de personas. La situa- 
ción en ese pais se complicó 
con la sequía que golpeó al sur 
del continente este año. 

Las informaciones también 
señalan que las luchas internas 
en Sierra Leona, Liberia y la ex 
República Yugoslava provo- 
caron ''un nuevo éxodo de re- 
fugiados”, a los paises veciinos. 

Peters agrego que en el caso 
de la ex Yugoslavia miles salen 
diariamente como resultado de 
actual conflicto y los abusos 
humanos, incluyendo el terri- 
ble procese de “purificación 
emica” 

Por otra parte, en Ama los 
220 nul refuerados que vida: 
ron para finales de jumuo a 
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cifra sin precedentes que supera en más 
del dobie los datos para la década ante- 
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Cifra sin precedentes de 
refugiados en el mundo 


Bangladesh tras los conflictos 
internos en Myanmar desata- 
ron una situación de emergen- 
cia mayor. 
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rior, afirmó un alto funcionario de la 
Organización de Naciones Unidas. 


Adicionalmente, a finales de 
junio, la situación interna en 
Bhután obligó a unas 650 mil 
personas de origen étnico ne- 
palés regresar a Nepal. 

Los datos de ACNUR desta- 
caron la labor de repatriación 
de unos 25 mil imigrantes indo- 
chinos a Vietnam que se realizó 
desde 1989 y la de 50 refugia- 
dos camboyanos en Tailandia 
que regresaron a su pais de ori: 
gen. Los 100 mil afganos que 
volvieron a su pais desde Pa- 
kistán se sumaron a otros $00 
mil que hasta 1992 han regresa- 
do a su tierra. 

De acuerdo con Peters, antes 
de la repatriación que se inició 
en 1990, habia un total de 3.2 
millones de refugiados afganos 
en Pakistán y tres millones en 
Irán, pero desde esa fecha, cer-* 
ca de un millón regresó a su pa- 
IS. 
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El general Stange, debe 
dejar su cargo 


de su sucesor Rodolfo Stange es responsable de crímenes y 
violaciones a los derechos humanos y que sus altos mandos . 
sistemáticamente negaron. Hoy, la solución de su crisis exije 
su reesiructuración y la salida de su jefe maximo y demás 
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González Jorquera, a car 
GOPE y hoy flamante y 
y jefe de la ll Zona P 
Todos sabian lo ocurrid 
vieron participación y r 
sabilidad en los dego 
tos. La conclusión del m 
Cánovas, del 11 de agos 
muy precisa: “fluyen 
mente presuncionjes 
precisas y concordant: 
acusan a oficiales y 
miembros de Carabiner| 
mo responsables de tan 


Sergio Ramírez S. 


Salvador Allende al estigmatizar a César Mendoza como 
**general rastrero””, no sólo estaba aludiendo a un hombre, 
sipo al destino de una institución, que bajo su dirección y la 


> 


* La declaración de reo de un 


grupo de oficiales, suboficiales 
y de uno de sus colaboradores, 
encabezados por el mayor(r) 
Guillermo González Betan- 
court como *“autores del delito 
de privación ilegítima de liber- 
tad y homicidio calificado de 
los tres profesionales”, José 
Manuel Parada, Santiago Nat- 
tino y Manuel Guerrero, ha 
agudizado la crisis no resuelta 
de 1985 en el Alto Mando y en 
la institución de Carabineros. 


Asi, a 7 años de transcurrido 
uno de los crimenes más ho- 
rrendos de la dictadura, un 
conjunto de factores ha permi- 
tido avances concretos en la in- 
vestigación y posibilidades de 
justicia. A ello ha contribuido 
la honesta y firme labor del ju- 
ez Milton Juica, digno sucesor 
de Cánovas Robles, la labor te- 
sonera y consecuente de los fa- 
miliares y organizaciones de 
derechos humanos, las recien- 
tes confesiones y contradiccio- 
nes de algunos de los incuipa- 
dos y las denuncias de la pren- 
sa de izquierda (El Siglo y Pun- 
10 Final). 

Arrinconada por la verdad, 
la Dirección de Carabineros ha 
emitido apresuradamente una 
declaración en la que señala 
que “la institución se siente 
profundamente conmovida 
porque ex integrantes de sus fi- 
las hayan podido participar en 
la comisión de tan horrendos 
delitos... seguirá brindando a 
la sociedad toda, la seguridad 
que espera de Carabineros de 
Chile”. 


Rodolfo Stange. 


grantes eran al momento de los 
hechos parte integrante de la 
institución, formaban parte de 
estructuras dependientes direc- 
tamente de la Dirección Gene- 
ral y estaban sujetos a una dis- 
ciplina militar. La responsabi- 
lidad institucional es concreta, 
real. La verdad se abre paso. 
El tenor de la declaración tiene 
similitud con las expresiomes 
anteriores del coronel Luis 
Fontaine, jefe de la organiza- 
ción terrorista Dicomcar, que 
sostenía: ¿cree usted por ven- 
tura,señor, que un carabinero 
va a ser capaz de cometer tan 
deleznable crimen contra un 


do *“¿quién nos cuida de los 
policias? 


policías involucrados en actividades represivas y criminales. 


La declaración del 29 de ma- 
yo de 1992 que comentamos, es 
absolutamente distinta y con- 
tradictoria con lo afirmado y 
obrado por el Estado Mayor 
policial durante siete años. La 
realidad lo confirma.El general 
Rodolfo Stange, subdirector 
de Carabineros en 1985, cono- 
ció el informe de la CNI que 
involucraba a la Dicomcar a 
contrainforme que se ora 
preparar al organismo acusa- 
dor y todos los entretelones 
que obligaron a la renuncia del 
general Mendoza a la jefatura 
de Carabineros y de la Junta 
Militar, y que motivara su re- 
emplazo por Stange eri ambas 
funciones. Además, conocie- 
ron también las primeras de- 
claraciones de presos dictada 
por el ministro José Cánovas, 
sobre los coroneles Luis Fon- 
taine, jefe de Dicomcar y ex 
edecán de César Mendoza, Ju- 
lio Luis Michea, jefe de Asun- 
tos Internos y Externos de esa 
organización represiva y el te- 
niente coronel Iván Edmundo 
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crimen. Mientras que el 
ral Carlos Donoso, dir 


años, sostenia la tesis 
campaña contra Carabi 
lo propio hizo Stange y 
Mando actual hasta el 
hoy. En efecto, el gener 
ge decía el 30 de enero di 
que “hay sectores inter 
en distorsionar y desper 
funciones que cumple 
neros”” (El Mercurio). E 
ral Oscar Tapia, jefe de | 
roetropolitana, afirmab 
de mayo de este año que 
de distintos sectores se el 
nan acciones, a veces enc 
tas, que pugna por lleva 
eros a una encrucij: 
escrédito pública y sia 
dida de la confianza y la 
bilidad””. Es decir las mi 
nea de argumentación 
dictadura para justificar 
nes y represión. 

Pero la mentira, no 01 
verdad. El informe Ret 
marzo de 1991, conclu 
**Dicomcar... tuvo a st 
el desarrollo de labores : 
rativos de represión... (« 
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intenta deslindar responsabili- 
dades en los crimenes hablan- 
do de “ex integrantes””, en cir- 
cunsiancias que todos los inte- 


lidad personal e institucional 
que corresponde. Mientras se 
mantenga tal actitud el proble- 
ma para los chilenos sigue sien- 
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González Jorquera, a cargo del 
GOPE y hoy flamante general 
y jefe de la 11 Zona Policial. 
Todos sabian lo ocurrido y tu- 
vieron participación y respon- 
sabilidad en los degollamien- 
tos. La conclusión del ministro 
Cánovas, del 11 de agosto, fue 
muy precisa: '“fluyen nitida- 
mente presuncionjes graves, 
precisas y concordantes, que 
acusan a oficiales y otros 
miembros de Carabineros co- 
mo responsables de tan alevoso 
crimen”. 


_ A pesar de las evidencias, la 
jefatura polilcial, desde 1985, 
mantuvo una negación cinica 
frente al crimen: Carabineros 
no tenía nada que ver con él, la 
justicia no podria probar nada 
y que se trataba de una campa- 
ña de “sectores interesados en 
denigrar a la institución”. 

César Mendoza fue quien 

ó tal argumentación, cul- 
pando a los ““comunistas”” del 
crimen. Mientras que el gene- 
ral Carlos Donoso, director de 
Orden y Seguridad de esos 
años, sostenia la tesis de la 
campaña contra Carabineros y 
lo propio hizo Stange y el Alto 
Mando actual hasta el dia de 
hoy. En efecto, el general Stan- 
ge decía el 30 de enero de 1991 
que “hay sectores interesados 
en distorsionar y desperfilar las 
funciones que cumple Carabi- 
neros”” (El Mercurio). El gene- 
ral Oscar Tapia, jefe de la zona 
metropolitana, afirmaba el 6 
de mayo de este año que “*des- 
de distintos sectores se encami- 
nan acciones, a veces encubier- 
tas, que pugna por llevar a Ca- 
eros a una encrucijada, al 
descrédito pública y si a la per- 
dida de la confianza y la cridi- 
bilidad””. Es decir las misma li- 
nea de argumentación de la 
dictadura para justificar crime- 
nes y represión. 

Pero la mentira, no oculta la 
verdad. El informe Rettig, de 
marzo de 1991, concluía que 
*“Dicomcar... tuvo a Su cargo 
el desarrollo de labores de ope- 
rativos de represión... (que hu- 
bo) relaciones, entre él y la 
CNI en las detenciones, (que 
hay) antecedentes que vinculan 
al personal de Dicomcar con la 
muerte de Carlos Godoy Eche- 
goyen... y con el degollamiento 
de tres miembros del PC”. 
Además, aporta el antecedente 
decisivo de la responsabilidad 
personal de Stange al señalar 
que Dicomcar '*semanalmente 
evacuaba un informe sobre es- 
ta materia (inteligencia) al ge- 
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neral director de 
Carabineros”. 

La respuesta de Stange y del 
Alto Mando al Informe Rettig, 
fue que **Carabineros de Chile 
reitera que no puede aceptar el 
prejuzgamiento individual y 
colectivo de su personal, tanto 
en servicio activo como de 
quienes se encuentran en situa- 
ción de retiro, mientras no se 
acedite suficiente responsabili- 
dad penal por tribunal compe- 
tente””. Asi se mantenía la linea 
de defensa espúrea iniciada por 
Mendoza, en la convicción que 
la justicia no podria inculpar- 
los plenamente. Rodolfo Stan- 
ge y al Alto Mando Policial 
asumieron, a nombre de la in- 
stitución, su defensa personal y 
la de una ““organización ilicita 
de carácter terrorista”, según 
la calificación del juez Milton 
Juica. 


Es posible que en un plazo 
breve se podrá aclarar definiti- 
vamente el caso de los degolla- 
dos. Falta reconocer oficial- 
mente la responsabilidad y par- 
ticipación del Alto Mando de 
Carabineros. Porque, es evi- 
cente que quienes dieron la 
orden de matar y de implemen- 
tar un tremendo operativo, no 
pueden haber sido simples ofi- 
ciales y suboficiales, y menos 
aún un civil. En un cuerpo mi- 
litarizado, jerarquizado y dis- 
ciplinado, eso no es posible. 


A principios de julio los Alto 
tos Mandos de Carabineros y 
Ejército intentaron reforzar su 
cohesión frente a las posibles 
consecuencias de su implican- 
cia en los crimenes del periodo 
dictatorial. El Ejército dio pa- 
sos de acercamiento porque se 
ha complicado su situación en 
el terreno de los derechos hu- 


manos. En efecto, aún no está' 


totalmente definido el asesina- 
iO vie Tucapel Jiménez, se está 
sumando los casos de Carmelo 
Soria, del general Carlos Pratt 
y de Bernardo Leighton y su 
esposa. Todos ellos de enorme 
consecuencia nacional e impli- 
cancia internacional. Por eso, 
en su homenaje a Carabineros, 
el general de Ejército Guido 
Riquelme sostuvo que el cuer- 
po policial **habia enfrentado 
incomprensiones que sólo pen- 
sando en el bien de Chile y de 
todos los chilenos, hemos lo- 
grado enfrentarlas con sereni- 
dad y tranquilidad”. 

A pesar de que cada institu- 
ción castrense parece haber re- 
suelto defenderse con sus pro- 
pios medios, pues las eviden- 


7 15% 


cias son demasiadas, no puede 
descartarse que nuevamente se 
nuclean para tal objetivo, dado 
que la responsabilidad apunta 
no sólo a los Altos Mandos de 
Carabiernos y Ejército, sino 
que a los ex integrantes de Ja 
Junta Militar. 

¿Cómo se desarrollan fenó- 
menos como la represión, el 
crimen, la tortura, la corrup- 
ción, la prepotencia, la delin- 
cuencia, la configuración de un 
Estado policial? En lo que re- 
specta a la policia uniformada, 
la respuesta está en declaracio- 
nes de César ““rastrero*” Men- 
doza, que en el aniversario 47 
señalaba que era “*el comienzo 
de una etapa de trascendental 
responsabilidad... Carabineros 
de Chile, superada la etapa 
más critica de su historia (el 
gobierno popular) se incorpora 
al Ministerio de Defensa Naci- 
onal, como su cuarta rama... 
Ya no es sólo mudo testigo de 
aciertos y errores de gobiernos 
politicos... Los enemigos de 
Chile trabajan emboscados pa- 
ra hacer fracasar la acción de- 
puradora emprendida por las 
FF.AA y Carabineros... No 
debemos flaquear...””. 

Sobre esas premisas, se mili- 
tarizó la institución, se trans- 
formó ai pueblo, a la izquier- 
da, al mundo social organiza- 
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do en su principal enemigo; se 
hizo de la función represiva su 
función esencial al guiarla en 
función de la Doctrina de Se- 
guridad Nacional. Además, se 
la definió ideológicamente co- 
mo una institución defensora 
del gran capital nacional y 
transnacional, En compensa- 
ción, se le dio una cuota de po- 
der a sus mandos superiores, 
con sus correspondientes gran- 
jerias, dentro de la concepción 
mayor de poder militar. En el 
plano de la politica contingen- 
te, asi como el ejército hizo de 
la UDI su brazo político, el Al- 
to Mando de Carabineros ha 
hecho lo propio con RN. 

En el centro de la crisis de 
Carabineros está la credibili- 
dad de la ciudadania. Para su- 
perarla se requieren cambios 
esenciales de dociriña, de man- 
dos e institucionales, que sean 
acompañados por castigo 
ejemplar a los responsables 
materiales e ideológicos de vio- 
laciones a los derechos huma- 
nos. La salida del actual direc- 
tor general Rodolfo Stange, ha 
pasado al primer plano y con 
ello la lucha por el poder al 
interior del Alto Mando. La-” 
mentablemente, parodiando el 
cuento infantil, los roedores de 
La Moneda no se atreven a po- 
nerle el cascabel al gato. 
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Pinochet declaró a favor de 
Mendoza en caso degollados 


SANTIAGO. El general Augusto Pinochet testimonió en favor del ex jefe de la policía chilena, gen- 


eral César Mendoza, inculpado como 


en 1985, señalaron fuentes periodisticas, el pasado 4 de agosto. 


J ex dictador y actual 
comandante en jefe del 
Ejército declaró a 


través de oficios reservados an- 
te los jueces que instruyen los 
procesos por el caso de los de- 
gollados y el asesinato en 1976 
del ex ministro Orlando Leteli- 
er, cometido en Washington. 

El juez Milton Juica, quien 
investiga el triple homicidio de 
los comunistas José Manuel 
Parada, Manuel Guerrero y 
Santiago Nattino, confirmo el 
4 de agosto pasado que Pino- 
chet tue interrogado. 

La diligencia fue solicitada 


- EN Pa a 
PL , 


por Pablo Rodriguez, abogado 
del general Mendoza, quien era 
en 1985 jefe máximo del cuer- 
po de Carabineros (policia uni- 
formada) e integrante de la 
Junta Militar de gobierno. 

Juica acusó a Mendoza de 
encubrir una asociación ¡licita 
dentro de la Dirección de Co- 
municaciones de Carabineros 
(Dicomcar), un organismo de 
inteligencia policial que come- 
tió un triple homicidio en mar- 
zo de 1985 

El diario “La Epoca”, seña- 
lO que Pinochet corroboró la 
"sorpresa" de Mendouza al en- 


o. Sa 


encubridor del secuestro y degollamiento de tres comunistas 


lterarse en mayo de 1985 de la” 
existencia de esa asocición ilici- 


ta a través de un informe de la 
Central Nacional de Informa. 
ciones (CNI), policia secreta 
del régimen dictatorial. : 


Declaraciones 
contradictorias 


La declaración de Pinochet 
contradice, según el diario, el 
tenor del informe reservado 
que le entregó en ese enton- 
ces el director de la CNI, Orga- 
nismo disuelto en febrero de 
1990, en las postrimerias del 
gobierno militar. 

Según ese informe, Mendoza 
y el actual director de Carabi- 
neros, general Rodolfo Stange, 
tenian pleno conocimiento de 
la actuación del grupo conjura- 
do al imerior de la Dicomcar. 

Mendoza fue destituido de la 
Dirección General de Carabi- 
neros en agosto de 1985, cuan- 
do el juez José Cánovas 
tableció la participación de Y 
Dicomcar en el caso, conside- 
rado uno de los peores crime- 
nes contra los derechos huma- 
nos cometidos en Chile. 

Juica, quien retomó la inves- 
tigación en 1991, formuló car- 
gos contra un agente civil y 20 
miembros del cuerpo de Cara- 
biernos, tanto retirados como 
en servicio activo, incluyendo a 
Mendoza, quien está en liber- 
tad bajo fianza. 

El magistrado Adolfo Baña- 
dos, quien lleva el proceso por 
el homicidio de Letelier y la es- 
tadounidense Roni Moffit, in- 
dicó a su vez que el ex gober- 
nante declaró como ““testigo””, 
acerca de las funciones de la 
Dirección de Inteligencia N 
cional (DINA). La 

La DINA antecesora de la 
CNI, organizó el atentado en el 
que murieron Letelier y Mof- 
fit, según la justicia norteame- 
ricana, y el juez Bañados man- 
tiene bajo proceso a los dos je- 
fes máximos de ese organismo 
en 1976, el general de Ejército 
Manuel Contreras y el briga- 
dier Pedro Espinoza. 
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urnugusy 


En momentos que carecía de diario y cuando el escepticismo gana espacio entre la izquierda 
confundida, ¿e peppanario “La Juveatpd.: acepta el desafío con optimismo y se transforma en diario 


Nació el 
diario frenteamplista y popular 


| de Washington Vique 


MALMÓ. Con la edición publicada el 
pasado 14 de julio, el semanario “La 


El semanario “La Juventud” 
salió por primera vez en octu- 
bre a 1984 y desde su inicio se 
caracterizó por tener un perfil 
claramente frenteamplista, li- 
beró incansables batallas con- 
tra innumerables adversidades 
para ir ganando un espacio 
entre la población del pais. 


La cuestión es 
pelear 


ezo de más de siete años de' 


“experiencia y viendo la necesi- 
dad ineludible de que en la lu- 
cha politica es imprescindible 
tener una voz que llegue al se- 
no mismo de todos los sectores 
de la sociedad y que precisa- 
mente ahora no existia diario 
alguno de izquierda, un peque- 
ño núcleo de militantes frente- 
amplistas de varios grupos po- 
líticos, con una vieja offset de 
1932 y una voluntad a toda 
prueba desafían las dificulta- 
des de estar todos los dias en la 
calle junto al pueblo. 

A partir de entonces “La Ju- 
ventud”” inicia una nueva eta- 
pa. Se viven tiempos dificiles 
para la prensa. Salir a la calle 
con un diario, por modesto 
que sea, parece una aventura 
descabellada o una irresponsa- 
bilidad económica y política. 

En el editorial del primer nú- 
mero del diario “La 


. 1 
: 


Juventud”” se expresa que *“es- 
te proyecto no surge de un día 
para otro, fue largamente aca- 
riciado desde tiempo atrás por 
este conjunto de gente que ha 
venido semana tras semana 
trabajando en el semanario 
frenteamplista de los viernes**. 
**Recordemos, no podemos de- 
jar de hacerlo en este editorial, 
al compañero Bernard “Nico- 
la” Pastorín, uno de los más 
entusiastas del proyecto e im- 
pulsor de él hasta el trágico día 
de su muerte””. 


Un proyecto popular 
y frenteamplista 


El diario no es una idea capri- 
chosa, creemos que es el mo- 
mento en que se debe concretar 
este proyecto frenteamplista y 
poular, en el que tengan cabida 
aquellos que se desvelan en la 
idea de impulsar los cambios y 
las transformaciones que por 
posiergadas no dejan de ser ur- 
gentes. Ha llegado el momento 
en que se expresan aquellos 
que más necesidades padecen, 
aquellos que en las fábricas, 
los barrios, las facultades y en 
el interior del pais mantienen 
una lucha contra la resignación 
y la indiferencia. 

Es tiempo de que los frente- 
amplistas tengan su prensa dia- 
ria, luego de que durante mu- 


154 


Juventud””, que désde hacía siete años 
venía ganando un espacio entre los lec- 
tores del país, cumpliendo una labor 
periodística de claro perfil frentenm- 


blicación 


cho tiempo, quizás demasiado, 
han tenido que buscar en 
““otras tiendas”* y leer entre li- 
nas para informarse de las al- 
ternativas internas del Frente 
Amplio, sobre las posiciones, 
los lineameintos, las decisio- 
nes, etc. 

Hemos hablado con_Ricardo 
Daher, redactor responsable de 
"La Juventud”, y que fuera 
durante años director de LIBE- 
RACION, para felicitar al gru- 
po de trabajo que tiene la re- 
sponsabilidad y la tarea diaria 
de sacar el diario y nos dijo: 
““la necesidad de nuestra trans- 
formación en diario está plena- 
mente justificada y la asumi- 
mos como un desafio. En este 
apasionado mundo de la infor- 
mación incursionamos en la 
responsabilidad de lievar a 
nuestros lectores toda la infor- 
mación, la verdaderamente im- 
portante, la que trasciende y 
define”. 

**No haremos escándalo, no 


E 


plista, desde esa fecha, se tramstorma 
en el diario frenteamplisia y popular, 
como reza sobre el logotipo de la pu- 


haremos sensacionalismo, pero 
que exista seguridad de que no 
vacilaremos en denunciar la in- 
justicia, la deshonestidad, la 
corrupción, la irresponsabili- 
dad donde quiera que exista e 
involucre a quien involucre, 
como tampoco vacilaremos en 
reconocer esfuerzos, buena vo- 
luntad, honestidad, alli donde 
la encontremos. El esfuerzo 
unitario, la firmeza y la defen- 
sa inquebrantable del frente- 
amplismo será el centro de 
nuestra práctica periodística. 
La trayectoria de más de siete 
años y más de 400 números del 
semanario “La Juventud”” re- 
spaldan esta afirmación. 

Desde estas páginas quere- 
mos saludar a todo el equipo 
de trabajo que aceptó este de- 
safío y que estamos seguros lo 
sortearán con éxito, porque ya 
han dado prueba de ello en la 
labor periodísticas que los ac- 
redita en el seno de los urugua- 
yos. 
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Gobierno suspende desembarco 
de tropas de EE.UU 


LA PAZ. En dos sorpresivas decisiones, el gobierno de Bolivia suspendió temporalmente el pasado 
lo.de agosto, el ingreso de tropas de EE.UU y derogó el rango diplomático dado hasta ahora a los 
agentes de la Oficina Antinarcóticos de EE.UU (DEA). 


nte una nueva solici- 

tud del gobierno de 

EE.UU para el arribo 
a Bolivia de otro contingente 
de efectivos militares, el go- 
bierno ha decidido suspender 
temporalmente el ingreso de 
nuevas tropas estadouniden- 
ses, informó un boletin de la 
Cancilleria. 

La disposición fue aprobada 
después que una ola de criticas 
se levantó contra la presencia 
de tropas estadounidenses en 


las selvas bolivianas donde se 
desarrollan amplias operacio- 
nes para controlar y reprimir la 
producción, procesamiento y 
exportación de drogas. 


Explicaciones 
gubernamentales 
insatisfactorias 


Numerosas interpelaciones 
públicas se hicieron sin que el 
gobierno logra explicar cla- 


. 


4 
4£5u 


ramente las tareas que cum- 
plian los militares norteameri- 
canos. 

El Congreso convocó a se- 
siones para analizar el progra- 
ma de acción cívica que efec- 
tuarán los efectivos extranje- 
ros. 

Entre tanto, el presidente 
Jaime Paz confirmó en una en- 
tervista de prensa que los agen- 
tes de la DEA no tendrán más 
rango diplomático, a partir de 
la aprobación de una regla- 


mentación especial que estudia 
el gobierno y que normará la 
actividad de esa agencia en Bo. 
livia. : 

Paz Zamora aclaró que no se 
trata de una negociación con la 
Embajada norteamericana si. 
no de una decisión del gobier. 
no de Bolivia. **Estamos traba. 
jando y la reglamentación sal. 
drá en forma de decreto” ade- 
lantó. 

El presidencia anunció que 
los altos funcionarios de la 
DEA que cumplen funciones 
en Bolivia mantendrán su con- 
dición diplomática, no asi los 
funcionarios que apoyan la es- 
trategia — militar antidroga. 
“Bolivia es soberana para po- 
der dar rango diplomáticoa de- 
terminada gente”, dijo. 

Citó como ejemplo que el 
representante de la Organiza- 
ción para la Liberación de Pa- 
lestina (OL P) tenia en $ ais 
andino un rango similar 4 de 
un embajador. 

Previó que se hará reglamen- 
tación cuidadosa del papel del 
organismo estadounidense y 
reconoció: **desde hace años el 
pais descuidó normas del fun- 
cionamiento de cooperación 
que la DEA realiza”. 


Nueva decisión del 
Ejecutivo 

Por otra parte, el Poder Ejecu- 
tivo decidió desvincular al 
Ejército boliviano de los nue- 
vos convenios antidroga a fir- 
marse con EE.,UU. 

La medida dejó abierta la 
posibilidad de participación mi- 
litar en el combate conh las 
drogas, pero con autonoffua y 
fuera de la presión norteameri- 
cana. 

Los costos de esa futura 
**participación militar autóno- 
ma”” se traducen en 15 millones 
de dólares que el ejército deja- 
rá de percibir, en equipos, de la 
asistencia norteamericana para 
la lucha contrra el narcotráfl- 
co. El monto será destinado 4 
la Fuerza Especial de la Policia 
(FELCN). 

El ministro del Interior, Car- 
los Saavedra, informó que los 
nuevos convenios antidrogá 
con los EE.UU no contemplan 
compromisos para futuros ef- 
trenamientos de tropas nacio- 
nales por militares estadount- 
denses. ] 

Añadió que tampoco existird 
ayuda en armamento ni mate- 
riales para los cuadros del ejér- 
cmo. 


-. 
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En el pequeño país : 


Sólo € 


El Alto Mando militar de 3; 
Armadas gubernamentales e: 
cabo, una fuerza política a 


A pesar de los grandes cuestio- 
namienios de toda la sociedad 
civil que pesan sobre su inme- 
diato pasado, la cúpula militar 
es capaz aún de enunciar vetos 
politicos, sobre los multiples 
procedimientos con que la so- 
ciedad civil intenta operalivi- 
zar el proceso de paz. 

Dx esta manera el Alto Man- 
do ha hecho manifiesta su 
posición política en la actual 
covunmura, culpando al FMLN 

e la propia beligerancia de los 
trabajadores y los maestros. 
quienes han protagonizado im- 
poriantes jornadas de pau uu- 
rante el mes de julio, que han 
iemdo entre sus Objetivos pre- 
cisamente, deslindar su propio 
perfil politico como organiza- 
ciones gremiales. que les dife- 
rencie de cuaiguier organizaci- 
ón politica inclusive el FMLN, 
en el contexto organizaiivo de 
El Salvador. 

Asimismo, la cúpula militar 
y la derecha coinciden en atri- 
buir como la causa primera de 
el incumplimiento de sus pro- 
pios corrpromisos en el proce- 
so de paz, la no llegada de Jos 
recursos financieros que los 
paises extranjeros prometieron 

año pasado a fin de acelerar 
'a firma de los acuerdos. Lue- 
go culpan al FMLAN de la crisis 
generada en el proceso cuando 
el frente armado antepone su 
legalización jurídica, puesto 
que se ha transtormado va en 
un partido político y la concre- 
ción de las medidas para la 
reinserción social de los com- 
batentes desmovilizados, para 
levar a cabo la desmoviliza- 
ción del próximo 20% de sus 
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En el pequeño pais salvadoreño 


Sólo el pueblo salva al pueblo 


A.Lobo 


El Alto Mando militar de las Fuerzas 
Armadas gubernamentales es al fin y al 
cabo, una fuerza política a tomar en 


A pesar de los grandes cuestio- 
namientos de tuda la sociedad 
civil que pesan sobre su inme- 
diato pasado, la cupula militar 
es capaz aun de enunciar velos 
politicos, sobre los múltiples 
procedimientos con que la so- 
ciedad civil intenta Operativi- 
zar el proceso de paz. 

De esta manera el Alto Man- 
do ha hecho manifiesta su 
posición politica en la actual 
coyuntura. culpando al FMLN 

e a propia beligerancia de los 
trabajadores y los maestros. 
quienes han protagonizado im- 
portantes jornadas de pásu uu- 
rante el mes de julio, que han 
tenido entre sus objetivos pre- 
cisamente, deslindar su propio 
perfil político como organiza- 
ciones gremiales, que les dife- 
rencie de cualquier organiZaci- 
ón politica inclusive el EMLN, 
en el contexto organizativo de 
El Salvador. 

Asimismo, la cupula militar 
y la derecha coinciden en atri- 
buir como la causa primera de 
el incumplimiento de sus pro- 
pios con promisos en el proce- 


so de paz, la no llegada de los 


recursos financieros que los 
paises extranjeros prometieron 

año pasado a fin de acelerar 
ía firma de los acuerdos. Lue- 
go culpan al FMLA de la crisis 
generada en el proceso cuando 
el frente armado antepone su 
legalización juridica, puesto 
que se ha transtormado va en 
un partido politico y la concre- 
ción de las medidas para la 
reinserción sovial de los com- 
batientes desmovilizados, para 
levar a cabo la desmoviliza- 
ción del proximo 20% de sus 
etactivos, 
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Como se puede ver, en la 
mentalidad de la derecha salva- 
doreña, la paz se concibe como 
un rehén por el cual se pedirá 
rescate, o como una mercancia 
sujeta a un contrato de com- 
praventa en el que los militares 
y la derecha son los oTertores y 
los paises interesados en el caso 
salvadoreña los compradores, 
y en el que el pueblo en el quien 
más urge de una auténtica paz. 
Nada llene que ver. 


Hay que salvar 
a la nación 


En tal caso habria que expresar 
haciendo uso del sentido co- 
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cuenta en el mapa político de la lucha 
social en el pequeño país centroameri- 
cano, a pesar que está en contradicción 


Viernes 14 de agosto de 1992 - 19 


mún, que en este pais devasta- 
do hasta la catástrofe y con lar- 
gos años de una guerra empan- 
tanada en donde las mentalida- 
des progresistas de todas las 
capas sociales han cobrado 
conciencia de un solo objetivo: 
salvar a la nación de el abismo 
en que ha caido, no hay dinero 
alguno que pueda anteponerse 
a la ansiada reconciliación. tal- 
vez no entre los que azuzan la 
guerra, pero si entre los que se 
matan y mueren directamente 
en el campo de batalla y para 
las amplias masas trabajadoras 
que soportan en sus espaldas 
todo el peso de las consecuen- 
cias. 
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con su propia naturaleza legal, que de 
ubica como una fuerza obediente y su- 
bordinada al gobierno. 


De alli que se puede atirmar 
además que a pesar de todos 
los vaivenes ideológicos que a 
muchos  '*izquierdosos”? ha 
provocado el descalabro de la 
URSS y de la Europa del Este, 
en El Salvador como en los 
paises pobres del sur, es vigen- 
te que la paz justa y duradera 
no es maná que caerá del cielo. 
Que la paz para el pueblo sólo 
el pueblo es capaz de conquis- 
tar. O lo que es lo mismo decir: 
**sólo el pueblo salva al pue- 
blo” que sin malicia alguna y 
por pura coincidencia, es la 
misma vieja consigna de los 
bolcheviques de Lenin. 
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Gobierno exige la 
rendición de los rebeldes 


Hleana Alamilla 


La rendición de la Unidad Revolucionaria Nacional Guate 
obsesión del gobierno del presidente Jorge Serrano Elías, 


ias después de que el 
sector hegemónico de 
empresarios organiza- 
dos en. el Comité Coordinador 
de. Asociaciones Agricolas, Co- 
merciales, Industriales y Fi- 
nancieras (CACIF), declarara 
en un documento de 32 páginas 
que el único punto por nego- 
ciar con la guerrilla es la des- 
movilización de esta, las posi- 
ciones dentro del ejército y el 
gobierno no se han endurecido 
más y se han lanzado en una 
ofensiva politica en pos de la 
capitulación de los rebeldes. 
El objetivo primordial para 
el actual regimen, según expre- 
saron el mandatario guatemal- 
teco y su ministro de Defensa, 
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general] Domingo García 
Samayoa, en sus discursos con 
motivo del Día del Ejército el 
pasado 30 de junio, es la derro- 
ta política de la URNG. 

Recientemente, el jefe de la 
comisión gubernamental que 
negocia la paz con la insurgen- 
cia, Manuel Onde, declaró que 
el presidente Serrano considera 
que para continuar el proceso 
es necesario que la guerrilla sea 
confinada a áreas especificas 
y que esté dispuesto a firmar la 
paz en rondas maratónicas de 
negociación. 

Para el gobierno, la negocia- 
ción tiene un punto central, y 
este estriba en lo que ellos lla- 
man la desmovilización de la 


mos a . 
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La verdad y la justicia son reciamadas en Gustemala. 
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malteca (URNG) se ha convertido en la 
así como del Alto Mando militar. 


insurgencia, sin embargo, los 
puntos de estancamiento: la di- 
solución de las paramilitares 
Patrullas de Autodefensa Civil 
(PAC), el derecho humanitario 
de guerra, y la Comisión de 
Justicia y Verdad -llamada 
ahora por el gobierno Comi- 
sión del Pasado- no son tras- 
cendentales. 

Estos tres puntos están estre- 
chamente vinculados, ya que 
en su conjunto forman parte 
de la estrategia militar con vis- 
tas a la derrota de la guerrilla. 

La PAC, son el medio de 
control poblacional sin que el 
ejército tenga que participar 
directamente en actos represi- 
vos en las localidades. 
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Por otro lado, firmer 
acuerdo de derecho humanita, 
rio de guerra, significaria ; 
ner ante si un muro de conten. 
ción que no permitiria realizar 
operaciones de gran escala so. 


bre la población rural, COnside- 


rada potencial insurgente debi. 
do a las condiciones de vida de 
ésta, al tiempo Que incidiría en 
la acción de las patrullas ciyi. 
les. 

Por último la creación de 
una comisión de justicia y 
verdad para esclarecer los he. 
chos sangrientos sobre la 
población por más de tres dé. 
cadas, resultaría incompatible 
con los intereses de los milita. 
res. 
La dura posición del ejército 
y el gobierno se enmarca den- 
tro del plan contrarnsurgente 
En lo político, dirigido a impo- 
ner un techo alto en las nego- 
ciaciones que les permita ma- 
niobrar dentro de las mismas 
Y en lo militar, en el marco UN 
guerra sicológica, para abortar 
cualquier manifestación de la 
población en torno al proceso 
negociador. 

Las constantes amenazas de 
imponer el Estado de Excep- 
ción, el rechazo total a la parti- 
cipación de los sectores civiles 
en el proceso negociador, los 
reiterados bombardeos sobre 
poblaciones civiles, la negativa 
a desmantelar las PAC, y las 
constantes declaraciones sobre 
la inexistencia de la guerrilla, 
asi como el llamado de depo- 
ner las armas, son elementos 
de la estrategia de negociación. 

Dentro de punto de vista mi- 
litar, el ejército no ha podido 
derrotar a la URNG, $e 
obsiante las declaraciones é 
todos los ministros que han 
desfilado por la cartera de De- 
fensa, afirmando año con año 
que la guerrilla ha sido derro- 
tada. 

Y desde el punto de vista po- 
lítico, pese a la campañas hacia 
el exterior e interior del pais 
con miras a la desinformación, 
el gobierno actual ha fracasa- 
do. ya que los discursos donde 
se expresa voluntad de firmar 
la paz, contrastan con la prác: 
lica represiva sobre la poblaci- 
ón. 

La URNG, por medio del 
comandante Pablo Monsanlo, 
ha planteado que la negocia: 
ción no es sinónimo de rendi- 
ción, por lo que es posible alir- 
mar que se el gobierno y ejerce 
lose cmmpeñan cn no volver a la 
Mesa de negodtaciónes con 0” 


; . 
dura, da puerra no cucontald 
“tt. 


2) 
“9232220 


.? 


LIBERA 


intentz 
los po 
mo tal 
econó: 


terror 
Por 
4. 
que el 
aplica 
La 
en 1 
prom 
ampa 
dinar! 
so le 
gislar 
ción : 
pleus 
El 
crece: 
vetán 
porta 
nia st 
el rie 
zado 
mica 


E : 
El de 
de la 
dere 


CION 


h firmar yn 
so humanita. 
grificar la po- 
go de conten. 
jitiria realizar 
fan escala so. 
sral, conside. 
greente debi. 
ses de vida de 
e incidiria en 
patrullas civi. 


¡creación de 
k justicia 

gecer los he. 
s sobre la 
ás de tres dé- 
incompatible 
de los milita. 


5 del ejército 
smarca den- 
fannsurgente 
gido a impo- 
en las nego- 
permita ma- 
»las mismas 
sel marco 

para abortar 
tación de la 
w al proceso 


amenazas de 
b de Excep- 
tal a la parti- 
slores civiles 
sociador, los 
sdeos sobre 
, la negativa 
PAC, y las 
tiones sobre 
la guerrilla, 
do de depo- 
n elementos 
tegociación. 
ide vista mi- 
s ha podido 
URNG, y 
faciones 4 
» que han 
nera de De- 
ño con año 
sido derro- 


de vista po- 
pañas hacia 
»r del pais 
dormación, 
ha fracasa- 
Wsos donde 
dde firmar 
on la prác- 
a poblaci- 


“medio del 
Monsanto, 
kh negocia 
% de rendi- 
Moviblo ¡dir - 
Mo y ejurci- 
volver ala 
Mos con co- 
CUcondara 


E 


LIBERACION 


Vv 


iernes 14 de agosto de 1992 - 21 


A dos años del terromoto Fujimori 


Luis Manuel Árce 


A dos años del "fenómeno Fujimori” - 


Justo en su 52 cumpleaños, 28 
de julio de 1990, dia patrio, 
asumió la presidencia, y once 
dias después, el 8 de agosto, 
asombró a muchos al contra- 
decir sus afirmaciones y aplicar 
una politica neoliberal de un 
radicalismo ni siquiera imagi- 
nado por personeros de Fondo 
Monetario Internacional. 

En realidad, ese día comen- 
zÓ una nueva época económica 
y social para el Perú y, por qué 
no decirlo, también una era 
política fuera de contexto. 

Fujimori procuró ser un pre- 
dente independiente, pero 

bre todo antipartido. 

Su notoriedad se afinca en la 
capacidad demostrada para se- 
parar las aguas políticas de las 
económica. Su decisión de sus- 
pender al Congreso y asumir 
plenos poderes con el apoyo de 
las FF.AA, el empresariado 
nacional y una parte muy im- 
portante de la sociedad (más de 
un 80% en su pico más alto) es 
la prueba más clara de esa ha- 
bilidad. 

La lamada clase política ha- 
bia acusado al mandatario de 
intentar pasar pur encima de 
los poderes institucionales co- 
mo tal de ejecutar su programa 
económico y contra el narco- 
terrorismo. 

Por vez primera empezó a 

estionar la atirmación de 
que el neoliberalismo se podia 
aplicar en democracia. 

La acusación tenia su base 
en 126 decretos legislativos 
promulgados por Fujimori al 
amparo de facultades extraor- 
dinarias que el propio Congre- 
so le había concedido para le- 
gislar en materia de pacifica- 
ción y creación de nuevos em- 
pleos. 

El vicepresidente rebasó con 
cruces y el Congreso reacciono 
vetándole los decretos más im- 
portantes, pero Fujimori ya te- 
nía su camino trazado y corrió 
el riesgo de sacrificar lo avan- 
zado en la reinserción cconó- 
mica internacional. 


El autogolpe 

El domingo 5 de abril, a las 11 
de la noche, istmo plenos po- 
deres con la prentesa de ¡uo- 
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dernizar el Estado, reformar el 
Parlamento, eliminar la co- 
rrupción judicial y pacificar el 
país, lo que reveló a un Fuji- 
mori muy firme en sus posicio- 
nes de no ceder ni un milime- 
tro, en particular frente a los 
partidos politicos. 

Para el 22 de noviembre es- 
tán previstas las eleciones del 
nuevo Congreso Constituyente 
que debe responsabilizarse con 
la promulgación de la carta 
magna. Pasa entonces Fujimo- 
ri deberá exhibir resultados 
que justifiquen la ruptura del 
orden constitucional. 

En el terreno de la subver- 
sión los éxitos del gobierno han 
sido parciales pero importan- 
tes, como Ocurrió en el vaso del 
Movimiento Revolucionario 
Tupac Amarú (MRTA) con la 
captura de su principal líder, 
Victor Polay Campos, a cuya 
cabeza puso un precio de 300 
mil dólares. 

En cuanto a Sendero Lumi- 
noso, el grupo armado más im- 
portante que encabeza Abi- 
mael Guzmán, los resultados 
no han sido iguales, aún cuan- 
do ha recibido golpes muy 
fuertes. 

La ola de atentados que sa- 
cude a Lima, como el de Mi- 
raflores que ocasionó más de 
200 victimas, fue interpretada 
por el propio ministro de Eco- 
nomia Carios Boloña como 
una demostración de fuerza. 

La lucha contra el narcotrá- 
fico sigue estancada, hay pro- 
blemas en la ejecución del 
acuerdo firmado con EE.UU. 

En Perú ingresa alrededor de 
mil millones de dólares anuales 
por la venta ilegal de hojas de 
coca y pasta básica para el 
clorhidrato de cocaina. 

Pero el gran problema de 
Fujimori es económico. El 
neoliberalismo ha hundido en 
la pobreza crítica de 7 a 12 mi- 
HNones de persona, casi un 60% 
de la población total. El de- 
sempleo, la desnutrición y las 
enfermedades han aumentado, 
el colera y su conaersiOn en en 
demia tiene su antecedente más 
inmediato en ese6 cuadro que 
ho ha mejorado une mas ben 
empeorado. 

Con el golpe, Fupmon con- 
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aquel tsunami (terremoto) que estre- 
meció al mundo político por su arrolla- 
dora victoria electoral- los factores que 


firma sus convicciones, su se- 


gundo año de gobicmo lo ce- - 


lebra como presidente inconsti- 
tucional, anormal para el más 
votado del Perú. Es el momen- 
to más crucial de su vida politi- 
ca. Tiene tres años para de- 


llevaron al poder al ingeniero agróno- 
mio de origen japonés persisten o se 
han agravado. 


mostrar que el camino escogl- 
do es el mejor para acabar con 
los males que encontró a su lle- 
gada al palacio y que jurú eli- 
minar en beneficio del pueblo 
que lo eligió, 


Usted tiene en sus manos ía rovista 


Lo invitamos a 
SUSCIIÓDASO 
021/33 1814 


Postgirot 4991649-7 
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O Es san dificil o im- 
ú posible la integra- 
ción total en Amé- 
rica Latina? La pregunta inició 
una entrevista ¿%e el general en 
retiro, Jorge Fernández Mal- 
donado, uno de los protagonis- 
tas de la revolución militar pe- 
ruana que encabezó Juan Ve- 
lasco Alvarado en 1968, conce- 
dió a Prensa Latina. 

Fernández Maldonado parti- 
cipó recientemente en La Ha- 
bana en la IV Reunión de ex 
Ministros Fundadores de la 
Organización Latinoamericana 
de Energía (OLADE), donde 
reiteró su conocida posición 
de una integración regional en 
ese sector como punto de parti- 
da para metas más ambiciosas 
en materia de colaboración. 

Aunque a propósito de esa 
expresión, le recuerdo que no 
hay un proceso único integra- 
cionista en América Latina, si- 
no varios, y que tal vez ello 
afecte objetivos superiores co- 
mo él proclama en el caso de 
OLADE. 

Ese es un problema, explica, 
es cierto que hay esfuerzos ais- 
lados como Mercosur, Grupo 
Andino, Caricom, América 
Central, e incluso reuniones de 
presidentes, pero me preocupa 
que en la práctica esos esfuer- 
zos no se traducen en acciones 
concretas, ni son una expresión 
de voluntad política para avan- 
zar con al celeridad que exigen 
los tiempos en el terreno de la 
integración. 

Lamentablemente, agrega, 
no hemos aceptado el mensaie 
de Marti o Bolivar. Ojalá hoy 
tuviéramos la visión de nues- 
tros próceres de hacer realidad 
la integración de América Lati- 
na, pero eso no ha calado a ni- 
vel de los gobiernos. 

Para Fernández Maldonado, 
no se trata de una afirmación 
gratuita. Considera que ese 
conunúa siendo un objetivo 
impostergable y urgente, por- 
que ante bloques consolidados 
o en formación como la Comu- 
nidad Europea, la de Estados 
Independientes (CEI) y los 
Tratados de Libre Comercio 
que impulsa EE.UL, si no nos 
integramos estamos condena- 
dos a llevar al abismo a nues- 
tros pueblos y ser explotados 
en forma inmisericorde. 


“Ojalá hoy tuviéramos la misma visión 
de nuestros próceres de Sy 
hacer realidad la integración 

(Jorge Fernández Maldonado) 
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O nos integramos o 
llevamos al abisno a 
nuestros puélids 


Un primer paso: 
La 0 . 

energótica 

[a e 
Organismos como OLADE, 
asegura, no solamente van a te- 
ner que sobrevivir ante la frag- 
mentación de los esfuerzos in- 
tegracionistas del continente y 
la formación de grandes blo- 
ques en Europa, sino que están 
obligados a no desaparecer, a 
no ser ahogados, porque ellos 
son una punta de lanza en la 
perspectiva de la integración 
global. Ñ 

En su criterio, la integración 
energética es un primer paso de 
metas más ambiciosas, porque 
ese sector es el más dinámico 
de la economia moderna asen- 
tada en el petróleo y la electri- 
cidad. Sin energia dice-, no 
hay desarrollo económico, de 
alli que la colaboración reci- 
proca en este campo debe abrir 
brechas en la reflexión de los 
gobiernos de que ese es el cami- 
no correcto. 

Le pregunto si el avance del 
neoliberalismo y su fuerte ola 
privatizadora no es un serio 
obstáculo a las ideas que acaba 
de expresar. En su respuesta se 
nota convencimiento. 

En realidad, reflexiona, no 
es un hecho nuevo, pero si has- 


ta cierto punto inesperado. 
Quienes estuvimos con el gene- 
ral Velasco Alvarado jamás 
pensamos que se invertiria el 
sentido de la historia, de la co- 
rriente, y esto ha sucedido, na- 
die pensó en el desplome de la 
URSS y este avance aparente- 
mente incontenible del libera- 
lismo en América Latina y, en 
particular en Perú, representa 
para mi un gran retroceso. 

Sin embargo, el ex ministro 
de Energía y Minas, fundador 
de OLADE, trata de ser realis- 
ta y se aventura incluso a un 
exámen de la actuación del go- 
bierno militar de su época. 

Pienso, dice en tono grave, 
que debemos ser pragmáticos y 
serios en el análisis. En primer 
lugar, reconocer que en el caso 
peruano nos excedimos en dar- 
le al Estado un rol empresarial 
mas ailá del que debia co- 
rresponderle y hubo sectores 
de importancia menor que pa- 
saron a formar parte de la acti- 
vidad productiva estatal. 

Sin hacer referencia explicita 
al presidente Alberto Fujimori, 
pero en obvia referencia a su 
politica de privatización masi- 
va, Fernández Maldonado fue 
enfático al afirmar que “el go- 
bierno revolucionario (de Ve- 
lasco Alvarado) fue categórico 
y terminante en lo que respecta 


a la explotación de nuesiros re- 
cursos naturales”. 


Las empresas 
estatales no deben 


Las empresas estatales 
<concluyó la idea- no o de 
saparecer: caso petróleo, 
mineria. Fuimos pragmáticos 
en ese sentido. Creamos Petro- 
perú y Mineroperú, y abrimos 
la posibilidad de asociar al Es- 
tado con capital extranjero en 
una forma muy flexible que 
tiene plena validez. Deberia 
continuarse en ese camino y no 
hacer como antes de 1968 
cuando se iba a una desapar- 
ción total del Estado como em- 
presario. 

La referencia al presidente 
Fujimori es clara. El manda- 
tario está concluyendo la pri- 
vatización de Petroperú, 
incluidos los expendios de 
combustibles, y de la mineria, 
sector en el que la transnacio- 
nal estadounidense 
“Southern'' continúa gozando 
de importantes privilegios a pe- 
sar de las graves acusaciones 
que pesan sobre esa firma por 
contaminar la aumóstera y los 
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rios y provocar enfermedades, 
entre ellas tuberculosis y cán- 
cer, en poblaciones vecinas a 
sus fábricas y lavaderos de mi- 
nerales. 

No somos enemigos de la 
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rios y provocar enfermedades, 
entre ellas iuberculosis y cán- 
cer, en poblaciones vecinas a 
sus fábricas y lavaderos de mi- 
nerales. 

No somos enemigos de la 
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inversión privada, nacional o 
extranjera, aclara. pero inme- 
diatamente puntualiza: lo que 
decimos es que el rol del Esta- 
do, sobre todo en lo que se re- 
fiere a los recursos naturales, 
debe ser muy claro, aún cuan- 
do se acepte el capital privado. 

Contrariamente a ese punto 
de vista, el gobierno actual está 
poniendo en manos privadas 
hasta los servicios de seguridad 
social. Los servicios públicos 
esenciales que tienen influencia 
direcia o indirecta en la pro- 
ducción o un gran sentido so- 
cial -como el caso de la electri- 


cidad- deben de estar bajo el. 


control estatal, dice en forma 
critica el entrevistado. 

Preguntamos si en las condi- 
ciones internacionales actuales 
cuando hay una grave retrac- 
ción en las corrientes de finan- 
ciamiento externo, incluidas 
las correspondientes al capital 
inversionista, no era un ro- 
manticismo mantener ideales 
nacionalistas sobre las riquezas 
naturales cuando era evidente 
que la mayoría de los gobier- 
nos latinoamericanos carecian 
de medios propios para explo- 
tarlos y lograr un desarrollo 
autusostenido. 

Admitió que esa era una rea- 
lidad -y la argumentó- pero no 
contradecia el ideal de defensa 


de la riqueza nacional. 

Realmente, dijo- las perspec- 
tivas no son alentadoras para 
América Latina en lo que se re- 
fiere a la cooperación financie- 
ra internacional. 


La Europa comunitaria, expli- 


_ có, liene en estos momentos 


una preocupación fundamen- 
tal, que es avanzar en le cami- 
no de su integración politica, 
económica y social y en el me- 
diano plazo puede haber resul- 
tados importantes en el fortale- 
cimiento de una nueva Europa 
mucho más dinamica y prota- 
gónica que la de ahora. 

En ese campo financiero 
exterior su atención está orien- 
tada hacia la Comunidad de 
Estados Independientes y los 
paises vecinos que estuvieron 
en la órbita socialista. Por lo 
tanto, América Latina no pue- 
de esperar mucho de la CE. 

En lo que se refiere a 
EE.UU, añade, no se puede 
ocultar que está con graves 
problemas internos: una rece- 
sión que no logra superar, un 


déficit fiscal astronómico, evi- 
dente disminución de los servi- 
cios estatales con creciente des- 
contento popular y hasta me 
atrevería a decir que con cre- 
ciente descomposición social. 

Los entendidos en la materia 
no ven una recuperación cerca- 
na, en lo inmediato, pero, ade- 
más, no podemos perder la 
perspectiva de que para 
EE.UU América Latina siemn- 
pre ha ocupado un lugar secun- 
dario en sus preocupaciones si 
sus problemas no sirven a sus 
propios intereses, por lo tanto, 
asegura, tampoco soy optimis- 
ta en cuanto a la ayuda que 
pueda venir de ese país, ya sea 
por la via financiera o por la de 
las inversiones directas. 

Es mas o menos, agrega, el 
caso de los organismos finan- 
cieros multilaterales como el 
Fondo Monetario, el Banco 
Mundial y el Interamericano 
de Desarrollo. Tenemos el caso 
peruano donde vemos las ca- 
tastróficas consecuencias de la 
politica económica que lleva el 
ministro Carlos Bolona Behr, 
aún cuando el BID y el Banco 
Mundial están desemboisando 
algunos dineros que ya estaban 
comprometidos y que no llevan 
a un exagerado Optimismo. 

Mayor optimismo, aunque 
también moderado, podriamos 
tener de Japón y el sudeste 
asiático por las posibilidades 
de captar inversiones directas, 
dice Fernández Maldonado sin 
mucho convencimiento. 

De manera, resume la idea, 
que hay un cuadro internacio- 
nal nada favorable para Ame- 
rica Latina y dentro del cuai va 
empobreciéndose vada vez 
más. Los indicadores economi- 
cos son bien claros y no admi- 
ten dudas al respecio. De los 
más de 400 millones de habi- 
tantes que pueblan a America 
Latina, 260 millones vien en 
situación de pobreza y extrema 
pobreza. vale decir. algo mas 
de un 60%. 

La entressita lega a su tn 
con una frase que parece un 
enirevero apocalíptico y ala 
vez esperanzador. mas que una 
disvuntisa sobre la cual es ne- 
vesaria una refleióon a fondo: 
¿Ánte un panorama (an desa- 
lentador se pregunia- deepta- 
mos los grandes sicrifición que 
wEuurdan emxMelendo a Nuestros 
pueblos e dvatamos el mensate 
WUeErA Cto ns de UE TOs 
pProvcren? 
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Mayoría de partidos boicotea 
diálogo con el gobierno 


LIMA. Doce de los 17 partidos políticos invitados se abstuvieron de participar el pasado 4 de agos- 
to en la segundá ronda de diálogo convocada por el gubierno del presidente-dictador Alberto Fuji- 
mori para discutir los mecanismos que permitan el retorno al régimen constitucional del país. Las 
conversaciones fueron programadas para preparar las elecciones constituyentes del 22 de noviem- 


bre. 


Todos contra la dictadura. 


Además del oficialista partido 
Cambio 90, se presentaron al 
diálogo en el Centro Civico de 
Lima los partidos Frente inde- 
pendiente Moralizador (FIM), 
Solidaridad y Democracia (SO- 
DE), el Movimiento de Con- 
fraternidad, y Convergencia 
Socialista. 

Entre los ausentes destacó el 
Partido Aprista, la principal 
fuerza de Oposición, el Centro 
Derechista Acción Popular, y 
el conservador Partido Popu- 
lar Cristiano (PPC). 

Dirigentes del APRA, de 
orientación socialdemócrata 
expresaron que no aceptaban 
dialogar con un gobierno que 
estaba persiguiendo a sus líde- 
res. 

La organización aludió asi al 
juicio abierto emprendido por 
la administración del presidente 
Fujimor) contra el ex mandata- 
rio Alán Garcia y el ex ministro 
del Interior, Agustin Mantilla, 
y quienes se acusa de **tenencia 
ilegal de armas”. 

Tanto Acción Popular como 
el izquierdista Partido Umifica- 
do Mariateguista dijeron que 


su ausencia era en condena a la 
decisión del gobierno de pos- 


tergar, por cuatro meses, ¡os 


comicios municipales. 


Por su parte, los lideres del 
Parudo Popular Socialcristia. 
no dijeron que no tiene sentido 
concurrir al diálogo, POrque 
Fujimori ya adelantó en su dis. 
curso de fiestas patrias, el 28 
de julio, las caracteristicas de 
las elecciones constituyentes. 

La demás organizaciones 
opositoras, incluyendo al Par. 
tido Comunista, decidieron 
unirse al boicot al diálogo ante 
la expectativa de que la Orga. 
nización de Estados America 
nos (OEA) intervenga para 
forzar a Fujimori a aceptar la 
posición de los partidos politi- 
cos. 

Perú vive una grave crisis 
politica, que se agudizó a par. 
tir del $ de abril, cuando el 
mandatario dio un ““autogol- 
pe” al disolver el Parlamento e 
introducir reformas al Poder 
Judicial. 

En mayo el presi 0) se 
comprometió ante la OEA a 
concertar con los partidos opo- 
sitores la convocatoria a elec- 
ciones de la Asamblea Consti- 
tuyente que discutirá las re- 
formas a la carta magna y asu- 
mirá las funciones parlamen- 
tarias. 

Una primera ronda de diálo- 
go entre el primer ministro Os- 
car de la Puente y cada uno de 
los partidos del pais se efectuó 
en julio. La cita reciente era 
con las agrupaciones con re- 
presentación en el disuelto Par- 
lamento. 


venezuola E E RA NANA, 
Alzados de febrero amenazan con 


tomar las armas 


CARACAS. Los militares al- 
zados en febrero en Venezuela 
amenazaron con '*volver a em- 
puñar las armas” desde la cár- 
cel donde está confinados, al 
cumplirse seis meses del episo- 
dio que provocó una grave cri- 
sis política en el país. 

E! cabecilla de la asonada, el 
teniente coronel Hugo Chávez, 
aseguró en una entrevista ra- 
dial que “no han sido logra- 
das”” las metas trazadas por lo 
que denominó **movimiento 
militar y civil bolivariano”. 

En una acción que estuvo a 
punto de derrocar al gobierno 
de Carlos Andrés Pérez no hu- 
punto de derrocar al gobierno 
de Carlos Andrés Pérez no hu- 
bo aparente participación civil 
ni se llamó a la poblacion a 
apoyar el movimiento, prota- 
gonizado por un grupo peque- 
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ño pero representativo del ejér- 
cito. 

En diálogo con Radio Rum- 
bos, Chávez señaló desde el pe- 
nal de Yare, en una población 
situada a 60 kilómetros de Ca- 
racas, que si no se producen 
cambios hacia un **modelo so- 
cial solidario”' en el pais “nada 
ni nadie podrá evitar que vuel- 
va a empuñar las armas”. 

Cháves es, jumo con el te- 
niente coronel Francisco Arias, 
el único protagonista del alza- 
mienio que no aceptó aún ser 
impuesto del auto de detención 
por rebelión militar, por el que 
quedan detenidos 47 oficiales 
medios y bajos. 

En un tono ampuloso, pla- 
gado de citas de figuras poco 
conocidas de la historia vene- 
zolana, del que no se despren- 
dio ni para saludar a su madre, 
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Chávez señaló que la escena si- 
gue dominada por los sectores 
iradicionales de la política, que 
no dejan emerger nuevos acto- 
res. 

Criticó la amplia y contro- 
versial reforma a la Consti- 
tución que debate actualmente 
el Parlamento como '“un paso 
atrás”? y se pronunció a favor 
de da convocatoria a ua 
Asamblea Constituyente, por- 
que el actual Poder Legislativo 
se ha alejado “del cuerpo su- 
cial de la nación”. 

Chávez, cuya imagen sc ha 
ido desdibujando tras adquirí 
por un tiempo ribetes de mio 
en importantes sectores de la 
clase media y baja de la pobla- 
ción, Namó a “los oficiales 
patriotas a aguantar el venda- 
val”. 
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liboración 


SORTEO REVANCHA 


Usted que no participó en el sorteo aríerior ahora 
tiene la oportunidad de hacerlo y ganar. 

Oda persona que se suscriba por el periodo de un 
ano entre el lo. de junio y el 31 de agosto del año 
en curso participa de un sorteo que tiene como 

primer premio: 


Fe e An Sl Ts lo IT 


1 stereo Samsung 
20., 3r. y 40. premio - 1 videocasett en español 
So. a 100. premio - 1 disco compacto 


La lista de los participantes será publicada el día 
11 de setiembre y el sorteo se realizará el dia 


sábado 19 de setiembre en lugar a decidir. 
4 Gane con Liberación! 
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il llamado Acuerdo 
Marco México- 
Centroamérica con- 


cluyó en julio pasado y debió 
haber sido suscrito inmediata- 
mente, pero lo abultado de las 
agendas de algunos ministros 
obligó a posponer la rúbrica. 

La nueva fecha fue señalada 
para el $ de agosto en Mana- 
gua, más la impetuosa activi- 
dad que desarrolla el titular 
mexicano de Comercio, Jaime 
Serra Puche, en Washingión 
para lograr concluir el texto del 
Tratado de Libre Comercio 
Mexico-EE.UU-Canada, forzó 
a una nueva postergación de la 
ceremonia. 

Serra Puche se encuentra en 
la capital norteamericana des- 
de fines de mes reunido con sus 
colegas de EE.UU (Carla Hills) 
y Canadá (Michael Wilson) en 
una marcha forzada que busca 
concluir las negociaciones so- 
bre ese acuerdo trilateral. 

Por esa razón, la firma del 
convenio alcamzado entre Mé- 
aicu, Costa Rica, El Salvador, 
Guatemala, Honduras y Nica- 
ragua se producirá ahora el 
próximo 27 de agosto, según se 
anunció en Managua y si no se 
producen nuevos problemas de 
agendas ministeriales. 

La idea de un tratado de li- 
bre comercio entre México y 
Centroamérica nació en la con- 
ferencia cumbre celebrada en 
Tuxtla Gutiérrez, México, en 
1990, por los presidentes mexi- 
cano y de los paises de esa re- 
gión. 

A parur de ese momento em- 
pezaron una serie de reuniones 
que conllevaron a la concre- 
ción del llamado Acuerdo 
Marco, el cual abre las puertas 
a un periodo de iransición que 
debe concluir en 1996 con la 
implantación de una zona de 
libre comercio entre México y 
los Estados centroamericanos. 

El documento a firmar el 
próximo dia 27 establece el 
conjunio de reglas necesario 
para la desgravación arancela- 
na y la eliminacion de las ba- 
rreras no arancelarias. 


Durante *se lapso havia 
1996, Mexico establecera con 
cada país los cxquemas de 


apertura comercial en 0 rule- 
rente a reglas de Vrigod, reditc- 
cion y eliildación de ardua ci 
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Centroamérica. Libre comercio 


Unos acuerdos entorpecen a 
otros, al menos en el tiempo 


Victor M.Carriba 


MÉXICO. La firma de un acuerdo hacia el libre comercio entre México y Centroamérica, prevista 


para el pasado 5 de agosto en Managua, fue aplazada por segunda ocasión. Esta vez por la premura 


mexicana en firmar un tratado similar con EE.UU y Canadá. 


Centroamérica, un 
mercado potencial 
de 27 millones 

de personas 


Por lo pronto, las partes estan 
terminando las discusiones pá- 
ra Jograr un compromiso que 
doiorgue trato naciohdl us 
arodaciós de les Vs puless 
eno malena de 


QUO Ela ra lanas. 


puestos 1 


cilitación comercial y otros te- 
mas. 

Según se ha podido conocer, 
para la firma de ese Acuerdo 
Mexico reconoció la asimetría 
de su economia frente a las 
ceontroamericanas y liberalizará 
con mavor fapidez sus merca- 
dos, mientras que los náises de 
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Esa región representa sola- 
mente el 0.1% del comercio ex- 
terior total de México. 

Además de estos proyectos 


de libre comercio de México . 


con Amerika del Norte 
(EE.UU y Canadá) y Centroa- 
meérica, las autoridades menxi- 
canas trabajan por conseguir 


coro similar con el Grupo de, 
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res (Mexico, Venosueia y 
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En 


La visita del artista catalán Jose 
; Pp Grau 
Garriga y la exposición de pinto- 


Pintores en la calle 


Entre las diversas activida- 
des programadas este año en el 
Festival de Malmó están las 
organizadas conjuntamente 
por la Fundación Arte por el 
Uruguay, referidas a la exposi- 
ción y participación de artistas 
plásticos de Suecia, España y 
de dicho pais sudamericano. 

. En la Galería de la Skánes 


h , nstfórening (Asociación de 
Aste de Escania), ubicada en la 


Lilla Torget, expondrá, entre 
el 14 y 22 de agosto, el urugua- 
yo Pedro Peralta, quien arribó 


se hace unos dias a Malmó res- 


pondiendo a una invitación de 


23 la referida Fundación. “Colón 


piato de partida”” se denomina 
la muestra, la cual reúne obras 


ide reciente producción. 


Por otra parte, en la Sódre 
Forstadsgairn, la peatonal que 
parte del Trianglen hacia el 
centro de la ciudad, se llevará a 
cabo el proyecto La Calle del 
Arte, el cual contempla la ins- 
talación de tres carpas donde 
expondrán sus trabajos ocho 
pintores de la región. 

Las carpas están ubicadas 


e de el miércoles pasado en la 
¡tlerida peatonal, 


entre la 
Storgatan y el Teatro Victoria. 
Los pintores convocados, quie- 
nes estarán presentes durante 
los dias de la fiesta, son Meli 
Gran, Helena Bergenrud, Pepe 
Viñoles, Nils André Maim- 
stróm, Johanna Olson-Liedes, 
Anna Jonback, Tony Astróm, 
Lilian Togelius y Lena Johans- 
son. 

Pero la actividad que mayor 
atención concentra es la insia- 
lación que hará el catalán Jo- 
sep Grau Garriga, desde el edi- 
ficio del Hotel Sheraton hasta 
la Sódra Forstadsgatan. 

Grau Garriga, quien vino 
especialmente desde Barcelona 
para este evento, instalará telas 
de colores que cruzarán en al- 
tura la plazoleta del Triangeln 
para quedar fijadas sobre la 
vía peatonal. Las cintas son si- 
nónimo de fiesta, de cambio y 
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res uruguayos 
espacios de la ci 
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Grau Gerriga y Pepe Viñoles. 


de alegría, señala el artista. Lo 
textil representa las banderolas 
que en su tierra cuelgan de los 
balcones para la Semana San- 
ta, para las olimpiadas, para 
las grandes ocasiones, dándole 
otro aspecto y una nueva ima- 
gen a la ciudad, crecida junto a 
los colores. 

Sin duda la visita del artista 
catalán es significativa para la 
ciudad. Grau Garriga, nacido 
en Sant Cugat del Vallés en 
1929, estudió en la Escuela Su- 
perior de Bellas Artes de Sant 
Jordi, en Barcelona, aunque 
sus primeras lecciones las ha- 
bia recibido de Ramón Bonet. 
Sus trabajos en pintura, escul- 
tura y diseño arquitectónico lo 
sindican entre los mayores; y 
sus instalaciones textiles son ya 
conocidas en varios paises de 
Europa y en Estados Unidos. 

En 1990 viajó a Suecia para 
realizar una instalación de tela 
y madera al interior de la ca- 
tedral de Ysiad, también bajo 
el auspicio de esta Fundación. 

A partir de 19634, desde su 
primera exposición en la Sala 
Gaspar, cn Barcelona, ha mau- 
vurado más de ciento etnia 
muestras individuales e muala- 
ciones artísticas. > participado 
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Juan Cameron 


suecos en diversos 
d, confirman la im- 


en casi un centenar de exposicio- 
nes colectivas en diversos pai- 
ses de ambos continentes. 


Fundación 
Arte por Uruguay 


A pesar de la corta existencia 
de la Fundación (fue creada en 
1989), sus integrantes han esta- 
do presentes en el Festival de 
Malmg desde los inicios de és- 
te. Para Orlando Piñero, su di- 
rector, existe un real interés de 
mostrar, nosotros los america- 
ROS, nuestro pensamiento y 
sentir en relación a los 500 a- 
ños de la llegada de Colón a 
América. Y además el interés 
del público en las manifestacio- 
nes artísticas y culturales, es 
grande en esta ciudad. Asi que- 
da demostrado, señaló el lunes 
pasado en conferencia de pren- 
sa en el Hotel Sheraton, en las 
cuatrocientas o quinientas per- 
sonas que diariamente han visi- 
tado las exposiciones monta- 
das en añios anteriores. 


Malmofestival 


Desde el viernes 14 al viernes 
21 de agomMo cendra luxar cl 
Fesinal de Malmo, actutdad 
que cierra el verano y la epova 


portancia de la difusión cultural du- 
rante Jos días del Festival de Malmó. 


de vacaciones y brinda a la ciu- 
dad un periodo de real alegria. 

El amplio programa se de- 
sarrollará, principalmente, en 
un área que cruza desde la 
Stortorget al Triangein, pasan- 


do por la Lilla Torg y la Gus- 


tav Adolf Torg. En el centro el 
canal de Malmoó, donde compi- 


ten las canoas piratas, une am- 


bos sectores de la perpendicu- 
lar. 

La población sueca elige 
principalmente la Plaza Mayor 
(Stortoget), en tanto que el la 
Gustavo Adolfo se concentran 
los inmigrantes. En este último 
lugar se ubican la mavor parte 
de los kioskos de comida ex- 
tranjera. Ambos espacios cuen- 
tan con escenarios para las pre- 
sentaciones artisticas. 

Asociaciones de Bolivia, 
Chile. Uruguav. Dinamarca, 
Grecia, india, China, Paquis- 
tan, España, Inelaterra, Tur- 
quia. Zambia y de otros paises, 
están allí representadas. Y un 
buen espectáculo musical que 
Ofrece 1azz. rock y expresiones 
tolkloricas se anuncia en am- 
bos tablados. 

Por cierto, una buena des- 
pedida a este calido verano es- 
candinano. 
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¿Un domingo para la historia? 


“Suecia debe mantenerse 
libre de alianzas?” 


El pasado domingo el ex primer ministro lngvar Carlsson expresó claramente que Suecia no debe abandonar su 
políica de neutralidad para ingreses a la Commmidad Enropea y que el actual gobierno debe hablar un lengusje 
claro respecto al tema. “No tenemos porque avergonzamos de maestra políica de neutralidad”, señaló Carlsson, 


El 12 de noviembre de 1990 el 
Parlamento sueco adoptó la 
histórica decisión de que Sue- 
cia debia encaminarse hacia el 
ingreso a la Comunidad Euro- 
pea pero conservando su políti- 
ca de neutralidad. Cuatro par- 
tidos, el Socialdemócrata, el 
Conservador, el Liberal y el del 
Centro apoyaron mayoritaria- 
mente esta resolución. 

Más tarde, el lo. de julio de 
1991, el entonces primer mi- 
nistro, Ingvar Carlsson, pre- 
sentó formalmente ante la Co- 
munidad Europea la solicitud 
sueca. Pocos meses después, 
tuvieron lugar las elecciones. 
La derrota de los socialdemó- 
cratas y el advenimiento de un 
gobierno cuatripartito, de cu- 
ño conservador, plantearon 
entre otras preocupaciones, de 
qué forma llegaría Suecia a la 
mesa de negociaciones con el 
organismo comunitario. 

La semana pasada la comi- 
sión de la Comunidad Euro- 
pea, que recibió la solicitud, 
dio su respuesta. Pero en ella 
se reflejan los cambios acaeci- 
dos en este lapso. Entre los 
primeros pasos dados por Sue- 
cia hacia el organismo europeo 
y esta respuesta han tenido lu- 
gar algunos hechos. Entre ellos 
la firma del Acuerdo de Maast- 
richt, al que se arribó no con 
pocas dificultades en el mismo 
seno de los paises firmantes, 
especialmente Gran Bretaña. 
Con él no sólo se realizaron 
acuerdos económicos, también 
se fijaron los marcos para una 
futura politica exterior y de se- 
guridad comiún para Europa. 
Luego vino el ““dinamarcazo””. 
Y aún hoy Ja Comunidad Eu- 
ropea tiene por resolver la rati- 
ficación del acuerdo por parte 
de todos los paises. 


Poniendo las 
cosas en claro 


La nota respuesta enviada por 
la comisión de la Comunidad 


Europea deja claro que Suecia 
si es bienvenida a la CE ya que 
reforzará el organismo en lo 
económico, monetario, en lo 
político, en el ámbito de politi- 
ca social y medio ambiente. 
Pero, justamente es el el cam- 
po de la politica exterior y de 
seguridad y en una futura poli- 
tica de defensa que la Comuni- 
dad exige seguridad y compro- 
miso de parte de Suecia. 

La comisión considera que 
Suecia presenta muchas reser- 
vas en cuanto a una futura po- 
lítica de defensa. Sobre todo, 
señala, en cuanto a la posibili- 
dad de la conformación de una 
defensa común, por lo tanto la 
comisión desea que Suecia dé 
seguridades especificas y 
comprometidas en estos terre- 
nos. Para decirlo de otra for- 
ma Suecia “debe comprar todo 
el paquete”. Lineamiento dise- 
ñado tras la reunión cumbre de 
Lisboa tras el referéndum en 
Dinamarca. 


Las objeciones 

La respuesta de la Comuni- 
dad Europea obliga a los parti- 
dos politicos suecos a tomar 
posición. Los conservadores, 
en general han estado a favor 
de un ingreso a la OTAN, aun- 
que no lo hañ dicho claramen- 
te. La Socialdemocracia brega 
por un papel más protagónico 
para la llamada Conferencia de 
Seguridad Europea y las Na- 
ciones Unidas y en este punto 
cuenta con el apoyo del Parti- 
do del Centro. 

Los dirigentes de éste, en 
ocasión de su congreso en el 
pasado mes de junio, debieron 
oir muchas voces que reclama- 
ron que de dejarse de lado el 
concepto de neutralidad en la 
mesa de negociaciones con la 
CE, el Centro debia dejar de 
lado sus compromisos y aban- 
donar el gobierno. 

Por su parte los partidos de 
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quien sostuvo además que la CE debe abandomar la exigencia de que Suecia participe en una alianza militar. 


Izquierda y el de Medio Am- 
biente interpretan que el ingre- 
so a la Comunidad Europea, 
tasde o temprano concluirá en 
una participación en la OTAN, 
lo que a su tiempo se contradi- 
ce con la tan mentada *'neu- 
tralidad”” y se hallan, por lo 
tanto, en oposición abierta. 
El pasado domingo 9, el ma- 
tutino Dagens Nyheter publicó 
una entrevista con el ex primer 
ministro sueco, el socialdemó- 
crata Ingvar Carlsson, donde 
agrega un elemento más para 
un debate que cobrará fuerza, 
apenas pase el periodo veranie- 
go. Carlsson planteó alli que 
Suecia no debe dejar de lado su 
politica de neutralidad para 
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entrar a la Comunidad Euro. 
pea. '“En el plazo que estimo 
no tenemos porque formar 
parte de una alianza militar, ”. 
“No veo, señaló Carlsson, nip- 
guna condición hoy para que 
Suecia deba abandonar su polí- 
tica de no alineamiento. No 
puedo hablar de lo que ocurri- 
rá en el futuro”. 

Estas declaraciones efectua- 
das una semana después de la 
nota de la Comunidad Euro- 
pea tienen otro peso que si hu- 
bieran sido reali meses 
atrás. El domingo por la tarde, 
en un informativo televisivo, 
el líder del Partido del Centro 
dio su respaldo a lo expresado 
por Ingvar Carlsson. Con esto 
teóricamente la oposición a un 
ingreso abandonando la politi- 
ca de la neutralidad contaria 
con mayoria parlamentaria y 
las encuestas de opinidg han 
mostrado también que y- 
oria de los suecos está en con 
tra del ingreso oO tiene serias 
dudas al respecto. 

Hay quienes ya se preguntan 
al igual que el vespertino Exp- 
ressen el lunes por la noche, si 
ese domingo 9 no quedaría 
marcado como el día en que 
Suecia decia definitivamente 
no a Europa. 


SOCIEDAD INTERNACIONAL DE SERVICIOS 
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Para obtener mayor Información 


CONAS S.A. 

Sta. Avenida No. 16210 

entre 162 y 164, Mirama,, Playa 
Ciudad de La Habana, Cuba 


Teléfonos: 33 6011 y 33 6012 
Fac 336012 
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La presentación de 


Em 


Durante el proceso elecciona- 
rio realizado en Chile, con mi- 
ras a elegir concejales, llovie- 
ron las promesas de ayuda a 
Santiago Wanderers, las que 
hicieron crecer las esperanzas 
de los directivos de poder sal- 
var a la institución de la crisis 
económica en que se encuent- 
ra. Hasta el dia de hoy nadie 
ha respondido y lo que es peor, 
ni la comunidad porteña ni sus 
empresarios e hinchas hacen 
nada por salvarle. Sólo un pe- 
queña grupo de dirigentes y al- 
gun fervorosos seguidores 
continúan batallando, pues no 
quieren que el barco se hunda y 
mucho menos, cuando se ce- 
lebra su centenario. 

No es un misterio, entonces, 
que los resultados no acompa- 
ñien al plantel y que la situación 
de su entrenador, Armand 
Tobar, no sea la más confor 
table. Se sabe, eso sí, que nin 
gún equipo, en ninguna part 
del mundo, que cruce por est 
dificulta.+=s financieras, podrá 
levantar la cabeza mientras su 
arcas no tengan el minimo de 
seable para satisfacer las exi 
gencias primarias. Por ello 
que Juan Carlos Cisternas, 
presidente de Wanderers, jun: 
to a sus más cercanos colabo- 
rad han debido a recurrir ¿ 
aportes personalesd para evita 
el descalabro. 

La crisis es profunda y luegí 
de la derrota ante Iquique, lo 
dirigentes optaron por renun 
ciar, cansados de ser los quijo 
tes de la era moderna. Sin em 
bargo, junto a esta actitud sul 
gieron voces unitarias que re 
chazaron las renuncias, visu¿ 
lizando la delicada situación 
reconociendo los esfuerzos € 
la actual directiva, optand 
por darle un minimo más 4 
tiempo al Gempo, en el afán a 
salvar lo que ya miles crecn qu 
€s insalvable. 


El valor de un 


viaje 

Dentro de esc esquema es q 
HOS Vista Santiago Wanderel 
Eomatcados en una tarca ag 
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¿Un domingo para la historia? 


“Suecia debe mantenerse 
libre de alianzas?” 


El pasado domingo el ex primer ministro ingvar Carison expresó claramente que Suecia no debe abandonar su 
polííica de neutralidad para ingresar a la Conmmidad Europea y que el actual gobierno debe hablar un lengusje 
claro respecto al tema. “No tenemos porque avergonzarnos de muestra polífica de neutralidad”, señaló Carlsson, 


El 12 de noviembre de 1990 el 
Parlamento sueco adoptó la 
histórica decisión de que Sue- 
cia debía encaminarse hacia el 
ingreso a la Comunidad Euro- 
pea pero conservando su políti- 
ca de neutralidad. Cuatro par- 
tidos, el Socialdemócrata, el 
Conservador, el Liberal y el del 
Centro apoyaron mayoritaria- 
mente esta resolución. 

Más tarde, el lo. de julio de 
1991, el entonces primer mi- 
nistro, Ingvar Carlsson, pre- 
sentó formalmente ante la Co- 
munidad Europea la solicitud 
sueca. Pocos meses después, 
tuvieron lugar las elecciones. 
La derrota de los socialdemó- 
cratas y el advenimiento de un 
gobierno cuatripartito, de cu- 
ño conservador, plantearon 
entre otras preocupaciones, de 
qué forma llegaría Suecia a la 
mesa de negociaciones con el 
organismo comunitario. 

La semana pasada la comi- 
sión de la Comunidad Euro- 
pea, que recibió la solicitud, 
dio su respuesta. Pero en ella 
se reflejan los cambios acaeci- 
dos en este lapso. Entre los 
primeros pasos dados por Sue- 
cia hacia el organismo europeo 
y esta respuesta han tenido lu- 
gar algunos hechos. Entre ellos 
la firma del Acuerdo de Maast- 
richt, al que se arribó no con 
pocas dificultades en el mismo 
seno de los paises firmantes, 
especialmente Gran Bretaña. 
Con él no sólo se realizaron 
acuerdos económicos, también 
se fijaron los marcos para una 
futura política exterior y de se- 
guridad común para Europa. 
Luego vino el ““dinamarcazo””. 
Y aún hoy la Comunidad Eu- 
ropea tiene por resolver la rati- 
ficación del acuerdo por parte 
de todos los paises. 


Poniendo las 
cosas en claro 


La nota respuesta enviada por 
la comisión de la Comunidad 


Europea deja claro que Suecia 
si es bienvenida a la CE ya que 
reforzará el organismo en lo 
económico, monetario, en lo 
político, en el ámbito de politi- 
ca social y medic ambiente. 
Pero, justamente es el el cam- 
po de la politica exterior y de 
seguridad y en una futura polí- 
tica de defensa que la Comuni- 
dad exige seguridad y compro- 
miso de parte de Suecia. 

La comisión considera que 
Suecia presenta muchas reser- 
vas en cuanto a una futura po- 
litica de defensa. Sobre todo, 
señala, en cuanto a la posibili- 
dad de la conformación de una 
defensa común, por lo tanto la 
comisión desea que Suecia dé 
seguridades especificas y 
comprometidas en estos terre- 
nos. Para decirlo de otra for- 
ma Suecia *““debe comprar todo 
el paquete””. Lineamiento dise- 
ñado tras la reunión cumbre de 
Lisboa tras el referéndum en 
Dinamarca. 


Las objeciones 


La respuesta de la Comuni- 
dad Europea obliga a los parti- 
dos politicos suecos a tomar 
posición. Los conservadores, 
en general han estado a favor 
de un ingreso a la OTAN, aun- 
que no lo han dicho claramen- 
te. La Socialdemocracia brega 
por un papel más protagónico 
para la llamada Conferencia de 
Seguridad Europea y las Na- 
ciones Unidas y en este punto 
cuenta con el apoyo del Parti- 
do del Centro. 

Los dirigentes de éste, en 
ocasión de su congreso en el 
pasado mes de junio, debieron 
oir muchas voces que reclama- 
ron que de dejarse de lado el 
concepto de neutralidad en la 
mesa de negociaciones con la 
CE, el Centro debia dejar de 
lado sus compromisos y aban- 
donar el gobierno. 

Por su parte los partidos de 
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quien sostuvo además que la CE debe abandonar la exigencia de que Suecia participe en una alianza nailitar. 


Izquierda y el de Medio Am- 
biente interpretan que el ingre- 
so a la Comunidad Europea, 
tarde o temprano concluirá en 
una participación en la OTAN, 
lo que a su tiempo se contradi- 
ce con la tan mentada “*neu- 
tralidad”” y se hallan, por lo 
tanto, en oposición abierta. 
El pasado domingo 9, el ma- 
tutino Dagens Nyheter publicó 
una entrevista con el ex primer 
ministro sueco, el socialdemó- 
crata Ingvar Carlsson, donde 
agrega un elemento más para 
un debate que cobrará fuerza, 
apenas pase el periodo veranie- 
go. Carlsson planteó alli que 
Suecia no debe dejar de lado su 
política de neutralidad para 


entrar a la Comunidad Euro. 
pea. '“En el plazo que estimo 
no tenemos porque formar 
parte de una alianza militar, . 
“No veo, señaló Carlsson, nin. 
guna condición hoy para que 
Suecia deba abandonar su poli. 
tica de no alineamiento. No 
puedo hablar de lo que ocurri. 
rá en el futuro”. 

Estas declaraciones efectua. 
das una semana después de la 
nota de la Comunidad Euro- 
pea tienen otro peso que si hy- 
bieran sido realizadas meses 
atrás. El domingo por la tarde, 
en un informativo televisivo, 
el lider del Partido del Centro 
dio su respaldo a lo expresado 
por Ingvar Carlsson. Con esto 
teóricamente la oposición a un 
ingreso abandonando la politi- 
ca de la neutralidad contaria 
con mayoria parlamentaria y 
las encuestas de opinidg han 
mostrado también que y- 
oriía de los suecos está en con 
tra del ingreso O tiene serias 
dudas al respecto. 

Hay quienes ya se preguntan 
al igual que el vespertino Exp- 
ressen el lunes por la noche, si 
ese domingo 9 no quedaría 
marcado como el día en que 
Suecia decía definitivamente 
no a Europa. 
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Para obtener mayor información 


CONAS S.A. 

Sta. Avenida No. 1621 

entre 162 y 164, Mirama,, Playa 
Ciudad de La Habana, Cuba 


Teléfonos: 33 6011 y 33 6012 
Fax: 336012 
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La presentación de S; 
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Durante el proceso elecciona- 
rio realizado en Chile, con mi- 
ras a elegir concejales, llovie- 
ron las promesas de ayuda a 
Santiago Wanderers, las que 
hicieron crecer las esperanzas 
de los directivos de poder sal- 
var a la institución de la crisis 
económica en que se encuent- 
ra. Hasta el dia de hoy nadie 
ha respondido y lo que es peor, 
ni la comunidad porteña ni sus 
empresarios e hinchas hacen 
nada por salvarle. Sólo un pe- 
queña grupo de dirigentes y al- 
gun fervorosos seguidores 
continúan batallando, pues no 
quieren que el barco se hunda y 
mucho menos, cuando se ce- 
lebra su centenario. 

No es un misterio, entonces, 
que los resultados no acompa- 
ñen al plantel y que la situación 
de su entrenador, Armando 
Tobar, mo sea la más confor- 
table. Se sabe, eso si, que nin- 
gún equipo, en ninguna parte 
del mundo, que cruce por estas 
dificulta.i2s financieras, podrá 
levantar la cabeza mientras su 
arcas no tengan el minimo de 
seable para satisfacer las exi 
gencias primarias. Por ello 
que Juan Carlos Cisternas 
presidente de Wanderers, jun 
toa sus más cercanos colabo 
rad han debido a recurrir 
aportes personalesd para evita 
el descalabro. 

La crisis es profunda y lueg 
de la derrota ante Iquique, lo 
dirigentes optaron por renun 
ciar, cansados de ser los quijo| 
tes de la era moderna. Sin em 
bargo, junto a esta actitud su 
glieron voces unitarias que rf 
chazaron las renuncias, visu 
lizando la delicada situación 
reconociendo los esfuerzos d 
la actual directiva, optand 
por darle un minimo más 
tiempo al tiempo, en el afán 
salvar lo que ya miles creen qu 
cs imsadvable. 


El valor de un 


viaje 
Dentro de esc esquema es qu 
HNOS Vista Santiago Wanderer 


Enmarcados CD Ba harca ae 
brante, complicada y dutá, > 
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La presentación de Santiago Wanderers concita gran atención 


Emocionante respuesta de 
chilenos en Suecia 


Durante el proceso elecciona- 
rio realizado en Chile, con mi- 
ras a elegir concejales, llovie- 
ron las promesas de ayuda a 
Santiago Wanderers, las que 
hicieron crecer las esperanzas 
de los directivos de poder sal- 
var a la institución de la crisis 
económica en que se encuent- 
ra. Hasta el día de hoy nadie 
ha respondido y lo que es peor, 
ni la comunidad porteña ni sus 
empresarios e hinchas hacen 
nada por salvarle. Sólo un pe- 
queñ, grupo de dirigentes y al- 
gun W fervorosos seguidores 
continúan batallando, pues no 
quieren que el barco se hunda y 
mucho menos, cuando se ce- 
lebra su centenario. 

No es un misterio, entonces, 
que los resultados no acompa- 
ñien al plantel y que la situación 
de su entrenador, Armando 
Tobar, no sea la más confor- 
table. Se sabe, eso sí, que nin- 
gún equipo, en ninguna parte 
del mundo, que cruce por estas 
dificulta. i>s financieras, podrá 
levantar la cabeza mientras sus 
arcas no tengan el mínimo de- 
seable para satisfacer las exi- 
gencias primarias. Por ello es 
que Juan Carlos Cisternas, 
presidente de Wanderers, jun- 
10 a sus más cercanos colabo- 
radeí 3 han debido a recurrir a 
aportes personalesu para evitar 
el descalabro. 

La crisis es profunda y luego 
de la derrota ante Iquique, los 
dirigentes optaron por renun- 
ciar, cansados de ser los quijo- 
tes de la era moderna. Sin em- 
bargo, junto a esta actitud sur- 
gleron voces unitarias que re- 
chazaron las renuncias, visua- 
lizando la delicada situación y 
reconociendo los estuerzos de 
la actual directiva, optando 
por darle un minimo más de 
tiempo al tiempo, en el afán de 
salvar lo que ya miles creen que 
es msalvadblo. 
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Dentro de ese esquema es que 
HS MiS Sitio Wanderers, 
Enmarcados ca una late ago- 
brante, complicada y dura, sus 
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dirigetnes han ratificado la 
presencia de los caturros en 
canchas suecas. Saben que, a 
pesar de la dolorosa situación, 
la visita a Suecia puede signifi- 
car una valiosa inyección, no 
sólo económica, sino también 
espiritual, animica para este 
grupo que lleva la camiseta 
verde porteña, quizás en las 
circunstancias más complica- 
«as desde que sucediera su fun- 
Jadación, exaciamente cien 
años atrás. 

Si se compara el plantel ac- 
tual aparecen nombres que no 
pueden suplir las figuras casi 
lengendarias de Elias Figueroa, 
Porcel de Peralta, el mismo 
Grigoul, Raúl Sánchez, el 
**Colorado”” Hoffman, Juani- 
to Olivares,, Alberto Espinal 
quien decansa para siempre en 
el cementerio de Botkyrka y 
tantos Otros que dieron gloria a 
los wanderinos. Otros nom- 
bres, otras épocas, distintas 
motivaciones, diferentes ilusio- 
nes. Pero igual a pesar de todo, 
existe un denominador comun: 
se trata de Santiago Wanderers 
de Valparaiso, de la institución 
que en jornadas de ilusiones, 
estremeciera el recinto de Pla- 
ya Ancha. 

Rostros jóvenes, situación 
precaria, problemas de tOda in- 
dole, la sombra amenazante de 
una desaparición y un viaje a 
Suecia que puede tener la vir- 
tud de cambiarlo todo, de re- 
vertir la agonia por el reen- 
cuentro entre los hinchas por- 
teños porque de acuerdo a la 
recepción que se le brindó a 
Wanderers ésia deberá ser la 
palabra final para remecer a 
los chilenos, a los propios hin- 
chas que en el propio Chile, se 
han olvidado de su insutución. 

El semanario  LIBERA- 
CION, presente cada semana 
en los hogares latinos, Luas 
Romero “Romermo””, desde su 
espacio en Radio Amanda y 
otros vehículos de comunica- 
cion, se han encargado de die 
tundair da noticia Y es Asi, Cast 
AUQLOMIanien te, comia desde 
los más dirncrsos rincones del 
país cl hincha se prepata para 
apovar a Santugo Wanderers. 
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La noticia se comenta en la 
cancha, en la charla del café, 
en el llamado telefónico entre 
amigos, saber qué ocurre, ase- 
gurar una respuesta para el va- 
cilante vienen o no vienen, 
confirmar las entradas, reser- 
var lugar para la Noche del 
Puerto, en fin, hacer uso del 
derecho de saber, porque Wan- 
derers es nuestro, nos pertene- 
ce por igual. En resúmen, San- 
tiago Wanderers, débil y ali- 
caido, nos ha unigao, nos ha 
acercado, ha provocado el fe- 
nómeno de hacernos vibrar an- 
ticipadamente como permitién- 
donos visualizar las fiestas de- 
portivas que se avecinan. 

En definitiva, en canchas 
suecas, jugará el auténtico 
Santiago Wanderers, heredero 
de ricas tradiciones, respon- 
sable de representar a Chile 
por primera vez en Suecia, la 
misma institución que de cara 
al mar, bajo el cielo que prote- 
ge al puerto, nos hiciera reir y 
llorar y que hoy viene con la 
misión de superar sus proble- 


Club de Deportes 
Santiago Wanderers 
IE A EPA A] 


. Queridos amigos chilenos: 


mas y de permitirnos dar una 
verdadera lección a quienes le 
han dado vuelta la espalda. 

Quizás si la mejor definición 
la obtengamos de un hincha de 
Colo Colo, hijo de la Novena 
-Región Temuco, ajeno a todo 
lo que sea mar o puerto, pero 
lleno de sabiduría popular: 
**para querer hay que sufrir, 
para demostrar hay que actuar 
y para ser feliz hay que luchar. 
Es por eso que iré a apoyar a 
Wanderers, porque a pesar de 
tratarse de un club que no me 
identfica plenamente, entien- 
do que hay que mantener la 
ilusión de una gran parte del 
pais, de un gran porcentaje de 
chilenos que necesitan a San- 
tiago Wanderers. Esa verdad 
es innegable. Sería como que 
yo no creyera ciegamente que 
Colo Colo es Chile...””. 

Esa es la respuesta emocio- 
nante de los chilenos en Suecia. 
Ese es el calor que se prepara 
para recibir a los ““caturros'' 
del puerto. 


Desde la distancia, reciban el saludo cariñoso de Santiago 
Wanderers de Valparaiso, institución que presida + que pronto 
visitará Suecia para jugar dos compromisos. 

Sabemos que nunca antes un equipo chileno ha visado ese 
pais y ello constituye un enorme orgullo y una eran res- 
ponsabilidad para Santiago Wanderers. Por medio de los urga- 
nizadores de estos encuentros, hemos sabido del entusiasmo 
que ha despertado muestra visita y esperamos responder con 
creces a ese apovo popular que preparan para nuestro club. 

Santiago Wanderers visitara Estecovimo represeñiando al 
futbol chileno y sus Más Ticas tradiciones, pretendiendo ganar 
en la cancha la Copa de la Anustad, que disputaremos con el 
Hammarby de ese país. Esperamos que huesiTa presencia con- 
tmibwa a hacer mas hermoso el Mes de la Patria y que nuestras 
dos presentaciones se constan en erdaderas Heda de amis- 


tad y hermandad. 


Un nombre del plantel, dirigentes, sociós e hinchas de esta 
querida mstirución, les abraza y saluda: 


Juan Carlos Cisternas P. (Presidente) 


92092286 
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Encuentro de iglesias 
en Lund 


Cerca de 900 personas se reunieron en la 
ciudad de Lund durante cinco días, para 
discutir temas como la paz, justicia y 
medio ambiente bajo el lema “Por la 
vida”. 

Una de las participantes al mismo, 
Aruna Gnanadason, responsable de los 
temas de mujeres del Consejo Mundial 
de Iglesias, se refirió en sus exposiciones 
a los problemas de los pueblos del Tercer 
Mundo. 

*“Pertenecemos a un mismo mundo, 
señaló Gnanadason, Es necesario ver que 
no se levanten nuevos muros cuando 
caen los viejos. No podemos ver el 
mundo si olvidamos el Sur””, dijo la 
representante india durante el seminario 
**Mirar el mundo”. 

Gnanadason sostuvo que hoy no tiene 


lugar *“*el desarrollo”” de la tierra y sus 
recursos sino un “desarrollo 
equivocado”. 

Aruna Gnanadason puso como 
ejemplo el caso de la India, que tras la 
caida del sistema socialista, ha sufrido el 
desenfrenado y descontrolado 
crecimiento de la economiz 42 
mercado””. **Dentro de un año, dijo, la 
India habrá sido obligada a arrodillarse 
ante los dictados del Banco Mundial y el 
Fondo Monetario Internacional y 
retrocederá en sus empeños hacia un 
estilo de vida socialista””. Puso el 
ejemplo de la Coca Cola que podrá 
invertir ahora en India, luego de que 
durante 15 años fuera considerada una 
empresa ““indeseable”” debido a sus 
prácticas comerciales. 

Más adelante señaló que los gobiernos 
del Sur han fracasado y que organismos 
como Naciones Unidas han perdido su 
credibilidad entre los paises pobres. 


Lars Werner arremete 
contra Nueva 
Democracia 


Nueva Democracia es como un nuevo 
virus del Sida”', declaró Lars Werner, el 
dirigente del Partido de Izquierda, en un 
discurso efectuado en ei Festival Dacke 
en la ciudad de Váxjo. 
El veterano lider acusó a Nueva 
Democracia de mentir sistemática en el 
tema de los refugiados y los inmigrantes. 
La mejor protección contra este virus, 
dijo Werner, es la verdad. Las verdades 
que no se nombran, señaló, es que 


Suecia gasta más en el juego que en los 
refugiados y que se invirte más dinero en 
las carreras que en tractores para los 
paises pobres. 

Werner hizo referencia también al 
tema del ingreso de Suecia a la 
Comunidad Europea. AL respecto dijo 
que en realidad Suecia pidió ingreso a 
algo que ya no existe, la Comunidad 
Europea, y que en realidad se trata de la 
Unión Europea, instancia que tiene el 
poder suficientec como para obligar a 
Suecia a participar en operaciones 
militares. En ese sentido, señaló que 
políticos como Ingvar Carlsson y Olof 
Johansson debian dar una posición clara 
y pregunto *'la neutralidad sueca, tiene o 
no valor todavia?””. 


Un ordenador para las 


- decisiones difíciles 


Tres investigadores suecos se encuentran 
reparando un programa para 
rdciadare con el cual poder áyudar a 
las personas a tomar decisiones difíciles, 
Las ideas en torno a este programa, MY, 
se basan en diez años de estudio. Per- 
Erik Maimnás, de la Universidad de 
Estocolmo ha sido quien desarrolló la 
idea, en tanto Love Ekenberg y Magnus 
Boman , expertos en computación, han 
llevado las ideas de Malmnás a un 


programa. 

La Asociación de 
Pensionistas critica 
nuevo sistema de 
atención médica 


Si se aprobara el nuevo sistema de 
atención médica domiciliaria, 
democracia y disminuirían las 
posibilidades de elección de los 
pacientes. 

En una nota enviada al Departamento de 
Asuntos Sociales por la Organización de 
Pensionistas se critica la propuesta del 
médico a domicilio y se defiende el 
actual sistema de centrales de atención, 
enfermeras de distrito y los centros de 
atención a las madres y los niños. 


Se encarece la vivienda 
en Suecia 


En los dos últimos años el costo de la 
vivienda se ha encarecido en un 40 %o, 
un aumento que supera muy por encima 
el del índice de precios del consumidor. 
Para los inquilinos el gran aumento en 
sus haberes fue producido a 
consecuencia de la reforma imposi 
También las asociaciones de vivienda se 
vieron afectadas por aumentos y por la 
suba de las rentas.. 


Una cuestión de salud 


Una adecuación a la política de la 
Comunidad Europea en cuanto a los 
precios del alcohol puede implicar la 
muerte de 3.000 suecos por año, según 
un profesor del hospital de Huddinge. 
Sven ANdreasson considera que Suecia 
debe defender sus actuales limitaciones 
sobre el alcohol. No se trata de un 
asunto de comerciar libremente, sino de 


- la salud de la población, señaló el 


investigador. 

La caida de los precios de venta de 
bebidas alcohólicas provocaria el 
aumento en un 50 % de los casos de 
muerte vinculadas al alcohol. Además de 
las vidas que costaria, aumentaria el 
gasto en atención médica. El estudio 
realizado por este profesor se refiere sólo 
a la atención médica. 
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En Hopper le frontera es 
evidente. Ese límite entre lo 
humano y lo desconocido, o le 
misinc desesperación humena, 
el vecio ente la realidad, es ubi- 
cado por el pintor noriea“teri- 
cano siempre en la otredad; así 
un segundo motivo. La poética 
hopperiane formule la deses- 
peranze vitel, el sin sentido en 
las puertas mismas del sentido, 
como un plano simbolizente de 
frias tonalidades. 


Pare comprenderlo, como ' 


esí todo el arte, no debemos 
olvidar la formulación de 
Maurice Denis: “un cuedro, 
entes que un caballo o una mu- 
jer desnuda, es una superficie 
plena recubierta de colores y 
formas”. Frase que José Hie- 
rro empaerenta, de manera co- 
rrecta, con le opinión de Me- 
llarmé acerca de que le poesia 
no se_hace con idecs, sino con 
pci. 

Une de las pinturas que por 
este sentido mayor impresión 
me causó, cuendo terdiamente 
conocia la estética contempo- 
rénec, fue  Noctámbulos 
(1942). Lea escenc, repetida, ce- 
riccturizade, intervenido, ple- 
giada y homenejecde heste el 
censencio, muestra a cuatro 
personajes en un café, apenas 
protegidos de la medrugede (la 
soleded) por le vitrina curva 
que « su vez retiene la sucve luz 
de los fluorecentes. Hooper 
capta ese instante. Selecciona 
en una serie imaginaria de fo- 
togrames «quel señeledo por el 
silencio. No clcenzarén « diez, 
en su amplia producción, [rs 
obres cuyos protagonistas ha- 
biciWBY cun csi, se trata de 
murmullos, frases cortadas O 
diélogos en voz baja. La estri- 
dencia es irreal en ese mundo. 

No estaba solo, sin embear- 
go. Durente más de cuarenta a- 
ños de matrimonio lo acompea- 
ña Josephine Verstille Nivison 
(Jo N. Hooper), su modelo, 
crítica, mencger y emente, le 
cual le sobrevive cpenas unos 
meses e su muerte, ocurrida en 
su ctelier en Nueva York, el 15 
de mayo de 1967. 


Estética 
de la desesperanza 


Le visión de Edwerd Hooper 
es la de quien mira desde afue- 
re le fiesia e le cual no fue con- 
vidado. Llémese éste vide, ci- 
vilización, progreso o «legrie. 
En su mirada desencorniucda es 
a la vez mago y 08 
sobretodo crítico. , 
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En Hopper le frontera es 
evidente. Ese limite entre lo 
humano y lo desconocido, o la 
misma desesperación humanc, 
el vacio ante la reclidad, es ubi- 
cado por el pintor nortea"neri- 
cano siempre en la otreded,; así 
un segundo motivo. La poética 
hopperiane formula le deses- 
peranze vitel, el sin sentido en 
las puertos mismas del sentido, 
como un pleno simbolizente de 
frias tonclidedes. 

Para comprenderlo, como 
así todo el erte, no debemos 
olvidar la formulación de 
Maurice Denis: “un cuadro, 
antes que un caballo o una mu- 
jer desnuda, es una superficie 
plena recubierta de colores y 
formas”. Frase que José Hie- 
rro emparenta, de manera co- 
rrecta, con la opinión de Ma- 
llarmé ecerca de que le poesía 
no sehece con idecs, sino con 
pel. Nes. 

Unc de las pinturas que por 
este sentido mayor impresión 
me causó, cuendo terdiamente 
conocia la estética contempo- 
rénec, fue Noctámbulos 
(1942). La escena, repetida, ca- 
riceturizade, intervenida, ple- 
gieda y homencjeedeo heste el 
Censencio, muestra € Ccuciro 
personajes en un cafe, cpenas 
protegidos de le medrugede (le 
soleded) por le vitrina curve 
que «su vez retiene lo suave luz 
de los fluorecentes. Hooper 
cepta ese instante. Seleccione 
en une serie imaginaria de fo- 
rogramas «quel señalado 131 el 
silencio. No cicenzerén e diez, 
en su amplie producción, ls 
obres cuyos protcgonistas hia- 
bles YY cun así, se trate de 
murmullos, frases cortadas 0 
diclogos en voz baja. La estri- 
dencia es irreal en ese mundo. 

No esteba solo, sin ember- 
go. Durante más de cuarenta a- 
ños de metrimonio lo acompe- 
ña Josephine Verstille Nivison 
(Jo N. Hooper), su modelo, 
crítica, manager y emente, lea 
cual le sobrevive apenas unos 
meses e su muerte, ocurrida en 
su cielier en Nueve York, el 15 
de mevo de 1967. 


Estética 
de la desesperanza 


Le visión de Edwerd Hooper 
es le de quien mira desde e fue- 
ra da fiesta al cual no fue con- 
videdo. Llamese ésta vide, ci- 
vilizecioón, progreso o «lexria. 
En uenmirade desenceornada es 
edi vel Mero y oraculo, Pero 
sobretodo crítico. Este mundo 


cultura 


Hace un cuarto de siglo falleció en 
Nueva York el pintor Edward Hopper 


HOPPER: 
el hombre 
en el limite 


Juan Cameron 


Desde octubre a enero pasado, en el Museo Rath de 


Ginebra, se presentó la más reciente retrospectiva de Edward 
Hopper (1882-1967)- **Creo que lo humano me es extraño 
declaró en una oportunidad-. Lo que verdaderamente me 
interesa es pintar la luz del sol sobre la fachada de una 
casa''. Sin embargo la obra de este verdadero precursor del 
pop art y del minimalismo, señala a un profundo humanista. 


A A A A A 


no le cgrade; y e pesar de el lo 
registra, lo vive. Como si el 
continucr en este ejercicio fue- 
re el mejor homenaje e los sui- 
cidas, una cutomerginación 
como en verded la vivió respec- 
to de los movimientos van- 
guerdistas, suficiente pera 
ecepter le existencia no elegt- 
de, sino esunide, sin importar 
Cuento Venga ud OCUrTe. 

Es precisamente en ese pun- 
to donde su estetica se conste 
mye en precursora del huper 
rectismo y de le posmadert- 
ded vigente, Sin3osut trabajo no 
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podría comprenderse les con- 


tribuciones de Jeckson Pollok, : 


Roberr Reuschenberg, Andy 
VWurhol, Frenz Kline, Mark 
Rothko y de quienes vinieron 
después, inscritos en uno u 
Otro expresionismo. 

Los signos de tal desaliento 
perecen responder a la buúsque- 
de de un objeto poetizable pa- 
reoan pleno de compercción. 
Tel vez tropos sospechosamen- 
te connotados que esconden fo 
codifican) Una MRMAJICCCIÓN., 

Leo casí como ten gesto en le 
cnudad desnudo (Piera de Ho- 


EA 


tel, 1931; Oficina de pueblo, 
1953) que no es necesariamente 
el grito pero que bien puede es- 
«vonder un andar de señorial 
nenera o el atravesar.a ciegas 
uelquier evenide. Le imagen 
que rescata -pincelada llana, 
trazo en lo cotidiano -es, con 
todo, un llamado de socorro en 
la ciuded deshabitada, Nueve 
: York, Omaha, cualquiera. No 
importe. Bien puede ser le 
Tthece de Kabcphes. Lo cierto 
es que no hallará consuelo. Le 
suleded del artiste no existe en 
cuento nadie se haga cargo de 
ella. Es ellí donde se enuncic, 
también de singular manera, el 
posmodernismo, postergación 
de le ética, le filosofíe y le ter- 
nurc. Hopper enuncie unc 
époce. 


Horror al vacio 


MGcs que une protesta contre 
la incomunicación su leitmotif 
eparente pereciera deducirse 
en el horror, el terror al vacio, 
el pevor. En sus primeros cños 
en «quello que fuere casiméitri- 
co, no correspondiente al 
orden (véuse su carpeta publi- 
citeria, los puentes parisinos de 
1907 y 1909). En su primerc 
madurez, al tomar conciencia 
del orden verdadero, en todo 
cuento no corresponde « le 
subversión o retorno hacia el 
orden ideai (por ejemplo Da- 
mingo en la mañana, de 1930). 
Por ultimo en la entropie, en el 
pevor ente le estupidez y lo cu- 
todesirucción de le especie re- 
presentada en le de cede indivi- 
duo; en el pevor cante nuestro 
infinito insignificancia cósmica 
fGente al sol, de 1960, Sol en la 
cafetería, de 1958 y, mucho un- 
tes, Pieza junto al mar, de 
1951, son claros ejemplos en 
este actitud). 

Hebie nacido en 1882. Estu- 
dia en le Escuela de Artes Grá- 

. ficas y en le Escuela de Arte de 
Nueve York, pera diseñador 
publicitario. En su ¡juventud 
realize tres viejes a Europe, es- 
icbleciendose en Frencia. Su 
formación es terdie. Comenzó 
como pintor ocasional y expo- 
ne por primere vez en 1924. Le 
primerc retrospectiva se incu- 
gura en el Museo de Arte Mo- 
derno de Nueve York, en 1933. 
Pocos meses entes de su muer- 
te. «dos 83 eños de edad, repre- 
sente e su peís en le Bienel de 
Seo Peulo. Alguna vez meni- 
Sesto que todo cuento de intere- 
abi vr pinicr de luz del sol 
sobre clomuro de urea Cosa. 
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El metabolismo (1) 


En su sentido más amplio, el metabolismo se refiere a todas las 
reacciones químicas que se producen en nuestro organismo que nos 
permiten crecer, sobrevivir y reproducirnos. 


Los complejos procesos que 
ayudan a mantener el 
funcionamiento normal de 
nuestro cuerpo, están 
eficazmente controlados por 
compuestos químicos del 
organismo llamados enzimas 
y hormonas. La actividad 
enzimática influye sobre las 
conversiones químicas, de 
modo que las sustancias 
necesarias se hacen 
disponibles para las celulas 
del organismo, mientros que 
las hormonas controlan 
actividades como el 
crecimiento y la utilización de 
reservas energéticas. 

El metabolismo eficaz 
requiere el aporte adecuado 
de materias primas, por 
tanto, una dieta mala, el 
comer demasiado o 
demasiado poco, el consumo 
excesivo de alcohol e, incluso, 
ciertos medicamentos, pueden 
producir alteraciunes 
metabólicas potencialmente 
peligrosas o problemáticas. 


Los dos procesos 


El metabolismo es el producto 
de dos procesos bastante 
distintos y complementarios, 
denominados catabolismo y 
anabolismo. El primero 
consiste en la ruptura de 
carbohidratos, grasas y 
proteinas, así como 
numerosos productos de 
desecho, para producir 
energia. La energía liberada 
por el catabolismo se 
convierte en trabajo util en la 
actividad muscular y parte de 
ella se pierde como calor. El 
anabolismo implica procesos 
de consirucción, a traves de 
los cuales los alimentos son 
adaptados y almacenados 
como energia, o utilizados en 
el crecimiento , reproducción 
v dofanen ante las infecciones. 


Aporte y gasto del 
organismo 


En un niño o adolescente en 
crecimiento, el aporte 
energetico derivado del 
desdoblamiento de los 


alimentos es superior al grer- 
4” > 


luv 


energético, proporcionando 
así dos requerimientos 
energéticos para el 
crecimiento. En adultos, 
cualquier exceso del aporte 
energetico se convertirá en 
grasa; inversamente, un gasto 
energético excesivo resultará 
en una perdida de peso. 
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La energia se mide en 
kilojulios (4,2 kilojulios 
equivalen aproximadamente q 
una kilocaloria). 


Indice metabólico 


El indice metabólico ca d 
de energia que una perso 
quema-, tiene dos 
componentes. La energia que 
una persona gasta cuando 
está en reposo absoluto, se 
denomina indice metabólico 
basal y es exclusivamente le 
energia necesaria para 
mantener el funcionamiento 
del organismo-. Un varón de 
tamaño medio tiene un índice 
metabólico basal de 7.110 
kJ/dia (aproximadamente 
1.700 kcal/dia) y una mujer 
media, aproximadamente 
5.850/dia (1.400 kcal. dia), 
pero el índice puede variar 
hasta 1.460 kJ/dia (350 

kcal /día) en los distintos 
adultos. 

El segundo componen 
del indice metabólico consite 
en la cantidad de energia 
gastada en actividad 
muscular, y varia desde 
practicamente O en una 
persona tumbada, sin 
moverse, hasta 2.900 kJ/ hora 
(700 kcal./hora) pera una 
persona que hace un trebajo 
o deporte extenuante. 

Debido a estos distintos 
componenetes del índice 
metabólico, la cantidad de 
energia que queman las 
distintas personas varia 
empliar =nte. Por 
ejemplo, ina joven trabajando 
como sercretaria puede gastar 
entre 8.360 - 10.460 kJ día 
(2.000-2.500 kcal. /dia), 
mientras que un hombre que 
realiza un trabajo manual 
duro puede gastar 
16.730-20.900 kJ dia (4.000- 
5.000 kcal. día). 
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Continuamos llevando 


excursiones a 
Lloret de Mar 


Aún quedan lugares 
27 de agosto (12 dias) 


Este precio incluye el viaje en nuevos 
buses con aire acondicionado, 
fetería, TV, video, baño y teléfono; el a 


hospedaje en el Hotel Florida Park, en 
habitaciones dobles, con baño, TV y SALIDAS deci 
piscina, pensión completa (desayuno, desde Estocolmo, Norrkóping 


almuerzo y cena) a pocos metros de la Jónkóping, Gotemburgo y 
playa. Malmó 


Tenemos el pasaje para su viaje a 
Latinoamérica. Viaje con el mejor 
nivel de comodidad y alos "x— 
precios más bajos. K 
¿3e ofrecemos viajar con una a de 
las mejores empresas aéreas a 


los siguientes precios 
COPENHAGUE — ESTOC./GOT. OSLO/HELSINKI 


Misses 


SANTIAGO 7.250:- 8.490:- 8.550:- 
MONTEVIDEO 6.950:- 7.950:- 7.990:- 
BS. AIRES 6.950:- 7.950:- 7.990:- 


También le ofrecemos volar con LAP, AEROFLOT, LUFTHANSA, AIR FRANCE, BRITISH a los 
mejores precios 


Trop icalz 


UTE 


Friisgatan a 211 46 Malmó Tel.040-79444 
Lunes a Viemes 10-19 hs. 
Sábados: 10-15 hs. 
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A (GAS de lo S lectores "mms 


Está abierta para que todos los lectores, organiza- 
ciones sociales, políticas o deportivas, nos hagan 
Negar sus opiniones sobre artículos de interés. Los 
textos destinados a esta sección mo deben exceder 
las 30 lineas, de ser posible mecanografiadas. Li- 


BERACION se reserva el derecho a publicar las 
colaboraciones, así como de resumirias o extrac- 
tarlas. Las cartas deberán estar firmadas por el re- 
mitente; en caso de instituciones debe constar la 
firma de la o las personas responsables. 


COMUNICADO 
DE 

“Ante la decisic «+ inhumana 
y arbitraria tomada or el go- 
bierno sueco, de rechuzar las 
solicitudes de asilo y la consi- 
guiente medida de expulsión de 
ciudadanos Peziuiss, por ser 
miembros o simpatizantes de 
los grupos alzados en armas en 
su justa lucha contra la opre- 
sión, la explotación, el abuso 
de poder y las injusticias socia- 
les en el país, queremos comu- 
nicar lo siguiente: 
1.- Todo ciudadano tiene dere- 
cho a luchar por sus ideales de- 
mocráticos organizándose para 
esto en partidos políticos, sin- 
dicatos, comités de defensa y 
organizaciones que represen- 
tan a diversos sectores de la 
población. 

Los métodos que se utilicen 
para conseguir estos fines van 
acordes con la ideologia, las 
circunstancias y reclidades de 
cada país. Métodos que, quizá, 
paises como Suecia no alcan- 
cen a comprender porque para 
Jforiuna de elios nunca se han 
visto obligados a realizar acci- 
ones que ellos consideran vio- 
tenías, por los diferencias geo- 
políticas y socioeconómicas 
que no harian viable el surgi- 
miento de grupos armados y 
organizaciones para lograr di- 
chos fines. 

2.- A todos los peruanos solici- 
tantes de asilo, para no conce- 
derles dicho derecho, reciben 
de la autoridad de Inmigración 
y la Comisión de Extranjería, 
los siguientes argumentos: 

a) El no haber tenido proble- 
mas para obtener su pasaporte 
fegal; 

b) y haber salido del país por el 
Aeropuerto Iniernacional. 

Nos sorprende que con argu- 
mentos tan absurdos se expon- 
ga a nuestros compatriotas al 
peligro de ser detenidos y asesi- 
nados al ser devueltos al Peru. 

No aceptamos la omisión del 
gobierno sueco de desconocer 
que en el Perú la descomposi- 
c:Ón del Estado y la corrupción 
es extrema, a tal grago que el 
soborno a las autoridades es de 
uso común para poder obtener 
documentos de uso oficial, e 
incluso para poder salir del pais. 


Hacemos también hincapié 
que en el Perú se desarrolla 
una guerra no reconocida por 
los diversos gobiernos, desde 
hace más de 10 años; y que nos 
encontramos al borde de una 
guerra civil. 

Instamos al gobierno sueco 
para que detenga las expulsio- 
nes y, que asu vez, compruebe 
in situ las denuncias de corrup- 
ción de dichas autoridades. ”” 
Svappavaara, 4 de agusto de 
1992, Peruanos solicitantes de 
asilo del Campamento de 
Svappavaara 


SOBRE CONTAINERS 

“El infrascrito y otros com- 
patriotas que retornamos a 
Chile, deseamos saber que 
empresa dispone de containers 
de diversa cepacidad, precios y 
otras facilidades. Deseamos 
que nos ayude a encontrar es- 
tos datos publicándolos en LI- 
BERACION”. 
Respuesta: sirvanse consultar 
en la publicidad publicada en 
este medio. 


COMITE 500 AÑOS 

El Comité 500 años de Resis- 
tencia, de Estocolmo, organiza 
para el sábado 15 y domingo 
16, un seminario. Solicitar 
programa en el “Café con le- 
che”. 

El martes 18, a las 18 hrs, en 
el “Café con .ectic”, Sótgatan 
37 37 (T.: Slussen), habrá una 
reunión sobre “El diálogo en 
Guatemala””, 


SALSA EN El TABANO 

El Grupo de Teatro argenti- 
no El Tábano, en su local de 
Bondegatan 1 D, Estocolmo, 
presenta al Grupo de Saisa DJ, 
que integran Nino y Raul, hoy 
viernes 14, el sábado 15 y pró- 
ximo viernes 21, siempre a las 
22 haras. Información al t. 08/ 
641 47 00 


SALSA EN BERLIN 

El Nano Club, de la ciudad 
de Berlin, hace un llamado a 
los grupos de música bailable 
que esté interesados en actuar 
en ese afamado centro noctur- 
no. 

Información: Nano Neira, 


E | 
ZUL 


teléfono (009) 49 30 89] 97 01, 
en el Club. Hay gran interés en 
grupos de Malmó y Góteborg 
para actuar por el fin de sema- 
na. Respondemos por seriedad 
comercial. 

Héctor Abarca 

Redio Nueva América 


MEDICINAS PARA CUBA 

La campaña Medicinas para 
Cuba, en su objetivo de reunir 
140 mil coronas, realiza una 
appellmóten en la Sergels Torg 
(T.: Centralen), Sergelsgángen 
entre la librería Bokman y el 
Hendelsbanken, este sábado 
15, entre las 12 y las 14. Asista 
y coopere. 
TEATRO POPULAR 
LATINOAMERICANO 

Voces, vientos y señales se 
llama la nueve pieza montada 


HJALP 


Hur iryChkel Íamgan mal añ Mar: 


iot ar det anda halsar soni 
betyder mest, anscr Kjerstn 
Dellert Den ar en Gáva iman 
Rabo visa sin tacksambel 

for genom att uroenatia 

tor dern som ar syart sjuka 
EOr DArcuned caAacuc ar 
haisa och lv ofLa un Iria 
omiresuiser Dartor arder 
AVEVIKBGÍ all Sa manga 

som maltigt halos ato at 
SKkdpPa SEM resiiser tor 
OSMA OO guna nor 
Mung URAOOMmdtta 


Halo oss malda Du 0irsd 


por el Teatro Popular Letino, 
mericano, de Estocolmo. Dj, 
gida por Juan Techera la oh 
reúne diversos bailes y man 
JSestaciones culturales de nue 
fro continente. Los represen: 
ciones, de un elenco integrog 
por jóvenes trabajadores cult 
rales que tomaron un curso e 
el TPL, se harán en diversi 
lugares públicos, parques, pl 
zas y teatros, de acuerdo al s 
guiente programa: 


Kungstridgárden: domingo $ 
jueves 13 de agosto, ambos 
las 18 horas. martes 25 y miá 
coles 26, a las 17 h 
Stortorget: martes 
les 19, a las 17 hores; 
Sergelstorget: Viernes 2] y 21 
a las 17 horas; y sábado 22 
29, a las 12 hores. 


miérct 


PAD REO MES RAE, 
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GLOBO RESOR es s 
entrega de sus pasa: 
una esmerada ate 
GLOBO RESOR Ud. 
cualquier lugar de 
línea aérea de su 
Consulte su preci 
familiares, asociacio 


OFICINA C 
011-12% 
011-16% 

Prástgatan 50 


acaciones en . 


Vuelo espectal a S: 
Arlanda día 21 Dicten 


oscu, lle egada pal 
Precto 970.- Has 


BUENOS AIRES..........€ 
MONTE VIDEO. ............ 6 
LIMA... z 6. 


CREDITOS. “Con. las me 
RELONCAVI KRLESO 
TEL 018-134001 ;G 


O 


0191914 


- Sólo para viaja 
- Estadia máxima 
- Precio fijo has 
Desde Estocoim 
+ Sorteo de un 
Desde Santiago 
+ Sorteo de un 
- Plazas limitadas 
- Financiamiento 


KUNGS 


A 


¿ne 


"GLOBO RESOR su acencia De viaJes 
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> Y OFRECE A SU DISTINGUIDA CLIENTELA PRECIOS NUNCA VISTOS EN SUECIA 


GLOBO RESOR es seguridad en la 
entrega de sus pasajes, seriedad y 
una esmerada atención. Con 
GLOBO RESOR Ud. podrá viajar a 
cualquier tugar del globo, en la 
línea aérea de su preferencia. 
Consulte su precio para grupos 
familiares, asociaciones, clubes etc. 


OFICINA CENTRAL 
011-122818 
011-162120 

Prástgatan 50 Norrkóping 


Vuelo especial a Santiago con Aeroflot. Salida de 
Arlanda dia 21 Diciembre directo, una escala técnica en 


OSscu, pegada o: Santiago dia 22 de diciembre, 40 bd 
ec Has tu reserva con nosotros 


unos AIRES..........6.850.- 
MONTE VIDEO............. 6.850.- 


MEXICO.......... 5.250. - 
HAVANA ......... 4.630.- 


MANAGUA.......5.230.- 
CREDITOS: Con las me jores condiciones del mercado. 


RELONCAVI RESO  KUNGSGATAN 113 751 06 UPPSALA 
TEL 018-134001 ;018-262381 FAX 018-158756 


PAS, A 
 FAMILJERESEBYRÁ. 


Latin - Svensk Travel 


CHILE - OFERTA ESPECIAL 
versario de LATIN-SVENSK TRAVEL 


- Sólo para viajar en diciembre 1992 
- Estadía máxima 90 dias 
- Precio fijo hasta el 30 de setiembre: 
Desde Estocolmo a Santiago 7.540:- sek 
+ Sorteo de un TOUR AL SUR DE CHILE: 
Desde Santiago a Estocolmo 6.700:- sek 
+ Sorteo de un CHARTER A ESPAÑA 
- Plazas limitadas, RESERVE AHORA .. 
- Financiamiento hasta 24 meses... 


a 


z 


KUNGSGATAN 77 (T) - Rádhuset Stockholm 
08 - 650 7544 Lunes a Sábado 


Pe 


A O O 


ESTOCOLMO-SANTIAGO /ida y v. 3 meses 
COPENHAGUE-SANTIAGO /ida y v. 3 meses 
NORRKOPING-SANTIAGO /ida y v. 3 meses 
GOTEMBURGO-SANTIAGO /ida y v. 3 meses 


6.900 
6.300 
8.490 
6.900 


Tenemos muchas plazas para diciembre 1992 


ESTOCOLMO — SANTIAGO 
ida y v 3 meses 


7.490 


SOLICITE HOY SU CREDITO / Hasta 15.000 kr 
VIAJAMOS A CUALQUIER DESTINACION 


INCAtours 


AO - RECIFE 


SANTIAGO 6.450 


5300 B.AJRES 6.780 
5.980 MONTEVIDEO 6.780 
6.250 LA PAZ 7.600 
6.590 MIAMI 3.590 
4.950 


COPENHAGUE - El SALVADOR, GUATEMALA, 
SAN JOSE, PANAMA 6.900 
Reservas al telófono 040/971800 


VISITA 


Telefax 040/079858 


2 Box 6115 


CONTAINER 
Estocoimo-Va!lparaiso 
=1.500:- ln 


contamos con salidas de barco todas las semanas 


CONSULTAS AL 
08-35 58 26 
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deportes 


Subir al podio, un 
de chinos 


China, ese enorme pais situado en 
el corazón del continente asiático, 
ha construido una muralla muy 


particular en 


Barcelona. Una muralla diseñada con dos 


YA ESTAN EN VENTA LAS ENTRADAS! 
ENCUENTRO INTERNACIONAL 


vertientes claramente diferenciadas. Una, 
la del éxito. Cincuenta y tres medallas. De 
ellas, dieciséis de oro. La otra, por la in- 
creible progresión de sus deportistas. 

China acaba de sorprender al mundo. 


HAMMARBY WANDERERS 


de vs 
- SUECIA 


CHILE 


de 


PARTICIPE en 
“LA NOCHE DEL PUERTO”" 


trabajo 


Sus éxitos en los Juegos de Barcelona 
adornados con un buen número de meta- 
les, han provocado un golpe de efecto 
impredecible. Caido el telón en el Gran 
Teatro del Deporte, los atletas del pais co- 
munista han logrado unos resultados imp- 
resionantes. Cincuenta y tres medallas 
hablan por sí solas del progreso de un pais 
que hace cuatro años en Seúl, vivió uno de 
sus mayores fracasos deportivos. En aqu- 
el entonces consiguieron unos registros 
que fueron considerados como una catás- 
trofe. Sólo cinco medallas de oro. Un re- 
sultado que en Barcelona ha sido triplica- 
do. 

Las claves del éxito se dibujan con clari- 
dad. Siempre son las mismas. Con inde- 
pendencia del pais donde se po en 
práctica. Una esmerada planifica , la 
ayuda de los mejores entrenadores extran- 
jeros y el apoyo decidido al deporte. 

En 1984 China decidió reintegrarse al 
movimiento olimpico tras muchos años de 
retiro. El pais asiático aspira a Organizar 
los Juegos de fin de siglo. El año 2000 es 
su punto de referencia. La competencia de 
Sidney, Manchester, Milán y Berlín será 
fuerte., Y los dirigentes chino lo saben. 
Por ello, han convertido Barcelona en su 
gran reto. Los éxitos deportivos serán su 
mejor carta de referencia. Las previsiones 
más modestas de los chinos situaban en di- 


Campaña “Yo también soy socio de 


HOMENAJES 
Santiago Wanderers en el centenario 
Armando Tobar, mundialista 1962 
Juanito Olivares, ex arquero internacional 


POR PRIMERA VEZ UN EQUIPO CHILENO SE 
PRESENTA EN SUECIA - APOYEMOS LA CAMPAÑA 
ECONOMICA EN FAVOR DE SANTIAGO WANDERERS 


ADQUIERA SU ENTRADA CON TIEMPO EN: 
MALMÓO: Semanario Liberación 040/82120 
NORRKOÓPING: Giobo Resor, Pristg. 50 011/122818 
ESTOCOLMO: Ekeko Agencia de Viajes Drottningsg. 
110/D 08/302310; Boleterías de el GLOBO; Geminis 
Tobaldhandel en Fridhemsplan, Flemingg. 36, 
08/7716829;Latin-Svensk Travel Kungsg. 77 (1) Rádhuset 
GOTEMBURGO: Héctor Delgadillo, 031/545635 


informaciones: 08/351782 


Wanderers”, premios y sorpresas 


SABADO 5 de SEPTIEMBRE 

18.00 hs en KLASRO RESTAURANG 
Ubicado en el sector industrial de Hággvik, Sollentuna. 
Pendeltág a Mársta. El restaurang está ubicado a 300 m 
de la estación. Comida chilena 

DESPEDIDA 

DOMINGO 6 de SEPTIEMBRE 15.00 hs. 

Despedida del SANTIAGO WANDERERS en el Estadio 


de Kristineborg. Tunnelbanan a 10 m. de la Estación 
Central 


SANTIAGO WANDERERS v> 
COMBINADO CHILENO DE SUECIA 
premios y sorpresas 


Al estadio ... al estadio ... ceachei ... chi...ele e ...le chi chi chi... le le le 


..- Santiago Wanderers de Chile 


ez medallas el límite a partir 
derar satisfactoria su actu: 
Juegos. Las esperanzas se 
con creces. El objetivo prim 
un salto cualitativo que vol 
tir al pais en una de las cinc< 
portivas del mundo. Cuand 
la clausura de los XXV Ju: 
moderna , China ocupa la c: 
en el medallero. Superada t 
CEI, Estados Unidos y Ale1 
da. 

A pesar de la campaña de 
lumnias destinada a opaca 
china desde los medios de f 
que han corrido acusaciones 
entrenadores utilizan *“méte 


ez medallas el limite a partir del cual consi- 
derar satisfactoria su actuación en estos 
Juegos. Las esperanzas se han superado 
con creces. El objetivo primario era lograr 
un salto cualitativo que volviera a conver- 
tir al pais en una de las cinco potencias de- 
portivas del mundo. Cuando se llega ya a 
la clausura de los XXV Juegos de la era 
moderna , China ocupa la cuarta posición 
en el medallero. Superada tan solo por la 
ol Estados Unidos y Alemania unifica- 


A pesar de la campaña de rumores y ca- 
lumnias destinada a opacar la actuación 
china desde los medios de prensa, en los 
er osido acusaciones como que los 

Ores utilizan “métodos Oscuros 


26% 


deportes 


o también *“'inhumanos”, la delegación 
china se va de Barcelona cargada de med- 
allas tras haber situado a su país entre las 
mejores potencias deportivas del mundo. 
Los éxitos están alli y nadie puede negar- 
los. Como tampoco nadie puede negar ni 
pasar por alto que el único pais del Tercer 
Mundo que logró clasificarse entre los 
“*“grandes”” fue Cuba. 

Hoy el deporte latinoamericano debe 
mirar hacia la isla del Caribe para sacar 
enseñanzas de lo que se debe hacer st es 
que se habla de practicar deporte en serto. 
Un quinto lugar en el medallero, con 32 
medallas co total y de ellas 14 de oro es 
prueba mas que elocuente. 
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MEDALLERO 
A continuación 


España 13 Tr 2 
Corea del Sur 12 
Hungría 11 
Francia 8 
Australia 7 
Italia 6 
Canadá 6 
Gran Bretaña 5 
Rumania 4 
Checoslovaquia 4 
Corea del Norte 4 
Japón 3 
Bulgaria 3 
Polonia 3 
Holanda 2 
Kenya 2 
Noruega 2 
Turquía 2 
Indonesia 2 
Brasil 2 
Grecia 2 
Suecia 1 
Nueva Zelandia 1 
Finlandia 1 
Dinamarca 1 
Marruecos 1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
0 
0 
0 
0) 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 


N 
a] 


Irlanda 

Etiopia 

Estonia 

Lituania 

Argelia 

Suiza 

Jamaica 

Nigeria 

Letonia 

Namibia 

Austria 

Sudáfrica 

Bélgica 

Irán 

Croacia 

Resto de Yugoslavia 
Israel 

México 

Perú 

Taiwan 

Mongolia 

Eslovenia 
Argentina 0 y 
Bahamas y 0 
Colombia O y 
Filipinas 0 y 
Ghana 0 0 
Malasva y 0 
Paluistan 0 0 
Puerto Rico y y 
Qatar V 0 
Surmam Ú 0 
Thalandia y y 
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¡BERACION 
38 - Viernes 14 de agosto de 1992 - 


_——— —_——— —__—— ptes panes n 
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73 MODO DE RESOLVERSE: Coloque los signos que hagan 
posible la igualdad 


OPOZA>)ARNO» 
> A o 
“JOAF PU=N)VGWOQ 
ra-. q rzc o” 
4n-mgégpurig- 
NOCZ>» - mu 


JOLONN oy = UM - 


E 


O 7 <NASITI> 
mnomurae-0 


AM 
N v 
BE 
RO 
SE 
GA 
w8 
JJ 


OXNDOQEN 


Li 
HTA 
DGR 
MO J 
AFX 
RNE 
RODC 
000 


ZPNIGRIS 


OO TO TA A A A RRA 


7. Siglas de Su Alteza Real. Nota musical. 8. En Cuba, hermo- 
ses, adomar. 


IRON 
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[E a 
sin repetir ninguno, dentro del cuadrado 
pera que, sumando horizontal y vertical- 


FTSAI 
UOE w) 
NH IA 
KS RS 
YAT 
G WN 
rey 
RIO 
Lsc 


JOTLTONNDy-.m- 


UNIDA CONEA OOOO ODA ADIDAS 


¡VIDA nn] 


Soluciones 
nd 
Crucigrama Ta: 
2345 qe Feos PBEN 
| HORIZONTALES GA, HECOnE 
1. Particulas elernentales ligeras. 2. Voz de mando. Altar. A Autó- nácar L 


mata. Interjección. 4. Simbolo dE eva Rezar. 8. Galicismo por 
defecto. Matrícula de Orense. 6. bolo del et. Litas as. 
7. Siglas de Su Alteza Real. ei 8 En Cuba, hermo- 

sea, adornar. 


doy «A 


VERTICALES 
FOMANOS. Prefijo que indica una multipk- 


del sol o de otro astro. Metal precioso. 8. Simbolo del sodio. Li- 
cor de melaza. 7. Onomstopeya del sonido de la trompeta. 8L Es- 
trella de cine. Ente. 


A a LL 


ooo 
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BUENOS DIAS. DE LA 
DIRECCIÓN NACIONAL 
bois 


AQUÍ TIENE,VERA QUE ESTA 
TODO EN REGLA: PATENTE DE 
SENTADO, GRAVAMEN A LA 
CUARTA PATA,IMPUESTO DE 
RESPALDO... 


EMERGENCIA AL 
¿TODO 


¿IAMAL FALTA LA BOL 
DE CONTRIBUCIÓN ALO 
DESARROLLO FORESTAL / 


SERÍA LO MISMO, SÓ 
QUE TENDRIA ue ABONAR 
LA TASA TRIBUTARIA PARA 
EL INCREMENTO METALÚRGICO 


LE 
O deja de provocar 
cierta desconfianza 
cade vez que elguún 


director nuevo presenta su 
prima. David Fincher, 
hcSia entonces director de 
videoclips, selta a le pentalle 
£rande con una verdadera 
pruebe de fuego: completar la 
Serie que iniciara Ridley Scott 
con una logredisima 
atmosfera de terror y que 
James Cameron continuara 
con una veriante femenina e 
inter-espacial de Rambo, 
Este vez la acción se 
desarrolle en una prisión 
ubicada en un lejano confin 
del espacio exterior que 
Glgune vez tuvo unQ 
pobleción penal considerable 
y cuyos pocos habitantes 
permanecen en ella de motus 
propio, privados de muchas 
coses elementales y COn una 
curiosa filosofia con respect 
ac Dios. 
La teniente Ripley 
(Sidourney Weaver, que 
interviene ademas como 


BUENOS DÍAS. DE 

DIRECCIÓN NACIONAL | DE 
DISCONFORMISMO y 
ANGUSTÍA 


“NO SE AGUANTA... 
A ¿NOSE AGUANTA... 
KR ¿DIOS MIO. 


Jorge Talavera 
[SE] 
o deja de provocar 
cierta desconfianza 
cada vez que elgún 
director nuevo presenta su 
prime. Devid Fincher, 
hasta entonces director de 
videoclips, selta a le pantalla 
grande con une verdadera 
prueba de fuego: completar la 
serie que iniciara Ridley Scott 
con una logradísima 
atmosfera de terror y que 
James Cemeron continuara 
con una veriante femenina e 
inter-espaciel de Rambo. 

Esta vez la acción se 
desarrolla en una prisión 
ubicada en un lejano confín 
del espacio exterior que 
clgunc vez tuvo una 
población penal considerable 
y cuyos pocos habitantes 
permanecen en ella de motus 
propio, privados de muchas 
coses elementales y con una 
curiosa filosofía con respecto 
e Dios. 

Lc teniente Ripley 
¿Sidourney Weaver, que 
interviene además como 


Alien III 


productora ejecutiva) llega e 
dicho recinto por azar, luego 
de su prolongado hiper-sueño 
en una nave que transportaba 
a sus acompañantes muertos 
(el androide Bishop, 
descuartizado, es reconectado 
brevemente en una patética 
escena) y el gérmen del 
monstruo, de inminente 
aperición. 

Pesada te conmoción de la 
presencia de Ripley en le 
prisión (dedo que los presos 
no hen visto una mujer en 
muchos años, al fin y' al cabo 
son criminales prontucriados) 
y despejadas las dudas sobre 
la existencia del peligroso ser, 
proceden e enfrentarlo 
desprovistos de armas y en 
cbsoluia desventaja. Este 
especto es importante dentro 
de unc estructura narrativa 


207 


con eltibajos y contrasta con 
escenas tosalmente avisadas- 
las. primeras muertes 
ocasionedes por el monstruo, 
o el desenlace de la historia, 
por ejemplo. 

Los esfuerzos de actores 
como Weaver, el inglés 
Charles o el moreno Dutton, 
le música de Elliot Goldenthal 
y le fotografía de Alex 
Thomson -en especial los 
“travellings”” de las 
persecusiones- compensa solo 
en parte las falencias del 


"guión de David Giles, Larry 


Ferguson y Waiter Hill 
(director de “48 horas” y 
“Cabalgata Infernal”, entre 
otras). 

En cuento e Fincher, habrá 
que esperarlo en próximos 
trabajos. Despues de todo no 
siempre aparece un Arthur 


Penn que haga su debut con 

Left Handed Gun o un Louis 
Maelle con **Ascensor pare el 
cadalso”. 

Lo que si es bien rescatable 
es le norteamericana 
Sigourney Weaver, de 43 
años, por su gran papel de 
actriz y le fuerza de entrer en 
el pellejo de la teniente 
Ripley, en su lucha 
encarnizada contra los Aliens 
en 1979, 1986 y ahora en 
1991, ella está a punto de 
convertirse en un equivalente 
femenino de Schwarzenegger. 

Ella también ha trabajado 
como la trágica investigadora 
Dian Fossey en *“Gorilas en li 
niebla””. También mostró sus 
habilidades haciendo de ¡jefe 
neurótica en “Secretaria 
ejecutiva”. Sigourney no 
queria regresar al papel de 
Ellen Ripley sino a condición 
de hacerlo por ultima vez y le 
hizo así, de forma 
excepcional. En fin “Alien 
[H[”", es recomendable para 
los amantes del genero de 
terror y ciencia ficción, sus 
efectos son impresionantes. 
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LUNES 17 


15.59 Información bursátil 

16.99 Aktuelkt (noticiero) 

16.05 Cosecha de hierro (repetición) 
17.50 Noticiero en finlandés 

13.00 Aktuelkt (noticiero) 

18.15 Programas para niños 

13.45 La torta (nueva serie) 

19.10 Programa de ia TV Educativa 
19.38 Lo mejor de “Uppáner 1970” 
29.00 Un muchacho, una ciudad, un 
padse 

24.40 La gran exposición 1397 
28.50 La obra de un instante 

21.00 Aktuell: (noticiero) 

21.0 Noticias económicas 

21.45 Noticiero deportivo21.55 
Cosecha de hierro (segunda parte) 
22.50 Twin Peaks 


MARTES 18 


15.55 Información bursátil 
16.00 Aktuellt 
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16.05 La Exposición Mundial de 
Sevilla 

17.50 Noticiero en finlandés 
17.55 información bursátil 
18.00 Aktuellt (noticiero) 

13.15 Programas paja niños 
18.40 Poldark 

19.35 Solo 

20.00 Coros en Skansen 

21.00 Aktuelit (informativo) 
21.30 Noticias económicas 

21.45 Noticiero deportivo 

21.55 Dominio 

22.35 Especial de Aktuelli (Rusia un 
año después del golpe) 


MIERCOLES 19 


15.55 Información bursátil 
16.00 Aktuelit 

16.05 La isla de Pascua 

17.50 Noticiero en finlandés 
17.55 Información bursátil 
18.00 Aktuelit (noticiero) 
18.15 Programas pasa niños 
18.40 Poldark 

19.35 Blue Grass Café 

20.00 El ascenso y la caida de 
Yugoslavia (documental francés) 
21.00 Aktuellt (noticiero) 
21.40 Noticias económicas 
21.45 Noticiero deportivo 
21.55 La gala de Zurich 


JUEVES 20 


15.55 Información bursátil 
16.08 Aktuellt 


programes de televisión 


16.05 Especial de Aktuell 
(repetición) 

17.20 Programa en finlandés 

17.50 Noticiero en finlandés 

37.58 información bursátil 

18.00 Aktueili 

18.15 Babar y otros programas para 
niños 

18.45 La colección 

19.00 La hora de Disney 

29.00 El astillero (producción sueca 
en 38 caps.) 

20.45 Las lagartijas (film) 

21.00 Aktuellt (noticiero) 

21.30 Noticiero deportivo 

21.248 Noticias económicas 

21.45 Noticiero deportivo 

22.00 El hilo rojo (nueva temporada) 
22.25 Sexo y creación 


VIERNES 21 


15.55 Información bursátil 
16.00 Aktuellt 

16.05 Coros en Skansen 

17.59 Noticiero en finlandés 
17.58 Información bursátil 
13.00 Aktueli: (noticiero) 

18.15 Programas para niños 
18.45 Pierino y sus animales 
19.09 A toda marcha 

19.25 Big Business (largometraje 
norteamericano de 1988) 

21.00 Aktuellki (noticiero) 

21.30 Noticias económicas 

21.35 Noticiero deportivo 

21.45 Una aventura interminable 
(miniserie) 


LIBERACION 


SABADO 22 


09.00 Programas de la TV Educativa 
10.90 Programas en finlandés 

17.30 El mosquito 

17.55 Entreteniéndose a la manera 
danesa 

18.00 Akiuell: (noticiero) 

18.15 Videomix 

18,30 Miguel en travieso (13. caps. 
basados en el libro homónimo de 
Astrid Lindgren) 

19.00 y sobre 10do brilla Povel Ramel 
20.40 Magia 

21.90 Aktuellt 

21.05 Dalias 

21.55 Lo mejor con gestos 

22.30 Scali (nueva serie policial) 
23.20 El astillero 


DOMINGO 23 


10.00 Miguel el travieso 

10.30 La hora de Disney 

16.90 Sexo y creación 

17.00 Un gorrión en la danza de la 
grulla 

17.55 Almanaque de arte 

13.00 Aktuelitínoticiero) 

13.15 Programa para niños 

18.45 La gran aventura en globo 
(film norteamericano de 1978) 

29.10 Orfeo y Euridice (Presemación 
de ía ópera de C.W Gluck basada en 
el mito de Orfeo. Realización ¿44 
Teatro Dronninholm bajo la in 
dirección de Arnold Óstman) 

21.00 Aktueilt 

21.15 Orfeo y Euridice (11 acto) 
22.15 Arie o porqueria? (documental) 


LUNES 17 


17.00 Cafe nocturno 

13.39 Por todo el pais 

19.00 Semana medieval en Visby 
19.15 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

28.00 En medio de la naturaleza 
21.00 En casa de Hagge 

11.45 Los jinetes del alba (serie 
española en 5 cap.) 

22.40 Rapport 

22.50 V. Sjoman: Linus o el secreta 
de la casa de ladnillo (film suero de 
1979) 


MARTES 18 


16.55 El viaje de la cacerola (tilm 


sueco de 1950) 


08 


18.15 Café Solsta 

$9.15 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

29.08 Ronda por la feria de 
antiguedades 

21.00 Los hombres de la justicia 
(serie) 

21.48 Sexo, sueños y terapia (serie 
norteamericana) 

22.10 Huésped del café 

22.30 Rapport 

22.40 Un mundo para todos 


MIERCOLES 19 


17.50 Compañeros de escuela 
13.15 Cafe Solista 

19.15 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

20,00 Cinco-Uno 

20.30 Mr Bean viaja a la ciudad 
20.55 Cortometraje 

22.05 Elf bosque sueco 

22.30 Rappor: 

22.48 Un mundo para todos (film 
sobre Brasil) 


JUEVES 20 


16.05 Solistas jóvenes 

13.15 Café Solsta 

19.15 Notuciero regional 

19.38 Rapport (noticiero) 

20.00 Tres fugitivos (film 
norteamericano de 1989) 

21.35 Epoca de hierro 

22.00 Sexo, sueños y terapia 
22.39 Rapport : 
22.40 Un odio milenario (segundo 
programa sobre el antisemitismo., los 
prejuicios y el racismo? 


VIERNES 21 


17.55 Evolución 

13.15 Café Soísta 

19.25 Noticiero regional 

19.30 Rapport (noticiero) 

20.00 El hotel de Hjalmar (serie) 
29.30 Problemas con Mr Bean 
21.00 Lucha por el poder en Falcon 


Crest (reposición de otra serie 
noneamericana sin fin)21.45 El show 
Carol Burnett 

22.35 Rappor 

12.45 Malacca (film sueco de 1987) 


SABADO 22 


15.30 Noticiero para sordomudos 
15.50 En medio de la naturaleza 
16.50 En casa de Hagge 

17.35 Loteria y carreras 

13.15 Noticiero deportino 

13,25 Cartelera 

18.30 Música y algo más 

19.00 Roseanne (comedia) 

19.25 Programa religioso 

19.30 Rapport 

20.00 Un odio milenario A) 
parte) 

206.50 Corto 

21.90 Ari ache (documental sobre el 
arte) 

21.50 Información de la TW 
Educativa 

21.55 Silverado (film de 1985, 
EE.UU.) 


DOMINGO 23 


13.15 Ronda por la feria de 
antiguedades 

14.15 Programas de la TV Educativa 
16.30 Musica en TV 2 

17.30 Programa de la TY Educativa 
13.00 Vivienda 92 

18.45 Programa religioso 

19.30 Rappori (noticiero) 

20.00 Un hombre en la casa (nueva 
serie inglesa) 

20.25 Cartelera 

20.30 Noticiero deportivo 

21.20 El pulpo treposición de la serie 
naliana en su cuarta temporada) 
23.00 Un mundo para todos (serie de 
seis programas sobre ei desarrollo en 
el Tercer Mundo) 


Los canales se reservan el derecho de 
cambiar de programación o el 
horario de la misma 
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Áke y su mundo. El miércoles a las 21.38. 
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LUNES 17 


17.55 Noticiero 

13.00 El hijo del amor 

18.25 Espadas 

19.00 Noticias 

19.30 Casanova 

20.00 Sherlock Holmes 

21.00 Hunter 

22.00 Noticiero 

22.20 El estado del tiempo 

22.38 Organos humanos en venta 


MARTES 18 


17.55 Noticias 

13.00 El hijo del amor 

13.25 Espadas 

18.30 Mork $ Mindy 

19.00 Noticias 

19.30 Afortunado en el amor 
20.00 Traidor en la familia 

21.40 Especial de Premier 

22.80 Noticias 

22.25 Oficina de detectives Muller 


MIERCOLES 19 


17.55 Noticias 
18.00 El hijo del amor 
18.25 Espadas 


18.30 Mork £ Mindy 

19.09 Noticias 

19.30 Casanova 

20.00 Salvavidas 

21.40 Arranque de ingenio 
21.00 Cortesano 

22.00 Noticiero 

22.30 Gary Moore (concierto) 


JUEVES 20 


17.55 Noticias 

18.00 El hijo del amor 

18.25 Espadas 

18.30 Mork £ Mind» 

19.900 Noticias 

19.30 Afortunado en el amor 
20.00 Las hermanas Lemon (comedia 
de 19907 s 

21.35 Kris Kross en el Grona Lund 
22.00 Noticias 

22.20 El estado del tiempo 

22.30 Fútbol americano 

23.30 Viernes 13 (film de terror 
norteamericano) 


VIERNES 21 


17.55 Noticiero 
18.00 El hijo del amor 
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LUNES 17 


17.40 Intriga 

18.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 

19.00 Un pequeño cuento 

19.30 Vecinos 

20.00 Magnum 

28.55 Tres minutos 

21.00 Murphy Brown 

21.39 “Dadah” significa muerte 
(miniserie) 

23.15 Vuelo nocturno 

00.10 Tres minutos 

00.13 La dimensión desconocida 


MARTES 18 


17.40 Intriga 

18.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 

19.00 Los Pitufos 

19.30 Vecinos 

29.00 El doble (serie) 

29.55 3 minutos 

21.00 Los Fanelli 

21.30 “Dadah”' significa muerte 
23.15 Vuelo nocturno 

00.10 Tres minutos 

00.13 La dimensión desconocida 


MIERCOLES 20 


17.40 Intriga 

18.25 La rueda de la fortuna 
18.55 Tres minutos 

19.00 Los superhéroes 

19.30 Vecinos 

20.00 Wiseguy 

20.55 Flax 

20.57 Tres minutos 

21.00 Enfermeras (serie) 

21.30 Ake y su mundo (film sueco de 
1984) 

23.15 Vuelo nocturno 

00.10 Tres minutos 

00.13 La dimensión desconocida 


13.25 Espadas 

18.30 Mork £ Mindy 

19.00 Noticias y el estado del tiempo 
19.30 La vuelta al mundo en 80 dias 
(miniserie basada en la novela de J. 


Verne) 
21.00 Vientos de amor (serie) 
22.00 Noticiero 


22.25 El estado del tiempo 


22.30 El rey dedos cazadores (fiim de 


acción norteamericano de 1989) 


SABADO 22 


15.00 Fuibol americano 

17.50 Espadas 

17:55 Noticias. 

18.00 Siar Trek la próxima 
generación 

19.00 Noticiero 

19.30 Campeonato de Ponny 
20.00 Sherlock Holmes 

21.00 Los héroes de Hollywood 
21.30 La cámara oculta 

22.00 Noticiero 

22.10 Diversión al máximo (film de 
1964) 


DOMINGO 23 


16.25 Revista del medio ambiente 
15.55 Sólo con Britr 
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JUEVES 20 


17.40 Iniriga 

18.25 La rueda de la foriuna 

18.55 Tres minutos 

19.00 Los superhéroes 

19.30 Vecinos 

20.30 Capital City (nueva serie) 
| 20.55 Tres minutos 
21.96 Los Fanelli 


21.30 Media sangre (western de 1973) 


23.15 Vuelo nocturno 
130.10 Tres minutos 
"00.13 La dimensión desconocida 


VIERNES 21 


17.40 Intriga 

13.25 La rueda de la fortuna 
13.55 Tres minutos 

19.90 Las tortugas Ninjas 
19.360 Vecinos 

20.00 21 Jump Street 

20.55 Tres minutos 

21.00 Enfermeras 

21.30 Algo en común (film 
norteamericano para la TV) 
23.15 Vuelo nocturno 

00.10 Tres minutos 

00.13 La dimensión desconocida 


SABADO 22 


08.00 Programas para niños 
17.10 El grupo A 

18.00 Noticiero deportivo 

18.55 Tres minutos 

19.00 Los Simpson 

19.30 Contienda familiar 

20.00 Dejen la cámara.. (videos) 
20.30 Hardball 

21.25 Tres minutos 

21.30 Rollerball (largometraje 
norteamericano de 1975) . 
23.45 Las chicas de oro 

00.10 La dimensión desconocida 


DOMINGO 23 


08.00 Programas para niños 
17.00 Tras la guerra 

18.00 Intercambio de palabras 
18.30 El mejor de la clase 

18.55 Tres minutos 

19.00 Asesinato sin coplas 
20.00 Largometraje: El rey poderoso 
(film de 1989) 

21.55 Tres minutos 

22.00 Al calor de la noche 
22.55 La dimensión desconocida 


17.55 Noticias 

13.00 Los 20 al tope en Suecia 
19.08 Noticiero 

19.15 El pais del espejo (programa de 
la naturaleza) 

29.09 CBS 60 minutos 

21.00 Las hermanas (serie 
norteamericana) 

22.00 Noticias 

22.20 El estado del tiempo 

22.25 El aventurero (largometraje 
frances de 1971 con J. Paul 
Belmondo 
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Respuesta al bloqueo al que se ve 
sometido el pueblo cubano 


Solidaridad 
española 
con Cuba 


—, 


l 


0 


CADIZ. ESPANA. En el Puerto Real (Cádiz) el buque **Igna- 
cio Agramonte'' se prepara para zarpar con destino a La Ha- 
bana, transportando 25 mil kilos de arroz, 15 mil litros de acei- 
te de oliva, camiones, autocares, motocicletas, repuestos para 
automóviles, herramientas, neumáticos, medicamentos y soda 


cáustica obtenidos en toda Andalucia. 


Ésia acción de solidaridad con el pueblo 
cubano se traduce en una franca respuesta 
al bloqueo económico al que se ve sometl- 
do el gobierno de Fidel Castro por parte 
de EE.UU. 

La platatorma ciudadana de ayuda a 
Cuba, presidida por el aicalde de Puerto 
Real, José Antonio Barroso, con quien 
han colaborado Izquierda Unida, el Sindi- 
cato de ta Trabajadores de la Comuna, la 
Coordinadora de Asociaciones Pacifistas 
de Andalucia y la Asociación Gaditana de 
la Mujer, entre otras instituciones, dijo 
que vio cristalizar con verdadera sorpresa 
su campaña. 

El director de “Diario de Cadiz", José 


Joly, en cuanto conoció las imtensiones de 
la campaña, ofreció la antigua rotativa de 
su diario para el  diamoe cubano 
“Granma”. 

La iniciativa tue bien acogida por el pe- 
riódico cubano, y a las pocas semanas He- 
garon a esta ciudad lécnicos de la editorial 
Granma para desmontar pieza por pieza la 
maquinaria, para la instalación de ¿sta en 
la sala de máquinas del mencionado orga- 
no de prensa, que tiene alcance mternacio- 
nal. 

El alcalde Barroso dijo a la prensa 
que al plasmar esta solidaria acción se lo- 
era dar un paso importante en la lucha 
contra el bloqueo a la isla. que se ha con- 


el pueblo cubano y además han destacad 


GARCIA CORDERO 


vertido en el último bastión de las libert 
des frente al nuevo orden mundial. ; 

En Andalucía, región en el sur de Espaf 
ña. así como en Galicia, al noroeste de | 
peninsula ibérica, se han desatado las m 
significativas campañas de solidaridad co 


los lazos históricos que las unen a la cap! 
tal de Cuba y el intercambio cultural qu 
aun pervive. 3 

Tales acciones de solidaridad, no justitik 
carán por mucho tiempo el bloqueo nor 
teamericano, comentaron los pobladoresf 
que Jueron ellos mismos quienes embarca- 
ron los suministros y enseres para los cu-f. 
banos. 
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in el día de ayer se reslizó, 
de, ina recorrida por la zcrna de la Cat 
de EN Federación ¿e AUTAP (FANTCAD), a 1 
Zar dcrde se realizerfs la huelga de ha 
o LAR. DOFtrario.a 
ios lusires antes mercicnados no se de 
redidz. 
Calle Sarendf, se detectó un camión a 
ren tancos, así también dos elementos no 
lugar y dos parcartas colocadas em las reas donde se lefa: 


“BRZ io ed 


=> uacad. DE Ass os 
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=LACALIO CATA Dal Hire 
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Bn el día de oy, 

treron alredodor de 120 persorag 

se pudo idertificar ae 
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tes por la solidaridad decostrade nutla los huelguistas y destacó la re 

Zlevarncia de los corflicios de los tratejaedores ¿uciciales y estudiantes. 

tra vez firslized nd Part crgtoria, la concurrencia ce dispersó pací- 

cicanente curciardo que se dititisn scia Le Tess OS 
Se detectarcr 10s zarccrtzs c.e se habíar 2. "alo e las ya men 
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19 que fuera anurciado en la prensa escrita, en 


DEFINSA DI NMUISTIA 
NO TI EAS 


siendo las 1015 horas, en el lugar se concen 
pertenecientes a FAVCAP. Entre ellos / 
1cs sisulentes dirizentes 
Cerlos CUATFELC. Se llevó a cabo una oratoria 
ELO Gen se refirig a 
adorteda por los trebsjadcres de al BEPLILILLAR, 


TIE e EA... SUDO 
VTAA, Fan Rs 3: 


dede 


cADCRIS DI EL ESPINILLAR 


en las prizeres horas de 
edra1 Netropolitana y el 
los efectos de determinar el lu- 

zbre de los trate/¿sdores de ZL / 


tó actividad relacionada a esta 


Gierdo apreoxinedacernte les 204 Pi. en la Catedral, por la // 
+ 
tr 


¿la 534.472 del cual descarga 
idertificedos en el acceso al 


| 
la tar- ; 
local / 

| 


FUSNTE Du TRABAJO Y 
SALTC 


343 2L SCRDC, DERGCIO 


¿remiales: Juan José / 
la irportancia de la medida 


agradeció a los presen- 
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ce y a 
Cerros PoR 
EAARAXAáXAÁs edi ll auddcu A hs 
en 
dd Zoja 1 del 
Ps 
úcvia -de -— 


el SINDICATO 
o 2 1cs estu 


zción á 
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jur 


: eto que los traba/:*cres que inicia- 
ron la huelsa de Eanere obs osb PORECIAMBAS NEVES lo TCSTA,X Atara 
sildo 23ARRTCS, (Deneririo CALDOZO ario” REIZA y Muis SULARTZ por FANCAP- 
filial IL ICSTINITIAT “Anastasio ACOSTA, Nuan CA BRIRAY-José CENTURICN y 

jlder DIAZ por el ST E UNICO Di CRIROS RURALES AFRCINDUSTRIALES / 
(STICRA); Cnécimo BANDERA y Walkey GONZALEZ por la UNICN DE TRABA ADO- 
OS ALSUÉXDRCS. Do AUBISAS Loma 

CX 44 Radio Panamericana realizó una entrevista a tres de los 
trabajadores gue se encuentran en huelza de rnarbre, de lo cual se pudo 
estavlecer que se trataban de José CENTURICN (SUDCRA), "El Cholo" (anun 
ciado como un viejo intozrente de la UTAA) y "Ferrando" (representante 
de FAUCAF?. Se posee grateción de la merncionsda entrevista la cual será 
iescscripta pera su slevación, 
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iscrigción úe la entrevista que 


tres nueltuistiss de hambre de 31 
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Entrevista de CX 44 a tres huelguistas de hambre de EL ESPINILLAR. 
30SET92 


o de vista, cu preocupación ex rolación 6l tuna de la industria? 
¡e - - - 
rte que está irstuluida en la huelgas de Lune, cómo se 3aedó2, / 
+ 
15] 


4 36 E 
so Loa Sn.n 4 E TE Y nriaa A 5 PS Y 
ay CTO Lal vito Udo. eotos pr... res Loras de instalación? 


Bueno rirá, el estado de ánimo corsideraros que es bueno, de 2lzuna ha- 
nera se da el pri:er pusc. A un est.do de asiedad cue hadía er el gru- 
po de cocpañeros qué en un prireigio fue zuy nareroso, dreluso sabiamos 
que nos creaban por la cantidud, dificultades en el sentido organizati- 


GRABA, 


NERO AA 


RA AM 


vO. Porque eran mós de veirte arnot:ú0s, firaliente por decirlo de alguna : 
manera, algunos conpañeros por la propia dificultad de encontar local, / : 
de encontar el momento oporturo donde..., todo esto es muy dinámico en  i 
toces nos fue creando slzuna propuesta (así se entierde) que se concre=  ¿ 
ta. Los corpañeros realrente están de mu; buen énino. A 

E patas S 3 ¿ 
¿ CECLO, tarbien hay gente que está en la huelza de harbre? á 

. e a y 
También nosotros, UTAA se surta a esta zedida de lucha. Ya verfamos con= 4 
versardo con los Cros. de la Fed.raciéón ANT y viendo la posibilidad de . ] 


unificar el corflicto de ZL ¿SFIOCILAR. Forque no están ajenos a1 corflic 
to que llevaros allá en el norte y oy hey una lucha a brazo partido con 
la patronal: lo que tiene que ver con la rotura del corvenio y el proble 
ma salarial. Vezos tarbvién la muerte de la industria azucarera, llevzda 
adelante por un gruzo de productores allé, que no va 2 ser la zuerte to- ¿ 
tal de la irdustria azucarera, sino cás vien que la muerte de la zayoría 
de los pequeños prodictores. Zsa "rosca" que está erncararada en CALTU se ; 
está beneficiando roy con la entrada de crulo €n el Uruzuay. Sosotros de / 
ciamos con los Crcs., 210 echarlabaros con los Crcs. lé la Federación del” 
Consejo Federal y decíazxos que la defersa de la industria azucarera, pa- 
sa irrecedicblenente por el reciazo le la entrada de crudo es 21 Uruguaje : 
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Vamos a volwer sore £sc, porque tariióín quisiera que ¿os6 CENTURION im 
te Ce SUDCRA, zos hariara de la ¡articipaslón de este secior de // 
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Zueno, estamos perticipuido con Cuatro Cons... .(1.0 se entiende) y uno // 
que trabaja en fábrica. Tclos estamos agrupados en el SIDCRA y estao : 


AER 


participando de una manera > 008 esta e .ciando 53 Gue SOMOS... 
SUDCRA €s €l.... soros los co.,¡cnerntes de trabayeco! rtadores que y 
esteros privatizados de parte l: ""74P del alo pas ¡tal de Ccon- 
ponentes zafrzles y zefrales de ¡rica tactién s 533 que «sta 
mos agrursuts én 3: 2Caa y. per 20 Tanto Let 2 Seliis io 
no 20 =sotar sta van HD IR a viza ES e dos 
peébles «e Deretitocilor Lale y pr do 532006 Luto hay? Ñ 
Mu RO BO TUE EA E ISS O 30 LS ne Elsy osnstu + 
ra que Lay Pose 2eviitcsida, poor duen; PL PI-DRSO E ce el ecupu= $ 
Yero de SUDCIA és ur llsialo ¿netizente » la pelea, pero adosés recore 
dazos que uste ¿e o le E iO TEO. OneaoS Cía Í 
LEO COFTESPOELILONSO 3 y CTO Saro de ua Pelersción as: 
SAP que Pecórieisa ¿e es Eucno recordar que en el pe- : 
ríodo pre-elcctora isitó Constitución y declaró que d 

ser electo preside sata y al dla sizuiente vesniria a yr + 
Constitución nuievan o 

Aca ss juntan dos 0 o nad? AO A Oros rara y $8 10 
siguiente 2 el paje PRE surteos HETados. Bn 21 :0350- 36 
Bells non. DALE que protenie dejar de jugar el 2sta + 


CX 44 


oja 
cocfia de 


do en la política azuc:urera del juís. 

Tero aderás se junta 2130 que ys bastante más interesante que la unidad 

o la unión de los tratejedores dependientes de les erprezas privadas // 
es 


eccn trebajedores dejcendientes del ZIstedo. 

Uste des cuando defienden el teza de la Industria azucarera, cuanta gen- 
te estár defendiendo en términos concretos y globales, jara toda el á=/ 
rea norte de nuestro país. 


irá, estizativamente la población de Bella Unión ronda hoy los 26 8 27 
nil habitantes, es la población que ha crecido nás rapidarente en los / 
últimos años en todo el país. En general entrar e 3ella Unión es entrar 
a Oler ese olor dulzón que tiene el azúcar, digo el olor no del. azúcar 
elaborada sino el azúcar cuando se quenan los cafaverales y hay una miel 
que junta con el humo, ese olor medio dulzón que para los trabajadores 
fundarentalnente para los peludos no tiene nada de dulce, al contrario 
es bastante amargo, porzue los corpañeros que trabajan en el campo ha-/ 
ciendo les cosechas realmente dejan una porción muy grande de sus ener 
glas, hoy coro decía zuy bien BL CÉCLC en estos momentos los producto- 
res, los pequeños productores y los grandes tenbién se están abusando 
de esa circurstercias que le perzite el propio gobierno, han quebrado 

S in rovando el trabajo porque les man- 
tieren el cismo salario de nece un año atrás, en consecuencia saberos 
que la inflación lo que s £ 

o Z 


igrifica y la rérdiña del salario real. 
Zn el casc ¿e Constitución y 2elén se suman dos poblaciones que rordan 
lcs 6500 a 7000 hatitantes y que derenden eso sí a del ISPINILLAR 


una agroindustria que tiene 40 años de existencia en la región, a sido 
la prozotcra ¿el incipiente 2esarrollo; sen dos pueblitos son muy bien 
uizados que hast: no race mucho si bien se veía humildad era uy a 


orza 
gradabtle, hoy ya se ve hambre, resliente eso ha sido él Goticino, ha sí 
do el Directoric en la Piura del Presidente Je ¿N3AP que con su pésima 
zestión, porque no podemos decir otra cosa dado que como integrante de 
un directorio estamos para aduiristrar y la aduinistración se hace en be 
neficio de ésta SEBrSsa y no en perjuicio, éste señor e la de de uz 
Direcicrio respondi clerazente a la política del Dr. IA CALIEZ ha lle 


vado al e Stan teciticrto a ur estedo que realnente nos tieme muy A 
dos a todos los travejedores y con la consecuencia que cencionaba el com 
pañero José CZNTUZICX de que ellos har sido los prireros que sintieron 
el áclor de hater sido privatizados cuando el propio Zstado elude su // 
responserili¿ad porgue durante 30 años ellos fueron contratados por la 
propia edninistreción; de alguna manera quedaron por el camino antigúe- 
dad de una cantidad de conmpaferos que en definitiva ANCAP se desentendió 
de todo es0. 


Claro, esta gerte sin perspectiva de trabajo, sin seguridad de ningún ti 
po, verdad. Yo quería comentar contigo algo CECLC, porque tenés muchos 
años de trabajo en cuestión de sindicato de UTAA de los cañeros verdad”, 
y en estos ¿ltiros tiempos el norte ha estado presente en l.ontevideo a: 

ln 


' 


revés de los trabajadores de ZL ISPINILLA>, terbién e través de los tra 
tajedores ¿el UTizo 

Fodís recoriar alguns instancia anterior en la que se haya dado movimien 
So de z2ste tipo con las huelgas de harbre, con las rarchas y de alguna 
si se acercan los plarteos que se hacen hoy a los planteos que se 
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“irá yo ergo récordsr y ver OS la c6sa en sus inicios, y ta cuando 

en Bella Trión se travejata le sol a scl y 36 estrella a estr ella como / 

decía el comjeñero Jorge IISUBRIT E cal y no se pasate ningún bene- 
17 ae 


ficio, es decir no se peazata licencia, indemnización por spido, ri agui 
0 bueno no se curplía con nirguna ley laboral, donde se hace la pri- 
a narcra a :¡0ntevideo se viene a reclamar al Farlemento y a denunciar 
e el Ferlarento la violación de todas las leyes laborales que ya ha- 
fan años que estaban aprotadas, y bueno y los salarios de hambre en este 
rorento esteros en una situsción y lo único que falta en Bella Unión es 


Volver a la ézoce anterior 


Tolver a la época anterior, te iraginas que nosotros el año pasado en no 

vierore, octucre, noviembre, nosotros terminaros ganando la zafra N$9530 

la tonelada y a 8 eses después empezanos cortando caña a N$ 10.000 la / 
sir 


tonelada y todavía incentivo ¡or surco sir” frutas y Vellduras. 


Iso para que ls ¿ente tenga une ilea rás clara, cuínto significa es el Z 
precio úe la tonelade en el jornal, es decir un día de trabajo pera un Fe 


lud. 


Y bueno, 10y imeginate que hoy tendríamos que est»1 ganando por lo ucnos 
35 a 40 mil pesos por día, y no pasamos los 25 Ó 30, salvo aquellos corta 


dorzs Huy +.... 
Si con mica experiencia 


Con hucra ra pero se van a las 2 úe la nañana para la chacra y 


rielven a las 4 de la tarde, ahí pueden llevar un ¿ornal de 40 a 50 mil 
pesos para la Cesay ¡ero esos tipos se queden rezachadoOSe 


ajacores del norte 


g una coní eiónd de trab 
del Estedo, la Federac ión 


zos trabe¿edores 
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, los compeñeros 
es 7 decir los tratejsiores de SUDCRA, de EL 
DETICUILLAR frente a esto gue ¡erspectiva le ven? ostabas plenteando algo 
José que era zuy importante, vamos a seguir peleando hasta que esto se re- 
suélva, qué significa este seguir peleando, qué significa esta huelga de 
arbre ? 


Claro,lo que quería interpretar yo que como han argumentado los directores 
de AN3CAP que paeserndo a la Soorporación para el Desarrollo, por ejemplo 
plantando cualquier otra cosa hesta margaritas como dijo el Dr. LACALIZ... 
este no va a poder ocuzar nunca la mano de Obra que se Ocupa con la plan 
tación áúe la caña de azúcar, jarás aunque plarten lo que planten N0..... 


pienso que jamás van a ccujar toda la población de 3elén, Constitución y 
tarte ¿e Salto. 


uera de la producción? 


Qué 5 


sa gente id 
la pobreza del Zen ( 
AS. sí es ile. SOX 


nie va a tener gue venir a englosar los cinturones de 
ri de Salto, Montevideo, la Villa Fiseria de BS. 
nay Otro punto de salide. 
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sue se esté llevando a adelente para el norte, porque se 
¿o mucho de los rustlos de desarrollo, de Zella Trión, etc., no 

2 pa . -, 
1 debiéra juzar la cala de aaúcar, peroue defender la plantación 
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F. - Bueno ahí lo ldecfs un poco José, los estudios que se han hetho relacio 
rados con ¿sa palstrita que se usa zucko actualuente coro es la recon- 
vez sión. cotécnices, csterc.senan analizado otros actividades agrícolas 
revtlando de recorvertir y ran llegado con tel claridad sin ningún tipo 
Ge ¿dudas 2 que este por el rmomente y por bastente tier Epo no hay ectivi 
ded agrícola que suplante la activilzd de la caña de azúcar en cuanto. a 
la cantidsd de mano de obra por ha. y a los niveles de salario que se 
pueden jager en la industria azucarera. 


¿ntonces esc es un elemento básico, a eso tenemos que agregar que son 
pueblos que de alguna marera han adquirido una cultura, ro es facil ser 
sgricultor como son los compañeros al nivel que están, este de Caña de 
azícal. La horticultura plantea sus propias realidades, el conocimiento 
de les plantas €S OtY0.... la agricultura cerealera tiene otras caracte 
rísticeas y con dos traztajadores por ha. sobras entonces ese es el elemen : 
bo que para nosotros es básico, porgue =derás nos preguntamos una cosa / 
e, el a no lejará nurca de consurirse en nizgún país del mundo, ningu 
ra población del nundo ve a dejar de corsurnir azúcar; lo decía el CECLO 
o cos las "roscas" que Lay generalmente a través de 
a econórices. Mosotros poleros recordar con to- 

tal cleridad 40 alos Seo. 103 Azhares y RAUSA integraban esa "rosca" 

monopólica que de algura manera los Gotvisrnos en aquel momento se preo- 

cujaron ¿¡ustacernie por eserrolles la actividad agrícola para poner fre 

no a las apetenciss desuedidas que tenfan $8tos Sres. _Porque les intere 
- sesa Huy poco producir ex el país, sino simplemente sí importer crudos . 
de donás fuera y procesarlo ccn muy poco persoral y quedándose con urna 
enorre ganenciay porgue el mercado in erno siempre pagó muy por encima : 
de los precios que se dicen ¿el mercado libre internacicnal. Entonces... 
ta. «Eso por akí un poco va... «muestra preocupación y también ha sido 
nusstra ¿reocupeción los com¡añeros 1c sacten desde hace unos cuantos años, . 
er el 86, después de salidos de la Dictadura los primeros intentos que a 
se decían digo en el £6 por no hacer un poco de historia, de lo que recor 
daros restente antes coro lo que recordó con total claridad el CHCLO, 
se erpezaron a plantaer prorl 2 en la industria azúcarera y nosotros 
ncs xovilizaros y nos intereseros en los tractejadores de Azucarlito tan- 
bién de RAUSA porque en definitiva tenemos que tener claro que no es un 
problera de travajadores, es un problema que aquí lo que queremos es que 
la industria se desarrolle porque ahí están los puestos de trabajo nues 
tros y no para favorecer a fulano O a menganoe. 
larentablerente que en esto el zstado si renuncia a ser de alguna manera 
el controlador de la de actividsdes que como en el caso de la azúcar que 
es un producto estratégico de donde desde un “ebe de pocos neses consume 
azúcar y sin ringún problerma digestivo hasta el anciaro más anciano tam 
bién lo consume entonces se es el tema, busc:r defender una industria 
en la cuel el trecejador ha hecho su experiencia a creado una cultura de 
tratejo en ese sentido y que esa defensa no sea más que miestra defensa 
de los puestos de trata;¿0, verdad? 


7X 44 -— Estaros heblandáo de defensa, estamos hablando de medidas de lucha y se / 
nos está terminendo un poco el tienpo, verdad? Vamos a la medida de aho- 
( ra, segunda huelga de hambre que tenemos en memoria y en poco tiempo en 


relación al nismo tema, verdad?, carchas importantes, movilizaciones del +: 
interior a id de Montevideo al interior... y yo quisiera de par 

te de Tds. una reflexiér, no últics ni final sino para cerrsr este progra 
za y un llansdo ie aterción a la ¿ente que está escueñando, ¿que le piden 
los tPsdejadores de Bela Ue, dla este que os está escucrardo arte 
esta medida concre 
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cióx, vero E 
los ti hea/adcres urugua 
ica ezcn ónica de gobierno 
in de lucena, ¿¡-osotros 
ua cozo así nos ¿urtamos ¿ora 
Zé Cascos em uste “zomento es inportaste la movilización y 
s tiempos han carbizúo, pero lo que no ha / 
e 5 guen herien2o ricos y pobres, e xplota 
y ia Y 8 Aena dé: clases está visente y para revertir 
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TX 44 -— Qué esceran los travi¿adores del SUDC¡A de los travajadores de Montevi 
deo y del resto del Paífz, jor suruesto? 


. - Bueno, los trabajadores del SUDCRA lo que esperamos de los trabajadores 
de Montevideo y todo el resto del País, es toda la solidaridad posible 
ex apoyo a nosotros y a toa la gente de 3ella Unión y a la Federación 
de ANCAP tanmcién. De parte del SUDC2A diría que el 1% de octubre con-/ 
currarxos a las urnas para tratar de alguna forma llevar ésa Ley de Em- 
presas Públicas que nos tiene tastante más inquietos. 


7X 44 - Muy tien...PRRIANDO? ES] 


F. - Bueno ne dejaron realrenve my poquito "21 Cholo" y "el José"... yo creo 
que sí, el elemento soli¿cario que manifestamos en la población, estamos 
segurcs que va a ester preserte, sienpre estuvo presente en todas las 
movilizacicnes, esos que tú decís, por supuesto no esperamos solidari- 
dad del Presidente LACALLE, porque además está sin duda muy enojado, 
muy rEuy salido ¿de su quicio porque no pudo cumplir con esa, que tú de- 

«clas al día siguiente de asumir él estaba dispuesto a cerrar EL ESPINI 
LILAR y no ha podido hacerlo; no ha podido porque los trabajadores he- 
mos hecho "punta" y la población toda del país ha hecho conciencia y 
han mostrado con total claridad esa solidaridad, que no solamente se di 
ce en palabras sino en hechos muy gratificantes que nemos vivido en las 
marchas, en las huelgas de hambre con las visites, niños de las escuelas, 
personas muy hunildes arriñándosenos en la marcha un pan, coro así se 
rostró, yo creo que enesta oportunidad hay que seguir insistiendo y pro- 
fundizando estas medidas porque realrente este Sobierno esta dispuesto 
con total claridzd y sin niguna..., sin ningún rubor a liquidar este pa 
ís, a liquidsr las empresas productivas. 


CX 44 -— Vamos a escuchar algo cue tiene que ver con este tema que estamos conver 
sando ahora, Cuales son las intenciones que tiene esta gente”. 


F. - Cómo no?! , 
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'Córdoba, 
corredor de un 
contrabando 
- Drogas: un cargamento de 
- marhuana y artículos elec- 
trónicos fue descubierto en 
Córdoba, cuando iba en trán- 
sito desde Paraguay hacia 
Chile 
— Un cargamento de aire- 
kilogramos de marihuaga 
fue interceptado por efectivos policiales 
en h localidad de Carnerillos, a 25 kilo- 
metros de Río Cuarto. 


: El protedimiento fue realizado en la 
' estación de servicio Santa Paula, ez la 
; mencionada población, e intervinieron 
: en él integrantes de ia Policía Federal 
ión Río Cuarto), de la fuerza de 
bonaerense enviados espe- 
: port rar dd id 
provincia de Córdoba. 
' — Además fueron secuestrados dos ca- 
salones, en los que además de la droga; 
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ARGENTINA 


FACTOR MILITAR 
Il. FUERZAS ARMADAS 

La situación militar continúa presentando un panorama incambiado en lo que tiene 
que ver con la falta de resolución de una serie de problemas que aquejan a las 
FF.AA., tales como la reestructuración, presupuesto, salarios, etc.. La tranquilidad 
interna que al menos se aprecia, hoy por hoy, está neutralizando cualquier impacto 
conflictivo que pudiera derivarse de esta situación. 

En el pasado mes de mayo se llevó a cabo un Simposio del que participaron los 
Jefes de Estado Mayor y del ESMACO, en el mismo se llevó a cabo un análisis del 
nuevo papel que deberán adoptar las FF.AA. frente a los cambios que se están 
produciendo en el sistema internacional. En este sentido la situación particular de cada 
Arma sería la siguiente: 

A. EJERCITO 

A partir de 1986 se comienza a estudiar la modernización del Arma, hecho que 
finalizó en 1990 pero que aún continúa esperando el presupuesto necesario para su 
puesta en ejecución. La idea es lograr un EJERCITO de mayor calidad de cuadros, 
mejor tecnología y mayor descentralización, iniciativa y libertad de acción. La 
tendencia es una mayor rapidez estratégica, movilidad y potencia de fuego, 
modernización de la inteligencia y sistema educativo, descentralización del apoyo 
logístico y la venta de los inmuebles innecesarios. 

B. ARMADA 

Esta Fuerza considera que para proteger adecuadamente los intereses 
argentinos en el mar, no cuenta actualmente con la flota necesaria. Además, el actual 
presupuesto para mantener la flota es la cuarta parte del tradicional, lo que ha 
motivado la lógica reducción de su capacidad operativa. Se considera también que la 
reorganización total de la Fuerza demandará no menos de 8 años. La tendencia es 
apostar los medios en el Sur del país. 

C. FUERZA AEREA 

Durante el conflicto por las Islas MALVINAS la Fuerza Aérea perdió el 40% de 
su material y actualmente presenta múltiples dificultades de mantenimiento y 
suministros. Hoy día se vuela el 50% del promedio tradicional, lo que coloca al nivel 


de adiestramiento en los límites de la seguridad. La tendencia es reducir el número 
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de Brigadas de nueve a cinco, mantener dos Institutos de formación de personal, cinco 
bases aéreas y tres áreas de mantenimiento de material. 
D. ESTADO MAYOR CONJUNTO 

A fines del mes de agosto, el Presidente MENEM confirmó al Brigadier ANDRES 
ANTONIETTI como nuevo titular del ESMACO, en reemplazo del Almirante EMILIO OSSES. 
El retiro de OSSES obedecería a una serie de divergencias con el Ministro de Defensa, 
ANTONIO ERMAN GONZALEZ, y a un documento en el que afirma que el país se 
encuentra en un "estado de indefensión”. El documento, dirigido a altos Oficiales, 
destaca lo siguiente: la Fuerza Aérea necesita de un plazo de seis meses a un año 
para poner en condiciones su material de vuelo y lo mismo sucede con los buques de 
la Armada, en cuanto al Ejército los Regimientos carecen de capacidad operacional 
porque no hay una ley de movilización de reservistas y la incorporación de 
conscriptos es reducida. En este sentido, a principios de setiembre, el Ministro 
GONZALEZ se reunió con el Presidente MENEM para trasmitirle la inquietud de los Jefes 
de Estado Mayor de cada Arma respecto al problema presupuestario. El principal 
argumento es que el presupuesto de emergencia que desde hace años mantienen las 
FF.AA. alcanza solamente para los gastos fijos. En cuanto a las divergencias GONZALEZ- 
OSSES, se suscitaron a raíz de un proyecto de decreto, elaborado por el ESMACO 
tendiente a crear un Comité de Jefes de Estado Mayor, cuya misión sería de "puente 
entre el Gobierno y las FF.AA.”, por lo que se entendió que sería una especie de 
Ministerio de Defensa paralelo. El referido proyecto también fue objeto de resistencia 
por parte de los titulares de las FF.AA., quienes consideraban que su presidente, es 
decir OSSES, se encumbraría como jefe máximo al estilo del Gral. COLIN POWEL en 
EE.UU. y esta perspectiva les resultaba inaceptable. 

E. SIMPOSIO DE ESTADOS MAYORES DEL CONO SUR 

En el mes de junio pasado se realizó en BUENOS AIRES el sexto seminario de 
los Estados Mayores Conjuntos de los países del Cono Sur, denominado VI Simposio de 
Estudios Estratégicos, del que participaron jefes militares de la ARGENTINA, BRASIL, 
URUGUAY y PARAGUAY. La representación argentina busca articular un sistema de 
defensa colectivo entre los integrantes del evento. Luego de finalizado el seminario, 
el entonces jefe del ESMACO, Almirante EMILIO OSSES, sostuvo que las FF.AA. pueden 
llegar a ser un instrumento idóneo para acompañar la cooperación regional. Agregó que 
la constitución de una fuerza multinacional en el Continente es posible, pero que 


requiere ser motivo de estudios profundos. Las delegaciones de URUGUAY y BRASIL 
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se mostraron contrarias a la propuesta argentina, en cambio, la de PARAGUAY se 
mostró tendiente a acompañarla. 
F. SALARIOS 

Un reciente aumento salarial a las FF.AA. benefició prioritariamente a los 
grados superiores. Según la estadística elaborada para las tres FF.AA., los Generales, 
Almirantes y Brigadieres habrían sufrido un deterioro salarial de aproximadamente el 
100% respecto a los haberes del mes de julio de 1989. De todas formas la cuestión 
salarial continúa siendo un tema problemático y que repercute en la dedicación 
profesional del personal militar. El doble empleo es una de las primeras consecuencias 
de esta situación. Si bien no existen cifras oficiales, en el EJERCITO por ejemplo se 
menciona que entre el 30% y el 40% de los 6.000 Oficiales y entre el 60% y 70% de los 
24.000 Suboficiales tienen otra ocupación. 

G. REEQUIPAMIENTO DE LAS FF.AA. 

El Ministro de Defensa, ANTONIO ERMAN GONZALEZ, firmó en WASHINGTON un 
memorándum de entendimiento con el Banco Internacional de Reconstrucción y Fomento 
(B.LR.F.) que le permitirá contar con U$S 350 millones para ser utilizados en la 
racionalización y privatización de las empresas del área de Defensa. Con respecto a 
las gestiones efectuadas en el Pentágono norteamericano, los resultados informados por 
el Ministro son los siguientes: 

2 Antes de fin de año se firmará el convenio definitivo para la provisión de 
tres escuadrones de aviones SKYHAWK A4M, disponiendo la transferencia y el 
cronograma de entrega. Los primeros llegarían en octubre próximo. 

* El 26 de agosto la FUERZA AEREA recibirá dos aviones HERCULES C-130-H 
con sus correspondientes repuestos. 

* Se ha iniciado la reparación para recuperar más de 200 blindados M-113 
de origen norteamericano, de dotación del EJERCITO, así como también de 20 
helicópteros BELL UH-1H, que constituyen parte de la flota de aviación del EJERCITO, 

También se estudia la posibilidad de incorporar 2 ó 3 helicópteros de mayor 
porte, que se destinarán a tareas de ayuda humanitaria y emergencias, como las 
inundaciones. 

* Para la ARMADA se analiza cual será el buque logístico comprometido durante 
la visita del Secretario de Defensa de EE.UU., RICHARD CHENNEY, en tanto que ya se 
seleccionó el buque-aviso que se destinará para el control del mar en la Zona 


Económica Exclusiva, trabajos hidrográficos y apoyo para la PATAGONIA. 
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También se avanzó en la gestión para la provisión de 3 aviones S-2 
TRUCKERS, antisubmarinos,que serán dotados de turbinas en la ARGENTINA. También 
se procuran buques de investigación oceanográfica para el ATLANTICO SUR. 

Il. SUBVERSION 

En la etapa actual, la subversión se manifiesta en todos los campos del quehacer 
nacional, viendo facilitada su organización y reacomodamiento en los frentes político, 
económico y social, por la neutralización de las FF.AA., las que se mantienen a la 
defensiva, enfrentadas a las campañas de sectores políticos y de organizaciones de 
DERECHOS HUMANOS. 

En pleno Gobierno del Pte. ALFONSIN, las características de la subversión en 
ARGENTINA variaron sustancialmente en lo que tiene que ver con su estrategia, 
haciendo una comparación con Jo ocurrido en la década del 70. En esa época, las 
organizaciones guerrilleras recurrían preferentemente a los sectores medios y altos de 
la sociedad, de donde se nutrían sus cuadros. Ahora los dirigentes subversivos han 
montado un amplio operativo sobre los sectores más carenciados. 

A. MONTONEROS 

Actualmente se aprecia una importante disgregación de los cuadros dirigentes 
de la organización MONTONEROS. Algunos como MARIO FIRMENICH, liberado tras un 
indulto presidencial, centran su actividad en una línea interna del PARTIDO 
JUSTICIALISTA (PJ), denominada PERONISMO REVOLUCIONARIO. Otros que regresaron 
del exilio como CIRILO PERDIA y FERNANDO VACA NARVAJA, realizan actividad política 
dentro del propio "menemismo”", apoyando el proyecto político del Pte. MENEM. 

B. EJERCITO REVOLUCIONARIO DEL PUEBLO (ERP) 

Luego del golpe militar de 1976, el ERP se dividió en dos líneas, siendo la más 
notoria la liderada por ENRIQUE GORRIARAN MERLO, quien participó en el asesinato del 
ex-Pte. nicaragiense ANASTASIO SOMOZA en PARAGUAY. La otra, de menor importan- 
cia, ha desarrollado actividades en el sector político, a favor de alianzas frentistas con 
otras organizaciones de izquierda. 

C. PARTIDO DE LA LIBERACION (PL) 

En 1983 aparece el PARTIDO DE LA LIBERACION legalizado y con afiliados en 
todo el país. Durante los saqueos de mayo de 1989 tuvo un rol activo y en la campaña 
electoral promovió el estallido social. A fines de agosto de 1989 la mayor parte de su 
conducción pasó a la clandestinidad. Sería la conexión en ARGENTINA de SENDERO 
LUMINOSO del PERU. En la actualidad este partido se encuentra en una situación 
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decadente debido a su escacez de militantes. 
D. PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (POR) 

De origen marxista, leninista, trotskista, tiene sus raíces en el PARTIDO 
OBRERO (PO). Responden al POR boliviano. Comienza su actividad en 1987 siendo sus 
principales objetivos el promover y materializar la insurrección armada e instaurar la 
Dictadura del Proletariado. Reivindicó los hechos de LA TABLADA y tuvo participación 
en los operativos de saqueos en BUENOS AIRES. Aparece como un grupo relativamente 
chico, con inserción en los grupos de ultraizquierda de la universidad, apoyando 
abiertamente los planteos de tipo insurreccional. Asimismo, el POR ha elaborado un 
denominado "Programa Revolucionario” en torno del cual pretende formar un "Frente 
Revolucionario Antiimperialista”, sin aspiraciones electorales. Consecuentemente, su 
único objetivo es movilizarse y reivindicar el referido programa. Participó del 111 FORO 
DE SAN PABLO, realizado en NICARAGUA del 16 al 19 de julio de 1992. 

E. BRIGADA CHE GUEVARA 

Movimiento subversivo del tipo netamente revolucionario violento, que inicia 
su accionar en 1988, con un atentado contra el laboratorio PARK-DAVIS, de capitales 
británicos-estadounidenses. En 1990 realiza dos atentados contra el BANCO RIO y el 
frigorífico TRES CRUCES, éste propiedad de la sociedad BUNGE y BORN. De acuerdo 
a algunas investigaciones, sus integrantes serían escindidos de la Juventud Comunista, 
además de jóvenes elementos del ERP. 

F. ORGANIZACION REVOLUCIONARIA DEL PUEBLO (ORP 

La ORP es un grupo poco conocido aún en la ARGENTINA, excepto por los 
servicios de inteligencia. Por su parte esta organización se autodefine como un grupo 
de "marxistas revolucionarios” que se moviliza por la constitución de un gobierno que 
se debe dar de abajo hacia arriba para que realmente gobierne el pueblo. Este grupo 
se adjudicó dos atentados con explosivos realizados el año pasado contra los cajeros 
automáticos del Banco Buen Ayre y del Banco de Crédito Argentino. Asimismo reivindicó 
la colocación de artefactos lanzapanfletos frente al canal 9 de televisión, en la Estación 
Congreso de subterráneos y en las plazas 11 y de la República de Buenos Aires, el 
24 de marzo, en ocasión de cumplirse 16 años del último golpe militar en ARGENTINA. 
También se adjudicó la colocación, ese mismo día, de una granada frente a la vidriera 
de un local comercial en ROSARIO. 

La SIDE identifica a la ORP como un grupo maoísta, escindidos del PARTIDO 
DE LA LIBERACION (PL). 
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El 19 de abril del presente año habría mantenido una reunión clandestina en 
la localidad de BRAGADO (provincia de BUENOS AIRES), junto a otras organizaciones 
de izquierda (MAS, PC, ENCUENTRO POPULAR, CORRIENTE NACIONAL PATRIA LIBRE 
(CNPL), PL) donde elevó un informe aludiendo que mantendrá su accionar. 

G. MOVIMIENTO TODOS POR LA PATRIA (MTP) 

El MTP es creado por proyecto de un conjunto de dirigentes que, pese a 
tener afinidad ideológica con la política de la izquierda, no formaban parte de ninguna 
organización política. Este proyecto es elaborado bajo la supervisión de CARLOS 
ALBERTO BURGOS (director de la revista "ENTRE TODOS") y del Dr. MANUEL JUSTO 
GAGGERO (integrante del directorio de la Fundación MANUEL UGARTE), quedando 
consolidado finalmente el 8 de mayo de 1986 bajo la denominación de "MTP", cuyo lema 
aludía a "Trabajar Todos por la Patria: peronistas, comunistas, intransigentes, 
socialistas, radicales, cristianos e independientes”. Contó asimismo con la presencia de 

0 importantes cuadros que en la década del 70 pertenecieron al "PRT-ERP" (PARTIDO 
REVOLUCIONARIO DE LOS TRABAJADORES-EJERCITO REVOLUCIONARIO DEL PUEBLO). Su 
accionar se circunscribió a la captación de nuevos adherentes y a la difusión de sus 
postulados, logrando asentarse en las provincias de BUENOS AIRES, SALTA, TUCUMAN, 
JUJUY, SANTA FE, CORDOBA, MENDOZA, NEUQUEN, SANTIAGO DEL ESTERO y ENTRE 
RIOS. En abril de 1987, luego del conflicto castrense de "Semana Santa” centralizó su 

É accionar en criticar a las FF.AA. y mantener vigente en la población la problemática 

de las secuelas de la intervención militar en la lucha antisubversiva. En diciembre de 

1988, después de la asonada militar de Villa MARTELLI, la conducción del MTP, teniendo 

como jefe máximo a ENRIQUE GORRIARAN MERLO, decide pasar a la lucha armada 
estimándose que su aparato militar estaría integrado por entre 50 y 200 combatientes. 


Posteriormente, el MTP comenzó una profusa difusión de solicitadas a través de los 


AA 


REL 


medios de comunicación cuya consigna era "Defender la democracia ante un inminente 
: es Golpe de Estado", destacándose en este hecho la participación de GORRIARAN MERLO 
: como integrante de la conducción del movimiento. En enero de 1989 el MTP denunció 
un presunto complot entre el Cnel. MOHAMED ALI SEINELDIN, LORENZO MIGUEL y el 
entonces candidato presidencial CARLOS MENEM, para lo cual habrían contado con el 
apoyo de sectores del gobierno (Junta Coordinadora Nacional, línea interna de la UCR), 


que les habría favorecido el acceso a los medios de comunicación en manos del Estado 


apio 


ak 


para realizar una masiva campaña de denuncias. Pocos días después se llevó a cabo 


el asalto y copamiento al Regimiento de Infantería 3 de LA TABLADA por parte de un 
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grupo de terroristas conformado por cuadros y dirigentes del MTP simulando 
pertenecer a un grupo del Ejército que pretendía provocar un golpe de Estado. Esta 
acción dejó como saldo 43 muertos entre guerrilleros y militares, y resultó ser el más 
grave hecho de violencia política que se registre en los últimos años. 

En diciembre de 1991, luego de un período de inoperancia pública del movimiento, éste 
hizo circular un documento en la ciudad de MONTEVIDEO firmado por ENRIQUE 
GORRIARAN MERLO reclamando la libertad de los "compañeros", “presos políticos de LA 
TABLADA”. 

- Vinculaciones con otras organizaciones de ultraizquierda del exterior. 

- A mediados de 1988, dirigentes del PARTIDO VERDE de ALEMANIA recibieron 
en ese país a elementos del MTP, brindándoles el apoyo económico para instalar una 
nueva imprenta para su órgano de prensa. En los últimos meses del mismo año, 
algunos dirigentes del MTP (que luego participaron del ataque al Reg. de LA 
TABLADA), viajaron con frecuencia a BRASIL, URUGUAY, COSTA RICA, PERU y 
ECUADOR, 

- El MTP utilizó frecuentemente a BRASIL como punto de contacto con 
GORRIARAN MERLO, ya que tenían vinculaciones con el PARTIDO DE LOS TRABAJADORES 
(PT). 

- Asimismo, dirigentes del MTP mantuvieron vinculaciones con el FRENTE 
PATRIOTICO MANUEL RODRIGUEZ (FPMR), de CHILE, PARTIDO COMUNISTA DE CHILE, 
CHILE DEMOCRATICO y el FRENTE SANDINISTA DE LIBERACION NACIONAL, de 
NICARAGUA. 

- Una delegación del MTP participó del 111 ENCUENTRO DEL FORO DE SAN 
PABLO, realizado en MANAGUA, NICARACUA, del 16 al í9 de julio de 1992. En esta 
oportunidad, la dirigente del grupo subversivo MARTA FERNANDEZ de BURGOS mantuvo 
reuniones con distintas delegaciones para explicar la situación de los denominados 
"presos políticos” e hizo circular una gacetilla en donde solicita la libertad de éstos, 
así como el enjuiciamiento a los responsables militares a cargo de la "represión" tras 
el asalto a la Tablada. 

H. FRENTE DE RESISTENCIA POPULAR (FRP) 

Aparece públicamente luego de los sucesos de LA TABLADA. Es el grupo 
estructurado alrededor de los militantes del MTP que atacó el Reg. Inf.3 y que 
responde a la conducción de ENRIQUE GORRIARAN MERLO. Mantendría una estructura 
en BUENOS AIRES y GRAN BUENOS AIRES y otra en CORDOBA, pero la conducción de 
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la organización estaría fuera del país. Un comunicado dado a conocer en agosto de 
1989 anuncia que retoma Ja lucha armada. Internacionalmente, este grupo tiene 
vinculaciones con sectores del sandinismo. 

Políticamente, el FRP cuenta con el apoyo de algunas organizaciones de 
DERECHOS HUMANOS (Madres de Plaza de Mayo y Asociación de Detenidos y Detenidos 
Políticos), un sector del Partido Comunista y organizaciones controladas por el P.C., 
como la Liga Argentina por los Derechos del Hombre (L.A.D.H.). 

111. CONCLUSIONES 

- La problemática militar se caracteriza actualmente por una relativa calma 
interna, presuntamente por la desactivación de los conflictos internos de las Fuerzas 
y por un mejor manejo de la situación por parte de los Jefes de Estado Mayor. 

- El problema presupuestario y salarial continúa siendo una fuente potencial de 
conflictos, aunque por el momento no se prevé ninguna situación de crisis como la de 
los años anteriores. 

- La tendencia es de reestructuración y modernización pero está condicionada a 
problemas presupuestales, por lo que a ciencia cierta no se puede definir cuando se 
llevará a cabo. La postergación de estas metas podría comenzar a generar una 
reactivación de los conflictos irresueltos en las FF.AA.. 

- La designación del Brigadier ANTONIETTI como Jefe del ESMACO no resultó 
sorpresiva, ya que estaba en la nómina de Oficiales Superiores, cuyas fojas de servicio 
fueron elevadas al Presidente MENEM por el Ministro GONZALEZ. El "estado de 
indefensión” denunciado por el Almirante OSSES estaría siendo corroborado por la 
reunión llevada a cabo entre el Pte. MENEM y el Ministro de Defensa, cuya principal 
temática fue precisamente la situación presupuestaria. 

- El viaje del Ministro de Defensa a NASHINGTON se inscribe dentro de la política 
de alineamiento estratégico con los EE.UU. que lleva a cabo la administración del Pte. 
MENEM. Los anuncios de reequipamiento militar podrían provocar malestar en algunos 
paises del área, fundamentalmente con CHILE, que desde hace algún tiempo viene 
denunciando que ARGENTINA está iniciando una carrera armamentista en la región. 

- La posición adoptada por la representación argentina en el simposio de Estados 
Mayores del CONO SUR, en cuanto a llegar a constituir un "ejército regional”, denota 
la intención del ejército argentino de obtener un protagonismo militar en la región. 

- Los activistas de izquierda intentan darle una apariencia de crisis social a los 


acontecimientos para llegar a la insurrección de las masas. Es así que, tanto el asalto 
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y copamiento al Regimiento de Infantería 3 de LA TABLADA, como los saqueos y 
violencia social ocurridos en el país durante los últimos años, contaron con la 
participación masiva de marginados y como elemento determinante en todos estos 
hechos, la participación de grupos de ultraizquierda. 

- La aparición pública de la autodenominada ORGANIZACION REVOLUCIONARIA DEL 
PUEBLO (ORP) no modifica el actual panorama de inoperancia de la subversión en 


ARGENTINA, con un limitado radio de acción y de escasa repercusión a nivel popular. 
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I.- FUERZAS ARMADAS 
A.- SITUACION INTERNA 
3 1.- SALARIOS 
: En agosto pasado el Presidente COLLOR concedió a los integrantes de las 
FF.AA., en actividad y retirados, la isonomía salarial respecto a los funcionarios de los 
Poderes Legislativo y Judicial. La medida otorga, antes de abril de 1993, una ganancia 
real de 160% en relación al salario de julio pasado. El incremento se realiza por 
concepto de Compensación de Actividades Militares y es independiente de los aumentos 
normales que el Gobierno otorgue a los trabajadores. Se realizará en cinco cuotas, la 
primera se abonó junto al salario de agosto y fue de 80%, las restantes se harán 
efectivas en octubre y diciembre próximos y febrero y abril de 1993, 
2.- POSICION DE FF.AA. FRENTE A ACTUAL CRISIS DEL GOBIERNO 
- La cúpula militar ha adoptado una posición de defensa de la Constitución 


A 
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y de las Instituciones Democráticas, desde que se inició en junio pasado la actual 


: crisis de gobierno. Ha manifestado, reiteradamente, que las FF.AA. intervendrían solo 
; en caso de que se produzcan actos de desorden social que afecten la seguridad en E 
. las ciudades. 

Existiría un mayor acercamiento entre los Ministros Militares y el Vice 
: 0 Presidente ITAMAR FRANCO, llamado a suceder a COLLOR en caso de iniciársele juicio 
$ político, que con el actual mandatario. 

; - El grupo “GUARARAPES", formado por militares retirados de las tres 
; Fuerzas, que han lanzado durante el presente año varios documentos a la opinión 
¿ pública en los que critica al actual Gobierno, ha ratificado la posición de la máxima 
] jerarquía militar de respetar el cumplimiento de la Constitución de 1988. 

¿ - El segundo encuentro de la FEDERACION DE LOS MILITARES RETIRADOS 


(FAMIR) realizado el 23 de agosto pasado emitió dos documentos, uno dirigido a la 
prensa en el que pide la renuncia del Pte. COLLOR y otro enviado al Congreso 
Nacional en el que apoya la posición del órgano legislativo de la fiscalización de los 
actos de Gobierno. Los participantes en el evento manifestaron que los retirados no 


se sienten a voluntad teniendo como presidente a un hombre que no presenta 
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condiciones morales para gobernar el país. 

El Presidente de FAMIR, Cnel.(R) JOAO PEREIRA DA SILVA, le recomendó 
al Vice. Pte. ITAMAR FRANCO, que en caso de asumir la presidencia de la nación cambie 
la integración del Gabinete Ministerial, inclusive a los Ministros Militares. 

3.- SERVICIO MILITAR OBLIGATORIO 


El Servicio Militar Obligatorio presentará una nueva modalidad el próximo 


año: el servicio militar alternativo, podrá ser ejercido en actividades administrativas, 
productivas o asistenciales, en tiempos de paz. Tendrá una duración de 18 meses. 
La normativa al respecto establece que, aquellos ciudadanos cuyas 
actividades sean compatibles con los objetivos del Servicio Militar Alternativo, no 
necesitarían prestar servicio militar. 
La Junta de Alistamiento Militar, será la encargada de decidir quienes 
pueden optar por ese tipo de servicio. 
4.- PRESUPUESTO 
Los gastos de las Fuerzas Armadas durante el presente año ascenderían 
a U$S 83.932 millones, lo que representa un 2,76% del presupuesto nacional. La 
reducción presupuestaria sufrida en el presente año ocasionó que el Ministerio de 
Aeronáutica redujera en un 40 % sus operaciones de vuelo habituales. Los Ministerios 
de Ejército y Marina también hicieron lo propio. 
El corte real de 22 % que se operará en el presupuesto para 1993 afectará 
negativament- el normal funcionamiento de los Ministerios Militares. 
5.- VIVIENDAS 
Los Ministerios Militares firmaron un convenio con la Caja Económica 
Federal para la liberalización de U$S 105 millones, para la construcción de 7.500 
viviendas para militares de renta media, 
B.- INDUSTRIA BELICA 
Fue presentado oficialmente por la EMPRESA BRASILEÑA DE AERONAUTICA 
(EMBRAER) el nuevo avión de entrenamiento militar TUCANO-H que es una adaptación 
avanzada del TUCANO original con estructura reforzada y sistemas innovadores como 
el asiento eyectable de tipo cero-cero. 
En junio pasado fue presentado oficialmente en ARGENTINA el prototipo del 
avión vector CBA-123, fabricado conjuntamente por EMBRAER y FAMA (FABRICA 
ARGENTINA MILITAR DE AVIONES). 
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1.- SUBVERSION 

No hay indicios de que en el país hayan grupos subversivos actuantes, a pesar 
de ello hay una situación de inestabilidad en la frontera con BOLIVIA, PERU y 
COLOMBIA, producto del accionar del narcotráfico y de los movimientos subversivos 
en dichos países. 

Si bien no existen grupos subversivos actuantes, se podría incluir en el espectro 
subversivo al PARTIDO TRABALHISTA y al MOVIMIENTO DE TRABAJADORES RURALES SIN 
TIERRA, en virtud de los principios que sustentan y actividad que despliegan. 

A.- PARTIDO TRABALHISTA (PT) 

Frente de izquierda, formado a fines de 1979 y liderado por LUIS INACIO 
"LULA” DA SILVA, nuclea a grupos de tendencias diversas (socialistas, marxista y 
trotskistas). Esta coalición que en un comienzo estaba formada por 15 grupos 
actualmente incluye 5 tendencias: ARTICULACION, DEMOCRACIA SOCIALISTA, CONVER- 
GENCIA SOCIALISTA, FUERZA SOCIAL y CAUSA OPERARIA, además de contar con la 
presencia de militantes independientes. ARTICULACION, grupo mayoritario (tiene una 
representación del 56% en la Dirección) que reúne a personas vinculadas con las 
COMUNIDADES ECLESIASTICAS DE BASE (CEBs) de la Iglesia y es liderado por LULA, 
mantiene serias discrepancias con las corrientes más radicales del partido CONVERGEN- 
CIA SOCIALISTA y CAUSA OPERARIA, ambas de tendencia trotskista y factibles de ser 
expulsadas del P.T. 

Es el único partido político brasileño estrechamente vinculado a organizacio- 
nes de masa como la CENTRAL UNICA DE TRABAJADORES (CUT), el MOVIMIENTO DE 
TRABAJADORES SIN TIERRA, ASOCIACION DE MORADORES DE FAVELAS y MOVIMIENTO 
DE LOS SIN TECHO. 

Cuenta con el aporte de los máximos representantes de la Teología de la 
Liberación (Fray BETTO, los Arzobispos HELDER CAMERA y EVARISTO ARNS y los 
hermanos BOFF). 

El P.T. se ha transformado en los últimos años y más precisamente desde la 
realización del primer Foro de SAN PABLO en uno de los principales propulsores 
políticos de la nueva estrategia revolucionaria para el continente. 

En el último año se ha destacado a nivel internacional por la concurrencia 
de delegados "“petistas” al Seminario Internacional "Debate y Búsqueda actuales para 
la construcción de una alternativa política revolucionaria en AMÉRICA LATINA Y EL 
CARIBE" (Homenaje al Che GUEVARA) realizado en SANTA FE (ARGENTINA) y al 1H Foro 


RESERVADO 9209230 


¿de 


AS 


RESERVADO 13 


de SAN PABLO llevado a cabo en NICARAGUA. En el plano nacional por su continua 
oposición al Gobierno organizando manifestaciones, marchas, etc. contra el mismo. 
B.- MOVIMIENTO DE TRABAJADORES RURALES SIN TIERRA 
Inició sus actividades en 1963, pasó a la clandestinidad luego del golpe 


militar de 1964 y resurgió públicamente en 1978, organizando desde ese entonces un 
gran actividad de agitación, manifestaciones, ocupaciones de establecimientos rurales, 
enfrentamientos con las fuerzas públicas enviadas a desalojarlos. 

Cuenta con aproximadamente 12 millones de integrantes en 19 Estados, 
fundamentalmente en RIO GRANDE DEL SUR. 

El objetivo fundamental que sustenta es lograr la reforma agraria, primer 
paso en la lucha por la transformación de la sociedad, otros objetivos son: luchar por 
una sociedad sin explotados ni explotadores; organizar a los trabajadores rurales; 
estimular la participación de los mismos en sindicatos y partidos políticos y articularse 
en unidad con los trabajadores de la ciudad y el continente. 

Explotan políticamente la situación de los campesinos sin tierra, adoctrinándo- 
los a fin de que realicen acciones de masa, ocupaciones y campamentos, enfrentamien- 
tos con la fuerzas del orden, vida comunitaria y autodefensa. 

A nivel nacional tienen vinculaciones con la CUT, P.T., la CONFERENCIA 
NACIONAL DE OBISPOS DE BRASIL, las CEBs y el PARTIDO COMUNISTA DE BRASIL. 

A nivel internacional, han habido denuncias de que líderes del movimiento 
recibieron instrucción y adoctrinamiento en CUBA, así como se habría constatado en 
el pasado, que uruguayos y nicaragúenses visitaron sus asentamientos. 

Al igual que representantes del P.T., delegados del M.S.T. asistieron al 
simposio realizado en SANTA FE. 

IIT.- CONCLUSIONES 

- La situación interna de las FF.AA. presenta cierta estabilidad, fruto del 
incremento salarial otorgado por el Gobierno. 

- Las Fuerzas Armadas, han decidido mantenerse al margen en la crisis 
gubernamental existente actualmente, apoyando la salida constitucional de la misma y 
su intención de no intervención siempre y cuando los hechos así no lo requieran. 

- La modalidad de Servicio Militar Alternativo solucionaría dos problemas 
existentes en las Fuerzas, por un lado el que presentan aquellos ciudadanos llamados 
a prestar servicios y que por motivos religiosos no lo prestan y el relacionado a la 
remuneración salarial de los reclutas, los que perciben un salario equivalente al mínimo 
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nacional. 

- Los cortes en el presupuesto nacional, ocasionan perjuicios importantes en el 
normal desempeño de las Fuerzas Armadas, las que ven reducidas sus posibilidades 
de entrenamiento y en la modernización del equipamiento de sus hombres. 

- La industria bélica se ha visto perjudicada, también, por la situación existente 
por lo que la presentación y posible colocación en el exterior fundamentalmente en 
EE.UU. de los aviones TUCANO-H y CBA-123 podría tomarse como un signo de 
recuperación de la misma. 

- No existen en BRASIL grupos subversivos actuantes, pero el accionar del 
narcotráfico y de movimientos de BOLIVIA, PERU y COLOMBIA en la frontera ocasionan 
cierta inquietud a nivel de las autoridades brasileñas, llevando a la jerarquía militar 
a reforzar la vigilancia en la región. 

- Se podría sindicar como integrantes del espectro subversivo al PARTIDO 
TRABALHISTA y al MOVIMIENTO DE TRABAJADORES RURALES SIN TIERRA, si se toma 
en cuenta los principios que sustentan, su accionar y la participación activa en 
eventos en los cuales participan las izquierdas y sectores revolucionarios del 
continente. 
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FUERZAS ARMADAS 


A.- COMPOSICION Y EFECTIVOS 


: EJERCITO - 223.000 HOMBRES 
: FUERZA AEREA - 50.700 HOMBRES 
ARMADA - 50.300 HOMBRES 
: RESERVA - 1.115,000 HOMBRES 
3 PARAMILITARES - 234.000 HOMBRES 


B.- DISPOSITIVO 


4 SUR - — P. ALEGRE 

E PLANALTO - BRASILIA 

: COMANDOS AMAZONAS -  MANAOS 

¿ ESTE - RIO DE JANEIRO 
¡ MILITARES SUDESTE - SAN PABLO 

¡ NORESTE - RECIFE 

: OESTE - CAMPO GRANDE 
y FUERZA AEREA 

MANAOS 

: BELEM 

e COMANDOS RECIFE 

: BRASILIA 

| AEREOS RIO DE JANEIRO 

SAN PABLO 


PORTO ALEGRE 


9209230 


RESERVADO 


A A 


o A A 


A AS 


“a 


AC NAT A 


ARMADA 


DISTRITOS 


NAVALES 


RESERVADO 


RIO DE JANEIRO 
SALVADOR 
NATAL 

BELEM 

RIO GRANDE 
LADARIO 
BRASILIA 


RESERVADO 


11 


2 UTA 


q 


o ti 


e A 


RESERVADO 17 


PARAGUAY 


FACTOR MILITAR 
A. FUERZAS ARMADAS 

Históricamente el sector militar ha tenido una marcada influencia en la vida política 
del país. Dentro del proceso democrático iniciado por el Gral. RODRIGUEZ, las FF.AA. 
están procurando determinar con exactitud su rol en las nuevas circunstancias. 

El Presidente ANDRES RODRIGUEZ expresó que "la trilogía FF.AA.-Gobierno-Partido 
pasó a la historia", en lo que se interpreta como un intento de limitar la influencia 
castrense en la política nacional. 

Na obstante una comisión de 6 generales presidida por el Comandante de la Armada, 
Vicealmirante EDUARDO GONZALEZ PETIR, se reunió en el mes de agosto del pasado año 
con dirigentes políticos y líderes eclesiásticos. El objetivo de los militares es plantear 
las condiciones del sector para seguir apoyando el proceso democrático. Por otra parte 
el sector castrense quiere definir la cuestión militar, antes de que se redacte una 
nueva Constitución, que podría entrar en vigencia el presente año. En general los 
militares plantean la no revisión del pasado, su participación en tareas de seguridad 
interna y una situación jurídica similar a la de las FF.AA. chilenas, a los efectos de 
tener respaldo constitucional para una eventual participación en distintos órganos de 
contralor político. 

En el marco de estos contactos, los militares dieron a conocer un denominado 
"DOCUMENTO SOBRE SEGURIDAD INTERNA”. Donde se reivindica la doctrina de la 
seguridad nacional. 

En los párrafos más polémicos de dicho documento se propone el “control de los 
transportes terrestres, de las telecomunicaciones y de los medios de comunicación de 
masas” por parte de las FF.AA.. 

La aparición de este documento desató una ola de protestas de dirigentes políticos, 
jefes de la iglesia católica y periodistas del país, que sospecharon de las intenciones 
democráticas de los militares. 

El arma más importante es la Caballería a la que pertenece el Presidente de la 
República. La influencia de esta arma y del Gral. LINO OVIEDO, Comandante de la 
misma, quedó evidente durante el mes de diciembre del año pasado cuando fue 
destituido el Comandante de la Fuerza Aérea, Gral. de Brigada DIONISIO CABALLERO. 

El relevo de CABALLERO coincidió con la designación del Gral. OVIEDO como 
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Comandante del Primer Cuerpo de Ejército, cargo que consolida su posición de virtual 
segundo "hombre fuerte" del PARAGUAY, en el marco de una profunda reestructuración 
de esa arma que incluyó la destitución de 12 generales y de 125 coroneles. 
B. SUBVERSION 

Si bien no existen movimientos subversivos propiamente dichos, en su expresión 
armada, se evidencian movimientos vinculados a sectores progresistas de la iglesia que 
han coordinado las demandas de los "sin tierra" en coordinación con algunos sectores 
estudiantiles. 

Es de destacar que en el encuentro sobre el "CHE" GUEVARA estuvieron presentes 
representantes paraguayos del PC, MOVIMIENTO PATRIA LIBRE y PARTIDO DEMOCRATI- 
CO POPULAR. El representante de éste último movimiento, HUGO RICHER estuvo 


presente en el IIl encuentro del FORO DE SAN PABLO y en el homenaje al "CHE 
GUEVARA". 
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CHILE 


FACTOR MILITAR 
A. FUERZAS ARMADAS 

El liderazgo del Gral. PINOCHET es indiscutible a pesar de haber existido algunas 
diferencias de enfoque con otros mandos militares, al haberse conocido el informe 
RETTING. 

Las FF.AA. continúan evidenciando presencia en el panorama político, al integrar 
dos importantes organismos de contralor: el TRIBUNAL CONSTITUCIONAL y el CONSEJO 
DE SEGURIDAD NACIONAL. Asimismo una importante influencia en el Senado. 

Desde el punto de vista tecnológico, las FF.AA. se ubican en un primer nivel, en 
el contexto sudamericano, al haber accedido a tecnologías avanzadas para armas 
tácticas, con países como GRAN BRETAÑA y SUIZA. Se destaca la construcción del 
cohete de corto alcance "RAYO" que es un misil tierra-aire de 160 mm. con un alcance 
de 40 km. También se construye el carro blindado MOWANG-PIRAÑA de 3 ruedas, en 
una versión con una torreta con cañón de 90 mm. que convierte al blindado en un 
"caza-tanque”. En el mes de junio del presente año las FF.AA. chilenas adquirieron 
un moderno material bélico en EE.UU., GRAN BRETAÑA, ISRAEL y FRANCIA. Entre el 
material adquirido se destacan 10 aviones A-37B del tipo avión ligero de ataque y 2 
aviones HERCULES C-130B para transporte de personas y de carga. En ISRAEL fueron 
adquiridos misiles antitanque "MAPATS", operados con sistema láser y con alcance 
efectivo de 5 km.. La plataforma de lanzamiento de este tipo de misil es fabricado por 
las FF.AA. chilenas. También la Fuerza Aérea adquirió misiles francese tierra-aire 
"MISTRAL". Mientras tanto la Armada adquirió en GRAN BRETAÑA una fragata misilística 
equipada con 3 tipos de proyectiles y con helicópteros especiales para el combate anti- 
submarino. 

En el aspecto tecnológico otro de los proyectos importantes de la industria bélica 
chilena es el proyecto de modernización del avión MIRAGE-50 que se denominará 
MIRAGE-PANTERA. Este programa está siendo desarrollado por la EMPRESA NACIONAL 
DE AERONAUTICA (ENAER), una industria ligada con la Fuerza Aérea de CHILE. De 
acuerdo a lo expresado por el Comandante en Jefe de la Fuerza Aérea, Gral. RAMON 
VEGA, los MIRAGE-PANTERA son similares a los MIRAGE-2000 de los que dispone PERU 
y ARGENTINA. Otro proyecto a destacar es el programa de reciclaje de cazas F-% de 
EE.UU. denominados en CHILE "TIGRES". 
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La industria bélica chilena gira en torno a 12 empresas que han realizado ventas 
en el continente y en algunos países de ASIA y AFRICA. 

En cuanto a las relaciones con el Gobierno, han existido fricciones entre el Gral. 
PINOCHET y el Ministro de Defensa PATRICIO ROJAS. Actualmente existe una campaña 
presidencial para reformar la Constitución, a los efectos de quitarle atribuciones a las 
FF.AA.. Este hecho ha ocasionado cierta intranquilidad en los mandos militares. 
Igualmente existen controversias entre el Gobierno y las FF.AA. en relación a la 
conmemoración del aniversario del golpe militar (11 de setiembre) y sobre las 
acusaciones de la justicia contra algunos militares en relación al tema de los DD.HH.. 
B. SUBVERSION 

Si bien el Gobierno, por el momento, mantiene bajo control el aspecto subversivo, 
es importante destacar que subyacen sectores radicales violentos, que realizan 
apariciones esporádicas de cierta peligrosidad. 

Los principales grupos subversivos del país son: 

1. MOVIMIENTO DE IZQUIERDA REVOLUCIONARIA (MIR) 

- Fundado el 15 de agosto de 1965. 

- Durante el Gobierno de ALLENDE (1970-73) el MIR actuó en forma descubierta 
con bandas armadas que  "expropiaban” propiedades privadas y robaban 
establecimientos y fábricas que pasaban a formar el "área social”. 

- En 1986 se produce una ruptura interna durante el Pleno Extraordinario del 
Comité Central, realizado en BUENOS AIRES. 

- Actualmente existen las siguientes facciones del MIR: 

a. MIR - COMISION MILITAR (MIR-CM) 
Este sector está formado por los cuadros más "ultras” del MIR, que fueron 
detenidos duranie «l gobierno militar y liberados en el actual gobierno de AYLWIN. 
En 1989 el MIR-CM expresó su apoyo a CUBA y la reafirmación de la línea 
marxista-leninista. 
b. MIR - RENOVACION (MIR-R) 
Este grupo participó en las elecciones parlamentarias de CHILE y si bien 
no obtuvo ninguna banca, por el momento se mantiene en la vía legal. 
C. MIR - HISTORICO (PASCAL) 
Este sector se encuentra en una posición intermedia entre los dos 


anteriores. Su órgano periodístico es el quincenario "PUNTO FINAL”. 
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d. DIRECCION NACIONAL PROVISORIA 
Esta facción no descarta ninguna de las vías para llegar al poder, estando 
abocado actualmente a la unificación de las distintas tendencias del MIR. 

- En general, actualmente en el MIR se distinguen tres tendencias: 

a. La primera tendencia orientada hacia la unificación del movimiento que ha 
convocado a sus militantes para el Y Congreso Nacional que se realizó en el mes de 
marzo de 1992. 

b. Una segunda tendencia ha evidenciado un acercamiento a la izquierda 
socialista fundando el MOVIMIENTO DE IZQUIERDA DEMOCRATICA ALLENDISTA dominado 
por el PARTIDO COMUNISTA. 

C. La tercera tendencia es la impulsada por el MIR-CM que propulsa la lucha 
armada. 

Este grupo participa en BUENOS AIRES en 1988 en una reunión de 
MOVIMIENTOS SUBVERSIVOS LATINOAMERICANOS. 

- El MIR-CM impulsa la creación de una "Coordinadora subversiva” denominada: 
JUNTA COORDINADORA DEL CONO SUR conjuntamente con SENDERO LUMINOSO y TUPAC 
AMARAU de PERU. 

- Un grupo conexo con esta organización sería el EJERCITO REVOLUCIONARIO DE 
LOS POBRES PATRIA LIBRE. 

2. FRENTE MANUEL RODRIGUEZ 

- Fundado el 14 de diciembre de 1983 como brazo armado del PARTIDO 
COMUNISTA. 

- Después del fracasado atentado contra el Gral. PINOCHET se produce una 
escisión dentro de este grupo, surgiendo el FMR-PC y FMR-A (autónomo). 

Los principales cuadros del FMR-PC fueron captados por la "Comisión Nacional 
Militar” del PC que le cambia de nombre al grupo, pasándose a denominar 
"MOVIMIENTO MANUEL RODRIGUEZ”. 

Por su parte el FMR-A ha elaborado un plan de acción en dos etapas: 

18 etapa - "preparatoria" 

2a2 etapa - de "desencadenamiento". 

En la primera etapa se designan los objetivos políticos y militares, se realiza la 
organización y preparación militar de las masas y se selecciona el Teatro de 


Operaciones Militares. 
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En la segunda etapa (desencadenamiento) la lucha es abierta donde el 
denominado "EJERCITO PATRIOTICO DE LA REVOLUCION” actuaría en forma paralela al 
Ejército regular. 

El día 24 de agosto fueron detenidos los principales dirigentes de este grupo 
subversivo. 

3. MOVIMIENTO JUVENIL LAUTARO (MJL) o MAPU_LAUTARO 

- Este movimiento surge el 13 de diciembre de 1982. 

- Está integrado por formas que impulsan la lucha armada y replantean las 
reivindicaciones indígenas recogiendo la "tradición combativa” del pueblo mapuche. 

- El MJL no se considera rama de ningún partido político por lo que no sustenta 
un proyecto político definido. 

- El MAPU LAUTARO sostiene la doctrina marxista-leninista de guerra 
insurrecional de masas, complementando el trabajo político con acciones de carácter 

- Para las acciones armadas el MAPU LAUTARO creó una organización denominada 
"FUERZAS REBELDES Y POPULARES LAUTARO". 

- Dentro de la estrategia del MAPU LAUTARO se incluye una primera etapa de 
masificación ideológica denominada etapa de "Acumulación de fuerzas” en tareas de 
reclutamiento, propaganda y agitación. 

- En una segunda etapa se pasa a la fase de "propaganda armada" con acciones 
directas de "aniquilamiento"”. 

- En agosto de 1990 se realiza el 11 Plenario Nacional donde el MAPU LAUTARO 
define la presente década como el plazo máximo para tomar el poder y a partir de ese 
momento incrementa sus acciones. 

- De acuerdo a estadísticas en el período 1990-1991 el MAPU LAUTARO se 
adjudicó la muerte de 16 carabineros y 4 gendarmes. 

4. EJERCITO GUERRILLERO DEL PUEBLO - PATRIA LIBRE (EGP-PL) 

- Este grupo surge en octubre de 1991 asaltando la agencia FRANCE PRESS. 

- Se estima que tiene su origen en el MIR-Histórico y procura reagrupar a los 
MIR dispersos. 

- Su accionar está centrado en SANTIAGO - TEMUCO y CONCEPCION. 

- El EGP-PL procura capitalizar los movimientos indigenistas mapuches contra 


los festejos del centenario del descubrimiento de AMERICA. 
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5. DESTACAMENTO MIRISTA PUEBLO EN ARMAS (DMPA) 

- Esta organización nació en 1985 habiendo sido neutralizada en su primera 
etapa. 

- Posteriormente en enero de 1992 fuentes oficiales informaron que se había 
incautado gran cantidad de armas pertenecientes al grupo "PUEBLO EN ARMAS” que 
sería la continuación del DMPA. 

6. COORDINADORA SUBVERSIVA POR UNA PATRIA POPULAR o COORDINADORA 
SUBVERSIVA INSURGENTE POR UNA PATRIA POPULAR o COORDINADORA DE 
FUERZAS POPULARES 
- Esta organización surge el 15 de marzo de 1992 integrado por el EJERCITO 

GUERRILLERO DEL PUEBLO - PATRIA LIBRE, el MAPU LAUTARO y el MIR-MILITAR. 


Por su parte el PARTIDO COMUNISTA, si bien oficialmente ha expresado su 
desacuerdo con la estrategia armada revolucionaria, es de destacar que participó a 
través de MARTIN PASCUAL ARIAS, conjuntamente con delegados del MIR, en el 111 
Encuentro del FORO DE SAN PABLO llevado a cabo en NICARAGUA. También el PC 
chileno participó con el MIR, el FPMR y el PARTIDO SOCIALISTA DEL PUEBLO en el 
homenaje al "CHE" GUEVARA realizado en ROSARIO (REP. ARGENTINA). 
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BOLIVIA 


FACTOR MILITAR 
i A.- FUERZAS ARMADAS 
: La situación interna de las FF.AA. bolivianas, presenta algunos síntomas de 
3 inestabilidad y las relaciones con el Gobierno no han sido totalmente fluidas. 
E En el mes de mayo del presente año, la Comisión de Defensa de la Cámara 
¿ de Diputados acusó al Jefe de las FF.AA. General ALEJANDRO CAMPONOVO, al 
j Comandante de la Armada Almirante ALEJANDRO HERRERA y a otros 6 Generales y 
Coroneles, de estar implicados en la venta fraudulenta de una propiedad del Ejército. 
e De acuerdo a fuentes parlamentarias, "las pruebas de corrupción fueron muy 
evidentes” y los militares renunciaron a sus cargos. 
Por otra parte, medios de prensa han denunciado "anomalías" en algunas 
empresas administradas por militares. Las FF.AA., a través de la Corporación de las 
FF.AA. para el Desarrollo Nacional (COFADENA), manejan nueve empresas agrícolas, una 


AE A o 


fábrica de municiones, una empresa de curtidos y artículos de cuero, una compañía 
aérea y varias empresas vinculadas a la minería. 

También, la cúpula militar ha sido acusada por los mandos medios, de 
utilizar en provecho propio los fondos suministrados por EE.UU. para la lucha contra 
el narcotráfico. 

Otro motivo de fricción entre los militares y el Gobierno es la reducción del 
presupuesto militar y los bajos salarios de las FF.AA.. Las limitaciones presupuestales 
han sido de tal magnitud, que el Jefe del Estado Mayor del Ejército, General MOISES 

ha SCHIRIQUI, informó recortes en la dotación de vestuarios y alimentos, por lo que se 
dejará de entregar uniformes militares. El tema salarial es otro factor potencialmente 


desestabilizante, destacándose que los mandos medios amenazaron con una huelga si 


SN TIO 


el Gobierno no aumentaba los sueldos en un 12%, como al resto de los funcionarios 
públicos. Esta presión militar determinó que de inmediato el Gobierno accediera a las 
demandas salariales. 

Toda esta situación ha ido creando un clima de descontento a nivel de 
E mandos medios, habiendo surgido organizaciones militares clandestinas que cuestionan 
al Gobierno y a los Mandos. 

En este sentido es de destacar que el Ministerio del Interior ha iniciado una 


investigación ante la existencia de por lo menos 3 grupos de militares descontentos, 
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que podrían intentar un golpe de Estado. De acuerdo al Ministerio de Interior, el foco 
disidente "más virulento", está localizado en la Armada y se denomina "COMANDO DIEZ 
ESTRELLAS". Este grupo ha pedido la renuncia del Presidente advirtiendo que "la 
seguridad de la Nación estará siempre antes que una democracia y que el respeto a 
la Constitución". Otro grupo identificado es el "MOVIMIENTO BOLIVARIANO" que 
pertenece a una corriente militar "latincamericanista y anti-imperialista”. El tercer 
grupo se denomina "ROJO VIVO", que existiría desde hace 12 años y estaría vinculado 
al PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO, de tendencia trotskista. El MOVIMIENTO 
BOLIVARIANO, envió varios comunicados a la CENTRAL OBRERA BOLIVIANA (COB) 
denunciando “la corrupción existente en el Gobierno y FF.AA. de BOLIVIA". 
B.- SUBVERSION 

Después de la disolución del EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL (ELN) 
fundado en el año 1967 por el "Che" GUEVARA, el movimiento subversivo boliviano 
declinó en forma notoria. Sin embargo en el mes de agosto el ELN anunció su 
"reaparición en la arena política y militar”. 

No obstante, las particulares condiciones sociales y económicas del país 
permitieron el mantenimiento de una situación de subversión subyacente, 
particularmente en las áreas rurales. 

Dentro de este contexto, es de destacar que la CENTRAL OBRERA BOLIVIANA 
de tendencia marxista ha organizado distintos movimientos de campesinos, vinculados 
a la producción de la hoja de coca que se oponen a la participación de la FF.AA. en 
la lucha contra el narcotráfico. 

Si bien el grupo denominado COMISION NESTOR PAZ ZAMORA (formado por 


remanentes del ELN) fue aniquilado en 1990, actualmente subsisten otras 
organizaciones menores, de tendencia indigenista. 


Entre las mismas se destacan: 


- ZARATE WiLLCA. Organización que en el mes de abril del año pasado 
firmó un "acuerdo de cooperación” con SENDERO LUMINOSO de PERU. 


- EJERCITO GUERRILLERO TUPAC KATARI (EGTK). Este grupo que de 


acuerdo a fuentes oficiales, es una de las mayores organizaciones surgidas en los 
últimos 20 años, fue descubierto recientemente tras la detención de TIBURCIO HERRADA 
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LAMAS, presunto jefe de la misma. El EGTK también mantiene contactos con SL, 
habiéndose atribuido la autoría de varios atentados contra torres de alta tensión en 
los últimos dos años. 

Agencias notiíciosas internacionales coinciden con la versiones de que en 
BOLIVIA existen incursiones de guerrilleros senderistas provenientes de PERU, aunque 
el gobierno no ha confirmado estas afirmaciones. 

En el 111 FORO DE SAN PABLO participó el denominado movimiento "BOLIVIA 
LIBRE" y en el homenaje al “CHE” GUEVARA en ROSARIO no participó ninguna 
delegación boliviana lo que puede interpretarse como que los movimientos subversivos 
de BOLIVIA todavía no están incertados a nivel continental. 
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COLOMBIA 


FACTOR MILITAR 
A. FUERZAS ARMADAS 
Las FF.AA. colombianas tienen una tradición de verticalismo institucional, 
manteniendo un elevado nivel de profesionalismo. En la lucha contra el narcotráfico 
y particularmente contra la subversión, las FF.AA. han tenido una importante 
participación. En ciertas oportunidades, algunos organismos de derechos humanos, han 
acusado a la institución militar de respaldar a "escuadrones de la muerte”, que han 
ejecutado a varios dirigentes izquierdistas. 
Los efectivos militares colombianos son : 
- EjéFrCitO..ccoomommmmo 69.000 hombres 
— ArMada...o.cmoo. 10.600 hombres 
- Fuerza Aérea..........0.100 hombres 
B. SUBVERSION 
El origen de los movimientos subversivos colombianos se ubica en la década 
del 40, cuando a raíz de la guerra civil, surgen distintos movimientos clandestinos que 
comienzan a operar en la zona selvática del país. Estos grupos que en principio 
estaban constituidos por bandoleros, fueron capitalizados por el PARTIDO COMUNISTA, 
que organizándolos fundó las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA 
(FARC), que es la organización subversiva más importante y antigua del país. Las 
FARC y el PC colombianos han mantenido una estrecha vinculación, a pesar de los 
cambios en el pensamiento marxista internacional. Después de las FARC surgieron 
varias organizaciones subversivas de izquierda de tendencia trotskista, que no 
tuvieron una actuación destacada, primando la línea pro soviética de las FARC. 
Posteriormente, en la década del 70 surgieron otras organizaciones armadas 
tales como el EJERCITO POPULAR DE LIBERACION (EPL), orientación cubana y el 
MOVIMIENTO 19 DE ABRIL, que fue transformándose desde el punto de vista ideológico 
ya que en un principio estaba claramente alineado con CUBA y NICARAGUA, pero 
posteriormente, obedeciendo a necesidades tácticas, se autodefine como izquierda 
nacionalista. En las últimas elecciones el M-19 presenta varios candidatos 
independientes e ¡inclusive de tendencia conservadora lo que evidencia su 
transformación ideológica. 
De todos estos grupos subversivos, las FARC y el EJERCITO DE LIBERACION 
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NACIONAL (ELN), fueron los más activos, dividiéndose el país en zonas de influencia. 
El epicentro de actividades de las FARC fue tradicionalmente los departamentos de 
META, CAQUETA, CAUCA y NARIÑO al sur del país. En esta región, la organización 
subversiva, ha actuado con una estructura de frentes, habiendo tenido 84 en su 
momento de mayor violencia. El cuartel general de las FARC estaba en la región de 
LA URIBE en el departamento de META y se denominaba “Casa Verde". Este lugar que 
era la residencia oficial del máximo dirigente de las FARC MARULANDA VELEZ (tirofijo), 
fue atacado en el mes de diciembre del año 1990 por las FUERZAS ARMADAS, en la más 
importante ofensiva contra los grupos guerrilleros. En la oportunidad fue recuperada 
la zona de LA URIBE, que era considerada “zona liberada" por los terroristas, aunque 
"TIROFIJO" no fue capturado. Por su parte, el ELN, que integra conjuntamente con 
las FARC y un sector disidente del EPL, la denominada COORDINADORA NACIONAL 
GUERRILLERA, ha actuado principalmente en el norte del país, en los departamentos 
de ARAUCA, SANTANDER, NORTE DE SANTANDER y MAGDALENA. Por esta región se 
extiende el principal oleoducto del país, que nace en el departamento de ARAUCA, en 
la frontera con VENEZUELA y termina en PUERTO LIMON en el MAR CARIBE. Este 
oleoducto ha sido el principal blanco de los atentados del ELN, habiendo sido 
saboteado en 120 oportunidades desde que entró en funciones en 1985. En lo que va 
del año los terroristas han atentados más de 30 veces contra este oleoducto. Las 
pérdidas por atentados a oleoductos en 1991, están calculadas en U$S 100 millones. 

La fracción mayoritaria del EPL, negoció la pacificación con el gobierno 
quedando un reducido grupo que se negó a deponer las armas y se integró a la 
COORDINADORA NACIONAL GUERRILLERA (CNG). 

Por su parte, el M-19 se desmovilizó totalmente en el año 1990, habiendo 
participado en distintas instancias electorales, con los resultados ya expuestos. Sin 
embargo, recientemente, dirigentes de esta organización informaron que alrededor de 
40 integrantes del M-19 reiniciaron la lucha armada en los departamentos de CAUCA 
y HUILLA. 
Se ha informado además que guerrilleros de SENDERO LUMINOSO y del 
MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA) de PERU, estarían actuando en 
forma conjunta en territorio colombiano. 

En lo que tiene que ver con las negociaciones de paz, con las organizaciones 
que continúan la lucha armada, las mismas se reiniciarían en el mes de octubre. Por 


otra parte, el problema de la violencia en COLOMBIA no se reduce al aspecto 
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estrictamente subversivo, sino que el tema es mucho más complejo, por las 
características sociales del país. En la zona del norte del país, donde han convivido 
narcotraficantes, con buscadores de esmeraldas, subversivos y fuertes hacendados, 
han proliferado los grupos armados que como "ejércitos particulares” defienden 
determinados intereses. Los hacendados, frecuentes víctimas de los terroristas que los 
secuestran para pedir rescate, han contratado grupos de "mercenarios" 
(preferentemente israelíes e ingleses) como forma de defenderse. Actualmente las 
FF.AA. han iniciado una importante ofensiva contra los grupos subversivos en la 
región del MAGDALENA MEDIO y las negociaciones con la guerrilla están 
momentáneamente suspendidas, existiendo alguna posibilidad de que se reanuden a fin 
de año. El congelamiento de las negociaciones se debe a que los movimientos 
cs) subversivos no han demostrado voluntad para abandonar la lucha armada. Inclusive 
: el Departamento Administrativo de Seguridad divulgó un informe donde se afirma que 
es "alarmante" el movimiento de los grupos subversivos en los sectores periféricos 
á de la capital colombiana, donde los guerrilleros procurarían fortalecer su frente 
urbano. 
d Por su parte el gobierno ha adoptado algunas medidas especiales como por 
: ejemplo haber decretado en el mes de julio el Estado de Conmoción interna durante 
siete días a los efectos de evitar que el Poder Judicial dejara en libertad a más de 
! 800 narcotraficantes y terroristas, 
í Se destaca además que COLOMBIA y ARGENTINA han suscrito convenios de 
| cooperación judicial para la prevención, intercambio de información y persecusión del 
! terrorismo y el narcotráfico. 
4 Es de destacar que la COORDINADORA SIMON BOLIVAR y el PCC estuvieron 
0] presentes en el homenaje al CHE GUEVARA en ROSARIO, así también como en el 11 
FORO DE SAN PABLO. También en este FORO estuvieron representantes del M-19, 


destacándose que algunos integrantes de esta organización reanudaron la lucha 


armada. 
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ECUADOR 


FACTOR MILITAR 
A, FUERZAS ARMADAS 
Los efectivos militares ecuatorianos son los siguientes: 
— EjérCitOl....... 35.000 hombres 
— Armad3!...c.o.oo...4.000 hombres 
- Fuerza Aérea:....3.000 hombres 

El presupuesto de Defensa es aproximadamente de U$S 200 millones y la ayuda 
militar de EE.UU. oscila en los U$S 5 millones. (1988) 

No existen indicios de que las FF.AA. ecuatorianas tengan influencia en la vida 
política del país y no hay evidencias de enfrentamientos con el poder civil. Cabe 
destacar que el sector militar tiene una importante incidencia en el factor económico, 
ya que la Constitución de 1979 prevé la participación militar en la actividad industrial 
del país. Por esta razón, varias empresas estatales pertenecen a las FF.AA.. 

B. SUBVERSION 

A partir de febrero de 1991, en que se firmó el acuerdo entre el Gobierno y el 
grupo subversivo ALFARO VIVE CARAJO (AVC), la acción subversiva sufre una 
importante declinación. 

Algunos disidentes del AVC han expresado que continuarán la lucha armada. 

Los grupos subversivos MONTONEROS PATRIA LIBRE y PATRIOTAS DEL 10 DE 
AGOSTO, se encuentran en estado de reorganización. 

En el Il Encuentro de SAN PABLO, ECUADOR estuvo representado por ALFARO 
VIVE, "PARTIDO SOCIALISTA", y la "COORDINADORA SOCIALISTA LATINOAMERICANA". 
En cambio no hubieron representantes en el homenaje al "CHE" GUEVARA. 

Recientemente han surgido nuevas organizaciones subversivas como: "GRUPO 
LIBERTAD", "GRUPO GENERAL RUMINAHUE" y "MILICIAS POPULARES”. 

El GRUPO LIBERTAD se atribuyó una serie de atentados con explosivos ocurridos 
en el presente mes anunciado que luchará contra el "Gobierno Empresarial y a favor 
de los Pobres” 

Otro grupo de reciente aparición es el movimiento "HEROES DE CANTO GRANDE" con 
vinculaciones con SENDERO LUMINOSO. 
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PERU 
FACTOR MILITAR 
A.- FUERZAS ARMADAS 
- TOTAL DE EFECTIVOS ------ 105.000 
= EJERCITO —-—-—-—========- == 72.000 
— ARMADA - +------=--==--=-== 18.000 
- FUERZA AEREA ------------ 15.000 


Desde el comienzo de su gestión, el Presidente FUJIMORI, fue otorgando a las 
FF.AA. un mayor respaldo político para la lucha antisubversiva. 

Además de mejoras presupuestales el gobierno impulsó un marco jurídico más 
adecuado para respaldar al acción militar, lo que permitió inclusive, incursiones 
militares en varias universidades del país, centros de reclutamiento de la guerrilla. 

En el mes de noviembre, FUJIMORI promulgó una serie de decretos que según la 
oposición “le dejaba las manos libre para militarizar la vida peruana, e incluso para 
conducir su gestión a un gobierno cívico militar”. 

Este acercamiento entre el gobierno y las FF.AA. fue determinante para que 
FUJIMORI alterara la estructura institucional del país, ya que los mandos militares le 
han otorgado un respaldo irrestricto. 

Por otra parte, el Parlamento había bloqueado en el mes de diciembre, es ascenso 
de 16 altos oficiales del Ejército y la Policía, lo que fue creando en esferas de las 
FF.AA, cierto grado de animosidad contra el Poder Legislativo. 

Las FF.AA. peruanas han asumido un nuevo protagonismo en el campo político, al 
respaldar en forma incondicional al Presidente FUJIMORI. 

Dentro de este contexto existen algunos militares que se estarían perfilando como 
lideres dentro de la institución armada, al asumir actitudes de defensa de algunos 
sectores militares que reclaman mejores salarios. Tal es el caso del Gral. JOSE 
ROLANDO VALDIVIA DUEÑAS, quien interrumpió una reunión del Pte. FUJIMORI con su 
Gabinete, para demandar soluciones a reclamos salariales de los militares. Esta actitud 
fue asumida, aparentemente, sin la anuencia del Comandante en Jefe del Ejército Gral. 
NICOLAS DE BARI HERMOZA. 

Han existido relevos importantes en varias unidades militares del país. En este 
contexto se destaca el desplazamiento del Comandante de la II Región Militar de LIMA, 
la unidad de batalla más poderosa del PERU, Gral. LUIS SALAZAR MONROE, quien fue 
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trasladada como Agregado Militar a los EE.UU.. Esta unidad militar fue puesta bajo el 
comando del Gral. VICTOR PIZARRO CASTAÑEDA, militar que formaría parte de un grupo 
muy allegado al Jefe del Estado Mayor, Gral. VALDIVIA DUEÑAS. 

Estos cambios se realizaron en momentos en que el Pte. FUJIMORI no se 
encontraba en el país, lo que no quiere decir que no estuviera al tanto de la 
situación. 

Los relevos en el alto mando pueden tener dos interpretaciones: un re-acomoda- 
miento de la Cúpula buscando espacio de poder militar y político o una reestructura 
tendiente a optimizar la lucha antisubversiva. 

Sobre este particular es importante destacar que el Gobierno decretó que los 
terroristas sean juzgados como "traidores a la patria” por Tribunales Militares, en un 
decreto del 13 de agosto próximo pasado, y el 24 del corriente se dictaron las 2 
primeras sentencias en el juicio militar contra senderistas. 

Este decreto aumenta la participación militar en la lucha antisubversiva. 

B.- SUBVERSION 

El grupo maoísta SENDERO LUMINOSO continúa siendo la principal organización 
subversiva del país. Este grupo, originariamente orgnizado como guerrilla rural, ha 
extendido su área de acción desde AYACUCHO hasta el ALTO HUALLAGA (HUANUCO y 
SAN MARTIN) y los principales centros poblados. Dentro de este contexto hay que 
destacar que SENDERO ha lanzado una ola de atentados terroristas en LIMA y ha 
infiltrado distintas organizaciones sociales en las zonas periféricas de la Capital, 
dentro de una estrategia denominada cerco a las ciudades. Otro aspecto destacable de 
SENDERO LUMINOSO es su vinculación con el narcotráfico, lo que le reporta 
importantes ganancias calculadas en 100 millones de dólares anuales. 

El otro grupo subversivo peruano es el MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC 
AMARU (MRTA), de tendencia castrista. Este grupo no se ha mostrado muy activo 
últimamente, habiendo sido arrestados sus principales dirigentes e incautado 
documentos importantes sobre su red financiera. Ambas organizaciones han tenido 
enfrentamientos armados al disputarse zonas de influencias en la región cocalera. 

SENDERO LUMINOSO se encuentra ante una nueva situación política: el quiebre 
institucional le otorga un nuevo elemento a su discurso revolucionario. 

En lo militar el objetivo de SENDERO LUMINOSO se estaría desplazando casi 
exclusivamente hacia la capital, desarrollando una ofensiva militar encuadrada en la 


fase de la lucha subversiva denominada “cerco a las ciudades". 
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Esta fase tendría tres escenarios interconectados y coordinados para incidir en 
forma simultánea buscando una asfixia política, económica y militar de la capital 
peruana. 

Estos tres escenarios serían: las rutas de acceso hacia LIMA, donde los senderistas 
mantienen algunos controles, el centro urbano de LIMA donde existe gran concentra- 
ción de habitantes y la periferia de la capital, donde están los barrios marginados. 

Dentro de esta estrategia, SENDERO LUMINOSO comenzó a utilizar el atentado con 
el coche bomba en lugares y horas de máxima concentración de público. 

Desde el mes de abril que los terroristas empezaron a usar esta modalidad, han 
habido 23 atentados con coche bomba, con un saldo de 60 muertos y pérdidas por más 
de U$S 200 millones. En el mes de mayo habría surgido un grupo subversivo 

as subsidiado de SENDERO LUMINOSO denominado “HEROES DE CANTO GRANDE”, con 
ramificaciones en ECUADOR. 

Con la captura del lider de SENDERO LUMINOSO ABIMAEL GUZMAN REYNOSO, el 13 
de setiembre, este grupo terrorista sufrió un importante impacto psicológico y político, 
aunque en el aspecto militar mantiene sus posibilidades operativas. 

De acuerdo a algunos medios vinculados a la DIRECCION NACIONAL CONTRA EL 
TERRORISMO (DINCOTE), SENDERO LUMINOSO podría lanzar en el mes de octubre una 
importante ofensiva para demostrar su vigencia, a pesar que la captura de GUZMAN 
podría alterar el plan de acción previsto anteriormente. 

En lo referente al posible sustituto de GUZMAN se especula con los nombres de: 
el número tres de la organización OSCAR RAMIREZ DURAND (FELICIANO), JULIO 
MEZZICH, considerado "ultra” como GUZMAN, TERESA DURAND y MARTHA HUATAY. 

Por su parte el MRTA ha reducido su accionar militar, ya que ha sufrido 


or 


2 importantes pérdidas logísticas como ser un archivo computarizado y toda su 

estructura financiera. Por otra parte en el mes de junio fue recapturado su jefe 
VICTOR POLAY CAMPOS. 

Existe además una tendencia a internacionalizar la lucha subversiva, de parte de 
SENDERO LUMINOSO, que amenazó con atentar contra varias Embajadas y procura 
acciones coordinadas con otras organizaciones subversivas del continente. 

Dentro de este contexto hay que destacar que existen informes de la Cancillería 
Peruana, en el sentido de que existirían senderistas en ARGENTINA, ECUADOR, BRASIL 
y BOLIVIA. 
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Existen indicios además de la presencia de SENDERO en COLOMBIA y CHILE. En este 
pais los senderistas estarían procurando extorsionar a algunos comerciantes de la zona 
norte. 

Por su parte el Gobierno, atento a esta nueva realidad ha iniciado conversaciones 
con ECUADOR y BOLIVIA, a nivel de cancillerías para analizar la posibilidad de una 
acción conjunta contra SENDERO LUMINOSO. 

Por otra parte, recientemente el Gobierno peruano libró una orden de captura 
contra 47 senderistas que estarían radicados en EUROPA y EE.UU.. 

Es importante puntualizar que el organigrama de SENDERO LUMINOSO tiene una 


sección denominada "células en el extranjero” com organizaciones en los siguientes 

países: 

BELGICA: "COMITE DE DEFENSA DE LOS DD.HH. EN EL PERU" 

ESPAÑA: "ASOCIACION DE AMIGOS HISPANOS-PERUANOS" 

SUIZA: "ASOCIACION DE ESTUDIANTES PERUANOS CESAR VALLEJO” 

ALEMANIA: "GRUPO PERU” 

DINAMARCA: "GRUPO DE APOYO A LA LUCHA DE LIBERACION DEL PUEBLO 

PERUANO", "MOVIMIENTO POPULAR DEL PERU" 

- EE.UU.: "COMITE DE APOYO A LA REVOLUCION EN EL PERU", "CENTRO CULTURAL 
JOSE CARLOS MARIATEGUI"”, "CENTRO CULTURAL JOSE MARIA ARGUEDAS" 
y "GRUPO SOLIDARIDAD CON EL PERU" 


- FRANCIA: existirían cuatro organizaciones pro-senderistas 


' 


- BELGICA: sería el centro de organización de la acción de propaganda en EUROPA. 

Existen además en PERU algunas organizaciones como el PARTIDO UNIFICADO 
MARIATEGUISTA, la UNION DE IZQUIERDA REVOLUCIONARIA y el MOVIMIENTOS DE 
AFIRMACION SOCIALISTA, que serían proclives a la lucha armada habiendo participado 
en el III Encuentru del FORO DE SAN PABLO. 

Otro grupo de reciente aparición en el escenario peruano es el MOVIMIENTO 
ANTITERRORISTA AYACUYANO (MATA) integrado por familiares de personas asesinados 
por S.L.. 
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WVENEZUELA 


FACTOR MILITAR 
A.- FUERZAS ARMADAS 

El pronunciamiento militar del día 4 de febrero significó un toque de atención para 
el gobierno ante la crítica situación económica y social del país. Los militares golpistas 
pertenecientes a los mandos intermedios e integrantes del denominado MOVIMIENTO 
BOLIVARIANO, tenían como objetivos prioritarios: conseguir la renuncia del Jefe de 
Estado, de los congresistas y de los Jueces de la Suprema Corte y la convocatoria a 
una Asamblea Constituyente. 

Este grupo de oficiales expresó su disconformidad por una situación de creciente 
deterioro social y económico agravada por múltiples denuncias de corrupción en 
esferas oficiales, además se definieron como "nacionalistas” contrarias a las 
negociaciones de límites con COLOMBIA. 

Por su parte el ex Ministro de Defensa Gral. FERNANDO OCHOA ANTICH otorgó a las 
FF.AA. una línea deliberativa expresamente prohibida en la Constitución, realizando él 
mismo declaraciones que cuestionaban ampliamente la legitimidad de las instituciones, 
a la vez que aseguró que "la falta de representatividad del régimen político 
venezolano, es en cierta forma, lo que está generando la crisis que vivimos”. 

"Se requiere fortalecer la representatividad y, para hacerlo, mejorar los sistemas 
electorales” ya que si el poder político venezolano no se transforma "la sociedad lo 
obligará a modernizarse” según lo expresado por OCHOA. 

Si bien los sublevados no lograron sus objetivos militares, la intentona puso en 
evidencia entre otras cosas, la falta de apoyo popular del gobierno y la receptividad 
de muchos sectores de la opinión pública a la idea de un cambio drástico en la 
conducción del gobierno. 

Por otra parte, pese al respaldo al gobierno de PEREZ de gobiernos extranjeros, 
del alto mando militar y de los partidos políticos y organizaciones sindicales, no se 
registraron expresiones de apoyo popular a las autoridades, por el contrario, las 
unidades golpistas fueron aplaudidas en varios puntos de la capital. 

En lo referente a la corrupción dentro de la alta jerarquía militar es de destacar 
que la Corte Marcial ordenó la detención del Agregado militar venezolano ante las 
NACIONES UNIDAS, Gral. de Aviación JUAN TADEO ARRAIZ, y del Coronel de la Guardia 
Nacional EDMUNDO GONZALEZ BOGARIN con el cargo de corrupción económica. 
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Por su parte, al Comandante del Ejército, Gral. de División PEDRO REMIGIO RANGEL 
ROJAS, se le imputa que su fuerza había destinado importantes partidas de dinero par 
al adquisición de repuestos destinados al Sistema de Transporte Táctico M-35. 

Estas imputaciones contra integrantes de las FF.AA. que comprometen a oficiales de 
alto rango contribuyen a reforzar el desprestigio de la cúpula castrense entre los 
cuadros medios, que afrontan una drástica caída de sus ingresos originada en el plan 
de contención del gasto público aplicado por el gobierno del Pte. CARLOS ANDRES 
PEREZ. 

Fue precisamente este clima de descontento, motivado por los escándalos de 
corrupción, que facilitaron al Tte. Cnel. HUGO CHAVEZ y a otros integrantes del 
"MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO BOLIVARIANO” el reclutamiento de oficiales y sargentos 

pÓr la intentona golpista del 4 de febrero. 

2 La alianza política que se evidencia tácitamente entre los militares de la rebelión 
y algunos sectores civiles de izquierda, tienen como objetivo aumentar la presión 
sobre CARLOS ANDRES PEREZ para que acepte la reducción de su mandato. 

La alianza muestra también que existe una comunión de ideas entre los militares 
rebeldes y sectores importantes de la población que se oponen a CARLOS ANDRES 
PEREZ. Esta alianza ya fue demostrada, ampliamente, en las numerosas manifestaciones 
populares que ocurren, constantemente, en las principales ciudades venezolanas. 

Por lo expuesto se considera que la posición del Pte. continúa siendo precaria, y 
que en caso de producirse un nuevo pronunciamiento militar, este podría ser 


comandado por los altos mandos militares que actuarían como receptores de las 
exigencias de cambio de niveles subalternos de las FF.AA., y de la propia opinión 


pública. 
e EFECTIVOS 
mo TOTAL FF.AA. —-—------———— 711.000 (18.000 CONSCRIPTOS) 
EJERCITO --=—=======--------- 34.000 
MARINA === 10.000 
FUERZA AEREA --—-------------- 5.000 


B.- SUBYERSION 

La actividad guerrillera en VENEZUELA desapareció prácticamente a fines de la 
década de los sesenta, durante el Gobierno del democristianismo RAFAEL CALDERA 
(1969 - 1974). 

En la actualidad se vive un clima de continua agitación social, producto del 


descreimiento en los Poderes Públicos, del clima de inseguridad y de la aguda crisis 
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económica. 

El Fiscal General, RAMON ESCOVAR SALOM, alertó sobre un resurgimiento de 
"movimientos subversivos” que coincide con la oleada de protestas contra la política 
económica del Gobierno. Una prueba de ello podría ser el arresto en mayo de este año, 
de los jefes guerrilleros DOUGLAS BRAVO Y FRANCISCO PARADA, quienes al parecer 
estaban vinculados con el clima de agitación que vivía el país, y que estuvieron al 
frente de sectores terroristas que actuaron en VENEZUELA durante los años sesenta. 

Por otra parte, de acuerdo a fuentes políticas oficialistas, el frustrado robo de 
una avinneta en los últimos días, donde murió el ex-subversivo de izquierda BALTAZAR 
OJEDA, estaría vinculado con planes de desestabilización y no con el narcotráfico como 
lo había informado la policía. 

De todas maneras es importante destacar que durante el intento de golpe militar 
del 4 de febrero del presente año, algunos sectores estudiantiles, vinculados a grupos 
guerrilleros de la década del 60, se plegaron a los sublevados. Por otra parte hay que 
puntualizar que el Jefe de la intentona de golpe, Teniente Coronel HUGO CHAVEZ, 
perteneció a la Brigada estudiantil ERNESTO "CHE" GUEVARA. 

Estos antecedentes permiten suponer que los movimientos subversivos izquierdis- 
tas, persisten en su actividad, medrando dentro de un contexto general de debilita- 
miento de los poderes públicos donde existe una corrupción generalizada. 

Igualmente no existen evidencias de la formación de grupos subversivos 
organizados, con posibilidades de acciones inmediatas de relevancia, a pesar de que 
recientemente habrían surgido algunas organizaciones subversivas desconocidas hasta 
el momento como "LAS FUERZAS BOLIVIANAS DE LIBERACION" (FBL) y el "GRUPO 
JUSTICIERO VENEZOLANO". Estos movimientos han expresado que realizaron acciones 


contra las personas acusadas de corrupción. 
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EL _ SALVADOR 


FACTOR MILITAR 
A.- FUERZAS ARMADAS 

Como sucede en otros países de AMERICA CENTRAL, las FF.AA. salvadoreñas 
constituyen una referencia insoslayable dentro del panorama político del país. Si bien 
a partir de 1980 comenzó el proceso que culminó en la restauración de gobiernos 
civiles, los militares han tenido una incidencia notoria en las esferas del gobierno. 

En general las relaciones entre el gobierno y las FF.AA. han sido normales aunque 
las dos corrientes en las cuales se divide ARENA (ALIANZA RENOVADORA NACIONALIS- 
TA)(seguidores de la línea del extinto mayor D AUDISSON y los simpatizantes del 
Presidente CRISTIANI) se han reflejado dentro de las FF.AA. y el Presidente CRISTIANI 
ha desplazado en forma paulatina a los militares de la "línea dura”. La influencia de 
ESTADO UNIDOS ha sido determinante par la depuración de las FF.AA., ya que el 
gobierno del Presidente BUSH ha presionado a las autoridades salvadoreñas para el 
esclarecimiento de varios hechos donde se habrían violado los DD.HH.. En este sentido 
hay que destacar que el gobierno de EL SALVADOR promovió una investigación sobre 
el asesinato de los jesuitas en 1989 habiendo sido condenados por este hecho el 
Coronel GUILLERMO BENAVIDES y el Teniente YUSS1 MENDOZA. 

La formación militar de las FF.AA. salvadoreñas ha sido orientada fundamentalmente 
hacia la lucha de contra insurgencia, habiendo integrado una serie de batallones de 
élite formados en ESTADOS UNIDOS, algunos de los cuales en la actualidad ya han sido 
disueltos. También algunos cuerpos policiales militarizados, como la Policía de Hacienda, 
han sido disueltos en el marco de los acuerdo de paz con la guerrilla. Por otra parte 
en el país hay 55 asesores norteamericanos en forma permanente así como personal 
civil especializado que colabora con las FF.AA.. El presupuesto de defensa es de 160 
millones de dólares. 


EFECTIVOS: 
TOTAL DE FF.AA. --------- 43.500 
EJERCITO: === == === ó=.- 40.000 
ARMADA. + ==-=92=5= 1.300 
FUERZA AEREA ------=-——-— 2.200 
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B.- SUBVERSION 

El FRENTE FARABUNDO MARTI DE LIBERACION NACIONAL comenzó a gestarse en 
1979, cuando los sandinistas se apoderaron de NICARAGUA. La unificación de los cinco 
grupos subversivos que operaban en el país: EJERCITO REVOLUCIONARIO DEL PUEBLO 
(ERP), FUERZA POPULAR DE LIBERACION (FPL), FUERZAS ARMADAS DE RESISTENCIA 
NACIONAL (FARN), PARTIDO REVOLUCIONARIO OBRERO DE AMERICA CENTRAL, FUERZAS 
ARMADAS DE LIBERACION (FAL), se concretó en 1980. El nucleamiento de todas estas 
organizaciones dentro del FMLN se llevó a cabo mediante la intervención personal de 
FIDEL CASTRO y la intermediación de los sandinistas. 

Durante diez años el movimiento guerrillero se mantuvo muy activo principalmente 

“Ss en las zonas norte y oriental del país, manteniendo una relativa influencia en varias 
zonas rurales. Si bien las ofensivas para desestabilizar a los sucesivos gobiernos de 
NAPOLEON DUARTE y ALFREDO CRISTIANI no prosperaron, la guerrilla no pudo ser 
derrotada. Atento a esta realidad el Gobierno salvadoreño le dio un nuevo impulso a 
las negociaciones de paz que ya se habían anunciado anteriormente. 

Después de varias instancias negociadoras, se llegó a la firma de un acuerdo de 
paz el día 16 de enero del presente año. Los principales puntos de este acuerdo son 
los siguientes: 

- Cese de las hostilidades a partir del 01.FEB.92, que deberá ser verificado por 
la ONU y por representantes de los gobiernos de MEXICO, VENEZUELA, COLOMBIA y 
ESPAÑA. 

- Concentración de los efectivos del Ejército y la guerrilla en diferentes zonas, 
fiscalizada por observadores de la ONU, y simultáneamente, confección de un inventario 

E de sus respectivas fuerzas y armamentos. 

- Reducción de un 50,2% de los 63.000 efectivos militares regulares, en un periodo 
de 24 meses. 

- Supresión de la Dirección Nacional de Inteligencia, los cuerpos de seguridad del 
Ejército, las defensas civiles y las guardias cantonales. 

- Desmantelamiento de los batallones de infantería (de contrainsurgencia). 

- Disolución de la estructura militar del FMLN (8.000 efectivos) en cinco etapas 
(entre el 01.FEB.92 y el 31.0CT.92) e incorporación a la vida civil, cada 90 días, de un 
20% de los mismos. 

- Integración de un número aún no determinado de efectivos del FMLN a la Policía 


Nacional Civil (PNC) y creación de un cuerpo que sustituirá a los órganos de 
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seguridad (Guardia Nacional), integrado por 10.000 efectivos. 

- Revisión de la actual doctrina militar y profundos cambios en el seno del 
Ejército. Dicho procedimiento será llevado a cabo por una Comisión "ad hoc" que 
realizará un exhaustivo análisis de los antecedentes de cada efectivo. 

- Cambios en el sistema electoral y judicial a fin de adaptarlo a la presente 
realidad salvadoreña, con miras a consolidar la democracia y el respeto de los DD.HH., 
y creación de nuevos mecanismos que garanticen la aplicación adecuada de la justicia. 

— Instrumentación de mecanismos que aseguren la reinserción de los ex- 
combatientes a la sociedad civil, en un marco de plena legalidad. 

- Liberación de presos políticos hasta el 01.MAR.92. 

- Sanción de un Decreto Legislativo (a partir del 01.MAR.92) que posibilitará la 
transformación del FMLN en un partido político. 

- Realización de profundos cambio del sistema de tenencia de tierras, que permitan 
el asentamiento de campesinos, soldados y ele uerrilleros en zonas actualmente 
improductivas por efecto de los enfrentamientos armados. 

La implementación de estos acuerdos se ha ido cumpliendo con algunos inconve- 
nientes, ya que ambas partes se inculpan de actitudes antipacifistas. Tanto dentro de 
las fuerzas como dentro del movimiento subversivo, existirían sectores "desencuadra- 
dos", que serían autores de algunas acciones tendientes a boicotear el proceso de 
pacificación. 

De todas maneras el cronograma previsto en general se está cumpliendo, 
destacándose que el día 16 del corriente fue desmovilizado el Batallón "RAMON 
BELLOSO", especializado en la lucha antisubversiva. Otras unidades de élite habrían 
sido desmovilizadas anteriormente. 

El FMLN se proclamó como partido político adelantando que participará en las 
elecciones de 1994 en coalición con otros sectores de izquierda. 

En proyección internacional, delegados del FMLN, participaron en el homenaje al 
"CHE" GUEVARA realizado en SANTA FE y en el III FORO DE SAN PABLO realizado en 
MANAGUA. 
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HONDURAS 


FACTOR MILITAR 
A.- FUERZAS ARMADAS 

La influencia de las FF.AA. en la política Nacional es una constante en la historia 
de HONDURAS y la presencia militar directa o indirecta en el gobierno, constituye una 
realidad insoslayable. 

Las FF.AA. entregaron el gobierno a las autoridades civiles en 1981 cuando fue 
electo el ex-presidente ROBERTO SUAZO CORDOBA. Desde entonces, diversos sectores 
castrense han procurado mantener su influencia sobre el poder político, requiriendo 
una libertad de acción que no está permitido por la Constitución aprobada en 1980. 

Existen distintas corrientes de opinión dentro del ámbito castrense. Durante el año 
1987 un grupo de oficiales de la llamada "Sexta Promoción” (mandos medios) pidieron 
que fueran desmanteladas las bases de los revolucionarios nicaragijenses en territorio 
hondureño. Por otra parte en el mes de febrero del presente año un grupo de 
oficiales jóvenes nucleado en el movimiento denominado "GENERAL JOSE TRINIDAD 
CABAÑAS" denunció corrupción en la cúpula militar, amenazando que actuarían "sin 
contemplaciones para depurar a las FF.AA.”. Concretamente los oficiales subalternos 
acusaron a la cúpula militar de "complicidad indirecta frente a los actos de corrupción 
administrativa e indiferencia ante el Narcotráfico". 

En lo referente a la presencia militar norteamericana en HONDURAS, es un hecho 
que por su importancia merece una especial atención. Cuando el Pte. RONALD REAGAN 
se hizo cargo del Gobierno de EE.UU. en 1981 declaró que "trazaría la línea de 
contención contra el comunismo en AMERICA CENTRAL". 

Desde entonces, la asistencia militar a HONDURAS se incrementó en forma 
considerable ya que de U$S 4 millones de dólares en 1980, pasó a U$S 41 millones de 
dólares en 1985 y actualmente la cifra se acerca a los 100 millones de dólares. 

Desde 1982, EE.UU. y HONDURAS han realizado maniobras militares conjuntas 
denominadas “Pino Alto" en sus distintas versiones, con el desplazamiento de 
importantes efectivos y materiales. Pero además los ingenieros militares norteamerica- 
nos han construido una importante infraestructura militar. Desde 1983 se han 


construido 6 pistas aéreas, casi 200 kilómetros de carreteras, depósitos de municiones, 


cuarteles e instalaciones de radar. 


Por su parte, HONDURAS ha recibido aviones norteamericanos F-3 con los cuales 
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marcaría un notable desequilibrio a su favor en el poderío aéreo en el resto de los 
países del área. 
Por su parte. en mayo de 1985, el entonces presidente SUAZO CORDOBA firmó con 


el Gobierno norteamericano un "Pacto de Defensa Mutuo” ante "cualquier agresión 


externa". 

EFECTIVOS 
TOTAL DE FF.AA.-—------------=--- — 19.200 
EJERCITO —----=-=============----- 17.000 
ARMADA === 700 
FUERZA AEREA -----=-==-====-======-=- 1.500 


B.- SUBVERSION 

La última acción antisubversiva se registró en 1986 contra el FRENTE CINCHONERO 
DE LIBERACION NACIONAL, en la costa atlántica del país. Este grupo de tendencia pro- 
cubana surgió en 1979 como guerrilla urbana pasando posteriormente a operar en el 
medio rural. 

Hasta 1988 se tenía conocimiento de la existencia, aunque en forma incipiente del 
FRENTE MORASANISTA DE LIBERACION NACIONAL, FRENTE REVOLUCIONARIO LORENZO 
ZELAYA, el PARTIDO DE LOS TRABAJADORES CENTROAMERICANOS y el EJERCITO 
POPULAR DEL PUEBLO. 

Estos grupos se habrían disuelto ya que en el tercer encuentro del FORO DE SAN 
PABLO, participaron delegados del PARTIDO REVOLUCIONARIO DEL PUEBLO (PRP) y del 
PARTIDO DE LOS TRABAJADORES DE HONDURAS (PTH). 

Actualmente no existe en HONDURAS ninguna actividad subversiva de relevancia. 
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Como en la generalidad de los países centroamericanos, las FF.AA. guatemaltecas 


tienen una notoria incidencia en los acontecimientos políticos del país. 


Antes del advenimientos del período democrático GUATEMALA estuvo dirigida por 


dos militares que accedieron al poder mediante sendos Golpes de Estado: el Gral. 
EFRAIN RIOS MONTT y OSCAR MEJIA VICTORES, (quien propició la realización de 
elecciones para la designación de un nuevo Presidente constitucional). 

Para las elecciones de 1985, los militares promovieron la candidatura de JORGE 
CARPIO de la UNION DE CENTRO NACIONAL, por considerar que este político era el que 
mejor reflejaba los intereses de las FF.AA.. Finalmente CARPIO fue derrotado en una 
segunda vuelta electoral por VINICIO CEREZO, de línea claramente antimilitarista, 


caracterizada por fuertes críticas hacia el sector militar en lo referente a su 


participación en la lucha antisubversiva. Razón por la cual durante su mandato no 


existió una relación fluida entre el Gobierno y algunos sectores militares. 
Actualmente el Presidente JORGE SERRANO ELIAS es de tendencia conservadora y 


muy vinculado al sector militar. 
EFECTIVOS 


TOTAL DE FF.AA.-----------= 32.000 
EJERCITO -=--===========-=-- 30.300 
ARMADA ---=========m==== 1.000 
FUERZA AEREA  -------======= 700 


B.- SUBVERSION 


Después de la firma de los acuerdos de Esquípulas, los grupos subversivos 


agrupados en la Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca (URNG) 


iniciaron 


conversaciones con representantes del Gobierno que se llevaron a cabo en MADRID. 


La URNG está integrada por el Ejército Guerrillero de los Pobres, las Fuerzas 
Armadas Rebeldes (FAR), la Organización del Pueblo en Armas (ORPA), y el Partido 


Guatemalteco del Trabajo (PGT). 


Todas estas organizaciones guerrilleras son de tendencia pro-cubana y recibieron 


un gran impulso después del triunfo de la Revolución Sandinista, habiendo existido 
además contactos con el Frente Farabundo Martí de EL SALVADOR. 


RESERVADO 


AL 


9209230 


d 
E 


E E 
Ñ 4 z E 
a a sn AA + 


RESERVADO 44 


Las URNG tuvo su mejor momento entre los años 1980 y 1982 llegando a contar con 
alrededor de 6.000 efectivos. Para 1986 su número se había reducido a unos 800 
hombres no recibiendo más apoyo armado de países vecinos. 

Esta organización envió delegados al II1l FORO DE SAN PABLO y al homenaje al 
"CHE" GUEVARA en SANTA FE. 
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NICARAGUA 


FACTOR MILITAR 
A.- FUERZAS ARMADAS 

Al asumir como Presidente de NICARAGUA, VIOLETA BARRIOS DE CHAMORRO, la 
primera medida que tomó fue la de reducir el número de efectivos militares. Las 
FUERZAS ARMADAS estaban integradas por 80.000 hombres, quedando reducidas a 
19.000. 

Las mismas están en manos de los sandinistas, estando a la cabeza el Gral. 
HUMBERTO ORTEGA, hermano del ex presidente y ex miembro de la dirección del 
sandinismo. 

La presidenta CHAMORRO se vio obligada como consecuencia de las circunstancias 
políticas del país a aceptar compartir el poder con los sandinistas por lo que permitió 
que HUMBERTO ORTEGA continuara al frente de las FF.AA. 

Por lo tanto las FF.AA. de NICARAGUA tienen un alto contenido ideológico con una 
estructura similar a las FF.AA. de CUBA, aunque habría una tendencia a la profesiona- 
lización de las mismas. 

Dentro de este contexto es importante destacar que en el mes de enero HUMBERTO 
ORTEGA condecoró al Agregado Militar de EE.UU., lo que es el indicio de un cambio 
en la concepción ideológica de las FF.AA. 


EFECTIVOS 
TOTAL DE FF.AA.------------ 72.000 
EJERCITO ----=----=======--- 69.000 
MARINA === 1.000 
FUERZA AEREA -------------- 2.000 


B.- SUBVERSION 

Las particulares condiciones políticas del país, determinan que exista un peligro 
latente de movilizaciones armadas contra el Gobierno. 

Si bien el sandinismo perdió las elecciones, conserva una parte importante del 
poder real al controlar las Fuerzas Armadas, las Fuerzas de Seguridad y el Sector 
Sindical. Por otra parte el FRENTE SANDINISTA DE LIBERACION NACIONAL (FSLN), 
mantiene una estructura de movimientos de masas con posibilidades de provocar 


disturbios civiles de proporciones. 
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El peligro del surgimiento de grupos subversivos proviene de ambos extremos del 


espectro político del país. Tanto sandinistas cono anti-sandinistas acusan al Gobierno 


de no cumplir con las promesas pre-electorales, principalmente en lo referente a la 
adjudicación de tierras. 

Recientemente el Gobierno decidió devolver todas las tierras que los sandinistas 
habían confiscado, lo que provocó la reacción del FSLN. Por otra parte el Gobierno no 
ha logrado desarmar totalmente a distintos grupos armados que mantienen esporádicos 
enfrentamientos en la zona norte del país. 


Recientemente un grupo de 200 guerrilleros rearmados se habrían internado en 


, 
| 
territorio hondureño, perseguidos por el Ejército Sandinista, informándose además que a E 

Ss durante el presente mes se registraron 24 enfrentamientos armados. ¡ A 
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PANAMA 


1.- SUBVERSION 

Tras la operación militar de ESTADOS UNIDOS del día 20 de diciembre de 1989, 
fueron disueltas las Fuerzas Armadas panameñas, que dando en su lugar cuerpos de 
policía militar integrados por panameños y algunos efectivos norteamericanos. A partir 
de ese momento surge el grupo subversivo M-20 al cual se la han atribuido el 
asesinato de dos soldados norteamericanos y alrededor de 50 atentados con bombas. 
El último atentado registrado fue perpetrado el día 18 del corriente mes cuando 
estallaron tres bombas en diferentes puntos de la capital con un saldo de dos heridos. 
Se desconocen detalles importantes sobre el M-20 tales como dirigencia, efectivos, 
tendencia y vinculaciones internacionales. Se supone que éste grupo es de tendencia 
nacionalista y está integrado por simpatizantes de ANTONIO NORIEGA. 

Por su parte el PARTIDO REVOLUCIONARIO DEMOCRATICO (PRD), grupo político 
torrigista que apoyó a NORIEGA, envió un delegado al homenaje al "CHE" GUEVARA, 
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FOROS 


I. REUNION DE PARTIDOS POLITICOS Y MOVIMIENTOS DE IZQUIERDA DE AMERICA 
LATINA Y EL CARIBE 


En relación a las reuniones efectuadas por los partidos politicos y movimientos de 
izquierda de AMERICA LATINA y EL CARIBE, se destacan las efectuadas en ROSARIO, 
ARGENTINA, entre 12 y 14 de junio y la de MANAGUA, NICARAGUA entre el 16 y el 19 
de julio. 

En el Seminario de ROSARIO (que fue dedicado al "CHE" GUEVARA al cumplirse 64 
años de su nacimiento en esa ciudad) participaron 47 organizaciones y movimientos 
revolucionarios del Continente. Dicho encuentro tuvo por finalidad "buscar las 
respuestas necesarias para revitalizar el proceso liberador en AMERICA LATINA, como 
alternativa al neoliberalismo recolonizador". 

En el documento final -"Declaración de ROSARIO”"- se expresa el compromiso de 
hacer la revolución a pesar de la crisis en el desarrollo del pensamiento revolucionario 
a partir de la caída de los regímenes del este-europeo y de la desintegración de la 
U.R.S.S.. 

Los participantes reconocieron la coincidencia de enfoques y actitudes, preservan- 
do la diversidad de tendencias allí representadas, pero destacando la necesidad de 
unidad entre los distintos movimientos. Entre las coincidencias se destaca el apoyo y 
reconocimiento a la revolución cubana, considerándolo como único baluarte comunista 
que se mantiene vivo en la región. 

En el encuentro de MANAGUA, el 111 FORO DE SAN PABLO, participaron represen- 
tantes de 61 partidos y movimientos izquierdistas de 17 países latinoamericanos así 
como observadores de 43 organizaciones políticas de EUROPA, ASIA, AFRICA, EE.UU. 
y CANADA. 

En este encuentro (al igual que en los dos Foros anteriores) se produjo una dura 
confrontación entre la llamada "corriente revolucionaria”, encabezada por el PARTIDO 
COMUNISTA CUBANO, y el sector mayoritario integrado por las fuerzas que vienen 
reformulando las posiciones tradicionales de esta franja política. 

El primer punto del temario fue la discusión sobre "el desarrollo alternativo en 
AMERICA LATINA" con respuestas pragmáticas de los sectores de izquierda frente al 
auge de ideas y políticas "neoliberales" o "neoconservadoras", elementos comunes a 


todas las organizaciones y partidos políticos que -con excepción de CUBA- son 
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opositores a sus respectivos gobiernos. 

Otro de los puntos destacables fue la consideración, por parte de los participan- 
tes, en cuanto a la importancia del encuentro, ya que configuraría un amplio cuerpo 
político internacional pudiendo ser usado como aval y respaldo para muchos de sus 
integrantes que necesitan de la solidaridad internacional para facilitar y efectivizar 
sus políticas o reclamos institucionales o políticos (desde el PARTIDO COMUNISTA 
CUBANO a grupos guerrilleros de COLOMBIA, GUATEMALA o EL SALVADOR hasta el 
MOVIMIENTO TODOS POR LA PATRIA de ARGENTINA). 

En el momento de efectuar la declaración final, se planteó un debate sobre si el 


Foro debía pronunciarse o no sobre cuestiones inherentes a otros continentes (IRAK, 


¿ 


Esad 


O 


PALESTINA, LIBIA, etc.) primando finalmente la posición que menos consenso tenía 
(encabezada por los sandinistas): la de pronunciarse por los temas extracontinentales. JE 
Paralelamente al Foro, se efectuó una reunión llamada "Reunión del MERCOSUR" 3 
realizada por la delegación de URUGUAY, el MOVIMIENTO DE IZQUIERDA REVOLUCIONA- 
RIA (MIR) de CHILE, el PARTIDO TRABALHISTA (PT) de BRASIL y los partidos que E 
integran el "FRENTE DEL SUR” de ARGENTINA (INTRANSIGENCIA POPULAR, PARTIDO 
COMUNISTA, ENCUENTRO POPULAR y PARTIDO INTRANSIGENTE). En esta reunión se 
acordó realizar un encuentro en el marco del FORO DE SAN PABLO, en octubre del es 
corriente año, en ARGENTINA, para analizar la problemática de la integración regional 
en cuanto al MERCOSUR. 
Al finalizar el encuentro, se aprobó que el próximo Foro se realice en la primera 
quincena de junio de 1993 en LA HABANA, CUBA. 
11. ANALISIS Y CONCLUSIONES 
- Las características de estos Foros fue la búsqueda de la unidad con la 
proposición de homogeneizar un accionar en conjunto por sobre las diferencias 
ideológicas y metodológicas de los impulsores del Foro y de sus invitados, (a pesar 
de la diversidad de enfoques allí representados) destacándose además el logro de una 
continuidad en la realización de estos eventos. 
- Básicamente se presentaron tres problemáticas: 
* la persistente injerencia de EE.UU. en países subdesarrollados (especialmente 
NICARAGUA), 
* las permanentes presiones económicas a las que se ve sometida CUBA, 
* los conflictos no resueltos en países extracontinentales, en los que EE.UU. 


mantiene una constante presión. 
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- Luego de la caída del muro de BERLIN y de la desintegración de la U.R.S.S., con 
todos los cambios posteriores producidos en el mundo comunista, estos encuentros son 
los ámbitos que más fuerza reúnen para discutir tácticas y estrategias de la izquierda. 


- Las expectativas puestas en estas reuniones quedan demostradas por la masiva 


e re 


(y variada) asistencia así como por la necesidad manifiesta de reforzar la unidad en 
torno a una reformulación latinoamericanista que dé mayor credibilidad a sus 
propuestas. 

- A pesar de que en ambos Foros se hizo hincapié en la necesidad de unidad 
entre los distintos grupos, igualmente se produjeron discrepancias, siendo significativo 
el hecho de que a pesar de la superioridad numérica de la corriente "renovadora", 
finalmente triunfara la posición de los “revolucionarios”. Esto permitiría prever una 
radicalización en las resoluciones que adopte el Foro, que, en caso de mantener una 
línea de seguimiento de los lineamientos del PC Cubano, podría derivar en que los 
sectores moderados se aparten del Foro. 

- Es de destacar, asimismo, que en ambos encuentros (pero sobre todo en el FORO 
DE SAN PABLO) participaron partidos políticos de izquierda, sectores políticos que en 
sus orígenes tuvieron que ver con la subversión, movimientos subversivos que 
actualmente son partidos políticos (FRENTE FARABUNDO MARTI PARA LA LIBERACION 
NACIONAL de EL SALVADOR) así como movimientos subversivos propiamente dichos, lo me 
que genera un espectro muy amplio de puntos de vista, desde los que se ajustan a 
la Constitución y la Leyes, hasta los que no vacilan en utilizar la lucha armada. 
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LA PAZ, 11 (AP, EFE y 
Reuter). — Las relaciones 
entre los Estados Unidos y 
Bolivia entraron hoy en la 
peor crisis de los últimos 
años por las diferencias en 
rno a los alcances de la 
Jucha contra el narcotráfí- 
eo. 

El gobierno boliviano es- 
.peraba hoy con expectati- 
va que los Estados Unidos 
rectifiquen el contenido de 
un documento del Depar- 
tamento de Estado en el 
que se afirma que el presi- 
dente Jaime Paz Zamora 
pidió en 1990 a Washing- 
ton ayuda para militarizar 
la lucha contra el narco- 
tráfico. 

“Bolivia exigió anoche 
esa rectificación”, dijo el 
, Subsecretario de Relacio- 
nes Exteriores y ministro 
interino, Manfredo Kempt, 
tras mantener una entre- 
vista con representantes 
de la Embajada norteame- 

icana en La Paz. 


DIVERGENCIAS EN LA LUCHA ANTIDROGA 


Crisis en la relación 
entre Bolivia y EE.UU. 


En el comunicado difun- 
dido por la cancillería se 
admite sin embargo que el 
gobierno boliviano “solici- 
tó la ampliación de la ayu- 
da militar” estadouniden- 
se “para el entrenamiento 
de dos batallones del ejér- 
cito para su eventual par- 
ticipación en la lucha con-' 


tra el narcotráfico”. 


Hasta antes de la sus- 
cripción en 1990 de un ane- 
xo en el convenio bilateral 
antidrogas, la asistencia 
militar norteamericana 
estaba solo destinada a la 
fuerza aérea y a la armada 
bolivianas, que prestaban 
apoyo logístico a las fuer- 
zas policiales especializa- 
das en la lucha antinarcó- 
ticos. 

El Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores aclaró que 
el pedido fue formulado un 
año antes a través de cana- 
les oficiales “y no como se 
menciona tendenciosa- 
mente” en informaciones 
procedentes de Washing- 
ton, que sostienen que Paz 
Zamora “hubiera solicita- 
do ayuda personalmente”. 

En círculos políticos y 
Sindicales se tenía la im- 
presión generalizada, no 
desmentida oportunamen- 
$e por el gobierno, de que 
la participación del ejérci- 


to en el combate contra las 
drogas fu“ impuesta por 


los Estados Unidos. 

El gobierno de La Paz 
paralizó recientemente la 
entrada de asesores milita- 
res estadounidendes, des- 
pués que el Parlamento 
convocó a los ministros de 
Defensa, Interior y Rela- 
ciones Exteriores para que 
den explicaciones por la 
Megada a) país de 122 mili- 
tares norteamericanos, ca- 
lificada por la oposición de 
“ilegal”. 

Las críticas de la oposi- 
ción política, de los sindi- 
catos y de los organismos 
de derechos humanos con- 
tra el gobierno se habian 
acentuado previamente 
con la extradición de la bo- 
liviana Beatriz Asunta Ro- 
ca Suárez para ser proce- 
sada por narcotráfico ante 
la Justicia norteamerica- 
na. 

Las relaciones entre 
Washington y La Paz tam- 
bién se vieron perjudica- 
das por una serie de de- 
nuncias sobre supuestos 
abusos cometidos per 
agentes de la DEA (agen- 
cia antidrogas norteameri- 
cana) que operan en Boli- 
via. 

La oleada de críticas Y 
obiigó al propio Paz Zamo- 
ra a reconocer en un men- 
saje a la Nación que “las 


E relaciones con los Estados 


Unidos pasan por proble- 
mas” al anunciar su deseo 
de encauzarlas dentro del 


+ “respeto a la soberanía y 
“dignidad nacionales”. 
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- Jerarca incolucrado en narcotráfico 


MIAMI] (Reuter) - El máxi- 
pr a jounid 


Martínez, director de la Oficina 
Nacioual de Política para el Con- 


0//0/ 


trol de las Drogas, que depende de 
la Casa Blanca, posee entre 15.000 
y 50.000 dólares en acciones del 
Banco Key, según su propia decla- 
ración de bienes financieros. El 
funcionario se desempeñó en el 
consejo directivo de la entidad 
entre 1979 y 1986, pero no se 
sospecha que haya cometido actos 
ilícitos, seyún el Miami Herald. 


El periódico citó sin nombrara 


fuentes policiales que dijeron que el 
Banco, situado en la ciudad de 
Tampa, estaba sujeto a investiga 
ción bajo acusaciones de lavado de 
dinero. 


TLOAZSE 


VA AR TI PM O PU + 


blicano de Florida, y su portavoz, 
no pudieron ser contactados para 
hacer algún comentario. 

Dos funcionarios del Banco 
fueron arrestados el viernes. Á uno 
se le acusó de dar informes falsos 
a inspectores federales y al otro de 
perjurio. Los detalles del lavado di 
dinero, que generalmente involucih 
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Jete antidroga desconforme | 


QUITO (Reuter) - El jefe de 
la lucha antidroga de los 
Estados Unidos, Bob Martí- 
nez, criticó ayer el lujo que 
Colombia permitió a Pablo 
Escobar en la cárcel y exhor- 
tó al Gobierno a no negociar 
las condiciones de su rendi- 
ción. 

Periodistas que visitaron la 
cárcel de la que se fugaron el 
narcotraficante Escobar y nueve de 
sus hombres el 22 de julio descu- 
brieron que parecían más viviendas 
de lujo, con enormes aparatos de 
televisión, automóviles de juguete 
a control remoto y una piscina, que 
una prisión. 

obar ofreció juego entregar- 
se, pero imponiendo condiciones 
sobre el tipo de prisión en la que 
sería encarcelado. 

Martínez, director de la Oficina 
de Política Nacional para el Con- 
trol de la Droga, se reunió con el 
presidente colombiano César Gavi- 
ria en Quito pero no emergió del 
encuentro más optimista acerca de 
un pronto encarcelamiento de 


**Rendición bajo condiciones 
que le impiden al Gobierno ejercer 
su derecho en nombre del pueblo 

. «para hacer todos los cargos y tratar 
Ja ese delincuente como a todos los 
Aelincuentes... creo que no es 
torrecto””, dijo Martínez a los 
periodistas. 


Martínez, quien estuvo en Quito 
para :a asunción del Presidente 
Sixto Durán Ballén, dijo que las 
autoridades antinarcóticos están 
alerta sobre los desplazamientos de 
los narcotraficantes afuera de 
Colombia y Perú, luego de las 
acciones contra ellos en esos paí- 
ses. 

“> Ecuador, por ejemplo, descu- 
brió hace poco que se ha converti- 


do en un importante puente para el 
envío de cocaina de Colom 
hacia los Estados Unidos y Eur 
in embargo, Martínez dijo que 
Estados Unidos tiene un presupues- 
to limitado para financiar activida- 
des antidroga en Sudamérica, pero 
que está dispuesto a ayudar con 
tecnología y asesoramiento. 


El Presidente peruano Alberto 
Fujimori, también en Ecuador para 
la ceremonia de cambio de mando, 
dijo al periodismo hoy que quiere 
que Washington vuelva a enviarle 
dos estaciones de radar que retiró 
después que las Fuerzas Armadas 
peruanas derribaron un avión milí- 
tar estadounidense semanas atrás. 

**Hubo varias deficiencias en la 
cooperación mutua con Perú”, dijo 
Fujimori. 

Martínez también se entrevistó 
con el flamante Ministro del Inte- 
rior ecuatoriano, Roberto Dunn, 
para discutir la lucha contra el 
narcotráfico en ese país. = 
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Tres mujeres que escondian cinco kilos de cocaina 
entre sus ropas fueron detenidas cerca de Ja Tróntera dé 
la provincia de Salta con Belivia, cuando viajaban en un 
micro. El operativo tue realizado por Gendarmería, que 
ahora trata de establecer quiénes eran los contactos de 
las mujeres en la Argentina. 

El secuestro de la droga se realizó cuando los gen- 
darmes realizaban un operativo de control en Aguaray, 
un pueblo salteño ubicado en la región fronteriza con 
Bolivia. Las mujeres, de nacionalidad boliviana, iban en 
un micro que había salido de Salvador Mazza. 

z Tras descubrirse que llevaban los cinco kilos de coca» 
¿na fueron puestas a disposición del juez federal de Sala 
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Identificaron ala 
| mujer que apareció 
| muerta en Atlántida ] 


no Y 


í CANELONES (por Miguel A. Viguola).- 

5 -— identificada la mujer que apareciera boob 
finca de Atlántida. 1 mafocwe del Forcase señala 
que se está ante un homicidio, 


Ampliando la información ofrecida en nuestra edición 
“interior, sobre el hallazgo de una persona sin vida en 
ma finca ubicada en calle 11 y Circunvalación en el 
Balneario Atlántida, la Policía canaria identificó a la 
“ficcisa. Se trata de Susana Reyes Caballero, oriental, de 
a años, poseedara de un eno Me penal por el delito 

de “Zeministro de estupefac 


La labor efectuada por los integrantes del Instituto 
Yécnico Forense, personal que realizara la necropsia, 
* dejaba establecido que se trataba de un crimen. 


De acuerdo al resultado de la pericia, la occisa 

“presentaba múltples hematomas en diversas partes de su 

* cuerpo, producidas por un objeto contundente, siendo la 

.. de su muerte, anemia aguda por traumatismo 
Tena. 


+ BUSCAN A UN HOMBRE.- Las primeras indagacio- . 
" ers realizadas por los funcionarios de Canelones, 
: dejaron establecido que no sería Ajeno al hecho Alfredo 
'* Gañola Sieri, oriental, de 40 años, quien tiene en su 
* haber varios antecedentes penales, presumiéndose que 


+ pudiese estar innvolucrado en el homicidio. 


Este hombre era compañero de la fallecida y ha 


e ala ido de los lugares que habitualmente frecuenta- 
a 


42092235 


a 


0//03 


E 4 A ia z + 
No DOCUNATHTO mn ENTRADO : 
IO: CRUZADO .- 
enamiza A REVIA. A 


EN A 0 E 


O it 
a ARI E ll 


Surgen nuevas hipótesis en homicidio de balneario de Canelones 


Policía sospecha vínculos entre el asesinato de 
Susana Reyes y traficantes detenidos en Atlantida 


NW Aunque el principal sospechoso Ex compañero de la víctima no fue requerido internacionalmente 


WCabellezo, de 25 años, en Allántida En tanto queel principal sospechoso en el crimen de lajoven Susana Reyes Caballero en Atlántida,sigue 
sobre varias pistas. Días atrás informa- Prófugo, se investigan otros extremos del caso. El nuevo elemento que ahora es analizado por los 
jos acerca de la presunción manejada investigadores canarios tiene que ver con las cuatro personas detenidas días arrás enel mismo balneario, 
E Sada es de la Dirección — donde además se incautara un quilo doscientos gramos de cocaína. La policía no descarta un estrecho 
o a mn 2 vínculo entre estas personas y el hombre buscado con relación a la muerte de la joven de 25 años. 


dei sospechoso al Brasil. 
bo dee pun: dond desc la 
sensión del asunto serelacionaal les, este es un sesgo sobre el que los  decuatro en Alñlántida dedica- SE INVESTIGA LA 
comercialización de drogas. investigadores mamuenen una asenta das al tráfico de cocaína”, confió LA CONEXION CON EL TRAFICO 
pss Penales poi mirada. “No descartamos una vincula- REPUBLICA una feerae policial ca- 
, de las motivaciones crimina- — ción entre el hecho y la reciente captura — naria. Esta es ahora una de las piezas fun- 


: - Moo prucioa recae on le [ocacion 
A A línea recaz en la 


de AGS “Si 1 bien todavía no se puede 
adelantar nada en relación a eso”, 
manifesúó la fuente, “es una posibilidad 
= sobre la que se trabaja. Hay que tener en. 


a da e 
es ahora indagado en * 
Made por los investigado- 
sel A paris dect eso podran Surg 
importantes datos que permitieran 
ubicación del sospechoso. 


BRIGADA DE NARCOTICOS 
E INTERPOL EN EL CASO 


Dadas las características del caso, 
no adores de Canelones solici- 
colaboración de la Brigada de 
e y de Interpol. A esta última 
| depétidencia se requirieron los antece- 
¡ dentesde AGS, que los cuenta no sólo 
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ATLANTIDA, Canelones. (Por Jorge 
Eduardo Varela y Juan Altonso Lareté, 
corresponsales). 

La policia de Canelones hizo circular 
en la vispera la toto del principal sospe- 
choso de haber dado muerte a golpes a 
una joven mujer en un apartamento de 
esta ciudad baimearia, cuya captura ha 
sido solicitada de manera especial a paí- 
ses limitrofes a través de los servicios de 
INTERPOL. 

Los investigadores canarios no des- 
cartan la posibilidad de que el homicida 
haya estado conectado con cuatro indivi- 
duos recientemente procesados y remiti- 
dos a la cárcel por tráfico y comercializa- 
ción de cocaína. 

Tal como se informó en ediciones pa- 
sadas ¡a victima fue but como 
Susana Reyes de 25 años, una 
bella mujer pess2Zs7a también 23 un dur 
tecedente penal por el delizo de suminis- 
tro. 


El cuerpo de la Reyes Caballero fue 
hailado en un apartamento ubicado en 
calle 11 y Circunvalación Atlántida, in- 
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- MUJER DE ATLANTIDA SOME TIDA 
A TORTURAS ANTES DE MORIR 


mueble que alquilaba esporádicamente 
junto a su compañero, ahora convertido 


O O de a 


" Cuando la pareja decidía pasar largos 
fines de semanas en Atlántida, acostum- 
braba a alquilar un televisor y un video en 
un comercio de la zona, pagando religio- 
samente lo adeudado. Sin embargo, un 
atraso en el pago dei aiquiter de tos 

tos mencionados movió al comer- 
ciante a soficitar a la dueña del inmueble 
Que intercediera ante la pareja para poder 
hacerse del dinero. 

Fue así que ambos se dirigieron al 
apartamento en cuestión y cuando estu- 
vieron lo suficientemente cerca percibie- 
ron un inconfundible olor nauseabundo, 
por lo cual dieron cuenta rápidamente a/a y 

icía. 


CICATRICES DE TORTURAS 


El apartamento presentaba un gran 
desorden y la mujer tenía puesto sólo una 
blusa. Su cadáver 


- nola 


AA ¡ 


mente. Avalado por un examen médico 
forense realizado postericrmente que de- 
terminó que tenía tres costillas tractura- 
das y soldadas, amén de múltiples que- 
maduras de cigarrillos, viejas y recientes, 
en gran parte de su cuerpo. En dos de tas 
paredes del anartamento quedaron las 
huellas del virtual estrellamiento de la 
mujer contra eilas, en el curso de un % 
ataque de inusitada violencia. : 

informaciones recabadas por los in- 
vestigadores permitieron determinar que 
«ei ahora buscado. Airedo 


ya cicatrizadas. Caghota Cieri es un hon+ 
bre Je 1.80 de estatura de gran porte físico" 

y fuerza descomunal, cuya captura ha sido 
solicitada a través de ta Red Policial y a 
nivel internacional, habida cuenta que es 
un hombre acostumbrado a viajar por el 
Cono Sur. Posee antecedentes en nuestro 


pais por comercializar marihuana y cocfi- 
ha y en CRIS yen Paraguay POr roboS A 


mano armada. 
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Desinterés latinoamericano 
por frente común antidroga 


E Los países de América 
Latina tienen muy poco interés 
en crear un frenie común contra 
el narcotráfico sostuvo hoy el 
ministro de Gobernación y Se- 
guridad Pública de Costa Rica, 
re Fishman, según 1 


podría tener su origen en la inci- 
dencia del narcotráfico en algu- 
nes esferas policiales latinoasne- 


En rueda de prensa con co- 
rresponsales extranjeros, el 
Tasmistro juzgó que la decisión de 
la Corte Suprema de Justicia de 
Estados Unidos sobre la kbertad 
de ese país para extraditar a de- 
Éíncuentes a su antojo, es un voto 
de desconfñanza hacia las autori - 
o GR lauinoamerica- 


ela resolución estadouniden- 
se fue una especie de adverien- 


cia, como insinuar “o cumple la 
ley o nos encargamos del he- 
cho”, aseguró Fishman. 

“No hay duda de que en cier- 
tos niveles policiales latinoame- 
ncanos hay colaboración con el 
narcotráfico y en los países con- 
sumidores también”. dijo. 

Según Fishman, no hay va- 
lentíani interés de tratar las cosas 
a fondo. “Hay mucho diálogo, 
mucha relórica, pero pocos he- 
chos, y en este momenio Estados 
Unidos tiene toda la responsabi- 
lidad de la lucha conta el narco- 
tráfico”, aseguró. 

Sin embargo, el titular costa- 
zricense de Gobernación y Segu- 
ridad Pública manifestó que 
Estados Unidos tiene la política 
desacertada de atacar “el panal y 
no las avispas”. 

“No hay que olvidarse de las 
avispas, pues pueden salir del 
panal y hacerotros”, dijo al deta- 


centro de distribución de a 
Desde que se incri 
vigilancia en Colombia, los cár- 
teles aumentaron a su vez el trá- 
fico y almacenamiento de la 
droga en Centroamérica, con 
destino a Estados Unidos y cada 
vez más, en su paso hacia Euro- 


El ministro indicó que claros 
indicadores de sus afirmaciones 
son el desinterés que ha encon- 
trado entre sus homólogos de 
México, Centroamérica y el 
Caribe, países que conforman el 
puente desde el sur hacia el norte 

¡ en el váfico de la droga, pars 
crear un frente común contra el 
narcotráfico. 

” También aseguró que el inte- 
rés de la Comunidad 


¡hacia el problema del iráfico de 


_drogaes “casi nulo”, ¿-ícomo el 
: internacional por cir . una le- 


llar que Panamá se perfila cada ¡| gislación sobre lavado de dóla- 
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A ablanos de como viste lo que es 
tá meoxdiendo am hriana Zaffa 

y. A 

Mirá, yo creo que en este causo ten” 

dríamos que pensar y definir dos us 

pectos. Lo primero algo que luga y 

no legalmente se ha dejado de discir- 


tir en nuestro país que es el tama, 


del desaparecido en sí, y el segundo 
está relacionado a la identidad del 
niño secuestrado. 


¿la lay de imperudad establece 
in corte en 00 crtido? 


No, no.és mucho anterior. Estas his 
blando de un saroo consensual donde 
no se quiere que pase abeolutamente 
nada «ue desestabilioe el espectro 
político actual y dunde hay concesio 
se en este sentido. El tema de los 
desaparecidos es uno de los temas 
que nunca fue discutido honestatente 
en muestra sociedad. 

¿Qué es un desmparecido? 
Preferiría contestar prusro qué es 
la desoperición. Estinos hublando de 
la fanea rás uburrinte de la rupro- 
sión; si se quiere de vu Poma dime 
utucturante por excelencia. 

Estamos heblando de situaciones 
donde no hay huellas, ni cuerpas, ni 
explicaciones válidas sobre lo cun 
tecido. Si a eso le agree que en 
los tiempos en que se producen las 
desspariciones, el cuerpo social es- 
tá obligado a guardar silencio para 
asegurar la propia supervivencia y 
la del desaparecido, socialmente nos 
rante que era negar cualquier infor- 
mación que pudiera incluso durle sig 
nificación politica al hecho. Unido 
a esto nos encontrábaros simpre o0n 
situaciones. de ambigiiegad: informe 
cios Equrciales, exiulisicia de 
inmbicios, llsmautes ULolectónicio y tua 
u caamicacioóns Oficiales sobre lis 
Sppervivencia del desapurecido que 
evidncian la presencia de aquello 
Que había sido rumugado. 0 ses que 


¿CHOS 


HUMANOS . - 


además del necesurio sometimiento in 
ducido a la norma del silencio, nos 
encontrarnos cOn WA ZO que va de 
la presencia a la ausyercía, de la e- 
xistemcia a la no existencia, marca, 
da permenentemente par la incerticks 
bre. 

¿Esto fuciano masúummente en 
la Cached 
No, fueran pocos los casas en que se 
produjo una idonti ficación merxiwa 00 
los enunciados dictatoariales; en go- 
neral predaminaron identificaciones 
parciales y contradictorias. Lo que 
es quizás obvio pero importrante es 
que no existe relación huma aja 
a las situaciones de poder propias 
de cada estructura sociai. La distri 
bución de los cuerpos, su estado, son 
un indicador inequívoco de los movi- 
mientos estratégicos del poder. Los 


pos, un proceso de reticulación que 
se ejerce en función de un proceso 
de contubilización de bujuss 

¿Porqué ciertos Guapos tinen 
que ser destruidos? Esta pregunta 
tiene, obvizeente, COMMOcuncius 20 
bre loy vivos y sobrevivientes. 

¿ersonifícación social de que 
relación es el desaparecido? ¿Mur 
to, secuestrado, demolido maralmir 
te, destruido socialmente? 

" Desapwrecido es metáfora de se- 
cuestrado, pero secuestrado está en 
algún lugar, da una señal, pide al- 
go, se busca un rescate. 

Deseparecido es motuara de 
muerto, pero muerto deja ui 0erte- 
za, uma señal. 

La desaparición ya no trata vó- 
lo de impunidad sino Que pone una 
axificación: un ali de ra zarda 
il saga rcido O Y ss Pujos slip 
ra un narbre y una historia tismina, 
ya sea lLleínacios No mantra do 
los inexistentes en Sus drsqpurnicio- 
nes, 
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ginate Com repercute la desapari- 


una madre en ua estructura [ami- 


ver? Podríamos hablar de una parali- 
zación vital: la idea de estar “sua- 
pendidos” en el tiempo. Quizás el 
efecto más importante sea el de ha- 
oer desuparecer psicológica y social 
mente de la vida cotidiana al resto 
de los miembros de qu familia, esen- 
cialmente la desaparición del senti- 
do y de aus proyectos de vida. Esto 
nos lleva al tema de la identidad 
que te decía; cáso poder discriminar: 
se como seres individuales en au nú- 
cleo familiar y en la sociedad (an 
el modo de sus interrelaciones, en 
el vínculo om atros grupos) quedan 
do suspendidos en el espacio y el 
tiempo. 

th el caso de los niños sua 
trados, ¿qeé es lo que aumntece? 
Una de lus cosas RS lapurtantes ve 
a ser uno de los primeros efectos de 
el secuestro: la perversión de la i- 
desitidad. Más allá de las diferen 
cias de edad y de la percepción del 
hecho traumático de la seperación de 
sus padres, lo relevante om el co0- 
rrer de las años va a ser el conoci- 
miento que de estos hechos Tienen 
lis personas que los tomaron a cer 
go. Tanto sÍ el niño sabe que está 
siendo buscado por su verdadera fami 
lía cam sí lo desconoce, hay al= 
guien (generalmente el que ocupa el 
lugar psterno) que lo sabe y obwia- 
mente exto Cir oonsecuención. 

Bablance de emo. 


Bueno, la desaparición de los padres 
proce en los niños alteraciones 
prafunaas en la identidad. 


Pera el esquizoanálizis (que es la 
teoría com que nos manejas) sería 


ua producción de eubjetividad. Es y” 


decir, la identidad sería una de laÉ 
formas de la subjetividad: creemos 
que somos blancos, adultos, sesouli- 
nos, heterosemales. El sujeto de la 
normalidad es el producto de esa sub 
jetividad intencional. Los margin 
les, los negros, las indios, los lo- 
cos, inician modos disidentes de pro 
ducción de subjetividad. La coheren- 
cía forma parte de ese modelo de mo- 
jeto fabricado industrialmente. Es 
el despotismo de la conciencia sobre 
los flujos del cuerpo y de la mente, 
Es la ¡idea del yo, del ego (que es” 
conde un Yo mayoritario y nanmitivo: 
blanco, heterosexual, resculino y A 
dulto, como te decía). 

Yo creo que el problema de Ma- 
riana no es tanto que "ya no es 
- Quien realmente es”, sino que su i- 
dentidad va a ser um producción sub 
jetiva de un palo paranoico, resccio 
perio y feaeciata, Intertmos verlo 
igmalaente en forma no mecánica; sin 
querer polemizar abre el somento en 
que se producen las primeras inscrip 
ciones en el psiquismo, cada niño vi 
ve la situación de desaperición de 
A padres de una runa perticular, 


de acuerdo con su historia; no todo '* 
lo que le pase está necesariamente " 


ligado a la desaparición (anque es- 
ta tenga un peso my grede que va 
ría segín ln edad del niño, las cir 
anetancias en que ocurrió, la infor 
mación que tuvo del hecho, la res 
puesta y el ligar familiar donde que 
dé ubicado). Ahara bien, el caso de 
Mariana nos habla de un proceso len- 
to y pemoso, plagado de altemati- 
vas, ¿Qué se esconde detrás de todo 
esto? La propuesta siniesta de aun- 
vivencia paeradanoraal entre víctimas 
y victimerios; la internalización de 
la propursta de olvido negando la vi 
gencia acusal de lo oarrido y sus 
implicncias en relación «ul Yubao. 
Yo hay comms que SINCE TO em 
tiendo: fijate que estamos hablando 
de una familia que se apropió com 
cientemente de una persona, le ocul- 
4% in Í 
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tre la base uel mois y del ise 
Diftalas UU cabo jo biaocaar lava 
parte dul Lutín ae gaita al entro 
clandestino de oeLrción Uma. ¿Y 
ahora qué se busca? la hgitiaación 
de la perversión, Fijate la historia 
del hijo de puta de Firci: fue uu 
de los asesinos que revistabe en los 
Servicios de Inteligencia del Estado 
con el nanbre de guerra de Faroelo 
Filiol, participa en el operativo de 
detención de los padres de Yariana 
Que terminan en un centro claniesti- 
no de confinemiento, luego de pasar 
por la jefatura de policía. El tipg 
impedido de tener descudencia con 
su esposa se apropia de la menor y 
falsifica su estado civil. Qundo la 
criatira era reclamada por sus abue- 
las, repite dirante años rmuevos se- 
cuestros fugándose om la niña a Pa- 
reguey, Juego a brasil, para retar 
ner a la Argentine y ser detenido el 
2 de junio. ¿Qué tenemos que po- 
ner? ¿El intento de sostener un vin 
culo de amor, une génesis familiar 
de amor sobre la bise de la toramru 
y el asesinato real? Videla decía en 
la Argentina: “lo que hicimos lo hi- 
cimos por amor”; "lo estamos prute- 
giendo” decían los carteles en la Ár 
gentina con ua propaganda Que mos 
traba a un soldado reelizando un can 
trol de autamWiles. El secuestrador 
de Mariana, ese ser siniestro que se 
presenta a las entrevistas om la 


ala de Mardi oo ¿ar ra ds 
y pertersció a la pun ist Je 
presivos de la dictaara argentira 
Quiiás haya sids uno 0 las tortura 
dur«s de los padres de la niña ... 


¿Gales am, a guida rg, 
los amuctericticas de un tartau- 
de? 

Mirá hay mana bibligrafía de guite 
que ha pasado por las cómures de tor 
tura en latimentrica y Enupa y han 
logrado sobrevivir. El tarturaudor ir 
parecería con una persanalidad agre— 
Siva, perversa, tiene la iniciativa, 
dispone del tierpo, controla el l+ 
gar y desempeña un rol domirente, ac 
tivo, violento. Es un victimario, un 
verdigo amipotente dueño de la vida 
y la muerte. Está estimulado por el 
dinero. El respaldo del Estado es to 
tal y la impunidad om que se mueve 
refuerza el hecho de que en sus ma 
nos tiene un objeto-peryana y Su vo 
luntad a quien quizás 10 hk visto 
punca antes, pero al que debe inte- 
rrogar contando con medios cmo la 
picana eléctrica, el tacho om agua 
y excrementos, la bolsúu de piíctico 
pera asfixiar, el bisturí o la sie- 
rra para astilar, el hombre, la sed 
y el frío del detenido y amtsures 
de témnicas de tartirs a su Uisposi-— 
ción. Pero sín inus del tem, el ca 


50 de Myrianá no es un nano elsia” 


do, €s expresión de ina propuesta de 
convivencia y olvido. Así cam se in 
due nmusivasiente a través de leyes 
y de hechos concretos (que refuerzan 
la inaunidad) de que el castigo es 
imposible, se coloca también a los 
respasables en un lugar de amipo- 
tencia qe tiende a prodcir efeo- 
tos de impotentización colectiva. 


Aablabas también de un intento 
de legitimación de la perversión ... 


Sí, y adenás nos encontramos (en el 
plano de lo careto) om un intento 
legal de exclusión del cuerpo social 
de la familia real de Mariana. Este 
intento de exclusión está quizás fm 
dado en omsidererlos incepeces de 
educar a los niños, en forma tal que 
enel futuro fueran portavooes del 
polo domisente que antes te rana 
ba, por el sólo hecho de haber farma 
do a los padres de esta niña que 508 
tenían un enfrentamiento directo con 
los estructuras hegemónicas de po- 
der. Yo te pregunto a vos ¿qué cami- 
nos legales te parece que se recorre 
rían si un (ex) integrante de wa or 
cuestrado a una hija de militares o 


de burgueses? ¿Se le daría le yume 
te la posibilidad a la jo-en de ele- 
gir con qué fenilia quemrse, CUMO 
en el caso de Mariana? 

¿Podrías excor clgen otra cor 
Lei? 


Yo creo que, en estas casos, la can 
clusión más importante que podemos 
sacar com paicólogos es la imposibi 
lidad de trabajar terapóuticamente 
desde una neutmlidad analítica (oon 
familiares de desaparecidos, par e- 
jemplo), e implica además ua diluci 
dación en los hechos de que las pro- 
jadas y los efectos que de ellos se 
manifestaben están determinadas, en 
priner tíraino, par la represión po- 
lítica y social. 

Obviamente la falta de respuesta des 
de el cuerpo social agreva las sima 
ciones trammáticas. Persisten las in 
terrogantes en relación a las cin- 
anstancias, los responsables y su 
consecuente castigo que atenuarian 
los sentimientos de impotencia ante 
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“Piden 30 años de pena 


de: para narcos nicaraguenses 

Managua (UPT) 

po pi tr Jemrrd ed 

denados ponerlo porn runa de de jur: uno de los 
El juicio duró tres días y fue peer “el juicio del año” 
después de los efectuados a los asesinos del periodista Pedro 


e 
tes hermanos Juan Norwin y Luis 
Los principal e y Sr 


p el titular de la policía nacional 
E Vivas sia drogas comandante Koger Mayorga, 
eran los tarios de los 725 quilos de coca” 


casa de OE MENO tae ex subcomandanse del es 
Epa TÍ a 6 5% 

otus condenados son mael Guerr: edo 

BH y 


sfrmando Lacayo, fueron deciar mocenies 

armclo Lacayo. E 

He máxima de 30 años para todos”, dijo el 
3 a jueza Marta Quezada tiene ocho días para dictar senien- 


OK -. “Los años decárceloscilanentre 3, 10y 30años”,dijolajueza. 
Todavía tengo que estudiar más a fondo el expediente”, , Agregó. 
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como los auténticos “berones de la droga” ade 
Nicaragua “de los carteles de Medeliín y de € 
CES que “Jnan Norwin Meneses las 2d Jen suma de 10.000 


ares para que un pristonsso me asesinara 
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“E estran hachis 


MUNICH (AFP).- La policía es- 
to 


mimoula Ibérica, y detuvo a dos tripu- 
'Y arresto de un alemán y de un 
se produjo en las 
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Brasil y Estados Unidos acuerdan 


táctica para combatir la droga 


RIO DE JANEIRO (ANSA)- 
Los gobiernos de Brasil y 
Estados Unidos suscribirám 
este mes un nuevo acuerdo 
bilateral para el combate y 
uso de 
El anuncio fue formulado ayer 
por ei Embajador de aquel país en 
Brasil, Richard Melton, durante el 
seminario de "Prevención sobre el 
uso y abuso de drogas”, auspiciado 
por la agencia norteamericana de 
desarroilo cultural internacional 


SA 

d Meiton reveló que el 
Gobierno de Estados Unidos desti- 
nará más de un millón de dólares 
para la divulgación de informacio- 
nes sobre el combate a las drogas, 
en diversos sectores de la Policia 
federal y en los servicios aduane- 
ros, que incluirá el intercambio de 


técnicos en las áreas de seguridad y 
de narcóticos, entre los dos países. 


El acuerdo dará continuidad al 
trabajo de prevención contra el uso 
de drogas que viene siendo realiza- 
do entre Brasil y los Estados Uni- 
dos, especialmente, por un grupo 
de policías de la ciudad de Los 
Angeles, que está trabajando con la 
homónima militar de Río de Janei- 
ro para enseñar a los niños "cómo 
resistir al uso de drogas en las 
escuelas”. 


El Embajador Melton elogió 
también las acciones del Gobierno 
brasileño en el combate a las dro- 
gas, y recordó que, en junio pasa- 
do, Brasil ratificó la convención de 
las Naciones Uni re € - 


co ilícito de narcóticos y sustancias 
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>) Dichos acuerdos podrían incluir nuevamente la parti- 
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EE.UU. condiciona 
-la ayuda a Bolivia 


LA PAZ (ÁNSA)? La firma de los acuerdos de 
de de . tre Bolivia y Estad 


cipación de la fuerzas armadas en el combate al narco- 
tráfico, que concluyó a fines del año pasado, aunque con 
una cooperación menor. 

Los convenios, que debían firmarse ayer, contemplan 
además una ayuda económica de libre disponibilidad de 
66 millones de dólares para la balanza de pagos y 25 
millones para el ejército nacional, 15 millones menos 

+ que en 1992. 

. De aceptarse ia participación del ejército boliviano en 
la represión antidroga, los acuerdos prevén acciones de 

: apoyo y logistica a la lucha gerneral contra la elabora- 
ción y tráfico de cocaína en el país. 


Según versiones extraoficiales, la firma de los 
acuerdos está prevista abora para la próxima semana. En 
ese lapso deben cumplirse en el Congreso las interpe- 
laciones a los Ministros del Interior, de Defensa y de 
Relaciones Exteriores por la presencia de tropas estadou- 
nidenses en Bolivia sin autorización congresal. 

Precisamente dichos Ministros son los que debe: 
firmar los acuerdos con Estados Unidos. 
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Quema plantío de droga 
Asión EE). Una plantación q har dao 
Y fuerzas antinarcóticos de Paraguay cerca de Capi 


tán Bado, departamento de Amambay, en la . 
frontera con Brasil, informaron, ayer miércoles, 
fuentes oficiales. , 
La operación policial fue realizada el pasado día 6, en 
los montes de la localidad de Ybycuí, donde se descubrió 
la plantación de doce hectáreas, en la que fueron detenidos 


tres hombres que se habían instalado en un campamento en ' 


medio del bosque. 

Fuentes del Departamento Nacional de Narcóticos de 
Pedro Juan Caballero, capital de Amambay, confirmaron . 
la operación, a, 
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Desmienten presencia de Escobar 


BOGOTA (Reuter) - Un 
alto jefe policial venezolano 
dijo ayer que no existen 
evidencias sobre la presen- 
cial del jefe del cártel de 
Medellín, Pablo Escobar 


en ese país. É 


“No hay evidencias que permi- 
tan establecer que Pablo Escobar 
está refugiado actualmente en 
territorio venezolano; eso corres- 
ponde más a un rumor que a la 


realidad”, dijo el director General 
de los Servicios de ¡gencia y 
Prevención (DISIP), General Ma-_ 
nuel Heinz. 


Un diario venezolano dijo el 
lunes que los servicios de inteligen- 
cia pensaban que Escobar se había 
refugiado en algún lugar de Vene- 
Zuela tras fugarse de una prisión de 
alta seguridad cerca de Medellín el 
pasado 22 de julio. 

El poderoso narcotraficante 


huyó con nueve de sus hombres 
poco después que el Presidente 
César Gaviria ordenó militarizar el 
penal para evitar que Escobar 
continuara dirigiendo las operacio- 
nes de su organización desde la 
lujosa cárcel de Envigado. 
Heinz realiza una visita a Co- 
lombia para suscribir e auto- 


” dades de este país convenios que 
permitan fortalecer la lucha conjuo- 
ta contra el narcotráfico y Í 2 sub- 
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En EL MARCO de la cooperación que 


.el Reino Unido realiza con Uru- 
- guay para la lucha contra el 


narcotráfico, el embajador británi- 
co acreditado en el país, Donald A. 
Lamont, donó el pasado viernes 25 
a la Prefectura Nacional Naval 
equipos de informática. por un 
monto aproximado a los 100 mil 
dólares. 

El prefecto nacional naval, 
contralmirante Gualberto Ruiz 
Estellano, precisó a El Observador 
que en la actualidad para combatir 
el tráfico de estupefacientes es ne- 
cesarñio contar con una muy buena 


información. “Siendo Uruguay un. 


país turístico, no podemos estar 
deteniendo a todos los vehículos 
rpo Y uv o .* 


que procuran ingresar a suelo uru- 
guayo. sino que tenemos que contar 
con una muy buena red de informa- 
ción que permita dar en el punto 
justo o muy cerca de él”, añadió 
Ruiz. 

El también presidente de la dele- 
gación uruguaya en el Comité 
Intergubernamental de la Hidrovía 
Paraguay-Paraná, indicó que el 
equipamiento del sistema de com- 
putación ya ha sido instalado en los 
pasos de frontera y en Montevideo. 

Pese a reconocer que el éxito 
total no se puede garantizar en el 
control de este flagelo, Ruiz 
Estellano enfatizó que el 
equipamiento entregado porel Rei- 
no Unido permitirá generar mayo- 


_Donaron equipos de informática para lucha del narcotráfico 


res barreras para que Uruguay no se 
transforme en un país de paso per- 
manente de drogas. 

Por su parte, el embajador britá- y 
nico acreditado en Uruguay. Donald Y 
Lamont señaló a El Observador que : 
su país tiene una principal preocu- 
pación en la lucha contra el: 
narcotráfico y desarrolla en este; 
sentido un alto perfil de coopera- 


ción. 

Subrayó además que “no sólo $ 
nos preocupa desarrollar programas Y 
de educación en aquellos países que [+ 
son consumidores, sino que tam- 
bién nos interesan aquellas naciones ** 
que son utilizadas como lugares de 
tránsito por sus puertos O aeropuer- 
tos, comoes el caso de Uruguay”. Mi 
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Pinochet quiere 
que el ejército 
combata a los 

narcotraficantes 


SANTIAGO, Chile, 21 (AP). — 
El comandante en jefe del ejército, 
Augusto Pinochet, planteó hoy una 
serie de propuestas sobre el futuro 
de su institución, incluyendo cam- 
bios en el servicio militar obligato- 
rio, su financiamiento y la posibili- 
dad de participar en ta lucha con- 
tra el narcotráfico y el terrorismo. 

Pero el ministro de Defensa, Pa- 
tricio Rojas, precisó que correspon- 
de al presidente Patricio Aylwin, 
por mandato constitucional; deci- 
dir la reorganización de las fuerzas 
armadas. 

En un discurso de más de una 
hora que pronunció en la Escuela 
Militar, al que asistieron Rojas, los 
presidentes de ambas cámaras del 
Congreso, dirigentes politicos, ex 
militares y altas personalidades de 
su pasado régimen dictatorial, Pi- 
nochet esbozó una serie de cambios 
que vislumbra para el ejército. 

En la nueva imagen que se dis- 
_pone a dar del ejército, que coman- 
da desde hace 19 años, el veterano 
jefe militar planteó también un 
mayor acercamiento hacia el mun- 


do político y la comunidad en gene- 
ral. 

Durante su extensa exposición, 
hizo un análisis de la nueva situa- 
ción política mundial y en alusión a 
los Estados Unidos señaló que “al- 
gunos no tienen dudas de que se 
está consolidando un periodo de 
paz universal, sin considerar los 
peligros que podria generar la he- 
£gemonia de una superpotencia”. 

En respuesta a críticas juveniles 
sobre el servicio militar obligatorio 
de dos años, en las que se ha soste- 
nido la conveniencia de abolirlo, 
Pinochet sugirió la posibilidad de 
estudiar su duración y periodos di- 
ferenciados, así como también 
“analizar modalidades que permi- 
tan a los profesionales jóvenes 
cunmnplirlo al momento de cada 
se”. 

Respecto al financiamiento, de- 
mandó el establecimiento de “'pia- 


nes de corto, mediano y largo plazo 


debidamente financiados”, según 
dijo, para que “no se produzcan va- 
riaciones anuales que alteren el - 
funcionamiento del ejército”. 


eS 


Actualmente el ejército y l 
otras ramas de las fuerzas armad: 
reciben un financiamiento establ 
cido en el presupuesio anual de | 
nación, pero además perciben pc 
ley el 10% de las ventas de cobr 
del país, el principal recurso de e» 
portación chilena y que anualmer 
te les otorga unos 350 millones d 
dólares. 


Pincchet dijo que hay que deli 
near el papel del ejército en la lu 
cha contra el narcotráfico y el te 
rrorismo, que actualmente sola 1 
A a las fuerzas policia 

“No podemos dejar de conside 
rar la posibilidad de que la alianz 
narcoterzorista llegue a sobrepasa 
las capacidades de las fuerzas d 
orden y seguridad y, en consecuen 
cia, se deba actuar en beneficio d 
nuestros compatriotas”, dijo. 


Al térrcino del discurso de Pino 


chet, el ministro de Defensa dij 


que “sin duda son elementos positi- 
os” los pa gel jefe mi- 
litar. . 
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' Perú: Hallan 90 Kilos 
He Cocaína en un Barco 


¿ LIMA (EFE) — La policia 
roga peruana deco- 
de 90 kilogramos 
cocaína pura destinada 
Europa, embarcada en 
nave atracada en E 
, puerto de Lima, y 
a cuatro personas, 
un portavoz poli- 


El cargamento de 90,72 


kilogramos, valorados en 
seis millones de dólares, 
fue descubierto durante 
una operación policial 
efectuada el 14 de agosto 
en la motonave de bandera 
peruana Lucy”, según ex- 
plicó la fuente. 


El coronel Manuel Vás- 
quez señaló que la droga 


iba a ser trasiadada para su , 
comercialización en Euro- . 
el que se seguía revisan- , 
do las bodegas de la em- « 
barcación, así como se in- 1 
vestigaba a otras personas, 

después de haberse dete- ; 
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Alarcos colombianos en r 
busca de anotarse un poroto E 


e AA 


ñ 12 quilos y medio de coca procedente de Colombia | 
E ali cia ado en el intenor de bolsas de nailon que comenizs Dos 
ciudadanos colombianos fueron arrestados como responsables del váfico aser” 
TON el aeropuerto de . Las autoridades 
ala cph ión pública diciendo que "podéis cocinar vuestras cazuelas con absoluta 
hemos el conjunto de la carga í 
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P Incautaron cocaína en el 
- Chuy y hay un detenido - 


ROCHA A do posteriormente a los cigarrillos de ma- ; 


300 gramos de cocaína fueros rihuana y desde hace un tiempo con cocaína . 
a e pades de da joto de Ll abia o o s 
el Chay. Ea las próximas horas funcionarios poli- 


ciales encabezados por el propio Jefe de 
El Jefe de Policía de Rocha, maestro Julio Policía proseguirán las investigaciones en la 
María Sosa, informó a LA MAÑANA que frontera para identificar a otras personas que 
en un operativo policial con funcionarios de estarían involucradas en este caso. 
Chuy y Rocha se logró detener en las últi- El detenido fue localizado en estado de- 
mas horas del día sábado a un joven de 21 erp ql noe oa comentó, hacía 48 
años residente en la frontera, el que tenía en 
su domicilio unos 300 gramos de cocaína. ancao de la demación y su habita! deo> 
Este joven vivía con sus padres en Chuy  gadicción, lo cual no pudo cumplir porque 
o o a 
” iniciándose en o con cemento  cilio. En las próximas horas será interrogado” 


ie adbesiva, llego con té de hougos, iagresan-  aute la Justicia competcate. P 
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que sería utilizado para narcotráfico 


Un TT clandestino construido por una 

Ñ A ón en un drástico prorede 
costera na G en un 20 proc 

- miento Era por la Prefectura de "La Palo- 


Otras o , también fueroa 

sospecha que de 

tantes usar la pista para Sus 
Operaciones. 


ROCHA (por Gerardo Rodríguez). La pista tiene 
una extensión de 600 metros por unos 30 de ancho y 
la referida Secretaría de Estado aplicaría una volumi- 
nosa sanción, cercana a los $0 mil dólares, al propie- 


tario del frustado aeródromo particular. 

La construcción del trazado de la pista destruyó una 
serie de médanos costeros, así como un monte cercano 
que ía circuudaba, provocando serios perjuicios al 
medioambiente. Prefectura de la Palcma a cargo del 
prefecto Héctor Varela, anunció que las investigacio- 
nes seguirán, pues “aquí no termina el tema”, ya que 
es extraña la forma en que se construyó, lo que 
supuestamente sería un complejo de atracción turísti- 
ca.pEl mismo sería la pantalla para operaciones 
ilegales como el narcotráfico o contrabando, entre 
otras. Está ubicado en la zona de Izpúa, cerca de la 
ruta 9, Esta extrañas remociones de tierra vienen 
siendo seguidas por las autoridades desde hace más de 


un mes. Por supuesto que las obras se encuentran 
paralizadas. a 
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¿UMORES EN MIAMI 


- Acusarían a Castro en. 
EE.UU. por narcotráfico 


MIAMI, 22 (Por Mike Clary, especial 
para Los Angeles Times y Clarín). — 
Tres años después de que Fidel Castro 
ordenó la ejecución de dos generales 
por estar vinculados con el contrabando 
de drogas, torbellinos de rumores sacu- 
den esta ciudad ante la posibilidad de 
que el líder cubano sea acusado por 
narcotráfico por el fiscal general de los 
Estados Unidos 
' Dan Gelberd, asistente de la fiscalía, 

rehusó hacer cualquier tipo de comen- 
tario al respecto. Funcionarios del De- 
. partamento de Justicia y de la DEA (a 
Agencia Antinarcóticos norteamerica- 
na) en Washington también declinaron 
hacer deciaraciones. Un vocero no ofi- 
_cial dijo que es “improbable” un dicta- 
"men en el que se nombre a Castro. 

Los rumores sobre la inculpación del 

jefe revolucionario cubano surgieron en 
Miami luego de que se conoció una car- 
ta de uno de sus antiguos aliados en la 
isla. El mensaje fue publicado por el 
diario francés Le Monde. 
” La misiva fue escrita por el general 
Patricio de la Guardia, quien se en- 
cuentra condenado y en prisión acusado 
de narcotráfico, con 30 años de senten- 
cia. En su escrito De la Guardia sostie- 
ne que las acciones por las cuales fue 
condenado fueron dirigidas por “altos 
niveles del gobierno cubano”. 

En Miami los rumores acerca de la 
probable acusación norteamericana so- 
bre Castro convulsionaron a la numero- 
sa población de hispanos durante los 
últimos días. 

La estación de televisión WPLG in- 
formó que según sus consultas a tres 
' fuentes distintas en Washington “hay 
¿ serias consideraciones sobre la inculpa- 
ción” del líder socialista. 


$ Algunos indicios 

Por su parte, el diario The Miami 
Herald sostuvo en un editorial el vier- 
nes que la administración del presiden- 
te George Bush tiene indicios de que 
tanto Fidel Castro como su hermano 
Raúl “deben tener conocimiento sobre 


“ rumores respecto de la vinculación del 
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Fidel ae 


los altos niveles del tráfico de narcóti- 
cos”. La publicación señaló que los 
“EE.UU. tienen suficiente evidencia 
que los íncuipa (a los hermanos Castro) 
en la operación por la que fue condena- 
do a muerte el general Ochoa”. 


Distintos analistas señalaron que los 


líder de Cuba con el narcotráfico se ini- 
ciaron durante el juicio que se le siguió 
al ex hombre fuerte de Panamá, el ge- 
neral Manuel Noriega, que actualmen- 
te purga una larga condena en territo- 
rio estadounidense por su relación con 
el tráfico de drogas. 


En dicho proceso varios testigos in- 
volucraron a Castro en una «iisputa en- 
tre Noriega y los narcotraficantes co- 
lombianos. Incluso el fiscal del caso 
mostró fotografias en las que Castro y 
Noriega aparecen juntos, aunque ello 
no significa que el tema del encuentro 
haya sido el tráfico de drogas. 
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ición de los go- 
biemos de olombia y Estados 
Unidos, “estableció diversos 


General de la República 
(PGR)”, Er cd o 
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PAS Muerto 


México. (Toleñoto de archivo 
de AFP) 


La posibilidad de que Es- 


cobar se encuentre en esta 
nación, agregó, hamotivado el 
fortalecimiento del programa 
de mierceptación aérea, que 


consiste en la ubicación y de- 
tención de naves sospechosas 


de drogas. 
e 
de cocaína en- 
lila desde Colombia y vtros 
h sudamericanos hacia 
eds Uds as 


¡ de 1992 la Policía Federal ha 
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Santafé de Bogotá (EFE).- 


Según informó la Policía Judi- 
cial, la organización que contro- 
laba el “lavado” de dinero tenía 
conexiones en Estados Unidos, 
Panamá e India. 

El comandante de la Policía 
Judicial, Coronel Luis Enrique 
Montenegro, indicó a Radio 
Cadena Nacional (RCN) que la 
operación ha supuesto seis meses 
de investigaciones conjuntas de 
su departamento con la Fiscalía 
Regional bogotana y el apoyo del 
Departamento Estadounidense 
Antidroga (DEA). Montenegro 
precisó que, en registros realiza- 
dos en catorce casas de distintos 
lugares de la capital, las autori- 
dades colombianas detuvieron a 
dos perso cuyos nombres no 
se han difundido, y se decomisa- 

¿Ton ordenadores, equipos y 
“documentos bursátiles con un 
yalor de 10 millones de dólares. 


Localizan en Bogotá 
obras de Picasso 
robadas en EE.UU. 


Sobre los cuadros atribuidos 
a Picasso, señaló que son “La 
mujer del sombrero” y “El 
guitarrista cubista”, robadas a un 
museo de Estados Unidos y cuya 
autenticidad se investiga. 

De resultar auténticas, están 
valoradas en quince millones de 
dólares, aunque los miembros de 
la organización los tenían como 
prenda de una deuda de 200.000 
dólares. 

La Policía Judicial colombiana 
explicó que, con la operación se 
han descubierto nuevas rutas 
para el manejo de cuentas banca- 
rias para el “blanqueo” del 
dinero procedente del narcetráfi- 
co. 

El "lavado" de fondos funcio- 
naba mediante consignaciones en 
bancos de Miami y Nueva York 
que enviaban el dinero a la 
India, en donde sucursales ban- 
carias lo remitían a Colombia, 
auuque en otros casos se utiliza- 
ban servicios de correos. 

El Coronel Montenegro señaló 
que en la operación se incautaron 
nueve ordenadores, 349 discos 
con información, siete fax, tres : 
teléfonos celulares, 72 cheques, | 
60 certificados de cambio y 
documentos de veinte cuentas 
bancarias, algunas en la India. Y 


Moe 


EN ARIES ato 


e 


o 


i VEA 0 STE TP, A A 


A 


“El Presidente Boliviano Propuso la 
“Coca Como Alternativa de la Coca” 


El presidente boliviano Jai- 
me Paz Zamora, al anunciar un 
acuerdo con Uruguay para Ta 

contra el narcotráfico, 
propuso nuevos usos para el 
uso de la hoja de coca (princi 
pel componente de la cocaina) 
“es decir la coca como altes- 
nativa de la coca”. 

En conferencia de prensa 
realizada después de su prime- 
ra entrevista con el presidente 
Luis Alberto Lacalle, en el cur- 
so de una visita de 56 horas 
iniciada el domingo, Paz Za- 
mora agradeció ta donación de 
depósitos en puertos uru- 
Fonera “que abre una nueva 

para Bolivia. 

“Dentro del concepto de de- 
sarrollo alternativo como un 
mecanismo más de ta lucha 
contra el narcotráfico, hay que 


e a O A A A 


darle una alternativa producti- 
va al campesino la hoja de 
coca, (y con nuevos destinos 
para su industrialización licita) 
la coca como alternativa de la 
ne dijo el Mandatario bo!i- 


ONMDOR Presidentes explica- 
ron que su acuerdo para com- 
batir el trático Je drogas con- 
siste fundamentalmente en una 
acción conjunta pa lograr un 
estudio adecuado de las posi- 
bilidades de la coca y para bt] 
la comunidad intemacional 
adopte una actitud distinta en 
este fenómeno. 

Se trata de la búsqueda de 
medicinales y 


perspectivas económicas para 
Ao on UA de sia 


posucios derivados”, precisó 


El jete de gobierno boliviano 
se refirió a la hidrovía Paraná - 
Paraguay, un canal de 3.400 
km. desde Puerto Cáceres (Bo- 
livia) a Nueva Palmira (Uru- 
guay). como “una revolución 
que cambiará la vida de nues- 
tros pueblos” porque ten- 
cializará el comercio de la pro- 
ducción minera y agrícola de la 
región. 


Argumentó que la venta de 
gas natural boliviano especial- 
mente a Brasil dará energía 
barata y sana a la ión. la 
hidrovía proporci trans- 
porte de bajo costo; y ambos 
factores combinados produci- 
rán beneficios “que todavía no 
somos capaces de visualizar” ] 


Y 


OS OÍR — APA Dt A me ro na 


a e 


ARICA EA A JE OBIIIIDEIN TI ANDREAS eo 


uu 


a ÓN 


44 
PAS 


TITULA 2 ne Za 
la  ribsao O 
ad 28-65 


- 
ES 
Fa 
z 
ps 


Korzeniak: Interpretaciones "peligrosas" 
en nueva legislación sobre narcotráfico 


EN 
La Comisión de Constitución y 


ATA 

1 

8 

y 
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De acuerdo a lo informado por el 
Senador socialista José Korzeniak, 
el texto mantiene una característica 
quizá mayoritaria en el mundo- 
por la que no se castiga el consumo 

ñeo el suministro, venta y manio- 
oras con el resultado de las mismas 
(lavado), considerando a los consu- 

p como enfermos. 

La iniciativa contiene una inno- 
vación que ha sido muy criticada 
en el seno de la Comisión a medida 
que el análisis ha ido avanzando, y 
por los especialistas en la materia 
“ue han venido a prestar su aseso- 
ramiento, caso de los conocidos 

Adela Reta y Gonzalo 

ernández: se trata de la dacoapa- 
da "convicción moral” como qa 
do de valoración de las 


do peligroso en el Uruguay, cuyos 
Juristas y legisladores han preferido 
el método de la "sana crítica” que 
es la regla general en nuestro país. 
l método de la "convicción 
moral” ha sido utilizado en casos 
excepcionales, pero algunos aseso- 
res han expresado que en el Uru- 
guay no existe una situación com- 
parativamente tan grave en materia 
de drogas como para justificar su 
Uno de los extremos del proyecto 
criticados por el profesor de Dere- 
cho Penal Gonzalo Fernández en su 
exposición ante el grupo de trabajo 
parlamentario, ustá vinculado a la 
responsabilidad que en este caso se 
atribuye a los propietarios de esta- 
blecimientos comerciales que no 
adopten medidas adecuadas para 
impedir el consumo dentro de los 
mismos. 


Interpretaciones peligrosas. En 
materia de lavado de narcodólares, 
prosiguió Korzeniak, se introduce 
un castigo penal para quienes 

“conociendo o debiendo conocer” 
que existe una operación bancaria o 
comercial vincuiada al tráfico de 
drogas, no impidan o denuncien su 
realización; el "debe conocer” - 
dijo- genera interpretaciones inse- 
guras y peligrosas. 

En la práctica, añadió Korze- 
niak, nunca caen en estos casos los 
delincuentes más importantes, sino 


Dicho método, añadió als que el hilo se corta por lo más 
tradicionalmente ha sido considera- delgado. 
01/02_ 
E A A 


También el Profesor Fernández: 
criticó el establecimiento de listas 
“dé productos que el Poder Ejecuti- 
vo puede ir modificando, porque en 
nuestro derecho penal siempre se 
ha entendido que la ley es la que 
debe tipificar íntegramente el deli- 
to, según el principio "nulla pena 


sine legge previa". En este caso 
sería el Poder Ejecutivo quien 
completaría la tipificación, sobre 
todo porque también e! proyecto 
prevé castigo no sólo por producir 
el estupefaciente sino por la pose- 

sión de elementos para fabricarlo, 

caso del alcohol. a 
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La doctora Adela Reta 


tiene reparos con la 
“libre convicción” 
del juez en materia 


MW La ex ministra de Edu- 
cación y Cultura, doctora 


+ Adela Reta, efectuó una serie 


de observaciones críticas al 
proyecto de ley que inrodw- 
ce modificaciones al decreto- 
Jey 14.294, que regula la co- 
mercialización y uso de estu- 
pefacientes, que analiza la 
Comisión de Constitución y 
Legislación del Senado. 

El documento hecho lle- 


* gar por la citada profesional 
obedece 


Batllista, a modo de asesora- 
miento en tan delicado tema. 


ponen 
Enupo Je gelalivo enel día de 


; Syer. Me Si ties lo doctora Ras 


Poda Ejccuvo. Fundamen- 


:  talmentie hace referencia a la 


mención expresa que se hace 
de la libre convicción para el 
dictamen del juez y las medi- 
das cautelares o embargos 
preventivos. En ei último 
caso no le conforma como 
está regulado el lema y, en el 


de pin aleta 


Adela Feta asesora al Parla 
mento en la reforma de la ley de 
estupefaciomtes. 


- de Constitución y Legisla- 


ción continuará analizandoe!l 
PY y recibirá más 
niones de especi 

parur de las 14 y 30, cuando 


El proyecto como 
adelantó LA REPUBLICA 
actualiza las normas que ri- 
gen en el Uruguay con res- 


ade- pecio a la lucha conta la 


drogadicción y, entre otras 
cosas, apunta a combatir dos 
delitos de lavado de dmero 
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Marihuana: Aprueban 
el uso Terapéutico 


NUEVA YORK, 27 (ANSA). — El concejo comunal de San 
Francisco aprobó hoy una ordenanza que prevé el uso de 
marihuana con fines terapéuticos y, de hecho, permitirá en 
esa ciudad californiana la posesión .y cultivo a personas 

te enfermas. 

Para ser efectiva, la ordenanza debe ser ahora firmada 
por el alcalde. Frank Jordan. quien ya anticipó su acuerdo. 

Muchos médicos aprueban el uso terapéutico de la 
marihuana para las personas enfermas de SIDA, glaucomas, 
esclerosis múltipies, cáncer y todas las enfermedades que 
: exigen un tratamiento de quimioterapia. 

“Los enfermos graves no deberian ser obli a bajar 
a las calles a tratar con criminales (nar 'es) para 
procurarse los productos medicos que necesitan”, sostuvo 
con motivo de la aprobación del proyecto un grupo de 
defensa de enfermos. ia Alianza por la Cannabis Terapéutica, 
con sede en Washington. 

La decisión del concejo comunal hace de San Francisco 
ta primera ciudad estadounidense en la que será consentido 
el uso de marihuana con fines médicos. 

Muchas ciudades de California estudian ahora seguir el 
ejemplo de San Francisco y tomar análoga decisión. 
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Durante visita de cárceles en Salto 


Periodista salteño denuncia 
ser falsamente incriminado . 
por tráfico de estupefacientes 


%* Dice recibir un trato descriminatorio en la cárcel 
** Jefe de Policía: “No se le permite salir a trabajar porque 
su presencia en la calle produce alarma pública 


procesado por violación 
alos artículos 31 y 34 de la Ley 


“LO PRESIONARON PARA 
QUE ME INCRIMINARA” 


Según el alegato, cuya copia 


fue aLA REPU- 


como la de Rubio e trazusta, y 
meses atrás allanaron mi celda 
con perros y tampoco nada ex 
COntraron”. 

En lo referente al trato dis- 
criminatorio con los otros en- 


causados, Bilbao señaló que $ 


' En cuento a la negativa de 
saliratrabejar, Albisuaclaró que 


y Ar rte IÓ it gy EE RHAAIPADCN PODER CIA DARE. 


delito. Por su parte el jefe de el hispaeno-uruguzyo (muy co- sólo a él lo internaron en la cár- : : 4 Ñ 
Policía, doctor Néstor Albisu nocido en el ambiente juvenil cel, mientras que los demás esta- o 
desvirtuó las acusaciones conte- por un programa radial al estilo ban en seccionales con un régi- na que sale a trabajar. a 
nidas en el alegato y prometióen “Solos enla Madrugada”), acu- men mucho más laxo. Agregó | no de ellos se le permitía sa 
bueve la recomendación de la  sabaalcomisarioCarlos Texeira que a uno de eilos se le permitía trabajar, A 
jueza María Iriarte, emperejarel de la Seccional lra. de haber salir a trabajar a diario en mu. con otros jueces en que ol 
vato carcelario de los encausa- presionado alrazustaperaincul- empresa, mientes que a él no se registrarse algo así como E 
dos. pario. le había permitido volver atra» | conmoción social o alarma pú- 
Pedro Bilbao, de doble na- “Hace cuatro meses —<dice  bajarenlaradio, aunque sin salis : A 
cionalidad hispeno-urugusya, Bilbeo— presentó mi defensor — al ire. coro vr a 
ingresó a la cárcel en marzo de  unacariaque me enviabalrazus- La defensora sostuvo que e re 
1990 junto a otros tres salteños, ta en la cual pedía perdón por Bilbao necesita trabajas por ra- A a pl : 
sados procesados por las normas haberme involucrado y en su zones económicas y de salud habla io A S 
di 2 mai ys ce mental. Requerida la opimón del conocida y su presencia ma 
TS iofe de Policía, éste señaló que || desapercibida; el veslos a eLo 
“enla próxima semana definare- . || provocaba alarma pública. for 
mos eltema y es muy posibleque - eso tardamos tanio en permulir- 
la petición se autorice”. A su vez 
la magistrada María Iriarte ex- 
presó la recomendación de que 


se dispensara a los encausados 
as liscriminad 
ALBISU: “EVITAR 
ALARMA PUBLICA” 


Indagado sobre el particular, 
luego de la Visita de Cárceles, el 
docior Albisu aseguró a LA RE- 
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Las recomendaciones fueron 
realizadas por el Y Seminario 
sobre “Medidas electivas 
combatir delitos de drogas” of- 
ganizado porel Tasututo Latino- 
americano Naciones Unit 

ara la Prevención del Delito y 
Tratamiento del Delincuente. 
(Manud) que preside la ex inte-, | 
: grante de la Suprema Corte uru- 
lava nta Bale A 


Os participantes recomen- 
pai además de la medidas 
/ contra el narcotráfico, el com- 
- bate de la drogadicción sobre la 


) base de la prevención integral 


; desde la infancia l 

El evento contó con el apo- 
yo y patrocinio del gobierno 
de Costa Rica -donde tiene 
asiento Mlanud- la Agencia Inter- 
nacional para el Desarrollo 
(AID) y la Agencia de Coope- 

ón Internacional de Japón 
(JICA) y el Instituto de las Na- 
ciones Unidas de Asia y Lejano 
Oriente (Unafei). También par- 
ticiparodl ntantes Je Oros 
países fuera del área, como in- 
glaterra. 

Uruguay estuvo represen- 
tado por el ex ministro de 
la Suprema Corte Armando 
Tommasino y el integrante de 
los tribunales penales, Milton 
Cairoli. que además es profesor 
de Derecho Penai en nuestra 
Facultad de Derecho. 

- El temario incluyó. funda- 
mentalmente, los problemas de 
laprevención integral educativa 

sobre drogadicción. En ese sen- 
tido se aprobaron recomenda- 
ciones para combatir el flagelo 
desde la niñez y En la escuela. Se 
consideró tema prioritario el de 
la prevención y educación, Más 
que el represivo. 

— También mereció espe- 

cial atención del evento la 

asistencia y resocialización de 

los consumidores y €l perfec- 

cionamiento de las distintas le- 

gislaciones penales de los esta- 
_ dos del área. 
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Se consideró que para aten- 
der al consumidor es preferible 
un tratamiento preferentemente 
asistencial -nO Fepresivo ni pu- 
nitivo- por cuanto el simple con- 
sumidor, que ni trafica drogas ni 
a facilita las mismas a sus seme- 
! jantes, es una conducta que la 
' mayoría de los países no sancio- 
, ha, COMO €] nuestro. 

Para este caso se Salmon 


a 0 


dan penas leves, especialmente 
sustitutivas de la prisión preven- 
tiva, lo que se denomina “penas : 
alternativas”. -— 
En cambio para los delin- 
- cuentes de mayor peligrosidad, 
los auténticos narcotraficantes 
de la droga, una mayor severi- 
dad en las penas obstativas de la 
lMibertad provisional. L 
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REFERENTE A: Corrección de datos registrados en Ficha de y 
| Armando Matías DA SILVA TAVAREZ GAMBOA (No. jo] 
| 045136) qa 
E] 
| a 
l evacuación ; Al E] 
| TEMXMTO Se establece que la anotación registraúa en | | 
| dicha Ficha ( ya microfilmada) con fecha lo 
15/93/91 según R.E. No. 9003209/1 no perte- po] 
nece a dicha persona, sino a Armando DA SIL- Mi 

VA TAVAREZ (Hijo) Ficha No. 246404-8, por lo | 
cual se procede a la actualización correspon- 
| diente.- 7 7 | 
| a 
ES | 
po 
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DATOS ESTADISTICOS DESDE: 01:2./92 AL 31/01/92 


, dz ero. prono non ano nnrono on TO eS FEM. 24 TOTAL 112 
R a LA ¿PÁRCEL did a ES MASC. . FEM. 1 TOTAL 25 
S a BES TOXICUMANIAS........ MASC. Es FEM. 6 TOTAL 37 
a COS $ AE NA MAEL. o FEM. Is TOTAL. Ss2 
E FEM. 2 TOTAL 2 
22 FEM. 6 TOTAL 40 
E FEM. 3 TOTAL 4 
a FEM. 1 TOTAL 1 
o FER. 2 TOTAL 2 | 
: FEM. a TOTAL 3 ] 
o FEM. O TOTAL o 
C) DISCRIMIMACION FOR EDADES: : 
Í 
; HASTA 19 AÑOS DE 15 A 7 4505 DE 20 A 24 AÑOS 
: Peasc.... o MASC-... 15 MASC.... 37 | 
E FEM..... 1 FEM..... 3 PEM aa 10 
: TOTAL... 1 "TOTAL... 24 TOTAL... 47 | 


OS 


DE 23 A 29 AÑOS DE 30 A 34 £:72 MAYORES DE 234 AÑOS 
MASC.... 37 MAS... AE MASC.-... 12 
FEM..... 2 FEM....- z FEM..... 2 
TOTAL... 19 TOTAL... í5 TOTAL... 14 

D) TOTAL GENERAL DE DETENIDOS: 


MASCULINOS:... 24 FEMENIRMI>.... 27 TOTAL... 121 


A E 


E) CLASIFICACIÓN DE INVOLUCRADOS: 


TRAFIC.: 1 TRAF.CONS: 7 ECUSUMID.: ioz 1 CONSUMID: 11 
A y TIPOS DE DROGAS UTILIZADAS (Cantilo de personas consuaidoras de...) 


COCAINA: 31  MARIHULANAs 76 ANFETANM. : SE ¿AALAN.: 1 L.S.D.: o 
CRACK: "0 OTROS ESTIMUL.» 2 


5) DELITOS COMETIDOS —¿Decreto Levy . -.- ¿42% por “rte. y E.P.D.) 


ART.30: 1  ART.Ji: 3 MRT.32: OD. ART.SZ7 O ART.234:s 2 
ARFT.3I35 19 ART.36: O ART.37> O C.P.D.: 1 


H) OCUPACIONES DE LOS INDAGADOS: 


¿ EMPL. aT.> 3  DESOCUP.»+ 40 


PROFESIONALES: O  EOMERCIANTES pl 
pón a O is CAR: 27 EXT.TURIS.y 15 


E.UNIV.2 —7.: E-.SECUND. 2 14 E, PR: 


S 


1) DROGA INCAUTADA= 


PAS.HASE DE COLA [Lbre.J=.¿o.- 
PLANTAS DE CANNABIS (Unid.) 
ACIDOS (Unidades)....o-.... 
HOJAS DE COLA 1(Gr5.)..--... 


0,200. ELOREI.S COCAINA (Gre.).: 18,00 
1,00 MARI. - pl O AA 780,00 
OO.) 1 FA A CLOMPer dro 0,00 


Dilo AAPETANZIA RO ADT.) r ooo ..3 "0,00 


o 2. ÉS 
.. 
lod 
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3) OBSERVACIONES: Las cantidades >: 20ogas esñn aoraximadas dado que no se 


ba recibido las informes de Falicia Tonica de ¿2 -709a incautada en el == 


interior del Fais.—(hp2).-========= NT E 


Da: E Ey Su TOTALIDAD 
Poco Lisielz Pon 
SEN foToCoP/A: 


4 
>” 


o > Ta ca A A 
To e Pr 


mear 


-y FEA A “"MERLOR 
E o LA — 
DIRECCION WACION LE IMEI. ¿0 E INTELIGENCIA 
E E A A O EA III : 
BRIGADA DE ODIZTEDOS Y ERAS PELIGROSAS | 
A A AI 
¡ 
DATOS ESTADÍSTICOS DER5 2/42 AL 29/02/92 
a a: SS 2 FEM. 13 TOTAL 71 a 
e a MAS. 3 FEM. 1 TOTAL ra 
A DISPOSICION DE TOXICOMANIAS........ MASC . se FEM. 5 TOTAL 31 
PI O A MÁSC. 30 FEM. s TOTAL 3s 
ENTREGADOS A OTRAS DEPENDENCIAS. (SC. i FEM. o TOTAL 1 
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BACKGROUND ON METHAQUALONE 


1. The use of Methaquaione has increased throughout the world in 
recent years and a broader perspective on this problem can lead to 


a better understanding of ways to combat this addiction. 


1.1 Methaqualone (also known in different countries as Ludes, 
Quuuludes, Lemons, Sopors or Mundrax) was initially marketed ' IES: 
in various countries as a non-barbiturate, hypnotic sedative. | 


Doctors used to prescribe it as a sleeping pill or tranquilizer. 


yz Since the early 1970's many countries became aware of the 


A y a 


dangers of Methaqualone and declared it as a prohibited drug. 
Surveys in Japan showed that half of the drug addicts in 
Japanese hospitals belween 1963 und 1967 were Methaqualone 
addicts. At the moment the drugs dangers are acknowledged 
by the International Narcotics Control Board of the United 
Nations. (Stutistics regarding worldwide seizures from 1987 to 


1989 attached as per unnexure *A?). 


ES Methaqualone is commonly know: in South Af: ca as Mandrax. 
During the first six monihs of 1991 114 259 Mandrax tablets 
were seized in South Africa, three times more than the total 


scized during the whole of 1990. It is obvious from these 


figures that the probler” is becoming worse in South Africa. 
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Maundrax is available on the black market as a tablet which 


varics in colour from white to chocolate brown. The letters "Rx" * 


usually appears on one side of the tublet. Addicts in South 
Africa mix a crushed Mandrax tablet with Marijuana before it 
is smoked with a pipe. The heat subsequently destroys all the 
other substances uf the Mundrux tablet except the active 


ingredient, Methaqualone, which is deeply inhaled. 


Mandrax is mostly smuggled from India, via Mauritius, Tanzania, 
Zambia, Zimbabwe or Mozambique to South Africa. On the 
black market a tablet sells at about US$4. The price fluctuates, 


according to offer and demand. 


Like Cocaine und other drugs, Mandrax is concealed in 
numerous ways during smuggling, like in false compartments of 


vehicles and sultcases. 


When used regularly and heavily this drug produces physical and 
psychological dependence. Tolerance ulso results, and there is 
the added hazard that the user increases the dose to maintain 
the soughtafter psychological state, and the person gets 
dungerously closer to the leihal dose. Eventually heavy users 
will get to the point where they overdose before they get to the 


required psychological state. 


Like other drugs, Meihaqualone addiction is responsible for a 


higher crime rate and social problems in the community. 


DATE OF INFORMATION : JANUARY 1992 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REGION/COUNTRY , TERRITORY 


AFRICA: 
Botswana 
Kenya 

esotho 
Mauritius 
Senegal 
South Africa 


Swaziland 
Tunisia 
Uganda 
Zambia 


Pain 


e 


TOTAL FOR REGION 


Colombia 

Jamaica 

Mexico 

Turks and Caicos Islands 
USA 

Venezuela 


TOTAL FOR REGICA 


EUROPE 

Belgium 

“enmerk 

—aniend 

Germany, Fed. Rec. 


Poland 
: Turktey 
United Kingdom 


TOTAL FOR FEGIONI 


NEAR AND MIDDLE EAST 
Afghanistan 

Kuwait 

Pakistan 


Qatar 
Saudi Arabia 
Yemen 


TOTAL FOR REGION 


METHAQUALONE 


1987 ] 1988 


79,724 u. 30,426-u./1 
300,000 u./1 No report 
61,721 u./1 510 u./1 
U. q 
965 u./l No report 
14,861,827 u. 25.000 kg 
1,184,259 u. 
- 3,521 u. 
- AR,a No report 
22,036 u. 290,353 u. 
9.251 kg 25.000 kg 


15,633,273 u. 1,585,389 u. 


Su. 4,597 u. 
6,3085 u. - 
- /b No report 
No report - 
lu. No report 
359,907 u. 69,405 u. 
260 u. | 326 u. 
6.572 kg == 
- 195 u. 
0.006 kg - 
7.000 kg 0.014 kg 
3. 
0.022 kg 0.056 xg 
511 u. 1,909 u. 
- No report 
13.600 kg 0.070 kg 
511 u. 2,107 u, 
No report No report 
5 u. 2,516 u./l 
62.000 kg 9,571 u. 
7,602 u. 
22 us No report 
832 u./1 a = 
No report No report 
62.000 xg 12,187 u. 
8,461 u. 


“Al 
1989 


4,492 u./1- 
No report 
8,734 u./1l 
No report 
150.000 kg/4 
62,014 'u. 
658,518 u./1 
No report 
355,184 u. 
1,916 u. 


150.090 kg 
1,090,858 u. 


108 u. 

No report 
No report 
139,032 u. 
No report 
70,188 u. 


- 


209,323 u. 


64.000 kg 
185 u. 


16.173 kg 


1,540 u./2 
No report 
26,000 u. /2 


No report 
610 u./1 


23,150 u. 
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AD IO 35 COUNTRY , TERRITORY 


¿SIA AND THE EXLR 
¿ong Xong 
India 


kyanmar, Union of 


dhilippines 


TOTAL FOR REICION 


OCEANIA 
Australia 


TOTAL FOR REGION 


METHAQUALONE (cont.) 


EXT 
73,999 u. 6,413 u. 
1,499.537 kg 1,649.357 kg 
70,772 u 5,179 u. 
- 220. 


1,199.597 kg 
144,671 u. 


1,649.357 kg 
11,812 


28u. . - 


21D TOTAL 1,584.448 kg 1,674.427 kg 
16,153,423 u. 1,686,823 u. 
1 
a zizure(Ss) recorted but quantity not stated. 


bh - Smali quantity. 
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1989 


5,047 u. 
887.000 kg 
5,404 u. il 


887.000 kg 
10,451 u. 


0.007 kg 
0.007 kg 


1,119.302 kg 
1,338,972 u. 
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Desde su creación la Junta Nacional a través de sus acciones cumple con los 
siguientes objetivos: 


a) Reducción de la oferta y demanda de drogas. 

b) Disminución de la inseguridad ciudadana ante la extensión del problema. 

c) Creación de una red para la asistencia de los adictos, y 

d) Coordinación y cooperación entre organismos e instituciones con 
competencia en la materia. 


Sus atributos la facultan para: 


a) Instrumentar directivas relacionadas con la fijación de políticas de 
prevención, tratamiento y represión de las toxricomanías. 

b) Supervisar y evaluar la ejecución de los programas que aquéilas impongan. 

c) Organizar comités y grupos de trabajo destinados al tratamiento de temas 
especificos, y : 

d) Confeccionar un banco central de datos. 


AS TR SYL OBTEN U 


EN EL AREA INFORMACION 


En las 2da. misión de los consultores Licenciados Ricardo Zavaleta y Hugo 
Miguez en el mes de noviembre del991 finalizó el diseño del Sistema de 
Información Estadística sobre uso indebido de sustancias psicoactivas, 
determinándose los objetivos, metodología, organización, base de datos y 
selección de indicadores. 


La puesta en marcha de un Sistema de Información Estadística o Banco de 
Datos que tenga a su cargo inicialmente el exámen, centralización y 
sistematización de información entre otras áreas de la epidemiológica sobre 
UISP(Uso Indebido de Sustancias Psicoactivas), es propuesta como una 
estrategia adecuada para superar los problemas actuales del Sistema de 
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Estadisticas continuas y como un recurso básico para apoyar y evaluar la toma 
de decisiones relativas al UISP, atendiendo los siguientes objetivos: 


* Apoyar la toma de decisiones en esta materia mediante el diagnóstico 
actualizado de la situación y sus tendencias para los diferentes niveles 
preventivos. 


* Mantener actualizado un perfil estadístico con bases de información 
disponibles proveniente de : los registros continuos del área de salud 
(morbi-mortalidad) del Sistema de Sanción Legal (sentencias, detenciones); 
del área de educación (trastornos escolares, deserción, salud estudiantil); 
del área económica (producción, distribución de sustancias legales); del área 
de Seguridad (capturas, decomisos, procedimientos y arrestos) y otros 
indicadores relevantes. 


* Organizar bases de datos destinadas a cubrir otros campos estadísticos tales 
como el demográfico, económico y social cuando estos sean de significación 
para interpretar el Uso Indebido de Sustancias Psicoactivas (UISP). 


* Mantener una estrecha relación y colaboración con el Banco Interamericano 
de Datos (BID) de la CICAD y el del UNCDP de ONU, facilitando, cuando sea 
posible, la sistematización y recolección de la infor mación estadística a nivel 
regional. 


* Se obtuvieron fondos de terceros países para implementar a la Secretaria 
con equipos de infor mática. 


* Se organizaron cursos de capacitación para los técnicos que trabajen en y 
para el Sistema en el área estadística, epidemiología y narcotráfico los que 
se llevarán a cabo en abril de 1992. 


El Centro de Documentación de la Junta Nacional se encuentra organizando la 
Red Nacional. Para ello se cuenta con el apoyo de otros Centros de 
Documentación y/o Bibliotecas pertenecientes al Estado y Organismos no 
Gubernamentales. 


EN EL AREA EDUCACION PREVENTIVA 


Teniendo en cuenta las acciones preventivas contenidas en el Plan Nacional se 
comenzó a implementar aquellas actividades que puedan ser desarrolladas en 
forma inmediata. 


ol TLUETLES 


* En los meses de noviembre-diciembre se realizó una encuesta a una 
muestra representativa de 750 docentes de Montevideo e Interior, que 
abarca a todos los niveles atendidos por ANEP, para recabar infor mación 
sobre la inserción de contenidos curriculares de educación preventiva en 
materia de drogas. Se encuentra en etapa de codificación. 


* Entre el 18 y 26 de noviembre se realizó el "Taller de Orientación en el 
Trabajo, de Educación Preventiva en Drogas”, para funcionarios de Jefaturas 
de Policía, Brigada de Narcóticos, Prefectura Nacional Naval y Dirección 
Nacional de Aduanas en los Departamentos de Canelones, Maldonado y 
Rocha, que tuvo como objetivo complementar la importante acción 
represiva realizada por los operativos “Verano Azul”, con un enfoque 
preventivo. 


Para esto se contó con un equipo muitidisciplinario con experiencia en el 
área y se realizó para funcionarios que están en contacto directo con la 
problemática del consumo de drogas durante los meses estivales. 


* El Rotary Club presentó al CODICEN un proyecto de reforma de currícula en 
Educación Primaria en los niveles inicial y primario referente a la inserción 
de contenidos preventivos en materia de drogas. 


* Participaron técnicos de la enseñanza que integran los grupos de trabajo de 
la Junta en el Programa Prioritario de Salud, Hábitos Tóxicos y Adicciones 
del MSP. 


EN EL AREA SALUD 


Se elaboró un Proyecto para el área de Tratamiento y Rehabilitación, en el cual 
se unificaron todas las propuestas existentes en esa área con los siguientes 
objetivos específicos: 


* 1 Creación y funcionamiento de Areas de intoxicados agudos, 
adecuadas para el manejo del paciente victima de sobredosis o abstinencia, 
a efectos de su encare multidisciplinario desde el ingreso al hospital. 
Estas áreas serían en principio: 2 a nivei público (ej: H. Maciel y H. Clínicas) 
y una a nivel privado (mutual). 


2 Promoción, ampliación y apoyo a un Centro Diurno o unidad extra- 
hospitalaria para la recepción de pacientes que no requieren internación. 
Este centro se encuentra ya en for mación dentro del ámbito del MSP, es el 
llamado Centro Visca, que brinda asistencia a pacientes adictos, sus familias 
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y allegados. Habrá de ampliarse con un area de consultorios externos para 
diagnóstico y tratamiento de pacientes consumidores no adictos. 


3 Creación y funcionamiento de un Centro Residencial para Puberes y 
Adolescentes, destinado al diagnóstico, tratamiento y rehabilitación de 
jóvenes consumidores que requieran internación y una separación del 
medio familiar y social que haya influido en su hábito. Dicho centro, piloto 
en el país, será en primera instancia limitado a 30 internados, con 
posibilidades de expansión en el futuro. 


Continúa el Proyecto para la Atención del Problema de la Farmacodependencia 
en la Región de la Frontera Uruguay-Brasil en el marco del Acuerdo de 
Cooperación sucrito el pasado 18 de setiembre. 
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* Seminario de Prevención y Represión de Drogas auspiciado por la Embajada 


Se propone la realización de un programa binacional entre Uruguay y Brasil 
que encare la atención del problema de la farmacodependencia en las zonas 
fronterizas entre ambos países. 


Este programa será encarado ampliamente como problema educativo, 
sanitario y de seguridad. 


Ambos países deberán unificar y coordinar su política, recursos y acciones 


para ofrecer un sistema que encare este problema. 


ció V 


Seminario Alcoholismo y Trabajo. MSP - MTSS 
Minas, 7 de diciembre. 


del Reino Unido de Gran Bretaña e Irlanda del Norte con personal técnico de 
la Aduana Inglesa. 
Montevideo, 14 al 19 de noviembre. 


0 ORAL 


Participació ea 
Año 1991: 


* Tercera Reunión del Grupo de Expertos encargados de preparar 
Reglamentos Modelos sobre Lavado de Activos relacionados con el Tráfico 

: Ilícito de Drogas. (CICAD) 

i Washington, 30 setiembre - 4 octubre. 


* Reunión Jefes de Organismos Nacionales de Represión del Uso Indebido de 
Drogas para la Región de América Latina y el Caribe. (HONLEA) 
Santa Cruz de la Sierra - Bolivia, 8 - 12 de octubre. 


* VII Encuentro Regional en Materia de Educación Preventiva del ASEP. a 
Caracas - Venezuela, 13 - 19 de octubre. e 


| 
* Misión a la Adiction Research Foundation. (ARF) | 
Toronto - Canadá, 17 - 23 de octubre. | ES 


* Décimo Período de Sesiones de la CICAD 
Washington D.C.- 21 -25 de octubre. 


* Segunda Reunión Trilateral de Fuerzas Operativas contra el Tráfico Ilícito 
de Drogas. 
Buenos Aires - Noviembre. 


*  Decimotercera Conferencia de los Estados Parte de ASEP. 
Buenos Aires, 3 - 6 de diciembre. 


EN EL AREA DE COOPERACION INTERNACIONAL 


La Secretaría Técnica de la Junta Nacional ha identificado una serie de fuentes 
multilaterales y bilaterales de financiamiento para proyectos en el área del uso 
ilícito de drogas, entre estas fuentes se encuentran CICAD-OEA, UNCDT-ONU, 


BID, CANADA, INGLATERRA, etc. 


La Embajada de Uruguay en Canadá y la Junta Nacional de Uruguay, han 
establecido los contactos con IDRC encontrándose su disposición favorable para 
la financiación de un proyecto sobre Educación Preventiva y Sanitaria sobre 
abuso de sustancias psicoactivas. 


A 
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La Addiction Research Foundation (ARF), organismo no gubernamental que 
funciona como Centro dedicado al problema en la ciudad de Toronto (Ontario - 
Canadá), ofreció apoyo consultivo en el desarrollo de un programa extensivo: 
"Plan Nacional Estratégico sobre Drogas” diseñado para disminuir el consumo 
de alcohol, tabaco y otras drogas en el país. 


INSTRUMENTOS INTERNACIONALES RELATIVOS AL TEMA DROGAS. 
Asi id 
Convenio de Asistencia Jurídica en Materia de Drogas entre el Gobierno de 


nn la República Oriental del Uruguay y el Gobierno del Reino Unido de Gran 
Bretaña e Irlanda del Norte. (Suscrito el día 23 de enero de 1992). 
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Tratado de Asistencia Jurídica en Materia de Asuntos Penales con el Reino AS 
de España. (Suscrito el día 19 de noviembre de 1991). 


Uruguay participó en la elaboración del Reglamento Modelo para el Control de 
Precursores y Sustancias Quimicas, Máquinas y Elementos y en el Reglamento 
Modelo sobre Lavado de Activos relacionados con el Tráfico Ilícito de Drogas, 
para los paises miembros de la CICAD. 


Se planificó y ejecutó un operativo llamado "Verano Azul" en todo el territorio 
nacional que se lHevó a cabo durante los meses de enero y febrero, con control 
de los principales puntos de ingreso al pais, puentes, puertos, aeropuertos, 
rutas nacionales y fronteras secas y se destinaron grupos de policías 
antidrogas para operar directamente en las zonas de más riesgo durante la 
temporada turística: Punta del Este, Piriápolis, Rocha y Canelones. 

Dicho operativo se llevó a cabo en todas las zonas delimitadas, con colaboración 


| 
| 
EN EL AREA SEGURIDAD 
de PNN y Direccción Nacional de Aduanas. 
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La delegación de la República Oriental del Uruguay hace propicia la ocasión 
para expresar la voluntad de su país de continuar sirviendo como miembro de 


la CICAD en el periodo 1993-1994, por lo que se postula como tal para las 
elecciones que se realizarán en mayo del año en curso en la próxima Asamblea 


General a celebrarse en Bahamas. 


O) FECFECS 
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PALABRAS DE LA DRA. RAQUEL MAGRI, DELEGADA DEL URUGUAY SOBRE EL 
APOYO DE SU GOBIERNO PARA EL ESTABLECIMIENTO Y FUNCIONA MIENTO DEL 
CENTRO REGIONAL DE INFORMACION ESTADISTICA SOBRE DROGAS EN 
MONTEVIDEO, URUGUAY. 


Señor Presidente: 


Como lo acaba de infor mar el señor Secretario Ejecutivo de la CICAD y ayer en 
nuestro en nuestro informe el Gobierno del Uruguay en el octavo Período 
Ordinario en Washington, D.C. en el mes de noviembre de 1990, propuso a la 
CICAD la creación de un Centro de Información Estadística. Luego de su 
elaboración y estudio este importante proyecto se somete nuevamente a la 
CICAD en su Novena Reunión en México, en marzo de 1991, y es por ella 
aprobado considerando la importancia y necesidad de obtener bases de datos 
regionales que contribuirían y facilitarían el suministro de infor mación para el 
Banco Interamericano de Datos, de la CICAD, con sede en la ciudad de 
Washington, D.C. 


Es indudable señor Presidente, que el establecimiento y funcionamiento de 
este Centro de Información, no solamente beneficiará al Uruguay con la 
recolección y disponibilidad de la valiosa información a nivel nacional, sino que 
también este Centro estará respaldado a nivel Regional con la infor mación 
estadisitca que se obtenga de los países sudamericanos que se integren al 
Sistema Inter maericano diseñado, y naturalmente estará a su servicio en estas 
materia, con la valiosa cooperación técnica y financiera de la CICAD y de otros 
organismos internacionales y países colaboradores. 


Finalmente, señor Presidente, para mi Delegación es motivo de satisfacción el 
poder informar a la sala que, en la actualidad, con la cooperación técnica de la 
Secretaría Ejecutiva de la CICAD, ya se dispone de una cantidad considerable 
de infor mación que ha ingresado al Centro de la Junta Nacional de Prevención 
y Represión del Tráfico Ilícito y Uso Abusivo de Drogas, lo cual es una muestra 
y respuesta positiva a los esfuerzos del Gobierno uruguayo para lograr el 
objetivo principal de la creación de un Centro de Infor mación Estadística. 


Señor Presidente, para terminar, esta Delegación ha solicitado a la Secretaría 
Ejecutiva que prepare un documento informativo sobre este proyecto, que se 
distribuirá a todos los señores Delegados. 


Muchas gracias. 
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za o SEVIDEO (En- 
; cial). — Trece 
A fucron funda- 
das en Uruguay por el 
misino grupo que preosi- 
dió Tamón Prente —ba- 
joel nombre de Jose Lez- 
cano Patiño-— actual- 
mente alojado en la Cár- 
cul Central a la espera 
ser extraditado a los Es- 
tados Unid. 1S. 

La vómina de las em- 
presos identificadas por 
Ciiucín en la edi. 1 de 
Dintlao Oflelal tun. uo yo 
(similar a nuestro Bole- 
tín Oficial) corres; on- 
diente al 22 de jun» de 
1988 es la siguiente: Fil- 
cor Ioverticent S.A.TZA- 
“Tha SA, Titenil 3 
Tavo sora PEOTY S.A, 
DN a el 
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lar A, Ta BY an S.A, 
TF udio SA) EGnu S.A, 
Tor SA, CORSA. 

Los obj “tivos que se 
treca el grufo son deta- 
Bados en los artículos se- 
gundos de las actas, vb- 
servándose que se eligie- 
ron dos mcadelos que se 
repiten en forma idénti- 
ca. En líneas generales se * 
postulan para industria- 
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Mzrr y comerciullzar 
maircaderiías, en un €es- 
poctro que abarca desde 
el rimo alimentario a la 
construción de obras de 
in: scatería civil o indus- 
trial, incl pei ado la posi- 
bilidad de entrar en el 
mercado cambiario. 

Sin embargo, en la pla- 
za financiera uruguaya 
se desconoce la autividad 
de la Inversora Trelty y 
la scia mención del nom- 
bre de Endario S.A., la 


“firma catbocera del gru- 


po, cierra las puertas del 
diálo¡o. 

Las trece ernpresas ru- 
bricaron sus estatutos en 
Montevideo entre el 18 de 
junio de 1051 y el 9 de 
octubre de 1935, «nte la 
Enciterna L£na Maria La- 
bañes, El 23 de ootubre 
del 94, Lebanca debió 
costificar 2 dmás de las 
actas cotatutarias de En- 
dardo las de ctras dos em- 
presas (Tanilar y Enga- 
lin). y un año más tarde 
se reiteró la coincidencia 
de tener que certificar 
bajo su registro las actas 
constitutiv. s de otras 
tres nuevas : 7mas en un 
mismo día (vilcor, Tita- 


01/01. 


por un grupo que encal 
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MODAS paa: 


nil y la Inversora 726, 
Trelty), e 9 de octubre. 


En tados los casos úpa- 
recieren « mo fundado- 
res Hícto Vignoll Laf- 
fitte, y el matrimonio 
compuesto por Israel Lu- 
blinerman y £sther Reit- 
ses, ciudadanos “polaco, 
uruguayo y oriental res- 
pectivamente”, quienes 
dijeron rie en : 
Buenos Alros de 
Montevideo, ofICihas en 
las que desde hace un 
tiempo la inactividad es 
absoluta. 

Autorizadas a funcio- 
nar por la In=pección Ge- 
neral de Hacienda y el 
o Público entre 
e117 de 0ct 
el 19 de syeti embre de 

1085, los corms¿ 2 Leron 
los NÚM OS 4: A, sí5, 7138, 


how Letele 


NAS 


zaba Puente-Patiño. 


742 933, 788, 109, 
1105, 1104, 889 y 394, res- 
pectivarnente, del Regis- 
tro Público y Guuieral de 
Comercio. 
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. NINISTERIO D3L INTERIOR No 

DIKÉCCIGN NACIONAL DE INFORMACION E INTELIG¿NCIA 

E SECRKHETARIA 


REFERENCIA: CALÁASCIONE TOKkANZÁ Eduardo y 
otros, si registran anotacio- 
nes.- 


E -SE SOLICITAN- 


E Montevideo, Setiembre 30 de 1992 


SENOR SUB-DIKECTOR INTEHIOK Ds 18 D.G.1.D. 


Por el presente y por donde corresponde 
solicito a Usted, tener a bien disponer lo conveniente a 
fin de que se informe a esta Dirección Naciona, las anota 
ciones que puedan registrar los ciudadanos aspirantes a in. 
greso en la J.P.M., en la DNCPYCR y en Policía Caminera men 
cionz=dos el los Oficios Nro. 1474/92, 1479/92, 478/92 y // 
843/92, respectivamente .- 


NOMINA DE AStIRANTES A INGK£DO MENCIONADOS EN Lus OFICIOS 
Nro. 1474/92, 1479/92 Y 478/92 DE IRATYC Y DE LA DNCPYCR, 
RuSPaCTIVAMENTE .- 


1) CALASCIONE TCRANZA Zduardo 
C.l. Nro. 1.666.241-6 C.C. Serie BMB 21.872 
F/N. 15,05.68 en Mvuvdeo. 
Dom. J.Otamendi —Pasaje Municipal 5337 


2) CAYETANO Walter Seriney 
C.I. Nro. 3.233.760-1 C.Co Serie TAA 51. 660" 
F/N. 14.09.70 en Artigas 
Dom. 12 de Uctubre 218 bis EE dl 


3) DE LEON CARABALLO Walter Emilio ] 
C.l. Nro. 2.899.127-9 C.C. BBA 41.736 
F/N. 13.11.72 en Paysandá 
Dom. Ruta 101 Km. 30 


4) ESCALANTE FLEITAS Richar N 
C.I. Nro. 2.755.270-5 C.Co GGÁA 3126 
F/N. 19.12.72 en T.y Tres 
Dom. Tupambae S/N. 


5) LOPEZ CARDOZO Victor Hugo - 
C.I. Nro. 3.016.009-8 C.C. Serie BZB 59.833 
F/N. 30.12.66 en Mvieos. 
Dom. Fulton 1474 


6) LOPEZ TECHERA Mario Álberto - 
C.I. Nro. 2.816.421-0 C.C. Serie BCM 40.548 
P/N. 12.08.72 en Mvdeo. 
Dom. Nueva California 1679 


7) MIRANDA DELGADO Walter Daniel * 
C.I. Nro. 1.979.115-9 C.C. Serie BDA 85.858 
P/N. 01.01.69 en Mvdeo. 
Dom. Torremolinos 6143 


8) NOBLE MONTERO Gus tavo Daniel * 
C.I. Nro. 3.800.990-1 C.C. Serie GGÁA 3124 
F/N. 16.06.73 en Mvdeo. 
Dom. Tupambae S/N. 


9) OLIVERA SUSALLA Oscar Pradelino * 
Col. Nro. 3.810.711-5 C.Co Berie ICD 14.842 
F/N. 31.01.71 en Artigas 
Dom. Komeo Bianchi 1046 Artigas, 


10) PINTOS ALVAKEZ Tomás Remón 
C.I. Nro. 1.976.500-9 C.C. Serie BOA 8611 


F/N. 30.08.61 en Mdeo. 
Dom. Unidad Cas=va21le -Senda 17 Nro. 4924 


M 


e A ; 
11) RUS30 MONDUERI Susana Marina | ' RA 
C.I. Nro. 1.542.608-9  C.C. Serie BTB 22.656 j 
F/N. 01.05.60 en Mvdeo. 
Dom. Burgues 2938 Ap. 9 


12) SANCH5Z CELAYES Velia Constance 
Col. Nro. 2.537.525-8 C.Co. Serie QAA 32.384 


FÍN; 29.09.56 en Florida e 
Dom. Ituzaingu 159 ' 3203268 
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20) 


21) 


22) 


23) 


24) 


25) 


SUAR:Z Lá PAZ Rosemary Marly 

Col. Mro. 1.799.003=6 C.C. Serie BZB 61.155 
FÍN. 13.05.70 en Mvdeo. 

Dom. Volta 4842 


AA 


FIGUEREDO MORhAiz¿s Enrique Adri*n * 

C.l. Nro. 4.046.340-8 C.C. Serie GAA 6868 
F/N. 10.01.74 en C. Largo 

Dom. Garsón 611 (Melo) 


ey 


eS 
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DOMINGUEZ FATTO Ruben Roberto 

C/l. Nro. 2.007.258-8 C.C. Serie BOA 12.603 
F.N. 19.09.65 en NXvdeo. 

Dom. Gusta*+o Volpe -Senda 11 Nro. 4914 


FERNANDEZ GALLARDO Heber Mauricio + 

E.I. Nro. 1.800.008-4 C.C. Serie 

F/M. 08.03.74 en Muwieo. 

Dom. Cno. La Padrera id Ruta 20 Km. 20 (Melo) 


TRINIDAD BkRUN wilson - 

C.1. Nro. 2.899.604-7 Bel. Serie BVB 46.980 
F/N. 31.03.67 en Rivera 

Dom. Cebals 15 (Rivera) 


LsiTES luis * 

C.T. Nro. 3.602.889-8 C.C. Serie HBB 2611 
F/N. 17.06.70 en Rivera 

Dom. Sierra Alta S/N. (Rivera) 


IORENZ2 SANTOS Marcos Javier * 

C.1I. Nro. 3.473.560-3 C.C. Serie TDB 3933 
F/N, 08.02.74 en Tacuaremb8 

Dom. Paso Bonilla Puta 5 Km. 378 (Tacuarembó) 


LUNA BRUM Jorge * 

C.I. Nro. 4.108.874-2 C.C. Serie TCG 7309 
F/n. 25.05.74 en Mvdeo. 

Dom. Barrio Etcheverri car ca 


MARTÍNEZ Estevez Julio Cesar ” 

C.I. Nro. 3.644.721-8 C.C. Serie TBE 3964 
F/N. 20.12.67 en Tacuarembó) 

Dom. Villa Ansina Ruta 44 


DIAZ GONZÁLEZ César Alfredo 

C.I. Nro. 3.220.939-1 C.C. Serie HAB 31.692 
F/N. 04.10.57 en Rivera 

Dom. Áv. 1825 Nro. 1025 (Rivera y 

CASTAÑO VIERA Peúro Francisco 

C.I. Nro. 2.592.011-8 C.f. Serie HAB 46.991 
F/N. 01.10.74 en Rivera 

Dom. P-ntaleón Quesada 948 (Rivera) 


/ 
BRITGS KOCHÁA hoberto Andrés * 
C.I. Nro. 3.603.675-0 C.C. Serie 
F/N. 12.07.71 en Pays=ndú 
Dom. Dr. Ivo 518 (Tacuarembó) ; 


/ 
e RODKIGUEZ Heber Gustavo “ 
C.I. Nro. 3.002.342-2 C.C. Serie TCG 6616 
F/N. 06.08.70 en Tacuarembó 
Dom. Avda. Escobar S/N. Tacuarembó) -93 09268 
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MORhbÉb IRA Rosbel 
r/N. 06.03.74 en Riv-ra 
Lom. Fco. Serrat S/N (Rivera) 


OLIVERA LOPEZ Diego Abel * 

C.I. Nro. 3.695.115-7 C.C . S rie TBE 4415 
F/N. 06.10./2 sn Tacuarembó 

Dom. Villa Ánsina S/n. Tacuarembó 


OLIVERA LOPEZ Álvaro Rosel - 

C.I. Nro. 4.210.255-9 C.C. Serie TBE 4416 
F/N. 11.10473 en Tecuarembdg 

Dom. Ansina 3880 A y 


OLIVERA PINERRO Juan Cesar “ 

C.I., Nro. 2.657.783-5 C.C. Serie TCA 3493 
F/N. 29.04.65 en Tacuarembó 

Dom. Mella Vista 5/8» Tacuarembó 


SANCHEZ Jorge Ariel * 

C.I. Nro. 3.897.833-2 C.Co. Serie 706 6406 
F/N. 26.11.70 en Tacuarembó 

Dom. Barrio Etcheverri e id 


SANTURKRION Pablo Fabian “ 

C.I. Nro. 4.184.985-3 C.C. Serie TCG 7260 
F/N. 18.07.74 en Tacuarembó 

Dom. Faraje Los Molles (Tacuarembó ) 


VELLOZO XAVIER luis Alberto 

C.1. Nro. 3.495.758-2 C.C. Serie HBE 3667 
P/N. 07.11.58 en Kkivera 

Dom. Carretera A. Saratía 557 (Rivera) 
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ÍDEPARTANZOTO DE PZAiZC. AL.- ILA.TURA .- 


Nontevideo, 22 e setiembre e 10 2.- OFICIO No 478/02 
RIF. Se sol. infor 
ñ i «mación de ciudada 
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ata dll: EPA ED DO MOS DEULA DISICCION MUSICAL DENT 
ALS. DL. LI CLA. 
Se..pr Jefo; 


Por le presento oclicito a usted, tenga e bien disponer 


LO 
m 
O 
) 

' 
E 
E 
3 
a 
2 
MEN 
U 


LO Decade de das e: q ¿ey si los ciu.z.2..OB que 


5d 
eS do! ca: pr A A pl .- ars 3 
a CO MO Dura OSO q OO 0 Mio «6: que: 109 
En e ==. oq e TN a pg Ter Moa =no: 
178,109, Poliza. VIAL DO E E OOLO. Ce yd UL DEDO 


1)- Nery JU dui LO Ge Leo 2s DL2. 1505, SC. Co: B.0 «Bo. 30102 


*ozicilioz Juric:. 3431, Secc. Policial:116te. Mo...evi.e0.- 
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A.i.Be 534G)Do icilio: a O PP e A 
Lontovi..e0+- j Es 
Es 3) Dirtos alo US O 02.58.2768, 


Cota... 0:54, Docicilios Ciorcevera Aparicio Servia N*017 ¿rente 
a la cscueli 21045, O 2at.. RÍVera. A 

+) Mis Apo rio. 0 DAS eS Cut. 706. 5030017; 
C.C.21.D.1.4204, Domiciliosocto Teresa al foco ¿el ¿vesto Policial, 
Secc. Policicl dora. e Rivers. / ad 

5)- Nepomuceno SLAVIL TOS, 3.1. 3N94.001.653-S , 0.0.8 HO 
666, domicilios Brusil 2045 Pueblo Nuovo, Sccct. Policial: 3ura. de 
Rivera .- Ed 

o Oo o AUDAIITIZ, Col 103,647 .004=Dy Ts 
BLA 17193. Jo cialis 0  iuatico 000, 290007 Policialiecas 
de Riveru.- / 


$) ve: Jarier OSA Uns, LC. 191, 03.599" 15 Lolas 
Bd 61402, Doieilios Orion SH oiel NO916 eoquiva ebesé, 0800. Pc 
licieli5va. le Luz Cenelui.en.- / 
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8)-i_uel «ngel LIO AVI, Cel.:M02.529.005=2, C.Co: 


Did ad Done iior out yo yet Ste O: 300) std. Policials 


12u. Lo iivicec- dr > 005 Doc. fco Lo iele 92 09203 
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-9)- Bmilio C.I.si02,718.248=1, C.C.:B.T.ás 18949, 
Domicilio: les Yaluas 2563, Secc. Policicjs 26t.. Monievi.e0.- 

_10)- Claudio Yomer acti Z ita, Cel.:1001.076.966-2, Colosóúolchs 
6758, Domicilios Cucrei.. 1574 Pae.32 Peyscicú y Cerro. largo, Secc. Poli- 
sáal;3ra. Montevideo.- 

11)- Nelsoz. CONT E, C.1.:N03.161.773-5, C.Co:NO0BoN.A. 8557, Domici- 


Jios tera. al Norte N%073 Los Dimascos Pozo ce la Arena, Secc. Policial; 
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23 de Montevideo.- E Ñ 
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- 2)- Carlos Julio NAxRBCNZ RNTRIZ, C.1.:M91.797.536-1, C.C.:B.0.Bo 
27. 021, o omicilio: Duncnb 4626 cusi Cno. Mencoza, Secc» Folicial: 112. 


Monteviúeo.- < O 
:: 13) Julio María LZ4L SILVA, C.1.:N02.567.509=1, C.C.:C.D.h. 21237, - 

Domicilios Carlos Geriel Apto.11 bis 2, Secc. Policial: 4ta. les Piecres 

. -- Canelones.- 


---14)- Noel BLANCO RODRIGUEZ, C.1.:N93.518.832-0, -C.C.:H.C.C. 8295, Do- 


¿2. mieildios18 de ¡julio S/N, %ecc. Policial: 5ta. Rivera.- e 
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Monteviceo, 24 de setiembre de 1992.| 
JEEP Tal TO E PirSunaAl . UF[Cs6 ESBaz. AÁA/eyd. ¡ 
! p 
¡Señor Biresctor Nacionel de Información e Inteligencia. i 


Señor Director: 


1 


conveniente, pera que por donde cor:<: ¿onda se informe a este Di; 


Solicito a usted se sirva disponer le 


lresci5n sacional, 1 vujistran antececentes comprendidos en el Ih 
iciso B, vel Art. 39 ce la Le, Jrgánica Policial, las personas / : 
¡que <e detallan a continuación, quienes yestionan ingreso a estat 


Posicta en calicad se Atenteas 08 da. ¡ 
Hugo Gerardo MárdTlliil REscuinros oriental, soltero ce 21 años de ] 
ledad; C£cule e loentiuad N23.177,103/2, Crevencial Cívica Series 
D.ALA, N27,046. Se domicilia en Dre Pieri 175 esg. Pelosi, perte: 


4 
1 


meciente a ¿1 5efpcs lra. de San fo<6. 


Lionel Rocalio bURcLIZ <ABRAL, orientel, e. li-ro de 25 años ce 


A A XP 


luce, Cécuia e Identidad N*7,3718.614/0g4 Cre. «ncial Cfv.ca Serief 
[Eno N24P.0i2. Se domicilia en Cosme [crrea són perteneciente | 
; la Secc. 3ra. Je Eceng 5. 
€ , 

Nelson Wuul..b licor, oriental, soltero de 29 años ce edad, Cédu: 


A e e 
: ; 7 10 . . . r N£: 


la ce lc: .iiuad N2£2,557.103/4, Crucencial Cívica Serie: 3.JleAso 
¡n8.107. Se comico lia en Yacuy 320 25q. Jurán, perteneciente a 
jla Secc. ima, de dueto / ; 
Isergio Iván >uT4u AcésTA A orientei, soltero de 18 aics ce edad, cai 
jpula ce l2: ¿cad N23.9039/4c4/4, Cre. enciajl Cívica Serie:zB.C.Do | 
18.020. Se conicilia en francisco do ZSeyes esqe Cambay, ¡jj ertene- 
iciente a la Secc, 1£ .e :JE80s 


oca daltar Por TY ui Ta oriental, s0t:0 de 19 años ce edad, CÉ 


aula ue Identidad N2LZ22514.370/2, Tre » .i-1 Cívica SeriezJeoC.Co 


N2£2l0dcio Se ce. ¿cilia en Marcelino Leal 1578 esg. Tío ue la Pla 
ta. perteneciente a l2/3ecc. 3Jras .. DELITO» : 
E 


Javier LuULiLL divirnd orionial soltero de "1 años ce ceuad, Cédula 


e To - dad N?22.504.544/9, Crecencial Cívica Serie: n.B+.A.N2 21650 
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Se ysomicilia en Presideite Viera 1301 esq. Dr.Anoiles 
perteneciente e 22 3Eti. lra. 0e Riveras 
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ACUNTO: Contesta Pedido de Información .:0.28/92 
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TZXTO: 


- Este Servicio de intoriwución no resisora arotuciones de las jersona s 


mencionadas. 
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21/10/92 


MEMORANDUM  N* 128 / 92 


REFERENTE A: Actividades de: Margarita Magdalena FERRO BECEIRA de 


MACHIN; Luis Alberto IRURETA 


EVALUACION: A - 1 


TEXTO: El día 23 de Setiembre de 1992, en el quincenario Mate Amar- 


go, se publicó un aviso para participar en un ta+ler de Huma- - 


nidades. 


a 


En el mismo artículo figuraban tres números telefónicos para 
ho or - ñ ». 
| informarse sobre dicho taller. Los teléfonos son: 23.05.39, 


¡ (78.29.64 y 47.29.87. Consultada la Guía Inversa se registra: 


23.05.39 - No figura en Guía 


SO 


CHIARA PORCILE, Ana María - Simón Bolívar 1499 


| 78.29.64 


47.29.87 - PEREIRA PATRON, Camila - Belgrano 2867 BIS. 

Se realiza una comunicación telefónica con el número 23.05.39, 
. siendo atendida la misma por Margarita Magdalena FERRO BECEIRA 
de MACHIN (MLN-T Z1/GB28). Interrogada sobre los alcances del 


taller, manifiesta que serán desarrollados varios talleres, 


(escritura, arte plástica, semi-Óóptica, etc.)teniendo como ba- 


; 


Use un enfoque interdisciplinario del Siglo XX. Los interesados 


ES 


FECHA Y OS, a 
Aro 


“+ deberán dirigirse a Belgrano 2867 ap.2 el día 2 de Octubre de 


1992 a la hora 20:30, con el fin de conocerse y plantear las 


diferentes inquietudes para formar los distintos talleres. 


integrarán el staff de 


F M. FERRO manifestó que además de ella, 


profesores el licenciado Luis Alberto IRURETA (MLN-T Z1/GB28) 


AA 
ó. 


y Camila PEREIRA (Filosofía). 


LR 


dl 


El ingreso a los talleres se realizará a través de un pago de 


vecs 


matrícula. 
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INFORMACION Nr 0. 31/92 


FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACION: 


A gue fo E Ags 


JOGENTE 


INFORMACION EXISTENTE: 


A - JEXTOS 


- 25e adyurnta.- 


INFORMACION SOLICITADA: 


- informacion acarde a trámite adjunta. - 


DISTRIBUCION: 


ORTGTNAL 5: ARCHIVO DEFARTAMENTO 1 /D.G.I.D. 
COPIA 1 3 SR. JEFE Del DET. 11 (INF) E.M.E. 


«JEFE DE SECRETARÍA De INTELIGENCIA 
DEL C.5.A. 


COPIA 31 SR.DIRECTUR DEL SERVICIO DE IRFORMACION 
DE LA FUERZA AEREA. 


COPIA 4 : SR. ¿do.CUMANDANTE DE LÁ D.E. l. 


EL: “SUB 


Za” 


DIRECTOR INTERA 
' SÍ > 
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Z1 día 30 de Setierhre se realizó la cotertura de la mo- 
vilización convecada por la Federación de Estudisrtes Universiterios 
del Uruguay (F.D.U.U.) para la hora 1500 frente al Palacio Legisla- 


tivo. 
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” , . 
ecncentrado alrededor de 50 a 73 sanos Universitsrica, E 
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téíndose entre 109 y Roy etudiartes Tniversitarios en actitud pacífi 
ca y entonando cánticos. Ñ $ 
Eizo uso de la palstra Sidis FAICC estudiante de 1.P.A. e 
e la Tocrdinedora de Istadiartes de Secundaria (Sector / 7 : 
redicslizadc) quien en represer tación de los ocupantes del Liceo Mi- : 3 
ifestó su sclideridad con los allí presentes e invitó a / 


los renifestartes a ir al Liceo Nirands en apoyo de los estudiantes 


A cortinuaciór los menifestantes 


cazión chata con amplificación, donde digecr comienzo las actividades 


Yinaltente se ccorunico e los rresertes sobre la rescluciéón 
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CARTA ABIERTA. 


Les estudizotes universitarios uruguayos. 
empeñados un lograr que toda l¿ sociedad tose 
conciencia sobre el papel Suntasenta! de la 
Universidad de la República en el desarrollo del 
pais, recurrisos a este setin para dirigirnos 3 
los parlanestarios y a la opinión pública. 

En este eoseato en que tanto se habla del desafio 
del MEMCUSUR y de la oecesidad de alcanzar un 
Aivel aepetitivo, otra vez la Rendición de 
Cuentas,  rospoasabilidad intraosteribie de las 
parlanestarios, está asigaanóo un presupuesto 
insuficiente para la Usiversidad, el que nos aleja 
cada vez eds de los problesas a resolver en el 
sarco de la integración regional. 

Es a través de la creación y ditusión de 
conociaiestos y la torsación $e profesionales, 
cientificos y técnicos capacitados que el Uruguay 
podría aspirar a desarrollarse y cospetir en el 
sundo aoderac, cor el cbjetivo de seejorar las 
condiciones de vida de tods la población. 

Estas fusciones ses respoasabilitad de nuestra 
Universidad y para poder cuapiir con ellas, esta 
precisa tanto de recursos hueanos iébnecs coso de 
suficientes recursos sateriales. 
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Año 1, N*] (y a mucha honra) Precio: N$ 1500 (menos que una matrícula) 
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| Sale Periódico 
| Estudiantil 


e Entrevista al Rector 

e ¡Agitamos! 

e Análisis sobre educación 
básica 

e Entrevista a Leo Masliah 

e Encuesta de Juventud 


y mucho más... 
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Presentación y Sumario A 
Matrícula: ¿Vos Pagar. página 3 
Entrevista al Rector. 


Dela, Nico y MIJO ce DÉ 


ca cn ron ccorronoona rs 
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nm Página 11 


Che petisa, qué frío está el piso de la cocina 
(extraido de Vector Nulo) 
E Cholo: Dentista a aos agil 


Eco YN 
Adrian Escofet, Héctor Romero 
y Rafael Dermardi occ : 


Entrevista a Leo 
IS y página 13 


Investigación Jov<n 
Judith ata a POSIna. 14 


Historicta 
Gonzalo Fresca y Horacio Cassinelli.................. página D 


El Rey y sus señores feudales 


S - 510 


Es 


Presentación 


Alerta, Invasión 
Extraterrestre 


Queridos lectores: 


Les escribimos para presentarles el famosísimo periódico (¿con qué 
período?) Ley Inorgánica, que ya tiene circulación (más de 80 millones 
de ejemplares) en el planeta Marte, pero que recién ahora llega a nuestro 
pequeño mercado terrestre, a través de una minfiscula experiencia 

iloto. 
ú Como los marcianos no nos mandaron colaboradores, un pequeño 
grupo de terrícolas tuvo la extraterrestre idea de poner una filial aquí en 
Montevideo. Los pioneros (por ahora 9) somos estudiantes de diferen- 
tes facultades con ganas de... (¿de qué?) e 

No vamos a decirles que necesitamos colaboración y que somos 
pocos y que hay mucho laburo, porque ustedes ya lo saben. 

La idea de este coso es que todos nos podamos comunicar (pero no 
con Marte porque tenemos la exclusiva) e informarnos no solamente 
como entes de cada facultad, sino también integrándonos entre las 
diferentes facus. Se nos ocurrió la idea, primero porque era divertido, 
y segundo porque notamos la falta de información genera! de la 
Universidad que tenemos todos y para ver si podíamos hacer algo al 
respecto. , 

Otracaracterística, es que queríamos que el periódico fuera indepen- 
diente (de Marte también) pero que diera una opinión sobre los temas 
de interés. Además, queríamos ponerle un poco de humor para 
*8/% 40) A=' un poco de risa (si no se pudre todo). 

El nombre lo elegimos haciendo referencia a la ley que establece los 
estatutos de la Universidad (Ley Orgánica), pero sobre todo por la 
palabra "inorgánica", haciendo referencia a que no trabajamos para 
ninguna organización en particular. 

Tratamos de entrar en contacto con las diferentes revistas de las 
facultades pero no tuvimos mucho éxito, salvo con Vector Nulo de 
Ciencias Económicas, que entre otras cosas nos dijo dónde hacer el 
amor (ver página 12). Pensamos que tue sabre todo por culpa nuestra 
por no movemos lo suficiente, pero esperamos entrar en contacto para 
el segundo número con la mayor cantidad de publicaciones estudian- 
tiles. : 

Queremos aclarar, que no pretendemos ser únicamente un medio de 
comunicación escrita (está fuera de onda), sino también si la situación 
lo requiere, esperamos poder abarcar los medios audiovisuales. Por 
ejemplo, en este momento de conmoción en la Universidad por ei tema 
de la matrícula y el presupuesto, quizás saquemos algún video de 
circulación como nexoentre las distintas movilizaciones en las diferentes 
facultades. 

A lolargo del proceso de gestación de este número, algunas personas 
(como Gustavo y Rafa), se distanciaron (pero sin salir del planeta), y 
lamentamos mucho su pérdida, y queremos ver si vienen, por lo menos 
para hacer un picadito de fútbol. 

Por último, queremos agradecer a los colaboradores, al Rector, a 
Leo Masliah, a Cinemateca, a Vector Nulo, al InJu, a la Comisión de 
Juventud de la IMM, a Orson nuestro corresponsal en Marte, y por 
supuesto a nosotros mismos. 


Hasta pronto 
Los Inorgánicos 


P.D.: Para que no piensen que somos verdes y tenemos cuernos en 
la cabeza vean la foto que viene en ésta página. 


l excrementarse en idioma marciano 


Cassinelli (dibujo), Adrian Escofet 
(artículo), Pablo Ferrer (artículo), 


Los inorgánicos 


Gustavo Cabrera (El Negro), Pablo 
Daniel Dans, Javier Diez, Ana Fostel, 
Guillermo Galmés, Ofelia Gutiérrez, 
Daniel Hintermeister (Ninja), Paula 
Pellegrino y Nicolás Wschebor (Nico). 


Colaboradores 


Gabricl Aintablián (dibujo), Rafael 
Arza “Rafa” (¿qué es de la vida del 


Rafa”), Julio Berbejillo (propaganda), 


Rafael Bernardi (articulo), Horacio 


Lac o... .oo 
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Gonzalo Frasca (guión de la 
historieta), Gabriela García (fotos), 
Carlos Gómez Guerrero "El Cholo” 
(colaboración de Vecior Nulo), 
Valeria Jauregui (propaganda). 
Valentina Korolkoff (dibujos), Danicl 
Puch "Pucho” (colaboración de Vector 
Nulo), Héctor Romero (artículo), 
Judith Sutz (artículo), Javier Zipitría 
"Zipi” (artículo). 
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Editorial | 


Matrícula: ¿Vos pagarías? 


El otro día, Montevideo amaneció 
con una persona plantzando por la radio 
que poco menos que ya se había decidido 
cobrar matrícula al ingreso a la Universi- 
dad. Más allá de las opiniones que uno 
pueda tener sobre 2l tema, es claro que 
pasar por encima de las autoridades uni- 
versitarias y de los órdenes del cogobierno 
de tal manera era preocupante. Por eso 
decidimos analizaren concretoeste tema, 
como forma de aporte a la discusión entre 
los estudiantes, que forman parte del go- 
bierno universitario. 

¿EN QUÉ UNIVERSIDAD 
NOS MOVEMOS? 


Para entender la manera en que esta 
propuesta aparece, hay que ver primero 
en qué universidad aparece. Enefecto, el 
cobro al ingreso surge básicamente como 
un paleativo a dos problemas graves de la 
Universidad: la falta de presupuesto y el 
enorme aumento del número de estu- 
diantes en poco tiempo. : 

Para empezar por el número de alum- 
nos, por ahí se escucha que este es exce- 
sivo (¿para qué estudiar de abogado si 
después uno se dedica a comentarista de 
fútbol?). Sin embargo, como surge de 
varios análisis, el número de universita- 
rios no es grande (el 20% de la población 
que dista mucho del 30% o más de los 
países desarroilados). Más allá de que el 
número de estudiantes por carrera está 
mal distibuído (¿para qué queremos tan- 
tos escribanos?), el problema no parece 
radicar en el número de estudiantes, sino 
enla falta de presupuesto y buenos profe- 


Estudiantes 500 


sores, en la estructura de la Universidad, 
etc. De todos estos aspectos, por falta de 
espacio, solo vamos a referirnos al 
presupuestal pues probablemente sea el 
que está en peor situación. 

El presupuesto de la Universidad ha 
dismin e estos últimos 25 o e 
porcentaje del presupuesto nacio, - 
gido a la Univensdad era el 4.7 en 1967 
y es de 3.3 ahora), mientras que el núme- 
ro de estudiantes se cuadruplicó. Debido 
aesto, no hay plata para pagarle bien alos 
profesores, no hay plata para nuevos lo- 
cales (se termina dando clases en los 
cines), no hay plata para tiza” para arre- 
glar los vidrios, etc, NE 

En 1991, araíz de las movilizaciones 

estudiantiles, conseguimos un aumento 
del 18%, pero hace poco, el parlamento 
votó una ley mediante la cual habilita a la 
Universidad a cobrar matrícula. Origi- 
nalmente se suponía que este cobro (si se 
implementaba), debia producir un au- 
mentodel presupuesto universitario, pero 
para la rendición de cuentas de octubre, 
el ejecutivo descontó las posibles ganan- 
cias del presupuesto. Esto quiere decir 
que el gobierno disminuye el presupues- 
to y para e , Benen que pagar los 
estudiantes (“yo no pago, que paguen los 
estudiantes”). 

Esto plantea dos problemas: por un 
lado, si la Universidad debe o no cobrar 
a los estudiantes más pudientes y por 
otro, si este cobro (en caso de aplicarse) 
debe ser en incremento al presupuesto O 
destinado a compensar su disminución. 

"La MarTrícuLA” 

El gobierno plantea que los estudian- 
tes univeristarios son en su mayoría de 
clases media y alta y que por lo tanto no 
hay ninguna razón que éstos no 
paguen sus estudios. Pero por otro lado, 
esto iría en contra del principio básico de 
la gratuidad de la enseñanza pública. 
Trataremos de exponer los argumentos 


Vaso 


| ESTUDIANTES Y EDIFICIOS UNIVERSITARIOS 


1960 1967 1972 1985 199 


1800 5300 10100 13900 28400 58000 62000 
13 107 


1900 1920 1940 


m2/estudiante 16 28 15.1 
(extraído de "Universidad. Los desafívs de la modernización”) 


en cada sentido. 
ARGUMENTOS A FAVOR 
Empezando por los argumentos a fa- 


vor, vemos que la matrícula implicaría . 


un aumento presupuestario, pero uno se 
pregunta cuántos vamos a tener que pa- 
gar y cuánto se recaudaría. Las cifras no 
concuerdan ninguna. Aparentemente, se 
propone cobrar al $0% de los estudiantes 
(¿vos en qué mitad estás?) lo que corres- 
ponde a los hogares con ingresos de más 
de 1000 US, loquenosparecedemasiaado 
masivo. Con respecto a cuánto se recau- 
daría, las cifras varían impre- 
sionantemente. Desde Búsqueda, que 
habló hasta de 14 millones de US, hasta 
algunos análisis universitarios que hablan 
de 2 millones (lo que pasa es qué unos 
quieren cobrar mucho más que otros). Si 
confiamos más en la evaluación de los 
unversitarios, el aumento de! presupuesto 
nunca pasaría el 2,5%. 

Otro argumento a favor que se ha 
manejado es que implicaría una 
tra ingreso. Este es uno de 
OS puntos delicados. Uno se 
ha:Dor quécuna persona que estaa debe 
pagar más al estado que aquel gue no 
estudia, (o aún peor, si uno estudia para 
milico, por qué le pagan, independiente- 


mente de su clase social, mientras que si - 


uno estudia para médico debe pagar él), 
¿es que acaso el gobierno piensa que sin 
un aumento del nivel de los profesionales 


- el país se va a poder desarrollar? 


Aquí aparece otro asunto. Se habla de 
Que ninguna persona dejaría de estudiar, 
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pero en realidad, está claro que por lo 
menos todos aquellos que se anotan 
comprar boletos dejarían de hacerlo, no 
que no sería negativo; pero ¿sólo ellos 
dejarían de anotarse en la Universidad? 
Uno percibe en el ambiente que a mucha 
gente le gustaría que disminuyera el nú- 
mero de estudiantes en la Universidad, y 
en caso de pagar, ¿muchos no se irían, 
por ejemplo a la Universidad Católica? 
En fin, estos argumentos como la dismi- 
nución del número de alumnos son difí- 
ciles de manejar porque mucha gente los 
piensa pero nadie los dice y se provoca 
confusión en la gente. 


ARGUMENTOS EN CONTRA 


Ahora, viendo lo dicho anterionmen- 
te, uno se pregunta ¿es el cobro de matrí- 
Cula la mejor manera de ra los 
p ¡tos que parecen estar planteados? 

ici que nada, queremos señalar 
que este aumento del 4% del que se habla 
es irrisorio. La Universidad necesita au- 
mentar su presupuesto en un 50% o más. 


Además, con lo que propone el gobierno, 
la matrícula no aumentaría el presupues- 


to universitaño sino que apenas impedi- 
ría disminuyera. 
gundo, no es verdad que el 50% de 
los estudiantes universitarios tienen ca- 
pa "razonable" para pagar matrícu- 
a. Se compara a veces con secundaria y 
se dice "si pueden pagar liceos privados, 
pueden pagar matrícula”, lo que es un 
error. Muchos padres hacen un esfuerzo 
enorme para que sus hijos puedan ir a un 
liceo privado, dada la situación calastró- 
fica en que están los liceos públicos, pero 
en realidad, lo que está mal es eso (la 
gente tendría que poder hacer sus £stu- 
dios secundarios bien y gratis). Se está 
entonces atentando contra uno de los 
derechos básicos del hombre: el de la 
educación gratuita. 
Tercero: El cobro a los estudiantes 
más pudientes (aunque fuera al 20% y no 


” sus manos crear un im- 


al 50%), no es una forma 


una persona que se prepa- 
ra mejor, no 

otra cosa que estimular el 
desarrollo del país, habría 
que ayudarlo en lugar de 
cobrarle. En lugar de co- 
brarle al 50% más ricosde 
los estudiantes, se le 
dríandar becas al otro 


recería el me ¡ento 
técnico del país. Además, 
st el gobierno está tan in- 

en hacer justicia 
socia!, que la haga: estáen 


a 
ales como báyica ma- 
yoría de los países desarrollados. 

Por último, aunque todos los argu- 
mentos anteriores no valieran (que sí 


.valen), el cobro de matrícula es imposi- 


ble de aplicar. Enefecto, laestructura que 
debería montar la Universidad para saber 


"si'cada estudiante está realmente en con- 


diciones de pagar o no, sería sencilla- 
mente monstruosa. Sería de las propor- 
ciones de la DGI o peores. ¿Cómo saber 
las ganancias reales de una persona, sin 
tener un aparato casi policíaco destinado 
a eso? Por ejemplo el dueño de una gran 
empresa, > un o no tienen 
ingresos fijos. Sus propi son mu- 
chas veces de soci anónimas, etc. 
En definitiva, los que terminarían pagan- 
do serían los asalariados tienen in 
gresos fijos declarados. Vamos a no 
mentirnos: no somos capaces de evitar la 
evasión fiscal y ¿la Universidad sóla vaa 
poder cobrar a los que de verdad habría 
que cobrar? 


OTRAS SOLUCIONES 


Dada la inviabilidad del cobro de 
matrícula (más allá de si es correcto O 
no), hemos decidido agregar otras solu- 
ciones que han sido planteadas de dife- 
rentes ámbitos o que ya se aplican en la 
Universidad y que permiten combatir 
algunos de los problemas de la 
masificación, por más que puedan algu- 
nas tener consecuencias poco deseables. 

Para empezar hablaremos de pro- 
puestas limitacionistas, es decir que im- 
plican una limitación directa o indirecta 
al in; a la Universidad. Señalamos 
que "tienen el defecto de que, como 
ya mencionamos, el número de estudian 
tes de A 
peo a las necesidades $ 
es bueno mencionarlas pues ao las 
han planteado. Ejemplos de estas son el 
exámen de ingreso (que ya fue aplicado 


durante la dictadura); después, un poco 
más sutiles, los diferentes pos de filtros, 


que van desde exámenes que no corres- 
pa con los niveles de los cursos 
presiones de diferentes tipos los 


- primeros años para que los estudiantes se 


vayan ("Dejen que entren en la Universi- 
dad nomás. Ya conseguiremos que se 
vayan por voluntad da gol por último, 
la propuesta que negociando el 
rectorado con el CODICEN de un 
“interfase” entre a y la Univer- 
sidad, lo que llevaría, en la práctica, a 
aumentar en uno o dos años el tiempo de 
estudio medio, mientras que el país lo 
que necesita son carreras cortas y ciclos 
técnicos. Esto, en definitiva desestimula 
a los jóvenes a intentar hacer una carresa 
universitaria y sirve como forma de filtro 
“suave”. E 

Otro tipo de solución, iría en la direc- 
ción del cobro, no ya de los estudiantes 


bene un 
A 
e ya tiene entonces una mayor 
indepeniaica económica (e supone que 
san ceriad) y nia 1 su De 

de si puede ono puede pagar. Hay 
que señalar, que en caso de aplicar este 
Eipo de sol 


sino de los egresados, lo que 


1ón, conviene que la Univer- 
pep dci ra ri 
ejercicio de determinada profesi 
sas ingresos profesionales (habría ó 
cobrarle más a los escribanos que a los 
histonadores, por ejemplo). Otra solu- 
ción enla via de buscar preSupucsio seria 
la de la venta de servicios, que ya se 
aplica en varias facultades, que además 
la ques Uancadal coa e 
implica que niv cumpla una 
función social í : 

En todo caso, todas estas soluciones 
son p' qdo pp 
imp un aumento presupuestal, 
no implicaría tampoco un cambio cuali- 
tativo de la situación uni- 


impuesto a la renta cuyos fondos estarían 
destinados a la educación y la salud se 
presupuesto multar ente, pues 

única función que han cumplido los ejér- 
o : cado cian 
Pro o anal es demasiado 


¿ConcLusión? 


DOSOÍros. 
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Preocupados por nuestra pobre situa- 
ción de "nuevitosenla Universidad" y 
ansiosos por saber que va a hacer la 
Universidad con los resultados de la 
Evaluación . 

Cuando oímos hablar de interfase en- 
tre secundaria y la Universidad , la 
ansiedad crecía y el pánico nos atra- 
paba , porque de ahí leíamos "Uds. 
que ya están adentro son una pobre 
generación perdida." 


Ley Inorgánica : ¿No es muy tarde 
un Interfase entre secundaria y la 
Universidad como para resolverlo 
los problemas básicos? Además, 
¿Eso no se superpone con funciones 
de secundaria? 


, 


Jorge Brovetio: El problema es co- 
menzar a cambiar y a mejorar el siste- 
ma educativo desde el preescolar, in- 
clusive hay investigaciones que seña- 
lan que el período de mayor velocidad 
en la aprehensión de conocimientos 
es en la etapa preescolar, así que el 
tipo de actividades que la Universidad 
pueda desarrollar apoyando desde sus 
organismos específicos de investiga- 
ciones educativas como de los especí- 
ficos en áreas de conocimiento. Son 
importantes para todo el sistema, no 
exclusivamente para secundaria, pero 
es necesario empezar a trabajar por el 
método de los círculos concéniricos: 
primero, resolver el problema de los 
estudiantes que hoy están, segundo, 
mejorar la situación de los que van a 
ingresar a la Universidad. 

Yo creo que a ellos está destinada esta 
interfase, que podría no ser transitoria 
sino uno de los mecanismos de mejo- 
rar el relacionamiento entre los dife- 
rentes actores del sistema educativo. 
El destino del estudiante secundario 
podría ser muy diferente y uno podría 
ser la Universidad, otro podría no ser 
la Universidad, y esta interfase sería 
específica para quienes tienen como 
destino la Universidad. 


LI: Todas estas cosas necesitan un 
aumento presupuestal a todos los 
niveles de la educación y eso nos 
lleva a ver cuál es la situación del 
presupuesto universitario como 
tema para hablar contigo. 


JB: Bueno, estos problemas a los que 
hacemos referencia tiene dos vertien- 
tes: una financiera y otra de decisio- 
nes políticas, yo en esto quiero ser 
muy claro, y creo que las dos son 
imprescindibles. 

Esto no se resuelve exclusivamente 
con una mejora de la situación finan- 
ciera de la Universidad sin tomar de- 
cisiones políticas que cambien la 
orientación de muchas de las acciones 
que se están tomando por la Universi- 
dad o por otros actores del sistema 
educativo. 

Entrando especificamente a la parte 
financiera. la situaciónes la siguiente: 
el presupuesto universitario. es Insu- 
ficiente comparándolo con los presu- 
puestos de otras universidades de la 
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Nos costó ... pero al fin lo logramos. Luego de casi dos 
meses de espera, de idas y venidas, llamadas telefónicas , 
plicas y llantos logramos que el Rector nos atendiera. 
Munidos de un voluminoso bagayo (grabador, block de 
Apuntes, cámara de video, etc, etc.) llegamos dispuestos a 
registrar hasta la úlrima coma de ésta conversación . 

que no esperabamos era la facilidad de palabra de la 
abezota” de la Universidad; hicimos nuestra primera 
pregunta y el Rector habló, habló , habló , habló ..... 


región, ni siquiera yéndome lejos. Si 
vemos lo que le cuesta un estudiante 
al país, vemos que se está inviniendo 
en un estudiante universitario mucho 
menos que en otros países. Por ejem- 
plo, podemos comparar con la Uni- 
versidad de San Pablo cuyo presu- 
puesto por lo menos triplica, cuando 
no más lo que invierte la Universidad 
por estudiante. Este país debe hacer 
un esfuerzo en la educación superior, 
debe hacer unesfuerzo en laeducación. 
Yo diría que hay decisiones internas 
en la Universidad que son difíciles de 
tomar cuando el presupuesto es tan 
bajo. Distribuir lo mínimo es todo un 
problema, pero aún así hemos tenido 
que tomar decisiones. El año pasado 
el incremento que se logró, que yo 
señalé como un incremento histórico 
porque se tuvo un incremento de cerca 
del 18% del presupuesto de la Univer- 
sidad en una rendición de cuentas. Ese 
incremento no fue indiscriminado, 
Sino que vino orientado hacia algunos 
aspectos que yo creo que son funda- 
mentales: 

Primero. hacia la mejora de la calidad 
académica, sin duda uno de los obje- 
tivos primordiales de la Universidad. 
Esto representa poner en marcha nue- 
vos planes de estudio, modificar ca- 
rreras, ampliar opciones, poner en 
marcha nuevas carreras c A 
Segundo, mejorar el relacionamiento 
de la Universidad con el sector pro- 
ductivo, como manera de cumplir con 
dos funciones que la Universidad tie- 
ne. Por un lado orientar la creación de 
conocimiento a los problemas básicos 
de esta sociedad (vivienda, produc- 
ción, justicia) sin descuidar el apoyo 
de las ciencias básicas, ya que sería un 
suicidio pues todos los problemas an- 
tes mencionados necesitan un sólido 
apoyo de las ciencias básicas. Esto 
también fue tenido en cuenta en el 
incre- 
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mento presupuestal del año pasado. 
Por otra parte, la segunda función es la 
formación de investigadores y desa- 
rrollo de proyectos de invest gación y 
programas que está sacando nuestra 
comisión sectorial de investigación 
científica cuyo objetivo es hacer que 
la carrera del investigador sea tan na- 
tural como la cualquier otra profesión 
y para esto se necesita un importante 
apoyo financiero. 
Hemos discutido hasta el cansancio 
sobre la necesidad de establecer prio- 
ridades, para una Universidad como 
la del Uruguay le resulta extremada- 
mente difícil establecer porque tiene 
las responsabilidades del desarrollo 
cultural en el más amplio abanico que 
va desde Ciencias Duras hasta las 
artes y eso la Universidad no puede de 
ninguna manera ignorarlo pero en los 
incrementos que ha ido teniendo debe 
orientarlos. 

Es necesario tomar decisiones políti- 
cas en cuanto al funcionamiento uni- 
versitario, pero es necesario ir re- 
orientado todo lo que es presupuesto 
incremental. Aclaro, el presupuesto 
base es muy difícil redistribuirio por- 
que todos los servicios universitarios 
pueden demostrar su pobreza, pero si 
podemos redistribuir de manera dife- 
rencial de acuerdo a decisiones políti- 
cas y objetivos claros los incrementos 
como el año pasado. 

Nos queda una sola cosa con respecto 
a la parte presupuestal, fundamental, 
la dificultad de la Universidad para 
retener a nuestros mejores docentes y 
no docentes, para pagar salarios dig- 
nos que permitan al joven, o al inves- 
tigador mantenerse en un ámbito uni- 
versitario, no solo para la tarea educa- 
tiva sino para dar servicio a diferentes 
actores sociales, 


LI: No habría entonces posibilida- 
des de reestructurar el presupuesto 
de cada facultad desde la base . 


JB: No, pasa lo siguiente. Hay un 
presupuesto básico para las necesida- 
des elementales de sueldos básicos de 
docentes y no docentes de cada servi- 
cio. Redistribuir eso supondría cerrar 
determinados servicios o limitarlos 
en determinados planes de acción. 


Ll: ¿Sería un cambio a otro nivel? 
JB: Claro, y como es prácticamente 


un presupuesto de supervivencia, todo 
incremento que se produce va re- 


orientado. 


Ll: Pero de hecho se cerraron algu- 
nas carreras. Por ejemplo Ciencias 


de la Comunicación cerro durante 
un año. 


JB: Eso fue una situación de upo 
especial derivada de que es una carre- 
ra heredada de la dictadura, que no 
tenia unequipo docente formado, plan 
de estudios aprobado, que no tenía 
una estrategia. Por esto se resolvió 
durante un período cerrarla, reestruc- 
turarla. 

Se han cerrado otras actividades uni- 
versitarias por aspectos académicos, 
no presupuestales. 

Todos los incrementos presupuestales 
vienen perfectamente orientados de 
acuerdo a determinantes políticas de 
la Universidad y no hacia el presu- 
puesto básico de la misma. 


LI. Parece que este año va a haber 
una disminución y no un incremen- 
to del presupuesto. 


JB: El mensaje del poder ejecutivo 
condiciona 50% del incremento dado 
el año pasado a un eventual cobro de 
matrícula. Vamos a exponer todas las 
razones para demostrar que esto es un 
error y me animaría a decir que no va 
a ser de esa manera. 

En caso de aprobarse el arancel en la 
Universidad, los ingresos deberían ser 
adicionales, en todo caso con algún 
destino preestablecido por la Univer- 
sidad. 


LI: ¿Qué medidas piensa tomar la 
Universidad para que el Poder Eje- 
cutivo no disminuya el presupues- 
to? 


JB: Nuestras medidas son la demos- 
tración, la argumentación, la convic- 
ción y el diálogo. Seremos recibidos 
por las cámaras y demostraremos el 
inconveniente de la disminución del 
presupuesto más todas la acciones in- 
formales con todos los actores del 
gobierno uruguayo para discutir este 
tema, y comoson muy pesadas, damos 
por sentada un acuerdo entre los cua- 
tro partidos políticos para evitar una 
disminución presupuestal. 


LI: ¿Serviría una movilización es- 
tud  atil en este momento? 


JB: Sí, y sobre todo en la forma en que 
se realizaron en el 90, con una sensi- 
bilización positiva de la sociedad y los 
legisladores. 

La inteligencia, honestidad y frescu- 
ra, permitieron que hubieran espacios 
para esta discusión. Sin duda, es una 
de las cosas para llevar adelante. 


El: ¿La Universidad no ha decidido 
tomar medidas de fuerza? 


JB: No es posible pensar en medidas 
de fuerza sino levar la convicción 


hasta las últimas consecuencias, de- 
mostrando ¡a importancia de la Uni- 
versidad. Otras medidas serían equi- 
vocadas, no serían del gobierno uni- 
versitario. El relacionamiento con el 
resto del aparato dei Estado, es irre- 
versible. 

Ahora usamos e! diálogo, la argumen- 
tación sólida, y el resultado fue posi- 
tivo, no vamos a cambiar en este mo- 
mento. 


LI: Con este relacionamiento, ¿es 
posible que el presupuesto no solo 
no disminuya sino que además au- 
mente, como usted dijo que es nece- 
sario? 


JB: El tono de la Universidad, es 
siempre un tono firme, demostrando 
realmente lo que la Universidad es. 
Así fue que se logró el año pasado, fue 
una cosa histórica, porque los cuatro 
partidos políticos discutieron cómo se 
podía mejorar el presupuesto univer- 
sitario. 


LI: Hubo otras propuestas para 
mejorar el presupuesto, primero 
queremos saber qué piensa usted de 
la matrícula. 


JB: La posición del Rectores la de una 
persona más del cogobierno universi- 
tano, pero no deja de ser la posición 
del Rector y es conveniente que sea 
discutida en ámbitos universitarios. 
Pero puedo decir que yo no creo que 
sea la Universidad la que tenga que 
resolver si la enseñanza en este país 
debe dejar de ser gratuita, está esta- 
blecido en la Constitución la conve- 
niencia social de la gratuidad y en la 
Ley Orgánica, la gratuidad de la ense- 
ñanza universitaria. Ambas son me- 
didas legislativas y cualquier altera- 
ción debería ser considerada por los 
legisladores. Los universitarios son 
privilegiados en esta discusión porque 
la conocen, pero es un tema de toda la 
sociedad uruguaya y es ella la que 
debe decidir. 

Esta discusión no se ha dado en el 
Parlamento, ni siquiera se ha insinua- 
do y no corresponde que una decisión 
parlamentana sea delegada a la Uni- 
versidad. Esto no altera la autonomía 
universitaria porque debe ser autono- 
mía para los aspectos específicos de 
una Unuversidad, no debe resolver de 
dónde deberá salir el dinero del país 
para sustentaria. 

La Universidad tiene muchas formas 
de financiarse a través de la venta de 
servicios, de la innovación tecnológi- 
ca, pero no es el actor decisorio en un 
tema nacional y la Universidad no va 
a tomar posición hasta entonces. 


LI: El hecho de que sea una discu- 
sión nacional, no quita que la Uni- 
versidad tenga que tener una opi- 


JB: Sin duda, pero más que una opi- 
nión, deberá tener elementos de juicio 


“para que los legisladores conozcan el 


tema a fondo y no se dé como se ha 
dado que planteen recaudar cifras mi- 
llonarias en dólares. Habría que llegar 
aunos valores que no serían apoyados 
por la Universidad ni por la sociedad 
uruguaya. 


Li: En caso de que se implementa- 
ra, ¿qué número de estudiantes de- 
berían pagarla? 


JB: No creo que más del 40% de las 
familias de los estudiantes uruguayos 
esté en condiciones de pagarla. 


LI: ¿No sería imposible la instru- 
mentación? 


JB: El que estaría cautivo es el que 
depende ác ún sueldo. El empresario 
que no tiene cosas a su nombre podría 
evadirla fácilmente. Hay otras formas 
más justas de implementarla como 
por ejemplo están haciendo en Ar- 
gentina, a través de una gravación a 
los lujos. 


LI: Otra forma planteada es el 
Fondo de Solidaridad. 


JB: El fondo fue aprobado por «a Uni- 
versidad y presentada su posición ante 
la cámara. Luego el tema quedó du- 


rante mucho tiempo detenido pero 
acaba de aprobarlo la Cámara de Di- 
putados y pasa a la Cámara de Sena- 
dores 


Ahora puede sufrir cambios que lo 
reorienten, darle un destino más am- 
plio y un monto mayor. 


LI: Otra propuesta con respecto a 
la masificación es alguna forma de 
examen de ingreso. Usted decía que 
no era conveniente que entraran 
personas con bajo nivel de conoci- 
mientos. ¿Se ha planteado algo al 


respecto? 


JB: No se ha manejado en ámbitos del 
cogobierno al menos no formalmente. 


LI: ¿Que servicios está vendiendo 
la Universidad y que posibilidades 
de vender tiene? 


JB: La venta de servicios es del más 
alto nivel. 

Por ejemplo, con UTE pasamos de 
estudiar el consumo de la energía 
prospectiva de la Energía enel marco 
de la Integración regional. Hemos 
realizado estudios extremadamente 
profundos que permiten a UTE tomar 
decisiones con respecto a grandes in- 
versiones de futuro. 

Planificamos un programa de trabajo 
de aquí a cinco años entre las dos 
instituciones con posibilidad de co- 
menzar a exportar tecnología. 

Otro ejemplo es el convenio con la 
IMM o la venta de tecnología que 
hace la Universidad al Ministerio de 
Transporte y Obras Públicas. 

Estos son algunos ejemplos, desde el 
86 a la fecha el incremento de conve- 
nios con organismos públicos ha sido 
muy grande pero con empresas priva- 
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das ha sido casi exponencial, partien- 
do de una hasta llegar a 40 o 50 en un 


año. 

Esto cierra las cosas que hernos habla- 
do: una Universidad volcada a la rea- 
lidad, que requiere de aumentos fi- 
nancieros fuera del pre supuesto y que 
estudia temas que a la gente le intere- 
san. 


LI: Finalmente queríamos pregun- 
tarte que te parecía la idea del pe- 
riódico y a si todo el mundo lo tenés 
dos meses para darle una entrevis- 
ta. 


JB: Me parece excelente si ustedes 
pueden seguir adelante com esto y si 
Jogran mecanismos de comunicación 
entre los jovenes que sean diferentes a 
los nosotros hoy tenemos y nO 


Hacsalgunos años atrás con una Uni- 
ve más pequeña, con una pro- 
blengditica diferente existían mayores 
posillidades de diálogo con los jóve- 

los jovenes entre ellos. Hay 
que bicar nuevas fórmulas. Alcanzar 
las temiticas que al jovenle interesan, 
lograr iienar un espacio, si llegan a 
abrir este espacio nuevamente, esta- 
rán cumpliendo una función tanto o 
más importante de lo que se desarrolla 
dentro de las aulas universitarias. Yo 
no tengo empacho en decirles que 
parte importantísima de mi formación 
en la Universidad la tuvo la actividad 
gremial estudiantil, muy importante 
fue enfrentarme a la responsabilidad 
de cogobernar, discutir en épocas 
previas a la Ley Orgánica, para no- 
sotros fue una de las formas más irm- 
portantes de consolidar na comun- 
cación horizontal. Les auguro, les 
deseo éxito. 
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Asi lo vé... 
Pablo Ferrer Carámbula 


¡¿RE.0.U.?? 


Enestas lineas no intento res- 
En nta *de ca- 


Federación de Estudiantes Uni- 
versitarios del Uruguay? 0 ¿Qué 
debería ser?. Las respuestas a 
estas preguntas son (segura- 
| mente) muy variadas y NoS indi- 
can por una lado cual es nustro 
punto de partida, cua! es la vi- 
sión de los estudiantes acerca 
de la F.E.U.U.; por otro tado cual 
o cuales son nuestros objetivos 
y como lograrlos. 

Considero más que importan- 
tes y necesario que cada uno de 
nosotros nos planteemos estas 
interrogantes, e intentemos res- 
.pondertas, y luego discutamos 
entre todos en una instancia 
abierta y plural a realizarse 
proximamente. 

Es desde mi punto de vista 
fundamental recalcar la impor- 
tancia de una instancia abierta y 
plural, dado que la F.E.U.U. tie- 
ne su razón de ser en el hecho 
de que los estudiantes universi- 
tarios tenemos inquietudes en 
común y compartimos un sinnú- 
mero de actividades, situacio- 
nes, etc.; lo que nos lleva a plan- 
teamos la necesidad de agru- 
pamos, constituyéndonos en una 
fuerza social, que agrupe atodos 
los estudiantes universitarios, 
que reconozc a las felices dife- 
rencias y heterogeneidades in- 
temas (en cuanto a opinión y 
vivencias, etc.); pero que más 
allá de ésto seamos capaces de 
trabajar “juntos, metiendo pa' 
delante”, “por todo lo que nos 
une”. 

Es por estos motivos que con- 
sidero de interés para todos los 
estudiantes universitarios la 
instancia a realizarse en los 
próximos meses, LA 
CONVENSION DE LA FEUU, 
-en la que los estudiantes podre- 
mos entre otras cosas, 
integrarnosa través de activida- 
des culturales-deportivas, y lo- 
.grar alguna definición en cuanto 
a que hacer aquí en más como | 
Federación, así como debatir 
lemas que nos atañen como es- 
tudiantes roll e Uru- 
guay (y como jóvenes), y que 
hoy AY día son de debate en 
esferas universitanas y naciona- 


Es con este obj 
A e AED 
en el próximos periodo, 

de lado diferencias, inteniando 
derribar muros y barreras, ul 
ciendo un esfuerzo mayu 

en unir todas las tuerza5 y cons- 
truir una F.E.U.U. con la real 
icipación de todos los estu- 


Es sólo con ánimo de hacer compara- 
ciones que voy a escribir las siguientes 
líneas. Las necesito escribir antes de 
sufrir un desgarramiento cerebral irre- 
parable. Me sucede estar participando 
en dos reuniones gremiales por sema- 
na, Supuestamente una como delegado 
de la otra. 

El problema es que es difícil ser dele- 
gado de algo, en algo totalmente dife- 
rente. Las últimas semanas, en Cien- 
clas venimos teniendo cierto agite (al- 
guna asamblea de más de 80 personas) 
sobre el tema de Matrícula, y presu- 
puesto y todas esas cosas. Me cuesta 
entonces entrar al Federal de la FEUU, 
y verme casi imposibilitado de hablar 
de estos temas porque cuando lo hago 
quedo re-desubicado. En el Federal se 
está tratando el problema de los fun- 
cionarios y el de la Convención de la 
FEUU curiosamente sin cuorum. 
Claro a mí molesta un poco tener que 
decirles a unos locos que se están rom- 
piendo el culo todo el día que los temas 
de los que hablan son importantes y 


Nicolás Wschebor 


Desgarre Cerebral 


todo, pero que en este momento, para 
los estudiantes, no son prioritarios (se 
vota el 30 de este mes). 

Es más, el desubique, ahora es doble, 
porque cuando vuelvo a las asambleas 
de Ciencias tengo que informar un ca- 
cho sobre algunas cosas que se habla- 
ron "arriba", y no da, yo no me voy a 
poner en abogado del diablo. Traté el 
otro día de argumentar en la asamblea 
de Ciencias tratando de explicarles a 
mis compañeros porqué sus delegados 
hablan de otra cosa que ellos (Pablo 
Ferrer, que es el que hubiera tenido que 
hacerlo, faltó a la reunión), pero no lo 
logré porque no creo que haya ninguna 
explicación. Ciencias no va a discutir 
ningún otro tema que el de la Matrícula 
y el presupuesto hasta el 30, así lo ha 
decidido la asamblea, y espero que las 
otras facultades hagan lo mismo. Este 
miércoles (antes de la salida del perió- 
dico) tengo que hacer de "delegado", 
espero no tener que consultar al psicoa- 
nalista después. 
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El Universitario 


Juego de azar parar jugadores de 18 a 99 años 


Recibirse, no importa cómo ni de qué. 


Podrán participar hasta 60.000 jugadores 
moviendo cada uno su propia ficha por 
turno. 

Los jugadores que provengan de liceos 
públicos tendrán a bien lanzar un dado, a 
diferencia de los provenientes de liceos 


privados que podrán lanzar dos. Los ju-.. 


gadores que provengan del interior es- 


perarán que los demás jueguen tres tur- - 


nos para empezar. 

¿Qué? ¿Te parecen injustas estas reglas? 
Bueno, de todos nosotros dependen que 
cambien para que todos los jugadores 
estudien con igualdad de condiciones. 


¡ Y ahora a jugar! 
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Pablo Daniel Dans 


Las falsas alegrías del amor 


(Pierda su identidad sexual, sin olvidar cuál era, y lea 
enteramente este artículo). 


Para hombres solamente: 

Señor, ¿puede ser que lo engañen a ud. 
en la cama?... ¡Sí!, sobre todo, si por 
razones personales (que a ud. poco le 
importan) su compañera finge un or- 


gasmo 
¿Es posible saber si su compañera, por 


razones personales (que a usted poco le 
importan) finge un orgasmo? 

Por supuesto, si ud. aprende de memo- 
ria los cinco elementos de observación 
presentados aquí. Estos le serán de una 
gran ayuda. 


1 Los GEMIDOS: 

Los gemidos del placer femenino al- 
canzan siempre 120 decibeles. ¡Siem- 
pre! A menos de 120 decibeles, ella 
está fingiendo. 


2 Los Grrros: 

Si su compañera grita su nombre 
moviendose, no se haga ilusiones: ella 
¡finge! Sobre todo la primera vez. Ra- 
zonando, si ella estuviera gozando 
realmente, no tendría el tiempo de pen- 
sar en su nombre y de gritarlo para 
complacerio. Además, cuando una chi- 
ca goza, es el nombre de SU MADRE 
que grita. Quiere gritarlo lo más fuerte 
posible para que su madre la escuche... 
Para que esta se muera de envidia, 
escuchando su hija gozar, ella que con 
su esposo que tenía y los 6 hijos que 
tuvo, nunca pudo gozar. Y cuando es- 
cuche a su compañera gritar el nombre 
de su madre, tampoco se haga muchas 
ilusiones: es la idea de hacer celosa a su 
madre lo que la hace gozar, no tu juego 
de caderas. 


3 Los ARAÑAZOS EN J.A ESPALDA: 
¡Digamoslo de una vez por todas!: si su 
compañera le araña en la espalda con 
sus uñas, ella finge. Y si sus uñas son 
falsas, finge doblemente. Así que chi- 
cas, ahora que pusimos al descubierto 
su truco, PAREN DE ARANARNOS 
LA ESPALDA PORQUE DUELE DE 
PUTA MADRE. Cuando una chica 
goza de verdad, no araña laespalda con 
sus uñas, en realidad se las come, para 
no lastimar al único hombre que la hizo 
gozar. 


4 Los Ojos: 
Cuando los ojos de su compañera se 
van paraatrás, ella 
finge. Los ojos 
que se van para 
atrás, es un viejo 
truco que las reli- 
giosas, enseñaban 
en las clases de 
limpieza. Estas 
religiosas, lo ha- 
bían aprendido 
ellas mismas de 
las religiosas mi- 
sioneras del Afri- 
ca, que hacían 
creer que estaban 
poseiídas por un 
demonio para ha- 
cer huír los indí- 
genas supersti- 
ciosos y demasia- 
do atrevidos. En 
realidad, si su 
compañera goza, 
sus Ojos quedarán 
exáctamente 
igual que siem- 


A 


pre, quizascon una mirada de asombro. 


S La CONDUCTA TOMADA DESPUÉS. 
Cuando su compañera está contenta y 
canta después de hacer el amor, ella 
finge. Primero, porque como dice le 
poeta: "Después del amor, todo tiene 
que ser triste" (Verlaine) En realidad si 
su pareja gozó, ella hará como ud.: se 
dará vuelta y se dormirá roncando. (El 
goce es tan cansador para el hombre 
como para la mujer). 


Para muj nte; 

Queridas chicas, creo que están en 
aprietos si su compañero leyó estas 
últimasobservaciones para darse cuenta 
que un orgasmo es fingido. ¡Pero no se 


asusten! Su compañero tiene tanta ne- 
cesidad (por su machismo) de creer que 
su Orgasmo no es fingido que creerá 
cualquier explicación. Como las cinco 
siguientes: 


1 Los GEmiDOs: 

Explique que sus gemidos son ultrasó- 
nicos y sus oídos toscos no los pueden 
escuchar. 


2 Los Grrros: 

Dígale que su madre se murió 
pariéndola, que vivió siempre en un 
orfelinato, y que usted lo considera a él 
como si fuera su madre. Antes de que 
su compañero entienda su última afir- 
mación, ud. ya habrá encontrado un 
mejor amante. 


3 Los ARAÑAZOS EN LA ESPALDA: 

Pase lo que pase, sea la que sea su 
situación: NO ARANE LA ESPALDA 
DE SU COMPAÑERO. PORQUE 
DUELE DE PUTA MADRE. 


4 Los Ojos: 
Mantenga susojos cerrados y piense en 
otra cosa. En el autor de este artículo, 


por ejemplo, o si no en su ex. Esola Ñ 


ayudará a dormir mejor. 


5 CONDUCTA A TOMAR DESPUÉS: 
En cuanto a la conducta que usted debe 
tomar después, esto último no importa. 


Haga lo que usted quiera, de todas 


maneras el estará dormido. 
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ículo que analice 
Encuesta Nacional de la Juventud pues 
es la primera vez que se realiza en e 
Uruguay una investigación 4 Mvel na- 
cional exclusivamente ala ju- 
ventud. e 

Si bien fueron mayorilariamente 
adultos los que estrucuraron la en- 
Cuesta, punto que puede ser CUEstiona- 
do, creemos que tanto a través de las 
preguntas realizadas como de la 
metodología utilizada * JOgró una 
buena aproximación al tema. 


METODOLOGÍA 


La encuesta se limitó a Montevideo 
e interior urbano, constitsyendo esto 
una limitación ya que no se han tomado 
las zonas rurales. Por otra parte, se 
ampliaron los límites de edad que 
convencionalmente comprenden la ca- 
tegoría sociológica “juventud” estos 
van desde los 15 a los 24 años; tomán- 
dose en esta opoortunidad hasta los 29. 

Basados en la encuesta de hogares, 
se encontró que aproximadamente en 
uno de cada dos hogares, habitan jóve- 
nes, y se tomó una muestra superior a 
los 8.000 con jóvenes. Es así 
que, 6547 jóvenes (de 586.096) fueron 
encuestados. La encuesta fue bien reci- 
bida por los jóvenes informantes, no 
obstante un número importante de 
cuestionarios no pudieron ser realiza- 
dos dada la gran movilidad de este 

“segmento de la población. 

Los resultados han sido agrupados 
en cuatro grandes temas: trabajo, edu- 
cación, opiniones, y Otros. 


UN VISTAZO GENERAL 


Hojeando un poco este material, nos 
encontramos con que el 67% son solte- 
ros y el 38.7% sin ninguna relación de 
pareja. Al observar detenidamente los 
datos por sexo encontramos resultados 
sorprendentes y hemos resuelto crear 
una serie de indicadores que serán de 
. gran utilidad e interés para muchos de 
nuestros lectores. - 

Para empezar con el sector femeni- 
no ellas tienen a su disposición 67.435 
hombres solteros que dicen no tener 
relación de noviazgo. Es así que se 
define la "TASA DE TRILLE FEME- 
NINA" como el porcentaje de jóvenes 
varones (entre 15 y 29 años) que están 
sin relación de pareja, y que en nuestro 
país son el 30.9%, si a ello le agrega- 
mos aquellos muchachos que declaran 
tener una relación pasajera (un 32% 
más), obtenemos la "TASA POTEN- 
CIAL DE TRILLE FEMENINO EN 


Total del País 
Sin ninguna relación 
Con relaciones pasajeras 
Con relación estable 


No contesta 


Pensando en casarse O JUNtarse 


ue hay que tener en cuenta aqueilos jóvenes (hombres 
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EL CORTO PLAZO" que alcanza al 
64.7%. 


Por otro lado, tenemos la "TASA 

DE TRILLE MASCULINA" igual a 
48.4% (casi la mitad de las Jóvenes 
solteras están sin relación alguna de 
pareja), y la "TASA POTENCIAL DE 
TRILLE MASCULINA EN EL COR- 
TO PLAZO" es 61.5%. 
] Evidentemente, este tipo de 
indicadores (tasas de trille) al sertoma- 
dos por tramos de edad, son mayoresen 
las edades más jóvenes. 

Al preguntársele a uno de los sexos 
sobre qué tipo de relación mantiene 
con su pareja es esperable que los re- 
sultados sean similares alos declarados 
por el otro sexo, por ejemplo: si cierta 
cantidad de mujeres dice que posee una 
relación estable, por lo tanto una canti- 
dad similar de hombres debería res- 
ponder que su pareja es estable. Sin 
embargo, las cifras no muestran preci- 
samente esto; basta ver el cuadro ad- 
junto extraído directamente de la en- 
cuesta. 


EDUCACIÓN Y TRABAJO 


Para entrarle a la encuesta en forma 
ordenada, encontramos el capítulo 1 
que trata sobre la educación. A nivel 
global más de laquinta parte solo posee 
algún grado de instrucción primaria; 
entre el liceo (primero y segundo ciclo) 
y UTU son dos tercios los que asisten o 
han asistido, mientras que a la Univer- 
sidad van el 5.5% de los jóvenes y han 
asistido el 2.2% 

A aquellos que asisten a la enseñan- 
za se les preguntó por qué razón lo 
hacen, dándoles a elegir entre tres op- 
ciones concretas: 


De los estudiantes universitarios, en 
particular, sólo un cuarto declara estar 
allí por razones vocacionales. 

Yendo a otro de los temas que más 
interesan a los jóvenes, el trabajo, (ya 
que el 65% de ellos trabajan) vemos 
con sorpresa, (¿com sorpresa?) que si 
en este país ienés “amigos” está todo 

ien. Nos referimos a las estrategias 


y sus proporciones son 

+» Métodos universales ............. 35% 
+ Parientes O COMOCIOOS ........... $1% 
DAMOS cococociocconaronnanoss 8% 


d idar q ' E 
Nota: No debemos olv A ¿a fuera de los límites tomados. Por ejemplo, una chica 
y mujeres) que tienen lo tanto es considerada jóven) con un novio de 30 años o 


que tenga 29 años (y 
más (quien no ha sido € 


onsiderado en la categoría “joven”). 
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ENCUESTA NACIONAL DE LA JUVENTUD 


OPINIONES 


Sigamos con otros temas; ante la 
pregunta acerca de cuál es la juveniud 
con la que están de acuerdo, un 31% (la 
mayoría), quieren una juventud que 
demuestre responsabilidad y dedica- 
ción, y un 29x1 piensa que hay que 
aprovechar esta etapa de la vida para 


Pasando hojas nos encontramos con 
la opinión que tenemos sobre la gene- 
ración de adultos. El 73% piensa que 
dicha generación luchó por sus ideales; 
además el 75% están de acuerdo con 
los planes y proyectos de futuro de sus 
padres 


Preguntados sobre cuales eran los 
principales problemas que enfrentan 
los jóvenes en el Uruguay, la mitad 
respondió que eran el trabajo y la des- 
ocupación, le sigue la falta de recursos 
y problemas económicos en general, 
luego la capacitación y experiencia la- 
boral; el futuro, etc. 

El 79% considera absolutamente 

Y nor último, entre las cosas que nos 
parecieron interesantes, vemos que seis 
de cada diez jóvenes prefirieron una 
sociedad que les proponga objetivos y 
metas a lograr. Al resto, aquella que le 
permita actuar por su cuenta. 


ALGUNAS CONCLUSIONES 


El tema de la juventud ha tenido 
relevancia limitada en la sociedad uru- 
guaya, a nivel de las instituciones y los 

de poder se Observa un conflicto 
"no explícito” entre los intereses de los 
jóvenes por un lado y los adultos y la 
tercera edad por otro. La ambigiiedad 
en este sentido es muy elevada. Por un 
lado se considera a los jóvenes como 
"la esperanza del mañana” (según los 
resultados obtenido por la encuesta pa- 
reciera no solo que la juventud está 
convencida del slogan sino que además 
piensa hacer todo lo posible para de- 
mostrarlo). Pero por otro lado la socie- 
dad ha impulsado, fundamentalmente 
en los úlumos 30 años, a través del 
sistema político medidas que transfñe- 
ren ingresos de losactivos a los pasivos 
(la reforma constitucional del 89 ha 


REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 


Y 


sido un gran ejemplo) favoreciendo a 
los más viejos en perjuicio de los jóve- 
nes. Tal vez los jóvenes sean la espe- 


* ranza del mañana, pero los beneficios 


son para los viejos de hoy. 

Otra contradicción que está relacio- 
nada con la ambigúedad mencionada 
es que los jóvenes muestran un alto 
grado de comunicación y de acuerdo 
con sus padres (desde los asuntos polí. 
ticos, hasta los planes de futuro), se 
observa una flexibilidad de los adultos Y) 
para asumir los problemas de los jó- 
venes en general a nivel de todos los 
status (podría decirse que ésta no es 
una generación parricida” reflejo de 
una sociedad hiperintegrada). Sin em- 
bargo y a pesar de iodo, la amplia 
mayoría de los jóvenes cree que es 
necesario realizar cambios. 

Lo anterior podría explicar que los 
jóvenes no encuentran representación 
en grupos políticos o sindicales, sin- 
tiéndose mejor representados por un 
grupo musical por ejempio o simple- 
mente por nadie (como confiesa la ma- 
yoría). No existe por parte de ningún 
sector una contrapropuesta ideológica 
viable 


Los jóvenes no manifestamos rebei- 
día, ganas de cambiar. (a pesar de que 
estamos todos de acuerdo con la nece- 
sidad de un cambio) y quizás hasta 
egoísmo, pues nuestras principales 
preocupaciones pasan por capacitar- 
nos, conseguir un empleo y un ingreso 
razonable. 

Los dos tomos en que se redactan los 
resultados de la encuesta poseen una 

vasta información que ya está comen- 
zando a ser utilizada por muchos inte- 
resados, (como el programa tende visivo 
de Ida y vuelta). La encuesta posee más 
de 200 cuadros, algo imposible de 
contemplar en este artículo. Sólo hemos 
extraído una muy breve porción de este 
material, como se puede ver a los datos 
le hernos agregado comentarios subje- 
tivos; de cada tema se ha hecho apenas 
un pantallazo sobre unos pocos datos 
seleccionados; la cosa da para mucho 
más y esperamos que a lo largo del 
tiempo utilicemos parte de esta infor- 
mación para temas específicos que 
remos atando en los números si- 
guientes de la "LEY INORGANICA”" 
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No hace falta estar sumergido en 
tema de la educación en ecito ela 
para notar que un problema que se está 
volviendo grave afecta a la misma. 
Hoy ya es normal hablar de los defec- 
tos de nuestro sistema educativo, de 
los problemas pedagógicos y de apren- 
dizaje que aparecen gravemente en 
profesores y alumnos, de cambiar 
programas, de cambiar enfoques, de 
cómo el nivel actual está muy por 
debajo del de otros tiempos (Este tema 


empieza a parecerse a tantos otros, en 


que hablamos de lo bien que estába- 
mos y de lo mal que estamos; y en que 
cada vez hablamos más y estamos 
peor). El problema ha llegado a tal 
extremo, que en diversas facultades 
nos han puesto un test de evaluación, 
para ver si eran ellos los que nos em- 
brutecían o si ya entrábamos así; evi- 
dentemente no esperaban que fuéramos 
luminarias, y supongo que no los de- 
cepcionamos. Y es que en esta obli- 
gación mutua que hay entre Secunda- 
ria y Universidad, la primera prepa- 
rando gente para entrar en la segunda, 
y ésta aceptándola sin condiciones, 
parece que Secundaria no ha cumplido 
totalmente. 

No quiero decir, cuando hablo de 
carencias de nuestro sistema educati- 
vo, que los defectos de la educación 
estén en los aspectos del desarrollo en 
el estudiante de sus aptitudes artísti- 
cas, o en la falta de una verdadera 
educación física, en que no se prepa- 
rara a un ser humano para insertarse en 
la sociedad. o que ri se le da una cultura 
general suticiente (Podría seguir enu- 
merando). Todos estos son defectos 
importantes, pero suelen distraer nues- 
tra aiención de lo que es central, la 
médula de todo sistema educativo: 
desarrollar al máximo la capacidad de 
pensar del atumno, porque es tal vezen 
ese aspecto donde la escuela y el liceo 
más difícilmente encuentren un eficaz 
sustituto externo. La gravedad del 
problema está justamente en que ni 
siquiera este objetivo central es cum- 
plido por el sistema. 

Que el liceo no prepara a los alum- 
nos suficientemente bien, se ve clara- 
mente por el fracaso en masa que se 
produce al ingresar en primero en al- 
gunas carreras, en varias facultades; 
hay un desfazaje que en teoría no debe- 
ríaexistir (o no debería ser tan grande). 
O bien, en el hecho de que algunas 
facultades adapten sus programas con 
el fin de dar al alumno, al comienzo de 
las carreras, métodos básicos de traba- 
jo que se supone éste debería haber 
adquirido en Secundaria (pero que evi- 
dentemente no adquirió). Así, es com- 
prensible la reacción de varias faculta- 
des al llevar a cabo el test del que 
hablaba al principio, un poco para con- 
firmar lo que se venía observando. 

Lo que le está faltando a nuestra 
educación es, brevemente, damos ca- 
pacidad. Capacidad para aprender sin 

que sea un tortura (es decir, interesar- 
nos). Y cuando no lo sea, capacidad 
para que lo aprendido sirva, que no 
quede en algún rincón de la memona, 
etiquetado y separado de todo lo de- 
más. Es decir, saber relacionar ls con- 
ceptos. Y capacidad para enfrentarse a 
un problema, y dominarlo en vez de 
dejarse dominar por él (es decir, algo 
de método, autoconfianza y experien- 
cia). Eso, y los conocimientos básicos 
para salir al mundo exterior o a la 
Universidad, es lo que necesitamos 
recibir principalmente. Porque es cier- 
to que hay muchas otras cosas impor- 
tantes, pero no son aprovechables sin 
O anterior. 
Es un hucho que no hay ningún 
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Deformación 


intento verdaderamente importante, en 
doce años de enseñanza preuniversita- 
ria, de hacernos pensar, o buscar cosas, 
o tener ideas. En el liceo, por ejemplo, 
las materias humanísticas se limitan a 
exigir memoria (por lo general, muy 
poca), y tienden a cortar todo intento 
de pensar o crear; en Historia aparecen 
los hechos encasillados, separados 
entre sí, y aparentemente inmóviles. 
Los programas de Literatura suelen 
estar formados por autores poco inte- 
resantes, o por los textos menos impor- 
tantes de autores buenos, o por los 
pasajes más tediosos de buenas obras 
(hay excepciones, por suerte). Pero la 
materia es muy estereotipada, y la li- 
bertad del alumno para buscar por sí 
mismo (otra vez), no existe oesdema- 
siado peligrosa; mejor repetir apuntes 
nada originales de memoria, y a otra 
cosa. Nos dan así la imagen de que las 
Humanidades son cuestiones en que 
está todo dicho, o en que todo es muy 
fácil de decir, o en que de todos modos 
lo que se diga o haga es inútil. Imagen 


carencias son casi evidentes, hay una 
tendencia (que es cada vez más co- 
mún) a buscar los problemas donde no 
están. Yo diría que hay algunos chivos 
expiatorios que siempre aparecen, pre- 
suntos factores causantes del bajón, 
que en realidad no lo son, o que son 
más bien consecuencias. Se habla de 
nosotros, como de una generación con 
distintos intereses, desmotivada por 
una educación pensada para otra épo- 
ca. O de los profesores que ganan poco 
y no rinden lo suficiente; o de los 
temas, de las materias, que deberían 
ser otras. Y si bien todo esto tiene una 
importancia innegable, creo que aleja 
nuestra atención del problema esencial, 
que en gran medida agrava a estos 
otros; lo que quita motivación, al 
alumno, al profesor, o al curso, es el 
enfoque que se les da a los programas. 
Que empiezan siendo malos en la es- 
cuela, y desperdician en cada uno a un 
creador en potencia (creador de lo que 
sea, pero creador al fin), para trans- 
formarlo en un imitador o en un des- 
interesado por crear o imitar. Y es 


evidentemente disparatada. O el caso 
de Matemáticas, en que durante cuatro 
años se enseñan tres O Cuatro Cosas, 
unos conceptos básicos, pero NADA 
de método, con ejercicios o problemas 
que no van más allá de nuestras nari- 
ces. Lo que hace que 5* y 6? se transfor- 
man en sucesiones infinitas de teore- 
mas incomprensibles con demostra- 
ciones imposibles, a memorizar para 
todo ci que caiga cn un examen 1córi- 
co. Es decir, no se asimilan las cosas, y 
quedan muchas lagunas por falta de 
una enseñanza sistemática de méto- 
dos. O el caso de las ciencias naturales, 
que hasta 4% es como si no existieran, O 
el polo opuesto de Astronomía, en que 
todo cae de golpe en un año. O Filoso- 
fía, que todavía no entiendo por qué se 
llama así. Podría seguir enumerando, 
pero creo que es suficiente esto par ver 
que el liceo no solo no forma, sino que 
también nos da una falsa imagen de las 
materias que presenta, limitando nues- 
tro interés y prácticamente haciéndo- 
nos perder el tiempo; es decir, que 
también deforma. 

Y a pesar que las causas de cstas 
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difícil interesar al alumno si éste no 
hace algo, no inventa. (Ahí está el 
hecho de que memorizar un poema sea 
lo más aburndo que pueda pasarle a 
alguien cuando ha pasado sus diez u 
once años; y a pesar de esto, todavía en 
pleno liceo se lo manda hacer esporá- 
dicamente. Hay que seguir atrofiando, 
por las dudas). La oriografía y la gra- 
mática no estimulan a crear (aunque tal 
vez tengan un valor formativo, eso es 
una discusión aparte); las matemáticas 
escolares no implican más que memoria 
y un par de trucos mecánicos. Hacer 
redacciones no esumula lacreatividad, 
por los criterios cerrados que se tiene 
generalmente para evaluarlas (aquí la 
responsabilidad la comparten los 
maestros). Tal vez lo único rescatable 
seca dibujar, pero esto en los dos o tres 
primeros años, y no es para nada sufi- 
ciente. El niño a los seis años tenía, 
ganas y capacidad de crear y aprender; 
a los doce ya sería un milagro, y más 
difícil aun que tuviera la esperanza de 
hacerlo dentro del liceo: si no se pierde 
el interés, se pierde cl respeto o la 
confiaza. 
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Javier Diez 


Y entonces es natural que nuestra 
generación sea diferente y nos interese 
muy poco lo que dice el profesor, y que 
a Éste le interese poco que lo escuchen. 
Y sia esta incomunicación le agrega- 
mos que los programas de Secundaria 
siguen siendo malos (muy completos 
en su forma, en los temas, pero casi 
vacíos en su contenido, en la forma- 
ción), se entiende por qué el sisiema 
actual tiene los problemas que tiene. 

Que es la falta de contenido (y no el 
conteaido mismo), lo que hay que ata- 
car, no parece advertirse por parte de 
quienes llevan a cabo los cambios en 
nuestra educación. Tal vez porque en 
su tiempo sí han recibido un núcleo 
formativo consistente, y les cueste 
imaginar que ese núcleo ya no existe. 
Y entonces se habla de adecuar los 
programas a los nuevos tiempos, que 
sibien se debe realizar, no tendría efec- 


. 105 Positivos si sigue sin existir una 


base real, que es lo primero que se 
necesita. Y por ejemplo, en vez de 
hablar de cambiar radicalmente el en- 
foque en nuestras escuelas, se habla de 
enseñar computación, inglés o portu- 
gués, que difícilmente serán aprove- 
chados por el alumno. Para incorporar 
cosas tan importantes, hay que prepa- 
rarantesel terreno. Dela misma mane- 
ra, se ha querido suplir las carencias de 
creatividad o de búsqueda en ios 
programas actuales, agregando maie- 
rias (casi siempre optativas), como 
aquel "Club de Ciencias”, que en ia 
mayor parte de los casos servía para 
averiguar un par de cosas sobre algún 
asunto más O menos interesante, pero 
que muy difícilmente implicaban un 
esfuerzo de verdadera investigación. 
Y entonces hay una especie de manía 
de llevar acabo cambios intrascenden- 
tes, haciendo nacer y morir materias 
cada año, variando el modo de califi- 
cación (actualmente sobre 12), intau- 
rando esa cantidad de "recuperacio- 
nes" y asociados que solo servían para 
estimular a estudian menos, y para que 
al llegar a 5% descubriéramos que ha- 
bían pasado cuantro años sin que 
aprendieramos nada; o cambiando 
programas, con una costumbre bastan- 
te grave: bajar el nivel de exigencia, 

i te pare reducir toda difi- 
cultad en terminar el Ciclo Básico, y 
últimamente el liceo porcomplieto. Será 
que tenes más bachilleres da una mejor 
imagen, (para afuera y para adeniro) 
del país; no parece importar que eso 
sea en perjuicio de nosotros (los estu- 
diantes) y de las facultades que se ven 
obligadasa cambiar sus esquemas para 
recibiralos recién llegados mal prepa- 
rados, osimplemente a segur de largo 
(porque no hay otra; tal vez acá ya no 
se puedamentir tanto), y que los que no 


s queden por el camino. 
Uno a preguntarse qué pasó en 
los úlgeips doce años, cómo pudieron 


de arios así. 
Creo* ya no sirven pequeñas 
modificic3ones con resultados a corto 


plazo; edidentemente, algunas son in- 
dispensables, porque el desfazaje ac- 
tual seguiría existiendo. Pero lo que se 
necesita es un cambio radical en el 
enfoque que se le da a la enseñanza 
primaria, y €n ciertos programas de 
Secundaria, más que para hacerlos 
completos, para hacerlos efectivos, y 
esto evideniemente no se puede hacer 
en cinco o diez años. Pero sí podemos 
pedir que antes de hacer un cambio 
intrascendente, o que rebaje el nivel de 
exigencia, o que elimine alguna maie- 
ria importante, se detengan, piensen, y 
no lo hagan; porque fueron pequeños 
pasos hacia atrás los causantes de este 
receso. 
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DesGRAcIADAMENTE 
ME ENAMORÉ 


Sí, aunque usted no lo crea, digo que 
desgraciadamente me enamoré, y lo pri- 
mero que vas a pensar es que lengo pro- 
blemitas paro Ea (que pais al- 
gunos tengo), el tema on mis 
lemias psicológicos, porque no da 
para publicarlos (capaz que mi psicólogo 
popiensa lo mismo), el asunto es que está 
bien con eso de enamorarse, pero 
tras algunas caciones, COMO te 
explico, es el famoso terna de la “falta de 
acios para la juventud”, o hablando 
Ea Uan tema de”... y 
isa, achicamos, ue me te- 
loquo. y me A URAClE Ence unas 
cositas contigo, pero en casa están mis 
hermanitas, viste?”, o si no ”...soltame 
che, que si viene el viejo nos mata, esperá 
que se vayan a dormir...”, Y como estos 
mil ejemplos más, porque el problema es 
DONDE. 


Vivo EN CASA, TENGO HERMANOS, 
TENGO PADRES O TUTORES, Y NO SÉ QUÉ 
HACER, 


La juventud uruguaya (Opa, qué térmi- 
nos eh?), en su andá a saber cuánio por 
ciento, pero seguro que en su gran ma- 
yoría, llega ala edad de los "dragoncitos” 
como dice mi abuela (pobre, si supiera...), 
y vive en Sucasa con sus padres o tutores, 
sus hermanos, y como está la cosa algún 
que otro agregado (o sea la abuela, el 


abuelo, algún primo, etc.), está lo que se 
dice inserto en el núcleo familiar, cédula 
base de la sociedad, y fuente de innu- 
merables situaciones enojosasas por lla- 
marlas de alguna manera, que ortiban 
Constantemente a la hora del acto (que lo 
parió, ¿noes fino decirel acto?). Conozco 
alguno que llegado a armar un mapa de 
los horarios familiares para determinar 
horas en las que se pueda; otrosque se 
quedan mirando con sumo interés cual- 
quier bodrio que den por la televisión 
hasta altas horas de la madrugada, con 
franeleos intermitentes que le pudren el 
bocho a cualquiera, fingiendo admira- 
ción por Julia Moler, el Club 700 y 
deporte total (torturante loco), con tal de 
esperar que se vayan todos a dormir, y 
después, qué nervios macho. ”... nogrités, 
no hagas ruido que se despiertan...", 
...vestite rápido, boludo...”, ”...no Otra 
vez no, andate que es tarde...”, ”...pará, 
pará, ¿qué fueeseruido?...”,unainfinidad 
de situaciones por el estilo, y etc.,y *... 
mirá che, one vo POngLE esto así es una 
reverenda cagada”. 
Hace un tiempo cuando usufructuaba mis 
queridos 18 añitos, una muchacha ale- 
mana, me preguntó, por qué vivía con 
mis padres a esa altura de mi vida, golpe 
bajo, si los hay, para un tiemo retoño 
como era. La respuesta es sencilla: flaca, 
no da, vivoen Uruguay, América del Sur, 
América Latina, paralelo y longitud no sé 
qué, pero para irme de casa tengo que 
tener laburo, y por ahora no da porque 
estoy estudiando (han pasado 5 años des- 


ECO *92 


. La Agenda 21: Es un plan que con- 
tiene que es Jo que hay que hacer y como 
se debe hacer para recuperar y no dañar al 
Medio Ambiente. Como es de suponer 


Quince días tuvo la Tierra por turn- 
bre a Río de Janeiro. Como todos saber 
(creo), en el primer par de semanas de 
Junio se realizó en Río la ECO-92 —Una 
serie de eventos políticos, culturales, so- 
ciales, etc.— A grandes rasgos se podía 
dividir la actividad en 2 planos, uno ofi- 
cial y obviamente el otro era el no oficial 
(me maté en la clasificación). 

parte oficial fue la CNUMAD 
(Conferencia de la las Naciones Unidas 
por el Medio Ambiente y Desarrollo), 
que se llevó a cabo en Río Centro, unas 
brutas instalaciones realizadas exclusi- 
vamente para este evento (la guita que se 
gastaron los cariocas). Allí intervinieron 
cerca de 120 presidentes y un tota! de 
de 170 países representados. E os se 
mostraron muy preocupados por 10S Pro- 
blemas que Aobisn al planeta, e 
ron sus problemas y buscaron SolUt0nes 
(¡qué caretas!). Algunos de los E! 
puntos aquí tratados rr AO 
menzando a responder casi ne 
blemente a los cambios del clima LO 
a la intervención humana. £- obre las 
¡ende que se realicen estudies e eco. 
posibles consecuencias ec0 an deter- 
nómicas y humanas y que $e arlas(como 
minadas pautas para solucionó atodos 
herramientas legales, distin 


de producción, €tc.)- 
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esto requiere mucho dinero. Aunque la 
Y se firmó, la guita no se sabe de 
dónde va a salir. (Probablemente ocurra 
lo mismo que con el presupuesto uni- 
versitario, terminan dando mucho menos 
"que lo que se necesita). 

El tratado de Biodiversidad: Lo más 
polémico de la CNUMAD. Se puede 
simplificar como EUA vs. Resto del 
Mundo. El presidente Bush se negó ter- 
minantemente a firmar este tratado ya 
que había un tocazo de millones de por 
medio. Tanto así. que él ofreció un Toco 
de millones de dólares (obviamente inu- 
chos menos), en vez de firmar el tratado. 

A grosso modo podríamos decir que 
el tratado constaba de 2 partes. La primera, 
se refería a la protección de la diversidad 
de las especies de seres vivos. La parte 

lémica radicaba en la consideración de 
as reservas genéticas de cada país como 
unrecurso más, tal como el petróleo, o Jas 
minas, ola agricultura, etc. Ésto acarreaba 
que una gran parte de la producción 
mundial (principalmente los EUA), de 
medicamentos, ......, aditivos, productos 
cosméticos, etc. debería poder dejar al 
pais de donde se extrae la materia prima 
en cuanto a lo genético. 
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Carlos Gómez Guerrero (el Cholo) 
Extraído de Vector Nula 8/89 


de aquel entonces, tengo dos laburos, 
estudio, y recién me empieza a dar). 

la cosa en la casa no da para más, 
uno empieza a pensar en oras Opciones, 
y ahí empieza otra joda... 


TELITO QUE ME DESANGRASTE EN LO 
MEJOR DE MI] VIDA... 


Uno, que se crió acá, mirando el mar, 
empieza a mirar con cariño la idea de ira 
un telo, ese lugar de que tanto se oye 
hablar (sobre todo en la revista 
HUMO(R), o en las ruedas de mucha- 
chos más veteranos, laburantes y guitu- 
dos), ¿cómo será, quién será el famoso 
“pistero”, cuantó dura un turno, el video 
porno está siempre prendido, podré ¡le- 
var mate y tortas fritas”; y claro, empezás 
a ahorrar, te conseguís un auto, O te 
bancás un tacho, o vas caminando (¡qué 
pegado loco!), convencés a la persa 
(menudo laburito, porque tiene miedo 
ue la vean, pero accede por la promesas 
e hazañas sexuales que uno descarada- 
mente hace), llegás al lugar deloshechos, 
te chocan un poco los espejos, no sabés 
qué hacer con el video pomo, te matás 
tratando de bajar la calefacción o refm- 
pin (que tienen una dependencia 
con la estación del año), no sabés qué 
decir para avisar que te vas, y la pasás 
bien o mal dependiendo del acostum- 
bramiento que se va generando al concu- 
rrir a dichos lugares, a si no tuviste que 
esperar mucho, a si es el quinto que 
recorrés porque lex otros estaban todos 


iso de la cocina . 


llenos, o a si estás de ánimo a esa altura, 

rque una cosa es hacerlo cuando pinta 
y otra hacerlo con terrible programación, 
a la hora que se supone que estás en cine, 
o en el cumpleaños de una amiga; como 
quien dice, y resumiendo, no son el lugar 
ideal, tampoco están mal, y son caros, 
caros y flor de negocio. 


EN BUSCA DE LAS 
SOLUCIONES PERDIDAS... 
LA ÚLTIMA FRANELEADA 


Parece joda, pero es serio, tengo un ami- 
go que hace como tres años que está de 
novio, y la última vez que lo vi, no pasaba 
nada desde las vacaciones de turismo, 
otros que casi los cala el padre, y muchos, 
muchos que han optado por no compli- 
carse la vida, y tratan de olvidarse que se 
puede hacer el amor, porque es un dere- 
cho, y porque es una de las cosas más 
lindas y sanas que comparte una pareja. 
Pero entonces, ¿cuál es la solución?; yo 
pienso que la solución es colectivo- 
cooperativa, y el que esté pensando. en 
grandes orgías va muerto, porque yo so- 
cializo muchas cosas, pero nunca mi 
petisa, porque no estoy para esa onda; 
pero por qué no juntarse entre algunas 
parejas de amigos piola y alquilar entre 
todos algún sucucho, donde poder orga- 
nizar jodas, estudiar, y cuando pinte, hacer 
el amor, y la guerra contra eso que se 
llama la “falta de espacios para la ju- 
ventud”, se me vcurre, no me den mucha 
bola, lo que importa es que empecemos a 
hablar de estos dramas cotidianos, que 
hablemos entre nosotros, parece menura, 
pes nos pasa a cas! Lodos, y son repucos 
Os que te comentan, no sé, será que 
tememos a que nos miren con cara rara, 
que digan: “pero mirá este flaco es un 
traumado sexual, sólo piensa en eso”, y 
yo que sé, capaz que sí, somos flor de 
traumados, pero estoy seguro de que si la 
conversamos entre todos, seguro que se 
nos van los traumas, y surgen pila de 
ideas creativas para solucionar estos pro- 
blemas ortibantes, eso sí, no hagan mu- 
cha bulla, que si la petisa se entera de que 
escribí esto, me mata... 


Adrian Escofet, Héctor Romero y Rafael Bernardi 
del GEMA (Grupo Estudiantil pro Medio Ambiente) 


Lo más importante de la CNUMAD 
fue la CNUMAD (e, Je). Me refiero al 
hecho de que la mayor reunión entre 
ps a nivel de gobiernos de toda la 

istonia fue esta. Tan solo sentarse a una 
mesa casi todos los países del mundo y 
considerar que uno de los más grandes 
problemas esel destrozo ambiental origi- 
nado por el hombre es un gran paso en la 
Humanidad. 
Considerando la parte no oficial, lo 
ue se destacó más por su magnitud fue el 
ORUM GLOBAL, realizado en el 
Ateneo del Flamengo (Un de 
varios km?) fue lugar de reunión de más 
de 3000 0NG (Organizaciones no guber- 
namentales) ambientalistas de todo tipo, 
que durante 15 días trabajaron, expusie- 
ron sus opiniones y establecieron con- 
tactos entre sí. La primera vez que uno 
entraba al Forum era difícil no perderse 

ire la gran cantidad de gente de toda 
colo credo y nacionalidad que 
daban vueltas por los más de 400 estands 
y 35 carpas que estaban armadas para las 
conferencias. Desde hindúes Hare Knsna 
(igualites a los de 18 de Julio) pasando 
por los indios Yanomamis del Ámazo- 
nas, hasta estrellas mundialmente famo- 
sas como Jane Fonda, iodo se mezclaba 
bajo un mismo signo: hay que hacer algo 
para salvar al planeta. 

Los jóvenes tuvimos nuestro r212d0 


» 


de la juventud, en el cual se expresó el 
descontento con la posición poco com- 
pia de los gobiernos (se lavaron 
as manos). Se adoptaron compromisos y 
se establecieron acciones y mecanismos 
para ponerlas en práctica. Los compro- 
misos son, fundamentalmente, asegurar 
a todo los pueblos un "desarrollo res- 
ponsable ante las generaciones futuras”, 
una mayor igualdad entre ellos y sus 
integrantes. También un cambio en el 
actual sistema económico de 
sobreconsumo, " asegurar el acceso libre 
y democrático a la información” y pro- 
rover una educación imegral y solidaria, 
asícomo condenar todo acto que afecte la 
autodeterminación y la soberanía nacio- 
nal (¡TOMA!). 

_ En base a los compromisos se asu- 
mieron algunas acciones concretas para 
el fumuro inmediato: difundir los evemios 
de Río 92, "trabajar para la 
concientización y educación ambientaj”, 
promover campañas para reducir el 
consumo y el gasto energético y campa- 
ñas contra los temas no tratados en la 
CNUMAD (ej.: dominación basada en la 
deuda externa, armamentismo, uso de 
energía nuclear —¡¡y nosotros que que- 
remos poner una planta nuclear aquíf!-— 

. abuso de combusubles fósiles, hambre. 
etc.). Para lograr esto se establecieron 
una serie de me 
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Dando comienzo a lo que ojalá 
una amplia y duradera ión 
entre ustedes lectores y Nosotros "re- 
dactores » €S que les presentamos 
ES oa trabajo en lo que al 

usi z ica” 
ori cal de "Ley Inorgánica 

En cuanto a la comunicació - 
nemos la intensión de que 22 de ka y 
vuelta, O sea que no sólo nosotros ha- 
gamos llegar a ustedes lo que para 
NOSOLOSES interesante, si no que ustedes 
MISMO propongan temas, ideas, grupos 
acerca de los cuales quieren más in- 
formación, o acerca de los cuales 
brindarnos más información, así como 
también las críticas que consideren 
aereas 

in embargo, es preciso aclarar que 
trataremos de dbtender la música pr 
cional, o sea que no la relegaremos 
como hacen la mayoría (¡no todas!) de 
las radios FM de este país, a la música 
foranea. 

En cuanto a nuestro primer trabajo, 
es un pequeña entrevista, nada más y 
nada menos que al señor Leo Masliah y 
que precisa su presentación (o sea 
uruguayo de 38 años, que haproliferado 
por el ámbito de la música, el teatro, 
como actor y escritor, con 14 discos en 
Uruguay y 5 en Argentina, 10 libros, 5 
obras de teatro dirigidas por él y 2 
puestas en escena. 


Ley Inorgánica: ¿cómo surge tu 
dedicación a la música? ¿es algo que 
se te inculcó o que nació por tu pro- 
pia iniciativa? 

Leo Masliah: No sé, la verdad no 
sé. es mu difícil de poder acordarse 
bien. La verdad no sé. 

LI ¿Cuáles son para vos los 
principales músicos que tu opinás 
influyen en tu obra? 

LM Eso es muy difícil de decir, o 
sea es Muy difícil que vos haciendo 
algo así artístico, puedas saber lo que 
más te influyó. Porque vos podés saber 
lo que te gusta, lo que más te gusta, pero 
lo que más te influyó es muy difícil que 
lo sepas. Solamente por, yo qué sé, un 
análisis muy detallado de mi obra se 
puede llegar a rastrear las influencias 
de cosas que de repente no te gustan 
pero que igual te influenciaron mucho. 
Este..., no hay una relación entre lo qua 
te gusta y lo que te influenció, pienso. 

LI ¿El apoyo a los músicos, en el 
Uruguay por parte del Estado o por 
parte de empresas privadas, es una 
realidad, o pensás que hace falta tal 
apoyo? 

LM No, pienso que hay muy poco 
apoyo, tanto a nivel estatal como a 
nivel, de así, de empresas privadas. 
Así, deveras viste (sonrie) digamos que 
hay muy pocas realmente. Pero no sé 
si..., si eso está mal o está bien. Diga- 
mos, hum..., por ejemplo, yo no soy 
muy partidario de que el Estado banque 
toda la actividad artística que halla, yo 
que sé, en un país no me parece que eso 
garantice nada, viste, en cuanto a... (¿a 
calidad), a calidad, claro. 

LI ¿Cómo definirias tu estilo? 

LM ¿Cómo mi estilo? 

LI Claro, o sea por ahí tenés el 
candombe, el Rock and Roll, etc. vos 
de qué estilo te considerás parte in- 
tegrante. 

LM No. No me incluyo dentro de 
ninguna rama, no tengo una definición. 
Así, aparte el Rock and Roll no es un 
estilo, el candombe tampoco, en todo 
caso es una forma musical. 

LI Entonces ¿dentro de qué for- 
ma musical te incluirías? 

LM Ninguna específica, porque he 
transitado por muchas formas musica- 
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LI ¿En qué forma trabajás” 


LEY Furia 


Entrevista a Leo 
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LM Es muy variable, creo que no 
tengo ningún sistema fijo, no sé. 

LI ¿Pero trabajás tantas horas 
por dia? 

LM No, depende, hay días que sí, 
hay días que no. 

El ¿La gente es para vos tan ex- 
travagante como tus personajes? 

LM Todos los personajes son fuera 
de la realidad. Cualquier personaje por 
definición misma es algo que está fuera 
de la realidad. Fuera de la realidad 
como persona, como personaje es algo 
real. 

LI Ahora..., ¿No te inspirás en 
la gente de la realidad para crear 
tus personajes? 

LM Y sí, supongo que en gran - 
medida sí. 

LI Hay muchos artistas (músi- 
cos, escritores, etc.) que se drogan 
para componer, escribir, etc. ¿qué 
pensás al respecto? 

LM No, pienso que no es así. Nadie 
se droga para componer, se droga para 
satisfacer algún otro tipo de necesidad. 
Pero no para componer. 

LI Abora..., ¿pensás que ayuda, 
que te estimula o desarrolla tu ima- 
ginación? 

LMNo, nocreo que el estar drogado 
desarrolle tu creatividad. 

LITO sea, me refiero a que quizás 
estando drogado te liberás de un 
mentón de presiones y hacés cosas 
que por ahí en estado consciente o nO 
se te ocurren o que rechazás. 

LM Podría ser, podría ser. 

LI ¿Nos enteramos que estu viste 
en España? Contanos algo sobre eso. 

LM Sí, SÍ........... 

LI ¿Y como te fue? 

LM Bien, bien... Este... En mayo 
estuve... este... estuve Otras veces, pero 
ahora estuve en mayo e hice tres recita- 
les, en los Cuales me fue muy bien. 
Salieron otras invitaciones para hacer 
una gira en noviembre. 

LI ¿En qué lugar estuviste? 

LM Mirá, estuve en unas ferias de 
teatro que habían en ciudades chicas 
por Aragón y Cataluña, pero ahora me 
salió para hacer recitalesen Barcelona, 
Madrid y otro lado más. 

LI ¿Y te aceptaron bien? 

LM Sí. 

LI Pensás que la futura integra- 
ción regional, pueda afectarte en 
cuanto público, o venta de discos, 
libros, etc. 

LM La verdad que no tengo idca. 
No sé muy bien en el piano cultural en 
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qué pueda incidir. 

LI ¿Planes futuros? ¿Volver a 
España? ! 

LM Sí. Pero antes tengo algunas 
cosas para hacer. Por ejemplo, estoy 
ensayando una obra de Teatro que se 
llama "El Ama de llaves” que ya se 
había hecho hace un par de años, pero 
que ahora se va a hacer devuelta con 


Javier Zipitría 


Algunos actores distintos y yO vOy a 
actu también. Esta va a ser los sába- 
dosa partir del 15 de agosto, en Labe- 
riato, un boliche en la calle Maldonado. 
Esto va a ser los sábados a las 12 de la 
nocke. Los que actúan en este caso son 
Sivia Roig, Ricardo Muso, que es uno 
de los del Cuarteto de Nos, Tomás 
ino, que es un actor que casi siem- 
Pie ama en las obras que yo hice y 
ler NoéL. 


disco, pero aparte de eso, va 
a salirmna antología de cosas, así, ante- 


en compact. 
¿Es tu primer compact? 
LM Sí. No, primero no porque ten- 


g0wwen Argentina. 
UU Bueno... No nos queda más 
que y rte por el tiempo que 


nos y desearte suerte en 


1 No, po favor, y gracias a us- 
tedes, 


Yheenc, esto fue todo. Y a sabemos 
que alfa lejos de un trabajo excelente, 
pero djasideramos que aún tenemos 
tienipade mejorar en lo que resta de 
vida diperiódico, que esperamos que 
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muchas modalidades: desarrollo de y;. 
neas de trabajo a través de Proyectos, 
formación de 

de resultados de investigación €a con- 
gresos, etc, Mención especial merece 
el fomento a la alta dedicación a tareas 

de investigación a través del io 
de dedicación total, en cuya Puesta en 


O 
OS % : 


jóvenes -grados 1 y 2- en este progra- 
ma? En ilamados anteriores al de 1992, 
los jóvenes docentes debían «disfra- 
Zar» su participación a través de la 
fuma de un docente de grados superio- 
rCs, pues solo estaba prevista la presen- 
tación de proyectos por parte de estos 
últimos. Desde este año, los más jóve- 
nes acceden al programa por derecho 
propio, a través del llamado a proyec- 
tos de «iniciación a la investigación», 
al cual pueden presentarse docentes 


práctica también colabora la CSIC, universitarios de todos grados 

- La CISC está integrada, además de e 

por los delegados de los diversos órde- (Aunque teóricamente podrían presen- 

nes y su presidente -un investigador tarse a proyectos de iniciación docen- 
Gráfico N* | Presentación de Proyectos al 


llamado de 1aCSIC-1992 


15,14% 


42.19% 


propuesto por el Rector-, por iavesti- 
gadores de diversas áreas del conoci- 
miento: agrarias, básicas, salud, socia- 
zes y tecnológicas. Laelección de estos 
investigadores-delegados se hace por 
acuerdo entre facultades y escuelas 
bi dichas áreas: Agrono- 

y cterinaria, Ciencias Química, 
Medicina a 


rie perdia 
es la financiación de propuestas de 
trabajo. Para ello, se realizan llamados 
aconcurso de proyectos: éstos son eva- 
luados por especialistas en coa tópico 
y a partir de dicha evaluación, y de 
acuerdo a los recursos disponibles, se 
selecciona un conjunto de proyectos 
que son finalmente apoyados econó- 
micamente. 


- ¿Cómo participan los docentes más . 


42.07% 


tes «mayores» que incursionan en una 
nueva área de investigación, en la prác- 
tica esta línea del programa es llenada 
en su inmensa mayoría por gente joven) 
- ¿Participan los docentes jóvenes? La 
respuesta puede verse en el Gráfico N* 
1: - 


Por lo que se ve, la presentación de 
proyectos de iniciación fue ligeramen- 
te supenñor a la de proyectos de inves- 
tigación -los «clásicos», a los que pue- 
den presentarse los grados 3,4 y 5-. En 
números absolutos, 173 proyectos de 
los primeros y 175 de los segundos, 
para un total de 416 (el resto son pro- 
yectos de Desarrollo Tecnológico). 

- ¿Sobre qué temas presentan proyec- 
tos los docentes más jóvenes? Este 
aspecto puede observarse en el Gráfico 
N?2: 


- La preeminencia de los proyectos 
presentados en el áreas de ciencias bá- 


Gráfico N*2 Distribución por áreas temáticas 
de los Proyectos de iniciación presentados al 
amado de la CSIC, 1992 
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Judith Sutz 


Coordinadora Acdémica de la CSIC 


Por la «investigación joven» 


Gráfico N* 3 Combaración entre el número de Provectos presentados 
por áreas en las categorías Iniciación e Investisación 
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Básicos Sociales Tecnolós. Aerarias 


sicas llama la atención. Cabe pregun- 
tarse, sinembargo, si estaes una carac- 
terística de los proyectos de iniciación 
-lo que podría indicar una tendencia 
particular hacia ciertos aspectos de la 
investigación por parte de los docentes 
universitarios más jóvenes- O si tam- 
bién está presente en los proyectos 
«clásicos». La comparación entre las 
estructuras temáticas de ambos con- 
juntos de proyectos se presenta en el 
Gráfico N? 3: 


Como puede verse, la participación de 
los proyectos en ciencias básicas es 
muy fuerte, tanto en Iniciación como 
en Investigación, de modo que ello no 
implica una tendencia particular de la 
«investigación joven». Donde real- 
mente se nota una diferencia es en dos 
proyectos del área tecnológica, que en 
el caso de Iniciación representan el 
15% del total, mientras que en Investi- 
gación apenas el 6,8%. 

- Los comentarios que acabamos de 
hacer se refieren únicamente a la es- 
tructura de la demanda de proyectos. 
Otro análisis deberá realizarse una vez 
que culmine el proceso de evaluación, 
para ver cómo aparece el panorama de 


los proyectos aprobados académica- - 


mente y de aquellos efectivamente fi- 

nanciados. 

- ¡¿ Acaso hay diferencias entre «estar 
académicamente» y «estar 

financiado»?! Lamentablemente sí: en 

el llamado a proyectos de 1991, se 

aprobaron académicamen- 

te más de 150, y fueron fi- 

nanciados. bastante menos 


ILLIL A 
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que tiene buenas ideas acerca de cómo 
hacerlo, de que no le erra demasiado ni 
ala metodología, nialos plazos, ni a los 
gastos, y ese es un muy buen ejercicio. 
En segundo lugar, presentar un proyec- 
1o de Iniciación a la CSIC, implica que 
ésta lo hará evaluar por un especialista 
que obviamente no será su tutor, y, en 
la medida en que uno pueda saberlo, 
tampoco un amigo cercano de Su tutor- 
. Esto implica que el esfuerzo que el 
joven docente haga será cuidadosa- 
mente estudiado por un investigador 
experiente en el área, cuyos comenta- 
rios le serán entregados al proponente, 
Ese intercambio bien vale la pena el 
esfuerzo, aun en la hipótesis de que, 
incluso siendo bueno, el proyecto no 
pueda ser financiado. 
-Estos procesos de evaluación son pe- 
nosamente largos y trabajosos. Ojalá 
para cuando este de 1992 esté termina- 
do varios números de Ley Inorgánica 
hayan salido, ¡por éxito de ley Inorgá- 
nica y no por insoportable lentitud de la 
evaluación! Si así fuera, presentare- 
mos -si a alguien le interesa- los 
cuadritos referidos a los proyectos que 
realmente se aprobaron y a los que 
fueron financiados. 

- Pase lo que pase, la «investigación 
joven» va en la Universidad de la Re- 
pública. ¡Bienvenida! 


Montevideo, agosto de 1992 
Derechos exclusivos para 
Ley Inorgánica 


ios HO R I Z G M T E S 


presentaron tres veces más 
proyectos que el año pasa- 
do, y los recursos son simi- 
lares, y por lo tanto se van a 
poder financiar todavía 
menos proyectos: ¿para qué 
sirve romperse el alma, 
preparar un proyecto -cosa 
que para más de un docente 
joven exige un gran esfuer- 
zo, pues lo hace por prime- 
ra vez-, hacer que un do- 
cente más experimentado lo 
lea y esté dispuesto a actuar 
como tutor del mismo, etc? 
- Creemos que sirve para 
varias cosas, de las cuales 
mencionaremos solo dos. 
En primer lugar, presentar 
un proyecto de investiga- 
ción obliga a proponerse 


convencer a otros de que T 


uno tiene un problema que 
vale la pena desarrollar, de 
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“Suspenden su decisión de entregarse! 
e LN 6 £ > ¡ 
los narcotraficantes de Medellín 1 


MEDELLIN, Colombia, 25 (AP). — 
Les narcotraficantes del Cartel de 
Medellta suspendieron el proceso de 
sometimiento a la Justicia, tras de- 
nunciar su abogado hostigamiento 


.políctal contra familiares de uno de 
des mafiosos que ya se encuentra en- 
: csrcelado. 


En un comunicado entregado hoy 


El abogado, que mantiene en re- 


ip- 
definidamente” de decisión. 
-serva su nombre por motivos de sl 


expresa en el comunicado 
que el proceso de sometimiento de 


des narcotraficantes a la Justicia sólo 


se | cuando “se hagan efec- | 
tivas las garantías ofrecidas por el ! 
entiésas naciona! a sus familiares y 


A 


01/ol 


El abogado de los narcotraficantes 
denunció que el lunes pasado fue de- 


tenido j padre 
de Gu -uno de los 
j e Medeltín que 
se entregó-, y que sólo fue dejado en 
ibertad después la intervención 
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: Colombia: nuevo rechazo a la extradición 
5 “. Bogotá (Beuter) - La Asamblea Constituyente de Colombia votó 
y de probibir la q p de ciudadanos colombianos, hoy que 
[ y uD arma legal temida por los narc 

sa y cinco de los asambleístas votaron en favor de la 

de prohibición de extraditar colombianos, informó una radio 


E el texto de la nueva Constitución, que entrará a abad el 5 de 
“se prohíbe la extradición de colombianos 
una poros cis peer tin el 19 de 19 de junio po a e asamblea 


9% costra colnesbian pandas de scsi que 
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Él “revolcón”” de Gaviria ts 


Nueva Constitución ] 


rige desde medianoche 
el destino colombiano 


OLOMBIA.- A partir de la 
medianoche de ayer, Ce 


La nueva Constitución, el **re- 
volcón*” político que había 
anunciado el Presidente co- 
Jombiano, César Gaviria, entrará 


Este fue, precisamente, uno de 
los “caballos de batalla” en la 
redacción de la nueva Carta Mag- 
na, ya que los congresistas esti- 
maban que la Constituyente, ele- 
sida con menos de tres millones de 
votos, no tenía legitimidad ética 
para disolver un Congreso elegido 
por casi ocho millones de personas. 


No obsiante, la Constituyente 
logró imponer su criterio, se fijó un 
duro régimen de incompatibilida- 
des para los Congresistas y se 
acordó que :as nuevas elecciones 
para el Congreso se celebrarán el 27 
de octubre. 


A esta victoria de la Constitu- 
yente sobre el Congreso contribuyó 
el dzseo generalizado en el país, 
reconocido por casi todos los par- 
udo-, de alterar sustancialmente cl 
parurario politica, cambiando no 
so jas estructuras sino tambien a 


las personas. 


Para eso, los propios Constitu- 
yenles se iuvieron que declarar 
incompal:bies para concurrir a las 
próximas elecciones, pero no lo- 
graron aprobar un articulo de la ley 
de incompatibilidades que impedia - 


o 


participar en los comicios a quienes 


bubieran estado en el Congreso 


más de tres legislaturas. 


un grupo de 36 ¡epresentantes 
designados por los grupos politi- 
cos. 5 
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Colombia: cuestionan política antidroga 4. 


(UP) — Familiares de personas asesinadas en Colombia por el 
1 de Medellín” advirtieron al presidente César Gaviria que 


las 
; medidas que benefician a los traficantes de drogas dejan “dolorosos 
:. interrogantes” sobre la eficacia de la justicia. 


En una carta firmada por familiares de las personas asesinadas por 


: los traficantes de drogas sostienen que para que la paz en Colombia sea 
jured qu 


ra “tiene que estar fundada en la justicia, en el sometimiento al 
erden jurídico y en la reparación al daño causado por el delito”. 
En una pelaora, en la vigencia y aplicación p. de la ley sin 


; discriminación ni complacencias”. 


En la misiva pu en los diarios colombianos, se señala que si no 
: A 
¿ Ígnominia, en nuevos factore perturbación y a 
Het 2 ad 7 
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Colómbia levanta sítio em vigor desde 84. 


BOGOTÁ —-O govemno colombiano 
levantou ontem o estado de sitio em 
vigor desde 1? de ma:o de 1984. colocan- 
do o pais na normalidade democrática 
para a entrada em vigor, hoje, da nova 
Constituigáo. As medidas de excecáo fo- 
ram decretadas quando o narcotráfico 
do Cartel de Medellin assassinou o mi- 
nistro da Justica Rodrigo Lara Bonilla, 
iniciando uma guerra contra o sistema de 
rd de traficantes para os Estados 


es grupo Os Extraditáveis, brago ar- 
mado do Cartel de Medellin, anunciou 
sua dissolugáo na quarta-feira. abrindo o 
caminho para o fim do estado de sitio. O 
ministro da Defesa. general Oscar Bote- 
ro, fez um apelo a guerrilha das Forgas 
Armadas Revolucionarias da Colómbia 
(Farc) e da Frente de Libertagáo Nacio- 
nal (FLN) para que cheguem a um acor- 
do de paz com o governo nas negocia- 
g0€s que se desenrolam ia Venezuela. 

Nos últimos 43 anos, o estado de 
excegáo tem sido a regra na Colombia, 
desde que foi decretado em 1943 após o 
assassinato do caudilho liberal Jorge 
Eliezer. Os colombianos desfrutarm hoje, 
portanto, de raros momentos de norma- 


A 


a Biblia junto com ele. 


lidade democrática, facilitados pela pre- 
senga na penitenciária de Envigado da 
cúpula do Cartel de Medellin. 

Ontem mais quatro integrantes do 
Cartel se entregaram ás autoridades. José 
Fernando Montoya, John Jairo Monto- 
ya, Juan Carlos Bedoya e Alfonso Mu- 
noz completam a cúpula de 12 dirigentes 
da organizagáo que se comprometeram a 
se entregar. Escobar disse ontem ao jor- 
nal El Colombianu que está disposto a 
ficar preso o resto da vida se isso puder 
evitar um ataque americano contra a 
Colómbia. Ele disse que os EUA náo 
podem exigir sua extradicáo porque náo 
tém acusagáo contra ele. “Da última vez 
que fui áquele pais, entrei legalmente e 
ninguém me prendeu. Sé náo voltei por- 
que cancelaram meu visto”. disse. 

O padre Rafael Garcia-Herreros, que 
conseguiu fazer Escobar. se entregar, fez 
ontem em carta aberta um convite ao 
diálogo dirigido ao ex-padre espanhol 
Manuel Perez, chefe máximo do Exército 
de Libertagáo Nacional. Herreros disse 
que quer conversar com Perez e deseja ler 
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JORNAL DO BRASIL 


Dimitió el emb 
asi. por la política antidrogas de Gaviria 


. _BDegetá(UP, Reuter, EFE y ANSA)— El embaja- 
dor colombiano en Suiza, Farique Parejo, peto 
ció al cargo por su firme desacuerdo con la 
estrategia del presidente César Gaviria en la 
lucha contra los traficantes de drogas, confirmó 
. UR YOCETO 5 lider 3 
E vocero dijo que la carta de Parejo “está a 
. disposición del presidente Gaviria”, Sul se- 
*: gún señalaron otras fuentes, se enc de 
- pesponder la misiva. 
leg cal también fue embajador en Hun- 
y herido gravemente el 12 de enero de 
ri A Aprsgrcito del Cartel de Medellín cuan- 
de su residencia en Budapest, dijo en un 
publicado el domingo que las medidas 
. Que favorecen a los traficantes de drogas son “un 
sometimiento del Estado” 


fuentes oficiales, el artículo publicado 
. en el diario “El Espectador” pamocs airadas 
h es en privado entre funcionarios del 
de Gaviria e incluso una fuente del 
o Presidencial de Narino tildó de 
. “desleal” al diplomático. 

Una información periodística no precisó si el 
ex ministro de Justicia regresará a Colombia s 
, pesar de las amenazas que pesan en su contra 

+ por los traficantes eds a 
- Parejo, quien fue ministro de Justicia durante 


ajador 


dos años después del asesinato de su antecesor 
Rodrigo Lars Bonilla el 39 de sbril de 1904 
durante el gobierno del presidente Belisario 
Betancur, criticó sin atenuantes la estrategia 


antidrogas de Gaviria. 
A raíz de las medidas presidenciales se entre- 
garoso 14 traficantes de dos 


en Colombia con el beneficio de la reducción de 
la mitad de la condena si confiesa ¿odos sus 
delitos y revela el monto de su fortuna, y la 
disminución de una tercera parte de la pena si 
no repatria el capital 


Rechazan acusaciones 

reads el ministro E de is ete 
rec acusaciones de que e ierno negoci 
la entrega de Pablo Escobar. 

En una entrevista publicada por “El Especta- 
dor”, el ministro Jaime Giraldo Angel señaló e 
la en del jefe del “Cartel de Medellín” fue 
resultado de la política de sometimiento diseña- 
da por el gobierno de! presidente César Gaviria. 
Ea A Dir n e pai se 

ién a las garantías de seguridad que 
ofrecía la cárcei en la cual fue reciuido Escobar. 

“No es ¡ar sino ofrecer las condiciones 

idad que se necesiten durante la entrega 


colombiano 


A 


y 


o 


en Suiza 


y la reclusión”, aseguró el ministro en respuesta 
a versiones publicadas en la vt 


prensa 

ue señalaba el gobierno iria había * 

Degado 21n Auerdo con pd 

Sin represalias 
Asimismo, el gobierno colombiano considera 

pa de a A | 

que permitió la entrega del arcolraficante. 


Por su parte, Estados Unidos hizo saber qu 
aunque existe “escepticismo” sobre la 


colombiana, la le Escobar 2es un 
“paso positivo" en la lueha contra el 
A AN 
s pronunciamien: E 
produjeron separadamente pero casi en forma: ' 
simultánea, por de un alto funcionaria. 
nn rd y del embajador estadounidense, * 


omas Mcnamara ] 

Mientras el funcionario colombiano, que pidió 
no ser identificado, explicó las d entre 
las penas de la justicia de uno y otro Le a 
embajador Mcnamara señaló las dudas que 
en su país sobre una even y úristica a 
Escobar Gaviria, quien fuera el jefe del “Cartel 
de Medellín”. E 
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inteorantes de “Po:ar Cap", es 
decir '2 orcanización :"asna- 
cional dec. code a organizar 
tramsace oros financieras corn 
e: ob:eto de “omertar e' trát:ico 
ce estupe”ac:entes y da ocultar 
ei ormcen y ubicación de 'os 
forcos produc:cos por su co- 
merca!izac:ón. 

Los rm ambros de ta conspi- 
ración cue secundanan a Vi- 
vas, 'acran mayoria ce ellos ya 
procesacos, sor Wenis Kovo- 
mean 'a) Joseph o (a) Adu 
S:món; Sergio Hochmen: Mi. 
cherd Ferris; Carlos 7 z 
Pone! Refinina; Ta!!! 
Kovyou!tán; Simón 
Kouvouilan; Agon Kouyo im; 
Ohanes <hawalcuj' on; Sam 
vb; Fita Sortazián: Deia 
Ave «on; Avedis Khawzlou 05m 
(a) Avo; Jimmy Contreso3; Fe- 
dra Frentes (2) Pepe; £ cuardo 
Crit ta) Edda 0); e panour rate 
Deririán y Hamayzx DE ntayón. 
Coro se sabe Pau: Vives 'ue 
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condenado por la justifica de 
Los Angoies a 505 años de 
Pr: isión. 


“LA EMPRESA” 


Apenas Jos años después de 
ta cetención de Vivas en Uru- 
cuay, tarb:én en nuestro prin- 
c:ca! balneario, Punta de: Este, 
es apresado el cubano Ramón 
Puente F2t:%0 O José Lezcano 
Pat. ño (E: Viejo) merced a un 
espectacular cperativo monta- 
co en conjunio a la policía 
española. 

La aprehensión del tesorero 
de !ta Empresa, considerado el 
Zar de ia Troga, posibilitó al 
sez español Baltasar Garzón 
abrir el i:>nro de la corrupción 
argenta y conmover a: mun- 
¿o entero, confirmando 'as pri- 
meras informaciones aporta- 
cas por el "arrepentido Andy”, 
el marcotra'.cante Andrés 
nacio de la Cruz !ciesias, cuyas 
caciaraciones (a! principio) se 
parecian más a intrigas pala- 
ciegas que a otra cosa, 

Cuando e! cubano declaró 
en Ccependezc:as de la Jirec- 
ción de Información e Inteli- 
cencia en Uruguay, la Argenti- 
na temb'ó. La primera cortina 
c2 humo fue ¡anzada en Paris: 

“Jruguay es un paraíso fiscal 
para lavar narcodó!ares. Mu- 
chos lo creyeron, sin embargo 
dias después la entonces di- 
reciora de audiencias privadas 
ca! presicente argentino 
Carlos Varem, y sncima su 
cuñida, m'a Yoma tenía que 

coro nor "ribyrzles. la Si- 
cu'e-on su mar:do, lbratim al 
.rahim (director del ope 


to bongerense se Ezeiza, el 


subsecretario de dorados HÍ- 
dricos, Merlo Caserta y 
personajes vinculados. Bglis go- 
bierno que aún siguen bajo 
sospecha. Sin olvidar el proce-. 
samiento de la jueza Servini de 
Cubría. 

Ahora se pide el procesa- 
miento, también, de Alejandro 
Guido Cancá del cual se llegó a 
la conciusión de que no era un 
miembro más de “La Empre- 
sa”, sino que integraba un 
triunvirato de mando, junto al 
prótugo Mario Anello (éste si 
favó en Uruguay 50 millones de 


dólares) y el cubano detenido * 
Ramón 


en Punta del Este, 
Puente Patiño. 


Lo que resulta llamativo, y es 
bueno reflexionar sobre ello, 
es que ningún ciudadano uru- 
guayo de nombre rimbomban- 
te suena en los expedientes 
españoles y estadounidunses 
por su presunta vinculación 
con las cos gigantescas ma- 
quinas de lavar narcodólares 
(la "Polar Cap” y “La Empre- 
sa”) ¿o'es que acaso seremos 
tan inteligentes? No obstante 
ello, cuando se protundizan en 
las ¡investigaciones siempre 
aparece Uruguay. 


Es sano también recordar 
que tras las detenciones de los 
cabecilias en nuesiro país. los 
jueces de turno del departa- 
mento de Maldonado levanta- 
ron el secreto tancano en tas 


. Cuentas 2310 sospecha y las 


mamas fueron congeladas Ce 
mmec.alo un ninguna Alhara- 
ca 22 Unidos tuvo que 
reconocer, va Ciplomaátca, la 
brilarte gestión policial y la 
“transparencia jurídica” en los 
procedimientos meo 
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En la primera entrega de este 
informe mencionamos algunos 
métodos utilizados por las or- 
ganizaciones para trenstormar 
las inmensas cantidades de gi- 
nero en metálico en otros acti- 
vos, bienes o servicios. Así por 
ejemplo se mencionó el siste- 
ma de bando de Divt- 
sas, el Ptufec o “Smurting” y 
el de Empresas Tapaderas o 

Fantasmas. Tal co- 
mo se dijo, este último es el 
método utilizado por los ar- 


dicho proceder al último 
enjuague en Uruguay de los 
dólares que vu“. - > "anos ' 
de los traficantes cu v:nbianos. | 

Nos referiremos ahora al! 
método conocido por el nom- : 
bre de Cambios de Divisas. : 
Esta E peibpgio por sus misma | 
natura requiere grandes ' 
7 movimientos de dinero 
efectivo. 

Con frecuencia estas opera- ; 
clones están poco reglamanta- ; ; 
das y no se exige gran detalle : 
en los registros de las transac- 
ciones de Cinero. El blanquea- 
dor de fondos suele “comprar 
cheques bancarios en moneda 
extranjera, que ingresa en una 
cuenta extranjerz o que utiliza ; 
para pagar bienos y servicios ; 
en el extranjero. La oficina de: 
cambio puede iguaimente girar ; 
los fondos a cualquier lugar : 
que solicite el blanqueador de ; i 
fondos. 

A través de las Agencias de ¡ 
Correca!e se puede >!lanquear ¿ 
fondos de manera muy senci- 
lia, CON la COOPeracrún del Co- : 
rredor se utiliza el dinero para ; 
comprar acciones n *“' 
que se pueden registrar a: 
nombre de cualquier persona o 
de una empresa tapadera. Los 
títulos al portador no $e regis- 
tran. Las normas por que se 
rige el mercado de valores y el 
corretaje varían según los paí- 
ses, por lo que en algunos 
resulta más tácil blanquear di- 
nero a través de las agencias 
de corretaje que en otros. 

No obstante, incluso en los 
países en donde la legislación 
es más estricta, el corredor de 
boisa sin escrúpulos puede fa- 
cilitar el blanquedo de dinero. 

Asimismo, se puede recurrir 
a otro método más complejo,* 
que consista en la manipula- 
ción de valores. Para ello se 
necesita al menos dos perso" 
nas o entidades; el blanquea- 


en] 


AA DIA 


«dor puede contratar a otras 


personas o bien crear compa- 
fías tapaderas, y situarias en 
posiciones opuestas con res- 
pecto a los vaíores de la misma 
empresa. A continuación se re- 
tienen acciones en el pais en el 
que se encuentra físicamente 
el dinero, y una cantidad equi- 
valente de acciones en el país 
al que el blangueador quiere 
enviar el dinero. Si la empresa 
es lo suficientemente pequeña 
GC si la cantidad de dinero por 
blanquear es lo suficientemen- 
te grande. los blanqueadores 
podrán hacer subir o bajar a 
voluntad ia cotización de la 
acción. Para sacar el dinero cel 
pais, el precio tiene que bajar: 

el accionusia “prerde”” dinero e 
venciendo el titulo, pero en la 
fusma operación se “gana” i 
Ginero al.otro lado de la trar | 
sacción. El importe del benefr E 
cto es el ed del dinero E 
blanqueado 


la209293* 


| CIO 0 IED a ob RI NR Ln mo mt 


A AAA NN A A AA qn Y E 


em 


Ñ 


DE Eb /ADOR ES” A 


SF na mp 


2 dd 
) 


A Djs E 


PR 


E TP 


0 


Todos los métodos utilizados por los grandes blanqueadores del mundo han sid an - 'izados 
por servicios de inteligencia de nuestro pals 929 


FACTURAS FALSAS 
O HINCHADAS 

Pare --  -- este método el 
blanqueo: compra O crea 
una empresa en el país en e! 
Que se está produciendo el di- 
nero y otra en el país en el que 
se qu:ere invertirio. Como paso 
inmeciato el blanqueador hace 
un pedido de bienes o servicios 
a la empresa a la que quiere 
enviar el dinero. Para ello tiene 
Cos opciones: 1) sobreestimar 
et valor de los bienes o servi- 
cios pedidos, en cuyo caso la 

cantidad excedente corres- 
ponde ai dinero blancueado o 
2) enviar facturas fais2s, con lo 
cua: el pago entero correspon- 
de a la cantidad de! dinero 
blanqueaco. 

La ventaia de la primera po- 
sib:!:dad es que la cificuitad de 
cetección es mucho mayor. El 
imyorie Ce! gesto representaco 
en la factura 'alsa o hinchada 
rc como un gasto dedu- 

 moresa Compra 
e 2 
EL LAVADO CON APUEST. AS 

Los blanqueacores tamuién 
recurren con frecuencia a los 
centros de juego. Una vez en el 
Casino, compran grandes can- 
tidades de ficnas o abren una 


Cuenta para las apuestas que 
pretenden hacer. Después de 
pasar algún tiempo en el Casi- 
no sin haber jugado, o nhacién- 
dolo poca, recuperan !as fichas 
o c:arran las cuentas pidiendo 
cheques a sus mombres o a 
nombres de terceros, que in- 
gres" >" $us cuentas. Sl al- 
Cuie” 2. .nieresa por saber el 
origen del dinero, dirán que se 
trata de ganancias de! juego. 
Una variante de este método 
consiste en alegar ganancias 
en las carreras de caballos 
conseguidas directamente o a 
través de un corredor de 
apuestas. El corredor de 


apuestas, mediante pago o co-. 


rrisión, puede registrar en sus 
líbros apuestas inexistentes 
para-dar fe de las supuestas 
ganancias. El hecho de ir a las 
carreras sin apostar o apostan- 
cdo pequeñas cent:cades, y a!e- 
gar haber conseguido grandes 
ganancias es más difícil en 
unos paises que en Otros, por- 
que en áigunos se exige, a 
efectos fiscales, SS . 
dores de ÓN 


a conocer. 2/2” 
Para fi O) 6 informe 

cabe destacar que en aigunos 

paises existen sistemas banca- 


rios clandestinos o paralelos 
que se conocen bajo Cistintos 
nombres, tales como sistemas 
Chop, Hundl o Hawetia, En la 
practica toco tuncioman 


de la 
misma mansra. Se basan en la 
contianza y rr" “amilla- 


res. El blanquesior ¿598 en- 
tregar los tondos a un banque- 
ro cendetioo: éste comunica- 
rála repr Sh ios fondos a 
su socio país receptor y 
entregará al depositante un 54 
cibo especíal, tal como un bi- 
llete de banco' partido por la 
mitad, o una marca o un cuño 
especial. El depositante deberá 
presentar el recido en el país 
receptor para recoger el dine- 
ro, ai que se je habrá restado ia 
comisión de los banauros 
ciandestinos, Que le será en 
tregado en la Civisa de! país. 
Las operativas Cc==cribtas 


par? lavar narcodólares son. 


quizá las más :->otantes, em- 
pero los servicios C: “> *!igen- 
cia UTUQUSyOS Cuemter: con 


matenáil reálmente scrpren-. 
dente coro para comoatir a: 
semejantes organizaciones y 
cuen:a, además, con el meno: / 


grado de corrupción a niv. 
poticial de toca América Lo £ 
na. que no es poca cosa. Cu. 


1d 


BOGOTA (EFE).- La policia anti- 
marcóticos halló y destruyó 2000 
hectáreas de cultivos de amapolas 
opiáceas materia de base para la 
elaboración de heroína- en el occi- 

Ñ colombiano. 


narcotraficantes colom- 


ria de oro” conformado por 
y Birmania. - 
realidad, los expertos mun- 


 diales aguardan desde hace tiempo 


«1 transformación. Es que el con- 
sumo mundial creciente de la co- 
caía —un estimulante nervioso- 
demandaría fatalmente, en cierto 
memento de la adicción en escala, 


-la necesidad de drogas de efecto 
contrario 


Los opiatos, en particular la he- 
rola, son ahora la nueva amenaza 


del narcotráfico. Se incluyen en un 


grupo de drogas que, en su mayo- 
ría, provienen de la resina extraída 
de la semilla de la amapola. Entre 
ellas se cuentan el opio, la morfina, 
Ja codeína y la heroina, esta última 
llamada -por sus efectos- la “droga 
del suicidio”. 

En América del Sur, el antece- 
dente oficial más lejano en materia 
de opiatos es de 1972, cuando se de- 
tectaron en Colombia pequeños 
cultivos de adormidera. Pero las 
2000 hectáreas halladas ahora hu- 
biesen producido 13.000 kilos de 
pasta de opio o látex. Una vez tra- 


tados, los 13.000 kilos se hubieran: 


reducido a 1300 de heroina, va- 
luados en el mercado norteameri- 
cano en 200 millones de dólares. 

La amapola opiácea es capaz de 
dar dos cosechas al año y una hec- 
tarea del cultivo produce aproxi- 
madamente 8 kilos de lares Co- 
lombia, una hectárea de o de 
frijol deja al campesino un rendi- 
miento de 1500 dólares anuales, 
una de coca 7500 y una de amapola 
25.000 dólares. 


Léllegada de la droga « del suicidio 


Asi, a lo largo de la cordillera oc- 
cidental colombiana -especial- 
mente en los departamentos de 
Huila, Valle, Tolima, Nariño, Cauca 
y Chocó- los cultivos de amapola se 
están multiplicando. Disimulados 
en la selva, son prácticamente in- 
detectables desde el aire. 


caina. 

«—Para los narcotraficantes de Co- 
lombia esta nueva faceta de su acti- 
vidad es, por el momento, casi mo- 
nopólica en el continente. Pero no 
lo será por mucho tiempo. 


Enrique Comellas 
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Un asunto “top secret" | ( O) 
“Lavado” de dólares del narcotráfico 
extiende sus tentáculos al terrorismo 


de la croga (en la foto cápsulas de cocaína) adquiere candente viga . 


g 
pct vinculación del Jevado” de narcodólares con el k 
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El cultivo de coca: 
una polémica sin fin 


Lima 
L, caida de los precios de la hoja, 


por la sobreproducción cocalera, estaria 
generando un nuevo tipo de violencia en 
el Alto Huallaga: la interna. 

Antes de la crisis cocalera, una familia 
campesina podia vivir con el cultivo de 
una hectárea de coca. “Actualmente una 
familia para subsistir requiere de tres a 
seis hectáreas de coca”, declaró a Visión 
el experto Iban de Rementeria, agregan- 


do que “esta situación de crisis ha llega- -* 


do al punto en el que están surgiendo 
conflictos por la tenencia de tierras”. 

Hacia fines de 1983 comenzaron a 
establecerse columnas senderistas en 
el valle del Huallaga. Hasta ese 
momento la policía antidrogas sólo se 
encargaba de la represión antinarcoti- 
ca. Sendero, a sus anchas, se fortale- 
cio a tal punto que en septiembre de 
1954, el gobierno de Fernando Be- 
laúuúnde Terry tuvo que declarar zona 
de emergencia al valle del Huallaga y 
enviar militares al área. 

A partir de la fecha surgió un pacto 
entre cocaleros y Sendero. Este daba 


. 


Alejandro Balaguer 


gafa 


obreproducción cocalera 


Creciente violencia por la caída de los precios: Perú 


protección armada a los narcotraficantes 
colombianos a cambio de un cupo en di- 
nero O armas. * 

Un promedio de diez avionetas co- 
lombianas aterrizaban semanalmente en 
el Huallaga y Sendero llegó a cobrar 
cupos de hasta 15 mil dólares. El kilo de 
hojas se llegó a cotizar hasta en cuatro 
dólares y la pasta básica de coca (PBC) a 
un promedio de 1.500 dólares el kilo. 


FUERZA LABORAL 


Hoy la sobreproducción ha motivado 
la caida de los precios. Actualmente en el 
Huallaga sólo se paga 1,8 dólares por kilo 
de hojas y 700 dólares por kilo de PBC. 

Según los estimados, todo indicaría 
que éste seria el momento adecuado para 
miciar la llamada erradicación —sustitu- 
cion— de cultivos. Sin embargo, a pesar 
de los bajos precios de la agricultura 
ilegal, la ganancia que se obtiene con la 
coca supera en un 40 por ciento a lo que 
se pudiera obtener con cultivos lícitos 
comoel café, cacaoo achiote. La razón es 
que con la coca se tiene asegurado el 
sistema de comercialización. 

Nadie sabe con exactitud el número de 
hectáreas que hay sembradas con coca. 
La Oficina Nacional de Recursos Natu- 
rales estimo en 1990 que dicha cantidad 
bordearia alrededor de las 300 mil hectá- 
reas. Aunque ésta debiera ser la fuente 

más fidedigna, es la menos precisa. 

Tampoco se ha logrado medir la pro- 
ducción anual de hojas de coca. Una 
hectárea sin fertilizantes produce 700 
Kilos de hojas, mientras que con ellos y 
dependiendo de la fertilidad de la tierra, 
se pueden obtener hasta dos mil kilos. 
Para facilitar calculos, se estima anual- 
mente por hectárea una tonelada de hojas 
de coca. En consecuencia, la producción 
nacional seria de 200 mil toneladas, el 60 


e 


Incansable combate de las autoridades 


AE 
7 


por ciento de la producción mundial. 

El tema ahora en debate es la erradica- 

ción de los cultivos ilegales y el cambio 
de los mismos por legales. Las experien- 
clas que se han obtenido no son alentado- 
ras. Desde 1983 a la fecha, financiado 
por la Agencia Internacional para el 
Desarrollo (AID) y ejecutado por 
el ministerio del Interior, el proyecto Con- 
trol y Reducción del Cultivo de la Coca 
en el Alto Huallaga (CORAH) sólo ha 
.Jogrado erradicar 18 mil hectáreas de 
cocales. Sin embargo, esta cifra no es 
significativa. Los campesinos aceptaban 
los 300 dólares por hectárea sustituida y 
luego se trasladaban a otra zona para 
continuar con la agricultura ilícita. En 
consecuencia, más de 700 mil hectareas 
de selva han sido deforestadas. 

En el reciente viaje del presidente 
Alberto Fujimori a Washington, pudo 
convencer a su colega George Bush de 
que “el que gane a los 200 mil campesi- 
nos cocaleros peruanos, gana la guerra”. 
Fujimori sostuvo que el eslabón más débil 
de la cadena del narcotráfico era, precisa- 
mente, el de los campesinos cocaleros y 
centrar la estrategia general aqui resulta- 
ría mucho más eficaz y menos costosa 
que concentrarla sólo en combatir al 
narcotráfico en Estados Unidos. 


ESTRATEGIAS 


Bush admitió que el planteamiento de 
Fujimori era muy interesante y ordenó a 
su secretario de Estado, James Baker, 
revisar la política antidrogas, primero al 
interior del gobierno estadounidense y 
luego con el Perú. 

Sin embargo, ante estos nuevos avan- 
ces politicos, no queda claro con que tipo 
de cultivos “rentables” se reemplazarán 
los cocales, ni del desarrollo necesario 
que requieren estas zonas cocaleras para 
facilitar las vias de comercialización 
de estos productos. Hay que tener en 
cuenta que el campesino cocalero no 
cree en la llamada “sustitución renta- 
ble”, y el clima de desconcierto suma- 
do a la violencia, más la presencia de 
Sendero Luminoso y del Movimiento 
Revolucionario Tupac Amaru, po- 
drian, en caso de iniciar una estrategia 
represiva antes que el desarrollo alier- 
nalivo, levantar a los campesinos 
cocaleros en armas, enrolándose en 
las filas subversivas. a 

Verónica Sáenz 
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Aunque los 


se desplacen 


Habla a Visión el Jefe de la Policía de Colombia 


D Santa Fe de Bogotá 
etrás de una de las guerras más 


devastadoras para la humanidad hay un 
hombre que lleva más de cuatro años 
luchando contra el narcotráfico y el nar- 
coterrorismo que han causado en Colom- 
bia, su patria, más de 20 mil muertos en 
los últimos cinco años. El general de 
policía, Miguel Antonio Gómez Padilla, 
fue, primero como comandante de la Di- 
visión Antinarcóticos y ahora como di- 
rector de la Policía Nacional, el cerebro 
de las que parecen interminables batallas 
contra poderosas organizaciones inter- 
nacionales delictivas dedicadasa la siem- 
bra, elaboración y comercialización de la 
cocaína y otros estupefacientes. 

Durante la llamada Reunión Cumbre 
Cartagena l, que se llevó a cabo hace dos 
años, el general Gómez Padilla jugo un 
papel destacado en la elaboración de las 
politicas que se desarrollarian para com- 
batir el narcotráfico. 


Visión: ¿Cuáles han sido los logros en la 
lucha antinarcóticos? 

El gobierno colombiano ha fijado con 
precisión su política en relación con el 
combate al narcotráfico y realmente son 
muchos los avances y resultados positi- 
vos. Las estadisticas revelan que Colom- 
bia mantiene su liderazgo en el decomiso 
de cocaina y marihuana, en la destruc- 
ción e inutilización de pistas de aterriza- 
je, en la captura de naves y aeronaves, lo 

mismo que de laboratorios. 


Visión: ¿Pero esto puede interpretarse 
como un hecho que demuestra que el 
narcotráfico en Colombia contimia en 
aumento? 

Lo que sucede es que si miramos los 
resultados de esta lucha, podemos apre- 
ciar que la producción de droga ha dismi- 
nuido en territorio colombiano, pero se 
mantienen las rutas y Colombia es utili- 
zada como pais puente para la comercia- 
lización y transporte de la droga. 


Visión: ¿Colombia sigue siendo el prin- 
cipal productor y comercializador de 
cocaina? 

Para mi esa ya es una afirmación históri- 
ca. No lo es como "n/ sI, sino 


“. ¿ 01/02 


como comercializador de la droga. Con 
la acción fuerte de! gobierno colombiano 
en la des:-. -ción de laboratorios e insu- 
mos químicos, los laborator¡os se están 
desplazando a ¡ aíses limitrofes en donde 
el cultivo úel arbusto y la calidad de la 
hoja son mejores. 


Visión: ¿Pero cómo es el actual compor- 
tamiento de la demanda de cocaína? 
La demanda de cocaína y marihuana 
mantiene sus niveles de exigencia en 
relación con los 
años anteriores. Lo 
que ha disminuido, 
aparentemente, es 
el número de dro- 
gadicios. 


Visión: ¿Esa de- 
manda ha neutraii- 
zado la lucha con- 
tra la producción? 
La producción de la ' 
droga está siendo 
controlada. Las po- 
liticas del gobierno 
colombiano, los 
planes aplicados, 
nos indican que hoy 
hay un mayor con- 
trol sobre lo que es 
la producción, el 
transporte asi como 
la comercialización 
de la droga. 


Visión: ¿Cuál es, 
entonces, la situa- 
ción de la lucha antinarcóticos en Co- 
lombia? 

Como le decía, la presión del gobierno 
colombiano sobre los cu:iivadores, pro- 
ductores y comercializadores de la droga 
y de los insumos, es de tal magnitud que 
ha obligado a éstos a desp:azar sus labo- 
ratorios a otras latitudes. 


Visión: Les naciones industrializadas, 
de donde provienen los químicos, han 
sido acusadas con mayor frecuencia de 
tener controles debiles sobre sus cxpor- 
taciones. ¿Existe ahora una mayor vigi- 
lancia? 

Tenemos en estos momentos evidencias 


Visión, 29 de enero de 1992 


“narcos” id 


“Colombia mantiene su liderazgo en 
el decomiso de cocaina y 
marihuana” 


de que los productores de los insumos 
químicos finales que se utilizan en la 
cocaina han afinado sus controles y están 
evitando el contrabando. Muchos países, 
entre ellos Estados Unidos, establecieron 
una legislación sumamente rigida sobre 
el control de químicos y podemos afir- 
mar que nos están ayudando mucho en 
esta lucha. 


Visión: Existe una polémica sobre la 
realidad del cártel de narcotraficantes 
de Medellín, pues 
mientras se sostiene 
que con la detención 
de sus jefes dejó de 
operar, también se 
asegura que mantie- 
ne su comercio ile- 
gal de narcóticos. 

Es evidente que hay 
un control del lla 
mado narcoterroris 
mo, pero lo que nc 
podemos afirmar e: 
que haya disminui- 
do la capacidad de 
producción de dro. 
gas en ninguno de 
los carteles. d 


Visión: ¿Significa 
esto que sigiie cope. 
rando el cártel ¿e 
Medellin? 

Yo diria que el apa - 
rente vacio que fue 
dejado por alguna 
personas, notardó £n 
ser cubierto por otras. 


Visión: ¿Cuál cree usted que es la soiW - 
ción para vencer al narcotráfico? 

Los paises vienen estudiando diferen 
soluciones que en algunas latitudes h 
dado resultado y en otras están en vías 
experimentación. Varias naciones + 
iniciado programas serios para evitar 
consumo de drogas en su población. 


Visión: ¿Se incluye la fórmula de perw- 
tir un consumo controlado? 
Algunos paises estudian fórmulas cos 
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una fórmula eficaz para contrarrestar la : 
demanda y el consumo. 


Visión: ¿Mantiene vigencia la tesis de 
desestimular la producción mediante una 
producción conirolada de la cocaína para 
que sus precios sean tan bajos que no 
logren llamar la atención de los comer- 
cializadores? 

Esla consideración de que la droga existe 
como una forma de oferta y demanda, 
dejando de un lado las problemas éticos 
de su consumo. 


Visión: Pero ahera en Colombia se está 
dando el paso de la producción de la 
cocaína al de la siembra de la amapola, 
de donde se obtiene la heroína. 

Hemos encontrado que ha crecido el cul- 
tivo de amapola en territorio colombia- 
no. Estose debe en gran parte al valor del 
producto derivado, en relación con el de 
la cocaína. 


Visión: ¿Esa misma situación se está 
dando en otras naciones latinoame- 
ricanas? 

Hay unas naciones que tienen experien- 
cia en su procesamiento. Pero muy poca 
a nivel de laboratorios. 


Visión: ¿Usted cree que se podrá erradi- 
caren Colombia la siembra de amapola? 
Estamos en capacidad de hacerlo me- 
diante los procedimientos que establece 
el Consejo Nacional de Estupefacientes, 
mediante fumigación o erradicación ma- 
nual, que es más demorada. 


Visión: Algunas naciones como Brasil se 
muestran contrarias al empleo de las 
fuerzas militares en la lucha antinarcoti- 
cos, debido a la posibilidad de que sean 
objetivos para la corrupción. 

En Colombia las fuerzas militares parti- 
cipan en la lucha antinarcóticos, pero los 
militares colombianos son moralmente 
fuertes y no veo que esa forma se haya 
dado, como posiblemente se dé o se esté 
dando en otros paises. 


Visión: ¿Colombia está proporcionando 
asesoría a otras naciones en la lucha 
antinarcóticos? 

Es frecuente que policias de otros paises 
vengan a conocer nuestra infraestructura 
y a recibir nuestra experiencia, asi como 
nosotros lo hacemos con otros países. 


Visión: ¿Esa lucha se ha tecnificado más 
en los últimos años? 

Desde luego, esta forma criminal ha obli- 
gado a perfeccionarse, adquirir nuevos 
equipos y de alli los resultados que mos- 


tramos. na 
Alberto Rojas-Morales 


T20%R y G 


0 e 


nao oa da BN 


A SII, po or ra 


E 


de de E 
, E 
1 r do E a l . E NS: 
lA REVELA ; A 
1-3. Y 
LiJOL- z 
¡A A A: Ce, R 
EAS 0 As Pos 
o ele SS Ue TERedSS de Jalea A és 
ll ZL£ — A E y Ls ; HE ia A A 2 e pj 
a do NA A 
less 5 de ñ E / | sae $ TA — ez e e A ar 
E = E Sn _ 7 . “ e 
MATO TT CALA 14 Y 88% 
CERA iz EÁ 5 A a ds Sy E ALE GYM e q ] 


varcotráfico: el negocio de los 
* Japón es para los narcos el nuevo mercado: 
* Latinoamérica no sería el centro del lavado de narcodólares 
* Para el Grupo de los Siete, los países más industrializados del mundo, el 
narcotráfico maneja cerca de 800 mil millones de dólares 


por César Barrios 
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Wl El problema del tráfico de drogas a nivel mundial ha ido 
teniendo un destaque especial para la prensa y la preocupación de 
algunos sectores sociales de la población latinoamericana en especial 
cuando se habla de producción de drogas o el lavado de dinero. 

El presente informe tiende a analizar cuál es el mapa mundial de 
uno de los negocios más rentables del planeta. 


St Zu 0 DE COCAINA PARA CONSUMO REQUIERE: 


EXPORTADORES Y CONSUMIDORES 


Cuando llega el momento de analizar la situación de los expor- 
tadores y quiénes son los consumidores, las cifras de producción y 
consumo de ambas partes se encuentran distorsionadas, muchas 
veces por darle una manipulación política al tema. Por un lado los 29 
gobiernos de los países consumidores intentan demostrar que los ENE pode 
esfuerzos por detener el consumo son exitosos, y los países produc- principales 
tores aprovechan la lucha contra la producción, ya que de esa manera países 
reciben más recursos financieros. productores 


de las mayores preocupaciones de la DEA (Drug Enforcement 
Agency), principal cuerpo antidrogas de los Estados Unidos. 


Las políticas de información desarrolladas por Bolivia, Perú y 
Colombia son variables y pasan por inflar los cálculos (para recibir 
mayor apoyo económico) o no dar mayor información debido a que 
los narcodólares tienen un fuerte peso en la economía nacional. Por 
otra parte el gran consumidor (los Estados Unidos) tiene como 
tendencia minimizar su consumo interno con cifras que no siempre 
son precisas entre los diferentes departamentos rivales que se : 


encargan del tema. En el caso de la cocaína los datos de “importa- AS 
ción” brindada varían de 450 toneladas a las 1200. a ol lo, CA E €-; mE = 
Los cambios de iento de los consumidores ha llevado, / 


a que en la década de los 70 el consumo se volcara a la marihuana, . 
enlos 80 ala cocaína, con una tendencia a comienzo de los 90 hacia 
la heroína, denominada su producción (por el momento) por los 
asiáticos. Sin duda la cocaína es hoy día la “reia” del mercado y una 
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DE LA TIERRA AL MERCADO 


Si bienen este tema los datos de producción y precios son más que 
variables, existe una suficiente información para conocer la dieren- 
peral lo que recibe un productor y a cuánto llega ei producto a la 

Los principales productores de la hoja de coca en Latinoamérica 
son Perú y Bolivia, seguidos por Colombia, y en menor proporción 
Brasil y Ecuador. 


PRODUCCION: PERU 
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El área cultivada en Perú se estima entre 100.000 y 200.000 
hectáreas. Bolivia entre 60.000 y 100.000 hectáreas, Colombia entre 
20.000 y 40.000 hectáreas y sin datos concretos en Brasil y Ecuador. 
Si tomamos en cuenta que se reserva para la demanda denominada 
“tradicional” (uso medicinal) entre un 10 y un 15% del total de la 
producción, nos daría para los países mencionados un resultado de 
260.000 a 530.000 toneladas de hojas de coca. aunque vale aclarar 
que estos datos son parciales al no conocerse detalles de áreas no 
tradicionales de cultivo a la incorporación de erras en Ecuador o las 
variedades de cultivo o la incorporación de tierras en Ecuador o las 
variedades experimentadas en Brasil Con respecto aeste país vecino 
al nuestro, hay que aclarar que un informe del Congreso de Brasil 
reveló que en uu total de 146 millones de habitantes, hay cinco 
millones de brasileños que son cocainómnos, suponiéndose que gran 
parte de la cocaína consumida es de producción imierna. 

Pero alreddedor de la industia de la droga se mueven otros 
factores que la llevan a convertirse, junto al ráfico de armas, en el 
negocio más rentable del mundo. 
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El procesamiento de la hoja de coca, implica sin duda para la 
y de derivados de petróleo, ganancias fabulosas, 


.  dadustria química 
Degándose a vincular al narcotráfico a importantes empresas a nivel 
| mundial, que llegan a obtener cerca e USS 800 millones, por vender 


sus productos a quienes se encargan de esta etapa en el proceso. 

Lo primero que se realiza con solventes en este proceso, es la 
preparación de la denominada pasta de coca, obteniéndose por 100 
quilos de hoja, 1 quilo de pasta. 


MERCADO DEEVA +OLUNMEN 


El cálculo de producción de pasta da para la totalidad de los países 
¡canos involucrados entre 2600 y 5400 toneladas. En una 
segunda ctapa, aumenta la cantidad de productos químicos, obte- 
niéndose por cada 2,5 quilos de pasta, 1 quilo de base, 
se pasa a la cocaína pura y antes de que el producto llegue a los 
A O 
% 
Dos puntos importantes adestacar son: 1) De una producción neta 
de pasta de 2600 a 5400 toneladas, entre los diferentes pasos 
anunciados y los secuestros de mercadería realizados por la policía, 
lleva a que llegue a las calles entre 900 y 2000 toneladas. 2) Hay 
países que realizan algunas etapas el proceso y otros un proceso 
completo, o sea cocaína pura. En este segundo caso se encuentra 
Bolivia, mientras que Perú y Colombia producen la pasta y la 
trasladan a los países del norte, con métodos muchas veces curiosos. 
Se podrá recordar casos de sombreros típicos o bases de zapatos 
hechos con pasta, quese insentaron introducir en los Estados Unidos. 
Como en todo negocio, la diferencia entre el precio para quien 
cultiva la maseria prima y el precio final del producto, es algo 
abismal. 


El mercado de la cocaína tiene un sistema por demás complejo, 
pero sunamente perfecto faltándole únicamente cotizar en la Bolsa, 
para hacer las delicias de los especuladores. Es que aquí, millones de 
dólares se pueden perder en una captura policial o la guerra entre 
“carteles” puede hacer subur los precios o bajarlos. Según datos 
aportados por las autoridades de diferentes países los precios por 
quilo de hojas de coca varían entre USS 1,20 a USS 3 por quilo. Para 
la pasta los precios van de U$S 250 a USS 1500 por quilo, no 
teniéndose datos del precio de la base. 


(1) A precio promedio. 


Paralacocaína ya procesada los precios tienen diversas variantes. 
Como en cualquier mercado existe una cotización al por mayor o al 
por menor. Tambi*> lo que se envía desde Sudamérica a los Estados 
A 

'=ra embarques menores de 10 quilogramos los precios van de 

uss 14.000 a U$S 17.000 por quilo, bajando U$S 5.000 para 
mayores. Ahora, todo cambia si el destino es Europa o 

más el Lejano Orienic donde se cotiza el envío a USS 40.000 el quilo. 

La otra historia es la de la venta al por menor. En los Estados 
Unidos, en lacalle, los precios varía entre USS 80.000 y USS 100.000 
por quilo, cerca de un mil por ciento más, tras la salida del país de 
origen 
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800 mil millones de dólares 


En todo este proceso merecen un capítulo especial los insumos 
químicos. Estos se emplean desde la extracción del principal com- 
ponente hasta lograr la cocaína pura. Los métodos químicos han ido 
cambiando con el paso de los años, reduciéndose 2 prácticamente 
cero la utilización de lejía y urea, tras importantes procedimientos de 
ha policía colombiana en el secuestro de estos elementos: 
nafta, acetona, tolueno, éter, cal, permanganaso y MEK (metil-etil- 
ketona) son otros productos base y que muchas veces han compro- 
metido a la industria norteamericana. Ejemplo de esto son las 
denuncias realizadas en el Congreso de Estados Unidos, indicando 
que el 90% del metil-ctil-keiona exportado por la Exxon era consu- 
mido por los narcotraficantes. En resumen, el narcotráfico emplea 
cerca de USS 800 millones al año, en productos químicos, con precios 
“inflados” debido a que es necesario ocultar el destino final de la 
caga. 


LOS NARCODOLARES ¿ADONDE VAN? 


El tema de los narcodólares ha estado en el tapete desde un tiempo 
atrás. Un banco internacional que erausado como parte de una cadena 
de lavado de dólares, funcionarios de gobiernos latinoamericanos 
involucrados en el tema o hasta supuestas inversiones en Uruguay, 
con detención de algún narcotraficante. Aunque esta realidad existe, 
los informes indican que Latinoamérica no sería el centro del lavado 
de dólares. Solamente en los Estados Unidos los consumidores 
gastan ente 80 y 200 mil millones de dólares en cocaína, quedando 
más del 91% de esto en Estados Unidos. De estas cifras los expor- 
tadores que envían la droga desde Colombiareciben entre 7 y 16 mil 
millones de dólares. 

En Perú se perciben entre USS 1,5 y 3 mil millones. En el caso 
boliviano existe la variante de que debido a que ex cocaína 
procesada, tienen ingresos de USS 1,5 a U$S 2 mil millones, entre 
lo procesado y la pasta. 

El denominado Grupo de los Siete, los más industrializados del 
mundo calculan que entre 600 y 800 mil millones de dólares es lo que 
mueve este negocio, por lo que es posible presumir que cuando se 
realiza alguna operación, ésta llega a mil millones de 
dólares. 


- PRODUCCION: COLOMBIA 
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Sin duda, y tomando como base estas cifras proporcionadas por 


los países que más consumen, es indudable de que lo que Latinoa- 
mérica o los países latinoamericanos reciben es mínimo, porque da 
para pensar que efecto tendría en la economía de los plaíses pobres 
de Sud América, 600 mil millones de dólares. La deducción más 
lógica y adonde apuntan todos los analistas, es que entre el 100 15% 
de esta cifra se maneja para el hemisferio sur y el resto está en bancos 
sedades del norte. ] 
úl aa comisión de narcóticos del Senado norteamericano, hay 
100 mil millones de dólares producto del narcotráfico en los bancos 
norteamericanos. En cuanto a la Jgva ¿y de las ganancias en 
Bolivia, Perú y Colombia existe predilección por la ganadería, 
inmuebles, construcción y hasta cuadros de futbol. El ingreso de todo 
este capital varía la economía de los paises involucrados, sobre todo 
con una inversión “golondrina” y especulativa. | 
En Colombia, como un ejemplo de esto, a comienzos de la década 
del 90 la economía creció un 3%, cuando la inversión en el área de 
los empresarios descendió un 2,7%. 


más rentable que el cacao, el maíz o las bananas. Por otra parte el 
mercado de las drogas parece que no tiene ciertos problemas como 
los subsidios. 

Unproyecto especial de la ONU desarrollando en Bolivia fracasó, 
porque el sustituo de la coca (el café) sufrió un fuerte desenso de su 


LAS RELACIONES PELIGROSAS 


Cierta vez en uno de los tantos reportajes televisivos que se han 
realizado sobre esu iema, se mostró un cura practicante de la 
Teología de la Liberación que se dedicaba al cultivo y proceso de la 
coca en la selva del Perú. Contaba frente a la cámara que de esta 
manera él contribuía a destruir al país que atentaba contra su pueblo: 
los norteamericanos. Esta anecdota, que es cierta, nos da pie para 
tratar la relación entre la ideología, la violencia y las drogas. 


PRODUCCION: BOLIVIA 


En los informes internacionales se menciona siempre la estrecha 
relación entre los terroristas y los narcotraficantes. 

Esa relación se da por la “protección que los diversos grupos 
guerrillos le brindan a los campesinos, asegurándoles mejores 
condiciones de negociación con los narcos, pagando campesinos y 
traficantes un “impuesto”. : 
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En medio de todo esto los consumidores (como en todo negocio) 
son los que mandan Si bien en comienzos de esta década existe la 
tendencia de que la heroina, será la “reina de los 90”, la cocaína en 
los 80 desplazó practicamente a la marihuana del mercado, aunque 
ésta se sigue produciendo incluso dentro de los Estados Unidos. La 
aparic: ión y desarrollo del “crack” (droga sintética con efectos 
similares a la cocaína) y el sumento de la producción determinó una 
caída de los precios a fmes de la década del 30. 
o O e 
“el nuevo ye 

Preparándose para el futuro, los traficantes de Colombia haa 
comenzado a sumarse a los produciores asiáticos. 

Más compleja en su procesamiento, la heroina está siendo desa- 
rrollada en Colombia, donde algunas zonas de cultivo de coca, han 
sido sutituidas por cultivos de amapola. . 

También entre los narcotraficantes y las storidades de los 
diferentes países existe una especie de competencia sobre los méso- 
dos de traslados y detecciones de cargamentos. Por los montos 
manejados por los narcos no existen prácticamente DArreras econó- 
micas que los detengan a la hora de realizar un cargamento. Las rutas 
con el tiempo variaron, abriéndose nuevas vías marítimas debido al 
crecimiento del mercado europeo y japones. 

Junto con el tráfico de armas, el tráfico de drogas es el mayor 
negocio a nivel mundial. La situación económica de los países 
productores hace que la producción de la mstesi= prima nuuchas 
veces sea necesario para mantener un equilibrio económico interno. 


Por otra parte si bien pueden existir mercados deprimidos econó- 
micamerie, surgen otros que por coyunturas mundiales tienen un 
crecimiento en sus economías y es ahí donde los narcoraficantes 
ponen ahora la mira. 
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EN BUSCA DE NUEVOS HORIZONTES 


, Mientras que los productores de drogas buscan nuevos mercados 
10 en Japón y el Lejano Oriente los gobiernos de todos los países 
involucrados fomentan el desarrollo de cultivos de alternativa. 
Como un ejemplo de esto, el gobierno boliviano ha desarrollado 
un estudio especial sobre los costos de sustimción de culuvos. 


BOLIVIA: VALOR ¿UISM, 
ingresos de exportación 1.198 
Cocaína 


935 
Pasta 463 
Costo de ta hoj: 17 
Salido 1.226 


Un presupuesto primario indica que USS 400 millones es lo que 
se necesita a corto plazo para erradicar cerca de 60.000 hectáreas 
cultivadas. Pero es tan solo una suposición, porque es imposible 
determinar cuánta gente boliviana se encuentra afectada de una 
manera y Ova por el tema. Los integrantes del gobierno boliviano se 
preocuparonentre 1986 y 1990 por erradicar 6,136 hectáreas decoca, 
aunque se está lejos de una erradicación total Lo difícil con este 
panorama es encontras un cultivo alternativo que le sirve a los 
trabajadores y al conjunto del país. 

Ea Bolivia y Perú se ha demostrado ampliamente que la coca es 
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Combate a 
¿misión com”... 


L. pregunta es ¿tiene sentido que los jefes de estado de 
las naciones andinas se reúnan periódicamente con el presiden- 
> guerra 

o 


te de Estados Unidos para hacer balances de su bz: '' 
contra las drogas? 

La “misión, que compartimos todos”, según... 
presidente George Bush en su brindis ante o: a 
del Grupo Andino —Bolivia, Colombia, Ecuadcr, Perú y el 
ministro de Relaciones de Venezuela, más el mandatario mexi- 
cano Carlos Salinas, como invitado especial, ¡O aprobó y 
confirmó. No obstante que fue evidente la inconformidad por 
los resultados de la denominada Cartagena II de Sá: Anionio, 
Texas, los discursos y buenos modos diplomáticos fueron los 
mismos que los expresados en Cartagena l, con excepción del 
presidente del Perú, Alberto 
Fujimori, quien directo y sin 
ambigúedades criticó las 
equivocadas estrategias que 
emplea Washington en la lu- 
cha contra el narcotráfico. 

Las expresiones de Bush: 
“Estamos afrontando este 
reto, estamos unidos, esta- 
mos determinados y estamos 
ganando”, nofueron suficien- 
tes para que los presidentes 
avalaran la presencia supra- 
nacional de fuerzas antidro- 
gas. Losandinos, empero, no 
convergieron en sus propues- 
tas. N::evo en esta cumbre, el 
presid -nte colombiano Cé- 
sar Gaviria urgio plazos para 
la reducción, al 50 por cien- 
to, de la producción y consu- 
mo de las drogas hacia el 
2000 y diez años más tarde la 
erradicación total. 

Los invitados indirecta- 
mente fueron advertidos: “No 
habrá cheques en blanco de 
parte de la Casa Blanca en el 
combate a las drogas”. “No 
blank checks”, declaró Bush al periódico San E E 
(que confundió la fotografía del presidente de 2 
Paz Zamora, con la del ex presidente de Perú Alza Gasca): 

De plano los presidentes de Colombta y de México se-.:aza- 
ron la ayuda económica y enfocan sus pedidos hzc.:. ¿2 coope- 
ración. Repudian que Estados Unidos se convierta e:. D0:.ci2 > 
juez de lo que hacen o dejan de hacer otros gobiernos. | cuida 
la ignominiosa “certificación” del Ejecutivo estacuunioense 
ante su propio Congreso sobre las conductas seguidas en la 
lucha antidrogas. 

La estrategia de la Casa Blanca para apoyar a los 2:05 
productores de cocaina —Bolivia, Colombia y Peni--  :-2- 
dor es considerado país de tránsito de drogas lle; -. ene 
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La foto pera el album de la cu. 
Borja (Ecuador) Bush (EE.i...), Salinas (México), Fujimori (Perú), 
Durán (canciller de Venezuela). 


¿as o 


cuatro meras a corto plazo: 1) Fortalecer el compromiso politico 
y la capacidad institucional a esos gobiernos para enfrentar el 
comercio de cocaina. 2) Trabajar con ellos para aumentar la 
eficacia ce las actividades policiales y militares contra esa 
industria. 3) Ayudar a desbaratar o desmantelar las organiza- 
siones de narcotráfico y 4) Fortalecer y diversificar las econo- 
rías andinas para superar los efectos desestabilizadores de la 
el... ción de la cocaína. 

Z.. ..:imo punto fue retomado en la Declaración de San 
Anto:.c en la que los seis presidentes y el canciller Armando 
Durán, <2 Venezuela, se comprometen en un enfoque integral 
a perfeccionar estrategias que comprenden el desarrollo alter- 
nativo para la erradicación, control e intercepción y fortaleci- 
miento ¿e los sistemas judiciales preventivos del consumo 
Ca E 


1- 
ore: Gaviria (Colombia), Paz (Bolivia), 


e supone que de todo esto habrá un seguimiento y en un año 
mos harán balances de esas estrategias que tendrán 
“ultados, aseguran, si hay cooperación y el Japón y 

“ ..23 europeas occidentales los apoyan. 

-. .. so teatro Majestic de San Antonio, en el centro de 

la ciuda, e: presidente Bush cerca de la taquilla junto con su 

esposa recia a sus huespedes. Ahi se anunciaba el reestreno 


de la cbr2 :usical ¡Oh Calcuta!, aquella obra que escandaliza- 
baco- :snudo de los personajes. Los invitados brindaron 
o ie 79 no hubo rasgadura de vestiduras por la poca 
ayulás . -... ¿ca que reciben los gobiernos para el combate a 
las io... nu 
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e antidroga dl ¡A 


Z en la selva 


/ Objetivo: para atemperar A 
2 el oe. + 1 cel disgusto norteameri- 
7 ES ican , Lima tnició acciones : ' “” 
MS ST) contra los productores de 
holaa "narcóticos, . '. 
E 
Ga 


LIMA, 10 (EFE). - En una medida 

que intentaria neutralizar el disgusto |... IS 
ES A. (1: y norteamericano por el golpe de Es- 
i- 1EZL_ iS tado, el gobierno peruano ha inj- e dde 
: SA e ciado una ofensiva contra los pro- | ' 
A z E A ductores de droga y narcotraficantes 
z e en la zona del valle del río Huallaga, 
El: E en la selva amazónica del norte de - E 
2 —” Perú, de donde procede más del 60 0 E 

e” por. ciento de la cocaína que se pro- ¡ 4 don : 

Ze , E duce en el mundo. : ' 


] Los aeropuertos de esa área fue- 
E e ron declarados en emergencia en los Loto 
i lugares donde existen plantaciones | - E ER 


Los aviones de la Fuerza Aérea Pe- 
ruana ) destruitin Tos aeró- 
pul destinos, situados junto 
S la verstación oeiválica s iMertep: 
tarán todos los aviones, sean nacio- - 
nales o extranjeros, que vuelen en la : -- . E 1 
ase Ñ zona cocalera, para su identificación. | * Ñ 


¿ Los pilotos que se nieguen a cola- 
+ borar pueden ser incluso derribados ' 


y o Ñ io- según las disposiciones gubernamen- E 
" tales. qe 


ER -— Lasempresas de aviación que pres- e A 
ps . ten servicio en la zona donde actúan f:: “: * * Ed 
A e: E : * + los narcotraficantes deberán empa- Cost DS SO O 
" e . . dronarse ante la autoridad militar y,  ." “<> "0 “7 
ga a EAS ? - de no hacerlo, perderán la licencia do Es ie 
- para operar. o : 
Los oficiales de las fuerzas ar- 
madas y policiales, cualquiera que 
sea su grado, así como sus familiares 
más próximos, deberán presentar 
antes y después de sus labores en la z . 
2 zona cocalera una declaración ju- E de 
rada de bienes. Ñ eto Me - ñ 
de Pasta básica me E 
pos? i En la zona del Huallaga existían en ho. : > 
, 1988 no menos de 38 aeropuertos Ya 
- Clandestinos donde avionetas, sobre 
o . . todo colombianas, aterrizaban para y 
E E A Pi - recoger la pasta básica de coca, que ENE - th - 
transformaban en cocaína pura : o 
po 7 —clorhidrato- en ese país los carteles A a IR at 
de la droga. 


4 
j ] En esa zona funcionan también 15 : a 
“Ja A - Aeropuertos civijes y se calcula que : E ; 
pradas legalmente con el arbusto de 
coca. 
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Teleconferencia: En un 
debate vía satélite sos- 
tuyo ante pares nortea- 
mericanos que las es- 
cuelas son el ámbito ade- 
cuado para luchar contra 
la adicción a los alucinó- 
genos. 

El intendente municipal, Carlos 
Grosso, al participar en la emba- 
jadá de los Estados Unidos de una 
teleconferencia internacional so- 
bre.Jos problemas del uso indebido 
de drogas, propuso a “las escuelas 
Como el lugar para combatir las 


, que fue invitado a diailo- 
na satélite con la directora de 
Oficina de Política de Control! de 
de los Estados Unidos, Kay 
Coles James, y el presidente electo 
ela Conferencia de Alcaldes Esta- 
contra la Droga y al- 
calde de la ciudad de York, Wi 
lliam Althaus, se refirió también a 
h realización de las IV Jornadas In- 
terñacionales de Alcades contra la 
que se realizarán el 21 y 2 
en Buenos Aires. 
- sentido, el intendente pi- 
dista Altheus la “especial colabotp- 


01/ot 


Propuesta de Grosso 
para combatir las drogas 


mericanos para conformar el 
fondo municipal de las Naciones 
Unidas destinado a combatir el uso 
indebido de los estupefacientes. 

Kay James puso énfasis en seña- 

la necesidad de “voiver a los ba- 
rrios, a las viviendas, eliminar la 
pobreza y todos los viejos antago- 
nismos, incluso los raciales”, como 
ejemplos para desterrar el terrible 
flagelo. 

A su vez, Althaus calificó como 
de “suma importancia” la activi 
dad deportiva, incluyendo entre 
Jas disciplinas el “basquet de me- 
dianoche” como una de las ajterna- 
tivas para la recuperación de los 
adictos. “Lo importante es rescatar 
a los jóvenes que están en la calle a 
esa hora de la noche para que ha3- 

gan deportes y no se droguen”, en- 
fatizo el experto norteamericanc. 

Kay James sostuvo que se están 
logrando “efectos positivos” entre 
los jóvenes de 12a 17 años en la edu- 
cación y prevención de la droga. 
“Esperemos que estos avances se 
logren también entre los adukos”, 
dijo. 

En la teleconferencia participa- 
ron, además, los alcaldes de Bo- 
ro y de Monterrey, 
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La a ii militar 


. 


CENLIMA Crono 


LIMA] 15 (Enviado especial). — La incógnita mili- 
tar es hoy el factor más difícil de despejar en la presen- 
te ecuación de poder del Perú. Alberto ori actúa 
traduciendo seguridad de que el respaldo de las fuer- 
zas armadas a su gobierno es sólido, mientras que la 
oposición se entusiasma con la posible siembra en el 
ánimo uniformado de una “duda profunda” sobre la 
conveniencia de que el golpe perdure. ñ 

. En la presente situación es difícil saber cuánto de 
realidad y cuánto de expresión de deseos mezcla cada : 
posición, pero algo queda en claro: de asumir 
el rol de socios del presidente en el nuevo poder han 
encontrado que la situación derivada de esa decisión es 
de ries gran inquietud. 

+ La sospecha de que la adhesión militar a Fujimori 
fue parte de un operativo de autoprotección de las 


solicite confirmación a la Embajada norteamericana 
en Lima sobre la existencia de una lista que contiene 
los nombres de *“120 oficiales supuestamente compro- 
: metidos con el narcotráfico”. 
¿ El presunto documento —elaborado por la DEA 
¡ (Drug Enforcement Administration)— habría sido 
| traído al Perú por el subsecretario de Estado edjunto 
| para Asuntos Interamericanos, Bernard Aronson, en 
el viaje que realizó en las mismas horas en que Fuji- 
i mori consumaba su autogolpe. Otras versiones de 
fuentes bien informadas señalaron que la lista inclui- 
- ría 104 nombres, cifra resultante de una revisión reali- 
zada por el Departamento de Estado de la nómina 
original de la DEA que tenía 140 implicados. 

Aun antes de la quiebra institucional de la semana 
pasada, los expertos locales en materia de narcotráfico 
daban por sentado y comprobado que muchos oficiales 
-—militares y de la policía— con destino en el valle del 
Alto Huallaga prestan una suerte de “servicio de pro- 
tección” a las denominadas firmas, versión local de los 
carteles de la droga colombianos, a cambio de sobor- 
nos. La estimación más generalizada señala que, por 

| ejemplo, jefes y oficiales superiores de la fuerza aérea . 
peruana (FAP) cobran entre 10.000 y 20.000 dólares, 
según la importancia de la carga, para garantizar la 
EAS de los vuelos de los aviones de los trafican- 
es. 

. La DEA ha presentado varias quejas al gobierno 
peruano, dicen las fuentes, pero la situación creada 


después del golpe es mucho más tenaz. Washington, 


decidió ayer retirar del Perú una treintena de tropas 
especiales —bolnas ve"des— que actuaban como ins- 


tructores del personal militar que debe participar en la; 


lucha contra las drogas. 

La acción incrementada de Sendero Luminoso es. 
otro de los motivos para la desazón. Las fuentes políti- 
cas revelan que los militares hablan de una presión de 
Eo ed y de sus asesores para que se logre una rápi- 

da detención de Abimael Guzmán, el jefe senderista al 
que se persigue desde hace trece años. Los expertos en 
imagen que asesoran al presidente de facto le han 
asegurado que la detención del senderista - volvería 
ociosa la actual discusión doméstica e internacional 
sobre la legitimidad del poder, sele per el hecho de 
haber logrado lo que ninguno antes. : 

Después del golpe de la semana pasa 
decidió elevar a un millón de dólares al doble de la 
cifra anterior— la recompensa que hasta ahora ofrece 
por todos los medios de comunicación a quien aporte 
datos que lleven a la captura de Guzmán. Además, el 
canciller Augusto Blacker Miller inició un riesgoso 


da, Fujimori 


camino o cuando eligió lemotizar: a la Abren, Boli- 
via y el Ecuador, y por extensión a América latina 
toda, con el fantasma de una expansión de Sendero. El 
portavoz del gobierno de facto dijo qué esos tres paises 
ya tienen a Sendero operando dentro de sus fronteras y 
que la organización cuenta con recursos anuales de 
100 millones de dólares para financiar sus planes. 
Gustavo Gorriti —considerado aquí el principal 
experto en la 'organización— sospecha que Blacker 
Miller desfigura la realidad para servir a los propósi-: 
tos del gobierno. “Es verdad que Sendero tiene un 
pa político continental —<ijo a Clarín el autor 
de «Sendero -Historia de la guerra» y que es un riesgo 
serio para la estabilidad peruana, pero las denuncias 
sobre una presencia senderista en la Argentina se pro- 
baron falsas. En Bolivia tiene mayor influencia por la 
_tradición «maoísta» de la izquierda que es tan fuerte. 
como en el Perú, S 
/  * Según las fuentes, políticas los militares están pre- 


" ocupados por esta retórica de Blaácker Miller que, en el 


caso de Ecuador, país con el que el Perú tiene un litigio 
territorial abierto, podría. incrementar las tensiones 
bilaterales. 

Gorriti dice, además, que una cifra más aproxima- 
da para los recursos que Sendero deriva del narcotrá- 
fico se ubica entre los 20 y los 40 millones de dólares. 
“Lo que Blacker Miller no dice es que el golpe le ha 
resuelto un problema de visión estratégica a Sendero 
al darle la herramienta de organización que supone 
combatir a una dictadura”, agrega. 

El llegará a Lima Máximo San Román 
—vicepresidente primero que desafió a Fujimori— y 
el martes lo harán Joao Baena Soares, secretario ge- 

.neral de la OEA, y el canciller uruguayo Héctor Gross 
Espiell, para promover conversaciones destinadas a 
restablecer el orden constitucional. Los mandos temen 
que estas presencias den aire adicional a la oposición y 
que Fujimori les solicite reinstalar mecanismos repre- 
sivos. En cualquier caso los militares peruanos están 
comprobando una vez más que en América latina es 
mucho más fácil usurpar el poder que cele él 
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Los carteles de la droga 
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no están dormidos 


Quito 


gra quedó preparado en Quito 
para la cumbre presidencial “Cartagena 
11” que se cumpliráenSan Antonio, Texas, 
Estados Unidos, el 27 y 28 de febrero, 
con asistencia de paises afectados einvo- 
lucrados en el narcotráfico. En la capital 
ecuatoriana hubo tal hermetismo que ni 
siquiera se entregó la clásica “declara- 
ción conjunta”. 


Las propuestas ni el borrador final | 


para los próximos dias se conocieron. 
Sólo el ministro de Gobierno (Interior) 
anfitrión, César Verduga dijo: “tenemos 
el compromiso de reafirmar la unidad 
contra el narcotráfico” 

Pero Visión conoció  extraofí cialmen- 


te de algunas inquietudes que serán re-, 


sueltas por los presidentes de Bolivia, 
Colombia, Perú, Ecuador, Venezue- 
la, México y EE.UU. en la cumbre: 

—Temor por un eventual resurgimien- 
to de los carteles de la droga. Aniquilado 
virtualmente el de Medellin, el de Cali 

“trabaja” muy activo. 

—Sustitución de cultivos de la hoja de 
coca en paises andinos, casi una realidad. 
Falta un mayor desembolso de Estados 
Unidos para que los campesinos destinen 
sus tierras a otro sembradio. Aquello, sin 
embargo, ho puede constituir injerencia 

en la soberanía. 

—La sustitución debe ser por produc- 
tos agrícolas útiles y sanos para el consu- 
mo humano y no porotro como la amapo- 
la, flor bella y de fácil cultivo, pero que 
derivaría en la heroina. 

—Si no hubiera consumo en Estados 
Unidos no habria producción. Enfasis en 
la educación y prevención. Hasta ahi 
liega la droga producida en Perú (55 por 
ciento), Bolivia (26), Colombia (19), 
usindose a Ecuador como “exportador” 
de droga proveniente de paises vecinos. 

—El lavado de dinero se calcula entre 
_ 400 y 600 millones de dólares anuales. 


—En cuanto al opio, Latinoamérica ; 


no tiene mucha incidencia, puesto que 
sólo México produce el 4,5 por ciento de 
esa droga que ingresa en Estados Unidos, 
contra un 68 de Birmania. 


—Producción de marihuana: México, 


: 79 porciento; EE. UU., 10 y Colombia, 4. 


FT ISTM. 
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En Estados Unidos existen varias agencias federales entrenadas para aplicas 
las leyes antidrogas. Muchos hispanos caen todos los años en manos de la + 
justicia acusados por violaciones a las leyes. 


Condenas por uso de drogas 


mexicanos bolivianos peruanos 
1.619 22 


colombianos 


De acuerdo con las severas leyes que rigen en ese pais, el número de 
condenas, al cabo de una década, suben considerablemente., 


1990 


* Condenas por violación de la ley antidrogas 15.440 


* Enviados a prisión por cometer delitos en el caso 
de drezas 

* Tiempc promedio de prisión a implicados en 
caso de drogas 

* Infractores a la ley antidrogas en las prisiones 
federales 


13.079 


6,3 años 


Visión, 26 de febrero de 1232 
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La Corriente Gremial Universitaria (CGU) promo- 
verá ua reforma de la Ley Orgánica, ahora, una 
vez re: htenida lu viainria en los comicios del 
Centro de Estudiantes de Derecho, Las nuevas 
autori: 1ades asumen este lunes, A 

La refu =ma de la Ley Orgíínica universitaria será uno 


de los ce: :ros de trabajo dela nueva directiva del Centro 
de Estui antes de Derecto, CED, de acuerdo a la 
iniciativa - 2 la Corriente Gremial Universitaria planteada 


pocas | : sas de asumir lanueva directiva gremial, este 


lunes, lue ¿0 de las elecciores del pasado miércoles, 


El res. cado de los comicios fue el siguiente: lista 


CGU (P.:tido Nacional) 930 votos, 4 cargos en la 
directiva, Frezelmi (lista $8, Nuevo EA Partido 
Coloradu . 860 votos y 3 cargos, lista WIS80L. 
Amplio), 357 votos y 2 «argos en la dirección, En 
blanco, 3 os. Total de vetantes 2.350 sobre algo más 
de 30 mil estudiantes de Derecho y Notariado. 


(Frente 


La nue - adirectivala integran: Julio Cabrera, Martín 


Sarthou, Daniela Polo, Marcelo ajo, (CGO), 
Armando ro Publo Donnángelo, 

(Frezelin”. 

(1415801. 


orge Penedo 
furía Rodríguez, Patricia Perulta 


RAP A PU MA GA 


O o o 


Facultad de Derecho: la CGU 
una reforma de la ley organica univ 


o Las nuevas autoridades del Centro de Derecho asumen el lunes 


Si bien la CGÚ no obtuvo la mayoría de repr :sentan- 
tes en la la directiva gremial, tendría sí las priccipales 
secretarías como para impulsar temas de trasce=Jencia 
entre ellos el indicado de reforma de la Ley Or: ¿xica. 

La tista CGU no había participado en las 'blecciones 
gremiales de 1991 -sí en las universitarias-, Ántes, había 
salido triunfadora en nueve comicios consecutiv :s. 


1 
Burocratización t 


"No, dijo, promovemos una reforma en la ¡arte de 
funcionamiento, en la administración de la Universidad 
como se da en la Reforma del Estado, Esto sign: Tcaría 
un ahorro en trámites y en dinero muy important2*, dijo 
Magnou. ' 


U promueve 
ersitaria 
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Matrícula : 

La lista CGU no p pmueve, ahora, la discusión de la 
matrícula universitaria, tema incivido por el Poder 
Ejecutivo en el proyEcto de, Renú.ción de Cuentas de 
este año. o 

El cobro de la matfkcula obtuvo e! rotur.do rechazode 
la Asamblea General Bel Cljustro y “el Consejo Directi- 
vo Central, máximaglauto es 22 tepresentación de 
las tres órdenes univ a 

“El cabro surgió cOmO una nece. Zud de obtener tra 
inversión importante para la Unis ersidad”, dijo Mag- 
nou. j 


"La educación; agregó, debe :er gratuita, es en 
orgallo que nos da que pueda es:ar abierta a todas. 
También hay que pensar en ser s.lidarios con tienen 
menos (poder adquisitivo). Cuanta ":ás gente acceda a 
la Universidad, habrá más gente cui:a, la sociedad será 
más culta, el país será m 
mejor país”, dijo ayer a LA MAÑANA Marcelo Mag- 
nou. Desde este lunes será diriger.:e del CED cuan 
asuman formalmente las nuevas autoridades electas el 
miércoles por voto secreto. a 
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E : 
Como Estados Unidos es uno de los mercados de consumo de , 
: drogas ilícitas más fuerte dei mundo, compartir una frontera de 
E 2) casi tres mil kilómetros representa para México : 
E “peligrosas repercusiones”. ¿ 
E : 4 
E Ciudad de México ¡ 
+ : 1 un reciente documento sobre el control de drogas en : 


México en el que participaron nueve secretarías y olras depen- 
dencias del gobierno, se reconoce que a esa vecindad se suman 
otros factores como la pobreza y marginalidad de grupos 
campesinos, las condiciones climáticas y orográficas que tam- 
bién favorecen los cultivos y protegen la clandestinidad además 
de las atractivas ganancias de este negocio calculado, a nivel 
. mundial, en cerca de 500 mil millones de dolares. 
p En México se produce mariguana, goma de opio y heroina Jorge Carrillo 
: cródaLasáreas de producción de amapola se encuentran enel Olea 
. Jitoral del Pacifico y en donde alcanza mayor altitud —en la 
Sierra Madre Occidental — se localizan asociados a estos cultivos laboratorios 
rústicos para su procesamiento de heroina. En el caso de la cocaína en este país no se 
produce pero el territorio es utilizado por los narcotraficantes para introducirla a 
Estados Unidos. 


AN 


COMISION DE ILICITOS 


El gobierno reconoce que ahora el abuso de drogas planea un reto enorme, el riesgo 
de desarrollo endémico es cada vez más evidente y amenazador y al mismo tiempo 
porque las organizaciones delictivas del narcotráfico refuerzan estrategias y formas 
de operación y utilizan toda la tecnología a su alcance en la comisión de ilícitos, para 
penetrar en más amplios sectores de la sociedad. 

La última investigación que el sector salud realizó sobre el uso de narcóticos, 
sedantes, estimulantes, alucinógenos y mariguana registró que el 4,8 por ciento de la 
población ha consumido una o más de las drogas investigadas, cuando menos una vez 
en su vida. La mariguana es la droga con mayor índice de consumo, seguido por z 
tranquilizantes e inhalantes. Se registraron pocos de anfetaminas, cocaina, heroina u 
otras drogas. Ñ 

El documento gubernamental, dado a conocer hace unas semanas, reconoce a la 
región noroccidental de México (Baja California, Sonora y Sinaloa), la zona 
fronteriza norte, como la de mayor riesgo para el consumo de drogas. Se ha 
identificado que los universitarios consumen mariguana y anfetamiínicos, los meno- 
res callejeros de las grandes ciudades sustancias inhalantes y los jóvenes que han 
vivido temporalmente en Estados Unidos tienen el hábito del uso de la heroina, 
cocaina u otras sustancias y, en algunos casos, la infección por el virus del sida. 

Jorge Carrillo Olea, subsecretario encargado del combate a las drogas de l- 
Procuraduria General de la República señala la necesaria solidaridad internacional 
para establecer una acción multilateral coordinada contra la farmacodependencia y 
elnarcotráfico. Pero en el plano interno, reconoce que corresponde al estado propiciar 
la movilización social y a la sociedad organizar —escuelas, clubes sociales, comuni- 
tarios, iglesias—, las tareas de detección temprana de las adicciones e iniciación del 
tratamiento. 

Carrillo Olea aseguró a Visión que con el gobierno de Colombia tiene “una» 
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contradictoria experiencia, porque ha avanzado enormemente 
en materia de cooperación, pero paradójicamente han hallado 
otras múltiples formas de ayuda que necesitan enriquecerlas”. 
En una visita relámpago a la capital colombiana para intercam- 
biar información y reafirmar una mayor agenda de cooperación 
en la lucha contra el narcotráfico, Carrillo Olea conoció la 
postura y los puntos de vista da ese gobierno en torno a la 
próxima cumbre de San Antonio denominada “Cartagena 11”. 

“Con el irrestricto respeto a los esfuerzos que desarrolla cada 
país contra el narcotráfico, México liz convenido acuerdos de 
cooperación e intercomunicación de información con varios 
paises”, manifestó el funcionario mexicano. Agentes de este 
pais ya están inscritos en las embajadas de Estados Unidos y 


Guatesnala para realizar una mayor labor de inteligencia en el - 


combate contra el narcotráfico. “Esto no es violación a la 
soberania ni violación al régimen interno de los gobiernos”, 
expresó, “y seria inaceptable que los funcionarios nacionales 
o extranjeros actuasen al margen de los convenios”. Informó 
que es posible que México firme este tipo de acuerdos con otros 
países que pudieran ser Costa Rica, Colombia y otros de 
Sudamérica. 

México, señaló, contribuye y recibe aportaciones del Fondo 
de las Naciones Unidas para la Fiscalización del uso indebido 
de Drogas y “desarrolla programas para ampliar oportunidades 
productivas y mejorar los niveles de ingreso en regiones donde 
las condiciones extremas y la marginación social las han 
convertido en zonas proclives a la producción de estupefacien- 
tes”. En los tres primeros años de la actual adininistración, el 
presidente Carlos Salinas de Gortari informó que se habían 
decomisado 1.500 toneladas de mariguana, más de 122 de 
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cocaina pura, cerca de 
10 mil vehículos, más 
de 20 mil armas y se 
detuvo a más de 45 mil 
personas. “Tansólo en 
1991 —asegura el go- 
bierno— se decomisa- 
ron 40 toneladas de co- 
caina pura; el valor de 
lo incautado, a precio 
de mercado, es equí- 
valente a la deuda ex- 
terna del país” calcu- 
lada en 100 mil millo- 
_nes de dólares. 


dos Unidos y Guate-; 
mala, México desarro- 
lla una cooperación 
que permite instru- 
jnentar acciones de in- 
tercepción fronteriza 
de drogas por las vías 
terrestre, marítima y 
aérea. En materia de 
prevención de la far- 
macodependencia está 
conformando un blo- 
que regional con el 
Norte y Centroaméri- 
ca para establecer un 
sistema interamerica- 
no de información y 
documentación sobre 
drogas, “para unificar 
la metodologia de in- 
vestigaciones epidemiológicas e intercambias experiencia en 
matería de tratamiento y prevención de las adicciones”, señala 
el documento del control de las drogas y el programa que 
desarrolla el gobierno. 


CONSECUENCIAS SOCIALES 


Golfo 
de México 


Los objetivos especificos de ese programa son la reducción 
de los índices de morbilidad y mortalidad vinculados a la 
farmacodependencia; rehabilitar a los adictos buscando reinte- 
grarlos a su núcleo familiar y disminuir las consecuencias 
"sociales y económicas de las conductas adictivas, como pueden 
ser la comisión de delitos, accidentes, ausentismo laboral. 
desintegración familiar y disminución de la productividad. 
Según el Programa Nacional para el Control de Drogas, México 
evita que la organización criminal del narcotráfico, utilizando 
la fuerza de sus recursos, se infiltre en instituciones privadas ; 
sociales. 

El programa gubernamental prevé atender este problem: 
social desde su origen, analizando sus causas, sus formas de 
desarrollo y proliferación, así como su interrelación con otro: 
factores, con el fin de prevenir y revertir su crecimiento. En e 
ámbito internacional, según Carrillo Olea, México busca sus 
cribir convenios bilaterales y multilaterales para el combate 2 
narcotráfico; desea la cooperación recíproca que permita alcan 
zar mayor eficiencia en esta lucha. 

Esa era una de las conclusiones que se esperaba de la reunió 
de “Cartagena 11”, que se efectúa en estos dias en San Antoni: 
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.. Bogotá (ANSA) — El presidente 

César Gaviria Trujillo está firme en 
, 448 actual política para erradicar el 
marcotráfico de Colombia, porque el 
gobierno considera que el éxite no 
3ólo se consigue cuando “corren 
ríos >ge sangre” por las rra 
segúa lo aseguró una impo 
fuente oficial. 


Tr ro 


Mientras se esperan mayores de- 
mostraciones de solidaridad de par- 
- ta de los Estados Unidos, el gobier- 
mo restó importancia a la adverten- 
cia del embajador aquí de ese país, 
Thomas McNamara. 


“Según el diplomático, si la Justi- 
cia colombiana no es efectiva y no 
se e en un castigo para el 
narcotraficante Pablo Escobar Ga- 

viria, “habrá problemas entre el 
E presio de Estados Unidos y el pue- 

de Colombia, y entre el gobierno 
de Estados Unidos y el gobierno de 
Colombia”. 3 

La posición oficial colombiana 
ante a las críticas recibidas por el 
proceso que permitió la entrega de 


e ira 


- 
és 
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Escobar Gaviria fueron reveladas 
ayer con la condición de no identifi- 
car la fuente. 

También se expresó que la “pe- 
lea” que se libra contra el narcotrá- 
fico no es momentánea sino que 
obedece a un p ma a largo pa 
zo, posiblemente de muy | plazo 
q dio a entender que el éxito en el 

empo también depende de la 
mayor o menor cooperación de lo 
que denominaron “naciones desa- 
rrolladas coproductoras de 
cocaína”. 

El analista aceptó que Estados 
Unidos está ejerciendo un mayor 
control sobre la venta de los quími- 
cos que conforman el más alto por- 
po en la preparación de la 


: coc 


Empero, advirtió que no lo han 
hecho Alemania ni otras naciones 
industrializadas proveedoras del 
éter, acetona y demás insumos que 
no se producen en los palo 
andinos. 


Las armas leadas los nar- 
coterroristas siguca siendo de venta 


'Ratifica Gaviria su política antidroga ,| 


libre, y los controles para el “lava- 
do” o legalización de los dólares 
provenientes del narcotráfico no 
son suficientes como para desinte- 
resar a Jos delincuentes, sostuvo el 


ista. 
Colombia puede recibir entre 500 
700 millones de dólares anualmen- 
por la venta de cocaína en un 
mercado internacional, en el que se 


mueven aproximadamente .000 
millones de dólares al año. La dife- 
rencia se ques en instituciones 


financieras de Estados Unidos y Eu- 

se aseguró. | 

puso como ejemplo el caso de 
las supuestas fortunas de lo 
traficantes Escobar Gaviria y los 
hermanos Ochoa, que son calcula- 
das en varios miles de millones que, 
se dice, nunca podrán ser absorbi- 
das por una economía como la 
Ena o saóda 

onces, se preguntó, ¿ e es 
tán esos miles de millones? En Co- 
lombia no caben, respondió. 

También se dieron otros argu- 

mentos pera demostrar la ¡nexisten- 
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cia de “un equilibrio ético y moral” [' 
en las críticas al gobierno del presi- |: 
dente Gaviria. 
Se comentó 
está encarce 
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A 200 mil podrían aumentar, en los próxi- - 
mos dos años, los jóvenes consumidores de 
sultato de cocaína (se le conoce como “El 
Mono”) en Santiago, si el Gobierno no desa- 
rrolla políticas orientadas a prevenir el uso de 
drogas en la población juvenil, anticipó el ñ 


A e e a 


a mayor Rodrigo Retamal, subjefe del OS-7 de au 
. ] O Carabineros, durante una charla que ofreció A 
: en las Jornadas sobre “Alcoholismo y Droga- 


po ] dicción Juvenil en Chile”, que se desarrollaron 
2 recientemente en la casa central de la Univer- 
y E sidad de Chile. 
a El encuentro, que causó revuelo por las . 
cifras sobre consumo de alcohol y drogas en 
mE los jóvenes, dadas a conocer por los partici- 
pantes, fue organizado por la Universidad de 
E Chile y contó con el apoyo de la Facultad de 
S Medicina, de la División de Ciencias Médicas 
- Oriente y el Departamento de Psiquiatría y 
Salud Mental. En el evento se dieron cita des- 
tacados especialistas nacionales. 

Respecto al consumo de suifato de cocaí- 
na, el médico psiquiatra Cristián Prado, quien 
fue uno de los panelistas del encuentro; mani- 
festó que esta droga circula en forma de ciga- 
rrillos a los que se les ha agregado una pásta 
base de coca. En la Primera Región, existe 
en estos momentos “un foco epidémico” del 
consumo de esta droga (se está usando 
cerca de diez años) y se teme su propagación 
a la capital. Esta afirmación se basa, agregó 
el médico, en un estudio realizado por el 
Ministerio de Salud en el que se reveló que 

a) los jóvenes entre 18 a 25 años son los que 
más consumen drogas. En este segmento un 
33,1% ha probado sustancias químicas; el 
11,8% las ha consumido una vez y el 21,3% 
más de dos veces. 

El psiquiatra Rolando Chandía, también 
participante en el evento, manifestó que los 
consumidores habituales de marihuana y 
cocaína ha ido en aumento en los últimos 
años. Estudios recientes han comprobado 
que a nivel nacional un 12,6% de jos jóvenes 
consume cocaína y un 19,6% marihuana. En 
Arica, por ejemplo, hay un 18% de consumi- 
dores de cocaina y un 8,2% de marihuana; en 
iquique los usuarios de cocaina alcanzan al 
25% y de marihuana a un 12,5%. En Valpara- 
íso, manifestó Chandía, se detectó que un 
36,2% de los jóvenes tuma marthuana y en 
Santiago un 3,4% consume cocaína y un 
25,9% marihuana. 

Precisó el experto que este estudio conciu- 
yó “que existe en nuestro país una pandemia 
de uso generalizado de marihuana y un foco 
epidémico de consumo de pasta base de 
coca en la Primera Región”. Chandia recordó 
en la oportunidad el proyecto que presentaron 
“partidos políticos del Gobierno tendientes a ' 
legalizar el uso individual y privado de ¡a 
marihuana y otras drogas”. El especialista 
calificó de “preocupante” dicha moción “en un 
pais donde se ha detectado que un alto por- 
centaje de jóvenes es consumidor habitua! de 
algunas drogas”. 
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Quem seria capaz de comprar em um só 
dia 96 mil metros quadrados de terras numa 
enseada em Angra dos Reis — um investi- 
mento que nem corretoras locais conseguem 
avaliar, mas estimam que possa chegar aos 
US$ 10 milhoes no seu total — ou adquirir, 
dé uma so tacada, cinco apartamentos no 
luxuoso condomínio Barramares, na Barra 
da Tijuca? Acertou quem apostou nos con- 
traventores — exatamente os homens que 
estáo na mira dos fiscais da Receita Fede- 
ral. Dentro de uma operacáo global que 
quer pegar na malha fina os sonegadores do 
Imposto de Renda, a Receita está cruzando 
dados e analisando se as rendas declaradas 
pelos 11 maiores banqueiros de bicho do 
Rio de Janeiro sáo compativeis com os 
sinais exteriores de riqueza que fazem ques- 
t3o de exibir. 

E numa clara demonstragáo de que náo 
temem a prometida devassa fiscal, os con- 
traventores náo só desfilam pela cidade em 
carros importados e ostentam gastos miñio- 
nários, como tém registrados em seus no- 
mes pelo menos 400 imóveis. Nos últimos 
20 anos, a cúpula da contravengáo flumi- 
nense realizou 320 operagóes de compra e 
venda de imóveis, envolvendo seus próprios 
nomes, como fez Castor de Andrade com o 
terreno em Angra e António Petrus Kalil, o 
Turcáo, com seus apartamentos no Barra- 
mares que, podem valer US$ 600 mil. 


A Receita já constatou que a major par- 
te da riqueza dos 11 bicheiros náo consta de 
suas declaracóes de renda. Há indicios, se- 
gundo fontes da Policia Federal, que pes- 
soas de prestigio na sociedade carioca pos- 
suem contas bancárias que, na realidade, 
funcionam como escape de parte dos lucros 
obtidos ilegalmente pelos contraventores. 
Mas a maior lavagem desse dinheiro seria 
feita através de uma empresa do contraven- 
tor Emil Pinheiro, com sede no Uruguai, e 
que oficialmente realizaria as transagóes de 
venda ao exterior dos jogadores de futebol 
do Clube Botafogo, do qual é presidente. 


Para pegar a cúpula da contravencáo na 
mulha fina. os fiscais trabalham em cima de 
algumas linhas básicas de agáo: checar to- 
das as transacóes imobiliárias feitas por eles 
e cruzar as informacóes tambem dos cha- 
mados laranjas — pessoas em cujos nomes 
os contraventores colocam grande parte de 
seus bens. 

Esses homens, que até hoje fazem jus ao 
titulo de Intocáveis, deixaram nos cartórios 
de registro de imoveis um rastro de parte de 
seus tesouros. Entre 1972 e 1992, os ban- 
queiros do bicho do Rio realizaram. em 
media. 1.5 transagao imobiliaria por més, 
excluindo-se ai ás ivitas em nomes de tercei- 

ros. Nessas transagoes, estáo desde imóveis 


usados como ponto de jogo, como o n? 32 
da Praga Monte Castelo (Centro), de Raul 
Capitáo, até emnreendimentos milionários, 
como as cerca de 15 propriedades de Emil 
Pinheiro espalhadas pela valorizada Costa 
Verde do Rio. 


De acordo com certidóes do Registro de 
Imoveis do Estado do Rio, somente José 
Caruzzo Escafura, o Piruinha, entrou o ano 
de 1992 com 103 imóveis, sendo 5) no 
bairro do Méjer, subúrbio do Rio onde 
controla o jogo do bicho. Para a Receita 
Federal, ele é um empresário com atuagáo 
no ramo de shows, sendo dono da casa de 
espetáculos Sambola. Mas nesse enredo, Pi- 
ruinha comanda ainda uma rede de motéis 
— Amarelinho, em Jacarepaguá, Free, em 
Bonsucesso, Rosa da Vila, no Engenho No- 
vo e Mirante, na Estrada dos Bandeirantes. 
De quebra, desfila como parte da seleta 
freqúéncia do Joquéi Clube do Brasil, sendo 
proprietario de um haras. 

É nesse rastro das certidóes de imóveis 
que Receita e Policia Federal tentam des- 
vendar um emaranhado de relacóes que 
envolve náo apenas alta sociedade, como 
também políticos. Nas certidóes de imóveis 
há ainda provas concretas da ligagáo, já 
notória, do contraventor Aniz Abraág Da- 
vid, o Anísio, com o prefeito de Teresópolis, 
Mario de Oliveira Trincano. No dia 6 de 
abril de 1979, o bicheiro e o político regis- 
traram junto ao 6 Oficio a sociedade numa 
mesma transagáo imobiliária, envolvendo a 
sala C-9 da Rua Francisco Sá, 163 (livro 
3.532, folha 11), em Teresópolis, onde fun-. 
ciona uma espécie de escritório do prefeito. 

Parceiros no samba e nos negócios, Os 
contraventores ostentam uma das mais lu- 
xuosas salas comerciais no centro da cida- 
de, a 1.513 da Rua da Assembiéia, 10 — 
mais um dos inúmeros sinais exteriores de 
riqueza desses homens investigados pela 
Receita Federal. Os banqueiros garantem 
que a sala é “escritório do Dr. Castor”, sem 
nunca explicarem que negócios sáo feitos la. 

Toda espelhada e mobiliada com móveis 
em mogno, ela dispóe de um bar com bebi- 
das importadas, servidas por garcons uni- 
formizados e é guardada por forte esquema 
de seguranga, que inclui policiais á paisana 
e cámeras de circuito interno de TV, identi- 
ficando todos que se aproximam da porta. 

A sala do centro da cidade náo é a única 
transagáo imobiliária que os contraventores 
realizaram entre si. Também já foram par- 
ceiros nos negócios desse ramo Waldemir 
Paes Garcia, o Maninho (filho do Miro). e 
Raul Corréa de Melo, o Raul Capitdo. No 
dia 7 de junho de 1988, Maninho vendeu a 
Raul Capitáo um lote no condominio 


Atlántico Armag3o de Buzios. conforme as * 


ícihas 163 do livro 4.967 do 17" oficio. Mais 
um empreendimento em um dos mais valio- 
sos balneários turisticos do pais. 
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Apesar de os contraventores terem regis- 
trados em seus nomes cerca de 400 imoveis, 
os fiscais da Receita Federal sabem que 
neste jogo vale também o que náo está 
escrito, ou seja, bens que estáo em nome de 
terceitus, pessoas batizadas pelos fiscais de 
laranjas. Rastrear esses imóveis náo é uma 
missáo difícil, pois a discrigáo náo € um dos 
tragos marcantes dos homens do bicho. 

Na praia de Camboinhas, área nobre de 
Niteró1, por exemplo, qualquer crianga sabe 
a quem pertence uma cinematográfica man- 
sio, avaliada em US$ 500 mil (cerca de Cr$ 
2 bilbóes, ao cambio paralelo), que se desta- 
ca por causa do telhado todo verde. Nem a 
antena pa escapou do gosto ecológi- 
co: tambem fol pintada. 

Segundo registros da Associagáo de Mo- 
radores de Camboinhas, a mansáo número 
818 da Avenida Cinco está em nome de 
uma mulher, mas os moradores garantem 
que cla pertence “ao seu Turcáo”. Nas cer- 
tiades do 5” e 6” oficios, a propriedade náo 
aparece na relagáo de bens do contraventor, 
mas na lista telefónica do Leste Fluminense, 


ol 


é de Raul Capitáo, mas náo está em seu nome 


Maria José Lessa 


, 


editada este ano, vem a confirmacáo. O 
proprietário da linha telefónica instalada na 
Se 818 da Avenida 5 é “António P. Ka- 

Na mesma hista telefónica, o nome de 
Turcáo aparece em sete imóveis, só sendo 
superado pelo Capitádo Guimardes, dono de 
12 linhas telefónicas instaladas em nove 
propriedades, entre elas o apartamento 
1,202 do Edificio Roland Garros, na Praia 
de Icaraí, 59, também em Niterói. 

Cutro caso típico é a casa da Rua Gre- 
gório de Mattos 700, Jardim Guanabara, 
Ílba do Governador. Embora já náo seja 
mais ocupada por Raul Capitáo, a casa 
tornou-se famosa exatamente pela presenga 
constante do bicheiro. Na casa, adquirida 
por ele, residiam parentes seus, mas náo há 
qualquer indicio de sua existencia nos regis- 
tros imobiliários do 5” e 6* oficios. Ainda 
que os proprietános sejam outros, durante 
bom tempo o contraventor ostentou rique-' 
za através da aquisigáo e manutencáo de' 
uma propriedade de alto valor. A casa ocu- 
pa quase um quarteiáo inteiro, é toda em. 
estilo colonial, possui jardins. chafariz, pis- 
cinas e é subdividida em tres residéncias. Na 
Epoca em que Raul Capitáo la ficava, além 
da presenga constante de seus carros impor- 
tados na rua, havia também um viveiro de 
pássaros e uma jaguatirica, além de outros 
animais — ornamentos que Os contravento- 
res costumam náo dispensar em suas fesi- 
déncias e fortalezas 
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Deno, entre «tras empre- 
de uma gráfica em Nilopo- 
6, Beixada Fluminense — ter- 


veste na Regiño dos Lagos e 
Barra da Tijuca. Segundo fis- 


- — cais, é um des principais alvos da 
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de sea origem. Mas, cumo Receita Federal, que investiga e 

Arestidor, optou pelas areas faturamento das empreses que o 
de Kio. ados us diz possuir. As festas de debe- E : 

gue colocon em seu mo- tantes que patrocias para paren pare : 

dar in tes sio marcadas pelo luxa. Em ce também ser 
bauheiros sociais. salio e 1983, fechos 2 gaficira Asa sen forte. Nos úl ; 
ig de estar, no condomínio Branca e contratos o RR timos 2206, senli- : 
72 da Avenida Atldatica, es- 3 Marcos Hummel, da Rede 

aa com a Rua Hilário de bo, para apresentar e balle de 15 : 
peña, Como seus compantrej- anos de uma sobrinhs, que siada E 

5 de contravencáo, tambemn in 7. teve show de Caubi Peixote. 
: 3 


Dyue do jornai O Povo e da 
iitária Cap-Rio — único 

» ma Rua da Quitanda, 
com antena parabúlica 


4 considerado o mais empre- E 


e de todos os contravento- 
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Dono, entre euitas empre- 
fis, de ama gráfica «m Nitupo- 
% Beixada Fluminense — tes- 
de sua origen. Mas, como 
idor. optuu pelas areas 
sobres do Kia. Todos os 
Mneis que colocou em seu n0- 
Pe estño na Zoss Sul, como 0 
O de quatro quartos, 
NS beabeiros suciais. salio e 
da de estar, no condominio 


, Comet seus compantoj- 
de contravencio, tambermn in- 


_Dono de jornai O Poro e da 
iliária Cap-Rio — único 
sa Rua da Quitanda, 
com antena parabólica 


po de todos es contravente- 


na lHha do Governa- 
e ne Centro, onde estáo 
pontos de jogo. Tambem 
Jencas na Bahia. Sofre do 


W escrito, e año aparece ra 


«puesta tesis imóveis. Os 61 re- 
gistrados em seu nome imiuemn 
a Fazenda Garcia. de 640 ab 
i em Maze. onde. cm 
sociedade com o filbo Van 
aho, possui um haras com cer- 
ca de 100 cavalos de raca. ca- 
da um avaliado em Us$ 10 


por ter constituido a maior | 
de empresas de forma. 
— sáo pelo menos 12. | 
em seu nome 27 imóvejs, * 


sab Lo DIAL. 
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Fl da Avenida Atlántica, es- $ 
com a Rua Hitário de * 
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-, E considerado o mais empre- | 


iro Garcia, Miro 


contraventores > 


do ranking de quem S 


1983, fechou a gafieira Asa 


Branca e centratou o locater 


Marcos Humumel, da Rede Glo- 
bo, para apresentar e baile de 15 
anos de uma sobrinba, que ajada 
teve shon de Caubi Peixote, 


:. gipe 419, Vía Isabel, dende 


cinco deles para parentes. 


de 1986 comprou numa única 
transacio imobiliária, cinco 
salas na Rua Viscunde de Pi 


' raja, 623, em Ipanema. É dono 


tambe do Cassino Acaral, BO 


Paraguai, com 250 máquinas 


ca(2-aigueis. 


OS 


AI a 


de e sistema de 


seguranga nas d 
pertas de aco. : 


Possui penfos 
também em Ro- 
cha Miranda. 
Portegués de 
Trás-os-Mentes, 
concentra a maiot 
parte de seus imó- 
veis na Pavuma € 
em Anebieta. 
Atualmente ex- 
pande seus segó- 
cios para Geiás, 
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Bmil ás Castor 
exibem seus 
bens em Angra 


Dentro de seus estilos pessoais de osten- 
tagáo da riqueza. os bicheiros Emil Pinheiro 
e Castor de Andrade destacam-se na regido 
de Angra dos Reis. Seus bens na valorizada 
árda superam os de muita gente famosa. O 

caro dos iates ancorados na regido, 
exemplo, pertence a Emi! Pinheiro. E o 

ipe Ernesto II, de 89 pés, avalado em 

US$ 6 milhóes (Cr$ 25 bilhdes) e pintado 
nas cores preio e branco, as mesmas do 


" Botafogo. time que patrocina. Faz parte 


deste patrocinio. aliás. distribuir aos joga- 
dores luxuosos apartamentos, na Barra da 
Tijuca (Zona Sul do Rio), como os do 
Condominio Novo Leblon. Nem Ayrton 
Senna, Xuxa ou lvo Pitanguy — vizinhos 
de Emil em Angra — tem um ¡ate táo 
luxuoso ou áreas de terra táo grandes. 
“Emil possul «inda duas mansóes em Por- 
togalo (condominio de Angra), estimadas 
eme cerca de US$ 500 mi ¡Cr$ 2 bilhoes) 
cada, alem de vários terrenos. Os barquei- 
ros da regiáo o conhecem como “seu Emil, 
que ajudou o Botafogo” e que “dá altas 
festas” em suas mansoes. No Rio, Emil 
mora no 18” andar do bloco 1 do Condomi- 
nio Atiántico Sui, na Barra, onde ocupa 
dois apartamentos, cada um com quatro 


Castor exibe o título na 
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placa 


quartos e quatro salas. avaliados em cerca 
de US$ 700 mil (Cr$ 2,8 bilhoes) cada. 

Já Castor de Andrade € conbecido em 
Angra como Dr. Castor — titulo que exibe 
numa placa, junto com o desenño de um 
castor, na Enseada das Estrelas, liha Gran- 
de. onde tem uma propriedade de 96 mil 
metros quadrados. Á placa avisa que O 
recanto € “propriedade do Dr. Castor” e 
adverte: “Conserve a prala limpa.” 

Foi justamente na lina Grande, so que 
do outro lado, que Dr. Castor esteve preso, 
em 1968, no Instituto Penal Cándido Men- 
des, por suas ligacóes com a contravencáo. 
Na Enseada das Estrelas, batizou seu recan- 
to de Sitio da Ruposinha e tem trés lanchas 
ancoradas na entrada. A propriedade está 
entre as maiores de Angra. Apostando nos 
bichos, Castor tem na enseada pavóes, 
emas, araras e papagaios. 

Além disso, as tres mans0es em constru- 
cáo sáo idealizadas pelo arquiíeto Zanine, 
cujo projeto está orcado em US$ 1 milháo 
(Cr$ 2 bilhoes). Com suites, salóes. varan- 
das, quartos de hóspedes. esquadrias de 
mogno, madeira da meihor qualidade — 
extraida da Amazónia —, moveis escuipi- 
dos a máo e tetos de vidro, as casas sáo 
cercadas pela Reserva Biclózica da llha 
Grande e por trés mil metros de extensáo de 
praia. No ano passado, quando Castor in1- 
ciou as construcóes, foi acusado de crime 
ecológico e autuado pelo Instituto Estadual 
de Florestas (1EF) por desmatamenio. Des- 
sa lei, pelo menos, ele náo escapou. 
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Gastar muito 
é um hábito 
característico 


Em suas telas náo corre o sangue azul, 
mas quem fregúenta a noite do Rio sabe 
que os contraventores tem um apetite real. 
De táo exagerados, os gastos dos banquei- 
ros no circuito gastronómico carioca chega- 
ram a inspirar um cálculo malicioso: á mesa 
de um restaurante. um Castor vale 1,7 Ra- 
niers. A equivalencia foi criada durante a 
Rio-92. quando o Principe Ranier. de Mó- 
naco. almoceu no restaurante Antiguarius, 
no Lebion. e deixou em caixa Cr$ 150 mil. 
Castor de Andrade, habitué do restaurante 


pena escolhido pelo principe, náo gasta 
Y menos de Cr$ 267 mil em suas refeigóes. Só 


o vinho Carvalho Ribeiro Ferreira, seu pre- 
ferido, custa Cr$ 183 mil. 

Mas se no Rio cles se esfurgam para ter 
hábitos de consumo reuís, em outros conti- 
nentes sáo de fato tratados como reis. Suas 


- Constantes viagens para O exterior, onde 


costumam jogar em cassinos, seráo levadas 
em conta pela Recelta Federal como um 


¡dos sinajs exteriores de riqueza. O levanta- 


mento de suas idas e vindas foi realizado no 
ano de 90, considerado desastroso para as 
empresas aéreas brasileiras. Mas os bichei- 
ros, com certeza, náo contribuiram para 
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Antonio Petrus Kalil. o Turcdo, por 
exempia, comemorou v revellon de 90 em 
Miami. nos Estados Unidos. pura onde via- 
jou no dia 29 de Jezembro e retornou no 
dia 5 de janewro de Yi. Em julho, sem sentir 
os efeitos do Pluzo Collor. ele embarcou 
num vóo da Varig para Los Angeles, retor- 
nando ay Rio via Nova lorque. através do 
aeropurto de Mova lorque, cidade próxima 
4 Atantic City, onde ficam os cussinos 
preleridos dos contraventores do Rio. As 
viagens a Nova lorque de Turcdo se repeti- 
ram por tres vezes em 90. Em outubro de 
1990 Aniz Abrahio David, o Anísio, tam- 
bém esteve em Nova lJorque, onde perma- 
neceu sete dias. Anísio viajou ainda duas 
vezes para Los Angeles, Miláo, na Jrália e 
Miami. No dia 26 de dezembro embarcou 
outra vez para Nova lorque, de onde sú 
retornou em 5 de janeiro. 

Os contraventores se tornaram figuri- 
nhas fáccis na rotina dos jogos em Atlantic 
City. onde sáo identificados por cartóes 
vips — privilegio de clientes muito espectalss 
dos cassinos. O cartáo vip na prática signi- 
fica náo mexer em dinheiro vivo. Nos hotéis 
cinco estrelas (onde estáo os cassinos) a 
cartáo serve para tudo. Basta mostrá-lo 
para ter o melhor tratamento possivel. Tu- 
do fica por conta dos hotéis ou, dependen- 
do do caso. é descontado do depósito, de- 
pois. E esse depósita, que varia entre US$ 
50 mil e US$ 100 mil, que torna os banquei- 
ros vips. Eles depositam cash a quantla € 
raramente gastam menos do que isso em 
cada visita que fazem aos cassinos. Em 
marco de 1986, a cúpula da contravengáo 
desembarcou no Rio na primeira classe de 
um Jumbo que vinba de Nova lorque, com 
as mulheres e lugares-tenentes, além de um 
pianista. A trupe vinha da comemoracáo do 
aniversario de um dejes em Atlantic City, 
onde fecharam o saldo de um cassino. 

Tanta comemoragáo cerrou lagos de 
amizade. como ficou provado no casamen- 
to da filha de Turcdo, em setembro de 87, 
quando os noivos foram homenageados 
com um jantar oferecido pelo Hotel Cassi- 
no Sands, de Atlantic City. Os donos do 
cassino enviaram uma grande comitiva para 
a festa de casamento no Jóquei Clube, no 
Rio. Para a festa até purpurina foi importa- 
da da Alemanha para cobrir as 500 hastes 
de trigo e outras 500 de vime que enfeita- 
vam o salio. A decoragáo contava ainda 
com 29 mil flores. O casamento esgotou o 
estoque de ramos de eucalipto na cidade do 
Rio. 

Extravagáncia semelhante foi a iniciati- 
va de Luizinño Drumond em gastar US$ 85 
mil para fechar o Canecáo. em novembro 
do ano passado, para comemorar a festa de 
terceiro aniversario de seu cacula, Vinicius 
Pereira Drumond. Regada a fartas doses de 
uisque escocés Ballantines 12, a festa foi 
animada pela dupla sertaneja Chitáozinho e 
Xororó., contratada por US$ 30 mil. As 25 
pessoas que trabalham com a dupla tiveram 
as despesas de transporte —vieram de Sáo 
Paulo de aviio— e hospedagem em hotel de 
cinco estrelas custeadas pelo bicheiro. 

As festas. entretanto, sáo apenas um dos 
sinals exteriores de riqueza. Quem passa nas 
tardes de sexta-feira, pela Rua da Quitanda. 
no Centro do Rio, encontra, na altura do 
numero 71, em frente a Cap-Rio. um relu- 
¿ente Rolis Royce, de Raul Capitio. Nos 
últimos carnavais, Os bichelros viveram ce- 
nas dignas de serem protagonizadas por 
magnatas: Añion Guimaráes Jorge. o Capi- 
táo Guimardes, destilava em uma limusine 
blindada. enquanto Castor de Andrade se 
fartava num banquete de musses de lagosta, 
casquinha de sir. camarocs e surubim defu- 
mado. Cenas helirscodianas registradas pe- 
la imprensa, sob os olhos da Policia Fede- 
ral. que fazia a seguranga oficial dos reis do 
carnaval vcanoca. Depois do ultimo carna- 
val, no entanto. es banyuciros ficaram mais 
discretos. Na última noltada que movimen- 
tou a cidade — a comentoracáo do campeo- 
nato brasileiro de futebol ganho pelo “la- 
mengo —. ás boales ficaram cherás mas o 
único bichairo Magrado for e modesto Zi- 
nho, que se diz porta-10z do jugo de bicho e 
festejou no Cahgola. Em termos de simais 
exteriores de ryuezd. nio for nenhuma 
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oo de um dipiema de ad- 
B, posta de ser chamado 
barter. Além das terras em 
a e de escritório na Rua da 
pabiéia, 10, Castor possai 
edades nas zunas dui e 

alera de lotes na Baixada 
hinense. Duou 20 filo Pas- 
berto, 1973, y apartamen- 
l da Avenida Atlántica, 
Edificio Aslía, ayu Leme. 

Ma vez € que evleve 
$su2 pessagem pela cela 
dinter foi marcada por ve- 


adeiro e criador de ca- 
0 mais ¿ovem dos con- 
tores. Maninhño, 32 

debutou no mercado 
Mário em 1981, compran- 
o na Rua 
Carapos, 18, era Co- 
“eje, possuia 19 
leeis em seu nome, entre 
wma casa na Rua Marti- 
de Mesquita. 271, na 
£, rua protegida por 
ase guardas particula- 
60 Tem como kobby a cria- 
din de cavalos e usvide o iem- 


Dficialmente, é empresario 
puma casa de shows no 
io do Rio, a Sumbola. 


35 1 mil (oerca de Cr$ 4.3 
des, 30 cámbio paralelo). 
rercado. Sua 


. corre ña quanticade, ou seja, 


ir Paes Garcia, Maniho 


á Caruzzo Escafura, Piruinha 


de móveis. colchio € oulras re- 
— galias. Sua primcira prisáo, em 
6 1968, foi por enriquecimento 
, iliciro. Vaideso, fez duas epe- 
rayoes plasticas e é censidera- 
do um bicheiro de ele, por 
¡ Conseguir reunir artisias e s0- 
ctalítes nas Íestas que patroci- 
ña. como a resiizada ha dois 
: meses, ua buate de Restaurante 
Sol e Mar. for até uma festa 
modesta para quem costuma 
fechar o saláo nobre da cása 
para 680 convidados. 


po eatre bancas de bicho, 
fazendas e lugares da moda. 
E nesse lugares que costuma 
se meter em brigas que volta 
e meia váo parar na Justica. 
Há dois anos se desfez da 
fazenáa Córrego Grande, em 
Minas Gerais, onde possuía 
terras de pastagens e culturas 
ce 36 hectares. Tem vários 
imóveis em Copacabana, Vi- 
la isabel e Jacarepaguá. in- 
ciuindo a fortaleza da fami- 
e ña Estrada Trés Rios 


varios cavalos de seu srud par- 
ficipam de um mesmo pareo >. 
por conta disso. algumas vezes 
acaba dando Piruinha na ca- 
beca, so resuitado final. Con- 
trola o jogo do bicho na Abol- 
cáo. Engenho de Dentro, 
Meier e adjacencias, ¡em re- 
gistrados em seu nome 103 
umóveis, mas chegou 2 com- 
prar cerca de 1115 ao longo dos 
ultimos 20 anos. Tem proprie- 
dades em Sayuarema e Ara- 
ruama. um predio em Sepetiba 
e trés apartamentos na Ávemi- 
da Copaceinaa. 


Aílton Guimaráes Jorge, Capitáo Guimaráes 0 ; | 


Dorno de uma admiaistradora 
de imóveis em Cviteról, controla 
puntes em Miterñi, Regiao dos 
Lagus, Vitória e parte de Salva- 


der. Ex-czpitáo de Exercióo — dy 


dai o titulo capirdo —, € axusa- 
do de ter sido torturador de pre- 
sos políticos, Respundes 3 im 
quérito judicial por 
contrabando, o que motivvu sua 
expulsáo das Forgas Armadas. 
Na «ua relacio de bens. constam 


terras em Sác Pedro da Aldeia gy 


(Regiáño dos Lagos) e Itaipu :re- 


gio nobre de Niterói). E outro E 


Emil Pinheirc: 


Presidente de Botafoga Fr- 
tebel e Regatas. e tambem apre- 
sentado pela cúpula da costra- 
venyáo cumo um “empresario 
construtor”. Nao se sabe e que 
ele cosstruia. Emil entende mes- 
mo e€ de cumpra e venda. Nos 
últimos 20 anos, vendes 12 pro- 
priedades em seu nome e cum- 
prou cerca de 40 imóveis. Suas 
transacóes sáo quase sempre 
cora imóveis da Barra da Tijuca 
e de Angra dus Reis, onde come- 
$0u a investiz em 1974, adqui- 


Luiz Pacheco Drumond, Luizinho 
“Empresario bem sucedido”, pe o E 


Luizinho Drumond. na verdade. 
é muito mais do que dono de 
varias firmas, Conio Se apresenta 
au fisce. Possei 96 imúveis ofi- 
cialmente em seu noxe. E pro- 
prietario de ierras em Tros 
Rios. lzuiba € Priurga mn. 
predio iniciro em Araraua.na — ; 
ma Avecida das Conchas "0 —, 
apartamentos e lutes na Barra 
da Tijuca, dezenas de ala co * 
merciais em Bonsecesse — a 
maioria na Rua Cardoso de 
Moraes — e apartamentos em 
Kamos — muitos na Rua Ccn- 


Ñ pá, Roraima e Pará. 


> dá 
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Ú contra bicheiro. tem | 


0 Que tramita na 140 
Vara Criminal contra os banqueiros 

bicho, acusados dos crimes de 
formacáo de quadrilha e lagá 
para prática do tráfico de entorpe- 
oentes, será reforcado pelas denún- 
cias pubii pelo JORNAL DO 
BRASIL de domingo, mostrando : 
que os contraventores cariocas fo- : 


kárias e mantém em seus próprios 
Bomes fojas que funcionam como ? 
Poutos de bicho. Na 1a5e de inqué. 

rito, no inicio deste ano, os bichej. 

ros 


a Nova Jorque. Dal, os contraven- ; 
tores partem para Atlantic City, on- ¡ 
de apostam fortunas nOs Cassinos a 
dos quais sio clientes vips. As evi- , 
déncias 


cm”. Como 
Baram durante o Interrogatorio. 


* Paralelamente, os fiscais da Re- 
ceita Federal estáo em busca dos 

símais exteriores de riqueza dos bi- 
1FOS, para detectar se o estilo de 
vida que levam é compativel com as 
rendas declaradas. Se ficar provado 
Sue houve fraude nas declaragóes, 
05 banqueiros de bicho pagaráo 
multa de até 150% sobre o valor 
s Sonegados e seráo denun- 


ciados pelo Ministério Público. 

>* As empresas dos bicheiros tam- : 
Bém estáo sendo investigadas, para E 
apurar se há dinheiro E 


abtido na contravengáo. A opera- 
eo malha fina náo tem prazo pura 
Wérminar. De acordo com as certi- 
dóes de Registro de Imóveis obtidas 
pelo JB, os 11 banqueiros que inte- 


As transacóes sáo sinais de r- 
j Queza. pois envolvem IMOVeis e ter- 


> ls dd ras em areas valorizadas. como An- 
él gra dos Reis e Búzios. Ha tambem 


Y a comprou de uma só tacada cinco 9) ds 7/6 
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= Por qué se fugó de la cárcel Pablo Escobar 


aumenta la grave crisis del Gobierno, que espera que el capo vuelva a entregarse 


Maria CRISTINA CABALLERO. Bogoiá 


RA la madrugada del miérco- 
les 22 de julio y la tensión 
crecía en dos alrededores de 
La Catedral. la cárcel de En- 
vigado (cerca de Medellin) 
que alojaba al jefe del cártel 
de Medellín. Pablo Escobar. Desde el 
atardecer del martes, cuando se ente- 
raron de que iban a ser trasladados a 
otra prisión, Escobar v sus colegas 
presidiarios —sus guar dacspaidas— 


se encontraban amotnados. Fue en 
ese momento cuando algunos de los 
soldados que siuaban el Jugar vieron 
salir de la cárcel a un curioso grupo. 
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Lo encabezaban varios guardamos, Y 


detrás marchaban algunos campesi- 
nos. En medio de todos. una mujer 
alta y gorda, ataviada con ropa de- 
portiva. Los soldados miraron hacia 
otro lado —cra parte del pacto, a 


cambio de hacerse ricos—. La ecxtrir . 


ña comparsa legó al vecino bosque 
de pmios. ad amparo de las sombras. 

Dos días más tarde se supo que la 
corpulenta señora era en realidad, 
Pablo Escobia disfrazado y que dos 
campesinos + pue dianes enano sus 
compinches. Sobornando a unos, 
aproves hando la estupidez de los 
otros. el mavor narcotraficante del 
mundo había logrado Hur, 


AZ OADAIR 


Lo que siguió fue una crisis. El 
presidente. César Gaviria, que se pre- 
paraba para asisur a la Cumbre Ibe- 
roumericana de Madrid, no pudo ha- 
cerio. Fue entonces cuando empezó 
a destaparse la terrible corrupción 
que ha permitido a Escobar vivir 
como un rey en la cárcel de Envigado 
—que se había convertido en su 
cuartel de operaciones— y luego 
huir de ella. 

El episodio ha dejado en Colom- 
biacun reguero de Incógnitas, que se 
resuinen en una: ¿Por qué pudo esca- 
par cuando quiso, el preso supuesta 
mente mejor custodiado de Sudamé- 
ricazo La respuesta es simple y terre 
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como el comandante de la IV Briga- 
da, general Gustavo Pardo Ariza, o el 
director de prisiones, coronel Her- 
nando Navas Rubio. 

La vida que el capo llevaba en La 
Catedral fue denunciada oficialmen- 
te por el fiscal general de la nación, 
Gustavo de Greiif, ante cl presidente 
el pasado 21 de julio a las 11.30 ho- 


ras. En ese momento se llevaba a ' 


cabo un consejo de seguridad en cl 
palacio presidencial. De Greiff ha de 


cho que en aquella ocasión presentó ; 


evidencias de que Escobar había or- o 


denado secuestrar y Hevar ante su 


presencia, en prisión, a más de 15 : 


efectivo, posiblemente para financiar 
los sobornos necesarios para su fuga. 
Ante las protestas por su exigencia, 
Pablo Escobar decidió deshacerse de 
sus propios socios. 

Según una tercera versión, el dine- 
ro no era sólo para Escobar, sino 
también para fortalecer el aparato 
militar del cártel. ¿Acaso con fines te- 
rroristas? Lo cierto es que en la cár- 
cel se han encontrado unos papeles 
de su puño y letra referentes a este 
último proyecto. 

El ex ministro de Justicia Enrique 
Parejo González —uno de los más 
críticos de las medidas promovidas 
por Gaviria para lograr que 


Escobar se entregara— ase- 
gura que, según fuentes fi- 
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. Pablo Builio 


dedignas, frecuentemente 
Escobar no dormía en la 
cárcel por temor a ser vícti- 
ma de un bombardeo y 
que había pedido a sus su- 


ÁNOMA. 
+ NACIDO: 


ble: por culpa de la corrupción y de : 


la incputud. 


El capo había legado a esta pri- : 
sión de unos 1.900 metros cuadrados . 
—en la que disponía de capilla, gim- 
nasio, yektzt, cama de agua y pantalla. 


gigante de televisión— el 19 de junio 


de 199l a las 15,45 horas, con la gar. 


rantía del Gobierno colombiano de 


que no sería extraditado a Estados - 
Unidos, v una posible rebaja de pe- 


nas para los delitos confesados. 


ENJUNICIAR Y AJUSTICIAR. Según el libro 
Mi lucha en Medellín, escrito por el ex 
coronel Augusto Bahamón, Escobar 
pagó un millón de pesos (casi 1.510 
dolares? por cada kilómetro cuadra- 


1 -Dic-1949-Rionegro(Anto.) 


Ficha del criminal más buscado de Colombia y, 


bordinados 200 millones 
de dólares en efectivo. 

Los jueces del proceso 
contra Escobar tenían evi- 
dencias sobre la complici- 
dad de los guardias con los 
presos. Sabían que la cárcel 
estaba fuera de control y 
que, por tanto, era urgente 
trasladar a Escobar y su 


probablemente, del mundo. A la izquierda, La Catedral. gente a una guarnición mi- 


En esta cárcel, Escobar hizo y deshizo a su antojo. 


miembros del cártel de Medellin. Al- > 
gunos, acompañados por sus guarda 


espaldas. 
Parece ser que Escobar decidió 
que los jefes del cártel de Medellín 


tenían que rendirle cuentas por ano- : 


malías Ímancieras de la organización. 
El capo los sometió a una especie de 


juicio dentro de La Catedral. Los 


cuerpos de dos de sus 9ndicados, con- 
siderados como sucesores de Escobar 
al mando del cártel 
(dos hermanos Fran- 
cisco y Fernando Ga 
leano), aparecieron y 
quemados, Y Con seña 
les de tortura, a me- 
dados de julio: las a 


USTAVO 
de Greiff 


Mostró evi 


litar o a una verdadera cár- 
cel, antes de que el capo 
conociera los resultados de la investi- 
gación de la fiscalía. ¿Por quér Según 
De Grerff. «las pruebas recogidas 
complicaban la situación jurídica de 
Escobar y sus cómplices». 

De Greiff también asegura que lo 
primero que advirtió a César Gaviria 
sobre el traslado de cárcel del capo 
fue la necesidad de actuar por sor- 
presa: «El presidente me dijo que es 
taba totalmente de acuerdo». 

Sin embargo, suce- 
dió todo lo contrario. 
Navas Rubio y el vice- 
ministro de Justicia, 
Eduardo Mendoza, 
decidieron entrar en 
La Catedral por ini- 
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do de los terrenos de lo que ha sido toridades encontraron dencias a chativa propia. ¿Por 

su prisión, cuvos planos fueron ste seis cadáveres nas Gaviri qué unos altos funcio- 

: e A aviria sobre los : : , 
pervisados por cl mismo. acribillados. narios del Estado teni- i 
Ahora se ha comprobado que Es- : Otra Versión acerca secuestros y an que ir a explicar a j 
cobar había converudo La Cauredral > de estos asesinatos asesinatos que el unos delincuentes la , 
en centro de operaciones y reunio- asegura que Escobar l razón de unas órde- j 
nes de sus colegas, lo que había sido mitentaiba reunir 500 capo ordenó nes presidenciales y 4 
negado rotundamente por las autor millones de dólares desde La Catedral militaresz «Lo hici- 1 
dades encargadas de su seguridad, urgentemente Y en mos para aclarar a los Jl 
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tu nando Monsalve Figueroa. 


reclusos que serian cambiados de lu- 
gar por motivos de seguridad», just- 
ficó el viceministro. 

La visita de estos altos funciona- 
rios a la cárcel fue catalogada por ge- 
nerales del Ejército como «imprevis- 
ta e inconsulta». 

Por su parte, un alto funcionario 
del Gobierno colombiano declaró: 
«El haber entrado me parece una im- 
prudencia o un exceso de arrojo que 
perjudicó la operación de traslado 
de los reglusos». 


COMPROMISO DEL GOBIERNO. La verdad 


es que todo se complicó a partir del ; 


instante en que estos funcionarios 


entraron en La Catedral. Según Men- : 


doza, el propio Escobar ordenó a sus 
14 hombres que los rodearan: «Nos 


dijo que de ahi salíamos, pero muer- . 


tos». Según declaraciones posteriores 
de Roberto, el hermano de Pablo Es- 
cobar, los narcos no querían salir de 
la cárcel porque el Gobierno se ha- 


Pa YU comprometido a no cambiarlos 


de prisión: «El documento del acuer- 


do lo tiene Santiago Uribe (abogado - 


de Pablo Escobar)», declaró Roberto 
al diario El Colombiano de Medellín. 
Finalmente, el operativo organiza 
do para trasladar a los prisioneros se 
conviruó en una operación de resca- 
te de jos secuestrados. Ánte la grave- 
dad de la situación, se decidió la im- 


tervención de las Fuerzas Especiales, ' 
que necesitaban dos aviones para ser : 


uansportadas. Sin embargo, sólo es- 
taba disponible la tripula- 
ción de uno de los aviones, 
con lo que la llegada del 
grupo a Envigado se retra- 
só. Esa mala organización 
ocasionó la renuncia forzo- 
sa del comandante de la 
Fuerza Aérea Colombiana 
(FAC), mayor general Her- 


Entretanto, el presiden- 
te y todos los miembros del 
Consejo Nacional de Segu- 
ridad permanecían reuni- 
dos en el palacio presiden- 
cial. Desde ahí se emitió un 
comunicado, que ha sido 
motivo de crítica porque se 
limitaba a decir que se ha- 
bía decidido trasladar a los 
presos por la necesidad de 
terminar algunas obras de 
la cárcel. 

Hacia las 00.30 horas del 
22 de julio, el sargento se- 
gundo Filiberto Jova habló 
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Una dependencia de la prisión de Envigado. 


durante diez Ó 15 minutos con Jos 
presidiarios. Le prometieron que ha- : 
rían millonarios a los guardianes y les 
entregaron una olla con patatas, 
arroz, pasta, carne y mortadela, 


o> 


ES 


El jete del cártel 


Poco después, según un soldado, 
los presidiarios empezaron a salir: 
unos vestidos de guardianes, otros de 
campesinos, otros bien vestidos, Otros 
con pasamontañas. Entre ellos iba 
una mujer. «Probablemente se trata- 
ba de Escobar disfrazado de mujer». 
Joya advirtió a sus subalternos que 
«aunque les arrancaran los ojos o los 
testículos, no contaran lo sucedido». 

Junto con Escubar huyeron Rober- 
to Escobar, Osito, Otoniel González, 
Otto: Alfonso Puerta Muñoz, Angelito. 


- Johu Jairo Betancur, fcopor, Carlos 


Bedova, La Garra; John Jairo Velas- 
quez, Popeye, Jorge Avendano, El Tato, 
y José Ospina. A las 2 de la imadruga- 
da llegó el relevo y Joya entregó el 
puesto «sin novedad». 

Mientras tanto, los secuestrados 
continuaban su propia aventura. 
Uno de los personajes que acompa- 
ñaba a Escobar cargó una ametralla- 


dora Miniuzi y la colocó en la cabeza 
- del viceministro. Luego sacó una ra- 


dio y empezó a transmitir órdenes: 


' que pusieran bombas cerca de los co- 


legios. que prepararan coches-bom- 

ba, que iba a llover dinamita en este 

país y que iban a matar a todos. 
«Escobar nos dijo que éramos re- 


de Medellin dice que sólo se entre | 9 


Ei 


| 


gará si es internado en una prisión de Antioquia. 


henes suyos y que de ahí íbamos a sa- 


¡SUEINERSSLE 


lir todos muertos —recuerda el vice- . 


ministro—. Poco después se escuchó 
Yun roteo. Entonces entraron los sol- 
dados de Jas Fuerzas Especies. Uno 


E ae ; | í 
Mendoza, secuestrado por los presos. 
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de ellos me cogió y me empujó con- 
tra una esquina. Los soldados nos di- 


jeron que nos quedáramos quietos. Á 


esas alturas el tiroteo era impresio- 
nante... Al final, salimos gateando 
con Navas y Rodríguez». 


UNA FUGA SIM DEJAR RASTRO. La contu- 
sión era absoluta. El Gobierno deci- 
dió dar una rueda de prensa para in- 
formar de lo sucedido hasta entonces 


: y sobre la actividad de Escobar en La 


Catedral: «Información de inteligen- 
cia y datos suministrados por la Fisca- 
lía demuestran que Pablo Escobar 
continúa involucrado directa y perso- 
nalmente en la comi- 
sión de delitos». 

La controversia no 


E wea entre 1938 y 1939, 
ltares de los Nose encontraba en el 
dos recientemt Gran Bretaña para 
EDO» Escobar ha 4 Checoslovaquia. 
terés por entregars.ron la falta de 
autoridades colombia nérgica oposi- 
En un primer comu, negociacio- 
bar solicitaba ser CuStuácita acep- 
fuerzas especiales de laS sión del 
Unidas; posteriormente, sols. 
ner los mismos guardias que lu 
pañaron durante un año en la «, Jas 
de Envigado y ser recluido en ¡ar 
mismo lugar. sj 
Pero en un tercer comunicado ya 
aceptaba quedarse en cuaiquier cár- 
cel o guarnición militar, siempre y 
cuando estuviese en su 
departamento natal de 
Anuoquia. 


se hizo esperar. ¿Có- y Á operación Entre otras nuevas 
mo habían podido para trasladar condiciones, el jefe del 
escapar nueve perso- a los pre- cártel de Medellín exi- 
nas sin dejar rastro? Pp ge que no se le trasla- 
Inmediatamente, los sos de cárcel de de cárcel, que su vi- 


principales medios 
de información pu- 
blicaron la noticia en 


se convirtió en 
una operación de 


gilancia sea comparti- 
da por un organismo 
internacional y que no 


primera página tanto i rescate de los estén presentes efecti- 
en Colombia como vos de la Policía. 
en el exterjor. | rehenes secuestra- Por su parte, el Go- 


El fiscal antidrogas 
norteamericano Bob 
Martinez, uno de los 
más duros críticos con lo sucedido, 
exigió explicaciones y la captura del 
narcotraficante: «Escobar es un 
gangster sediento de sangre, responsa- 
ble de la muerte de miles de ciudada- 
nos estadounidenses y de la adicción 
de nullares de personas». 

El presidente de Estados Unidos, 
George Bush, en cambio, reltteró su 
apoyo a la lucha antinarcóticos y a la 
estrategia de Gaviria contra las dro- 
gas, v le ofreció aportaciones para 
fortalecer esa política. Los gobiernos 
de España v Gran Bretaña también 
manifestaron su solidaridad con el 
presidente Gaviria. 

Para el congresista norteamerica 
no Robert Torricell, basándose en la 
reciente decisión de la Corte Supre- 
ma de Justicia de su país. v con el fin 
de pedir a Colombia la reanudación 
de las extradiciones, el secuestro de 
personas en países extranjeros es una 
opción que debe ser considerada. 
Otros congresistas norteamericanos 
han anunciado que promoverán una 
revisión de la política antidrogas en 
el caso de Colombia. 

Tal vez temiendo un eventual se- 
cuestro por parte de caza-recompen- 
sas o una posible venganza de fame 


oyfoy 


dos por los narcos 


bierno colombiano ha 
planteado que la en- 
trega debe ser absolu- 
tamente incondicional y lo único que 


¿le garantiza es su seguridad y un jui- 


cio justo. 

Para De Greiff, la nueva actitud de 
Escobar «puede ser otra de sus cam- 
pañas de desinformación, aunque le- 
galmente es viable una nueva entre- 
ga. Al fugarse, ha perdido todos los 
beneficios de reducción de penas. 
Pero si vuelve a entregarse volunta- 
riamente y confiesa los nuevos deli- 
tos cometidos, podría conseguir algu- 
na rebaja de pena». 

El Congreso ha anunciado que so- 
meterá al Gobierno de Gaviria a un 
juicio político para establecer respon- 
sabilidades por la fuga de Escobar. 

Estos días, César Gaviria afronta 
uno de los periodos más críticos de 
su mandato; todos los problemas pa- 
recen Hegar juntos: el fracaso de los 
diálogos de paz con la guerrilla del 
país, el racionamiento de energía 
que perjudica seriamente al sector 
industrial, el gran aumento del de- 
sempleo, la crisis del sector cafetero 
v, por si fuera poco, la fuga de Pablo 
Escobar. A pesar de todo, el presi- 
dente Gaviria sigue mostrándose op- 
timista: «Saldremos adelante muv 
pronto». m 
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El yuppie, que de tan 
próspero ansía que la 
producción del día no 

acabe nunca. El ama de 
Casa. que se espanta 
“viendo un programa de TV 
sobre drogas y para 
calmarse vacía medio 
frasco de psicofármacos. 

“Los nuevos adictos 

—dicen los 
especialistas— ya no son 
los marginales sino los 
hiperadaptados;” La droga 


se convirtió en puerta de 
entrada al sistema, 
incluyendo a muchas de 
los dos millones de 
personas que dependen, 
pero legalmente, del 

A alcohol. 


(Por Camilo sánchez) El espe- 
cialista Fernando Patiño, del 
Programa Andrés, es más o menos 
expeditivo: la druga —dice— ya no 
puede ser asociada con los margina- 
les de las villas de emergencia, quie- 
nes usan pelo largo y aritos o aque- 
lios que últimamente escuchan a 
Guns N Roses. Y resulta más espe- 
cifico cuando agrega: la mayoria de 
los actuales drogadictos pueden ser 
perfectamente, y son, empresarios 
prósperos, ejecutivos en ascenso, por 
un lado; v amas de casas que sueñan 
con otra historia personal, mientras 
consumen un estimulante o dos pa- 
ra comenzar el día y un sedante, 0 
dos, o tres por la noche para conci- 
liar el sueño. **El 80 por ciento de 
nuestros pacientes ambulatorios tie- 
ne una empresa”, precisó Carlos No- 
velli, titutar del Programa Andrés a 
Pagina, 12. Todos los especialistas 
consultados por este diario —aun 
con malices— coinciden en resaltar 
el hecho de que la droga ya no es úni- 
camente el sinónimo del lugar de la 
marginalidad, que consumir es hoy 
una conducta de hiperadaptación 
que va desde individuos de fortuna 
a amas de casa aferradas a los psi- 
cofármacos. Y coinciden en otro 
asunto fundamental: aunque no se 
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Muchas amas de casa consumen psicofármacos sin pausa. 


Mientras, su temor es tener un hijoaragadicto. 
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suela recordar, el alcoholismo sigue 
siendo un ¡enómero tanto O más gra- 
ve que otras adicciones. 

El sociólogo Alberto Calabrese, 
presidente del Fondo de Ayuda To- 
xicológica ¿FAT), aceptó en parte la 
visión. **Es cierto que la droga dejó 
de ser una actitud contestataria y pa- 
só a convertirse en una mania de hi- 
peradaptados. También es verdad 
que la cocaina —en algunos 
ambientes— es simbolo de status O 
poder.Ántes consumir era visto co- 
mo una manera de salirse del siste- 
ma y ahora como una forma de en- 
trar en él. De todas formas, no su- 
peran el número de 2500 los droga- 
dictos que se atienden en centros de 
rehabilitación privados o públi- 
cos.La gran adicción sigue siendo el 
alcoholismo y las llamadas drogas in- 
termedias: la Argentina, per cápita, 
supera dos veces. a Estados Unidos 
en consumo de psicofármacos.”” 

Mientras cuestiona la falta de un 
estudio epidemiológico serio en la 
Argentina, el doctor Ricardo Grim- 
son, director del Centro Municipal 
de Prevención de Vicente López, in- 
dica que la Argentina se ha transtor- 
mado en un pais de abusadores de 
sustancias: un psicofármaco frente al 
cansancio, cocaína para cerrar una 
negociación, alcohol para festejaz 
después. “El alcohol continúa resul. 
tando la adicción más certera: un 6 
por ciento de la población necesita 
el whisky, el vino o la cerveza para 
vivir. Hay 1.800.000 personas con 
dependencia fisica. Para que quede 
claro: no pueden levantarse de la ca- 
ma si no desayunan vino o ginebra. 
En algunas villas miseria —<ijo, 
consternado—. el 35 por ciento de la 
población masculina tiene dependen- 
cia fisica con el alcohol.” Grimson 
señaló que, efectivamente, en los úl- 
timos tiempos ha crecido en forma 
considerable el número de personas 
de alto nivel económico que se acep- 
tan como adictos y comienzan un 
1ratamiento. 

Desde una incípiente oficina cén- 
trica, la psicóloga Ana María Cruz 
de Moses. de la Fundación Argenti- 
na de Lucha contra la Drogadiccion, 
refiere que los ámbitos donde se 
mueven ejecutivos —el desconcer- 
tante vaivén de los negocios— y las 
amas de casa —el agobio cotidia- 
no— no resultan del todo propicios 
para escapar de los estimulantes, 
**En el exigente mundo de los ejecu- 
tivos no hay tiempo para las depre- 
siones, ni para estar triste, ni para es- 
tar solo, ni siquiera para dudar”', ad- 
vierte. Busca escapar de cualquier 
atisbo moralino, pero dice: **No se 
puede cambiar la fisiologia del cuer- 
po sin un precio, y casi siempre ese 
precio es caro”. El perfil del ama de 
casa ofrece, en general, la caracieris- 
tica de no aceptación de su adicción. 
**Tengo casos de mujeres —reflexio- 
na— que llegan al consultorio angus- 
tiadas porque presumen que sus hi- 
jos se drogan. Después de un rato di- 
cen como si tal cosa que ellas consu- 
men entre tres o cuatro pastillitas 
diarias parz enfrentar sus proble- 
mas.” 

Carlos Novelli, la voz mayor del 
Programa Andrés, sugiere que tiene 
un indice personal para sindicar la li- 
gazón empresarios-drogadicción, y 
es que acaba de inaugurar una con- 
currida oficina de atención en la co- 
queta calle Guido al 1900. “Muchos 
de estos pacientes requieren una prt- 
vacidad mayor”. argumenta. **El 
perfil, podría decir, es el de alguien 
de 35/40 años, a quien le va bien, 
que desea que el dia no se le termine 
nunca, y comienza a consumir”, 
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agrega. Después de la etapa de jol- 
gorio y estimulación fuerte, empie- 
za a generarse la dependencia. Con 


" números de un congreso reciente rea- 


fizado en Estados Unidos, Novelli 
demuestra que el problema de la co- 


" caína —sobre todo— en aquel pais 


no sólo pasa por la preservación fi- 
sica y psiquica de cada individuo: la 
droga también comienza a jugar en 
contra de la producción económica. 
**El 70 por ciento de los encuesta- 
dos en Miami aceptó que consumía 
drogas en horarios de trabajo, den- 
tro de la empresa. El 40 por ciento 
indicó que habia comprado la dro- 
ga dentro de la empresa. En Estados 
Unidos, el año pasado, hubo una 
reunión de las 1000 empresas lideres 
para evaluar una estrategia acorde 
porque las cifras que, se estima, se 
pierden por adicciones es muy gran- 
de”, indica Novelli. De regreso a lo 
vernáculo, dice que los psicofárma- 
cos están saltando de los límites del 
hogar y el consumo de las amas de 
casa. **Muchas maestras, con un ni- 
vel de stress muy alto, necesitan acu- 
dir a las drogas intermedias”', asegu- 


ró Novelli. 

Los psicofármacos son denomina- 
dos drogas intermedias, mientras que 
el alcohol y el cigarrillo, drogas le- 
gales. La marihuana, la cocaina, he- 
roina y ácidos lisérgicos conforman 
el grupo de las ilegales.. El doctor 
Grimson insiste en los dificiles regis- 
tros del suburbano. **'De cada tres 
personas que se internan en un ser- 
vicio de emergencia de los hospita- 
les de ciertos puntos del Gran Bue- 
nos Aires, hay una mujer que, en 
gran medida, se presenta con el sin- 
drome de un elevado consumo de 
psicofármacos. En las mujeres, re- 
sulta el reemplazante del alcohol, que 
socialmente no está tan bien visto en 
el sector femenino. Se consume en la 
casa, en la intimidad del hogar. Pa- 
ra simplificar, el hombre toma en el 
bar y la mujer se tranquiliza O esti- 
mula en su casa'*,indica. 

Entre los cambiantes indicadores 
sociales de los consumidores, plan- 
tea el sociólogo Calabrese, sobresa- 
le el hecho de que —hasta que no se 
llega a una dependencia fuerte— el 
adicto no se sindica a sí mismo co- 


mo desarrollando una conducta que 
lo perjudica sino como afirmándose 
en una especie de plataforma de lan- 
zamiento para moverse. **Y aunque 
parezca solvente en su decisión per- 
sonal de consumir, sigue el paráme* 
tro de una exigencia social: para 
cumplir se aferra a lo que le sirve de 
motor”, explica. Calabrese descon- 
fía de la exclusiva estratificación al- 
ta de las drogas prohibidas. “Existe 
en todos los estratos sociales. Con- 
sume algún jugador famoso, un di- 
rigente de fútbol, un barra brava...””, 
dice, para graficar. Lo nuevo, sos- 
tiene, es que históricamente en la As- 
gentina la droga se barnizaba de una 
forma contestataria contra el siste- 
ma. ““Un chico joven, y esto es peli- 
groso, ve ahora la droga como for- 
mando parte del statu quo. Y en es- 
10 tiene mucho que ver el mensaje 
contradictorio que se maneja desde 
el poder. Por un lado, se insiste con 
la pena de muerte para los narcotra- 
ficantes y por el otro una secretaria 
de Estado a nivel de Presidencia apa- 
rece involucrada. £s muy dificil ex- 
plicar esta historia a los chicos.” 
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DROGAS: ENTRE SATANAS Y VIVA LA PEPA 


Carta para la madre de un toxicómano 


(Por Antonio Escohotado”) 

Muy señora mia: Comprendo, 
y comparto sinceramente, el senti- 
miento de impotencia que le impul- 
sa a crear grupos de protesta y mani- 
festarse por las calles, pidiendo so- 
luciones para un asunto que empeo- 
ra cada dia. Por eso mismo le pro- 
pongo detenerse un momento a pen- 
sar, ya que no conocemos una cosa 
simplemente por padecerla en nues- 
tra carne, sino cuando llegamos a en- 
tender de dónde nace. 

A usted la propaganda oficial le ha 
dicho que hay por una parte la dro- 
ga, por otra parte las medicinas de 
la farmacia y por otra los productos 
véndidos en tiendas de alimentación. 
VUaos llevan a la muerte, otros a la 
"vida y los terceros son cosa distinta. 

Me atrevo a sugeririe que ideas de 
ese tipo sólo empiezan a parecer rea- 
les cuando decidimos creer en ellas. 
La heroina, que simboliza el Mal, 
nos sirve de perfecto ejemplo. Es un 
Opiáceo, y el opio fue usado como 
bendición de Dios por todos los mé- 
dicos desde hace 4000 años hasta ha- 
ce unos pocos; en realidad, nadie ha 
descubierto nada más eficaz que sus 
derivados contra las diversas moda- 
lidades del dolor. El caso es que por 
varias causas (desde luego no médi- 
cas) Estados Unidos prohibió la sus- 
tancia en 1914, a la vez que la Ley 
Seca condenaba el alcohol; y aunque 
ta bebida acabó ganando la batalla, 
los norteamericanos lograron expor- 
tar al mundo entero la condena de 
los opiáceos naturales. 

Heroina, morfina y opio son, des- 
de luego, drogas de delicado mane- 
jo. Fijese, con todo, mieniras fueron 
legales no produjeron un solo caso 
de sobredosis accidental, mientras 
ahora matan involuntariamente a 
cientos de jóvenes cada año, y fijese 
también en que mientras fueron co- 
sas decentes, puras y baratas sus con- 

sumidores eran gente mayor, que tra- 
bajaba regularmente y se parecia mu- 
chisimo a las personas normales. 
Lanzada por la casa Bayer al mis- 
mo tiempo que la aspirina, su otro 
gran descubrimiento, la heroina se 


recomendaba hasta para calmar los 
nervios y la tos de niños pequeños. 

Querría hacerle ver, señora, que si 
esa susiancia resulta hoy diabólica es 
porque algunos renden muy lucrati- 
vamente infiernos a los demás; pero 
también porque en alguna medida la 
declaramos diabólica nosotros mis- 
mos, que no sabemos vivir sin un Sa- 
tanás u otro, y lo encontramos has- 
ta en terrenos tan neutros como la 
química. La tragedia ocurre cuando 
algunos de nuestros hijos —en la 
edad más dificij, cuando su carácter 
aún no se ha formado y su salud re- 
quiere máximas atenciones— deci- 
den creer la fantasia de sus padres. 

¿Por qué se la creen? Observe que 
no sólo tene la fascinación de lo pro- 
hibido, sino una triste aunque inne- 
gable ventaja. Obtener el estatuto de 
endemoniados les libera de ese 
aprender a sacrificarse y acumular 
para otros que marca el comienzo de 
la madurez; les libera de asumir res- 
ponsabilidad por los actos propios. 
Sin darnos cuenta, al aceptar que 
existiera una sustancia capaz de anu- 
lar diabólicamente la buena volun- 
tad, ofrecimos a nuestros hijos una 
coartada y un papel: coartada para 
la falta de virtud, v papel para la fal- 
ta de paradero. 

Hay algo que usted sabe, y parece 
estar olvidando constantemente. A 
su hijo le cuesta 20.000 pesetas el 
gramo de unos polvos que tienen el 
1 por ciento de lo que pretenden, co- 
mo mucho el 7 por ciento. Hace años 
vengo diciéndolo, y ahora las auto- 
ridades empiezan a tener la bondad 
de reconocerlo. Piense, por favor, en 
lo que eso significa. 

¿Podría usted tener un marido o 
un hijo alcohólico si —por razones 
de precio y pureza— él sólo lograra 
beber al día de anis o coñac lo que 
cabe en un dedal de costura? Cuan- 
do le dijera que necesitaba el dinero 
de la compra, o el del alquiler, para 
conseguir su dedal de licor de cada 
dia, ¿qué de responderia? Y cuando 


¡le viera morir por beberse un centi- 


litro de eso, ¿le echaria usted la cul- 
pa al anís o al coñac en general? 


Dentro de su penosa situación, se- 
ñora, le sirve de consuelo pensar que 
la heroina es algún tipo de cosa má- 
gica, que casi basta mirar para que- 
dar enganchado irresistiblemente. Su 
hijo, un pobre incauto, quiso probar, 
nada más, y desde ese preciso instan- 
te se convirtió en victima, justifica- 
da para robar o hasta matar, y des- 
de luego para declararse parásito 
perpetuo. 

Pero la heroina, que sienta casi 
siempre muy mal las primeras veces, 
no empieza a habituar antes de pa- 
sar tres o cuatro semanas usando 40 
miligramos diarios (si lo duda usted, 
pregunte a un médico competente), 
lo cual implica algo como un gramo 
del mercado negro. E inciuso enton- 
ces la reacción de abstinencia no re- 
sulta más incómoda que una gripe 
sin fiebre durante un par de dias. Pa- 
ra conseguir una adicción real se ne- 
cesitan al menos dos meses de uso 
cotidiano. Por otra parte, lo más 
probable es que su hijo no conozca 
siquiera la heroina, sino una forma 
tosca de morfina, rebajada tan bru- 
talmente que para poder depender fi- 
sicamente de ella necesitaria casi cua- 
tro gramos diarios, y usted sabe que 
no toma más de un cuarto, cuando 
llega a tanto; y yo le añado que si to- 
mase la enorme cantidad requerida 
para convertirse en un verdadero 
adicto moriria de inmediato por efec- 
:0 del corte o aduiterante añadido. 

Saque usted misma las conclusio- 
nes. El esfuerzo de las autoridades 
por crear algo diabólico ha desem- 
bocado en la aparición de un ejérci- 
to dirigido por asesinos aunque re- 
clutado entre farsantes e ilusos, que 
a cambio del estigma y el peligro de 
envenenamiento con matarratas o 
harina compran irresponsabilidad. 
El sistema vigente impone lo uno y 
vende lo otro. Mientras las fuerzas 
del orden se desmoralizan, y mien- 
tras el estado de cosas enriquece a un 
grupo creciente de personas que vi- 
ve muy bien de defender, tratar o 
reprimir un mal inventado por la 
prohibición, usted, yo y los demás 
cabezas de familia somos el público 


que paga. 

¿Qué hacer? Como los Estados 
prefieren seguir mintiendo, sólo nos 
queda defender la verdad de este 
asunto, tan recubierta de ignorancia 
e interesados mitos. La verdad, se- 
ñora, es que no hay drogas buenas 
y malas, sino unos sensatos e insen- 
satos usos de las mismas (como pasa 
con la:< ..rmas de fuego, la energía nu- 
clear y tantas otras cosas); que el uso 
sensato es infinitamente más proba- 
ble cuando no hay mercado negro 
y que la ilegalización estimula toda 
suerte de abusos. La verdad es que 
no depende tanto de la (supuesta) he- 
roina como de las condiciones im- 
puestas a su consumo el que sea un 
vicio pagado con una abyectiva vi- 
da y una abyecta muerte. La verdad 
es que habia mil veces menos adic- 
tos delincuentes cuando los médicos 
podian recetar opiáceos naturales. 
La verdad es que curar la heroino- 
mania con metadona es como curar 
al alcohólico de whisky con ginebra 
y mucha hipocresia. La verdad es 
que el remedio puesto en práctica es- 
tá agravando sin parar la enferme- 
dad, con ofertas de nuevos planes 
que son caricaturas del más fracasa- 
do y viejo, pues la receta de aumen- 
tar los castigos —incluso aplicando 
el de muerte— sólo logra encarecer 
aún más el producto, aumentando el 
negocio y consiguiendo que sea ven- 
dido por menores de edad, únicos 
irresponsables en lo penal. Finalmen- 
te, la verdad es que a usted, señora, 
la están engañando desde todas 
partes. 

Nos pasa, sencillamente, lo que 
pasó con la Ley Seca en EE.UU, y 
como eso es evidente, alguno de 
nuestros legisladores quizá le diga 
que esa ley redujo la cantidad total 
de bebidas alcohólicas consuniidas. 
Pregúntele usted si prefiere que aquí 
la gente empiece a morirse a chorros 
por beber destilaciones venenosas, 
que el hampa controle el gobierno y 
que cientos de miles de personas se 
conviertan de la noche a la mañana 
en criminales, como pasó en Estados 
Unidos. Hay el consuelo de pensar 
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que el asunto es planetario, pero el 
mal de muchos no dejará de ser con- 
suelo para tontos. 

Nuestros protectores corrompen la 
sociedad en nombre de la salud pú- 
blica, permitiendo que se venda ba- 
sura a precios astronómicos, crean- 
do cofradias draculinas que dan de 
comer a mangantes y criminales, y 
fundando una casta a quien la poli- 
cia protege bajo la categoría de 
**confidentes”? aunque en privado los 
llame gusanos, por aquello de hacer 
posible una pesca. Es esa canalla 
quien controla hoy el mercado de 
drogas ilegales. Si la heroína puede 
dar lugar a un vicio, la estricnina y 
el talco a precios de platino no sólo 
dan lugar a un vicio, sino a una lu- 
crativa carnicería. 

Recuerde, por último, que la car- 
nicería se ceba en los barrios más hu- 
mildes, donde cunden el paro y el de- 
samparo, donde más conviene que 
los chicos no piensen en politica. Ya 
verá usted cómo en las próximas 
elecciones todos los partidos le piden 
el voto con grandes promesas, des- 
pués de apoyar aquello que hace cró- 
nico el actual estado de cosas. 

Quizá le he dicho cosas que pre- 
feriria no saber, que apartará como 
fuere de su mente. Pero me pregun- 
to si quienes le dicen lo que querría 
oir no serán quienes defienden la 
auténtica causa de sus desdichas. 


* Filósofo. El artículo fue publicado en 
Cambio 16. 


A 


nica” Ñ 


Ne DOCUMENTO 


ÁITULO e 
perezosa CANA E 46 . 
ANIOS E 


Hotel Panamá, comprado por los empresarios españoles con apoyo del general Noriega. 


Panamá, la gran lavadora 


del dinero de la droga 


El presidente Endara y el fiscal general del país fueron 


MASUEL CERDAN/ ANTONIO RUBIO 


AS invesUgaciones que se rea- 
lizan en España sobre el lava: 
do de narcodólures cn el que 
han participado traficantes 


el presidente de Panamá, 


¿vo y accionista del Interoceánico-In- : 


españoles han aclarado que . 


Guillermo Endara, v el procurador - 


Rogelio Cruz colaboraron profesio- 
ualmente con dos bancos paname- 
ños que fueron comprados v utiliza- 
dos por los capos colombianos para 
blanquear dmero. Endara fue direcu- 


directivos de bancos que «blanqueaban» narcodólares 


terbanco, clausurado hace un año 
por blanqueo de narcodólares. 

El procurador Rogelio Cruz (equi 
valente al fiscal general de la nación) 
fue directorsecretario del First Inte- 
ramericas Bank, banco panameno 
comprado por la fanilia Rodríguez 
Orcjuela para lavar sus narcodólares. 
Cuuido Gilberto Rodríguez Orcjuela 
fue detenido en Madrid en 1084, el 
propio Rogelio Cruz viajó a Cali (Co- 
lombivo para participar en una teu 


nión de esta entidad bancura Des- : 
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pués, escrnuró el acta de la junta en 
el registro de Panamá. 

Estas mismas investigaciones han 
estrechado el cerco en torno a los 
empresarios asturianos Fernández 
Espina. La Fiscalía Anúdroga de Es- 
paña, que los vigila desde febrero de 
1989, ha pedido a las autoridades pa- 
nameñas una exhaustiva investiga- 
ción sobre sus «presuntas actividades 
de blanqueo de dinero». La Fiscalía 
implica a los tres hemanos Fernán- 
dez Espina (César. va fallecido, Celso 
Luis y Manuel Celestino) en el lavado 
de narcodólares de los cárteles de 
Bogotá v Medellín. Los empresarios 
españoles, propietarios en Panamá 
de la más importante cadena hotele- 
a, y del Hotel Canbe, en Cartagena 
de Indias. «formaban parte de la es 
tructura fmanciera que blanqueáiba 
el dinero de esos cárteles de la cocai- 
na», según el teniente fiscal antidro- 
ga español Javier Zaragoza. 

Entre 1980 v 1985. los empresarios 
hoteleros asturianos recibieron des- 


La fiscalía informa a Panamá que los 
Espina (Celestino, en la foto) están 
implicados en «blanqueo» de dinero. 


de Panamá 11.629.880 dólares (más 
de 1.100 millones de pesetas). El di- 
nero les fue enviado por los capos co- 


'Jombianos a través de la entidad Ban- 
¿ sander de Panamá a unas cuentas en 


el Banco Santander de Gijón (AÁstu- 
rias). Estas cuentas estaban a nombre 
de los Fernández Espina y dos narco- 
traficantes que figuraban con nom- 
bres falsos. Uno era el hondureño 
Juan Ramón Matta Ballesteros —aho- 
ra cumple cadena perpetua en Esta- 
dos Unidos—, que se hacía pasar por 
Jairo Rios Vallejo. El otro, Gustavo 
Gaviria Rivero, un primo del capo co- 
lombiano Pablo Escobar, que utiliza- 
ba la identidad de Jesús María Rivero 
García. Murió en 1990, en un úroteo 


con la Policía colombiana. 


El Bansander fue vendido hace 
unos meses por la familia de banque- 
ros españoles Botin al Banco Mer- 


¿ cantil del Istmo. Según fuentes finan- 


cieras, los Fernández Espina poseen 
intereses en este banca, situado en la 
Vía de España de Panama. 
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El escrito del fiscal, en el que pide 
una investigación sobre los empresa- 
rios asturianos, fue dirigido por Ja- 
vier Zaragoza a Rogelio Cruz en el 
mes de mayo pasado. En él solicita la 
identificación de las personas y enti- 
dades que remitieron desde Panamá 
los narcodólares, información sobre 
la vinculación de todos ellos y de los 
Fernández Espina con el narcotráfico 
internacional, el origen del dinero, 
propiedades de los hermanos Fer- 
¡ nández Espina (hoteles El Panamá, 
| Soloy, Aramo y apartahote! Plaza), 
; Cuentas y depósitos en entidades ban- 
| | Carias panameñas, sociedades en las 
:; que participen como accionistas O 

apoderados y su relación en el Banco 
Interoceánico de Panamá. 

La petición española, cursada por 
vía diplomática con el ruego de «una 


a rápida y urgente contesta- 
LAS TRANSFERENCIAS DE LOS «NARCOS» ción», reclamaba «copia de 


todos los archivos y docu- 
DESTA WAPORTE 15) mentos existentes» sobre la 
César Fernández Espina 150.000 actividad comercial de los 
Césor Fernóndez Espina 150.000 hermanos Fernández Espi- 
Césos Fernández Espina 390.000 na en Panamá. Esta comi- : 
Césos Fesnóndez Espina 600.000 sión rogatoria de la fiscalía 
Cisor tomibliz Epia 740.000 fue cursada poco después 


' , de que el Ministerio de 
Monuel C. Fernández Espino 300.499 Asuntos Exteriores pana- 


Manuel C. Fernúndez Espina 472.000 meño protestara ante el . 

Césor A. Fernúndez Vázquez 130.000 embajador español por las - 
Césor A Fernóndez Vázquez 210.000 informaciones de CAM- 

Césor A Femóndez Vézquez 270.000 | BIOJ6 sobre la falta de co- 


Pedro Gonzúlez Fernández 100.000 laboración de aquel país 
José A. Gonzúlez Gonzúlez 495.000 con España en la lucha an- . 
Reynaldo Chóvez Justiniano 975.000 tidroga y sobre las relacio- y 
Juan C González Ruiz 495.000 nes entre el presidente 
José A. Fernández Rodriguez 400.000 Guillermo Endara y otros 
Pedro González Fecnónd 100.000 miembros de su Ádminis- 
' E ] tración con empresas que 
César. Fesnóndez Vúzquez cane. habían blanqueado dinero 
César A. Femández Vázquez 220:009 de los narcos en Panamá. 
Césor A. Fernández Vázquez 230.000 Esta revista se hizo eco 
Celso. L. Fernúndez Espino 496.647 de las quejas de la Audien- 
Jesis Maria Rivero Gorda 100.000 cia Nacional y de la Fiscalía : 
César Fernández Iglesias 150.000 Antdroga en relación a las 4 - 
pS) Banco Intesoceúnico Celso L Fernández Espina 300.000 trabas que encontraban en : 
¡R Costaneda Jesús Morío Rivero Gorda 400.000 pon 
pio pd 200.003 | Ramón Prado Bugallo Sito 
a OREA ES z 503.000 Miñanco, Bernardino To- 
| E a. Je a e vaca k rres, Laureano Oubinña y 
El fiscal antidroga Javier Zaragoza ¡ JM Rivero Jesús Morio Rivero Gordo 490.008 los hermanos Fe rnández 
ha enviado a sus colegas 1 Castaño Ochoo Jesís Maria Rivero Garda 09-000 Espina. También informó 
panameños una relación de las | LA Costaño Jesús Moria Rivero Garcia 600.000 de la ocultación de docu- 
transferencias bancarias que los Banco Interoceánico  CeksoL Fernóndez Espina 100.000 mentos de otro capo, Celso 
Fernández Espina recibieron desde Cheque 3. Interoceánico. Manuel C. Fernóndez Espina 30.000 Barreiros, por parte del de- 
el Bansander de Panamá. Figuran Cheque B. Interoceánico — Celuisma S A 50.000 partamento de Inmigra- 
el nombre del remitente, el titular 3. M. Rivero Jesús Moria Rivero Garcia 200.000 ción panameno. | 
de la cuenta del banco en España y | jM Rivero Jesús Morio Rivero Garda 100.000 El embajador español 


hizo llegar a Madrid un in- 


la cantidad transferida, en dólares. 
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RIOSECO BUSINESS CO 
antidroga : FDEZESPINA — FDEZ ESPINA 
norteamericana, - 
colocó a los AS o 
españoles en lo %-  BRIOCAR 
más alto de un JOSE NELSON 
exhaustivo MATTA 
a] organigrama sobre ' PEDRO MEL 
lo que llama da Si . . MACIADO 
«cártel de Bogotá». APARCAMIENTOS 
, Y Destacan como 2 e 
de jefes a los narcos APORZANSA E 
E Juan Ramón E: pra 
hd . 
7 Matta y Jete AUTO. CORUÑESAS 
: García García. La DA 
¿ mayoría de las DEINTERS A CARTEL MEDELLIN ii 
Al ¿ 1 ESCOBAR 
E registradas en Cd PABLO ESCOBAR VEGA 
j Bogotá (Colombia), , REPRESENTAR LIDA JORGE LIS OCHOA 
E Galicia (España), MERCORUÑA — JESUS LOU JOSE Y CECILIA 
: Panamá y Florida NE: dd ESTUPIÑAN A rs A UCUN 
: (Estados Unidos). CAROL COLOMBIA LEONIDAS VARGAS COLOMBIA FER: a 1991) 
E forme con las quejas panameñas, en | bar, Gustavo Gaviria Rivero, que te- | por los abogados Alfredo Ramírez Jr. 
; nía una cuenta en la sucursal del 


las que el procurador, Rogelio Cruz, 
y el secretario antidrogas, Ariel Alva- 
rado, mantenían que habían intenta- 
do hablar por teléfono con el juez 
Garzón y el fiscal Zaragoza y estos se 
habían negado. 

«Primero, que el procurador de 
Panamá conteste de forma oficial a 
las comisiones rogatorias que solicita- 
mos sobre Sito Miñanco y Barreiros y 
luego no habrá problema para man- 
tener encuentros oficiales», afirmó a 
esta revista una fuente judicial. 

La Fiscalía Antidroga necesita 
identificar a los socios de los Fernán- 
dez Espina en Panamá y en Colom- 
bia para relacionar a los hoteleros es- 
pañoles con el narcotráfico. Esta re- 
vista, que ha tenido acceso a la rela- 
ción de transferencias mo- 
netarias recibidas por los 
empresarios asturianos en 
sus cuentas de Gijón, pue- 
de corroborar con pruebas 
documentales que los Fer- 
nández Espina mantuvie- 

ron y mantienen relaciones 
Y comerciales con los capos 
de la coca colombiana: con 
Pablo Escobar Gaviria, su 
primo Gustavo Gaviria Ri- 
vero, los hermanos Ochoa, 
Juan Ramón Matta Balleste- 
ros, Gonzalo Rodríguez Ga- 
cha El Mexicano y Jaime 

García García García. 
El primo de Pablo Esco- 
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Banco Santander en Gijón bajo la | 


identidad falsa de Jesús María Rivero 
García, figura en transferencias he- 
chas por él mismo a su cuenta por un 
importe de 600.000 dólares. Además, 
entre 1984 y 1985, recibió ingresos 
desde Panamá por un valor de 2,5 
millones de dólares. 

En marzo de 1984, Litwar S Á reci- 
bió dos transferencias de 499.771 y 
500.000 dólares realizadas por Rodri- 
go Leal y Jairo Castanedo, respectiva- 
mente. Litwar es una empresa pana- 
meña tras la que se esconde Pablo 
Escobar Gaviria. Según ha podido 
comprobar CAMBIO16, esta socie- 
dad fue constituida en el registro pú- 
blico de Panamá en marzo de 1984 


¡ y Horacio F. Alfaro, miembros de un 
¡ prestigioso bufete panameño. 

Como dignatarios de la sociedad 
figuran Rodrigo Leal Correa, presi- 
dente; Victoria Eugenia Henao, espo- 
sa de Pablo Escobar, tesorera; y Alba 
Marina Escobar de Gallego, secreta- 
ria. El nombre de Rodrigo Leal Co- 
rrea coincide con el de la persona 
¡ que envía una de las transferencias. 

La importancia de estos datos, la 
identificación de la sociedad Litwar 
con Pablo Escobar, demuestra que 
Pablo Escobar ya había allanado el 
camino en Panamá antes del asesina- 
to del ministro de Justicia colombia- 
no Rodrigo Lara Bonilla el 30 de 
' abril de 1984. Escobar, tras el crimen, 
se refugió durante un año en Pana- 
má con la protección de 
Manuel Antonio Noriega. 

Julio César Correa Gar- 
cés, uno de los mayores la- 
vadores del cártel de Mede- 
llín trabajaba para Rafael 
Cardona, el responsable 
del asesinato de un confi- 
dente de la DEA Barry 
Seal. Correa, que figura en 
tres transferencias enviadas 
a España en los meses de 
mayo y junio de 1982, tam- 
bién fue asesinado en Co- 
lombia por sus rivales en el 
narcotrafico. El total de sus 
transferencias ascienden a 
995.000 dolares. 
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La odisea de «arrepentido» en Centroamérica 
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¡Los hermanos colombianos Juan 
Camilo y Juan Carlos Otálvaro apare- 
con en tres transferencias por un va- 
ios de un millón de dólares. Los Otal- 
varo, del cártel de Medellín, partici- 
paron en numerosos envíos de cocaí- 
na a Florida a través de Panamá hasta 
que fueron detenidos en 1985. Envia- 

ban sus cargamentos camuflados en 

| :, congeladores que eran transportados 

¡| por la compañia aérea INAIR, propie- 

' : dad del panameño Ricardo Bilonick y 

del venezolano Javier Uzcátegui, en 

un 50 por ciento, y de Pablo Escobar, 
en otro 50 por ciento. Uzcátegui, que 
fmanció la campaña electoral de 

Eduardo Fernández en Venezuela, 


PE 


ae 


PESA 


A A A A 


ICARDO Portabales acaba de re- 

gresar a España después de un 
largo viaje por Centroamérica. El 
narcotraficante arrepentido, que con 
su información facilitó la Operación 
Mago contra los capos de la droga 
en España, ha realizado el mismo 
recorrido que hiciera a comienzo 
de los años 80 cuando trabajó en 
Panamá para el empresario Celso 
Barreiros. El arrepentido quería re- 
encontrarse con algunas de las per- 
sonas que trabajaron con él en la 
empresa de Barreiros y convencer- 
les para que asistieran como testi- 
gos en el juicio contra las mafias es- 
panñolas de la droga. 

Portabales ha hecho un especial 
recorrido turístico por tierras costa- 
rricenses y panameñas. En Costa 
Rica regresó al mismo lugar donde 
hace diez años mantuvo una serie 
de encuentros con el narcotrafican- 
te hondureño Juan Ramón Matta 
Ballesteros. Según las declaraciones 
sumariales del arrepentido, Barreiros 
le entregaba dinero en un maletín 
para que se lo hiciera llegar al nar- 
co desde Panamá a Costa Rica. 

Desde Costa Rica, Portabales via- 
jó a la zona del Canal por carretera. 
Visitó Colón y Balboa para recons 
truir sus pasos de hace diez anos. 


Los enviados especiales de CAM- 
BIO16 localizaron al arrepentido ga- 
llego en un céntrico hotel de la ca- 
pital panamena. Después visitaron 


juntos el hotel El Panamá de los 


Fernández Espina donde Portaba- 
les posó ante la cámara delante de 
la entrada del establecimiento. 

En sus declaraciones ante el juez 
Baltasar Garzón en 1989, el arrepen- 
tido habló de unos empresarios as- 
turianos que tenían negocios con 
los cárteles de la droga, pero no 
supo precisar si eran los Fernández 
Espina u otros. Esa fue la razón por 
la que la Audiencia Nacional no 
procediera entonces contra los em- 
presarios hoteleros cuando decidie- 
ron emprender la Operacuin Mago. 

Este es el segundo viaje que reali- 
za Portabales a tierras americanas 
durante 1992. En mayo pasado se 
desplazó a Brasil sin autorización 
judicial. Después de una semana de 
viaje decidió regresar porque temía 
por su vida. Antes llamó a esta revis- 
ta pidiendo ayuda. 

En el viaje a Panamá sí ha conta- 
do con un permiso de 15 días de la 
sala de la Audiencia Nacional que 
instruye su caso. Ál parecer el arre- 
pentido ha tenido dificultades para 
localizar a los testigos. 
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vive en España libre de sospecha. 


El resto de las personas señaladas 
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El escándalo llegó a la prensa panameña. 


por la Fiscalía Antidroga como socios 
de los Fernández Espina pertenecen 
a los distintos cárteles colombianos: 
Henry Baus, Alberto González Gon- 


| zález, Alberto Gómez, Jaime Santa- 


maría Arango, Jairo Castanedo, Cé- 
sar Fernández Iglesias, Javier Castaño 
Ochoa y Luis Alberto Castaño. 

Casi 500.000 dólares fueron reem- 
bolsados a los Fernández Espina por 
el propio Banco Interoceánico. Este 
fue intervenido en 1991 por las auto- 
ridades financieras panameñas por 
haber blanqueado más de mil millones 
de pesetas de El Mexicano. Los Fer- 
nández Espina no aparecen en nin- 
gún documento de la propiedad del 
banco, pero sí su hombre de paja en 
Panamá, Ernesto Tito Vega, quien 


| además es presidente y vicepresidente 


de Hotelera El Panamá S A. | 
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Flor alucinógena contra 
residuos radioactivos 


Una flor podría salvar a la humanidad de los residuos 
radioactivos. Elestramonio, una semilla conocida desde 
hace siglos por sus propiedades alucinógenas, sorpren- 
dió a los científicos del Departamento de Energía de 
Estados Unidos al ser capaz de “devorar” y “digerir” 
plutonio, además de liquidos residuales de los explosi- 
vos, sin llegar a morir, como le sucedería a cualquier otra 
especie viviente. 

Paul Jackson, bioquímico de los laboratorios federa- 
les de Los Alamos, Nuevo México, fue quien en sus 
observaciones por microscopio descubrió esta capaci- 
dad del estramonio. 

Esta flor de dulce perfume era empleada en particular 
por integrantes de la tribu de los Hopi en Nuevo México 
que, debido a sus propiedades alucinógenas, entraban 
en trance para electuar diagnósticos y premoniciones 
respecto alas estrategias a seguir contra sus enemigos. 

El primer encuentro de los colonos con la planta 
mágica se remonta al año 1676, cuando un grupo de 
soldados partió del pueblo de Jamstown a la búsqueda 
de ensalada y volvió con ramos de estramonio. Según 
las crónicas de la época, la tropa sufrió alucinaciones y 
presentó extrañas conductas y al recobrar el juicia na 
recordaba nada. : 
(Nueva York/Ansa) 
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EN LOS TERRENOS QUE AL KASSAR DECLARO COMO PROPIOS 


Ordenan allanar pistas 
_ Clandestinas en Mendoza 


MENDOZA (Enviado Especial). — El juez federal 
Sorge Burad ordenó el allanamiento de vános lerrenos 
en dGistinios puntos de la provincia, en donde habria 
pistas de aterrizaje clandestinas, sezún lo revevó una 
iNSpección séres realizada por uno de SUS secrelarios con 
la colabora ón de Gendarmería Macional. Los Nuevos 
rastros que sigue el juez son deris ación del proceso que 
investiga lan Irregularidades cometidas en la obtención 
de la Giudadunia argentina por el tralicante sirio Monser 
Al Kassar. 

Entre los ¿ugares a allanar figura un predio de 17.000 
hectáreas. limitroies con la provincia de San Lu:s que Al 
HMasnsar s: acljud:có como propias, para justificar in ver- 
siones nunca realizadas. Sin embargo, esa enorme Pxen- 
sión se encuentra en iugio entre la familia Zanetti y 10s 
sucesores del inca dayanka, que reivindican una cesión 
presuntamente realizada por la Corona española en 1713. 

Según Burad —el primer juez que pidió la caplura y 
la extradición de Al Kassar— especialistas de Aeronáu- 
tica admiveron. ante su consulta, que desde Chile pudri- 
an ingresar aparatos aéreos sin ser detectados ("hasta 
que no va:ga la primera bomba”. fue el comentano). Este 
hecho didiugar a la profundizáción de una invest:gación 
sobre una pusible “conexión del Pacifico” (por el ucéana 
que baña las costas chilenas) que podría haber armada 

Al Kassa;, entre la Argentina y Chile. 

e El ¿uez Burad admitió por primera vez que uno de 
sus secretarios sobrevoió varios puntos de Mendoza en 
aparatos de la Gendarmería Nacional y verificó la ex)s- 
tencia de pistis de aterrizaje secretas en la previneola. 


4 ¿Filmaciones de la DEA? 

Estus Huevos vanajes de investigación fueron foriaje- 
cidos por das declaraciones que el periodista Jacubo Ti- 
merman ealizó ayer en Mendoza. 

añ Timermanintorinó a Burad que la Embajada de los 
Estados Unidos posee filmaciones aéreas realizadas por 
la RE>2 da agencia norteamerica antidrogas) en la que 
aparecen pequeños aviones descargando cuntrabando 


da rn em 


orfoz 


Jorge Burad. 
El juez 
mendocino 
investiga una 
posible 
“conexión 
Pocífico” que 
hobría 
orgamzado 
Al Kossor 
pora el 
tráfico de 
armas entre 
Z Chile y la 

de Argentina. 


El periodista insistió en su hipótesis de una “cone- 
xión siria” —encabezada por Al Kassar y el ex jefe de 
Aduanas Ibrahim Al Ibrahim, prófugo en la causa de 
narcodólares conocida como caso Yoma—., dedicada 
prineipalmente a la venta ¡egal de armas. Timerman 
argumentó que Al Kassar habría introducido elementos 
de guerra argentinos en ei ronflictivo territorio de Croa- 
cia Vinculó el hallazgo de centenares de FAL (Fusil 
Argentino Liviano) y otras armas de la misma proee- 
denia en manos de milicianos croatas con una de las: 
Causas por las que el juez «sjuñol Baltasar Garzón pro- 
cesa a Al Kassar. la venta ¡Jrzaj de armas a Croacia. 

Haciendo caso o0miso a la querella que le inició el 
presidente Carios Menem por calumnias e injurias, Tie 
merman acusó al Presidente de “e reer que los argentinos, 


sobre pistas clasdestinas de Salta, La Rioja y Cata-: vivimos en un jardín de mientes” y ie reclamó una explj- 


cación por su “sospe: hosa entrevista” con su colega sirio 
Kafez El Assad -áa quien Timerman vinculó con el tráfico: 
de armas y drogas, a días de haber asumido el cargo. 
En sus declaraciones judi:lales la cuñada del presi- 
dente, Amira Yoma. admitió que facilitó varios de los 
trámites realizados por Al Kassar para obtener docu- 
mentación argentina, mientras que el ex ministro del 
Interior Julio Mera Figueroa recunoció el junes que dias 
logó varias veces con el traficante de armas sirio pd 
despacho de Amira, por entonces directora de Audier-, 
 Cias de la Casa de Gobierno. Además, el ex director de 
"Migraciones Aurelio Carias Martinez sigue procesa 
“por aprobar la radicación de Ar Kassar. Si Al Kassar Hagr 
'a la Casa de Gobierno no *ra para darles de comer a as 
“¿palomas de Plaza de Mevo". :onizó Timerman. 
Nuevos elementos podrian agregarse a la investiga- 
 CiÓN SI se coniiema la semana proxima la presentación 
«del jordano Abbaudi Abder Rahman, uno de los extran- 
3jeros navonal:¿ados en Wendoza por el juez Walter Ru- 
dríguez, el mismo que le vtorgó esa condición a A) Kas- 
sar. Para los investigadores. existen insospechadas vin- 
culaciones entre Al Rassar y Abder Rahman: ambos 
procedian de Marbelia y en sus ts 1es perticiparon jas 
mismos nombres. entre elos ei ¡rófugo Abdón Adur. -. 
Morcelo Helfgot 
Copyright Clarin, e A 
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s pedirá la justicia 


Mlendocina a organismos 


a de la existencia de 
tas de aterrizaje no de- 
adas en territorio pro- 

al No pudieron con- 
si tienen alguna 
ación con el caso de 


MENDOZA.- El fiscal federal 
arto Naciff confirmó la exis- 

ón de pistas de aterrizaje clan- 
nas en zonas desérticas del 

este de la provincia, pero 
Y 6 que hasta el momento no 
¡pa puede precisar que hayan sido 
- as para cometer actos ili- 


cjtos O que puedan tener alguna 
vinculación con el narcotráfico. 

Naciff señaló que tampoco se 
sabe si estas pistas tuvieron al- 
guna relacion con las actividades 
realizadas o previstas por el sirio 
Monzer AJ Kassar durante su per- 
manencia en la Argentina. 

Para obtener mayores preci- 
siones en la investigación, el fun- 
cionario revelo que la justicia fe- 
deral de Mendoza pedira ayuda a 
organismos internacionales, e in- 
clusive a la misma DEA, la agen- 
cia antinarcóticos norteameri- 
cana. 


Investigación paralela 


Si bien no abundó en detalles, 
el fiscal recordó que a partir de 
las indagaciones realizadas por el 
otorgamiento de la carta de ciuda- 
dania a Al Kassar se abrió una in- 
vestigación paralela para determi- 


istas clandestinas en Mendoza 


nar las versiones que ligaron al 
vendedor internacional de armas 
y explosivos —actualmente dete- 
nido en España, en la cárcel de 
Alcalá Mecó- con un supuesto uso 
de pistas no declaradas. 

responsable de la investiga- 
ción, el juez federal número uno, 
Jorge Burad, encomendó a funcio- 
narios de su tribunal que sobrevo- 
laran zonas desérticas de los de- 
partamentos Lavalle y La Paz 
para investigar este tema. 

Además, el magistrado y el fis- 
cal Naciff se reunieron con auto- 
ridades de la Dirección Provincial 
de Aeronáutica para obtener un 
panorama de la existencia de lu- 
gares de aterrizaje en la provin- 
cia. 

No se descarta, en tanto, que el 
mismo Burad y los fiscales reali- 
cen una observación aérea y te- 
rrestre de la zona como parte de 
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La increíble historia de una falsa acusación contra Carlos Calvo, inducida por el juez Alberto Durán. 


UNA BATALLA 
POR EL RATING 


Las declaraciones de testigos en tres juicios políticos iniciados contra el juez federal de La Plata, Alberto 
Durán, demostrarian que este obligó al procesado Alberto Lampugano a involucrar al acior Carlos Calvo 
en una causa por tráfico y consumo de cocaína. Á cambio, el juez le habría ofrecido la libertad. El; 
detenido lo reconoció ante otro juez, y el ex prosecretario de Durán lo confirmó. En otras causas. ; 
además, el controvertido magistrado platense está acusado de liberar a confesos narcotraficantes. 
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A de 1990: conmoción en la fa- ral, solo a condenados, pese a lo cual el 
rándula. Carlos Andrés Calvo (actor, procesado Lampugano fue trasladado allí, 
amoso, 40 puntos de rating), involu- LAMPUGANO, UN donde durmió a partir de esa misma noche. 
crado en una causa por tráfico y consumo de Nunca se supo bien por qué un juez de La 
cocaína. Mencionado como cliente por el DE TENIDO LOCUAZ Plata enviaba a un acusado hasta cerca de 
detenido Alberto Lampugano e imputado Olavarría, con todos los problemas que la 
por Aiberto Durán (tlamante juez federal, distancia ocasionaría a la prosecución de la 
desconocido aún, ex decano de la Facultad Iberto Sebastián Lampugano causa. Lo más extraño, se sabe ahora, fue la 
de Derecho de la Universidad Católica de La uerrero, más conocido en la forma “imperativa” en que el preso legó a 
Plata). farándula como Alberto De Lema, Sierra Chica: una nota enviada por las autori- 

Julio de 1992: conmoción en la Justicia. fue detenido el 15 de agosto de dades del penal —que consta en el expedien- 
Lampugano declara que “fue obligado” por 1990 en una causa por tráfico y te del pedido de desafuero al juez Durán— 
el juez a acusar a Calvo a cambio de su consumo de drogas. La pesquisa, revela que “atento a la imperatividad de lo 
libertad. “A ese, que tiene 40 puntos de dirigida por el juez Durán, se había ordenado, se dispuso (...) ingresara al esta- 


ráting”, habría dicho Durán según un testigo iniciado poco después de la muerte blecimienso, excepcionalmente, sin la docu- 
de aquella primera indagatoria. del cómico Alberto Olmedo, junto a mentación de estilo...”. 
Carlín Calvo mantiene su elevado ráting. quien Lampugano había trabajado j 

El juez Alberto Ramón Durán, ya más como secretario. JUICIO POLITICO | — El 23 de junio, el - 
Y conocido para todos los medios de comuni- El detenido no tuvo suerte: se le juez Blanco pidió a los diputados que inicien 

cación, con actuación en resonantes casos, encontró cocaína dentro de su au- el camino del juicio político a Durán. Pasa 

enfrenta tres pedidos de juicio político en tomóvil, además de dos compro- eso, envió a la comisión respectiva una copia 

la Cámara de Diputados. metedoras agendas. Allí, y por su de todo el expediente, donde pueden leerse 


Entre los dos extremos hay una complica- actividad ligada al mundo de los las declaraciones de Lampugano y las acusa- 
da historia, plagada de amigos y traidores, artistas y políticos, habia muchos ciones del ex prosecretario del Juzgado Fede- 
culpables e inocentes, causas sin resolver, nombres. ral de La Plata, Marcelo Pascual. 


acusaciones cruzadas, robo de expedientes, Pero no fue la agenda lo que El acusador, que también le había iniciado 
$ antisemitismo y narcotráfico. comprometió al actor Carlos An- proceso político como particular, tiene una 
El último capítulo de la miniserie se rodó drés Calvo, sino ia declaración de bomba de tiempo en sus manos. Ántes de 


el jueves 11 de junio, cuando el procesado Lampugano ante el juez Durán. dijo pelearse con Durán, el ex funcionario había 
Alberto Sebastián Lampugano Guerrero de- que Carlín era un “cliente” habitual acompañado al juez en algunas de las causas 
claró ante otro juez federal de La Plata, el suyo para la comercialización de la más controvertidas, y dice conocer muchos 


doctor Manuel Blanco. Ese día, el detenido droga. Después, cuando se los en- detalles. q hs 
aseguró que Durán le pidió que “le hiciera el frentó en un careo, el detenido se En sus declaraciones ante el juez Bianco, 
favor al juzgado para engancharlo a Carlos retractó. Pascual fue bastante más explícito que Lam- Ñ 
Calvo en la causa”. En 1990, Lampugano Ahora declaró que en aquella pugano. Aseguró, entre otras cosas, lo que 


había sido detenido en las calles de La Plata, oportunidad, Durán le obligó a invo- sigue: 
con unos gramos de cocaína en el interior de lucrar a Calvo “porque es el que 0 Durán obligó al detenido a involucrar al 
su automóvil y algunos elementos de preci- tiene más ráting” de todos los que actor Carlos Calvo, con la promesa de dejar- 
sión para su pesaje. Antes de eso, fue secre- aparecian en la agenda. Un ex fun- lo en libertad o de darle quince años de cárcel 
tario privado del cómico Alberto Olmedo y cionario del Juzgado Federal de La si se negaba. 

de Carlos Calvo, se hizo amigo de muchas Plata, Marcelo Pascual, ratificó los e Lampugano fue llamado a declarar en rei- 


estrellas de televisión, y trabajó activamente hechos contados por Lampugano, teradas oportunidades y a cualquier hora, y 
—según sus propias declaraciones— en la y extendió su acusación a las pos- cada vez que concurría era presionado por el 
campaña Menem Presidente. Cuando cayó turas antisemitas del juez y a otras juez para que dé nombres de gente de la 
detenido, se le encontró una agenda en la que causas mal resueltas. Alberto Du- farándula para involucrarlos. 


| 
figuraban, entre otros, Divina Gloria, Susana rán enfrenta tres pedidos de juicios e El magistrado le pidió los nombres de es- 
Romero, Beatriz Salomón. y también los políticos en la Cámara de Dipu- trellas que conocía, y cortó las palabras del 
entonces ministro del Interior, Julio Mera tados. detenido cuando llegó a Calvo. porque ese 
Figueroa, y vicegobernador de Bue- era el nombre que le interesaba por la 
nos Aires, Luis Macaya. audiencia que tenía. 
El juez Blanco. quien investiga la € Cuando Lampugano involucró a 
posible comisión del delito de agrava- Calvo, el juez Durán no retiró su pro- 
miento del estado de detención del mesa, pero acotó que lo dejaría libre 
procesado, no se sorprendió cuando el después de que cuopere un poco más. 
detenido contó cómo fue a parar al 6 Minutos antes del careo entre Calvo 
penal de Sierra Chica: Lampugano re- y el detenido, el magistrado volvió a 
cordó que el 12 de septiembre de presionar ante Lampugano para que 
1990, cuando se desdijo de sus acusa- ratifique su declaración, a lo que este 
ciones en un careo frente a Carlín se negó diciendo que “no puede men- 
Calvo, el juez platense le espetó que tir, y menos en la cara de Calvo, que 
“yo me dejo de llamar Durán si vos es un buen chico”. 
esta noche no dormás en Sierra Chi- En esos días, una comisión policial 
ca”. Y agregó: “Te aviso que te tiro había allanado la casa de Carlín Calvo 
diez años por la cabeza”. -—para lo cual debieron tirar abajo la 
La de Sterra Chica es una cárcel de puerta de calle—, y el actor soportaba 
máxima seguridad destinada, en pene- el asedio de la prensa y los curiosos: » 
E 
É 


: NO cc ss AREA 


A ÓN 


Y 
Att rars Y 
“Esto es una pesadilla, no sé qué 
pusa, no tengo nada que ver”. repe- 


tía. Y agregaba: “¿Qué hay detrás de 
todo esto?; ¿en qué trampa me me- 
tieron, por Dios?”. 

El juez Durán lo citó a deciarar 
como “imputado no procesudo” y más 
tarde dispuso el careo con Lampuga- 
no. Ese día, cuando su acusador se 
retractó. el actor salió exultante y en- 
frentó a la prensa con una sonrisa. 
Peso el juez no confirmó la noticia. y 
dijo que la situación procesal de Calvo 
seguía “como al comienzo” de la cau- 
sa. ya yue “se produjeron contradicciones” 
en los dichos de los imputados. 


PERSONALIDAD — La denuncia presenta- 
da por Pascual abarca más aspectos de las 
decisiones y la personalidad del juez Durán, 
que exceden ampliamente los detalles del 
casu Calvo. En el expediente de juicio politi- 
co cunstan sus declaraciones, donde pueden 
leerse algunos asombrusos pasajes: 

8 Durán decretó la libertad pos falta de méri- 
to de Petrona Mercado, una mujer que había 
confesado participación en un tráfico de dro- 
gas. En esa causa existirían también falseda- 


- * des ideológicas, puesto que la señora Merca- 


” 


“La excelencia es privativa de los mejores 


Arthur Okun 


PINTADA hiriente en las calles de Lomas 
de Zamora. En septiembre de 1987, un 
militante de la Juventud Peronista había 
sido asesinado. Durán era juez. 


do figura prestando declaración en la ciudad 
de La Plata, cuando en realidad estuvo un 
tiempo detenida en su domicilio de la Capital 
Federal y nunca saltó de allí. 

6 A ovo imputado en la causa Lampugano. 
un jujeño de apellido Dávalos, el juez le 
habría obligado a falsear su declaración. Le 
dijo —según denuncia Pascual— que “senía 
dos alternativas, o firmarla y quedar deteni- 


do solo él, y negarse y aparte de él le 
melía presa a su esposa y a su hija la 
mandaba u un. reformatorio”. 
e En otra oportunidad. Durán comen- 
16 que él po hubiese -extraditado aj 
criminal nazi Josef Schwamberger, 
por cuanto este no había cometido 
ningún debio. Según su relato, Pas- 
cual le indicó entonces que estaba 
acusado Je participar en la matanza de 
judíos. y el juez respondió: “¿Y des- 
de cuándo matar judíos es detito?”. 
0 Cuando le solicitaron una orden de 
allanamiento e intervención telefónica 
en el domicilio de un sospechoso llamado 
Luis Oscar Boom v Goom, el juez adujo que 
por tratarse de un pariente de él quería mane- 
Jar el tema personalmente y con más medios. 
Los policías que hacían el pedido se retiraron 
con las manos vacías. 
0 Suele llevar empleados con armamentos 
para hacer procedimientos, y algunos hasia 
concurren armados al tribunal. pese a que 
ninguno tiene permiso de portación de ar- 
mas. Ej denunciante asegura que con los 
trabajadores del juzgado “comete abusos, 
dándoles tareas impropias, como pintar el 
juzgado en horas de trabajo”. 

Vehemente, temperamental, hincha fanáti- 


POR UNA ARGENTINA GRANDE 


Y MEJOR COMUNICADA CON EL MUNDO. 


han acordado con la Empr 
Nacional “SATELITES ARGENTI 


COMUNICACIONES S.A.” aportar sus Eos 


sofisticadas tecnologías en 
materia de comunicaciones 
satelitales. 

Ei Poder Ejecutivo Nacional, por 
Decreto N? 2061 de Septiembre 
de 1991, ha convocado a 
Concurso a empresas nacionales 


COORDINACION 


Las empresas más importantes de las dos 
supezpotencias espaciales +kos Estados 
Unidos de América y la Federación Rusa— 
e 


e REPRESENTA 


03 


eintemaciona 
Satélites Argentinos de Comunicaciones 


e 


COMERCIAL DE LA 
FEDERACION RUSA 


ra poner en orbita los 


“NAHUEL 1” y “NAHUEL 4” 


apr 
Dicha Sociedad contará con aportes de 


management, financiamiento y 


“Sggrolgicos de las siguientes empresas 


que creen en el país: 


- + OKUNIS TRADING 


o 


co de Gimnasia y Esgrima La Plata y 
de muy buena relación con los perio- 
distas que concurren a entrevistarlo, 
el juez Alberto Durán supo obtener 
su propio “ráting” en los medios de 
comunicación que dieron publicidad 
a los casos más resonantes en los que 
actuó. Fue el responsable de algunas 
causas famosas, como la detención 
de una banda de piratas del asfalto 
que actuaba utilizando al batallón 
601 Domingo Viejobueno, de Monte 
Chingolo, como guarida: investigó 
casos de corrupción en la policía de 
Lanús: descubrió una gigantesca defrauda- 
ción con nafta adulterada; e hizo detener a 
dos empleados de una cabina de peaje en 
Azul porque no lo dejaron pasar sin pagar 
cuando viajaba para investigar una causa. 


JUICIO POLITICO il — El diputado 
¿Eduardo Varela Cid es el autor del tercer 
pedido de juicio político que enfrenta Du- 
rán. Lo acusó porque el 21 de enero de 
1992 se negó a realizar un allanamiento 
pedido por el juez Martín Irurzun: cuando 
los policías que seguían a una presur.ta 
banda de narcotraficantes le llevaron la or- 
den, el juez platense les respondió que 


PORQUE EL MUNDO ESTA ESPERANDO COMUNICARSE 


ACUSADOR. El juez federal Manuel 
Blanco, pidió el procesamiento de Durán. 
Para elfo, un juicio político debe terminar 
con sus fueros. 


“acá, el que manda soy yo”. según relató 
el legislador a SOMOS. En los fundamen- 
tos de su pedido, Varela Cid asegura que el 
juez “insultó al funcionario policial”, y que 
“se ocupó de otorgarles el tiempo necesa- 
rio a los narcotraficantes para que “lim- 
pien' las pruebas, realizando el allana- 
miento seis días más tarde y con resultado 
obviamente “negativo”. 


QM 


El diputado del P3 solicitó a la Co- 
misión de Juicio Políticio que cite a 
declarar al juez Irurzun, al secretario 
Rubén Pascarielo, y a los policías 
Héctor Pol y Gustavo Di Bella. Los 
detalles del caso constaban en el expe- 
diente 5123 del Juzgado Federal nú- 
mero 5 de la Capital Federal. Pero de 
allí desaparecieron 33 carpetas, por lo 
que la Cámara Federal —en una reso- 
lución sin precedentes en su historia— 
decidió enviar una intervención a la 
secretaría de Pascarielo. Según tras- 
cendió, uno de los expedientes roba- 
dos sería el que incriminaba al juez Durán. 

Las aventuras del polémico juez federal 
de La Plata merecen, al menos, un final 
abierto. Las declaraciones testimoniales pa- 
recen indicar la total inocencia del actor 
Carlos Calvo, a quien se habría involucrado 
en un caso de drogas solo por tener mucho 
“ráting”, y en la Cámara de Diputados 
existen tres expedientes que convierten al 
juez Durán en acusado. 

Altí, en el Congreso, se escribirán los 
próximos capítulos. 
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artístico ¡ue detenido por lenen- Según : , el empre- 
cia de drogas. En forma escueta, Sario tenía en su poder cinco 
el cable de la Agencia AFP, gramosdecocaína y en un proce- 
señala las > poli- to terior efec 
ciales de Buenos Aires itie- 2yerensus oficinas, por disposi- 
zon que el empresario ción de la federal Amelia 
Baususel, amphamente vinculado Berraz de se incautaron 
alaactividad artística de las mar- Dd ar la droga. : 
: detenido , Cro e a ds peo e E | 
zado por tenencia de bertad ayer, quedando emplaza. | ] 
jel fue interceptado el do paraqueconcurmboy a 
sábado en un barrio céntrico  . unales a efectos de resolver, | 
porteño, por efectivos policiales * 
que recorrían la zona y advirtie ¿ 
ron que caminaba con i 
dificultad, por lo que 
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MALAWI: OPPOSITION GROUP MOVES TO ZAMBIA 


Kanyama CHIUME, exiled leader of the Malawi opposition group, the Second 
Congress for the Republic of Malawi (CSRM), announced on 12 August 1992 that the 
CSRM had moved its headquarters from Tanzania to Kitwe in Zambia as a result of 
improved relations between the governments of Malawi and Tanzania. According to ' 
CHIUME the CSRM has the full backing of the Zambian government. Remark: Ñ 
Since Pres CHILUBA came to power the activities of Malawian opposition groups in 


Zambia have strained relations between the two countries. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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ANGOLA: PRESIDENTIAL ELECTION 


O 
s 


LIST OF PRESIDENTIAL CANDIDATES 


The complete list of presidential candidates who are going to take part in the 
Angolan presidential election on 29 and 30 September 1992 is as follows: 


José Eduardo DOS SANTOS, $50 (MPLA); Jonas SAVIMBI, 52 (UNITA); Holden 

ROBERTO, 69 (FNLA); Daniel CHIPENDA, 62 (PNDA - National Democratic : 

Party of Angola); Alberto NETO, 48 (PSDA - Social Democratic Party of Angola); 

Mfulumpinga Landu VICTOR, 47 (independent) and Luis DOS PASSOS, 37 

(Democratic Renewal Party). Remark: Although eight candidates are going to take e 2N 
part in the presidential election, the election will probably be a duel between 

President DOS SANTOS and Jonas SAVIMBI. 


CHINA: VIEWS ON A FUTURE ANGOLAN GOVERNMENT 


The Chinese Vice-minister of External Relations, Yang FUCHANG, said on 3 August 
1992 in Angola that China will respect the outcome of the forthcoming general 
elections in Angola. He also said that China will in future abide by international 


guidelines of non-intervention with regard to Angola's internal affairs. 


a e 


Remark: FUCHANG is visiting Angola on the pretext to seek new ways of 


cooperation between China and Angola. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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SERIA UNA VENGANZA DE NARCOTRAFICANTES 


Confirman la identidad 
de un cubano que fue 
” tirado desde un avión 


El juez Jusé Dario Ruiz, a cargo del 
Juzgado Penal 7 de Morón, confirmó que 
el ciudadano cubano que fue arrojado 
desde un avión fue identificado como Ja- 
vier Hernández Dávila. El juez también 
eonfirmó que a Dávila lo tiraron desde 
una altura de 204 metros y que su cuerpo 
cayó en un descampado de la localidad de 
González Catán, tail como había adelantó 
Ciarín en la edición del 19 de julio. 

Por su parte, el cumisario mayor Al- 
herto Rossi, jefe de la Unidad Regional de 
La Matanza, reiteró que antes de ser arro- 
jado del avión. Dávila recibió un balazo 
em la cabera, presuntamente desde una 
distancia de 30 centimetros, disparado 
por un revólver calibre 38 Jargo o por una 
pistola 9 milimetros. Los investigadores 
no descartan que podría tratarse de una 
venganza del narcotráfico. 

El cadáver de Dávila fue hallado por 
unos trabajadores rurales en un campo 
cubierto por rastrojos de maiz. “Fueron 
los rastrojus —dijo el juez Ruiz— los que 
Bos desorientaron al principio respecto 
de la altura desde la cual habia sido arro- 
jado, porque los restos de caña casí a ras 
del suelo te hicieron al cuerpo una especie 
de colchón, evitando formar un hoyo en 
la tierra mucho mayor que el encontrado; 
de todos modos los perites confirmaron 
Que fue tirado a una distancia de 200 me- 
tros del suelo”. 

Se conocieron también algunos deta- 
lles que los agentes tumaron especialmen- 
te en cuenta. Por ejemplo, el pantalón que 
llevaba Dávila, con “tapa” en los bolsiilos 
traseros, es de tipico corte centro ameri- 
Cano al igual que su camisa y sus zapatos. 


% Bolsa de nuez 


Con certeza los policias cientificos del 
Sepriol: Posrrial 4 investigaciones Téc- 
micas (SEIT; han dicho que cayo de ple. 
Así lo confirmaron las marcas de los tacos 
de los zapatos en el suelo y los politrau- 
matismos en todo el cuerpo, especialmen- 
te desde los pies hasta la región pélvica. 
En el argot forense un cuerpo en estas 
condiciones se denormna “bolsa de nuez”, 
explicó el comisario Rossi. 

Noe quedan dudas, entonces, de que fue 
arrojado desde un avión en vuelo. Tampo- 
co quedan dudas de la altura que llevaba 
la máquina. También se sabe que antes de 
ser arrojado, muy poco antes, fue muerto 
de un balazo en el cráneo. Pero hay dos 
interrogantes no resue.tos que son decisi- 
vos: ¿quíen y por que? 

Los policías inanejan varias hipótesis. 


Una, que fue asesinado en tierra, embar- 


o fo: 


José Darío Ruiz, juez penal de Morón que in- 
vestiga el caso. 


cado el cadáver en un pequeño avión y 
tirado poco después de despegar. Pero es- 
ta tesis parece suscitar más dudas que 
certezas entre los investigadores: ¿no era 
menos complicado subir el cuerpo a un 
suto y tirarlo en cualquiera de los des- 
ca.mpados que hay en el Gran Buenos 
Aires? 


0 Otra hipótesis 


Otra hipótesis es la que sostiene que el 
cubano subió con vida al avión y en pleno 
vuelo aigo habrá ocurrido que le costá la 
vida. Sus desconocidos acompañantes lo 
primero que atinaron a hacer fue abrir la 
puerta del avión y tirario en cualquier 
lado. Pero también por esta vía hay pre- 
guntas sin respuestas, por ejemplo, ¿por 
qué no lo arrojaron al Rio de la Plata, que 
solo estaba a cinco minutos más de vue- 
lo? 


El juez y la Policía analizan, además, 
otros detalles. Asi, la autopsia demostró 
que el cuerpo presenta muy serias lesio- 
nes vitales, es decir, produridas antes de 
morir, y Otras que son posteriores a la 
muerte. 


% Castigo 
Ai margen de les mutilaciones yv los 
golpes encontrados por el impresionante 
choque er el suelo, algunas de las costilias 
rotas y varios hematomas del rostro indi- 
ae 
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can que la victima fue castigada en vida, 
antes de recibir el balazo. 

Otra circunstancia misteriosa es que el 
reloj pulsera de Dávila fue encontrado en 
el bolsillo de su pantalón. 

La Embajada de Cuba hasta anoche no 
habia respondido a una serie de consultas 


DARYIE, : MAECIBARMAO CLAMO A 
FECHA del 8/32 


formuladas por el juez Ruiz. Tampoco lo 
había hecho el Ministerio de Relaciones 
Exteriores y Culto de la Nación. Ningún 
familiar, amigo o conocido de la víctima 
se ha presentado a reclamar los restos. 


Enrique O. Sdrech 
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MALAWI - POLITICAL SITUATION 


1. The recent violence in Malawi is indicative of existing dissatisfaction among the 
population brought about by the deteriorating economic situation and the growing 
demand for democratisation. The uncertainty with regard to a successor for 

e President BANDA and the population's antagonism towards the most likely 
successor, John TEMBO, can further complicate the situation. 


1.1 Despite the Malawi government's strict control of society, there have been 
manifestations of internal dissension. Although it seldom occurs that the population 
criticises the Malawi government, Catholic Bishops, in an unprecedented move, 
distributed copies of a letter in March 1992 in which they criticised the government 
for its abuse of human rights, corruption, nepotism and the socio-economic 
inequalities in the country. The clergy's initiative was followed by demonstrations 
in support of democracy at Chancellor College in Zomba, Blantyre Polythecnic and 
Bunda College of Agriculture in Lilongwe. Students clashed with police leading to 
the arrest of more than 100 students and one fatality. A gang of Maiawian youths, 

e allegedly identified as members of the Malawi Young Pioneers (MYP), raided the 
Monttord mission in Balaka (Malawi) probably in retaliation for the printing of the 
pastoral letter. The Malawi Congress Party (MCP) also organised demonstrations 
in several Malawi towns to show solidarity with BANDA and his government, 
creating the overall impression that BANDA still enjoyed the support of the majority 


of the population. 


1.2 Despite the government's attempts to project an image of stability, anonymous 
letters and pamphlets critical of the government and in particular TEMBO, are being 
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widely circulated. Reports of seemingly sporadic and spontaneous violent actions 
against MCP-leaders have also been received. 


Whilst internal dissension against the Malawian government surfaced gradually, 
Malawi exiies held a meeting in Zambia to discuss a plan of action against the 
government. Chakufwa CHIHANA, Secretary-General of the Southern African Trade 
Union Coordinating Council (SATUCC), was appointed chairman of an interim 
committee whose broad objectives are to restore basic human rights and 
democracy in Malawi. Although CHIHANA expressed his willingness to start a 
campaign inside Malawi by which a national conference on Malawi's politica! future 
would be convened, most exiles thought that he was trying to take over the 
leadership of their group. The exiles as a result failed to agree on a plan of action 
against the government, and a faction of these exiles formed the Interim Committee 
for a Democratic Alliance which supported CHIHANA's return to Malawi. CHIHANA 
was arrested on his return on 6 April 1992. This brought about an international 
outcry against the abuse of human rights in Malawi, with the West, international 
trade unions and various church demonstrations condemning his arrest. 


The internal situation became more volatile and led to unprecedented unrest on 
5 May 1992 when workers from the David Whitehead Textile Company staged a 
boycott over a wage dispute. Workers of other companies inter alia Lever 
Brothers, Blantyre Printing and Manica, as well as youths soon joined the striking 
workers leading to the looting of shops. The situation was quickly politicised with 
anti-government pamphlets being distributed and demands for CHIHANA's release 
being made. The looting was mostly directed at the Press Corporation of which 
BANDA is the major shareholder and TEMBO a director. Despite their huge 
presence the police could not bring the situation under control. On 7 May 1992 
between 3 000 and 5 000 persons also gathered outside the High Court in 
Lilongwe where CHIHANA was due to appear on charges of sedition. After it 
became clear that CHIHANA would not make a court appearance the crowd went 
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on the rampage. According to unconfirmed information 38 persons died and 120 
persons were treated for gunshot wounds. Although the situation was eventually 
brought under control, instability existed with ongoing strikes crippling large sectors 
of the Malawi economy. 


After the unrest in May 1992 international pressure on the government to allow 
"greater freedom" was stepped up. The World Bank announced on 13 May 1992 
that Western donor countries had decided to suspend new non-humanitarian aid 
to Malawi for 1992 and 1993 and demanded irreversible evidence of a 
transformation with regard to Malawi's policy on human rights and basic freedom. 
Donor states agreed to review the resumption of aid as soon as “substantive 
progress" had been made with regard to human rights, preferably within six 


months. 


Although the Malawi government seems reluctant to address political changes, it 
reacted on some grievances of the population and the detention of CHIHANA. 
BANDA openly criticised MCP officials who harassed people who did not carry 
membership cards of the ruling Malawi Congress Party and forced people to make 
donations to the party and present gifts to him. He ordered the MCP to stop 
these practices which he said were against MCP policy. Ten detainees were 
released on 10 July 1992, among them, Aleke BANDA, a former Cabinet member 
who was held without trial for 12 years. On 11 July 1992 CHIHANA was also 
released on bail. However, sedition charges were brought against him on 13 July 
1992. Although it seemed at first as if the Malawi government was willing to make 
some concessions, CHIHANA was re-detained on 14 July 1992. The motivation 
for this action by the Malawi government is not known. 


In the light of BANDA's age and state of health the question of his successor ¡is 
of crucial importance to the future political stability in Malawi. It is assessed that 
John TEMBO is at this stage in the most favourable position to succeed BANDA. 
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TEMBO (Treasurer-General of the MCP) evidently enjoys BANDA's confidence and 
the latter relies increasingly on TEMBO regarding important decisions and policy 
matters. His position was further strengthened by his appointment as Minister of 
State in the Office of the President and Cabinet in January 1992. There are, 
however, a few factors that could influence his chances negatively. The unrest has 
shown that he is immensely unpopular amongst the population. Furthermore, he 
does not have general support in the Army and is distrusted by most cabinet 
members. Any attempt by TEMBO to attain the presidency in an unconstitutional 
way will certainly lead to violence. The majority of the army officers dislike TEMBO 
and there is a possibility that the Army could intervene to oust TEMBO. The 
position of the Police and MYP with regard to TEMBO is however not clear. The 
Commander-in-Chief of the Army, General YOHANE, and the Inspector-General of 
Police, M LUNGUZI, would probably prefer a political solution. 


CONCLUSION 


As a result of the government's persistent hardline attitude towards democratisation 
and its inability to grasp the extent of the socio-economic problems experienced 
by the population, it can be expected that the internal stability in Malawi will 
gradually deteriorate. It is doubtful whether the grievances already attended to by 
the Malawi government, will be sufficient to satisty the demands of the donor 
countries. It is also clear that there is a strong anti-TEMBO feeling amongst the 
population which President BANDA should take note of if he wants to maintain 
internal stability. The future of Malawi appears to be bleak, especially in the 
absence of strong opposition groups. Existing groups are still not organised well 
enough to exploit the current situation. It is also questionable whether the 
population would accept the current exiled leaders because most of them are 
regarded as people from the North and therefore unacceptable ta the majority of 


the population. 
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2.2 The situation may change for the worse if TEMBO should succeed BANDA as he Pe 
is not acceptable to the population. It is also likely that TEMBO will continue the 
one-party system or, when under pressure to change will try to manipulate the 
democratisation process. This will lead to a highly unstable political situation where 
opposition groups may revert to violence to bring about political change. lt can 
also be expected that the Malawi government will come under tremendous 
international pressure to democratises, leading to further instability. 
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REFERENCE: B:0658 AUGUST 1992 
PERSPECTIVE ON VIOLENCE IN SOUTH AFRICA 
1. INTRODUCTION 


a | 1.1 One of the few things most observers agree upon is that South Africa is in 
a period of political transition, that is, a process of fundamental change with far- 
reaching implications for the political, economic,- social and other systems in this 
country. Generally speaking, there is also consensus that this process is primarily a 
transition trom a limited democracy to a fully democratic society. Historical and 
empirical studies show, however, that fundamental/radical  charnze has certain 
secondary results, mostly of a very negative nature, for instance: political instability 
(often leading to coups d'etat and counter-coups); social and economic decay; 
economic decline (high inflation rate, unemployment, large budget deficit, etcetera); 


and a drastic increase in criminal offenses, 


e Ez South Africa is obviously at present also characterised by many of these 
traits, although the degree to which they manifest, differs to a large extent. Although 


A RE 


so-called polical violence and intimidation is probably the most prevalent negative 
characteristic of change in the country, it is also necessary to point out that South 
Africa has up to now been able to avoid some of the other attributes of political 


transition. In this regard the following ¡is of importance: 


a. - the absence of political instability on the level of national government; 
- a certain degree of institutionalised democratic political practices; 
- a relatively strong economic base and infrastructure which has the 
potential to ensure growth, employment and the social upliftment of a 
large part of the population; and 
- consensus amongst most political players/parties that a democratic system 
should be implemented by way of negotiation and not conflict or 


vivIence. 
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1.3 It is also true that the present impasse in the negotiation process and the 
unacceptable high level of violence in certain regions is indicative of a lack of 
political tolerance and maturity within the ranks of most of the political parties and 
groupings in South Africa. While it is obvivus that all responsible leaders, as well as 
the large majority of South Africans want an end ío be put to political violence, 
intimidation and anarchy, the present stalemate could easily deteriorate and decline 


into a state of anarchy and uncontrolled violence. 


1.4 Seen from a normative point of view, this scenario is not desirable, but 
factually it is not impossible. Although the Security Forces can at present still contain 
the unrest situation, the following developments may lead to a situation of 


uncontrolled violence: 


5 M - Failure ot the Government's initiatives (especially the negotiation 


process). 


- Án increase in Subversive activities (e.g. by Umkhonto we Sizwe - MK, 


the PAC and/or mght-wing extremists). 


- Success in attempts to discredit the Security Forces and to restrict their 


powers. 


- Further economic decline and the negative influence this will have on 
the already obvious and unacceptable sociv-economic discrepancies within 


the country. 


E - Loss of legitimacy, especially as regards the government, the ANC and 
the Inkatha Freedom Party (IFP). 


In addition to the obvious disadvantages that this scenario will have for the 
South African economy. it could lead to actions aimed at a violent take-over of power 


(insurrection) or to a sight-wing coup d'etat. 
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Za BACKGROUND AGAINST WHICH VIOLENCE IN SOUTH AFRICA 
MUST BE EVALUATED 


z 2. INTRODUCTION 

o 2 Lal In evaluating violence in South Africa, cognisance must be taken of various 
ES inter-active realities inherent to South Africa which are amongst others the 
¿ unique composition of diverse ethnic cultures, socio-economic problems 
> steemming from an almost  uncontrollable level of  urbanisation, 
a unemployment and high levels of frustration within black communities as 
: a result of many years of political and socio-economic deprivation, which 
E in turn has led to rising expectations within the black communities fuelled 
3 by years of revolutionary rhetoric. 

0 

p 2 z In the era before 2 February 1990. blacks under the leadership of resistance 
7 movements like the ANC, the SACP, the PAC, the UDF, the MDM, trade unions as 
; well as their affiliates illustrated their discontent about the political and socio- 
3 economic dispensation by means of strategies and actions like passive resistance, 
. attacks on state institutions and the Securmy Forces, the armed struggle and mass 
3 actions including boycotts, strikes and protest marches often leading to outbursts of 


violence. These actions had to be suppressed by Security Forces and extreme 
: measures such as emergency regulations had to be used by Government to control the 


situation. 


2.1.3 The unbanning of resistance groups and the lifting of the state of 
emergency on 2 February 1990, once again fuelled unrealistic expectations in black 
communities and helped create the impression that the political and socio-economic 
situations of the past would change and almost immediately make way for a political 


and socio-economic dispensation in which the revolutionary ¡deals would be fulfilled. 
94821 CAUSES AND MANIFESTATIONS OF VIOLENCE 


20 | At least three categories of causes for political violence in South Africa can 


be identified. ln the :irst place there would seem to be consensus that the following 


factors contribute directly: 
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- Political change, accompanied by feelings on the one hand of insecurity 
and rising expectations on the other, which in turn stimulate violent 


action and counter-action. 


: - Socio-economic problems, including that of poverty, unemployment and 
7 inadequate social services, exacerbated by the so-called principle of 


* relative deprivation. 


: - The absence of discipline within the ranks of protest movements - many 
Ñ of them are still "movements in search of organisations” after many years 


of having been prohibited. 


- Ethino-political strife that often manifesis along the same dividing lines Ñ a 

bi o than that of ideological/cultural differences. 
: - The absence of total control by Security Forces or conversely, the Ñ 
3 unacceptability of Security Forces as peacemakers, (especially in black 
: residential areas). thus at times stimulating rather than prevecating E 
z violence. 
E 22: 2 A second group/category Of causes can be described as being of a 
: conspiratorial origin or nature. The most prominent example in this regard is the 
: theory of the so-called Third Force, based on the assumptions that there is an 
z unidentified force that stimulates or perpetrates violence in order to wreck the process 
a pe aimed at negotiating a new political dispensation. In this regard members of the 
« Security Forces, the 1FP, reactionary white groups,elements within the PAC, the SACP 
. and the ANC (particularly MK and the ANC Youth League - ANCYL) have been 

blamed of having a secret agenda and endeavouring to destabilise the situation by 

violent means. In so much as the violence could ascrioed to the role of unruly 
. elements within the ANC, PAC and their militant constituencies, it is evaluated as 


being due to their vested perceptions of a continued revolutionary onslaught with the 


aim to overthrow the government. 


2.2.3 Thirdly, the unfortunate truth is that So..1r Africa has a history of political 


conflict, e.g. against colonial powers but also along race, ethnic and even class lines, 
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and this has led to, on the one hand, the repression of free political activity 
(especially within the black community) as well as on the other hand, to an obsession 
with revolutionary theory, models and terminology, €e.g. seizing political power, 
rendering the state ungovernable, destroying ("smashing") certain forms of government 
and the Security Forces, etcetera. This resulted in a culture of political intolerance, 
apparently giving moral justification to the killing ot political opponents, while at the 
same time professing a deep commitment to the goal of a free and democratic South 


Africa in which :he right of differing opinions will be upholded or guaranteed by law. 


2.2.4 Recent political developments also brought about greater political mvalry 
between extra parliaamentary groupings like the ANC and the IFP and have been 
accentuated by a competition for political support at grassroots level. This has also 
been accompanied by political posturing and an all out effort to consolidate 
constituencies. This im turn has given rise to an increase in black-on-black violence, 
especialiy in black ivwnships in and around metropolitan areas where unacceptable 
socio-economic ».iuations, unemployment, urbanisation and criminality help create a 
climate conducive to violence and intimidation. 

Z La The diverse circumstances existing in the different parts of the country must 
also be taken into account when evaluating the violence. In the PWV area violence 
is characterised by ethno-political intolerance and fighting between hostel dwellers 
(who are mostly IFP supporters), squatter camp residents and other township residents 
(who are mostly ANC supporters), as well as sporadic violence on trains. In Natal 
violence emanates from attempts by the ANC to establish itself politically in territories 
traditionally regarded as [FP strongholds. During the first three months of 1992 
violence in the Western Cape occurred beiween ¡he rival taxi organisations the 
Western Cape Black Taxi Association (WEBTA) and the Langa Gugulethu Nyanga 
Taxi Association (LAGUNYA) who both tried to gain the monopoly over certain taxi 


routes. 


2.2.6 Whatever the form of violence, extra parliamentary parties like the ANC 
and the IFP have specific perceptions about the causes thereof and usually responds 


in one of the tollowing ways: 
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- Tu divert the attention from itself. one would accuse the other of 


insugating the violence tor political gain. 
- Security Forces are accused of complicity or misconduct. 


- The so-called "Third Force", supposedly consisting of ex-members of the 
Security Forces, is frequently accused of artificially instigating the 


violence. 


A | Past experiences have shown that the lack of disciptine and the 
revolutionary approach of some elements within political and protest movements and 
the inability of leaders to contain the violence that frequently stems from protest 
actions, despite appeals by some leaders that mass actions should be peaceful, also 
have a direct impact on the spiralling climate of violence in certain areas. In view 
of this the current mass actions planned and execuied by the ANC/SACP/COSATU 

alliance will in all probability lead to an escalation of violence perpetrated by 
undisciplined elements like the vast number of unemployed youths who have grown 
up in a climate of violence and have nothing to lose in any situation. The resistance 
of groups participating against any form of police action, could lead to further 


violence and conflict. 
2.3 CHARACTERISTICS OF VIOLENCE 


2.3.1 It is generally accepted that the strategy of certain political groupings to 
make the black townships ungovernable, the prevailing socio-economic situation as 
well as the protest action undertaken by the ANC/UDF/MDM from 1984 to 1989 
were the primary reasons for the poor security situation in black townships during that 
period. The era before 2 February 1990 was characterised by high levels of militancy 
within the ranks of so-called liberation movements. The "struggle" was led by 
"freedom fighters" whose militant attitude influenced political activities and attitudes 
on the grassroots level. Since 2 February 1990, the different political groupings 
utilised their newly acquired political freedom to consolidate and broaden their power 
bases. The existing conflict and tension beiween political groups (including the 
government) was brought to the fore and gave rise to protest actions (marches and 


non-violent mass action) which have been typical of this era. In the recent past, 
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however, particularly since August 199], attacks and violent conflict between opposing 
political groupings increased, while attacks un the Security Forces as well as local 


government structures started 10 manifest itself. 


2d Á further trend that has emerged is the militancy among the radicalised 


Ss 
y 


youth, the constant growth in the so-called last generation especially in the PWV area. 
This has been evident in the recent past and is increasing at an alarming rate. It has 
also become evident that the inability/unwillingness of political leaders across the 
spectrum of South African politics to refrain from provocative, militant or radical 


remarks regardless of agreements reached in the National Peace Accord (NPA) or at 


] , 3 
A E SS 


other forums have a direct impact on the levels of violence in certain communities. 


o 


It has also become obvious that lack of tolerance and flexibility displayed by political 
leadership on a national level have a direct effect on the mood of the people and on 
5) the political orientation of their constituencies. It also effects the mechanisms for 


conflict resolution that have been established under the auspices of the NPA. 


2 Any evaluation regarding wolence must also take the rising criminality into 
account and distinguish between instances ut violence that are crime related and those 
stemming from political differences and contlict. In recent months it has become 
increasingly difficult to make this distinction as the worsening socio-economic realities 
have a direct bearing and influence on the rising crime rate and lack of political 
tolerance. 
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2.3.4 Although the black youth has long since been regarded as a main actor in 
E the perpetration of violence. it has recently (since 16 June 1992) become an even 
greater threat 10 internal stability. Radical youths are increasingly projecting 
E themselves as the protectors of their community (which leads :u intimidation as well 
as the belief that they are responsible for law and order within the community, which 
A automaticalls gives them the power of taking "legal acuon” like "hearings" and violent 
ES "executions into their own hands). The alarmingly large number of young black 
A people who are unemployed and not attending schoo) make them more prone to be 
manipulated. incited and radical. cd.  Juvemles also group themselves together in 
gangs which spread tear among township residents by committing atrocities like 
"necklacing" and other “executions”" in public in order to intimidate other juveniles as 
well as adults. 
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2.4 THE PRESENT SITUATION 
2.4.1 Evaluation and perspective on the ANC led mass action campaign 


2.4.1.1 Although still at an early stage, the ANC led mass action campaign already 
reveals certain characteristics which have implications for the future control and 
management thereof by the ANC alliance and its re-entry into or abstention from the 
negotiation process. These characteristics which manifested especially after the 


Boipatong ¡issue inter alia entails the following: 


- Án increased level of spontaneovus participation in mass actions by 
grassroots supporters ot the ANC alliance and its front organisations in 
certain areas. The participation of grassroots supporters is in actual fact 
not on the level that was expected and is mainly characterised by a 
higher level of militancy. This could be the result of the arrogance and 
anger of youths participating in the action as well as the extensive use 
of intimidation to ensure participation in mass action. The increasing 
occurrence Of necklace murders and petrol bombings form part of these 
intimidation tactics and are in line with a recent statement by Peter 
MOKABA (leader of the ANC Youth League), as quoted in the Sunday 
Times of 12 July 1992 namely that “The intention of mass action is to 
take the townships back to the era of ungovernability in the mid-80's. 
We will ... harass the families of police ... establish street and block 
committees as well as people's courts ... residents will run their (own) 


townships”. 


- Autonomous actions on a regional and local level. in this regard the 
role and initiative of the ANCYL, MK and self-defence Uns (SDU's) 
is quite conspicuous. It also seems as if the ANC has lost control of 
its MK cadres and SDU's in trouble spots such as Katlehong, Sebokeng 
and Phola Park where attacks and murders on policemen and political 


opponents have increased. 
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- Greater cooperation belween members of the Patriotic Front, specifically 
between the ANC and PAC in the Vaal Triangle where it seems as if 
MK and the Azanian People's Liberation Army (APLA, military wing 
of the PAC) work hand in hand in the ambushing and killing of 
; policemen. Rumours are rife that the slogan "Kill a cop a day" which 


is currently widely used by youths on the Reef originated in APLA. 


- The central and independent role of COSATU and its aligned unions 


in the planning and execution of many of the mass actions. 


- Coinciding with the mass action, an increased level of criminal activities 


and lawlessness. 


A O A 


0 - Increasing polarisation between rival organisations (e.g. the [FP and 
ANC) and/or racial and ethnic groups (e.g. blacks and whites) due to 
j the mass action, will further mitigate against efforts to bring about | | , 
4 reconciliation and have negative implications for the restart of 
; negotiations. 
é 
E - The increased sectoral participation in the mass action campaign. Apart 
: from the independent role of the trade unions the following sectors also A 
4 decided to participate in the mass action campaign:] | 
E SS The South African Democratic Teachers Union (SADTU) 
: declared on Friday 17 July 1992 that "Mass action has become the 
s only viable non-violent tool ...to do something about the pathetic 
: e state Of education and the quality of life in our country”. 
z e The South African National Civic Organisation (SANCO) recently 
indicated that the organisation would launch a bond boycott in A 
E August 1992 as part of the current mass action campaign. This 
+ was not supported by ANC leadership. 
p > An intense debate within church circles on their current role as 
3 regards mass action is also taking place. While Frank CHIKANE 
¿ of the South African Council of Churches (SACC) proposes a 
+ CONFIDENTIAL 
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mediating role between the conflicting parties, Smangaliso 
MKHATSWA the Institute for Contextual Theology (ICT) is 
of the opinion that churches must participate in certain civil 


disobedience actions and hunger strikes. 


The ANC also has the tollowing areas of concern as regards the further 


of mass action: 


- There is increasing criticism from rank anu file COSATU members on 


the implications of mass action for work security. 


- Recently COSATU criticised unilateral actions and press statements of 


the ANC e.g. the suspension on 24 June 1992 of negotiations. 


- There are differen.=s on the viability of certain mass actions. COSATU 
opposed an ANC proposal that the recent BOIPATONG funeral should 


be accompanied by a stay-away. 


- There are differences on a revitalized Codesa. COSATU proposes that 
the civics and trade unions should in future be included in a new 


negotiations forum. 


- Militant elements are disturbed by the Government's realism regarding 
the mass action and the continued international support and backing it 
has received. Militant leaders of the ANC alliance bargained on more 
excessive actions by the government and Security Forces which would 


have given leverage, and created further opportunities for mobilisation. 


- A further area ot concern centres around the autonomous actions by 


particularly the youths on a local levei which increasingly shows a lack 
of control and discipline. Since the beginning of July 1992 ANC leaders 
expressed their concern <u..: the open display of weapons by ANC 


members during mass actions. 
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- Closely related to the problems of discipline as well as the escalating 


levels of militancy on ground level, is the fear by certain leaders that it 


will be increasingly difficult to justify a re-entry into negotiations. 


z 2.4.1.3 Apart from the above-entioned, the continuous mass action could 
endanger those agreements already reached between amongst others the ANC and 


* vernment, for example, the Groote Schuur and Pretoria Minutes and the Peace 


; Accord. Furthermore the mass action and specifically the planned national stay-away 

> on 3 and 4 August 1992 can have detrimental effects on the economy and socio- 

. economic reconstruction efforts. In this regard the following could be expected: 

p - Cost implications of the stay-away in terms of working hours lost, and 

3 retrenchmnents On a large scale. Ñ 


- A further setback in attracting foreign investments. 


- Renewed stimulus for rental-, bond- and consumer boycotts. 


Increased outflow of capital and highly qualiñied labour. 


2.4.1.4 Due to the current seemingly weak support of the mass action campaign 


as well as the mentioned areas of concern for the ANC alliance, certain leaders have 


A OA 
1 


rare 


already started to backtrack on its origanal planning und motives of the mass action. 


This is clear from the following: 


- The recent efforts beiween business and trade union leaders to reach 


AAA O 


agreement on an alternative action tor the planned national strike in 


E August. These efforts, however, did not succeed. 


A - On 16 July 1992 the ANC released a document in which it reiterated 
the ANC's commitment to negotiations and scotched claims that 1ts mass 
acticn campaign has an insurrectionist intent. The document entitled 
"Campaign tor Peace and Democracy” spells out that the mass action 
campaign has no hidden agenda and is not a programme for insurrection 


- nor aimed at a peacetul overthrow of the regime. 
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In a recent interview with the weekly newspaper Vrye Weekblad (VWB) 
Chris HANI (General Secretary of the SACP), with reference to the 
current mass action stated that "...at the moment insurrection ¡s not an 
option - the capacity of this Government is still too strong, the SADF 


¡is not paralysed". 


Options open to the Allianc:: 


Against the above-mentioned background it could be anticipated that the 


ANC alliance will in future months act in accordance with outside pressures, be 1t 


from its militant grassroots support, the international community, civil society - trade 


unions, big business, education etcetera, or as a result of Government  initiatives. 


2.4.2.2 


Flowing from these pressures the alliance could consider One of the 


following options: 


-onfrontation option. 

This option, which is strongly tavoured by militants in the alliance could 
be exercised because of increasing pressure from eround-level not to re- 
enter negotiations. Such pressure could be the result of a high success 
rate with mass action as well as increasing evidence of so-called 


corruption and misconduct of the government and Security Forces. 


Resume where left ott option. 

Notwithstanding being favoured by realists in the ANC alliance, this 
option. which implies the resumption of negotiations at the point of 
deadlock in Codesa. 15 highly unlikely with the current prevailing radical 


attitude within the support base of the alliance. 


Adaptation option 

This option which implies resumption of “talks about talks” whilst mass 
action continues, it perhaps the most likely. This could take place 
coupled with the re-activation of the Patriotic Front and will be 


characterised by a more ageressive and less accommodating style. The 
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restructuring of the negotiation forum will be an important facet of this 
approach, while tt could also be anticipated that the alliance would very 
strongly insist that international monitoring and the curtailment of the 


Secu: y Forces should be central to the restart of formal negotiations. 


ROLE PLAYERS INVOLVED IN VIOLENCE 


ANC/SACP/COSATU 


Introduction 


Although the ANC has temporarily suspended the armed struggle with 
the signing of the Pretoria Minute in August 1990, political violence has 
increased. This is due to political intolerance as well as activities of 
radical elements within the ranks of the ANC, SACP and MK who still 


identity themselves with the continuance of the armed struggle. 


The ANC/SACP deny that they are purposely involved in violence and 
blame the increasing violence on undisciplined cadres and especially on 
the Government and IFP. Although the majority of ANC/SACP leaders 
on national level disassociate themselves from violence, and accordingly 
refrain from any decisions/orders in this regard, it is known that 
individual members do advocate violence. In this regard both the 
ANCYL and MK's regional command in the PWV area, since March 
1992, insist on the destroying ot hostels as well as attacks on the IFP 
to weaken them. Furthermore Harry GWALA (NEC member of the 
ANC) contributes to the violence in the Natal Midlands by constant "war 
talk". The launching of the mass action campaign of the alliance has, 
however. generated turthiz space and Opportunities for the masses to 
participate in violent actions, inter alia intemidation, sabotage, murders 


and actions against the Security Forces. 


Ground Level Activities 
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3.1.2.1 The deadlock at Codesa lí, the Boipatong massacre and the withdrawal 
from the negotiation process on 23 June 1992 contributed to the changing mood of 
the ground level supporters of the ANC and SACP, as well as their perception that 


only armed-related activities, radical actions and civil disobedience can bring the 


App 


El Government to its knees and result in the transter of power to the ANC, This 
¿ contributes directly to the escalation of violence and violence-related activities. 

A 

; 3.1.2.2  Examples of unrealistic expectations that are fostered by individual alliance 
; leaders on national and r-zional/local level, are the following: 


- Harry GWALA (ANC NEC member) said on | May 1992: "We will kill 
and kill and kl, unul South Africa ís liberated from white minority rule. 


The ANC will not heed to the Government's instructions ...* 


- "We should also not stop the masses doing what they want to do". 
(Cecil ESAU, June 1992, Cape Town) 


- "We are missing time if we try to achieve change on a strictly legal 
basis" (Jay NAIDOO, 4 July 1992) 


O A A IES 


¿ sd Intimidation 

: Although COSATU, the ANC and the SACP publicly urged their members 
$ on ground level to be disciplined and peaceful durmg mass actions, various 
4 incidents of inumidation have already taken place. Sectors of especially the 
; black population are atraid of ii .18 their jobs, houses and lives, and are 
: o therefore intimidated by more radical ANC/SACP/COSATU members to 
E take part in mass actions. In the Vaal Triangle, for example, the Broad 
i Forum (consisting of inter alia mainly ANC, PAC and AZAPO youths) has 
: virtually taken control of certain townships and initiate stay-aways without 
, the consent of the ANC/SACP leadership.  Especially members of the 
* ANCYL are involved in intimidation. In this regard the ANCYL's 


programme of mass action states that "The youth will ensure that dunng 


” 


the general strike our townships became no-go areas ...”. 


3 id Actions against the Security Forces 
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The ANC is purposely involved in efforts to neutralize and harass Security 
Forces. In this regard the ANC/SACP/COSATU  alleges that the 
Government is responsible for the violence in the Country and that actions 
against the Security Forces are a necessity, as expressed by prominent 
members such as Chris HANI and Peter MOKABA. 


As early as March 1992 MK's PWWV Regional Command decided that the 
involvement of the SAP and the SADF in the violence should not only be 
met with action and anger by MK, but that MK should also use guerrilla 
wasfare to attack the SAP and SADF. ” 


During an ANC meeting on 21 July 1992 at Vosloorus, Kapeng MAKOKO 
(ANC member, Katlehong) said: "We've got to attack the police because 
they are the ones who are harassing us most“. Booysen DOMBO (MK 
member) further said: ”...we have to attack police stations and drive out 


police from our township. We will not stay in our township with enemies 


ANC members have recently been arrested in the PWV area/Vaal Triangle 
for the wearing and possession of police uniforms. Furthermore an ANC 
member was arrested in Durban ¡for possession of a SADF uniform. This 
could be part of pseudo-operations of the ANC 10 implicate the Security 


Forces in violence. 
3.1.3 Umkhonto we Sizwe (MK) 


3.131 MK planning and activities currently focus on the establishment of 
structures (inciuding self-defence units - SDU's), recruitment and training, as well as 
the distribution of arms among cadres. Indications are also that the resumption of 
the armed struggle (inter alia as result of the influence of militant ANC/SACP 


leaders on national level) is still considered as a viable alternative to negotiations. 


Sl Structures 
MK is continuously establishing structures in South Atrica. In the PWWV 


area. tor example, a Regional Committee exists that 1s responsible for the 
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setting up o! Zonal and local command structures. Such structures have 
already been or are in the provess of being set-up in inter alia Bophelong, 


Sharpeville, Sebokeng, Katlehong and Vosloorus. 


Recruitment and training 

The recruitment of especially youths for purposes of military training is still 
continuing and has lately been stepped up. During May/June 1992, 300 
youths were recruited by MK, apparently tor a so-called regular army 
course. On 24 June 1992 these youths left South Africa for Dar es Salaam 
“Tanzania), from where they allegedly went to Uganda for training. Since 
the ANC is already experiencing problems countrywide with MK cadres who 
had returned from exile and are now unemployed. it is not clear how the 
ANC ant. vates to utilise persons (e.g. the above-mentioned 300) 


undergoing training in foreign countries, once they return to South Africa. 


Besides training in foreign countries, indications are that training also takes 
place within the boundaries of South Africa, especially in the PWV area, 
Natal, Eastern Cape, Far Northern and Northern Transvaal as well as 
Eastern Transvaal. Training in Transkei is integrated with the training of 
the Transkei Defence Force (TDF). An example of the close cooperation 
between MK and the Transkei Government is the following statement by 
Bantu HOLOMISA (Military leader of the Transkei) on 15 December 1991 
at a MK rally in Port Elizabeth: —”...Transkei has an alliance with the ANC 
and that is the reason why 1 accompanied the MK leader (Chris HANI - 
then MK's Chief of Staff) to India. Before Christmas some ot  :r people 


will go for training in Indian camps”. 


Armed Struggle 

Especially since the deadlock ai Codesa and the commencement of the 
ANC's mass action campaign, there are numerous indications that senior 
elements in the ranks of MK are very much dedicated to armed action and 
the resumption of the armed struggle. This may be, inter alia, as the result 
of expectations that are fostered by the pronouncements of ANC/SACP 
leaders. such as the following by Chris HANI: 
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- On 18 May 1992 he told a gathermng in the Main Hall of the University 
of Durban-Westville that the time had come for revolution to take the 
country back. 


¡ - On 7 June 1992 dunmg a SACP meeung at the Kagiso Community 
: Centre in Krugersdorp, he told those present that the ANC was no 
: longer interested in negotiations, but would revert to the 1980 era where 
: violence and explosions were used to force the Government to comply 
¿ with their demands. An appeal was made to the audience to turn to 
: war, starting by defending themselves and disarming the police in order 


to arm themselves, HANI further said that the planned mass actions had 


to be accompanied by positive actions including arson. 


Es] - On 14 June 1992 he addressed a SDU meeting in Sebokeng where he 
told those present that since Codesa and negotiations were something 


of the past, the armed struggle had to be waged again. 


Arms and ammunition 

Since the ANC/MK cannot account tor all its arms-caches, MK members 
have uncontrolled access to arms and ammunition. This was illustrated on 
Y May 1992 at a mass rally that was held at the Sisa Dukashe stadium to 
welcome all returned exiles im Mdantsane, Ciskei. One of the speakers, 


Malcolm MGABELA, who is a member of MK, said that MK's members 


O AR an NS 


3 were well-trained and that arms were available in Ciskei for use by MK if 
5 GQOZO should "try something”. He further said: “We can make 
A w Mdantsane very small if GQOZO tries to be smart, our weapons are ready”. 
E 

: Indications are that arms and ammunttion are freely available in some black 
: townships. For example, on 13 June 1992 police arrested 60 ANC members 
: concerning the discovery of hand grenades, AK-47 rifles and ammunition 
z at two houses in Vosloorus. 

e With regard to the resumpuon of the armed struggle there are also 
: indications Of .andestine meetings hetween members of MK with structures 
y 
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of both APLA and AZANLA. Remark: APLA and AZANLA are still 


committed to the armed struggle. 


3.1.4 Unruly elements within MK 


4 e 


3.1.4.1 Several MK members at grassrouls level are dissatisfied with the ANC's 


á participation in negotiations.  Furthermore, MK members inter alia in the Natal 

¡ Midlands, Border and Eastern Cape regions are disillusioned with ihe way in which 

: the national structure ¡gnores their financial problems. These factors contribute to 

: unruly activities by MK members as well as the lack of control over MK cadres by 

E both the ANCIMK national and regional structures. The following is indicative of 

; this tendency: 

: 1 - Reports compiled by the Democratic Party's unrest monitoring unit in j 

; Natal indicate that the townships of KwaNdengezi (Durban) has been A 
i turned into a hot bed of tension between resident “comrades” and MK 
: members just returned from exile. Indications are that some of these 

i MK members are involved in criminal activities. Ñ 
E 

: - During April 1992 a rebel group of so-called rogue members of MK 

: ousted members of the local civic committee in Phola Park in an armed 

j “coup d'étar”. 

: - According to ANC sources there is "open wartare” in the Vaal Triangle 

3 between MK cadres and the leadership of the ANC's local structures. 

o 

; - In Katlehong (East Rand), the ANC's political structure is said to have 

: lost control over gangs of MK youths. These gangs have established 

; "no-go zones” in some parts of the township oyer which they exercise 

¿ control. S 

; - A member of MK who returned to South Africa at the beginning of the 

: year told the Police during interrogation that he was part of a group 

: who had uecided to set up their own SDU's (e.g. Phola Park) without 
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ANC approval, but to retain their MK links in order to ensure a flow 


or funds and weapons. 
315 Self-defence Units (SDU's) 


3.1.5.1 The training of SDU's takes place in accordance with the guidelines of the 
document "For the sake of our lives", including aspects such as organisation, 
recruitment, communications, intelligence, barricades and fortifications as well as 
tactics and Operational planning. An updated version of the above-mentioned 
document, titled "Guidelines for units of self-protection”, was distributed among ANC 
members at the beginning of 1992. In content the two documents are, however, 


essentially the same. 


3.1.5.2 It appears that the launching ut SDU's, although ¡in a "democratic" 
framework, have to had the result that the ANC envisaged. In fact, indications are 
that these structures are deliberately being used by undisciplined members as a means 
to intimidate people and communities. This tendency has also been widely reported 
in the media, especially pertaining to the situation in the PWYWV area. The idea of 
protection of communities has thus been hijacked by radicals using the idea to their 
own advantage. SACP central committee ¡member Jeremy CRONIN acknowledges 
that a number of SDU's have degenerated into townships banditry: "It's easy for 
SDU's to go off the rails if they are not subject to strong organised control and input. 
They can decay into pockets of gangsterism and warlordism.” (The Weekly Mail: 
June 5 to ll, 1992.) 


3.1.5.3 — It is not envisaged that the defence of the community should be the sole 
responsibility of MK, but MK members are, albeit uncontrolled, part of SDU's. In 
this regard Calvin KHAN (personal assistant to MK's Commander, Joe MQODISE) 
adimitted, wih regard to weapons: "Ifan MK unit had access before the unbanning 
and used them tor self-detence, 1t is beyond our control." 
po 

3.154 The ANC, PAC, AZAPO, COSATU, NACTU and local civic organisations 
have recently formed the so-called Broad Forum in Vaa1 Triangle townships (inter alia 
Boipatong, Sebokeng and Sharpeville) "to protect the communities". As part of an 


"enforced protection programme" residents are prevented from leaving the townships 
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unless they can provide "“acceptable” reasons tor doing so. Even then they have to 
be escorted by Bruad Forum marshals. — Furthermore cars are being searched at 
unofficial road blocks and in Boipatong trenches and barricades were set up. These 
actions are in accordance wiih the ANC's guidelines for SDU's and was confirmed 
by the NEC of the ANCYL on 2 July 1992, which explicitly decided that such areas 
must become "no-go zones” for the Security Forces. This approach is obviously in 
direct contrast with the ANC*s demand that the Security Forces take the responsibility 
to stabilize violent situations in Black townships. Although the Broad Forum seems 
to be functional, Ernest SOTSU (ANC ¡member and SDU leader in the Vaal 
Triangle) describes it as "illegitimate”, which is indicative of the ANC's lack of co- 
ordination with regard to MK and SDU activities. It furthermore serves as evidence 
of indications that MK cadres within SDU structures are given free reins with regard 


to their activities, as long as the ANC is not compromised. 


3.155 The ANC, as well as MK. have already attempted to intervene in some of 
the crises that have erupted around SDU's, such as rival SDU's (e.g. in Sebokeng) 
that threaten to turn their weapons on each other. A further problem for the ANC 
regarding unruly and rival SDU's is the fact that it may threaten the ANC/SACP/ 
COSATU alliance. 


3.1.6 Final Remarks 


3.1.6.1 The current violence has become a central theme in the alliance's mass 


action campaign, and is as such abused for political advantage in the following ways: 


- to narrow the gap/division between the leadership and members on 


ground level; 


- to discredit the Government and torce it to dismantle certain Security 


Force structures and act against the IFP; 


- to justify their withdranal from the negotiaiing process and inability to 
participate in meaningful actions to curb violence; 


y 


- 
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: - to direct the mass action campaign (especially by radicals) towards 


insurrection. 


3.1.6.2 — By considering the violence as a central theme of the mass action ca. :paign, 


CADA E 


the ANC/SACP/COSATU tries to project the sole responsibility for the violence on 
the Government and the JFP. However, any violent actions by ANC/SACP members 
are considered as actions by "..uisciplined” members, thus making it possible to deny 
any responsibility. 


A FT EN 


3.163 — Political stability can in the long term only be brought about by negotiations 


a 


and co-operation at all levels of society. The ANC's refusal to negotiate and to 
continue with unprecedented mass action in order to force the Government out of 


power only contributes to higher levels of violence and a further degrading of socio- 


“e economic conditions. 
3.2 IFP: INVOLVEMENT IN VIOLENCE 
3.2.1 Introduction 


PILI A td AA A LEONI Se RE 


3.2.1.1 The political role that BUTHELEZ! visualises for himself and the IFP in 
future as one of the three major role players in South Africa, as well as their 


involvement in violence, stems from the following perceptions held by BUTHELEZI: 


- That he has succeeded in making a meaningful ¡impact on the 
internatuonal communHty through his speech at the UN and that the 
international commumty has been convinced that the ANC is not the 


only significant party within South Africa. 


A 


- That the support and the stature of the ANC within the international 


E community is declining and that the IFP can capitalise on the situation 

E to promoiw itself as an alternative to the ANC. 

z - There exists a new realism and understanding within the international 

: community concerning the causes and determinants of the violence, as 
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“well as the realisation thar atois bolh ihe ANC and IFP that share 


responsibility for the violence. 


3.2.1.2 The role of the [FP BUTHELEZI in the violence is at present also 
influenced by the fact that they are positioning themselves to reduce both the political 
stature and relevance of the ANC within South Africa. The IFP is attempting to 
pressurise the Government into giving greater recognition to the IFP and to gain 
certain concessions from the Government at the cost of the ANC. The IFP is also 
planning conflicting and opposing actions towards ANC activities, including inter alia 
the following: 


- The IFP opposes the bilateral talks between the Government and the 
ANC concerning MK and demands that MK be disbanded by 
14 September 1992, 


- That Nelson MANDELA be condemned for the direct attack he 
launched On the IEP at the UN. The IFP is planning to lodge an 
viticial complaint concerning the UN incident and is investigating the 


possibility of legal action against the ANC. 


- That communities have the right to resis: and detend themselves against 


the ANC's mass action campaign. 


- The development of an action to minimise the effect of the COSATU 
stay-away, to ensure that adequate transport is available and to protect 


those individuals who wish to work. 


29) 
179] 
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The [FP and Violence 


eZ In order to understand the role ol the [FP the situation in Natal/KwaZulu 
must be taken into consideration. — The violenté and conflict must be attributed 
(amongst other reasons such as the prevailing socio-economic situation, lack of a real 
democratic culture, lack of commitment to negotiations "and revolutionary rhetoric) 
to the political competition between the ANC and the 1FP which initially started in 


Natal/KwaZulu and has since spread to other areas in South Africa (PWV, Western 
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Cape, etcetera). Both parties are actively involved in initiatives aimed at consolidating 
and extending their power base in Natal. The IFP and BUTHELEZI ¡is of the 
opinion that Natal/KwaZulu is a traditional Zulu area and [FP stronghold. They 
therefore strongly oppose any effort by the ANC to extend its influence in Natal. 
This trend has since January 1990 also manifested itself in the rest of South Africa 
and it has become evident that any effort on the part of these two groups to forge 
their support, inevitably leads to conflict and political violence. In recent months the 
competition between the ANC and the [FP concerning dominance in the Ulundi area 
has also increased. The influence of the IFP is at present also being reduced by 
ANC actions. Many of these actions are being carried out by MK members. The 
ANC is also following a policy aimed at extending ¡ts influence in other urban areas, 
so that the ANC will be in a position to dominate multi-racial municipalities when 
they come into existence. As the competition between the IFP and the ANC 
increases and extends to areas outside Natal, the incidents of violence intensify and 


increase. 
- Strategy of the IFP 


Since 1986, when the violence began in Natal, it mainly centred around the urban 
areas. However, since 1991 a new trend emerged as the violence and the ongoing 
political competition extended to rural regions, which had in the past been the 
traditional support base of the IFP. Since the violence started, both parties used it 
to gain territorial control, in an effort to control all political activity within that area. 
In areas controlled by the ANC, the IFP has o date not had the ability to implement 
a counter strategy and has lost the political initiative. This situation 1s, however, 
changing and there are indications that the [FP is using violence to ensure its political 
survival in the region. The organisation is also improving the preparedness of its 
para-military capabilities. Though the continuing unrest situation in Natal is still of 
a multi-dimensional nature and factors such as the rapid deterioration ot the socio- 
economic situation are contributing towards the unrest situation, there has been a 
definite shift in the emphasis in the unrest This shift has come about due to a 
deliberate strategy on the part of both the [FP and certain members of the Natal 
leadership of the ANC, who aim to ensure their political survival within the region 


and use violence to reach this goal. 
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A so-called secret task force mainly involved in revenge attacks on the ANC also 
exists within the IFP. In line with its strategy to oppose the ANC, this task force 
also co-ordinate the opening of branches in ANC controlled areas, and launches 
defensive actions ¡if the ANC opposes the establishment of these branches. This 
strategy of the IFP is already known to supporters on pgrassroots level and has 
contributed to [FP leadership and supporters becoming  increasingly  militant. 
Supporters are being encouraged by IFP leadership to arm themselves and establish 
para-military structures. Án increasing number of meetings are being held in Natal 
in this regard. The general theme of these meetings centres around the view held 
within the IFP that they themselves will have to determine their own destiny, and that 


violence is a viable option in ensuring their survival. 


The attendance at these meetings has been above expectation and is associated with 
the opening of new branches throughout Natal. During these meetings, Chiefs, tribal 
advisors, IFP leaders and officials of the KwaZulu Goverrment take an oath of loyalty 
to the King, BUTHELEZI, the KwaZulu Government and the IFP. The message 
communicated at these meetings centres around the fact that IFP supporters must 
prepare themselves for the day when the King will call on them to stand together and 
as in the days of Shaka, to fight for the survival of the Zulu nation. Command and 
communicativn structures for defence units are also propagated at these meetings 
(specialised training for these defensive units is being planned, though no knowledge 
exists concerning the nature of this training). Since February 1992 IFP supporters 
have also been called on at meetings to arm themselves and establish organised and 


controlled local regiments. 
- Para-military activities 


During one of the above-mentioned meciungs it was announced that the ¡FP would 
establish its own private army, the Bambatha Battalion. A call was made at the 


meeting for all IFP supporters to make themselves available for this army. 


Since the establishment of Bambatha Battalion was announced, a number of requests 
from regions in Southern Natal (a predominantly ANC orientated region) to receive 
training in self-defence was received by the IFP. According to IFP supporters in 


Southern Natal, they live in fear of MK activities and were forced to capitulate to 
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ensure their survival. However, lhey are prepared to resist MK and ANC activity if 


they are assisted. 


3.2.3 Zulu Nationalism 


: 

4 

j 3.2.3.1 The IFP is also following a strategy designed to promote Zulu nationalism 

and unity amongst the Zulu nation. The IFP has realised that there are far more 

3 loyal Zulu supporters than there are IFP members. This may also be the reason for 

: the demand by BUTHELEZI tor the representation of the King at Codesa. This 

3 strategy also has the aim of establishing self-determination and autonomy for Zulus 

: within the KwaZulu-Natal region. During December 1991, the King instructed his 

P regiment to prepare themselves, in the event that violent action may be required to 

j defend the pride of the Zulu nation. The IFP is clearly working towards increasing - 
¡ a both the political authority and social status of the King. ! 


3.2.4 National Peace Accord 


3.2.4.1 With regard to the Nattonal Peace Accord the IFP stated clearly that the 


AA 
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signing of the Peace Accord did not imply that the IFP would not defend itself if it 


were attacked. The establishment and functioning of Local Dispute Resolution 
Committees (LDRC's) have also been slowed down by an IFP refusal to participate. 


In this regard the IFP has replaced two moderale members on the Regional Dispute 
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Resolution Committee with warlords, and has threatened its withdrawal from the 


ajo 


National Peace Accord. 


i 

hal 3.2.5 SDU's 

! 3.2.5.1. On 1l March 1992 the KwaZulu Legislative Assembly adopted a resolution 
: calling for the establishment of self-defense units (SDU's) if MK is not disbanded. 
It has, however, been left to the different IFP branches to develop mechanisms for 
; the establishment ot SDU's. Fach branch also has the responsibility of recruitment, 


training and mobilisation of members for SDU's. 


A 


3.2.6 Unruly Elements in the 1FP 
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3.2.6.1 Certain elements within the IFP, including prominent leaders, such as 
David NTOMBELA (I1FP warlord in Pietermaritzburg) and Musa MYENI (IFP leader 
in the Transvaal) have in the past ignored official IFP policy and acted on their own. 
Due to strong traditional structures, most [FP members, however, act within the 


parameters of the policy of Inkatha, but isolated incidents of misbehaviour have 
occurred. 


3.2.6.2 The KwaZulu Police has ofter been accused that certain members of the 
force have in the past been involved in violent activities such as intimidation with the 
intention of promoting the [FP. Although the majority of the KwaZulu Police Force 
are members of the I[FP, they categorically deny these allegations and claim to be a 
neutral law enforcing body. However, there have been reports of KwaZulu Police 


Force members acting beyond their official powers in being biased towards the IFP. 
3.2.7 Final Remarks 


3.2.7.1 It can be expected” that the IFP will continue its hardline attitude in the 
negotiation process. 'KwaZulu as the centre of the IFP's support base will not e 
disbanded before an acceptable constitution has been adopted. The creation of the 
Bambatha Battalion could be seen as a possible attempt by the [FP, on the one hand 
to oppose MK, but on the other hand to gain access to the SADF by insisting that 
the battalion, like MK, must be incorporated into a new detence force. It cannot, in 
conclusión, be expected that the present violence will end, in the short to medium 
term. As elections tor an Interim Government becomes a reality it can ve expected 
that the conflict will take on increasingly ethnic characteristics, with the potential for 
even greater conflict. The availability of sophisticated weapons can contribute to 
attacks with a high loss of lite, which would place the Security Forces in an even 


more difficult position. 


3.3 PAC/AZAPO: INVOLVEMENT IN VIOLENCE 


3.3.1 The extremist groups on the tar left wing of the political spectrum such as 
the Pan Africanist Congress (PAC) and the Azanian Peoples Organisation (AZAPO) 
support the continuation of the so-called armed struggle aimed at overthrowing the 


present government and replacing it with a socialist unitary state. 
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3.3.2 Both organisations distinguish between their involvement in the “armed 
struggle” and the current violence stemming from the competition between the 
different political organisations in South Atrica. As the armed struggle is primarily 
aimed at the Government and their armed torces, (SAP and SADF) and not intended 
to reach or involve the so-cailed masses or black communities in South Africa, both 
organisations accordingly distance themselves from the black-on-black violence. In 
pursuit of these aims both the PAC and AZAPO propagated attacks oñ the SAP and 
SADF. The PAC (APLA) recently claimed responsibility for such attacks where 
members of the Security Forces were killed while APLA militants also adopted the 


slogan "kill a cop a day" in a further attempt to undermine the SAP and SADF. 


3.3.3 The activities of the military wings of the PAC and AZAPO, the Azanian 
People's Liberation Army (APLA) and the Azanian National Liberation Army 
(AZANLA) are aimed at conducting guerrilla warfare. Cadres are trained in weapon- 
handling and as political commissars and are instructed to infiltrate South Africa and 
establish arms-caches. These cadres must also conduct military training and 
implement SDU's in order to defend the masses against police and other attacks. 


Remark: Intormation on the activities of these groups cannot always be verified. 


3.3.4 Under pressure from their militant supporters and members the PAC and 
AZAPO has to date refrained from participating in the negotiating process. Pragmatic 
and realistic elements within the leadership have, however, indicated a willingness to 
participate in nu. tiations aimed at the implementation of a democratically elected 
constituent assembly. As a result radicals within the ranks of the PAC and AZAPO 
have since broken away and have formed more militant and radically based 
organisations which are the Revolutioniry Watchdogs from the PAC and the 
Revolutionary People's Movement trom AZAPO. These factions consist mainly of 
militant youths who are currently also disillusioned with the negotiation process and 


frustrated because of the lack of success of the armed struggle. 
E 10S Me Irrespective Of APLA and AZANLA's restricted access to weapons and 


funds, bu. structures are tryimg to implement underground structures throughout 


South Africa in order to conduci the armed struggle more erfectively. APLA and 
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AZANLA members are also being tramed in various African states as well as in 


illegal bases inside South Africa. 
3.4 THE DESTABILISING THREAT FROM THE FAR RIGHT 


3.4.1 The destabilising and destructive potential and abilities of groups on the far 
right present a very real threat not only to negotiations but to any future dispensation 


which negates the relevance/role/ideals and strengths of these groups. 


3.4.2 Indicative of their ability to destabilise is the fact that numerous right wing 
extremist organisations with a regional or national character has come into existence 
since February 1990. Currently, more or less 130 of these organisations exist of 
which approximately 100 are composed of three to ten individuals and function on 
the bases of a cell structure - a fact which however does not diminish their relevance 
in current politics. Remark: The so-called Atfrikaner Weerstandsbeweging (AWB) 


could perhaps be deemed the most powerful in terms of its support and abilities. 


3.4.3 Since February 1991 these organisations have demonstrated a noteworthy 
organisational, destructive and terror threat, in certain: instances exceeding that of ultra 
left groupings such as the PAC and AZAPO. ' Although the activities of far right 
groupings are uncoordinated and not always well planned, the very real destabilising 
potential of these groupings is demonstrated by numerous acts of terror such as the 
two explosions at the Hillview High School in Pretoria in July 1991, the series of 
explo=.uns in January 1992 at numerous schools and post otfices in white suburbs as 
well as the explosions at the offices of the National and Democratic Party and the 
ANC. 


3.4.4 Apart from the above-mentioned, right wing groups also have the ability to 


disrupt every-day life by the following non-violent methods: 


- The so-called farmers' protest during January 1991 in which far right 


wing groups teatured prominently. 


- The efforts of right wing supporters during July 1991 to physically 


remove black squatters from a farm at Goedgevonden to the 
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neighbouring state of Bophuhaiswana. — These efforts led to a direct 
confrontation belween the Security Forces, and right wing groupings. 
Amongst others the "Boerestaatparty” under the leadership of Robert 
VAN TONDER labelled this white-on-white confrontation as the final 


betrayal of the farmers by the Government. 


- The disruption on 9 August ¿391 by the AWB of a National Party 
: meeting at Ventersdorp, widely perceived as an AWB stronghold. On 
¿ this occasion three members of the AWB were killed in clashes with the 


; Security Forces. 


: - The series of hunger strikes of right wing leaders since the second half 
of 1991, which generated extensive media coverage and in that sense 


benefited right wing groupings. 


IS MS 
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3.4.5 These groupings and parties also have a very vivid and real growth potential 
which stems from the following: 


A na 


- The etftorts of far right wing groupings to consolidate and form a united 


RA IAS 


front in order to successfully launch orchestrated  actions/campaigns 


pe 


against the Government and the negotiation process. These efforts are 
being boosted by the different groupings' common demand for the 


sateguard of the rights of the white minority. 


- The way in which far right groups capitalise on the Government's so- 
called betrayal of whites. Right wing elements have already succeeded 


in creating the impression (in conservative circles) that the Government 


leed Al ARA E 


is betraying whites by negotiating with communists that have no regard 
for Christian values and norms. According to their campaign, the 
Government must be held responsible for the financial decline in the 
: white community and for the decline in the standards of white education. 
? The current deadlock in negotuations further fuels their arguments 
against negotiations. These are emotional themes which create fear, 
mistrust and scepticism in white circles regarding the Government and 


5 the negotiation process. 
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- The covert support these groupings enjoy within the ranks of the civil 
service, certain strategic sectors and institutions, e.g. the mining industry, 
education and farming sectors. Should negotiations restart and the 
impression be created that the demands of the ANC are met, but that 
the. aspirations and needs of the whites are disregarded, this covert 
support could manifest in the large scale disruption of the above- 

j mentioned departments and institutions which could have further negative 


implications for the ability of the state to maintain stability and order. 


- Far right groupings already possess organised military or para-military 
; structures. In cortan areas, they also dominate the local neighbour- 
waich system in South Africa, a system designed to lighten the task of 


the police in white communities, but a system which in rural parts of the 


4* 


country is already being labelled as a mere extension of far right 
groupings. In rural (and urban areas) a very real fear exists regarding 
:he escalation in the crime rate and the increasing number of attacks on 
white farmers and elderly residents. This trend further strengthens right 
wing support and could easily lead to radical and reactionary options 


: being exercised. 


d 3.4.6 According to Doctor Wim BOOYSE, a well known specialist on the abilities 
and potential of these organisations they already have between 15 000 and 45 000 
trained supporters. It should also be borne in mind that most whites between the age 
of 18 and 38 have undergone intensive military training, which makes every supporter 


of the far right ideology a potential terrorist. It could be concluded that by 
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comparison the right wing organisation outstrips the left wing organisations such as 
the PAC and AZAPO in their ability and potential to destabilise the negotiation 


process and the creation of a new political dispensation. 
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4. PROMINENT ISSUES 
4.1 THE HOSTEL ISSUE 
4.1.1 The hostel issue forms an integral part of the dilemma regarding the 


violence and has become part of the power struggle in the country. The debate on 
the future of the hostels has also become politicized to such an extent that any 
solution such as the conversion of these structures inio family units can only succeed 
if it takes the instability on the Witwatersrand and the Vaal Triangle into account. 
It is a recognised fact that most of the hostels under control of the local authorities 
and TPA (Transvaal Provincial Administration), presently serve as Zulu/IFP power 
bases and that the hostel-centred vivience that erupted in Sebokeng in July 1990 and 
spilled over into the neighbouring black townships and specifically nearby squatter 
camps, focused the attention on this specific issue. The ensuing conflict and violence 
between hostel and township dwellers increased the potential of ethnic and political 
violence. The power struggle between the 1FP and ANC on grassroots level and the 
efforts aimed at controlling different areas is also part and parcel of the hostel issue 


as domination of certain areas and hostels remains an aim of both parties. 


4.1.2 The demands of the ANC that hostels should be converted into family units 
should also be considered against the background of the demands by the IFP (and 
hostel inmates) that the hostels be upgraded but not converted into family units. 
According to the IFP and the hostel dwellers, their residence in the cities 1s 
temporary and they perceive the suggestion thar these units must be converted to 
family dwellings as an attempt to eradicate the power base of the IFP whose members 
are migrant workers from Natal who frequently use the hostels as single quarters for 
men who because of their traditional ties periodically retum to their families in Natal. 
Consequently the upgrading of hostels should take place after consulting the 


communities in which ihey are located, in an artempt to depoliticize the issue. 
4.2 TRAIN VIOLENCE IN THE PWV AREA 


4.2.1 Violence on suburban trains in the PWV area led to 307 injuries and 151] 


draths. The vandalism, assaults and racial conflict on the trains that started in the 
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1970's have since become a highly politicized issue and are used to give vent to 


political intolerance and frustration. 


4.2.2 Attacks on the trains take place regardless of age, gender, ethnic origin or 
political affiliation. No substantive proof exists regarding the origin of each and every 
incident primarily due to a lack of evidence because of intimidation. At present 
various groups such as hostel dwellers, Zulu's, Xhosa's, undisciplined political 
supporters, taxi organisations and interested third parties/forces are being held 
responsible for the violence and the impression is also created that they have a vested 


interest in the ongolng violence on trains. 


4.2.3 Train violence can also be linked to violence in the black townships in the 
PWV area and is very often also the result of revenge attacks and vendettas. A 
noticeable rise in train violence furthermore usually occurs before or after certain 
breakthroughs in efforts to establish peace or in the negotiation process which in turn 
strengthens perceptions that it is being artificially orchestrated. Weapons ranging from 
pangas to hand grenades and AK-47's are used in attacks that take place on trains. 
Many passengers are injured or killed while jumping off trains in fear of attacks or 
after rumours of attacks have been spread. Such attacks usually occur between 
Johannesburg and Soweto and on the East Rand during peak hours, and at stations 
near hostels. 


4.3 THE ROLE OF SOCIO-ECONOMIC ISSUES 


4.3.1 The legitimacy/acceptability of reform inituatives launched by authorities 1s 
directly influenced by their ability to maintain and develop socio-economic upliftment. 
This is also part and parcel of the situation in South Africa, which will directly 
influence the negotiation process and the future of South Africa. Therefore, the 
creation by the South African Government of effective short term management 
strategies which is supported by all the ruie players as well as medium to long term 
development strategies as a nationally accepted objective, is crucial for the success of 
whichever constitutional model is to be implemented. This also applies to the 
collective manag: ::ent of these strategies by all interest groups, by means of inter alia 


transitional measures. 
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4.3.2 The extensiveness Of socio-economic issues, as well as  unrealistic 
expectations and related mobilisation intensify dissatistaction and give rise to socio- 
political turbulence. Aspects of undemocratic action (violence and unrest) and 
ethnicity also harm the political normalisation process. Affirmative action to rectify 
inequality and to establish pactsialliances between interest groups on a municipal, 
regional and national level in order to obtain joint decision-making and co- 
responsibility for the elimination of socio-political turbulence, does not correspond 


with the need for the advancement of a process of political normalisation and 
democratisation. 


4.3.3 Demographic realities, the growing inability to coninue socio-economic 
development in concurrence with minimum demands, as well as interest groups' 
conflicting points of view with regard to the management of socio-economic 


development may be detrimental to the future of South Africa, irrespective of the 
final political agreements. 


4.3.4 The fact that extensive visible socio-economic improvement is unattainable 
in the short term, together with additional obstructive factors such as white points of 
view/fears in this regard, could have the result that” time scales for the negotiation 
process would have to be aligned to progress in line with the establishment of a 
democratic culture. The major role players in the political arena, who are prevented 
by their respective support bases from taking strategic risks, are being compelled in 
the political “fermenting" process to first consolidate their support bases, establish 
internal democratisation and to nurture a climate for greater political tolerance and 
greater realism concerning expectations by means of education. Only in such a 
situation, accompanied by credible upliftment, a point could be reached where 
organisations can take strategic initiatives with regard to negotiation and constitutional 


matters which will be supported by the support bases and be truly legitimate. 


4.3.5 A greater realism among political role players of the risk of the 
intensification of expectations with regard to bread and butter issues, ideological 
conflict and the uncontrolability of their support base (especially the youth) resulted 
in greater emphasis being placed on community development and the idea of nation 
building on all levels as well as the establishment of partnerships (social contracts) to 


promote the establishment of political normalisativn and democratisation. It thus 
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seems that more and more black leaders realise that constructive “nation building" 
with the emphasis on socio-economic upliftment as well as ending the cycle of 
violence and conflict in black communities, should be given a h'zher priority than the 
political resistance. 
4.3.6 To date the opposite has been achieved as indicated by the following 
E trends: 
- Before the instigation of political reform in South Africa and for a short 
period atterwards, controlled/organised conflict was prevalent. 
| - The intensification of socio-economic issues and dissatistaciion in the 
i community when the expected impruvement in their state of welfare did | - 
| he not occur, along with the extended phase of social and political 
il resistance, made way for unrestrained violence, in other words, a culture | ] 
ot violence developed which places pressure on the peace accord. | 
E - Political rivalry and intolerance 1s characterised by a culture in terms of | j 
E which the political opponent is eliminated by intimidation. This will also 
occur in the medium and short term. 
- There isan escalation in the instability in the education sector that will 
have a negative influence on the quality of the future manpower of 
South Africa. South Africa can ill atford the current (unproductive) 
/ education situation, especiai.y with regard to unobtainable demand that 
Y the provision of education should in all respects be on an equal basis 
E in at least the medium term. 
: 4.4 THE CONDUCT OF SPECIAL FORCES | 
| | 
: 4.4.1 Isolated compíaints instigated by the ANC about the conduct of special 
forces like 32 Battalion and the Crime Investigation Service Support Unit (ex Koevoet ; 
members) received widespread attention in the media. These complaints followed | 
: earlier guidelines by the ANC Military Research Group that certain Defence Force | 
: Structures including 32 Battalion and Military Intelligence must be disbanded. : 
: CONFIDENTIAL 31 | 
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Regarding 32 Battalion, it was inter alia linked to Security Force operations in Phola 
Park squatter camp and in Natal, while Koevoet members were accused of 
perpetrating the Boipatong massacre. The Goldstone Commission found that there 
was no evidence of direct organised Security Force corplicity in the violence in the 
country. The Waddington report released recently also confirms the finding of the 
Goldstone Commission, while it points out that police action was not taken to prevent 
or stop the violence at Boipatong in a manner befitting the situation. 32 Battalion 
was used as a peace-keeping force in KwaZulu townships as well as in the PWYV area. 
After complaints by the ANC that 32 Battalion was biased towards the IFP, the 
battalion was withdrawn from Imbali (KwaZulu). 'This battalion, as well as Koevoet 


has in the meantime been disbanded. 


4.4.2 This has also been an issue that received extensive media coverage starting 
with the so-called "Inkathagate" aftair. Although these operations have since received 
the attention of the Government and certain steps were announced by the State 
President to curb these activities, the media, along with various organisations, tried 
to establish a perception that the Governinent is still linked to covert operations in 
order to weaken the ANC and its allies as negotiation “opponents”. This propaganda 
campaign was launched regardless of the fact that the State President proclaimed that 


no further covert actions would be sanctivuned and the findings of the Goldstone 
Commission. 


4.5 TRADITIONAL WEAPONS 


4.5.1 Legislation banning the carrying of traditional weapons (as proposed by the 
ANC) is currently a great source ot frustration to the IFP. The IFP is of the cpinion 
that MK is allowed to operate freely in the country with AK-47 rifles and other 
ammunition, while Zulu's are deprived of their right to carry traditional weapons and 
are left defenceless. Furthermore the IFP teels that these traditional weapons are 


part of their -ulture and are used tor self-defence. 
S: PEACE ATTEMPTS 


5.1 Escalating violence since 2 February 1990 led to an initiative by the 


Government to include and commit as m.sy role players as possible to signing the 
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National Peace Accord on 14 September 1991, in an attempt to curb the violence. 
Although the Government, Security Forces, IFP and ANC - amongst others signed the 
National Peace Accord, extreme left and right wing parties and organisations refrained 
from signing it. 


2 Despite the fact that various Regional Dispute Resolution Committees 
(RDRC's) and Local Dispute Resolution Committees (LDRC's) have been established 
throughout the country, the NPA has thus far not been successful in lowering the level 


of violence. Reasons for this are the following: 


- There isa lack of knowledge and commitment regarding the stipulations 


! of the NPA on ground level. 


E - The complicated and technical contents and terminology of the NPA is 
regarded as incomprehensible, unrealistic and therefore irrelevant by the 


(semi-) illiterate section of the population. 


- Accusations and counter-accusations between signatories of sponsoring 


violence has led to a high level of mistrust between them. 


- Rumours about "hit squads" and "third forces” inhibits trust between 


signatories. 


- RDRC's and LDRC's are misused by signatories as forums for political 
rivalry or to level non-political complaints, inter alia about  socio- 
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- The inability of the NPA to address the contribution of non-signatories 
to violence hampers peace ¡nitiatives, as signatories are provoked to 


counter-react with violence. 


- —Attempts by NPA structures to address violence stemming from socio- 
economic backlogs can only have a marginal effect on peace and 
stability. 
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- The NPA has become a political play-ball and is regarded as ”...simply 
a written contract without any substantive legal or political teeth". It 


is also regarded as an elitist accord having no effect on ground level. 


5.3 Various organisations are at present involved in attempts to comprehensively 
coordinate the monitoring of violence and transgressions of the National Peace 
Accord. The most p...ninent among these are the so-called Coordinated Violence 
Campaign (CVC) and the Peace in Natal Trust (PIN). 


5.4 With regard to the situation in Natal the PIN was launched in Pietermaritz- 
burg during August 1990. lis aim is to monitor violence in the Natal Midlands and 
to facilitate peace accords. PIN also provides attention to the monitoring of the legal 
system such as policing as well as the promotion of cooperation between political 


groups in an attempt to reduce violent controntations. 


O PIN has to date initiated various peace initiatives in the Natal Midlands of 
which the following can be highlighted: 


- Mpumulanga and Hamumnersdale 

- Magongqo 

- Nhlalakahle and Greytown 

-  Uulindlele and Nxamalala 

-  Edendale 

- Mpophomeni and Howick. 
5.6 Apart from the above-mentioned peace initiatives which do not enjoy wide 
support and acceptance, there are several existing conflict management institutions 
with a proven ability and well known track record which, however, has up to date not 
been exploited efticiently to counter violence or to keep negotiations on track. These 
are inter alia the Centre for Intergroup Studies (CIS), the Institute for a Democratic 
Alternative in South Africa (IDASA) and the Institute for Multi Party Democracy 
(IMPD). 
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6. THE ROAD AHEAD 
6.1 The negotiation process originally proceeded at a “rapid pace” after the 


signing of the Groote Schuur and Pretoria Minutes in 1990. Since May 1991, 
however, several difficulties/obstacles arose inter alia with the May-ultimatum of the 
ANC. The effect of the delay, brought about by the ultmatum politics of the ANC, 
was that the process moved into a "snai. yace” mode. Momentum was regained 
through the establishment of Codesa I in December 1991. 


6.2 According to an assessment made by the National Intelligence Service (NIS) 
in October 1991, several negative factors or driving forces were identified which had 
the potential of causing a “stalemate" situation and derailing the whole process.  Ít 
was anticipated that these identified tactors could even escalate to the point of no 
retum and develop into a "anarchy scenario". The assessment of the NIS was that 
these negative scenario's could be prevented only by pro-active joint initiatives to 
stabilise the deteriorating internal situation, as well as by international encouragement 
through massive investment, development aid and  socio-economic  upliftment 
programmes. These incentives, as well as an improved internal economic climate, 
were and still are, according to the assessment of the NIS, crucial for the success of 


the constitutional process. 


6.3. This assessment has since been confirmed with the suspension of the 
negotiation process by the ANC. A stalemate has been reached which can further 
deteriorate into a "anarchy scenario". Since October 1991, however, the identified 
negative factors, threatening stability and the negotiation process, have intensified and 
escalated. On the other hand those positive tactors identified which could have 
brought about an upswing in the situation, did not materialise. A turning point has 
not yet been reached and the situation can decline further into a state of anarchy and 


civil war. : > 


6.4 The key question currently centres around what is to be done to create a 
positive upswing in the situation in order that the negotiations can proceed in a more 


stabilised environment. These could include the following: 
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- the violence should, with 1he consent and cooperation of all parties, be 


brought under control; 
- trust between the contending parties should be restored; 
- the real causes underlying the violence should be addressed; 


- the unrealistic expectations of the masses should be contained through 


improved communication by their leaders; 


- common and mutually accepted visions of and objectives for the future 
by ¡means of social accords and  mutually agreed development 


programmes should be created; 


- international understanding and encouragement through inter alia massive 


aid packages, increased investment and other forms of support would be 


essential; 


- the negotiation process should be broadened to include socio-economic 
matters and representation by interest groups from civil society. 
1d 
6.5 The above-mentioned  initiatives can have the effect that the present 
stalemate situation can again be transformed into an “on course"-scenario. It is 
anticipated that this process will proceed through a series of stages and, as indicated, 


will not necessarily follow the suggested chronological order. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
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NAMIBIA: FINANCIAL PROBLEMS 
WAPO EXPERIENCES FINANCIAL PROBLEMS 


Le SWAPO is currently experiencing a financial crisis and SWAPO members in 
several state departments have been asked to make donations to the party. In the 
Department of Foreign Affairs a name list is being circulated on which the names of 
SWAPO members appear together with the amount of money they must pay to 
SWAPO on a monthly basis. These amounts range from RSO to RS00 depending on 


the respective members' posts. 


COMMENTARY 
8 It has been known for a considerable time that SWAPO experiences financial 
problems. In the light of the coming regional elections (November 1992) especially, 


one can expect that the party will do its utmost to get funds for mobilising purposes. 


MEMBERS OF THE DEVELOPMENT BRIGADES DISSATISFIED 


Se Members of the Namibian development brigades went on strike because of the 
treatment they receive from the Namibian government. The main reasons for their 
dissatisfaction are the poor salaries they receive (+ R50 per month), very few job 


opportunities and insufficient accommodation. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
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ZAMBIA: NEW POLITICAL PARTY FORMED 


1. Muyoba MACWANI, chairman of the Caucus for National Unity (CNU - 
formerly a faction within the ruling Movement for Multi Party Democracy, MMD), 
announced on 21 July 1992 that the CNU had broken away from the MMD and that 
it would be launched as a political party on 26 July 1992. 


24 According to MACWANI "very important people" will be joining the party, 
though no names have yet been announced in this regard. The resignation of two 
cabinet ministers during the past two weeks has been linked to the above move, 


though it cannot be venfied at this stage. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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ANGOLA: POLITICAL DEVELOPMENTS 

DOS SANTOS WARNS AGAINST POSSIBLE UNITA COUP 

1. Pres DOS SANTOS of Angola said during a recent interview with the magazine 
New Africa-Asia that he cannot rule out the possibility of UNITA staging a military 
coup against the MPLA government before or after the general elections scheduled 
to be held on 29 and 30 September 1992. He also accused UNITA of attempting “to 
cause chaos so as to stir up armed conflicts". 


DATE FOR GENERAL AND PRESIDENTIAL ELECTIONS FORMALISED 


2, The presidential and general elections in Angola will be held simultaneously 


on 29 and 30 September 1992 according to a presidential decree promulgated on 17 - 


July 1992 in Luanda (Angola). In the decree, pres DOS SANTOS of Angola 
appealed to all political parties, mass organisations, government agencies, electoral 
institutions and the media to help mobilise Angolan citizens to ensure that the 


elections will be free and fair. 
DOS SANTOS CHOSEN AS MPLA PRESIDENTIAL CANDIDATE 


3. The Central Committee of the ruling MPLA government in Angola on 18 July 
1992 chose pres DOS SANTOS as its candidate for the presidential elections 
scheduled to be held on 29 and 30 September 1992. Remark: DOS SANTOS's chief 
rival in the presidential elections is expected to be the UNITA leader Jonas 
SAVIMBI although the latter's candidature has not yet been formally announced. 


CHIPENDA WANTS TO RUN FOR PRESIDENT 


4, The Organiser of the Angolan pgovernment's elections campaign, Daniel 
CHIPENDA, resigned his post and said in an interview on 21 July 1992 that he may 
participate in the Angolan presidential elections scheduled to be held on 29 and 30 
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September 1992. He described his current position as "a bridge between the 
leadership of the MPLA and UNITA". Remark: Before being elected to the MPLA's 
Central Committee in May 1992, CHIPENDA was the Angolan ambassador in Egypt. 


SIGNING OF A COOPERATION AGREEMENT WITH BRAZIL 


5. On 15 July 1992, during a sitting of the Angolan-Brazilian commission of 
cooperation which took place from 14 to 16 July in Rio de Janeiro a cooperation 
agreement in the fields of geology and mineralogy was signed. A mission of Brazilian 
specialists will visit Angola between August and December 1992 to undertake a study 
concerning the establishment of a possible computer data bank in the biplogical field. 
Remark: Brazil is increasingly involved in the economy of Angola and the country's pa 
main investment, namely the diamond industry, currently amounts to approximately 


US$600. 
DOS SANTOS IN FAVOUR OF CONTINUED UN ROLE 


6. President DOS SANTOS of Angola said on 25 July 1992 during his tour of 
Huamba that UNAVEM (UN mission supervising the Angolan peace process) should 
continue its activities for at least two months after the general elections. According 
to DOS SANTOA this would help the new government to consolidate - its position and 
ensure safety for the losers at the polls". He added that he is consulting with various 
political parties for a consensus on the matter and that he may raise it to the UN. 
Remark: The UNITA leader, Jonas SAVIMBI has a similar stance on the extended 
mandate of UNAVEM but other parties, including the FNLA, are opposed to the 


continued UN role after the general elections. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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Winston Silva Cordero está dispuesto a declarar contra la reciente sentencia de la 
Suprema Corte de EEUU 


Ex agente de Inteligencia ratificó “secuestros” 
pedidos por la DEA a Uruguay ante el Parlamento 


* “Fueron detenidos aquí a punta de revólver y sacados del 
país al margen de todo procedimiento judicial e ignorando 
el estatuto de extradición” los “residentes” Toscanino, 
Picariello, Tedino, Mitro Lozaze y Sa Netto Lima 

de La Policía uruguaya habría efectuado las detenciones y 
prestado asistencia a la Drug Enforcement Agency a 
cambio de donación de equipos 


Ml El ex funcionario de los Ser- 
vicios de Inteligencia policial uru- 
guayos, Winston Silva Cordero 
envió una carta a la Comisión de 
Asuntos Intemacionales de la 
Cámara de Representantes 
rechazó recientemente la resolu- 
ción de la S uprema Corte de Justicia 
de los Estados Unidos queotorgó le- 
galidad a los secuestros en otros 
rta en lacual denuncia que en 

“esos Secuestros y 
a ya han ocurrido”. 

En la pl de sesenta líneas, 
Winston Silva Cordero considera 
que los Estados Unidos se erigieron 

en “clandestino gendarme del pla- 

neta” y manifiesta que fuera del 

j Es opel e, 

A olaeoo Je compar 

te, puede compartir 

un criterio tan subversivo del orden 
intemacional”. 


Según el ex funcionario de Inte- 
la, semejante no es 
eel” “sin comple loca- 


“Los residentes Franco Tos- ' , Sraba 


canino, Guillermo Picariello, 

Ambrosino Tedino, Roco Mitro 
Lozaze y José Sa Neto Lima fueron — 
detenidos aquí a punta de revólver y 
sacados del país al margen de todo 
procodissicato judicani e ignorando 


el Estatuto de Extradición. Los 
secuestros ocurrieron para satisfa- 
cer a la DEA norteamericana”, de- 
nuncia en la carta enviada a la 
Comisión de Asuntos Internaciona- 
les, Winston Silva. 
al asegura que hubo 
guimientos, intervenciones tele- 
fénicas, violación de la privacidad 
mediante teleobjetivos y micrófo- 
nos “y antes hubo un montaje en la 
órbita de la Jefatura de Policía de 
Montevideo para estructurar esta 
injerencia foránea en la preserva- 
ción de nuestro orden público, y 
más antes, hubo dinero, autos, via- 
jes, aparatos, venidosen régimen de 
dotación 
También relata en la misiva, que 
arcos Pd ne 
arcóticos y Drogas Peli Do 
colaboraron activamente ( 
Sor rai de órdenes llegadas de 
ashington) con los agentes norte- 
americanos Rafael Francisco Sau- 
cedo y José Hinojosa, así como la 
Panamerican sirvió de benévolo 


“No sé si lo que pasó sigue o no 
ocurriendo (estoy desvinculado de 
los organismos policiales que inte- 
cuando sucedieron tales se- 
! Cuestros), pero estoy seguro que 
' tales antecedentes nos aleccionan 
a o lc 
ro nada escribió en la carta a 
los diputados. 

Por último, indica que “frente a 


- o1/ol 


una declaración preñada de virtua- 
lidades dañinas se admite pacífica- 
mente como algo nl y hasta 
saludable... un accionar ilegítimo, 
violador de la soberanía y el Estado 
de Derecho, perpetrado más allá de 
las bras, con la crudeza de los 
hec consumados. El homogéneo 
silencio ante las denuncias de lo 
ocurrido aquí parecería indicar tal 
temperamento”. 


+26 => 


Según Silva Cordero, los secuestros legitimados por la Suprema Corte de EEUU 
no son posibles “sin complcidades locales que faciliten esos operativos”. ¡Foto de 
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ZAMBIA: ECONOMIC DEVELOPMENTS 


ASSISTANCE FROM THE EC 


1. In June 1992 Zambia and the European Community (EC) signed an agreement in 
terms of which US $ 50 million and 85 000 tons of grain were donated to Zambia. The 
US $ 50 million will be used to support Zambia's balance of payments and to improve the 
country's social services. The grain forms part of the 100 000 tons promised earlier by the 
EC to Zambia in order to relieve the influence of the current drought in the country. 

Remark: In April 1992 the EC already donated 5 000 tons of grain and 2 000 tons of 
cooking oil to Zambia. 


WORLD BANK PRESSES FOR PRIVATISATION 


2. The World Bank put the privatisation of ten Zambian state enterprises by September 
1992 as a prerequisite before Zambia will receive the 250 million British Pounds for the 
support of its balance of payments promised by donors in May 1992 during the Paris Club 


conference. 
CHINESE ECONOMIC AND TECHNICAL PROJECTS 


3. The People's Republic of China (PRC) is to embark on multiple economic and 
technical projects in Zambia at a cost of 13 billion Kwacha. The project includes the 
construction of residential houses, the supply of agricultural equipment and small scale 
processing equipment. Zambia will also be provided with a loan to replenish rail carriages, 


equipment and spare parts as well as the provision of experts for support operations on 
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the Tazara Railway Line. Remark: The loan terms and dates for the projects are not 
known. 


EMERGENCY INVESTMENT PLAN 


4. The Zambian government announced an emergency investment plan for the period 
1992 to 1995 in order to restore the most ineffective sections of the country's economy. 
This involves more than 120 projects for which a total of US $ 9 milliard is needed (of 
which US $1,6 milliard must come from foreign sources). Remark: The mining sector 
needs the biggest single amount, namely US $ 4 million. 


DATE OF INFORMATION: July 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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MALAWI : CONTINUED UNREST 


1.  Despite the fact that the unrest situation in Blantyre and Lilongwe is under control, 
strikes are still taking place and the unrest has spread to the north of Malawi. 


É 
1.1 Since 13 May 1992 the tea and coffee industries have been bowed under widespread | 
strikes, and isolated incidents of unrest have caused damage to property and crops. The 
most important tea farms affected by these actions are the CONFOZI, the | 
NAMANGOMBA and SETEMWA Tea Estates. po 


12 Since 18 May 1992 strikes have been taking place at the following institutions/ 
companies: 

- Malawi Reserve Bank (Blantyre and Lilongwe branches) 

- National Bank of Malawi 

- Import and Export 1984 Ltd (a LONRHO company) 

- Blantyre Netting (a LONRHO company) 

- Blantyre Print and Packaging (controlled by a presidential trust, separate from 

the Malawi Press Corporation). 


On 18 May 1992 a strike at the DWANGA Tea Estate gave rise to violence and 


( 


arson. Sugar plantations and the managers house were burned down. 


13 Wage disputes also spread to Mzuzu in Northern Malawi and employees of the 
Kwaluzi Tea, Coffee and Tobacco Estate, belonging to the Commonwealth Development 
Corporation, began a strike for higher wages. Tobacco sheds and an office complex were 
also burned down. White staff members evacuated the farm and are currently staying in 


Mzuzu. Ethnic conflict between the Chechewa and Nguni-speaking tribes broke out in 
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Northern Malawi after the Chechewa speaking tribes were attacked by Nguni speaking 
tribes. The reasons for the attacks are not known, however. 


1.4  Anti-government pamphlets were distributed in Blantyre and its environs on 21 May 
1992. In the pamphlets the Malawian people were thanked for boycotting the Kamuzu 
Day celebrations in Blantyre on 14 May 1992, Furthermore, an appeal was made to the 
people not to pay their annual membership fees to the Malawi Congress Party (MCP) and 
to boycott all MCP meetings. In reaction to the distribution of the pamphlets the Malawi 
government decided that all persons who possessed, distributed or discussed the pamphlets 
would be arrested. As a result of this decision by the Malawian government residents of 
the "townships" are harassed by the Malawian Police, especially at night. Companies have 
already changed their shift times in an attempt to protect their employees from 
intimidation by the police. Women are also apparently being harassed by members of the 
police and by criminal elements. The police are allegedly accusing the women of being 


dissident and of serving as couriers. 
2. ELUCIDATION AND COMMENT 


2.1 Although the initial unrest situation in Malawi is under control, it seems as if there 
are still underlying destabilizing factors, such as wage disputes, opposition groups who are 
trying to exploit the current situation by making use of the distribution of anti-government 
pamphlets, intimidation by the Malawian Police Force, as well as a criminal element. The 
apparent unwillingness of the Malawian Defence Force to support the police in their task 
is also an indication of tension between the Security Forces. It also seems from the action 
by the Malawian government that it does not realise the extent of the current situation 
in Malawi and that it would rather continue using hard-handed methods. If the Malawian 
government does not make a definite effort to address the dissatisfaction within the 
country, it is doubtful whether the situation in Malawi will stabilise over the short term. 


DATE OF INFORMATION: June 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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MALAWI: SIFUATION WITH REGARD TO THE ELECTIONS 


1. Uncertainty still exists regarding the result of the one-party parliamentary 
election which was held on 26 and 27 June 1992 in Malawi. According to a report 
from the Malawi elections supervisor, Roosevelt GONDWE, 80 percent of the voters 
cast their ballots. The Malawi government said on 29 June 1992 that this proved 
overwhelming support for President BANDA. Claims by the opposition that the 
population adhered to its call for a boycott of the election were described by the 


Malawi government as “malicious and intended to mislead the public”. 


Z; Exiled Malawi opposition leaders accused the ruling Malawi Congress Party 
(MCP) of intimidation and claimed that the voter tumout had been small. A 
spokesman of the Interim Committee for a Democratic Alliance (ICDA), Frank 
MAYINGA, alleged that members of the Malawi Young Pioneers (MYP - youth wing 
of the MCP) forced people to vote. According to Mapopa CHIPETA, Zimbabwe- 
based spokesman of the ICDA, the turnout was low and it is clear that the people 
of Malawi are “sick and tired" of nearly 30 years of dictatorship. CHIPETA said that 
according to reports from opposition activists within Malawi fewer than 200 000 out 
of the 1,2 million registered voters turned out at the poils. He further stated that the 
MCP found it difficult to exercise its traditional "iron fist" rule and that the low 
turnout was a clear result of growing opposition in Malawi. According to CHIPETA 
the ICDA is active in Malawi and circulates pro-democracy leaflets in defiance of a 
ban on political opposition in Malawi. He alleged that nearly 2 000 people had been 
detained in the run up to the election. CHIPETA furthermore stated that the ICDA 
would propagate a boycott of Malawi's independence celebrations on 6 July 1992. 


3. News from the opposition is that George KANYANYA, Interim Chairman of 
the Malawi opposition group, the United Front for a Multi-party Democracy (UFMD) 
speculated recently in Lusaka that President BANDA would probably announce 
political reforms and the release of a number of political prisoners either before or 


immediately after Malawi's independence anniversary on 6 July 1992. According to 
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KANYANYA the ruling Malawi Congress Party (MCP) circulated a pamphlet in which 
the appointment of a presidential council to be headed by a senior MCP-member and 
Cabinet executive was explained. KANYANYA said that only John TEMBO 
(Minister of State in the Office of the President and Cabinet) qualified for the post 
and that the UMFD feared that handing over power to TEMBO would lead to more 
bloodshed in Malawi. 


COMMENT 


4. Despite the claims by both the government and the opposition on the outcome 
of the elections, it seems as if the voting percentage was lower than in the past. This 
can not necessarily be attributed to the opposition's call for an election boycott. 
Factors that influenced the turnout at the polls probably are inter alia the unrest 
during May 1992, socio-economic problems that surfaced during the past three to four 


months as well as public demand for a multi-party system in Malawi. 


5: The Malawi government will in future experience increased internal and 
external pressure due to its persistent hardline attitude towards democratisation and 
its inability to address the extent of the socio-economic problems experienced by the 
population. There is a possibility that BANDA will announce some kind of reform 
package in the near future, especially in the light of the pressure by donor countries 
for “greater freedom" in Malawi. However, if BANDA  fails to address the 
population's demand for the dismissal of John TEMBO (Minister of State in the 
Office of the President and Cabinet), who is associated with the govemments' 
mismanagement and human rights violations, the population's negative attitude toward 


the Malawi government will continue. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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MOZAMBIQUE: ECONOMIC DEVELOPMENTS 


WORLD BANK CUTS AID 


1. The World Bank cut its aid to the Mozambique state-owned electricity company on 
24 June 1992. This was due to the fact that funds allocated to the company were not 
properly handled. Remark: Huge debts run up by various state institutions to the 
Mozambican Electricity Company (EDM) are making it difficult for EDM to increase the 
wages of its workforce. The main debtors in Maputo are the Ministry of Defence 
(US $ 231 000), the State Housing Body (US $ 167 000), and the recently built Conumane 
and Pequenos Libombos dams in Maputo. In the case of hospitals the administrators 
are not worried about paying the bills because they know it is not easy to switch off 
electricity to hospitals, although the money is allocated in their budgets to pay electricity. 


AID FROM SWEDEN 


2. The Swedish Deputy Minister of Foreign Affairs, Gabriela LINDHOLM, and the 
Mozambican Deputy Minister of Cooperation, Oloemiro BALOI, signed a development 
cooperation agreement in Maputo on 27 May 1992 to the value of about US $ 70 million 
(395 million Swedish crowns). The above aid will be for the period 1992/93 and is 17% 
less than the US $ 84 million (473 million Swedish crowns) for 1991. Remark: The above 
decline follows allegations by Sweden in 1991 that there is large-scale corruption in 
Mozambican government circles. The Swedish government is also trying rather to channel 
funds directly to the end user. In the past a large percentage of Swedish aid was used 
to finance Mozambique's balance of payments and the above change with regard to the 


channelling of aid will place further pressure on the state's balance of payments. 
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RED CROSS BUILDS A NEW ROAD 


3. The Red Cross is currently building a road in the south of the SOFALA province 
in order to be able to furnish food aid to approximately 100 000 Mozambicans. The new 
road will link the Beira corridor to the most isolated regions in Mozambique, namely 
Estaquinha, Goonda, Chibabave and Muchava and will provide food and medical 
equipment to people who are already exposed to starvation and who have very few, if any, 
medical services. Remark: Permission has already been obtained from both Renamo and 
Frelimo seeing that the road will go through both parties” controlled regions. It is not 
clear whether the project includes the building of a new road or if it only concerns the 


upgrading of roads that already exist in the region. 
FUNDS REQUIRED FOR THE SETTLEMENT OF DEBT 


4. The government of Mozambique has determined that approximately US $ 450 million 
will be needed to settle the country's outstanding debt. According to the government this 
amount will only be sufficient if the funds are received before the end of October 1992. 
Remark: The above-mentioned amount is probably only for the servicing of debts for 
1992 and for the payment of accumulated debt up to and including 1992. 


DATE OF INFORMATION: June 1992 
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INFORMATION _ REQU:iREMENT 

THE FOLLOWING ARE OUR PRESENT PRIORITY 
REQUIREMENTS  CONCERNING THE CENTRAL - AND SOUTH 
AMERICAN REGION: 


SOUTH_ AMERICA 


T Internal political events and the parties/groups which can influence 
internal decisions. 


2. Increase/decrease in the role/position/inftuence of the Armed 
Forces. 
3. Attempts by South American States to strengthen their position 


on the international arena. 


4. ” Relations between SA States and their position within or vis-a- 
vis the OAS.(Org of American States) 


5. Attempts by SA States to form stronger bonds, ie. Mercosur. 


6. Measures /decisions taken in the democratisation processof various 
states and the problems encountered/ successesachieved. 


7. Relations between European/ Asian/ North American states and 
South America. 
8. Attempts/ aktivities of Latin American states to strengthen or 


lessen their position on the military/ nuclear field. 


9. Contacts/ liaison/ assistance from terrorist/ drug terrorists to 
groups/ persons in Southern Africa. 


10. Present position of terrorist groups in Latin America and possible 
contacts with internationa! terrorist organisations. 


11. increasing acts of terrorism in certain SA States and governments' 
actions to combat these. 
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INFORMATION _ REQUEST 
RESTRUCTURING__ OF THE ARMED FORCES 


ft would be appreciated if information regarding the following subject be 
obtained. 


The situation concerning the Armed Forces specially with regards to 
legislative, constitutional or government regulation  administering the 
decentralisation of power/authority among the different branches. 


Is there a direct Presidential control of the Armed Forces or are the 
different branches responsible to different Ministries/ authorities? 


The abovementioned request concerns Latin America and various examples, 
if available, will be appreciated. 
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Los siguientes son nuestros requerimientos prioritarios en relación a AMERICA 


bito internacional, 


Í 
CENTRAL y a AMERICA DEL SUR. | 
AMERICA DEL SUR 
l.- Eventos políticos internos y partidos/grupos que puedan ¡influenciar deci- 
siones intérnas. 
2.- Iincremento/deterioro del rol, influencia y posición de las FUERZAS ARMA-- 
DAS 
3.- Intentos de los países sudamericanos de fortalecer su posición en el ám- | 
| 
É 


4.- Relaciones entre los palses sudamericanos, y su posición dentro de la -- 
0.E.A. | 
5.- Esfuerzos de los países sudamericanos por estrechar vínculos entre sí, por 
ejemplo, el fenómeno del MERCOSUR. | 
6.- Medidas/decisiones tomadas en el proceso de democratización de varios es- 


tados, y los respectivos problemas encontrados, Ó sucesos obtenidos. 


7.- Relaciones entre AMERICA DEL SUR y EUROPA, ASIA y NORTEAMERICA. e 
8.- Relaciones y actividades de países latinoamericanos para fortalecer ó: - 
disminiur su posición en el ámbito militar y/o nuclear. $ 

i 
9.- Vínculos entre terroristas y narcotraficantes con grupos o personas de - 
AFRICA DEL SUR. 

10.- Situación actual de grupos terroristas en AMERICA LATINA y posibles contac 

tos con Organizaciones terroristas internacionales. 


11.- Incremento de los actos terroristas en ciertos países sudamericanos y ac- 


ciones gubernamentales para combatirlos. 


REESTRUCTURA DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


Agradecemos desde ya cualquier información que puedan brindarnos en relación 
a los siguientes temas: - La situación de las FF.AA. en lo que refiere a la regu 
regulación gubernamental de la descentralización del poder/autoridad en las 


diferentes armas. 


- ¿Hay algún control presidencial directo sobre las 


FF.AA., o son las diferentes armas responsables ante diversos ministerios u 


otras autoridades? 


Por favor, cualquier ¡información sobre los mencionados requerimientos sobre_ 


Latinoamérica y la inclusión de algunos ejemplos -siempre y cuando Sea posible- 


serán muy apreciadas. 
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Detienen a un 
hijo de Menotti 
Alejandro Antonio | 
Menotti, hijo del ex 
director técnico dela | 
Selección Nacional. | 
César Luis Menotti, fue 
detenido ayer con 29 
gramos de maribuana. 
El joven llevaba la droga 
entre sus ropas y fue 
detenido cuando iba en 
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si PAD in kito de marihuana 


- En dos allanamientos ordenados ds 
por la jueza federal María Servini de 
, Cubría se detuvo a seis personas y se 

de 


A mncsdimientos fueron reali- 
izados por la Superintendencia de 
Dregas Peligrosas en un departa- - : 
E det barrio de Cabailito, en Zu- y 
y Doblas, donde se capturó a un i 
pub a quien se le encontró algo 
más de un kilo de marihuana. La res- 
tante diligencia se efectuó en un res- 
taurante de Balvanera, lugar en el. 
que se detuvieron a cuatro hombres 
y auna mujer con unos 30 gramos de 


cocaína, tarjetas de créditos robadas ] 
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El e en la noticia 


Un negociador nato y acti 
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que un deportista por vocación. Con 
saco y corbata (y un aspecto siempre 
impecable que jo ubicó alto en un 
ranking de “atractivo masculino” 
planteado por la revista Apertura a 
un grupo de mujeres), Cárdenas se 
transforma, sin embargo, en un ne- 
gociador nato, la definición que pre- 
fiere para hablar de sí mismo. 

En su cartera de argumentos se 
acumulan pergaminos académicos y 
profesionales. Abogado recibido en 
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la Universidad de Buenos Aires, per- 
feccionó luego sus estudios en cen- 
tros tan prestigiosos como Princeton, 
Ann Arbor y Berkeley. 

Es actualmente profesor de Econo- 
mía Política en la Facultad de Dere- 
cho de la UBA y de Introducción al 
Derecho en la Universidad Católica. 
Divide sus tiempos profesionales en- 
tre su estudio en sociedad con Juan 
Carlos la titularidad del 
Bank of New York en Buenos Aires y 
la presidencia de la Asociación de 


Bancos de la República Argentina 
(ABRA). 

Escritor de ratos libres -pero a 
gran velocidad para sumar libros y 
artículos en apreciable cantidad- 
Cárdenas ha escrito sobre derecho fi- 
nanciero, deuda externa o los re- 
clamos de soberanía sobre las Mal- 
vinas. 

Pero su terreno predilecto son los 
negocios. Y aunque recibió, en el pa- 
sado, otro ofrecimiento de Menem 
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-el de eventual negociador de la 
deuda externa, que rechazó-, se sabe 
que la posibilidad de ocupar el cargo 
de embajador en Naciones Unidas lo 
sorprendió completamente. 

Se trata de negociar otro tipo de 
cosas. Con países en lugar de con em- 
presas. Pero los requisitos de lógica y 
sentido común no tienen por qué ser 
muy distintos Sobre esa 
reflexiona en estos momentos el des- 
tinatario del ofrecimiento. 
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Página 4 *- POLÍTICA 


JORGE MAIORANO 


El nombre del abogado Jorge Luís Majoranño co- 
menzó a sonar hace meses como el sucesor seguro de 
León Arslanian al frente del Ministerio de Justicia. 
Este será el tercer cargo público que desempeñe du- 
rante el gobierno de Carlos Menem al que llegó de la 
mano de su hermano, el senador Eduardo Menem. 

Maiorano tiene 44 años, es porteño y de Piscis. Se 
recibió en la Universidad del Salvador, especializándo- 
se en derecho administrativo, una rama del derecho 
que exploró como titular de diversas cátedras 

Llegó a La Rioja como ministro de Gobierno del 
último régimen militar e integró, en 1981, el jury de 
enjuiciamiento de magistrados de esa provincia. Allí 
nació su relación con Jos Menem que siguió creciendo 
hasta la actualidad. 

De vuelta a la democracia y él a Buenos Áires, se 
desempeñó durante seis años como asesor de Eduardo 
Menem. De allí pasó al cargo de procurador general 
del Tesoro, y en febrero del año pasado saltó a la 
Secretaria Legal y Técnica de la Presidencia en rem- 
plazo de Raúl Granillo Ocampo. En ambos puestos 
tuvo una decisiva actuación en la investigación orde- 
nada por el Presidente para aclarar las circunstancias 
en que se había filtrado la información que originó el 
vaso conocido como “Swiftgate”. 

A sus tareas como funcionario le ha sumado en los 
últimos años su desempeño como titular de una orga- 
nización internacional del ombudsman, tema que eo- 
noce y que desarrolló en su obra: “El ombudsman, 
defensor del pueblo y las instituciones republicanas” y 
en el proyecto de ley destinado a crear esa figura. 

La semana pasada, aun antes de que Arslanian 
presentara su renuncia, el presidente Menera le ordenó 
sugestivo: “Poné en orden todos los papeles de la secre- 
taría.” Ya había sido ungido como el sucesor. 


CARLOS CORACH 
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Jorge  Maiorano: un 
hombre de Eduardo Me- 
ném. 
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Un operador político 


Carlos Corach: de 


la 


mana de Eduardo Bau- 


uN 


zó. 


Alguna vez, cuando se decía que él podía ser el 
remplazante de León Arslanian para el Ministerio de 
Justicia, Carlos Corach lo negó porque, según él, ese 
era un puesto para alguien con “mucha vocación jurji- 
dica”, mientras que a sí mismo se atribuía una “gran 
vocación política”. Por eso, a sus 57 años, el de secreta- 


_rio legal y técnico de la Presidencia parece el carge cargo 


exacto para Corach, un hombre acostumbrado a tejer 
política a través de los vericuetos juridicos. 

Ya era abogado y cuadro politico-técnico del PJ 
porteño cuando, en 1982, se convirtió en apoderado 
legal del partido para trabajar por la candidatura 
presidencial de Italo Luder. Después militó en el ante- 
cedente renovador, el MUSO de Deolindo Bittel y pre- 
cisó su alineamiento con Antonio Cafiero, hasta con- 
vertirse. en 1988, en el apoderado de su lista para la 
interna presidencial contra Carlos Menem. 

Mucho más pragmático que los en primeros "60, en 
los últimos '80 —junto con su uhora más bien adversa- 
no en la corte José Luis Manzano— asumió con rea- 
bsmo la victoria menemista y se puso a trabajar para 
el nuevo lider, y más precisamente para su primer 
operador, Eduardo Bauzá. como segunda línea del 
grupo “celeste”, 

Siempre con Bauzá, fue subsecretario de Asuntos 
Institucionales, subsecretario de Acción Social y sub- 
secretario generai de la Presidencia. Pero se le atíribu- 
ve da relación del Gobierno con la Justicia os tumbién 
haber sido el soporte en das sombras de da polémica 
Jueza María Servini de Cubria. Desde allí comentó su 
larga pelea con Arslanian. Tambén. con Eduardo Me- 
nem, es el principal armador de la operación téenico- 

politica para la reforma constitucional 
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Buenos Aires, miércoles 9 de setiembre de 1992 N' CLARIN 


LO DIJO JORGE MAIORANO, QUIEN HOY ASUME 


Técnico de perfil bajo Prometen revisar la 
integrar la nueva 


El designado ministro de Justicia Jorge Maiorano quien asumirá el cargo— 
admitió que se revisarán cada uno de los candidatos para integrar el tribunal de 
Casación y no se descarta que otros nombramientos hechos por León Arslanian 
puedan caer bajo la lupa. Además de Maiorano, asumirán también sus nuevas 
funciones Carlos Corach (Secretaría Legal y Técnica) y Luis Prol (Subsecretaría 


General de la Presidencia ). 


La crisis que desembocó 
en el alejamiento de León 
Arslanian del gabinete na- 
cional no necesariamente 
promete cerrarse hov con 
la asunción de su rempla- 
zante en el Ministerio de 
Justicia, Jorge Maiorano. 
Es que el propio Maiorano 
deslizó ayer que “se van a 
revisar cada uno de los 
candidatos para integr:.r 
la corte de Casación” y no 
descartó que otros nom- 
brarmnientos sean puestos 
bajo la lupa cuando se 
siente en el sillón de minis- 
tro. 

Pero el hasta hoy secre- 
tario legal y técnico esqui- 
vó dar precisiones de lo 
que puede convertirse en 
una purga de nombra- 
mientos pos-Arslanian, es- 
cudándose en que aún no 
habia podido estudiar esas 
cuestiones que “hasta aho- 
ra solo observaba desde ei 
punto de vista legal y téc- 
uico y este (por el ministe- 
río) es un cargo en el que 
juega más lo político”, re- 
conoció. También anticipó 
él mismo que los nombra- 
mientos de jueces en juego 
desatarian sobre sí podero- 
sas presiones. “Pero ya es- 


toy acostumbrado. ¿Sabe 
tas que hay en mi cargo? 
Que 'pará esa decreto”, 
'aceierá ese decreto””, 
ejempliíicó. 

En la misma ceremonia 
de asunción de Maiorano, 
Carlos Corach asumirá 
como secretario legal y 
técnico, sucediendo allí al 
nuevo ministro de Justicia, 
y Luís Prol lo hará como 
subsecretario general de la 
Presidencia, en lugar de 
Corach. 

Semejantes desplaza- 
mientos tácticos son el co- 
rolario de la crisis desata- 
da a raíz de los tironeos 
políticos entre hombres 
del Presidente y Arslanian 
por los nombramientos de 
jueces que integrarán la 
Corte de Casación Penal 
que determinaron su ale- 
jamiento. Arslanian se ne- 
gó a avalar las designacio- 
nes propuestas por Menem 
para ese Tribunal, Juan 
Martín Romero Victorica, 
Eduardo Riggi, Ana Cap- 
polupo de de Durañona y 
Vedía, esposa del ex inter- 
ventor en Corrientes. 

Tanto Maiorano como 
Corach estaban al tope de 
las listas de candidatos 


LUIS PROL 


gue 


desde que se supo que Ars- 
lanian renunciaría y aun 
antes cada vez que corrían 
versiones sobre su aleja- 
miento. La sorpresa fue, 
Luis Prol al que nadie 
imoginó en la Secretaría 
General tras el portazo que 
dio hace una semana al no 
aceptar lia Secretaría de 
Privatizaciones que le ex- 
tendía Domingo Cavallo 
con ciertos condiciona- 
mientos. 

El presidente Carlos Me- 
nem convocó a los tres 
ayer por la mañana a la 
residencia de Olivos y allí 
los notificó de sus nuevas 
funciones. El primero en 
Megar fue Prol, a quien el 
edecán de turno buscó afa- 
nosamente lamándolo a 
varios teiéfonos hasta dar 
con él. 

Unos sostienen que Me- 
nem propuso el nombre y 
Bauzá aceptó gustoso la 
sugerencia de que Prol lo 
secundara. Otros, en cam- 
bio, susurran que cuando 
supo de las intenciones de 
Menem, el influyente se- 
cretario intentó torcer ese 
destino, pero sin suerte. 

Ya también en Olivos, 
Bauzá vio llegar a Jorge 


Y 
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Desde la segunda línea 


Siempre lo acompañó una aureola de “duro”. de 
inflexible, que sus últimos escarceos parecen confir- 
mar rotundamente. Se negó a asumir una secretaría 
de Cocrdinación de Privatizaciones que le ofrecia Do- 
mingo Cavallo —porque la e onsideraba desprovista de 
poder— y reapareció “puesto” como nuevo subsecreta- 
vio general «de la Presidencia por el propio Carlos Me- 
nem. dicen que sin dar espacio a las discusiones. 

Fue una reivindica ac ¡ón a la “segunda linea" —el 
grupo de “tropa propia" de Menem que pareció espe- 
cialmente golpeado e las últimas decisiones de Ca- 
valJo—, pero tempión del propio Prol, que volvió asi a 
un cargo clave en do politico, tres una sucesión de 
funciones enel área económica solo interrumpida por 
su difícil, polemica, intervención federal a la Catamar- 
va de los Saadi y del “caso Maria Soledad”. 

Sus enfrentamientos con Cavallo, en todo caso, no 
tenian nada de ideológico. Este economista de 47 años. 
con posgrado en Bolonia y en dos Estados Unidos, es 
hov tan devoto del azuste de signo ortodoxo como lo 
fue. en su emlitancia cordobesa de los "70, de la prédica 
política que marcaba mas vamente a los cuadros de la 
Suventud Peronista. 

Aunque tue velado por ex montonero por las Fuer- 
zas Armadas, cuando Antonio Erman González lo qui- 
so Mevar con el desde Economia a Defensa. Prol habia 
sado, en realidad. en tipico militante de la JP, con 
defimerones radicalizadas pero con una práctica fun- 
damentalmente barrial y Universitaria. 

Después, ya en dos $0, fue un prestigiado funciona- 
to econámico de las administraciones formoseñas de 
Floro Bogado y Vicente Joga ligados por origen al 
FEN y Guardia de Hierro, en la otra punta del espeu- 
trojuveni) peronista de los "70 hasta que el fenómeno 
menemista lo ganó por completa. 


Luis Prot: Una reivindi- 
cación a la “segunda li- 
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EN. JUSTICIA. CARLOS CORACH LO REMPLAZA EN LEGAL Y TECNICA 


Cámara de Casación Penal 


Maiorano aferrado al des- 
pacho de trámites que le 
hace firmar diariamente 
al Presidente. Allí Menem 
le dijo con testigos lo que 
todos ya daban por hecho: 
“Vos vas a Justicia” 
“¿Cuál cs el margen de ac- 
ción?”, dijo que le pregun- 
tó a Menem. “El de todos 
los ministros”, dio Menem 
por sobreentendido. 

“Para mí es el sueño del 
pibe”, admitía por la tarde 
Maiorano ante los perio- 
distas de la Casa de Go- 
bierno, mientras resumia 
él mismo su meteórica as- 
cención en :a administra- 
ción menemista: en tres 
años pasó de subprocura- 
dor del Tesoro a ministro 
de Justicia: “Todos cargos 
de abogados” y comentó 
que el Presidente gusta ro- 
dearse de gente “leal, no 
O sino muy le- 

El funcionario recordó 
que conocía al Presidente 
desde sus años como mi- 
. nistro de Gobierno en La 
Rioja durante la última 
etapa del proceso. 

Casi junto con Maiorano 
Hegó también Corach a 
Olivos para recibir la ofer- 
ta de la Secretaría Legal y 
Técnica. El funcionario ya 
habia sido advertido tanto 
por Bauzá como por el pro- 
pio Menem cuando lo con- 
vocó. En ese momento 
-—comentaron sus allega- 
dos— se esfumaron sus.re- 
servas de ocupar un cargo 
de escaso lucimiento polí- 
tico para quien comandó 
delicadas operaciones ofi- 
ciales en Tribunales y re- 
corre sistemáticamente el 
país en pos de la reelección 
presidencial. Prol se con- 
vertiría ahora en el coe- 
quiper del senador Eduar- 
do Menem en esos periplos 
proselitistas. 

Arslanian llegó a Olivos 
con su renuncia en la ma- 
no a las 12.30, aunque para 
entonces su sucesor ya ha- 
bia aceptado el cargo. En 
un trámite de menos de 
diez minutos se despidió 
del Presidente. Temprano, 
Menem habia desmentido 


por ATC cualquier enfren- | 


tamiento calificándolo co- 
mo “un amigo” y apunta- 
do que “lo importante es 
que está en marcha el pro- 
eeso oral peual. Fodo lo 
demás son puras especula- 
ciones de la prensa”. 

“¿Para qué voy a ir al 
acto (inaugural de la re- 
forma penal) si Arslanian 
se pasó gritando durante 
el fin de semana que no 
seguirá con nosotros?”, le 
comentaba, sin embargo, 
Menem a su circulo áulico 
el lunes por la noche. Su 
resentimiento con el ex ca- 
marista se extendía a la 
“tozudez” con que se había 
resistido a firmar los plie- 
gos de apenas tres candi- 
datos a integrar la Cáma- 
ra de Casación. 

Arslanian aceptó las re- 
nuncias del secretario de 
Justicia, Carlos Castrue- 
cio. y el de Asuntos L«ga- 
les, Abel Fleitas Ortiz de 
Rozas, ¡junto con las del 
restu de su equipo, inclul- 
dos asesores. No recibió en 
canibio. la del de Asuntos 
Registrales, José Pradelli, 
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cho antes de que él fuera 
ministro. 

Acorde con las circuns- 
tancia, el texto de la dimi- 
sión de Arslanian fue bre- 
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ve y formal. “Agradezco la 
oportunidad que me brin- 
dara de poder colaborar 
con su gobierno en el pro- 


ceso de reformas empren- hor presidente”. aX” 


dido en el ambito del Po- 
der Judicial de la Nación”, 
rezaba el papel rematado 
con un "Dios guarde al se- 
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Montevideo, 2 de octubre de 19492.- 


ASPIRANTES A INGRESO AL SERVICIO DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. - 
A > 


DORREGO ALBERNAZ, GRACIELA MARY.- Auxiliar de Enfermería. 


Fecha y lugar de nacimwiento: 27-2-1963 Montevideo.- 

C.1. 1.872.816-1.- 

C.C. BDD a 

Domicilio actual: Cruz del Sur 5458.- 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: 

Nombre de la madre: OS PA ó 


Nombre del cónyuge: Carlos Roberto Magdaleno Alvez .- 


cd: 
2,- LAUNAS MENDIETA, NYDIA MABEL.- Telefonista. 


Fecha y lugar de nacimiento: 19-2-1955 Montevideo.- 


C.1l. 1.397.296.7.- 


C.C. BTB 20392.- 
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Domicilio actual: Bulgaria 4184.- > 
Domicilio anterior: Viscaya 4369.- 


Nombre del padre: Eulalio: Tamnas Túnsi 


5 Ma 
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Nombre de la madre: pPelicia Nydia Mendieta Antunez.- 


Nombre del cónyuge: 
Mi 
3 E MONTICO CASTRO, ROSANNA.- Administrativa.- 
Fecha y lugar de nacimiento: 17-07-1966 Montevideo .- 
Cil. 1.584.373-0.- 
C:C. AXB 26.089.- 


Domicilio actual: Colonia 1481 Habitación 12. Hotel Comercio.- 


Vomicilio anterior! paltasar Vargas 1114 Apto. 04.- 
Ñ ? qe rd] = 
Nombre del padre: julio Roberto Montico Carvalho. “=> 4 


» EN a A 
Nombre de la madre! Ana María Castro Pose.- /' ES E 


q A 
Nombre del cónyuge: Eduardo Lucio Llano Blaustein.-//- “+ 4/7 
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enem y Todman, 
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con medio gabinete 


. El presidente Carlos Menem, 

hado por algunos minis- 

tros, compartió antenoche una co- 

mida informal con el embajador 

«de los Estados Unidos, Terence 

Tedmau, en la residencia de 
Olivos. 

“Ni siquiera se tomaron foto- 
grafías”, comentó ayer una fuente 
del área presidencial al asegurar 

se trató de un “encuentro en- 
tre conocidos, donde no se anali- 
zaron cuestiones importantes”. 

-Organizada por e) secretario ge- 
peral de la Presidencia, Eduardo 
Beuzá, la comida se sirvió pasadas 

- las 21.15, cuando ya habian lle- 
lo todos los comensales, desde 
el diplomático hasta los ministros 
de Relaciones Exteriores, Guido 
Di Tella; de Defensa, Antonio Er- 
man González; de Trabajo, Ro- 
dolfo Diaz. y de Salud y Acción So- 
cial, Julio César Aráoz. 

Aunque no trascendieron de- 
masiados comentarios sobre la 
reunión, pudo saberse que uno de 
los temas más extensamente con- 
versados fue el proceso electoral 
en los Estados Unidos. 

“fambién se habló sobre la re- 
forma constitucional. pero casi 
como al pasar”, admitió un vocero 
gubernamental, el que no desechó 
la hipótesis de que la cuestión cen- 
traj baya sido la oposición argen- 
tina a la decisión de la Corte 
Suprema de Justicia norteameri- 
cana de secuestrar personas en el 
extranjero para juzgarlas en su 


“Todos quieren imaginar que se 
trataron cuestiones centrales y 
fundamentales para el Gobierno, 


pero si se tiene en cuenta quiénes 
asistieron comprenderán que se 
trataron temas generales”, se 
quejó la fuente. 

El ligero cansancio que eviden- 
ciaba antenoche el Presidente no 
le impidió acercarse a la cocina de 
la residencia de Olivos para seguir 


de cerca los preparativos gastro-. 


nÓmIicos. 

“Siempre le gustó probar en la 
cocina lo que después se va a ser- 
vir a los invitados”, deslizó un vo- 
cero que corapartió esos instantes 
domésticos con Menem. 

E! Presidente degustó jos frutos 
de mar que se sirvieron como en- 
trada y el chivito a la cacerola con 
salsa picante que, acompañados 
por una ensalada de papas y pere- 
jil, fueron el plato fuerte de la no- 
che. 

El colaborador presidencial, 
quien no fue invitado a la comida. 
desconocia cuál fue el postre oíre- 
cido a los comensales. Pero nu 
dejó de pasar un sutil aviso: “A los 
vinos tintos Menem que siempre 
se sirven en las comidas, se suma 
ahera la linea de blancos frutados, 
de la misma bodega familiar, que 
fue bautizada Anillaco”. 

Finalmente. y en su afán de des- 
pejar intrigas sobre la reunión, de 
la que tanto Todman como los mi- 
nistros se retiraron sin hacer de- 
claraciones, esa fuente insistio: 
“El embajador es un hombre muy 
sociable y, como era de esperar, la 
comida fue informal y con una 
buena dosis de simpatia”. 


María Elena Polack 
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BUENOS AIRES, ES. (DYN).— 
Carios Menem y 


Yoer+... 


¿per Nora al preciienta Me 
AO. 

* Si Menem y el jefe del Pala- 
cio de Hacienda, ingo Ca- 
«vello, aprueban . 
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NL. IPAIS — Domingo 21 de Junio de 1972 


isión Afectará Relaciones con el Parlamento 


ENEM HARIA POR DECRETO 
REFORMA SEGURIDAD SOCIAL 


alicuota del IVA al 22,5 por 
ciento, aplicándola sobre fletes 


inminente es la reforma jubilatoria que Menem está dispues- 


to a aprobar por decreto. (Foto VP Satelllty). 
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La ofensiva oficialista por la reforma constitucional y la 
reelección de Carlos Menem tropieza en el Congreso con la 
oposición de buena parte de quienes han sido hasta ahora 
e% aliados políticos del Gobierno. Una consulta a los diputados y 
senadores que no integran los bloques mayoritarios mostró, 
además, el rechazo generalizado a la idea de convocar a un 

plebiscito por la reforma, iniciativa impulsada desde el 
justicialismo para presionar sobre el Congreso. 
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Buenos Aves, Cuigo 2 loe ro oe 1992 de CLARÍN 


INESPERADOS PROBLEMAS PARA EL OFICIALISMC 


Los aliados del 
en bloque a la 


Ante el enfrentamiento 
creciente entre justicialia- 
tas y radicales, que por 
ahora hace impensable un 
acuerdo por la reforma, la 
única llave que puede 
abrir paso a la ley de neca- 
sidad, que además debe f.- 
jar los puntos a enmendar 
y convocar a la Conven- 

. ción Constituyente, está en 

- manos del resto del abani- 

+ 00 CON representación par- 
lamentaria. 

El sondeo demuestra que 
ta mitad de estos legisia- 
dores se opone a la refor- 
ma, lo cual de hecho impí- 
de la reeleeción. que es vir- 
tualmente el único tema 
instalado en el debate pú- 
blico, más que la necesi- 
dad de adecuar la Carta 
Magna de 1833 a los tiem 


— 


La ofensiva para impo- 
ner la reforma de la Cors- 
titución que encara el Go- 
bierno, con eje en la ree- 
lección presidencial, se to- 
pa hoy con un obstáculo 
inesperado en el Congreso: 
3os aliados del oficialismo 
no están dispuestos a 
acompañar en bloque la 
movida que apunta a man- 
tener a Carlos Menem en 
la Casa Rosada después de 
1995. 

Para que haya reforma 
constitucional, el Congre- 
so debe deciarar por ley ta 
“necesidad” de la reforma, 
con el voto de los dos ter- 
ctos de los legisladores. En 
la Cámara de Diputados 
los dos tercios de 257 
miembros es 171. En el Se- 
nado, hacen falta 382 sobre 
48 miembros. 

La Constitución indica 
expresamente que para 
declarar la necesidad de ¡a 
reforma son necesarios los 
votos a favor de dos hh. ¿08 
de los diputados y senado- 
res. Ahora, ante la dificu)- 
tad para reunir ese núme- 
ro, en el oficialismo se 
alienta una interpretación 
torcida del texto censtitu- 
cional, basada en que sólo 


g tían necesarios los dos 
a de los legisladores 
es al momento de 


:. diebistirae la necesidad de 
la reforma. (ver aparte). 

Si el proyecto tuese pre- 
sentado hoy, el justicialis- 
mo (117 diputados y 28 se- 
rnadores) se encontraria 
con la oposición del radi- 
calismo (con 84 diputados 

¡ y 14 senadores) y con la de 
yios bloques del centroiz- 
quterda y la izquierda. Pe- 
¿ ro también con la negativa 
/ de una parte de los legisia- 
dores liberales y provin- 
: ciales que en general vie- 
¿ hen actuando, en el juego 
¿ politico, como aliados del 
¿ Gobierno. 
« Esto surge de un porme- 
norizado relevamiento re- 
¿ alizado por Clarin para co- 
il nocer la posición de cada 
j uno de ios 63 legisladores 
j que no son ni peronistas al 
¿ radicales (56 d:putados y 7 
1 senadores) quienes defi- 
; nieron por »í e por ne 
—igual que cónto deberá 
votarse la ley que declara 
j la necesidad de modificar 
la Constitución— su visión 
de ta reforma y la reelee- 
ción, y también sobre el 
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CLARIN * Buenos a az ngo 21 de iunio de 1992 


EN El CONGRESO 


Gobierno no adhieren 
reforma y reelección 


DI P U T A DO S miembro aprueba la idea , 
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del plebiscito: José Juan 
Manny, alineado con la se- 
cretaria de Asuntos Ins- 
titucionales, Adelina de 
Viola. 

Entre los hombres de 
Fuerza Republicana (el 
partido del general Anto- 
mio Domingo Bussi) el li- : 
beral López de Zavealíia, 
junto con Ibarreche, re- 
chaza de plano todo: la re- 
forma, la reelección y la 
consuljta, 

Distinto es el caso del li- 
beral correntino Ricardo 
Leconte, que optó por +*s- 
perar que el partido decida 
por él, salvo en lo que con- 
cierne a la consulta, que 
desestimó de plano. En 
cambio otro liberal corren- 
tino, Nicolás Garay, está a ; 
favor de modernizar la 
Constitución pero no de 
darle a Menem la oportu- 
nidad de su reelección. En 
el Senado, el liberal del - 
mismo cuño, Aguirre La- 
mart, no dudó en decir que 
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| García Cuerva 
Luis Herrera 
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Germán Abdala 
Juan P. Cafiero 
Moisés Fontela 

Luis Brunati 

Carlos Alvarez 
Alberto Germarió 
Julio C. lbarreche 

F. López de Zavaiia 
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no ante las tres preguntas. 
Raúi Topa La misma puja se pre- 
o senta entre Alberto Natale 
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Alberto Nataie 

Mario Verdú 

R. Martínez Raymonda 
Eduardo Ferreyra 
Marta De Nardo 
Raúl Rodríguez : 
Aífredo Bravo 

G. Estévez Boero 
Ricardo Molinas 
Ernesto Alabi 

Jorge Foiloni 

Jutio C. Loutaif 
Orlando Gaiio 

Martín Mendoza 

G. Fernández Gil 
Cristina Guzmán 
Pedro Figueroa 

Julio Falleti 

Luis Jalil 

Antonio Achem 
Alfredo Avelín 
Nicolás Gara 

Ricardo Leconte 
Enrique Bischof 

R. Sánchez Gakdeano 
Octavio Frigerio 


y Rafzel Martínez Ray- 
monda cuando la demo- 
cracia progresista tiene en 
suspenso un pronuncia- 
miento partidario. Natale 
anticipó su rechazo a la re- 
elección y eludió respon- 
der sobre la reforma. 


4 Disidentes 
Del conglomerado del 
peronismo disidente se 
distingue con un sí a la re- 
forma Juan Pablo Cafiero. 
En el triunvirato de 
Afirmacion Peronista 
—disidentes peronistas 
con origen en Guardia de 
Hierro— el entrerriano 
Eduardo Ferreyra se pro- 
nunció por un categórico sí 
a todo, mientras De Nardo 
dice que no, también a to- 
do, y el fueguino “Tucán” a 
Rodríguez solo expresa su Ñ 
rechazo por Menem. j 
Hay socialistas que pa- 
recen dispuestos a sumar- 
se con criterio propio a la 
iniciativa oficialista (Esté- 
vez Boero), otros aceptan 
solo una parte (Molinas) y 
está quien responde en to- 
dos los casos con un no 
(Bravo). En lo único que 
coincidieron los tres es en 
rechazar el plebiscito. 
En el MODIN, que 


"NO CONTESTA 


A 
EN O 
ASA AN 


AMESKIOA 


SOCIOS 
Je] 


A 


USA DS ls 


INSTIIEIN 


a 
lx) 
2 
pur] 
lua) 
mn 
pe 
B 


NO CO 


SS O lies 


ds 


NE 
AN 


E 


” 


y B 
AA 


NO CONTEST La) 


IAEA 


NENNUAS 
Lis] | [ss 


Aníbal Hardy orienta Aldo Rieo, soi2. 

Martín Mendoza —'cua- 

Oscar Alende Y renta años de peronista”, 

Pedro García A se presenta admite la via . 

A consultiva en medio de un 

Juan C. Sabio coro del mo del resto del 
£ : ye bloque. .. sd s mos E z 
Andrés Fescina Y Y Ez ' Los renoviidúres talteños * : 


del ex diputadd y ahora 
gobernador Roberto UlNos . 
respondieron en la misma 
dirección del oficialisma 
Entre los jujeños, Cristi- 
na Guzmán apoya todas 
las variantes de la estrate- 
gia reformista, 
Autonomistas de Co- 
rrientes y bloquistas de 


Héctor Gatti * 

Luis Zamora: 

Felipe Ádaime 

C. Gómez Centurión 
Atilio Barbotti 
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pos que corren, o los ries- 
gos de que se desvirtúe su 
inspiración liberal, como 
algunos sectores política- 
mente mayoritarios te- 
men. 


% Contradicciones 


Esta resistencia creció 
al 60 por ciento ante la 


pregunta especifica sobre 


la reelección y puso en evi- 
dencia contradicciones de 
distinto tenor entre quie- 
nes dicen adscribir a idea- 
les liberales. 

La mitad del bloque de 
la UCeDé, por ejemplo, ad- 
mite la reforma, siempre 
que no se lesione su dog- 
ma. Esa misma mitad ad- 
mite la reelección. A los li- 


ES 


berales que acompañan las 
intenciones del Gobierno 
(Alsogaray, Durañona, 
Manny, Zamora y Aiba- 
monte) les replican los li- 
berales que se oponen 
(Clérici, Aguado, Garcia 
Cuerva, Herrera e Ibar- 
bia), todos componentes de 
un bloque que no existe co- 
mo tal, y donde solo un 


2 


San Juan aparecen, en 
ambas cámaras, con los 
dientes apretados contra la 
reforma, mientras los sa- 
pagistas del Movimiento 
Popular Neuquino no se 
quieren malquistar con 
Menem y sus intenciones 
de continuar en la Casa 
Rosada. 
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Dela Rúa 


en el 


Meyoría propia: 

una medición del Estudio, 
Mora y Araujo, Noguera y 
Asociados, especialmente 
efectuada para LA NA- 
"CEON, el candidato radi- 
cal estaría en condiciones 


- de obtener 26 electores so- 


bre Jos 54 posibles; pers- 
pectivas de crecimiento. 
Usa investigación sobre inten- 


ción de voto efectuada por el Estu- 
dío Mora y Araujo, Noguera y Aso- 


«€lados señala que el candidato a se- 


ador porteño por el radicalismo, 


. Fernando de la Rúa, estaría cerca 


de obtener mayoria propia en el 


- Calégio Electoral, Inego de las elec- 


ejones del domingo 28. 

Además, se afirma que. a siete 
días de los comicios, el postulante 
de la UCR conserva una ventaja ae 
M”M sobre su adversario de la 

del Nuevo País, Avelino 


Especialmente efectuado para 


¿LA NACION , entre el 13 y el 18 del 


Los porcentajes son los si- 


guientes 
e Dela Rúa, 38 %. 
e Porto, 24 % 
o Fernando Solanas (Frente del 


e En blanco, 4%. 
e Indecisos, 13 %. 
e No votarán, 11 % 


Ea el Colegio Electoral 


Acerca de la interpretación de 
los especialistas sobre una eventual 


tido, la proporción de indecisos 
desciende al 10 %. 

Ante esta situación, y excluidos 
quienes anticiparon que no vota- 
rán, De ¡a Rúa alcanza una adhe- 


A Porto... 
indecisos 


sión del 46 E Porto del 23 “%: So- 


lanas del 8 %: Enrique Venturino 
(Modin) dei 1 %, y los restantes 
candidatos totalizan el 3 % de los 
potenciales sufragios. 


La proyección de estos gua- 
rismos al Electoral sugiere 


ANS 


Evolución de !a intención de voto para senador 


dominaría 


Mayo 4  Mayo26 junio 28 


contraría muy cerca de alcanzar ja 
mayoría absoluta. Obtiene, hasta 
hoy, 26 electores sobre 54 posibles. 
Según los mismos números, el 
sentaría 16 electores, 
4 y otros candidatos (pro- 
bablemente Venturino) ¿o 2. Aún 
restarían seis higares por distri- 
buir, pero los Ghservadores esti- 
man que los votos diseminados en- 
tre otras fuerzill perder su 
efecto por el u de 3 % que 
robe establece para aeceder al Co- 


Terceras fuerzas 


El último día de mayo. La Ne 
CION publicó una medición efec? 
tuada por la misma consultora que 
arrojaba similares tendencias. 

Hoy se observa un descenso en el 
número de indecisos que, en un 
modo estrecho, se relaciona con el 
incremento del voto dirigido hacia 
terceros candidatos. Asimismo, au- 
mentó el porcentaje de personas 
que se resisten a sufragar o a ha- 
cerlo en forma positiva. 


(Més información en la Pág. 44) 
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Buda eaublos: un sondeo 
réxtizilo demuestra que la 
tenderría no se modificó 
sustancialmente respecto 
del me: último. 


A unasemana de las elecciones 
para senalor por la Capital Federal, 
el candiádto del radicalismo, Fer- 
nando de a Rúa, mantiene una ven- 
taja de ISpuntos sobre su principal 
adversario el postulante por la ofi- 
cialista Alínza del Nuevo Pais, Ave- 
lino Porto. 

Esa difeencia surge de una en- 
cuesta sobe intención de voto efec- 
tuada —espcialmente para LA Na- 
CION - por | Estudio Mora y Araujo, 
Noguera y sociados. 

La investpación censignó que el 

% de loiconsultados anticipa su 

poiDe la Rúa: el 24 o Tes- 

a brto y el 6 % al candi- 

a del Frnte del Sur, Fernando 

Solaas. Hasta el momento, 

y Ma encolumnan en una 

fraija del 13%, mientras que el 4 % 

votará a Otas agrupaciones y el 

11 % afirmque no concurrirá a las 
urnas. 


EJ trabajo e la encuestadora fue 
¡realizado ent el 13 y el 18 de este 


mes, sobre u£ muestra domiciliaria. 


de 588 ciudadios de la Capital Fede- 
ral y concedqun margen de error 


Sia mutacioés 


: - Según lo expesto. la tendencia no 

' difiere lo con ta medición 

¡; efectuada. para La N N, 
; dor. la maisma icuestadora, a 


' del mes pasadgSe percibe, sin;em- 
un incráento en la prépor- 
. ción de personareacias a sufragar o 

- ¡emitir un votopsitivo. 
Ello permite nterpretar que el 
¡Qectorado se tntiene estable y 
poco dd mr los comicios del 


| Un 25 % de loronsultados decla- 

raron “no estar seuros de votar” -el 
1 % manifestó q» no lo hará-. Por 
'ese motivo se rolstece la presun- 
tl de que la contrrencia al cuarto 
«sturo el domingoróximo será me- 
-nor que la registrac en 1991. 

El estudio contenla la posibilidad 
de que la situaciómuede sufrir va- 
ríaciones durante Lúltima semana 
de rg Se argmenta que un 
8 % de las voluntaes que acapara 
De la Rúa, el 3 % ders de Porto y el 
2 % de las de Solan; resultan deci- 


22 Ex 


'Forzando 
ta decisión 


la Rúa aventaja. 
14 puntos a Porto 


“emando de la Rúa 


Avelino Porto 16 
Fernando Solanas 

Otros E 
A distribuir según el 

vueloo de los indecisos 


Total 


sienes “forzadas”. es decir que nc 
surgieron espontáneamente de los 
encuestados. 

Sumados a un 10 % de indecisos. 


los ciudadanos de vote “incierto” 
conforman una masa del 23 %. En 
ese contexto. un 14 % de los entre- 
vistados manifestaron expresamente 
que aun podrian cambiar su sufra- 
gio. El encuestador sugiere que “hay 
lugar para cambios marginales ca- 
paces de afectar los resultados”. 

Asimismo, la investigación infiere 
que las campañas proselitistas nó 
gravitaron mayormente en la volun- 
tad del electorado metropolitano. 
Los índices de las tendencias se man- 
tuvieron estables durante los últimos 
tres meses. 


Esperanza de Porto 


Empero, las cosas pueden mejorar 
significativamente para el candidato 


- oficialista. Se consideran, en tal sen- 


tido. algunas eventuales circunstan- 
cias a saber: 

e Un esfuerzo especial del Go- 
bierno para generar medidas que be- 
neficien a su candidato. 

e Una transferencia mayor de 
votos hoy dirigidos bacia De la Rúa (1 
de cada 4 de los votantes de la Ucede, 
en 1991) hacia el rector de la Univer- 
sidad de Belgrano. 

E) techo del candidato radical pa- 
rece estacionado. Sólo podria ascen- 
der si De la Rúa lograra revertir el 
deficit que padece entre el electo- 
rado masculino en general. 

Solanas. Enrique Venturino y los 
otros candidatos elevarian su caudal 
merced a los sulragantes actual- 
mente indecisos. especialmente los 
que expresan una terminante re- 
nuencia a votar por las fuerzas mayo- 
ritarias. 
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epudios a Rico 


Dirigentes políticos y de organizaciones de dere- ¿ 
chos humanos manifestaron su repudio a las decta- | 
raciones formuladas por el líder del MODIN, Aldo 
Rico, quien justificó la apropiación de hijos de desa- , 
parecidos por parte de integrantes de las Fuerzas : sa 
Armadas. pS 

El titular del bl0que de diputados justicialistas, 
Jorge Matzkin, calificó las opiniones de Rico como 
“muy graves” y argumentó que durante el gobierno 

| militar “los niños eran secuestrados y usados como 
; rehenes en muchos casos”. 

| El diputado radical, Leopelde Meresa, y el can- 
| 

| 


didato a senador por el Frente del Sur, Pino Solanas, 
coincidieron en considerar “aberrante” la postura 
del jefe de la sublevación de Semana Santa en 1987, 
quien afirmó que los apropiadores habían actuado 
con “amor” hacia los niños. 

La presidenta de Abuelas de Plaza de Mayo, 
Estela Cariotto, sostuvo que Rico “vemita barbari- 
dades” y “en lugar de hablar por televisión, deberia 
estar preso”. 

El dirigente peronista Dante Guille señaló que 
“las paternidades que justifica Rico constituyen una 
efenea a la dignidad de los argentinos” y defendió el 
trabajo de las Abuelas de Plaza de Mayo en la recu- 
peración de “los hijos de nuestros compañeros desa- 
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N x Buenos Ares, sábado 20 de junio de 199; 


] la OEA | 
- argentina en | 
El proceso para que la Organización de Estados : 
Americanos (OEA) se convierta en el “club de naciones 
democráticas", que propone la Argentina, se inició el 
jueves pasado con la convocatoria a una asambleas exira- 


exdinaris del organismo para el 23 de noviembre próxi- 
mo 


e 


A 


Esa asamblea, que probablemente delibere en Bue- 
nos Aires, deberá decidir si aprueba reformar la carta 
orgánica para darle a la entidad la facultad de suspen- i 
der a los paises miembros que sufran golpes de Estado. ¿ F 

El otro punto de la agenda será analizar mecanismos ; 
para luchar contra “la pobreza crítica” que amenaza la j 
estabilidad democrática de América latina, informó la h - 
Cancillería en Buenos Aires. : 

La aprobación de la convocatoria se logró luego de 
una dura lucha diplomática en el sero de la OEA entre 
la delegación argentina y la mexicana. Como muestra de 
ello la aprobación debió someterse a votación, en lugar 
de usar el habitual mecanismo de consenso. 

La propuesta —defendida con un encendido discurso 
por el embajador argentino ante la OEA Hernán Patiño . 

Mayer— fue aprobada por 29 votos a favor, $ abetemcio- 
nes (México, Colombia y Guatemala) y 2 susencias. 

La eventual expulsión de un miembro de la OEA por 
la interrupción del proceso democrático “implicaría un 
grave retroceso en la construcción dei sistema de rela- 
ciones interamericano y una amenaza a la plena vigen- 
cia de principios internacionales básicos”, se quejó el 
embajador de México ante la OEA, Daniel De La Pedra- 
ja, ¡uego de la votación. 

El proceso comenzará el mes que viene con la consti- 
tución de una comisión especial, cuya presidencia ejer- 
cería Brasil, 
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—— Acuerdos de 
Manzano en los 
Estados Unidos 


So 2 y 


La Argentina y los Estados Unidos acordaron 
ayer “profundizar los programas de intercambio 


de fuerzas de seguridad y policiales” para incre- * 


mentar la lucha contra ei narcotráfico y otras 
organizaciones ilícitas internacionales. 

El acuerdo verbal fue logrado ayer por el mi- 
nistro del Interior, Joeé Luis Manzano, y el jefe 
de gabinete del secretario de Estado narteameri- 
cano, Robert Gelbard. 

En un comunicado de prensa de la cartera de 
Interior también se afirma que Gelbard ofreció 
más “asistencia técnica para el logro de esos 
objetivos”. 

Según la declaración argentina, Gelbard reco- 
noció “el esfuerzo del gobierno argentino” en 
materia de lucha contra el narcotráfico y afirmó 
que las relaciones bilaterales “están atravesando 
por el mejor momento de su historia”. 

El funcionario también destacó la importan- 
cia de las reuniones periódicas de ministros del 


CA OA 


Interior del Cono Sur y aseguró que contribuyen 
a aumentar “la seguridad y el control del tránsi- 
to e identificación de personas” en la región. 


Antes de ese encuentro Manzano mantuvo 
una reunión de trabajo con autoridades del Ban- 
co Mundial, la secretaria de Asuntos Institucio- 
nales, Adelina D'Alessio de Viola, y el secretario 
de Provincias, Héctor Domenicone. 

Allí se analizó la posibilidad que la línea de 
crédito que el Banco Mundial otorgará para en- 
frentar las inundaciones que sufre el noreste del 
país incluyan partidas para financiar la cons- 
trucción de viviendas para los inundados. 

En la oportunidad, se decidió conformar una 
comisión integrada por representantes del BM, 
del Banco iInteramericane de Desarrello y del 
Gobierno para estudiar el problema de las inun- 
daciones y las formas de cooperación internacio- 
nal que contribuirían a su solución. 
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Dio una lista y acusó a los 10 más grandes y ala Mediterránea 


A AT 
Rico de nuevo coñtra 


deudas al BANADE 


El MODIN de Aldo Rico distribuyó ayer 
una carpeta con una sinopsis de los grandes 
deudores dei Banco Nacional de Desarrollo. 
Uno de sus capitulos más interesantes se re- 
fiere a los deudores que simultaneamente son 
miembros de la Fundación Mediterránea, cu- 
yo centro de estudios económicos dirigió Do- 
sejugo Cavallo. 

Llama la atención la partición tanto de Mas- 
suh como de Alto Paraná, que también inte- 
gra Massuh con 18,85% y 14,50% del total de 
descubiertos. También el ingenio San Martin 
del Tabacal con 16,58% y Materfer —aunque 
con un reducido 1,14% — figuran en la lista. 
Los socios de la Mediterránea en total cubren 
58,17% del total de descubiertos del BA- 


Ce A 


Otro capitulo está dedicado a los 10 mayo- 


res deudores del BANADE, aunque en verdad 


el listado que difundió el MODIN tiene 18 
item: Massuh, San Martín del Tabacal, Alto 
Paraná, Astilleros Alianza, Corporación Ce- 
mentera, Alpelsca, Astilleros Corrientes, Pes- 
quera San Andrés, S. Llaneza e Hijos, Teji- 
dos Argentinos del Noroeste, Materfer, Fri- 
gorífico Rioplatense, Pesquera Mar Azul, In- 
dustria Química Mebomar, Astilleros Alian- 
za (por segunda vez), Frigorifico Yaguané, A. 
Mellino, Pesquera Grifopez y otros clientes. 

Lo que llama la atención es alguna vincula- 
ción existente entre algunos deudores y aga- 
sajos brindados a autoridades. Obviamente és- 
te fue el interés de la gente de Rice al difundir 
ha carpeta. 
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Aavallo, | 
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El Ea de Economía, 
Domingo Cavallo, viajará hoy 
por la tarde rumbo a Brasil, 
donde se reunirá con su cole- 
ga Marcilio Marques Moreira, 
qe con quien continuará rumbo a 

Caracas, Venezuela. 

Cavallo participará en Ca- 
racas de una reunión de minis- 
tros de Economia de Latinoa- 
mérica, quienes posteriormen- 
te viajarán a Washington pa- 
ra entrevistarse con el titular ñ 
del Tesoro norteamericano, 
Nicholas Brady. 

El titular del Palacio de Ha- 
cienda pasará también por 

. Nueva York para interiorizar- 
se de la marcha de las escritu- 
raciones de los contratos del 
plan Brady. 

Cavallo tiene previsto regre- - 
sar a esta capital el próximo 
viernes 26 y partir inmediata- 
mente a la localidad mendoci- 
na de Las Leñas para asistira 
la reunión de presidentes de: 
los países del Mercosur. ' 
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* Con el gobierno de 


- Costa Rica se firmaron 
ayer varios acuerdos 


Convicción:en una decla- 
ración conjunta, los presi- 
dentes de la Argentina y de 
Costa Rica, Carlos Menem y 
Rafael Calderón Fournier, 
expresaron su convicción 
de que la estabilidad de los 
países de la región está ínti- 
mamente ligada con su de- 
sarrollo socioeconómico. 


Ambos presidentes confiaron en 
que la o] que anima a la Inicia- 
tiva para las Américas que impulsa 
George Bush “sea deneradora de 
proyectos eficientes y realistas”. 

Como estaba previsto, tras la reu- 
nión de ambos jefes de Estado, de la 
cual surgió la declaración, el canci- 
Ber Guido Di Tella y el ministro de 


ano 


Comercio Exterior de Costa Rica, Ro- 
berto Rojas López, firmaron un 
acuerdo de mutua asistencia jurídica 
en relación con el narcotráfico y uno 
referido al desarrollo y la aplicación 
de energía nuclear para fines pací- 


También se rubricaron convenios 
para la creación de una comisión de 
cooperación bilateral y uno de cola- 
boración entre la Academia Diplo- 
mática Manuela de Peralta, de Costa 
Rica, y el Instituto de Servicio Exte- 
rior de la Nación, de la Argentina. 

Calderón Fournier fue despedido 
anoche por Menem, pero continuará 
en el país en visita privada. 


enérgica condena a 
todas las formas de violencia y de te- 
rrorismo, por cuanto atentan contra 
la democracia” y, sobre esd base, re- 
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probaron severamente el atentado 
perpetrado contra la embajada de ls- 
rael en Buenos Aires, hecho del cual 
acaban de cumplirse tres meses. 

Los mandatarios ratificaron, 
además, la adhesión de sus países a 
los propósitos y los principios de la 
Carta de las Naciones Unidas y de la 
Organización de Estados Americanos 
tOEA) y afirmaron su compromiso de 
consolidar las instituciones democrá- 
ticas de América latina. 


También manifestaron su Poe pci 
cito por el fortalecimiento del papel 
de las Naciones Unidas a raíz de la fi- 
nalización de la guerra fría, y en re- 
lación con la situación de 
Haití ratificaron las recomenda- 
ciones formuladas desde la OEA. 

Respecto del precess de pacifica- 
ción en América Central, expresaron 
su conformidad y reafirmaron su de- 
terminación de mantener una activa 
colaboración recíproca en el campo 


del uso indebido de estupefacientes 


psicotrópicos y en el combate al 


de Abogados 
Ayer, el doctor Calderón Fournier 
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Entre julio y agosto llegarán al 


“pais 250 argentinos residentes en los 


territorios de la ex Unión Soviética. 


Se trata de 35 familias de ciuda- 
danos argentinos que viajaron a la 


¿URSS en la década del 70. 


Vendrán en condiciones de repa- 
triados, lo que significa que los 


- gastos que demande su regreso co- 


rrerán a cargo del Estado. 
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en 250 argentinos de Rusia 


También a cargo del Estado liega- 
rán antes de fin de año 200 familias 
de inmigrantes pertenecientes a na- 
cionalidades con colectividades en el 


país. 

Llegarán en grupos de 20 familias 
y se irán instalando en sitios donde 
va residen sus connacionales, lo que 
facilitará su asentamiento. 

Son familias de comunidades miro- ¡ 
ritarias actualmente hostilizadas en 
ciertos países de Europa del Este. . 
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Cavallo: y “las empresas 
vinculadas con el oficialis- 
mo” fueron el blanco de 
una denuncia por endeuda- 


miento con el Banade. 

El Movimiento por la Dignidad y la 
Independencia (Modín) denunció 
ayer que el 58,17 por ciento de la car- 
tera de deudores en descubierto del 
Banco Nacional del Desarrollo (Ba- 
nade) corresponde a miembros de la 
Fundación Mediterránea, que presi- 
dió el ministro de Economia, Do- 
mingo Cavallo. 

El líder del Modín, Aldo Rico, y el 
postulante a senador ño por esa 
agrupación, Enrique Venturino, die- 
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| Modín acusa al Gobierno 


e Materfer S.A., U$S 800.588 
(1,4 %). 

e Massuh, U$S 11.230.333 
(18,85 ¡ 
e Coporación Cementera Argen- 

tina, U$S 4.128.720 (6,9 %.). 

e Alto Paraná S.A., U$S 8.674.890 
(14.50 %). 

Venturino manifestó su preocups- 
ción por que “se efectúe una licua- 
ción de esas deudas” y manifestó que ; 
la denuncia de su partido obedece a 
un “temor de que el Gobierno clau- 
sure próximamente el Banade”. 

A su turno, Rico señaló que “los 
créditos que deberían destinarse a la 
pequeña y mediana empresa se en- 
tregan a grupos económicos aliados 


ron a conocer una carpeta en la cual al poder político”. 
se especifica que sobre un monto de También admitió que tales acusa- : 
U$S 50.823.887 de deuda en descu- ciones “tendrán una influencia elec- 


bierto a favor del Banade, U$S 

34.905.233 pertenecen a empresas 

vinculadas con la citada fundación. 
El detalle de las sumas suminis- 


e A ció 
e San Martín del Tabecal, USS 
2002658 E) Ene besa 


me 
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toral”, aunque aclaró que se encua- 
áran en “nuestra hecha contra la co- 
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; produciores de 
Chile exageran 


sus derechos 


Críticas: las efectuó el em- 
bajador argentino durante 
su visita a puertos de la 

zona central de la vecino 
nación, desde los que nues- 
tro país aspira a exportar 

E sus productos. ¿y AN Ea 


SANTIAGO, Chile ¡ANS El em- 
bejador argentino en Santiago. Anto- 
nio Cafiero, criticó duramente a los 
empresarios locales que se opunen a 
la comercialización de productos ar- | 
gentinos por los puertas chilenos del ¿ 
océano Pacifico, afirmando que ellos 
“borran con el codo lo que han es- - 
crito con la mano en materia de eco- 
nomia y libertad de mercado”. 

Cafiero. quien por segundo dia 
consecutivo recorrió el puerto de 
Valparaiso (el principal de Chile, 140 
kilómetros al oeste de Santiagot, . 
señaló que los sectores frutihorti- 
colas chilenos "hucen una defensa 
exagerada de sus posibilidades, de 
sus derechos y de sus intereses”. : 

“Vamos a tratar de persuadir a ¡ 
todos que lo mejor que nos hace a los 
argentinos y a los chilenos es practi- 
car no solo los beneficios de la inte- 
greción sino también las virtudes del 
libre comercio”, declaro Cafiero. 

El embajador argentino subrayo el ' 
interes de su país por utilizar las ins- 
talaciones de Valparaiso, San Anto- 
uio y Ventanas, los tres puertos de la 
zona central de Chile con acceso di- 
recto por tierra desde Mendoza, Ar- 
gentina. 

Cafiero abogó también por el cese 
de las dificultades fronterizas. “Es- 
tamos hablando de integración del 
año 2000 y no somos capaces de solu- 
cionar los problemas de la frontera, 
que hagan que un argentino pueda 
cruzar libremente a Chile y un chi- 
leno a la Argentina”, sostuvo. 

El embajador argentino se entre- 
vistó anteayer con el intendente (go- 
bernador) de ia quinta región, Juan 
Andueza: con el comandante en jefe 
de la Armada. almirante Jorge Marti- 
nez; con directivos de la estatal Em- 
presa Portuaria de Chile, y con 

tembros de la Comisión Interparla- 
mentaria Chileno-Argentina. h 
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Barcos argentinos realizan operaciones “ilícitas” en la “Zona Alfa” 
frente al puerto de Montevideo, aseguró el canciller Gros Espiell 


“donde en aguas interiores, | pueda funcionar un puerto 


Barcos argentinos están 
realizando 


“Zona Alta” del Río de la Plata 
frente al puerto de Montevi- 


nistro 
res, Héctor Gros Espiel, 
quien anunció que ta Canci- 
llería va a *er..:rar frontal- 
mente estasiiu. :3n"toman- 
do “una serie «- acciones 
más profundas”, que inclul- 
rán una nueva negociación 
con Argentina para buscar 
una solución al problema. 
Gros señaló que estas 
operaciones sa V.onaz pro- 
duciendo desde antes de 
aprobarse el Traiauo del Rio 
de la Plata en 1973 y dijo 
además que el gobiemo es- 
tudia un decreto que facilita- 
rá a los barcos extranjeros el 


Uruguayo. 
Junto al ministro de Deten- 


sa Nacional, Mariano Brito, 
Gros concurrirá el lunes 22 a 


nismo. Ásimismo el diputado 
Daniel García Pintos (Cruza- 


da 94 - Panic Colorado) for- : 


muló a la Carriillería un pe- 
dido de informes sobre las 
operaciones de alijo y com- 
plemento de carga que reali- 
zan barcos argentinos en la 
“Zona Alfa”. 

De acue. “o alo previsto en 
el Tr:.:ado del Río de la Plata 
so *.:saron dos Zonas cerca- 
nas alos puertos de Monitevi- 
deo y Buenos Aires (Zonas 
Alfa y Beta, respectivamen- 
te), que ubicadas fuera de las 
aguas territoriales de ambos 
países, permiten esas ope- 
raciones de alijo y comple- 
mento de carga, o sea de 
intercambio de cargas entre 
dos buques. 


El diputado García Pintos, 


ras operaciones portuarias 
que contrarían la letra del 
Tratado 

Por otra paria, señaló que 
2i amparo de un decreto dal 
gesiamo argentino del 3 de 
setiembre de 1991, estosbu- 
ques “han cambiado de ban- 
dera" y ¿stas operaciones de 
naves de bandera extranjera 
en el Río Ca la Plata “concti- 
iuidan ura violación ala so- 
boranía naciona”. Para €:0, 
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”, Según el legisla- 


Gros Espiell, en tanto, dijo 
aue el probiema “no es nue- 
vo" y que “des:'” ':ace mu- 
chos años barco: -:s bande- 
ra argentina estacionan en 
esta Zona Alfa con carácter 
casi permanente”. Muchas 
operaciones que allí realizan 
“no son alijo o comp:emanto 
de carga” y por lo tantz, “son 
ilícitas”, indicó el ca:::: 7. 


García Pintos hace referen- | ministro de Relacior.4s Exte- 
cia a la práctica imemacional | riores— que en la Zona Alfa 


subsidiario del puerto de 
Montevideo” y señaló que el 
criterio de su secretaría de 
Estado "es encarar frontal- 
mente esta situación”. 
Señaló luego que el pro- 
blema “ya fue planteado por 
el presidente Lacalle en dos 


otres oportunidades al presi- | 


dente argentino Carlos Me- 
nem” y dijo que incluso él 
mismo lo expuso al entonces 
ministro de Reiaciones Exte- 
riores Dominga Cavallo, en 
205 primeros contactos entre 
ambos gobi>rnos. 

Sobre el cambio de bande- 
ra, ind: ¿ que el Tratado no 


“No 6s admisibiz ---3:o el ¡ hace referencia expresa al 
tema, aunque anunció que el 
gobierno estudia un had 

an ones 
ef 


uruguaya. —. 

Sobre las acciones a en- 
carar, el canciller uruguayo 
señaló que se intentará una 
nueva negociación con Ar- 
asantina, incluso a nivel de la 
Comisión Binacional, aun- 
que reconoció que “no es el 
único problema del Río de 
la Plata”. Finalmente ob- 
servó que ei problema en- 
cierra “grandes intereses 
económicos”, pero dijo que 
exista “mucha comprensión 
y exceiuntes relaciones" con 


Argentina. 
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SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID: 


Remito a usted para 


su conocimiento los FAX adjuntos a sus efectos. - 
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Se tomó conocimiento que el causante viajó a la ciudad 


de Vadrid (ESPAÑA) el día SABO30CT92, egresando dei País por el 


PT ALO puerto Internacional de a (A.I.C.) en el vuelo 6900 

e , «e IBERIA, a las 1930 horas el cual Wécía escala en EZEIZA (38. 
a AS ). Se adjuntan las tarjega de- embarque (fotocopias) del su 

pe 

e | E O y demás pasajeros en la mencionada empresa. 

1 E e 
2 De las operaói$nes realizadas durante el período com- 
19) 


prendido entre el ET92 y el 020CT92, surge que: 
- el SUJETC se desplaza en el vehículo matrícula 207.008 (Mon- 


=> tevideo). Según datos proporcionados por Policía de Tránsito 

á el mismo pertenece a la esposa del causante: Nelly Graciela 

E JORGE, con domicilio en Missouri 1517, tratándose de un VI/72 
dl color verde oliva, posee baca y presenta abvolladura en el guar 
p E ¿ > dabarros izquierdo trasero. e 
| t ¿ Ó, - ¡concurrió al Loc=1 Central del NIN-T en el referido vehículo / 
A llos días JUE2453T, VIE25SET y VIEO20CT92 (P.V.Nos.01, 02 y 07) 

- en Nimes 1671 bis fue detectado el vehículo matrícula 115.770 

Y _ (Montevideo) el que ¡sería conducido por el sobrino del SUJITO, 
E É 24 la | Eduardo VARELA FERNYRDEZ. El mismo presenta estado de abandono 
E Ep orservándose que no ha sido usado en un lapso considerable y / 
E El se encuentra estaciorado frente a la finca señalada. 
E Xiao > -.la madre del causante fue dada de alta del Hospital Italiano / 
E ER E y el día NIE23SET92 y estaría regidiendo en Nimes 1671 bis, lo 
E $ e ds p cuzl sún no se ha podido confirma». Se destaca que el SUJETO 
= E E E S no fue detectado en esta zona durante el período de vigilan- 


| 
| 


Cia. 0 
su esposa fue detectada conduciendo el venículo matrícula 207. 


008 el día LUN23537 3192, oportunidad que se dirigió al Liceo N%10 


ubicado en Chamizo y Av.Ivalia donde permaneció 1h 25min.(P.V. 
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- en el período de vigilancia ro se detectó la presencia de los 
hijos del SUJETC en Missouri A5É7, por otra parte la esposa / 


fue detectada acompañada en Varias oportunidades por quien se 
trataría de la suegra es de “caysante. 
4 A ialuúente cabe destacar. ue el SUJETC conduce el vehículo a 
: una velocidad de 49 Enga, volcado siempre que sea posible a la 
¿ derecha, utilizandg_ yías rápidas para su desplazamiento de lo 
cual surge la necesidad de mantener contínios relevos en el / 
seguiniento,ya que tal actitud resulta difícil de determinar 


si se trata de prudencia y/o medidas de Contra-seguimiento. 
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4. Nomar y epeliid. 
(En terres di molfe) 


Name in Hull 


(Plezsz pra) Aeltióo de sañtera (Marden ada panrcinnsa 


Sa. (Miss) e E 
9 fecha de racimiento .....- 24 A AA $42 
(Date Gt tarth) pia (Day) Mes (Mon Año (tear) 


3. Lugar de nacimiento (Place ot bit) mHou7EW! 
4. Macionzlided (nationality) VRIGAAYO ” £ 


5. Ocupación (Occupation) _ PERONISTA, A 
6 Direscigo habitual ¡Mame mtrs, MISGOURA I)7= IHONTEYDEO 
1 t 


1 Pasajeros que tlagan-Puerto de embarque 
(Eor arriving passengess Port st embarkation) 


Pascjeros QUE Puerto de desea | 
¿for passengers ¡eawmg-Por oí disembaraation) 


2 Fecha de n 


Det of id iento 


9. Pasaieros qUe tiegan-Dirección prensta 
¿For acrving passengers intended address 


Pasajeros que seen UIUma Directión 
¿Eee pessengess jeavisg-Last address) 


9, Numero del pasaporte ¿Passport Nun 


10, Lunar y fecha de expedición .*2 
(Piace aná dete ol 1554) 


upoció e 
Occupation... A 
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Apellido) $$. (Apellido) 
A GErana 
4 A saniaazo, AR 3 MENT ye 
AA (A ti a AS 
[A ellido de soltero) EL de lara) a 
Maiden name Á en name) a 
o II O ATDAA ES 
AIN bre) : (Nombre) di AN | 
(Given nome) 933 y A miento o name) GE 
Fecho de nocimiento JN psa (Año) (Dia) E :eS, 3 L£ 
Date of birth (Dia) (Me (Yeor) (Day) (Mes) Crcrrcadas, 
(Doy) (Month) e Nacimiento £E ls o 
Sar 
tugor de nacimiento MON EIDBO oi ELA A 
"place of binh ==" Dn AY 
4 Nacionalida: la Ao A o6lá iS e ÓN 
E Nationality rro e os a hagos! A L-UG % Penes 
5. Ocupación 7 LES "293 A >. Or tc 
OU Í- Muro? z 3 A O 
Dirección permonente F90 23.: LOS 33 
a Permanent odres  Guerto de tion 22.3, 
7. Pasojeros ersiport ota O 
For ii puerto as de catión 
no ossengers:leawing A, MICA "ro din A 
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Ao. TARJETA INTERNACIONAL 

: d E/DESEMBARQUE 
NATIONAL 

DISEMBARKATION CARD 


INTE 
de nd _ EMBARKATION 7/ 
- ¡En letra de molde) = 
-Pleose PER a 


TL 


Sr. Me. 
TARJETA INTERNACIONAL E O, CA 
DE EMBARQUE/DESEMBARQUE e 
INTERNATIONAL 
EMBARKATION / DISEMBARKATION CARD 
1. (En letra de molde) 
(Please Print) nm e 
Sr Mr K ¡PX "Al 
4 cp e o leona econ ron onocornrancconanon corro nnn osease se yA. a 3 
de Miss | pts 2 (Nombre) — A 
rta. 155. > urname Fecha de e (Given na; 
ARIS 7. cecnemanarnc ran orntacccaranrdon Date of ero is 


(Apellido de soltera). : 


(Maiden name) 
A EES E ar reci condan Ss seseres 
api 
iven ncme) 
2 Fecho de nacimiento y 23 pm 
Date of birth ..-......oooommoooon o A da 
(Dia) (Mes) (Año) 
(Day) (Mon th) (Year) 
3. lugar de nacimiento / ON Y 
Place of birth Eee E CSS ECN 
4. Nocionolidad | 2 
Nationeality PIE ERA 2 
5. Ocupación ,Xa .. pa? 
(¡ARA A A 
6. Dirección permanente 2, 7” y > a 
Permanent address PR ic S 
Ze. 


Posojeros que ¡legan: puerto de emborque 
For arriving passengers:port of embarkation , 
P -ajeros que salen: puerto de desembarque 
_ passengers:leoving port ofdisemborkation 
Número del pasaporte O 
Passport number io codec donna ica 


” 


Dia 


: ¡Mes) ES 
¡Day) M (Año) 
3. Lugar de nocimiento en (Year) 


Place of birth... 
4. Nociomalidad ; 
Notionality ) 


6. 
7. 


de embarque 
ofembarkation 
e desembarque 
et of disemborkotion 


A 


DE EMIARGUWC/ UCI Ry UE. E , 
INTERNATIONAL SIBERIA 45 | | 
AEREAS DE EStaña E 
y 


- EMBARKAFION /¡DISEMBARKAMION CARD 
EMBARK sl 2 TARJETA INTERNACIONAL 


17 Le 
DE EMBARQUE/DESEMBARQUE 


INTERNATIONAL 
. EMBARKATION DIE MBA RE 
AT 
1. ¡Encierro de mo!lda) ¡ON CARD 
(Pleose print) 


sé mn | Pelis | 


(En letra d molida) 3 


Sr. Mr. 
Sro. (Mrs. 
Srta. | Miss. 


A 
A O A E + NOS: 
EE PPD 


(Apellido de solteroj 


A | 


(Given nome) 


patada iio TE tt 


Pasajeros que !legoA: puerto de emborque 


(Dia) (Mes) 4 (Nombre) Vernon rear corartaronionnesoss ] $ 
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Conferencia sobre drogas 


BOLIVIA (AP?.- Los jefes de los or- 
 ganismos anti drogas de los Estados 
.. Umidos y varios países latinoameri- 
' €8DO8, é€uropeos y de Asia iniciaron 
la búsqueda de medidas conjuntas 


cima Conferencia Internacional para 
- el Control de las Drogas (IDEC), inau- .. 


Jaime Paz Zamora. 
conferencia será presidida por 
el argentino Alberto Lestelle, 
E A eS A 


e tt 


. para una represión más eficiente del 
narcotráfico. 


El encuentro se realiza en la Dé- . 


* guyada ayer por el presidente de Bo- | 


A li 


+ AS O" 


; 
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ES 
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Bolivianos y chilenos unidos 


contra los narcotraficantes 


LA PAZ. (EFE).- Bolivia y 
Chile sentaron las bases para una 
lucha conjunta contra el tráfico de 
estupefacientes al firmar un 
“*memorándum de entendimien- 
to”, dentro de la décima Confe- 
rencia internacional para el Con- 
trol de Drogas (1DEC). 

El subsecretario del Interior de 
Chile, Belisario Velasco, y el de 
Defensa Social de Bolivia, Gonzalo 
Torrico, firmaron el documento e 


Delegados de Chile y otros cua- 
renta países asisten a esta reunión, 
que el martes fue inaugurada en la 


ciudad oriental de Santa Cruz, a, 


903 kilómetros al sureste de la 
capital, para definir acciones con-, 
juntas con el fin de controlar 
tráfico de drogas. 

Las dos naciones, que compar 
ten una frontera de 975 kilómetros, 
suspendieron sus relaciones di 
plomáticas hace 26 años, con un 
breve paréntesis de tres 


(1975-1978) para intentar una s0-- 


lución a la demanda marítima 
boliviana. 0] 
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TÓXICO 
Solventes substituem cola de 


CA lei que dificulta 

a compra de cola levou 
traficantes a trocá-la 

por outros dois produtos 
igualmente perigosos 


RENATO DORNELÉS 


As dificuidades para a aquisicáo 
de cola de sapateiro surgidas a par- 
tir de projetos do legislativo gaú- 
cho, que tenta evitar sua utilizacáo 
como tóxico, no tradicional Chelri- 


aho, de-Jalós inuma misturT Cóm 
, Tizeram com que os trafican-' 
tes buscassem outros produtos para 
substitui-la. Na Vila Maria da 
Conceicáo, a solugáo encontrada 
pelos desempregados Júlio César 
Rodrigues da Silva, o Velho. 37 
anos, € Paulo Roberto Garcia de 
Oliveira. 35, foi a revenda dos sol- 
ventes teluol e teluena, dois dos 
componentes da própria cola, po- 
rem, bem mais prejudiciais a saúde 
do viciado. Segundo confessaram á 
polícia. eles estavam obtendo um 
lucro médio semanal de Cr$ 2 mi- 
Ihóes com o tráfico desses quimi- 
CDS. 


O produto estava sendo obtido 
por Júlio César e Paulo Roberto 
nas empresas importadora Quimi- 
ca Delaware, em Porto Alegre, Al- 
quimica. de Esteio, e Liko Comér- 


A cola de sapateiro, bem como 
seus componentes jentre os quals O 
tolueno, que estava sendo comer- 
cializado pelos desempregados Jú- 
io César Radrigues da Silva, 2 
Paulo Roberío Garcia de Oliveira. 
na Vila Maria da Concexáo) há 
muito tempo figura entre as drogas 
mais utilizadas, principalmente pe- 
los jovens. Isso ficou comprovado 
numa pesquisa realizada em 1989 
pelo Consetho Estadual de Entor- 
pecentes, que apontou a cola como 
primeiro lugar na escala de consu- 
mo de substáncias que geram de- 
pendéncia. 

Apontada. também. como a pri- 
meira experiéncia da maioria dos 
victados, a cola de sapateiro. se- 
gundo estudos médicos, provocam, 
imicialmente. uma sensacáo de 
ben-estar, segurdo de nauseas, vó- 
Émito e dores abdornmais. Em al. 
guns casos, ocorrern lesóes cere- 
brais, podendo até matar. 

Vánas projetos de leis. munici ; 


peis e estaduais. foram criados por 


cio de Produtos Quimicos, de Novo 
Hamburgo. Das trés, a única que 
ofereceu resisténcia á venda dos 
químicos foi a Alquímica, que exi- 
gju um número de CGC, alegando 
que só negociava com empresas. 
Porém, Paulo Roberto Judibriou os 
vendedores, alegando que prestava 
servigos a uma fábrica de botdes. 

Entre os dias 4 de fevereiro e 20 
de marco, eles compraram 2.030 
litros de teluol e telueno. Cada li 
tro, em média, lhes custou Cr$ 
1.350,00 e rendeu Cr$ 7 mil, na 
revenda a outros traficantes ou di- 
retamente a viciados. Em um més € 
meio, os dois desempregados obti- 
veram um lucro superior a Cr$ 11 
milhóes. 

DESCOBERTA — A polícia chegou 
aos dois traficantes quase por aca- 
so. Na semana passada, Neri Fer- 
nando Pinheiro, 22, ao sair da casa 
de Júlio com um galáo de sete litros 
ás costas, acabou se deparando 
com um inspetor da 11? DP (Par- 
tenon). O rapaz, que comprasa O 
solvente para revendé-lo em bisna- 
guinhas, se assustou € ientou em- 
barcar apressadamente num óni- 
bus, chamando a atencáo do poli- 
cial. Acabou detido e levado á dele- 
gacia. 


Através de Neri, a equipe do 
inspetor René Delvaux chegou a 
Paulo Roberto, e seu sócio Júlo 
César, na Vila Maria da Concei- 


vereadores e deputados, tentando 
limitar a venda da cola de sapatei- 
ro. de forma a impedir que ela seja 
utilizada como tóxico por meninos 
de rua e moradores de vilas, cena 
comum nas grandes cidades brasi- 
leiras. O último projeto. apresenta- 
do pelo deputado Athos Rodrigues 
(PDT), em marco passado, estabe- 
lece que a fabricagáo, comercializa- 
gáo e utilizagáo de adesivos quimi- 
cos que contenham em sua fórmu- 
la borracha sintética ou natural e 
solventes aromáticos, só seráo per- 

mitidas no Estado se o produto for 
acrescido de agentes repulsivos, 

inofensivos á saúde e capazes de 

inibir sua utilizacio indevida. 
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sapateiro 


Ronaldo Bernardi-Banco de Dados/ZH 


Lodá o problema dos meninos que cheiram cola de sapateiro com éter 


gáo. Os dois foram ouvidos, €, Se- 
gundo o delegado Carios Renato 
da Rocha, poderáo ser indiciados 
coma traficantes, conforme a Lei 
de Tóxicos: “Embora náo exista 


] 


legislacío que proiba o comércio 
desses dois solventes, a confirma- 
cáo de que causam dependéncia 
física e psiquica os incluerm entre OS 
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I. AMERICA DEL SUR 
A. ARGENTINA 
1. FACTOR POLITICO 
PROSPECCION PETROLERA EN PLATAFORMA 

A mediados de setiembre último, el gobierno británico anunció la decisión 
de autorizar a los kelpers a llamar a licitación para la prospección petrolera en áreas 
de la plataforma continental de las Isias MALVINAS. La licitación tendrá carácter de 
"abierta e internacional", y en este sentido el Ministro de Comercio y Tecnología de 
GRAN BRETAÑA, EDWARD LEIGH, dio garantía de que no habrá ningún tipo de 
discriminación contra las empresas argentinas que eventualmente se presenten a Eb 
participar en ésta. Hasta finales de julio los kelpers se habían negado sistemáticamente 
a aceptar esta posibilidad, incluso en ese mismo mes habían preseleccionado 
directamente a las empresas SPECTRUM y GECO PRAKIA, de GKAN BRETAÑA y ESTADOS 
UNIDOS, respectivamente, que estaban dispuestas a invertir U$S 14 millones en los 
trabajos de prospección. Esta adjudicación por parte de los kelpers fue anulada 
posteriormente por la Cancillería británica. 

La zona sujeta a prospección reúne a la Zona Interina de Conservación y 
Administración de la Pesca en MALVINAS y la de prohibición pesquera acordada por + 
ARGENTINA y GRAN BRETAÑA a fines de 1990, ubicada al Este de las islas, esta última 
zona tiene una superficie de 182 mil kilómetros cuadrados. El cierre para la recepción 
de oferentes fue fijado para el 16 de octubre próximo y los planes británicos prevén / 
que las licencias se otorgarán en noviembre. A pocos días del anuncio británico 
autorizando las tareas de prospección, el Presidente CARLOS MENEM dio a conocer que 
su gobierno decidió llevar a cabo similares estudios de prospección petrolera en la 
plataforma de las Islas MALVINAS, anuncio que no incluyó precisiones sobre el momento 
y la forma en que serán iniciados estos trabajos. 

No obstante los anuncios de uno y otro país en cuanto a la prospección, 
los cancilleres de ambos gobiernos, GUIDO DI TELLA y DOUGLAS HURD, se reunieron 
en NUEVA YORK en ocasión de celebrarse la 474 Asamblea de la NACIONES UNIDAS y pe j 
acordaron una cuarta ronda de negociaciones por parte del llamado Grupo de Alto E 
Nivel sobre Hidrocarburos que tratará de concretarse para antes del 16 de octubre, 
fecha en que se cierra el plazo fijado por LONDRES para recibir las ofertas. El 
principal objetivo de la diplomacia argentina para este encuentro es obtener una 


declaración por escrito en la que se reafirme la vigencia de la fórmula del "paraguas", 


RESERVADO 


OZ 9209374 


RESERVADO 2 


a feat Ca 


mero: 
o 


bajo cuyo concepto se realizan las conversaciones bi terales, excluído el tema de-la 
soberanía sobre el archipiélago austral. 
2. FACTOR MILITAR 
A. FUERZAS ARMADAS 

CREACION DEL COMITE DE JEFES DE ESTADO MAYOR 

El Presidente CARLOS MENEM firmó el Decreto No 1739, por el cual el 
Poder Ejecutivo Nacional creó el COMITE DE JEFES DE ESTADO MAYOR (COMIJEM), que 
normaliza las relaciones entre los organismos de defensa y los más altos jefes 
militares. Este Comité será presidido por el titular del ESTADO MAYOR CONJUNTO, 


ANDRES ANTONIETTI, recientemente ascendido a Brigadier General previo acuerdo en 


A A 


1 


A E 


la Cámara de Senadores, y estará conformado por los Jefes de Estado Mayor de las 
a Fuerzas Armadas (Teniente General MARTIN BALZA, Brigadier General JOSE JULIA y 
vo Almirante JORGE FERRER), dependiendo directamente del Ministro de Defensa. 


El titular del COMIJEM tendrá como funciones asesorar al Ministro de 


o AA ATA OA 


Defensa en materia de estrategia militar y sobre el empleo del instrumento militar en 
forma conjunta, asesoramiento que deberá cumplir, además, ante el Consejo de Defensa 
Nacional. Asimismo entenderá en la formulación de la doctrina militar conjunta y 
procedimientos militares conjuntos. 

Tradicionalmente, el Jefe del ESMACO era el Oficial en actividad de más 
alta jerarquía en servicio activo en las tres FF.AA.. En el caso de ANTONIETTI, tanto 
el Pte. MENEM como el Ministro GONZALEZ, se atuvieron a la interpretación reglamenta- 


ria de que el jefe de este organismo debe ser un Oficial Superior seleccionado de 


A 


OS 


entre los de máximo grado en actividad, que por su origen de reclutamiento, cuerpo, 
¡ arma y/o escalafón a que pertenezca esté habilitado para desempeñarse como Jefe del 
Estado Mayor General de la Fuerza. De esta manera, ANTONIETTI, pese a tener menos 
antigiiedad que los jefes de Estado Mayor de las FF.AA., se convertirá virtualmente 


en el número dos del sistema de defensa nacional, aplicándose la "superioridad por 


20 a ran 


cargo” prevista en las leyes y reglamentos militares. No obstante, del decreto 
presidencial se desprende claramente que el titular del COMIJEM no tiene autoridad 
para imponerle decisiones a sus pares como no sea asegurar acuerdos para un 
: adecuado accionar conjunto, dándole a cada uno una cuota de responsabilidad. 

: 3. ANALISIS Y CONCLUSIONES 

- El surgimiento de temas trascendentes en lo que tiene que ver con las 


riquezas que podrían existir en la zona de MALVINAS pone de manifiesto la 
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persistencia de posiciones encontradas entre los| gobiernos de ARGENTINA y GRA 
BRETAÑA. | 

- La intención británica de no interrumpir la actual etapa negociadora, no 
da lugar a un choque frontal de posiciones, pero dilata cualquier decisión donde la 


ARGENTINA tenga que participar en cuestiones que impliquen modificar el Statu Quo 


a 


de la soberanía del archipiélago. 
- La actual situación de inestabilidad, tanto jurídica como política de la 
zona a estudiar estaría desalentando a las empresas que estén dispuestas a realizar 


grandes inversiones. Por lo que se hace necesario un acuerdo bilateral para continuar 


edi 


adelante con las tareas de prospección. 
- El ascenso de ANDRES ANTONIETTI al grado de Brigadier General y el 
nombramiento de éste como titular del recientemente creado COMIJEM reafirma la 
td particular forma del Pte. MENEM de tomar decisiones independientes y en algunos 


casos inconsultas. En este caso ANTONIETTI pasaría a ser una especie de Ministro de 


A A A 


Defensa paralelo, una aspiración que en su momento le costó el puesto al Almirante 
EMILIO OSSES. 

- La designación de ANTONIETTI, estrechamente ligado a MENEM en el plano 
personal y político, podría ser considerada como una decisión que introduce un factor 


ajeno a la tradicional pirámide de conducción militar. Por lo que no se descarta el 


E O 


surgimiento de algunos enfrentamientos entre el Jefe del COMIJEM y los Jefes de 
Estado Mayor. 


PA LAR 


i dh 9209374 


RESERVADO 


E A 


E A ar A 


A A A 


a 


RESERVADO 4 


B. BRASIL 
1. FACTOR POLITICO 
a Ac ms 
A. GOBIERNO EN 
- APROBACION DE JUICIO POLITICO A COLLAR ----. .. E : As 
deral decidió por 441 


votos a favor, 38 en contra, 1 abstención y 23 ausencias solicitar al Senado Fedér 


El 29 de setiembre próximo pasado la Cám 


iniciar un juicio político al Pte. COLLOR por el delito de responsabilidad administrativa. 
El Senado aprobó por unanimidad la iniciación del mismo. Este tendrá, ahora, 180 días 
para decidir la inocencia o culpabilidad de COLLOR. 

En caso de resultar inocente, COLLOR volverá a ejercer la presidencia 
de la nación, pero si resulta culpable cesará definitivamente en su cargo, así como 
también perderá sus derechos para ejercer todo tipo de actividad pública hasta el año 
2.000. 

Mientras es sometido a juicio COLLOR continuará en su cargo pero sin 
ejercerlo y sufrirá una reducción del 50% en su sueldo. 

Simultáneamente al juicio político se le iniciaría un proceso por delitos 
comunes en la Justicia Ordinaria, el cual podría comenzar en noviembre próximo. Los 
delitos que se le imputan son: falsificación de documentos particulares, corrupción 
pasiva y formación de cuadrilla. En caso de ser hallado culpable se le tipificará una 
pena de 3 a 16 años de prisión. 

- ASUNCION DE ITAMAR FRANCO A LA PRESIDENCIA 

El día 2 de octubre el Vice ITAMAR FRANCO asumió interinamente la 
presidencia de la nación, cargo que ocupará mientras dure el juicio político a COLLOR, 
en caso de que éste sea hallado culpable, FRANCO finalizará el actual mandato (enero 
de 1995). 

FRANCO es considerado un férreo defensor del proteccionismo de la 
industria nacional y un crítico de la política de COLLOR respecto a la privatización de 
las empresas estatales. 

La política que éste seguirá durante su gobierno incluye como puntos 
básicos: 

- Creación de nuevos ministerios (Interior, Industria y Comercio, Ciencia 
y Tecnología, entre otros). 

- Resurgimiento del Gabinete Civil. 


- Creación del cargo de Auditor de la República. 
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próximo año. 


- Impulso de la integración latinoamericana y en especial los compromisos 
asumidos a través del tratado de creación del MERCOSUR. 


- La instalación de una nueva modalidad para la adquisición de las 


empresas estatales a privatizar. 


La salida del proceso recesivo que se vive en el país es prioritaria para 


FRANCO, pero aún no ha elaborado planes al respecto, aunque descarta por el momento 


la dolarización de la moneda y un posible choque 


económico. 


- INTEGRACION DEL FUTURO EQUIPO DE GOBIERNO 


ITAMAR FRANCO está formando su 
momento para integrar el mismo son: 
Sen. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
Sen. DARCY RIBEIRO sa 
Dip. ROBERTO MAGALHAES - 
Sen. MAURICIO CORREA - 
Dip. ANTONIO BRITO = 
Dip. PAULINO CICERO - 
Dr. GUSTAVO KRAUSER - 
Econ. PAULO HADDAD - 
Sen. ALEXANDRE COSTA = 
Sen. PEDRO SIMON = 
JOSE APARECIDO DE OLIVEIRA - 
Gral. FERNANDO CARDOSO = 
Gral. RUBENS BAYMA DENNYS = 
Alm. IVAN SERPA ii 
Brig. LELIO VRANIA LOBO - 
2. FACTOR SICOSOCIAL 


Gabinete, los sindicados hasta el 


- Relaciones Exteriores 

Cultura 

Interior 

Justicia 

Previsión Social o Comunicaciones 
Minas y Energía 

Economía y Hacienda 
Planeamiento 

Transporte 

Líder del Gobierno en el Senado 
Jefe de la Casa Civil 

Jefe de la Casa Militar 

Ejército 

Marina 


Aeronáutica 


a. RESURGIMIENTO DE GRUPOS NEONAZIS 


Un grupo de neonazis pintó svásticas y frases como "Hitler tenía razón", 


"6 millones fueron muy poco” en dos cementerios israelitas de PORTO ALEGRE y en el 


Monumento de las víctimas israelíes de la 2da. Guerra Mundial. Esto se suma a las 
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aida” 
manifestaciones neonazis realizadas en RIO DE JANEIRO y SAN PABLO recientemente 


Ar lic 
o 
. 
oo 
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O 
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DE_ AMERICA LATINA Y EL CARIBE . pa 
Entre los días 8 y 12 de setiembre se realizó en SANTA MARIA (RIO 
GRANDE DEL SUR) el 8vo. Encuentro Intereclesiástico de CEBs de AMERICA LATINA Y 
EL CARIBE que reunió a los máximos exponentes del ala progresista de la Iglesia 
Católica, destacándose la presencia de LEONARDO BOFF, PEDRO CASADILGA (Obispo de 
? SAN FELIX DE ARAGUAIA, MATO GROSSO) y el Sandinista JUAN ALBERTO VILCHES 
E OSORIO, miembro de la CEBs de MATAGUALPA. 


i El documento final redactado por los asistentes al encuentro (1.500 


PA a AN ico 


obispos y 2.750 representantes de las CEBs de 30 países del continente americano) 
z A realiza una fuerte crítica a la cúpula de la Iglesia, considerando que la misma debe 
¿ cambiar de perfil y tornarse más popular, con rasgos más latinoamericanos. Tener como 
base las pastorales más comprometidas: obreros, juventud y la tierra. Afirma la 
necesidad de promover la solidaridad con los negros y con los pueblos indigenas. 
Señala que el continente desde su descubrimiento ha pasado por un largo cautiverio, 
h donde la Iglesia tiene un rol de opresora. 
3. ANALISÍS Y CONCLUSIONES 

- Por una significativa mayoría la Cámara Federal decidió que COLLOR fuese 


A 


separado de su cargo y se le iniciara un juicio político en el Senado Federal, por el 
delito de Re-ponsabilidad Administrativa. En caso de ser hallado culpable por dicho 
cuerpo legislativo, el Presidente cesará definitivamente en su cargo y no podrá 
durante 8 años realizar actividad pública alguna. 

- El Senado posee 180 días para llevar adelante el juicio, de mantenerse la 

e) actual posición de sus integrantes, la resolución final del mismo sería la culpabilidad 
de COLLOR en el cargo que se le imputa. 

- Simultáneamente con el juicio político, COLLOR enfrentaría un proceso por 
delitos comunes que lo llevaría, en caso de ser hallado culpable, a enfrentarse a una 
pena que va de 3 a 16 años de prisión. 

- El Vice Pte. ITAMAR FRANCO asumió, tal como estaba previsto por la 
Constitución, la presidencia de la nación, estando actualmente abocado a integrar el 
equipo de gobierno que lo acompañará en el futuro, asi como también a delinear la 
política de gobierno a seguir. 


- No se puede descartar, que en caso de surgir acciones que afecten la 


RESERVADO 9209374 
072 


ci 


ES 


A a a Y 


A 


, 


RESERVADO qpurR A 


pon 
seguridad del país las FF.AA. se vean llamadas a intefvenir., 


- Hay una creciente expectativa, respecto 


y económica del país en los diferentes espectros del quehacer nacional. 

- Es de preveer que FRANCO realice un gobierno de coparticipación con 
diferentes partidos, debido a que no posee sustento en el Legislativo. 

- Ha resurgido en el país la actuación de grupos neonazis, tal como viene 
sucediendo en el continente europeo. 

- El 8vo. Encuentro Intereclesiástico de CEBs realizado en SANTA MARIA(RIO 
GRANDE DEL SUR) ha puesto de manifiesto, una vez más, las discrepancias existentes 
entre el ala progresista de la Iglesia Católica con el Vaticano, resaltándose los 
principios de la Teología de la Liberación, que encuentra en LEONARDO BOFF, su 


máximo exponente. 
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1. FACTOR MILITAR 
A. SUBVERSION 


El día 12 de setiembre en un operati 
DIRECCION NACIONAL CONTRA EL TERRORISMO (DINCOTE), Gral. ANTONIO VIDAL 
HERRERA, fue capturado el jefe de SENDERO LUMINOSO, ABIMAEL GUZMAN REYNOSO. 
La captura se produjo en una casa de LIMA, habiendo sido arrestados además otros 
9 integrantes del Comité Metropolitano de SENDERO LUMINOSO, entre los que se 
encuentran ELENA IPARAGUIRRE la presunta "número dos” y LAURA ZAMBRANO 
PADILLA (camarada MECHE) que lideraba dicho comité. En el allanamiento se incautó 
importante documentación y equipos de computación. También en otros operativos 
fueron arrestados varios jefes de comité en los departamentos de AREQUIPA y 
AYACUCHO, entre los que se encuentra LUIS ISIDRO DAVILA TORRES sindicado como 
jefe del pelotón de aniquilamiento de la zona norte. 

Los gobiernos de EE.UU., BOLIVIA, COLOMBIA, CHILE y URUGUAY 
expresaron su satisfacción al gobierno peruano por la captura del jefe de S.L.. Por 
otra parte, los ministros de Justicia e Interior viajaron a ESPAÑA y a otros países 
europeos para coordinar acciones contra peruanos que realizan propaganda a favor 
de S.L.. Dentro de este contexto el gobierno libró órdenes de detención contra 47 
peruanos que se encuentran en el exterior vinculados al grupo terrorista. 

El 28 de setiembre comenzó el juicio sumario secreto que terminará en 
30 días. El juez de instrucción militar tiene 10 días para investigar, juzgar y 
sentenciar. El procesado tiene derecho a apelar ante un consejo de guerra que 
estudiará la solicitud en un plazo no mayor a 20 días, tras lo cual, podrá pedir la 
nulidad de la sentencia ante el Consejo Supremo de Justicia Militar que tiene 3 días 
para emitir su veredicto final. GUZMAN será juzgado por "traición a la patria" y 
seguramente será condenado a prisión perpetua, 

En cuanto a los posibles sucesores de GUZMAN se destaca OSCAR 
RAMIREZ DURAND (alias FELICIANO). Este terrorista hijo de un Gral. retirado, 
integraría el denominado "Comité Permanente” conjuntamente con GUZMAN y ELENA 
IPARAGUIRRE. También se menciona a JULIO CESAR MEZZICH que sería el máximo mando 
militar de la organización. 


Por otra parte fuentes periodísticas informaron que la policía se 
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encuentra en estado de máxima alerta ante la posibili ad de que ingresen al país 100. 
A senderi.ta? que habrían recibido entrenamiento milithr en LIBIA, para desencadenar 
! A da a 

: una escalada subversiva contra mandos policiales y militares. Le 

Además es importante puntualizar que dentro de una ofensiva 


denominada "OCTUBRE ROJO”, SENDERO LUMINOSO realizó, el día 19 de octubre, una 


serie de acciones destacándose la emboscada a un transporte del ejército donde 


E 


murieron 13 militares. 

CONEXIONES DE SENDERO EN EUROPA Y EE.UU. 

El gobierno peruano dio a conocer una nómina de organizaciones en el 
exterior que realizan acción de propaganda y recolección de fondos para S.L., que 
funcionan en: ALEMANIA, BELGICA, DINAMARCA, ESPAÑA, FRANCIA, INGLATERRA, 
SUECIA, SUIZA y EE.UU.. 

Algunos de los nombres de estas organizaciones son: 

BELGICA: “COMITE DEFENSA DE LOS DD.HH. EN EL PERU" 

ESPAÑA: "ASOCIACION DE AMIGOS HISPANOS-PERUANOS" 

SUIZA: "ASOCIACION DE ESTUDIANTES PERUANOS CESAR 

VALLEJO" 
ALEMANIA: "GRUPO PERU" 
DINAMARCA: "GRUPO DE APOYO A LA LUCHA DE LIBERACION DEL 
PUEBLO PERUANO”, "MOVIMIENTO POPULAR DEL 
PERU” 

EE.UU.: "COMITE DE APOYO A LA REVOLUCION EN EL PERU", 
"CENTRO CULTURAL JOSE CARLOS MARIATEGUI”, 
“CENTRO CULTURAL JOSE MARIA ARGUEDAS" y "GRUPO 
SOLIDARIDAD CON EL PERU" 


FRANCIA: existirían cuatro organizaciones pro-senderistas 


A A tr E 


A A 


: ud BELGICA: sería el centro de organización de la acción de 
propaganda en EUROPA. 
2. ANALISIS Y CONCLUSIONES 
- La captura de ABIMAEL GUZMAN constituye un hecho de gran significación 
en el panorama militar y político del país. 
- Desde el punto de vista del gobierno este hecho le otorga un importante 
crédito político tanto en el frente interno como a nivel internacional. En lo interno, 


el gobierno ha aumentado su prestigio a nivel de opinión pública ya que la captura 
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de GUZMAN permite justificar la serie de medidas y defréetos especiales adoptados por 
el Presidente FUJIMORI para enfrentar la subversión. Y 

- Por su parte, la oposición ha perdido totalmente el protagonismo y ha 
adoptado umi  titid de prescindencia en relación a los últimos acontecimientos. 
Obviamente, esta tesitura, aumenta el desprestigio de los partidos políticos ante la 
opinión pública que ha hecho una "cuestión nacional" el tema de la lucha antisubversi- 
va. 

- Naturalmente, esta situación interna fortalece la figura de FUJIMORI que 
capitalizará un entorno político circunstancialmente favorable, para controlar la 

Asamblea Constituyente que se elegirá el próximo 20 de noviembre. 

- En el ámbito internacional la captura del jefe de S.L. ha sido aprovechada 

por el gobierno peruano, para lanzar una vasta operación en procura de desarticular 

i las conexiones senderistas en el exterior. Por otra parte, varios gobiernos expresaron 
su satisfacción por el hecho felicitando al Pte. FUJIMORI, situación que le permite 
aumentar su margen de maniobra a nivel internacional. 

- En cuanto a la repercusión que la captura de GUZMAN ha tenido dentro 
de la organización terrorista, se estima que el hecho tiene un impacto más político que 
railitar. 

- Se considera que en lo militar S.L. mantiene su capacidad operativa 
aunque la nueva situación podría alterar sus planes en cuanto a los objetivos 


inmediatos. 


- Es factible que la etapa “cerco a las ciudades” que se encuentra en 
desarrollo sea acelerada y se pase a la etapa denominada "asalto a las ciudades” con 
acciones urbanas tendientes a revertir una situación sicológica negativa en los cuadros 
senderistas. 

- De todas maneras S.L. tendrá dificultades para estructurar nuevamente 
sus mandos, no descartándose que surjan pugnas internas que aumenten el 
debilitamiento de este grupo subversiva. 

- Corresponde puntualizar que existe cierta rivalidad entre el mando 
"político” que representaba GUZMAN y el mando "militar" que podría tomar la dirección 


del movimiento. 
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II. EUROPA 
A.- FRANCIA 
1.- FACTOR POLITICO 


- El pasado domingo 20 de Setiembre se llevó a cabo en FRANCIA 


A 


referéndum por la ratificación del Tratado de MAASTRICHT, firmado en Febrero del 
presente año por los doce países miembros de la COMUNIDAD EUROPEA. 


Dicho tratado preve, en sus rasgos esenciales, la unión europea total 
particularmente en lo referente a la política, la diplomacia y la justicia; la creación de 
una ciudadanía única para los europeos de los paises que ratifiquen el tratado; la 
creación de un Banco Central Europeo y el establecimiento, para 1999, de una moneda 
única entre los países que logren converger sus economías; la instauración de un 
sistema de decisión conjunta entre el Consejo de Ministros y el Parlamento Europeo; 
y la instrumentación de la acción coordinada en materia de política exterior y de 
defensa. 

A favor de la ratificación del tratado se pronunció el oficialismo francés - 
“constituido por el PARTIDO SOCIALISTA- cuyo máximo representante, el Presidente 
FRANCOIS MITTERRAND, se encuentra totalmente comprometido con el proceso de 
unificación europeo. Asimismo, se manifestó a favor de la ratificación el ex-Presidente 
VALERY GISCARD D'ESTAING, y su partido centrista UDF (UNION PARA LA DEMOCRA- 
CIA). Por su parte, el lider del partido conservador REUNION PARA LA REPUBLICA 
(RPR), JACQUES CHIRAC, promovió también la ratificación del tratado. 

Se manifestaron partidarios de la no ratificación, JEAN MARIE LE PEN, 
lider del ultraderechista FRENTE NACIONAL; GEORGE MARCHAIS, líder del PARTIDO 
COMUNISTA de FRANCIA; y JEAN PIERRE CHEVENEMENT, ex-Ministro de Defensa y 
principal disidente dentro del PARTIDO SOCIALISTA de MITTERRAND. 

Finalmente, el tratado fue ratificado por un escaso margen de aceptación. 
Los resultados oficiales fueron: ABSTENCIONES: 30,3% 

VOTANTES: 69,7% 
EXPRESADOS POR EL "SI": 51,05% 
EXPRESADOS POR EL "NO": 48,95% 
2.- ANALISIS Y CONCLUSIONES 
-— El tratado de MAASTRICH fue finalmente ratificado por el electorado 


francés por un muy escaso margen de votos, corroborando lo que establecían las 
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encuestas y previsiones realizadas. 


- En el ámbito interno en lo que specta a la posición del Presidexte 
MITTERRAND, la ratificación del tratado no el ir j j 


reducido margen de aprobación. El PARTIDO SOCIALISTA se vio despojado de gran 


parte de sus sectores tradicionales de apoyo, lo cual, probablemente resultará en un 

disminución de la participación legislativa del mismo, una vez que se realicen las 

elecciones parlamentarias previstas para marzo del próximo año. 

- Asimismo, la precaria aprobación del tratado amenaza ahora en dividir 
al principal partido conservador, el RPR, tras provocar que los legisladores PHILIPPE 
SEGUIN y CHARLES PASQUA, integrante del mismo, (quienes encabezaron la campaña 
| por el ”NO”) asumieron una decidida actitud de oposición al líder de la agrupación, 
y JACQUES CHIRAC, quien abogó por la ratificación. Una lucha interna en el RPR 
amenazaría las posibilidades de CHIRAC de convertirse en el Primer Ministro, en las 
elecciones legislativas del año que viene. 

- Los principales favorecidos con los resultados los constituyen los 
partidos radicales de oposición, el FRENTE NACIONAL y el PARTIDO COMUNISTA, como 
también el ala disidente dentro del PARTIDO SOCIALISTA, quienes promovieron la no 
j ratificación. De esta forma cabe prever un aumento de participación parlamentaria de 

estas agrupaciones, luego de que se realicen los anteriormente mencionados sufragios 
legislativos de 1993, 

- Externamente, la ratificación francesa fue bien recibida por los demás 
miembros de la C.E.E., ya que supone una reafirmación de proceso de integración, del 
cual el Tratado de MAASTRICH es el elemento clave. 

- Finalmente el escaso margen de aprobación demuestra el creciente 

a descontento de la población francesa con la dirigencia socialista del Presidente 
MITTERRAND; en el ámbito externo, pone de manifiesto el rechazo general de los 
franceses a la unificación europea, temerosos de que un futuro dominado por la 


COMUNIDAD EUROPEA despoje a FRANCIA de su soberania e identidad tradicionales. 
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III. MEDIO ORIENTE 
A.- ISRAEL 
1.- FACTOR POLÍTICO 
SECTA RONDA DE CONVERSACIONES DE 


ORIENTE, finalizado el pasado 25 de Setiembre, si bien las posiciones iniciales -de 
intransigencia- han dem- trado cierta flexibilidad, las posiciones de fondo de ambas | 

partes no se han modificado, no obstante haber asumido en ISRAEL un gobierno 

moderado y predispuesto al diálogo. 

En lo referente a las Alturas del GOLAN, tanto SIRIA como ISRAEL 
presentaron sendos proyectos de acuerdo, siendo ambos rechazados por las respectivas 
delegaciones. 

SIRIA pretende la devolución total de la zona, como requisito previo a a 
la firma de un tratado global de paz. Paralelamente reiteró el hecho de que un futuro E . 
compromiso debe incluir una solución al problema palestino. ] . 

Por su parte, ISRAEL manifestó que no negociará un cambio de status 
en la zona sin firmar previamente un acuerdo de paz con DAMASCO, y que en ningún 
caso, se retirará totalmente del GOLAN. 

En relación a las negociaciones con los palestinos, ISRAEL propuso 
otorgar una autonomía palestina limitada en GAZA y CISJORDANIA, lo cual fue rechazado 
en primera instancia, para luego ser aceptado por los palestinos a condición de que 
constituyan el primer paso hacia la creación de un Estado Palestino. Sin embargo, no 
hubo acuerdo acerca de la forma de administración de los territorios ocupados. 

Por otro lado, las negociaciones con LIBANO y JORDANIA, de menor 
intensidad, no han arrojado resultados concretos. 

2.- ANALISIS Y CONCLUSIONES 

- Sin haberse modificado en los temas de fondo, las posiciones de árabes 
e israelíes se han flexibilizado, en el sentido de que se trataron temas que hasta hace 
poco tiempo atrás tanto ISRAEL como los árabes se negaban a tratar. Esto se debió 
fundamentalmente a la postura moderada del nuevo gobierno israelí del Primer Ministro 
ISAAC RABIN. 

- El elemento central de la Sexta Ronda de Conversaciones lo constituyó 
la devolución de las Alturas del GOLAN por parte de ISRAEL, sobre las cuales no se 


Megó a ningún compromiso. 
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- Parece definitiva la decisión de ISRAEÉ de no retirarse totalmente del 


hr 


GOLAN, aunque el Primer Ministro ISAAC RABIN reconoció la posibilidad de lograr un 
acuerdo futuro con SIRIA sobre la base de una concesio rtori ini 

- La intransigencia siria a aceptar una retirada parcial israelí de las 

Alturas del GOLAN, y la insistencia de DAMASCO en la necesidad de lograr una paz 
total entre ISRAEL y los demás participantes árabes en las negociaciones, se debió 
probablemente a las presiones ejercidas por las + ¡:osentaciones de estos países, 
temerosos de que SIRIA acuerde una paz por separado con ISRAEL. 

- Pese a los reclamos de JORDANIA y LIBANO, las negociaciones bilaterales 

entre ISRAEL y estos paises han pasado a segundo plano, dentro del proceso de paz. 
Tampoco hubo acuerdo sobre la retirada israelí del sur del LIBANO. 

- La propuesta israelí de otorgar una autonomía a los palestinos de los 
pan territorios ocupados, puede constituir una fórmula de negociación sobre la cual 
conseguir un acuerdo al respecto, una vez que las delegaciones palestinas e israelíes 
coincidan en la forma de administración de los territorios ocupados. 


- ESTADOS UNIDOS relegó aún más su participación en la Conferencia. 


Esto responde esencialmente a la precaución del Presidente BUSH, quien no desea ver 


comprometida su campaña electoral por decisiones que puedan afectar la política 

exterior de su Gobierno. EE 
- A pesar de los escasos avances producidos, israelies y árabes se 

sienten comprometidos en continuar las negociaciones de paz, pareciendo improbable, 

un estancamiento definitivo del proceso. Las próximas negociaciones están previstas 


para iniciarse el 21 de Octubre del presente año, en WASHINGTON. 
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IV. ASIA 
A.- CAMBOYA 
1.- FACTOR POLITICO 


SITUACION ACTUAL DEL PROCESO DE PAZ 


- El grupo guerrillero de extrema izquierda KHMER ROUGE, se ha negado 


a seguir participando del proceso de pacificación impulsa 
LAS NACIONES UNIDAS, O.N.U.. 

En efecto, miembros de esta agrupación, una de las cuatro facciones en 
la lucha que participan del plan de paz, han acusado a los representantes de la O.N.U. 
de parcialidad e incapacidad, advirtiendo asimismo sobre las graves consecuencias de 
marginar al grupo de las elecciones del próximo año. Por otra parte, la agrupación 
continúa negándose a desmovilizar las tres cuartas partes de sus efectivos y proceder 
al acantonamiento del resto, todo lo cual es previsto en el plan de paz. Tampoco ha 
aceptado la supervisión de su armamento y zonas de influencia por parte de la O.N.U. 

Por último, el KHMER ROUGE ha denunciado el hor*- Jo que las fuerzas 
del Gobierno de PHNOM PENH permanezcan intactas, y se niegan a seguir cooperando 
con el proceso de paz hasta que consideren finalizado el completo retiro de las tropas 
vietnamistas que, según ellos, aún permanecen en CAMBOYA. 

Por su parte, el Gobierno camboyano advirtió sobre el peligro de una 
ofensiva militar del KHMER ROUGE contra las fuerzas de la O.N.U. 

Mientras tanto, fuentes diplomáticas acreditadas en CAMBOYA reconocieron 
que la situación es crítica y que el clima de pesimismo reinante en PHNOM PENH hacía 
temer por la continuación del proceso de paz. 

2.- ANALISIS Y CONCLUSIONES 

- Á casi un año de la firma del Acuerdo de paz, el proceso de paz 
respaldado por las NACIONES UNIDAS, no sólo no ha experimentado avances 
significativos, sino que amenaza fracasar debido principalmente a la intransigencia 
demostrada por el KHMER ROUGE. 

- La etapa de pacificación del país es vital para la celebración de 
elecciones libres, previstas en principio para Mayo de 1993. Un fracaso en esta etapa 
previa podría interrumpir el proceso de paz, amenazando asimismo la celebración de 
las mencionadas elecciones generales, las cuales constituyen el punto central del plan 
de paz. 


- En virtud de la complejidad y diversidad de los intereses involucrados, 
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se considera difícil que la O.N.U. logre conciliar las diverbkencias existentes entre los 
participantes del Acuerdo de paz, a fin de poder culminar exitósam 


iniciado el año pasado. 
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Y. ORGANISMOS INTERNACIONALES po Ze 
XIX CONGRESO DE LA INTERNACIONAL SOCIALISTA | 


- Entre los días 15 y 17 de setiembre, se llevó a capo en BERLIN, ALEMANIA, el 


XIX CONGRESO DE LA INTERNACIONAL SOCIALISTA. e A 

- Participaron alrededor de 140 partidos y organizaciones pertenecientes a los 
cinco continentes. Por URUGUAY participaron: el Secretario General del PARTIDO POR 
EL COBIERNO DEL PUEBLO, Senador HUGO BATALLA, el Diputado YAMANDU FA", .? 
Secretario General del PARTIDO SOCIALISTA, Senador REINALDO GARGANO y el Senador 
WALTER BELVISI en representación del ex-Pte. JULIO MARIA SANGUINETTI. 

- El Congreso, organizado bajo el lema "La socialdemocracia en un mundo en 
cambio", fue inaugurado por el Presidente del Gobierno español, FELIPE GONZALEZ, en 
nombre del Presidente de la INTERNACIONAL SOCIALISTA, WILLY BRANDT. En el pasado 
mes de marzo se habia resuelto la sustitución de BRANDT por PIERRE MAUROIS, ex 
Primer Ministro y dirigente del PARTIDO SOCIALISTA francés, quien en su intervención 
final insistió en lo que fue el centro de debate del Congreso: la interdependencia 
entre los países. 

- El Congreso admitió a 31 partidos como miembros en diferentes categorías entre 
los que se destacan: el PARTIDO DEMOCRATiCO DE IZQUIERDA (PDS) de ITALIA; entre 
los latinoamericanos que se convierten en miembros de pleno derecho está el PARTIDO 
SOCIALISTA POPULAR (PSP) de ARGENTINA, el MOVIMIENTO DE IZQUIERDA REVOLUCIO- 
NARIO (MIR) de BOLIVIA y el PARTIDO INDEPENDENTISTA PORTORRIQUEÑO (PIP). Han 
adquirido condición de “consultivos” dos formaciones chilenas, el PARTIDO SOCIALISTA 
(PS) y el PARTIDO POR LA DEMOCRACIA (PPD) así como el PARTIDO LIBERAL (PL) de 
COLOMBIA y el PARTIDO POR EL GOBIERNO DEL PUEBLO (PGP) de URUGUAY. Con el 
status de observador (creado en este Congreso) están la ALIANZA DEMOCRATICA de 
COLOMBIA (el antiguo M-19) y el FRENTE SANDINISTA DE LIBERACION NACIONAL (FSLN) 
de NICARAGUA. 

ANALISIS Y CONCLUSIONES 

- La asunción de MAUROIS como Presidente, se interpreta como un signo del 
perfil elegido por las fuerzas socialistas y socialdemócratas para diagramar una 
alternativa democrática de izquierda ante ese "mundo en cambio" derivado del fin de 
la guerra fría y de la bipolaridad. 

- Con la admisión de 20 partidos más, pasa de contar con 88 miembros a 108. Con 


esta decisión, la INTERNACIONAL SOCIALISTA sigue la línea marcada por WILLY BRANDT 
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desde que consiguió la presidencia en 1976: pasar del E a la universaliza- 
ción. Es en este marco que se contó con la presencia ¡led tan dispares, como 
el ex-Pte. de la URSS, MIJAIL GORBACHOV; el Primer Ministro” de RUMANIA, PETRE---— 
ROMAN; el ex-Pte. de PERU, ALAN GARCIA y el representante del PARTIDO SOCIALISTA 
PROGRESISTA LIBANES, WALID JUNBLAD. 

- El ingreso del PDS italiano -posible después de que el PARTIDO SOCIALISTA DE 
BETTINO CRAXI levantara el veto a su incorporación- reforzará al Grupo Socialista del 


Parlamento Europeo. 
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Montevideo, 06 de octubre de 1992. - 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N*14/92 


TEXTO: 

Adjunto remito la solicitud de Visa del ciudadano 
jordano: BASSAM HASAN SALEH AL HAJ HUSEIN H. WAITI. 

Se solicita así mismo cualquier ampliación de 


información. - 


DISTRIBUCION: 
ORIGINAL: ARCHIVO ENLACE 
COPIA : MOSSAD 
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Solicitasa «utorizeacioón paca otorgarle visa de turista al > 


ciudadano jordana: 


A mr 


, * BASSAM HAGAN SÁLEM AL HAT HU ZIN R,WA1TI 


Nacionalidad: Jordana (rrsaicd te permanente c asil) 
cda - ER Lugar y fecha de Nacinien Je vin-el 4.10,9. 
: pa Profesión: Cu. colante : 
Ci. fetedo Civil: Cesado 
A Nombre del cónyugarlar iLah MH, Turkasn A 


EZ O Domicilio Perranante: Avda, Urugual No.1639 -Chul Brasil 

E o Tipa y Múmero del documanto de víicje: Pasaporte No.D055098 

Autoridad, lugar y fecha de sx «padición: Embajada Jordana en 
a A A | Brasilia el 6.5,92, 


+ Validóz del, documento da viaje; 5,5.94 
e Moti vo del viajes Pasoo 
_= Fecha.en. que progra ima viajera ROU; 5.10,92 aproximadamente 


se Tiempo Ju permanencia en Uruguay 3 3 días. 
.S Referencias en Uruguay; Cambio Dyana One RU 
+“ Nombra. y Apsllico: Eduardo. Castán 
- Dirección: AVdD. Brasil 613 Chuy ROU ] 
- Teléfono: (0474) 2207 . ' - 1 
. - Referencia. an:Pale Sude Embajada: Supermercado Hiper Verde Amareslo 
—,- Domicilio, sn País Sedo Embajada; Avda, Uruguai 1639 Chuí-Srasil. 
O Teléfono : 651203 
a Lugar donde se fospeda 2n AEUgUAYS Hotel 
2 Ed requisito. du presantecit “n del Pasaje sará cumplido una vez 
obtenida la visa, 
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ide” > dos 1 les días 19 y ¿0 de  tieabrs se seurisres su el - 


viub vuscorático de la Ciudad de Ilerida Delegaucienca de Atun 
diamivo da d desurtadeuivs del intericr del País con el tia de 
iscidvar «el CONGRTSO LACIUNAL DE CiPNIOS ESTUDIANTILAS organiza 
da ¿us soUToL.F.(Asociución de Estudiantes Licsales de Florída).- 

-11 udbado 19 z lau 1070 hurate llugaron ul Club Du- 
aycrítico las 2 primeras delegaciones de les ¿dsptos.de Fleres y 
Cuielurzsyestuido intejrades per 10 Fetudiantes en tutalo.-o 

-4 la hera 1636 un grupo de 7 Estudiaztis entre los 
cuulca iucrea detectudos: Damwida OSTA(ALELF) y Carla CasinERA (41:11 
se diri,icren al legal de Coi.33 Lá NUTVA RADIO donxis fuarea re 
poricadar ¿or Juez Foro ciACuETTIoO(P.S.- Fede). 

-Ea diche reportaje de una duración de 10* los YXsty 
diu .aifesturons 
el sbjecivo principal de la Reunión os la Unión latudiantil ie 
tudo el ía. 
=la fulacoa "LUCHA" se tradluca en Jóvenes trabajande.- 
=Se icatu ae for.usr uu Corriemte aypolítica.- 
«Los Ítoles a utilizar difieren a les utilizades zur los Istu-- 
disates 6. Montevidos.- 

-A1 zelicdía y en las prineras seras de lu taras Qul 
aÍvudo se hicierua ¿regentes las Deleguciones de 3 
34h JOS?3 com 9 imtegrantes,nienio auxiliades per vu «utenóvil 
PALSAT Aíñ5 89 Mat.201053 de San Joué,-Un Vwtudiaxte cel Licee 1 
Sum Jond:idcardo “LiFIRO manifestó que en dicne Centro de Xstu- 


dión ue cita Tursacdo ul Organización como AUIL Fo 


etlla Y PauuSi com Y ihieyraates.- 


esa Dn DS ¿ua 3 Late Tantesg.- 


eLAV  Di.13 CIA 2 CEPIAUeERTALLER> 


sI oi,2 : Cya % T3yrevoA TANTO. 
-— a el momento de llezada de las Delegaciones y du- 


rauts ul trans0urse del Congreso se deteotÉó una Caniviueta aDiI 
Amarilla cea tecieo blanco Nat. 3177 de Toy Tres,enc..ifjuia del tran: 
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f«e¿orte us las culegaviyaeg.” 

-T1 día domingo 20 ús Setiembre e partir de 2uu 1100 
eu el Club Democrático se centimué la eunión eu la cual Zueren 
Guducatiósó 2 runcuirias (on ul interior del leoal) lus cuales de- 
otuas "UNIDOS IUUIDRTIOS FUERZA" y *" SITNVINIDOS " ADELF ".. 

Com una uslutencia ajrex. de 40 Estudinates ue tras 
tora lus aigulerntos juntos: 

«¿I;2wuyuec.te de la luyelnuza.- 

+“Fildta de respeto de laz tuteridudes de la Ingeñianzu y ue los - 
DJIvouutes nacia les Estudiuuies.- 

-artíci;:ción.- 

«o -Se tr.tó tunbién la formación de R.U.*.ZX.I.(kRemda - 

de Unión ; Participación estudiantil del Interiorjen la cual se 

declura : 

“Partiduria del Didilejo curse forma de LUCHA por sus lieivindica- 
ciente g.- 

Contra l. neglanentación de lu iseciación que pretenden implaz 
ter las 2uteridades de secundaria .- 

«ipelítica.- 

-La próxima Eeunión se 1ijé jara el Sébade 7 de Noviembre en la 


Ciudad de Canelones. 
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A En el H0e02 0. li cevista “"¡N:cuos" del mes de Agogto/92 en 1 Colua 
Ruud (DptosC..02. nes) fue publicado 1 artículo referente u lu ES 
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tiv: ción del Tuuzciel allf existentes- 2 
El zencionuuo «rtículo fue publicado por el Sreduan Carlos ADV. RCA, : 
quién manife:ió cue dicha inforugción le fue proporcionada por el 

il pechegu. <ti Antonio DITG:DO, quién efirma que si bien es una Re 
noticia extr: oficial, es casi precticamente un hecho que se volverla 


a instuler una Y oidad miiiter en San Ramón.- 


a E 


asidisuo fic. 1 mencionado edil, que ve con mucho agrado y sutis 
Tección ya gue ¿code el punto de vista econímico esto fomentaríz en 


San Ruión el cocorcio locu41 y aluuás el Cuartel participería colevo 


y 


¡e ona y 


rando con obs _Íblicuis en la 20na8 y seríz evidentemente de alguna 
fora uns fuente de trabajo muy importante y esto ademés significa 


e did 


ría en esta <telua, la reincersión del Ejército dentro de nuistra so 


on 


ciedale- 
Tuzbién señiló e dicha Unidad militer no debió haber desuapurecido 
ya que se touteia de un punto estratégico y además aportaba un mute e 


ri¿l numaro cuya desaparición afectó econonicauente a la localiumde- 


SINT"SIS:Releose eleva artículo de la revista "NECHOS", ref.a la 


re. uotivación del Cuartel de la C.de San Ramón, Cenelonus.— E 
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* La primicia fue suninístrada a "HECHOS". —f 
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RA ne volvería. «Ánstalar una 
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de su Lista 614, . fundamentalmente del Dipu 
tado Cayetano Capeche desde el Parlamento 
y la colaboración de todo el sector,esto 


esté prácticamente en vías de cristálizar- 
se. 


HE3US"" HA venido realizando» contactos: 
para amplíar -esta está información que obra en ' 
muestro poder desde el. 13/08/92; —Si' Bies” 
es una muy buena noticia, debenúos seguir —” 

. trabajando para que la misma sea una 1ea-— 

¡SN lidad permanente, según averiguar - 

os se vtilizarian las instalaciones para en>- 
—trenamlenta de los efectivos de paz * da “-- 
muestro ejército,' que vienen siendo envias. 
dos.a CAMBOYA, pudimos averiguar que estas 

instrucciones durarian unos 6 meses)" y que 

a posterior se viene pensando en que se -—— 
: haga cargo de dicha institución el poder — 
Judicial Lct”: 


j 


do ds ms e 


TL FOCO (eGIBL= 


0031 0> -9209380 
(S.A Mi ios] 


A 


mb E la BN 


s ge 


e) 
4 an 


ono 
exe 


MEMORANDUM No. 920529/REI - fFECHA 06.10.92 


Y 
da ASUNTO : INFORMACION SINDICAL 


EVALUACION: 
REFERENCIA: —718-H-I 
TEXTO: 


ati 


lar 


9) 


Po e orar, 


Ult DEÑeNsO 


mí 


DO A 
8 


DEP 
3 
E 


Pns 0% 


MINISTERI( 05 neForos va CIONAL 
«9 20 


EÑann ArPI R  3 2 > 
y . AE 13] 
1 

Iblrucción Benaru! 


É 
He 


ie Fache se 


mc (51). 


A 
C 
[2 


e 
ñ F 
o de 
: E 
S: £ de 
: n a 
Ss Mm AS 
Di. 7 
Mt. 
> 5 pS 
E = EN 
e] 
£ 2 
E e ] 
O Z 
- 3 . 
E Zu 
3 


8 


POE 1000 
E + 


INFORMACION REFERENTE AL PLEBISCITO 


- Se ha tomado conocimiento que el día jueves, para el funcionamien 
to de la Comisión a favor del Referendum fue habilitado el ler.piso 
de AEBU para cubrir las ingtancias del plebiscitn. se destinó una 
parte para que funciongka prensa, otra parte para la Comisión, 
donde cada partido felitic ntegrante de la misma tenía su sala. 

Si bien, za desde jkas primeras horas de la tarde, había optimig 
mo en q L lcanzaban los votos, SUSANA DALMAS (AUTE), JORGE SIL 
VANO lan Y a ta FASSANO (Dtor.de LA REPUBLICA y CX 30), entre 
ctros, hacían llamamientos por CX 30, CX 44 y CX 36 para que la gen 
te concurriera a votar. Se estimó que estos llamados surgieron efec 
to,sobretodo a nivel de los frenteamplistas, ya que lamasa de votan 
tes aumetó a partir de las 1400 hs..- 

En el local de AEBU, a lo largo del día se hicieron presentes ca 
si todos los senadores y diputados frenteamplistas, destacándose que 
la presencia de los socialistas REINALDO GARGANO, GUILLERMO CHIFFLET 
y JOSÉ DIAZ fue permanente en el ocal. Es hacer notar, que no a- 
sistieron en ningún momento, como ad 0d DA los festejos, GER- 
MAN ARAUJO (Senador FA), RODRIGUWlg GAMUS38 (Dip.FA), ni tampoco los 
dirigentes del M26M, ni e af. xnugo “Cors (FA-PV2); este último al 
parecer habría estado co "egnte de El Espinillar que está hacien 
do la huelga de hambre. El Dip. -DA SILVA TAVARES (P.Col.) estuvo ca 
si permamententemente en el local, la igual que VICTOR VAILLANT (P. 


*Col.), no así ALBERTO ZUMARAN (PN) quien concurrió casi al final 


: de la jornada. 


Una vez leído el comunicado, donde se eeconocía que se habían 
alcanzado los votos suficientes, como para una nueva instancia,se 
resolvió salir en manifestación desde el local de AEBU hasta la 
Plaza Matriz para saludar a quienes están realizando la huelga de 
hambre,habiendo asistido los dirigentes sindicales y no los polí- 
tacos. Esto estuvo enmarcado en un ambiente muy eufórico y emocio 
nado. De allí partieron en manifestación hasta la Av. 18 de Julio 
ddnde ya se habis organizado un estrado. ArbÍ hicieron uso de la 
palabra, ZUMARAN (PN) el que fue silbado, VICTOR: VAIMANT (P.Col) 
quien fue escuchado con mucha atención, ar pesan dedique al principio 
pretendieron abucharlo, posteriormente hablarof DA SILVA TAVAREZ 


(p.Col.),DANILO ASTORI (FA) y, Aa Josh Los discursos en gene- 


ral fueron cortos. 
En los í:vstejos de 18 de Julio, se destaca la pressencia de mucha 


| gente joven, no habiendo existido una euforia desmedida. A las 2300 


hs. había finalizado practicamente los festejos. E920 93 8 2 
Dirigentes del movimiento sindical, haciendo una evaluación de 


s HOJA 2/... 


la votación del día 01.0OCT., consideran que MONTEVIDEO no votó bien, 


¿ 
Í 
y 
+ 
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¿ 


a pesar de haber mejorado la votación anterior, y lo que sí repuntó 
nuevamente fue el interior dle pais, quien dió otra vez la gran sorpre 
sa, y Je acuerdo a manifestaciones efectuadas por los mismos 
habría que darle mayor importancia.De la evaluación de los Departa- 


mentos del Interíor,acorde a la información y a los datos recibidos 


por el PIT/CNT,los departamentos donde la papeleta blanca alcanzó más 
votos fueron aquellos que más allá de los trabajos realizados por las 
Comisiones Pro-Referendum, contaron con el apoyo de sus respectivos In 
tendentes que independientemente de la actitud que tuvieran con respe 
to a la papeleta blanca, pretendieron mantener su caudillismo: en sus 
Departamentos, por ejemplo es el caso de BELVISI y CARMINATTI. La ex 
plicación de la buena votación obtenida en SORIANO, la dan por la in 
Pel fluencia ejercida por el litoral argentino, donde la gente de esa zo 
na se queja de las privatizaciones realizadas, habiéndose favorecido 
lavotación de la papeleta blanca. El único departamento del interior 
del país que bajó el procentaje de votos con respecto al S5.JUL. fue 
ROCHA, en MALDONADO se superó el porcentaje anterior, en RIVERA se 
duplicó y en ARTIGAS aumentó ,sin llegar a duplicarse. La apatía de 
MONTEVIDEO, estiman que una de las causas que la produciría es que 
la militancia ha practicamente desaparecido, y que existiría un de- 
sengaño entre la gente. En MONTEVIDEO, se considera. que apenar ha- 


brian votado los frenteamplistas. 
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Otro de los elementos que cosnideran fueron positivos para la vo- 
tacin, fue el tratamiento de la Rendición de cuentas, la falta de 
aumento,así como que se decretara un feriado especial para la vota 


ción.- 
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MESA REPRESENTATIVA DEL 02.0CT.92 
- Se adjunta resoluciones de la MR del día 02.0OCT. realizada en el lo 


cal de SIMA.- 


PROXIMAS ACTIVIDADES DEL PIT/CNT 


- Esta prevista una reunión del SE para el día martes: 06.0CT. a 

la hora 0900 en el local de la UNTMRA, para tratar el tema: "Estra- 
tegia sindical y Relaciones Internacionales", así como el funcionamien- 
to del Instituto CUESTA-DUARTE.En esta reunión se elaborará un do- 
cumento,que sería tratado en una MRNA, el día miércoles 14.0CT. 

Para el día 09.OCT., hay prevista una MR, donde los gremios deberán 
llevar posición respecto a la realización de un paro general por 


24 horas previsto para el miércoles 13.0CT..- 


.ACTIVIDADES DE EDUARDO FERNANDEZ (AEBU-PS 


- EDUARDO FERNANDEZ (Scrio. Rel. Intern. PIT/CNT) Se encuentra 
en VENEZUELA, junto con ADOLFO BERTONI (ATSS) en una reunión convo- 


cada por la OIT, sobre Seguridad Social, a la cual habría asistido 


también el Ministro de Trabajo, ALVARO CARBONE.- 
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DONACION DE UN VEHICULO PARA EL PIT/CNT 


- Se na tomado conocimiento que el día lunes 05.0CT. le habría sido 


entregado al PIT/¿NT en calidad de préstamo por parte de la GEMO,a 
través de DA SILVA TAVARES (P.Col.) un monza usado, para el uso 

de este, hasta la entrega de una camioneta 1ZUZ2U doble cabina,dona- 
da por la CGIL para el Instituto CUESTA-DUARTE.- 


REFERENTE A COMISION DE FINANZAS 


A <> A, 


- Se ha podido saber que DA SILVA TAVARES (P.Col.) la habría manifesta 


do a JORTE SILVANO (Scrio Organización PIT/CNT) que era necesario 
que la Central se pusiera al día, lo antes posible con las deudas 
que tiene con la Comisión Pro-Referendum. 

A su vez, este habría manifestado que si era necesario que el 
PIT/CNT tuviera que realizar una rifa, como la. que anteriormente 
se había hecho, podrían contar con dos autos para ser rifados. 
Este hecho no habría sido bien recibido por los integrantes de 
la Comisión de Finanzas, que estuvieron encargados de organizar 
la rifa anterior, ya que habrían manifestado, que más allá de 
poderles dar alguna ganancia, les ocasionaría mayores complicacio- 
nes.- 
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CONVOCAMOS A TODOS LOS MIEMBROS DE LA MESA REPRESENTATIVA 


ÓN a 


NACIONAL AMPLIADA PARA EL PROXIMO VIERNES 9 DE OCTUBRE 
A LAS 18 HORAS EN EL LOCAL DE AEBU 
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RESOLUCIONES DE LA MESA REPRESENTATIVA PEL 2/10/92 EN EL LOCAL DEL 
SQIMA 


Informe del Secretariado 

1. Realizamos esta Mesa Representativa en un marco muy especial. 
Es cierto que el movimiento popular en general y el movimiento 
sindical en particular se encuentran en un momento particularmente 
dificil. 


Es cierto que nos cuesta encontrar las propuestas adecuadas a 


muchos de los aspectos de la afensiva de carácter neoliberal, que 


pretende barrer del mapa todo vestigio d concepción presista. 


Es cierto que nos cuesta encontrar los mecanismos de lucha más 
adecuados para enfrentar, frenar y vencer una ofensiva neoliberal 
que ha sumido a los trabajadores uruguayos en una misería 
creciente, que ha rebajado el poder adquisitivo de nuestros 
salarios y ha generado niveles de desocupación y sub-ocupación 
coso no habían conocido antes los hogares uruguayos. 


Es cierto que las convocatorias de la Central en general han 
estado muy lejos de lograr la adhesión necesaria. Es cierto que 
nos debemos un debate a fondo sobre muchos aspectos y muy 
importantes sobre el <quehacer de nuestra Central, debate que tiene 
referencia a aspectos de la táctica y la estrategia. 


Todo esto era cierto el 30 de setiembre y los sigue siendo el 2 de 
octubre. 


2, Fer lo r 

Y este 1o de octubre convirtió al Uruguay en el primer país del 
mundo que mediante la acción popular logró que el tema de llas 
privatizaciones se resuelva a través de mecanismos de práctica de 
democracia directa por todo el pueblo oriental. 


Ejerciendo la democracia directa resolveremos, no sobre un tema 
cualquiera, sino sobre la política de privatizaciones, sobre la 
piedra angular dal proyecto conservador, cCcomo lo han reconocido 
representantes del <gobierno. Y el movimiento sindical jugó un 
papel protagónico en este promnciamiento político. 


3. Tal vez un observador político desprevenido no entienda Como se 
puede dar el contrasentido de «ejercer un papel protagónico en una 
gesta de la magnitud de la del io de octubre en el marco de una 
situación de crisis. 


Pero este contrasentido tiene su explicación, porque «ste pueblo 
tiene reservas. Los trabajadores tenemos resarvas, porque con 
todas sus debilidades el movimiento popular y el movimiento 
sindical en este pais no se han resignado. Existen. ivivimos y 
luchamos! Porque el movimiento sindical en Uruguay mantiene sus 
componentes «esenciales: clasismo, vocación de lucha, rebeldía, 
compromiso con los problemas del país y su gente, unidad porque 
encontramos Aa través de nuestra politica de relaciones los 
instrumentos Que nos permitieron unir a todos los sectores 
políticos y sociales, que nos oponemos a una concepción de Estado, 
de pais extranjerizado y extranjerizador. 


Por estas y otras razones y mediante la aplicación de las leyes de 
la dialéctica, podemos explicarle a este observador desprevenido 
este enorme eajemplo que el puebio uruguayo ha dado y del cual ei 
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movimiento sindical ha sido protagonista destacado. 


Es posible dacir (y noes poca cosa decirlo) que sin desconocer 


ninguno de los componentes de crisis «que nos aquejan, son las 
fuerzas populares y progresistas en el Uruguay los que están dando 


el mayor enfrentamiento al proyecto conservador en el cono sur de 
América. 


Y esta afirmación tiene en la acción cívica del lo de octubre su 
principal expresión, sin duda alguna, pero no es la única. 


4. Lo primero será considerar la importancia del pronunciamiento 
del lo de octubre para todo el pueblo uruguayo, para el futuro del 
país, para las perspectivas que nos abre de cada a la instancia de 
diciembre. 


Pero no se nos debe escapar la importancia que el resultado del lo 
de octubre tiene para al debate en la propia interna del 
movimiento popular y «en particular en la interna del movimiento 
sindical. 

indudablemente este ajemnplar prorunciamiento popular y a1 
destacado papal que e el mismo juega el movimiento sindical, nos 
fortalece para encarar la movilización y la lucha, nos fortalece 
para encarar todos los debates que nos estamos debiendo. 


Es en este nuevo cuadro político «aque llegamos Aa esta Mesa 
Representativa. Es en este marco político que esta Mesa debe 
analizar el tama original de convocatoria de la mismar la 
solidaridad con los trabajadores de ANCAL, de El Espinillar y los 
trabajadores de la industria azucarera que se encuentran en huelga 
de hambre an defensa de suz fuentes de trabajo. Una lucha que de 
ziguna manera pone en el centro de la atención pública el tema de 
la desoucpación, «el problema principal que afrontan todos los 
gremios del area industrial en nuestro país. 


Y es en «ste marco político que la Mesa Representativa tiane la 
obligación de analizar otros aspectos: 


a. 

El futuro de la Seguridad Social e (intentar detener la estafa que 
se pretende imponer Aa través de la rendición de cuentas, en 
momantos an <Que asistiremos a otro hecho histórico de gran 


importancia, (Que es la asunción «en el Directorio dei BPS de ca 


Alberto Colotusso y Ernesto Murro, «rn representación de los 
trabajadores pasivos y activos, respectivamente. 


b. 
la lucha de varios gremios por mejoras sustanciales en la 
rendición de cuentas en discusión en «el Parlamento. 


Co 
ta lucha de los estudiantes, en especial los del Liceo Miranda 
ante las medidas represivas que se le han apiicado. 


d. 
El importante hecho político que significa la interpelación, el 
próximo 9 de octubre, en la Cámara de Diputados, a loz Ministros 


de |Ecomomiay Finanzas, y Trabajo y Seguridad Social, por el tema 
salarial. Mo E 


Es en este nuevo cuadro políticó que esta Masa deba analizar el 
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Plan de acción política de carácter inmediato que el movimiento 
sindical debe aplicar, en función de los temas que hemos señalado. 
Paro es también en esta cuadro político que esta Mesa 
Representativa debe reafirmar la nacesidad de comenzar un debate 
en profundidad de la estrategia del movimiento sindical, y debe 
definir las instancias en que ese debate estará planteado. 


Tenemos quae comenzar a discutir y definir las fechas y 

( caractar ísticas del próximo Congreso del PIT-CNT y la posibilidad 
de encarar una instancia del tipo de un Encuentro Nacional por 
Soluciones, antes de la realización del Congreso. 


Es necesario analizar estos hechos hoy más que nunca, a la luz de Ñ 
las perspectivas que nos abre el accionar del movimiento sindical 

y otras fuerzas sociales y políticas, en aspecial luego del : 
histórico triunfo popular del lo de octubre. á 


Podemos y debemos encarar el análisis y definición de toda esta 

temática, y debemos hacerlo en el marco del afianzamiento de los 

criterios de unidad, que son patrimonio sustancial del movimiento : 
sindical en Uruguay . 4 - 


6. A partir de este análisis político de coyuntura, de los temas 
que presidieron la convocatoria de esta mesa, y delos que 
entendimos nacesario incorporar y que han sido expresados en el 
informe, «es que el Secretariado ejecutivo de la Central trae a la 
Mesa Representativa la siguiente propuesta: 


A. 

| La Mesa Representativa destaca la importancia del histórico 
pronunciamientopopular del 10 de octubre, y hace llegar su 
caluroso saludo a todos los Sindicatos, a la organizaciones y 
politicas, y en especial a los Plenarios del Interior y el resto 
de las organizaciones «que han hecho posible el triunfo más 
significativo <aue hasta «el momento hemos obtenido contra los 
Partidarios del neoliberalismo salvaje. 

UNANIMIDAD 


B. 

Reivindicar el objetivo de la derogación de la Ley de 

extranjerización de las empresas del Estado como centro principal 

de la lucha del movimiento sindical. Lucha <que se enmarca en el 

comatido de derrotar en los diferentes aspectos «el proyecto 
5 neoliberal y en el entendido que la referida ley es la piedra 

angular de dicho proyecto. 


Ll 


Asimismo se reivindica el proyecto de reforma de los servicios de 
Pluna surgido del trabajo de los compañeros del Sindicato de la 
Empresa aérea y la Comisión de Defensa del Patrimonio y Reforma 
del Estado. 
UNANIMIDAD 


c. 
Convocar al conjunto del movimiento sindical para una jornada de 
movilización «en Montevideo el miércoles 7 de octubre, bajo las 
consignas: 

- TRABAJO PARA TODOS 

-POR UNA AUTENTICA REFORMA DEL ESTADO 


a -POR UNA SEGURIDAD SOCIAL QUE JAMAS PIERDA SU CARACTER 
A SOLIDARIO 


hr Dd 


-POR SALARIOS DECOROSOS 008 1920 9384 


La movilización consistirá ens 


- Paro de actividades a partir de la hora 12 

- Concentración a las 13 horas en la PLAZA MATRIZ frente al local 
de ayuno de los compañeros de la industria azucarera. 

- Marcha a pie hacia el BPS y concentración y acto en la Explanada 
dal Banco. 


o 


ee 


- Asimismo, todos los miembros de la Mesa Representativa 
participarán en el acto de asunción de los directores 
represertantes de los trabajadores. Se invita a todos los 
compañeros de diferentes gremios que puedan participar de este 
acto a las 17 horas a estar presentes. 


Votación paro parcial afirmativa 22 
Abstenciones 3 (SIMA, SUTEL, AEBU,  FUM, 
AFCC) 
Votación de la movilización: UNANIMIDAD 
D. 
Se propone a los gremios la discusión de la oportunidad política 
para la realización de un paro general de 24 horas, de carácter 
nacional para el 14 de octubre, en reclamo de cambios en lla 
orientación del gobierno en la políticas que se vienen 
desarrollando en los temas de principal preocupación de los 
trabajadores: fuentes de trabajo, salario, etc. 


A los efectos de definir la pertinencia política (o no) de adoptar 
una ae de E o se convocará a una o 


HORAS EN LA SEDE DE AEBU (Camacuá 575) 


Afirmativa: 21 
a Negativas 3 (ADEOM, SUA, SIMA) (Propusieron pasar a discusión un 
É ' pago sin fecha) E es 


E. 

Convocar a los trabajadores y el pueblo a llenar las barras del 
Parlamento el 9 de octubre, cuando en la Cámara de Diputados ze 
realice la interpelación de los Ministros de Economía y Trabajo, 
en torno al tema salario de los trabajadores públicos. 


La Mesa Representativa y las Directivas de los Sindicatos que lao 
componen asumen el compromiso político de estar presentes. 


UNANIMIDAD 


F. 

Proponemos a la Mesa Representativa su participación en la reunión 
con la Comisión de Legislación del Trabajo de la Cámara de 
Diputados, que realizarán los representantes de la FANCAP,  SUDORA 
y UTAA en torno al tema del mercado azucarero y la defensa de la 
fuente de trabajo de miles de trabajadores del Norte del país. La 
Mesa participa como aval político del reclamo de los sindicatos. 


“=== 508 ¿9209382 
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Proponemos <que la Mesa Representativa, reafirmando la decisión 
política de comenzar un debate a fondo sobre aspectos de la 
táctica y la estrategia del movimiento sindical, convoque a una 


UNANIMIDAD 


Mesa Representativa Nacional Ampliada para el 17 de Octubre. 

Para dicha instancia a los documentos emanados de la instancia de 
reunión de directivas oportunamente realizada en FOEB (y ya 
enciados a los gremios) se le sumará el documento que surja de la 
reunión del Secretariado del PIT-CNT del 6 de octubre. 

UNANIMIDAD 


H. 

Se convoca a los gremios (de acuerdo a disstribución hecha por la 
terna del PIT-CNT), a participar en las barras, mientraz el 
Parlamanto continúe discutiendo los temas de Seguridad Social. 
UNANIMIDAD 


I. 

Se propone realizar un mensaje de salutación a los Estudiantes del 
Liceo Miranda. 

UNANIMIDAD 


J. A , Z 
Definir una instancia de reunión de Comisiones Directivas, QUe se 

le pondrá fecha en la MRNA del día 6.10.92 

UNANIMIDAD 


K. 

Asimismo pasar a discusión de los gremios, para la Mesa del día 
173 

- fecha del próximo Congreso del PIT-CNT 

- posible convocatoria a un Encuentro Nacional por Soluciones 


s 


Montevideo, 2 de octubre de 1992 
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INFORMACION GENERAL DEL PCU 
954-A-1 


B-2 


- Adelantando MEMORA del AGENTE 954-A-1 se adjunta 
Periódico "CARTA POPULAR" AS "1 sábado 03/10/92. 
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PLENARIO DEPARTAMENTAL DE MONTEVIDEO 


El 21 de setiembre, se 
continuó an $ reunió el Plenario de Montevideo, que 


productivo, 
semental rargracón aMENaza con 
nal introducimos de la peor 


Plenario volverá a reunirse el lunes 5 de octubre. 


EN El CHAVES ¡PODEMOS! 
El Comité Seccional elaboró un plan hacia el 1*de ocwbre, que 
en gran parte se cumplió una semana antes. La venta de CARTA 


lugares dela zona, hubo trabajo casa por casapara el referéndum. 


EN EL SECCIONAL 22 
Se reunió el Cté. Seccional ampliado y funcionaron dos agru- 
paciones. 


EN LAS DECIMAS NORTE Y SUR 
Hubo un almuerzo de camaradería, con buena asisiencia. 


EN LA 19 Y 24 
Se reunió el Cté. Seccional. 


¿e diarendet AMpIesas. municipales, 
nes, se reunieron en la Casa Central, igual que los anteriores. 


SECCIONAL BALBÍ 

El Seccional ampliado se reunió en dos oportunidades, así 
como los comp. del frente de propaganda que hicieron fajas, 
banderas y participaron en pegatinas. 


SECCIONAL DI PASCUA 
Roelizó una cena de camaradería en su local, con entusiasta 


asistencia. 


PROPAGANDA 
El 2 de octubre se realizó una reunión en el tallor de Agraceda 
San Martín, pera impulsar la hacia 

» al Che. Y el jueves 15, a las 20 horas, habrá un nuevo 


encuentro de todo el frente. 


FINANZAS 
Entre numerosas actividades. destacamos una cena realizada 


en Agraciada y Suárez, con buena participación. 
A TODOS LUS ORGANISMOS 
Recogiendo una iniciniva del Chaves Sosa, invitamos atados 


los organismos partidarios a nombrar sus 
informar en CARTA POPULAR, a e Cancados realizados 


y a realizar. ¡Los esperamos!. 


LA REDACCION 


Sábado 3 de octubre de 1992 


El pensamiento siempre vivo de Enrique Rodríguez 
La unidad obrera se sella poniendo 
tope la condición clasista sindical 


El mes pasado se cumplieran 
dos años del fallecimiento de 
Enrique Rodríguez. 

Fresca está en la memoria de 
todos los compañeros su imagen 
de Iuchador social que hasta los 
últimos días de su vida desarro- 
Dló denodados esfuerzos por pre- 
servar la unidad del Partido Co- 
munista, cuya Dirección integró 

décadas. 


Fue desde esa misma pers- 


lucha por la real liberación de los 
de sus trabajos más importantes, trabajadores. 


Celebraciones en el Interior 


No sólo en Montevideo se celebró el 72 aniversariar el PCU. 


En Fray Bentos, con la presencia de A. de 
todos los grupos y del Presidente del F.A., Ferreya, 
ri q E Jerez, Tito Di 


Pascua, y Alicia Pintos. 
En Poyzandé, se realizó un acto callejero con más de 100 


Daniel Berruñi, quien, también fue entrevistado en varias radios. 


En Canelones, hub aciag'en la ciudad de Canelones y en Las 
Piedras, con la E de Marina Arismendi y en Costa Este 
a cargo de Ana Olivera. 


Maidonado se hizo presente en el acto de la 20*, con un ómnibus 
colmado de entusiastas compañeros, portadores de varios saludos 


En Durazno, se realizaron varias reuniones, con la presencia del 
Dr. Daniel Banina. 

En Saito, hubo mumerosas reuniones en casas de familia. 

En Bella Unión y Tacuarembó, se realizaron asambleas en 
diversos barrios, en preparación de actos próximos. 


Falleció la camarada Graciela Salvatierra 

El 15 de setiembre falleció la muy estimada compañera Graciela 
Salvatierra. Acompañamos en su dolor a José, su compañero. 

Alma, Graciela, Malena, Mabel, Susana, Mirta y PE 
seccional Di Pascua del PCU. e 


Graciela Vaccarezza 

Sus compañeros del comiió 1* de mayo de 24 courdinalura N y de 
la Casa de la Mujer Unión participan con pesar su fallecimiento 
ocurrido el domingo 20 de setiembre 

eS 

Alicia ApostolofT 

El 18 de seiembre falleció esta abnegada y muy querida compa- 
ñeraque, hastael úlumo momento de su vida, militó incansablemen- 
te en el seccional Mendiola. CARTA POPULAR expresa su profun- 
da solidaridad a los camaradas que duranic tantos años comparteron 
la lucha indoblegable de la compañera Alicia. 


pon 


prensión clara de la com 
clasista del sindicato y de 
cha que él conduce, ya qu 


aliados Juchan contraesa inf] 

cianociva, contra laresigan 
j contra la marginación pol 
lógicos. Lo que salva esos obstá- de la clase obrera y su supe: 
culos que podrían llevar a la di- ción a la ideología de las cl 
visióno atornización<s unacom- sociales dominantes». 


¡Carta Popular va! 


El primer número de CARTA POPULAR, aparecido e 
víspera de la conmemoración del 72* aniversario del PCU, ráp 
mente agotó su tirada. Este positivo recibimiento no sólo 


mos a que CARTA POPULAR se convierta en un sema 
quizás con un número mayor de páginas de las que posee a 
actualidad. Para lograr esta próxima meta, es necesario, sin 1188 
duda, corregir insuficiencias relacionadas con la distribución 
periódico y ajustar el funcionamiento del equipo de redacción y 
colaboradores y corresponsales en los barrios, pueblos y cisda: 
No obstante todo esto, podemos afirmar que ¡CARTA POPUL 
val 
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El pueblo no se engaña 


E: vísperas de la votación por el referéndum, el Ministro de 
Economía De Posadas, con el desparpajo que lo caracteriza, 
- anunció que el país había llegado a una situación de prosperidad 


a Ep a in ena burla poco menos que maca- 
a bra. 


Sóbado 3 de octub 


Espejismos 


te de 1992 Canta 3 


popular 


El Partido Colorado reclama 
rebaja de impuestos 


asistir a quienes se encuentran en situa- 
ciones económicas difíciles. Que cada 


ral solamente cuando le conviene, libe- 
ral para un solo lado»...»Uno puede 


AS 


: poca menos que paradistaca. El Pariido Colorado S idencia es la de que se rebaj ¡ación que desmudo 
le «La economía vuela» y «en el país se está dando un crecimiento puesto a dar sus pe e oca del pola y 
; 4 tasas realmente excepcionales», sentenció con tono eufórico. ción de la Rendición de Cuenias pre- Social. preconizan, más allá de su proclamado E 
| Por si eso fuera poco, sostuvo» no creer que algún país sentada por el Poder Ejecutivo. A p 
. industrializado del mundo esté cerca de ese nivel de crecimiento». De la actimud coincidente con El Gobierno abandona Ñ 
Difícil es saber si. esas afirmaciones son resultado de un Gobiemo que hasta ahora ha paanterf- y el neoliberalismo 3 Economista Javier de Haedo, i 
+: extraviado manejo de las categorías económicas o un alarde más Y fimemenic, pasaría a una pógura o connotado asesor de la banca cxtranjo- : 
del cinismo que caracteriza a los personeros del gobierno blanco. — Y “Posición, reclamánilo pont Loa Uno de los principios fundamenta- _ ra y ferviente partidario del neolibera- ; 
2 Delo ¿two cobe ida ec de la í y Jes de la política neoliberal es que el lismo, efectuó al respecto los siguien- A 
queno ESGE QUE Pare ia Runenaa Moor. Estado no debe destinar recursos para  tescomentarios: «El Gobierno es libe- . 
i 


.. , La propia Cámara Nacional de Comercio, que agrupa a los cual corra con sus riesgos y que nadie preguntarse por qué al agro sí y a otros 
: empresarios de ese ramo, acaba de plantear al Parlamento que el ú apueste a la protección estalal, es la no.Esmás, cuando se hace una política 
amarto prometo de la+rabajadorer de la actividad premio se ; fórmula sagrada del neoliberalismo. — salarial para los trabajadores públicos 
.. sita en N5 695750. lo som las perspectivas de manten A o a liada ara 
e miento de una situación económica idente Lacalle no ha escatima- no, efectivamente tenemos una situa- 
: Sl bsos con loriiveles de Ingreso con que los trabajadores deéñe e sa que la Rendición de Cuen- dosu E esión ada doc ción fiscal muy delicada y pue 
Ea deben solventar una canasta familiar que el mismo gobier- tas la enseñanza en esa Í demostran- dar un 5$% destermina- 
.. BO €stima en más de dos millones y medio de nuevos pesos, difícil Menos aún lo es la preocupación por do que a veces se deja llevar también — dos funcionarios públicos, aun cuando 
:. es imaginar cómo logran sobrevivir los funcionarios públicos, lograr que ningún jubilado o pensio- por sus sentimientos, se apiadó de la lainflación había zidodel 17%, porque 


ua. Erich 2 nista quede ubicado en un nivel de situación de los ganaderos y cometió la no tenemos recursos». Bastante mal 
si esos Índices no evidenciaran suficientemente la extrava- ingresos inferior al que los propios herejía de favorecerios con medidas parado queda ese anuncio cuando aho- 
... gancia de los conceptos de «crecimienio» y «vuelo» de la econo- . O que se apo . una o O 
: asíavertidos por el Ministro, podrían agre, r a cncia. merma de varios millones de dólares cincomillones, al sector agropecuario, 
a sición clica porque atraen la mnoría de las actvidades Según se ha informado, la exigen- cn los ingresos del Estado. q A 
E cia irrenunciable que el Partido Colo- Los popes del neoliberalismo han necesitado como algunos sectores de 
productivas, rado plantea para mantenerse en la reaccionado con iracundia frente a esa a 


'ogresivo desmantelamiento. 


' Según lo denunciado por la UNTMRA, en la industria metalúr- 
gica hay cada vez menos actividad y las perspectivas son las de un E 


Análogo o peor panorama han denunciado los trabajadores 
en la Unión de Obreros Curtidores, respecto a la 
ación de las curtiembres, en las que se avizora un colapso casi. E 
¡ E para los pueblos del planeta, 


o as a 
una vez más es motivo de asombro 
especial- 
mente para los del Tercer Mundo. Lue- 


mn go de wes años de negociaciones en la 


armada «Ronda Uruguay» del GATT, 


co, de falsedad de los EEUU. 


Una Hiroshima diaria _ 


Contrrúa la conquista imperial 
O 


cincosiglos. Las 


Este camino no será fácil y por eso 
hay quienes caca om la resigaación, om 


O A 


He visto a la primavera 
arrimarse a todo tren 
llenando el mundo de flores, 
(aunque de moscas también) 


controladas y son consumidas sólo una quinta parte de la 
población mundial. Esto que anualmente sesenta millo- 
nes de personas desrutrición y hambre. Es decir, una 


MRSCIUIA OL 
cantidad diaria edil valenie al genocidio de Hiroshima 


Engendro de la dictadura 


Como es conocido, el Dr. Tabaré Vázquez solicitó la cadena 
nacional de radio y TV para respondez opiniones del Dr. Lacalle. 
Pero el presidente de la República le negó el acceso a dicha cadena, 
«amparándose» en el decreto-ley 734 del 20 de diciembre de 1978. 
Un decreto-ley de la dictadura fascista, suscrito por Aparicio Mén- 
dez y Walter Ravenna, que aún regula las actividades de las emisoras 
de radio y TV de este país No obstante ello, el Dr. Lacalle no vaciló 
en recurrir a semejante engendro que constituye un abuso de poder. 
Eso sí, todo en nombre de la sacrosanta democracia. 


E) 


En una patria revuelta 
entre el hambre y la injusticia, 
su venida nos alegra 
como una buena noticia. 


LIRON 


a Canta 


aa OÍR 


general de la política a llevar a cabo para 


Sóbad 


a 
terísticas y fuerzas actuales, para luego 
volver a subir este plan al Comité Cen- 
tral, para que éste tome conocimiento 
del mismo y ayude ensu cumplimiento. 

Debemos dar la lucha por el reinte- 
gro de compañeros valiosos a la vida 
orgánica del Partido. Pero esto se va a 
lograr a base de un factor muy impor- 
tante: la confianza. 

Creo que en esta etapa todos tene- 
mos que ganamos la confianza del com- 
pañero que, con toda razón, duda de 
muchas cosas y sobre todo de los diri- 
gentes (me incluyo en esta categoría). 
Nos han golpeado muchas amargas ex- 
periencias con compañeros por los que 
hubiéramos dado hasta la última gota 
de sangre y que, por seguidos, muchos 
hemos postergado y hasta perdido co- 
ls aparentes ea necesa vida (Gn 
ha incluida). No va a ser fácil recobrar 
la confianza y tampoco va a ser como 
antes (tal vez sea positivo). Pero la 
Confianza se va a ganas en el día a día y 
en el hombro con hombro con el com- 
pañero. Hacer de todo el Partido un 
colectivo de trabajo constante en todos 
los frentes, con más o menos responsa- 
bilidades, pero todos en una misma 
línea de importancia. Tal vez no haya 
intespretado lo nuevo y lo expuesto sea 
una mala interpretación de mi parte. 
Pezo son preocupaciones que siento y 
que querría me aclararan. Sea como 
sea, no pretendo más que exponer mis 
ideas y en lo posible colaborar con algo 
que significa mucho, y creo significará 
mucho en mi vida y es el alcanzar una 
sociedad más justa sin explotados ni 
explotadores. Conseguir llegar a la so- 
ciedad del pan y de las rosas. 

Porque creo y sé que es posible. 


ANÍBAL CERREDELO 


O 3 de octubre de 1992 


Esta sección queda abierta a las colaboraciones de nuestros 
lectores. Las mismas no deberán superar los cincuenta (50) 
renglones de sesenta (60) espacios o toques de máquina cada uno 
y estarán escritas a doble espacio. Los juicios que se expresen 
serán de responsabilidad exclusiva de los autores, no admitién- 
dose escritos anónimos y ninguna apreciación que pudiera resul- 


carácter. 


devolución de los originales. 


e 


tar agraviante para otras pexsonas y organizaciones de cualq 


La publicación de las colaboraciones se hará de acuerdo con su q 
de arribo a nuestra redacción. En todos los casos, la dirección de CA] 
POPULAR se reserva el derecho de publicación y no procederá 


Edil comunista aclara 


Ante preguntas y alguna versión 
equivocada deseo aclarar, cómo fue y 
qué resolvió el Congreso Extraordina- 
rio del P.C.U. realizado el pasado mes 
de mayo. 


un partido de la clase obrera, Meiano É 


se debe confundir con obrerigha. 
Se aprobó ¡ odápos por la 


nismo, no 2eno un dogma, sino preci- 
el tar la realidad. Se 
1 Voción Hemteminiica de 
los tas, y se asumió el compro- 
miso de multiplicar esfuerzos en favor 
del referéndum. 

La validez de estas resoluciones, 
como la del propio Congreso, fue com- 
probada y corroborada, cuando un dele - 
gado consultó, en forma reiterada y 
exigente, si se daban en la composición 
del Congreso las exigencias que marca 
el estamio. Entonces, allí se votó y se 
Contó, una y OLA vez, voto por voto, y se 
comprobó en forma fehaciente, termi- 
nante, que aquellos requisitos de canú- 
dad de delegados, porcentajes de pre- 
sentes, etc., que marca el estatuto, esta- 
ban bien y plenamente cumplidos. 

De la misma manera se puede afir- 
mar, que en la elección del nuevo Comi- 
té Central, donde votaron 1.149 Can- 


hacen -o que lo hicieron- porque el 
Congreso no fue representativo, «que 
no responden al nuevo Comité Cen- 
tral», «que son independientes». Y no 
digan qué no comparten, qué ideas cues- 
tionan, qué resolución del Congreso les 
¡parece inaceptable. De lo contrario, 
convenir que decir generali- 


mar que el capitalismo es malo y no 
explicar que es la causa del hambre, de 
la miseria, la desocupación etc. Y esto 


mocracia no es sólo «la mayoría se 
impone», sino que ella comprende es- 
cuchar las opiniones de todos, discutir- 
las, pensar que pueden ser justas, con- 
frontarias con ideas, buscar el acerca- 
miento, ser flexible, paciente y toleran- 
te. Pero después hay que decidir y votar. 
Y democracia es también cumplir lo 
que decide la mayoría, nos guste o no, 
de lo contrario se llega al caos y la 


Y esta «chance» no deberíamos dár- 
sela al enemigo que ha trabajado y tra- 
baja mucho y bien, y nos ha ganado 

importantísimas batallas. No obstante, 
en el mundo aumentan los pobres y los 
marginados. Se mweren los niños sin 
agus y sin pen. Avanza la revohución 
científico - lécnica y cada vez hay más 


gresales, la elección fue controlada poe” desocupación y enfermedades que ha- 


una comisión y el escrutinio abierio a 
quien quisiera controlar, lo que le dio 
absoluta legitimidad a ese acto. 

Por ello no se puede entender, y es 
totalmente injusto, que diputados y edi- 
aero). diganquelo 


bían sido erradicadas y otras nuevas 
causan verdaderos estragos. 

El equilibrio ambiental ha sido roto 
por el ansia de lucro y de mayores 
ganancias, y el mundo empieza a hacer 
conciencia de que son necesarias nue- 


De militancia y otras yerbas... 


vas relaciones de convivencia pa 
var la vida ¡oda. 

Sin duda vivimos un inmensx 
jo del avance de los pueblos, un « 
del capitalismo con todo su pode: 
lidad y medios como no se a 
hasta ahora; pero tanta hambre 
injusticia, tanta corrupción, tantí 
bajoel capitalismo, nos permites 
rar, aunque sea con el corazón, 
en el horizonte de la humanid: 
deca de Rodney Arismendi-, se 
despuntar de las barras de un nue 


LUIS FERNÁN 
Edil de Cc 


El 15 se inicía « 
curso básico di 
periodismo escri 
El jueves 15, a la hora 19 y 30 


la sede central del PCU (Río Ne 
1525) se iniciará el curso básici 


So lo 


K 


Desde los ochenta fuimos comprendiendo de a 
poco, que las palabras tenían para cada uno de 


cómo organizar 
una asamblea abierta, pera unos erauna reunión de 


callejero, en el dolor de la muerte de sus compañe- 
ros; entre colores, canciones, banderas. 

En medio de eso, se entusiasmó con los escri- 
tores latinoamericanos, amaneció en los boliches 
discutiendo a Marx, 2 Marcuse, a Sartre, a Régis 
Debray, al Che. 

Cantó, leyó poemas, se enardeció opinando 
sobre las nuevas corrientes del cine sueco o fran- 
cés. Se enamoró, tuvo hijos, con la premura y 
pasión de quienes están dispuestos a morir por los 
demás, porque aman la vida en todas sus manifes- 
pt 

El espíritu militante de esta generación fue 


atacar el sustento mismo de la existencia de toda 
organización revolucionaria, sustento a su vez de 
cada wna de las actividades colectivas de los seres 


humanos. 
Se milita en la familia, se milita en el club 
deportivo, en la comisión barrial, en el gropo de 


viaje, en la parroquia, en el Partido, en cualquier. 


lugar donde prima la generosa disposición a em- 
tareas comunes. 

odo milena do ds de 24 horal dia y eso 

no supone que realice todo el día actividades 


en 
Sube. sosialeia pOÑ Aca APERE_! por la búsqueda 


colectiva y quiere ser coherente, es el mismo en 
todos sus actos y espera que todos ellos conduzcan 
a la concreción de sus aspiraciones. 

El militante debe ser armónico, su actividad 


y por los seres desconocidos con Jos que labora por 
objetivos comunes y también por aquellos con los 
que tiene diferencias coyunturales o de más largo 
aliento. 

Si esos sentimientos y afectos determinan la 
militancia, si surgen y al mismo tiempo actúan 
sobre el quehacez colectivo, enriquecen a cada 
uno, lo hacen crecer como ser humano, es factor de 
desarrollo de sus mejores rasgos, hacen reac- 
cionar por cada injusticia, ante cada 
logro, enojarse con cada fracaso, entusiasmarse 
frente a cada desafío, y Gesenvolver una honda 
sensibilidad por ios humanos concretos, in- 
dividuales. O sea, estar vivo, enel más trascenden- 


de y a los desconocidos en esquinas y 

el respeto de los demás al recobrarlo por 

nosotros mismos. Sonrisas y abrazos postergados 

por largo tiempo distinguieron RUEStro Aniversa- 
no. 

Estamos en un momento, eri el que, todavía 


066 


débiles, todavía con secuelas y cicatrices, cor 
1es de dificultades y nesgos, recuperamos las 
ZAS y COMENZAMOS A construir. Todos hemos 
do este tiempo de forma difererse, en lu 


pPOPUIAr "nm 
Precauciones para trabajar ante pantalla [12 nota) 


El terminal y la fatiga 


Se ha calculado que las tres cuartas partes de la 
fatiga causada por el abajo en un terminal de 
ordenador se pueden atribuir a un medio ambiente 
inadecuado. 

Resulta sorprendente la cantidad de técnicos 
que no parecen darse cuenta plena de que un 
terminal no es un apsrato de televisión, pese a su 
pantalla; ni una máquina de escribir, pese a su 
teclado. Las diferencias, sin embargo, entrañan 
consecuencias capitales en lo que atañe a dos 
componentes principales de un buen medio am- 
biente de trabajo: la ihuminación y la posición del 
usuario. 

Pxwra vabajar con una máquina de escribir, la 
huz ideal es la de un foco fijado en el techo, una luz 
lo más potente posible. Para trabajar atea, 
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Eartre 


camillas 


> «Esto no nos puede suceder a los mon- 
tevideanes cuando estamos tratando de 
subsistir, en medio de otras dificultades» 
(Jorge Crosa en «El País», 22 1X) 

¡Cuidado,Crosa, con sus opiniones «sub- 
versivas», porque Cuqui puede hacerle dar 
un buen tirón de orejas! 


«Lacelle se fue a el mozo y no aceptó el 
reto de Tabaré Título de «La Juventudo, 
24. 1X) 

¡Como para aceptar lo! Lacalle no ten- 
drá argumentos, pero no mastica vidrio. 


«Otros fungen de periodistas sin serio. 
(-..)O, en el mejor de les casos, hate tiempo 
que ningún medio los a baja 


calificación profesional, pero se siguen pentalla, la luz circundante no necesarianiénte ” 

dicleada periodistas. dluunar de loa 6 debe venir desde el techo, pero sí sex l4fMás dba 

:blo están afilados a L: Azaciación de la posible. ¿Por qué? 

Prensa Uruguay (¿deberían estarlo?) sino £> 

que, edemás, a a do ps INTENSIDAD Y LUMINOSIDAD 

sentan al gremio en el exterior». (Marcelo au 

Jelen en «El Periodista» N* 4, publicación En la pantalla, el lo.mira un texto lumino- — lámpara individual provista de un pantalla regula- — intensidades de la luz. Y si al trabajo de lectura en 

de la APU). so a una distancia e Por ello interesa ble que permita proyectar un cono de luz sólo la pantalla se agrega el de registrar las manchas 
Parece que por ese sindicato la bocha reducir al mínimo d de la pantalla, sobre los apunies o documentos. ¿Por qué esa  parásitas de luz, entonces la fatiga aumenta consi- 

viene torcida y que algunos estón poniendo hasta el punio que legibilidad deltexto pantalla regulable? Porque si en la habitación hay  derablemente. La solución estriba en utilizas, ade- 


las barbas en remojo, por si las moscas... 


«El costo de la canasta familiar prome- 
dio ascendió en agosto a NS 2.618.930, 
equivalentes a 828 dólares e a 10,4 sale 


sin esfuerzo. Ahora bien, si la luz circundante es 
fueste, no se puede atenuar la luz de la pantalla, 
porque debido a la falta de contraste entre ambas, 
no se podrá ver suficientemente bien. Por lo tanio, 
es necesario primero alenuar la luz circundante. 


ventanas. 


otros terminales, dicha lámpara podría constituis 
una fuente de refracción sobre sus pantallas, como 
puede ocurrir con la luz natural a través de las 


La refracción y los reflejos deben ser evitados 


más de la lámpara con pentalla antes mencionada, 
biombos y persianas de láminas. 

Huelga decir, pero repitámoslo, que cuanto 
aparece en la pantalla desermina asimismo el gra- 
do de fatiga, según el tamaño de las letras y su 


_. ries» (mínimos). De acuerdo con un estudio realizado hace pocos 2 toda costa, porque también ellos provocan una — forma, el color de la luz (la blanca resulta menos 
«La Canasto Gerencial de «Búsqueda» años en los EEUU, la diferencia de intensidad  mevitable fatiga. farigamte que la verde) y el «spote, cursor que se 
 Begó en agosto a N$ 13.207.520”. (Títulos entre ambas huminosidades no debe rebasar la pases por la pantalla (siendo preferible el de uz 
de «Bésqueda», 241X) . proporción de la 5. EL CUIDADO DE LOS 0JOS constante y no intermitente). 
¿Qué mal viven los gerentes con sólo Para el usuario -el periodista, en especial- que Para el mejor cuidado de los ojos del usuario 


4175 dólares mensuales! El lector puede 
calcular, apenasrecupere lacalma, acuán- 
tos salarios mínimos equivale esa mengua- 


da cantidad de dólares. 


utiliza un terminal, surge una complicación: la 
mayor parte del hermpo trabaja a pertir de notas o 
documentos colocados en la mesa, a su lado. Y 
para descifrarlos necesita una luz normal más bien 
fuerte. ¿Cómo armonizar estas simaciones? Sen- 
cillamente, o e E 


Cómo aprender a parpadear correctamente 


Hay que tener en cuenta que el ojo es esencial- 
mente un músculo que conviene ejercitar, pero no 
fatigar excesivamente, porque entonces funciona- 
rá áy repercutirá en la fatiga total. 

El frabajo muscular del ojo está condicionado 


(ver nota aparte), éstos deberán situsrse más o 
menos a la altura del centro de la pantalla, a los 
efectos de poder abarcar toda la superficie con un 
mínimo de esfuerzo. 


De agué 


y de allá 


zu, 
¿Qué puede causar defectos en la frecuencia de tres segundos ente uno mente, cerrarlos y repetir la operación 
o e y ovo parpadeo. Pero además el Dry varias veces. . 
to de los ojos? Los defectos pueden haci aconseja cumplir con este held Quinto paso. Repetir estos ejerci- Vox popull... 
desarrollarse a partir de la vistacansa- — llo programa de cuatro semanas para cios todos los días durante tres sema- 
da. Una persona afectada siente co- parpadear correctamente: nas. Nohay nada mejor, pura salis de dudas, que tocarla madre tierra. Cuando el sábado 
mezón o una sensación de arena en los 19 comenzarca a agruparse los camiones, ómnibus, autos y motos en la explanada 
ojos o dolor. Esos defectos pueden +. PRIMERA SEMANA * SEGUNDA SEMANA universitaria lentamente al comienzo-, todos mvimos la sensación de que vivíamos 
A un momento ascendente. Y fue al desplegarse ja caravana, con las banderas al sol 
aparecer, además, como consecuencia ¿ y al viento, que se produjo ese contacto. Contacto con la gente en las calles, contacto 
del cansancio de los ojos, el empaña- Ejercicio 1 : Ejercicio 2 que ya por Rivera iba in crescendo, cuando la la ajegría, el entusiasmo se 
miento de ja vista y la fotofobia, es Aprender a cerrar los ojos comple- Aprender a parpadear cada tres se- expresaban cx el saludo, en la V de la victoria, en los jóvenes que saltaban ca las 
decir, la aversión o la aprensión antela tamente. Al realizar este ejercicio por  gundos. ! esquinas, en los ancianos emocionados que agitaban los brazos, en les mujeres de 
hz. primera vez, resulta útil que Otra per- Primer paso. Contar «mil uno, mil O a 
Las razones por las cuales los ojos  sonaobsezvesi se hace correciamente, dos y mil tres» y parpadear. Cerrar los autos motos, y allá, en las profundidades de Montevideo, sperecieron los carritos 
del usuario de terminales comienzan a Primer paso. Concentrarse en ce- ojos y contar de nuevo. Cerrar los ojos O O ad 


fatigarse prematuramente, pueden ser 


rrar bien los ojos. Dejarlos cerrados un 


y mantenerios así hasta sentir que los 


y alegría, y ¿por qué no?, de extrañeza en muchos rostros, de perplejidad en otros, de 


varias: pantallas mal diseñadas, luces tiempo suficientemente largo para ex- párpados se tocan. ne 

inadecuadas, brillo de la pantalla, ex-  perimentar la sensación de que ambos Segundo paso. Repetir este ejerci- un e Sep diria Sao goza de buena 

tensa jornada de labor y mal diseñodel párpados se d0can. cio durante tres semanas. saludi». a e pe 

puesto de trabajo, entre otras, Segundo paso. ÚUbtenez un parpa- SS Eenad ena pepa pancarta, puetda con cágudos true, e deci POCAS TONO 
Pero incluso si todas las condicio- — deo relajado. Los párpados no deben » TERCERA SEMANA 


Ya a pie pia de CARTA POPULAR se fuí dpeado como 


nes de trabajo son óptimas, los usua- temblar ni palpitar. Si es necesario Repetirlos ejersicios 1 y 210doslos A Pe Ñ 

rios de terminales se quejan con fre- apresar los párpados cerrados, eso sig- a pue den vehículos: «¡Si, exte era di 

cuencia de que sus ojos seresecan. Las — nifica que la persona no se hala rela- Alegría rostros, aplausos, simpatía asombro E 

investigaciones han demostrado que  jada totalmecass. - «CUARTA SEMANA Y frac + LA VEINTE, con lo ocho compañeros que nos mira empre 

ello se debe al parpadeo incorrecto o Moverlosojosdeizquierda a dere . “” a pat ea Sl st les oder, prererca 

reducido y que ese problema puede ser cha y viceversa, manteniendo los pár- * Repetir el ejercicio 2 todos = Ma-, Joveni y fresca de os muchachos y muchachas dela UIC. Prescaciafrtema de odos 

relativamente eliminar con pados unidos. Respirar profundamen- Al finalizar este programa, a  - sectores del Frente Amplio. 

psemipn r te. Mio a On lenta y tiene un parpadeo correcto, que si bien En los días siguientes, la aradio besaba» funcionado a dodo xn. lucía corr 1» 
El optometrista Dr. Antonio Joson, profunda. no compensará la luz inadecuada o el le O CCSS ORO 

enla revista The Chair Reports, acon- Tescer peso. Permanecer con los emplazamiento incorrecto del termi- Conkia puetiotasie Duc ds 

seja a los usuarios probar lo siguiente ojos cerrados durante vanos segun- nal y el equipo de computación, sia o lo y a avanzar mucho, ouchítismo necceka 

ETA dos. embargo ayudará a los ujos del opera- 0 
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El pueblo no permitiró que le roben el futuro 


La dualidad blanquicolorada 
atenta contra la Escuela Pública 


La Escuela Pública queda relegada 
día a día, padeciendo la fuga de 
docentes, multiemploo de los que 
aún permanecen en el sistema y la 
ausencia de estudiantes que releven 
a los miles que hoy llegan a l2 jubi- 
lación. 


Los institutos privados de enseñen- 
za se quedan con los recursos humna- 


demaciado el hecho. En el on. 


directivas del Banco Mundial y del 


¡dealer ro 


Las autoridades hablan y repiten 


“discursos sobre la necesidad de au- 


¿mentar el gasto educauivocomo prio- 


- ridad nacional para mejorar su cali- 


dad; pero la realidad es que Jos pre- 


_máseros porcentajes de los docen- 


miento y frustración. Dualidad que 


de los Consejos traduce una real 
falta de respeto al cuerpo docente, al 
desotrlas resoluciones de las Asam- 
bleas Técnico - Docentes. 


un paro nacional de FUM por la 
Cuentas. al 


A 


maestros y funcionarios, expresado 
con claridad en las últimas asam- 
bleas y plenarios, más allá de estas 
movilizaciones, es señalar con fuer- 
za la recuperación salarial. Claman 
por una medida conjunta dela CSEU. 
Medida que tiene que ver con el no 
inicio de cursos para el año 93. 

Tendrá que trasladarse la discusión 
escuela por escuela para, con tran- 
quilidad y conciencia, definir la me- 
dida anuncióndola claramenic a las 


autoridades, a los trabajadores y a la Eos des 19 y 20 del pasado mes se realizó el tercer 
de AFUTU (Asoc. de Funcionarios de UTU), con 
% a participación de delegados de las escuelas de Montevideo 


pobiación antes de la culminación 
clases del año 92; dando el 


suñicionie para que se puedan buscar * 


soluciones, si es que existe la volun- 
tad de hacerlo por parte de todos los 
sectores políticos. : 

Recuperar el salario no es un acto 
voluntarista que mágicamente mul- * 

tiplique por cuatro los ingresos, ajus- 
tándolos 1 lo que es hoy Ja mediz 


NEGOCIACION COLECTIVA . 


ciao 


Algunos dirigentes piensan oexpre-- 
san queexiste aval del propio CODI. 


CEN y del doctor Alvaro Carbone. 
para el establecimiento de una Mesa : 


de Negociación entre el Poder Eje- 
AN o 


la» parece ser el Ministro de Posadas 
que insiste en imponer la política 


- salarial sin respaldo legislativo, en 


a las opiniones de 
ANEP y del Ministro de Trabajo y a 
contapelo de las necesidades de la 


gente. 

La violación e inclumplimiento del 
Convenio Internacional del Trabajo 
N* 98, que en su artículo 4 impone a 


noes causa del «malo de la película»; 
es una decisión del gobierno nacio- 
nal todo, con el apoyo de sus «oposi- 
tores» colorados. — 
Es una responsabilidad con la edu- 
cación, pero es además una provoca- 
ción el pueblo uruguayo, profunda- 
mente vareliano, que no podrá ser 
testigo y cómplice silencioso de la 
a del sistema educativo y de la 
extinción de la profesión docente. 
El pueblo uruguayo no permitirá que 
le roben el futuro. Se preparará junto 


AFUTÚ. 


y del interior del país. 


El temario discutido fue el siguiente: Organización 
de AFUTU (estatutos). Organización de la CSEU; 
Organizaciones sindicales docentes internacionales; 
Proyecto alternativo de la Enseñanza Técnica; Sector 
agrario; Plataforma reivindicativa y salarial y Plan de 


movilizaciones. 


Propuesta de los trabajadores del BHU 


realizó su tercer congreso 


El Congreso aprobó la propuesta de reforma esta 
planteada por la Comisión respectiva, así como tambi 
propuestas realizadas por el sector agrario. 


. 
3 
¿ 


Los documentos emanados de las Comisiones que 


aportes de los 


ron el resto del temano fueron enriquecidos con di 


E 

Por lo tanto, el Congreso entendió necesario ba 
propuestas a las Escuelas para discusión de las bi 
facultar al Consejo Nacional de Delegados, que « 


teunirse a mediados de este mes, para su aprobación. 


Un nuevo Banco al servicio de la sociedac 


Una vez más los trabajadores orga- 
nizados dan prueba de su capacidad de 
propuesta. Son, en este caso, los traba- 
jadores de AEBU (BHU), quienes han 
presentado recientemente su proyecto 


de reestructura de la Institución, tem- . 


diente a que la misma cumpla cabái- 
menie con la finalidad para la cual fue 


bitacionales de Ja sociedad urugua- 
yo». Para lograr este propósito, sostie- 


ivado en áreas lucrativas, así 
como incrementar su eficacia en aque- 
llas que hacen a su función social». En 
este aspecto, la eficacia debe manifes- 
tarse en el mejoramiento de los servi- 
cios que ya se brindan y creando otros, 
que el banco está en condiciones de 
prestar, señalan. 

«La reestructura que queremos 
para el Banco Beva 2 que este cons- 
truya viviendas con fines sociales...» 
Parz ello hay que partir de la nueva 
realidad surgida con la creación del 
Ministerio de Vivienda y la reconstitu- 
ción de Fondo Nacional del Vivienda y 
urbanisn que posibilita «el estableci- 
miento ue políticas coordinadas, elabo- 
radas a partir de estudios globales y 


«Por otra parte el BHU puede y 
debe tener iniciativa ante el Ministe- 
rio de Vivienda pera llevar adelante 
bajo formas diversas, la programación 

y ejecución de nuevos proyectos habi- 
dales Ertodo dl pala ea contas 
ción con otros agentes interesados en 


_ ello, que aseguren un nivel constructivo 


incrementando los contro- 


expresarse, 
criterios para la adjudicación de vivien- 
das, para lo que se deberá tener en 
cuenta la situación del núcleo familiar, 
las necesidades reales por desalojo, fal- 
ta de espacio (que conlleva al hacina- 
miento), problemas de salud, etc. 

En relación con las tasas de interés y 
los plazos, se propone que sean diferen- 
ciados según los recursos de las farni- 
has aspirantes. 

La construcción de viviendas debe 
complementarse con créditos para la 
compra, refacción y construcción por 
los interesados, favoreciendo tanto a los 
núcleos familiares como a cooperati- 
vas, sociedades civiles y fondos nacio- 
nales. En este punto se manifiesta la 
necesidad del estudio de una política de 
subsidios de tasa de interés. El subsidio 
provendría del F.N.V.U. 


coordinando los aportes de todos y cada. Otros aspectos de esta función so- 


uno de los agentes involucrados: Mimis- 
tro, BHU, Iniendencias, empresarios, 
cooperativas, ahorristas». 

«En este nuevo contexto la expe- 
riencia altesorada pór el BHU a lo largo 
de un siglo contribuyendo con una rica 
diversidad de soluciones habitaciona- 
les, debe jugar un papel de primerísi- 
ma importancia en la concreción de 
una política de Estado para la vivien- 


UU 


cial del banco serían el asesoramiento a 
las intendencias en materia de políticas 
departamentales de vivienda y a los 
mteresados en viviendas, a través de un 
o od 

las posibilidades de acceso a las mis- 
mas. 

Respecto al financiamiento, se plan- 
tean una serie de ideas que aprove- 
chando la experiencia e 


mfracstructura 
e e , lleven a la obtención de ga- 


nancias en distintas freas, con la Í 


dad de amortiguar el aporte impo 
de la sociedad. Es así que, entre on 


por el propio banco- de estas vivi 


créditos de interés social, al m8] 
miento de los servicios del ente y d 
recursos materiales, informáticos J 
manos. y 
Encuanto ala conducción del M 
se expresa la necesidad de La partis 
ción de los usuarios y de los funci 
rios y la profesionalización de las | 
ciones de dirección. 


como se desprende de la propua 
siempre al servicio de una mejor G 
dad de vida, 

La propuesta está alí, falta abori 
voluntad política que la concrete. | 
trabajadores han arrojado el gue 
¿Quién lo recogerá? 


ANGEL PRA 
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Gráficos “de obra”: 


Movilizados por Fondo 
de vivienda 


El sector gráfico de impren- 
tas, (también llamado de obra) 
está movilizado por uno de los 
aspectos sociales más sentidos: 
la vivienda. Sobre ello dialoga- 
mos can el presidente del SAG, 
José Coronel. 

- ¿Cuáles som los antece- 
dentes de esta situación con- 
flctiva? * 

- En el 85 se había logrado, 
dentro de un convenio salarial, 
el establecimiento de un Fondo 
social de vivienda. Las petrona- 
les deberían aportar a partir del 
1/11/35, el 1.15% de los sueldos 


aunque existía en el papel, no 
funcionaba. 

- ¿Cuál es el monto de la 
deuda patronal? 

- Ese es uno de los aspectos 
conflictivos. Nosotros conside- 
ramos que los cálculos deben 
realizarse en unidades reajusta- 
bles actualizadas. Teniendo en 
cuenta que hoy el aporte patro- 
nal equivale a 0.80 UR prome- 


dólares (es ilustrativo que en es- 


«mejorada» de 400.000 dólares 
que la directiva de SAG ha con- 
Ale o cin 
e ¿Y el conjunto del gre- 
- En la asamblea de hoy, en- 
marcada en un paro activo de 24 
horas que fuera preparado por 
paros parciales también activos, 
evaluaremos esas medidas y es- 
tudiaremos otras para luego de 
la entrevista con la patronal que 
tendremos en días próximos. 
Podremos adoptar un compás de 
espera en las medidas de fuerza, 


Sábado 3 de octubre de 1992 


perder. Además, ese 
1,15% no aportado en 6 años, la 
patronal lo cobró a sus clientes 
en los costos y es dinezo que ella 
estuvo trabajando y que dio divi- 


dispuestos a 


tor y en el ámbito gremial gene- 
ral. 
TB. 


La reestructura del sistema financiero 
amenaza a la Caja Bancaria - 


Preocupedos por la reestruc- 
tura del sistema financiero y su 
repercusión en el gremio banca- 
rio, incluidos los cuadros pasi- 
vos, entrevistamos a Féliz Mar- 
tínez, miembro del Consejo Ho- 
norario de la Caja Bancaria, re- 


ción del Consejo: «Está integra- 
do por representantes de activos 
y pasivos, representantes de 
ABU y un delegado nombrado 
por el P. Ejecutivo, que en todos 
los casos debe ser bancario. Tra- 
dicionalmente, aunque no en este 
período, este delegado ha sido 
nombrado entre ternas propues- 
tas por acuerdo entre ABU y 
AEBU. Todo esto es producto 
de una batalla de muchos años y 
enlos hechos pauta la eficacia en 
la administración de esta Caja». 


SITUACION ACTUAL 
DE LA CAJA BANCARIA 


«Históricamente este institu- 
so estaba regido por un sistema 
de capitalización. Los capitales, 
que se habían invertido en útu- 
los de deuda pública, permitie- 
ron construir represas, pavimen- 
tación, saneamiento...Por esta vía 
la Caja colaboró con el desarro- 
llo del país. Pero luego de la 
reforma cambiaria y monetaria 


ser así porque la relación activo 
- pasivo es francamente desfa- 
vorable y tiende a agudizarse». 

«A pesar de la ajustada admi- 
nistración y de que los aportes 
tanto como patrona- 
lesson LOSMAS ALTOS DEL 
MUNDO, los peligros de desfi- 
nanciación son reales, y tienen 
como causa fundamental la re- 
estructura del sistema fmancie- 
ro. Si no logramos revertir esta 
siwación, ya en dos años la Caja 
deberá usar sus reservas finan- 
cieras, las que por sí solas, ape- 
nas permitirían atender entre 9 y 
10 presupuestos mensuales. La 
reestructura no sólo reduce pues- 


M PROYECTO DE ESTE 
CONSEJO 


«Procurando soluciones ela- 
boramos un proyecto de ley diri- 
gido a obtener la integración, en 
la esfera de Caja Bancaria, de 


ahora están afiliadas al BPS. Con 


el correr de los años algunas 
empresas, cono la Caja Popu- 
lar, han desaparecido y apare- 
cieron otras, como las cooperati- 
vas de ahorro y préstamo y las 
tarjetas de crédito, así como 
empresas de seguros y de conta- 
bilidad mecanizada Por estos 
cambios se nos han restado m- 
versiones. Nosotros pretende- 
mos buscar que nuestro colect- 
vo no siga disminuyendo». 


M PAPEL DE AEBU EN 
ESTA TEMATICA 


Como de los 
trabajados nucleados en 
AEBU, la pregunta referida a la 
postura del sindicato resu'!a in- 
soslayable. « AEBU está aboca- 
da a apoyar la sanción de esta 
ley. Por ello convocará a una 
mesa redonda con los sectores 


” 


involucrados en la temática del 
sistema financiero, a fin de con- 
tribuir a regular la reestructura 
evitando fundamentalmente la 
pérdida de fuentes de trabajo y 
permitiendo la consolidación de 
la siuación económica de la Caja 
Bancaria». 


WEN PERSPECTIVA... 


LO 

«Al morhento se gestiona la 
elevatión de este proyecto, que está 
en la órbita dei del Munsterio de 
Trabajo y Seguridad Social, al 
Parlamento. 

La intención era que ngresara a 
la Rendición de Cuentas, cosa que 
aparece muy difícil Pero se ha 
procurado el compromiso de las 
autoridades para que se eleve como 
proyecto de ley con la armencia del 
Ejecutivo, ya que éste es un tema 
que requiere esa iniciativa». 
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POPUISS women 


M=—]' Madera: obreros en lucha 


por un nuevo convenio 


Luego de realizadas dos im- 
portanies asambleas en el gre- 
mio de la Madera, los compañe- 
ros Presidente y Secrersrio Ra- 
món Espino y Luciano Moreira, 


Moreira, lápiz en mano, nos 
dice: «El convenio con la patro- 
nal caducó el 31 de agosto. Sin 
embargo, el último aumento del 
mes de mayo determinó un ajus- 
te del 15.4% que debió aplicarse 
a partir del 1* de setiembre últi- 
mo, y no se aplicó, porque el 
Ejecutivo a través del Ministerio 
de Trabajo, consideró que ese 
ajuste era del 2,21%. Como se 
observa, reste splicarse un 


15% a partir del 1* de setiembre 
que, con el amunciado 2,21 y el 
reclamado 12,88%, llega a la 


ha reflejado en el bolsillo de los 
trabajadores. 


ASPECTOS DE LA 
PLATAFORMA 


El compañero Espino señala: 
«La asamblea reclama la defen- 
sa de las fuentes de trabajo y el 

iento de los Consejos 
de Salarios para Montes y Bos- 
ques, ratificando así lo resuelto 
por el gobierno anterior el 8 de 
o 
cutivo, aceptando las presiones 
de la Federación Rural, no lo 
pone en vigencia. Van seis años 
de espera que esta democracia 


ROMOR 


Ocupación productiva 
de Promopes 


La pesca está viviendo una 
crisis muy profunda. En lo que 
va del año cerró definitivamente 
Uceánica (cx-Urupez) y fueron 
rematadas Acer e Industrial Pes- 
quera La Paloma. Las demás 
plantas no escapan a esa crisis y 
gran parte de los trabajadores 
están en el Seguro de Paro. 

Promopes no es una excep- 
ción y nuevamente, sus trabaja- 
dores, estamos en el esfuerzo de 
mantener nuestra fuepte de tra- 
bajo. Para ello, los trabajadores 
hemos decidido la ocupación 
productiva de la planta. 

Esta ocupación no apunta 
contra Jos organismos de la Coo- 


Características propias a nuestra 
ocupación. No ocupamos por- 
que haya cerrado Promopes ni 
porque estemos en conflicio m- 
terno: ocupamos mientras nego- 
ciamos soluciones. Ocupamos 


porque la planta es nuestra y la 
vamos a defender. Ocupamnos 
para sostener a muestras fami- 


tivas reales para lograr la renta- 
1 biidsl como empresa y con ello 
asegurar no sólo un importante 
puesto de trabajo para más de 
300 trabajadores y sus familias, 
sino un apoyo importante a nues- 
tro barrio y un valioso aporte de 
divisas para el país. 


de Organización 


Comisión 
de S.O.E-P 
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E ¡(Aplessos. La matt ron comacirrto en lo quite es 
mM la contimuidad dé una" Recht, repito, cada día que 
pasa es un día que se agrega, peru es un día que nos 

' acerca a los objetivos que nus marcamos. El 
compromúso de ahora es el dei 1% de vetubre, pero 
después vendrá un2,un3,un4,:n 5,una infmidad 
de días que seguirán pautando nuestra lucha por el 
Uruguay que queremos, nuestra lucha por esa 
sociedad más justa, más libre, más humana, más 
participativa, esa jucha por nuestsq Uruguay cuya 
“soberanía estamos defendiendo en el momento 
actual enfreniados a esta ley regresiva, por ese 
patna más libre, más digna, más soberana que 
queremos. En eso estamos, compañeros, y en eso 
se inscribe, repetimos, esta conmemoración que 
Uds. realizan en la noche de hoy. El propósito de 
mi intervención, es como siempre, nada más que 
alcanzarles el cálido y fratemal saludo de un 
frenteamplista. Y decirles una vez más: de los 72 
años de historia de los comunistas en el Uruguay, 
casi 22 son en el Frepte Amplio, al cual concurrie- 
ron a formar. (Aplausos). Como siempre hace- 
mos, alcanzamos nuestro saludo en estos actos de 
los partidos y movimientos integrantes del Frente, 
y nos retiramos con el permiso de Uds. Lo hemos 
hecho siempre, y lo haremos en la noche de hoy 
también. Pero antes de irnos, repito, un abrazo 
frenteampiista, un abrazo cálido, un abrazo com- 
pañero, a los compañeros frenteamplistas y co- 
munistas del Uruguay. Y repetirles, aunque sea 
obvio, aunque Uds. no lo necesitan, por supuesto, 
pero es un aliento que unos a Oros nos trasmiti- 
mos en estos días, con todas las energías: a apurar 
estos 12 días que tenemos hasta el 19 de octubre. 
A unir fuerzas, todos, dejando de lado ¡er 
otro problema. La meta ahora es el 12 de octubre 
y después del 1* de octubre seguiremos codo a 
codo, mano a mano, compañeros, como s 


estrofas del Himno Náciona! y drentamos; no pudieron liquidar el sentimie 
de La internacional, momentos | wnitaño de los trabajadores, de 105 urugusy 
antes de iniciarse la oratoria del | “e la izquierda uruguaya. Hay desgin ey 
acto conmemorativo del 720. | POSOzOS desánimo, desesperanza, fria 
iversario del Partido dé los ¡Contra eso, estamos peleando también € 
sl de octubre! Y ese día, dependiendo de nosou 
comunistas. dependiendo de nuestro abajo y de pa 
j decisión, abriremos una expectabiva de. 
sta de de larga Caravana de Defendiendo al Estado, para poder reforma 
vehículos que recorrió las al servicio de nuestro lo. Defendiende 
3. barriadas montevideanas, con soberanía del país, a partir de un pronun 
- ocasión de celebrarse un nuevo miskhto soberano. 
an lversario de la fundación del Defendiendo la democracia, ante el sutotí 
rismo de las trasnacionales. Defendiendo mu 
tra capacidad, nuestra posibilidad de partica 
ción real y efecuva. 

Los comunistas festejamos nuestro cumpl 
ños, volcando esfuerzo, voicando entusias: 
en el trabajo del Free Amplio. La unidad p 
nosotros fue y sigue siendo siembra que pru 
ge, que fructifica en avances populares, quel 
hace crecer a todos, que nos transvasa € mues 
vía, cormge errores- ¡si sabremos nosolroé 
eso!- y que potencia aciertos, de los que tambi 
sabemos. 


M FUIMOS FRENTEAMPLISTAS ANTÉ 
DE QUE LA PALABRA NACIERA 


Todos nosotros, todos los que estamos 8 
fuimos frenteampiistas antes de que la palal 
existiera, antes de que el frente Amplio exist 
ra. Nos encontramos en ¡os barrios. en las fáb 
cas, en caca pelea, en cada problema en q 
vabajamos juntos, donde sufríamos juntos, de 
de nos alegrábamos juntos. Manifestamos 
tos por las libertades, nos pronunciamos Juni 


po empre . 

buscando nuestros objetivos finales. ¡ Compañe- — : _—— la luch soluciones para nuestro 
ros comunistas: mi saludo! (Aplausos, cánticos, En la explanada de la Universidad, militantes y amigos del PCU aguardan la ds ein ido Eo exter 
« soy del Frente, del Frente soy yo»), partida de la caravana que despertó alegría, adhesión y entusiasmo a su paso por namos. Jun:os cuando reconquistamos la dem 
“Versión grabada no corregida por el orador). distintas zonas de Montevides cracia. Jun:os cuando da celebramos por] 
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unos con nuestra convicciones diversas, con 
tas alegrias, Lonnuestras Dugedias, cor. nues- 
liferencias, cn NUEstro Sentimiento umtane 
uma de todo. Que lo materializarios en el 
uniento, que es el Frente Amplio. Que lo 
1alizamos en ¿a coalición, a la que ésle recrea 
alece ¡Metiendo Frente Amplic ex el puebio 
eblo en el Frente Amplio! 
este trabajo común en el Frente, los comu- 
5 brurdamos esfuerzos inteligentes, 07 ganiza- 
también a esta primera experiencia de go- 
o de la Intendencia Municipal de Montevj- 
Aprendiendo por el camino, la dignificación 
políuca y ¡a dignificación del gobierno. 
adiendo por el camino, la concreción de for- 
“modos nuevos de participación popular. 
stableciendo inéditos relacionamientos! 
r la unidad del Frente, los comunistas 
namos nuestro compromiso. Con el trabajo 
la comuté, en cada coordinadora, en cada 
amental del Frente Amplio; los comunistas 
namos nuestro compromiso! Reafirmamos 
o compromiso, en esa cotidiana, necesaña, 
cindible recreación de la fraternidad, cada 
, cada momento, en cada Jugar donde dos 
mplistas se encuentran y trabajan juntos, 
sos). 
rdemos hacerlo, compañeros, porque deci- 
seguir viviendo. 
mismas manos que durante la dictadura 
1 que ei Partido siguiera existiendo en los 
en los volantes caseros, en las reuniones 
tinas, esas mismas manos se movieron 
'ender al Partido y su existencia, El mismo 
y la misma convicción de los momentos 
ps, recorre hoy esa voluntad, tozuda vo- 
jue tenemos de reagrupamos. Ánte el afán 
jor, somos unitarios. Ante el espíritu de 
comarca, de mirarnos el ombligo, segui- 
do profundamente internacionalistas. Ante 
lo a bajar los brazos, nos hierve la sangre 
mie, compañeros nos hierve la urgencia 
aliíad uruguaya Ante la desarticulación, 
tiZamos. 
se estamos vivos, porque decidimos estar 


CA ESTAMOS RINDIENDOLE 
INAJE A LA COMPANERA ALI- 
ClA» 


uiero decirles, compañeros, con mucha 

mucho dolor, con mucha impotencia, 
elebrando el aniversario del Partido en 
ri Mendiola, al que habíamos ido duran- 
' meses infrucuosos, donde un par de 
ts mantenían la bandera, recorrían las 
a 3 


una Aumiúa nna on une camarada a 
craniapore: Parudo que senos 
deshacia, ayer celebramos el aniversario con un 
jocal repleto. can arigos Irenteamplisizs, con una 
enorme aiogría. Er esa humilde cocina, donde con 
¿sa Compañera tantas veces solas, habíamos con- 
versado y nos habíamos dado ánimo, ja vimos 
resplandeciente, alegre, mudiendo los frutos de! 
vabajo de meses y meses, luego de esa celebra- 
ción, esa compañera. Alicia Apostolof, 
fallecio... Compañeros: no vamos a hacer un minu- 
to de silencio, no vamos a hacer silencio, ¡porque 
acá estamos rindiéndole homenaje a la compañera 
Alicia, y a su esfuerzo, con esta caravana que 
recorrió los barnos, y con nuestra compromiso 
militante! (Aplausos) 

Tenemos ante nosotros enormes desafíos. Y 
eso no nos asusta. 

Los desafíos a los cormuanistas nos entusiasman, 


Y ALS UOTIDaTo: 


ños alegran, nos impulsan. ¿Fue algúna vez ey 


tener enormes desafíos, £ veces, aparentemente 


imposibles de cumplir, razón de: alos 
comunistas? ¿Nos desanimaron ivolidades, 


las respuestas banales, el desafecio, Los agravios, 
el desapego a los principios, es decir, a los intere- 
ses del pueblo, es decir, a los intereses de nosotros 
mismos?. Tenemos enormes desafíos. Esevarnos 
como fuerza política real en la vida del país. Para 
eso, organizarnos. Para eso, desentumecer ya, 
rápidamenie nuestros músculos solidarios. ¿O aca- 
so a los comunistas alguien les tiene que ir a decir 
que vayan a brindar solidaridad a una fábrica 
ocupada, a un barrio con problemas, o a un lugar 
donde sufre alguien? 

¿Es eso para nosotros un impedimento? Pero 
compañeros, hay que decirlo con franqueza: ¡Lo- 
davía estamos entumecidos! ¡Todavía nuestros 
músculos sólidarios no funcionan como es debido! 


NM DEBEMOS INFORMARNOS E 
INFORMAR 


Paraeso, para ser fuerza política real, elevamos 


como fuerza política real en la vida del país, | 


debemos informarnos e informar. 

Hoy, contando a parur de esfuerzos abnegados, 
a la comunista, con el renacimiento de nuestra 
prensa, con esa CARTA POPULAR, reencuen- 
tro con un rasgo esencial nuesten: la labor colecu- 
va y la militancia ¡Escarnecida, atacada, dolorida 
militancia nuestra! Factor de existencia del Part - 
do y de su desarrolla, luz para nuestra nueva etapa, 
voluntad, iniciativa, tesón, búsqueda, exploración, 
amor profundo a los hombres y mujeres, a los 
ancianos y a los niños, amor 2 nOSOtros Mismos, 
respeto por nosotros mismos. Militancia, que re- 
suelve el desafío de construir un Partido Comunis- 


5 por su pr 


] ms | a E Sépeco 3 de octubre de 1992 
“Festejamos junto a nuestros hermanos del 
- fortalecido 


utinuador de su o cor pasado, pero Lambién 
¿faior de su peor hi ado. Sin duda, ¿o haremos 
* ssponsaoiindas 0: vse pesado, de: cual so- 
- Bunvadores, POr iucesiuad, por nonestidad 
RO puedio, por ones udad con nuestros 
.¿pañeros dej Frente. Jebemos elavorar colec- 
mente respuestas, sin Juda, alo que pasó en el 
iv. ¡Debemos hacerio! Es nueswa obligación! 
7 »porlo hecho aqui, en el sur de este continente, 
* «estro dolido conunente, ¿tendremos que res- 
under? 
¿Tendremos que responder por no haber estado 


o Tedio clase obrera, en medio de nuestra 
269 ¿T 10s que responder pur no haber 
Jem: sario ielensa de la cemocracia? 


; <a o migs qUe var cuentas a: pueblo uruguayo, 
eno Mapgino s esfor ada en ¡a apertura de sendas 
¿Ce mnidad de la :equierde, de forja del Frente 
Regio” ¿Debrios y Ci BONZATiOS POT NADEr es- 
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BMDEMOSTRAR GUE Es PODILLE LN 
SOCIALISMO KEAL 

Sinembargo compañeros, T2m105 mucho para 
corregir. Lo sabemos Tenemos mucho para re- 
Srcar. Tenemos coriiencia de eso. Tenemos que 
demostrar que es pos: Die un Socialismo real, donde 
e: poder no corrompa. Que es posible que los 
sundicatos, en ese socialismo real deliendan a los 
trabajadores, al mismo tiempo y en tanto defien- 
den su propio Estado. Tenemos que demostrar que 
podemos ayudar a parir un tempo nuevo, con 
hombres nuevos, con mujeres nuevas, poriadores 
de una éuca profunda, a partir de ser nosotros 
musmos, a partir de ahora, profundamente éticos. 
Pobres comoestamos, vaciados de medios eco- 
nómudps ora; tudos con los amigos, imien- 
Ando con pasión, con indignación, con rabia, con 
fuerza, donde los ocho compañeros defendieron 
con 3u vida y con Su sangre, noSOtOS lenemos que 
poher nuestras manos y nuestros esfuerzos pasa 
salvar esta casa, compañeros (Aplausos). Para 
recobrar lz confianza, la confianza en nuestra 
fuerza, la confianza de nuestros amigos, la con- 
fianza de los comunistas, para poder recobrar 
también instrumentos a partir del aporte colectivo. 
Es un enorme desafío para nosotros, construir 
direcciones colectivas, a lo largo y ancho del 
Parudo, en todo el país. Direcciones colectivas 
respetuosas, responsables, que orienten pero que 
no sustituyan, que funcionen como cuerpo armó- 
Nico pero no uniforme, que respondan por lo que 
hacen, ¡y que sea OBLIGATORIAMENTE 
controladas por el conjunto del Partido! (Aplau- 
sos)! Vamos a transitar por sendas desconocidas 
en este aspecto. ¡Absolutamente desconocidas! 


popular wn 


Frente, 


esencia y su afecto” 


Pa:a por refrescar, por innovar, por flexibilizar 
nuestro trabajo, por d:gnificar los mecanismos de 
información y de vínculo en el conjunto de nuestro 
trabajo y de nuestro Partido, aprendiendo por la 
experiencia y aprendiendo, a partir de nuestro 
pasado reciente, que la participación no fue sola- 
mente una llave para salir de la crisis. Que la 
participación no es sólo coyuntural ni de momen- 
to, sino que es característica, es condición, es 
sustento imprescindible de nuestro trabajo, a nivel 
sindical, a nivel del Frente Amplio, a nivel del 
movimiento social, a nivel de propio trabajo del 
Partido. 


M ENRIQUECER, RECREAR Y 
DESARROLLAR NUESTRA TEORIA 


Debemos alimentar la urgente, la acuciante 
impaciencia de PENSAR, de pensar todos, de 
pensar colectivamente, para poger eleborar, para 
poder trabajar Y er. esto, abordar una enorme 
uva yue tenemos por delante, que £s el imprescin- 
cine enriylecuniento, recreación y desarrollo de 
Cutstia punt. 

Decimos siempre y do reafirmamos en el Cor.- 
greso Ixvabrdinario, que somos marxistas leni- 
nmistas. ¡Demostrémoslo, camaradas! 

Es nuesia forma de ver el mundo, es nuestra 
torma de analizario, es el cómo y el dónde nos 
Paramos para contemplario, pero para transfor- 
mario. Elaborando, en tanio transformamos, y 
transformando en tanto elaboramos. Á partir y en 
función de nuestra práctica revolucionaria Todos 
esos desafios los resolvezemos como Partido Co- 
munista. Es decir, que Jos resolveremos como 
comunistas. Como mujeres y hombres individuz- 
les, irrepetibles, únicos, con nuestras historias 
personales, cor nuestros sueños y nuestros anhe- 
los, con nuesizas carencias, con nuestras virtudes 
y nuestros defectos, con nuestra capacidad y nues - 
tro compromiso. Cuidando, protegiendo, querien- 
do a cada compañero, a cada comunista. Porque el 
Partido somos ados. Y es de todos, de los que 
estamos aquí, y de tantos otros compañeros que 
todavía, con dolor, con confusión, con desespe- 

ranza están esperando que vayamos a verlos y que 
les digamos: “¡Compañero, te necesitamos!» 

Festejamos nuestros 72 años, recién nacidos. 
Los festejamos por lo que fuimos, por lo que 
fuimos capaces de hacer hasta el día de hoy, que es 
mucho para lo que teníamos hasta hace poco, pero 
muy poco frente a todo Jo que tenemos pos delante, 

y a todo el compromiso que debemos asumir. Fesie- 
jamos junto a nuestros hermanos del Frenie fortaleci- 
dos por su presencia y por su afecto. Festejamos, 
camaradas, con la alegría de nuestra propia dignidad. 

¡FELIZ ANIVERSARIO, COMUNISTAS! 
(Aplausos vivas, estribillos). 

(V ersión grabada no corregida por la orado- 
ra. Los subtítulos pertenecen » CARTA POPU- 
LAR) 


Adhesiones al acto 


Se hicieron presentes en el estrado del acto del 

* Pt aniversario del PCU -o enviaron mensajes de 

adhesión- todos los sectores poí:ticos del Frente 

Amplio. El general Líber Seregni y el senador 

Dañujo Asiusl Jecibieron el apiauso entusiasta del 

público, que entonó estribillos y canciones fren- 
teamplistas. 

Estuvieron presentes los diputados Carlos Pita, 
Sergio Previtali, Hugo Cores, Doreen Ibarra y 
Nelson Biasotii, el senador Germán Arsájo, el 
dirigente socialista Luis Mardones, Jorge Zabal- 
za, Maris los Angeles Balparda. Y se recibie- 
ron adhesiones del senador Mariano Arana, Mo- 
vimiento de Participación Popular, Yertente Ar- 
tiguista, Movimiento 26 de Marzo, Movimiento 
de Liberación Nacional (Tupamaros), Movimiento 


Revolucionario Oriental, Partido púr la victoria 
del Pueblo, Corriente Popular Frenteamplista, 
Arúguismo y Unidad - Izquierda Cristiana, Coor- 
dinadora F (Cerro) del FA Toc£ | Anez -delega- 
do de las bases de Montevideo de la Mesa Política 
del F.A.-, Raúl Campanella - Partido Obrero 
Revolucionario, grupo de base del MLN del 
Cerro, además de otras. 

También enviaron mensajes de saludo el Par- 
tido Comunista Colombiano, el representante del 
Frente Sandinista de Liberación Nacional en 
Aménce del Sur, y Rina Bertaccini por ja comi- 
sión de relaciones internacionales del P.C. de 
Argenuna. 

Asimismo la Coordinadora de Apoyo s la 
Revolución Cubana hizo llegar un cálido saludo. 
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La UJC convoca alos 
jóvenes a luchar contra 
el proyecto neoliberal 


Marcelo Sánchez se- 
ia Unión de la Juventud 


a 
a todos los camaradas que en la hora, 
se jugaron por los principios que die- 
ron vida al Partido y que hoy ayudan 
a la histórica tarea de reconstuirlo. 
Tarea que se hace en medio de la 
y campaña anticomunista más brutal de 
2 todos los tiempos, impulsada por la 
derecha y en la cual se unen algunos 
no tan de derecha. Campaña en la 
cual el agravio, la falsedad y los cali- 
ficativos se suceden. Y nos califican, 
y dicen: qué esquemáticos, qué irrea- 
les, qué antidemocráticos. Y es en 
esto último, donde nos acordamos de 
gobernantes se Mlenam la boca ha- 
blando de democracia, el pueblo ni 
la nombra y sin embargo la paga 
con su sangre». Nada de lo que tene- 
mos hoy es regalado. Desde la misma 
independencia nacional, pasando por 
el voto del obrero y la mujer, hasta la 
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DS todo el pueblo uruguayo a través de 
dl ls años, tucha en la que los comunis- 


Líber, Hugo, Susana, Ramón, Nidia y 
tantos otros militantes anónimos de 
todos los días. 

Compañeros: es irónico el con- 
cepto de democracia que manejan cier- 
tos señores, burguesitos ellos; pues 
para los jóvenes comunistas, antide- 
mocrático y apátrida es este proyecto 
neo liberal, que está aplicando desde 
el gobierno la mayoría blanqui - colo- 
rada; proyecto de país que relega las 
principales aspiraciones económicas 
y culturales de nuestro pueblo y de los 
jóvenes para complacer los dictados 
del FMI y del imperialismo. Es hacer 
un doble discurso y decir a los jóve- 
nes que «había que creer para crecer», 
que usarían la credencial, cuando lo 
que se usa más es el pasaporte. Anti- 
democrático es sancionar, basándose 
en el acta $ (promulgada por la dicta- 
dura) a 10 estudiantes del Liceo Mi- * 
randa, que lo único que hicieron, fue 
manifestar por las condiciones en que 
está la enseñanza (los meboques sg 
caen de las paredes, faltan'tidrios, no 
hay bancos, clases superpoblitias, los 
profesores están mal pagos, etc.) An- 
tidemocrático y antivareliano, es pre- 
tender implantar la matrícula univer- 
sitaria, que en los hechos dejará a 
miles de jóvenes sin enseñanza supe- 
rior y sentaría las bases de una futura 
privatización. Antidemocrático es 
decir que los jóvenes tenemos que 
prepararnos para el MERCOSUR y 
en los hechos se sigue desmantelando 
la UTU. 

Antidemocrático es no votar hace 
unos días en el Parlamento, la suspen- 


sión del reajuste di 
A 


“casar y contar con un techo propio y 


no pueden porque el promedio de 
alquileres es de tres salarios mínimos. 
Antidemocráticos son los sueldos de 
hambre que cobramos y usar como 
Faciexto la necesaria reconversión 
tecnológica, para mandar a cientos de 
jóvenes al seguro de paro. Antidemo- 
crática y apátrica es la ley de empre- 
sas públicas, que se hizo para vender 
y canjear nuestras empresas por pa- 
peles, cuando éstas al dar ganancias 


son el principal sostén del presupues- 
to del Estado. Hoy como ayer, nos 


quieren cambiar el oro por espejitos 
de colores. Todo esto es parte del 
proyecto de país que tiene la derecha 
y para poder seguir adelante quiere 
que el pueblo se. resigne. Que los 


jóvenes nos resignemos y nos mate- 
dual a la crisis. «Hacé la tuya», dice 
sutilmente. 

Frente a esta realidad, la UJC con- 
voca a todos los jóvenes: obreros, 
estudiantes, desocupados, a unirnos, 
aredoblar la lucha contra este proyec- 
to de peís, a frenarlo junio al pueblo el 
1% de octubre, con la papeleta blanca 
en la mano. Á no miraria desde afue- 


van del país, hoy es cuando definire- 
mos nuestro destino. 

Convocamos a luchar conta la 
politiquería barata, que nos tiene en 
cuenta sólo como un mímero de vo- 
tante, y a forjar desde cada centro de 
estudio, de trabajo o de barrio nuestro 
propio proyecto de país. Los convo- 
camos a seguir profundizando el go- 
bierno departamental, junto al Frente 
y aTabaré, cogobernando desde cada 


naje de la UJC a nuestro que: 
heroico Partido en sus 72 no 
continuar luchando. Porque p 
demoramos, podrán confur di 
pero no podrán jamás detener la 
cha de la historia. 

Las causas que dieron a luza H 
tro Partido, hoy siguen más vige 
que nunca; mientras haya clase c 
ra, habrá Partido y Juventud 
munista. Con la cabeza fría, po 
E o IE 
combates, con el corazón te 
borla panóa dal revolucionecio. 
tamos con todas nuestras fue: 
nuestra consigna de compromiso 
Partido salud, aquí está la Juvez 
¡Vivael Frente Amplio! ¡Viva el 
tido! ¡Viva el Socialismo! 


(Versión grabada no corregida 
el orador). 


Secundaria: Estudiantes en pie de lucha ' 


Y a en imprenta nuestra edición, varias decenas de alyn 


del Liceo Miranda continúan ocupando el instituto Lo h: 
desde el viernes 25, respondiendo a las sanciones imput 
por el Consejo a 3 estudiantes, identificados y seleccion: 
arbitrariamente entre 60, por sus «antecedentes». Los € 
diantes, no individualizados por nadie en la oportuni 
habían manifestado su rechazo a la actual dirección de Sex 
daria ante una reunión de las máximas jerarquías con el cui 
inspectivo, en ese local de estudios. Se distorsionó una ex 
sión masiva durante la presencia jerárquica, caracterizán 
como «ocupación». Pero se fue más allá: se pretendió «c 
prar» la pasividad estudiantil haciendo firmar «compre 
sos» de buena conducta. 

Los estudiantes mostraron capacidad de diálogo; ] 
luego de prometérseles una respuesta para el día viernes, 
no llegó y decidieron la ocupación. 

Lo más importante: los jóvenes muestran su disposició 
lucha, que como ellos mismos lo manifiestan, es en defini 
por los intereses de la educación, su papel en la misma 
libertad de agremiación y conlleva el repudio de una con 
ción que conspira contra esos intereses. 

Y también importante: los estudiantes no están solos. 
acompañan sus pares de otros institutos, padres, docentes. 
profesores del Miranda, ADES en su conjunto y tamil 
padres pretendieron mediar ante el Consejo, consciente: 
que las motivaciones estudiantiles deben ser comparti 
más allá de cualquier consideración de opinión punt 
porque son las de la defensa de la Educación Pública. . 
resultados de ese intento no son inesperados: no fue 
recibidos por las autoridades. Pero la lucha contimía. 
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Puchetta visto por 


Tabaré Vázquez 


. El nuevo Direcior de la División Turismo de 
da Intendencia 


_ Ghetta (46), casado, cx bancario, tres hijos, 
* Oncar (25), Daniel (24) y Giorgio (15). 
Nacido y criado en cl populoso barrio de La 
Teja, fue elegido por el Intendente Dr. Tabart 
Vázquez, quien fandamentó su elección con 
estas palabras: «El Sr. Washington Puchetta, 
. aquien conozco desde hace muchísimos años, 
ha sido considerado para ocupar el cargo de 
Director de la División Turtsmo, en virtud de 


Juv 
trabajamos ea la zona de La Teja, en el Club 
" Social y Arbolito...Fue pensado” y 
ecreador de la pones de la 
zona... T e» olias populares 
. emando las hueigas de los frigoríficos del Ce- 
rro. Fue uno de los impulsores y trabajador 
en la realización de los carnavales 


e para Todos». Gran trabajador, es una 
honesta, 


Por tratarse de una obra de enorme mascenden- 
ja que determinará el futuro de Colonia y su gente 
influirá en todo d peís, el Comité del Frente 


rabajo dendo la posibilidad a todos de ganarse su 
ustento y creando nuevas riquezas pera el país, a 
1 vez que somos fervientes defensores y luchado- 
s por el progreso, entendiendo que todo svance 
entíbico y/o técnico debe estar asociado al bien- 


e lo primezo que se formulan es el interrogante 
siestaobra gigantesca y de tan inmenso impec- 
social, aíín imposible de determinar, es una obra 
sesaria pera Colonia y para el país. 
Hasta ahora no hemos escuchado ningún argu- 
nto valedero en este sentido, ya que las invoca- 
nes al Mercosur, la inegración regional, etc., 
: totalmente adicionales, puesto que, pera la 
facon Argentina ya existen 3 puentes, Con una 
ima parte del dinero que costará el puenie, 
licos especialistas afirman que se pueden po- 
nuestros puertos en niveles que permiten el 
ajo de ferrys de alta velocidad, con esclusas 
faciliten el embarque y desembarque, y no 
sitan maniobrss por el viento, exc. Técnica 
que se conoce hace 20 años y que «plican hoy 
los países desarrollados como son los 
imdinavos y EE.UU, por ejemplo. 
10 lado, en el estudio de Jos resultados de tan 
asa obra, no hay una sola opinión en contra, 
ve antes, hay que adecuar la legislación uru- 
a pera que el hecho no signifique un desastre, 
+el punto de vista del urbanismo y la reserva 
Tras. 
unbién es necesario pensar que, si bien se nos 
que el puente a Colonia al ciudadano urugua- 
le va a costar nada (cosa que no creemos en 
mo), si la ciudad va a crecer tanto como 
£n se afirma, y se habla de cientos de miles; 


vén serán los costos de la amplisción de las 


«Cuando nos llegó el ofrecimiento de Tabaré, 
para hacernos cargo de la División Turismo de la 
que non», la aprobación del Partido para aceptar 
dicha tarea». Con esas palabras nos recibe Was- 
hington Puchetta y nos aclara el fundamento para 
su aceptación de dirigir la División Turismo. 

Habíamos concertado una estrevista con Pu- 
chetta, apenas supimos de su nombramiento -un 
cargo de absoluta confianza- y la aceptación por 
unanimidad del Comité Ejecutivo del PCU. «No 


hubo tiempo físico y real reir 4 todo el 
Comité Central, pero el y de los 
compañeros, fue la que me. 2 aceptar el 
cargo». 


Ensonces, nos preguntamos si vale la pena 


redes viales, de agua corriente, de saneamiento, de 


prioridades que correspozúe a Uruguay resolver- 
las. 

Asimismo el propio Ministerio de Viviendas 
Ordenamiento Terrisorial y Medio Ambiente re- 
conoce «su preocupación ante el avance del tiemn- 
ERE RR de 
colaborar con las soluciones de los problemas 
referidos al ordenamiento territorial del departa- 


mento de Colonia y áreas de otros departamentos» - 


imvolucrados con la construcción del puente F 
De manera que es conocido y reconocido por 
autoridades, técnicos, especialistas, etC., que anies 
hay necesidad de atender prioritariamente el orde- 
namiento terrisoria] y la conservación ambiental, 
vener planes de desarrollo urbanístico, e ideas para 


su financiación. 
Pretender hacer el puente primero y después 


atender aquellas necesidades, o hacerlo paralela- * 


mente, sería como poner la carreta delante de los 


Una numerosa delegación de Maldonado, legó 
hasta Agraciada y Valentín Gómez, en un ómnibus 


Estimada compañera: 
Anue la celebración del 72? aniversario del Pasti- 
do Comunista de Uruguay quiero hacer llegar a los , 


coyunturas para el Partido en particular y para el 
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hablar del pasado o apuntar ha- 
cia el futuro, a la cantidad de 
tareas que tiene por delante esa 
división de la IMM. 

«En primer lugar - dice Pu- 
chetta- hay que reconocer la en- 
vega que hacen los rabajadores 
de la IMM que están destacados en nuestra área de 
influencia. Todos aman lo que hacen, entonces las 
cosas salen bien. En segundo término, y sin «zevi- 
sar» el pasado, yo encontré, cuando me hice cargo 


de la Div; atraso de unos 20 a 25 días, 
debida a por todos conocidos. Y en 

, desde el punto de vista económico, 
todo directamente del Departamento de 


_Syetividades Productivas y Comerciales, el cual 
está bajo la intervención del Contador Jaime Co- 
mas. Ese sería, a grandes rasgos, el panorama que 
encontré cuando llegué ací, el 18 de setiembre». 

LOS GRANDES TEMAS DEL TURISMO 


Lo central para nosotros es vislumbrar a través 


Puente Colonia - Buenos Aires 


¿Es una obra necesaria ? 


bueyes o a su costado. 
Lamentablemente, hasta el momento no cono- 
cesnos ni a nivel del gobierno nacional o departa- 


La lógica, el raponemiento, lo inteligente y 
elemental, acgaseja atender la opinión que surge 
de la realidad. Eme 

Querer haces el puente hoy, ahora, por iniereses 
que no se ha demostrado sean los de la genje de 
«Colonia y del Uruguay, corre el peligro de que se 
pretenda después, querer tapar el pozo cuando ya 
se ahogó la niña. 


En la póxima edición , 


CARTA 


el triunto electoral 
del 1? de ocubre 


Mensaje del diputado Ramón Guadalupe 


hago en mi condición de 
los comunistas de ayer, de hoy y de sañana han estado, 
ertán y esterán en la primera fila ada hora de defender los 
intereses populares, parece oportuno recordar que fue el 
PCU el que pagó uno de los precios más alos en la 
resissencia a la dictadura militar; parece oportuno indicar 
que buena parte de la organización preclecioral y de 
mibtancia vansitó sobre los mieles tendidos porlos comu- 

nistas para todo el FA. 

Qro está que todos estos elementos son sabidos -tal 
vezgiezor que ninguna otra organización política- por los 
, Compañeros com'sistas. Pero a veces parece que nos 
que nc recordamos los duros años de cárcel, 
ni el imesminable exilio ni las generosas vidas ofrenda- 


¡ene Arica gescrtl; pese oporteno scfidar $1 


El Freme Amphose apresta a vivir instancias crucia- 
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POLIS TSRIRIIDE 


Washington Puchetta, nuevo 
director de la División 


Turismo de la IMM 


de las palabras de W ashingion Puchetta, el pano- 
rama futuro de la División y su incidencia en un 
aspecto de la vida del hombre, que muchas veces 
está desatendido: su iempo de descanso, su tiem- 
po de ocio. 

«Nuestra tarea en Turismo la podemos dividir 
en los temas centrales a tratar ya, de inmediato, y 
los de largo alcance que, de alguna manera, tras- 
cenderán el mandato de esta administración. 

“Comencemos por lo inmediato: debemos es- 
tablecer una rápida vinculación con el resto de los 
departamentos del país, en sus secciones Turismo. 
Montevideo es una puerta de entrada. Lo que 
ofrezcan los restantes departamentos en cuanto £ 
twismo, debe estar representado en lacapital, para 
que el turista potencial, tanto sea extranjero como 
uruguayo, tenga un panorama claro de lo que 
nuestro peís le ofrece. Paralelamente a esto, debe- 
mos -en bloque, creo yo-, trabajar coz =] Ministe- 
rio de Turismo. Si queremos que el país ses tratado 
como centro de turismo, debemos funcionar todos 
en ese sentido». 

«Después estaría el turismo social, relacionado 
con la tercera edad, la juventud, las visites al 
cortarlas era 


Zdos, invitados, llarnadas, son muchas co883 que 
se aprictan por salir todas a la vez, peso de a poco 


nos y turistas. Y falta lo de la Rural...» 

El espacio oficia de tirano. Dejarernos para otra 
ocasión conversar más extensanente sobre uu 
tema apasionante como es el de Punta Espinillo y 
los viajes ecológicos por la capital de la república, 


POPULAR analizará 


les, como lo son la cercana jornada del 1* de ocubre 
y la eyentual del 1* de febrero. Al miszoo iernpo es 
fácil percibir pera quienes recorremos la y 
hablaros con la gense, que hoy el FA está fuente en 
da opinión de los eleciores y se perfila Como ACA 
ante: hacia el triunfo en 1994. Paracdógicamente n06 
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Al cumplirse un nuevo aniversa- 
ño de la muerte del comandante 
Emesto Che Guevara, CARTA PO- 
PULAR reproduce un fragmento 


pino ica sl 
mos marxistas o no, €s la que ten- 
áría un físico al que se le preguntara 
si es «newtonisnos, o a un biólogo 


naturalidad con que se es «newto- 


Autorretrato oscuro 


(raíces que niegan la rabía de América) 
vengo a ustedes, hermanos norteños. 


PARANINFO DE LA. 
Miércoles 7 de octubre 19 hs. 

MESA REDONDA — . 

«Personalidad de Ernesto «Che» Guevara» 
«PerffPsolidario y revolucionario del Che» 


Cargado de gritos de desalientos y de fe, 

vengo a ustedes, hermanos norteños, 

vengo de donde venimos los «homo sapiens», 
devoré kilómetros en ritos trashumantes; 

con mi materia asmática que cargo como una cruz, 
y en la entraña extraña de metáfora inconexa. 


La ruta fue larga y muy grande la carga, 
persiste en mí el aroma de pasos vagabundos 
y aún en el naufragio de mi ser subterráneo 
-£ pesar de que se anuncian orillas salvadoras- 
nado displicente contra la resaca, 
conservando intacta la condición de náufrago. 
Estoy solo frents a la noche inexorable 

y a cierto dejo dulzón de los billetes. 

Europe me llama con voz de vino añejo, EN : 
aliento de came rubia, objetos de museo. E a, Ñ 
Y en la clarinada alegre je países nuevos, 
yo recibo de frente el impacto difuso 

de la canción de Marx y Engels, 

que Lenin ejecuta y entonan Jos pueblos. 


ERNESTO GUEVARA 


PARTICIPAN: 


Teléfono 48 87 36 


«Pensamiento económico - fuosófico del Che» 
«Las ideas del Che enel marco de la situación actual» 


Dra. Alba Roballo, Guillermo Chifflet, Raúl Fernan- 
do Sendic, Hugo Cores, Idea Vilariño, Eduardo Viera y 


niano» en física, o «pasteuriano» en 
biología, considerando que si nue- 
vos hechos determinan nuevos con- 
ceptos, no se quitará nunca su parte 
de verdad a aquellos otros que ha- 
yan pasado. Tales elcaso, por ejem- 
plo, de la relatividad «cinsteniana» 
o de la teoría de los «quantas» de 
Plank, con respecto a los descubri- 


su grandeza al sabio inglés. Gracias 
a Newtoa es que pudo avanzar la 
física hasta lograr los nuevos con- 
ceptos del espacio. El sabio inglés 


podemos, por ejemplo, no estar de 
acuerdo con su interpretación de 
Bolívar o con el análisis que hicie- 


Padre Vicente Mejías. 


Hay verdades tan evident 
que ya es inútil discutirla 


ran Engels y él, de los m 
dando por sentadas inclu 
teorías de la raza o la nac 
inadmisibles hoy. Pero lo: 
hombres, descubridores « 
des luminosas, viven a pes 


nos da algo que ya no neces 
cusión. 


Los avances en la ciencia 
y política, como en otros 
pertenecen a un largo 
tórico cuyos eslabones se el 
nan, se suman, se aglutinan 
perfeccionan constaniemenke 


Homenaje a Ernesto «Che» Guevara 


.es 


EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD 


Jueves 8 de octubre 19,30 hs. 
ACTO DE HOMENAJE AL CHE 
Cine cubano, proclama y canto popular 


Antistas invitados: Rubén Olivera, Mauricio Ub 
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TARJETA'S Caños de Escape E 
AN SALVADOR | omo 
pto /Comestibles /Bebidas 
Olmpresos en general COLOCACION EN EL ACTO /Fiambres dp de o : 
Póroz Castellano y Sarandi CHANA 2062 Y PABLO DE MARIA Abierto en el horario 


Martín Fierro 2501 esq. Quijote 
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ORGANIZA: COORDINADORA DE 
LA REVOLUCIÓN CUBANA 


DIFESCUÁ 
LEX. 
ALTARGATAS 1 


Apuntes sobre los 500 años de la conquista de las Américas 


Ya nada fue 
igual 


Desde entonces ya nada fue igual. 
Tarde o temprano, de una u otra manera, 
lo ocurrido hace 500 años cambió la 
vida de todos los habitantes del planeta. 

Claro que no nos quedamos con lo 
que algunos gobernantes (no sólo euro- 
peos) señalan hoy como los «grandes 
aportes de América a la humanidad». Y 
abren la lista: el maíz, la papa, el maní, 
los frijoles, el chocolate, el tabaco, etc., 
sin explicar nada, sin poner en primer 
lugar lo que significa para pueblos y 
culturas. 

Literalmente agarran para el lado de 
los tomates. 

Hay formas más prolijas de esquivar 
el asunto. Se habla de «el encuentro de 
culturas», como si la Conquista hubiera 
sido algo así como un coqueto inter- 
cambio cultural, o una especie de en- 
A esco dente cta eos 
£ y también, «inevitablemente», 
los otros. Pero también se da la otra 
versión fácil, con matices (a veces sin- 
cera, otras según el público). Se escu- 
cha desde «lo que le hicieron a los 
pobres indios», hasta que «los verda- 
deros dueños de estas tierras son los 
pueblos precolombinos», pasando por 
supuesto por: «¡A lo que habrían llega- 
do estas civilizaciones de no ser por los 
españoles!». 

El lector puede haber escuchado 
ejemplos am peores, que se relacionan 
con Jos diferentes grados de sensibili- 


de Arismendi. 


Latina, que cuendo fue cho 
defensa del socialissno...» 


Evocando a Arismendi 


Cuando los compañeros del Seccional Liberoff (Este) realizaron el 
acto de homenaje a Rodney Arismendi en su local, el 


imporunte 

día 12/9, con alta participación no sólo de los comunistas sino 
| 
h 


dad, de información e incluso de los 
itereses políticos que se expresen. La- 
mentablemente, los grandes medios de 
comunicación sólo suelen mostrar al- 
gunos costados del tema y recogen esas 
simplificaciones, sin hacer lugar a la 
explicación científica, más global y ló- 
ficamente más compleja. (Sospecha- 
mos que todo esto no es casualidad). 
Lo realmente interesante puede ses 
empezar por pensar juntos qué fueron 
Jos viajes de descubrimiento, o cómo se 
abrió a sangre y fuego, a espada y cruz, 


Ticos. 


Hace 5 6 6 siglos, cé Eyropa ooci- 


dental se jviEnueyos tiem- 
pos. Como (aslsmo, la 
producción , Obviamen- 
te, la población crecido como 
nunca antes. Ya los comerciantes euro- 
peos hilaban tupidas y largas redes de 
comercio. Las ciudades amuralladas de 
la Edad Media (burgos), con su floreci- 
miento, echaben a andar a multitud de 
burgueses que se aventuraben por tierra 
y mar. Nacía una nueva forma de inter- 


es sabido, este proceso fue diferente en 


_ traba para f 
convertiise en un apetitoso botín, [Y 
"por la rica producción de sus habi- ¡ay Se 

la vida de aquellos viejos pueblos ame - -. Jantes y la abundancia de minera- 


cada región. 

Pero sunque en Europa existie- 
ran reinos muy atrasados econó- 
micamente, (como la propia Cas- 
Glla), ya se vistumbrabe que la 
historia pasaría inexorablemente 
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por la incontenible expansión de |... 


este modo de producción, con todo 
lo que ello supone. Y la conquista 
europea de las Américas adquirió | y 
así un papel fundamental: por pri- 
mera vez, con la búsqueda de nue- 
vas rutas que enlazaran las rique- 
zas de India, China, Japón, etc., |, 
una civilización tuvo un dominio 
realmente planetario. j 

El llamado Nuevo Mundo ame- 
ricano :Igía al conocimiento 
de los hímanos del Viejo Mundo, | 
y rápi de ser una |] 
con Asia, a |; 


les preciosos. Millones de perso- 
nas fueron exterminadas. Millo- 


nes fueron explotados. Sus cultu- ¡HZ 


ron y sn son medidos como mer- 
cancías, como materia prima y 
fuerza de trabajo. l 
En todo esto se anudó la vida 
de los propios europeos, los de allí |2 
y los de acá; se arrancó de su suelo 
a millones de africanos y otros. En |_ 
este sangriento parto del capitalis- 
mo ya brotaban enormes contradiccio- 
nes. Pensemos en el extraordinario 
mestizaje de culturas, y cómo fueron 
afectados de distinta forma todos los 
pueblos que antes no estaban vincula- 
dos. En medio de la masacre que supone 
toda conquista y en los últimos 500 
dl 


dos forjó múltiples formas de existen- 
cia, que tienen en potencia la posibili- 
dad de construir una nueva realidad, 
que por su búsqueda ya se va anuncian- 
do como más solidaria, más humana. 
Enesa porfiada lucha, que es nuestra 
Iucha, cada pueblo y cada culrura hace 
su contribución. Porque es necesario y 


tiza haga un nuevo y muy diferente 
Descubrimiento: la transformación ra- 
dical de su vida. Y ya nada será igual. 


DANIEL COIRA 


Padres de alumnos en la educación 


El pasado 6 de seriémbre se dio a conocer en la prensa la 
preocupación manifestada poros padres de alumnos de los liceos 183 

e y 36, en do que concierne a la implementación de los llamados 
«cursos de recuperación paralela». Estas personas plantean serias 
do AA A ATA 
las incongruencias contenidas en la normativa que esta- 


interviene en el propso proceso curricular. Con ellalos vecinos hacen 
gala de un exrraordinaño sentido deresponsabilidad al reivindicar su 
derecho a opinar sobre la educación, toda vez que entiendan que 
pueden hacer una contribución útil Estos vecinos consideraron que 
la educación es un fenómeno que trasciende la mera manipulación 
burocrática de técnicos. Abren un frente de lucha por su 


ejemplo de militante y dirigente. Porque a partir de sus imellas 
continuarermnos el ¡carmino, porque suobra y su vida trascienden más allá 
de su muerte, lo revivimos hoy y cada día, en nuesto compromiso 
inquebrantable de luchar por la forja de un mundo sin explotados ni 
explotadores». 


La faceta ideológico - política estuvo plasmada en la parte central 
de la oratoria a cargo del compañero Eduardo Viera, quien afirmó en 
un pasaje: «Y cuánto hemos aprendido de Arismendi sobre tantos 
conceptos básicos: sobre la amplitud en la lucha, contra todo sectaris- 
mo; sobue la profandidad para llegar con nuestra línea a las grandes 
anses; sobre el concepto de democracia avanzada, como camino de 
transición al socialismo. Tarnbién sobre una nueva hora de América 


secomprobócnla 
e es sand, dl myos cpcaclo de guias dl en 
Finaleoerar, lo cuarañable del camarada Rodney se destacó al 


quisimos suecho y que tato hizo por nuestro partido, por la clase 
obrera, por el pueblo; es fundamentalmente hacer los máximos 
esuerzos, para que aquellas ideas principales a las que 4 entregó toda 
su vida, no sen derrotadas, sino querermevez, refortalezcan y nos den 
a todos el árimo suficiente para segur adelante». 


blece las modificaciones a los cursos de recuperación. La más 
significativa, en materia de incongruencias, es la referida a los 
criterios, o ausencia de criterios, respecto a los alumnos que priori- 
tariamente deben asistir a dichos cursos: ¿Deben asistir primero «los 
que revelan más dificultades»? ¿O, por el contrario, deben hacerlo 
«los que estuvieron más próximos a la aprobación del curso»? ¿O se 
debe derivar por simple «orden alfabético» a los candidatos? 

Y luego los padres de alumnos elaboran una abrumadora lista de 
imprevisiones, que van desde los recursos humanos y locativos hasta 
las simples normas de pasaje de grado, las cuales quedan en la mayor 
oscuridad. Es muy interesante la observación de que, si bien las 
autoridades consideraron imperativa la aplicación de la ¡nueva mo- 
dalidad, no se utiliza el mismo criterio para las instituciones priva- 
das; estas instituciones tienen derecho a aplicarla sólo en el caso de 


¡Cubaheroicaquesigue 


que lo entiendan conv ” 

Pero, en última insteaciaPl que preocupa a estos padres es el 
«grave riesgo de naci en la evaluación de nuestros 
hijos, que afecatrían sus posibilidades de rendimiento o de recupe- 


Recordemos las intensas luchas llevadas acabo por las APALES 
(asociaciones de padres) en defensa de la educación popular, de la 
autonoenís de la enseñanza y, en especial, la formidable moviliza- 
ción popular llevada a cabo contra la triste «Ley Sanguinetti», en los 
albores de la década del 70, cuando el ex presidente, muy joven aún, 
desempeñó malamente el papel de Ministro de Cultura. 

Ahora bien, creo que lo característico de esta reclamación es que 
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derecho a hacer de la educación un problema del pueblo, no 
solamente a la hora de sacarse la plata del bolsillo, que les hace falta, 


€ 
¡a 
o 
< 


de un modo preciso, la pseudo ayuda significada por los cursos de 
«recuperación paralela» -mal pensados y peor implementados- 2 la 
intención de ponerle curitas a una educación porsular, herida de 
muerte por la prolongada penuria económica a que ha sido sometida 
sin pausa, desde el pachecato, por lo menos, hasta nuestros días. 


2 á 


visión clara de la educación, que critica lo que le parece que está mal 
y realiza propuestas que, por su y naturaleza, definen el 
perfil de una actitud progresista frente a los asuntos educativos. 
Pero no será el CODICEN, ni el Ministro de Cultura, ni ninguno 
de los personajes e instituciones que acuian inspirados en la estrar- 
gia neoliberal, los que se preocupen por abrir cauce a la participación 
real de los padres de alumnos en Jos asuntos que conciernen a la 
educación de sus hijos, que despejan el camino para propiciar la 
amplia participación de los trabajadores, vitalmente interesados cn 
la educación. El espacio de intervención hay que ganárselo, y 
ganérselo todos los días, sunque 3 COMEN CITONES, Y A Veces 
hablemos de lo que no conocemos todo lo bien que quisiéramos 
conoces. También encontraremos el apoyo de los que tengan más 
experiencia, para asegurar la mejor forma de participación. 


le 


ROBERTO CATENACC;O 


-92 0938 


jadores, independiente y y SODETANO, Or- 
ganizado entre todos y para el bien de 
todos, como república unitaria y demo- 


* La representación cubana obtuvo 7 
medallas en el Torneo Juvenil Mundial 
de Alletismo que se desarrolló reciente- 
mezse en Seál, Corea del Sur: dos de 
oso, cuatro de plata y una de bronce. 


* Se ha desarsollado en La Habana la 


primera de su tipo y será utilizada en la 
refinería de La Habana 


Sábado 3 


Ml El diario «New York 
Times» denunció que 
alrededor de 36 millones de 
norteamericanos (16.6% de 
la población menor de 65 
años) no cuentan con seguro 
de enfermedad. 


ll Como consecuencia de 
la política económica de 
Yeltsin, los moscovitas 

pasaron a pagar $0 kopeicas 
en lugar de 15 por un boleto 


Jlevarán el caso al GATT. 
Ml El político y escritor 
ricaragilens» Tomás Borge 
presentó su libro «Un grano 
de maíz», ante un NUMETOSO 
público reunido en la 
Universidad Autónoma de 
México. El libro recoge 
varios días de 
conversaciones con Fidel 
Castro. 


de octubre de 1992 


El imperialismo otra 
vez contra Nicaragua 


El imperialismo norteamericano lo- 
gró que la revolución nicaragdense 
frenara su curso, con la presión econó- 
mica y el hostigamiento permanente 
de los «contras» y que la población 
creyera en esa paz que se le ofrecía. 
Cambió el gobierno, se abrió la econo- 
mía a nuevas áreas privadas, pero se 
mantuvieron importantes conquistas 
logradas con la reforma agraria. 

Muy pronto quedó claro que la «pre- 


El desempleo 
aumenta en la 
Europa Oriental 


derá a casi el 20% de la población 
activa de Polonia y Bulgaria, y al 
12% de la de Rumania y Checoslo- 
vaquia. Mientras que en Yugosia- 
via, uncuarto de la población activa 


las reales-, más de 2 millones de 
polacos (11,1% de la población ac- 

tiva) estaban desocupados a fimes 
o aia 
mil checoslovacos (6,0%), a medio 
milica (10%), 300 mil 
rumanos (4,4%). Y en Yugoslavia 

cantidad deedesompicados 


por 

de Lech Walesa, los jóvenes de 19 
a 24 años constituyen el 34,2% de 
los sin empleo, y entre los desocu- 
pados totales se haila más del 50% 
de las mujeres. En Varsovia, la ase 
de desocupación se sitúa entre el 3 
y el 4%, pero asciende al 30% y 
hasta el 40% en las poblaciones 
donde las únicas fábricas existentes 
trabajan exclusivamente para la ex 
URSS. 

Ex Checosiovaquis, la dispari- 
dad es enorme ente Bohemia y 
Moravia -donde la tasa de desezn- 
pleo es de 4,1%- y Eslovaquia, don- 
de es igual al 12%. 

Los expertos prevén que en di- 
ciembre de esteaño, Rumania cuen- 
te con más de un millón de desocu- 
pados, es decir, el wiple de los exis- 
tentes en 1991. 
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militar contra Ariside en Haití, no es 


prueba concluyente?). La esencia del 
imperialismo es la apropiación de ri- 
quezas y cuenta para recuperarlas con 
los «recontras», esos bandidos somo- 
cistas que se enriquecieron con el ase- 


norteamericanos afectados por la re 
volución, devueltos a sus dueños. 
Estas declaraciones fueron la seña 
para que los contras reiniciaran la gue 
rra. Las Naciones Unidas tienen un 


La lucha ideológica contra 
las tesis revisionistas 


La reunió lizada reci 
en San Pablo, de la que dimos cuenta en 
la edición anterior de CARTA POPU- 
LAR, no se limitó a recibir a tres diri- 
gentes soviéticos y a expresar la solida- 
ridad con los que luchan en la ex-URSS 
contra la restauración capitalista. 
Más allá de puntos de vista diversos 


ta, sino a la relación de fuerzas mundia- 
les, el debate arrojó muchas ideas co- 


” En el texto del discurso de Fidel Castro e en nnestri 
edición anterior, apareció esta afirmación: «Se hán invertido hasta la fecha: 
“más de cien mil millones de dólares...», cuando lacartidad correcta es mil 
cien mdones de dólares. En el caso que buscamos. subsanar, no 
invirtieron dólares pero sí el orden de dos adjetivos, 2 20. 


América Latina tiene un enorme poten 
cial ransformador sobre la base de 

ricas experiencias -en primer h 
tiunfo del socialismo en Cuba- y de 
amplias movilizaciones populares. Ez 
Cuba se está jugando el destino de cadi 
uno de nuestros pueblos y es necesarj 


-La.próxima edición de 
CARTA POPULAR 
aparecerá el viernes 
16 de octubre 


-9209383 
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popular ven 


Europa, un día después 


A Cisjordania: 
]L *4es*perición del campo socialista y de la Unión Soviética A ira Le 
está mostrando, a tenor de los acontecimientos que nueva colonia de Israel se 
rápidamente se están desarrollando en Europa occidental, los construye en Givat Hasina, 
Balcanes y la ex-URSS, la inestabilidad de la situación política, cerca de Hébron, en la 
las nuevas fuerzas emergentes y los problemas que prevalecerán Cisjordania ocupada. La 
en esas freas, en los próximos años. Organización de Liberación de 
Los acuerdos de Yalta y Posidam, en 1945, establecieron Palestina (OLP) estima que la 
fronteras y relaciones de fuerza que, con el estallido de la detención de estas 
«guerra friz», en 1947, consolidaron dos bloques antagónicos. implantaciones es una de las 
Europa occidental, con el patrocinio de EE.UU, inició un condiciones necesarias para Di 
proceso de integración económica y militar. El objetivo fue negociar la paz con Israel. Por. 34 
introducir a una parte de Alemania, recién vencida y dividida, eso exige del gobierno de ? ; 
en el esquema defensivo «atlántico», y resolver las contradic- EEUU que presione al de Tel 18 
ciones económicas y políticas con Francia, que habían origins- Aviv_po 
do las dos grandes guerras mundiales. El entramado de acuerdos ayuda financiera 
supranacionales, pese a la resistencia de De Gaulle, en Francia, ar qrids 
y la existencia de una Alemania dividida, permiñó el avance crueldad dei destino: a menudo 
a a ca «són obreros palestinos los 
a a A E empleados para construir las 
tuvo como contrapartida el crecimiento de la economía europea casas de los futuros colonos 


menos gravada por las elevadas inversiones que la carrera israelíes. 
armamentista imponía a los Estados Unidos. 
El rápido cambio de la situación a partir de la unificación 7] um ul ] 
alemana, no prevista por ningún político, modificó toda la |] 
rn dello de pl exe obs srael:. aividir para remar 
da ao lo e dias encia EE LD i 
REP aa se El cambio de gobiei uo de Israel abrió esperanzas para un avance ca cn 1944, solación a la que se oposs teamicato ral 
solidaridad frente al enemigo común: la Unión las negociaciones pera el retiro de los territorios árabes ocupados en Los palestinos siempre habína rechazado la existencia del Estado 


. Soviética. La perspectiva de una integración plena cambió de 
- 1967, y que el pequeño estado judío, sostenido por EE.UU se resistea de Israel. La guerra que desataron junto con otros países árabes no los 
signo, pues Alemania lograba distancias no imaginadas antes, entregar pese a ignoradas pero expresas resoluciones de las Naciones — favoreció. 


en la conducción de la misma. Unidas, que paradójicamente no han traído bloqueos de ninguna Abora es israel el que no acepta elestado palestino, 

da a raro a Is Lo to a al 
Beliceces, promovez la desintegración de Yugoslavia, con el . Israel, conducida por Y. Rabin quiere negociar, pero por separado. poder decisivo de EE.UU. 

decisivo apoyo otorgado al separatismo esloveno y croata. La En 1978, logró los acuerdos de Camp David, con Egipto, y lo Otra paradoja para la reflexión. La ONU reconoce a Eslovenia y 
segunda demostración de fuerza fue en el campo financiero, al marginó del conflicto. Ahora quiere hacer lo mismo con Siria devol- Croacia como Estados independientes -desinsegrando a Y ugoslavia- 


fortalecer artificialmente al marco mediante un inconsulo su- —  viéndole la región de les «Colinas del Golán». Al dividir a los aliados en nombre de la autodeterminación, pero no aplica la misma vara 
mento de la tasa de interés, 6 puntos por encima de la media árabes, puede acentuar luego su presión sobre los palestinos, que el pueblo palesino y 34 desecho y comialale ca propio Esla aho 
internacional, decretada por el 3undesbank, su Banco Central. reivindican un Estado palestino en le Cisjordania, como lo establecían — que la existencia de Israel -un Estado éticamente limpio- es irrever- 
“La consecuencia fue el derrumbe de la libra esterlina y la lira las resoluciones de las Naciones Unidas con la partición de Palestina, sible. 

Haliana, y aun del dólar, porque los inversores en esas monedas 


zz El pueblo brasileño impuso 


A el juicio político a Collor 


integrada bajo el «diluat» económico de su histórica 


¿Volveremos a las antiguas «Entente Cordiale» y «Ejes» Centenares de miles de brasileños el martes se volcaron a las calles principales calles de Brasilia y San Pablo. 

interiores? Hay hechos nuevos: la trasnacionalización en los y acataron un paro cívico de 24 horas convocado para exigir la La Universidad de Brasilia, nasserosas escuelas, fábiricas, bancos, 
recursos energéticos, el acero, les industrias livianas y los destitución de Fernando Collor de Mello, mientras la Cámara de servicios de trenes metropolitanos y autobuses de lás ciudades de Sen 
” servicios, constituyen una fuerte estructura Ósea de un nuevo Diputados votaba el pedido de juicio político al mandatario. Pablo y Porto Alegre paralizaron ses actividades.” * 

cuerpo supranacional. Pero también es cierto que la burguesía A los gritos de «fuera Collor» y «basta de corrupción», millares de Varios millares de estudiantes y empleados públicos se reunieron 
“nacional es fuerte, situada fundamentalmente en las áreas de la estudiantes y trabajadores, muchos con los rostros pintados con los frente al Palacio de Hamaraty dansts la aprobación del podido de 
_ agricultura y la industria automovilística, y lo que es más colores verde y amarillo de la bandera nacional, recorrieron las juicio político. 
importante: los trabajadores rechazan un estatuto que coloca las : : A 

decisiones fuera de la nación y en manos de los más poderosos, - LA VOTACION FINAL 
- en.este caso, el capitalismo alemán. 


La votación final fue de 441 votos en favor del juicio político, 38 
en contra y una abstención, además, 23 legisladores no asistieron a la 
sesión histórica de la Cámara de Diputados. 

Vanos aliados de Collor, que habían prometido votar en favor del 
presidente, cambiaron sa voto a éltimo minuto, lo que permitió la 
abrumadora aprobación del pedido de juicio político. El voto decisivo 
en la Cámara Baja que permitió ressir los 336 votos necesarios (dos 
tercios) para aprobar el pedido de destitución, fue hecho a la hora 
138.46, provocando una explosión de aplausos y una ovación en el 
Congreso y celebraciones en las calles de diversas ciudades. 


: RP.F. 
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Con la decisión de la Cámara de Diputados, Collor, de 43 años y el 
primer mandatario elegido medianie el voto universal en res décadas 
en Brasil, será separado del cargo por 180 días hasta que el Senado 
decida o no su destitución. 

Mientas el Senado se pronuncia sobre la posible destitución de 
Collor, el vicepresidente Iltamar Franco, de 61 años de edad, asumirá 
el gobierno interinamente, 
estudiantes y funcionarios públicos manifestaron en todas las La destitución de Collor, debida a denuncias de corrupción, sería 
calles su siegría por el resultado de la voteción en le Cámara la primeraca la historia de América Latina que se efectuaría apelando 

de Diputados. : .. 2. normas constitucionales. 
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gran ciudad a la luz del 


gobierno frenteamplista 


Conversamos extensamente con Víctor 
Rossi, flamante Director del 
de Obras y Servicios a la Comunidad, bajo 
cuya jurisdicción se integran: Vialidad y 
Alumbrado (división a cargo del arquitecto 
Dalamaces); Espacios Públicos y Edifica- 
ción (que toma una parte de lo que era Pla- 
neamiento Urbano, su director es el arquitec- 
to Fernando Nopich); División Tránsito y 
Transporte, bajo la Dirección del profesor 
Apezieguía; División Cultara (ex Departa- 
mento de Cultura, cuyo director es el escritor 
Mario Delgado Aparaín); División Asisten 
cia Social (ex Departamento de Higiene y 
Asistencia Social, su director es el Dr. Jorge 
Basso), División Turísmo y Recreación (an- 
tes cxiaba en el área de Hoteles y Casinos, su 
actual director es Washington Pucheta) y la 
vieja División Limpieza en estos momentos 
intervenida, a cargo del Ing. Piña. 


» UNA MEJOR RELACION 
Y COORDINACION ENTRE LAS 
D:STINTAS DIVISI¡ONES 


+» ¿Cuáles son los objetivos de este im- 
portante reagrupamiento deservicios? - le 
preguntamos a Rossí. 

Se: Muscu cren que se va logrando, más 
NGanues 5 y de que es un 
4 Pope iCuará que 15 
ue Mejor rela: 
A O 


Lara Gal ds 
amaAOi a ÍA a Ora 


A A 


ao e OA O E 
e VD o la abria CTA 
cación ene sés Gr erenits 1DOFeS, LluJeas y 
proyecios que exogian la participación de 
más de una dy v:s¡on o departamento. Áun en 
el caso en que hubiera cierta comunicación, 
ello se hacía por caminos tan jentos que en 
definitiva era un costácuio para lograr las 
mejores respuestas en jos mejores tien- 
pos. o 

- Se persigue adernás -azrega Rossi- libe- 
rar recursos humanos, materiales, y tarmotén 
funciones de nodo de poder, Con estos recur- 
sos, acompañar y fortale.er el proceso de 
descenualización sin que ses necesario 3u- 
mentar la estructura man). ipál. 

Se trata de ejevar moco 1más la relación 


¿2 denia dar y 


Zi. año 


SIIC as acid idalles que 
las Unidades eu ulorás va. Depañandio de 
Obras y Servicios 214 Comunidad, en lo gue 
tantosereio ala acu viga. del Operar 
tomando puñe 0el area o: deCoza ció 
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EU A DR psdot ELE 
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El 
Cn MA d 
5 Lo a» 
o iS 
e e rn 


cia; hay otros que tendrán que ser abordados en 
el uempo próx:mo. 


- EL PROBLEMA DEL TRANSPORTE 


- ¿Qué está haciendo caia división del 
Departamento de Obras y Servicios a la Co- 
munidad? 

_- Ántes que nada, atender aquelJos lemas que 


“No nos resulta 
simpático que 
UNA SMPLOSa 
quiebre, pero lo 
que tenemos que 
asegurar, y en 
230 Nos 
sentimos 
comprometidos, 
93 el servicio a la 
pobiación y el 
puesto de trabajo 
de ios 
trabajadores” 


afecian a mayor cantidad de personas y que por 
tanto despier:an una sensibilidad muy grande 
en la población. 

Ente estos temas, tenemos el del trasporte, 
donde hay toda una política que se va desarro- 
llando y que por suerte está logrando que tras 
casi 20 años se renueve la fosa, con unidades 
nuevas que ya están empezando a circular en 
Montevideo. Se trata además de restituir las 


Victor Rossi, ex dirigente de la POT, al. 


asegurar horarios y frecuencias pará sectores 
de la población que hasta ahora no han conta- 
do con servicios razonablemente 

Hay todavía problemas pendienies 
la limpieza de Jos coches, el señalamiento de 
paradas, pero nos hemos concentrado en que 
la población tenga los servicios para poder 
viajar, que es lo más inmediaio. Todo esto, 
hay que decirlo, en medio de una profunda 
crisis en el sistema de to /isporte, que se 
expresa, por ejemplo, en un agudo deterioro 
económico de algunas empresas, lo que se 
refleja en mal servicio y en la inestabilidad en 
el puesto de traoajo para cientos de personas. 
No nos resulía simpánco que una empresa 
guiebre, pero jo que tenemos que asegurar, y 
en eso nos senunios comprometidos, es el 
servic 927 ponizción y €: puesto de trabajo 
para es zabajevor. Lo hemos do logrindo en 
el caso concicio de COOPTROL, donde en 
5els meses, sin que el irabajuior perdiera un 
solo jornal, aseguramos ej servicio a la pobla- 
ción y un puesto de trabajo definitivo para el 
trabajador. Y procuraremos seguir 1 
lo en casos de empresas que A 
reconvertirse, e incluso otras que tendrán que 
desaparecer para abrir camino a la actividad 
de otras que puedan dar respuesta a la pobla- 
ción. 


unidades que ya no circulaban, o que lo hacen 
en las peores condiciones. A partir de esto, 
j 


El espacio no nos permite referimos a 
otros temas abordados por Rossi, igualmente 
importantes para los montevideanos. Valdrá 
la pena dar cuenta de ello en una próxima 


nota 
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Cocaína en Concepción 

La Policía Federal, que seguía a tres hombres en la 
ciudad entrerriana de Concepción del Uruguay, 
logró atrapar a dos de ellos —que llevaban un 
maletín con 2 kilos de cocaina— en la estación de 
micros de esa ciudad. El tercer hombre logró 
escaparse. César Fernández (31 años) y Julio 
Georisobnic (42), fueron detenidos cuando subian ai 
automóvil. Previamente, en la confitería de la 
estación, habían intercambiado maletines con el 
hombre que se fugó, y que es buscado ahora por la 
Policía provincial y la Federal. Los investigadores 
——que dan por supuesto que en vi otro maletín estaba 
el dinero de la compra de la droga— intentan 
dilucidar también si este tue un hecho aislado o si 
están ante parte de una organización del 
narcotráfico. 
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Varios cantones suizos abren un nuevo frente en la guerra contra la droga: la 
para ción controlada. Han decidido proporcionar | heroína bajo control médico e 
ANDER LANDABURU/ Fotos: DANIEL ¡ las terribles consecuencias de ese en- ; gados al prohibicionismo. Así, Del : 
MORDZINSKY, enviados especiales ; ganche con la droga; «y no sólo por el | Río comenta que no se sentiría a gus- | 
: | producto muchas veces adulterado. | to sólo dispensando metadona, ni H 
THOMAS hojea ¡ Van perdiendo cosas: un día es el tra- | tampoco dando la espalda a los que 
un diario distraí- | bajo, otro sufren el rechazo de la fa- | desean esa experiencia: «Es necesa- j . 
damente. Annie, | milia, la separación de la mujer, y la ¡ rio aplicar una política más global, ye 
hurgando en su : necesidad de dinero o las redadas | que favorezca un proceso que nos 
bolso, pitillo en- ; que en muchos casos los envían por | conduzca a una gradual despenaliza- ES 
tre los labios, | una temporada a la cárcel. Pero la | ción, pero con la condición de re- a 
murmura palabras incomprensibles. | cárcel, en la vida de un toxicómano, | plantearse la degradación médico so- 23 
Y Flavio, joven de pantalón vaquero, ; no arregla nada, sino todo lo contra- | cial, la marginalización de esa gente, : 
botas camperas. pelo largo y ojos de- ; rio, lo arruina y degrada más como ¡ porque la penalización no ha dado 
sorbitados, sólo presta atención a su ; persona», afirma el doctor Feldman. | resultado. Debemos estar abiertos a 
cachorro, un pequeño pastor ale- | un seria reflexión». | 
mán. Los tres forman parte de ese ; PRIORIDAD: SUPERVIVENCIA. Insertados 
medio centenar de toxicómanos que , en ese programa de atención a los to- | j 
acuden diariamente a la consulta del | xicómanos más marginados, exisien | : 
Centro de Avuda de Montchoisv. Si- | también owos dos centros, el de la A 
tuado en el barrio de Eaux Vives, en ; Villa les Crets v la Consulta Camo- | ; 
pleno centro de Ginebra, y a dos pa- '_Ictu. El primero es una unidad hospr ] 
ys del lago Léman, la pequeña lonja : Malaria dedicada a acoger a personas 
—mñabilitada para atender a los drogo- que ingresan voluntariamente para ; . 
dependientes forma parte de un : las curas con metadona, La Consulta | ; 
plan de asistencia que incluye la ¡ Camoletti está dedicada a la atención i 
atención social, psiquiátrica, hospita ¡ familiar y psicológica. Pero el centro | ¿ 
—laria y los programas de tratamiento | de Montchoisv es el primercslabón” | 
con metadona. Todo ello puesto en ; -n esa carrera contrarreloj, que | 
marcha hace años por las autorida- : permite reciclar al enfermo dentro IA 2 a 
des sanitarias del cartón suizo. . del sistema sanitario legal, los res- ¡; Un drogadicto es atendido en un hospital. | 
A título experimental, ci centro de | ponsables de estos centros, cemo el | Ala derecha, Isabel Sánchez, encargada | 
Montchoisv atiende a 20 de los 800. doctor Nelson Feldman o el médico ¡del autobús contra el sida y Miguel del ¡ 
toxicómanos que en Ginebra siguen. espar.ol Miguel del Río, del Villa les | Río, responsable del centro Villa les Crets. | 
eTtratamiento con metadona, En , Grets. se han marcado una prioridad: | — + 
esta especie de ambulatorio. el doc- | «Favorecer la supervivencia del toxi- | Reflexión que, a pesar de la fuer- 
tor Nelson Feldman y sus avudantes | cómano. evitar riesgos mavores, — te polémica abierta en toco el país, ' 
Philippe y Odile trabajan con abne- | como el sida, y sobre todo evitar la ; condujo al | Consejo Federal Helvét. 
= gación, recibiendo a los pacientes : muerte». Sin embargo. son conscien- | co a aprobar el pasado 13 de mayo. 
que no pueden dejar la droga por sí | tes de las dificultades de esa tarea: | la distribución de la heroína bajo 
mismos, que necesitan sólo el 2 por mil de ¡ control médico. Muy dividido al res- 
un tratamiento O un los 25.000 toxicóma- | pecto, el consejo tuvo muchas dift- 
simple contacto hu- O se trata pos sultos son trate ; Cultades para ponerse de acuerdo. 
mano. Como reza un dos_ con metadona, y : Nada extrano, sl se tiene en cuenta 
cartel colocado frente de repartir muchos de los médi- | que para muchos, esta decisión era 
al fuibolín, todas las heroína, cos privados que op- | considerada como una confesión de 
consultas se hacen de : tan por esa fórmula | impotencia en los métodos tradicio- 
forma confidencial y : sino que a no suelen atender a nales. Aunque, para la mayoría, se 
anónima. nivel federal los marginados. trate de una experiencia que mere- 
Ese anonimato faci- ; Si todavía es dificil ce la pena intentar. 
lita la relación de los ¡ Crearemos evaluar los resultados i Sin embargo, las autoridades ex- 
toxicómanos con los programas aún no de estos centros, to- ; plican que el fracaso de los medios 
responsables sanita- PES a dos sus responsables : utilizados hasta ahora para frenar da 
rios. que afirman que intentados», dice confiesan que mu: plaga de la droga hacía casi obligado 
la mavoría de sus pa- el profesor Robert chos de los proble- | el estudio de soluciones novedosas. a 
cientes se quejan de mas actuales están li- | Algunos responsables de la Oficina ¡ i 
rs ——., 
AT 
of 03 7209365 
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El tratamiento con metadona es práctica extendida en clínicas especializadas en droga. 


Federal de Salud Pública (OFSP) 
como Thomas Zeltner, justificaban 
estos nuevos métodos. Para Zeliner 


la decisión de recurrir a la heroína es ; 


un reto de innovación que se justifica 
por las lagunas del sistema terapéuu- 
co actual: «Si el número de toxicó- 
manos dependientes de drogas duras 
se ha estabilizado en estos diez años 
alrededor de los 25.000, el de las 
muertes, por el contrario, ha conoc - 
do una progresión espantosa». ÁAde- 
más son conscientes de que las plazas 
disponibles para toxicómanos que 
desean seguir una cura de desintoxi- 
cación es limitada, y que la cifra de 


de dar heroína en las calles a cual- 
quiera. Se trata simplemente de de- 
cir que en el país, vamos a organizar, 
| estimular, vigilar y evaluar programas 
' terapéuticos que todavía no se han 
intentado en Suiza». Aunque recuer- 
da que este tipo de experiencia ya se 
realizó en Gran Bretaña, con un 
buen nivel de aceptación en las déca- 
: das de los 60 y 70, pero reducida pos- 
' teriormente por presiones norteame- 
ricanas, 


LA TRAMPA DE LA PROMIBICION, El profe- 
sor Robert considera que la decisión 
de Suiza puede acarrear ciertas ven- 
, Tajas, como garanuzar la calidad de la 
droga, el control del que la utiliza, y 
no caer en la trampa de la prohibi- 
ción que garantiza considerables be- 


| neficios a los traficantes. Sin embar- 


| go, esta nueva política de permisivi- 
| dad hacia algunas drogas choca fron- 


talmente con ciertas actuaciones de 


f 
| 
| 
l 


A parur del próximo otoño, alre- 
dedor de 300 toxicómanos podrán 
recibir su dosis de heroína bajo es 
US to control médico, una experien- 
cia piloto que se llevará a cabo du- 

rante cuatro años en diferentes can- 
tones de Suiza, y que se centrará en 
«los toxicómanos muy dependientes, 
marginados o vagabundos, v en los 
drogadicios prostituidos», según adir- 
ma Zelmer. «Todavia no es un paso 


¿decisivo hacia un sistema de total li- 


fracaso de los programas de abstinen- > 


ctaces alarmante (60 por ciento de re- 
caidas), la decistón de intentar nue- 
Vas CXpertencias era entonces, en 
opinión de Zeltner, inevitable, 
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beralización, pero es un paso simbó- 
lico importante», afirma el profesor 
ChrisGan-N1dls Robert, uno de los más 
fervientes luchadores contra el 
prohibicionismeo de las drogas. 

En su despacho de la Facultad de 
Derecho de Ginebra, este prolesor 
de Derecho Penal, considera que se 
ha ganado una batalla «No se trata 


la Policía, que desde hace unas sema- 
nas ha vuelto a multiplicar las reda- 
das por los alrederores de la plaza 
Molard, donde numerosos toxicóma- 
nos se reúnen a diario. Un lugar co- 
nocido por los responsables sanita- 
rios, quienes se quejan de que la Po- 
licía interviene a menudo, y detiene 
¡a jóvenes por el simple hecho de lle- 
var una jeringuilla en el bolsillo. 
Estas redadas dificultan enorme- 
¡ mente la labor de los componentes 
del Bus hinerante para la Prevención 
Contra el Sida, que en dos puntos de 
la ciudad, entre las 6 de la tarde y las 
10 de la noche distr ibuyen jeringui- 
llas graus a los toxicómanos. Aquí 
¿ctambién la distribución se realiza de 
lorma confidencial y anónima. Se- 
gún ¿os responsables del provecta, la 
did de contactos diarios desde que 


CAMBIO Eo 


e E 


: 
: 
Í 
4 


[ 
| 
+ 
E 


SOCIEDAD - 


EZr 
3 


>»... de Sociología, dipu- 
«WE tado socialista por Ginebra, y au- 
* tor de varias obras sobre el Tercer 
. Mundo, Jean Ziegler, sigue su lucha 
por denunciar el entramado del di- 
. nero sucio que llega a su país. 
En su último libro, Suiza lava más 
blanco, Ziegler desmonta muchos de 
los engranajes del blanqueo de dine- 
. ro de la droga. Con ejemplos preci- 
Sos, nombres y apellidos, demuestra 
Fcómo las multinacionales del cri- 
s men, que disponen de redes comer- 
ciales bien implantadas, de laborato- 
ríos modernos, de milicias entrena- 
das por profesionales, y de estableci- 
- mientos bancarios, se han introduci- 
do en el aparato del Estado suizo, y 
gozan en lo que él llama «El emira- 
to helvético», de una protección efi- 
_Ccaz por parte de algunos responsa- 
bles políticos y judiciales. 

Miembro de la comisión de Exte- 
"riores del Parlamento, por la que 
ha visto pasar numerosos dossiers ca- 

:. lientes, casi siempre escándalos tapa- 
. dos, el diputado de Ginebra decidió 
«denunciar esa situación por «rebe- 
+ lión de ciudadano». Meses después 
+ de la publicación de su Suiza lava 
"más blanco, sigue recibiendo muchas 
¿ amenazas, de las que no desea ha- 
- blar, pero sí confirma todas las in- 
formaciones que aparecen en su li- 
- bro. En su pequeño despacho de la 
- Facultad de Ciencias Económicas y 
¡ Sociales de Ginebra, jean Ziegler 
¿recibió a CAMBIO16, afirmando 
* que posee nuevos datos y que la si- 
tuación sigue agravándose. 
Visiblemente afectado por el últi- 
- mo atentado de la Mafia, el diputa- 
do suizo asegura que la muerte del 
juez Giovanni Falcone está relacio- 
“ nada con su país. «El juez siciliano 
había descubierto una cuenta de la 
— Mafia con diez millones de dólares 
* en el banco Cantrade (miembro de 
la Unión de Bancos Suizos). Falco- 
* ne pidió el embargo de esa cuenta, 
“pero gracias a la intervención de un 
hombre de confianza de la Mafia 
* fue depositada en una sociedad fi- 
“-duciaria, que posteriormente devol- 
“vió ese dinero, en francos suizos, al 
“banco Cantrade. Falcone no pudo 
"evitar la maniobra». 
*-* Para Ziegler, éste es uno de los 
" ejemplos que le permiten afirmar 


que la Confederación Helvética se 


SA de dit A 


E «El emirato helvéfico» 


ha convertido hoy en la principal 
receptora de los 500.000 millones 
de dólares que mueve la droga en 
el mundo cada año. Según él, des 
pués del control de los habituales 
mercados financieros como Pana- 
má, Bermudas, Curacao O Caimán, 
de la aceleración de la construcción 
europea con nueva fiscalidad más 
unificada, y ley bancaria, los padri- 
nos han vuelto a Suiza. 

«El secreto bancario es la ley su- 
prema del país. En las cuevas de Alí 
Baba de los grandes bancos priva- 
dos de Zúrich, Ginebra o Lugano, 
el dinero de la droga desaparece 
para siempre; cambia de identidad 
dos o tres veces sin dejar huella y 


comenzó el año se eleva a 75. Con- 
tactos que les permiten muchas veces 
orientar a los toxicómanos hacia los 
centros de ayuda de la ciudad, rein- 
sertandolos dentro del sistema sanita- 
rio insútucional 

Christophe Mani, enfermero y en- 


cargado del autobus, se muestra algo 


disgustado: «En el terreno de la pre- 
vención, la represión a través de la 
confiscación de jeringuillas, la pena- 
lización y el encarcelamiento de esta 
gente, es un desastre. La represión 
impide prevenir el sida». Mientras al- 
gunos jóvenes desfilan ante la venta- 
na trasera del Bus, Mani considera 
una experiencia interesante la futura 
distribución controlada de heroína. 
No obstante, confiesa que a pesar de 
las 500 personas que tendrán dere- 
cho a la heroína, no cambiará el pro- 


reaparece blanqueado, > 
limpio, respetable, fue- 
ra de toda sospecha, 
en los mercados inmo- | 
biliarios de París o | 
Nueva York o como 
créditos a largo plazo 
en los balances de res- 
petables empresas nor- 
teamericanas». 

Para el político, la si- | 
tuación se agrava peli- ¡ 
grosamente con un fe- 
nómeno nuevo: desde 
hace cinco años, la Ma- 
fia se está instalando 
en las instituciones, el 
Gobierno se ve obliga- 
do a delimitar las res- 
pectivas zonas de infuencia. «Suiza 
ya no tiene fuerza para limpiar todo 
eso, y la única forma de evitar el de- 
sastre es entrar en Europa». 

Para muchos suizos que ahora 
padecen una inflación del 7 por 
ciento y un desempleo desconoci- 
do, la adhesión a la Comunidad Eu- 
ropea es quiza la úluma oportuni- 
dad para evitar la gangrena y la co- 
rrupción que corroe su cuerpo so- 
cial. Jean Ziegler dicc que esa bata- 
lla será dura, que ya existen presio- 
nes y frenos para impedirlo, porque 
«una fiscalidad europea, una vigi- 
lancia bancaria internacional, un 
control eficaz del tráfico de droga, 
de los capitales flotantes, de las ope- 
raciones especulativas, supondría el 
fin del emirato. Y como los emires de 
Lugano, Zúrich o Ginebra no de- 
sean suicidarse, es difícil que Suiza 
pertenezca un día a Europa». 
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RS pi LO 20 veces más, y sería malo». 


Jean Ziegler: «Suiza debe entrar en la CE». 


blema de la Policía, el del mercado 
negro, etc: «Se necesita un plan de 
mayor envergadura, trabajando aquí 
veo de cerca la catastrófica situación 
social y personal de toda esta gente». 

En opinión del profesor Robert se 
necesita más imaginación, e incluso 
repetir experiencias de acercamiento 
a Jos enfermos, como la de Platzpitz, 
en Zunch, que fracasó no por estrate- 
gia sanitaria, sino porque provocó 
una enorme concentración de toxicó- 
manos. «El modelo de prescripción 
médica no es el único en el que se 
deba pensar. Hay que reflexionar so- 
bre ouos como una reglamentación y 
control igual que se hace con el taba- 
co o el alcohol. Prohibir un producto 
atractivo sigue siendo absurdo y abe- 
rrante. Si mañana se prohibiese co- 
mer chocolate en Suiza la gente conti- 
nuaría haciéndolo, pero pagaría diez 
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Montevideo, 06 de octubre de 1992.- 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N* 12/92 


TEXTO: 
Complementando mi Parte Especial N*004/92 de 


fecha 7 de Junio, adjunto se remite la foto que se pudo 


tomar de 
- Mohammad KABIRI  RAENI 
El Jefe del Departamento II (Fxterior) 
Coronel 
Luis P. Aranco 
DISTRIBUCION: 
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Montevideo, (66 de octubre de 1992.- 


PARTE ISPECIAL DE INFORMACION N* 12/92 


TEXTO: 
Complementando mi Parte Especial N*004/92 de 
fecha 7 de Junio, adjunto se remite la foto que se pudo 


tomar de 


- Mohammad KABIRI  RAPHNI 


Via in 


Montevideo, 06 de octubre de 1992. - 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N* 13/92 


ROA 


TEXTO: 
Se remiten antecedentes que esta agencia a 

podido recabar, de Hani Hasan SALEN EL HAG HUSEIN EL HWAITI 
Se solicita cualquier ampliación existente al 


respecto. 


Fecha de Nacimiento: 4.10.63 


Domicilio: RUA Colombia 81- CHUY 


A 


Nacionalidad: Naturalizado Brasilero 1982-Jordano 
Profesión: Comerciante- LONDRES i 
Estado Civil: Casado 
- Ciudadano naturalizado Brasilero desde 1982, integrante de la 
OLP desde esa fecha. - 
- Hermano del Propietario del Supermercado VERDE AMARELRHO. - 
- En la actualidad esta considerado como uno de los elementos 
más radicalizados de la colectividad en C. CHUY. - Re 
- El día 04FEB91 se adhirió al cierre por duelo junto al Super- 
mercado VERDE AMARELHO con motivo del fallecimiento de ALI AL 
HAWAITI O HWAITI hermano de la esposa del propietario de la - p e 
casa ALEMANHA, durante el conflicto en el Golfo Pérsico. - 
- Sus hermanos estan considerados también como muy activistas 
dentro de la colectividad. - 
- Se estima que oficie como intermediario de los Palestinos de 
C. CHUY con la JUNTA DE ASISTENCIA ISLAMICA. - 


- Fue identificado como una de las personas que participó en la 


| 
] 
| 


reunión llevada a cabo en el Bar "OPEL", junto a otros inte- 
grantes de la colectividad árabe-palestinos.No se descarta - 
que la misma fue con motivo del mensaje de SADAM HUSEIM con 
referencia a la propuesta de paz de MOSCU. - 

Es de destacar que la misma se realizó el día 22/02/91 hora 


23.00. - 


DISTRIBUCION: 
ORIGINAL: ARCHIVO ENLACE 


COPIA: MOSSAD 
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LEON SCHWARTZENBERG 


7” La lucha contra el tráfico de 
drogas es una hipocresia?” 


El ex ministro de Sanidad francés afirma que la única 
salida es la legalización progresiva y 


ANDER LANDABURU 
Foto: DANIEL MORDZINSKI 


EN el país de los 
derechos huma- 
nos, de la Revolu- 
ción, y del Mayo 
del 68, mencionar 

la legalización de 
las diegase es colocarse al margen de 
la sociedad bien pensante. Por su- 
puesto, ningún político y muy pocos 
intelectuales se atreven a ello. Razo- 
nes tanto políticas como morales im- 


piden por ahora un verdadero deba- 


te, y las voces aisladas como la del 
profesor Leon Schwartzenberg si- 
guen provocando el escándalo y las 
durísimas reacciones de censura a 1z- 
quierda y derecha. 

El famoso cancerólogo, ex minis- 


tro de Sanidad francés y actual euro- 


diputado, había logrado ya desmar- | 


carse de sus colegas hace pocos me- 
ses con sus tesis favorables a la euta- 
nasia. Ahora, y al proponer apoyar la 
experiencia suiza de distribución gra- 


tuita de droga a los toxicómanos bajo 


control médico, Schwartzenberg 
vuelve a encabezar la lucha. 
Responsable del centro de onco- 
logía Louis Brousset, de Villejuif, en 
su conversación con CAMBIOI6, 
Schwartzenberg se muestra convenci- 
do de que «la lucha contra el tráfico 
de la droga es un fracaso completo», 
y que es necesario «cambiar la esco- 
peta de hombro», despenalizando y 
legalizando gradualmente la droga. 
—¿Cuál es la situación en Francia? 
—be prohibición total. No hay 
nada permitido, excepto el tabaco, el 


alcohol y los tranquilizantes. Hace 
¡ John Major y otros al 


pocos años se admitía que en Francia 
había 100.000 heroinómanos, Hoy 
los mayores particiarios de la prohibi- 
ción reconocen que tenemos Eds de 
150.000, una cifra muy preocupante. 


: Vemos el resultado. 


—¿Existe alguna posibilidad de 
despenalización de la droga? 
—Por ahora no lo creo. 

—Mucha gente está convencida de 
que la sociedad ha perdido la guerra 
contra el narcotráfico. ¿Comparte 
esa opinión? 

—Totalmente. Se engaña a la gen- 
te al afirmar que la guerra se ha ga- 
nado, pero el propio Bush reconoce 
que no es así. Han invadido Panamá, 
han matado gente para derrocar a 
Noriega, han debilitado a los campe- 
sinos colombianos que ya no tienen 
derecho a cultivar la coca, y, como en 
Bolivia, no se les ha dado a cambio 
una agricultura alternativa. Pero 
todo sigue igual, y el número de dro- 
gadictos aumenta, y el precio de la 
droga es casi el mismo, y sólo fluctúa 
según las leyes del mercado negro. 
Actualmente, la lucha contra el tráfi- 
co de drogas es una extraordinaria 
hipocresía, cuando se sabe que el ne- 
gocio de la droga en el mundo es de 
más de 300.000 millones de dólares. 

—¿Pero existe alguna posibilidad 


¡ de combatir con eficacia ese tráfico? 


—Existen dos actitudes: la que ha 
sido utilizada hasta 
ahora, que consiste en 
atacar la oferta, es de- 
cir directamente a los 
narcotraficantes. Es un 
fracaso total, porque, 


Los narcos son fuertes porque pue- 
den comprar a todo el mundo, inctu- 
so a gobiernos enteros. No lo hacen 
directamente, utilizan intermediarios 
para financiar campañas electorales, 
partidos políticos... En países como 
Colombia, Venezuela o Brasil esta 
práctica alcanza niveles considera- 
bles. En definitiva, la lucha contra la 
oferta se ha perdido. 

—¿Entonces hay que luchar contra 

la ? 
—Cuando se incautan 50 kilos de 
coca, por un valor de 50 millones de 
francos (unos 900 millones de pese- 
tas), eso quiere decir que se anuncia 
que el gramo de coca vale mil fran- 
cos, y el kilo, un millón. Sin embar- 
go, el gramo de coca en realidad vale 
86 francos, y el de morfina 65. Ese 
dato se oculta, y la gente que es favo- 
rable a la prohibición cree que cues- 
ta caro. No es cierto, es barato; en re- 
lación, por ejemplo, con los produc- 
tos para tratar el cáncer no es nada. 

—Se da la prioridad a la lucha po- 
licial, pero muchos gobiernos y polí- 
ticos no se atreven a hablar de despe- 
nalización, de liberalización, no exis- 
te debate. ¿Por qué? 

—Es una h*pocresía. Reciente- 
mente la delegada general para la lu- 
cha contra la droga, Georgina Du- 
foix, afirmaba que la distribución de 
droga bajo control médico sería una 
dimisión moral, pero los miles de auto- 
movilistas que mueren en las carrete- 
ras por exceso de alcohol no lo es. 
Cuando la gente dice que el Estado 
no puede vender muerte, está dicien- 
do algo absurdo porque lo hace ven- 
diendo alcohol o tabaco. 

—¿Piensa usted que los políticos, 
por temor a que su electorado les re- 
tire la confianza, han renunciado al 
verdadero debate, a 
esa lucha por encon- 
trar nuevas solucio- 
nes valientes? 

—Sií, han renun- 
ciado. Exisico dos ca- 


si tenemos en cuenta L problema es tegorías de políticos: 
el dinero que pueden ; los que se esconden 
manejar, siempre lo- saber cuánto o pavonean detrás de 
grarán vencer. Coja- aumentará el consumo Su actitud moral pu- 


mos un ejemplo: la 
batalla ha sido lleva- 
da por George Bush, 
Francois Miuterrand, 


decir que se iba a cen- 
trar contra el blanqueo 
del dinero de la droga. 


1/02 


con la legalización 

y cuánto tiempo. Pero 
si no lo hacemos, 
nunca se podrá saber 


A 
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ritana, farisea, y los 
que están más o me- 
nos comprados por 
los traficantes, y no 
quieren que se legali- 
ce por encima de to- 
do. Recuerdo la frase 
de uno de los gran- 
des narcotraficantes 
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que decía que «tados los hombres 
pueden ser comprados, incluso los 
más honestos. Á éstos hay que pagar- 
les un poco más». 

—Volviendo a esa despenalización 
y a esa legalización, ¿cómo pueden 
darse los primeros pasos para lograr 
un avance? 

—El primer paso, no penalizar ni 
encarcelar al toxicómano que es de- 
tenido con una dosis para consumo 
propio. Después, explicar e informar 
a la gente diciendo «aquí están los 
datos: el número de drogadictos, el 
número de muertos por sobredosis, 
las cifras del negocio de la droga, la 
guerra hasta ahora ha sido un com- 
pleto fracaso, etc...-. Entonces hay 
que preguntar qué es lo que se quie- 
re hacer para ganarla, descartar por 


dencial, anónima, con todos los me- 
dios disponibles, ofreciéndoles pro- 
ductos sustitutorios, como la metado- 
na, y sacándolos de su ambiente ordi- 
nario. Dar a los más veteranos su dro- 
ga como proponen los suizos. Al 
cabo de seis meses se informará a la 
población de los resultados obteni- 
dos. Soy partidario de realizar una 
prueba. Pienso que en un principio, 
despues de un año, se podría legali- 
zar lo que se llaman las drogas blan- 
das como el hachís, o el cannabis.y 
posteriormente veríamos si se debe 


legalizar totalmente la cocaína, o la 


heroína. Se informaría a la gente, lle- 


' yando esas experiencias en distintos 


el momento a los narcos y su blanqueo ' 


de dinero y dirigirnos a los deman- 
dantes. Empecemos por introducir- 
los en el circuito de la legalidad, del 
que hasta ahora han sido margina- 


lugares. De forma gradual, como lo 
hice, con éxito, cuando lancé la ven- 
ta libre de jeringuillas para evitar el 
contagio de sida. 

—Sin embargo. esta experiencia 
puede verse seriamente comprometi- 
da si no se realiza conjuntamente en 


: otros paises, en toda Europa por 


dos. Eso quiere decir no encarcelar- 


los, tratarlos de una manera conft- 


ejemplo. 
—Este es el gran problema. Puede 


| hacerse en un país y no en otros. 


Si se hace así, la gente irá al suyo 
cuamo ocurre en España, Holanda o 
Alemania. El plan debe realizarse al 
mismo tiempo en toda Europa. Si 


| Europa realiza ese esfuerzo, Estados 


Unidos tomaría conciencia. Ya sé que 
es difícil, que los italianos son rea- 
cios, y que en el Parlamento Europeo 
la Mafia ya ha comprado a alguno de 
los eurodiputados, y, además, que 
el día en que un ministro decida pro- 
poner la legalización tendrá que re- 
forzar su equipo de guardaespaldas. 
La Mafia se lo hará pagar más caro 
que al juez Giovanni Falcone. Sin 
embargo, tenemos que intentarlo. 
Creo que los suizos están en el buen 
camino. 

—¿Es partidario de que se vendan 
las drogas en las farmacias? 

—Si, progresivamente. Creo que 
al principio deberían ser facilitadas 
en centros médicos a donde puedan 
acudir los toxicómanos, y posterior- 
mente en algunas farmacias bajo un 


| estricto control. Pero haciendo una 


clara diferenciación entre lo que se 
podría dar en las farmacias, como el 
hachis y el cannabis, y lo que no, re- 
servando la cocaína y la heroina para 


-* centros más especializados. Abrir to- 


das las puertas de golpe puede resul- 
tar muy peligroso, debemos hacerlo 
de forma gradual, progresiva. 


—Los que se oponen a la legaliza- 
ción afirman que con este tipo de ex- 


| periencias se incrementará conside- 


rablemente el consumo y el número 


¡| de drogadictos. 


—Ese puede ser el gran problema. 
¿Cuánto aumentará al principio y du- 
rante cuánto tiempo? Es muy difícil 
contestar a esa pregunta por ahora, 


: aunque estoy totalmente convencido 


de que poco a poco el consumo se 
irá estabilizando y disminuirá progre- 
sivamente. Pero si no lo intentamos, 
nunca podremos saberlo. 

—Usted batió un récord en la re- 


; ciente historia política francesa: duró 
* únicamente nueve días en el puesto 


de ministro de Sanidad. ¿Tuvo algo 
que ver su postura favorable a la le- 
galización de las drogas con esta bre- 
vedad en el cargo? 

—No, fue debido a la interpreta- 
ción que se hizo sobre mi propuesta 
de dar asistencia y tratamiento a los 
toxicómanos, Me acusaron de querer 
legalizar de golpe todas las drogas, 
cuando en realidad sólo quería dar 
ese primer paso del que hemos ha- 


: blado anteriormente. L 
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Así vivía el prisionero Pablo Escobar 


Visite una villa de lujo, con espléndidas vistas, zonas porn: y de recreo, 
excelente comunicación y servicio. Un inconveniente: allí se alojó el narcoterrorismo 


MARIA CRISTINA CABALLERO, Medellín | 


| 
través de un potente te- i 
1] 
1 
y 


lescopio instalado en un 
punto estratégico —en la 
terraza de una de sus tres ; 
lujosas apartaceldas—, Pa- ; 
lo Escubar vigilaba cada 
movimiento en los imponentes ce- | 
rros que rodean su ex pasión de La 
Catedial. D Dusde alí, al capo domina- : 
ba un amplio panorama Incluso las ; 
calles de Medellin, a 25 minutos de 
la prisión de máxima seguridad con- 
vertida durante el último año en el 
corazón de la corrupción en Colom- 
bia. Porque el dominio de Escobar 
no cra sólo visual. Era absoluto. 

Este hombre, teóricamente somet- 
do a las autoridades nacionales, tenía 
comprados o amenazados a muchos 
funcionarios que ayudaron a cons- 
truir un complejo fortin «narcoturis- 
tico» sembrado no sólo de escondit : 


* 


jos y refugios antiaéreos, sino de ba- 


: glos antiaéreos, un fusil M-16 y una 


; nía otra ametralladora MP5 y una pis 


res, observatorios, cabañas, gimna- 
sios, saunas, billares, yakuzzis y un 
campo de fútbol. Todo un club de- ; 
portvo. Y también un club de tiro. 
Escobar guardaba, en un doble fon- 
do de un armario de uno de los refu- 


subametralladora MP5 HK calibre 
nueve milímetros. Como reserva, te- ; 


tola SW calibre diez milímetros. 

Pero éstas no eran las únicas ar- 
mas que circulaban por La Catedral. 
Se han descubierto decenas de fusi- : 
les, así como radioteléfonos cuyos 
números de referencia se están con- 
frontando con el inventario de la Di- | 
rección General de Prisiones para es- | 
tablecer cuáles pertenecían a los 
guardianes y cuáles a Escobar. junto 
a las armas, se podía ver un recipien- | 
te lleno de marihuana, que se encon- | 
tró en una de las celdas. 


or/oy 


En un recorrido por este santuario 
del absurdo, era posible toparse con 
visiones insólitas. En una de las suites 
de Escobar, decorada al estilo guerra 
de las galaxias —con paredes oscuras 
salpicadas de estrellas, planetas ama- 
rillos y órbitas rojas—, había dos or- 
denadores, un televisor con pantalla 
gigante, varios videos (entre ellos un 
de Escobar jugando al fútbol) y un 
moderno equipo de sonido. Incrusta- 
do en una pared existe un escondrijo 
en el que ocultaban dos potentes ra- 


' dios y un teléfono portául. 


En un alarde de extrano sentido 
del humor, el narco había colgado 
—como si fuera un diploma— el 
anuncio de la Policía Nacional que 
identificaba a la cúpula del cártel de 
Medellín y en el que aparece impresa 
una petición: «¡Denúncielos!». 

Pero la extensión de la burla, o del 
poder de Escobar, es aún más sor- 
prendente cuando se constata que la 


LOIS, 


> 


consola metálica que dirige los siste- 
mas de seguridad y control de las 
alarmas y las luces de la cárcel se en- 
cuentra precisamente en la entrada 
de una sala que él utilizaba. 

Todo indica que el capo era el que 
manejaba los sistemas de vigilancia 
de su propia cárcel; lo que explicaría 
por qué se fue la luz durante una 
hora la noche en que huyó de La Ca- 
tedral junto con sus compinches. 
También aclararía por qué no se acti- 
vó el sistema electrificado de las va- 


llas que rodean la cárcel. Aunque no - 


hubiera sido necesario ha- 
cerlo: en su base de ce- 
mento hay agujeros por los 
que una persona puede pa- 
sar e incluso hay partes de 
la valla rotas y abiertas. 
Algunos te los soldados 
de la cuarta brigada de An- 
tioquia que confesaron ha- 
ber dejado escapar a Esco- 
bar, han asegurado que la 
tarde en que se estaba pla- 
neando su traslado de cár- 
cel, el capo sospechó que 
ocurría algo extrano, e 
hizo guardia desde una de 
las garitas del interior del 
penal. Con unos prismáti- 
cos de la propia guardia vi- 
giló el movimiento de las 
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tropas: en especial del general jefe 
de la cuarta brigada, Gustavo Pardo 
Ariza, a quien llamaba despectiva- 
mente El Enano. 

Probablemente fue Pablo Escobar 
quien ordenó la construcción de va- 
rias garitas de vigilancia que no se 
adecúan a las condiciones básicas de 
seguridad de una prisión. Por ejem- 
plo, no tienen la altura apropiada y 
algunas coinciden con la parte supe- 
rior de la valla que rodea la cárcel, 


con lo que podrían servir como per- | 


fecta vía de escape. Por otra parte, ja- 


! más fueron instalados reflectores que 
iluminaran las zonas abiertas del pe- 
nal porque, al parecer, incomodaban 
a los reclusos. Curiosamente se colo- 
caron 18 reflectores en el campo de 
fútbol. * : 

Tantos fallos en la seguridad de la 
prisión hacen que resulte obvio que 
la entrada ilegal de visitantes fuera 
algo habitual. Una fuente de todo 
crédito aseguró a CAMBIO16 que ya 
se ha establecido que el secuestro y 
posterior muerte de los hermanos 
¡ Francisco y Fernando Galeano y de 


otros miembros de la cúpu- 
la del cártel, que fueron 
llevados ante Escobar para 
rendirle cuentas, se debió a 
que estaban incumpliendo 
con la cuota mensual de 30 
millones de dólares de «im- 
puesto» o tributo al Patrón 
por ser socios del negocio. 
Escobar no descuidaba 
su Catedral. Hay quienes 
aseguran que incluso con- 
trató decoradores para 
acondicionar los salones: 
En una de sus salas hay cor- 
tinas, muebles y cojines ta- 
pizados en la misma tela, 
que a su vez hace juego 
con los arreglos de flores 
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EDUARDO MENDOZA, EX VICEMINISTRO DE JUSTICIA DE COLOMBIA 


»” La fuga fue culpa del Ejército 
y del director de la cárcel ??  - 


OBRE quién recae la responsabi- 

lidad de que Pablo Escobar se fu- 
gara de la cárcel? 

—La fuga fue culpa del Ejército. 
Había una supuesta operación mili- 
tar. En Bogotá incluso salió un co- 
municado de la Presidencia dicien 
do que la cárcel de Envigado había 
sido tomada y Escobar estaba sien- 
do trasladado a una guarnición mi- 
litar. Nosotros, entretanto, velamos 
que nadie estaba haciendo nada. 

—A] entrar en la prisión fue se- 
cuestrado y tuvo que ser rescatado 
en una operación del Ejército. ¿Por 
qué decidió hablar con el narcotra- 
ficante Escobar? 

—Me dijeron que los presos ésta- 


ban asustados Y que sivo des garantl- 
i : 


.zaba la vida no pasaría nada. ¿Por 
qué no iba a envar si había 25 guar- 
dias de prisiones v el director de la 
cárcel era un coronel especializado 
en cuestiones de inteligencia? Lo 
que no imaginé es que los 25 guar- 
dias nos iban a secuestrar ponién- 
dose de parte de Escobar. 

—Usted dice que no sabia nada 
sobre irregularidades en la cárcel, 
pero el Ejército afirma que informó 


Y 


varias veces sobre algunos falips en 
la seguridad externa del penal. 

—Para que entraran todos los ob- 
jetos de lujo que se han encontrado 
tuvo que haber complicidad entre 
el director de la cárcel y los encar- 
gados de los retenes militares en la 
carretera de aproximación al penal. 
Sin embargo, el anterior director de 
la cárcel encontró respaldo legal en 
la legislación de prisiones para per- 
mitir el acceso de esos abjetos co- 
brando unos impuestos a los inter- 
nos. 

—¿O sea que es legal tener esas 
cosas en la cárcel? 

—La legislación dice que no se 
pueden invoducir objetos de lujo, 
pero eso es una palabra subjetiva. El 
antiguo director de la cárcel alegó 
que el no creía que fuesen elemen- 
tos de lujo. 

—Escobar temía ser bombardea- 
do por los norteamericanos o por 
sus rivales del cártel de Cali. ¿Los 
refugios antiaéreos estaban autori- 
zados: 

—Si. Para proteger a los reclusos 
de un posible ataque aéreo con 
bombas. Pero con esa excusa lo que 
se construyó fueron unas cabañas 
csulo suizo. 

—El director general de prisio- 
nes habia hecho diez viajes a la cár- 
cel. ¿Por qué nunca le informó de 
lo que estaba pasando? 

—Mo lo sé. Nosotros confiába- 
mos en él. 

—¿Quién falló en el Ministerio 
de Justicia? 

—Fallaron los guardias y el direc- 
tor de la cárcel, que es el represen- 
tante del Gobierno en el penal. Es 
él quien decide quién entra y sale y 
resulta increíble que haya permit- 
do todas esas irregularidades. Ade- 
más, inexplicablememe, el director 
de prisiones me informaba que 
todo iba bien. 

—¿Usted nunca fue personal- 
mente? 

—Eso no me correspondía. No 
estaba dentro de las funciones del 
vVICEMUNISITO. 


habitaciones, sobre la cabecera de la 
cama, destaca una imagen de la Vir- 
gen del Carmen, pintada sobre bal- 
dosas y enmarcada por arabescos. 


Junto a la cama del dormitorio, Esco- 


bar instaló un mueble con televisión 
y un aparato de video. Enve las pelí- 
culas se hallaron varias cintas porno- 
gráficas. Asimismo, han aparecido 
numerosos libros embalados querré! 
copilan las caricaturas publicadas so- 
bre el propio Escobar, quien pagó su 
propia edición con el fin de repartir- 
las entre sus amigos. 


VILA ANTIOQUEÑA. En este cuartel ge- 
neral de operaciones no podía faltar 
la oficina del narcotaficante. Sobre 
su escritorio negro abandonó pape- 
les clasificados en «listos» y «pen- 
dientes» (que forman parte del su- 
mario), así como un teléfono portá- 
tl. También sobre la mesa, las image- 
nes de sus animales importados ile- 
galmente de Africa: entre ellos un 
elefante, camellos y jirafas. Á pesar 
de que el bloque principal de la pri- 
sión parece una agradable y típica 
hacienda antioqueña pintada de 
blanco, el exterior de las construccio- 
nes es en su mayoría antiestóuco, su- 
cio y frío, con los restos de las obras 
esparcidos por todas partes. «Villa Es- 
cobar» también tenía un completo 
servicio de sanidad que contaba con 
un quirófano mejor dotado, incluso, 
que el de los hospitales públicos. 

Lo único que le da cierto aire judi- 
cial a la cárcel es la llamada «árca de 
órden público», donde se supone 
que Escobar y sus 14 compinches de- 
bían declarar sobre los delitos confe- 
sados. Un cristal blindado —tipo es- 
pejo— separaba la parte del decla- 
rante de la del juez. En ambos lados 
se instaluron micrófonos, y en la par- 
te de la autoridad oficial, un equipo 
de grabación. 

No sólo Escobar pasó por allí. 
También declararon Otoniel de Jesús 
González Franco, alias Otio, y Luis 
Carlos Aguilar Gallego, lugartenien- 
tes del capo, que también disfruta- 
ban de espaciosas habitaciones, aun- 
que un poco más reducidas que las 
de Escobar, dotadas de televisión, 
equipo de música y aparato de video. 
Y no sólo Jos presos gozaban de astas 
comodidades. El narcotraficanie se 
había preocupado de dotar a los 
guardianes de un gimnasio con mo- 
dernos aparatos. 

Así, mes tras mes, la expansión de 
la cárcel era sorprendente. Queda- 
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ron por terminar varias de las caba- 
ñas cercanas al recinto, una de ellas 
diseñada al estilo suizo. Vista desde 
cl aire, el área construida se cuadru- 
plicó. Se le añadió un campo de fút- 
bol y cabañas de recreo fuera del pe- 
rímetro original, una de las cuales 
está cubierta por marquesinas y plan- 
tas de plástico para que no pudiera 
ser detectada desde el aire. 


JOYAS Y DINERO. Antes de su fuga, Es- 
cobar consiguió sacar el contenido 
de la caja fuerte —también tenía 
una— y Roberto Escobar, su herma- 
no, se llevó consigo lo que tenía ocul- 
to en un escondrijo. Un día después 
de la operación se publicó que se ha- 
bian encontrado joyas y gran canti- 
dad de dinero en efectivo en La Ca- 
tedral. La Fiscalía General de la Na- 
ción solicitó su envío como parte de 
las pruebas de la investigación. Pero 
' el Ejército ha respondido que no tie- 
ne nada en su poder. 

Pero, desde luego, hay muchos que 

lamentan la fuga de Escobar. Por 
ejemplo, los ingenieros, arquitectos, 
electricistas, decoradores v pintores 
que tuvieron trabajo de sobra mien- 
tras cumplían los permanentes capri- 
chos del narcoterronista. «El Patrón es- 
taba construyendo de todo, y la gente 
de aquí estaba contenta, pues eso era 
trabajo. El dinero mueve montañas», 
declaró a esta revista un anciano de 
Envigado. 
y ¿Qué va a ocurrir con todos los ob- 
jetos encontrados en la cárcel? Los 
: televisores, vídeos y elementos de ocio 
; Serán distribuidos entre las diferentes 
¡ prisiones del país. Las armas y los or- 
denadores se entregarán a la Fiscalía 
General de la Nación. Aún no saben 
qué hacer con las telescopios. 

Mientras tanto, Medellín ha sufri- 
do una nueva conmoción al estallar 


En uno de los armarios 
construidos en los 
refugios antiaéreos se 
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encontró un doble: una bomba de más de 20 kilos de di- 
fondo con un pequeño | namita, que provocó ocho heridos y 
arsena!. Se hallaron —; unas pérdidas de 70.000 dólares. Este 
muchas más armas en - atentado hizo que la población revi- 
otras dependencias. —, Viera las imágenes del narcoterroris- 
Parece evidente que el mo, que ha costado miles de víctimas 
penal se había en Colombia. Pocas horas después, 


convertido en un fortín ' Escobar envió un comunicado acu- 
listo para la defensa sando al cártel de Cali de ser el res- 


contra los ataques ponsable de esa explosión. 
exteriores, y con varias ' Pero las nuevas víctimas de Pablo 
vias ábiertas para el Escobar han sido los hermanos 
caso de que fuera Ochoa. detenidos en la cárcel de Ita- 


necesario una rápida — gúí: los sistemas de vigilancia del pe- 
fuga. Mientras, su vida * nal se han reforzado considerable- 
transcurría apacible y mente. Es el último intento del Go- 

hogareña. bierno para salvar la cara. | 
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CONTRA DOPAJE 


* Alcanza a Atletas, Técni 
* Multas de Hasta N$ 37 ¡ 


1” >- “EL Poder Ejecutivo elevó ayer al Legisiativo el 
Ioyecto de Ley destinado a compatir el dopage deporti- 
ÑO, el cual prevé durisimas sanciones no sólo contra los 

-añotos que incurran en el mismo, sino contra dirigentes, 
profesionales, técnicos auxiliares que agite pt el con- 
sumo de sustancias prohibidas, y conira los clubes a los 

..Que pertenezcan los deportistas sancionados con multas 
que pueden o a 1.200 Unidades Reajustabies. Esto 
equivales a N$ 37.245.600, tensendo en cuenta que la UA 
se cotiza hoy a N$ 31.038. 

e" La iniciativa en su texto establece lo siguiente: 


, Art. 1?.— Prohíbese en todo el territorio de la Repú- 
blica, la práctica del dopaje de los participantes en 
competencias deportivas de carácter nacional o interna- 
cional, ya se trate de aficionados o profesionales. 

Ant. 2”.— Se entiende por dopaje la utilización de 
sustancias o medios destinados a aumentar o disminuir 
artificialmente, en las competencias deportivas la capa- 
cidad sicofisica y por lo tanto el rendimiento de un atleta. 
A esos efectos se considerarán tales las sustencias 
declaradas por el Poder Ejecutivo de acuerdo a las 
facultades del art. 80 del Decreto-ley 14.996 de 26 de 
marzo de 1966. 

Art. 3”.-— Declárase de interés público la erradica- 
ción de la dico del dopaje, cometiéndose al Ministerio 
de Salud Pública, al Ministerio de Educación y Cuítira y a 
da Comisión Nacional de Educación Fisica, la realización 

- de campañas educativas con ese propósito. 

Art 4”. — Cométese a ta Comisión Nacional de 
Educación Fisica el contralor sobre el dopaje en toda 
competencia deportiva pública. de carácter naciona! o 
internacional, que se realice en la República. entre 
aficionados o profesionales, así como la aplicación de las 
sanciones que correspondan de acuerdo a la presente 


Art. 5”.— A tos efectos del contralor establecido en el 
articulo anterior. la Comisión Nacional de Educación 
Fisica, directamente o por intermedio de otros organis- 
mos oficiales podrá efectuar los análisis. exámenes y la 
obtención de muestras necesarias para realizar la pes- 
Quisa del dopaje. El competidor que rehuse. sin causa 
justificada, someterse a las pruebas aludidas o que 
intente por cualquier medio falsear el resultado o frustrar 


Mercader y Pc 


ar a ron en Educac 


para participar en com 


a" Será Destinat 


Art. 6%.— El comp 
que. desempeñando ocación y Cul- 
actuacion deportiva de:, respetando 
de cualquier modo. porrá a su papel 
autoridades a los fines coma educati- 
con pena de inhabilitacincipa! desti- 
Ant. 79. — El 
muestras hubieran señser, a quien 
cias aludidas en el Art. Dsecretario el 
de suspensión que se vesto ayer en 
meses y un máximo de cl interior, Dr. 
del término de la suspenia realizada 
diéndose a! deporte que ministerial. 
tencia efectiva. y se tentes esferas de 
agravantes que obren. Aercader afir- 
La sanción reteridarder de viste 
mitad— se aplicará al 0968 decir, la 
profesionales y auxitiare 
aconsejen a sus atletas ¡ 
el dopaje, se las tacon y 
contra su voluntad. >» cultural de 
Constatada en su en el pasado 
Nacional de Educació  ácica Latina. 
penal correspondiente be Ú 
marzo de 1966). un MA alvel 
Art. 8”.— Se considie un sistema 
a) El hecho de habe: 
competencia internacior situación ac- 
Comisión Nacional de E panorama ha 
. b) La calidad de prexcelencia que 
La condición de renebería ser el 
Art. 9.— La instituci 


El nuevo Secretario de E 
ue las relacicnes que y 
dODICEN y con la Universic 
rán sobre dos bases. Por 
miento de que el 


en todas las cl +? 
, añadiendo que “i 
. no serán pocas . 
96 ve que JUVE 


“Con tos jóvenes, dijo, 1 
públicamente 


O para la que actúe el í > 
multa que se graduará ec al O 
y un máximo de 700 ( 


pudiéndose elevar este 
hasta un tercio. Cada in 
por separado aunque se 
competencia o evento. 
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SANCIONES EN PROYECTO. |! 
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A e e Aumentan el estado de concentración y reducen . LR ! 


por paso. inceriivar: le moción, reducen la concentración la futiga pero provocan dc =-- 

de cas drogas y rrenimizan posibilidades de detección. genera un gran ñesgo de accidentes. > 
Esteroides anabólicos Nercóticos í 
«a Versión sintética de le hormona masculina testosiarona. A z - 

z : AER feto de dependencia fisica y sicológica. + 

Retuerzo sanguineo 

O ci (0d cardiaco para 1 Un litro de sangre almacenado durante Unas semanas e 
combatir la hipertensión: y el dólor de cabeza. inyectado poco antes de ia competencia aumenta el número 


o 0 cc cpu arpa 
' EFECTOS COLATERALES DE DY do 195 ESTEROIDES 


Mageros: Excusiva velocidad en cuerpo y rostro, O O id perturbaciones del ciclo mralmad 
5 Membros y mujeres: Cabeza y cerebro: Paranoia y conutucta antisocial. Celales y marto. A 
Organos: Trastomos y tumores hepáticos. Dolores estomacales. Aa preeión sanguinea. 
Mierbsos y músculos: Calarnbres, vantomos de orecmiento entre adolescentes. 
Mestres: Calvicio prematura, dncarrolo de senos, reducción del tespaño de los testículos y menor producción seminal, 
doler ad odiar PUCUOCadÍO | coecimigado de la próstain. 
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En sólo cuatro meses, Río de Janeiro, Recife y San Pablo fueron escapo de 457 
: n. 


y asesinatos políticos pautan el mapa de la 


violencia en casi toda América ica Latina 


y agoszo de 1990 en las ciudades 
de Río de Janciro, Rocife y San 


ño. 

En Perú los indices de violen- 
cia política son es veces supe- 
-nores a dos del Libano, con más 
de 10 mál muertos en menos de 


gas, asesmatos políticos, se 
mezclan ea una cuenta horroro- 


sa La región es un mapa de la 


La violencia que se vive en la 
región está más allá de lo políti- 
co, aun cuando es la violencia de 
ese tipo la que tiene mayor reso- 


stalado en la cotidianeidad como 


Resulta más económico re- 
currir a un sicario que pegar una 
deuda o cobrarla judicialmense. 
El asesinato de un líder político 
o social tiene ei doble efecto de 


Cotidianarmente, la violencia estalla, incontenible, en toda América 


eliminar un obstáculo político y 
amedrentar determinadas postw- 
ras u opiniones sirviendo como 
una pedagogía del ¡error frente a 
los adversarios. Los excesos de 
represión pos parte del Estado y 
sus Órganos de seguridad tienen 
un costo acotado en el hempo y 
el beneficio de inhibir nuevas 
demandas. La violencia terroris- 
ta, desmesurada e imprevisible, 
provoca un miedo irracional en 
el conjunto de la sociedad, la 
polariza de manera artificial y 

sella el pacto de sangre entre los 
terroristas compactando su of- 
auzación. 


g 

Todo ello lleva a habiruarse a 
vivir en un contexto de violen- 
cia, es decir, en un medio donde 
el uso cotidiano de actos agresi- 


vos es la forma más sencilla de 
resolver los conflictos. 
Lo que hay detrás de todoesto 


es un proceso de transformación . 


cultural que considera a la vio- 
lencia como una variable mevi- 
table y alávica de nuestras socie- 


cultura de la muerte, la violencia 
es un costo natural del proceso 
social, como lo es la polución o 
el Agotamiento de los recursos 


acciones de represión. Más poli- 
cías, más cárceles, leyes más 
drásticas, más medios técnicos 
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para la lucha antisubersiva. Es te su socialización ha estado 


vos, la 

Las verdaderas causas de la a a oo E 
violencia, aquello que la permite mo de relaciones personales. 

o la alienta, quedan ocultas en 

una discusión técnica sobre la 

eficacia y eficiencia de los me- 


Los países con violencia pecera oirlo 
social aguda presentan al mismo  1n0$C2%08 Y 
tiempo los mayores índices de E eplea da Ala Lala. 
pobreza y de desigualdades en la El recurso a la violencia es, 
distribución de la riqueza nacio- además de la accesibilidad a ma 
nal. Perú tiene el 60% de su medio para producir violencia, 
Población bajo la línea de pobre- una valoración positiva de su 
za, Brasil el 45%, Colombia el utilidad y al mismo tiempo uns 
42%, Chile el 42%, República _ negación de la solidaridadcomo 
Dominicana el 46%, México.¿l. elemento base de las relaciones 
37%, ala el 32%. sociales. 

Por cierto no existe una rela- 
ción causal entre pobreza y pro- IO QUe 
pensióna la violencia, peroenun orgullo de profesión en les ba- 
contexto de desi como  rrios de Calio Medellín y festeja. 
elquevive la región, afirmadoen en fiestas públicas com los veci- 
gran medida en formas coerciti- nos el éxito de un asesino. . : 
vas de ejercicio político y ecomó- Parte de esta valoración eS: 
mico, la violencia se manifiesta — también la del cades. - 


con mayor facilidad. ylaj ae] irqered en des: 
A a e 
con la proliferación de cinpsesas 


Diferentes estudios realiza- dedicadas al rubro, el cesen- 
dos en la región demuestran que miento de barrios y cl ingreso 
la violenciaes una actitud apren- masivo de policías, en algunos 
dida y que, si una personaduran- — países, alaexiorsión, el cobrede 

ra po o simplemente los 
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EN AMÉRICA LATINA ES 
PELIGROSO SER NINO 


, Una de las situaciones más 
dramáticas que se vive en torno 
de la violencia en la región es el 
caso de los niños de la calle. En 

E Brasil, donde el problema es 
> extremo y cuyo número según 
datos de expertos llega a 15. 
uillones, la sociedad no sólo ha 

perdido capacidad de asombro 

fremse a los asesmaños de niños 

| sino que lo empieza a aceptar 

: como una lotma de “limpieza 

e. e Los pluotes, como se les 

Pe. y , denomina en Brasil, viven la 

¡ realidad de un estado salvaje, en 

el cual las bandas son su familia 
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muerte, hacia mediados de 1990. 

Pero 15 millones de niños, 
entre 6 y 15 años, defendiéndo- 
se de escuadrones de la muerte 
que cuentan con la participación 
o la anuencia de policías, apren- 


de Colombia o los pirañas de 
Limano es mejor. Eneste último 
caso, se rata de grupos de niños 
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entre 6 y 10 años que merodean 
por el centro de Lima a la espera 
de una víctima propicialoria. 
Como son pequeños, alacan en 
masa, la hacen caer, la inmovili- 
zan como pueden y le roban. 

El aumento de los niños de la 
calle en Perú, ha permitido la 
proliferación del abajo esclavo 
edel tráfico de órganos. Hace 
poco se descubrió un cementerio 
clandestino en la selva oriental, 
cercano a lavaderos de oro, con 
Jos cadáveres de medio centenar 
de niños entre 10 y 14 años, 
muertos por desmutrición y en- 
fermedades tropicales. Según 
informes de las autoridades del 
trabajo, la mayoría de los 5 mil 
buscadores de oro de los lavade- 
ros del río Madre de Dios y de las 
caucheras y madereras de la 
zona son niños entre 12 y 17 


En Colombia, donde el sica- 
riato ha pasado a ser una profe- 
sión entre los jóvenes de barrios 
pobres en las principales ciuda- 
des, el pago de los contratos de 
mueste tiene como beneficiarios 
a las familias de los sicanos en 
caso que éste muera. Esta es una 
cláusula solemne de cada com- 
trato que se cumple escrupulosa- 
mente. 

El sicario, generalmente jo- 
ven entre 14 y 18 años, sabe que 
sus oportunidades de salir ileso 


futuro de su fasniha en caso que 
TUCTA. 

POR UNA 

CULTURA DE PAZ 

¿Por qué la violencia en 
Améxsica Larina es, a estas alts- 
ras, un fenómeno estructural? 

Simplemente porque se ha 
transformado en una alribuio de 
largo plazo para su historia polí- 
tica y social. La “violemsología” 
ya es una especialización en las 
ciencias socialesde la región, tan 
útil como la antropología, la 
geografía o la estadística a la 
hora de interpretar los hechos so- 
ciales del continente. 

Pero es un fenómeno estruc- 
tural sobre todo porque la nor- 
malidad de la vida cotidiana se 
basa en una seguridad armada, 
que acepta la muerte como hipó- 
tesis para vencer a la muerte 
como riesgo. Quien adquiere un 
arma para defenderse es porque 
está dispuesto a usarla, es decir, 
ha aceptado, al menos hipotéti- 
camente, matar a otro ses inumna- 
no. 
La soluciones de fondo frente 
al fenómeno implican una señe 
de isos globales de la 
sociedad para actuar en múli- 
ples planos de manera simultá- 
nes. 

El iso de terminas 
con la extrema desigualdad en la 
distribución de la riqueza y erra- 
dicas la pobreza es el primero de 
ellos. Esto no es un problema 
policial sino de equidad en el 
goce de los beneficios del pro- 

Es necesario lerminar con las 
omisiones de justicia, aseguran- 
do por consenso una instipucio- 
establecer reglas de debido pro- 
ceso, asegure la igualdad ciuda- 
dana ante la ley, la erradicación 


definiciva de los organismos de 
seguridad fuerade todo contro! y 
la defensa irrestricta de los dere- 
chos humanos. Se debe buscar 
una amplia participación ciuda- 
dana en los programas de erradi- 
cación de laviolencia, a través de 
una efecuva participación a ni- 
vel de los municipios y regiones. 
Para ello es necesaria una verda- 
dera descentralización que per- 
mita un mayor y más direcio 
involucramiento de las personas 
en la gestión del espacio terrilo- 
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rial, económico y político er el 
cual desarrollan sus actividades. 

La extrema privatización de 
la política y de los mecanismos 
de decisión lermina siendo el 
mejor caldo de cultivo para todo 
tipo de violencia. 

Debe desarmarse auna socie- 
dad armada, cuyo poder de fuego 
acumulado es igual o superior al 
de la policía o los organismos de 
seguridad del Estado. 

Junto con ello se debe profe- 


>| 


policiales con el fin de hacerlas 
aptas para una labor de preven- 
ción más que de represión, evi- 
tando militarizar sus formas 
orgánicas e institucionales, y la 
solución de los conflicios exis- 
tenies. Es necesario desarrollar 


compromiso 

todas las fuerzas sociales para 
restablecer la solidaridad y el 
diálogo como base parala acción 
frente a la violencia. 

Ello no implicarenunciar ala 
potestad soberana de un castigo 
proporcionado, sino que aspira a 
revestir una cultura de la violen- 
cia y la muerte en una de la vida 
y la solidaridad. 

Sólo una sociedad suicida es 
capaz de van»! :2rse del éxiso 


y jóvenes asesinan y son asesi 
dos, la esclavinad sigue tier: 
unarealidad ensus fronteras o 
tercio de su población se slim 
o los desperdicios y las bas 
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DiputadoY éximen 
a Gaviria por 
fuga de Escobar 


Santa Fe De Bogotá - La Cámara . 


de Representantes de Colombia 


- eximió al presidente del país, Cé- 


sar Gaviria, de cualquier respon- 
sabilidad política y jurídica por la 
fuga del narcotraficante Pablo Es- 


* cobar, aunque el Senado conti- 


nuará con sus deliberaciones so- 
bre el gobernante el próximo 1* de 
octubre. 

La Comisión Segunda de la 
Cámara opinó que en las horas 


É 
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previas a la huida el presidente € 


impartió órdenes claras y precisas 
que sus subalternos incumplieron, 
y pidió a las autoridades que agili- 
zaran los procesos contra los fun- 
cionarios, a los que considera los 
únicos responsables de la fuga de 
Escobar. 

La exoneración de Gaviria no 
fue unánime en la Comisión, que 
sólo contó con los votos mayorita- 
rios del Partido Liberal, al que 
pertenece el gobernante, mientras 
los conservadores se opusieron con 
vehemencia a que la votación, en 
la que se abstuvieron, se celebra- 
se, y el único miembro de la Alian- 
za Democrática M-19 (ADM-19) 
votó en contra. 

Por su parte, los integrantes de 
la Comisión Accidental del Sena- 
do indicaron que es prematuro que 
la Cámara exima de responsabili- 
dad a Gavina, y consideraron que 
se trata de un gesto político y par- 
tidista. MW (EFE) 
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del BCA de Panamá 
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7? Yo fui correo del dinero de los narcos ”” 


Durante seis años «lavó» dólares de la 


colombiana. Trató a Noriega, 


ÁS 


Escovar y los Ochoa; conoció los negocios de los Espina. Ahora lo confiesa todo, 


ANTONIO Rubio, MANUEL CERDAN 
enviados especiales, Miami 


S panameño, licenciado en 
Administración de empresas, 
tiene un master en Econo- 
mía y toda su vida profesio- 
nal la ha desarrollado en la 
banca panamena. Primero 
fue en el Chase Manhattan Bank (ad- 


ministrador de sucursales), después 
en el Bank of Tokio (jefe de tesore- ; 
ría), más tarde en el Royal Bank of ; 


Canada (jefe de administración) y fi- 
nalmenic en el Bank of Credit and 
Commerce International (BCCI). 


Allí estuvo seis años y en ese tiempo ; 


conoció personalmente a Pablo Es- 


cobar, entre ciros muchos narcotra- | 


ficantes. En el BCCI ejerció como ge- 
rente y su función principal consistía 
en captar depósitos: cuantos más me- 
jor. Nunca preguntaba de dónde pro- 
cedían los millones de dólares que se 
depusitaban en su banco hasta que 
un día dijo basta y dio el paso: cola- 
borar con las autoridades estadouni- 
denses para terminar con el lavado 
de dinero en Panamá y escribir un li- 


bro, Los reyes del «lavado» de dinero, ; 


que en unos meses se ha agotado en 
toda Ibervamérica. 


—¿Cuál era su verdadera función : 


dentro del organigra- 
ma del BCCI? 
—Viajaba con bas- 
tante asiduidad a Co- 
lombia con el fin de 
traer importantes de- 


pósitos de las tamilras que era un español, 
Ochoa, Escobar, Ro- RAVO Luna, . dueño del Banco In- 
dríguez Orejuela, Ri- estafador y amigo Lerocéanico de Pana- ; 
vera González, etc. To- de Noriega, sobornó má. Al llegar a mi: 
dos ellos grandes per- as z país supe que era 
sonajes del narcotraáfi- a un alto militar espa- uno de los hermanos 
co internacional. ñol de Marina con o De 3% 
—¿Como consiguió 80.000 dól —¿Cómo ajal 
que estos oscuros per- . Olares para César Fernández Es- 
sonajes confiaran en que ayudara a Ochoa pina en Colombia? 


usted y colocaran su 
dinero en el BCCI? 
—Xuestro banco 


| brindaba muchos incentivos a los de- 


: positantes. En ocasiones, dábamos ¡ 


í un punto más de interés que el resto 
: de las enudades de Panamá. 


ro de los narcotraficantes a su país? 

—En cheques, cheques de viaje en 
efectivo, transferencias telegráficas o 
aéreas. No importaba la forma o el 
| sistema. Los depósitos los enviaba- 
mos a Londres, que era nuestro cuar- 
tel general. 

—«¿Sólo trabajaban con narcotrafi- 
cantes? 

—No, también tuvimos contactos 
con directivos de bancos locales 
como el Imeroceánico, el Ganadero, 
el de Bogotá y el Cafetero. 

—Los hermanos César, Celso y 
Manuel Fernández Espina dirigían el 
Banco Interoceánico y ahora están 
acusados por la Fiscalia Antidroga es- 
pañola de lavar dinero de los narco- 
traficantes. ¿Llegó a conocerlos? 


después de visitar a Pablo Escobar en 
su hacienda, estaba en el hotel Inter- 
continental de Medellín con los se- 


ñores Rendón y Gallo, que trabaja- ¡ 


ban para los narcos, y se nos acercó 
un señor de apellido Londoño. El es- 


taba muy interesado en poner dinero , 


en el BCCÍ de Panamá y me dijo que 
yo tenía que hacer 
como don César. 


César? 


—Yo le pregunté a : 
Londoño y me dijo ' 


—Londonño me ex- 
plicó que él tenía en 
Medellín una oficina 


ofoz 


| —¿De qué manera llegaba el dine- | 


—Recuerdo que en una ocasión, ¡ 


—¿Quién era don : 


y que iba todas las semanas 2 recoger 
los depósitos. También me dijo que 
don César era muy espléndido con 
sus clientes y que les montaba fiestas 
y los agasajaba con licores y chicas. 

—¿Tuvo usted relaciones con los 
hermanos Fernández Espina? ? 

—No, nunca los traté. Ellos no 
acudían a las reuniones de ejecutivos 
de banca ni a las de la Asociación 
Bancaria y tampoco a la de los hote- 
: leros. Siempre se mantenían en un 
segundo plano. 

¡  —Pero conoció sus andanzas. 

—Sí. Recuerdo que en 1983 pres- 
taron el hotel Soloy, de su propiedad, 
para una reunión entre los narcotra- 
ficantes y personajes colombianos. 
Fue cuando los narcotraficantes bus- 
caban entregarse a las autoridades 
colombianas a cambio de una amnis- 
tía parcial. Por los narcos estuvieron 
; presentes Jorge Luis Ochoa, Pablo 
¡ Escobar y Rodríguez Gacha (£l Mexi- 
cano) y por la otra parte acudieron el 
“ex presidente Altonso López Michel- 
sen y Carlos Jiménez Gómez, enton- 
' ces Procurador General de la Na- 
ción. 

—Después de dejar el BCCI y es- 
cribir el libro «Los reyes del “lavado* 
de dinero», ¿qué hace usted en la ac- 
tualidad> 

—El ex general Manuel Antonio 
Noriega, al que le abrí varias cuentas 
en el BCCI, puso precio a mi cabeza 
¡; y tuve que huir a Miami. Aquí ya lle- 
vo unos tres años y colaboro con el 
Departamento de Aduanas y con la 
:; DEA, agencia anudroga norteameri- 

cana. Algunos de mis informes han 
¡ servido para que los fiscales preparen 
el nuevo juicio que el ex presidente 
de Panamá, Noriega, tendrá en Tam- 
pa (Florida). 

—¿En Tampa declarará usted 
como testigo? 

—Es muv posible. Yo no conocí 
personalmente a Noriega, pero sifte- 
nía tratos con su secretaria, que era 
la encargada de abrir las cuentas del 
: dictador en el BOCI Ente los depó- 
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sitos que tenía Noriega en mi ex ban- ; 


co había una cuenta cifrada con la 
clave de El Zorro. 

—¿Sabe si en la DEA se han intere- 
sado por los hermanos Fernández 
Espina? 

—Sí, los norteamericanos los están 
investigando. Sobre todo les interesa 


la relación de estos empresarios espa- ' 


ñoles con el Banco Interoceánico 


donde El Mexicano tenía más de diez 
millones de dólares. Estín convenci- 
dos de que lavan dinero. 


bajando en esa línea. Ellos saben que 
los hermanos asturianos Genen en 
nómina a varios militares españoles y 
que el hijo de uno de estos es el di- 
tector del hotel Soloy que hay en Pa- 
namá. 

—Jorge Luis Ochoa fue detenido 
en Madrid en 1984. Estados Unidos y 
Colombia pidieron su extradicción y 
finalmente fue enviado a su país. En 
su momento se comentó que hubo 
dinero por medio. ¿Sabe usted algo 
de este asunto? 

—Cuando Ochoa fue extraditado 
a Colombia, Bravo Luna, un íntumo 
amigo de Noriega que huyó de Espa- 
na por estafador, me contó que él 
mismo Hevó a Madrid un soborno. 
Bravo Luna me dijo que los 80.000 
dólares eran de Manuel Antonio No- 
riega y que se lo entregó a un alto 
núlitar de la Marina. 

—¿Y dónde esiá ahora Bravo 
Luna? 

—El se dedicaba a lavarle dinero a 
los narcos con la ayuda de Noriega, 
pero las últimas noticias que tuve de 
este personaje es que lo habían liquí- 
dado en Medellín por quedarse dine- 
ro de los narcotraficantes. 

—En la época en que usted toda- 
vía estaba en su país, los Fernández 
Espina adquirieron el hotel El Pana- 


; má de manera irregular. ¿Tiene in- 


—¿Y las vinculaciones de los Fer- ' 
nández Espina con Manuel Antonio 
Noriega? 

—La agencia antidroga norteame- 
ricana sabe que los Espina tenían 
muy buenas relaciones con las Fuer- 
zas Armadas panameñas v están tra- 


El BCCI y el hotel El Panamá, centros «blanqueadores» para los norteamericanos. 
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formación sobre estos hechos? 

—Sí. En aquel tiempo, en 1989, 
Noriega hahía puesto precio a mi ca- 
beza. En la época de Torrijos, el ho- 
tel lo compró una compañia que se 
llamaba Hoteles Turísticos, y detrás 
de ella estaba la familia Arias. Más 
tarde, después del atentado contra el 
general y con la ascensión de Norie- 
ga, los Arias perdieron influencia y 
dejaron el hotel con una deuda que 
se calculaba que era de 16 millones 
de dólares. 

—¿Y cuándo aparecen los Fernán- 
dez Espina? . 

—Después de todo esto que les he 
contado es cuando entran en juego 
los Fernández Espina. El hotel El Pa- 
namá lo administraba la cadena de 
hoteles Hilton, pero como no esta- 
ban de acuerdo con la forma de lle- 
varlo se retiraron. Entonces el hotel 
permaneció cerrado durante un 
tiempo y después lo pusieron a la 
venta. Una empresa española llegó a 
ofrecer 12 millones de dólares, pero 
los Espina se lo Hevaron por ocho. 

—¿Qué participación tuvo Norie- 
ga en la venta del hotel? 

—Total. Rafael Arozamena, geren- 
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te del Banco Nacional de 
Panamá en la ctapa del dic- 
tador, fue quien les propu- 
so a los Espina que compra- 
ran El Panamá. Arozamena 
recibió 800.000 dólares del 
Interoceánico por la coima 
(soborno). Noriega fue 
quien dio el visto bueno a 
la venta. 

—¿De dónde salieron los 
ocho millones que pagaron 
por El Panamá? 

—Siempre se ha dicho 
que esos ocho inillones de 
dólares pertenecían al nar- 
cotraficante El Mexicano. 
Este, como se recordará, 
fue patrocinador del terro- 
rismo y terminó muerto 
por la Policía. 

—Usted trató personal- 
mente con Escobar. 

—Sí, estuve en su hacien- 
da que está Antioquia (Co- 
lombia) con él. Me Hevó 
Rendón, que le lavaba nar- 
codólares en nuestro ban- 
co, y aquello era algo extra- 


ordinario. Había animales de todas . 


las especies, colores y tamaños. Tam- 
bién estuve con Eduardo Martinez 


que en la actualidad se encuentra ' 


preso en Tampa y que testificará con- 
wa Noriega en el juicio que se va a 
celebrar en aquella ciudad nortea- 
mericana. 

—¿Quién es Eduardo Martínez? 

—Eduardo era el secretario de Pa- 
blo Escubar y muy amigo del gerente 
del Banco de Occidente. Este banco 
menejó con el BCCI de Panamá cien- 
tos de millones de dólares en efecti- 
vo. En aquella época, practicamente 
el 90 por ciento de los banqueros de 
mi país eran corruptos. Todos lava- 


ban dinero. En Panamá no hay in- ¡ 


dustria, es un país de servicio. El 
Banco Nacional era número uno en 
esa actividad. Tenía el permiso del 
Tesoro de Estados Unidos para repa- 
triar todos los dólares y se aprove- 
chaba de ello. 

—El BCCI fue cerrado por las au- 
toridades mundiales por blanqueo 
de dinero. ¿Era su única función? 

—El BCCI era de origen árabe, 
pero quienes realmente lo dirigían 
eran los ejecutivos paquistanies. Al 


principio no entendí que hacían dos : 


árabes y paquistanics juntos. Más tar- 


de comprendí que era la religión lo ; 


que los unía. Siempre hablaban de 


- las cuentas del ex ge- 


Dios y de la honradez, pero con tal - 


de conseguir un depósito no repara- 
ban en nada. A los clientes les ofrecí- 
an mujeres, alcohol y todo aquello 
que pidieran. 

—¿Fue Noriega el único en Pana- 


¡ má que recibió sobornos o ayudas? 


—No, cuando el BCCI abrió sus 
puertas allí donó 100.000 dólares a 
la República de Panamá. Ese dinero 
fue a la cuenta de la señora del ex 
presidente Arisudes Royo. Fue todo 
un soborno para el manejo de ciertas 
cuentas estatales. En ese país, una ley 
dice que las instituciones guberna- 
mentales deben mantener sus fondos 
en el Banco Nacional de Panamá. Sin 
embargo, hubo fon- 
dos estatales, incluso —an 
de las Fuerzas de De- 
fensa, que fueron al 
BCCI. 

——¿Qué cargo ocu- 


—¿Dónde estaban 


neral panameño? 


El ex general Noriega prometió depositar fondos estatales en el BCCI. 
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—En Panamá tenía al- 
gunas, pero las más impor- 
tantes de ellas estaban en 
Londres. Noriega tenía 
muy buenas relaciones 
con el gerente del BCCI 
de Londres, el señor 
Awan. Este le ofrecía gran- 
des fiestas. Había niñas y 
cocaína en abundancia. 
Noriega prometió a Awan 
depositar fondos estatales 
en el banco. 

—¿Se cumplió la prome- 
sa de Noriega? dl 

—Sí, pero tardó un 
tiempo porque el ex presi- 
dente no se llevaba bien 
con el director del BCCI 
de su país y exigió que 
Awan fuera trasladado des- 
de Londres a Panamá. 

—«¿Las relaciones entre 
Noriega y el BCCI eran ex- 
celentes? 

—Después del asesinato 
de Rodrigo Lara Bonilla, 
ministro de Justicia de Co- 
lombia, Ochoa y Rodrí- 
guez Orejuela se fueron a España y 
Pablo Escobar se refugió en Panamá. 
Se hospedó en una casa que mi ex 
banco tenía alquilada a Rodrigo Gar- 
cía, el ex coronel de la Guardia Na- 
cional. Fue el ex general Noriega 
quien pidió al banco que le propor- 
cionaran la casa. Era una gran resi- 
dencia situada en los Altos del Golf, 
en una calle que sin salida, en la 
zona en que vivía su protector. 

—¿Quién pagaba las facturas de 
Escobar? 

—Las cuentas las pagaba el propio 
Escobar, pero primero pasaban por 
el banco porque todo estaba a mi 
nombre como geren- 
te de la entidad. Re- 
cuerdo que las factu- 
ras del teléfono ascen- 
dían a cifras de entre 
30.000 y 40.000 dóla- 


A 
BCCI se estableció en se instaló en tenían como destino 
ad se pagó Panamá dio 100.000 oa > Rodri. 
el soborno, Noriega  llólares a la república, guez Orejuela fueron 
e efe 
de A eo! poder de Cuenta de la mujer del nene un año y me- 
: NUESUO país. ex presidente Royo dio en esta casa y las 


Fuerzas de Defensa 
custodiaban la man- 
sión. m 
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Fueron desbaratadas dos bandas 
de traficantes de narcóticos — : 


ESA E 


¿Oápenlas: la policía se- 
cirestró un cargamento de * 
más de un kilogramo de : 
droga que dos sujetos ha- 
bían ingresado en los intes- 
tinos; la Gendarmería Na- 
cional detuvo a diez inte- 
grantes de una organiza- 
ción. Capturas en Mendoza. 


ER 


dos bandas de narcotraficantes que 
desde Bolivia ingresaban cocaina en 
amestro pais. 

La Policia Federal detuvo en esta 
capital a cuatro personas, argen- 
tímas y bolivianas, que traficaban 
enceína mediante el método de in- 
gerir cápsulas de látex y transpor- 
tarins en sus intestinos hasta Negar 
a uta capital. De esta forma logra- 
rom ingresar un cargamento de un 
kilogramo 


apar 
, La banda operaba desde Mor- 
donde dos correos in- 
con la ayuda de leche o de 
tas cápsulas recubiertas en 


B. 
E 


Á partir de allí se trasiadaban a 


San José de Pocitos y a Salvador 


Mazza, utilizadas como bases inter- 
medias, para luego continuar por 


La investigación se centró en una 
pareja compuesta por una mujer 
salteña y por un hombre de nacio- 
nalidad boliviana, quienes se hospe- 


Los policias que vigilaban este lu- 
gar siguieron a la mujer hasta un 
hotel céntrico, donde se encontró 
con dos sujetos que la acompañaron 
hasta su residencia. 

La posta se completó en el hotel 
ocupado por ta pareja, donde otra 
mujer recibió un paquete que 
guardó en su cartera. 

Tras un nuevo seguimiento, la po- 
licía detuvo a los dos hombres y a 
una de las mujeres, a quienes les se- 


cla al 2x0 detuvieron 3 la OEA 10: 
jer y al resto de la banda, quienes 
fueron sometidos a un interrogato- 
rio. 

Sobre lo dicho por los narcotrafi- 


fa 


'ciones que ocupaban en los dos 


Operativos simultáneos 


teles, donde los investigadores 2e iu. 
de 108 cápsulas que corté 
ían 1,200 kg de cocaina, unóá 
balanza electrónica de precisión. y 
más de 600 dólares, producto de ú 
venta de la sustancia. 


ternacio 
En los procedimientos fuerca - 
cuestrados ocho kilogramos 
droga entre cocaíga y marihi 
varias armas de guerra, dos au 
viles y una motocicleta. o 
Los rs se incautar 
además, de precursores 


para la elaboración y el 


El juez federal de Lomas de Zamora, Alberto 
Santa Marina, secuestró una cantidad no determi- 
nada de sustancias que podrían ser cocaina y marí- 
huana durante un allanamiento realizado en la cár- 
cel de mujeres de Ezeiza. En el operativo, que duró 
ocho horas, intervinieron más de 100 policias y 
guardias del Servicio Penitenciario Nacional. 

Santa Marina explicó que fue a la Unidad Penal 
3 de Ezeiza porque había recibido denuncias sobre 
tráfico de drogas y sobre hechos violentos provoca-, 
dos por el consumo de estupefacientes. “Queria lle- 
var tranquilidad a muchas internas”, agregó el juez 

. quien consideró que el operativo tenía un fin social. 
. —Ejijuez y sus secretarios Lía del Prado y Jorge 
1 Amore llegaron a la cárcel de mujeres a las 11 de 


la mañana del domingo y s2 quedaron allí hasta las : 


19, recorriendo todos los pabellones, el hospital, los 
talleres, baños, la biblioteca y las dependencias des- 
tinadas al personal del Servicio Penitenciario Fe- 
deral. 

Ayer, cuando se informú sobre el operativo, se 
supo que algunas de las denuncias sobre consumo de 
drogas y narcotráfico dentro de la cárcel fueron 
realizadas por las propias internas. 

Según el juez, el procedimiento tuvo un “fim 
social de vastos alcances para salvaguardar la pro- 
pía salud y moral de las internas, sean drogadictas 6 
mo”. Trascendió que el juez secuestró una cantidad 
no revelada de sustancias similares al ciorhidrato de 
cocaina y a la marihuana. 

Estas muestras fueron enviadas a los laborato- 
rios judiciales para comprobar si realmente se trata 
de drogas. En cambio, no se constataron irregulari- 
dades cuando médicos y médicas revisaron los reme- 
dios utilizados por las internas. Se comprobó que ne 
había psicofármacos no recetados ni sustancias alu- 
cinógenas. 

El juez también estuvo en el hospital, donde 
están las internas enfermas del SIDA. Alli, se verifi- 
có ei cumplimiento de las normas de bioseguridad 
establecidas para esos casos. 

Como era dia de visitas, la revisación de la cárcel 
y de las internas se extendió a los familiares que 
llegaban alii. De esta manera se trató de comprobar 
si los familiares de las internas aprovechaban estas 
visitas semanales para llevarles drogas. 

Al finalizar el operativo, el juez Santa Marina, el 
director de la cárcel, Luis Riqueza y el director 
nacional del Servicio Penitenciario Federal, inspec- 
tor general Andrés Pérez, firmaron un acta en la que 
E quedaron registradas las acciones judiciales y Ss 
K secuestro de las sustancias sospechosas. 
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El edificio de Isía de Flores y Gaboto, que será reciclado por el sistema de ayuda mutua 


a 280 


i 
| ivcció sar de intermación de imiensa 
É racha do Entrada 4 


oh 3 
AE 


a gremio a 


o 


MOI + CAI PITA ANA e 


MARISTERIA DE DEFENSS NACIONAL 


DEPARTAMENTO 


7 UL. al 


mbr 


ARTE O AIR py 00, 
3 A - 


o 


st 


Las casas antiguas 
altos techos y nda 
construcción se ofrecen 
como una excelente 
solución para resolver, 
en algunos barrios de 
Montevideo, los proble- 
mas de la vivienda, 
Ciudad Vieja, Barrio 
Sur, La Comercial y 
son ZONAS 
donde abunda este tipo 
de construcciones, y en 
los cuales se ha comen- 
zado a reciclarlas para 
aprovechar el máximo 
sus posibilidades habita- 
cionales. 

Una vieja construcción de 
Isla de Flores y Gaboto, 
consistente en una casa de 
planta baja y otra de altos, 
comenzará próximamente « 
ser reciclada hasta transfor- 
marse en un edificio de Y 
viviendas: seis de 2 dormi- 
torios, y dos de tres. 

Esta obra tiene como 
rasgo característico que ser: 
realizada por 50 ilias 
que participarán en su 
"construcción. Las mismas, 
reunidas en el grupo Pretyl 
(Palermo recicla, trabaja y 
fucha) han convenido con la 
Intendencia Municipal de 
Montevideo, propietaria de 
la casa y agente financiero 
de la obra, y el Centro 
Cooperativista Uruguayo, 
entidad asesora, las condi- 
ciones en que ella será 
construida. 

El grupo Pretyl desde 
hace años trabaja por la 
solución de los grandes 

roblemas sociales del 

arrio Palermo, en diferen- 
tes áreas que tienden a 
atender las problemáticas de 
la alimentación, la desocu- 
mm . we 


pación, la salud, la niñez 
desamparada y la vivienda, 
entre otras. 

Dotado de una gran cohe- 
rencia interna, el grupo 
Pretyl, luego de acordar con 
la Intendencia el reciclaje de 
la casa de la calle Isla de 
Flores, resolvió de manera 
democrática quiénes de 
entre sus integrantes debían 
ser los adjudicatarios de las 
viviendas, Por tratarse de 
una obra por ayuda mutua, 
los integrantes del grupo 
directamente beneficiados 
aportarán un 28 por ciento 
aproximado del costo total 
del reciclaje. Para alcanzar 
este importante aporte 
contarán con el apoyo de la 
totalidad de las familias de 
la Asociación Civil Prety!. 

La asistente social Alicia 
Britos, y la arquitecta Ána 
Gravina del sector Vivienda 
del Centro Cooperativista 
afirmaron a LA 
que en Montevideo son tres 
las experiencias de este 
estilo que se desarrollan 
entre la Intendencia, grupos 
de vecinos organizados e 
instituciones de  asesora- 
miento. Las otras dos se 
localizan en Ciudad Vieja y 
Goes. 

La obra tiene una dura- 
ción prevista de doce meses 
contados a partir de la firma 
del convenio y contrato de 
obra con la Intendencia de 
Montevideo. 

La asistente social Britos 
y la arquitecta Gravina 
explicaron que el grupo ya 
se está organizando para 
asumir las tareas adminis- 
trativas de una empresa de 
estas características, así 
como el aporte de la mano 

vo - 


de obra de la ayuda mutua. 
A estos efectos el Centro 
Cooperativista ha puesto a 
su disposición un equipo 
técnico asesor a nivel inter- 
disciplinario. 

La arquitecta del CCU 
dijo que el carácter de 
experiencia piloto de esta 
obra, hace que se haya 
tratado de reducir los costos 
al máximo, procurando 
utilizar todo lo ya existente, 
realizando las modificacio- 
nes imprescindibles para 
alcanzar un número de 
unidades habitacionales que 
dé como resultado una 
ecuación económica razona- 
ble para los precios del 
mercado, y que permita una 
amortización acorde con las 
condiciones del grupo desti- 
natario. 

La asistente social Alicia 
Britos agregó que Pretyl 
realiza reuniones periódicas 
con los participantes de las 
otras dos experiencias de 
reciclaje antes mencionadas. 
A su criterio, los intercam- 
bios que resultan de ellas 
son muy fructíferos ae 
los grupos que estimu 
mutuamente, y los avances 
de uno de ellos son tomados 
como ejemplo por los otros. 
Explicó Britos que la tarea 
de la construcción es verda- 
deramente dura, más toda- 
vía cuando se superpone en 
un horario extra a los traba- 
jos regulares de quienes 
participan en estos proyec- 
tos. Por eso se hace necesa- 
ria la consolidación humana 
del grupo. En este aspecto, 
destacó la enorme cohesión 
que posee Pretyl, y expresó 
su confianza. 
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Policiais invadem o Vidigal e. 


prendem o traficante Gato” : 


pela po 
de distribuigáo de drogas 
Morro do Vidigal. A agáo poli- 
mobilizou 50 homens que pren- 
á o traficante Jodo Batista da 
Costa, o Gato — dono das bocas- 
de-fumo da área —, e seis dos seus 
icipais homens de confianca. Os 
policiais apreenderam uma escopeta 
£alibre 12, municáo, 500 gramas de 
e 200 quilos de maconha, 
o ad a 
Largo do Santinho, na parte alta de 
favela. A operacáo foi aco 
da pelo advogado José Alberto de 
Oliveira Santiago Filho que tinha 
sido seqiestrado pela quadrilha de 
Gato e conseguiu escapar depois de 
ter sofrido maus-tratos. 


A operacáo foi comandada pelo 
delegado António Nonato, da Divi- 
sáo de Repressáo a Entorpecentes 
(DRE), que há duas semanas vinha 
realizando investigagdes no Morro. 
Os 20 agentes da DRE apoiados 
pelo helicóptero Aguia 3 e 30 ho- 
mens do 23” BPM (Leblon) e da 
Coordenadoria de Inteligencia e 
Apoio Policial (Cinap) chegaram ao 
Vidigal por volta de 4h da madru- 
gada e houve tiroteio. Eles encon- 
traram Gato e alguns de seus aju- 
dantes na casa de Ana dos Santos 
Ventura, uma moradora que foi 
forqada pelos traficantes a abrigá- 
los. Os mar; costumam dormir 
em casas diferentes para despistar a 
polícia e as quadrilhas inimigas. 

Além de Gato — que se identifi- 


cou como Evanildo Alexandrino da 
Silva —, foram presos e 
para a DRE os gerentes das bocas- 
de-fumo Eduardo Cardoso da Silva, 
o Corvo, e Simonides Luciano de 
Mello Paes, o Simony, o Seguranga 
da quadrilha António Carlos de 
Oliveira, o Gaúcho, Jorge Banardo 
Araújo, o Caolho, Jorge Felipe dos 
Santos e Paulo Ribeiro, considera- 
do o matador do bando. 

O bando de Gato seqiestrou na 
e de «feira, na Zona Oes- 
te 


pc que: 
contrula a venda de drogas no Mor- 
ro do Andaraí e o advogado José 
Alberto de Oliveira. Os cinco forara 
mau-tratados pelos traficantes. 


Os muitos pulos do esperto “Gato” 


O traficante Gato tera ocupado 
com freqúéncia nos últimos tempos 
as páginas dos jornais. No primeiro 
semestre ele foi acusado de desma- 
tar e fazer servigos de terraplana- 
gem no alto do Morro do Vidigal, 
numa área de 25 mil metros qua- 
drados de Mata Atlántica. A obra 
— construcáo de um complexo es- 
portivo para os moradores orcado 
em Cr$ 400 milhóes — foi embarga- 
da em fevereiro, mas os traficantes 
prosseguiram com O servigo. 

No inicio do més, os policiais da 
Delegacia Móvel do Meio Ambiente 
voltaram ao morro reforgar O 
embargo e Gato acabou baleado na 
barriga e peito. durante tiroteio ini- 
ciado pelos traficantes de seu bando. 
Muito ferido, ele foi o o no 
Hospital Miguel Couto (Leblon) e 
depois transterido para uma clinica 
particular na Zona Sul da cidade, 
onde teve alta há duas semanas. 

is de voltar para o Vidigal, 
e chefe do tráfico ainda resistiu a 


uma iavestida da quadrilha do Ára- 


E 


Joáo , 0 Gato 


nha da Rocinha, semana passada, 
mas ontem náo conseguiu escapar 
do cerco policial. A policia também 
está investigando o envolvimento 
do fato no seqúestro de cinco pes- 


soas ocorrido esta semana. hetas 


pessoas teriam sido mantidas em 
cativeiro e torturadas, entre elas o . 


advogado José Alberto de Oliveira ' 


Santiago Filho. Os policiais acredi- 
tam que na realidade trata-se de 
uma briga entre quadrilhas, já qué. 
as vitimas podem ter sido apanha- 
das passar informacóes. == 
ogido e outras duas viti- 
mas, Arnaud Quarese e Cláudio 
Félix de Mendonca, conseguiram 
escapar do cativeiro (no Largo de- 
Santinho, no Vidigal) ainda na. 
noite de terga, mas denunciaram : 
maus-tratos e tortura psicológica. * 
Os trés sofreram queimaduras con ; 
pontas de cigarro, levaram coro- : 
nhadas, chicotadas e foram jura- . 
dos de morte pelos traficantes. Os ' 
outros dois, conhecidos como Ma- ' 
rinho e Feijao (irmáo de Café), 
continuam em poder de integran- 
tes do bando de Gato. Os policiais -. 
da DRE estiveram no inicio da 
tarde de ontem no Vidigal, mas 
náo encontraram o restaste da 
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Policial americano ensina hoje 


na escola como evitar drogas . : 


Os sete policiais americanos que 
estáo no Rio para ensinar aos PMs 
brasileiros as técnicas de prevencáo 
contra o uso de drogas em criancas, 
estaráo hoje, ás sh, dando aulas 

em cinco colegios, entre 
eles o Pedro Alvares Cabral, Nun- 
tha Barlet James e o Instituto de 
Toe Carlos Pasquale, em Ni- 


Eles váo ensinar essas mesias téc- 
nicas a0s alunos do primeiro € se- 
gundo graus. Os militares, inclusive 
policiais femininas, estáo seudo 
treinados por integrantes do Proje- 
to Drug Abuse Resistance Edu- 
cation (Dare). 

As aulas, com duragáo de oito 
horas diárias, comegaram dia 12 de 
agosto e sáo ministradas no saláo 
nobre do Quartel General da Poli- 
cia Militar, na Rua Evaristo da 
Veiga, no Centro. Ámankhá, no sa- 


o 


lio nobre do Hotel Glória, será o 
encerramento do curso com a en- 
trega de diplomas aos 29 PMs. O 
relagóes-públicas do grupo de poli- 
ciais americanos, sargento Steve 
Keyser, náo quis revelar maiores 
detaíhes do que está sendo ensina- 
do, alegando que sáo assuntos 
abordados somente nas salas de au- 
la. Participam do curso soldados, 
sargentos e oficiais recrutados em 
diversos batalhóes. 

Keyser contou que o Rio é a pri- 
meira cidade da América do Sul a 
adotar o programa que em 10 anos 
já ensinou a cerca de 20 milhóes de 
alunos em todo mundo as habilida- 
des de resisténcia ao uso de drogas. 
Hoje, os americanos daráo aulas 
práticas aos 29 policiais em cinco 
escolas de Nilópolis (Balxada Flu- 
minense). 

No Rio, o projeto se chamará 
Programa Educacional de Resis- 
téncias ás Drogas (Proerd). A vin- 


soga 


da dos americanos é resultadá ñ 
um convénio entre as secretarias 
de Policia Militar e de Educagáo; 
tendo o Consulado dos Estilos 
Unidos como órgáo consultqF” As 
12 primeiras escolas que contaráq 
com os policiais militares nas sa» 
las de aula sáo em Nilópolis; Sad 
Joáo de Meriti e Sáo Gongalo. , 
Keyser explicou que uma das 
principais etapas do curso é ensina? 
ás criancas as conseqiiéncias quasé 
sempre trágicas do consuma dé 
drogas. Ele contou, por exemplo, 
que é comum uma crianca viciada 
pressionar a outra com O argumen- 
to: “Se vocé náo fumar maconha 
náo é mais meu amigo”. Segundó 
ele ainda existe a pressáo indireta, 
quando uma crianca convida outra 
para uma festa onde haverá consu- 
mo de tóxicos. Keyser afirmou que 
o objetivo das aulas é ensinár d 
dizer náo ás drogas. a 
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Descubren ; 

- “Conexión * 

. Sevillana” en . 

0 : Argentina : 


BUENOS AIRES (EFE) — La 
argentina desbaratá 
de narcotraficantes 
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calidad. 
La información detalla 


Pa 
las ciudadanas bolivianas po 
PA 7 Guada! 
o a irtroducias Cae 
: en na, por el paso que 
: i de Cocha- 


p 
55 
8 
. 
2 
g 


188 
g5s 

Ml 
Él po 


los allanamientos * 
en siete domicilios 
¡ Gran 


BOS Aires, la policia incautó 
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“ Detuvieron a diez ' 
. “narcos” en Ezeiza 


Ocho argentinos y dos 
bolivianos fueron deteni- 
dos por la Policía Fede- 
ral, en una serie de alla- 
namientos que se inicia- 
ron en el aeropuerto de 
Exzxeiza y continuaron en 
esta ciudad. Se secues- 
traron cimco kilos de co- 
caina en Ezeiza y otros 
siete kilos de esa droga 
en un departamento de la 
Capital Federal, además 
de documentos de identi- 
dad falsos usados por los 
cerreos de la red. 

De esta manera, se in- 
formó, pudo desbaratarse 
una banda de narcotrafi- 
cantes que operaba desde 
Santa Cruz de la Sierra y 
Cochabamba, en Bolivia, 
haciendo pie en Buenos 
Aires para exportar la 
droga hacia España en- 
trando por Má 

Las investigaciones so- 
bre esta red de narcotra- 
ficantes fueron conduci- 
das por el juez federai de 
San Isidro, Boberto Mar- 
quevich, con el apoyo de 
oficiales de la Divialón 


ol 


Prevención del Delito de 
la Policia Federal, al 
mando del comisario 
Juan Carlos Carrera. 

Se infurmó que fueron 
arrestados ¡os argentinos 
Peáro Binate, Ricardo 
González, Juan Carios 
lervasi, Sonia Marino, 
Juan Carlos Mele, Laura 
Merres, Carlos Alberto 
Pagano y Cesar Daniel 
López. Sus cómplices 
eran las bolivianas Mary 
Terraza y Guadalupe 
Cerdenas, mientras se pi- 
dió ya la captura de otros 
dos argentinos que viven 
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FA que una banda lavara dinero pro- 
veniente del narcotráfico. La Orga- 
hización, conocida coto “Conexión 
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“Una desmentida 


En una nota publicada por Clarín el 27 de agosto 
con el titulo Detuvieron a 10 “narcos” en Ezeiza 
—ana investigación a cargo del juez Roberto Mar- 
qguevich—, se mencionaba a Juan Carlos lervasi co- 
mo a uno de los implicados. lervasi aclaró que “la 
información, en lo que a mi persona respecta, es 
inexacta” y agregó que se desempeña “en el ámbito 
del comercio interno e internacional de producios 
frutihortícolas” 
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El narcotráfico presente en la 
frontera paraguaya 


ASUNCION,(ANSA) La policía paraguaya limítrofe con Paraguay, agentes de este país colabo- 
secuestró 15 kilogramos de cocaína en el camino raron ayer con policías argentinos en la detención de 
une puente Luyolas (Puerto Falcón) con dos paraguayos con 100 kilos de marihuana. 
nción, al enfrentarse con un sospechoso que El diario paraguayo Noticias tituló ayer, a ese 
a jor sorpresivamente fuego contra las hoer=as respecto, que “los caminos de la droga tocan Para- 
) ) También reproduce un mapa donde se indica al 
El agresor logró fugar, pero en la persecución puerto Olimpo, en el alto Paraguay, sobre el río del 
mó una bolsa con quince kilogramos de mismo nombre, como uno de los pasos del narcotrá- 
cocaína pura, envuelta en un diario argentino del fico. ; 
diecisiete de setiembre. | dt La policía paraguaya se planteó una dura lucha : 
Simultáneamente, el director de la Dirección de con los narcotraficantes, que comenzaron a utilizar . 
Narcóticos (DINAR), comisario Juan Angel Agúero, el pasaje fronterizo para llevar a la Argentina su | 
anunció que en la ciudad argentina de Posadas, mercadería. a 
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Intensa búsqueda policial 


Homicida de la Curva de 
Maroñas estaría al caer 


Los investigadores de la DEBOLICHEENBOLICHE - cautas al considerar el hecho de : 
Seccional 16* y de la División . que los eps del grupo, y 
Homicidios de Investigaciones De acuerdo con los testimo- en particular la víctima y otro 

aboriosamente acalorada- 


ys 


xyer comenzó 
pe vastos ativos les. La víctima había entrado en ASESINO IDENTIFICADO 
quien 


se presume el otros dos hombres. de ende 27 años detenido 
autor del asesinato. y bar donde se inició el pro- caiga a si bien 


homicida. Asimismo la fuente me sama ls ñaba. elementos recogi 
A vabanconsigo. Unode ib 


nado al y consumo de es- tener “cuenta los investigadores reunir datos 
se adirec- abierta” al encargado del mos- muy precisos sobre la identidad 

tusnente a la muerte de Madruga  trador.Con ese xo, y luego del presunio homicida. Durante 
E A de consumir | o noche de ayez se realizaban 

Según las fuentes parroquianos se retiraron sin vastos operativos, con fuerzas 
O OS rivóenel pagar. De allí siguieron el vaci- combinadas de la Seccional 165, 
crimen se originado en 3 ta otro bar 15*'ydela División Homicidios. 


recorrido 
wna fuerte discusión caldesds ubicado también Sp Fuenzes consultadas e 


y DE bo e 


crimen los eq 

ea ol ional 16%, de la 
pe seen El i 
cía Técnica, se pudo constatar ¿ 
el muerto era Fernando 

Aisdruga Fernández, quien po- 

seía un antecedente por Suminis- 

ro de estupefacientes, registra. 
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Agentes de la 
DEA en Bolivia | 
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El hecho es que desde el 15 de o 
10s de Beni y Pando, o or fromieriza j 
con Brasil y el segundo también con Perú. Entre ellos, en laciudad 
de Santa Ana de Y acuma, se encuentran 122 ingenieros militares, 
oficiales y soldados pertenecientes a la 37a. división del Ejército 
USA basado en Fort Bregg, Carolina del Norie, que sustituye 

i te las bases del Canal de Panamná en el adiestramiento 
: de militares latinoamericanos. 

En los días previos se registraron como mínimo 15 vuelos de 
aviones Galax y y Hércules 130 desde Estados Unidos hasta Santa 
Cruz de la Sienna (capital del oriental departamento del mismo 
nombre, el mayor del país); y desde allí a la población de Santa 
Ana de Yacuma, en el Beni, donde se descargó cantidad de 
contenedores y se efecmiaron excavaciones en zonas cercanas al 
aeropuerto. Santa Ana es conocida como refugio de narcotrali- 
cantes. Teóricamente, las fuerzas están efectuando allí labores de 

“acción cívica” no A ñas obras. Or-. 
ori civiles y sindicales benianas denuncian que están 
exserrando desechos nucleares y erigiendo una base militar. El 24 
de juho, el Duo interino) del Interior reconocía ante el Sena- 
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do que los A Ea un cuartel 
destinado a albergar al ion bed (Drug Enfoscement 
perl de eee funcionarios detentan la 


de diplomáticos- y y de q especial antidrogas 
rn rada por aquéllos. Para justificar esta presencia 
A A 
interamericano de Asistencia Recíproca) pero o po 
“no se ve. Jn rastros ¡car ala 

repbicaron que para apl; 


_ em RÍO de Janeiro, e En la localidad de Quitandinha, en 1948, fue 
: ivocado por el secretario de Estado John Foster Dulles en la XX 
: Confesenca de la OEA (Caracas 14 de marzo de 1954) para 
; cohonestar el degúello de Guatemala, : 

De lo que no ¿abe duda es de que los agentes de la DEA están 209 AA 7 

ado ups Bi EE lo mo deis 7 ; 

borracho, hirió de un balazo a un ciudadano boliviano en Santa ] 
A a a AÑ 
reavivazon las los tes 
DEA, acayorepeciose dijo e Parlamento que *: se dan el lujo 

de detener a los bolivianos, los cachean, los humillan... Esa 


E 


a pai ple y ic rape 
dos con sus armas en Santa Ana, esado al pais sin : 
% autorización legislativa. A Pp vez, se Jpop da que oa ¡ 
portado do tol pr A ic para una 
contra las poderosas bandas tes de cocaína”, de ul 
pp uctor mundial, después de Colombia. 
j Mac Lean sugirió otorgar un "permiso 
nido” a Er norteamericanas, siendo acusado de 
e uicionar a la paiñia ignore la Constitución”. El ministro de 
Defensa, almirante (sin flota) Alberto Síenz adelantó que en 
breve está prevista la llegada a Bolivia de ovo contingente de 
médicos norteamericanos para desarrollar acciones cívicas. 

El Parlamento no lo aceptó. y levantó su voz de protesta. : 
Rechazó todo muevo mgreso de ropas y solicitó la paruda de la : 
que habían ingresado A Son los ramalazos de esta 
simación lo que sigue viviendo Bolivia en estos días. 
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firmó que el avión 


cayó en lucha con el narcotráfico 


Carlos Bruno González Patiño, secretario general de Gendarmería, admitió que la caída del avión Pipper de 
reconocimiento en Salta se produjo “en plena lucha contra el narcotráfico”. Confirmó también que los tripulantes 
del avión sobrevolaban una embarcación sospechosa. Esa balsa fue encontrada cerca de los restos del avión coa 


Miguel 
Antonio 
Martelotte, 
comandante 
de 
Gendarmería 
también 
murió al caer 
el Pipper de 
reconocimen- 
to. 


o1 fol 


280 kilos de hojas de coca. 


El secretario general de Gendarmería, comandante 
mayor Carlos Bruno González Patiño, consideró ayer 
que la caída de un avión de la fuerza en Salta ocurrió en 
“plena lucha contra el narcotráfice”. Agregó también 
que se trató de un “hecho cotidiano de una guerra no 
declarada contra los narcotraficantes”. 


González Patiño dio algunos detalles sobre la caída 
del Piper matrícula GN 602 de Gendarmería que realiza- 
ba un vuelo de reconocimiento sobre la confluencia de los 
ríos Bermejo y Pescado, 15 kilómetros al norte de Orán, 
Salta. Dijo que los gendarmes del grupo 28 de Julio que 
hablaban por radio con los tripulantes del avión escu- 
charon detonaciones parecidas a disparos antes que se 
cortara esta conversación. 

Poco después los gendarmes escucharon una gran 
explosión y se dirigieron hacia el lugar de donde venía, 
una playa del Bermejo. Allí encontraron el avión des- 
truido y los cuerpos semicarbonizados de sus tripulantes, 
el segundo jefe del Escuadrón Orán, comandante Miguel 
Antonio Martelotte, y el piloto, alférez Mario Andrés 
Fraga. 

Cerca de los restos del avión fue encontrada una 
balsa con 280 kilos de hojas de coca, abandonados por los 
narcotraficantes advertidos desde el aire por Martelotte 
y Fraga. Los traficantes nadaron hacia la orílla bolívia- 
na al advertir a los gendarmes que habian respondido el 
liamado de Martelotte. 


0 Tiroteos frecuentes 


Aunque el avión se estrelló poco después que Marte- 
lotte avisara por radio que había detectado la balsa de 
los narcotraficantes, González Patiño aclaró que “aún no 
hay pruebas de que fuera derribado por los traficantes”. 
González Patiño admitió que “son frecuentes las tiroteos 
entre los traficantes y el personal de Genuarmería que 
vigila esa región”. 

Informó que en las investigaciones intervienen la 
Junta de Accidentes de la Fuerza Aérea, el juez federal 
d- Salta. Ricardo Lona, y Gendarmeria. “Todo pasó 
muy rápido y lo único que sabemos hasta ahora es que 
ef personal que estaba en tierra escuchó detonaciones 
por la radio y una Eran explosión”. dijo. 

Explicó que Marti tte y Fraga realizaban un vuelo 
de reconocimiento desde Los Toldos hacia la base de 
Orán en un avión que no estaba armado. “Creo que, de 

das Maneras. Cumpueron su misión porque se evitó e) 
entrabando de drugas que detectaron”, dijo González 


Á pesar de que parece demasiado casual que haya 


2209413 


ocurrido un accidente justo cuando se volaba sobre una 
balsa de narcotraficantes, esta hipótesis no fue descarta- 
da. Pero el momento en que cayó el avión no es el único 
elemento que juega en contra de esta hipótesis. 

González Patiño dijo ayer que el piloto Fraga conocía 
bien esta zona de la frontera. Anteriormente, el jefe del 
Escuadrón Orán había dicho que con un avión como el 
de Martelotte se puede pianear y aterrizar con poco 
espacio. La zona donde cayó el GN 602 está cubierta por 
una densa vegetación. 

Ayer, el jefe del Escuadrón Orán, comandante Raúl 
Reinoso, coincidió con González Patiño al comentar que 
los tíroteos con los traficantes eran inevitables porque 
siempre andan armados. “Siempre nos enfrentamos a 
tiros con los traficantes. Por suerte, basta ahora, no 
tuvimos bajas. Si se comprueba que ellos derribaron el 
avión, también sabremos que Martelotte y Fraga fueren 
las primeras bajas de esta lucha”, aseguró. 
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Se lleva a cabo hoy y mañana 
en Salto, un seminario sobre 
¡ drogas, narcotráfico y SIDA 


FEM] (Federación Médi- 
ca del Interior), el Minis- 
seminario de carácter terio del imterior y la 
internacional! Sociedad salteña” . 
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Jornadas en Salto: “Paraísos fiscales para narcotraficantes” 


OLO SE REQUISA UN 30% DE cientes y decomisar la mercancía, golpear económicamente a las asocia- 

por nuestr RE La inspectora de la Superintenden- LA DROGA QUE CIRCULA que, por datos que obran en nuestro — ciones delictivas es desbaratando sus 

Diego Fernández Cia de la Policía Federal argentina, Tr, es únicamente un e a 

————— o Marta G > Even a cargo del ta- Agregó que sin descartar el papel copa que circula, la que se logra requi- Por eso es imprescindible la erradica- 
DEl desbaratamiento oconómicode mento de Investigaciones Patrimonia- ental que la Clgiberirra tiene en ción de los e Paraios fiscales” en los 
lasorganizaciones de narcotraficantes y ico, explicó con énfasis sustraer a la juventud de la fámacode- PARAISOS ig Y cuales el dinero cucuta con 
la eliminación de los paraísos fipcales que en sus quince años de experiencia propi la represióndelnacrotráfico NARCOLAV escaso control. Son los paraísos fiscales 
que permiten el lavado de los dólares Cap bet que “la vía económica enfocar su trabajo hacia los aspec- Uno de los ends que permite que que están obetruyendo la lucha 
enidos en el ilegal comercio, fueron es la más adec combatir el conta el narcotráfico; el levantamiento 
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ANGOLA: PURCHASE OF PATROL VESSELS AND AIRCRAFT FROM SPAIN 


A 


1. Angola plans to acquire three rapid vedettes (Fast Patrol Craft - FPC) and six 
aircraft ("Casa” type) from Spain for the patrolling of its exclusive economic zone and to 
control illegal fishing in its territorial waters. The purchase will be covered by a special 
credit line which the Spanish government will soon make available to Angola. An 
Angolan government delegation visited Madrid at the beginning of May 1992 to discuss 
details concerning this purchase. Comment: Spain wants to expand its fishing rights along 
the Angolan coast and has cooperated with Angola with regard to training and refresher 
courses for fishermen, the improvement of the Angolan fishing fleet, scholarships for young 
Angolans, etc. This is probably also an effort by Spain to make up for loss of fishing 
capacity due to the change in Namibia's fishing policy shortly after independence. 


DATE OF INFORMATION: July 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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REFERENCE : B/0636 JULY 1992 


TANZANIA: DEBT RELIEF BY ITALY 


1. Tanzania and Italy signed an agreement on June 23, 1992 whereby Italy cancelled 
the country's debt of US $ 300 million. Remark: The cancellation of the debt is aimed 
at supporting Tanzania's economic recovery and represents a substantial contribution to 
the burden that Tanzania's external debt (estimated at US $ 5 billion) places on the 
country. Other Western donors (especially the Paris Club) are currently re-evaluating their 


economic assistance to Tanzania due to the country's economic and political reforms. 


DATE OF INFORMATION: July 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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REFERENCE : B/0637 JULY 1992 


ANGOLA: LATEST SITUATION REGARDING VOTER REGISTRATION 


1.  Approximately 750 000 Angolan voters (14 percent of total population) have been 


registered for the September elections, 


2. Although the process had to commence on 20 May 1992, it was delayed until 11 
June due to technical and logistical problems re transport and communication; the opening 
of the 80 planned registration centres; the appointment of municipal electoral 
comunissions; and the deployment of 115 registration brigades. The rate of voter 
registration in urban areas is at this stage higher than in rural areas. Remark Out of 
Angola's estimated population of 10 million, an estimated four million are eligible to vote. 


3. Concernea with the slow rate oi voter registration, the National Electoral Council 
announced that the first week of July 1992 will be "special registration week" in an effort 
to speed up the process. Officials hope to increase the number of registered voters up 
to 2,5 million but the UN Special Representative to Angola, Margaret ANSTEE, has 
already acknowledged that the registration process may have to be extended into August 


1992, a month longer than estimated. 


DATE OF INFORMATION: July 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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REFERENCE : B/0638 JULY 1992 


ALGERIA: AFTERMATH OF BOUDIAF'S ASSASSINATION 


1. The body of assassinated President BOUDIAF of Algeria was laid to rest on 1 July 
1992 amid occasional pro-Islamic chants from the funeral entourage. Sloganms of the 
banned fundamentalist Islamic Front (FIS) were shouted and an Islamic State was called 
for. In reaction to BOUDIAF' assassination, Oussama MADANI, son of the jailed FIS 
leader (Abbas MADAND), told the tranian News Agency (Irma) that the FIS was not 
responsible for BOUDIAF's death because they never called for it. Newspapers have 
suggested that BOUDIAF made many enemies among the "political-financial mafia”, 
particularly after he vowed to wipe out corruption and backed economic liberalism, seeking 
foreign investment. 

Ze Contrary to media reports, the assassin was not killed by BOUDIAF's bodyguards, 
but arrested. The Algerian News Agency (APS) said on 1 July 1992 that BOUDIAPF's 
suspected killer is a sub-lieutenant in the Algerian counter-intelligence who told the police 
he acted out of religious convictions. An investigation is under way to determine who 
ordered the assassination. Remark: No one has yet claimed responsibility for the incident. 
The HSC retained the largely technocrat government of Prime Minister GHOZALI to 


press ahead with economic reforms aimed at cutting support for the Fundamentalist 
Islamic Front (FIS) which arises from widespread unrest over food shortages and 
unemployment. An official seven day mourning period was declared and a new president 
must be chosen by the NSC. At this stage, Defence Minister and strongman of the HSC, 
General Khaled NAZZER and Prime Minister GHOZALI are favoured. Celebrations for 
the country's 30th anniversary of independence, which were scheduled for 5 July 1992, 
were also cancelled. It is also expected that the state of emergency which has been in 
effect since 9 February 1992 may be strengthened by declaring a state of siege which gives 


broad powers to the police and army or an exceptional suspension of civil rights. 
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SOUTH AFRICAN MUSLIMS ON BOUDIAF'S ASSASSINATION 


3. Radical South African Muslims on 30 June 1992 applauded the assassination of 
President BOUDIAF of Algeria, calling him a Westernised tyrant opposed to Islam. The 
Muslim Council of Theologians ("Mujlisul Ulama”) said in a statement that BOUDIAF's 
assassination should serve as a lesson for all anti-Islamic Westernised tyrants and 
oppressors and that Muslims the world over will rejoice over this "resolute blow struck at 


the heart of the enemies of Islam". 
ELUCIDATION AND COMMENT 


4.  BOUDIAF, who was chairman of the HSC, was recalled from exile (Morocco) after 
the military intervened in January 1992 to cancel the second round of the legislative 
elections which the FIS was poised to win. BOUDIAF replaced former President 
BENDJEDID who resigned under pressure from NAZZER. 


S. Algeria has been torn by violence since January 1992. The assassination came two 
days after the start of a court martial trial of seven top FIS leaders facing possible death 
sentences on armed insurrection charges. The FIS was banned in March 1992 in a tough 
military crackdown. Thousands of FIS supporters were interned in detention camps in 
southern Algeria, but underground movements, notably former Afghan war veterans, have 


carried out dozens of terrorists attacks. 


6.  Contrary to other reasons given, it seems at this stage that BOUDIAFs assassination 
was fundamentalist inspired. The assassination is symptomatic of the rapidly deteriorating 
internal situation in Algeria. Taking into account that a low intensity war is being waged 
between the military and fundamentalist guerrillas and militiamen, Algeria, according to 
reliable information is heading for "chaos and anarchy”. 


7. From an economic point of view, BOUDIAPF assassination once again highlights the 
threat of Islamic fundamentalism, especially in terms of its anti-capitalist viewpoint. 
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Subsequently, expectations are that if Africa is unable to fall in line with the new world 
order from a geo-economic stance, poverty-stricken African countries could become the 
ideal breeding ground for the expansion of Islamic fundamentalism. 


DATE OF INFORMATION: July 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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REFERENCE: B/0648 JULY 1992 


ANGOLA: CNO DEMANDS CONFERENCE ON POSTPONEMENT OF 
ELECTIONS 


1. The Angolan National Opposition Council (CNO - umbrella opposition 
grouping comprising 12 opposition parties) has indicated during a meeting on 21 June 
1992 in Luanda (Angola) that it wishes to postpone the general elections scheduled 
for September 1992 arguing that the required conditions to hold free and fair 
elections will not be met by that date and that the results will therefore not be an 


"accurate reflection of the wishes of most Angolan people”. 

Ze The reasons the CNO cited for the postponement of the elections are: 

- the conviction that the national Armed Forces of Angola (FAA) will not be 
formed by the time of the electoral campaign in August 1992 as stipulated by 
the peace agreement. According to the CNO this will cause the MPLA and 


UNITA to keep part of their armies as “coersion" forces. 


- the extension of the central administration will not be completed as determined 


by the peace agreement. 
- - the registration of voters will not be finished in good time. 
3% The CNO said however that the postponement of the elections must not be 
decided by the government alone, nor by means of an agreement with UNITA or by 


the decision of a foreign country but by "all Angolans” at a multiparty conference. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1992 
RELJABILITY GRADING: 2 
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MATOS 
ANGOLA: ANC UNDER PRESSURE TO REMOVE WEAPONS 


L. The ANC's chief of ordnance and acting chief representative in Angola, Lister 
SOKHELA, has indicated that the ANC was under pressure from the Angolan 
government to remove all ANC weapons from Angola by 31 July 1992. Remark: 


The ANC arms include a large number of AK-47's, mortars, landmines, cannons and 
rocket lauchers which have been stored at a FAPLA-base, Grafanil, near Luanda since 


the end of the ANC's armed resistance. 


Za Three possible destinations for the arms have been mentioned namely Libya, 
Namibia and Zambia. Zambia has alreday refused to accept the arms while Namibia 
has indicated that it is reluctant to take the arms. Libya, although agreeing to take 
the weapons, seems to be an unsuitable destination for the ANC due to its distance 
from the RSA. 


COMMENTARY 


de Although the ANC has yet to officially admit the existence of arms caches in 
Angola, the issue flared up after the disclosure by MK Commander, Joe MODISE, 
that MK has an arms cache in Angola ranging from armoured personnel carriers and 
light battle tanks to rocket launchers and anti-aircraft guns. The ANC is withholding 
comment, but the RSA Department of Foreign Affairs is to approach the Angolan 


government for clarity on the issue. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1992 
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NIGER: GOVERNMENT CRISIS CAUSED BY RELATIONS WITH TAIWAN 


1. In Niger the High Council of the Republic (HCR) held a special session on 
7 July 1992, which according to the Speaker, Andre SALIFOU, was necessary to 
"decide what fate to bestow on” Prime Minister Amajou CHEFFOU after his 


government restored and then again broke off diplomatic relations with Taiwan. 


ELUCIDATION 


2. In an attempt to raise funds to pay civil servants' salaries for March and June, 
as well as pensions which have not been paid for an unknown period and current 
dues on foreign debt, the Niger government on 19 June 1992 restored diplomatic ties 
with Taiwan which undertook to give Niger 50 million dollar. It seems that Taiwan 
could not fullfil this promise, after which Niger once again restored relations with the 
People's Republic of China, cancelling the newly restored ties with Taiwan. 
Opponents of CHEFFOU are blaming this embarrasment on CHEFFOU and are 
attempting to topple him. Remark: CHEFFOU is ruling Niger as head of an interim 
government appointed after a national conference was held in 1991 and he will hand 


over power to an elected government in 1993. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1992 
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ALGERIA: APPOINTMENT OF NEW PRIME MINISTER 


la Belaid ABDESSLAM was appointed Prime Minister of Algeria on 8 July 1992 
after the resignation of Sid Ahmed GHOZALI on the same day. 


Ze ABDESSLAM will focus his attention primarily on economic reforms in a bid 
p to restore internal stability. He has not yet announced any policy changes regarding 
the economy or internal politics, but called for a "war economy” implying that imports 
; would be restricted in an attempt to deal with foreign debt. This has caused alarm 
among private industrialists, who fear that the government might return to a policy 


of protectionism. 


3 Apart from dealing with fundamentalists and the restoring of the economy, 
ABDESSLAM is also facing severe problems concerning continued corruption in 
government institutions. Speculation surrounds the continuation of the anti-corruption 
probe amidst growing speculation that former president BOUDIAF might have been 
assassinated by the "politico-financial mafia" opposed to the investigation of corruption. 


COMMENTARY 


4. ABDESSLAM's appointment might not be received positively in economic 
circles, as it was mostly due to his programme of rapid industrialization after 1965 
that a severe deterioration in Algerian agriculture was caused and subsequent need 


to import more than fifty percent of all foodstuffs arose. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1992 
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ANGOLA: ALLEGED CONTACT BETWEEN PRD _ AND UNITA 


1. The leader of the Democratic Renewal Party (PRD), Luis DOS PASSOS, has 
allegedly recently made contact with the UNITA leader, Jonas SAVIMBI, concerning 
the possibility of an “understanding” between UNITA and the PRD to contest the 
general elections. UNITA regards the proposal in a favourable light considering that 
such an “understanding” would counter-balance the MPLA especially in constituencies 
where the latter enjoys majority support such as Luanda, Malange en Benguela. 


MMENTARY 


2. The PRD was in the early stages of the peace process regarded as a so-called 
alternative option for voters who reject both the MPLA and UNITA. There were 
also suggestions that, under Joaquim Pinto DE ANDRADE (former PRD leader), a 
possible coalition with the MPLA could not be ruled out should it become necessary 
to prevent UNITA from gaining an electoral victory. 


3. The PRD however split during its congress in May 1992 when DE ANDRADE 
lost to DOS PASSOS during voting for the PRD leader seat. DOS PASSOS is an 
active anti-MPLA campaigner and the split might destroy the MPLA's hope of PRD 
support during the elections. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1992 
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1. ANGOLA: CCPM CONCERNED ABOUT RELEASE OF PRISONERS 


1.1 The Joint Military Political Commission (CCPM) said in a statement released 
in Luanda (Angola) that the process of the release of prisoners of war by the MPLA 
and UNITA "isfar from completed” and that it is a matter of concem given the need 
for its conclusion before the start of the electoral campaign in September 1992. 
Remark: The period for the release of all prisoners ends on 31 August 1992, the 
date for the offical start of the electoral campaign. 


1.2 According to the statement the MPLA has released 904 of the 940 prisoners 
registered by the International Red Cross Committee (IRCC) whilst UNITA has 
released 3050 of the 3073 registered by the IRCC. 


ELUCIDATION 


1.3 The small group of prisoners to be released by both sides has caused 
controversy as both the MPLA and UNITA maintain that there are no more prisoners 
to be released. Apparently the 36 prisoners still held by the MPLA and the 23 held 
by UNITA are "important" prisoners and they would not be freed in the near future. 
As eminent figures from both parties, they are probably detained to be used as 
propaganda ploys during the parties' respective electoral campaigns. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 


CONFIDENTIAL OÍ-A 


9204 u24 


O 


CONFIDENTIAL 


OA AR 


1] 
REFERENCE: B/0651 JULY 1992 | 


ANGOLA: CCPM FINDS NO EVIDENCE OF ASSASSINATION PLOT AGAINST 
SA VIMBI 


E The Joint Political Military Commission (CCPM - body supervising the Angolan 
peace process) declared on 29 June 1992 after a meeting in Luanda (Angola) that it 
could find no “concrete information” which can be used as evidence for the existence 
of an MPLA assassination plot against the UNITA leader, Jonas SAVIMBI. During 
the meeting the UNITA delegation put forward its information on the matter, but the 
MPLA delegation vehemently denied accusations in this regard. The CCPM, finding 


no concrete evidence, ruled that there is no reason to doubt the MPLA's denials. 
Comment 


Za Renewed allegations of an assassination plot against SAVIMBI were carried 
in the British and Portuguese press at the end of June 1992, In March 1992, UNITA 


made similar accusations, allegedly reacting on information from "Western intelligence 


e However, unconfirmed reports now indicate that UNITA paid a sum of US 
$50 000 to journalists and other individuals to spread rumours of a planned MPI.A 
assault on the life of SAVIMBIL. It is even alleged that UNITA fabricated these 
reports itself for propaganda purposes. 


Date of Information: July 1992 
Reliability grading: 2 
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ANGOLA: CHIPENDA TALKS ABOUT HIS PLANS 


da Daniel CHIPENDA, former member of the MPLA Central Committee and 
Political Bureau and organiser of the MPLA election campaign said in an interview 
with the Portuguese newspapers Publico and Diario de Noticias on 20 July 1992 in 
Lisbon (Portugal) that his resignation from all positions within the MPLA was related 
to the "restrictions" placed on him regarding the performing his duties. He was 
allegedly not given the opportunity to choose his co-workers and his appeal for a 
budget of 35 million US dollar and an electoral team of 300 persons was dismissed. 
He added that he received no support from the MPLA and that the appointment of 
pres DOS SANTOS as the MPLA's candidate for the presidential elections, "without 


debate” was the final straw. 


2, CHIPENDA acknowledged that he would soon return to Luanda (Angola) 
where he would possibly announce his candidature for the presidential elections 
scheduled to be held on 29 and 30 September 1992. He added that he is convinced 
of support from both MPLA and UNITA elements for his candidature and said his 
main aim is to prevent total bipolorisation in Angola. He sees his current position 
as one of a “bridge-builder” between the MPLA and UNITA leaderships in order to 


obtain "national consensus”. 


3. On the Cabinda issue, CHIPENDA said the situation is deteriorating and that 
no dialogue on Cabinda as a separate entity has teken place. CHIPENDA regards 


this as a prerequisite for lasting peace in Cabinda. 
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COMMENTAR Y E 


4. Since CHIPENDA's depature fror the MPLA, speculation has been rife 
concerning his future plans. The names of the Democratic Forum of Angola (FDA 
- newly established political party) which is currently in a leadership crisis, and the 
National Opposition Council (CNO - umbrella opposition organisation comprising 12 
opposition parties) have been mentioned as possible supporters of CHIPENDA who 
might accommodate him in their ranks. It is likely that CHIPENDA may join another 
party as he needs an already established party structure in order to launch his 
campaign. There is too little time left to establish his own party if indeed he had 


such ambitions. 


A 
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OAU: STILL TRYING TO ACHIEVE ECONOMIC SELF-SUFFICIENCY 


1. Some African heads of state and foreign ministers who attended the recent 
Organisation of African Unity summit in Dakar, Senegal, called for economic 
strengthening of the continental body to achieve self-sufficiency. In this regard the 
OAU confirmed the UN's New Agenda for Development of Africa in the 1990's (UN 
- NADAF). Remark: The UN - NADAF was adopted by the UN in December 1991 


and contained the transformation of the structures of African countries, economies in 


order to achieve a six per cent growth per annum during the 1990's, the promotion 


of economic integration and the intensification of the democratization process. 


1.1 The OAU, at inception in 1963, set for itself noble goals which included unity, 
raising standards of living of Africans, eradication of poverty and averting conflicts. 
Now, 29 years later, the organisation is still battling to achieve some of its original 
objectives. Summit after summit, the OAU adopts resolutions, most of which are 
never fulfilled either because there is mo machinery to implement them or funds are 
notavailable. Although there have been a lot of achievements, the organiation's 
success has often been hampered by members who default in paying membership 
fees. Some countries, while attending every annual summit meeting, have had arrears 


going back 15 years. 


1.2  Despite that background, the continental body maintains it is far from getting 
to a situation of becoming a platform for rhetoric. One major achievement the OAU 
can be associated with over the years is the independence of many African states. 
However, the organisation has failed to stop Africa's mounting external debt which 


has now soared to US 271,1 billion dollars. 


1.3 The African Economic Commission of Africa's acting executive secretary, Issa 
Ben DIALLO, told the last summit that living standards of African people had 
deteriorated by at least three percent since the beginning of this decade. DIALLO 
said while the 1980's were considered a "lost decade” for Africa, the 1990's have 
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started off badly. He said the gross domestic product (GDP) growth which matched 
or slightly exceeded population growth in 1990 at 3,2 per cent, sharply dropped in 
1991 to about 2,3 per cent. The prospects of 1992 were not bright, taking into 


account the severe drought which Southern Africa is experiencing. 


1.4  Asiif those problems were not enough, regional conflicts continue. Somali and 
several other countries in the Horn of Africa are currently bowed down by conflicts. 
In Central Africa, Mozambique's RENAMO Rebels continue to fight the FRELIMO 
government in a civil war that has spanned over 17 years. With all these conflicts in 
mind, the OAU was trying at the last summit te set up a permanent mechanism for 
solving them. The subject of establishing machinery for peace-keeeping took up most 
of the debate and discussions, but is appears that the finance and mechanics for 


setting it up is not yet on hand. 


15 While some Western countries see the OAU as being ineffective, delegates to 
the summit generally felt the organisation was an all-important institution, and that 
Africa could be worse off in its numerous problems had the continental body not 
existe. However, as the OAU tries to solve Africa's problems, the scenario around 
the continent continued to be characterised by hunger, stagnant economic growth, 
unemployment, conflicts and disease. The number of Afrian countries classified as 
least developped increased to at least 28 by 1998, jumping up one-third in 10 years 
and as her population continues to grow, it has been predicted that there will be 
1,580 billion people on the continent by the year 2025, a rise from the present 647,5 


million. 
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- TANZANIA: SIX POLITICAL PART LEGALISED 5 


1. The registrar of political parties in Tanzania, George LIUNDI, announced 
on 28 July 1992 that six political groups qualified for provisional registration. The 
six parties are now able to start political activities after they have met the 
conditions set by the registrar inter alia a fee of 25 000 Shillings (83 USA dollars) 
and a membership of 200 from 10 of Tanzania's 25 regions. The six parties are: 


; The National Committee for Constitutional Reforms (NCCR ¿O 
- led by Mabere MARANDO); | 


- The Union for Multi-party Democracy (UMD - led by Chief a q 
Abdallah FUNDIKIRA); pes 


- The Chama Cha Demokrasi Na Maendeleo (CHADEMA - 
led by Edwin MTED); 


- The Tanzania People's Party (TPP - led by Alex 
CHE-MPONDA); 


- The Civic United Front (CUF - led by James MAPALALA) 


and 


- The National League for Democracy (NLD - led by 
Emmanuel MAKAID)). 
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2. The provisional registration process will last until 31 December 1992 after 
which full registration of parties will commence on 1 January 1993 which would 


enable parties to contest elections. 
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L, ANGOLA: FLEC FACTION WILLING TO NEGOTIATE 


1.1 The leader of FLEC-Renovated (one of the factions of the Liberation 
Front of the Cabinda Enclave - FLEC), José Timbucio LUEMBA, said in a press 
conference on 30 July 1992 in Lisbon (Portugal) that FLEC-R will only consider 
peace negotiations with the Angolan government on "neutral ground" if the latter 
will allow a referendum on the independence of Cabinda to take place. Remark: 
The FLEC-R delegation which visited Portugal and other European states to find ¡ 
support for their cause, consisted of LUEMBA, Antonio Bento BEMBE 
Ñ (Secretary-general), Arthur TSHIBASSA (Chief External Relations) and Antonio na 
Mario Suco CHOCOLATE (Chief Information). a a 


1.2 Concerning the legislative and presidential elections scheduled to take 
place on 29 and 30 September 1992, LUEMBA said that FLEC-R will not 
participate in the elections and would oppose the registration of the estimated 

85 000 eligible voters in Cabinda. He sees a future independent Cabinda state as 
"one more PALOP" with French as the official language. He added that unlike the 
hardline armed FLEC-FAC faction of Nzha Henriques TIAGO, FLEC-Renovated 
is willing to enter into dialogue in order to find a peaceful settlement to the 


Cabinda question. 


ELUCIDATION 


1.3 FLEC-R was established when a group under the leadership of LUEMBA 
broke away from FLEC-FAC because of “differences” with TIAGO. It consists of i 
less than 150 poorly equipped and trained guerrilla fighters but although it is 
smaller than FLEC-FAC, it has undertaken a number of small-scale attacks against i 
government and foreign installations in Cabinda. FLEC-R claims to be supported 
by an assortment of "right-wing" groups :in the USA, South Africa and Japan. Be- | 
sides FLEC-R and FLEC-FAC, the other FLEC factions are FLEC-CSC (of Peso 
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BAMBI), UNALEC (of Afonso MASSANGA), UNLC (of Domingos GIMBY) and 
a number of smaller factions including FLEC-LUBOTO of Francisco Xacier 


LUBOTA. 
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1. ANGOLA: EVALUATION OF CURRENT SITUATION REGARDING Po ñ 
PEACE PROCESS | 
l. The peace process in Angola continues to be hampered by problems and 


A mr 


delays. Despite these problems and amidst repeated rumours that the general and 
! presidential elections may have to be postponed, president DOS SANTOS issued a 
presidential decree on 17 July 1992 stating that the elections will indeed take place 
on 29 and 30 September 1992 as originally scheduled. 


A e 


O Le PROBLEM AREAS 


2.1 Certain factors which proved problematic in the early stages of the peace 
process such as the extension of the central government to UNITA-controlled areas 
and the release of prisoners of war have, to a large extent, been resolved. Others 
however, like the demobilisation and resettlement of some 150 000 troops who are 
excluded from the new integrated Armed Forces of Angola (FAA), the formation of 
the FAA, the disbandment of the govermment (FAPLA) and UNITA (FALA) forces 
as well as the continued instability in the Cabinda province where the secessionist 
Liberation Front for the Cabinda Enclave (FLEC) continues ¡ts demands for a 
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referendum on self-determination for Cabinda, remain areas of grave concern. 


2.1.1 According to the most recent figures 20 126 (17 percent) former government 
(FAPLA) and 1 409 UNITA (4 percent) (FALA) troops have been demobilised. The 
delay in the demobilisation process which was to have been completed by November 
1991 has inevitably led to a delay in the formation of the FAA. At present, the 
command echelon has been inaugurated and the training of officers has commenced. 
The problems experienced with the demobilisation process are not the only reasons 
for the delay in the formation of the FAA. Others are delays in financial allocation 


and the appointment and training of personnel and officers, insufficient training 
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centres and downridden barracks, the unrealistic timetable and delays in the control 
of war equipment of both the MPLA and UNITA. Between 10 000 and 15 000 

troops recruited from FAPLA and FALA ranks will be incorporated into the FAA by 
31 August 1992. Although it will not be possible to fully integrate the 50 000 troops 
of the FAA before the elections, FAPLA and FALA ought to be officially disbanded 
by 31 August 1992 and troops that are not incorporated in the FAA by that date, will 


be disarmed and placed under international surveillance near their proposed training 
centres. Demobilised troops are currently undergoing vocational and technical training 
to assist them in their return to civilian life. A special government office is assisting 
them with the help of Angolan and international organisations especially regarding the 
provision of food, emergency supplies and health services. This aspect continues to 
require urgent attention as armed elements are reverting to banditry as a means of 


survival, creating an unstable and tense security situation. 


Ze oZ The security situation in Cabinda remains unstable despite repeated 
national and international efforts to start peaceful negotiations while FLEC continually 
threatens to intensify its military operations and to disrupt the electoral process in 
Cabinda. Efforts by the Angolan government to start negotiations are hampered by 
the inability of the six FLEC-factions to appoint a unified team with which peace talks 
can be held. In this regard a settlement is not expected in the near future. ax l 


2.2 Coupled with the problems mentioned, other factors relating mainly 
to the electoral phase of the peace process prove to be problematic. These are inter 
alia the process of registering the estimated 6 million eligible voters, continued hostile 
propaganda by both the MPLA and UNITA, ever frequent clashes between their 
supporters and the abundance of arms leading to the sustained high crime and 


intimidation level. 


22,1 The voter registration process started on 20 May 1992 and was to 
have been completed by 27 July 1992. Due to problems ranging from inadequate 
logistics and communications through to acts of intimidation and hostile propaganda 
exercised by the MPLA and UNITA, the process has had to be extended and will be 
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completed on 10 August 1992. By the beginning of August 1992, 4.3 million voters 
had been registered according to the National Election Committee, NEC, with urban 
areas reporting the largest number of registered voters. Difficulties experienced in 
the registration process are being compounded by the bureaucratic delay in 
establishing the administrative framework for the elections. This is partly due to the 
MPLA's inability to run state affairs effectively while simultaneously campaigning for 
the election. The hostile acts of propaganda perpetrated by both the MPLA and 
UNITA remain a matter of concern to international observers. These acts range from 
alleged assassination plots against political leaders to accusations of secret armies and 


armes caches, registration fraud and violations of the peace agreement. . 


3. POLITICAL ACTORS 
3.1 The political scene in Angola continues to be dominated by the 


MPLA and UNITA. Hopes of an alternative/third option emerging on equal terms 
with the MPLA and UNITA have not been realised and the best hope for smaller 
political parties is to win enough of the 223 parliamentary seats to prevent an outright 
majority victory to either main party by inter alia entering into election pacts with 
other parties. In this regard 12 opposition parties including the FNLA, have formed 
the National Opposition Council (CNO). There have also been rumours of coalitions 
between small, less significant parties and the MPLA and UNITA, but no formal 
coalitions have emerged. One party that does however require closer scrutiny is the 
Democratic Renewal Party (PRD) led by Luis DOS PASSOS. Being one of the 
better organised parties, it was regarded as the so-called third option for voters in the 
early stages of the peace process. The PRD however suffered a damaging split during 
its national convention in May 1992 when its president, Joaquim Pinto DE 
ANDRADE resigned alleging "political betrayal”, but ¡is still regarded as the third most 
influential party. 


3.2 Reasons for the unsatisfactory performance of the eleven registered 
political parties besides the MPLA and UNITA ¡3 s.umerous, ranging from a lack 
of unity, diverse ideologies to a lack of funding, organisation and credible leaders. 
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Their participation in the elections will be further negatively influenced by their 


envisaged inability to field the required candidates for the legislative elections in the 
13 Angolan provinces. “Smaller parties also repeatedly complain of intimidation by “> 
both the MPLA and UNITA who inter alia disrupt their efforts to recruit and 
organise members. Rumours of pay-ofís from the main parties to secure the loyalty 
of supposedly independent groups are rife and judging by their policy statements and 
public attitudes, they tend to emulate or support either the MPLA or UNITA, giving 
little hope of genuine political alternatives for the Angolan electorate. 


4. ASSESSMENT 
4.1 In assessing the current situation in Angola regarding the peace 
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process it can be concluded that the process is irreversible with both main parties 
showing a willingness and intent to see it through. Both pres DOS SANTOS and 
Jonas SAVIMBI have stated that they will accept the outcome of free and fair 
elections. A return to the civil war before the elections seems highly unlikely despite 
the alleged existence of secret armies and arms caches and the failure to conclude all 
aspects of the peace agreement. This conviction is held throughout the international Ea 
community who inanimously concur that there would be no foreign sponsors for | 
further military aggression. Angola's misfortune is that it was left with too little time 
and finances for Western-style democratic lessons to be leamt before the scheduled 
elections are held. Other lessons to be learnt from the Angolan experience especially 
in approaching a peaceful settlement in Mozambique are that a more realistic 
timetable should be followed regarding the implementation of a possible peace 


agreement, that international supervisors should be in place in time before the 
implementation of such an agreement and that tangible aid and not simply pledges, 


should be forthcoming. 


4.2 The possibility of a resumption of the civil war after the elections 
instigated by the loser be it the MPLA, UNITA or any of the other parties is equally 
remote. Ht is important however to note that such a military option cannot be 


exercised indefinitely and, although it may continue for a certain period of time even 
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without foreign assistance as is the case with RENAMO in Mozambique, the eventual 
outcome would again be negotiations for a peaceful settlement. There have been 
opinions that especially UNITA might again resort to the military option should it 
lose the elections, but it would then eventually have to deal with problems like 
international credibility and recognition. Indeed, it is accepted that whoever dares 
any further military adventure before or after the elections, would be the target of a 
profound repudiation from the international community, isolating Angola. Such action 
would be dramatic especially in view of the economic situation prevailing in Angola. 
Angola needs outside assistance to initiate socio-economic development and cannot 
afford to be shunned by the international community. The post election, period may 
however be characterised by a limited period of political instability. 
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EVALUATION OF THE ANC'S MASS ACTION CAMPAIGN 


1. The past week of mass action (3-7 August 1992 - PHASE III of OPERATION 
EXIT) can be regarded as the climax of the ANC alliance's mass action 
campaign. lt was also the only phase that was realized largely according to the 
planning beforehand and in this regard, in comparison with the other phases, 


; it was the most successful. 


The issue of the real success thereof must be evaluated according to two 
dimensions, 1.e. that of passive participation, as embodied in the participation 
» in the stay-away/national strike from 3 to 4 August 1992, and that of active, ho 


visible participation, as embodied in mass protests and actions along with the 
stay-away from 3 to 4 August but also in particular on 5,6 and 7 August. | 
| 


2. With regard to the passive dimension the following characteristics were 


noticeable: 


- At least 2 million employers participated on a country-wide basis, with 
significantly high stay-away figures in urban central areas, namely in the 
Witwatersrand, Durban, the Eastern Cape and the OFS. 


- Most of the government services, in particular also essential services, 
functioned normally. This included health, post and telecommunications 
services and the security services, etc. Furthermore, the agricultural and 
mining sectors were also slightly affected. The reason for this is that 
30% of those who participated in the stay-away were general assistants 
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and cleaners. 


- The provision of services in the black communities, and particularly in 
black education, was affected very badly and there was a 100% absentee ¡de 
rate in the PWV area, the Eastern Transvaal, the Eastern Cape and 
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the OFS. This is owing to the support of SADTU and COSAS for the 


mass action. 


- Small businesses were hit the hardest. 


+ 


, 


- There was a lesser measure of support for the stay-away in KwaZulu, 
in Indian residential areas in Natal and in some coloured residential 


: areas in the Western Cape. 


3. Factors that brought about and/or stimulated the stay-away may have included 
the following, not necessarily in order of priority: 


; 


a = sn A A O e e A e to O 
a : 


sd Political opportunism. 
> E Established culture of non-participation in the case of such appeals. E 
je Intimidation/climate and fear psychosis with regard to intimidation. 
a A lack of transport services from the black residential areas. 
se Political sympathy/identification with the cause. : 
ss Alternative arrangements and agreements between employers and , 
employees. 
4. With regard to the active dimension of the mass action the following was 
noticeable: 
- A rising tendency to participate in protest marchesí/mass meetings since 25 
July 1992 with climaxes on the following days: 
> 
A l and 2 August during mass meetings, in the Eastem Cape (Port 
Elizabeth). | 


dd 3 August - approximately 80 000 participants in protest marches country- 


wide. 


+ 4 August - approximately 117 000 participants country-wide, and the 
march to Bisho/Ciskei can be singled out. 
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* 5 August - approximately 200 000 participants country-wide, in particular 
in the central urban areas, nameily in Pretoria, Cape Town, Durban, 
Pietermaritzburg,  Pietersburg, Port Elizabeth,  Bloemfontein and 


Johannesburg. 


+ On 6, 7 and 8 August momentum was retained by means of actons E 
such as protest marches, especially in Cape Town, Durban and areas in | 
the Eastern Cape and the Witwatersrand. 


- A slight degree of success with civil disobedience actions such as the occupation 


of govemmment buildings - primarily as a result of a lack of planning and the 


RS AA A 


1 
visible protective role of the Securiy Forces with regard to key points. | 
- A relatively low occurrence of direct intimidation/violence with regard to the | 

| 
1 


3 ña 
active participation dimension, probably as a result of the appeal by 1 
MANDELA on 2 August for disciplined participation, the presence of the UN | 
monitoring team and the visible presence of the Security Forces. UN a 
- An escalation in unrest related deaths since 3 August, which, however, cannot - 
largely be linked directly to the mass action. 
- The deliberately targeted/destructive and delegitimizing approach of the mass 
action campaign to the Ciskei, which was in line with the earlier planning in 
April of this year with respect to the overthrowing of Brigadier GQOZO. 
, 
+ - Overall, the active participation in the mass action during the week of 3 - 7 


August was indicative of thorough planning, organizing, mobilization and, with 
the exception of isolated incidents, was accompanied by a high level of 


discipline. 


S. PROJECTION 


The conclusion can be reached with respect to a joint assessment of the passive 
and active dimensions of participation in the ANC alliance's mass action 
campaign, in particular PHASE III (the week of 2 - 7 August), that it complied 
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with the expectations of the alliance in many respects, and that, if need be, it 
was successful. It will also be put forward as support for and participation 
(actively and passively) in the political demands of the alliance for an Interim 
Government and Constitutional Assembly. Futhermore, success was achieved 
in establishing the perception amongst activists that they form part of the 
transitional process, in expressing their frustrations and in satisfying the militant 


factions in the alliance. 


The course of mass action leading up to PHASE III, however, detracts from 
the overall level of success of the mass action campaign and it can hardly be 
anticipated that a continued high level of participation and involvement will be 
able to be maintained - the striving for a climax in mass action which is 
supposed to force the government to resign (in other words Exit-gate) has 
already been underplayed over the last two weeks and tempering statements 
that indicate a resumption of negotiations in the short term are being made by 
several alliance leaders. At the beginning of PHASE HI MANDELA said that 
mass actions are merey supportive of the negotiation process and are not part 
of an insurrection attempt in order to unseat the government. Furthermore, 
on 5 August 1992, during his speech at the Union Buildings, he said that a so- 
called cooling off phase with regard to mass actions would be entered. 


The ANC alliance's threats that in future mass action would be used 
throughout as a mechanism to pressurize the government into making 
concessions at the negotiation table are known. However, several factors are 
giving rise to the fact that mass action will have to be used sparingly and 
selectively in the future in order to prevent it from becoming  counter- 
productive. The folowing will especially have to be taken into consideration 


by the alliance: 


- The risk of failure of continuous mass actions owing to diminishing 
participation/interest, whether due to financial reasons and concern 
about job security, or as a result of political fatigue. 


- The high demands made on the alliance leadership in terms of planning 
and organization. Linked to the above, the financial affordability 
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involved in arranging and maintaining such a campaign. For example, 
it is known that the alliance made large-scale organizational attempts 
with regard to the march in Pretoria on $5 August that cost about 
R300 000. 


- The negative implications of the past week's mass action for the 
economy, for business confidence, investments, employer relations, 
production, etc. are obvious and were widely confirmed in the media by 
authoritative opinion formers. The ANC alliance probably realizes that 


neither the current nor a future government can afford it. 


- The risk involved in the fact that the initiative with mass action on a 
ground level can be "hijacked" by militants, sectors such as the civics or 
by opposing political groups such as the PAC and AZAPO and can 
undermine the say and controlling capabilities of the alliance leadership, 


which could give rise to a scenario of anarchy. 


- The risk that continued mass action could make the alliance leadership 
a prisoner or puppet in the hands of its own power base, which would 
make it dificult for it to justify its re-entry into negotiations. 


- Growing criticism and condemnation of the alliance from important 
people and interested groups such as businessmen and the international 
community. In this regard it can be expected that pressure wili 
increasingly be brought to bear on the alliance to return to the 


negotiation table in the coming weeks. 


- The implications of continued mass action for racial and ethnic 


polarization, stability and security which could complicate negotiations. 


In conclusion, it can further be expected that mass action will show a decline 
on the short term and, taking the abovementioned factors into consideration, 
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in future it will take on a threatening and bargaining value rather than have 


a practical implementation value. 
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ZIMBABWE: GOVERNMENT NOT BUYING PLANES AND TANKS 


oo. 


The Zimbabwean government issued a statement on 19 August 1992 that it had 

cancelled a 1986 order for Soviet-built MiG 29 planes as regional conflict had 

diminished and they were no longer needed. The government also denied a 4 
British media report that it planned to buy tanks from the British Vickers company. 
Remark: Zimbabwe increased its defence spending with 10 percent in the 
1992/93 budget announced on 30 July 1992. This increase, however, equates to 
a real decrease in military expenditure due to the high inflation rate in Zimbabwe. 
It will probaby be absorbed by the higher day-to-day running costs with regard to 
maintaining the country's defence force. 
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1. The Congress of South African Trade Unions (COSATU) has recently drafted 
a memorandum advising affiliates of possible actions that can be taken 1f dismissals 
occur as a result of workers' participation in the general strike. Above memorandum 


contains the following arguments against dismissals: 
1.1 General arguments agas threatened dismissals are: 


- the fact that the SA Chamber of Business (SACOB) is promoting a policy of 
“no work, no pay” means that SACOB characterised the stay-away as legitimate. 
Therefore participation in the stay-away is legitimate and cannot be subject to 


disciplinary action; 


- individual companies that do not follow the same policy as SACOB will create 
an impression of unfair, unreasonable and disproportionate action, and a court 
or arbitrator may not be sympathetic to an employer who acts out of line with 


the position of the employers acting collectively; 


- the fact that the SA Co-ordinating Committee on Labour Affairs (SACCOLA) 
was willing to consider a one-day shutdown of the economy during talks with 
COSATU as well as an objective set out in the Charter of Peace, Democracy 
and Economic Reconstruction, is significant and it is admitted that in this 
context participation in a two-day general strike and in other acts of peaceful 


protest cannot justify discipline or dismissal; and 


- a related point of importance is that the International Labour Organisation 
(ILO) commission which visited South Africa early in 1992 stated that strikers 
who participated in strikes, although technically illegal but which in all other 
respects legitimately called for the promotion and defence of workers' economic 


and social interests, should be protected against dismissal. 
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1.2  Arguments against actual dismissals include the following: 


- workers and senior shop stewards, and if possible union officials or organisers, 


should attend and participate in the disciplinary enquiries; 


- the substantive arguments set out in paragraph 1.1 should further be raised, and 
in addition, the procedural aspects of the disciplinary action of dismissals should 


be examined; and SN 


8 insofar as there are reasons in addition to the general strike that should be 
taken into account in deciding whether or not to discipline or dismiss a worker, 


these should be raised. pa : 
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ANGOLA: UNITA CAMPAIGN LEADER CONFIDENT OF VICTORY 

1. The head of the UNITA election campaign, Abel CHIVUKUVUKU said in 
a statemeni issued after the presentation of Jonas SAVIMBI as UNITA's presidential 
candidate, that UNITA believes it will be able to win both the legislative and 
presidential elections, the latter without necessitating a second round. He added that 
UNITA iís also endeavouring to get more than a "relative majority” in the legislative 
elections in order to enjoy an absolute majority i.e. 112 seats in the 223 member 


parliament without any need of coalitions. 


Le According to CHIVUKUVUKU, UNITA "feels comfortable” in the Zaire, Uige, 
Luanda and Malange provinces and "acceptable" in Bengo and considers UNITA the 
predominant party in the northern provinces. He acknowledged that UNITA needs 
to make an effort” in Kwanza North and Cunene and to have "more dynamism” in 
Lunda North and Lunda South. He regards Benguela, Huambo, Bie, Huila, Moxico, 
Cuando Kubango, Namibe and Kwanza South as UNITA strongholds but made no 
mention of Cabinda, where few of the estimated 85 000 eligibe voters have registered 
and where an electoral boycott is envisaged. 


ELUCIDATION 


3. UNITA will compete in all legislative electoral constituencies with 331 
candidates. Concerning the 18 provincial constituencies and the three constituencies 
of those living abroad for 93 seats UNITA will compete with fives effectives and five 
substitutes. On the list of the national constituency to choose 130 members of 


parliament, UNITA will present 15 substitutes. 
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1. Afonso DHLAKAMA (President of RENAMO) stated in an interview with the 
Mozambican publication Mediafax, published on 11 August 1992, that RENAMO 
forces control 85 percent of Mozambican territory and that, in the transition period 
between a cease-fire and general elections, RENAMO will not allow the Mozambican 
government to operate in these areas. According to DHLAKAMA, the police and 
governors/administrators Of FRELIMO "are not going to be able to enter there”. He 
further stated that all political parties, including FRELIMO, would be able to 
campaign in RENAMO areas “but the administration will not' be FRELIMO's 
administration, because that would just denigrate our image. This will be put into the 


general peace agreement”. 
ELUCIDATION _AND MME 


Z; In the Joint Declaration signed by pres CHISSANO and DHLAKAMA on 7 
August 1992 it is stipulated inter alia, that the two parties bind themselves to 
"guarantee the conditions allowing complete political freedom, in accordance with 
intenationally recognised democratic principles”. It is further stipulated that after a 
ccase-fire comes into force (scheduled for 1 October 1992), RENAMO will "conduct 
its political struggle observing the current laws, within the framework of the existing 
state institutions, and respecting the conditions and the guarantees laid down in the 


General Peace Agreement”. 


3. Having committed himself to the above-mentioned undertakings by signing the 
Joint Declaration, DHLAKAMA's claims are invalid and contrary to the Declaration. 
He would probably attempt to submit proposals of tnis nature to the negotiating table 
in Rome, but it is not expected that such proposals will be accepted by either 
FRELIMO, the mediators or the international observers. DHLAKAMA's statement 
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with regard to RENAMO's supposed control of 85 percent of Mozambique, should 
also be viewed against the background that DHLAKAMA wants to project the image 
that RENAMO actually already controls Mozambique, militarily and politically, to 
strengthen the image of the movement locally and internationally. , 
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ANGOLA: PNDA REQUESTS CANCELLATION OF CANDIDATURES OF 
SAVIMBI AND_ DOS SANTOS -€- leciti=ro slo 


According to a report by the official Angolan newsagency, ANGOP, dated August 
1992 the National Democratic Party of Angola (PNDA) requested the Judge President 
of the Supreme Court to "annul” the candidatures of Jose DOS SANTOS and Jonas 
SAVIMBI for the presidential elections in September 1992. The underpinning of the 
PNDA argument is that both DOS SANTOS and SAVIMBI are officers in respectively 
FAPLA and FALA (the military wing of UNITA) which is inimical to the precepts 
of the political parties and the electoral laws. 
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ANGOLA: OPINION LL IN TO _MPLA VICTORY  : a e NO r 


Results of an opinion poll conducted in July 1992 in Angola by a specialised . 
Portuguese company, Norma-Expansao, concluded that none of the Angolan political 
parties would obtain a majority vote in the general elections and that pres DOS 
SANTOS would "unmistakeably" win the presidential elections to be held | 
simultaneously with the general elections on 29 and 30 September 1992. Remark: 
Due to the instability prevailing in rural areas, the opinion poll covered only the ] “e 
urban centres namely Luanda, Huambo, Lobito, Benguela, Lubango and Malange. ñ - 


As far as percentage support given to the most prominent parties and presidential 
candidates is concerned, the opinion poll showed that the MPLA would get 28.3 per 
cent of the votes followed by UNITA with 25.8 per cent, the PRD with 8.2 per cent 
and the FNLA with 7.1 per cent while more than 25 per cent of the persons 
contacted were either undecided or indicated that they would not vote. As for the 
presidential elections, the results were that pres DOS SANTOS would be the winner 
with 41.7 per cent, followed by SAVIMBI with 30.6 per cent, Holden ROBERTO 
(FNLA leader) with 11.2 per cent, Daniél CHIPENDA with 8.3 per cent and Joaquim 
Pinto DE ANDRADE with 5.4 per cent. 


COMMENTARY 


Although the results of the opinion poll should not be negated, they must be 
interpreted with reservation as they cover only the urban centres. It should be borne 
in mind however that the five cities chosen for the poll shelter 65 to 70 percent of 
the Angolan population, giving some indication of the problems UNITA, which is 
recruiting the larger part of its supporters from the rural population, is facing 
regarding mobilising its support base. 
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MBOWENI: ANC WILL RENATIONALISE EX-PUBLIC ENTERPRISE 


ANC senior economist Tito MBOWENI said at a conference on commercialisation 
and corporatisation, held in Pretoria on 20 August 1992, that an ANC government 
would immediately  renationalise any public corporations which were  recenttly 
privatised without compensation. According to MBOWENI public enterprises would 
have to operate in the context of strict efficiency and accountability rules. Remark: 
The vagueness of the ANC's economic policy guidelines presented in May 1992 and 
the options that were kept open are emphasized by MBOWENI's remark. This will 


contribute to the wait-and-see attitude already adopted by foreign investors in reaction 


to the ANC's policy guidelines. 
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l.. ANGOLA: DOS SANTOS HINTS AT ZAIREAN AND CONGOLESE 


EXPANSIONIST MOTIVES REGARDING  CABINDA 7“: - A Ai o 


1.1 Pres DOS SANTOS of Angola said on 5 August 1992 during a MPLA rally in 
the northern Kwanza Sul province that the Congo and Zairean governments "are 
interested” to annex the Cabinda province to benefit from the "oil-riches” of the 
enclave. He said that Zaire, being in effect a landlocked state, wishes to enlarge its 
outlet to the Atlantic Ocean and finds the "annexation of Cabinda” to be the solution 
to this problem. He added that both Zaire and the Congo have lately been "too 
active” funding the activities of the two armed factions of the liberation Front for the 
Cabinda Enclave (FLEC) namely FLEC-FAC and New-FLEC and inciting a separatist 


sentiment in the people. 


1.2 DOS SANTOS acknowledged that Cabinda remains a serious regional problem 
adding that Southern Angolans have serious ethnic problems with those of the north, 
but he reiterated that the Angolan government wants to keep the national unity and 
the territorial integrity and that peace negotiations with the various factions will 
proceed. 


ELUCIDATION 


1.3 Zaire and the Congo have supported various FLEC factions in the past and 
until the political unrest in these two countries in 1991, both lent tacit permission to 
FLEC to operate from its terrtories. Among the historical and cultural factors 
behind this support may be the fact that Cabindans are ethnically related to both 
Zaireans and Congolese. Given the uncertain political situation in Zaire and the 
Congo however, it is unlikely that FLEC can count on significant support from them 


in the near future. 
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WE: A PERSPECTIVE ON THE JULY 1992 CABINET RESHUFFLE 


AI 
1, ZIMBAB 
1.1 The long awaited cabinet reshuffle in Zimbabwe took place on 3 July 1992. 
In the reshuffle the ministries were reduced from 21 to 18. The tctal number of 
ministers, vice-presidents, ministers of state and the Attorney-General was reduced 


from 32 to 26 and the deputy ministers from 13 to 9. The size of the Cabinet 


(including provincial governors) was thus reduced from 53 to 43. 
CHANGES 


1.2 The unpopular Ministry of Political Affairs, which was largely responsible for 
the administration of ZANU(PF) party affairs was abolished while its equally 
unpopular Minister, Didymus MUTASA, now heads the newly created Ministry of 
National Affairs, Employment and Co-operatives. This Ministry will probably be 
responsible for the administration of elections and other related national affairs. The 
planned funding of political parties will probably be the responsibility of this Ministry. 


1.3 The Ministry of Community and Co-operative Development was also scrapped 
and interestingly its Minister, Joyce MUJURU (wife of the Army Commander) was 


left out of the new cabinet. It is not clear what her position will be in the future. 


1.4 The controversial Minister of Energy, Water Resources and Development, 
Herbert USHEWOKUNZE, was left out anc his Ministry dismantled. The Energy 
portfolio was added to that of Transport under Denis NORMAN. 


1.5 The portfolio of the Public Service (previously under a minister of statel was 
upgraded and added to Labour and Social Welfare under John NKOMO. 


1.6 The former Ministry of Finance, Economic Planning and Development was 
reduced to being just the Ministry of Finance, still under Bernard CHIDZERO. 
Economic Planning and Development, which includes supervision of the highly 
unpopular Economic Structural Adjustment Programme  (ESAP), is now the 
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responsibility of a commission headed by former Minister of Defence, Richard HOVE. 
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This move was probably made to ensure greater party control over the ESAP as 
MUGABE and CHIDZERO did not see eye to eye on the implementation of the 
ESAP. — Vice-president Joshua NKOMO and CHIDZERO were also in conflict Z 


regarding certain international economic ventures and this may also have led to the 


e RA en 0 


inception of the Commission on Economic Planning. 


1.7 — Minister Kumbirai KANGAI moves from his post as Minister of Industry and 
Commerce to Lands, Agriculture and Water Development. He replaces Witness 
MANGWENDE who was very unpopular for his handling of the Land Acquisition 
Act. MANGWENDE is now Minister of Education and Culture replacing Fay 
CHUNG who was demoted to Minister of State for National Affairs, Employment 
Creation and Co-operatives under MUTASA. CHUNG's demotion is probably related 


to her inability to satisfactorily solve the student unrest situation. 
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1.8  Moven MAHACHI moves from Minister of Home Affairs to Defence replacing 
HOVE who now heads a Commission. The former Deputy Minister of Home Affairs, 
Dumiso DABENGWA, was promoted to Minister of Home Affairs. This was 
probably in recognition of the work he has done as Deputy Minister. 


1.9  Eddison ZVOBGO, was promoted from Minister of State for the Public Service 


to Minister of Mines, reinstating him as a prominent member in Cabinet. ZWOBGO 


AA A A A A A o 


was demoted in 1987 after using so-called obscene and tribalistic language against 


President MUGABE at a funeral. 


1.10 Dr Timothy STAMPS remains Minister of Health, and Child Welfare was 
7 added to his Ministry. 


AA 
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1.11 The former Minister of Higher Education, David KARIMANZIRA, was moved 
to Information, Posts and Telecommunications taking over from Victoria CHITEPO 
after her retirement in June 1992. The Ministry of Higher Education was taken over 
by a new Cabinet member, Stan MUDENGE, who was previously Senior Secretary 
of Political Affairs. 
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1.12 Another new member is Chris USHEWOKUNZE (Chairman of the Zimbabwe 
Development Corporation), who takes over the Ministry of Industry and Commerce 


and will probably be responsible for liason with the RSA Trade Office in Harare. F 
CRITICISM 


1.13 Several individuals and groups have criticised the cabinet reshuffle. The 
Secretary General of the Zimbabwe Human Rights Association (Zim rights), Nicholas 
NDEBELE, said that the public was disappointed with the governments commitment 
to the ESAP. The Secretary General of the Zimbabwe Congress of Trade Unions, 
Morgan TSVANGIRAI, said that the reshuffle was a political balancing act and that Le 
MUGABE was not serious about the ESAP. He added that some of the mínisters S 


did not deserve to be in the cabinet. 


| 
1.14 Opposition leader Edgar TEKERE of the Zimbabwe Unity Movement (ZUM) ñ 4 
also accused MUGABE of giving unnecessary posts to loyalists and said the reshuffle 


was “too little, too late”. 
1.15 Member of Parliament for Mberengwa West, Byron HOVE, said during the 


He added that government expenditure was still too high as 1 accounted for more 


debate on the President's address on 8 July 1992 that the cabinet remained too large. | 
i 

than 50 % of the gross domestic product. Other members of Parliament said that the | 
' 


reshuffle did not constitute a trimming of the Cabinet and ihat some "useless 


ministers were retained. 


CONCLUSION 
1.16 The reduction in the size of the Cabinet was part of the implemention of the 


ESAP to curb government spending. The general feeling among Zimbabweans seems 
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to be that the cabinet reshuffle did not live up to expectations. The cautious way in 
which MUGABE  handled the reshuffle however, points to his fears of leaving 


prominent ministers out of the cabinet as they may turn against him and ZANU(PP). 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 


o! a 
CONFIDENTIAL ON 


$209 1440 


A e O A 


CONFIDENTIAL 


REFERENCE: B/0683 AUGUST 1992 


at ¿ de A AS ] 
A Ren RAI 4 - A, 


ANGOLA: PSDA PLEDGES SUPPORT TO UNITA 


in a communique released by the Social Democratic Party of Angola (PSDA - one 
of the newly registered political parties) on 19 August 1992 and signed by the 
PSDA-leader, André Milton KILANDAMOKO and the UNITA leader, Jonas SAVIMBI, 
the PSDA announced the cancellation of the presidential candidacy of 
KILANDAMOKO and pledged its support for SAVIMBI in the September presidential 
elections. The communique added that the PSDA's decision was aimed at 
ensuring the the “real opposition party wins in the presidential election”. Remark: 
With this decision, the PSDA has become the second political party to pledge its 
support to SAVIMBI and UNITA, the first being the National Democratic Convention 
of Angola (CNDA). 


ELUCIDATION: ES 


OS : 
The PSDA released the communique after a joint meeting with UNITA at which 


they reached an agreement on "realiziang national reconciliation and future 
democratic law-ruling state" after the ggeneral and presidetial elections. 
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A. ONE UA dE LA al A , 
: NENF: DRAFT STATEMENT OF INTENT 


1. The following draft "founding statement” of intent for the proposed National 

Economic Negotiation Forum (NENF) was recently set up by Bobby GODSEL 

(member of the South African Co-ordinatead Committee on Labour Affairs - ; 
SACCOLA): 2 


1.1 Growth: E 


If South Africa's transition to democracy is to be accompanied by an increase in 


prosperity it is imperative that the conditions be created for the economy to return 


ES SO e mc rr 


to a high and sustained growth path. 


1.2 Participation: 


To achieve and maintain a strategy for growth it is imperative that all major economic 
stakeholders should have a common understanding of an approach to the formulation 


and implementation of economic policy. 


1.3 Equity: E 


+ Because the social benefits of growth will take time to become fully apparent there 
is no need to address urgent social and developmental problems - especially in respect 


of the poorest communities. In this regard all stakeholders need to explore strategies ; 


alimed at enhancing the quality of life of the poor in the short term. In this respect | > 

the following areas of concern deserve to be singled out: E 

E security; E E 
A 


- housing and shelter; 
- primary health care; 
- education; and 


- access to economic opportunity. 
ol / o2 
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An equally urgent task will be to remove all vestiges of discrimination and to address 
the inequities of the past. It is a lack of empowerment on the part of the poor 
masses which poses the most serious threat to the stability, effective operation and 


survival of a market economy in South Africa. 
1.4 — Environment: 


Prime concern needs to be placed on environmental management and protections of 


the country's natural heritage. 


Remark: A small group of economists, ie Ben VAN RENSBURG  (economist of 
the SA Chamber of Business - SACOB), Ronnie BETHLEHEM (chief economist of 
the Johannesburg Consolidated Investments), Rudolf GOUWS (chief economist of the 
Rand Accepts Bank in Johannesburg) and Jimmy BUYS (senior economist of 
Anglomerican Corporation) were asked to comment on Godsell's draft statement of 
intent, but no feedback has yet been received in order to ”"mandate" the above 
proposals. The government has not yet approved these proposals but it will suppose 
a statement of intent for the NENE in this regard. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1992 
RELIABILITY GRADING: 2 
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REUNION DE LA MR DE LA FOEB DEL 28.09.92" 


FECHA: Lunes 28.09.92 . HORA: Al mediodía. 


> ASISTENTES: Total 32 personas. 
Entre ellos: - ANTONIO ADOURIAN:-(cC -COLA -PS) 


- MILTON BURGOfx: (COCP-COLA-PS) 

A FERNANDO ponez. ACOCA-COLA-PS) 

- ERNESTO ZELKO ( COCA-COLA) 

- JUAN. TOMPS (MALTERIA) 

pa E ( CERVECERIA -PS) 
- RICHARD READ ( CERVECERIA-PVP) 
- LUIS NORIA ( CERVECERIA -PVP) i 
- GUSTAVO BARRERA (CERVECERIA - PVP) 
RUBEN NUÑEZ ( CERVECERIA-PVP) 
- PEDRO ARRIZO (CERVECERIA -PCU) 


ROBERTO MULETHALER ( PEPSI-COLA) E 
- NNM ALVAKEGUL (MATUTINA) i 


TA 
' 


os 


me 


— NNM  CARDOZO (MATUTINA) 


NNM NUNEZ (MATUTINA). 


E 


4 NNM YE RENORSA saefrescos DEL NORTE)DE SALTO e! 

y PAYSANDU. —. jj , 

- 2 NNM DE URRETA -SALTO 

- MARIO BLANCO (SALUS-MINAS-PN) y 

- WALTER BARRETO (SALUS-MINAS-INDEP) 

- ESMIR GARCIA (PT-SALUS MINAS) de 
- NNM FAGGIANI (SALUS-MONTEVIDEO) a 


- EL único invitado fuera de la FOEB, fue el Presidente del PIT/CNT,JOSE 
D'ELIA. 
TEMA: EL tema por el cuál fue convocada dicha reunión fue el siguiente: 
1) Qué Federación quer s ? me 
2) La actual organización funciona? 
3) Reestructuras necesarias para el funcionamiento de la misma. 


Durante el desarrollo cada uno de los asistentes,expuso sus planteamientos 


$ 
sobre estos 3 puntos. 


Al final de la reunión ,fue elaborado un documento (el cuál se adjunta) 011 : 
aprobado por unánimidad por los asistentes.AÁntes de finalizar la misma,se ls 
recibió una llamada telefónica por parte de un periodista de BUSQUEDA,el ir 

43 qn 


E | 2 . -001- Cu 


HOJA Nro.2 


e , . . . 2 . . . . 
cual tenia conocimiento de la reunión e inclusive de los invitados que 


estaban en la misma,solicitando información a este respecto.Habiendosele dado 
los lineamientos básicos del documento que se había aprobado ya que el mismo 
se encontraba en borraudr 


REFERENTE AL INCONVENIENTE ENTRE LA FOEB Y EL FORO INORGANICO 


ed 


MIGUEL FLORES ( PS-»LA REPUBLICA- Sector Sindical) tuvo una entrevista telefó- 


nica con RICHARD ¡READ (FOEB-PVP) solicitándose si era posible hacerle 


un reportaje gon respecto a las actividades que se realizaran en la FOEB, 


] como así tambien sobre el documento elaborado.Esto, se debería a que RICHARD 


¿ READ en todo momento trata de sobresalir y además con el egocentrismo que lo 


i 
caracteriza ,le manifestó al períodista que no teñia inconvenientes. Las pre- | 
guntas,de éste, fueron especificamente sobre el documento que se elaboró,a lo 
cuál RICHARD READ le hizo llegar el documento elaborado, pero con modificaciones 
hechas por este tales como:cambio de fecha (2.0CT.) y encabezamiento del mismo 

2 UU Se adjunta). 

MIGUEL FLORES (PS-LA REPUBLICA-Sector Sindical), después de leer dicho documento Ñ 

lo consultó con respecto a sí el punto 2 del mencionado ,era extensivo al Ml 
FORO INORGANICO,a lo cuál RICHARD READ ; le dijo que sí y además criticó duramen- ES 
te a LUIS ROMERO ( FUNSA-IND.FI) y a JOWBCE SILVANO ( FOT-RENOV.FI). 
Posterior a esta conversación ,RICHARD READ (FOEB-PVP) le dijo que el quería ' 
que el documento fuera puesto textuaimente en el diario.Ante esto MIGUEL 
FLORES,le respondió que Eso quedaba en manos de él,ya que de todo lo hablado fo. 
él sacaría las ca ones que considerara. Es así, entonces, que el día | 
sábado 03.0CT. es publicado en LA REPUBLICA, un artículo titulado:"PRIMER 
GREMIO QUE CUESTIONA AL FORO”. 


VIAJES DE INTEGRANTES DE LA FOEB 


Se tomó conocimiento que JORGE POSSI ( PEPSI-COLA) se encuentra actualmente 
5 en EE.UU asistiendo a un Seminario de la AFL-CIO. 

VICTOR ZELKO (PEPSI-COLA) viajará en el correr de estos días junto con 
CRISTINA GONZALEZ (FUS-RENOV) a VENEZUELA.Existe una invitación por parte 
de la HISTRADUT (Central Obrera Israelí) para que concurran a dicho país 
sindicalistas de la Bebida.Está previsto que los que viajen sean ROBERTO 


MULETHALER ( PEPSI-COLA)MILTON BURGOS ( COCA-COLA-PS) y MANUEL SILVA (CERVE- 
CERIA -PAYSANDU/. 


p 
A 


pa 
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el' 
E %x " ; 
CONTACTOS ENTRE EL PIT/CNT Y LA CENTRAL ISRAELI 
El día 06.0CT. el representante del a Centra+ Obrera Israelí IGAL SZIR, “E 
se entrevistó en el PIT/CNT con ANTONIO ADOURIAN (FOEB-PS),OSCAR LOPEZ 
A : 
(SUANP-PS) Y RUBEN VILLAVERDE (FFOSE-BENOV),llevandose a cabo el primer 


contacto oficial entre ambas Centráles,ya que esta persona había estado 

en el país en el año 91 ,manteniendo contacto con algunos dirigentes sindicales. 
Se tomó conocimiento que uno de lo gremios con los que se habría tenido 
contacto en esa oportunidad sería con la FOEB, haciendo acuerdos donde 


brindarían el apoyo económico para que la Federación de la Bebida tuviera 


su Biblioteca. 


EN 
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ACTIVIDADES DE EDUARDO FERNANDEZ (SCRIO. RELAC. INTERN. DEL 


PIT/CNT 


- Se tomó conocimiento il rta FERNANDEZ ( SCRIO.REL. INTERN.DEL PIT/CNT) 
viajó a COLOMBIA, donde le abrían robado dinero a la salida del hotel y de 
allí habría viajado a VENBZUELA, país en el que se encontraría actualmente. 

7 


ACTIVIDADES DEL PS 


. E A. . Y 
- Se tomo degngcimiento que entre el 17 y el 19 de este mes, se realizaría 
el Activo del Departamento sindical del PS,como estaba previsto, donde se 


analizaría el documento de 4 puntos que se informara en el PIT No.19/92 
(10.09.92). 


REFERENTE _ A LA CIOLS 


- Se tomó conocimiento que ,por parte de los dirigentes socialistas estarían 
esperando que llegue de su viaje EDUARDO FERNANDEZ ( AEBU-PS) a los efectos 
de presentar un documento frente al PIT/CNT planteando la afiliación oficial 
de la Central de la CIOLS. 

Por lo que se sabe,existiría intensiones de “poyo en la FOEB, PUERTO, 

que incluyen además a LUIS ROMERO (FUNSA-FÁD) ya que los socialistas manejan 
que este le debe a la CIOLS la guarderfa que exíste en FUNSA, la cuál 


fue pagada por dicha entidad internacional. 


Se adjunta: - Resolución de la MR de la FOEB,del día 28.SET.92. 
- Resolución de la MR de la FOEB del día 02.0CT.92. 
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1UrOsa Nuestro anoyo jnucomescionai y fervoroso en favor de la 
padeieta bianca el pooxón ES «cc Cotubre y cl firme compro- 
Our nues ro Meat Ssiíueszo somo Pildebrds Pira lograr 
203 Yotoy neceumrios ls convocatária de un Referenduy sobre 
la Loy úe Umprezas Publ nó ue poca la privatizacion y 
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2007) Resal vonQs EN importancia EL 298 ¿ubvitos democraticos, 
PUTOS sBadicato como lupe idones qua Giscutir, relledía 
rara E POnÑ ter 2 conjunto, en 1 ciima «e unidad, aceptando l: 

maitiplicidrnd «e iócas y respetrinto las opiniones con Ireternidad 


en vien del colectivo, elenco Cundemental para preservar li: 
nidad Ge suestre Pederacion y 42 uucutra Contral. 


2exo.) Vivimos en una sociedad uuds día más violenta, dondc la 
desocupación, la miseria, las murninaciones son hoy mas patentes 
Gua anteze La continuidad en la aplicación de es modelo neo- 
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va la polarización de 1069. Cue Socialos e% muestro peo 
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luche de la Federación ANCAP en defensa de "EL ESPINILLAR" y en lo 
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lero.) Lueso áe la hermosa experiencia civica y la mazmres demostra- 


ción de madurez del, ueblo uruguayo en los comicios del lero, de 
Cctubre nuestra Pedi ión compromete redoblar los esfuerzos por 
alvanzar la derog do de parcial de la Ley de impresas Públicaso 


: d 
=2d9.) Reseltagos la importancia de los ambitos democratíicos, or- 
fanicos del Sindicato como luar idoneo para discutir, reílexiio- 
nar y regglver en conjunto, ce un clima de unidad, aceptando la 
palio peo de ideas y respetando las oviniones con fraternidud 
en bi del colectivo, elemento fundamental pare preservar la 
unidad de nuestra Poderacion y úe nuestra Conrad 


Zero.) Vivimos en una sociedad cada día más violenta, ¿onde la 
desocupacion, le miseria, las marsinaciones son hoy mas patentes 
que antes. La continuidad on la aplicacion ú4e es modelo neo- 
1: beral que prii4 en la sestion de este fsobierno lleva a profun- 
izar la polarizacion de l1lgs clases sociales en nuestro paiS. 

, “sto se agrava por una perdida o descaecimiento de los valores 
eticos y morales a nivel de la sociedad en la cual estamos todos 


inuners 


Por todo lo expuesto HiSUZIVA: 


lero.) Reivindicamos los valores nistóricos de la C.N.T. que 
“Juezo hizo suyos el PIT CiTi8fla UNIDAD como base fundamental Ge 
la estratenia a cambios futuros, la SOLIVARIDAD, patrinorio 
natural de los trabajadores y la LUCHA uiitanes con la ns30- 
ciacion, es áscir, 10 tres pilaras basicos que son la razón de Y 
ser de un are mio "clasistas 
e me z 
cer la Faderacioón formanto Cos 
caracter p raomténte: ma, que proiumcjes e ena Salarial, ha- 
é ciendo un Welevamiento Zabrica por labrice Soqure el convenio 
yigente, nro. de afiliados, etco;z os, comis sión de difusión 
e amplie las opiniones de la Y.0.i.bB. con prensa, murales,etco; 
tres, habilitar otros medios para captar las opiniones de los 
trabajadores del sremio, sea por eycues tas u otro tipo de meca- 
nismos que posibiliten palpar mas de cerca la realidad. 


260,) Ports comisiones que venzm 
4 e 


Bero.,) Apoyar el trabajo _de la Comisión de Conflictos del Pit Cnt 
apoyando material y Ei los conflictos a nivel nacio- 
nal y departamental adelantando Gúesde ya nuestra adhesión a la 
lucha de la Federacion ANCHE en defensa de "EL LSPINILLAR" y en lo 
interno, apoyando la defensa de las fuentes de trabajo que llevan 
adelante los compañeros de RENORSÁ y Ce BodegaSe 
4 00 Ante la reciente aprobación de una Reforma del sistema 
g ubilatorio, aprobada cugndo ge trato la Rendicion le ed 
áe TF.O0.kBo.B. declara gu mas energico rechazo por: su neto cara 
ter regresivo constituyendose por si mismo en yna fran estafa donde 
se imponen soluciones Vgs stamente repudisdas proximas a un seguro 
comercial o mercantil mes que a beneficio sociel tal como sg con- 
cibió antes y se concébe ahora que as ganas con una jubilacion o 
pasividad Gecorosa una vejez trenguilao / 
_5t00) Convocar para el Lunes 26 úe Octubre a este mismo ambito _de 
“istdúsion para seguir profundizandu od temas abiertos en el dia 
de hoy .- 
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MEMORANDUM Nro.92053/1../ReI/FECHA 7 de Octubre de 1992. Ma 


ASUNTO: INFORMACION GENERAL DEL P.C.U. Mies, 
REFERENCIA: 954-A-1 114 i 
EVALUACION: Bb-3 
TEXTO: 

INFORMACION CONCERNIENTE A NNM SILVA (PCU) 
Se ha tomado conocimiento que uno de los alumnos que ocupaban el Liceo 
Miranda sería una NNF hija del P.C.U. SILVA (a) "POCHO". 
Esta además, habría sido suspendida días atrás por el CODICEN junto a -- 
otros alumnos. 
Este P.C.U. habría sido uno de los pastos además participaron de la 
ocupación de dicho liceo, junta. on los aluinos: 
El mismo habría sido destifuido del Frigorífico CARRASCO y ahora como ya 
se jubilo se dedicaría l tema de los jubilados. Es de destacar ademas, 


> 
que éste sería militante del MENDIOLA, pese a que concurriría en pocas 


“TS gesstrunes, solo en los grandes eventos. 


El mencionado, sería además uno de los P.C.U. (Ortodoxo) que se reuniría 
con ALTESOR en el local de la Federación de la Carne en el Cerro, cuando 
unos peses atrás se corrrzó a gestar la infisión en el Partido. 
E dE 
Ñ INFORMACTON CONCERNIENTE A LA VOTACION DEL JERO. 
DE OCTUBRE 


Según fe pudo saber, por algunos comentarios, fueron varias las razones que influyeron 


pS 
ú 


_votac) 


y ——-- 


para fue la papeleta blanca lograra la cantidad necesaria en la última vo- 
tacióh del lro. de Octubre. Es de destaca ue se pudo -. apreciar con 
A un esfuerzo y un trabaj o Hterehte y totalmente superior al 


realizado por el Frente Amplio gara, la votación del 5 de Julio. 


e as algunos de loé motivos “que habrían posibilitado esto, fue- 


“TON; A do que el Frente habría encarado en forma distinta ésta 


ón. Es decir, en la votación anterior, quien se habría puesto al 


S4 


Bus 
pa 


A 


Ereutb e impulsó la papeleta blanca fué la Comisión Pro-Referendum mientras. 


que el Frente no hizo practicamente nada como tal y además habría diversi- * 


ficado los esfuerzos permitiendo que algunos sectores promocionaran la 
papeleta Rosada. Habría surgido además cierto malestar en filas del F.A. 
por el acompañamiento y el protagonismo que realizaron figuras tales como 


ZUMARAN (PN), DA SILVA TABARES (F.C.P) y VAILLANT (PC), etc. 


Luego del fracaso electoral del 5 de Julio, el F. Be y su mesa política en- 


cararon en forma distinta la promoción y propaganda de la elección del 
lero. de Octubre, vanguardizando y pasando por alto muchas veces a la (o- 
misión Pro-Referendum. 


En ésta oportunidad, mas bien en éstos casi tres meses de plazo, el Frente 
Ma 


habría encarado la votación como F.A. y delegó en las Coordinadoras un tra- 


bajo intenso a llevar a cabo. 


¡ MMMISTERIO DE DEFENSA SECIONAL 
Blección bun<rai 0 asrmación de Detensa | 


. 00d 


=> Hoja Nro.2f.... 


El impulso que éstas habrían dado, desde los festejos del día del Gomite de 
Base, más los actos que realizaron en diferentes oportunidades y los que lle- 
vó a cabo el Frente como tal, junto a la propaganda y movilización de militan- 
tes, realizando jornadas por su propia iniciativa sin tener en cuenta la opi- 
nión o la intensión de la comisión Pro-Referendum, motivó que el empuje hacia 
la población fuera mayor, movilizando una cantidad de Frenteamplistas, que no 
habian sido motivados para el 5 de Julio (e pasado. 


Además de todo esto, se apresio el esmero las fracciones más combati- 
r 


1 
Í 
: 
| 


vas del Frente Amplio, trab ando como ur todo para dicho evento, como ser el 
caso del P.C.U., del M.L.N ad M26M, que lo habrían echo casi alunizono. ; 
A todo esto se habría agregado el impulso dado por el último discurso de 


SEREGNI exhortando a la unión y la militancia. 


lao a 


Por todo ésto,es de destacar que se creó un clíma propicio para que alcanzara! 


la cantidad de votos necesarios. 


INFORMACION DEL M26M 


Se tomó conocimientc que se estaría por realizar un acto en conjunto entre el 
M26M y el Partido como homenaje al "CHE" y además acompañar éste con algunas 
pintadas alusivas a dicha fecha aniversario. : 
Es de destacar que una proposiciór de tal indole le habría sido planteada a Luis : 
LOPEZ (PCU) por algmos militantes del M26M de la Teja. ' 
Sobre éste Movimiento se pudo saber que estarían realizando reuniones en ca- 
sas particulares de sus integfan ies, siendo tres o cuatro los militantes mas 

activos en esta zona, un NM (a) >, PETISO” y su esposa, una NNF DAIs5s y -- 
otra de nombre MARY SANTOS. Es de destacar que muy a menudo cuando tienen pre- 
visto realizar alguna reunión invitarian en forma verbal a algún integrante 


del Partido para que concurra a la misma. 


INFORMACTON CONCERNIENTE A SECCIONAL MENDIOLA 


v 
ae . . . . d . . . 
Se tomo fonocimiento que la actividad en este viene siendo casi nula ya que 


E ; , : 
practiqamente toda se estaba realizando en la coordinadora con miras al lro. 


RX de Octubre. Por último cabe agregar que por disposi-i0n del Departamental el 


A A 


Partido designaría a un integrante del secctonáliMendiola como encargado en 
el Area Social a los efectos de, continuar realizando una tarea intensa para la 


Bea : .- 
proxima votacion. 


y 


e 


E z 
INFORMAC CONCERNIENTE AL EDIL RAMON CABRERA 


Se tomó tonocimiento que habría cierto malestar con el mencionado Edil ya que 


A 


sus actitudes y/o su comportamiento no solo como Edil sino como integrante del 
Frente Amplio habría originado discusiones y molestias en las coordinadora "E" 
y "pr 


i . . 
Al parefer éste Edil habría realizado unas declaraciones manifestando de que 


oo 


"el Frente no existe y que hay que cambiar todo". 


Es de destacar que CABRERA andaría en muy buenas relaciones con un NN de ape- 


que 


llido VALDEZ integrante del P.G.P. y por su interuedio con este Partido. 
Por último se tomó conocimiento que éste Edil estaría realizando gestiones 
para que en las dio de Estadio Luis Trocoli se realice una Plaza 
de estacionamiento. bo Ss , 
Para ésto de deberían derrivar todas las"casitas y ranchitos de tipo cantegril 


que hay en las inmediaciones de dicho estadio. 


Ao pot AA 


A 00> 2094, Ñ se 
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Hoja Nro.3f/...... 


Esto habría traído aparejado un gran malestar no sólo en el Cerro, sino tam- 


bién en La Teja y sus respectivas coordinadoras lo cual habría motivado que 
concurrieran a la zona GARCIA” PINTOS, PENADES Y ADOURIAN. 


Es de destacar que pese alqye éste tema habría sido planteado en la coordina- 


dora "E" aún no habría ninguna respuesta del mismo. 
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A.- En el día de la fecha se concurre a realizar la cover 
tura de la movilización convocada por las Federaciones de Coopera 
tivas de Ayuda Nutua y de Ahorro y Préstamo (FUCVAM y FECOVI) y / 
la Coordinadora de Complejos Habitacionales (CODECCHA), con moti 
vó de celebrarse el Día Nundial ral los Sin Techo, obteniéndose la 
siguiente información : l 


l.- Siendo aproximadamente. las 1845 hs. en las inmediaciones de 
la Plaza Zavala, se ccneentraron alrededor de 1200 personas. En 
su mayoría hombres (60%), mujeres (30%) y menores (10%). Se esti- 
La que la concurrencia se. mantuvo hasta finalizar el acto en Pla- 
za Cagancha. 


2.- Las edades AU oscilaban ertre 20 a 40 años. 


3.- Durante la marcha se detectó el vehículo mat. 168.891 provis 
to de alto parlantes y elementos con megáfonos, organizando la / 
movilización. 


4.- Se detectaron las siguientes banderas: COVISUDT, COVIASU, // 
COVINT, TACUABE, SEIS MANZANAS, GÚVFIPASC, FUCVAN, COVICIVI 


5.- Se orservaron los siguientes paéacaids: 
- TIERRAS Y PROSTANMCS, LA VIVIENDA ES UN DERECHO (FUCVAMK) 
- SEÑOR LEGISLADOR LCS. REAJUSTES CAUSAN COPOSICION SCCIAL, DE- 
ROGAKLOCS POR INCONSTITUCICNALES (FECOVI) 
- BASTA DE LANZANIENTOS DE FAMILIAS A LA CALLE, SCLUCIONES YA] 
GRUPO SCRIANC 148%. 
- EL BID ZNTREGO LÁ PLATA. LOS SIN TECHO QUEREMOS TECHO YA!, 
URUGUAYOS SIN TECHO. 
- POR UN PLAN NACICNAL DE VIVIENDA, FUCVAM EN LUCHA (ZONAL CERRI 
TC). 
- LOS TRAZAVJADCIGS NO QUEREMOS PLIAS. EN LA CALLE, PRESTANOS YA! 
COVIAFCCOM 2 - FUCVAX. 
- NO SCNCS GUSANCS PARA VIVIR EN CASCARCNES (sin agrupación) 
— VIVIENDA ENERGENCIA NACICNAL (FUCVAN - COVINT 11) 
= PCR DISNIDAD Y RECHAZANDC LA RESISNACICN, DEFENDANOS EL DERE- 
CHO A LA VIVIENDA (sin agrupación). 
6.- Pancartas: 
- £ NANZANAS PCR VIVIZNDA DIGNA 
- FUCVAN Ñ 
- SECR LEGISLADOR DEROGAR REAJUSTES INCONSTITUCIONALES (FECOVI) 
-= NOA LOS REAJUSTES SENTS TRALES 
- PRESTADOS YA! 
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T.- La actitud de la concurrencia durante toda la movilización, 
fue pacífica, destacándose la participación activa portando an- 
torchas y entonando cánticos. 


8.- No se detectó dispositivo de seguridad. Entre los partici- 
pantes se observaron elementos provistos de megáfonos que diri 
gían y alentaban a los manifestantes a entonar los cánticos. 
Los mismos no fueron identificados. 


S.- Durante la movilización se realizó volanteada (se adjuntan 
volantes). 7 

10.-La actividad se, Í evó a cabo de acuerdo a lo programado, des 
tacándose que durante el trayecto hacia la Plaza Cagancha Mmanifes 
taron frente al local donde se encuentran los huelguistas de ham- 
bre de EL ESPINIZLAR. 
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; le 11.-No se detectó la presencia de dirigentes sindicales y/o políÍ- 
| a 12.-Se registró un incidente, sin consecuencias, entre un grupo : 
; : de manifestentes y el conductor del ómnibus de la empresa CUTCSA E 


¿ interno 210 que circulaba por la Av. E de julio en sentido con- : EN 
: trario de la manifestación. Este último se molestó al no serle / 


permitido su paso. > 


13.-Se registraron los siguientes cánticos: 

3 -A LUCHAR, A LUCHAR, PCR _YIVIENDA PCPULAR 
k QUEREMOS TECHO, LA VIVISNDA ES UN DuR.CHO 
A —ARRIBA LCS QUE mui cl 


B.- El acto final realizado en la Plaza Cagancha contó con 
z la participación de tres oradores, dos NNM de FECCVI y una NNF en / 
i representación de los desalojados. La intervención de éstos se ex- 
7 tendió por 20 minutos expresando los conceptos publicados en la pren 
; sa del día de la fecha. Ñ 
: Siendo las 1550 hs. aproximsdamente la concentración comen 
; 26 a dispersarse pacíficamente. 
: Sd Durante la movilización se detectaron los siguientes vehícu 
E los: 532.751 y 538.028 (en éste se retiró gente de la Cooperativa de 


Vivienda TACTABE). 
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IV.- DISTRIPUCICN: Crigiral - Jefe del Departamento 1 
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QUE EL MINISTERIO DE 
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¡EXIGIMOS HECHOS 
Y NO PROMESAS!!! 


URUGUAYOS SIN TECHO 
6 DE OCTUBRE DE 1992 


W: 00: 
Dd -920944S 


TECyOS Y (YO 
“PROMESAS 


Sr. Mipwstro: 
USTED liepe | 
la FALABRA 


Coví. O DeMAyo- FUEVAM 


Ñ a -- 065 - 9209115 


(0 ne dezuBnE 
Dia Mupdial 
de los 
Sip Techo 


-(2VZIS DE MAJO 
FLE.VAM. 


9299448 
9098: 
e 
A 


-8 DE OCTUBRE. 
DIA MUNDIAL DE 


1 Racionalización de la UR a electos de que refleje el verdadero 
poder adquisitivo de los deudores. 


2 Establecimiento de topes de cuotas por franjas de ingresos modi- 
ficando el proyecto Singlet. 


3 Diligenciamiento de los recursos de inconstitucionalidad respetan- 
do la autonomia del Poder Judicial. 


"4 Derogación tisa y llana de los Art. 499 y 500 y mantenimiento de los 
reajustes anuales. 


5 Utilización de los recursos genuinos del impuesto a los sueldos 
volcándolos directamente a la construcción de Vivienda Popular. 


6 Cupos expresos de préstamos para permitir la construcción inme- 
diata de cooperativas (30% de las inversiones públicas destinadas 
a vivienda) 


7 Inclusión de la franja de ingresos de 60 a 90 UR en los planes del 
Ministerio de Vivienda. 


8 Porformación de Cartera de Tierra con participación de organismos 
nacionales y departamentales. 


FUCVAM - FECOVI] - CODECOHA 
tw COORDINADORA DE COMPLEJOS HABITACIONALES 
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6 DE OCTUBRE 
DIA MUNDIAL DE 


PRESTAMOS PARA GRUPOS COOPERATIVOS 
(VIVIENDAS DE INTERES SOCIAL) 


CARTERA NACIONAL DE TIERRAS 
SOLO REAJUSTES ANUALES 


PORQUE LAS VIVIENDAS CONSTRUIDAS POR 
LOS SISTEMAS COOPERATIVOS Y DE 
USUARIOS SON DE MENOR COSTO Y DE ul 
IGUAL CALIDAD QUE LAS QUE SE 
CONSTRUYEN POR EL SECTOR PRIVADO... 
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La "yerba de las brujas”, más potente que el crack 


Una nueva droga hace 
estrados en los EEUU 


Roma (ANSA) 


M El mercado ilegal de estu- 
pefacienies ha estrenado una 
nueva droga, más potente que el 


crack, un producto química. 


un 
conocido como -estramonio” estramonio” 
que hace ya estragos entre 


italianos salieran de un gravísi- 
mo estado de alucinación, reto- 
maran el conocimiento y expli- 
caerán el asunto. 

Los jóvenes, todos veinica- 
ñeros, explicaron que consumie- 
ron una poción a base de hojas de 


estadcumdenses y, en recientes lluvias, creció en gran 
esenos medida. cae ¡allan y” cantidad en la campiña de la 
provincia 


franceses. 
“—CuaRO jóvenes estuvieron a 
punto de morir recientemente en 


_ Provincia de Luca, ; 


toscana, en el centro de Italia. 
Los muchachos no eran toxi- 


Ítalia por beber una pociónabase  codependientes y, según parece, 
de “daturastramoniun”,nombre la poción fue hecha por pura 
científico del estramonio, un curiosidad. Según los médicos, 
arbusto también denominado sien lugar de las hojas hubiesen 
ne delas brujas” "“—z usado semillas de estramonio, 
1 estramonio contiene sus- — los cuatro habrian muerto. 
tancias estupefacientes cuyos A. principios de julio, algo 
efectos sobre el organismo son parecido —aunque con resulta- 
devastadores. Pasaron varios  dosmuchomás tragicos— había 
días hastaque los cuatro jóvenes ocurrido en Francia, donde bres 


jóvenes, de 14, 16 y 17 años, 
murieron por beber una poción a 
base de estramonio. 

La yerba es usada, común- 
mente, para medicinas y pocio- 
nes curativas, productos que el 
Ministerio de Salud francés reti- 
ró rápidamente del mercado. 

Noesla primera vez que algo 
semejante sucede en Francia. En 
la posguerra, buena parte de los 
franceses había sufrido alucina- 
ciones por la presencia de estra- 


«mono en la harina con la que se 


hacía el pan. 

En un primer momento se 
pensó, entonces, que alguna 
sustancia extraña había invadido 
el agua potable. 

Pasaron algunas semanas 
antes de que se pudiera idemfi- 
car la causa efectiva de las aluci- 
naciones colectivas. 
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- Más de 1.000 dosis de la letal droga química LSD 
¿feeron centiscadas efr las últimas horas, durante un 
miento realizado en un inmuebie de la calle 
Rivas, donde cayó el importador, un ciudadano 
radicado en Estados Unidos, desde donde 
el ácido lisérgico a un costo de 25 dólares y 
el consiguiente estrago para ta salud de los adictos. 


El nuevo descubrimiento realizado por la Brigada 
Nacional Antidrogas robustece la afirmación del juez 
E Millon Cairoli, integrante del Tribunal de j de 
:2* Turno, de que en el.año 1991 se detectaron en nuestro 

: los primeros cuatro casos , M 

, Trota que se publica en páginas "tirtertores” 

, a aseguró, también, que Uruguay no cuenta con 

medios eficaces para hacer frente a un flagelo interna- * 
cional corno el narcotráfico. 


La tesis de Cairoli parece ser avalada por oficiales de 
encia que aseguraron que el “prob es mucho 
. más grave de lo que se piensa". 
4 En la redada llevada a cabo en la vispera, pero que 
demandó un trabajo de investigación de casi un mes, 
«también fueron apresados otros 12 individuos que com- 
ponían una extensa organización dedicada a la comer- 
«cialización del LSD (en sellos con figuras de calaveras), 
: ntalmente en la zona costera. 


La citada droga es la más difícil de detectar porque es 
inolora, incolora y totalmente carente de gusto, ta cual es 
hábilmente disimulada ai ser adosada detrás de seilos de 
inofensiva apariencia. por to cual requiere de los investi- * 
gadores una tarea de detección de complicados matices. 


.. Hace aproximadamente un mes la misma dependen- 
tia de la Dirección de Información e Inteligencia detuvo 
sn cargamento similar que había ingresado a nuestro 


a tri de encomiendas privadas provenientes, 
, del país del norte. 


Fuentes oficiales estimaron que es imposible deter- 
inar la cantidad exacta de la droga química ingresada a 
Uruguay en los últimos tiempos, asi como también el 
número de adictos al tremendo flagelo que provoca 
alucinaciones Suicidas. Sin perjuicio de ello, revelaron 
e enllntd algunos indicadores preocupantes (según estu- 
realizados en Estados Unidos y Europa) de que por 
cada dosis requisada otras cien ya están circulando y 
consumiéndose. 


Se dijo anoche que de los 12 detenidos. muchos de 
ellos con antecedentes por tráfico y suministro, por lo 
renos 7 tienen sus situaciones penales seriamente , 
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Las ramificaciones del narcotráfico en el Cono Sur (Nota 1) 


La lupa de la DEA en la Argentina 


La crónica dá cuenta utinaria- 


captura a camelios que lleva droga o 
correos que acarrean dineo en bi 
Metes de pequeña denominción, o a 
jetes con o sin importancialentro de 
este ficreciente negocio. 

Argentinos, boliviana, colom- 
bianes, a veces algún ikño, tal vez 
e rot integran la iómina de 

atrapados 

Aunque a hay Pr mes ps de 
expresar ei significado de cada se- 
cuencia, hay muchos más datos detrás 
dela escena: una vasta estractara más 
e menos subterránea, con manifesta- 
clones no sólo en la esfera del delito, 
simo también de la economía, de la po- 
Utica y de la vida social, y que tine a la 
¡ sólo como uno de sas saté- 


> 


En el nuestro, al igual queen los 
densás países de la región, de he: ho no 
popa estadisticas oo sobre 

por eso e lo womuún 
Py que desde meliados 
de la década pasada viene reuziendo 
la Drug Enforcement Adminisration 
Administración del Conro! de 
Drogas dependiente del Departa- 
de Estado de los EE. UU. 
conclusiones que sur en de 
esos informes entre 1987 y 1991-docu- 
mentos de carácter público que cada 
año se editan bajo el nombre de Inter- 
astioual Narcotics Control Strategy 
Report INCSR)- son evidentemente 
us dramáticas que una simple cró- 
nica, no sólo por lo que insinúan sobre 
la Argentina, sino principalmente por 
rd gs ambiente regional qte reve- 


Empieza por el tránsito 


El volumen de droga que transita 
por Brasil, Argentina y Paraguay im- 
pulsa crecientes niveles de wolencia, 
adicción y corrupción, indican jos do- 
tamprano dejo de ser lugares de 

ejan ser iufares de 
marlen dai de las areas de tras- 
ya producen drogas. 

Las cifras de la evolución hablan 
solas: el INSCR de 1988 treferido a 
1987), señalaba un “significativo in- 
cremento” en el tráfico de cocaina 
por ta Argentina, probablemente de 


500 kilos por mes, o 6 toneladas por 
año, junto con un aumento de la refi- 
nación de pasta de coca boliviana, que 
estaba en el orden de los 3,2 toneladas 
por año, de acuerdo con las cifras so- 
bre la capacidad de producción de los 
laboratorios descubiertos y desman- 
telados. 

Ex 1988 fue detectado un nuevo in- 
crermento del tránsito de cocaína con 
destino a Europa y los EE. UU.. 


Después, los laboratorios 


La instalación de laboratorios do- 
mésticos de transformación de pasta 
de coca boliviana en clorhidrato de 
cocaina comenzaba cobrar una ten- 
dencia creciente, a la vez que se acen- 
tuaba el papel de la Argentina como 
fuente de abastecimiento de los quí 
micos que se utilizan en las distintas 
etapas de la elaboración de la cocaína 
(los ácidos sulfúrico y clorhídrico, el 
éter y la acetona). 


Potencial para ellavado 


El “alta potencial” del país para el 
lavado de dinero debido a la existen- 
cia de un gran mercado de cambios, 
técnicamente ilegal hasta hace poco 
tiempo, fue a lo largo de estos años 
una fuente constante de inquietud 
para los funcionarios norteameri 
canos. 

Sin embargo, el reparte de 1990 to- 
davia contenía cautas referencias a 
“indicios” de que entre 1986 y 1989 
“Sos casos de lavado de dinero vinen- 
lados con las drogas probablemente 
se han incrementado” en la Argen- 
tina, pero en la edición de 1992 -toda- 
vía no disponible en Buenos Aires- ya 
se sostiene concretamente que en el 
país hay operaciones de lavado me- 
diante inversiones inmobiliarias. 

“Cientos de kilos de cocaína pasan 
mensualmente a través de la Argen- 
tina, principalmente hacia Europa y, 
en menor medida, hacia los EE. UU.”, 
estimaba en 1990 la DEA, según la cual 
“los traficantes bolivianos y colom- 
bianos con base en el país operan en el 
noroeste y en la Capital". 

Otra vuinerabilidad del pais se 
asienta en sus facilidades para adqui- 
rir pasta de coca boliviana -la etapa 
más rudimentaría del procesa- 
miento- y complementariamente 


producir cocaína a partir de los quí- 
micos que se usan refinar la droga y 
quese fabrican iocalmente. 

Por ahora, “la cocaína y la pasta de 
coca ingresan en la Argentina princi- 
palmente a través de Salta y Jujuy, 
que comparten en el noroeste un ex- 
tensa y escarpada frontera de 725 kil6- 
metros con Bolivia. 

Las drogas que usan a la Argentina 
como territorio de conexiones transji- 
tan por ks aeropuertos internacio- 
nales y los puertos de ultramar, para 
salir mediante correos aéreos, en 
vuejos comerciales, o disimuladas 
como cargo de a bordo en las naves, 
principalmente con destino a los Es- 
tados Unidos y 

creciente uso doméstico de co- 
caína crea mayores estímulos para el 
tráfico, aunque la carencia de estadís- 
ticas confiables impide tener una me- 
dida exacta del consumo total. 

El aumento de la demanúa de esta 
droga obedece en parte a que, según 
ven los funcionarios argentinos, hay 
“entre los usuarios una tendencia a 
sustítuir la maríhuana por cocaina”, 
algo que comen26 a notarse en 1989 
como consecuencia de una menor dis- 
ponibilidad de marihuana, aparente- 
mente a causa de la erradicación de 
plantaciones en el Paraguay. 

La disminución del precio de la co- 
caina agregó otro elemento a ese pro- 
ceso: en 1989 el kilo de cocaína en Ar- 
gentina estaba a U$S 38000 y un año 
después podía ser conseguida a 
USS 5000, recuerda el INCSR. 

El problema del abuso de drogas en 
la Argentina, para la DEA, “está clara- 
mente empeorando”. ya que “el incre- 
mento del tráfico está conduciendo a 
un incremento del consumo. 

En 1990 la DEA atribuye al secreta- 
rio de Prevención de la Drogadicción 
y Lucha contra el Narcotráfico, Al 
berto Lestelle, la estimación de que en 
la Argentina bay tal vez “unos 100.000 
adictos a alguna droga”, pero en 1991 
reduce el cálculo a unas 30.000 per- 


sonas. 

El INCSKR de 1991 decia: “La Argen- 
tina es un pais de tránsito para la co- 
caina desde Bo!livia y Colombia, aun- 
que la insuficiencia de datos limita la 
precisión de las estimaciones. Los la- 
boratorios de clorhidrato de cocaina 
parecen estar incrementándose en 


a rl o e 


número, y le derivación de productos 
químicos precursores fabricados le- 
galmenteen la Argentina hacia la pro- 
ducción de cocaína en Bolivia, Colom- 
bia y la propia Argentina sigue siendo 
un problema. 


Competencias superpuestas 


O am ee 

por ura en 

es calificado como “dramático” por 

los últimas informes. : : 
“La policía argentina están dando 

cuenta de un incremento 


'. del lavado 
ciones hechas e os EE JU, han de o 


| 


gura el de la ausencia de 

entre las distintas jurisdicciones con 

incumbencia en la lucha contra el 
tala ps federales depen- 
“Ci agencias 

dientes de tres ministerios distintas 


policiales de provincias. Vírtual- 
mente todas las provincias tienen uni- 
dades antinarcóticos, pero muy peca . 
experiencia, recursos y entrena * 
miento.” 


policías y la presencia en 
de los PEA bolivianos Toa 
nos”. 

La coronación del proceso se en- 
cuentra quizás en otro dato sobre el 
avance este poder 
“Hay evidencias de que traficantes 
bolivianos están adquiriendo en la Ar- 
gentina tierras y otras i 
desde donde dirigir su comercio”. 

Mañana, Il nota: Las hueliss del 
narcotráfico en Paraguay y Brasil, los | 
puatos débiles de Uruguay y Chilel p 
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Las ramificaciones del narcotráfico en el Cono Sur (11) 
La corrupción facilita el 


negocio en América latina 


La figuración de la Argentina 


nero, subrayada por los docu- 


La mayor parte de la cosecha es 


dentro de la región neurálgica del mentos del Departamento de exportada a Brasil. 
narcotráfico tiene un sentido más tado, se encuentra en “los rs “El cálido clima del Paraguay y el 
severo si se considera el creciente de dólares que cambian de mano Suelo fértil de la zona de cultivo 
espacio que el fenómeno y las acti- todos los años mediante la entrega Permiten al menos dos cosechas de 
vidades conexas va ocupando en al- de drogas por automóviles que son Cannabis por año; observadores in- 
¡Añunos de los países vecinos. robados en Brasil y la Argentina”. ternacionales han informado que 
Si momentáneamente se deja de E las plantas de del Para- 
lado el caso singular de Bolivia -ya Un final de fiesta grandes 


el segundo productor de hojas de 


Paraguay es considerado además 


€eca y de cocaina, y abastecedor del una de las rutas posibles de tránsito  Í0fmes. le 1 
40 % del mercado de consumo nor- para los precursores químicos Aparentemente, una bc 
zones de la atenuación de las crí- 


'¡ desmericano, según las proyec- 
¡; ejones de la DEA y otros orga- 


: > Rismmos de ese país-. la actividad en cios de contar con una creciente ; e A 
A a Y cho cantidad de laboraboratios para el my medidas que plc E A lr 2 E -A 
fenor medida en uay y en procesamiento de cocaína”, proba- Rodríguez y que se hicie- Lo : S a A 
. Chile, confirman que an del po p ron sentir especialmente desde El contrabando de productos químicos, difícll de contener 


desde la Argentina y Brasil hacia 
Bolivia, a la vez que registra “indi- 


blemente gran parte de ellos en la 


, tráfico de drogas en la Argentina regió Chaco fronteriza con 
* mó es un fenómeno aislado. livia. pia , con Bo y, puso y prog antinarcóticos bajo e en Pp Ae La Policía Fede-  rumbá, San rg Río de Jan: 
El ] : man un general respetado iden sospechosos co- Recife son mayores punt: 
En el Paraguay sobe El Paraguay O par con d directa del jefe lombianos, bolivianos y peruanos tránsito para las rutas terrest 
del Estado. para investigarlos. Mientras el cul aéreas. 


Según los informes de la Interna- 


nuarse a medida que avanzó el man- 
dato del actual presidente, general 
Andrés Rodriguez, a pesar de que, 
poco tiempo después de su ascenso, 
el INCSR de 1969 recordaba que 


rruptos de la fuerza antinarcóticos 


mero de laboratorios de clorhidrato 
de cocaina parece estar incremen- 
tándose.” 


La mafia italiana 


Aunque los principales bi; 
de investigación de la Polic 


una gran ruta de tránsito para la co- este mandatario “en el pasado fue Y Su reemplazo por experimentados| “Aunque la Policía Federal dice 
caína desde Bolivia y otros produc- objeto de numerosas acusaciones de Oficiales de la policía. que su control evitó el desvio de DORA sobre aos d 
tores andinos hacia Brasil y la Ar- realizar actividades ilegales, in- A esole siguió la adopción de pe- cantidades sustanciales de pro- grandes Esos registrados d 


Sus extensas y no patrulladas 

fronteras permiten el movimiento 

de “numerosas mercaderías, in- 
cocaina”. 

corrupción, derivada en su 

del extendido contra- 


lo es dificil diferenciar 


drogas y de no-drogas.” 

Las escasas regulaciones y con- 
troles del sistema financiero, por su 
' parte, aparecen como un “gran 
activo” para el lavado de dinero, 
Jo que se reflejaria en los “indicios” 
de que “las casas de cambio están 
siendo usadas por los traficantes bo- 
. liviasos y los contrabandistas brasi- 
- Jedos para lavar dinero de la dro- 

ad 

La importancia del Paraguay 
dentro del “complejo que mueve el 
dinero” se habria incrementado 

del derrocamiento en Pa- 
oimá eneral Manuel Antonio 
raro h aplicación de leyes fi- 
ragicieras más estrictas en ese pais. 
“habrian obligado “a los lava 
> ma de dinero a buscar otros 
ra sus actividades ai 
pe tradici 
«¿Jjaa de Ds formas tral ea 


ciuyendo el tráfico de drogas, que 
él ha negado firmemente”. 

En 1988, después de largos “años 
de indiferencia respecto del control 
del narcotráfico", el Paraguay 
aceptó firmar con los Estados 
Unidos diversos acuerdos de coope- 
ración sobre la materia, aunque 
esto no impidió que el pais siguiera 
siendo considerado un gran produc- 
tor de marihuana, unas 3000 tone- 
ladas por año que cuyo destino tra- 


Una incipiente y ahora interrum- 
pida campaña financiada por los Es- 
tados Unidos intentó llevar ade- 
lante una erradicación masiva del 
cultivo. 

Sin embargo, reconocimientos aé- 
reos posteriores en el nordeste del 
país —una región escarpada donde 
sólo es posible la detección por 
aire- revelaron una estructura de 
pequenos cultivos en superficies de 
media a una hectárea en medio de 
la selva. 

Esta significativa producción de 
marihuana esta cerca de la frontera 
con Brasil, en los departamentos de 
Amambay, Canendiyú, Álto Paraná. 
Concepción. San Pedro, y “hay indi- 
cios de que los traficantes brasi- 
lenos pagan a ¡os agricultores para- 
guayos para que cultiven cannabis 
t'zndestinamente en terrenos aje- 


A 


nos” 
02  <=r< 


rros detectores de drogas en el ae- 

de Asunción, en la termi- 
nal de ómnibus y en las carreteras, 
y tras la caida de un avión que apa- 
rentemente llevaba 500 kitos de co- 
caina- la remoción y enjuicia- 
miento de dós ge e alega- 
ron descoñ >] tránsito de 
drogas a través de área bajo su co- 
mando. 


Pequeñas pero frecuentes incau- 
taciones de droga ayudaron más 


de cocaina y U$S 210.000 fueron in- 
cautados en un avión con matrícula 
boliviana que había aterrizado en 
una pista militar cerca de la fron- 
tera con Bolivia. Las drogas fueron 
públicamente destruidas por el go- 
bierno. 


En el Brasil 


Las perspectivas del Brasil están 
lejos de ser alentadoras: el INCSR 
de 1991 dijo que “los probiernas eco- 
nómicos, los recursos limitados y la 
dificultad para patrullar las vastas 
fronteras que limitan con los 
mayores palses productores de toca 
y cocaa hacen dificil contener el 
avance de las industrias vinculadas 
con las drogas”. 

“El transito de cocaina haci2 ter- 
ceros mercados -decia- sigue 
siendo el mayor problema de 


ductos químicos hacia los trafi- 
cantes, el gobierno norteamericano 
cree que importantes cantidades 
llegan ilegalmente a los laborato- 
rios de cocaína de Bolivia y de Co- 
lombia.” 

Según los distintos INCSR, el Bra- 
sil es “un importante productor” de 
marihuana, y tal vez también cre- 
ciente productor de una vari 
local de coca, el epadú, una planta 
que crece dispersa en la jungla y 


La coca brasileña es cultivada 
principalmente en remotas áreas 
del Estado de Amazonas por indios 
que trabajan para los traficantes co- 
lombianos y tiene un menor conte- 
nido de base de cocaína en sus hojas 
secas que otras variedades de coca. 

Esas hojas de producción local 
forman parte de la materia prima 
que se procesa en el creciente nú- 
mero de laboratorios de cocaína ins- 
talados en el Brasil, según las “evi- 
dencias” que reunieron los funcio- 
narios norteamericanos. 

La mayor parte de la cocaina que 
se envia a Europa y los Estados 
Unidos, empero, proviene de Jos 
paises andinos. 

Las ciudades brasileñas de Ma- 
naus y Belem son centrales para las 
rutas fluviales de las redes de trafi- 
cantes, y localidades como Co- 


fines de los ochenta sugeririal 
gún el Departamento de Estad: 
posibilidad de una conexión + 
los traficantes colombian: 
grupos de la mafia italiana 

contrabandear cocaína entre E 
y Europa o los Estados Unidos. 


De toda esta presencia del n: 


claramente entre corrupción rela- dicional fue el consumo de la Ar- tarde a desmantelar redes de trafi- que por lo tanto no es fácil de detec- pero son pequeños k 
cionada con el contrabando de  gentina y el Brasil. cantes en la Argentina, España, Béj- ' dicios de que el dinero esté sh 
q ¿ E > gica y Brasil. y por último 323 kilos “1 desde el aire lavado mediante el sistema be 


“Los funcionarios nortean 
canos creen que los brasilebo 
general —no sólo los traficante 
drogas- lavan significativas €: 
dades de dinero en otros pi 
dice el INCSR de 1991; hay 
formes de que inversiones 
fondos a corto plazo pueden «€ 
siendo usadas para el lavado di 
nero”. 

Las mismas sospechas sugi 

que hay un uso intensivo de 
casas de cambio y del circuite 
compra y venta de oro. 
(Mañana. TI y última nota: El neg 
de la cocaina en Bolivia. Cómo 
cambiando la relacion con los co 
bianos. Por que la Argentina). 
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zaciones bolivianas cobran 
creciente independencia 
de los colombianos, mien- 
tras en el Altiplano au- 
menta la capacidad local 
para procesar cocaína. 


Bolivia, según el informe 1991 de la 
International Narcotíics Controi Stra- 
tegy INCSR) de) Departamento de Es- 
tado, ya es el segundo mayor produc- 
* tar de hoja de coca y cocaína refinada 
después de Colombia. 

A pesar de que más de 8000 hectá- 
reas del cultivo fueron erradicadas 
desde 1987, tas plantaciones siguieron 

] año tras año, y hoy sus 
: abastecen cerca del 40 % 
de la demanda de cocaína de los nor- 


Competencia: las organi- 


queñas organizaciones bolivianas de 
“traficantes han integrado vertical 
mente sus operaciones para la venta y 


al decocaína. 
organizaciones se concentran 
en la más rentable producción de base 


y de clorhidrato dejando la produc- 
ción de pasta a lus agricultores e inter- 
- mediarios. 


La irrupción de los campesinos en 
produccion Ja 


. 


-. elaal, con lo cual “aumenta el número 


Usa larga cadena 
La legislación boliviana admite el 
cultivo legal de coca en alrededor de 
10.000 hectáreas, con destino al con- 
sumo tradicional , una actividad que 
seconcentra en la región de Yungas. 
El cultivo ilegal tiene lugar en la re- 
gión del Chapare. donde unas 40.000 
personas se ocupan en los trabajos 
y las distintas tareas de ela- 
boración de la cocaina. 
La pasta que se elabora en el Cha- 
| pare es vendida a los conipradores es- 
pecializados en ese producto. ' 
De 30 a 35 organizaciones significa 
A AE son E 
SIB del gerenciamiento de este 
mercado. ad 
Mientras unos pocos son pura- 
anente brokers (mayoristasi que ad- 
eeteren pasta para revenderia, la 
mayoría tiene acceso en Bolivia a las 
facilidades para 
nación de la 
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Las ramificaciones del narcotráfico en el Cono Sur (11 y última nota) 


La hora de los traficantes bolivianos 


Las grandes zonas de cultivo de coca 


Fuante: El control de drogas en Colo 


E Cultivo de coca 


Brasil 


mbia y Bolivia. Oficina General de 


Contabilidad (General Accounting, GAO) de los Estados Unidos (1988). 


(sulfato de cocaína) o clorhidrato de 
cocaína, la forma más corriente en 
que esta droga se consume en el 


mundo. 

El procesamiento, el depósito y las 
facilidades de transporte tienen am- 
plias posibilidades en áreas dei norte 
y del este de Bolivia, en los departa- 
mentos del Beni, Pando y Santa Cruz. 


La proporción exacta de pasta boli- 
viana que se procesa en Bolivia, com- 
parada con lo que se exporta para su 
posterior procesamiento, mayor- 
mente en Colombia, es objeto de di- 
versas especulaciones. 

Algunos informes sugieren que, 
como mucho, un tercio de la pasta bo- 
liviana puede ser procesado ahora en 
el pais antes de su exportación. 

Los quimicos esenciales, como ace- 
tona, éter, ácido sulfúrico y ácido clor- 
hídrico, noson producidos en Bolivia. 

Brasil es una importante fuente 
proveedora de los productos quimicos 
usados en Bolivia, adonde ingresan 
por ferrocarril, por caminos terres 
tres o a través de los rios, después de 
ser transbordados vía Chile o Argen- 
tina. 


— Cuestión de buena fe 


Las organizaciones bolivianas de 
traficantes suelen vender a credito 
los productos de la cocama a los car- 
teles colombianos, y aceptan diferir 
¡0s pagos a cambio de una asociacion 
en el más lucrativo negocio de las 
redes de distribución en los Estados 
_Unido: y otros mercados. 
dEg +» Acjones D divianas, ue 


A están subíinan- 
y, por consiguiente, parecen 
más vulnerables ante las interdie-- 
prole rodea roben 
El crédito que dan Jos bolivianos a 
sus compradores es simple: un com- 
prador de pasta acuerda pagar uñ 
cierto precio, y luego envía la pasta a 
la «iaboración de base o de clorhi- 
drato de cocaína con otra promesa de 


pago. 

En 1990, presumiblemente comb 
consecuencia de la captura de ab 
gunos de los principales jefes del nar- 
cotráfico, los colombianos dejaron de 
pagar y entonces los bolivianos co- 
menzaron a volverse crecientemente 
independientes e ola una 
mayor capacidad de procesamiento 
local, acelerando una tendencia ini 
ciada al fina: delos ochenta. 

En busea de nuevas rutas 

No obstante. los colombianos, que 
siguen dominando el tráfico mundial 
de cocaina. pueden continuar com- 
prando a crédito la pasta boliviana, a 
pesar de que frecuentemente volvie- 
ron a interrumpir sus pagos. 

La restriccion y controi del comer: 
cio de sustancias quimicas. particuizr- 
mente el éter, han destruido a!yunas 
redes de narcotraficantes, forzán- 
dolosa buscar nuevas rutas. 

“Hay indicios dire el Departa 
mento de Estado-de qu. 01:ós2a con: 
secuencia de escs cun: :nies, los narto- 
traficantes están trasladanao Upera- 
ciones de refinación a los paises que 
producer es$ sustancias químicas.” 


3 Ruben Cong 
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La Argentina, en la 


mira del narcotráfico 


_Acecho: los traficantes 


de cocaina de Bolivia w des | ¿La evolución del narcotráfico en la riada 


“Colombia ya no usan 
otros países de la región 
Sólo para reembarcar la 
droga hacia el exterior, 
- sino que tienden a insta- 
“far laboratorios para la re- 
E , Tinación de cocaína. 


* Desde hace por lo menos dos 
:años el informe anual que elabora 
*- el Departamento de Estados de los 
Estados Unidos sobre la situación 
del narcotráfico (International 
Narcotics Control Strategy Report, 
“INCSR) viene señalando a la Ar- 
gentina como uno de los lugares 
“preferidos por los traficantes boli- 
víianos para la compra de campos y 

- Otras propiedades. 

Bolivia es hoy el segundo pro- 
ductor mundial de hojas de coca y 
cocaína después de Colombia, y los 

; traficantes de ese país, creciente- 

; mente independizados de los co- 
lombianos, aunque a veces aso- 
ciados a ellos, ya abastecen cerca 
del 40 % de la demanda norteame- 
ricana de esta droga. 

La principal región productora 
de Bolivia, el Chapare, en Cocha- 
bamba, recibe cuantiosos ingresos 
derivados de ese tráfico, por sumas 
que en 1989 el gobierno norteame- 
ricano estimaba entre U$S 1100 y 
U$S 1300 millones anuales. 

De esa cifra, sólo de un 30 % a un 
40 % se gasta en Bolivia y el resto 
va al sistema financiero internacio- 
nal o a la compra de empresas y 
propiedades en el exterior. 

z Un examen más o menos minu- 
¿ Cioso de las distintas ediciones del 
¿ INCSR —un documento de carácter 
: público- entre 1987 y 1991, revela 
; cabalmente de qué manera ese po- 
s + der ramifica su influencia en el 
+" Cono Sur, incluyendo la Argentina, 


E Una investigación especial de LA 


NACION refleja esa 
: pansión. : 


A o A a e 


Según el Departamento de Estado de los Estados Unidos). 


Refinación (a) - 1 
“ fclorhidrado de 
: COCAina) Tonel. 
:Decomisos 

Hojas de coca 160] 
Cocaína (ctorii- 
““dralo y base (1; 
Marihuana (0. 


“Fuente: internaticnal Nartotics Contro! Strategy Report, DOSparia mente de Es- 


«tado de las Es tados tnrdos. distintos años. 
Nolao: 


AL Los cateos sobra la can sciónd de zehnación se rebierer 2 estimaciones hechas ; 
ja DEA a partir da la iptormación sobre laboratorios 2 mamieiados. ; 
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Traficantes, y 
detenidos (2 
en Salta 


Deble fondo: dos sujetos 
de nacionalidad boliviana 
tenían 10 kilogramos de co- 
caína escondidos en un ma- 
letín; otros tres fueron 
apresados en esta capital. 


SALTA (Télam).- Cinco inte- 
A organización interna- : 
cional dedicada al narcotráfico fue- 
ron detenidos pur efectivos de la ¡ 
Gendarmería Nacional, que secues- ¡ 
yla e cocaína. 


" En un primer operativo, efectivos 
gel escuadrón 20 Orán detuvieron a | 
des bolivianos que en un maletín de : 
doble fondo tenían disimulada la 
droga. 


La investigación continuó y se de- 
terminó que Jos sujetos tenian co- 
mexiones en Buenos Aires, donde 
fueron detenidos otros tres indivi- 
duos, éstos de nacionalidad argen- 
tína. 


rv 


Según se señaló en la Gendarmería 
Nacional, los tres detenidos serán 
trasladados a esta ciudad debido a 

interviene en el hecho el juez fe- 
de Salta, doctor Ricardo Lona, 
quien impuso el secreto del sumario. 


La droga debía ser entregada final- 
mente a distribuidores de la Capital 
Federal. Los detenidos en esa ciudad 
tenían relación con correos que lle- 
gaban desde el Norte, quienes tam- 
bién fraccionaban dosis para el con- 
sumo. 
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Secuestran cocaína! 


Durante un operativo rs en el centro de 
Tartagal, en Salta, persona) de la Gendarmería Na- 
secuest 


portafolio se varios paquetes con cocaí- 
na que estaban por ser enviados a Buenos Aires. 
0 La conexión 


Los traficantes quedaron a disposición del juez 
Ricardo 
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Nadie sabe todavía si usaban 
la blanca como aditivo especial 
para la nafta de competición, 
pero es poco probable que así 
haya sucedido: la aduana britá- 
nica desmanteló una red inter- 
nacional de tráfico de cocaína 
que había montado una escude=. 
ud ría de rally y aprovechaba sus. 

traslados por Europa para efec- - 
tuar las entregas. El nombre del 
equipo no fue dado a conocer, 
pero el servicio de aduanas de 

Londres precisó que era una es- 

cudería muy conocida. 

Diez personas fueron deteni- 
das en el condado de Kent (don- 
de está el circuito de Brands 
Hatch) tras haber hallado 40 kt- 
los de cocaína, por valor de 11 
millones de dólares, escondidos 
en el trailer que guardaba un ve-. 
hículo preparado para carreras 

- de rally. 
¡ El camión había desembarca- 
| do la semana pasada en el puer- 
to de Sheernes, en Kent, desde 
un ferry procedente de Holag- 
da, luego de que el equipo dis- 
“pulara una carrera en el conti- 
nente. Según informaciones no 
ce ] confirmadas por los aduaneros, 
al menos un integrante de la es- 
cudería estaria entre los de- 
tenidos. / 

El contrabando de drogas uti- 
lizando a los equipos de compe- 
tición como pantallas no es no- 
vedoso. En 1982, el equipo 
Arrows de Fórmula | (ahora lla- 
mado Footwork, pese a que su 
dueño sigue siendo el ex piloto 
inglés Jackie Oliver) se vio invo- 
lucrado en un episodio similar, 
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3 SALVADOR — Os agentes da 
de O e Entorpecen- 
. des Bahia prenderam ontem o 


"Anaficante Olim o seu 
“2bar, calzado SO CO o 
sae Selvador. No ato da prisáo, a 
$ éncontrou pequena quanti- 

de maconha, mas no seu es- 
entero foram pd 100 


e a primeira foi por uso e 
meconha. Ele passou a noite pa 
Delegacia de Tóxicos e Entorpecen- 
tes 2 ainda hoje será encaminhado 
pura a Casa de Detencio. 
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Españoles detenidos con cinco 
quilos de cocaína al salir de Lima 


MU Dos ciudadanos españoles fueron 
capturados el domingo en el seropuesto 
injernacional Jorge Chávez cuando in- 
tentaben sacar del país 5 kilogramos de 
clorhidrato de cocaína (pura) adheridos 

En paquetes a sus CUETPOS, CONÍTMÓ este 
lunes la policía del terminal aéreo, 
inbormó AFP 


ss También dos peruanos fueron dese. 


nados, implicados en el caso como 
cómptices de los españoles, según las 
anioridades 


Los presuntos narcotraficantes es- 
pañoles: Dolores Font Cortés (27) y 
José Luis Principal Vera (23), que im- 
gresaron al puís el 9 de este mes como 
turistas, fueron capturados cuando 
pretendían abordar un avión comercial 


con destino a Europa, precisó un pal 
te de la Dirección Antidrogas (Diran 
dro). 

Los cómplices nacionales son Ulises 
García Ventura (28) Jorge Luis Massa 
Palacios (30). Todos serían integrantes 
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Peritaje por 
una muerte 


' La Justicia espera el resultado de 
ua peritaje toxicológico que señalará 
¡sí el ingeniero Marcelo Schapiro, cuyO 
y. cadíver se encontró el martes último 
>en la zona de Retiro, fue introducido 
¿bajo efectos de estupefacientes den- 
+tpo de un cajón y Juego carbonizado, . 
 csando aún estaba con vida. | 
4 
Sebapiro, titular de una empresa de | 


- aras después, su cadaver fue hallado | 


es en la avenida Ramón ' 
E , entre las calles 8 y 9, frente a * 
¿fa Empresa Marítima Román SA. 
¿Untestigo 

S 


z Hasta este momento, un menor de 
¿8 años es el único testigo de cómo ha- 
feta ocurrido los hechos. 
2 Según comentó a los efectivos de la 


¿caja de madera, de 1,5 por 1 metro, le 
prendieron fuego y huyeron. 

** Sim embargo, el joven no habría 
"aportado ningún dato que permitiera : 
Ailentíficar a los malhechores ni indi- 
viduslizar al automotor utilizado. 


Según los primeros exámenes de los ; 
juédicos forenses, Schapiro habría 
side introducido en estado incons- 
'eienteen la caja. ] 
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METE: 
Extraditan desde Moscú 
a un argentino “narco” i 


ES 


Un argentino fue extra- 
ditado desde Moscú para 
ser ie e en una causa 
por narcotráfico que inves- i 
tiga e! juez Julio Crucianl. 

Es la primera vez en la 
historia de las, relaciones : do 
oficiales entre Buenos Ai- z 
res y Moscú que se concre- 
ta la extradición de una 
persona. 

Héctor Rosa, de 44 años, 
llegó al aeropuerto de 
Ezeiza esposado y custo- 
diado por dos policias ayer 
a las 15.30, en un vuelo de 
Aeroflot. 


o Eljuez 


Ami lo esperaba el juez 
Cruciani, a cargo del juz- 
gado en lo Penal Económi- 
co número 2 de la Capital, 
quien, si bien había citado 
a una conferencia de pren- : 
sa. se negó a informar en i 
detalle sobre la causa en la 
Que se incrimina a Rosa. 
El juez se limitó a decir 
que se detuvo a Rosa “por 


Méo 44 años. llenó Eran un vuelo de tráfico de drogas”. 
orar os Aorofigt. Fue tado RN Apenas pisó suelo argen- 


a 


can tino el extraditado dijo a 
los gritos a ¡os periodistas 
gue “soy un preso político. 
No puedo hablar. Estoy in- 
comunicado”. 

En referencia a la expre- 
sión “soy un preso políti- 
co”, el juez contestó: *Todo 
lo que sea narcotráfico, co- 
mercio y distribución de 
cocaina es un delito grave, 
un delito de lesa humani- 


¿ dad que está por encima de 
¿cualquier diferencia ideo- 
dégica”. 
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Premio literario 
de la IMM 
a F, Huidobro 


El dirigente tupamaro 
Llcuterio Fernández. Hul- 
dobro obtuvo el primer 
premio del Concurso Lite- 
rario Municipal Categoría 
Edita, en género Testimo- 
nio, Organizado por la la- 
tendencia de Montevideo, 
por su obra ““La fuga de 
Punta Carretas”. 

El jurado estuvo inte- 
grado por Milton Schinca, 
Oscar Brando y Ruben 
Cotelo4 Femández Huido- 
bro integra la dirección del 
Movuntento de Liberación 
Nacional y realiza análisis 
pulítico en el quincenario 
"Mute Amargo”. Por el 
premio, recibirá cerca de 
seis millones y medio de 
nuevos pesos. 
Nuevos senadores 

Varias curas nuevas se 
aprecian en la Cámara de 
Senadores, Como conse- 
cuencias de pedidos de l1- 
cencia de los legisladores 
itulares. 

El herrerista Walter 
Santoro ejerce la Presi- 
dencia de lu Camara. 
mientras dure la ausencia 
del Dr. Gonzalo Aguirre, 
quien se encuentra en el 
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de Santoro es ocupado por 
el diputado Arturo Heber. 
Néstor Morcira Graña 
suple a Juan Carlos Raifo, 
luego que renunciaran su- 


RAWACIÓN 


cesivamente Juan Chiru- 
chi. María Celia Priore, 
Alvaro Muso, Jorge Mo- 
reira Parsons. Juan Oribe 
Stemmer, Agustín de Ur- 
tubey y Flugo Rodríguez 
Carruscu 
Juan Antonio Oxacel- | ad 
hay ingresó ala Camara en e ES 
lugar de Culos eE Po- WAISTERIO DE DEFENSA “2CIONAL 
reyra. El lider del Movi- ci as asa 
miento Nacional de Rocha res A aa delense 
E 


" exterior del país. El lugar 


se encuentra ca España y | 

regresará a fines de pre- | fecha e : rep? Pu 

sente mes. ; MA 
Juan José de Buismenú ws a) 

se incorporó ayer al Se- - 

nado. para realizar la su- 

plencia de Federico Bouza 

(Bailismo Lista 15). 
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LN TRAFICANTE ARREPENTIDO LO INVOLUCRO EN UNA DENUNCIA JUNTO A OTROS 7 OFICIALES | 


Narcotráfico: detuvieron al jefe de 
Inteligencia de la Policía de Córdoba 


»$ 


C 


era el comisario 


El comisario mayor José Tobares, jefe de Inteligencia 
de la Policía de Cordoba, fue detenido ayer por orden 
del juez de Instrucción de Río Cuarto, Jorge Tomás 
Piovano. El jefe de Inteligencia estaría vinculado a 
otros siete policías, también detenidos, que fueron 
acusados de ser autores de diversos delitos por el 
narcotraficante arrepentido Máximo Arreyes. 

Esos delitos, desde tráfico de drogas hasta extorsión, 
«se habrían cometido cuando los acusados revistaban en 
la Unidad Regional 9 de Río Cuarto y su jefe 

Tobares. 


Ol 


CORDOBA (De ruestra 
agencia). — El comisario 
mayor José Tobares, jefe 
de Inteligencia de la Poli- 
cía de Córdoba, fue deteni- 
do ayer por orden del juez 
de instrucción Jorge To- 
más Piovano, que investi- 
ga numerosas denuncias 
sobre actos de corrupción 
que se habrían cometido 
en la Regional 9 de Río 
Cuarto. Tobares, antes de 
desempeñar su actual car- 


go, era jefe de esa unidad 
iy policial 


esta causa, el juez ya 
el arresto de otros 
policías (entre ellos 
comisario y dos oficia- 
las) sobre la base de las de- 


'es, que también está 
ido y los involucró en 
dfítintos delitos que van 
diisde el tráfico de drogas 
extorsión. 
comisario Tobares fue 
dbrestado en la capital 
ovincial e inmediata- 
nte trasladado a Río 
, donde el juez Pio- 
realiza la investiga- 


Ol 


¿Según se comentó en 


medios judiciales, el cargo 
que se le haría al jefe de 
Inteligencia de la Policia 
cordobesa está relacionado 
con la explosión de un au- 
tomóvil cuyo propietario 
—al parecer tratante de 
blancas— participaba de 
una partida de naipes 
c S 

Esta acusación, trascen- 
dió, sería consecuencia de 
la declaración del narco- 
traficante arrepentido Má- 
ximo Árreyes, detenido en 
la Cárcel de Encausados 
de Córdoba a la espera de 
una condena que podría 
llegar a los diez años de 
prisión. También se tuvo 
en cuenta el aporie que 
ofreció uno de los siete po- 
licias detenidos en Río 
Cuarto. 


El caso de corrupci 
la Policía de Río Cuarto 
preocupó sensiblemente al 
gobierno provincial. Inclu- 
sive el ministro de Gobier- 
nO, Octavio Cortez Qime- 
do, y el jefe de Policía, 
Fernando Bernmancini, fue- 
ron dos veces a esa ciudad 
para iniciar las investiga- 


- ciones, y reorganizar los 


guadros policiales. . 
+ Los siete policias actual- 
te detenidos —que ac- 
aron a las órdenes de 
obares durante 1990 y 
— están acusados de 
delitos diferentes que 
uyen, por ejemplo, el 
consumo y facilitación 
He estupefacientes en sede 
policial. Son ellos el ex jefe 
Ye Investigaciones de la 
gnidad, comisario Jorge 


Carios 
remplazar a Tobares, 
este vino a 
ba para asumir la jefatura 


desleales eran cómplices 
del traficante de drogas 


“Tras ser apresado, Arre- 
trató de disminuir su 
idad o mejorar 

situación y reveló lo que 
¡bía de los policías de la 


t 


TS 
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Los integrantes de la 
banda están acusadul, * 
además 


de la e del 
a h Fuego - 
de propiedad del traficante . 
blancas, de comeumo y 


N? DOCUMENTO 
TITULO co 


aaa UE 
TOO TTDENCIA 


a a rre ser 


LLASÍN 


El narcotráfico “no s9- 
lo daña” a la población y 
los bienes de un país sino 
también a las institucio- 
nes democráticas, advir- 
tió ayer el embajador 
Enorteamericano Terence 
Tedman, luego de firmar 
Bcon el canciller Guido > 
Frella un memorándum 
¿Que amplía el acu , de 
y ración argentino- 


lece que el gobierno 
eamericane contri- 


yt 


buirá con 360 mil dólares 
en equipos y entrena-: 
miento para las fuerzas 
de seguridad argentinas 
que combaten a los nar- 
cotraficantes. 

Después de firmar el 
documento, que es parte 
del acuerdo márco bi ate- 


ma ló en , Todman se 


puso Tos lentes y leyó un 
breve discurso en el que 
también destacó el “lide- 
tazgo” regional del go- 
bierno argentino en la lu- 
cha- contra el tráfico de 
drogas. 

Tanto Todman como Di 
Tella coincidieron en 


" afirmar que los narcotra- 


ficántes “no respetan 
fronteras” y por eso es 


ue - 


ravés de la Secretaria de 
Programación para la : 
Prevención de la Droga- ' 
dicción y Lucha contra el 
Narcotráfico. está desti- 
nada a la Prefectura Na- 
val, la Policía Aeronáuti- 
ca Nacional, y las polici- 
as de Catamarca, Co- 
rrientes, Entre Ríos, 
Formosa, Jujuy, La Rio- 
ja, Misiones, Salta, Santa 
Fe y Tucumán. 

Según un comunicado 
de prensa de la Embaja- 
da norteamericana, con 
el dinero se comprarán 
vehiculos todo terreno, 
perros entrenados, chale- 
cos antibalas, esposas y 
binoculares, entre otras 
cosas. Sy 

En la nota se mencioña 
además el interés por pl 
desarrollo de tareas e f5- 
formación de intelige 
cía sobre este tipo de dé 
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José Luis Manzamo asegu 
ró ayer aqui que “la Argenti- 
na es el país más seguro del 
continente”, al tiempo que ad- 
virtió que “si en algún mo- 
mento vemos agentes de la 
DEA ex cualquier punto del 
país, madie se tieme que sor- 
prender porque el delito del 
narcotráfico y lavado de dime- 
ro es un delito internacional y 
por lo tanto la lucha también 
debe ser internacional”. 
i” El ministro anunció que el 
gobierno nacional firmará 
próximamente un convenio 
<on el Departamento de lumi- 
graciones de Estados Unidos 

vo» 


José Luis Manzano 
7 a) 
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Manzano admitió luz 
verde para la DEA 


para intercambiar inorna? 
ción. 

Manzzaso concurrió a Rosa- 
rio para encabezar el acto de 
inauguración del duodécimo 
Congreso de Jefes Policiales y 
de Seguridad de todo el país, 
que se prolongará hasta el 
viernes próximo. 

En la ceremonia, que se He- 


ENTRADO 
CRUZADO 


vó a cabo en el paseo “Patio 
de la Madera”, estuvieron 


otras autoridades. 

El titular de la cartera polí- 
tica insistió en asegurar que la 
Argentina *“es el más seguro” 
de América y destacó el hecho 


de que “ahora, las fuerzas po- 


a209463 — 


- cndida a odo dl paí”: l 


liciales y de seguridad están las 
24 horas del día vigilando”. 

En su discurso, Manzano 
adelantó que a la brevedad se 
firmará un convenio con el 
Departamento de Inmigracio- 
nes de Estados Unidos “para 
realizar un intercambio de ¡ in 
fi 5% 


Al respecto, ASEgUIÓ que 


país más consumidor de dro- ¡ 


£a, participa en todos los pro- ; 
A. 


DEA en cualquier punto del 3 
país, uadie se tiene que sor- ; 
prender porque el delito del 


poder enfrentar al delito, que usrcotráfico y lavado de dine- 


no tiene frosieras”. 


En otro orden, el ministro 
informó que “hay nueve pro- 
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Un Alerta Rojo a 


»  ENHOLANDA LA PO 
LA DROGA; 
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lrogas bajo estrictas medidas de supervi” trados en clínicas de la ciudad. y ; 
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10 (AP)— La policia ha propuesto la | bución de drogas sería un centra q 

distribución controlada de drogas a los | atracción de adictos y viotaria los tra! 

adictos para reducir el número de delitos ! internacionales de estupefacientes, dirigí 

cometidos por éstos y calmar a la encole- dos a impedir el llamado “turismo de la! 

rizada opinión pública por la actitud de los droga”. 

traficantes. La propuesta de Rotterdam va un paso 
¡ “Queremos que esto sea considerado Más lejos que ta de Amsterdam, donde la 
i un experimento”, dijo el vocero de la metadona, sustituto de la heroína, e 


ROTTERDAM, Holanda y Washington, que cualquier programa oficial de distri 


Holanda, pero la potítica oficial restringe? para frenar la 
los adictos a la heroina a ciertas zonas 

municipales, con frecuencia cerca de las! 
estaciones ferroviarias. Los mnarcotrafi-' 
cantes son acusados frecuentemente del . 
aumento de la criminalidad en esas zonas. ¡ 

Stoop dijo que la policia ha llegado “al | 
límite de su capacidad” para contrarrestar 
los perjuicios causados al público por los 
adictos. 

"Si aumentamos la presencia policial 
en las zonas afectadas y asumimos una 
política más enérgica contra los trafican- 
tes, los problemas son sencillamente | 
trasladados a otro lugar", dijo Stoop. 

La situación de Rotterdam ilustra el 
dilerna holandés causado por el punto de , 
vista de que el abuso de drogas y la 

itución son fenómenos sociales más 
len que actividades delictivas. 

Aun cuando la policia no se dedica a 
detener tos drogadictos ni prostitutas. un 
número cada vez mayor de recursos es 
asignado a combatir las actividades delic- z 
tives que rodean la creciente industria del eS 
tráfico de drogas y dei sexo. A 

El ministerio de Justicia ha restado i Ñ 
importancia a la nronuesta. gue mantiene 
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Decomisan cocaína 


NUEVA YORK (Reuter y EFE). — Agentes fe- - 


York”, dijo Nick Alleva, de la 


33 


a 


derales norteamericanos decomisaron Cerca de una 


Manha: 
venta en la calle de 110 millones de dólares, que 


ería al cartel colombiano de Cali D 
“Es uno de los e 


os visto en años aquí en la ciudad de Nueva 


La inscripción Metro es similar a la usada en 
otros embarques por el cartel de j que fueron 
decomisados en Estados | ab 
A A - 


or fo! 
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"Cae banda de "narcos" en España 
| 


7 Durante la operación La Pi 
po españoles / olicía también se 
argentinos y Lo, ds Pa a td 9 incautó de cuatro revólve- 

' 
erizos Hueros Eran pureza, Hé gramos. opos sl 
getemidos en Barcez — de bachis, gran cantidad atranes, Veintitrés armas 
integrantes de unz  anfetamínico) y 540 6 san een o | 
red que distribuía gramos de diversas sus- OD OTOR 2% 
droga enviada desde tancias adulterantes/ fafsificar cias ds 


Latimeamérica en la informaron hoy fuentes od 
región de Cataluña policiales, que no revela- PORQUE: s 
fuerdeste de Espa- ron datos sobre la identi- E 
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Traficante italiana é capturada no Brasil 


tados Unidos, John Gotti, líder da esteve presa pelo menos seis vezes 


Sie Paulo — A mulher presa em 
Sío Paulo m último sábado, junto 
com os irmáos José Roberto e José 
Ricardo Azero Jarussi — filhos da 
consulesa do Brasil em Cochabam- 
ba, na Bolívia, Maria Ignes Jarussi 
Azero — foi identificada ontem 
pela Policia Federal como Elena 


Dei Carmen Gesrero Espinal, 40' 


Anos, uma crominosa condenada na 


 Itálta a3U anos de reclusio por 
100 ligada ao mais 


e 
importante mafioso preso nos Es- 


Cosa Nostra. Cosa Nostra. Ao ser presa durante 
a apreensño de 53 quilos de cocaína 
no Mofarrej Sheraton 

usava uma falsa identidade, em no- 
me de Nelly Rosa Espinal Balen- 
zuela, ou ainda Patricia Adriana 
Gutierrez Rojas. 

“Ela é um dos expoentes do nar- 
cotráfico”, diz o delegado Roberto 
Precioso Júnior, da Policia Federal 
em Sáo Paulo, responsável pela pri- 
sáo da quadrilha. Na Itália, Elena 


or fo: 


(de 1973 a 1986) e depois refugiou- 
se na América Latina, onde repre- 
sentava importante elo no tráfico 


casada com o mafioso italiano Giu- 
seppe Ciulla, o ex-chefe da Fami- 
glia Ciulla, já falecido, e atualmen- 
te vive com outro criminoso preso 
no Mofarrej, Ivan Gustavo Ávila 


Bocanel, procurado pelas policias 


da Suica, Inglaterra e Estados Uni- 
dos. 


A Policia Federal identificou 
também o traficante responsável 
pela técnica de ocultacáo da cocai- 
na, que estava impregnada em pe- 
gas de vestuário como se fosse go- 
ma. É o chileno Omar Marcelino 
Palomera Valdez, um dos maiores 
especialistas na manipulacáo de 
químicos usados para processar co- 
caína. A quadriiha está ligada tam- 
bém ao mafioso Carmelo Balsamo, 
chefe da Famiglia Bonano, preso 
quartafeira nos Estados Unidos. 
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usura MOVILIZACION CONVOCADA PCR LL PIT-SNT EN SOLIDARIDAD CON LCS 
TRABAJADORES DE EL ZSPINILLAR 


A.- En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura 
de la movilización, convocada por el PIT-CNT en solidaridad con los tra 
bajadores de EL ¿SPINILIAR que se encuentran realizando la huelga de // 
hambre; obteniéndose la siguiente inféór a : 


1.- Siendo aproximadamente las 1310 hs. Frente a la Catedral por la ca 
"Y lle Sarandí se concentraron alrédedor de 1500 a 2000 personas, en su ma 
yoría hombres (70%), no detettándose la presencia de menores. 


2.- Las edades de los pafticipantes oscilaban entre 25 a 50 años. 


3.- Durante la marcha se,detectaron los siguientes vehículos : 

538.026 con equipo ampli icador abriendo la marcha por 18 de Julio; ER 
31.004 (Cerro largo), 515.616 (camión), AA 50.303 (ómnibus contratado), 
503.832 (camión), éstos últiros se encontratan en las inmediaciones de 
la Catedral vinculados con la movilización. 


4.- Se detectaron las siguientes banderas : 
- SUN del TX Filial de CNT y CSX 


“8 _ Pederación ANCAP-SUDCRA 
- PUEASA - PIT/CNT me 
- PCEB a 

A - AUTE Aa 

«y - AFCGN (Contaduría Gral. de la ación) —- PIT/CNT 

- Asociación Empleados Judiciales del Uruguay 
- PIT/CNT 
a DOTERIAS < ARPAL = 0CFR:= PIT/CUT 
- CUTIP ds 


- ABU qe 
- Comite de Base NIBC - UNTIZA - PIT/CXT. 

- CSEU —- AFUR 

- STA - Vestimente - UlS 

- Unión Ferroviaria 

- N2SM 

- ACTAV (Asccisción de Cbreros de Talleres, Almacén - VIAlIDAD) 


£,- Se detectaron los situientes pasacalles : 
= TESTS IADCRES DE 1390 Eiuss Luo UNTMERA=PIT/CNT-CTE. DE FASE NIBO 
== FIAC ESSE SCOTT BEATLES A ULA ERA ICACIEN SEO SAL (UNTIRA-PIT/ONT 


o a do a al 


OT. 2 PASZ 0): 


6.- Se detectó la sisuierte parcarta : 
- CCFEDCR UNIVIESITATIOS CCOUPADO, PCR FUZUTOS D7 TRABAJC, SO LUCHA 25 
MUESTAA LLCTA: HASTA LE VESCTERIA SINE SCS E 2L ESPINILIAR 

(APCU-AFUR-PIT/CNT)_ y ne a 


si, t/ ¡PA ea ] 
b: 901,016 . TES 2 
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To- La actitud de la concurrencia fue pacífica durante toda la moviliza 

y , . > E > a e 
ción, destacándose la participación aetiva, entonando cánticos acompaña 
dos por tamboriles. ? 


2.- No se detectó dispositivo de segurided, entre los participantes se 
observaron elementos provistos de megáfonos dirigiendo y alentando a los 
participantes. 


9.- Durante la marcha y concentración se realizó volanteada (se adjuntan). 
10.- La movilización se dlevó a cabo de acuerdo a lo previsto. 


11.- Se detectaron los siguientes dirigentes sindicales : 
- Cscsr LCPEZ (PIT/CNT -— SUANP) 

- Hugo DE NELLO (FANCAP) 

- Richard DE 1CS SANTOS (3L ESTINILLA:.) 

- Juis CEIZICC (Suplente de luis A. COLOTUZZC) 

- José D'ILIA (Presidente FIT/CNT) 

- Raúl CLIVIZRA ALFARO (C/A) 

- Jorge SILVANC (PIT/CNT - FCT) 

- Juan J. BENTANCOR (Presidente 1.3.0.1. - FANCAP) 

- Eduardo RUBIO VICO (32617) 


12.- No se registran incidentes. E 


13.- Se registró el siguiente cántigo “£ 
- SE ESCUCHA, SE 2¿SCUCHA, ARRIBA_LOS QUE LUCHAN 


B.- En la concentración frente a la Catedral hicieron uso de la 
palabra Richard DE LCS SANPCS (EL Z3¿SPINILLAR), Cscar LCPEZ (SUANP) y Juan 
J. BENTANCOR (Pte. NSCE) quien presentó a los anteriores. 

En la intersección de Sarandí e Ituzaingó se detectó una camioneta militar 
perteneciente al B. Il. NOP. 15 que deseaba continuar la marcha por Sarandí, 
a lo Cual un NNM se acercó y habló al conductor del vehículo, posteriormen 
te el móvil retrocedió dirigiéndose por Ituzaingó hacia Rincón; en el ve- 
hículo iban 3 personas una de ellas 1 SS.CC.; se escuchó que 1 NNM presen- 
te manifestó a otro "mirá ahí están tus amigos”. 

Partieron de la Catedral a la hora 1410 aprox. dirigiéndose por Sarandí pa 
Ta después tomar 18 de Julio hasta el BPS (hora 1510) donde se realizaría 
un acto. El mismo contó con parte oratoria a Cargo de luis CHIRICO (Suplen 
te de luis. A. CCOLOTUZZC) y José D'ELIA'Presidente PIT/CNT). 

En 18 de Julio y Río Negro vclantearon desde un edificio la papeleta blan 
ca, información sobre el Referendum dé la Comisión de Defensa del Patrimo 
nio Nacional v Reforma del Istado (se adjuntan). 

Entre los participantes se_ encontraba un grupo de birmsnos que volanteaban 
y solicitaban colaboración del público, ya que los mismos según manifesta- 
ron habían sido abardonades en Uruguay. 

Estuvo presente la prensa, Canales 10 y 4 quienes acompañaron la moviliza- 
ción desde la Catedral. 

A la hora 1545 aprox. comenzsron a dispersarse pacíficamente. 


IV.- DISTRISUCICN : Criginal - Jefe Defpertarento 1 
Copia 1 - Jefe Departamento 111 (CP) - Archivo 
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LRECLAMAMOS SALARIOS DE 
MAS DE 6 MESES, EL PAGO 
¿POR ALOJAMIENTO 

Y LOS PASAJES PARA VOLVER 
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ES LA RESPONSASLE 

(ART, 23 DEA OIT 

NO ETE Zgap9 ls” 


ad 


| 
| 
| 
' 
¡ 
¿ 
l 
| 
1 
! 
| 


EL AZUCAR ES DULCE 


LA DESOCUPACION ES AMARGA 


12 trabajadores de la industria azucarera (El Espinillar y Bella 
Unión efectúan en dependencia de La Catedral una huelga de 
hambre en defensa de la industria azucarera nacional y los puestos 
de trabajo que ia misma genera para el país. 

Reciamamos del Parlamento la sensibilidad y responsabilidad 
debidas para encontrar soluciones para la dramática situación 


planteada. 
FEDERACION ANCAP / SUDORA / UTAA / PIT-CNT 


Adhesión de la UNION de FUNCIONARIOS de ¡MPASA 
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La pérdida de la fuente de trabajo es 
c:empre una ccunstancia dramática, pero 
' mucho más to es cuando, junto con el empleo, 


se pierde el propio lugar de residencia. 

La liquidación de la industria azucarera 
nacional generará miles de desocupados y 
puede llevar a la desaparición de centros 
poblados como Constitución, Belén y la propia 
Bella Unión. y 

E! cierre del establecimiento El Espinil- 
,ar, dispuesto por el P. Ejecutivo y el Directo- 
rio de Ancap supondrá la desocupación de 
más de 1000 trabajadores. A la vez, el patri- 
monio del pais se verá afectado por un pésimo 
“negocio” por el que se pasarán a manos 
privadas, bienes que han sido tasados en más 
de 50 millones de dólares, en una cifra 10 * 
veces menor (se ha ofrecido a la Corporación 
Para el Desarrollo en 5 millones de dólares 
pagados con "papeles”, con 5 años de gracia 
y a 10 años de plazo). 

En Bella Unión, sclamente en 1991 se 
perdieron más de 500 puestos de trabajo, 
mientras el salaño de los que se han man- 
tenido en la industria a caido en un 60%. 
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Sr. Presidente de la 
Comisión Receptora de Votos N£-........................ l 
De mi consideración: i 
ECU dAMO a dd i 
Credencial Civica Serie... Neccccciccccciccconananono ra conorncnnanacincnno queda la presente ampliamente 
autorizado para actuar como DELEGADO GENERAL de la COMISION DE DEFENSA DEL PATRIMONIO 
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las facultades Constitucionales, legales y reglamentarias correspondientes. | 
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EN EL”) 0. ANIVERSARIO 
e DEL ASESINATO 


DEL CHE 


En el nuevo aniversario de su asesi- 
nato, estamos para mantener vivo su 
pensamiento, su gesta heróica y su 
mensaje. Pero corresponde analizar y 
preguntarnos cual CHE? 


Del Che se ha fabricado un mito, por 
la izquierda y por la derecha, Desde la 
izquierda hube una exaltación retórica, 
más tarde se pasó al culto renacentista 
del héroe, casi de origen sobrenatural, 
para terminar silenciando su pensa- 
miento, sin analizar críticamente la in- 
tegridad de su obra. 


El CHE ha sido utilizado a continua- 
ción de su muerte más que interpre- 


tado, así se fue creando un mito de * 


médico guerrillero o primer ministro 
cue renuncia para irse a las selvas 
bolivianas, se reiteraban valores éticos 
personales alejándolo de valores. éti- 
cos universales por los cuales luchó y 
murió. 

Un CHE adorno, un Che extrahu- 
mano, un Che perfecto, válido para el 
futuro, un santo revolucionario para 
rendirle culto cuando se acerca una 
fecha, más inofensivo que el mito plan- 
teado por los burgueses. 


El mito burgués por lo menos de- 
muestra el miedo al:Che. La prensa 
burguesado mató muchas veces qntes 
de que ello sucediera. La maquinaria 
ideológica cultural del imperialismo 
trata de quitarle al Che sus fermentos 
subversivos. Es Cristo, Quijote, Cid, 
Robin Hood o Garibaldi. Un hombre 
noble, bueno, aventurero. Un rostro en 
un pulover en cualquier escaparate. 
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Hay quienes en política, tratan en su 
atán de no comprometerse, de perdu- 
rar en sus puestos: de dirigente, de 
burócratas o de oportunistas, en hablar 
poco, escribir menos y no firmar nada. 


Hay quienes en política, para preser- 
var sus intereses y sus privilegios para 
ocultar sus debilidades y mezquin- 
dades no dicen lo que piensan y menos 
aún actúan como hablan. 


Y en esta fecha, cuando expresamos 
nuestros sentimientos, expresamos 
nuestro respeto, seguimos investi- 
gando la profundidad: de su pensa- 
miento, redoblamos nuestro compro- 
miso revolucionario ante la presencia 
del siempre vivo del Comandante 
Guevara y nos vemos desbordados 
por una figura que se graduó con los 
más altos honores en la más difícil 
tarea del género humano: se graduó 
con los más altos honores en su condi- 
ción de revolucionario. 


El Che habló, escribió y firmó. El Che 
habló de acuerdo a sus pensamientos 
y procedió de acuerdo a sus dichos. 


Con paso firme, fue creciendo ante los 


ojos asombrados del mundo como un 
record inalcanzable de la estatura 
humana, cuando en realidad, sencil- 
lamente eligió el sendero revolucion- 

Y ario sih apartarse un centimetro, sin 
dudar un segundo y midiendo el al- 
cance de sus actos hasta las últimas 
consecuencias. 


El revolucionario no concibe cosas 
imposibles, el revolucionario concibe 
cosas posibles. Pero la voluntad del 
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revolucionario no se detiene jamás 
ante lo que considera posible, y es un 
problema de voluntad, es un problema 
de firmeza, es un problema de convic- 
ción, es un problema de confianza, y 
los hombres que comciben cosas 
posibles con la inteligencia y no las, 
impulsan con la voluntad, no pueden 
ser revolucionarios, no son revolu- 
cionarios. * 


Revolucionarios son aquellos que la 
conciben con la inteligencia y la reali- 
zan con la voluntad. ' 


El revolucionario se prepara para la 
adversidad y la lucha. Asume una res- 
ponsabilidad histórica en condiciones 
adversas y los peligros inmediatos los 
neutraliza en la más firme convicción 


- de que será redimido en el avance ma- 


jestuoso del pueblo por sus legítimas 
banderas de liberación nacional y so- 
cial, 


Si el Che simboliza esa escala supe- 


- riordel género humano: el revoluciona» 


rio. Su ejemplo es una meta inalcan- 


zable? Es un mito? Es un fuera de 


Jerie, un destello fugaz de la huma- 
nidad? 

No, mil yeces no. Su mensaje de vida 
y muerte, es la posibilidad, aquí en la 
tierra y anora, de que es posible encon- 
trar lafelicidad genuina en tantd como 
ser humano al convertirse en ser so- 
cial, al servicio de la causa del socia- 
lismo. 


- Para luchar contra el imperialismo, 
cuyos recursos militares, técnicos y 
económicos se hacen sentir en todo el 


pe 


* 
mundo, se hace necesario revolu- 
cionarios -hombres y mujeres- de los 
que habló y predicó con su ejemplo el 
Che. 


Hombres y mujeres templados el 
ánimo para enfrentarse a enormes 
obstáculos, con la decisión de morir 
acompañándolos cada instante, con la 
convicción profunda de la justicia de la 
causa y una fé inconmovible en la fuer- 
za invencible de los pueblos. 


Y América Latina está anegada en 
sangre de revolucionatios como el 
Cha, y día a día surgen miles de 
hombres y mujeres agigantándose 
sobre su ejemplo y forjando paso a 
paso la redención definitiva. 


Un revolucionario como el Ghe, un 
revolucionario de nuestra América, un 
revolucionario de nuestra patria, un 
revolucionario de nuestro movimiento 
debe asumir en su seno al marxista, al 
economista, al político, al educador 
humanista y al guerrillero. Es posible 
asumir este compromiso? 


Sí. Es una medida alcanzable para 
todo hombre y mujer que fije definitiva- 
mente su suerte con los pobres y con el 
socialismo, 


Entonces, compañeros, podamos 
ser guerrilleros, podemos ser marxis- 
tas, podemos ser estrategas políticos, 
podemos ser ecoñomistas, podemos 
ser educadores humanistas, por lo 
tanto podemcs ser como el Che, que 
se dimensionó a nuestra imagen y se- 
mejanza. 5 
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" .PODRA SER O NO EL MOMENTO ACTUAL Et. 
INDICADO PARA !NICIAR LA LUCHA PERO NO  ' 
PODEMOS HACERNOS NINGUNA ILUSIÓN, NI 
TENEMOS DERECHO A ELLO, DE LOGRAR SIN 
COMBATIR, LA LIBERTAD". h 


CHE 
POR UNA 
DEMOCRACIA POPULAR !!! 
POR LA LIBERACION NACIONAL Y 
EL SOCIALISMO !!! 
VENCEREMOS ! ! ! 
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CORTE ELECTORAL 


Interpongo el recurso 
de referendum contra 
los artículos 1. 2”. 39, 
102 y 32? de la Ley 
Ne 16.211, de Y de 
octubre de 1991. 
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Ciudadanos integrantes de diseintos partidos políti- 
cos y organizaciones sociales, hemos coincidido en la ne- 
cesidad de impulsar una profunda reforma de las Em- 
presas del Estado, de manera que éstas brinden un 
servicio eficaz, convirtiéndose a la vez en una herramien- 
ta de cambio del pais. 


Como forma de lograr esto impulsaremos el recurso, 
de Referéndum, según lo establece la Constitución, 
contra los artículos 1, 2, 3, 10 y 32 de la Ley 16.211 
aprobada por el gobierno, llamada de “Empresas Públi- 
cas”. 


No debemos confundir la necesidad de un Estado que 
brinde servicios eficaces, con la propiedad de sus insti- ES s 
tuciones que son patrimonio del pueblo oriental. 

Presentaremos, a la brevedad, un proyecto de ley, de 
carácter nacional y progresista, como única forma de 
lograr una auténtica reforma del Estado, que promueva 
la eficiencia, la descentralización, combata la burocra- 
cía, el clientelismo político y defienda ta soberanía del 
pais, salvaguardando los intereses de los uruguayos. 
ceo. e..cenness screen. ers sed 
Los pasos a dar consisten en: 
a) la presentación antes de fines de marzo de 
papeletas individuales en las cuales cons- 
tarán: nombre, número y serie de Credencial, 
firma e impresión digito-pulgar. 
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b) validadas por la Corte Electoral, ésta deberá 
convocar a fines de junio aproximadamente a 
la ciudadanía para que manifieste su volun- 
tad. para que se realice el Referéndum es 
necesaria la presencia del 25% de los inscrip- 
tos quienes se presentarán ante las mesas re- 
ceptoras instaladas por la Corte en el dia que 
ésta lo establezca. 


c) cumplida esta instancia se llamará a Plebis- 

cito con voto obligatorio. 4 

c6000000000000000000000000000000. 

COMISION DE DEFENSA DEL PATRIMONIO 
NACIONAL Y REFORMA DEL ESTADO 

Ñ M6 lv ! 

' q 2.9902 :67. 
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PANORAMA MUNDIAL 


Aspectos más destacados del informe anual! so- 
bre las preocupaciones de Amnistía internacional 
en 1991, 

Los gobiernos del mundo fomentan las violacio- 
nes de derechos humanos al permitir que sus fuer- 
zas cometan impunemente asesinatos, 
*“desapanciones”, torturas y otros abusos graves. 

En su último informe anual, -que incluye infos- 
mación pormenorizada sobre violaciones de dere- 
chos humanos en 142  paises- Amnistia 
Internacional afirma que muchos gobiernos hacen 
caso omiso de pasadas violaciones de derechos 
humanos, promulgan leyes de amnistía de carácter 


arrastren durante años y, muchas veces, no em- 
prenden acciones contra los perpetradores ní si- 
quiera cuando existen pruebas contra ellos. ; 

La organización ha declarado que los gobiernos 
engendran el deprecio por los derechos humanos 
al no procesar a los perpetradores de violaciones 
graves, lo que, inevitablemente, provocará nuevas 
infracciones de los derechos fundamentales en el 
futuro. 

Entre las graves violaciones de derechos hu- 
manos que se detallan en el informe alobal de 
1991 figuran: 


— La ejecución extrajudicial de más de 1.000 per- 
sonas en Burundi en el contexto de tensiones 
de carácter étnico; 


Presos 


— Había presos de conciencia -encarcelados úni- 
camente por el ejercicio pacifico de sus dere- 
cho< humanos básicos- en unos 65 paises, y 
posibles presos de conciencia en 27. 


La cifra lotal de los presos de conciencia de que 
se bene noticia en dichos países era de 3.200. 


Había al menos 294.000 presos políticos en- 
carcelados sin cargos ni juicio o que permane- 
cían en detención administrativa en más de 60 


países. 
Juicios sin las debidas garantias 


- Más de 1.300 presos políticos fueson encarcela- 
dos tras juicios sin las debidas garantias en al 
menos 18 países. 


RESUMEN DEL INFORME 1992 DE AMNISTÍA INTERNACIONAL 


muy amplio, permiten que las investigaciones se ' 


— La “desaparición” y ejecución extrajudicial di: 
al menos 360 personas en Perú a manos de 
las fuerzas de seguridad y las atrocidades ge- 
neralizadas cometidas por el Partido Comunis- 
ta del Perú (Sendero Luminoso), un grupo 
armado; 


La ejecución de al menos 1.000 personas en 
China; es probable que la cifra total sea más 
elevada; 


— La tortura, ejecución extrajudicial y otros homici- 
dios deliberados y arbitrarios de civiles por todas 
las partes en conflicto en Yugoslavia; 


Las "desapariciones” y las ejecuciones ext ajudi- 
ciales en masa ocurridas en Irak y Kuwait so- 
bre todo después de las revueltas populares que 
tuvieron lugar en Irak y de la retirada de las tro- 
pas de este país de Kuwait 


El informe anual, de 304 páginas, trata sobre las 
preocupaciones de Amnistia Internacional, entre 
ellas el encarcelamiento de presos de conciencia, 
la reclusión de presos políticos sin cargos ni juicio O 
tas procesos sin las debidas garantías, la tortura y 
ejecución de presos, los homicidios políticos come- 
tidos por algunos gobiernos al margen de la ley y 
las “desapariciones” bajo custodia de las tuerzas 
de seguridad. 


VIOLACIONES DE DERECHOS HUMANOS EN TODO EL MUNDO PORMENORIZADAS 
EN EL INFORME 1992 DE AMNISTÍA INTERNACIONAL 


- En 17 países se encontraban recluidos presos 
políticos encarcelados en años anteriores des- 
pués de procesos injustos. 


Torturas o malos tratos 


— Se torturó o maltrató a detenidos en prisiones, 
comisarías o centros de detención secretos de 
al menos 104 paises. 


Más de 500 personas murieron, según pare- 
ce como consecuencia de torturas, condicio- 
nes penitenciarias inhumanas 0 en 
circunstancias “sospechosas” en alrededor 
de 40 paises. 


Ejecuciones extrajudiciales 


- Presuntos miembros de la oposición o de de- 
terminados grupos étnicos o personas que re- 
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sidian en baluartes de la oposición lueron, se- 
gún parece, victimas de ejecuciones judiciales en 


45 pabes. 
“Desapariciones” 


Se recibieron informes de que al inenos 1.270 
personas “desaparecieron” tras ser detenidas 
por las fuerzas de seguridad de aproximada- 
mente 20 paises y siguió sin conocerse el para- 
dero de otras que “desaparecieron” en años 
anteriores en al menos 26 países. 


VÍCTIMAS DE VIOLACIONES DE DERECHOS HUMANOS 


Pena de muerte 


- Se tuseron nobcias de ejecuciones en 33 pañes; 
se dictaron condenas a muerte o había personas a 
la espera de ser ejecutadas en más de 50 pases. 


— A fines de 1991, había 44 palses que habían 
abolido la pena de muerte para todos los delitos 
en su legislación, 16 habian restringido la pena 
de muerle a delitos excepcionales y otros 21 la 
habían abolido en la práctica. Relienen la pena 
de muerte para delilos ordinarios 106 paises. 
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QUE FIGURAN EN EL INFORME 1992 DE AMNISTÍA INTERNACIONAL 


Opositores al goblerno 


— Opositores al gobierno o personas sospechosas 
de serlo -entre ellas miembros de grupos de 
oposición legales- fueron víctimas de vioiacio- 
nes de derechos humanos en 90 países. 


Grupos religiosos 


— Se violaron los derechos humanos de dirigentes 
o miembros de grupos religiosos en 22 paises. 


Familiares 


—- En 18 países se encarceló, torturó o dio muerte 
a familiares de opositores a los gobiernos como 
medio para llegar a éstos. 


Mujeres 


— Las mujeres fueron víctimas de muy diversos 
abusos, entre ellos la violación sexual por las 
fuerzas de seguridad, en 29 países. 


Menores de edad 


— En aproximadamente 39 países se violaron los 
derechos humanos fundamentales de los meno- 
res, incluso de niños de corta edad. 


Abogados y jueces 


— Los propios abogados y jueces, sobre todo los 
defensores de los derechos humanos, sufrieron 
también violaciones de los derechos en al me- 
nos 16 países. 


Activistas de derechos humanos , 

— Activistas de derechos humanos fueron encar- 
celados, torturados, “desaparecieron” o perdie- 
ron la vida en al menos 14 países. 


Sindicalistas 


— Los gobiernos de unos 16 países perpetraron 


violaciones de derechos humanos contra los 
sindicalistas. 


Personalidades académicas y estudiantes 

— Personalidades académicas y estudiantes de 
más de 26 países fueron víctimas de violaciones 
de derechos humanos. 

Peridolstas 

— Muchos periodistas, algunos de los cuales escri- 
bían sobre los abusos cometidos por los gobies- 
nos, sufrieron violaciones en 25 países. . 

Artistas 


—- Los gobiernos violaron los derechos humanos 
de artistas que habian manifestado su disiden- 
cia en seis países. 


Grupos étnicos y pueblos indígenas 
— Los miembros de grupos étnicos o indigenas 


fueron victimas de violaciones de derechos hu- 
manos en más de 40 países. i 
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ASPECTOS MÁS DESTACADOS 

DEL INFORME ANUAL SOBRE 
LAS PREOCUPACIONES DE AMNISTÍA 
INTERNACIONAL EN 1991 


La tascendental evolución política de África en 
1991 provocó enormes cambios en la situación de los 
derechos humanos de muchos pases de la región. 

Gobiernos reformistas subieron al poder tras la 


ÁFRICA 


celebración de conferencias "nacionales” en países ,, 


de habla francesa, como Congo, Niger y Togo, o 
después de elecciones, como en Zambla. En otros 
lugares, los gobiernos represores fueron barridos 
como consecuencia de alzamientos populares, por 
ejemplo en Malí, o de la victoria de grupos armados 
de oposición, como ocurrió en Etlopía y Somatla. 

La introducción de reformas politicas dio lugar a 
la desaparición del unipartidismo en la mayoría de 
los Estados del continente en que constituía la for- 
ma de gobierno, como Kenía y Ruanda, que cele- 
braron elecciones multipartidistas por primera vez. 
Sólo Burundi, Tanzania y Malawl seguian siendo 
formalmente paises de partido único a fines de 
1991, y el único Estado que no tenía previstos cam- 
bios hacia un sistema de pluralidad de partidos era 
Malawl 

Los cambios políticos pusieron fin a algunas 
pautas de violaciones de derechos humanos que 
se encontaban muy arraigadas. En Zambia, por 
ejemplo, se derogaron las leyes de emergencia se- 
mipermanentes que permitian el encarcelamiento 
sin procesamiento, y en Etiopía, cientos de presos 
de conciencia y otros reclusos fueron puestos en li- 
bertad tas el derrocamiento del gobiemo, que ha- 
bía practicado la detención arbitraria de manera 
sistemática. 

AI mismo tiempo, las actividades de los movimien- : 
tos en favor de la democracia y el resusgimiento de 
una política competitiva de partdos originó nuevas 
violaciones de derechos humanos. Manifestantes que 
solicitaban reformas políticas fueron abatidos a tirus 
en Camerún, Madagascar, Malí y Zaire, y en mu- 
chos países se detuvo a simpatizantes de los parti- 
dos políticos de oposición. Se recibieron informes 
de ejecuciones extrajudiciales en países como 
Chad y Malí, donde tan sólo unos meses antes, los 
gobiernos habían asumido el poder con el compro- 
miso de respetar los derechos humanos. 

Una característica común a casi todos tos paí- 
ses que experimentaron cambios potíticos tue la di- 
ficultad para abordar las violaciones de derechos 
humanos cometidas por gobiernos anteriores, tanto 
a la hora de levar a sus perpetradores ante los tri- 
bunales como de introducir reformas encaminadas 
a impedir ulteriores abusos. 

En algunos países se detuvo a personas que 
habian ocupado cargos con anteriores gobiernos 
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en relación con violaciones de derechos humanos y 
otros delitos. En Etlopía, por ejemplo, donde tas el 
cambio de gobierno se confirmaron pasadas viola. 
ciones, fueron detenidos millares de funcionarios 
del gobierno anterior. En otros lugares, las autor- 
dades ordenaron que se investigaran pasadas vio- 
laciones de derechos humanos, por ejemplo en 
Chad y Niger. En ninguno de estos paises se había 
procesado a persona alguna a fines de año. 

En muchos países donde cambiaron los gobier- 
nos no se llevó a cabo ninguna investigación y los 
funcionarios responsables de la muerte o lortura de 
presos en el pasado gozaron en la práctica de im- 
punidad. En el Congo, por ejemplo, la decisión de 
la conferencia nacional de no procesar a nadie por 
"delitos políticos” se interpretó como que debía con- 
cederse también inmunidad de procesamiento a los 
responsables de pasadas violaciones de derechos 
humanos. 

En general, se observó una aparente renuencia 
a aprender del pasado y a introducir reformas que 
impidiera la comisión de abusos, acaso porque los 
gobiernos temían la reacción de las fuerzas de se- 
guridad si se imponían limitaciones a sus activida 
des. Aún así, antes de que finalizara 1991, los 
soldados atacaron en Togo la residencia del primer 
ministro para protestar por las tentativas del qobier- 
no civil de transición de exigirles responsabilidades 
por sus actos. 

Las violaciones de derechos humanos más di- 
fundidas en la región continuaron sienda en 1991 
las ejecuciones extrajudiciales y las *desapancio- 
nes” de opositores a los gobiernos, miembros de 
grupos étnicos determinados y organizaciones polí. 
ticas rivales. En Burundi se produjeron al menos 
1.000 ejecuciones extrajudiciales en el contexto de 
tensiones étnicas. Muchos de los 300 presos políti 
cos negros cuya ejecución extrajudicial se hizo pú- 
blica en Mauritania en 1991 y alrededor de 150 
miembros del grupo étnico tuareg abatidos a tiros 
por soldados de Malí perdieron la vida debido a su 
origen étnico. 

En Uberla continuaron los homicidios entre gru- 
pos políticos rivales, aunque en menor escala que 
en 1990, y en Somalia, muchas de las miles de 
personas que murieron fueron víctimas de homici- 
dios deliberados por pertenecer a determinados 
clanes. En Sudáfrica, cientos de opositores al go- 
bierno, con frecuencia miembros del Congreso Na- 
cional Africano, fueron victimas de homicidios de 
indole política ejecutados con la aquiescencia o 
connivencia de las fuerzas de seguridad guberna- 
mentales, y en ocasiones con su participación di- 
recta. 

En 1991 continuó torturándose en toda la región 
a opositores a los gobiernos, se recibieron informes 
de la reapertura de centos de tortura y surgierom 
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nuevas prusbas de torturas bajo gobiernos anterto- 


-1es. En Etiopia, hasta el desrocamiento del presi- 


dente Mena:stu continuo torturándose a los presos 
políticos en centros de interrogatorio y casas "de 
seguridad”. En Sudán, la tortura constituía un he- 
cho cotidiano en los centros de detención denomi- 
nados “casas taniasma". Según informes, en Chad 
volvieron a entrar en funcionamiento algunos cen- 
tos ilegales de detención y lortura del anterior go- 
biemo, ente ellos una piscina tansformada. En 
estos y otros paises, como Burundl, Camerún, 
tíalawi, Mauritania y Yibuti, los métodos de tortu- 
ra incluyen golpes en las plantas de los pies, que- 
maduras infligidas con carbón, descargas 
eléctricas, ahogamiento y asfixia parciales y priva- 
ción de alimentos. 

En muchos países permanecían en prisión nu- 
merosos presos políticos, entre los que había presos 
de conciencia, a pesar de la excarcelación de pre 
sos destacados. En Uganda se detuvo durante ope- 
raciones de containsurgencia a centenares de 
personas sospechosas de oponerse al gobierno, esn- 
ve las que había miembros del Parlamento; muchas 
permanecieron recluidas ilegalmente en cuarteles 
durante meses. En Kenia, cientos de activistas en 
favor de la democracia fueron encarcelados duran- 
te breves periodos. En Ghana, al menos 50 sospe- 
chosos de oponerse al gobierno permanecieron en 
detención administrativa sin cargos ni juicio; algu- 
nos llevaban recluidos más de ocho años. 

En el transcurso del año se produjeron numero- 
sas excarcelaciones de presos políticos. En Ango- 
la, 2.000 personas fueron puestas en libertad tras 
la firma del acuerdo de paz, y en Ruanda, varios 
miles de presos encarcelados en 1990 quedaron en 
fibertad en abril de 1991. En Sudán tlueron excar- 
celados más de 300 presos de conciencia, si bien a 
lo largo del ano fueron detenidos centenares de 
presuntos opositores al gobiemo. Ochenta presos 
políticos fueron puestos en libertad en Malawt, no 
obstante, más de 20 continuaron bajo custodia, en- 
te ellos uno que lleva más de 25 años en deten- 
ción. En Suazilandia, cinco presos de conciencia 
fueron excarcelados la víspera de una visita de Am- 
nistia internacional que tenía como objeto presionar 
en favor de su liberación. 

A lo fargo del año, presuntos opositores a los 
gobiemos fueron sometidos a juicios sin las debi 
das garantías en varios paises, como Kenia y Su- 
dán. En este último se condenó a más de 40 
acusados tras juicios que tan sólo duraron unos mi- 
nutos y en los que no pudieron disponer de aboga- 
do. En Ruanda continuaron “los juicios ante 
tribunales especiales de seguridad que no cumplie- 
ron plenamente las normas internacionalmente 
aceptadas, pero en Mati tueron abolidos unos tribu- 
nales semejantes. 

En varios paises se realizaron ejecuciones, al- 
gunas tras juicios sin las debidas garantias. En Su- 
dáfrica concluyó formalmente la moratoria en las 
ejecuciones anunciada en 1990, aunque se mantu- 
vo en la práctica; en Pretoria había 420 reos de 
muerte, pero nc se llevaron a cabo ejecuciones. Sin 


embargo, dos personas lueron ejecutadas en la 
"patria? nominalmente independiente de Venda. 
También hubo ejecuciones en MalawS, Nigería, 
Tanzanla y Sudán, donde se condenó por lo me- 
nos a 12 personas a ser crucificadas en público. 

Los grupos de oposición armados fueron, asi- 
mismo, responsables de torturas y homicidios deli- 
berados y arbitarios durante el ana El Fiente 
Patriótico Nacional de Uberla cometió homicidios 
generalizados en su país y detuvo y dio muerte a 
cientos de civiles tas invadir Slerra Leona. Se re- 
cibieron informes de que ta Resistencia Nacional 
Mozambiqueña (RENAMO) había matado de for- 
ma deliberada y arbitaria a centenares de civiles, 
decapilándolos o mutilándolos en algunos casos. 
Una facción del Ejército Popular de Liberación de 
Sudán dio muerte a más de 2.000 civiles tras la di- 
visión que se produjo en dicha organización. 


VIOLACIONES DE DERECHOS HUMANOS 
EN AFRICA PORMENORIZADAS 

EN EL INFORME 1292 DE AMNISTÍA 
INTERNACIONAL 


Ejecuclones extrajudiciales 


— Varios miles de personas fueron víctimas de eje- 
cuciones extrajudiciales, o pudieran haberlo sí- 
do, por parte de las fuerzas de seguridad en 26 
paises, entre ellos Burundl, Madagascar, Malí, 
Sudáfrica y Zaire. 


“Desapariciones” 


— Se recibieron informes de que aproximadamente 
60 personas “desaparecieron” en cuatro paises, 
y continuó sin conocerse la suerte de alsededor 
de otras 500 “desaparecidas” en años anteriores 
en ocho países. Entre los paises donde se pro- 
dujeron “desapariciones” figuran Angola, Maurk- 
tania y Mozambique. 


Torturas o malos tratos 


— En 34 paises, ente ellos Burundi, Chad, Etlo- 
pia y Malawi, se torturó o maltrató a detenidos 
en prisiones, comisarías de policia o centros se- 
cretos de detención. 

— Más de 340 personas murieron, según parece 
como consecuencia de palizas y otras lorturas, 
en alrededor de 14 paises, incluidos Mauritania 
y Yibuti. 


— Presos de al menos ocho paises, ente los que 
figuran Camerún y Togo, hubieron de padecer 
condiciones carcelarizss constitutivas de talo 
cruel, inhumano o degradante, 


Presos 


— En más de la mitad de los paises de la región 
habia en la cárcel presos de conciencia o que 
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tal vez lo fueran, encarcelados únicamente a 
causa iel ejercicio pacífico de sus derechos 
humanos. 


—- Habia más de 200 presos de conciencia encar- 
celados en 24 paises, ente ellos Ghana, Kenia 
y Sudán 


- En 1C países, incluidos Guinea Ecuatorial, Se- 
negal y Sierra Leona, había otcs SO posibles 
presos de conciencia. 


— Más de 5.309 personas permanecieron en de- 
tención administrativa -sin cargos ni juicio- en 
aproximadamente 26 países, entre los que figu- 
raban Burundi, Camerún, Etlopía, Mozambl- 
que, Ruanda, Senegal, Sudán, Uganda y 
Zalre. 


— Más ce 8.000 presos políticos, incluidos algunos 
presos de conciencia y personas encarceladas 
sin cargos ni juicio, fueron puestos en libertad 
en 22 países, entre ellos Angola, Mauritania, 
Ruanda y Sudán. 


Julcios sin las debidas garantias 


-— Más de 1.000 presos politicos fueron encarcela. 


dos tras juicios sin las debidas garantías cele- 
biados en seis paises, entre los que figuraron 
Ghana y Kenia. 


— En cuatro paises, entre ellos Kenla, Malawl y 

” Sudan, alrededor de 24 presos politicos perma- 
necían en prisión tras ser sometidos en años an- 
teriores a procesos que mo reunieron las 
debidas garantias. 


Pena de muerte 
+ 

— Más de 60 personas fueron ejecutadas median- 
te ahorcamiento, fusilamiento u otros métodos- 
en siete países, incluidos Sudán y Uganda. 


- En 18 países, entre los que figuraban Kenla, 
Sudáfrica y Zambia, había más de 1.000 perso- 


nas condenadas a muerte por haberles sido im- : 


puesta dicha pena en 1991 o en años 
anteriores. 


ACONTECIMIENTOS MÁS SIGNIFICATIVOS DESDE EL 1 DE ENERO AL 31 DE MAYO DE 1992 


COSTA DE MARFIL: En febrero se practicaron 
más de un centenar de arrestos tras las manifestacio- 
nes celebradas para protestar contra la negativa pre- 
sidencial de llevar a la práctica las recomendaciones 
de una comisión de investigación sobre la brutalidad 
del ejército en unos hechos ocurridos en mayo del 
año anterior. Entre los que fueron arrestados, y con- 
denados a diversas penas de prisión, figuran Laurent 
Gbagbo, parlamentario y dirigente del principal parti- 
do de la oposición, y el presidente de la Liga por los 
Derechos Humanos de Costa de Marfil. Todavía se 
encuentran en prisión sin haber sido juzgados al me- 
nos otros 50 presos de conciencia. 

MALAVYI: El gobierno reaccionó a las presiones 
internacionales y liberó a 50 detenidos políticos en 
enero. No obstante, en marzo, cuando los obispos 
católicos del país criticaron las violaciones de dere- 
chos humanos que habían tenido lugar, fueron so- 
metidos a interrogatorio y recibieron amenazas de 
muerte. Posteriormente, en abril, el dirigente sindi- 
cal Chakufwa Chihana fue arrestado en el aero- 
puerto cuando regresaba a Malawi para organizar 


un movimiento en favor de la democracia. En mayo 
también, fueron detenidos otros opositores al siste- 
ma político unipartidista del país y a algunos los tor- 
turaron. El 31 de mayo, el gobienmo no había 
acatado la osJen judicial de que presentara a Cha- 
kufwa Chihana ante un juez, lo que ha originado la 
protesta popular, que se ha saldado con decenas 
de muertos. 

SUDAFRICA: En mayo, durante el periodo pre- 
paratoñio de la segunda ronda de conversaciones 
sobre la reforma constitucional, se recibieron más 
informes sobre la implicación de la policía y el ejér- 
cito en homicidios polibcos cometidos a mediados 
de la década de los ochenta y en la de los noventa. 
Amnistía intemacional publicó un extenso informe 
sobre esta cuestión en junio de 1992 en el que po- 
nía de manifiesto la implicación policial en algunos 
homicidios y su impasibilidad ante ls homicidios 
cometidos por el movimiento Inkatha, la mayoría 
contra presuntos simpatizantes dei ANC, en los dos 
años tanscurridos desde que se inició en el pais el 
proceso de reforma politica. 
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ASPECTOS MÁS DESTACADOS 

DEL INFORME ANUAL SOBRE ] 
LAS PREOCUPACIONES DE AMNISTÍA 
INTERNACIONAL EN 1991 


La impunidad de que gozaron los perpelsadores 
de violaciones de derechos humanos continuó sien- 
do un serio obstáculo para la prevención de abusos 
en la mayoría de los paises de Amética, donde no 
se procesó ni se investigó a gran parte de los res- 
ponsables de torturas, “desapariciones” y ejecucio- 
nes extrajudiciales. 

Las leyes de amnistía aprobadas en Honduras 
y Nicaragua en 1991, en teoría para promover la 
reconciliación nacional, supusieron nuevos obstá- 
culos para la investigación de las violaciones de 
derechos humanos. En otros países, amnistías de 
largo alcance promulgadas en años anteriores im- 
pidieron que se investigaran las violaciones de de- 
techos humanos cometidas antes de su 
aprobación y, por consiguiente, muchos miembros 
de las tuerzas de seguridad responsables de la 
práctica sistemática de la tortura y de miles de "de- 
sapariciones” y ejecuciones extrajudiciales perma- 
necieron en sus puestos. 

En los raros casos en que los perpetadores com- 
parecieron ante tribunales civiles, los jueces, debido a 
intimidaciones y a la ausencia de apoyo político o de 
recursos, no impusieron, en muchas ocasiones, con- 
denas. En un caso insólito y que recibió mucha publi- 
cidad, un coronel de El Salvador tue condenado 
por el homicidio de seis sacerdotes jesuitas y dos 
empleadas de una universidad, pero continuaron 
sin investigarse varios miles más de violaciones de 
derechos humanos ocurridas en ese país. 

En Colombia y Perú, la justicia militar controló 
eficazmente un sistema de impunidad institucionali- 
zada incluso en los raros casos en que fueron pro- 
cesados miembros de las fuerzas de seguridad 
acusados de violaciones de derechos humanos. La 
impunidad y el no rendir cuentas se vieron, asimis- 
mo, facilitados por el recurso a "escuadrones de la 
muerte* y a otros grupos denominados pasamilita- 
res que actúan en estrecha colaboración con las 
fuerzas de seguridad. Los escuadrones de la muer- 
te desarrollaron una gran actividad en Brasil, don- 
de se atribuyeron cientos de victimas, entre ellas 
decenas de niños de la calle, así como en Colom- 
bia, Perú y Guatemala. 

En Brasil, por ejemplo, centenares de niños de 
la calle y de adultos perdieron la vida a manos de 
escuadrones de la muerte. En Colombia, las fuer- 
zas de segundad y los grupos paramilitares que cola- 
boran con ellas mataron a cientos de civiles. 
“Escuadrones de la muente” urbanos que, según se 
cree, están vinculados a la policía nacional, dieron 
muerte a decenas más. Los "escuadrones de la 
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muerte”, las fuerzas de seguridad y grupos civiles 
bajo control militar tuercn responsables de centena- 
res de ejecuciones extrajudiciales en Guatemala 
En Perú, más de 300 personas “desaparecieron” y al 
menos 69 fueron ejecutadas extrajudicialmente por 
las fuerzas de seguridad o los grupos denominados 
paramilitares que, al parecer, cuentan con su apoyo. 

Algunos grupos de oposición cometieron abusos 
en la región. En Perú, el Partido Comunista del Pe- 
rú (Sendero Luminoso) llevó a cabo atocidades ge- 
neralizadas, ente ellas el homicidio de 
determinados funcionarios y civiles. En Es Salva- 
dor, el Frente Farabundo Marti para la Liberación 
Nacional (FMUN) cometió varios homicidios a la 
manera de ejecuciones. 

La tortura continuó siendo endémica en la re- 
gión, y constituye otra consecuencia de la impuni- 
dad que se concede en América a los violadores de 
derechos humanos. En México, la tortura y los ma- 
los tratos fueron hechos cotidianos. En 1991, las 
personas detenidas en México recibian habitual- 
mente palizas y muchas padecieron otras formas 
de tortura, como descargas eléctiicas y semiasfixia. 
En la mayoría de los casos, la atención médica fue 
inadecuada o no la hubo y los tibunales acepta- 
ban, por lo general, las confesiones obtenidas me- 
diante tortura. Al menos 20 denuncias de tortura se 
presentaron en 1991 ante los tibunales de Chile, 
pero ninguno de los responsables comnareció ante 
ta justicia. En Ecuador, una comisión designada 
por el gobierno encontró pruebas de torturas y ma- 
los tatos por parte de miembros del Servicio de In- 
vestigación Criminal. En septiembre se disolvió el 
cuerpo. En Uruguay se recibieron informes de va- 
rios casos de torturas y malos tratos, entre ellos los 
de dos adolescentes de 17 y 18 años a los que la 
policía presuntamente golpeó, propinó patadas y 
encapuchó durante su interrogatorio. También se 
recibieron numetosos informes de torturas proce- 
dentes de Haití, entre ellas de fuertes palizas, y se 
negó asistencia médica a las víctimas. Las condi- 
ciones de los centros de detención eran sumamen- 
te penosas y los malos tratos, un hecho habitual. 
Los intemos padecían desnutrición y había niños in- 
cluso de 11 años recluidos en prisiones para adul- 
tos en las que imperaban las terribles condiciones 
antes descritas. 

La detención arbitraria constituyó, asimismo, un 
grave motivo de preocupación en Haltí, donde los 
militares deluvieron a més de 300 personas, ente 
ellas muchos presos de conciencia, tas el golpe 
que derrocó en septiembre al gobiemo de Jean- 
Bertrand Aristide. 

En Cuba había decenas de presos de concien- 
cia y, quizá, otros 200 ó 300 posibles presos de 
conciencia, muchos de ellos activistas en favor de 
los derechos humanos o personas criticas con el 
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gotierno. Algunos fueron delerudos par intentar sal 
del pas. En los juicios de los presos políticos na se 
cumplieron las normas imtemaciona:mente aceptedas:* 
algunas veces se celebraron a los pocos dias de pro- 

ducrse la datención y los presos tuvieron poco azce- 

so, o ninguna, a un abogado defensor. Los piesos de 

conciencia también fueron mobvo de preocupacion 

en Estados Unidos de América, donde al menos 

32 miembros de las fuerzas armadas fueron encar- 

celados por negarse a participar en el conflicio del 

Golfo por mativos de conciencia. También suscita- 

ron inquietud tos malos tratos infligidos en prisiones 

y bajo custodia pol:cial en varios lugares deí pais. 

Habia en Estados Unidos más de 2.500 perso- 
nas condenadas a muerte, y 14 presos fueron eje- 
cuíados. En la actualidad, es uno de los seis paises 
del mundo donde se condena a muerte a delin- 
cuentes juveniles. Se dictaron penas de muerte en 
varios paises del Caribe, incluidos las Bahamas, 
Guyana, Jamaica y Trinidad y Tobago. Se lleva- 
ron a cabo ejecuciones en Cuba, Antigua y Barbu- 
da y San Vicente y las Granadinas. Sin embargo, 
en Granada se conmutaron por cadena perpetua 
las penas capitales de 22 personas, entre las que 
había 14 ex militares y funcionarios. 

Amnistía Internacional sintió, asimismo, preocu- 
pación por la práctica del gobierno de Estados 
Unides de interceptar a los solicitantes de asilo 
que huían de Haiti tras el golpe de septiembre y los 
procedimientos utilizados para identificar a las per- 
sonas que podrían correr peligro: este procedimien- 
to de selección carecía de  imponantes 
salvaguasdias exigidas por las normas intemacio- 
nales y podria haber provocado la devolución forzo- 
sa a Haltí de personas que corrían peligro de sufrir 
violaciones de derechos humanos. 


VIOLACIONES DE DERECHOS HUMANOS 
EN AMERICA PORMENORIZADAS. 

EN EL INFORME 1992 DE AMNISTIA 
INTERNACIONAL 


“Desapariciones” 


— En 14 países "desaparecieron" personas o conti- 
nuó sin conocerse la suerte de otras "desapare- 
cidas” anteriormente. Cientos de personas 
“desaparecieron” en Colombia, Guatemala y 
Perú y siguieron sin esclarecerse los casos de 
otros miles de “desaparecidos” en años anterio 
res en paises entre los que figuraban Argenti 
na, Brasil, Chile, Honduras y México. 
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Ejecuciones extrajudiciales 


— Segun parece, al menos 900 personas fueron 
ejecutadas extrajudicialmente por fuerzas de se- 
guridad gubernamentales o por “escuadrones 
de la muerte” vinculados a éstas en 11 países, 
sobre todo Brasil, Colombia, Guatemala, Halti 
y Perú. 


Torturas o malos tratos 


— Serecibieron informes de torturas o malos btatos 
en 22 países, ente ellos Brasil, Chile, Ecua- 
dor, Haltí y México. 


— En nueve países, incluidos Panamá y la Repú- 
blica Dominicana, varias personas murieron 
bajo custodia, según parece como consecuencia 
de torturas. 


— Las fuerzas de seguridad de cuatro paises -Bra- 
sii, Chile, Estados Unidos y Uruguay- presur- 
tamente violaron a varias mujeres o abusaron 
sexualmente de ellas. 


Presos de conciencia 


— En al menos cinco países, incluidos Cuba y Es- 
tados Unidos, habia presos de conciencia en- 
carcelados únicamente por el ejercicio pacífico 
de sus derechos humanos. 


Julcios sin las debidas garantias 
y reclusión sin cargos nl Juicio 


-— Había presos políticos en varios países. En tres, 


incluida Cuba, se encontraban recluidos tas jui 
cios sin las debidas garantias, En seis países, 
entre ellos Haití, estaban encarcelados sin car- 
gos ni juicio. 


Pena de muerte 


— Se dictaron condenas a muerte en 12 países y 
había miles de personas aguardando su ejecu- 
ción, sobre todo en Estados Unidos, Jamalca y 
Trinidad y Tobago. 


— Se realizaron aproximadamente 18 ejecuciones 
en cuatro países de la región, 14 de ellas en Es- 
tados Unidos. 


ACONTECIMIENTOS MÁS SIGNIFICATIVOS DESDE EL 1 DE ENERO AL 31 DE MAYO DE 1992 


PERÚ: El día 5 de abril, el presidente Alberto 
Fujimori pronunció un discurso sorpresa en la tele- 
visión en el que anunciaba la disolución forzosa del 
congreso y otas importantes reformas, para lo que 
contó con el respaldo de las fuerzas armadas. Ácto 
seguido, unas 60 personas, entre ellas periodistas, 
políticos y sindicalistas, fueron arrestadas y reteni- 


das sin cargos durante varios dias; la mayoría de 
ellos tueron presos de conciencia. 

Al día siguiente se publicó un decreto en el que 
se delerminaban los objetivos del nuevo Gobierno 
de Emergencia y Reconstrucción Nacional, entre 
los que se incluia la reforma de la constitución, del 
poder judicial y del Ministerio Público, instit:ción 
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encargada de micras las investigaciones sobre vio- 
liciones de derechos humanos La disolución del 
Congreso supuso es fin de los trabajas de sus comi. 
siones en relación con los derechos humanos y 
prácticamente todo el sistema judicial cesó su acti- 
vidad durante cuato Semanas, por lo que quedó 
suspendida de hecho el derecho de hál-23s corpus. 

El € de ir:avo resultaron muertos dos agentes de 
policia y 39 p:2cos, miembros del partido Comuris- 
ta del Perú (Sendero Ltmincso), durante una ope- 
ración realizada por las fuerzas de seguridad en el 
Penal Miguel Castro Cesto, en Lina. Arnnistia |n- 
teinacional siente preocupación poi la seguridad de 
los presos que aún se encuentran en el penal y por 
la de los que fueron trasladados a otros lugares. La 
organización ha hecho un llamamiento al gobierno 
para que facilite información detallada sobre todos 
los presos afectados por ta operación de las fuer- 
zas de segutidad. , 

ESTADOS UNID? S DE AMERICA: Amnistía in- 
ternacional manifesto su más honda preocupación 
por la aplicación cada vez mayor de la pena capital: 


A fines de año se hetiaón llevado a cato enter Es- 
tados Unidos 19 evecuciones; en 1991 la cilrta total 
tue de 14. Tras más de 20 años sin ejecuciones, 
cuatro estados (Arizona, Calitormia, Delaware y 
Wyoming) volvieron a hacer uso de esta pena. En 
enero de 1992, el nuevo gotierno del estado de 
Ohio volvió a imponer siele de las ocho sentencias 
a muerte conmutadas en 1331 por el gobernador 
saliente. En Texas fue ejecutado Johnny Garrett, 
delincuente juvenil. La decisión de absolver a los 
agentes de policia que habian sido acusados de 
propinar una paliza a un conductor provocó distur- 
bios en Los Angeles. Durante varios años Amnistia 
inesnacional ha venido informando sobre cesos de 
brutalidad pobcial en los Estados Unidos. 

VENEZUELA: Muchas personas fueron arresta- 
das tras el intento de golpe de Estado ocurrido el 4 
de febrero. Se recibieron informes de violaciones 
de desechos humanos cometidas por las fuerzas de 
seguridad, entre ellas la ejecución extrajudicial de 
al menos cinco persones, y el arresto y la tortura de 
otias muchas. 
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ASPECTOS MÁS DESTACADOS 

DEL INFORME ANUAL SOBRE y 
LAS PREOCUPACIONES DE AMNISTÍA 
INTERNACIONAL EN 1991 


Los funcionarios del estado responsables de lor- 
turas, homicidios políticos, "desapariciones* y ovas 
violaciones de derechos humanos gozan de impu- 
nidad en varios países de la región de Asia y Ocea- 
nía. En algunos casos, el hecho tiene su origen en 
leyes especiales; en otros países, se debe a actitu- 
des institucionales o a fa política oficial cuya conse- 
cuencia es la ausencia de investigaciones de 
violaciones de derechos humanos, la negativa a lle- 
varlas a cabo o la falta de determinación de llevar a 
los perpetadores ante los tribunales. 

EJ gobierno de Sri Lanka, al tiempo que anun- 
ciaba algunas medidas para aumentar la protección 
de los derechos humanos, se negó a derogar la En- 
mienda de Ley de inmunidad. En virtud de esta ley, 
se concede inmunidad de procesamiento por actos 
cometidos "de buena fe” ente agosto de 1977 y di- 
ciembre de 1988 a los miembros de las fuerzas de 
seguridad y a otras personas. Durante ese periodo 
“desaparecieron” o fueron ejecutadas extrajudicial- 
mente decenas de miles de personas. 

En Filipinas, a pesar del compromiso expreso 
del gobierno de defender los derechos humanos y 
las garantias legales y constitucionales, en 1991 
continuaron produciéndose violaciones de dere- 
chos humanos y prácticamente ninguno de sus per- 
petradores fue procesado. Amnistía intemacional 
cree que sólo cinco miembros de las fuerzas de se- 
guridad o grupos paramilitares han sido procesados 
por ejecuciones extrajudiciales desde 1986; la or- 
ganización dispone de datos sobre unas 550 muer- 
tes de esa indole ocutridas ente 1988 y fines de 
1991. El hecho de que el gobiemo no investigue 
adecuadamente las violaciones de derechos huma- 
nos y su política de dejar el procesamiento de los 
perpetradores en manos de los militares ha llevado 
a quienes cometen violaciones de derechos huma- 
nos a creer que sus actos son tolerados o están 
más allá del alcance de la ley. 

En la India, la impunidad de las violaciones de 
derechos humanos tiene un origen tanto legal como 
informal. La Ley sobre Poderes de las. Fuerzas Ar- 
madas actualmente en vigor en el Punjab, Jammu 
y Cachemira, Assam y otros estados, autoriza a 
fas fuerzas de seguridad a electuar detenciones y 
a disparar a matar. También les garantiza, por 
adelantado, inmunidad de procesamiento. En otras 
zonas del país, las fuerzas de seguridad actúan en 
la práctica con impunidad debido a un sistema in- 
formal pero muy extendido de complicidad oficial en 
el encubrimie:to de la práctica generalizada de la 
tortura. 


ASIA Y OCEANÍA 


Otra violación de derechos huinanos común en 
la India es la detención sin cayos Ti juicio, nueva- 
mente en aplicación de leyes especiales, de mu- 
chos miles de presos políticos, ente eflos algunos 
presos de consciencia. 

En efecto, en toda fa región continuó encasce- 
lándose en 1991 a presos de conciencia únicamen- 
te por la expresión no violenta de sus convicciones, 
además Ue practicarse la detención arbitaria de 
personas, recluidas posteriormente sin cargos mí 
juicio o condenadas tras juicios sin las debidas ga- 
tantías. En China, fueron recluidas sin cargos en 
diversas formas de detención administrativa cientos 
de miles de personas, disidentes políticos y religio- 
sos en algunos casos, sobre todo católicos del nor- 
te del pais y monjes budistas en el Tíbet Miles de 
presos palíticos, entre ellos centenares de presos 
de conciencia, permanecieron en prisión, muchos 
de ellos en relación con las protestas en favor de la 
democracia ocurridas en 1989. En Myanmar (Bir- 
mania) había más de 1.500 posibles presos de con- 
ciencia, que constituian una parte de Jos miles de 
presos políticos que, según se cree, se encontra- 
ban encarcelados en ese país. Algunos, como la di- 
rigente de la oposición y Premio Nobel de la Paz de 
1991 Aung San Suu Kyi, continuaron reduidos sin 
cargos ni juicio. Otros cumplian condena tas juicios 
sumamente injustos. 

En la República de Corea (Corea del Sur), 
cientos de personas fueron detenidas por sus acti- 
vidades políticas, entre ellas presuntas alabanzas a 
Corea del Norte, apoyo a hueiyas < poricipaión 
en manifestaciones pacíficas. Al menos 50 presos 
de conciencia fueron encarcelados a lo largo del 
año y algunos cumplian largas penas de prisión. En 
Vietnam habia al menos 80 presos y posibles pre- 
sos de conciencia en la cárcel, y fueron detenidos 
al menos 15 más. Uno de ellos, Nguyen Dan Que, 
era miembro de Amnistía intemacional; se le impu- 
so tna pena de 20 años de prisión, seguida de cin- 
co años de arresto domiciliario por “actividades 
encaminadas al derrocamiento del gobiemo popu- 
la”. Durante gran parte de 1991 permanecieron re- 
cluidos sin juicio para su “reeducación” más de 100 
ex miembros del ejército, algunos de elos encarce- 
lados desde 1975. En Afganistán, centenares de 
presos potíticos, entre los que figuraban posibles 
presos de conciencia, se encontraban encarcela- 
dos aún sin cargos ni juicio; algunos llevaban así 
nueve años. Otras personas sospechosas de opo- 
nerse al gobierno cumplian condena tras juicios sin 
las debidas garantías ante tribunales especiales, 

Los juicios sin las debidas garantías constituye- 
ron un hecho habitual en muchos países, y tuvieron 
como consecuencia largas penas para cientos de 
presos politicos. En Indonesia había más de 150 
posibles presos de conciencia, la mayoría de los 
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cuales cumplian largas condenas pol Subversion, 
Otros 200 presos políticos cumplian aun condena 
tas ser juzgados sin las garantias necesarnas en 
anos anteriores. 

En Camboya, cientos de presos políticos, entre 
Jos que figuraban al menos seis presos de concien- 
cia, fueron puestos en libertad de acuerdo con los 
términos del proceso de paz inlternacionalinente 
apoyado. Sin embargo, las autoridades del gobier- 
no admitieron en septiembre que aún había 1.260 
presos políticos y prisioneros de guerra. También 
se produjeron excarceiaciones en Bhután, donde 
el rey ordenó la liberación de 1.000 presos políti. 
cos, entre los que había tres presos de conciencia, 
a fines de 1991. 

En algunas zonas de Asia, los presos políticos y 
los presuntos delincuentes fueron sometidos a tor- 
turas, horrorosas en ocasiones, por ejemplo en la 
indla, Paquistán y Myanmar, Los métodos más 
denunciados fueron las palizas, las descargas eléc- 
tricas y las violaciones. 

Fuerzas gubernamentales fueron, asimismo, 
responsables de muchas “desapariciones” y eje- 
cuciones extrajudiciales en la región, sobre todo 
en países donde estaban en activo giupos arma- 
dos de oposición, como Filipinas y Sri Lanka. En 
Indonesia, las fuerzas gubernamentales ejecutaron 
extrajudicialmente a centenares de personas en 
Aceh, Timor Oriental y el norte de Sumatra. Tan só- 
lo en Timor Oriental, alrededor de 100 personas 
perdieron la vida en un incidente, cuando tropas 
gubernamentales abrieron fuego contra una mani- 
festación pacífica en un cementeno. En Sri Lanka 
fueron ejecutadas extrajudicialmente cientos de 
personas y varios centenares más *desaparecie- 
ron”, y se cree que en Filipinas, decenas de perso- 
nas han sido ejecutadas extrajudicialmente o, 
según los informes, “desaparecido” bajo custodia 
policial o militar. 

Además de las victimas de ejecuciones extraju- 
diciales, varios miles de personas más perdieron la 
vida a manos del verdugo. En China continuó au- 
mentando la aplicación de la pena capital; Amnistía 
intemacional recopiló en 1991 información sobre 
más de 1.050 ejecuciones y 1.650 penas de muer- 
te, pero se cree que la cifra real es notablemente 
superior. 

En Paquistán se dictaron alrededor de 200 pe- 
nas Capitales, algunas tras juicios ante Tribunales 
Especiales para Juicios Rápidos, y se ejecutó a un 
hombre mediante lapidación. En Malasia, se con- 
denó a muerte a por lo menos 67 personas y en 
Talwán se recibieron informes de 50 ejecuciones. 

Sólo un gobierno adoptó medidas positivas con- 
tra la pena de muerte. Hong Kong votó en tavor de 
su abolición y de ta rápida modificación de la legis- 
tación al respecto. En Filipinas se aplazó la voia- 
ción para restaurar la pena de muerte. 

En varios paises, los grupos de oposición fueron 
también responsables de violaciones de derechos 
humanos. En Srl Lanka, los Tigres de Liberación 
de Eelam Tamil cometieron homicidios generaliza- 
dos de civiles y se cree que lenian en su poder a 


más de 2.003 prisioneros, de lcs que ejecutaron a 
30. En Filipinas, el Nuevo Ejército del Pueblo due, 
al parecer, tesponsabie de decenas de muertes. 
Asimismo, grupos de oposición llevaron a cabo 
viclaciones de derechos humanos en la India. en 
el Punjab, los separatistas dieron muerte a cien- 
tos de civiles, y grupos de opcsición de Assam y 
Jammu y Cachemira retuvieron como rehenes a 
docenas de personas, matando a algunas de 
ellas. 


VIOLACIONES DE DERECHOS HUMANOS 
EN ASIA Y OCEANÍA PORMENORIZADAS 
EN EL INFORME 1992 DE AMNISTIA 
INTERNACIONAL 


Presos de conciencia 


— Había miles de presos de conciencia, entarceta- 
dos Únicamente a causa del ejercicio pacifico de 
sus derechos humanos, en aj menos 15 países, 
entre ellos Myanmar y China, y cabía la posibili 
dad de que los hubiera en otros dos. 


Detención administrativa 
— En 16 países, sobre lodo China y Srl Lanka, 
había cientos de miles de presos políticos reclur 


dos sin cargos ni juicic. 


Excarcelaciones 


— Miles de presos políticos y presos de conciencia 
fueron puestos en libertad en nueve países, es- 
pecialmente Bangladesh. 


Juicios sin las debidas garantías 


— Al menos en cinco países, incluidos China, In- 
donesla, Myanmar y Paquistán se encarceló el 
año pasado a presos politicos tras juicios sin las 
debidas garantias y por lo menos en cinco paí- 
ses, como Bangladesh, Camboya, China, lo- 
donesta y Vietnam, habia reclusos condenados 
tras ser procesados sín las garantias necesarias 
en años anteriores. 


“Desapariciones” 


Centenares de personas “desaparecieron” en 
siete países, ente ellos la India, Filipinas y Sri 
Lanka; esta cifra incluye a las personas “desa- 
parecidas” en años anteriores cuya suerte se 
desconoce aún. 


Ejecuciones extrajudiciales 


— Según parece, fuerzas de seguridad gubema- 
mentales o “escuadrones de la muerte” presur- 
tamente vinculados a elas llevaron a cabo 
ejecuciones extrajudiciales en 11 países, espe- 
cialmente la India, Filipinas, indonesia y Timor 
Orlental y Sri Lanka. 
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Torasras o malos tralos 


- Se recibieron informes de torturas e malos tratos 
“a presos en 16 paises, como China, la India, 
liyanimar y Faquistán. 

- Er ccis paises -Bangladesh, Corea del Sur, la 
irdia, indonesia, Paquistán y Tallandia- varias 
personas murieron bajo custod:a, según parece 
camo consecuencia de torturas. 


— Las fuerzas de seguridad de cinco países -Ban- 
g'=desh, Bután, la india, Paquistán y Fllipi- 
nas violaron a algunas mujeres o abusaron 
sexualmente de ellas. 


Pena de muerte 


— Se dictaron condenas a muerte en 12 países y 
habia miles de personas a la espera de ser eje- 
cutadas. 


Se llevaron a cabo ejecuciones en nueve países 
de la región. Tan sólo en China, Amnistia Inter- 
macional tuvo noticias en 19931 de 1.000 ejecu- 
ciones y de la existencia de más de 1.600 reos 
de muerte. 


ACONTECIMIENTOS MÁS SIGNIFICATIVOS DESDE EL 1 DE ENERO AL 31 DE MAYO DE 1992 


AFGANISTÁN: Los esfuerzos realizados por las 
Naciones Unidas para hallar una solución a los 14 
años de conflicto armado en Afganistan se materia- 
lizaron en una propuesta de paz a principios de 
1992 que consiste en una tansferencia del poder 
en tes fases que ha supuesto la retirada del presi- 
dente y el establecimiento de un nuevo consejo 
muyahidin de gobierno. Según los informes, duran- 
te ese proceso han recobrado la libertad en Kabul y 
otras ciudades centenares de presos, la mayoría 
políticos, entre los que había también presos de 
conciencia. 

CAMBOYA: En marzo de 1992, la Autoridad 
Provisional de las Naciones Unidas en Camboya 
(APRONAC) empezó a aplicar el acuerdo de paz 
patrocinado internacionalmente que se firmó en oc- 
tubre de 1991; la Autoridad Provisional se había 
comprometido a investigar y vigitar las violaciones 
de los derechos humanos. En abril, todos los miem- 
bros del Consejo Nacional Supremo, que encarna 
la soberanía de Camboya durante el periodo previo 
a la celebración de las elecciones, firmaron el Pac- 
to Intemacional de Derechos Civiles y Políticos y el 
Pacto Internacional de Derechos Económicos, So- 
ciales y Culturales. 

MYANMAR (BIRMANIA): Las autoridades mili 
tares que gobiernan Myanmar comenzaron a liberas 
en abril a los presos políticos que consideraron que 
no pondrían en peligro la seguridad nacional. Entre 
los liberados estaba el que fue primer ministro U 
Nu, de 84 años de edad. Aung San Suu Kyi, galar- 
donada con el Premio Nobel de ia Paz en 1991 y 
dirigente del principal partido de la oposición, la Li- 
ga Nacional para la Democrecía, continúa bajo 
arresto en el mismo lugar en que ha permanecido 
detenida desde julio de 1989 sin cargos ni juicio 
aunque, en la actualidad, le permiten recibir las visi- 
tas de sus familiares, lo que le habían negado du- 
rante más de dos años. Amnistia Internacional 
continúa expresandc su inquietud por los centena- 
res de presos políticos, entre tos que hay presos de 


«conciencia, que todavía se encuentan detenidos 


sin juicio o tras juicios injustos. A fines de abril, las 
autoridades militares fiimaron un acuerdo con el 


gobierno de Bangladesh para repatriar a unos 
250.000 birmanos musulmanes que habían huido a 
ese pais para escapar de las graves violaciones de 
derechos ¡iumanos que se estaban perpetrando en 
el estado de Rakhine (Arakan) de Myanmar. Ámnis- 
tía Inltemacional considera que ninguno de estos re- 
fugiados debe ser repabiado a la fuerza, al menos 
hasta que las autoridades puedan demostrar de for- 
ma concluyente que en ese estado ya no se come- 
ten violaciones de los derechos humanos. 

TAILANDIA: Las fuerzas de seguridad tailande- 
sas cometieron graves violaciones de derechos hu- 
manos conta las personas que se manifestaron en 
meyo en Bangkok para pedir la dimisión del primes 
ministro, general Khraprayun Suchinda, que ocupa- 
ba el cargo sin haber ganado unas elecciones. Las 
fuerzas de seguridad abrieran tuego contra los ma- 
nifestantes y mataron a un número indeterminado 
de personas. Más de 3.000 personas resultaron de- 
tenidas y a muchas de ellas, Amnistía Internacional 
las consideró prescs de conciencia. Entre los dete- 
nidos estaban los principales organizadores de las 
manifestaciones, como Chamlong Srimuang, miem- 
bro del parlamento que había resultado eiegido de- 
mocráticamente. A fines de mayo se informó que 
se desconocía el paradero de 789 personas que 
habian participado en las manifestaciones. Amnistía 
internacional instó a las autoridades tailandesas a 
que emprendieran investigaciones exhaustivas e 
imparciales sobre los homicidios y las exhortó a 
que pusieran a los responsables a disposición de 
los tribunales. 

INDONESIA: Cinco personas fueron condena- 
das a penas que oscilaban entre los 6 meses y los 

5 años de prisión por cargos relacionados con las 

manifestaciones de Santa Cruz. Amnistía Interna- 
cional los considera presos de conciencia Es posi- 
ble que otras dos personas tengan que hacer frente 
a duras condenas por delitos similares; de conftr- 
marse este temor, Amriistia Internacional también 
las consideraría presos de conciencia. El gobierno 
habia dicho que iba a juzcar a ocho militares por 
sus actos durante la matanza, pero a fines de mayo 
aún no se había iniciado procedimiento alguno. 
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To-usras o malos tratos 


- Se recibicron informes de torturas e malos tratos 
«<a presos en 16 paises, como China, la Indla, 
l3dyaninar y Faquistán. 

- En cis países -Bangladesh, Corea del Sur, la 
iedia, Indonesta, Paquistán y Tallandia- varias 
personas murieron bajo custodia, según parece 
ceno consecuencia de torturas. 


- Los fuerzas de seguiidad de cinco países -Ban- 
gi=desh, Bután, la india, Paquistán y Fllipi- 
nas- violaron a algunas mujeres o abusaron 
sexualmente de ellas. 


Pena de muerte 


- Se dictaron condenas a muerte en 12 países y 
había miles de personas a la espera de ser eje- 
cutadas. 


- Se llevaron a cabo ejecuciones en nueve paises 
de la región. Tan sólo en China, Amnistia Inter- 
nacional tuvo noticias en 1991 de 1.000 ejecu 
ciones y de la existencia de más de 1.600 reos 
de muente. 


ACONTECIMIENTOS MÁS SIGNIFICATIVOS DESDE EL 1 DE ENERO AL 31 DE MAYO DE 1992 


AFGANISTAN: Los esfuerzos realizados por las 
Naciones Unidas para hallas una solución a los 14 
años de conflicto armado en Afganistan se materia- 
lizaron en una propuesta de paz a principios de 
1992 que consiste en una transferencia del poder 
en tes fases que ha supuesto la retirada del prest- 
dente y el establecimiento de un nuevo consejo 
muyahidín de gobierno. Según los informes, duran- 
te ese proceso han recobrado la libertad en Kabul y 
otras ciudades centenares de presos, la mayoría 
políticos, entre ics que había también presos de 
concier.cia. 

CAMBOYA: En marzo de 1992, la Autoridad 
Provisional de las Naciones Unidas en Camboya 
(APRONAC) empezó a aplicar el acuerdo de paz 
patrocinado internacionalmente que se fismó en oc- 
tubre de 1991; fa Autoridad Provisional se había 
comprometido a investigar y vigilar las violaciones 
de los derechos humanos. En abril, todos las miem- 
bros del Consejo Nacional Supremo, que encarna 
la soberanía de Camboya durante el periodo previo 
a la celebración de las elecciones, fimaron el Pac- 
to Intemacional de Derechos Civiles y Políticos y el 
Pacto internacional de Derechos Económicos, So- 
ciales y Culturales. 

MYANMAR (BIRMANIA) Las autoridades mili- 
tares que gobiernan Myanmar comenzaron a liberas 
en abril a los presos políticos que consideraron que 
no pondrían en peligro la seguridad nacional. Entre 
los liberados estaba el que fue primer ministro U 
Nu, de 84 años de edad. Aung San Suu Kyi, galar- 
donada con el Premio Nobel de la Paz en 1991 y 
dirigente del principal partido de la oposición, la Li- 
Qa Nacional para la Democrecía, continúa bajo 
arresto en el mismo lugar en que ha permanecido 
detenida desde julio de 1989 sin cargos ni juicio 
aunque, en la actualidad, le permiten recibir tas visi- 
tas de sus familiares, lo que le habian negado du- 
rante más de dos años. Amnistia Internacional 
continúa expresando su inquietud por los cenlena- 
res de presos políticos, entre los que hay presos de 


«conciencia, que todavía se encuentan delenidos 


sin juicio o tras juicios injustos. A fines de abril, las 
autoridades militares fimmaron un acuerdo con el 


gobierno de Bangladest para repatiar a unos 
250.000 birmanos musulmanes que habían huido a 
ese pais para escapar de las graves violaciones de 
derechos humanos que se estaban perpetrando en 
el estado de Rakhine (Arakan) de Myanmar. Ámnis- 
tía Intemacional considera que ninguno de estos re- 
fugiados debe ser repatriado a la tuerza, al menos 
hasta que las autoridades puedan demostrar de for- 
ma concluyente que en ese estado ya no se come- 
ten violaciones de los derechos humanos. 

TAILANDIA: Las fuerzas de seguridad tailande- 
sas cometieron graves violaciones de derechos hu- 
manos contra las personas que se manifestaron en 
mayo en Bangkok para pedir la dimisión del primer 
ministro, general Khraprayun Suchinda, que ocupa- 
ba el cargo sin haber ganado unas elecciones. Las 
fuerzas de seguridad abriercn fuego contra los ma- 
nifestantes y mataron a un número indeterminado 
de personas. Más de 3.000 personas resultaron de- 
tenidas y a muchas de ellas, Amnistía Internacional 
las consideró presos de conciencia Entre los dete- 
nidos estaban los principales organizadores de las 
manifestaciones, como Chamlong Srimuang, miem- 
bro del parlamento que habia resultado elegido de- 
mocráticamente. A fines de mayo se informó que 
se desconocía el paradero de 789 personas que 
habian pasticipado en las manifestaciones. Amnistía 
Internacional instó a las autoridades tailandesas a 
que emprendieran investigaciones exhaustivas e 
imparciales sobre los homicidios y las exhortó a 
que pusieran a los responsables a disposición de 
los tribunales. 

INDONESIA: Cinco personas fueron condena- 
das a penas que oscilaban entre los 6 meses y los 

5 años de prisión por cargos relacionados con las 

manifestaciones de Santa Cruz. Amnistía interna- 
cional los considera presos de conciencia Es posi- 
ble que otras dos personas tengan que hacer frente 
a duras condenas por delitos similares; de confir- 
marse este temor, Amriistia Internacional también 
las consideraría presos de conciencia. El gobierno 
habia dicho que iba a juzgar a ocho militares por 
sus actos durante la matanza, pero a fines de mayo 
aún no se había iniciado procedimiento alguno. 


ASPECTOS MÁS DESTACADOS 

DEL INFORME ANUAL SOBRE , 
LAS PREOCUPACIONES DE AlANISTIA 
INTERNACIONAL EN 1991 


En 1991, los cambios iniciados en la Unión So- 
viética adquirieron mayor ímpetu. El fracasado gol- 
pe de Estado de agosto espoleó las peticiones de 
indepengencia de les repúblicas, lo que a fines de 
año había provocado la dimisión del presidente 
Gorbachov y la disolución de la URSS. 

Aunque la situación de los derechos humanos 
mejoró en muchos aspectos después de eslos 
cambios, sobre todo en lo referente al descenso del 
número de presos de conciencia, la violencia inte- 
rétnica que estalló en las repúblicas meridionales 
ocasionó centenares de muertes y de denuncias de 
torturas y malos tatos a detenidos. 

En Yugos!avia se produjo asimismo una rápida 
evolución polfica, lo que dio lugar a grandes cambios 
y graves violaciones de derechos humanos. Estalló 
un conflicto armado cuando las repúblicas de Croacia 
y Eslovenia declararon su independencia (el 25 de ju- 
nic). a la que s= oponían Serbia y sus aliados. A fines 
de julio cesó la lucha en Eslovenia, pero en Croacia 
continuó durante el resto del año, provocando viola- 
ciones de derechos humanos en aran escala, entre 
ellas matanzas de civiles. 

Los cambios políticos que se produjeron en 
otros países afectaron también a los derechos hu- 
manos. En Albania fueron excarcelados los presos 
políticos que aún permanecían en prisión, en Litua- 
nla se redujo el ámbito de aplicación de la pena 
de muerte y en varios países, la protección de los 
derechos humanos se incorporó a las nuevas 
constituciones. 

En el resto de Eurcpa se mantuvo la práctica de 
ciertas pautas de violaciones de derechos humanos 
muy arraigadas: policias y guardias de prisiones 
maltrataron o torturaron a detenidos en muchos 
países y en otos continuó encarcelándose a cente- 
nares de objetores de conciencia. 

Los informes de torturas y malos tratos variaron 
desde denuncias de torturas sistemáticas y genera- 
lizadas a incidentes aparentemente aislados. Sin 
embargo, Amnistia Internacional es consciente de 
que la cifra de denuncias de este tipo de violacio- 
nes de derechos humanos constituye únicamente 
la punta del iceberg en muchos países, sobre todo 
en los casos en que las victimas son inmigrantes 
ilegales, por lo que es poco probable que presenten 
denuncias formales. 

El año pasado, gian cantidad de las personas 
presuntamente tonturadas o maltratadas eran inmi- 
grantes procedentes de fuera de Europa En una 
prisión italiana, la mayoría de las denuncias de ma- 
los tratos po; parte de los guardizs tueron presenta- 
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das por pesos de origen norteafricano y, en Fran- 
cla, los inlormes de malos tratos bajo custodia poli- 
cial sse sefirieron a menudo a inmigrantes O 
ciudadanos tanceses de ese mismo origen. 

En Eurcpa, los presuntos malos batos y torturas 
variaron en intensidad y gravedad, pero Un sasgo 
común a ta mayotia de los casos fue la aparente re- 
nuencia de los gobiesnos a efectuar investigaciones 
eficaces de las denuncias, procesar alos torturado- 
1es y adoptar medidas para impedir que tales abu- 
sos vuelvan a cometerse en el futuro. 

Con mucha frecuencia los gobiernos negaron 
que se hubieran producido los malos tratos, maní- 
festaron que investigaciones internas habían de- 
mostrado que éstos no habían existido, aportaron 
explicaciones inverosímiles de las causas de las 
heridas o de cómo se habían producido las muertes 
bajo custodia y cuestionaron los motivos de los de- 
nunciantes. 

En Turquía, las autoridades atribuyeron la 
muerte de un estudiante de medicina detenido pof 
motivos políticos a una "enfermedad del corazón 
causada por la desnutrición” aunque otro de los de- 
tenidos informó que lo había oído gritar mientras le 
torturaban durante cuatro días y sus noches. En 
Noruega, el Comité Especial para la Investigación 
de la Conducta Policial impuso una multa a un poli- 
cla después de investigar los presuntos malos tra- 
tos infligidos a un estudiante palestino, pero el 
Juzgado Municipal de Oslo le absolvió después, 
aunque el dictamen no resolvía la cuestión de cómo 
se había producido tas heridas del estudiante. En el 
Reino Unido, las investigaciones internas sólo “co- 
rroboraron” unos cuantos casos de malos tratos 
ocurridos en irlanda del Norte, a pesar de los cien- 
tos de denuncias que se presentan cada año. En 
1991, el Comité contra la Tortura de las Naciones 
Unidas manifestó su profunda preocupación por los 
procedimientos de interrogatorio y detención utiliza- 
dos en irlanda del Norte. En Austria, España, 
Francia, Italia y Portugal, las investigaciones judi- 
ciales de denuncias de torturas y malos tratos se 
han prolongado en algunos casos durante años sin 
Negar a resolverse o han terminado sin conclusio- 
nes claras. 7 

En 1991, en varios paises se sometió a presos 
políticos a juicios sin las debidas garantías y se 
anularon sentencias dictadas en juicios de esa in- 
dole en años anteriores. En Turquía, había cientos 
de presos políticos kurdos condenados en procesos 
en los que no se cumplieron las normas intemacio- 
nales y, en el Relno Unida, tos tibunales de apela- 
ción anularon las comdenes en varios Casos 
polémicos, algunos de los cuales se remontaban a 
mediados de la década de los setenta, debido al 
comportamiento irregular de la policía y falsificación 
de pruebas. 
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Se recibieron mtormes de ejecuciones ext ajudi- 
ciales en vanos paises, entre ellos Turquia, la 
URSS y Yugos/avla. En Turquía, los homicidios se 
concentiaron en la población del sudeste, mayorita- 
ríamente ku:da, y en Yugoslavia se recibieron infor- 
mes de mueres de civiles y soldados desarmados 
por parte todos los bandos en confiicto. Una vez más, 
no se Hlevajon a cabo investigaciones de fas muertes 
o fueron supericives. En Ifanda del Norte (Relno 
Unido), vanas personas perdieron la vida en circuns- 
tancias sospechosas y Amnistia Intemacional concly- 
yó que las investigaciones de estas mueres no 
habian cumplido los requisitos mínimos establecidos 
en las nomas internacionales. 

La imposición y aplicación de la pena de muerte 
continuó siendo motivo de preocupación en Alba- 
nia, Letonia y Estonia, donde unas 12 personas 
fueron ejecutadas y otras 30 condenadas a la pena 
capital. En 1931 se dieron a conocer en la URSS 
las cifras correspondientes al ano anterior, en el 
que 200 personas fueron ejecutadas y otras 400 
condenadas a muerte. 

Habia muchos presos de conciencia en toda Euro- 
pa, la mayoría objetores de conciencia al servicio mili- 
tar. Centenares de ellos, en su mayoría testigos de 
Jehová, fueron encarcelados en Francia, Grecia y 
Suiza. Asimismo, en Austria, Bulgaria, Chipre, 
España, Finlandia y Noruega ingresaron en prisión 
varios objetores de conciencia. Según las noticas re- 
cibidas, a fines de año había en la URSS 14 presos 
de conciencia; la mayoría eran objetores de concien- 
cia Había, asimismo, un posible preso de conciencia, 
condenado, según parece, Únicamente por consentir 
la actividad homosexual ente adultos. Y en el Relno 
Unido, durante la Guerra cel Golío se detuvo por mo- 
tivos d= seguridad nacional a 90 ciudadanos de pai 
ses árabes; en opinión de Amnistía Internacional, en 
muchos casos se tató de presos de conciencia en- 
carcelados únicamente a causa de su nacionalidad. 

En la URSS continuaron utilizándose ta "deten- 
ción preventiva” y la “detención admin:stativa”, am- 
bas breves, para encarcelar a decenas de personas 
que intentaban ejercer sus derechos humanos, so- 
bre todo antes de la tentativa de golpe de Estado 
del mes de agosto. En Yugoslavia, se impusieron 
condenas administrativas a varios centenares de 
personas de etnia albanesa, que fueron encascela- 
das, en algunos cesos hasta 60 días, por expresar 
pacíficamente sus opiniones nacionalistas. 

Asimismo, en 1391 se produjeron importantes 
excarcelaciones de presos. Durante la primera mi- 
tad del año fueron liberados todos los pr=sos politi- 
cos de Albania, incluidos centenares de presos de 
conciencia. En Turquía, entre los 29.000 presos 
excarcelados en aplicación de una nueva ley antile- 
rrorista aprobada en abri figuraban decenas de 
presos de conciencia. 

A lo largo de 1991, grupos armados de oposi- 
ción fueron también responsables de homicidios as- 
bitrarios de civiles. En Irancda del Horie aumento el 
número de civiles mueñíos a manos d2 grupos re- 
publicanos y leales al gobierno dei Reino Unido; el 
Ejército Republicano Irlandés y otros grupos repu- 
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bhicanos cometieron 28 homicidios y los diversos 
grupos leales al gobieimo, 38. En Turquía se reci- 
bieron numerosos informes de muerles de civiles, 
toma de fehenes y ejecuciones de presos por parle 
de la guerrilla secesionista kurda. 


VIOLACIO!!ES DE DERECHOS HUMANOS 
EN EUROPA PORMENORIZADAS EN EL 
INFORME 1992 DE ANSHISTIA INTERNACIONAL 


Torturas o malos tratos 


— Se torturó o maltrató a detenidos en prisiones, 
comisasias de policia u obos centros de deten- 
ción en 19 paises, entre los que figuraron Italla, 
el Reino Unido y Turquía. 


— Más de 20 personas murieron, según parece co- 
mo consecuencia de palizas propinadas por ta 
policía y ovas torturas, en unos seis paises. 


Presos 


— Habia alrededor de 700 presos de conciencia, 
reales o posibles, en más de la mitad de los pai- 
ses de la región, ente ellos Grecla, Francia, el 
Reino Unido y Suiza. En la mayoría de los ca- 
sos se tataba de objetores de conciencia al ser- 
vicio militar. " 


— Miles de personas permanecían en reclusión ad- 
ministeativa, sobre todo en Yugoslavia 


— Cientos Je presos políticos, entre los que figura- 
ban algunos presos de conciencia, fueron excaf- 
celados en siete paises, incluidos Albania y 
Turquía. 


Juicios sin las debidas garantias 


— En Turquía centenares de presos políticos per- 
manecieron encarcelados tras juicios en los que 
no se cumplieron las normas internacionales. 


Ejecuciones extrajudiciales 


— Se recibieron informes de ejecuciones extrajudi- 
ciales en tres países: Turquía, la Unlón Soviéti- 
ca y Yugoslavia. 


— En Albanla, España y el Reino Unido las tuer- 
zas de seguridad dieron muerte a personas en 
circunstancias polémicas. 


Pena de muerte 


— Cientos de personas fueron ejecutadas o conde- 
nadas a muente en la Unlón Soviética. 


— En otros tes paises -Albania, Estonia y Leto- 
nla- se recibieron noticias de unas 12 ejecucio- 
nes. aproximadamente, y 30 personas más fueron 
condenadas a muerte o aguardaban la ejecución. 
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ACONTECIMIENTOS MÁS SIGNIFICATIVOS DESDE EL 1 DE ENERO AL 31 DE MAYO DE 1922 


YUGOSLAVIA: Se recibieron más inicimes so 
bre las tortas y homicidios deliberados y a:bitra- 
nos cometidos por todas fas partes en conflicto en 
Croacia antes del alto el fuego de enero, A parts de 
abril, el toco del conílicto se desplazó a Bosnia-Her-* 
zegovina, de donde se recibieron más informes so- 
bre homicidios deliberados y arbitrarios, así como 
de malos tratos. Amnistia Internacional traló de 
consegui més información sobre esos hechos, sin 
emba:go, a fines de mayo la organización todavía 
no disponía de información detallada sobre las cif- 
cunstancias en que se habían producido la mayoría 
de esos incidentes. 

TURQUIA: En el tanscurso de las manifestacio- 
nes celebradas con motivo del año nuevo kurdo, en 
marzo, las fuerzas de seguridad abrieron fuego con 


amevalizdoras conya civiles desarmados, entre los 
que había mujeres y niños. Siguieron secibiéndose 
denuncias de ejecuciones extrajudiciales cometidas 
por los guardias ruraies, a los que el gobierno nom- 
bra, así como por el grupo Hezbolá, organización de 
la que se cree que inantene contactos con tas fuer- 
zas de seguiidad principalmente en la región Suro- 
riental del paB, cuya población es mayoritariamente 
kuida. Durante una visita de investigación realizada a 
Turquía, testigos presenciales de los mencionados 
homicidios de civiles desarmados relatason a Amunis- 
tía Internacional su versión de los hechos. Asimismo, 
los irflegrantes de la delegación de Amnistía Intema 
cional entevistaron a un testigo de una de fas cuabo 
muertes de las que se cree que fueron consecuencia 
de las torturas aplicadas por la policía. 
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ASPECTOS MÁS DESTACADOS 

DEL INFORME ANUAL SOBRE ' 
LAS PREOCUPACIONES DE AMNISTÍA 
INTERNACIOMAL EN 1991 


Á piincipims de 1991, ta atención del mundo se 
centró en trunentable historial de derechos huma- 
nos de lrag y en las atrocidades cometidas por los 
soldados de este pais tras la invasión de Kuwalt 
La guerra resultante concluyó en el mes de febrero 
con la retirada de las tropas iraquies y la restaura- 
ción de la soberanía de Kuwait, sin embargo, du- 
tante los meses siguientes prosiguieron las 
violaciones de derechos humanos en gran escala 
en ambos países. 

En Kuwait, el final de la ocupación fue acogido 
con una oleada de delenciones arbitrarias, lorturas, 
“desapariciones” y muertes. Las represalias contra 
presuntos “colaboradores” prosiguieron desenífre- 
nadamente durante meses y fueron seguidas, más 
tarde, por juicios ante una corte marcial cuyos pro- 
cedimientos incumplieron ias normas internaciona- 
les sobre carantias judiciales. 

Las atrocidades cometidas en Kuwait durante 
los siele meses de ocupación, que escandalizaron 
a ta comunidad muncial, se repiteron con mayor 
brutalidad eún en la represión de los multitudinarios 
levantamientos que tuvieron lugar en lraq en marzo 
y abril. Más de un millón y medio de iraquíes huye- 
ron de su país en menos de un mes, debido a las 
detenciones arbitrarias, las torturas, las "desapari- 
ciones” y las ejecuciones extrajudiciales generaliza- 
des. Las medidas adoptadas por la comunidad 
internacional y las Naciones Unidas, ente las que 
figuraban la creación de "zonas de seguridad” en el 
norte y de centos de acogida humanitaria en el 
resto del país, proporcionaron una cierta protección 
a los civiles y es posible que impidieran ulteriores 
homicidios y represalias. Sin embargo, Amnistía In- 
ternacional consideró que estas medidas no basta- 
ban para abordar la crítica situación de los 
derechos humanos en Iraq y solicitó de fas Nacio- 
nes Unides laz creación de una operación de segui- 
miento de los Js:echcs humanos en ese pais. 

La impunidad con que las fuerzas iraquies conti- 
nuaron violando los derechos humanos después de 
la guerra, perpetuando un historial de abusos que 
se rementa a una decada, no constituyó un caso 
único en Oriente Medio. En Siria, a pesar de que a 
fines de año habían sido excarcelados més de 
2.009 presos políticos, no se había exmprendido in- 
vestigación alguna sobre las violaciunes de dere- 
chos humanos, ente las que figuratan la delención 
sin juicio durante largos periodos, tortuias y muer- 
tes bajd custodia. 

Esta situación se repitió en Marruecos, donde 
fueron excarcciados presos políticos y de concien- 


ORIENTE MEDIO 


cia que llevaban largo tempo en prisión, incluidos 
algunas que se encontraban recluidos injustamente 
desde mediados de les años setenta, y cientos de 
“desaparecidos” sateron a la luz despues de hasta 
18 años de delención en régimen de incomunica- 
ción; pero en ese inisimo periodo al menos 30 pre- 
sos murieron como consecuencia de torturas y de 
las duras condiciones carcelarias en una prisión se- 
creta situada en Tazmamert La misma negativa o 
renuencia a investigar abusos, pasados o presen- 
tes, se hizo patente en otros países árabes, entre 
ellos Arabla Saudita, Egipto, Irán, Líbano y Ubla. 

La eficacia de las investigaciones oficiales de 
las violaciones de derechos humanos como forma 
de disuasión o de salvaguardia contra la reiteración 
de dichas violaciones se ha visto minada con fre- 
cuencia por la renuencia de los gobiernos a levas- 
las a cabo públicamente o a procesar a los 
perpebadores. En Túnez se creó una comisión pa- 
sa la indagación de les violaciones de derechos hu- 
manos, pero no se dieron a conocer en su totalidad 
los resultados, ni tampoco los nombres o actos de 
ninguno de sus perpetradores. Las autoridades ar- 
gelinas han admitido que muchas de las personas 
detenidas tras los disturbios de 1988 fueron tortura- 
das y han llegado incluso a establecer indemniza- 
ciones para las víctimas. Sin embargo, los 
torturadores no han sido procesados. 

En fsrael y los territorios ocupados, varios 
soldados y agentes de policia han sido acusados 
“de delitos relacionados con la íntifada (levanta- 
miento) o se les han impuesto sanciones discipli- 
harias por ellos. No obstante, las investigaciones 
rara vez concluyen con procesamientos, y a quie- 
nes son declarados culpables se les imponen pe- 
nas que a menudo no guardan proporción con los 
delitos cometidos. 

En 1991 continuaron produciéndose ejecucio- 
nes extrajudiciales y “desapariciones” en toda la re- 
gión. Varias personas perdieron la vida por uso 
excesivo de la fuerza por parte de las fuerzas de 
seguridad en Argelia, donde más de 50 resultaron 
muertas durante las protestas generalizadas contra 
el gobierna, y en los territorios ocupados por Is- 
rael, donde las fuerzas istaelies ebatieron a tiros 
a unos 80 palestinos, entre ellos ninos. Cabe la 
posibilidad de que algunas de es<>< mr:ertes tue 
ran ejecuciones sumarias uy homicidios aparente- 
mente  injustificables. Varios opositores al 
gobierno Iraní resultaron muertos fuera de su pais, 
sobre todo en Francia, en circunstancias que indí- 
can que podría haberse tratado de ejecuciones ex- 
trajudiciales. 

Se recibió información procedente de Líbano re- 
lativa a unas 2.000 personas cuya suerte seguía sin 
conocerse tas su secuestro o detención por diver- 
sas milicias ente 1975 y 1983. Si bien el gobierno 
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cotiló a veros cuentos de Salar duss 
enaños anteriores, feguía sin Co- 
ce de centenares más de Mmarro- 


yo: ia de los passes de la región, y e menudo toma- 
ba parte de una paula de violaciones que incluia 
delenciones prolongadas y juicios sin las debidas 
garantias. En Egipto continuaron infboiéndose pali- 
zas generalizadas, punelazos, quemaduras y des- 
cargos eléctricas durante el décimo año de estado 
de excepción, y en Túnez sumentó la fortura al 
aplastar el gobierno a sus opositores islámicos. En 
Israel y los territorios ocupados se lorturó o mal. 
trató sistemólicamente a los palestinos durante los 
interrogatorios, de conformidad con directrices se- 
cretas que autorizaban el "empleo de una modera- 
da presión física". También se torturó a detenidos 
en Irán, lrak, Vaysvait, Siria y Yemen. 

Con frecuencia, para las personas torturadas 
para obligiulas a confesar, el siguiente paso consis- 
tió en procesos sin las debidas garantias. En Tú- 
nez, los bibunales hicieron caso omiso de las 
denuncias de torturas a la hora de juzgar y conde- 
nar; en Marruecos, más de 1.000 personas deteni- 
des tres los disturbios de diciembre de 1990 fueron 
condenasas en juicios injustos y cientos més per- 
manecían en prisión tas haber sido sometidas en 
anos antericres a procesos en los que no se ober- 
va:on las debidas garantías. En Irán había en la 
cárcel cientos de personas condenadas con ante- 
rioridad en juicios injustos, y nueve presos de con- 
ciencia fueron condenados en juicios a puerta 
cerrada sin la presencia de abogados defensores. 
También se recibieron informes de juicios sin las 
debidas garantias en Bahrein, Jordania, Kuwalt y 
los territorics ocupados por Israel. 

El problema de la detención sin cargos ni jui- 
cio continuó muy difundido en prácticamente to- 
dos los paises de la región, en los que muchas 
personas fueron detenidas en aplicación de legis- 
taciones de emergencia. Miles de presuntos parti- 
darios de movimientos islámicos fueron detenidos 
en Egipto, y en Argelia se detuvo a más de 1.200 
sospechosos de oponerse al gobierno durante un 
estado de sitic que duró dos meses. También se 
produjeron nuevas detenciones de miembros de 
ta oposición en Siria, que se sumaron a los milla- 
res emcarce!ados en años anteriores durante el 
estado de emergencia, y en Israel y los territo- 
rlos ocupados se impuso la detención administra- 
tiva a  aproxmedamente 2.000 palestinos. 
Asimismo, se encarceló a personas sin cargos ni 
juicio en Irán, Jordania, Kuwait, Líbano, Libia y 
Túnez. 

En varios paises había presos de conciencia er- 
te los reclusos, por ejemplo entre los cientos de 
personas encarceladas en años anteriores en lrán o 
bas juicios sin las debidas garantias en Marruecos. 

En Oriente Medio continuaron imponiéndose pe- 
nas de muerte y realizándose ejecuciones. Al me- 
nos 775 personas fueron ejeculadas en Irán, 
muches de ellas por tráfico de drogas. En Arabia 


Saudi se teatiurision las ejecuciones doerpués de 
ta Guíria del Golfo, y aldo largo del año se llevaron 
a cabo 22 decapilaciones públicas. 

Los grupos armados de oposición fi+1on tam- 
bién responsables de la lortura y homicidio delibe- 
rado y arbilraro de civiles. Al parecer, el Frente del 
Kurdistán d:o muerte en Iraq a 60 soldados de este 
país que se enconteban caulivos y desarmados. 
En ios territerlos ocupados por Israel, los palesb- 
nos divion muerte a otas 170 personas, tambien pa- 
l=stinas, en ocasiones tas somelerias a lortuia; la 
mayoria eran presuntos colaboradores de las autor. 
dades israches. En el centro de detención de Jiaun, si 
tuado en el sur del Líbano, había al menos 200 
personas detenidas por el Ejército del Sus del Líba- 
no, muchas de las cuales habían sido lorturadas. 


VIOLACIONES DE DERECHOS HUMANOS 
EN ORIENTE MEDIO PORMENORIZADAS 
EN EL INFORME 1992 DE AMNISTÍA 
INTERNACIONAL 


Ejecuciones extrajudiciales 


— Hubo centenares, si no millares, de personas 
fueron vicumas o posibles víctimas de ejecucio- 
nes extrajudiciales por parte de las fuerzas de 
seguridad en seis países, incluidos Argella, Irak 
y Kuwait, tanto antes como después de la ocu- 
pación iraquí. 


“Desapariciones” 

— Se recibieron informes de que ccica de 200 por 
sonas “desaparecieron” en tes paises, entre 
ellos fraq, Kuwalt durante la ocupación y el Ku- 


walt libre. 


— Continuó sin conocerse la suerte de más de 
2.200 personas “desaparecidas” en años ante- 
riores en países entre los que figuraban Líbano 
y Marruecos 


Torturas o malos tratos 


— Se torturó o maltrató a detenidos en prisiones, 
comisarias de policía o centos de detención se- 
cretos en prácticamente todos los paises de la 
región, entre ellos Egipto, Israel y los territo- 
rios ocupados y Túnez 


— Más de SO personas perdieron la vida, según 
parece como consecuencia de palizas y otas 
torturas, en cuatro países, incluidos Kuwalt, Ma- 
rruecos y Túnez 


Presos 


— Habia presos de conciencia. o personas que po- 
drían serlo, encarcelados en al menos 15 paises 
de la región -mes de 200 en 10 paises- y obos 
1.409 posibles presos de conciencia en cimco 
paises més. 
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- Has de 2 29 personas pernanecin en deten 

ción adminis tatva -sin corgos mi juicio: en al ine- 
nos 14 poros de la región. 


—- Casi 2.5% presos políicas, enve elias algumos pre- 
sos de conconca y obas personas reciuidas sin caf- 
gos nijuicio, bieron excarcelados en Nueve pubes. 


Julclos sin las debidas garantías 
— Se encarceló a presos políticos tras juicios sin 
las debidas carantías en cinco países, entre los 


que figuraron Irán, Jordanla y Kuwait. 


— Alrededor de 1.100 presos políticos permane- 
cian recluidos tas procesos injustos celebrados 


en seis paises, entre ellos Árabla Saudita, Bah- 
sein y Líbla 


Pena de muerte 


- Mas de BOO personas fueron ejecutadas -mme- 
diante ahorcamiento. fusilamiento uy otros méto- 
des- en ocho pai..es, incluidos Arabla Saudita e 

> 
tán. 


- En cinco países, entre ellos Argella y Marrue- 
cos, habia más de 200 personas en espera 
de ser ejecutadas como consecuencia de ha- 
berles sido impuesta la pena capital es 1991 
o en años anteriores. 


ACONTECIMIENTOS MÁS SIGNIFICATIVOS DESDE EL 1 DE ENERO AL 31 DE MAYO DE 19292 


ARGELIA: Tras la dimisión del presidente 
Chadlii Benyad:d en enero se constituyó un Alto Co- 
mité de Estado que canceló la segunda vuelta de 
las elecciones nacionales y que, en febrero, declará 
el estado de excepción. 

En aplicación de la legislación de excepción, 
más de 6.000 detenidos, entre los que había per- 
sonas que posiblemente eran presos de concien- 
cia, fueron internados en siete campamentos 
distribuidos por el país a distancias de entre 800 
y 3.000 kilómetros de la capital, Argel. Hasta dos 
meses después del arresto no se informó a los fa- 
miliares de su paradero. También han sido arres- 
tados millares más de presuntos opositores al 
gobierno, a quienes, en ocasiones, han sometido 
a malos tratos y han liberado o procesado poste- 
riormente. En mayo fueron condenadas a muerte 
19 personas por implicación en diversos ataques 
de carácter político que se saldaron con la muerte 
de 14 personas. 

JORDANIA: E rey Hussein levantó en abril la ley 
marcial, que habia estado en vigor desde la guerra con 
Israel en 1957. En aplicación de esta ley, a los presos 


de conciencia y a otros piesos políticos los habían 
juzgado tibunales militares en juicios sin garantías. 

SIRIA: En marzo fueson condenados a penas de 
hasta 10 años de prisión 14 miembros o simpatizan- 
tes de los Comités para la Defensa de las Libertades 
Cemocráticas y los Derechos Humanos en Siña 8 
juicio en el que tos condenaron lo celebró el Tribunal 
de Seguridad del Estado y no cumplió la normativa in- 
termacional para la cel=bración de juicios con las ga- 
rantías debidas. Los declararon culpables de tes 
cargos distintos: Divulgación de información falsa, re- 
cibir dinero del extranjero y mo facilitar información a 
las autoridades sobre las actividades de los Comités 
para la Defensa de las Libertades Democráticas y los 
Derechos Hurnanos en Siria. 

También en marzo, el presidente Assad promuigó 
un indulto general. Entre los presos que se beneficia- 
ron e él había, según los informes, 600 presos polii- 
cos. Los nombres de los indultados no se han hecho 
públicos y el 31 de mayo, en la mayoría de los casos 
no estaba claro si realmente la kberación se había he- 
cho efectiva Sí se ha sabido que Yusuf al Burj, preso 
de conciencia, recobró la libertad el 2 de abril. 
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¡muerte de un detenido. Las autorida- 


| Argentina 


Continuaron recibiéndose denuncias de 
torturas y malos iratos por parte de la 
policía, que en un caso provocaron la 


des no aclararon la sucrie de tres per- 
sones que, según los informes, “desapa- 
recieron” en 1990. Grupos na idenuifi- 
cados agredieron y amenazaron de 
muerte a dejensores de los derechos hu- 
manos, críticos del gobierno, jueces y pe- 
niodistas. No se completaron las inves- 
tigaciones de las denuncias según las 
cuales hubo personas que fueron ejecu- 
tadas extrajudicialmente, “desaparecie- 
ron” o sufrieron torturas mientras se ha- 


llaban bajo custodia tras un ataque con- 
tra el cuartel de La Tablada ocurrido en 
1989. El presidente Carlos Menem reite- 
ró su intención de reinstaurar la pena de 
muerte. 

Persistieron a lo largo del año las de- 
nuncias de torturas y malos tratos a de- 
tenidos por la policía. El 16 de mago, 
la policía detuvo a Pedro Molina Toledo 
en la ciudad deMendozaFEn * el curso de 
una investigación de fraud+. Fue con- 

ucido a la Direcnión de Delitos 
Económicos del Palatto Policial para su 
interrogatorio. Ségún los informes, 
mientras se encóntraba bajo custodia 


policia] recibió fuertes palizas y que: 


mismo día murió como consecuen | 


policía fueron acusados de hormice 
preterimencional, pero a fines de > ! 


permanecían en sus puestos en esp | 
de juicio. 


Se publicaron nuevos infor ; 


TT O a 


sobre Jos malos tratos infligidos .; 
años anteriores. Según la Direcc. ' 
Nacional de Derechos Humanos - : 
Ministerio de Interior, entre 19% 


1986 se presentaron 698 denunci» - 


apremios ilegales —entre los que * 


contaban los malos tratos ¡nflig. 


a e O e e 


qu la policía— en las distintas comi- 
sara de Ja capital federa), Buepos 
Ane». A pesar de las pruebas médicas 
que corroboraron la existencia de le- 
sones en 267 casos, no se declaró cul- 
publ a nadie. Según informes, en 1989 
we 1ecibieron curas 879 denuncias de 
apiemios ilegales, y en 1990. R70, si 
hicn_no se den uso de información 
ubr_el número de declaraciones de 
«lv: bilidad. La Dirección Naciona! de 
Me;cchos Humanos del Ministerio de 
haterior csiticó có al poder judicia! y v ados 
fiscales por su renuencia a investigar 
vicnamente las denuncias v concluró 
que e] hecho de que no se dictaran sen- 
tencias condenatorias mostraba que la 
unpunidad estaba arraigada en el sis- 
tera judicial. dl 
Las autoridades no esclarecieron la 
suerte de tres personas “desapareci- 
das”, según los informes, en 1990. El 
¿£de abril de 1990, unos policias de 
uniforme detuvieron presuntamente 
x Adolfo Argentino Garrido y Raúl 


Byecrri T Parque General San 
Martin, Mendoza El automór] enel 
que ambos yiajaban fue encontrado 
den días detot en el distrito de poli- 
tie número 5 de Mendoza y devuelto 
asus familiares, pero siguió sín cono 
«erse el paradero de los dos hombres. 
La policsa peyó haberlos detenido y 


estar en posesión de registro alguno 


del vehiculo. La teytera “desapanición” 
fue la de Andrés Alberto Núñez (véase 
Informe 199) de Amnistia Internacio- 
nal). Según los informes “desapareció” 
en septiembre de 1990 cuando se en- 
contraha bajo custodia de la Brigada 
de Investigaciones de la Plata, en la 
provincia cia de Buenos Álres. 
“Irabajadores en lavor de los dere- 
chos humanos, críticos del gobierno, 
jueces y periodistas fueron víctimas de 
amenazas de muerte, agresiones v 
otras formas de intimidación. Hebe de 
Bonafini, presidenta de la organiza- 
ción de derechos humanos Madres de 
Plaza de Mavo, recibió en febrero ame- 
nazas de muerte telefónicas iras ser 
eres fa 
calificadas, ella x otras ihtegrantes de 
la organización, de “traidoras a la 
tria” por el presidente Menem. Esta 
acusación se produjo después de una 
dura crítica de Hebe de Bonafini con- 
tra la decisión que tomó el presidente 
en diciembre de 1990 de indultar a los 
miembros del régimen militar que ha- 
bían cometido delitos, entre ellos gra- 
ves violaciones de derechos humanos, 
durante el gobierno de la junta militar. 
Entre marzo y junio, la sede de las 
Madres de le Plaza de Mayo fue forzada 


cuatro vec veces. Entre los arcos cuya 


denciales. 

El 2? de mavo, un agresor no iden- 
tificado disparó en Olivos, cerca de 
Buenos Aires, contra el director de cine 
Fernando Salanas, que resultó herido. 
Los disparos se produjeron tres días 
después de publicarse en el periódico 
Página J2 una entrevista en que 
Fernando Solanas criticaba abieria- 
menie presidente] Menem. Tras la en- 
trevista, el presidente Menem interpu- 
so una demanda pos injurias contra 
Fernando Solanas Al parecer, la poli- 
cía abordó en un principio la agresión 
como un intento de robo pero, más 
adelante, unos funcionarios del 
Ministerio de Interior reconocieron 
que el atentado contra su vida se debía 


%: su detención ni de la incautación | amotivos políticos. 


presidente hizo saber su decisión de 
enviar al Congreso un proyecto de ler 


" para introducir nuevamente la peng 


de muerte para determinados delitos, 
entré ellos el secuestro con resultado 
de muente y el tráfico de drogas. Sin 
embargo. tras la oposición que esta ini- 
ciativa despertó, según informes. en su 
propio gabinete, el presidente anunció 
que aplazaría cualquier decisión sobre 
este tema hasta la celebración de un 


cional escribió a div ersas autoridades 
del gobierno instando a que se realiza- 
ran investigaciones exhaustivas e im- 
parciales de las denuncias de “desapa- 
riciones”, torturas uras y malos tratas. En fe 
brero, ro. lao organización escribió al pre- 
sidente Menem manifestando _ su 
prencupación por el indulto presiden- 
cial concedido en 1990 al ex general 


Carlos Suárez Mason antes de la con- 
clusién de los procedimientos judicia- 
les entablados contra él (véase Informe 
1991). Carlos Suárez Mason se encon- 
caba en espera de juicio por 39 casgrs 
de asesinato relacionados con violacio- 
nes de derechos humanos cometidas 
durante el periodo de gobierno mili, 
tar. La organización expuso que, al per- 
donarle antes de la conclusión del jui- 
cio, el gobierno adoptaba una postura 
contradictoriz con su compromiso con 
la prevención de la reaparición de las 
violaciones de derechos humanos. 

En marzo, Amnistia internacional 
publicó un informe titulado Seguirmen- 
to de la investigación criminal sobre el 


En junio y julio, dos ¡ueces Jorge 
Casanova y Horacio Carani recibieron 
amenazas de muejte. Ámbos penenecí- 
an a la Cámara Nacional de Apelaciones 
en lo Crimina) y Correccional Federal 

y presidían entonces las audiencias de 
apelación de lez obciales dele EjÉrcito 
condenados por un tribunal militar por 
una tentativa Irusirada de levantamien- 
to militar que se produjo en diciembre 
de 1990. 

En julio, varios periodistas y co- 
rresponsales extranjeros que trabaja- 
ban en Argentina recibieron también 
amenazas de muere anónimas por es- 
erito. El 6 de agosto se recibió en casa 
de_Néstor Ibarra, periodista argentino 
de Radio Miitiz, un paquete que 105 
tenía un artefacto explosivo falso. Esa 
mañana, Néstor Ybarra, había entre- 
vistado a un diputado de ls oposición 
SUE afirmo quel grupo secreto dis- 
tribuña propaganda gu mamental y 
dlfamba a la oposición. Posterior- 
mente, un alto cargo dei gobierno elec- 
tuó una declaración en la que hacía 
hincapié en la determinación del go- 
bierno de defender la libertad de pren- 
sa. 

Más de dos años después de su ¡ni- 
cio no se había resuelto aún ninguna 
de las investigaciones de los presun- 
tos abusos cometidos en 1989 contra 
miembros de! Movimiento Todos.por 
la Patria (MTP) que habían estado im- 
plicados en un asalto armado al cuar- 
tel de La Tablada, provincia de Buenos 
Aires (véanse Informe 1990 y 199). 
Existían serios indicios en apovo de 
las denuncias de que dos presos del 
MIE habían sido ejecutados extrajud;- 
cialmente tras rendirse Y que OITOS Jres 
habían “desaparecido” tras entregarse 
alos militares. Habia, asimismo, in- 
dicios de que varios presos del MTP 
habían sido torturados y maltratados 
mientras estuvieron hajo custodia mi- 
hitar y policial y en la cárcel. 

En septiembre, el presidente 
Menem reiteró su intención de reins- 


taurar la pena de muerte. Tras el se- 


cuestro de un conocido empresaria, el 


— —— 


se llevaran a término las investigacio, 
nes podría indicar la falta de intenciór 
del gobierno de llevar a los tribunales 


los miembros de las fuerzas armada, _ 


responsables de Je violaciones. 
chos humanos. 

En agosto, Ámnistía Ínternacion¿ 
instó a las autoridades a que imvest; 
gasen las amenazas de muerte y age 
siones conura defensores de los dere 
chos humanos, periodistas, jueces; 
críticos del gobierno , Zarantizaran l 
seguridad de las personas ame;  amiendra. 
das y y procesaranalos responsables. L; 
organización aíirmo que aunque m 
existian pruebas que vinculasen dire 
tamente al gobierno o las fuerzas As de se 


ataque a al Cuariel del Regimiento de E “ guridad con estos incide s, parecí 


HA diera. lálaaida Y td ATT a 


en dl que se actualizaba un informe añ- 
terior. La organización expresá su pre- 
ocupación porque el hecha de que no 
AS 
Dd 


octar A ndnra ma ri sación en lo qu 


al eokiemno eran e iñas de amen 
de muerte y hostigamiemtos. 
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: MEMORANDUM SEMANAL 14/82 
> 03 de ¡julio de 1992 


1. BATSRIAL AJENO A-A-L. RECIBIDO. EN_SLEDE i 
Estudios £ Políticas. No 16, junio de 1992 . 
2 Abuelas de Plaza de Mayo. No 33, dic 91/mar' 92. 
.- Trabajador Católico de Houston. Junio de 1992. 
- Diario “ARMENIA”. No 12352, 12 de junio de 1992. 
s - “Correo de Santiago del Estero". No 3, junio de 1992. 
: pe + Madres de Plaza de Mayo. No 87, juniS de 1992. 
37 La Vengusrdta Popular. Partido Socialista Pop. Mayo" 92 


A MUY IM POL na wo 


“2. LANZ6MIENTO DEL INFORME 1992 


Se ha producido un cambio con respetto al lugar y a la 
fecha del lanzamiento del informe 1992, éste se llevará a 
cabo en el Foro Gandhi ubicado en la calle Montevideo 453 


A de julio a las 15 he. 
q. q-- > IA as 


£e 3- AGRADECIMIENTO 


La Sede Nacional agradece a los integrantes del grupo 
) “Paraná su colaboración (del 10% de sus ganancias por la 
ER venta de publicaciones) destinada al trabajo de la sede. 
%, e Muchas Gracias!!! ; 
-3 senid Bueno PelureiA - > l í- 
> 4. PUBLICACIONES / A a 
: La Sede Nacional pogxe en conocimiento de Jos grupos, que : By 
se distribuyeron a gratis de las publi“ «ciones 3 
recibidas de EDAI* (Informe revista Indirs:nas) entre e el as 
aguellos grupos gue ní edzudan pu caciones. Quienes se 
encuentren en mora y deseen recibir los ejemj:lares a 
mencionados, deberán cancelar el saldo adeudado. 
Advertimos, también, que la revista de indigenas forma yA De 
parte de la campaña Indigenas que comienza el 7 de octubre | E 8 
cuya circular se distibuira enel próximo correo: 


- 


mm, 


E ——ñ 


o — E EIC IIA A AAA 


5. RED_DE RELIGIOSOS - 1% 
' Rogamos a los grupos se comuniquen con esta sede si ho; 
ienen contacto con algún grupo religioso, ya sea 

cristiano, judio, islámico o de otra indole que desee m 
colaborar participando en una nueva red de apelantes $ 
h 


conformada por religiosos: 7 


E 6. DISTRIBUCION DE DOCUMENTOS 4. 
Por indicación del Comité Ejecutivo, se ha pedido a la E 
Sede gue distribuva los documentos: DOC 20/04/91/8 y DOC p 
20/01/22/5. No obstante, previa a esta distribución, 
necesitamos saber si en efecto los grupos n> cuentan con 
éstos, ya que mediante el correo que EDAÍ dirtribuye | 
regularmente, dichos documentos ya Se han do a los d 


> Erupos. 
La fecha aproximada de salida del correo 15/% IJOT.  / 
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Anexo 3 
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pa AMNISTIA INTERNACIONAL ARGENTINA hc Ni 
AREA DL CAMPANAS 


í2oio para miembros) Cone “A 


MIL IO: 


n: . lagos los Urepos. 


DE: Encargado de Compañas. 
E ——_ 


Frerba: de rolio de 12%, 


2] La presente tiene por objeto jnformerjes que O gu 
las poré la “campaña “indicenos en  —Americe Latina", Dry 
lanzamiento se realizas a el Y de octubre Drosimao. se entuen- 

“ irán atrasadas. debide > que aun _no se han recibido instrur- 
E <cionee desde el Secretariado Internacional. psra le. accion. 
E Y Hasta el momento solo. conocemos algunas caracteristicas T 
a la cenpaña y dos cesos de apeJacion. a traves de Ja revista 
E pubiicada por el EDAJ. 

/ Dtro tema es e) gen esta en preparacion una Campaña a. 

y. nivel nacional, contra la pena de is dí que he | presto 

“cómo iecha de iniciación ex: 1] Je agostos En el proximo  co- ge 
creo estara lista la circular corn laz acciones recomendadas. ] 
Xx 


He rtespjido con im Ssajugdna. 
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NO PUBLICAR ANTES DE LAS 
1730 hrs GMT 


del viernes 26 de junio de 1992 


JU: k RUTAL D POLICIAL EN LOS ÁNCELES 
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UN PROBLEMA AL QUE NO SE HA HECHO FRENTE POR MUCHOS AÑOS 


EE 


El secretario general de Amnistía Internacional - 
critica el historial de los EE UU en materia de 
brutalidad policial, asilo politico y pena de muerte 


Amnistia Internacional ha afirmado hoy que la . licia de 
De la zona de Los Angeles ha venido haciendo uso excesivo de la 


fuerza desde hace años —principalmente en barrios negros y 


$ 
: >] latinos-, llegando, en ocasiones, a producir lesiunes graves O 
z incluso muertes. 

E «El historial de brutalidad policial causa 

E consternación», dijo lan Martin, secretario general de. 

4 i 


«Amnistia Internacional: _«Es uho de los escándalos de derechos 
l , 


humanos en los EE ¡UU que socavan actualmente la credibilidad , 


, PS A 


de este pais SV oz de promover los derechos humanos en el ' 
¿mundo A 

Al publicarse hoy en Los Ángeles un nuevo informe de, 
Ámnistia Internacional” el Sr. Martin afirmó que por muchos 


al problema de la brutalidad f 


re años no se ha hecho frente 

Nx» NN R 
EOL 1 ! j 
z policial en la zona, y gue los agentes de Ja policia ses 


sienten libres de actuar sin temor a ser objeto de sanciones 


E . z ¡ S Ls / 
disciplinerias o de ser lievados a JUICIO. 


E (4471) 413 5500 Telegramas: Amnesly London WC1 Telex: 28502 
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re y INTO SORT RAY e Ta OA IO TIO TA AA PACA y DO 
Dz mano” se le read Arca y Y Orperzanion de Os Esas 
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Uno de Jos resultados mas A de la ad 
: 
“* ¡nvestigacioón de Amnistia Internacional] es que los agentes de E 
¡ . 
la policia han disparado contra sospechosos aun en situaciones 


en que no se enfrentaban a un peligro inmediato de muerte, y 
i 
q a ” . . 

que los perros-policia parecen haberse usado para infligir 


lesiones sin justificación a los sospechosos, especialmente en 


l5s barrios negros y latinos. | ha 


«Y las pruebas apuntan a que son los negros y los 


I 
latinos, las principales victimas de los abusos en el área de “ 


- Los Ángeles», dijo el Sr. Martin.” 


El informe, que presenta unos 40 casos, muestra que los, 


E agentes de] Departamento de Policia y de la Oficina del 


nd E l tl 
Sheriff de Los Angeles usan según parece de f: '. “ regular, 1 


, . : si a z 
niveles de fuerza muy superiores a los que permiten sus 


reglamentos y que con frecuencia no guardan proporción alguna, de 


“on el peligro al: que se enfrentan., 


| 


El Sr. Martin dijo que a veces el exceso de fuerza -—que 
incluye patadas, puñetazos y golpes con porras, linternas y 4 
t , , e 
$ 


t 
correas rellenas de plomo conocidas como "saps"-— ha Ñ 


representado tortura o trato cruel, inhumano o degradante. Con 3 


frecuencia, ha producido lesiones graves o incluso muerte. 


No obstante reconocer los peligros con que tienen que 


o e rre 


ld enfrentarse los agentes de orden público de Los Angeles, donde 
A y 3 di 


¡IA A 
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E los asesinatos debidos a las bandas ascienden a centenares, el 

Sr. Martin dijo que dicha violencia no puede justificar la 

constante de brutalidad policial que ha existido durante años. 
En una alocución sobre la actuación de los EE UU er 


“materia de derechos humanos pronunciada ante la Asamblea ? 
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General Anual de Amiistia Internacional de los EL UU, el” 
Sr. Hartin manitesto que la- práctica estadounidense en trés». 


esferas principales de abusos contra los derechos humanos —la - 
E . . . . . cd 
¿brutalidad policial, la crisis de los refugiados haitianos y » 


el uso de la pena de muerte- comprometen* la protección de.los 
“derechos humanos 2 todo el mundo. , - 

«Son úna afrenta para los derechos.humanos y para todos 
aquéllos que trabajan en pro de esos derechos tanto en EE UU, 
como en el resto del mundo», dijo el Sr. Martin. El gobierno, 
estadounidense se presenta ante la comunidad internacional ., 
como abogado de la observancia de los lderechos humanos y. sin 
embargo, ese mismo gobierno peca por omisión a la hora de 
proteger algunos de esos derechos, aurego.. 

Desde el golpe de Estado de septiembre de 1991 en Haiti; 
y en flagrante violación de sus compromisos internacionales; 
el gobierno de los EE UU ha repatriado a miles de solicitantes 
de asilo que temjan ser detenidos. torturados o asesinados en 


su pais.” . 


Inicialmente, el gobierno se limito a interceptarlos y 
someterlos a rápidas entrevistas a bordo de barcos de la 


Guardia Costera, o a entrevistas más extensas pero igualménté 


insuficientes en una base naval. Posteriormente comenzó.a 


repatriar por-la fuerza a un gran número de haitianos sin ni 
' 

“siquiera examinar sus casos. llasta el momento, 14.000f 

e ¡ pe 


¿haitianos han sido devueltos a un pais de donde continuap 


llegando denuncias 'de graves violaciones de derechos humanos.” 
+5 ES o. . 5 . 


Esto subraya la doble moral aplicada por el gobierno, 


estadounidense, quien en 1982 criticó, con razón, las. 
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deficiencias del procedimiento de selección de refugiados. en 
Hong Kona y la prppuesta britanica de repatriar a la. fuerza .a 
los “refugiados del mar* vietnamitas. 

«El escándalo de la politica estadounidense de, 


| E 
"interceptar" a los haitianos no radica sólo en que se esté, 
ES 


e 
llevando a la práctica, sinó en que lo esté haciendo, la. nación ES 
más rica y poderosa de la Tierra», dijo el Sr. Martin.; 

«¿Que ejemplo es este para las naciones más pobres, as 
cuyas poblaciones se les pide que presten ayuda a la mayoria 
de los 17 millones de refugiados del mundo acampados en el 
umbral de sus fronteras?» 

Los EE UU no van al paso de la marcha internacional hacia 
la abolición de la pena de muerte, dijo el Sr. Martin, y su 
posicion de permitir la ejecución de delincuentes juveniles es 
casi unica en el mundo. - 

Las autoridades estadounidenses no sólo continúan matando 4 


a sus Ciudadanos, sino que están matando a más y parecen . E 


querer hacerlo más de prisa que antes reduciendo el procesp de 


apelación. 
, o. » ON , E 
«Hoy el úso:de la pena de muerte aisla a los EE VU de sus: 
aliados europeos; Ningún pais del Consejo de Europa, ningún 


otro pais de la OTAN ha llevado a cabo ni una sola ejecucion 


ia ea 


desde las últimas ejecuciones de Turquía en 1984.*, dijo el 

Sr. Martin. «En Europa Oriental, un número creciente de- 
paises, incluyendo a Hungria, Checoslovaquia y Rumania, han 
optado por la abolición de la pena de muerte, reconociendo que 
ello constituye un aspecto esencial del respeto por los 


derechos humanos f» A 
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d < Los EE YU han ejecutado a más personas en el primer -, 


5emestte de 1992 que en la totalidad del año pasado, y,tiénep 
E 
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: hoy más presos en el pabellon de la muerte que en ningun otrg 
momento de la histotia del pars: 2.968 en abril.  —Algunoss 
S estados gue no habian ejecutado a nadie desde hacía 25 años - 
han vuelto a abrir las puertas de Ja cámara de ejecuciones: » Y; 
. la discriminación racial al imponer las sentencias de muerté” 


sigue siendo evidente.” 
13 


e 


Los espectáculos que presenciamos este año en la 


aplicacion de la pena de muerte tambien subrayaron la crueldad 
inherente a este castigo cuando, en las últimas horas de su 
- vida, un condenado tuvo que sufrir que le aplazaran la 
ejecucion cuatro veces y cuatro veces anularan el 
de : aplazamiento, y otro fue sometido al detector de mentiras 12 y e 
ad horas antes de la ejecucion. 
Es ¿La autoridad moral de los EE UY como abogado de la Í i € 


observancia de los derechos humanos está siendo seriamente, 


e 


4] 

¿ - : a E a - 4 led 
«socavada por la determinación de menos de sus estados, guy" , 
continúan matando a las personas que matan a personas para: sl 
a 


e demostrar que matar a las personas está mal.» 
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SENVICIO PSPECIAL DE TRADUCCIONES 
Soria 9, 4.2 28003 TAochid (España) 
Teléf. 527 95 31 22. Telex 41124 EUAL Telelax 527 47 09 


EXTERNO (Pera distribución general) Indice Al: AMA 23/35/02/s 
AU 205/92 19 de junmie de 1992 Distr: AUJSC 


Ejecución Extrajudicial / tortura 


COLOMBIA: José Delfín Torres Cestro 
Raísel Basto Olivares 


E Ammistía Internacional siente gran preocupación por les circumsfáncias que rodearon las muertes de 
Refue! Basto Olivares, inspector de policías, y de su secretario, José Delfín lorres Castro, en la región de 
García Rovira, departamento de Santander, por miembros del ejército. 


Según los informes, los homicidos tuvieron lugar el 9 de junio de 1992 en Tabeta, mmicipio de Í 

Cerrito, departamento de Santander, cuando los campesinos locales sbandonaban Tabets al final de un díe de ! 
-y mercado. Una patrulla militar del Batatión Garcfs Rovira, al mando xJel Coronel Plinio Rodríguez, estableció 
un retén (puesto de control) en un lugar denominado Atto de las Cruces, en la carretera de salida de Tebete. 

Fodos los vehículos de los campesinos fueron obligados a delenerse, al partcer paras permitir el peso a un : 

grupo de soldados. Refael Besto, José Delfin Torres y varios campesinos llegaron al rersto de control en la 
furgoneta del Inspector de Polic$ís. La patrulla, compuesta por unos 12 soldados, retu- a José Delfín Torres 
y te separó de los agricultores. Según los informes, fue sometido a torturas durante las dos hores que duró 


llegar al hospital. 


y po el interrogatorio antes de ser devuelto sa la furgoneta del Ínspector de Policía. lurgo, los soldados se 
ES llevaron s José Delfín Torres y a Rafael Basto en la furgoneta de este último. Cir - —inutos más tarde se 
E oyeron dispsros. Rafael Basto murió y José Delfín lorres resultó gravemente herido, iolleciendo antes de 


E Refael Bas:io era el imspector de Folicta de Tabeta. Los Inspectores de Policís son abogados Civiles 
cuyas funciones jurídicas básicas no requieren la intervención inmediata de un juez. José Deltfn Torres era 
su secretario, tembién un puesto civil. Le esposa de José Delfín Torres, Irma Vera, perdió la vida el 5 de 
eS tebrero de 1987, presuntamente a manos de tropas del Batellón Garcia Rovira, el cust les había acusado e ella 
EE y »otre persona, Mauricio Castro, de pertenecer a un grupo overriliero. Desde la muerte de su esposa, José 
Delfín Torres habías recibido amenazas de muerte. El habías colaborado con un grupo locai de derechos humanos, 


el Comité de Solidaridad y Derechos Humanos de García Rovira. 


INFORMACIÓN GENERAL : 


En los últimos años Amistís internacional ha recibido numerosos informes de violaciones de derechos 

humanos en la región de García Rovira, entre ellas torturas, "desapariciones" y ejecuciones extrajudiciales 

perpetradas por el siército contra miembros de la pobie-ión civit, entre ellos trabajadores en tavor de los : 
derechos humanos que sl parecer son considerados colaboradores potenciales del grupo de oposición armado Ñ 
Ejército de Liberación Nacional. A comienzos de marzo de 1992, la revión fue militarizada y desde entonces | 
numerosas familias de agricultores de la región han denunciado el hostigamiento constante contra ls población 
civil por parte de las tropas del Batallón García Rovira. A principios de mayo de 1992, se suspendieron las 
conversaciones de paz entre el gobiermo y los grupos guerrilleros, y desde entonces los combates se han 
recrudecído en muchas partes del pats. El ejército ha respondido con enérgicas medidas contrarrevolucionarias 
que han provocedo numerosos informes de violaciones de derechos humanos contra le población 


a gran escala, 


civil. 
¿ Ñ .s. e a e a . id . 
d o ACCIONES RECOMENDADAS: Telegramas, Tax, télex, cartes urgentes, csrtás por vía aérea: 
4 > expresando preocupación por la muerte de Rafael Basto Olivares y la tortura y muerte de José Delfín 


Torres, presuntamente a manos del ejército colombiano en circunstancias que sugieren que fueron 
víctima de ejecuciones extrajudiciales; 


pidiendo que se [leve a cabo una investigación inmediata y exhaustiva sobre las muertes con el fín 
de hacer comparecer a los responsables ante la justicia, y que se hagan publicos sus resultados; 


instando a que se tomen todas las medidas necesarias para garantizar ia seguridad de todas las 
personas que trabajan en la defensa de los derechos humanos en Colombia. 


E e de canriencia: hombres y mujores 
Amnistia Insternarional ee un meximirado pre derechos hmraneos que taba amorr mente per la liberacion e Ñ e ó a : A pS 
de “gado por 
a 2 ereo credo rr ma, Srimpres y cuan! ES 
dex entedr elmundo por sr mn, or, nro limi, e c 
detenidos en YT me exprdos e mpar- 


ella. Amnistia Intermsompados ope sin erróneos a do impeoricion de da guta de muerte yo la tortura y prere ] 


ciajes para todos he prose peeicos 
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LLAMAMIENTOS A: 


1) Señor Presidenie Céser Goeviria Trujillo 
Presidente de la Republica 

E Palacio de Nariño 1 
Sants Fe de Bogatá, Colombia 


Telegramas: President Gaviria, Bogotá, Colombia 
Télex: 64281 PALP CO 


Fax: + 57 1 286 3066; + 57 1 286 7324; + 57 1 287 7937 * 


ilratamiento: Excelentísimo Sr. Presidente) 


2) Or. Cerlos Gustavo Arrieta Padilla 
Procuredor Generei de la Nación 
Procuraduría General 

Edificio Banco Ganadero 

Carrera 5, No. 15-80 i 

Santa Fe de Bogotá, Colombia. 


Telegramas: Procurador Gencral Arrieta, Bogotá, Colombia 


Télex: 61224 PRGEN CO; 41213 PGHDP CO 
Fax: + 57 1 284 0472 : 
[Ilratamiento: Sr. Procurador de la Nación) 


3) Dr. Rafael Pardo Rueda 
Ministro de Defensa Nacional : 
Ministerio de Defensa Nacional 
Avenida Eldorado - Carrera 52 
Santa Fe de Bogoté, Colombia 


a Telegramas: Ministro de Defensa Pardo Rueda, Santa fe de Bogotá, Colombia 


Télex: 42611 INPRE CO; 44561. CFAC CO 
Fax: + 57 1 222 1874 
[lratemiento: Sr. Ministro) 


4£) Coronel Plinio kodriguez 
Comandante 

Q Batallón García Rovira 
Pamplona 
Santander, Colombia 


Telegramas: Comandante Batallón García Rovira, Pamplona, Santender, Colombia 


[Mratamiento: Sr. Comandante) 
COPIAS A: 


a Organización de Derechos Humanos 
CINEP 
Apartado Aéreo 
Santa Fe de Bogotá, Colombia 


COLOMBIA 
Santa Fe 782 to.p. 
1059 - CAPITAL FEDERAL 


y a ls representación diplomática de Colombia en el pais del remitente. 


SE RUEGA ENVÍEN LOS LLAMAMIENTOS ¡NMEDIATAMENTE. 


Consulten con el Secretariado internacional o con la 


oficina de ls Sección si los envían después dei 31 de julio de 1992. 


* Por favor, actúco insscdiatamente tan rento como s¿cilean una lama 
da de Acción Urgente. Lean cuidadosanmeome cuáles en das Acciones 
Recomendadas. 


* Las cartas y los telegramas del:cn ser breves y conteses Ínsidan en que 
su preocupación por los derechos humanos mn tiene nada que ver On 
sus opiniones pulisicas. Hagan referencia a diposiciones importantes 
de las Leyes Internacionales, tales cnrmo da Dociaración Universal de 
Derechos Humanos de las Himciones Unidas 


Artículo 3. «Tudo individuo tiene durecho a da vila, a la jiteriad 
y a Ja seguridad de su personas 

Articulo 5. «ladiz estará sometido a torturas va penas o tratos 
cructes, inhumanos o Jepradantesa. 

Artículo 9. «lHadic podrá ace acbitsarjanene detenido, perio mi 


denenadro. 


* 4 nombre de Amuntia Jutcanacional quedo ser saco 2 menos ie se 
indique do contrario: sm erbragro, Los cartas ecos coto particular 
o profesionales pueda ser más efectivas, 


* En dos caros de Acciones Uspentos, Amnpizía Entormacional tiene «que 
actuar rápidamente pora evitar posibles malos tratos a dos prosos. Las 
Parnamientos se emiten cuando la oyranización cree que ha recilrido 
información fiable, auque no siempre es msthle verificar todos dos 
daros Los colaboradores de la red son informados de cualiter nove- 
dad que s- produzca 


nd 


Unvieca al menos en icleopriona G una cara urponte mincdirianenie. Pue. 
der enviar dequés otras cartas e las diroxomnes inbicadas. Se deben 
invitar erpras de das cart a las repeccontociones di domáiicas en su pañí 
[y cualpuer repeesa rocinida de be enviarse una copia inmediatamente 
al Soretasiado Internmimal a la Servia Naciona! o al cuordinad « de 
Arxiones Dirgontos ds titan de mo rpradociendo las sepucsias € ia. 
sendos mó pra mar tenerte infurmado sere el cam. 


AMNESTY INTERNATIONAL INTERNATIONAL SECPLUTAPIAT 1 Exstor Street London WC3X 8 DJ Reino Unido 
Tel: (41 -73) 413 5500- Tolepiames: Amaesy Tanidon MCAX — Télex: 255102 — Velefax: Y36 11 57 
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O indice Al: AR £4/08/52/5 
YB de junio de 1972 Distr: AUJSC 


EXTEPRO (Para distribución arneral) 


Más información sobre AU 176/92 (AFR L4/07/92/S, 28 de mayo de 1992) - Detención en régimen de incomunicación 


3 de presos de conciencia y preocupación de salud 
KIGCRIA: Dr. Beko Ransame-Kuti, 51 años de edad, médico, presidente del grupo de reciente formación e 
—_—_——— Canpañ le D ía (Lampai Y í ¡té ; 
2 anpaña por le Democracia (Campaign for Democracy), presidente del Comité para la Defensa 
É de los Derechos Humanos. sr 


Femi Falana, abogado, miembro de Campaña por ls Democracia, presidente de la Asociación 


Nacional de Abogados Demócratas. 
Or. Baba Omojoís, economista, miembro de Campaña por ls Democracia 


A y los nuevos mombres: 
+ 
Chief Gani Fawehinmi, 54 eños de edad, abogado de derechos humanos, miembro de Campaña por 3. 


la Cemocracia. 
Olusegun Mayegun, presidente de ta Asociación Nacional de Estudientes Migerianos (MANS) É 


Los cinco detenidos citados en el encebezamiento hen sido acusados de conspiración pere le treición, a 
ce delito punible con cadena perpetua. Se les acuss de haber "conspirado con el fin de obligar el gobierno... € 
ES e cembiar... la transición e un programa de oobiermo civit”. El ministro de Justicia alegó enteriormente que 

in habían conspirado para la subversión y exacerbado el reciente malestar civil. Amistía Internacional (es 
considera presos de conciencia, encarcelados por is expresión no violenta de sus opiniones políticas, y pide 


su liberación inmediata e incondicional. 


El Dr. Beko Ransome-Kuti, femi falana y el Dr. Baba Omojola fueron detenidos en Lagos el 19 de suyo 
de 1992 y trasladados a la nueva capital en Nigeria central, Abuja, a 700 kilómetros de distancis, donde 
permanecen detenidos en régimen de incomanicación. A sus familiares y abogados se lr< ha negedo información 
sobre su paradero y el scceso a eilos. El Decreto N.2 de Seguridad Estatal «(Letencir + Personas) de 1984, a 
permite al vice-presiente ordenar la detención administrativa por tiempo indefinid:: - cualquier persona » E 
le que considere uns emenaza para la seguridad del Estado o pare te economís nacional. Los tribunsles tienen 
prohibido expresamente investigar cualquier detención efectuada en aplicación de ese Decreto. Aunque en su 
condición de presos en espera de juicio debería permitírsetes el acceso e sus sbogados y femilisres, según 
los informes las autoridades no han suspendido su incomunicación alegando que siguen detenidos en virtud del 
Decreto 2. Estas razones también sirvieron para negar a otros presos detenidos en el passdo en espera de 


juicio la tiberted bajo fienza. 
El conocido ebogado de derechos hunanos Chief Gani Ffauehirmni y otros abogados cn representación de | 
H 


ra 


le Organización por las Libertades Civiles (Civit tiberties Organisation), un grupo nigeriemo de derechos 
humanos, iniciaron acciones Jurídicas en un intento de reforzar los derechos constitucionales de los 
detenidos y conseguir que las sutoridades les condujeren ante el Tribunal Superior. El propio Chief Gani 
Fauehirmi fue detenido el 29 de mayo de 1992 en Laaos y se emprendieron acciones jurídicas similares para 
recusar su detención. Sin embargo, el gobierno ignoró varias órdenes del Tribunal Superior de Lagos para que 

los detenidos compareciesen ente el tribunal esí como una orden de excarcelación de Femi falana porque su y 


dE detención era "ilegal, inconstitucional, nule e invátida". 


El 9 de junio se produjo un robo en la sede de Campaña por ta Democracia. Desaparecieron ordenadores í 

Ñ y archivos. Olusegun Mayegun fue detenido a primeres horas de la mañana del 11 de junio en el campus de la 2 
dé universidad de Lagos. El 15 de junio, alguros abogados de Lagos comenzaron a boicotear los tribunales como 
medida de protesta, pero el ministro de Justicia emitió un mandato judiciel para poner fin e dicha ección. 


a 
z 


m3 Et 15 de junio los cinco detenidos fueron llevados ante un Tribunal Superior en Guagwalada, * unos 
E 30 kilómetros de Abuja, donde fueron acusados formalmente. En su comparecencia ante el tribunal, tanto el 
bo Dr. Rensome-Kuti como Chief Gani Fauehinmi no presentaban muy buen aspecto. Chief Cani Favehirmi requirió 
e tretemiento hospitalario urgente mientras permaneció detenido en régimen de incomamicación sin cargos ni ; 
; juicio durante cuatro meses en 1989 debido a las duras condiciones penitenciariss y por habérsele negado É 


medicación diaris pare el tratomiento de hipertensión y una lesión cardíaca. 


ACCIONES RECOMENDADAS: Telegramas, télex, cartas Urgentes, cartas por vis rérea: 


expresando preocupación por las acusaciones de traición formuladas contre el Dr. Beko Ransome-Kuti, 
Femi Falana, Dr. Baba Wmjola, Chief Gani Fawvehinmi y Divseoun Mayegun; 

explicando que Amistía Internacional les considera presos de conciencia -"marcelados por la 

expresión no violenta 0e sus cpiniones políticas, y pidiendo su ” ión ¡inmediata e 

cesa hombres y mujeres 

jearia o atogado mt 

- pedos e snj7:- 


La incondicional; a Acad 

, Amnistia Internacional es un movimiento pue dore hos heenanes que taboja imparcialinemte por da liberación «+ 
detenidos en tod: elmundo por ser enmviccinnse rd eripen élmeo, Seto reli o idremo, e rupue y cuand - 

ella Aremisiio lorere cional e njaae sin ercer a da eno cación de la pena de ampeno y a de tertura y pro puoro 
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ciatex para todos les presor polen 


a 9209468 


e. Ap. 


5d expresando preocupación per tos informes que indican que, en su comareciencia onte el tribunal el 
19 de junio de 192, el Dr. Ransone-khuti y Chief Gani Fauehirmi tenian mal aspecto; 


- pidiendo garantíns de que los presos reciben un trato humano y solicitando que se les permita el 
eiceso a sus femifiares y abogados, Que las condiciones en las aque permanecen detenidos se ajusten 
a les nomas internacionales y que reciban el tretaemiento médico edecuado. 


LLAMAMIENTOS A: 


3) General brahim Bsbangida 

President, CTomnmander-in-Chlef of the Armed forces 
State House, Abuja 

Federal Capital lerritory, Nigeria 


Telegramas: President Aabongida, legos, Nigeria 
Vélex: 21444 a 21256 EXINAL NG (a través del Ministerio de Asuntos Exteriores) 
(Iratemiento: Dear Mr President / Señor Presidente) + 


E 2) Admiral (Retd) Augustus Aíkhomu 

' Vice-President : 

E Siete House 

*ruja, federal Capital Territory, Nigeria 


SEN Telegramas: Vice-Presidont Aikhomy, (agos, Kigeria 
Télex: 21644 o 21236 EXTNAL NG (a través del Ministerio de Asuntos Exteriores) 
[Tratemiento: Dear Admiral Aikhomy / Señor Almirante) 


3) Mr Clement Akpamgbo 

Attorney-General of the Federation and Minister of Justice 

Ministry of Justice 

Abuja, Federal Capital Territory, Nigeria A AX 


NIGERIA (Rep» 
3 de Febrero 1365 
1426 - CAPITAL FEDERs.L 


y e. — 


de 
E me Telegramas: Minister of Justice Akpamgbo, legos, Nigeria Federal ) 
z [Tratamiento: Dear Minister / Señor Ministroj 


COPIAS A: 


1. Major-General (Retd) Ike 0.S. Nuachukwu 
Minister of External Affairs 

Ministry of External Affairs 

Maputo Street 

Abuja, Federal Capital Territory 

Nigeria 

2. fiocualouiers de los periódicos siguientes: 
Daily Times, PMB 21340, Jkeja, Lagos, higeriá 
The Punch, PHB 21204, Jkeja, lagos, Migeria 
The Guardian, PHB 1217, Oshodi, lacos, Higeria 
Y Vanguard, PMB 31007, Apapa, Lagos, Nigeria 

Es Kewsvatch, PMS 214909, Ikeja, Lagos, Nigeria 


y 2: Campaign for Gemocracy, PO Box 7247, Lagos, Kigeria H 


y e la representación diplomática de Kigeria en el país del remitente. 


SE RUEGA ENVÍEN 1OS LLAMAMIENTOS INMEDIATAMENTE. Consul ten con el Secretariado Internacional 0 von la oficina 
de la Sección si los envían después del 30 de julio de 1992. 
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6. ABUELAS DE PLAZA DE MAYa.” 


Anexo 5 


ACTA WNQ.....o. En la ciudad de lueros Nires. a Jos 24 días del mes 
ge Mayo de 1932, en el domicilio de la Calle... siendo les nueve 
horas se reúnen, previamente convocados, los integrantes del Comité 


Ejecutivo Nacional de Amnistia Internacional Argentina, a saber: Hugo x 


Adrián Relva, Dolores Patricia Fuente y Kuno Haucks También se: 
halla presente Claudio FPiattií,: responsable de capacitación y 
educación. A Ja hora señalada se da por iniciada la reunión bajo la 
presidencia de Huao A. Relva. 

Il. ACTA ANTERIOR. Fuesta a consideración el Acta No... se la 


aprueba. 
11.INFORHE_ DE PRESIDENCIA. 


. . . . y . 
Se toma conocimiento de las actividades realizadas por el Presidente, 
a — saber: 


1. CARTA DEL FRESIDENTE. Tal lo establecido en el Plan de actuación 
se envío, tras Ja reunión CEN-AREAS del 21/2 de Marzo, la carta del 
Presidente a los grupos y miembros adelanténdoles el contenido del 
Acta respectiva. 


Z. ECREGORIO ELIMOYSEY. : En compeñía de Dolores Puente se visitó con 
fecha 03/09/72 al Frof. Gregorio Klimovsky. Con el destacado 
intelectual se conversó sobre temas «fines a la entidad y. en 
particular, sobre pena de muerte. Ante la solicitud del CEN el 


Prof. Flinovsky se comprometió a escribir un artículo en el diario 


”EL CRONISTA"¿ sobre la base de los informes de Al. Manifestó 
asimismo su buena disposición a participar de un panel de expositores 
sobre el tema. Aceptó integrar la red de apelantes de aa.Uu. 


S. AQUFREDO ERAVO. En igual fecha se visitó al Diputado Nacional 
(US, Capital Federal) y miembro dei Consejo de Fresidencia de la 
Asamblea Fermanente ¿por los Derechos Humanos (ñAFDH) Alfredo KEravo. 
Al mismo se lde transmitió "la inquietud de Al por la posible 
reintroducción de la pena cepital en la legislación ordinaria 
argentina. Manifestó si opinión contraria a dicho castigo y 
anticipó que el proyecto de ley no obtendrá en la Cámara el apoyo 


necesario para prosperar. 


4. AGUIKKE LANARI Y Se visitó al Senador Nacional Juan Ramón Aquirre 
Lanari (Fartido Liberal, Corrientes). Al igual que lo señalado en 
el punto anterior se le tranemitieron al. mismo los principales 
motivos de preocupación para Al (Ferú, India, Fena de Muerte, etc.) y 
se le requirió opinión respecto del proyecto presentado pocos días 
atrás tendiente a reintroducir la pena capital en Aroentina. Señaló 
su oposición a la misma y manifestó interés en la entidad. 

S. ONU. Con fecha 14/04/7392 se dirigió una carta a la Oficial a 
cargo de la Delegación de le OWNU en el país, Sra. Elsa A.L. de 
a fin de solicitarle el salón de actos para la presentación 


Accardi, 
Desafortunadamente la respuesta fue 


del Informe Anual 1992. 
negativa. 


Con fecha 13/04/92 se concurrió al 


—Seminario que organizó la citada entidad sobre filiación e identidad. 


En” la oportunidad 


Re 


comunes. 
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ce conversó con Estela de Carlotto sobre temas! 
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7. El CRONISTA. El 13/04/92 se mantuvo una entrevista con el sr. 
¿Harío Dianend, director del mencionado periódico: Al mismo se le 
explicó la labor del Organismo y sus principales motivos de 
preocupación. fnte la solicitud del CEN se acordó la publicación 
quincenal de los llamados "casos de apelación". % 

, 

8. EXIRA. En iaual fecha que la señalada anteriormente se mnarmtuvo 
una entrevista con el director del diario señalado, Orlando Harone; 
ante la solicitud de similar tenor que la formulada al director de 
"El Croniste” aquel «cepto también dar *cabida a los casos de AIA 
quincenalmente. 
9. SEDE. En fecha 27/0/02 se mantuvo una extensa conversación con 
los funcionarios de sede'fSilvana Guardia y Alejandro Uviedo”) Car: 
ellos se conversó subre lemas variados (correo a arupos y miembros 
individuales, envío de casos de apelación a periódicos y revisteus, 
nuevos contactos, uso de la computadora, publicaciones, envíos de 
EDAI, envíos al Sl, etc) 


10. GRUPO AURDJO. Se mentuvo una reunión con los miembros del grupo 
Abrojo. conversando sobre temas propios del grupo (AA.VU.., adopción, 
Campañas. Capacitación, Frensa, Finanzas, Coordinación con los demás 


grups, etc.). 


11. GERUFO ACCION UEGENIE. Se visitó al arupo AA.ULÉ., conversando con 
sus inteurartes <obrte temes similares a Jos señalados en punto 
anterior. 


12. GRUFO LIBERTAD. Se mantuva una reunión con varios integrantes 
del grupo, conversando en la oportunidad temas Similares a los 
mencionados anteriormente. 


So COMFUTADORA . En compañía del Tesorero Eduardo Barison se 
adquirió una computadora personal para la Sede Hacional, tal como 
fuera informado. La misma reune las especificaciones técnicas 


exigidas por el SI. 


.-14. CONFERENCIA DEL ACNUR. A invitación de Universidad Nacional de 
La. Plata se asistió a una conferencia sobre la labor del “Alto. 
" Comisionado de las Naciones Unidas para los Refugiados” (ACNUR). La. 
expositora fue da Dra. leresa Tirado, Consejera Jurídica de dicho 
"organismo internacional: á 


S. IMVESTIGADORES DE ARGENTINA. Con fecha 20/04/92 se mantuvo una 
entrevista con Jos "imvestigadores de Argentina del Secretariado 
Internecional. A los mismos se les informó de las actividades de 


AIA. 


16. CANCILLERIA. Con techa 06/05/72 se mantuvo una entrevista con 


¿el Ministro Hernán Florutti. diplomático a caroo de la Oficina de 


DD.HHM. de la "Dirección de DD.HH. y de la Hujer” del Ministerio de 
Relaciones Exteriores. Al mismo se le manifestaron las 
preocupaciones de Al con motivo de la reunión de la Asamblea General 
de la O0OUEÉR (circular ORG 30/01/92), haciendole entrega en la 


oportunidad de una copia de la carta enviada en igual fecha al 


Canciller Guido Di Tella sobre la cuestión. 
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17. DIS510 EL (RIDUNO. Con fecha 06/05/72 +e realizó una entrevista 


al CEN en la corresponsalía pourtena del diario "El Tribuno”, de 
Salta. 


38. PROCUECCION GEREFAL DE LA NACION. El 14/05/92 se visitó al 
¡Nuevo Procurador General de la Hación y ectua) Vicepresidente lo de - 
la Comisión Inleramerjcana de Perechos: Humanos (CIDH) Dr. Oscar 
Fappiano. Al miesao se le explicaron las preocupaciones de AI con 
motivo de la reunión de la fMscmblea General de la UEA. Asimismo se 
aprovechó la oportunidad para solicitarle el estudio de una 
modificación de las disposiciones de la 0UEA en las que se impide E ho] 
conceder "status consultivo” a las organigaciones ho aubernamentales d 

(ONGs) en dicho foro (conf. ORG 40/01/32). 


SI O O e Gr Fs as PARA e com ds 
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19. ORALDO PERITOS. Fese a tener vomcedida una audiencia com el 


Senador Oraldo Britos (Fl, Sam Luis) en fecha 14/05, la misma no se 
llevó a cabo por attsencia del legislador. Se convino una nueva 


entrevista a la brevedad. 


20. CAHKTAS. 


recito de la renuncia presentada por el ex Fatrocinante 


a) Se acusó 
Asimismo se le agradecieron las 


de la entidad Dr. Elvio KR. Zanotti. 
cestiones realizedas. : 


b) Se escribio a Ja sección cbilena apoyando la propuesta de que * 
Santiago sea sede de la próxima reunión de Agrupación: 


IA A A A Y PA A A A A SU SR 


a nar 


c) Se escribió «al Secretariado Internacional acompañando un listado - 
actualizado de los grupos de AJA y sus direcciones. , 


Mc 


d) Se escribió a los arupos una circular de iqual tenor. 


Se recibió carta de miembros con domicil en Faraná quienes 


e) 
de constituir un m- -.-o grupo en dicha ; 


expresaron su intención 
localidad. 


a e EN 
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f) Se recibió carta de Alison Oliver, asistente del CDS, en.la que” 
informaba del envío de la segunda transferencia de dinero” £ 
correspondiente al presupuesto 1992 y anticipaba el envio, en Junio” 
próximo, de la Zo y %o0 transferencia. Y : 


carta de la sección espafiola en la que invitaron a Ñ j 7 


q) Se recibio 
Se" agradeció la invitación vía ; : 


participar de su Asamblea Anual. 
Sede. 


' 
h) Se escribió a los '“investiuadores de Arcentina solicitándoies una : 
pronta acción por la posible reintroducción de la pena capital en la : 


Argentina y ofreciéndoles asimismo la colaboración de que pudieran 


necesitar en su visita al país- ñ 


i) Se escribió « Greoorio Klimovshy «djiuntándole informes de Al. * : 


j) Se recibió invitación de la sección brasileña para participar de 
su Asamblea finual. Se respondió por Sede como es costumbre. : 


k) Se escribió a Fatti Whaley (SI) informándole de la compra de la 
computadora personal para la Sede Nacional. adiuntárndole Jos recibos 
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¿Servicio Militar Ubligatorio”” (Fosmo). Se conversó. sobre temas 
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correspondientes y solicitándole el pronto reembolso del dinero pS y 
45 


erogado. 


1) Se escribió a Wilyer Tayler, de la Oficina de Organizaciones-.: 
Intergqiternamentales y Jurídica del Si, informándole de las cestiones : 
realizedas ante la Cancillería com motivo Je la reunión de la.” 
Asamblea General de la UEA. 


m) Se recibi6 carta de la Federación lUnivercitaria Argentina (FUA) 
proponiendo cooperar con la Organización. ' 


n) Se recibió carta de la sección ecuatoriana de Al en la que 
solicitaba apoyo para las candidaturas a ocupar cargos en los comités 
asesores al Comité Ejecutivo Irtermacional (CEI). 


A) Se escribió al Urgano de Fiscalización (OF ) formulándole 
comentarios en relacion al informe que elaboraron. 


Ll. IHMFORIE DE VICEPRESIDENCIA. 


o 


Se toma conocimiento de las actividades llevadas a cabo por Dolores 
Puente, e seber: 


PA EIA Pta y 
>. mer o TS 


l. VISITA A GREGORIO ELIMOVSEY (ver en punto 11). 


Z. YV1ISI71 A ALFREDO ERAYO (ver en punto 11). 


3. CARTA A EX GRUEFD SAMAHI. Se respondió a una carta enviada por 
integrantes del ex grupo Samahi que manifestaron su interés en volver 


al trabajo grupal. 


4. GRUFO AMERICA. Se visité al grupo, conversando en la oportunidad 
sobre las actividades del mismo. 
S. FOSMO. Se visitó a las eutoridades del "Frente Opositor al, 


” 


afines a la Entidad y. en particuler, sobre la participación del 
asociado Alberto Moya en una conferencia en la que, supuestamente, 


6. IHMYESIIGADORES. Se oroanizó la reunión de los investigadores de 


Al en Arcentina con Jos arupos de Kuenos Aires. 


7. APDH. Se gestionó ante las autoridades de esta organización la 
cesión de su salón de actos para la reunión señalada en el punto 


anterior. 


8. CIECULAR. Se redactó la circular para voceros de prensa. 
oportunamente enviada a los arupos. 


9. CASOS DE AFELACION. Se instruyó a la Sede Nacional para el envío 
regular y selección de Jos cascos de apelación a los medios de prensa 
que colaboran con AlA. 


10. FRESENTACION DEL INFORME ARUAL 1992. Se iniciaron las gestiones 
Informe Anual 1992 ante las autoridades del 


para el lanzamiento del 
Centro Cultural Gral. San Mertin. 


IV. IMEORME DEL TESORERO. 
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Luis Eduardo Farison commacó al CEN la imposibilidad do >urs0stir e 
la reunión por motivos de índole personal. jgualmente hizo Jlegar a 
la Sede el Informe de lflezorería a la reunión Interasambleas. 


Y. G¡HPORME_ DEL SECRETARIO. 

1. GRUFOS DE ENTRE 105. Se. mantuvo recularmente contacto con los 
arupos de la For. de Entre Ríos (Parenmá. Crespo y Ramírez), a través 
de visitas y llamados telefonjcos. 


4 grupos de la provincia mencionada, obteéhiéndose respuesta solamente 
de uno de ellos (Abrojo). 


2. GRUPOS DE CORDOBA. Se envió una carta sobre temas generales a los 


S. LT 11. Se respondió a una entrevista con la emisora local en la 


que se trataron temas propios de Al. 
4. CANAL 2. Se respondió a un reportaje televisivo del canal local 
eobre temas variados. 


En compalda de llaría Elvira Polleiro (miembro del grupo 
redaccion de esta revista. solicitando en la 
la publicación 


5. ANALISIS. 
Kamírez) se visitó la 
oportunidad la concesión de un espacio gréluilo para 
de los casos ue apelación. 


"LA CLLE". Se visitó la redacción de estos 


6. DIARIOS "JUNTOS" y 
conversando en Jas oportunidades 


periódicos de Concepción de Ur uuuay. 
sobre temas de DD.HIH. 


| 


7. RADIOS DE LA FAZ y VICTORIA. Se enviaron gecetillas a los medios 
de FM en Ja citada localidad. 


8. AGUU. Se respondió a una carta enviada por Fat Wilkinson (Sl) en 
la que solicitaba intormación sobre la marcha de la "red de =cción 
veloz” en AJA. Asimismo se le informó que en la actualidad existen 
registrados 3/7 asociados que colaboran con la red de AA.UU 


9. EXFEDIJENTES DE ACCION. Se recibieron solicitudes de los orupos 
*La Plata” y "Ramírez" para obtener expedientes de acción. Las 
peticiones fueron qiradas al 
Londres. 


Secretariado Internacional (SI) en 


30. DEFARTAMENTO DE INVESTIGACIONES -—VIETNAM-. Se dirigió una carta 
al Lepartanento de Inmvestigaciones -Oficira de Vielnam- requiriéndole 
información sobre uma red que comprendís a dicho país y en la que 
colaboraba un aqrupo de ñAlIA. 


Se dirioió una carta a los grupos de 


11. GRUFUOS DE CORPORBA CIUDAD. 
su conjunto, una Red 


la ciudad de Córdoba invitándolos a imtegrar, en 
de Acción Regional (KAk). 

112. ESCUELA EN RAMIREZ Se exhibió un video sobre la beclaración 
“Universal de DD.HH. en el 7 orado de una Escuela en Gral. Ramírez. 
explicendo en la oportunidad la labor de Al. 


13. STAND EN FARANA. Se participó de un stand en el centro de 
Faraná, que culminó con una charla sobre pena de muerte. 


CiON. 


VI. INFORIE DEL ENCARGADO DE CAPACITACION Y EDUCA 
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For motivos uraves de indole personal el responsable del area no hizo 
llegar a la Sede Nacional el informe escrito que usualmente se 
elabora con motivo de estes relinmjiones. Sin embargo, se remitió a lo 
informado oralmente a los miembros y grupos el día anterior en 
oportunidad de la interasamblcas. 


VII. INFORME DEL_EHCARGADO DE CAMPANAS. 


A la fecta de realización de esta reunión el responsable del area no 
ha hecho lleger a la Sede Nacional su informe escrito con motivo de 
la reunión CEN-AREAS ni el correspondiente a la reunión 
interasambleas. 


Y111 IMNFONNE DE LOS ENPLEADOS DE LA SEDE NACIONAL. 

Se toma conocimiento del informe preparado por los empleados de la 
Sede Nacional en el que dan cuenta de las tareas cumplidas desde la 
pasada RCA. Se resuelve facultar a los empleados para solicitar 
presupuestos para los abonos de reparación de la fotocopiadora, 
programas de FC. antivirus y de gestión y distintos elementos 
necesarios en la Oficina (estufa. etc.). 


IX. EVALUACION DE LA REUNION IHTERAGA. 


El CEN acordó que la mayoría de Jas críticas expuestas er: oportunidad 
de la reumión se centraron en dos cuestiones prin. pales: las de 
naturaleza financiera y las jurídicas. En tal sentido —a juicio del 
CEN— los grupos manifestaron su desacuerdo con ciertas 
desprolijidades en el area conteble (los libros no están al día), en 
gastos que mo hallan justificación (llamadas telefónicas al exterior 
en cantidades superiores a las normales) y en la captación de 
recursos. Tambien la falta de presentación ante la Inspección de 
Personas Jurídicas de la documentación necesaria para la obtención de 
la personalidad legal fue objeto de observación por parte de 
numerosos arupos. A 


Por el conterio la labor exterma del CEN y la función de prensa 
hallaron eco generalmente favorable en los mismos. 


En relación a lo dicho el CEN acuerda en: 


« Instruir el Tesorero para que en un plazo prudencial adopte los 
medios necesarios tendientes a poner en regla la contabilidad de AA, 
informando en su caso al Urgano de Fiscalización (OF); 


+ Dirigir por medio del Presidente una nota al Gerente Comercial de. 
Telecom en Córdoba a fin de que se informe sobre las llamadas 
internacionales; : 


o Instruir el Presidente para que se ultimen los detalles relativos 
al Estatuto Social de la Entidad y su Reglamento respectivo, 
contactenda con un nuevo abogado petrocinante y comtador. 


NTES. Se presenta el proyecto para el funcionamiento de 
dicho registro, el que se aprusba. 


2. CAFACITADORES. 
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S. DE CAFIACION PE RECUF“SOS. Se conviene en solicitar a Eduardo 
Majenne (miembro del Ut. del registro y preszentente del único 
proyecto en la materia) la cocrdinación y puesta en marcha de Jas. 
tareas oropies de la captación de fondos. - _ 


XI. EXPEUJENTES DE ACCION. 
Con el propósito de aclarar todo lo concerniente a esta nueva lormá 
de trabajo del movimiento internacional. se resuelve dirigir una 
circular a todos los grupos sobre las características de los 
expedientes, facultando al efecto a Dolores Puente. 

cd 


XII. GRUPOS DE AMAIA. 


Se evaluaron las visitas a los grupos Jairo Sajonero (Hendoza). El 
Giro (Mza.). Libertad (Córdoba). fbrojo (Cba.), Acción Urgente 
(Cba.). Paraná (€. Kiíos), Crespo (E.K.), Ramírez (E.R.) y Mfmérica 
(Capital). Se acordó en visitar pró:zximamente a los arupos Baires y 
Centro (Capital) y Termas (Santiago del Estero). 


ERTO MOYA. 


X2111. HEDIDA DISCIPLINARI 


. 
> 


Se toma conocimiento de que el pasado dia 17 de Mayo el asocíado' 
Alberto Moya habría participedo. en representación de la entidad. en 
un acto orqganizedo por el "Frente de Oposición al Servicio Milítar 


Obligatorio” yFOSImO). A los fines de la conferencia <e habría 
editado también un folleto en el que expresamente se hacía alusión a 
la circunstancia mencionada. Entendiendo el CEN que la conducta de 


Alberto Moya, de ser cierta, contraría disposiciones estatutarias que 
impiden a los asociados irrogarse la representación de la: 
organización, se resuelve dirioirle una carta en la que se le 
solicitan explicaciones. con expresa mención que de si se confirmara 
la presunción antes señalada, cabría una sanción disciplinaria en su 


contra. Se faculta al Fresidente a tal efecto. 
XIV. EDAI. , 
Se evaluó la resolución adoptada por el Comite Ejecutivo 


Internacional (CEI) en la que se resolvió llevar a cabo la reunión de 
EDAJ en Madrid, España. y solventar los o0astcs que la misma irroga 
con fondos de la Editorial. Se resuelve en relación 2 ello: 


. Dirigir una carta a Sofía Macher (CE), con copia a la Directora de 
EDAI Cristina Hartínez., es:xpresando el desagrado de la seccién por la 

resolución «cdopltedas ya que se entiende que Madrid es —precisamente-—- 
el lugar més oneroso donde realizar el encuentro y que al abunarse. 
los gastos (pasajes, "alojamiento, comidas. etc.., para delegados de 

todas las secciones y grupos de habla hispana y portuguesa) con 

dinero de la editorial -y no, como se había dicho en un principio por 

los fondos de comunicación horizontal que al efecto disponen todas 

las secciones se obliga e EDAIJ a dejar sin efecto la edición de un 

buen número de informes. documentos y folletería en general. 


. Abonar los gastos que irrogue la perticipación del delecedo con los 
fondos de que dispone la sección aroentina para ese efecto y que 
fueran oportunamente acreditados, y soliciter asimismo que la porción 
de sus gastos en las cuentas oenerales de la reunión se reembolse a 


la sección en materiales y publicaciones de EDAI 
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« Facuitar al delegado para ELAI, Cleudio Fiatti, a dirigir la carta 


en cuestión. 


* Dirigir tna carta a lodos los urupos de AJA invitándolos a proponer 
un delegado a la reunión antes mencionada, informándoles el temario y 


la agenda. 


XV. PRESENTACION DEL INFORME ANUAL 1992. 


Atento las invitaciones recibidas de los arupos de Córdoba, Entre 
Ríos y La Plata se resuelve perticipar de las presentaciones que se 
llevarán a cabo en La Plata. Córdoba (24/07) y Paraná (13/08). En 
relación a la presentación nacional, que se llevará a cabo en Buenos 
Aires. se resuelve convocar a una reunión con los grupos de la 
localidad para coordinar el mismo. 


XVI. COMPRAS DE EQUIPAMIENTO. 


Se resuelve autorizar la compra de una estufa a gas para la Sede 
Nacional. eligaiéndose la más económica de las presentadas en el 
presupuesta solicitado al efecto. 


AVID. PROXIIA REUNION: 


Se resuelve que, en principio. la misma se llevará “acabo los 
próximos días ez y 25 de . Auosto-- * en > -- Córdoba. 
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LS CAROS. Cindicate Jetrolero y Gar Privados, Mo 1 
e nov CL, a omar 202, 

ES Tortimonio iure, Lkovdsta ds Jos HoavimientDon 

0 otadaiaintidles VUrictiaper de América latina y el Carjle. 
> Plición Pijinroo. Ho 4. orctedie 9, 

E a > FOO PI Carta nfarastiva CERDA No 21. ¿un-Iu01 22. 

Él > UVM Epa Ipternstiensi, bevicta del Centro 
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- Con fcodla 0/07/02 el Comite Ejecutivo  MNacional 
o mrerejto en Pueuos Aires. el qublico y la prensa, el 


“"infeorro faual 122%. En la ofpertunidad expusieron sobre 
ej teams Thierry Iplicdian (Grego: Bohemio? y Hogo Aririán 
z Pelva tiresiriente del CiíN:., El acto tuvo lusrar en el “Foro 
Gandhi yv asjoctieron varias perronalidades y 
e reprerchiantes de distintas entidades. entre ctras, la 
hreociatión Americana de Jurirtes. Abejas de Plsza de 
Maio. hira quer der Pperecbhers del Homwubre. odres de laca de 
Hevo (Linea Fondadorar, Familiares De Detenido:.- 
besaparecidos ver Kazones Politicas, Asamblea Permanente 
por das Percobos Humanos, Centro de Estudios legales y 
Sociales. Hovimieptoe Ecimménico pr dos Jerechor  umanos, 


Federación lnivercitarjia de Punenos Aires, Familiares de 

Precor Politicas de la Tablada. fteneo El Ueutlenario, 

Arñencia Pri, Revista VIVIR A PLENO, Paárina 32. Diario 

Clarin (OUecar Cardore). Buenos hñires llerald, Revista 

13/20. fimérica JVY., Callevisión, Canal 12, Videcrable. 

Kkadio Mitre. Fli da kod, Padico Féniz, Errlio ir? Plata, 

kevista ESO, Fedioa Continental, Héctor oke-:o lunez. Victor 

Pinter. diipee o Epeltboaus. luciana Said, Fiererr sa Jbapoz, 

Francisco Sotelo ¿(Piario El Tribuno, de Salta). Emilio 

Mienone. Alicia Pierini tiirección Nacional de 13: 41, 

lírico. del Interiord. Holamed Len fiar (Wficial a cargo de 

la Oficina del ACUUR). 

z - Con fecha 24/07/92, el Comité Ejecutivo Nacional 

-) vrerenit on Ja ciudad de Córdoba el informe Áimial 1992 . 
La prerentacion tura Juerar en el local del Instituto 
Guetbe v en la ormvrtonidad <=puzcizron lirfoel Cetallos 
(Grupo bledo) y Buec Adrián Relva (CEN). Estuvieron 

de la Cámara de Senadores del Honcralle 

representantes 
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d presentes miembrós 
E Consejo Pelitberante de Ja edad. de Córdoba, 
del Conculado de lalia. del Inctitote Jteliz=no de 
Cultura. de eprspicmos de 19) Jocales, de centros de 
estudiantes de la Universidad de Córdoba. de la Accciación 
bata estova prerenple el arg. kévora 


s; UCuJiural ]riacijta. ' : 
(exominiabra de Ja Cuolé! Cba.d. Ja if Lliundera Nacional. 
entra tros Ur ro lotes a La part cioneia dle? Dr 
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ze entrevicia da tambien por diflferopios metros: dí A Ge2leona, 
a PM Urbans. Podio Universidad. 11M, LV2, Piario La frena 
E (La Timo Y diario la voz del Interior”. 
» 
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Jo TUOAJMA REUNION DEL COMUPYE 
Lie putada 1eunida del C“onité tendra Junar en la ciudad 
de (criolla los dias 22 y 23 de agosto. Todos los grupos 
¿que deseen pober a concideración del CEN algu. tema O 


"cuestión deberán hocer llegar la misma. por escrito, a la 
brevedad posible. 
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4.  DEUPA DU PUBLICACIONES 
En atención a la situación económica por la que 
atravieca nueztra entidad rogamos a todos los grupos 
quierón tener a bien sz2eldar los dendas que por concepto de 
publicociones 22 bavaán impagas, a £aber: 


fmerica 
El Ciro 63,5 


Mártires de TIANSAUMEN 181,5 ; 
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Z dá lidia 129,9 | 
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Les reiteramos que Jos «dkpózcjitos deberan €eictuarcee en la 
cuente 10713970, suec-202. danca de Crédito freaentino. 


DEUDA _POR_ PAGO. DE _CUOTAS_ SOCIALES 
Por Jos mismos notivos que se mencionan en el punto 
anterior sa detallan los grupos QUe Be encuentran en mora 


puro ea concerto de coutas sociales, a suber: 


197] 


GRUDO POR LUBTR, 91 der CUATR. 92 TOTAL 


Acs Ursente 60,48 74,88 135,36 


ed Baires 17,92 66,56 84,48 
80.64 99,84 180,38 
Punilla A 101,82 101.92 
; Inti is Ra 06,56 
Ñ > El Giro 40.22 dy uz 90.14 
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FA DA, EQUIPO Jal PESAIGROLEO PARA AICRICA UCSI) (ESIENAN_ 
JRSAH) 

bio Ada ec elo oem dE Paernaticn Macional recibió una 
carta ode Erterpran Pelilrás sida las preves dificoliades 
de A Js pero quae ata asdrca ebonr)cimicato 
Jiotermisrdaeraado y bacrrpriddrrtedos eqertoama die rar dl lesar Ja 
mirra ca drader dear o rraupes, Coaslaqojier comentario al 
resias des de da da er Ao dida ctdeos 
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PERUSA Y PIFUSTON 
- E] Comite bace conciliar en relación a la nota de "La 
Vez del Interior” de fecha 24 de ivolijio de 1002, que fran 
teo de las expresiones allá volcadacóno son el fjel 
roflejiso de lo manifestado en oportunidad de Ja entrevicta 


mantenida el dia ¿dd con Jos reriudistas del mencionado 


pues quae el Jancamiente del lnferme anual ha cido un 

onanilao a medics de econemicación se refiere y nos 

reuniendo todos Jos recortes de 
envien copias de la 


. confirmario 
Tren ec rodrases. lies o rnmano e 
inictaraitioam aplerrcida al respecto en los medios de 
tación. Ertes serán enviados a la Oficina de Presusa 
para emita dimadr a completar el panoeriana de la 

sión 9ue turo a nivel mundial esta presentación. 


letedista Argentina y el Sipnlirato 


-< La Jeleráa 
Bahia Planca nos bie ofrecido 


: ero y San Frivadeo 
publicar Y  difondir en sae respectivas revistas la dabor 
caliza Al en favor e los derechos bumanos. 


VNFOIAA FICA 


interese el tem 


Truvitrmor ra des miembnos que Jos 6 de 
computación veo presramación a colaborar cons. cata Cede, ya 
nea os to lbando. sos conocimientos o datos sobre precios de 
prceramas alternativos. Necesitamos. entre otras cosas. un 
vtrogriama de contabilidad y de archivo de datos. Esperamos 


: la ; 
nus nocepenrcidas, Gracias!!! 


PANZA MI IEFTO INFO AS 
Fl topoer bancoamiente del Informe 22 cn nuestro país 


tendrá lurar en Ja ciudad de oejprnr, ultre Fios. el dia 13 
pelonsalón de da síitiaerao El Aiepjero a las 1h. 
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Alo largo de ios úlbmos nueve años (de envio de 
1283 a abril de 1522). Aimnistia Iniemacona! ha docu- 
mentado los casos de al menos 4.090 personas “de- 
saparecidas” en Perú tras ser dsienidas par las 
fuerzas de scajidad. Según el Ministerio Público, 
institución gubamamental autónoma durigida por el fis- 
cal de la nación y que se encarga de investigar viola- 
ciones de de:=chos humanos, durante los 11 años 
que van de principios de 1931 a fines de 1991 se han 
denunciado 5.419 "desapariciones". En enero de 
1992, más de 4.090 seguían sin resolver. Varios mi- 
les de personas més parecen haber muerto desde 
1983 a manos de las fuerzas gubemamentales en 
ejecuciones extrajudiciales, de ellas, 500 en 18 ma- 
tanzas ind2pendentes documentadas por Amnistia 
Internaciona!. También han sido frecuentes a lo largo 
de este periodo los iníormes de torturas y maios tra- 
tus a manos de [2s fuerzas de seguridad. 

La gran mayo: ia de las violaciones de derechos 
humanos (el 8S por ciento de ellas, según las orga- 
nizaciones de ce:echos humanos de Perú) las han 
cometido fas fuarzas armadas, en especial el ejérci- 
to, en zonas bajo el estado de emergencia. La poli- 
cía también ha estado implicada en numerosos 
casos de “desararición”, ejecución extrajudicial y 
tortura. Desde 1938, estes prácticas se han extendi- 
do más allá de las zonas bajo el estado de emer- 
gencia y cortdl militar, a las que estaban 
inicialmente fimitadas, para afectas a casi todo el 
pas. Ente 1958 y 1990, durante el gobierno del ex 
presidente Alan Garcia Pérez, se atibuyeron tam- 
bién amenazas, ataques y homicidios selectivos a 
tos llamados escuadrones de la muerte paramilita- 
res que, al parecer, aciuaban con el apoyo de tas 
autoridades. Desde junio de 1991, durante el actual 
gobierno del p:es:dente Alberto Fujimori, volvieron a 
producirse ese ipo de amenazas y homicidios por 
grupos paramilitares en el departamento de Ayacu- 
cho y en Lima. la capital. Durante los nueve años 
tanscumdos desde 1283, se han ido organizando 
oficialmente unas patrullas de defensa civil com- 
puestas por campesinos y conocidas oficialmente 
con el nemb:e de Comités de Aulodefensa, dirigidos 
por los militares que gobieman las zonas de emer- 
gencia. Esos Comités de Aulodefensa también han 
cc:netido violaciones de derechos humanos. 

Una campaña de agresiones, sabotejes y homi- 
cidios a! estio ds ejecuciones llevados a cabo por 
los grupos clandestinos alzados en armas Partido 
Comunista del Ferú (Sendero Luminoso - PCP) y el 
Movimiento Revo:ucionario Túpac Amaru (MATA), 
así como una can cantidad de delitos relacionados 
con drogas y vo fuerte crisis económica, formaron 


¡ el contexto de lis Giaves violeciones de derechos 


humanos duiante los gubiemos de los € prosiden- 
tes Femango Eclaúnde Terry (I=¿u-b3) y san Ga, 
cia Pérez (1925-99), asj como del actua! presidente 
Alberto Fujernon, que ejerce el cargo desde fulio de 
1930. La respuesta de estos tres gobiernos ente la 
creciente viciencia política ha consistido en imponer 
estados de emergencia renovados periódicamente 
que restiifigen los derechos civiles y delegan en las 
fuerzas armadas la autoridad política y militar de las 
zonas bajo el estado de emergencia. 

El primer estado de emergencia se declaró en 
1981 en respuesta al creciente númeso de ataques 
amados de Sendero Luminoso. En octubre de 1981, 
el gobiemo del ex presidente Femando Eelaúnde 
Terry, invocando el artículo 231 de la Consitución Poli 
bca del Ferú, colocó cinco provincias del departamento 
c> Ayacucho bajo I=gislación de emergencia El Minis- 
terio de interior y la Policía Nacional del Perú esumie- 
ron conjuntamente el control directo de esas cinco 
provincias. La responsabilidad de la containsur gencia 
se dejaba en manos de la Guardia Civil, una rama de 
las fuerzas policiales. En diciembre de 1982 se renovó 
el estado de emergancia en siete provincias de los de- 
partamentos de Apurimac, Ayacucho y Huancavelica, 
extendiéndose en este último a una provincia más. La 
sesponsabilidad sobre el orden intemo y la contain- 
surgencia se tans“ió a las fuerzas armadas, bajo la 
dirección general dal ministo de Defensa 

Los estados de emergencia se imponen por 
decreto presidencial pasa periodos de entre 30 y 
60 días, transcurmdos los cuales pueden renovar- 
se. En varias épacas, los estados de emergencia 
se han levantado en algunas provincias sólo para 
volver a imponer:os después, en una pauta habi 
fuai de imposición. renovación, terminación y teim- 
posición. Durante periodos considerables de 1983 y 
1984, todo el país estuvo en estado de emergencia. 

El control militar sobre las zonas de emer gencia 
se tormalizó el 6 C> junio de 1985 cuando el Congre- 
so aprobó la Ley 24.150. La responsabilidad de man- 
tener el orden int=-no en cada zona de emergencia 
recayó directamere en comandos político-militares 
responsables ante el Comando Conjunto de las Fuer- 
225 Armacas. Sin embargo, le conespondá al gobier- 
no la responsabibcad última del orden interno, según 
el artículo 3 de la Lay 24.150, que estiputa lo siguier- 
te: "EJ planeamier—o, preparación, dirección y ejecu- 
ción del control d=' orden inierno son conducidas por 
el Poder Ejecutivo por medio del sistema de Defensa 
Nacional * Todas ¡25 zonas de emergencia han esta- 
do gobemadas por los comandos político-militares 
especialmente cra 2dos para ello, a excepción de la 
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provincia d2 lima y de la Provincia Corsttuciona! 
del Calas. En estos dos provaciós, donde viven 
los TEC. hattuntes de la Lima Meoropoltana, 
las fuerzas porcialos, bajo el mando del ministro de 
menor, son responsables de las operaciones de 


contrainsuigercia. 

La Ley 22.159 otniga a los comandos peolítico- 
mitares poderes exXtaecrdnados que sosiayan las 
principales salvaguaidias de los derechos humanos 
en Perú. Estos comandos contician a todas"las 
funizas de seguridad, las fuerzas amadas, la poli- 
cía. y las patrullas civiles de defensa en les 20nas 
de emergencia, con la excepción de las provincias 
de Lima y Ca'lso. También aplican todas las direc- 
tices y Órdenes del poder ejecutivo, coordinan las 
funciones de las autoridades civiles y proponen al 
ejecutivo nuevas medidas de emergencia. 

Asimismo, esta ley coloca a tos imiembros de las 
fuerzas de seguridad de las Zonas de emergencia 
bajo la jurisdicción militar y los semete al Código de 
Justicia Militar para todas las infracciones disciplina- 
ñes cometidas en acto de servicio. Estas infracciones 
estan definidas como “competencia del fuero privativo 
militar, salvo aquéllas que mo tengan vinculación con 
el servicio”. Esto permite a los militares reclamar juris- 
dicción sobre las casos de violaciones de derechos 
humanos, prerrogativa que han ejercido en todos los 
cases en los que se han iniciado actuaciones contra 
miembros de les fuerzas de segundad por delitos co- 
metidos en las zonas de emergencia 

Sin embargo, algunos derechos garantizados 
por la Constitución peruana se han suspendido en 
las zonas bajo la legisiación de eme:gencia, invis- 
tiendo esí a los militares con poderes amplisimos. 
La lecislación de emergencia les permite entrar y 
registrar los demiciiios particulares sin orden judi- 
cial, así como restringir la libertad de circulación y 
el derecho a la reunión pacífica, y, lo que es más 
importante, también les permite efectuar detencio- 
nes sin orden judicial durante el estado de emer- 
gencia. La práctica generalizada de les detenciones 
no reconocidas es la causa subyacente del alto ny- 
mero de “desapariciones”, ejecuciones extrajudicia- 
les y torturas en las zonas de emergencia. 

No obstante, en teoría, según la legislación de 
emergencia, los deiemdos conservar derechos 
constitucionales especificos. Tienen derecho a que 
sa les informe inmeciatamente y por escrito de los 
motivos de su delención, y deben tener acceso a 
un abogado. No pueden ser incomunicados excep- 
to cuando la investigación del delito así lo tequie- 
ra y, en ese caso, sólo en los términos y formas 
especificados por fa ley. No pueden permanecer 
recluidos clandestinamente: las autoridades de- 
ben revelar su paradero sin demora. Finalmente, 
los detenidos no pueden ser forzados a hacer de- 
claraciones por medios violentos. A pesar de esto, 
con frecuencia los militares no han respetado estos 
derechos en las zones de emergencia. 

En julio de 1920, fecha en que sutio al poder el 
gobierno dei presidarta Fujimori, 54 provincias de 
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Mo oepadienentos estaban en estido de enmetoon. 
cia. En novvantre de 1209, las aulondades le. an- 
taron el estado de emergencia en la provincia de 
Huamanga, departamento de Ayacucho, tadicio- 
nalmente considerada como baluarte de Sendero 
Luminoso. Sin embargo, según los informes, esta 
sustensión, que se mantuvo inermumpidamente 
durante 15 meses, hasta el 25 de febrero de 1992, 
no condujo al comjiclo restablecimiento de la auto- 
ridad civil, Se denunciaron en el auca accrones del 
tipo de los “escuadrones de la mucnie” llevadas a 
cabo por tos llamados grupos paramilitares que 2C- 
túan con el ¿poyo de las fuerzas armadas, y tam- 
bién “desapariciones” y ejecuciones extrajudiciales 
por las patrullas de defensa civil organizadas por el 
ejército. A nes de abril de 1992, el estado de 
emergencia abarcaba grandes zonas de las tierras 
altas andinas, de los bosques tropicales y de las re- 
giones costeras. 

En un manifiesto emitido por sorpresa a la na- 
ción el 5 de abril de 1992, el presidente Fujimori 
anunció la inmediata disolución del Congreso y de- 
claró que, desde entonces, el mando del pas lo ejer- 
cería un Gobierno de Emergencia y Reconstrucción 
Nacional, de transición, en manos del poder ejecuti- 
vo. Anunció una reforma de la Constitución Política, 
del Congreso, del poder judicial y del Ministerio PÚ- 
blico, todos los cuales tienen responsabilidad en ta 


nos. (Más adelante incluimos una descripción más 
detallada de tas medidas puestas en práctica por el 
Gobierno de Emergencia y Reconstrucción Nacio- 
nal, y de to que éstas suponen para las normas de 
derechos humanos.) 

Desde que el gcbierno del presidente Alberto 
Fujimori ocupó el poder, en julio de 1990, se han 
seguido denunciando una gran cantidad de viola- 
ciones de derechos humanos. (Para una descrip- 
ción más detallada de las violaciones de derechos 
humanos kevadas a cabo durante el primer año de 
gobierno del presidente Fujimori, y de! legado de 
derechos humanos que dicho gobierno heredó, 
véase el documento Perú: Derechos humanos en 
un clima de terror, Índice Al: AMA 46/56/91/s, publi- 
cado en noviembre de 1991.) Según los casos do- 
cumentados por Amnistia Internacional, desde el 28 
de julio de 1990 hasta el 30 de abril de 1992 (los 
primeros 21 meses de gobierno del presidente Fuji- 
mori) seguía sin saberse nada de 392 personas 
presuntamente “desaparecidas” tras ser detenidas, 
y se habia ejecutado extajudicialmente a otras 
169. Se siguieron denunciando torturas, incluida la 
violación, a manos del ejército y de la policía, y nu- 
merosos presos fueron recluidos acusados de “te- 
rrorismo”, muchos de ellos, al parecer, basándose 
en declaraciones obtenidas mediante tortura Los 
delensores de los derechos humanos, tanto oficia- 
les como independientes, sufrieron amenazas de 
muertas, ataques y homicidios a manos de las fues- 
zas de seguridad o de los llamados grupos parami- 
litarz=s que actuaban con SU apoyo. 


investigación de las violaciones de derechos huma- 
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AVANCES EN MATERIA DE DERECHOS 
HUMANOS: DE JULIO DE 1990 
A MARZO DE 1992 


El respeto por los derechos humanos y su pro- 
moción están consagrados en la Constitución Políti- 
ca del Perú. En eiecto, el texto completo de la 
Declaración Universal de Derechos Humanos de 
1948 está anexado a dicha Constitución, con' 
fuerza de ley. Entre los tratados internacionales y 
regionales ratificados por Ferú se encuentran el 
Pacto Intesmaciona!l de Derechos Civiles y Políticos 
(PIDCP), ralificado en 1978; la Convención contra 
la Tortura y Otros Tratos o Penas Crueles, inhuma- 
nos O Degradantes de las Naciones Unides, ratifi- 
cada en 1388, y la Convención Americana sobre 
Derechos Humanes (CADH), ratificada en 1978. El 
artículo 101 de la Constitución del Ferú especifica 
que, en caso de conílicto entre la legislación nacio- 
nal y la internacional, los tratados internacicnales 
de derechos humanos ratificados por el Estado pe- 
ruano tienen preferencia sobre la legisiación macio- 
nal. Además, el articulo 105 olorga a estos tratados 
el rango de ley constitucional. 

Desde que accedió al poder, el gobiemo actual 
ha prometido reileradamenie respetar los desechos 
humanos. En su ciscurso inaugural, el 26 de jutio 
de 1290, el presidente Fujimon hizo referencia es- 
pecífica a la pu=sta en práctica de una política am- 
plia de derechos humanos. El presidente afirmó: 


El irrestricto respeto y promoción de los dere- 
chos humanos será una firme línea de acción 
de mi gobierno... La violencia terrorista que en- 
frenta actualmente nuesta joven democracia 
no puede justbficar, de mane:a alguna, la viola- 
ción sistemática o esporádica de los derechos 
humanos. La lucha antisubversiva que empren- 
derá mi gobierno se enmarcará y ejecutará con- 
forme a los principios consagrados por la 
Constitución y las leyes de la República. Esta 

7 perspectiva será aplicada con equidad y justi- 
cia, tanto pera aquellos que hoy agreden nues- 
, ta sociedad como para los que la defienden, 


Ademés de su compromiso de respetar los dere- 
chos humanos, el presidente Fuimori propuso, en 
julio de 1299, la creación de una comisión nacional 
de derechos humanos, encabezada por un comisio- 
nado p:esidencia' investido de autoridad suñiciente 
para garantizar el respeto a estos derechos. A fines 
de abril de 1222, esa comisión aún no había sido 
creada. El gobisino peruano volvió a reilerar su po- 


DE PERÚ Y LOS NENETHOS HUMANOS 


lítica de respeto de los derechos humanos en febre- 
s'o de 1991, y también en febrero de 19292, en sus 
declaraciones ante la 47 y la 48 sesión de la Comi- 
sión de Derechos Humanos de las Naciones Uni- 
das. El gobierno ha reconocido, además, que 
algunos miembics de las fuerzas de seguridad ha- 
bian cometido violaciones de derechos humanos, 
descritas como las "que resultan del error y el exce- 
so”, y ha Esegurado a la Comisión, en ambas oca- 
siones, que esas violaciones serían castigadas. 

En mayo de 1991, el gobierno volvió a esbozar 
su política de derechos humanos en una importante 
declaración sobre la necesidad de una estrategia 
nueva para conseguir una paz duradera en el Perú. 
Esta declaración, titulada "Bases de una Acción 
Mullipartidaria para la Pacificación Nacional”, se 
publico el 12 de mayo en el periódico oficial del go- 
bierno El Peruano. Al presentar su propuesta de un 
Plan Nacional de Pacificación, el aSbIemo” analizó 
el impacto de los grupos alzados en armas en los 
últimos 11 años y manifestó: 


La lucha contra la subversión... sólo puede tener 
legitimidad en tanto se realice en estricta cbser- 
vancia de las normas constitucionales y median- 
te el respeto escrupuloso de los derechos 
humanos. La violación masiva e inumseucorde 
de lcs derechos humanos por paste de los gru- 
pos subversivos no justifica la comisión de abu- 
sos por parte de agentes estatajes. 


El gobierno señafó la necesidad urgente de "eli 
minar toda forma de exceso en el cumplimiento fun- 
cional por pane de las fuerzas del orden y de 
sancionar a los autores”. 

En su propuesta de mayo de un Plan Nacional 
de Pacificación, el gobiemo propuso también la 
creación de una “comisión de alto nivel”, dirigida 
por un representante presidencial para los Dere- 
chos Humanos y la Pacificación, que se encargaría 

“de realizar gestiones humanitarias urgenies ante 
les auloridades competentes (militares, policiales, 
judiciales, etc.) frente a casos en los que exista evi- 
dencia razonable de estarse perpetando una grave 
viciación a los derechos humanos”. Entre los miem- 
bros de esta comisión se incluirian representantes 
de los IMinisterios de Interior y Defensa, la Fiscajia 
Especial de Delensoria del Pueblo y Derechos Hu- 
manos del Ministerio Pública, iglesias, organizacio- 
nes no gubernamentales y "algunas prestig:adas 
personalidades”. El gobierno aseguró que esta co- 
misión se encargaría de "investigar preliminar y su- 

enñemente los casos de grave violación a los 


AY 


mos 


AS Ta INTERNACIONAL 


5 


4 
) 
x 


rv 


A e 


IN NS TS 


ESTE SAS 


IA UE al pat 


3 


Ki 


EME 


derechos Bhutto ue Ocuirar en el furao...*, que 

despues rermubria al ibrsieno Pubvice para que los 

investgera Lacorucion no alectaria la actoncinía 

funcional dal Mrisiano Puúbbeo o del Poler Judi 

cial". Ásimisino, el gobierno añemó que pretondia 

dotar ala Fecoha Especial de Delensoria del Pue- 
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nos para autaentar su Cleciimdad. 

A fines de mayo de 19821, el gobieimo putica un 
decreto que transioria lodos los poderes del Con- 
greso al poder e¡=cutyo durante un plazo de 150 
días, permivándo:2 l=yisiar sobre los asuntos con- 
cernientes a la pacificación nacional. EJ piimero de 
esos decreíos lg:s!atwos se emitis el 30 de jul:o de 

1991, y ordenaba la creación de una Comisión de 
Paz para asistir al poder ejecutivo en la implanta- 
ción del Fian Nacional de Pacificación, para apoyar 
las estruciuvras concebidas para la defensa de los 
derechos humanos y secundar al Ministerio Público 
en sus esfuerzos por delender los derechos de los 
ciudadanos. El mismo mes, el Ministerio de Defen- 
sa anunció la formación de un comité de derechos 
humanos formado por representantes de los Minis- 
terios de Justicia, interior y Defensa, asi como del 
Comando Conjunto de las Fuerzas Armadas, e in- 
formó a los petiozistas en una conferencia de pren- 
sa que 42 miliizres habian sido sancionados por 
violar los derechos bumanos durante el primer año 
de gobierno del presidente Fujimori. Sin embargo, 
el Ministerio de Detensa no dio más información so- 
bre los cargos que se imputaban a estos acusados, 
ni tampoco sobre si habian comparecido ante un tri- 
bunal militar ni cual habia sido ta pena impuesta. 
Ese mismo mes. el Ministerio de Interior publicó 
una resolución que proponía la creación de una se- 
rie de oficinas locales de derechos humanos encar- 
gadas de recibir las quejas y denuncias de los 
ciudadanos que consideraran que se habían viola- 
do sus derechos, asi como de supervisas la tamíta- 
ción de esas denuncias y las sanciones a los 
tesponsables. 

El 28 de julio de 1991, primer aniversario de su 
ascensión al poder, el presidente Fujimori manñestó 
de nuevo el pleno respeto y el aliento de su gobier- 
no a los derechos humanos. El presidente Fujimori 
reconoció que las fuerzas de seguridad estaban co- 
metiendo violaciones de derechos humanos, y aña- 
dió que su gobierno condenaba enérgicamente esos 
excesos y que los autores serian sancionados judi- 
cialmente. El presidente confirmó la propuesta que 
había formulado en su discurso inaugural de nom- 
brar una comisión de derechos humanos encabe- 
zada por un comisionado presidencial y añadió que 
esa comisión se cre 2ria durante el segundo año de 
su mandato. 

El 2 de septiembre se aprobó nueva legislación, 
que entró en vigor dos días después, dando a los 
fiscales del Ministerio Público piena autoridad para 
entrar en todos loz cenyos de delención, incluidas 
las instalaezion=s mu lares de las zonas de emer- 
gencia, para invzsi 737 el estado de los delenidos y 


las "CocapaticionS? de que se tirmcia motria A fi- 
nes de septembre de 1921, el goiverno y el Commé 
intormacional de la Cruz hoja (CICR) legion a un 
acueido similar para que los srepiesentantes del 
CICR investigaran las condiciones de reclusión de 
tos Cateridos. En un documento oficial btu.ado *Di- 


e 


Pesraro, el presidente Fajenmoti y su Corse;a de 
Ministros reconocian que. según las estadisticas 
del Mimisteno Publico, “se han seportado un total 
de 5.000 "desaparecidos desde 1531”, y esboza- 
ban las medidas que se habían adoptado hasta el 
momento en defensa de los derechos humanos. 
El gobierne, sin embargo, indicó: “Los resultados 
no son aún todo lo halagadores que queremos... 
Sin embargo, los números se van reduciendo nota- 
blemente y... tenemos el más fime propósito de lo- 
grar que... no haya un solo "desaparecido' más y 
que se elimine definitivamente la tortura y la ejecu- 
ción extajudicia!.* 

En ese documento, el gobierno anunció que es- 
tablecería una Unidad de investigaciones Especia- 
les de la Policia aj servicio exclusivo del poder 
judicial y del Ministerio Fiscal. En abrií de 1992, la 
Unidad aún no se habia creado. También anunció 
que pensaba pedir a las Naciones Unidas asisten 
cia para llevar a cabo un programa de formación en 
de:echos humanos para las fuerzas de seguridad y 
que quería invitar a la Comisión Interamerizana so- 
bre Derechos Humanos a visitar Perú y a formular 
recomendaciones para mejorar la situación de los 
derechos humanos. En aparente referencia a la co- 
misión nacional de derechos humanos presidida 
por un comisionado presidencial, el gobierno decla- 
ró que establecería una oficina para garantizar el 
respeto a los derechos humanos y recibir las de- 
nuncias de su violación de las organizaciones na- 
cionales e internacionales con el fin de investigarlas 
urgentemente. La oficina sería responsable de la 
aplicación de la política de derechos humanos del 
gobierna. 

El documento afirmaba también que el presiden- 
te Fujimori, en su calidad de jefe supremo de las 
fuerzas de seguridad, “ha reiterado la obligación de 
todos los miembros de las fuerzas armadas y la po- 
ficia nacional de respetar los derechos humanos 
nacional e internacionalmente reconocidos... ha- 
ciendo presente que los miembros de las fuerzas 
gubernamentales que incumplan sus obligaciones, 
en especial con relación a 'desapariciones”, ejecu 
cionas extrajudiciales y torturas, serán severamen- 
te sancionados”. 

En noviembre de 1991, el poder ejeculivo, gra- 
cias a los poderes especiales que le fueron ciorga- 
dos por el Congreso en mayo de 1991, publicó 
unos 30 decretos relativos a la containsurgencia y 
la pacificación como parte de una estrategia para 
crear un nuevo marco jurídica e instituciona! para 
combatir a los grupos alzados en armas. Estos de- 
cretos, ademas de olorgar nuevos poderes a los 


WOLATIONES DE DERECHOS HUMANOS EN FERÚ 


6 


9209468 


e 


o o a ID pe 


y y DORRDOS CASARON DOS OTC PRECIO 0 coment 
A as 


%% 


PILAR A 


3 


¡MASA 


ES 
3 
3 
El 
ES 
: 
E 
z 
2 
= 


ce 


y 


is | 


AA A A AE EE TS E 
des y leo ..c2 
emprgracia, =tipiraLant o GIEposiciones tua la 
reestiuctunsción del Exsicma de Detonnao Hismsnal, 
del Sistema de Inebgensa Hacional y de la Hol 
zación Neciónal Los criticos, ente los que habia 
muchos parranentanos de OPesición y ecos ta 
derechos hormanos afemaban que los deziclos mi. 
farizaban la ¿stalegie gubemamenta! de conciar 
alos grupos aicados en armas y Que, con el izm- 
po, podian citar las condiciones adecuadas para 
empecrar las viviaciones de dereches humanos. 
Los criticos «himaban además que Ins dec:etos 
iban en contra de la participación polivca de grupos 
organizados de civiles, como la recientemente 
creada Comisión de Paz, en la formulación de una 
política de contrainsurgencia eficaz. 

Aunque los decretos entraron en vigor de forma 
efectiva a principios de diciembre de 1991, el Con- 
greso, antes de su periodo de clausu:a de media- 
dos de diciembre a principios de abril de 1992, 
convocó una reunión especial del Parlamento en 
enero y febrero de 1292 para aprobarlos, modifi- 
carlos o derogarlos. El Conoreso empezó a consi- 
derar los decretos del ejecutivo, pero na ¡erminó 
del todo su labor durante las sesiones especiales 
del Parlamento, aungue algunos de los decretos 
habían sido derogados antes y, por tanto, ya no 
eran efectivos. Se esperaba que el Congreso re- 
anudara su tradajo sobre los restantes decretos al 
seanudar sus sesiones, a ptincipios de abril. Sin 
embargo, el 5 de abril de 1932, el presidente Fuji- 
morí anunció que iba a tomar medidas pasa disober 
inmediatamente el Congreso, con lo que impidió de 
hecho que el Farlamento pudiera reanudar su estu- 
dio de los decretos. 

Según los informes, desde principios de 1290 la 
Oficina de Derechos Humanos del Ministerio de 
Defensa ha estado llevando un registo de deten- 
ciones en el que se enumeran las detenciones en 
las bases miiiz"es de las zonas bajo el estado de 
emergencia. Desde septiembre de 1991, se psrmi- 
tió a los representantes del Ministerio Público y a 
los del Comité intemacional de la Cruz Hoja el at- 
ceso diario a esos registros. No obstante, según los 
informes, las medidas tomadas el 6 de abri de 
1292, por les cuales el Gobierno de Emelgenza y 
Reconstrucción Nacional suspendia los tribunales 
civiles y al Ministerio Público de Lima durante diez 
dias hábiles, pero que de hecho bioquea:on total- 
mente todo el sistema judicial y el del Ministerio Pi 
blico, pusieron fin a la inspección de esos registos 
de detenciones por parte de esta Última autoridad. 

Según los inícimes, el registro se elabora a par- 
tir de la información facilitada por las bases milíta- 
res de les zonas de emergencia, por medio de Jas 
estructuras de ios comandos polltico-militares ce la 
zona, a los niveles de zona, teción y división del 
Comando Coniunto de las Fuerzas Armadas. quien, 
E su vez, la hece becar al hinisiono Se Delznsa. 
Actusimente, es registo del IMinisteno de Dilensa 
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duiendos En juho de 1231, un fejrrecentarite de la 
Otruina de Derechos Humanos del Ministeno de De- 
fensa explicó a una delegación de Armnistiz Interma- 
cional que, si se hacia una petición fomal para 
conocer el piiadero de un puesinto *desafareci- 
de, polian pesar sens meses antes de que el Mi- 
nisteño recibiera la iriormmación pertinente para 
iesponder a la petción. Ho Se sabe que ex: ta nin- 
gún ciitesño sobre la maneja de llevar el regio, ín- 
cluida su superasión, mi tampoco  miedidas 
disciplinarias por no ¡gistiar una detención. 

El 23 de enero de 1992, los gobiernos de Perú y 
los Estados Unidos de Amética y el Instituto Lati- 
noamericano de las Naciones Unidas para la Pre- 
vención de! Delito y el Tratamiento del Delincuente 
(ILANUO) firmaron un, documento titulado Carla 
de Entendimiento. según la cual Perú recibiría ayu- 
da ecenómica y técnica para crear un Registro Na- 
cional de Detenidos del Perú, computerizado, 
dirigido por el Ministerio Público. El objetivo a largo 
plazo de esie Registro se describia en ta Carta de 
Entendimiento como algo que desearrollaha “la ha- 
bilidad del Ministerio Público para investigar supues- 
tos abusos de derechos humanos, parbcuiarmente 
'desapesecidos”, y asi mejorar [el historia] de los 
Derechos Humanos del Gobiemo del Perú”. Según 
el documento, el Hegisto “estará compuesto de dos 
registos separados, uno provisto por las fuerzas mi- 
literes (ya en existencia al menos en una manera 
parcial aceptable) y el ctro a ser provisto por la pol 
cía Es este último registro el que será diseñado e 
implementado... bajo esta actividad del programa”. 
También proporcionaria "información concerniente a 
la detención de personas por supuestos delitos de 
terrotismo o seguridad nacionaF”. Además, el docu 
mento describe con detalle un programa de 12 me- 
ses para la puesta en práctica electiva del Registro. 
Aunque el programe supone una *coordinación con 
el iMinisierio de Defensa para asegurar la entrega 
de su registro de detenidos de seguridad al I.finiste- 
rio Público”, Amnistía Internacional ha hecho cons- 
tar que la Carta de Entendimiento mo impone al 
Ministerio de Defensa ninguna obligación de efec- 
tuar dicha entrega, obligación que sí aparece reco- 
nocida formalmente en el documento al decir que el 
Ministerio de Interior entegará al Ministerio Público 
el registro de detenidos de la policía. 

La creación del Registro Nacional de Detenidos 
se suspendió a principios de. abril de 1992 a conse- 
cuencia de la decisión del gobierno de los Estados 
Unidos de América de retirar la ayuda económica a 
Perú tas e! anuncio del presidente Fujimon, =1 5 de 
ab! de 1922, de que el Congreso iba a ser disuelto 
y el país iba 2 ser gobernado exclusivamente por el 
pocer ejeculiva. 

Diuzente los primeros 21 meses del artial qo- 
biemo, Amnistía inicimacional ha expresado en va- 
rias Ocasiones su saisiarción por las declaraciones 
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las propuestas para pinionat 
y promover los derechos humanos, las cuales, da 
llevarse a la practica en su totalidad, supondrian 
mejoras importanies en la situación de los dere- 
chos humanos en el pais. No obstante, a la ciga- 
nización le sigue pieocupsando el que las cilodas 
declararinno<s y tinedidas, anunciadas antes de 
las medidas lomiatas por el Gobiemmo de Emmegr- 
gencia y Reconstrucción Nacional creado e! 6 de 
abril de 1992, no constituyan por sí mismas una 
estrategia pleramente coordinada para poner tn 
a las violaciones de derechos humanos en el Pe- 
rú. Por ejemmpio, el gobierno no ha indicado si 12- 
ne intención de poner fin a Jos abusos 
tansfiriendo la jurisdicción de los casos de viola- 
ciones de derechos humanos de los tribunales mili- 
tares a tribunales civiles independientes. En cuanto 
al Grupo de Trabajo sobre De sapariciones Forza- 
das o Involuntarias de la Comisión de Derechos 
Humanos de las Naciones Unidas, en su último 
informe sobre el fenómeno de las "desaparicio- 
nes” a manos de las autoridades guternamenia- 
les recomendó: 


postivas y las medr 


Los abusos del poder... podrían limitarse drást- 
camenie si existera un poder judicial inde- 
pend:ente y Eficiente, capaz de investigar las 
acusaciones oportunamente, y de proteger ada- 
cuadamenie los derechos de caza uno... En este 
contexto, el Grupo de Trabajo dessa reiterar que 
los tribunajes multares deben reservarse exclusi- 
vamente a los miembros de las fuerzas de segu- 
ridad que cometen delitos castrenses, categoria 
de la que deben excluirse clara y explicitamente 
las violaciones g:aves de los derechos humanos, 
como son las desapariciones to:zadas. 


El hecho de que tos tribunales militzres de Perú 
mantengan la jurisdicción sobre los miembros de 
las fuerzas armadas acusados de viclaciones de 
derechos humancs ha sido uno de los principales 
obstáculos para hacer comparecer a los implicados 
ante los tibunales. Amnistia Intermmacional conside- 
ra que éste es uno de los factores que más contri- 
buyen a perpetuar el sentimiento de impunidad que 
parece impregnar las fuerzas armadas. 


LOS DERECHOS HUMANOS 
DESDE LA DISOLUCION 
DEL CONGRESO: ABRIL DE 1992 


El 6 de abril, tras el manifiesto sorpresa hecho 
público por el presidente Fujimori a la nación el dia 
anterior y en el que anunciaba la disolución del 
Congreso e importantes reformas, el oobiemo pu- 
blicó el Decreto Ley 25.418, que expor;a con deía- 
lle los objetivos del secién creado Gobierno de 
Emergencia y 2 consirucción Nacional. Uno de es- 
tos objetivos esa una reforma de la Constitución y la 
adininistración de justcta, asi como de las institu 
ciones relacionades con esta, incluida una reforma 


E 


geral del poder tada, del Tribunal de Car. sotas Las | 
eno ios, dei Consero Nacional de la A 
a y del Muruslerio Súbiico. En el Decreto. el 
gob:erno disponia también la disolución del Corigre 


so tiaesta que s= establecicia uma nueva estructura 
para el pode: legisiativo, y suspendia los articulos 
de la Constitución y las leves (no especifica las 
que se contadgeran con las medidas anunc:atas 
en el Decreto Ley 25.41€ El Decreto Ley estatle- 
cia que el país seria go Lemnado por el poder ejecuti- 
vo por medio de deciztos leyes publicados por el 
presidente y aprobados por el voto mayoritano del 
Corisejo de liristros. 

La disolución de! Congieso, y la decisión de 
mantener su sede bajo control de las fuerzas de se- 
guridad, pese a ser impugnada por los parlamenta- 
tios, puso fin de manera oficial al trabajo de las 
comisiones parlamentarias, incluidas las comisio- 
nes encargadas de los derechos humanos. Entre 
las comisiones afectadas se encontraban las Comi- 
siones de Justicia y Derechos Humanos de la Cá- 
mara de Diputados y del Senado y la Comisión 
Especial investigadora, encabezada por el senador 
Gustavo Mohme Ucna. Esta úlima Comisión, cuya 
competencia consistía en investigar varios casos de 
presuntas viciaciones de derechos humanos, esta- 
ba reuniendo pruebas e iba a publicar sus averi- 
guaciones sobre algunos de los cesos cuando el 
Congreso fue disuelto. 

También el 6 de abril de 1292, el Gobiemo de 
Emergencia y Reconstrucción Nacional publicó el 
Decreto Ley 25.419, que suspendia inmediatamen- 
te, durante diez dias hábiies, todos los tribunales ci- 
viles y el Ministerio Púbiico de Lima, la capital. Se 
pusieron bajo control de la policía y de tropas arma- 
des el palacio de Justicia, que alberga la Corte Su- 
prema, otos tribunales y la sede del Ministerio 
Público. Los delensores de los derechos humanos 
y los juristas informaron que prácticamente todo el 
sistema judicial quedó bloqueado y que, en la prác- 
tica, se suspendió el derecho de hábeas corpus. En 
los días que siguieron al 5 de abril, Amnistia Inter- 
nacional supo de varios intentos de presentar autos 
de hábeas corpus en los tibunales. Sin embargo, 
las fuerzas de seguridad prohibieron la entrada a 
los edificios de los tribunales, y los funcionarios se 
negaron a recibir a quienes iban a presentar la peti- 
ción. En 1987, la Conte Interamericana de Dere- 
chos Humanos decretá que el derecho de hábeas 
corpus mo podía suspenderse en ninguna circuns- 
tancia, ni siquiera bajo el estado de emergencia. El 
30 de abril de 1992, 10 días después del plazo esti- 
pulado por el Decreto Ley 25.419 tanto el poder ju- 
dicial como el Ministerio Público seguian 
prácticamente bloqueados. 

Ese bloqueo del sistema judicial y del Ministerio 
Público significaba que las presuntas violaciones 
de derechos humanos no se estaban documentan- 
do e investigando obzialmente, y que los detenidos 
no temian acceso a jueces ni a representantes del | 
Ministerio Público , 
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25.425, del 10 de abul de 12692, enuncia la dortitty 
ción de su puesto del dociar Pedro ltindez durado, 
Fiscal de la Moción. El doctor Clodomua Chávez, 
Uscal supiemo cargado de la Fiscalia Especial de 
Defensoria del Pueblo y Derechos Humanos, dimi- 
tió de su cargo cuando el gobizino cenmóta sede del 
Ministerio Pútlico. El 23 de abril de 12292, el gobier- 
no publicó el Docreto Ley 25.446, con el cual retira- 
ba de su pursio a más de 120 jueces y fiscales de 
los distritos judicintes de Lima y Callao. 

A Amnisla internacional je preocupa que las 
medidas entes citadas, decretadas por el recién 
creado Goblemo de Emergencia y Reconstrucción 
Naciona!, puegan minar seriamente las estructuras 
y procedimientos del Estado de Perú para proteger 
los derechos h:i:manos. Por ejemplo, según los in- 
formes, el 27 de cbr de 1992, echo hombres, seis 
aguúcultores y dos protasores de la comunidad de 
Cejotuto, distio de Santa María, provincia de 
Huaura (antes Chencay), depariamento de Lima, 
“desapa:=cieron' tas ser detenidos por el ejército. 
Ai parecer, las autoridades militares de la zona han 
negado estas gatenciones. Los familiares de estos 
detenidos que, según los informes, viajaron a Lima, 
la capital, pera denunciar la “desaparición” ante las 
autoridades, no pudieron efectuar la denuncia. El 
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pose pot peecontar usa pelición de hide 15 cor- 
pus ante vn quer niuna denuncia contra dos (1e.un- 
tos aguleres ente un tiscal Los famiiztes informaron 
ados penodistas de las presuntas desafarcinnes”, 
El articulo E cel Decreto Ley 25,418, al que ya 
temos bocho relorencia, afimata también que el 
“Gobiemno de Emercente y Reconsbuccón Nacional 
vaubea y tespota dos Trelevios, Consemos, Piacios, 
Acuerdos, Contiatos y Gomás COmMpromisos iniemna- 
cionales vgentos, suscritos por el Estado”. Ente los 
teledos intemacionales y regionales telfzados por 
Perú se encuentan el Paco Inlenacional de Dre- 
chos Chis y Políticos (PIOCP), rauficado en 1978; la 
Convención conta la Tortura y Ovos Tratos o Penas 
Crueles, lahumanos o Degradanmies de las Haciones 
Unidas, relíicada en 1989, y la Convención AÁmerica- 
na sobre Desechos Humanos (CADH), ralficada en 
1978. Estos tratados definen ciertos derechos como 
no derogables: absolulamente ninguna circunslancia 
excepcional, m siquiera el estado de guerra o de 
amenaza de guerra, la inestabilidad política interna o 
cualquier ova emergencia pública, puede justificar la 
suspensión de estos derechos. Enve ellos se inclu- 
yen el derocho a la vida, el derecho a no ser sometido 
a tortuias na ovos talos o penas crurles. inhuma- 
nos O degradantes, el derecho al reconocimiento de 
su personabdad juridica, y el derecio a 1 iiisoriad uv? 
pensamiento, de conciencia y de seligión. El gobier- 
no del Perú está obligado en todos los cascos a ga- 
santizas que las fuerzas de seguridad respetan 
estos derechos y que sus miembros son conscien- 
tes de los contenidos y de la aplicación de estas 


normas. 
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VHOLASCI 25 De DERECHOS RURA 


La gran cartucad de violaciones de de: has hu- 
manos, como las "“osapanmciones”, las ejecuciones 
extajudicindos, la tutora, y las armenaras de muz:le, 
ataques y homid:5s de defensores de los derechos 
humanos, decuinentadas por Ainristia lmermacicnal 
durante el bermpo que el actua] gobiermo lleva en el 
poder, son testmomo de la giave situación de dere- 
chos humanos que continúa afigiendo a Perú. 


"DESAPARICIONES” 


Desde que el gobieimo del presidente Fujimori 
asumió el poder, el 28 de julio de 1930, se ha se- 
guido informando de *"desapariciones” perpetradas 
por las fuerzas da seguridad. Sólo durante 1991, el 
Ministerio Público documentó 395 casos, de los 
cuales 272 seguian investigándose. La mayoria de 
las víctimes siguen siendo miembros de comunida- 
des campesinas, perseguidos, al parecer, por vivir 
en las zonas donde actúan los insurgentes arma- 
dos. Durante los primeros 21 meses del nuevo go- 
bierno hasta el finat de abril de 1932, Amnistia 
Internacional habia recibido infonmes sobre 495 
*“desepariciones” tras detenciones efectuadas por 
las fuerzas de seguridad, aunque la cifra rea! puede 
ser mucho mayor. Al terminar este periodo, seguía 
sin conocerse la sueriz de 392 de estas víctimas. 

Las delenciones en las zonas de emergencia 
bajo el control militar que terminan en "desaparicio- 
nes" las han efectuado por lo general soldados uni- 
formados que actúan por sí solos o, cada vez con 
mayor frecuencia, en conjunción con les patrullas 
de defensa civil dirigidas por militares. A fa mayoría 
de las victimas de las “desapariciones” no se las 
vuelve a ver jamás; obas son transferidas a la poli- 
cía o puestas en libertad, en ocasiones bas sufrir 
torturas; las demés aparecen muertas después. En 
algunos casos, las fuerzas armadas aseguran que 
los detenidos han sido liberados, pero normalmente 
no hay testigos indapendientes ni oficiales que co- 
roboren la liberacion y no se vuelve a saber nada 
del individuo. Las “desapariciones” son dificiles de 
cuantificar, a causa de los problemes a que se en- 
frentan tanto quienes desean denunciar violaciones 
como quienes desean investigarlas, 

En 1291 se recibieron informes sobre una serie 
de *"desapariciones” en el departamento de San 
Martín. Según estos informes, el trabajador de la 
salud Isaac Guzmán Casanova fue deterdo el 27 
de enero de 1291 por unos soldados en una casa 
de Sión, distito de Campanilla, provincia d2 Maris. 
cal Cáceres, y conducido después a la bas= miitar 
de Sión. En sespuesta a uma petición de hétses 
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corpus, eS fiscal previoaal solicitó el aeceso a dicha 
base y, según los imformes, se le denegó el permi- 
so. A pesar de que, según los mmormes, los famitia- 
tes de Isaac Guzmán han recibida m:dic:os por 
parte de los soldados de la base de que éste aún 
vive, las autoridades militares continúan negando 
su detención. 

8 14 de marzo de 1991, cuatro miembros de 
una comunidad campesina del distrito de Chuschi, 
provincia de Cangallo, departamento de Ayacucho, 
fueron detenidos por la Policía General del Deslaca- 
mento de Chuschi, que luego los entregó a la custo- 
dia de unos soldados que los llevaron a la base 
militar de Pampa Cangallo. Los cuatro detenidos, 
Manuel Pacctaype Chaupin, Martín Cayillahua Galin- 
do, Hiarcelo Cabana Tucno, respectivamente alcal- 
de, secretario y teniente gobernador del Consejo 
Distital de Chuschi, e Isaízs Huamán Vilca, "desa- 
parecieron” después, Cuando sus familiares se des- 
plazaron af cuartel militar de Fampa Cangallo para 
hacer averiguaciones, las autoiidades militares se 
negaron a admitir que los habían detenido. Estas 
“desapariciones” se denunciaron ante el fiscal pro- 
vincial de Cangallo Guilienmo García Zamora, que 
abrió una investigación en relación con el caso. En 
el curso de la investigación, el fiscal concluyó que 
los cuabto hombres habían sido detenidos por ne- 
garse a cooperar en la formación de las patrullas de 
defensa civil, así como por denunciar los robos, ma- 
los tratos y violación de muje:es cometidos en el 
distito por miembros de la Pelicía General. Sin em- 
bargo, este fiscal no pudo determinar el paradero de 
los hombres “desaparecidos”. El caso ha sida some- 
tido a una comisión de investigación del Senado pe- 
ro, a fines de abril de 1992, esta comisión aún no 
había hecho públicos sus resultados. Los "desapa- 
recidos” siguen sin aparecer. 

El 19 de abril de 1991, siete individuos “desapa- 
recieron” en la ciudad de Huancapi, provincia de 
Victor Fajardo, departamento de Ayacucho, tras ser 
detenidos por soldados de la base del ejército de 
Huancapi, según los informes. Ente ellos se en- 
contraba una mujer embarazada, Honorata Oré de 
Arotoma. Todos pertenecían a fa ccalición política 
legal Izquierda Unida, y fueron detenidos cuando 
salian de las oficinas focales del partido. Según los 
informes, el 14 de octubre de 1991, un juez de ins- 
tucción del distrito judicial de Victor Fajardo inició 
una investigación judicial sobre estas “desaparicio- 
nes". En abril de 1932, mo se conocía ningún pro- 
greso sobre el caso. : 

En abril y mayo de 1291, unos 19 individuos 
fuzron detenidos en distintas ocasiones, según se 
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Toc pclo, provincia de San Mani 

condutidie ala cotoana base mihlar de Marical 

Cáccies. Los 11 cortantes fueron detenidos el 13 

de mayo de 101 cn el distrito de Habana, proven- 

cia de Mo; a, por agentes de polcia de la Di 

rección de Ej ist. : 

Polcialos, ve 

detención se doscubreron los cuerpos de tes de es- 

tos delenmios: Ian Flores Vela, mac:bo que segun 

se informó fue Otis: lados en su ca- 

sa de Tarapoto el 17 de abril, fue encontiado muerto 

pocas hores coopués, Dorts Montalvan Vargas y Lo- 
renzo Vísquez Fornández, detenidos, dl parecer, por 
una patrulla combinada de la policía y el ejército, apa- 
recieron muertos el 29 de mayo en la ciudad de 
Rioja, provincia de Moyobamba. A principios de ju- 
lio se informó que seis de los restantes delenidos 
habian sido puestos en libertad y un séptimo habia 
sido transferido al fiscal. En abril de 1992 seguía 
sin conocerse la suerte de los nueve detenidos res- 
tantes. Se teme que los hayan matado. 

+ El múmero d2 “desapariciones” tres detenciones 
por las fuerzas C2 seguridad denunciadas ha des- 
cendido desde ei 1 de agosto de 1291. Los casos 
documentados por Amnistia Internacional durante 
los nueve meses que van del 1 de agosto de 199? 
af 30 de abri! de 1992 ascienden a 123, y la gran 
mayoria siguen sin resolverse. La disminución del 
número de "desapariciones” denunciadas se produ- 
jo tes la presión naciona! e internacional al gobier- 
no respecto a les persistentes y generalizadas 
violaciones de derechos humanos desde 1933, y 
vas la puesta en práctica de algunas de las medi- 
das concretas piopuestas para el gobierno para das 
marcha atrás e esta situación (véase página 5). 

Amnistía internacional ha mostrado su satstac- 
ción por esas medidas. No obstante, la organiza- 
ción cree que no bastan para poner fin a las 
violaciones de cerechos humanos, como demues- 
tan las, al menos, 25 “desapariciones” y 26 ejecu- 
ciones extrajud.ciaies perpetradas, al parecer, por 
el ejército desde egosto de 1991 hesta abril de 
1992 solamente en la región del Alto Huallaga (más 
adelante ofrecemos una descripción de algunas de 
las presuntas ejecuciones extrajudiciales en la zona 
desde agosto de 1931). El Alto Huallaga es una re- 
ción remota de b33que topical de las laderas onñen- 
tales de las tenes alias andinas que se exvende por 
parte de dos departamentos: Huánuco y San Martin. 

Á causa de la fucrie presencia en la zona de trafi- 
cantes de droc=s organizados y de los grupos clan- 

" destinos Sendero Luminoso y MATA, el gobierno 
del presidente Fujimori ha convertido la del Alto 
Huallaga en una de las principales zonas de lucha 
conta el marco!:4Rco y los grupos aizados en ar- 
mes. Alo largo c2 1991, Huánuco y San Iertin fue- 
ron dos de los departamentos con una mayor cifra 
de homicidios policos en el Perú. Según le Comi- 
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ren en estos dos 
pebcatos de Huavuco y San Mertin formen el dvea 
donde, cogún las cifras ofrciales facililadas pot el 
Misterio Público, se denunciaron más "desapari- 
ciones” duiaite 1991: la mitad de las 225 que se 
produjeron en el pals. 

Se crela que los soldados estacionados en la 
bese imitar de la cradad ribereña de Aucay2cu, pro- 
vincia de Lecnzio Prada, departamento de Huánuco, 
habian sido tosponoables de 14 de las *desaparicio- 
nes” prosuitcancide perpoliadas por las fuerzas de 
ecguidad en el 2 40 Huallaga ente agosto de 1291 
y abril de 1932. Por aquel entonces, la zona estaba 

ajo la lbislación de emergencia y el control mili- 
tar, Entre los que, al parecer, habían sido detenidos 
y posteriommente habían “desaparecido” se encon- 
traban Rafael Magahanes Huamán, secretario de la 
Asociación de Padres de Familia de una escuela to- 
cal; Lupe Angulo Vela e Isabel Lozano Rios, ma- 
dres de familia, y Ricardo Saavedra Fernández, 
profesor. Según los informes, los cuatro fueron de- 
tenidos el 15 de octubre de 1931 en el caserio de 
Pueblo Nuevo, cerca da Aucayacu, por una payulla 
militar dirigida por un oficial. Los detenidos fueron 
llevados al cuartel militar de Aucayacu y, al pare- 
cer, posteriormente algunos fueron trasladados a la 
base "Los Laureles”, en Tingo María. El cadáver de 
Isabel Lozano, terribiemente mutilado, apareció tes 
dies después. 

También se denunciaron algunas "desepañcio- 
nes” en le zona en un momento en que ésta nc esta- 
ta bajo el estado de emergencia. El 11 de febrero de 
1922, Roberto Rojas Rodríguez, Anatolio Rojas Sán- 
chez, Horacio Montenegro Ramos, Isabel Gómez Lw 
cas y Fano! Rojes Sánchez, todos ellos dirigentes de 
las rondas campesinas (organizaciones campesinas 
legalmente reconocidas creadas para controlar la de- 
lincuencia local), del caserío de Chimchimbara, dis- 
tito de Hueso, provincia de Otuzco, departamento 
de La Libertad, “"Cesaparecieron” las ser detenidos 
por la Policía Técnica, sección de investigación de 
la Policia Nacional dal Perú. Al parecer, les deten- 
ciones se llevaron a cabo en presencia de testigos 
del caserio de Chimchimbara. No obstante, las au- 
toridades policiales negaron su detención y, en abril 
de 1922, seguía sin conocerse su paradero. La de- 
tención y posterior “desaparición” de los cinco hom- 
bres se denunció al fiscal provincial y al juez de 


instrucción de Otuzco. 
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EJECUCIONES EXTRAJUDICIALES 


Al igual que las *desapariciones”, las ejecucio- 
nes extajudiciales resuran dificiles de contabilizar 
dado el elevado número de muertes que ocurren, 
según los informes, en los enfrentamientos entre 
les tuerzes de seguridad y los grupos alzados en 
ames, esi como el eislamiznto ce tas zonas en las 
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CIOnos Eva las que se iomna puede 
no refeiarla con 
de emeingontia Los cuerpos de las vias mara ve? 
son de.uelos a sus familiares O Cezidos pra que 
se puedan realtar adiopsias indeperebentes, Jo cual 
dficutta aún 
mero real ve ejecuciones extraludiciales coma las 
investigaciones que pucieran conducir al procesa- 
miento de los tesponsables. Penodistas, actnslas 
de darechcs humanos y estralegas imiliiares han 
llamado la atención acerca del reducido múmero de 
heridos o presicneros capturados por les fuerzas de 
seguiidad tras los enfrentamientos con Sendero Lu- 
minoso o con el MATA. La mayoría de los informes 
oficiales y de los medios de comunicación sobre los 
enfrentamientos en les zonas de emergencia entre 
las fuerzas de seguridad y los grupos alzados en 
armas especifican el número de muertes en ambos 
lados, pere rara vez dan alguna indicación sobre el 
número de prisioneros capturados. Con frecuencia, 
los informes oficiales atribuyen las mueres a los 
miembros de Sendero Luminoso o al HATA, aun- 
que la ausencia de infozmadores independientes y 
el hecho de que estos grupos armados tara vez 
confirmen o nieguen su autoría hace que también 
estas estadísticas resulten dificiles de verificar. 

En julto de 1221, un documento militar secreto 
filirado a un pioyrama de televisión nacional pro- 
porcioná ctra percepción de la actitud de tas fuer- 
zes armmades tespecto al levantamiento. El 
documento, Di:eciva núm. 01-CCFFAACS, con 
fecha de junio de 1991, contenía una serie de órde- 
nes paz la actuación en operaciones de contain- 
surgencia. Estas Órdenes permitian a las tropas 
“efectuar eliminaciones sin dejar rastro” y las ins- 
tuía para no capturar prisioneros durante las ope- 
raciones de contrainsurgencia basadas en informes 
anteriores Cs los servicios de inteligencia. El docu- 
mento afimaba que *el mejor subversivo es el sub- 
versivo muerto”. El minisivo de Defensa admitió la 
existencia del documento, pero declaró que era fru- 
to de un error de un oficial anónimo y que no esta- 
ba autorizado por el Comando Conjunto de las 
Fuerzas Armadas. Según los informes, el gobierno 
ordenó que se llevara a cabo una investigación so- 
bre la publicación de la Directiva, y postenormente 
un oficial responsable de ésta fue sancionado. Con 
independencia de su categoría, el documento refle- 
ja lo que ha ocurrido en la práctica. 

Du:ante los 21 primeros meses de gobierno del 
presidente Fujimon hesta el 30 de abril de 19392, 
Amnistía Intemacional reunió información sobre 
169 ejecuciones extrajudiciales en unos 43 inciden- 
tes distintos, ente ellos ocho matanzas (víase 
Apéndice 2, “hetanzas documentadas por Amnistia 
Internacional desde el 26 de julio de 1990 hasta el 
30 de abril de 1232"). Por lo que se sabe. en la 

san mayoría de los casos individua!es no se ha ini- 
ciado ninguna investigación, y Amnistia Internacio- 
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nabsdio conte dos Canos en tas que los presuntos 
avieres hayan conpurecido arta da justicia. 

Los inioumes más detaliodos de ejecución ext aju 
dica de campesinos residentes en comunidades n+ 
toves aisladas dento de las zonas de emergencia se 
telerian aindladuns detenidos en sus casas, diante 
asambicos comuntanas o en contcles de carretera 
por mruembros de las fuerzas armadas que actuaban 
de mantra independiente o junio con las payuilas de 
delensa civil También se siguieron denunciando ho- 
micidoos de grandes grupos de hombres, mujeres y 
nifvos como represalia por los actos de Sendero Lumi- 
noso o porque se negaron a unisse a las patulias de 
defensa civil dingidas por el ejército. 

En €l departamento de Puno, según los infor- 
mes, en mayo de 19291 cuabo campesinos apare- 
cieron muertos en la base militar de Ayaviri al día 
siguiente de ser detenidos por unos soldados. Se- 
gún estos informes, estos cuatro miembros de la 
comunidad campesina de Siliota, en el distrito de 
Asillc, provincia de Azángaro, declarado zoma de 
emergencia en febrero de 1991, fueron detenidos el 
20 de mayo en la comunidad campesina de Chilliu- 
tira por una fuerza conjunta de policías y soldados. 
Los campesinos habían ido a Chilliutira en busca 
de cuatro “senderistas” que les habían rabado sus 
bicicietas. En un enfrentamiento, dos de los "sende- 
ristas” resultaron muertos a manos de tos habitan- 
tes de Chilliutira y, según los internos das fuerzas 
de seguridad se lievaron a Ayaviri los dos cuerpos, 
asi como a los cuato campesinos, identifc::39s como 
Juan Hualla Choquehuanca, Francisco Alamarñi Ma- 
mani, Feliciano Turpo Valeriano y Roberto Quispz 
Kamani. Se detuvieron por el camino en una socie- 
dad egrícola (cooperativa) de Posconi, donde a!gu- 
nos testigos, entre ellos unos guardias de la policía, 
vieron a los cuato campesinos bajo la custodia de 
las fuerzas de seguridad. 

El 21 de mayo, un oficial de la base de Ayaviri 
iniormó al Juzgado de instrucción de Ayaviri de la 
existencia de seis cadáveres en la base militar. Se- 
gún las declaraciones de este oficial, cuatro de les 
victimas habían muerto en un enfrentamiento arma- 
do, mientras que a les otras dos las habían dispara- 
do cuando intentaban huir. Los informes de la 
autopsia revelaron, sin embargo, que cuatro de los 
cuerpos, los de los campesinos detenidos el 20 de 
maya, presen'zban heridas de torturas y disparos a 
corta distancia. El fiscal de Prevención del Delito de 
Puno. adscrito al Ministerio Público, inició una in- 
vestigación sctre el caso, en la que concluyó que 
los cuatto hembres habían sido detenidos por 

iembros de las fuerzas de seguridad y muertos 
d=spués. Sin embargo, no hay noticias de que se 
haya acusado a ningún miembro de las fuerzas de 
seguridad por estos homicidios. 

Ej 4 de julio de 1991, 15 miembros de dos fami- 
has de la comunidad de campesinos de Santa Bár- 
bara, provincia y departamento de Huancavelica, 
fueron secuestrados por una fuerza conjunta de 
soldados y “montoneros”. Según los informes, es- 
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bos, hatian sodo delemmdas Cuando dis 57, 
los "riitanaros” irumpiecron en el pstido y des 
áaneñazaron con matar ados hibiaiies se no les 
caban comoda y ganado: se dice que tal an vanos 
cientos de cabezas de ganado, 048,35 y Epazas, y 
las vend.eton dospués en otras aldeas. Las deten- 
ciones se denunciaron ante la fisca) provincial de 
Huancavelica, peto cuando esta quiso hacer inda- 
gaciones enla base militar, le dieron 0ue Ninguno 
de tos "dosaparecidos” se encontraba detenido alli, 

El 11 de juto, el padre de una de los "dosapare- 
cidos”, un nio de sets años, afimo haber encon- 
trado es cuero de su hijo en una mina abandonada 
de Huacirocolipa, junto con los cadáveres de GUS 
de dos "deszparecidos”. Al día siguiente, se infcimó 
al juez y a la fiscal provincial de Huancavelca del 
c2scubrimiznto de los cueipos. Según se ha infor- 
mado, se lomaron medidas para que el juez iniciara 
una investigación. El 14 de julio, una delzgación de 
miembros de la comunidad de Santa Bá:bara inten- 
tó ir a la nina, pero se do impidió un grupo de hom- 
bres armados vestidos de paisano que, según un 
testigo, se identificaron como militares. Segun otro 
testigo, esta delegación pudo oir una serie de ex- 
plosiones proced=ntes del interior de la mina, pero 
tuvo que reg:esar a la comunidad sin haber podido 
entrar. El 18 de julio, cuatro dias después, el juez 
de Huancavelica visitó la mina acompañado por la 
fiscal! provincial, policias, militares y periodistas. 
Aunque no se encontraron los cuerpos, según el in- 
torme del juez había diverses restos humanos, tro- 
zos de topa, explosivos usados y olros objetos que 
el juez retuvo para analizarlos. 

in octubre de 1291, el Ministerio de Delensa 
anunció que se había acusado a un oficial y circo sol- 
dados del homicidio de 14 de los miembros de la co- 
munidad de Santa Bárbara, y que el caso lo iba a 
juzgar un tidunal miitar. Esos tribunales militares son 
conocidos por mantener sus vistas en secreto. Según 
los informes, el 7 de febrero de 1292, ta Fiscal de 
Huancavefica, en un intento de llevar el caso ante un 
tibunal civil, acusó al jee del Comendo Poltico-Húif- 
tar de Huancavebca y a obos militares dal homicidio 
de 14 miembros de la comunidad de Santa Bárbara. 
Ej 28 de febrero, el poder judicial, por media del Juz- 
gado de Instucción de Huancavelica, inició los proce- 
dimientos contra varios militares, pero no incluyó los 
cargos contra el jefe del Comando Políico-Militar, Se- 
gún los informes, la Fiscalía de Huancavelica ha apa- 
lado conta la cedsión del bibunal de primera 
instancia de exctuir al jefe pcifuco-militar de la lista de 
acusados. Á fines de abri de 1292, no estaba claro si 
los oficiales acusados serían juzgados por un tibunal 


o 


" miitar o por uno civil 


En Ferú, si dos sistemas judicizies —el fuero pri- 
vativo y el fuero común- ouieren juzgar un c2s0 
que incluye cargos similares contra los mismos in- 
dividuos, la Corte Suprema debe dec.Jiwr cuál de los 
dos lo juzcará Hzsia que se toma dicha decisión, 
el caso puzle pcimanecer oficia mente bajo arbas 
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Cupra LA ao yaa De inn, cts taa ble 
ds laura dal coco alos tr 
bonolos Mares, Y EN OS 07 5i0n0s, dos ubunalos 
mátaros har complelado des votas y han 6:30 el ca- 
<o por cerdo amtos de que la Corte Suprena deci- 
diera a quién conespondia la jurisdicción. En esos 
casos, el tuero privativo ha anticipado el final de las 
vistas ante los l::bunales crees alegando que el ca- 
s90es “cosa juzgada”, y que, por tanto, no se puede 
volver a juzgar en un tibunal bajo jurisdicción civil. 

Al parecer, las investigaciones Nevades a cabo 
por la Fiscalia de Huancavetliza con vistas a llevar 
los homicidios de Santa Bárbara ante un bibunal ci- 
viise han encontiado con intimidaciones, ataques y 
amenazas de muere contra los representantes del 
lMinisteno Público. En unos informes fechados el 3 
de septizmbre y el 7 de octubre de 1291 y presen- 
tados por representantes de la Fiscalía de Huanca- 
velica al Fiscal de la Nación se deciara que, el 28 
de julio de 1291, la casa de Inés Sinchitullo Barbo- 
za, asistente loirada que tatajaba en el caso, fue 
atacada con explosivos. Según el testimonio de un 
fiscal adscrito a la Fiscalia de Huancavelica, el 19 
de febrero de 1932 el doctor Manuel Antonio Cór- 
dova Polo, fiscal provincial de Angaraes, recibió en 
su oficina provisional de Huancavelica la visita de 
tres militares armados que le amenazaron de muer- 
te. La amenaza se produjo cuando el doctor Córdo- 
va presentó cargos de homicidio contra el jefe del 
Comando Politico-Militar de Huancavelica y obos 
oficiales por su presunta responsabilidad en los ho- 
micidios de Santa Bárbara. 

En los nueve meses que van de agosto de 3991 a 
abril de 1992, periodo que coimcide con la reducción 
del número de “desapariciones” denunciadas, Amwnis- 
tía Intemacional ha documentado 81 ejecuciones ex- 
bajudiciales en Perú Al menos 20 de estos 
homicidios tuvieron lugas, según informes, en la pro- 
vincia de Leoncio Prado, departamento de Huánuco, 
en el Alto Huañaga. Por ejemplo, parece ser que el 15 
de octubre de 1991, cerca de la ciudad ribereña de 
Aucayacu, provincia de Leoncio Prado, Abel Santa 
María y Rafael Ortiz Gonzées murieron a manos de 
una patufla del ejército que ese mismo día había de- 
tenido a Rafael Magallanes, Lupe Angulo, Isabel Lo- 
zano y Ricardo Saavedra, quienes más tasjde 
“desaparecieron”. Según parece, más tarde, ese mis- 
mo día, la misma patulla ejecutó extejudicialmente a 
Ely Sifuentes; de 40 años de edad; a su esposa, Susy 
de Sifuentes, a un hombre identificada como Willy y a 
oros dos hombres sin identificar. Todas estas vict- 
mas habían sido detenidas en un principio en Pueblo 
Nuevo, un caserio cerca de Aucayacu. Estas violacio- 
nes, incluidas las “desapariciones”, fueron denuncia- 
das por sus familiares y por defensores de los 
cerechos humanos ante un fiscal provincial del Minis- 
terio Público y ente la Fiscalía S:neral de la Nación 
de Lima Sin embargo, Amnista Ins madonal no sa- 
be que se haya emprendido ninguna investipación 
efectiva sobre estos 025058. 
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Segun un dela cda ¡sobrado por cofen- 


sores de los dosis hit amas, el 10 de nia:zo de 


1992, 14 porsoves fuoron ejetutadas extrajudicial. 
en la provincia de Leoncio 
venacional ha recibida ufonna- 
5é 


mente en una 
Prado. Amatista 1 
ción según la Cua 
han denunciado los bhormacidos alas anmtordadeos de 


l (al ines de las viclinos no 
la zona, y a la organización le han pedido expresa- 
mente que no di. gue los nombres de las victima 
“por el temor ganeralizazo existente en la zona (y) 
los graves nes3:s a la segundad da los famulines 
de las victimas”. Er una carta dirigida a Amnistia ln- 
ternacional el 10 de fetiero de 1392 por un familiar 
de un hombre *Jesaparecido” en octubre de 12391 
en la provincia de Leoncio Prado, dicho familiar es- 
cribía: "La mesacre [en la zona dei Alto Huallaga] 
continúa, ya sea por parte del Ejército como del te- 
rrorismo. Sin embargo, por seguridad de su vida la 
gente practica la “ley dal silencio”. 

Entre los homicidios sumarios a manos de la 
policia se encontraba la presunta matanza de cin- 
co campesinos en el distrito de Chavín, provincia 
de Huari, departemento de Ancash. En aquel mo- 
mento. dicha 2cra mo estoba bajo el estado de 
emergencia. Según testigos presenciales, el 3 de 
febrero de 19232 varios agentes de policía abrie- 
ron fuego cont:a dos crupos diferentes de campe- 
sinos desa:madr<s, compuesto cada uno de ellos 
por unos 100 hmbr2s y mujeres, que se dirigían 
pacificamente a una comisaría de policia del dis- 
tito de Chavín. Estos grupos acompañaban a 
una delegación elegida para investigar en la co- 
misaria por qué se había liberado a un abigeo (la- 
drón de gana20) detenido anteriormente por los 
ronderos de ia ronda campesina del distrito de 
San Marcos. Los delegados iban acompañados 
por los dos grupos porque, en una ocasión ante- 
tior, el 31 de julio de 1989, dos ronderos, Pedro 
Valenzuela Tamevo y Manuel Mejía Contrina, ha- 
bian ido solos a esa misma comisaria y alii ha- 
bían sido detenidos y habían “desaparecido”. 
Posteriormente, fueron encontrados muertos. 

Cuando los dos grupos de campesinos desar- 
mados se acercaban a la comisaría, el 8 de febre- 
ro, la policia abrió fuego contra los civiles 
desarmados. Á consecuencia de ello, cinco cam- 
pesinos resuliaron muertos. Otros ocho resulta- 
son heridos y fueron trasladados a un hospital de 
la ciudad de Huaraz. Al parecer, algunos compa- 
ñeros trataron de llevarse a los heridos, uno de 
los cuales, Vicente Majía Salazas, ¿Murió de cami- 
no al hospital. Tuvieron que dejar atrás los cadá- 
veres de Vilma Ramírez híedina, Amuilo Acevedo 
Paucar, Paulina Ramiez Mejia y Manuel Palacios 
Gomero; según los informes, los retiraron más 
tarde la policia y un juez. El 20 de febrero de 

1992, cuatro delegados d2 las comunidades loca- 
les denunciaron estes homicidios a las Comisio- 
nes de Justicia y Derechos Humanos del Senado 
y de la Cámara de Ciputados, y tanbien al Minis- 
terio de Interior. 


TORTURA Y MALOS TRATOS 


funmetba ltormacienal ha seguida recibiendo ip- 
furmios persiciemos de tortura y malos belos a ma- 
nys ce las fuerzas de seguridad peruana Durante 
los 21 prunoeros moses de gobierno del presidente 
Exumen, Amustia intornacional recibió información 
scbie 62 casos de presuntas torturas, molida la 
viclación. Sin Embargo, esias cifras no relejan la 
modencia real de la tortura, al igual que las cifras 
da “deseparciones” y ejecuciones extrajudiciales 
tampoco reflejan el número total de escs abusos. 
Muchos cesos de tortura no se liegan a denunciar 
porque lag victimas tienen miedo Ce sul represa- 
lias, mientras que otras, documentados como ca- 
sos de “desaparición” o de ejecución extrajudicial 
en vez de como casos de tortura, incluyen indicios 
de que la victima ha sido lorturada. 

Las palizas sistemáticas, el sumergir la cabe- 
za en agua u otros fiquidos hasta casi esfixiar a la 
víctima, las descargas eléctricas, el colgar de los 
brazos durante periodos prolongados y las ame- 
nazas de mutilación o muerte son las formas de 
tortura més denunciadas. La agresión sexual por 


: parte de los soldados se ha convertido en algo 


muy corriente en las zonas de emergencia; ha 
habido muchos informes de soldados que han 
torturado a mujeres y a muchachas jóvenes y las 
han violado, a veces més de una vez, en comuni- 
dades campesinas o cuando se encontraban dete- 
nidas en bases miiitares. 

Las fuerzas armades y ta policia utilizan la tortu- 
ra tanto para interrogar como para castigar. Según 
los informes, se aplica con frecuencia a [cs miem- 
bros de comunidades campesinas detenidos por 
las fuerzas armadas en las zonas de emergencia y 
retenidos de manera ilegal en las instalaciones mili 
tares. Se ha informado de que también ocurre en 
les dependencias policiales de les áreas urbanas, 
donde se ha aplicado a presuntos delincuentes, 
sospechosos de pertenecer a grupos alzados en 
armes, sindicalistas, estudiantes y otros activistas. 
Muches de las vicimas han muerto a cousa 42 los 
tortures, y muchos de los que fueron puestos en K- 
bertad después recibieron amenazas de muerte si 
iníormaban a las autoridades de lo ocurrido. 

Juan Apolinario González, de 37 años, dingente 

sindical en una fábrica de papel de Lima, fue dete- 
nido el 10 de marzo de 1291 en Paramonga, barrio 
de Lima, por agentes de la policia de seguridad. La 
detención se produjo durante una huelga en la fá- 
brica de papel. Según Jos informes, le golpearon en 
el interior de un vehículo de la policía y le conduje- 
ron después al cuartel de la policía de seguridad 
donde afirma que le golpearon de nuevo, le aplica- 
ron descargas eléctiicas y le sumergieron la cabe- 
za en agua. Al día siguiente fue tansferido a la 
Folcia Técnica, y el 12 de marzo le pusieron en li- 
bartad sin cargos. Juan Apolinario Gonz4ez denun- 

ció las torturas suftidas al fiscal provincial mixto de 
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cata Ef preroaldas Doctora y Does 
Humnanos entrena 

Según des inforros, Juan Amado Laivnué 
Adauto, estutante de 22 años, fue deotoredo el 24 
de atiide 12391 30 la cuidad de Huancayo, de ar- 
lamento d3 Hanin, por hembres vestidos de civil. Al 
pareces, fue condado primcro a una cornisaria de 


policia y iransiendo dosputs al cuartel "9 de di- 
ijembre?, donde las amondades negaron tener co- 
nocimiento de Su Ccotención, Parece ser que el 10 
de junio Juan Amaido Salomé consiguió escaparse 
del cuertel, tras lo cual te dic al fhisca: provincia! de 
Huancayo una des imipción delaliada de las torturas 
que habia sufrido allí. Según su testimonio, sus for- 
turadores la ecipoajon, le colgaron por los pies, le 
sumergizron en «gua y le aplicaron descargas elóc- 
ticas en el cuapo. Cuando se denunció el caso, el 
comando político-mil:tar con base en Huancayo pu- 
blicó un comunicado oficial afimando que Juan Sa- 
lomé no había sido detenido nunca por los 
militares, y que él y los investigadores civiles esta- 
ban siendo manipuiados por "elementos subversi- 
vos, como uno de los medios en la campaña de 
desprestigio menta contra las fuerzas del orden”. 
Según iníormes, Limber Garcia Mozombite fue 
detenido el 15 de septiembre de 1991 en la plaza 
principal de Terapoto, provincia de San Martin, 
por un agente de la Policia Técnica, quien, al pa- 
recer, le atavesó una mano al clavársela en la 
verja de hierro de una iglesia. Luego le llevaron a 
la jefatura de la Policia Técnica, donde, según in- 
formes, le go!ps==ron en el cuerpo, fos brazos y fa 
cabeza para que confesara su perienencia a los 
grupos alzados en armas. Según el testimonio 
escrito de un familiar, Limbesr García fue luego 
traslaszdo a un hospital de Tarapoto, donde tu- 
vieron que operarie la mano. 
También en Tarapoto, el 18 de septiembie de 
1991, Cardos Vásquez Reineíl, de 35 años de edad, 


-y Salvador Cerrazco Gómez, de 20 años, tueron 


detenidos, según los informes, por agentes de polk 
cía. Según los tesbgos, les detenciones las llevó a 
cabo una pauta de la Policia de Seguridad dirigi- 
da por un subtenente conocido con el sobrenom- 
bre de “Tony”. Según una denuncia efectuada por 
sus lamiliares en la Segunda Fiscalia Provincial 
Mixta de San Martin, tres ser detenidos por la poli- 
cía, los dos hombres fueron obkgados a meterse en 
unos grandes sacos y luego los metieron en un ve- 
hículo policial, donde les pisoiearon y les golpearon 
con sus armas. A la mañana siguiente, los cadave- 
res torturados y acribillados a balazós de Carlos 
Vésquez y Salvador Carrazco aparecieron en la 
Carretera Marginal Norte. El ceso se denunció tam- 
bién a la Fiscalia Especial de Defensoria del Pueblo 
y Derechos Humanos. 

El 6 de octubre de 1291, Enrique Ouispa Huxaca, 
maestto de 28 2555 de edad, fue detenido, según 
informes, por mieinbros de les fuerzas armadas 
que se creía estrnan estacionados en la base mil 


tas de la picuincia de Vilceshuemaán, diparamento 


dc L.> IN E A 
apra pes cv daestdo de Puras, dor dodo ala: 
ena un porte iectaze y le quíps oron hasta de jade 


ioconsciónte, Eogon sus firmbares, luego dh Vera- 
ron a una colma Famoda Corro Potambo, 0-17e le 
metaron Ef 16 de octubre, su Cuerpo Se SL Ono 
en la coma. oculto bajo unas rocas. El caso se de- 
nunció a la Fiscalia Especial de Defersoría del 
Pucbio y Desechos Hiimanos. 

Sogún His informes, en enero y marzo de 1922, 
respertvamente, dos hermanos, Jorge Nabid León 
Remtez y Cósar Augusto León Ramirez, fueron tor- 
turados y maltutaedos en su cusa de la ciujad de 
Ayacucho, provincia de Huamanga, departamento 
de Ayacucho. Según los informes, fa noche del 12 
de enero de 1292, Jorge Nabid León, al entrar en su 
casa, tue afacado por cuabo hombres armados que 
se identificaron como miembros de la unidad militar 
Los Linces. Al parecer, Je golpearon mientas le pre- 
guntaban por el paradero de sus hermanos. Le rom- 
pieron cuatro costilles y necesitó hospitalización. El 
6 de maszo de 1932, por la noche, César Augusto 
León fue atacado también al enttar en su casa, esta 
vez por un grupo de hombres sin identificar en cir- 
cunstancias que sugieren que estaban relacionados 
con fas fuerzas de seguridad. Al parecer, le golpea- 
ron en la nariz con una barra de hierro y perdió la 
consciencia inmediatamente, Los dos hombres de- 
clararon que los ataques se debían a que el ejército 
quería descubrir el paradero de Américo León Ramí 
rez, uno de sus hermanos, porque éste habia de- 
nunciado a la Comisión Int=ramericana de Derechos 
Humanos su derención y tortura por el ejército en la 
ciudad de Ayacucho en abri de 1989. 


AMENAZAS, ATAQUES Y HOMICIDIOS 
A L1AHNOS DE GRUPOS PARAMILITARES 


Desde marzo de 1991, Amnistía Internacional ha 
documentado amenazas, ataques y asesinatos se- 
lectivos atribuidos a los llamados grupos paramilita- 
tes que eciúan con el apoyo de les fuerzas de 
seguridad, ya sea de manera anónima o bajo una 
diversidad de nombres. Entre las victirnas ha habk 
do defensores de los derechos huinanos, periodis- 
tas y presuntos simpatizantes de los grupos 
clandestinos Parbdo Comunista del Perú (Sendero 
Luminoso - PCP) y el Movimiento Revolucionario 
Túrac Amaru (MATA). 

El 15 de marzo de 1291, el doctor Augusto Zúni- 
ca Paz, asesor legal de la Comisión de Derechos 
Humanos (COMISEDH) no gubesnamental, tabaja- 
ba sobre el caso del estudiante Emesto Castillo 
Páez, “desaparecido” a manos de la policia de U- 
ma en octubre de 1930. Después de presentar con 
éxito una petición de hét=as corpus ante un tribu- 
nal de primera inslancia en favor de Emesto Casti- 
llo Páez, el doctor Zúñiga recibió varias amenazas 
de muerte. Á principios de febrero, en un intento ta- 
fido de evitar que la Corte Suprema anulara la pet- 
ción, informó a dicha Corte de las amen=s7as que 
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piomión y li. 2miezo el antebrazo izquieido Los que 
enviaron el (ocusto yyhzanen un sobe ue, s>gun 
los informes, tenia el sello de las oficinas de la Se- 
cretaría 02 la Fiesidancia Cel Perú. un are de 
19032 m3 se catía que se hubiera hezho mnzon pio- 
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greso en las investgacionos para Henthcar y dzie- 
ner alos t>sponsabi2s,. 

Desde ¡unio de 1291, un grupo que s2 auiodeno- 
mina Comando ce Liberación Antilarmonsia (CAT) ha 
llevado a cubo smnenazos y homicidios, la mayoria de 
Jos cuz2'as han sijo eyibuidos por los periodisias y los 
defensores de tos datechos humanos a los miilares. 
Han actuado en la ciudad de Ayacucho, provincia de 
Huamanga, durenta un periodo en el que la zona no 
estaba bajo el estado de emergencia. Uno de sus 
objetivos han sido los periodistas que investigan 
violaciones de derechos humanos en el dzparta- 
mento de Ayacucho. Por ejemplo, el 10 de junio de 
1991, el CAT paramilitar obligó a los trabajadores 
de Radio Weri, en la ciudad de Ayecucho, a trans- 
mitir un mensaje a los periodistas Magno Sosa Ro- 
jas y Necias Taquiri amenazándcies d2 muerte. 
Ambos pañodistas son conocidos localmente por su 
integridad pro'esional y por denunciar las violaciones 
de derechos humanos perpetredas por las fuerzas 
de seguridad en la zona. 

Luis Antonio JAorales Ortega, un tercer perodis- 
ta que habia denunciado amenazas hechas en 
nombre del Comando de liberación Antterronista, 
murió la mañana del 13 de julio de 1591 en las 
calles de la ciudad de Ayacucho por los disparos 
de dos jóvenes. Anterionnente ya habia recibido 
amenazas en nombre del grupo. Días después, la 
noche del 18 al 19 de julio, Celestina Hualianca Hi- 
nostroza, al parecer testigo presencial del homicidio 
de Luis Morales, murió por los disparos realizados, 
según parece, por unos pisto:eros que imumpieron 
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en su cesa. Su esposo, Francisco Solier, y otros 
dos miembros de la familia resultaron muertos tam- 
bién. Se creía que los atacantes utilizaron armas 
con silenciador. 

El 24 de octubre de 1991, ocho personas, entre 
ellas una familia de cinco miembros, murieron en 
una matanza en circunstancias que sugieren que 
pudieron ser víctimas de ejecución extajudicial a 
manos de fas fuerzas de seguridad o de individuos 
que aciuaban con su apoyo. Los homicidios tuvie- 
ron lugar en una cesa de la vecindad de Villa de 
Santa Rosa, distrito de San Juan Bautista, en la 
ciudad de Ayacucho. Según los informes, unos 
ocho hombres encapuchados irrumpieron en casa 
de Félix García lMaensilla y Agripina Cabrera Morote 
y mataron a la pareja y a Sus bes hijos, a otro fami- 
liar y a dos mizmbros de una patru'ia de defensa Ci- 

: vil que se 2lcjaban en casa de los Gercia Cabrera, 
Los iniori”.: “can que los atataniss Fsretan ar 
mas de fuego con sientiador y que en el momento 
del ataque hola wehitulos miitar25 estacionados 
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bre de 1931, cuaria 12 hombres, 3 muje"¿s y un mi- 
no resuliaror muertos durante una reunión social 
celebiada en una casa del distito de Exrricos Alios, 
en el centro de Lima. Según testigos, durante la reu- 
nión, a la que asistió un elevado número de perso- 
nas, unos diez aticámias irrumpieron en la 
habiación, gritando y crienando a todo el mundo 
que se echara al suelo, y luego abrieron fuego con- 
ta Jos esistentes, según informes, ubizaron armas 
de fuego con silenciador. Según los vecinos, los ata- 
cantes lirgaron en dos vehiculos del tipo utlizado 
por las autoridades. Cros informes indican que uno 
de los venízules periznecía al viceministto de Inte- 
ñor y el otro al Ministerio de la Presidencia. Según 
tas aulomidades, los vehiculos habían sido robados 
hacia tempo. Los homicidios tuvieron lugar en las 
cercanies de la Dirección de Inteligencia de la Poli- 
cia Nacional, el Cuartel del Escuadrón Águilas Ne- 
gras de la Policía General, y una patulla del 
ejercito. Según les documentos oficiales presenta- 
dos por un senador peruano al ministro de Delensa 
y al de interior, ia casa de Earños Állos donde ocu- 
rió el incidente lieveb3 siendo vigilada desde 1989 
por un grupo de ini=:igencia policial que creía que la 
casa la frecueniaban simpatizantes de Sendero Lu- 
minoso. El 2 de abril de 1992, el presidente de la 
Comisión de Defensa de la Cámara de Diputados 
dijo a los periodistes que el Ministerio de Defensa 
habá informado a la Comisión, en una sesión secre- 
ta, de que el homicidio de Easrios Altos había sido 
obia de un comando “subversivo”. Al parecer, una 
comisión del Sa2nado designada para investigar los 
homicidios tuvo que interrumpir su tabajo a conse- 
cuencia de las mecidas tomadas por el presidente 
Fujimori el 5 de abril de 1922 para disolver inmedia- 
tamente el Congreso. 


"DESAPARICIONES" Y EJECUCIONES 
EXTRAJUDICIALES A MANOS 
DE LAS PATRULLAS DE DEFENSA CIVIL 


Desde 1983, Amnistía Internacional ha recibi- 
do abundante información detallada sobre viola- 
ciones de derechos humanos cometidas contra 
los aldeanos durante las operaciones de contrain- 
surgencia llevadas a cabo conjuntamente por las 
fuerzas armadas y las patrullas de defensa civil, 
llamadas oficialmente Comités de Autodefensa. 
Según los informes, les fuerzas armadas empe- 
zaron a organizar por primera vez a los campesi- 
nos de les zonas de emergencia formando 
patrullas de defensa civil para combatir los gru- 
pos alzados en armas en 1982, en el depana- 
mento de Ayacucho, aunque esta práctica no se 
hizo pút:ca hasta 1954. Estas patrullas aumenta- 
ron durante el govieino del anterior presidente 
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Alan Gasta Py Al pal a Is Ce elas 
los ento caros coa: Ce fuego 
icono del puesi- 


En envto 67321 duuante el gol: 


E nea anun: ¡Ó 
aa iidtiar usa cornpaña para re- 
forzar y estinos dos Comes Ce Avicdolensa co- 
mo parte de sa nueva políica de contoinsurgencia. 
En abril de ese omo año, y laminén en junio y en 
octubre, se enteriron arios centenzces de 21m:os 
de fuego a les pauulas de defensa civil a las 0rde 
mes de las fuertes ermañas de £yacucho y Junin. 

Tras la puesta en prattca de le pomoa del actual 
gotiermo de asma alas pabvullias, Amaia internecio- 
ral ha document:30 unas 25 "desapaliciones" y 26 
ejecuciones extrciodiciales a manos de patrulizs de 
delensa civil organizadas por el ejércilo y que, al 
parecer, actuaban por su cuenta. Por ejemplo, la 
organización recibió documentación detaliada, in- 
cluidos testimonios fumados, de una serie de 24 
presuntas ejecuciones extrajudiciales perpetradas 
entre mayo de 1291 y enero de 1922 en el distrito 
de Quinua, provincia de Huamanga, depariamento 
de Ayacucho. Entre las presuntas víctimas se en- 
contraban Francisco Humareda Rojas, Victor Ro- 
bles Lope y Lucio Oiiundo Humamuda, detenidos el 
30 de noviemb:e de 1991 en la comunidad de Lla- 
mahuilca y conducidos posteriormente a un lugar 
llamado Palca, donde los mataron a tiros; tam- 
bién estaban Issac Huamancusi Mitay y un joven 
sin identificar, detenidos el 17 de diciembre de 
192991 en Pampachacra, y cuyos cadáveres calci- 
nados se encontaron posteriormente bajo un 
montón da rocas. Al parecer, todos estos homici- 
dios fueron cometidos por una patrulla de delensa 
civil dirigida por un campesino conocido con el so- 
brenombre de "Comandante Lobo” y organizada 
por las fuerzas armadas estacionadas en la ciudad 
de Ayacucho. Al parecer, entre los miembros de ta 
patrulla había individuos que ocupaban cargos ofi 
ciales en el distrito. Estos homicidios han sido de- 
nunciados por el coteimador del Distio de Quinua 
a representantes del Ministerio Público, pero en 
abril de 1992, los presuntos responsables aún no 
habían comparecido a juicio. 

Un ejemplo de las "desepariciones” forzadas a 
manos de las patrullas de defensa civil organizadas 
por el ejércilo es el caso de diez campesinos se- 
cuestrados por una de estas patrullas en febrero de 
1292. Según Jos intunnes, el 27 de feb:ero de 

1922, varios miezimbres de uma patrulla de autode- 
fensa civil organizada por el ejército detuvieron a 
siete hombres y tres muchachos: Pescy Borja Gas- 
par, de 14 años; Ángel Zanabria Ubaldo y Gumerin- 
do Ubaldo Zanabria, ambos de 16 años de edad, 
de la comunidad cempesina de Percha, distrio de 
El Tamba, provincia de Huancayo, « «partamenio de 
Junin. A parecer, la patrulla esieobe e las órdenes de 
la base militar C2 Concepción, siiedea en la piovin- 
cia del imismo nombre. En una pebsión de héíbeas 
corpus presents 12 da marzo ante e. Tercer Juz- 
gado de instrucción de Huancayo (un iibunal ds pr 
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E 2 un lag: 
Ao Ara MOS esla 
desputs de pu a endos campos, Tras Qu 
señe de poñnisos que bean en una Leia y 2cuox a 
los campesinos Je “subversivos”, los miembros de la 
patulla golpearon a los delonidos, los ataron y se los 
varon. Los familiares de los “desaparecidos” pre- 
guniaron por su paradero en la base milita: de Con- 
cepción y en dos bases de delensa cil, pero en 
todes echas roparon que los dez campesinos se en- 
conta:an alli Las presunias detenciones fueran de- 
nunciadas por el presidente de la comunidad de 
Paccha a la Fiscalia Especial de la Defensoría del 
Pueblo y «Derechos Humanos, en la ciudad de 
Huancayo. El 24 de marzo de 1992, el presidente 
de la comunidad y otros campesinos presentaron 
una petición escrita al jefe del Comando Político-IAi- 
litar de Huancayo para que concediera un salvo- 
conducto para llevar a cabo una investigación 
sobre la "desaperición” de estos campesinos. 


DETENCIONES ARBITRARIAS 
Y FRESOS DE CONCIENCIA 


Al parecer, al menos 50 personas, entre ellas 
ministcs del gobierno del ex presidente Alan Gar- 
cía Pérez, parlamentarios, sindicalistas, penodistas, 
representantes de los gobiernos regienales y un vo- 
cal de la Corte Suprema, fueron detenidas arbitra- 
riamente por las fuerzas de seguridad, justo antes 6 
inmediatamente después del manifiesto del prest- 
dente Fujimori del 5 de abril de 1992. Los deteni- 
dos, la mayoría de los cuales fueron liberados sin 
cargos unos dias después, estuvieron recluidos en 
establecimientos militares o poficiales, en sus luga- 
res de trabajo o en sus domicihos. 

fmnistia internacional considera que muchos de 
esos detenidos posteriormente fibzrados sin cargos 
eran presos de conciencia detenidos exclusivamen- 
te per su epcsición al gobierna, sus actvidad=s sin- 
dicaies o su intento de ejercer su derecho a la 
litertad de exp:esión. 

Ente los detenidos postenormente liberados se 
encontraban Felipe Osterling Parodi y Roberto Ramí- 
rez del Vilar, presidentes del Senado y de la Cámara 
de Diputados, respectivamente; los pariamentanos 
Eugenio Chang Cruz, Aurelio Loret de Mola, César 
Barrera Bazán, Fernando Clivera Vega, Alberto 
Quintanilla Chacón, Jorge del Castillo y Luis Ne- 
greiros Criado; los activistas políticos Abel Salinas, 
Remigio Morales Bermúdez, Jorge Luis Mantilla, 
José Barsello Burga y Alberto Kilazono, todos ellos 
del partido de oposición Alianza Populas Revolucio- 
nara Americana (APRA); Gustavo Gorriti Elienbo- 
gen, periodista e investigador sob:e el orupo 
clandestino Partido Comunista del Perú (Sendero 
Luminoso), y 20 penodistas más; otros cinco dir 
Génies a os, y el vocal de la Coste Suprema 
“Ss Ava <a. 
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Anticicánds 
dente, de julio ER 
cibbó al pr: s electo, £izelto Funmori, 
pidiendole que aproneciiara la eooitivudad para 
manfesiar € 02 Sy Golizno no biziera v.ti3ciomes 
de derechci iviiinos en el conto to de Cperacio- 
nes de conuzaia acia, así como pera teilerasle 
una serie de recomendaciones de telcrma para dar 
marcha atrás a ls wolacionas de derechos huma- 
nos en el pais. Dos m:ós de la toma de posesión del 
nuevo gobierno, Amnistia lalemasional continuó si- 
guiendo de czrca la situación de los der=chos hu- 
menos, y oli a veces deal goviermo que 
investigara las violaciones de esos derechos y pu- 
s:za alos depor HE bles a disposición judicial. 

En ebril de 1921, Aosta Internacional escri- 
bió ce nuevo al prosident 2 Fujimori del3'.2 
preo cupación por la paula cont nueda de "cezapa- 
riciones”, ejecu í 
como de añesñ 


los- 


nueve mesos de 5 che 121 la or 


especificas desk lnacas a evitar las vidiaciones de 
derechos humanos y a hacer comoasecer a los res- 
ponsasles anta los tribunales. 

En mayc Ce 1321, Amnistía Inteinacional es- 
cribió al ministro de Defensa fiamando su aten- 
ción sobre las flegrantes violaciones de derechos 
humanos que les tuzrzas armadas seguian per- 
pesando en las zones de emergencia, ente ellas 
*desaparicienes”, esi como amenazas y el3ques de 
las tropas conta los Éscales que inv estechan las 
presuntas “desapariciones”. La organización instó 
al ministro de Deíensa a que adopiara las medidas 
necesarias para es=gurar la cooperación de los 
miembros de les fusrzas de seguridad con las in- 
vestigaciones li>-2G25 a cabo por el Ministanño Py 
blico y cu 2s autoridades, 

Una (=!2gación de Armristia iv arracional fomi 0- 
da por el secistario general de ia 61 20 
oficial del ejército es pañal y das de ionarios “del 
departainen!> de in.2 : 
cional visitó =orú en 

La dalegacit= 52€. 243 tó con el pre 
to Fujimori, c.2 ely mer minisco y munisto C2 Fe 
lacionas Exi:: ares Carios Torre: y Torres Lara, el 
ministro de '.sticia y el vice-m ustro C2 Interior. 
Los celega7o* da eTElS Imeraz 

vistaron an. 
hscUsuprer de: 
Delznsoria Ca! 
misterio Pública Ta 
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ras Armadas, el di- 
v23 en el Munisteno de 
cia Macional, Ammnas- 


Comando Conmáito 
recior de [: 
Dejen: y 
tia lidemaccalieciitcon id ción la Opuirunt- 
dad de presiente Fuimon y con 
altos funciones del cobizrra, y se sintió opimista 
por la voluntad decisrada del gobierno de coninuar 
el disogo con la organización y cooperar en la re- 
solución de los cesos de violaciones de derechos 
humanos que Amnistia Internacional! le rernitió. Sin 
embargo, la orgarizeción se llevó una impresión 
abrumadora, reforzada por las obsenacion=s de 
organizaciones no cubernamentales que Uizbajan 
en Ferú, de que ei énfasis puesto por el gobierno 
durante sus 12 primeros meses en el poder en re- 
fo:mar la economía y derrotar a los grupos alzados 
en arias habia acentuado la marginalidad de los 
derzchos humanos en cuanto cuestión política. 

En cctubre y noviembre de 1291, Amnistia Inter- 
necional escribió al nresidente Fujimori expresando 
su preocupación por sus declaraciones públicas, 
rea':zadas ante disintes ramas de los servicios de 

seguridad, en las cue asrmatba que las organtzacio- 
nes de derechos humanos de Perú estaban en con- 
nivencia con los grupos aizedos en armas. No se 
ha recibida ninguna respuesta, ni a esta comunica- 
ción ni a ninguna de las anteriores. Ta? bin en na 
viembre, la organización escribió aj presidente 
adjuntando una copia del documento Ferú: Dere- 
chos humanos en un clime de terros e invitándole a 

que hiciera comentanos al tespecte. En respuesta, 
el HMinisierio de Aslacicnes Extericres pubiicó un 
comunicado en el que dec'arata que el informe 
reflcjata "una disposición positiva de Amnistía In- 
termecional gue coincide con la posición nacional 
de presentar la situación de vioisncia que afecta 
al país como producto de la acción de los grupos 
teroristas”. No obstante, 22Jía también que "es 
inaceptable que [Aimastia Internacional) diga que 
desde que se inició el fenómeno tenorista en el 
Perú les fuerzas de seguridad hayan desapar2cido 
o ejecutado extra sia ESA ameale a mies de personas 
en las zonas de 

En abril de 19 
bió al presidena “ujenori instando al go ¿rro a 
Car todos los [051 sarios par: garenizas la 
seguridad de toJos los que fueron detenidos inme- 
atamente anios y dES ca les medidas anun- 
ciaczs por el pr 5 de abril de 1992. La 
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DOoidoo ae: el actual gobierno Ocupó el poler, en 
Juba de 1229, Ainristia inteimactonal ha pedro a 
les eins que eplhgoen lo que ha sucedido 
con los numrepeos delemdos que portenmoericmie 
han “denstcormgol y que Investigaen los abundan- 
tes casos Je puesunta lora y epirnomie ejecucion 


extajudicial La crganización ha nciado al: 


| 


ESO dl DATE ES 
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asta eburos poeroados con en lao de mfornar 
alos tanalies de dos vicbrnas de la tuc:te que han 
comido sus tores quendos como de lie! compa- 
recer ante dos Inbunales alos responsables de vio- 
iacioves de derechos humanos, y también para 
evitar dar la impresión de que en el tutino se po- 
dián cometer muevos ¿husos con impunidad. Estas 
pebciones han tomdo uecosa respuesta oficial del 
gobierno, sunque Yunes embajadas perianas 
ban acusaño recibo de las copias de les cartas en- 
madas 2 las Son didos. 
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La compilación mas exbarustva y sistemptita de 
estadisticas sobre el número de mueres como re- 
suitado de la viciaencia politica en Ferú ha sido pu- 
blirada todos los añes, desde 1923, por la 
Comisión Especial del Senade scb:e la Violencia 
(Comisión Eernalasj. Esta comisión obtuvo sus es- 
tadísticas sobre el número de muertes politicas en- 
tre 1980 y 19237 exclusivamente de les cres del 
Htinisterio de Defensa. A partir de 1987 también ha 
recogido estadistcas de informes de los medios de 
comunicación y de denuncias de testigos. En su Úl- 
timo informe, Violencia y Pacificación en 1991, ha- 
bla de un toíal de 22.443 muertes en el contexto de 
violencia politica ente 1930 y 1991. De estas, 
11.143 eran presuntos miembros de grupos alza- 
dos en armes, 2.257 civiles no combatentes y 
1.789 miembros de las fuerzas de seguridad. Los 
restantes 254 eran narcotraficantes. La comisión 
estimó el número de muertes sin coniabilizar en un 
10 par ciento. 

La Comisión Especial de investigación y Estu- 
dío sobre la Violencia del Senado contabilizó un 
total de 3,180 muertes por violencia política du- 
rante 1991 (írente al total de 3.452 duranie 1990). 
La Comisión celculó que los "subvyersivos” muer- 
tos por tas fuerzas de seguridad el pasado año 
eran 1.395, aunque algunes de éstos pedrian ha- 
ber sido civiles no combatientes. La Comisión 
atribuyó también 1.314 homicidios a Sendero Lu- 
minoso y 122 al MARTA. 

El grupo clandestino Partido Comunista del Perú 
(Sendero Luminoso - PCP) sigue activo en gran 
parte del país. Sus fuerzas no reconocen tener nin- 
gún pristoneto, y siguen asesinando reguiarmente a 
sus cautivos en homicidios sumarios, aj estilo de 
ejecuciones, a veces tras forturarlos y someterlos 
a simulacros de juicio. Miles de sus victimas han 
sido civiles indeíznsos que no estaban imphcados 
en el confíicto interno. Ente las victimas hay miem- 
bros de partidos politicos legalmente reconocidos, 
agrónomos, ingenieros que trabajan para el go- 
bierno o en proyectos con financiación extranjera, 
y miembros de las comunidades campesinas, las 
cosperativas y las organizaciones obreras que se 
niegan a apoyarles. También han matado a los 
soldados o palicias alos que han capturado, que se 
han rendido o que han resultado heridos y han que- 
dada incepaci'ados. Sendero Luminoso ha pedida 


LOS GRUPOS ALZADOS EN ARIAS 


que se boicotezn las elec 1or.9s muncipales, parla- 
menanas y presiiencie':s, y ha amenazado con 
mear tanto a candidatos como a votantes: según 
los inforines, desde 1982 ha matado a más de 100 
alcaldes. 

También se han incrementado. las actividades 
viclemas del Movimiento Revolucionaño Túpac 
Amaru (MATA), grupo más pequeño que ha actua- 
do en Lima y en varias zonas de las laderas orien- 
tales de los Andes, en especia! en el departamento 
de San l“artín. Al parecer, ha colocado varios arte- 
factos explosivos en luga:2s públicos y ha llevado a 
cabo asesinatos selectivos. 

Amnistia Internacional es plenamente conscien- 
te del contexto en que tenen lugar las graves viola- 
ciones de derechos humanos por las fuerzas de 
seguridad. La organización trabaja dentso del mar- 
co del derezho internacional, ya que éste se refie- 
re a les obligaciones de todos los gcbiermos 
respecto a los derechos humanos y a los princi- 
pios derivados del derecho humanitario que deben 
ser respetados por tocas las partes implicadas en 
un conflicto armado interno. Amnistía Internacional 
condena los abusos de los grupos alzados en as- 
mas, responsables de la tortura y del homicidio as- 
bitrario de civiles no implicados en el conflicto y de 
miembros de les fuerzas de segusidad que han 
quedado fuera de combate. 

E 14 de julio de 1989, Perú ratificó los dos Pro- 
tocolos adicionales a los Convenios de Ginebra del 

12 de agosto dea 1949, relativos a la protección de 
las victimas de conílictos armados internacionales y 
sin carácter internacional (Protocolos | y il, respeci+ 
vamente). Amnistia Internacional expresó su satis- 
facción por esta medida, pues la consid=ró como 
una señal de la intención del gobierno de garantizar 
que sus fuerzas de seguridad se conducian de 
acuerdo con les obligaciones humanitarias interna- 
cionales impuestas por los Protocolos. Sin em- 
bargo, hasta el momento no ha habido ningún 
indicio que sugiera que esta intención se ha tra- 
ducido en un programa para combatir las violacio- 
nes de derechos humanos llevadas a cabo durante 
las operaciones de contrainsurgencia, violaciones 
que incluyen la tortura, la “desaparición” y la ejecu- 
ción sumaría, y que nunca pueden estar justifica- 
das, mi siquiera por las abusos de los grupos 
alzados en armas. 
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Los abusos Povados 3 bo pordas grupos clan- 
destinos Fo:U30 Comnumsta Col Ferú (Sentoso Lu- 
minoso) y Movmicito Fevolucionaro Túpac Ar.ary 
(MATA), que inciuyen la tortura, la rrutilación y el 
esesinato de tivos ingzfensos, han ido en aumento 
alo largo de los Gimos años. Amnistia Intemesacnal 
sigue recinondo numerosos imormos de criuviza- 
ciones de derechos humanos independientes, esí 
como de peñodisias y fuentes gubemamenteales, so- 
bre centenares de homicidios deliberados y arbita- 
rios lievados a cabo, al parecer, por Sencd=ro 
Luminoso y el MATA. Según informes, muchas de 
las viclmas ersn civiies indefensos que no estaban 
implicados directamente en el conflicto armado in- 
termo que aílice a Perú desde 19830. Al parecer, 
otras vicimes eran miembros de las fuerzas de se- 
gurnded que fusion capturados, se rindieron o que- 
caron incepaciados a causa de sus heridas. 

El 13 de mayo de 1221, Sendero Luminoso fue 
responsable, según los informes, de la muerie del 
ex preso de conc:zncia Porfirio Suni Quispe, recien- 
temente elegido cipuiado regional por Puno. Forfi- 
rio Suni Ouispe habia sido detenido por la policía 
en 1933 bajo la sospecha de actividades “te:roris- 
tas”, y al pa:ecer había sido torturado. En marzo de 
1989 se retiraron los cargos que pesaban en su 
contra y le pusizron en fibzrtad. Le mataron en el 
mercado de lento Cápac de Juliaca, provincia de 
San Román, departamento de Puno. 

Por ota parte, Sendero Luminoso ha secuesta- 
do y asesinado a miembros de órdenes re!igicsas, 
a veces después de detenerlos. La hesmaria khene 
McCormack, mon:a australiena que tabajs5a en la 
aldea de Huezañuasi, departamento de Junín, tue 
esesinada el 21 de mayo de 1991 junto con oyos 
cuatro aldeenes. Según los informes aparecidos en 
la prensa, un grupo de "senderistas” atacó el pue- 
blo y leyó en voz a!ta una fista con los nombres de 
sus víctimas. Las víctimas fueron sometidas pri- 
mero a un simuzcro de juicio que duró dos ho- 
ras, y al que el pusblo entero lue obligado a 
esistir, y después les dispararon en la nuca. En 
agosto de 1231, miembros de Sendero Lumincso 
mataron a bes sacerdotes católicos de la provincia 
de Santa, departamento de Ancash. El 10 de sgcs- 
to de 1291, dos franciscanos polacos, fray Zb:gniew 
Strzalowski y fray lfichal Tomaszek, murieron, se- 
gún los informes, a manos de miembros de Sande- 
ro Luminoso mizntes hebisztan con un grupo de 
jóvenes peruan:s en Chimbote. Los dos clérigos 
tenian a su cargo unos cuantos puebios. El 25 de 
agosto d2 1231. 22 9ún dos iniormes, mariies de 
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an sereriete falano, ¿/cosandto Coral hr grom, 
anda nitandán o amentoo Aperentemente, el y cUos 
dos segiares foeron morte piados pot mitinbros de 
Sendero Luminoso cuerdo ¡egreseban a Ciumbote 
en una camiensta, En <opuembre, el periódico El 
Diario lizicaciónal, al parecer, portavoz de Sende- 
ro Luminoso, sostenia que “les fuerzas maoistes 
ejecutarorf [los] tes sacerdotes” porque “venian 
perticipeando en la lucha antisubversiva diseñada 
por el gobisimo y tes fuz:z2s armadas”. 

Según los informes, el 23 de julio de 1991, va- 
rics miembros de Sendero Luminoso prepararon 
una emboscada a un vehiculo oficial y mataron a 
un médico y a tres técnicos de salud que acababan 
de participar en una campaña de vacunación; mu- 
rieron también un niño de 10 años, dos estudiantes 
un poco imayores y el conductor. Según los infor- 
mes, un fiscal provincial del Ministerio Público en- 
ca:gado de proteger los derechos humanos afirmó 
que Sengaro Lumincso era responsable de estos 
homicidios, producidos en la provincia y departa- 
mento de Apurimac. 

Entre junio y cctubre de 1991, según informes, 
Sendero Luminoso llevó a cabo incursiones en la 
ciudad de Aucayacu y en unos caseríos vecinos, en 
la provincia de Leoncio Prado, departamento de 
Huánuco. AJ parecer, durante estos ataques los 
miambros del grupo Hevaron a cabo una serie de 
atusos contra civiles indefensos. Por ejemplo, la 
noche del 26 de junio, Obdufia Angulo fue secues- 
tada de su domicilio en Aucayacu y asesinada a 
tiros; el 22 de octubre, miembros de Sendero Lumi- 
noso cisron muerte a Fernando Ramos mientas 
tiebajada en la chac:a famiñar. 

El 15 de febrero de 1292, María Elena Moyano, 
conocida popula:mente como “La Madre Coraje de 
tima”, fue muerta a bros y su cadáver dinamitado 
por miembros de Sandero Luminoso. La mataron en 
Villa El Salvador, uno de ios pueblos jóvenes más 
g:andes y organizados de Lima. Al parecer, esta 
mujer, de 33 años, había recibido repetidas amena- 
zes del grupo clandestino. En el momento de su de- 
tención era teniente alcaldesa de Villa el Salvador. 
También había sido presidenta de una organización 
de mujeres, la Fed=sración Popular de Mujeres Villa 
8) Salvedor, que apoya activamente los proyectos 
de eyuda para los pobres, como los comedores po- 
pulares y el Programa Vaso de Leche. 

En ebril de 1292, uncs días después de la d:so- 
lución del Poder Leg:slzuvo por el presidente Fujt 
mori, y de su anuncio de que el pais con:aría con 
un gobiemo dirigido por el Poder Fjecutvo, Sende- 
so Luininoso pareció dirigir sus saques conta Jos 
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3 c2 abiíil fue detona da una fur- 
ganeta carceda ds explosivos frente a una (om.53- 
ria de pol:a ds ¿stilo de Geshansta. Caiac A 


consecuencia do 2012 ataque, llevado a coo, 
cún informes, pi! Tem 
muertos t125 Cionis 
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delo Lur inoso, 12200031 0n 


des ocesiznes is aos perpetrados for los gru- 
pos alzados en annas 

condenó por vez pin: 
mincso en 18 


en E Esta O Par 


ra los actos de Sund=to Ly- 


expeolados si 


Sendiro Luminoso en sus 
pucleanas, infornes a 0:yamzaciones interra- 
sde foermchos himanos y en cartas a los 
ULOSIVDS GTIICROS pOrnuanos. 


2121 d2 roviembrie de 12291, Amnistia Interma- 


cono! pubhico un enuncia en tres perédicos na- 


dialainemte la legislación internacional sobre de 


rechos humanos. En ese anuncio, la organización 


po 292 que "condzna igualmente y de mana 


33, en una carta al o 
de Terry en la que le expresaba su preccunación 
por tas evidenias vioizciones de derechos humanos 
cometidas per les fuerzas armadas en las zonas de 
emergencia. En ese carta, la organización conde- 
nata también la mztanza cometida por Sendero 
Luminoso, según ls inícrmes, de 67 personas he- 


Se!aún- inegutroca el hormicidio arbitrario y deliberado a 
manos. de Sendero Luminoso y del lARTA tanto 
de civiles indefensos ajenos al conflicto armado 
como de miembros de las fuerzas de seguridad 
que hayan quedado incapacitados, hayan de- 


puesto las armas o hayan caido prisioneros de 
estos urupos”. 
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reles peruanos en el que hacia un 
Amnistía Inteicacional ha condenado en 1epzt- Lse simiento al gob:ermo para que respeiara int 
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z Ñ BREVE ESTADISTICA DE “DESAPASICIONES” Y EJECUCIONES EXTRAJUDICIALES ¿ 

3 EN PERU: JULIO DE 19%0 - ABRIL DE 1922 H 

z Tabla 1 

E Perú: "Desapariciones? documentadas por Amnistia Internacional : 

% desde el Z£€ de julio de 1950 hasta e1 29 de abril de 1932 * 

E ! 

NN de aa NN in sES AS ! 

» 4 Número de “desaparecidos” ¡ 4 
¿ Periodo Total de cesos Liberados Posteriormente Hallados Sigue sín saberse A : E 
E dccumentidos posteriormente | se ha teconoci- muertos nada 3 ; 
E A o 4 do su detención | posteriormente : 
; 28 de puto | 
É de 1220 - [ i 
E 31 de julio 372 79 ¡ ' 
E de 1991 - ; 
ÉS (12 meses) ) 

5 ¡ 
E y de agosto $ 
A Z de 1991 - ¡ 
3 He 39 de abril 
E de 1232 Ñ 
: (9 mese: ] 
a. AS 
| + | 
y po! 
3 Tabla 2 ¡ i 
3 1 
. a pr . e. . . . 1 £ 
; Perú: Ejecuciones extrajudiciales documentadas por Amnistía Internacional | 
: desde el 28 de julio de 1990 hasta el 39 de abril de 1992 
— i 
Periodo Húmero de personas ] a 
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MATANZAS DOCUMZHNTADAS 

POR AMNISTIA INTERNACIONAL 
DESDE EL 23 DE JULIO DE 1990 
HASTA EL 20 DE ASRIL DE 1992 


Desde judo de 1520 hasta «bi de 1992, Aranis- 
tía Internacional cacumentó ocho malanzes en las 
que resultaron muertas 298 personas a manos de 
les fuerzas de seguridad o de los fiamados grupos 
peramilitares o pavulias de defensa civil que actían 
con su apoyo. 

Hasta abi C2 1222, ningún miembro de las fuer- 
zas de segunda hiba sido declarado cul Fabia por 
su participación en alguna de estas matanzas. Sólo 
se conocen des cxsos de homicidios en mesa impu- 
tados a miembros d3 les fuerzas armadas (a metan- 
za de Chilcahija,2020, en septembre de 129, y las 
Eamicidios d2 Sar. ta 1 Es basa, en julio de 1921) en los 
que se haya lado cargos conta los presuntos 
iaa Cs RIMUCIÓIOS. 

Las matarnzes cocumeniadas por Amnistia Inter- 
nacional du:a a * gat:erno del presidente cd 
Fujimori desde A E juko de 1999 hasta el 30 q 
abril de 1292 fu las siguientes: 
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1. La probable ejecución sumaria de 16 hombres, 
mujeres y niños de fa localidad de Inuicha, pró- 
xima a Uchurascay, provincia de Huanta, depar- 
tamento de Ayacucho, el 22 de agosto de 1930. 
Según los informes recibidos, los vecinos de la 
focalidad fuzron asesinados por unas 59 soida- 
dos de les casos militares de hMachente y Ccano 
durante una operación conjunta con unos 100 
miembros de un Comité de Defensa Civil. La 
matanza fue denunciada ante los fiscales pro- 
vinciales y departamentales en Huanta y Áyacu- 
cho, respectivamente, pero no se sabe que se 
iniciara ninguna investigación. 


2. La exhumación, en presencia de un fiscal, un juez 
y dos médicos, así como de varios peñocistas y 
familiares, de 18 cadáveres descubiertos en una 
fosa común en Chilcahuaycco, distrito de San Pe- 
dro de Cachi, provincia de Huamanga, departa- 
mentc de Avacucho, el 18 de octubre de 1999. 
Según fos informes, el 21 y 22 de septiembre ce 
1990, mienb:os 21 Comite de Defensa Crál y so- 
dedos de ta fos: miitar de Castopampa datuvia- 
son por lo menos a 16 hombres, mujeres y niños 
duranta 50 
vanos p 
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3. La presunta ejecución extrajucicial a manos de 


4. La piesunta ejecución exyejudicial de siste perso 


5. El homicidio de ocho personas, a! parecer a ma- 


maya de 1321, una Comrsón iniosigadora del 


Senado logo a 2 2 a icadz que los homici- 
dios da Chutabuaycco habian sido cometidos 
por nuzmbros del alo que actuatan conjun- 


tanerta con imicmbros de una palnuia de dotfen- 
sa civil. A4dumtiendo que se habian presentado 
cargos conga un sargento del ejercito tanto en 
e tibunales civiles como en los militares y que 
Corte Suprema tendría que decidir a que ¿po 

de tribuna! la conespondia la juisdicción, esta 
comisión observó: "Está suficientamente acredi- 
tada la naturaleza común def delito, por lo que 
no existe fundamento juridico vado para que se 
haya ebierto un proceso peralelo en el Fuero 
Privaivo Militar.” Por otra parta, el informe le ega- 
ba a la conclusión de que la práctica de crgani- 
zar comités de defensa Civil habia dado lugar a 
violaciones de derechos humanos conta tos 


e 


campesinos que se nege tana uniso 20/21. 


soldados, el 4 de dea de 1991, de 15 hombres, 
mujeres y niños de la comunidad de Sant2 Sar- 
Ezra, provincia de Huancavelica. departamento 
$] Huancavelica. (Para mé: información, véase 
lapartado "Ejecuciones extajudiciales” ) 


mas y la “desaparición” de oves cuatro por una pa- 
tulla del ejército tas ser desienidas el 15 de octubre 
de 1991 en el caserio de Puebic Nuevo, carca de 
Aucayecu, provincia de Leoncio Prado, Canarta- 
mento de Huánuco. (Para más información, véase 
el apartado "Ejecuciones extajudicial'3s*.) 


nos de miembros de tas fuerzas de seguridad o 
de un grupo de los llamados paramilitares que 
actuaba con su consentimiento, el 24 de octubre 
de 1991 en Villa de Santa Rosa, distito de San 
Juan Sautista, ciudad de Ayacucho, departa- 
mento de Ayacucho. (Para més información, 
véese el apartado "Amenazas, ataques y homi- 
cidics a manos de grupos paramililases”.) 


6. El homicidio de 12 hombres, tres mujeres y un 
niño, al parecer a manos de un grupo paramilitar 
que actuaba con el epoyo de las fuerzas de se- 
gurida3, el 3 de navizmbre de 1931 en la vecin- 
dad de Barrios Hitos, en Lima, la capital. (Para 
más infor oción vézse elapariado * Amenazas, 
a iques y homicidios 2 mans 92 grupos para- 
mitares” ) 
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"y Ja reunión (ii rarereción Y (correspondiente 
salvo exctepciamzis-=) se llevare a C-Lo cn 
bacia la 122:0unfe guincene= de Eotienbre = 


En cumplimiento 
bacemoas  Jlegar 


cubrir la vacenle 


de jo resuelio 
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General ios 2 presente 


ue SE besa la breve 


cuestión. 


NS 


342 un (1) celecódo aue 


candidaice cra 

a la secticha ercentine en Ja citada renunic 
deberá hacer liegar una nata € 

formule Ja propuesta concreta de cendideto 


curriculum 


A su Pe 
potio de , 
do Fa TD 


informarles que el Comité 


nuestro conocimiento que 


a Secciones emericeanas 


ta Ciudad «a determinar 


de este ano. 


por la paseda Asamblea 

Poacila a proponer 
reprecentaráa 
Ms A dicho efecto <e 


ezcrite diriditle e este CEN en la cue <e 
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etaerido., les razones en 


del mientbro en 


ai 
6 Ja reurmión mencionada se hallan invitados delegedos de 
Aroentina. Eresil. Chile. Colcmbia, Costa Rica. Ecuador, Estados 
Unidos. México. Feragquey. Ferú, Fuerto Rico. Kepública Dominicana, 
Uruguey y Venezuela. 
E La euenda de la reunión comprenderá. en principic, los 
p siguientes puntos: 
El * Documento de discu 
3 . Estudic sica el Te DESEE 
B e Fevisión 23 la pol 
: « Otros temes la fijer). 
E Da mM 
¿ 3 la Jocuamentiación antes clitada se enviara e dos orupes ni bien ze 
E dizporgda de ella en Sede. 
: Los roguemos hegaáan llege sus propuestas antes del viernes 14 
de Agosto. 
41 
E da EEE ERE k E E - po eesorr 
E A E EIA ISR NA ES - ad Ae 
E ye a A A a e ' > A Es 


A a O ES 


“OTIS 


A MRS +10 . 
A A o 


O 1 1 00 0900 re 
ua 


E a o EN 


O 


0 


PR NO 


y 


HA DI A yr A EA MAR NAAA ER AA SARA sl EME 0 A ERP O EIN RD, a O PASA Ra ANTAS MEA LON ES ARIS WEA 


A 


td : 


: ; E 
pa Y $ >oa e á End e > / 
. la / a i ; 
Proton: Ed Ñ 
4 
1] 
Conrad pero oascdopecriter2adoa Internarianal e Orupos. 
j 
Esti < O 
Las cecaribo o pera enarinicar loa oue desde el 
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corriente  q.2z el >32icietceriedo Internación nal py enviará més un 


estores directo e los oruepos. £omo Uds. ez=brén esiste una oficina 


0 


en 21 Sl qe see encaroa de mantener un vínculo permenente con las ; 
Secciones y grupos: el equipo hol. Ellos oíiírenm a trkives de £rAl ! 
los  dociesntos principales del corren internescional (circuilarez 

4=: 


de Ccampelios, Omainicados de prensa, documentos de países, etc.). 


su funcion es indispensable para los paíse con  arupos no 
Organil200s2 Como sección. Hace un aho que eso no es nuestro caso. 
por 10 tanto, 2sumiendo nusstras rezponsebilidades ente el 
movimiento, E ES la disztritbucion local de tal== 


Era ello Uds. deberán leer con atencion el 
Za Cocierontios que dulincen=]mente reciben ce Sede 


er poro dridice «quejlos documentos que =een necesarios cara 
nte correo recibirá copia de Jos mismos. 


ssprovecho la oportunidad para commmicerles que en 

epuezt»z == la <olicitud de motivos pere um poster sobre 
cines aver carta anterior referida al tema, 21 Grupo HUENE i 

be prepasredo un diseñ que harán llegar al Sl: es uma buena 
noticia poraue quizá nuestre sección e halle representade ante 
todo el movimiento si la oráfica es seleccioneda. Em otro  c:«=0. 
es j¡ovalmente velioso ya que aportemos a un ce=tuerza de todo el 
movimiento. 


Cin mes, me decepido de Uz., cordialmente, 
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E Le presente circular es un seovimiento de Cep CEe/32. 
Contiene  =)]oimes ssuosrencias acerca de crono loz oOrupos pueden 
Oroanicar At tretajo y Optimizar el smplieo de las llamo das ¡ 
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Se espera oue tras la refleión aoenerel propuesta en la 
circuler anterior <e puedan concretar los aspectos prácticos 
desarrollados en la presente. 
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vw ACCIONES RELCINIENDEDAS: 

%* Los responsables de cepacitación dentro de 
ceda oOrupo deterían hacer llegar el contenido de la presente <= 
conocimiento de todos Jos miembros, particularmente de quienes 
ccordinan el trabajo de epelaciones y contactos con el medio. 


*t Los miembros del Reoistro Necional de 
Cepacitadores= deterían evaluar la convenjencia de impiementar un 
teller acerca del tema en su localidad, Como peso previo deberian 
condear el nivel e cep=citeción que la meantbresia local tiene 
respecto del tema tratado. 


* Se ruega formulen todoz sus comentarios e 
inquietudes cobre ei particular a Sede Haecionel. a la attn. del 


A a O ai ES 


¿NS ML PA + LIA LA A A 1 a 


: FtiCap. 
E 
1 
' Ln 
«d 


j Y0_. 9209468 


Pi 
A PAIR tzblo sera , =) Cop ; | 
. xs Totos loa renos A 
4 pes Us a ta ALA E DA : 
e FECt: 10/07/1312 
e 
1 
ASUNID: Tugerencias concrites acerca de formes de acción ! 
> 
Estimados amigos: 
Espero que Ja circular Cap 03/72 hava =erv1d0 
para iniciar mona refle:zion acerca de las formaz de acción. Envio 
esta nieva circular para profundizar ese treb=)30. Detallaré a 
contiruation algunas sugerencias a tener =n cuenta, mo se trata 
de un listado completo sino de aloamunos lineamientos que espe=ro0 
A Uds. enriquezcan. 
1) Confaccionar un fichero de contactos del arupo (¡sectores ; 
2 profesional=x, reliqoiosos. contactos de prerisa. instituciones : 
+ culturales, autoridad2s aubernamentales macionsles y extranjeras. 1 
z etc.) 
7 : 
> 5 2) EPiszter un esqueña para el tratajo la corto plazo. es decir 
E el. refzrido e “añUU, llamamientos internacionales del boletín 
E mensual y llemamnientos del boletín de acción. 
E E-te es el “piso” de activided. los 1ilamamientoz Que : 
E La] per oontemente recibe el grupo. Es importante ver de qué manera 0% 
H puecz.na multiplicar su efectividad valiéndose de Jos contactos 
E is menticnacs en (1). 
E ¿in cdo de diseñar la activided sería el siquiiente: 
¿ a) fontar con dos ficheros: por epelent= y gor tio0o de 
! epelación. 
: FICRERO FOR AFELANTE 
3 - Consta de 1 ficha por cada miembro, =ntidead O  persora 
3 ajena a Al gue está dispueste a efectuar apeleciones. 
E - Se ordena elfectéticamente. 
j - Cada ficha indica: nombre, domicilio. interés (por e7. 
É acciones sobre periodistas, oO casos de Eurundi. etc.). 
? periodicidad con que desea recibir, y unas columnas con 
¿ el detelle de los casos que se le van entregando, es 
; decir indice. fecha, nombre de quien lo entreoa y numsra 
: de apelaciones efectuadas. 
Y 
* po 
a FICHERO FGOE AFELACION 
H e, - Tendrá tantas secciones como tipos de epelacion se 
incluvan. es decir, puede ser de AAUJY solamente o de 
2 AAUU, casos de boletín mensual, cesos de bol. ección. 
E ce=0s de campaña, etc. 
; - Cada sección e=taraásubdividida por pais=s y dentro de 
ceda apartedo de país se consiunarin los casos por 
: fech2. i 
A - Cada tiche irdica la identificación dl ceso. por ei. 
: Ñ índice si s2e trata de una (AU, o mortre y fecha de 
4 A 
ad 
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E AS CS SoTocisnaicito Eerz ] trarmoirlo a la 
Clone peorenna que epeolóo por la 202106 ericinsl, 


ds dos Tictiros SIN CiIOnN=N0S Der iten otfectiuar La] 
SeQuimiento permanente y 0rdaneio de ceda Ceso y de ceda comnt:cto 
O spelante. Una tevision periodica permitirá e] orupo conocer, 
ENÍTe.  ctraz Toz-S:i  QUé Cescs 2e trebejeron més?" cuáles fusion 
doscturdarisz” ceo reozpetocl belante entre psíz037 qué contactos 


cstán trabtejendo bien y cutálos hay que refor car 
e? ve Jos tichircs son mucho més que una mero 


Cono S 


instrimeaerto tiurorrático. >20n una herramient= de trene)o. 


b) El Grupo dobería planmizarse tinas muvutos concret:iz sn = 1 
OSQUEMNA ce? acciones a corto plezo. For fJ.: queres obtener 5 
apelecionz=z por cade Aly: oen tres meses almentaremos nuestros 

=> 


contectos e 25 personelidades y instituciones. 


c) Hetr£qpve contemplar une secuencia de acciones pera tograr 


la meta. ociuayengo visitar cente, lograr finmamciemiento. etc.. 
En esta etepa es importante delimitar las r=sporsebilidades y 
fijar plezos, quién y cuándo «se hará cada cosa, desde 


confeccionar y actualizar los ficheros hesta sacar las copias o 
llevar las cartas al correo. 


2) Disceher un esquena de trebejo "pere lergo plezo'. pera lo cual 
5 


éldie=r la continuidad y estabilidad Jel gruno 
la caepacided de trabajo (tiempo y disposición) 
Jas motiveciones 
loz imtereses específicos (sobre un sector o sobre 
ciertos países. etc.) 


b) En funtién de lo enteriocr decidir la modelida3 del trebajo 
a lerczce pleo que se prefiere: RGR (RAN en ingles) o E:pediente 
de fAtcion. 
ar a S=de la inclusión en 
já 


1 
i esiztencia e loz rezo 
Mes buno Hauck (CEN) y pera 


4) Dizeñar un e=ouema de trabajo de cempeñas orcpiemente diches 
(en un sentido amplio todas les acciones antes mencionadas son 
c=mpañas. ver avances SYSTEC). Este punto <e complemente y 
configura una planificación olobal junto con (2) y co). Fara 


ello: 


a) Conezdzarar el celendario necional de campañes contenido en 
el Flan de Actuación. 


b) Consitorar el Flen de Fcción Tris=strel (£41) índice FOL Si 
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incercién =orial 3 ruso. Exaluar la releción que cac2 
on el treba70 a largn plazo del 


nto 7). 


finir un plen de cargpohña psra la/s o0ue <e hayan 21e9130. 
cto con el Recpons=ble Macic;.2i del Arsza, Gustavo 


y en orden a las circulares pertinentes. 
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sean de utilidad para nuestro traba) 
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leaterez, 1 de julio de 1922 


moestate ys cronoodrar tán dormal entre el 7 
O: 


ar esto monerlo, 


Yo bemnoro durado conveniente, 
tancionamiento y» 


poder contribuir al 


pais. 


¿2 que saludos de muestra parte a todos los 


ovestro agradecimicuto y saludo a dos wiembresz de los grupos que, 


Sabemos 


t 


egos ellos 


luchan por defender un espacio dentro de la 


po 


los RBezponsables de área y transmitas 


cociedad aygentira para poder bahlar y trabajar sobre derechos humanos. 


También queremos ayrajecer las frecuentes comunicaciones que el Comite 
ba tenido con este squipo a traies de £f y da información que nous ha 


ivegado de la oficina macianal. 


rias pedido leer cor: 


4 
tactor 


de 


AS TS | nm 
erararidene, 
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vo olas frecuentes conve 
escribirles con el mejor espirito contructivo y de colaboración. 


De este estudio ver iiega a le conciusión de que 
avarncado enctomenscnte en muchos camposteld trabajo 
comunicación bustardo la cagtinuidad, el trabaje 
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can des medios de 
eterno de pre<ioón 


uo. ed trabaje de difusión pú ica y acción 


ies facies como 1: 


de ajedrez en Lórdeta, el Urobloja de presona 
son algunos mursires), da ernavización de la 


uficina nacional (que la pedro surerar yr cambio total de 


funcionarios), da pre; 


hsanbleas y laz Teuntenes jnie»/ 
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¿ Crermos, in entaraa, Gu deben Saler que elo void entood 
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e eoplarr- o Tléis actuales chicaurmicaridas y €d efecto en toda uno de los | 
: bro mttesz de las estructuras de Al en €l mundo.fL (tl ha convaces | 
; c.ote qgudir na rrcunión de Tocorerces de Secciones grandes pera analizar / 
de actual ccruoición ecorórica que ee desenvuelre en un clima de rezesión ; 
(ver cururenda LG FEO, poyina 9). | 
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a pp£sar de que la ¿ 


Mmo.imiento intertiacichal, 
fue exrxhsustiva y correcta, no pudo 


Ya el ara pasado, €l 
des 
Fara 


docuni,tación presentada por ustede 
el munto requerido debido a la dificil situación ecuntinica. 
mitino dí 40.200 
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ep ritas 
todas las estructuras de Al que 


el proce 6 pd siouiera esta de 
doderrioiitos cortes están afectando a 
reciben estotencia del presupuesto internacional 

ve aretes de 
eso ria lizar 


Es en este «onterto de rectestón e.oncuidcas y, damiten, 
Internaciono) fiyentita en £€l que nos porpoddto: 


ataui.os porsuides rolcenido aque ustedes 13D a (joder 


% co borrador 
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AJGSUSLrencias: 


famtotia 
a € sburar el 


tel nuevo plen de accio y el preosupuezto. 


Ate Ario izertos se das acticitedes: 
Crecmmos que ámnistia Internaciunal Argentine dele priorizar aun más | 
ses actividades, es decir, penser con los recursos humanos y H 
financieros disponibles cuales san a ser sus ctbietivos y cuales pueden | 
financiar con la ayuda del mo. imiento y cuales con sus preptos medios. | 
Preguntes cómo les siguientes, con sólo suyerenties, puibilón fortnór ¡ 
parte de la refiertóon coliciiva de todos los mt. 2 
a 
-Qué quieren para el próximo año; un esfuerzo soulie el trabajo interno j z 
os. .ive el trabejo externo. j 
-Gue quieren priorizar para el próximo año; consolidación o ¿ 
crecimiento. | 
1 “Sobre vue técnicas (campoñes, £orpeldientes de acción, acilornes | 
E urgentes,etc) van a poner una mayor prioridad. Í 
Í -Dentro del trabajo interno, van a dar prioridad un la atención de 
o Ns huevos grupos o reafirmar el trabajo con lus grupes mas antiguos. 
: > -Cuieren fomentar el tribajo cocerdinado de Tos gruj->o 06 el trabajo 
; individual de ceda uno de ellos. 
-Dentro de la ceracitación, prefieren capacitar ¿njaocitedores O 
proporsaionar coeciteción coleztira de la mayor parte de Jos 
mertros. 
E el trataico esterro Í nibileras, prirnia, sectores 
especificos, pertae ento, elcj. 
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aca destaco del rr ire nto 


Tier gto 7 pra 1itu3ci(m 


licomas que ur tee varo ay Tener que elegir sobre que descan tialoalar 
lmovimtento internacional ya no puede, 


elo prexime amo porque e 
ciar una buena parto de <us actividades. 
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a . í 
ntertóe dporatocor, abia empres one ero ile 1 
desgrariodanente, finas | 


peorpuero de elegir das prictidades, des engerimos que las pongan en 
erden de importancia (por <ejomplo laesección Brasilena las colocó 
asicifumiciamiento de la oficina nacional, campañas, capacitación y 
funcionamiento democrático del movimiento) y valorar cuales de estas 
prioridades son imprescindibles y deben tener financiación, y cuales ¡ 
1] 


dependerán de la consecución de fondos adicionales. 


Tienen que contar también con lo que, razonablemente, puedan conseguir 


ustedoz en hase a des aerursos Joecales ya que el movimiento 


internacional, seguramente, soto va a puder dasles una cantidad henor 


¡o 


que la del año pasado. 


mp 


¿Un plan_de captación de recursos: 


: lo Seoción Aruainmbira rueca ha tenido un plan de caplación de recursas, 
a pesar de uue ha crecido en miembros individuales y de grupo, que han 
realizado importantes e<fuerzos de ahorro (gastos en las reuniones del : 


Comité, correo a les grupos, menos reuniones de (ymité) y que, con 
esfuerzo de los miembros, ha aumentado su cuola personal.lambiéen 


ha habido un muy corimecto maneja contable. 


Como ustedes saben, el Consejo Internacional de 199] aprobó un fondo 
limitado de cap!ación de recursos disponible para las Srcciones con el 


UE EI A ARIS de AAA 


: fin de generar fondos que pudieran disminuir su dependencia del 
| movimiento internacional. 
¡ Este fondo es gestionado por el Comité de Desarrollo de Secciones. 
a A ES 
ZA 
pa Querenos sugerir encare: idamente a la Sección Argentina que presente, 


con fecha Visite de pquimeres de ectubre, un plan nacional de copiación 


de recursos para el siguiente aña presupuestario. 


Croemos que delir darte pricridad a este punto porque de ello depende 
que el plan de actuación próximo pueda aproximarse a su cumplimiento 
y, también, formá parte de las recomendaciones que el Comite Ejecutivo 
Internacional hizo a Argentina en su solicitud para ser Sección. 
critertes dicatlivos para la +teda ción de 
ma A irper "an para colaborar en esto 
2ley, miembir sel Grujo de 


Badinto entcanplo corso o taunes 


q ir pe SS 
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este plan pore neto qpenemas 
punto yv, Lambién, qoeden e cribir a oh 
a la Serrión Brita « 
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Peceunación de fopnerz, pidiendo eses ramiento., 


Cabe destacar que este fondo ea de 66.000 libras para tele el aeindo, 


durante el año 39272 y que uva parte de los fondos ya han cido 


| 


a 


A A 


an sr 


A O O o 
AAA rr E DA. 


Cicero que edo actusioclar le acc dea de Ple hrgertina, rnucbas vere mo 
Lion praia iMeader lazaro io báogarcrado o] heibla de consolidar y de 
ys proro egempde y do ata e edo arado de técnicas? Y respomie 


eto ul s ta a vea situación de financiación dentro del movimiento 


“a 


ed qua, alivia mismo, no es pqosible,: 


Crece que urea des yan a fener que elegtór cebre que desean trabajar 
edo pooxime ant porque elo oimovimbecuto Internas ional ya mo puede, 
desgraciadamente, firvanciar una buena parte de <us actividades, 


Perpués de elegir las pricridades, les ayogerimos que las pongan en 

crden de inyortancia (por siemplo la Segción Brasilera las colocó 

asiifunecionamiento de la oficina nacional, campañas, capacitación y 

funcionamiento democrático del movimiento) y valorar cuales de estas 
, prioridadee son imprescindibles y deben tener financiación, y cuales 
: dependerán de la cousecución de fondos adicionales. 


Tienen que contar también con lo que, razonablemente, puedan conseguir 
ustedes en base a dor aerursas Iepcales ya que el movimiento 
internacional, s<oguramente, sólo va a poder darles una cantidad menor 


vue la del año parado. 


on plan_de captación de recursos: 


j La Cezción Argentina nunca ba tenido un plas de captación de recursos, 

e» : e pezar de que ha crecido en miembros irgividuales y de grupo, que han 
realizado importantes esfuerzos de ahorro (gastos en las reuniones del 
Comité, correo a los grupos, menos reuniones de (comité) y que, con 


esfuerzo de los miembros, ha aumentado su cuota personal.También 


limitado de captación de recursos disponible para las Sriciones con el 
Tin de generar fondos que pudieran disminuir su dependenria del 


woximiento internacional. 
Este fondo es gestienado por el (omité de Desarrollo de Secciones. 


Qurreomos augorir entarecidamente a la Seccion Argentina que presentes 
con fecha límite de primeros de ectubre, un rian nas tonal de captación 

2 - . 4 
de recurtos para 21 siuviente año presupuestario. - 


CGrecmos que debe darse qriotidad a este punto porque de ello depende 
que el plan de actuación próximo pueda aprcximarse a su cumplimiento 
y, también, formó parte de las recomendaciones que el Comité Ejecutivo 
Internacional hizo a Argentina en su solicitud para ser Sección. 


Adiunte encontrarán algunos criterios indicativos para la redacción de 
este plan pero nos ponems a su disposición paras colaborar en este 

punto y, También, pueden ercribir a Job Raguley, miembro sel Grupo de 
Pecaudación de fondos, a la Sección Británica, pidiendo asesoramiento. 


Cabe destacar que este fondo es de 66.000 libras para todo el mmdo, 
durante el año 1992 y que una parte de los fondos ya han sido 
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4 ha habido un muy correcto manejo contable. E 
Como ustedes saben, el Consejo Internacional de 3991 aprobo un fondo 
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un 


tecniettde de cu plan cero escrainación regioaal, etc, pero cretmox oran 


ierertagate centrar la carta en adosnos aspectos prioritarios. 


Ouodanoes a la espera de <uy scerspyuesta y ofreciendo floda nuestra 
experiencia y colaberación en todos Tos puntes que hemos mencionado. 
PFotamas exauidanes de poder trabajar con Ledes uztedez y <opan entender 


vuestra carta ree un Istento sincero de countothulr al fortalecimiento 


de fimmistia Internacional Argentina como Sección. 
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RESUiZN: 
los tenes anunciados en 


La presente cironior treta uno de 
en calendario tecio: cabvacitleción: Formas de  acruión, 
favorecer la 


idad  _grupal_ para 
de los procedimientos y 


Contiene__ prou: 


de loz miembros rezrecto 


cepecitación 
estretegcias de trabajo en. favor de los bDH que emplea A.I. 
ESA Se trata de un complemente a 13357 eireulires sobre 
captación de miembros y =educ>cion. 
| 
ALEC E EL UE Net DS: 
2 o Las_ enter cedos de capaciteción de Jos 

orujos urtertan  estuciar_la prezenrte circular y si la junger=n 
Sprorialo— 1Mpreneñte les cugcreancizz en la cer=citación de los 


r 
Miensbroz. 


eo Los menbros del Fegistin MNacionmal de 

Cepacitesores deterian estudiar la ferctibilicas 2olicar ¿5 
SUGSrentis3 comtenicesz en =zte circular e ir .anmcias de 
cli La) lpar es. Osunerer un taller : "e tocnices 
O t Es nue importante Que todas las 

y obesrraciones respecto de esta circular se hagan 

S t a 


o dej ARuCap pueda =justars=e 


n= de loz ariupos.- 


las expe 
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ASUNTO: FORMAS DL ACCION (Tecnices), 


RESUHEN e: . 

La presente circular trata tuno de los temas anunciados en 
en calendario national de cepecitación: Formas de acción. 
Contiene_ propuestes de ectivided _orubal para favorecer la 
capacitación de los miembros rez=tecto de los procedimientos y 


estrategias de trabajo en favor_de los LLDHH que emplea A.I. 
Calas circulares sobre 


Se trata de un complemento. 
captación de miembros y educacion. 


ACCIONES RECOMENDADES 3 
"o to Los _encergados de capacitación de los 


Grupos deberían _ estudiar la presente circular y -si la jurgaren 
apropiada- impiementar las sugorerci>se en la caracitación de los 


miembros. . 
*  Losz miembros del Fegistin Nacional de 

Capacitaciores deberían estudiar la ferctibilidad +'* aplicar las 
contenida en esta circular a il _ancias de 
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SUQerent1ias 


capacit=ción regional (tpor ej. 


en su localidad). 
muy importante que 


1 Es 
sugerencias y Oobserveciones respecto de esta circular se 
llegar a Sede, bare ave el tratejo del RHCap pueda ejustarse 


las expectativas y necesidedes reelos de los grupos. 
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Todos conacemos e mandato de A.l. y suz tecnicas 
] habitueles. la intencion deu est deocurento es brinder le | 
¡ posibilidad e Joz grupos de protundizer su caepaciteción en cuanto ¡ 
a las formes de accim ; esl entiqouecer en tarce concrete de ¿ 
! defensa de loz Dintil. ¿ 
A due Tliomaraos. tora de | 
E 6 tcdas las eperacioniz Y ln ue se veje la 
: cogen ciacion para llevar a cebo sus ¿spireciones. te decir, todas ¡ 
: ies o civideles 0uUue enqprendenos¿ ecos los (eompahes hasta las | 
ap Eiza cz edinetives. ñ 
e le amare? oque hebler de Tocpicesn” 
j En un A empleo zon SANDRA. ME le cerominación 
] ' '*formes de =ccion' pretende cer méz ¿tertativa. mier iras que el 
3 z término Ciézinica" refícre » Jeborez més especrífices, funtuales y. 
: : quizá mis rígidas. For ejemplo. podríamos decir que 'farpeña' es 
una forma de eccion, en fento escribir círiim es_ una técnica. la 
i divizión Po es reta, pero hay uña diferencia de matices. La 
E Cedo edopciótn" con 20des euz cra ura 
: METIA mientras que Jr. UCI 
«fiexioles- corstitluyen 1: 
(21 2 21 centido de esta genorinecion” 
FAA e a - 
Uste nomencla ture 1efleje Orofuntos camiios en le estrategia 
de Al a Jaroo olezo. LPursmnte «bos li mrrisniación nacasito 
normtrolaer cuy ez scrupulosamenta el ELCTIDAOPVO OE 1212 UNO US SUZ 
fi2: m3 en toda el Taundo. para darantizler la otservancia de los 
princip1os de imparcialidad, imiependencia y umiversalismo. Ere 
preciso que todos dijéreados 1o mismo y al unicona para que... 
nu2zstra denuncia fuere escuchada. De ahi el lema. un acvimiento. 
UN= wWuz : 
TU Lon mecha estuerzo y constancia se jouro ce. ;1 fuera 
A internectiorn<lmente respetedz y que contara Cor miembros y 
1 simpatizentes en todos las continentes. filcer cedo tel or=do de: 
desarralle =y +de cara e los cembios en le reoelidas? ainternmecional- 
SE ed orarimo . erritirs2 ura miávor Elesticic9d que antes er 
su 4rqe el lJems "LM AGvit: 1 a 
| ce menificeta en todos 1 y 
¡ nord Clarernante en laos debates 30otre 
] des: pPlurccelturaliso o, y meililinguiznoe La 
| fase aovimicnto de prives "del sun” há incidido ¡ 
i cotetied 235 estos tenmdanmcies. 
' lante fl porte intprparor 4 dq: == y el | 
E: ba1r7 cs ius2atdorired ez a catieon y 29 s 
¡ a mae 2 de 2122di0:d docil, 22e proinritado Ferz 
so Cc el cercenio de Ctecnmice oc receta de | 
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CUA COI DULTL LA DAR LEAN 
E- junortante Guie el capacitojnr lenoa une idea clara del 
conten3do, =ntes de plentearlo >= le membresía, para ello se 
sugiere la lecture de lor siguetentes meleriales: 
> mantales de gros de la sección española 


din damontos 


¿por EDis) 


== dnrumente 


== asnniuzl 2! 
actuelizada) 

ToWdoz 
oprortunidadoz a 
que deberían lus 
nueden sujicita 

El encarga 
KtiCapn pare reso 
como asi tambicr 


Dué hacer 1 
fo continuar 
con Jos miembro 


esguema besico 
expectativas y 


19 DE 


1) EAU TE 
2 Clariticor 
3 Revisar la 


Ye MOTE 


ez) FÁARIÍCIFANIE 
La actividau 
una capacitecio 


experimentodo a 


¿3 TIEMPO 


tin encuentro 


r 0) ES LCerA. 
a) €l cooryi 
aa (por 
los tengen pres 
:b) El coordi 
tes iihportente 
ideas heterogén 


diferente y procede a entregarles tarjetas 


consignes de tr 


= arupo 1. 
pena de muerte 


estos 


AMLLER SUPERE FORA 


Describa er 


de estuscitn” de Ja eección sueca, treducido 


oz del £Jotkao 
e hilo (eztamoz e la espera de la vérsión ; 
Ed 

s matorizles hen sido nir=dos en distintas 

105 Grupos (ouizá no a los más puevos)., de mode 
ecar)cos en sue archivo= y. de no contar con ellos 
r copia a Sede. 
do de capacitacion del arupo puede recurrir al 


respecto de temes puntuales. 
del registro necional. 


cualgujer dia 
los c=precitador oz 


lvuer 
na 


se maneja el contenido? 

modelo de taller para trabajar 
Eretendo que sea un 
propias 


VEZ QUIE 
pleniteo cr 


cuestión, 


n= 
310n 
3 el 
aque ustedes 
caracteristicas 


Jos 
teme er 
ENFÍGQuezcan segun 
arupales. 


las 


S DÉ accion Y 


== A 


E 
los conceptos que el aruno tiene sobre el tema 
ección concreta del grupo 


s 


3 
Lztá a mis.bros que ya heyan recibido 
decir ave conozcan y hayan 


las Torane de acción 


dirinida 
n inicial, es 


losmenos algunas de de Al. 


de dos horas epro:imadamente. 


nador presenta al grupo los propósitos y los deja 


sj. en un afiche) pare que todos los particicantes 
entes diurente la actividad. 
nadar divide 21 arupo en cuztro subarupos al azar 


que sea al etar para promover el intercambio de 
Invita a ceda orupo a ocupar un lugar 

con las diferentes 
testos 


225). 


abajo. segun los siguientes 


cómo trabaje (Al sobre la 
Hencione las 


a5 


elounas line 
y las ejecuciones extrajudiciales. 


actividades aque *l orupo realizó recientemente >= ese respecto. 


- Grupo 2. 


Conziana 


similar e Bpb. 1... pero referida a presos 


e e 


A A a 


e. 


o 


Publicas Las diferencias que oodemosz 


poljtinos. 
ES Qorupn E Sima lar » ¡CA O E 


S AE E TO AN 
o Aarupo 4. feszspecto de la tortura y las meeapariciones. 


El coordinador iedica a los crupos que cuentan con mecia 
Hora para responder por e=ecrito a la consiona. burante ese tiempo 
pasea por los grupos aclerando dudes O proporciomando materiales, 
por ejemplo copies de textos seleccionados del menual segun el 


subtema de cada Equipo. 


“e El coordinedor entrege las conclusiones del orupo 41 al 7. 
al 4, y las del 4 al 1. A contintacion solicita que 


las del 
a realice les siguientes 


cada enitipo analice el les:xto recibida y 
actividaties (tiempo: media lora) . 

> Clasifique las tarezs menciomedas e*en el testo según se 
refieran a casos individuales o colectivos. segun que el 
destinetario de la accion sea un gobierno o la comanided local. 
segun que involucre a «lgunos arupos, >= unas secciones, c a todo 
el movimento. y según su duracion. 

Evaldue las acciones emprendidas por el grupo que se 

mencionan cn el testo analizado. 


3) El coordinador aánvita a todos los perticipantes a formar 
una rueda y pide que un vocero de cada subarupo es:ponga las 


? 
conclusiones de la primera consiona. La renistrando lo central de 
esta ronda (15 mim. 


las clasificeciones en un afiche. (1 cato de 
apro.) se lendrá un cuadro de actividades clesificedas sequn 
diversos criterios. 
El coordinador entregan a Cc 
sioujente texto: "todes les formas de 
1 


ciparte un papel com el 
én som varientes de 1d 
Gue-dllemanos campelaSs. porqgue t ezionar ú uobierpor.s: 
rpertiendo de la enacientizeción y movilizeción de Je opinión 
establecer entre distintas 


ce basen el alcance temporal y 


(e 
i 
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acciones «(por el. MAaUyu, Fall. letr.) 


especial de cada una” 
Tras la lectura individual del testo el coordimador invita 


a Gebatir sobre el miema (45 min.) evalizaendo el cuadro que se ha 
elaborado con las conclusiones de la consigarnma anterior. 

Fuede que las conclusiones del debate coincidan o no con el 
te:to propuesto. pero seguresmnte Ja discusión comtribuiré a 
visualizar similitudes y diferencias generalmente no apreciadas 
entre les tareas que enprendemos. Es decir. a conceptualizar 


nuestras metodoluaias de tratejo. 


r e) El coordinador aclara que sólo se ha trabajado sobre la 
primera consiona de cada subarupo. coro resta ver Ja segunda, 
referida a evaluar la ectividad comecreta desarrollada por el 
orupo sobre cada aspecto del mandeto (ver puntos b y cr). Fara 
ello escribe en un afiche la sioviente frese: "la principal *t 
de- «un garúubo de Al es movilizar lodos dos recursos a su alcance 
para que la comunidad local enprenda táreas de promoción Y 4 
velensa de los PRIM" A continuación solicita que cada uno 
reilexione sabre la eveluvacion que efectoo en el punto ; 
si la mantendría tal como antes o -si a la Juz de la frese 
e:puesta- la modificaria en algo. 

Fuede que en este punto del diálogo €l arupo estime que 
de multiplicecion a le comunided. 


, 


puede mejorar =u tarea 


invita a 


lus participantes a 
y OXPDFezar Bus 


"43 Finelmente el coordimador 


reles=r los objetivos planteados 


=reys 


“ec” y diga 


impresiones acerca 
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Ga le ectividad, Ez (ON A Re ue tur nota ae ello para 
E bejasrer de Ji loterias iore sde cutis talleres. 
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- 
Ñ as Es qnobeble que durente Je activided se planteen 
interrogentes de neturaleza tecrica gue €l capocitador no pueda 
i resolver en el momento. Debe lomar nota de los misnos y consultar 
| El meteriald sinerido o, s21mplenente, consultar al FliCap. 
i A 
ja Dn Y 5¿+ - A ? =, s 4 o . A ; 
Ferea corneluir. invito es dos encaroados de cep=citación de : 
los cronos a que implementen el taller arriba plantesdo, coma $ : 
epertin= de una reflexion sobre el tema. Froduciré como ¡ 
complenentos esquemas de taller bara formas de acción i 
específicas. e invito á los capecitadores regionales a que hagan : 
lo prenio y circulen los materiales a través de Sede. : 
ñ la espera de sue comentarios me despido de Uds. 
! ] | 
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Contacto en Francia: 


dos narcos detenidos 


La Policía detuvo a dos hijos de un narcotrafi- 
cante italiano integrante del Clan de Marsella al que 


cia). Los detenidos tenían drogas, elementos para s$u 
fraccionamiento, una ametralladora y una pistola. 

: Después de varios operativos realizados en Lo- 
mas de Zamora, Lobos y la Capital Federal, policias 
de la división Narcotráfico de Lomas detuvieron a 
Genaro Miguel Russo (37) y a Claudio Russo (27). 
Ambos son hijos del narcotraficante italiano Miguel 
iuseo quien formaba el Clan de Marsella junto a 
Chiappe y a Lucien Sarti. 

Russo y-Chiappe fueron detenidos en la Argenti- 
ma y extra“itados a los Estados Unidos en 1976. Se 
Jos acusó de haber participado en la French Connec- 
tion, un contrabando de cocaína y heroína por 13 

e dó! El comprobó que Chiappe 
fe el financista de la operación y que Russo fue el 
responsable directo del transporte de la droga desde 
Francia. 


Los hijos de Russo fueron procesados por infrac- 
ción a la ley de drogas por el juez de Lomas de 
Zamora Alberto Santamarina. 
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Según trascendidos de 
Prensa, en horas de la tarde 
Ayer, una persona cuyo 


cuestiones amorosas comen- 
26 a balear ai conductor de 
ua camión, de iniciales 
C.G.H. de 32 años, que en 
ése momento acertaba : 
pasar por su domicilio, 


Ol Jo: 


Los impactos de bala 
dieron en la ventanilla del 
vehículo y provocaron 
heridas en quien acompaña- 
ba al cuanductor al ser aican- 
zado por esquirlas de vi- 
drio. 

La Policía tomó interven- 
ción en el hecho, por lo que 
se constituyó en el domici- 
lio del 


adquirido en la ciudad 


brasileña de Y aguarón. a 


EXNTRADO 


209473 


TOR EUA 


x 


ATI ICA. 1 Se, ON a 
% id 
2 


Bose 


O 


A 


Ne DOCUMENTO 
TITULO ida 
PESCA La z 


8 Iglesia 


a 


a 


A a 


Las ' 


“pistas blancas” 


ARTO pue tos naturales bajo sospecha 


Los números indican algunas delas. tas 

y Alandestinas de aterrizaje asparcidas ca 
Juan,las rutas nacionales y provinciales que 
“sirven de descenso de Sparatos Hivianos y 
posibles vías de transito. El simbolo 
del avión indica las estaciones aéreas 
irregulares: 1- Pampa det Gigantilio; 
-.. 2-Guayaguás; 3- Barreal Blanco 
“del Colorado; :4- Tocota; errada 

¿:6- Punta del: alo 7- La Laja; 8-M 


4:9-: Valle dela Luna; 10- Mesta: 
: sin; 11- Bert “12- Pampa 
El Leoncito, 


en Calingasta. 


Prat 


O ES 


del tráfico de drogas 


SAN JUAN.- La geografía sanjua- 


La Pampa, El Locacis , donde se de- 
de venículos a 
vela, está compactada y haría las 
veces de un buen aeropuerto. 


Ya se sabe que la ruta que emplean 
icantes es la proveniente 


las llamadas zonas de pios restrin- 

pa O prohibido, como las rutas aé- 
comerciales o militares. 

La concentración humana sanjua- 

fina impulsa que el 80 por ciento de 

actividades se concenten en la ca- 

l y sus alrededores. Asenta- 


tos dispersos hacen que una ea 
“foncentración desértica quede casi 
sa control. 


Las carreteras que comunican a di- 


: wersos centros de la provincia, por 


ejemplo, en lugares limítrofes con la 
Roja, ban demostrado servir como 
excelentes pistas de aterrizaje de 
aviones livianos con aproximada- 
mente 500 kilogramos decarga. 

Estos caminos, en general, son am- 
pbos, con banquinas despejadas a 
atraviesan lugares deshabitados y d 


.es el de Barreal Blanco, 


Por otra parte, la geografía sanjua- 
nina ofrece parajes donde la natura- 
jeza ha dibujado innumerables pistas 
de aterrizaje como en Guayaguás y 
Pampa del Gigantillo. 

El primero de esos lugares se mues- 
tra como un gran descampado en el 
que los arbustos son escasos, el piso 
prácticamente plano, duro y con una: 
pista imaginaria de orientación 
Norte-Sur, con viento de frente. 

Otro vasto y excelente aeropuerto: 
, en la Pampa, 
El Leoncito, capaz de soportar aero-' 
naves de gran porte. Alli han aterri-' 
zado Hércules C-130 de la Fuerza Aé- 
rea y los aviones presidenciales Tango 
01 y 02. 

Pero también existen otras pistas 
naturales de diferente conformación, 
como en Ampacamas, Tocota, Punta 
del Agua, La Laja, Mogna y Valle de la 
Luna. Estas aeroestaciones naturales 
permiten, inclusive, operar de noche 
gracias a la del clima san- 
juanino. 

De todos modos, las zonas indicadas 
pueden catalogarse como bases sospe- 


Hace algún tiempo cayó un avión en 
Guayaguás que transportaba un car-- 
garmento decigarrillos extranjeros. 

En torno de las anomalías apun-* 
tadas la IV Brigada Aérea, con asiento. 
ea Mendoza, proyectaría la instala-* 
ción de un radar de vigilancia aérea: 
con suficiente capacidad de cober-| 
tura para controlar buena parte dels 
espacio aéreo Cuyano. 
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-Olimareños 


preocupados por 


tema drogas en la Juventud 


TREINTA Y TRES (por Fco. Antonio 
Correa).- A a 


Esta reunión tuvo origen porque hace poco 
tiempo hubo una detención en el departamento 
por tenencia de marihuana. Esto provocó que 
las autoridades se hicieron eco de un movi- 
miento a nivel general, de quienes están 
preocupados por la posibilidad de que Treinta 

y Tres esté siendo víctima de la drogadicción. 

En la reunión semanal del cuerpo deliberati- 
vo, fueron recibidos autoridades de diferentes 

oficiales, los cuales dieron sus 
opzajones sobre el tema. 

Sin restas importancia, el Jefe de Policía 
señaló, que la situación de Treinta y Tres no 


es de gravedad como otros departamentos 

país, indicando que desde an 

han ses casos en el departamento. 
Se realizó un detalle de los casos, uno de 


ello incluye a tres turistas brasileños que en la 


capital olimareña habrían adquirido una parti- 
da de psicofármacos mediante recetas médicas 
apócrifas. 

Otro de los casos, se ubica en el barrio 
Abreu en donde se culuvaban, en macetas, 
plantas de marihuana y otro es el caso del 
funcionario de la Salud que mediante adultera- 
ción de documentos médicos, retiraba medica- 
mentos para consumo propio. 

La policía cuenta con dos perros adiestrados 
para la detección de drogas. Esto colabora 
para que el trabajo se torne con serio y res- 
ponsable. 

Para el psiquiatra de Salud Pública, Dr. 
Loyarte, son de preocupar los casos que no 


son oficiales y que no son asistidos por el 
MSP, “todos sabemos que andan por ahí, pero 
es alentador que aunamos esfuerzos y llevar 
adelante una acción coordinada." 

El Edil forista, Tomás Hernández, señaló 
que “éste es un tema que los padres debemos 
pensar, aunque no se crea que hay peligros, 
porque los casos sean aisiados, se debe enten- 
der que lo causal puede tener una continuidad 
si no e buscan medidas urgentes de preven- 
ción.” 

Conferencia.- En la semana se realizó una 
conferencia en la Casa de la Cultura a cargo 
de tres médicos, a consecuencia se ha creago 
una Comisión con representantes de distintos 
sectores profesionales. 

Aunque la situación oficialmente se ve 
controlada distintos sectores muestran preocu- 
pación por los hechos que acontecen y lo qee 
se escucha entre los habitantes. 
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Secuestran en 


Francia 613 


kg de cocaína 


PERPIÑAN. Francia (AFP).- Los 
servicios de Aduanas y la policía de 
Perpiñán tsur de Francia) se incauta- 
ron anteayer de 613 kilogramos de 
cocaína, el secuestro más importante 

" que se realizó en Francia, y de 815 
_ kilos de resina de cannabis, informa- 
- ron los servicios de Aduanas de la 
; eludad. 

El valor total de la droga secues- 
_teada se estima en 2900 millones de 
francos, (unos 590 millones de dó-: 
hares) precisó la misma fuente. 

La droga fue descubierta el do- 
'mingo en un camión con base doble 

en un almacén situado en 
E t-Esteve, en los Pirineos Orien- 
tales ¿sur de Francia). 

Dos italianos, cuyas identidades no 
“fueron reveladas, pero que forman 
parte de una red internacional, fue- 
ron detenidos y puestos a disposición 
-del tribunal de Perpiñán. 
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eRenuncias de Corrupción Desatan 
un Nuevo Escándalo en Bolivia 


LA PAZ, 7 ¡Reuter). — Una serie de ción de justicia hasta denuncias contra 
sobre corrupción en institucio- jueces de haber pedido dinero para ate- 
nes del Estado ha desatado un nuevo  nuar las sentencias a delincuentes. 
escándalo que sumerge a la justicia y a la Cuando todavía no se había disipado 
policía de Bolivia en una profunda crisis.  elefecto de ta acusación contra la justicia, 
A ello se suman las dudas que políticos se destapó el escándalo en la policía. 
opositores expresaron los últimos dias Un alto jefe policial, el coronel Renán 
sobre la transparencia de la venta de dos , comandante de Criminalística. da- 


López 
hoteles dentro del proceso de privatiza- do de baja de la policía hace una semana . 


rio da el gobierno y que llevó acusado por sus superiores de haber 
al Congreso a solicitar un informe de los compartido con ladrones comunes el pro- 
Ministros de Finanzas y Planeamiento. ducto dei robo de 170.000 dólares a un 
“La justicia de La Paz es la más co- ciudadano coresna, se dio misteriosa- 
frupta'", denunció hace dos semanas el mente a ía 
ministro del poder judicial Adán pet La actitud del policia contó no sólo 
Pero la respuesta no se dejé esperar. * con la ineficiencia, sino con la complici- 
corrupción afecta a todos los poderes da dad de quienes lo custodiaban, admitió el 
estado”, replicó el magistrado paceño comandante generaí de esa institución. 
genera! Jaime 
ta honorabilidad de algunos jueces Casi simultáneamente, el capitán de 
fue puesta recientemente en tela de juicio | policia Waldo Panozo, denunció en una 
por autoridades del gobierno que critica- | conferencia de prensa realizada en el 
fon como generosas las sentencias de 9 palacio del isilativo, la existencia 
más de seis años de cárcel para cinco de | de “una ia'' en el interior de su institu- 
jos considerados entre los 10 más grandes | ción. 
narcotraficantes de Bolivia. Dijo que policias de aita graduación 
Las leves condenas se sumaron a una que fueron dados de baja por sus vincula- 
serie de uestas irregularidades en el ciones con el narcotráfico y otros delitos. 
poder ¡ que van desde la retarda- fueron reincorporados y desempeñan sc- 


ol fol 


tualmente cargos importantes en la poli-. 
cía. 


Citó como el caso más notable el del 
coronel Germán Linares, quien después 
de haber participado directamente sn el 
secuestro del presidente Hernán Siles 
Zuazo, en 1984, fue reincorporado a la 
Coseeo] desempeñándose actualmente co-. 

e de Inteligencia. 

i presidente Jaime Paz Zamora, al ser 
pescao por qué un policia que partic+- 
pó del secuestro de un mandatario tenía 
un cargo alto actualmente, dijo que era 


* porque el gobiemo anterior lo reincorpo- 


Pero el tema volvió ahora como parte 
de las denuncias públicas de Panozo so- 
bre tráfico de intivencias y vinculaciones 
de policias con actividades ilicitas. - 

- Forma también parte de un documento 
publicado por un diario local, atribuido a 
un denominado "Movimiento Generacio- 
nal Policial", donde se acusa a 35 altos 
-jefes policiales de haber estado involucra 
dos en actos ¡legales. 

El gobierno y el poder judicial han 
anunciado la iniciación de minuciosas 
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“Mejicaneada”: una 
banda “robó” a otra 17 
kilos de cocaína y secues- 
tró a dos de sus inte- 
grantes, a quienes les pe- 
garon severas palizas. 


LA PLATA.- Más de 17 kilos de 


n agente secreto 
era narcotraficante 


jer lo supiera, en Avellaneda, 17 
kilos y medio del alcaloide. 

Los individuos no sabían que sus 
movimientos eran seguidos desde ' 
hacía tiempo por varios sujetos y 
que uno de ellos, Julián ¿era 
empleado de la SIDE. 

Al parecer, con la jefatura del ci- 
tado, actuaron también -según 
fuentes policiales- Luis Giménez, 

ctor y Manuel G 5 


PEA 


:,Opcaíaa fueron secuestridos al “Héctor 


"PES de una serie de procedi- 
mientos que finalizaron con las de- 
tenciones de un agente 
taría de Inteligencia del Estado 
SIDE), de otros sujetos que decian 

” para ese organismo y de 

j - Les procedimientos fueron reali- 

"zados por policías de Berazategui, 
con la colaboración de la Prefec- 
tura Naval Argentina y con la in- 
“tervención del juez federal de esta 

" cjudad, Manuel Blanco, y del fuero 
criminal de Lomas de Zamora Gus- 
tavo Amoroso 


- Según se supo, dos sujetos, Al- 
fredo Marceli 

dos de integrar una 
eorgerización dedicada al tráfico 
imierpacional de estupefacientes. 


escondieron en la casa de 
Ma suegra de Capera, sín que la mu- 


ána y Gustavo Hervier. quienes re- 
vieron robar ese cargamento y 
venderio por su cuenta. 

Secuestraron, entonces, a Ca- 
pera y a Coria y los martuvieron 
cautivos en Avellaneda. Los gol- 
pearon y torturaron para que les 
dijeran dónde estaba la droga. No 
lo consiguieron, por lo que fueron 
a la casa de Capera, pero no hajia- 
ron la cocaina. 

De vuelta en el lugar donde esta- 
ban jos cautivos, reanudaron las 
palizas y obtuvieron el dato espe- 
rado: el cargamento estaba escon- 
dido en un entrepiso del domicilio: 
de la casa de Capera. 

Dieciséis kilos de cocaína queda- 


Peugeot 504 que le había robado a 


32094 79 


A 


o e ig 
2 


COS TINA RS 0 5 MEE SPA Id AMP DARTE 7 arto E SADO AR IGN o 


0 e 
A id AS ES o 


DEFARTAMENTO 1 
Co MUNTEVIDE(G 
DATTISOCTESE 


REFERENTE A : MERIDA FERNANDEZ Jorge Angel (F/R) 


EVALUACIÓN ¿2 A-1 
TEXTO: -Credencial Cívica: Serie AFA 64322 


-Profesión: Instructor de Acacemie de Unoferes 
CULBRA -Garzón 1002,lccal 397 
-Galería SAYAGO 
-Teléfono: 784125 
-Consultada Guía Inversa se registra: 
ARAMBURU BERNAT Lilián (F/R) 
Méndez Núñez 2736 
-Consultados archivos de esta Dirección se re- 
gistra: C.C. Serie AZA 22950 
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Numa operagáo de rotina, reali- 
zada pela Divisio de Repressáo a 
Entorpecentes no Morro da Minei- 
ra, no Catumbi, ontem de madruga- 
da, foi estourado o paiol dos trafi- 
cantes José Roberto da Silva, o Zé 
Aipim, e Ricardo Chaves de Castro, 
o Fu. No local — uma casa de alve- 
naria perto da Praga Nossa —, Os 
policiais apreenderam uma tonelada 
e mcia de maconha prensada, ava- 
liada em Cr$ 600 milhóes — a maior 
apreensáo feita no Estado do Rio 
--, Uma escopeta, uma metralhado- 
ra e farta municáo. 

Os policiais tiveram opcrtunidade 
de constatar, ainda, que os traficantes 
cariocas já contam com moderno sis- 
tema de telecomunicagóes para en- 
frentar a policia. Além dos alertas 
passados pelos olheiros através do 
movimento de pipas e dos logos de 
artificio, as quadrilhas usam, agora, 
rádios portáteis, transmissores € re- 
ceptores de alta e baixa freqiléncia, 
com os quais conseguem captar as 
mensagens transmitidas pelo rádio da 
polícia em todo o Grande Rio. 

Na fuga, os traficantes abandona- 
ram um moderno rádio transmissor e 
receptor Yaesu de 144 MHZ, RH- 
205, de fabricagáo japonesa, que fun- 
ciona com uma pequena bateria e 
pode ser levado preso á cintura. Ás 


ada de maconh 


faixas sáo sintonizadas em teclado 
digital. Basta digitar a faixa exclusiva 
da policia para transmitir e captar 
mensagens. Dessa forma, além de 
confundir a policia, os bandidos po- 
dem detectar todas as Operagóes poli- 
ciats realizadas na cidade. 


Pela rede de rádio amadores, ou 
por qualquer outra falxa, os bandi- 
dos mantém contatos com traficantes 
de outros morros para agilizar tran- 
sacóes de grandes partidas de cocaína 
ou maconha. Os oito policiais encon» 
traram o paiol do Morro da Mineira 
pouco depois de o carregamento de 
maconha chegar ao morro. Á droga 
yeio de Pernambuco, segundo os 
agentes, e Seria ainda distribuida a 
outros morros. Os traficantes conse- 
guiram fugir. 

Segundo os técnicos de telecomu- 
nicacóes da Policia Civil, o rádio . 
apreendido na Mineira entra nas fai-. 
xas da Policia Civil, Policia Militar e 
Corpo de Bombeiros, para transmitir * 
e receber mensagens. Geralmente, os 
traficantes compram esses aparelhos 
por US$ 300 no Paraguai. O secretá- 


rio Nilo Batista resolveu trocar o ! 


atual sistema de comunicagóes, consi- . 
derado obsoleto, pelo sistema fran- 
cés, cuja faixa é impossivel de ser 
alcangada com o rádio portátil. 
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Auge de la droEa en Perú 


LIMA (AP) - La comercializa- 
ción de la cocaina está en pleno 
auge en Perú, a pesar de la pro- 
mesa del presidente Alberto Fuji- 
morí de que la eliminaría, y au- 
menta la preocupación por el po- 
der de corrupción que tiene el di- 
pero procedente del narcotráfico. 

Por ejemplo. el principal asesor 
de Fujimori en cuestiones de segu- 
rídad ha sido acusado de estar vin- 
euiado con el tráfico de estupefa- 
cientes, actividad que trae al Perú 
108 millones de dólares anuales. 
- Sellamásmo. ciertos campesinos di- 
esa que los milicianos que recibie- 
rúm armas para luchar contra gue- 
trílleros izquierdistas se estan 
Aaproxímando más a las bandas de 
traficantes que al gobierno. 

Cuando Fujimori clausuró el 
Congreso y suspendió la Constitu- 
ción, el 5 de abril. dijo que esas 
medidas eran necesarias para lu- 

char contra los guerrilleros y los 
narcotraficantes. 


También. trasladó el control de 
varios aeropuertos situados en 
áreas selváticas de manos del ejér- 
cito a la fuerza aérea, después de 
que autoridades de los Estados 
Unidos dijeron que había soldados 
que colaboraban con narcotrafi- 
cantes. 

Pero el efecto de esa accion so- 
bre el narcotráfico fue minimo, se- 
gún la Comisión de Juristas An- 
dinos, que esiudia el tráfico de 
drogas en América latina. 

“Aviones cargados con drogas 
pueden continuar pasando libre- 
tente por el espacio aéreo pe- 
ruamo —dijo un informe de la Co- 
misión-. Los narcotraficantes 
siempre podrán utilizar decenas 
de aeropuertos clandestinos en 
todo el valle rico en plantas de 
coca.” 


Por Kevin Galvin 


Y a : le : y EN 
Alberto Fujimori 


bierno contra el sangriento grupo 
guerrillero maoísta Sendero Lumi- 
noso, cuyos doce años de insurgen- 
cia han costado más de 25.000 
vidas. Las fuerzas armadas respal- 
daron a milicias de campesinos, 
que enfrentaron a los rebeldes y 
neutralizaron el dominio que ejer- 
cían en ese valle. 

Muchos de los 50.000 campesinos 
armados en el Apurimac se convir- 
tieron en milicianos profesionales, 


: 
cid 


en cuestiones de narcotráfico, dijo 
que ei hecho de que el gobierno 
haga oídos sordos a los agricul- 
tores es indicio de que algo mar- 
cba mal en el palacio presidenciai. 

"Se tiene un (verdadero) ejér- 
cito, ... por lo menos un tercio del 
tamaño del ejército peruano, y 
dice que es pasado por alto”. dijo 
De Soto refiriéndose a los campe- 
sinos. 


Aumento 


El ex funcionario, que se man- 
tiene en contacto con los cultiva- 
dores de coca, dijo que tudos ellos 
“informan sobre un aumento del 
narcotráfico” desde el 5 de abril. 

Por su parte. la Dirección Anti- 
drogas (DEA) norteamericana ha 
dicho que las confiscaciones de es- 
tupefacientes en Perú disminuye- 
ron levemente este año respecto 
de igual periodo de 1991, debido 
principalmente a problemas eco 
nómicos y de equipos. 

Por ejemplo, se cuenta con sólo 
cuatro helicópterus para ayudar 
en Operaciones contra el narcotrá- 
fico. luego de que otros tres se es- 
trellaron en el curso del año y la 


ayuda en los Estados Unidos fue 


interrumpida cuando Fujimori tor 
planió sus m 

Después de que los Estados 
Unidos cerraron dos estaciones de 
radar, Fujimori se quejó de que 
aviones del narcotráfico podían 
cruzar las fronteras peruanas sia 
inconvenientes. El Departamento 
de Estado en Washington ba indi- 
cado que Perú no recibirá ayuda 
hasta tanto sea restablecida la de- 
mocracia. 

Entretanto. una controversia so- 
bre el asesor de Fujimori en segu- 
ridad. Vladimiro Montesinos, ha 
despertado sospechas. El presi- 


Producción A nte cel Ar a re dente confirmó que Montesinos, 
uales, segun 1uen es y un ex capitán del ejército, defen- 
Perú produce por lo menos el 68 presidente de una asociación local | dió a Ara ante un tri- 


por ciento de la hoja de coca utili- 
zada en el mundo como materia 
prima para elaborar cocaina, prin- 
cipalmente en el Alto Vale de 
Huallaga. 355 kilómetros al nor- 
deste de Lima. Casi la totalidad de 
la coca es procesada para ser comn- 
vertida en pasta, que es llevada a 
Colombia en avionetas para su re- 
finación. 

Los esfuerzos contra el trafico 
de drogas y un hongo que afecta 
las cosechas de coca empezaron en 
1991 a eliminar la produccion de 
este alcaloide en el Alto Valle de 


” Huailaga. por lo que comenzo a ser 


fussada al valle del río Apuri- 
mac. unos 800 kilometros al sur de 
all. 

En el Apurimac se produjo una 
de las principales victorias del go- 


de cultivadores de coca, Hugo 


Huilca. 


Hay muchos peruanos que 
creen que los narcotraficantes pa- 
gan los salarios de los milicianos, 
los que resultan sustanciales en un 
pais donde un general al mando 
de una división del eiército cobra 
sólo 350 dolares por mes. 

Huilca dijo. durante una entre- 
vista para televisión. que las auto- 
ridades no prestan atencion a sus 
pedidos de avuda para dedicarse a 
otro tipo de cultivo y que los muli- 
cianos a menudo están mas dis- 
puestos a defender la cosecha de 
coca que Jos intereses del go- 
bierno. 


Hernando de Souto, que en enero 
renuncio como asesor de Fujimori 


bo ya 


arte 0 


bunal ex úna oportunidad y que 
ahora se desempeña como su abo- 24 eZ 


gado y asesor personal. 

Según fuentes peruanas y diplo- 
máticas, Montesinos se ha hecho , 
cargo de la principal agencia de 
inteligencia y hace que toda la in- 
formación sobre trafico de drogas 
quede bajo su control. 

“¿Por que? Porque sabe que ahi 
es donde esta el dinero”. dijo el ex 
vicepresidente Máximo San Ro 
mán. que se aparto de Fujimori 
despues del 5 de abrii. 

Montesinos ha evitado ser vist 
en público desde que hace do: 
anos se convirtio en asesor de Fuji 
mori y no ha respondido a las acu 
saciones, rechazando los pedid 
de entrevistas. “a Nacion 
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Narcos con caminos cortados 


**El número de estadounides- dos hijos del comocido marcotrafican- | hacia San Juan para analizar la si- 
ses que consume cocaina es te Miguel Russo, del '“Clam Marse- | tuación del narcotráfico en el país, 
¡ahora an 35 por ciento menor que ea lla”, y un bombre falleció en Tarta- | definió que la droga en el pais **es 
1983, y un 67 por ciento menor que gai (Salta) cuando failó en su treta | un problema impulsado por la delin- 
1985”*, reveló Bob Martinez, el di-  deintentar cruzar la frontera con 54 | cuencia y la inconsciencia de los 

la Política Nacional de cápsulas de cocaína eu su estómago. | adultos, y las victimas inocentes son 
sra del a En Estados Unidos, Bob Martinez A DS en su poder y 
á falta mucho por hacer, que se es- einer con la du el una pistola nueve milímetros fueron 
lejos de una victoria en esta gue- clon de po detenidos en Lomas de Zamora, Ge- 
, á, sui . *“*Por pri- laudi hij Ñ 
do de Prescnción contra MEDIO. | "META vez contamos conund eslE-  Sraficame Miguel Russo. quien 
ión, Alberto Lestelle, afirmó A junto a Chiappe y Sarti integró du- 
promedio de los consu- Eenarcotráfico : E a rante años el mítico **Clan Marse- 

de cocaína y marihuana en entre Os jovenes e) PORSumo MADE olla? Varios secuestros menores de 


Argentina es de 17 y 13 años. En cendido un 63 por ciento con ss cocaina se realizaron, por último, en 
o, en diferentes operativos se se- 9.2 Mace cuatro años y un 73 por Salta, donde se está trabajando a 
on 9 kilos de cocaina en Sal- | Ao on TAAciOn Ss ME CRETleS: fondo para controlar a los **correos”” 
, Otros 16 kilos en La Plata, fue-¡ —Lestelle, por su parte, en el Aeropar- que, en cantidades no muy grandes, 


detenidos en Lomas de Zamora | que Metropolitano, antes de viajas transportan cocaina desde Bolivia. 
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El fracaso de la guerra contra la droga 


Pese a los 32.000 millones de dólares dedicados al el problema del suministro de drogas *“en sus raices”. 


ltráfi sumo de drogas, en Estados El documento también afirma que, después de tres 

Unidos *'esta epidemia es hoy en día peor que h años y 8000 millones de dólares destinados a ello, el 

tres años”, cuando el gobierno lanzó su guerra con- gobierno no ha logrado detener la producción de dro- 

an tra los narcóticos, afirmó el senador demócrata Jo- gas y atajar su entrada al pais, eindica que ““la inicia- 


Biden. Biden presentó ante el Comite Judicial del- tiva andina del gobierno ha logrado muy pocos pro- 
Senado, que él preside, un informe de su grupo par-  gresos, si es que ha conseguido alguno”. 
lamentario sobre los tres años que se cumplen de la 
7 guerra contra las drogas del presidente George Bush, 
en el que se presenta esta lucha como un fracaso. 
El informe de la mayoría demócrata del Senado afir- 
ma que, desde el comienzo de la guerra contra las dro- 
gas, ha crecido el número de estadounidenses adictos 


El informe señala que, pese a que los contúmidal: . = 
res ocasionales de drogas han seguido reduciéndose, - 
en el pasado año el ritmo de reducción fue una sexta 
parte menor que antes de ponerse en marcha esta es- , 
trategia, y el uso no habitual de cocaína aumentó un ' 


q _ _ Q QG_AIN A A A A 14 por ciento el pasado año. _— 
a ía cocaina o :a heroina, se ha incrementado la en- ] = E 
5 as en el pais, ahora son más bara: Sin embargo, según el zar antidroga Bob Martínez : 
tas y 900.000 bebés han nacido con defectos debido” el consumo de drogas se está reduciendo en términos y 
a su consumo. ———— AA generales, de un modo iento. Según las cifras ofreci- . 
Asimismo, indica que en los tres últimos años se han as por Martínez e incluidas en el informe, casi 23 mi- 


cometido en Estados Unidos 71.700 asesinatos, prin-  llones de estadounidenses consumian drogas en 1985, 
cipalmente a causa de la guerra de las drogas, el nú- Cifra que pasó a 14,4 millones en 1988, a casi 13 mi- ! 


mero más alto en la historia del país. llones en 1990 y a 12,6 millones el año pasado, lo que 
Biden achacó este fracaso a la politica del gobier- Muestra un freno en la reducción en los últimos años. 
no, que debió aumentar la vigilancia policial, forzar **El problema fundamenta! no es que no haya una 


a los adictos a someterse a tratamientos, tuvo un pro- solución, sino que el gobierno no tiene la voluntad pa- 
grama educativo deficiente en este campo y no atacó ra ofrecer una solución”, concluye el informe.) 
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[Según datos del FBI E 
¡Se incrementa el 
crimen en los EEUU 
| 
; Washington (UPT) El 46 por ciento de esas detenciones corres- : E 
Á pondió a menores de 25 años, el 81 por ciento de ' 3 
WEl número de crímenes violentos cometi- elos de sexo masculino y um 69 por ciento de raza 
E dos en Estados Unidos desde el año pasado se ha — biene». 
e acrementado en un cinco por ciento, lo cual _ Asimismo hubo 1,9 millones de crímenes 
A agravantes. Mientras, el 
- ed 
Dice la fuente que casi la mitad de los arres- nos 100.000 personas. 
sados par eBo son menores de 25 años, según un De estos crímenes, el 78 por ciento fue come- 
teporte dado a conocer el sábado. tido por varones, el 89 por ciento de ellos mayo- 
“El disecios del FBL, William Sessions, señaló] res de 18 añor. 
, j La mitad de las víctimas eran blancas y el 47 
por cienio negras. ; 
-—— Casilemitad conocía a los «tacantes y un 28 
por ciento de las muje”es fueron muertas a manos 
de sus espos)$ O novios. 
El 90 por ciento de las personas arrestadas por 
asesinato fueron hombres, mientras el 87 por 
ciento de los sospechosos resulió mayor de 18 
años, un 55 es de raza negra y el 43 por ciento 
oi Ec ses e fueron La tasa de crímenes violentos tuvo un incre- 
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¡ Vendió estupefacientes a menores de edad 
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tráfico y consumo de marihuana 


aldonado (Por Oscar W. 

¡ Enríquez). Un joven es- 
tudiante fue detenido por la Po- 
licía al comprobarse que consu- 


mía y comercializaba cigarrilla- 


dos armados con manhuana. La 

droga la adquiría en Montevi- 

deo, donde viajaba los fines de 

sernana. La Justicia lo proceso y 

un menor de edad que era su 

““cliente”” fue entregado a sus 

o) padres con severas prevencio- 

nes. Otras tres personas recupe- 
raron la libertad. 

R.M.FT., soltero, de 23 
años, estudiante de la Escuela 
de Silvicultura de UTU, ubi- 
cada en las proximidades del 


aeropuerto Jagijel en Punta del 
Este, los fines de semana via- 
jaba a Montevideo, donde ad- 
quiría paquetes de marihuana. 
Una vez en nuestro departamen- 
to, armaba cigarrillos con la 
droga y luego los comerciali- 
zaba a compañeros de curso y a 
menores de edad. 

Por tal negocio. obtuvo 1m- 
portantes dividendos, pero 
pronto sus transacciones, levan- 
taron sospechas entre los profe- 
sores de la escuela. quienes co- 
municaron la inquietud al direc- 
tor de la misma. 

Este, sospechando que algo 
anormal sucedía, procedió a 


Estudiante de UTU detenido por 
| 


realizar la denuncia policial y 
personal de la Seccional J0a., 
comenzó las investigaciones del 
caso. 

Detenido 

Los funcionarios realizaron 
discretas vigilancias, que permi- 
tieron recabar una serie de prue- 
bas contra R.M.F.T., quien fi- 
nalmente fue detenido por los 
pesquisantes. 

En primera instancia negó los 
cargos en su contra, pero luego 
cayeron en manos de los poli- 
cías los compradores de la dro- 
ga y eso fue su fin. El individuo 
compareció ante el magistrado 
Penal de 20. Turno de este de- 


partamento, quien lo procesó 
por hallarlo incurso en el artí- ' 
culo 35 de la Ley 14.294. 


El menor que compraba fue 
entregado a sus padres con se- 
rias prevenciones y Otras tres 
personas detenidas en el proce- 
dimiento recuperaron la liber- 
tad. 


También se estableció que e 
esa escuela robaron cerca d 
1.500 plantas de pino pertene 
ciemes al Grupo Bosque Mal 
donado-Punta del Este, hech 
que también es investigado po 
las autoridades correspondien 
tos, 
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recesado E 


Presuntos 


que Mató a Policía: 


Tras la detención de dos 
individuos que se despla- 


: zaban por la Ruta interbal- 


nearia en un automóvil ro- 
bado en Montevideo, y la 
identificación de uno de 
ellos como presunto autor 
O participante directamente 
en el sangriento asalto a los 
remeseros del BPS de Pan- 
do, donde fuera asesinado 


un funcionario policial, hoy: 


volverán a ser conducidos 
al Juzgado Letrado de Pan- 


do, junto con varios testi- * 


nbantrm da 


Ma Ai. - 
305 3 OS DiIiGULIWI UG dituci- 


darsia verdadera situación 
del presunto comando. En 
el caso de su compinche, el 
delito : de hurto ya. está 
prácticamente tipificado a 
haber sido sorprendido '' 
Araganti”.. 

José Alcides Barros po 
setti, sindicado como uno 
de los comandos asesinos y 
con captura pendiente des- 
Ce el pasado 14 de febrero, 
intentó escapar a la acción 
poiicial, luego que fuera 
ubicado el automóvil B 
107.302 hurtado en Monte- 
video y circulando por la 
Ruta Interbainearía con 
chapas cambiadas. : -:*- 

En ese momento, fue de- 
tenido M.S.P., de 23 años, 
incautándose la policía de 
la radio que pertenecía al 
vehículo. — . 

Prosiguiendo el rastrillaje 
personal de la Dirección 
Nacional de Policía Cami- 
nera y de la Seccional 22* 
de Canelones (Salinas), en 
las cercanias del Cno. -Tro- 
pas Viejas ubicó, hundido 
hasta la cintura en una zo- 
na de cañaverales a quien 
resultó ser Barros Icasetii, 
de 26 años, buscado atano- 
samente desde febrero pa- 
sado tras ser sindicado por 
la Dirección Nacional de 
información e inteligencia 
como uno de los integran- 


tes del- 'esmando ¿ asesino de 


Pando. 
Anoche : se ignoraba si 
Barros había admitido su 


Ag 


Nuevamente Ante la 
Justicia uno de los 


careos, quede en claro ia 


Comandos 


Ne 
José Méndez. 
vinculación con el grupo de 
atracadores, aguardándose 
que luego de la segunda 


audiencia a realizarse hoy. 
con los correspondientes 


responSabilidad,.o no, del 
presunto asesino. 

Debe recordar el lector 
oue la pasada semana se 
trasladó a la ciudad de- 
Buenos Aires una comisión 
de interpol con el fin de 
interrogar a otro sujeto que 
fuera apresado en ta perife- 
ria de la Capital Federal. 
Este sujeto, autor de nume- 
rosos atracos contesó a la 
policía bonaerense su vin- 
culación con el asesinaiv 
del policia de Pando en 
ocasión del asalto a los re- 
meseros del Banco de Pre- 
visión, oportunidad en la 
que se alzaron con una ci- 
fra estimada en 800 milio- 
nes de nuevos pesos que 
estaba destinada al pago de 
pasividades. 

Será ia jornada de hoy, 
pues, decisiva, para saber 
si la muerte del servidor del 
orden prosigue impune, O 


A 


04 


ENERO ORAL 
BL caeR ÉSE ea 
Es DEP: : map 
z = A 
Y recho e 08 pcr poa 
E cds A E ¡Us 


APO 


od 


4 á 
lo A 0 A 


a 


e rt nd 


Pues VEGA LE 


EN: 


ee 


t 
y 
¿ 


A A 

AAA e Les esca a a e E 
cacon Ñ A. .f.naré. ON a 
A Ea E 
Mo a e EE No HA le | 
GÁNT 12577 y 
ces - =640 
E S y 
7 AA aectativa por reform lítica Agrícola Común | 
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Prevén desbloqueo er | 


o Le d / j 
negociaciones del ! 
ai Es pr : ¡ 
Las reformas introducidas a | principio del fin de una carre- el pasado 21 de mayo en 4 
_ la Política Agrícola Comán de | ra productivista que se ha ca- | Bruselas hacer efectivo el pa- i 
' la Comunidad Europea (CE) | racterizado por aumentos en go directo a los productores ¿ 
pueden interpretarse como | los niveles de oferta, superio- | agropecuarios a cambio de 3 
uma “luz verde” indispensable | res a la demanda real de pro- | uma drástica rebaja en los pre- ? 
que debe contribuir a desblo- | ductos agropecuarios”, co- | cios sostén de los principales pa 
quear el estancamiento de la | mentó. productos básicos. 
Rondas Ureguay del GATT, Según datos de la CE, en la 
declaró en México, Martía E. década del '89 la producción e Esperanza 
vigririabirsa General E ta a : 
ió tó anualmente 2%, mientras Este anuncio reavivó las es- $ 
FAO. que la demanda de productos | peranzas de reactivar las nego- 3 
Piñeiro, doctor en Econo- Y del campo creció apemas | ciaciones de la Ronda Urs- 
mía Agricola y actual director | 0,5%. Ello generó excedentes | gugy del Acuerdo General so- 
general del Instituto Interame- | que, en 1991, inflarom el pre- | bre Aranceles y Comercio 4 
ricano de Cooperación para la || supuesto comunitario en 32% | (GATT), empantanadas por la 3 
Agricultura (IICA), estimó que [ con respecto al de 1990. negativa de la CE a reducir en á 
la medida adoptada por los Piñeiro estimó que la refor- 


ministros de Agricultura euro- 
; peos la semana anterior, 
+ “constituye un hecho auspi- 
cioso para el futuro del comer- 
cio agropecuario mundial”. 
*“*Abandonar el rígido siste- 
ma de subsidios a la produc- 
| ción y poner en práctica un 
NE de ayuda directa al 


ricultor puede significar el 


ma comanitaria también “ge- 
serará una atmósfera propi- 
cia” de cara a la Conferencia 
de Naciones Unidas sobre Me- 
dio Ambiente y Desarrollo 
(CNUMAD), que se realizará 
en Rio de Janeiro, Brasil, en- 
tre el 3 y el 14 de junio. 
“Existe una estrecha rela- 
ción entre el proteccionismo 
agrícola mundial y el ueterio- 
ro ecológico”, dijo el funcio- 
nario en alusión a que los sub- 
sidios estimularon una agricul- 
tura intensiva basada en el uso 
de importantes cantidades de 
agroquimicos que contamina- 
ron fuentes de agua, liberaron 
sustancias tóxicas en el am- 
biente y alteraron los ecosiste- 
mas naturales. 


Por ello, apuntó, esta mues- 


tra de voluntad politica dada 
por los paises comunitarios fa- 


ilitará el diálogo y la búsque- 
de consensos sobre un te- 


¡ ma que es vital para asegurar 

] un nuevo equilibrio entre el 

hombre y los recursos natura- 
les. 


¡ Es lo que constituye la pri- 
| mera reforma importante a la 
; controversial política agricola 
de la CE en 30 años, los mi- 


un porcentaje importanie los 
subsidios a sus aproximada- 
mente 10 millones de produc- 
tores. 


a A TI 


RE RIN 


mará en el año comercial 95- 
96; otra de 15% en la carne 
durante el mismo período, y, 
finalmente, una de 5% en los 
precios subsidiados de la man- 
teca para el próximo trienio. 

Por otra parte, las pérdidas 
en los ingresos de los agricul- 
tores se compensarán ahora a 
través de ayudas directas por 
hectárea. 

Bajo el anterior régimen de 
subsidios se produjo un incre- 
mento sustancial en la produc- 
ción agropecuaria, pero se es- 
timularon la contaminación _. ! 
ambiental y el reparto desequi- : 
librado de las ayudas. O ; 

De acuerdo con estadios de ./ 
ha CE, 80% de los recursos del **: 
Fondo Earopeo de Orienta- 
ción y Garantía Agrícola 
(FEOGA), favoreció 12m sólo 
a 20% de los agricultores, es- 


O 


Aiyéstros de Agricultara decidie», mología disponible. 
IA 


porra ai 
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Hace muchos años ya que el 


sector agropecuario uruguayo 

tiene muy claro que la política 
proteccionista de muchos paí- 
ses del mundo, ha sido respon- 
sable directa de la depresión de 
los mercados internacionales, 
lo cuzl se ha traducido natu- 
ralmente para nuestro país en 


a a 


propuesta que realizará sobre 
fines de diciembre de 1991 el 


Director General del GATT, 


Arthur Dunkel. Aparentemen- de 


te muchas propuestas están 
lejos de lo establecido inicial- 
mente como negociable y como 
consecuencia de ello, es que las 
negociaciones son muy lentas. 
Como ha venido sucediendo 
durante los casi seis años de 


tacándose en este caso a las de 
la CEE y Japón. 

En relación a la esperada y 
dmunciada reforma de la PAG. 
E: meo E varios o O: 
ciaciones difíciles y sin resul- 
tados positivos, y cuando nadie 
lo podía esperar, 11 de los 12 
ministros de agricultura de la 
CEE (Italia se mantuvo en con- 
A 

das tendientes a reducir los 
subsidios a la agricultura y po- 
ner en práctica nuevos meca- 
nismos para reducir la sobre- 
producción. 

La Comisión de la CEE, ha- 
bía pedido al Parlamento Eu- 
ropeo en su última propuesta 
de un j 


congelamiento 
global de los subsidios agríco- 
las para el año 1992 y una 
reducción en los precios de los 


-cereales del 8%. Asimismo, ha- 


bía solicitado a los 12 países 
miembros a que realizaran un 
detallado exámen de la PAC, 
para los primeros días de julio 
del presente año, lc cual en 
principio parecía difícil, consi- 
derando que en estos temas los 
distintos países de la CEE es- 
O 
aprisa dee 


Según el 
de la CEE Ray MacSharry, de 
no realizarse reducciones im- 
portantes en los gastos para la 
agricultura era muy probable 
que en ei correr del corriente 
año se vieron fuertemente in- 
crementados los excedentes de 
cereales, carne y lácteos. Se 
podía estimar, A 
barse las reformas de la polít;- 


ca, los excedentes de cereales 
podrían liegar para fines del 
corriente año a las 40 millones 

toneladas, comparándolo 
con los 11,7 millones del año 
1990. 

La propuesta de congelar los 
subsidios a los productores 
agrícolas de la CEE. busca re- 
ducir las rentas reales de los 
productores, continuando con 
un proceso que ya comenzó en 
el año 1987. 

En 1991, ps aencal de 
DR Gran Bretaña, Irlan- 

da, Dinamarca, Francia, Ale- 


mania, Portugal y Luxembur- 
go, sufrierou cortes efectivos 
en sus rentas reales de hasta un 
18,7% según datos de la CEE, 
de España, Holanda. Grecia e 
Italia, vieron incrementadas 
sus rentas reales en un 3,9%. 
La propuesta de MacSharry, 
presentada ya hace casi 18 me- 
ses, fue muy debatida y tam- 
bién modificada, fundamen- 
talmente “por -las presiones de 


muy difícil, y en forma un poco 
sorpresiva, se llegó finalmente 
a una fórmula, e Italia, único 
país que se opuso, adelantó que, 
no lo va a vetar. 


una reducción del 3% en los 
subsidios a los productores de 
granos y el iento de 
los mismos a los productores de 
carne, ya para el corriente año. 

Se proyectan también re- 
ducciones sensibles en los pre- 
cios de los productos, de mane- 
ra de hacerlos más competiti- 
vos con los valores internacio- 
nales, buscando también de- 
sestimular su producción, re- 


ducir los excedentes y por lo ¡ 


tanto también los subsidios a 
las exportaciones que se han 
constituído en la mayor traba 
para el logro de un acuerdo en 
el marco del GATT. 

Para el caso de los granos en 


concreto, se proyecta una re- 
ducción de: 24 % en sus precios 
rta ideo 


bién apoyos directos a los pro- 
ductores que retiren tierras de 
cultivo y adelantan la edad pa- 
ra la jubilación. 

Los problemas internos de la 
CEE, en cvanto a su propia 
política vas sin duda 
afectaron a las negociaciones 
en el GATT, ya que si bien son 
independientes, tienen mucho 


Por otro lado tenemos a los 
* EE.UU., que hasta el momento 
se había mantenido esperando 
las decisiones de la CEE, y que 
ahora luego de los anuncios de 


Si bien la situación varió en 
forma importante, es claro te- 
ner en cuenta que no cabe es- 


el inicio de un cambio en la 
tendencia y que por lo tanto los 
resultados que posiblemente 
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aún años. 
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Las organizaciones no gubernamentales que 
desarrollan au trabajo en nuestro país ascienden a 
el último relevamiento llevado a cabo por el Instituto 
y Desarrollo (ICD). Estas ONGs zon, en su 
mayoría, instituciones establecidas catre 1984 y 1987 ca 


A mayoría se desenvuelve en ámbitos 
vinculados a tareas de investigación 
y desarrollo; tienen apoyo diverso 


UN TOTAL DE 114 ORGANIZACIONES NO 
GUBERNAMENTALES ACTUAN EN URUGUAY 


] ¡8 ¡ojo [$2 


nuestro país, que atienden tarcas de promoción e investiga- 

ción relacionadas con el desarrollo. Estas actividades, 
A 

ción estatales o privadas de del mundo desarroliado 

aun de entidades como OTT, FAO, OMS, PNUD, UNESC 


y Otras dependientes de las Naciones Uni 


El trabajo de estas orgeizaciones se desenvuelve en 
campos variados, tales como cl agropecuario, las ciencias 
sociales, condición de la mujer, juventud, infancia, consumi- 
dores, cultura, derechos humanos, educación, información y 
comunicación, ambiente, promoción social, salud, sindicalis- 


algunos casos, han alcanzado un nivel importanic de estructu- 
la info. 


Esta publicación de 230 páginas ha sido realizada con el 
apoyo de la Agencia OS Cooperación 
(AECI), y la Comisión de las Comunidades 


y sápnos ca lemas de desarro. o cual tan en 

sustentados por una estructura administrati- 
va adccuada para la canalización de los recursos financieros 
provenientes del exterior. 


Los autores señalan que, luego del advenimiento de la 
democracia, algunas ONGs cerraron su ciclo, mientras que 
otras dcbieron adaptar su funcionamiento a las nuevas 
condiciones. Ello se debió a que muchas de cilas habían 
integrado a su campo de acción actividades reservada: 
normalmente a los partidos políticos y organizacione: 
sociales. Cuando estos actores rc a su escenari 
natural, muchas ONGs debieron relormular sus objectivos c 
sus métodos de acercamiento a la sociedad. Salvada esti 
ctapa, la mayoría de las organizaciones logró consolidarse, 1 
pesar de las dificultades de financiamiento derivadas de la 
reorientación y el recorte de la ayuda no gubernamental. 


Barrciro y Cruz explican que esta circunstancia ha evade 
a las ONGs uruguayas a la y aran bilateral e RUEVO: 
tipos de acuerdos osa plazo con 
E oca acia Ad Va den: Dec 
acceder a fondos nacionales mediante el desarrollo d 
productos y servicios rentables, y contratos de consulkorí 
técnica con organismos del país y diversifican su acciona 
extendiendo 


sus conocimientos y a a] 1 
nuevas áreas de actividad. Ea 
E... 5 
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d Europea, vendrá el martes a inaugurarlo Jet, 


de de un centro de for 


[cos en'integración regional 


Montevideo será: 
permanente de te 


MW Un centro de formación de im; en el marco de la reu- 
1 3 ión de cancilleres de ambas 


te en el Uruguay, en el marco de En el tex de la resolución 
wa acuerdo adoptado entre las por_ consensos, los 


América Cámara de Industnas del uru- 


dro $ o E Pl 


CIU) en cuya sede funcio- 
e Fipe ces haberse suscrino 
un acuerdo en la materia a prin- 


¡pios de este año. La oficina de 
Ufuguay será a mediado plazo el 
mos de integración subregion 

) particularmente el 
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El 29 de junio se realizará una jornada de adhesión y capacitación de Gaherente 


Amnistía Internacional cumple WEA 
este mes / años en nuestro pais Ñ 


MM Amrmnisúa Internacional (AD) cum- 
ple el próximo 29 de junio siese años de 
existencia en el Uruguay. Con este 
motivo realizará una jornada de difu- 
sión y captación de adherentes, la que 
será coordinada por la juventud del 


Los puestos para recibir las adhesio- 
nes estarán establecidos en Carrasco 
(Arocena y Schroeder), en Pocitos, enla 
Plaza Cagancha, en la explanada de la 
Universidad y en 3 de Octubre y Comer- 
cio. Tendrá lugar asimismo una intensa 
labor de difusión de la actividad desa- 
rrollada por AL en estos siete años de 
existencia “en los que el apoyo del 
pueblo uruguayo ha sido, señalen inte- 

MA 


En forma de teatro callejero se res- 
fizarán performances alegóricas en 
Plaza Cagancha o en la explanada de la 
Universidad, donde dicen, será posible 
paratodos comprender que la ideología 
de Armnistía Internacional está ajena a 
toda inmiscuisión política. Surrabajo de 
defensa del ser lumano en sus derechos 
básicos (1 la vida y a la dignidad) la han 
llevado aser acusada tanio de comunista 
como de pertenecer a sectores de extre- 
ma derecha por una y otra parte. 

Quienes trabajan en la organización 
momento toma posición contra dicta- 
duras ni otra forma de gobierno. Lo 
hace, señalan, contra la violación de los 
derechos humanos donde quiera que 
éstos sean vulnerados y toma también 


posición, en una forma muy especial 
contra la pena de muerte. 

En Uruguay, la institución surge 
durante la salida hacia la democracia, 
“del deseo de la gente de ésie país de que 
Al estuviera presente aquí”. En el país 
había personas que en el exilio habían 
trabajado en Ammstía; otros, en las 
SUS ACCIONES y UN Lercer ZIUPO Se acez- 
caba por el llarnado de personas influ- 
yentes dentro de la comunidad o de los 
partidos políticos y mensajes radiales. 

Aquél, dicen integrantes de la orga- 
nización de derechos humanos, “fue un 
acto de agradecimiento hacia el abajo 
que Al había realizado en el Uruguay y 
un reconocimiento del mismo y a que no 


podemos olvidar que en esa época 


—En 1989 Anuistía Lirusuay dejó- de 
_“_un grupo de abajo para transior- 

marse en la 8va sección de 

Latina. Cuyo mensa sonal es en 


Armmpusúa era una *palabra mala' de la 
que se hablaba en páginas enteras de los 
diarios para censurária”. 

Observan que hoy Al está imegrada 
y noes cuestionada. Sus bases de trabajo 
se integran por todos los sectores socia. 
les, abogados, médicos, militares, obre- 
ros, amas de casa, jubilados y destacan 
do en forma muy especial por su entu- 
siasmo en la labor, un impostante núme- 
ro de jóvenes. 


ser un de traba) transfor- 


la actualidad el lema de toda la región: 


“Lasolidaridad no se agradece, seretri- Amnistia internacional: “La so 
buye”. no se agradace, se reribuye” 
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iago de Cue — Losexpenos da 
iniciaron ayer en Santiago las se- 
siones preliminares de la reunión de ministros 
de Exteriores de ese foro con sus colegas de 
la Comunidad Europea (CE), entre el opti- 
mismo por la apertura de créditos del Ban- 
co Europeo de Inversión (BEI) para Améri- 
ca latina. 

La preocupación por las restricciones 
europeas a la importación de banano latinoa- 
mericano y la expectativa por la reactivación 
de la estancada Ronda Uruguay del GATT 
también matizaron las primeras sesiones pre- 
paratorias, dijeron a “EFE” fuentes diplo- 
máticas. 

Los representantes latinoamericanos expu- 
sieron y tomaron nota de los comentarios de 
los respectivos gobiernos sobre el orden del 
día, que incluye cinco temas prioritarios de 
la próxima reunión ministerial, entre ellos las 
inversiones, el comercio y la cooperación tec- 
nológica, explicaron las fuentes. 

También acordaron las propuestas latinoa- 
mericanas sobre las medidas organizativas y 
de protocolo que regirán el encuentro de mi- 
nistros de Asuntos Exteriores del Grupo de 
Rio y la CE, que se celebrará entre el jueves 


y viernes próximos y es el segundo que cele- . 


bran ambas partes. 

Los paises dei Grupo de Rio recibieron con 
satisfacción la apertura del crédito europeo 
para la inversión, pero mantienen su preo- 
cupación por el futuro de la Ronda Uruguay 


AS 


del Acuerdo General sobre Aranceles Adua- 
neros y Comercio (GATT), que está desti- 
nada a reducir paulatinamente los subsidios 
agricolas de la CE y EE.UU. 
Los delegados de Ecuador y Honduras, es- 

te último representante de Centroamérica en 
el Grupo de Rio, expusieron las críticas de 
sus respectivos gobiernos ante el arancel.. 


e Cautela 


La preocupación del Grupo de Rio por es- 
ta controversia será uno de los matices del' 
próximo encuentro ministerial, señalaron sín 
hacer otro comentario sobre el asunto. 

Delegados de Argentina, Colombia y Chi- 


Je, en representación del Grupo de Rio y de 
Portugal, los Países Bajos y el Reino Unido ' 
por la CE mantuvieron una reunión infor- 
mal para preparar los dós días de sesiones 


preliminares que expertos de Jos dos foros 
iniciarán hoy. 


Las inversiones en América latina, la con-. 


solidación de las democracias en la región y 
las trabas al comercio con los europeos son 


los asuntos de mayor imerés para el Grupo. 


de Rio. 


La agenda de la próxima reunión minis-. 


terial también incluye el debate de la situa- 


ción en Cuba y en Perú tras la disolución del 
Parlamento y el Poder Judicial ordenada a 


comienzos de abril pasado por el presidente 
peruano, Alberto Fujimori. y 
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á ingreso de los observadores 


O Un paso considerado histórico para ampliar relacionamiento con el mundo 


De acuerdo a informaciones que obtuvo LA MAÑANAse aprobó por unanimidad del 
Comité de Representantes una nueva reglamentación en la materia, que sustituye las 
normas que existían desde junio de 1981. 


No 
comenió en fuentes de ALADÍ que 
se registró una extensa discusión en 
torno al tema y que finalmente se 


obtuvo un consenso como conse- 
cuencia de la flexibilización de las 
posiciones de varios países, entre 
ellos Brasil y Perú. 

diente fue 


La sesión corr 
presidida por el Embajador de 
Colombia 


Dr. Jorge Garavito Du- 
rán en su carácter de Vicepresiden- 
te y por ausencia del titular, Emba- 
jador Barros Charlín, que se encon- 
traba en su país. El iaa 


colombiano, según las informacio- 
nes proporcionadas a LA MANA- 
NA, sostuvo que la ALADI debía 
comenzar a facilitar el ingreso de 


último país al cual se le aceptó su 
solicitud y por lo tanto fue incorpo- 
rado como país observador. 

Sin embargo, hay varias resolu- 
ciones pendientes, ya que diversos 


Se mencionó entre ellos a Espa- 
ña, hala, EN y los países 


También se agregó que Rumania, 

en oportunidad de la visita de su 
Canciller al Uruguay, efectuó 
similar solicitud 

El planteamiento rumano es el 
reciente, pero hay otros que 


DES: E 


datan de varios años y motivaron 
por lo tanto una consideración 
prácticamente permanentedel tema, 
que finalmente ha quedado 

con “este paso histórico”, según se 
comentó. 

Nuestros informantes recordaron 
que la necesidad de modificar las 
pormas sobre el ingreso de obser- 
vadores a la asociación ya era tema 
de la antigua ALALC (Asociación 
Latinoamericana de Libre Comer- 
cio), que precedió a la actual ALA- 
DI antes del año 1980. 

En efecto, se rememoró que 


surgió el tema cuando Cuba planteó 
su ingreso y fue retomado en 1986 
cuando este país formalizó un 
nuevo pedido. 

Por ese período, la delegación de 
Chile reclamó la elaboración de un 
nuevo reglamento de observadores, 
dando lugar esa instancia a la 
preparación de un proyecto. 

Desde ese momento, el tema fue 
retomado casi anualmente por el 
Comité de Representantes, pero 


punca se había logrado una solu- 
ción. 
Sim embargo, a fines del año 


Sin embargo ha prevalecido el 
criterio de resolver coa los 2/3 de 


ARAS 


Pa 
b 


Las normas aprobadas 


Las uuevas normas sobre el ingreso de observadores en la ALADÍ 
han quedado establecidas en la resolución N* 151 del Comité de 


Artículo 1? El Comité resolverá en cada caso la solicitud de 

admisión como Observadores de países u organismos regionales o 
a internacionales que la Secretaría General lleve a su consideración, tras 

haberlas examinado a la luz del interés y conveniencia 2% aportes de los 
programas de cooperación que deberán acompañarlas 

Dichos programas deberán coadyuvar al desarrollo y ; consolidación del 
proceso de imegración que se lleva a cabo en la ALADI, por lo que 
tendrán que referirse a materias especificas, entre otras, orden 
técnico, financiero y administrativo, de la Asociación. 


A ARA OLIVA 


Artículo 2* A los efectos previstos en el artículo anterior, la * 
Secretaría definirá programas de cooperación con jos países 1 í 
OFgAnÍISIMOS pS del status de observador. t 


Artículo 3" Desa de los términos previsios en el artículo segundo, 
la Secretaría General someterá al Comité de Representantes, a los efectos 
de mu consideración, los programas de cooperación con los países u orga- 
nismos regionales o internacionales. 


Artícalo 4” Los países u organismos regionales o internacionales que 
hayan sido acreditados en calidad de observadores, podrán asistir, previa 
convocatoria por parte de la Mesa Directiva, a las reuniones del Comité 
de Representantes y del Consejo de Ministros. Asimismo podrán ser 
invitados por dichos órganos a asistir a grupos de trabajo sobre temas 
específicos. * 

Artículo 5% La admisión de miembros observadores será decidida en 

Ss Jos términos del artículos 43 del Tratado de Montevideo 1980 y en sesión 
ES reservada del Comité citada para tales efectos. 
leeis parten. lor E ! 


u organismo o postulante | 

Artículo 6* Una vez aceptada la solicitud de un país 1 organismo 
regjoual o internacional, el musmo deberá acreditar a su representante 
satural ante el Comité, dentro de los siguientes noventa días. Asimismo, 
podrá designar otro representante, en calidad de alterno. 


Artículo 7” La calidad de observador implica el compromiso de ser 
solidario con los objetivos previstos en el Tratado de Montevideo de 
1980 


'. 


Artículo 8” la Secretaría General presentará trimestralmente al 
Comité de Pepresentantes un informe sobre las activiiades y el desarro- 
lo de los programas de cooperación con cada uno de jos observadores. 


' 

| 
El presente sustituye el Acuerdo 1 del Comité de | 
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DARA U$S 6 MILLONES 
PARA FUNCIONAMIENTO DEL 
FUTURO MERCADO REGIONAL 


1 


* 


clenai en el funciona- 
miento del Común del 


los ríos Paraguay . 
canal fiuvial - 
nado como 
se firmó 
entre los presidentes de los 
ciaco países involucrados el 
acuerdo jurídico que da marco 
O e E ll 
por Bolivia) y Nueva Palmira ' a En h 
. E se : . Saludo de dos presidentes. Jaime Paz Zamora (Bolivia) sonsíe mientras se saludan Luis A. 
Las de concreción del Lacsile y Cartos Menem, en Las Leñas. (Laserfoto de AP). 
canal de navegación de más de : h 
3000 km, que estimulará el zarán por concesión a empre- márgenes adecuados de rema ríos que necesitarán de la ao- 
subregional y ace- sas privadas y a su riesgo. El podrán lograrse por el cobro ción de la mano del hombre 
o la integración, se reali- rescate de las inversiones y los de peajes por las partes de los a 
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Mercado de capitales: cercano acuerdo con el BID por préstamo para 
fomentar inversiones; La Bolsa de Valores reclama soluciones legales 


La formación de un mer- | res de Montevideo, Jorge | por U$S 50 millones del or- 
Bergaili, dijo a Búsqueda | ganismo internacional. 


cado de capitales en Uru- 
guay fue puesta nueva- 


mente en el tapete en los ; 


últimos días por el presidente 
Luis Lacaile y se avanza en 
la negociación de un prés- 
tamo del BID para este fin. 

La conveniencia de que 
las empresas públicas pri- 
vatizadas coticen en el 
mercado bursátil y de que 
participen personas jurídicas 
en la operativa de la Bolsa 
de Valores son algunas de 
las s::3 rencias presentadas 


ante «i :31D por un experio | 
vurity Exchange ¡ 


de il: - 
Comini”... 7? (SEC) de los 
Estados U:::4os, en un infor- 
me sobre las perspectivas 
para dinamizar el mercado 


de capitales en el Uruguay. | 


Lasomanuoxima, elex- 
director d.- ! > 
Conrado ¿C.1. 2, Ccomen- 
zará a disc cir en Washing- 
ton las condiciones de un 
acuerdo con este organismo 
internacional para fomentar 
la inversión e impuisar estos 
mercados en nuestro país. 

En tanto el secretario eje- 
cutivo de la Bolsa de Valo- 


¡ que “hubierasido bueno que 
parte de la privatización de 
| empresas públicas se reali- 
¡ zara en la Bolsa y que el 
| sistema de seguridad social 
generara agentes privados”. 
La semana anterior, el 
presidente Luis A. Lacalle 

| dijo ante un grupa de em- 
| presarios que el gobierno 
| analiza mecanismos para 
promover "un mercado 

' abierto de capitales” y que 
habrá incentivos para 
ague:ls empreses 2us 
emitan 7 ciones y las 30" 
cen an isa. 


NM Préstamé del BD 


Hughes, actualmente 
: Ce rdinador Nacional del 
' ento de la inversión, 
-onfirmó que Uruguay esta- 
ráen condiciones Ge suso" 
bir a fines de julio un acus;uu 
con el BID en la materia y 
que seguramente en el ter- 
cer trimestre de 1992 co- 
menzará a recibir las pri- 
meras partidas de un prés- 
tamo de ajuste esiruciural 


| 
| 
¡ 
| 


MD 


CA 
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Explicó que con la asis- 
tencia de expertos interna- 
cionales, el Banco Intera- 
mericano de Desarrollo rea- 
lizó un estudio de la situa- 
ción uruguaya, de donde 
surge que el país reúne una 
sene de condiciones básicas 
para transformarse en un 
receptor de la inversión pri- 
vada (estabilidad política, 
respeto a la propiedad pri- 
vada, a la inversión extran- 
jera, libre movimiento de 
capitales, etc.), aunque 
enumeró una serlo da ¿muta 
donde es necesario ic. 


; ajustes para mejor”. cipor- 


Al respecto, comentó las 
¡¿comendaciones de uno de 
!>7 integrantes ca l> Security 
*  hange Cc... on de 

Estados !*. 5, Hugh 
ccarcorth, que: :nantuvo una 
serie de .s..¡ones con 
agentes oficiales y privados 
en nuestro país y luego pre- 
paró un informe en el cual 
trata el mercado de capita- 
les y sus posibilidades de 
dinamización. La SEC es 
una entidad que controla el 
mercado bursátil en los Es- 
tados Unidos 

Respecto a los capitales, 
el informe analizó el perfil de 
demanda de fondos, las po- 
sibilidades de créditos a lar- 
go plazo que ofrece el mer- 
cado financiero y la situación 
que presenta el mercado 
bursátil papa obtener esos 
recursos. 


En el mercado del crédito, | puntos planteados por el ex- 


se observó una tendencia al 
corto plazo y se analizó la 
oferta y lademandadel mer- 
cado. Hughes mencionó al 
respecto casos de empre- 
sas que financian obras ci- 
viles con recursos obtenidos 
a 90 días y señaló que una 
estabilidad en la econcmía, 
en especial en la inflación, 
contribuirá a mejorar ese 
perfil. Recordó al respecto 
que en Argentina hace poco 
tiempo atrás el corto plazo 
era un día, el mediano tres 
días y el largo plazo una 
semeñi ; esosperinsas 
sondoss.  -nes,dosaños 
y diez «ñ:os,.: o pectivamen- 
te, comentó. 

En el mercado bursátil, 
entre otros puntos, el infor- 
me señala que es conve- 
niente miodoit. izo” : “gunas 
acivfidades (> 1 usa de 
Valores, legos... reelizar 
la totalidad d.. is operacio- 
nes por sistemas computari- 


' zados. 


También apoya la partici- 
pación de personas jurídicas 
en el ámbito bursátil. Al res- 
pecto, Hughes recordó que 
ese fue uno de los factores 
que impulsó el “big bang” en 
la Bolsa de Londres en la 
década anterior y de 
intemacionalizarla actividad, 
efectivizando los acuerdos 
ya realizados con las bolsas 
de San Pablo, Buenos Aires 
y Santiago. 

La conveniencia de una 
supervisión externa ala Bol- 
sa de Valores es otro de los 


perto del SEC. Al respecto 
Hughes mencionó el ejem- 
plo de la Comisión de Valo- 
res de Argentina y y señaló 
la conveniencia de estable- 
cer una “entidad calificado- 
ra”, que determine el riesgo 
de los instrumentos que ma- 
neja el mercado. 

A ésto se deben agregar 
un mejor sistema de au- 
ditorías contables y algunos 
ajustes en la legislación, por 
ejemplo permitiendo que las 
obligaciones que emitan las 
empresas puedan deducir- 


se de los +. vos en el paro ! 


del impuc... . al Patrimosi::.. 
lo que ya esiá planteado ei 
un proyec:o de Ley que ana- 
liza el Parlamento. 

Hughes informó que la se- 
mana ¡»róxima viajará a 
Washington para iniciar la 
d: 


tos que Uruguay recogerí ; 


de estas recomendaciones 
y que estará en condiciones 
de poner en práctica para 
mejorar la inversión y 
dinamizar el mercado de ca- 
pitales. Agregó que a fines 
de julio llegará a Uruguay 
una misión del BID para cul- 
minar la negociación y que 
en el tercer trimestre de 1992 
comenzarán a recibirse las 
primeras partidas de este 
présiamo de ajuste estruc- 
tural. 


E Soluciones legales 
Por su parte Bergalli se- 


vo.ón de la mairiz del! *: 
cuerdo, O sea de los pun- : 


ñaló que la Bolsa de Valores 
está dispuesta a apoyar to- 
das las iniciativas que tien- 
dan al desarrollo de ese 
mercado pero enfatizó la 
necesidad de “un marco le- 
gal para el funcionamiento 
de obligaciones negocia- 
bles, papeles comerciales o 
fondos de inversión”. 

indicó que en este sentido 
la Bolsa está dispuesta a 
compartir el esfuerzo con los 
bancos e instituciones fi- 
nancieras, y que el tema 
pasa por “atacarsimultanea- 
mente varios aspectos, por 
ejemplo la: 
fiscales €n :. 


odiaciones 
teria de de- : 


Jucción de pasivos e iie- 
; eses pagados por los . 
tomadores de obligaciones”. ; 


También señaló que se 
requieren cambios en las re- 


| culaciones legules que ; 


«bilicen los :: 
cnción y la ax: .-ción de 
ciones” y la extensión del 
concepto de capital más re- 
servas a la diferencia entre 
activos y pasivos “en una 
interpretación genuina del 
espíritu de la Ley de Socie- 
dades Comerciales”. 
Bergalli se mostró partidario 
de “plantear una ley global del 
mercado de capitales”, aun- 
que agregó que "ello no es 
suficiente”. Observó que “no 
hoy una presencia dinámica 
del jo nacional com 
pitiendo por financiamiento” y 
estimó que ello se dará “cuan- 


do se asuma el desafío de .| 


crecer económicamente”. 


od 
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“Teología de Ta Libéración 


porra) criba Teólogos de to cristiano en América Latina”, el 
htiaa — participarán encuentro se desarrollará en El Esco- : 
pri el próximo martes en al E 


España, en unas jornadas donde Madrid), donde hace 20 años se di 
se revisará la teología de la libe- 1 conocer la teología de la liberació 
ración 20 años después de su en España y en Europa. A lo larg 
nacimiento, informó a EFE An- de estos años. este movimiento tooló- 


tenio Blanch, director del Inst gico que tiene una gran influcacia ca 
a el continente americano, “no sólo : 
zader del escuentro. sigue vivo zino que se ha consolidado i 


De y conunáa -on la misma fuerza de 
los teólogos que participarán siempre”, ecnaló Antonio Blanch. 


José Comblin, de Brasil; "El muuva de este encuentro - : 
a Bravo, de Mexico; Jon Sobri- señaló- es ¡asar revista a estos 20 i 
El Salvador, Javicr Gorostia- años de teología de liberación y para 
Nicaragua y Juan Luis Segun- ello hemos invitado a la segunda 
Uruguay. entre otros. Bajo generación de teólogos que sad 

“cambio social y pensamici- este pensamiento”. 
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LOS TRABA 


odo indica que el producto 
“Mercosur” fue presentado 

al mercado nacional luego 
de tratativas cupulares en las que 
iparon algunos representan- 
de Tacos coalición de izquierda. Su 


y acompañado de una in- 
operación publicitaria mon- 


Su línea de trabajo consistió en 
eludir el análisis histórico y político 
y apuntar en cambio a nebulosos 
sentimientos latentes en el incon- 
sciente colectivo. Así fue que se 
invocó a la “Patria Grande” y se 
recordó que “la A es un 


posible entre los dos impulsos con- 
trapuestos: el de la liberación y el de 
la dependencia. 

También se omitió cuidadoss- 
mente señalar que la integración a 
que hace referencia el art.6o. de la 
Constitución de 1966 está inspirado 
en el Pacto Andino que se concre- 
taba por aquellos años, y que pro- 
ponía “la defensa en común de sus 
productos y materias primas” y “el 
crecimiento armónico de sus 
países”, en tanto que, por el con- 
traño, el Mercosur adopta la línea 
de la competencia, del enfrentam- 
¡ento entre naciones que se abren a 
las trasnacionales según el modelo 
impulsado por EEUU y la OEA 
que, dicho sea de paso, hicieron 
abortar la propuesta original andina. 


DESARMANDO AL 
— DEBIL 


Proponer una integración por la 
competencia y considerar -como lo 
hace el Tratado de Asunción- 
“iguales en derechos y obligaciones” 
a los cuatro países del Mercosur, 
implicaconsiderar iguales a quienes 
estan lejísimo de serlo, conevidente 
perjuicio para Uruguay que pierde 
su condición de “nación mas fa- 
vorecida” que se reconocen los 
acuerdos bilaterales suscritos con 
Argentuna y Brasil (CAUCE y PEC). 

Acuerdos que han sido esgrimi- 
dos falaciosamente por los teóricos 
del apoyo crítico al Mercosur. 

Es evidente que “la creciente 
aplicación de las cláusulas del Trat- 
ado de Asunción tenderá a anular 
las ventajas relativas de Uruguay 
obrienidas a través del PEC y el 
CAUCE, ampliando las posibili- 
dades de competencia de Argentina 
en Brasil y viceversa”, como dicen 

" TEA,Deloitte y Touche en “El 
Proceso del Mercosur”. 

Establecido el seudo fundamento 
histórico e institucional de la inte- 
gración que se propone, se avanza 
«sobre la irracionalidad pulsando 
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resories sicológicos de previsible 
respuesta. 

Así surge la consigna que pro- 
pone “aceptar el desafio” (“Que no 
se diga que los uruguayos tenemos 
temor a aceptar el desafío de la 
integración”). La propuesta es tram- 
posa: se convoca a un impulso primi- 
tivo desplazando al análisis medit- 
ado. Se apela al coraje en lugar de La 
razón. 

Como la tozuda realidad tarde o 
temprano dejaría en evidencia el 
voluntarismo irracional de la con- 
signa, se intenta cortar la posible 
retirada proclamando que “el Mer- 
cosur es irreversible”. ¿Por qué?. 
Lo que sí parece evidente a cualquicr 
analista atento es que el “Mercado 
Común del Sur” es prácticamente 
inalcanzable en los actuales 
esquemas políticos, no pudiendo 
superar en el mejor de los supuestos, 
la etapa de la “zona de libre comer- 
cio”, que es la que interesa a las 
corporaciones trasnacionales que 
respaldan e impulsan el proyectoen 
curso. De hecho, lo que los pre- 
sidentes firmaron cn Asunción, es 
un compromiso para la formación 
de una zona de libre comercio, 
quedando el mercado común que 
implica la coordinación de políticas 
macroeconómicas- como una aspi- 
ración de impredecible concresión, 
y, considerando los factores en 
juego, de mucho más impredecibie 
costo para nuestro país y su gente. 


IDEOLOGIA 
Y PRAGMATISMO 


Las conclusiones de toda especu- 
lación filosófica, política O 
económica, son válidas en la me- 
dida en que lo sean los supuestos en 
que se funda. Cuando éstos pueden 
ser condicionados, manipulados por 
los agentes del poder real -como 
sucede con los supuestos que 
sostienen la estructura teórica del 
proyecto inte gracionista propuesto- 
, Sólo nos quedan los grandes line- 
amientos ideológicos para orientar- 
nos. Pero se diría que hemos per- 
dido no sólo los parámetros ide- 
ológicos, sino también la más ele- 
mental capacidad de análisis 
político, y hasta la intuición y los 
reflejos que caracterizaron a la 
izquierda y a las organizaciones 
obreras. 

En la medida en que algunos 
partidos y sectores de la izquierda 
se acercan o derivan hacia posi- 
ciones del “establishment” y, pre- 
textando la búsqueda de “consen- 
sos” y “mayorías nacionales” se 
pliegan a la realidad dada, renun- 
ciando a forjarla, se produce un 
desdibujamiento de la propia iden- 
tidad, y con ella la pérdida de adhe- 
sión de las bases, que se refleja en el 
debilitamiento de la militancia. 

Algunos dirigentes gremiales que 
operan críticamente como correa de 
trasmisión de los intereses de buro- 
cratizados aparatos partidarios, 
difunden la confusión, compar- 


“orientadores” el lugar que debió 
ser de dirigentes gremialesconscien- 
tes de sus imereses de clase. 

El de integración es un concepto 
pciítico impregnado de significa- 
ción ideológica O dicho de otra 
manera: toda integración forma 
parte de un proyecto político y 
adhiere a determinada 
Jamás es un “marco vacio” a la 
espera de que alguien le coloque un 
cuadro, como, aunque parezca in- 
creíble se difundió. 

La integración por la competen- 
cia (caso del Mercosur), es por 
definición una concepción capital- 
ista. Por esta vía no se alcanza la 
integración verdadera -que es soli- 
daria-, sino que conduce a la absor- 
ción de las naciones débiles por las 
más fuertes y, en un proceso sim- 
ultáneo, a la agudización de la ex- 
plotación del trabajo por el capital 
lanzado a la competencia por los 
mercados. Este proceso se ve acen- 
tuado por la desregulación, la priva- 
tización y, en general, por el debili- 
tamiento de la presencia del Estado 
exigida por los organismos financi- 
eros internacionales que gobiernan 
el : 

No hay complementación o coor- 
dinación productiva entre los países 
sino entre las empresas, que muchas 
veces son filiales de una misma 
trasnacional, y cuyos acuerdos de 
“enwe casa” son re por 
los gobiernos haciéndolos obliga- 
torios para las empresas nacionales 
que quedan a merced de aquéllas, 
como sucedía en ALALC, sucede 
en ALADI, y como denuncia sin 
sacar las debidas enseñanzas, el 
trabajo del PIT-CNT parael caso de 
la industria siderúrgica. 

Con la competencia salvaje como 
premisa, aunada a la libre circula- 
ción de bienes, servicios y factores 

O A 
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EL INFORME 
DEL INS 
CUESTA-DUARTE DEL 
PIT-CNT 


Es sorprendente, e indicativo de 
la confusión existente en la central 
obrera, que a esta altura del proceso 
no haya conseguido desprenderse 
en sus análisis de los errores de base 
inducidos por los pragmáticos del 
“apoyo crítico”, para ubicar el tema 
del Mercosur entre los parámetros 
de sus intereses de clase. 

Dos fueron a nuestro juicio los 
errores básicos principales que 
indujeron la confusión subsecuente: 

considerar que el Mercosur “no 
es pane de la IÍniciaiva de las 
Américas sino que se le opone”, 

Que es un “marco vacío al que 
falta ponerle el cuadro”. 

No nos vamos a extender en el 
análisis de la primera tesis porque 
ya lo hemos hecho con minuciosi- 
dad en otros trabajos, pero 

señalamos que aquienes la sostuvi- 
eron no los arredró ni el delirante 
absurdo que suponía imaginar que 
gobernantes de las características 
de Lacalle, Menem, Collor y Ro- 
driguez, podrían impulsar un 
proyecto que cambiara el mapa 
político del Cono Sur contra los 
intereses del imperio. 

Parece que al PIT-CNT tampoco 
le intrigó tamaño sin sentido. Pero 
habría que agregar a los explícitos 
documentos que pautaron los gobi- 
eros de Reagan y Bush, para en- 
tender el origen, la filosofía y los 
propósitos de las integraciones 
subregionales preparatorias de la 
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zona de libre comercio propuesta 
por la Iniciativa de las Américas 
proclamada por Bush. Ya dijimos 
que hacia ese objetivo se avanza por 
la negociación progresiva de una 


(Mercosur + EEUU), firmado en 
Washington el 19 de junio de 1991, 
cs uno de esos acuerdos marco, de 


vista en el tratado de Asunción y no 
existe en los demás países del grupo. 
En realidad ni siquiera se considera 
al Parlamento a quien se le informa 
de lo resuelto por el Consejo Mer- 
cado Común, pero no se le consulta 
previamente. 

A las gremiales obreras y empre- 
sariales se les dio un sonajero para 
entretenerlas mientras el Gobierno 
avanza en la implementación del 
proyecto imperial. 

Si las aspiraciones de hoy - ya 
aprobado el Tratado de Asunción- 
se hubieran planteado ayer como 
condición, otra sería la historia... 
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Empresarios de Río Grande del 
Sur buscan negocios conjuntos 


Una misión comercial del Estado de Río Grande del Sur de Brasil, encabezada por 
el Secretario de Desarrollo Económico y Social de esa región del hermano país 
norteño e integrada por 33 empresarios, está explorando la posibilidad de negocios 
conjuntos y de incentivar el intercambio comercial. 


y medianos empresarios 
= recibida hoy por 
de Industria, Energía y 
Minesía, Ec. Eduardo Ache. 
También serán recibidos por el 
Sub Director de la Comisión Secto- 
rial del MERCOSUR, Contador 
Diego Cardoso 


y Posteriormente mantendrán 


m 


jornada, el Secre- 
Económico y 


oa la cioaado de 


serie de rondas de negocios con 


er UrUgUayos. 

Director de la Compañía de 
Desarrollo Industrial y Comercial 
de Río Grande dei Sur, precisó a 
LA MANANA que esta delegación 
tiene el cometido de explorar la 
posivilidad de ¡egucios conjuntos, 
especialmente joint-ventures, ante 


Mo O e A Oo de 
la misión comercial es el de am- 


los planes de reconversión, espe- 
cialmente en los sectores industria- 
les y agrícolas, con la finalidad de 
aumentar la competitividad de los 

uctos de ambos países en la 


La referidadelegación mantuvo 
en el comienzo de la visita a Mon- 


que el problema mayor es la falta 
de capitales. 

Por consiguiente, se precisó a 
e A 
da de inversiovistas para desarro- * 
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FFAA. del Mercosur son legalistas 


e Seguridad interna es tarea de la Policía, declararon los máximos jerarcas 


Militares de los países del 
Mercosur y Chile, reunidos 
coincidentemente con la Cum- 
bre Presidencial de Las Leñas, 


sugerencias" para adjudicar 
tareas "básicamente policiales" 
a las Fuerzas Armadas latinoa- 
mericanas, ún reveló el 
Almirante Emilio José Ossés, 
jefe del Estado Mayor Conjun- 
to de lkas Fuerzas Armadas 
argentinas. 


“Las tareas relacionadas con la 
seguridad interior son, en general, 
de primaria incumbencia policial, 
aunque su normativa es propia de 
la legislación de cada Estado”, 
acordaron militares de los países 
del Mercosur y de Chile, según la 
pota publicada por el diario argen- 
no Nación, con la firma del 
Almirante Ossés. 


Esa "firme convicción”, según 
Ossés, se contrapone al "evidente 
desacuerdo” de los participantes 
con “Las «sugerencias» por parte 
de (algunos sectores en paises 
desarrollados) sobre los * roles 
básiggmense policiales que deberían 


cumplir las Fuerzas Armadas lasi- 
noamericanas”. 

Coincidentemente con la cumbre 
de Las Leñas, que reunió a los 
presidentes de los países del Mer- 
cosur y Chile como observador, los 
Estados Mayores Conjuntos de los 
mismos países -y en el mismo 


carácter- deliberaron en Buenos: 


Aires para "intercambiar ideas 
sobre temas de interés estratégico 
militar, con el fin de acompañar, 
desde este campo, (el proceso de 
integración de) los gobiernos y 
sociedades del Cono Sur”. Estos 
encuentros, recuerda Ossés, co- 
menzaron en 1987 con la sola 
intervención de Argentina y Brasil. 

Los mandos militares conjuntos 
coincidieron, en primer lugar, en 
“la percepción de un mundo aún 
conflictuado, incierto e inseguro, 
como también de un subcontinente 
que, aunque democratizado, conti- 
núa inestable, y sobre el que los 
Estados Unidos de América gravi- 
tan decisivamente, más allá del 


Un A e 


juicio de valor que tal circunsian- 
cia promueva”. 


Expresaron su “firme convic- 
ción” sobre el papel de las Fuerzas 
Armadas, a las que corresponde 
constitucionalmente “preservar la 
integridad territorial y contribuir a 
defender los intereses y soberanía 
nacionales”, mientras la seguridad 
interna compete a la Policía ("aun- 
que su normativa es propia de la 
legislación de cada Estado”). 


En otra área, los militares del 
Cono Sur expresaron "un evidente 
desacuerdo” con "la estructuración 
de una fuerza interamericana de 
intervención, al margen de los 
organismos previstos por las Na- 
ciones Unidas y la Organización de 
Estados Americanos, a pesar de la 
coin.cdenie opinión sobre la obso- 
lescencia dei Tratado Interamerica- 
no de Asistencia Recíproca, TIAR, 
y la consecuente necesidad de 
reformularlo”. 


Discreparon también con “las 


O CA 


presiones ejercidas por algunos : 


sectores en países desarrollados, 
con el fin de regular, limitar o 
impedir el avance tecnológico de 
nuestros países”, y coo “las 
«sugerencias», por parte de estos 
sectores, sobre los roles básica- 
mente policiales que deberían 
cumplir las Fuerzas Armadas !ati- 
noamericanas ”. 


Ossés destaca el "firme apoyo” 
de los Estados Mayores a “los 
sistemas democráticos de gobier- 
no”, “la autodeterminación de los 
pueblos, la no injerencia en los 
asuntos internos de otros Estados y 
el consecuente respeto por las 
soberanías nacionales”, “la solu- 
ción pacífica de los conflictos”, “la 
integración regional en desarro- 
llo”, “la gradual profundización de 
la cooperación misitar, acompañan- 
do los logros que previamente se 
hayan consolidado en los ámbitos 
político v económico”. u 
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E sur de Brasil descubrió una debilidad uruguaya 
Estudios del Mercosur nos revelaron 
como el país de mayor carga fiscal 


da del estado de Río Grande del 

Sur, revelado oficialmente en la 

víspera en Porto Alegre, donde 
fundamente todo 


Ei 

incidencia en este renglón. Esta 

es la constatación a la que se 
político 


duranie la reunión del Consejo 
Estadual de Desarrollo. En efec- 
to, este estudio compara los ti- 
butos en el Cono Sur como parte 
de sus respectivas políticas de 


acuerdo con las informaciones 
reveladas esta tarde por Radio 


Económica Europea es el im- 
puesto a la renta el que tiene 
mayor transcendencia. 

En a práctica, el presupuesto 
del sector público (no financie- 
ro) de la República Argentina 
está constinido por un 67,7 por 
ciento de la acción tributaria, 
15,9 por ciento de su presupues- 
so tributario, 15,9 por ciento de 


| 


públicas. En Brasil —conclu- 
yó— la situación es muy dife- 
rente. 57,7 por ciento es de “re- 
ceitas tributarias”, 17,5 porcien- 
to de seguridad social y 15,0 por 
ciento de ahorros estatales. Uru- 
guay y Paraguay tienen peso 

para sus “receitas tribu- 
tarias”, 61,1 porciento y 61,8 por 
ciento respectivamente. La dife- 


, ES 
ho: “ E 


Ar LR / 


¿tego 


e BREA, 


impuesto indirecto, siendo que 


en Argentina alcanza al 37,5 por 
ciento, en Brasil es el 39,3 por 
ciento, en Uruguay es del orden 
de un 43,9 por ciento y en Para- 
guay 32,5 por ciento. Cabe aco- 
tar que este estudio activado por 
la gobernación del Estado, abor- 
da además lo relativo a fÍmancia- 
mientos y al déficit 

de cada país. Este trabajo en 
plena marcha habrá de revelar 
datos también de cómo se for- 
man las “receitas” en México y 
Chile. 


Se procederá en el transcurso 
delos próximos meses aleredac- 
ción de un libro con el resultado 
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Fúricionarios se reunieron con entidades empresarias 


Analizan cronograma 
elaborado en Mercosur 


Funcionarios de la Cancille- 
ría y del Ministerio de Econo- 
mía presentaron ayer forma) 
mente a dirigentes de las enti 
dades empresarias más repre 
"sentativas de la industria, 
comercio y el agro, el crono- 
'grama de medidas aprobado 
por, los cuatro paises miem- 
bros el 27 de junio último en 
Las Leñas. 


man, y el subsecretario de In- 
tegración Económica del Mi- 
nisterio de Economía, Alejas- 
dro Mayoral, entre otros. 
+ Empresarios 

En representación del sector 


privado, participaron de esta 
cuarta reunión directivos de la 


y demás entidades madres de 
la producción. 

El cronograma aprobado en 
Las Leñas es esencial para 
coordinar las políticas macroe- 
conómicas, cuestión que se 
realizará en forma gradual y ! 
convergente con los progra- 
mas de desgravación arancela- 
ría y de eliminación de restric- 


El tro, que tuvo lu- | 
gar en el Palacio San Martín, 
empresariado-les- alcances. que. 
tiene para Jos diversos secto- 
pa la sconomia el crono- 
aprobado por los presidentes 
de Argentina, Brasil, Uruguay 


$ Funcionarios 


Participaron de las delibera- 
ciones el embajador Félix Pe- 
ña, miembro del grupo ““Mer- 
cado Común” y principal ne- 
gociador argentino; el director 
del Mercosur, Guillermo 
Huat; el subsecretario de Co- 
mercio Exterior, Carlos Kes- ' 
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Analizarán perspectivas del 


nor? - “ag 


Grupo Andino y el Mercosur 


9 Futuro económico de la región 


Bolívar”, con el apoyo del Programa 
de las Naciones Unidas para el Desa- 


importancia que seguramente adquiri- 
rán estas deliberaciones que contarán 
con la presencia de 


epecocaaites de 
diversos países de la región, así 
como del GATT y otros organismos 
internacionales. 


El Grupo Andino y el Mercosur no 
son en definitiva económicos 
antagónicos y por tanto no es 
descartable una complementación, de 
allí que estas yr análisis 
revistan gran significación 

Incluso se estimó a LA MAÑANA 
que el Grupo Andino y el Mercosur, 
por las características de sus econo- 


posibiidades cn ei contexto la 
“Iniciativa para las Américas”, inser- 
tándose en ese 2d A comjunta- 


¿mM afript 


millones de dólares a precios de 


mercado, constituyendo por tanto un 
envergadura. 


núcico económico de respetable 

Por consiguiente el fortalecimiento 
tanto del Mercosur como del Grupo 
Andino se sostiene en su real poten 
cial interno, pero también en nuclear 
a otros economías estratégicas y 
ampliar la complementación. 


En consecuencia, las referidas 


actividades, que tendrán lugar en la 
ciudad de Sucre, en la sede de la 
Universidad Andina "Simón Bolí- 
var”, permitirán incursionar en el 
análisis de las relaciones económicas 
internacionales de América latina; 
examinar el GATT y la Ronda Uru- 
guay: el relacionamiento de la región 
cor. Japón y la Comunidad Económi- 
ca Europea y la Iniciativa para las 
Américas. 

En cada uno de estos temas, se 
registrará la presencia y exposición 


de expertos y técnicos de organismos 
internacionales. 
Coto coccigrar que además del 


Director “General de de la ara 

pra vie dei Mercosur, Dr. 
varo Moerzinger, se ha pro, 

do la presencia del Secretario oa 
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Tinoco preside a reuniáo do Alto Comando e fala da crise política 


Ministros militares também saem 


ÚÓ ministro do Exército, gene- 
ral Carlos Tinoco, aproveitará a 
reunido administrativa do Alto 
Comando, que está sendo reali- 
zada em Brasilia, para comunicar 
aos seus subordinados que apre- 
sentará sua carta de demissáo, 
juntamente com os demais iminis- 
tros militares, no dia em que a 
Cámara votar a admissibilidade 
de pedido de impeachment do 
presidente Fernando Collor. O 
ministro Tinoco ainda náo sabe, 
entretanto, o que vai fazer caso 0 
presidente Collor náo seja ufasta- 
do do cargo e Jhe pega um convi- 
te para permanecer na fungáo, ou 
se 0 vice-presidente Jtamar Fran- 
co ciendo para continuar no 
Governo. De qualquer fonna, 
como responsáveis pela seguran- 
ga, ficaráo no cargo até a escolha 
dos substitutos. 

O pedido de demissáo culetiva 
fui acertado entre os ministros no 
dia 25 de agosto. mas a reunido 
de Alto Comando — que come- 
ou ontem e termina hoje — já 
estava marcada há mais de um 
més. A pauta original prevé a 
avaliagáo dos recursos a serem 
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pl 


ex 


aplicados uos projetos prioritários - 
da Forca até o final do ano e um * 


balango de todos os planos que 
estáo em execugáo. Mesmo in- 


formalmente a crise política tam- 


bém foi discutida. Para evitar 


qualquer tipo de problema ou - 


vacáncia de Poder, o chele do 
Estado-Maior do Exército, gene- 


ral Autónio Joaquim Moreira, - 


substituto oficial do ministro do 
Exército, cancelou uma viagem 
de inspegáo, de cinco dias, que 
faria a partir da próxima segun- 
da-feira a vários quartéis de Co- 
mando Militar do Nordeste. 


Consórcios — Além desta 
questáo orcamentária, os oficiais 
do Alto Comando discutiram a 
possibilidade de formagáo de 
consórcios internacionais (joint- 
ventures) para solucionar O pro- 
blema de atraso tecnológico da 
imbel, por exemplo. (O general 
Paiva Chaves. chefe do Departa- 
mento de Material Bélico, esteve 
por 15 dias este més, na Suécia e 
na Inglaterra visitando uma expo- 
sicáo de material industrial mili- 
tar. 
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Alto funcionario chileno hizo la denunciar” 


| Chile habría sido elegido por “narcos” 
para operaciones de lavado de dinero 


WM Los traficantes del mercado internacional territorio sea utilizado por traficantes de otros 
de la droga iniciaron operaciones de “lavado de países como punto de distribución de la droga 
dinero” en Chile, advirtió ayer en Santiago un hacia los mercados de Europa y Estados Unidos. | 
alto funcionario estatal a la agencia AFP. PA ¡ 

“El lavado de dinero llegó a Chile y ya tene- Algunos de esos traficantes, según señaló 
mos indicios de corrupción” dijo el director del- Etcheberry, trasladaron al país los dineros que 
Servicio de Impuestos Internos, Javier Etche- - obtuvieron por sus operaciones ilícitas en esos 
berry, aunque sinrevelar nombres ni casos espe- mercados y los invirtieron en acciones o bienes 
cíficos. raíces, para “lavar” sis capitalS a la UT detas. 
: 'Si bien Chile no es productor de cocaína, la : «Sabes de mer que ore aora 
Policía se mantiene en alerta para evitar que su chilena E o 
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"Comega na próxima semana, 0 11 Curso de Comuni- 

- cagao Social da Policia Militar do Distrito Federal, O 
curso funcionará em regime escolar parcial com 243 
horas/aula, dando continuidade a filosofia de interagáo 
¿com a comunidade, com o objetivo de mellior atende- 
Ja em seus anseios de seguranga pública. Além dísso, o 
curso visa estabelecer a interagáo da instituigáo com a 
, Ccomunidade através dos meios de comunicagio de 
massa. Das 25 vagas oferecidas a oficiais, vito forara 
distribuídas para políciais militares de outros estados. 
A polícia de Goiás, coube duas vagas. a de Minas 
Cerais, uma, á de Roraima, uma, A do Rio Grande do 
Sul, uma, assim como ds de Mato Grosso, Santa 
Catarina e sáv Paulo. As 17 vagas da PMDF seráo 
a por indicagáo dos comandantes de unida- 

. Estes 17 oficiais, após o curso, exerceráo «as 
fungóes de comunicagáo social na unidade em «ue 
vierem a servir. O objetivo geral do curso é instrumen- 
talizar oficiuis para o planejamento, execugáo e cnor- 
«denagio de atividades de comunicagio social de inte- 
resse da Corporagáo e inclui as seguintes disciplinas: 
Jornalisino Aplicado, Técnica de Reportagem, Entre- 


- ,vista e Pesquisa Jornalística, Publicidade e Propagan- 


da, Comunicagáo Comunitária, Argumentagáo Publi- 
citária, Teorias da Comunicagáo e Relacóes Públicas, 


_. Mercadologia e outros importantes assuntos atuais. Us 


Policia faz curso de Comunicacáo 


alunos faráo visitas ás redagóes, tremamento de entre- 
vistas, alóm de atividads extracurriculares, onde serio 
utilizados os métodos e processos de ensino preconi- 
vados pela moderna orientagáo pedagóxica exercida 
pela Divisio de Ensino da Academia de Policia Militar. 
A especializacáo de oficiuis na área de Comunicagáo 
Social, vado o major Vítola, coordenador do curso, 
vai permitir uma padronizagáo na conduta dos oficiuis 
em seus contatos com a imprensa e veículos de 
comunicagio, visando ieformar e prestar esclureci- 
mentos dos atos policiais dentro de uma linha de 
transparencia e probssionalismo que passe credibili- 
dade e confiabilidade a0s órgáios de informagáo, atin- 
gindo, por consequéncia, a populagio. A Academia de 
Polícia Militar foi buscar no curso de Comunicacáo 
Social de Ceub, os professores nas áreas de Jornalis- 
mo, Propaganda, Aclacoes Públicas € Marketing pura 
ministrarem esse curso para oficiais. Os prolessores, 
todos com experiéncia profissiunal sáo os jurnalistas 
Jair de Farias e Mónica Prado, o publicitario e chefe 
de Departamento de Comunicagáo de Ceub, Samir 
Suaiden, os comunicólogos Newton Quirino e Kleiber 
Beltráo, cuordenador de Relagoes Públicas do Banco 
Central, e Fátima Emilia Teixeira. A coordenadora 
pedygógica do 11 Curso de Comunicagáo da PMIDF 
será a professora Luciana Spindola. 


=» MudancanaPM  » Colégio Militar 


= Condecoragáo 


“+ Desde 0 inicio desta semana, a 
Policia Militar do Distrito Federal 
possui novos diretores e comandan- 
tes. As Diretorias de Pessual, Fi- 


 hancas, Apoio Logístico e Ensino 


foram assumidas pelos coronéis 
Mário Sérgio Caetano, Túlio Cabral 
Moreira. António Marangon Neto e 
Carlos Alberto Cardoso, respecti- 
vamente. O Comando de Policia- 
mento foi assumido pelo coronel 
Francisco Cavalcante Neves Neto e 
para o Comando de Policiamento 
Regional E assumiu o tenente-co- 
ronel Delfim Marques Cantarino. 


-= Embarcagoes 


* * Os proprietários de embarcagóes 
inscritos na Capitania dos Portos 


: deveráo possuir o seguro obrigató- 


-rio de danos pessoais causados por 
embarcagoes e suas cargas a partir 
desta semana. Com este seguro, as 
vítimas de acidentes náuticos seráo 
indenizadas. O Ministério da Mari- 
nha ficará responsável apenas pela 
fiscalizagio do pagamento. O Mi- 
nistério náo interferirá nos valores 
cobrados pelas companhias de se- 
guro. Maiores infurmagóes na Capi- 
tania dos Portos. 


A partir do dia primeiro de outu- 
bro estaráo abertas as inscrigóes 
para O concurso de admissáo a 5* 
série, do 1% Grau, do Colégio Mili- 
tar de Brasilia. O concurso de ad- 
missáo se destina aos filhos e filhas 
de militares e civis com idade entre 
10 e 13 anos, completados em 
1992. Os interessados deveráo pro- 
curar o Colégio Militar. no horário 
de 8h ás 11h30 e de 14h ás 16h, de 
segunda a sexta-leira. Ás provas se- 
ráo realizadas no início de dezem- 
bro deste ano. 


= Dia Maritimo 

O Dia Marítimo Mundial será 
comemorado hoje. A data comemo- 
rativa foi criada pelos países mem- 
bros da Organizagáio Maritima 
Mundial (IMO), na qua) o Brasil faz 
parte desde 1969. O tema escolhido 
para este:ano foi “Meio Ambiente 
Marinho e Desenvolvimento: o pa- 
pel da IMO”. O secretirio-geral da 
IMO, em sua mensagem, afirmou 
que “o Brasil tem de vultar a cres- 
cer o que necessariamente envolve 
o desenvolvimento das atividades 
marítimas internacionais. 


ol. ol 


O general-de-Exrército Antóvio 
Suares Moreira, chefle do Estado- 
Maior do Exército, será agraciado 
com a comenda francesa mais im- 

rtante daguele país — Ordem 

iaciona] do Mérito — ás 19h de 
hoje. na residéncia de embaixador 
da Franca, jean Bernard Ouvrieu. A 
comenda é concedida ás personali- 
dades que se destacaram no estrei- 
tamento de lacos políticu-ecorómi- 
cos entre os dois paises. O general 
Moreira esteve na Franca, em 1990, 
estreitando os lagos entre os dois 
exércitos. á 


= EMB-120 


A Embraer está estudando mu- 
dangas para aumentar a competiti- 
vidade do EMB-120 Brasilia. Se- 
gundo a empresa, as mudangas no 
projeto visa minimizar os custos 
operacionais e de manutengáo, 

ém de proporcionar maior confor- 
to e aumento da disponbilidade pa- 
ra o vóo. O Brasilia representa o 
carro-chefe nas vendas da Embraer. 
Nos Estados Unidos, o aviáo é am- 
plamente utilizado no sistema de 
aviacio regional. 
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. Exército gar 


O Alto-Comando do Exército, 
reunido quinta e sexta-feira desta 
semana, assumiu a posigáo pela 
continuidade no cargo do ininis- 


tro Carlos Tinoco assim como de 


todos os vutros oficiais-generais 
comandantes de área 0u cheles 
de departamentos e de secretari- 
as. O ministro do Exército disse 
que colocará seu cargo á disposi- 
gáo junto coin os demais minis- 
tros logo que seja votado o impe- 
achment do presidente Collor. 
Carlos Tinoco explicou que náo 
deixará o cargo, apesar de colocá- 
-lo a disposigáo, até que seja no- 
imeado um substituto porque 
“como comandante da Forca, ela 
ficaria acéfala”, disse Tinoco. 

Os 21 oticiais-generais que par- 
ticiparam da reunido do Alto- 
Comando também avaliaram a 
repercussio da crise política bra- 
sileira no exterior. Segundo um 
dos integrantes, a repercussio 
tem sido a mais positiva porque 
há um clima de tranquilidade e 
de normalidade democrática. 


“Estamos dando uma demonstra- 


gáo de maturidade democrática 
nuina crise deste porte”, afirmou 
o general. 

Segundo os generais, os minis- 
tros militares estáio atentos ás 
missóes constitucionais e ao forta- 
lecimento das instituigóes. “Nin- 
guém fala em golpe vu couisas do 
género, estamos todos trabulhan- 
do”, garante. Durante as conver- 
sas informais, os generais reafir- 
maram a manutengáo das insti- 
tuigóes democráticas de acordo 
com a Lei Complenientar 69 que 
dispoe sobre 0 emprego, a orga- 
nizacáo e o papel das Forgas Ar- 
madas. Por esta lei, uma inter- 
vencio militar para manter a lei e 


a orden interna só pode ser soli- 
citada pelos presidentes da Re- 
pública, do Congresso e du Su- 
premo Tribunal Militar. Os mili- 
tares estáo acompanhando o de- 
senrolar da crise política, mas in- 
sistem que cabe á Polícia Militar 
dos estados dirimir qualquer con- 
Nito de rua ou tumultos como 
saque e depredacóes e que, so- 
mente em último caso, as Forqas 
Armadas sáo chamadas a intervir. 

Diversos oficiais-generais do 
Alto-Comando estiveram presen- 
tes a solenidade de condecoragio 
com a medalha da Ordem Nacio- 
nal do Mérito francés entregue 10 
general-de-Exército, António 
Moreira, cheíe de Estado-Maior 
do Exército, na sexta-feira. O ge- 
neral Moreira, em seu discurso de 
agradecimento uo embaixador Je- 
an Bertrand Ouvrieu, falou da 
necessidade de transferencia de 
tecnologia da Franga sobre a fa- 
bricagáo dos helicópteros Pantera 
e Esquilo, empregados pela Avia- 
gáo du Exército brasileiro. 


Moreira enfatizou que desde 
1918 a Franga vem estreitando os 
seus lagos com os militares brusi- 
leiros através da transferéncia de 
conhecimento na área de ensino 
e formagáo de pessoal especiali- 
zado em aviagáo. “Esperamos a 
transferéncia de tecnologia como 
nos foi passado a erperiéncia no 
ensino”, disse o chefe do Esta- 
do-Maior. O embaixador francés, 
ao condecorar Morcira, na sule- 


nidade em sua residencia, enfati- 


zou a meta de abertura para O 
exterior dos militares brasileiros. 
O Brasil, através da Aeroespatiali, 
comprou da Franga 54 helicópte- 
ros e mais outros 20 por um ter- 
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ante permangncia 
Tinoco no cargo e descarta golpe. 


mo aditivo au contrato inicial. 


Orgamento — Mesimo com un 
orcamento pouco menor de que o 
deste ano, o Exército está inais 
aliviado para 1993. O peso do 
fardamento foi transferido para a 
rubrica de pessoal, o que permite 
otimizar 0s Tecursos para 0s pro- 
jetos prioritárivs como Aviagdo, 
Ciéncia e Tecnologia. Inicial- 
mente, O Exército previa Cr$ 1.1 
trilbáov para 1993 ias o Ministó- 
rio da Economia só uutorizovr 
cerca de Cr$ 700 billi0es, ou 30 
por cento a menos. 


Na reuniio do Alto-Comando a 
questáo orgamentária da Forga 
foi discutida mas a preocnpagio É 
com o descontingencionento par 
ra fechar este ano de 1992. Se- 
gundo o general António Moreira, 
o Exército tinha direito ainda a 
pouco mais de Cr$ 400 bili0es 
mas só solicitou Cr$ 300 bilhoes. 
Estes recursos, que devem ser 
liberados a partir de amanhá, váo 
permitir a continuidade do ano 
sei problemas de comida (etapa 
de rancho) para os 96 mil soldu- 
dos incorporados. 


O general Moreira alirmou 
ainda que poderá ocorrer a de- 
sincorporagáo antecipada, como 
em anos anteriores. Dentro desta 
idéia, a primeira turma de cons- 
critos seria dispensada em 31 de 
vutubro. Perguntado sobre se o 
momento político permitiria ista, 
pois a tropa poderá ser convoca- 
da, o chete do Estado-Maior aufir- 
mou que “nada se decidiu sobre o 
assunto e que, até o fival do més 
de vutubro, os desdobramentos 
da crise indicaráo se a dispensa 
poderá ser leita”. 
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Detienen a otros 
seis mafiosos 


Roma (UPI, Reuter, DPA, EFE) — Pocos días después 
de haber detenido al número dos de la temida Cosa Nostra, 
la policía italiana arrestó ayer en la región central de Tosca- 
na a otros seis hombres sospechosos de ser mafiosos. 
Las nuevas detenciones se producen en el marco de un 
masivo operativo antimafía lanzado por el gobierno italia- 
no desués de que la Cosa Nostra asesinó a dos prominentes 
jueces antimafía en un lapso de dos meses. 
Mientras tanto, Giuseppe Madonia, presunto jefe de la 
mafia capturado hace tres da Tue confinado al ala de má- 
xima seguriad de una prisión de Roma. 
Madonia, considerado el segundo al mando de la mafia 
siciliana, fue trasladado por la mañana desde la norteña ctu- 
dad de Vicenza a Roma. 
El pistolero de 45 años, quien fuera arrestado el domin- 
go en un pequeño pueblo cercano a Vicenza, es retenido en 
la prisión romana de Rebibbia. , 
Unos 11 magistrados desean interrogarlo acerca de re- 
des delictivas de drogas y extorsión que supuestamente él j 
'controlaba en el sur de Siciliz. me 
Los investigadores también sospechan que él estaba im- 
plicado en la planificación de los asesinatos contra los jue- 
ces Giovanai Falcone y Paolo Borsellino, perpetrados este 
o en la isla. 
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Importante decomiso en. Jujuy 


SAN SALVADOR DE JUJUY, (Té- 
Mam). Seis kilogramos de cocaína de 


proc 
caminero de la localidad de 
¿ ubicada a 20 kilómetros al 
nn d 
Durante el operativo la policía de- 
fuvo a dos hombres, uno argentino y 
etro boliviano, que intentaban ingre- 
sar la droga 2 la ciudad de San Salva. 
escondida en un camión que, 


o! fol 


CRUZA 


desde la frontera con Bolivia, trans- 
portaba vidrio molido. 


El puesto caminero de Yala es el 
último control policial provincial 


gentina de La Quiaca, separada de 


ENTRADO 


a209510 


ne 


a a 


ÓN 


r A A e A a dr 


«4 


rs 

- GocuMEnTO... LOA SV | 
PURO 
PErTer: ESE so aeS 


ES 


Fanzines :s pregalk am morte a 


Publicagóes de “carecas white power” pera: a ci de “campos 


nordestino e judeu 


de trabalio” ' para migrantes e adoram Hitler 


CLAUDIO JULIO TOGNGLL! 
: pao Local 


Há em Sáo Paulo' dois ““:anzi- 
nes”” (revistas), de circulagio res- 
rita, que pregam a morte aus 
judeus e nordestnos: *Determi- 


: Grupo negro 


sé ameagado 
« ¿E Da Reportagem Local 


Grupos negros de Sáo nacáo ii € boa 
ecebera buidas em xerox, trazem charges 


com um tiro na testa. 


Estado: há fotos de grupos de Sáo 
Vicente (litoral )  txar- 
chando, vo dia 20 de abril, em 
comemoragáo ao 103? aniversá- 
rio de Adolf Hitler; relicários com 
a história da Ku Klux Klar e 
conios sobre a “gloriosa” * vida 


dos bandeirantes de Sáo Palo, 
- Em cada os fanzines tra- 
, zem os slogans: “100%. de viafió- 
col cia a cormaraticrar ia EN 3 
Asi pubiwcayoca ich “servicos”. 
Explicam como , pelo e- 
so postal, - saber a 


Hd cub escaños sobre 2 gu 


vida de Hiler ou como entrar em 
contato com os “skins” mais 
radicals da Franya, ltália e Ale- 
manha. Os fanzines sáo encontra- 
dos er Santo Anuré (Grande SP). 


Us texios propccm que Os por- 
destinos sejan colocados, “puci- 
ficamenie 0u náo””, em campos de 
trabalbo, pira que provucari ri- 


001 


queza e depois sejam devolvidos : 


“as suas tierras”. Outros 1eorizam 
sobre o antisemitismo. A lógica é 
canhota: **Um povo náo sería 
perseguido há tanto tempo, por 
tanta gente. se náo tivesse algo de 
errado". Há também referéncias á 
destruigáo do cristianismo, porque 
o credo teria “destruido toda a 
raga branca'”* 


Carecas do ABC 

O porta-voz dos “Carecas do 
ABC", Marcelo Carrasco. 25, 
negou qualquer envolvimento do 
grupo neonazista na invasio de 
anteontem a rádio Atual. Segundo 
ele, os seis "“sxinhcads”” que fize- 
ram pichagóes contra os nordesti- 
nos foram rejeitados porque nio 
apresentam as “caracteristicas” 
do grupo. '““Eles sáo mujlo bur- 
guesinhos””, disse Carrasco, que 
os considera ““frágels demas” 
para integrar sua gangue. 

“Somos contra a vinda dos 
nordestinos para Sáo Puulo, más é 
o governo quem deve dar coad:- 
q0cs para que cles fiquem cit suas 
terras. Náo adianta nada aglr com 
violéncia, afinal eles tam' +u sio 
hrasileiros'*, declarou. : 


Colaborou a Agenc Folha no ASC 


o 


Carecas do Rio 


Tenegam racismo 
Ent > Da Sucursal do Rio 


"Os =cabegas-raspadas”” do Rio, 
:30 contrário de seus semelhantes 
“paujistas, renegam o racismo. Sáo 
'HEB06 dois dos 12 membros da 
decgóa ““Carecas do Brasil'* pre- 
So ma quara- -feira, durane e 
'tuinujuado show dos Ramones no 
“«Canecio. 
'" Pelo menos em uma coisa *“ca- 
irecas'* paulistas «e cariocas se 
¡parecém: o culto A violéncia. 
“Náo levamos desaforo an 


As a Lusnás Vier Vieira 


:da a, 19, porta-voz dos *'Ca- 
«recas do Brasil”. Segundo ela, o 
«¿ovimenio desenvolve uma ado 
política. —* 


Diferencas e semelhangas 


o Cásar:: rt EN E 


- Alémanta e Franga 


0 


“- « ado tomam drogas Y 
* Smem cultura fisica 
* vocam nulo 


-'comemorario ao Dia do Trabalho 
_ * odeiam roqueiros “cabeludos” 
* odeiam as mulunacionais 


. Sobre neonazistas lev 


|ASFACCÓES NEONAZISTAS — 


: .». E NDGHOS Oy 04 nordestir O-2M $ qa z ES 
> m separar a regio zugeste do rsso,do Brasil Em Sho Paulo, * Sos 

E za 0 andelranss e os das separas d Rerouo de 1532 Nos 
es o 


E gocen contro com 4 "einasds” "de todo o mundo, sobrexudo lla, 
+ editan “fanzines” AS A 


- pas pelncipais pragas de Sio Paulo, Paraná e Rio Grande do Sui, no úftimo 
.- dia"15 de agosto, em cerimónia ao centenário do nascimento de general 


Irmáo de Suviiey causa tumulto 


Da Reportagem Locas 


A reunido feita ontem nu Fede- 
racáo Israclita de Sáo Paulo para 
discutir estratégias contra o neo- 
nazismo acabou em tumulto. O 
motivo fui o comparecimento do 
integralista Anésio de Lara Cam- 
pos, irmáo por parte de rie do 
senador Eduardo Suplicy (PT, 
candidato á prefeitura. 

Suplicy disse que foi 4 reuniño 
para tentaz justificar que seu ir- 
máo nio é nazista. Al as 

a0 ar 
lo SBT incluiv entrevista com 


pos. 
Quando Lara Campos chegou á 
reuniáo, uma fia do programa do 
SBT foi mostrada. Campos eran ai 
ce em sua biblioteca, cer de 
livros DAZISIAS. Dña na Pida 
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j 
drena reglo do ABCD e noe remos ul lec de Si Paulo 
PS de*oi music” 


* fren reunides dí id de 


e aversioa 2 + 
homossexuais 

* tém envre 20 e 30 

“NOS | 


gem, que duvida do extermínio de 
judeus nos campos de concenira- 
sáo na 2? Guerra. **As cámaras de 
gás eram para matar piolhos.** 

A declaragáo causou protestos 
de judcus, que abandonaram a 
reunido. * “Nudo vou perimanecer 
perante um nazista, dentro de uma 
casa israciita. Perdi minha familia 
no Holocausio”, protestou Natan 
Bergher, 47, diretor da Federagáo 
israelita. A reuniáo foi encerrada. 

**Nunca fui nazista. O povo 
judeu é o povo de Deus. Eu 


* acredito que tenho sangue judeu e 


sn fendi o Estado de Is- 

, disse Campos, já fora da 
dd da federagáo. Disse que nun- 
ca teve contato com carecas. So- 
bre os skinheads disse que **sáo 


"desordeiros, mas- tém o 


ideais bonitos”. 
Líder migrante 
alerta gangues 
Da Reportagem Local 


O presidemie do MNN (Movi- 
menio Nacional Nordestino), José 
Firmino Asaújo, 43, disse ontem 
que pretende realizar um ato de 
protesto no próximo dia 5, em 
Sáo Paulo, contra a discriminacio 
social. **Ninguém vai tirar o nof- 
desuno á forga da cidade. Isso é 
coisa de gangues e elas que se 


cuidem'”, disse Araújo, 20 conde- * 


par as pichagóes de neonazistas. 

**Foram Os nordestipos que 
construíram Sáo Paulo”, afirmou 
ele, que aporta discruminagáo no 
tato de o trabuiho bragal ser feito 
quase sempre pur nordestinos. 
“Quem recolhe o lixo? Quem 
cava Os tú:cis? Quema ergue pré- 
dios? Quem limpa os esgotos?"”, 
perguntou. 

Nascidu em Natal (RX), Araújo 
mora em Sáo Paulo há 30 anos. 
Ex-<cozinheiro, hoje é dono de 
dois restaurantes de comida italia- 
na —em Alio de Pinheiros e no 
Sumaré (zona oesie). É ainda 
candidato a vereador pelo PMDB. 

Segundo ele. já exisiem 58 mil 
pessoas em Sáo Paulo ligadas ao 


MNN, movimento que —diz 


acreditar Araújo— vai desembo- 
car na criag3o da Partido Nacional 
Nordestino (PNN) até 1993. 

Em 90. um projeto do vereador 
Bruno Feu<r (PDS) causou polé- 


. Mica. Ele queria tirar dos migran- 


tes O direito a servicos munici- 
pais. Féder negou que estivesse 
criando um *“apartheid” e- disse 
que pretendia frear a mieracáo 
desoruciada. (George Alonso) 
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Primer decomiso de opio en Colombia 


Bogotá (AFP) 

Y El primer decomiso de 
jueves en el Municipio de 
mento del Tolima, cuando la 


Serrano 


En el operativo, en el que -— 


también se incautaron 1 quilo 
de heroína y otro de morfina, 
nas. 
El coronel Serrano se 
preocupado por el 


mostró 
hallazgo del opio, por cuanto 


cantes colombianos, dedica-Y 
dos tradicionalmente al ne- 
gocio de la cocaína, ya están 
incursionando en el de narcó- 

el opio. 

Unreciente informe de los 
últimos dos años de activida- 
des de la Policía Antinarcóti- 
hay más de 12 mil hectáreas 
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EMBAJADA DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
AGREGADURIA MILITAR 
0tá 066/42/ 532. Bro.sili:,30 de setientre de 1992 
SreJefe del Dpto Ixterior le lz DeT.l.D 
SreCnel. Don suis BAranco; 
Zeferente su Tex de fecna 23 de setiembre, llevo 
a su conccizierto que me entrevistiuirécon el >reoro 2 .le breveded y le 
entreg.ré una Not: con los ZeZlel. s0licitodos 
Crso conv:riente entregar los rezueriniortos números 4,5 y 6 
dado que los recuerizientos 1,2 y 3 estimo poder conseguir le informeción 
sin necesided de recurrir a le SeA.E.o, y tretandose de infora:ción sobre 
lus propicus T“reAñe Breosileros,no se nuste cue pur.to conviene solicitearsela 
e dica: Ag¿ercias 
ve Cuirlquier forma proc=deré de ¿cuerdo e las directivos 
cue ustedes me rernitan. 
acjunto remito inforzeción cue obra en xi poder sobre: 
. l.—-Comur.do “iliter del Norte y Comando "ilifer de 
AMSZOnia.- 
ajevecreto Presiderncizl nos626 del 7 de Agosto 
de 1352 [ánexo 1) 
b)Jerzn el Comendo Militor de Auzczonia continuará el 
3rel.Anical Pecieco.- 
2Ze=“odificición de la ernariz.ción del=Te¿talión de | 
Infantería lo0.5 dentro del Proyecto FT 2.080.- ' 
(Anexo 2).- 
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0 Decreto do Presidente 


DECRETO N? 626, DE 7 DE AGOSTO DE 1992 


Altera áreas de jurisdicáo dos Comandos Milita- 
res de Área e das Regioes Militares e dá outras 
providéncias. . 


O Presidente da República decreta: 

Art 12 — Os Art 19, 22 e 32 do Decreto n? 91.779, de 15 de 
outubro de 1985, passam a vigorar com as seguintes alteragóes: 

“Art 12 - Os Comandos Militares de Área que comporáo 
as Forcas Terrestres, a partir de 19 de setembro de 1992, seráo os 
seguintes: 

VIII — Comando Militar do Norte (CMN), corn sede na ci- 
dade de Belém, PA. 

$ 32 — O Comando Militar do Norte será exercido cumula- 
tivamente com o da 8? Regiáo Militar. 

$ 4? — Ficam subordinados ao Ministro do Exército os Co- 
mandos Militares de Área de que trata o presente artigo”. 


ETE LS] A AR A AA 


VII -—7? Regiáo Militar — — com jurisdigáo sobre os Estados 
do Rio Grande do Norte, da Paraíba, de Pernambuco e de Ala- 
goas, com a sede do Comando na cidade do Recife, PE; 

VIIT — 8? Regiáo Militar — com jurisdigáo sobre os Estados 
do Pará, do Maranháo, do Amapá e a área do Estado do Tocan- 
tins, ao Norte dos Municípios de Wanderiándia, Babaculándia e 
Xambioá, todos inclusive, com a sede do Comando na cidade de 
Belém, PA: 

IX -— 9? Regio Militar — com jurisdicáo sobre os Estados 
do Mato Grosso do Sul e do Mato Grosso, com a sede do Co- 
mando na cidade de Campo Grande, MS; 

LD E a ARS A 

XI - 11? Regiáo Militar — com jurisdigáo sobre o Distrito 
Federal, o Estado de Goiás, o Estado de Tocantins (exceto a área 
sob jurisdigáo da 8? Regiáo Militar) e a área do Triángulo Mi- 
rriro (limitada, a Leste, pelos Municípios de Araguari, Indianó- 
, lis, Nova Ponte e Uberaba, todos inclusive), com a sede do 
Comando na cidade de Brasília, DF; 

XII — 12? Regiáo Militar — com jurisdigáo sobre os Estados 
do Amazonas, do Acre, de Roraima e de Rondónia, com a sede 
do Comando na cidade de Manaus, AM”, 

CAMISA a eos 

I — Comando Militar da Amazónia — com jurisdigáo sobre 
o território da 12? Regiáo Militar; 

VIII — Comando Militar do Norte — com jurisdigáo sobre o 
território da 8? Regiáo Militar.” 

Art 22 - O Ministro de Estado do Exército baixará os atos 
necessários ao cumprimento deste Decreto. 

Art 32 — Este Decreto entra em vigor na data de sua publi- 
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Centro de Comunicacáo Social do Exército 


NOTÍCIAS DO EME 


PARE 


dedo. 


“qero 


Batalhao de Infantaria Leve — BIL 


Transtormar, em caráter expermental, 3 parte «de 1 
157 Bl) em 5" Batalhdo de intentara Le, 
enoramadgo d 12? Engada de Inianta:!s 

2 O Cheto ne Estado sor do Extrcito, em Pur 5ó6-Res € 61-Res, ce 22 Ju! 92, e 
Port 88-Hes e E9-hos, de 27 Ju! 92, resolve: 


“FATOR DE MODERNIZACAD DO EXÉRCITO £ DE MOTIVACAO PROFISSIONAL DOS SLUS IMTEGRAMTES”* 


MCBILIDADE 


1 O Miruetro 00 Exércitco, por ntermécio 03 Fort o0- Res, de 240! 9., resrie: 
geiaoVOro de 1982 05 Balta- 
1 Billy, có segce ná cicade ge 
eada, 


Aprevar a Base Doutnnána, o Quadro ce Etetuo eo Quadro ce Dolacáo ce Mate- 
nal do Batalháo ye Intantaria Leve e ve sua Base de Aaminisirapáo € ÁCOIO. 


EFICIENCIA 


| 
| 
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As Portarias em tela 
refletem o esforco da 
Forga Terrestre na busca 
de sua  modesnidade, 
acompanhando  tenden- 
cias atuais dos principais 
exércitos no tmundo €, 
neste contexto, o BIL si- 


A criaqdo do BIL é 
o resultado de estudos e 
pesquisas desenvolvidos 
no EME, particularmente 


nas áreas da Doutrina de 


Emprego da Forca Ter- 
restre, da Logística e do 
Pessoal,  constituindo-se 


de do Exército. 

A estrutura organi- 
zacional do RBIL — visou 
privilegiar a atividade- 
fim da OM, possibilitan- 
do, por meio da existen- 
cia de uma Base de Ad- 
ministrado € Apolo, 
acentuada reduvao de en- 
cargos — adnunistrativos, 


N. da RP. - Bepublicada 
cia para a Forca. 


Vista aérea do futuro $” BIL 


que hoje sobrecarregam 
o Cmt de Unidade. A es- 
truzura operacional do 
BIL, exclusivamente vol- 


tada para a instrugao e o 
emprego, é constituida 
por tres Cia Fro e uma 
Cia UC, que incorpora os 


meios de Cmdo, Ap Cmb 
e Ap Log. 

Dotado de material 
moderno, incluindo al- 


guns de aita tecnologia, 
cujas características :30 O 
baixo peso, reduzido vo- 
lume e elevado desempe- 
nho, o BIL poderá ser 
deslocado a grandes dis- 
táncias, inclusive pelos 
meios aéreos orgánicos 
do Exército. 

A concepsáo que 
orientou a organizacio 
estrutural do BIL, após a 


nais do Exército. 

A implantacáo desta 
nova unidade já está em 
pleno desenvolvimento, 
devendo ser realizada 
conforme  planejamento 
estabelecido pelo EME. 
Também, naquele Alto 
Orgáo, o BlMih, o BISI e 
o BlPqydt. respeitadas as 
suas peculiaridades, estáo 
sendo alvo de estudos 
doutrinários para a ado- 
sao de organizazao ba- 
seada na do BIL. 


para atender aos companheiros «da reserva, tendo em vista tratar-se de matéria de extremo reieván- 


| 
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EMBAJADA DE LA REPUSLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
AGREGADURIA MILITAR 
Brasilia, 02 de Octubre de 1992.- 


OFICIO N% 069/AMB/92.- SEÑOR JEFE DEL DEPTO. EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
CNEL+. DON LUIS P. ARANCO 


Adjunto remito información referente a la personalidad 


del nuevo presidente del Brasil ITAMAR AUGUSTO CAUTIERO FRANCO. 


Saluda a Ud. atentamente, 


O 


Pm 
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SO rre EITAMAR FRANCO EAS 
BASES DE SEU EVENTUAL GOVERNO 


LAS ios e 25 CATencias 


hian:r Augusto Cavero Franco mesceu diz 28 de julho de 193] a bordo «de 

um navio co Llovd. em ¿gues de Eama de Todos os Santos. O nario er um dos 
“ll” e cz: veso O nome — lie-Mar. Jo registro de nescimento é Dalano, por Jorcz 

o ce lei da épocz, colsa Ce que náo posia - nunca fo; 2 Bañjz. onde viveu apenas us 
els primeros meses de viúz. e fica muito aborrecido quando suz naturalicedo € 
lembracz. ias de criacéo é minero de Juiz de Fora. assim comia 0. pas, 0 
ergenne:ro augusto Cesar Suebler Franco. laiecido antes de l:iemar niscer. € liáñi 
CáJueso Franco, alice VIVá. A més O c710u n2 cidad2. proporcionando 2 e ear: 


OA ANA AAA A O 0 A ARI OA 


*1 trás OulCS i1nos 25 concicóss es vida típicas de una fami de Ciasse media Gu E 
inienior de Minas. A inmi Maria de Lourdes faleceu. O lirmác Augusto é mélico e 


po, vive .0 Rio. 4 irmá Matilde, artista plástica, vive em Juiz ds For. 


Fez 1od2 a trajciórnia escolar em Juiz de Fora. em CGuzs unicas lastiluigózs, e 

Insituto Gramoery, meiodisia, e a Escola de Engentaria. Sempre leve dificuicades 

em pa tugués. línguas estranzeiras, geografía e história. Um de seus profissozes, 

Paulo denricue, hoje com 7% anos, diz que ltamar fol um aluño Tuzoáve; € 

aaa e eacelente em fisica. O posto pela. física e levor ¿£ estu de 
CJ Engentaria de Juiz de For, onde se formou como engenhciro civil em 1955. 


O primeiro emprego Jo: no IBGE, como ofice-bor, 20: lo anos. Cornciuido 

O CUTSO SUPEOZ. 1rabcinos em varas Ocupagózs modestas al Íunoi tine Compras 

de encensariz, ¿ Consuuroza dies, responsável pcia Consifugio 40 promesa CIante 

psédio de Ju:z de Forz. Náov contimuvu com a empresi, pols € QUe els Pussiva eN 

sul llamar nío ez 3 viaz 02 negocios. mas 2 polínca, iniciase ne JUYeniuce CONO 


AS 


Presicenie 22 Diretorio Ace2démizo de Escola de Encensadil 2 alí pis Volno.s 
politica. INES ¿ombem (pos Tácessicaos maleñis, € ¿Ur 30Sc10s Us id 


ero ssi0nal. Tonstrus um Jusi? cs cacenfcio 12 prriciuia el dec rá Lote 


se tornos direior ca Divisio indusimzi e en sezuida do Deciniamenta Co Afuer e 
¡ Escosios. Fo: 2 uase par 0 yoo poliica Seguinic. Sai ao 215€ aficísuu o 


MD5, embnio dy PAÍD5S., esiegonao-se prelcio uz cidace cm 
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CONSULTORES ASSOCIALOS . 


G- 


a19s nu Cárgo,s pois en 72 conquistou cutro mandato de quetro anos, Jé enteo 


u 


pelo PIB, deiaando a prefe::.ra em 74 para Candidatar-se «o Sengac. 


Lm 1903, durante uv primeiro mindato de prefe1to, 305 38 anos de 
idade, casou-se com Ane Elisa Surerus, una moca de fasiilia rica, pelos pu- 
drúues locais, con quem teve as filhas Fabiana (20 anos) € Georgianea (22) jus 
bes ainda estudantes. Nao se da bem com as filhas. A riqueza da femilia de Ane 
Elisa, propietaria do Curtume Surerus, fol um problema para ltomir. Ele queria 
ir mais lonyge, nas asas da politica, mas a mulher la desejava na gerencia dus 
negocios familiares. O casamento era uma relacao conflituosa,de qualquer forma, 
em virtude do temperamento dificil de Itamar, e acabou litigiosamente em 19/83 e 
por iniciativa dela. Embora a mulher fosse rica, ltamar nao se 0y0s a pretilha 
iguelitaria dos bens. Nao fez fortuna, nem nunca mostrou interesse em riqueza. 
Todo o seu patrimonio esta em Juiz de Fora. Ter apenas tres apratamentos, dois 
dos quais de pequeno valor, e uma chacara. Quatorze anos depois da separacio , 


continua solteiro. 


ltamar e consensualmente considerado um homem honesto. So se conhecem 
duas empresas que lhe financiaram ás camipanhas eleitorales - a Mendes Junior,que 
tem uma Siderurgica em Juiz de Fora, e a Tratex. Testemunha-se que jamais usou 
recursos de Campanha para gastos pessoais Ou aumento de patrimonio. En virtude 
do rigor ético, fez muitos inimigos. Na segunda cempenha para a prefeitura,sua 
promessa principal foi asfaltar a cidade, o que muito agradava a um grande ami 
go, colega de turma na Escola de Engenharia, Helio Luiz de Freitas, propietario 
da única usina local de asfalto. ltamar tomou posse e monout uma usina de astal 
to para a prefeitura. Os amigos se tornaram inimigos. Um outro amigo, Jose Cesd 
no Moreira, cundidatou-se a vereador e pediu-lhe ajuda. Itamar mendou-1he ler a 
legenda de uma estátue, em frente a prefeitura "0 bom escoteiro anda com 0s pro 


prios pes”. Ganhou nais um inimigo ltamar, alias, fui escoteiro. 


y 
ho 


A 


Os inimigos sao muitos e os amigos 5820 poucos. Senador por quinze enos, 
estabeleceu relacoes de proximidade com centenas de perlamentares, mas na0 se as- 
sociou profundamente com ninguém. Amigos de relacoes estreitas entre us puliticos, 
sao apenas os mineiros Aureliano Chaves, ex-vive-Presidente da Republica; Jose 
Aparecido de Oliveira, ex-deputado e ex-Ministro da Cultura; e Raul úelem, 
deputado federal pelo PRÑ de Minas . Tambem amigos mas em segundo plano, 
sao Franco Montoro, Pedro Simon, Mauricio Correia , Alexandre Costa e 
Fernando Henrique Cardoso. 0s amigos de Juiz de Fora sao mais intimos, embora 
poucos Mauro Durem, chefe de gabinete na prefeitura e agore na vivepresidencia da 
Republica, Geraldo Pamña, assesor ujalma Moraes, colega de feculdade e atual Presi 
dente da Telecomunicacoes de Minas Gerais (Telemig) Henrique nargreaves, antigo 


funcionario do Congreso; Ruth Hargreaves , iria dl......... 


e 


1 


CEI nn RAN OS RARA ARTO: CE Rv O VEDIA ADA ARA AS, IN IM A A A a 


A 


] EngOnMiciO € cprEsirea, RODETLO hc 


A - UOULS Sa Piu WN 
e i CONTULTULLS LIL 
Bentigor. Jus: ue Cesto Ferreira, edvogzco: hercelo cunane —Siguiizo, 


Ceiros, Jurnelisia e ghosicnriler de liamar; 
Tales Suiza Ramus Fino, médico; e Saulo IMoreira, 1embém inédico e vice de 
lunar nz pizíciture. 

nenmyue Hergrezves, nascido em Juiz de Fozz, vive há inunto em Bresilie 
Foj assessus parizmenitar de José Sarney, quando Presidente. Atuslmente trabalha 
na Ciregéo nacional do PFL, em Brasília - é um dos maiores especialistas do país 
em meléria ce regimiento da Cámara e do Senado. Com excegio de Hargreaves e 
Djalmé¿ Moraes, que se transíeriu pasa Belo Horizontes, toos Os duemals amigos de 
Juiz de Fora conunuam na cidade. Os amigos em Juiz de Fora, essim, sáo apenas 
ollo £ só coin eles limar conversa com intimidade, geralmente em sua esqu 


favoriizz da ruá Balícd . É um antigo hábito do grupo. 


ma 


As razuzs dí escessez de amigos sáo conhecidas. lamar € un homem 

solitário, iscnado, Introspecuvo. Á pouquíssimos dá acesso aos assunios de suz 

O vida pessoal. Separa radicalmente a vida pública da vida pessoz!, comporiamento 
raríssimo na políucz brasileira. E tempezamental, passional, insiransigente em suas 
opinioss. Contariado nelzs, reage com rispidez. Desconfiado, seéze asperamente 
quando supúz que ouerem prejudicá-lo ou envolve-lo em situzcóss 

y Consirangedorés. Esié sempre 4 esprella comia riscos semis Ou 
sum, é um homem pouco afeito á vida associziivz. É tambén 


vaidade co lizma: Franco só emerge com forca ns situagdes e a Ue con se señis 
resonnecico em seu méritos. Quando discursava no Congresso, por 


colegas nén ihe pediam apartes. Írequentemente intecipava 


mMoraimente 
imecinerios. En 
V2lCOs.. mes u 


a! 
recusava cumprimenios 20 deixar a tribun2. NMác Jol O c250 de suz dz sredi du 0 
Senado, em margo de 1930, quando se sentiu feizz com Os 33 ¿partes a: Uiscurso 
que profenu, intitulado “As lembrangas que na alma já moram”. 

Sanro » marureza dificil de liemar, eiestem-no episódios recenies. En 

0 outudro de 1985, em plena campana presidencia!. fico: vinte Gi2s Sem conversi” 

com Co:io:, pur have; suposio que o companñeiro de chapa neo lne eiricuía pape! 

de relevo nas viagens pelo pais. Em selemoro ue 93, ocupanco initrinemente 

Presidencia Curantz vizgem de Collos á África, amezgos demiir jaroas Pessarinho, 

antigo companheiro de Senado, por imaginar que nío estava recenendo informazdes 

adequadas do entáo Ministro da Justiga. Há alguns meses, durante nova interimdade 

(íoram viniz, 20 lodo), irritou-se com Marcillo Mozelra, em audiénciz, a0 perceber 

que o Mainisiso consulierz e relógio. “Se o sennos ate cue O tempe Que me 

concede é cemas:aco, poge se reurar”, disse limar 2 Mercinc. Na audiénciz 
soguínte, dias cepozs, O Min:suo 221u dipiomaticaznente: sentou-Se. tirou o heal 

e O cosjocou cdianis 02 si, mas com o mostraco: visado pura O Presicenie en 

exercicio. 
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CO»IULTO a LLO TIA LAS 


hBameér PFrano £ um hunem niceciualmene podesto.l Tevo une vida 
escolar resirins € Juiz de Forí, nio € ieitor de livros densos, mío l2la idisinas 
estrangelros, neo frequenta debates foré do meio políuco e suas viagens 20 exterior 
sá0 raras — quando senador, viajou sele vezes em missio oficial du Senado, 
gcralmente imiegrando delegazoss oñiciais. De qualquer modo, lammar Erenco nin 
remvindica reconhecimento de méritos intelestuais. O que mais lhe compriz á 
imagem é a ionradez, a relidao, a honestidade, o espírito público. 


A 


2. Alrajetóriz política 
Quando Presidente vo Direióno Académico da Escola de Engenhariz, 2 
Íonte de inspiragáo de lamar Franco esa a UDN, um partido de elites e classes | 
mécdias urbanas fundado em 45 e extinto em 65 pelo regime miiitar, cuja 
instauragáo apoiou. A UDN baseava seu discurso no mosalismo intransigente, no 
o liberalismo e no antipopulismo. ltamar náo se filiou 4 UDN, mas é certo que 
Irequentava seus comicios. Quando Enalmente. se decidiu pela carreira política, em 
1958, filiou-se ao PTB para candidatar-se a vereador, obtendo apenas 100 voros. 
Em 62, sinva no PTE, disputou e perdeu a vice-prefeitura.? Ao 2apresentar-se 
+ candivalo a pitfeito, em 66, liamar escolheu O caminmho da oposigác 20 recime 
militar, transicsiudo-se para o MDB. Ad 
: O primero mandato de senador, aliás, fo conquistado n2 crista cz primeisa 
grande onde popular contra o regime das Forqas Armadas, em 197%. O MDB 
elegeu, naguelo ano, 16 senadores, quase todos políticos sem expressáo racional — 
as grandes estrelas da oposigáo prefleriram náo se candidatar ao Senado. po:s ¿hes 
passou desperecbido o protesto contra os militares que se estava no eicitorado. O 
melhor exemplo ¿oi Tancredo Neves, que se candidatos a Cepul tado e conse cui ds 
liemar o "sac:ificio” de candidatusa ao Senado. 


Em 1982, no ñim do primeiro mandato de oito anos. liamar propos su 


reso lno 


candidatura ao governo de Minas. O MD, já transiormado em Pai DB. 2 


, 2 amar Frasco gosu de biocrafias, textos de engentaria e poesia. Lé com frequentia Ferna so Pensa £ 
) Carlos Drummond de Andrade. Há um més, provaveimente ¡4 pensando na Presidencia. comagnu a der 
o iwro A Crise ca Economia Musnc.a!, de Cansuan Suolass, prolesso; do inslitule us Estuyar 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
¡ 
| 
| 
| 
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2 A essolna do PTB foi um ato de paixáo por Ajociw Pasaualini (192: 1920), a personamuide Que A 
hoie luamar mus aárura, segundo ele próprio diz com Íreguénciz Pasgualini, pensizo? e poliito 
gaucho. foi o muis celebrado idsólezo do tradalaismo brasiie:ro. Em 194€, jó no PTE. escreven A: 
Diresrizes Funaameniais de Trobalrismo Brasilero, mas quals desenvolveu O consia 0* “usura 
social”, existente "quando as reisjocs econónucas Eblce OS IOsMoros de un Bocirdeac: áb esas 
fundamentacas nos pnacipios de justiza social... A SuSE social é O que comumeos:e »e casiuma 


denoxmunar expiorasao do homem pelo nome”. , 


Y a 
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apolo. O lugar de candidato foi dado a Tancredo ÍNeves, que Se elegro para tornar 
Se, dois anos Cepors, O principal tider da tranmsigio do regime militar para a 
democracia. Kecieino para o Senado em 82, Jiamer reivindicos Novamente 20 
PMDB minziro, em $6, o Cireito de ser candidaro a governador. Conireriado mus 
uma vez, Gcixou O PMD3 e fljou-se ao Partido Liberal (PL), disputando e 
perdendo zs ele:qóes pera Newton Cardoso, do PMDB. Pesrmaneceu no PL até 
1989, quando imgressou no PRN para integrar a chapa de Fernzndo Collor. Em 
maio último, desiigou-se do partido, por haver discordado da reforsiz ministeria! 
realizada pelo Presidente. No momento, náo lem filiacáo partidária, embora haa 
sido, ao sas: do PRN, convidado por Orestes Quércia para volar ao PMDE. 


e 


Quando Fernando Collor convidou ltamar para integrar sua ch2pa, no Jnicio 
de 1989, ninguém de peso na politica nacional acseditava nas possibilidades 
eleiorais do eniáo governador de Alagoas. Vários lideres políticos recusaram O 

o convite de Collor. entre eles Mário Covas. kamar acreditou e aceitou. Esiavam 
claras as razoes convergentes. Collor precisava de apojo na esquerdz e no Ceniro- 
Sul e ergu:z. como candidato. 2 bandeira da moralidade. lsso 22radava a liamar. 
cue se destacara como vice-Presidenie da CP] criada pare investigar as denúncias e 
€ corrupzac contra O governo José Sarnev.3 ltamar. ademais, terminaria seu 

' me. dato em Yi enáo tenha possibilidade de reelcigio - pienejava candidater-52 a 
Cceputado, com base nos recursos elcitorais acumulados er Juiz de Forz. 


O 


Ao longo de seus quinze anos como senador, llamar Franco destacou-se po; 
seu tradaiño em comissves, permanentes e especials. Os computadores do Senado 
registram 3€2 documentos no “gabinete” de liemar - projelos de lei, percieres e 
discursos. Além de vice-Presidéncia da CPi da corrupgáo. no fm d0 governo 
Sarmey. fo: Presidente Ca CPI que, em 1979 e 1980, investigou O acorco nuclear 
Brasil-Alemanhz. Fol anmca Presidente de Comussáo de Economia e de 0: Finaences. 

9 alem de membro das comissoes de Relagozs Exteriores, Distrito Federal, Minas € 
Energia e Servico Púbiico. 


TS E 


traba:ho em comissúóss, exceio as CPI, aparece pouto n2 micdiz, está fora 

do spos-ligat. Náo há dóvica sobre o fato de que liamar Franco lol um paramentas 

> dedicado. has seu trapbz.ho apareceu pouco, dando 2 impressio de que ele é uni 
político paroguia!, preso ás mo:wvazdes de Juiz de Forz. Ess2 nosáo lo: encampala 
por imporiantes formadores de opinido, como Carios Castcilo Esenco, colunisu 
oclíves ds Jornal do Brasil. "llamar Franco”, disse Casielio, “é Uma nuturszz 


pue us 


3 0 none de llamar Franco, aliás. comsyou a aparecer na imprensa pasional, em meados dos año» 76. es 
viudas da contundencia de suas posigóes coniza a cosupjéo. Ele esievá ma CPi que invesugou O Curico 
*Cas> Moreno”, durante o povemo Gersel. cujo desischo fui a cassajáo, pur commujgio, Com pas no Ad-S, 
do mandalo yn senador pernamoucano Vr usan Campos.” d 
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dificil alimenisda mos rejolhos de uma política de campañánrio”...* llamar precina 
salir de Juiz de Fora” (JB 19.07.92). 


Uoservagáo mais asenta, porel, constata que o caso de lamer Franco nuvo € 
de paroquialisimo Ou provincianismo mineiro. Em quinze anos. ele nio fez do | 
Senado uma tribuna para Juiz de Fora ou para Minas Gerais, nem se dedicou com | 
afinco a interesses mineiros. Ao contrário, marcou claro interesse pelos problemas | 
nacionais e pelas relagóes externas do país. O que dele projeta a imagem de 
paroquialismo, assim, náo é escolia temática, mas a natureza da abordagein. lamer 
Franco ainda conserva, sobre as grandes questóes nacionais, nocóes superadas pelo 
debate recente, embora venha ultimamente emitindo sinais de reyisáo concenual de 
suas posigocs politicas e ideológicas.* 


3. Posicoes Ideolósricas 


Em politica, há sempre grande distáncia entre discurso e convicgáo, isto é, o y 
O ques os alores dizeim náo é necessariamente O que eles pensam. Mas ltamar Franco Ñ 
náo € um posilico ciássico, sob este aspecto. Ele diz o que pensa. Náo tem exnertise 0 
e Bosto para Os JUgos diversionisias da política. Por outro lado, ltemar nin tem y 
articipauo auwamente do debate Que vem se desenvolvendo no país sobre 25 : 
á grandes cuesióes nacionzls. Sua tendénciz 30 isolamento e á introspecgáo, desde 
sempre, £ no tempo recente as exigéncias de discrigáo associadas ao exercício da ] 
vice-Presidéncia, máo lhe proporcionaram muitas oportunidades de revisáo do 
persamento antigo. 


Em :315 condigóss, verificar O que disse ltzmar Franco, ao longo de suz vida 
pública, é exercício relevante para a identificagáo de seu pensamento. É óbvia que 
tal procedimento náo é suficiente para a análise prospectiva de suas decisocs no 
governo, caso ele venha a assumir a Presidéncia, po:s a agáo dos 2tores é tambén, 
CONCICIONEZA presas vasemuidiónciasy QUE Os envolvem. Isla será considerado Meis 
acian!s, uWsxuz teatu. ror enquanto, O que se deseja é apenas produzir um retrato 
fiel do que tem sido estrutural no pensamento do vice-Presidente. 


O nacionalisino, em liamar Franco. aparece em um senudo quese liierai. 
aquele segunúio u qual os interesses nacionais somente se realizam mediante 
eaclusuo de interesses estramesiros. Ou seja, é uma posigáo de principio, antes que 
% No fm de Juno passudo, reunudo no gabuiste do Senador José Samer com vános cicompunirios de 

>exaJo, lunas disse: “Sou amena, cordia, tranquilo. Nacionalisia? Náo enendo O que as pessoas lém COnia 


o 


A 


o paronalismo. Querem o qué? Que sejamos toJos impatnozas? Sou nacionalisia mas nao sou arcano * 

Ness3 mesma reuniao. luma declarou-se favonivel 3 erecuzáo de um “forte prorrama de pravslizalao”. só 
k tendo sido conirano á venla da Usimunaz “porque ela fo irocada por morias parres." Aproveios a 

oponumulade pera enticas a poliza económica de governo Color: “O sacnficio impaso dr popuiszan do: 
y wuul e agora é proc:so mulas ralcajmenis a políuta econúrmuta. * 
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juizos sudre matéria conjuntural. Sua posigáo nacionalista é especielmente inarcada 
quando ele se refere ás relagves do Brasil com o sistema financeiro internacional 
Discursandu no Senado em abrii de 1957, por exemplo, llamar lamentou que 2 
mo:sáloria da divida externa haja sido decretada pelo governo Sarney em virtude de 
colapso da capacidade de pagamento do país. Ela deveria, disse ele, ter sido uma 


“moralória soberana”, bascada no principio de que a divida externa nio é legítima. 


Em outubro de 1985, falando em um seminário de advogados em Porto 
Alegre, ltamas foi direto ao ponto: “Os ditames do FMl, todos sabem, retratam os : 
interesses da comunidade financeira internacional, por vezes até mesmo com major 
ortodoxia. Assim sendo, náo surpreende o falo de preverem os contratos a nossz 


permanéncia compu!sória no FMI”..."pensam os desavisados estar O Brasil Sujernto 
ao regime de taxas flutuantes.” 


Na mesma palestra, llamar Franco atribulu a énfase do sistema produtivo 


o sasileiro na producgáo de bens supérfluos 4 insergáo internacional do pxís, 


observando que “produzimos o supérfluo e carecemos do essencial, precisamente 
porque o modelo de intercámbio mercantil até hoje adotado volta-se muito mais 
para Os interesses externos do que internos”, A partir desse ponto, propós um 
modelo tecnológico para o país: “Imporiamos tecnologia cara e sofisticada. cu 3 
deveriamos desenvolver técnicas próprias voltadas para nossa realidade” ... " vzrre 
no Brasii o infeliz hábito de copiar ou, quando muito, adaptar fórmulas oriund: de 
outras parajens tidas por mais evoluídas, cultas. Isto é6 desaconselhável, tanto 
porque inide O gónio inventivo autóctone, como porque as solucgóes encon:radas por 
toda socisdade sio respostas a problemas específicos gerados em seu sejo e nem 
sempre adaptáveis a vutras circunstáncias”. 


Em junho de 1976, diante de forles críticas 20 processo de ostatizagán ca 
economia brasileira, ltzmar Franco falou no Señado para considerar exaperadas as 
preocupacoes com a presenga do Estado no processo produtivo do país. Citou 
2 empresa privada nacional 
respondia, na época, por 33,5% Cu produlo industrial do país, enquanio 25 
mulunaciona:s respondiamm por 41.8% e as estalais por apenas 2.5%. Em seguice. 
perguntoy: “Por que tanta preocupagáo?”. 


O papel do Esiadu e a insersáo internacional do país foram lemas fregientes 
_no discurso de lizinar Franco, ao longo de seus quinze anos de Senado, mas ess 
consiaiazáo náo esgula a definigáo de seu perfil político-ideológico. O acervo c? 
discursos projeta de liamar a imagem de um poliiico interessado na consolidacio 
cemoc:ática do pais, preocupado com os problemas socials e convencido de que O 
Congresso Nacional precisa ter participagáo mais influente no pracessa decisária so 
Estado. Seu ioinm, em todos os discursos, náo é populista. É uma afirmajio de 
convic5oss jurtes. De falo, ludo o que ele disse no passado se transíozmou em 
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posigóss na Constituinie. quando voioy favoravelmente á piolegáv de industria 
naciónal, 4 nacionalizegáo do Subsolo, 4 relursia egrárid, é esiubilicade 1 
emprego, ao monopólio da distribuigao de petroleo, á aposcinadolia proporcional 


20 (e:Mpo de Survigo, ao dica de voto sos 16 isis. 
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4. Bases de un exenwal guvemo limar Prancy 


Terá llamar Franco. nos anos recentes, alierado consideravelimente sus 
convicqdes? Iáo ha resposta para esta pergunta, por enquanto, porque v vwf- ' 
Presidente pouco tem talado ultimamente sobre as questues Icfciidas la soguo l 
anterior. Mas é prováve] que em alguma medida haja ele felio ruvisio ue 
pensamento, tal a magnitude e a densidades des mucangas ocurridas na visio de 
mundo da elite brasileira, da qual el: Jaz parte, em viriude de fatojes internos e 
externos. A agenda do país mudou e 2 llamar isso náo ierá passadu despercebido. 
o": é um polfiico e o que mais define um crumalis poliricus é sua hubilidude para 

percebes a diregác dos ventos e a eles se ajustar. llamar, em principio, € um 
homem tendente a posicóes estratificadas, mas as mudangas recentes na agenda 
S . nevional fora: expressivas demais para serem por ele ignoradas. 


Mas nio se traia apenas de perguntar sobre se llamar Franco mudou 04 fi40. 
Trata-se, sobretudo, de interrogar as tendéncias dominanles — as ¡Inicrinaciolia:s. us 
dos grupos socials mais fortes e as do arranjo político que se produz para sustentar 
um eventual governa ltamar. Os atores políticos náo se movem no vácuo. Eles sáo ' 
afetados pelas circunstáncias, pela teia de relagúes que estabelecem. O vice- j 
Presidente, por seu isolamento, “náo está inscrido num sistema de forgas vu numa 
linha de compromissos que previamente sinalizem um rumo definido de acio”. , 
conforme recentemente assinaloy Carlos Castello Branco (JB, 18.08.92). No | 
entanto, passará a estar inserido, caso assurma a Presidencia da República. be 


sy 0 O> puitiuus que liderariam sen esquema central de sustentacáo, yv PMDb cu 
PSDB, sie protagonizados por atores compromeudos con a chamade "epunún de 
madernizasáo”, em especial a questáo do Estado e a dí inserséo internacional uo 
país. Ties já fizeram, em sintonia com as novas tendéncias IMernacionals, 
internamente percevidas e assimiladas. O diagnóstica segundo u qual entraram em 
obsojescéncia os modelos político, económico, de organizagáo estatal e de insersáo 
internacional do país até há pouco prevalecentes, cuja reforma su imciou com 2 


instaiazao do governo Cullos. 


Adtmais, um eventual poverno lamar Franco estará. mails d6 que Queigue: 
outro na história nacional recente.dependente do Congresso. E du Congresso que 
licmar vem e é em seu ámbito, agosz. que interageín os émulos dinámicos dá Vici 
políuca do pais. instalando-se um governo limar Franco. cele será Íruio dá ayas ue 


ye 


Congresso. O Executivo € O Lesislativo, em la1s condigoes, se tormardo Cuinpiicos 
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em 


do processo decisório estatal Nusse COnICxio, O cuinroriemento Ge diemal ao Sta 
ditado unicamenis por seu Gdiscerminmento pártciiaf, Ilás, lainbéim, por une 
orquest: cáo de Jorgas no Ambito 03 qual a Camara e € Sendo teriara papul 
predo” ente - 0 Congresso, 3:25, lorneceria Os principals quélsus do Misisiório. 
Po  .tro lado, llamar náo dispos de Jegiiimeade oniginária U0 povo — sb Russ 


se apareceu na cédula de Collus, em 89, nem foi ele quem en:puigou 0 | 
L “ado. Em teis condigoes, náo poderá alegar a posse de 35 miJhoes de volos, 
' Collor o fez ao estabelecsr seu poder acima dos parudos e das elilos eln 
P ltemar Franco, assim, precisará Ccompor-Se, lora? coletivo O processo 

: 6 3rio de seu eventual governo. Ou scja, O contexto político, € nao as : 


(. .1egdes de liamar Franco, da variavel JonMnante. 


. 


O Congresso Nacional de 1992 náo é, política e ideologicamente, igual a 
Constituinte de 1980-88, embora a elite política seja a mesma. De falo, pesquisa 
por nós realzad: em dezembro do ano passado,% com o ubjelivo de verificar 

adéncias em relacáo As reformas coniitucionaus propostas pelo Presidente Collor 
é "Emendio”). veriñicoy que a ciasse política brasileira alterou substencialmente 
sua y “a, emm telagao ao que prevalecea na Consutuinie. A seguir, os resultados 
moóússro ..calivos da pesquisa: 
, Permusslo para que empresas privodas eaploren:, mediante concessúo Gu 
permissdo, servigos telefónicos, telegráficos e de transmissúo de dados: 


Concorda Náo concorda Náo sabe-náo responde li 
Cámara 18,0% 22,0% - 
Seuado 58,3% 16,7% 25,0% 


b) VPermissdo para que empreses privudus explorem, mediante concessdo 0u 
permissdo, refino e tranaporie de peirúiea: 


1) Concorda Náo contorda Nao 540-140 1sDundr 
ña e o 5Ue-ndO ISEpUIIG 
dma'a 63.0% 4 

Senado 06% 
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ce) Extingúo do monopóno estaal da pesquisa, lavra € comércio ee runérios 


NUCICLTOS: 
Concorda Káo concorda Nao sade-n29 ¡esponde 
Cámara su,US 46,0% 4,05 
Senado 5,0% 41,6% ES 


d) Traiemento como empresa brastieira da empresa de capital estrangetro 
constituida sob as leis brasileiras e que tenha sede e admin:istragdo no país: 


Concorda Nao concolde Nac sabe-náv responde 
Cámala 60,0% 36,0% 4,056 
Senado 83,3% 16,7% - 


As bases definiuves de funcionamento, a lógica decisória, enfim, as lanbhas 
de compromisso"dí um eventual governo 'ltamar Franco nio podem ser ainda 
compreendidas, tas 25 incógnitas persistentes: os partidos aque integreraáao a nova 
coz” *> governante, 3 composigáo do Minisiérid, O «<pprouuch de polítici 
ec” , O tamanho e a postura da oposigáo. Mesmo assini, sugerem-se 25 
seguintes bases gesais de um eventual guvermo llamar Franco. Cu 


PSDB, talvez o PT, e segmentos centrisias de diferentes outros partidos. Esses 
partidos e grupos forneceriam Os principais quadros do Ministério. Embora tals 
forcas sejam centristas, exceto mn PT, etes náo sáo homogéneas em oriciitagdo 
política — €M sey 6ei0 persisicm Mmulo: alor2s € grupos cum  prajalos 
reciprocamente excludentes. Aisndz que esse sisiema de alicnges seja mais fozle e 
consistente do que aquele organizado por Colloz, haveria muito confilto em seu 
bojo — O sistema partidário brasileiro, por  excessivamenie inconsistente € 
TregmentaJo, háv ¡éevorenz e cisezáo e a estabilidads de coalizoss hoozéncas. 


b) O eventual novo arranjo político-partidário situacionistz, poz sua hetero- 
geneidade, < liamer Fiemov, pelas inclinagóes de sua personalidado. 'enceriam a 
vivenciar processos adapte*ivos complexos e conílitivos. No entento. ambas 25 
partes seriam foriemente exigidas a produzir governabilidade- eficiente, O que 
eventualmente faria corr Que Os nivels de consenso pudessem se siluar acima dos 
niveis de confiite. 


c) As forcas favorávers a introdugáo do parlamentarismo no pais se 
fortaleceriam, tornando-se mais provável a mudanza da forma de governo. Líderes 
importantes da movimento parlamentearista, integrantes du PMDB e do PSDEB, 
estariáam no governo e $e empenhariam para seu éxito, elemento essencial no 
triunfo da cuusu que dsfenúca:. 
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d) O processo decisórno do Estado sera tortemente compartliado entre o 


Exécubtivoco Legislativo, abr:ncdo-se espaco para nepociagóes capzzes de ps 


duiiberazies y o 
pido v Congresso mais piontas e nu 

He! Mmerosas, sobre:udo 2 e 
estabiliz: lo económica. e 


e) Aumentaria « ñ ¿ popuiacá , 
seblera 2 conlianga de popuiegao no governo e no Conpresso, bei 
como no próprio Íuturo do pals, com repercussáo positiva no funcionamento das 


instituigóes. Disso se beneficiaria, 'em especial, a . políuca. de estabilizagáo 
econamici. 


1) A política de estabilizacio económica conservaria O COmpromiS50 untt- 
chique azualmente prevalecente, porém s2 mostrasia mais agressiva, pols crescesiz 
£ necessidade poi::ica de superacáo mais rápida da intlagáo e da recessán. 


2) Aumentariz a confianga internacional no país, sobretudo em seu sisiema 
político que, 30 superar grave crise em clima ue —pormalidade, dentro da 
Constituigio, estaria inovando 0  padráo  lJaiino-americano de rupturas 
constitucionais em processos de saída de crises. A interpretagáo intemacional Ga 
mransizio no Brasil, conforme já se vé nos comentários da nmprensa dos Estados 
Unidos e da Europz, enfatizaria 2 matunidade do sistema político brasileiro e suz 
capacidade para erradicar comportamentos antiéticos da administragáo pública. 


h) A chamada "agenda da modernizagáo” náo seria descontinuada, tendo em 
mier rn fnimeras imbrmriroa e mm tiro AUS € protesem. podendo atá se noelerar e se 
aperfeigoar, pos O novo arsanjo polvtico Seria mais forte do que y atudl e sais 
prametedor de estabilidade. Em uma única área prov: velmente ocorreria mudanca 
na “egenda da.modernizacao” — a privarizasáo, en cujo ámbito puderia sy 
suspender o uso das moedas alualmente utilizadas.” : 


Os elementos positivos do cenário seriam polencializacos 0u empobrecióos, 
¿rantnrme os resultados de médio prazo da nova agáv povernaiva - sobdreludo em 
relacio As demandas sócio-económicas e éticas. O elemento sinalizador imedizto da 
d:irerso de cenário seria a moniagcm da coalizáo paridária e do Minisiénio, O que 
eee táo logo se instale um eventual governo ltamar Franco. 
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ls antidrogas bolivianas por 
pd ] cargos de tráfico de cocaína, 


informaron hoy las autorida- 


O des, informó UPI desde La 
ds Paz. as 


a: A 


“COLOMBIANO 
DETENIDO EN BOLIVIA 
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Con el arresto de otro ciu- 
dadano colombiano el miér- 
coles, suman cuatro los ciu- 
dadanos de esa nacionali 
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PF náo comprova denúncia de argentino 


EUGÉNIO NASCIMENTO e 
PAULO SÉRGIO SCARPA 
Da Agéncia Folha, em Aracaju 


A Policia Federal náo conseguiu 
comprovar até o início da noite de 
ontem a existéncia de uma rota 
internacional de narcotráfico que 
passaria por Arapiraca (Al) e 
teria como chefe o empresirio 
Paulo César Farias. o PC. A 
denúncia é do argentino Luis Má- 
rio Nunez, 43. As 18h de ontem, 
o delegado especial Fábio Caetano 
ouvia em Aracaju o depoimento 
de Nunez, iniciado ás 9h. O 
argentino sustentou a denúncia. 

Caciano afirmou que náo des- 


cobriu nada que comprove a exis- 
tencia da rota durante viagem que 
fez anteontem, juntamente com 
Nunez, aos municipios de Arapi- 
saca. Sáo Brás e Porto Real do 
Colégio. em Alagoas, e Propriá e 
Telha. em Sergipe. A PF abriu 
ontem inquérito em Brasilia para 
apurar 0 caso. 

Nunez náo conseguiu localizar 
o aeroclube de Arapiraca, de onde 
diz ter partido a droga para a 
Bolivia. náo foi reconhecido pelo 
vigia do aeroclube e náo reconhe- 
ceu outra fazenda em Sáo Brás. 

A PF aponta contradigoes no 
depoimento, entre elas a entrada 
ilegal do argentino no Brasil em 


Ootl_-ol 


1988, por Santarém (PA), «quando 
foi advertido ¿4 deixar o país. 
Nunez náo cita esta entrada, 
afirmando que aqui esteve pela 
primeira vez em 1983, procurando 
emprego em Curitiba, e que teria 
voltado somente em abril de 1990, 
para viver em Ouro Verde (PR). 

A PF diz que Nunez nio pagou 
hospedagem nos locals por onde 
passou, tem dividas em Aracaju e 
Propriá. e que seu cunhado Jorge 
Américo Mansilla, 21, com quem 
viajava, ficou dois dias preso em 
setembro de 1990 por suspeita de 
furto. A PF esiá checando 2 
passagem de Nunez pelo Rio 
Grande do Norte, Mato Grosso e 
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Amazonas. para apurar cusos de 
exlorsáo e esteliunalo. 

Nunez reafirmou ontem que via- 
jou de Arapiraca para a Bolivia 
levando 12 galocs de éter e aceto- 
na a bordo de um monomotor 
Cessna e em companhia de Juran- 
dir, que disse ter conhecido em 
Aracaju e que teria sido ussassi- 
nudo pelo ¿squema PC Farias. O 
avido, segundo Nunez. fez no 
mesmo dia a viagem de idu e 
volta, parando duus vezes pura 
reabastecer no Pará e em Guaja- 
rá-Mirim (RO). A PF diz que a 
viagem de ida e volta, num mo- 
nomutor. nio puderia ser feita no 
mesmo dia. 
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Da Agéncia Folha, no ABCD 


A 4*% Companhia do 102 
Batalháo da Polícia Militar de 
Ribeiráo Pires (SP) foi assaltada 
na madrugada de oniem por 
quatro homens armados. 

O subxomandante do fu? 
Batalháo, Gerson Douglas, 48, 
informou que foram levados 18 
revólveres calibre 38, uma es- 
pingarda calibre 12, uma cara- 
bina calibre 38. uma algema, 
quatro bombas de gás lacrimogé- 
neo, 12 cartuchos calibre 12 e 64 
cartuchos calibre 38. 

Segundo o coronel Juác Sid- 
ncy Almeida. 51. responsável 
pelo comando da PM no ABCD, 
os assaltantes chegaram ás 3h no 
quartel, renderam o cabo Antó- 
nio lajago Filho. único oficial de 
plantáo, e arrombaram o armário 
onde ficavam as armas. Almeida 
inforimou que os assaltantes náo 


F janeta do quarcol de im 
Quatro invadem e roubam 


armas de batalháo da PM 


Policia suspeita que assaltantes conheciam o local 
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foram violentos. 

Douglas suspeita que os assal- 
tantes conheciam o lugar. **Eles 
renderam o policial e foram 
direto para o lugar onde as armas 
ficam guardadas "*. afirmou. Ou- 
tra suspeita de Douglas é a de 
que os assaltantes teriam cito 
um telefonema anónimo denun- 
ciando um roubo para que un 
carro saísse da compantbia. “Já 
comegamos as investigagocs € 
estamos empenhados em captu- 
rá-los o mais rápido possivel, 
mas ainda nio temos nenhuma 
pista"", declarou. 

O major Douglas afirmou que 
“existe a possibilidade dos assal- 
tantes estarem formando uma 
quadrilha, por isso todo O pes- 
soal está vasculhando a regido”. 

Douglas disse que só havia um 
policial de plantao porque “há 
algum tempo"' a PM tem falta de 
pessoal. O coronel Alimeida 


talháo da PM, em Ribeiráo 


<>. Balas Folha image 


A 4 


AS 


ON 
da 


SS 


A 


Pires, assaltado ontem 


afirmou que «upesar de a segu- 
ranga ser dever do Estado, o 
municipio deveria  ajudar. 
**Atualmente o governo estadual 
cobre todos os custos. Gostaria 
que as prefecturas colaborassem 
na questio de instalagoes””. 

U secretário de obras de 
Ribeiráo, Aurélio Carpinclli, 44, 
declarou que a prefelura está 
disposta a ajudar dentro do 
possível. “Nós estudaremos O 
pedido e faremos o que Os 
recursos  permitirem'”, disse 
Carpinelli. 

A assessoria de imprensa da 
Secretaria de Seguranga Pública 
informou que a PM dispoe de 
uma verba anual que é distribu- 
ida de acordo com as necessida- 
des de cada companhia e que 
qualquer pedido de verba adicio- 
nal tem que ser aprovado cm 
assembléia para ser liberado. 
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CANDIDATÓ : 

Humberto Lins Barra- É 
das Neto, 27 anos, filho a 
do candidato a prefeito do E 
municipio de Jaboatáo E 
dos Guararapes, perto de i 
Recife (PE), Humberto 1 
Barradas (PST), foi preso ¿ 
pela Polícia Federal com j 
sete quilos de maconha. O i 


que náo morava 
com a familia, foi encami- 
nhado ontem 30 presidio 
Anibal Bruno,  OnG2 
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Collor e Ítamar articulam * 
ministérios para o “day after” 


CLOVIS ROSS) 
Enviado especial a Brasilia 


O Brasil pode estar com o seu 
governo praticamente imobilizado 
desde a crise do **Collorgate””, 
mas. paradoralmente, já tem dois 
ministérios em fase final de mon- 
tagem para O *'day afier”” da 


“* votagáo do impeachment. Um é o 


que o presidente Collor se prepara 


“para inaugurar, uma vez venchla a 

* -: batalha do mandato. O outro per- 

. tence 20 vice ltamar Franco, que 
- assumiria em seu lugar. 


No caso do novo gabinete Col- 
lor. sabe-se mais de nomes que 
náo ficaráo do que nomes que 
poderáo ser convocados. Náo fi- 
caráo, com absoluta certeza, O 
ministro da Justica, Célio Borja, e 
o chefe do Gabinete Militar, gene- 
ral Agenor Homem de Carvalho. 
Ambos sáo rotulados de ““traido- 
res'* no Planalto, por terem en- 
dossado a palavra maldita (**re- 


. múncia'*) perante Collor. 


Tampouco fica o ministro da 
Saúde, Adib Jatene. Collor tolera- 
ria ministros que náo o defende- 
ram mas jamais ministros que O 
atacaram, como Jatene, que de- 
fendeu Ulysse: Guimaraes. 

A grande dúvida ¿ em torno de 
Marcilio Marques 'Moreira. Ele 
chegou a entrar no sul dos incon- 
fiáveis mas uma conversa na se. 
mana retrasada aparou “arestas € 


z 


pode permitir sua permanencia, se 
quiser, Até a semana passada, a 
disposigáo de Marcílio era de sair. 
Nesse caso, o favorito para substi- 
tuí-lo é Angelo Calmon de Sá. 

Também num gabinete ltamar, 
a dúvida é em torno do Ministério 
da Economia. A Folha apurou 
que ltamar gostaria de entregá-lo 
ao deputado José Serra, princi- 
palmente por achar que Serra é o 
favorito do empresariado paulista. 

Mas o vice-presidente hesita por 
entender que O nome de Serra 
poderia ser vetado pelo presidente 
do PMDB, Orestes Quércia. 
Cresceu por isso a possibilidade 
de que ltamar escolha para o lugar 
de Marcílio um técnico mineiro. 
Seria uma personalidade politica- 
mente fraca e incapaz de suscitar 
reacóes no mejo político. 

Antes disso, ltamar terá que 
resolver um problema conceitual. 
Ele hesita entre duas formas de 
governo: uma seria O que se está 
chamando na Cámara de *gover- 
no de gabinete**, uma espécie de 
ensaio para O parlamentarismo, 
que respeitaria aproximadamente 
a correlagáo de forcas no Parla- 
mento. A segunda hipótese é um 
governo de personalidades supra- 
partidárias, ainda que uma ou 
outra pertenga a um partido. Alé 
ontem, esta segunda fórmula era a 
mais forte. 
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PRINCIPAIS PONTOS DE DEFESA DO PRESIDENTE 
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HO ) E bres ps _ AMAN HÁ 0 A denúncia contra e seria a porque náo i .0 peo nio oder lola o presidente por crime 
STF deve decidir - Comissáo “Comissio Especial esclarece os crimes de responsabilidade porque náo existe lei regulamentando 
se votagáo na da Cámara vota o e Ao nio especificar os crimes, a denúncia prejudicaria a defesa  '  estetipo de processo 
Cámara será aberta ; parecer do relator € A denúncia teria que ser apresentada ao Senado e nio 4 Cámara € O voto dos deputados sobre a abertura do processo de 
. ou secreta. Relator b Nélson Jobim 8 A OAB e 2 ABI náo teriam direito de propor o impeachment impeachment tem que ser secreto para “evitar pressóes" 
- da Comissáo Especial sobre o pedido 8 A defesa diz náo ter tido acesso aos autos da CPI - s Orelatório da CPI estaria cheio de “conclusdes apressadas 
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- Exocet 
bordo 


da Armada, 14 inten 


a Oficiais ingleses 


Está chegando a Brasília, hoje. a 
delegagáo de oficiais do Royal Colle- 
ge Of Defense Studies, da Grá-Bre- 
tanha. A delegagáo, chefiada pelo ma- 
jor-general Davis Thompon, diretor 
do Royal College, estará no Brasil até 
a quarta-feira da próxima semana. 
Composta por oficiais británicos, 
id americanos e po 
a 20 visitará o Emfa, ESG, 
Areoal de Marinha, Embraer, Avi- 
brás e a cidade de Petrópolis. 


» Armamento 


O Ministério da Marinha autorizou 


"a compra de 37 cartóes (sobressalen- 


tes) para uso em unicades de Exvcet 
Sumulator Vector por Cr$ 174,300 


milhóes da empresa francesa Aerus- * 


patiale Societé Nacionale. Os subres- 
salentes seráo usados em gabinetes 
de controle du equipamento que si- 
mula e registra sinais do sistema 

a execugáo de testes a 
corvetas e fragatas. O sis- 
tema Exocet foi instalado na década 


 de70. 


a Visita ao Emía 


Oitenta e vito oficiais-alunos de 
de Estado-Maior da Escola 
de Guerra Naval (EGN) visitaram 


" oatem o Estado-Maior das Forgas 
Armadas (Emfa). Esta visita, que in- 


ui também os ministérios da Mari- 
a prác e leal está a 
serida no cronograma de viagem 
estudos anual. O grupo de 60 oficiais 
ntes e 14 fuzi- 
leiros está sendo acompanhado por 
quatro vficiais-docentes. 


MY ELO 


IDA MILITAR 
Exército avalia mudancas 


Trabalhando o terreno das discussves sobre a destinagáo das Forgas 
Armadas e o papel que representam na sociedade, o ministro do 
Exército, general Carlos Tinoco, determinou a publicagáo do edittrial 
“Exército dos sonhos”, no Noticiário do Exército, informativo com 
tiragem de trés mil exemplares. Neste editorial, assinado pelo general- 
de-brigada, Gilberto Serra, chele do Centro de Comunicagáo Social 
(Cecomsex), o ministériv rebate as idéias de redugáo de efetivos, 
extingáo de unidades e aboligáo do Servico Militar obrigatório. Segundo 
o ministério, Os que pregam estas idéias estáo imagina que “a 
adogáo de tais medidas possa trazer a otimizagáo dos escassos U,4 por 
cento do PIB alocados, no último ano, ás Forgas Armadas”. E continua: 
“0 estamento militar náo carece de euxugamento, mas de lubrificagáo 
de suas engrenagens, o que presubos aquisicáo de equipamnento 
moderno, investimento na área de Ciéncia e Tecnologia, aprimoramen- 
to e valorizagáo dos recursos humanos”. Finalizando o editorial, o 
ministéño diz: “Mais do que conselhos — úteis, por certo, mas nem 
sempre oportunos, os organismos de defesa necessitam de apoio, nio 
apenas sob a forma de verbas, mas traduzido na conscientizagáo e no 
reconhecimento por toda a sociedade do ingente e patriótico trabalho 
por eles desenvolvic...”. * -«gundo o editorial, o Exército está aberto 4 
discussáo com “o fitu de olerecer a Nagáo a garantia de uma Forca 
profissional e eficiente. Ainda no mesmo editorial, o Ministério do 
Exército faz um balango das medidas de racionalizagáo adotadas em 
virtude do “escasso percentual de 0,98 por cento que lhe cabe no 
orgamento nacional”. Diz o editorial: “Atenta 4 crescente importáncia 
estratégica da Amazónia, a Forca Terrestre vem alterando sua articula- 
gáo. deslocando duas brigadas regióes Leste e Sul para aquela área, 
além de lá criar um tacamento de helicópteros. A par disto, 
buscando adquirir configuragáo mais ágil e maíor capacidade de pronta 
resposta, o Exército está fazendo evoluir sua organizacáo básica para 
uma estrutura sistémica, mais consoante com os modernos conceitos da 

ini rd O Ministério do o nas neste mesmo editorial, 
critica as idéias “eposadas por figuras de proa — com capacidade, 
to, de influenciar o público”. Estas idéias sáo consideradas 
istorcidas da realidade. O editorial, entáo, lista e contesta estas idéías. 
“Teóricos dedicam-se a imaginar ora um Exército totalmente profissio- 
nal, desejável mas em desacordo com nossa atual conjuntura sócio-eco- 
nómica, ora uma forga de autodelesa, como se tal título significasse 
armamento e equipamento diferentes, esquecidos de que nossa Lei 
Maior já proibe a agressáo. Alguns mais radicais pregam, inclusive, a 
extingáo das Forgas Armadas, como se um país, com a dimensio 
político-estratégica do Brasil, delas pudesse prescindir”. 
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PLATILICNIS € 
a Vestibular do ITA 


O Instituto Tecnológico da Aero- 
náutica (ITA), localizado emm Sao José 
dos Campos (SP), abriu iuscrigó.s 
para o seu vestibular. O ITA, 30 
contrário de Instituto Militar de En- 
genbaria, recebe alunos que náo pre- 
tendem seguir a carreira militar. As 
inserigóes váo até u dia 13 de vutubro 
e os interessados poderáv solicitar 
informagóes uo Setor de Vestibular, 
Sáo José dos Campos, CEP 
12225-900, SP. 


= Ájuda aos indios 


O Ministério de Exército está in- 
tensilicando as agóvs médico-asis- 
tenciuis aos indios de Norte de País. 
Através de corpo de saíde dus pelu- 
toes de fronteira de Amazonas, Ro- 
rana, Pará e Amapi os indios daque- 
la regido estáo recebendo a visita de 
médicos, dentistas e enfermeiros. O 
objetivo é evitar a cólera e a malária. 
Quanto a cólera, os indios estáo re- 
cebendo orientagáo sobre alimentos 
e descontaminagio da gua. 


= Curso da Adesg | 


O superintendente do $e- 
si/T, inga, Cid Ferreira Lopes Fi- 
Iho, fez uma palestra, no próprio Sesi, 
para os integrantes do 1 Curso de 
Estudos de Política e Estratégia, da 
Associagáo duos Diplomados da Esco- 
la Superior de Guerra (Adesg) — 
segio BrasiliyDF. O curso é integra- 
do por civis e militares. Divididos em 
grupos, os participantes estáo reali- 
zando pesquisas na regido de Tegua- 
tinga, Ceilándia e Samambaia. 
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CORREIO BRAZILIÉNSE 


Maioria dos venezuelanos 
deseja militares no poder 


Caracas — Uma pesquisa de 
opiniño divulgada ontemn mostrou 
que 78 por cento dos venezuela- 
nos ack: ue o governo do pre- 
sidente Carlos Andrés Perez tem 
feito “pouco ” vu “nada” e que 
grande parte da populacáo acha 
que um militar independente te- 
ria as melhores chances de ga- 
nhar as próximas eleigóes presi- 
denciais. 

A uisa, chamada Estudo 
de Pulso Nacional 1992, realizada 
em agosto pela Companhia Datos 
e publicada ontem pelo jornal El 
Diario de Caracas, mostrou que 
23 por cento das duas inil pessoas 
entrevistadas gostariam de ver 
como presidente um membro in- 
dependente das Forgas Armadas. 

Em segundo lugar, 15 por cen- 
to dos venezuelanos disseram que 
votariam num membro do Parti- 
do Social Cristáo, oposicionista, e 
Y mesmo número daria seu voto a 
um po universitário inde- 
pendente se as eleigóes marcadas, 
para dezembro de 1993 fosseim 


reabizdas este més. ' 

Outros dez por ceuta dos en- 
trevistados disseram que votari- 
asn no candidato do Partido Suci- 
a] Democrático e apenas dois por 
cento dos ouvidos infurmaram 
que apoiariam um candidato co- 
munista. Perguntados sobre 
quem “náo gostariam de ver go- 
vernando a Venezuela”, 51 por 
cento dos entrevistados rejeita- 
ram o partido no puder. 

Sem recompensa — O co- 
mandante da polícia peruana An- 
tonio Ketin Vidal Herrera, que 
liderou os detetives que captura- 
ram 0 líder e fundador do Sende- 
ro Luminoso, Abimael Cusinán, 
anuncióu ontem que recusará a 
recompensa de uni millido de dó- 


lares oferecida pela prisiv do . 


chefe guerrilheiro. “Náo confun- 
damos as cuisas. Meu compro- 
misso é com O país e nio com o 
dinheiro”. Declarou Vidal ao re- 
velar em entrevista coletiva que 
.náo aceitaria a recompensa ole- 
recida pela Associagáo. 


Washington retira tropas 
da zona de coca boliviana 


Washington — O governo Ge- 
orge Bush dos Estados Unidos 
(EUA) retirou mais de 200 de 
seus soldados de uma regiáu de 
cultivo de coca na Bolívia a fim de 
acalmar o crescente debate em 
La Paz acerca da presenga militar 
dos Estados Unidos nesse país 
latino-americano, informaram on- 
tem funcionános do governo. 

Um porta-voz do Pentágono, o 
coronel da Forga Aérea, Doug 
Hart, dsse a United press Inter- 
national que há seis semanas O 
Departamento de Delesa retirou 
aproximadamente 200 engenhei- 
ros do Exército, de volta para 
Fort Bragg. na Carolina do Norte. 

Os engeuheiros, parte de uma 
ampla iniciativa para lutar contra 
o comércio da cocaina na Améri- 
ca Latina, estava construindo 
escolas, estradas, pontes e termi- 
nais de ónibus, na regiáo de Ben- 
ti, na selva da Bolívia. - 

Cerca de um tergo dos supri- 
mentos mundiais de folhas de co- 
ca sáo produzidos na Bolivia. De- 


pois da Culómbia, o país é o 
maior exportador de cocaína pura 
para os Estados Unidos e a Euro- 
pa. 

o artamento de Defesa, 
que izgu Operacues stime- 
antes no Peru, Honduras e Co- 
lombia, frequentemente inicia 
tais misses humanitárias em con- 
junto com os esfurgos de combate 
á drogas por parte dos militares. 

Trata-se de uma tentativa, se- 
gundo Sd ganhar Ep 
e mentes” populagio e 
de desencorajá-la. 

“As equipes técnicas estáo 
perdendo parte da guerra da dro- 
ga”, disse ele. “Esses projetos 
ajudam a populacáo e ao mesmo 
tempo lhe dáo uma visáo melhor 
do povo norte-americano e de 
porque estamos ali”, assinalou o 
porta-voz. A presenqa militar dos 
EUA na Bolívia, inclui tropas di- 
retamente envolvidas no cembate 
aos traficantes de narcóticos, deu 
lugar a intenso debate no Con- 
gresso boliviano. 
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Ponto de Vista 


Tensáao aumenta 


O Coverno está seguro de 
que tem chances concretas . 
de barrar o impeachmnent na 
Cámara. A contabilidade de 
máínistro Ricardo Fiuza, que 
comanda a operagáo Caga- 
deputados, revistra exceden- 
te em relagáo 10 mívimo ne- 
cessiirio, de 169 votos (um 
terco mais um dos deputa- 
dos). O ministro fal em mais 
de 200 votos. A oposigáo, por 
sua ez, será0strbestimar essa 
contabilidade, luta, com to- 


- dos os mejos a seu alcance — 


manifestacóes populares, de- 
míncias, discursos e intensa 
fiscalizagáo —, para reduzí- 
la. A queda de brago terá 
destecho breve. 

Hi sinais claros de que O 
STF — que decide amanhá 
sobre a natureza do voto, se 
secreto ou se aberto — nio 
favorecerá os objetivos prote- 
dautórios do Governo. Seu pre- 
sidente, 0 ministro Sydnev 
«Sanches, declarou que náo há 
como os juízes daquela Corte 
ficarem insensiveis aos cla- 


mores da populagáo. A tra- 


dugáo disso está na decodif- 
cagáo desses clamores. E eles 
sáo claríssimos: a populagáo 
quer o impeachment do Pre- 
sidente, com a maior rapidez 
possivel, 

Enquanto dura a agonia 
política de Collor, o País está 
paralisado -e aprofundam-se 
as anomalías, sociais decor- 
rentes da recessáo: desem- 
prego, retragáio de  investi- 
mento, faga de capitais ete. 


Collor ja náo governa. Como, 
no entanto, náo há ainda nin- 
suenen seu lugar para fazé- 
do, deduz-se que ninuguém 
entío gaverna — e, portanto, 
a nau está á deriva. [oje, 
finda e prazo para que Collor 
apresente sua defesa. Recei- 
a-se que náo o faga, na expec- 
tativa de que a Cámara no- 
meie um defensor dativo e, 
com isso, abra novo prazo 
para sua defesa. Ou entáo 
que pega diligéncias, perícias 
técnicas e produgáo de pro- 
vas pela Cámara, antes da 
votacáo da admissibilidade. 

A Camara está atenta € 


Ouerca, Ñ 


disposta a barrar todas essas 
miciativas, A  primeira por- 
que entende que a figura do 
defensor dativo só se aplica a 


"casos em que 0 réu náo en- 


contra quem o defenda. Nio 
é o caso de Collor, fartamen- 
te cercado por advogados de 
renome. E a segunda pela 
elementar razao de que 18) 
ámbito de produgáo de pro- 
vas o Senado, onde se dará 
o julgamento, O STE, seun- 
do se informa. deverá escla- 
recer, amanha, todos os 
eventuais pontos obscuros de 
processo, liquidando de vez a 
estratégia  protelatória dos 
recursos. Há quem entenda, 


como Ulvsses Guimardes e o 
próprio ministro Paulo Bros-* 


sard, do STE, que o Judiciá- 
rio náo deveria ter-se imis- 
cuido na questio ritualística 
do impeachment. Ao fazé-lo, 
náo apenas teria invadido 1 
privacidade do Legislativo, 
como alongado perigosamen- 
te o processo. 

- Os próximos acontecimen- 
tos indicam que a tensáo au- 
mentará: hoje, finda o prazo 
de defesa na Cámara; ama- 
nhá, o STF decide sobre o 
voto aberto; na quinta, a co- 
missio especial da Cámara 
vota sen parecer. A partir duí, 
comega a discussáo em ple- 
nário. Todo esse processo te- 
rá como pano de fundo novas 
manifestagóes de rua, com 
caravanas de todos os estados 
ocupando Brasilia, no dia da 
votagáo decisiva. 

7 Diante disso, cabe a per- 
gunta (que está na boca de 
todos): e se Fiuza estiver cer- 
to e Collor ficar? As preni- 
sóes mais amenas sáo de im- 
passe administrativo total. 
com a oposigáo negando sis- 
tematicamente votos ás me- 
didas mais urgentes em pat- 
ta: reforma fiscal, orgamento 
e modermizagá9 da econo- 
mia. E a previsáo mais preo- 
cupante é a que, na hipótese 
de permanéncia de Collor, 
iguala Congresso e Goveruo 
no desprezo popular. Nada 
mais propicio para o velorio 
de uma democracia recém- 
nascida. 
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| Secuestro de drogas 


En varios operativos, la Policia Fe- 
deral se incautó de 52 sobres de co- 


y detuvo a 13sujetos. 
Uno de los ientos fue rea- 
lizado por la Seguridad Per- 


sonal en la esquina de las calles Gas, 
cón y Cabrera, donde detuvo a una pa” 


Con tales evidencias se decidieron 
allanar la pieza en la que vivía una m 
jer de 24 años, a quien le secuestraron 
€7 sobres de cocaína Ten prepa- 
rados para co: 


os for 


ron detenidos dos sujetos de naciona» 
lidad paraguaya que tenian en su po- 
der 32 ladrillos de picadura de mari 
huana que componían un carga- 
mento total de 120 kilogramos dej 
alucinógeno. ea 


E IA 


alo 9“S30 


A. OR 


y 
E e BAIRRO PICO ML 00 em be 
' ta ñ y . 
ñ | Lo ! cs | 
, a bs | y NN] E ” 
6 Ea e O A : Ea 
Ú lbn s pe E A . ' sd) lo 
bos ! ' Pp abe : E boa RS 
. a Pr ) ¡NS A A E - 4 Ñ > 
' y To o) Lo. | A: - +1 ' 
? 5 1 co. A ! ro El 
Ñ J t "4 IN O 1 
á , A . , e I ñ Esos 
4 me :¿8) 1 Pos en ñ ' y e A | 
E ! ' ] M 1 re , ' heteros 
-.o- boy . - . lo ! 
! ¡SN A , ¡UN ; E ; 
! ñ Ñ lo tora p 3% A CS 
E Era A A Lo ' 
pel 1 . , " ! rn, 
s t 1 . to pol Ñ . ] y LA t.1t ( 
z Les toj . es Ú f 
t pots bi, Ñ 0%: t 
¡ A - , 1 A s ( A] des 
! ! ' E. LA ! . A Jl A di 
( _ i A ho +4 IA | 
] ! ds ¡5% sebo A ñ eo mi 
o ( Í : ( k st Loros 
E Z « ! ! bra 1 
poa ' ' t PA 0 mi .. doy ; 
o ! vo da ¿ E A 
t ' 4 va | 1 e 
; í í . A Ñ + , ] | 1 
í 1 ES Í , , 
! no po , al » 1 
z E A ! po 
, - , B : ' 
GRS o: el 
y pe ñ 
ñ ; 1 
, A die Ts - El 14 . 
, ñ Ñ 
a , 1 Y i 
' 1 ro i , i . 
a! pa Gaal pos y t z , rn eS 
+ ' , 1 1 
' 1 boa 
4 Pot ' - 04 | Ñ ' 
) ñ t ' : 
7 a ñ 7 aos . Ñ ' 
1 
» ! y i : E A 
1 ) ' UN] Nh LF 
y 4 | s po? ' 
] ” no y i 
' , os; ! > 24 q ! 
. Ay n> z - ' - 4 
' ' 1 y 1 ”3 
| y » t ) t 
i 1 | 1 a > e! 
1 . | A: d t o: i | 
4 e dh 1 Y 1 Ea 
Ú ) s , 
- , » e , ! $ ' 
Y y ! y E 1 ñ n 
, ; 1 : - 1 , bt. A - y 1 1 1 
= $ J 1 ! » » - 1 
) y | ñ : Ñ 
, ' ñ , + 1 t 
> . y | y - 
A 1 ¡ e , 
ó o. . 
E ") » a 
cn + 


tro. 
poro 
4 
es! 
pol 


1 
1 
elos. 
y 04 
CS 
Lñ A 
A 
Po 
Lyons 
E- Gb” 
Ñ 
a 
1 
' 1 
' 
Js 
Pe 
o 1 
, 
ñ 
i 
í 
i 


A ar ROS TA A 


> MIOS CÍA A, 


y 


| Es 6) - : 
mo. .-- Y : : ' i 

A A 7 1 i ' il 4 

E | E [pres ' E: 


» 
”m 
; 
1 
j 
. 
4 
. 


ho A poa 1 t E pos Le ñ 
poa í A o , | a ( Lor; ( A ; e . 
Lei ¡E O pod "a Lo DI A ! 
| A .. | A ( z D 
, r O Llar a 2 ba A ! 1 e 
A 1 NN] i E 4 A y 
A i ho | ! a sa Ñ Ed A oy US 
- - b O del l : ñ po od y 
1 A | A ( ES be o . Los ? 
1 b.- ; A , Ñ 1 
Vis Pro ! bo Ñ pon (o boo. ' ! ! 
1 1 l 5H Losoa | r E ARA 
1 í ? 1 h 4 $ 24 ] ; ) m4 ¡ 1 ' 
ES a dl ! l 
: lá 1] 1 ” - - i 
Boa 4 poto ON. o ho h A 04 + 1 
E] l -- CN et A y o? o 
! ' ' A] 1 ñ 4 : 
e q .: ' A : ; 
dl ES : ¡ : : 
y 0) Ñ A S ! : ' í ; , A 
' m ' 1 .... E 1 ! ] ! 
. ) ; ! , j S , 
s Pago NR ; de ' 
: ., E vi ES 4 
! ñ lt a ] : se ' , 
rua t 1 i 1 e 1 | 1 1 
> na ni no? A 
d t z ( - a ' : 
1 ! ! ==) ; ; ; 
e E Me SA 4 ' : A 
' 1 ( , , - ! i Ñ : ) 
, $ ' de | : 4 ps | E 
, ta ( 1 1 ' 1 y] 
t - , 4 1 , , ] 
Sa ' ' ' ys 
ta pLoY , y 14 1 
y .. .; , 
po . 1 , 2 J ' 
s ps Ad ” , ) , ¡ y 1 
> ¡ 1 dp -. , ) 
, , A) - J I , 
' UN] ! A ES ! 1 . l ) 
! I ) A , poo , 
.. ep ME Loa po dr i 5 
k ! a ) á ., a o] Ya e: 
' AS E % a , 
i ' : : . . ' ú 
1 R ' lr! hi ' t ! - 4 Loya 1 
V 4 * y , , h , 
0 l i Lliura . ) ; ; Ñ , 
: Los] ) ' 1 ) ; 
. > ñ io Ús . ñ ; , 
' - , a I b “4 y , ó ro 
, , | Lo : 
> = t , , ON | 1 
» E E H z a 5 
; .i s E ; =J2 . ' i . ' ñ 
E, e ] 


rr 


. 
E, 
, 
A] 
pl , 


y po S 
. 
k > . 
, 
[. 
E ] , z 
3 S 
nos e LE Z 
- 
ñ ss 
a 
, - 
a Sa = 
- - : 
- => >.) 
en 2 es - LR 


NN] 


» - 
e 


1 
== o. 
, 
t 
ES 
-- 
. 
as, -- 
== 
da 2 
' 
t 
, 
Ea . 
==. 
MS 
a - - 
- 


. pr 
AO 
de a Ye 
en pi 
, 
o». 
, 
Ñ 
E 
PEDO 
A h 
. 
q E 
an a 
pes e 
. 
» 
A e 
Saa y 
PON - 
a E 
e 
E 
y a 


1 
. 
' 
- 


' 
+ - 
2 N 
- e 
-. 
, SS 
e 
Fne = o 
-- as 
s » 


. 
2 on + 
a , 

' - 
— - za 
= , 

==. 
A -. pa 

o. 

nov - 
1 _ - 


+ 
lan o A E 
a! as 


E 
— 
¿ 


. 
- B 
. 
2 
. - 


o 


o 


rr 


cm 


Ne DOCUMENTO o e ea ENTRADO eS 
truo Po peru lE fo Ésa CRUZADO it. 
A e 
FEO!" ! p' ? 
WiNCS IE AR E 
A 
a 
io 
A ES 
; EST z 
3 ¿2 
an E 
TOA a Je: A MUA Y RÁ A y EN 


'La bella historia del narcotraficante 


y del sacerdote cazarrecompensas 


Bogotá, (AFP) 


MEI fougitivo “capo” delnarcotráfico colom- 
" piano, Pablo Escobar, se entregará por segunda 
Ocasión a las autoridades de] pais y será recluído 
en la cárcel de Itagúi, cerca de Medellín, donde 
están presos los hermanos Ochoa, informó ayer 
el diario El Tiempo de Bogotá. 
Escobar, fugado el pasado 22 de julio de la 
, cárcel de máxima seguridad de Envigado, 220 
¡ km de Medellín, cuenta nuevamente con la 


¡ Rafael García Herreros, de 85 años. 
+ Lacárcel de náximaseguridad de lragdí está 
a 15 ion. de Medel ín, ciudad baluarte del cártel 
gocainero de Escobar, donde se entregará junto 
' con nueve de sus lugartenientes, también fugt- 
tivos desde el pasado 22 de julio. 
"  Etrotativo, revelando fuentes de todo crédi- 
to de la capital del país y de Medellín. sosttene 
que Escobar se entregaría en los próximos días 
ante un fiscal acompañado por dos miembros 
del Congreso de la República y el sacerdote 
García Herreros. 
Señala el mforme que Escobar está dispues- 
“to adejar su seguro escondite en alguna región 
del Magdalena antioqueño para, 11 ala cárcel de 
Itagúí, donde están los hermanos Ochoa, Juan 
David, Jorge Luis y Fabio. 

- Los hermanos Ochoa son también integran- 
tes del cártel de Medellín y se sometieron a la 
Justicia a finales de 1990 ante las rebajas de 
penas decretadas por el gobierno colombiano. 
El diario revela asimismo que García Herre- 
sostuvo que muy pronto él mismo entregará 
' Escobar, pues tiene interés en ganarse la 
de 1,4 millones de dólares. 

El sacerdote también dijo que ha temido 
tactos importantes con Escobar y que él lo 
egará, pues tiene interés en ganarse la re- 
“pensa anunciada para finalizar las obras de 
; Universidad del Minuto de Dios, en Bogotá. 
¡ “Es preferible que tome ese dinero a que se 
'esfume en burocracia y en los vicios de medios 
¡bajos”, sostuvo el sacerdote, quien tiene un 
'espacio de un minuto diario en la televisión 


colombiana desde hace 40 años. 

Asimismo, reveló que Escobar, en su nuevo 
sometimiento a la Justicia, “tiene derecho a 
suficiente comida, televisor, una huerta para que - 
cultive y otras comodidades. Siestose garantiza, 
muy pronto el país recibirá buenas noticias”. 

En "tro lugar del informe, El Tiemporeveló”- 
que .:ies de la entrega de Escobar, se sometería - 
a la ¿_¡cia su hombre de confianza, también 
fugiuvo desde el 22 de julio, Gustavo González -. 


E Flores. 
.mediacion del sacerdote católico colombiano * 


El regreso a prisión de Escobar se habría 
precipitado después de que el fiscal general de la 
Nación, Gustavo de Greiff, revelara pública- 
mente que, “segúnlaley, esposible lapermanen- 
cia del delincuente en una cárcel de Antioquía”. 

Precisamente, la condición del “capo” for- - 
mulada desde la clandestinidad para un posible 
regreso a la cárcel es que sea recluido en una 
cárcel de su natal Antioquía y que por ningún 
motivo sea sacado de esa provincia. 

Escobar está acompañado en las montañas; 
además de González Flóres, por Otonielde Jesús - 
González Franco, Carlos Aguilar Galiego y Jairo 
Velásquez Vásquez, agrega el informe. 

ElTiemporevelóquela inminente entregade: 
Escobar está avalada porque el gobierno había 
comunicada a los abogados del narcotraficante 
su disposición arecluirlo enla cárcel de máxima 
seguridd de Jtagbi. 


De esta manera, el camino hacia un nuevo 
sometimiento de Escobar a la Justicia está des- 
pejado, teniendo en cuenta que en repetidas 
ocasiones el “capo” ha insistido en que está 
dispuesta a entregarse, siempre y cuando el 
gobierno le garantice “la celda más humilde de 
cualquier cárcel de Antioquía. 


Finalmente, el rotativo reveló que el pronun- 
ciamiento de la entrega de Escobar fue formula- 
do este sábado por García Herreros desde Since- 
lejo, provincia de Sucre, donde hizo entrega de | 
10 casas para familias de bajos recursos econó- : 
micos del programa Minuto de Dios, de un total 
de 110 viviendas que entregará en esa ciudad, f 
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Recapturan “narcosatánico” mexicano 


E Uno de los “narcosatánicos” 
de una banda de ritos religiosos 
diabólicos desmembrada en 1989 y 
fugado hace 9 meses fue recaptura- 
do por la Policia mexicana, junto a 
otros delincuentes, informó la Pro- 
curaduría de Justicia, según la 


agencia AFP. 
Alvaro Díaz de León, conocido 


o//0l 


comoEl Duby, esacusado de narco- 
tráfico, asaltos y multihomicidios y 
fue detenido en una “casa de segu- 
ridad” donde “se realizaban ntos de 
Palo Mayombe”. 

El Duby pertenecía en 1989 a la 
banda de “El Padrino” y cuando fue 
detenido junto con el resto de su 
banda se hallaron en un campo 14 


cadáveres de personas sacrificadas 
en ritos satánicos. 

En enero de este año logró fugar- 
se y se incorporó a la banda de “El 
Marino” —muerto en la noche del 
miércoles en un enfrentamiento con 
la policía—, en la que realizó una 
decena de asaltos y ejecutaron va- 
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Detienen traficante con 
la droga en el estómago 


UH -ANSA) pi ego de Bog Eo 


dependencia ¿ 
Dirección Ge- de una línea aérea a fin de que ¡ 
neral de Adusmnas. comprara un boleto viajar 
Las Fra i o Ya Eran e ao de e a 
'IMCISCO as 
fue detenido el domingo dl a 
i j Las autoridades 


Sevolucsado catan da elicioo. Caer. el dinero pasa comn- 
informaron las autoridades. prar . 
La captura se onginó la tarde odo de confesar lr 
2m 
tedado punediniamede 


( rs. det Mom Ve e 
quo su interés e viajar a Nueva 


En la revisión secundaria y 
interrogaiorio con los 


as, el s0s- 
poo presen . 
nombre, Luis Francisco Monroy 
Vargas. 
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Combate ao 


tráfico no 
Rio deixa 
ete mortos 


Dois dias de acáo policial 
ntra narcotraficantes em um 
rro no Rio deixaram sete ; 
rtos —entre eles um sargen- 
da PM— e um policial 
uestrado. Ó comandante da 
olícia Militar criticou a inves- 


nel Carlos Nazareth Cer- + 
queira classificou as operacóes 
de ontem e de anteomtem como 
“descabidas, á revelia do co- 
mando e fora das normas vi- 
gentes para incursdes em mor- 
ros””, PAG. 3-4 


Ss 
3 
E 


CTRA 14 IG AOL AI 20 SAA AA 


ÓN 


21203936 


No DOCUMENTO cirio 


AAA AA BEA SERA O 


la ENTRADO mm 
PROCEDENCIA ATADO O 
FECHA DI PROCIDT 

VINCULACIONES ci 


Invasáo de morro gera briga na polícia do R 


PLÍNIO FRAGA 


Da Sucursal do Rio 


Scie  mortos -—incluindo um 
argento da PM-— e um policial 
equestrado. Este é o saldo da 
isputa dos últimos dois dias entre 
olícia e traficantes do Comando 
ermelho, organizacáo que co- 
manda a venda de drogas no Rio. 
A agáo policial no caso foi criti- 
cada pelo comando da PM. 

Ontem pela manhá, quatro poli- 
cjals militares e agentes da DRE 
subiram novamente o morro da 
Caixa D'Agua (zona norte) para 
tentar resgatar o PM Paulo Valen- 
tim Leite, sequestrado domingo. 
Houve troca de tiros e o PM 
Jochen Ferreira recebeu um tiro 
de fuzil na perna escquerda. 

Esta ayáo da polícia e a busca 
realizada no morro anteontem fo- 
ram criticadas pelo comandante- 
geral da PM do Rio, Carlos Naza- 
reth Cerqueira. Ele classtficou as 
duas Operacocs como *“descabi- 
das, á revelia do comando e fora 
das normas vigile para incur- 
SCS em morros 

As críticas. de Cerquejra rea- 
cendem a disputa de poder entre a 
chamada ““linha dura'' da polícia 
carioca, que defende aqóes violen- 
tas, e os que pregam a náo-violén- 
cia, liderados pelo vice- Bovema: 
dor e secretáriy de 


(Favelas da Caixa 
D'água e da Fé) 


cia Civil, Nilo Batista. 

A '“guerra'” entre polícia e 
Comando Vermelho foi deflagra- 
da com o início da ““Operagáo 
Asfixia”, na quinta-feira, quando 
.a Divisáo de Repressáo a Entor- 
pecentes ocupou o morro da Mi- 
neira (zona norte), um dos maio- 
res pontos de distribuigáo de dro- 
gas da cidade. 

Os traficantes reagiram transfe- 


oL0L, 


Zona norte 


a 
Erro tap, . 
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OS CONFLITOS NAS FAVELAS DO RIO 
No eS Proletário da Penha 


PON — ENEE 
Boía de Guanabara 1 |] 
£ Ira do > Ls | 


Su 
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de Fr Freitas 


rindo o campo de batalha do 
morro da Mineira para o parque 
Proletário da Penha, que abrange 
os morros da Caixa D'Agua, Fé, 
Sereno e Caracol, onde o policial 
foi sequestrado. Um delegado dis- 
se á Folha ter informagóes de que 
os traficantes da Mineira aciona- 
ram os da Caixa D'Agua para dar 
umia resposta ás aqóes da DRE, 
sequestrando um policial. 
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Comandante-geral da PM diz que agáo foi ““descabida e a revelia do comando”; “guerra” deixa sete mos 
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z Montevideo, 5 de octubre de 1992.- 


El 
j 
ARMADAS COMO TAQUIGRAFAS . 
E a i f 
1.- BLASCO ALCATRE, ADRIANA ROSA.- |. A 
yes 
Lugar y fecha de nacimiento: 2-12-1959 Montevideo.- ] 
C.I. 1.664.653-5.- 
C.C. BZC 6854.- 
Domicilio actual: Mariscal Jofre 1130.- 
Domicilio anterior: Bruno Méndez 3574.- Ma 3 
22. | 


Nombre del padre: Facundo Blasco Blasco.-!' 


” 


E 2. e 


Nombre de la madre: Elida Aicaire Burgos.-f? . ple Sr 
Nombre del esposo: Mario Oscar Santana González.- 


T 


2.- NUÑEZ MAURI, PATRICIA YANEL.- a 


Lugar y fecha de nacimiento: 2-3-1968 Montevideo.- 
C.I. 2.557.481.0.- 

C.C. BAA 32.844.- 

Domicilio actual: José L. Terra.2433 Apto. 12..- 
Domicilio anterior: Méndez Nuñez 3171 Apto. 8.- 


Nombre del padre: Bismark Nuñez (fallecido) 
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Nombre de la madre: Ivone Mauri Pampin.- 
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Perú: guerra diplomática 
contra Sendero Luminoso 


Lima (Reuter) — Perú, irritado por la 
campaña proselitista del maoísta Sendero 
Luminoso en Europa y Estados Unidos, es- 
tá intensificando los esfuerzos diptomáticos 
para contrarrestar las actividades proguerri- 
Meras, dices funcionarios. 

Sesdero Luminoso, que lucha contra el 
gobierno peruano desde hace 12 años, tiene 
comités que trabajan en varias ciudades 
europeas y estadounidenses para conquistar 
aliados en favor de su causa de establecer en 
Perú un estado obrero-campesino. 

“Están los comités que levan a cabo sc- 
tividades puramente propagandísticas en Í2- 
vor de Sendero Luminoso y los que comipo- 
sen el Movimiento del Pueblo Peruano, cu- 
yo objetivo es radicalizar a grupos izquier- 
distas en los países anfitriones”, indicó Si- 
mon Strong, autor de “Sendero Lumisoso; 

¡ la fuerza revolucionaria más letal del 
| mundo”. 
; » Mayor agresividad 


Mientras él y otros expertos dicen que el 
impacto de estos grupos es difícil de medir, 
el gobierno peruano ha denunciado regular- 
mente sus actividades y ha ejercido presión 
sebre los gobiernos donde operan para que 

medidas contra ellos, 

Pero la difusión por la televisión británi- 
ca de un programa sobre Sendero Lumino- 
so parece haber hecho sonar la alarma en el 
sentido Je que el servicio diplomático perus- 


10 necesita librar una campañs más agresi- - 


va para contrarretar la labor internacional 
de los guerrilleros . 

“La gente de Sendero Laminoso”, un do- 
cumental de 40 minutos difundido en junio 


Cuatro”, incluyó escenas pocas veces cap- 
tadas por una cámara de un así llamado '*co- 
asité del pueblo”? en Ayacucho, una pobre 


región andina donde el movimiento lanzó su . 


campaña de insurgencia en 1980. 


equipo de filmación fue organizado a través 
de “Diario Internacional”, un periódico con 
sede en Bruselas que es la edición interna- 
cional del ahora extinto órgano de prensa de 
los guerrileros en Perú. 


+ Tormenta de protestas 


El programa, que presentó a Sendero Lu- 


miBoso como un movimiento que ha logra- 
do firme apoyo entre los campesinos y los 
habitantes de los barrios miseros de las ciu- 
dades en su guerra contra un ejército desmo- 
ralizado y brutal, provocó una tormenta de ' 
protestas de un amplio espectro de peruanos 
luego de ser redifundido aquí a fines de 
agosto. 

Un comunicado del Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores que detalló la semana pasada | 
los esfuerzos diplomáticos para refutar lo 
que describió como “propaganda terrorista” 
en Europa y otros lugares del mundo indi- 
có: “Nuestra embajadas en el Reino Unido 
llevó a cabo varias actividades antes y des- 
pués de la emisión de un documental fragus- 
de acerca de nuestro pais”. 

A comienzos de agosto, el ministro de Re- : 
laciones Exteriores Oscar de La Puente anun- * 
“su que delegaciones diplomáticas imtensifi- 


| 


pen el programa *“Despaches” del “Canal Estocolmo, Loadres, Madrid y París.  /) 
920 ys 38 
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dero asesinó a un director de 
¡escuela y dinamitó 5 comercios - 


LIMA y NUEVA YORK, 2 (EFE, Reuter y ANSA). periódico El Diario-La Prensa de Nueva York, García 

iI— El líder aprista y ex presidente peruano, Alan García, Sostuvo que Fujimori “ha arrastrado y ha comprometi- 
' pidió hoy a las fuerzas armadas que depongan al jefe de do a las fuerzas armadas en una aventura desquiciada” 
Estado, Alberto Fujimori, en un último recarso para y pidió a les militares que desplacen a “este régimen 
la democracia en el Perú. La controvertida corrupto, hambreador y desnacionalizante”. García 
declaración de García coincidió con nuevos golpes de agregó que tras un eventual desplazamiento de Fujimo- 
Sendero Luminoso, que asesinó al director de un colegio ri, “cualquier solución que le devuelva a Perú su gobier- 


y dinamitó cinco comercios limeños. no legitimamente constituido, mediante elecciones li- 
La agrupación maoísta Sendero Luminoso estuvo bres, será igualmente buena”. 
hirtualmente inactiva en la última semana. Pero hoy sus Las declaraciones de Garcia amenazan con agudizar 


comandos volvieron a atacar en distintos lugares de la la crisis abierta en el seno de su partido, el APRA, y 
ciudad, asesinando al director de un colegio en el populo- — «sosiwmnar el frente opositor al régimen de Fujimori. 


so barrio de Comas y dinamitando cinco comercios en En un sorpresivo pronunciamiento, 13 agrupaciones 
distintos lugares de la ciudad. Los daños causados en los  Opositoras cuestionaron esta mañana, por primera vez 
"cinco locales fueron cuantiosos. desde el autogolpe, la mediación emprendida de la Orga- 


Se ignoran las razones del ataque senderista contra nización de Estados Americanos (OEA) para restablecer 
1 director del colegio, quien carecía de antecedentes Ja democracia en el Perú. 
ticos. Tampoco hay explicaciones sobre los atentados Los partidos, entre los que no aparece Acción Popu- 
Edinemitiros a los comercios. lar, del ex presidente Fernando Belaúnde, expresaron su 
García fue entrevistado durante su breve paso por rechazo a cualquier presencia o intervención de la OEA 
"Nueva York antes de su regreso a Bogotá, donde buscó “que defienda un interés de parte y no se apoye en un 
. asilo político dos meses después del golpe institucional de auténtico consenso nacional, hoy inexistente”. 
* Fujimori, el 5 de abril. El pronunciamiento alude a una resolución de la 3 
En declaraciones que se publicarán mañana en Sh asamblea de cancilleres de la OEA que este fin de sema- - 
A na decidió prestar asistencia técnica y de observación al 
proceso electoral para la convocatoria de un Congreso 
Constituyente Demecrático (CCD). $ 
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—áFUE analizada la labor preventiva contratadroga 


SAN JOSE (por Carlos Lacava 
Berardi).- En el marco del $4? 
Cu ental “Te 
ión a 
rro Jefatura de 
Policía de San. José, el Comisa- 
rio Inspector Nelson Rodríguez 
Rienzo, de la Dirección Nacio- 
nal de Información e Inteligen- 
cia, ofreció una conferencia 
sobre el tema "Drogas". 


Expuso que nó es sólo - 
: pole 


 fOdos. de 
la demanda, la que dí día 4 


va en aumento debida qu 
grado. reducir lor cos, o 
egar a los jóvenes 


orque hay 


solo 20 dólares se está ofertando el 
gramo, lo que permite cingo do- 
sis, 

—— Además destacó que "en el Uru- 
pue los lugaros más propicios para 

ins n de los estupefacientes 

son las casas de maquinitas, los 
pool, bailes juveniles, discotecas, 
donde actúan grupos musicales 
modernos y también alrededor de 
los centros estudiantiles”, 


“Luchar contra el consumo de 

drogas no es sólo un problema de 
la polea y de la Justicia, es un 
problema de todos y por lo consi- 
guiente debemos juntarnos padres, 
educadores y autoridades y tratar 
de concientizar fundamentalmentea 
los padres, quienes a veces no 
uieren tomar conciencia de la 
situación y no pueden eludir el 
riesgo de que sus propios hijos 
sean inducidos a la droga". 


oA4 10» 


Presión y Conflictos. Dijo que 

“si bien el Uruguay se ve favoreci- 
do porque no hay cultivos de dro- 
gas y además que el poder adquisi- 
tivo de la población no es propicio 
para la adquisición de estos produc- 
tos por los jóvenes, de cualquier 
manera, los muchachos aún estando 
en ambientes de familias bien 
constituidas, pueden comenzar a 
consumir drogas por varias causas. 


Entre ellas la propia curiosidad 
de querer hacer una experiencia 
para saber los efectos que causa y 
además en otros casos las presiones 
de los grupos homogéneos, con 
quienes comparten reuniones juve- 
niles”. 

El problema se ha podido detec- 
tar fundamentalmente en jóvenes 
entre 15 y 27 años. 

Uso de psicofármacos. También 


se refirió al uso indiscriminado de 
los psicofármacos expresando que 
“pese a que están controlados de 
igual manera los jóvenes logran 
adquirirlos mediante recetas adulte- 
redas. También inquieta el creci- 
miento de consumo de alcohol en 
jóvenes de uno y otro sexo”. 
Destacó que “los traficantes son 
individuos inescrupulosos y hacen 
cualquier maniobra con tal de 
introducir la droga, llegando inclu- 
so a tragarse preservativos con 
droga en su interior y en otros 
casos también se han detectado que 
se han tuugado tizas conteniendo 
estupefacientes, con la finalidad de 
traficarlos sin ser descubiertos". 
Expresó que actualmente el 
porcentaje de reincidentes es im- 
portante y si la tarea preventiva es 
difícil, también es difícil la rehabi- 
litación, aunque a nivel de los 
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organismos oficiales se cumple una 
tarea permanente y fundamental- 
mente Salud Pública está efectuan- 
do un test, tratamiento y asistencia 
a los drogadictos. 

También hizo referencia al im- 
pacto del Mercosur, que lógica- 
mente traerá aparejado un inayor 
pasaje de mercaderías, y podría 
encontrar mayor facilidad el pasaje 
de drogas. 


En este sentido ya se están adop- 
tando medidas a efectos de incre- 
mentar los controles, ser más 
estrictos y acceder a una informa- 
ción permanente con los otros 
países que integran la región, en el 
tema de la droga. 

Anunció además que en 1992 se 
iniciará una importante labor edu- 
cativa en Secundaria, con senmina- 
rios de integración tanto con jóve- 
nes, como padres y docentes.  ” 
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-ASSALTOS 


Polícia procura ladródes e prende traficantes 


Dois assaltos a banco e uma 


icáo po 7 qué resultou na 
prisio ocasional de irés traficantes, 


movimentaram as zonas Sul e Nor- 
te da Capital, na manhá de ontem. 
Elemar Sadi Borrowisk Gralia, 
Carlos Aldrovando de Oliveira 
Santos, 31, e Augusto Carlos Pa- 
checo da Silveira, 30, transporta- 
vam, num táxi, um tijolo de cocaí- 
na de aproximadamente 300 gra- 
uando foram abordados por 
uma patrulha da Brigada Militar. 
No final da tarde, o delegado de 
Tóxicos. Herbert Ferreira, autuou 
em flagrante o trio por tráfico. 

O primeiro assaño ocorreu ás 
11h30min. contra a agéncia Meri- 
dional da Avenida Padre Cacique. 
Dois homens roubaram uma quan- 
tia náo revelada pela geréncia e 

* depois fugiram num aytomóvel 
Gol, roubado na noite anterior. 
Uma hora depois, quatro homens 
invadiram a agéncia da Caixa Eco- 
nómica Federal da Avenida Protá- 
sio Alves, recolheram aproximada- 
mente Cr$ 50 milhóes e fugiram 


Y 


PR roo 


Capturados: Augusto. Gralia e Aldrovando levavam cocaína num táxi 


num Gol azul. Um dos assaltantes 
agrediu o gerente — que preferiu 
náo ser identificado — com uma 
coronhada na boca, quebrando-lhe 
alguns dentes. 

PRISÁOA — Logo após o segundo 
assalto, a Patrulha Tático Móvel 


ENTRAZO 
CRUZADO 


4ruióno Pacheco 2H 


(Patamo) 106 do 11” Batalháo de 
Policia Militar, intciou uma perse- 
guicáo aos assaltantes. Enquanto 
procuravam o Gol azul, o cabo 
Mazoca e os soldados Rosa, Jobim, 
Jacson, Lula e Bom Fim, acabaram 


cruzando, na Vila Miri, el táxi 
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onde estavam Elemar, Carlos, E 
drovando e Augusto. Além da € 
ga, eles portavam um revólver cali 
bre 38 e US$ 834. ES 
Levados á Delegacia de Roubos E 
e Extorsóes como se fossem os as- f* 
saltantes de banco, os trése O taxis- ¿es 
ta Rogério de Avila Souza, 26, fo- $ 
ram submetidos a reconhecimento E 
pelos funcionários da Caixa Fede- 
ral. Porém, náo houve consenso, 
com a maioria considerando os tra: $ 
ficantes apenas semelhantes a0s y 
homens que atacaram a agéncia 
bancária. Por isso, o delegado Ale- 
xandre Vieira os encaminhou A 
Delegacia de Tóxicos. E ] 
Além do tráfico, Augusto Carlos E 
será indiciado por ter apresentado 3 
uma carteira de identidade do Dis- > 
trito Federal falsificada. Contra 0 33 
taxista, segundo o delegado Hes- EN 
ved Ferreira, náo há A quo 
que 
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e. PE Editan Libro Sobre Drogas; Ss, 


MERCEDES. (Por Hum- Más adelante dijo: han encontrado elementos encontrado drogas en de Seguridad 


berto Ramirez, correspon- prevención es un as e ue comunmente se utili- grandes cantidades”. El li- Edmundo 
Sotano. dr. de policia de fundamental y fusta. Zan para tal hecho en bailes, Ero “Reflexiones extracta Imtoureeóa A 
E a Petorca, Ol 


1. Oscar Villalba nt es el led hera bli 1 
mente ése es ticos, Ls ue 
, istaala en la prop ia Jefa- el objetivo del cal po > q el O realizado por el 


libro presentado en nuestra 
ciudad''. De esa forma, es- 
tableció Villalba, por ese 
medio se acerca a padres y 
jóvenes una serie de com 
ceptos que les permitirá 
obrar en consecuencia an- 
te ese flagelo real que a 


un trabajo p lesmedo 
un libro enomiasdo 
nes” sobre un te- 
tan preocupante como 
la d icción, reali- 
por el oficial ayudante 


Ve á 


casos, poro que no llegan a tes por ello de 
un RÚMOFO 


sa número oportants. Es. 


dez . 
Villalba destacó 


todos nos preocupa. 
En una 


parte su pre- 
sentación afirmó que si 
bien “no se ha detectado 
en el medio nuestro tipos 
específicos de drogas, se 
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de Panamá (IPS) 
M El depuesto general Manuel 
Noriega y otros dos ex oficiales de 
desaperecidas Fuerzas de Defensa de 
; Panamá, fueron ayer llamados a juicio 
porlos tribunales locales por la presunta 
E comisión de homicidios A 
- taban el dean 


poder. 
El ex “hombre fuente de Panamí”, 
actualmente preso en Estados Unidos 
tras ser hallado culpable por la Justicia 
de ese país, de delitos relacionados con 
el harcotráfico, fue llamado a juicio por 


ocurrido el 6 de octubre de 1989. 
Por este mismo caso el fiscal segun- 


“modelo” donde donde apareció muerto 
pd dede 1 


sión 3 
diciembre de 1989. 
_ Hesrera indicó en la vista fiscal 
gada este viernes que “existen 
graves indicios de que Lo fue 
Teciiaado y mo se ahorcó lá de dctulre 
de 1989, tal como informaron en esa 
, d las autoridades” múlita- 
res. 
a de un fallido persa 
contra Noriega, encabezado por 
el mayor Moisés Giroldi, quien también 


do jor Carios Herrera, solició murió en maps 
ién arresto y juicio contra el mayor pro allein ciales dire 


“Paz au 


Noriega acusado te tromicidio-ei Panamá | 


Desde hace 30 meses las autoridades 
realizan una investigación para deter- 
mo murieron Giroidi y sus 
camaradas, vas haber tenido a Noriega 
prisionero por varias horas en la sede de 
la comandancia general de las Fuerzas 
de Defensa. 

_Noriega también ha sido llamado a 
j o por el presunto - uso tlícto de 
fondos y por “autoría intelec- 
nia" an el actina y decapitación del 
ex internacionalista 
meño Hugo Spadafora, ocurrido el 13 
de setiembre de 1985 en la zona fronte- 
riza con Costa Rica. 

Herrera indicó que el ex oficial José 
Luis Sánchez, quien se encontraba en la 
misma celda que Lorenzo, testificó que 
A O 

a un violento interrogatorio “que nos 
iban a matar a los dos”. . 
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¡ Con la rendición de uno de los otros miembros de esa banda, entre 
: narcotraficantes que se había ellos los hermanos Jorge Luis, Fa- 
fugado de la cárcel junto con el má- bio y Juan David Ochoa. 
ximo capo del cartel de Medellín, Pa- e 
Pe e a da 
id la oi entrega: de DOE el fiscal general, Gustavo de Greiff A 
La posibilidad de que Escobar se asistía en Bogotá a otra sesión de la 
presente otra vez ante las autorida- a del ones a e 
des, que ha sido considerada con es- y E e 
, cepticismo, tomó fuerza tras la en- e Escobar y sus cómplices. 
trega de Jorge Avendaño, uno de los Por otra parte, la radioemisora 
a.) diez protagonistas de la fuga del pa- RCN, citando “*fuentes seguras” a 
; sado 22 de julio. Avendaño se pre- las que no identificó, reveló que la 
sentó en Medellin ante funcionarios rendición de Avendaño es el comien- 
de la fiscalia del departamento de zo de un nuevo proceso de entrega 
Antioquia y de inmediato fue reclui- de los mafiosos fugitivos, que ter- 
do en una cárcel de la población  minaria el próximo viernes con la en- 
de Itagui, donde están confinados  trega del propio Escobar. 


A AA O 


2> 


3 


a 


Ne DOCUMENTO oo 


por 


Vit 


proceoesica CLARA 
1 E ED 
SE PAOCEDA OO ca 
<—_ 
NE 


c— 
A — 
<< mz 
tT— 
TÍ 
(QA 
. c<— 
Es 
> << 


e 


2d 


ESTA PRESO EN CALABRIA EL JEFE DEE BANDA 


Traficaban cocaína en autos 
antiguos de Argentina a Italia 


LOCRI, Italia (AFP). — La poli- 
cía de finanzas de Italia arrestó en 
Calabria al jefe de una organización 
que traficaba cocaína que embarca- 
ría en la Argentina escondida en au- 
tos de época. 

Según informaron los investiga- 
dores italianos, se cree que la banda 
“importó” al menos 100 kilos de co- 
caína en los últimos años. 

El detenido fue identificado como 
Domónico Tropea, alias Number 
One, de 48 años, considerado el jefe 
de ta banda de narcotraficantes. De 
acuerdo con las sospechas de los 
agentes italianos, este habria recibi- 
do colaboración, entre otros, de los 
hermanos italo-argentinos Carlos y 
Líbero Murdocrca, para la importa- 
ción de los autos. En los automóviles 
iba escondida la droga. 

Además, trascendió que el juez 
para las investigaciones prelimina- 
res, Glevanmi Bombardierl, habría 


emitido pedido de captura contra 
otros dos miembros de la organiza- 
ción que estarian ya arrestados en la 
Argentina —al cierre de esta edición 
la información no había podido ser 
confirmada en la Policía Federal—. 

La detención de Tropea, asegura- 
ron los policías de finanzas de Italia, 
se logró después de una investiga- 
ción que comenzó en octubre del año 
pasado en Fiumicino, el aeropuerto 
internacional de Roma. Allí fue in- 
terceptado un auto de época —un 
Ford 1929—., proveniente de la Ar- 
gentina que escondía 10 kilos de co- 
caina, dos pistolas y dinero en un 
hueco detrás del respaldo de los 
asientos. 

En ese momento, la Policía italia- 
na decidió no intervenir para seguir- 
los y, de ese modo, ver quiénes reti- 
raban el auto para descubrir a los 
cómplices. 


El coche fue retirado por los dos 


Poo e a 


hermanos Murdocca que se ocupa- 
ron, a su vez, de trasladar el vehículo 
al sur de Italia, más precisamente a 
Marina di Giogiosa Jonica, en Cala- 
bria. Allí fue arrestado Tropea. Sin 
embargo, no ha quedado establecida 
aún la vinculación de los Murdocca 
con el transporte de estupefacientes. 


Según el despacho de la agencia 
AFP. el trabajo de la policía italiana 
fue coordinado con las autoridades 
argentinas. El resultado de las tare- 
as, fue la detención en la Argentina 
ed 
de 7 personas y 12 kilos cocaina 


incauta 
ica 
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Se cree que Tropea, con la ayuda 
de los Murdocca, habria ingresado a 
Italia cerca de 100 kilos de cocaina 
disimulados en autos antiguos de co- 
lección. Algunos de los autos habrían 
llegado por avión desde la Argentina 
y otros desde Francia, Suiza y Es- 
paña. 
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GAVIRIA PROPONDRA A LA 
ONU FORTALECER LUCHA 
ANTINARCOTRAFICO 0 


Bogotá.- El presidente de Colom- 
bia, Cesar Gaviria, propondrá el próxi- 
mo lunes a la comunidad internacional 
el fortalecimiento de la lucha contra el 
narcotráfico, al intervenir en la 47 
Asamblea de las Naciones Unidas, se 
informó oficialmente. 

El jefe de estado, quien viajara a 
Nueva York el sábado venidero, pedirá 


- alas naciones industrializadas un ma- 


yor esfuerzo para controlas el consumo 
de alucinógenos y la apertura de sus 
mercados para los productos de los 
países latinoamericanos. 

Fuentes de la Casa de Narino (sede 
de gobierno) explicaron que Gaviria 
reiterara que la fuga del narcotrafican- 
te Pabio Escobar, ocurrida cl pasado 22 
de julio, no significa la derrota de su 
estrategia de sometimiento de los ma- 
fiosos a la justicia. 

Escobar se había acogido en junio 
del año pasado a decretos que prevecn 
rebaja de penas para los mafiosos y 
terroristas que se entreguen, peru se 
fugó con nueve cómplices (uno de 
ellos se rindió hoy) tras resistirse a ser 
trasladado a un cuartel militar. 

Tras intervenir en las Naciones 


Secretario de Estado estadounidense, 
Lawrence Eagleburger, con quien pa- 
sará revista a temas de interés bilateral, 
se indicó. 

Asimismo, viajará a Washington, 
para dialogar con funcionarios encar- 
gados de la lucha contra el narcotráft- 
co, y a Miami, donde se reunirá con los 
colombianos que perdieron sus bienes 
por el paso del huracán “Andrés”. La 
visita no oficial de Gaviria a EEUU 
terminará el jueves de la próxima 
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n un operativo denominado 

por la policía como ''Ke- 
lámpago””. se lográ la detención 
de seis personas. una de ellas 
mujer y menor de edad. en mo- 
mentos en que se drogaban y 
oczsianaban un descomunal 


. desorden en una vivienda des- 
: habitada de la zona de la Ciu- 
“dad Vieja. Los adictos, cuando 


fueron sorprendidos por efecti- 
vos de la Seccional Í* se encon- 
traban inhalando cemento de 
Contacto. 


Los detenidos tras compare- 


cer en la refenda comisaría, fue- 
ron derivados a la Brigada de 
Narcóticos de lz Dirección Na- 
cional de información e Inteli- 
gencia. 


Los hechos tuvieron lugar 
aver de madrugada. cuando au- 
toridades de la mencionada re- 
partición policial, recibieron el 
alerta de que en el inmueble. si- 
tuado sobre la calle Liniers al 
1274. actualmente desocupado. 
personas no identificadas prota- 
gonizaban un desorden de pro- 


porciones. 


Al lugar concurrieron vanos 
efectivos de dicha Seccional. a 
cuvo ingreso constataron que 
seis individuos. entre ellos una 
mujer. procedían bajo ¡0s efec- 
tos de estupefacientes. inmedia- 
tamente se los redujo y al efec- 
tuar un relevamiento del lugar, 
se ubicaron varias bolsas que 
contenían cemento de contacto, 
elemento éste que utilizaron pa- 
ra drogarse. 

Conducides al local policial 
con sede en la calle 25 de Ma- 
yo. se les identificó como 
O.B.D. de 18; G.D.F.P. de 18; 


ENTRADO 
CRUZADO 


_Drogados con “pegamento”, provocaron graves desórdenes 


W.ER. de 20: J.L.DL.S. de 18; 
J.A.S.B. de 8. con cuatro ano- 
taciones por delitos varios cuan- 
do su múnoña de edad y 
R.Y.RS. soltera de 17 años. po- 
seedora también de dos anota- 
ciones por haber incurndo en 
otros hechos delicuvos. 


Debido al motivo de su apre- * 


hensión, los involucrados. fue- 
ron denvados a reparticiones de 
la Brigada de Narcóticos. De 
allí. se enteró al magistrado de 
tuo. por cuya disposición, 10- 
das las partes serán conducidas 
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Encuesta: un releva- 
miento oficial indica que 
más del 25 por ciento de 
jóvenes por ingresar al 
servicio militar, reconoció j 
haber consumido algún 
tipo de droga; otro 66 por : 
ciento, alcohol. 


Una encuesta realizada entre ! 
3788 varones de 18 años, conyo- i 


RNA AR A cn 


la ión 

para la Prevención de la Drogadic- 

ción y la Lucha Contra el Narcotrá- to, 

fico, Eugenio Lestejle. ! 
Si bien se descuenta que hubo al- 

gunos que optaron por no respon- 

der con fidelidad al cúmulo de in- 


É 
| 
E 


cias j nte, uzc de 
cada cuatro encuestados. 
Clase 1973 


La encuesta incluyó a inte- 
grantes de la clase 1973, nacidos el 
48,1 por ciento en la Capital Fede- 
ral, el 36 por ciento en Buenos 


Fuente: Secretaría de Programación para la Prevención de la Drogadicción y ta lucha Aires, y el resto, en distintos 
contra el Narcotrático puntos del interior del pais. 
El funcionario afirmó a LA Na- 


; a CIO» la difusión de el 
Diversión y curiosidad: dos de los princi- rencia “no ea po pero sl 


pales motivos que los jóvenes dieron para explicar para que los padres tomen concien- 
$us comienzos en la ingestión de drogas. Preferen- cia de la necesidad de controlar a 


Sus hij ue asisten a los boliches 
cias por la marihuana y la cocaína. Fue registrado bailables, y la Municipalidad haga 


E 


el mayor consumo en Palermo y Belgrano. cumplir sus edictos que prohíben 
» el consumo de alcohcl a los meno- á 
5 a res”. / : 
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| El brazo latinoamericano de la amputado 


Venezuela expulsará 
55 miembros del clan siciliano 


bia-Venezuela-Canadá Sicilia. 
La lista de las 55 personas, 
De ppal pl E: 


de Voncmnela ca Cnadí. ra 


Gessen, quien 
si Cola ea 
operaba con el 


alos 


Herresa Campins, asistió a la 

boda de una de las hijas de los 

celebrada en un lujoso 

en donde coin- 

cidieron jefes de la Mafia inter- 

o los 
Gambino de Nueva York. 


que“ toda persona extranjes aque 
aperezca vinculad. al clan Cun- 
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tras el asesinato con explosivos del juez 
amtimafia Paolo Borsellino el pasado 19 
de julio en Palermo. 

Buscado desde hace más de 10 años, 
Pasquale Cuntrera era objeto de una 
orden de arresto firmada en 1985, pre- 
cisamente por dos jueces Giuseppe Fal- 
come (asesinado el 23 de mayo pasado) 
y Borsejlino, después de una primera 
orden de astesto de 1982 del Tribunal de 
Roma. 


“Perseguía a los Cuntrera desde 
1982”, indicó a la prensa el jefe del 
Criminalidad Económica 


sector de los 
servicios centrales de la Pobicía, Ales- 
sandro Pansa. 
Localizados en Venezuela por los 
investigadores de los servicios centra- 
les de la policía italianaen colaboración 
con Intespol, los hermanos Cuntrera 
fueron envegados por las autoridades 
venezolanas a los funcionarios de ¡a 
policía italiana, agregó la misma fuente. 
Los tres hermanos fueron recibidos 
ayer en el aeropuerto Fiumicino de 
Roma por un servicio de seguridad 


que refleja la importan- 
cia de los ". Preguntado sobre 
los aliados del clan Cuntrera, en Sicilia, 
Pansa respondió : “Son los otros clanes 
Jos que buscan su alianza”. 
La avenura sudamericana de los 


Ol 


Cunirera comenzó en la pequeña loca- 
lidad de Siculiana (5.000 habitantes), 
cerca de Agngento (costa sur de Cerde- 
ña). 

Líderes del clan “siculisna” de la 
Cosa Nostra, aliados con el poderoso 
clan de Corleone de Luciano Liggio, los 
Cuntrera se habían instalado en Vene- 
zuela enlos años 70 y elli dirigían, según 
los investigadores, lameyorred interna- 
cional de tráfico de cocaína así como 
una central de “blanqueo” de dinero. 

En 1986, el juez de instrucción de 
Agrigento los definía como “los geren- 
ves del tráfico mundial de la droga”. 


Investigadores norteamericanos de la... 


agencia antinarcóticos DEA citaban en 
la misma época a Palermo, Nueva Y ork 
y Siculiana como las capitales del váfi.- 
co mundial. 
Los Cuntrera-Caruana habían con- 
servado estrechas relaciones con Sicu- 
lhiana. En 1974, la policía de Siculiana 
había descubierto un plan del cler para 
asesinar al juez antimafia Rocco Chin- 
nici, asesinado en atentado con explosi- 
vos nueve años después en Palermo. 


REGISTRAN SUS 
PROPIEDADES 


Las autoridades venezolanas efec- 


maron registros en varias propiedades 
de los hermanos Paolo, Gaspare y Pas- 


quale Cuntrera, deportados a ltalia, | 


aMUnCIÓ el ministro de! Interior, Luis 


En declaraciones a la prensa, el 
ministro indicó que en esos registros 
fueron encontrados documentos “que 
nos ofrecen pistas seguras para poner al 
descubierto la inmensa red de narcotrá- 
bo que manejaba el cian en Venezue- 
la”, , Agregando que les serán incautados 


| *“lavadores” de! dinero proveniente del 


narcotráfico y en Venezuela habían 
O 
propiedades inmobiliarias. 


A a 


A 


1 
TT verde cs a sd 


| 


+ ara 


Pe ral 


| 


1 
£ 
z 


o 
e erecta 


e 
Ne 277 
VTGS F , 
pra ENS ez 
pato. É ES A 
EZ A 


o 
O 
7) 


A errar 


TRES HERMANOS BLANQUEABAN EL DINERO DEL NARCOTRAFICO 


Venezuela extradita a Italia 
a tres “capos” de la mafia 


Los principales diarios italianos destacaron ayer la tardanza con la que Venezuela decidió entregar a las 
autoridades peninsulares a los hermanos Cuntrera, acusados de manejar en ese país un imperio del narcotráfico 
y de estrechos vínculos con la mafia. Pasquale, Paolo y Gaspare Cuntrera fueron detenidos en Caracas Y 
Jegaron el sábado a Roma. liaiia había presentado con anterioridad tres pedidos de extradición de los hermanos 
Cuntrera, radicados en Venezuela desde principios de la década del 60. Según el “Corriere della Sera”, Caracas 
solo aceptó detener y extraditar a los Cuntrera por presiones de los Estados Unidos, que habrían amenazado con 


ir, a RRE 


ROMA, 13 (EFE). — La prensa italiana celebró hoy, . 
domingo, con grandes titulares el arresto de los herma- 
os Cuntrera, entregados por Venezuela, desde donde 
gestionaban el “bloqueo” de dinero sucio procedente del 
narcotrafico de la mafia. 

Los diarios describieron con grandes calificativos a 
los hermanos Pascuale, Paolo y Gaspare Cuntrera, dete- 
nidos el martes en Caracas y llegados el sábado a Roma, 
en un vuelo de la compañía venezolana Viasa, en medio 
de extraordinarias medidas de seguridad. 

“El rey de la droga”, “Detenidos los tesoreros de la 
mafia”, “Los señores del tráfico mundial del dinero y de 
la droga”, “Los Padrinos en Rebibbia”, “Los les 
joyeros del narcotráfico”, son algunos de los titulares de 
portada de la prensa italiana de hoy. 

Los periódicos hacen correr rios de tinta para contar 
las “hazañas” de los Cuntrera, el imperio multimillona- 
rio que manejaban, las dificultades que tendrá la mafia 
para sustituiries y el proceso que llevó a su entrega por 
Caracas. 

Al mismo tiempo, lamentan la tardanza de Venezue- 


la en entregar a los Cuntrera, que atribuyen parcialmen- 
SNA qa 


05 


una acción militar para secuestrarlos. 


te a la connivencia con sus actividades de destacados 
personajes de las finanzas y de la política de dicho país. 

A este respecto, la prensa italiana asegura que en 
1981 el presidente de la República Luis Herrera Cam- 
pins asistió a la celebración de la boda de María Cuntre- 
ra con Nino Mongiovi, descendiente de otra familia de 
Sicuiiana, el pueblo de origen de los hermanos detenidos. 


El diario milanés Corriere della Sera, el de más- 


tirada de Italia, va más lejos y señala que Caracas sola- 
mente aceptó detener y entregar a los Cuntrera porque 
los Estados Unidos habian amenazado con una acción 
militar “de policía internacional" para secuestrar a los 
tres hermanos. 


En la historia de los intenios de Roma y Washington 
para conseguir la extradición de los Cuntrera, la prensa 
recuerda que, tres días antes de ser asesinado (el 23 de 
mayo), el juez antimafia Giovanni Falcone recibió al 
nuevo ministro venezolano de Justicia y ambos se reu- 
nieron con el titular italiano de esa cartera, Claudio 
Martelli. 


El diario La Repubblica informa que la petición de 
extradición de los Cuntrera fue hecha en tres ocasiones y 
afirma que el tribunal de apelación de Palermo archivó, 
en 1975, varios procedimientos judiciales contra Pasqua- 
le, considerado el “boss” (jefe) del grupo, porque las 
autoridades de Caracas informaron positivamente de sus 
actividades en Venezuela. 

“Se trata de un empresario que ha lograde óptimos 
resultados económicos en su actividad”, dijeron las au- 
toridades venezolanas, según dicho rotativo. 

Los diarios italianos emplean también mucha tinta 
para hablar del “imperio” construido sobre el narcotrá- 
fico por los hermanos Cuntrera, que vivían en Venezuela 
desde la década de los 64) y que. según un artículo del ex 
juez antimafia Antonino Caponnetto en el diario turinés 


Uno de los últimos éxitos de las autoridades italianas en : 
lucha contra la mafia. 


La Stampa, son los “patrones indudables del tráfico « 
cocaina entre Venezuela y Europa. además de jefes de t 
consorcio financiero criminal”. 

La cabecera de este “hólding'" es la inversora Cm 
trera, de la que derivan una docena de firmas que esca: 
den decenas de inmuebles, participaciones en compañí: 
de navegación fluvial y marítima, grandes hoteles, b: 

' res, restaurantes, sociedades de elaboración de carnes 
para la producción de metales, intereses en la distrib 
ción y participación en empresas de importación-expo 
tación. 

Este “imperio” ha sido valorado por lus investigad: 
res italianos en 500 millones de dólares, nacido de la ri 
de “blanqueo” del dinero sucio procedente del narcotr: 
fico. 

El primer magistrado que localizó la ruta del “bla: 
queo' fue Falcone, en colahoración con la policía de 1 
paises afectados: Suiza, Alemania, Bélgica, Reino Unid 
Canadá, los Estados Unidos y Tailandia. : 

Los Cuntrera trabajaban en estrecha asociación € 

. =s hermanos Alfonso, Antonio, Giuseppe y Gerlaa 
/¿aruana y juntos manejaban un negocio ilegal nacido 
¿Siculiana, a 16 kilómetros de Alrigento, una EUR 
ción de unos os miles de habitantes que al, 
beaiado como'la Wall Street de la droga, dice 1 
lo Cuntrera negó, al llezar al aeropuerto F 
mano de Fiumicino, toda relación con la mafia, Au 
no se descarta, según dice La Stampa, en port: 4 
estos jefes mafiosos hubieran decidido el asesinato 
juez antimafia Paolo Borsellino “porque había cons 
guido descubrir una parte de sus tráficos internación 
de El gobierno italiano logró convencer al de Carac. 
de la necesidad de entregar a los Cuntrera con el cai 
mento de que también eran peligrosos para la seguridi 


de Venezuela. 
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Caracas. La reciente deportación a DEA) en Matería de drugas, i 
latia de los hermanos Cultrera. tres o : 
importantes «capos» del tráfico Ímter- a, los Cuntrera, «la Única colaboración 
: Rucional de Crugas, Via Presunta vincy. que nos ofreció la DEA a DOIbre de] 
$ lación de altos militares ene UsiE ¡ 


£abierno ROMeamericano fue IMforma- 


1 <ñal de estu = Estupefacientes en Venezuela "Sión acerca de Jo qUe es la familia 
Sonmunan el Escenario py CO naciona]. Cuntera y el interés que 


ya SUBcienteniente Cnrarecido Por Jos esa familia. 
¡ INSistentes tUttiores de CONS Piración ¿Dtretanto, el Ulular de Dejensa, ge- 
Coltra Ja democracia. neral Ivan Jimenez, ASCEULÓ €n esta / 


. o . A) e 
En €Sáa dirección, el Presidente. Crlos capital Que no Se puede ACUSIL a Diem. 
Andrés Perez, negó cn la occidental brus de las fuerzas armadas de vincula. 
ciuda AQUISiMeto qUe su gobier. ción con el tráfico de dmeas sin icner 


nO hubiese recibido Presiunes extran 1je- Pruebas suficientes, Porque crea males. 
Tas (léase de Estadós Unidos e Italia) lar en el seno de la instituc; 5 


Se vincula conla OTB3MiZACIÓN terrorista Hino «narco Militares». “Mpleado por 
Maflosa “Cosa Mostra» y el 3sesinato de Primera Vez osta Semana, Por ej embaja- 
j dus Pruininentes jueceses Palermo, Na. dor de Venezuela en Canadá. Vladimir 
a. 3 a 
Perez ISCRULÓ que la deportación fue bierno sobre PrESUNtOS nexos de perso. 
6 decidida Fuando ya Roma había retira. Balidades de la vida nacionalen Cinego- 
Y SU petición de *Xtadicción, que ha. Cio de las dy 


bía Sormulado y] E0biemno de varacas, Negó Junénez Gue hubicse algtn 

Alteferirse a 13 Cficiales de la Cuar Militar preso e, relación con la investj- 
dia Nacional e han $ OS ación Que adelanta un Gibunal de Co 
AO 


o e culación don ja Pa Facas, 
Perez CXpresó que se trataba de una Las averiguación: . 


í Ulución pue alectarse “Porque haya ¡0 al narcotráfico I2Volucrar a] general 

» y sente de ella que Dueda participar en Guillén Davila ex jefe de ja, ección 
Una actividag delictiva Muidroga de la Guardia Nacio aj quien 

t Afortunadamente. IRARfestó. «cop. ZCUusG a la DEA y al ViCeconsul venezo 


dién con un sobierno y unos altos map. Mientras. en Estados Unidos está pre. 
dos militares dispuestos a Averiguar Jo SO el genera] Alexis Sanchez Paz. en. 
que haya que Averiguar y sancionar lo contrado culpable por Ta justicia nonte- 
Que baya que Sancionar», “nericana de fuentos Vinculaciones con 
En ote Plazo, Perez calificó de jnfa. el cartel colombiano de Medellin, en 
Mía Cualquier Uipo de Versión que trate Operaciones de Barcotráfico y lavado de 
de vincular Con el «clan Cuntreras af dólares. 
UN Presidente Socialcristiano, Senador Las Pesquisas sobre Cuntreras y sus 
Luis Herreza “pins, bajo Cuyo go- F3Mificaciónes en el país Continuan en 
biemo. al Parccer. se habría Ordenado Caracas. Micntras Persiste un clima de 
Una investigación Sobre la actividag de FIMOTES sobre Conspiraciones ey gran 
los cápos italianos y su iMPerio econó. £scala contra la demucracia que incjy- 
ico en el pais. yO eventuales estallidos de Viviencia on 

Mientras, en Caracas, el Últular dej ; xi 
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—Cór..o somos los ar- 
gentinos? 

—Todavía los argentinos 
no tenemos conformado un 
verdadero ser nacional, es- 
tamos más orgullosos de 
pertenecer a un origen ita- 


E RRA 58 


y 
i Los hombres toman decisiones no 
3 solo sobre la base de sus 
conocimientos técnicos, sino 
también influenciados por su 
. formación e historia personal. Los 
argentinos, ¿conocemos qué 
piensan nuestros funcionarios? 
¿Qué es lo que poseen? ¿Cuáles 
son sus escalas de valores? 
Francamente no. Por esta razón 
es que Clarín Económico 
presenta esta nueva sección 
—Quién es...— que inaugura 
Erman González. El representa, 
más altá de lo que es, una nueva 
clase y estilo de hombre político, 
donde el interior parece 
imponerse vigorosamente sobre la 
dirigencia tradicional. Esto se 
traduce en las respuestas 
directas, sin subterfugios, aquellas 
que dan lugar a la adhesión, 
al rechazo inmediato o la 
polémica encendida. 


Datos e 
personales . 


e Antonio Ernan Gonzslez:. 
16 de mayo de 1935, La Rioja. Casado, 
cinco huos 


Estudios y 
seminarios 


e Contador público nacional. 
Universidad Nactonal de Cósdoda, 
1966. 
e Seminario para Directivos y Ejecutivos 
de Banco. UADE. 1966 
e Curso sobre Formuiacion y evaluación de 
proyectos. Conseso Federal de 
Inversiones. San Juan, 1978. 
e Delegado al Semmario sobre Desarrollo 
y Financiamiento Agroindustrial, ALIDE, 
A Oriental del Peas 1981. 
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liano, español, etcétera, 
que ser argentinos. Esto 
trae varias consecuencias 
en las conductas. En cam- 
bio, el hombre del interior 
está más avanzado en la 
conformación de un ser 
nacional que el porteño. 

—-¿Qué nos pasó que nes 
fue tan mal? 

—Piensou que no hay ho- 
mogeneidad en el pensa- 
miento, en el sentir, en el 
obrar. Para ser más claro, 
los japoneses en un 70 u 
80% darian una misma 
respuesta ante una gran 
decisión que tuviese que 
tomar su país. En cambio, 
hasta que los argentinos 
convenzan a las distintas 
idiosincrasias de cada una 
de las colectividades que 
conforman este crisol de 
razas, las decisiones se tor- 
nan pesadas, difíciles y 
más difícil aún el ejecutar, 
porque siempre alguien en 
nuestro país se va a sentir 
perjudicado. 

—¿Cóme ve a los polí- 
ticos? 

—El político argentino 
tiene un fuerte error de 
concepción porque busca 
el éxito, y el éxito no existe 
en política. El político tie- 
ne que tener fundamental- 
mente en claro que es un 
servidor público. 

—-Pero, en lineas gene- 
rales, esto no se lo cree ca- 
si nadie... 

—Y ese es el error, el po- 
lítico cree que está jugan- 
do un torneo y que tiene 
que ganar un campeona- 
to. El campeonato —si- 
guiendo con esta metáfo- 
ra— comienza cuando 
es electo. No es la confron- 
tación previa. Es decir, la 
labor permanente del polí- 
tico tiene que ser la bús- 
queda de cumplir objeti- 
vos, metas, dar respuestas 
y evitar fracasos y entor- 
pecimientos en la tarea pa- 
ra cumplir dichas metas 
El éxito de un político es 
cuando en el cargo que cu- 


“El 
docente 


o Titular de la cátedra  ontabuidad 11) y 
Contabilidad Púbi:ca y Costos ! y !l de la 
Escuela de Ciencias Economicas, La 
Rioja, 1962-1969. 

e Rector interino de esa escuela. 1969. 

e Protesor tituiar de la cátedra Costos M. 
Universidad de La Rioja. 1972. 


El 
profesional 


Asesor ecanómico, contable e fpOStivo 

de diversas empresas de la provincia de La 

Roja. tales como: 

e Tutino y Cia. SA.C.!. y Ml. Conces:onaria 
General Motors y G:iera 

e ECMA S.A. Tecnica y de investigación. 
«quector ed 
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Buenos Árres, dom'1ngo 50 ce egosto de 1997 r—CLARIN 


Las conductas 

empresariales no 
apuntan a que la 
sociedad crezca 


bra cumpla con los objeti- 
vos. Pero, en cambio, espe- 
ran permanentemente un 
reconocimiento público, 
una respuesta o una con- 
traprestación que no debe 
existir. 

—¿Y los empresarios? 

—Todavia no se han con- 
formado como un conjunto 
de hombres que profesio- 
nalmente se dediquen a di- 


e industrial y Comercial Minera de 
La Rioja S.A. Empresa constructora. 


ex sindico 


e Colegio Médico Gremial. entidad Cil. 
Curtiembre Nonogasta, industria del 


cuero. sti : S 
Es EE Trabajos 
* sboración de acens _ técnicos 


e Cataido Automotores, concesionario 


Peugeot. 


e Cofilar Ltda.. industria de la 


alimentación 


e Nacarí Sociedad Cooperativa, indusina 


vitivinicola. 


e Ecahve S.A.L.. empresa constructora. 
e indeco S.R.L., empresa constructora. 


El 
funcionario 


e Instituto de Preyción, 


Segundad y 
Asistenc:a Socsat de ta Provincia de La 


rigir una empresa, que en 
definitiva es una comuni- 
dad entre capital y traba- 
jo. Por ende, el empresario 
argentino es aquel que por 
herencia, o un golpe de 
suerte, O porque estuvo 
cerca del Estado, etc. pudo 
constituir algún empren- 
dimiento y entonces sigue 
actuando como si eso le 
pertenece egoístamente, 


9/12/1989. 


e Estudio técnico para superar la 
deficiencia de Etectivo Minimo y 
Aumento de Capital, en el Banco de La 


Fuoja. 


e Estudio de Costos de la Industria 


Vitivinicola. 


e Banco Central, vicepresidente 6/7/89. 
e Ministro de Salud y Acción Social, 


e Ministro de Economía, 12/89 a 1/ 1991. 
e Ministro de Defensa, 1/ 1991, actual. 


e introducción a la Administración 
Ea Cientifica. publicado en revista Paldeia. 
ano e Estudio de Costos en la mdustria del 


pl de racionalización administrativa, 
por contrato con la Universidad de 
Neuquén. provincia de Buenos Aires, 
República Argentina. 


A 


individualmente, exclusi- 
vamente. Sus conductas no 
apuntan a que la sociedad 
crezca y beneficiarse 00 
dicho crecimiento. Simo 
que quiere crecer, a pesa 
de todo el resta. 

—¿Y qué piensa de 
clase obrera? 

—La clase obrera es ls 
que tiene más arraigado 
su perfil, por eso es que ac 


MALES 


Rioja, contador general y gerente 
general y vocal del dwectorio, 
1961-1969. 

e Municipalidad de ta Ciudad de La Rioja, 
secretario de Hacienda y asesor 
econom:co, 1963-1966. 

e Banco Provincia de La Rioja, auditor, 
presidente. consultor económico, 
drector, 1966-1985, 

e Tribunal de Cuentas de ta Provincia de 
La Rioja, 1971-72, 1974-75, 

e Ministerio de Hacienda y Obras Públicas 
(La Rioja), ministro 
1985-87 y 1988-89. 

e Diputacion provincial, 1987-88. 

e Diputado nacional no llegando a ocupar 
su banca por encontrarse ejerciendo la 
vicepresidencia del BCRA. 


tuan mucho más homogé- 
" neamente que otros secto- 
res de la sociedad. 

-—¿Qué nos falta a los 
argentinos desde un punto 
de vista de formación? 

-—Disciplina, solidaridad 
con nosotros mismos. So- 
mos solidarios de palabra 
pero no en los hechos; por 
ejemplo: todos coincidimos 
en que lo que percibe un 
jubilado es poco, pero a la 
hora de aportar, más de 
uno se olvida. Somos ego- 
istas e individualistas. A 

-—¿Cree que en nuestra 
sociedad hay premios y 
eastigos? 


—Todavía no. 

«—¿Qué es lo bueno y 
malo d> la sociedad norte- 
americana? 


—La sociedad norteame- 
ricana no es el modelo al 
que yo aspiraría emular 
para mi país. Los defectos 
que yo veo son egoismo, 
materialismo, individua- 
lísmo y consumismo que le 
han hecho perder ciertos 
valores, y que a mi juicio 
ya les está ocasionando do- 
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e Estuco e :mpiantación del Sistema de 
Costos para Cotilar Lida.. industria de la 
alimentación. 


Su 
actuación 


e Presidente del Consejo Profesional de 
Ciencias Económicas de la Provincia de 
La Rioja (das periodos). 

e Vicepresidente de ia Comisión Especial 
para el intercambro Argentno-Chileno 
(La Rioja-Atacama). 

e Vicepresidente del Consejo de 
Iinvesngaciones Económicas y Sociales 
de CGE (La Rioja). 


El patrimonio 


AÑO 1991 

TEM (En $) 
1. Bienes en el país 

—3nmuebles 

-—Automotores 

—Anversiones en títulos valores 

—Anversiones en entidades financieras 

——Cuentas corrientes y cajas de ahorro 

—Depósitos en moneda extranjera 

—C réditos 

—-Linero en efectivo 

—Sienes de uso personal, objetos de arte, 

de colección, etcétera 
—-Otros bienes 


TOTAL 


6.890,78 
14.050,00 
267.706,94 


14.134,52 


2. Deudas en el país 
—<CGon entidades financieras 
——<Con otras personas jurídicas 


TOTAL 
Bienes en el exterior 


4.149,00 
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Cómo se ve 


Erman González se define a sí mismo como un hom- 
bre sencillo, que se adapta fácilmente a cualquier sítua- 
ción, aunque acepta que ciertos cambios le chocan como 
por ejemplo, cuando su hija se puso una minifalda. Ad- 
mite que es machista si por machismo se entiende que 
para él la mujer tiene un rol fundamental que es la 
educación y la formación de los hijos. En tanto que, cree 
que el rol del padre es el de enseñar con el ejemplo. 

Respecto de su escala de valores, para él no son 
negociables la honestidad, la lealtad y la amistad, por 
consiguiente lo puede llegar a enfurecer que lo traicio- 
nen. no ser inseguro y que por ei contrario 
siempre se tuvo mucha fe. Cree que la razón de esa 
seguridad es que fue educado con mucho amor por parte 
de su familia. 

Le preocupa mucho cumplir con las metas que se 
fija, o las expectativas que los dernás hayan depositado 
en él y por tal razón no es de prometer fácilmente. 

La traición o la calumnia lo pueden llevar a reaccio- 
nar incluso violentamente, pero sostiene que no es renco- 
roso. 

Le inquieta y le molesta que lo critiquen pero admite 
que el hombre público debe escuchar y analizar las críti- 
cas. 

Le tiene miedo al fracaso pero se ayuda mo fijándose 
objetivos irrealizabies a su capacidad. el miedo al ridicu- 
lo lo hace actuar con cierta timidez. 

Su mayor frustración: no haber podido continuar 
con los planes de transformación, de reformas en el área 
económica. 


ILUGBSO 


ciación, no renuncio a mis 

ni renunciaría a lo 

que yo tenga que hacer pa- 

ra cumplir esos objetivos, 
pero no me engaño. 

—¿Y el mundo cómo se- 
rá en 20 años más? 


| 


—Esto que llamamos un : 


nuevo orden internacional 
es solo un nuevo escenario, 


Unidos — que es la que ga- 
rantizaría un determinado 
orden O justicia interna- 
cional; creo que este pen- 
samiento es erróneo. En 
cambio, se darán mucho 


Sionales, donde primará el 


concepto de mayor eficien- * 


cia y conveniencia en la 
integración y que a partir 
de allí be a constituir un 
£rupo solidario. Así, por 
éjemplo, se está viendo con 
la integración asiática, eu- 
ropea, los árabes y ojalá 
pronto los latinoamerica- 
nos. Esto no significa que a 
partir de estos grupos se 
generen nuevos conflictos 
internacionales, pero sí va 
haber nuevas confronta- 
ciones —no necesariamen- 
te bélicas— pero que 
igualmente van a ser du- 
ras y fuertes, que ya se ad- 


vierten en lo económico. 
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Buenos A res, 


Clual interventor en Corrientes. Francisco de Durañona v Vedia será remplazado por la secretaria de 
laciones con la Comunidad. Claudia Bello, quien extendería la intervención a los poderes Legislativo y 
vial La Legislatura correntina se autoconvocó para resistir la medida. que podría ser rubricada por el 

presidente Menem en las próximas horas. El radicalismo también se opuso especificamente a la 


vención dei Legislativo y reclamó que se cumpla el cronograma electoral que implicaba la realización 
de comicios para elegir gobernador el 27 


a 


)EDURAÑONA Y VEDIA ' Y AMPLIARIAN LA INTERVENCION A LOS PODERES O Y JUDICIAL | 


las elecciones en Corrient 


El Gobierno se apresta a relevar al interventor de 
Corrientes, Francisco de Durañona y Vedia, para colo- 
car en su remplazo a la secretaria de Relaciones con ia 
Comunidad, Claudia Bello. Según confiaron altas fuen- 
tes de la Casa Rosada a Clarín, la decisión significa 
emplear “mano dura” con la provincia inmersa en una 
crisis institucional desde que el año pasado, tras las 
elecciones del 27 de octubre, no pudo designar goberna- 
dor por ei empate en el Colegio Electoral entre el Pacto 
Autonomista Liberal (PAL) y el PJ aliado con los radica- 
les. 

La determinación de remplazar al ucedeista Duraño- 
na implica también extender la intervención a los pode- 
res Legislativo y Judicial y postergar las elecciones de 
gobernador que iban a realizarse el 27 de setiembre. La 
Legislatura correntina se autoconvocó anoche para re- 
sistir la medida y anteponer ante la Corte Suprema de 
Justicia una medida de “no innovar” ya que entienden 
que el Poder Ejecutivo no puede dictar la intervención si 
el Congreso Nacional se encuentra funcionando normal- 
mente. 

Los intentos de neutralizar el relevo de Durañona y 
de impedir que la intervención se extienda a todos los 
poderes continuaban ayer. Sin embargo, el viernes por la 
noche el secretario general de la Presidencia, Eduardo 
Bauzá, comunicaba a la primera línea del Gobierno que 


la designación de Claudia Bello era un hecho. Anteano" 


che, el ministro del Interior José Luis Manzano, mien- 
tras cenaba con un grupo de colaboradores en un carrito 
de la Costanera asumía esa situación con la frase “se 
bajó el pulgar”. 

Aun asi fuentes de Interior aclaraban anoche que el 
decreto de designación de Claudia Bello no estaba firma- 
do “y ni siquiera redactado". En la Secretaría General 
de la Presidencia no se descartaba que ese decreto fuera 
rubricado hoy por el presidente Carlos Menem para que 
la nueva interventora tomase posesión del cargo entre el 
jueves y el viernes. 

En las últimas semanas la situación de Corrientes 
ganó los primeros planos en la preocupación guberna- 
mental cuando los datos de las encuestas no exhibian en 
buena situación al justicialismo. 

« Alas razones políticas se sumaban asi las económi- 
cas y la gestión de Durañona —que había sido designado 
el 6 de febrero— era cuestionada en toda la linea. Se le 
criticaba no haber ordenado las cuentas provinciales, no 
haber avanzado en la desarticulación del poder político 
del Pacto que gobernó entre 1983 y 1991, sobre todo el 


nd 


control que mantiene sobre el Poder Judicial y, final- 
mente, no haber optimizado las posibilidades electorales 
del justicialismo. 

Mientras Claudia Bello decidía no hacer declaracio- 
nes oficiales hasta tanto no estuviese su designación en 
firme, por la ñoche se reunía con el equipo del Ministerio 
del Interior para analizar la situación correntina. Tras- 
cendía también que se aprestaba a conformar un gabine- 
te de “notables” para encarar dos de las cuestiones más 
espinosas de su futura gestión: la intervención de la 
Justicia y un complicado cuadro económico que la lleva- 
rá a ubicar en Hacienda a un hombre que actúe en 
sintonía con Cavallo. 

En última instancia, el encumbramiento de Claudia 
Bello en la intervención correntina es atribuida a una 
decisión exclusiva del presidente Menem con el aval de 
Bauzá. El secretario presidencial posee fluidos contactos 
con la denominada segunda línea del P3, de la que Bello 
es primera figura junto con el ministro de Trabajo Ro- 
doulfo Diaz y el secretario de Energía, Luis Prol. 

La “segunda linea” mantiene una estrategia diferen- 
ciada de la cúpula del PJ a la que le reclama un mayor 
nivel de protaguonizmo político y sus cuadros se presen- 
tan como menemistas convencidos. La designación de 
Bello es el primer reconocimiento político de enverga- 
dura hacia ese sector. 


Claudia Bello, a punto de ser designa- 


mores 11 de Sapo de 1992 Y CLARIN 


CLAUDIA BELLO REMPLAZARA A: 


== Postergarán 


e 


eS Bus? 


- La designación de Bello no deja bien parado al mi- 
nistro del Interior, gestor junto con la secretaria de 


Asuntos Institucionales Adelina de Viola, del nombra--: 


miento de Durañona y Vedia el verano pasado. Manzano 
se había inclinado también por no postergar las eleccio- 
nes. 

Los tiempos institucionales cambiarian radicalmen- 
te para la provincia correntina con esta nueva interven- 
ción. En el esquema del Gobierno figura darle prioridad 
a la reforma de la Constitución provincial para terminar 
con las ejecciones indirectas y el sistema del Colegio 
Electoral. Las primeras elecciones serían, entonces, para 
elegir convencionales constituyentes. 

Ayer, el senador nacional y líder del Pacto, José 
Antonio Romero Feris, emitió un comunicado repudian- 
do la intervención a los tres poderes y caracterizándola 
de inconstitucional. “Una vez más el PEN recurre al 
decreto —dice— desconociendo lo dispuesto por la Cons- 
titución Nacional”. Los representantes del Pacto en el 
Congreso recibían anoche la solidaridad de los partidos 
provinciales. 

A su vez, el Comité Nacional de la UCR rechazó la 
extensión de la intervención al resto de los poderes y dijo 
que se trata “de otro decreto violatorio, tenicndo en 
cuenta que el Congreso permanece en sesiones ordina- 
rias”. 
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secretaria general de Juventud, mientras 


Propia 
tropa del 


<6 
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Presidente 


da interventora en la provincia de Co- 
rrientes, creció respirando política en una 
familia de antigua raigambre radical del 
barrio de la Boca. Nacida el 21 de marzo 
de 1960, la dirigente que en los años 80 
comenzó a foguear en la Juventud Pero- 
nista, es hija del fallecido diputado radi- 
cal Carlos Bello. 

En 1984, la Bello accedió a la conduc- 
ción del JP desde su militancia porteña, y 
en 1986 ya se asomaria al Consejo Nacio- 
nal del PJ. En 1987 una determinación le 
abriría, dos años después, las puertas de 
los despachos oficiales al integrarse a la 
Mesa Menem Presidente que disputaria 
con éxito la interna presidencial. 

Los cargos que ocupó desde que Carlos 
Menem accedió a la presidencia son: sub- 
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en Acción Social era ministro el faliecido 
Julio Corzo: subsecretaria de Acción So- 
cial de la misma cartera cuando el núme- 
ro uno fue Eduardo Bauzá. Antes de reca- 
lar en la Secretaría de Relaciones con la 
Comunidad en el equipo de José Luis 
Manzano se desempeñó como subsecreta- 
ria nacional de Politicas de Juventud. En 
el elenco politico mantuvo posiciones dife- 
rencias de su jefe y de su cogquipier Ade- 
tina de Viola. 

En Corrientes se apuran a decir que es 
demasiado joven para vérselas con políti- 
cos avezados. La Bello se rió ayer cuando 
en un pasillo le aconsejaron que “viaje 
bien armada". Lievará bajo el brazo la 
muletilia que más le gusta repetir: “Hay 
que defender el provecto Menem”. 
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de doble filo 


Frontal y poco afecto a 
los eufemismos, Jorge 
Vázquez (19 años) es uno 


, de los pocos diplomaáti- 


cos de carrera con una 
larga militancia en el pe- 
ronismo. 

Fueron precisamente 
esos compromisos políti- 
cos —fue vicecanciller 
durante el gobierno de 
Hector 3. Cámpora— por 
los cuales estuvo preso 
durante más de dos años, 


O ——— 


junto al presidente Car- ' 


los Menem, en el buque 
*33 Orientales” después 
del golpe militar de 1976. 


': También fue exonerado 
: del Servicio Exterior, al 


¡ que se reintegró durante 


el gobierno radical. 

La amistad personal 
con Menem le dio cierta 
autonomía en la Canci- 


ilería, que no tenian los - 
otros embajadores. Esa 


fue precisamente un ar- 
ma de «obie filo en esta 
etapa, que terminó perju- 
dicándolo. 

Vázquez es oriundo de 
la ciudad cordobesa de 
San Francisco, donde 
también nació el minis- 
tro de Economía, Domin- 
go Cavallo, a quien criti- 
caba desde los tiempos en 
que era canciller. Más de 
una vez lo llamó “el gor- 
dito de los caramelos”, 
en referencia al apoyo 
que la Fundación Medi- 
terránea, impulsora del 
ministro, recibió de parte 
del fallecido Fulvio Pa- 
gani, dueño de la empre- 
sa de golosinas Arcor. 

Con Cavallo lo une la 
enemistad reciproca y 
una amistad que ambos 
comparten: las dei emba- 
jador norteamericano 
Terence Todman. Fue 
Vázquez, precisamente, 
el organizador y anfi- 
trión de la más impor- 
tante despedida que se le 
dispensó al diplomático. 

Este licenciado en 
Ciencias Políticas de la 


EQ 


Universidad Católica de 
Córdoba y padre de cua- 
tro hijos, fue embajador 
en la República Domini- 
cana al ser reincorporado 
al Servicio Exterior y a 
principios del gobierno 
menemista su nombre 
sonó para ocupar altos 
cargos en la Cancillería, 
pero terminó como em- 
bajador ante la ONU, 
uno de Jos cargos más 


OA 0% 


preciados por los diplo- 
máticos de carrera. 
Ultimamente, Vázquez 
había anunciado su in- 
tención de volver al país 
para postularse en 1993 
como candidato a diputa- 
do por la provincia de 
Buenos Alres. Para eso, 
ya había estrechado rela- 


ciones con Eduardo Du- : 
halde y su principal lade- ; 


ro, Alberto Pierrl. 
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-Carlos Menem llega el 25 
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La Embajada argentina dio a conocer, mediante un 
comunicado de prensa, no sólo una semblanza del Primer 
Mandatario, sino también los características más destaca- 
das del proceso de reformas que desarrolló en su pais. 
El Doctor Carlos Saúl Menem nació en el pueblo de 
a provincia de La Rioja, el 2 de julio de 1930, 
hijo del matrimonio de inmigrantes sirios integrado por 
Saúi Menem y Muhibe Akil. Casado con Zulema Fátima 
Yoma y padre de Carlos Saúl y de Zulema María Eva. 
Graduado como abogado el 27 de julio de 1955 en la 
Universidad de Córdoba, su primera tarea profesional 
consistió en la defensa de los presos políticos encarcelados 
tras el golpe que derrocó al gobierno justicialista, en 
Ñ setiembre de 1955. 
; Luego de una intensa militancia en la Juventud Peronista 
de La Rioja y tras el retorno del General Perón a la 
Argentina en 1972, el doctor Menem surgió candidato a 
Gobernador de La Rioja, resultando electo el 11 de marzo 
de 1973 por el 67% de los sufragios. 

Fue detenido en márzo de 1976, al producirse el golpe 
militar. Luego de su permanencia durante cinco años en 
distintos penales del país, recuperó definitivamente su 
libertad el 17 de febrero de 1981. 

El 30 de octubre de 1983 resultó electo nuevamente 
Gobernador de su Provincia, triuafo que se repetiría por 
tercera vez en 1987. 

En las últimas elecciones nacionales argentinas del 14 de 
mayo de 1989, resultó electo Primer Mandatario de los 
argentinos. Recientemente, el Dr. Menem fue distinguido 
como Vicepresidente de la Conferencia de Partidos t. E 
Populares de América Latina (COPPAL). = 7 
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Erman González 


Un colaborador del gobernador de Córdoba, 
Eduardo Angeloz, asumirá mañana como subsecre- 
tario de Asuntos Institucionales del Ministerio de 
Defensa, continuando así con una poco común tra- 
yectoria en la función pública. 

Se trata de Nicolás Alfredo Reyes, quien se de- 
sempeñaba hasta ahora como subsecretario de Coor- 
- dinación y Administración del gobierno cordobés 
con responsabilidades que incluían el manejo de la 
Ea chica” o sea los gastos reservados del goberna- 


Reyes, en una entrevista concedida a la prensa 
local cuando trascendió la posibilidad de su designa- 
ción en el orden nacional, aclaró expresamente que 
esta carecía “por completo” de cualquier connota- 
ción política y subrayó que “no tengo militancia en 
aingún partido. Mis funciones han sído siempre téc- 
nicas y administrativas”. 

El funcionario comenzó su carrera en la provin- 
cia de Córdoba en 1961 y diez años después asumía 
en La Rioja funciones equivalentes a las que tiene 
“ahora. En esa época, durante el gobierno militar de 
Alejandro Lanusse, se relacionó con el actual minis- 
.tro de Defensa, Antonio Erman González. 

Ñ En entrevistas con medios del interior recordó 
en abril de 1973, cuando era ministro de Hacien- 
: de, debió recibir en su despacho al flamante gober- 
, nador electo de la provincia, que no era otro que 
Carlos Saúl Menem. 
-. Fuea partir de 1987 que Angeloz lo llevó a for- 
mar parte del circulo de sus colaboradores más in- 
mediatos. 

Reyes asumirá a las 13, en una ceremonia que 
será presidida por el ministro González, durante la 
cual también pondrá en posesión dei cargo al subse- 
cretario de privatizaciones, licenciado Luis González 
EKatévez. 
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—El GOBIERNO DEFINIO SU PROPUESTA PARA INTEGRAR LA CAMARA DE CASACION PENAL 


El nuevo poder en la Justicia 


La reforma del sistema penal, que incluirá el juicio oral y púbico. contempla la 
creación de la Cámara de Casación, un organismo que, en algunos aspectos, 
termtrá poderes similares a los de la Corte Suprema. El Gobierno definió nueve 
candidatos para integrar esta Cámara, que serán propuestos al Senado para que 
de su acuerdo. Los postulanies son hombres de prestigio jurídico, pero también 
hay quienes tienen aceltados contactos políticos. Ej actual camarista federal 
Jorge ('asanovas es mencionado como probable titular de la Cámara de 
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Pocsimil de la propuesta del 


Gobierno pora integrar la 
Pámora de Casación, 


Casación. 


Conocidos hambres del Derecho y la 
Justicia serán propuestos per el Go- 
bierno —según una nómina a la que 
tuvo acceso exclusivo Clarín— para in- 
tegrar la nueva Cámara Nacional de 
Casación Penal (UNCP). Este tribunal 
será la cabeza del nuevo sistema penal 
a ponerse en marcha el 5 de setiembre 
que incluye el juicio oral y público. 

Los nueve candidatos ya definidos 
aguardan que el presidente de la Na- 
ción, Carlos Menem, firme el pedido de 
acuerdos aj Senado de la Nación. Será 
la primera vez que este cuerpo legislati- 
vo considerará en sesión pública, y no 
secreta como hasta ahora, los pliegos 
que se je enviezrán, de acuerdo com la 
reforma a su reglamento recientemente 
efectuada. 

La lista incluye a camaristas en acti- 
vidad y destacados profesionales, la 
mayoria de Jos «cuales también pasó por 
la Justicia en alguna oportunidad. 

Se trata, por orden alfabético, como 
los coloca la propuesta, de Jarge Osva)- 
de Casanovas, Carios Alberto Chiara 
Diaz, Francisco Jusé D'Aibora, Pedro 
Rubén David, Juan Edgardo Fégoli, 
Mariano Armando Gonzaler Palazzo, 
José Massoni, Juan Carlos Rodri 
Basavilbaso y Esteban Raúl Eulalio 
Vergara. 

La Cámara de Casación es un tribu- 
nal cuyo rango es apenas inferior al de 
ta Corte. ya que tendrá en su órbita 
toda la Justicia Penal. ahora dividida 
en varias ramas. Bajo la CNCP se 
agruparán la Justicia Federal, la Cri- 
minal Nacional la Correccional, la de 
Menores en lo Penal y en lo Penal Eco- 
nómico. 

La Cámara queda virtualmente 
igualada a la Corte en cuanto a la ape- 
lación en los juicios orales, que podrán 
ser recurridos a una y otra instancia: a 
la Corte. sí se tratara de cuestiones de 
hecho, y 2 la UCNUP si, como en la ma- 
yoria de los casos, se considera afecta 
da una cuestión constitucional a de de- 
recho. 

En principio, se iban a enviar los 
rombres de 10 candidatos, pero al ha- 
ber rechazado, sucesivamente, su de- 
signación, los radicales cordobeses Jer- 
ge de la Rua (hermano de Fernando) y 
Octavio Cortez Olmedo, este último mi- 
nistro de Gobierno y Justicia del gober- 
nador Eduardo Angeloz, la nómina se 
redujo a nueve. 

No obstante. la Cámara, por una re- 
ciente modificación que introdujo Di- 
putados al aprobar la ley de implemen- 
tación de la reforma penal, elevará su 


NS 


LE ó ¿ 


» 


le 


Coanct? eS 


E | 
¡nÍc tit Hercnd 


ENTRO usos 


id 
IU > 


214 VITA 


Juan Fégoli, hábil componedor de 
conflictos políticos y sindicales. 
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Jorge Cosanovas, camarista federal, 
con contactos en el PJ. 


> 


má 


Ho MW 


A A 


a 


múmero a 13. Cuando el Senado ratifi- 
que esta cantidad, el Gobierno enviará 
los restantes candidatos. Una versión 
dice en Tribunaies que Menem desea 
designar a una mujer entre ellos. 

4 Quienes son 

Jorge Casanovas (46 años), integra 
ta Cámara Federa! en lo Penal de esta 
Capital. Es frecuentemente consultado 
en materia procesal y penal y ha parti- 
cipado en numerosos congresos sobre 
crimino¡ogia. se lo considera uno de los 
más allegados al peronismo y mantiene 
buenas relaciones y contactos con va- 
rias de las corrientes de esa agrupación. 
Por eso no resulta raro que se mencio- 
ne su nombre come el posible primer 
presidente de este importante organis- 
mo judicial. 

e Chiara Díaz (45, ha hecho toda su 
carrera judicial en su provincia natal y 
es miembro del Superior Tribunal de 
Justicia de Entre Rios, 

Aqui se lo conoce poco, pero se sabe 
de sus trabajos bibliográficos. 

e Francisco D'Albora (15) tiene una 
brillante travecturia y pocos estudian- 
tes de abogacía deben desconocer sus 
libros. va que se lo considera un maes- 
tro y académico de consulta obligada en 
las más Cuimplejos cuestiunes jurídicas. 

e Pedro Ruben David (63) es conoci- 
do internacionalmente y tiene trabajos, 
CUFSOS y conievencias relacionados con 
ej derecho y la sociologia. Trabaja ac- 
tualmente en Viena para las Naciones 
Unidas. Nacido en ¡a ciudad de Alberdi, 
en Tucumán, tras el golpe del 22 de 


, marzo de 1976 renunció a su cargo de 


camarista federal y recien ahora volve- 
ría a la Justicia ante una gestión del 


: ministro Leon Arsianian. 


e Juan Fegoli (50) actualmente inte- 
gra la Cámara Federal. Comenzó “co- 
ciendo expedientes”, según él mismo 


gusta decir e hizo toda la carrera judi- 
cial. Fue remplazado como juez ejecto- 
ral por María Romilda Servini de Cu- 
bría, pero va había ganado prestigio 
como habilidoso componedor de en- 
frentamientos en partidos políticos y 
en sindicatos. 

e Juan Carios Rodriguez Basavilba- 
se (52) también empezó desde abajo. 
Cuando se lo nombró camarista fue ob- 
jetado por haber sido empleado de) de- 
nominado “camarón”, tribunal que juz- 
gó a subversivos. Pero el Senado final- 
mente aprobó su designación sin reser- 
va alguna... 

e Mariano González Palazzo (45) 
también es camarista, pero en Comodo- 
ro Rivadavia. Abogado tucumano, se 
destaca por la carrera judicial realiza- 
da. Fue acompañante de Ricardo Leve- 
ne (h) y Eduardo Moliné O'Connor, en 
la visita que la Corte les encomendó a 
China y Aiemania, efectuada reciente- 
mente. 

e Jose Massoni (51) es un entrerria- 
no de Gualeguay. camarista del Crimen 
en esta Capital. Dedicó toda su vida a la 
Justicia. 

o Esteban Vergara (61) es quizás 
uno de los más prestigiosos penalistas 
(como juez o como abogado indepen- 
diente) que se proponen. Fue letrado de 
Raúl Altonsíin en 1983 -—cuando se que- 
relló al ex presidente por haber denun- 
ciado la existencia de un pacto sindical- 
militar— junto a Jaime Malamud Got- 
ti. También se destacó como docente. 
En el rugby. su otra actividad pública, 
fue presidente del CAS] y en la decada 
del 64 se destacó como medio serum en 
ese tradicional club de san Isidro. 


Claudio Andrada 
Copyright Clarín, 1992 
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: nístro de Justicia anticipó : 

que será reconsiderada la 
nómina de magistrados 

- propuestos para integrar 

la Cámara de Casación. A 

las 17.30 prestarán jura- 

- mento en la Casa de Go- 
bierno ante el presidente 

Carlos Menem. 


Jorge Maiorano prestará hoy el 
_ juramento de práctica como minis- 
«tro de Justicia, en reemplazo de 
: León Arslanian. Igual trámite cum- 
.. plirán Carlos Corach y Luis Prol, 
designados en el ámbito de la Presi- 
dencia de la Nación como secreta- 
rir 'ncal y tecnico y subsecretario 
gene... .spectivamente. El acto 
se realizará a las 17.30, en el Salón 
Blanco de la Casa de Gobierno, y 
"será presidido por el jefe del Es 
tado, Carlos Menem. 
Las designaciones de los tres fun- 
cionarios se conocieron al medio- 
" dia, después que el primer manda- 
tario se reunió en Olivos con Maio- 
' vano, quien se desempeñó en la Se- 
- eretaría Legal y Técnica y “con 
Corach, que era subsecretario gene- 
ral de la Presidencia, así como lo 
hizo posteriormente con Prol. 
Maiorano dijo más tarde, al salu- 
dar a los periodistas de la Casa de 
Gobierno, que en su nueva gestión 
tendrá la oportunidad de reconsi- 
derar cada uno de los nombra- 
mientos propuestos p. ** integrar la 
Camara de Casación. au, ue acioró 
que ignoraba aun si habria modifi- 
ciacianes en la nómina respoctiva, 
Anticipó que nombrara como se- 
' €retario de Justicia a Elias Jassan, 
áctual subsecretario legal de la Se 
foeggtaria Legal y Técnica, quien se 
enecdiraba de regreso de España, y 
que ún no había definido quien 
ocupas las otras dos secretarias 
del MijXierio de Justicia. 
Expred. además, que ¡enía cono 
cimiento de que Jorge Tassara con- 
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Jorge Malorano 
El ministro designado, 45 años, 
estaba al frente de la Secretaría 
Legal y Técnica de la Presidencia 
desde febrero de 1991. Abogado, 
Su cargo anterior fue el de 
procurador general del Tesoro. De 
marcada actuación técnica, estuvo 
ajeno a las controversias e 
internas políticas. Su participación 


en el Gobierno es respaldada por 
Eduardo Menem y Eduardo Bauzá. 
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Maiorano manifestó que Menem 
le ofreció ayer el nuevo cargo en 
una reunión. en la que estuvo pre- 
sente el secretario general de la 
Presidencia. Eduardo Bauzá, 
adeniás de Corach. ' 

Por vira parte, se conocio la re. 
nuncia que Ayslanian le presento al 
jefe del Estado, entre cuyos pásuj:s 
mas salientes expresa que ha con- 
cluido su labar con la promulzación 
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Carlos Corach 


De subsecretario general de la 
Presidencia pasa a ser titular de la 
Secretaría Legal y Técnica. 
Abogado, 57 años, con 
anterioridad fue subsecretario en 
los ministerios dei Interior y de 
Salud (aquí, también, jefe de 
asesores) e interventor en el 
Cencejo Desiberante porteño. Es, 
desde 1983, apoderado nacional 
del Partido Justicialista. 


de la ley 74.121. del 2 de septiembre, 
mediante la cual se implementa el. 
juicio oral y publico de la Nación. 


Reclamo radical 


Mientras tanto, la Unión Civica 
Radical advirtió ayer que las pro- 
puestas del Gohierño para intor air 
la Camara de Casación Penal pui:en 
ala Argentina “al borde de la per- 
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Luis Prol * 


«Aornbre duro del menemismo 
puro, exponente da la llamada 
segunda línea, enfrentado al 


la Secretaría de Hidrocarburos y 
Mineria De 47 años, abogado, Su 
figura trascendió como interventor 
en Catamarca. Fue tambien 
secretarío de Gestión Económica, 
bajo fa conducción financiera de 
Erman González. j 
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Mentevideo, 08 de octubre de 1992.- 


: HOMENAJE A ERNESTO "CHE" GUEVARA - Explanada de la 
Universidad 


- El día 08 de octubre del corriente año se llevo a cabe 
en la Explanade de universidad un acto en homenaje a Er- 
nesto "CH£” SUEVÁRA. 

- Al mismo diómbomienzo a la hora 19.30 con una concurren 
cf es en 300 personas, cuyo promerio de edad oscilaba 
and 7 É años.- 

- La concentración fue convocada par el COR (Comité en De- 
fensa de la Revolución Cubana).- 

-= Antes de comenzar la parte orateríiía se anunciaron les 
siguientes adhesiones: 

- Trabajadores de la Incustria Azucarera - en huelga de ham- 
bre.- 

- Palabres en solidaridad al COR - Dra. Alba ROBALLO.- 

- Palabras en solideridad del Partido Secialista del Uruguay.- 

- Palabras en solidaridad de lg. Cobgdinadora de Estudiantes.- 

- Palabras en solivaridod de la Fedproción Anarquísta del Uru 
guay.- e, e o de 

- Palabras en sélideridad del ¿NTMRA.- 

- Palabras en e Da de la Juventud Socialista cel Uruguay.- 

- Se contacté sntre los concurrentos una bandera del Partido 


Cemunista y una pancarta con la siquiente inscripción: "no está 


muerte, aún sueña... "CHE GUEVARA -"26 de JULIO en adhesión al 
CHE" .- 

- La actitud de los concurrentes fue pacífica, destacándose 
dentro de %os perticipantes elementos de seguridad que acordo- 
daban a le corcurrencia, debida a que según ze ES stí ver- 
balmente, existía une zmenaza de bomba, -—- y 
- Se edjunten fotografías tomadas en el, lugar.- 

-= Se adjuntan panfletos oistr os a el acto se referen- 
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F ATENCION MEDICO- SANITARIA TODOS 
Los DIAS Del: AÑO 
X REVISION: Dei Sistema Penal 
QUE NOS CONDENA, Y MARQINA SIN 


OFRECERNOS UNa Real ReuBicacion EN 
LA SociEDAD. 


X PERSONAL Y AUTORIDADES En TENCIA + 


Rias APTOS PARA ToLeESs Fines Y NO. 

com OBIETWOS REPRESO Res . 

* — ALOJAMIENTO ADECIODO QUE 5E CORRES Powi | 
3 cow EL RESPETO A Los DD.HH, | 


DETENIDOS 
JE LGA de HAMBRE 


ME e ENAL de l¡BERTAD 


Idea Vilariño, Eduardo Viera, 
Padre Vicente Mejías. 

ACTO DE HOMENAJE A 
JUEVES 8 DE OCTUBRE 
HORA 19:30 
EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD 
Cine cubano, proclama, canto popular 
'ARTISTAS INVITADOS: 

. Rúben Olivera y Mauricio _Ubal. 
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sobre Ernesto "Che" Guevara 
- Dra. Alba Roballo, Guillermo Chifflet, 
. «Raúl Fernando Sendic, Hugo Cores, 
COORDINADORA DE APOYOA LA REVOLUCION CUBANA : 


MESA REDONDA: 
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A La OFINICR FuniiCa 

Fes: la presente los primarios absolutos del ¿enal “de libertad 
queremos poner en conocimiento ,que desde Mtace tienjo atras ve- 
nimog' inter.tando llegar a las autoridades pertinentes, por inter- 
sedio de cartas, (unico medio que terenos para informarde nuestra- 
inquietudes ) al Ministerio del Interior,«+lta Corte de Justicia, 
Direccion Cral. de Carceles, Foder begislativo, y Autoridades del 
Penal de Libertad. Solicitando ser trasladados para algun centro 
de reclusion donde se nos- Brénde posibilidades para Hueatzo rein-_ 
tegro a la socie dad. i 

3i entendemos de que el dota es ""Madre de todos los vicios? 

porque las posibilidades de trabajo casi no existen en un encie- 
rro de 21 horas diarias en una celda de 3 x 2mt. donde conviven 

3 personas y sin saber que hacer), vivimos la incertidumbre de 
como mejorarnos como. seres humanos para reinsertarnos.en la so- 
cieded, ya que toda la estructura del penal esta testineda a negar 
nuestro crecimiento como seres humanos. 

sto se ve agrabado por la lejania de los familiares los cúa- 
les se ven obligados a viajar mas de 120km. de-ida y vuelta para 
vernos hora 3 veces por semana. 

El trato de los funcionarios que no cumplen en:lo.mas 'minimo - 
ton su funcion de reedúcadores, una oficialidad formada en tiempo 
de dictadura y que aun mantiene esa mentalidad represota que tan- 
todano le ha hecho y le hace a la sociedad en su conjunto. 

Nunca hemos tenido un historial medico,ni una asistencia medi- 
ca correcta. Hace alrededor de 8 meses que no funciona ní siquie- 
ra la policlinica. És por este ademas que hoy vemos peligrar n- 
nuestra, integridad fisica ya que no recig guiremos atencion medica 
duranteánuestra medida. 

Al no existir una -estrucctura que nos posibilite recuperarnos 
en especial a aquellog-que hemos cometido delito por r-imera vez, 
justifican esa enorme estructura EOPaRSnTa que son .el EE terio 
del Interior y el de Defensa. 

Al no baber recihido contestacion de las autoridades menciona- 
das hemos resuelto comenzar un aYUÑO' VOLUBfudiO como forma de 
protesta. as .- ; 

dgrádecemos la solidaridad brindada por la prensa en la difue - 
cion, y del pueblo por la compencion de nuestrosíreclamo 


PRESOS PRIMARIOS DEL _PÉXAL DE -LÍBERTAD 


8 de Octubre 
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“CON LA GUARDIA EN ALTO” 


¡SIN CONCESIONES! 


A la Dirección Nacional de los CDA 
Compañero General Sixto Balista Santana 
Al pueblo y gobierno de Cuba Socialista 


Queridos Compañeros: 

Los enviamos este saludo revolucionario con molio del 32? aniver- 
sario de la constitución de los Comités de Delensa dea Revolución 
en Cuba Socialista. 

Nos sentimos profundamente unidos al progreso que para el 
pueblo de Cuba y del mundo signilica la existencia de los CDA en 
Cuba Socialista. De la Función concentrada que hace al desarollo 
de la humanidad en su lucha por la liberación de todas las formas 
de opresión y represión, a la lucha y el camino por el y la 
construcción del socialismo. 

Obra generosa del pueblo Cubano, de los que asumieron la 
dirección de tirar abajo no sólo la dictadura sanguinaria del esbirro 
imperialista Batista, sino de cambiar la historia dándole el sentido 
profundo y colectivo de la lucha por y la construcción del socialismo 
en vuesiro país. 

Los Comités de Defensa de la Revolución Cubana son en sintesis, 
la delensa del derecho a la vida misma del pueblo cubano, a su 
desarrollo ibre e independiente y su imegración social a la huma- 
nidad toda como parte de un todo en el progreso socialista de ella. 
Son los CDR una muestra no sólo de la iniciativa social y organiza- 
tiva del pueblo Cubano, sino expresión de una etapa superior de 
organización social en el mundo, que unifica la historia de la 
humanidad elevando las experiencias ya realizadas en la Comuna 
de París en 1871, como los Soviets en 1917 enla Revolución Rusa, 
la vida de las Comunas Chinas, de las masas de Viet-Nam, y de 
todo el mundo donde han habido intenta: y embriones de organi- 
zación. 

Ustedes, queridos compañeros, desde sa pequeña isla defen- 
diendo el derecho a construir el Socialismo, enfrentan con seguri- 
dad y decisión de combate innegables y nobleza humana incompa- 
rables, una función de bien público de la historia, porque en su 
progreso está inserto el de toda la humanidad frente a un capitals- 
mo que se pudre y desmorona socialmente porque no puede 
ofrecer formas de vida superiores e integrales al ser humano. 
Nosotros, que queremos ser una extensión y continuación al mismo 
tiempo, tanto de la experiencia como de la lucha de ustedes, 


saludamos este aniversario que por primera vez se da en condicio- 
nes tan duras y difíciles. Porque sostener el derecho al progreso del 
pueblo Cubano al Socialismo es como nunca antes una doble 
tarea, porque al mismo tiempo que Cuba está cercada y agredida, 
bloqueada por el sistema capitalista y el imperialismo desde hace 
32 años, ahora se suma el bloqueo de sus lacayos, los que antes 
se reclamaron comunistas y socialistas y ahora capa degenerada 
burocrática e inservible a la historia. 

Buscan refugio en un capitalismo que los usa pero no los traga. Se 
suman a la agresión poniendo una distancia en los plazos que 
antes existian y eran pare de un progreso inmenso. 

Y que ahora tendremos que romper, junto con los pueblos de los 
lamados ex-palses Socialistas, que por otra parte están en un 
proceso de reorganización y construcción de $us instrumentos 
propios, de clase y revolucionarios que antes les hablan expropla- 
do y para lo cual la lucha y el ejemplo de ustedes allí y todos 
nosotros en el resto del mundo, es ltundamental. 

La historia reciente, madre de las experiencias a sacar, nos enseña 
que sólo en el progreso que significa la unidad de acción de las 
masas en sus organismos, construyendo el instrumento y la direc- 
ción manxista, sintiendo que somos objeto y sujeto, es que se afirma 
la lucha por el socialismo e impide el retroceso. 

Como lo hacen ustedes en esta elapa especial que está viviendo 
el pueblo de Cuba, en la que, la necesidad de progreso pasa por 
sostener lo alcanzado y reorganizar la vida del país utilizando todas 
las fuerzas, tanto de la economía planificada como de lo sustantivo 
de ella, y el apoyo y la organización social de masas en la igualdad 
de obligaciones y derechos. 

La lucha de hoy, es la continuidad de la de hace un siglo. Han sido 
capaces de elevarta en forma superior, socialmente, porque han 
transiormado la lucha Ibertaria anticolonialista, a la socia) que 
engloba, ayuda y es parte de la necesidad de toda la humanidad 
como gónero, el Sociaismo. 

El ejemplo de ustedes está, tanto conmoviendo como dando 
seguridad a la humanidad de que se puede construir una sociedad 
superior sin clases, sin explotados ni explotadores. 

El capitalismo necesitó de 17 Siglos para dar una clase dirigente, 
neceslló de centos de guerras élnicas, de la desaparición de 
cuhuras y especies de vida animal y vegetal que la naturaleza 
organizó en millones de años r. qa desarrollarse y alirmarse,a. este 
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costo social y nalural. ; 

El Socialismo en los primeros 7 años de la Revolución Rusa con el 
funcionamiento real de los Soviets, Lenin y el Partido Bolchevique, 
mosirólo que pueden hacer las masas, laconciencia social elevada 
en lunción del género humano. Derrotaron las invasiones imperia- 
listas, las agresiones y el bloqueo mundial del sistema capitalista y 
dieron las bases para el desarrollo del socialismo. Y en pocas 
decenas de años posteriores, y a pesar de la burocracia degene- 
radora del Estado Obrero -como ahora se ve y comprende muy 
fáciimente- se afirmó como una lorma superior de producción y 
distribución. 

Los CDA que usiedes construyeron hace 32 años son una expe- 
riencia social de organización en delensa de los derechos del 
pueblo al progreso, y representan genuinamente una necesidad, 
que acompaña al Gobierno de Cuba Socialista. 

La lucha contra la agresión imperialista hoy sigue planteada y 
nosotras sentimos la necesidad objetiva de respaldar militante 
mento esta tarea que por hisiórice nu deja de ser diaria, colidiana 
de los pueblos de Cuba y el Mundo. 

El sistema capitalista, no puede ofrecer nada supenor al socialis- 
mo, a no ser las guerras, el hambre, la desnutrición, la desocupa- 
ción; y que paises como Argentina, Brasil, Venezuela, Colombia, 
Perú tengan más de 50% de la población viviendo por debajo del 
nivel de pobreza, y esto reconocido por el propio sistema capitalista 
y sus gobiernos como cosa normal a “superar” dicen ellos- en 
muchos años más de más miseria y explotación. 

Que hasta los propios palses llamados desarrollados del capitalis- 
mo como Francia, Htalia, Alemania, tengan una desocupación 
reconocida del orden del 10% y bolsones de miseria incorporados 
a su sociedad (o suciedad) de opulencia. Que en países como 
Somalia y otros estados africanos se está asistiendo a la muerte de 
cientos de miles de seres humanos por inanición, por hambre 
crónico, sin salida a no ser "las bolsitas de granos” como ayuda 
humanitaria arte un problema social creado por la misma econo- 
mía caplalista y la distribución mundial del trabajo, por un sistema 
que condena esos pueblos a la muerte. 

Que en Argentina y otros países lamados “en desarrollo” y aún 
desarrollados cada día se suiciden más ancianos, jóvenes y niños 
a O Y A 


prbbiemas de vida. 
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Ustedes, queridos compañeros, pasan un periodo especial, que 
como dijo Fidel, se parece mucho al comunismo por la necesidad 
de la distribución igualitaria; aún sin los medios desarrollados que 
permitan tel distribución. Los problemas no devienen del intenor, 
porque ustedes yacomenzaron hace mucho las restificariones que 
consideraron necesarias para delender el progreso al socialismo, 
sino que viene fundamentalmente de la triple agresión a que son 
sometidos. 

Usiedes, defienden con y sin concesiones el derecho al 
sociafiamo, a la igualdad, a la armonia de la vida, al futuro comunis- 
ta de la humanidad. El capitalismo y sus secuaces se esconden 
también en los parestrohos” que ven en la democracia burguesa 
y la desigualdad social, una vía de "su" progreso individual. 

Los CDR del mundo, los que nos organizamos en América Latina 
pera apoyas y defender la lucha del pueblo y gobierno Cubano por 
su derecho al socialismo, estamos como ustedes “CON LA GUAR- 
DIA EN ALTO” y SIN CONCESIONES. 

Les reiteramos nuestro fratemo y revolucionario saludo, sintiendo 
que en el progreso del pueblo Cubano está el de toda la humanidad 
unida para tirar abajo todas las formas de opresión y represión. 
En este nuevo aniversario de vuestra organización hermana, los 
trasmitimos a ustedes y por su intermedio a todo el pueblo, a los 
Sindicatos, la CTC, al Partido, gobierno, y al compañero Fidel 
Castro, nuestro abrazo y decisión interminables de solidaridad y 


apoyo. 


“PORQUE EL SOCIALISMO ES UNA NECESIDAD DE LA VIDA” 
HASTA LA VICTORIA SIEMPRE 

¡VIVAN LOS COMITES DE DEFENSA DE LA REVOLUCION EN 
CUBA! 

¡VIVA LA UNIDAD DE TODOS LOS PUEBLOS POR El. SOCIA- 


LISMO! 
¡VIVA EL PUEBLO Y GOBIERNC REVOLUCIONARIO DE CUBA 
SOCIALISTA! 


Secretariado de los CDA Latinoamericanos 
Lho Rossi (Argentina) 

J.J. Armstrong (Uruguay) 
2 de setiembre de 1992 
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Editorial del Grinemo sobre Ley Tomicelli (Extractor) 


NO RENDIRAN A CUBA POR HAMBRE 


Cuba afirmó hoy que elintento de rendir por 
hambre a su población mediante la proyec- 
tada ley Torricelli no pondrá de rodilas al 
país, que continuará -enfatizó- su lucha por 
la autodeterminación y desarrollo con la 
justicia social. 
Advierte que este nuevo intento por relor- 
zas el bloqueo impuesto a la isla desde 
hace más de 30 años constituya una pel+- 
grosa escalada y no descarta que “puede 
constituir el preámbulo de una agresión di- 
recta”. 
Estamos indica- ante Un gran garrote que 
se levanta cínica y cruelmente contra nues- 
tros ancianos y niños, contra nuestros en- 
termos, contra los sectores más vuinera- 
bles y humildes de toda la población y en 
genera! contra nuestro pueblo. 
Granma alerta que con este tipo de legisla- 
ción, Washington se comporta como una 
especie de gobiamo planetario, con prerro- 
gativas extraterritoriales y suprancionales, 
además de tratas de imponer impunemen- 
te la Loy de la Selva contra Cuba. 
La Ley -precisa- persigue extender y darle 
carácter obligatorio al bloqueo a Cuba, por 
parte de toda la comunidad mundial. El 
chantaje, en electo, es brutal: los países 
que comercien o sostengan con Cubs relá- 
ciones normales de Índole económica, 
amparados por la leyislación internaciona- 
los, estarán sujetos a sanciones del presi- 
dente norteamericano. 
Esta por ver si hay algún gobiemo latinoa- 
mericano que tenga en alguna estima la 
dignidad nacional y la decencia, que este 
dispuesto a plegarse a la coacción descar- 
nada y a la mengua de sus derechus que 
implica esta legislación, y a asumir la res- 
ponsablidad por el nefasto precedente que 
ella sentaría para el futuro de cualquiera de 
nuestros palses, señala "Granma". 
Recuerda además que a pesar de las difi- 
cultades económicas de la Isla, en ésta no 
hay crisis política interna alguna, hay una 
sociedad estable que continuará su activi- 
.dad con serenidad y decisión. 
Ni esta ley -sostiene- ni mil leyes como 


esta, nos pondrán de rodilas, delendere- 
mos la patria, la independencia, la justicia y 
la obra revolucionaria que da sentido a la 


COMUNICADO DL 


El COMITE de DEFENSA de la REVOLU- 
CION CUBANA de URUGUAY (CDR U) se 
dirige a los medios de difusión para solici- 


subsidiarias 
nidenses en el exterior, los negocios con 
Cuba. Incluso ta asistencia con alimentos y 
medicinas sólo es autorizada siempre que 
funcionarios norteamericanos 


puedan en- 
trar a Cuba a verfficas el uso de esa ayuda. 
La agresión contra Cuba sólo es compara- 
ble en gravedad con la que está practican- 
do el Goblomo de EEUL ua usando ala ONU, 
contra el Gobierno y el pueblo de trak 
Existe en este momento un bloqueo de los 
dineros de lrak en el exterior. Se prohibe a 
este país del Tercer Mundo, vender su 
petróleo. Y sl lrak decidiera hacerlo, es la 
antidemocrática ONU (donde 15 integran 
tes del Consejo de deciden por 
más de 150 países y sólo 5 paltas 
tienen derecho de veto), la que decide 


Eeparacions d guena” Cuando ls ra 


y comercial, 
paint e para de mas de 


e COnU pd ql Ella ba 
Cancillería, los Goblemos 
les de todo el país, las Juntas pote 
tales, los Partidos Políticos, las organiza- 
clones sindicales, las comisiones barriales, 
las agrupaciones estudiantiles, los intelec- 
tuales, las distintas Iglesias, -es decir- lo- 
das las organizaciones que quieren el res- 
DO por al derecho Hemaciooal y pOr dl 
derecho de los pueblos a elaborar su des- 
fino, a que se pronuncien. Es necesario 


vida de nuestro pueblo. Aquí no habrá ren- 


dición, aquí no habrá retroceso, aquí no e 


habrá vuela al pasado. 


PRENSA DEL CDR 


hacer declaraciones, convocar a semina- 
rios, marchas, ponerse de acuerdo con 
a 
ricana para parar la criminal 

FEUU Esta Coba y también cora Irak. 
Una vida política democrática de los uru- 
guayos impone abrir la cabeza y los senti- 
mientos de solidaridad inprotorpallaced 
tros hermanos acosados 

pspclnca das amas yl 


ESCORU u congrtlcn la pati 
diente de un nuevo de simpa- 
tizantes y activistas de los COR de Argan- 


tna Cuba. EICDR de 
boy Unas dr 


ae copiadas cli 
mos nuestro saludo también al Sindicato 
Unico de la Administración Nacional de 


El COR hace Negar su cálido saludo al 
Goblemo de Montevideo por el 
A 


do Uno dl GÚN ami do econ 


cualquier 

cen logar su estimulo y su aporte a nuestra 
actividad. La lucha por la delensa del dero- 
cho de Cuba a construir la sociedad socia- 
beta está plenamente unido ala delensa del 
progreso de nuestro pueblo. Por esta razón 
el CDA cree que es tundamental un pro- 
nunciamiento masivo el próximo primero 
de octubre en delónsa del patrimonio na- 
cional. O nor serlo lo es también de 
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REUNIONES PLENARIAS 
ABIERTAS DEL CDR: 


JUEVES 19.30 Hs. 
- en Yaguaron 1114 


URUGUAY 
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Nuestro homenaje al dirigente revolucionario 


La función histórica del Ché respondía a 
una necesidad de la historia: una dirección 
revolucionaria con autoridad, que concen- 

tra las enormes y decisivas fuerzas de la 
revolución mundial, no sólo para liquidar lo 
que resta del capitalismo, sino fundamen- 
talmente LA CONSTRUCCION DE LA 
SOCIEDAD SOCIALISTA. 

Emesto Guevara, fue, y sigue siendo, una 
necesidad. Porque demostró, en todas sus 
fases preparación, toma del poder, cons- 


- trucción y extensión de la nueva sociedad- 


del desarrollo histórico, COMO IMPUL- 
SAR El DESARROLLO DEL GENERO 
HUMANO. 
Guevara, tuvo una de las tareas más impor- 
tantes del desarrollo de la revolución mun- 
dial, tratar de organizar el FRENTE UNICO 
ANTIMPERIALISTA Y ANTICAPITALIS- 
TA. En aquel momento lue el FRENTE 
CHINA-URSS. 
Emesto Guevara, comprendía que la mejor 
forma de afirmar el Estado Obrero Cubano, 
era extender la revolución socialista, su 
ejemplo por todo el mundo, viendo que la 
revolución socialista, comienza en el plano 


tro. 


que vulven el 9/10 de Cuba. 


ACTO DEL CDR en AEBU 


Conmemorando el aniversario de la fundación de los CDA en Cuba y también como 
despedida a los compañeros que partían para la isla en el 2d0 contingente de la 
solidaridad, se organizó un video-debate en la sede el Sindicato de Bancarios. 

Se pudo ver una sintesis de las intervenciones de los chicos cubanos que participaron 
en el Congreso de los Pioneros y las palabras de Fidel Castro al clausurar el encuen- 


Concurrieron muchos compañeros y en su totalidad expresaron su conmoción por las 
intervenciones de los niños y jóvenes en el Congreso, opinaron todo los temas, con 
seguridad, exigiendo responsabilidades y pidiendo cambios en algunas de las conduc- 
tas de los adultos, siendo dirigentes para con sus cros. y todos los que los escuchaban. 
Asimismo fue seguido con suma atención el discurso de Fidel, que dio cierre al acto y 
en el cual tomó lo expresado por los chicos. 

Agradecemos a AEBU por el uso del hermoso local. A los compañeros que concurrie- 
ron, los invitamos para una próxima pelin: para escuchar a los iiegranias del COR 


UEVARA 


nacional e inevitablemente se desarrolla en 
el campo internacional. 

Emesto Che Guevara hizo críticas muy 
prolundas a aquellos estados que habían 
kquidado con el capitalismo, pero que te- 
nían CONCEPCIONES EQUIVOCADAS 
PARA LA CONSTRUCCION DEL SOCIA- 
LISMO, Que en realidad eran concepcio- 
nes ajenas al socialismo. 

Emesto Guevara fue estimulador y genera- 
dor de la CONCIENCIA COMUNISTA, del 
TRABAJO COMO UNA CONCEPCION DE 
VIDA, del ESTIMULO MORAL COMO UN 
ELEMENTO CLAVE PARA LA CONS- 
TRUCCION DE LA SOCIEDAD SOCIA- 
LISTA. 


Como se demostró muchos años 

de su muerte, esa es la UNICA FORMA DE 
DESARROLLAR LA FUTURA SOCIE- 
DAD: la combinación de los cambios en la 
estructura económica SOCIALIZADA, con 
ta FORMACION DEL HOMBRE NUEVO. 
El desarrollo del ESTIMULO MORAL, el 
desarrollo de la CONCIENCIA COMUNIS- 
TA. 


LOS DOMINGOS EN LA FERIA DE TRISTAN NARVAJA El COR INSTALA SU STAND 
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EL NORTE PELE,» 


Desde el 29 de Setiembre: 
CAÑEROS, TRABAJADORES DF: 


EL ESPINILLAR, SUDORA, UTAA 


EN HUELGA DE HAMBRE 
en la Catedral E 
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Autorretrato oscuro 


De una joven nación de raíces de hierba 
“(raíces que niegan la rabia de América) 
vengo a ustedes, hermanos norteños. 


_Cargado de gritos de desalientos y de fe, - -: 
vengo a ustedes, hermanos norteños, 


vengo de donde venimos los «homo sapiens», 
devoré kilómetros en ritos trashumantes; 
con mi materia asmática que cargo como una cruz, 


. . y enla entraña extraña de metáfora inconexa, 


La ruta fue larga y muy grande la carga, 
persiste en mí el aroma de pasos vagabundos 
y aún en el naufragio de mi ser subterráneo 

-a pesar de que se anuncian orillas salvadoras- 
nado displicente contra la resaca, 
conservando intacta la condición de náufrago. 


Estoy solo frente a la noche inexorable 
y a cierto dejo dulzón de los billetes. 
Europa me llama con voz de vino añejo, 
aliento de carne rubia, objetos de museo. 


. Y enla clarinada alegre Je países nuevos, 
. yo recibo de frente el impacto difuso 

: de la canción de Marx y Engels, 

Que Lenin ejecuta y entonan los pueblos. 


TARJETASS 


O lmpresos en general 


Párez Castellano y aa 


y 
Padre Vicente Mejías. ' 
Miércoles 7 de octubre 19 hs. we pt 
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«Personalidad de Emesto «Che» Guevara» EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD 
«Pergirgliano y Feyolucionario del Che» Jueves 8 de octubre. 19.30 hs. 
«Pensamiento'económico - filosófico del Che» ACTO DE HOMENAJE AL CHE 

«Las ideás del Che en el marco de la situación actual» Cine cubano, proclama y canto popular 
PARTICIPAN: Artistas invitados: Rubén Olivera, Mauricio Ubal 
Dra. Alba Roballo, Guillermo Chifflet, Raúl Fenan- ORGANIZA: COORDINADORA DE APOYO A. 


- Homenaje; Ernesto «Che» Guevara 
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COLOCACION EN EL ACTO 
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Martín Fierro 2501 esq. Quijote 


E 


.. 53 
P ever AS - : ¡ 
ER e rr EUA Li ANT TT o .- .. 


t 
1 
y 
/ 


ALT Ade o NT + 
S rd e sa ES - dea 9) 1 Á Gl i Ñi a e 
Copia ue 
ch opa |] 
a ¡E 7 IA 7 
1 
a Montevideo, 09 de Octubre de 1992.-= 


MEMORANCOUM ne 920535/S.0.ÉE.. PO 


Mestemi oe der CUA 
Obrección General de DT ot e IS 


1 


Pacha ce cmros 
" Sl £! 
“Arral 


J.- ASUNTO: ACTO ANIVERSARIO DEL CrE Y TCMA DE PANDO 4 


Il.- REFERENCIA: 


de 
Fr. e SL 


ll. TEXTO: 
En el día de la fecha se concurre a cubrir el acto organi- Í 
zado por el Movimiento de Liberación Nacional Tupamaro (M.L.M.-T), // 
con motivo del festejo del Aniversario de la muerte de Ernesto CHE 


GUEVARA y de los caldosen la toma de Pendo. 


El acto comenzó con o nutos de retraso (H 2030), el 
mismo se relizó en y dy veja (frente al local Central) 


E 


A la hor nda pare el comienzo se detectaron de 20 a 25 
personas aprox., a la hora siguiente de 400 a 450 personas hasta la fi- 


nelización del mismo. 


Hacen uso de la palabra en primer lugar:: Angel SANCHEZ (inte- 


A 


grante. de la Coordinadora), quien cronológicamente relató los aconteci” 
mientos ocurridos en el liceo Miranda (problemas internos del Institu- 
to de Enseñanza). | 
; 
En segundo lugar hace uso de la palabra Fernado GIL .azuca- : 
rero del Norte), el que se refirió a los reclamos de los trabajadores 
del Espinillar, que estan realizando huelga de hambre. Por la no priva- 
tizeción. | 
En tercer lugar hace uso de lfpaelabre el Diputado Elio SAR- 
THOU del Movimiento de Participación Pápuber (M.P.P.), hace incapié en 
la necesidad de una izquierda 9 Un PEBNEE Amplio combativos,, quienes no 
harán alianza con la dergjhsí Temtién realiza críticas sobre el MERCOSUR, 
Por Ultimo hizo uso de la palabra José MUJICA GIORDANO del 
(M.L.N.) guién hizo una reseña histerica sobre su juventud y conocimien- 
to personal con el CHE, y que la guerra no es contra los "Milicos"” sino 


contra el imperialismo. 


Se detecta seguridad en grupos de a 4 NNMlo3 cuales se movili ¡¿ 


zaban durante el acto entre el público concurrente y las calles circundaa Y 


«quo. 


tes. 
Adeciones al mismo: FEDERACION ANARQUISTA URUGUAYA (F-4-U) / 
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TRABAJADORES DOE LA INDUSTRIA AZUCARERA. 

COMISION DE APOYO AL ESPINILLAR, | 
PASPA? MP... 

COMISION DE “CONTRA FESTEJO DE COLON. 


na. . "a 
La actitud de la QUe fue pacificá, la misma en su mayoría 


gente jóven. 
Se identifican las Banderas del M.L.N-T, M.P.P. y un cartel 
del M26Marzo. 


En el estrado figura: LUCHAR ES VIVIR, CHE Y PANDO, PATRIA. 
PA TODOS. 


Se constata uen gran cantidad de segurided. + 


Durentele movilización del acto se efectuaron volanteasdas. 


Es de hacer notar que la Seguridad no permitid la toma de 
fotos por parte de Agentes de esta “gencia, debido al estricto 
control de screditaciones de Prensa lo que obligó la retirada / 


del mismo. 
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ANIVERSARIO 
8 de Octubre 
ds 1967 - 1992 
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Miércoles 7 de octubre hora 19 o 


Paraninfo de la Universida 


MESA REDONDA: 
__ sobre Ernesto "Che" Gueva 


PARTICIPAN 
Dra. Alba Roballo, Guillermo Chifflet, 
Raúl Fernando Sendic, Hugo Cores, 
Idea Vilariño, Eduardo Viera, 
Padre Vicente Mejías. 


ACTO DE HOMENAJE A 
ERNESTO "CHE" GUEVARA 


JUEVES 8 DE OCTUBRE 
HORA 19:30 
EXPLANADA DE LA UNIVERSIDAD _ 

Cine cubano, proclama, canto popular 
ARTISTAS INVITADOS: 
Rúben Olivera y Mauricio Ubal. 


ORGANIZA: -“£UISI9 
COORDINADORA DE sa A LA REVOLUCION CUBANA 
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Temas Clásicos de la Música 
Popular 


"DE LECUONA A LOS BEATLES” 
Teatro El Galpón Lunes 12 de Octubre : 
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á La ¡OBODESA ¿unión , ] 

For la presente los primarios absolutos 2el :enal de -¡bectad 
queremos poner en conocimiento ,que desde ace tierno atras ve- 
nimog' intentando llegar a las zutoridades pertinentes, por inter- 
tedio de cartas, (unico medio que terenos para irformarde nuestra- 
inquietudes ) al Ministerio del Interior,«+lta Corte de Justicia, 
Direccion Ural. ús Carceles, Foder begislativo, y Autoridades del 
Penal de Libertad. Solicitardo ser trasladados para algun centro 
de reclusion donde se nos- Erénde posivilidades para nuestro reiñ- 
tesro a la socie dad. 

>i entendemos de que el ocio es "Madre de todos los vicios)? 

porque las posibilidades de trabajo casi no existen en un encie- 
rro de 21 oras diarias en una celda de 3 x 2ut. donde conviven 

3 personas y sin saber que hacer), vivimos la incertidumbre de 
como mejorarnos como seres humanos para reinsertarnos en la so- 
cieded, ya que toda la estructura del penal esta destinada 2 negar 
nuestro crecimiento como seres humsnos. 

zmsato se ve agradado por la lejania de logs familiares los cúa- 
les se wen obligados a viajar mas de 120km. de-ida y vuelta para 
vernos hora 3 veces por semana. 

El trato de los furcionerios que no cumplen en lo mas minimo 
ton su funcion de reedúcadores, una oficialidad formada en tiempo 
te dictadura y que aun mantiene esa mentalidad represota que tan- 
todano le ha hecho y le hace a la sociedad en su conjunto» 

Munca heros tenido un historial medico,ni una asistencia medi- 
ca correcta. Hace alrededor de 8 meses que no funciona ni siquie- 
ra la policlinica. ks por este ademas que hoy vemos peligrar n- JE - 
nuestra, integridad fisica ya que no recigbiremos atencion medica l 
duranteánuestra medida. 1 

Al no existir una estruccturs que nos posisllite recuperarnos 
en especial a aquellod-que hemos cometido delito por primera vez, 
justifican esa enorme estructura Fepoenora que son el kinisterio 
del Interier y el de Defensa. 

e Al no haber recihido contestacion de las autoridades mniciona- 
das hemos resuelto comenz ar un AYUNO VOLUNTARIO como forma de 
protesta. _, 

dsgrádecemos la arial Nica por la prensa en la difue 
cion, y del pueblo por la compencion de nuestroéreclamo 
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Nuestro homenaje al dirigente revolucionario 


ERNESTO GUEVARA 


La función histórica del Ché respondía a 
una necesidad de la historia: una dirección 
revolucionaria con autoridad, que concen- 
tra las enormes y decisivas fuerzas de la 
revolución mundial, no sólo para liquidar lo 
que resta del capitalismo, sino fundamen- 
talmente LA CONSTRUCCION DE LA 
SOCIEDAD SOCIALISTA. 
Emesto Guevara, fue, y sigue siendo, una 
necesidad. Porque demostró, en todas sus 
fases preparación, toma del pader, cons- 
trucción y extensión de la nueva sociedad- 
del desarrollo histórico, COMO IMPUL- 
SAR EL DESARROLLO DEL GENERO 
HUMANO. 
Guevara, tuvo una de las tareas más impor - 
tantes del desarrollo de la revolución mun- 
dial, tratar de o el FRENTE UNICO 
ANTIMPERIALISTA Y ANTICAPITALIS- 
TA. En aquel momento fue el FRENTE 
CHINA-URSS. 
Emesto Guevara, comprendía que la mejor 
forma de afirmar el Estado Obrero Cubano, 
era extender la revolución socialista, su 
ejemplo por todo el mundo, viendo que la 
revolución socialista, comienza en el plano 


tro. 


ACTO DEL CDR en AEBÚ" 


Conmemorando el aniversario de la fundación de los CDA en Cuba y también como 
despedida a los compañeros que partían para ka isla en el 2d0 contingente de la 
solidaridad, se organizó un video-debate en la sede el Sindicato de Bancarios. 

Se pudo ver una sintesis de las intervenciones de los chicos cubanos que participaron 
en el Congreso de los Pioneros y las palabras de Fidel Castru al clausurar el encuen- 


nacional e inevitablemente se desarrolla en 
el campo internacional. 

Emesto Che Guevara hizo críticas muy 
profundas a aquellos estados que habian 
fquidado con el capitalismo, pero que te- 
nían CONCEPCIONES EQUIVOCADAS 
PARA LA CONSTRUCCION DEL SOCIA- 
LISMO. Que en realidad eran concepcio- 
nes ajenas al socialismo. 

Emesto Guevara fue estimulador y genera- 
dor de la CONCIENCIA COMUNISTA, del 
TRABAJO COMO UNA CONCEPCION DE 
VIDA, del ESTIMULO MORAL COMO UN 
ELEMENTO CLAVE PARA LA CONS- 
TRUCCIÓN DE LA SOCIEDAD SOCIA- 
LISTA. 


Como se demostró muchos años después 
de su mueríe, esa es la UNICA FORMA DE 
DESARROLLAR LA FUTURA SOCIE- 
DAD: la combinación de los cambios en k 
estructura económica SOCIALIZADA, con 
fa FORMACION DEL HOMBRE NUEVO. 
El desarrollo del ESTIMULO MORAL, el 
desarrollo de ka CONCIENCIA COMUNIS- 
TA. 


Concumieron muchos compañeros y en su totalidad expresaron su conmoción por las 
intervenciones de los niños y jóvenes en el Congreso, opinaron todo los lamas, con 
seguridad, exigiendo responsabilidades y pidiendo cambios en algunas de las conduc- 
tas de los adultos, siendo dirigentes para con sus cros. y todos los que los escuchaban. 
Asimismo fue seguido con suma atención el discurso de Fidel, que dio cierre al acto y 
en el cual tomó lo expresado por los chicos. 

Agradecemos a AEBU por el uso del hermoso local. A los compañeros que concurmie- 
ron, los invitamos para una próxima reunión, para escuchar a los integrantes del CDA 


que vulven el 9/10 de Cuba 
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“CON LA GUARDIA EN ALTO” 
¡SIN CONCESIONES! 


A la Dirección Nacional de los CDR 
Compañero General Sixto Batista Santana 
AY pueblo y goblerno de Cube Socialista 


Queridos Compañeros: 

"Les enviamos este saludo revolucionario con motio del 321 aniver- 
sario de la cons'nución de los Comités de Delensa de la Revolución 
en Cuba Socialista. 

Nos sentimos protundamente unidos al progreso que para el 
pueblo de Cuba y del mundo significa la existencia de los CDA en 
Cuba Socialista. De la Función concentrada que hace al desarrollo 
de ta humanidad en su lucha por la liberación de todas las formas 
de opresión y represión, a la lucha y el camino por el y la 
construcción del socialismo. 

Obra generosa del pueblo Cubano, de los que asumieron la 
dirección de tirar abajo no sólo la dictadura sanguinaria del esbirro 
imperialista Batista, sino de cambiar la historia dándole el sentido 
profundo y colectivo de la lucha por y la construcción del socialismo 
en vuestro país. 

Los Comités de Delensa de la Revolución Cubana son en sintesis, 
la delensa del derecho a la vida misma del pueblo cubano, a su 
desarrollo libre e independiente y su imegración social a la huma- 
nidad toda como parte de un todo en el progreso socialista de ella. 
Son los CDA una muestra no sólo de la iniciativa social y organiza- 
tiva del pueblo Cubano, sino expresión de una etapa superior de 
organización social en el mundo, que unifica la historia de la 
humanidad elevando las experiencias ya realizadas en la Comuna 
de Paris en 1871, comolos Soviets en 1917 enla Revolución Rusa, 
la vida de las Comunas Chinas, de las masas de Viet-Nam, y de 
todo el mundo donde han habido intentos y embriones de organi- 
zación. 

Ustedes, queridos compañeros, desde esa pequeña Isla delen- 
diendo el derecho a construir el Socialismo, enfrentan con segur- 
dad y decisión de combate innegables y nobleza humana incompa- 
rables, una función de bien público de la historia, porque en su 
progreso está inserto el de toda la humanidad frerte a un capitaús- 
mo que se pudre y desmorona socialmente porque no puede 
ofrecer formas de vida superiores e integrales al ser humano. 
Nosotros, que queremos ser una extensión y continuación al mismo 
tiempo, tanto de la experiencia como de la lucha de ustedes, 


saludamos este aniversario que por primera vez se da en condicio- 
nes tan duras y dificiles. Porque sostener el derecho al progreso del 
pueblo Cubano al Socialismo es como nunca antes una doble 
tarea, porque al mismo tiempo que Cuba está cercada y agredida, 
bloqueada por el sistema capitalista y el imperialismo desde hace 
32 años, ahora se suma el bloqueo de sus lacayos, los que antes 
se reclamaron comunistas y socialistas y ahora capa degenerada 
burocrática e inservible a la historia. 

Buscan refugio en un capitalismo que los usa pero no los traga. Se 
suman a la agresión poniendo una distancia en los plazos que 
artes existían y eran parte de un progreso inmenso. 

Y que ahora tendremos que romper, junto con los pueblos de los 
llamados ex-palses Socialistas, que por otra pane están en un 
proceso de reorganización y construcción de sus instrumentos 
propios, de clase y revolucionarios que antes les hablan expropia- 
do y pera lo cual la lucha y el ejemplo de ustedes allí y todos 
nosotros en el resto del mundo, es Jundamental. 

La historia reciente, madre de las experiencias a sacar, nos enseña 
que sólo en el progreso que significa la unidad de accióg de las 
masas en sus organismos, construyendo el instrument 

ción manista, sintiendo que somos objeto y sujeto, es que se afirma 
la tucha por el socialismo e impide el retroceso. 

Como lo hacen ustedes en esta etapa especial que está viviendo 
el pueblo de Cuba, en la que, la necesidad de progreso pasa por 
sostener lo alcanzado y reorganizar la vida del país utilizando todas 
las fuerzas, tanto de la economía planificada como de lo sustantivo 
de ella, y el apoyo y la organización social de masas en la igualdad 
de obligaciones y derechos. 

La lucha de hoy, es la continuidad de la de hace un siglo. Han sido 
capaces de elevaria en jorma superior, socialmente, porque han 
translormado la lucha Ibertaria anticolonialista, a la social que 
engloba, ayuda y es parte da la necesidad de toda la humanidad 
como género, el Socialismo. 

El ejemplo de ustedes está, tanto conmoviendo como dando 
seguridad a la humanidad de que se puede construir una sociedad 
superior sin clases, sin explotados ni explotadores. 

El capitalismo necesitó de 17 Siglos para gar una clase dirigente, 
necesitó de cientos de guerras éinicas, de la desaparición de 
culturas y especies de vida animal y vegetal que la naturaleza 
organizó en millones de años para desarrollarse y afirmarse a este 
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costo social y nalural. 
El Socialismo en los primeros 7 años de la Revolución Rusa con el 
tuncionamiento real de los Soviets, Lenin y el Partido Bolchevique, 
mostró lo que pueden hacerlas masas, la conciencia social elevada 
en función del género humano. Derrotaron las invasiones imperia- 
listas, las agresiones y el bloqueo mundial del sistema capitalista y 
dieron las bases para el desarrollo del socialismo. Y en pocas 
decenas de años posteriores, y a pesar de la burocracia degene- 
radora del Estado Obrero -como ahora se ve y comprende muy 
fácilmente- se afirmó como una forma superior de producción y 
distribución. 
Los CDR que ustedes construyeron hace 32 años son una expe- 
riencia social de organización en delensa de los derechos dei 
pueblo al progreso, y representan genuinamente una necesidad, 
que acompaña al Gobierno de Cuba Socialista. 
La lucha contra la agresión imperialista hoy sigue planteada y 
nosolros sentimos la necesidad objetiva de respaldar militante- 
mente esta tarea que por hisiónete nu deja de ser diaria, cotidiana 

eblos de Cuba y el Mundo. 

na capitalista, no puede ofrecer nada superior al socialis- 
mo, a no ser las guerras, el hambre, la desnutrición, la desocupa- 
ción; y que palses como Argentina, Brasil, Venezuela, Colombia, 
Perú tengan más de 50% de la población viviendo por debajo del 
nivel de pobreza, y esto reconocido por el propio sistema capitalista 
y sus gobiernos como cosa normal a “superar” -dicen ellos- en 
muchos años más de más miseria y explolación. 
Que hasta los propios países llamados desarrollados del capitalis- 
mo como Francia, Halia, Alemania, tengan una desocupación 
reconocida del orden del 10% y bolsones de miseria incorporados 
a su sociedad (o suciedad) de oputencia. Que en países como 
Somalia y otros estados africanos se está asistiendo a la muerte de 
cientos de mies de seres humanos por inanición, por hambre 
crór;co, sin salda a no ser "ias bolsitas de granos” como ayuda 
humanitaria ante un problema social creado por la misma econo- 
mía capltalista y la distribución mundial del trabajo, por un sistema 
que condena esos pueblos a la muerte. 
Que en Argentina y otros países llamados “en desarrollo” y aún 
desarrollados cada día se suiciden más ancianos, jóvenes y niños 
arte la deseiención el Estado y la sociedad caplalisia a sus 
prbblemas de vida. 
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Ustedes, queridos compañeros, pasan un parlodo especial, que 
como dijo Fidel, se parece mucho al comunismo par la necesidad 
de la distribución igualitaria; aún sin los medios desarrollados que 
permitan tal distribución. Los problemas no devienen del interior, 
porque ustedes ya comenzaron hace mucho las rectificaciones que 
consideraron necesarias para delender el progreso al socialismo, 
sino que viene fundamentalmente de la triple agresión a que son 
sometidos. 

Ustedes, defienden con dignidad y sin concesiones el derecho al 
socialismo, a la igualdad, a la armonia de la vida, Y futuro comunis- 
ta de la humanidad. El capitalismo y sus secuaces se esconden 
también en los "perestrokos” que ven en la democracia burguesa 
y la desigualdad social, una vía de “su” progreso individual. 

Los CDA del mundo, los que nos organizamos en América Latina 
para apoyar y delender la lucha del pueblo y gobierno Cubano por 
su derecho al socialismo, estamos como ustedes "CON LA GUAR- 
DIA EN ALTO” y SIN CONCESIONES. 

Les relteramos nuestro fralerno y revolucionario saludo, sintiendo 
que en el progreso del pueblo Cubano está el de toda la humanidad 
unida para tirar abajo todas las formas de opresión y represión. 

En este nuevo aniversario de vuestra organización hermana, les 
trasmitimos a ustedes y por su imermedio a todo el pueblo, a los 
Sindicatos, la CTC, al Partido, gobierno, y al compañero Fidel 
Castro, nuestro abrazo y decisión interminables de solidaridad y 
apoyo. 


“PORQUE EL SOCIALISMO ES UNA NECESIDAD DE LA VIDA” 
HASTA LA VICTORIA SIEMPRE 

¡VIVAN LOS COMITES DE DEFENSA DE LA REVOLUCION EN 
CUBA! 

¡VIVA LA UNIDAD DE TODOS LOS PUEBLOS POR EL SOCIA- 
LISMO! 

¡VIVA EL PUEBLO Y GOBIERNO REVOLUCIONARIO DE CUBA 
SOCIALISTA! 


Secretariado de los CDR Latinoamericanos 


J.J. Armstrong (Uruguay) 
24 de setiembre de 1992 
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NO RENDIRAN A CUBA POR HAMBRE 


Cuba afirmó hoy que el intento de rendás por 


Advierte que este nuevo intento por refor- 
zas el bloqueo impuesto a la isla desde 
hace más de 30 años constituye una pel 
grosa escalada y no descarta que “puede 
o de 


scada td qa para a. 


se levanta cinica y cruelmente contra nues- 
tros ancianos y niños, contra nuestros en- 
fermos, contra los sectores más vulnera- 
bles y humiides de toda la población y en 
general contra nuestro pueblo. 

Granma alerta que con este tipo de legisla- 
ción, Washington se comporta corno una 
especie de gobierno planetario, con prerro- 
gativas exirateritoriales y suprancionales, 
además de tratas de impona: impunemen- 
te la Lay de ta Selva contra Cuba. 

La Ley -precisa- persigue extender y darle 
carácter obligatorio al bloqueo a Cuba, por 
parte de toda la comunidad mundial. El 
chantaje, en efecto, es brutal: los países 
que comercien o sostengan con Cuba rela- 
ciones normales de indole económica, 
amparados por fa tegistación itemaciona- 
les, estarán sujetos a sanciones del presi- 
dente norteamericano. 

Esta por ver si hay algún gobierno latinoa- 
mericano que tenga en alguna estima la 
dignidad nacional y la decencia, que este 
dispuesto a plegarse a la coacción descas- 
nada y a la mengua de sus derechas que 


ela sentaría para e! futuro de cualquiera de 
nuestros países, señala Granma 

Recuerda además que a pesar de las dif 
cultades económicas de la ista, en ésta no 


Ni esta ley -sostiene- ni má leyes como 


esta, nos pondrán de rodillas, po 


mos la patria, la dependencia, la justicia 
la obra revolcionar que da sentido a la 


vida de nuestro pueblo. Aquí no habráren- 
dición, aqui no habrá retroceso, aquí no 
habrá vuelta al pasado. 


COMUNICADO DE PRENSA DEL CDR 


El COMITE de DEFENSA de la REVOLU- 
CION CUBANA de URUGUAY (CDR U) se 
dirige a los medios de difusión para solici- 


funcionarios norteamericanos puedan en- 
trar a Cuba a verificar el uso de esa ayuda, 
La agresión contra Cuba sólo es compara- 
ble en gravedad con la que está practican- 
do el Gobiermo de EEUU, usando ata ONU, 
contra el Gobierno y el pueblo de krak 
Existe en este momento un bloqueo de Jos 
dineros de lak en el exterior. Se prohibe a 
este pais del Tercer Mundo, vender su 
petróleo. Y si irak decidiera hacerlo, es la 
antidemocrática ONU (donde 15 integran 
tes del Consejo de Seguridad deciden por 
ins de 150 palos y donde 00 S páleas 
tienen derecho de vato), la que decide qué 
porcentaje se leva irak y cuanto va para las 
“reparaciones de guerra”. Cuando ue irak 
O 
brutal bloqueo económico y comercial, 
poniendo en páliro la vida de slonds de 
seres humanos. 
8 CDRU propone que el Partamento, la 
los Gobiemnos 


Cancillería, los 
poro las Juntas Departamen- 


O dels pon a bos e ds 
fino, a que se pronuncien. Es necesario 


ficana para parar la criminal agresión de 
EEUU contra Cuba y también contra Irak. 
Una vida política democrática de los uru- 
guayos impone abrir la cabeza y los senti- 
mientos de solidaridad humana con nues- 
tros hermanos acosados y agredidos porla 
oO A SOSA 


El COR se coral con la pri e 


Asociación de Bancarios del Uruguay, por 
su apoyo a nuestras actividades. Trasmiti- 
mos nuestro saludo también al Sindicato 
Único de la Administración Nag de 
Puertos (SUANP) por la elevada 
desenvuelta en su local sindical en apoyo 
de Cuba socialista. 

8 CDA hace llegar su cálido saludo al 
Gobierno Municpa: de Montevideo por el 
envío de 10 Toneladas de leche en polvo 


Cuba. 
Por úlimo el CDA trasmite su reconaa+- 
miento a ¡odas las personas que en Jos 
actos del Frente Amplio en apoyo al Rele- 
réndum, en la Feria de Tristán Narvaja o en 
cualquier lugar donde se encuentren, ha- 
cen Begar su estímulo y su aporte a nuestra 
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LUGAR DE LA MICROFILMACION: (ORGANISMO) DIRECCION GENERAL DE INFORMACION 


DE DEFENSA. - 
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Droga encuentra Nuevas Rut 
una Lucha que no Tiene Fin: 


MW La ofensiva policial asestó id 
pertes golpes al narcotráfico. : - 
Jero, la delincuencia encuentra 
* “diferentes caminos para 
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